
 

 

 

 

  JHGD 

Journal of Human Growth and Development 

ISSN 0104-1282       e-ISSN 2175-3598              



Integra IF Goiano 
https://integra.ifgoiano.edu.br/ 

 

 

Congresso de Integração entre  

Ensino, Pesquisa e Extensão do IF Goiano 

 

  

 O Integra IF Goiano tem como finalidade efetivar a integração do Ensino, Pesquisa 

e Extensão dentre todas as unidades do IF Goiano. Propõe-se compartilhar conhecimentos 

básicos, científicos e tecnológicos das grandes áreas pesquisadas na Instituição, possibilitar 

a discussão, atualização em temas diversos vinculados à ciência, bem como promover a 

integração entre os estudantes de nível técnico, graduação e pós-graduação dos diferentes 

Campi do IF Goiano e de outras instituições. 

 

 

 

IF Goiano - Campus Ceres 

Telefone: 55 (62) 3307-7100 | Cidade: Ceres | Estado: GO | Brasil 

https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/ceres 

 

 

 

 

 

 

https://integra.ifgoiano.edu.br/
https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/contato/5-if-goiano-campus-ceres-2.html
https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/ceres


Proponente institucional:  Instituto Federal Goiano 

 

- REITOR 

Dr. Vicente Pereira de Almeida 

- PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

Dr. Fabiano Guimarães Silva 

- PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

Dr. Virgílio Tavira Erthal 

- PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO 

Dr. Sebastião Nunes da Rosa Filho 

- PRÓ-REITORIA DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

Dr. Elias de Pádua Monteiro 

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS CAMPOS BELOS 

Me. Fabiano José Ferreira Arantes 

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS AVANÇADO CATALÃO 

Dr. Emerson do Nascimento 

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS CERES 

Dr. Cleiton Mateus Sousa 

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS CRISTALINA 

Dr. Eduardo Silva Vasconcelos 

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS AVANÇADO HIDROLÂNDIA 

Dr. Alessandra Edna de Paula 

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS AVANÇADO IPAMERI 

Dr. Juliana Cristina da Costa Fernandes  

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS IPORÁ 

Dr. José Junio Rodrigues de Souza 

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS MORRINHOS 

Dr. Gilberto Silvério da Silva 

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS POSSE 

Dr. Simone da Costa Estrela  

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS RIO VERDE 

Dr. Anísio Correa da Rocha 



- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS TRINDADE 

Dr. Julio Cezar Garcia  

- DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS URUTAÍ 

Dr. Gilson Dourado da Silva 

- DIREÇÃO GERAL DO POLO INOVAÇÃO RIO VERDE 

Dr. Alaerson Maia Geraldine 

- COORDENADOR INSTITUCIONAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

Dr. Frederico Antonio Loureiro Soares 

 

 

Campus SEDE: 

- CAMPUS CERES 

Dr. Cleiton Mateus Sousa – Diretor Geral 

  



Coordenadores do Comitê Científico 

Matias Noll 

Thony Assis Carvalho 

  

 

Membros do Comitê Científico 

Adalto Jose de Souza Linhares 

Adriano Honorato Braga 

Alexandre Igor Azevedo Pereira 

Antonio Evami Cavalcante Sousa 

Ariel Muncio Compagnon 

Aurelio Ludovico de Almeida Martinez 

Camila Alves Rodrigues 

Elis Dener Lima Alves 

Fabiana Aparecida Marques 

Fábio Angioluci Diniz Campos 

Fausto de Melo Faria Filho 

Henrique Fonseca Elias de Oliveira 

Hugo Jayme Mathias Coelho Peron 

Jaqueline Alves Ribeiro 

João Eratostenes Doulgras Cardoso 

Joianias Carvalho 

José Carlos Moreira de Souza  

Jozemir Miranda Dos Santos 

Lourival de Almeida Silva 

Luís Sérgio Rodrigues Vale 

Mairon Marques dos Santos 

Marcela Carmen de Melo Burger 

Marcio Ramatiz Lima dos santos 

Marcos de Moraes Sousa 



Maria Lícia do Santos 

Monica Lau da Silva Marques 

Patricia Faquinello 

Paulo Ricardo de Sá da Costa Leite 

Priscila Jane Romano de Goncalves 

Ramayane Bonacin Braga 

Rangel Rigo 

Renata Silva Pamplona 

Rhanya Rafaella 

Rodrigues Ricardo Takayuki Tadokoro 

Rone Clei 

Roriz Luciano Machado 

Solange da Silva Corsi 

Wilian Henrique Diniz Buso  

 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 

Adriano Honorato Braga 

Mairon Marques 

Fausto de Melo Faria Filho 

Paulo Ricardo de Sá da Costa Leite 

Aliny Karla da Cunha 

Clariany Soares Cardoso 

Eduardo Henrique Andrade Monção de Sousa 

Tiago Gebrim 

Matias Noll 

Ricardo Takayuki Tadokoro 

 

 

  



Author's Guideline 
Dear author to find your abstract, make the selection from the command "CRTL + F" or "command + F" with your 

name or the title of your work. Thank you for your participation in the Integra IF Goiano Congress. 

 

Orientação aos autores 

Prezado autor para encontrar o seu resumo realize a seleção a partir do comando "CRTL + F" ou no "command + 

F" com o seu nome ou pelo titulo do seu trabalho. Agradecemos pela sua participação no Congresso. 

 

 

Como citar o seu resumo: 

Autor (es). Título do Trabalho. In: Título do Evento n.o; data de realização do evento (ano, mês e dias); local de 

sua realização (cidade), estado ou país abreviado (e entre parênteses) ou por extenso, se necessário. Local de 

publicação: Editora; data de publicação. Paginação do trabalho ou resumo. 

 

Exemplo: de Freitas TC, Pontes Papa MCP, Costa LM, Garcia AD, de Lima LJ, Bezerra IMP, et al. Aumento da 

evasão escolar: um dos problemas do trabalho infantil na agricultura familiar do café em Simonésia – Minas Gerais. 

In: Anais do 9th International Congress of Child and Adolescent Health; 2018 Nov 22-25; Rio Branco, Brasil. (AC): 

Journal of human growth and development; 2018. p. 179. 

 

Suggested citation: 

 

Author (s). Title of the Work. In: Title of Event #; date of the event (year, month and days); location (city), state or 

country abbreviated (and in parentheses) or in full, if necessary. Place of publication: Publisher; publication date. 

Work Paging or Summary. 

 

Example: de Freitas TC, Pontes Papa MCP, Costa LM, Garcia AD, de Lima LJ, Bezerra IMP, et al. Aumento da 

evasão escolar: um dos problemas do trabalho infantil na agricultura familiar do café em Simonésia – Minas Gerais. 

In: Anais do 9th International Congress of Child and Adolescent Health; 2018 Nov 22-25; Rio Branco, Brasil. (AC): 

Journal of human growth and development; 2018. p. 179. 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 8 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMOS EXPANDIDOS 

(Página 09 a 1406)  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 9 
 
 

MILHOS VARIEDADES, SISTEMAS DE CULTIVO E INOCULAÇÃO COM 

AZOSPIRILLUM: ALTERNATIVAS POTENCIAIS PARA PRODUÇÃO DE 

ALIMENTOS NA BOVINOCULTURA LEITEIRA. 
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RESUMO: Na busca por maior produção de alimento para rebanho bovino e baixo custo com o uso de insumos; 

tecnologias como os milhos variedades, inoculantes e sistemas consorciados de cultivo podem potencializar a 

produção de alimentos, tornando uma alternativa interessante para os produtores rurais de Iporá e região. Neste 

sentido, foi avaliando o potencial de milhos variedade em sistema solteiro e consorciado com abóbora. O experimento 

foi desenvolvido na fazenda do Sr. Athila Farina. Foram avaliadas variáveis relacionadas ao desenvolvimento da 

planta e a produtividade, no qual os milhos variedades foram promissores, apresentando desenvolvimento vegetativo 

similar ao milho híbrido. Porém, não houve diferença entre os sistemas de cultivo quanto a produtividade de grãos, 

sugerindo assim que o cultivo consorciado com a abóbora pode ser uma alternativa viável quando se visa aumentar 

a produção de alimento para o rebanho bovino em pequenas propriedades rurais. 

Palavras-chave: Alimentação bovina, bactérias promotoras de crescimento, agricultura familiar. 

 

INTRODUÇÃO  

A atividade agrícola da região de Iporá-Goiás é proveniente da agricultura familiar, destacando-se a pecuária 

leiteira ou de corte como principais responsáveis pela geração de renda, além do cultivo de cereais, com destaque 

para o milho, destinado para a produção de silagem e grãos. Considerando o baixo nível tecnológico existente nestas 

propriedades, uma das estratégias de diminuir os custos de produção é a utilização de milho variedades que, apesar 

de apresentarem potencial produtivo relativamente menor que as cultivares comerciais, são adaptadas à diversas 

condições adversas, mas que permite ao produtor a produção da sua própria semente (RIBEIRO e FREITAS 2012).  

Além disso, outra alternativa para potencializar a produção de alimentos, é o cultivo destes materiais de milho 

consorciado com outras espécies. Estes sistemas de cultivos consistem em se utilizar duas ou mais espécies com 

diferentes ciclos e arquiteturas vegetativas cultivadas de forma simultânea em uma mesma área e num mesmo período 

de tempo, não necessariamente tendo que serem semeadas ao mesmo tempo (PINTO et al. 2011). A abóbora como 

integrante desta alternativa, tem como característica o melhor aproveitamento da área cultivada, não competem por 

espaço e luz, possuírem sistemas diferentes de raízes, menor incidência de doenças e pragas, boa aceitabilidade pelos 

animais, podendo ser armazenada por longo período. 

O milho é bastante exigente em N, porém em muitas situações o aproveitamento das adubações nitrogenadas 

é baixo (HUNGRIA, 2011). Estudos mostram o uso de bactérias pertencentes ao gênero Azospirillum torna-se 

interessante, pois fazem fixação biológica de nitrogênio (DOBBELAERE et al., 2001). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar se diferentes genótipos de milho (variedades e híbrido) em sistema 

solteiro e consorciado com abóbora, podem ser alternativas viáveis para aumentar a produção de alimento e reduzir 

os custos de produção. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em 15/11/2018, na comunidade Taquari, Iporá-GO. A área experimental foi 

de 3 ha (milho e abóbora em monocultivo e milho e abóbora em consorcio), testando assim duas formas de cultivo 

(solteiro e consorciado), 3 materiais genéticos (variedade SCS 154, SCS 156 e híbrido Dow 2A620PW), com e sem 

inoculação. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, totalizando 48 parcelas. O 

experimento foi montado em faixas, sendo em 50% da área de cada sistema avaliado, inoculado no sulco da 

mailto:xavierleticia2016@gmail.com1
mailto:lo2703lg@outlook.com2
mailto:sitalusantos1327@gmail.com3
mailto:fabianovargas@live.com4
mailto:jhonatan.lafaete@gmail.com5
mailto:romano.roberto@ifgoiano.edu.br
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semeadura Azospirillum brasiliense, concentração de 2x108 células variáveis/ml, e dose de 200 ml ha-1
 do produto 

comercial.  

O milho e a abóbora em monocultivo foram semeados com espaçamento de 1 m entre fileiras, (50.000 e 

7.000 plantas/ha). Já no sistema consorciado, manteve-se esta mesma população, sendo a abóbora semeada nas 

entrelinhas do milho. A adubação foi feita com base na análise de solo, sendo o fertilizante distribuído no sulco, no 

momento do plantio, 280 kg.ha-1 de STF e 80 kg ha-1 de KCl. As adubações de cobertura foram realizadas em toda 

área experimental, quando as plantas de milho estavam no estádio V5 e V8 (100 kg ha-1 de ureia). Para o controle da 

lagarta do Cartucho, realizou-se duas aplicações de inseticidas (Engeo Pleno + trinca e o Sperto (250-mL.ha -1 de 

cada). 
Na fase vegetativa, para ambos os sistemas, avaliou-se: altura de plantas, área foliar, índice SPAD e número 

de folhas. No momento da colheita da abóbora (82 dias após a semeadura), determinou-se: comprimento, diâmetro, 

número de frutos e produtividade. Para o milho (115 dias após a semeadura), determinou-se: comprimento, diâmetro 

e o número de grãos das espigas e por planta, massa seca por planta (parte aérea, grãos e total), índice de colheita, 

umidade de grãos, peso de 1000 sementes e a produtividade. Cada variável foi submetida à análise de variância e 

quando detectado efeito significativo, foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na abóbora, na primeira avaliação, não se observou efeito significativo dos tratamentos obtendo-se valores 

médios de 20,5 cm para altura das plantas, 1.085 cm2 para área foliar e de 47,4 para o índice SPAD. Já para o milho 

houve diferença significativa entre os sistemas de cultivo para altura de plantas, onde o solteiro foi superior ao 

consorciado. Em relação a inoculação, as plantas com aplicação do Azospirillum apresentaram maior diâmetro de 

colmo (14,5 A), área foliar (862,8 A) e índice SPAD (53, 8 A), sugerindo que o uso deste microrganismo pode 

efetivamente contribuir no desenvolvimento das plantas (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Efeito da inoculação com Azospirillum brasilense no diâmetro de colmo, área foliar e índice SPAD para o 

milho aos 22 dias após a semeadura. 

Tratamento  Diâmetro do colmo 

(mm) 

Área foliar 

(cm2) 

Índice 

SPAD 

Com inoculação  14,5 A 862,8 A 53,8 A 

Sem inoculação  13,3 B 761,4 B 51,3 B 

  

Houve efeito de interação entre os sistemas de cultivo e inoculação (Figura 1), onde as plantas no sistema 

consorciado sem inoculação apresentaram maior número de folhas e diâmetro de colmo. Para o sistema solteiro, 

apesar de não haver diferença entre os tratamentos, as plantas inoculadas apresentaram maior valor nestas variáveis. 

 

 
Figura 1. Efeito da interação entre sistemas de cultivo e a inoculação com Azospirillum brasilense para o milho nas 

variáveis diâmetro de colmo e número de folhas por planta aos 22 dias após o plantio. 

 
 

 

Em relação a produtividade da abóbora, considerando somente os frutos que não apresentaram lesões e sinais 

de deterioração, observou para o sistema solteiro produtividade média de 7,37 t.ha-1, sendo esta superior ao sistema 
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consorciado, que teve 0,73 t.ha-1. Apesar da baixa produtividade apresentada pelo sistema consorciado, está é uma 

forma viável par incrementar a produção de alimentos, principalmente em pequenas propriedades rurais, uma vez 

que o consórcio com abóbora não afetou a produtividade do milho.  

Quanto aos materiais genéticos de milho avaliados, observou-se diferença significativa para as variáveis 

comprimento da espiga, diâmetro da espiga, número de grãos por espiga, massa seca total da parte aérea por planta, 

massa seca total por planta, índice de colheita, produtividade com base nas plantas debulhadas e umidade dos grãos 

no momento da colheita (Tabela 2). Observa-se que o milho híbrido, quando comparado com os milhos variedades, 

por já ter sofrido um processo de melhoramento genético acentuado apresentou maior diâmetro e número de grãos 

por espiga, resultando assim em maior produtividade e índice de colheita. Já os milhos variedades, foram superior no 

comprimento da espiga, massa seca da parte aérea e total da planta. Apesar da menor produtividade de grãos quando 

comparado com o milho híbrido, estes materiais podem ser uma alternativa interessante quando se visa a produção 

de alimento volumoso como a silagem. 
 

Tabela 2. Efeito dos materiais genéticos de milho nas variáveis analisadas no momento da colheita, realizada 115 

dias após a semeadura. 

Cultivar  CE DE NGE MST- PA MST IC PD UGC 

Híbrido*  19,07 C 51,62 A 575 A 282,34 B 375,15 B 0,334 A 5526 A 30,86 A 

SCS 156  22,96 A 47,51 B 459 B 359,32 A 440,43 A 0,235 B 3953 B 29,61 B 

SCS 154  21,46 A 48,38 B 530 B 383,34 A 467,61 A 0,233 B 4241 B 30,05 AB 
OBS - *Híbrido: Dow 2A620PW; Comprimento da espiga (CE); Número de grãos por espiga (NGE); Diâmetro da espiga (DE);  Número de 

grãos por espiga (N° de G. p/ espiga); Massa seca total da parte aérea por planta (MST-PA); Massa seca total por planta (MST); Índice de 

colheita (IC); Produtividade (PD); Umidade dos grãos no momento da colheita (UGC). 

 

Considerando o uso do inoculante (Azospirillum), apesar dos resultados promissores durante a fase de 

desenvolvimento vegetativo das plantas, o uso da inoculação não resultou em incremento significativo na produção 

de grãos no milho, bem como de frutos na abóbora. Apesar desta ausência de resposta na produção de grãos, o seu 

uso no cultivo do milho é uma alternativa que deve ser estimulada, pois contribui no desenvolvimento das plantas 

na fase vegetativa, favorecendo assim possivelmente maior produção de fitomassa quando se visa a produção de 

alimentos volumosos como a silagem. 

CONCLUSÃO 

Os sistemas de cultivo não influenciaram na produtividade do milho. Quanto aos materiais genéticos de milho 

utilizados, o híbrido foi superior às variedades na produção de grãos, mas estas foram superiores na produção de 

fitomassa produzida pela parte aérea das plantas, o que as tornam uma alternativa promissora quando se visa a 

produção de alimento volumoso. 
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ESGOTO DOMÉSTICO EM COMUNIDADES RURAIS 
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RESUMO: O cenário atual do saneamento no meio rural demonstra que ainda são intensas as desigualdades entre 

os habitantes das áreas urbanas e rurais no que concerne o acesso aos serviços de tratamento de água. Uma das 

alternativas viável para a diminuição desse quadro passa pela utilização de tecnologias de tratamento de esgoto que 

apresentam simples gerenciamento e facilidade de construção. Assim, objetivou-se determinar os parâmetros 

necessários ao dimensionamento ecológico de baixo custo e ambientalmente adequado para tratamento de esgoto 

doméstico em comunidades rurais. Foram de 1 a 4 dias de diferentes tempos de detenção hidráulica. Foram 

implantadas 9 unidades experimentais constituídas por cochos com 0,70 m de largura, 2,10 m de comprimento e 0,30 

m de altura, usando como meio suporte brita #0. Cultivadas com o capim-elefante Napier, capim Mombaça e capim 

Tifton 85. As eficiências máximas na remoção de turbidez e demanda bioquímica de oxigênio foram de 96% e 75%, 

respectivamente. 

Palavras-chave: Dimensionamento; Tecnologias; Tratamento. 
 

INTRODUÇÃO  

 No Brasil, temos como um dos maiores responsáveis pela poluição das águas, o lançamento indiscriminado 

de esgoto sanitário, onde mais de 40% dos municípios não contam com serviços de coleta e tratamento adequado 

(PNAD, 2015).  Segundo o PNAD/IBGE (2015;2016), o cenário atual do saneamento no meio rural demonstra que 

ainda são intensas as desigualdades entre os habitantes das áreas urbanas e rurais no que concernem o acesso aos 

serviços de abastecimento de água. Apenas 33,2% dos domicílios nas áreas rurais estão ligados a redes de 

abastecimento de água com ou sem canalização interna. No restante dos domicílios rurais, 66,8% da população capta 

água de chafarizes e poços protegidos ou não diretamente de cursos de água sem nenhum tratamento ou de outras 

fontes alternativas, geralmente, inadequadas para consumo humano. 

Uma das alternativas para minimizar essa situação é a construção de tratamento de efluentes no local onde 

são produzidos, na maioria das vezes, utilizando os sistemas naturais na interação. Nessa finalidade, os sistemas de 

tratamento alagados construídos (SACs) vem sido apresentados como uma técnica ambiental economicamente viável 

para ser aplicada em comunidades rurais. Trata-se de um processo natural, pois exige pouca mão de obra e 

mecanização especializada é econômico, de fácil gerenciamento e pode ser incorporado à paisagem local (JASPER 

et al,2007). Sendo assim, objetivou-se, com este trabalho, determinar os parâmetros necessários ao dimensionamento 

ecológico de baixo custo e ambientalmente adequado para o tratamento de esgoto doméstico em comunidades rurais. 

Pretendendo determinar o tempo de detenção hidráulica (TDH) da carga orgânica aplicada e a gramínea forrageira 

que proporcionam melhor eficiência de remoção de carga orgânica do esgoto doméstico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, em Urutaí - GO, localizado a 17°29’6” 

S de latitude e 48°12’27” O de longitude e 712 m de altitude. De acordo com classificação de Köppen, o clima da 

região é do tipo Cwa e se caracteriza como tropical úmido com inverno seco e verão chuvoso com temperatura e 

precipitação médias, anuais, de 28°C e 2000 mm (SILVA, 2015). Para condução dos ensaios experimentais, utilizou-

se o esgoto doméstico bruto proveniente das instalações do IFGoiano, o qual foi aplicado, em diferentes tempos de 

detenção hidráulica (TDH), (1, 2 e 4 dias), em sistemas de tratamento do tipo alagado construído (SAC) cultivados 

com gramíneas forrageiras das espécies, capim-elefante Napier (Pennisetum purpureum), capim-tifton 85 (Cynodon 

spp.) e o capim Mombaça (Panicum maximum cv. Mombaça). 
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Os SACs foram constituídos por cochos nas dimensões de 0,70 m de largura x 2,10 m de comprimento x 

0,30 m de altura, em declividade longitudinal de 0,05 m m-1, preenchidos com meio suporte brita #0, até a altura de 

0,25 m em relação à base. Cada SAC possuía um sistema de drenagem localizado na parte oposta a entrada do esgoto. 

Após transplantio das mudas de capim na densidade de 14 propágulos m-2, os SACs foram saturados com 

água, após 15 dias, foram esgotados e preenchidos com esgoto doméstico bruto, permanecendo-se, assim, por mais 

45 dias. Os tratamentos eram constituídos por 9 SACs, os SACs de 1 a 3 com TDH de 4 dias e cultivados com os 

capins Elefante, Mombaça e Tifton 85, respectivamente. Os de SACs 4 a 6 com TDH de 2 dias e cultivados com os 

capins Tifton 85, Elefante e Mombaça, respectivamente. E os SACs 7,8 e 9 com TDH de 1 dia, cultivados com os 

capins Tifton 85, Mombaça e Elefante, respectivamente. 

Amostras do afluente e dos efluentes foram coletadas quinzenalmente e conduzidas ao Laboratório, no 

Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí, para determinação da turbidez e demanda bioquímica de oxigênio (DBO), 

conforme metodologias descritas em APHA (APHA, 2012). O experimento foi montado em delineamento 

inteiramente ao acaso. Os dados foram submetidos a teste de média, adotando-se um nível de significância de até 

5%, no teste Tukey. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, estão apresentados os valores médios das concentrações de turbidez e demanda bioquímica de 

oxigênio (DBO) presentes no afluente e efluentes aos SACs submetidos aos tratamentos, bem como às respectivas 

eficiências de remoção. 

Tabela 1. Valores médios das concentrações de turbidez e DBO presentes no afluente e efluentes nos SACs 

submetidos aos tratamentos e suas respectivas eficiências de remoção (%). 
 Turbidez DBO 

 (UNT) Rem. (%) (mg L-1) Rem. (%) 

Afluente 300 ± 98  284 ± 119  

SAC1 11 ± 7  96 ± 3   a 107 ±113 66 ± 24 a 
SAC2 25 ± 13  92 ± 3   a 95 ± 93 70 ± 22 a 

SAC3 38 ± 36  87 ± 10 ab   99 ± 70 65 ± 17 a 

SAC4 30 ± 11  89 ± 6   a 88 ± 85 73 ± 19 a 
SAC5 36 ± 16  87 ± 7   ab 95 ± 91 69 ± 19 a 

SAC6 46 ± 28  85 ± 7   ab 81 ± 66 75 ± 12 a 

SAC7 29 ± 10  90 ± 3   a 95 ± 87 71 ± 17 a 
SAC8 33 ± 16  88 ± 7   a 108 ± 79 65 ± 16 a 

SAC9 75 ± 47  75 ± 12 b 116 ± 79 59 ± 17 a 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si ao nível de 5 % de significância do teste Tukey. Rem. = remoção. 
  

 Analisando a tabela 1, verifica-se que as eficiências de remoção de turbidez variaram entre 75% a 96%. Todos 

os SACs tiveram turbidez menor que 100 UNT após o tratamento, atendendo assim a legislação da CONAMA 

n.430/2011 (Brasil, 2011), que exige turbidez de no máximo 100 UNT no esgoto sanitário. 

 O SAC1 com o tempo de detenção hidráulica de 4 dias e o capim elefante foram o mais eficiente na remoção 

de turbidez, 96%. Isso pode estar relacionado a forrageira utilizada (capim-elefante), a qual apresentou características 

de sistema radicular com maior concentração de suas ramificações no início da unidade experimental (cocho), com 

altura aproximadamente de 18 cm e crescimento vertical e também ao tempo de detenção, os quais em conjunto 

contribuem para redução da velocidade de escoamento do esgoto no interior do SAC, e processos físicos de filtração 

e sedimentação das partículas, como visto por Correa (2018), maior tendência de remoção nos SACs com menores 

concentrações/taxas aplicadas; e Lourenço (2017), Ansari et al.,( 2016),  atribuem maior remoção causada devido à 

retenção de partículas no meio poroso utilizado. 

 Assim como explica Mendonça (2015); Oliveira et al. (2018), que o maior tempo de contato entre a água e as 

raízes das plantas propiciam melhores condições para a sedimentação de sólidos em suspensão e consequentemente 

maior eficiência de remoção de turbidez. Quanto ao parâmetro de DBO, os resultados de eficiência de remoção 

durante todo o experimento variaram entre 59% a 75%. De acordo com a CONAMA n.430/2011 (Brasil, 2011) os 

resultados obtidos atendem a legislação a qual preconiza uma eficiência de remoção mínima de 60% para demanda 

bioquímica de oxigênio, exceto o SAC9 que obteve uma eficiência média de 59%. Sendo assim, o uso de SACs 

podem atender de forma excelente para o tratamento de esgoto doméstico. 

 O SAC6 com 2 dias de tempo de detenção hidráulica e o capim mombaça foram os mais eficientes dentre os 

outros com uma remoção média de 75% de DBO. Comparando os resultados obtidos com alguns trabalhos na 

literatura, verifica-se maior eficiência de remoção de DBO neste estudo. Forgiarini&Rizzi (2016) avaliando remoção 

de matéria orgânica biodegradável e Lourenço (2017); com eficiências de 53% e 64%, respectivamente. E também 
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se encontra resultados superiores ao deste estudo, como: Almeida et al. (2010) 90,7% de DBO, Babatunde, Zhao e 

Zhao (2010) 90,6% de remoção de DBO. 

 Sendo assim, as eficiências na degradação e, consequentemente, na remoção da matéria orgânica estão 

ligadas a vários fatores: TDH, tipo de material suporte utilizado e granulometria, características do afluente, taxas 

orgânicas aplicadas, condições climáticas, espécies vegetais, assim estes fatores devem ser levados em consideração 

ao se comparar diferentes dados de literatura (SARAIVA, 2016). 

 

CONCLUSÃO 

  Portanto, os SACs mostraram grande capacidade de remoção de matéria orgânica. Dentre os sistemas 

avaliados, o com maior eficiência na remoção de turbidez foi o SAC1 com tempo de detenção hidráulica de 4 dias e 

o capim Elefante. Para DBO, o SAC6 com tempo de detenção hidráulica de 2 dias e o capim Mombaça apresentaram 

maior eficiência de remoção e menor concentração de DBO. 

 

AGRADECIMENTOS  

 Ao Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí pelo apoio para o desenvolvimento deste trabalho. 

 

FINANCIADORES 

 Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí – Bolsista PIBIC 2018/2019. 

 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, R. A.; PITALUGA, D. P. S.; REIS, R. P.A. Tratamento de esgoto doméstico por zona de raízes precedida 

de tanque séptico. Revista Biociências, v.16, n.1, 2010. 

ANSARI, A.A.; GILL, R.; GILL, S.S.; LANZA, G.R. Phytoremediation. Management of Environmental 

Contaminants, Volume 4. Suíça, Springer, 2016. 

APHA - American Public Health Association, AWWA - American Water Works Association, WEF - Water 

Environment Federation Standard methods for the examination of water and wastewater. 24 ed. Washington, D.C, 

USA: APHA/AWWA/WEF, 2012. 

BRASIL. Conselho Nacional do Meio Ambiente. Resolução n.430 de 13 de maio de 2011. Diário Oficial [da]União, 

Brasília, 16 maio 2011. 

CORREA, J. M. Avaliação de sistemas alagados construídos no tratamento de água residuária de suinocultura. 

Dissertação (Produção vegetal) - Universidade Federal do Espírito Santo, Alegre-ES. 2018. 

FORGIARINI, F.R.; RIZZI, E.S. Eficiência de diferentes macrófitas na remoção da matéria Orgânica biodegradável 

em “wetland” construído de fluxo Vertical em clima subtropical. Ciência& Engenharia (Science &Engineering 

Journal), v. 25, n˚2, p. 79 -86, dezembro 2016. 

JASPER, S. P.; ESPERANCINI, M. S. T.; BIAGGIONI, B. M. A. M.; OLIVERIRA, E. D.; GUERRA, S. P. S. et. 

al. Análise de econometria de dois sistemas naturais de tratamento de água residuária na suinocultura. Irriga, v. 13, 

n. 4, p. 540-551, 2008. 

LOURENÇO, L. S.  Remoção de matéria orgânica e nutrientes de esgoto doméstico por wetlandna estação de 

tratamento aparecida – campos novos. Dissertação (Ciência do solo) - Universidade do Estado de Santa Catarina. 

Lages-SC, 2017. 

MENDONÇA, A.A.J. Avaliação de um sistema descentralizado de tratamento de esgotos domésticos em escala 

real composto por tanque séptico e wetlandconstruída híbrida. Dissertação de mestrado. 209p. Universidade de 

São Paulo – USP. São Paulo, 2015. 

OLIVEIRA, L. P., SOUZA, M. B., SOARES, A. F. S., ANDRADE, I. C. M. Avaliação da eficiência de Wetlandsna 

remoção de matéria orgânica de esgoto sanitário. Revista NBC - Belo Horizonte – vol. 8, nº 15, junho de 2018. 

PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios: Síntese de Indicadores. 2015/IBGE. Coordenação de 

Trabalho e Rendimento. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. 108p. 

SARAIVA, C. B. Tratamento de água residuária de tanque de resfriamento de leite utilizando sistema alagado 

construído com diferentes meios suporte e disposição das espécies vegetais cultivadas. Tese (Engenharia 

Agrícola). Universidade Federal de Viçosa. Viçosa-MG, 2016. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 15 
 
 

USO DE ADESIVO VERDE PARA DETECÇÃO DE CIO COM DRONE EM 

BOVINOS DE DIFERENTES PELAGENS 
 

SILVA, Wanessa Rafaela Rosa da1; OLIVEIRA, Lucas Daichoum Pais de¹; MAGALHAES, Rafael 

Jorge de Castro¹; DANTAS, Fagner Henrique Soares¹; RODRIGUES, Matheus William Gomes¹; 

CAMARGOS, Aline Sousa². 
¹Bacharelado em Zootecnia, Instituto Federal Goiano - Campus Morrinhos, wanessarf_99@hotmail.com ;² Orientador –  

Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, aline.camargos@ifgoiano.edu.br   

 

RESUMO: Este trabalho teve por objetivo testar adesivos verdes para detecção de cio em vacas de pelagem escura 

e branca utilizando imagens capturadas por drone. O experimento foi realizado na fazenda experimental do IF Goiano 

Campus Rio Verde. Foram aplicados os adesivos em dez animais, sendo que cinco possuíam garupa escura e cinco 

possuíam garupa branca. Após a aplicação dos adesivos, os animais foram soltos no piquete e o drone sobrevoando 

capturou imagens do rebanho. As imagens foram analisadas em notebook doméstico. Não foi possível a identificação 

dos adesivos em nenhum dos animais nas imagens capturadas à altura de 40 metros. Já à altura de 20 metros, só foi 

possível a identificação da coloração cinza dos adesivos nos animais de pelagem escura. Nos animais de pelagem 

clara, não foi possível a distinção. 

Palavras-chave: Adesivo para detecção de cio; Eficiência reprodutiva; Pecuária de precisão; Tecnologia. 

 

INTRODUÇÃO  
O Brasil, no ano de 2015, era o país com maior rebanho bovino mundial, sendo o segundo maior consumidor 

e exportador, chegando a representar 6% do PIB brasileiro (GOMES; FEIJÓ e CHIARI, 2017). Sendo assim, uma 

atividade de extrema importância para o mercado do país. 

O uso de métodos mais eficazes para detecção de cio proporciona diversos benefícios na produção. Uma vez 

que a correta identificação do cio causa diminuição do intervalo entre partos, e consequentemente melhora na 

eficiência reprodutiva do rebanho, também auxilia na adoção de biotecnologia nos animais, como a inseminação 

artificial, transferência de embriões e outras. Como a observação visual do rebanho necessita de mão de obra, o que 

acarretará mais custos ao produtor, busca-se métodos mais viáveis e de fácil uso para a detecção do cio 

(VASCONCELOS; LOPES e REIS, 2015). 

Segundo Pegoraro et al. (2009), existem diversas alternativas que auxiliam na detecção de cio, como por 

exemplo uso de vacas androgenizadas; rufiões com marcadores de tinta; giz, tinta ou adesivos que podem ser 

aplicados na garupa ou em cima da cauda. 

A agricultura e pecuária de precisão é uma metodologia moderna, que busca gerenciar os sistemas de 

produção. As tecnologias aplicadas auxiliam na detecção, monitoramento e orientação ao produtor rural, podendo 

assim auxiliar na gestão. Atualmente, os drones são utilizados com variadas funcionalidades, como por exemplo, 

para lazer, monitoramento de plantações, rebanhos e entre outros. A versatilidade do sensoriamento remoto 

proporcionado por essa tecnologia possibilita uma solução prática e às vezes viável (ABADE et al., 2016). 

Como a criação de bovinos apresenta grande impacto econômico e a eficiência na detecção de cio causa 

grandes benefícios na produção, objetivou-se testar os adesivos de cor verde para detecção de vacas em estro de 

pelagem branca e escura a partir de imagens feitas por câmera de drone. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado com o rebanho bovino da fazenda experimental do IF Goiano Campus Rio Verde. O 

experimento utilizou cinco fêmeas bovinas com pelagem branca e cinco com a pelagem escura em idade reprodutiva. 

Estas foram adesivadas segundo as instruções do fabricante, compiladas a seguir: 

1. O adesivo deve ser aquecido. Em clima frio, é preciso aquecer o detector de cio antes de ser aplicado. Isso vai 

ajudar na adesão. 

2. O local de aplicação deve ser preparado. Prepara-se a superfície, removendo todos os pelos soltos, sujeira e poeira, 

usando um pano que está incluído na embalagem do adesivo. Utiliza-se uma escova para as áreas mais sujas. Não se 

deve aplicar o detector de cio durante período de chuva ou se algum produto a base de óleo ou álcool foram usados, 

pois estes podem alterar a eficácia do produto.  
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3. O adesivo deve ser aplicado na garupa da vaca, cruzando a coluna dorsal. 

4. Quando a vaca é montada, a tinta prateada do adesivo é raspada pelo contato do touro ou rufião e a cor brilhante 

se revela. Quanto mais montagens houver, mais brilhante a cor será revelada. Pelo menos 50% da tinta prateada deve 

ser removida para indicar o cio.  

Foram utilizados neste experimento os adesivos para detecção de cio da marca BOViFLAG (BOViTIME, 

África do Sul) de cor verde. Como o produto já é comercializado mundialmente e de eficácia reconhecida, eliminamos 

a etapa de teste deste com touro ou rufião.  

Para fins deste teste, os adesivos tiveram 50% de sua área raspada no momento da aplicação.  

Logo após a aplicação dos adesivos, foi feito dois vôos com drone Phantom IV, às alturas de 20 e 40 metros, para 

captura de imagens do rebanho experimental. As imagens foram analisadas em um notebook de uso doméstico para 

avaliação da eficácia da técnica que alia o uso do adesivo ao drone. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em nenhuma das imagens capturadas a 40 metros foi possível a visualização dos animais com os adesivos. 

Nas imagens capturadas à altura de 20 metros, só foi possível a identificação dos adesivos naquelas vacas 

que possuíam pelagem escura. Porém, devido à baixa resolução das imagens, todos os adesivos apresentaram 

coloração cinza, mesmo possuindo 50% de sua área total na cor verde como, por exemplo, na FIGURA 1. Nas vacas 

que possuíam garupa na pelagem branca não foi possível a distinção. 

Possivelmente, isso ocorreu por conta do reflexo gerado pela cor branca e certa proximidade de tonalidade 

de cor entre os adesivos e a pelagem dos animais. Outros fatores que devem ser considerados é a distância entre o 

animal e a câmera e a baixa resolução das imagens. 

Uma possível solução para garantir eficácia na técnica de detecção de cio com drone em vacas com diferentes 

pelagens pelo método do uso de adesivos seria a captura de imagens em alturas mais baixas. Já que a aquisição de 

drones com câmeras de melhor qualidade torna-se inviável a muitos produtores, por requerer um investimento muito 

alto. 

Além das sugestões anteriores, o desenvolvimento de software específico para o processamento dessas 

imagens, capturadas por drone poderia facilitar a interpretação das imagens. 

 

 
 

Figura 1. Vaca com pelagem da região da garupa branca com adesivo verde com 50% da sua área raspada. 
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CONCLUSÃO 

Não foi possível distinguir com clareza o adesivo verde, com raspagem a 50% nos vôos com drone às alturas 

de 20 e 40 metros. Uma solução seria tentar capturar imagens com o drone, à alturas mais baixas ou substituir a 

câmera própria do modelo de drone, por câmeras com maior resolução de imagem. 
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade físico-química, microbiógica e sensorial da tapioca 

enriquecida com farinha da casca de maracujá (FCM). Foram elaboradas três formulações de tapioca, T3(3% de 

FCM), T5(5% de FCM) e T8(8% de FCM). A avaliação físico-química foi realizada em triplicata para determinar 

pH, umidade, cinzas e acidez titulável das amostras. Foram realizados os testes de aceitação por atributos 

(consistência, aroma, cor, aspecto geral e sabor) com 82 provadores não treinados. Os resultados de pH não variaram, 

apresentando valores entre 7,01 e 7,07. Para Umidade, houve uma diminuição nos teores com maior porcentagem de 

FCM (T3-85,64%; T5-75,65%; T8-55,30%). Não foi observado variações significativas para cinzas e acidez total 

titulável (0,90% e 0,026% m/v), respectivamente. O índice de aceitabilidade variou de acordo com as concentrações 

de FCM (T3-79,10%; T5-77,77%; T8-73,33%). 

Palavras-chave: beiju; glúten; mandioca; passiflora. 

 

INTRODUÇÃO  

O Brasil é o maior produtor e o maior consumidor mundial de maracujá, chegando a produzir, 

aproximadamente, 01 milhão de  toneladas (FALEIRO, 2016). O cultivo de maracujazeiro é de grande  importância 

para médias e pequenas propriedades rurais. O maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims.f. flavicarpa Deg.), também 

conhecido como maracujá azedo, representa aproximadamente 95% da produção nacional. Sua importância social 

está o fato de que a atividade propicia em torno de seis empregos por hectare, sendo dois diretos e quatro indiretos, 

estando diretamente associado à produção de base familiar (COSTA et al., 2005). 

Tapioca ou goma é a fécula extraída da mandioca, inicialmente preparada em forma granulada. Trata-se do 

ingrediente principal de algumas iguarias típicas do Brasil, como o beiju, quitute indígena descobertos pelos os 

portugueses em Pernambuco no século XVI. Por ser feito apenas de mandioca, a tapioca é um alimento natural com 

baixo teor de sódio, sem gordura, rico em carboidratos e fácil digestão e sem glúten. (FERREIRA et al, 1988). 

O objetivo deste trabalho foi elaborar uma tapioca enriquecida com farinha de casca de maracujá (FCM), avaliando 

as propriedades físico-químicas, microbiológicas e sensoriais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
A matéria-prima (maracujá) foi adquirida no IF Goiano Campus-Ceres, no setor de fruticultura. O polvilho 

foi adquirido por uma produtora que trabalha no Campus.  

Foram utilizadas três formulações diferentes no preparo da tapioca (Quadro 1), sendo: uma das formulações 

com 3% de FCM (farinha de casca de maracujá), e as outras duas com 5% e 8% de FCM. Os outros ingredientes, 

como polvilho, carne e sal, foram utilizados nas mesmas proporções em todas as formulações.  

 

Quadro 1 - Proporções dos ingredientes utilizados na fabricação da tapioca enriquecida com farinha de casca de 

maracujá.  

Ingredientes  T3 T5 T8 

Polvilho (g) 165 165 165 

Farinha da casca de maracujá (g) 4,98 8,3 13,28 
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Carne (g) 500 500 500 

Sal (g) 001 001 001 

Legenda: T3 – Tapioca com 3% de FCM; T5 – Tapioca com 5% de FCM; T8 – Tapioca com 8% de FCM.  

As análises físico-químicas foram realizadas no laboratório de Química do IF Goiano – Campus Ceres. Foram 

realizadas em triplicata, as determinações de pH, umidade, cinzas e acidez titulável das amostras de tapioca, de acordo 

com Adolf Lutz (1998). Os valores de pH foram obtidos utilizando o pHmetro previamente calibrados. As análises 

de umidade foram feitas por secagem em estufa, a 100° C e os teores de cinzas por incineração em mufla a 650° C, 

até obtenção de massa constante.  

As análises microbiológicas foram realizadas no laboratório de Microbiologia do IF Goiano – Campus Ceres. 

Realizaram contagens de coliformes totais e termotolerantes a 35° C e a 45° C das tapiocas, segundo Adolf Lutz 

(1998). As determinações microbiológicas, nas amostras foram realizadas triplicatas e os resultados avaliados de 

forma descritiva. 

A análise sensorial foi realizada na própria instituição, avaliando a preferência da população pelas 

formulações de acordo com os atributos sensoriais (consistência, aroma, cor, sabor e aspecto geral), utilizando-se 

uma escala hedônica estruturada de nove pontos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nos tratamentos analisados aspectos físico-químicos (Tabela 1), obteve-se pH variando entre 7,01 e 7,07. O 

pH das amostras T3, T5 e T8 apresentaram-se neutros. 

Nas tapiocas enriquecidas com FCM, o maior valor de umidade e cinzas encontradas foi de 85,64% e 0,94%, 

respectivamente. Os tratamentos T3, T5 e T8 não apresentaram variações significativas para cinzas.  

O teor de umidade da amostra T3 foi de 30% superior que o tratamento T8 e 10% a mais que o da amostra 

T5, mostrando que a farinha de casca de maracujá ajuda a diminuir o teor de umidade cada vez que é adicionada em 

maiores proporções. Para acidez não houve diferença significativa entre os tratamentos T3, T5 e T8, obtiveram a 

mesma acidez de 0,03 %v/m.  

 

Tabela 1 – Valores das análises físico-química da tapioca enriquecida com farinha da casca de maracujá.  

TRATAMENTO

S 

pH UMIDADE (%) CINZA(%) ACIDEZ TITULÁVEL (%M/V) 

T3 7,0

7 

85,64 0,93 0,03 

T5 7,0

1 

75,65 0,92 0,02 

T8 7,0

1 

55,30 0,94 0,03 

MÉDIA 7,0

3 

72,19 0,90 0,026 

Legenda: 3% tapioca com 3% de farinha de maracujá; 5% tapioca com 5% de farinha de maracujá; 8% de 

farinha de maracujá. 

 

 

Obtiveram-se os seguintes resultados nas análises microbiológicas: para coliformes totais a 35° C, na amostra 

de 3%, foi observado o valor de <3 NMP/g. As amostras de 5% e 8% apresentaram os mesmos valores na análise de 

coliformes a 35° C, ou seja, menor que três. Para a análise de coliformes termotolerantes, a 45° C 35° C NMP/g, foi 

observado nas análises de 3%, 5% e 8% valores <3, ou seja, o produto está livre de contaminação tanto para 

coliformes totais quanto termotolerantes, o que torna a tapioca com FCM um produto pronto para o consumo humano. 

Conforme o índice de aceitação por amostra de acordo com os atributos sensoriais (Tabela 2), todas as 

amostras foram aceitas, apresentando média de aceitação maior  que 70%. Sendo que, a amostra T3 apresentou o 
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maior índice de aceitação (79,10%) seguido da T5 (77,77%) e T8 (73,33%). Observou-se o decréscimo, nos atributos 

sensoriais, à medida que as concentrações de FCM foram aumentadas, exceto na textura, em que a amostra T5 

apresentou o maior valor (76,66) em relação aos T3-(75,55) T8-(72,22). 

Tabela 2- Índice de aceitação por amostras de acordo com os atributos sensoriais. 

AMOSTRA AROMA SABOR COR TEXTURA ASPECTO 

GERAL 

MÉDIA 

T3 75,55 82,22 80,0 75,55 82,22 79,10% 

T5 74,44 78,88 77,77 76,66 81,11 77,77% 

T8 70,0 72,22 74,44 72,22 77,77 73,33% 

 

CONCLUSÃO 
As formulações da tapioca, independente da adição de FCM, apresentou boa qualidade físico-química não 

apresentando variações significativas, apresentou  índice de aceitação maior que 70%,sendo um produto com 

potencial para a comercialização e livre de contaminação tanto para coliformes totais quanto termotolerantes. 
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RESUMO: O consumo per capita de pão no Brasil por habitante no ano de 2017 foi de 22,61 kg, mostrando a 

importância deste alimento para os brasileiros. O objetivo desse projeto foi analisar as características microbiológicas, 

físico-químicas e sensoriais do pão doce com adição de farinha de cenoura. O Pão Doce com Farinha de Cenoura foi 

fabricado na casa de um dos executores do trabalho. Foi realizado em DIC, com 4 tratamentos (controle – 0%, 7,5%, 

10% e 15%) e 3 repetições para as análises físico-químicas e microbiológicas e 50 repetições para a análise sensorial. 

O maior pH e a maior umidade foi verificada nas amostras contendo 15% de farinha de cenoura. Nas análises 

microbiológicas para coliformes totais e termotolerantes para a farinha de cenoura quanto para o pão acrescido de 

farinha de cenoura, o número mais provável de coliformes foi menor que três. Os pães enriquecidos com 7,5 e 10% 

de farinha de cenoura são mais atrativos interessantes ao mercado consumidor. 

Palavras-chave: colifomes totais; pH; umidade. 

 

INTRODUÇÃO  

O pão é um alimento obtido através da farinha de trigo e/ou outras farinhas, adicionados a um líquido, 

resultantes do processo de fermentação ou não e cocção. É considerado o alimento processado mais antigo produzido 

pela humanidade, inicialmente sendo feito apenas de trigo e água, nos vales dos rios Nilo e Eufrates (CUNHA, 2012). 

Por volta de 8.000 a.C. o processo de fermentação natural se tornou mais fundamentado e evoluído, agregando aos 

pães mais leveza e sabor (AQUINO, 2012; CUNHA, 2012). 

O consumo per capita de pão no Brasil por habitante no ano de 2017 foi de 22,61 kg, mostrando assim a 

importância deste alimento para os brasileiros (SEBRAE – BA, 2017). Contudo, devido a busca por alimentos mais 

saudáveis ou com propriedades nutricionais mais atraentes ao mercado consumidor, o mercado de pães tem se 

transformado, dando espaço para pães integrais e/ou com diferentes tipos de farinha. 

Uma alternativa para deixar o pão mais atrativo ao mercado consumidor atento a novas tecnologias, o uso da 

farinha de cenoura torna-se uma alternativa para melhoria dos valores nutricionais do pão, uma vez que a cenoura é 

amplamente rica em precursores (β-caroteno) de vitamina A e minerais essenciais à manutenção da visão, pele e 

mucosas, principalmente cálcio e fósforo e possui baixo valor calórico (TEIXEIRA, 2008; TEIXEIRA, 2011). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Pão Doce com Farinha de Cenoura foi fabricado na casa de um dos executores do. Foi adotado o 

delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos (controle – 0%, 7,5%, 10% e 15%) e três repetições 

para as análises físico-químicas e microbiológicas e 50 repetições para a análise sensorial. Para a fabricação da massa 

base (0% de farinha de cenoura), os ingredientes foram adicionados nas seguintes proporções: 300 g de farinha de 

trigo, 0 g de farinha de cenoura, 1 xícara de leite moron, ¹/² xícara de água morna, ¹/² xícara de oleo, 3 colheres (sopa) 

de açúcar, 1 colher (sopa) de sal, 2 ovos, 5 g de fermento biológico seco para pães e massas 

Para a fabricação do pão doce com as demais proporções de FC, basta substituir a farinha de trigo para as 

proporções de FC. Após misturar os ingredientes e sovar a massa, a mesma descansou por aproximadamente 45 

minutos. Em seguida o pão foi moldado manualmente em bolas médias e colocado em formas untadas. Após 

descansar por mais uma hora, o pão foi assado por aproximadamente 20 minutos a 160 ºC. 

As análises físico-químicas foram realizadas no laboratório de Química e no laboratório Instrumental do Instituto 

Federal Goiano – Campus Ceres. Foi realizada determinação de pH, utilizando-se potenciômetro digital 

previamente calibrado, umidade, acidez e cinzas das amostras do Pão Doce com Farinha de Cenoura. Análise de 
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umidade foi feita por secagem em estufa, a 105ºC, até obtenção de massa constante, os teores de cinzas por 

incineração em mufla, a 550ºC, também até obtenção de massa constante. As análises microbiológicas foram 

realizadas no laboratório de Microbiologia do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres. Foi feita a análise de 

número mais provável (NMP/g) de coliformes a 35ºC e a 45ºC do Pão Doce com Farinha de Cenoura. A análise 

sensorial ocorreu no bloco de Ciências Agrárias do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, com a participação 

de cinquenta pessoas não treinadas, sendo todos voluntários e cientes do projeto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O maior pH (P<0,05) foi verificado nas amostras contendo 15% de farinha de cenoura (FC), seguidos das 

proporções 0 e 7,5%. Por sua vez, a amostra mais ácida (menor pH) foi observada na proporção de 10% de FC. 

A maior umidade (P<0,01) foi observada para o pão com 15% de FC. A umidade se apresentou crescente 

conforme a proporção de FC aumentava (Tabela 01). Este mesmo comportamento pode ser observado para cinzas, 

em que o pão doce sem adição de FC apresentou menor composição de cinzas (P<0,01). Isto indica a maior presença 

de minerais nos pães enriquecidos com maiores teores de FC. 

 

Tabela 01. Análises físico-químicas do Pão Doce com diferentes proporções de farinha de cenoura 

(FC) 

FC (%) pH Umidade (%) Cinzas (%) Acidez (g/100g) 

0 5,84 ab ± 0,11 24,18 b ± 0,96 1,32 b ± 0,04 5,27 ab ± 0,34 

CV (%) 1,93 3,96 2,73 6,47 

7,5 5,81 ab ± 0,04 25,27 b ± 2,04 1,67 a ± 0,05 6,50 a ± 0,11 

CV (%) 0,60 8,09 2,74 1,69 

10 5,72 b ± 0,16 25,59 b ± 0,86 1,65 a ± 0,07 6,44 a ± 0,34 

CV (%) 2,71 3,37 4,03 5,29 

15 5,98 a ± 0,02 30,69 a ± 2,29 1,71 a ± 0,05 4,88 b ± 0,85 

CV (%) 0,35 7,46 3,00 17,41 

P value 0,0446* 0,0058** <0,001** 0,0074** 

Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey. 

**significativo ao nível de 1% de probabilidade (P<0,01). *significativo ao nível de 5% de probabilidade 

(P<0,05). 

Os resultados de acidez (g/100g) corroboram com os de pH, uma vez que a menor acidez observada (P<0,01) 

foi para o pão acrescido de 15% de FC e o mesmo apresentou o pH menos ácido. Borges et al. (2011) avaliaram as 

propriedades físico-químicas do pão de sal enriquecido com farinha integral de linhaça e constaram que quanto maior 

a adição da farinha integral de linhaça maior eram os índices de umidade e cinzas, indicando assim um acréscimo de 

minerais em sua composição. 

Quanto as análises microbiológicas para coliformes totais e termotolerantes, tanto para a farinha de cenoura 

quanto para o pão acrescido de farinha de cenoura, o número mais provável de coliformes foi menor que três (< 3) 

(tabela 2), indicando que as amostras estavam livres de contaminação por coliformes e, por isso, se enquadram dentro 

dos parâmetros exigidos pela resolução Nº12 de 02 de janeiro de 2001 da ANVISA (2001), que é de 10² Nmp/g para 

pães doces (produtos de confeitaria, lanchonete, padarias e similares), indicando que tanto o pão quanto a farinha 

estão aptos à comercialização e ao consumo. 
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Quanto a análise sensorial, a amostra menos aceita (P<0,05) foi o pão acrescido de 15% de FC, em todos os 

aspectos analisados (aroma, consistência, cor e sabor). Os demais tratamentos e proporções não diferiram entre si. 

Santos et al. (2018), ao avaliarem a aceitação dos provadores quanto ao pão integral enriquecido com farinha 

de mamão, evidenciaram que quanto maior a adição da farinha de mamão menor foi a aceitação global e demais 

aspectos sensoriais (aroma, consistência, cor, sabor), conforme apresentado no presente estudo. 

Quanto a aceitação do produto, a preferência dos voluntários para as amostras contendo 0%, 7,5%, 10% e 

15% de FC foram respectivamente de 44%, 26%, 22% e 8%, indicando assim que o tratamento controle, em aspecto 

geral, foi a preferida dentre todos os tratamentos avaliados. A aceitação do produto descrita por Borges et al. (2011), 

ao avaliarem os aspectos sensoriais do pão de sal enriquecido com farinha integral de linhaça, mostram que os pães 

acrescidos com até 10% de farinha integral de linhaça apresentavam maiores intenções de compra do que aqueles 

contendo 15% da mesma farinha. O mesmo foi observado no presente estudo. 
 

CONCLUSÃO 

O pão enriquecido com 15% de fc apresentou a mais baixa aceitabilidade. Contudo, os enriquecidos com 7,5 

e 10% de FC são atrativos interessantes ao mercado consumidor que deseja um alimento mais rico nutricionalmente, 

devido aos benefícios agregados da cenoura. A utilização nestas proporções permitem aumentar os valores 

nutricionais e evitar o desperdício e descarte da cenoura no meio ambiente. 
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Tabela 02. Resultados das análises microbiológicas da farinha de cenoura (FC) e do pão com diferentes 

proporções de farinha de cenoura 

Proporção Farinha e Pão Farinha e Pão 

FC (%) Coliformes a 35ºC (NMP/g) Coliformes a 45ºC (NMP/g) 

0 -  < 3  

7,5 < 3  < 3  

10 < 3  < 3  

15 < 3  < 3  
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RESUMO: A adubação verde consiste no cultivo de plantas de cobertura com posterior incorporação, a fim de 

melhorar os atributos do solo (condições físicas, químicas, biológicas e estruturais), e minimizar a utilização de 

adubos químicos. Objetivou-se analisar a retenção de água no solo com uso de diferentes adubos verdes, com 

posterior avaliação da produtividade do feijão sob o efeito residual da adubação verde. O projeto se desenvolveu no 

campo experimental da fazenda escola, com solo classificado como Cambissolo. O delineamento experimental 

utilizado foi o de Blocos Inteiramente Casualizados 5X2, com cinco tratamentos e duas repetições. Os tratamentos 

foram constituídos de cinco adubos verdes: Crotalária spectabilis, Crotalária ochroleuca, Labe-Labe, Capim Mavuno 

e Panicum maximum cv. Áries, em parcelas com 5 m largura por 8 metros de comprimento. Para avaliar a retenção 

foram instalados tensiômetros em cada parcela à duas profundidades (20 e 40 cm), após instalação da irrigação e 

plantio do feijão carioca. Os dados foram transformados em umidade e submetidos ao teste de Tukey à 5%. Não 

houve diferença significativa entre os tratamentos. 

Palavras-chave: Palavras-chave: Fertilidade; Infiltração; Armazenamento; 

 

INTRODUÇÃO  

O Cerrado é um dos biomas mais ricos do mundo que além de abrigar altíssima biodiversidade atua como 

sumidouro de carbono (LOPES e MIOLA, 2010). Klink e Machado (2005) ponderam, no entanto, que esse bioma se 

apresenta bastante vulnerável, devido ao crescente desmatamento ocasionado pela produção agropecuária, industrial, 

mineração e a proximidade com grandes centros urbanos. 

A degradação acentua a redução de carbono do solo e é intensificado pelo uso indevido da terra e seu manejo 

inadequado (LOPES e MIOLA, 2010). Em vista disso, vital importância o desenvolvimento de estratégias uso e 

gestão das terras, que possam promover a recuperação dos solos degradados como objetivo analisar a retenção de 

água no solo com uso de diferentes adubos verdes, com posterior avaliação da produtividade do feijão sob o efeito 

residual da adubação verde. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na safra agrícola de 2019 no campo experimental da Fazenda Escola do IF 

Goiano Campus Iporá, na cidade de Iporá-GO, entre os meses de maio e julho. O solo da área foi classificado como 

um Cambissolo Argiloso (EMBRAPA, 2013). Como o experimento foi conduzido na época de seca, para a cidade 

de Iporá, foi utilizado um sistema de irrigação localizada por gotejamento para suprir a necessidade de água do 

feijoeiro. Foi coletado próximo à área experimental duas amostras de solo indeformada nas profundidades de 0-20cm 

e 20-40cm e enviadas para laboratório para a confecção da curva de retenção de água no solo, a qual correlaciona 

tensão (potencial matricial) e umidade de água no solo. 

O delineamento experimental utilizado foi o Blocos Inteiramente Casualizados 5X2, com cinco tratamentos 

de adubos verdes e duas repetições. Os tratamentos foram constituídos de cinco adubos: Crotalária (Crotalaria 

spectabilis), Crotalária (Crotalaria ochroleuca), Mavuno (Brachiaria híbrida) e Áries (Panicum maximum cv. 

Áries), Labe-Labe (Dolichos lablab). Cada parcela experimental mede 5 m de comprimento e 8 m de largura tendo 

por área útil 40 m², o que totaliza uma área útil total de 200 m².  

O solo da área experimental foi preparado pelo método convencional com aração e gradagem, para então se 

fazer a semeadura manual dos adubos verdes. Aos 50 dias após a emergência foi realizada a avaliação da matéria 

seca, com auxílio de um quadrado de amostragem equivalente a 0,5m², coletando uma amostra de massa fresca por 

parcela, e levadas para secagem em estufa de ventilação forçada até atingirem peso constante. Em seguida, dessecou-
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se as plantas de adubos verdes com a utilização de herbicida, seguido de corte da parte aérea e deposição no solo, 

para posterior semeadura do feijão.  

A semeadura e adubação das sementes de feijão carioca foram realizadas de forma manual. Cada parcela foi 

constituída por cinco linhas de três metros com espaçamento de 0,5 metros entre linhas e aproximadamente 16 

sementes por metro linear. A cultivar do Feijão utilizada será a Pérola (as sementes foram disponibilizadas pela 

Embrapa Arroz e Feijão. Aos 10 DAE das plantas de feijoeiro foram instalados duas baterias de tensiômetros em 

cada tratamento. Cada bateria consistia em um conjunto de dois tensiômetros de punção de duas profundidades (15 

e 30 cm). Os tensiômetros foram utilizados para a leitura do potencial mátrico do solo e que serão relacionados com 

a retenção da água do solo. Os tensiômetros foram instalados em duas fileiras de feijoeiros em duas profundidades. 

As leituras serão realizadas diariamente. Os tensiômetros foram preparados seguindo a metodologia da Embrapa 

(CIRTEC, 1999). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de tensão (mBar) obtidos das leituras dos tensiômetros foram transformados em valores de umidade 

(cm.c.a) por meio da fórmula obtida da curva de retenção de água no solo e foram submetidos ao Teste de Tukey a 

5% (Tabela 1). Entretanto, observou-se que, não houve resposta significativa entre os tratamentos, fator que pode ser 

devido ao primeiro ano de manejo agrícola e início de trabalhos acerca da construção de fertilidade do solo testado 

com a incorporação dos adubos verdes. Klein e Klein (2014) evidenciaram que a presença de coberturas vegetais 

aumentaram o conteúdo de água no solo, pela redução da evaporação e pelo aumento da infiltração de água o que 

induz incremento na capacidade de retenção de água. 

Estudo realizado por Mellek et al. (2010) no qual avaliaram as contribuições de esterco líquido sobre a 

qualidade hidráulica de um Cambissolo sob plantio direto, aplicado durante dois anos em diferentes doses, e 

constataram que na camada de 0-5 cm, no tratamento de maior dose, houve aumento da condutividade hidráulica 

saturada em quase cinco vezes quando comparada ao solo controle, ou seja, ocorreu aumento na infiltração de água 

no solo. 

Os adubos verdes apresentaram diferenças de fitomassa. Em ordem decrescente: Mavuno – 3.200kg ha-1, 

Áries- 2.400kg há-1, C. ochroleuca – 1.489kg ha-1, C. spectabilis – 800kg ha-1, Labe-labe – 571kg ha-1. As 

leguminosas têm a vantagem de realizar a Fixação Biológica de Nitrogênio no solo, no entanto, apresentam relação 

C/N baixa e taxa de decomposição rápida. Entretanto, as gramíneas possuem relação C/N alta, o que torna sua 

decomposição mais lenta e permite cobrir o solo por um maior período, de forma que reduz a evapotranspiração e 

aumenta a disponibilidade de nutrientes para a cultura a ser empregada (COSTA et al, 2015).  

O solo do local do experimento tem como característica suscetibilidade à erosão, rasos, com baixa aptidão 

agrícola, deste modo, a incorporação de matéria orgânica para construção da fertilidade e aumento das características 

físico-químicas determina maior conteúdo de água no solo, pelo aumento da capacidade de retenção e redução da 

evaporação (SANTOS e PEREIRA, 2013). 

A retenção de água apresentou variações ao longo do tempo (Figura 2). Houve, de modo geral, um 

decréscimo nas tensões nos diferentes tratamentos. Com dois períodos em que aconteceram oscilações 

bruscas: 1º - dia 24/05 houve uma queda brusca nas tensões das Crotalárias à 30 cm e da Crotalária 

ochroleuca à 15cm; 2º - no dia 31/05 houve o aumento súbito das tensões dos mesmos adubos verdes. 

Evidenciando que a biomassa produzida por estes adubos verdes foi insuficiente para promover incremento 

da retenção de umidade no solo para a cultura do Feijão Carioca. 
A palhada ao ser degradada se torna matéria orgânica constituinte do solo que permite maior agregação e 

coesão entre as partículas, tornando o solo mais poroso e com maior retenção de água, beneficiando a infiltração 

(SANTOS e PEREIRA 2013). Desta forma, a matéria orgânica proveniente da palhada age como uma ‘esponja’ no 

solo, promovendo maior retenção da umidade e estabilidade da umidade do solo.  
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Tabela 1. Valores de umidade de tratamentos distintos em diferentes dias submetidos ao teste de Tukey a 5%.  

 

 
 

 

 

CONCLUSÃO 

Os adubos verdes são essenciais para a construção das propriedades físico-químicas e hídricas de 

Cambissolos. Necessita-se de mais estudos para verificar o comportamento da elasticidade da retenção de água dos 

diferentes adubos verdes. 
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RESUMO: O cenário do saneamento básico no Brasil apresenta ainda diversas fragilidades, mesmo com a evolução 

nos índices de coleta e tratamento de efluentes. As águas residuárias, quando lançadas diretamente em corpos 

hídricos, podem causar diversos impactos. Sendo como uma das alternativas para minimizar o acumulo de poluentes 

em águas residuárias, estão sendo os sistemas alagados construídos. Sendo assim, objetivou-se avaliar a eficiência 

de remoção de SACs cultivados com capim tifton 85 na remoção de carga orgânica de esgoto doméstico aplicado em 

diferentes taxas de aplicação de carga orgânica e tempo de detenção hidráulica. Foram 1,2 e 4 dias de TDH, e 100,200 

e 300 kg DBO5 dia-1 de TCO. Foram implantadas 6 unidades experimentais constituídos por cochos com 0,70 m de 

largura, 2,10 m de comprimento e 0,31 m de altura, com meio suporte brita #1. As eficiências máximas na remoção 

de sólidos totais, turbidez e demanda bioquímica de oxigênio, foram de 43% ,96% e 76%, respectivamente. 

Palavras-chave: Eficiência; Saneamento; Tratamento. 

 

INTRODUÇÃO 

O cenário do saneamento básico no Brasil apresenta ainda diversas fragilidades, mesmo com a evolução nos 

índices de coleta e tratamento de efluentes líquidos. Estes serviços ainda se encontram abaixo do esperado quando 

comparados aos mesmos índices de países mais desenvolvidos (COLARES et al.,2017). 

As águas residuárias, quando lançadas diretamente em corpos hídricos, podem causar diversos impactos ao 

ambiente aquático, como a elevação dos níveis de contaminantes. Assim, é necessária a implementação de técnicas 

que possibilitem seu tratamento, visando mitigar as possíveis alterações que a sua disposição venha causar nos meios 

físicos e bióticos. Em pequenas comunidades e agroindústrias, no tratamento descentralizado, é de suma importância 

que se alie eficiência na remoção de poluentes a baixos custos de instalação e operação (JESUS, 2016). 

Diversos métodos de remoção de poluentes presentes em águas residuárias tem sido estudado (SOUZA et al, 

2018). Sendo como uma das alternativas para minimizar o acumulo de poluentes em águas residuárias, estão sendo 

os sistemas alagados construídos (SACs) ou também chamados de “wetlands”. Segundo Mendonça et al., (2015) e 

Mendonça et al., 2012, este tipo de tratamento, vem ganhando popularidade uma vez que comparado com sistema 

convencional de tratamento. 

Em função da baixa disponibilidade de informações quanto aos SACs, quando utilizado no tratamento de esgoto 

doméstico na remoção de matéria orgânica, no presente trabalho, objetivou-se avaliar a eficiência de remoção de 

SACs cultivados com capim tifton 85 (Cynodon sp) na remoção de carga orgânica do esgoto doméstico, no 

decorrer do período experimental (110 dias), aplicado em diferentes taxas de aplicação de carga orgânica e tempo 

de detenção hidráulica (TDH). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí (IFGoiano), em Urutaí - GO, localizado 

a 17°29’6” S de latitude e 48°12’27” O de longitude e 712 m de altitude. De acordo com classificação de Köppen, o 

clima da região é do tipo Cwa, e se caracteriza como tropical úmido com inverno seco e verão chuvoso, com 

temperatura e precipitação médias, anuais, de 28°C e 2000 mm (SILVA, 2015).  
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Para condução dos ensaios experimentais, utilizou-se o esgoto doméstico bruto proveniente das instalações 

do IFGoiano, o qual foi aplicado, em diferentes tempos de detenção hidráulico (TDH), (1, 2 e 4 dias) e taxas de 

aplicações (100,200 e 300 kg DBO5 dia-1) em sistemas de tratamento do tipo alagado construído (SAC) cultivados 

com a gramínea forrageira da espécie, capim-tifton 85 (Cynodon spp.). Os SACs, foram constituídos por cochos, nas 

dimensões de 0,70 m de largura x 2,10 m de comprimento x 0,31 m de altura, em declividade longitudinal de 0,05 m 

m-1, preenchidos com meio suporte brita #1, até a altura de 0,25 m em relação à base. Cada SAC possuía um sistema 

de drenagem localizado na parte oposta à entrada do esgoto. 

Após transplantio das mudas de capim na densidade de 14 propágulos m-2, os SACs foram saturados com 

água e, após 15 dias, foram esgotados e preenchidos com esgoto doméstico bruto, permanecendo-se, assim, por mais 

45 dias. 

Os tratamentos eram constituídos por 6 SACs, os SACs 1,2 e 3 com taxas de aplicação de, (100,200 e 300 

de kg DBO5 dia-1), respectivamente. E os SACs 4,5 e 6 com TDH de, (4,2 e 1) dias, respectivamente. 

Amostras do afluente e dos efluentes foram coletadas, e conduzidas ao Laboratório de Pesquisa e Análises 

Químicas do campus Urutaí, para determinação de sólidos totais (ST), turbidez e demanda bioquímica de 

oxigênio (DBO), conforme metodologias descritas em APHA (APHA, 2012). 

O experimento foi montado em delineamento inteiramente ao acaso com repetições no tempo. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e teste de média, adotando-se um nível de significância de até 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na figura 1, estão apresentadas as eficiências de remoção da matéria orgânica, ST, turbidez e DBO5, no 

decorrer do período de monitoramento do experimento.  

 
Figura 1. Variação das eficiências de remoção de ST, Turbidez e DBO5, nos SACs, durante o período de 

monitoramento dos sistemas. 

Verifica-se, na Figura 1, menor eficiência na remoção de Sólidos Totais (ST) durante os primeiros 45 dias 

de avaliação, para todos os tratamentos avaliados. Na fase inicial, a remoção de sólidos ocorre devido a utilização do 

meio suporte (brita), que promove a absorção de nutrientes necessários à sobrevivência dos biofilmes, como também, 

a filtragem do esgoto, já que a vegetação ainda está no estágio inicial de desenvolvimento vegetativo, principalmente 

crescimento radicular e adaptação das plantas ao sistema. Assim como observado por Mendonça (2015); Oliveira et 

al. (2018), os quais justificam que o maior tempo de contato entre a água e as raízes das plantas, propiciam melhores 

condições para a sedimentação de sólidos em suspensão e degradação de partículas orgânicas pelos microrganismos.  

A partir dos 75 dias, o sistema manteve um padrão de remoção superior a 30%, com exceção do SAC4 que 

apresentou a menor eficiência. Sendo que ao final do experimento, todos os SACs atenderam a legislação CONAMA 

n.430/2011 (Brasil, 2011) para descarte em corpos da água no que se diz ao parâmetro de sólidos totais.  

No que se diz ao parâmetro de turbidez, observa-se que, apresentou uma tendência de eficiência de remoção 

constante durante os ensaios experimentais, a exceção do tratamento avaliado no SAC2, que demorou para ter uma 

boa eficiência. Tal fato pode ter ocorrido em virtude das condições das raízes deste SAC ainda não terem 

desenvolvidas. Tendo em vista que este parâmetro está associado aos sólidos totais, pode-se dizer que os sistemas 

plantados garantiram altas eficiências, ou seja, manteve uma tendência de remoção superior a 60%. Demostrado por 

Almeida (2016), o qual pôde verificar que a remoção de sólidos interfere na remoção de turbidez, sendo estes 

decorrentes do processo de filtração pelo substrato e sistema radicular. 

 A remoção de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) durante o período de monitoramento, observa-se 

que o SACs apresenta bastante estáveis até os 90 dias de monitoração, após esse período houve um grande 

decréscimo. Podendo estar relacionado com o corte/poda das forrageiras nos SACs que foi feita, 10 dias antes, do 

experimento completar 90 dias de monitoramento. Assim como constatado por Lourenço (2017), o que pôde constatar 

a baixa eficiência na remoção de DBO, nos períodos após poda relacionando esse fato aos restos vegetais em cima 

do leito e no seu interior (sistema radicular em decomposição). 
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Um dos fatores que provavelmente contribuíram para a rápida estabilização do sistema, foi o 

desenvolvimento do biofilme no meio suporte, gerado via aplicação de esgoto doméstico em todos os SACs, durante 

os 45 dias antes do início dos ensaios experimentais. Verificado por Saraiva (2016), aos 45 dias de aplicação de 

efluente, possibilitando uma maior estabilização na remoção de poluentes, possivelmente por atingir maior grau de 

maturação do biofilme. 

Sendo assim, ao final do experimento, tanto para turbidez e DBO, todos os sistemas atenderam a legislação 

da CONAMA n.430/2011 (Brasil, 2011), que para DBO exige no mínimo 60% de remoção, e turbidez solicita no 

máximo 100 UNT no esgoto sanitário. E as médias de remoção dos 3 parâmetros, foram: 43%; 96% e 76%, 

respectivamente. 

 

CONCLUSÃO 

Portanto, os SACs mostraram alta capacidade de remoção de matéria orgânica durante o período de 

monitoramento. Por se tratar de um sistema de boa eficiência, baixo custo e de pouca manutenção pode ser utilizado 

em comunidades rurais além de propiciar o tratamento adequado de esgoto doméstico atua como fonte de nutrientes 

para as plantas, sem causar efeitos deletérios ao sistema solo-planta. 
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RESUMO: A alface é uma cultura exigente para adubação nitrogenada, pois o nitrogênio é um nutriente que estimula 

o desenvolvimento da planta. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de diferentes níveis de adubação 

nitrogenada na alface Lactuca sativa L cultivar Vera e determinar a dose ótima. A aplicação das doses de nitrogênio 

em cobertura se deu em três parcelas iguais, aos 7, 14 e 21 dias após o transplante das mudas. A cultura recebeu cinco 

doses de nitrogênio (0; 50; 100; 150; e 200 mg kg). As doses de nitrogênio aplicadas influenciaram negativamente a 

variável estudada, demonstrando um efeito decrescente sobre a altura das plantas. 

 

Palavras-chave: Altura da alface; Lactuca sativa L; Nitrogênio. 

 

INTRODUÇÃO  

A alface é a hortaliça folhosa mais consumida no Brasil, correspondendo a quase 50% de todas as folhosas 

que são comercializadas no país. Pertence à família Asteracea, originária de clima temperado, uma planta de ciclo 

anual, possui caule curto e não ramificado e raízes do tipo pivotante que alcança cerca de 0,25 m de profundidade. A 

ocorrência de temperaturas mais elevadas acelera o ciclo de cultivo e pode resultar em plantas menores porque o 

pendoamento ocorre mais precocemente (HENZ e SUINAGA, 2009). 

Devido à cultura ser composta basicamente de folhas, a mesma responde bem ao fornecimento de nitrogênio, 

nutriente que requer um manejo especial quanto à adubação, por ser de fácil lixiviação e pelo fato da alface absorver 

maior quantidade na fase final do ciclo, em contrapartida a sua deficiência retarda o crescimento da planta 

(ALMEIDA et al., 2011). 

De acordo com Filgueira (2003), o nitrogênio favorece o crescimento vegetativo, o aumento de massa, o 

incremento da área foliar e, consequentemente, a expressão do potencial produtivo da cultura. Segundo Malavolta et 

al. (1997), esse fato ocorre devido ao efeito do nutriente na absorção iônica, fotossíntese, respiração, multiplicação e 

diferenciação celular. 

Em relação ao manejo desta adubação, devido ao crescimento lento do sistema radicular da alface logo após 

o transplantio, é necessário que se faça o parcelamento da aplicação do nitrogênio, visando evitar as perdas por 

lixiviação, otimizando assim o aproveitamento do fertilizante nitrogenado (FERREIRA, 2002) 

Este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes níveis de adubação nitrogenada na altura da alface 

Lactuca sativa L e determinar a dosagem ótima de nitrogênio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi no período de maio a junho de 2017 realizado em área residencial localizada no município 

de Orizona – GO. Foi realizado com plantas da cultivar Vera, tipo crespa. Quanto à produção das mudas, estas foram 

adquiridas prontas e transplantadas no dia 14/06/2017. Cada unidade experimental constituiu-se de um saco plástico, 

onde foi acondicionado solo e uma mistura de substrato de terra vegetal preta. O solo usado no experimento foi 

classificado como Latossolo Vermelho EMBRAPA (2006). 

A aplicação das doses de nitrogênio em cobertura se deu em três parcelas iguais, aos 7, 14 e 21 dias após o 

transplante das mudas. A cultura recebeu cinco doses de nitrogênio sob a forma de ureia (0; 50; 100; 150; e 200 mg 

kg) com quatro repetições por tratamento. 

Ao final dos tratamentos, com a última aplicação de nitrogênio realizada em 05/07/2017, foi avaliada a altura 

da planta, considerando-se a distância do solo à extremidade superior da planta, usando uma régua de poliestireno 

com 30 cm de tamanho.  

mailto:thaisocorrea@outlook.com
mailto:taynara-cn@hotmail.com
mailto:thovin@hotmail.com
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Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado. A casualização dos tratamentos foi feita sorteando-se, 

para cada uma das 20 unidades experimentais, uma combinação de tratamento com sua respectiva repetição. A 

distribuição dos tratamentos nas 20 parcelas do experimento segue no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Disposição das doses de nitrogênio (mg kg) após casualização, onde o número subscrito corresponde a 

repetição da unidade experimental experimentais. 

 

450  
1150  

2200  
350  

4150  

1100  
20  

4100  
3150  

10  

1200  
3200  

250  
40  

2100  

30  
2150  

4200  
3100  

150  

 

Os dados coletados foram submetidos à análise de regressão utilizando o software R versão 3.5.1 (R Core Team, 

2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura das plantas de alface foi ajustada por um modelo de regressão quadrática, no qual a máxima altura 

foi de 20 centímetros, observada na dose 0, sendo que a partir dessa dose houve um decréscimo no tamanho das 

plantas da alface (Figura 1).  

 

 
Figura 1. Ajuste da Altura média das plantas em função das Doses de nitrogênio recebidas. A linha amarela 

representa a dose ótima de nitrogênio. 

 

Provavelmente, o substrato de terra vegetal adicionada ao solo supriu a necessidade da cultura de nitrogênio, 

prescindindo ao uso do adubo químico nitrogenado. Além disso, o nitrogênio adicionado  pode ter reduzido a 

absorção de outros elementos essenciais, levando à deficiência ou desequilíbrio nutricional (FAQUIN, 1994), com 

reflexos sobre a produção. 

Estes resultados corroboram também com Silva et al. (2010) onde verificaram que as doses mais elevadas de 

nitrogênio acarretaram uma diminuição na produção de alface.   
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Segunda Nascimento (2017) na literatura há grande divergência em relação aos resultados obtidos com a aplicação 

de nitrogênio na cultura da alface, sendo que os resultados podem ser influenciados pelo local, época de plantio, 

condições climáticas e o momento em que se realiza a adubação nitrogenada. 

CONCLUSÃO 

 A dosagem ótima de nitrogênio para a cultura da alface Lactuca sativa L foi determinada em 0 mg kg, estima-se 

que doses superiores a esta causam uma redução na altura da alface. 
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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho avaliar a capacidade do Si (silício) em reduzir o estresse oxidativo 

provocado pelo déficit hídrico na cultura do sorgo através da estimulação do sistema antioxidante enzimático. O 

experimento foi conduzido em delineamento e foi inteiramente casualizado com 4 tratamentos e 6 repetições. Os 

tratamentos foram capacidade campo (FC), déficit hídrico (WD), capacidade de campo + silício (FC+S) e déficit 

hídrico + silício (WD+Si). Os tratamentos FC e FC+Si tiveram a tensão de água no solo mantida próximo de –18 

KPa durante todo o ciclo. Nos tratamentos WD e WD+Si, quando as plantas atingiram o pré-florescimento, a tensão 

de água no solo foi reduzida para –138 KPa e mantida nesse nível por um período de 12 dias. O fornecimento de Si 

se deu por fertirrigação a uma concentração de 2 mM aplicado via solo em um volume de 250ml por dia, durante 17 

dias. O Si atenuou os efeitos do déficit hídrico de plantas de sorgo pelo aumento na atividade das enzimas 

antioxidante. 

Palavras-chave: carboidratos; fisiologia vegetal; peroxidação lipídica.  

 

INTRODUÇÃO  

O metabolismo vegetal, constitutivamente produz espécies reativas de oxigênio (EROs) tais como oxigênio 

singleto (1O2), superóxido (O2
-.), hidroxila (OH-) e peróxido de hidrogênio (H2O2) nos cloroplastos, perossixomos, 

mitocôndrias e citosol. Essas moléculas quando em equilíbrio, são importantes mensageiros secundários que regulam 

vários processos fisiológicos no desenvolvimento vegetal (SLESAK et al., 2007). No entanto, em condições 

estressantes, como a seca, suas produções podem ocorrer em uma taxa maior que suas remoções, tornando-as tóxicas 

ao metabolismo celular (GILL; TUTEJA, 2010).  

Nesse sentido, uma prática que vem sendo utilizada é a aplicação de substâncias que mitiguem o efeito de 

estresses abióticos no vegetal. Para tanto, o Si tem um importante papel no desenvolvimento de diversas espécies, 

sendo que seus efeitos mais acentuados são observados em plantas sob estresses bióticos ou abióticos (LI et al., 2018).  

De fato, o acúmulo de Si nas plantas pode aliviar os efeitos desfavoráveis de estresses como seca por indução de 

diferentes mecanismos de tolerância, dentre eles o do sistema antioxidante enzimático constituído pelas enzimas 

dismutase do superóxido (SOD, catalase (CAT), peroxidase do guaiacol (POD) e pelas enzimas do cliclo ascorbato-

glutationa como peroxidase do ascorbato (APX) redutase do dehidroascorbato (DHAR), redutase do 

monodehidroascorbato (MDHAR) e redutase da glutationa (GR) (GILL; TUTEJA, 2010). Diante disso, a 

suplementação com Si na cultura do sorgo, pode ser uma tecnologia viável para evitar os efeitos deletérios da seca 

sob seu crescimento e produtividade. Nesse sentido, objetivou-se com esse trabalho avaliar a capacidade do Si em 

reduzir o estresse oxidativo provocado pelo déficit hídrico na cultura do sorgo através da estimulação do sistema 

antioxidante enzimático. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em uma casa de vegetação na Embrapa Milho e Sorgo. O material vegetal 

utilizado foi a cultivar sensível à seca no pré-florescimento, BRS3 32. O delineamento utilizado foi inteiramente 

casualizado com quatro tratamentos e seis repetições. Os tratamentos foram: capacidade campo (FC), déficit hídrico 

(WD), capacidade de campo + silício (FC + Si) e déficit hídrico + silício (WD + Si). Os tratamentos FC e FC + Si 

tiveram a tensão de água no solo mantida próximo de –18 KPa durante todo o ciclo. Nos tratamentos WD e WD + 

Si, quando as plantas atingiram o pré-florescimento, a tensão de água no solo foi reduzida para –138 KPa e foi 

mantida nesse nível por um período de doze dias. O fornecimento de silício se deu por fertirrigação a uma 

concentração de 2 mM de silício, aplicada via solo em um volume de 250 mL por vaso/dia, durante 17 dias. O déficit 

hídrico foi conduzido por um período de 12 dias. A extração das enzimas foi realizada procedendo-se ao protocolo 

de extração proposto por Biemelt, Keetman e Albrecht (1998).  A atividade da SOD foi determinada com base na 
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metodologia de Giannopolitis e Ries (1977) para avaliar a atividade da CAT foi utilizada metodologia proposta por 

Havir e Mchale (1987). a atividade da APX foi avaliada com base na metodologia de Nakano e Asada (1981). Já para 

avaliar a atividade da POD foi utilizado metodologia de Fang e Kao (2000). A atividade da DHAR foi realizada 

segundo Nakano e Asada (1981. Para a atividade da MDHAR utilizado a metodologia proposta por Hossain, Nakano 

e Asada (1984). Para a quantificação de H2O2 foi obtida por espectrofotometria de acordo com Velikova, Yordanov 

e Edreva (2000). Já para concentração de MDA, utilizou-se a metodologia proposta por Buege e Aust (1978). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O déficit hídrico e o Si também influenciaram significativamente o metabolismo antioxidante enzimático. 

Assim, verificou-se que as atividades da SOD (FIGURA 1A), DHAR (FIGURA 1D), MDHAR (FIGURA 1E) e POD 

(FIGURA 1F) foram aumentadas pelo WD, sendo esse aumento mais expressivo em plantas WD+Si. Em FC não foi 

verificado efeitos do Si sobre suas atividades. As atividades da APX (FIGURA 1B) e CAT (FIGURA 1C) 

apresentaram padrões semelhantes. O déficit hídrico induziu aumentos na atividade dessas peroxidases em relação 

aos seus controles na FC. Uma forte influência do Si foi observada, visto que plantas estressadas e tratadas com Si 

possuíam maior atividade da APX e CAT em relação a todos os tratamentos. A capacidade do Si em estimular a 

atividade dessas enzimas é verificada ainda ao observar as plantas na FC e tratadas com Si, pois essas apresentaram 

maior atividade da APX e CAT até mesmo com relação aquelas plantas sob WD e não tratadas com Si. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Atividade das enzimas do sistema antioxidante enzimático (dismutase do superóxido (SOD) - A; 

peroxidase do ascorbato (APX) - B; catalase (CAT) - C; redutase do dehidroascorbato (DHAR) - D; redutase do 

monodehidroascorbato (MDHAR) - E; peroxidase do guaiacol (POD) - F) em folhas de plantas de sorgo submetidas 

a diferentes regimes de água, tratadas ou não tratadas com Si (CC – capacidade de campo; DH – déficit hídrico; 

CC+Si – tratadas com Si e sob capacidade de campo; DH+Si – tratadas com Si e sob déficit hídrico). 

 

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível 

de 5% de probabilidade. As barras representam o erro padrão da média de 6 repetições. Diante das alterações no 

metabolismo antioxidante enzimático e não enzimático, investigou-se os níveis de peróxido de hidrogênio e de danos 

às membranas celulares por meio da malondialdeído. Diante disso, constatou-se que o WD aumentou a peroxidação 

lipídica (FIGURA 2A) e os níveis de H2O2 (FIGURA 2B) nas folhas. Entretanto, constatou-se que plantas que 

receberam a suplementação com Si exibiam menores níveis de H2O2 bem como menor peroxidação lipídica do que o 

controle não tratado. Interessantemente, o Si reduziu a geração de H2O2 e a peroxidação lipídica até mesmo nas 

plantas controle. 

  
Figura 2. Níveis de Malondialdeído – MDA (A) e peróxido de hidrogênio - H2O2 (B) em folhas de plantas de sorgo 

submetidas a diferentes regimes de água, tratadas ou não tratadas com Si. 
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As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível 

de 5% de probabilidade. As barras representam o erro padrão da média de 6 repetições. 

Com o aumento de H2O2, as primeiras enzimas a aturem são as que compõem o ciclo ascorbato-glutationa 

(APX, DHAR, MDHAR e GR), onde o H2O2 é reduzido a água e oxigênio pela APX. No entanto, com a elevação 

nas concentrações de H2O2, ocorre uma redução na atividade da APX por mecanismo de feedback negativo 

(SHARMA et al., 2012). A partir daí a CAT e POD que atuam na detoxificação de elevadas concentrações de H2O2. 

Diante disso, é possível notar que durante o déficit hídrico as plantas de sorgo apresentaram uma tripla defesa na 

eliminação de H2O2, visto que elevaram a atividade das peroxidases APX, CAT e POD. Essa defesa do sistema 

antioxidante foi ainda mais efetiva em plantas tratadas com Si. 

 

CONCLUSÃO 

 O Si atenua o déficit hídrico de plantas de sorgo pelo aumento na atividade enzimática antioxidante. Plantas 

tratadas com Si apresentaram menores danos às membranas celulares, que foram comprovados pela menor 

peroxidação lipídica. 
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho realizar a amostragem espacial de plantas daninhas e quantifica-las em 

folha estreita e redonda. O trabalho foi desenvolvido na área de pastagem pertencente ao setor de bovinocultura do 

Instituto Federal Goiano Campus Ceres. A área do experimento foi dividia em um quadrante de 3,76 há, com um 

grid com 74 pontos amostrais espaçado de 20x20 m, onde foi coletado as coordenadas e a quantidade de plantas 

daninhas de folha estreita e redonda. Após a coleta dos dados foi realizada a análise espacial, criando a modelagem 

de semivariogramas, dependência espacial a partir dos modelos de semivariogramas ajustados e a confecção dos 

mapas pelo método de Krigeagem. O melhor modelo de representação da variabilidade espacial de plantas daninhas 

de folhas estreitas na área estudada foi do tipo esférico. 

  

Palavras-chave: Análise espacial; Folha estreita; Mapa; Semivariograma. 

INTRODUÇÃO  

Segundo Mapa (2010), a variabilidade espacial são todos os atributos relacionados à textura do solo, 

fertilidade, controle de pragas e produtividade que apresentam valores diferentes nos diversos pontos da lavoura, 

dependendo das dimensões, relevo, material de origem, clima local, profundidade, entre outros. 

As plantas daninhas causam danos e prejuízos econômicos para as culturas de uma maneira geral, quando o 

seu controle é deficiente. Neste caso elas competem por água e nutrientes, reduzindo o potencial produtivo das 

culturas (CHIBA et al., 2010). 

Agricultura de Precisão é um sistema de gerenciamento agrícola baseado na variação espacial e temporal da 

unidade produtiva e visa ao aumento de retorno econômico, à sustentabilidade e à minimização do efeito ao ambiente 

(MAPA, 2010). 

Diante do avanço da tecnologia e da necessidade de eliminar as plantas daninhas com o máximo de eficiência 

e reduzir o gasto com herbicidas, contribui-se com o meio ambiente. Além disso é importante ressaltar que o manejo 

será mais preciso e eficiente, diferente do praticado pela maioria das propriedades rurais. 

Para que o mapeamento da variabilidade espacial das plantas daninhas torna-se uma prática rotineira de 

tomada de decisão final, as recomendações de aplicação de herbicidas com tratamentos as taxas variáveis, ou seja a 

aplicação localizada de herbicidas na agricultura necessita ainda de muitas pesquisas básicas (SHIRATSUCHI, 

2001). 

O objetivo deste trabalho é realizar a amostragem da variabilidade espacial de plantas daninhas e quantificar as 

variáveis de folhas (largas e estreitas) na área de pastagem do setor de bovinocultura do Instituto Federal Goiano – 

Campus Ceres. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido na área de pastagem pertencente ao setor de bovinocultura do Instituto Federal 

Goiano-Campus Ceres. O experimento foi realizado em um quadrante de 3,76 ha de uma área com 6,91 ha total, 

utilizada para pastejo de bovinos.  

Durante o mês de maio de 2019 foi realizado a amostragem de plantas daninhas desta área, mensurando 

manualmente as quantidades de plantas daninhas separando-as conforme os ecotipos em “folha estreita” e “folha 

redonda”. A área foi demarcada num grid com 74 pontos amostrais, espaçados de 20 x 20 m. A amostragem foi 

realizada utilizando uma moldura de 1 m2, colocando-a nos pontos do grid em toda área. Em seguida realizou-se a 

contagem das plantas daninhas presentes no interior da moldura, diferenciando as plantas daninhas com folhas 

estreitas e redondas.  
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Após a coleta dos dados foi realizada a análise espacial, criando a modelagem de semivariogramas e a 

confecção dos mapas pelo método de Krigeagem. 

No procedimento estatístico foram utilizados os seguintes critérios de seleção dos semivariogramas: efeito 

pepita (Co); patamar (Co + C) e alcance da dependência espacial (a). Também determinou-se a dependência espacial 

(ADE), que é a relação entre a variância (C) e o patamar (Co + C). O ADE foi classificado de acordo Dalchiavon et 

al. (2012), como: < 0,20 variável espacial de muito baixa dependência (MBD), entre 0,20 e 0,40 baixa dependência 

(BD), entre 0,40 e 0,60 média dependência (MD), entre 0,60 e 0,80 alta dependência (AD) e entre 0,80 e 1 muito alta 

dependência (MAD). 

Foi realizado a análise geoestatística para verificar a dependência espacial de forma sistemática para cada uma das 

variáveis utilizando-se modelos de semivariogramas. Os modelos foram definidos de acordo com o menor valor da 

soma de quadrados do resíduo (SQR) e o melhor valor do coeficiente de determinação (R2), testando os modelos 

linear, exponencial, esférico e gaussiano. A validação dos semivariogramas foi definida a partir do método das 

isolinhas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 apresenta os resultados das análises geoestatística para os semivariogramas ajustados. Os 

modelos ajustados aos semivariogramas se diferenciaram de acordo com as variáveis analisadas. Para a variável folha 

estreita o melhor modelo selecionado e indicado para representar a distribuição dessas plantas na área foi o modelo 

esférico, apresentando o valor de 0,01 para o efeito pepita (Co) indicando um melhor valor para a variância do 

modelo. Para a variável folha redonda o melhor modelo selecionado e indicado foi o exponencial, apresentando um 

valor alto para o efeito pepita (Co) de 800, porém esse valor é bem afastado do valor do patamar (Co+C) que 

apresentou um valor de 4710,00, o que possibilita um melhor e maior valor de contribuição para a variância do 

modelo. Todas as variáveis apresentaram modelos que foram considerados de muito alta dependência (MAD) de 

acordo com a classificação de Dalchiavon et al. (2012), obtendo-se valores de 0,99 e 0,83 para as respectivas 

variáveis. 

Tabela 1. Parâmetros ajustados ao semivariograma para folhas estreitas, redondas e totais de plantas daninhas 

amostrada na área de pastagem do IF Goiano Campus Ceres. 

Modelo Co(1) Co + C(2) C(3) a(4) R2(5) SQR(6) ADE(7) Classe 

Folha Estreita 

Esférico 0,01 17,34 17,33 21,900 0,00 46,70 0,99 MAD 

Folha Redonda 

Exponencial 800,00 4710,00 3910,00 330,60 0,33 5575379,00 0,83 MAD 

Considerando os parâmetros estatísticos para seleção dos modelos ajustados obtidos pela variável folha 

estreita, esta foi a mais indicada para o modelo de representação da variabilidade espacial e melhor para representar 

a criação do mapa nesse aspecto conforme representado na figura 1a. Isso foi ocasionado devido o coeficiente de 

regressão e determinação dessa variável ter apresentado o valor mais próximo ao da referência, sendo o valor da 

referência (1) e o obtido 0,39 e 0,009 para os respectivos parâmetros, e o valor de intercepto também atingiu o valor 

mais perto da referência (0) apresentando o valor de 1,42. Para a variável folha redonda também pode ser utilizada 

para representação da variabilidade espacial desse tipo de planta, porém os dados ficaram superiores aos dos valores 

de referência, sendo o valor de referencia (1) e o obtido 0,09 e 0,002 para os respectivos parâmetros. O valor do 

intercepto apresentou um valor muito superior ao da referencia (0) apresentando o valor de 19,76. Por isso a 

representação espacial para a confecção do mapa para variável folha redonda não está muito confiável, conforme 

representado na figura 1b. 
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Figura 1a. Mapa de krigagem para plantas daninhas de folhas estreita na área de pastagem do IF Goiano - Ceres. 

  

 
Figura 1b- Mapa de krigagem para plantas daninha de folhas redonda na área de pastagem do IF Goiano - Ceres. 

 

CONCLUSÃO 

O melhor modelo de representação da variabilidade espacial de plantas daninhas na área estudada foi o 

modelo esférico representado as plantas daninhas de folhas estreitas em distribuição espacial. 
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho, avaliar o efeito da densidade de plantio e métodos de adubação em 

cobertura sobre a produção de abóbora Tetsukabuto. Foi empregado o delineamento em blocos casualizados, com 

esquema fatorial 4x2, sendo quatro densidades de plantio e dois métodos de adubação em cobertura, com quatro 

repetições. As densidades de plantio foram de 1.666, 3.333, 5.000 e 6.666 plantas por hectare. Realizou-se a 

colheita aos 102 dias após a semeadura, sendo avaliados massa fresca dos frutos, massa seca dos frutos, número 

de frutos por planta, espessura de polpa e produtividade. As maiores massas fresca e seca dos frutos e o número 

de frutos por planta foram obtidos com a densidade de plantio de 1.666 plantas ha-1. A espessura de polpa não foi 

afetada pelos tratamentos e os métodos de adubação não influenciaram as variáveis estudadas. A produtividade 

cresceu linearmente com o aumento da densidade de plantio. 

Palavras chave: Cabotiá; espaçamento; frutos; produtividade. 

 

INTRODUÇÃO  

A família Cucurbitaceae possui cerca de 120 gêneros e 800 espécies, das quais 26 são cultivadas como 

olerícolas, principalmente para aproveitamento dos frutos. Dessas espécies, a abóbora tem grande importância social 

e econômica, pois é consumida por todas as classes sociais, sendo excelente fonte de açúcares, fibras e carboidratos, 

além de ser rica em carotenoides como α-caroteno, β-caroteno e luteína (Veronezi & Jorge, 2011). 

A abóbora japonesa, conhecida como ‘Tetsukabuto’ ou ‘Cabotiá’, é um híbrido interespecífico, resultado do 

cruzamento entre linhagens selecionadas de moranga (Cucurbita maxima), utilizadas como genitores femininos, e 

linhagens de abóbora (Cucurbita moschata), utilizadas como genitores masculinos. Os frutos desse híbrido possuem 

grande importância econômica e são muito cultivados. Por isso, o Brasil é grande importador de sementes (Amaro et 

al., 2014). 

Um dos principais motivos que afeta diretamente a produtividade de Cabotiá é a densidade de plantas. 

Quando a quantidade de plantas por unidade de área aumenta, atinge-se um ponto no qual as plantas competem por 

fatores essenciais de crescimento, como nutrientes, água e luz. Para Souza et al. (2015), o melhor estande para 

produção de Tetsukabuto é de 7.500 plantas por hectare, o que equivale a uma área de 1,33 m2 por planta, sendo a 

adubação fator muito importante para o sucesso produtivo. Na adubação dessa espécie, o nitrogênio (N) e o potássio 

(K) podem ser aplicados em conjunto ou de forma parcelada. Na instalação da cultura parte desses nutrientes e o 

fósforo são usados juntos. O restante da quantidade recomendada de N e K é aplicado em cobertura (Vidigal et al., 

2007). 

Neste contexto, objetivou-se com este trabalho verificar o efeito da densidade de plantio e de métodos de adubação 

em cobertura no desenvolvimento de abóbora híbrida Tetsukabuto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de agosto a novembro de 2018, em condições de campo, na área 

experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres/GO, localizada no Vale de São Patrício, mesorregião do 

Centro Goiano e caracterizada pelas seguintes coordenadas cartesianas e condições edafoclimáticas: UTM: E= 

649.582,00 m e N= 8.302.194,00 m; altitude de 556 m; com relevo de baixa declividade, Nitossolo Vermelho muito 

profundo, de textura argilosa. O clima do local, segundo a classificação de Koeppen, é do tipo Aw (clima de savana 

ou clima tropical de estações úmida e seca – Tropical Sazonal, de inverno seco), temperatura média anual de 25,4 

mailto:osvairfilho10@gmail.com
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ºC, com médias mínimas e máximas de 19,3 e 31,5 ºC, respectivamente. A precipitação anual é de cerca de 1700 

mm. 

Empregou-se DBC, com esquema fatorial 4x2, sendo quatro densidades de plantio (1.666, 3.333, 5.000 e 

6.666 plantas por hectare), dois métodos de adubação em cobertura (tradicional, onde toda a recomendação de N e 

K foi aplicada aos 22 DAE e o segundo na aplicação parcelada em duas vezes da recomendação, aos 22 e 40 DAE) 

e quatro repetições.  

A cultivar utilizada foi o híbrido Furusato F1 que tem ciclo de 80 a 100 dias, casca verde-escura, polpa 

alaranjada e 2,5 kg de peso médio. As plantas foram conduzidas seguindo as recomendações de plantios comerciais, 

inclusive o manejo de pragas e doenças. 

O preparo do solo foi realizado pelo sistema convencional e colheita foi realizada aos 102 DAS, avaliando a massa 

fresca dos frutos (MFF), a massa seca dos frutos (MSF), o número de frutos por planta (NFP), a espessura de polpa 

(EP) e a produtividade (PD). Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey e regressão ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela 1 apresenta a análise de variância para massa fresca do fruto (MFF, kg), massa seca do fruto (MSF, 

kg), número de frutos por planta (NFP, un), espessura de polpa (EP, mm) e produtividade (PD, kg ha-1). 

Tabela 1: Análise de variância para massa fresca do fruto (MFF, kg), massa seca do fruto (MSF, kg), número de 

frutos por planta (NFP, un), espessura de polpa (EP, mm) e produtividade (PD, kg.ha-1).  

                   QM  

 GL MFF (kg) MSF (kg) NFP (un) EP (mm) PD (kg.ha-1) 

Densidade (D)   3 29,15* 1,30* 10,21* 9,46ns 282429663,81* 

Blocos 3 1,19ns 0,04ns 0,42ns 2,46ns 19702598,28ns 

Adubação (A) 1 0,77ns 0,07ns 0,22ns 0,50ns 16961220,68ns 

D x A 3 0,21ns 0,00ns 0,55ns 1,15ns 2562958,10ns 

Resíduo  21 2,03 0,08 0,83 3,68 25888768,01ns 

CV (%)  25,56 25,81 23,26 16,52 24,86 

* significativo no teste F ao nível de 5% de probabilidade; ns não significativo.  

 

Os métodos de adubação em cobertura não afetaram as massas fresca e seca dos frutos, o número de frutos 

por planta, a espessura de polpa e produtividade. Não houve interação significativa entre as densidades de plantio e 

métodos de adubação em cobertura no desenvolvimento dos frutos em nenhuma das características de qualidade. 

As densidades de plantio exerceram efeitos significativos a 5% de probabilidade sobre as variáveis MFF, 

MSF, NFP e PD. Não apresentando efeito significativo para EP tanto em relação a densidade de plantio quanto para 

métodos de adubação em cobertura. Resultado semelhante foi encontrado por Gonçalves et al. (2014) que ao avaliar 

adubação nitrogenada em abóboras híbridas não observou resposta significativa de seus tratamentos na variável EP. 

A massa fresca de frutos diminuiu com o aumento da densidade de plantio, com uma amplitude de variação 

entre a menor e a maior densidade de 4,24 kg, o que significa uma queda em torno de 50%. Esse fato pode ser devido 

à maior competição entre plantas por água, luz e nutrientes nas maiores densidades, sendo insuficientes para 

manutenção da planta e incremento da massa média dos frutos. Comportamento semelhante foi detectado por Chaves 

et al. (2004), quando trabalharam com híbridos de melão e densidade de plantio. 

Para MSF, houve uma redução nessa variável em função do aumento da densidade populacional de plantas, 

assim como observado para MFF na figura 1. Conforme se aumenta a população de plantas por hectare a massa seca 

tende a reduzir, em decorrência da menor disponibilidade de nutrientes por planta. 

Para número de frutos por plantas observou-se uma resposta inversamente proporcional entre densidade de 

plantio e números de frutos. O maior número de frutos foi obtido em populações menores e o número de frutos foi 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 41 
 
 

reduzindo conforme se aumentou a população de plantas. A população de 1.666 se destacou mostrando a média de 

5,56 frutos por planta. 

A produtividade cresceu linearmente com o aumento da densidade de plantio. A maior densidade (6.666 

plantas ha-1) proporcionou maior produtividade (27.436,42 kg ha-1). A menor produtividade foi de 13.927,79 kg ha-1 

obtida na densidade de 1.666 plantas ha-1 (Figura 1). Esses resultados corroboram aos obtidos por Resende et al., 

(2013) em estudo feito para avaliar a produtividade da abóbora no Vale do São Francisco sob diferentes densidades, 

onde observaram a maior produtividade (18,2 t ha-1) nas maiores populações (2.500 plantas ha-1) e menor 

produtividade na população de 833 plantas ha-1 (11,9 t ha-1). 

 

Figura 1. Produtividade (kg ha-1) em função da densidade de plantio. Ceres-GO, 2019. 

 

CONCLUSÃO 

A MFF, MSF e o NFP foram maiores na densidade de 1.666 plantas ha-1. 

O parcelamento da adubação em cobertura não afetou nenhuma das variáveis estudadas. 

A maior produtividade foi obtida com 6.666 plantas ha-1. 

Para a região de Ceres-GO, se recomenda a densidade de plantio de 5.000 plantas ha-1 por apresentar tamanho 

de frutos desejados pelos consumidores e a adubação em cobertura em dose única. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o perfil do consumidor de diferentes formulações de cookies de chocolate. Foram 

elaboradas oito formulações de cookies de chocolate, duas de cada tipo: tradicional, diet, light e sem glúten. Foi 

avaliado o perfil dos consumidores para obtenção de dados demográficos e de consumo. Os resultados foram 

avaliados em porcentagem. Entre o público avaliado 72% possuem o hábito de consumir cookies de chocolate. A 

maioria dos entrevistados (76%) consomem cookies com conservantes, entretanto preferem consumir cookies sem 

conservantes (84%). A maior parte dos consumidores (70%) consome cookies do tipo tradicional. Sobre a leitura do 

rótulo de produtos industrializados 30% fazem isso às vezes e 38% ocasionalmente. Há mercado para cookies de 

chocolate, principalmente do tipo tradicional. A maioria dos consumidores consome cookies de chocolate com 

conservantes, mas preferem sem conservantes. O hábito de leitura dos rótulos de alimentos não está presente entre 

os entrevistados. 

Palavras-chave: biscoitos; cacau; comercialização; diabéticos; sensorial. 

 

INTRODUÇÃO  

Produtos de panificação como pães, bolos e biscoitos são largamente consumidos tendo a farinha de trigo 

como ingrediente básico (SOUZA et al., 2001). O biscoito é definido como um produto obtido pelo amassamento e 

cozimento da massa fermentada ou não, preparado com farinhas e outras substâncias alimentícias (BRASIL, 2005). 

O biscoito embora não seja definido um alimento básico como o pão, é altamente consumido em todo o mundo 

principalmente como lanche por crianças e adultos, devido a sua facilidade de consumo, qualidade nutricional, 

disponibilidade em diferentes variedades e custo acessível (KIIN-KABARI; GIAMI, 2015). 

Segundo Pareytet al. (2009) e Gökmen et al. (2008), os cookies são definidos como produtos assados à base 

de cereais que possuem altos níveis de açúcar e de gordura e baixos níveis de água (1-5%). Embora não constitua um 

alimento básico como o pão, os biscoitos são aceitos e consumidos por pessoas de qualquer idade. Sua longa vida 

útil permite que sejam produzidos em grande quantidade e largamente distribuídos (BRUNO; CAMARGO, 1995; 

GUTKOSKI et al., 2003).  

O chocolate é o principal produto obtido a partir do cacau, (EFRAIM et al., 2009). Sua obtenção é partir do 

cacau compondo uma mistura da massa de cacau, manteiga de cacau e açúcar, adicionada de aromatizantes e 

emulsificantes (LIMA, 2010). A utilização das sementes para fabricação de chocolate é majoritária, o cacau se 

enquadra entre os alimentos altamente energéticos e estimulantes, (SANTOS, 2000).  Objetivou-se avaliar o perfil 

do consumidor de diferentes formulações de cookies de chocolate. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ingredientes utilizados na elaboração dos cookies de chocolate (farinha, açúcar, sal, gordura, fermento, 

pó de cacau, chocolate em gotas, fibras, farelos, outros) foram adquiridos em supermercados das cidades de Ceres e 

Goiânia -GO. 

mailto:lorennavaraocorreia@hotmail.com
mailto:alexsandra.costa@ifgoiano.edu.br
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O processamento dos cookies foi realizado segundo Moraes et al. (2010). Foram elaboradas oito formulações, 

variando-se a porcentagem dos ingredientes, duas de cada tipo (tradicional, diet, light e sem glúten), com algumas 

modificações. 

Foi avaliado o perfil dos consumidores para obtenção de dados demográficos e de consumo de cookies de 

chocolate (tradicional, diet, light e sem glúten), aplicando um questionário com perguntas fechadas (MINIM, 2010).  

Participaram da pesquisa 50 consumidores não treinados, entre alunos e servidores adultos do Instituto 

Federal Goiano Campus Ceres: independente de classe e grupo social. Os entrevistados foram discentes (nível 

técnico, graduação e pós-graduação) e servidores da instituição (docentes, técnicos administrativos e terceirizados), 

dos diferentes sexos (masculino e feminino), cor/raça (branca, preta, parda), faixa etária (a partir de 18 anos) e grau 

de escolaridade (primário à pós-graduação). Antes de responderem ao questionário, foram convidados a participarem 

da pesquisa, caso aceitassem assinavam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em duas vias.O projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, com Parecer de número 3.186.839. Os resultados foram avaliados em 

porcentagem e apresentados no formato de histogramas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos entrevistados 52% foram do sexo masculino e 48% do sexo feminino. Sobre a faixa etária 88% possuem 

entre 18 e 29 anos. Quanto á ocupação e grau de instrução, a maioria (90%) são alunos da graduação, tendo ensino 

superior completo (35%) e incompleto (40%). Provavelmente esse resultado deve-se ao fato da pesquisa ter sido 

realizada nas dependências do Instituto Federal Goiano Campus Ceres, e provavelmente há discentes que estão 

fazendo um segundo curso superior. 

Referente ao consumo de cookies de chocolate com ou sem conservantes, 76% consome com conservantes 

(Figura 1), entretanto preferem consumir cookies sem conservantes (84%), sendo possível perceber que há mercado 

para produtos sem conservantes químicos. Provavelmente o consumo de cookies com conservantes deve-se à falta 

de opção no mercado. 

 

Figura 1. Consumo e preferência do público por cookies de chocolate com e sem conservantes químicos. 

 
 

Entre o público avaliado 72% demonstrou ter o hábito de consumir cookies de chocolate, sendo que 50% 

informou consumir os cookies uma vez ao mês e 40% a cada 15 dias. O consumo de cookies de acordo com Oliveira 

et al. (2016) também é baixo, sendo que 49% do público consumidor informou consumir ocasionalmente e ter 

preferência do sabor de chocolate. 

Sobre conhecer e consumir os diferentes tipos de cookies de chocolate (tradicional, light, diet e sem gúten), 

o público mais conhece (70%) e consome (82%) o tipo tradicional.  

76%

24%
16%

84%

Sim Não Com
conservantes/aditivos

químicos

Sem  conservantes/
aditivos quimicos

Você consome cookies de chocolate com
aditivos

Você prefere  consumir cookies com ou sem
conservantes/aditivos químicos



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 44 
 
 

Referente à leitura do rótulo das embalagens de cookies de chocolate que consome 38% do público nunca 

lêem e 34% faz isso ocasionalmente. Diferente do trabalho de Marzarottoa e Alves (2017) em que 69% dos 

consumidores tem o hábito de lê o rótulo de alimentos.  

Sobre o que mais observam no rótulo de cookies de chocolate comprado a maior parte do público informou 

ser o prazo de validade (56%), somente 8% dos consumidores observam as informações nutricionais. Demonstrando 

uma preocupação com a qualidade do produto adquirido e quase nenhuma com a sua nutrição. 

Referente à leitura do rótulo de produtos industrializados 30% fazem isso às vezes e 38% ocasionalmente, 

mostrando a pouca importância das informações do rótulo para os consumidores. 
 

CONCLUSÃO 

Há mercado para cookies de chocolate, principalmente do tipo tradicional. A maioria dos consumidores 

consome cookies de chocolate com conservantes, mas preferem sem conservantes. O hábito de leitura dos rótulos de 

alimentos não está presente entre os entrevistados. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a qualidade microbiológica, a aceitabilidade e a intenção de compra de achocolatado 

em pó tradicional, light e diet. Foram realizadas as contagens de bolores e leveduras e de coliformes a 35 ºC e a 45 

ºC. Avaliou-se o índice de aceitabilidade (IA) e a aplicação dos testes sensoriais: aceitação por atributo, com o uso 

da informação e intenção de compra. Todos os tratamentos apresentaram ausência de contaminação, com <3 NMP/ml 

para coliformes, estando dentro da legislação. Independente do atributo sensorial todos os tratamentos tradicionais 

obtiveram IA abaixo de 70% e o tratamento J diet acima. No teste com informação os tratamentos J, E e G 

apresentaram IA acima de 70%. O tratamento J, independente do atributo sensorial e da intenção de compra, foi o 

mais indicado ao mercado consumidor em comparação ao tradicional. Já no teste com informação, os dois tratamentos 

tradicionais, marcas líderes de mercado, tiveram aceitabilidade similar ao tratamento diet marca popular. 

Palavras-chave: cacau; consumidores; diabéticos; legislação; sensorial.  

 

INTRODUÇÃO  

O cacaueiro (Theobromacacao L.) é globalmente fruto importante por ser a matéria-prima para produção de 

chocolate. Esta fruta é produzida principalmente em países da África Ocidental, América Latina e Indonésia. 

(FRANZEN; MULDER, 2007).  

Existem no mercado, diversas formulações de achocolatado (diet, light e saborizados), sendo a maioria 

destinada a crianças e adolescentes. Contudo a aceitação dos achocolatados não se restringe somente a esse público. 

Logo, os achocolatados podem ser usados como veículo para a complementação alimentar de pessoas com carências 

nutricionais (MEDEIROS, 2006).  

Vissotto et al. (2006) descreve a importância dos alimentos em pó à sua versatilidade no manuseio, 

armazenamento, processo de fabricação, estabilidade química e microbiológica, entre outras. Alguns exemplos desta 

classe de alimentos são: leites (integral e desnatado); alimentos destinados a crianças em fase de aleitamento; bebidas 

à base de cacau, café e malte; café solúvel; sopas desidratadas instantâneas; suplementos proteicos; pré-misturas para 

panificação; leveduras; enzimas; aromas; entre outros.  

O estudo da expectativa determina a aceitação de produtos e suas respectivas embalagens e marcas, bem 

como permite avaliar a expectativa gerada pelas características da embalagem e a sua influência sobre a aceitação 

sensorial (NORONHA et al., 2005). 

Objetivou-se avaliar a qualidade microbiológica, a aceitabilidade e a intenção de compra de achocolatado em pó 

tradicional, light e diet. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram adquiridas nos municípios de Ceres, Rialma e Goiânia, doze amostras de achocolatado em pó 

(tradicional, light e diet), de diferentes marcas, líderes de mercado e populares. Foram realizadas as análises de 

bolores e leveduras (UFC/g) e de coliformes a 35ºC e a 45ºC (NMP/g), em amostras de achocolatado em pó, segundo 

Brasil (2003).  

Participaram da pesquisa 50 consumidores não treinados, entre alunos e servidores adultos do Instituto 

Federal Goiano Campus Ceres: independente de classe e grupo social. Os entrevistados foram discentes (nível 

técnico, graduação e pós-graduação) e servidores da instituição (docentes, técnicos administrativos e terceirizados), 

mailto:marcio.ramatiz@ifgoiano.edu.br
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dos diferentes sexos (masculino e feminino), cor/raça (branca, preta, parda), faixa etária (a partir de 18 anos) e grau 

de escolaridade (primário à pós-graduação). Antes de responderem ao questionário, foram convidados a participarem 

da pesquisa, caso aceitassem assinavam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em duas vias. O projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, com Parecer de número 3.186.780.  

Os testes de aceitação por atributos (aroma, impressão global, cor, sabor) e o teste com informação (diet, 

light, tradicional), das amostras do achocolatado em pó, foram realizadas mediante escala estruturada de nove pontos 

(MINIM, 2010). Foi avaliado o Índice de Aceitabilidade (IA) segundo MINIM (2010), adotando a expressão IA (%) 

= A x 100 / B, em que, A= nota média obtida para o produto e B= nota máxima dada ao produto. Foi avaliada a 

intenção de compra das diferentes amostras por meio de escala estruturada de cinco pontos.  

Em relação aos testes sensoriais de aceitação e intenção de compra, os resultados foram submetidos à análise 

de variância e as diferenças das médias comparadas por teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Os resultados 

do IA foram avaliados em porcentagem. Os resultados das análises microbiológicas foram avaliados de forma 

descritiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os tratamentos apresentaram ausência de bolores e leveduras. Independente do tratamento, os 

resultados foram negativos para coliformes a 35ºC e a 45ºC (<3 NMP/g), estando dentro da legislação quanto a 

coliformes a 45ºC (BRASIL, 2001) e aptas para consumo.  

Todos os tratamentos das amostras de achocolatados tradicionais obtiveram IA abaixo de 70% (Tabela 1), 

independente do atributo avaliado, indicando que não deveriam estar no mercado. Segundo Dutcosky (2007), para 

que o produto seja aceito, em termos de suas propriedades sensoriais, é necessário que este obtenha um IA de no 

mínimo 70%. 

 

Tabela 1. Índice de aceitabilidade (%) por atributo e do teste com informação, intenção de compra de diferentes 

marcas de achocolatado em pó tradicional, diet e light 

Tratamentos Aceitação por atributos Teste com 

informação 

Intenção de 

compra Aroma Impressão global Cor Sabor 

T
ra

d
ic

io
n

al
 A 59% 60% 55% 60% 66% 2,84±1,23 i 

C 64% 61% 58% 58% 65% 2,90±1,13 h 

E 57% 61% 66% 55% 77% 3,00±1,25 f 

F 63% 66% 69% 62% 55% 3,26±1,38 c 

G 60% 59% 53% 58% 74% 2,82±1,34 j 

H 50% 52% 47% 44% 60% 2,52±1,20 l 

D
ie

t 

I 66% 68% 71% 59% 46% 3,14±1,19 d 

J 76% 75% 79% 74% 73% 3,98±1,06 a 

K 56% 57% 62% 57% 56% 2,92±1,19 g 

N 72% 66% 85% 56% 58% 2,72±1,28 k 

L
ig

h
t L 63% 68% 71% 59% 65% 3,28±1,31 b 

M 66% 65% 64% 60% 68% 3,04±1,32 e 

Legenda: A – marca popular de mercado, B - marca popular de mercado, C- marca popular de mercado, D- marca popular de 

mercado, E - marca líder de mercado, F- marca popular de mercado, G - marca líder de mercado, H- marca popular de mercado, 

I, - marca líder de mercado, J- marca popular de mercado, K- marca líder de mercado, L- marca líder de mercado, M- marca 

líder de mercado, N- marca popular de mercado.  

Médias na mesma coluna e com letras iguais não diferem significativamente entre si pelo teste de tukey.  

Os valores correspondem à média de três repetições com estimativa do desvio padrão. 
 

Os tratamentos light (Tabela 1) apresentaram IA abaixo de 70% para quase todos os atributos sensoriais, 

exceto o tratamento L (marca líder de mercado) para o atributo cor (71%). Quanto ás amostras diet somente o 

tratamento J (marca popular de mercado) apresentou IA acima de 70% (Tabela 1), mostrando que o produto pode ser 

comercializado. Os tratamentos I e N, referente ao atributo cor (71 e 85%) e o tratamento N para o atributo aroma 

(72%) apresentaram também IA acima de 70% (Tabela 1).  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 47 
 
 

No teste com informação o tratamento J (marca popular diet), os tratamentos E e G amostras tradicionais 

líderes de mercado também apresentaram IA acima de 70%, diferindo dos demais tratamentos (Tabeal 1). Referente 

á intenção de compra, todos os tratamentos diferiram entre si. O tratamento J (marca popular diet) obteve média 

maior e o tratamento H (marca popular tradicional) média menor (Tabeal 1).  

Pflanzer et al. (2010) e Hough et al. (1997) obtiveram resultados diferentes, onde durante a aceitação de 

bebidas achocolatadas comerciais a marca conhecida e mais consumida pela população não foi a mais aceita. 

 

CONCLUSÃO 

Quanto à qualidade microbiológica todos os tratamentos estão aptos ao consumo. O tratamento J, marca 

popular diet, independente do atributo sensorial e da intenção de compra, foi o mais indicado ao mercado consumidor 

em comparação ao tradicional. Já no teste com informação os dois tratamentos tradicionais, macas líderes de 

mercado, tiveram aceitabilidade similar ao tratamento diet marca popular. 
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RESUMO: Os biomateriais derivados da quitosana tem demostrado potencial cicatrizante. Objetivou-se analisar 

microscopicamente a cicatrização intestinal e muscular, após o uso de fio de quitosana ou poliglecaprone em coelhos 

(Oryctolagus cuniculus). Foram utilizados 42 lagomorfos, alocados em 2 grupos, Quitosana ou Poliglecaprone, 

submetidos aos procedimentos de laparorrafia e cecorrafia utilizando-se dos fios supracitados. No 5°, 15° e 25° dia 

pós-operatório, 7 animais de cada grupo eram eutanasiados, e então as biópsias eram colhidas para análise 

histopatológica. Na cicatrização muscular houve diferença quanto a intensidade do tecido de granulação ao 15º 

(p=0,014) e ao 25º (p=0,006) dia pós-operatório. Na análise intestinal, observou-se diferença quanto a intensidade 

do tecido de granulação (5º dia p=0,031; 15° dia p=0,027; 25° dia p=0,019). Conclui-se que o fio de quitosana 

estimulou mais intensamente a proliferação de tecido de granulação durante a reparação intestinal e muscular em 

coelhos.  

Palavras-chave: biomaterial; cicatrização; enterorrafia; fio de sutura; laparorrafia. 

 

INTRODUÇÃO  

Uma das fases fundamentais da cirurgia é denominada de síntese. Esta fase compreende a realização de 

suturas, com a finalidade de aproximação e manutenção das bordas da ferida coaptadas até a recuperação da foça 

tênsil dos tecidos incisados e consequentemente, até a cicatrização tecidual. Para tanto é necessária a utilização de 

um fio de sutura. Estes, vem sendo constantemente aprimorados, com o objetivo de não promoverem aderências, 

reações alérgicas e promover baixas reações teciduais. Contudo, ainda não existe um fio disponível no mercado que 

possua todas essas características. Dessa forma, o tipo de fio a ser utilizado no procedimento cirúrgico deve ser 

escolhido com cautela, considerando-se as características do tecido a ser suturado e do tipo de ferida (FOSSUM, 

2014).  

A quitosana, um biomaterial obtido da desacetilação da quitina, encontrada no exoesqueleto de crustáceos, é 

o segundo polissacarídeo mais disponível na natureza (SENEL & MCCLURE, 2004). Foram produzidos alguns 

produtos farmacêuticos, como pomadas cicatrizantes a base de quitosana, que possui resultados promissores nos 

tratamentos de feridas, promovendo boa resposta cicatricial, atoxicidade, efeito bacteriostático, fungicida e 

hemostático (ARANAZ et al., 2009). Logo, foi fabricado um fio de sutura a base de quitosana, com o objetivo trazer 

todos esses bons resultados para a cicatrização da ferida cirúrgica e consequentemente diminuir as taxas de deiscência 

(GODEIRO, 2010). 

Para avaliar o processo cicatricial, pode ser realizada análise histológica, observando há presença de 

neutrófilos, macrófagos, linfócitos, tecido conjuntivo, vasos sanguíneos e tecido específico da região analisada 

(HESKETH et al., 2017). 

Face ao exposto, objetiva-se analisar, microscopicamente, o processo cicatricial intestinal e muscular, após 

o uso de fio de quitosana ou poliglecaprone empregados na cecorrafia e laparorrafia em coelhos (Oryctolagus 

cuniculus).  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Primeiramente, ressalta-se que as atividades de pesquisa só se iniciaram após a aprovação do Projeto de 

Pesquisa pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA). 

Foram utilizados 42 coelhos (Oryctolagus cuniculus), machos, albinos, da raça Nova Zelândia, com peso 

médio de 3,0 kg. Os animais foram alocados em dois principais grupos contendo 21 animais cada, de acordo com o 

tipo de fio utilizado na sutura do ceco e laparorrafia mediana (grupo Q e grupo P). No grupo Q, os animais foram 

submetidos a cecorrafia e laparorrafia mediana com fio de quitosana. No grupo P, a cecorrafia e a laparorrafia foram 

realizadas com fio de poliglecaprone 25. De acordo com o período de observação transcorrido entre a intervenção 

cirúrgica e, consequente eutanásia dos coelhos, cada grupo principal foi subdividido em três subgrupos, totalizando 

seis tratamentos. Os subgrupos foram denominados Q-5, Q-15, Q-25, P-5, P-15, P-25, tendo em vista que a eutanásia 

dos animais foi realizada no 5°, 15° e 25º dias após a intervenção cirúrgica. 

Após a eutanásia foram colhidas biópsias intestinais e musculares das regiões em cicatrização. As amostras 

foram fixadas em solução de formalina a 10% e armazenadas por 48 horas. Após este período procedeu-se a 

confecção dos blocos de parafinas. Estes foram então submetidos a cortes com espessura de 5μm e então fixados em 

lâminas de vidro e corados com Hematoxilina & Eosina (JUNQUEIRA., CARNEIRO, 2008). 

As avaliações microscópicas tiveram objetivo de classificar a qualidade e intensidade do processo de 

cicatrização (celularidade, edema, degeneração, tecido de granulação) por método qualitativo aplicando-se escore de 

acordo com presença ou ausência de diferentes variáveis microscópicas. Para tal, foram estabelecidos escores para 

as variáveis celularidade, granulação e degeneração, sendo escore de intensidade discreta (1), moderado (2), 

acentuado (3).  

A leitura das lâminas foi realizada às cegas por dois observadores utilizando-se microscópio óptico acoplado a um 

sistema de captura de imagens. Foram avaliados campos aleatórios da região da ferida, com magnificação de 40, 

100 e 400 X. Os dados referentes à avaliação microscópica foram obtidos pela média dos valores dos escores de 

cada variável estudada. A diferença estatística entre os grupos foi avaliada com o teste de Kruskal Wallis, com 

posterior comparação das medias pelo teste do critério FDR (False Discovery Rate – Taxa de Falsa Descoberta). 

Foi adotado nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos com o fio a base de quitosana ainda são escassos (HUAIXAN, 2013; MONTENEGRO & 

GODEIRO, 2014) necessitando da realização de mais pesquisas para melhor elucidar as propriedades desse material 

no ramo da cirurgia e, consequentemente, analisar se seu uso poderá auxiliar na redução da incidência de problemas 

cicatriciais, como deiscência de sutura, processo inflamatório intenso e aderências. 

Os resultados das análises das lâminas, sejam elas musculares ou intestinais, coradas com Hematoxilina & 

Eosina mostraram que as médias observadas nos grupos Q5 e P5 na variável de células polimorfonucleares foram 

menores que o esperado. Resultados semelhantes foram encontrados por Brito, et al (2008), ao analisar a reação 

tecidual em ratos com implante subcutâneo de membrana de quitosana. Sabe-se que o pico de migração de células 

polimorfonucleares ocorre nas primeiras 24-72 horas, posteriormente tem-se a proliferação de macrófagos, 

caracterizando a fase inflamatória da cicatrização. De acordo com o observado neste relato, ao ser avaliado as lâminas 

por meio histológico, ao 5° dia pós-operatório não foi possível evidenciar elevada intensidade destas células. É 

creditado este achado a uma colheita tardia, não sendo possível evidenciar o pico de migração e infiltração de células 

polimorfonucleares.  

Das amostras de musculatura com 15 dias de pós-operatório, destacou-se a intensidade do tecido de 

granulação, uma vez que esta variável foi a única que apresentou diferença estatística entre os grupos (p=0,014), 

sendo de intensidade moderada no grupo Q e, apenas, de intensidade discreta no grupo P. Posteriormente, avaliando 

as lâminas da musculatura obtidas com 25 dias de pós-cirúrgico, notou-se presença mais intensa de células 

mononucleares no grupo Q (p=0,024). Finalizando as avaliações musculares ao 25º dia pós-operatório, observou-se 

também que a presença do tecido de granulação era mais intensa no grupo Q (p=0,006) (Figura 1). 
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FIGURA 1. Fotomicrografias óptica da reparação muscular de coelhos (Oryctolagus cuniculus), submetidos a 

laparorrafia mediana com fios de quitosana ou poliglecaprone, coradas com H&E. A: infiltrado polimorfonuclear 

discreto (seta branca) ao 15º dia de pós-operatório utilizando-se fio de poliglecaprone (seta preta), 400x. B: Tecido 

de granulação moderado (circunferência) ao 15º dia pós-operatório utilizando fio de poliglecaprone (seta preta), 

100x. C: moderada presença de infiltrado mononuclear (ponta de seta preta) ao 25º dia pós-operatório utilizando 

fio de quitosana (seta preta), 100x. 

Em seguida foram analisadas as lâminas intestinais, nas quais ao 5º dia pós-operatório, analisando a 

intensidade do tecido de granulação, esta foi maior para o grupo Q (p=0,031).  Passados 15 dias da cirurgia, notou-

se a diminuição da quantidade de células mononucleares, com diferença estatística entre os grupos Q e P (p=0,020). 

Quanto a formação de tecido de granulação, este foi mais intenso no grupo Q, apresentando diferença estatística 

(p=0,027). Ao 25º dia pós-cirúrgico, foi encontrada maior quantidade de células gigantes, em relação aos outros 

períodos, tendo maior intensidade no grupo P, apresentando diferença estatística (p=0,045). Adicionalmente, neste 

mesmo período, observou-se que no grupo Q havia uma presença mais intensa de tecido de granulação que há 

encontrada no grupo P (p=0,019).  

 

CONCLUSÃO 

O fio de quitosana estimulou de maneira mais intensa a proliferação de tecido de granulação, e assim como, 

o fio de poliglecaprone, foi eficaz em garantir a cicatrização do ceco e da parede do abdômen, mostrando que o 

primeiro fio possui potencial futuro para utilização em cirurgias que envolvam essas regiões anatômicas. 
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RESUMO: A certificação sustentável pode ser um instrumento de mercado, que procura diferenciar os produtos e 

processos de produção acerca da atuação socioambiental. Assim, este estudo objetivou analisar as maiores indústrias 

de café associadas, divulgadas pela Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC), no sentido de uma 

compreensão de práticas inerentes à gestão social e ambiental. Desenvolveu-se uma pesquisa exploratória, de análise 

documental, tendo como base, relatórios de sustentabilidade e consulta de sites institucionais. Na relação divulgada 

pela ABIC, foram identificadas as torrefadoras: 3 Corações e Jacobs Douwe Egberts como as duas primeiras 

indústrias de café associadas. Percebeu-se que a adequação aos aspectos ligados à certificação sustentável no 

agronegócio do café representa, possivelmente, uma eficiente ferramenta de marketing, de forma que o apelo às boas 

práticas agrícolas, contribuem para a confiabilidade por parte dos consumidores e agregação de valor à mercadoria.   

 

Palavras-chave: Cafés Especiais; Certificação; Mercado; Qualidade. 

INTRODUÇÃO  

Novos padrões de consumo foram criados nas últimas décadas com o aumento da demanda por produtos que, 

na sua elaboração, respeitem as leis trabalhistas e ambientais. Cada vez mais, a agricultura tem sofrido exigências 

sobre as questões socioambientais e de qualidade, o que repercute na tendência de consumo consciente, inclusive no 

agronegócio de café (SOUSA, 2011 apud PEREIRA, 2014). 

A cafeicultura é uma cadeia produtiva de enorme relevância econômica, cultural, histórica e social do país. 

Dentro dessa cadeia o produtor rural de café está mudando seu comportamento introduzindo as preocupações com 

inovação, qualidade do produto, tecnologia, fatores financeiros, ou seja, está buscando um negócio sustentável ao 

longo do tempo, e uma das alternativas viável é a certificação (BARA, 2015). 

Surgiram inúmeras certificações para atestar ao consumidor que determinado produto agrícola atende 

padrões de segurança alimentar, sociais, ambientais e de qualidade. Desse modo, as certificações funcionam como 

dispositivos reguladores da cadeia, que levam confiança aos clientes do agronegócio, como comerciantes, industriais, 

varejistas e aos consumidores finais (LEME; MACHADO, 2010). 

A diferenciação do produto por meio da qualidade ou da responsabilidade social e ambiental faz com que o 

produto entre em outro tipo de mercado, mais exigente. Assim, essa diferenciação torna-se uma estratégia para a 

empresa obter vantagens pela valorização do seu produto ou serviço (PEREIRA, 2014). 

Nesse contexto, este estudo tencionou analisar as maiores indústrias de café associadas, divulgadas pela Associação 

Brasileira da Indústria de Café (ABIC) no ano de 2018, no sentido de uma compreensão de práticas relacionadas 

aos aspectos de gestão social e ambiental. Desenvolveu-se uma pesquisa de perfil exploratório, baseando-se na 

análise documental em relatórios de sustentabilidade; consulta de sites institucionais das respectivas empresas 

selecionadas e na revisão de artigos científicos acerca do tema. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material de análise para o presente trabalho contempla relatórios de sustentabilidade mais recentes das 

empresas: Grupo 3 Corações e Jacobs Douwe Egberts (JDE), selecionadas como as duas mais bem classificadas ou 

maiores indústrias de café associadas pela Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC) em 2018, e de 

informações disponíveis nos respectivos sites institucionais. 

Considera-se, para o presente estudo, que o critério para classificação das torrefadoras, na relação divulgada 

pela ABIC, enquadra-se no total de quilogramas de café vendidos no Brasil durante 12 meses ou esteja relacionado 

com as iniciativas de responsabilidade socioambiental. 

A consideração baseia-se em medidas empregadas pela ABIC, como incentivo para que as indústrias 

nacionais de café, na premissa do consumo consciente, adquiram cafés que sejam produzidos respeitando a 

sustentabilidade econômica, social e ambiental. 
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A opção por investigar as duas principais classificadas justifica-se conforme Arraes; Vilela Filho; Cordeiro; 

Godoy (2013), dado a hipótese de que há maior chance de encontrar iniciativas de responsabilidade social e 

corporativa (RSC) entre as maiores empresas.    

Nessa perspectiva, o levantamento busca identificar acerca da certificação do modelo de produção 

sustentável, a fim de uma compreensão de práticas inerentes à gestão social e ambiental das referidas empresas.    

Emprega-se, portanto, a condição de pesquisa qualitativa e exploratória, segundo Gil (1994) apud Hermoso; 

Caldeira; Silva; Portugal Júnior; Piurcosky (2017) “as pesquisas qualitativas envolvem a interpretação e análise de 

dados utilizando descrições e narrativas, e, geralmente, não emprega instrumental estatístico para análise dos dados”.  

Ainda conforme Gil (1994) apud Hermoso et al. (2017) “a pesquisa exploratória procura padrões, ideias e hipóteses 

com o objetivo de realizar descobertas e não, de testar ou confirmar determinada hipótese. Assume em geral a 

forma de pesquisas bibliográficas e estudos de caso”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme Relatório de Sustentabilidade (2014), a 3 Corações possui como principal negócio oferecer ao 

mercado produtos derivados do café (café em grão verde, torrado e moído, com leite e solúvel). Responde pelas 

marcas: 3 corações, TRES, Santa Clara, Pimpinela, Kimimo, Fino Grão, Letícia, Fort, Iguaçu, Cruzeiro, Itamaraty, 

Dininópolis, Londrina entre outras. A empresa adquire grãos com certificados Rainforest Alliance Certified, 

Orgânico e UTZ Certified.  

O selo Rainforest Alliance Certified refere-se à produção e gestão em ambientes que respeitam as práticas 

eficazes de conservação do meio e da sustentabilidade. Para utilização do selo, a empresa demonstrou que seus cafés 

são provenientes de fazendas certificadas pela Rede de Agricultura Sustentável (RAS), entidade internacional que 

congrega organizações conservacionistas e independentes (Relatório de Sustentabilidade, 2014).  

A UTZ Certified garante a aplicação de técnicas de cultivo e colheita, além da comercialização justa e 

ambientalmente correta. 

A certificação orgânica exige um produto livre de agroquímicos e a inclusão de práticas de conservação do 

solo.  

No site da empresa, visualizou-se áreas de iniciativas sociais e ambientais: o projeto Trilhas do Coração 

(conhecimento dos processos industriais); Museu das Xícaras (âmbito cultural); apoio a fundação Raimundo Fagner 

(atividades artísticas para crianças e adolescentes que estudam nas escolas públicas da periferia de Fortaleza/CE e 

Orós/CE).  

Há iniciativas de apoio à associação Lar Torres de Melo, que atua em Fortaleza/CE, acolhendo idosos que 

não conseguiriam ter um envelhecimento digno no ambiente familiar. Apoiam, entre outras ações, as desenvolvidas 

pela AACD (Associação de Apoio à Criança Deficiente). 

Em 2014 e 2015, a empresa recebeu o Certificado de Energia Renovável emitido pelo Sinerconsult, em 

parceria com a Comerc. Resultado da contabilização da emissão de Gases de Efeito Estufa evitadas e ao consumo de 

energia elétrica de fontes renováveis.  

 A empresa JDE possui sede na Holanda. No Brasil, responde pelas marcas de café: Pilão, Damasco, L'OR, 

Café do Ponto, Caboclo, Café Pelé, Moka, Seleto e Senseo. Adquire café certificado por: UTZ, Rainforest Alliance, 

Fair Trade e 4C (Código Comum da Comunidade Cafeeira). 

A certificação 4C busca estabelecer menores custos para sua adoção, em função da simplicidade de seus 

protocolos. favorecendo a inclusão de um maior número de pequenos produtores. Dessa certificação, pretende-se a 

adoção de boas práticas agrícolas e de gestão, visando a sustentabilidade social, ambiental e econômica da produção, 

do processamento pós-colheita e da comercialização do café (PEROSA; JESUS; ORTEGA, 2017). 

A certificação Fair Trade (Comércio Justo) tem como base a sustentabilidade econômica e ecológica para o 

comércio internacional, e procura estabelecer preços justos à cadeia produtiva, desde que sejam atendidos padrões 

sociais e ambientais em equilíbrio. Assim, o objetivo é seguir um padrão de compra de café baseado em negociar 

preços justos, engajar-se em relacionamentos de longo prazo, negociar diretamente com os fornecedores e investir 

em projetos sociais e ambientais (PEROSA; JESUS; ORTEGA, 2017). 

A JDE busca minimizar o impacto em áreas de energia (até 2020, pretende-se reduzir a energia total de 

fabricação em mais 10%); resíduos (até 2020, todas as fábricas serão livres de aterros); logística e transporte (procura-

se reduzir a liberação de dióxido de carbono em toda a cadeia de suprimentos). 
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CONCLUSÃO 

Ambas as empresas, 3 Corações e JDE, mostraram contribuições para o modelo de cadeia produtiva 

sustentável, conforme aderência das certificações com aspectos de articulação social: capacitação da mão de obra, 

humanização das rotinas de trabalho e; ambiental: emprego de práticas que contribuam com a preservação hídrica, 

qualidade do ar e da vegetação. Projetando, respectivamente, adequação aos aspectos ligados à certificação como 

uma eficiente ferramenta de marketing no agronegócio do café.  
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi determinar a qualidade fisiológica das sementes de feijão-guandu após a 

secagem. O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes do IF Goiano - Campus Ceres. As 

sementes foram obtidas de campo experimental, após a colheita foram extraídas e submetidas a secagem (estufa a 

37°C, meia sombra e secador experimental de leito fixo). O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente 

casualizado, com oito repetições. A avaliação da qualidade fisiológica das sementes foi através dos testes padrão de 

germinação (TPG), emergência (EM), massa de mil sementes (MMS) e teor de água (TA). As médias obtidas foram 

submetidas a análise de variância (ANOVA), pelo teste de Tukey. Os métodos de secagem não afetaram as médias 

do TPG, MMS e TA. A EM na secagem em estufa foi menor do que nos demais tratamentos. Conclui -se que os 

métodos de secagem em secador experimental e a meia sombra possui maior eficiência na secagem das sementes de 

feijão-guandu. 

Palavras-chave: Cajanus cajan; leguminosa; secador; qualidade fisiológica. 

 

INTRODUÇÃO  

O feijão-guandu (Cajanus cajan) pertence à família das Fabaceae, é uma planta arbustiva que apresenta boa 

resistência à seca, devido a capacidade de seu sistema radicular explorar grande volume do solo. Encontra-se seu 

cultivo com frequência no Brasil na agricultura familiar, em que, é utilizado como fonte de proteína para produção 

animal (Sousa et al., 2014).  

Para manter as propriedades físicas e nutricionais das sementes de feijão-guandu, se faz necessário o estudo 

sobre o melhor método de secagem. Zucareli et al. (2011), destacam que a qualidade das sementes é expressa por 

fatores genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários que podem ser utilizados para validar um lote de sementes para 

multiplicação. O potencial fisiológico está relacionado com a capacidade de a semente desempenhar suas funções 

vitais, caracterizando-se pela longevidade, germinação e vigor (Cardoso, Binotti & Cardoso, 2012). 

O processo de secagem adequado contribui para a conservação das características fisiológicas das sementes 

durante o seu armazenamento, o que é muito importante para a comercialização, plantio e consumo dos produtos, 

além de permitir a antecipação da colheita evitando perdas de natureza diversa durante o processo produtivo (Peske 

et al., 2012). 

Assim, o objetivo neste trabalho foi determinar a qualidade fisiológica das sementes de feijão-guandu após 

o processo de secagem. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes (LAS) do Instituto Federal Goiano – 

Campus Ceres, na cidade de Ceres, em Goiás. As sementes de feijão-guandu cv Super N, foram obtidas no campo 

experimental do próprio Campus. No momento de maturação fisiológica das sementes de Feijão-Guandu, foram 

colhidas e depositadas em sacos e levadas para o LAS, em que realizou-se a extração das sementes. 

Foi realizado a pré-secagem das sementes até atingirem o teor de água próximo a 16%. O teor inicial de água 

das sementes foi determinado pelo método estufa padrão, 105 ± 3 ºC, por 24 h, com três repetições de 50 g (Brasil, 

2009). Em seguida as sementes foram submetidas ao processo de secagem em secador experimental (39,74°C 

temperatura média), meia sombra e estufa a 37°C até o alcance do teor de água próximo a 13%. Para determina a 

qualidade das sementes após a secagem, foi determinado o teor de água (TA), teste de germinação (TPG), teste de 

emergência (EM) e massa de mil sementes (MMS).  
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O TPG foi realizado em papel “Germitest”, com oito repetições de 50 sementes por tratamento, umedecidas 

em 2,5 vezes o peso do substrato seco. As células foram mantidas em germinadores do tipo BOD sob regime de luz 

alternada (16 h no escuro e 8 h na presença de luz) e a temperatura utilizada foi de 25 °C. Para o ensaio de EM, foram 

utilizadas oito repetições de 50 sementes por método de secagem, individualmente semeadas em canteiro de areia 

lavada. Foi avaliado sementes emergidas aos 5 dias após a semeadura.  

A determinação da MMS, foi utilizado oito amostras de 100 sementes (Brasil, 2009) pesadas e estimadas 

para 1000 sementes.  

As análises estatísticas em esquema de delineamento inteiramente cazualizado (DIC), sendo três situações 

de secagem com oito repetições. Os dados obtidos foram interpretados pela análise de variância pelo teste F ao nível 

de 5% de probabilidade, por comparação de médias pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os percentuais de plantas normais obtidos no TPG aos 10 dias (Tabela 1), nas três situações de secagem das 

sementes de feijão-guandu, em que, não houve diferença entre as três situações de secagem, que variou de 71,76 a 

74,26%. A EM em canteiro de areia, a situação de secagem em estuda a 37°C, obteve a menor média com 49,50% 

aos 5 dias após a semeadura, nas demais situações de secagem obteve médias semelhantes de 60,00% e 63,50%, meia 

sombra e secador experimental, respectivamente.   

Santos et al. (2015), estudando diferentes cultivares de feijão encontrou médias de TPG variando de 62,00% 

até 84%. As médias de TPG inferior é devido as sementes utilizadas foram obtidas de F2, com isso, as sementes 

perdem seu vigor.  

O TA não teve diferença entre as situações de secagem, indicando que a secagem pode ser comparada entra 

elas. A MMS, não ocorreu diferença entras as situações de secagem, isso ocorreu devido o TA das sementes serem 

iguais e a cultivar utilizada a mesma para todos os tratamentos. Amabile, Fernandes & Pimentel (2008), observaram 

que para a cultivar Super N, a MMS foi de 78,86 g.  

 

 

Tabela 1. Médias do teste padrão de germinação (TPG), emergência em canteiro de areia (EM), teor de água (TA) e 

massa de mil sementes (MMS), para as sementes de feijão-guandu submetidas as diferentes condições de secagem.  

Tratamento TPG (%) EM (%) TA (%) MMS (g) 

Estufa 74,26a 49,50a 13,95a 68,40a 

Meia sombra 79,00a 60,00b 13,81a 72,91a 

Sec. Experimental 71,76a 63,5b 13,46a 72,64a 

CV (%) 10,01 12,69 6,11 5,57 

*Médias seguidas de letras minúsculas iguais nas colunas não diferem entre si ao nível de 5% 

pelo teste de Tukey. 
 

CONCLUSÃO 

  Conclui -se que os métodos de secagem em secador experimental e a meia sombra possui maior eficiência 

na secagem das sementes de feijão-guandu. 
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RESUMO: Mudanças no ambiente causam efeitos de caráter fisiológico no animal. A pesquisa foi realizada na 

cidade de Morrinhos, Goiás, no intuito de avaliar a influência dos índices climáticos nos constituintes do leite. A 

listagem de dados das propriedades utilizadas para análise foi fornecida pela Cooperativa Mista dos Produtores de 

Leite de Morrinhos – COMPLEM. Os dados meteorológicos foram obtidos na base de dados da estação 

meteorológica no Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos. As informações foram colocadas em uma planilha, 

arranjadas de acordo com as propriedades, os meses e os parâmetros climáticos e de qualidade do leite. Procedeu-se 

a análise de Correlação de Pearson entre os dados com uso do programa estatístico SAS (SAS® University Edition). 

Os níveis de proteína, gordura e sólidos totais do leite apresentaram correlação negativa com o valor de ITU (índice 

de temperatura e umidade). Concluiu-se que o ITU influencia significativamente na composição e qualidade do leite. 

 

Palavras-chave: Bem estar; constituintes; ITU; qualidade do leite. 

 

 

INTRODUÇÃO  
A competência de produção de um animal está relacionada a todo o processo de criação, incluindo higiene, 

construções, alimentação e genética. Esses dois últimos parecem obter os maiores investimentos dos proprietários, 

enquanto ambiência e bem estar do rebanho são deixados de lado (AZEVÊDO e ALVES, 2009).  

Perturbações térmicas influenciam de forma clara e expressiva o bem estar proveniente da ambiência ao qual 

o animal é submetido. Mudanças no ambiente causam efeitos de caráter fisiológico no animal, como os mecanismos 

de normalização de temperatura corporal. Dessa forma, à medida que o gasto energético com tais mecanismos for 

reduzido, melhor será a concentração energética direcionada para a produção de leite (BERTONCELLI et al., 2013). 

É importante ressaltar que quando expostos a uma circunstância de grande estresse térmico, ocorre uma 

diminuição da ingestão de alimento pelo animal (RODRIGUES; SOUZA; PEREIRA FILHO, 2010). Da mesma 

forma, ficou constatado que durante os períodos mais quentes o rebanho também apresenta queda no consumo de 

matéria seca, possivelmente, pelo fato da ambiência desse período contribuir para que os animais passem por estresse 

térmico (FAGAN et al., 2010). 

Portanto, o trabalho teve como objetivo avaliar a interferência dos fatores climáticos e do ITU sobre a qualidade do 

leite em Morrinhos, sul de Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 A listagem de dados no que se refere à produção de leite e suas propriedades foram adquiridos na Cooperativa 

Mista dos Produtores de Leite de Morrinhos – COMPLEM, por meio de um programa utilizado pela empresa para 

administrar e arquivar tais informações. Foram analisadas informações de 94 propriedades rurais da cidade, 

abrangendo um intervalo de março de 2015 a agosto de 2018, com um total de 3948 observações. 

Os dados climáticos foram coletados no banco de dados da Estação Meteorológica instalada no Instituto 

Federal Goiano – Campus Morrinhos (Latitude 17º48'50,4" S; Longitude 49º12'16,5'' W; Altitude: 902 m), também 

referentes ao período compreendido entre março de 2015 a agosto de 2018, totalizando 03 anos e 05 meses. 

Analisaram-se dados de: temperaturas média, máximas, mínimas, umidade relativa e ITU (índice de temperatura e 

umidade). Para o cálculo do ITU foi adotado o seguinte modelo: ITU= T - 0,55 (1-UR)(T-58), sendo o T= temperatura 
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ambiente, utilizada em °F e UR= umidade relativa do ar, determinada por um algarismo decimal (ROMA JÚNIOR 

et al. 2009). 

Quanto às observações das propriedades, foram analisadas: a produção leiteira e os constituintes avaliativos 

para qualidade do leite. São eles: gordura, proteína e EST (extrato seco total ou sólidos totais ). 

As informações foram colocadas em uma planilha de Excel, arranjadas ordenadamente de acordo com as 

propriedades, os meses e os parâmetros climáticos e de qualidade do leite. Procedeu-se a análise estatística de 

Correlação de Pearson pelo procedimento PROC CORR (SAS® University Edition). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Ao final das avaliações, os níveis de proteína, gordura e sólidos totais do leite apresentaram correlação 

significativa e negativa (p < 0,05) com o ITU. O resultado está exposto na tabela 1. Confirmando a má influência do 

desconforto térmico na qualidade do leite produzido.  

Tabela 1: Valores de Correlação de Pearson para os constituintes do leite em relação ao Índice de Temperatura e 

Umidade. 

Parâmetros analisados Tipo de correlação Valor de r Valor de p 

Proteína Negativa 0,10513 0,0001 

Gordura Negativa 0,13471 0,0001 

Sólidos Totais Negativa 0,11576 0,0001 

r: Valor da correlação. 

Em concordância com o resultado exposto, Silva e Antunes (2018) também encontraram valores de 

correlação negativa para os componentes avaliados. É importante salientar que o ITU é um indicador de conforto ou 

desconforto térmico, conforme o que é sentido pelo animal (FAGNANI et al., 2014). 

Quanto à proteína, Nakamura et al., (2012) explicam que as alterações ocorridas no organismo em função da 

exposição do animal a uma condição de desconforto térmico, podem levar a oscilação dos ácidos graxos voláteis e 

consequente diminuição do propionato, que por sua vez, reduz os níveis de proteína do leite. Além disso, Alberton 

et al. (2012) citam a redução das propriedades nutricionais das forragens durante o verão como sendo uma outra 

justificativa para essa queda dos níveis de proteína em períodos mais quentes. 

Já em relação a gordura do leite, Mota et al. (2010) ressaltam que o aumento na proporção de acetato, 

beneficia o processo de geração desse componente. Acontece que, quando expostas a altas tempéries, gerando 

desconforto térmico, ocorre uma respiração repetitiva e acelerada no animal, fazendo com que o rim libere 

bicarbonato, reduzindo o volume deste na saliva. Isso gera um declínio no pH do rúmen, causando um decréscimo 

na concentração de acetato ruminal (GONZÁLEZ e CAMPOS, 2003). Também nesses casos, as fêmeas bovinas 

diminuem a ingestão de dieta volumosa (AZEVÊDO e ALVES, 2009) o que vai acarretar em igual queda dos níveis 

de ácido acético. A diminuição desse ácido graxo justifica a redução dos níveis de gordura no leite de fêmeas expostas 

a estresse pelo calor. 

Em se tratando dos sólidos totais, a correlação existente é legitimada por Perissinotto et. al (2005), que 

afirmam que uma ambiência inadequada leva os animais a aumentarem seu consumo de água. E a água compõe a 

maior fração do leite, que é a porção líquida. 

Contudo, os resultados obtidos demonstraram correlações, apesar de significativas, com r muito baixo, o que 

denota que outros fatores como mudança de alimentação dos animais podem ser mais relevantes no que tange a 

composição láctea, em especial nos períodos de entrada da seca, quando ocorrem mudanças na dieta. 

 

CONCLUSÃO 

  O ITU influencia significativamente na composição e qualidade do leite. 
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento das variedades de maracujazeiro nas 

condições edafoclimáticas na região de Iporá-GO. Para a produção das mudas foram selecionados 8 genótipos, sendo 

cinco híbridos F1 de Passiflora edulis, uma variedade de P. alata (cultivar de maracujá-doce BRS Mel do Cerrado), 

uma variedade de P. setacea (BRS Pérola do Cerrado) e uma variedade comercial de maracujá amarelo. Duas 

sementes de cada genótipo foram semeadas em sacos plásticos contendo uma mistura de terra e esterco curtido, na 

proporção 1:1. Após 48 dias as mudas foram transplantadas da casa de vegetação para a área em campo. O 

experimento foi conduzido com delineamento em Blocos Casualizados, com quatro repetições e cinco tratamentos, 

sendo quatro híbridos F1 e uma variedade comercial de P. edulis. Não foi detectada diferença na produtividade de 

frutos entre as variedades avaliadas, todavia verificou-se diferenças no número e no peso dos frutos.  

Palavras-chave: diversificação produtiva; Passiflora; recomendação de variedades. 

 

INTRODUÇÃO 

A fruticultura se desponta como uma alternativa para a diversificação da produção em propriedades de 

agricultores familiares. Quando manejada de maneira correta, a fruticultura é economicamente viável quando 

explorada em pequenas áreas, devido ao alto retorno econômico (PERTINARI et al., 2008). O estado de Goiás 

apresenta condições de clima, solo e recursos hídricos favoráveis à exploração de diversas frutíferas, apesar disso, a 

fruticultura continua sendo uma atividade sem muita expressão no Estado. Entre os fatores que dificultam à expansão 

da fruticultura no Estado está a falta de pesquisas na área (CASTRO et al., 2014). O clima de Iporá é classificado 

como tropical semiúmido, apresentando precipitação anual média de 1617 mm, com deficit de água no inverno e 

excesso no verão, sendo temperatura média anual no município é de 25,9 °C (ALVES & SPECIAN, 2010).  

De acordo com as condições climáticas de Iporá, o plantio de espécies frutíferas tropicais, como o 

maracujazeiro, associado ao uso de irrigação pode favorecer a rentabilidade da fruticultura na região. Existem várias 

espécies de maracujazeiro que possuem potencial econômico, todavia o maracujá azedo (Passiflora edulis) é o mais 

explorado devido à maior produtividade, o rendimento de suco e acidez do suco. O maracujazeiro azedo é uma 

espécie nativa do Brasil e possui grande potencial de geração de renda e de ocupação de mão de obra, sobretudo em 

pequenas áreas onde são utilizadas mão de obra familiar. Além do maracujá azedo, são cultivadas variedades 

melhoradas de outras espécies de Passiflora, como Passiflora alata (maracujá-doce), Passiflora setacea, Passiflora 

cincinnata e variedades híbridas (FERREIRA et al., 2002a, 2002 b; FALEIRO & JUNQUEIRA, 2016).  

Diante do aumento do número de variedades de maracujazeiro disponíveis e considerando o potencial de 

exploração em Iporá, este projeto teve por objetivo avaliar variedades de maracujazeiro nas condições 

edafoclimáticas de Iporá-GO. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a produção foram semeadas em sacos plásticos contendo uma mistura de terra e esterco curtido, na 

proporção 1:1, sementes de cinco híbridos F1 de P. edulis, de uma variedade de P. alata (cultivar de maracujá-doce 

BRS Mel do Cerrado) e de uma variedade de P. setacea (BRS Pérola do Cerrado). As sementes dos híbridos, das 

variedades de P. alata e de P. setacea foram obtidas por meio de parceria com o Dr. José Ricardo Peixoto da 

Universidade de Brasília (UnB) e as sementes da variedade de maracujá amarelo foram obtidas no comércio local. 

Para cada genótipo foram 20 sacos para produção das mudas, sendo semeadas duas sementes por saco. Além da 

produção dessas mudas, foram adquiridas mudas de uma variedade comercial (P. edulis) em um viveiro local. 

Os sacos plásticos foram mantidos em casa de vegetação com irrigação por microaspersores automática na 

Fazenda Escola do IF Goiano – Campus Iporá, sendo as mudas transplantadas com 48 dias após a semeadura (Figura 

1). Para instalação no campo utilizou-se mudas de quatro híbridos F1 e de uma variedade de Maracujá Amarelo (P. 

edulis), estas últimas foram adquiridas de um produtor local de mudas. 
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O experimento foi conduzido com Delineamento em Blocos Casualizados, com quatro repetições e cinco 

tratamentos. As parcelas foram formadas por quatro plantas, que foram conduzidas em espaldeiras verticais, com 

espaçamento de 2,0 metros entre plantas e 2,0 metros entre linhas. Procedeu-se o desponte das plantas um pouco 

acima do segundo fio da espaldeira e as plantas foram conduzidas nas espaldeiras. No mês seguinte foi realizada a 

primeira adubação de formação. Á medida que os frutos maduros caiam ao chão, eles eram colhidos semanalmente, 

e após a coleta eram armazenados em uma sala apropriada e logo em seguida eram analisados, contados e pesados.  

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa Sisvar (FERREIRA; 2011), sendo a 

comparação das médias dos tratamentos efetuada utilizando o teste de Tukey a 5%. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos oito genótipos semeados, apenas de quatro genótipos de híbridos F1 obteve-se mudas suficientes para a 

instalação do experimento. Os demais genótipos (três híbridos F1, BRS Mel do Cerrado, BRS Pérola do Cerrado e 

para a variedade comercial de maracujá amarelo) foram produzidas um pequeno número de mudas.  

Problemas na germinação são comuns no gênero Passiflora, que podem ocorrer devido à problemas de 

dormência das sementes ou mesmo perda de vigor das mesmas. Em P. edulis (maracujá amarelo) e em algumas 

espécies silvestres, como P. setacea, é observada a ocorrência de dormência nas sementes. Desta forma, sementes 

recém colhidas podem não germinar devido à dormência que possuem. Por outro lado, sementes de maracujazeiro 

armazenadas por longos períodos, a partir do 8º mês, perdem vigor e para algumas espécies, como P. alata, é 

observada a perda de poder germinativo com menos de 30 dias sementes e para outras espécies armazenadas 

(MELETTI et al., 2002). As mudas produzidas de quatro híbridos F1 e mudas adquiridas de maracujá amarelo foram 

transplantadas e a maioria se desenvolveram satisfatoriamente (Figura 1). Foi observado a presença de pragas comuns 

do maracujazeiro, como lagartas desfolhadoras (Nymphalidae), alguns percevejos da família Coreidae, e algumas 

moscas (Tephritidae). Porém não chegaram a causar nenhum dano sério que comprometesse o desenvolvimento das 

plantas e dos frutos. O único problema encontrado que comprometeu uma pequena taxa da produtividade, foi a 

mancha causada pelo sol presente em alguns frutos. Essa mancha se evolui e se torna uma depressão (Figura 2) que 

se dá pela exposição excessiva de algumas plantas ao sol pleno, o que acaba sendo uma porta de entrada para fungos, 

e com isso, ocorre morte celular na área afetada. Resultando em menor aproveitamento da polpa do fruto ou em 

alguns casos, o seu descarte total (MACHADO et al., 2017). 

Quanto ao número de frutos por hectare, o tratamento T1 (Comercial) apresentou o maio número de rutos 

(91944,44 frutos/ha), todavia não diferiu do tratamento T3 (F1 - 14.1 X 9.8) e este não diferiu estatisticamente dos 

outros tratamentos. Em relação à produtividade, não foi detectada diferença significativa entre os tratamentos. Já para 

a variável peso médio dos frutos, o tratamento T1 (Comercial) apresentou a menor média (98,71 g/fruto) não 

diferindo apenas da média do tratamento T3 (120,81 g/fruto). Por sua vez, a média do peso dos frutos do T3 não 

diferiu da média do peso dos frutos dos demais tratamentos (Tabela 1). Desta forma, verifica-se que o maior peso 

médio dos frutos nos tratamentos T2, T4 e T5 compensou o menor número de frutos de tal modo que não foi 

verificada diferença significativa na produtividade dos tratamentos. 

 

CONCLUSÃO 

Apesar do manejo do experimento ter sido conduzido de forma correta foi observado dormência e perda de 

vigor nas sementes dos genótipos três híbridos F1, BRS Pérola do Cerrado, BRS Mel do Cerrado e para a variedade 

comercial de maracujá amarelo. As pragas e doenças não afetaram o desenvolvimento das plantas e a produtividade 

do experimento. 

 

Tabela 1 - Distribuição das medias para as variáveis analisadas entre as cultivares de maracujazeiro. 
Tratamentos Número de frutos 

(N°frutos/ha) 

Produtividade 

(Kg/ha) 

Peso médio dos frutos 

(g/fruto) 

T1 (Comercial) 91944,44 a 8786,11 a 98,71 b 

T2 (F1 - 9.1 x 1.6) 57986,11 b 8315,28 a 144,28 a 

T3 (F1 - 14.1 x 9.8) 65364,58 ab 7975,52 a 120,81 ab 

T4 (F1 - 12.2 x 11.6) 58645,83 b 7973,44 a 138,28 a 

T5 (F1 - 16.7 x PI 9) 52447,91 b 7070,83 a 133,85 a 

  Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Figura 1 – Vista geral do experimento mostrando o desenvolvimento das plantas no campo. 

 

 
Figura 2 – Zona necrosada no fruto causada pela exposição excessiva ao sol. 
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RESUMO 

A alta popularização de equipamentos embarcado se dá pela sua capacidade de automatização de processos 

independentemente de sua aplicação, residencial, comercial, industrial. Tem se desenvolvido muitos projetos de 

automação utilizando como equipamento principal o Raspberry Pi, um minicomputador do tamanho de um cartão de 

crédito que possibilita a criação de projetos de automação podendo executar uma finita quantidade de aplicações de 

acordo com o interesse especifico do usuário. Neste projeto objetivou-se utilizar o Raspberry PI 3 Model B, que nos 

permitiu desenvolver um robô capaz de se locomover por uma determinada área, coletando dados meteorológicos 

através de sensores. Informações essas, foram enviadas para um sistema de irrigação automática em lavouras que 

possui como sistema de irrigação o método de pivô central móvel. Este sistema automático pode acarretar uma 

produção sustentável, praticidade aos pequenos, médios e grandes agricultores, custo baixo, diminuição do consumo 

de água e consequentemente a redução monetária do custo sobre o consumo de recurso hídrico usado no plantio. 

 

Palavras-chave: Raspberry Pi; Automação; Agricultura de Precisão. 

 

INTRODUÇÃO  

A irrigação é uma técnica que tem como objetivo suprir as necessidades hídricas de uma área plantada em 

decorrência à baixa disponibilidade hídrica ou a má distribuição das chuvas. Os principais métodos de irrigação 

utilizados no Brasil são a superficial (inundação: cultivo de arroz, principalmente na região sul do Brasil, sulcos e 

faixas); localizada, em que a água é aplicada na área ocupada pelas raízes das plantas, formando uma faixa úmida ou 

um bulbo molhado (micro aspersão e gotejamento: muito utilizada em frutíferas e recentemente na cana-de-açúcar); 

e por último o método de aspersão, que simula uma chuva (aspersão convencional, pivô central e carretel enrolador: 

culturas anuais, oleícolas e frutíferas). 

Através deste crescimento na produtividade e facilidade no desenvolvimento de equipamentos embarcados 

utilizou-se para uso em agricultura irrigada o Raspberry Pi, atribuído a sensores de umidade do solo, umidade relativa 

do ar e temperatura do ar, permitindo monitorar a umidade do solo e os dados climáticos necessários para um correto 

manejo da irrigação, com economia de tempo e recurso hídrico e financeiro.  

A automação pode ser entendida por qualquer sistema apoiado em dispositivos computacionais, que substitua 

o trabalho humano em favor da segurança de pessoas, da qualidade de produtos, da rapidez da produção e da redução 

de custos, aperfeiçoando os complexos objetivos das indústrias e dos serviços (VENDRAMIN, 2012).  

No cenário tecnológico atual, um novo paradigma está se consolidando, onde o software não habita somente o 

hardware, no sentido de conjunto de dispositivos especiais que compõem um computador, mas pode habitar em 

qualquer “coisa”. Em outras palavras, objetos comuns têm internalizado hardware que, juntamente com software 

próprios, se tornam minicomputadores, como telefones ou relógios. A esse novo paradigma deu-se o nome de 

Internet das Coisas (do inglês, Internet of Things) que, naturalmente, traz consigo novos desafios e possibilidades 

para o desenvolvimento de sistemas de software (DORESTE, 2018). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente projeto foi responsável por adquirir dados sobre umidade do solo, temperatura do ar e umidade 

relativa do ar. 

O sensor de umidade de solo utilizado possui 3 saídas, sendo um VCC (5V), outro GND (Terra) e outro SIG 

que é o pino de sinal analógico. Quando as duas ponteiras metálicas entram em contato com o solo seco, a resistência 
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entre elas é muito grande, resultando em um sinal próximo de 0V. Conforme o solo fica úmido, a resistência entre as 

ponteiras diminui, fazendo com que o sinal se aproxime de 5V. 

Os sensores de umidade do solo foram alocados em vasos de 20 L na profundidade de 10 cm. Mudas de cana-

de-açúcar foram cultivadas em 10 vasos para tal monitoramento, com coleta mensal das variáveis biométricas. Todos 

os dados coletados pelos sensores foram armazenados em um banco de dados, com posterior análise pelo robô que 

se responsabilizará pela tomada de decisão de quando e quanto irrigar.  

A interface com o usuário será projetada através de um software web e mobile utilizando as linguagens PYTHON, 

HTML, MYSQL e framework DJANGO. Esses softwares realizarão a comunicação com o microcomputador 

Raspberry (robô) para enviar e receber os parâmetros equivalentes às medições direcionadas ao ambiente de testes 

e permitir ao usuário administrar o ambiente de testes de forma remota através da Web e Aplicativo Mobile. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a compra dos principais dispositivos para início do projeto, foi construída o esquema de circuitos 

eletrônicos, respeitando seus respectivos esquemas elétricos e especificações de datasheets. Em primeiro momento 

foi implementada os seguintes componentes eletrônicos: Raspberry PI, sensor de umidade relativa do ar e temperatura 

DHT22, sensor de umidade do solo, bomba d’água. 

Após análise de dados obtidos pelo sensor de umidade do solo, foi constato que o este sensor comercial não 

é eficiente, por esta constatação foi se necessário construir um protótipo de sensor higrômetro que atendesse as 

necessidades do projeto.  

Durante testes foi constato que além de os sensores comerciais não serem eficientes, seus métodos de análise 

através de placas de prototipagem, também não são eficientes. Com base nisso foi pensando em um novo método de 

análise de sensoriamento a partir do protótipo. Basicamente se foi feito a leitura por meio de corrente alternada, 

enviando uma carga elétrica de 2,4 volts para uma das hastes do protótipo, esta carga foi alternada entre as hastes em 

determinado tempo seguindo a as orientações do código de programação abaixo: 

 

for i in range(numeroCiclos):   #determina o numero de ciclos para leitura 

    GPIO.digitalWrite(VCC.LOW)  #determina a direção da corrente 

    GPIO.digitalWrite(GND.HIGH) 

    time.sleep(0.5)       #tempo de espera 0.5s para liberar efeito de  

      #capacitância. 

    value1 += leituraSensor()  #primeira leitura de umidade dentro do ciclo 

    time.sleep(0.5)      #tempo de espera 0.5s para a segunda leitura 

    value2 += leituraSensor()  #segunda leitura de umidade dentro do ciclo 

     

    GPIO.digitalWrite(VCC,HIGH)  #inverte a direção de corrente, liberando os #efeitos de 

capacitância 

    GPIO.digitalWrite(GND,LOW) 

    time.sleep(1)    #tempo de espera 1s para parar a leitura 

    GPIO.digitalWrite(VCC,LOW)  #interrompe a corrente 

 

Seguindo as linhas do código acima, os efeitos da capacitância nas hastes e consequentemente os efeitos de 

oxidação são amenizados. Os tornando quase nulo, pois num período de 3 meses não foi detectada alterações 

visuais nas hastes do protótipo. 

 

CONCLUSÃO 

Acerca dos resultados obtidos conclui-se a pesquisa de forma satisfatória sobre o que foi desenvolvido, pois 

além de ter criado um novo produto de sensoriamento de umidade do solo a pesquisa traz um grande benefício para 

a área da agronomia e para o meio-ambiente. 
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O robô com planejamento para execução autônoma, traz uma capacidade de modificações imensa, podendo 

envolver-se com vários sensores e aparelhos, aumentando a produtividade e redução de custos no cultivo, acarretando 

um grande aumento na sua importância para o meio agronômico. 
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RESUMO: Objetivou-se realizar a caracterização microbiológica e físico-química em barras de cereais, elaboradas 

com amêndoas de baru e sementes de abobora. Foram realizadas, em quatro tratamentos (A - tradicional, B - sem 

glúten, C - light e D – diet), as análises microbiológicas (coliformes a 35°C e a 45°C) e físico-química (acidez 

titulável, umidade, °Brix, sólidos totais, cinzas e pH). Independente do tratamento, os resultados microbiológicos 

estavam de acordo com a legislação, apresentando valores de coliformes a 35°C e a 45°C <3 NMP/g. Referente aos 

parâmetros pH, acidez e cinzas, os tratamentos não diferiram entre si. Os tratamentos C e D, apresentaram os maiores 

valores de umidade, foram significativamente iguais entre si e diferiram dos tratamentos A e B. Entretanto somente 

o tratamento B apresentou valor (12,79%) dentro da legislação, que é de até 15% de umidade. Todos os tratamentos 

apresentaram-se aptos ao consumo. Os resultados físico-químicos foram similares aos da literatura. 

 

Palavras-chave: Composição; Dipteryx alata; Legislação; Qualidade. 

 

INTRODUÇÃO  

A demanda por alimentos nutritivos está crescendo mundialmente, e a ingestão de alimentos balanceados é 

a maneira correta de evitar problemas de saúde (FREITAS, 2005). Grande atenção tem sido dada também à utilização 

de subprodutos vegetais, em sua maioria, não utilizados pela indústria de alimentos nem pela população (NAVES et 

al., 2010). 

O Baru (DipteryxalataVog) pertence à família Leguminosae, conhecido popularmente como cumbaru, 

cumaru, possui frutificação nos meses de setembro e outubro, ocorre na Mata Seca, Cerrado e Cerradão (BOZZA, 

2004). A amêndoa de baru destaca-se por seu alto teor de proteínas, fibra insolúvel, potássio, magnésio e fósforo, 

sendo que o óleo extraído é composto, principalmente, por mais de 75% de ácidos graxos insaturados, entre eles o 

ômega 3 (SANTOS et al., 2012).  

A abóbora (Cucurbita maxima) popularmente conhecida como moranga, pertence à família Cucurbitaceae 

(NAVES et al., 2010). Segundo Del-Vechio (2004), 3,32% do peso da moranga corresponde ao peso das sementes, 

que são conhecidas principalmente pelo elevado teor proteico e de óleo. Em algumas regiões da África e do Brasil, 

por exemplo, as sementes da abóbora são consumidas pela população carente como complemento alimentar. A 

utilização dessas sementes agrega valor econômico à produção, além de contribuir para a formulação de novos 

produtos alimentícios e minimizar o desperdício (NAVES et al., 2010). 

Objetivou-se realizar a caracterização microbiológica e físico-química em barras de cereais, elaboradas com 

amêndoas de baru e sementes de abobora. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Os processamentos das barras de cereais foram realizados segundo LIMA et al. (2010), com algumas 

modificações. Foram elaboradas quatro formulações de barra de cereais (A - tradicional, B - sem glúten, C - light e 

D – diet) variando-se a porcentagem de amêndoas de baru e sementes de abóbora na composição das barras. 

Foram realizadas as determinações de coliformes a 35ºC e a 45ºC das barras de cereais, segundo BRASIL (2001). 

As análises microbiológicas seguiram os procedimentos descritos pela APHA (2001). As determinações de sólidos 

solúveis, pH, acidez titulável, umidade, cinzas, sólidos totais, foram realizadas nas barras de cereais, em triplicata, 

segundo BRASIL (2008). As analises físico-químicas foram submetidas no software SISVAR (SISVAR, 2011) em 

teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Os resultados das análises microbiológicas foram avaliados de 

forma descritiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidos valores de coliformes a 35 °C e a 45 °C <3 NMP/g, estando os coliformes a 45°C dentro da 

legislação (BRASIL, 2001), indicando que as amostras estão aptas para o consumo humano. 

Referente aos parâmetros pH, acidez e cinzas, os tratamentos  não diferiram entre si (Tabela 1). Os resultados 

de pH foram similares aos encontrados por Rinaldi et al. (2016) que obtiveram valores de 5,33 a 6,27 para barras de 

cereais formuladas à base de baru. Os valores de acidez foram similares aos obtidos por Freitas e Moratti (2005), de 

6,03 a 9,83. Entretanto diferem dos valores encontrados por Mourão (2008), de 1,97 a 3,33. Quanto aos teores de 

cinzas os valores obtidos (Tabela 1) foram semelhantes ao encontrado por Paiva et al (2012), de 1,16% a 2,06%, em 

barras de cereais. 

Tabela 1. Médias de pH, acidez, umidade, sólidos totais e cinzas de amostras de barras de cereais elaboradas com 

amêndoas de baru e sementes de abobora. 

Tratamentos pH Acidez (%) Umidade (%) Sólidos totais (%) Cinzas(%) 

A 4,96 a 7,00 a 18,44 b 81,56 a 1,98 a 

B 4,89 a 7,54 a 12,79 b 87,21 a 1,71 a 

C 5,01 a 8,56 a 29,16 a 70,84 b 2,04 a 

D 4,98 a 9,46 a 30,32 a 69,68 b 2,10 a 

Legenda: A - barra de cereal, produto tradicional, B - barra de cereal, produto sem glúten, C - barra de cereal, produto 

light, D - barra de cereal, produto diet.  

Médias na mesma coluna e com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível 5% de significância. 

 

Os tratamentos C e D, apresentaram os maiores valores de umidade, foram significativamente iguais entre si 

e diferiram dos tratamentos A e B (Tabela 1). Entretanto somente o tratamento B apresentou valor dentro da legislação 

(BRASIL, 1978), de até 15% de umidade para produtos a base de cereais. O baixo teor de umidade favorece a sua 

conservação e vida útil sem alteração na qualidade do produto.  

Para sólidos totais os tratamentos A (81,55%) e B (82,01%) apresentaram os maiores valores (Tabela 1), foram 

significativamente iguais entre si e diferiram dos tratamentos C (70,83%) e D (69,67%). 

 

CONCLUSÃO 

Todos os tratamentos apresentaram-se aptos ao consumo humano estando de acordo com a legislação vigente, 

apresentando valores de coliformes a 35°C e a 45°C <3 NMP/g. Os resultados físico-químicos foram similares aos 

da literatura, sendo que apenas os tratamentos A, C e D estavam fora dos parâmetros estabelecidos pela legislação 

que é de até 15% de umidade para produtos a base de cereais. 
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RESUMO: 

A identificação de nematoides em área de cultivo é essencial para o entendimento, controle, tendo como 

possível consequência aumento da produção e produtividade das culturas envolvidas. Nematoides podem causar 

doenças e prejuízos consideráveis para as culturas na área implantadas. O objetivo deste trabalho fora identificar e 

estimar a população de nematoides fitófagos na área do pivô central localizado na microbacia do córrego água azul, 

município de Ceres-GO. As identificações e quantificações foram feitas em períodos que tinham culturas sendo 

conduzidas na área respeitadas as fases fenológicas das mesmas. Foram realizadas tanto amostragem, coleta e análise 

das amostras, onde para análises químicas e físicas do solo o mesmo apresentou-se extremamente argiloso, contendo 

boa fertilidade em consonância para analise nematológicas não foram encontradas presença de nematoides fitófagos 

ou de vida livre. 

 

Palavras-chave: Irrigação, Fitonematoides, Culturas anuais, Solo. 
 

INTRODUÇÃO 

Os nematoides podem trazer efeitos variados para a agricultura. Algumas espécies de nematoides podem 

causar danos à produção, e outras espécies de vida livre podem ser benéficos para os patossistemas. 

  Algumas espécies de nematoides, os fitófagos, dificultam as plantas de absorverem água e nutrientes, 

provocando a destruição do sistema radicular, provocando a formação de nodulações ou lesões necróticas nas raízes 

(HUSSEY; WILLIAMSON, 1998). No solo, a sua distribuição se dá por reboleiras, devido a sua baixa capacidade 

de disseminação por movimentação. 

  Nesse sentido, população de nematoides fitófagos tende serem maiores próximas às plantas hospedeiras que 

servem como alimento. Como resultados do aumento da população de nematoides nessas áreas observa-se a presença 

de reboleiras de plantas com cores cloróticas, murchas nas horas mais quentes do dia e menos produtivas 

(DINARDO-MIRANDA, 2005; FERRAZ; VALLE, 1997). Em algumas áreas, os nematoides poderão ser 

introduzidos pelas técnicas de cultivo empregadas. 

  O crescente aumento de trânsito de máquina na lavoura em todas as etapas de cultivo e colheita faz com 

que haja transportes de pragas e doenças de uma região contaminada para outra região não contaminada, tornando 

praticamente inevitável a contaminação da área por nematoides fitófagos. Os nematoides fitófagos podem provocar 

perdas de produção agrícolas que, em média, variam de 20 e 40% da massa foliar em variedades suscetíveis 

(CAMPOS et al., 2006). O objetivo deste trabalho fora identificar a população de nematoides fitófagos em área do 

Pivô Central localizado na área do Instituto Federal Goiano Campus Ceres-GO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostragens de terra georreferenciadas para determinação dos nematoides na área do “Pivô Central” 

foram feitas no formato de grid regular e irregular, na profundidade de 0-20 cm. As amostras de terra (400 g) foram 

suspensas em 2 litros de água, posteriormente peneiradas em malha de 60 mesh e coletada em malha de 500 mesh 

pelo método da flutuação-sedimentação peneiramento de Flegg e Hopper (1970). A técnica da centrifugação fora 

utilizada para clarificar as amostras (Jenkins, 1964). De acordo com a técnica, os nematoides obtidos no peneiramento 

foram novamente suspensos em água e centrifugados (centrífuga marca FANEM modelo 204-NR) a 1800 RPM por 

5 minutos. Depois de centrifugada, o "pellet" da amostra foi suspenso em solução de sacarose a 50% e centrifugados 

por 1 minuto a 1.800 RPM. Os sobrenadantes foram vertidos sobre peneira de 500 mesh para se obter os nematoides 

em amostras clarificadas. A seguir as amostras foram submetidas a uma temperatura de 60° C em banho-maria para 
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matá-los sem que as estruturas do corpo não fossem danificadas. Logo após foram fixadas em solução de formalina 

8% e reduzidas a um volume final de 10 mL, onde os nematoides seriam identificados com auxílio de microscópio. 

Baseando-se em características taxonômicas e parâmetros ecológicos, as comunidades de nematoides seriam 

analisadas em função dos seguintes parâmetros: Abundancia, função trófica, padrão de decomposição de matéria 

orgânica, diversidade, distúrbio. 

As análises granulométricas para quantificação dos componentes: areia, silte e argila; foram feitas seguindo a 

metodologia descrita no Manual de Métodos de Análises de Solo da EMBRAPA (1979). Nas análises químicas do 

solo foram avaliados os seguintes atributos: pH em água, Al, Ca, Mg, K, P, Na e matéria orgânica, seguindo a 

metodologia descrita pela EMBRAPA (1997).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir das amostragens de terra georreferenciadas, foram realizadas análises químicas, físicas e 

nematológicas. Para as análises químicas e físicas, foi utilizado a metodologia proposta pela EMBRAPA onde os 

resultados mostraram uma boa qualidade do solo, com saturação de base acima de 50% em todas as amostras. 

Com base na análise granulométrica do solo, pode-se classificá-lo, segundo a Sociedade Brasileira de Ciência 

do Solo (SANTOS et al., 2005), como de classe textural argilosa, para todos os pontos. As diferentes amostras de 

terra apresentaram relação silte/argila variando de 0,11 a 0,25. Os baixos valores de silte indicam que são solos 

bastante intemperizados, já que a reduzida relação silte/argila, segundo EMBRAPA (1999), é um indicador do grau 

de intemperização do solo. 

Para as analises nematológicas foram utilizadas as técnicas pelo método da flutuação sedimentação 

peneiramento de Flegg e Hopper (1970), e a técnica da centrifugação utilizada para clarificar as amostras seguindo 

Jenkins (1964). Após realizada o processo de extração as amostras foram levadas ao microscópio ótico no qual não 

foi encontrada presença de nematoides em nenhumas das amostras. 

Segundo Dias (2019), o controle de nematoides pode si dar pela rotação de culturas com espécies vegetais 

não hospedeiras e uma adubação equilibrada, uso de adubos verdes, controle eficiente de plantas daninhas, 

descompactação do solo, semeadura na época recomendada, inundação e pousio da área, solarização e adição de 

matéria orgânica. 

Á área do pivô central do Instituto Federal Goiano campus Ceres passa por diversos experimentos diferentes, 

com cultivares e espécies diferentes de plantas ocorrendo assim a rotação de culturas, na área em dois anos teve desde 

o cultivo de arroz (Oryza sativa) da família Poaceae; passando pelos cultivos de Soja (Glycine max)e Feijão comum 

(Phaseolus Vulgaris L.) pertencentes a família das Fabaceas, até o cultivo de de gramíneas como hoje está implantado 

em grande parte da área com forrageiras: Capim elefante (Pennisetum purpureum), gênero brachiaria com diversas 

cultivares (Brizantha, Ruzizienses), presença de milho (Zea mays). 

Segundo Altieri, (1987); Johnson, et al., (2000); Ploeg, (2000); McSorley, (2001). A rotação de culturas pode 

afetar a sobrevivência de pragas e patógenos de plantas. A supressão é devida à quebra do ciclo desses organismos 

por um determinado tempo, o que dependerá basicamente das condições ambientais locais, além do nível de 

infestação e da espécie de pragas ou patógenos considerado, bem como da presença de outros hospedeiros na área. 

Pegando das análises químicas realizadas a partir das amostras de terra, as mesmas mostram uma quantidade 

de nutrientes com saturação de base dentro do exigido pela maioria das culturas. Ritzinger & Fancelli (2006) relatam 

que práticas de adubação nitrogenada, fosfatada e potássica no cultiva de bananeira (Musa sp.) têm demonstrado 

respostas na redução da população de Meloidogyne,spp. com menor número de galhas, bem como aumento no 

crescimento da planta; onde por outro lado, a aplicação de cálcio tem sido menos efetiva. 

O alto teor de matéria orgânica encontrada nas amostras também contribui para que ocorra a diminuição de 

nematoides na área, uma vez que a decomposição liberara compostos fenólicos que iram atuar na diminuição da 

população de nematoides. Ritzinger et al., (1995) trabalhando com a utilização de plantas antagônicas, Crotalaria 

spectabilis Roth e Crotalaria paulinea Schrank, observaram a redução na população dos nematoides, além de 

favorecer a longevidade da cultura; Ferraz & Valle (1997) relata que tal manejo promove o desenvolvimento de 

microrganismos eficientes na redução dos fitoparasitas. 
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CONCLUSÃO 

Não foram encontrados presença de nematoides na área do pivô central do Instituto Federal Goiano campus-

Ceres.  

A área do pivô apresenta boa fertilidade, havendo si atentar para alguns detalhes como micronutrientes, e 

saturação de alumínio em alguns pontos. É necessário que seja realizada a aplicação de calcário calcítico uma vez 

que a relação cálcio/magnésio na grande maioria das literaturas o recomendado é de 3:1. 

  Estudos conhecendo a microbiota e macrobiota do solo é de suma importância, uma vez que conhecendo, 

consegue manejar a área de uma forma mais eficaz e eficiente. 
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RESUMO: Com o presente estudo objetivou-se obter um manejo alternativo viável e eficiente de N utilizando 

pastagem de Panicum maximum “BRS Zuri” consorciada com leguminosas ou sob fornecimento de N. Foram 

avaliadas fontes nitrogenadas aplicadas ao capim zuri com consórcio da gramínea com nabo forrageiro, amendoim 

forrageiro, soja perene e calopogônio, bem como os tratamentos com aplicação de fertilizantes, tais como: ureia, 

cama de frango e esterco bovino. O experimento e as análises foram realizados no IF Goiano - campus Urutaí, no 

período de agosto de 2018 a julho de 2019. Os cortes foram realizados quando o dossel apresentou altura de 90 cm e 

restando altura residual de 30 cm para simular o real nível de pastejo, sendo realizados três cortes. Não foram 

constatadas diferenças estatísticas entre os tratamentos para nenhuma das variáveis analisadas. Os resultados 

revelaram que qualquer fonte nitrogenada pode ser utilizada sem causar prejuízos ao desenvolvimento da gramínea, 

sendo que o manejo com a utilização das leguminosas forrageiras e reutilização de resíduos orgânicos como fonte de 

N para produção do capim demonstrou ser uma alternativa viável e sustentável. 

Palavras-chave: Forrageira; Leguminosa; Resíduo orgânico. 

 

INTRODUÇÃO 

Atualmente, o Brasil é o maior exportador de carne bovina e quarto na produção de leite do mundo, devido 

ao patamar alcançado no cenário do agronegócio mundial, os investimentos e estudos relacionados à alimentação de 

animais a pasto tem sido extremamente difundida nos últimos anos. Para se alcançar altas produtividades com ganhos 

econômicos, estudos na área de forragicultura tem demonstrado que os consórcios de gramíneas e resíduos ou 

gramíneas e leguminosas são eficazes no fornecimento de N às plantas, reduzindo assim os custos com o N-

fertilizante, além de aumentar a ciclagem no mesmo no sistema (ANDRADE et al., 2015). 

Na produção de ruminantes, é importante a utilização de gramíneas de qualidade quando se tem por objetivo 

altas produtividades o que torna imprescindivel o fornecimento de nutrientes (GOMIDE e GOMIDE, 2001). A 

pecuária extensiva tem utilizado como principal fonte de volumoso as gramíneas, pelo seu alto valor nutritivo 

associado ao seu manejo, bem como a busca por maiores níveis de nitrogênio (N) para um maior teor de proteína 

bruta e crescimento vegetativo vigoroso das plantas (SANTOS, 2018).  

A relação animal-planta reflete diretamente no manejo a ser utilizado na produção animal. De acordo com 

COSTA et al. (2019), existem algumas práticas de manejo que asseguram a longevidade, sustentabilidade e 

produtividade. Tais práticas estão associadas aos possíveis consórcios entre gramínea e leguminosa ou gramínea e 

resíduo a fim de potencializar o incremento de N no sistema, avaliar o número de animais no sistema, manejo 

adequado em áreas de pastejo irrigado, tanto em modelo rotacionado quanto continuo e controle da altura mínima de 

corte. 

O N é o nutriente mais importante para as gramíneas, pois através dele que há o crescimento vegetativo e 

aumento no número de perfilhos, além de elevar o teor de proteína bruta (SANTOS et al., 2015). Os resíduos 

orgânicos oriundos da produção animal podem ser utilizados como fonte de N, podendo ser aproveitados mediante 

necessidade das plantas e, consequentemente, adicionado ao sistema melhorando as condições morfológicas da 

pastagem. 

O objetivo com o presente estudo foi obter um manejo alternativo viável e eficiente de N utilizando pastagem 

de Panicum maximum “BRS Zuri” consorciada com leguminosas ou sob fornecimento de N na forma mineral e de 

resíduos em vista ao suprimento de N e redução nos custos na aquisição de N-fertilizante, além de viabilizar meios 

sustentáveis e econômicos de obtenção de altas produtividades vegetal e animal. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Urutaí, Goiás, Brasil, com latitude de 17º 27' 49" S, longitude de 48º 

12' 06" W e altitude de 807 metros, no setor de Zootecnia 3 do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, durante o 

período de agosto de 2018 a julho de 2019, em delineamento em blocos completos casualizados, em quatro repetições. 

Os tratamentos foram: capim + dose de N; capim + esterco bovino; capim + cama de frango; capim + nabo forrageiro; 

capim + amendoim forrageiro; capim + soja perene. A espécie de gramínea utilizada foi o Panicum maximum cv. 

Zuri. Os resíduos utilizados no experimento foram obtidos dos setores de produção da própria instituição. A área para 

o plantio do experimento foi preparada com o uso de grade aradora, onde uma amostra de solo foi coletada e 

encaminhada ao laboratório de solos para determinação da fertilidade e a recomendação de adubação seguiu 

interpretação de análises para solos do Cerrado (SOUZA e LOBATO, 2004). Os resíduos foram incorporados ao solo 

após o preparo do mesmo. As leguminosas foram plantadas no mesmo dia da semeadura da gramínea. A aplicação 

de N foi feita no momento do plantio, na forma de uréia, com vistas a redução nas perdas do nutriente. Semanalmente 

foi realizado o controle mecânico de plantas invasoras presentes tanto nas unidades experimentais e nas bordaduras 

do experimento. As maiores incidências foram de Cyperus rotundus, Ipomoea sp. e Amaranthus spinosus. Antes de 

cada corte foram avaliados os seguintes parâmetros: a altura do dossel e o índice relativo de clorofilas (valor SPAD). 

Foram realizados três cortes do capim, sendo cada corte realizado quando o dossel forrageiro apresentou 90 cm, 

restando uma altura residual de 30 cm, indicada para o capim como altura final de pastejo dos animais. Dentro de 

cada unidade experimental (parcela), foram desprezados 50 cm de bordadura devido à interferência dos tratamentos 

vizinhos. A cada corte os tecidos da parte aérea foram secos em estufa de circulação forçada de ar à 65℃, moídas em 

moinho de facas do tipo Wiley e encaminhados para a determinação da concentração de N e do equivalente em 

proteína (SARRUGE e HAAG, 1974). Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância para verificar 

se há diferenças entre os tratamentos (PIMENTEL-GOMES e GARCIA, 2002). Posteriormente, pelas diferenças 

encontradas entre os tratamentos, foram comparados pelo teste Tukey a 5% de significância (CANTERI et al., 2001). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tabela 1. Altura de planta, índice relativo de clorofilas, massa fresca e seca da parte aérea, número de perfilhos por 

planta, perfilhamento e concentração de N e proteína no capim Zuri cultivado com uso de fontes de N. 

 
 

Não foram encontradas diferenças estatísticas significativas para nenhuma das variáveis analisadas em 

relação aos tratamentos aplicados ao capim Zuri, independente do corte realizado (Tabela 1). Observou-se que o 

ALTURA IRC
1

MFPA
1

MSPA
1

PERFILHOS PERFILHAMENTO N
1

Proteína

cm valor SPAD kg/ha kg/ha número de perfilhos/planta número de perfilhos/ha 

Ureia 106,00 37 15,88 2,45 - - 12,81

Cama de frango 108,38 36 19,23 3,19 - - 12,81

Esterco bovino 113,38 36 20,89 3,42 - - 11,89

Calopogônio 109,25 35 17,28 2,81 - - 12,17

Soja perene 97,75 37 15,33 2,47 - - 12,92

Amendoim forrageiro 101,38 36 13,96 2,41 - - 12,45

Nabo forrageiro 89,00 38 10,04 1,63 - - 11,96

Ureia 109,63 38 19,72 3,27 - - 12,52

Cama de frango 114,75 37 19,17 3,12 - - 12,03

Esterco bovino 110,50 39 19,96 3,12 - - 11,89

Calopogônio 117,50 34 22,60 3,61 - - 11,46

Soja perene 120,63 39 22,71 3,51 - - 12,24

Amendoim forrageiro 112,00 35 21,81 3,49 - - 12,45

Nabo forrageiro 116,88 37 21,82 3,49 - - 12,95

Ureia 97,25 33 19,90 3,09 2,30 106.389 12,52

Cama de frango 99,13 35 17,84 2,81 3,54 126.111 13,23

Esterco bovino 101,38 36 17,26 2,68 2,40 101.296 13,09

Calopogônio 94,50 36 18,41 2,82 2,31 103.241 12,24

Soja perene 87,63 37 13,44 2,13 2,32 94.537 13,37

Amendoim forrageiro 99,63 35 18,14 2,83 1,95 92.500 13,02

Nabo forrageiro 97,13 33 17,80 2,89 2,53 97.222 13,23

TRATAMENTO
g/kg 

1º corte

2º corte

3º corte

1
TRAT - tratamento; IRC - índice relativo de clorofilas; MFPA - massa fresca da  parte aérea; MSPA - massa seca da parte aérea; N - concentração 

de nitrogênio na parte aérea do capim.
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coeficiente de variação (CV)  foi menor no 2º corte devido à altura do capim ser mais homogênea, uma vez que no 

1º corte ainda não havia ocorrido o estabelecimento das leguminosas forrageiras. 

O fato do desenvolvimento vegetativo do capim não ter sido influenciado pelo tipo de manejo de N utilizado 

resultando em produções de massa similares entre os tratamentos indica que qualquer um dos tratamentos resulta em 

boa produção de massa seca no capim Zuri. Observou-se que a semeadura da gramínea e da leguminosa no mesmo 

dia pode ter atrapalhado o desenvolvimento inicial da leguminosa que veio a se estabelecer após o primeiro corte da 

gramínea.  

Não foram encontradas diferenças significativas para a concentração de N e equivalente em proteínas para o 

capim Zuri cultivado com os diferentes manejos de N utilizados neste experimento (Tabela 1). Isso ocorreu, pois o 

suprimento de N foi adequado em todas as situações, indicando que quaisquer dos manejos podem ser utilizados na 

produção deste capim. A utilização dos resíduos como alternativas de fontes nitrogenadas foi de suma importância 

na disponibilidade de N do solo e conseguinte nos valores do equivalente em proteína (Tabela 1). Aumentos nos 

níveis de N no solo são capazes de promover a obtenção de um maior número de perfilhos de cada touceira de 

gramínea (COSTA et al., 2006). 

 

CONCLUSÃO 

Na produção do capim Zuri observou-se que podem ser utilizadas quaisquer fontes nitrogenadas sem prejuízo 

no crescimento e desenvolvimento do capim, além de fornecer subsídios técnicos com o manejo de resíduos e 

integralização das atividades de uma propriedade com foco na melhoria do alimento fornecido aos animais e 

resultando em incrementos produtivos e econômicos na utilização de pastagens de Panicum maximum consorciadas. 
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RESUMO: Zanthoxylum rhoifolium Lam. é uma espécie nativa do Brasil que apresenta importância econômica, 

farmacológica e biopesticida. No entanto, essa planta é de difícil propagação devido ao seu irregular e baixo potencial 

germinativo, que pode estar relacionado à dormência das sementes. Sendo assim, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar diferentes tratamentos para a superação de dormência das sementes de Z. rhoifolium. Para tanto, 

foram realizados tratamentos com choque térmico em água em diferentes temperaturas; escarificação mecânica com 

lixa com e sem imersão em água por 24h; imersão em vinagre de álcool, de vinho tinto e vinho branco por 15 minutos; 

desponte na região oposta ao hilo e  imersão em água por 24 h. Após os testes, as sementes foram semeadas em areia 

e mantidas em casa de vegetação. Nenhum tratamento foi efetivo para a quebra de dormência das sementes de Z. 

rhoifolium, portanto, não sendo recomendados para trabalhos futuros.  

 

Palavras-chave: casa de vegetação; dormência tegumentar; maminha-de-porca. 

 

INTRODUÇÃO  

Zanthoxylum rhoifolium Lam. é uma espécie da família Rutaceae, conhecida popularmente como maminha-

de-porca, que ocorre em quase todo o território brasileiro. A maturação dos frutos ocorre durante o período de março-

junho. É uma planta semidecídua, heliófita e seletiva xerófita até mesófita, sendo assim pode ser encontrada em 

diferentes biomas, tais como Mata pluvial da encosta atlântica, Floresta semidecídua de altitude, Cerrado, Pantanal, 

Pampas (CARVALHO, 2006; LORENZI, 2008). 

Essa espécie apresenta uma variedade de utilizações, seja como ornamental, como madeira para construção 

civil e marcenaria, tem potencial melífero, e recomendada para reflorestamento. É utilizada na medicina popular para 

alívio de dor de dente e de ouvido, combate à azia, má digestão e contra veneno de cobra (CARVALHO, 2006; 

LORENZI, 2008). 

Além dessas utilizações, pesquisas científicas demonstraram várias propriedades farmacológicas e 

biopesticidas, tais como atividade antinociceptiva (PEREIRA et al., 2010), antitumoral (SILVA; FIGUEIREDO; 

YANO, 2007), bactericida (BOEHME et al., 2008), fungicida, inseticida (PRIETO et al., 2011) e repelente contra B. 

tabaci (CHRISTOFOLI et al., 2015; COSTA et al., 2017). 

Devido a sua importância, torna-se interessante a propagação da Z. rhoifolium. Segundo Santos et al. (2003), 

a propagação de espécies nativas é limitada, muitas vezes, devido à dormência de suas sementes. Isso provavelmente 

ocorre com esta espécie já que possui potencial germinativo irregular e baixo das sementes (CARVALHO, 2006). 

A presença de um tegumento duro, constituído por três camadas - tegumentos externo e interno, e uma cutícula 

mediana - pode ser a causa de uma possível dormência tegumentar (SILVA; PAOLI, 2000). Os métodos mais 

indicados para dormência tegumentar são as escarificações mecânicas e químicas. Dentro desse contexto, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar diferentes tratamentos para a superação de dormência das sementes de Z. 

rhoifolium. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coletas de material vegetais 

As sementes de Z. rhoifolium foram coletadas no município de Hidrolândia – GO (S 17°00'52.08''/ O 

49°12'3.48''). 
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Realização dos testes 

No laboratório do IFgoiano, Campus Avançado Hidrolândia, as sementes foram submetidas aos tratamentos pré-

germinativos: sementes intactas que não receberam nenhum tratamento (T1); choque térmico em que as sementes 

foram primeiramente imersas em água aquecida a 50°C (T2), 60°C (T3) e 70°C (T4), logo em seguida as mesmas 

foram imersas em água fria; escarificação em lixa n° 120 (T5); imersão em vinagre de álcool, de vinho tinto e de 

vinho branco, por 15 minutos (T6, T7 e T8, respectivamente); desponte na região oposta ao hilo e, sem seguida, 

imersão em água por 24 h (T9); escarificação manual com lixa n° 120 e imersão em água à temperatura ambiente 

durante 24 h (T10) (Figura 1). Para avaliar a influência dos tratamentos, as sementes foram semeadas em bandejas 

contendo areia, irrigada uma vez ao dia e mantida em casa de vegetação sob temperatura ambiente. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado, com 4 repetições de 25 sementes cada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A semente da espécie Z. rhoifolium possui tegumentos externo e interno, e entre ambos observa-se uma 

cutícula mediana (SILVA; PAOLI, 2000), além de ser de consistência dura, com superfície lisa, cerosa e lustrosa, 

com leve rugosidade (CARVALHO, 2006). Essas características morfoanatômicas da semente levam a uma possível 

dormência tegumentar.  

Conforme Abreu et al. (2017), a dormência tegumentar causa um bloqueio físico que dificulta a embebição 

da semente e impede a oxigenação do embrião. Nesse caso, os métodos mais adequados são as escarificações 

mecânicas e químicas, e tratamento térmico com temperaturas elevadas. O tratamento de escarificação causa a ruptura 

do tegumento, aumentando a permeabilidade à água, podendo também induzir a um aumento da sensibilidade à luz 

e temperatura, da permeabilidade aos gases, da remoção de inibidores e promotores e, da possibilidade de injúrias 

aos tecidos (ABREU et al., 2017).  Essas alterações podem influenciar no metabolismo das sementes e, assim, 

promover a superação da dormência das sementes.  

No entanto, mesmo após 90 dias dos tratamentos com choque térmico, escarificações mecânica e química, 

as sementes de Z. rhoifolium não germinaram. Resultados semelhantes foram obtidos por  Otalakoski et al. (2017). 

Após as sementes serem submetidas à escarificação química com ácido sulfúrico e ácido clorídrico (concentração de 

5% e 10%), com imersão durante 2 min, e escarificação térmica com água a 100°C por 5 e 10 minutos, não houve 

quebra de dormência de sementes de Z. rhoifolium.  

Em contrapartida, Purohit et al. (2015) apresentaram sucesso na quebra de dormência de sementes da espécie 

Zanthoxylum armatum DC, utilizando ácido sulfúrico a 50%. O tratamento com imersão durante 15 min em ácido 

sulfúrico resultou em 93,3% de germinação. Os tratamentos com imersão durante 5, 10, 20 e 25 min melhoraram a 

germinação em 15 a 40%.  

Para estudos posteriores com Z. rhoifolium, o tratamento com imersão durante 15 min em ácido sulfúrico a 50% pode 

ser uma alternativa. Portanto, faz-se necessário mais pesquisas para a avaliação da superação de dormência desta 

espécie e não se recomendam os tratamentos deste estudo para trabalhos futuros. 

 

CONCLUSÃO 

Nenhum dos tratamentos foram efetivos para a quebra de dormência das sementes de Z. rhoifolium, portanto, 

não sendo recomendados para trabalhos futuros. 
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RESUMO: O flúor é considerado um dos poluentes de maior fitotoxicidade, sua presença não natural no meio se dá 

por lançamentos atmosféricos provenientes de indústrias, como as de fundições de alumínio, aço e cerâmica. Sendo 

assim, objetivou-se investigar o efeito do flúor na forma de fluoreto de potássio em chuva simulada na mangabeira, 

uma espécie nativa do cerrado, a fim de determinar seu potencial bioindicador. Para isso, sementes foram colocadas 

para germinar em areia lavada, após isso, as plantas obtidas foram submetidas a chuva simulada com fluoreto de 

potássio em diferentes dosagens (0, 4, 8 e 12 mg/L) por um período de 40 dias, após, foram realizadas análises visuais 

e anatômicas. O delineamento foi inteiramente casualizado, composto por 4 tratamentos e 4 repetições. Hancornia 

speciosa não apresentou sintomas visuais e anatômicos em resposta ao flúor. A preservação das características 

morfoanatômicas nas raízes e folhas apontam para capacidade de tolerância da espécie ao flúor. 

 

Palavras-chave: Análises anatômicas; bioindicadores; mangabeira; poluição atmosférica. 

 

INTRODUÇÃO  

Uma das maiores preocupações da sociedade atual é quanto à qualidade do ar, principalmente nos países em 

desenvolvimento, após as deliberações do Protocolo de Kyoto (TU, 2018). Dentre os poluentes atmosféricos mais 

comuns, o flúor (F) é considerado o de maior fitotoxicidade. Geralmente é emitido por indústrias de fabricação de 

fertilizantes fosfatados e em usinas de alumínio (OLIVA e FIGUEIREDO, 2005). 

 Nas plantas, a principal via de entrada do flúor é através das folhas (FORNASIERO, 2001), na forma gasosa 

ele é absorvido por meio dos estômatos ou pela cutícula e em solução aquosa, é absorvido por toda superfície foliar 

(CHAVES et al., 2002), quando disponível no solo, o fluoreto pode ser absorvido pela planta através da raiz e levado 

pelo xilema até as folhas, onde pode haver acúmulo do mesmo (DOMINGOS et al., 2003). Alguns dos efeitos mais 

observados causados pelo flúor incluem cloroses nas superfícies foliares, necrose marginal e apical, e alterações na 

respiração e fotossíntese, (DIVAN JÚNIOR et al., 2007). Além dos danos morfológicos e fisiológicos, podem ocorrer 

também sintomas anatômicos, como colapso das células que formam o parênquima e a deformação de demais células 

(SINGH-RAWAL et al., 2010). 

Hancornia speciosa Gomes, popularmente conhecida como mangabeira, é uma árvore frutífera nativa do 

Cerrado (VIEIRA NETO et al., 2009). Seu fruto pode ser consumido in natura, ou ser utilizado para a produção de 

sorvetes e geleias, representa fonte de renda e de reconhecimento cultural para as chamadas “catadoras de mangaba”, 

do nordeste brasileiro (RODRIGUES et al., 2017). 

Uma técnica que pode ser aplicada para acompanhar impactos à qualidade ambiental é o biomonitoramento 

(BAGLIANO, 2012). Com este trabalho, objetivou-se estudar as respostas morfoanatômicas das amostras vegetais 

de mangabeira ao fluoreto de potássio (KF), a fim de elucidar sua susceptibilidade ou tolerância ao poluente, e sua 

capacidade bioindicadora em programas de monitoramento da qualidade do ar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Sementes de Hancornia speciosa foram obtidas a partir de plantas adultas, localizadas em Caçu, Goiás, 

Brasil, e semeadas em canteiros contendo areia lavada como substrato. O experimento foi conduzido em condições 

controladas, em casa de vegetação localizada no IF Goiano - Campus Rio Verde. 
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Após 30 dias de emergência, as plântulas foram selecionadas por padronização de altura (~20 cm) e 

transplantadas para vasos de 5 L com substrato Bioplant®. Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado com 

4 tratamentos e 4 repetições. Após 15 dias de aclimatação, as plantas foram expostas à aplicação (com borrifadores 

manuais) de solução líquida de fluoreto de potássio (KF, pH 6,0) nas concentrações de 0 (controle), 4, 8 e 12 mg L-

1, sendo 60 mL dia-1 por planta, baseado na evapotranspiração média de plantas, com o intuito de simular a 

concentração de flúor observada nas adjacências de áreas poluídas (SMITH e HODGE, 1979). Os valores de pH das 

soluções foram ajustados com solução de HCl (2,0 M) e NaOH (2,0 M). 

Após 40 dias de exposição aos tratamentos, foram realizadas as avaliações visuais (as plantas foram 

fotografadas com câmera semiprofissional Cyber-Shot SONY HX100V) e coletadas as amostras para análises 

anatômicas (3 cm² da região central da última folha totalmente expandida de todas as repetições de cada tratamento), 

que foram fixadas em Karnovsky (1965), por 24 horas. Após este período, o material vegetal foi pré-lavado em 

tampão fosfato (0,1 M, pH 7,2) e desidratado em série etílica crescente (30% a 100%), pré-infiltrado e infiltrado em 

resina histológica (Leica, Alemanha), conforme as recomendações do fabricante. 

Posteriormente, as amostras foram seccionadas transversalmente a 5 micrômetros de espessura em 

micrótomo rotativo (Modelo 1508R, Logen Scientific, China) e os cortes corados com azul de toluidina - (0,05% 

tampão fosfato 0,1 M, pH 6,8) (O’BRIEN et al., 1964). As imagens foram obtidas em microscópio Olympus (BX61, 

Tokyo, Japão) acoplado com câmera DP-72. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os efeitos do flúor nas plantas são dependentes de diversos fatores, como por exemplo, o tempo de exposição 

das amostras aos tratamentos, a concentração do poluente, fatores genéticos, condições de luminosidade, temperatura 

e umidade da climatização (WEINSTEIN e DAVISON, 2004). De acordo com Fornasiero (2001), os primeiros 

sintomas foliares em resposta à exposição ao F, geralmente são as cloroses e o aparecimento de necroses marginais 

e apicais. 

Hancornia speciosa não apresentou danos visuais significativos nas folhas, o que pode estar relacionado com 

o tempo de exposição e baixa dosagem do poluente. Algumas espécies podem acumular o flúor e não apresentar 

efeitos visuais como cloroses e necroses (JHA et al., 2009). Sendo assim, análises microscópicas são importantes, 

pois contribuem no diagnóstico e auxiliam no esclarecimento de mecanismos de fitotoxicidade (SILVA et al., 2000). 

A epiderme de Hancornia speciosa é unisseriada, contendo estômatos na face abaxial, caracterizando a folha 

como hipoestomática. O mesofilo é constituído por parênquima clorofiliano do tipo dorsiventral, sendo o parênquima 

paliçádico formado de duas camadas celulares, a segunda camada preenchida de forma irregular, o parênquima 

esponjoso é constituído por várias camadas, apresentando espaços intercelulares amplos. No mesofilo estão 

distribuídos feixes vasculares do tipo colateral. H. speciosa não apresentou danos anatômicos foliares em nenhum 

dos tratamentos com KF.  

A raiz de H. speciosa, apresenta crescimento secundário, epiderme unisseriada, o córtex é constituído por 

várias células do parênquima de preenchimento, o cilindro vascular apresenta floema secundário voltado para a 

periferia e xilema secundário voltado para o centro envolvidos por parênquima. Os tratamentos com KF não 

danificaram os tecidos das raízes. 

A conservação das características anatômicas foliares e radiculares, aponta para uma capacidade da espécie 

de tolerar o flúor. Espécies tolerantes têm sido utilizadas como uma excelente ferramenta para a verificação do grau 

de poluição de muitos ambientes (FERREIRA et al., 2011). Porém, são poucos os estudos já publicados quanto às 

espécies vegetais com tolerância ao poluente (ZOUARI et al. 2017).  

Assim como no presente estudo com H. speciosa, Campos et al. (2010) concluíram que algumas espécies são 

capazes de acumular flúor em seus tecidos foliares sem apresentar danos visuais, trabalhando com as espécies 

Plectranthus neochilus e Cymbopogon citratus.  

Já Sant’Anna-Santos e Azevedo (2010) concluíram em seu estudo que a ausência de danos na espécie A. 

schoenoprasum pode estar relacionada à proteção conferida pela densa cobertura de ceras epicuticulares, inclusive 

sobre as células estomáticas, atuando como barreira à penetração do flúor no protoplasto das células epidérmicas, 

caracterizando assim maior resistência ao poluente. 
 

CONCLUSÃO 

Por não apresentar sintomas ou danos visuais e anatômicos em respostas aos tratamentos, sugere-se a 

capacidade de tolerância da espécie ao flúor, sendo necessários posteriores estudos sobre a capacidade de acumulação 

do poluente nas raízes ou na parte aérea da planta, por meio de medidas de teor de flúor em massa seca. 
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RESUMO: As lesões de casco são uma das principais causas de claudicação e descarte de matrizes dentro de um 

sistema intensivo de produção de suínos, promovendo queda no desempenho dos animas e consequentemente, leva 

à queda de fertilidade e redução da longevidade das matrizes. A biotina é uma vitamina fundamental para a produção 

da substância cementante intracelular, sua deficiência promove síntese de tecido córneo de baixa qualidade, 

predispondo o surgimento de lesões nos cascos. Foram utilizadas 14 matrizes, divididas em dois grupos (tratamento 

e controle), os animais do grupo tratado receberam diariamente 0,3mg de biotina. Comparou-se entre os grupos o 

grau de claudicação e o número de lesões de casco, onde não houve diferença significativa entre grupos tratamento 

e controle.  

 

Palavras-chave: biotina, lesões de casco, suplementação. 

 

INTRODUÇÃO  

Lesões de casco são muito comuns em suínos criados em sistema confinado e estão entre as principais causas 

de claudicação e descarte de fêmeas, acarretando perdas econômicas (KRAMER et al., 2015). Essas lesões promovem 

alterações comportamentais, fisiológicas, no bem-estar e no desempenho dos animas o que, consequentemente, leva 

à queda de fertilidade e redução da longevidade das matrizes (MÜLLING & GREENOUGH, 2006). 

A biotina é uma vitamina hidrossolúvel do complexo B, e fundamental para a produção da substância 

cementante intracelular, sua deficiência promove síntese de tecido córneo de baixa qualidade, predispondo o 

surgimento de lesões nos cascos (MULLING et al., 1999; SOBESTIANSKY et al., 1989).  

Dentre os nutrientes necessários para a manutenção da qualidade do casco, a biotina é descrita como a 

vitamina mais importante no processo de queratinização (TOMLINSON et al., 2004).  

 Em granjas onde os animais foram alimentados com rações comerciais com baixa quantidade de biotina, foi 

notada alta incidência de lesões de casco (MONEY & LAUGHTON, 1981). A suplementação de biotina em um 

rebanho de porcas em lactação resultou na redução da frequência das lesões de casco e da claudicação (PENNY et 

al., 1980). 

Vacas leiteiras suplementadas com 20mg/dia de biotina durante 10 meses apresentaram maior resistência e 

menor umidade na sola do casco (HIGUCHI et al., 2004). Em um estudo feito por (LISCHER et al., 2002), a 

suplementação com biotina proporcionou aumento da qualidade do tecido córneo cicatricial de úlceras de sola. E 

reduziu a taxa de desgaste da muralha dorsal do casco de bezerras (QUEIROZ, 2017). 

Lesões de casco são umas das principais causas de descarte de matrizes, a saúde do aparelho locomotor é 

fundamental para proporcionar bem-estar ao animal, possibilitando maior desempenho produtivo e longevidade 

(KRAMER et al., 2015). Neste sentido, objetivou-se avaliar a evolução das lesões de casco e do grau de claudicação 

em matrizes suínas suplementas com biotina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí, localizado na rodovia Geraldo 

Silva Nascimento, km 2,5, zona rural de Urutaí/GO, no período comprendido dezembro de 2018 e março de 2019. A 

região localiza-se a uma altitude de 807m, latitude 17º 27’ 06” W e longitude 48º 12’ 49” S. 

Utilizou-se 14 matrizes sem padrão racial definido para avaliação da evolução das lesões de casco e do grau 

de claudicação, separados em dois grupos com sete animais cada, onde um grupo recebeu a suplementação de biotina 

(Tratamento) e o outro não (Controle). Os animais consumiram ração formulada para a categoria, produzida na 

fábrica de ração do campus. Todos os animais eram arraçoados diariamente pela manhã, sendo que os animais do 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 82 
 
 

grupo controle receberam ração, enquanto os do grupo Tratamento (T1), alimentados com ração homogeneizado com 

o suplemento “on top de biotina” (0,1mg de biotina/kg de ração), para garantir o consumo de todo suplemento 

fornecido. A suplementação foi realizada durante 90 dias. 

As avaliações do grau de claudicação foram realizadas nos dias D0, D30, D60, D90 experimentais de 

suplementação, classificadas de acordo com LOPEZ (1997), por meio da condução dos animais pelo corredor da 

granja, bem como com os animais em repouso na baia/gaiola, o que permitia a visualização da sola do casco.  

Os dados de grau de claudicação e número de lesões foram submetidos a análise de variância a partir de um modelo 

linear generalizado Poisson, e à uma análise de correlação pelo método de Pearson. Os tratamentos foram comparados 

a partir de intervalos de 95% de confiança. Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o software R 

versão 3.6.0 (R Core Team, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela 1 contém os resultados da análise da correlação entre o número de lesões e o grau de claudicação 

das matrizes. Observa-se que não houve diferença significativa entre os dois grupos, sendo que alguns fatores como 

o período de suplementação, tipo de piso e umidade podem ter contribuído para obtenção desse resultado. Além 

disso, a intensa seleção genética de animais com rápido crescimento pode impactar na saúde do aparelho locomotor 

(KRONEMAN et al., 1993). 

 

Tabela 1. Correlações de Pearson para as variáveis Grau de Claudicação e Número de Lesões, Urutaí, 2019.  

Tratamento 
Dias 

0 30 60 90 

Controle -0,29 -0,77 0,69 0,57 

Suplementação Biotina -0,24 -0,64 -0,07 -0,29 

 

Quanto ao número de lesões e o grau de claudicação, não houve diferença entre os dois grupos, conforme 

figura 1 (A e B). Diferente dos resultados obtidos por (PENNY et al., 1980), onde houve redução da frequência das 

lesões de casco e da claudicação nas matrizes suplementadas com biotina. 

 

 

                                             A                                                                            B 

 
 Figura 1. Intervalos de 95% de confiança de Grau de Claudicação (A) e Número de Lesões (B). 

 

Os quadros de claudicação evidenciaram o que já havia sido descrito anteriormente, que a biotina é utilizada 

como um micronutriente preventivo nas lesões de casco, e como observado no trabalho, quando já acometido o casco 
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por uma lesão a mesma não involui, consequentemente, não diminui a claudicação do animal pelo desconforto 

(CAPELLETO; LIMA; BENNEMANN, 2016). 

 

CONCLUSÃO 

A suplementação com biotina durante um período de 90 dias não é suficiente para auxiliar na redução de 

lesões de casco e no grau de claudicação. 
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RESUMO: A lesão por herbicida em plantas daninhas é quantificada através de respostas como a mortalidade, 

biomassa e notas visuais, que consomem tempo e/ou são subjetivos. O objetivo deste trabalho foi construir modelos 

de previsão de danos causados por glyphosate em espécies de plantas daninhas de importância econômica no Cerrado 

por meio de imagens digitais multiespectrais. Duas espécies de plantas daninhas, Eleusine indica (L.) Pers. e 

Brachiaria decumbens L., cultivadas em vasos e submetidas a doses crescentes de glyphosate. Escores visuais foram 

dados por três avaliadores. As imagens dos vasos foram obtidas com uma câmera multiespectral e por com uma 

câmera RGB mantendo uma altura padrão de 0,9 m do solo. Imagens RGB foram convertidas para o espaço de cores 

HSV. O padrão de dano do glyphosate pode ser modelado por uma função exponencial da mediana de matiz para 

pixels de plantas. Modelos baseados em imagem RGB podem ser aplicados para avaliar o controle de plantas 

daninhas no campo. 

 

Palavras-chave: Eleusine indica; Brachiaria decumbens; sensoriamento remoto; fitotoxicidade. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O aumento do uso de agrotóxicos, contribui substancialmente para a expansão da agricultura brasileira e, 

principalmente, pela adoção de monoculturas geneticamente modificadas. Entre 2012 e 2016, o glifosato e a atrazina 

apareceram entre os cinco ingredientes ativos mais utilizados nas principais culturas, como soja, milho e cana-de-

açúcar (Pignati et al., 2017). Porém o uso repetitivo e intensivo de glifosato exerceu uma alta pressão seletiva sobre 

as populações de plantas daninhas (Huang et al., 2017), resultando na resistência e evolução de 43 espécies de ervas 

daninhas no mundo (Heap, 2019). 

O grau de dano causado pelos pesticidas é chamado fitotoxicidade, sendo medido por respostas como 

mortalidade, biomassa das folhas afetadas e por escalas visuais como as propostas pelo European Weed Research 

Council (EWRC, 1964) e pela Associação Latina Americana de Malezas (ALAM, 1974), onde são atribuídos escores, 

em porcentagens gerais, de necrose e clorose em folhas e outros tecidos de plantas. São amplamente utilizadas em 

trabalhos científicos, mas os escores são subjetivos, dependendo do conhecimento do avaliador sobre fitotoxicidade, 

princípio ativo e espécie (Ali et al., 2013). 

Novas tecnologias têm sido utilizadas para automação de aplicação e uso racional de produtos fitossanitários, 

destaca-se os sensores remotos e proximais, especialmente imagens digitais. Pesquisas recentes abrangem estudos 

para detectar lesões em plantações causadas por fitopatógenos (Machado et al., 2015) e por deriva de herbicidas (Ali 

et al. 2013; Nugent et al., 2018). A detecção de lesões em plantas por imagens é baseada nos conceitos de refletância 

do espectro eletromagnético.  

O objetivo deste trabalho foi construir modelos de predição da fitotoxicidade do glyphosate em espécies de 

plantas daninhas de importância econômica no Cerrado brasileiro por meio de imagens digitais multiespectrais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos entre agosto de 2018 e maio de 2019, no Instituto Federal Goiano - 

Campus Urutaí, GO. As seguintes espécies foram estudadas: Eleusine indica (L.) Pers., Brachiaria decumbens L. As 

plantas foram semeadas em vasos com capacidade de 12 L, preenchidos com Latossolo Vermelho de 42% de argila, 

recebendo calagem na dose de 0,75 kg de calcário por m3 de solo e adubação com 200 g do adubo formulado 08-30-

10 (NPK) por m3. As parcelas foram regadas diariamente e mantidas em campo aberto. 

Quando as plantas estavam na fase de controle ideal, apresentando de 6 a 8 perfilhos receberam aplicações 

de glifosato nas seguintes doses: 0%, 25%, 50%, 75%, 100%, 200%, 300%, 400% da dose prescrita (1.440 g ia ha-1) 

para E. indica e 0%, 15%, 25%, 50%, 75%, 100% para B. decumbens, simulando um amplo gradiente de 

fitotoxicidade. Cada dose (tratamento) foi aplicada em quatro unidades experimentais, que consistiram em um vaso 
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com duas plantas. As aplicações foram feitas com um pulverizador costal equipado com pontas XR11002, 

pressurizado com CO2, proporcionando vazão constante e volume de 100 L ha-1. 

Aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação (DAA), escores visuais de fitotoxicidade (%) foram atribuídos por três 

avaliadores. 

Após as avaliações visuais, as imagens digitais das unidades experimentais foram obtidas com a câmera 

multiespectral digital (RGN - Red, Green, NIR) Mapir® Survey 3 e nas seguintes bandas do espectro 

eletromagnético: Verde (560 nm), Vermelho (660 nm) e Infravermelho Próximo (850 nm). As imagens também 

foram capturadas com uma câmera RGB do iPhone 6. As imagens foram adquiridas em pleno sol, entre as 10:00 e 

as 14:00, na altura padrão de 0,90 m do solo. Sendo processadas com o pacote EBImage (Pau et al., 2010) do software 

R (www.R-project.org/) posteriormente para gerar um modelo de predição da fitotoxicidade para cada espécie.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância dos dados de fitotoxicidade indicou efeito significativo (p <0,05) das doses de 

glyphosate para ambas as espécies e para a data de avaliação (7, 14 e 21 DAA). Em seguida, as curvas dose-resposta 

foram ajustadas, apresentando erros de predição abaixo de 6%. A ED50 (a dose eficaz para causar 50% de 

fitotoxicidade) foi então estimada. O modelo log-logístico não se ajustou aos dados de B. decumbens aos 7 e 14 DAA 

devido à falta de sintomas visuais, quando as doses causaram um aumento linear da lesão. Nestes casos, modelos 

lineares foram ajustados. 

Para ambas as espécies, diferenças significativas (p <0,05) entre os tempos de avaliação são observadas, 

principalmente para doses maiores que a ED50. Isso é esperado e indica apenas o tempo necessário para o herbicida 

causar danos fisiológicos. Aos 21 DAA, a ED50 para E. indica é estimada em 6,75% da dose prescrita e para B. 

decumbens, 14,84%, o que pode ser parcialmente atribuído a diferenças na retenção de glifosato, ângulo de contato 

e cobertura foliar (ALCANTARA et al., 2016). A fitotoxicidade visual obtida com a dose prescrita foi acima de 95% 

para ambas as espécies. 

A sensibilidade de E. indica é claramente observada através da distribuição de matiz para doses baixas, 

começando em 25%, já que não está perto da região verde (~ 70-150), mesmo sete dias após a aplicação. O mesmo 

ocorre com B. decumbens apenas aos 21 DAA. A forte diminuição da frequência sugere um comportamento 

exponencial da lesão do glifosato de acordo com o matiz (figura 1). A partir dos 14 DAA, os sintomas em E. indica 

não aumentaram. Mas para B. decumbens o efeito de doses baixas mostra-se até 21 DAA. 

  

Figura 1: Densidade de Kernel dos valores de matiz para os pixels de plantas de E. indica (esquerda) e B. decumbens 

(direita) aos 7 dias após a aplicação de doses de glifosato (1,440 g i.a. ha-1). 

 

Neste estudo, outros efeitos ambientais que podem causar alterações ópticas na superfície das folhas, como 

disponibilidade de água e fertilidade do solo, foram isolados. Assim, estudos posteriores devem considerar outras 

respostas, como a temperatura da superfície foliar para modelagem de lesão de herbicida. 

 

CONCLUSÃO 

Diferenças na sensibilidade ao glifosato entre as espécies podem ser detectadas através do processamento de 

imagens, usando a gráficos de densidade kernel de matiz para os pixels da planta. 

Modelos baseados em RGB podem ser aplicados para avaliar o controle de braquiária e pé-de-galinha. 

40 50 60 70 80 90 100

0.00

0.02

0.04

0.06

0.08

0.10

0.12

Hue

D
e
n
s
ity

Gly phosate (%)

0

25

50

75

100

200

300

400

40 50 60 70 80 90 100

0.00

0.02

0.04

0.06

0.08

0.10

0.12

Hue

D
e
n
s
ity

40 50 60 70 80 90 100

0.00

0.02

0.04

0.06

0.08

0.10

0.12

Hue

D
e
n
s
ity

40 50 60 70 80 90 100

0.00

0.02

0.04

0.06

0.08

0.10

0.12

Hue

D
e
n
s
ity

Gly phosate (%)

0

15

25

50

75

100

40 50 60 70 80 90 100

0.00

0.02

0.04

0.06

0.08

0.10

0.12

Hue

D
e
n
s
ity

40 50 60 70 80 90 100

0.00

0.02

0.04

0.06

0.08

0.10

0.12

Hue

D
e
n
s
ity

http://www.r-project.org/


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 86 
 
 

 

AGRADECIMENTOS  

Ao Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí e aos integrantes do Laboratório de Estatística e 

Geoprocessamento; ao agrônomo Ms. Lucas da Silva Araújo, que contribuiu de forma substancial na submissão do 

artigo científico; Ao CNPq pela bolsa que recebi durante a vigência do programa de iniciação científica.   

  

FINANCIADORES 

Bolsista PIBIC / CNPq.  

 

REFERÊNCIAS  

ALAM (Asóciacion Latinoamericana de Malezas). Recomendaciones sobre unificación de los sistemas de evaluación 

en ensayos de control de malezas. ALAM, 1(1):35-38, 1974. 

ALCANTARA, R. et al. Response of Eleusine indica and Paspalum distichum to glyphosate following repeated use 

in citrus groves. Crop Protection, 79(1):1-7, 2016. 

ALI, A. et al. Use of image analysis to assess color response on plants caused by herbicide application. Weed 

Technology, 27(3):604- 611, 2013. 

EWRC (European Weed Research Council). Report of the Third and Fourth Meetings of the European Weed 

Research Council Committee on Methods. Weed Research, 4(1):79, 1964. 

HEAP, I. International survey of herbicide-resistant weeds. Available in: <http://www.weedscience.org> Access in: 

January 02, 2019. 

HUANG, Y. et al. UAV Low-Altitude Remote Sensing for Precision Weed Management. Weed Technology, 

32(1):2-6, 2017. 

MACHADO, M. L. et al. Estimative of white mold severity in common bean crops using hyper and multispectral 

sensors. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, 19(5):426-432, 2015. 

NUGENT, P. W. et al. Discrimination of herbicide-resistant kochia with hyperspectral imaging. Journal of Applied 

Remote Sensing, 12(1):1-10, 2018. 

PAU, G. et al. EBImage - an R package for image processing with applications to cellular phenotypes. 

Bioinformatics, 26(7):979-981, 2010. 

PIGNATI, W. A. et al. Spatial distribution of pesticide use in Brazil: a strategy for Health Surveillance. Ciência & 

Saúde Coletiva, 22(10):3281-3293, 2017. 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 87 
 
 

DETERMINAÇÃO DA VARIABILIDADE ESPACIAL DE ATRIBUTOS DA 

CULTURA DE CITROS 

 
ALVES, Sandra Myller Aparecida¹SANTOS, Beatriz Gonzaga 2; OLIVEIRA, Camila Gabriele 

Borba de3; MOURA, Micaelle Marra de4; NUNES, Thayná Gomes5; BARRETO, Vitoria Cunha6. 
1 Estudante de Iniciação Científica -PIBIC ,Instituto Federal Goiano – Campus Ceres – GO, ,sandralves962@gmail.com; 2 

Estudante de Agronomia ,Instituto Federal Goiano – Campus Ceres – GO, beatrizgonzaga03@gmail.com; 3 Estudante de 

Agronomia , Instituto Federal Goiano – Campus Ceres – GO, camilagaboliveira@gmail.com; 4Estudante de Agronomia , 

Instituto Federal Goiano – Campus Ceres – GO,micaellemarra@gmail.com; 5 Estudante de Agronomia , Instituto Federal 

Goiano – Campus Ceres – GO,thaynagomesnunes@gmail.com; 6 Orientador- O Instituto Federal Goiano – Campus Ceres – 

GO, renato.rodovalho@ifgoiano.edu.br 

 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar a precisão dos aplicativos na determinação da variabilidade espacial dos diâmetros 

do colmo da cultura de citros. O trabalho foi realizado na área de produção do Instituto Federal Goiano - Campus 

Ceres-GO com as variedades de laranja, limão e mexerica. As coordenadas foram coletadas pelo aplicativo mobile 

topographer® utilizando três smartphones de marcas e modelos distintos e para a coletar os dados do diâmetro do 

colmo utilizou um paquímetro. Posteriormente, esses dados foram submetidos à análise geoestatística para verificar 

a dependência espacial de forma sistemática para a variavel diâmetro do colmo, utilizando-se modelos de 

semivariogramas. Conclui-se que o aparelho de smartphone da marca 1 para a aquisição de coordenadas é o mais 

recomendado do que as outras marcas estudadas.  

 

Palavras-chave: Aplicativo; Fruticultura; Gps; Sig Receptor. 

 

INTRODUÇÃO  

A citricultura brasileira, que detém a liderança mundial, têm se destacado pela promoção do crescimento 

sócio-econômico, contribuindo com a balança comercial nacional e principalmente, Como geradora direta e indireta 

de empregos na área rural. As laranjeiras, as tangerineiras, as limeiras ácidas e os limões verdadeiros são os principais 

tipos de citros cultivados no Brasil (DONADIO & FIGUEIREDO, 1995). 

A Geoestatística surgiu para enfocar o estudo estatístico de um fenômeno natural, caracterizado pela 

distribuição no espaço de uma ou mais variáveis, denominadas "variáveis regionalizadas" (JOURNEL & 

HUIJBREGTS, 1978). Devido à amostragem singular, que é feita num ponto, torna-se praticamente impossível 

conhecer a função de densidade de probabilidade que governa uma variável regionalizada, mas pode-se fazer 

inferências. Dessa forma o objetivo desse trabalho foi avaliar qual marca é mais precisa na determinação da 

variabilidade espacial de atributos considerando o diâmetro do colmo da cultura de citros. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na área de produção do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, no estado de goiás, 

com algumas variedades de laranja, limão e mexerica com coordenadas de 15º20`46`` ao Sul e longitude 49º35`50``à 

Oeste do quadrante 22 L, com altitude média de 561 m. Os dados das coordenadas foram coletados pelo programa 

Mobile Topographer utilizando três smartphones Marca 1, Marca 2 e Samgsung® diferentes e para a coletar os dados 

do diâmetro do colmo utilizou-se um paquímetro graduado em cm. 

Após a coleta dos dados foi realizada a análise geoestatística, utilizando os modelos de semivariogramas e 

posteriormente a confecção dos mapas pelo método da Krigeagem. 

Para os semivariogramas foram determinados os seguintes parâmetros: efeito pepita (Co); patamar (Co + C) 

e alcance da dependência espacial (a). Também determinou-se a avaliação da dependência espacial (ADE), que é a 

relação entre a variância (C) e o patamar (Co + C). O ADE foi classificado de acordo Dalchiavon et al. (2012), como: 

< 0,20 variável espacial de muito baixa dependência (MBD), entre 0,20 e 0,40 baixa dependência (BD), entre 0,40 e 

0,60 média dependência (MD), entre 0,60 e 0,80 alta dependência (AD) e entre 0,80 e 1 muito alta dependência 

(MAD). 

Posteriormente, esses dados foram submetidos à análise geoestatística para verificar a dependência espacial de 

forma sistemática para a variavel diâmetro do colmo, utilizando-se modelos de semivariogramas. A escolha dos 

file:///C:/Downloads/sandralves962@gmail.com
file:///C:/Downloads/camilagaboliveira@gmail.com
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modelos foi definida de acordo com o menor valor da soma de quadrados do resíduo (SQR) e o melhor valor do 

coeficiente de determinação (R2), testando os modelos linear, exponencial, esférico e gaussiano. A validação dos 

semivariogramas foi definida a partir do método das isolinhas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os parâmetros ajustados ao semivariograma para a variável diâmetro do colo revela que a relação entre 

variância e patamar é de alta dependência para os modelos Marca 1 e Marca 2 e de muito alta dependência para o 

modelo Marca 3, como pode ser observado na tabela 1. Os modelos matemáticos ajustados aos semivariogramas 

diferiram de acordo com a marca de Smartphone. O modelo esférico foi o mais indicado para representar a 

modelagem do semivariograma para o aparelho da marca 1 conforme o parâmetro de seleção efeito pepita (1,63). 

Para o smarthpone Marca 3, modelo exponencial foi o mais indicado para representar o semivariograma com os 

dados obtidos conforme o parâmetro de seleção efeito pepita (0,36). Em contrapartida, o modelo exponencial foi o 

mais recomendado conforme o efeito pepita 2,45 para a smartphone Marca 2. 

Tabela 1. Parâmetros ajustados ao semivariograma para a variável diâmetro do colo (mm) de cultivares de 

citros do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres em função de diferentes modelos de aparelhos celulares. 

Modelo Co(1) Co + C(2) C(3) a(4) R2(5) SQR(6) ADE(7) Classe 

Smartphone Marca 1  

Esférico 1,63 4,969 3,309 16,8 0,665 5,14 0,672 AD 

Smartphone Marca 3 

Exponencial 0,36 4,591 4,231 7,86 0,015 7,06 0,922 MAD 

Smartphone Marca 2 

Exponencial 2,45 6,156 3,706 77,55 0,733 3,83 0,602 AD 

(1): Efeito pepita; (2): Patamar; (3): Variância; (4): Alcance; (5): coeficiente de determinação; (6): soma dos quadrados do erro; (7): 

Avaliador da dependência espacial. 

Considerando os parâmetros estatísticos para seleção dos modelos ajustados para aplicação de ajuste com os 

dados obtidos pelo smarthpone da marca 1, foi o mais indicado para gerar os mapas. Isso porque apresentou o 

coeficiente de determinação e regressão mais próximo do valor de referência, sendo eles 0,747 e 0.148 

respectivamente, e os valores de intercepto e erro padrão, atingiram o   mais próximo da referência que é zero, 

conforme observado na figura1. 

                               

Figura 1. Distribuição espacial do diâmetro do colo (mm) de cultivares de citros do Instituto Federal Goiano – 

Campus Ceres utilizando o smartphone da marca 1. 
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CONCLUSÃO 

            O aparelho de smartphone da marca 1 para a aquisição de coordenadas é o mais recomendado do que as outras 

marcas estudadas.  
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o comportamento e estabelecimento de plantas de mamacadela em condições de 

campo, implantadas por diferentes sistemas: semeadura direta, mudas com 2 meses e mudas de 1 a 2 anos. O 

delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com três tratamentos com quatro repetições, que será 

conduzido em casa de vegetação e parte em uma área adjacente da coleção ex situ de frutíferas nativas. As mudas de 

2 meses foram produzidas em casa de vegetação, posteriormente foram implantadas em campo junto as plântulas 

provenientes da semeadura direta e mudas de 1 a 2 anos. As variáveis analisadas foram, altura, diâmetro do colo, 

número de folhas. Os resultados foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade, no programa estatístico R version 3.5.1. As mudas de 1 ano a 2 anos apresentaram melhor 

desenvolvimento em campo, em comparação com as mudas de 2 meses e as de semeadura direta. 

 

Palavras-chave: Brosimum gaudichaudii; Cerrado; Crescimento; Frutíferas nativas. 

 

INTRODUÇÃO  

O cerrado brasileiro, em dimensão, representa o segundo maior bioma nacional com uma riquíssima flora 

medicinal; no entanto, um processo histórico de extrativismo realizado pela população local, por laboratórios e por 

empresas exportadoras de plantas medicinais, está resultando na perda, sobretudo, da variabilidade genética de 

espécies medicinais e aromáticas (SILVA, 2015). Segundo esses autores o cerrado brasileiro figura se entre os biomas 

mais importantes para a pesquisa de plantas medicinais, onde Brosimum gaudichaudii Trécul foi considerada uma 

das espécies prioritárias como instrumento de estudos. 

A mamacadela (Brosimum gaudichaudii Trec.) é uma espécie nativa do cerrado muito utilizada pelas 

populações, como espécie medicinal por possuir características expectorantes, depurativas do sangue, diuréticas e 

desintoxicantes, além de ser usada para o tratamento de problemas de circulação, gripe, artrite, hepatite e vitiligo 

(OLIVEIRA, 2011). Desta forma, é necessário valorizar os recursos que ela oferece e que estão sob forte pressão de 

extinção, como as espécies medicinais. Assim, a semeadura direta de espécies arbóreas pode ser uma técnica 

potencial para a restauração do cerrado. É um sistema de regeneração alternativo, onde as sementes são espalhadas 

diretamente no local a ser reflorestado, sem a necessidade da formação de mudas, sendo as vantagens desta técnica 

os baixos custos operacionais, a possibilidade de utilizar operações mecanizadas e a possibilidade das árvores se 

estabeleceram em micro sítios apropriados (BENINI et al, 2016). Diante do exposto, presente trabalho propôs-se 

avaliar o crescimento/desenvolvimento inicial de plantas de mamacadela que foram implantadas por diferentes 

sistemas de plantio, em condições de campo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado na área experimental do Instituto Federal Goiano-Campus Ceres, localizado no 

município de Ceres, Goiás, no período de outubro de 2018 a maio de 2019. Parte do experimento foi conduzido em 

casa de vegetação e parte em uma área adjacente da coleção ex situ de frutíferas nativas do cerrado. 

O solo do local é caracterizado como Nitossolo Vermelho Eutrófico, com relevo plano a suavemente ondulado e 

vegetação original tipo transição floresta tropical subcaducifólia/cerrado.  

As sementes foram coletadas de matrizes doadoras em área de ocorrência natural, no período de maturação dos 

frutos (de outubro a novembro), quando iniciarem a queda espontânea. Os frutos foram despolpados manualmente 

logo após a colheita. Posteriormente, as sementes foram lavadas em água corrente até a completa remoção da 

mucilagem, para que sejam eliminadas possíveis substâncias inibidoras da germinação presentes na polpa. 

mailto:sandralves962@gmail.com
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O delineamento utilizado foi em blocos completos casualizados, com 3 tratamentos (semeadura direta, mudas de 

2 meses e mudas de 1 a 2 anos), com quatro repetições. A semeadura direta no campo realizada utilizando 3 sementes 

por cova. As mudas de 2 meses foram produzidas em casa de vegetação, em saco de polietileno com 30 cm de altura 

e 15 cm de diâmetro, em que o substrato utilizado era composto de areia lavada + solo (1:1) com 5g/planta de 

Basacote®. As mudas de 1 a 2 anos foram produzidas sob as mesmas condições no que se refere a substrato e 

ambiente. As variáveis quantitativas avaliadas em campo serão: o diâmetro do colo, altura das plântulas e número de 

folhas. Os resultados foram submetidos à análise descritiva e posteriormente à análise de variância, e as médias serão 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, no programa estatístico R version 3.5. 1. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis média de altura de plantas, diâmetro do colo e número de folhas não apresentaram interação 

significativa (P>0,05). Entretanto essas variáveis apresentaram interação significativa (P<0,001), demonstrando 

heterogeneidade existente entre os blocos e entre os sistemas de plantio, a partir do mês de dezembro de 2018. 

Na 1º avaliação, pode-se observar que todas as variáveis das mudas de 1 a 2 anos obtiveram maior 

desenvolvimento quando comparada com as plântulas de semeadura direta (Tabela 1).   Isso se explica, pois segundo 

Silva (2015) o maior gargalo da técnica de semeadura direta no Cerrado esteja no crescimento lento das plantas. Essa 

hipótese comprova os estudos de Palhares e Silveira (2007), que observaram no oitavo mês de cultivo em ambiente 

natural, em tubos de PVC, que a parte aérea de B. gaudichaudii apresentava de 5 a 15 cm de altura.  

Na 2º avaliação, para a variável altura, as mudas de 1 a 2 anos, apresentaram maior média, seguida pela 

semeadura direta (Tabela 1). Esses valores são justificados, pois na semeadura direta, as plântulas permanecem no 

estrato herbáceo por mais tempo e seu estabelecimento é prejudicado pela competição com gramíneas invasoras, 

associado a diversidade ambientais (RIBEIRO, 2015). Para a variável diâmetro do colo, as mudas de 1 a 2 anos foram 

estatisticamente superiores aos demais sistema de plantio, pois apresentaram maior incremento no diâmetro (Tabela 

1).  

 

Tabela 1. Médias das variáveis (altura, diâmetro do colo e número de folhas) de mamacadela implantadas sob 

sistemas de plantio. 

 Tratamento Altura Diâmetro colo Nº Folhas 

     

1º avaliação Mudas de 1 a 2 

anos 

12,600 a 3,1125 a 4,925 a 

 Semeadura 

direta 

 

1,055 b 0,2375 b 0,930 b 

 CV (%) 44.3300 20.6600 60.0700 

2º avaliação Mudas de 1 a 2 

anos 

12,1750 a 3,5050 a 4,5500 a 

 Semeadura 

direta 

10,7500 a 1,8125 b 4,000 a 

 Mudas de 2 

meses 

2,7625 b 0,4375 b 1,5875 a 

 CV (%) 37.5100 37.1400 47.2400 

*Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 1% de dados estatística descritiva. 

Na 3º avaliação, as médias das variáveis altura de plantas, diâmetro do colo e número de folhas não 

apresentaram interação significativa (P>0,05), resultados também encontrados por Pimenta e Coelho (2000), que ao 
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avaliar o crescimento de mamacadela em condições de adubação, não verificaram diferença significativa pelos teste 

de média de 1 e 5% de probabilidade. 

  Os valores referentes à altura, diâmetro do colo e número de folhas demonstrou por meio dos seu CV% que 

a variação nas avaliações inicias foi pequena, pois essas ainda utilizavam suas reservas, já nas avaliações finais está 

variação era maior devido as plântulas terem começado a responder as condições limitantes de sobrevivência (Tabela 

2). 

 

 Tabela 2.Médias das variáveis (altura, diâmetro do colo e número de folhas) de mamacadela implantadas sob 

sistemas de plantio. 

 Tratamento Altura Diâmetro colo Nº Folhas 

3º avaliação Mudas de 1 a 2 

anos 

 

11,1750 a 1,4875 a 3,7500 a 

 Semeadura 

direta 

 

4,3875 a 1,1375 a 2,3575 a 

 Mudas de 2 

meses 

1,9125 a 0,2875 a 0,3750 a 

     

 CV (%) 79,99 120,45 77,4400 
*Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 1% de dados estatística descritiva. 

 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições experimentais, as mudas de 1 ano a 2 anos apresentaram melhor desenvolvimento em campo, 

em comparação com as mudas de 2 meses e as de semeadura direta, que tiveram seu estabelecimento prejudicado 

devido as condições ambientais existentes. 
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RESUMO: Dentre as frutíferas do Cerrado, o barueiro (Dipteryx alata Vogel) destaca-se por seus múltiplos usos. 

Neste sentido, justifica-se estudos com enfoque na conservação e diversidade genética da espécie. Isto posto, o 

presente estudo teve por objetivo quantificar a diversidade genética entre matrizes de barueiro amostradas em 

diferentes regiões do cerrado por meio de variáveis físicas no fruto e na castanha. Foram amostradas um total 25 

matrizes de barueiro em diferentes procedências do estado de Goiás: Bom Jardim de Goiás, Iporá, Urutaí, Ipameri. 

Nos frutos e castanhas avaliaram-se as variáveis massa, diâmetro longitudinal e transversal e espessura. A 

metodologia UPGMA permitiu a formação de quatro grupos. As matrizes de Iporá foram as únicas da mesma 

procedência que ficaram alocadas no mesmo grupo. Observa-se que a maior parte da variabilidade observada está 

dentro das procedências. As variáveis obtidas na castanha foram as que mais contribuíram para a variação total, 

exceto DTC. 

Palavras-chave: Cerrado; Dipteryx alata Vogel; distância euclidiana média; UPGMA. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O Cerrado é um dos biomas com maior biodiversidade do mundo, possuindo formação savânica e 

correspondendo a uma área aproximada de 2,0 milhões de km², representando em torno de 23% do território nacional. 

Esse bioma abrange o sul do Mato Grosso, o norte do Piauí, o oeste da Bahia, o sul do Maranhão, os estados de 

Goiás, Tocantins, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rondônia e São Paulo, além do distrito federal (Soares et al., 

2017). Dentre as frutíferas do Cerrado, o baru ou barueiro (Dipteryx alata Vogel, Leguminosae Faboideae) é uma 

espécie arbórea e destaca-se por seus múltiplos usos, tais como: in natura, indústrias de alimentos, forragens, 

madeira, remédios, mel e ornamental. No entanto, percebe-se a ocorrência de erosão genética, onde os melhores 

genótipos são consumidos, comercializados e não são regenerados. Neste sentido, justifica-se estudos que promovam 

o conhecimento da conservação e diversidade genética da espécie.  

Os estudos de procedência detectam a variabilidade genética dentro da espécie, as relações entre esta variação 

genética e os fatores do ambiente. Ainda, segundo os autores, esta diversidade expressa a similaridade e o 

distanciamento genético entre populações, provocados por fatores que podem ser genéticos e ambientais. O uso de 

distância genética por meio de caracteres fenotípicos e em associação às análises multivariadas são técnicas auxiliares 

de grande importância para avaliar o grau de diversidade (Cruz; Ferreira; Pessoni, 2011). Dentre as metodologias 

utilizadas em estudos de diversidade genética, a metodologia UPGMA (Unweighted Pair-Group Method Using 

Aritmetic Averages) é frequentemente e baseia-se na média das distâncias entre todos os pares de acessos para 

formação de cada grupo. 
Isto posto, o presente estudo teve por objetivo quantificar a diversidade genética entre matrizes de barueiro 

amostradas em diferentes regiões do Cerrado por meio de variáveis físicas no fruto e na castanha.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 No período de julho a agosto de 2017 foram amostradas um total 25 matrizes de baruzeiro em diferentes 

procedências do estado de Goiás, a saber: Bom Jardim de Goiás (matriz 1 a 8), Iporá (matriz 9 a 12), Urutaí (matriz 

12 a 18) e Ipameri (matriz 19 a 25). 

mailto:pablioifg@hotmail.com
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As matrizes amostradas foram selecionadas levando-se em consideração uma distância mínima de 100 m 

entre si, para evitar a coleta de frutos em árvores com elevado grau de parentesco, a fim de maximizar a variabilidade 

genética existente. Foram colhidos cerca de 100 frutos em estágio de maturação completa (frutos caídos no chão) de 

cada matriz. No entanto, para avaliação, foram utilizados 25 frutos, escolhidos os que se apresentavam visualmente 

sadios, inteiros e sem deformações. 

Logo após a coleta, os frutos foram devidamente acondicionados para se evitarem danos mecânicos e, em 

seguida, transportados para o Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais, do Instituto Federal Goiano, Campus Rio 

Verde, onde ficaram armazenados em um refrigerador até a realização das análises biométricas. 

O valor médio foi obtido de 25 repetições de cada matriz, para cada variável. As variáveis físicas avaliadas 

foram: massa do fruto (MF), em gramas; diâmetro longitudinal do fruto (DLF); diâmetro transversal do fruto (DTF) 

e espessura do fruto (EF) em milímetros; e da castanha: massa da castanha (MC) em gramas; diâmetro longitudinal 

da castanha (DLC); diâmetro transversal da castanha (DTC) e espessura da castanha (EC) em milímetros. As 

variáveis de massa do fruto e da castanha foram obtidas com auxílio de uma balança digital analítica, marca 

Shimadzu, as medidas de comprimento por meio de um paquímetro inox 150mm digital. 

Foi utilizada a distância euclidiana como medida de dissimilaridade e para agrupamento foi utilizado o 

método UPGMA (Unweighted Pair-Group Method Using Arithmetic Average). As análises genético-estatísticas 

foram realizadas com o auxílio do Programa R (R CORE TEAM, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A metodologia UPGMA permitiu a formação de quatro grupos (Figura 1). O grupo 1 foi formado pelas 

matrizes 3, 18, 2, 13, 17, 21, 23, 7 e 16. O grupo 2 foi formado pelas matrizes 15, 20 e 24. O grupo 3 foi formado 

apenas pela matriz 1 e o grupo 4 foi composto pelas matrizes 4, 10, 14, 11, 25, 8, 6, 9, 12, 19, 5 e 22. 

 

 
Figura 1. Dendrograma obtido com base na distância euclidiana e método de agrupamento UPGMA de 25 matrizes 

mediante variáveis físicas do fruto e da castanha.   

 

Na composição dos quatros grupos, as matrizes de Iporá foram as únicas da mesma procedência que ficaram 

alocadas em um mesmo grupo (grupo 4), enquanto as demais procedências ficaram distribuídas dentro dos demais 

grupos. Tal observação corrobora com demais autores que afirmam que a maior parte da variabilidade genética em 

espécies arbóreas, em geral, está dentro e não entre as procedências. Chama-se atenção para a matriz 1, proveniente 

da procedência de Bom Jardim de Goiás, que aprestou elevada dissimilaridade em relação aos demais, sendo de 

interesse para programas de melhoramento, indicando que o cruzamento da matriz com matrizes do demais grupos 

promoveria uma base genética mais ampla. 

Pelo número de grupos formados, observou-se que apesar do baru estar presente em ambiente antropizado 

e com a vegetação do Cerrado fragmentada pelas atividades agropecuárias, quatro grupos podem ser considerados 

um número bem representativo em um total de 25 acessos estudados, mostrando a diversidade genética existente 

entre esses acessos. 
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Pelo método de Singh (1981), as variáveis avaliadas e suas respectivas contribuições para a discriminação 

dos acessos estudados foram: MC (15,67%), EC (14,39%), DLC (13,90%), DTF (12,51%), DLF (12,41%), EF 

(10,87%) e DTC (8,45%). O uso do método de Singh possibilita a análise da importância relativa das características 

estudadas para a formação dos grupos e dessa forma permite identificar aquelas que menos contribuíram para a 

divergência genética da espécie que podem ser excluídas de estudos futuros sem prejuízos para a discriminação dos 

acessos. 

 

CONCLUSÃO 

 Foi observada a existência de variabilidade genética entre as matrizes amostradas.  

A maior parte da variabilidade genética existente está dentro das populações, exceto para a procedência Iporá.  

As variáveis avaliadas na castanha foram as que mais contribuíram para a variação total observada, exceto 

DTC.  
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RESUMO: Há uma tendência mundial de redução de sódio nos alimentos industrializados, em função da 

relação deste consumo com o aumento da pressão arterial. Este trabalho teve por objetivo avaliar a 

influência da substituição de cloreto de sódio por cloreto de potássio sobre as características físico-químicas 

dos chips de batata-doce em quatro tratamentos com diferentes quantidades de cloreto de sódio e de cloreto 

de potássio na salga.  A partir dos resultados pode-se constatar que não houve diferença significativa da 

substituição do cloreto de sódio por cloreto de potássio na composição centesimal dos chips. O produto 

desenvolvido neste trabalho apresenta grande potencial para ser usado por pacientes com problemas de 

hipertensão arterial, bem como para prevenção desta e outras doenças relacionadas.  

Palavras-chave: Novos produtos, Ipomoea batatas (L.) Lam, Redução de sódio. 

 
INTRODUÇÃO  

A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam) apresenta elevados teores de sacarose e carboidratos, e 

pequena quantidade de glicose e frutose. Por apresentar alto valor nutricional, esse produto tem um enorme 

potencial e um papel muito importante a desempenhar no que diz respeito à nutrição humana, segurança 

alimentar e na redução da falta de alimentos nos países em desenvolvimento (PERES, 2013). 

O mercado de chips vem ocupando um espaço cada vez maior, particularmente nos centros urbanos. 

Ouhtit et al. (2014) relatam que o aumento do consumo de chips se deve ao ritmo acelerado das pessoas, 

que tem buscado alimentos de consumo rápido, normalmente ingeridos durante os deslocamentos do dia a 

dia.  

Existem diversas evidências de que o consumo de alimentos está inteiramente relacionado à saúde 

e que altos níveis de sódio na alimentação podem desencadear o desenvolvimento de hipertensão arterial 

sistêmica (HAS) que é um problema de saúde pública por sua magnitude, podendo levar a desfechos graves. 

A hipertensão atinge cerca de 20% da população mundial adulta, e estima-se que essa prevalência se dá 

principalmente na população brasileira adulta (McCARTY, 2002). 

O cloreto de potássio apresenta propriedades semelhantes a do cloreto de sódio, sendo que o potássio 

ainda apresenta um efeito diurético que aumenta a excreção dos íons sódio pelos rins, reduzindo a pressão 

arterial. Além disso, o potássio diminui o risco de acidente vascular cerebral e reduz a desmineralização 

dos ossos, evitando a formação de cálculos renais (HACHIYA, 2015). Esse sal de potássio apresenta 

aproximadamente 80% da capacidade de salgar, em comparação com o de sódio, porém possui sabor 

amargo e metálico no produto final se utilizado em grandes quantidades (CRUZ et al., 2011).  

Baseado neste contexto o presente estudo objetivou avaliar a influência, nos atributos físico-

químicos, da substituição parcial de cloreto de sódio por cloreto de potássio nos chips de batata-doce. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizaram-se batatas-doce da variedade Brazlândia Roxa. Foram sanitizadas, descascadas, fatiadas, 

drenadas e fritas no óleo a ±160°C. A massa de cloretos utilizada nas salgas foi de 2% da massa dos chips 

mailto:geisamaia@hotmail.com
mailto:weslleysilvaalmeida@gmail.com
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obtendo quatro tratamentos: T1 –100% de NaCl; T2 - 80% de NaCl e 20% KCl; T3 –50% de NaCl e 50% 

KCl; T4 –20% de NaCl e 80% de KCl.  

As determinações para umidade e cinzas foram realizadas de acordo com as normas do Instituto 

Adolf Lutz (2008). 

Para determinar o teor proteico, adicionou-se a 0,25 g de amostra,7 mL de ácido sulfúrico 

concentrado e 2,5 g de mistura catalítica, aqueceu-se os por cerca de 5 horas a 500 ºC, destilou-se com 

hidróxido de sódio a 40% e vermelho de metila e titulou-se o destilado com ácido clorídrico a 0,01 mol/L. 

Para a determinação do teor lipídico utilizou-se o método de Bligh Dyer de 1959. 

Na determinação de NaCl, pesou-se 5 g dos chips de batata doce, adicionou-se 200 mL de H2O. 

Deixou-se em repouso por duas horas e completou-se 500 mL. Pipetou-se 10 mL da solução, adicionou-se 

50 mL de H2O e duas gotas de cromato de potássio, a 10%. Titulou-se com solução de nitrato de prata 0,1 

M. O teor de sódio foi calculado considerando que 1 g de NaCl contém 0,4 g de sódio. O teor de carboidratos 

foi calculado por diferença. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado. Os tratamentos foram submetidos à 

análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta as médias e desvios padrão dos dados físico-químicos das amostras 

provenientes dos quatro tratamentos avaliados. 

Tabela 1 - Análises físico-químicas dos chips de batata-doce. Fonte: Próprio Autor. 

Tratamento 

Parâmetro T1 T2 T3 T4 CV 

(%) 

Umidade (%) 7,92 ± 0,3a 8,31± 0,3a 7,33±0,06a 7,93±0,3a 3,08 

Carboidratos (%) 76,76±0,6a 75,90±0,4a 75,55±0,5a 73,98±4 a 2,47 

Cinzas (%) 3,18±0,1b 3,49±0,02b 3,72±0,4b 3,99±0,2a 5,88 

Lipídeos (%) 9,21±1 a 8,88±0,08a 9,77±2a 10,62±3a 18,89 

Proteínas (%) 2,94±0,2a 3,43±0,06a 3,64±1a 3,48±0,09 a 15,83 

Sódio (mg 100g-1) 197,84±0,1a 179,42±0,1a 117,06±0,1b 68,57±0,02 c 22,43 

T1 – Salga com 100% de cloreto de sódio. T2- Salga com 80% de cloreto de sódio e 20% de cloreto de 

potássio. T3 – Salga com 50% de cloreto de sódio e 50% de cloreto de potássio. T4 – Salga com 20% 

cloreto de sódio e 80% de cloreto de potássio. Médias ± DP nas mesmas linhas, seguidas de letras iguais, 

não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). CV= coeficiente de variação. 

 

Os valores obtidos para umidade não diferiram entre os tratamentos. Esses dados são importantes, 

tanto para a conservação do produto, pois dificulta o crescimento microbiano, quanto para a qualidade 

sensorial do alimento, uma vez que a baixa umidade é responsável pela textura crocante original dos chips, 

além de aumentar o rendimento industrial (CAPÉZIO et al., 1993). 

O teor de carboidratos encontrado é interessante, uma vez que tal alimento possui baixo índice 

glicêmico, ou seja, fornece rapidamente energia ao organismo sem aumentar a insulina no sangue.  Além 

disso, obteve-se um bom teor proteico e baixa quantidade de lipídeos, o que é promissor para pessoas que 

possuem dietas balanceadas de proteínas, carboidratos e lipídeos.  

Notou-se aumento da massa das cinzas no tratamento quatro, corroborando com Hachiya (2015). 

Isso se explica pelo fato de o cloreto de potássio apresentar peso molecular maior que o cloreto de sódio. 

O teor de sódio no produto final diminuiu entre T1 e T4, uma vez que substituindo cloreto de sódio por 

cloreto de potássio isso se mostra óbvio. Ressalta-se que os chips de batata-doce, em todos os tratamentos 

apresentaram baixos valores de sódio se comparados aos chips de batata comumente comercializados, de 

acordo com dados de Sarno et al. (2017). 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que a substituição do cloreto de sódio por cloreto de potássio nos chips de batata doce 

reduziu em quase 35% o teor de sódio no produto final e é tecnicamente viável. Não houve diferenças 

estatísticas significativas para os teores de proteína, lipídeos e carboidratos. 
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo avaliar o vigor de sementes de híbridos de milho híbrido 

infectadas por molicutes e MRFV. Utilizou-se sementes de três híbridos (H1, H2 e H3) classificadas quanto ao 

aspecto sanitário das espigas provenientes de campos de produção de sementes com sintomas do molicutes e MRFV, 

sendo sadio, médio dano e alto dano, de acordo com seu desenvolvimento. O vigor das sementes foi avaliado por 

meio dos testes de germinação, vigor a frio e condutividade elétrica. O delineamento foi inteiramente casualizado, 

com quatro repetições. As medias foram submetidas à análise de variância e, quando significativas, comparados pelo 

teste de Tukey. Pôde-se concluir que o complexo de enfezamento do milho afeta o vigor das sementes, pois as 

sementes classificadas como sadias obtiveram resultados superiores em todos os testes de vigor analisados 

comparadas com as sementes classificas com médio e alto dano. 

 

Palavras-chave: enfezamento-do-milho; qualidade de sementes; Zea mays. 

 

INTRODUÇÃO 

Na obtenção de sementes de híbridos de milho (Zea mays L.), o cruzamento entre linhagens é bastante 

sensível às variações ambientais e ao ataque de pragas e patógenos, fatores que podem influenciar a produção e, 

consequentemente, elevar os custos de produção das sementes. Com o advento de toda tecnologia agregada na cultura 

do milho, há a necessidade de alta eficiência na multiplicação das sementes, com alta produtividade e qualidade 

(Dias, 2015). Entretendo, o aumento de pragas e doenças inerentes à cultura vem causando transtornos à atividade. 

Dentre os principais problemas relacionados à fitossanidade, o complexo do enfezamento-do-milho, causado pelos 

Molicutes e o vírus MRFV, têm ganhado importância nos últimos anos em virtude dos danos causados a produção e 

a qualidade de grãos e sementes, principalmente nas regiões produtoras do Brasil Central, incluindo o Sudoeste 

Goiano (Sabato, 2017). 

A carência de estudos sobre o impacto dos danos causados pelo enfezamento-do-milho no vigor de sementes 

conduz a importância de caracterizar, classificar e relacionar os danos dessa doença nas sementes através de análises 

laboratoriais utilizadas no controle de qualidade. Isso porque o vigor da semente reflete na expressão do potencial 

genético e no melhor desenvolvimento de plântulas nos estádios iniciais. Com isso, monitorar o potencial das 

sementes, utilizando testes de vigor, como frio e condutividade elétrica, pode vir a complementar as informações 

obtidas no teste de germinação, além de possibilitar identificar e padronizar atributos mais sutis da qualidade 

fisiológica das sementes, não revelados pelo teste de germinação (Marcos Filho, 2015). 

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o vigor de sementes de milho afetadas pelo complexo do 

enfezamento-do-milho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes do IF Goiano – Campus Rio Verde. Foram 

utilizadas sementes de milho de três híbridos simples denominados H1, H2 e H3, colhidos no mês de julho de 2017. 

Foram selecionados campos de produção de sementes com sintomas do complexo do enfezamento-do-milho. As 

espigas coletadas foram caracterizadas em aspecto sanitário sadio: espigas de 12 a 14 cm de comprimento, 4 a 5 cm 

de diâmetro, com sementes de coloração alaranjada; médio dano: comprometido pelo complexo do enfezamento, 

com espigas de 10 a 12 cm de comprimento, 3 a 4 cm de diâmetro, e coloração de sementes menos alaranjada em 
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relação as sadias, e alto dano: espigas de 8 a 10 cm de comprimento, e 2 a 3 cm de diâmetro, e coloração de sementes 

menos alaranjada em relação as sadias. A coloração das sementes foi medida através do colorímetro ColorFlex EZ 

com o sistema Hunter de cor. 

 Para o teste de germinação, realizou-se a semeadura em folhas de papel germitest, com 4 replicadas de 50 

sementes, no qual foram computadas as plântulas normais no sétimo dia (Brasil, 2009). 

Para o teste de frio, testes de germinação foram montados de acordo com Brasil (2009), e então os rolos 

foram colocados em sacos plásticos fechados, onde foram mantidos durante 7 dias a 10°C (Grzybowski et al., 2015). 

Após, os rolos foram transferidos para germinador a 25°C por 4 dias e depois foi efetuada a contagem de plântulas 

normais. 

A avaliação da condutividade elétrica foi realizada com 4 subamostras de 25 sementes, conforme descrito por Vieira 

e Krzyzanowski (1999). As médias dos tratamentos foram submetidas à análise de variância e, quando significativas, 

comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes classificadas como sadias apresentam melhor desempenho do que aquelas classificadas com 

médio e alto dano, independentemente do híbrido testado (Tabela 1). Essa resposta foi mais acentuada no H2, 

exibindo queda acentuada no percentual germinativo (de 90% para 36%) do nível de sanidade sadio para o alto dano. 

Comparando os híbridos entre si, o H1 apresenta maior desempenho (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Germinação, vigor a frio e condutividade elétrica em sementes de três híbridos de milho (H1, H2 e H3) 

com três níveis de sintomas do complexo de enfezamento-do-milho (sadio, médio e alto). 

Germinação (%) 

Nível 
Híbrido 

H1 H2 H3 

Sadio 96 Aa¹ 90 Ba 91 Ba 

Médio dano 90 Ab 88 Aa 80 Bb 

Alto dano 91 Ab 36 Cb 74 Bc 

Vigor a frio (%) 

Nível 
Híbrido 

H1 H2 H3 

Sadio 87 Ba 92 Aa 94 Aa 

Médio dano 83 Aa 66 Cb 72 Bb 

Alto dano 78 Ab 15 Bc 16 Bc 

Condutividade elétrica (μS cm-1 g-1) 

Nível 
Híbrido 

H1 H2 H3 

Sadio 29,37 Aa 7,50 Bc 9,56 Bc 

Médio dano 23,15 Ab 22,43 Ab 24,10 Ab 

Alto dano 29,19 Ba 25,79 Ca 43,96 Aa 
1Letras minúsculas na coluna comparam as médias entre os níveis de sanidade e maiúsculas na linha comparam as médias dos 

híbridos entre si. Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 

O teste de vigor a frio apresentou a mesma resposta do observado para germinação (Tabela 1), porém de 

forma mais acentuada. Durante a fase de embebição, as sementes condicionadas a baixas temperaturas apresentam 
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dificuldade na reorganização das membranas celulares devido à baixa atividade metabólica, tornando o processo mais 

lento, principalmente em lotes menos vigorosos (Egli e Rucker, 2012; Grzybowski et. al., 2015). Isso pode explicar 

a queda gradativa no desempenho da germinação com aumento da severidade da doença durante o teste de vigor a 

frio (Tabela 1). 

Neste estudo, o teste de condutividade elétrica se mostrou importante na avaliação do vigor, visto que 

permitiu observar menor condutividade elétrica para o nível sadio para os híbridos H2 e H3 (Tabela 1). Sabe-se que 

a degeneração da parede e membranas celulares é o primeiro alvo do processo de deterioração, podendo ser agravado 

pela ação de pragas e patógenos durante o desenvolvimento das sementes (Jiao et al., 2016). O complexo de 

enfezamento-do-milho comprometeu a integridade das membranas celulares, proporcionando maior lixiviação de 

eletrólitos liberados em meio aquoso pelas sementes classificas como médio e alto dano. Exsudatos esses perdidos 

para o meio que deveriam ser destinados para processos importantes como a germinação, indicando maior 

deterioração das sementes com médio e alto dano (Silva et al. 2014). 

 Os resultados deste estudo enfatizam a seriedade da interferência que o molicutes e MRFV proporcionam na 

qualidade de sementes em campos de produção afetados pelo patógeno. Uma vez que semente de baixo vigor aumenta 

as chances de falhas de estante, ou até mesmo podem prejudicar a capacidade dessas plântulas das sementes afetadas 

de suportar períodos de veranico. 

 

CONCLUSÃO 

A classificação em níveis de sanidade deste estudo é eficiente para distinguir diferenças no vigor das 

sementes, pois permite detectar redução gradativa no vigor das sementes classificas como sadias em relação às 

classificas com médio e alto dano. Considerando os resultados dos testes de germinação e vigor a frio, o híbrido 1 se 

mostra mais tolerante ao molicutes e MRFV. 
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RESUMO: Doenças como o enfezamento-do-milho afetam a fisiologia da cultura. A infecção da planta pela doença 

pode acarretar incremento nas espécies reativas de oxigênio, prejudicando a germinação das sementes. O presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a atividade das enzimas superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT) e 

peroxidade (POX), atuantes no sistema antioxidativo, bem como a germinação de sementes de três híbridos de milho 

híbrido (H1, H2 e H3) infectadas por três níveis da doença do complexo do enfezamento-do-milho. O delineamento 

foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. As medias foram submetidas à análise de variância e, quando 

significativas, comparados pelo teste de Tukey. Embora as atividades das enzimas SOD, CAT e POX tenham sido 

potencializadas pelo enfezamento, não foi suficiente para conter os danos no vigor das sementes, independente do 

híbrido analisado. Portanto, o complexo leva a um estresse oxidativo com diminuição na germinação. 

Palavras-chave: Enzimas; EROs; germinação; Molicutes. 

INTRODUÇÃO 

A cultura do milho assume importante papel na agricultura mundial. No Brasil 17.526.250 hectares são 

cultivados, com produção estimada em 98.770.337 toneladas do grão no ano de 2019 (IBGE, 2018). Nesse contexto, 

tem sido observado aumento na demanda de sementes híbridas de milho com alta qualidade, o que exige das empresas 

produtoras investimento em pesquisa e tecnologia (Oliveira et al., 2015). 

Muitas doenças podem afetar a produção de sementes e grãos, entre elas, enfezamentos e viroses, doenças 

sistêmicas transmitidas por insetos-vetores como a cigarrinha-do-milho Dalbulus maidis, transmissora dos molicutes 

espiroplasma Spiroplasma kunkelii causador do enfezamento-pálido, e o fitoplasma Maize bushy stunt (MBS 

fitoplasma), causador do enfezamento-vermelho, além do vírus Maize Rayado Fino Virus (MRFV) (Sabato, 2017). 

Esses patógenos afetam a fisiologia, a nutrição, o desenvolvimento e a produção da planta afetada, que pode variar 

de acordo com severidade da doença no campo. A adoção de medidas para mitigar efeitos sob a produção e 

beneficiamento de sementes é importante para assegurar o sucesso da atividade. 

Diante do exposto, análises da atividade da enzima superóxido dismutase (SOD), removedora do ânion 

superóxido (O2
-), e das enzimas catalase (CAT) e peroxidase (POX), ambas atuantes na remoção do peróxido de 

hidrogênio (H2O) (Airaki et al., 2015), se faz importante para entender o comportamento dessas enzimas 

antioxidativas sobre a infecção por enfezamento-do-milho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes do Instituto Federal Goiano – Campus Rio 

Verde. Utilizou-se sementes de três híbridos, nomeados como Híbrido 1 (H1), Híbrido 2 (H2) e Híbrido (H3), 

classificadas quanto ao aspecto sanitário de sintomas do molicutes e MRF nas espigas provenientes de campos de 

produção (localizados na região Sudoeste de Goiás), sendo sadio, médio e alto dano por enfezamento-do-milho, de 

acordo com seu desenvolvimento. Esses híbridos foram semeados no mês de maio e colhidos no mês de julho, safra 

de inverno de 2017. 

Realizou-se os seguintes testes: 

Germinação: A germinação foi determinada segundo descrito por Brasil (2009). 

Análises Bioquímicas: Para a obtenção do extrato enzimático que foram utilizados na determinação da 

atividade das enzimas superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT) e peroxidase inespecífica (POX), 0,250 g de 

tecidos de reservas/embrionários foram macerados em N2 líquido. O pó obtido foi homogeneizado em 2 mL de 

tampão fosfato de potássio 50 mM (pH 6,8). O homogeneizado foi centrifugado a 15000 × g, por 15 min a 4 °C e o 

sobrenadante foi usado como extrato para as determinações enzimáticas. 
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A atividade da CAT foi determinada pelo método de Cakmak e Marschner (1992). O coeficiente de extinção 

molar de 36 M-1 cm-1 foi usado para determinar a atividade da CAT, a qual foi expressa em mmol min-1 mg-1 de 

proteína. 

A atividade da SOD foi determinada conforme descrito por Del Longo et al. (1993). Uma unidade da SOD 

foi definida como a quantidade de enzima necessária para inibir em 50% a fotoredução do NBT (Beauchamp e 

Fridovich, 1971). 

A atividade da POX foi determinada pela oxidação do pirogalol, de acordo com a metodologia proposta por 

Kar e Mishra (1976). O coeficiente de extinção molar de 2,47 mM-1 cm-1 foi usado para calcular a atividade da POX, 

a qual foi expressa em µmol de purpurogalina produzida min-1mg-1 de proteína. 

O teor de proteínas foi determinado segundo a metodologia proposta por Bradford (1976). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Independentemente do híbrido estudo, quanto maior o nível de dano menor é a germinação das sementes, 

essa resposta foi mais pronunciada no H3 (Figura 1A). Para a comparação entre os híbridos, o H1 apresentou melhor 

germinação, o contrário ocorreu para o H3 (Figura 1A). Analisando os níveis de sanidade, o nível sadio apresentou 

melhor germinação quando comparado ao alto dano (Figura 1A). 

 

 
Figura 1. Germinação (A), atividade das enzimas superóxido dismutase (SOD) (B), catalase (CAT) (C) e peroxidase 

(POX) (D) em sementes de três híbridos de milho (H1, H2 e H3) com três níveis de sintomas do complexo do 

enfezamento-do-milho (sadio, médio e alto). Letras minúsculas comparam o nível de severidade e maiúsculas 

comparam os híbridos entre si. Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade. 

 

Considerando o nível de severidade, a atividade da SOD foi maior nas sementes com alto nível de severidade 

para H1 e H3 (Figura 1B), e apenas o H2 não se comportou como os demais. Já entre os híbridos, não foi observado 

tendência clara de comportamento que pudesse indicar um híbrido melhor ou pior para a enzima (Figura 1B). A SOD 

atua na primeira linha de defesa contra espécies reativas de oxigênio, atuando na remoção do O2-, tendo como 

subproduto H2O2 (Harter et al. 2014). Neste estudo, o aumento na atividade dessa enzima indica que o complexo do 

enfezamento-do-milho acarreta aumento nos níveis de O2-. 

Houve incremento gradativo na atividade da CAT com aumento na severidade da doença nas sementes nos 

híbridos H1 e H3 (Figura 1C). A CAT, de modo geral, foi semelhante entre os híbridos (Figura 1C). Importante frisar 

que o H2O2 é um composto tóxico, que prejudica a integridade de estruturas celulares, como a membrana plasmática 

(Moravcová et al., 2018). Isso aumenta as chances de extravasamento do conteúdo intracelular, o que indica que o 

aumento na atividade da CAT pode mitigar os efeitos deletérios do H2O2 nas sementes acarretados pelo complexo do 

enfezamento-do-milho. 
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Comparando os níveis de sanidade entre si, independente dos híbridos estudados, constatou maior atividade 

da enzima para o nível classificado como alta severidade em relação ao sadio (Figura 1D). Importante ressaltar que 

a POX oxida substrato orgânico com o H2O2 e produz substrato oxidado e água (Lee et al., 2010). Portanto, a maior 

atividade da POX pode ser associada com maior estresse oxidativo da semente. Não houve, de modo geral, diferença 

na atividade da POX comparando os híbridos entre si, apenas o hibrido H3 apresentou menor ação da POX no médio 

dano (Figura 1D). 

Neste estudo, quanto maior é o nível de severidade do complexo do enfezamento-do-milho maior é a 

atividade das enzimas atuantes no sistema antioxidativo. Porém, o incremento na atividade da SOD, CAT e POX não 

foi suficiente para conter os efeitos deletérios das espécies reativas de oxigênio (EROs), o que provavelmente levou 

a redução na germinação das sementes. 

 

CONCLUSÃO 

Independente do híbrido analisado, o incremento na atividade da SOD, CAT e POX, atuantes no sistema 

antioxidativo, não foi suficiente para conter os efeitos deletérios do incremento das EROs desencadeado pela infecção 

pelo complexo do enfezamento-do-milho, o que provavelmente levou a diminuição no desempenho germinativo das 

sementes. 
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RESUMO: Durante os processos de produção, as sementes são submetidos a algumas pressões de diferentes 

magnitudes, que são uma das causas de escoriações, esmagamento e trincas, aumentando o processo de deterioração, 

durante o armazenamento com isso, o estudo das características mecânicas dos produtos agrícolas são essenciais para 

o desenvolvimento de equipamentos. Pela necessidade de desenvolver equipamentos que possam ser utilizados com 

mais eficiência para o processamento do feijão guandu (Cajanus cajan), objetiva-se com este projeto, estudar as 

propriedades mecânicas das sementes de feijão guandu. O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Fitotecnia 

e no Laboratório de Pós-Colheita de Produtos Vegetais do IF Goiano – campi Iporá e Rio Verde. As sementes foram 

submetidas à secagem em estufa com ventilação de ar forçado nas temperaturas de 40 °C. Com os resultados obtidos, 

conclui-se que a força de compressão necessária para deformar o feijão aumenta com a diminuição do teor de água. 

 

Palavras-chave: Cajanus cajan (L.); Módulo proporcional de deformidade; Teor de água. 

INTRODUÇÃO 

O feijão guandu e uma planta pertencente à família fabaceae [Cajanus cajan (L.)], de porte arbustivo e ciclo 

anual a semi-perene com cerca de 80 cm podendo alcançar até 5 m, com grande potencial para produção de biomassa, 

sua produção de sementes pode chegar uma média de produção de 63 vagens por planta, e 4-7 sementes por planta, 

afirma Kinupp & Lorenzi (2014). 

O feijão guandu possui também outros nomes como andu, guandeiro, ervilha de pombo, variando da região 

onde e cultivado. O grande destaque do feijão guandu é que possui um enorme potencial para sua utilização nos 

sistemas de produção agrícola, onde é bastante diversificada. 

A produção do feijão serve não só para a produção de sementes, mas também como planta melhoradora de 

solos, recuperação de áreas degradadas, renovação de pastagens e também utilizada na alimentação de animais e 

alimentação humana (Azevedo et al., 2007). 

A secagem dos produtos agrícolas é extremamente importante para garantir a qualidade do grãos e sementes 

durante a armazenagem. Com a redução do teor de água, também ocorre a diminuição das atividades biológicas e nas 

mudanças da integridade física (Araujo et al., 2014). 

Nos processos de produção, desde o plantio a pós-colheita, as sementes são submetidas a pressões de 

diferentes magnitudes, principalmente causados pelos maquinários, no que são uma das causas de escoriações 

esmagamento e trincas, aumentando o processo de deterioração, durante o armazenamento. (Resende et al., 2007). 

Segundo Resende et al. (2007) os estudos das características mecânicas dos produtos agrícolas são essenciais 

para o desenvolvimento de equipamentos qualificados visando a máxima eficácia e assim não comprometer a 

qualidade final do produto, onde ocorrem facilmente a quebra e rupturas das sementes.  

Neste contexto, este projeto teve por objetivo estudar as propriedades mecânicas das sementes de feijão 

guandu, em diferentes teores de água durante o processo secagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Fitotecnia e de Pós-colheita de Produtos Vegetais do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - Campi Iporá e Rio Verde. Para condução do 

experimento, diversos teores de água foram obtidos pela secagem realizada em estufa com ventilação forçada, 
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mantida à temperatura de 40 °C. Conhecendo-se o teor de água inicial do produto, até atingir o teor de água final de 

0,136 (decimal base seca, bs).  

Os ensaios de compressão das sementes, testados individualmente, foram realizados com uma máquina de 

ensaio universal de teste modelo “TA Hdi Texture Analyser”, utilizando uma célula de carga de 250 N. 

As sementes foram submetidas à compressão uniaxial, entre duas placas paralelas, aplicada em sua posição 

natural de repouso, a uma taxa de aplicação de força de 0,001 m s-1, em quinze sementes de feijão guandu. 

Posteriormente foram determinados a tangente máxima e a secante máxima. 

Por fim determinaram-se os valores de dureza e elasticidade das sementes de feijão guandu em função do 

teor de água. Para tanto foi utilizada a equação 1 sugerida por Henry et al. (1996) no qual relataram que a força 

necessária para deformar materiais biológicos pode ser descrita como uma função da deformação de acordo com a 

série de Taylor: 

32 xfxexdF ++=  (1) 

Em que: X: deformação, mm, D; e; f: coeficientes elásticos do modelo, unidades de N mm-1, N mm-2 e N mm-3, 

respectivamente 

A Figura 1 ilustra a curva de força versus deformação representada de acordo com a Equação 1. A utilização 

deste modelo permite a identificação de três seções distintas ao longo da curva: a seção inicial côncava, a seção 

intermediária que inclui o ponto de inflexão e a seção convexa em que a inclinação da curva diminui. 

 

Figura 1 - Curva força versus deformação do modelo F = d ⋅ x + e ⋅ x2+f ⋅ x3; para e > 0; f < 0; PI = ponto de inflexão 

(HENRY et al., 1996). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 observa-se que as características foram atendidas completamente somente para 

“d” enquanto em “e” e “f” não foi atendido para os teores de 0,4286; 0,3699 e 0,3158, (decimal b.s.) durante o teste 

de compressão das sementes de feijão, indicando que os dados experimentais seguem o modelo sigmoidal, descrito 

por meio da série de Taylor, geralmente identificado para materiais biológicos (Henry et al., 1996). Esta variação no 

sinal do coeficiente “e” e “f”, segundo Henry et al. (2000), possivelmente, ocorreu devido a efeitos como: (1) 

deslizamento do grão entre as placas de compressão; (2) sementes apresentando danos físicos não detectáveis ao olho 

nu; e (3) sementes apresentando teor de água elevado, dificultando, assim, a detecção do ponto de ruptura devido à 

sua maciez.   

 

Tabela 1 - Valores observados dos coeficientes elásticos d, e, f, além dos valores da tangente e secante máximas 

obtidos a partir da curva força deformação das sementes de feijão guandu (Cajanus cajan) com diferentes teores de 

água. 

Teor de água 

(decimal b.s.) 

d 

(N mm-1) 

e 

(N mm-2) 

f 

(N mm-3) 

Tangente máxima 

(N mm-1) 

Secante 

máxima 

(N mm-1) 

0,4286 6,37 -8,74 12,82 4,383 4,880 

0,3699 10,30 -16,61 22,05 6,127 7,169 
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0,3158 16,66 -27,11 36,06 9,861 11,560 

0,2658 34,35 61,82 -45,93 62,083 55,148 

0,1765 35,13 284,73 -275,55 133,204 108,686 

0,136 32,34 515,84 -696,80 159,633 127,809 

 

Nota-se um aumento nos valores da tangente e secante máximas com a redução do teor de água, apresentando 

um aumento na dureza, e um aumento na deformação das sementes de feijão guandu. Valores observados por Corrêa 

et al. (2008), para feijões comestíveis, corroboram com os valores obtidos para a tangente e secante máximas, também 

observados por Ribeiro et al. (2007), para grãos de soja. 

 

CONCLUSÃO 

 Conclui-se que um aumento nos valores da tangente e secante máximas com a redução do teor de água, apresenta 

um aumento na dureza, e um aumento na deformação das sementes de feijão guandu  

Com a redução do teor de água, devido ao processo de secagem, elevou a força necessária à ruptura das sementes de 

feijão na posição natural de repouso (horizontal). 
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RESUMO: Para o sucesso de programas de melhoramento genético de pimentas é de extrema importância obter 

sementes de alta qualidade ao fim dos diversos métodos utilizados e do período de armazenamento. Objetivou-se 

com este estudo avaliar a qualidade fisiológica de sementes de linhagens de pimentas Capsicum chinense melhoradas 

pelo método SDD em diferentes tempos de armazenamento. Os tratamentos foram quatro linhagens de pimenta tipo 

bode armazenadas com 24, 28 e 32 meses com oito repetições em DIC. As análises realizadas foram: Grau de 

Umidade; Teste Padrão de Germinação; Envelhecimento Acelerado; Condutividade Elétrica; Análise de Pureza; Peso 

de Mil Sementes e Índice de Velocidade de Emergência. As diferentes linhagens de pimenta Bode estudadas nos três 

períodos de armazenamento expressaram resultados desuniformes, com comportamento diferente.  

 

Palavras-chave: linhagens; pimentas; vigor. 

INTRODUÇÃO  

O negócio de pimentas é um importante segmento do mercado agrícola brasileiro, com forte expressão na 

indústria alimentícia, farmacêutica e cosmética. No Estado de Goiás, a pimenta ocupa posição de destaque, sendo a 

Ceasa de Goiânia a única central de abastecimento do país a discriminar todos os tipos de pimenta e fazer as cotações 

separadamente (CARVALHO et al., 2006).  

Os programas públicos de melhoramento genético do gênero Capsicum no Brasil se concentram na 

EMBRAPA Hortaliças, no qual foi iniciado há mais de 30 anos e atualmente é o maior deste gênero, contando assim 

com boa representatividade da biodiversidade dessa espécie (FERRAZ, 2012). Entretanto, para sucesso de tais 

programas é de extrema importância obter sementes de alta qualidade ao fim dos demorados métodos de 

melhoramento genético. 

A utilização de sementes com elevada qualidade fisiológica, constitui um fator primordial na implantação de 

qualquer cultura, uma vez que favorece o melhor estabelecimento e uniformidades das plantas. Plantas uniformes e 

vigorosas são duas características básicas para o sucesso de uma lavoura tecnicamente bem instalada (CARVALHO 

e NAKAGAWA, 2012). 

A conservação eficiente das sementes, durante seu armazenamento, depende também de outros fatores e da 

sua qualidade inicial, a qual, por sua vez, está diretamente relacionada entre o momento em que as sementes atingem 

a maturidade fisiológica e o momento em que são colhidas (RICCI et al., 2013). A importância da conservação está 

na função básica de manter sua qualidade fisiológica, já que o armazenamento adequado diminui a possibilidade e a 

velocidade de deterioração, um processo prejudicial e irreversível (DELOUCHE et al., 2014). 

Neste contexto, objetivou-se com este estudo avaliar a qualidade fisiológica de sementes de linhagens de 

Capsicum chinense melhoradas pelo método SSD em diferentes tempos de armazenamento.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi conduzido no Laboratório de Análise de Semente (LAS), Campus Ceres. Os tratamentos em 

DIC com oito repetições consistiram em quatro linhagens de pimenta tipo Bode (IFET 1633, IFET 1635, IFET 1637 

e IFET 1643) avaliadas em diferentes tempos de armazenamento (24 meses, 28 meses e 32 meses).  

Para a Análise de Pureza (AP) as sementes foram pesadas e separadas do material inerte e as sementes puras 

(%) foram assim determinadas.   

O Grau de Umidade das sementes (GU) foi determinado pelo método da estufa a 105±3 °C, por 24 horas e 

resultados expressos em porcentagem (BRASIL, 2009).  

Para o Teste Padrão de Germinação (TPG) as sementes foram distribuídas sobre duas folhas de papel filtro 

umedecidas com água deionizada com volume equivalente a 2,5 vezes o peso do papel seco, em caixas gerbox 
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(VIDIGAL et al., 2011). As caixas foram mantidas em germinador tipo B.O.D. com temperatura de 25 °C e 

fotoperíodo de oito horas (TORRES, 2005). As avaliações foram realizadas no 14º dia após a semeadura.  

O teste de Envelhecimento Acelerado (EA) foi realizado conforme recomendações de Torres (2005), onde 

no fundo de uma caixa gerbox teve-se a solução de cloreto de sódio (NaCl) na quantidade recomendada por Bhering 

et al. (2006). As caixas foram para a B.O.D por 72h e temperatura de 38 ºC. Após este período fez-se o TPG e 

posteriormente a leitura (BRASIL, 2009). 

Para a Condutividade Elétrica (CE) as sementes foram pesadas, colocadas em embalagens plásticas com 50 

mL de água destilada e armazenadas em câmara tipo B.O.D. a 25 °C por 24 horas (VIDIGAL et al., 2008). Após esse 

período, a condutividade elétrica foi determinada em condutivímetro.  

A Massa de Mil Sementes (PMS) foi efetuada com 135 sementes da porção “Sementes Puras”, utilizando a 

fórmula MMS = peso da amostra x 1000/nº total de sementes.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas aplicando teste de Tukey a 5% de 

probabilidade (p<0,05), utilizando-se do software SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise estatística observou-se interação significativa dos fatores para todas as variáveis respostas 

analisadas (Pr > Fc: < 0.05).   

Na variável Grau de Umidade (GU) a menor média para os fatores linhagens e tempo avaliados consistiu-se 

na IFET 1637 aos 24 meses de armazenamento, com 9,12%. A maior média obtida nesta análise foi a linhagem IFET 

1643, também aos 24 meses com 23,28%. Não se obteve diferença estatística entre este valor encontrado em relação 

as IFET 1633 e 1643 aos 28 e 32 meses de armazenamento para os fatores estudados (linhagens e tempo) (Tabela 1).  

Tabela 1: Grau de Umidade (GU), Teste Padrão de Germinação (TPG), Envelhecimento Acelerado (EA), Análise 

de Pureza (AP), Condutividade Elétrica (CE) e Massa de Mil Sementes (MMS) das quatro linhagens de pimenta aos 

24, 28 e 32 meses de armazenamento.  

Tratamentos GU (%) TPG (%) EA (%) AP (%) 
CE (μS cm-

1 g-1) 
PMS (g) 

24 

meses 

IFET 1633 20,46 Bb 21,12 Ba 17,25 Ba 99,75 Aba 1,176 Ba 2,80 Ba 

IFET 1635 10,78 Cc 17,5 Bca 13,75 Ba 99,82 Aa 0,143 Aa 2,62 Ba 

IFET 1637 9,12 Cb 29,62 Ab 24,12 Ab 99,77 Aba 1,378 Ba 3,32 Aa 

IFET 1643 23,28 Aa 13,12 Cb 10,00 Ca 99,56 Ba 0,256 Aa 2,60 Ba 

28 

meses  

IFET 1633 22,58 Aa 22,00 Ba 18,25 Ba 99,83 Aa 1,253 Ba 2,80 Ba 

IFET 1635 12,90 Bb 11,25 Cb 11,50 Cab 99,80 Aa 0,151 Aa 2,71 Ba 

IFET 1637 10,73 Ca 41,25 Aa 29,12 Aa 99,80 Aa 1,931 Cb 3,24 Aa 

IFET 1643 22,01 Aa 9,62 Cb 12,25 Ca  99,56 Ba 0,152 Aa 2,28 Cb 

32 

meses 

IFET 1633 22,73 Aa 18,37 Aa 13,25 Ab 99,50 Ab 1,197 Ba 2,83 Aa 

IFET 1635 16,33 Ba 9,00 Bb 9,25 Bb 99,46 Ab 0,305 Aa 2,68 Aa 

IFET 1637 10,70 Ca 8,25 Bc 16,87 Ac 99,50 Ab 2,165 Cb 2,86 Ab 

IFET 1643 22,86 Aa 18,37 Aa 10,12 Ba 99,61 Aa 1,383 Bb 2,23 Bb 

CV (%) 33,78 22,1 17,96 1,18 25,5 5,94 

*Médias seguidas de mesma letra na mesma variável resposta entre os diferentes tratamentos, maiúscula e minúscula 

na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

No Teste Padrão de Germinação (TPG), a maior porcentagem germinação foi da IFET 1637 aos 28 meses de 

armazenamento, com média de 41,25%. Este foi estatisticamente igual para os fatores tempo e linhagem nas IFET 

1633 e 1643 aos 32 meses de armazenamento. Os menores resultados foram encontrados aos 24 e 28 meses na IFET 

1643, e na IFET 1635 aos 28 meses. Dias (2008) estudando a qualidade fisiológica de pimenta malagueta sob períodos 

crescentes de armazenamento constataram uma perda de 43% na taxa germinativa.  

Para o teste de Envelhecimento Acelerado (EA), maior germinação foi para a IFET 1637 aos 28 meses de 

armazenamento em ambos os fatores, enquanto a menor germinação foi para a IFET 1643 armazenada por 24 meses 
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e nas IFET 1635 e 1643 a 28 meses. Segundo estudo de Torres (2005), ao longo do tempo de armazenamento as 

sementes de pimenta malagueta obtiveram maiores percentuais germinativos após passar pelo processo de EA, sendo 

que tais resultados são opostos ao da presente pesquisa.  

A Análise de Pureza (AP) se apresentou com médias bem similares entre todas as linhagens ao longo dos 

meses de armazenamento.  

 Os melhores resultados para Condutividade Elétrica (CE) foram obtidos nas IFET 1635 e 1643 aos 24 e 28 

meses de armazenamento, assim como na IFET 1635 aos 32 meses. Piores médias foram obtidos pela IFET 1637 aos 

28 e 32 meses de armazenamento g-1, sendo estas 1,931 e 2,165 respectivamente. Bhering (2010) constatou que os 

períodos de armazenamento não interferem nos resultados de condutividade elétrica, uma vez que as sementes sejam 

armazenadas sob condições de repouso e ambiente adequado à espécie. Isto foi observado no presente trabalho. 

Na Massa de Mil Sementes (PMS), a IFET 1637 apresentou-se com maiores médias aos 24 e 28 meses. As 

IFET 1633 e 1635 obtiveram melhores resultados aos 32 meses. De acordo com estudos realizados por Martins et al. 

(2012) em sementes de pimenta malagueta, com o decorrer do período de armazenamento teve-se uma queda para a 

variável MMS. 

 

CONCLUSÃO 

Não se observou uma diminuição na qualidade fisiológica das sementes de pimentas tipo Bode no período 

de armazenamento.  

As diferentes linhagens de pimenta Bode estudadas nos três períodos de armazenamento expressaram 

resultados desuniformes, com comportamento diferente.  
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RESUMO: O quiabo é nativo da África e introduzido no Brasil por escravos. Objetivo desse é trabalho foi avaliar a 

qualidade fisiológica de sementes de quiabo  sob  a irrigação. O delineamento foi em blocos casualizados, fatorial de 

2 x 5, com 10 tratamentos e quatro repetições. A colheita dos frutos de quiabo para a análise de sementes foi realizada 

com 11 semanas. Dez frutos de quiabo ficaram em cada parcela e na planta até completar a maturação fisiológica. 

Foram colhidos os frutos e suas sementes extraídas no Laboratório de Análises de Sementes e foram realizadas as 

análises de Teste Padrão de Germinação e teste de condutividade elétrica de sementes. Conclui-se que as lâminas de 

100 e 125% da ETc produziram sementes de alto vigor. Para o teste de germinação as cultivares apresentaram maior 

germinação sob a Lâmina de 50% da ETc. A cultivar Santa Cruz se destacou em relação a cultivar Speedy em todas 

as lâminas testadas na qualidade de sementes.  

Palavras-chave: Abelmoschus, àgua, produtividade, vigor. 

 

INTRODUÇÃO  

O quiabeiro (Abelmoschus esculentus Moench.) é uma malvácea da mesma família botânica do algodão e do 

hibisco, possui procedência incerta, porém, acredita-se que tenha sido originado no continente africano e introduzido 

nas Américas através do tráfico de escravos. O estudo avaliou a qualidade das sementes, em função da maturação 

dos frutos sob diferentes lâminas de irrigação.  

 A cultura é bem apropriada à agricultura familiar, especialmente pelo baixo número de serviços e gastos 

com mão-de-obra. As temperaturas médias apropriadas para seu cultivo estão na faixa de 21,1 a 29,4ºC com a média 

máxima de 35ºC e a média mínima em 18,3ºC (SEDIYAMA, 2009).  

É importante avaliar a qualidade das sementes de quiabo, pois, isso pode responder se a lâmina de irrigação 

garante a produção de bons frutos e sementes viáveis. As análises feitas nos laboratórios objetivam determinam a 

qualidade física, fisiológica e sanitária das sementes, e são a única forma de conhecer a qualidade real de um lote de 

sementes de forma segura (LIMA JÚNIOR, 2010). Para se obter resultados uniformes e precisos em análise de 

sementes, é essencial que as amostras sejam tomadas com todo cuidado e em conformidade com os métodos 

estabelecidos (BRASIL, 2009). O objetivo desse projeto foi avaliar a qualidade fisiológica das sementes de quiabo 

sob lâminas de irrigação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi implantado um experimento com a cultura do quiabo e o delineamento foi em blocos casualizados, 

fatorial de 5 x 2, sendo composto por 10 tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram  lâminas de irrigação 

(0, 50, 75, 100 e 125 % da ETc) que foi determinada através da evaporação do tanque Classe A e duas cultivares de 

quiabo (Santa Cruz 47 e Speedy). O experimento contou com 800 plantas de quiabo que foram distribuídas em cinco 

blocos compostos por quatro linhas de 2,50 m, espaçadas por um metro. As covas eram de 0,5 m entre si na linha. 

Utilizaram as nove plantas centrais como úteis para a análise das variáveis.  
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As variáveis avaliadas foram: qualidade de sementes de frutos secos pelo teste de germinação, e 

condutividade elétrica de sementes. A determinação da lâmina de água para o quiabeiro foi correspondente à máxima 

produção física da cultura. Coletaram-se 10 frutos maduros e secos de cada parcela, 11 colheitas a cada três dias para 

a extração e análise das sementes em laboratório. 

Os frutos secos tiveram as suas sementes extraídas manualmente e secadas em estufas no laboratório a 38°C 

por 48 horas. Após, foram feitas  as análises de qualidade de sementes para teste de germinação a e condutividade 

elétrica. O Teste de germinação foi feito de acordo com BRASIL, 2009, e a condutividade elétrica de sementes (CE) 

de acordo com Dias et al., (2006). Para a CE foi utilizada quatro subamostras de 50 sementes, que foram pesadas em 

uma balança de precisão e colocadas em recipientes plásticos e imersas em 50 mL de água destilada, permanecendo 

em incubadora a 25ºC por 24 horas. As leituras da condutividade elétrica foram realizadas através de um 

condutivímetro de bancada. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 1% e a 5% de probabilidade e para as 

lâminas a análise de regressão. Foi utilizado o programa estatístico SISVAR (2011). 

sais na solução. Entre as duas cultivares a Santa Cruz sobressaiu, pois os valores de condutividade elétrica 

eram menores que os encontrados para cultivar Speedy. 

Tabela 1: Análise de variância para teste padrão de germinação (TPG) e condutividade elétrica (CE). 

 

FV TPG CE 

Lâminas 773,90** 1542292,96** 

Cultivares 230,40ns 14395704,32** 

Int. L x C 131,90ns 1045015,93** 

Erro 62,80 176531,45 

CV (%) 12,86 32,85 

 

Lopes (2007) encontrou valores inferiores aos deste estudo para o teste de condutividade elétrica, o valor de 

279,7 µS cm-1 g-1 no período 24 horas a 30 ºC. Pode-se perceber que com o aumento das lâminas de irrigação os 

valores da condutividade elétrica diminuem nas cultivares e as sementes liberaram menos sais na solução, ou seja, a 

maior disponibilidade de água resulta em sementes mais vigorosas. 

 

CONCLUSÃO 

Para o teste de germinação as cultivares apresentaram maior germinação sob a Lâmina de 50% da ETc. A 

cultivar Santa Cruz se destacou em relação a cultivar Speedy em todas as lâminas testadas na qualidade de sementes. 
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JAPONICUM E AZOSPIRILLUM BRASILENSE NO DESENVOLVIMENTO DA 

CULTURA DA SOJA 
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RESUMO: Para aumento da eficiência da fixação biológica de nitrogênio (FBN) na cultura da soja, visando elevação 

de patamares de produtividade, tem-se como alternativa o uso da co-inoculação. Desta forma, o objetivo do presente 

trabalho será avaliar a eficiência da co-inoculação e de diferentes modos de aplicação de Bradyrhizobium japonicum 

e Azospirillum brasilense na cultura soja. O experimento será desenvolvido na área experimental do Instituto Federal 

Goiano – Campus Ceres, utilizando o delineamento experimental em blocos casualizados com quatro repetições e 

oito tratamentos. Os resultados obtidos serão avaliados estatisticamente por meio do software R, aplicando-se o Teste 

de Tukey a 5% de significância. Os tratamentos serão constituídos por: 1) Testemunha; 2) Inoculação com 

Bradyrhizobium japonicum; 3) Inoculação com Azospirillum brasilense; 4) Co-inoculação de Bradyrhizobium 

japonicum e Azospirillum brasilense; 5) Co-inoculação de Bradyrhizobium japonicum no tratamento de sementes e 

Azospirillum brasilense no estágio V3; 6) Co-inoculação de Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum brasilense no 

sulco; 7) Co-inoculação de Bradyrhizobium japonicum no tratamento de sementes e Azospirillum brasilense no sulco; 

8) Co-inoculação de Azospirillum brasilense no tratamento de sementes e Bradyrhizobium japonicum no sulco. Sendo 

que a inococulação e co-inoculação na cultura da soja eleva os valores de produtividade da cultura, se concretizando 

como o melhor tratamento.  

Palavras-chave: Bactérias diazotróficas, nutrição de plantas, promotoras de crescimento vegetal, Glycine max L. 

 

INTRODUÇÃO  

Devido ao grande potencial produtivo no país, a soja apresenta alta exigência em nutrição mineral, 

principalmente na demanda de nitrogênio, sendo necessários em torno de 80 kg ha-1 para cada 1000 kg de grãos 

produzidos (HUNGRIA et al., 2001), nitrogênio que por sua vez é produzido por meio do petróleo em processos com 

alto gasto de energia proporcionando altos custos de produção (MALAVOLTA e MORAES, 2006).  

 Considerando as principais limitações atuais e potenciais das FBN na lavoura de soja e os benefícios 

causados em várias culturas pela inoculação com Azospirillum (diazotróficas de vida livre bactérias), especialmente 

maior desenvolvimento do sistema radicular e, consequentemente, maior absorção de água e nutrientes, pode ser 

deduzido que a co-inoculação conjunta de Bradyrhizobium e Azospirillum pode melhorar o desempenho das culturas, 

em uma abordagem que respeite as demandas atuais de agricultura, economia, sustentabilidade social e ambiental 

(HUNGRIA et al., 2013). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo em campo está sendo realizado na área experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, 

localizado em Ceres, GO, na latitude 23° 56’’ 8798’, longitude 34° 45’’ 09’ e altitude de 600 metros. O clima da 

região é Aw, de acordo com a classificação de Köppen, caracterizado como tropical úmido com estação chuvosa no 

verão e seco na temporada de inverno. Para fins de avaliação da fertilidade do solo experimental foram coletadas 
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amostras de solo para o auxílio na adubação de plantio. O plantio empregado foi realizado em sistema de semeadura 

convencional. 

Tabela 1. Tratamentos de inoculação e co-inoculação com B. japonicum e A. brasilense em soja. 

Abreviatura Tratamentos 

C Controle (sem inoculação) 

BTS Inoculação de B. japonicum no tratamento de sementes 

ATS Inoculação de A. brasilense no tratamento de sementes 

BATS Co-inoculação de B. japonicum e A. brasilense no tratamento de sementes 

BTS+AV3 Co-inoculação de B. japonicum no tratamento de sementes e A. brasilense no estágio V3 

BAS Co-inoculação de B. japonicum e A. brasilense no sulco de semeadura. 

BTS+AS Co-inoculação de B. japonicum no tratamento de sementes e A. brasilense no sulco de semeadura. 

ATS+BS Co-inoculação de A. brasilense no tratamento de sementes e B. japonicum no sulco de semeadura. 

  

  

Os resultados obtidos serão avaliados estatisticamente por meio do software R, aplicando-se o Teste de Tukey 

a 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tabela 2. Valores médios de número de altura de planta, diâmetro de caule, altura de inserção da primeira vagem, 

número de vagens por planta e número de grãos por vagem em função dos modos de inoculação e co-inoculação. 
   Características   

Modos de 

inoculação e 

co-inoculação 

Altura de 

planta 

(cm) 

Diâmetro 

de caule 

(mm) 

Altura de 

inserção da 

primeira vagem 
(cm) 

Número de 

vagens por 

planta 

Número de 

grãos por 

vagem 

C 78,35 b 12,37 a 13,70 a 152 a 1,88 b 

BTS 88,50 ab 10,02 ab 15,00 a 109 ab 2,16 ab 

ATS 86 ab 8,78 b 11,80 a 96 b 1,98 b 

BATS 86,95 ab 9,69 ab 12,90 a 130 ab 1,95 b 

BTS+AV3 87,45 ab 8,98 b 15,85 a 97 b 1,92 b 

BAS 94,50 a 9,92 ab 14,00 a 110 ab 1,99 b 

BTS+AS 86,85 ab 10,80 ab 14,50 a 109 ab 2,39 a 

ATS+BS 84,15 ab 8,30 b 10,35 a 141 ab 1,87 b 

C.V. (%) 5,8 13,23 21,88 18,6 8,43 

 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 %. Controle (C); B. 

japonicum no tratamento de sementes (BTS); A.brasilense no tratamento de sementes (ATS); Co-inoculação de B. 

japonicum e A. brasilense no tratamento de sementes (BATS); Co-inoculação de B. japonicum no tratamento de 

sementes e A. brasilense no estágio V3 (BTS+AV3); Co-inoculação de B. japonicum e A. brasilense no sulco (BAS); 

Co-inoculação de B. japonicum no tratamento de sementes e A. brasilense no sulco (BTS+AS); Co-inoculação de A. 

brasilense no tratamento de sementes e B. japonicum no sulco (ATS+BS).  
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Tabela 3. Valores médios de massa de mil grãos. 

Tratamentos 
Massa Mil 

Grão (g) 
Produtividade (kg/ha) 

C 159,8854 a 3673,5 b 

BTS 155,5615 a 3683,0 b 

ATS 153,4576 a 3953,5 ab 

BATS 159,3245 a 3763,0 b 

BTS+AV3 161,3950 a 4121,0 ab 

BAS 155,7720 a 5339,0 a 

BTS+AS 151,5000 a 3799,5 ab 

ATS+BS 170,6613 a 4888,5 ab 

C.V (%) 9,96 15,85 

 

 Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 %. Controle (C); B. japonicum 

no tratamento de sementes (BTS); A.brasilense no tratamento de sementes (ATS); Co-inoculação de B. japonicum e 

A. brasilense no tratamento de sementes (BATS); Co-inoculação de B. japonicum no tratamento de sementes e A. 

brasilense no estágio V3 (BTS+AV3); Co-inoculação de B. japonicum e A. brasilense no sulco (BAS); Co-inoculação 

de B. japonicum no tratamento de sementes e A. brasilense no sulco (BTS+AS); Co-inoculação de A. brasilense no 

tratamento de sementes e B. japonicum no sulco (ATS+BS). 

 

CONCLUSÃO 

 A inoculação e co-inoculação de bactérias não apresenta efeitos sobre a altura de inserção da primeira vagem, 

massa de mil grãos, massa úmida e massa seca de raízes no estágio R7 da cultura. A co-inoculação de Bradyrhizobium 

japonicum e Azospirillum brasilense via sulco de semeadura eleva os valores da produtividade da cultura da soja, 

constituindo o melhor tratamento.  
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RESUMO: Goiás tem se sobressaído na produção de cana-de-açúcar através de um crescimento significativo nos 

últimos anos. O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade do plantio semimecanizado de cana-de-açúcar por meio 

da sulcação realizada por 2 tratores e em 2 variedades de cana-de-açúcar, utilizando o Controle Estatístico de 

Processo. O experimento foi realizado em área da Usina CRV, no município de Ceres – GO, em DIC, com 4 

tratamentos, 2 variedades de cana-de-açúcar e 2 tratores, sendo 8 repetições. As variáveis analisadas foram: gemas 

totais, viáveis, número de perfilhos e falhas de brotação. A variedade SP 801816 sulco direito obteve uma quantidade 

de gemas totais e viáveis próximas do indicado. O trator frota 41 sulco esquerdo apresentou menor falhas de brotação, 

enquanto o trator frota 42 sulco esquerdo maior número de perfilhos. A variabilidade das variáveis foi alta, sendo 

recomendado que a usina tenha melhor controle, para que o plantio tenha melhor qualidade final. 

Palavras-chave: falhas; gemas viáveis; perfilhos. 

 

INTRODUÇÃO  

Na região do Centro-Oeste, especialmente em Goiás, tem-se sobressaído a produção de cana-de-açúcar, 

através de um crescimento significativo nos últimos anos, principalmente no que diz respeito à área do etanol, o que 

acarretou um crescimento expressivo na área destinada à plantação de cana-de-açúcar nas últimas safras. A região 

denominada Vale do São Patrício é detentora de mais de 30% de toda a área plantada no estado de Goiás (CAMPOS, 

2013). O sistema de plantio de cana-de-açúcar no Brasil é predominantemente semimecanizado, pois, utiliza processo 

manual e mecânico em suas etapas (CARNEIRO, 2015). Apresenta melhor qualidade geral da operação para os 

indicadores profundidade de sulcos, falhas de deposição de mudas, comprimento de rebolos, gemas totais e 

danificadas em relação ao mecanizado, além de menor demanda de mão de obra se comparado ao manual (RAVELI, 

2013). 

A produtividade da cana-de-açúcar é influenciada por diversos fatores, dentre os quais se destacam: planta, 

solo, clima, preparo de solo, a própria fertilidade do solo e seu ambiente de produção, sendo que em todas estas 

atividades deve-se haver um controle de qualidade bem rígido, assim como também no controle de qualidade de 

espaçamento de sulcos, número de gemas, falhas na deposição de mudas, profundidade de sulcos, controle de pragas 

e doenças e colheita (ZOIA et al., 2017). 

Estudar a cultura em seu ambiente de desenvolvimento pode gerar uma enorme quantidade de informações 

para adequar o melhor manejo e os cuidados específicos para cada ambiente, promovendo um melhor rendimento da 

cultura e consequentemente maior lucratividade ou competitividade para as agroindústrias da cana-de-açúcar. O 

objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade do plantio semimecanizado de cana-de-açúcar por meio da sulcação 

realizada por dois tratores e em duas variedades de cana-de-açúcar, utilizando o controle estatístico de processo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de agosto de 2018 a julho de 2019, em área de produção comercial 

da Usina CRV, no município de Ceres - GO. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 

(DIC), com 4 tratamentos, compostos por duas variedades de cana-de-açúcar (SP80-1816 e RB 92579) e dois tratores 

com implemento sulcador de duas linhas (espaçadas entre si em 1,5 m), equipados com piloto automático hidráulico 

marca Trimble com correção de sinal tipo RTX, sendo 8 repetições por tratamento, cada repetição composta por 

amostras das duas linhas do implemento sulcador (direita e esquerda), espaçadas entre si em 30 m no comprimento 

das linhas. 
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Após a sulcação, contabilizou-se o número de gemas totais por contagem direta nos 5 primeiros rebolos 

encontrados em cada ponto de avaliação, distribuídos nos 3 m de avaliação, referente aos sulcos de plantio (esquerdo 

e direito). O número de gemas viáveis também por contagem direta nos mesmos rebolos obtidos para o número de 

gemas totais, sendo considerada como gema viável aquela que não apresentou danos causados por pragas e doenças, 

e também prováveis fragmentações, desde a colheita até os sulcos de plantio.  

Aos 60 dias após plantio, realizaram-se as avaliações do número de perfilhos, com contagem direta, bem 

como falhas de brotação, nos mesmos 3 m de sulcos (direito e esquerdo), considerando como falha a distância maior 

ou igual a 50 cm sem cana.  

Os dados foram processados pelo programa Minitab®, sendo a análise da variabilidade realizada pelo controle 

estatístico de processo. As ferramentas utilizadas foram às cartas de controle por variáveis, utilizando como 

indicadores as variáveis anteriormente descritas. Para as variáveis gemas totais e viáveis os indicadores foram 

variedade e sulco, enquanto que para número de perfilhos e falhas de brotação, os indicadores foram variedade, sulco 

e trator. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As gemas totais por metro de sulco (Figura 1A), tiveram média de 24,2 gemas, com pontos variando de 5 a 

90,3. O sulco direito da variedade SP 801816 foi o que apresentou menor quantidade de gemas, também com a menor 

amplitude. Os demais tratamentos tiveram médias muito próximas. Destaca-se que, em muitos pontos amostrados, 

os valores foram abaixo de 12 gemas por metro, principalmente para a variedade SP 801816, o que pode comprometer 

a brotação do canavial, porém as variáveis também apresentaram muitos pontos acima de 12 gemas, principalmente 

na variedade RB 92579, que por esse motivo teve uma amplitude elevada em relação aos dois sulcos, com o sulco 

esquerdo apresentando um ponto no limite do controle. Para um melhor estande de plantas, as usinas têm adotado 

densidades entre 12 a 18 gemas por metro, como indicado por Raveli et al. (2015), visando a possibilidade de um 

bom resultado inicial de plantas. 

 

Figura 1. Cartas de controle para gemas totais m-1 (a) e gemas viáveis m-1 (b). 

 

As gemas viáveis (Figura 1B) tiveram comportamento semelhante às gemas totais. Diante disso, a variedade 

SP 801816 apresentou pontos amostrados com menos de 12 gemas viáveis por metro e maior variabilidade entre os 

pontos em número de rebolos, podendo comprometer a brotação do canavial. Conceitualmente, o número de gemas 

está diretamente relacionado ao comprimento do colmo e também pelo tamanho do internódio (BARACAT NETO 

et al., 2017). 

No número de perfilhos (Figura 2A), a variedade SP 801816 se sobressaiu diante da variedade  

RB 92579 por seus tratamentos terem uma média superior. Novamente o trator frota 41 no sulco esquerdo foi uma 

exceção com baixo perfilhamento, comprovando correlação negativa (DILLEWIJN, 1952). O trator frota 41 no sulco 

direito da variedade RB 92579, apresentou alta amplitude e uma média eleva em relação aos demais tratamentos da 

mesma, mostrando-se oposta da anterior. 

De acordo com Baracat Neto et al. (2017), o processo de perfilhamento é regulado pela auxina que é formada 

no topo e desce em fluxo contínuo em direção à base. Essa auxina promove um duplo efeito: alongamento do colmo 

e o impedimento do desenvolvimento das gemas laterais (dominância apical). O perfilho é afetado por vários fatores, 

  
(a) (b) 
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tais como: luz, temperatura, umidade do solo e nutrientes, que são manejados por meio de espaçamento, profundidade 

e época de plantio, época de corte, controle de pragas e doenças. 

 

  
(a) (b) 

Figura 2. Cartas de controle para número de perfilhos m-1 (a) e falhas de brotação (b). 

 

Sobre as falhas de brotação (Figura 2B), novamente a variedade SP 801816 foi superior, pois apresentou uma 

média menor com mais pontos nos quais não se obteve falhas, sobressaindo o trator frota 41 no sulco esquerdo, que 

obteve 6 pontos sem nenhuma falha e a média próxima de 2,5%, enquanto a variedade RB 92579 além de apresentar 

médias acima 10% de falhas de brotação, teve também pontos com até 59% de falhas e um ponto fora de controle, 

com amplitudes muito elevadas. As falhas são espaçamentos nas fileiras de plantio maiores que 0,5 m, sendo menos 

que 10% considerado ótimo, de 21 a 35% médio e acima de 50% muito ruim (STOLF, 1986).  

 

CONCLUSÃO 

A variedade SP 801816 sulco direito obteve uma quantidade de gemas totais e gemas viáveis próximas do 

indicado. O trator frota 41 sulco esquerdo apresentou menor falhas de brotação, enquanto o trator frota 42 sulco 

esquerdo maior número de perfilhos. A variabilidade das variáveis foi alta, sendo recomendado que a usina tenha 

melhor controle, para que o plantio tenha melhor qualidade final. 
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RESUMO: A beterraba (Beta vulgaris L.) hortícola tem grande importância no mercado brasileiro por apresentar 

altos valores nutricionais na dieta. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos de diferentes adubações na 

produção e na qualidade pós-colheita da beterraba. O experimento foi conduzido em campo, no município de Urutaí-

GO. O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), onde os tratamentos corresponderão à 

aplicação de dois tipos de adubações: cama de frango e adubo mineral com seis repetições. Foram feitas avaliações 

de: diâmetros horizontal e vertical dos tubérculos (cm), Massa (kg), Proteína (g), Lipídeos (%), Cinzas, Umidade 

(%), Condutividade Elétrica (ìS.cm-1), pH, acidez Titulável e Brix. O tratamento convencional superou o orgânico 

em todas as variáveis analisadas, exceto para o teor de cinzas. O uso de formulações comerciais em estudos é 

importante para esclarecer a influência destas sobre a qualidade pós-colheita de beterraba. 

Palavras-chave: adubação química, Beta vulgaris L., cama de frango e produtividade. 

 

INTRODUÇÃO  

A beterraba (Beta vulgaris L.) é uma olerícola de raiz tuberosa, pertencente à família Quenopodiáceae, 

considerada uma das principais hortaliças cultivadas no Brasil (TIVELLE et al., 2011). No Brasil, a cultura da 

beterraba intensificou-se com a imigração europeia e asiática, sendo cultivadas exclusivamente variedades para mesa 

(MARQUES et al., 2010). A composição nutricional da beterraba de mesa ou hortícola destaca-se, entre as hortaliças, 

principalmente por apresentar altos níveis de substâncias antioxidantes e sabor adocicado, agradável ao paladar dos 

brasileiros e pelas formas de consumo (AQUINO, 2006; LACERDA, 2014). Ela também se destaca como uma das 

hortaliças mais ricas em ferro, tanto nas raízes quanto nas folhas. 

Essa raiz tuberosa é bastante exigente em termos nutricionais e tem sido cultivada de forma tradicional, onde 

seu suprimento nutricional tem sido feito através do uso de fertilizantes minerais. No entanto, em função dos elevados 

custos desses adubos minerais associados aos problemas de contaminação do solo e dos lençóis freáticos, tem se 

buscado formas alternativas para suprir essas necessidades (PEREIRA et al., 2010). 

De acordo com Filgueira (2000) a adubação orgânica, especialmente com esterco animal, surge como uma 

ótima alternativa, por ser altamente benéfica a essa cultura, que possuí raízes delicadas e exigentes quanto ao aspecto 

físico do solo, além de auxiliar no aumento da diversidade biológica (MAGRO, 2012). 

O conhecimento da quantidade de nutrientes acumuladas na planta, em cada estágio de desenvolvimento, fornece 

informações importantes que podem auxiliar no programa de adubação das culturas (GRANGEIRO et al., 2007). 

Desta forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos da adubação orgânica e mineral na produção e na 

qualidade pós-colheita da beterraba (cultivar Early Wonder) no município de Urutaí-GO.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em campo no município de Urutaí - GO, durante o período de Agosto de 2018 

a Julho de 2019. O solo da área experimental é classificado como latossolo vermelho amarelo distrófico, de textura 

argilosa (EMBRAPA, 2013). O delineamento experimental utilizado foi o DBC e os tratamentos corresponderam à 

aplicação de dois tipos de adubações: adubação orgânica e adubo mineral com seis repetições, a incorporação do 

adubo orgânico ao solo foi feita 15 dias antes da semeadura. 

A semeadura foi realizada diretamente no canteiro, com a cv. Early Wonder acomodando cinco sementes por 

cova, 15 dias após a semeadura foi feito o desbaste manual, mantendo somente uma planta por cova. Os canteiros 

possuiam dimensionamento de 1,0x30,0 m e 0,3 m de altura, com espaçamento de 0,10 m entre plantas e 0,25 m 

entre fileiras. Onde foram avaliadas as plantas das duas linhas centrais das parcelas. O combate a plantas daninhas 

foram feitas manualmente e a irrigação utilizado foi pelo método de micro aspersão, sendo feitas nas duas horas mais 

frescas do dia, cedo e a tarde. 

O adubo orgânico utilizado foi à base de cama de frango, que foi aplicado na proporção de 2 kg por metro 

quadrado de canteiro. A adubação mineral foi realizada em duas etapas, 50% no plantio e 50% em cobertura com a 
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mistura de NPK 20-5-20 aos 20 dias após germinação (DAG). A adubação de cobertura foi aplicada em torno das 

plantas nos canteiros.  

Os parâmetros físicos avaliados foram: massa fresca, diâmetro e comprimento das raízes. Os parâmetros 

químicos avaliados foram: teor de umidade, teor de cinzas, sólidos soluvéis(%), acidez titulável (%), pH, teor de 

lipídeos e proteinas e condutividade elétrica. 

Os resultados foram analisados junto ao software estatístico SAEG. Quando significativas pelo teste F (p < 

0,05), as médias foram diferenciadas através do teste F (p <0,05), já quando for significativa a interação aplicar-se-á 

o teste de média (Tukey, ao nível de 5% de probabilidade).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre os aspectos avaliados a umidade, as cinzas, o pH e a produtividade não observou-se diferenças 

significativas. Foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos, quanto ao diâmetro horizontal dos 

tubérculos, diâmetro vertical de tubérculos, massa fresca e produtividade.  Assim como na condutividade elétrica, 

proteínas, lipídeos teor de cinzas, teor de umidade, sólidos solúveis e acidez titulável. 

O comprimento horizontal dos tubérculos de beterraba foi maior quando tratadas no sistema convencional 

do que no orgânico, com médias de 8,08 ± 0,31 cm e 6,56 ± 0,32 cm, respectivamente (F=177,04, P=0,00, gl=5 e 

CV= 2,69). Enquanto, o comprimento vertical dos tubérculos apresentou maiores valores quando as plantas de 

beterraba foram tratadas no sistema convencional (6,36 ± 0,25 cm) em comparação com o orgânico (5,36 ± 0,22 cm) 

(F=15,15, P=0,01, gl=5 e CV= 7,58).  

O valor de acidez titulável também sofreu forte influência do sistema de condução da cultura da beterraba 

avaliada no presente trabalho (F= 142,23, P= 0,00, gl= 5 e CV= 15,04), sendo que o sistema convencional originou 

maiores valores de acidez titulável (1,05 ± 0,05 mL) em comparação com o orgânico (0,33 ± 0,04 mL).  

O valor de pH foi a única variável quantificada no presente trabalho na qual o valor no sistema orgânico 

superou aquele encontrado no sistema convencional (F=4,93, P=0,05, gl=5 e CV=4,49). As médias de pH nos 

sistemas orgânico e convencional foram 6,48 ± 0,16 e 6,12 ± 0,04, respectivamente. O pH funciona como um 

indicativo de sabor de uma hortaliça, tendo relação inversa à acidez. Contudo, a capacidade tampão de alguns sucos 

permite que ocorram grandes variações na acidez titulável, sem variações apreciáveis no pH (Chitarra, 2005) ou 

concentração de H+. 

Os níveis de condutividade elétrica foi maior no sistema convencional (1351,83±47,71) em comparação com 

o orgânico (815,56 ± 103,96) (F=16,29, P=0,00, gl=5 e CV=21,23). Quanto ao Brix, observou-se que o sistema 

convencional originou maiores valores em comparação com o sistema orgânico (F= 62,50, P=0,00, gl=5 e CV=15,64) 

com médias de 6,33 ± 0,33 (convencional) e 3,00 ± 0,51 (orgânico). (Marques et al. (2010) avaliando a produção e 

qualidade da beterraba em função da adubação com esterco bovino também verificou que as doses de esterco não 

tiveram influência para teor de sólidos solúveis (Brix). 

Por fim, o teor de proteína quantificado nas amostras de beterraba em função dos diferentes tipos de 

adubações foi o único parâmetro que não diferiu entre os tipos de manejo avaliados (F= 3,10, P= 0,13, gl= 5 e CV= 

2,88). As médias de proteína encontradas foram 0,20 ± 0,02 e 0,20 ± 0,03 para os sistemas convencional e orgânico, 

respectivamente. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o tratamento com adubação mineral se destacou dentre as características avaliadas, 

sendo que a qualidade sofreu influência direta do tipo de adubação, diferindo dos parâmetros avaliados 

quando comparados com a adubação química.Observou-se um aumento na produtividade final, da adubação 

mineral sobre a cama de frango, mesmo não sendo estatisticamente significativa.  
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar a influência de diferentes genótipos de tomateiro sobre aspectos 

biológicos de Spodoptera eridania (Cremer, 1782) (Lepidoptera: Noctuidae) e identificar os tipos de tricomas 

presentes em cada genótipo. Para o teste de antibiose, utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, composto 

por 7 tratamentos e 22 repetições, com os seguintes genótipos: Solanum habroichaites PI 134417; Solanum 

pimpenellifolium PI 126925; Solanum peruvianum (linhagens LA 462 e LA 0375) e três híbridos: Saladete Italiano 

Ty Tyna, Santa Cruz Débora Victory e Salada Lumi. Concluiu-se que os genótipos selvagens S. habroichaites PI 

134417 e S. pimpenellifolium PI 126925, foram os que mais influenciaram a fase larval de S. eridania. Em relação 

aos tipos de tricomas, pode-se observar uma variação nos diferentes genótipos, ocorrendo no genótipo S. 

habroichaites PI 134417 a maior diversidade de tricomas glandulares (I, IV, VI e VII). 

Palavras-chave: Controle de pragas; lepidóptero desfolhador; Lycopersicon spp; resistência de plantas. 
 

INTRODUÇÃO  

Spodoptera eridania (Cremer) (Lepidoptera: Noctuidae), também conhecida como lagarta-das-vagens, 

lagarta-preta, lagarta militar do sul, é uma espécie endêmica das Américas, e suas larvas polífagas estão associadas 

a 202 plantas hospedeiras pertencentes a 58 famílias de plantas (SPECHT et al., 2016). As injúrias nas plantas de 

tomateiro, causadas por lagartas de S. eridania são observadas desde o transplantio de plantas novas podendo se 

estender durante todo o desenvolvimento da cultura, principalmente no tomate destinado à produção industrial 

(SOUZA et al., 2014). 

De acordo com Silva et al. (2016), o principal método de controle empregado contra pragas na cultura do 

tomateiro, ainda é o controle químico. Porém, o uso de inseticidas como única ou principal tática de manejo pode 

ocasionar diversos problemas, além de aumentar o custo de produção. Diante disso, uma das alternativas para reduzir 

as desvantagens do controle químico, é o desenvolvimento de plantas resistentes a pragas (JÚNIOR et al., 2012).  

Segundo Neiva et al. (2013), algumas espécies de tomate selvagens confere maior resistência ao ataque de 

herbívoros, devido à presença de aleloquímicos, como os sesquiterpenos zingibereno (ZGB), acilaçúcares (AS) e 2-

tridecanona (2-TD), que acumulam nas vesículas de tricomas glandulares. Neste contexto, objetivou-se com essa 

pesquisa, identificar o efeito de genótipos de tomateiro sobre a biologia de S. eridania e identificar os tipos de 

tricomas presentes em cada genótipo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano Campus - Iporá, no Laboratório de Entomologia. 

Foi avaliado os seguintes genótipos: S. habroichaites PI134417; S. pimpenellifolium PI126925; S. peruvianum 

(linhagens LA 462 e LA 0375) e três híbridos: Tyna, Débora Victory e Salada Lumi, os quais foram cultivados em 

vasos (40 x 20 cm2) e utilizados aos 45 dias após a emergência. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, composto por 7 tratamentos e 22 

repetições. Lagartas recém-eclodidas foram individualizadas em potes de plástico (10,5 cm diâmetro x 8 cm altura) 

contendo ao fundo papel-filtro umedecido com água destilada e folhas dos genótipos. Na fase de pupa os insetos 

permaneceram nos potes plásticos até a emergência dos adultos. A avaliação da morfologia dos tricomas, foi realizada 

quando as plantas apresentavam-se com aproximadamente 40 dias após a emergência. Para a identificação dos 

tricomas foi retirado fragmentos de cinco plantas distintas, tomadas ao acaso em cada tratamento, e identificados 

com o auxílio de um microscópio biológico. No teste de antibiose os resultados obtidos foram submetidos à análise 
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de variância, pelo teste F, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Os 

dados de viabilidade foram transformados em arcsen [(x)/100]1/2 e os dados de duração larval e pupal foram 

transformados em (x + 0,5)1/2. Para a realização da avaliação qualitativa dos tricomas nos diferentes tipos de genótipos 

de tomateiro foi utilizada a metodologia baseada em Luckwill, (1943) e Theobald et al. (1979). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados referente a viabilidade larval apresentou variação de 9,1 a 86,4%, onde lagartas de S. eridania 

criadas com folíolos de S. habroichaites PI 134417, teve sua viabilidade significativamente restringida (9,1%) em 

relação aquelas criadas em S. pimpenellifolium PI 126925 (86,4%), Débora Victory (86,4%), Lumi (86,4%), Tyna 

(72,7%), S. peruvianum: LA 462 (77,3%) e LA 0375 (45,5%) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Médias da viabilidade e duração das fases larval e pupal de Spodoptera eridania criada em folíolos de 

diferentes genótipos de tomateiro. Temp.: 25 ± 2ºC, UR: 70% e fotoperíodo: 12h. Iporá/GO, 2018. 

Genótipos 

                         Fase Larval                 Fase Pupal 

Viabilidade1 

(%) 

Duração2 

            (dias) 

Viabilidade1 

(%) 

Duração2 

(dias) 

Tyna 72,7 bc 20,9 d 94,7 a 9,6 a 

PI 134417 9,1 a - - - 

PI 126925 86,4 c 15,8 a 94,7 a 9,7 a 

Deborá Victory 86,4 c 18,5 c 100 a 9,9 a 

LA 462 77,3 bc 17,5 bc 88,2 a 8,7 a 

Lumi 86,4 c 18,8 c 94,7 a 9,4 a 

LA 0375 45,5 b 16,6 ab 90,0 a 9,5 a 

F (G) 11,758* 29,220* 0,489 ns 1,723ns 

C.V. (%) 57,14 3,53 24,83 8,84 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 1Dados transformados em arcsen 

[(x)/100]1/2. 2Dados transformados em (x + 0,5)1/2. ns = não significativo; * = significativo a 5%. 

 

Levando em consideração os resultados encontrados quanto a duração larval, houve variação de 15,8 a 20,9 

dias, onde, S. peruvianum LA 0375 e S. pimpenellifolium PI 126925 apresentaram as menores durações, de 15,8 e 

16,6 dias, respectivamente, diferindo de Tyna que apresentou o maior período larval de 20,9 dias. Em relação aos 

dados de viabilidade e duração pupal, não houve diferenças significativas (Tabela 1). 

Pesquisas realizadas por Silva et al. (2016), mostram que lagartas de Spodoptera frugiperda e S. eridania, 

apresentaram não preferência pelos genótipos selvagens: PI 134417, PI 134418 (S. habrochaites), LA 462 (S. 

peruvianum), PI 126931 (S. pimpinellifolium) e LA 716 (S. pennellii), em comparação a cultivar 'Santa Clara' (S. 

lycopersicum), que foi utilizada como testemunha. Análises referentes aos aspectos biológicos de S. eridania 

mostraram que, quando as lagartas foram alimentadas com folhas de feijão-de-porco, feijão-guandu, mucuna-preta, 

nabo-forrageiro, crotalaria juncea e milheto, apresentaram duração do estágio larval de 26,87; 21,50; 21,50; 19,78; 

19,71 dias, respectivamente, e lagartas alimentadas com milheto não concluíram a fase larval (JESUS et al., 2013). 

Analisando a superfície adaxial dos folíolos das espécies de tomateiro, foram identificados seis tipos 

diferentes de tricomas, sendo quatro tipos glandulares (I, IV, VI e VII) e dois tectores (III e V) (Tabela 2). Kim et al. 

(2014) relatam que tricomas glandulares do tipo I, IV, VI e VII, podem ser complementos na defesa química contra 

artrópodes, devido a produção e o armazenamento de grandes variedades de metabólitos especializados, sendo estes, 

compostos que conferem resistência a diversas pragas. 

 

CONCLUSÃO 

O genótipo S. habroichaites PI 134417 apresentou resistência a S. eridania e o período larval foi menor nas 

lagartas alimentadas com S. pimpenellifolium PI 126925. O genótipo S. habroichaites PI 134417, que possui tricomas 

glandulares do tipo I, IV, VI e VII, foi o que apresentou a maior variedade de tricomas, em relação aos demais 

genótipos avaliados. 
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Tabela 2 - Tipos de tricomas glandulares e tectores observados na superfície adaxial dos folíolos de diferentes 

genótipos de tomateiro. Iporá/GO, 2018. 

Genótipos 
  Tricomas 

 Glandular   Tector 

Saladete Italiano Ty Tyna 

 

 VII   III e V 

S. habroichaites PI 134417 

 
 

I, IV, VI e VII 
  

III e V 

S. pimpenellifolium PI 126925 

 

 VI e VII   III e V 

Santa Cruz Débora Victory 

 

 VII   III e V 

S. peruvianum LA 462 

 

Salada Lumi                                             

 

S. peruvianum LA 0375  

 VII 

 

VII 

 

VI e VII 

  III e V 

 

III e V 

 

III e V 
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RESUMO: Durante a semeadura, a velocidade de trabalho, o tamanho das sementes e o tamanho e forma do furo do 

disco dosador são parâmetros que podem afetar a distribuição longitudinal das mesmas, alterando o estande final da 

área cultivada, que pode vir a modificar a produtividade final da cultura. Neste trabalho, utilizou-se uma bancada de 

avaliação capaz de simular o avanço na semeadura em diferentes velocidades. Os ensaios foram conduzidos 

adotando-se um delineamento inteiramente casualizado com arranjo fatorial 2x5, as parcelas foram constituídas de 

dois tipos de discos e cinco velocidades de avanço. Não houve diferença estatística entre os discos utilizados e a 

velocidade de deslocamento. 

Palavras-chave: Discos; Faixa de espaçamento; Velocidade. 

INTRODUÇÃO  

  Antes de seu beneficiamento, as sementes podem apresentar variações de grande amplitude em suas 

características, físicas ou fisiológicas (FLORES et al., 2014).   

 Segundo Santos et al. (2010), vários autores mostram, em testes de laboratório, que sementes de tamanho 

maior proporcionam plântulas mais vigorosas que sementes de tamanho menor, podendo o uso de sementes de maior 

tamanho gerar menores perdas na produtividade, perdas estas provenientes do mau desenvolvimento das plantas. 

 Em contrapartida, segundo Aguilera et al. (2000), outros autores afirmam, de acordo com conclusões em seus 

respectivos experimentos em campo, que os tamanhos das sementes não afetam no desenvolvimento da cultura e 

consequentemente não afetam a produtividade, apontando que o uso de sementes com menor tamanho acarreta em 

redução de até 44% nas despesas com este insumo 

 Como o tamanho das sementes é uma das características que podem alterar a distribuição de sementes e, 

consequentemente, a produtividade, é de se imaginar os efeitos que uma mistura de sementes com tamanhos distintos 

podem acarretar na distribuição longitudinal das sementes. Este trabalho teve por objetivo avaliar a distribuição 

longitudinal da mistura de sementes de soja depositadas através do uso de dois tipos de disco dosadores a cinco 

diferentes velocidades simuladas de trabalho.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado no Laboratório de Protótipos de Engenharia Agrícola, na Universidade Estadual 

de Goiás. Utilizou-se uma unidade da semeadora Seed Max PC 2125 em uma bancada de avaliação capaz de simular 

o avanço na semeadura em diferentes velocidades. 

Os ensaios foram conduzidos adotando-se um delineamento inteiramente casualizado com arranjo fatorial 

2x5, as parcelas foram constituídas de dois tipos de discos (liso e rampado) e cinco velocidades de avanço (3,0; 4,5; 

6,0; 7,5 e 9,0 km h-1), com quatro repetições para cada tratamento. A avaliação da distribuição de sementes foi 

realizada conforme ABNT (1996) que considera como aceitáveis todos os espaçamentos entre sementes de 0,5 a 1,5 

vezes o espaçamento de referência.  Foi selecionada, através da alternância dos tamanhos das polias, uma regulagem 

do mecanismo dosador a qual determinasse um estande em 400.000 plantas ha-1. Desta maneira a quantidade regulada 

para o mecanismo dosador de sementes depositar, por metro linear, foi de 18 sementes, gerando um espaçamento de 

referência igual a 0,0556 m entre sementes. 

Na caracterização das sementes utilizadas, foram medidas as dimensões dos eixos ortogonais, com o auxílio de 

um paquímetro digital com precisão 0,00001 m (RESENDE et al., 2008; NUNES, 2009). O formato das sementes de 

soja foi determinado em três repetições, sendo cada uma composta de cinquenta sementes de cada tipo. Após a 
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determinação das medidas dos eixos ortogonais, a esfericidade foi calculada conforme equação sugerida por 

Mohsenin (1980). Foi determinada a circularidade das sementes, conforme Guedes et al. (2011).  

Após coleta dos dados aplicou-se o teste de Hartley para a verificação da homocedasticidade das variâncias. As 

variáveis obtidas foram submetidas à análise de variância pelo teste de F, a 5% de probabilidade. Em todos os 

procedimentos estatísticos descritos foi utilizado o programa SISVAR 5.1. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de variância da distribuição longitudinal das sementes (porcentagens de espaçamentos 

aceitáveis, de falhos e de duplos) estão presentes na Tabela. De acordo com a mesma, a porcentagem de espaçamento 

duplo e falho foram influenciadas significativamente apenas em função da velocidade. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância das variáveis expressa pelo quadrado médio das porcentagens de 

espaçamentos aceitáveis, falhos e duplos. 

FV GL Aceitável Duplo Falho 

DISCO (D) 1 30,136960ns 10,516503ns 5,062322ns 

VELOCIDADE (V) 4 9,569206ns 57,832512* 78,130560** 

D*V 4 31,706466ns 15,582602ns 5,763798ns 

Resíduo 30 20,643603 19,424949 7,566484 

 C.V. (%) 11,96 9,39 18,25 

 Média Geral (%) 37,98 46,95 15,07 

Ainda de acordo com a Tabela, não houve diferença estatística (P>0,05) entre os discos utilizados, sugerindo 

que a forma do furo do disco, que nos confere os diferentes discos, não influencia na distribuição longitudinal das 

sementes, sendo este um resultado útil na prática, Pois no mercado os discos rampados são oferecidos por 

proporcionarem uma melhor distribuição das sementes, no entanto neste experimento observou-se que não houve 

diferença entre discos rampados e discos com furos normais.  

De acordo com a classificação sugerida por Torino e Klingensteiner (1983), é considerado como de ótimo 

desempenho a semeadora que distribuir de 90 a 100 % das sementes na faixa de espaçamentos aceitáveis, de bom 

desempenho entre 75 a 90 %, de regular desempenho entre 50 a 75 %, e de insatisfatório desempenho abaixo de 50 

%. Desta maneira, é possível classificar ambos os discos como insatisfatórios nas velocidades trabalhadas, pois 

apresentam valores iguais a 38,85 e 37,11 % de espaçamentos aceitáveis, para disco liso e rampado, respectivamente. 

A Figura  apresenta os valores das regressões lineares da distribuição longitudinal das sementes em função das 

velocidades. Infere-se que, ao elevar a velocidade, houve aumento no valor da porcentagem de espaçamento duplo, 

o espaçamento aceitável manteve-se aproximadamente constante e o espaçamento falho diminui. As alterações que 

foram obtidas com o aumento da velocidade não alteraram a classificação da semeadora, observa-se que os 

espaçamentos aceitáveis mantiveram-se constantes e abaixo de 50 %, ou seja, a o mecanismo dosador de sementes 

também pode ser classificado como insatisfatório, em função das velocidades de trabalho, de acordo com a 

classificação proposta por Torino e Klingensteiner (1983). Apesar dos espaçamentos duplos e falhos apresentarem 

diferença estatística (P<0,05), não houve diferença quanto a classificação da semeadora, corroborando com Santos 

et al. (2011), ou seja, a velocidade de deslocamento não influencia nessa classe de espaçamento entre plantas. 
 

 

 
 

Figura 1. Distribuição de espaçamentos aceitáveis, duplos e falhos em função das velocidades de deslocamento. 
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CONCLUSÃO 

A distribuição longitudinal de sementes provenientes de uma mistura de sementes de tamanhos 

distintos não é influenciada por discos rampados e discos com furos normais. 

  As velocidades de deslocamento não influenciam nessa classe de espaçamento entre plantas. 
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RESUMO: O Feijão Guandu é utilizado tanto na alimentação humana quanto na alimentação animal. 

Consiste em uma planta leguminosa da família fabaceae de cultura perene, de vida curta. As isotermas de 

dessorção é definida como a relação entre a atividade de água e umidade do produto em uma temperatura 

especifica. O objetivo neste trabalho foi determinar as isotermas de dessorção das sementes de Feijão 

Guandu nas temperaturas do ar de 20, 30 e 40°C. Para isto, os experimentos foram submetidos em câmara 

tipo bod, até atingirem o equilíbrio higroscópico. Diversos modelos matemáticos ajustados aos dados 

experimentais e selecionados pelos critérios estatísticos, sendo estes: coeficiente de determinação (r²); erro 

médio estimado (se); erro médio relativo (p). O modelo que melhor representou o equilíbrio higroscópico 

do Feijão Guandu foi o de peleg por apresentar o r² mais próximo a magnitude, se menor e p mais próximo 

de 10%.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Temperatura; Equilíbrio higroscópico; Submetidos. 

INTRODUÇÃO 

O Feijão Guandu (Cajanus cajan (L) Mill sp) é utilizado tanto na alimentação humana quanto na alimentação 

animal. Consiste em uma planta leguminosa da família fabaceae de cultura perene, de vida curta, frequentemente 

cultivada para produção de grãos (Azevedo; Ribeiro; Azevedo, 2007). As plantas leguminosas, como o Feijão 

Guandu, são as preferidas como adubos verdes devido a fixação biológica do nitrogênio atmosférico e produção de 

grande quantidade de massa rica em elementos minerais (Paulo et al., 2006). 

As sementes das fabaceaes são materiais higroscópicos, ou seja, são capazes de absorver, reter ou eliminar 

água e procuram estabelecer, sempre, um equilíbrio de umidade com o ar em seu redor. Assim, faz-se relevante o 

conhecimento das relações existentes entre o produto, a temperatura e a umidade relativa do ar objetivando 

estabelecer condições que amenizem prováveis alterações físicas, químicas, microbiológicas e fisiológicas durante o 

armazenamento (Resende et al., 2006). Muitos autores estudaram as isotermas de diversos produtos, tais como: 

Oliveira et al. (2017), que trabalhou com higroscopicidade de frutos de sucupira branca; Silva et al. (2015) que 

trabalhou com equilíbrio higroscópico de sementes de pimenta (Capsicum chinense L.) 

Neste contexto, as isotermas ou curva de equilíbrio higroscópico consistem em expressões matemáticas que 

são capazes de expressar a relação entre o teor de água de um produto e a umidade relativa de equilíbrio para uma 

determinada temperatura. 

A partir das isotermas é possível obter o calor isostérico de sorção do Feijão Guandu que, basicamente, 

fornece informações referentes a energia envolvida no processo de sorção da água. O calor isostérico pode ser 

utilizado para cálculo da demanda energética do processo de secagem, permitindo deduções sobre a microestrutura 

e as mudanças físicas que ocorrem na superfície dos produtos vegetais com relação à água. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O projeto foi desenvolvido no Laboratório de Química Instrumental do IF Goiano – Campus Ceres, na cidade 

de Ceres, em Goiás. Para a determinação das isotermas de sorção foi utilizado o método estático gravimétrico que 

utiliza soluções saturadas de sais. As soluções preparadas com os seguintes sais: KCl; LiCl; K2SO4; NaCl; MgCl2; 

Mg(NO3)2.  

As sementes de Feijão Guandu obtidas no próprio Campus Ceres, estas foram divididas em 18 amostras para 

as temperaturas de 20, 30 e 40 °C do experimento de dessorção. As soluções salinas depositadas em recipiente de 

vidro, do tipo hermético, com o volume de 1500 ml, contendo em seu interior suportes para três recipientes de sorção, 

de modo que sua superfície externa fique em contato com o ambiente. Em seguida, os recipientes colocados em 
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câmaras tipo BOD, com temperatura controlada de 20, 30 e 40 °C. Os recipientes de sorção foram pesados em balança 

analítica de 4 casas decimais, com intervalos de 24h até atingirem o equilíbrio higroscópico. Posteriormente, o teor 

de água (Xe) das sementes de Feijão Guandu foi determinado pelo método da estufa (BRASIL, 2009). 

Os dados experimentais obtidos foram utilizados para ajuste de modelos matemáticos para representação da 

higroscopicidade das sementes de Feijão Guandu. A seleção do melhor modelo matemático ajustado os dados 

experimentais foi realizado por critérios estatísticos, sendo eles: o coeficiente de determinação de ajuste do modelo 

(R²) obtido por regressão não linear, o erro relativo (P), o erro médio estimado (SE), o comportamento da distribuição 

dos resíduos e a significância dos parâmetros de ajuste dos modelos a 5% de probabilidade pelo teste t. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na tabela 1, observa-se os valores dos coeficientes das equações ajustadas nos dados experimentais, R², P, 

SE, X² e distribuição de resíduos dos modelos para a isoterma de dessorção na temperatura de 20, 30 e 40 ºC. Verifica-

se que entre os modelos ajustados, os modelos de Gab apresentaram baixos coeficientes de determinação, entretanto 

também apresentaram os maiores erros relativos e, portanto, são inadequados estatisticamente para representar o 

equilíbrio higroscópico do feijão (DRAPPER & SMITH, 1998). 

 

Tabela 1 – Parâmetros ajustados dos modelos matemáticos aos dados experimentais do Feijão Guandu 

no processo de dessorção, para a temperatura do ar de 20, 30 e 40 ºC.  

Modelos e 

temperaturas 
Parâmetros R²(%) SE P(%) X² 

Distribuição 

de resíduos 

Peleg 20 ºC 

k1= 19,35602* 

n1= 0,08053 ns 

k2= 29,17192* 

n2= 8,69474* 
 

 93,39 

    

0,190113 

 

 

10,67543 

 

 

0,036143 

 

T** 

Peleg 30 ºC 

k1= 19,73080* 

n1= 0,53288* 

k2= 28,37603* 

n2= 10,00656* 
 

97,58 

    

0,177793 

 

 

12,24165 

 

 

0,03161 

 

T 

Peleg 40 ºC 

k1= 62,52037* 

n1= 7,27444* 

k2= 8,96445* 

n2= -0,12349* 
 

99,75 

    

0,045649 

 

 

3,644423 

 

 

0,002084 

 

T 

Gab 20 ºC 

xm= 11,12354* 

c= 6273017* 

k= 1* 
 

84,81 0,206791 16,53079 0,042762 T 

Gab 30 ºC 

xm= 6,84947* 

c= 342,6555 ns 

k= 0,85458* 
 

96,87 

 

0,142125 

 

 

9,922888 

 

 

0,020199 

 

T 

Gab 40 ºC 

xm= 5,75711* 

c= 6313633* 

k= 0,93100* 
 

97,52 

 

0,240751 

 

 

14,92949 

 

 

0,057961 

 

T 

k, k1, n1, k2, n2, xm, a, b, c – são parâmetros empíricos dos modelos. *significativo a 5% de 

probabilidade pelo test t, ns: não significativo,**T: Tendencioso. 

       

O modelo que melhor representou o equilíbrio higroscópico do Feijão Guandu foi o de Peleg por apresentar 

o R² mais próximo a magnitude, SE menor e P mais próximo de 10%.  A isoterma de dessorção do Feijão Guandu 

está apresentada na figura 1. Nos trabalhos de Resende et al. (2007) o modelo de Peleg também foi o mais 

recomendado para representar o equilíbrio higroscópico para os grãos de feijão submetidos ao processo de hidratação. 
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Figura 1: Isotermas de dessorção do feijão guandu, conforme o modelo de Peleg. 

 

CONCLUSÃO 

O modelo de Peleg é o mais recomendado para representar o fenômeno das isotermas de dessorção do Feijão 

Guandu nas condições estudadas. 
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RESUMO: Na produção de aves de corte a qualidade de carcaças devem agradar o consumidor. Este trabalho foi 

conduzido com o objetivo de avaliar o efeito da farinha de resíduo de cenoura (FRC) sobre o desempenho das 

carcaças. O experimento foi realizado com 4 tratamentos de 4 repetições, cada tratamento composto por 4 boxes, 

contendo cada 8 machos e 8 fêmeas, utilizando 4 rações com diferentes concentrações de FRC.  Esses tratamentos 

foram arranjados em parcelas compostas pelas dietas e as subparcelas pelo sexo das aves. Foram avaliados peso vivo 

da ave, peso da carcaça sem penas e sangue, peso do peito e peso das vísceras comestíveis. Os dados foram 

submetidos (manova) e análise de variáveis discriminantes canônicas, comparados por elipses de 95% de confiança 

representada pelo biplot. As dietas com (FRC) promovem rendimento de peito nas fêmeas e rendimento de coração 

e moela para os machos. Mas há necessidade de novas pesquisas com a utilização da (FRC) em dietas de aves. 

Palavras-chave: Consumidor; Concentrações; Rações 

INTRODUÇÃO  

A avicultura brasileira vem se destacando cada vez mais no cenário nacional e mundial, pois, é cada vez mais 

trabalhado a interação entre os fatores determinantes da produção avícola (Genética, Nutrição, Ambiência, Manejo e 

Biosseguridade) e isso é observado nos índices atuais onde o Brasil alcançou 2° lugar no ranking mundial de produção 

de carne de frango com 13,150 milhões de toneladas produzida e 1° lugar no ranking mundial de exportação 3,847 

milhões de toneladas exportadas, com um consumo per capita de 44.8 kg de carne por habitante (EMBRAPA, 2018). 

      Diante do crescimento do setor, há uma maior exigência do mercado consumidor que atualmente busca um 

produto com alto rendimento de carcaça, boa conformação, peitos largos, e com vísceras comestíveis saudáveis e que 

expresse características físicas semelhante ao “frango caipira” bem como a coloração de carne e o sabor (HARDER 

et al., 2010). Neste sentido torna-se justificável a implementação na dieta de ingredientes naturais que auxiliem a 

expressão desses aspectos assim sendo a cenoura uma possível alternativa.  

 A Cenoura é uma hortaliça pertencente ao grupo das raízes tuberosas que é fonte de energia empregada na 

indústria para a produção de farinha, amido e para alimentar bovinos, suínos e aves (SILVA et al., 2002). Essa raiz 

possui um valor nutricional elevado por conter em sua composição um teor considerável de betacarotenos. Os 

carotenoides colorem e apresentam atividade biológica devido a presença de precursores de vitamina “A” que está 

envolvida nos processos de crescimento, reprodução dentre outros e por esses motivos tem favorecido o aumento de 

sua utilização nas indústrias de alimentos (MESQUITA, et al 2017; ALVES, 2013). 

Dessa forma sabendo as características da cenoura e os benefícios de seus constituintes objetivou-se com 

esse trabalho analisar o efeito da utilização de farinha de cenoura nos índices produtivos de frangos de corte avaliando 

rendimento de carcaça e vísceras comestíveis. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Essa pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética (Com autorização do Comitê de Ética no uso de animais: 

CEUA número 7657181018 sendo aprovada. 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí, no período de 5 de novembro a 

10 de dezembro de 2018. Foram utilizados 256 pintainhos de 7 dias da linhagem Cobb. Os tratamentos foram 

aplicados em um mesmo galpão, delineados em blocos casualizados, com esquema de parcelas subdivididas, tendo 

4 tratamentos com diferentes concentrações de farinha de resíduo de cenoura FRC. (T1 - 30% de concentrado e 70% 

de milho, T2 - 30% de concentrado e 69,50% de milho e 0,50% de FRC, T3 - 30% de concentrado e 69,00% de milho 

e 1,0% de FRC e T4 - 30% de concentrado e 68,50% de milho e 1,5% de FRC e as subparcelas o sexo das aves, para 
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as variáveis obtidas ao abate, (carcaça sem pena e sangue, peso do peito e vísceras comestíveis figado, moela e 

coração). O método aplicado para obtenção da farinha de cenoura foi descrito por (ROSA, 2010) fazendo uso da 

secagem artificial em secador tipo bandeja. O material obtido foi triturado em liquidificador industrial, peneirado, 

pesado a quantidade adequada e misturada a ração das aves formando as dietas de cada tratamento  

O abate foi realizado no abatedouro do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, as aves foram 

insensibilizadas por eletronarcose, identificadas com borrachas coloridas nos pés, sendo 6 aves de cada boxe (3 

machos e 3 fêmeas). Após o abate, foi mensurado peso do frango sem penas e sangue, peso da carcaça sem víscera, 

peso das vísceras comestíveis, peso do peito. Os dados das variáveis: coração, fígado, peito, carcaça e moela foram 

submetidos a análise multivariada de variância (MANOVA) e análise de variáveis discriminantes canônicas, cujos 

escores foram utilizados para comparação estatística dos tratamentos por meio de elipses de 95% de confiança, 

representadas graficamente em um biplot. As análises foram realizadas com o software R (R Core Team, 2017). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca por uma alimentação das aves de corte funcional e de baixo custo justifica a suplementação da ração 

com a farinha de resíduo de cenoura evitando também o desperdício de cenouras em estágio avançado de maturação. 

O pequeno produtor de aves de corte que sempre busca alimentos alternativos com a finalidade de diminuir o custo 

da dieta pode ver na farinha de resíduo de cenoura um recurso de fácil acesso. Observando a análise verificou-se 

diferenças significativas entre os tratamentos.  

 Como verificado na Figura 1 ao se analisar o gráfico percebemos que os tratamentos T1, T2, T3 e T4 machos 

(MC) para as variáveis coração, moela, figado e carcaça possuem maiores médias se comparado aos tratamentos T1, 

T2, T3, e T4 fêmea (FM) podendo ser comprovado pela localização dos tratamentos representados pelas elipses no 

gráfico. TAVERNARI et al., (2014) em seu trabalho justifica que deve ser considerado o sexo das aves   ao se 

determinar os níveis nutricionais das dietas sendo que o macho pela maior capacidade de crescimento pode exigir 

maiores quantidades de nutrientes em comparação à ave fêmea.  

 As duas variáveis canônicas coração e moela explicam, conjuntamente, 89.7% da discriminação entre os 

tratamentos com farinha de resíduo de cenoura (FRC).   Fazendo uma análise para o lado direito do gráfico, percebe 

se que os tratamentos T1M e T2M tem uma pequena vantagem em relação aos    T2M e T3M porém não se difere 

estatisticamente. Podendo observar também que o T2M foi o de maior destaque sendo este o tratamento o que 

continha 0,5% de FRC.   

 Quando se analisa os tratamentos do lado esquerdo do gráfico para fêmeas podemos observar que o T1F, 

T2F e T3F não se diferem estatisticamente enquanto que T3F e T2F se diferem para a variável canônica peito. 

Na análise como um todo o resultado estatístico demonstra que a variável carcaça teve pouca influencia nos 

resultados para todos os tratamentos para ambos os sexos. FARIA (2007) utilizando frangos criados em sistemas 

alternativos encontrou resultados semelhantes relatando em seu trabalho que frangos machos apresentaram maior 

rendimento de vísceras comestíveis. Já SANTOS et al. (2005)   avaliando vísceras separadamente em linhagens 

diferentes de frango de corte conclui que os machos também apresentam maiores rendimento de coração e fêmeas 

maior rendimento de peito. Neste sentido a farinha de cenoura pode possivelmente potencializar o crescimento de 

peito e coração. 

 

CONCLUSÃO 

 Diante dos dados supracitados podemos concluir que a Farinha de Resíduo de Cenoura pode 

influênciar no rendimento de peito nas fêmeas e no rendimento de coração e moela para os machos além de sugerir 

também que os machos respondem melhor ao tratamento. Há necessidade de novas pesquisas com a utilização da 

(FRC), pois há escassez de pesquisas que utilizem farinha de cenoura em dietas animais. 
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Gráfico 1. Biplot contendo scores médios de 8 tratamentos em relação a cinco variáveis sendo elas peso do coração, 

fígado, moela, carcaça e peito.  
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RESUMO: A indústria de laticínios representa uma atividade de grande importância na economia brasileira, devido 

aos elevados teores de matéria orgânica presentes no efluente de laticínios, o aproveitamento de águas residuárias na 

agricultura tem por objetivo, ser uma alternativa para o controle da poluição das águas superficiais e subterrâneas, 

assim, objetivou-se determinar a mobilidade de íons aportados no solo pela disposição da água residuária de 

laticínios. O sistema foi montado de modo a aplicar, simultaneamente, água destilada (testemunha) e efluente de 

laticínios em quatro diferentes concentrações de sódio. A elevada mobilidade do sódio é associada a baixa interação 

deste íon presente na água residuária de laticínios, com o latossolo pode tornar a água freática salina e com excesso 

de sódio, ficando inadequada para consumo. Os ensaios em colunas de lixiviação demonstraram a preferência de 

interação de K>Ca>Na>Mg, independentemente da diluição do efluente. 

Palavras-chave: Mobilidade de íons; Impactos Ambientais; Contaminação. 

 

INTRODUÇÃO  
Com a intensificação da produção para atender a demanda da população por alimentos, houve, como 

consequência, o aumento da geração de resíduos, os quais se tornaram fonte de grande preocupação, pois na maior 

parte, passaram a ser lançados em cursos d’água sem tratamento prévio, transformando-se em fonte poluidora dos 

mananciais e fator de risco para a saúde animal e humana (SOUZA et al., 2013). 

Todavia, o uso incorreto pode trazer efeitos deletérios tanto ao solo quanto à cultura. A taxa de aplicação de 

águas residuárias deve estar baseada no nutriente que estiver em maior concentração relativa e na quantidade deste 

nutriente requerido pela cultura, podendo provocar poluição do solo (MATOS, 2016). 

Uma medida de controle ambiental que vem sendo utilizada na atualidade para o tratamento de resíduos das 

atividades agroindustriais é à disposição de águas residuárias no solo por intermédio da fertirrigação. Trazendo como 

benefício o aproveitamento, por parte da cultura, dos nutrientes presentes no efluente, bem como a preservação dos 

cursos d’água que deixam de receber essas cargas poluentes (MATOS et al., 2014). 

Sabendo-se do grande impacto ambiental negativo provocado pela disposição inadequada da água residuárias 

de laticínios e do potencial que apresenta para ser aproveitado na fertirrigação de culturas agrícolas, objetivou-se, 

com a realização deste trabalho, avaliar as alterações no solo, a produtividade e possíveis alterações na composição 

químico-bromatológica do capim- Mombaça, quando submetido a diferentes doses de água residuárias de laticínios. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Instituto Federal Goiano – Câmpus Urutaí em Urutaí – GO, a água residuária 

utilizada nos ensaios experimentais, foi proveniente do Laticínios Valença (Laticínios JL Ltda), a qual foi conduzida 

ao laboratório de Pesquisas e Análises Químicas do IF Goiano Campus Urutaí, foi adotada a metodologia de ensaios 

de mobilidade em colunas de lixiviação, apresentada por Matos (1995). 

Foram utilizadas colunas de lixiviação confeccionadas com tubos de PVC com 4,7 cm de diâmetro e 20,0 

cm de comprimento, cujas paredes internas foram cobertas com uma mistura de cola e areia, a fim de impedir o 

escoamento preferencial neste local. Na extremidade inferior das colunas foram dispostos um disco de lã de vidro e 

uma tela plástica, para impedir a perda de material sólido. O solo foi coletado destorroado e peneirado e após 

introduzido nos tubos de PVC mantendo a densidade global do local da coleta. 
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O sistema foi montado de modo a aplicar, simultaneamente, água destilada (testemunha) e efluente de 

laticínios em quatro diferentes concentrações de sódio (300; 500; 1000; 2000 mg L-1 de Na), foram feitas repetições 

até o volume coletado se torna constante. Para obtenção das curvas de efluente, os lixiviados dos frascos de Mariotte 

foram coletados em frascos, determinando-se as concentrações de Na, Ca, Mg e K por espectrofotometria de absorção 

atômica.  

De posse da correlação entre os dados de concentração relativa C/C0 (relação entre a concentração sódio no 

efluente e a concentração no lixiviado) e o volume de poros, além do fluxo, massa específica do resíduo, teor de água 

e comprimento da coluna, foi determinado o fator de retardamento (R) e o coeficiente dispersivo-difusivo (D), por 

meio do programa computacional DISP 1.1 (Borges Junior e Ferreira, 2006). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão apresentados os parâmetros de transporte dos íons cálcio, magnésio, potássio e sódio, 

obtidos pelo ajustamento do modelo teórico aos dados experimentais, utilizando-se o programa computacional DISP 

(Borges Junior e Ferreira, 2006). 

Tabela 1 -Fator de retardamento (fR) e coeficiente dispersivo-difusivo (D) dos íons de cálcio, magnésio, sódio e 

potássio, obtidos pelo ajustamento do modelo teórico aos dados experimentais:  

Efluent

es 
Cálcio   Magné

sio 
  Potássi

o 
  Sódio   

 Peclet fR D Peclet fR D Peclet fR D Peclet F D 

Bruto 1,04 2,22 77,90 3,05 0,82 26,57 1,41 2,93 57,45 1,93 1,64 41,97 

2x 2,97 1,84 27,27 1,73 1,26 46,82 8,06 3,30 10,05 2,63 1,64 30,80 

4x 1,65 5,56 49,09 1,19 3,07 68,07 2,00 7,10 40,50 1,27 4,00 63,78 

10x 0,85 6,35 95,29 0,4 1,5 202,5 1,31 8,74 61,83 1,06 5,94 76,42 

 Analisando a Tabela 1, verifica-se que a água residuária de laticínios, em todas as concentrações avaliadas, 

resultou em valores de número de Peclet inferior a 10, que conforme classificação proposta por Gonçalves (2008), 

indicam predominância do transporte convectivo dos íons avaliados através do perfil do solo. Também, observa-se 

que o fator de retardamento apresentou valores superiores a unidade, a exceção do íon magnésio no efluente bruto, o 

que conforme Ferreira et al. (2006), indicando baixa mobilidade dos íons e uma elevada interação solo-soluto.  

Analisando-se o coeficiente dispersivo-difusivo para um mesmo íon, verifica-se que houve incrementos nos 

valores deste coeficiente com aumento das diluições do efluente, o que possivelmente está relacionado com as 

concentrações dos íons presentes na água de diluição, uma vez que apresentou teores dissolvidos iguais a 13; 10; 6,5 

e 17,5 mg L-1 para o cálcio, magnésio, potássio e sódio, respectivamente.  

De acordo com Ferreira et al. (2006) e Matos et al. (2013), para uma mesma velocidade média de escoamento 

de uma solução, valores mais elevados do coeficiente dispersivo-difusivo correspondem a uma menor declividade da 

curva de efluente, em virtude da maior mistura na interface entre os fluídos deslocado e deslocador.  Assim, verifica-

se que, para uma mesma concentração do efluente, a preferência de interação foi K>Ca>Na>Mg. 

Embora o potássio seja essencial em quase todos os processos necessários ao crescimento e reprodução das 

plantas, além de proporcionar maior resistência ao ataque de pragas e doenças, estiagens, excesso de água, elevações 

ou reduções de temperaturas ambientes (NOVAIS et al, 2007; GOMES et al, 2015), quando em excesso, pode 

interferir no crescimento das plantas em virtude do efeito osmótico e da toxicidade de íons específicos presentes na 

solução (FREIRE et al., 2003; ANDRIOLO et al., 2010 ), bem como limitar a absorção de cálcio, enxofre, fósforo e 

sódio, inibir a absorção de magnésio e causar deficiência de zinco  (MALAVOLTA et al., 1997) 

A elevada mobilidade do sódio e associada a baixa interação deste íon presente na água residuária de 

laticínios com o latossolo pode tornar a água freática salina e com excesso de sódio, ficando inadequada para consumo 

e, caso ingerida, provocar retenção de água no corpo, com o aumento do volume hídrico no seu interior, o que 

acarretará na elevação da pressão arterial. Em consequência do acumulo de sódio no interior do corpo humano, esse 

mineral provoca alguns problemas de saúde, tais como: câncer, problemas renais, cardíacos e também acidente 

vascular cerebral (AVC) (WYNESS et al., 2012; WHO, 2013). 
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CONCLUSÃO 

Os ensaios em colunas de lixiviação demonstraram a preferência de interação de K>Ca>Na>Mg, 

independentemente da diluição do efluente, seguindo-se a ordem de reatividade dos íons. Esses resultados alertam 

para interação entre os solutos presentes na água residuária de laticínios com o solo, podendo resultar em salinização 

do lençol freático devido a lixiviação do sódio, necessitando de pesquisas mais aprofundadas em campo para chegar 

à conclusão que a reutilização do efluente é inadequada.  
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico da cultura da soja sob diferentes 

velocidades de semeadura e profundidades de deposição do adubo em sistema plantio direto. O delineamento 

experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4x4, sendo os tratamentos compostos por 4 

velocidades de deslocamento do conjunto trator-semeadora-adubadora (5, 6, 7 e 8 km h-1) e 4 profundidades de 

deposição do adubo (9, 12, 15 e 18 cm), com 4 repetições por tratamento. Analisou-se: profundidade de semeadura, 

índice de velocidade de emergência, distribuição longitudinal de plantas, altura de plantas e produtividade. As 

velocidades de 6 e 8 km h-1 proporcionaram maior altura de plantas, mas não influenciaram na produtividade da soja. 

As profundidades de deposição do adubo de 15 e 18 cm proporcionaram maior produtividade de grãos. 

Palavras-chave: semeadora-adubadora; produtividade; distribuição longitudinal. 

 

INTRODUÇÃO  

Correspondendo a 49% da área semeada com grãos do país, a soja é a cultura agrícola que mais cresceu nas 

últimas três décadas, e o aumento de sua produtividade está associado a avanços tecnológicos, manejo e eficiência 

dos produtores (SANTOS et al., 2017). De acordo com dados da Conab (2017), na safra 2016/2017, a soja ocupou 

uma área de 33,856 milhões de hectares, onde se alcançou uma produção de 113,03 milhões de hectares, com 

produtividade de 3.338 kg ha-1. Dentre os fatores que influenciam a qualidade da semeadura, pode-se destacar a 

velocidade de deslocamento do conjunto trator-semeadora, pois ela determina a distribuição espacial das sementes 

na linha e a população final de plantas (FANTIN et al., 2016). Outro fator que influencia de maneira significativa na 

qualidade da semeadura é a profundidade do adubo. A aplicação do adubo junto ou próximo à semente constitui umas 

das principais causas da baixa eficiência do adubo, danos às sementes e plântulas, provocando redução na população 

final de plantas (HERZOG et al., 2004). O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico da cultura 

da soja sob diferentes velocidades de semeadura e profundidades de deposição do adubo em sistema plantio direto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 16 tratamentos em esquema fatorial 4x4, 

sendo os mesmos compostos por 4 velocidades de deslocamento do conjunto trator-semeadora-adubadora (5, 6, 7 e 

8 km h-1) e 4 profundidades de deposição do adubo (9, 12, 15 e 18 cm), com 4 repetições por tratamento, totalizando 

64 parcelas experimentais. As parcelas apresentam uma área útil de 20 m de comprimento por 4,05 m de largura, 

totalizando 81 m2 cada. 

Para a semeadura, foi utilizada uma semeadora-adubadora marca John Deere modelo 1109, de arrasto, 

equipada para plantio direto, com sistema dosador de sementes tipo pneumático (turbina movida pelo sistema Hi 

Flow), pantográfica, com 9 linhas de semeadura espaçadas à 0,45 m, disco de corte de 18 polegadas de diâmetro, 

haste sulcadora modelo CQ 71.540 para os tratamentos de 12, 14 e 16 cm de profundidade do adubo, e disco duplo 

para o tratamento de 9 cm de profundidade, sendo tracionada por trator da marca Valtra modelo BM 125i, com 125 

cv de potência no motor, e tração 4x2 TDA (tração dianteira auxiliar). Foram utilizadas sementes de soja da variedade 

791 (Bayer), com densidade de semeadura de 14 sementes por metro, conforme recomendação. A dose de adubo 

distribuída foi de acordo com as exigências e necessidade do solo e da cultura, assim como os tratos culturais 

(adubação de cobertura e aplicação de defensivos) realizados durante o ciclo da cultura. 

As variáveis analisadas foram profundidade de semeadura, na qual mediu-se do nível do solo até a semente 

encontrada no sulco, em 5 sementes de duas linhas centrais de 3 m cada; índice de velocidade de emergência, de 

acordo com a metodologia proposta por Edmond & Drapala (1958); distribuição longitudinal de plantas, conforme 

metodologia de Kurachi et al. (1989); altura de plantas, determinada com auxílio de trena graduada e paquímetro, em 
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dez plantas da área útil da parcela, na época da colheita e produtividade de grãos de soja, na qual as plantas foram 

colhidas e trilhadas manualmente, sendo corrigida para umidade de 13% em base úmida, e posteriormente 

transformadas para kg ha-1. 

Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância (ANOVA), pelo teste F, a 5% de probabilidade, e em 

caso de significância, aplicou-se o teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade . As análises foram realizadas com o 

auxílio do programa computacional Sisvar 4.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável profundidade de semeadura (Tabela 1), houve diferença entre as profundidades do mecanismo 

sulcador, sendo que a menor profundidade da semente foi verificada na para haste sulcadora a 12 cm. As 

profundidades de 9 e 15 cm não se diferenciaram e 18 cm proporcionou maior profundidade na semente. As 

velocidades de semeadura também influenciaram na profundidade da semente, senda que 5, 7 e 8 km h-1 foram iguais, 

diferenciando-se de 6 km h-1, que proporcionou maior profundidade de semeadura. Castela Junior et al. (2014), 

trabalhando com soja, realizaram um estudo comparando três velocidades de semeadura (5,6, 7,6 e 9 km h-1), 

verificando que a velocidade não influenciou na profundidade da semente. 

 

Tabela 1. Análise de variância e teste de médias para Profundidade de semeadura, Índice de velocidade de 

emergência (IVE), Espaçamento aceitável, Altura de plantas e Produtividade. 

Fatores 
Profundidade 

(cm) 
IVE 

Espaçamento 

Aceitável (%) 

Altura Plantas 

(cm) 

Produtividade 

(kg ha-1) 

Profundidade (P)   

9 cm 4,23 b 3,86 56,37 97,89 4781,93 

12 cm 3,79 a 3,85 49,24 100,81 4830,93 

15 cm 4,51 b 3,86 53,80 99,59 4903,60 

18 cm 5,30 c 3,85 50,68 98,02 4807,06 

Velocidade (V)   

5 km h-1 4,29 a 3,87 50,98 98,03 b 4851,69 

6 km h-1 4,95 b 3,93 56,65 100,82 a 4802,60 

7 km h-1 4,32 a 3,90 50,56 96,49 b 4854,74 

8 km h-1 4,28 a 3,73 51,90 100,96 a 4813,64 

Teste de F   

P 19,526* 0,009ns 5,017* 1,585ns 1,152ns 

V 5,128* 2,502ns 3,878* 3,942* 0,293ns 

P x V 0,642ns 1,243ns 3,516* 0,878ns 2,204* 

CV (%) 12,87 6,20 10,86 4,45 10,58 
nsNão significativo, pelo teste F, a 5% de probabilidade; CV (%): coeficiente de variação. 

 

O índice de velocidade de emergência (IVE) não diferenciou entre os tratamentos. Esses resultados 

corroboram com os estudos de Rinaldi et al. (2010), que verificaram que o IVE não é influenciado pela velocidade 

de deslocamento e profundidade do adubo. 

A altura de planta foi influenciada pela velocidade, na qual 6 e 8 km h-1 tiveram as maiores alturas. Para a 

profundidade do adubo, não houve alteração. Cortez (2007), ao avaliar diferentes velocidades de semeadura e 

profundidades de deposição do adubo, não encontrou diferença entre os tratamentos. 

As variáveis espaçamentos aceitáveis e produtividade tiveram interação entre os fatores profundidade e 

velocidade, sendo necessário dessa forma a realização de desdobramentos para análise conjunta dos fatores (Tabela 

2). A profundidade de 12 cm apresentou o menor percentual de espaçamentos aceitáveis nas velocidades de 5 e 7 km 

h-1. Para 6 e 8 km h-1 não houve diferença dentro das profundidades testadas. Na profundidade de 12 cm, as 

velocidades de 5 e 7 km h-1 foram iguais e inferiores às velocidades de 6 e 8 km h-1.  

Para produtividade de grãos (Tabela 2), nas velocidades de 5 e 6 km h-1, estas não se diferenciaram. Para 7 

km h-1, as profundidades de 9 e 12 cm apresentaram menor produtividade. E para 18 cm, as velocidades de 5 e 6 km 

h-1 foram iguais e inferiores as velocidades de 7 e 8 km h-1, que também não se diferenciaram e apresentaram os 

maiores valores para produtividade. Herzog et al. (2004), ao analisarem a produtividade de grãos de soja em função 

da variação da profundidade do adubo tipo haste sulcadora, não encontraram diferenças, sendo as produtividades 

médias (2.944 e 3.047 kg ha-1) nas profundidades de 6 e 12 cm, respectivamente. 
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Tabela 2. Valores médios obtidos do desdobramento para espaçamento aceitável e produtividade entre profundidades 

do mecanismo sulcador e velocidade de semeadura 

Velocidade 
Profundidade 

9 cm 12 cm 15 cm 18 cm 

Espaçamento aceitável (%) 

5 km h-1 59,55 B a 39,27 A a 55,53 B a 49,56 B a 

6 km h-1 59,60 A a 59,17 A b 54,52 A a 53,31 A a 

7 km h-1 54,95 B a 42,75 A a 52,89 B a 51,65 B a 

8 km h-1 51,39 A a 55,77 A b 52,25 A a 48,21 A a 

Produtividade (kg ha-1) 

5 km h-1 4950,58 A a 4894,21 A a 4919,58 A a 4642,40 A b 

6 km h-1 4804,01 A a 4857,56 A a 4836,89 A a 4711,93 A b 

7 km h-1 4783,34 B a 4654,62 B a 4991,92 A a 4989,10 A a 

8 km h-1 4589,79 B a 4913,94 A a 4866,02 A a 4884,81 A a 
Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas colunas e maiúsculas nas linhas diferem entre sim pelo teste de Scott-Knott 

para um nível de 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

As velocidades de 6 e 8 km h-1 proporcionaram maior altura de plantas, mas não influenciaram na 

produtividade da soja. As profundidades de deposição do adubo de 15 e 18 cm proporcionaram maior produtividade 

de grãos. 
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RESUMO: Na região do cerrado, o cultivo do sorgo assume liderança em substituição ao milho, 

principalmente em plantios de sucessão às culturas de verão. Este trabalho objetivou avaliar o crescimento do sorgo 

granífero adubado com dejeto de suíno, lodo de esgoto, esterco bovino e cama de frango. O experimento foi realizado 

em ambiente controlado no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, no sudoeste de Goiás. O delineamento 

experimental adotado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4, com quatro repetições. Para as 

proporções de 20%, os vasos eram preenchidos com 80% de solo e 20% da matéria orgânica. Foram semeadas dez 

sementes da cultivar de sorgo granífero Buster por vaso. Realizaram-se análises biométricas de altura de planta e 

diâmetro de colmo. A produtividade, o diâmetro de colmo e a altura da planta, foram influenciadas pela adubação 

com dejeto de suíno, lodo de esgoto, esterco bovino e cama de frango, apresentando incrementos no crescimento e 

na produtividade. 

 

Palavras-chave: Sorghum bicolor; lodo de esgoto; cama de frango; 

INTRODUÇÃO  

O sorgo (Sorghum bicolor L. Moench) é uma planta com características xerofílicas, que além da sua baixa 

exigência em termos de riqueza mineral do solo, apresenta tolerância aos fatores abióticos, como por exemplo: 

estresse hídrico (CYSNE & PITOMBEIRA, 2012). Assim, o sorgo tem grande destaque por ter atraído um alto 

número de agricultores empresariais que buscam boa rentabilidade no sistema produtivo (ALMEIDA FILHO et al., 

2010).  

Nos últimos anos a cultura do sorgo em nosso país, apresentou expressiva expansão, chegando a ser colhida 

na safra 2014/2015 uma área de 751 mil hectares com uma produção de grãos de 2,1 milhões toneladas (CONAB, 

2015). Do ponto de vista agronômico, este crescimento é explicado, principalmente, pelo alto potencial de produção 

de grãos e matéria seca da cultura, além de sua extraordinária capacidade de suportar estresses ambientais. Deste 

modo, a cultura do sorgo tem sido uma excelente opção para produção de grãos e forragem em situações em que a 

deficiência hídrica e as condições de baixa fertilidade dos solos oferecem maiores riscos para outras culturas, 

notadamente o milho.  

Este trabalho objetivou avaliar o crescimento do sorgo granífero adubado com dejeto de suíno, lodo de 

esgoto, esterco bovino e cama de frango. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento desenvolveu-se em casa de vegetação climatizada no Instituto Federal Goiano - Campus Rio 

Verde, no sudoeste de Goiás, localizada a 17º47’53’’ de latitude Norte e 51º55’53’’ de latitude Sul, a 743 m de 

altitude, o solo utilizado foi o Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2013).  

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4, com quatro 

repetições e quatro tipos de matérias orgânicas (dejeto de suíno, lodo de esgoto, esterco bovino e cama de frango). 

Foi coletado e realizado análises químicas do solo de cada tratamento ao qual o sorgo foi cultivado. 

Os vasos utilizados possuíram capacidade para 50 L. Para proporções de 20%, os vasos foram preenchidos 

com 80% de solo e 20% da matéria orgânica. Foram semeadas no dia 06/02 dez sementes da cultivar de sorgo 

granífero Buster por vaso, e aos 12 dias após a semeadura (DAS) foram desbastadas deixando somente 5 plantas em 

cada vaso. 

Aos 20 DAS foi realizada uma análise biométrica de altura de planta (AP), diâmetro de colmo (DC). A AP 

foi mensurada desde a superfície do solo até a base do sorgo, com o auxílio de uma trena métrica. As demais análises 

biométricas foram realizadas aos 40, 60 e 80 DAS. 
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O DC foi mensurado próximo a superfície do solo, com auxílio de paquímetro digital eletrônico do tipo “bico 

fino” (Ponta Aguda) com precisão de 0,01 mm. 

Os dados para cada variável foram submetidos à análise de variância pelo programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). Posteriormente, quando significados pelo teste F, foram submetidos ao teste de Tukey a 5% de 

probabilidade para os resíduos orgânicos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

À altura da planta verificada na utilização de esterco bovino (EB) 20% aos 20 e 40 dias após o plantio (DAP) 

obteve o maior resultado, sendo que, aos 20 DAP houve diferença significativa apenas com relação ao tratamento 

sem adubação química (SA), que obteve o menor resultado dentre os demais tratamentos avaliados. Em contrapartida, 

aos 40 DAP, não houve diferença estatisticamente significativa do esterco bovino (EB) 20% em relação ao esterco 

bovino 40%, lodo de esgoto 20% e cama de frango 40%. Avaliando com relação ao menor resultado aos 40 DAP, o 

tratamento sem adubação química (SA) apesar de apresentar o menor valor, não se diferiu pelo teste de Tukey, do 

dejeto suíno (DS) a 20 e 40%, lodo de esgoto (LE) 40%, adubação química (AQ) e cama de frango (CF) 40%. É 

provável que o crescimento em altura, até a concentração de 20% de esterco, seja devido ao acúmulo de fósforo nas 

folhas e caule, visto que este nutriente estimula o crescimento da planta, como verificado por Awada (1969). 

 

Tabela 2. Altura de planta do sorgo granífero com matéria orgânica (MO) aos 20, 40, 60 e 80 dias após o plantio 

(DAP) 

MO  Altura de planta (m)  

20 DAP 40 DAP 60 DAP 80 DAP 

AQ 0,166 ab 0,340 bc 0,531 bc 0,887 a 

CF 20% 0,208 ab 0,367 bc 0,541 bc 0,882 a 

CF 40% 0,203 ab 0,386 ab 0,513 bc 0,774 bc 

DS 20% 0,173 ab  0,301 c 0,472 cd 0,939 a 

DS 40% 0,200 ab 0,363 bc 0,433 d 0,719 cd 

EB 20% 0,218 a 0,449 a 0,558 b 0,693 d 

EB 40% 0,214 ab 0,444 a 0,656 a 0,811 b 

LE 20% 0,184 ab 0,403 ab 0,565 b 0,783 bc 

LE 40% 0,191 ab 0,306 c 0,500 bcd 0,680 d 

AS 0,144 b 0,293 c 0,433 d 0,544 e 
1Médias seguidas de mesma letra minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

Cama de frango (CF), dejeto de suíno (DS), esterco bovino (EB), lodo de esgoto (LE), nas doses de 20 e 40% de 

matéria orgânica com (AQ) e sem adubação química (SA). 

 

Aos 40, 60 e 80 DAP, verificou-se que o esterco bovino (EB) 20% apresentou maior resultado de diâmetro 

de colmo. Contudo, aos 40 DAP não diferiu significativamente do esterco bovino 40%, lodo de esgoto (LE) 20%, 

cama de frango nas doses de 40 e 20% e da adubação química, se diferindo, porém, dos demais tratamentos, em 

especial do sem adubação química (SA) que apresentou menor resultado. Aos 60 DAP, apresentou diferença 

significativa com relação aos tratamentos dejeto suíno nas doses de 20 e 40%, lodo de esgoto (LE) 40%, cama de 

frango 20% e ao sem adubação química (SA), não apresentando estatisticamente diferença com relação aos demais 

tratamentos. Aos 80 DAP, o esterco bovino 20%, não se diferiu de dejeto suíno (DS) 20%, cama de frango (CF) 20% 

e esterco bovino 40%, respectivamente, se diferindo dos outros tratamentos com destaque para o sem adubação 

química (SA), que apresentou menor resultado. 

O esterco bovino condiciona o solo, dando uma melhor estruturação e aeração que facilitam o 

desenvolvimento do sistema radicular além de ajudar no fornecimento de nutrientes para o solo, disponibilizando-os 

para as plantas (MALAVOLTA et al., 2002). 
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Tabela 3. Diâmetro de colmo do sorgo granífero com matéria orgânica (MO) aos 20, 40, 60 e 80 dias após o plantio 

(DAP) 

MO 
 Diâmetro de colmo (mm)  

20 DAP 40 DAP 60 DAP 80 DAP 

AQ 5,02 ab 12,57 abc 14,35 ab 15,44 c 

CF 20% 5,48 ab 12,71 abc 13,43 bc 17,09 ab 

CF 40% 5,06 ab 13,11 ab 14,52 ab 16,58 bc 

DS 20% 5,41 ab 11,57 bc 12,49 c 17,21 ab 

DS 40% 5,07 ab 11,33 c 11,88 c 16,01 bc 

EB 20% 5,38 ab 14,10 a 15,57 a 18,56 a 

EB 40% 6,54 a 13,63 a 14,75 ab 17,03 ab 

LE 20% 5,47 ab 13,43 a 14,51 ab 16,37 bc 

LE 40% 5,07 ab 11,47 c 12,75 c 15,94 bc 

SA 4,06 b 8,91 d 9,42 d 11,42 d 
1Médias seguidas de mesma letra minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

Cama de frango (CF), dejeto de suíno (DS), esterco bovino (EB), lodo de esgoto (LE), nas doses de 20 e 40% de 

matéria orgânica com (AQ) e sem adubação química (SA). 

 

CONCLUSÃO 

Adubos orgânicos são ricos em nutrientes como fósforo e nitrogênio, sendo considerados grandes 

potencializadores no desenvolvimento de plantas. No estudo em questão, à adubação orgânica apresentou 

resultados significativos para a cultura do sorgo granífero, constando grande influência sobre o crescimento 

e produção da planta. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a qualidade de sementes de milho híbridos armazenados em sacarias. O experimento 

foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, no período de 

setembro à novembro de 2018. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 8 híbridos de milho 

(MG711 PW, SX7341 VIP3, 15E137 PW, P30F53 LEPTRA, DKB290 PRO3, 30A37 PW, AS1633 PRO2 e AG 

X037) e foram realizados testes para determinar a qualidade dos lotes de sementes. Alguns híbridos após serem 

armazenados em sacarias sofrem perda significativa no seu potencial de germinação. Os híbridos que mantiveram 

suas qualidades fisiológicas para germinação e IVE foram o AG X037 e P30F53 LEPTRA. 

 

Palavras-chave: Germinação, umidade, Zea mays L. 

 

INTRODUÇÃO  

A produção de milho (Zea mays L.) no Brasil se encontra em terceiro lugar no ranking mundial, ficando atrás 

dos Estados Unidos e China. O Brasil apresenta uma área plantada de 16.639,8 mil hectares, atingindo uma produção 

de 82.181,3 mil toneladas na safra 2017/2018. A região Centro-Oeste atinge uma área de 350 mil hectares. Em Goiás 

assumiu uma produtividade de 8.000 kg ha-1 (CONAB, 2018). 

Para se obter ótimas produções é necessário o uso de sementes de boa qualidade, este requisito é de suma 

importância para o sucesso no estabelecimento da semeadura. A qualidade da semente pode ser conceituada como o 

somatório dos atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários que afetam a capacidade de originar plantas com 

maior produtividade. Os quatros componentes básicos da qualidade das sementes são de bastante importância, mas 

o potencial fisiológico geralmente tem sido considerado com atenção especial da pesquisa (MARCOS FILHO, 2005).  

Durante o processo de armazenamento, a deterioração das sementes é irreversível, com isso a velocidade do 

processo pode ser minimizada por meio de procedimentos adequados. A redução da velocidade de deterioração das 

sementes é preferência durante o armazenamento. Contudo, sua função é manter a qualidade das sementes durante o 

período em que estas ficam armazenadas (FESSEL et al., 2003). 

Diante do abordado, objetivou-se avaliar a qualidade de sementes de milho híbridos armazenados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na LAS (Laboratório de Análise de Sementes) do Instituto Federal Goiano – 

Campus Ceres, no período de setembro a novembro de 2018, utilizando sementes de milho híbridos que estavam 

armazenados há um ano em sacarias. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 8 híbridos de milho (MG711 PW, SX7341 

VIP3, 15E137 PW, P30F53 LEPTRA, DKB290 PRO3, 30A37 PW, AS1633 PRO2 e AG X037) e a metodologia foi 

baseada nas Regras de Análises de Sementes (Brasil,2009). 

 As variáveis analisadas foram: 

 Teste padrão de germinação (TPG): foi realizado com 8 repetições de 50 sementes em rolo de papel Germitest 

umedecidos com água destilada na proporção de 2,5 vezes o peso do papel seco em germinador graduado a 

temperatura de 25 °C. As avaliações foram realizadas após 4 dias (1° contagem) e 7 dias (2° contagem). Os resultados 

foram expressos em porcentagem de plântulas normais. 

Índice de velocidade de emergência (IVE): utilizaram-se 200 sementes por lote, com 4 repetições de 50 

sementes em canteiros com areia. Após a emergência da primeira plântula foi realizado a contagem do número de 

plântulas que emergiram até a estabilização. O cálculo do IVE foi feito por meio da seguinte fórmula: IVE = E1/N1 

+ E2/N2 + … + Em/N, onde E1, E2, o que corresponde ao número de plântulas emergidas na primeira, na segunda e 
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na última contagem e N1, N2, Nn representa o número de dias da semeadura a primeira, a segunda e a última 

contagem (MAGUIRE, 1962). 

 Grau de umidade: foi determinado por meio do método da estufa a 105±3°C durante 24 horas utilizando-se 

100 sementes, com 4 repetições, sendo os resultados expressos em porcentagem. 

 Massa de mil sementes: realizou-se utilizando-se 8 repetições de 100 sementes. As sementes de cada 

repetição foram pesadas e os resultados convertidos para massa de mil sementes. 

 Os dados foram submetidos à análise de variância e comparadas pelo teste de Skott-Knott ao nível de 5% de 

significância com o auxílio de Software SISVAR 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável Teste Padrão de Germinação (Tabela 1), observou-se grande variação nos dados 

apresentados, isso se deve a diferença entre os híbridos quanto a germinação. Os híbridos AG X037 e P 

30F53 LEPTRA apresentaram o maior número de sementes germinadas, com 92,5 e 89,5%, 

respectivamente, e foram iguais entre si e diferentes dos demais tratamentos. Por outro lado, os híbridos 

MG 711 PW, CBS 15E137 PW e AS 1633 PRO2 apresentaram os menores percentuais de germinação, 

com 27,5, 27,8 e 23% de sementes germinadas, respectivamente. 

O teste de germinação é conduzido sob condições consideradas ótimas de ambiente, fornecendo germinação 

teoricamente máxima, no qual é esperado de um determinado lote de sementes. De acordo com Martins et al. (2009) 

a alta porcentagem de germinação é fundamental para o estudo comparativo entre lotes com diferentes níveis de 

vigor, já que, o processo de deterioração inicia com a redução de vários atributos de desempenho e vigor da semente, 

resultando, por fim, na perda da capacidade germinativa das sementes. 

 

Tabela 1. Teste padrão de germinação (TPG), Índice de velocidade de emergência (IVE), grau de umidade e massa 

de 1000 grãos, de 8 cultivares de milho híbrido. Ceres, GO, 2018. 

 

Híbridos 

 

TPG (%) 

 

IVE 

 

Grau de Umidade 

(%) 

 

Massa 1000 Grãos 

(g) 

MG 711 PW 27,5 c 1,6 c 11,39 a 275,0 f 

SX 7341 VIP3 53,2 b 18,4 a 11,31 a 245,9 h 

P 30F53 LEPTRA 89,5 a 20,7 a 10,96 a 311,9 d 

DKB 290 PRO3 48,2 b 3,8 c 11,59 a 297,6 e 

CBS 15E137 PW 27,8 c 13,6 b 11,18 a 384,6 a 

AS 1633 PRO2 23,0 c 4,7 c 11,16 a 326,6 c 

30A37 PW 50,8 b 4,0 c 11,34 a 256,0 g 

AG X037 92,5 a 18,4 a 9,40 a 3,68,0 b 

CV (%) 20,86 17,24 2,63 1,73 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Skott-Knott a 5 % de 

probabilidade. 

 

Para o índice de velocidade de emergência, os híbridos AG X037, P 30F53 LEPTRA e SX 7341 VIP3 

apresentaram maiores valores, com 18,4, 20,7 e 18,4, respectivamente, e foram diferentes dos demais. Por outro lado, 

os híbridos 30A37 PW, AS 1633 PRO2, DKB 290 PRO3 e MG 711 PW apresentaram um menor IVE, com 4,0, 4,7, 

3,8 e 1,6, respectivamente. De acordo com o tempo de armazenamento o índice de velocidade de emergência diminui 

para algumas variedades de milho crioulo (CATÃO et al., 2010). Para o IVE quando maior for o resultado, melhor é 

para o material analisado, melhor vigor. 

Para grau de umidade, não houve diferença entre os tratamentos trabalhados. O híbrido AG X037 apresentou 

menor percentual de umidade (9,37%), por outro lado, os demais também obtiveram valores de umidade abaixo do 

ideal para armazenamento. Fonseca (2008) relata que o armazenamento de milho em armazéns é feito em sacarias e 

as sementes devem estar com umidade entre 12,5 e 14%, disposto sobre um piso suspenso e com boa ventilação que 

possam garantir sua integridade. 

Para a variável massa de 1000 grãos, houve diferença significativa entre todos os híbridos. Isso ocorreu 

devido a densidade, tamanho e espessura das sementes que se dá pela característica do híbrido e quanto a localização 
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que as sementes se encontram na espiga, que são separadas no momento do beneficiamento. O híbrido que apresentou 

maior massa de 1000 sementes foi o CBS 15E137, com 384,6g. Por outro lado, o híbrido de menor massa foi o SX 

7341 VIP3, com 245,9g. 

De acordo com Carvalho e Nakagawa (2000), em determinadas situações, as maiores sementes podem não 

ser as mais vigorosas. A massa das sementes é uma variável de suma importante no processo de produção, pois pode 

influenciar na qualidade das sementes, no processo de semeadura, como também é um dos componentes do 

rendimento final da produção (TRAVERSO, 2001). 

 

CONCLUSÃO 

Os híbridos AG X037 e P 30F53 LEPTRA mantiveram suas qualidades fisiológicas para a germinação e IVE 

no armazenamento em sacarias. 

Pode-se concluir então que alguns híbridos após serem armazenados em sacarias sob más condições sofrem 

perda significativa no seu potência germinativo. 
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RESUMO: Na região do cerrado, o cultivo do sorgo assume liderança em substituição ao milho, 

principalmente em plantios de sucessão às culturas de verão. Este trabalho objetivou avaliar a produtividade do sorgo 

granífero adubado com dejeto de suíno, lodo de esgoto, esterco bovino e cama de frango. O experimento foi realizado 

em ambiente controlado no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde. O delineamento experimental adotado foi 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4, com quatro repetições. Para as proporções de 20%, os vasos eram 

preenchidos com 80% de solo e 20% da matéria orgânica. Semearam-se dez sementes de sorgo por vaso. Realizou-

se na panícula análises de rendimento de diâmetro, comprimento, peso e massa seca. Realizou-se também análise de 

massa de grãos. A dose de adubação orgânica (cama de frango) de 20%, proporciona melhor desenvolvimento no 

diâmetro, comprimento, peso e massa seca de panícula e peso de grãos do sorgo granífero, contribuindo para uma 

melhor produção. 

 

Palavras-chave: Sorghum bicolor; dejeto suíno; esterco bovino; 

INTRODUÇÃO  

O sorgo granífero (Sorghum bicolor) tem grande destaque por ter atraído um grande número de agricultores 

empresariais que buscam boa rentabilidade no sistema produtivo (ALMEIDA FILHO et al., 2010). Na região do 

cerrado, o cultivo do sorgo assume liderança em substituição ao milho, principalmente em plantios de sucessão às 

culturas de verão, trazendo grandes vantagens econômicas ao produtor na formação de palhada, grãos e forragem 

(FONSECA et al., 2008). Nessas regiões, na época em que ocorre o desenvolvimento da segunda safra, o volume e 

a frequência de chuvas costumam ser oscilantes e insuficientes. Segundo Magalhães et al. (2000), o sorgo é eficiente 

na conversão de água em matéria seca, sendo dotado de importantes mecanismos bioquímicos e morfológicos que 

lhe conferem tolerância à seca, superando culturas como o milho e o trigo. 

A adubação orgânica busca utilizar de forma sustentável e racional os recursos naturais, empregando métodos 

tradicionais e tecnologias ecológicas para a exploração da terra (PENTEADO, 2003). O adubo orgânico pode ter 

origem animal e vegetal, sendo que o de origem animal mais conhecido é o esterco que é formado por excrementos 

sólidos e líquidos dos animais e pode estar misturado com restos vegetais, são bons fornecedores de nutrientes, tendo 

o fósforo e o potássio rapidamente disponível e o N fica na dependência da facilidade de degradação dos compostos 

(FRANCISCO, 2013). 

Este trabalho objetivou avaliar a produtividade do sorgo granífero adubado com dejeto de suíno, lodo de 

esgoto, esterco bovino e cama de frango 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento desenvolveu-se em casa de vegetação climatizada no Instituto Federal Goiano - Campus Rio 

Verde, no sudoeste de Goiás, localizada a 17º47’53’’ de latitude Norte e 51º55’53’’ de latitude Sul, a 743 m de 

altitude, o solo utilizado foi o Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2013).  

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4, com quatro 

repetições e quatro tipos de matérias orgânicas (dejeto de suíno, lodo de esgoto, esterco bovino e cama de frango). 

Foi coletado e realizado análises químicas do solo de cada tratamento ao qual o sorgo foi cultivado. 

Os vasos utilizados possuíram capacidade para 50 L. Para proporções de 20%, os vasos foram preenchidos 

com 80% de solo e 20% da matéria orgânica. Foram semeadas no dia 06/02 dez sementes da cultivar de sorgo 
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granífero Buster por vaso, e aos 12 dias após a semeadura (DAS) foram desbastadas deixando somente 5 plantas em 

cada vaso. 

Na colheita também serão analisadas as variáveis de comprimento de panícula (CP) e diâmetro de panícula 

(DP). Será utilizado o paquímetro digital eletrônico do tipo “bico fino” (Ponta Aguda) com precisão de 0,01 mm para 

mensurar o DP, e as análises serão realizadas sempre na parte central de cada panícula. O CP será realizado de uma 

extremidade da panícula à outra com o auxílio de uma régua de 50 cm com escala 1:1 (um para um). 

Os dados para cada variável serão submetidos à análise de variância pelo programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 

2011). Posteriormente, quando significados pelo teste F, serão submetidos ao teste de Tukey a 5% de probabilidade 

para as reposições hídricas e resíduos orgânicos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela 1 mostra que o tratamento cama de frango (CF) 20% apresentou melhor desenvolvimento na produção 

do sorgo, para as variáveis diâmetro da panícula (DP), comprimento da panícula (CP), peso da panícula (PP), peso 

dos grãos (PG) e peso de massa seca de panícula (MSP). Analisando em relação ao diâmetro da panícula (DP), 

comprimento da panícula (CP) e peso da panícula (PP), o tratamento cama de frango (CF) 20% não diferiu do lodo 

de esgoto (LE) 20%, do esterco bovino (EB) 20% e da cama de frango (CF) 40 %. Entretanto, diferiu dos demais 

tratamentos, com destaque para o sem adubação química (SA) que apresentou menor resultado. 

Verificando o peso de grãos (PG), observa-se que o mesmo sob tratamento de cama de frango 20%, não se 

difere do esterco bovino (EB) 20% e do lodo de esgoto (LE) 20%, no entanto, se difere do sem adubação química 

(SA), que por sua vez, se diferiu dos demais tratamentos.  

Com relação ao peso de massa seca de panícula (MSP) do sorgo granífero, o tratamento cama de frango (CF) 

20%, não difere do esterco bovino (EB) 20% (com 6,35 g), do lodo de esgoto (LE) 20% (com 5,90 g), esterco bovino 

(EB) 40 % (com 5,74 g) e da adubação química (AQ) com (com 5,72 g). Entretanto, se difere dos demais tratamentos, 

com destaque para o sem adubação química (SA) (com 4,40 g) e lodo de esgoto (LE) 40% (com 5,26 g). 

Em estudos, Corrêa e Miele (2019) verificaram que o tratamento que apresentou maior 

produtividade das plantas foi com o uso de cama de frango, com um incremento de 4% em relação à 

adubação mineral. Para Raij (1991), o efeito favorável da cama de frango nas características dos solos está 

relacionado à agregação das partículas e à estabilização dos agregados, o que resulta em maior porosidade, 

aeração e retenção de água, proporcionando um melhor resultado na produção da planta. 
 

Tabela 1. Diâmetro da panícula, comprimento da panícula, peso da panícula, peso de grãos e massa seca de panícula 

do sorgo granífero com cama de frango (CF), dejeto de suíno (DS), esterco bovino (EB), lodo de esgoto (LE), na 

doses de 20 e 40% de matéria orgânica com (AQ) e sem adubação química (SA) 

MO DP (cm) CP (m) PP (g) PG (g) MSP (g) 

AQ 19,14 bcde 0,225 bcd 17,65 c 31,58 b 5,72 abc 

CF 20% 23,67 a 0,258 a 21,48 a 37,36 a 6,57 a 

CF 40% 20,21 abcd 0,245 ab 18,74 abc 31,85 b 5,94 abc 

DS 20% 18,19 cde 0,223 bcd 17,75 c 31,36 b 5,49 bc 

DS 40% 17,26 de 0,218 cde 17,21 c 31,02 b 5,58 bc 

EB 20% 21,77 abc 0,241 abc 20,95 ab 35,14 ab 6,35 ab 

EB 40% 19,58 bcd 0,231 bcd 18,23 bc 31,63 b 5,74 abc 

LE 20% 21,99 ab 0,241 ab 18,66 abc 33,26 ab 5,90 abc 

LE 40% 17,33 de 0,214 de 16,26 cd 30,85 b 5,26 cd 

AS 15,87 e 0,196 e 13,53 d 24,00 c 4,40 d 
1Médias seguidas de mesma letra minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

A dose de adubação orgânica (cama de frango) de 20%, proporciona melhor desenvolvimento no 

diâmetro da panícula, comprimento da panícula, peso da panícula, peso de grãos e massa seca de panícula 

do sorgo granífero, contribuindo para uma melhor produção. 
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RESUMO: Além do valor nutricional, a qualidade e origem dos alimentos é uma preocupação crescente entre os 

consumidores. Com base nessa exigência de mercado objetivou-se analisar se os ovos comercializados no município 

de Morrinhos-GO seguem a classificação descrita na embalagem como sendo do tipo Grande e classe A. Foram 

adquiridos 192 ovos em quatro estabelecimentos comerciais. As análises de peso, qualidade externa e interna dos 

ovos foram utilizadas para posterior classificação. Os dados obtidos foram submetidos a análise de estatística 

descritiva por meio do programa estatístico SAS. Apenas os ovos Brancos do supermercado 2 e os ovos Vermelhos 

do supermercado 3 apresentaram o peso exigido para o tipo Grande. Nos aspectos de qualidade avaliados nenhum 

dos ovos está de acordo com o exigido pela legislação para os ovos de classe A. Conclui-se que os ovos analisados 

não cumprem a classificação descrita na embalagem e os padrões estabelecidos pela Classificação Oficial de Ovos 

Comerciais.  

 

Palavras-chave: Comercialização; Consumidor; Legislação. 

INTRODUÇÃO  

O Brasil ocupa hoje o sétimo lugar no ranking de produção de ovos comerciais, com quase 40 bilhões de 

ovos/ano, o que representa 2% da produção mundial (ABPA, 2018). No ano de 2017 verificou-se aumento de 1,89% 

na produção em relação a 2016. O ovo está entre as cinco proteínas mais consumidas no mundo. Segundo a ABPA 

(2018), em 2010 o brasileiro consumia 148 ovos/ano, em 2017 o número saltou para 192, representando um 

crescimento de 29,7%. 

O crescimento do mercado deve-se principalmente ao aumento no consumo per capita. Nos últimos anos 

estudos avaliando a influência do ovo na dieta e saúde humana ajudaram a esclarecer mitos, e com o auxílio de 

médicos e nutricionistas destacou sua importância nutricional, fator que contribuiu significativamente para o aumento 

no consumo (ASBRAN, 2018). 

Além do valor nutricional, a qualidade e origem dos alimentos é uma preocupação crescente entre os 

consumidores. Portanto, se faz necessária a adoção de medidas higiênico-sanitárias durante o processo de produção, 

assim como no manuseio subsequente, para evitar a contaminação dos ovos e garantir ao consumidor um produto de 

boa qualidade (Magalhães, 2007). 

A qualidade do ovo é definida por um conjunto de propriedades desejadas e valorizadas pelos consumidores, 

podendo ser determinada analisando características organolépticas, nutricionais e sanitárias. Essas características 

podem ser influenciadas por fatores como tipo de embalagem, condições e períodos de armazenamento (Alcântara, 

2012). 

A Classificação Oficial de Ovos Comerciais é regulamentada pelo Decreto n° 56.585 de 20 de Julho de 1965 

(BRASIL, 1965) e determina parâmetros de cor da casca, peso, qualidade externa e interna para a classificação dos 

ovos comercializados. 

Objetivou-se analisar se os ovos comercializados no município de Morrinhos-GO seguem a classificação 

descrita na embalagem regulamentada pela Classificação Oficial de Ovos Comerciais.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A aquisição dos ovos foi realizada no município de Morrinhos-GO. Foram adquiridos 24 ovos de casca 

vermelha e 24 ovos de casca branca em cada estabelecimento comercial, sendo três supermecados e um 

hortifrutigranjeiro, totalizando 192 ovos analisados. Os ovos estavam em embalagens lacradas e previamente 
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certificadas pelo SIF (Selo de Inspeção Federal). A classificação descrita na embalagem era de grupo Branco ou 

Vermelho, tipo Grande e classe A.  

As análises foram realizadas no Laboratório de Análise de Alimentos do Instituto Federal Goiano Campus 

Morrinhos. Os ovos foram analisados e caracterizados quanto ao tipo e classe, conforme as exigências da 

Classificação Oficial de Ovos Comerciais regulamentada pelo Decreto n° 56.585 de 20 de Julho de 1965. 

Para determinação do tipo os ovos foram classificados segundo o peso. Os ovos foram pesados 

individualmente em balança de precisão de 0,01 grama.  

A classe A é derterminada por meio de parâmetros de qualidade interna e externa. A qualidade externa dos 

ovos foi avaliada por meio de análises visuais identificando presença de sujidades na casca, deformidades no formato 

do ovo e integridade da casca. A integridade da casca foi verificada a partir de exame de ovoscopia, que consiste no 

uso de uma fonte luminosa que possibilita a visualização de trincas e rachaduras.  

A qualidade interna foi verificada por meio de parâmetros como tamanho da câmara de ar e características 

visuais do albúmen e da gema. A câmara de ar foi mensurada com uso de paquímetro digital. Para análise de 

características visuais do albúmen e da gema, os ovos foram quebrados e colocados sobre uma superfície plana de 

fundo branco para possibilitar a visualização da presença ou ausência de manchas no albúmen e na gema. 

Após o término das análises, os dados obtidos foram submetidos à análise estatística descritiva por meio do 

programa estatístico SAS UNIVERSITY© versão 2017.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ovos analisados foram descritos na embalagem como tipo Grande e classe A. Segundo a coloração da 

casca os ovos pertenciam a dois grupos: Branco e Vermelho. 

Para classificação em tipo Grande, os ovos devem ter o peso individual mínimo de 55g. Os ovos de classe A 

devem apresentar a casca limpa, íntegra e sem deformação; câmara de ar fixa e com no máximo 4mm; albúmen 

límpido, transparente, consistente e calazas íntegras; gema translucida, consistente, centralizada e sem 

desenvolvimento de disco germinativo (BRASIL, 1965). 

A Tabela 1 apresenta a porcentagem de ovos comercializados em Morrinhos-GO que cumpre a classificação 

impressa na embalagem para classe e tipo. 

 

Tabela 1: Classificação dos ovos comercializados em Morrinhos-GO. 

Estabelecimentos comerciais Grupo Tipo Grande (%) Classe A (%) 

Hortifrutigranjeiro 
Branco 0 0 

Vermelho 0 0 

Supermercado 1 
Branco 33,33 0 

Vermelho 83,33 0 

Supermercado 2 
Branco 91,67 0 

Vermelho 83,33 0 

Supermercado 3 
Branco 0 0 

Vermelho 96,00 0 
N (número de observações) = 24 ovos/grupo/estabelecimento 
 

Com relação ao tipo, a legislação permite que o tipo Grande apresente até 10% de ovos com peso do tipo 

imediatamente inferior (BRASIL, 1965). Sendo assim os ovos brancos do Supermercado 2 e os ovos vermelhos o 

Supermercado 3 são os únicos que possuem o peso estimado para classificação em tipo Grande, como descrito na 

embalagem. 

O peso do ovo é determinado por diversos fatores como linhagem, raça e idade das aves, além de fatores 

externos como nutrição, ambiente e manejo (PIRES et al., 2015). Sendo assim, os ovos comercializados fora do 

padrão são um erro de classificação, sob responsabilidade da granja produtora ou do entreposto responsável pela 

classificação e embalagem dos ovos. 

Quanto a classe do ovo, a legislação não apresenta uma porcentagem de ovos que possam estar fora do padrão 

(tanto para qualidade externa como interna). Nos aspectos de qualidade avaliados, as trincas, rachaduras e sujidades 

presentes na casca, o aumento no tamanho da câmara de ar, a degeneração do albúmen e gema levam ao 
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enquadramento inferior a classe A. Sendo assim, na caracterização quanto a classe A nenhum dos estabelecimentos 

está de acordo com o exigido pela legislação, tanto para ovos brancos quanto para ovos vermelhos. 

Algumas das características de qualidade avaliadas para a classe A são influenciadas por fatores como manejo 

na coleta, higienização, transporte, tipo de embalagem, condições e período de armazenamento (VENTURINI et al., 

2007). 

Fatores de qualidade externa como sujidades da casca são falhas da higienização dos ovos que ocorre ainda 

na granja, e pode contribuir para contaminação interna dos ovos por microrganismos que favorecerão a deterioração 

do ovo. As trincas e rachaduras da casca dos ovos demonstram erro de manejo que podem ter ocorrido durante o 

manuseio na granja, nos entrepostos comerciais, no transporte ou até mesmo no estabelecimento comercial. 

Magalhães (2007) destaca que por ser um produto de origem animal, o ovo é altamente perecível a ação do 

ambiente. Fator esse que o torna dependente de cuidados específicos desde a postura até a comercialização para 

preservar ao máximo sua qualidade original até que chegue ao consumidor. 

Os resultados obtidos demonstraram ineficiência nos protocolos de comercialização dos ovos no município 

de Morrinhos-GO. 
 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que os ovos analisados não cumprem a classificação descrita na embalagem, estando em 

desacordo com os padrões estabelecidos pela Classificação Oficial de Ovos Comerciais, ferindo a legislação vigente 

e transmitindo informação equivocada ao consumidor. 

 

REFERÊNCIAS  

ALCÂNTARA, J. B. Qualidade físico-química de ovos comerciais: avaliação e manutenção da qualidade. 

Seminário apresentado ao Curso de Doutorado em Ciência Animal, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2012. 

Disponível em: < https://ppgca.evz.ufg.br/up/67/o/SEMINARIO_2_juliana.pdf> Acesso em: 26 de Maio de 2019. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO. ASBRAN. Disponível em: 

<http://www.asbran.org.br/noticias.php?dsid=757 Acessado em: 27 de Maio de 2019. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PROTEÍNA ANIMAL. ABPA. Disponível em: <http://abpa-

br.com.br/setores/avicultura/publicacoes/relatorios-anuais/2018> Acesso em: 27 de Maio de 2019. 

BRASIL, DECRETO Nº 56.585, DE 20 DE JULHO DE 1965. Especificações para a classificação e fiscalização 

do Ovo. Disponível em: <http://legis.senado.gov.br/norma/479177/publicacao/15642299> Acesso em: 27 de Maio 

de 2019. 

MAGALHÃES, A. P. C. Qualidade de Ovos Comerciais de Acordo com a Integridade da Casca, Tipo de 

Embalagem e Tempo de Armazenamento. 2007. 43p. Dissertação (Mestrado em Zootecnia). Instituto de 

Zootecnia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ. 

PIRES, M. F.; PIRES, S. F.; ANDRADE, C. L.; CARVALHO, D. P.; BARBOSA, A. F. C.; MARQUES, M. R. 

Fatores que afetam a qualidade dos ovos de poedeiras comerciais. Nutritime Revista Eletrônica, v.12, n.6, p.4379-

4385, 2015. 

VENTURINI, K.S.; SARCINELLI, M.F.; SILVA, L.C. Obtenção de ovos. Universidade Federal do Espírito Santo. 

Pró-Reitoria de Extensão - Programa Institucional de Extensão Boletim Técnico - PIE-UFES: 01707 - Editado: 

10/07/2007. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 153 
 
 

ESTUDO DA BIOMETRIA DE MUARES ADULTOS 

 
FARIA, Fernanda Alves¹; RODRIGUES, Matheus Wilyam Gomes¹; SILVA, Wanessa Rafaela Rosa 

da¹; ALVES, Guilherme Pereira²; OLIVEIRA NETO, Everaldo Santos²; CAMARGOS, Aline 

Sousa³. 
 

1 Estudante Bacharelado em Zootecnia – Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, fernandazoo99@hotmail.com ; 

¹Estudante Bacharelado em Zootecnia – Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos; ¹ Estudante Bacharelado em Zootecnia 

– Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos; ² Estudante Técnico em Agropecuária – Instituto Federal Goiano – Campus 

Morrinhos; ² Estudante Técnico em Agropecuária – Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos;  

³ Orientador – Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos. 

 

RESUMO: Este estudo teve como objetivo aferir a biometria de muares adultos. Foram estudados cinco muares, 

com idade variando de 4 a 4,7 anos, oriundos de cruzamento de jumento Pêga. A aferição de medidas biométricas 

foi realizada de acordo com a metodologia de Turner. Os dados foram submetidos à análise descritiva. Os resultados 

foram: 1,48±0,06m de altura de cernelha, 1,50±0,06m de altura de garupa, 0,87±0,04m de distância codilho-solo, 

1,45±0,06m de comprimento do corpo, 0,68±0,02m de comprimento de cabeça, 0,54±0,06m de comprimento de 

pescoço, 0,35±0,06m de comprimento de antebraço, 0,16±0,02m de comprimento de canela, 1,58±0,04m de 

perímetro torácico, 0,30±0,01m de perímetro de antebraço, 0,19±0,01m de perímetro de canela, 0,29±0,01m de 

perímetro de joelho, 0,20±0,02m de largura de cabeça, 0,35±0,03m de largura de peito e 0,47±0,03m de largura de 

anca. Foi possível estabelecer uma média de medidas biométricas para muares adultos oriundos de cruzamento com 

jumento Pêga.  

 

Palavras-chave: Jumento Pêga; Égua; Aprumos; Medições. 

 

INTRODUÇÃO  

O relacionamento entre homem e equídeos existe desde a pré história, onde esses animais acompanhavam os 

homens auxiliando no estabelecimento de novas civilizações. Segundo Torres e Jardim (1992) no século XX os 

equídeos eram o principal meio de transporte de pessoas e cargas, utilizados também por militares. Os muares são 

animais que apresentam mais resistência ao transporte de cargas, oriundos do cruzamento de uma fêmea equina e um 

macho asinino (COSTA e PACHECO, 2017).                                           No mercado brasileiro, é totalizado cerca de 

oito mil cabeças de equinos e asininos. Este mercado é responsável por movimentar em torno de R$ 7,3 bilhões, 

gerando 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos, tanto na criação, produção de insumos e destinação final dos 

animais (BRASIL, 2016).               A avaliação morfológica do animal é a relação criada entre as diversas 

regiões do corpo e o conjunto formado por elas (Ribeiro, 1988). O equino é considerado bem proporcionado se 

quando observadas em conjunto, as partes do corpo são adaptadas a função a qual ele se destina, como sela, esporte 

ou tração (Costa etal.,1988). Sendo assim, é possível identificar a aptidão do animal por meio do estudo de sua 

morfologia.                      Tendo em vista a importância dos muares para o mercado e a cultura brasileira, o 

presente estudo teve por objetivo coletar dados biométricos de muares adultos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado entre agosto de 2018 e Julho de 2019. As avaliações foram realizadas na 

Fazenda São João, do municipio de Pontalina, GO. Foram estudados cinco muares, sendo duas fêmeas e tres machos 

com idade variando de 4 a 4,7 anos, oriundos de cruzamento de jumento Pêga. 

A biometría foi realizada de acordo com a metodología proposta por Turner (1992). Para mensuração das 

medidas morfológicas, foi utilizada fita métrica e hipômetro. Foram coletados os seguintes dados: altura de cernelha 

e garupa, distância codilho-solo, comprimentos do corpo, cabeça, pescoço, antebraço e canela; perímetros torácico, 

antebraço, canela e joelho; larguras da cabeça, peito e anca. 

Após a mensuração dos dados biométricos, foi realizada a análise descritiva dos dados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados biométricos estão representados na TABELA 1. Os valores referentes às medidas dos dados de 

altura de garupa, altura de cernelha, comprimento de cabeça, comprimento de pescoço, comprimento de pescoço, 

comprimento de antebraço, comprimento de canela, perímetro torácico, perímetro de antebraço, perímetro de canela, 

perímetro de joelho, largura de cabeça, largura de peito, largura de anca, distância codilho-solo e comprimento do 

corpo foram semelhantes aos encontrados por SILVA et al. (2018) em muares de cruzamento Pêga x Mangalarga em 

Morrinhos, GO. Estes autores observaram resultados inferiores ao presente estudo nas medidas de: comprimento de 

cabeça (0,65±0,01m), largura de peito (0,33±0,07m), largura de anca (,0,33±0,07m), comprimento de antebraço 

(0,34±0,03m), perímetro de antebraço (0,29±0,02m), perímetro de canela (0,18±0,00m). Já os resultados observados 

nas medidas de:  perímetro torácico (1,63±0,06m), largura de cabeça (0,22±0,01m), altura de garupa (1,51±0,03m), 

distância codilho-solo (0,88±0,04m), comprimento de corpo (1,47±0,01m), comprimento de pescoço (0,55±0,01m), 

comprimento de canela (0,20±0,01m), foram superiores. Os resultados de altura de cernelha (1,48±0,02m) e 

perímetro de joelho (0,29±0,01m) foram iguais nos dois estudos. 

Os valores encontrados também foram comparados aos encontrados por Tavares et al. (2015) em equinos de 

tração em Mossoró. Estes autores observaram 1,37±0,06m de altura de cernelha, 1,46±0,08m de perímetro torácico, 

0,16±0,01m de perímetro de canela, 1,38±0,10m de comprimento do corpo, sendo todas estas medidas inferiores ao 

encontrado no presente estudo. 

Segundo Tavares et al (2015), o perímetro torácico não é uma variável relevante quando considerada sozinha. 

Já que este deve ser avaliado em conjunto com o comprimento corporal e a altura de cernelha. Assim pode-se 

determinar a quantidade de carga que o animal está apto a carregar. Resende et al (2014) observaram em animais de 

esporte e lazer do Mato Grosso do Sul, largura de peito de 0,38m, diferença de apenas 0,03m da largura de peito dos 

animais usados no presente estudo. 

  

 

Tabela 1. Médias ± desvio padrão das medidas biométricas de muares adultos. 
Medidas biométricas Médias 

Altura de cernelha 

 

 

1,48 ± 0,06 m 

Altura de garupa                               1,50 ± 0,06 m 

Distância codilho-solo 0,87 ± 0,04 m 

Comprimento do corpo 1,45 ± 0,06 m 

Comprimento cabeça 0,68 ± 0,02 m 

Comprimento pescoço 0,54 ± 0,06 m 

Comprimento antebraço 0,35 ± 0,06 m 

Comprimento canela 0,16 ± 0,02 m 

Perímetro torácico 1,58 ± 0,04 m  

Perímetro de antebraço 0,30 ± 0,01 m  

Perímetro de canela 0,19 ± 0,01 m  

Perímetro de joelho 0,29 ± 0,01 m 

Largura de cabeça 0,20 ± 0,02 m 

Largura de peito 0,35 ± 0,03 m  

Largura de anca 0,47 ± 0,03 m  

 

 

 
Figura 1. Aferição das medidas biométricas de muares. 
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CONCLUSÃO 

Foram estabelecidas médias das medidas biométricas de muares adultos, que foram semelhantes ás 

estabelecidas pela literatura para muares oriundos do cruzamento com Mangalarga e foram próximo ou diferentes de 

equinos de outras raças 
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RESUMO: Os extratos aquosos de várias espécies vegetais e resíduos agroindustrial têm se mostrado promissores 

no controle do nematoide do gênero Meloidogyne. Assim, objetivou-se avaliar a ação de três extratos vegetais 

(capim-limão, erva-de-santa-maria, mamona) e da manipueira no controle de Meloidogyne javanica. O experimento 

foi conduzido em condições de casa de vegetação (DIC, 5 tratamentos e 7 repetições), totalizando 35 unidades 

experimentais. Utilizou-se os seguintes tratamentos: 1) controle (50 ml de água destilada); 2) extrato vegetal de 

capim-limão (ECL 50 ml, 0,005 g/ml); 3) extrato vegetal de erva-de-santa-maria (EESM 50 ml, 0,005 g/ml); 4) 

extrato vegetal de mamona (EM50 ml, 0,005 g/ml); 5) manipueira: resíduo industrial do processamento da mandioca 

(RMA 50 ml, 1g/ml), inoculados com 5000 ovos de M. Javanica. O EESM reduziu em 52,07% o número de ovos 

do nematoides em relação ao tratamento controle. Conclui-se que o EESM foi mais eficiente em reduzir a 

reprodução de M. Javanica. 

Palavras-chave: Extratos aquosos, Lactuca sativa, nematoides, resíduos agroindustriais. 

INTRODUÇÃO  

A alface (Lactuca sativa) é uma planta anual, pertencente à família Asteracea originária Leste do 

Mediterrâneo, região de clima temperado, (SUINAGA; HENZ, 2009). Em regiões de temperaturas elevadas, 

problemas de ataque de fitonematoides do gênero Meloidogyne são agravados. Cultivares de alface, quando atacadas 

pelos nematoides das galhas, apresentam menor desenvolvimento vegetativo, ocasionado pela intensa formação de 

galhas no sistema radicular. As fêmeas do nematoide alojadas nas galhas dificulta a absorção e translocação de água 

e nutrientes, resultando em plantas amareladas, com cabeça de tamanho reduzido, pequeno volume foliar e com 

menor valor para o consumo in natura (CHARCHAR; MOITA, 1996). 

Nas últimas décadas, muitas pesquisas têm sido direcionadas para a identificação de substâncias bioativas 

que possam ser empregadas no manejo integrado de pragas e doenças, com menor impacto ao ambiente (ISMAN, 

2000). Plantas que apresentam efeitos antagônicos a nematoides apresentam-se como promissoras para esse fim, 

podendo ser utilizadas em rotação de culturas, plantio intercalar ou aplicadas em incorporação ao solo, tortas e 

extratos vegetais (OLIVEIRA, 2005).  Outras espécies vegetais também têm sido estudadas no controle de 

nematoides com resultados positivos, como é o caso da erva-de-Santa-Maria (Chenopodium ambrosioides) 

(RODRIGUES et al, 2008), e mamona (Ricinus communis) (GARDIANO et al. 2009). 

O resíduo industrial do processamento da mandioca, conhecido como manipueira, tem se revelado como uma 

opção no controle de nematoides fitoparasitas (FONSECA et al., 2018). O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito 

de extratos vegetais e manipueira no controle de Meloidogyne javanica na cultura da alface. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em condições de casa de vegetação (DIC, 5 tratamentos e 7 repetições), 

totalizando 35 unidades experimentais. Cada parcela foi constituída por um vaso de polietileno, contendo 1 L de 

solo:areia 2:1 (v/v), previamente autoclavado (120 °C, 30 min), e mudas de alfaces com 15 dias após a semeadura 

(duas folhas desenvolvidas). Utilizou-se os seguintes tratamentos: 1) controle (50 mL de água destilada); 2) extrato 

vegetal de capim-limão (ECL 50 mL, 0,005 g/mL); 3) extrato vegetal de erva-de-Santa-Maria (EESM 50 mL, 0,005 

g/mL); 4) extrato vegetal de mamona (EM 50 mL, 0,005 g/mL); 5) manipueira: resíduo industrial liquido extraído da 

mandioca quando ela é prensada no processo de fabricação da farinha (RMA 50 mL, 1 g/mL), inoculados com 5000 

ovos de M. javanica, população inicial (PI).  
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Os extratos vegetais foram obtidos por infusão por 30 minutos de 50g de material fresco em 1000ml de água 

destilada a 100 ºC. Os extratos de folhas avaliados foram: capim limão, erva de santa maria e mamona A manipueira 

foi obtida a partir da prensagem e repouso por 10 minutos, e posteriormente, diluída em água 1:1. A manipueira, a 

água destilada e os extratos vegetais foram aplicados aos 6, 8, 15 e 23 dias após o transplantio. Cada parcela recebeu 

50 mL, que foram distribuídos por toda a extensão do vaso. Após 60 dias da inoculação do nematoide, avaliaram-se 

as variáveis vegetativas (caule, parte aérea e raízes) e nematológicas (índice de galhas (TAYLOR e SASSER, 1978) 

e número de ovos). Para extração de ovos utilizou-se o método de extração de ovos de Boneti & Ferraz (1981), e 

assim quantificar a população final de nematoides por sistema radicular (PF) para o cálculo do fato de reprodução 

(FR). Os dados originais foram submetidos ao teste de Tukey ao nível de 5 %, analisadas pelo programa SISVAR 

5.6 (2006). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 01, não houve diferença estatística (P > 0,05) entre os tratamentos para as variáveis relacionadas 

ao desenvolvimento das plantas de alface, massa da matéria fresca de raízes, parte aérea e total, e comprimento da 

parte aérea, o que demonstrou não ter ocorrido fitotoxidez em função dos tratamentos. Por outro lado, para o número 

de ovos (NO), fator de reprodução (FR) e índice de galhas (IG), os tratamentos foram significativos (P ≤0,05). Merece 

destaque o extrato de erva de santa maria que teve melhor redução do NO do nematoides em relação ao tratamento 

controle. O extrato de capim limão, extrato de mamona e resíduo de manipueira foram estatisticamente iguais. 

A ação nematicida de C. ambrosioides foi relatada por RODRIGUES et al. (2008), em que o extrato de erva 

de santa maria (ESM) reduziu em 46 % a população final e o número de galhas em raízes de cafeeiro em função do 

parasitismo de M. exigua. De modo semelhante, o ESM foi muito eficiente no controle de Meloidogyne enterolobii, 

tanto em condições in vitro, quanto in vivo em plantas de cóleus (Solenostemon scutellarioides), comigo-ninguém-

pode (Dieffenbachia amoena), erva-lombrigueira (Spigelia anthelmia), erva-do-diabo (Plumbago scandens), 

mamona (Ricinus communis), erva-santa-maria (Chenopodium ambrosioides), amargosa (Azadirachta indica), noni 

(Morinda citrifolia), pinhão-manso (Jatropha curcas)e figueira-do-diabo (Datura stramonium) (FREIRE e 

SANTOS, 2018). Os resultados obtidos aqui corroboram com os de outros autores, onde o capim-limão reduziu em 

até 44,2% a reprodução de M. javanica na concentração de 0,1g/mL do seu extrato aquoso. Enquanto que o extrato 

aquoso de mamona na concentração de 0,1 g/mL reduziu o número de galhas em 54,4% e de ovos em 56,6% sobre a 

população de Meloidogyne javanica em plantas de tomateiro (GARDIANO et al., 2009). 

No presente trabalho, a manipueira causou a mortalidade de aproximadamente 45 % de M. javanica. Resposta 

muito semelhante do trabalho de Fonseca et al (2018), que observaram uma redução de 50% de M. javanica no solo 

com a aplicação da concentração letal (CL50) de 37,90% para a cultura da soja, e atingiu a redução máxima de 88,66% 

na concentração de 100% de manipueira. 

 

Tabela 02. Valores médios das massas: total fresca, parte aérea e matéria fresca, comprimento da parte aérea e 

número de ovos, fator de reprodução, índice de galhas de plantas de alface cultivadas em solos infestados e 

porcentagem de redução de ovos de Meloidogyne javanica e diferentes extratos vegetais e manipueira aos 60 dias 

após a inoculação. 

Tratamentos 
Massa Total 

Fresca (g) 

Massa da parte 

aérea (g) 

Massa das 

raízes (g) 

Massa da 

Matéria 

Seca (g) 

Comprimen

to 

(cm) 

Número de 

Ovos 

Fator de 

Reproduç

ão 

Índice de 

Galhas 

Percentage

m de 

Redução 

de Ovos 

Controle 29,81 a 14,65 a 15,16 a 3,27 a 32,37 a 48392 b 9,68 b 4,00 c 0% 

EESM 40,21 a 19,90 a 20,32 a 4,15 a 41,87 a 20777 a 4,15 a 2,00 a 57,07% 

ECL 33,93 a 17,35 a 16,03 a 4,37 a 51,63 a 24582 ab 4,92 ab 3,00 b 49,20% 

RMA 36,95 a 16,86 a 20,09 a 4,01 a 38.11 a 26679 ab 5,33 ab 4,00 c 44,87% 

EM 31,09 a 15,19 a 15,90 a 4,14 a 55,62 a 35635 ab 7,13 ab 3,00 b 26,36% 

CV (%) 24,19 26,09 42,88 39,63 53,94 53,36 53,36 0 - 

DMS 12,91 16,79 17,50 3,98 36,74 25830,78 5,16 0 - 

EESM (estrato erva-santa-maria), ECL (extrato capim-limão), RMA (resíduo industrial de manipueira), EM (extrato 

de mamona), DMS: diferença mínima significativa, CV: coeficiente de variação. Dados originais; médias seguidas 

de mesma letra, na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que os extratos foliares e a manipueira foram eficientes para o controle de M. javanica. Merece 

destaque a erva de santa maria em reduzir em cerca de 60% a reprodução de M. javanica, com o potencial de ser 

utilizado no manejo deste nematoide em alface.  

 

REFERÊNCIAS  
CHARCHAR, J. M.; MOITA, A. W. Reação de cultivares de alface à infecção por misturas populacionais de 

Meloidogyne incognita raça 1 e Meloidogyne javanica em condições de campo. Horticultura Brasileira, Brasília, 

v.14, n.2, p.185-189, 1996. 

FONSECA, W.; ALMEIDA, F. A.; LEITE, M. L. T.; OLIVEIRA, A. M.; PROCHNOW, J. T.; RAMOS, L. L.; 

RAMBO, T. P.; ALCANTARA NETO, F.; PEREIRA, F. F.; CARVALHO, R. M.. Influência de manipu- eira sobre 

Meloidogyne javanica na soja. Revista de Ciências Agrárias, v. 41, n. 1, p. 182-192, 2018. 

FREIRE, MACIEL DOS SANTOS; SANTOS, CARMEM DOLORES GONZAGA. Reação de espécies vegetais a 

Meloidogyne enterolobii e eficiência de seus extratos aquosos no controle do patógeno. Semina. Ciências Agrárias 

(Online), v. 39, p. 2385-2397, 2018. 

GARDIANO, C. G.; FERRAZ, S.; LOPES, E. A.; FERREIRA, P. A.; AMORA, D. X.; FREITAS, L. G. Avaliação 

de extratos aquosos de várias espécies vegetais, aplicados ao solo, sobre Meloidogyne javanica (Treub, 1885) 

Chitwood, 1949. Revista Semina Ciências Agrárias, v. 30, n. 3, p. 551-556, 2009. 

ISMAN, M. B. Plant essential oils for pest and disease management. Crop Protection, Guildford, v. 19, n. 1, p. 603-

608, 2000. 

OLIVEIRA, F. S.; ROCHA, M. R.; REIS, A. J. S.; MACHADO, V. O. F.; SOARES, R. A. B. Efeito de produtos 

químicos e naturais sobre a população de nematoide Pratylenchus brachyurus na cultura da cana-de-açúcar. Pesquisa 

Agropecuária Tropical, v. 35, n. 3, p. 171-178, 2005. 

RODRIGUES, A. A.; RABELLO, L. K. C.; ALVES, F. R.; JESUS JUNIOR, W. C. de; MORAES, W. B. de; 

GUERRA, P. A. Efeito dos extratos aquosos de guiné e erva de santa maria na redução populacional de 

Meloidogyne exigua em cafeeiro. In: ENCONTRO LATINO AMERICANO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E 

ENCONTRO LATINO AMERICANO DE PÓSGRADUAÇÃO, 12., 8., 2008, São José dos campos. Anais... São 

José dos campos: Universidade do Vale do Paraíba. 2008. 

SUINAGA, F. A.; HENZ, G. P. Tipos de Alface Cultivados no Brasil. Embrapa Hortaliças. ISSN 1414-9850. 

Brasília, DF. 7 p., nov. 2009. (Comunicado Técnico 75). 

TAYLOR, A.L.; SASSER, J.N. Biology, Identification and control of root-knot nematodes (Meloidogyne 

species). Raleigh: International Meloidogyne Project, NCSU & USAID Coop. Publ., 1978. 111p. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 159 
 
 

ESTUDO DA BIOMETRIA DE MUARES JOVENS 
 

OLIVEIRA NETO, Everaldo Santos1; RODRIGUES, Matheus Willyam Gomes¹; SILVA, Wanessa 

Rafaela Rosa da¹; FARIA, Fernanda Alves2; ALVES, Guilherme Pereira²; CAMARGOS, Aline 

Sousa3.  
1 Estudante de Técnico em Agropecuária, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, everaldoonetoo@gmail.com;   2 

Bacharel em Zootecnia, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos; 3  Orientador, Instituto Federal Goiano – Campus 

Morrinhos, aline.camargos@ifgoiano.edu.br  

 

RESUMO: São escassas na literatura as informações sobre biometria de muares. Deste modo, o presente estudo teve 

por objetivo aferir a biometria de muares jovens. Foram utilizados hipômetro, as variáveis biomédicas de quatro 

muares com média de idade de 1.6 anos, sendo um macho e  três fêmeas, oriundos de jumento Pêga. Os dados foram 

submetidos à análise descritiva. Os resultados foram: altura de cernelha 1,3±0,1m; altura de garupa 1,41±0,12m; 

distância codilho-solo 0,8±0,09m; comprimento do corpo 1,29±0,1m; comprimento da cabeça 0,56±0,01m; 

comprimento do pescoço 0,38±0,1m; comprimento do antebraço 0,21± 0,03m; comprimento da canela 0,14±0,01m; 

perímetro torácico 1,43±0,13m; perímetro antebraço 0,26±0,02m; perímetro da canela 0,17±0,01m; perímetro do 

joelho 0, 27±0.01m; largura da cabeça 0,2±0,02m; largura do peito 0,31±0,04m; largura da anca 0,4±0,04m. Como 

conclusão, obteve-se medidas biométricas medias de muares jovens, oriundos de cruzamento com jumento Pêga. 

Palavras-chave: Burro; Mula; Morfometria. 

INTRODUÇÃO  

Sabe-se que a convivência entre humanos e equídeos vem desde a antiguidade. Há registros que, na era pré-

histórica, esses animais já auxiliavam os homens no estabelecimento de novas civilizações (TORRES, 1981). Ao 

passar dos séculos, esses animais ajudavam os humanos no transporte, agricultura, mobilidade de exércitos, menor 

duração de viagens, entre outras funções empregadas a eles. Mesmo com a invenção das máquinas a vapor, os animais 

continuaram sendo criados pelo vínculo criado conosco e sua funcionalidade. 

No Brasil, o mercado de asininos e equinos totaliza em média oito mil cabeças, movimentando cerca de R$ 

7.3 bilhões. É responsável por milhões de empregos diretos e indiretos, formando assim o Agronegócio do Cavalo 

(BRASIL, 2016). 

A avaliação morfológica do animal é a relação criada entre as diversas regiões do corpo e o conjunto formado 

por elas (Ribeiro, 1988). Existe a necessidade de se fazer o estudo das características morfológicas, pois estas estão 

diretamente ligadas à sua funcionalidade. 

Os muares são animais resultantes do cruzamento entre jumento e fêmea equina, gerando uma espécie que 

pode ser utilizada para marcha, lida, esporte e transporte. Essas características são avaliadas por meio de dados 

biométricos (RIBEIRO, 1989; INGLÊS et al., 2004). 

O presente estudo teve por objetivo analisar os dados biométricos: comprimento e largura da cabeça, largura 

do peito e anca, altura de cernelha e garupa, distância codilho-solo, comprimento de corpo, pescoço, antebraço e 

canela e perímetro de antebraço, joelho e canela de muares jovens. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado entre agosto de 2018 e julho de 2019. As avaliações foram realizadas na 

Fazenda São João, do município de Pontalina, GO. Foram estudados quatro muares, sendo três fêmeas e um macho, 

com idade variando de 1 a 1,8 anos, oriundos de cruzamento com jumento Pêga. 

A biometria foi realizada segundo a metodologia proposta por Turner (1992). Para mensuração das medidas, 

foi utilizada fita métrica e hipômetro. Foram coletados os seguintes dados: altura de cernelha e garupa; distância 

codilho-solo; comprimentos do corpo, cabeça, pescoço, antebraço e canela; perímetro torácico, antebraço, canela e 

joelho; larguras de cabeça, peito e anca. 

Após as mensurações, foi realizada a análise descritiva dos dados coletados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias e desvio padrão dos dados coletados estão presentes na TABELA 1.  
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Silva et al. (2018), trabalhando com muares marchadores, observou valores próximos para distância codilho-

solo, largura da anca e largura da cabeça, que foram respectivamente, 0,88m, 0,41m e 0,22m. Já no presente estudo, 

esses valores foram 0,8m para distância codilho solo, 0,4m para largura da anca e 0,2m para largura de cabeça. Os 

demais valores se diferiram. No experimento com muares marchadores foram observados maiores valores. Tal 

diferença pode ser explicada pela diferença de idade. No experimento de Silva et al., foram estudados muares adultos, 

já no presente estudo as mensurações realizadas foram em animais jovens. 

Fazendo o estudo de animais atletas na modalidade Vaquejada, observou-se que os comprimentos corporais 

da raça Paint Horse são próximos dos muares estudados. Os equinos desta raça possuem comprimento corporal de 

1.4m enquanto os muares mediam cerca de 1.39m. Os animais da raça Quarto de Milha e os Mestiços possuem 

maiores comprimentos corporais, medindo em média 1.59m e 1.54m. Tal diferença pode ser explicada pois os muares 

são animais de estatura menor do que os Quarto de Milha e os Mestiços (PIMENTEL et al., 2011). 

Kurt Filho (2007), estudando animais da raça Crioula no Brasil, observou valores próximos para a altura, que 

foi de 1.43m. Já no estudo dos muares jovens, foi de 1.41m. Os demais valores se diferenciam, sendo maiores nos 

animais crioulos. Tal proximidade entre altura, deve-se ao crioulo não ser um equino de grande estatura, não podendo 

ultrapassar 1.50m deste modo, se assemelhando aos muares jovens deste estudo.  

 

 

Tabela 1. Médias ± desvio padrão das medidas biométricas dos muares estudados. 

Medidas biométrica 

 

Médias 

Altura de cernelha 1,35±0,10m 

Altura de garupa 1,41±0,12m 

Distância codilho-solo 0,80±0,09m 

Comprimento do corpo 1,29±0,10m 

Comprimento da cabeça 0,56±0,01m 

Comprimento do pescoço 0,38±0,10m 

Comprimento do antebraço 0,21±0,03m 

Comprimento da canela 0,14±0,01m 

Perímetro torácico 1,43±0,13m 

Perímetro antebraço 0,26±0,02m 

Perímetro da canela 0,17±0,01m 

Perímetro do joelho 0,27±0,01m 

Largura da cabeça 0,20±0,02m 

Largura do peito 0,31±0,04m 

Largura da anca 0,40±0,04m 

 

                                                        
 

                                          Figura 1 – Aferição das medidas biométricas de muares. 
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CONCLUSÃO 

  Foi possível estabelecer valores médios biométricos para muares jovens. Os resultados encontrados foram 

semelhantes os estabelecidos pela literatura para muares oriundos do cruzamento com Mangalarga. 
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RESUMO: A castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa, H. B. K.) e a amêndoa de baru (Dipteryx alata Vog.) são 

sementes de plantas dos biomas Amazônico e do Cerrado brasileiro que apresentam importante valor nutricional e 

características sensoriais. As castanhas e amêndoa apresentam compostos bioativos em sua composição, os quais são 

responsáveis por diminuir o estresse oxidativo que pode provocar o desencadeamento de alguns agravamentos a 

saúde. Portanto objetivou-se com este estudo a determinação dos compostos bioativos na pasta cremosa a base de 

amêndoas e castanhas. Os resultados encontrados evidenciaram valores altos de compostos fenólicos nas pastas que 

continham maiores quantidades de amêndoa de baru, porém na atividade antioxidante as pastas com maiores 

quantidades de castanha-do-Brasil demonstraram valores mais altos. 

 

Palavras-chave: alimento cremoso; antioxidantes; Bertholletia excelsa Bonpl., Dipteryx alata Vog. 

INTRODUÇÃO 

A crescente procura dos consumidores por alimentos saudáveis que tenham uma boa aparência e um bom 

sabor, incentiva pesquisas para o desenvolvimento de produtos à base da castanha-do-Brasil e amêndoa de baru 

devido às suas qualidades nutricionais. 

A castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa Bonpl.) é um fruto da castanheira-do-Brasil que é encontrada e 

cultivada na região norte do país. A relevância da castanha-do-Brasil no cenário mundial se deve as vantagens que a 

própria apresenta, como benefícios a saúde cardiovascular por conter compostos bioativos como o selênio que é um 

micronutriente essencial que, uma vez incorporado nas selenoproteínas, desempenha importantes funções no 

organismo humano, participando do mecanismo de defesa antioxidante exógeno. Em sua composição química está 

presente 3 g.100 g-1 de água, 16,4 g.100 g-1 de proteínas, 69,3 g.100 g-1 de lipídios e 3,2 g.100 g-1 de carboidratos 

(MULLER et al. 1995; RAYMAN, 2000). 

O baru (Dipteryx alata Vog.) é um fruto da família Leguminosae conhecido no Cerrado brasileiro por ser 

uma espécie com polpa carnosa em seu fruto. O seu consumo in natura não é recomendado por inibir a tripsina, 

afetando a absorção dos aminoácidos essenciais. Dentre os benefícios que a amêndoa traz está a influência que a 

mesma tem na prevenção da hipertensão. Na composição da amêndoa estão presentes 29,6 g.100 g-1 de proteínas, 

40,2 g.100 g-1 de lipídios e 7,3 g.100 g-1de açúcares totais (SANO; RIBEIRO; BRITO, 2004).  

Os compostos antioxidantes presentes no organismo em alguns casos não são capazes de reagir aos processos 

reativos devido a uma superprodução destes o que pode provocar o desencadeamento de alguns agravamentos a 

saúde, sendo assim necessário consumir na dieta alimentos que contenham compostos bioativos, já que estes são 

responsáveis por diminuir o estresse oxidativo (LEMOS et.al 2012). Portanto, objetivou-se com este estudo a 

determinação dos compostos bioativos na pasta cremosa a base de amêndoas e castanhas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os materiais utilizados nesse projeto foram a amêndoa de baru (Dipteryx alata Vog.) torrada, a castanha-do-

Brasil (Bertholletia excelsa Bonpl.) In natura mel, lecitina, óleo de coco e leite de coco. As castanhas-do-Brasil, 

foram fornecidas pela cooperativa Mista de Guariba. As amêndoas foram obtidas em uma cooperativa localizada em 

Pirenópolis/GO. O mel utilizado foi da marca Mel selvagem, de Apis melífera comprada em 2019, a lecitina de soja 

da marca Adicel, foi comprada em 2018. O óleo e leite de coco das marcas Copra e Coquil, comprados em 2019. Os 

ingredientes foram armazenados sob temperatura de 6-10 °C e condições de abrigo de luz. 

O extrato preparado para a realização das análises de antioxidante e compostos fenólicos foi baseado na 

metodologia usada por Fiorini (2018), no qual mensurou-se 1,25 gramas de amostra em um balão e em seguida foi 

adicionado a este 25mL de acetona 80%, depois essa mistura foi deixada em banho ultrassônico por 30 minutos. O 
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extrato obtido foi filtrado e o resíduo que ficou no papel foi recolhido para repetir o processo mais uma vez, para 

uma melhor obtenção do extrato.  

A determinação dos compostos fenólicos foi feita baseando-se no método colorimétrico de Folin-Ciocalteau que 

consiste nas reações de oxidação – redução entre os compostos fenólicos e íons metálicos, segundo Silveira (2013). 

A determinação da capacidade antioxidante, segundo Rufino et al. (2007), foi feita pelos métodos de: DPPH o qual se 

fundamenta na captura do radical DPPH (2,2-difenil- 1- picril-hidrazil) por antioxidantes, produzindo um decréscimo 

da absorbância a 515 nm; e ABTS que se baseia na captura do radical 2,2´- azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-ácido 

sulfônico), que pode ser gerado através de uma reação química, eletroquímica ou enzimática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos resultados de compostos bioativos (Tabela 1) foi evidenciado que os valores de compostos fenólicos da 

formulação C0:B100 apresentou um maior conteúdo de compostos fenólicos quando comparado as demais 

formulações, fato que deve ter ocorrido pela grande quantidade de compostos fenólicos que a amêndoa de baru 

apresenta, como é exposto por Santiago et al. (2018) que relataram valores de 728 mg GAE.100 g-1 para a amêndoa 

torrada. Porém se a amêndoa estivesse com a película, a mesma apresentaria valores mais elevados, pois a película 

demonstra ter níveis significativamente mais altos de fenólicos. A castanha-do-Brasil comparada a amêndoa de baru, 

não apresenta uma rica quantidade de compostos fenólicos, entretanto a mesma tem uma quantidade considerável de 

selênio, um mineral considerado um micronutriente de grande importância nutricional, além de ter proteínas 

essenciais que se ligam ao selênio desenvolvendo um complexo orgânicos de ótima biodisponibilidade (MOODLEY, 

KINDNESS, JONNALAGADDA, 2007; SANTOS et al., 2012; YANG, 2009, LEMOS et al., 2012).  

Os valores encontrados de antioxidantes foram altos quando comparados aos achados nas amêndoas, os quais 

foram de 0,077 mM Trolox.g-1 pelo método ABTS e 0,0139 mM Trolox.g-1 pelo método DPPH (Tabela 1). Essa 

diferença se deve aos demais componentes da pasta, como o mel que apresenta uma boa capacidade antioxidante 

(LEMOS et al., 2012, SANTIAGO et al., 2018, JACOB, 2014). 

 

Tabela 1: Compostos bioativos e capacidade antioxidante total de pastas cremosas à base de castanha-do-Brasil e 

amêndoas de baru 

 

Letras minúsculas diferentes indicam diferença significativa entre as formulações. Teste de comparação de 

médias de Tukey a p<0,05. *Entre parênteses estão os valores de coeficiente de variação (%). 

 

CONCLUSÃO 

O estudo dos compostos bioativos evidenciou altos valores de compostos fenólicos nas formulações que 

continham maiores quantidades de amêndoa de baru. Quando analisados os resultados da atividade antioxidante das 

pastas, notou-se que a mesma teve resultados mais altos se comparados a valores da amêndoa e castanhas in natura, 

o que deve ter decorrido pela a adição dos demais componentes da pasta.  
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  ( 

RESUMO: O melhoramento genético da soja envolve várias etapas e dentre essas uma das mais trabalhosas e 

onerosas é a fenotipagem, que geralmente é feita em milhares de genótipos a olho nu com base em escalas visuais 

laboriosas que demandam bastante tempo e muitas vezes são imprecisas, principalmente devido ao cansaço do 

avaliador. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo obter alternativa a fenotipagem manual com alta 

eficiência, baixo custo e em larga escala via imagens de VANTs. O experimento contará com avaliadas 34 cultivares 

de soja, utilizando delineamento em 3 blocos casualizados. Na obtenção de imagens utilizou-se o sensor Sentera, 

obtendo diversas bandas para o calculo das distâncias espectrais entre os genotipos, agrupando-os em 4 grupos. 
Palavras-chave: Drone; Glycine max (L); imagens área; melhoramento genético. 

 

INTRODUÇÃO  
A soja [Glycine max (L.) Merrill] ocupa uma posição de destaque no cenário do agronegócio mundial. A 

cultura é responsável por mais de treze por cento de toda produção de grãos no mundo, sendo o quarto cereal mais 

produzido globalmente (USDA, 2016). No Brasil, a sojicultura faz parte da principal atividade agrícola do país, 

movimentando mais de 27 bilhões de dólares por ano (ABIOVE, 2016).  

Procurando atender este diversificado mercado da soja as empresas de melhoramento genético de soja avaliam 

dezenas de milhares de genótipos ao ano, sendo que a maioria dessas características são avaliadas no campo o que 

demanda de uma grande quantidade de pessoal especializado para tal função, aumentando o custo para o 

desenvolvimento de uma cultivar. Nesse sentido, a utilização de drones e sensores podem auxiliar na fenotipagem 

desses genótipos com alta precisão e com menor custo operacional. 

A fenotipagem é realizada em milhares de genótipos e a olho nu com base em escalas visuais laboriosas que 

demandam bastante tempo e muitas vezes são imprecisas. Em virtude de sua importância, nosso objetivo será 

verificar a eficiência do uso de sensores embarcado em drones para a avaliação e verificação da precisão dessa técnica 

na fenotipagem de soja através dos padrões fenológicos que os distinguem espectralmente dentre os genótipos (Silva 

Junior et al 2017; Bernardes et al., 2011). Alguns métodos usados atualmente para estimar áreas de soja por 

sensoriamento remoto são apresentadas satisfatoriamente análise de componentes principais (Bernardes et al., 2011), 

geo-objeto (Silva Júnior et al., 2014; 2015; 2016), índice de vegetação (Rizzi et al., 2009; Risso et al., 2012) e 

classificação automática (Adami et al., 2010). Nesse sentido, a fenotipagem por meio dos diferentes padrões 

espectrais entre os genótipos de soja podem ser correlacionados com os caracteres morfoagronômicos que são 

utilizados para fenotipar e selecionar os melhores genótipos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos na Área Experimental do IF Goiano- Campus Rio Verde. Foram 

avaliadas 34 cultivares de soja. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com três repetições. 

As parcelas foram constituídas de 2 linhas de 4 metros de comprimento, espaçadas em 0,50 m entre linhas e com 

população final de plantas 300.000 plantas. Todos os tratos culturais foram realizados de acordo com Embrapa (2016) 

no sentido de se obter o máximo potencial produtivo da cultura. 
Imagens de alta resolução temporal: sensores RGB, infravermelho embarcado em drone (Inspire 2). As 

imagens RBG e infravermelho foram obtidas no final da fase reprodutiva. Com esses dados são computadas as bandas 

espectrais separadas e os índices NDVI, MPRI, PRI e NDRE. 
Para verificar se houve diferença espectral entre os genótipos, os dados foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) pelo teste F a 5% de probabilidade. A partir da análise de variância obteve-se a matriz de 

variância e covariância residuais e por esta a matriz de dissimilaridade pela distância generalizada de Mahalanobis 
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(D2). Acontribuição relativa dos comprimentos de onda e dos índices (S.j) na separação dos genótipos foi 

estimada de acordo com Singh (1981). Posteriormente foi realizado o agrupamento pela ligação média entre grupos 

(Unweighted pair-grup mens arithmetics ou UPGMA) pelo pacote cluster do programa R (Maechler, 2010). Para 

avaliar a precisão do agrupamento foi calculado o coeficiente de correlação cofenética (CCC), obtido com 1000 

simulações.   Para os dados espectrais, os ortomosaicos foram gerados utilizando o Pix4Dmapper (Pix4D SA) e as 

análises de máxima verossimilhança (REML) estimadas utilizando o software R (R Development Core Team, 2008).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da dissimilaridade espectral foi possível agrupar os genótipos de soja em quatro grupos (Figura 1). 

O genótipo G14, assim como o G10, formam sozinhos um grupo, demonstrando dissimilaridade com os outros 

genótipos em estudo. Os materiais com a maior distância espectral foram o G14 em relação ao G31, já os materiais 

com a menor distância foram o G18 em relação ao CD 2728. Os genótipos da empresa Brasmaxx (Foco, Flecha e 

Power) agruparam-se em um mesmo grupo, demonstrando similaridade espectral entre eles, isso pode ser devido a 

esses genótipos pertencerem a um mesmo pool gênico desenvolvido pela mesma.  

O coeficiente de correlação cofenética (CCC) ficou em 0,7569, o que mostra uma boa precisão no agrupamento 

gerado, haja vista que o CCC é um indicativo do ajustamento entre a matriz de distância e o agrupamento. 

Na tabela 1 é possível observar a contribuição relativa (S.j) e percentual (S.j%) de cada comprimento de 

onda/índice na separação dos genótipos. Foi possível observar que as bandas/indices com as maiores contribuições 

foram: a banda do azul com 27,27%, do verde com 14,06% e Nir com 10,35%. A soma das bandas RGB (vermelho, 

verde e azul) alcançaram uma porcentagem de 51,51%, logo um drone equipado com sensor RGB se mostra eficiente 

para esta função, demonstrando que é possível realizar análises eficientes sem a necessidade de um alto investimento 

em demais sensores. 

 

 

Gráfico 1. Distância espectral entre os genótipos de soja 
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TABELA 1. CONTRIBUIÇÃO RELATIVA (S.J) E PERCENTUAL 

(S.J%) DOS COMPRIMENTOS DE ONDA PARA A SEPARAÇÃO DOS 

GENÓTIPOS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
CONCLUSÃO 

Através da utilização dos Vant’s acoplados a sensores espectrais foi possível fenotipar genótipos de soja, 

com precisão e velocidade, onde as bandas RGB se mostraram muito eficientes na fenotipacem dos 34 genótipos. 
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RESUMO: A necessidade de desenvolver equipamentos que possam ser utilizados com mais eficiência para o 

processamento das sementes de feijão guandu, objetiva-se com este projeto, estudar a coloração das sementes de 

feijão guandu em diferentes teores de água durante o processo de secagem. O experimento foi desenvolvido no 

Laboratório de Fitotecnia e no Laboratório de Pós-colheita de Produtos Vegetais do IFGoiano – Campi Iporá e Rio 

Verde, respectivamente. As sementes foram submetidas à secagem em estufa com ventilação nas temperaturas de 40 

°C, até atingir o teor de água de 12% base úmida (b.u.). A avaliação das sementes de feijão guandu foi feita pela 

leitura direta de refletância das coordenadas “L”, “a” e “b”, empregando o calorímetro ColorFlex EZ. A redução do 

teor de água proporcionou uma variação na coordenadas “L”, “a” e “b” das sementes de feijão guandu. 

Palavras-chave: Cajanus cajan (L.); Refletância; Secagem; Teor de água. 

INTRODUÇÃO  

O feijão guandu, também conhecido como andu, é cultivado há bastante tempo, principalmente em regiões 

do semi-árido. A espécie é bem lembrada por sua rusticidade, e por se desenvolver em solos com pouca chuva. Seu 

cultivo tem como principais finalidades a produção de grãos para: a alimentação humana e animal, produção de 

forragem, adubo verde, consórcio e etc (PEREIRA et al., 2012).  

Na região do Centro-oeste brasileiro, existe predomínio do bioma cerrado que é caracterizado por solos de 

baixa fertilidade, e regime pluviométrico longo. Isso favoreceu o estabelecimento do feijão pelos produtores locais, 

sendo utilizado como cultura ou na alimentação humana ou de animais.  

Sabemos da importância da conservação de alimentos para sua comercialização, a aceitação do feijão pelos 

consumidores está relacionada à coloração do tegumento e a valores nutricionais (CORADI et al., 2008). 

Os processos em que são submetidos visam modificar o produto com o mínimo de alterações fenotípicas 

possíveis. Em meio aos processos de pós-colheita utilizados para a manutenção da qualidade de produtos agrícolas, 

a secagem destaca-se como forma de reduzir o teor de água e proporcionar redução na atividade biológica e nas 

mudanças químicas e físicas que ocorrem durante o armazenamento.  

O estudo de sistemas de secagem visa inúmeros objetivos, como: seu dimensionamento, otimização e 

determinação da viabilidade de sua aplicação comercial, esses estudos podem ser feitos através de simulações 

matemáticas, e seu princípio é baseado nas sucessivas camadas de secagem do produto, utilizando modelo 

matemático (CORRÊA et al.,2010; GONELI et al.,2011; CORADI et al.,2014).   

A cor está diretamente ligada aos aspectos de qualidades físicas e químicas, entretanto, a quantidade de periódicos 

publicados sobre, é escasso. Com isso, houve a necessita de se realizar uma pesquisa a propósito da influência da 

água sobre a coloração das sementes de feijão guandu. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento está sendo desenvolvido nos Laboratório de Fitotecnia do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Iporá e no Laboratório de Pós-Colheita de Produtos Vegetais do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - Campus Rio Verde. Foram utilizadas as sementes de feijão 

guandu (Cajanus cajan) cultivado e colhido manualmente no IF Goiano – Campus Iporá, com o teor de água inicial 

de 30% (bu). 
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Para condução do experimento, os teores de água foram obtidos pela secagem feita em estufa com 

ventilação forçada, mantida na temperatura de 40 ºC. A redução do teor de água ao longo da secagem foi 

acompanhada pelo método gravimétrico (perda de massa), conhecendo-se o teor de água inicial do produto, até atingir 

o teor de água final de 12% (bu), com auxílio de uma balança semianalítica com resolução de 0,01  

Os teores de água das sementes foram determinados pelo método de estufa, a 105±3 °C, durante 24 horas, 

em três repetições (BRASIL, 2009). Para cada teor de água, foram feitas análises em 15 sementes, tendo sido 

avaliados sete teores de água (30; 27; 24; 21; 18; 15 e 12% b u). 

A avaliação das sementes de feijão guandu foi feita pela leitura direta de refletância das coordenadas “L”, 

“a” e “b”, empregando o calorímetro ColorFlex EZ com o sistema Hunter de cor, sendo “L” relativo ao branco e 

negro; “a*”, ao vermelho e verde; e “b*”, ao amarelo e azul, Figura 1, conforme (AFONSO JÚNIOR e CORRÊA, 

2003).  

 
 

Figura 1. Representação esquemática do sistema de coordenadas de Hunter para avaliação de cor. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As coordenadas de “L” (Luminosidade), “a” e “b” das sementes de feijão guandu em função dos diferentes 

teores de água estão apresentadas na Figura 2, conforme o teor de água das sementes reduz, ocorrem variações em 

todas as coordenadas. 

O valor da média da coordenada L (Figura 2A) foi de 30,07 que varia do branco para o preto, conferindo 

uma tonalidade um pouco mais escura se comparada ao teor de água de 30% (bu), pois o “L” caracteriza a quantidade 

de luz perceptível dentro de uma mesma tonalidade, sendo assim, se a cor é mais clara ou mais escura (BOTELHO 

et al., 2015).  Oliveira et al. (2016), em estudo dos efeitos de secagem nos frutos de baru, verificaram que as diferenças 

entre as temperaturas de secagem para a coordenada “L” foram maiores para os teores de água mais elevados. Na 

Figura 2B, o valor da média de “a” é 1,765. A coordenada “a” corresponde a variação de vermelho para o verde, e 

que combinado ao b que é a variação do amarelo ao azul formam a cor da semente. Onde o valor da média de “b” foi 

de 2,97.  

Oliveira et al. (2016), ainda estudando os efeitos da secagem no baru, observaram que as coordenadas “a” e 

“b” reduziram na medida em que diminuiu o teor de água para todas as temperaturas estudadas. A respeito das 

sementes de feijão guandu, nota-se também que as colorações variaram nos     diferentes teores de água. Porém, essas 

variações são muito pequenas. 

 

CONCLUSÃO 

A redução do teor de água proporcionou uma variação na coordenadas “L”, “a” e “b” das sementes de feijão 

guandu. 
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Figura 2. Coordenadas L (luminosidade), a* e b* em função dos teores de água para as sementes de feijão guandu 

(Cajanus cajan). 
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RESUMO: Uma alternativa viável para a redução de consumo de água na irrigação é a utilização de hidrogel. Ele é 

capaz de absorver e reter grande quantidade de água, sendo utilizado como uma alternativa para melhorar o 

armazenamento de água junto ao solo. Portanto, este experimento foi elaborado e desenvolvido com o objetivo de 

avaliar o efeito da aplicação de várias doses de hidrogel e lâminas de irrigação na produção do cultivo de pimenta 

malagueta (Capsicum frutescens). O experimento foi instalado em ambiente protegido na área experimental de 

Olericultura do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados com parcelas subdivididas em esquema fatorial 4x4 (dose de hidrogel x lâmina de irrigação), totalizando 

16 tratamentos com quatro repetições. Como resultado, a utilização da dose de 300 gramas de hidrogel se mostrou 

satisfatório com o uso da lâmina de 75% da evapotranspiração. 

Palavras-chave: armazenamento de água; Capsicum frutescens; ambiente protegido. 

INTRODUÇÃO  

A pimenta (Capsicum frutescens) destaca-se por ser extremamente difundida na América do Sul. Segundo 

alguns relatos históricos, ela é cultivada a cerca de 2500 anos a. C. e sua origem é a região da Bolívia e Peru 

(MAZUHOVITZ, 2013). É altamente sensível à falta de água no solo, podendo reduzir a fixação de nutrientes e a 

qualidade dos frutos, assim como a produtividade. 

De forma a utilizar com eficiência o uso da água nas culturas, deve-se escolher o melhor método para 

irrigação. O método de irrigação localizada, segundo Prado et. al (2014), proporciona menor consumo de água e 

energia, pois está associado a aplicação pontual de água través de emissores (gotejadores ou microaspersores) que 

operam com baixa pressões de serviço. 

A utilização de hidrogel no substrato de cultura contribui muito para a economia de água na irrigação. De 

acordo com Mendonça et. al (2015), o hidrogel é um material capaz de reter grandes volumes de água em sua estrutura 

sem se dissolver, armazenando centenas de vezes o seu peso em água e liberando gradualmente para as plantas, 

possibilitando o aumento no intervalo entre as irrigações. O ambiente de cultivo é um fator importante na produção 

das culturas, impactando também no consumo de água. Os autores Oliveira et. al (2013), confirmam que as casas de 

vegetação se constituem em um instrumento de proteção ambiental para a produção de hortaliças e flores.  

O uso de novas tecnologias, como os polímeros hidrorretentores, na agricultura irrigada vem beneficiando 

cada vez mais o aumento da produtividade. E para evidenciar esses resultados é necessário realizar pesquisas no 

manejo de irrigação, mostrando que essa tecnologia é promissora. Com isso, o objetivo deste trabalho é avaliar os 

efeitos causados com a utilização de diferente lâminas de irrigação e doses de hidrogel, na produção de pimenta 

malagueta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, no período de fevereiro a julho de 

2019, conduzido em ambiente protegido. Foram utilizados vasos de 12 litros sendo preenchidos com substrato 

contendo 90% de solo e 10% de esterco bovino curtido. O método de irrigação utilizado foi a localizada com sistema 

de gotejamento, com linhas de distribuição de água principais e laterais compostas por tubulação de polietileno de 

16 mm de diâmetro.  O delineamento experimental usado foi em blocos casualizados com parcelas subdivididas em 

esquema fatorial 4x4 (dose de hidrogel x lâmina de irrigação), totalizando 16 tratamentos com quatro repetições, 

sendo quatro doses de hidrogel (0, 300, 500 e 700 gramas por vaso) e quatro lâminas de irrigação (50, 75, 100 e 125% 

da evaporação do tanque classe A). 
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A espécie utilizada é a pimenta malagueta (Capsicum frutescens). As mudas da pimenta foram compradas 

em viveiro. Realizando o transplantio no dia 21 de fevereiro, quando estas atingiram entre 15 cm de altura e de 8 a 

10 folhas definidas. Sendo iniciado o período de colheita aos 90 dias após o transplante.  

Para a avaliação dos elementos meteorológicos foi instalado um Termo-Higrômetro Digital no interior de 

um abrigo meteorológico de madeira, pintado de branco e posicionado ao centro do ambiente protegido a uma altura 

de 1,5 m. As leituras foram realizadas todos os dias ao longo do experimento às 9:00 horas, após o levantamento dos 

dados foi determinada a média ao longo do experimento das temperaturas máxima e mínima e umidade relativa do 

ar. Foram avaliadas as seguintes variáveis: diâmetro da raiz, altura de planta, comprimento e espessura do fruto, 

número de frutos por plantas e peso total das pimentas por planta. Os dados obtidos foram quantificados e submetidos 

a análise de variância (ANOVA), pelo programa SISVAR (FERREIRA, 2014). Após a verificação da significância 

(ou não) da ANOVA as médias foram comparadas utilizando o teste Scott- Knott a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidas ao longo do experimento as médias da temperaturas máxima e mínima, sendo respectivamente, 

32,30°C e 23,69°C; e a média da umidade relativa do ar variou entre 74% e 44%. 

Não houve significância em nenhuma das variáveis analisadas, quando comparadas as doses de hidrogel 

aplicada nos vasos e na interação dose de hidrogel x lâmina de irrigação.  

Pela Tabela 1. observa-se que a lâmina de irrigação teve significância nas variáveis: Altura de planta (AA), 

Número de frutos por planta (NF), Peso total dos frutos por planta (P) e Comprimento do fruto (CF). Na variável AA 

a lâmina de 125% se destacou em relação as demais, porém não se diferenciou estatisticamente da lâmina de 100% 

de irrigação.  

Para as variáveis NF e P as lâminas de 125% e 75% foram melhores comparando com a de 50% e 100%, 

todavia foi mais satisfatório com a irrigação de 125% da evaporação. No comprimento do fruto obteve melhor 

resultado na lâmina de 75%, no entanto não se diferenciou com a lâmina de 125%. A partir disso, nota-se que é 

possível aplicar uma quantidade de água menor quando se faz a utilização do hidrogel obtendo resultados aceitáveis 

em relação a produção de pimenta malagueta, assim como é descrito por Dias et. al (2008) em seu trabalho, 

encontrando os mesmos resultados com a utilização da lâmina de 75% da evapotranspiração da cultura. 

Examinando as plantas existentes em cada bloco, é visto a partir desta Tabela 1. que há significância nas 

variáveis altura de planta e diâmetro da raiz. Visto que no bloco 4 as plantas se desenvolveram melhores em relação 

aos outros blocos. Contudo, somente na variável de diâmetro da raiz que não se diferiu estatisticamente do bloco 3. 

 

Tabela 1. Valores médios obtidos na produção de pimenta malagueta analisando as variáveis de Altura da Planta 

(AA), Diâmetro da Raiz (DR), Número de frutos (NF), Peso dos Frutos (P), Espessura do Fruto (EF) e Comprimento 

do Fruto (CF), em função das quatro doses de hidrogel aplicada, das quatro lâminas de irrigação utilizada e das quatro 

repetições utilizadas no bloco. 

Lâminas 1 AA (cm) DR (cm) NF P(g) EF(cm) CF (cm) 

50% 74,17b 1,76 180,37b 48,66b 0,40 1,87b 

75% 78,27b 1,81 291,50a 89,51a 0,41 1,97a 

100% 81,72a 1,81 213,37b 65,19b 0,41 1,78b 

125% 84,02a 1,82 314,81a 90,20a 0,41 1,94a 

Teste F 3,33 0,19 4,45 3,332 0,44 3,09 

P valor 0,0275** 0,9004ns 0,0089** 0,0277** 0,7211ns 0,0361** 

Bloco             

1 76,64b 1,61b 250,12 66,63 0,41 1,80 

2 73,37b 1,75b 258,06 81,98 0,41 1,89 

3 79,77b 1,88a 259,25 77,40 0,39 1,90 

4 88,44a 1,97a 232,62 71,56 0,42 1,96 

Teste F 7,52 7,08 0,16 0,57 1,84 1,83 

P valor 0,0003** 0,0005** 0,9212ns 0,6375ns 0,1536ns 0,1553ns 

CV % 11,87 12,91 48,73 60,24 8,64 9,96 

¹Médias seguidas de letras diferentes na coluna se diferem entre si, significativamente, pelo teste de Scott Knott à 

5% de probabilidade. ns, não significativo. **significativo à 5%. 
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Ainda na Tabela 1. é observado o coeficiente de variação (CV%) em cada variável, onde o número de frutos 

e peso dos frutos por planta foram os que apresentaram maior variação, sendo 48,73% e 60,24%, respectivamente, 

isso mostra que estes dados estão heterogêneos, apresentando uma alta dispersão. Para as demais variáveis, AA, DR, 

EF e CF o coeficiente de variação é baixo, apresentando dados homogêneos. 

Na Tabela 2. é possível analisar a variação do peso das pimentas produzidas por vasos em função das doses 

de hidrogel aplicada e as lâminas de irrigação utilizadas. A partir dela, observa-se que a dose de 300 gramas de 

hidrogel foi a que apresentou melhor produtividade utilizando as lâminas de irrigação de 75% e 125%, não se 

diferenciando estatisticamente entre si. 

 

Tabela 2. Variação do Peso em função das doses aplicadas de hidrogel e lâminas de irrigação. 

Lâminas1 

Doses 

0 300 500 700   

Peso dos frutos (g) Valor de P 

50% 46,57aA 32,27bA 50,65aA 65,15aA 0,3261 

75% 62,20aA 129,84aA 59,90aA 106,10aA 0,0057 

100% 78,90aA 40,70bA 87,65aA 53,52aA 0,6799 

125% 102,80aA 106,72aA 67,05aA 84,22aA 0,3652 

Valor de P 0,779 0,0797 0,4133 0,5662 ─ 

¹Médias seguidas de letras diferentes, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha diferem estatisticamente pelo teste 

Scott Knott a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

Neste trabalho foi possível observar que a utilização da dose de 300 gramas de hidrogel mostrou-se 

satisfatória com o uso da lâmina de 75% da evapotranspiração, sendo este tratamento o que mais se destacou entre 

os demais, em relação a peso e também as outras variáveis analisadas. Mostrando, assim, que o hidrogel contribui 

para aumentar a produção e diminuir a água utilizada na cultura. 
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RESUMO: Observando a oportunidade econômica oferecida pelo cultivo de seringueira e produção de borracha 

natural no Brasil, o objetivo deste trabalho foi analisar a viabilidade econômica do cultivo de seringueira. A análise 

econômica foi feita na Fazenda Fazendinha, a média anual de pluviosidade é de 1718 mm. A área destinada a 

agricultura na propiedades corresponde à 39,8 hectares, sendo destinada à cultura da soja. A área a destina para o 

plantio de seringueira corresponde á 25 hectares, não possuindo previsão para data de plantio. O espaçamento de 

plantio é de 6,00m x 3,00m, utilizando o clone PB255. Para análise econômica, utilizaram-se os métodos de análise 

de viabilidade econômica sendo eles TIR (Taxa de Retorno Interno) e VPL (Valor Presente Líquido). Obteve-se 

resultado satisfatório para plantio do clone PB255 de seringueira no município de Itapaci – GO é lucrativo pois 

apresentou valor de 34% para Taxa de Retorno Interno e R$ 1.053.616,66 de Valor Presente Líquido. 

 

Palavras-chave: produção; TIR; VPL.  

INTRODUÇÃO  

O látex extraído da seringueira é matéria-prima da produção de borracha natural. A espécie Hevea 

brasiliensis, originária do Brasil, é a que possui maior produção de borracha natural, produção maior até mesmo que 

das Euporbiaceace. O gênero Hevea possui 11 espécies de seringueira sendo estas muito semelhantes, mas apenas 

algumas conseguem produzir uma quantidade e qualidade de látex para utilização em fins econômicos (CARMO et 

al., 2004). 
De acordo com Rippel e Bragança (2009) a seringueira por ser uma cultura perene exige um elevado 

investimento nos primeiros anos de implantação, sendo este período de seis a sete anos, começando um retorno 

econômico somente após este estádio. A matéria prima extraída da seringueira é utilizada para a produção de vários 

produtos, como adesivos, luvas, preservativos, material cirúrgico (tubos intravenosos, seringas, estetoscópios, 

cateteres e esparadrapos), entre outros.  

A cultura de seringueira está crescendo no Cerrado brasileiro. O grande aumento no consumo de borracha, a 

situação econômica do país e as condições favoráveis à seringueira no Estado de Goiás fez com que os produtores 

goianos investissem cada vez mais no cultivo da espécie Hevea brasiliensis (BITTENCOURT, 2006). 

Para realizar análises econômicas que envolvem movimentação financeira a longo prazo faz se necessário 

utilizar ferramentas auxiliadoras como TIR (Taxa de Retorno Interno) e VPL (Valor Presente Líquido), pois são 

importantes na análise de empreendimentos que apresentam movimentações de caixa em diferentes e longos períodos 

(FRANCO et al., 2013). 

Observando a oportunidade econômica oferecida pelo cultivo de seringueira e produção de borracha natural 

no Brasil, este trabalho teve como objetivo geral analisar a viabilidade econômica do cultivo de seringueira. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área para o presente estudo é denominada Fazenda Fazendinha, localizado no municipio de Itapaci – GO, 

situada nas coordenadas 14°53'49.55"S e 49°28'10.38"O. O munícipio encontra-se distante 223,7 Km de Goiânia – 

Capital de Goiás e 311,1 de Brasília – Distrito Federal.  

Ao longo do ano a temperatura de Itapaci – GO varia de 16 °C a 35 °C e raramente é inferior a 14 °C ou 

superior a 39 °C. A média anual de pluviosidade é de 1718 mm. 

A área destinada a agricultura na propiedades corresponde à 39,8 hectares, sendo destinada à cultura da soja. 

A área a destina para o plantio de seringueira corresponde á 25 hectares, não possuindo previsão para data de plantio. 

O espaçamento de plantio é de 6,00m x 3,00m, utilizando o clone PB255. 
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Para análise econômica, utilizaram-se os métodos de análise de viabilidade econômica descritos a seguir de 

acordo com Rezende e Oliveira (2001):  

Valor Presente Líquido (VPL): O VPL foi obtido aplicando-se ao fluxo de caixa do projeto a seguinte 

expressão: 

 

𝑇𝐼𝑅 = ∑

𝑛

𝑗=0

𝑅   𝑗  (1 + 𝑖)− 𝑗     −    ∑

𝑛

𝑗=0

𝐶   𝑗  (1 + 𝑖)− 𝑗 

 

Onde: Rj = receitas no final do ano j ou do período de tempo considerado;  

           Cj = custos no final do ano j ou do período de tempo considerado;  

           n = duração do projeto, em anos, ou  em número de períodos de tempo; 

           i = taxa descontos. 

Taxa Interna de Retorno (TIR): A TIR é a taxa anual de retorno sobre o capital investido, para obtê-la 

aplicou-se a seguinte fórmula: 

 

𝑇𝐼𝑅 = ∑

𝑛

𝑗=0

𝐴   𝑗  (1 + 𝐼)− 𝑗  =  0   

 

Onde: Aj = receita liquida no final do ano   

           j e n = duração do projeto, em anos. 

Os cálculos foram feitos com auxilio do programa Excel 2016. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para calcular os custos do projeto foram inclusos todos os materiais e mãos de obras necessárias, como 

instalações elétricas, preparo de solo, defensivos, fertilizantes, entre outros. Ao realizar todos os cálculos obteve-se 

um valor de 28,23 reais por árvore até o sétimo ano do projeto, obtendo um custo de 388162,50 reais neste período. 

 Na projeção de resultado do projeto (Tabela 1) observa-se a quantidade de árvores em sangria (considerando 

10% de perda por condições diversas), produtividade média, quantidade de coágulo produzido, receita bruta, receita 

líquda e geração de caixa. 

 

Tabela 1. Idade das árvores (IA), Número de árvores em sangria (NAS), Produtividade média (PM), Número de 

coágulo produzido (NCP), Preço média (PM), Receita bruta (RB), Receita liquida (RC) e Geração de caixa (GC). 
IA    

(anos)          

    

NAS 

PM 

(kg/árv./

ano) 

NCP         

(kg) 

PM      

(R$/kg) 

RB                 

(R$) 

RL         

(R$) 

GC          

(R$) 

8° 6.875 (50%) 4,24 29.150,00 3,28 95.612,00 77.923,78 - 4.328,84 

9° 11.000 (80%) 5,03 55.330,00 3,28 181.392,20 147.834,64 7.500,78 

10° 12.375 (90%) 5,92 73.260,00 3,28 240.112,40 195.691,61 30.728,95 

11° 12.375 (90%) 6,67 82.541,25 3,28 270.600,00 220.539,00 58.071,72 

12° 12.375 (90%) 7,22 89.347,50 3,28 293.150,00 238.917,25 88.305,49 

13° 12.375 (90%) 7,44 

 

92.070,00 3,28 302.170,00 246.268,55 91.022,59 

14 a 40°  12.375 (90%) 7,5 2.505.951,00 3,28 8.219.475,00 6.698.872,26 2.475.950,22 

    

 Com a projeção de resultado do projeto (Tabela 1) temos os valores necessários para realizar os métodos de 

análise de viabilidade econômica, sendo eles TIR e VPL, pois segundo Schroeder et al, (2005) estes são os métodos 

mais tradicionais e eficientes na avaliação de projetos de investimentos. 

 Para Evangelista (2006), a TIR “representa a rentabilidade interna de um projeto, obtida pelo desconto do 

fluxo de caixa observado nos períodos de análise e que anule o valor do investimento inicial”. Segundo Marquezan 

(2006), o Valor Presente Líquido (VPL) é o resultado das somas algébricas de fluxos de caixa futuros, descontados 

a uma taxa de juros compostos, em uma determinada data. 
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 Os fluxos de investimentos foram analisados com TIR e VPL a uma taxa de 10% obtendo resultados 

satisfatórios. Sendo 34% de para Taxa de Retorno Interno e R$ 1.053.616,66 para Valor Presente Líquido. O payback 

calculado foi de 7,11 anos. De acordo com Marquezan, (2006) para se obter riqueza, os custos de investimentos 

devem ser menores que o retorno do projeto, fazendo com que os valores líquidos dos resultados sejam positivos, 

agregando riqueza para o investidor e para o próprio investimento.  

 

CONCLUSÃO 

O plantio do clone PB255 de seringueira no município de Itapaci – GO é lucrativo pois apresentou valor de 

34% para Taxa de Retorno Interno e R$ 1.053.616,66 de Valor Presente Líquido. 
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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho avaliar a qualidade do processo de colheita mecanizada da soja sob 

diferentes velocidades da colhedora e teores de água dos grãos. O ensaio foi realizada em área de produção comercial 

da Fazenda Fazendinha, que está localizada no município de Itapaci - GO. O delineamento foi o inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 3 x 3, sendo três velocidades de colheita (4, 5 e 6 km-1) e três teores de água dos 

grãos (13, 15 e 17 %), com seis repetições. Foram mensuradas as perdas naturais, perdas por deficiência na altura de 

corte, perdas na plataforma de corte e perdas totais.  Com base nas condições estudadas, a colheita da soja pode ser 

realizada com a umidade de 15% e velocidade de 5 km h-1, proporcionando dessa forma, bom rendimento operacional 

e redução do tempo de permanência da cultura no campo. 

Palavras-chave: Glicine max; perda de grãos, umidade dos grãos, velocidade da colhedora. 

INTRODUÇÃO 

A soja (Glicine max (L.) Merril) é a principal cultura do agronegócio brasileiro, gerando emprego e renda ao 

país. De acordo com dados da Conab (2019), na safra 2017/2018 foram semeados 33,890 milhões de hectares e a 

produção nacional correspondeu a 119,2 milhões de toneladas, quantidade essa que corresponde a um aumento de 

4,5% na produção quando comparada a safra anterior.  

O processo produtivo da cultura da soja na região central do Brasil é realizado com tecnologia avançada, 

porém, ainda apresenta algumas falhas, principalmente durante a colheita (FAGGION et al., 2017). Essa é realizada 

de forma totalmente mecanizada, no entanto, em algumas situações é realizada da maneira incorreta, gerando perdas 

significativas de grãos, o que impacta na receita das famílias e empresas agrícolas (CUNHA & ZANDBERGEN, 

2007). As perdas na colheita da soja são ocasionadas por vários fatores, sendo a umidade dos grãos e a velocidade 

de colheita alguns dos mais importantes. Grãos colhidos fora dos padrões ideais de umidade (entre 13 a 15% de água) 

estão sujeitos a danos mecânicos imediatos e danos latentes (AGUILA et al., 2011). Em relação aos limites de 

velocidade, quando esses não são respeitados, têm-se a ocorrência de perdas significativas, principalmente na 

plataforma de corte e nos mecanismos internos da máquina (CUNHA & ZANDBERGEN, 2007). 

Segundo Toledo et al. (2008), a colheita mecanizada de cereais normalmente é realizada sem que haja 

controle efetivo para que a variabilidade das perdas fique dentro dos padrões toleráveis. Diante disso, o emprego de 

técnicas estatísticas para o controle de qualidade, como o controle estatístico de processo (CEP) surge com uma 

excelente ferramenta para redução da variabilidade e obtenção de resultados mais próximos dos limites especificados.  

Diante desse contexto, objetivou-se com esse trabalho avaliar a qualidade do processo de colheita mecanizada 

da soja sob diferentes velocidades da colhedora e teores de água dos grãos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em área de produção comercial da Fazenda Fazendinha, que está localizada no 

município de Itapaci - GO. A variedade de soja utilizada foi o Desafio, que foi semeada em área sob plantio direto 

há cerca de 10 anos, com espaçamento de 0,5 entrelinhas e densidade de semeadura de 18 sementes m-1, obtendo um 

estande final próximo de 350 mil plantas ha-1. 

Para a execução do experimento, utilizou-se uma colhedora John Deere modelo S540, com plataforma do 

tipo convencional de 25 pés (7,62 m) e sistema de trilha axial. A máquina operou em segunda marcha, rotação do 

ventilador de 540 rpm, rotação do molinete de 35 rpm, velocidade do cilindro trilha de 570 n min-1, côncavo com 20 

mm e peneiras superior e inferior respectivamente com 22 e 13 mm.  

O delineamento utilizado para a condução do experimento foi o inteiramente casualizado (DIC) em esquema 

fatorial 3 x 3, sendo três velocidades de colheita (4, 5 e 6 km h-1) e três teores de água dos grãos (13, 15 e 17%), 

com seis repetições por tratamento, totalizando 54 parcelas de 30 metros. A colheita foi realizada 114 dias após a 

semeadura, na qual foram mensuradas as perdas naturais, perdas por deficiência na altura de corte, perdas na 
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plataforma, perdas nos mecanismos internos e perdas totais, conforme a metodologia descrita por Mesquita et al. 

(1998). Os dados foram submetidos ao controle estatístico processo, com a confecção de cartas de controle por 

variável utilizando o software Minitab 17. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não foi constatada durante a execução do experimento a ocorrência de perdas naturais. Esse resultado pode 

estar associado à variedade de soja analisada que apresenta uma menor susceptibilidade à deiscência natural das 

vagens e também a realização da colheita no momento correto. Aguila et al. (2011) afirmam que  a principal causa 

para a ocorrência de perdas naturais na cultura da soja é o retardamento da colheita, evento esse, que não foi 

presenciado nesse ensaio. 

Nas perdas por altura de corte (Figura 1A), o processo manteve-se controlado, ou seja, dentro dos limites 

superior e inferior de controle para todos os tratamentos avaliados. No entanto, nota-se que a umidade de 17% 

proporcionou uma maior variabilidade entre os pontos, principalmente quando associada velocidade de 4 km h-1. 

Para as umidades de 13 e 15%, o processo de colheita mostrou-se mais homogêneo, principalmente para a velocidade 

de 5 km h-1, na qual foi constatada ausência desse tipo de perda nas duas umidades supracitadas. A ocorrência de 

perdas por altura de corte é uma fator que está intimamente relacionado com a topografia da área, bem como, com a 

altura de inserção da primeira vagem. Variedades de soja que tem como característica baixa altura de inserção da 

primeira vagem tendem a contribuir para a ocorrência desse tipo de perda. No presente ensaio, a altura média de 

inserção da primeira vagem das plantas foi de 0,14 m, valor esse que para Compagnon et al. (2012) é considerado 

bom para a colheita mecanizada da soja. 

Para as perdas na plataforma de corte (Figura 1B), observa-se que os valores mantiveram-se dentro dos 

limites estabelecidos, o que caracteriza o processo como estável. No entanto, a umidade de 17% proporcionou uma 

alta variabilidade, com alguns pontos próximos do limite superior de controle, principalmente para as velocidades de 

4 e 6 km h-1. Esse resultado encontrado pode ser explicado pelo alto conteúdo de água da massa vegetal, que dificulta 

o corte das plantas. 

 

Figura 1. Cartas de controle para perdas por altura de corte (A), perdas na plataforma (B), perdas internas (C) e 

perdas totais (D). 
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Para as perdas internas (Figura 1C), o processo apresentou comportamento estável, ou seja, sobre controle. 

Porém, verifica-se que a umidade de 13% associada às velocidades de 4 e 5 km h-1 proporcionou menor amplitude 

entre os pontos, com os valores mais próximos da média. Segundo Figueiredo et al. (2013), as perdas internas da 

colhedora são minimizadas quando a colheita acontece com o grão mais seco, em função da debulha das vagens e 

separação dos grãos do restante do material vegetal, que se torna mais fácil, fato esse que explica a ocorrência do 

resultado obtido nesse ensaio para essa variável. 

Nas perdas totais (Figura 1D), o processo manteve-se sobre controle para todos os tratamentos avaliados. 

Contudo, nota-se que a umidade de 17% proporcionou uma maior amplitude entre os pontos, principalmente quando 

associada com a velocidade de 4 km h-1. Esse resultado pode estar associado à alta umidade dos grãos, que dificulta 

a debulha das vagens no sistema de limpeza e separação e também velocidade de rotação do molinete, que estava 

elevada para tal situação.  Essa variável foi pouco influenciada pelas perdas por altura de corte, sendo o maior 

percentual de contribuição oriundo das perdas na plataforma.  

 

CONCLUSÃO 

  Com base nas condições estudadas, a colheita da soja pode ser realizada com a umidade de 15% e velocidade 

de 5 km h-1, proporcionando dessa forma, bom rendimento operacional e redução do tempo de permanência da cultura 

no campo. 
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RESUMO: A massa é um parâmetro que influencia diretamente no desempenho operacional dos tratores agrícolas 

no campo. Diante desse contexto, objetivou-se com esse trabalho avaliar a massa dos tratores agrícolas de rodas 

comercializados no Brasil. O ensaio englobou a análise de 195 modelos comercializados pelas marcas Agrale, Case 

IH, John Deere, Massey Ferguson, New Holland e Valtra nas versões 4x2, 4x2 TDA e 4x4. As variáveis avaliadas 

foram massa e relação massa/potência. Os tratores agrícolas de rodas comercializados no Brasil apresentam 

diferenças quanto à massa e relação massa/potência, tendendo essa última a diminuir com o aumento da potência. 

 

Palavras-chave: Mecanização agrícola; relação massa/potência; desempenho operacional. 

 

INTRODUÇÃO  

A seleção de tratores agrícolas é uma atividade que está de tornando cada vez mais complexa para os 

agricultores em função das inúmeras marcas e modelos disponíveis no mercado. Diante disso, a realização de estudos 

avaliando o desempenho dessas máquinas no campo torna-se necessário para gerar informações que possibilitem aos 

produtores conhecer a máquina e obter o conjunto mecanizado adequado para a realização de suas atividades 

(RINALDI, 2011). 

 Um dos parâmetros que devem ser considerados durante a avaliação do desempenho de um trator é a massa. 

Esta influencia diretamente no desempenho operacional da máquina a campo, e, além disso, também é importante na 

definição da aptidão na execução de determinadas tarefas (STRADA et al., 2016). 

 A partir do conhecimento da potência fornecida pelo motor do trator e da sua massa, é possível calcular a 

relação massa/potência, que varia em função da marca e modelo da máquina, e deve suprir a necessidade de tração 

sem que ocorra um sobrecarregamento do sistema de transmissão, e também garantir a execução das operações de 

forma eficaz e econômica (RUSSINI et al., 2012). 

 Segundo Schlosser et al. (2005), os tratores mais leves, com relações massa/potência em torno dos 35 kg kW-

1, são adequados à execução de operações mais leves e a maiores velocidades, tais como pulverização, transporte 

interno e externo à propriedade, entre outras. Já os tratores com relação massa/potência em torno dos 60 kg kW-1 são 

apropriados a operações de maior exigência de força de tração, desenvolvendo, portanto menores velocidades, tais 

como aração, escarificação, gradagem e outras. 

  A massa é um parâmetro que é determinado pelas diferentes concepções dos fabricantes. Isso provoca uma 

demanda de informações comparativas entre marcas e modelos sempre que for necessária a realização da seleção de 

tratores (SCHLOSSER et al., 2005). Diante desse contexto, objetivou-se com esse trabalho avaliar a massa dos 

tratores agrícolas de rodas comercializados no Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Mecanização Agrícola do Instituto Federal Goiano – Campus 

Ceres. Foram analisados 195 modelos de tratores agrícolas de rodas comercializados pelas marcas Agrale, Case IH, 

John Deere, Massey Ferguson, New Holland e Valtra nas versões com tração simples (4x2) tração dianteira auxiliar 

(4x2 TDA) e tração integral (4x4). 

 

Para facilitar o estudo, foi adotada a classificação estabelecida pela Associação Nacional dos Fabricantes de 

Veículos Automotores (ANFAVEA, 2019), que classifica os tratores em classes conforme a potência do motor em 

cv. Para adequação ao Sistema Internacional de medidas, os valores de potência em cv foram convertidos para kW, 

tendo-se dessa foram as seguintes categorias:  leves (até 36 kW), médios (36,7 a 72,8 kW), pesados (73,5 a 146,3 

kW) e superpesados (acima de 147 kW). As variáveis analisadas nesse ensaio foram: massa sem lastro (kg), potência 
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(kW) e relação massa/potência (kg kW-1). Todos os dados foram coletados no anuário de tratores de 2018 

disponibilizado pela Revista Cultivar Máquinas.  

Em relação à análise estatística, para diferenciação entre os modelos de tratores, os dados foram submetidos ao Teste 

de Tukey ao nível de 5% de significância com o auxílio do software Sisvar 5.6. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Dos 195 modelos estudados, 27 são do tipo 4x2, 154 são do tipo 4x2 TDA e somente 14 apresentam tração 

4x4. Conforme a Tabela 1 verifica-se que há diferenças para as variáveis massa, potência e relação massa/potência 

entre as marcas estudadas. Nos modelos 4x2, para a variável massa, nota-se que os tratores da Valtra são mais pesados 

que os da Agrale e não diferem dos modelos da Massey Ferguson. Para a potência, observa-se que os modelos da 

Valtra e Massey Ferguson não se diferem, sendo esses mais potentes que os modelos comercializados pela Agrale. 

Por outro lado, na relação massa/potência, nota-se um comportamento contrário, no qual os tratores da Massey 

Ferguson e Valtra apresentam valores iguais e inferiores aos modelos da Agrale. Strada et al. (2016) não verificaram 

diferença entre as marcas na relação massa/potência nos tratores 4x2 e encontraram maiores e menores valores de 

massa nos modelos das empresas Valtra e Massey Fergunson, respectivamente. 

  

Tabela 1. Comparação entre as médias da massa, potência e da relação massa/potência segundo o tipo de 

tração dos tratores agrícolas comercializados no Brasil. 

Marca Quantidade Massa (kg) Potência (kW) Relação massa/potência (kg kW-1) 

4x2 

Agrale 4 2121,25 b 26,29 b 87,96 a 

Massey Ferguson 11 3222,63 ab 52,08 a 63,25 b 

Valtra 12 4045,91 a 59,20 a 69,36 b 

CV (%) - 28,49 26,98 14,97 

4x2 TDA 

Agrale 12 3983,7 b 56,26 b 75,72 a 

Case IH 17 10885,8 a 146,27 a 73,47 a 

John Deere 26 9509,8 a 129,78 a 74,65 a 

Massey Ferguson 35 7567,8 ab 104,50 ab 72,33 a 

New Holland 22 7539,4 ab 117,34 a 61,23 b 

Valtra 42 7517,7 ab 105,21 ab 71,34 a 

CV (%) - 56,48 56,65 12,61 a 

4x4 

Case IH 7 25595,5 a 372,37 a 68,84 a 

John Deere 2 25968,5 a 364,07 a 68,34 a 

New Holland 5 24539,4 a 364,66 a 71,33 a 

CV (%) - 15,34 17,88 8,41 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5%. CV: coeficiente de variação. 

 

Nos tratores equipados com sistema de tração dianteira auxiliar, pode-se verificar que os maiores valores de 

massa são encontrados nos tratores da Case IH e John Deere, sendo os mais leves pertencentes à Agrale. Para a 

potência, observa-se que os modelos mais potentes estão presentes nas empresas Case IH, John Deere e New Holland, 

tendo novamente a Agrale com os modelos mais inferiores. Na razão massa/potência, os menores valores para essa 

variável foram proporcionados pelos tratores da New Holland, sendo que os modelos das outras empresas estudadas 

não se diferiram. Esses resultados diferem dos encontrados por Schlosser et al. (2005) que verificaram maior relação 

massa/potência nos modelos da empresa Agrale. 

 Para os tratores 4x4, não foi verificada diferença entre as marcas para nenhuma das variáveis estudadas. 

Strada et al. (2016) também não encontraram diferenças entre as marcas para as variáveis massa e potência ao 

avaliarem a massa dos tratores comercializados no Brasil. Por outro lado, na razão massa/potência,  esses mesmos 

autores observaram os maiores e menores valores para essa variável respectivamente nos tratores John Deere e New 

Holland. 
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 Analisando a massa dos tratores em relação às diferentes classes (Tabela 2), observa-se que houve diferença. 

Os maiores valores para essa variável foram proporcionados pelos modelos superpesados, que apresentaram uma 

massa média de 17513,3 kg, valor esse que é 12,3 vezes maior que a média encontrada nos tratores leves.   

Para a relação massa/potência, nota-se um comportamento contrário, no qual os tratores leves apresentaram 

os maiores valores para essa variável, não havendo diferença entre as outras classes. Os tratores leves possuem uma 

relação massa/potência média cerca de 20,2%, 22,47% e 28,51% maior quando comparados respectivamente com os 

modelos médios, pesados e superpesados. 

  

Tabela 2. Comparação entre as médias da massa e da relação massa/potência em função das classes. 

Classes Massa (kg) Relação massa/potência (kg kW-1) 

Leves 1422,2 c 86,81 a 

Médios 3746,3 c 72,27 b 

Pesados 7697,0 b 70,88 b 

Superpesados 17513,3 a 67,55 b 

CV (%) 37,59 13,10 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5%. CV: coeficiente de variação. 

 

Fazendo uma análise conjunta dos dados, pode-se observar um aumento da massa dos tratores à medida que 

se tem um aumento da potência do motor. Por outro lado, para a relação massa/potência nota-se um comportamento 

contrário, tendendo essa razão diminuir com a elevação da potência. Esses resultados estão de acordo com os estudos 

de Strada et al. (2016) e Francetto et al. (2011). 

 

CONCLUSÃO 

 Os tratores agrícolas de rodas comercializados no Brasil apresentam diferenças quanto à massa e relação 

massa/potência, tendendo essa última a diminuir com o aumento da potência.  
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito do probiótico sobre a microbiota intestinal de frangos. Foram 

utilizados 640 pintinhos de corte machos de um dia de idade da linhagem cobb distribuídos em DIC com 

quatro tratamentos, oito repetições com 20 aves por unidade experimental. As avaliações foram: tratamento 1 

– ração com melhorador de desempenho (bacitracina de zinco) (controle positivo); tratamento 2 – ração sem 

melhorador de desempenho e sem probiótico (controle negativo); tratamento 3 – ração com probiótico comercial A; 

(150 g/tonelada de ração); tratamento 4 – ração com simbiótico comercial B; (100g/tonelada de ração). Foi 

quantificado o número de UFC de enterobactérias do intestino delgado dos frangos, os dados foram à analisado pelo 

teste de media  Kruskal-Wallis. O numero de UFC foi maior no grupo de frangos alimentado com bacitracina de 

zinco quando comparado com as aves que receberam o probiótico. O probiótico influenciou na contagem de 

enterobacaterias do intestino delgado de frangos. 

 

Palavras-chave: Alimentação; Intestino delgado; Unidade Formadora de Colônias. 

INTRODUÇÃO  

O uso continuo de antibióticos na alimentação de frangos tem por finalidade tratar ou melhorar o desempenho 

animal contra microrganismo que venha acarretar patogenia na produção, de modo que resulta em altos índices 

zootécnicos. 

Entretanto, o uso desse aditivo como promotor de crescimento assume importante papel na alimentação de 

monogástricos. De acordo (Mezalira et al., 2014), há uma tendência mundial da retirada deste composto na ração de 

ave, considerando que estes tendem a deixar resíduos na carne e ovos, passando a serem vistos como causadores de 

riscos à saúde humana (Silva; Nascimento; Silva, 2010). 

Uma alternativa em substituição aos antibióticos melhoradores de desempenho é o uso de probiótico, que são 

microrganismos vivos quando ingeridos ocasionam beneficios ao trato gastro intestinal. O termo probiótico é definido 

como suplementos alimentares compostos de microrganismos vivos que beneficiam a saúde do hospedeiro por meio 

do equilíbrio da microbiota intestinal. (KAUR et al. 2002), 

O mecanismo de ação dos probióticos está relacionado à competição por sítios de ligação ou exclusão 

competitiva, em que existe a competição por nutrientes, produção de substâncias antibacterianas, enzimas por parte 

dos probióticos e estímulo do sistema imune (SILVA, 2000). 

Segundo DE LOS SANTOS & GIL-TURNES (2005), embora existam vários estudos que mostram seus 

benefícios como aditivos na alimentação animal, ainda há certa resistência por parte do setor industrial avícola em 

sua utilizá-lo.  

Desta forma, objetivou-se avaliar o efeito do probiótico e de simbiótico sobre a microbiota intestinal de 

frangos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no setor de avicultura do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres e foi 

aprovado pela Comissão de ética no uso de animais (CEUA) com número de protocolo 7572161018. 

Foram utilizados 640 pintinhos de corte machos de um dia de idade da linhagem Cobb. As aves foram 

distribuídas em delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos, oito repetições com 20 aves por 

unidade experimental. Os animais foram alojados no aviário experimental do Setor de Avicultura em um galpão de 

alvenaria telado com cortinas, dividido em 40 boxes de 4 m2 com divisórias de madeira e tela, coberto por maravalha 

reutilizada, com um bebedouro pendular e comedouro tubular. 

As ração experimentais foram  formuladas  seguindo as recomendações de ROSTAGNO et al. (2017), 

divididas de acordo com as exigências nutricionais nas diferentes fases de criação: pré-inicial (1 a 7 dias), inicial (1 

a 21 dias), crescimento (22 a 35 dias) e final (36 a 42 dias).Os tratamentos consistiram de uma dieta elaborada com 

milho e farelo de soja e adição do probiótico: Tratamento 1 – ração com melhorador de desempenho (bacitracina de 

zinco) (controle positivo); Tratamento 2 – ração sem melhorador de desempenho e sem probiótico (controle 

negativo); Tratamento 3 – ração com probiótico comercial A; (150 g/tonelada de ração).  Tratamento 4 – ração com 

simbiótico comercial B; (100g/tonelada de ração). 

Aos 35 dias de idade cinco aves por tratamento, foram sacrificadas por deslocamento cervical, para realização 

das análises microbiológicas com coleta do conteúdo do intestino delgado para contagem total de enterobactérias, as 

analise da microbiota intestinal foi  feita de acordo com  metodologia seguida por silva et al. (2000). 

As médias das Unidades Formadoras de Colônias foram comparadas pelo teste não paramétrico Kruskal-Wallis 

com auxílio do programa estatístico R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número de unidades formadoras de colônias de enterobactérias foi maior para o grupo de aves alimentadas 

com bacitracina de zinco quando comparado ao tratamento com probiótico (Tabela 1). Da mesma forma, Fonseca et 

al. (2010), verificaram que o probiótico reduz o pH cecal e a quantidade de enterobactérias. 

Tabela 1: Número de Unidades Formadoras de Colônias (UFC) de enterobactérias provenientes do intestino 

delgado de frangos alimentados com probiótico e simbiótico aos 35 dias.  

UFC- enterobactérias 

                                    Diluição 

 10-2                                                          10-4 

Controle positivo  482.9 a 69.4 

Controle negativo  181.2 ab 47.4 

Probiótico  127.1 b 50.9 

Simbiótico  394.5 ab 113.5 

    Teste Kruskal-Wallis- 5 % de significância 

Diferentemente, na pesquisa realizada por Didde & Purdum (2015) que utilizaram prebióticos e probióticos 

isolados e em combinação, para frangas, não foi observado efeito sobre a contagem de bactérias cecais. Segundo os 

autores a falta de desafio sanitário pode ter influenciado no resultado. Otutumi et al. (2010) utilizaram diferentes vias 

de administração de probiótico para codornas de corte, não observaram efeitos nos parâmetros de desempenho e na 

população microbiana do intestino delgado dos animais.  

Boostani et al (2013) avaliaram a população da microbiota intestinal de aves alimentadas com dietas 

contendo, iogurte a base (Lactobacillus delbrueckii e Lactobacillus thermophilus) e com probiótico e observaram que 

as aves tratadas com iogurte tiveram menor número de Escherichia coli no ceco em relação ao controle e o tratamento 

com probiótico. 

 

CONCLUSÃO 

Os frangos alimentados com o probiótico apresentaram menor numero de enterobactérias, na contagem de 

unidade formadora de colônias.  
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RESUMO: Este trabalho teve por objetivo desenvolver uma técnica inédita que possibilite a detecção de estro em 

fêmeas bovinas com imagens obtidas por drone. Após levantamento de técnicas disponíveis no mercado para 

detecção de estro foi escolhido o método que utiliza adesivo específico. O teste foi conduzido na fazenda 

experimental do IF Goiano campus Morrinhos, onde quatro vacas tiveram adesivos das cores verde e laranja e com 

raspagens de 50% e 100% afixados conforme instruções do fabricante. Para captura de imagens foi escolhido modelo 

de drone de uso doméstico com sobrevoos às alturas de 10, 15 e 20 metros. As imagens foram analisadas 

idendificando os adesivos e suas respectivas raspagens com clareza nas imagens capturadas à altura de 10 metros. 

Conclui-se que é possível identificar o estro de fêmeas bovinas com drone desde que seja utilizado o adesivo 

específico com raspagem igual ou maior que 50% e as imagens sejam capturadas a uma altura máxima de 10 metros. 

 

Palavras-chave: detecção de cio; técnica; tecnologia; vaca. 

INTRODUÇÃO  

A agropecuária ainda não faz uso de toda tecnologia disponível. Recentemente, os drones ou veículos aéreos 

não tripulados (VANTs) têm ganhado espaço na agricultura e na pecuária. Estes têm sido utilizados para análise e 

demarcação de plantio, acompanhamento da safra, pulverização, acompanhamento de pastagem, monitoramento de 

desmatamento, procura de nascentes, estudo para abertura de estradas, vigilância, procura de focos de incêndio, 

telemetria, tocar boiada, busca de animais, mostra de fazenda para venda e contagem de rebanho (BASTOS, 2015). 

O sucesso reprodutivo é um dos fatores críticos que determina o fluxo de leite e de reposição em qualquer 

leiteria. Obviamente, para que um programa reprodutivo tenha sucesso, a maioria dos fatores de manejo do rebanho 

precisa interagir de maneira correta, desde condição nutricional e sanitária, até a técnica de inseminação artificial e a 

detecção de estro. Entre esses fatores está a baixa taxa de detecção de estro, que representa um dos principais 

problemas que afetam a eficiência reprodutiva de rebanhos comerciais (LOPES, 2019). 

Estro é o período no qual a vaca tem receptividade sexual, que normalmente ocorre em novilhas depois da 

puberdade e em vacas desde que estas não estejam prenhas. Este período pode durar de 6 a 30 horas e acontece em 

média em intervalos de 21 dias. Porém, este intervalo entre dois cios pode variar normalmente de 18 a 24 dias 

(POLICARPO e PACHECO JUNIOR, 2007). 

A técnica de observação pode ser melhorada com auxílio de alguns acessórios como marcação com giz na 

garupa da vaca, uso K-Mar (dispositivos colados na garupa da vaca que se rompe durante a monta marcando o animal 

que aceitou monta com tinta), entre outros. Mas mesmo utilizando esses acessórios a inspeção visual deve ser feita 

diariamente (SANTOS e VASCONCELOS, 2005). 

Objetivou-se o desenvolvimento de técnica que possibilite a identificação de fêmeas bovinas em estro a partir 

de imagens obtidas por VANTs, aliado ao uso do adesivo BOViFLAG. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado inicialmente um levantamento das técnicas disponíveis para detecção de estro de fêmeas 

bovinas. Nesta pesquisa, foram consideradas as técnicas de utilização de rufião com buçal marcador com tinta, testes 

químicos, colar e adesivo específico, sendo este último o escolhido. 

Em um segundo momento, foram pesquisados modelos de VANTs e câmeras de uso doméstico e/ou 

semiprofissional. Foi escolhido um modelo de drone Mavic Pro (DJI, CHINA) com câmera própria. 
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Foram utilizados para os testes, adesivos para detecção de cio da marca BOViFLAG (BOViTIME, África do 

Sul). Como o produto já é mundialmente comercializado e de eficácia reconhecida, foi eliminada a etapa de teste 

desde com o touro ou rufião. O adesivo foi utilizado conforme as instruções do fabricante. 

Este teste foi conduzido no Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos, com rebanho de fêmeas bovinas 

mestiças da fazenda experimental. Foram afixados adesivos em quatro vacas, conforme a seguinte disposição: vaca 

de pelagem da região da garupa branca com adesivo verde e raspagem de 50%; vaca de pelagem de garupa branca 

com adesivo laranja e raspagem de 50%; vaca de pelagem escura com adesivo verde e raspagem de 100%; e vaca de 

pelagem escura com adesivo laranja e raspagem de 100%. 

Após aplicação do adesivo, as fêmeas bovinas foram encaminhadas a um dos repartimentos do curral antiestresse. 

Então, foram realizados voos com o drone Mavic Pro para a captura de imagens do rebanho experimental a 20, 15 e 

10 metros de altura. As imagens foram captadas por câmera própria deste modelo de drone e analisadas em 

notebook de uso doméstico para a avaliação da eficácia da técnica que alia o uso do adesivo ao drone Mavic Pro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No teste, foi possível identificar todos os adesivos, suas colorações e porcentagens de raspagem (50% e 

100%) nas imagens capturadas durante voo a 10 metros de altura (Figura 1). Isto sugere que a altura teve grande 

relevância sobre os resultados obtidos, pois foi possível obter imagens de melhor resolução e com um alcance muito 

melhor. 

 
 

Figura 1: Imagem capturada durante voo com drone Mavic Pro a 10 metros de altura. 

 

Ao observar os resultados dos testes realizados, nota-se que essa técnica, que alia a tecnologia da detecção 

de cio com adesivo á captura de imagem com VANT, pode ser utilizada para detecção de estro com modelo doméstico 

de drone independentemente da cor dos adesivos (verde ou laranja) e da pelagem dos animais (branca ou escura)  

com porcentagem de raspagem a partir de 50% e voo a uma altura máxima de 10 metros. 

É provável que modelos de drones e câmeras mais sofisticadas consigam resultados melhores a alturas 

maiores, como 20 e até 40 metros. Mais estudos nesta linha deverão ser realizados com o objetivo de aumentar a 

eficiência da técnica. Assim como o desenvolvimento de software específico que complete o processamento da 

imagem e já identifique automaticamente os animais em estro. 

Em relação ao comportamento dos animais quanto a presença do drone, foi observado que em todos os testes 

os mesmos não apresentaram nenhum sinal de estresse. 

.  
CONCLUSÃO 

Conclui-se que a utilização da técnica desenvolvida que alia o uso de drone ao adesivo de detecção de cio é 

viável para identificação de estro em fêmeas bovinas em altitude máxima de voo de 10 metros, estando o adesivo 

com raspagem igual ou superior a 50%. 
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RESUMO: O potássio é o segundo nutriente mais extraído pelo milho, essencial em diversas reações enzimáticas 

no tecido vegetal. Objetivou-se avaliar a área foliar e o teor de Clorofila total do milho submetido a adubação 

potássica mineral com cloreto de potássio e adubação orgânica com vinhaça concentrada de cana-de-açúcar. O 

experimento foi conduzido em vasos plásticos, na estação experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Rio 

Verde, GO. O delineamento foi em blocos ao acaso, analisado em esquema fatorial 2 x 4, com três repetições. Os 

tratamentos consistiram em duas fontes de potássio (vinhaça concentrada e cloreto de potássio) e quatro doses 

referentes a 0, 50, 100 e 200% da recomendação para a cultura do milho. O cloreto de potássio na dose de 200% 

proporciona maior área foliar do milho em comparação com a vinhaça concentrada. Independente da fonte utilizada, 

a dose de 200% de potássio proporciona a maior quantidade de Clorofila total no final do ciclo do milho. 

 

Palavras-chave: Adubação potássica; fertirrigação; Zea mays L. 

 

INTRODUÇÃO 

O milho assume grande importância social e econômica no mundo. A produção total de milho no Brasil 

foi de 97.010,4 mil toneladas, com uma produtividade média de 5.605 kg ha-1 na safra 2018/19 (CONAB, 2019), a 

qual pode ser aumentada com o emprego de tecnologias adequadas. Os solos tropicais normalmente são deficientes 

em potássio (K), quando cultivados com milho demandam adubação potássica para a obtenção de produtividades 

satisfatórias (SERAFIM et al., 2012), além de ser o segundo nutriente mais requerido pela cultura do milho 

(COELHO et al., 2007), superado apenas pelo nitrogênio. 

Uma possibilidade de complemento na adubação potássica mineral é a introdução de fontes orgânicas ricas 

em nutrientes. Atualmente, a vinhaça concentrada é utilizada em larga escala na fertirrigação das lavouras de cana-

de-açúcar, tendo-se como benefícios sua composição química de nutrientes e matéria orgânica, como o nitrogênio, 

cálcio, magnésio e fósforo em menores concentrações (SEIXAS et al., 2016) e, principalmente o potássio (K) que 

corresponde cerca de 20% do total de compostos orgânicos e minerais (MARQUES, 2006). 

Objetivou-se com este estudo avaliar a área foliar e o teor de Clorofila total do milho submetido a adubação 

potássica mineral com cloreto de potássio e adubação orgânica com vinhaça concentrada de cana-de-açúcar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em vasos plásticos, dispostos a céu aberto, na área experimental do Instituto 

Federal Goiano – Campus Rio Verde – GO, localizado a 17°48'28" S e 50°53'57" O, com altitude média de 720 m 

ao nível do mar. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, analisado em esquema fatorial 2 x 4, com três 

repetições. Os tratamentos consistiram em duas fontes de potássio (vinhaça concentrada e cloreto de potássio) e 

quatro doses de potássio referentes a 0, 50, 100 e 200% da recomendação para a cultura do milho (expectativa de 

rendimento de 12 t ha-1) na região de Cerrado (SOUSA; LOBATO, 2004), totalizando 24 parcelas experimentais. 

A área foliar (AF) foi obtida por meio da contagem do número de folhas (folhas totalmente expandidas com 

o mínimo de 20% de área verde) e pelas medições na folha +1, sendo obtidos o comprimento e a largura da folha na 

porção mediana, segundo metodologia Sangoi et al. (2011). O teor de Clorofila total (CLRt) foi quantificado 

utilizando-se o aparelho Falker ClorofiLOG® 1030, aos 86 dias após a semeadura (DAS). 

Os dados foram submetidos à análise da variância pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade e, em casos de 

significância, foi realizada a análise de regressão polinomial linear e quadrática para os níveis doses (D). Para o 
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fator fontes (F), as médias foram comparadas entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o 

programa estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Efeito da interação doses x fontes (D x F) foi observado para a variável área foliar (AF) do milho aos 86 dias 

após a semeadura (DAS). Para a fonte vinhaça concentrada (VC), os dados AF não se adequaram aos modelos 

polinomiais de primeiro e segundo grau testados. Na dose de 3,85%, foi estimada a menor AF para a fonte cloreto de 

potássio (KCl), igual a 4431,4 cm2 planta-1, cuja dose de 200% foi a que proporcionou a maior AF (Figura 1A).  

Ocorreu diferença estatística entre as fontes utilizadas apenas na dose (D) de 200%, em que a fonte KCl 

proporcionou um aumento de 45% na AF quando comparada com a fonte VC (Figura 1B). 

 

 

Figura 1. Desdobramento da interação doses x fontes de potássio (cloreto de potássio – KCl e vinhaça concentrada 

– VC) para a área foliar do milho (AF) aos 86 dias após a semeadura (DAS). 

 

Com relação à Clorofila total (CLRt), houve diferença apenas em função das doses, em que os dados se 

adequaram a uma equação polinomial de segundo grau (Figura 2). Estima que a dose de 97% proporcionou a menor 

quantidade de clorofilas nas folhas, igual a 37 índices de clorofila Falker (ICF) (Figura 2). Correlações positivas entre 

doses e teores de clorofilas totais, tendem a ser observadas apenas para estudos com nitrogênio (DEBAEKE et al., 

2006), devido o papel deste nutriente na síntese de clorofilas. 

 

 

 

Figura 2. Clorofila total das folhas de milho aos 86 dias após a semeadura (DAS) em função das doses de potássio. 
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CONCLUSÃO 

O cloreto de potássio na dose de 200% proporciona maior área foliar no final do ciclo do milho, em 

comparação com a vinhaça concentrada.  

Independente da fonte utilizada (vinhaça concentrada ou cloreto de potássio), a dose de 200% de potássio 

proporciona a maior quantidade de Clorofila total no final do ciclo do milho. 
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RESUMO: O potássio desempenha papel importante no desenvolvimento das plantas. Objetivou-se neste estudo 

avaliar o efeito comparativo entre a adubação potássica mineral com cloreto de potássio e a orgânica com vinhaça 

concentrada de cana-de-açúcar no crescimento inicial do milho. O experimento foi conduzido em vasos plásticos na 

estação experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, GO. O delineamento foi em blocos ao acaso, 

analisado em esquema fatorial 2 x 4, com três repetições. Os tratamentos consistiram em duas fontes de potássio 

(vinhaça concentrada e cloreto de potássio) e quatro doses referentes a 0, 50, 100 e 200% da recomendação para a 

cultura do milho. Foram avaliados a altura de planta e diâmetro de colmo do milho aos 30 dias após a semeadura. 

Independente da fonte utilizada, a dose de 200% proporciona a maior altura de planta do milho. A fonte cloreto de 

potássio promove redução de 6,3% no diâmetro de colmo em relação a vinhaça concentrada. 

 

Palavras-chave: Adubação potássica; biometria; Zea mays L. 

 

INTRODUÇÃO 
O milho (Zea mays L.), originário da América, mais provavelmente na região onde situa-se o México, 

representa um dos principais cereais cultivados e consumidos no mundo, em virtude do seu alto potencial produtivo, 

composição química e valor nutritivo. 

A associação de adubos orgânicos com mineral, tem aumentado os rendimentos de milho e a disponibilidade 

de K e P (HENTZ et al., 2016). Assim, o aproveitamento de resíduos agroindustriais e orgânicos como fertilizantes, 

compreende alternativa para a adubação de pastagens e culturas agrícolas, com a vantagem de promover a reciclagem 

de nutrientes e dar uma destinação correta e sustentável para esses resíduos. 

Objetivou-se com este estudo avaliar o efeito comparativo entre a adubação potássica mineral com cloreto 

de potássio e a orgânica com vinhaça concentrada de cana-de-açúcar no crescimento inicial do milho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em vasos plásticos, dispostos a céu aberto, na área experimental do Instituto 

Federal Goiano – Campus Rio Verde – GO, localizado a 17°48'28" S e 50°53'57" O, com altitude média de 720 m 

ao nível do mar. O clima da região é Aw segundo classificação de Köppen e Geiger (1928), com inverno seco e verão 

chuvoso, temperatura média anual entre 20 e 25°C e média pluviométrica anual acima de 1500 mm. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, analisado em esquema fatorial 2 x 4, com três 

repetições. Os tratamentos consistiram em duas fontes de potássio (vinhaça concentrada e cloreto de potássio) e 

quatro doses de potássio referentes a 0, 50, 100 e 200% da recomendação para a cultura do milho (expectativa de 

rendimento de 12 t ha-1) na região de Cerrado (SOUSA; LOBATO, 2004), totalizando 24 parcelas experimentais. 

Aos 30 dias após a semeadura (DAS) do milho foram mensurados a altura de planta (AP), com auxílio de 

fita métrica, a partir do solo até o colarinho da última folha totalmente expandida e, o diâmetro de colmo (DC), com 

auxílio do paquímetro digital no terço inferior da planta. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade e, em 

casos de significância, foi realizada a análise de regressão polinomial linear e quadrática para os níveis doses (D). 

Para o fator fontes (F), as médias foram comparadas entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o 

programa estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

 

 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 193 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ocorreu efeito significativo do fator isolado doses (D) para a altura de planta (AP). A AP em função das 

doses de potássio apresentou comportamento linear crescente onde a cada acréscimo de 50% na D estima-se um 

aumento de 5,50% na AP. O maior valor de AP foi observado na D de 200% e os menores valores na D de 0%, 

havendo um acréscimo estimado de 18,05% (0,08 m) na AP (Figura 1). Basso et al. (2013) observaram incremento 

na altura do milho silagem conforme o aumento da dose de vinhaça. 

 

Figura 1. Altura de planta (AP) aos 30 dias após a semeadura (DAS) em função das doses de potássio. 

 

Efeito da interação doses x fontes (D x F) foi observado para a variável diâmetro de colmo (DC) aos 30 dias 

após a semeadura (DAS). Para a fonte vinhaça concentrada (VC), o DC adequou-se a uma equação polinomial do 

segundo grau, cuja dose de 105% proporcionou o maior DC, estimado em 19,80 mm. Já para a fonte cloreto de 

potássio (KCl), o aumento da dose reduziu o DC na ordem de 0,36 mm a cada 50% (Figura 2A). Ocorreu diferença 

estatística quando comparada as fontes utilizadas apenas nas D de 0% e 200%, em que a fonte KCl proporcionou um 

aumento de 14,6% no DC quando contrastada com a fonte VC na dose 0% e, uma redução de 6,3% na dose de 200% 

(Figura 2B). 

 

 

Figura 2. Desdobramento da interação doses x fontes de potássio (cloreto de potássio – KCl e vinhaça concentrada 

– VC) para o diâmetro de colmo do milho aos 30 dias após a semeadura (DAS). 

 

O aumento do diâmetro de colmo é importante fator não apenas do ponto de vista de sustentação da planta 

de milho, evitando acamamentos e consequentes perdas no momento da colheita, mas também, como importante 

estrutura de armazenamento de fotoassimilados, como por exemplo açúcares e o próprio nutriente potássio, que serão 

utilizados no crescimento e enchimento dos grãos (CARMO et al., 2012; PETTER et al., 2016). 
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CONCLUSÃO 

Independente da fonte utilizada (vinhaça concentrada ou cloreto de potássio), a dose de 200% da 

recomendação de potássio proporciona a maior altura de planta aos 30 dias após a semeadura do milho.  

A fonte cloreto de potássio proporciona de redução de até 6,3% no diâmetro de colmo, em comparação com 

a vinhaça concentrada. 
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RESUMO: O objetivo do estudo foi avaliar a influência de métodos para determinar a velocidade de germinação de 

sementes (GSI). Os tratamentos de sementes foram: (T1) água a 100ºC / 10 min; (T2) água a 100ºC / 1 min; (T3) 

acetona (10 min); (T4) álcool etílico (10 minutos); e (T5) sementes intactas. Os tratamentos T1, T2 e T5 apresentaram 

o GSI mais alto, diferiram (p <0,05) entre T3 e T4. O tratamento T3 apresentou maior quantidade de sementes não 

germinadas (p<0,05), a acetona afetou negativamente o embrião no tegumento, e também a velocidade de 

germinação. 

 

Palavras-chave: acetona; germinação; fisiologia das sementes. 

 

INTRODUÇÃO  

As leguminosas tropicais tem uma alta porcentagem de sementes consideradas duras ou sementes que não 

germinam após a semeadura. Como porcentagem de sementes duras variando entre 69-90%. Esta latência é devido 

à presença de uma cobertura que protege contra a entrada de água, evitando a germinação até certo ponto, de modo 

que algumas sementes venham a germinar em um período diferente contribuindo para garantir a sobrevivência das 

espécies. A manipulação da semente pode melhorar a quebra de dormência como o caso de ruptura do tegumento 

para aumentar a permeabilidade da água, pode induzir um aumento da sensibilidade à luz e à temperatura, 

permeabilidade a gases, inibidores de remoção e influencia o metabolismo das sementes e, portanto, a dormência 

(KUMAR et al., 2015). Segundo Bewley e Black, (1994) o processo de germinação é conceituado após o final do 

processo fisiológico, que representa o período de repouso das sementes após o término deste evento morfogenético 

que resultam na transformação de embriões em mudas; um número de processos que transformam a semente de 

uma estrutura relativamente inerte em outra com crescimento ativo e a ordenação da sequência de eventos 

metabólicos que resulta no desenvolvimento embrionário, produzindo uma planta.  

O objetivo do estudo foi avaliar a influência dos métodos de superação de dormência sobre a velocidade de 

germinação das sementes (GSI), para sementes de Crotalária ochroleuca (Crotalaria ochroleuca). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de IFGoiano Campus Posse GO - Brasil. As sementes Crotalária 

(Crotalaria Ochroleuca) foram testados para diferentes métodos de superação de dormência. As sementes com ou 

sem tratamentos pré-germinativos, foram colocadas para germinar em temperatura constante de 25 ºC. O teste de 

germinação foi realizado com auxílio de duas folhas de papel umedecido com água destilada, em quantidade 

equivalente a 2,5 vezes ao peso peso do papel seco. Foi colocado em caixa de plástica transparente 11x11x3cm, 

com cobertura e foram feitas 10 repetições com 20 sementes cada e com fotoperíodo adotado de oito horas. O 

equipamento utilizado para germinação das sementes foi da marca solab®. 

 O número de sementes germinadas foi avaliado diariamente no critério de germinação da protrusão de 

radícula (crescimento com cerca de 2 cm de comprimento). Depois de conhecer o número de sementes germinadas 

diariamente, foram avaliadas as seguintes características. Índice de velocidade de germinação (GSI), que foi 

calculado com a fórmula proposta Maguire (1962). Fórmula abaixo; 

GSI=
 G1 

+ 
G 2 

+ 
Gn 

N 1 N 2 Nn 
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Onde: G1, G2, G3, GN = número de sementes germinadas para n observação N1, 

N2, N3, Nn = número de dias após a semeadura 

A contagem total de sementes não germinadas após 15 dias (NGerm). 

Os tratamentos das sementes foram: (T1) água a 100ºC / 10 min; (T2) água a 100ºC / 1 min; (T3) Acetona 

40% (10 min); (T4) Álcool etílico 90% (10 minutos); E (T5) sementes intactas. 

A imersão em solventes, como a acetona e o álcool, corresponde a pelo menos 2,5 vezes o tamanho da 

semente. 

Os dados foram analisados utilizando um delineamento inteiramente casualizado com duas repetições, de acordo 

com o modelo Υij = μ + Ti + eij, em que: Yij é o valor observado na unidade experimental j, que recebeu o 

tratamento ith; Μ é a média geral; Ti é o efeito fixo do i-ésimo tratamento; Eij é o erro experimental relacionado à 

unidade experimental. Os dados foram submetidos a análise estatística através da variância do Sistema de Análise - 

ASSISTAT versão 7.7 (SILVA e AZEVEDO, 2009). E foi adotado o teste de Tukey a nível de significância de 5%. 

Os dados GSI foram transformados em log (X + 0,5) e para verificar a distribuição normal, o teste Shapiro-Wilk foi 

aplicado com alfa = 0,5% de normalidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tratamentos T1, T2 e T5 apresentaram maior velocidade de germinação das sementes GSI, diferiu (P 

<0,05) entre T3 e T4. Tratamento T2 foi o melhor resultado 100% das sementes germinadas com melhor GSI 

(Tabela 1). Os tratamentos para quebra de dormência da semente tegumentar foram eficientes porque promovem a 

ruptura da camada impermeável no tegumento para T1 e T2, aumentando assim a absorção de água pela semente e 

o processo de germinação. O T2 teve vantagem na GSI, sendo a temperatura da água à 100ºC / 1 min suficiente para 

melhorar a germinação. Gonçalves et al. (2011) encontraram resultados diferentes para quebrar a dormência de uma 

árvore de leguminosas, o tratamento com água a 100 °C teve o pior resultado ao comparar com esse experimento. 

O tratamento T3 tinha 50% de sementes não germinadas (NGerm), os tratamentos T1, T2, T4 e T5 não 

diferiram entre eles (P> 0,05). A acetona pode ser eficaz para quebrar a dormência (Amritphale et al., 1993). No 

entanto, o nível de 40% foi prejudicial à germinação da Crotalaria ochroleuca, esta resposta é variável dependendo 

da dureza da casca da semente leguminosa. 

 

Tabela 1. Valores médios de germinação de sementes de crotalária (Crotalaria ochroleuca), GSI e NGerm após 

diferentes tratamentos de quebra de dormência 

Tratamento GSI NGerm 

T1 0,99a - 

T2 1,02a - 

T3 0,63b 50b 

T4 0,73b 15a 

T5 0,96a 10a 

Teste F 22,983* 17,000* 

Valor-P 0,002 0,004 

CV % 6,23 47,14 

* Significante a 1%. Diferentes letras nas linhas indicam significância do tratamento. De acordo com teste de 

Tukey (P<0,05). CV = coeficiente de variação 

 

CONCLUSÃO 

 Acetona diminuiu a germinação das sementes, pois afetou negativamente o embrião no tegumento. Não sendo 

recomendado a quebra de dormência com o uso de acetona. 
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RESUMO: Com o aumento da visibilidade da agricultura no país, aumentam-se também as tecnologias dispostas. 

Tornando a agricultura em muitas vezes, mais rentável e sustentável, tanto economicamente quanto ecologicamente, 

um exemplo disso é a agricultura de precisão. Mas, para que se possa ter uma agricultura precisa, é necessária uma 

infraestrutura especializada como uma boa correção e adubação do solo. Nesse contexto, entra a qualidade do solo 

(QS), que presa pela boa estruturação mineral e orgânica do solo. Esse projeto teve como objetivo analisar o pH, a 

acidez potencial (H+Al) e os teores de Al trocável no solo da Fazenda Experimental do IF Goiano – Campus Posse. 

Utilizando a metodologia padrão proposta pela EMBRAPA em 2009, houve a coleta do material nas profundidades 

de 0 - 0.1 m e 0.1 – 0.3 m e em seguida a preparação da TFSA para que só então fossem realizadas as análises. 

Obtendo-se os valores entre 3,97 e 4.41 para pH, 0.3 – 1.1 cmolc dm-3 de Al e 1.65 – 3.96 cmolc dm-3 de (H+Al). 

 

Palavras-chave: Alumínio; Atributos do solo; Mudança de uso da terra; pH do solo; Solos arenosos. 

 

INTRODUÇÃO  

 A importância da agropecuária para o Brasil é inegável. No entanto, esse segmento é constantemente 

associado a impactos ambientais que levam a questionamentos acerca de sua sustentabilidade (Lapola et al, 2014). 

Nesse cenário, destacam-se os distúrbios de mudança de uso da terra (MUT). A MUT, que consiste na conversão de 

ecossistemas naturais para uso antrópico ou mudança nas práticas de manejo em áreas agrícolas. Os principais efeitos 

negativos da MUT são o desmatamento, as perdas na biodiversidade, os acréscimos nas emissões de gases de efeito 

estufa e as alterações na qualidade do solo (Foley et al., 2005). Quase sempre, estudos que avaliam os efeitos da 

MUT sobre a qualidade do solo (QS) utilizam cronossequências devido à ausência de áreas experimentais (Oliveira 

et al., 2016). 

 Apesar de amplamente aplicada, essa abordagem têm recebido diversas críticas da comunidade científica, 

reiterando a importância da instalação e monitoramento de experimentos de longa duração. Nesse sentido, a Fazenda 

Experimental do IF Goiano – Campus Posse apresenta-se como uma excepcional oportunidade para o monitoramento 

da QS em áreas submetidas a diferentes usos e manejos. A implantação de um experimento que monitore a QS na 

Fazenda Experimental do IF Goiano – Campus Posse representará um divisor de águas na agropecuária da região, 

pois possibilitará que práticas de manejo mais sustentáveis sejam propostas, respeitando as especificidades locais.  

O objetivo do trabalho foi avaliar os níveis de acidez do solo na vegetação nativa (Cerrado) em que a Fazenda 

Experimental será implantada. A determinação do pH e a quantificação dos teores de Al3+ e acidez potencial (H+Al) 

são um dos principais fatores limitantes para a agricultura na região. Nesse sentido as análises sugeridas são 

fundamentais para melhor aplicação de corretivos para elevar o potencial produtivo do solo da Fazenda Experimental 

e disseminar esse método produtivo para as regiões vizinhas. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS. 
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A área foi dividida em grides utilizando georreferenciamento e observação fisiológica (áreas visivelmente 

parecidas) para a quantificação de indicadores químicos de QS em áreas de vegetação nativa, amostras de solo foram 

tomadas por meio de tradagem em duas profundidades, 0 - 0,1 e 0,1 - 0,3 m. As amostras de solo coletadas foram 

secas ao ar, destorroadas, passadas em peneira com malha de 2 mm, homogeneizadas e sub-amostras foram retiradas 

para caracterização química (Embrapa, 2009). 

 

pH em água 

 Colocar 10 cm3 de TFSA num frasco de 50 mL e adicionar 25,0 mL de H2O. Agitar a amostra com bastão 

de vidro por 1,0 min ou usar o agitador horizontal por 5,0 min a 200 rpm. Deixar em repouso por 30 a 60 min. Agitar 

cada amostra antes de mergulhar o eletrodo na suspensão homogeneizada e proceder a leitura do pH em 

potenciômetro devidamente calibrado com soluções-padrão de pH 4,0 e 7,0. 

 

Alumínio trocável (Al3+) 

1. Extração 

 Medir 10 cm3 de TFSA em erlenmeyer de 125 mL e adicionar 100 mL de extrator KCl 1,0 mol/L. Agitar 

por 5 min em agitador circular horizontal a 200 rpm e deixar em repouso por ± 16 h. 

2. Dosagem  

Retirar uma alíquota de 25 mL do sobrenadante e colocá-la em erlenmeyer de 125 mL, adicionar três gotas 

de indicador azul de bromotimol a 1 % e titular com NaOH 0,025 mol/L. Padronizar a solução de NaOH e fazer 

prova em branco. A viragem da cor é de amarelo para azul.  

 

Acidez potencial (H+Al) 

1. Extração 

Medir 5,0 cm3 de TFSA em erlenmeyer de 125 mL e adicionar 75,0 mL de acetato de cálcio 0,5 mol/L a pH 

7,0. Agitar durante 10 min e deixar em repouso por ± 16 h. 

2. Dosagem 

Pipetar 25,0 mL do extrato em um erlenmeyer de 125 mL, adicionar 2 gotas de fenolftaleína e titular com solução 

padronizada de NaOH 0,025 mol/L. A viragem é de incolor para róseo. Fazer prova em branco. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os principais resultados irão compor um banco de dados utilizado para monitorar a QS na Fazenda Experimental do 

IF Goiano– Campus Posse. Avaliar o efeito de diferentes usos da terra e manejos sobre a QS possibilitará, dentre 

outras coisas, propor estratégias de manejo para a expansão sustentável da agropecuária em solos arenosos. Os 

resultados das análises estão dispostos nas Tabelas 1; 

 

Tabela 1: Tabela com os 30 primeiros resultados de pH, Al3+ e H+Al 

Nº pH Al3+ 

Convert 

H+Al 

Convert 

Nº pH Al3+ 

Convert 

H+Al 

Convert 

Nº pH Al3+ 

Convert 

H+Al 

Convert 

  Cmolc 

dm-3 

Cmolc 

dm-3 

  Cmolc 

dm-3 

Cmolc 

dm-3 

  Cmolc 

dm-3 

Cmolc 

dm-3 

1 4,24 0,4 2,31 11 4 0,5 2,31 21 3,87 0,7 3,96 

2 4,41 0,4 1,65 12 4,16 0,5 1,815 22 3,98 0,9 3,465 

3 4,14 0,3 2,475 13 4 0,6 2,805 23 3,95 0,7 3,3 

4 4,07 0,6 2,64 14 4,04 0,7 2,475 24 3,97 0,9 4,125 
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5 4,12 0,5 2,31 15 4,06 0,6 2,475 25 4,15 0,5 3,135 

6 4 0,5 2,475 16 4 0,6 3,135 26 4,1 0,6 3,465 

7 4,08 0,5 2,475 17 4 0,5 2,805 27 4,01 0,6 3,135 

8 4,1 0,5 2,64 18 4,02 0,7 2,97 28 4,06 0,5 2,64 

9 4,69 1,1 5,115 19 4,06 0,7 2,97 29 3,96 0,6 3,135 

10 3,97 0,7 2,31 20 4 0,6 2,64 30 3,89 0,8 3,465 

 

 

Comparando os resultados com Oliveira et al (2017), ambos os solos (Neossolo Quartzarênico) apresentam 

acidez elevada. No entanto, comparando os teores de Al3+ e H+Al, os resultados adquirem diferença relevante, sendo 

que os resultados do solo do IF Goiano Campus-Posse são inferiores aos pesquisados por Oliveira et al (2017). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos de pH coincidem com os esperados de um solo do Cerrado natural. A concentração de 

alumínio e acidez potencial também está de acordo com o esperado, um solo naturalmente ácido, mas com um teor 

de Al3+ relativamente baixo, pois se equivalem a solos corrigidos. Isso se deve, possivelmente, às queimadas ocorridas 

na região, que liberam OH- que se liga com o Al3+ formando um hidróxido (Simon et al., 2016).  
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RESUMO: Este projeto teve como objetivo avaliar as características físico-químicas e microbiológicas da vitamina 

de banana com casca. As análises físico-químicas (acidez, pH, densidade, umidade, cinzas e gordura) foram 

realizadas em triplicata, segundo os métodos de Adolfo Lutz. Para avaliação microbiológica, as análises de coliformes 

totais (35 ºC) e coliformes termotolerantes (45 ºC) foram realizadas pelo método de tubos múltiplos. Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de variância ANOVA e ao teste de TUKEY ao nível de 5%. A acidez apresentou diferença 

estatística significativa, com média de 1,59%. O pH médio foi de 6,57 e apresentou diferenças estatísticas entre os 

tratamentos. Para a densidade, umidade, gordura e cinzas, as médias foram de 1.543 g / dm3, 84,17%, 1,03% e de 

0,83%, respectivamente. As análises microbiológicas foram negativas para coliformes totais e coliformes 

termotolerantes, indicando que as boas práticas de fabricação foram eficientes. 

Palavras-chave: aproveitamento de resíduos; baixo custo; controle de qualidade. 

INTRODUÇÃO 
 

O Brasil tem grande importância na produção de frutas, se destacando no mercado interno como no 

internacional (BRASIL, 2018), entretanto, o desperdício ainda é elevado, observado desde a colheita, até as perdas 

no mercado e em domicílios.  

A venda de leite e produtos derivados, diretamente do produtor ao consumidor, sem algum tratamento 

antes, especialmente a pasteurização, arrisca a população a enfermidades como, por exemplo, tuberculose e 

brucelose, além de não garantir a distribuição de um produto integral. Perante os riscos sanitários, próprios à 

ingestão do leite obtido e processado em condições insatisfatórias e precárias, faz-se indispensável à atenção de um 

tratamento térmico competente para o extermínio dos microrganismos patogênicos e que não cause alterações 

significativas quanto à qualidade nutricional do produto, como degradação de gordura, proteína ou carboidrato. O 

controle de qualidade físico-químico e microbiológico do leite pasteurizado necessita ser uma das prioridades dos 

órgãos que zelam da saúde pública, dada à importância desse alimento (LEITE et al., 2002; MENDES et al., 2005). 

Este projeto tem o objetivo de verificar a avaliação físico-química e microbiológica da vitamina de banana 

com casca. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Seleções de matérias-primas 

As bananas utilizadas se encontraram com grau de maturação 7 (Tadini et al,1998) avaliados a cor da casca. As 

bananas, açúcar e o leite foram adquiridos no mercado local de Rialma-GO. 

Processos com as matérias primas 

As bananas foram sanitizadas com solução clorada 100 ppm durante 15 minutos. O leite utilizado foi o UHT integral 

com 3% de gordura, e adicionado 60 gramas de açúcar. O tratamento foi de acordo com a porcentagem de banana 

com casca (0 %, 10%, 25% e 35%). 

Análises Físico-Químicas 

Foram feitas as análises de acidez titulável, pH, umidade, cinzas, densidade e teor de gordura, de acordo com as 

normas descritas por Adolf Lutz (1976). 

Análises Microbiológicas 

Foram feitas as análises de coliformes fecais, totais (35 ºC) e termotolerantes (45 ºC). As análises microbiológicas 

foram realizadas pela Técnica de Fermentação em Tubos Múltiplos (TFTM) em triplicata com três diluições (10-1;10-

2;10-3), sendo que as diluições foram feitas em água peptonada a 0,1%. A quantificação dos micro-organismos foi 

realizada pelo Número Mais Provável (NMP) (SILVA et al., 2010). 
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Análises Estatísticas 

Submetidos à análise de variância ANOVA e ao Teste de TUKEY ao nível de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Análise Físico-Química 

A acidez titulável de maior valor o T35, se deve pela maior adição de casca, aumentando progressivamente 

pelo uso da mesma. Foi observado no trabalho de Neris et al. (2018) que as análises de acidez da casca de banana in 

natura em diferentes cultivares e estádios de maturação a acidez das bananas se diferem dos resultados encontrados 

neste estudo, sendo observado que a acidez da banana maçã (verde – 0,25; madura – 1,10 e senescência – 0,69), 

banana nanica (verde – 0,13; madura – 0,07 e senescência – 0,29), sendo evidenciado que geralmente quando em 

estádio madura se aumenta a acidez.  

O pH mais alto de 6,63 no T10 (Tabela 1). Lucatto (2013) em iogurte simbiótico sabor banana, obtido a partir 

de leite de vaca e polpa de banana verde, com valores de pH de 4,33 a 4,38. Isso se deve a adição do leite para 

fabricação da vitamina de banana com casca, pois o pH da vitamina ficou bem próximo do pH do leite. 

Quanto à densidade o de maior densidade foi T0, com uma média geral de 1543 g/dm³ (Tabela 1). 

Thuwapanichayanan et al (2008) realizaram a secagem em leito de espuma de polpa de banana, obtendo densidade 

de 0,3 g/cm³. 

 

Tabela 1: Avaliação das análises físico-químicas acidez, pH, densidade 

Tratamentos Acidez titulável (%m/v) pH Densidade (g/dm³) 

T0 1,42 ± 0,18 ab 6,55 ± 0,03 b 1584 ± 1,10 a 

T10 1,16 ± 0,18 b 6,63 ± 0,03 a 1492 ± 1,10 b 

T25 1,69 ± 0,18 a 6,54 ± 0,03 b 1579 ± 1,10 a 

T35 1,71 ± 0,18 a 6,67 ± 0,03 ab 1518 ± 1,10 b 

Média Geral 1,49 6,57 1543 

CV (%) 11,86 0,38 0,71 

Obs.: letras iguais na coluna indicam que no teste de Tukey no nível de 5% de significância, não há diferença entre 

as médias. CV: Coeficiente de variação. T0: 0% de casca; T10: 10% de casca; T25: 25% de casca; T35: 35% de 

casca.  

 

Na umidade houve média geral de 84,56 % e o maior valor de umidade sendo no tratamento T10 (tabela 2). 

Lara (2007), retrata teor de umidade de 74% para polpa de banana. Isso se deve a adição do leite, e o uso da casca 

fez com que a umidade diminuísse. Na análise de cinzas com média geral de 0,83 % e o maior valor de cinzas sendo 

no tratamento T25 (tabela 2). Pádua et al. (2017) o teor de cinzas em iogurte sabor de banana e enriquecido com 

farinha de casca de jabuticaba apresentou resultado diferentes para cinzas de 0,71%. Para a gordura, com média geral 

de 1,03 % e o maior valor de gordura sendo no tratamento T0 (tabela 2). A medida que foi adicionado a casca, a % 

de gordura regrediu. Silveira et al. (2017) o teor de gordura foi superior, em iogurtes enriquecidos com biomassa da 

banana verde em proporção de 5, 10 e 15 %, foi respectivamente 2,50; 2,50 e 2,57 %. 

 

Tabela 2: Avaliação das análises físico-químicas umidade, cinzas, gordura 

Tratamentos Umidade (%) Cinzas (%) Gordura (%) 

T0 84,77 ± 0,11 b 0,84 ± 0,02 a 1,46 ± 0,35 a 

T10 85,21 ± 0,11 a 0,82 ± 0,02 a 1,27 ± 0,35 ab 

T25 83,92 ± 0,11 c 0,85 ± 0,02 a 0,85 ± 0,35 ab 

T35 82,80 ± 0,11 d 0,81 ± 0,02 a 0,52 ± 0,35 b 

Média Geral 84,17 0,83 1,03 

CV (%) 0,13 2,73 34,41 

Obs.: letras iguais na coluna indicam que no teste de Tukey no nível de 5% de significância, não há diferença entre 

as médias. 
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Análises Microbiológicas 

A presença de coliformes a 45°C é considerada como indicador de condições de higiene insatisfatória na 

produção ou manipulação dos alimentos (FRANCO, 2005). As análises de coliformes totais (35ºC) e termotolerantes 

(45ºC) em todas as amostras foram negativas. Dessa forma, todas as amostras apresentaram-se dentro dos padrões 

estabelecidos pela legislação brasileira (10² NMP/g), indicando que as quatro formulações estavam aptas ao consumo. 

 

CONCLUSÃO 

 A vitamina de banana com casca está apta para o consumo, pois foi elaborada dentro das boas práticas de 

fabricação e em suas análises físico-químicas foi verificado que o alimento é de boa qualidade. 
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RESUMO: Este projeto tem o objetivo de avaliar a análise sensorial da vitamina de banana com casca. As bananas 

utilizadas se encontraram com grau de maturação 7 avaliados a cor da casca, o leite utilizado foi o UHT  integral com 

3% de gordura, e adicionado 60 gramas de açúcar. Para a avaliação sensorial foi utilizado teste cego com 50 

julgadores não treinados, avaliaram as amostras mediante escala hedônica de nove pontos, variando de 1 (desgostei 

muitíssimo) a 9 (gostei muitíssimo). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância ANOVA e ao Teste 

de Tukey ao nível de 5%. Dos 50 julgadores, a maioria era do sexo masculino o que representa a composição média 

de gênero da comunidade escolar do IF Goiano Ceres, destes grande parte consomem pelo menos 1 vez ao mês 

vitamina de banana, ou seja, com essa frequência de consumo se fosse adicionada a casca, já diminuiria bastante os 

resíduos.  Através da análise sensorial percebe-se que a de melhor aceitação foi a com 25% de casca. 

 

Palavras-chave: aproveitamento de resíduos; baixo custo; qualidade de alimentos. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A banana madura compõe-se de uma pequena porção de amido e alta quantidade de açúcares, assim sendo, 

um alimento de excelente valor energético. Além de carboidratos, contém quantidades apreciáveis das vitaminas A 

(retinol), B1 (tiamina), B2 (riboflavina) e C (ácido ascórbico), e dos minerais, potássio, fósforo, cálcio e ferro 

(EMBRAPA, 2003). 

Os consumistas estão cada vez mais à procura por saúde e prevenção de doenças, isso fez com que acarretasse 

a ampliação do comércio dos produtos lácteos e na indústria alimentícia, assim produzindo alimentos mais saudáveis 

(SILVA; UENO, 2013).  

Este projeto tem o objetivo de verificar a análise sensorial da vitamina de banana com casca. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Seleção de matérias-primas 

As bananas utilizadas se encontraram com grau de maturação 7 (Tadini et al,1998) avaliadas a cor da casca. 

As bananas, açúcar e o leite foram adquiridos no mercado local de Rialma-GO. 

Processos com as matérias primas 

As bananas foram sanitizadas com solução clorada 100 ppm durante 15 minutos. O leite utilizado foi o UHT 

integral com 3% de gordura, e adicionado 60 gramas de açúcar. O tratamento foi de acordo com a porcentagem de 

banana com casca (0 %, 10%, 25% e 35%). 

Análises Sensoriais 

Houve a participação de 50 indivíduos não treinados, assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE). Utilizado o teste de aceitação (cego), composto por atributos de aparência, aroma, sabor, textura, cor e 

impressão global. Avaliaram as amostras mediante escala hedônica de nove pontos, variando de 1 (desgostei 

muitíssimo) a 9 (gostei muitíssimo), segundo MINIM (2010). 

Análises Estatísticas 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância ANOVA e ao Teste de Tukey ao nível de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos 50 julgadores, a maioria era do sexo masculino o que representa a composição média de gênero da 

comunidade escolar do IF Goiano Ceres.  
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E estes, grande parte consomem pelo menos 1 vez ao mês vitamina de banana, ou seja, com essa frequência 

de consumo se fosse adicionada a casca, já diminuiria bastante os resíduos significativamente. 

A vitamina de banana com casca teve um índice de aceitação bom, sendo a de maior aceitação o T25, com 

76,98% (tabela 1). Por ter sido relacionado pelo fato de não ter a inclusão de muita casca. 

Quanto à aparência e aroma não houve diferença estatística. Porém, sabor, textura e cor tiveram diferença. A 

de melhor sabor foi a T25, ocorrido pelo fato de não ter muita inclusão de casca. Já em relação a textura a medida 

que foi adicionando casca, melhor foi, porque foi ficando com a textura mais grossa, o que foi elogiado pelos 

julgadores. Para a cor, os julgadores gostaram mais da T25, pois a T35 estava muito escura por causa da adição da 

casca, e as demais estavam muito clara, apenas com cor de leite mesmo (tabela 1).  

Pádua et al. (2017) também relatou boa aceitação dos provadores em relação cor, aroma e textura. A cor 

também agradou os provadores, devido a adição de farinha de jabuticaba, mostrando um fator interessante. Da mesma 

forma a vitamina de cascas de banana pode ter causado tal efeito nos provadores. Em contrapartida foi observado em 

estudos de Silveira et al. (2017) que a cor de iogurtes não foi influenciada pela adição da biomassa da banana verde, 

e os provadores não observaram a diferença de cor e aroma e em relação a textura é indicado com 5% de biomassa 

da banana verde. 

 

Tabela 1: Avaliação da análise sensorial das formulações de vitamina de banana com casca 

 

Tratamentos Aparência Aroma Sabor Textura Cor IA (%) 

T0 6,30 ± 1,54 a 6,80 ± 1,53 a 6,02 ± 1,73 bc 5,30 ± 1,81 b 5,92 ± 1,77 b 67,42 

T10 6,52 ± 1,54 a 6,60 ±1,53 a 5,86 ± 1,73 c 5,68 ± 1,81 ab 6,26 ± 1,77 ab 68,42 

T25 6, 98 ± 1,54 a 7,14 ± 1,53 a 7,08 ± 1,73 a 6,34 ± 1,81 a 7,10 ± 1,77 a 76,98 

T35 6,64 ± 1, 54 a 7,18 ± 1,53 a 6,90 ± 1,73 ab 6,54 ± 1,81 a 6,52 ± 1,77 ab 75,06 

Média Geral 6,61 6,93 6,47 5,97 6,45 - 

CV (%) 23,26 22,14 26,82 30,32 27,40 - 

Obs.: letras iguais na coluna indicam que no teste de Tukey no nível de 5% de significância, não há diferença entre 

as médias. 

IA: Índice de aceitação  

CV: Coeficiente de variação 

T0: 0% de casca; T10: 10% de casca; T25: 25% de casca; T35: 35% de casca.  

 

CONCLUSÃO 

 

 A análise sensorial nos permitiu verificar que o tratamento com melhor índice de aceitação foi a com 25 % de 

casca, pelo fato de não ter muito a inclusão da casca, mas, nós indicaremos o tratamento com 35 % de casca, pois 

não houve muita diferença estatística entre elas em relação à aceitação. 
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RESUMO: No processo de germinação há o crescimento do eixo embrionário, podendo gerar aumento do nível basal 

das espécies reativas de oxigênio e, consequentemente, estresse oxidativo e ativação de enzimas antioxidantes. 

Objetivou-se estudar a resposta antioxidativa nas sementes de D. regia durante a germinação. Coletou-se 150 

sementes de vagens maduras, as quais foram escarificadas com lixa e germinadas à 25°C. Aleatoriamente, 10 

amostras foram coletadas do 1° ao 5° dias após a semeadura (DAS) para a determinação das atividades das enzimas 

superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT), peroxidase (POX) e do teor de malondialdeído (MDA). A CAT, POX 

e SOD foram eficientes nas respostas antioxidativas, o que proporcionou baixo teor de MDA. 

 

Palavras-chave: enzimas; estresse oxidativo; flamboyant; malondialdeído. 

 

INTRODUÇÃO  

Delonix regia (Bojer Ex. Hook.) Raf., conhecida como flamboyant, é uma espécie arbórea exótica, 

encontrada em regiões tropicais e subtropicais do mundo, amplamente utilizada como ornamental em vias públicas 

pelas densas folhagens e exuberantes flores vermelhas (TAMAKI et al., 2010). 

A germinação é dividida em três fases: fase I ou inicial, onde se inicia com a embebição; fase II ou 

estacionária, com baixa embebição, mas alta atividade metabólica e fase III, que termina com a protrusão da radícula 

(BEWLEY, 1997; NONOGAKI et al., 2010). Na fase estacionária ocorre um estresse oxidativo ocasionado pela 

maior produção de espécies reativas de oxigênio (EROs) (BAILLY, 2004), as quais são importantes na germinação, 

pois estimula diversos processos bioquímicos e fisiológicos. 

As espécies reativas de oxigênio (EROs), em concentrações de homeostase, atuam na sinalização celular que 

alteram a expressão de genes dos diferentes processos metabólicos durante a germinação de sementes. Porém, as 

EROs em excesso podem comprometer as reservas e o embrião das sementes, o que reduz o vigor. 

Para se protegerem contra os danos ocasionados pelas EROs, as sementes apresentam mecanismos não-

enzimáticos e enzimáticos (BAILLY, 2004). Das enzimas antioxidantes podemos citar principalmente a superóxido 

dismutase (SOD), peroxidase (POX), catalase (CAT), ascorbato peroxidase (APX) e glutationa redutase (GR) 

(PUKACKA e RATAJCZAK, 2005). Na ineficiência dos sistemas de defesa, a concentração de EROs pode resultar 

na peroxidação dos lipídios e danos nas membranas celulares (LI et al., 2018b), os quais podem ser analisados pela 

produção de malondialdeído (MDA). Portanto, realizou-se análises bioquímicas a fim de verificar a atuação de 

algumas enzimas que combatem o estresse oxidativo durante a germinação das sementes de Delonix regia (Bojer ex. 

Hook.) Raf. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta, beneficiamento e germinação das sementes 

As sementes foram coletadas de vagens maduras de Delonix regia, localizadas no Instituto Federal Goiano, 

Campus Rio Verde. Após beneficiamento, 150 sementes foram escarificadas mecanicamente com auxílio de lixa 

d’água e postas para germinar em papel germitest, em câmara germinadora, à 25°C sob luz constante. Dez amostras 

foram coletadas no 1° ao 5° dias após a semeadura (DAS) e armazenadas à -80°C até a realização das análises 

bioquímicas. 

Determinação da atividade de enzimas do sistema antioxidativo 
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Para a obtenção do extrato enzimático utilizado na determinação da atividade das enzimas SOD, CAT e 

POX, 0,250 g de tecidos de reservas/embrionários foram macerados com N2 líquido e homogeneizado em 2 mL 

de tampão fosfato de potássio 50 mM (pH 6,8), contendo ácido etilenodiaminotetracético (EDTA) 0,1 mM, 

fluoreto de fenilmetilsulfônico (PMSF) 1 mM e polivinilpirrolidona (PVPP) 5% (m/v). O extrato foi centrifugado 

a 15000 × g, por 15 min, a 4 °C e o sobrenadante usado para as determinações enzimáticas.  

A atividade da SOD foi determinada conforme Del Longo et al. (1993), expressa em unidades de SOD 

min-1 mg-1 de proteína. Uma unidade da SOD foi definida como a quantidade de enzima necessária para inibir em 

50% a fotoredução do NBT (Beauchamp e Fridovich, 1971). 

A atividade da CAT foi determinada pelo método de Cakmak e Marschner (1992), expressa em µmol 

min-1 mg-1 de proteína.  

A atividade da POX foi determinada pela oxidação do pirogalol, de acordo com a metodologia proposta por 

Kar e Mishra (1976), expressa em µmol de purpurogalina produzida min-1 mg-1 de proteína. 

Determinação da peroxidação dos lipídios  

A análise da peroxidação dos lipídios foi realizada pela concentração estimada de malondialdeído (MDA), conforme 

CAKMAK e HORST (1991), expressos em µmol g-1 de massa fresca. A concentração de MDA foi calculada pelo 

coeficiente de absortividade molar de 155 µm-1 cm-1 (HODGES et al., 1999). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atividade da CAT foi acentuada no 1º DAS, com atividade de 39,46 μmol min-1 mg-1 de proteína (Figura 

1A). A atividade inicial da POX foi baixa e a partir do 2° DAS aumentou acentuadamente, atingindo 1,78 μmol min-

1 mg-1 de proteína (Figura 1B). A atividade da SOD foi de aproximadamente 3,5 U SOD min-1 mg-1 de proteína no 

2° DAS (Figura 1C). 

 

 
 

Figura 1. Atividade das enzimas catalase (CAT), peroxidase (POX) e superóxido dismutase (SOD), e concentração 

de malondialdeído (MDA) durante a germinação de sementes de D. regia. A – CAT; B – APX; C – SOD; D – MDA. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. MF= Massa 

Fresca. As barras apresentam o desvio padrão da média. 

 

Para se protegerem contra os danos ocasionados pelas EROs, as sementes apresentam mecanismos 

antioxidativos (BAILLY, 2004). Comprovando a existência dessa proteção nas sementes de D. regia, observou-se 
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que a CAT atuou na atividade antioxidativa nos estágios iniciais da germinação; e a partir do 2° DAS a POX se 

tornou ativa na remoção do H2O, ao passo que a SOD atuou na remoção de O2
- durante toda a germinação.  

Na ineficiência dos sistemas de defesa enzimáticos ou não-enzimáticos, a concentração de EROs pode 

resultar na peroxidação dos lipídios e danos nas membranas celulares (LI et al., 2018b). Dessa forma, neste estudo 

foi analisado a produção de malondialdeído (MDA), biomarcador utilizado na avaliação do estresse oxidativo. Neste 

estudo, a concentração inicial de MDA foi de 48,35 μmol g-1 MF (Figura 1D). No 2° DAS a concentração foi de 

23,23 μmol g-1 MF e um pouco maior do que no 1° DAS. A partir do 3° DAS, a concentração decresceu durante a 

embebição das sementes de D. regia e atingiu 16,56 μmol g-1 MF ao final da germinação (Figura 5).  

Os dados de MDA comprovam a eficiência das enzimas antioxidativas em D. regia, já que a concentração 

de MDA decresceu durante a germinação. Os dados nos sugerem que as enzimas CAT e, principalmente, POX e 

SOD atuaram efetivamente durante a germinação, mantendo os níveis das EROs em estado de homeostase. Isso 

propiciou a manutenção da integridade das membranas celulares, conforme comprovado pelos baixos níveis de MDA. 

 

CONCLUSÃO 

A CAT, POX e SOD foram eficientes nas respostas antioxidativas durante o processo de germinação, 

comprovado pela redução na peroxidação dos lipídios ao longo de todo o processo, evidenciado pelo decréscimo de 

MDA. 

 

FINANCIADORES  

CNPq. 

 

REFERÊNCIAS  

BAILLY, C. Active oxygen species and antioxidants in seed biology. Seed Science Research, 14: 93–107. 2004. 

BEAUCHAMP, C.; FRIDOVICH, I. Superoxide dismutase: improved assays and an assay applicable to acrylamide 

gels. Analyt. Biochem, 44:276-287. 1971. 

BEWLEY, J. D. Seed germination and dormancy. The Plant Cell, 9: 1055-1 066. 1997. CAKMAK, I.; HORST, 

W.J. Effect of aluminium on lipid peroxidation, superoxide dismutase, catalase, and peroxidase activities in root tips 

of soybean (Glycine max). Physiologia Plantarum, 83: 463-468. 1991.  

CAKMAK, I.; MARSCHNER, H. Magnesium deficiency and high light intensity enhance activities of superoxide 

dismutase, ascorbate peroxidase and glutathione reductase in bean leaves. Plant PhysioIogy, 98: 1222-1227, 1992.  

DEL LONGO, OT. et al. Antioxidant defences under hyperoxygenic and hyperosmotic conditions in leaves of two 

lines of maize with differential sensitivity to drought. Plant Cell Physiol, 34:1023-1028. 1993. 

HODGES, D.M. et al. Improving the thiobarbituric acid reactive substances assay for estimating lipid peroxidation 

in plant tissues containing anthocyanin and other interfering compounds. Planta, 207: 604-611. 1999.  

KAR, M.; MISHRA, D. Catalase, peroxidase, and polyphenoloxidase activities during rice leaf senescence. Plant 

Physiology, 57: 315-319, 1976.  

LI, Z. et al. Reactive oxygen species and gibberellin acid mutual induction to regulate tobacco seed germination. 

Frontiers in Plant Science, 9: 1279. 2018b. 

NONOGAKI, H.; BASSEL, G.W.; BEWLEY, J.D. Germination – Still a mistery. Plant Science, 179: 574–581. 

2010.  

TAMAKI, Y.; TERUYA, T.; TAKO, M. The chemical structure of galactomannan isolated from seeds of Delonix 

regia. Bioscience, Biotechnology and Biochemistry, 74(5): 1110-1112. 2010. 

PUKACKA, S.; RATAJCZAK, E. Production and scavenging of reactive oxygen species in Fagus sylvatica seeds 

during storage at varied temperature and humidity. Journal of Plant Physiology, 162: 873-885. 2005. 

  

http://pcp.oxfordjournals.org/search?author1=Olga+T.+Del+Longo&sortspec=date&submit=Submit


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 209 
 
 

POTENCIAL BIOINDICADOR DE Dipteryx alata A CHUVA SIMULADA COM 

FLUORETO DE POTÁSSIO 
 

LOPES, Ana Clara1; RODRIGUES, Douglas Almeida2; SALES, Juliana de Fátima3; 

VASCONCELOS-FILHO, Sebastião Carvalho4; SOUSA, Thays Ferreira De5; SILVA, Lívia 

Jacielly Caldas Da6  
 

1 Engenharia Ambiental, IF Goiano – Campus Rio Verde, GO. ana_lclara@hotmail.com  
2 Doutorado em Ciências Agrárias – IF Goiano – Campus Rio Verde, GO. douglasalmeida_rv13@hotmail.com 

3Professora orientadora – IF Goiano – Campus Rio Verde, GO. juliana.sales@ifgoiano.edu.br 
4 Professor – IF Goiano – Campus Rio Verde, GO. sebastiao-vasconcelos@hotmail.com 

5Ciências Biológicas, IF Goiano – Campus Rio Verde, GO. thays.ferreira07@hotmail.com 
6Engenharia Ambiental, IF Goiano – Campus Rio Verde, GO. liviajcaldas4@gmail.com 

 

RESUMO: O flúor é um poluente tóxico lançado por fábricas de tijolos, minerais fosfatados e alumínio. Quando 

comparado a outros poluentes atmosféricos, apresenta efeito fitotóxico à vegetação, causando danos em diversas 

espécies arbóreas. A espécie baru (Dipteryx alata Vogel) nativa do cerrado, é usada pela população regional como 

fonte complementar de renda familiar. Desta forma, o objetivo foi avaliar o efeito do flúor, via chuva simulada, 

através de respostas morfoanatômicas nas folhas de D. alata. Plantas com 40 dias foram selecionadas a partir da 

padronização da altura (~25cm) e transferidas individualmente para tubetes, contento areia lavada, vermiculita e 

bioplant® (1:1:1). As plantas foram submetidas a (0, 4, 8 e 12mg L-1 KF) por 42 dias. D. alata apresentou tolerância 

nas análises morfoanatômicas. As plantas apresentaram sintomas foliares com formação de clorose e alterações nas 

células do mesofilo foliar. Assim, acreditasse que D. alata possui potencial de bioindicação ao flúor. 

Palavras-chave: baru; cerrado; flúor; morfoanatomia; poluição atmosférica. 

INTRODUÇÃO  

A contaminação ecológica tem sido um problema grave e constante enfrentado pelos mais diversos seres 

vivos, através da contaminação do ar, decorrente das atividades industriais, como fundição de alumínio, uso de 

fertilizantes fosfatados e indústrias de tijolos. Nesse contexto, o flúor é um dos compostos de maior fitotoxidade da 

atmosfera (SAINI et al., 2013), devido sua fácil absorção e alta reatividade com biomoléculas. Apesar de diferentes 

países apresentarem legislações sobre a liberação de HF (fluoreto de hidrogénio) na atmosfera, a emissão desses 

compostos continua a ser um problema que coloca em risco tanto a saúde humana quanto a conservação da 

biodiversidade (WALNA et al., 2014). A exposição crônica em concentrações elevadas de F acima do valor 

estabelecido pela Organização Mundial da Saúde de 1,5 mg L-1 resulta em doenças endêmicas, como a fluorose 

dentária e esquelética (WHO, 2011) e também perda da biodiversidade local.  

No que diz respeito as plantas, esse poluente pode ser absorvido através dos estômatos e cutículas, ou em 

toda a superfície foliar, causando lesões como a falência das células parenquimáticas, com o aparecimento de lesões 

cloróticas e necróticas nas folhas (ORENDOVICI et al., 2003). O uso de espécies fitoindicadoras tem se tornado um 

meio adequado e eficiente para indicar os efeitos de poluentes atmosféricos sobre organismos (KLUMPP, 2001).  O 

barueiro (Dipteryx alata Vogel) faz parte do grupo de espécies nativas do cerrado brasileiro, usadas pela população 

regional como fonte complementar de renda familiar, através da exploração extrativista do seu fruto. Por evitar a 

formação de radicais livres, o baru também é antioxidante, evitando o envelhecimento precoce das células. Nesse 

sentido, objetivou-se avaliar o efeito do flúor na superfície foliar de Dipteryx alata por meio de análises 

morfoanatômicas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde. As 

sementes foram obtidas da fazenda localizada em Montes Claros, Goiás. O experimento contou com quatro 

concentrações de KF (Fluoreto de potássio) e quatro repetições. As sementes foram tratadas com fungicida 

Vitavax®-Thiram (30%), e posteriormente semeadas em canteiros contendo areia lavada. Aproximadamente 40 dias 

após a emergência, as plântulas foram selecionadas a partir da padronização da altura (~25 cm) e transplantadas 

individualmente para vasos de 5 L contendo substrato composto por vermiculita, areia lavada e Bioplant® (1:1:1). 

Após 10 dias de aclimatação, as plantas foram expostas à aplicação de solução líquida de (KF, pH 6,0) nas 
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concentrações de 0, 4, 8 e 12mg L-1, simulando a concentração de fluoreto encontrado nas precipitações em áreas 

poluídas. A aplicação do flúor ocorreu mediante chuva simulada realizada com borrifadores manuais, com 

aplicação de aproximadamente 60 mL diários durante 44 dias consecutivos. Os sintomas visuais foram 

caracterizados por fotografias da superfície foliar. Para as análises morfoanatômicas foram coletadas amostras da 

região do meio da última folha totalmente expandida das plantas de todos os tratamentos. As amostras foram 

fixadas, polimerizadas e seccionadas transversalmente a 5 μm de espessura em micrótomo rotativo e os cortes 

corados com azul de toluidina. As imagens obtidas foram fotografadas em microscópio Olympus. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As folhas de Dipteryx alata não apresentaram danos no tratamento controle (Figura 1A). Após a chuva 

simulada com fluoreto de potássio, observou-se que a partir da menor concentração de KF aplicada (4 mg L-1) 

pequenas áreas manchadas entre as nervuras na coloração amarela sentido ápice foliar a região mediana da folha 

foram evidenciadas em todos os tratamentos (Figura 1B, C e D). Nas plantas expostas ao fluoreto a formação de 

cloroses de forma e tamanho irregular e coloração amarelada foram observadas, principalmente, nas margens foliares, 

conforme descrito por Chaves et al. (2002) em folhas de P. maximum e Chloris gayana expostas ao poluente. 

 

Figura 1. Avaliações visuais em folhas de Dipteryx alata após 44 dias de exposição a chuva simulada de fluoreto de 

potássio em diferentes concentrações: (a) 0 mg L-1 (controle). (b) 4 mg L-1. (c) 8 mg L-1. (d) 12 mg L-1. Setas pretas 

indica presença de clorose. Barra: 2 cm. 

 

Caracterização anatômica 

A epiderme foliar de Dipteryx alata é uniestratificada em ambas as faces e não apresenta cutícula espessada, 

sendo que a folha tem uma organização dorsiventral com parênquima paliçádico próximo à face adaxial e parênquima 

lacunoso na face abaxial (Figura 2). O parênquima paliçádico ocupa aproximadamente 50% da espessura do mesofilo. 

O parênquima esponjoso é formado por células compactas com poucos espaços intercelulares (Figura 2). O fluoreto 

de potássio ocasionou expansão da epiderme adaxial e abaxial e aumento nos espaços intracelulares nos tratamentos 

com flúor quando comparado ao controle (Figura 2B-C-D). Essa expansão celular possivelmente está relacionada ao 

acúmulo de exsudato de pectinas, como já foi descrito em plantas tratadas com ozônio (GÜNTHARDT-GOERG et 

al., 1997), indicando a formação de mecanismo de desintoxicação em plantas expostas a poluentes atmosféricos. 
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Figura 2. Caracterização anatômica de Dipteryx alata, após 44 dias de exposição a chuva simulada de fluoreto de 

potássio em diferentes concentrações: (a) 0 mg L-1 (controle). (b) 4 mg L-1. (c) 8 mg L-1. (d) 12 mg L-1. 

 

CONCLUSÃO 

Com base nas características morfoanatômicas, é possível concluir que Dipteryx alata possui tolerância ao 

fluoreto de potássio nas doses estudadas quando comparada a outras espécies vegetais já submetidas 

experimentalmente ao flúor.  
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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho avaliar a influência de diferentes doses do pó de rocha fonolito moída 

(F1) denominado de (Ekosil® 8,00 % de K2O), na cultura da alface americana (Lactuca sativa L.), cultivada em 

sistema convencional, sobre o desempenho de características produtivas, peso fresco, peso comercial, diâmetro, 

número de folhas e massa seca. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro 

repetições e seis tratamentos. Os tratamentos foram T1 sem adição de adubação, T2 adubação convencional, T3 

adubação com F1 recomendada, T4 adubação com F1 50% a menos que a recomendada, T5 adubação com F1 50% 

a mais que a recomendada e T6 adubação com F1 100% a mais que a recomendada. A colheita ocorreu no 45º dia 

após o transplantio. O uso do pó de rocha F1 na dose recomendada correspondendo a 1.125,00 kg ha-1, ou 90 kg ha-

¹ de K2O aplicado em T3, mostrou-se superior ao cloreto de potássio (KCL) aplicado na mesma quantidade 90 kg ha-

¹ de K2O.  

 

Palavras-chave: Cloreto de potássio; Lactuca sativa L.; pó de rocha fonolito; produção. 

INTRODUÇÃO  

A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa mais consumida no Brasil, sendo o componente básico de 

saladas, tanto em nível doméstico quanto comercial. Em algumas centrais de distribuição, o conjunto das espécies de 

alface representa quase 50% de todas as folhosas que são comercializadas e, dentre essas, a americana corresponde 

a quase 40% do total de alface consumida (Moretti & Mattos, 2006). Como a sua vida pós-colheita é curta, 

normalmente as zonas produtoras concentram-se perto de áreas metropolitanas, nos chamados “cinturões-verdes” 

(Henz & Suinaga, 2009). Em virtude da pequena produção interna de K, comparada à grande demanda pelo produto, 

o Brasil situa-se como grande importador de potássio fertilizante, importando 85 % do potássio que é consumido no 

País (Nascimento & Monte, 2008). O Ekosil é um fertilizante potássico obtido pelo processo natural de moagem, 

sem utilização de processos químicos para sua produção, é utilizado em aplicação direta no solo, normalmente a 

lanço, não precisando ser parcelado, pois possui liberação gradual dos nutrientes durante o ciclo das plantas. É obtido 

das rochas potássicas em especial o fonolito do planalto de Poços de Caldas – MG (Yoorin, 2016). O fonolito de 

Poços de Caldas – MG, possui como principal constituinte o feldspato potássico (KAlSi3O8) (Teixeira et al., 2012). 

A grande dependência das importações de potássio na agricultura brasileira e a possibilidade de utilizar o modelo de 

rochagem para o suprimento de K justificou o presente trabalho, que objetivou avaliar diferentes doses do pó de rocha 

Ekosil®, na cultura da alface americana, cultivada em sistema convencional, sobre o desempenho das características 

peso fresco, peso comercial, diâmetro, número de folhas e massa seca. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na horta comunitária de Morrinhos, GO. A classe do solo é Argissolo vermelho 

de textura média. A área foi preparada com uma aração e duas gradagens, logo em seguida, com auxílio de um 

encanteirador acoplado a um trator, foram levantados os canteiros com 0,3 m de altura. A adubação convencional foi 

determinada de acordo com a análise de solo, o solo possuía nessa ocasião teores médios de potássio e baixo de 

fósforo e a adubação nitrogenada foi de 150 kg ha-¹, divididas em quatro parcelamentos: 20% no plantio, 20% na 

primeira cobertura, 30% na segunda cobertura e 30% na terceira cobertura (Fontes, 1999). Foram utilizados para os 

tratamentos ureia com 45% de N, cloreto de potássio 60% de K2O, supersimples 18% de P2O5 e pó de rocha fonolito 

denominado de Ekosil® 8,0% de K2O. Os tratamentos foram: T1 sem adição de qualquer adubação; T2 

adubação convencional correspondendo à 30 kg de N ha-¹, 400kg de P2O5 ha-¹, potássio 90kg de K2O ha-¹; 

T3 adubação convencional + pó de rocha fonolito 90kg de K2O ha-¹; T4  adubação convencional + pó de 

rocha fonolito na dosagem de 45 kg de K2O ha-¹; T5 adubação convencional + pó de rocha fonolito na 

dosagem de 135 kg de K2O ha-¹; T6 adubação convencional + pó de rocha fonolito na dosagem de 180 kg 
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de K2O ha-¹. Aos 45 dias após o transplantio, as plantas foram levadas ao laboratório  para medir o diâmetro, 

pesagem em balança analítica e a contagem das folhas por pé de alface. A massa total foi obtida pelo peso total da 

planta cortada à altura do solo. A massa comercial fresca das plantas foi obtida após a retirada das folhas externas 

que não são utilizadas para o consumo. Depois desse procedimento, as plantas foram pesadas e os resultados foram 

expressos em gramas. As análises estatísticas foram feitas por meio do programa estatístico SISVAR versão 5.6. O 

efeito dos tratamentos e blocos foi avaliado por análise de variância (ANOVA) e o teste de Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade para a comparação das médias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo de todas as características avaliadas, nos tratamentos em que as plantas foram 

fertilizadas com doses crescentes do pó de rocha fonolito, ao passo em que ao reduzir a quantidade de pó de rocha a 

metade em T4 os resultados não diferiram estatisticamente da adubação convencional utilizando KCL em T2, que 

apresentou respostas significativas superiores que a testemunha (Tabela 1).  

Tabela 1. Médias dos Pesos (fresco e comercial), médias dos diâmetros, médias dos números de folhas e 

médias das massas secas em função das diferentes doses de potássio no modelo em DBC.  

Tratamentos 
Peso 

fresco (g) 

 

Peso 

comercial (g) 

Diâmetro 

(cm) 

 

Número de 

folhas (un.) 

 

Massa seca (g) 

T1 94,87 c 87,06 c 24,41 c 16,44 c 8,32 c 

T2 427,56 b 384,50 b 38,37 b 27,44 b 26,36 b 

T3 488,94 a 447,69 a 39,47 a 30,50 a 33,44 a 

T4 417,50 b 381,94 b 38,31 b 28,25 b 28,92 b 

T5 480,44 a 436,62 a 39,87 a 30,56 a 31,27 a 

T6 491,44 a 454,94 a 40,59 a 30,94 a 27,79 b 

CV% 9,35 9,96 2,95 4,32 12,13 

Médias seguidas por letras distintas minúsculas na coluna se diferem entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 0,05 de significância; CV: 

coeficiente de variação. Sem adubação (T1), Adubação convencional recomendada (T2), Adubação EKOSIL como a recomendada (T3), 

Adubação EKOSIL 50% a menos da recomendada (T4), Adubação EKOSIL 50% a mais da recomendada (T5) e Adubação EKOSIL 100% a 

mais da recomendada (T6). 

As médias de massa fresca total e massa fresca comercial, com a utilização do pó de rocha fonolito 

correspondendo a 1.125,00 kg ha-1 de Ekosil® ou 90 kg ha-1 de K2O aplicado em T3, mostrou-se superior na 

produção, quando comparado ao cloreto de potássio na mesma quantidade de K2O em T2. O dobro da recomendada 

em T6 proporcionou um leve aumento na produção, porém esse aumento não foi significativamente superior ao 

proporcionado em T3.  

Mancuso et al, (2014) utilizando duas fontes de potássio o KCL e pó de rocha fonolito Ekosil® em diversas 

dosagens na cultura do café arábica, obtiveram resultados superiores com a utilização do pó de rocha, e  pode concluir 

que o pó de rocha quando aplicado na dose recomendada para a cultura (150 kg ha-1 de K2O) apresenta rendimentos 

próximos aos proporcionados pelo KCL. Por tanto o melhor desempenho das plantas pode ter sido proporcionados 

pelo fato que o pó de rocha fonolito Ekosil® é um e fertilizante que proporciona um fornecimento regular e contínuo 

de nutrientes e reduz as perdas de potássio pela lixiviação ocasionando uma nutrição equilibrada (WERLE et al, 

2008). 
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CONCLUSÃO 

O uso do pó de rocha em doses crescentes proporcionou resultados superiores ao do KCL. O pó de rocha 

quando aplicado na dose recomendada para a cultura (90 kg ha-1 de K2O, ou 1.125,00 kg ha-1 de Ekosil®) apresenta 

rendimentos superiores aos proporcionados pelo KCL, em todas as características avaliadas. 
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RESUMO: A guariroba possui pH in natura propício para crescimento de esporos do Clostridium botulinum, a partir 

disto objetivou-se a produção de conserva de guariroba em três diferentes ácidos (acético, cítrico e lático) e sua 

caracterização físico-química. Para análise de pH e acidez utilizou-se da metodologia do Instituto Adolfo Lutz e os 

parâmetros de umidade, cinzas, lipídeos e proteína conforme AOAC. A média encontrada entre as conservas para os 

parâmetros de pH, acidez, umidade, cinzas, lipídeos e proteína foi de 3,06, 2,02, 88,47, 0,74, 0,45 e 1,66, 

respectivamente. As conservas de guariroba obtiveram pH capaz de bloquear o desenvolvimento dos esporos do C. 

botulinum. A caracterização procedeu-se de forma satisfatória, com dados condizentes, majoritariamente, com a 

literatura comparada, visto que pH e acidez divergiram, mas obteve valores nos padrões da legislação, possibilitando 

novos estudos para reduzir o grau de acidificação. 

Palavras-chave: pH, Acidificação, Clostridium botulinum. 

INTRODUÇÃO 

A conserva de guariroba é bem recebida pela população quando adicionado acidulantes utilizados para 

prolongar a conservação da matéria-prima, ocasionando o aumento na atratividade deste palmito, uma vez que os 

consumidores aceitam os sabores dos mesmos como parte do produto (JAIME; MOURA; PAULA, 2007). 

Conforme Hiane et al. (2011) & Bellegard et al. (2005) o pH in natura da guabiroba, apresenta valores médios 

inferiores a 6, sendo os mesmos considerados de baixa acidez, o que torna o meio propício para o desenvolvimento 

de alguns microrganismos como, por exemplo, o Clostridium botulinum, ao se encontrar em condições também de 

anaerobiose. A redução do pH pode-se tornar obstáculo para o desenvolvimento desses microrganismos visto a 

capacidade de bloqueio de desenvolvimento dos esporos termoresistentes do C. botulinum, em função disso, 

geralmente, adiciona-se acidulantes com o intuito de que o pH de equilíbrio permaneça abaixo ou igual a 4,5, uma 

exigência descrita pelo Instituto Adolfo Lutz, (2005). 

Dessa forma, com a realização da acidificação correta, necessária para que o pH de equilíbrio permaneça 

abaixo ou igual a 4,5, conjugada ao tratamento térmico brando, obtém-se vantagens não apenas na textura mas 

também constitui uma prática tecnológica segura, ao se tornar capaz de bloquear o desenvolvimento dos esporos 

termoresistentes do C. botulinum. 

Portanto, a pesquisa tem por proposta a avaliação dos parâmetros de pH e acidez das conservas de palmito 

de guariroba, usando os ácidos: acético, cítrico e lático como ingredientes acidificantes. Objetivou-se também a 

caracterização físico-química das conservas de guarirobas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A guariroba utilizada para a produção de conserva foi proveniente do IF Goiano Campus Rio Verde, sendo a 

mesma recebida para o uso nesse projeto previamente cortada em rodelas e inativada enzimaticamente com uso de 

solução de ácido acético 1,0 % e sal 5,0 % no processo de branqueamento por 10 minutos, sendo que a partir disso 

se iniciou a produção de conserva do palmito de guariroba. 

As conservas foram produzidas no Laboratório de Produtos de Origem Animal do IF Goiano Campus Rio 

Verde sob três tratamentos (ácido cítrico, lático e acético) utilizando-se de salmoura com concentrações de 4,0 % de 

ácido e 2,5 % de sal. 

A acidez foi avaliada através de titulação com NaOH 0,1N, resultados expressos em g/100g de ácido cítrico 

(INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008). O potencial hidrogeniônico foi medido por meio de pHmetro de bancada 

W3B (Bel Engineering®). 

A umidade, lipídios, proteínas e cinzas foram realizadas conforme a AOAC (2006). 

mailto:lorrane.soare.santos@gmail.com
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As amostras foram levadas à estufa a uma temperatura de 105,0 ºC, por aproximadamente 24 horas, com 

posterior pesagem. 

As cinzas foram determinadas por meio da carbonização total da matéria orgânica em forno mufla a 550,0 

°C, até obtenção de cinzas brancas. 

Utilizou-se do método de Bligh & Dyer para determinação de lipídeos, onde consiste na utilização de uma 

mistura de três solventes: clorofórmio:metanol:água, na proporção de 2:1:0,8 v/v, respectivamente. Pela evaporação 

do solvente que se obtém a fração gordurosa. 

Utilizou-se da metodologia de Kjeldahl para determinação de proteína bruta, onde se inicia com a digestão 

da amostra a 400,0 °C com ácido sulfúrico concentrado, prosseguindo-se com destilação utilizando-se de NaOH 40,0 

% e indicador misto. Para finalizar titula-se com HCl 0,1 % até o ponto de viragem. 

A análise de estatística foi obtida com os dados coletados durante a pesquisa, tabulados através de 

análise de variância (ANOVA) e teste de médias de Tukey no pacote estatístico SISVAR 5.6 adotando o 

nível de 5% de significância (p<0,05). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores encontrados na caracterização físico-química dos três tratamentos de conserva de guariroba estão 

expressos na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultados físico-químicos. 

Tratamento 
Acidez 

(g/100g) 
pH 

Umidade 

(g/100g) 

Cinzas 

(g/100g) 

Lipídeos 

(g/100g) 

Proteína 

(g/100g) 

Acético 3,21a 
2,46a 89,48a 0,67c 0,57a 1,43b 

Cítrico 3,20b 
1,72c 87,67c 0,79a 0,37c 1,24c 

Lático 2,78c 
1,88b 88,27b 0,75b 0,41b 2,32a 

*Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem significativamente a 5% de probabilidade. 
O valor do pH da salmoura em que as amostras foram submetidas demonstrou que o processo de acidificação 

sofreu variações entre os diferentes tratamentos. Os autores De Oliveira et al. (2017) obtiveram pH entre 3,57 a 4,59 

para a salmoura da conserva de palmito de açaí, valores estes maiores do que os encontrados nessa pesquisa. 

A acidez obtida nesse estudo foi superior ao encontrado por Silva (2008) que obteve média de 1,34 para 

palmito basal de pupunha em conserva com ácido acético. O pH inferior e a acidez elevada, quando comparada a 

demais trabalhos, possibilita um futuro estudo a partir da redução da concentração de ácido na conserva de guariroba. 

Hiane et al. (2011) obtiveram um valor de umidade para guariroba in natura de 87,68 g/100g, onde o mesmo 

correlaciona-se de forma satisfatória com o apresentado nesse estudo em todos os três diferentes ácidos utilizados. 

Para os parâmetros de cinzas, lipídeos e proteína, os dados desses mesmos autores assemelharam-se de forma 

aproximada, correspondendo a 0,96, 0,44 e 1,30 g/100g, respectivamente, diferenciando-se somente no teor de 

proteína obtido no tratamento com ácido lático. 

 

CONCLUSÃO 

As conservas de guariroba resultaram em pH capaz de bloquear o desenvolvimento dos esporos do C. 

botulinum. A caracterização físico-química procedeu-se de forma satisfatória, apresentando dados condizentes, 

majoritariamente, com a literatura comparada, visto que o pH e a acidez divergiram, mas obteve valores nos padrões 

da legislação, possibilitando estudos para reduzir o grau de acidificação. 
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RESUMO: A aquaponia apresenta-se como opção sustentável de produção de alimentos, em que a água e nutrientes 

são minimamente perdidos. Objetivou-se montar um sistema aquapônico piloto e avaliar os parâmetros de qualidade 

da água, adequando os mesmos as plantas e aos peixes. Esse sistema foi constituído por uma caixa d’água de 1 m³, 

um decantador (200 l) e um filtro biológico (200 l) preenchido com 50 l de argila expandida (meio filtrante). Foram 

estocados 50 juvenis de tilápia do nilo (Oreochromis niloticus) com peso médio inicial de 7g. Após a implementação 

do projeto piloto, foram executadas análises da qualidade da água diariamente, sendo as mesmas avaliadas até 36 

dias após a implementação do projeto. Essas análises consistiram em avaliar condutividade elétrica e turbidez. A 

condutividade elétrica máxima foi de 391, 8 µs, e para a turbidez o valor máximo observado foi de 3,89.  

 

Palavras-chave: Aquaponia; Oreochromis niloticus; oxigênio dissolvido.  

INTRODUÇÃO  

As mudanças nos padrões de utilização dos recursos naturais são exigências da sociedade, devido à 

preocupação com a realidade socioeconômica ambiental (CARVALHO et al., 2017). O alto consumo de água, a 

geração de efluentes (principalmente aqueles com elevadas concentrações de compostos fosforados e nitrogenados), 

a ampla utilização de terras e a baixa eficiência do manejo dos cultivos são problemas que vem sendo enfrentados 

pela aquicultura tradicional (HU et al., 2015).  

Neste cenário, a aquaponia (integração entre a aquicultura e hidroponia) apresenta-se como opção sustentável 

de produção de alimentos, em que a água e nutrientes são minimamente perdidos (HUNDLEY, 2013). Dessa forma, 

há incremento na produção de peixes, uso eficiente da água por meio de sua recirculação (sem aumentar o consumo), 

emprego de nutrientes contidos nos despejos dos peixes (fornecendo adubo natural para as plantas) e, 

consequentemente, redução do despejo de efluentes em corpos hídricos (EMBRAPA, 2013).  

A aquaponia é capaz de garantir beneficios tanto para hidroponia quanto para a aquicultura, sendo a principal 

das técnicas sustentáveis (MARROTI et al., 1996; MONTOYA et al., 2000). 

A partir disso objetivou-se montar um sistema aquapônico piloto e avaliar os parâmetros de qualidade da 

água, adequando os mesmos as plantas e aos peixes.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, Goiás, localizado a 

17º47’53’’ de latitude Norte e 51º55’53’’ de latitude Sul, e 743 m de altitude apresentando relevo suavemente 

ondulado (6% de declividade). Os peixes foram alimentados com rações comerciais extrusadas para onívoros, sendo 

fornecido ad libitum, 3x ao dia com ração de 37% de proteína, até atingirem 100g e, após essa fase, 2x ao dia com 

ração de 32% de proteína. 

Foi montado um projeto piloto para realização de testes dos parâmetros físicos e químicos da água, com o 

objetivo de adequar os mesmos aos animais e as plantas. Esse projeto piloto foi constituído por uma caixa d’água de 

1 m³, um decantador (200 l) e um filtro biológico (200 l) composto por argila expandida, ocupando 50% da 

capacidade do filtro, sendo estocados 50 peixes na caixa d’água. Após a implementação do projeto, foram executadas 

análises diárias da qualidade da água, sendo as mesmas avaliadas por 36 dias. Foram avaliados os parâmetros: 

condutividade elétrica e turbidez. A condutividade elétrica e a turbidez foram mensuradas via condutivímetro e 

turbidímetro de bancada, sendo a turbidez mensurada com o turbidímetro, onde a amostra foi colocada na cubeta 

realizando a leitura.  

Por fim, os resultados foram plotados em gráfico para acompanhamento de cada parâmetro em função do tempo, 

possibilitando realizar análise descritiva dos resultados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1, são apresentados os resultados de condutividade elétrica e turbidez da água da caixa piloto, 

contendo Oreochromis niloticus (tilápia), ao longo dos dias após a implantação. Observou-se que a condutividade 

elétrica variou entre valores de 262,7 e 391, 8 µS, havendo aleatoriedade nos dados, sendo o mesmo comportamento 

observado para a turbidez, cujo valores variaram de 0,9 a 3,89. Em relação a valores ideais de condutividade elétrica 

e turbidez em sistemas aquapônicos, estudos ainda estão sendo desenvolvidos no Brasil.  

A condutividade elétrica pode ser definida como a quantidade de substâncias dissolvidas que se dissociam, 

liberando na solução os ânions e cátions, indicando a capacidade de transporte de corrente elétrica, e essa informação 

em sistemas aquapônicos é um fator importante para o bom desenvolvimento de peixes e vegetais, visto que excessos 

e déficits podem provocar distúrbios, resultando na morte de peixes e queima dos limbos foliares vegetais, o que é 

resultado principalmente do desbalanceamento osmótico (FERREIRA, 2003; PAULUS et al., 2010).  

A turbidez é o quanto a água está turva, sendo que quanto maior seu valor, maior quantidade de compostos 

químicos, físicos e biológicos na água, o que pode dificultar o desenvolvimento de peixes, escoamento e reduzir a 

qualidade da água em sistema aquapônicos (PAVANELLI, 2001). 

 
Figura 1. Condutividade elétrica (µS) e turbidez (NTU – Unidade de Turbidez Nefelométrica) da água da caixa 

piloto, avaliado até os 36 dias após a implantação. 

CONCLUSÃO 

A condutividade elétrica máxima foi de 391, 8 µS, e para a turbidez o valor máximo observado foi de 3,89.  
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RESUMO: O palmito de guariroba, na forma in natura e sem haver inativação enzimática, se torna propício ao 

escurecimento o que faz com quem o mesmo perca valor mercantil, sendo assim, objetivou-se a avaliação 

colorimétrica de conservas de guariroba acidificada em três diferentes ácidos (acético, cítrico e lático), verificando 

se as mesmas não sofreram escurecimento enzimático durante o processamento. Após a produção das conservas, 

utilizou-se para a análise colorimétrica o Colorímetro Hunter Lab, onde se obteve os parâmetros de L*, a* e b*, 

empregados posteriormente para calcular o Croma e °Hue. Todos os resultados obtidos nesse trabalho 

correlacionaram-se de forma satisfatória com a literatura, concluindo o trabalho com palmitos de guariroba que 

atendesse os padrões exigidos pelo consumidor ao obter palmitos sem escurecimento enzimático. 

Palavras-chave: Escurecimento enzimático; Cor; Conservas vegetais; Syagrus oleracea. 

INTRODUÇÃO 
A palmeira Syagrus oleracea é comumente localizada no Cerrado, nos Estados de São Paulo, Minas Gerais, 

Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul, Bahia e Distrito Federal, uma vez que nessa região o gênero Syagrus é o 

que aparece com maior frequência, comparado a todos os gêneros de palmeiras do Brasil (NUNES, 2010). 

A colorimetria é utilizada para distinguir de forma numérica e específica as cores observadas pelo estímulo 

visual (PEREZ, 2001). Conforme Carneiro, Rolim e Fernandes (2003) o palmito de guariroba é rico em enzimas 

peroxidase e polifenoloxidase e em compostos fenólicos, tornando-o assim predisposto ao escurecimento, além dos 

fenóis serem responsáveis pelo gosto adstringente e amargo característico da guariroba. 

Apesar do palmito de guariroba ser vastamente comercializado o valor mercantil e qualidade do produto 

industrializado é reduzido, resultado da falta de técnicas específicas na exploração, provocando, ocasionalmente, 

escurecimento da parte comestível, que ocorre após o corte da haste (CARNEIRO; ROLIM; FERNANDES, 2003). 

Visto que a cor do palmito de guariroba é um parâmetro importante para a aceitação do consumidor desse 

produto no mercado e que a mesma pode sofrer escurecimento enzimático durante o processamento do palmito, este 

trabalho teve por objetivo a análise colorimétrica das conservas de guariroba acidificada em três diferentes ácidos 

(acético, cítrico e lático). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A guariroba utilizada para a produção de conserva foi proveniente do Instituto Federal Goiano Campus Rio 

Verde, sendo a mesma recebida para o uso nesse projeto previamente cortada em rodelas e inativada enzimaticamente 

com uso de solução de ácido acético 1% e sal 5% no processo de branqueamento por 10 minutos, sendo que a partir 

disso se iniciou a produção de conserva do palmito de guariroba. 

As conservas foram produzidas no Laboratório de Produtos de Origem Animal do Instituto Federal Goiano 

- Campus Rio Verde sob três tratamentos (ácido cítrico, lático e acético) utilizando-se de salmoura com concentrações 

de 4,0 % de ácido e 2,5 % de sal. 

A cor foi avaliada instrumentalmente em Colorímetro Hunter Lab, modelo Color Quest II (HUNTERLAB, 

1998), com prévia calibração, obtendo os parâmetros instrumentais de cor (L*, a* e b*) e possibilitando assim o 

cálculo do Croma e Hue-Angle. Para cálculo do Croma foi utilizada a equação matemática (1) e, para se calcular 

Hue-Angle, utilizou-se a equação (2), conforme descreve Harder, Canniatti-Brazaca e Arthur (2007). Os resultados 

são expressos de forma descritiva. 

C = √(a2 + b2) (1) 

Hº = arctg 
b

a
 (2) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme os dados obtidos por Berbari, Prati e Junqueira (2008) os resultados desse trabalho nos três 

tratamentos propostos (Tabela 1) se aproximam de seu estudo feito com conserva de palmito de pupunha quanto aos 

parâmetros L* e a*, onde obteve médias de 80,33 e 3,13, respectivamente, divergindo apenas no parâmetro b*, onde 

apresenta um valor relativamente inferior correspondente a 10,06. Pode-se analisar pela Tabela 1 e Figura 1 que o 

°Hue obtido demonstra uma tonalidade com tendência à cor amarela. O comportamento dos valores de Chroma indica 

um palmito com coloração menos saturada, ou seja, tendenciosa ao branco. 

Tabela 1 – Análise de colorimetria. 

Tratamento L* a* b* Croma °Hue 

Acético 81,05 3,07 12,96 13,32 76,67 

Cítrico 78,21 2,86 12,95 13,26 77,55 

Lático 80,52 3,09 14,12 14,45 77,66 
 

 

 
Figura 1 – Gráfico colorimétrico. 

 

CONCLUSÃO 

O trabalho obteve palmitos em conservas com características visuais agradáveis ao consumidor, apresentando 

padrões de cores esbranquiçadas, ou seja, sem o escurecimento enzimático. Todos os três tratamentos utilizados 

apresentaram resultados condizentes com a literatura, onde a conserva produzida com ácido acético sobressaiu 

ligeiramente no parâmetro de luminosidade. 
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RESUMO: A técnica de compostagem tem como objetivo a obtenção de um produto final com excelentes 

características fertilizantes, além de reduzir a massa, o volume e os microrganismos presentes no composto. Este 

trabalho objetiva determinar as variáveis temperatura e umidade durante o processo de produção de compostagem a 

base de cama de aviário, pó de rocha e inoculante biológico. O experimento foi conduzido na área experimental do 

Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde/GO. O delineamento experimental foi inteiramente casualizados (DIC), 

analisado em esquema fatorial 2x4 (duas proporções de pó de rocha e 4 doses de inoculação). As amostras foram 

coletadas a cada 15 dias para determinar a temperatura e umidade do composto. Os tratamentos com as dose de 

inoculante de 100, 150 e 200% é recomendada, pois com essas doses apresentam maiores temperaturas. A umidade 

do composto ficou dentro dos limites ótimos para seu processo de produção independente das doses de inoculante. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade, adubo orgânico, cama de frango, pó de rocha. 

 

INTRODUÇÃO  

A poluição do meio ambiente tornou-se uma das maiores preocupações do mundo frente à crescente demanda 

pela produção de alimentos, principalmente na agropecuária e na agroindústria. Segundo Orrico Junior et al. (2012), 

a técnica de compostagem tem como principais vantagens a redução de massa, volume e microrganismos patogênicos 

e permite a obtenção de um produto final com excelentes características fertilizantes, as quais devem ser aproveitadas 

de maneira consciente para produção vegetal. Pode-se utilizar como material aerador os substratos das camas de 

aviários, que geralmente são compostos por maravalha e/ou palhada, tendo como objetivo absorver a umidade 

(ABREU et al., 2011).  

O pó de rocha, resíduo do processamento das rochas, pode ser relativamente rico em alguns nutrientes, mas 

não facilmente disponíveis para as plantas, pois estão na estrutura dos minerais (SOUZA, 2014). 

Spadoto e Ribeiro (2006) afirmam que a biodigestão dos resíduos provenientes das atividades de aves ou 

suínos é uma forma interessante de diminuir o impacto ambiental, em particular à água, podendo ser uma alternativa 

viável e racional.  

O aumento do custo dos fertilizantes comerciais e a crescente poluição do meio ambiente fazem do uso de 

resíduos orgânicos aplicados à agricultura uma opção atrativa do ponto de vista econômico-ambiental. Porém, existe 

demanda por pesquisas para avaliar a viabilidade técnica e econômica desse emprego (MELO et al., 2008). 

Este trabalho objetiva determinar as variáveis temperatura e umidade durante o processo de produção de 

composto orgânico a base de cama de aviário, pó de rocha e inoculante biológico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na área experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde, no 

Sudoeste de Goiás, cujo solo característico da região é o Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2013). 

As matérias primas utilizadas na compostagem foram a mistura cama de aviário e biomassa de capim e para 

o enriquecimento foi utilizado o pó de rocha. Os materiais foram separados e misturados com o auxílio de uma 

betoneira tipo industrial até completar 150 litros de volume final, durante a mistura os resíduos foram irrigados até 

atingir umidade aproximadamente de 50%. A temperatura foi registrada diariamente, em horário próximo às 17h 
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desde o inicio até completar 75 dias de compostagem. As amostras da umidade foram pesadas antes da secagem em 

estufa a 105°C por 48h.  

O delineamento experimental empregado foi de inteiramente casualizados (DIC), analisado em esquema 

fatorial 2 x 4 (duas proporções de pó de rocha e 4 doses de inoculação), as análises constituíram de amostras coletadas 

com 3 repetições. Na Tabela 1 são apresentadas as proporções de Biomassa Vegetal (BV), Cama de Frango (CF), Pó 

de Rocha (PR), Doses de Inoculação (IN) e volume total de materiais condicionado em cada reator de compostagem. 

Tabela 1. Tratamentos e níveis proporções de biomassa vegetal, cama de frango e pó de rocha. 

 
BV - biomassa vegetal; CF - cama de frango; PR - pó de rocha; IN - dose de inoculante recomendada de produto de 150 g.m-3 

de material para compostagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível observar que a compostagem seguiu a curva típica para as mudanças de temperatura, conforme 

observado em Zhao et al. (2018), caracterizada por fase mesofílica inicial, fase termofílica, fase de maturação. Entre 

os dias 9 e 30 os tratamentos T1, T2, T3, T4 atingiram temperaturas de aproximadamente 50ºC, as temperaturas mais 

elevadas foram observadas nos T3 e T4 que correspondem a dose inoculantes de 150 e 200%. E entre os dias 4 e 6 

os tratamentos T5, T6, T7 e T8 atingiram temperaturas de 52°C, representando o início da fase termofílica (Figura 

1), nos tratamentos T6, T7, T8 apresentaram temperaturas mais elevadas que corresponde as doses de inoculantes 

100, 150 e 200%. Entre os dias 31 a 56 os tratamentos iniciaram a fase de resfriamento, a partir do dia 56 a temperatura 

apresentou pequenas variações. O acréscimo na temperatura é devido às substâncias degradáveis prontamente 

disponíveis (ZHAO et al., 2018). No final do processo de compostagem todos os tratamentos apresentaram 

temperatura de 28 a 35ºC atingindo a fase de maturação. A duração de tempo de cada fase depende da disponibilidade 

de materiais facilmente degradáveis e pela qualidade da matéria prima. 

 
Figura 1. Comportamento da temperatura durante a compostagem.  

 

De acordo com Wangen; Freitas (2010), durante a compostagem ocorre liberação de calor devido a 

degradação microbiológica dos substratos orgânico resultando em aumento da temperatura, sendo considerado como 

indicador importante da qualidade do composto, e pode refletir diretamente a eficiência da compostagem.

 PEREIRA NETO (1996) comenta que o valor médio ideal da temperatura nos processos de compostagem é 

de 55 ºC e que temperaturas superiores a 65 ºC devem ser evitadas por causarem a eliminação dos microrganismos 

mineralizadores responsáveis pela degradação dos resíduos orgânicos. 

Todos os tratamentos na (Figura 2) partiram de 20% de umidade, sendo que no tempo de 7 dias teve um 

aumento na umidade pela adição de água nos compostos para níveis adequados. De maneira geral, a umidade ficou 

em média de 50,97%, dentro da faixa adequada de 40 a 60% (SANCHEZ-MONEDERO et al., 2017). Manter as 

condições ideais de umidade permitam que ocorram trocas gasosas, transporte de produtos decompostos e que a 

temperatura se mantenha elevada (FERNÁNDEZ, 2008). 
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Figura2. Comportamento da umidade durante a compostagem. 

 

CONCLUSÃO 

Os tratamentos com as doses de inoculante de 100, 150, e 200% apresentaram maiores temperaturas. 

A umidade do composto ficou dentro dos limites ótimos para seu processo de produção independente das doses 

de inoculante. 
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RESUMO:  

Objetivou-se avaliar a influência da concentração de inóculo inicial de M. javanica na reprodução do 

nematoide em mudas de giboma. Utilizou-se o delineamento DIC, com 5 tratamentos e 8 repetições. As mudas da 

giboma, com 2 pares de folhas, foram inoculadas com: 0, 1.000, 3.000, 5.000 e 10.000 ovos de M. javanica. Aos 60 

dias após a inoculação foram realizadas as avaliações. Não houve diferença para as variáveis relacionadas ao 

desenvolvimento da planta. Por outro lado, a taxa reprodutiva do nematoide foi influenciada pelo nível de inóculo 

inicial. A população inicial de 10.000 ovos induziu um maior número de galhas, enquanto que o de 5.000 favoreceu 

a uma maior produção de ovos de M. javanica. As mundas de giboma permitiram uma alta taxa reprodutiva de M. 

javanica, além disso toleraram bem o seu parasitismo sem sofrer danos significativos no seu desenvolvimento 

vegetativo. Em função destas características, a giboma pode ser utilizada para a multiplicação de inóculo de M. 

javanica. 

 

Palavras-chave: Fitonematoides, Hortaliça; inóculo; patógeno. 

 

INTRODUÇÃO 

A giboma (Solanum macrocarpon), é uma hortaliça de origem africana, da mesma família do tomateiro. No 

entanto, mais rústica, onde apresenta maior tolerância ao ataque de pragas e doenças (Embrapa, 2015). Esta planta 

pode atingir até 1,5 metros de comprimento, possui folhagem verde-escura, frutos de formato esférico-achatado com 

diâmetro entre 3 a 10 centímetros, com coloração que varia de amarelo para alaranjado quando maduros (Embrapa, 

2015). O interesse por espécies exóticas está cada vez maior, e essa procura é explicada pelas possíveis aplicações 

terapêuticas e nutritivas dessas plantas.  

Os nematoides de galhas radiculares, pertencentes ao gênero Meloidogyne, constituem-se num dos principais 

grupos de patógenos que causam grandes prejuízos econômicos nas hortaliças no Brasil (MOURA, 1996; 

PINHEIRO, 2017). As espécies que maior ocorrência e disseminação em áreas de cultivo de hortaliças no Brasil são 

Meloidogyne incognita e M. javanica (PINHEIRO, 2017). Dentre outros fatores, a população inicial do nematoide, 

apresenta grande interferência, sobre os danos causados pela infecção de Meloidogyne spp. nas culturas agronômicas. 

Pouco se conhece do comportamento da giboma em relação aos nematoides de galhas. Por ser uma cultura de pequena 

expressão econômica em nível nacional são raros os trabalhos em relação à interação de nematoides das galhas na 

cultura da giboma. Assim, o presente trabalho tem como objetivo avaliar em casa de vegetação, a influência da 

concentração de inóculo inicial de M. javanica na reprodução do nematoide em mudas de giboma. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em condição de casa de vegetação no Instituto Federal Goiano – Campus 

Morrinhos. As sementes da giboma foram semeadas individualmente em células de uma bandeja de polietileno 

preenchidas com substrato Bioplant®, a uma profundidade de 1,0 cm. Aos 20 dias após a semeadura foi realizado o 

transplantio para vasos de polietileno de 2 L de capacidade, contendo como substrato uma mistura de terra de barranco 

e areia (2:1 v/v) previamente autoclavadas. No estádio de 2 pares de folhas, foram inoculadas com os diferentes 

níveis de inóculo inicial: 0, 1000, 3000, 5000 e 10.000 ovos de M. javanica por planta. O inóculo foi obtido de raízes 

de quiabeiro, onde os ovos de M. javanica foram extraídos segundo o método de Boneti & Ferraz (1981).  

Para a infestação do solo foram realizados 4 furos no substrato ao redor da muda no vaso, a uma profundidade 

de 3 cm. As plantas foram mantidas em casa de vegetação e irrigadas adubadas e demais tratos culturais, conforme a 

necessidade da cultura. A temperatura foi regulada a 25°C ± 2, umidade de 60% e com irrigação por microaspersão 
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automática funcionando diariamente. Foram feitas três adubações de cobertura ao total, em intervalos de 15 dias com 

o adubo NPK (04-14-08). Aos 60 dias após a inoculação foram avaliadas as seguintes variáveis: número das folhas, 

massa de matéria fresca de raiz, de massa de matéria fresca da parte aérea, altura de planta, número de galhas (NG) 

e de ovos (NO) por sistema radicular. Esta última variável foi utilizada para determinar o fator de reprodução (FR), 

calculada pela razão: população inicial e população final do nematoide (Pi/Pf), conforme proposto por 

OOSTENBRINK (1966). As raízes das plantas foram lavandas em água corrente e a parte aérea da planta foi colocada 

em estufa de secagem a uma temperatura constante de 70°C por 72 horas. Para aferição das massas foi usada uma 

balança analítica com precisão de 4 casas decimais.  

O ensaio foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, com 5 tratamentos e 8 repetições. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade pelo programa computacional para Análise de Variância – SISVAR (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença estatística (P>0,05) para variáveis relacionadas ao desenvolvimento vegetativo das 

plantas da giboma, altura de planta, massa fresca da raiz, massa da matéria seca da parte aérea e número de folhas. 

Para as variáveis número de galhas (NG), número de ovos (NO) e número de ovos por 10 gramas de raiz houve 

diferença significativa (P ≤ 0,05) em função da concentração de inóculo inicial (Tabela 1). Em relação ao NG, as 

mudas da giboma que foram inoculadas com 10.000 ovos, proporcionaram a maior indução de formação de galhas, 

atingindo o valor médio de 583 galhas, seguido pelo tratamento de 5.000 ovos/planta com média de 476 galhas. Para 

o número de ovos, o tratamento com 5.000 ovos foi o que possibilitou maior taxa reprodutiva do nematoide, 

com18.144 ovos de média (Tabela 1). 

Segundo Pinheiro et al. (2013), a densidade do inóculo apresenta grande interferência sobre os danos 

causados pela infecção de Meloidogyne spp. nas hortaliças, especialmente nas fases mais jovens. No entanto, as 

mudas de giboma, utilizadas no presente estudo, não tiveram danos significativos pelo parasitismo de M. javanica, 

mesmo quando inoculado 10.000 ovos por planta. A ausência do efeito da infecção do nematoide no desenvolvimento 

vegetativo das mudas de giboma, indica que esta espécie, apesar de permitir uma alta taxa reprodutiva de M. javanica, 

com o FR atingindo valores superiores a 5 (Tabela 1), tolera bem o seu parasitismo sem sofrer danos significativos, 

pelo menos na fase vegetativa do desenvolvimento. 

Muito provável, que na fase reprodutiva, o ataque do nematoide deva causar mais prejuízos à cultura, hipótese 

para ser avaliada em um próximo estudo. Em função de seu fácil cultivo, e sua rusticidade que lhe confere boa 

tolerância às pragas e doenças, principalmente, em condição de casa de vegetação, esta espécie tornaria uma boa 

opção para manutenção e multiplicação de inóculo de M. javanica, uma vez que este parasito obrigatório só se 

reproduz em plantas vivas. 

O tomateiro, por ser um bom hospedeiro de espécies de Meloidogyne spp. é utilizado como padrão para a 

multiplicação de populações deste nematoide em casa de vegetação. Comparativamente, as plantas de tomate, a 

giboma apresentou como vantagens a maior rusticidade para a multiplicação do inóculo do nematoide. Nos trabalhos 

de melhoramento, que visam à seleção de genótipos resistentes a M. javanica, há uma demanda de grande quantidade 

de ovos e, ou de juvenis de segundo estádio do nematoide, uma vez que centenas de progênies são avaliadas 

simultaneamente. Assim, a giboma seria uma excelente opção para esta finalidade, uma vez que demonstrou ser um 

bom hospedeiro para a multiplicação de M. javanica. 

 

Tabela 1. Valores médios das variáveis referentes a reprodução de Meloidogyne javanica em mudas de giboma aos 

60 dias após a inoculação com diferentes concentrações de ovos.  

Níveis de inóculo 
Variáveis analisadas 

NG Ovos + J2 Ovos + J2/10g raiz FR 

0 0 d 0 d 0 d 0,00 

1000 295 c 5.684 c 1.336 c 5,68 

3000 475 b 14.204 b 3.420 b 4,73 
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Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade pelo teste de  

Scott-Knott; NG = Número de galhas; Ovos + J2 = Número de ovos e juvenis de segundo estádio; Ovos + J2/10g raiz = Número 

de ovos e juvenis de segundo estádio por 10 gramas de raiz; FR = Fator de reprodução. 

 

 

CONCLUSÃO 

A giboma permitiu a reprodução de M. javanica, demonstrando ser um bom hospedeiro para a multiplicação 

do nematoide, com fator de reprodução atingindo valor superior a 5. Apesar de alta taxa reprodutiva do nematoide, a 

giboma não apresentou danos significativos pelo parasitismo, indicando boa tolerância. Em função destas 

características, a giboma pode ser utilizada para a multiplicação de inóculo de M. javanica. 
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RESUMO: As características anatômicas e fisiológicas das plantas são um relevante indicador ecológico das 

adaptações em áreas alagadas. O gênero Inga pertence à família Fabaceae e possui espécies em toda a região do 

Brasil; a espécie objeto desse estudo é a Inga cylindrica. Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar as estratégias de 

adaptação morfoanatômicas em plantas de Ingá (Inga cylindrica Mart.) ao alagamento parcial e total, a fim de 

verificar se esta espécie pode ser empregada em áreas sujeitas ao alagamento. Plantas jovens de Inga cylindrica foram 

submetidas ao alagamento parcial e total, por um período 30 dias consecutivos. Amostras das folhas e raízes foram 

coletadas e submetidas a técnicas usuais de anatomia vegetal. A espécie apresentou alto índice de sobrevivência e 

redução nos teores de amido nas folhas e raízes das plantas alagadas. A mobilização do amido e plasticidade 

anatômica indicam características fundamentais para a maior tolerância a condições de alagamento.  

 

Palavras-chave: Alagamento; ingá; anatomia vegetal. 

 

INTRODUÇÃO  

O cerrado compõe parte da cobertura vegetal do Brasil, e conforme suas condições ambientais específicas, 

as espécies vegetais podem apresentar estruturas características. Um indicador ecológico de grande significância 

quando se fala em adaptações das plantas são estruturas morfológicas e anatômicas (ROOD, 2009) 

As adaptações em resposta à disponibilidade de água em ambientes que apresentam condições de estresse 

em relação a este recurso, é um exemplo. A compreensão desses processos ecológicos contribui significativamente 

para programas de preservação, manejo e restauração de populações vegetais (PENG et al., 2013 ).  

O ambiente ecológico e o crescimento das plantas são bastante afetados pelo fator inundação, que apresenta 

diferentes intensidades e períodos (DU et al., 2012). Na presença de condições anaeróbicas, as espécies se divergem, 

apresentando respostas variadas (LIU, 2014). O alagamento, de forma geral, exibe respostas características, tais 

como, diminuição da taxa de crescimento, senescência, abscisão precoce das folhas, desenvolvimento de parênquima, 

hipertrofia de lenticelas formação de raízes adventícias, e menor produção de biomassa (PENG et al., 2017). 

O gênero Inga dispõe de diferentes espécies em toda a região do Brasil, a espécie estudada Inga cylindrica é 

encontrada na região Amazônica, em Goiás e na costa leste do país (LORENZI, 2009).  Esse gênero possui 

características importantes para sobreviver em regiões alagadas. Contudo, não há estudos relacionados ao potencial 

de tolerância do Inga cylindrica ao alagamento, com ênfase nas características anatômicas das plantas.  

Dessa forma, objetivou-se estudar o comportamento e as estratégias de adaptação morfoanatômicas de Inga 

cylindrica ao alagamento parcial e total induzido, a fim de determinar o potencial de utilização dessa espécie em 

programas de recuperação de ambientes naturais sujeitos ao alagamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos de Ingá foram obtidos a partir de 10 plantas adultas, localizadas no município de Rio Verde- GO. 

Posteriormente a despolpa, as sementes foram semeadas em bandeja plástica contendo substrato Bioplant®. Após a 

emergência as plântulas com cerca de 20 cm de altura foram transferidas para copos plásticos individuais contendo 

o mesmo substrato e transplantadas para casa de vegetação.  
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            Para simular as condições de alagamento, foram utilizados baldes de polietileno preenchidos com água da 

torneira e submetidos aos seguintes tratamentos – não alagado (irrigadas diariamente), parcialmente alagados (até 

cobrir o substrato) e totalmente alagados (cobrindo toda a planta). 

O delineamento utilizado foi do tipo inteiramente ao acaso, sendo 1 controle e 2 níveis de alagamento e 4 

repetições. Cada repetição foi constituída por 1 balde contendo 2 plantas, totalizando 12 unidades experimentais. Ao 

final de 30 dias, amostras das raízes e folhas das plantas foram retiradas para a realização das avaliações morfológicas 

e anatômicas. 

Para o estudo anatômico e histoquímico, amostras foliares da região central da última folha totalmente expandida e 

radiculares, foram fixadas em Karnovsky, por 24 horas. Após o período, o material vegetal foi pré-lavado em tampão 

fosfato e desidratado em série etílica crescente, pré-infiltrado e infiltrado em resina histológica (Leica, Alemanha), 

conforme as recomendações do fabricante. Posteriormente, as amostras foram seccionadas transversalmente a 5 μm 

de espessura em micrótomo rotativo (Modelo 1508R) e os cortes corados com azul de toluidina. Para descrição 

histoquímica de amido, foi utilizado o reagente de lugol. As imagens obtidas foram fotografadas em microscópio 

Olympus (BX61, Tokyo, Japão), acoplado com câmera DP-72. Os modos de preparo e procedimentos de utilização 

dos reagentes foram realizados com base nas obras de Kraus & Arduin (1997) e Ventrella et al. (2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Independente dos tratamentos, a arquitetura foliar manteve-se preservada, sendo suas principais 

características: epiderme uniestratificada em ambas as faces, folhas hipoestomáticas, parênquima clorofiliana 

heterogênio do tipo dorsiventral. O parênquima paliçádico varia de uma até duas camadas celulares, enquanto o 

parênquima esponjoso apresenta cerca de cinco camadas celulares. Em condição de total alagamento, foram 

observadas deformações nas células do tecido clorofiliano. 

Apesar da folha não ser um órgão de reserva de amido, grãos desse carboidrato foram observados 

principalmente nas folhas das plantas em alagamento parcial, como demonstrado nos cortes corados com lugol. Liao 

& Lin (2001) mostraram que o fechamento dos estômatos em plantas sob hipóxia limita a fixação de CO2 e que o 

transporte de fotossintato para o floema é bloqueado, afetando consequentemente o armazenamento de sacarose, o 

que pode levar a um acúmulo de amido nos cloroplastos. 

O alagamento do solo pode provocar carência hídrica nas plantas, devido a redução do metabolismo 

respiratório das raízes. Algumas espécies apresentam modificações na espessura de seus tecidos que garantem melhor 

adaptação a diferentes condições de estresse (HENRIQUE, 2009).  

A raiz apresenta tecidos vasculares secundários e epiderme presente. Ao centro do órgão ocorrem células de 

parênquima com grãos de amido observados nos tratamentos controle e com alagamento parcial; já nas plantas 

totalmente alagadas, a quantidade de amido é reduzida ou ausente. Além da presença do parênquima amilífero no 

centro do órgão, também ocorrem células de reserva de amido no parênquima radial do xilema. A mobilização do 

amido foi melhor analisada nas imagens dos cortes corados com lugol.  

A reserva de carbono e energia presentes nos grãos de amido se direciona para a manutenção do metabolismo 

da planta e para a formação de alterações morfoanatômicas necessárias para sua sobrevivência (MEDRI et al., 2011). 

Belo et al. (2015), verificaram que a gabiroba possui alto teor de amido em suas raízes como reserva de energia e que 

esses carboidratos garante a sobrevivência da espécie sob condições hipóxicas prolongadas.  

 

CONCLUSÃO 

Inga cylindrica é uma espécie promissora para a revegetação de áreas de depleção. A redução nos teores de 

amido nas folhas e raízes das plantas alagadas, além da redistribuição de compostos carbonados oriundos da 

fotossíntese e sua plasticidade anatômica, indicam características fundamentais para a maior tolerância a condições 

de alagamento.  
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RESUMO: Os resíduos orgânicos se não bem manejados podem contaminar o solo, os recursos hídricos, os seres 

vivos em geral e a economia dos locais afetados. Este trabalho objetiva parametrizar as variáveis de pH na evolução 

do processo de compostagem durante a produção de composto orgânico a base de cama de aviário e enriquecido com 

pó de rocha. O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde, no 

Sudoeste de Goiás. O delineamento experimental empregado foi de blocos ao acaso, analisado em esquema fatorial 

2 x 4 (duas proporções de pó de rocha e 4 doses de inoculação), as análises constituíram de amostras coletadas com 

3 repetições. A variável avaliada foi  pH, teve um comportamento alcalino, mais que pode ser um beneficio para 

corrigir solos ácidos. O processo de compostagem realizado mostrou-se eficiente, podendo ser utilizado como uma 

alternativa viável para o tratamento de resíduos agroindustriais. 

 

Palavras-chave: pó de rocha, pH, cama de frango. 

 

INTRODUÇÃO  

Nota-se que o descarte de resíduos tem se tornado um problema quanto ao prejuízo do ambiente, promovendo 

impactos negativos ao solo, a água e ao ar (MOTA et al., 2009). Diante deste cenário, há uma crescente demanda por 

desenvolvimento de sistemas de produção sustentáveis (SILVA et al., 2013), como o uso de adubos orgânicos. 

No Brasil o uso de adubos orgânicos provenientes da criação intensiva de frangos acaba gerando resíduos 

por meio da produção da cama de frango ricos em nutrientes, podem ser viabilizados pelos produtores na adubação 

do solo (COSTA et al., 2009). No entanto, a qualidade dos compostos orgânicos pode ser melhorada com o aumento 

da disponibilidade de outros nutrientes através da adição de rochas moídas, que podem ser mais rapidamente 

solubilizadas ao serem submetidas ao processo de compostagem (DUTRA et al., 2013). O adequado manejo dos 

resíduos agrícolas é relevante para a otimização da produção, proporcionando a redução dos custos com mão de obra 

e tempo. 

Este trabalho objetiva parametrizar as variáveis de pH na evolução do processo de compostagem durante a 

produção de composto orgânico a base de cama de aviário e enriquecido com pó de rocha. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na área experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde, no 

Sudoeste de Goiás, cujo solo característico da região é o Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2013). 

As matérias primas utilizadas na compostagem foram a mistura cama de aviário e biomassa de capim e para 

o enriquecimento foi utilizado o pó de rocha. Os materiais foram separados e misturados com o auxílio de uma 

betoneira tipo industrial até completar 150 litros de volume final, durante a mistura os resíduos foram irrigados até 

atingir umidade aproximadamente de 50%. 

O delineamento experimental empregado foi de blocos ao acaso, analisado em esquema fatorial 2 x 4 (duas 

proporções de pó de rocha e 4 doses de inoculação), as análises constituíram de amostras coletadas com 3 repetições. 

Na Tabela 1 são apresentadas as proporções de Biomassa Vegetal (BV), Cama de Frango (CF), Pó de Rocha (PR), 

Doses de Inoculação (IN) e volume total de materiais condicionado em cada reator de compostagem. 

Posteriormente, utilizou-se um pHmetro de bancada com eletrodo de vidro, devidamente calibrado para 

leitura dos valores de pH. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da determinação do pH avaliados ao final do processo de compostagem aos 75 dias, mostraram 

que houve variação de mínimo de 9,3 a máximo 9,6 entre todos os tratamentos. As maiores de variações de pH foram 

para as doses  com 50% e 200 % de inoculantes para os tratamentos com 20% de PR, sendo que o maior pH foi de 

9,6 para o T1 ( 20% PR; 50%IN). Resultados semelhantes foram observados por Costa et al. (2005) e Kumar et al. 

(2007), que encontraram em seus estudos valores de pH acima da neutralidade (faixa alcalina). Pereira Neto (2007) 

afirma que valores altos de pH nos compostos podem ser vistos como um grande benefício, uma vez que existe a 

possibilidade de serem aplicados na correção de solos ácidos. 

O valor do pH do composto utilizado apresentou-se  alcalino ao fim do processo de compostagem (Figura 

1), diferindo do comportamento padrão do pH durante o processo de compostagem. Segundo Rodrigues et al. (2006) 

a faixa de pH ideal para o desenvolvimento dos microrganismos responsáveis pela compostagem situa-se entre 5,5 e 

8,5. 

 

 
  Figura 1. Valores do potencial hidrogeniônico (pH) dos tratamentos (T1, T2, T3, T4 com 20% de pó de rocha; 

T5, T6, T7, T8 com 25% de pó de rocha) nas diferentes doses (%) de inoculação após 75 dias de compostagem. 

 
Sendo assim, comparando os tratamentos na (Figura 2) produtos gerados a partir do processo de 

compostagem,  já maturado, no qual a fração orgânica encontra-se na fase de humificação além de apresentar reduzida 

potencial de decomposição. De acordo com Kiehl, (2002) o resultado final da compostagem é um composto rico em 

sais minerais e húmus, que pode ser utilizado como recondicionador de solos melhorando suas propriedades físicas, 

químicas e biológicas.  

 

       15 Dias                  30 Dias                   45 Dias                   60 Dias                 75 Dias              

 

Figura 2. Evolução do processo de compostagem do Tratamento 1, registrado de 15 em 15 dias. 

  
CONCLUSÃO 

 O monitoramento do processo permitiu controlar o desempenho dos compostos, adaptando-os às condições 

locais, mostrando a viabilidade de tratar resíduos por meio da técnica da compostagem. Já o pH teve um 

comportamento alcalino, mais que pode ser um beneficio para corrigir solos ácidos. O processo de compostagem 

realizado mostrou-se eficiente, podendo ser utilizado como uma alternativa viável para o tratamento de resíduos 

agroindustriais. 
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RESUMO: O trabalho teve por objetivo avaliar diferentes materiais genéticos de milho variedade quanto à qualidade 

bromatológica da silagem produzida em sistema solteiro e consorciado de cultivo, com e sem Azospirillum. O 

experimento foi realizado em uma propriedade rural na comunidade Taquari, Iporá-GO, onde foram testados três 

materiais genéticos de milho (2 variedades e 1 híbrido) com e sem inoculação de Azospirillum, em dois sistemas 

cultivos (solteiro e consorciado com abóbora). A implantação foi em 15/11/2018. Para os tratamentos fitossanitários 

das culturas, foram seguidas as recomendações técnicas para as mesmas. Quando as plantas de milho estavam no 

ponto de silagem, o material foi triturado e acondicionado em minisilos por 60 dias. Na sequência realizou-se a 

análise bromatológica da silagem. As médias foram comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. O 

sistema de cultivo consorciado interfere na composição bromatológica da silagem, resultando na elevação do teor de 

FDA. 
 

Palavras-chave: agricultura familiar; milho variedade; silagem. 

 

INTRODUÇÃO  

A pecuária leiteira destaca-se na região de Iporá como umas das principais atividades, desenvolvida na maior 

parte das propriedades, de modo familiar. Assim o cultivo de milho também é relevante, uma vez que é utilizado para 

produção de silagem e de grãos para alimentação do rebanho. 

A utilização de sementes híbridas possibilita elevado potencial produtivo, todavia tem se observado 

insatisfação por parte destes agricultores, principalmente quanto a rentabilidade econômica da cultura (Sandri e 

Tofanelli, 2008), pois estes materiais, para expressar seu potencial produtivo necessitam de elevado investimento em 

insumos, insuficiente na maioria das propriedades. 

Uma das formas de diminuir os custos de produção é a utilização de milho variedades, que apresentam 

potencial produtivo, são adaptadas à diversas condições adversas e permitem a produção da sua própria semente. 

Além disso, o cultivo destes materiais pode ser consorciado com outras espécies, o que pode incrementar a produção 

de alimento. A abóbora tem se demonstrado como promissora para esta alternativa e tem boa aceitabilidade pelos 

animais, podendo ser armazenada por longo período. 

Alternativa que pode incrementar a produção do milho, seja para silagem ou grão, é o uso de Azospirillum 

(HUNGRIA, 2011). O uso destas bactérias, além de fazerem a fixação biológica de nitrogênio contribui para 

desenvolvimento radicular, absorção de nutrientes e desenvolvimento das plantas (SKONIESKI et al. 2017,). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade do milho variedade em sistema solteiro e 

consorciado com abóbora, associado ou não ao uso de Azospirillum, quanto a qualidade da silagem, buscando indicar 

tecnologias de baixo custo e que venham atender as necessidades destes produtores. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em uma propriedade rural de Iporá-GO, no dia 15/11/2018. Foram semeados 

01 ha de milho, 01 ha de abóbora em monocultivo e 01 ha de milho e abóbora em consórcio, testando se assim três 

formas de cultivo (milho e abóbora solteiro e milho + abóbora consorciado), 3 materiais genéticos (variedade SCS 

154, SCS 156 e híbrido Dow 2A620PW), com e sem aplicação de Azospirillum. Utilizou-se o delineamento 

inteiramente casualizado com 04 repetições.  

O experimento foi montado em faixas, onde 50% da área de cada sistema avaliado, inoculou-se no sulco de 

semeadura Azospirillum brasiliense, com concentração de 2x108 células variáveis/mL, e dose de 200 mL ha-1
 do 
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produto comercial. As culturas em monocultivo foram semeadas com espaçamento de 1 m entre fileiras, utilizando-

se respectivamente estande de 50.000 plantas/ha e 7.000 plantas/ha. Já no sistema consorciado, manteve-se esta 

mesma população e espaçamento para o milho, sendo a abóbora semeada nas entrelinhas do milho.  

A adubação foi feita com base na análise de solo, sendo o fertilizante distribuído no sulco de semeadura no 

momento do plantio. Já as adubações de cobertura foram realizadas em toda área experimental, sendo aplicado 80 kg 

ha-1 de KCl e 100 kg ha-1 de adubação nitrogenada a base de ureia, nos estágios V5 eV8 das plantas de milho.  

Quando o milho atingiu o ponto de silagem, coletou-se de 2m lineares de cada tratamento, sendo estas trituradas em 

forrageira e acondicionadas em minisilos por 60 dias. Na sequência, realizou-se avaliação nutricional e bromatológica 

da silagem. Foi seguido a metodologia proposta por Tedesco (1995) para determinação de N. Também se determinou 

% matéria seca e fibra em detergente ácido conforme RODRIGUES (2010). A partir dos dados de FDA, utilizando 

as equações propostas por RODRIGUES (2010) obteve-se nutrientes digestíveis totais, digestibilidade na matéria 

seca, energia digestível e fibra bruta. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias foram 

comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, observa-se que tanto o sistema de cultivo, quanto o material genético de milho utilizado 

apesentaram efeito significativo para maioria das variáveis testadas. Por outro lado, o uso de A. brasiliense como 

inoculante não resultou em enfeito significativo quanto à qualidade bromatológica da silagem produzida.  

Tabela 1 – Valores de F e nível de significância para as variáveis bromatológica avaliadas na silagem em função do 

tipo de cultivo, material genético de milho e do uso ou não de Azospirillum brasilense. Iporá, GO, 2019.  

 
FV= Fonte de variação; TMS= Teor de matéria seca; FDA= Fibra em detergente Ácido; FB= Fibra Bruta; NDT= Nutrientes Digestíveis Totais; 

DMS= Digestibilidade da matéria seca; ED= Energia Digestível; C= consorcio; MG=Material Genético; I= Inoculação; C.v= Coeficiente de 

Variação; *=significativo a 5%; **=significativo a 1%; ns=não significativo.  

Como esperado, por se tratarem de sistemas de cultivo diferenciados e materiais genéticos de milho distintos, 

foram observadas diferenças com relação a composição bromatológica da silagem. Em relação aos sistemas de 

cultivos, observa-se que o consórcio foi superior ao cultivo solteiro nas variáveis TMS, FDA, FB, % de N e % de 

proteína total (Tabela 2). Apesar do aumento dos % de FDA, nesta forma de cultivo houve uma melhora na 

composição bromatológica da silagem, ocorrendo incremento de massa seca, teor de nitrogênio e proteína total, 

fatores que contribuem para melhorar a qualidade nutricional da mesma (OLIVEIRA et al. 2010). Este 

comportamento pode estar relacionado com os benefícios que o cultivo de abóbora pode ocasionar para o milho, 

como menor incidência de plantas daninhas e pragas. Em relação aos materiais genéticos de milho, o híbrido, quando 

comparado com as variedades, foi superior nas variáveis umidade, DMS, ED, e inferior para os teores de FDA e FB, 

sugerindo assim uma silagem com melhor qualidade nutricional. Considerando que as frações celulose e lignina da 

silagem são refletidas nos valores de FDA e de FB (Van Soest & Mertens, 1984), como o milho híbrido apresentou 

menores teores, resultou consequentemente em maiores valores de DMS e ED, refletindo assim na melhor qualidade 

da silagem, quando considerado estes parâmetros. 

Como foram utilizados materiais genéticos contrastantes, este desempenho do milho híbrido está associado 

ao seu melhoramento genético mais acentuado, se comparado com os milhos variedades (BISOGNIN et al., 1997). 

Não houve diferença entre os materiais genéticos de milho quanto ao teor de N de proteína total (Tabela 2). Assim 

apesar do maior teor de FDA observado para os milhos variedades, estes foram inferiores aos determinados por 

FV TMS Umidade FDA FB NDT DMS ED N (g Kg
-1

) Proteína (%)

C 5,646* 5,038* 13,561** 13,567** 13,555** 13,556** 13,281** 2,186 
ns

2,162 
ns

MG 5,025* 4,448* 31,768** 31,76** 31,747** 31,742** 31,769** 1,72 
ns

1,721 
ns

I 3,384 
ns

2,949 
ns

0,634 
ns

0,633 
ns

0,632 
ns

0,631 
ns

0,598 
ns

1,427 
ns

1,466 
ns

C*MG 0,779 
ns

0,643 
ns

1,427 
ns

1,427 
ns

1,426 
ns

1,424 
ns

1,459 
ns

2,116 
ns

2,102 
ns

C*I 0,1 
ns

0,066 
ns

2,976 
ns

2,969 
ns

2,971 
ns

2,967 
ns

2,968 
ns

1,724 
ns

1,739 
ns

I*MG 1,24 
ns

1,101 
ns

1,292 
ns

1,296 
ns

1,297 
ns

1,291 
ns

1,312 
ns

0,494 
ns

0,487 
ns

I*MG*C 3,315 
ns

2,504 
ns

0,719 
ns

0,718 
ns

0,72 
ns

0,72 
ns

0,692 
ns

0,795 
ns

0,793 
ns

C.v (%) 5,11 2,08 7,03 7,03 2,65 3,02 2,66 19,43 19,73
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Oliveira et al. (2010) para silagem de milho híbrido, o que indica que as mesmas também foram promissoras quanto 

a qualidade nutricional da silagem produzida. 
 

Tabela 2 - Análise bromatológica da silagem de diferentes materiais genéticos de milho quanto a produção de 

silagem em sistema solteiro e consorciado de cultivo com abóbora, nas condições climáticas de Iporá – GO, 2019.  

 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si quanto ao sistema de cultivo, material genético de milho e Inoculação 

com Azospirillum ao teste de Tukey a 5 % de probabilidade.  

Em relação ao uso de Azospirilum, observa-se que a inoculação das sementes não resultou em alterações 

significativas nas variáveis relacionadas a qualidade nutricional da silagem. No entanto, esta prática deve ser 

incentivada entre os produtores rurais, pois a inoculação das sementes resultou em maior produção total de massa 

fresca e seca das plantas (dados não mostrados). De forma geral, observou-se viabilidade agronômica produção do 

milho consorciado com abobora, atendendo como objetivo a produção de silagem.  

 

CONCLUSÃO 

Os materiais genéticos de milho foram similares quanto ao teor de nitrogênio e proteína total na silagem, 

indicando que o uso das variedades SCS 156 e SCS 154 é promissor quanto a qualidade nutricional do alimento 

volumoso produzido. 
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Solt. Cons. Híbrido Var. SCS 156 Var. SCS 154 Com Sem

TMS 27,34 B 28,31 A 27,33 B 28,74 A 27,41 B 28,20 A 27,45 A

Umidade 73,86 A 72,87 B 73,85 A 72,43 B 73,80 A 72,98 A 73,74 A

FDA 33,02 B 35,59 A 30,57 B 35,14 A 37,21 A 34,58 A 34,03 A

FB 27,41 B 29,54 A 25,37 B 29,17 A 30,88 A 28,70 A 28,24 A

DMS 63,17 A 61,17 B 65,08 A 61,52 B 59,91 B 61,95 A 62,38 A

ED 4,98 A 4,85 B 5,12 A 4,87 B 4,76 B 4,90 A 4,93 A

N (g Kg
-1

) 10,54 A 11,45 A 11,70 A 10,97 A 10,30 A 10,62 A 11,36 A

Proteína (%) 6,58 A 7,15 A 7,31 A 6,85 A 6,44 A 6,64 A 7,10 A

Material Genético de Milho AzospirillumCultivo
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RESUMO: objetivou-se avaliar o desempenho agronômico e produtividade do feijoeiro irrigado submetido a 

aplicação de aminoácidos. O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental do IF Goiano -Campus Ceres – GO, 

sob irrigação via pivô central. A semeadura foi feita com adubação de base com 20 kg de N, 150 kg de P2O5 e 50 kg 

de K2O ha-1. Dez dias após a emergência realizou o desbaste para atingir população de 240.000 plantas/ha. A 

adubação em cobertura foi feita aos 20 dias após a emergência com 90 kg ha-1 de N (ureia). Utilizando o delineamento 

em blocos casualizados em esquema fatorial 5x2, cinco tratamentos com fertilizantes foliares e duas cultivares de 

feijão. Com quatro repetições. As variáveis obtidas foram submetidas a análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, feitas com o auxílio do software R, com pacotes easyanova. A aplicação 

de foliares surtiu efeito na fase reprodutiva, contribuindo para maiores produtividades no feijoeiro comum. 

Palavras-chave: bioestimulantes; fitotecnia; Produtividade; Phaseolus vulgaris. 

INTRODUÇÃO  

O feijoeiro Comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma das principais culturas produzidas no Brasil e no mundo. 

Possui relevância enquanto fator de segurança alimentar e nutricional e sua importância cultural na culinária de 

diversos países e culturas (BARBOSA;GONZAGA, 2012).  O Brasil é um dos maiores produtores de feijão do 

mundo, no qual se considerando as três safras de 2017/18, a área ocupada pela cultura chegou a 3,175 milhões de 

hectares, cuja produtividade média foi de 981 kg ha-1 (CONAB, 2018).  O feijoeiro é uma planta exigente em 

nutrientes, isso se deve ao fato do sistema radicular ser pequeno e pouco profundo ou devido ao ciclo curto. Deste 

modo, as exigências nutricionais de uma cultura podem ser supridas pelo fornecimento de doses equilibradas de 

fertilizantes, combinadas com a época e modo de aplicação (MENDONÇA et al., 2007).  

O uso de bioestimulantes e/ou aminoácidos no tratamento de sementes têm por função fornecer substâncias 

análogas aos fitohôrmonios produzidos pelas plantas (auxinas, citocininas e giberelinas), além do mais tem função 

de ativar rotas metabólicas importantes nos processos de desenvolvimento da planta (TAIZ E ZEIGER, 2009). 

Os bioestimulantes podem ser utilizados tanto no tratamento de sementes ou via aplicação foliar, em um 

trabalho realizado por Pavezi et al. (2017) que trabalharam com aminoácidos no tratamento de sementes (Norbrico 

Star) em 2mL kg-1 de semente, e obtiveram maior produtividade que a testemunha com os seguintes valores 

respectivamente 846,99 e 634,23 kg ha-1. Deste modo o objetivo do trabalho foi avaliar as características agronômicas 

e componentes de produção do feijoeiro comum irrigado submetido a aplicação de aminoácidos em diferentes épocas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na Fazenda Experimental do Instituto Federal Goiano-Campus Ceres – GO, em 

sistema irrigado via pivô central, realizou o preparo de solo e em seguida a demarcação das linhas espaçadas a 0,5 

m, com semeadora adubadora que também realizou a adubação com 20 kg de N, 150 kg de P2O5 e 50 kg de K2O ha-

1. A semeadura feita manualmente no dia 14/06/2018, o ajuste de população feito em 30/06, para atingir 240 mil 

plantas ha-1, A adubação de cobertura foi feita 20 dias após a emergência, com 90 kg ha-1 de N (Ureia). O controle 

de insetos e doenças seguiram as recomendações para a cultura do feijoeiro, o manejo de irrigação foi realizado 

utilizando tanque classe A. O delineamento foi em blocos casualizados em fatorial 5x2, Cinco doses de fertilizantes 

foliares (Tabela 2) e duas cultivares (BRS Estilo e Anfc 09) com quatro repetições.  

Cada parcela foi composta por 4 linhas de 5 metros, as avaliações foram feitas nas duas linhas centrais, a 

colheita realizada em 15/09/2018, avaliando 5 plantas para os componentes: altura de planta, número de ramos por 

planta, diâmetro do caule, número de vagens por planta, número médio de grãos por vagem, massa de 1000 grãos. 

Todas as variáveis foram submetidas à análise de variância e as medias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. As análises estatísticas foram realizadas com através do software R, com os pacotes easyanova 

(ARNHOLD, 2013). 
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Tabela 2. Descrição dos tratamentos utilizados com aplicação de aminoácidos 

Tratamentos Descrição 

T1 Aplicação de nitrato de potássio (2 kg ha-1, R7) 

T2 LP finish 1 L ha-1 (R7) 

T3 LP finish 1 L ha-1 (R7) + LP Bonder 2 L ha-1 + 2 kg ha-1 de nitrato de potássio (R8) 

T4 LP finish 1 L ha-1 (R6) + LP Bonder 2 L ha-1 + 2 kg ha-1 de nitrato de potássio (R7) 

T5 LP finish 1 L ha-1 (R6) + LP Bonder 2 L ha-1 + 2 kg ha-1 de nitrato de potássio (R8) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância, não houve interação significativa entre os tratamentos e cultivares, de 

modo que as variáveis foram analisadas individualmente. A altura de planta (AP) não foi significativa para as 

cultivares, (Tabela 2). Para El-Ghamry et al. (2009) os fertilizantes foliares que possuem aminoácidos são utilizados 

para promover o crescimento das plantas e melhorar o nível nutricional, o que pode afetar em componentes 

agronômicos e produtividade. O número de ramos por planta (NRP) foi igual tanto entre cultivares como entre os 

tratamentos com fertilizantes foliares (Tabela 3). Para o diâmetro do caule (DC) houve diferença entre cultivares, de 

modo que a cultivar BRS Estilo apresentou maior diâmetro (8,27mm), já a cultivar ANFC 09, DC (7,01 mm), de 

modo que o DC está relacionado com o hábito de crescimento da planta. 

 

Tabela 3. Componentes agronômicos e de produção altura de planta (AP), número de ramos por planta (NRP), 

diâmetro do caule (DC), número de vagens por planta (NVP) de duas cultivares de feijoeiro comum com aplicação 

de fertilizantes foliares. 

Cultivares 
AP 

 (m) 

DC 

(mm) 
NVP 

BRS Estilo 1,15 a 8,27 a 3,27 a 

ANFC 09 1,17 a 7,01 b 28,65 a 

Tratamento 
AP 

 (m) 

DC 

(mm) 
NVP 

T1 1,23 a  7,23 a 27,68 a 

T2 1,15 a  7,74 a 29,35 a 

T3 1,08 a  7,71 a 29,80 a 

T4 1,14 a  7,52 a 29,75 a 

T5 1,22 a 8,00 a 30,71 a 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

 

Não houve diferença entre as cultivares de feijão e entre tratamentos para o número de vagens por planta 

(NVP) como foi mostrado na tabela 2, assim como para o número de grãos por vagem (NGV), visto na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Componentes de produção número de grãos por vagem (NGV), massa de 1000 grãos (M1000) e 

produtividade de cultivares de feijoeiro comum com aplicação de aminoácidos.  

Genótipos NGV 
M1000 

(g) 

Produtividade 

(kg ha-1) 

BRS Estilo 5,03 a 294,00 a 3.862,10 a 

ANFC 09 5,19 a 292,36 a 4.043,60 a 

Tratamento NGV  (m) NRP DC (mm) 

T1 4,86 a 265,83 b 3.258,25 b 

T2 5,40 a 305,00 a 4.171,75 a 

T3 5,10 a 295,56 a 4.297,75 a 

T4 4,14 a 295,84 a 4.167,50 a 

T5 4,86 a 304,17 a 3.869,00 a 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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 De acordo com a Tabela 3, não houve diferença entre as cultivares. Para a aplicação dos fertilizantes foliares 

ocorreu diferença, a testemunha, com apenas a aplicação de nitrato de potássio foi a que apresentou menor M1000 

(265,83 g). Os demais tratamentos foram iguais, evidenciando que os fertilizantes foliares utilizados usados ou não 

em conjunto com o nitrato de potássio, contribuiu para o maior M1000 e que estes resultados promovem aumento de 

produtividade conforme visto na Tabela 3. 

 A produtividade foi estatisticamente igual entre as cultivares BRS Estilo e ANFC 09, com 3.862,10 kg ha-1, 

4.043,60 ha-1 respectivamente. Houve diferença significativa para a aplicação de fertilizante foliares, onde a pior 

produtividade foi vista na testemunha (T1), com aplicação somente do nitrato de potássio em (R7) com produtividade 

de 3.258,25 kg ha-1 e os outros tratamentos com produtividades estatisticamente semelhantes assim como mostrado 

na Tabela 3.  

 

CONCLUSÃO 

A aplicação de fertilizantes foliares contribuiu para o aumento da massa de 1000 grãos, que 

consequentemente aumentou a produtividade, associado ou não a aplicação do nitrato de potássio. 
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RESUMO: A indústria de laticínios representa uma atividade de grande importância na economia brasileira e 

mundial. Os efluentes líquidos (águas residuárias) apresentam elevados teores de matéria orgânica, gorduras, sais, 

sólidos suspensos e nutrientes, e são considerados a principal fonte de poluição dessas indústrias. Assim, a utilização 

de águas residuárias de laticínios na agricultura têm surgido como uma alternativa para controle da poluição das 

águas superficiais e subterrâneas. Sabendo-se do grande impacto ambiental negativo provocado pela disposição 

inadequada da água residuária de laticínios e do potencial que apresenta para ser aproveitado na fertirrigação. 

Objetivou-se, com a realização deste trabalho, avaliar as possíveis alterações no solo quando submetido a tratamentos 

de 75, 150, 300 e 600 kg de Na+. ha-1 mais testemunha com fertirrigações de água residuária de laticínios em 

delineamento inteiramente ao acaso, com quatro repetições utilizando-se o capim mombaça como cultura. 

Palavras chave: Laticínios; Efluente; Ciclagem de nutrientes; Fertirrigação. 

 

INTRODUÇÃO  

A indústria de laticínios representa uma atividade de grande importância na economia brasileira e mundial, 

tendo grande importância na composição da dieta alimentar humana. O brasil é o quinto maior produtor mundial de 

leite e possui condições para se tornar um dos maiores exportadores de produtos lácteos devido às suas vantagens 

como a disponibilidade de água, terra e custo de produção competitivo (OLIVEIRA et al., 2014).  

No entanto, trata-se de uma atividade que consome muita água e gera grande quantidade de efluentes, cujos 

volumes dependem do tipo de processo utilizado, dos produtos produzidos, da qualidade da água requerida e das 

práticas de gestão aplicadas (VOURCH et al., 2008). Os efluentes líquidos (águas residuárias) apresentam elevados 

teores de matéria orgânica, gorduras, sais, sólidos suspensos e nutrientes, e são considerados a principal fonte de 

poluição dessas indústrias. (CAMMAROTA; FREIRE, 2006). 

Assim, a utilização de águas residuárias de laticínios na agricultura têm surgido como uma alternativa para 

controle da poluição das águas superficiais e subterrâneas, além da disponibilização de água e fertilizantes para as 

culturas, nutrientes e aumento na produção agrícola, reduzindo os custos de produção e melhorando as características 

físicas, químicas e microbiológicas do solo (CAVALCANTE, 2012). 

Todavia, o uso incorreto pode trazer efeitos deletérios tanto ao solo quanto à cultura que podem provocar 

poluição do solo e das águas superficiais e subterrâneas (MATOS, 2014). Sabendo-se do grande impacto ambiental 

negativo provocado pela disposição inadequada da água residuária de laticínios e do potencial que apresenta para ser 

aproveitado na fertirrigação, objetivou-se, com este trabalho avaliar possíveis alterações no solo e a disponibilidade 

espacial e temporal de K quando submetido a diferentes doses de água residuária de laticínios.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido no Instituto Federal Goiano – Câmpus Urutaí, em Urutaí - GO, localizado a 

17°29’6”S, 48°12’27”O e altitude de 712 m. Caracterizado como úmido tropical com inverno seco e verão chuvoso, 

com precipitação e temperatura médias, anuais, de 2000 mm e 28 °C (SILVA, 2015). 
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Em solo arado, gradeado e corrigido quanto à acidez e fertilidade, sementes de capim-Mombaça foram 

lançadas à mão, na proporção de 15 kg de sementes por hectare, rastelando-se posteriormente o solo, de modo a 

promover o enterro das sementes. Após crescimento do capim e primeiro corte de nivelamento, foram delimitadas 

parcelas experimentais de 2 m² cada (1m x 2m), nas quais foram aplicadas diferentes lâminas de água residuária de 

laticínios definidas com base na concentração de sódio. 

Os tratamentos foram constituídos por testemunha e fertirrigações com água residuária de laticínios 

aportando ao solo 75, 150, 300 e 600 kg ha-1 de Na+, em delineamento inteiramente ao acaso, com quatro repetições. 

Amostras da água residuária de laticínios foram coletadas e conduzidas ao Laboratório de Pesquisa e Análises 

Químicas (LAPAQ) do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí para determinação, conforme metodologias 

recomendadas pela APHA (2012), das seguintes características: sólidos totais, demanda bioquímica de oxigênio, 

matéria orgânica total, N-total, P-total, Ca, Mg, K, Na, pH, condutividade elétrica, relação de adsorção de sódio e 

potássio. 

Durante o período de aplicação das fertirrigações foram realizadas coletas de solo do T0 (testemunha) e dos demais 

tratamentos ocorridos antes do plantio, antes da primeira aplicação do efluente e após cada aplicação. As amostras 

foram levadas ao (LAPAQ) e ao laboratório de solos do Campus. Onde foram analisadas as propriedades químicas, 

físicas e mineralógicas do solo coletado, dentre as análises feitas estão: K, P, pH, ISNA, Dispersão de Argila, Ca+Mg, 

CTC efetiva. Focando nesse resumo as alterações espaciais e temporais de K. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estes efeitos positivos do potássio foram observados nos tratamentos que receberam maiores lâminas de 

efluente, tanto no que se refere à produção, quanto no crescimento radicular. O incremento na produção da matéria 

seca, principalmente em forrageiras com alto potencial de produção, em decorrência da aplicação de nitrogênio, foi 

relatado por vários autores, como CAIELLI et al., (1991) e COSTA (1995). 

Na figura 1 está apresentada a variação na concentração de potássio no perfil do solo em função da 

profundidade e do tempo. Pode-se observar que a concentração de potássio apresentou relação quadrática com a 

profundidade, com exceção do tratamento 1 que é linear negativa. A relação com o tempo nos tratamentos foi 

quadrática, à exceção dos tratamentos 3 e 5, cujas relações foram lineares positiva. Verifica-se, também, que os 

incrementos das doses das lâminas aplicadas do efluente resultaram em maiores concentrações de potássio, sobretudo 

nas camadas superficiais do solo. 

As maiores concentrações de potássio nas camadas mais superficiais do solo se devem principalmente à sua 

adsorção direta e com o deslocamento de outros cátions do complexo de troca do solo. Já, o efeito quadrático em 

relação a profundidade e ao tempo, se dá graças a uma redução de potássio de acordo com ao aumento da quantidade 

de raízes do capim com o passar do tempo, que pode ocasionar um maior consumo de potássio, justamente nas 

camadas próximas de 0,30m onde existe maior ocorrência raízes. O efeito linear negativo em relação ao tempo dos 

tratamentos 3 e 5, segundo Costa et. al, (1986) pode ser resultado da baixa mobilidade do potássio em solos argilosos 

e de textura média, o que dificulta a penetração no solo com o decorrer do tempo e do aumento da saturação. 

Silva et al. (2004) e Oliveira (2006), avaliando alterações dos atributos químicos em solos cultivados com 

gramíneas, decorrente da aplicação de efluente, observaram incrementos na concentração do potássio nas camadas 

superficiais, sendo estes valores maiores quando se aplicaram maiores lâminas. No experimento as concentrações 

apesar de uma redução inicial, a concentração de potássio foi aumentando gradativamente com a dosagem e tornando 

se tornando mais expressiva em maiores profundidades quando comparada com a testemunha. 
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Figura 1 – Variação nos valores de potássio total (K), em função da profundidade (PROF) e dias após o semeio 

(DAS), nos solos submetidos aos tratamentos 1 (A), 2 (B), 3 (C), 4 (D), e 5 (E). 

CONCLUSÃO 

 O trabalho apresentado se mostrou eficaz na representação das alterações espaciais e temporais do potássio no solo 

fertirrigados com efluente de laticínios. Mostrando o potencial produtivo da reutilização do efluente e 

dimensionamento da dose aplicada de acordo com a cultura e tipo de solo. 
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RESUMO: O trabalho teve por objetivo avaliar diferentes materiais genéticos de milho variedade quanto a produção 

de silagem em sistema solteiro e consorciado de cultivo com abóbora. O experimento foi realizado em uma 

propriedade rural em Iporá-GO, onde foram testados 03 materiais genéticos de milho (sendo 2 variedades e 1 híbrido) 

com e sem inoculação de Azospirillum e em 02 sistemas cultivos (solteiro e consorciado com abóbora). As avaliações 

foram feitas quando as plantas de milho estavam no ponto de silagem, sendo as médias comparadas pelo Teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. A massa fresca produzida pela parte aérea dos milhos variedades foram similares ao 

hibrido, demonstrando serem promissores para esta finalidade. Resultado similar foi observado nas plantas 

inoculadas com Azospirillum, demonstrando a viabilidade destas tecnologias quando se visa reduzir os custos de 

produção.  

 

Palavras-chave: agricultura familiar; milho variedade; silagem. 

 

INTRODUÇÃO  

Dentre as atividades predominantes na região de Iporá destaca-se a pecuária leiteira, desenvolvida como 

agricultura familiar. Paralelamente, considerando que o milho para silagem é um dos principais alimentos fornecido 

ao rebanho na época da seca, o cultivo deste cereal também é relevante.  

Muitos produtores, apesar de utilizarem sementes híbridas com elevado potencial genético, devido à baixa 

produtividade de silagem obtida, tem demonstrado certa insatisfação com a cultura, principalmente devido seu 

elevado custo de produção, uma que estes materiais, para expressar seu potencial produtivo necessitam de elevados 

investimentos em insumos (Sandri e Tofanelli, 2008), muitas vezes insuficientes nestes estabelecimentos rurais. 

Neste sentido, visando reduzir os custos de produção destes produtores, o uso de sementes de milho variedade 

torna-se interessante, pois são materiais genéticos que apresentam bom potencial produtivo, são adaptadas à diversas 

condições adversas e permitem a produção da sua própria semente (RIBEIRO e FREITAS, 2012). Simultaneamente, 

estes materiais genéticos podem também ser cultivados de forma consorciada com outras espécies (Pinto et al. 2011), 

o que contribui para diversificação da produção de alimento em uma mesma área.  

Junto com o elevado custo de produção os fertilizantes nitrogenados representam um componente 

significativo, em virtude da alta demanda de N pela cultura e as perdas por lixiviação e desnitrificação. A fixação 

biológica de N, se mostra como uma alternativa no manejo e redução da adubação nitrogenada, além de contribuir 

para desenvolvimento radicular (Szilagyi – Zecchin et al. 2015), absorção de nutrientes e desenvolvimento das 

plantas (Morais et al. 2017). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade do milho variedade, em sistema solteiro e 

consorciado com abóbora, associado ou não ao uso de Azospirillum, quanto a produção da silagem, buscando indicar 

tecnologias de baixo custo. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em uma propriedade rural na comunidade Taquari, Iporá-GO, onde foram 

semeados 01 ha de milho e 01 ha de abóbora em monocultivo e 01 ha de milho e abóbora em consórcio, no dia 

15/11/2018,   
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Testou-se três formas de cultivo (milho e abóbora solteiro e milho + abóbora consorciado), 3 materiais 

genéticos (variedade SCS 154, SCS 156 e híbrido Dow 2A620PW), com e sem aplicação de Azospirillum. Utilizou-

se o delineamento inteiramente casualizado, com 04 repetições. 

O experimento foi montado em faixas, onde 50% da área de cada sistema avaliado, por ocasião do plantio 

inoculou-se no sulco de semeadura Azospirillum brasiliense, com concentração de 2x108 células variáveis/mL, e dose 

de 200 mL ha-1
 do produto comercial.  

As culturas em monocultivo foram semeadas com espaçamento de 1,0 m entre fileiras, utilizando-se 

respectivamente estande de 50.000 plantas/ha e 7.000 plantas/ha. Já no sistema consorciado, manteve-se esta mesma 

população e espaçamento para o milho, sendo a abóbora semeada nas entrelinhas do milho.  

A adubação foi feita com base na análise de solo, sendo o fertilizante distribuído no sulco de semeadura no 

momento do plantio; potássio (80 kg ha-1 de KCl) aplicado no momento da dessecação da adubação verde e a 

adubação nitrogenada a base de ureia, foi realizada quando as plantas de milho estavam no estádio V5 (100 kg ha-1) 

e V8 (100 kg ha-1). 

Quando as plantas de milho atingiram o ponto de silagem, selecionou-se para cada tratamento uma amostra de 2m 

lineares de sulco com 04 repetições, determinando-se o estande de plantas, a altura das plantas, altura da inserção da 

1º espiga e o número de espigas por planta. Posteriormente estas plantas foram cortadas a 0,20 da superfície do solo, 

determinando-se então a massa fresca. Após tabulação dos dados, estes foram submetidos a análise de variância, e 

quando identificado efeito significativo dos tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível 

de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 observa-se que os genótipos de milhos variedades apresentaram desenvolvimento vegetativo 

diferenciado, sendo superior ao milho híbrido nas variáveis altura das plantas e altura de inserção da 1º espiga. O 

maior desenvolvimento das plantas das variedades SCS 156 e SCS 154 pode estar relacionado ao fato destas serem 

sofridas um processo de melhoramento genético menos acentuado quando comparado com o milho híbrido (Sandri 

e Tofanelli, 2008). Além disso, estes materiais por possuírem uma base genética mais ampla, apresentam maior 

heterogeneidade da altura das plantas, resultando frequentemente em plantas de maior tamanho quando comparado 

com milhos híbridos nas mesmas condições de cultivo. Quando a prolificidade e o estande de plantas, não houve 

diferença entre os materiais genéticos de milho, obtendo-se respectivamente valores médios de 1,02 espigas planta-1 

e 44.562 plantas ha-1. 

 

Tabela 1- Variáveis biométricas das plantas de milho no momento da colheita para silagem em função do efeito 

isolado dos materiais genéticos de milho testados 

 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ns= não significativo; 

*=significativo a 5%; **=significativo a 1%. 

 

Em relação a produção de massa fresca pela parte aérea (Figura 1A), não se observou diferença significativa 

entre os cultivares de milho utilizados. Esta ausência de resposta é um indicativo que os milhos variedades podem 

vir a serem promissores para a região, tornando-se uma alternativa viável e de baixo custo a ser futuramente adotada 

pelos produtores rurais. Para estes materiais obteve-se produção média de massa fresca de silagem pela parte aérea 

de 39,3 ton. ha-1.  

Em relação a inoculação, considerando o efeito isolado deste fator, houve resposta significativa do uso de 

Azospirillum brasilense no sulco de plantio, resultando em maior produção de fitomassa pela parte aérea (Figura 1B). 

Assim nas parcelas onde as plantas receberam o inoculante, obteve-se produção de fitomassa 15,4% superior à obtida 

nas parcelas que não se aplicou o inoculante. Assim considerando este resultado, bem como o baixo custo de 

Altura Planta Ins. 1ª Espiga Nº Espigas População

Un. Plantas ha
-1

Hibrido 2.09 c 1.08 b 1.01 a 44375 a

SCS154 2.67 a 1.45 a 1.03 a 44625 a

SCS156 2.44 b 1.31 a 1.01 a 44687 a

f 53.36 ** 17.263 ** 0.259 
ns

0.405 
ns

m
Variedade
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aquisição do inoculante, o uso e A. brasilense deve ser estimulado entre os produtores da região, uma vez que 

efetivamente pode aumentar a produtividade de silagem, reduzindo os custos de produção. 

 

 
Figura 1. Massa fresca de silagem produzida pela parte aérea em função dos diferentes materiais      genéticos de 

milho testados (1A) e da aplicação ou não de Azospirillum (1B). 

 

CONCLUSÃO 

O uso de Azospirillum foi eficiente em incrementar a produção de massa fresca pela parte aérea do milho.  

As variedades de milho SCS 154 e SCS 156 apresentaram desempenho similar ao milho híbrido quanto a 

produção de massa fresca, tornando-se assim uma alternativa atrativa para produção de silagem.  
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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho, identificar e quantificar os níveis de densidade populacional das espécies 

de plantas em quatro áreas distintas, área I (Eucalipto), área II (iLPF), área III (Grãos) e área IV (Pastagem), nas 

profundidades de amostragens (0-2,5; 2,5-5; 5-10; 10-20; 20-40 cm), e foram distribuídas em bandejas plásticas com 

três repetições e levadas para casa de vegetação. Por meio da metodologia da germinação, a identificação e contagem 

das espécies foram a cada 21 dias, durante 90 dias. Algumas espécies manifestou níveis de densidade populacional 

insignificantes neste levantamento, porém, não deixou de ser um resultado, pois o prejuízo causado pelas daninhas 

são influenciados tanto pela densidade quanto pela habilidade de sobrevivência de cada espécie. Conforme a 

profundidade foi se elevando, reduziu-se o banco de semente Foram identificadas 18 espécies de plantas daninhas 

distribuídas em 17 gêneros e 11 famílias. A família com maior número de plantas foi a Poaceae/212. 

 

Palavras-chave: Fitossociologia de plantas daninhas, fluxo de emergência de plantas daninhas, Eleusine indica. 

INTRODUÇÃO 

O banco de sementes é uma reserva de sementes viáveis nos solos agrícolas tendo potencial de estar presente 

tanto na superfície como em profundidade no solo (ISAAC; GUIMARÃES, 2008). Inúmeros trabalhos, situam as 

plantas daninhas como as maiores responsáveis pela queda de produtividade. O grau de interferência da comunidade 

infestante depende de algumas condições relacionadas às plantas daninhas, cultura, as condições edafoclimáticas e o 

manejo empregado.  

A fitossociologia é uma importante ferramenta para o equilíbrio do banco de semente, uma vez que explora 

as comunidades vegetais sob visão florística e estrutural (CARDOSO et al., 2016).  

O levantamento do banco de sementes de plantas daninhas quando realizado cautelosamente, pode ser 

utilizado para previsão de infestações em cultivo posteriores. Assim, o estudo do banco de sementes de plantas 

daninhas realizados no monocultivo de eucalipto, no sistema iLPF, no monocultivo de grão e em pastagem degradada 

permitirão aos agricultores uma melhor tomada de decisão sobre práticas de controle e manejo integrado de plantas 

daninhas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi conduzido no Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos. As amostras foram coletadas em 

quatro áreas distintas (iLPF, Eucalipto, Grão e pastagem), realizando trincheiras nas profundidade de 0,0-2,5; 2,5-

5,0; 5-10; 10-20; 20-40 cm. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado no esquema fatorial 4x5 

com 3 repetições e 60 unidades experimentais.  

As bandejas com solos coletados foram acondicionadas em casa de vegetação sob irrigação diária. A 

identificação das espécies, quantificação e retirada das plântulas das bandejas foram realizadas a cada 21 dias. 

A análise do banco de sementes do solo foi feita através do método de germinação, conforme metodologia 

preconizada por Monquero et al. (2011). A identificação botânica a cada fluxo foi realizada seguindo Lorenzi (2014). 

Os dados foram tabulados e a densidade e o fluxo de emergência de plantas daninhas foi comparado por meio 

de estatística descritiva e os resultados foram apresentados em gráficos e tabela. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A comunidade infestante foi representada por 18 espécies, distribuídas em 17 gêneros e 11 famílias. As 

famílias com maior dominância referente ao número de plantas foram Poaceae/212, Asteraceae/98, 

Amaranthaceae/85, Rubiaceae/69, Solenaceae/40, Phyllantaceae/23, Euphorbiaceae/13, Commelinaceae/9, 

Laminaceae/2, Portulacaceae/2 e Malvaceae/1 conforme a (Tabela 1). As famílias e espécies deparadas aproximam-

se as identificadas por outros autores (EMBRAPA, 2014), no Estado de Goiás. 

Tabela 1. Estimativa de espécies de plantas daninhas identificadas no levantamento em área de monocultivo de 

eucalipto, iLPF, monocultivo de grãos e pastagem, no município de Morrinhos, 2019. 
FAMÍLIAS/ESPÉCIES NOME COMUM SISTEMAS 

EUCALIPTO iLPF GRÃOS PASTAGEM 

AMARANTHACEAE      

Alternanthera tenella Apaga-fogo 1 30 29 0 

Amaranthus hybridus var. patulus Caruru 0 24 1 0 

ASTERACEAE      

Conyza banariensis Buva 0 13 0 2 

Gamochaeta coarctata Macela 0 15 68 0 

COMMELINACEAE      

Commelina benghalensis Trapoeraba 0 3 6 0 

EUPHORBIACEAE      

Chamaesyce hirta Erva-de-santa-luzia  0 9 3 1 

LAMINACEAE      

Leonotis nepetaefolia Cordão-de-frade 0 2 0 0 

MALVACEAE      

Sida glaziovii Guanxuma 0 0 0 1 

PHYLLANTACEAE      

Phyllanthus tenelus Quebra-pedra 3 20 0 0 

POACEAE      

Digitaria insularis Campim-amargoso 0 6 1 5 

Digitaria sanguinalis Capim-colchão 0 3 7 0 

Eleusine indica Capim-pé-de-galinha 1 93 73 7 

Eragrostis pilosa Capim-mimoso 0 5 5 0 

Cenchrus echinatus Timbete 0 6 0 0 

PORTULACACEAE      

Portulaca oleraceae Beldroega 0 0 2 0 

RUBIACEAE      

Richardia brasiliensis Poaia-branca 0 4 63 2 

SOLANACEAE      

Nicandra physaloides Joá-de-capote 0 3 6 0 

Solanum americanum Maria-pretinha 10 19 0 2 

Total de indivíduos 15 255 258 22 

Total de Famílias 3 9 8 6 

Total de Espécies 4 16 12 7 

 

A planta daninha de maior destaque foi o capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), uma vez que o mesmo, 

esteve presente em todos os sistemas apresentados. O mais susceptível sistema foi o iLPF, o qual encontra-se em 

processo de implementação. Em seguida vem a área de grão, por ser uma área de monocultivo e de revolvimento 

anuário de solo. 

Os demais sistemas, os quais se encontram em estágio avançado e estabelecidos, apresentaram menor 

incidência de plantas daninhas em seu banco.  

Quanto a distribuição em perfil (Figura 1.1), Segundo Vidal et al., (2007) o banco de semente de plantas 

daninhas se estabelece nas camadas mais superficiais do solo. Devido as camadas superficiais serem mais revolvidas 

durante os tratos culturais realizados no preparo do solo, por exemplo. 

 De acordo com Canossa et al., (2008) a luz é o fator determinante neste processo, pois é responsável pela 

germinação das sementes de plantas daninhas. 

O fluxo de emergência de plantas daninhas se dá devido a eclosão da infestação para determinada espécie 

em função do tempo, sendo influenciada pelo manejo do solo, aplicação de herbicidas e condições edafoclimáticas 

(BLANCO, 2014). 
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Conforme o gráfico 1.2, a emergência de plantas daninhas consiste em maior predominância no período de 

21 dias após a amostragem no eucalipto e no iLPF, com 42 dias no grão e na pastagem com 64 dias. 

Fatores ambientais e práticas de cultivo influenciam diretamente no fluxo de emergência de plantas daninhas, 

como os fatores intrínsecos (período de dormência, longevidade e estádio de maturação), e condições edafoclimáticas 

(umidade, temperatura, disponibilidade de água), etc. Cada planta tem a sua exigência fisiológica especifica, o que 

leva a variação de espécies em tempos diferentes nas culturas. (CALADO et al., 2011). 

Gráfico 1. Densidade e fluxo de emergência de plantas daninhas em diferentes sistemas de cultivo. 

 
 

CONCLUSÃO 

O iLPF e grãos apresentaram maior densidade populacional e fluxo de emergência A camada de 0,0 a 2,5 cm 

se apresentou a mais importante. 
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RESUMO:  

Maize Rayado Fino Virus (MRFV) é um dos principais vírus incidentes em milho no Brasil.  Por sua vez, pode 

prejudicar a produção, por meio da redução de crescimento e aborto das gemas florais. O vírus é transmitido pelo 

vetor Dalbulus maidis, conhecida como cigarrinha-do-milho. Na região do município de Morrinhos, Goiás, observou-

se a incidência da doença de acordo com sintomas. Em 2017, foi iniciado no laboratório de fitopatologia do IF Goiano 

Morrinhos o estudo em amostras foliares de milho da região, com a extração de RNAs virais. No presente trabalho, 

o objetivo foi a detecção de MRFV em 21 amostras, por meio da técnica de RT-PCR (Transcrição Reversa - Reação 

de Cadeia Polimerase) usando primers específicos. Destas, 17 foram positivas. 

 

Palavras-chave:  

Rayado; virose; mrfv; risca; milho. 

INTRODUÇÃO  

A produção de milho (Zea mays) é considerada a maior dentre os grãos produzidos no mundo, no qual o 

Brasil é o segundo maior produtor. As dificuldades relacionadas ao manejo de pragas e doenças propiciam grandes 

perdas na produção da cultura do milho. A risca do milho, causada por Maize Rayado Fino Virus (MRFV), é a virose 

mais encontrada no cultivo de milho do Brasil (KIMATI et al., 1997). Esse vírus apresenta partícula icosaédrica, com 

30 nm de diâmetro e RNA de fita simples sentido positivo, com genoma viral monopartido (GAMEZ & LEON, 

1988). O vírus é ocorre principalmente na América Latina e seu primeiro relato foi na Costa Rica, em 1969 (GAMEZ, 

1969). MRFV pertence ao gênero Marafivirus, família Tymoviridae. MRFV é transmitido pelo inseto Dalbulus 

maidis (cigarrinha-do-milho), o que dificulta o manejo da doença. Tem como principais sintomas as formações de 

riscas coalescentes nas folhas do milho, paralelas com as nervuras secundárias, além da murcha, clorose e nanismo 

em plantas jovens (CASELA, 2006). Devido as infecções mistas com vírus que causam o enfezamento pálido e 

vermelho, ambos transmitidos pelo mesmo vetor do MRFV, existem poucas informações sobre esta virose. Dessa 

forma, o presente trabalho teve como objetivo a detecção de MRFV em amostras de folhas de milho sintomáticas, 

coletadas na região do município de Morrinhos, Goiás. A detecção foi baseada por técnicas biomoleculares,  como a 

transcrição reversa por reação em cadeia da polimerase (RT-PCR) e amplificação de genes por meio de primers 

específicos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As amostras de folhas de milho com sintomas de MRFV foram coletadas na região de Morrinhos, Goiás. O ácido 

ribonucleico (RNA) foi extraído de cada amostra pelo método de TRIzol® (Invitrogen) realizados de acordo com 

especificações dos fabricantes. O cDNA foi formado a partir do RNA por meio da técnica da Transcrição Reversa 

(RT), seguida pela Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) com primers específicos, como descrito por 

BALTIMORE (1970). A RT consistiu de duas etapas. Na 1ª etapa foi homogeinizado 3,5 μl de H2O Mili Q 

Deionisada, 1,0 μl de dNTP, 1,0 μl de M-MLV-R, 1,0 μl do RNA viral, e logo incubado a 65ºC por 5min e depois 

refrigerado a 4ºC. Na 2ª etapa foram adicionados 2 μl de Tampão 10X, 0,5 μl de DTT, 0,5 μl de M-MLV-F () e 0,5 

μl de RNAse OUT, submetido a 37ºC por 50 min e 70ºC por 15 min, para obtenção de cDNA de cada amostra. 

Em seguida, foi  feita a PCR usando por amostra 6,97 μl de H2O Mili Q, 1 μl de Tampão 10X, 0,3 μl de MgCl2 

(50mM), 0,2 μl dNTP (10mM), 0,25 μl do primer MRFV2-R (5’-TCTTATGGCCGACCTGCTAC-3’ -10mM),  0,25 

μl do primer MRFV2-F (5’-GGTGGCCTCATGCCAAATC-3’ - 10mM), 0,03 μl de enzima Taq DNA Polimerase, 

1μl de cDNA, submetida a 34 ciclos de 94ºC por 2’30” (desnaturação), 55ºC por 1’30” (anelamento) e 72º C por 

1’30”,  extensão final de 72ºC por 7’e 4ºC, no termociclador. 
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A visualização dos produtos da PCR foi por eletroforese em gel de agarose 1%, com 5 μl do produto da PCR, 5 μl 

de H2O Mili Q e 5 μl de Azul de Bromofenol (corante). Para referência do tamanho do amplicon, foi adicionado ao 

gel 5 μl de Marcador 1Kb plus (Invitrogen®). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No total 21 amostras de folhas de milho foram coletadas. A partir da eletroforese, foram analisados os cDNAs das 

21 amostras de milho, onde 17 se mostraram semelhantes por comparação ao marcador 1Kb plus, com bandas 

esperadas de 850 pares de base (Figura 1). 

 

  
Figura 1. Fotodocumentação do gel de agarose contendo 9 das 21 amostras de cDNA de 0,85kb, correspondentes ao 

Maize Rayado Fino Virus.  

 

 

 

Logo, observou-se que 80,95% das amostras analisadas foram positivas no teste de detecção. O teste indicou 3 

amostras de milho como negativas, o que sugere que os sintomas podem ser confundidos com de outras doenças, até 

mesmo deficiência nutricional ou causas desconhecidas. O sucessivo plantio de milho na região e as plantas 

hospedeiras secundarias propiciam a permanência tanto do vetor como do vírus nas áreas de cultivo. Isso confirma a 

necessidade de mais estudos sobre a risca do milho e formas mais eficientes de detecção do MRFV.  

 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se com o presente trabalho a incidência MRFV na região de Morrinhos-GO, por meio da sua 

detecção via RT-PCR. As informações são relevantes para os produtores, empresas e pesquisadores que buscam 

tecnologias, ressaltando a necessidade de estudos mais minuciosos sobre a diversidade genética e variedades 

resistentes. 
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RESUMO:   

Os biofilmes são estudados por vários pesquisadores com a intenção de aumentar a vida útil de alimentos 

minimamente processados, diminuindo o crescimento microbiano e manter as características sensorias do alimento 

por maior período após a colheita, aliado a todos esses benefícios os biofilmes produzidos de um subproduto, ajuda 

não somente nas condições sensorias e nutricionais do alimento como também na diminuição de resíduos que seriam 

descartados no ambiente. 

 A permeabilidade ao vapor de água e definida como a quantidade de água que passa através de uma unidade 

de área, por unidade de tempo, no estado estacionário, nas condições de ensaio, objetivou-se analisar a 

permeabilidade ao vapor de água do biofilme produzido com a pectina do mesocarpo do pequi que apresentou boa 

barreira ao vapor de água, tendo um resultado de 4,425 (gmm/m²d.KPa) com isso não e necessário a incorporação de 

ácidos graxos na sua formulação. 

 

Palavras-chave: Extração de pectina de subproduto, Embalagem, Biofilme de pectina, Subproduto do pequi. 

 

INTRODUÇÃO  

O Cerrado brasileiro detém uma grande variedade de plantas frutíferas, sendo uma delas o pequi um fruto 

rico em proteínas, lipídios, vitaminas e sais minerais, no qual o mesocarpo não e utilizado para consumo. Além do 

desperdício de um subproduto com alto potencial de industrialização, o mesmo pode se tornar um problema, pois não 

ha de fato formas corretas de descarte para esse resíduo. Com a extração de pectina do mesocarpo do pequi para o 

desenvolvimento de embalagens biodegradáveis ajudara no não desperdício do subproduto, como também na 

melhoria da qualidade em aspectos nutricionais e sensoriais de produtos minimamente processados. Os filmes 

biodegradáveis preparados a partir de materiais biológicos, que age como barreira a elementos externos e, 

consequentemente, pode proteger o produto embalado de danos físicos e biológicos e aumentar sua vida útil 

(HENRIQUE et al. 2008). 

 De acordo com Chitarra e Chitarra (2005), os biofilmes provocam a redução de perda de água e da síntese 

de etileno, diminuindo a atividade respiratória, e retardando a senescência, o aumento do teor de umidade para alguns 

alimentos podem acarretar em crescimento microbiano na alteração de cor e sabor do alimento e outros efeitos 

indesejáveis. Segundo Cetea (1996), para esses alimentos a embalagem deve funcionar como barreira a passagem do 

vapor de água, de modo a lhes assegurar a estabilidade. Essa característica de barreira da embalagem pode ser 

avaliada pela permeabilidade ao vapor de água, definida como a quantidade de água que passa através de uma unidade 

de área, por unidade de tempo, no estado estacionário, nas condições de ensaio. A permeabilidade do material ao 

vapor de água refere-se ao produto do fluxo pela espessura do material de embalagem, dividido pelo gradiente de 

pressão de vapor entre as superfícies do material. Objetivou-se avaliar a permeabilidade de água dos biofilmes obtidos 

a partir da pectina do mesocarpo do pequi. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Realizada as pesagens das cápsulas da permeabilidade ao vapor de água, obtemos os gráficos do tempo em 

relação ao ganho de massa como mostra a figura 2: 
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                                          Figura 2. Ganho de massa x Tempo. 

 

 

Pode observar que os ganhos de massa na temperatura de 24°C foi lineares, como mostra a Figura 2. Com os 

valores das pesagens podemos utilizar a expressão matemática descrita na metodologia Figura 1 para encontrarmos 

o WVP da amostra, o resultado encontrado é de 4,425 (gmm/m²d.KPa), apresentando um valor inferior semelhantes 

a filmes com pectina incorporados com ácidos graxos como mostra o estudo realizado por (BATISTA, 2005) sendo 

os filmes produzido com pectina incorporado com 6% de ácido láurico obtiveram o valor de 6,54 (gmm/m²d.KPa), 

com  18% ácido palmítico 6,76 (gmm/m²d.KPa) e com  12% ácido esteárico 5,89 (gmm/m²d.KPa). 

 

CONCLUSÃO 

O biofilme produzido com o mesocarpo do pequi após as analises de permeabilidade ao vapor de água obteve 

boa barreira ao vapor, com isso não será necessário à adição de ácidos graxos na formulação do mesmo, o biofilme 

pode ser utilizado em alimentos minimamente processados. 
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RESUMO: O desempenho de subsoladores pode ser influenciado pelos resíduos culturais sobre o solo em áreas de 

pastagem ou de plantio direto. O objetivo do trabalho foi avaliar a mobilização do solo, compactação, densidade, teor 

de água no solo e empolamento causada pela velocidade de operação e atuação de profundidade das hastes em uma 

subsolagem em uma área de sequeiro e pastagem. O trabalho foi conduzido no IFGoiano Campus Morrinhos. A 

operação de subsolagem foi realizada em duas velocidades e em três profundidades de atuação. Após a passagem 

do conjunto mecanizado foram realizados o processamento das amostras e as medidas de campo. Foi utilizado um 

DIC com cinco repetições. Os valores foram analisados pelo teste F a 5% e, posteriormente, as médias foram 

analisadas pelo teste de Tukey 5%. Os maiores valores de mobilização foran obtidos quando a profundidade de 

trabalho de 45 cm, e quanto maior a velocidade de trabalho também será maior a área mobilizada do solo.  

 

Palavras-chave: empolamento, hastes sulcadoras, resistência a penetração. 

 

INTRODUÇÃO  

As operações agrícolas empregadas na implantação de uma cultura, desde o preparo do solo até a colheita, 

na sua maioria, podem ser mecanizadas e, com isto, apresentar grande eficiência e retorno econômico ao produtor, 

uma vez que estas sejam bem conduzidas empregando para isto tecnologia e maquinário adequado (DUARTE 

JÚNIOR et al., 2008). Lanças (2002), afirma que em relação ao rompimento do solo, que as hastes dos subsoladores 

mobilizam o solo em propagação tridimensional (para frente, para os lados e para cima) das trincas, ou seja, o solo 

não é cortado como na aração ou gradagem e sim rompido nas suas linhas de fraturas naturais através das interfaces 

dos seus agregados.  

A vantagem da utilização destes implementos obtém uma menor alteração na estrutura do solo comparada 

ao uso do arado ou grade está no fato destes não promoverem uma inversão de camadas. Os efeitos da subsolagem e 

escarificação persistem após a colheita das culturas, encontrando uma densidade do solo menor do que antes da 

realização da subsolagem ou da escarificação (MONTANHA et al., 2015). Machado (2013) afirma que usando hastes 

instrumentadas para fazer a leitura da resistência do solo através das células de carga com posição georreferenciada 

por GPS é possível determinar e intervir em tempo real com acurácia nas camadas compactadas, com isto, realizar a 

escarificação em profundidades variáveis em locais em que a compactação possa interferir na produtividade.  

O objetivo do trabalho foi avaliar a mobilização do solo, compactação, densidade, teor de água no solo e 

empolamento do solo causada pela velocidade de operação e atuação da profundidade das hastes em uma subsolagem 

em uma área de sequeiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no IFGoiano – Campus Morrinhos, sob uma área com solo do tipo Latossolo Vermelho 

Escuro (EMBRAPA, 2013). Este possuía textura argilosa. As áreas do experimento foram caracterizadas como área 

de sequeiro a quatro anos sem implantação de alguma cultura e área de pastagem com aproximadamente 8 anos com 
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o cultivo Brachiária brizanta cv marandu. As épocas para a realização foram nos meses de abril e maio de 2019 com 

precipitações médias de 70 mm respectivamente. A operação de subsolagem foi realizada em duas velocidades (2,5 

e 4,5 km h-1) e em três profundidades (00- 15, 15-30 e 30-45 cm).  

Após a passagem do conjunto mecanizado, foram analizadas a mobilização do solo, densidade, umidade, 

resistência a penetração e o cálculo do empolamento (quantidade de solo expandido após a passagem do implemento). 

Para mensurar o perfil mobilizado do solo, foi instalado um perfilômetro nas linhas de subsolagem, uso de anéis 

volumétricos na coleta do solo para determinação da densidade, aplicação do penetrômetro (Eijkelkamp M10615SA 

Penetrologger) para a avaliação de compactação e coleta de solo para a determinação da umidade. As análises que 

não puderam ser mensuradas a campo foram levadas a laboratório. 

A área mobilizada foi obtida por meio de um perfilômetro desmontável, composto de 50 varetas (vazadas) 

de alumínio, equidistantes 2 cm, com capacidade de leituras de até 35 cm de desnível. A resistência à penetração foi 

determinada nas profundidades de 0 a 15 cm, 15 a 30 cm e de 30 a 45 cm. As unidades experimentais em cada 

tratamento tiveram uma área de 10 m². 

Foi utilizado um DIC com cinco repetições para cada velocidade e quinze repetições em cada profundidade de 

subsolagem. Os valores foram analisados através de uma análise de variância e, posteriormente, as médias das 

variáveis nos diferentes tratamentos foram submetidas ao teste de Tukey 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, no tratamento sequeiro, P3 foi a profundidade de trabalho que proporcionou uma melhor 

descompactação com valores médios de 1,73 Mpa, comparado as outras profundidades, o que já era esperado, pois 

quanto maior a profundidade de trabalho, maior será a área afetada pela haste e maior será a descompactação do solo. 

Já o tratamento da pastagem a profundidade que obteve um resultado de menor compactação após a operação foi a 

P2 com valores médios de 1,98 Mpa, o que pode responder de esta profundidade de trabalho ter obtido uma melhor 

descompactação em relação a P3 é que o solo onde foi realizado o experimento tinha indícios de “pé de grade” a uma 

profundidade superior a 35 cm. 

Tabela 1. Comparação entre tratamentos, resistencia a penetração (Mpa), densidade (g cm-3), teor de água no solo 

(%), Mobilização mecânica (cm2) e empolamento (%). 

Tratamento 
Resistência a 

penetração 
Densidade 

Teor de água 

no solo 

Mobilização 

Mecânica 
Empolamento 

Sequeiro 

P1 2,49 a 1,27 a 24,82 a 63,73 c 42,74 a 

P2 1,97 b 1,25 a 24,70 a 104,05 b 26,76 ab 

P3 1,73 c 1,26 a 24,60 a 207,12 a 12,88 b 

V1 1,94 b 1,25 b 24,89 a 107,68 b 31,20 a 

V2 2,18 a 1,27 a 24,52 a 142,26 a 23,72 a 

Pastagem 

P1 2,29 a 1,23 a 17,90 b 63,93 b 95,27 a 

P2 1,98 b 1,20 a 19,27 a 149,04 a 42,18 b 

P3 2,52 a 1,20 a 19,01 a 134,68 a 57,77 b 

V1 2,18 b 1,22 a 18,97 a 94,05 b 79,27 a 

V2 2,34 a 1,20 a 18,48 b 137,72 a 50,88 b 

P1: 00-15 cm; P2: 15-30 cm; P3: 30-45 cm; V1: 2,5 km h-1; V2: 4,5 km h-1. Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, são iguais 

estatisticamente, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

 

Porém segundo Silva Junior et al. (2010), ao realizar uma subsolagem a uma profundidade de 40 cm com 

uma umidade de 39% obteve uma resistência de penetração de 6,96 Mpa, sendo um valor muito superior ao 

encontrado neste experimento, oque pode responder esta diferença seria a umidade de trabalho diferente. No que diz 

respeito às velocidades, em ambos os tratamentos foi constatado que V1 foi a que obteve uma menor resistência à 

penetração. 
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Com relação as densidades, foi observado que não houve diferença significativa na maioria das variáveis 

avaliadas, apenas no tratamento sequeiro que houve diferença entre as velocidades, onde em um solo menos 

compactado uma menor velocidade de operação influenciou diretamente nessa densidade. Porém, Silva Júnior et al. 

(2009) ao realizar uma subsolagem de 60 cm com uma umidade média de 24,8% obteve uma densidade média de 

1,51 g cm3 a profundidade de 20 cm, o que pode responder esta diferença é o tipo de solo trabalhado. 

Para o teor de água no solo obtido no tratamento sequeiro não houve diferença significativa, tendo todas 

médias valores em torno de 24%. Na pastagem houve diferença da profundidade P1 em relação as demais, já entre 

as velocidades, V1 foi significativamente maior que V2. De acordo com Silva Junior et al (2010), ao avaliar as 

umidades na profundidade de 0-20 e de 20-40 cm os autores observaram uma diferença de umidade de 34 para 39%. 

Estas diferenças de umidade apresentam que, quanto maior a profundidade, mais demorado é a perca de umidade por 

evaporação. 

Para as diferentes profundidades avaliadas, houve uma maior mobilização do solo em uma maior 

profundidade de ação das hastes. Quanto maior a velocidade maior será a mobilização causada pelas hastes. Nesse 

contexto, Brandelero et al. (2014), aliando o desempenho de diferentes mecanismos para o manejo do sulco de 

semeadura quanto à mobilização de solo e à profundidade de semeadura empregados em uma semeadora direta 

concluíram que as hastes sulcadoras apresentaram maior área mobilizada de solo em relação aos mecanismos com 

disco de corte. 

Com relação ao empolamento do solo, as profundidades de trabalho P1 foi o que obtiveram um maior 

empolamento do solo comparado as outras profundidades P2 e P3. Já comparando as velocidades, apenas na pastagem 

houve diferenças significativa sendo V1 com maior empolamento. 

 

CONCLUSÃO 

A subsolagem em profundidades maiores de 45 cm proporcionou uma maior descompactação do solo. A 

velocidade que proporcionou uma melhor descompactação foi V1. Na mobilização do solo, maiores profundidades 

e velocidades de operação geraram maiores valores para a área mobilizada.  

 

REFERÊNCIAS 

BRANDELERO, E.M.; ARAÚJO, A.G; RALISCH, R. Mobilização do solo e profundidade de semeadura por 

diferentes mecanismos para o manejo do sulco de semeadura em uma semeadora direta. Revista Engenharia 

Agrícola, v.34, n.2, p.263-272. 2014. 

CUNHA, J.P.A.R.; CASCÃO, V.N.; REIS, E.F. Compactação causada pelo tráfego de trator em diferentes manejos 

de solo. Acta Scientiarum Agronomy, v.31, n.3, p.370-375. 2009. 

DUARTE JÚNIOR, J.B.; GARCIA, R.F.; COELHO, F.C.; AMIM, R.T. Desempenho de trator-implemento na cana-

de-açúcar em sistemas de plantio direto e convencional. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, 

v.12, n.6, p.653-658, 2008. 

EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 3 ed. 

Brasília, DF, Embrapa, 353p. 2013. 

MACHADO, T.M. Hastes instrumentadas com controle automatizado do escarificador atuando em profundidades 

variáveis. 96 f. Tese (Doutorado em Agronomia/Energia na Agricultura) - Faculdade de Ciências Agronômicas, 

Universidade Estadual Paulista, Botucatu. 2013. 

MONTANHA, G.K.; GUERRA, S.P.S.; SAKAI, K.; CAMPOS, F.H.; MARASCA, I. Instrumentação de um 

equipamento agrícola para análise das forças de mobilização do solo em função dos tipos de defletores na haste e 

profundidades de trabalho. Revista Energia na Agricultura. v.30, n.3, p.225-231, 2015. 

LANÇAS, K.P. Subsolagem ou escarificação. Cultivar Máquinas. v.1, n.14, p.34-37, 2002. 

SILVA JÚNIOR, C.A.; CARVALHO, L.A.; MEURER, I.; LIBARDI, P.L.; SILVA, M.A.C.; OLIVEIRA, E.C.A. 

Alterações nos atributos físicos de um Latossolo Vermelho sob diferentes métodos de preparo para o plantio da 

cana-de-açúcar. Revista Agrarian, v.3, n.8, p.111-118, 2010. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 259 
 
 

PRODUTIVIDADE E MATURAÇÃO DE FRUTOS DE TOMATEIRO 

CULTIVADO COM ADUBOS FOSFATADOS E SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO 

LOCALIZADA 
 

FREITAS, Denise D’ Angelo1; SILVA, Cícero José da2; SANTOS, Ygor Antônio de Oliveira; 

SILVA3, Luiz Felipe Mariano da³; NERES, Jeferson dos Santos3; RIZO, Ariela Alexandre 

Inocêncio3;  
 

 
 ¹Estudante, Apresentadora do Resumo, Agronomia, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, 

ddfreitas11@hotmail.com; ² Professor, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, cicerojsil@gmail.com;  3Estudantes, 

Agronomia Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, ygorantonioeu@gmail.com; jefferson.morrinhos@hotmail.com; 

luizfelipeagroif@outlook.com; arielarizo@gmail.com;  

 

RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi avaliar combinações de fontes de adubação fosfatada aplicada no 

sulco de plantio do tomateiro (híbrido BRS Sena), irrigado por sistemas de irrigação localizada. O 

delineamento foi em blocos ao acaso, em parcelas subdivididas, no esquema 3x5, com quatro repetições. 

Foram uilizados três sistemas de irrigação: gotejamento; gotejamento enterrado e microaspersão. Nas 

subparcelas cinco combinações da adubação fosfatada: 100% de Termofosfato; 100% Superfosfato 

Triplo;75% Termofosfato e 25% Superfosfato Triplo; 50% Termofosfato e 50% Superfosfato Triplo; e 25% 

Termofosfato e 75% Superfosfato Triplo. Foram avaliados a percertagem de frutos verdes, maduros e a 

produtividade total. A microaspersão proporciona maior percentual de frutos maduros e quando associada 

com a adubação fosfatada de 100% Termofosfato, promove maior produtividade do híbrido. 

Independentemente do Sistema de irrigação, a adubação com Superfosfato triplo não foi vantajosa para a 

produtividade.  
 

Palavras-chave: Microirrigação; Fosfato; Solanum lycopersicom L.; Irrigação subsuperficial; Tomate 

industrial. 

 

INTRODUÇÃO  

A utilização de sistemas de irrigação localizada, em função do não molhamento da área foliar, 

aplicação de água somente nas proximidades do sistema radicular e parcelamento da adubação, podem ser 

muito eficientes para o cultivo do tomateiro para processamento industrial. (MARTÍNEZ e RECA, 2014). 

Além do manejo e da forma como a água é aplicada à cultura, a adubação fosfatada pode ser um fator 

limitante da produtividade do tomateiro nas áreas de cerrado (MAROUELLI et al., 2015). Os fertilizantes 

fosfatados de elevada solubilidade em água são os mais usados nas áreas de plantio devido à sua maior 

eficiência agronômica. Porém, sua forma de utilização pode afetar na produtividade do tomateiro. Pois são 

disponibilizados altos teores iniciais de fósforo (P) na solução do solo, e então são rapidamente convertidos 

em formas indisponíveis às plantas, podendo ter sua eficiência diminuída ao longo do ciclo da cultura 

(MUELLER et al., 2015; LIU et al., 2017).  

São poucos os estudos encontrados, sobre diferentes fontes de P aplicada no sulco de plantio, para o 

tomateiro de processamento industrial em solos de Cerrado. Além da adubação, a forma de fornecimento 

de água à cultura pode contribuir de forma significativa, para o acesso da planta ao P (LIU et al., 2017). 

Em função da crescente demanda hídrica, a necessidade de maior eficiência das adubações e maior 

eficiência no uso dos recursos naturais, o trabalho teve como objetivo avaliar diferentes combinações de 

fontes de adubação fosfatada aplicada no sulco de plantio do tomateiro para processamento industrial, 

irrigado por diferentes sistemas de irrigação localizada.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida a campo, no Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos (17º49’19”S e 

48012’24”W, a 890 m  altitude). Na pesquisa utilizou-se mudas de tomateiro industrial Heinz 9553, produzidas em 
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viveiro especializado, em bandejas de 450 células. As mudas foram transplantas aos 26 dias após a semeadura sob 

sistema de plantio direto. A adubação de plantio foi realizada manualmente no sulco de plantio à profundidade de 

0,15 m, conforme recomendações da análise de solo. As adubações de coberturas foram realizadas manualmente a 

lanço nas projeções da linha de plantio aos 30 dias após o plantio das mudas (DAT). Os tempos de irrigação foram 

calculados em função da Evapotranspiração da cultura e a intensidade de aplicação dos gotejadores e 

microaspersores. 

O experimento foi instalado no delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições, em parcelas 

subdivididas no esquema 3 x 5. Nas parcelas foram aplicados três sistemas de irrigação: gotejamento superficial, 

gotejamento enterrado a 20 cm de profundidade, e microaspersão. Nas subparcelas utilizou-se cinco combinações da 

adubação fosfatada: T1= 100% de Termofosfato; T2 =100% Superfosfato Triplo; T3= 75% Termofosfato e 25% 

Superfosfato Triplo; T4=50% Termofosfato e 50% Superfosfato Triplo; e T5=25% Termofosfato e 75% Superfosfato 

Triplo. As subparcelas foram compostas por três fileiras de plantas de 6,0 m de comprimento, espaçadas de 1,10 m 

entre si e as plantas espaçadas a 0,30 m na linha de plantio.  

Aos 135 DAT realizou-se a colheita manual da área útil dos tratamentos. A partir de então, calculou--se a 

percentagem de frutos verdes (%FV), maduros (%FM) e a produtividade total (PTt; t ha-1). Os parâmetros avaliados 

foram submetidos a análise de variância, (teste F de Fisher), em níveis de 5% de probabilidade. Nas variáveis em 

que ocorreram efeitos significativos dos tratamentos, foi aplicado o teste de Scott Snot para comparação das 

médias, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo (p<0,01) do fator irrigação sobre as variáveis  %FV e %FM. As fontes de adubação 

fosfatada apresentaram efeito significativo (p <0,01) sobre %FV e %FM. E ocorreu interação entre fontes de 

adubação fosfatada x irrigação para PTt.  

A maior percentagem de FV (28,24%) do híbrido BRS Sena ocorreu nos tratamentos irrigados por 

gotejamento. Enquanto a menor incidência (7,97%), ocorreu nos tratamentos irrigados por microaspersão, 

independentemente da fonte de adubação. A adubação com 100% de Termofosfato (T1) apresentou maior incidência 

de FV (27,97%). Os demais tratamentos de adubação não diferiram, independentemente do sistema de irrigação 

utilizado (Tabela 1).  

A maior incidência de FM (87,25%), ocorreu quando o híbrido foi irrigado pelo sistema de irrigação por 

microaspersão. Já a menor incidência (70,39%), foi observada na irrigação por gotejamento, independente das formas 

de adubação com P. Comparando as fontes de P, o tratamento T1 não favoreceu a maturação dos frutos (69,64%), 

em relação as demais formas de adubação fosfatada testadas, que não apresentaram diferenças significativas, 

independente do sistema de irrigação (Tabela 1) 

As maiores concentrações de frutos verdes nos tratamentos irrigados por gotejamento e gotejamento 

subsuperficial, ocorreram em função do atraso no desenvolvimento inicial das mudas, ocasionado pela salinidade 

promovida pelos fertilizantes entorno do bulbo molhado do sistema radicular das plantas, resultando em atrasos no 

desenvolvimento do tomateiro nestes tratamentos. Já na irrigação por microaspersão, esse problema foi amenizado, 

devido ao sistema irrigar a área total da subparcela e diminuir os efeitos salinos, proporcionando melhor desenvoltura 

da cultura, tanto que, ocorreu maior incidência de FM (87,25%) na microaspersão (Tabela 1). Fato que corrobora 

com os estudos de Demontiêzo et al. (2016), pesquisando a emergência e crescimento inicial de tomateiros ‘Santa 

Clara’, em função da salinidade da água de irrigação. 

Comparando as adubações fosfatadas em relação aos sistemas de irrigação, a maior PTt do tomateiro (171,35 

t ha-1) ocorreu com a adubação com 100% Termofosfato irrigado por microaspersão. Já quando a adubação é realizada 

com 25% Termofosfato e 75% Super Triplo (T5), os melhores sistemas de irrigação foram o gotejamento e o 

gotejamento enterrado (164,03 e 161,77 t ha-1), respectivamente. As demais fontes de adubação não diferiram 

estatisticamente, independentemente do sistema de irrigação utilizado (Tabela 1). 

A irrigação por microaspersão associada ao Termofosfato proporcionou maior produtividade em função das 

vantagens já evidencias pelo Termofosfato e pelo sistema de microaspersão. Além da irrigação por microaspersão 

possibilitar uma maior expansão, alongamento do sistema radicular e aumento consequentemente da absorção de P, 

o que ocasionou maiores produtividades, fato também verificado por Liu et al. (2017) na China. Já nas irrigações por 

gotejamento e gotejamento enterrado o sistema radicular fica concentrado em um volume menor de solo, 

correspondente no bulbo úmido ocasionado pela irrigação, o que de certa forma diminui o alongamento do sistema 
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radicular, aumenta o potencial osmótico na região do bulbo úmido. Este fato promove uma menor absorção de P e 

desenvolvimento das plantas, fato que corrobora com as informações de Marouelli et al. (2015) e Liu et al. (2017). 

 

Tabela 1- Produtividade total (PTt), % de frutos verdes (%FV), % de frutos maduros (%FM), de frutos de tomateiro 

(Hibrido BRS Sena), em função de sistemas de irrigação e fontes de fósforo. Morrinhos (GO), 2018. 

Características 

avaliadas 

Sistema 

Irrigação 

Fontes de fósforo 
Média 

1 2 3 4 5 

% FV 

MICRO ASP. 11,70 5,62 6,63 4,97 10,91 7,97A 

GOT. ENT. 30,83 16,79 21,46 15,95 13,70 19,75B 

GOTEJO 41,38 25,44 21,74 28,83 23,83 28,24C 

Média 27,97b 15,95a 16,61a 16,58a 16,15a 18,65 

% FM 

 

MICRO ASP. 84,22 90,50 87,92 90,88 82,71 87,25A 

GOT. ENT. 67,63 81,66 76,90 80,18 80,95 77,46B 

GOTEJO 57,07 73,69 77,28 69,11 74,79 70,39C 

Média 69,64b 81,95a 80,70a 80,06a 79,48a 78,37 

PTt (t ha-1) 

MICRO ASP. 171,35Aa 96,85Ac 141,92Ab 146,28Ab 128,37Bb 136,95 

GOT. ENT. 125,82Bb 113,71Ab 133,90Ab 124,72Ab 161,77Aa 131,98 

GOTEJO 140,01Bb 120,43Ab 159,68Aa 120,16Ab 164,03Aa 140,86 

Média  145,72 110,33 145,17 130,39 151,39 136,60 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna (sistema de irrigação) e minúscula na linha (doses), para a mesma 

característica avaliada, não diferem entre si, pelo teste de Scott Knot, p < 0,05.  

 

CONCLUSÃO 

A adubação com Termofosfato, ou a sua associação com Superfosfato Triplo mostra-se benéfica para a 

produtividade do tomateiro industrial BRS Sena. A irrigação por microaspersão proporciona maior percentual de 

frutos maduros e menor incidência de frutos verdes e quando associada com a adubação fosfatada de 100% 

Termofosfato, promove maior produtividade do híbrido Brs Sena. 
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RESUMO: Objetivou-se relacionar pigmentos fotossintéticos extraídos em laboratório com leituras obtidas 

pelo clorofilômetro portátil SPAD, em folhas de cagaiteira. O trabalho foi realizado em área experimental no Instituto 

Federal Goiano, Campus Rio Verde. Selecionou-se folhas de cagaiteira com diferentes tonalidades de verde, nas 

quais realizou-se a leitura com o equipamento, seguida da retirada de disco foliar (113 m2) por meio de um perfurador 

de metal. Os discos foram imersos em 5 mL de dimetilsulfóxido e mantidos em banho-maria a 70 ºC, durante 30 min. 

Posteriormente retirou-se 3 mL de alíquota para a leitura em espectrofotômetro nos comprimentos de onda de 470, 

646 e 663 nm. Com base nos resultados analíticos, modelos matemáticos foram ajustados utilizando-se o índice de 

clorofila na predição dos teores de clorofila a, b e total e da relação clorofila a/clorofila b. Concluiu-se que o medidor 

portátil de clorofila SPAD pôde predizer apenas teores de clorofila a na cagaiteira. 

Palavras-chave: Cagaiteira; Clorofila; SPAD. 

INTRODUÇÃO  

A espécie Eugenia dysenterica DC é frutífera endêmica do Cerrado brasileiro, pertence à família Myrtaceae 

e é popularmente conhecida como cagaiteira. Seus frutos são importante fonte de vitaminas C e A. O extrato de suas 

folhas possui atividade antidiarréica e antifúngicas (Souza et al., 2012), além de inibirem a atividade da α-amilase e 

α-glicosidase, o que pode ser importante no controle do diabetes (Bailão et al., 2015). Apesar de seu grande potencial, 

ainda são pouco explorados, havendo escassas informações quanto aos estudos de suas características para 

mensuração de pigmentos clorofilianos. 

A metodologia clássica para mensuração dos pigmentos clorofilianos sugere a coleta destrutiva de folhas. 

Em contrapartida, os leitores portáteis de clorofila, utilizam princípios não destrutivos, simples e instantâneos, o que 

possibilita estudos ontogênicos de clorofilas das folhas (Salla et al., 2007). Os modelos que descrevem a relação entre 

as leituras dos equipamentos portáteis variam para cada cultura de acordo com as características intrínsecas a cada 

espécie, e, por isso, faz-se necessária a calibração independente para cada uma (Uddling et al., 2007).  Baseando-se 

nesses fatos apresentados o presente estudo teve como objetivo estabelecer a relação entre os pigmentos 

fotossintéticos extraídos em DMSO e leituras obtidas com um aparelho portátil SPAD-502 em folhas de cagaiteira. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, em área experimental onde são 

encontradas espécies frutíferas nativas do Cerado, dentre elas, a Eugenia dysenterica (cagaiteira). Em dezembro de 

2018, selecionou-se 15 plantas de cagaita e, de cada planta, selecionou-se 6 folhas com diferentes tonalidades de 

verde, das quais utilizou-se uma região entre as nervuras para fazer a leitura do índice SPAD. Em cada ponto de 

leitura, um perfurador de metal retirou o disco foliar com área de 113 m2, os quais foram incubados em frascos de 

vidro (envoltos por papel alumínio para proteção contra a luz) contendo 5 mL de dimetilsulfóxido saturado com 

carbonato de cálcio (Silva et al., 2014). Os frascos de vidro foram alocados em uma caixa escura e refrigerada para 

reduzir a desnaturação das enzimas e proteínas durante o transporte até o Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas. 

Em laboratório, os vidros foram alocados a 70°C em banho de água durante 30 minutos, de acordo com a 

metodologia descrita por Wellburn (1994). Em seguida, uma alíquota de 3 mL do líquido contido nos frascos foi lida 

em espectrofotômetro UV-VIS, modelo Evolution 60S (Thermo Fisher Scientific, Madison - USA). Os 

comprimentos de onda, as equações e os cálculos para a determinação do conteúdo de clorofila a (480 nm), clorofila 

b (649 nm) e carotenóides (665 nm) são descritos na metodologia de Silva et al. (2014). 
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Os dados foram tabulados e os valores obtidos em cada comprimento de onda foram utilizados nas equações relatadas 

por Wellburn (1994), em µg mL-¹ de extrato. Os teores estão expressos em µmol m-2 de lâmina foliar. Os dados 

individuais foram transformados para cada pigmento analisado e submetidos à análise de regressão, utilizando-se o 

índice relativo de clorofila como variável dependente, e aos pigmentos fotossintéticos como independentes. Os 

ajustes das curvas foram realizados pelas funções linear e quadrática conforme coeficiente de determinação, 

utilizando-se o programa Sisvar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao correlacionar os resultados do clorofilômetro SPAD-502 (índice SPAD) ao teor de clorofila a obtido em 

laboratório (µmol m-²), observou-se que houve alta relação entre as leituras, com coeficiente de determinação de 

0,90** (Figura 1a). No entanto, o índice SPAD apresentou menor correlação com clorofila b (R2 = 0,74**) (Figura 

1b) e não apresentou correlação com o teor de carotenoides. A mensuração do conteúdo de clorofila b por meio do 

equipamento portátil é mais dificultosa quando comparada à leitura da clorofila a (Neves et al., 2005). Isto ocorre 

devido ao fato de o comprimento de onda emitido pelo aparelho aproximar-se mais ao pico de absorção da clorofila 

a, do que ao pigmento b (Rigon, et al., 2012). A clorofila a é o pigmento utilizado para realizar a fase fotoquímica (o 

primeiro estágio do processo fotossintético), enquanto os demais pigmentos auxiliam na absorção de luz e na 

transferência da energia radiante para os centros de reação, sendo assim chamados de pigmentos acessórios (Silva et 

al., 2014). 

 

 
Figura 1. Relações entre: índice SPAD e teores de clorofila a (a) e clorofila b (b). 

  

A taxa fotossintética pode ser reduzida com a diminuição da concentração do N nos vegetais, visto que este 

altera a resistência estomática na difusão do dióxido de carbono modificando, assim, a atividade da enzima Rubisco, 

o que significa diminuição da fotossíntese. Desta forma, existe interdependência entre esse nutriente e as plantas, 

também por estar ligado à clorofila pela conversão da radiação luminosa em energia de ATP e NADPH, que são 

dependentes de compostos proteicos associados aos cloroplastos (Larcher, 2006). 

Para os resultados de proporção cla/clb observou-se correlações com o índice SPAD, cujos coeficientes de 

determinação corresponderam a 0,90** (Figura 2a). Em geral, as clorofilas a e b ocorrem em razão aproximada de 

3,0 (Caravalho et al., 2007). No presente estudo, os valores da relação entre as clorofilas variaram de 0,50 a 2,3. Estes 

valores estão abaixo dos valores encontrados por (Carvalho et al., 2007) para outras seis espécies nativas do Cerrado. 

No entanto, estes autores encontraram variações sazonais nos tores de clorofila a, clorofila b, clorofila total, bem 

como para a razão clorofila a/b. As condições de crescimento e os fatores ambientais podem afetar essa razão. Por 

exemplo, em decorrência da desuniformidade na distribuição dos cloroplastos em condições de alta irradiância, os 

valores do SPAD tendem a ser mais precisos se obtidos logo ao amanhecer, quando a irradiância é reduzida 

(Nascimento e Marenco, 2010). 

Para o teor de clorofila total, observou-se correlação com o índice SPAD (R2=0,86), com valores que 

variaram de 10 a 50 µmol m-². No entanto, a maior concentração de pontos ocorreu nos valores próximos a 40 µmol 

m-² (Figuras 2d). Mota et al. (2012), verificaram teor de clorofila total variando de 36,8 µmol m-² (plantas em pleno 

sol) a 38,3 µmol m-² (plantas sombreadas) em mudas de Dipteryx alata, que também é uma espécie frutífera nativa 

do Cerrado brasileiro, valores muito próximos aos encontrados para a cagaiteira. 

 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 264 
 
 

  
Figura 2. Relações entre: Cla/Clb e índice SPAD (a); clorofila total e índice SPAD (B) em folhas de             cagaiteira. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o clorofilômetro SPAD-502 pode ser utilizado para estimar o teor de clorofila a em folhas de 

cagaiteira. 
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi avaliar a incidência de pragas no tomateiro industrial cultivado com 

diferentes sistemas de irrigação localizada e coberturas com TNT (tecido-não-tecido). O experimento foi instalado 

no delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições, em parcelas subdivididas (cobertas com TNT vermelho 

ou branco, abertas por 30 dias, ou abertas todo ciclo da cultura). Aos 30, 55, 80 e 120 DAT (dias após o transplante) 

foi avaliada em cada tratamento a ocorrência de pragas e aos 120 DAT, a porcentagem de frutos brocados. Aos 30 

DAT observou-se uma menor incidência de pragas em tratamentos cobertos, em comparação a tratamentos abertos. 

Nos 55 DAT também houve menor ocorrência de pragas nos tratamentos cobertos, em comparação aos tratamentos 

abertos e aos abertos por 30 dias. Aos 80 DAT, houve menor ocorrência de frutos brocados nos tratamentos cobertos 

e no tratamento vermelho (aberto por 30 dias), em comparação aos tratamentos aberto e branco (aberto por 30 dias). 

 

Palavras-chave: tecido não tecido; irrigação por gotejamento; Solanum lycopersicom L.; irrigação subsuperficial. 

 

INTRODUÇÃO  

A cultura do tomateiro para processamento industrial tem grande importância social e econômica no Brasil, 

sendo Goiás o maior produtor nacional, com uma produção em 2009 de 1.427.144 t (SILVA JUNIOR et al., 2015). 

Em Morrinhos, a cultura é fundamental na geração de receitas e empregos diretos e indiretos no município, onde 

abriga três grandes empresas de processamento de tomate (SILVA JUNIOR et al., 2015).  

A utilização de sistemas de irrigação localizada associada a quimigação são componentes tecnológicos que 

podem ser aplicados com sucesso no cultivo do tomateiro para processamento industrial. Embora no Brasil ainda 

exista poucas informações sobre irrigação localizada, esta vem se tornando uma alternativa para aumentar a 

produtividade e a qualidade de frutos, economizar água e minimizar o uso de fungicidas (MAROUELLI et al., 2012).  

Uma das técnicas que exige maiores estudos é a cobertura das plantas de tomateiro com agrotêxtil (tecido 

não tecido de polipropileno), com o material colocado diretamente sobre o dossel da cultura (FACTOR et al., 2009; 

SALGADO, 2013; SALAS et al., 2018). O agrotêxtil é um material muito leve, poroso, permite a passagem de água 

e gases, bem como 85% da radiação que chega à sua superfície. De acordo com Medeiros et al. (2007), o uso de 

agrotêxteis, para cobertura das plantas tem como intuito amenizar os ataques de insetos-pragas, principalmente, a 

mosca branca, que é indicado como o principal transmissor de viroses para a cultura do tomateiro. Portanto, o objetivo 

desta pesquisa foi avaliar a incidência de pragas no tomateiro industrial cultivado com diferentes sistemas de irrigação 

localizada e coberturas com TNT (tecido-não-tecido). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no campo experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos 

(17º49’19”S e 48012’24”W, a 890 m  altitude). Utilizou-se mudas de tomateiro industrial Heinz 9553, produzidas em 

viveiro, em bandejas de 450 células. As mudas foram transplantas aos 30 dias após a semeadura sob sistema de 

plantio direto.  

O experimento foi instalado no delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições, em parcelas 

subdivididas no esquema 2 x 5. Nas parcelas, foram utilizados dois sistemas de irrigação localizada (Gotejamento 

superficial e Gotejamento enterrado a 20 cm de profundidade). Nas subparcelas foram aplicados cinco tratamentos: 

T1 – Testemunha, sem utilização de TNT; T2 – cobertura ininterrupta com TNT vermelho; T3 – cobertura 

ininterrupta com TNT branco; T4 – descobertos dos 30 aos 60 dias após o transplante - DAT (TNT Vermelho); T5 – 

mailto:ddfreitas11@hotmail.com
mailto:cicerojsil@gmail.com
mailto:adelmo.golynski@ifgoiano.edu.br
mailto:ygorantonioeu@gmail.com
mailto:arielarizo@gmail.com
mailto:diovanepc@hotmail.com


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 266 
 
 

descobertos dos 30 aos 60 dias após o transplante (TNT branco). Cada subparcelas foi constituída por três fileiras de 

plantas, de 6,0 m de comprimento cada, espaçadas 1,1 m entre si. A linha central foi considerada como área útil da 

parcela, e as duas linhas laterais, a bordadura. As plantas foram espaçadas com 0,30 m entre si, na linha de plantio, 

já as parcelas e os blocos foram espaçados, entre si, em 2,0 e 3,0 m, respectivamente. 

A adubação de plantio foi realizada manualmente no sulco de plantio à profundidade de 0,15 m, dois dias 

antes do transplantio das mudas, conforme recomendações da análise de solo. As adubações de coberturas foram 

realizadas aos 20, 30, 40, 50, 60 dias após o plantio das mudas, via fertirrigação. 

Aos 30, 55 e 80 DAT foram avaliados em cada tratamento a incidência de pragas no tomateiro (FACTOR et 

al., 2009). Aos 120 dias, foram avaliados o número de frutos brocados (SALGADO, 2013). 

Os dados foram tabulados e submetidos a análise de variância, (teste F de Fisher), em níveis de 5% de 

probabilidade. Foi aplicado o teste de Scott-Knott para comparação das médias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento de TNT apresentou efeito significativo (p≤0,01) para as variáveis Tripes (Frankliniella 

schultzei) 30, 55 e 80 DAT, Vaquinha (Astylus variegatus) 30 DAT e Pulgão (Myzus persicae e Macrosiphum 

euphorbiae) 30 DAT, já o número de frutos brocados, apresentaram efeito significativo (p≤0,05). O tratamento de 

irrigação, bem como a interação irrigação x TNT não influenciaram significativamente as variáveis analisadas.  

Aos 30 DAT, observou-se uma menor incidência de pragas (tripes, vaquinha, mosca branca (Bemisia tabaci), 

e pulgão), em tratamentos cobertos com agrotêxtil vermelho e branco, em comparação ao tratamento aberto. Aos 55 

e 80 dias não se constatou nas avaliações presença de mosca branca, vaquinha e pulgão, independentemente do 

tratamento, houve também menor ocorrência de tripes nos tratamentos cobertos, em comparação aos tratamentos 

abertos e ao vermelho e branco quando abertos dos 30 aos 60 dias. Já em relação à número de frutos brocados aos 

120 DAT, os tratamento com agrotêxtil vermelho aberto dos 30 aos 60 DAT, não diferiu estatisticamente dos 

tratamentos fechados com TNT branco e vermelho (Tabela 1 e 2). 

 

Tabela 1 - Ocorrência de  TRIPES aos 30, Mosca-branca aos 30 dias (Mosca 30), Vaquinha aos 30 dias (Vaquinha 

30), pulgão aos 30 dias (Pulgao 30, em função de sistemas de irrigação localizada e coberturas da cultura com Tecido 

Não Tecido (TNT), em Morrinhos – GO, 2018. 
Diferentes 

avaliações 

 

Irrigação 

Coberturas  

Vermelho Branco *Vermelho (30-60) *Branco (30- 60) Aberto Média 

Tripes 30 

Got. 

Got.Ent 

0,00 

0,00 

0,00 

0,35 

- 

- 

- 

- 

27,65 

24,65 

8,40 

9,21 

Média 0,00a 0,17a - - 26,25b 8,80 

Mosca 30 

Got. 

Got.Ent 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

- 

- 

- 

- 

0,10 

0,40 

0,03 

0,13 

Média 0,00 0,00 - - 0,25 0,08 

Vaquinha 30 

Got. 

Got.Ent 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

- 

- 

- 

- 

0,40 

0,20 

0,13 

0,06 

Média 0,00a 0,00a - - 0,30b 0,10 

Pulgao 30 

Got. 

Got.Ent 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

- 

- 

- 

- 

0,25 

0,50 

0,08 

0,16 

Média 0,00a 0,00a - - 0,37b 0,125b 
Para cada característica avaliada, médias seguidas de mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott 5% de 

significância; Got.- Gotejamento; Got. Ent. – Gotejamento Enterrado; *Aos 30 DAT as plantas não haviam sido submetida a estes tratamentos. 

Tabela 2 - Ocorrência de  TRIPES aos 55 e 80 dias e número de frutos brocados (NFBrocados), em função de 

sistemas de irrigação localizada e coberturas da cultura com Tecido Não Tecido (TNT), em Morrinhos – GO, 2018. 

 
Diferentes 

avaliações 

 

Irrigação 

Coberturas  

Vermelho Branco Vermelho (30-60) Branco (30- 60) Aberto Média 

Tripes 55 

Got. 

Got. Ent. 

0,10 

0,30 

0,45 

0,25 

6,25 

3,35 

8,85 

3,55 

5,55 

6,95 

4,24 

2,88 

Média 0,20a 0,35a 4,80b 6,20b 6,25b 3,56 

Tripes 80 
Got. 

Got. Ent. 

0,45 

0,35 

0,20 

0,25 

0,30 

0,30 

0,65 

0,75 

2,80 

3,80 

0,90 

1,07 
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Média 0,40a 0,23a 0,30a 0,70b 3,30b 0,98 

NFBrocados 

Got. 

Got.Ent 

16,00 

24,00 

19,00 

32,00 

24,50 

25,50 

33,00 

35,00 

37,75 

39,50 

27,85 

29,40 

Média 20,00a 25,50a 25,00a 34,00b 38,62b 28,63 
Para cada característica avaliada, médias seguidas de mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott 5% de 

significância; Got.- Gotejamento; Got. Ent. – Gotejamento Enterrado;  

 

Os resultados encontrados são condizentes com os de Salas et al. (2018), que verificaram que a utilização de 

coberturas de TNT no tomate para processamento industrial em Mogi das Cruzes – SP, diminui a incidências das 

principais pragas da cultura, além de favorecer as técnicas de controle biológico. Os resultados de frutos brocados 

são condizentes aos encontrados por Salgado (2013), que contatou menor incidência de broca nos frutos quando as 

plantas foram cobertas integralmente com agrotêxtil em Seropédica – RJ. 
 

CONCLUSÃO 

 A cobertura das plantas de tomateiro (Híbrido Heinz 9553) com agrotêxtil, reduziu a incidência das principais 

pragas da cultura. Principalmente àqueles tratamentos que não permaneceram abertos por 30 dias. 
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo reconhecer os diferentes graus de raspagem de adesivo para detecção 

de cio de fêmeas bovinas em imagens capturadas com drone. O estudo foi conduzido na fazenda do IF Goiano 

Campus Rio Verde. Para tanto, nove fêmeas bovinas em idade reprodutiva tiveram o adesivo colado na garupa. 

Os animais foram divididos em três grupos (n=3) com três graus de raspagem nos adesivos (25%, 50% e 75%). 

Logo após a aplicação, os animais foram soltos em um piquete. Foi feito um voo com drone às alturas de 40 e 20 

metros. Não foi possível observar nenhum dos adesivos das imagens capturadas a 40 metros de altura. À 20 metros, 

foi possível observar todos os adesivos, contudo, sem distinção de nenhum dos graus de raspagem. Conclui-se que 

mais testes deverão ser realizados com modificação do método de captura de imagens para possibilitar a 

diferenciação dos graus de raspagem. Diminuir a altura de voo pode ser uma solução para melhorar a resolução da 

imagem. 

 

Palavras-chave: bovinocultura, drone, pecuária de precisão. 

 

INTRODUÇÃO 

Com o advento tecnológico e o crescente consumo mundial de carne, maiores são as exigências relativas a 

melhor qualidade da carne, certificações sanitárias e rastreabilidade (PESSUTI, 2004; MEZZADRI, 2004). A 

automação não está somente nas indústrias, mas também no campo, melhorando a produtividade e reduzindo erros 

(LOPES, 1997). 

Atualmente, os veículos aéreos não tripulados (VANTs) vêm tendo maior espaço na agricultura e pecuária. 

Os usos são diversos como acompanhamento de pastagem, vigilância, tocar boiada, busca de animais perdidos e 

contagem do rebanho (BASTOS, 2015). 

A taxa de detecção de cio (TDC) é estabelecida pela percentagem de fêmeas em estro. Um bom índice 

deve variar entre 70 a 80% de fêmeas no cio (PEGORARO et al., 2009). Para Hanen (2003), mesmo para o tratador 

com experiência, não é concisa a identificação de mais de 80% das vacas em estro, observando os animais três 

vezes ao dia por pelo menos 30 minutos. É recomendada, portanto, a associação com tecnologias mais apropriadas 

para detecção do cio (KASTELIC, 2001; FIRK et al., 2002; RORIEE et al., 2002). 

Neste contexto, o objetivo desse trabalho foi reconhecer os diferentes graus de raspagem de adesivo para 

detecção de cio de fêmeas bovinas com drone. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido com rebanho de fêmeas bovinas mestiças da fazenda experimental do 

Instituto Federal Goiano Campus Rio Verde. Nove fêmeas em idade reprodutiva foram agrupadas em três grupos 

(n=3), de acordo com a porcentagem de raspagem da tinta cinza  (Figura 1) que cobre o adesivo (25%, 50% e 75%). 

Os adesivos escolhidos para este teste tinham fundo de cor laranja e foram afixados conforme as instruções do 

fabricante. Cada porcentagem de raspagem foi testada em três vacas.  

 

mailto:lucasdaichoum@gmail.com
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Figura 1. Adesivos com diferentes porcentagens de raspagens. 

Após a aplicação do adesivo, as fêmeas bovinas foram encaminhadas a um piquete. Então, foram feitos dois 

voos com o drone Phantom 4 Pro para a captura de imagens do rebanho experimental a 20 e 40 metros de altura 

(Figura 2). Foi utilizada a câmera própria deste modelo de VANT. As imagens foram analisadas em notebook de uso 

doméstico para a avaliação da eficácia da técnica que alia o uso do adesivo ao drone Phantom 4 Pro. 

 

 

 
Figura 2. Voo teste com drone Phantom 4 Pro sobre rebanho de fêmeas bovinas com adesivo para detecção de cio. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No teste, não foi possível identificar os adesivos em nenhum dos animais nas imagens capturadas a 40 metros. 

Nas imagens capturadas a 20 metros, foi possível identificar que as vacas de pelagem escura estavam 

portando o adesivo. No entanto, devido à baixa resolução das imagens, todos os adesivos apresentaram coloração 

cinza, mesmo sendo eles de cor verde ou laranja. Nas vacas de garupa de pelagem branca, não foi possível essa 

distinção. 

Possivelmente, isto ocorreu devido ao reflexo gerado pela cor branca e certa proximidade de tonalidade de 

cor entre o adesivo e a pelagem dos animais. Outros fatores a considerar são a distância entre o animal e a câmera 

e a baixa resolução das imagens. 

Este teste é parte integrante de um projeto maior que visa o desenvolvimento de um software que automatize 

todo o processo. Contudo, ainda é necessário desenvolver um software que faça a leitura correta das imagens, uma 

vez que, ao se observar sem o mesmo, não foi possível verificar com precisão a área raspada do adesivo. O uso de 

filtros e de tratamento das imagens pode ser uma alternativa para a identificação. 

Uma solução mais rápida para a execução de novos testes, seria tentar capturar as imagens a alturas mais baixas. 

CONCLUSÃO 

Não foi possível neste teste distinguir os diferentes graus de raspagem do adesivo. Mais testes devem ser realizados, 

para melhorar a resolução das imagens. Uma possível solução é diminuir a altura do voo do drone e desenvolver um 

software que processe as imagens. 
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RESUMO: Pela inexistência de informações sobre a velocidade terminal das sementes do feijão guandu, objetiva-

se com este projeto, estudar a velocidade terminal das sementes de feijão guandu em diferentes teores de água durante 

o processo secagem. As sementes foram com teor de água de 0,37 base seca (b.s.) e posteriormente foram submetidas 

à secagem em estufa com ventilação de ar forçado nas temperaturas de 40 °C, até atingir o teor de água de 0,136 

(b.s.). Para acompanhar a perda de massa das sementes foram pesadas em balança com resolução de 0,01 g até chegar 

ao teor de água desejado (0,316; 0,266; 0,220; 0,177 e 0,136 decimal b.s.). A velocidade terminal experimental foi 

avaliada utilizando o equipamento de coluna de ar. A velocidade terminal experimental das sementes de feijão guandu 

(Cajanus cajan) diminuiu de acordo com a redução do teor de água das sementes. A velocidade terminal calculada 

houve variação não seguindo o comportamento observado para a velocidade terminal experimental. 
Palavras-chave: Cajanus cajan (L.); teor de água; coeficiente de arrasto. 

INTRODUÇÃO  

O feijão guandu é uma leguminosa arbustiva, semiperene ou anual que pode atingir dois a três anos quando 

cortada anualmente (PEREIRA, 1985). O guandu tem capacidade de se associar com microrganismos (bactérias 

fixadoras de nitrogênio) do solo e realizar uma simbiose fixando nitrogênio no solo, peculiaridade que a torna parcial 

ou independente desse nutriente (AZEVEDO, 2007).  

O feijão guandu e utilizado na alimentação animal por ter quantidades significativas de proteína bruta que é 

em torno de 17 a 24 % nos grãos (SOUZA et.al 1991). É utilizado como banco de proteína, pastejo direto ou 

consorciado, adubo verde, composição de silagem aumentando o teor de proteína da mesma (PEREIRA, 1985). É 

muito utilizado nas regiões semi-áridas na alimentação humana pois além de necessitar de pouca chuva o feijão 

alimenta da mesma forma. Tem o valor nutritivo superior ao da ervilha quando verdes e cinco vezes mais vitamina 

A (ARAUJO et al. 2007). 

De acordo com PEIXOTO (2012), é de fundamental importância obter o conhecimento sobre a velocidade 

terminal. Fator que interfere no projeto e no dimensionamento de estruturas e equipamentos, utilizados 

principalmente em operações de colheita e pós colheita proporcionando o uso correto de máquinas que usam o fluxo 

de ar para separar as sementes das impurezas, tais como, palha, sementes silvestres e folhas, (MOHSENIN, 1986). 

A determinação da velocidade terminal envolve a utilização de um fluxo de ar ascendente para avaliar as 

operações (SILVA et al., 2003). A velocidade terminal está envolvida com a ação de três tipos de forças: a força de 

resistência ao arraste do material, a força devido ao empuxo do fluido e a força gravitacional. Quando essas grandezas 

vetoriais se equilibram o objeto desloca-se em velocidade constante denominada velocidade terminal. (MOHSENIN, 

1986). 

 Esse trabalho tem por finalidade estudar a velocidade terminal das sementes de feijão guandu em diferentes 

teores de água durante o processo secagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Fitotecnia e no Laboratório de Pós-colheita de Produtos 

Vegetais do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - Campi Iporá e Rio Verde. 

A velocidade terminal experimental foi avaliada utilizando-se o equipamento de coluna de ar que é composto 

por um ventilador centrífugo conectado a um tubo de acrílico transparente, com diâmetro de 0,150 m e 2,30 m de 

comprimento. À 2,15 m da parte superior instalou-se uma tela perfurada, para colocação do produto. Acoplou-se um 

reticulador, para uniformizar a distribuição da velocidade do ar na seção transversal do tubo. O ventilador foi 

acionado por um motor trifásico de 5 cv e o controle da vazão do fluxo de ar se realizou por meio de um inversor de 

frequência. 
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A velocidade terminal foi determinada em quatro repetições para cada um dos 6 teores de água (0,370; 0,316; 

0,266; 0,220; 0,177 e 0,136 decimal b.s.) para as sementes de feijão guandu. Para isso, foi pesado e espalhado na 

parte central da tela perfurada 10 gramas de amostra. Regulando o fluxo de ar até o início do processo de flutuação 

do produto e então posicionar-se um anemômetro na parte central da saída de ar do tubo para realizar as leituras da 

velocidade do ar. Os teores de água foram determinados em estufa a 105 ± 3 °C, durante 24 h (BRASIL, 2009). 

A velocidade terminal calculada foi determinada para verificar a viabilidade do cálculo da velocidade terminal, 

determina-se o seu valor baseado em fórmula empírica, o que possibilita um estudo comparativo com os resultados 

experimentais. 

 O experimento foi montado em delineamento inteiramente casualizado, sendo a velocidade terminal avaliada 

em função dos teores de água (0,370; 0,316; 0,266; 0,220; 0,177 e 0,136 decimal b.s.). Os dados foram analisados 

por meio de regressão. Para realizar a análise de regressão polinomial, será utilizado o software SISVAR, cuja 

equação será selecionada baseando-se na significância de seu coeficiente, a 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve uma redução da velocidade terminal em relação ao decréscimo do teor de água das sementes (Figura 

1). Com o teor de água das sementes de 0,37 base seca (b.s.), a velocidade terminal foi de 8,44 m s-1 e para 0,136 b.s. 

foi de 7,22 m s-1. 

 

 
Figura 1 – Velocidade terminal das sementes de feijão guandu (Cajanus cajan) em função dos teores de água. 

 

Verifica-se comportamento similar na velocidade terminal de Brachiaria brizantha cv Xaraés e Brachiaria 

brizantha cv Marandu estudada por Peixoto (2012) e nos grãos de sorgo e milheto analisada por (SILVA et al., 2003).  

Nota-se que a velocidade terminal calculada oscilou em relação à média (Figura 2). Obteve-se um 

comportamento diferente do esperado, havendo amostras com menor teor de água atingindo resultados maiores que 

amostras com maiores teores de água. Verifica-se comportamento similar na velocidade terminal de Helianthus 

annuus estudada por Smaniotto (2016). Para a faixa de teor de água estudado a velocidade terminal calculada variou 

entre 7,63 a 6,92 26 m s-1. Este resultado obtido pode ser explicado pela variação e desuniformidade da massa e 

tamanho das sementes. 
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Figura 2 – Velocidade terminal calculada das sementes de feijão guandu (Cajanus cajan) em relação aos teores de 

água em base seca (bs). 

 

 

CONCLUSÃO 

A velocidade terminal experimental das sementes de feijão guandu (Cajanus cajan) diminuiu de acordo com 

a redução do teor de água das sementes. A velocidade terminal calculada houve variação não seguindo o 

comportamento observado para a velocidade terminal experimental. 
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RESUMO: Pensando em uma forma de trazer menos danos ao meio ambiente, têm-se notado que a combustão do 

álcool é mais fácil e libera menos poluentes, sendo em média 25% a menos de monóxido de carbono e 35% a menos 

de nitrogênio. Com base nesses dados despertou-se uma curiosidade em produzir etanol do bagaço da casca da 

laranja, uma vez que, segundo dados do ministério da agricultura, o Brasil é responsável por 60% da produção de 

suco de laranja, assim esse resíduo final que muitas das vezes acaba sendo descartado em lixões a céu aberto, pode 

ser utilizado em prol do meio ambiente, gerando assim menos resíduos finais. Diante do exposto, o etanol foi obtido 

através de processos de fermentação controlada de resíduos vegetais e destilação para purificação do mesmo, e assim 

quantificado. Como resíduo vegetal foi utilizado bagaço da casca da laranja gerado pelo município de Rio Verde – 

Goiás.  

Palavras-chave: bioetanol; carboidratos; combustível; renovável. 

INTRODUÇÃO  

O Brasil é o maior produtor de laranja, a qual é utilizada mais comumente para produção de sucos e doces, 

porém algumas partes do fruto que não são habitualmente comestíveis como o bagaço, sementes e a casca são 

consideradas resíduos, que atualmente têm sido utilizados para produção de ração animal (TAHERZADEH et al., 

2010). Outra utilização para este resíduo de forma sustentável é para a produção de etanol. 

A laranja é a principal fruta comercializada com oferta de 78.090 t. sendo que 40% desta oferta é feita por 

Goiás e 60% por outros Estados. Em Goiás, 73 municípios produzem laranja e tem se destacado no contexto nacional 

com crescimento de indicadores como PIB e mercado de trabalho acima da média nacional. Em comparação às 

demais Unidades Federativas do Centro Oeste, Goiás é o principal produtor de laranja com 13.1919 toneladas 

(CASTRO et al., 2014). E com isso gerando um grande número de resíduos das partes não comestíveis. 

A procura por fontes renováveis de energia torna-se cada vez mais importante como alternativa sustentável 

às oriundas do petróleo (GALLO et al., 2014; VÁSQUEZ et al., 2014). Uma vez que essa substituição por 

combustíveis renováveis tira a dependência do uso de energias não renováveis e a diminuição dos gases de efeito 

estufa (MELERO et al., 2012). E com isso buscam-se novas fontes de energia com recursos de baixo custo que sejam 

renováveis e sem prejudicar o meio ambiente, como o uso de resíduos lignocelulósicos (casca da laranja) com 

potencial para produção de combustíveis como o etanol (CARDOSO et al., 2014). 

O seguinte trabalho teve como objetivo de forma geral a produção de etanol a partir do bagaço da casca da 

laranja, o qual especificamente incluiu a obtenção de etanol através dos processos de fermentação controlada de 

resíduos vegetais e destilação para purificação do mesmo, e assim quantificado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

  Processo de sanitização: Os resíduos, após a extração do suco das laranjas, foram encaminhados para o 

laboratório onde foi feito o processo de sanitização com solução de hipoclorito de sódio por 15 minutos. Após isso 

incluiu um pré-tratamento ácido para que tivesse um melhoramento na disponibilidade de açúcares e assim foi feito 

o processo de fermentação tanto no bagaço bruto, quanto no bagaço com pré-tratamento ácido. 

  Pré-tratamento ácido: 100 g de bagaço foram dispostos em 500 mL de água com adição de 0, 5 mL; 15 mL 

e 25 mL de ácido sulfúrico concentrado e aquecidos até fervura em aparelho de hidrodestilação durante 4 horas para 

extração do óleo essencial. 

  Processo de fermentação: Foi feita sob aquecimento controlado a 35 ºC, durante 48 horas, com adição de 

levedura fermentativa S. cerevisae (1% m/V). O rendimento do etanol produzido será determinado através do método 

do dicromato ácido. 

  Dosagem de etanol: Esse processo foi feito segundo Pacheco (2010) através do método espectrofotométrico do 

dicromato de potássio, onde se baseia na oxidação de uma mistura hidroalcoólica ácido acético em reação com o 

dicromato de potássio em meio ácido. A solução apresentou uma tonalidade verde proporcional à concentração de 
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álcool na amostra, e isso possibilitou a leitura em espectrofotômetro. Para cumprí-lo foi necessário a utilização de 

álcool destilado, colocando então 25 mL do sobrenadante e 50 mL de água destilada em um balão volumétrico para 

destilação, que foi interrompida quando recolheu aproximadamente 50 mL de destilado em um erlenmeyer. Este foi 

então diluído na proporção de 1:25. E assim, transferiu-se 5 mL do destilado diluído para um tubo de ensaio 

adicionando 2 mL de água destilada e 2 mL do reagente de cor (Solução de dicromato ácido). O tubo foi então 

tampado e colocado por 30 minutos em banho maria a 60±1°C, resfriado a temperatura ambiente e, em seguida, o 

valor da absorbância foi lido em espectrofotômetro a 600 nm. Os valores obtidos foram comparados com uma curva 

padrão de etanol. Foi utilizado água destilada ao invés da solução destilada para a confecção do branco. E por fim, 

essas análises foram feitas em triplicata. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão dispostos na tabela 1, onde os teores de etanol (g L-1), obtidos para cada um dos 

tratamentos realizados. Foram feitos análises em duplicata de cada tratamento e por fim feito uma média para cada 

tratamento. 

É válido ressaltar a partir da análise dos dados da tabela 1 que o bagaço bruto o qual não tem presença de 

ácido sulfúrico, teve um teor de etanol superior aos demais tratamentos. Já nos tratamentos em que foram adicionadas 

as determinadas quantidades de ácido teve uma diminuição no teor, porém o bagaço com 5 mL de ácido obteve teor 

de etanol (g L-1) próximo ao teor encontrado no bagaço bruto. E por fim o bagaço em que foi adicionado 15 mL e 25 

mL de ácido teve uma queda bem significante no teor de etanol (g L-1) obtido, mostrando que com mais quantidade 

de ácido teve-se uma menor quantidade de etanol por litro. 

Segundo Antunes et al (2014) em seu trabalho os dados apresentados mostram que o pré-tratamento com 

ácido sulfúrico foi mais eficaz pois foi capaz de desestruturar a parede vegetal da biomassa fazendo com que os 

açúcares fermentescíveis se tornassem disponíveis no processo de fermentação aos microorganismos para conversão 

dos açúcares em etanol de segunda geração, como visto na figura 1.  

Mas de acordo com o experimento os dados da tabela 1, percebe-se que a amostra com maior quantidade de 

ácido sulfúrico apresentou uma menor quantidade de etanol produzida, indicando então que o ácido adicionado ao 

pré-tratamento do bagaço da casca da laranja desfavorece a produção de etanol, uma vez que, ele desestrutura a 

parede vegetal da biomassa favorecendo a conversão dos açúcares em etanol, mas, ao mesmo tempo, possivelmente, 

causa a degradação dos açúcares. 

 

Tabela 1. Média da determinação do teor de etanol em diferentes tratamentos do bagaço de laranja. 

Tratamentos das 

amostras de bagaço 

 

 

 

Teor de Etanol (g L-1) 

Sem ácido 2,3 

Com 5 mL de ácido 1,8 

Com 15 mL de ácido 1,0 

Com 25 mL de ácido 0,8 

 

 

CONCLUSÃO 

De acordo com os dados expostos na tabela 1 foi possível perceber que a amostra com maior 

quantidade de ácido sulfúrico apresentou uma menor quantidade de etanol produzida, confirmando então 

que o ácido adicionado ao pré-tratamento do bagaço da casca da laranja desfavorece a produção de etanol, 

uma vez que, ele desestrutura a parede vegetal da biomassa favorecendo a conversão dos açúcares em 

etanol, mas, ao mesmo tempo, possivelmente, causa a degradação dos açúcares. 
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RESUMO: O cupuaçu é um fruto da Amazônia com aroma e sabor ácido com potencial para aplicações tecnológicas. 

Com o presente trabalho objetivou-se o desenvolvimento e avaliação de fermentado alcoólico da polpa de cupuaçu. 

Para isso, a polpa, obtida da microrregião bragantina do Pará, foi chaptalizada a 20° Brix para o preparo do suco 

fermentado. O suco foi inoculado com levedura Saccharomyces cereviciae E491 (Blastosel Delta), e incubado a 

33°C. O A polpa foi caracterizada quanto ao brix, acidez, pH, umidade, lipídeos, proteínas e cinzas de acordo com 

Métodos Oficiais de Análises da AOAC Internacional e cor utilizando os padrões CIE Lab. O produto fermentado 

foi caracterizado quanto ao brix, acidez, pH e cor, conforme realizado para polpa e ainda para extrato seco, teor 

alcoólico, de acordo com a legislação brasileira (BRASIL, 2005). O fermentado alcoólico de cupuaçu atingiu um teor 

alcoólico de 12,5-15,4 podendo assim, ser usado para a fabricação de cachaça, vinagres, entre outros. 

 
Palavras-chave: Análises físico-químicas; fermentação alcoólica; frutos da Amazônia. 

INTRODUÇÃO 

O cupuaçu (Theobroma Grandiflorum Willd. ex. Spreng.) K. Shum., pertencente à família das Sterculiaceaes, 

é uma espécie nativa da Amazônia que cresce espontaneamente. Seu fruto lembra o cacau, com uma casca bastante 

resistente, aveludada, em formato elipsoide e cor pardo avermelhada. Suas sementes são recobertas por uma massa 

(polpa) esbranquiçada, altamente aderida, que é muito aromática e ácida (PESCE, 2009) que apresenta teores de 

minerais como potássio, ferro e manganês, além de carboidratos, proteínas, lipídeos de fibras em bons níveis 

(MARTIM, 2012).  

A fermentação pode ser empregada para diferentes frutas e hortaliças visando a obtenção de bebida alcóolica, 

através do consumo dos açúcares presentes nos mesmos (LIMA, MARCONDES, 2002). No entanto, ainda são 

escassas as pesquisas voltadas para a otimização da fermentação alcóolica da polpa de cupuaçu.  

O produto final da fermentação pode variar de acordo com fatores físicos, químicos e microbiológicos e 

influenciam no rendimento e eficiência da conversão de açúcares em etanol (LIMA et al., 2001).O cupuaçu e os 

produtos derivados do mesmo apresentam baixa penetração no mercado nacional, portanto a aplicação/otimização 

de tecnologias pode alavancar a potencialidade mercadológica deste fruto.  

Com o presente trabalho teve-se como objetivo a caracterização físico-química de fermentado alcoólico de 

cupuaçu. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para obtenção de 1 L de suco, foi usado 160 g de polpa de cupuaçu. O suco teve seu brix ajustado até 20º 

utilizando açúcar cristal comercial e depois inoculado com Saccharomyces cereviciae E491 Blastosel Delta® em 

proporção de 4g/L, utilizando recipiente fechado para que a fermentação ocorresse de forma anaeróbia. A incubação 

foi realizada a 33° C em mesa agitadora com velocidade de agitação de 430 rpm, a medição dos sólidos solúveis era 

feita uma vez no dia e a fermentação se dava por encerrada quando atingisse 5°±2 brix. Após a fermentação o suco 

passou pelo processo de centrifugação.  

As análises realizadas para caracterização da polpa e dos sucos de cupuaçu antes e depois de fermentado 

foram: 

Acidez Titulável Total: foi determinada por titulação com NaOH e indicador fenolftaleína (IAL, 1985). pH: foi 

medido com o auxílio de um potenciômetro de bancada modelo Luca-210, devidamente calibrado (IAL, 1985). 

Brix: o teor de sólidos solúveis foi determinado através de um refratômetro digital, com correção automática da 

temperatura, modelo 1394 0000 (IAL, 1985). Cor: foram determinados os parâmetros instrumentais (L, a, b, hue e 
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croma) de cor com auxílio de um colorímetro. Teor alcoólico: foi determinado por meio de destilação e posterior 

leitura da densidade adaptando-se a metodologia do Ministério da Agricultura (BRASIL, 1986). Carotenóides: 

foram determinados pela metodologia de Rocha et al., (2013). Lipídios: foi determinado pelo método de Soxlet 

(IAL, 1985). Proteínas: foi determinado de acordo com o método Kjedahl (IAL, 1985). Umidade: foi feita em 

estufa a 105ºC (IAL, 1985). Cinzas totais: foi feita em mufla a 550ºC (IAL, 1985). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises físico-químicas da polpa e do suco fermentado foram feitas em triplicata. Os resultados estão 

representados nas Tabelas 1 e 2. 

 

Tabela 1. Resultados da avaliação físico-química da polpa. 

Avaliação físico-química da polpa de cupuaçu 

SST (°Brix) pH Acidez Umidade (%) Lipídios (%) Proteínas (%) Cinzas Totais (%) 

13,78 3,72 28,19 84,57 1,89 5,45  2,03 

 

Tabela 2. Resultados de brix, pH, acidez e álcool para os sucos fermentados. 

Repetições Brix pH Acidez Densidade Álcool 

Trat 1 5,8 3,07 8,787 0,9839 12,15 

Trat 1 6,1 3,77 9,292 0,9802 15,4 

Trat 1 6 3,41 8,686 0,9846 11,55 

Trat 1 5,9 3,37 7,272 0,9838 12,2 

Trat 1 6,2 3,34 8,787 0,9838 12,2 

Trat 1 6,1 3,38 8,888 0,9831 12,8 

Média 6,02 3,39 8,62 0,98 12,72 

Desvio Padrão 0,15 0,22 0,69 0,00 1,37 

 

Não houve repetições das análises físico-química da polpa, não sendo possível realizar a média e o desvio 

padrão, já os sucos fermentado do mesmo tratamento tiveram seis repetições, assim, foi calculado a média e o desvio 

padrão para melhor se obter uma comparação entre os resultados, como é possível observar na Tabela 2, quanto 

menor o desvio padrão, melhor significa as repetições, o que indica que não houve muita diferença entre as mesmas. 

Não foi observado mudança entre o pH da polpa (3,72) e o do suco fermentado (3,07-3,7), se mantendo ácido, 

Gonçalves et al. (2013) encontrou valores semelhantes para o pH em polpa de cupuaçu congelada (3,68 ±0,007). Em 

um estudo feito por Canuto et al. (2010), para a polpa de cupuaçu, o valor para a acidez total titulável foi de 3,5 ± 

0,0, quando comparado a esse estudo, a acidez teve uma diferença alta. Essa diferença pode estar relacionada com os 

fatores extrínsecos. 

A polpa tinha um brix inicial de 13,78°Bx.  Canuto et al. (2010) encontrou para a polpa de cupuaçu um teor 

de sólidos solúveis em grau brix de 9,0 ± 0,0. A fermentação começou com os sucos tendo o brix em torno de 20º, 

após o fim da mesma, os sólidos solúveis ficaram entre 5,8 e 6,2.  

Os resultados obtidos para umidade, lipídios, proteínas e cinzas totais em % foi de 84,57, 1,89, 5,45 e 2,03, 

respectivamente. Em uma pesquisa feita por Gonçalves et al., (2013) foi encontrado para um teor de umidade de 

84,47 (g/100g), valores próximos ao encontrado no presente estudo. Canuto et al., (2010) encontrou valores para 

lipídios de 0,3 (g/100g). Freire et al., (2009) em seu estudo também encontrou valores de proteínas de 0,74-0,77% e 

para cinzas totais 0,68-0,74%, valores inferiores aos encontrados nesse estudo, essa diferença pode estar relacionada 

com a região onde esses frutos foram colhidos, o tempo e a forma de armazenamento. 

Os teores alcoólicos obtidos foram satisfatórios, ficando entre 12,5-15,4, o que pode estar relacionado com a 

combinação entre a concentração de polpa e de levedura utilizada no processo.  

Com relação a cor, a luminosidade (L*) foi maior na polpa in natura, os valores de luminosidade observados 

caracterizam cores mais claras. Os baixos valores de a* e elevados valores de b*, em relação à polpa e os sucos, 

caracterizam a cor amarela da polpa (PUC-Rio). A cromaticidade (C) foi maior na polpa (30,06), seguida pelo suco 

sem fermentar (1,8) e o suco fermentado (1,24). Os valores obtidos para o ângulo de cor (H*), tonalidade, foram 

maiores para o suco fermentado (301,19) e sem fermentar (196,23), caracterizando a cor para o amarelo. Canuto et 
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al. (2010) encontrou para a polpa valores para os parâmetros de cor L*, H* e C* de 54,9 ± 3,1, -77,8 ± 0,0 e  8,4 ± 

0,8, respectivamente, esses valores diferem dos encontrados nesse estudo, entretanto, nos dois estudos as polpas 

apresentaram cor amarelada indicada pelo valor de tonalidade cromática alto. 

O resultado obtido para o teor de carotenoides no fruto de cupuaçu foi de 0,013 mg/100g ± 1,2 o que difere 

do resultado encontrado em estudo feito por Santos et al., (2010) que obteve um teor total de 0,02 a 0,99 mg de 

carotenoides 100 g-1 de polpa em suas análises.  Esses valores de carotenoides eram esperados, uma vez que a 

coloração da polpa de cupuaçu tende a um amarelo mais claro, próximo ao branco puro.  

 

CONCLUSÃO 

A caracterização permitiu conhecer as características físico-químicas do fruto in natura e do suco 

fermentado, o que contribui para ampliar as aplicações industriais do fruto de cupuaçu na fabricação de cachaça, 

produção de vinagres e outros. 
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RESUMO: A guariroba, palmeira nativa da região do cerrado pode ser consumida in natura, ou até mesmo 

industrializada e comercializada em mercados, no entanto, possui desvalorização comercial por sofrer escurecimento 

muito rápido da parte comestível, com isso, objetivou-se realizar a inibição do escurecimento enzimático da guariroba 

através da utilização de ácido acético, cítrico e lático, em três tempos de cozimento, 5, 10 e 15 minutos. Observou-

se os tratamentos durante 75 dias, realizando-se as análises de colorimetria, acidez total e pH, quinzenalmente. Sendo 

possível constatar ao final dos 75 dias que o ácido acético no tempo de cozimento de 5 minutos foi o mais eficiente 

em relação a inibir o escurecimento.  

Palavras-chave: ácidos orgânicos; oxidação; guariroba. 

INTRODUÇÃO 

A palmeira de guariroba produz palmito de características sensoriais marcantes, como sabor amargo, bastante 

apreciada nos pratos culinários das regiões de Goiás, podendo ser consumida in natura ou industrializada 

(FERNANDES et al., 2002). 

Diversos vegetais sofrem perdas significativas na fase de colheita e esse valor acaba sendo agregado no custo 

do produto, dificultando assim a inclusão no mercado (CARNEIRO et al., 2003a), além das percas na colheita, a 

guariroba possui ainda desvalorização comercial por sofrer escurecimento muito rápido da parte comestível, entre os 

compostos que são responsáveis pelo processo de escurecimento enzimático estão a peroxidase e polifenoloxidase, 

além de compostos fenólicos que ao entrarem em contato com as enzimas proporcionam oxidação, surgindo 

consequentemente, o aparecimento de substâncias coloridas, os fenólicos são ao mesmo tempo substratos das 

oxidases e agentes causadores de sabor amargo e adstringente da guariroba (CARNEIRO et al., 2003b). 

Existem diversos tipos de inibidores enzimáticos, no entanto, a maioria apresenta restrições de uso, devido 

aos riscos à saúde, impacto ambiental, além de apresentarem custo de aquisição muito alto, dentre aqueles em que o 

uso é permitido em alimentos, poucos tem eficiência total na inativação das enzimas, tendo como alternativa mais 

eficiente então, o tratamento térmico dos produtos (OGA, 1996). 

Com base nestes estudos, a pesquisa teve por proposta inibir o processo de escurecimento enzimático da 

guariroba in natura, observando a eficiência do mesmo para a escolha do melhor ácido dentre: acético, cítrico e 

lático. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Baseando-se na metodologia utilizada por Carneiro et al. (2003a), foram realizados cortes com cerca de 3,0 

cm em espessura das partes aproveitáveis para consumo, diretamente em água à 8,0 °C, após, as fatias foram 

imediatamente colocadas em solução de espera contendo 1,0 % do respectivo ácido de cada tratamento e 5,0 % de 

NaCl, na proporção de 1,0 g de guariroba para 10,0 mL de solução de espera, durante 10 minutos. 

A mesma solução foi utilizada no processo de branqueamento. Para o efeito de inativação enzimática 

realizou-se testes em tempos distintos de branqueamento, 5, 10 e 15 minutos, observando a eficiência em relação às 

soluções de ácido cítrico, lático e acético em cada um dos três tempos. O branqueamento foi realizado com a solução 

a 90,0 °C. 

Em seguida embalou-se a quente a amostras, em sacos plásticos de polietileno, imersos no próprio líquido 

de cozimento, em porções individuais, na proporção de 10,0 g de amostra para cada 15,0 mL da solução. Selou-se as 

embalagens, inibindo a presença de ar no interior, em seguida, foram resfriadas em água a 8,0 °C e imediatamente 

armazenadas em câmara fria a 5,0 °C, para observar se ocorreu ou não o escurecimento.  
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O processo de escurecimento foi observado por colorimetria, os parâmetros instrumentais de cor (L*, a* e b*) 

foram obtidos por meio de Colorímetro Hunter Lab, modelo Color Quest II, conforme a metodologia preconizada 

pela AOAC, (2006). As amostras foram divididas em nove tratamentos, contendo os ácidos: cítrico, lático e acético 

nos tempos de 5, 10 e 15 minutos de branqueamento, no período de 15 em 15 dias, durante 75 dias. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após 1 dia de armazenamento fez-se a leitura colorimétrica dos diferentes tratamentos, apresentando-se os 

resultados de forma descritiva.  

Os valores colorimétricos de L* foram de 70,27; 68,50 e 61,84 para o ácido cítrico nos tempos de 5, 10 e 15 

minutos respectivamente, 67,42; 62,82 e 70,58 para ácido lático e 72,95; 63,73 e 72,45 para ácido acético. De acordo 

com Kumplers et al. (1993) o parâmetro L* trata-se da claridade, portanto quanto mais próximo de 100 maior a 

proximidade da amostra com a tonalidade branca, com isso pode-se observar que ácido acético com tempo de 

cozimento de 5 minutos tratou-se da amostra mais eficiente em relação a inibição do escurecimento enzimático, por 

outro lado, o tratamento de 15 minutos de ácido cítrico foi o menos eficiente no primeiro dia de armazenamento. 

Ao longo dos 75 dias de armazenamento observou-se que o parâmetro L* referente a luminosidade das 

amostras aumentou conforme o passar do tempo de observação, isso pode ser explicado pelo fato de que as amostras 

estavam isentas de oxigênio, assim como, absorvendo os ácidos com o passar dos dias de armazenamento, o que pode 

ter provocado o clareamento das guarirobas. O ácido acético no tempo de 5 minutos mostrou-se como mais eficiente 

no processo de inibição do escurecimento enzimático, assim como no primeiro dia de observação, pois os valores 

obtidos em relação à luminosidade foram de 94,29; 93,35 e 90,70 para cítrico, 89,79; 95,11e 85,10 para lático e 95,47; 

92,38 e 91,05, respectivamente nos tempos de 5, 10 e minutos. 

 

CONCLUSÃO 

Acerca dos resultados obtidos, concluiu-se a pesquisa de forma satisfatória constatando que ácido 

acético, no tempo de cozimento de 5 minutos se manteve mais próximo à tonalidade branca ao final dos 75 

dias de observação, demonstrando que o processo inibiu enzimaticamente o escurecimento das amostras 

pois apresentou valor de luminosidade próximo a 100. 
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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO INICIAL DE BARU SOB 

DIFERENTES ADUBAÇÕES E  SUBSTRATOS 

FERREIRA, Cleisi Kelly Cruz 1; SILVA, Luciana Borges e, 2 

1Bacharelado em Agronomia, PIVIC, Instituto Federal Goiano-Campus Ceres, cleisilara@gmail.com; 
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento e crescimento de plantas de baru utilizando 

diferentes adubações e substratos. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 4 repetições e 8 

plantas por parcela. Com a implantação de dois experimentos onde no experimento 1 as diferentes doses de Basacote 

®: T0: 0 g/p (gramas/planta) somente solo; T1: 2,5 g/p; T2: 5 g/p; T3: 7,5 g/p; T4: 10 g/p. O experimento 2 os 

diferentes substratos: T1: substrato comercial(SC); T2: (SC)+ areia+ solo; T3: esterco bovino + SC+ solo; T4: fibra 

de coco + terra; T5: areia  + solo; T6: serragem + SC + solo. As variáveis: altura; diâmetro; número de folhas. No 

experimento 1, de acordo com a análise de variância, as adubações, não influenciaram nas variáveis estudadas. No 

experimento 2, não houve diferença significativa em nenhuma das variáveis avaliadas. O uso de adubações e 

substratos não influenciou no crescimento e desenvolvimento das mudas de baru.  

Palavras-chave: adubação, Cerrado, Dipteryx alata Vog, frutifera. 

 

INTRODUÇÃO  

O baru faz parte do grupo das espécies nativas usadas pela população regional como fonte de renda familiar. 

É uma das espécies mais promissoras para cultivo, e valorizado por suas diversas utilizações, além de ser um grande 

fixador de nitrogênio no solo, seu tronco e utilizado na construção civil e naval. Proporciona ótima sombra, 

mantendo-se sempre verde até mesmo nos períodos mais secos, e muito importante pelo seu grande poder alimentício, 

oferece um fruto de casca fina onde se esconde uma amêndoa dura e comestível, sendo usado na fabricação de farinha, 

sementes (SANO et. al, 2004). 

A produção de mudas de espécies nativas e fundamental, e vem crescendo a demanda nos últimos anos, tanto 

pela sua valorização quanto pela necessidade da recuperação das áreas de preservação ou de reservas (AGUIAR et 

al,2004). Devido a grandeza da biodiversidade do Cerrado, a quantidade de pesquisa sobre o mesmo se torna 

insuficiente. Como afirma Jesus (2014), existem poucos estudos direcionados ao desenvolvimento de espécies nativas 

do cerrado e de seus usos na ciência e tecnologia dos alimentos; sobretudo relacionados às etapas de crescimento, 

pré-maturação, maturação, amadurecimento, senescência, qualidade pós colheita de seus frutos, possibilidades de se 

elevar a sua vida útil e, principalmente sobre as suas propriedades nutricionais. 

Na produção de mudas, o substrato a ser utilizado é um fator muito importante, para a maioria das espécies 

do Cerrado, recomenda-se a utilização de solo de textura média.  A nutrição adequada de mudas se faz com o emprego 

de adubos e fertilizantes de qualidade, em doses apropriadas para cada espécie e preferencialmente fazendo uso de 

materiais que possuam mecanismos de liberação lenta de nutrientes, pois estes fatores poderão assegurar boa 

formação de sistema radicular, boa adaptação no campo e crescimento após o plantio, sem desperdícios de materiais 

na produção (MUNIZ et. al, 2013). Diante do exposto o presente trabalho teve o objetivo de avaliar o substrato, bem 

como a influência do uso de adubos de lenta liberação sobre o desenvolvimento inicial de mudas de baru. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na área experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres (IF Goiano - 

Câmpus Ceres), com início no mês de outubro de 2018.  O experimento foi conduzido em casa de vegetação na área 

experimental. No período de outubro de 2018 a 2019.  Os frutos de baru foram coletados em uma matriz na região 

de Uruceres município de Uruana- Goiás. A extração das sementes foi realizada abrindo os frutos com o auxílio de 

uma morsa e uma machado, e descartando as sementes danificadas. Foram utilizadas duas sementes por recipiente. 

Os recipientes utilizados foram sacos de polietileno com dimensões de 30 cm x 12 cm. O delineamento experimental 

adotado foi em blocos completos casualizado com quatro repetições e oito plantas por parcela.Foram implantados 2 

experimentos onde no experimento 1 os tratamentos foram constituídos por diferentes doses de Basacote® 16-25-6: 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 283 
 
 

T0: 0 g/planta apenas solo (testemunha); T1: 2,5 g/planta; T2: 5 g/planta; T3: 7,5 g/planta; T4: 10 g/planta. O 

experimento 2 por diferentes substratos: T1: Substrato comercial (testemunha); T2: Substrato comercial + areia + 

solo (1:1:1); T3: esterco bovino + substrato comercial + solo (1:1:3); T4: fibra de coco + solo (2:3); T5: areia + solo 

(1:1); T6: serragem + substrato comercial + solo (1:1:1). As variáveis avaliadas foram altura da planta; diâmetro do 

colo; número de folhas/planta. As avaliações referentes a diâmetro, altura e número de folhas foram coletadas aos 

120 dias após a semeadura. Os dados tabulados e foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade no programa estatístico R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Experimento 1 

De acordo com a análise de variância, não houve efeito significativo do fertilizante de liberação lenta, não 

influenciando nas variáveis estudadas, portanto não sendo necessário fazer a regressão (Tabela 1). As mudas de baru 

não responderam significativamente à aplicação das doses de fertilizante de liberação lenta. 

 

Tabela 1.  Análise de variância das variáveis avaliadas aos 120 dias após o plantio e a medias dos tratamentos 

submetidos ao teste de Tukey a 5% de probabilidade  

Análise de variância Diâmetro Número de folhas Altura de planta 

GL 4 4 4 

GL resíduo 15 14 15 

SQ 1,51 29,01 113,17 

QM 0,38 7,25 28,29 

F tratamentos 0,19 1,25 0,55 

Média geral 5,64 7,78 32,24 

Desvio-padrão 1,41 2,41 7,15 

CV (%) 25,00 31,00 22,17 

 

Experimento 2 

Em relação à altura, diâmetro e número de folhas não houve diferença significativa a nível de significância 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Porém, com a ocorrência de fungos houve uma diminuição da altura e 

número de folhas. Havendo posteriormente o seu crescimento e total recuperação das plantas (Tabela 2). 

Tabela 2. Dados das medias das variáveis avaliadas diâmetro, número de folhas e altura de plantas de baru aos 120 

dias submetidas a diferentes substratos 

Tratamentos  Diâmetro   Número de folhas   Altura de planta  

T1 4,92 a 4,93 a 23,43 a 

T2 4,43 a 5,06 a 23,43 a 

T3  2,90 a 3,87 a    15,12 a 

T4 4,30 a 4,87 a 23,12 a 

T5 2,87 a 3,62 a 17,25 a 

T6 4,12 a 4,06 a 27,31 a 

CV% 35,48 33,51 29,86 

As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% 

de significância. T1: Substrato comercial (testemunha); T2: Substrato comercial + areia grossa + solo (1:1:1); T3: 

esterco bovino + substrato comercial + solo (1:1:3); T4: cascas de coco + solo (2:3); T5: areia lavada + solo (1:1); 

T6: serragem + substrato comercial + solo (1:1:1). Ceres, GO. 2019 
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Em estudos realizados por (MELLO,1999; SANO,2001), o crescimento do baru alcançou cerca de 16cm de 

altura. Esse crescimento inicial mais rápido deve-se, a grande reserva armazenada nos cotilédones que são ricos em 

aleurona. Resultado diferente do encontrado durante o experimento que aos 120 dias alcançou (27,31cm). 

 

CONCLUSÃO 

Para a produção de mudas de baru com bom padrão de desenvolvimento todos os substratos avaliados 

obtiveram um bom desempenho não havendo diferença entre eles todos contém os nutrientes necessários para a 

nutrição de plantas de mudas de baru, são de fácil obtenção e baixo custo, e proporcionam ótimas condições para o 

crescimento e desenvolvimento inicial de mudas de Baru. 
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RESUMO: A guarirobeira se destaca pelo seu palmito de sabor amargo. No processo de pós-colheita 

ocorrem muitas perdas, devido à falta de técnicas específicas para exploração, sendo que um dos principais 

fatores na desvalorização do produto é o escurecimento da parte comestível que se inicia após o corte da 

haste, isso acontece devido à atuação de enzimas, decrescendo o rendimento final, portanto, se esse 

escurecimento for inibido, o rendimento final será maior, com isso a pesquisa teve por proposta avaliar as 

características físico-químicas do palmito da guariroba obtido com a inibição ácida das enzimas através do 

uso de ácido acético na concentração de 1%, previamente já realizada, avaliando-se os parâmetros de acidez 

total, ph de equilíbrio em salmoura, umidade, cinzas, proteína, lipídeos e fenólicos totais, constatando-se 

que mesmo após o tratamento de inativação enzimática o produto apresentou valores adequados e 

condizentes com a literatura em relação ao consumo do mesmo.  
Palavras-chave: ácidos orgânicos; inativação de enzimas; guariroba. 

INTRODUÇÃO  

A guariroba trata-se de uma palmeira nativa da região do cerrado, apresenta caule único, não perfilha, 

possuindo uma grande variedade, relativo ao ponto de colheita (NASCENTE, 2003). 

A guarirobeira produz palmito de características fortes, apreciada nos pratos culinários típicos das regiões de 

Goiás, podendo ser consumida in natura, industrializada e comercializada em mercados (FERNANDES et al., 2002). 

As palmeiras são fonte de matéria-prima capaz de se extrair óleo, azeite, mel, licor, sucos, sorvetes, vinho e 

açúcar, a guariroba possui grande potencial para fabricação de conservas de palmito, sendo que este é conhecido 

internacionalmente, fazendo parte de um paladar requintado, mas ainda de consumo restrito em alguns países, 

incluindo o Brasil (KULCHETSCKI et al., 2001). 

A guariroba além das percas significativas na colheita possui ainda desvalorização comercial por sofrer 

escurecimento muito rápido da parte comestível (CARNEIRO et al., 2003). 

A pesquisa teve por proposta obter as características físico-químicas do palmito da guariroba previamente 

inativado enzimaticamente através do uso de ácido acético. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se as análises físico-químicas das guarirobas inativadas enzimaticamente através da utilização de 

ácido acético na concentração de 1%, sendo estas, umidade, lipídios, proteínas e cinzas seguindo a metodologia de 

AOAC, (2006). Sendo que o potencial hidrogeniônico foi medido por meio de pHmetro de bancada microprocessador 

W3B (Bel Engineering®).  

A acidez foi avaliada por meio de um método volumétrico, através de titulação com NaOH 0,1N, sendo os 

resultados expressos em g/100g de ácido cítrico (IAL, 2008).  

Para quantificação dos compostos fenólicos foram determinadas pelo ensaio do reagente de Folin-Ciocalteu, 

com base na metodologia de Daves (2003) adaptada de Singleton e Rossi (1965), sendo realizada com leitura da 

absorbância das amostras por espectrofotometria (Ultrospec, 2000 UV/Visível, Cambridge, Inglaterra) e os dados 

expressos em miligramas equivalentes de ácido gálico. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises estão expressos na Tabela 1, sendo que o erro padrão foi calculado através da 

utilização de software disponível em plataforma online WebCalc. 

 

Tabela 1 - Análises físicas e químicas de guariroba inativada enzimaticamente utilizando ácido acético. 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Fenóis Totais (FT), equivalente de ácido gálico (EAG), erro padrão (e.p.). 
O potencial hidrogeniônico encontrado no equilíbrio salmoura e guariroba estava dentro dos padrões 

estabelecidos pela FAO (1985), no entanto, valores inferiores aos encontrados por Jaime et al. (2007), que 

trabalhando com guariroba em conserva de acido acético encontrou valores de pH = 4,01, assim como os valores de 

pH diferiram a acidez total manteve-se proporcional, ou seja, como os valores de pH de Jaime et al. (2007) foram 

maiores do que os encontrados nesta pesquisa, a acidez encontrada por ele foi de 60 g/100g de ácido cítrico, o que 

não indica que os valores encontrados neste trabalhos estejam incorretos mas é explicado pelo fato de acidez e pH 

serem inversamente proporcionais, consequentemente os valores irão divergir. 

Os demais valores de umidade, cinzas, lipídeos, proteínas e fenólicos totais corroboraram com os encontrados 

por Hiane et al. (2011), que relatou respectivamente 87,68 g/100g; 0,96 g/100g; 0,44 g/100g; 1,30 g/100g e 16,42 

mgEAG/L. 

 

CONCLUSÃO 

Apesar das amostras terem sido obtidas anteriormente inativadas enzimaticamente este processo não 

interferiu negativamente nas características físico-químicas das guarirobas, apresentando valores dentro dos padrões 

encontrados na literatura pesquisada, mostrando que após o tratamento o produto pode ser ingerido com segurança, 

pois se encontra dentro dos valores ideais para consumo.  
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RESUMO: Objetivou-se avaliar os teores de proteína bruta (PB) e digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) 

da silagem de milho com adição do capim-tamani (Panicum maximum BRS cv. Tamani). O experimento foi 

conduzido no Instituto Federal Goiano, no delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro 

repetições. Os tratamentos foram constituídos de silagem: milho exclusiva; milho com 10% de capim-tamani; milho 

com 20% de capim-tamani; milho com 30% de capim-tamani e milho com 40% de capim-tamani, totalizando 20 

silos experimentais. Para a ensilagem, o milho foi colhido com 320 g kg-1 MS e o capim-tamani no ciclo de 

desenvolvimento de 30 dias. Os resultados mostraram que a adição do nível de 40%, na ensilagem de milho 

proporcionou maiores teores de PB e DIVMS, resultando em silagem de melhor qualidade. Portanto, silagens mistas 

podem ser indicadas como alternativa de suplementação de volumoso de qualidade para alimentação animal.  

 

Palavras-chave: Conservação de forragem, ensilagem, fermentação, Panicum maximum BRS cv. Tamani. 

 

INTRODUÇÃO  

As gramíneas de clima tropical utilizada nas pastagens brasileiras perdem sua qualidade e produzem muito 

menos nas épocas de déficit hídrico e de baixas temperaturas. Sendo assim, a utilização de silagens tem sido uma 

alternativa eficiente para suprir a escassez de volumoso no período seco (CRUVINEL et al. 2017). Embora existam 

várias culturas, utilizadas para a produção de silagem, o milho é considerado como padrão, sendo a mais utilizadas 

neste processo no Brasil por apresentar um bom rendimento de matéria verde, excelente qualidade de fermentação e 

manutenção do valor nutritivo da massa ensilada (GARCIA et al. 2013).  

A substituição parcial da tradicional silagem de milho pelas silagens de capim tem despertado interesse e 

sendo muito utilizadas na alimentação de bovinos, por apresentarem vantagens como elevada produção anual por 

área, perenidade, baixo risco de perda e maior flexibilidade de colheita. Nesse contexto, a silagem de milho com 

forrageiras tropicais pode trazer benefícios como, balancear o valor nutritivo, apresentar melhores características 

qualitativas na matéria seca, proporcionar maior produção de nutrientes por área, além da flexibilidade de uso, 

constituindo-se alternativa importante no período de entressafra (PARIZ et al. 2017).  

No entanto, são raros os estudos que avaliam a qualidade da silagem de milho com forrageiras tropicais. E 

se tratando das novas cultivares de Panicum maximum é necessário gerar mais informações sobre a qualidade da 

silagem, que possibilitará sua utilização como mais uma alternativa para a alimentação de ruminantes no período da 

entressafra. Sendo assim, objetivou-se avaliar os teores de proteína bruta e digestibilidade in vitro da matéria seca da 

silagem de milho com adição do capim-tamani.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde. Antes 

da implantação do experimento foram coletadas amostras de solo da área com auxílio do trado holandês na 

profundidade de 0-20 cm para análise físico-química do solo.  

Para implantação do milho (híbrido 32R22) as sementes foram semeadas a 2 cm de profundidade, com 

espaçamento entre linhas de 50 cm. Na semeadura foi aplicado de 100 kg ha-1 de P2O5 na fonte de superfosfato 

simples. Quando as plantas de milho estavam em estádio de três e seis folhas completamente desenvolvidas, foram 
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realizadas adubações de cobertura a lanço, aplicando 150 e 75 kg ha-1 de N e K2O, respectivamente, nas fontes de 

ureia e cloreto de potássio.  

As parcelas foram constituídas de 14 m de comprimento e 6,5 m de largura. A área útil a ser utilizada para a 

confecção das silagens foram as quatro linhas centrais, eliminado 0,5 m de cada extremidade.  

Ao longo da condução do experimento, foi realizado controle fitossanitário com duas aplicações de inseticida 

Clorfenapir na proporção 0,5 L ha-1 do produto comercial em pulverizador costal. O controle de plantas daninhas foi 

através de capina manual.   

O delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repetições. Os tratamentos foram 

constituídos de silagem: milho exclusivo, milho com 10% de capim-tamani; milho com 20% de capim-tamani; milho 

com 30% de capim-tamani e milho com 40% de capim-tamani, totalizando 20 silos experimentais. O capim-tamani 

foi colhido de área experimental irrigada do Instituto Tecnológico Comigo (ITC), já estabelecida desde janeiro de 

2018. 

Para a ensilagem, o milho foi colhido com 320 g kg-1 MS (matéria seca) e o capim-tamani no ciclo de 

desenvolvimento de 30 dias, ambas as culturas foram colhidas a 20 cm do solo, utilizando-se roçadeira costal. 

Posteriormente, as forrageiras foram picadas separadamente, em picadeira estacionária, com partículas de 

aproximadamente 10 mm.  

Em seguida o material foi homogeneizado com os níveis de inclusão do capim- tamani, calculado com base 

na matéria natural e armazenada em silos experimentais de PVC, medindo 10 cm de diâmetro e 40 cm de 

comprimento. Posteriormente, foram compactados com pêndulo de ferro, fechados com tampas de PVC e lacrados 

com fita adesiva de forma a impossibilitar a entrada de ar. A densidade média dos silos foi de aproximadamente 

575,15 ± 20,31 kg dm-3. Os silos experimentais foram mantidos em área coberta, em temperatura ambiente.  

Após 50 dias de fermentação, os silos foram abertos, descartando-se a porção superior e a inferior de cada 

um. A porção central do silo foi homogeneizada e colocada em bandejas de plástico. O material foi pesado e levado 

para estufa a 55ºC durante 72 horas e em seguida foram moídas para realização da determinação da MS e PB 

(AOAC, 1990) e DIVMS (Tilley e Terry, 1963). 
Foi realizada análise de variância através do programa R versão R-3.1.1 (2014), utilizando-se do pacote ExpDes 

(Ferreira et al. 2014), e em função da significância para as variáveis, foram ajustadas equações de regressão, com 

erro padrão, onde os gráficos foram realizados no programa Sigma Plot.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de proteína bruta e digestibilidade in vitro na matéria seca foram influenciados (p<0,05) pela adição 

de diferentes níveis de capim-tamani na ensilagem de milho. Observa-se na Figura 1(a), aumento linear nos teores 

de PB com incremento dos níveis de capim-tamani. Este aumento se deve ao maior teor de PB do capim-tamani no 

momento do corte (165,9 g kg-1 MS) em comparação a cultura do milho (85,3 g kg-1 MS). Esse resultado é relevante 

para melhorar o teor de PB da silagem, resultando em melhoria na qualidade nutricional das silagens, sendo 

considerada a principal vantagem da produção de silagens mistas, pois silagem de milho exclusiva é um alimento 

altamente energético, no entanto, apresenta menor teor de proteína quando comparado as forrageiras tropicais. 

A adição de níveis crescente de capim-tamani proporcionou aumento linear na DIVMS na silagem de milho 

(Figura 1b). Apesar do milho apresentar na sua composição maior teor de carboidratos não-estruturais (amido, pectina 

e açúcares), que normalmente são mais digestíveis do que os estruturais (VAN SOEST, 1994), houve aumento de 

4,1%, com adição de 40% de capim-tamani. Apesar de ser pequeno o aumento, é importante relatar da vantagem da 

produção de silagem mista, devido o capim-tamani, ter proporcionado aumento nos teores de PB e DIVMS e redução 

nos teores de lignina, podendo ser uma alternativa eficaz para elevar a qualidade da silagem exclusiva de milho. 

Os teores médios de DIVMS obtido na silagem de milho foi de 676,6 (g kg-1 MS), sendo superior ao 

encontrado por Marquardt et al. (2017) que encontraram 635,5 (g kg-1 MS) na silagem de milho colhidas em 

diferentes alturas. 
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Figura 1. Teores de PB (a) e DIVMS (b) da silagem de milho com níveis de capim-tamani. 

 

CONCLUSÃO 

A adição do nível de 40% do capim-tamani na ensilagem de milho proporcionou maiores teores de PB e 

DIVMS, resultando em silagem de melhor qualidade. Portanto, silagens mistas podem ser indicadas como alternativa 

de suplementação de volumoso de qualidade para alimentação animal. 

 

FINANCIADORES  

  Ao CNPq, pela bolsa concebida durante a vigência do projeto. 

 

REFERÊNCIAS  

AOAC. Official Methods of Analysis, 15th edn. Association Official Analytical Chemists, Arlington, VA, 1990. 

 

CRUVINEL, W.S; COSTA, K.A.P.; TEIXEIRA, D.A.A.; DA SILVA, J.T.; EPIFANIO, P.S.; COSTA, P.H. C.P.; 

FERNANDES, P.B. Fermentation profile and nutritional value of sunflower silage with Urochloa brizantha cultivars 

in the off-season. Revista Brasileira de Saúde e Produção Animal, v. 18, p. 249-259, 2017. 

 

FERREIRA, E.B.; CAVALCANTI, P.P.; NOGUEIRA, D.A. ExpDes: An R Package for ANOVA and Experimental 

Designs. Applied Mathematics, v.5, p.2952-2958, 2014. 

 

GARCIA, C.M.D.P.; ANDREOTTI, M.; TEIXEIRA FILHO, M.C.M.; BUZETTI, S.; CELESTRINO, T.D. S.; 

LOPES, K.S.M. Agronomic performance of corn and forages species in Crop-Livestock Integration system in the 

Cerrado. Ciência Rural, v. 43, n. 4, p. 589-595, 2013. 

 

MARQUARDT, F.I.; JOBIM, C.C.; BUENO. A.V.I.; RIBEIRO, M.G. Altura de corte e adição de inoculante enzimo-

bacteriano na composição químico-bromatológica e digestibilidade de silagens de milho avaliada em ovinos. Ciência 

Animal Brasileira, v.18, n., p.1-9, ed.4288, 2017. 

 

PARIZ, C.M.; COSTA, C.; CRUSCIOL, C. A.C.; MEIRELLES, P.R.L.; CASTILHOS, A.M.; ANDREOTTI, M.; 

COSTA, N.R.; MARTELLO, J.M. Silage production of corn intercropped with tropical forages in an integrated crop-

livestock system with lambs. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v.52, n.1, p.54-62, 2017. 

 

TILLEY J; M; A.; TERRY R; A. A two-stage technique of the “in vitro” digestion of forage crop. Journal of the 

British Grassland Society, v.18, n.2, p.104-111, 1963. 

 

VAN SOEST, P.J. Nutritional ecology of the ruminant. 2. ed. Ithaca: Cornell University Press, p476. 1994. 

  

(a) (b) 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 291 
 
 

CONDUTIVIDADE ELETRICA DE SEMENTES DE SOJA EM AMBIENTE 

REFRIGERADO E NÃO REFRIGERADO DURANTE O ARMAZENAMENTO 

 
CABRAL, Pablio Ribeiro1; ZUCHI, Jacson2; RODRIGUES, Cassia Lino 3; SALES, Juliana de 

Fátima4; CASTRO, Stella Tomaz 5.  
1Graduando de Engenharia ambiental, IF-Goiano Campus Rio Verde , pablioifg@hotmail.com; 2 Doutor, IF- Goiano Campus  

Rio verde, jacson.zuchi@ifgoiano.edu.br ); 3Mestrado Profissional em Tecnologia de Grãos, IF-Goiano Campus Rio Verde, 

cassialino10@hotmail.com ; 3 Doutora em fitotecnia,juliana.sales@ifgoiano.edu.br; PhD em Ciências Agrárias, Agronomia, IF 

– Goiano Campus Rio Verde; 4 Graduanda em Agronomia, IF-Goiano Campus Rio Verde, stella.castro.ab@gmail.com. 

 
RESUMO: O trabalho teve como objetivo avaliar a condutividade elétrica de sementes de 3 cultivares de soja. As 

atividades foram desenvolvidas no Laboratório de Sementes do IF Goiano/Campus Rio Verde. Foram armazenadas 

amostras de 400g de sementes de soja (Glycine max L. Merril) de três cultivares: BRS 6970 IPRO, M 7110 IPRO e 

NS 7007 IPRO do mesmo lote, de cada cultivar, em duas condições: ambiente resfriado a 18°C e natural com 

temperatura ambiente. O teste de condutividade elétrica foi feito, com parcelas subdivididas, sob esquema fatorial (3 

cultivares x 2 condições de armazenamento), com 4 repetições de 50 sementes. As avaliações foram realizadas aos 

180 dias de armazenamento, as sementes foram contadas e pesadas e submetidas ao teste por um período de 24h, 

logo após foi feita a leitura da condutividade elétrica. Sementes de cultivares de soja apresentam aumento da 

condutividade elétrica após 120 dias de armazenamento, sendo maior em ambiente não refrigerado.  

    

 

Palavras-chave: Deterioração, Cultivares e Vigor. 

 

INTRODUÇÃO  

A soja é uma das principais culturas agrícolas, com mais de 124 milhões de ha plantados em 2018 em todo 

mundo (USDA 2018). A alta produção de sementes demanda qualidade no processo de armazenamento, testes que 

viabilizam o vigor das sementes são de fundamental importância para controlar o processo de deterioração nessa fase. 

O processo de colheita e posterior armazenamento das sementes de soja, que possuem alta concentração de óleo, 

quando feitos de forma inadequada podem afetar a germinação e vigor e promover deterioração das sementes 

(Alencar et al., 2010; Liu et al., 2017). A temperatura exerce influência marcante sobre o grau de deterioração das 

sementes (Carvalho et al., 2016). O uso de sementes de alto vigor pode proporcionar acréscimos de 20% a 35% no 

rendimento de grãos, quando comparado ao uso de sementes de baixo vigor (França Neto et al., 2010), o que colabora 

na obtenção de uma população adequada de plantas de maior velocidade de emergência, desenvolvimento e maior 

produtividade. É de extrema importância o uso de sementes de alta qualidade para um bom plantio. Para uma 

observação imprescindível na qualidade de sementes, é de suma importância a completação de dados fornecidos por 

teste de vigor e de germinação, assim lotes confiáveis para o comercio e semeadura.  

Dentre esses testes destaca se o de condutividade elétrica que se baseia no fato da exsudação de íons e 

açúcares, quando sementes são embebidas em água, sementes deterioradas tem uma tendência a lixiviar elétrons, já 

em sementes com menor deterioração ou maior vigor após o tempo de embebição voltam a configuração estável e 

não exsudam íons, açúcares e metabólitos. Assim, o trabalho teve como objetivo avaliar a condutividade elétrica de 

sementes de 3 cultivares de sojas em ambiente refrigerado e não refrigerado durante o armazenamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Sementes do IF Goiano/Campus Rio Verde. Foram utilizadas 

sementes de três cultivares de soja (Glycine max L. Merril): BRS 6970 IPRO, M 7110 IPRO e NS 7007 IPRO, que 

são de ciclo precoce, indicadas para o cultivo na região Centro-Oeste e com diferentes graus de sensibilidade a 

deterioração. Foram armazenadas amostras de 400g de sementes do mesmo lote, de cada cultivar, em duas 

condições: ambiente resfriado a 18°C e natural com temperatura ambiente, por um período de 6 meses. Design 

experimental  inteiramente casualizado, em parcelas subdivididas, sob esquema fatorial (3 cultivares x 2 condições 

de armazenamento), com 4 repetições de 50 sementes, com  avaliações realizadas aos 0 dia, 60 dias 120 dias e 180 

dias de armazenamento.    As sementes foram contadas e logo depois cada repetição foi 
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pesada em balança analítica de precisão e depois adicionado 75 ml de água destilada no recipiente que foi mantido 

em germinador a 25 °C por 24 h. Após esse período foi feito a leitura da condutividade elétrica utilizando um 

condutivímetro de bancada para fazer a mensuração. O resultado obtido no condutivímetro foi dividido pelo peso 

de amostro de cada repetição (VIEIRA e KRZYZANOWSKI, 1999). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cultivar BRS 6970 IPRO apresentou valores de condutividade elétrica menores que os demais cultivares, 

tanto em ambiente refrigerado como o natural a cultivar apresentou uma condutividade semelhante (Figura 1.A). 

Quanto menor o valor de condutividade elétrica, maior seu potencial fisiológico (Vieira et al., 2002).  

         Observou se dentro da cultivar NS 7007 

IPRO uma maior condutividade no armazenamento em ambiente não refrigerado, isso pelo fato de temperatura mais 

elevada e assim maiores valores a partir de 120 dias de armazenamento (Figura 1B). Krishnan et al. (2004) observou 

que a medida que se utilizava de temperaturas mais elevadas no período de armazenamento se obteve maior 

condutividade elétrica. Na cultivar M7110 IPRO isso também ocorreu, onde no ambiente não refrigerado houveram 

os maiores valores de condutividade elétrica (Figura 1C). Percebe-se também que, para todos os cultivares, houve 

aumento das condutividades elétricas das sementes a partir de 120 dias de armazenamento, logo pode se notar que a 

partir desse período uma maior deterioração das sementes. 

  

Figura 1. Condutividade elétrica de sementes de cultivares de soja 1A - CULTIVAR BRS 6979 IPRO CV (%) 

10,26;1B – CULTIVAR M7110 IPRO CV (%) 7,13; 1C – CULTIVAR NS 7007 IPRO CV (%) 7,03. Todos pelo 

Teste de Tukey* a 5% de significância, as letras minúsculas comparando dentro do armazenamento    e as maiúsculas 

comparam os dois ambientes. 
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CONCLUSÃO 

Sementes de cultivares de soja apresentam aumento da condutividade elétrica após 120 dias de 

armazenamento, sendo maior em ambiente não refrigerado.      
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do tempo de coleta e armazenamento sobre a qualidade 

das amostras histopatológica. Foram cedidos 25 cadáveres de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), pela Unidade 

de Abate e Processamento de Animais do Campus Urutaí, que foram necropsiados nos seguintes intervalos após a 

morte: uma hora e meia, cinco e nove horas. Os cadáveres foram armazenados a fresco ou refrigerados até a coleta 

das amostras e, posteriormente, as amostras fixadas em formol 10%. Notando que os animais necropsiados até uma 

hora e meia após a morte, apresentaram alterações histológicas que não interferem no diagnostico da causa da morte, 

observando ainda que as amostras conservadas sobre refrigeração se apresentaram mais conservadas quando 

conservadas em temperatura ambiente. Observou-se ainda que órgãos com alta taxa metabólica como fígado e rins, 

a autólise se instalou de forma mais acelerada. 

 

Palavras-chave: necropsia; patologia animal; piscicultura. 

 

INTRODUÇÃO 
O Brasil é o quarto maior produtor mundial de tilápia, correspondendo a mais de 357 mil toneladas 

comercializadas em 2017, e é a espécie mais cultivada no âmbito nacional. Em quarto lugar na produção nacional, 

se destaca o tambaqui, devido ao seu aumento na produção nacional, assim como o aumento na procura da carne 

pelos consumidores.  O método mais utilizado para a produção destas espécies é o sistema intensivo, utilizando 

tanques redes, raceways ou tanques escavados (Peixe, 2018). 

As altas taxas de lotação na criação intensiva de peixes, predispõe a disseminação de patógenos e doenças, 

uma vez que os animais se encontram muito próximos uns dos outros (Santos, 2010). A incidência de doenças pode 

levar às perdas significativas na produção dos peixes, podendo levar a morte de todos os animais quando não tratadas, 

dessa forma o diagnóstico precoce evita perdas e aumenta a chance de se instalar um protocolo de tratamento eficiênte 

(Resende, 2009). 

Dentre os métodos de diagnóstico, o exame necroscópico e histopatológico são importantes ferramentas para 

diagnóstico definitivo (Rodrigues et al., 2019). Sabe-se que o tempo decorrido entre a morte do animal e a realização 

da necropsia, assim como a fixação das amostras para o exame histopatológico, podem influenciar negativamente na 

qualidade das amostras e, consequentemente no resultado do exame (Alves e Teófilo, 2016). 

Sabendo que nem sempre se encontra um médico veterinário disponível para a realização imediata do exame 

necroscópico na piscicultura, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência do tempo decorrido entre a morte 

do animal e a necropsia, e das diferentes formas de armazenamento dos cadáveres sobre a qualidade das amostras 

obtidas. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se a necropsia de 25 cadáveres de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), cedidos pela 

Unidade de Abate e Processamento de Animais do Campus Urutaí, os animais foram necropsiados em até 

uma hora e meia, cinco e nove horas após o abate, sendo mantidos à temperatura ambiente ou refrigerados. 
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Os peixes necropsiados até uma hora e trinta minutos do abate foram avaliados in natura, com temperatura 

em torno de 26 ºC e umidade próximo de 35%, os de cinco horas foram avaliados parte in natura e parte 

refrigerados a 4°C. Os de nove horas foram refrigerados também a 4ºC. Para cada tempo e método de 

conservação avaliou-se três espécimes.  

Para histopatológico, coletou-se amostras de aproximadamente dois centímetros de espessura, do 

baço, fígado, brânquias, rins, e pâncreas de todos os animais. Os fragmentos foram fixados em solução de 

formol a 10%, desidratados em soluções crescentes de álcool etílico, depois clarificados em xilol, incluídos 

em parafina e laminados a 5µm de espessura (Luna, 1968). Os cortes foram corados pela técnica de rotina 

de hematoxilina e eosina (HE), conforme Behmer et al. (1976).  

A determinação do melhor período post mortem do cadáver para realizar a necropsia foi determinada 

exclusivamente por meio das avaliações histológicas e aspectos macroscópicos dos órgãos. Nos histologia 

foi observado os graus de autólise presente, sendo determinados observando a integridade das células e 

tecidos, e o aspectos macroscópicos, foi analisado com base na textura, coloração, tamanho, 

posicionamento e aspecto dos órgãos. Todos os procedimentos e análises foram realizadas por dois 

avaliadores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após avaliação histológica das amostras coletadas em diferentes momentos, notou-se que até uma 

hora após a morte dos cadáveres, órgãos como rim e fígado apresentaram discreta autólise. Observando 

ainda, baço, brânquias e pâncreas sem alterações morfológicas. Confirmando o que George et al. (2016) 

afirma, quanto menor o tempo entre o óbito do animal e a fixação das amostras, menor serão as alterações 

cadavéricas encontradas. Tornando possível armazenar o animal em ambiente fresco com umidade alta até 

uma hora e meia entre a morte do peixe e a necropsia, sem que haja alterações significativas que 

comprometa o diagnostico definitivo. 

Cinco horas após, todas as amostras mantidas em temperatura ambiente apresentaram grau de 

autólise que variava de moderado a acentuado, principalmente em fígado e rins, observando uma coloração 

levemente escurecida e consistência pouco gelatinosa. O que pode ser justificado por Sterne et al. (2000), 

devido aos processos de autólise se instalar de forma mais acentuada em órgãos com altas taxas metálicas. 

Quando refrigeradas, notou-se que melhor conservação de amostras de fígado e baço. Os demais órgãos 

avaliados apresentaram autólise moderada. Seguindo a ideia de Tomita et al. (2004), que a refrigeração 

diminui o metabolismo celular, consequentemente notando menos alterações pós mortais nos tecidos. 

Após nove horas post mortem, baço e pâncreas apresentaram moderada autólise, diferentemente de 

todos os demais órgãos refrigerados que apresentaram estado avançado, notando escurecimento por todos 

os tecidos e início de liquefação. Tomita et al. (2004) e George et al. (2016) também encontraram graus de 

autólise menores no baço e pâncreas, quando comparados aos demais tecidos, tendo assim, concordâncias 

com os achados deste estudo. 

Feltes et al. (2010) afirma que a autólise em peixes se instala de forma rápida após a morte, devido 

ao seu metalismo acelerado. O que pode ser prejudicado pela conservação em temperaturas altas, causando 

aceleração nas alterações pós mortem, devido ao aumento do metabolismo celular e criação de um meio 

mais favorável a proliferação bacteriana (Sterne et al. 2000). Dessa forma, órgãos que contêm flora 

bacteriana natural, como os intestinos delgado e grosso, ou com alta taxa metabólicas, tendem a 

apresentarem alterações pós mortais mais pronunciadas aos demais tecidos (Sterne et al. 2000). 
 

 

CONCLUSÃO 

Indica-se realizar o procedimento de necropsia e colheita de amostras em peixes em no máximo uma hora 

após a morte, aumentando as possibilidades em alcançar um diagnóstico conclusivo. Além disso, a refrigeração 

permite melhor conservação das amostras coletadas até cinco após a morte do animal. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi padronizar uma técnica de necropsia aplicada a tambaquis (Colossoma 

macropomum), buscando a facilidade na realização do procedimento e na avaliação sistêmica dos órgãos. Foram 

utilizados 25 cadáveres de tambaqui (Colossoma macropomum), cedidos pela Unidade de Abate e Processamento de 

Animais do Campus Urutaí, os quais foram necropsiados por dois métodos diferentes, a técnica em blocos e técnica 

em conjunto. De forma geral, a técnica em blocos, em que se retira os órgãos separadamente, foi de difícil execução, 

diferentemente da técnica em conjunto, onde a retirada em conjunto dos órgãos internos foi mais prática e rápida. 

Sugere-se uma adaptação à técnica, realizando a abertura da cavidade celomática com uma incisão paralela à linha 

média devido a presença de uma ccartilagem presente. Além disso, para a retirada do sistema nervoso, aconselha-se 

uma abertura rostrocaudal paralela à linha média.  

 

Palavras-chave:  patologia animal; piscicultura; tambaqui; exame pós mortal. 

INTRODUÇÃO 
O Brasil é um dos países com maior diversidade de espécies de peixes de água doce devido à ampla extensão 

das bacias hidrográficas e diferenças regionais que são influenciadas pelos aspectos climáticos, naturais e sociais 

(Brasil, 2013). Com isto, existem diferenças anatômicas e fisiológicas entre algumas espécies de cultivo nacional, 

sendo importante que os produtores saibam lidar frente a estas peculiaridades (Peressin & Silva, 2015). 

Dentre as espécies mais cultivadas no Brasil, a tilápia apresenta grande destaque, sendo o peixe mais 

produzido no território nacional, tornando o país o quarto maior produtor mundial. A segunda espécie mais produzida 

e comercializada no Brasil é o tambaqui (Peixe, 2018). Devido a produção dessas espécies serem em maior número 

em sistemas intensivo, a incidência de doenças tem aumentado substancialmente, porém, a detecção precoce dessas 

enfermidades se torna crucial para evitar perdas na produção, podendo adotar a técnica de necropsia no diagnóstico 

pós mortal como ferramenta de auxílio ao diagnóstico precoce (Santos, 2010).  

Para realizar a avaliação pós mortal de um peixe, deve-se dotar de técnica rápida, fácil e eficiente, que 

danifique menos possível os tecidos orgânicos, visto que são estruturas frágeis, sempre coletando amostras viáveis 

(Rodrigues et al., 2019). De fato, a coleta mais próxima do momento da morte do animal é a mais adequada, uma vez 

que estes animais entram em autólise rapidamente e são excelentes meios de desenvolvimento bacteriano (Alves e 

Teófilo, 2016). Atualmente, não há uma técnica padronizada que leve em consideração as diferenças anatômicas 

entre as espécies de importância econômica no Brasil. Assim, o objetivo deste trabalho foi padronizar uma técnica 

de necropsia aplicada em peixes da espécie Colossoma macropomum (tambaqui), buscando a facilidade na sua 

realização e avaliação sistêmica do cadáver.      

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram necropsiados 25 exemplares de tambaqui (Colossoma macropomum), cedidos pela Unidade de Abate 

e Processamento de Animais do Campus Urutaí. As necropsias ocorreram imediatamente após o abate, utilizando-se 

duas técnicas de necropsia, à técnica em blocos e a técnica em conjunto, estas descritas por Peleteiro (2016) e pela 

Fish & Wildlife Service (Estados Unidos), respectivamente.  

Em ambas as técnicas, o animal foi colocado em decúbito lateral seguido por uma incisão longitudinal ao 

longo da linha média ventral. Os opérculos foram seccionados e as brânquias removidas em sua base. O acesso à 

cavidade celomática foi realizado por dois cortes verticais até a porção dorsal da cavidade e um corte único paralelo 

à coluna vertebral.  Na técnica em blocos, retirou-se inicialmente o trato gastrintestinal por uma secção no esôfago e 
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no reto. Em seguida, o baço, bexiga natatória e órgãos genitais foram removidos. O coração juntamente com o fígado 

e vesícula biliar foram retirados juntos. A coleta dos rins foi realizada via acesso ventral à coluna vertebral.  

 Na técnica em conjunto, os órgãos foram retirados todos juntos, sem qualquer separação, exceto os rins, o 

qual foi retirado por acesso dorsal através de uma incisão única na coluna vertebral no sentido dorsoventral. O sistema 

nervoso central, também em ambas as técnicas, foi acessado através de uma incisão circular na porção dorsal da caixa 

craniana, permitindo assim completo acesso. Em seguida, realizou-se com cortes pela borda da incisão para que se 

consiga coletar todo o cérebro. 

Para avaliar as diferentes técnicas, utilizou-se unicamente de métodos analíticos descritivos, avaliando a rapidez e 

aplicabilidade das técnicas, além da facilidade e comprometimento dos tecidos, em ambas técnicas. A partir das 

análises descritivas, foi possível aprimorar as técnicas de acordo com as características anatômicas da espécie.  

Todo o processo analítico, assim como as devidas aprimorações, foram realizadas por dois avaliadores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Comparando a rapidez e aplicabilidade das duas técnicas de necropsia, a técnica em conjunto se destacou 

devido a maior facilidade e agilidade na execução do procedimento, assim como menor comprometimento dos tecidos 

manipulados. Condizendo com Cardoso (2002), que diz que a necropsia deve ser realizada o mais próximo do período 

da morte do animal, evitando a manipulação excessiva dos órgãos internos. No entanto, para a necropsia dos 

tambaquis foram sugeridas algumas alterações. 

O decúbito lateral foi apropriado para quem é destro, propiciando um melhor manuseio dos instrumentos 

assim como diminuindo a chance de lesões nos órgãos internos, devido a melhor visualização. No entanto a incisão 

longitudinal deve ser paralela a linha média, aproximadamente três milímetros, devido à presença de uma estrutura 

cartilaginosa presente na linha média. Estas variações anatômicas entre as espécies são previstas por Peressin e Silva 

(2015), uma vez que as espécies atuais são decorrentes de diferentes cruzamentos entre espécies (Mesquita, 2013). 

Para a retirada do sistema nervoso nos tambaquis, o método de acesso preconizada na literatura foi de difícil 

execução, uma vez que o tempo e a aplicabilidade não contribuíram para a retirada eficaz do órgão. Assim, sugere-

se a realização de uma incisão sagital lateralizada, aproximadamente três milímetros, no sentido rostrocaudal, com 

uma serra manual, facilitando o acesso ao encéfalo e diminui possíveis danos ao tecido nervoso, devido a incisão ser 

realizada com instrumento cortante e lateralizada. Uma vez que os instrumentos utilizados devem ser de acordo 

tamanho do animal, buscando danificar menos possível o tecido que será coletado, de forma que não discorra grande 

tempo entre a morte e coleta das amostras (Martínez-Acevedo, 2012). 

Para a retirada dos rins nos tambaquis, o acesso ventral, após a retirada dos demais órgãos internos foi de 

mais fácil realização, uma vez que os órgãos são densos, propiciando uma execução mais rápida, fácil e sem danificar 

drasticamente os órgãos. Para a retirada do rim é indicado a dissecação ao redor do órgão com uma lâmina de bisturi, 

até que se tenha todo órgão livre. Manobras que facilitam o exame necroscópico. 

A prática da necropsia, segundo Lopes et al. (2017), tem função primordial para elucidar casos de mortes 

não esclarecidos, confirmando ou descobrindo dados acerca do histórico do animal. Uma vez que veterinários a 

campo deparam com casos em que o histórico sobre dos casos é obscuro, ou em que as informações não condizem 

com os achados, o procedimento é de fundamental importância (Rondelli et al., 2017). 

 

CONCLUSÃO 

Apesar de haver técnicas de necropsia para peixes, adaptações como as realizadas nesse trabalho, são 

necessárias visto as particularidades anatômicas de cada espécie, facilitando a avaliação post mortem. 
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo selecionar o modelo volumétrico de madeira para a espécie de Ingá 

(Inga edulis) do arboreto com aspectos do bioma cerrado, localizado no IF Goiano Campus Ceres. A cubagem 

rigorosa das árvores contidas no arboreto será obtida pelo diâmetro na altura do peito (DAP), o diâmetro 5 cm acima 

do solo (Db), o diâmetro da primeira bifurcação (Dsup) e a altura do fuste (h). Em cada árvore medida será registrado 

sua coordenada UTM. Posteriormente serão ajustados distintos modelos volumétricos, considerando a regressão não 

linear a 5% de probabilidade do teste t, os critérios estatísticos de seleção serão o coeficiente de determinação (R²), 

o erro padrão da estimativa (Syx), o erro médio absoluto (EM) e o desvio global absoluto (DG). Espera-se com os 

estudos provenientes a analise de modelos volumétricos que melhor represente os dados experimentais do arboreto 

do Campus. 

 

Palavras-chave: cubagem rigorosa; diâmetro de madeira; modelagem matemática. 

 

INTRODUÇÃO 

Na região Vale do São Patrício, encontra-se o município de Ceres que está situado no interior do estado de 

Goiás, com vegetação natural característica do Cerrado. Fisionomicamente, o cerrado é constituído de um grande 

mosaico de comunidades vegetais arbóreas com presença de um estrato arbóreo-arbustivo acompanhado de uma 

camada rasteiro-graminosa contínua (IMAÑA-ENCINAS et al., 2009). 

Dos estudos já realizados em áreas de cerrado, a grande maioria trata apenas da caracterização de sua flora 

(composição, riqueza e diversidade) e da estrutura de sua vegetação, sendo mínimos os estudos que envolvam a 

quantificação e o volume de madeira. Apesar de o volume ser considerado uma das informações de maior relevância, 

pois auxilia na avaliação do estoque de madeira e na análise do potencial produtivo das florestas (THOMAS et al., 

2006). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar modelos volumétricos de madeira da espécie de 

Ingá (Inga edulis)  do arvoreto localizado no IF Goiano - Campus Ceres. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os dados experimentais do ingazeiro foram obtidos no arvoreto do IF Goiano-Campus Ceres, localizado a 

22L 650071,60 m E e 8302639,07 m S (UTM). Esse local conta com 30 espécies nativas do cerrado, implantadas em 

janeiro de 2012, em uma área de 825,072 m². 

Em cada planta a ser encontrada foram obtidas, com o auxílio de fita métrica, o diâmetro do fuste na altura 

do peito a 1,30 m (DAP), o diâmetro do fuste de 5 cm acima do solo em cm (Db), diâmetro do fuste na 1° bifurcação 

em cm (Dsup) e a altura do fuste em cm (ℎ). 

A partir dos dados obtidos das espécies, foi realizado o cálculo de volume de madeira (V), utilizando a 

Equação de Smalian (LOESTSCH et al., 1973). Diversos modelos volumétricos conhecidos foram ajustados aos 

volumes experimentais do ingazeiro e conforme Imaña-Encinas et al., (2009) cujos seus coeficientes foram estimados 

por análise de regressão não linear a 5% de probabilidade pelo teste t, realizada pelo programa Statistica 7.0. 
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Os critérios estatísticos para a seleção do modelo volumétrico foram o coeficiente de regressão (R²), o quadrado 

médio dos resíduos (QMR) obtido pela análise de variância, o erro padrão da estimativa (Syx), o erro médio 

absoluto (EM), desvio global porcentual (DG%) e a distribuição dos resíduos. 

 

Tabela 1. Modelos matemáticos de volume de madeira utilizados para ajuste dos valores experimentais das plantas 

d o Ingazeiro.  

 
 

Tabela 2. Coeficientes estimados dos modelos volumétricos de madeira ajustados aos dados experimentais do 

Ingazeiro. Coeficiente de determinação (R²), quadrado médio dos resíduos (QMR), o erro padrão da estimativa (Syx), 

erro médio absoluto (EM) e o desvio global porcentual (DG%), obtidos pelo ajuste dos modelos aos volumes 

experimentais obtidos. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Verifica-se na Tabela 2 que entre os modelos volumétricos ajustados apenas Schumacher-Hall, Spurr, 

Berkout e Kopesky-Gerhardt apresentaram seus coeficientes estimados significativos a 5% de propabilidade pelo 

teste t, sendo este um importante critério para seleção dos modelos. Na mesma tabela, nota-se que o modelo 

volumétrico de Schumacher-Hall apresentou maior valor de R² e os menores valores de EM e DG(%) quando 

comparado aos demais modelos citados, que por sua vez obteve melhores resultados para QMR e Syx. Nessas 

condições, o modelo de Schumacher-Hall é o mais indicado para representar o volume da madeira de Baru no arboreto 

em estudo. Segundo Clutter (1983) o modelo de Schumacher-Hall é muito utilizado para geração de tabelas de 

volume de madeira. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o modelo de Shcumacher-Hall, foi o mais indicado para representar o volume da madeira de 

Ingá no arboreto do IF Goiano – Campus Ceres. 
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RESUMO: O sucesso de um projeto depende de um bom planejamento das atividades, procurando-se aumentar a 

produtividade e minimizar os custos de produção. Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo estudar a 

viabilidade econômica em cultivo de cana-de açúcar com e sem adubação de cobertura com nitrogênio em cana-

planta e cana-soca, na região norte do estado de Goiás. Os dados necessários para a elaboração da pesquisa foram 

obtidos de uma área com cultivo de cana-de-açúcar na fazenda Estrela do Lago junto a usina de Uruaçu, no município 

de Uruaçu – GO. A aplicação de nitrogênio em cobertura foi dividida em três aplicações (dose total de 100 kg ha-1 

de N), em intervalos de 60 dias, perfazendo um total de três aplicações ao longo do desenvolvimento da cultura. Os 

custos foram obtidos com base nos seguintes itens: operações mecanizadas; operações manuais; materiais 

consumidos e outras despesas. Para os cálculos de custo de produção, utilizou-se a estrutura do custo operacional 

total de produção, utilizada pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA). Os maiores custos da cana-de-açúcar em 

cana-planta com e sem nitrogênio em cobertura são devidos a operações mecanizadas e materiais consumidos, 

totalizando aproximadamente 60% dos custos. 

Palavras-chave: Saccharum officinarum, rendimento, custo, fertilização. 

INTRODUÇÃO  

A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) ocupa posição de destaque entre as principais culturas cultivadas 

no Brasil, tanto em relação à área plantada quanto ao volume e valor da produção. O grande interesse pela produção 

desta cultura está na valorização de seus derivados, e pela importância econômica, do açúcar e etanol (ANJOS et al., 

2008). O Brasil atualmente é o maior produtor de cana-de-açúcar, seguido pela Índia e China, detendo em média 

40% do comércio internacional do açúcar (AGRIANUAL, 2010). O Estado de São Paulo continua sendo o maior 

produtor (52,6%), seguido por Minas Gerais (9,0%), Goiás (8,0%), Paraná com (7,3%), Mato Grosso do Sul (5,7%), 

Alagoas (5,4%) e Pernambuco (3,8%) (CONAB, 2011). 

Os fertilizantes nitrogenados apresentam características desfavoráveis no setor sucroenergético pela elevação 

do custo de produção e por requerer elevada demanda de energia fóssil por unidade de N fertilizante produzido, logo 

é muito importante verificar a relação custo/benefício da aplicação de N, relacionando-a com a eficiência da 

fertilização com esse nutriente, uma vez que a ureia, fonte nitrogenada mais difundida no mundo atualmente apresenta 

elevadas perdas principalmente pelo processo de volatilização (SCHULTZ, 2012). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo estudar a viabilidade econômica em cultivo de cana-

de açúcar com e sem adubação de cobertura com nitrogênio em cana-planta e cana-soca, na região norte do estado 

de Goiás. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados necessários para a elaboração da pesquisa foram obtidos de uma área com cultivo de cana-de-açúcar 

na fazenda Estrela do Lago junto a usina de Uruaçu, no município de Uruaçu - GO. O solo da área é classificado 

como Latossolo Vermelho distrófico (EMBRAPA, 2013). 

A variedade de cana-de-açúcar utilizada foi a CTC4 (alto perfilhamento, produtividade elevada, 

adaptabilidade ao plantio mecanizado e a colheita mecanizada). 

No momento do plantio, efetuou-se a adubação no sulco de plantio com 30 kg de N ha-1 (uréia), 120 kg de 

P2O5 ha-1 (superfosfato simples) e 80 kg de K2O ha-1 (cloreto de potássio). A aplicação de nitrogênio em cobertura 

foi dividida em três aplicações (dose total de 100 Kg ha-1 de N), em intervalos de 60 dias, perfazendo um total de três 

aplicações ao longo do desenvolvimento da cultura. 

Os custos foram obtidos com base nos seguintes itens:  

a) Operações mecanizadas: número de horas-máquina; diárias de trator, para a distribuição das mudas no 

plantio; número de quilômetros rodados, para o caminhão que transportou as mudas até o local de plantio (km); e 

gastos para a execução dessas operações, multiplicados pelos seus respectivos preços pagos pelo produtor;  
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b) Operações manuais: número de homens/dia para executá-las, multiplicado pelo valor médio da região;  

c) Materiais consumidos: obtidos mediante o produto entre a quantidade dos materiais usados e seus 

respectivos preços na região;  

d) Outras despesas: considerou-se (taxas de 9% do total das despesas com assistência técnica e juros etc.) 

O preço do ATR, estimado foram de R$ 0,56 por quilo de ATR (preço médio parra a safra de 2018 e 2019). Para os 

cálculos de custo de produção, utilizou-se a estrutura do custo operacional total de produção, utilizada pelo Instituto 

de Economia Agrícola (IEA), proposta por Matsunaga et al. (1976). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os custos das operações mecanizadas e manuais realizadas na cana-de-açúcar em cana planta foram 94,45% 

e 85,71% maiores do que as operações executadas na cultura em cana soca (com e sem adubação com nitrogênio). 

Em relação a presença ou ausência de adubação nitrogenada os custos das operações mecanizadas e manuais não 

apresentaram alterações expressivas (Figura 1A e 1B). 

 

A) B) 

  

Figura 1. Custos com o cultivo da cana-de-açúcar em função do corte com (A) e sem adubação com nitrogênio em 

cobertura (B). 

 

O uso de N fertilizante aumenta os custos de produção, mas também aumenta a produtividade, resultando em 

maior lucratividade, além disso pode auxiliar no aumento da longevidade das soqueiras, diminuindo custos 

financeiros e impactos ambientais relacionados à operação de preparo do solo e plantio (JORIS, 2015). 

Os custos dos materiais consumidos na cultura da cana-de-açúcar com e sem adubação com nitrogênio em 

cana planta foi 63,81% e 80,43% maior do que os materiais consumidos na cultura em cana soca, respectivamente. 

Os custos dos materiais consumidos na cana-de-açúcar adubada com nitrogênio em cana planta foi 5,32% maior do 

que os materiais consumidos na cultura sem adubação com nitrogênio em cana planta; já em cana soca com adubação 

nitrogenada os custos dos materiais consumidos foi 48,80% maior do que os custo verificados sem adubação com 

nitrogênio em cana soca. 

O produtor no seu planejamento e na de tomada de decisão deve analisar os pontos fortes e fracos do cultivo 

da cultura e ter controle sobre o seu custo total da realização da cultura, uma vez que o custo da produção da cultura 

é parte essencial para a gestão do empreendimento rural (ANDRADE et al., 2017). 

Os custos com colheita e arrendamento na cultura da cana-de-açúcar com e sem adubação com nitrogênio no 

primeiro ano (cana planta) praticamente não foi alterado para o segundo ano (cana soca), mantendo-se estáveis, o 

mesmo foi verificado quando a cultura foi ou não adubada com nitrogênio, onde custo também quase não apresentou 

variação. Em termos de custo, há maior vantagem, com parcerias em arrendamento para plantio, corte e colheita, o 

que demandaria esforços em investimentos agrícolas e aquisições estruturais, do que parcerias com fornecedores de 

matéria prima (SOUZA & CLEPS, 2009; TREVISAN et al., 2017). 

Os custos com administração e assistência técnica na cultura da cana-de-açúcar com e sem adubação com 

nitrogênio em cana planta foi 63,38% e 68,90% maior do que estes mesmos custos da cana-de-açúcar em cana soca, 

respectivamente. Os custos com administração e assistência técnica na cana-de-açúcar adubada com nitrogênio em 

cana planta foi 1,83% maior do que esses custos na cultura sem adubação com nitrogênio em cana planta; já em cana 
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soca com adubação nitrogenada os custos com administração e assistência técnica foi 16,63% maior do que os custo 

verificados sem adubação com nitrogênio em cana soca. 

Os custos com insumos e mão-de-obra para implantação, condução e renovação dos canaviais, representaram 

a maior parte do custo total anual (PEREIRA et al., 2015). 

 

CONCLUSÃO 

Os maiores custos da cana-de-açúcar em cana-planta com e sem nitrogênio em cobertura são devidos a 

operações mecanizadas e materiais consumidos, totalizando aproximadamente 60% dos custos. 
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RESUMO: O fungo Trichoderma harzianum é muito usado para o biocontrole de pragas na agricultura, devida sua 

capacidade de produzir enzimas quitinolíticas e seu efeito de antibiose e micoparasitismo. Nesse estudo, foram 

avaliadas linhagens de Trichoderma harzianum geneticamente modificadas de forma isolada e associada com o fungo 

Metarhizium anisopliae para o biocontrole do carrapato do boi. Então, foi realizado o cultivo dos fungos e a realização 

de solução de esporos dos fungos nas concentrações de 108 esporos/ml. Dessa forma, tratamentos contendo água, 

esporos de Trichoderma harzianum, esporos de Metarhizium anisopliae ou a combinação dos fungos foram avaliados 

quanto à capacidade de biocontrole do carrapato. Assim, foi demonstrado que o tratamento contendo o T. harzianum 

geneticamente modificado associado com o M. anisopliae apresentou o melhor efeito de biocontrole nas teleóginas. 

Contudo, essa associação surge como uma nova proposta na fabricação de bioprodutos no uso pecuário. 
Palavras-chave: biocontrole; Metarhizium anisopliae; Rhipicephalus microplus; Trichoderma harzianum. 

INTRODUÇÃO  
O Trichoderma é um fungo filamentoso, de crescimento rápido e que pode ser encontrado em praticamente 

todos os tipos de solos. Assim, algumas linhagens desse gênero vêm recebendo grande atenção de projetos de 

pesquisas, por sua versatilidade de ação, como: antibiose, hiperparasitismo e competição. Além do mais, eles 

apresentam uma grande variabilidade de estratégias de sobrevivência, que os tornam fungos altamente competitivos 

no ambiente e mostram boa capacidade de proliferação na rizosfera (MELO, 1996; RESENDE et al., 2004). 

Por outro lado, o Metarhizium é um dos gêneros de fungos entomopatogênicos mais conhecidos. Em 1883, 

Sorokin o classificou em Metarhizium anisopliae e desde então a utilização e ação deste patógeno vem sendo 

estudada sobre muitas espécies de insetos. Atualmente, esse fungo é usado para o controle de pragas em diversos 

países. Segundo Zimmermann (1993), quatro pragas-insetos têm sido controladas com eficácia por esse fungo, que 

são os cupins, gafanhotos, cigarrinhas e besouros. O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus é um ixodídeo 

responsável por grandes perdas econômicas para a pecuária. Ele está sendo considerado o carrapato de maior impacto 

em perdas econômicas nos rebanhos da América do Sul (GONZALES, 1995; NARIA, 1995) e ele tem como principal 

hospedeiro o bovino. Ademais, o R. microplus é um parasito que precisa obrigatoriamente passar por um período 

sobre o bovino, ingerindo substratos teciduais e principalmente sangue (PEREIRA, 1982), sendo um dos principais 

transmissores dos parasitas Babesia bovis e Babesia bigemina, causadores da piroplasmose bovina que afeta 

gravemente o desenvolvimento do gado, podendo levá-lo a morte em poucos meses (MCKOSKER, 1981). 

Portanto, esse estudo tem como objetivo avaliar se os fungos Trichoderma harzianum selvagem, 

Trichoderma harzianum geneticamente modificados e o Metarhizium anisopliae têm capacidade de exercer o 

biocontrole do Rhipicephalus microplus. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os fungos T. harzianum selvagem e os geneticamente modificados foram cultivados em placas de Petri com 

meio de cultura MYG, após isso foram cultivados no arroz para ter uma maior massa do fungo; e o fungo M. 

ansiopliae foi cultivado em uma placa de Petri no meio de cultura BDA. Ademais, os fungos foram estocados à 
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temperatura ambiente em um BOD para o crescimento. Após o crescimento, foi preparado uma solução com seus 

esporos. Assim, foi adicionado na placa de Petri em que os fungos estavam uma quantidade de água destilada e foi 

realizada a raspagem do fungo com um objeto estéril. Logo depois uma porção da mistura foi colocada na câmara de 

Neubauer para a contagem de esporos que havia na solução, a fim de chegar à concentração de 108 esporos/ml. 
Além disso, fêmeas ingurgitadas do carrapato foram colhidas de bovinos leiteiros de um lote naturalmente 

infestado, sem contato prévio com carrapaticidas há pelo menos 30 dias. Logo, elas foram levadas ao laboratório e 

higienizadas com água destilada, secas em papel toalha e pesadas para serem usadas nos ensaios. 
Após, foram selecionadas 300 teleóginas para a realização do estudo. Essas teleóginas foram divididas em 

dez grupos, em que um grupo foi tratado com a solução do fungo T. harzianum selvagem; outro com a solução do 

fungo M. anisopliae; outros três com os fungos T. harzianum geneticamente modificados, sendo um fungo 

geneticamente modificado por tratamento; outros quatro com o fungo M. anisopliae associado com cada um dos T. 

harzianum; e um grupo controle tratado apenas com água destilada. Nos grupos tratados com soluções de esporos 

dos fungos, as teleóginas foram imersas nas soluções por cerca de 3 a 5 minutos e em seguida foi retirado o excesso 

de solução das teleóginas. Para a estatística do projeto, foram feitos os cálculos do índice de eficiência reprodutiva: 

IER= Peso dos ovos/peso das teleóginas * % eclosão * 20000; e do índice de eficiência do produto: IEP= (IER 

controle - IER do grupo)/IER controle * 100. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesse estudo, foram observados (Tabela 1) que o fungo Trichoderma harzianum selvagem possui efeito 

carrapaticida menor do que o fungo Metarhizium anisopliae, pois a eficiência do tratamento que continha a solução 

de esporos do fungo T. harzianum foi de 15,36%, já o grupo tratado com a solução do M. anisopliae teve uma maior 

eficiência, sendo essa em torno de 29,14%. Dessa forma, se observa que o fungo do gênero Metarhizium tem boa 

capacidade de realizar o biocontrole do carrapato do boi devido sua ação entomopatogênica. Outrossim, os três fungos 

geneticamente modificados não tiveram diferença entre si quanto a capacidade carrapaticida em nenhum tratamento. 

Eles tiveram uma eficiência em torno de 21,65%. Sendo assim, observou-se que o fato de terem sido modificados, 

aumentando a expressão da enzima quitinase, fez com que eles tivessem seu efeito de biocontrole aumentado, mas 

mesmo assim não atingiu o parâmetro alcançado pelo fungo Metarhizium anisopliae. 
Com esse estudo, foi visto que os dois fungos usados no projeto tem ação sinergista, porque os tratamentos em que 

eles foram usados em conjunto tiveram efeito carrapaticida maior se comparado com os grupos tratados com os 

fungos isoladamente. O grupo com associação do M. anisopliae com o T. harzianum selvagem teve uma eficiência 

em torno de 33,18% e os grupos em que se associou o M. anisopliae com os fungos geneticamente modificados o 

resultado foi em torno de 36,02%.  

 

 

CONCLUSÃO 

Contudo, viu-se que os fungos T. harzianum geneticamente modificados possui efeito carrapaticida 

maior do que o T. harzianum selvagem e que quando se associa o T. harzianum geneticamente modificado 

com o M. anisopliae eles têm sua ação aumentada. Com isso, esse estudo abre portas para o 

desenvolvimento de produtos agropecuários com o intuito de diminuir os danos causados pelo R. microplus. 
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Tabela 1. Resultados obtidos no experimento 

Tratamentos Índice de eficiência reprodutiva Índice de eficiência do produto 

Controle 
8578,5  -  

 

 

T. harzianum selvagem 
7260,12  15,36%  

T. harzianum geneticamente 

modificado 1 
6723,03  21,63%  

T. harzianum geneticamente 

modificado 2 
6725,75  21,59%  

T. harzianum geneticamente 

modificado 3 
6713,75  21,73%  

M. anisopliae 
6078,58  29,14%  

T. harzianum selvagem associado ao  

M. anisopliae 
5732,47  33,18%  

T. harzianum geneticamente 

modificado 1 associado ao  M. 

anisopliae 

5488,61  36,01%  

T. harzianum geneticamente 

modificado 2 associado ao  M. 

anisopliae 

5491,53  35,99%  

T. harzianum geneticamente 

modificado 3 associado ao  M. 

anisopliae 

5484,48  36,06%  
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RESUMO: A agroindústria canavieira busca aumentar a sua eficiência, tanto na área agrícola quanto na industrial, 

almejando ser altamente tecnológica e lucrativa. Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo estudar o 

custo total do cultivo de cana-de açúcar com adubação de cobertura com nitrogênio em cana-planta e cana-soca, na 

região norte do estado de Goiás. Os dados necessários para a elaboração da pesquisa foram obtidos de uma área com 

cultivo de cana-de-açúcar na fazenda Estrela do Lago junto a usina de Uruaçu, no município de Uruaçu – GO. A 

variedade de cana-de-açúcar utilizada foi a CTC4 (alto perfilhamento, produtividade elevada, adaptabilidade ao 

plantio mecanizado e a colheita mecanizada). A aplicação de nitrogênio em cobertura foi dividida em três aplicações 

(dose total de 100 kg ha-1 de N), em intervalos de 60 dias, perfazendo um total de três aplicações ao longo do 

desenvolvimento da cultura. Para os cálculos de custo de produção, utilizou-se a estrutura do custo operacional total 

de produção, utilizada pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA). O custo total da cana-de-açúcar (cana planta) com 

e sem adubação com nitrogênio corresponde a 45% da receita bruta, enquanto em cana soca esses valores 

representaram no máximo 17,26% da receita bruta. 

Palavras-chave: Saccharum officinarum, materiais consumidos, custo, fertilização. 

 

INTRODUÇÃO  

A agroindústria canavieira busca aumentar a sua eficiência, tanto na área agrícola quanto na industrial, 

almejando ser altamente tecnológica e lucrativa (BACHA, 2012; UNICA, 2013). 

A economia canavieira trata da utilização racional de recursos de produção da terra, a distribuição e o 

consumo de bens e serviços do agronegócio da cana-de-açúcar (Saccharum officinarum), como bens e serviços da 

cana-de-açúcar podem ser entendidos os produtos e subprodutos; portanto, pode-se dizer que a economia da cana-

de-açúcar procura resolver os problemas econômicos do setor, como compras, vendas, taxação e manejo de cultivo 

e de seus produtos, como a energia limpa, açúcar, cachaça, celulose, melado, rapadura, melaço, vinhoto, etc. 

(RENNER, 2004; AMBIENTE BRASIL, 2006; ALVES, 2011). 

Ainda há pouca precisão nas informações sobre custos de produção dos produtos do setor sucroalcooleira, 

uma vez que são poucos os trabalhos sobre o tema, além da falta de uma metodologia de aferição de custos comum 

as diversas unidades industriais (MARQUES, 2009). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo estudar o custo total do cultivo de cana-de açúcar 

com adubação de cobertura com nitrogênio em cana-planta e cana-soca, na região norte do estado de Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados necessários para a elaboração da pesquisa foram obtidos de uma área com cultivo de cana-de-açúcar 

na fazenda Estrela do Lago junto a usina de Uruaçu, no município de Uruaçu - GO. O solo da área é classificado 

como Latossolo Vermelho distrófico (EMBRAPA, 2013). 

A variedade de cana-de-açúcar utilizada foi a CTC4 (alto perfilhamento, produtividade elevada, 

adaptabilidade ao plantio mecanizado e a colheita mecanizada). 

No momento do plantio, efetuou-se a adubação no sulco de plantio com 30 kg de N ha-1 (uréia), 120 kg de 

P2O5 ha-1 (superfosfato simples) e 80 kg de K2O ha-1 (cloreto de potássio). A aplicação de nitrogênio em cobertura 

foi dividida em três aplicações (dose total de 100 Kg ha-1 de N), em intervalos de 60 dias, perfazendo um total de três 

aplicações ao longo do desenvolvimento da cultura. 

Os custos foram obtidos com base nos seguintes itens:  

a) Operações mecanizadas: número de horas-máquina; diárias de trator, para a distribuição das mudas no 

plantio; número de quilômetros rodados, para o caminhão que transportou as mudas até o local de plantio (km); e 

gastos para a execução dessas operações, multiplicados pelos seus respectivos preços pagos pelo produtor;  

b) Operações manuais: número de homens/dia para executá-las, multiplicado pelo valor médio da região;  
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c) Materiais consumidos: obtidos mediante o produto entre a quantidade dos materiais usados e seus 

respectivos preços na região;  

d) Outras despesas: considerou-se (taxas de 9% do total das despesas com assistência técnica e juros etc.) 

O preço do ATR, estimado foram de R$ 0,56 por quilo de ATR (preço médio parra a safra de 2018 e 2019). 

Para os cálculos de custo de produção, utilizou-se a estrutura do custo operacional total de produção, utilizada pelo 

Instituto de Economia Agrícola (IEA), proposta por Matsunaga et al. (1976). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O custo total da cana-de-açúcar (cana planta) com e sem adubação com nitrogênio correspondeu a 44,90% e 

a 44,53% da receita bruta, enquanto que em cana soca esses valores representaram 17,26% e 14,98% da receita bruta, 

respectivamente; consequentemente a  receita liquida da cana-de-açúcar (cana planta) com e sem adubação com 

nitrogênio correspondeu a 55,14% e a 55,47% da receita bruta, já em cana soca pode-se verificar incremento 

substancial nesses valores da receita liquida, os quais representaram 82,73% e 85,02% da receita bruta, 

respectivamente (Figura 1A e 1B). 

 

A) B) 

  

Figura 1. Custo operacional total do cultivo da cana-de-açúcar em função dos componentes da margem com (A) e 

sem adubação com nitrogênio em cobertura (B). 

 

Resultados semelhantes foi observado por Perina (2017), que verificaram que o custo de implantação de um 

hectare de cana-de-açúcar, custaria R$ 5.892,64 por hectare implantado. O custo total da implantação de uma lavoura 

canavieira tradicional (sistematizada para colheita mecanizada), de maneira geral pode variar de R$ 4.500,00 a R$ 

6000 (SANT’ANA et al., 2009; MOREIRA & BONIZIO, 2012). Nas regiões Centro-Sul Tradicional o custo de 

produção médio de cana-de-açúcar é de aproximadamente R$ 5.297,08 (PECEGE/CNA, 2012). 

O custo total da cana-de-açúcar (cana planta) com e sem adubação com nitrogênio foi 18,66% e 19,73% 

menor do que a receita liquida, enquanto que em cana soca essas diferenças foram de 79,13% e 82,38%, o que 

justifica a alta receita liquida obtida em cana soca ondes os custos se tornam bem mais suprimidos devido a redução 

das atividades que ocorrem após o primeiro ano de cultivo da cultura, onde os custos são mais expressivos em função 

das atividades ligadas ao plantio da cana-de-açúcar e/ou a reforma do canavial. A implantação do canavial (cana 

planta) computa a maior porcentagem dos custos variáveis, pois a operação de plantio, a aquisição de mudas e os 

insumos são expressivamente onerosos no primeiro ano (SANTOS et al., 2016). 

Kaneko et al. (2009) observaram um custo total de R$ 2.677,50 da cana-de-açúcar (cana soca) em sistema 

sequeiro com aplicação de N em cobertura. 

 

CONCLUSÃO 

O custo total da cana-de-açúcar (cana planta) com e sem adubação com nitrogênio corresponde a 45% da 

receita bruta, enquanto em cana soca esses valores representaram no máximo 17,26% da receita bruta. 
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RESUMO: Os osmoprotetores tem grande importância no enfrentamento e na mitigação dos efeitos das mudanças 

climáticas, pois previnem a excessiva perda de água, mantendo o rendimento da cultura. Objetivou-se avaliar 

produtividade da cultura do feijão comum cultivado com aplicação de osmoprotetores à base de extratos de algas 

marinhas. O experimento foi realizado em casa de vegetação climatizada no Instituto Federal Goiano - Campus Rio 

Verde, no sudoeste de Goiás, o solo utilizado foi o Latossolo Vermelho distroférrico. O delineamento experimental 

adotado foi o de bloco ao acaso em esquema fatorial 4 x 4 com três repetições. Os tratamentos consistiram em quatro 

osmoprotetores à base de extratos de algas marinhas e quatro épocas de avaliação (15, 40, 65, 90 dias após o plantio). 

Os vasos utilizados possuíam capacidade para 50 L. Foram semeadas dez sementes de feijão comum por vaso. A 

aplicação do osmoprotetor GB proporciona um incremento na produtividade de até 4,3%. 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris, déficit hídrico, área foliar. 

 

INTRODUÇÃO  

Os osmoprotetores desta forma tem grande importância no enfrentamento e na mitigação dos efeitos das 

mudanças climáticas, pois previnem a excessiva perda de água, logo reduzindo a necessidade de repor a água perdida 

para a atmosfera, mantendo a produção e o rendimento da cultura, o que é bastante relevante pois o feijão forma a 

base da alimentação e contribui significativamente como fonte de proteína e caloria, além de ser uma cultura de 

grande expressão sócio-econômica; dando assim uma especial atenção à inclusão social, principalmente por meio da 

transferência de tecnologias maduras para a agricultura familiar e pequenos produtores (OLIVEIRA et al., 2011; 

BASTOS, 2015). 

Extratos de diversas espécies de algas como Ascophyllum spp., Laminaria spp., Ecklonia spp., Sargassum 

spp. e Durvillaea spp. vêm sendo utilizados na agricultura para minimizar as perdas causadas pela restrição hídrica. 

Análises de tecidos mostraram que entre 46 e 60% do peso destas espécies é composto por carboidratos, que poderiam 

ter ação na sinalização em tecidos vegetais (CRAIG, 2011). Efeitos da aplicação de extratos de algas nas plantas são 

relatados em diversos cultivos de importância para o Brasil, tais como soja, trigo, batata, cafeeiro, entre outros 

(MÓGOR et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2011). 

Objetivou-se avaliar produtividade da cultura do feijão comum cultivado com aplicação de osmoprotetores 

à base de extratos de algas marinhas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação climatizada no Instituto Federal Goiano - Campus Rio 

Verde, no sudoeste de Goiás, localizada a 17º47’53’’ de latitude Norte e 51º55’53’’ de latitude Sul, a 743 m de 

altitude, o solo utilizado foi o Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2013).  

O delineamento experimental adotado foi o de bloco ao acaso em esquema fatorial 4 x 4 com três repetições. 

Os tratamentos consistiram em quatro osmoprotetores à base de extratos de algas marinhas e quatro épocas de 

avaliação (15, 40, 65, 90 dias após o plantio). Os vasos utilizados possuíram capacidade para 50 L. Foram semeadas 

dez sementes de feijão comum por vaso. 

As variáveis analisadas nesse experimento foram: área foliar (AF), índice de colheita (IC) e produtividade de 

grãos (PROD). 

A AF foi determinada pela análise de imagens através do software ImageJ. Por ocasião da colheita do feijoeiro, 

foram colhidas manualmente as plantas escolhidas ao acaso. Dessas plantas, foram selecionadas 50 vagens coletadas 
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aleatoriamente. O índice de colheita (IC) foi determinado pela razão entre a massa da parte aérea e a massa de grãos. 

Os valores do rendimento de grãos e da massa de 100 grãos foram corrigidos para 13% de umidade.   

Os dados para cada variável foram submetidos à análise de variância pelo programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). Posteriormente, quando significados pelo teste F, foi realizada análise de regressão para as 

épocas de avaliação e o teste de Tukey a 5% de probabilidade para os osmoprotetores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A área foliar de feijão em função dos dias, adequou-se a um modelo quadrático com R2 de 93% (Figura 1A). 

 

A) B) 

  
Figura 1. Área foliar de feijão em função dos dias após o plantio (A) e dos osmoprotetores (B). 

 

Os aumentos nos dias após o plantio, proporcionaram elevação na área foliar de feijão até aos 68 dias, com 

esse DAP foi atingida a área foliar máxima de aproximadamente 1252,52 cm2. A área foliar máxima verificada aos 

68 dias, foi 62,37; 14,17 e 20,25% maior do que a área foliar estimada aos 15, 40 e 90 DAP, respectivamente. 

O incremento no número de folhas pode acarretar em aumentos na área fotossinteticamente ativa, o que pode 

levar a uma maior produção de fotoassimilados, consequentemente quanto maior o número de folhas, maior será a 

área foliar, refletindo-se diretamente na produtividade das culturas (OLIVEIRA et al., 2004; BASTOS, 2015). 

A área foliar de feijão não apresentou diferença em relação a aplicação de osmoprotetores, indicando uma área 

foliar média de aproximadamente 1051,89 cm2 (Figura 1B). 

Os maiores índices de colheita de feijão foram obtidos quando foram aplicados os osmoprotetores AS e KPM, 

os quais apresentaram índices de colheita 3,89 e 12,13% maiores do que os osmoprotetores GB e EA, respectivamente 

(Figura 2A). Santi et al. (2006) verificaram índice de colheita de 46% para a cultivar Pérola. De acordo com Snyder 

e Carlson (1984), o índice de colheita do feijoeiro geralmente fica acima de 39%, dependendo da cultivar plantada. 

A maior produtividade de feijão (2747,73 kg ha-1) foi observada quando aplicou-se o osmoprotetor GB, o qual 

apresentou uma produtividade 1,91, 4,31 e 2,26% maior do que quando foi utilizado os osmoprotetores AS, KPM e 

EA (Figura 2B).   

 

A) B) 

  
Figura 2. Índice de colheita (A) e produtividade (B) de feijão em função dos osmoprotetores. 

 

A maior produtividade média de feijão (2747,73 kg ha-1) obtida quando aplicou-se o osmoprotetor GB, está 

acima da produtividade esperada para o nível 03 de tecnologia, que, de acordo com Vieira (2006), está entre 1800 e 

2500 kg ha-1. 
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CONCLUSÃO 

A máxima área foliar ocorre aos 70 dias após o plantio, após este período o crescimento da área foliar do 

feijoeiro tende a se estabilizar. 

Os osmoprotetores não promoveram efeito significativo na área foliar de feijão. 

Os maiores índices de colheita são verificados quando aplica-se os osmoprotetores AS e KPM. 

A aplicação do osmoprotetor GB proporciona um incremento na produtividade de até 4,3%. 
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RESUMO: O feijão guandu (Cajanus cajan) é uma leguminosa arbustiva pertencente à família fabaceae, conhecida 

no brasil como feijão guandu. Objetiva-se com o presente trabalho determinar a forma e tamanho de sementes em 

diferentes teores de água. As sementes foram submetidas à secagem em estufa com ventilação de ar forçado nas 

temperaturas de 40 °C, até atingir o teor de água desejado (0,136 base seca). Foram analisadas as medidas nos eixos 

ortogonais da semente de largura, comprimento e espessura, determinando a esfericidade e circularidade. Com base 

nos resultados obtidos, concluiu-se que a redução do teor de água, influencia as propriedades físicas das sementes de 

feijão guandu, provocando alterações em seus eixos ortogonais o que leva também a variações da esfericidade 

circularidade das sementes. A redução do teor de água causa decréscimo nas sementes de feijão guandu, causando 

alterações na forma e tamanho das sementes.  

Palavras-chave: Cajanus cajan; Circularidade; Esfericidade; Volume. 

 

INTRODUÇÃO  

O feijão guandu é uma leguminosa encontrada com frequência em todo o Brasil (AZEVEDO et al., 2007), o 

guandu tem capacidade para fixar nitrogênio atmosférico, podendo ser utilizado para cobertura do solo, cultura 

forrageira ou produção de grãos. 

Neto (2012) ressalta o sistema radicular agressivo do guandu-anão, que promove a reciclagem de nutrientes, 

atingindo camadas mais profundas do solo, podendo ser utilizado em sistemas de plantio direto em áreas com 

problemas de compactação.  

A diversidade de dados sobre o comportamento das sementes permite uma melhor precisão na construção, 

adaptação e operação de equipamentos como máquinas de pré-limpeza, limpeza, secagem, classificação, 

armazenamento e industrialização. Geralmente as sementes, têm sua faixa ótima de teores de água para 

armazenamento compreendida entre 11 e 13% (ANDRADE et al., 2006). 

O tamanho e forma das sementes são caracteristicas singulares de cada produto e são determinadas pelas suas 

propriedades físicas, tais como esfericidade e circularidade, diâmetro geométrico, área superficial, área projetada, 

volume da semente, relação superfície/volume, contração volumétrica e volumétrica unitária, que podem ser 

influenciadas pelo ambiente. Gomes et al. (2018) concluiu em seu trabalho com feijão caupi que o teor de água 

influencia as variáveis: maior eixo, área projetada, área superficial e volume de sementes. 

Neste contexto, o presente projeto tem por objetivo determinar a forma e tamanho das sementes de feijão 

guandu em diferentes teores de água. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Fitotecnia do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano – Campus Iporá. Para a condução do experimento, foram utilizadas 15 sementes de feijão guandu 

(Cajanus cajan) com teor de água inicial de aproximadamente 0,429 base seca (b.s.). 

As sementes foram submetidas à secagem em estufa com ventilação de ar forçado em temperaturas de 40 °C. 

Para acompanhar a perda de massa, as sementes foram pesadas em balança com resolução de 0,01 g até chegar ao 

teor de água desejado de 0,370; 0,316; 0,266; 0,220; 0,177 e 0,136 decimal (b.s). Os teores de água foram 

determinados em estufa a 105 ± 3 °C, durante 24 h (BRASIL, 2009). 
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 A esfericidade, circularidade e o volume de cada semente (Vg) foram determinadas de acordo com as 

expressões 1, 2 e 3, respectivamente, propostas por MOHSENIN (1986).  

( )
1 3

a b c
E  = 100s

a

  
  
 
   

(1) 

b
C 100

a
= 

 
(2) 

6

cbaπ
Vg


=  (3) 

Em que; a: maior eixo da semente, mm; b: eixo médio da semente, mm; c: menor eixo da semente, mm; Es= 

esfericidade; C= circularidade; Vs= volume da semente no tempo, mm3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1A estão apresentados os valores dos eixos ortogonais em função do teor de água das sementes de 

feijão guandu submetidos a secagem. Verifica-se que a medida que o teor de água diminui, os eixos ortogonais 

(comprimento, largura e espessura) diminuem. Esse comportamento também foi observado por Resende et al. (2008) 

que em seu trabalho com grãos de feijão da cultivar Vermelho Coimbra. 

A B 

  
Figura 1. Eixos ortogonais (A), esfericidade e circularidade (B) das sementes feijão guandu (Cajanus cajan) em 

função dos teores de água. 

Na Figura 1B estão apresentados os valores de circularidade e esfericidade em função do teor de água das 

sementes de feijão guandu submetidos a secagem. Nota-se que a medida que o teor de água diminui, a circularidade 

e a esfericidade variam e inicialmente de forma mais acentuada. Também houve variação observada por Hauth et al. 

2018, aonde a esfericidade e circularidade aumentaram com a diminuição do teor de água. 

 
 

Figura 2. Volume das sementes feijão guandu (Cajanus cajan) em função dos teores de água. 

 

 Durante o processo de secagem, nota-se que o volume a semente diminui, como pode ser observado na figura 

2. Em média houve uma redução de 10,35% numa variação de 0,429 (b.s.) a 0,136 (b.s). Levando à mudança na 

forma e no decréscimo em sua dimensão, características semelhantes foram observadas por Gomes et al. (2018) onde 

o volume do grão em função do teor de água aumentou linearmente 11,06%  ao umedecer novamente os grãos, com 

a variação de 0,12 a 0,23 decimal b.s. ao avaliar sementes de feijão caupi. A redução de volume no grão também 
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pode ser observada por Botelho et al. (2018) avaliando grãos de soja, esse comportamento evidencia que o teor de 

água, influencia no volume de sementes e grãos.  

As equações que representam as variações de comprimento, largura, espessura e o volume estão descritas na 

tabela 2. As equações podem ser utilizadas para determinar as variáveis estudadas,pois os valores do coeficiente de 

determinação são elevadas - superiores a 0,87. 

 

Tabela 2. Equações do comprimento (a), largura (b), espessura (c) e volume da semente (Vg) das sementes feijão 

guandu (Cajanus cajan) em função dos teores de água. 

Equação R2 (decimal) 

a = 5,4306 + 1,7415 X 0,9205 

b = 5,1336 + 0,8786 X 0,9685 

c = 4,3865+ 0,2895X 0,8771 

Vg = 63,6184 + 38,9757X 0,9565 

 

CONCLUSÃO 

No processo de secagem, a forma e tamanho das sementes variam com a redução do teor de água; as 

dimensões das sementes são afetadas, sendo que os eixos ortogonais diminuem enquanto aumenta a circularidade e 

esfericidade. 
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RESUMO: O aproveitamento de águas residuais na agricultura tem surgido como uma alternativa para controle da 

poluição das águas superficiais e subterrâneas, além da disponibilização de água e fertilizantes para as culturas, 

ciclagem de nutrientes e aumento na produção agrícola, reduzindo os custos de produção e melhorando as 

características físicas, químicas e microbiológicas do solo. Objetivou-se neste estudo, verificar o reuso de esgoto 

doméstico tratado na produção de cultura do milho, para isso realizou-se o nivelamento e escavação do terreno, 

construção dos sistemas e início dos ensaios. O esgoto foi bombeado para um reservatório de 1000l e conduzido por 

gravidade para diferentes unidades de tratamento tipo wetland constituído por caixas de pvc com 0,70 m de largura, 

2,10 de comprimento e 0,30 de altura preenchidas como meio suporte constituído por brita #0, cultivado três tipos de 

forrageiras, capim mombaça, capim tifton e capim elefante, com aplicação de taxas de 50, 100 e 150 kg há-1. 

Palavras-chave: Afluente; Forrageiras; Tratamento. 

INTRODUÇÃO  

Segundo o IBGE/PNAD (2015), o cenário atual do saneamento no meio rural demonstra que ainda são 

intensas as desigualdades entre os habitantes das áreas urbanas e rurais no que concerne o acesso aos serviços de 

abastecimento de água. Apenas 33,2% dos domicílios nas áreas rurais estão ligados a redes de abastecimento de água, 

com ou sem canalização interna. No restante dos domicílios rurais (66,8%), a população capta água de chafarizes e 

poços, protegidos ou não, diretamente de cursos de água sem nenhum tratamento ou de outras fontes alternativas, 

geralmente inadequadas para consumo humano. 

De acordo com Matos (2016), a maior precariedade dos serviços de saneamento em áreas rurais deve-se ao 

fato de que muitas pessoas que vivem nessas áreas não dispõem de assistência técnica para obras de saneamento e os 

investimentos no setor são escassos, o que faz com que os moradores adotem técnicas e práticas inadequadas que 

prejudicam sua saúde e o meio ambiente. Aliado a isso se têm o desinteresse por parte dos gestores e agentes 

investidores por essas localidades. 

Nesse sentido, os sistemas de tratamento do tipo wetlands tem sido apresentado como uma técnica ambiental 

economicamente viável para ser aplicada em comunidades rurais. Trata-se de um processo natural, que utiliza os 

recursos disponíveis como a vegetação da própria região, exige pouca mecanização e mão de obra especializada, é 

econômico, de fácil gerenciamento e pode ser incorporado à paisagem local (JASPER et al, 2007). Além disto, este 

tratamento utiliza plantas, que associam sua beleza (efeito paisagístico) com o bom desempenho na depuração do 

esgoto, facilitando a aceitação da sociedade para o emprego do sistema em comunidades. 

Dessa forma, objetivou-se com este estudo, o reuso do esgoto doméstico tratado na produção de milho de 

forma ambientalmente sustentável, bem como sua qualidade sanitária. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

    Para se estudar o aproveitamento agrícola de esgoto doméstico na produção agrícola, o esgoto doméstico 

proveniente das instalações do IFGoiano – Campus Urutaí, foi bombeado para um reservatório com capacidade 

volumétrica de 1000 L, sendo posteriormente, conduzido por gravidade, às diferentes unidades de tratamento do tipo 

wetland. O sistema funcionou de forma contínua, sendo o volume do reservatório controlado por meio de uma chave 

boia automática. 

A fim de selecionar o tipo de cultura e a carga orgânica que proporcionem melhor eficiência do sistema de 

tratamento. Foram montadas unidades wetlands subsuperficiais constituídos por caixas de pvc com 0,70 m de largura, 
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mailto:debora.astoni@ifgoiano.edu.br
mailto:jose.antonio@ifgoiano.edu.br
mailto:thiaguinbarbosas@gmail.com
mailto:walissonmo.msn@hotmail.com


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 319 
 
 

2,10 m de comprimento e 0,30 m de altura, preenchidas com meio suporte constituído por brita # 0 (D60 = 9,1 mm, 

coeficiente de uniformidade – CU D60/D10 = 3,1 e volume de vazios inicial de 0,398 m3 m-3).   

Nestes wetlands foram cultivadas três espécies de gramíneas forrageiras, o capim-elefante Napier 

(Pennisetum purpureum schum.), capim-tifton 85 (Cynodon spp.) e capim-mombaça (Panicum maximum cv. 

Mombaça), na densidade de plantio de 14 propágulos m-2, tendo uma espécie por caixa. 

Para facilitar o apegamento das forrageiras após transplantio das mudas os SACs foram saturados à água do 

Rio Palmital. Quinze dias após do plantio, os SACs foram esgotados e então preenchidos com esgoto bruto, assim 

permaneceu por 45 dias com a finalidade de adaptação das plantas ao novo suporte e formação do biofilme. Depois 

desse período, foram iniciados os ensaios experimentais, onde aplicou- se diariamente o esgoto doméstico nas taxas 

superficiais de 50, 100 e 150 kg ha-1. 

Para avaliação do desempenho dos wetlands cultivados na remoção de poluentes, realizou as análises físicas, 

químicas e microbiológicas nos afluentes, sendo que as análises laboratoriais foram realizadas quinzenalmente no 

Laboratório de Pesquisa e Análises Químicas do IFGoiano. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1, estão apresentados os resultados de produtividade do milho fertirrigado com esgoto doméstico. Os 

tratamentos foram realizados com base no aporte de sódio do efluente sendo as doses aplicadas no solo de 150 e 300 

Kg. ha-1ano-1, o tratamento testemunha (sem aplicação) e tratamento com aplicação de esgoto bruto seguindo a 

recomendação de 150Kg ha-1ano-1 de Na+ conforme proposto por Matos (2014). Nota-se que os tratamentos não 

apresentaram diferenças significativas quando comparado com a testemunha, mas a aplicação de efluente bruto 

apresentou a menor média de produtividade. Segundo Lucena et al. (2006) o uso de efluente de esgoto tratado, quando 

se compara com o uso da água de abastecimento, melhorou as propriedades químicas do solo, aumentando assim a 

fertilidade do solo. 

Por outro lado, quando eleva altas dosagens de adubação, há uma diminuição na produtividade devido ao 

excesso de nutrientes que o efluente possui e a planta não consegue absorver, fazendo com que sua produção diminui. 

SOUZA et al (2015) 

Tabela 1. Produtividade média (Ton.há-1) do milho fertirrigado com esgoto doméstico. 

Tratamentos Produtividade (ton.ha-1) 

1 3,0A 

2 2,9ª 

3 3,0A 

4 2,5B 

1-Testemunha (sem aplicação de esgoto); 2- com aplicação de 150 kg há-1ano-1 de sódio pelo efluente tratado; 

3- com aplicação de 300 kg há-1ano-1 de sódio pelo efluente tratado; 4- com aplicação de 150 kg há-1ano-1 de sódio 

pelo esgoto bruto. Médias seguidas de mesma letra na coluna maiúscula na coluna, não diferem significativamente 

entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

Para verificar o padrão sanitário dos grãos de milho estão apresentados os resultados da análise 

microbiológica na Tabela 2, desse modo foi possível verificar que não houve presença de coliformes nos grãos em 

todos os tratamentos avaliados. Isso pode ser atribuído ao método de fertirrigação utilizado, por este não possibilitar 

o contato direto da água utilizada com a parte aérea da cultura e ao próprio fruto. Visto que no esgoto aplicado há 

grande presença de agentes patogênicos.  

Segundo CABRAL et al., (2011) e CONDÉ et al (2013) O conhecimento sobre a utilização das águas 

residuais geradas nos processos produtivos em áreas agrícolas reduzindo o impacto ambiental e elevando a 

produtividade, é de fundamental importância. A fertirrigação tem se mostrado uma maneira efetiva de disposição e 
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reaproveitamento de águas residuais advindas de processos agroindustriais, possibilitando o aumento da 

produtividade, qualidade dos produtos colhidos. 

 

CONCLUSÃO 

   De acordo com os resultados obtidos, como não teve presença de coliformes conclui- se que não houve 

contaminação do milho fetirrigado com águas residuais e não afetou a produtividade. Sendo assim, os tratamentos 

que foram aplicados o esgoto tratado não teve diferença quando comparado com a testemunha, já o tratamento que 

recebeu o esgoto bruto teve a produtividade inferior aos outros tratamentos. 
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ILHAS DE HORTALIÇAS EM VIVEIROS DE PEIXES 
  

DONDONI, Saulo1; SPERANDIO, Luciane Floriano2. 
 

1 Bolsista, Bacharelado em Agronomia, PIBIT/IF Goiano- Câmpus Urutaí, saulodondoni97@gmail.com; 2 Professora, 

Instituto Federal Goiano-Câmpus Urutaí, luciane.sperandio@ifgoiano.edu.br. 

 

RESUMO: O termo aquaponia é derivado da combinação das palavras ʺaquaculturaʺ (produção de organismos 

aquáticos) e hidroponia (produção de plantas sem solo). A aquaponia é uma modalidade de produção de alimentos 

com baixo consumo de água e alto aproveitamento do resíduo orgânico gerado. Tradicionalmente, a aquicultura é 

uma atividade conduzida em viveiros escavados com dimensões entre 300 a 1.000 m2. O modelo de ilhas de hortaliças 

flutuantes instaladas nesses viveiros de peixes constitui uma inovação tecnológica que pode resolver os problemas 

enfrentados pelos produtores com relação à dependência de energia elétrica e a necessidade de 

investimentos/instalações específicas para um sistema aquapônico tradicional. Assim, objetivou-se desenvolver um 

sistema de produção de hortaliças em viveiros de piscicultura, com utilização de ilhas flutuantes, sem a dependência 

de energia elétrica e sem a necessidade de construção de tanques, sistemas de filtragem e bombeamento. 

 

Palavras-chave: aquaponia; alface; bandeja; piscicultura. 

INTRODUÇÃO 

A aquicultura pode ser praticada de forma sustentável, com custo de investimento relativamente baixo e 

produtividade elevada, que apresenta capacidade de ampliar a produção mundial de alimentos de forma significativa, 

contribuindo, assim, para a maior segurança alimentar no mundo 

Uma das formas de produção de proteína animal de qualidade (pescado), com mínimo de geração de efluente, 

associada à produção de vegetais e plantas é a aquaponia. O termo aquaponia é derivado da combinação das palavras 

ʺaquaculturaʺ (produção de organismos aquáticos) e hidroponia (produção de plantas sem solo), e refere‐se à 

integração entre a criação de organismos aquáticos, principalmente peixes, e o cultivo de vegetais hidropônicos. 

Portanto, é uma alternativa de produção de peixes e vegetais menos impactante ao meio ambiente quando comparada 

com a aquicultura intensiva (TYSON et al., 2011).  

No cultivo de vários tipos de animais e plantas aquáticas. Aquicultura proporciona benefícios ambientais 

relevantes, à medida que pode ser praticada em pequenas áreas, reduzindo-se, assim, o número de hectares para 

produção de uma maior quantidade de proteínas, contribuindo, portanto, para a redução da pressão antrópica sobre 

as florestas (SIQUEIRA, 2017).  

Dessa forma, a aquaponia integra a piscicultura com a hidroponia, tendo em vista o aproveitamento dos 

resíduos eliminados pelos peixes para a nutrição das plantas. Assim, objetivou-se desenvolver um sistema de 

produção de hortaliças em viveiros de piscicultura, com utilização de ilhas flutuantes, sem a dependência de energia 

elétrica e sem a necessidade de construção de tanques, sistemas de filtragem e bombeamento. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O projeto foi conduzido no Setor de Piscicultura do IF Goiano, Campus Urutaí, localizado na Rodovia 

Geraldo Silva Nascimento Km 2,5, município de Urutaí- Goiás. Na construção da estrutura da ilha flutuante foram 

utilizados materiais com propriedades físicas e químicas que não comprometem a qualidade da água e que não 

prejudicam o desenvolvimento dos peixes. Essa estrutura utilizou-se os seguintes materiais: canos PVC, ligações 

como T e joelhos, prancha de isopor, abraçadeiras de nylon, sombrite de tela. A estrutura foi montada para o 

desenvolvimento de plantas até seu estádio de planta adulta, usando o espaçamento padrão para a cultura 25x30cm. 

As mudas de alface da cultivar Vera com 20 dias de emergência foram implantadas na prancha de isopor da 

estrutura, na qual foi instalada no viveiro de produção de tilápia do setor de piscicultura. Após 40 dias as alfaces 

foram retiradas da agua e dez plantas foram submetidas para análises de massa fresca, massa seca, diâmetro do caule, 

caracterização de nitrogênio e potássio em amostragem foliar. 

A massa fresca foi obtida por balança de precisão, para a determinação da massa seca foram colocadas em estufa a 

65° C por 72 horas, o diâmetro foi mensurado por paquímetro digital, e o diagnostico nutricional foliar foi realizada 

por meio de análises laboratoriais. 

mailto:saulodondoni97@gmail.com
mailto:luciane.sperandio@ifgoiano.edu.br
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão na Tabela 1: média da massa fresca da parte aérea, massa fresca do sistema 

radicular, massa seca aérea e radicular o diâmetro caulinar e a caracterização de dois macros nutrientes, após o 40 

dias de cultivo na ilha flutuante. 

 A média de massa fresca da parte aérea foi 7.72 gramas, sendo considerado um valor baixo, diferenciando 

pouco do seu tamanho em fase de muda. Não houve um desenvolvimento da parte aérea comparando com um 

tamanho padrão de aproximadamente 370 gramas Meirelles, et al. (2019). A massa seca da parte aérea resultou em 

0.67 gramas, o que em média relatado no trabalho Blat et al. (2011), é aproximadamente 6 gramas uma planta em 

fase adulta.  

 Em relação a massa fresca da raiz o resultado foi 5.67 gramas diferenciando do valor referente a fase de 

muda, havendo assim um desenvolvimento radicular. De acordo com Monteiro Filho et al. (2013) o enraizamento e 

o desenvolvimento da planta ocorrem melhor nas condições em que as mudas possuem raízes maiores. Já na massa 

seca radicular onde obteve o valor de 0.437 gramas, comparando-se com valores de mudas por (Simões, et al. 2015), 

que em seu trabalho obteve uma média de 0.009 gramas, assim o valor obtido de raiz da alface da água foi bem 

superior. 

 O diâmetro caulinar em média foi 6.46 milímetros, evidenciando um caule fino e pouco desenvolvido, quando 

comparado com uma planta adulta, que atinge médias de 12 milímetros Osvaldo Neto et al. (2010) 

Os valores encontrados de nitrogênio (13.9 g Kg-1) e potássio (19.5 g Kg-1) quando comparado com os níveis 

críticos de macronutrientes para a cultura da alface (MALAVOLTA et al.,1997), estão bem abaixo: 30g Kg-1 para o 

N e 50 g Kg-1 para o K. Isso pode ser devido à densidade de estocagem dos peixes no viveiro, consequentemente o 

aporte de nutrientes pela ração na água pode não ter sido suficiente. 

 

Tabela 1. Análises da alface após 40 dias de cultivo na ilha flutuante. 

Análise Valores Unidade 

Massa Fresca Aérea 7.7286 g 

Massa Fresca Radicular 5.6736 g 

Massa Seca Aérea 0.6706 g 

Massa Seca Radicular 0.437 g 

Diâmetro Caulinar 6.46 
 

mm 

Nitrogênio 13.9 g Kg-1 

Potássio 19.5 g Kg-1 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ilhas de hortaliças em viveiros peixes podem ser uma alternativa para a aquaponia tradicional, mas precisa 

de mais estudos para viabilizar o crescimento das hortaliças de forma mais adequada. 

A alface teve dificuldades em seu desenvolvimento, que pode ter sido influenciado pelos níveis de nutrientes, 

qualidade de água e baixa oxigenação para as raízes. Seria interessante realizar mais pesquisas alternado o número 

de populacional de peixes e disponibilização de mais oxigênio. 
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RESUMO: A ampla adaptação edafoclimática do feijão permite seu cultivo em quase todos os estados brasileiros, 

pois não apresenta sensibilidade ao fotoperíodo, desde que não ocorram limitações de temperatura e umidade. 

Objetivou-se avaliar o crescimento e desenvolvimento da cultura do feijão comum cultivado com aplicação de 

osmoprotetores à base de extratos de algas marinhas. O experimento foi realizado em casa de vegetação climatizada 

no Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde, no sudoeste de Goiás, o solo utilizado foi o Latossolo Vermelho 

distroférrico. O delineamento experimental adotado foi o de bloco ao acaso em esquema fatorial 4 x 4 com três 

repetições. Os tratamentos consistiram em quatro osmoprotetores à base de extratos de algas marinhas e quatro épocas 

de avaliação (15, 40, 65, 90 dias após o plantio). A máxima altura de planta e diâmetro de caule ocorre aos 70 dias 

após o plantio, após este período o crescimento do feijoeiro tende a se estabilizar.  

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris, déficit hídrico, Durvillaea potatorum 

 

INTRODUÇÃO  

A ampla adaptação edafoclimática do feijão permite seu cultivo em quase todos os estados brasileiros, pois 

não apresenta sensibilidade ao fotoperíodo, desde que não ocorram limitações de temperatura e umidade 

(ABRANTES et al., 2011).  

Segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2015), atualmente, no Estado de Goiás, 

são cultivados 109,9 mil ha de feijão comum, sendo que, desse total, 36,5 mil ha são cultivados na terceira safra, com 

emprego da irrigação. Entre os cinco maiores produtores, a maior produtividade média foi alcançada pelo Estado de 

Goiás, 2.380 kg ha-1 (CONAB, 2015).  

Apesar de sua importância, a produção não tem acompanhado o consumo e nem a produtividade tem 

aumentado de modo significativo, estando longe da produtividade alcançada pelos produtos chamados de exportação 

(FUSCALDI & PRADO, 2005).  

A oferta do feijão para o abastecimento do mercado interno está sujeita às variações determinadas, 

principalmente, pelas condições climáticas, que influenciam diretamente no crescimento e na produtividade e, 

consequentemente, no preço (RAMOS JUNIOR, 2006). 

Objetivou-se avaliar o crescimento e desenvolvimento da cultura do feijão comum cultivado com aplicação 

de osmoprotetores à base de extratos de algas marinhas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação climatizada no Instituto Federal Goiano - Campus Rio 

Verde, no sudoeste de Goiás, localizada a 17º47’53’’ de latitude Norte e 51º55’53’’ de latitude Sul, a 743 m de 

altitude, o solo utilizado foi o Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2013).  

O delineamento experimental adotado foi o de bloco ao acaso em esquema fatorial 4 x 4 com três repetições. 

Os tratamentos consistiram em quatro osmoprotetores à base de extratos de algas marinhas e quatro épocas de 

avaliação (15, 40, 65, 90 dias após o plantio). Os vasos utilizados possuíram capacidade para 50 L. Foram semeadas 

dez sementes de feijão comum por vaso. 

As variáveis analisadas nesse experimento foram: Altura de Plantas (AP) e diâmetro de caule (DC). 

A avaliação de AP foi feita com trena métrica, da superfície do solo até o ápice da planta. O diâmetro de caule 

foi medido com paquímetro digital com precisão de 0,01 mm rente à superfície do solo.    
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Os dados para cada variável foram submetidos à análise de variância pelo programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). Posteriormente, quando significados pelo teste F, foi realizada análise de regressão para as 

épocas de avaliação e o teste de Tukey a 5% de probabilidade para os osmoprotetores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura de planta de feijão em função dos dias, adequou-se a um modelo quadrático com R2 de 94% (Figura 

1A). 

 

A) B) 

  
Figura 1. Altura de planta de feijão em função dos dias após o plantio (A) e dos osmoprotetores (B). 

 

Os acréscimos nos dias após o plantio, proporcionaram elevação na altura de planta de feijão até aos 75 dias, 

com esse DAP foi atingida a altura de planta máxima de aproximadamente 99,38 cm. A altura de planta máxima 

verificada aos 72 dias, foi 87,82; 26,50 e 10,87% maior do que a altura de planta estimada aos 15, 40 e 90 DAP, 

respectivamente.  

Alterações morfológicas como altura das plantas, área foliar e ramificações formadas determinam a 

plasticidade da cultivar utilizada (BRADSHAW, 1965). De acordo com Souza et al. (2009) a arquitetura da planta 

de feijão se constitui um problema, quando se considera a baixa altura de inserção da primeira vagem, pois esta 

característica inviabiliza a colheita com automotriz. 

A altura de planta de feijão não apresentou diferença em relação a aplicação de osmoprotetores, indicando uma 

altura de planta média de aproximadamente 91,56 cm. 

O diâmetro de caule de feijão em função dos dias, adequou-se a um modelo quadrático com R2 de 93% (Figura 

2A). 

 

A) B) 

  
Figura 2. Diâmetro de caule de feijão em função dos dias após o plantio (A) e dos osmoprotetores (B). 

 

Os acréscimos nos dias após o plantio, proporcionaram aumentos no diâmetro de caule de feijão até aos 72 

dias, com esse DAP foi atingido o diâmetro de caule máximo de aproximadamente 7,55 mm. O diâmetro de caule 

máximo verificado aos 72 dias, foi 40,62; 10,86 e 8,18% maior do que o diâmetro de caule máximo estimado aos 15, 

40 e 90 DAP, respectivamente.  

O diâmetro de caule apresenta função importante no processo de mecanização, visto que, o DC maior além de 

promover uma melhor sustentação da planta, evitando assim índice elevado de acamamento (OLIVEIRA et al., 2014). 

O diâmetro de caule de feijão não apresentou diferença em relação a aplicação de osmoprotetores, indicando 

um diâmetro de caule médio de aproximadamente 6,98 mm. 
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CONCLUSÃO 

A máxima altura de planta e diâmetro de caule ocorre aos 70 dias após o plantio, após este período o 

crescimento do feijoeiro tende a se estabilizar. 

A aplicação de osmoprotetores à base de extratos de algas marinhas não tem efeito sobre a altura de planta e 

o diâmetro de caule da cultura do feijão. 
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RESUMO:  Objetivou-se avaliar as características fermentativas da silagem de milho com adição do capim-tamani 

(panicum maximum brs cv. Tamani). O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, 

no delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos 

de silagem: milho exclusiva; milho com 10% de capim-tamani; milho com 20% de capim-tamani; milho com 30% 

de capim-tamani e milho com 40% de capim-tamani, totalizando 20 silos experimentais. Para a ensilagem, o milho 

foi colhido com 320 g kg-1 MS e o capim-tamani no ciclo de desenvolvimento de 30 dias. Após 50 dias da ensilagem, 

os silos foram abertos, para serem analisadas as características fermentativas. Os resultados mostraram que adição 

do capim-tamani na ensilagem de milho aumentou o pH e capacidade tampão, mas não comprometeu as 

características fermentativas das silagens, ficando dentro do padrão adequado.  

 

Palavras-chave: Capacidade tampão, nitrogênio amoniacal, pH, Panicum maximum BRS cv. Tamani. 

INTRODUÇÃO  
A cultura do milho é considerada padrão para produção de silagem, pois possui excelente qualidade de 

fermentação devido ao teor de carboidratos solúveis, alta produtividade por área, baixo teor de fibra, elevado valor 

energético e facilidade de colheita mecânica (Carvalho et al., 2016).  

Adicionalmente, a ensilagem de capins tropicais, vem ganhando espaço no cenário da pecuária. Dentre delas, 

destaca-se o Panicum maximum cv. BRS Tamani, lançado para atender as exigências dos diferentes sistemas de 

produção, com diversos níveis tecnológicos. Essa cultivar apresenta porte baixo, alta produção de folhas de alto valor 

nutritivo, produtividade e vigor (Embrapa Gado de Corte, 2018). 

Diante desse contexto, silagens mistas de milho com forrageiras tropicais torna-se uma boa alternativa 

alimentar, elevando o teor de proteína da dieta dos animais, principalmente em períodos de baixa disponibilidade de 

forragem, intensificando os sistemas de produção, associando elevados rendimentos e valor nutritivo, maximizando 

a produção de nutrientes por unidade de área. Sendo assim, objetivou-se avaliar as características fermentativas da 

silagem de milho com adição do capim-tamani (Panicum maximum BRS cv. Tamani). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde. Antes 

da implantação do experimento foram coletadas amostras de solo da área com auxílio do trado holandês na 

profundidade de 0-20 cm para análise físico-química do solo.  

Para implantação do milho (hibrido 32R22) as sementes foram semeadas a 2 cm de profundidade, com 

espaçamento entre linhas de 50 cm. Na semeadura foi aplicado de 100 kg ha-1 de P2O5 na fonte de superfosfato 

simples. Quando as plantas de milho estavam em estádio de três e seis folhas completamente desenvolvidas, foram 

realizadas adubações de cobertura a lanço, aplicando 150 e 75 kg ha-1 de N e K2O, respectivamente, nas fontes de 

ureia e cloreto de potássio.  

As parcelas foram constituídas de 14 m de comprimento e 6,5 m de largura. A área útil a ser utilizada para a 

confecção das silagens foram as quatro linhas centrais, eliminado 0,5 m de cada extremidade. 

O delineamento experimental casualizado, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos de 

silagem: milho exclusivo, milho com 10% de capim-tamani; milho com 20% de capim-tamani; milho com 30% de 
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capim-tamani e milho com 40% de capim-tamani, totalizando 20 silos experimentais. O capim-tamani foi colhido de 

área experimental irrigada do Instituto Tecnológico da Comigo, já estabelecida desde janeiro de 2018. 

Para a ensilagem, o milho foi colhido com 320 g kg-1 de matéria seca e o capim-tamani no ciclo de 

desenvolvimento de 30 dias, ambas as culturas foram collhidas a 20 cm do solo, utilizando-se roçadeira costal. 

Posteriormente firam picadas com partículas de aproximadamente 10 mm. 

Em seguida o material foi homogeneizado com os níveis de inclusão do capim- tamani (0, 10, 20, 30 e 40%), 

calculado com base na matéria natural e armazenada em silos experimentais de PVC, medindo 10 cm de diâmetro e 

40 cm de comprimento. Posteriormente, foram compactados com pêndulo de ferro, fechados com tampas de PVC e 

lacrados com fita adesiva de forma a impossibilitar a entrada de ar. A densidade média dos silos foi de 

aproximadamente 575,15 ± 20,31 kg dm-3. Os silos experimentais foram mantidos em área coberta, em temperatura 

ambiente. 

Após 50 dias de fermentação, os silos foram abertos, descartando-se a porção superior e a inferior de cada 

um. A porção central do silo foi homogeneizada e colocada em bandejas de plástico. Parte da silagem in natura foi 

separada para análises dos parâmetros fermentativos como: capacidade tampão, pH e nitrogênio amoniacal em 

relação ao nitrogênio total (N-NH3/NT), através do método descrito por Bolsen (1992).  

Foi realizada análise de variância através do programa R versão R-3.1.1 (2014), utilizando-se do pacote ExpDes 

(Ferreira et al., 2014), e em função da significância para as variáveis, foram ajustadas equações de regressão, com 

erro padão, onde os gráficos foram realizados no programa Sigma Plot. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores de pH, acidez titulável, capacidade tampão e perda por efluentes, foram influenciados (p<0,05) 

pela adição de diferentes níveis de capim-tamani na ensilagem de milho. No entanto, para a produção de gases, N-

NH3, ácido butírico houve ausência de significâncias (p>0,05) entre as silagens. 

Ao avaliar o pH, observa-se na Figura 1 (a) aumento linear nos valores de pH da silagem à medida que 

adicionou os níveis de capim-tamani na massa ensilada. A silagem de milho exclusiva apresentou pH de 3,6 enquanto, 

a silagem com adição de 40% do capim-tamani apresentou valor de 4,24. Esse aumento do pH com adição do capim-

tamani é decorrente da maior capacidade tampão (Figura 1b) que as forrageiras apresentam, devido a maior 

quantidade de substâncias tamponantes, resultando em maior dificuldade de abaixar o pH da massa ensilada. 

Entretanto, vale ressaltar, que mesmo com aumento do pH, com adição dos níveis do capim-tamani, os valores 

ficaram dentro da faixa adequada, que deve estar entre 3,8 e 4,2 (McDonald et al. 1991), pois nessa faixa há restrições 

das enzimas proteolíticas da planta e de enterobactérias e clostrídeos (Zhang et al., 2016). 

A adição do capim-tamani na ensilagem de milho proporcionou aumento quadrático nos valores de 

capacidade tampão, onde o ponto máximo foi estimado no nível de 42,6% com valor de 15,43 eq.mg HCl/100 g MS. 

No entanto os valores de capacidade tampão encontrados, com aumento dos níveis de capim-tamani, estão dentro da 

faixa ideal, que é abaixo de 20 eq.mg HCl/100 g MS (Ferrari Junior e Lavezzo, 2001), mostrando que o capim-tamani 

não apresentou barreira para a rápida redução do pH. McDonald et al. (1991) relataram que somente o pH, não pode 

ser considerado uma váriavel confiável para avaliar a inibição de bactérias e enzimas em plantas, depende também 

do nível de umidade do ambiente, concentraçâo iônica e taxa de declínio. 

A adição dos níveis de capim-tamani na ensilagem de milho, não influenciou nos teores de N-NH3 das 

silagens, o valor médio foi de 43,54 g kg-1 de N-NH3, sendo considerado dentro da faixa ideal, pois de acordo com 

Kung Jr. e Shaver (2001), para proporcionar fermentação lática adequada, reduzir a proteólise e inibir o crescimento 

de microrganismos indesejáveis, a silagem deve apresentar teores de N-NH3 inferiores a 100 g kg-1, indicando que 

mesmo com adição do capim-tamani na ensilagem de milho, houve pouca atividade de bactérias do gênero 

Clostridium, consequentemente não ocorreu a deterioração excessiva de proteínas e não comprometeu o valor 

nutricional da silagem. 

(a) (b) 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 329 
 
 

Niveis de capim-tamani

0 10 20 30 40

p
H

3,4

3,6

3,8

4,0

4,2

4,4

Y = 3,6170 + 0,0159x; R
2
 = 0,94 (p<0,0001)

  
 

Figura 1. Valor de pH (a) e capacidade tampão (b) da silagem de milho com níveis de capim-tamani. 

 

CONCLUSÃO 

A adição do capim-tamani na ensilagem de milho aumentou o pH e capacidade tampão, mas não comprometeu 

as características fermentativas das silagens, ficando dentro do padrão adequado. Portanto, silagens mistas podem 

ser indicadas como alternativa de suplementação de volumoso de qualidade para alimentação animal. 
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RESUMO: O milho é um cereal utilizado para alimentação humana, animal e matéria prima para indústria. Sua 

produção é altamente dependente do potássio, sendo o segundo nutriente mais requerido pela cultura. Assim, 

objetivou-se avaliar o efeito residual de doses de vinhaça concentrada na produção de matéria seca, no terceiro ciclo 

de cultivo do milho. O experimento foi conduzido em vasos plásticos, o delineamento foi em blocos casualizados 

com quatro doses de vinhaça concentrada (0, 100, 200 e 300 mg dm-3) em cinco repetições. Após o cultivo de três 

ciclos vegetativos, foi observado que no último, ainda houve influência das doses de K aplicadas inicialmente, ou 

seja, observou-se efeito residual do potássio na forma vinhaça no terceiro ciclo vegetativo da cultura do milho. 

 

Palavras-chave: Vinhoto; potássio; cereais. 

INTRODUÇÃO 

O milho está entre os principais cereais cultivados em todo o mundo, seus produtos são largamente utilizados 

para a alimentação humana, animal e matérias-primas para a indústria (ALVES et al., 2015). De acordo com Conab 

(2018), a região Centro-oeste produziu 42 milhões de toneladas de grãos de milho na safra de 2017/2018, sendo o 

estado de Goiás responsável por 8,2 milhões de toneladas de grãos. 

O alcance do máximo potencial genético depende de várias condições, uma dessas condições é a nutrição. O 

potássio (K) é o segundo nutriente mais requerido pela cultura do milho (VALDERRAMA et al., 2011). 

Um dos componentes inorgânicos da vinhaça que tem grande mobilidade no solo é o potássio (K), pois foram 

observados aumentos consideráveis das concentrações desse elemento nas diversas camadas até 100 cm de 

profundidade, em solo que recebeu vinhaça em doses de até 1000 m3 ha-1 (BRITO et al., 2005). Mas sua aplicação 

deve ser responsável, nesse sentido, em abril de 2005, a CETESB publicou a portaria nº 01/05, reeditada em dezembro 

de 2006, através da Norma Técnica P4.231, onde determina que a concentração máxima de K2O no solo não pode 

exceder 5% da Capacidade de Troca Catiônica (CTC).  

Mediante o exposto, o objetivo do estudo foi avaliar o efeito residual de doses de vinhaça concentrada na 

produção de matéria seca, no terceiro ciclo de cultivo do milho. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em casa de vegetação climatizada, localizada na área experimental do departamento 

de irrigação e hidráulica do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, no período compreendido entre maio de 

2018 e novembro de 2018, em vasos plásticos de 26 dm3, preenchidos com 25 dm3 de solo acima de uma camada de 

brita. O estudo compreendeu o período de dois ciclos vegetativos da cultura do milho. O solo utilizado, foi 

classificado de acordo com a Santos et al. (2018), em Latossolo Vermelho distrófico, fase cerrado, com 47% de areia, 

8% de silte e 45% de argila. A aplicação da VC foi dividida em três épocas, sendo 30%, 30% e 40% dos volumes, 

cujo total foi aplicado todo no primeiro ciclo, sendo possível avaliar o efeito residual no terceiro ciclo da cultura do 

milho.  

Após o cultivo de dois ciclos vegetativos do milho, o terceiro ciclo portanto foi o objeto de estudo deste 

trabalho, de modo que o delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com quatro doses residuais 

de K2O (0, 100, 200 e 300 mg dm-3) aplicados na forma de VC, em cinco repetições.  

Exceto o K, os demais nutrientes foram aplicados de acordo com a análise de solo inicial e seguidas as 

recomendações de adubação em vasos proposta por Malavolta (1980) e Novais et al. (1991), com pequenas 
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modificações. A calagem foi realizada seguindo o método de saturação por bases (V) a fim de se alcançar uma V de 

60%. 

Aos 49 dias após a emergência, realizou-se o corte das plantas, onde as folhas e os colmos foram levados 

para estufa com circulação de ar forçada e secas a 65 ºC até atingirem massa constante. Posteriormente, o material 

foi pesado e determinou-se e massa seca das folhas (MSF, g planta-1), do colmo (MSC, g planta-1) e total da parte 

aérea (MST, g planta-1). 

Os dados foram submetidos a análise de variância (Teste F) ao nível de 5 e 1% de probabilidade. Quando houve 

diferença significativa para o teste F, foram realizadas análises de regressão polinomial linear. Os testes estatísticos 

e gráficos foram todos realizados nos softwares R Core Team (2017) e SigmaPlot 12.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após o cultivo de três ciclos vegetativos, foi observado que no último, ainda houve influência das doses de 

K aplicadas inicialmente, entretanto apenas na MST, enquanto para a MSC e MSF não foi observado efeito do 

tratamento. 

Com acréscimo das doses de K na forma de vinhaça concentrada, houve incremento linear na massa seca 

total das plantas de milho (Figura 1), sendo estimado uma MST de 75,43 g planta-1 o que evidencia o grande benefício 

do K para o milho, mesmo em baixos teores no solo e o efeito residual da vinhaça concentrada como fonte desse 

nutriente. 
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Figura 1 - Massa total da parte aérea da cultura do milho, em função das doses residuais de potássio (na forma de 

vinhaça concentrada), aplicadas no primeiro ciclo da cultura. 

 

 

Este resultado corrobora com os encontrados por Rosolem et al. (2012), que citam quanto maior o teor inicial 

de K trocável, maior é a sua disponibilidade para as plantas e, consequentemente, maior a capacidade de produção 

de matéria seca da planta, além das maiores doses residuais de K promoverem maiores incrementos quando 

comparadas com as menores doses. De acordo com Barbosa et al.; (2013), a vinhaça pode ser usada como fonte de 

potássio para a cultura do milho, pois a mesma proporciona ótimo crescimento e desenvolvimento das plantas. A 

reutilização de resíduos é de grande interesse, pois além de dar destino aos mesmos, torna-os úteis, já que sua 

aplicação no solo interfere nos atributos químicos, aumentando a disponibilidade de nutrientes às plantas (NOBILE 

et al., 2012).  

 

 

CONCLUSÃO 

  Observou-se efeito residual do potássio na forma vinhaça no terceiro ciclo vegetativo da cultura do milho. 
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RESUMO: O uso intensivo dos recursos naturais para produção de alimento, vem ocasionando mudanças no meio 

ambiente, exigindo meios de produção mais sunstentável. Neste estudo objetivou-se avaliar a temperatura e o pH de 

um sistema aquapônico, na produção integrada de alface e tilápia. O sistema foi constituído por um tanque (1m³), um 

decantador (0,2m3) e um filtro biológico (0,2m3), e preenchido com 0,05m3 de argila expandida (meio filtrante). 

Foram estocados 50 juvenis de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) com peso médio inicial de 7g. Foram 

realizadas análises diárias de pH e temperatura durante de 36 dias. O pH médio foi estimado em 7,8, essa faixa de 

pH é adequada para a produção de tilápias, mas ficou acima do recomendado para produção de alface. A temperatura 

manteve na faixa ideal, com exceção dos dias 1, 22, 23 e 27. Os parâmetros de pH e temperatura não foram adequados 

para a produção aquapônica de alface e tilápia, podendo ocasionar danos no desenvolvimento dos dois organismos. 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Oreochromis niloticus; qualidade da água. 

 

INTRODUÇÃO  

O rápido crescimento populacional exige a intensificação do uso dos recursos naturais, a fim de aumentar a 

produtividade. O uso intensivo do solo e da água pode proporcionar alterações na fauna e flora de um ecossistema, 

porém o desenvolvimento de novas tecnologias vem garantindo o uso desses recursos de forma mais sustentável 

(ESTIM; SAUFIE; MUSTAFA, 2019). 

A água, de acordo com o conceito jurídico, é considerada um bem comum da humanidade, sendo essencial 

para vida. O uso da água é fundamental em diferentes setores, tais como, abestecimento doméstico, industrial, 

agricultura, geração de energia, criação de animais, dentre outros (DERISIO, 2012; VICTORINO, 2007). Dentre os 

setores produtivos de alimentos, a aquicultura e a agricultura são os que mais utilizam água, neste sentido a aquaponia 

surgiu como forma de otimizar o uso da água, como uma modalidade de produção integrada entre a aquicultura e a 

hidroponia em sistemas de recirculação de água e nutrientes. Essa técnica é caracterizada pela produção de alimentos 

com baixo consumo de água (hidroponia) e alto aproveitamento de resíduos orgânicos e dos nutrientes de forma 

sustentável (MATEUS, 2009; HUNDLEY, 2013). 

Diante o exposto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a temperatura e o pH do sistema aquapônico, 

para o cultivo integrado de Tilápia do Nilo e alface. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Insituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, Goiás, localizado a 

17º47’53’’ de latitude Norte e 51º55’53’’ de latitude Sul, e 743m de altitude apresentando relevo suavemente 

ondulado (6% de declividade).  

A montagem do sistema aquapônico consistiu em um tanque de 1m3, um decantador e um filtro biológico 

(ambos com o volume de 0,2m3) e seis calhas hidropônicas de 6m cada. O filtro biológico foi preenchido com argila 

expandida, ocupando 50% de seu volume. Foram estocados 50 alevinos de Tilápia do Nilo, os peixes foram 

alimentados com rações comerciais extrusadas para onívoros, sendo fornecido ad libitum, 3x ao dia com ração de 

37% de proteína, até atingirem 100g, após essa fase, 2x ao dia com ração de 32% de proteína. 

As análises dos parâmetros físicos e químicos da água foram realizadas entre os meses de maio e junho, 

durante 36 dias após a inserção dos peixes. Foram realizadas análises diárias do pH  e temperatura, o pH foi 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 334 
 
 

mensurado com auxilio de um pHmetro digital de bancada, e para a obtenção dos dados de temperatura (°C), utilizou-

se um termômetro digital. 

Os dados foram tabulados e gerados gráficos para acompanhamento de cada parâmetro em função do tempo, 

possibilitando realizar análise descritiva dos resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figurra 1, estão apresentados os resultados de pH  e temperatura do tanque de peixe durante a produção 

de Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus). Para a temperatura, observou valores aleatórios variando entre 16,3 e 

30,3 °C. Estudos realizados por Moura et al., 2007 e Marengoni et al., 2008 ressaltaram que a temperatura ideal para 

a criação de tilápias varia entre 20 e 28°C. Durante um maior período de dias a temperatura do sistema aquapônico 

se manteve na faixa adqueada, exceto nos dias 1, 22, 23 e 27 que teve temperaturas inferiores a 20°C, está mudança 

de temperatura pode está relacionado com a alteração na temperatura do ambiente, respaldando a necessidade de 

técnicas de aquecimento para adequação da temperatura em dias frios.  

Em baixas temperaturas, os peixes sofrem estresse, para exceder sua capacidade de tolerância térmica, o que 

pode resultar em mortalidade (ZHOU et al., 2019). Marengoni et al., (2008), trabalhando com cultivo de tilápia-do-

Nilo, no oeste do Paraná, sob diferentes densidades de estocagens, abordam a necessidade da observação da 

temperatura ideal dos peixes, visto que as mesmas podem influenciar na conversão alimentar do animal e assim 

prejudicar seu desenvolvimento. 

Para o pH da água, observou-se valores estáveis entre 7 e 8, o pH médio estimado foi de 7,8,  embora sejam 

valores ideais para o desenvolvimento de Tilápias, são valores acima dos requeridos pelas plantas, que vão de 5,5 a 

6,5 (BOYD, 1997; ROSA et al., 2016). Dessa forma respalda-se a necessidade da redução do pH para valores mais 

próximo de 6,0 a fim de não prejudicar o desenvolvimento vegetal, em sistemas aquapônicos. Estudos realizados por 

Boyd, 1997 apontam desenvolvimento satisfatório de tilápia com o pH variando entre 6,0 e 9,5, porém em um estudo 

realizado por Hochmuth, 2013 e Resh, 2013 ressaltaram que o pH elevado da solução de um sistema aquapônico 

pode ocasionar o amarelecimento das folhas e a disponibilidade limitada de nutrientes para as plantas. 

 

Figura 1. Dados de pH e temperatura (°C) da água do tanque de peixe.  

CONCLUSÃO 

Os parâmetros de pH e temperatura não foram adequados para a produção aquapônica de alface e tilápia.  
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O pH médio foi de aproximadamente 7,8 e a temperatura média de 23º, podendo ocasionar danos no 

desenvolvimento dos dois organismos. 

Até o momento, não houve sucesso na adequação dos parâmetros químicos da água para o sistema 

aquapônico, havendo a necessidade de dar continuidade à essa pesquisa.  
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RESUMO: As opções tradicionais de dessecação à base de glyphosate não são suficientes para o manejo de plantas 

de soja RR. Objetivou-se avaliar a eficácia da interação de herbicidas no controle de plantas de soja RR tiguera na 

cultura do milho. O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Instituto Federal Goiano, Campus 

Morrinhos. Os tratamentos foram constituídos pela combinação dos herbicidas Roundup (Transorb) e duas atrazinas 

(Primóleo e Proof). Os herbicidas foram aplicados em plântulas de soja nos estádios fenológicos V1, V2 e V3. A 

avaliação do controle das plantas de soja tiguera foi realizada por meio da escala de notas da Asociación Latino 

Americana de Malezas. Para o controle da soja voluntária RR dispensa-se a adição do glyphosate na calda com 

atrazine. As doses de atrazine utilizadas com os dois produtos comerciais controlam eficientemente as plantas de soja 

voluntária RR na cultura do milho. 

 

Palavras-chave: compatibilidade de produtos; interações físico-química; planta daninha. 

INTRODUÇÃO  

O plantio do milho como segunda safra, após a colheita da soja, denominado também de milho “safrinha”, é 

uma realidade no Brasil e ocupa áreas expressivas de produção (PETTER et al., 2015). Com este método de produção 

(sucessão), os restos de grãos na lavoura são comuns, devido a fatores naturais da planta como o abrir das vagens 

naturalmente e durante o processo de colheita, dando origem a plantas voluntárias na cultura subsequente, conhecidas 

como plantas guaxas ou tigueras (MARCA et al., 2015).  

É comum a emergência de plantas daninhas em período de entresafra ou mesmo após a semeadura da próxima 

cultura, apresentando explosões populacionais das sementes que estão no solo. Para se evitar interferência na cultura 

de interesse, uma prática eficiente é a utilização de herbicidas. 

A soja RR é imune aos efeitos destrutivos do herbicida Roundup Ready® e mesmo após a sua aplicação 

essas plantas continuam produzindo aminoácidos essenciais ao seu desenvolvimento (BRADSHAW et al., 1997). 

Assim, as opções tradicionais de dessecação à base de glyphosate não são suficientes para o manejo destas plantas e 

a complexidade no controle químico aumenta quando plantas voluntárias são originadas de materiais resistentes ao 

glyphosate.  

A combinação de herbicidas é uma opção para o controle de soja tiguera. De acordo com Trezzi et al., (2005) 

o uso da associação de herbicidas, atrazina com o glyphosate intensifica o controle de plantas daninhas de folha larga. 

Assim, objetivou-se identificar a melhor combinação de doses de herbicidas (Glyphosate + Atrazina) no controle de 

plantas de soja RR tiguera. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com dez tratamentos e quatro de 

repetições, em casa de vegetação do Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos, GO, com plantas de soja RR. Os 

tratamentos foram constituídos pela combinação dos herbicidas Roundup (Transorb) e duas atrazinas (Primóleo e 

Proof) nas doses descritas na tabela 1.  

Cada unidade experimental foi constituída por vaso plástico com capacidade de 2 L. O substrato foi composto 

por uma mistura de Latossolo Vermelho de textura argilosa, composto orgânico animal e areia grossa lavada na 

proporção 3:1:1. Após a emergência, mantiveram-se quatro plântulas de soja por vaso.  Os herbicidas 

foram aplicados nos estádios fenológicos V1, V2 e V3 das plântulas utilizando-se um pulverizador costal 

pressurizado a CO2, com barra de pulverização com dois bicos, AD-IA 007 (Magnojet) espaçados de 0,50 m entre si. 

A vazão e a pressão foram ajustadas para se obter um volume de 65 L/ha. 
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Tabela 3: Tratamentos utilizados para avaliar o controle da soja tiguera. Morrinhos, GO, 2019. 

TRATAMENTOS INGREDIENTE 

ATIVO 

PRODUTO 

COMERCIAL 

DOSE DO PRODUTO 

COMERCIAL 

T1 Glifosato + Atrazina 1RT + Primóleo 2,0 + 6,0 L ha-1 

T2 Glifosato + Atrazina RT + Primóleo 2,0 + 3,0 L ha-1 

T3 Glifosato + Atrazina RT + Proof 2,0 + 4,8 L ha-1 

T4 Glifosato + Atrazina RT + Proof 2,0 + 2,4 L ha-1 

T5 Atrazina Primóleo 6,0 L ha-1 

T6 Atrazina Primóleo 3,0 L ha-1 

T7 Atrazina Proof 4,8 L ha-1 

T8 Atrazina Proof 2,4 L ha-1 

T9 Testemunha aplicada  RT 2,0 L ha -1 

T10 Testemunha sem aplicação - - 
1RT = Roundup Transorb®. 

 

A avaliação do controle das plantas de soja foram realizadas aos 7 e 14 DAA por meio de escala de notas da 

Asociación Latino Americana de Malezas (ALAM, 1974). Os parâmetros utilizados para determinação das notas 

visuais de controle foram a quantidade e uniformidade das injúrias e quantidade de plantas mortas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aos sete dias após a aplicação (DAA) dos herbicidas, com exceção do Roundup Transorb® e a testemunha 

(sem aplicação de herbicida), as plantas de soja voluntária, nos estádios V1 e V2, tiveram notas 4 e 5, respectivamente 

(Tabela 2). Na soja em estádio V3, aos sete DAA, os tratamentos com Roundup Transorb® + Proof® na menor dose 

de recomendação e o Proof® isolado também com a menor dose (2,4 L ha-1) receberam nota 5, ou seja, 

proporcionaram controle muito bom da soja. Entretanto, chama-se a atenção, que os demais tratamentos, já com 7 

DAA causaram a morte das plantas (Tabela 2). Considerou-se nota 4 para as plantas com folhas amareladas mas com 

alguma parte da planta ainda verde e nota 5 para as plantas de soja completamente amareladas. 

O controle de plantas voluntárias de soja em estádio V3 foi mais rápido em relação aos estádios V1 e V2 

(Tabela 2). Esse resultado não era esperado, visto que, de acordo com Lima et al. (2011) quanto mais avançado o 

estádio de desenvolvimento, mais tolerantes as plantas se tornam à ação dos herbicidas.  

Aos 14 DAA, constatou-se 100% de controle das plantas voluntárias de soja RR, nos estádios V1, V2 e V3, 

nos tratamentos associados aos herbicidas do grupo das atrazinas, sendo, portanto, uma alternativa para o controle da 

soja RR (Tabela 2). Resultados similares ao deste estudo foram encontrados por Dan et al. (2011), os quais concluíram 

que a atrazina foi eficiente no controle de plantas voluntárias de soja, variedade Valiosa RR®, em estádio fenológico 

V3.  

A associação de glifosato e atrazina é comum no manejo de plantas daninhas no milho. Entretanto, a mistura 

do glifosato e atrazina ou uso somente da atrazina proporcionaram controle semelhante das plantas voluntárias de 

soja (Tabela 2). Desta forma, recomenda-se a mistura dos referidos herbicidas somente quando houver outras plantas 

latifoliadas na área. 

 

Tabela 2. Efeito dos herbicidas no controle da soja tiguera RR, em estádio de desenvolvimento V1, V2 e V3, aos 7 

e 14 dias após aplicação (DAA), tomando-se por base a escala visual de ALAM (1974).  

Tratamentos 

Soja V1 Soja V2 Soja V3 

---- DAA ---- 

Produto comercial (p.c) Dose (p.c) 7  14  7  14  7  14  

1RT + Primóleo® 2,0 + 6,0 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

RT + Primóleo® 2,0 + 3,0 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

RT + Proof® 2,0 + 4,8 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

RT + Proof® 2,0 + 2,4 L ha-1 4 6 5 6 5 6 
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Primóleo® 6,0 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

Primóleo® 3,0 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

Proof® 4,8 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

Proof® 2,4 L ha-1 4 6 5 6 5 6 

Roundap Transorb® 2,0 L ha-1 1 1 1 1 1 1 

Testemunha -------- 1 1 1 1 1 1 
1RT = Roundup Transorb®. Escala visual de Alan (1974): nota 1 - 0 a 40% de controle; nota 2 - 41 a 60% de controle; nota 3 - 61 a 70% de 

controle; nota 4 - 71 a 80% de controle; nota 5 - 81 a 90% de controle e nota 6 - 91 a 100% de controle. 

 

CONCLUSÃO 

Para o controle da soja voluntária RR dispensa-se a adição do glyphosate na calda com atrazine. As doses de 

atrazine utilizadas com os dois produtos comerciais controlam plantas de soja RR. 
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RESUMO: O coentro é uma cultura de grande importância social e econômica e tem sua exploração durante todo o 

ano por um grande número de produtores. Objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito de diferentes adubos 

orgânicos e mineral em duas cultivares de coentro, Verdão e Americano Gigante. O experimento foi conduzido no 

setor de Olericultura do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, em DBC, com dez tratamentos, duas cultivares de 

coentro e cinco adubações. As variáveis analisadas foram: número de hastes, diâmetro do colmo, altura de planta, 

massa verde e massa seca. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias agrupadas pelo 

teste de Scott Knott. Com as adubações cama de frango, humos e adubo mineral tem-se um incremento no 

desenvolvimento do coentro, e é recomendável o uso da cultivar Americano Gigante devido maior produção de massa 

seca, e consequentemente produtividade, mesmo com menor número de hastes. 

Palavras-chave: Cama de frango; Esterco bovino; Húmus. 
 

INTRODUÇÃO  

O coentro (Coriandrum sativum L.), da família das Apiáceas é uma planta dicotiledônea, aromática, 

medicinal e rica em vitaminas A, B1, B2 e C. A planta se desenvolve bem em temperaturas entre 18ºC e 25ºC, sendo 

sensível a baixas temperaturas, precisa ser cultivado em solo bem drenado, é pouco exigente em solo e nutrientes e 

o pH para o bom desenvolvimento está entre 5,5 e 6,5. Grande número de produtores está envolvido com sua 

exploração durante todo ano, o que justifica sua importância social e econômica (LINHARES et al., 2015).  

Entre as cultivares de coentro disponíveis no mercado, a cultivar Verdão é considerada líder em todo o Brasil. 

Além de ser de ciclo precoce, em torno de 30 a 40 dias para a produção de folhas, dependendo da época do ano e da 

região, essa cultivar apresenta folhagem vigorosa, de coloração verde-escura e brilhante, altura média em torno de 

30 e 40 cm, e possui de média a boa tolerância ao pendoamento precoce. A produtividade varia de 12 a 15 toneladas 

de folhas por hectare, ou seja, 1,2 a 1,5 kg por m² (DA SILVA et. al., 2016; ANGELI et al., 2016). 

A variedade Americano Gigante apresenta folhagem vigorosa, de coloração verde médio, com o ciclo em 

geral de 50 a 70 dias e possui boa tolerância ao pendoamento, pode ser cultivada durante todo o ano, evitando épocas 

e regiões de temperaturas muito frias. É uma planta altamente produtiva, variando de 500 a 1000 plantas por hectare 

(ABCSEM, 2010). De acordo com Cerqueira et al., (2016) é possível a produção de coentro empregando-se 

unicamente adubo orgânico, pois a cultura caracteriza-se como uma cultura pouco exigente quanto ao solo e 

nutrientes, podendo obter produção razoável apenas com o uso de adubos orgânicos. No entanto, a aplicação de 

adubos minerais favorece o desenvolvimento vegetativo das plantas e o volume de folhas produzidas.  Portanto, 

objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito de diferentes adubos orgânicos e mineral em duas cultivares de 

coentro, Verdão e Americano gigante. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no setor de Olericultura do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, no 

período de abril a maio de 2019. O delineamento experimental utilizado foi DBC em esquema fatorial 2 x 5, com 4 

repetições. O primeiro fator foi constituído pelas cultivares Verdão e Americano Gigante, e o segundo pelas diferentes 

adubações, sendo: 280 g m-2 Esterco bovino (T1), 280 g m-2 Húmus (T2), 200 g m-2 Cama de Frango (T3), 840 g m-

2 Adubo Mineral 4-14-8 (T4) e Testemunha (T5).  

A semeadura foi realizada dia 08/04/2019 em bandejas de isopor com 128 células colocando-se duas 

sementes por células. O desbaste foi realizado deixando somente uma planta por célula. As mudas foram 
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transplantadas no dia 25/04/2019 após atingirem de 3 a 5 folhas definitivas, a um espaçamento de 0,5 x 0,5 m. Foram 

4 blocos, cada bloco com 10 parcelas contendo 6 plantas por parcela, totalizando 240 plantas. 

A adubação foi realizada no dia do transplante, superficialmente. Ribeiro et al., (1999) e Schiedeck et al., 

(2006), o esterco bovino possui 1,7% de nitrogênio, a cama de frango 3,0 %, e o húmus 1,5 % com base na matéria 

seca destes adubos, portanto, ambos são uma ótima fonte de N para oleícolas. A colheita ocorreu em dias diferentes, 

sendo a primeira no dia 18/05/2019, da cultivar Verdão e a segunda no dia 27/05/2019 da cultivar Americano Gigante, 

em ambas foram analisadas as variáveis e posteriormente levadas a estufa a 105°C por 24 horas para determinação 

da massa seca no mesmo dia da colheita. As variáveis analisadas foram: número de hastes, diâmetro do colmo (mm), 

altura de planta (cm), massa verde (g), massa seca (g). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância 

pelo programa SISVAR e as médias agrupadas pelo teste de Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o teste F, não foi observado efeito dos blocos e significância da interação entre variedade x 

adubo, devendo ser avaliados efeitos das cultivares e adubação separadamente. Entre as variedades houveram 

diferenças para as variáveis número de haste e massa seca, enquanto para os adubos todas as variáveis apresentaram 

diferenças significativas. Com base na Tabela 1, pode se observar que a variável número de hastes na variedade 

Verdão foi superior à cultivar Americano Gigante, mas em relação aos adubos aplicados não obteve resultados 

diferentes estatisticamente, quando comparados com a testemunha. Linhares (2015) avaliou o número de hastes e 

verificou acréscimo médio de uma haste planta-1, na maior (60,0 t ha-1) em relação à menor dose de esterco bovino 

(15,0 t ha-1) incorporado ao solo, com valor médio de 6,3 hastes planta-1.  

 

Tabela 1. Análise de variância e teste de média para número de folhas, diâmetro de colmo, altura de planta, massa 

verde, massa seca em duas cultivares de coentro submetido a cinco tratamentos 

Fatores 
Número de 

hastes 

Diâmetro de Colmo 

(mm) 

Altura de Planta 

(cm) 

Massa Verde 

(g) 

Massa Seca 

(g) 

Variedade 
     

Verdão 26,316 b 3,213 a 20,456 a 36,252 a 4,299 a 

Gigante 20,866 a 3,443 a 19,833 a 44,652 a 9,070 b 

Adubos 
     

Esterco Bovino 19,208 a 3,094 a 19,208 a 30,373 a 5,010 a 

Húmus 24,833 a 3,638 b 20,766 b 45,201 b 7,203 b 

Cama de Frango 23,500 a 3,580 b 21,416 b 51,845 b 8,047 b 

Mineral 28,000 a 3,500 b 21,333 b 41,847 b 7,218 b 

Testemunha 22,416 a 2,830 a 17,999 a 32,995 a 5,943 a 

Teste F 
     

Variedade 11,130* 2,295NS 0,776 NS 3,871 NS 55,559* 

Adubo 3,116* 4,256* 3,554* 3,418* 2,814* 

Var. X Adubo 2,455NS 2,121NS 0,621 NS 0,611 NS 0,253 NS 

Bloco 0,650NS 0,879NS 1,278 NS 0,115 NS 0,331 NS 

CV(%) 21,90 14,44 11,11 33,37 30,28 
NSNão Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; *Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; CV (%): coeficiente de variação. 

Médias seguidas de letras distintas nas colunas diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Em relação ao diâmetro de colmo, ao comparar as cultivares entre si não houve diferenças nos resultados 

obtidos, porém em relação aos adubos aplicados estes sim se diferenciaram, onde a utilização de húmus, cama de 

frango e mineral apresentaram valores superiores ao esterco bovino e testemunha. A partir disto observa que quanto 
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maior o diâmetro do colmo maior será a sustentação da planta, visto que muitas pessoas não consomem esta parte da 

planta devido à parede celular ter um alto teor de lignina deixando a estrutura rígida. 

Quando comparadas as cultivares, estas não apresentaram diferença significativa para altura de plantas. 

Quanto aos adubos estes diferiram estatisticamente, onde a cama de frango, húmus e mineral apresentaram maiores 

alturas quando aplicada. Oliveira et al., (2012) relatam que a variável altura de plantas é influenciada pela adição de 

matéria orgânica, e também de adubos minerais. Além disso, os baixos desempenhos das parcelas com esterco bovino 

estão relacionados provavelmente com o nitrogênio cuja composição depende da alimentação dos animais, pois em 

seus estudos verificou que as alturas de planta aumentou com a elevação das doses de esterco bovino apenas na 

presença de adubação mineral, pois favorecem maior liberação de nutrientes, devido a maior mineralização desse 

adubo. 

Para a variável massa verde a produção média, as variedades não apresentaram diferença significativa, porém 

quanto aos adubos aplicados, a cama de frango, húmus e adubo mineral proporcionaram melhores rendimentos, 

diferenciando do esterco bovino e da testemunha. Isso ocorre devido o esterco de aves ser rico em nitrogênio e 

fósforo, e pobre em celulose, assim sua decomposição é rápida ocasionando rapidez na liberação dos nutrientes, se 

assemelhando à ureia, cujo efeito é imediato, porém mais fácil de ser perdido (SOUZA & RESENDE, 2003). 

Já para a variável massa seca, os resultados foram significativos entre as variedades, no qual a cultivar 

Americano Gigante apresentou um melhor desempenho. Com relação aos adubos, os que obtiveram melhor resultado 

foram novamente cama de frango, húmus e adubo mineral. 

As adubações com cama de frango e húmus proporcionaram desempenho geral semelhante à adubação 

mineral, mesmo tendo sido aplicados em menor quantidade. Normalmente especialmente em relação à cama de 

frango e esterco bovino, se aplicam quantidades bem maiores. Tendo em vista o custo das adubações, recomenda-se 

o uso de cama de frango e húmus para o cultivo de coentro. 

 

CONCLUSÃO 

 Conclui-se que com o uso das adubações cama de frango, húmus e adubo mineral tem-se um incremento no 

desenvolvimento do coentro; é recomendável o uso da cultivar Americano Gigante devido à produção de mais matéria 

seca, resultando em uma maior produtividade. 
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho animal e econômico de bezerros leiteiros 

alimentados com grão inteiro, na saída do desaleitamento versus o sistema de cria tradicional, avaliando o ganho de 

peso diário (GPD), média de consumo de matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA), e valor econômico por 

kg/tratamento. Os animais da dieta com grão inteiro foram criados em baias coletivas. Enquanto, os animais do 

sistema tradicional seguiram o modelo de cria das bezerras da fazenda. O presente trabalho foi realizado com doze 

bezerros oriundos de cruzamento EXZ, em sistema de DIC, comparando as variáveis analisadas nos tratamentos. As 

variáveis não se diferenciaram estatisticamente entre os tratamentos. Em relação ao custo o tratamento convencional 

apresentou melhor custo beneficio para o produtor devido ao outro tratamento não ter agregado valor nos animais. É 

recomendado para a criação dos animais nessa fase de vida o uso do sistema convencional utilizando silagem. 

 

Palavras-chave: Alimentação; Baias; Desempenho; Milho. 

 

INTRODUÇÃO  

As propriedades rurais de atividade leiteira se caracterizam por serem de pequeno a médio porte, que na 

maioria das vezes a produção de leite é a principal fonte de renda do pequeno produtor. Entretanto a diversificação 

da produção é necessária. E uma alternativa para esses produtores é a utilização de machos de raças leiteiras para a 

produção de carne (Santos, 2013). 

Sistemas de criações de bezerros mais econômicos e eficientes adotados de adequadas práticas de manejo e 

alimentação podem favorecer a melhor criação tanto de fêmeas de reposição quanto o de machos para serem 

aproveitados para a produção de carne (Lopes et al., 1998). 

No Brasil os grandes produtores de leite eliminam os bezerros machos proveniente dos seus rebanhos logo 

após o nascimento ou fazem a criação destes sem os devidos manejos sanitários e nutricionais. Dessa forma essa 

situação faz-se necessário ir atrás de alternativas para o aproveitamento desses bezerros de origem leiteiras (Oliveira 

et al., 2014). 

Segundo Tristão (2010) os bezerros machos oriundos da pecuária leiteira são a grande preocupação dos 

produtores, onde na maioria das vezes ao nascer são abatidos devido ao fato de representar custos para o produtor 

devido sua alimentação inicial ser base de leite. Na maioria das propriedades brasileiras, enquanto a bezerra será bem 

cuidada para ser utilizada como reposição no rebanho da propriedade, os bezerros machos não possuem nenhuma 

perspectiva de inclusão no rebanho. Com isso venda desses bezerros no fim da lactação não paga parte do leite 

consumido por eles. 

Entre os concentrados energéticos utilizados na suplementação animal, destaca-se o milho que é utilizado em 

todo o Brasil. O milho desintegrado com palha e sabugo é muito usado entre pequenos produtores, principalmente 

durante a seca, em razão de sua praticidade e do preço de mercado, que geralmente é menor que o do grão de milho, 

e pode ser utilizado como uma alternativa para suplementos múltiplos (Porto et al., 2008). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado entre Agosto a junho de 2019 na Agropecuária Machado, situado no 

município de Nova Glória - GO. Foram utilizados doze bezerros leiteiros oriundos do cruzamento de EXZ da própria 

propriedade. Aprovado e protocolado pelo CEUA/IFGOIANO com o nº 5962051018. 

Os animais do tratamento tradicional permaneceram em um abrigo do tipo chileno até os 75 dias de vida. Na 

desmama os mesmos foram encaminhados para cria de acordo com a fazenda, sendo que no período das águas os 

animais foram criados a pasto e no período da seca os animais receberam suplementação volumosa “silagem”. 

Os animais do tratamento com grão inteiro permaneceram em um abrigo do tipo chileno até os 75 dias de 

vida. Durante os 75 dias, aos 60 dias foram oferecidos a dieta de grão inteiro até aos 70 dias para ocorrer a adaptação 
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dos animais à esse tipo de dieta. A partir da desmama aos 75 dias os animais foram encaminhados para baias coletivas 

e já estavam aptos a consumirem a dieta. 

O tratamento utilizando o grão inteiro constituiu na mistura de 85% de milho grão em 15% do produto 

comercial Engordin 38. Foi fornecido ao cocho na proporção de 2,3% do peso vivo dos animais. Peso esse que foi 

aferido quinzenalmente com auxílio da fita de medida para bovinos, e ajustado á quantidade a ser fornecida por 

animal. 

Foram utilizados doze bezerros de padrão genético oriundo do cruzamento (E X Z) em sistema de DIC. Aos 

50 dias de vida os animais foram sorteados para qual tratamento se destinará, sendo aos 75 dias desmamados e aos 

150 dias todos comercializados. 

As variáveis analisadas foram: Ganho de peso diário (GPD), média de consumo de matéria seca (CMS), conversão 

alimentar (CA), e valor econômico por kg/tratamento. Para o cálculo do ganho de peso diário foi calculado como o 

ganho de peso do período dividido pelo número de dias do intervalo de tempo considerado. Para a conversão 

alimentar (CA), foi considerado o total de MS ingerida durante o experimento dividido pelo ganho de peso total. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as variáveis ganho de peso diário (GPD), consumo de matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA), 

não houve diferença estatística entres os dois tratamentos, obtendo valores para o CMS foi obtido valores de 220,63kg 

para o T1 e 196,60 kg para o T2 durante todo o experimento, para a variável GPD de 0,67 kg para o T1 utilizando 

grão inteiro, para o T2 sistema tradicional foi obtido valores de 0,58 kg, para o os dados obtidos para a CA foram de 

4,69 kg para o T1 e 4,61 kg para o T2 (Tabela 1).  

Tabela 1- Ganho de peso diário (GPD), Consumo de matéria seca (CMS) e Conversão alimentar (CA) dos 

animais nos dois tratamentos no período de 75 a 150 dias após o nascimento. 

Trat CMS GPD CA 

1 GI 220,63 a 0,67 a 4,69 a 

2 CO 196,60 a 0,58 a 4,61 a 

C.V (%) 44,29 37 34,09 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de significância. 

*Tratamento 1 GI- Grão Inteiro; Tratamento 2 CO- Convencional. 

Porém o tratamento um apresentou maior média em todas as variáveis analisadas de desempenho animal. 

Esperava-se que o tratamento um apresentasse o consumo de matéria seca menor devido apresentar em sua 

composição o nutriente monensina, a qual segundo Medel et al. (1991) o fornecimento de monensina para bovinos 

em confinamento, há uma diminuição do consumo sem alterar o ganho de peso dos animais. Com isso este menor 

consumo devido a ingestão de monensina está ligado as mudanças do metabolismo energético e maior contribuição 

de aminoácidos dietéticos no intestino delgado. 

Os animais nos seus respectivos tratamentos consumiram média de matéria seca de 220,63 Kg no tratamento 

utilizando o grão inteiro, e 196,60 Kg para o tratamento convencional. Considerando o preço do custo para o 

tratamento com o grão inteiro de R$ 1,02 por kg da matéria seca e R$ 0,37 kg da matéria seca da silagem utilizada 

no tratamento convencional (Tabela 2). Foi encontrado a média do custo por animal no tratamento 1 (T1) de R$ 

225,04 e para o tratamento 2 (T2) R$ 72,742, assim durante os 75 dias de experimento os animais do tratamento 

1(T1) representaram um custo médio por dia de R$ 3,00 e os animais do tratamento 2 (T2) representaram custo médio 

por dia de R$ 0,97. Com tudo na venda dos animais, nenhum dos dois tratamentos tiveram valorização de mercado 

onde os animais dos dois tratamentos foram comercializado pelo mesmo valor de R$ 500,00. 
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Tabela 2- Custo Econômico (R$) de bezerras alimentadas com diferentes concentrados. 

Tratamento Custo(R$)/Kg/MS 

Média de 

Consumo MS 

(Kg) 

Custo 

Animal(R$)/Tratamento 

Custo 

Médio/Dia(R$) 

Média preço de 

venda (R$) 

1 1,02 220,63 225,04 3,00 500,00 

2 0,37 196,60 72,74 0,97 500,00 

*MS-Matéria seca  

 

CONCLUSÃO 

Os tratamentos não se diferenciaram estatisticamente para o desempenho animal, mostrando que ambos os 

tratamentos podem ser utilizados.  

Em relação ao custo obtido durante essa fase de vida dos animais o tratamento utilizando o grão inteiro 

apresentou valores superiores quando comparado com o convencional. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta do pimentão cv. Casca Dura Ikeda, em função de níveis 

de irrigação e tratamentos de solo. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em vasos, em linhas duplas, 

no espaçamento 0,4 x 0,6 x 1,3 m. O delineamento foi em blocos ao acaso, com quatro repetições em parcelas 

subdivididas 2 x 5, sendo dois níveis de irrigação (reposição de 75% e 100% da evapotranspiração), e cinco solos: 

não esterilizado com vermiculita 30% v/v, e quatro tratamentos do solo inoculado com Meloidogyne sp., sendo NECH 

– não esterilizado, com hidrogel a 20 g vaso-1; NESH – não esterilizado, sem hidrogel; ECH – esterilizado, com 

hidrogel a 20 g vaso-1; ESH – esterilizado, sem hidrogel). Maior altura de plantas e produtividade foram observados 

em solos esterilizados, com ou sem hidrogel, obtendo-se no solo ECH, maior massa seca de raízes. Não houve efeito 

significativo da irrigação nos parâmetros avaliados. Maior pH do fruto foi registrado no solo NECH. 

 

Palavras-chave: Capsicum annuum L.; esterilizador solar; evapotranspiração; hidrogel; temperatura. 

INTRODUÇÃO 

O pimentão (Capsicum annuum L.) está entre as dez principais hortaliças cultivadas no Brasil. O fruto 

apresenta alto valor comercial e o seu consumo cresce a cada ano. A produção anual é de aproximadamente 420 mil 

toneladas, em cerca 19 mil hectares, principalmente em Minas Gerais e São Paulo, próximo a grandes centros 

distribuidores (ROCHA, 2017). 

O pimentão é altamente sensível ao déficit e ao excesso de água no solo, sendo a umidade de capacidade de 

campo, a condição ideal de cultivo. A necessidade hídrica da cultura depende de variáveis meteorológicas, sistema de 

irrigação e de cultivo, se em campo ou ambiente protegido, variando de 450 a 650 mm. Em casa de vegetação, a ETc é de 20% 

a 30% menor do que em cultivos a campo, entretanto o ciclo da cultura é mais longo, fazendo com que a necessidade hídrica se 

iguale ou supere os cultivos em campo (MAROUELLI; SILVA, 2012). 

A irrigação por gotejamento associada ao uso de hidrogéis, pode propiciar maior desenvolvimento e produção 

de frutos. Esses polímeros, são capazes de reter de 150 a 400 vezes a sua massa em água, aumentando o volume em 

até 100 vezes (MARQUES et al., 2013), além de minimizar lixiviação de nutrientes essenciais às plantas. A adição 

de hidrogel no solo pode ainda ter efeito na qualidade dos frutos, assim como na incidência de fitonematoides. Uma 

técnica promissora de desinfestação do solo é a solarização, por meio da radiação solar, uma vez que podem ser 

obtidas altas temperaturas, com efeito letal sobre nematoides. 

Poucas pesquisas têm experimentado a solarização do solo e a adição condicionadores, como o hidrogel e a 

vermiculita, associados a regimes hídricos, visando melhor resposta de olerícolas. Com base nessas informações, o 

objetivo deste trabalho será avaliar o desenvolvimento e produção do pimentão, em função de níveis de irrigação e 

tratamentos de solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em estufa agrícola, situada a 17º49’19” sul, 49º12’11” oeste, a 885 m de 

altitude, no Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos. Foram utilizados vasos de 8,0 litros, em linhas duplas, no 

espaçamento de 0,4 x 0,6 x 1,3 m. A cultivar utilizada foi a Casca Dura Ikeda. 

O delineamento foi em blocos ao acaso, em parcelas subdivididas 2 x 5, sendo dois níveis de irrigação por 

gotejamento nas parcelas (75% e 100% da ETc, obtida em lisímetros de pesagem) e cinco tratamentos de solo: NECV 

- não esterilizado, com vermiculita 30% v/v, e quatro solos inoculados com Meloidogyne sp. (NECH - não 

esterilizado, com hidrogel a 20 g vaso-1; NESH - não esterilizado, sem hidrogel; ECH - esterilizado, com hidrogel a 

20 g vaso-1; ESH - esterilizado, sem hidrogel). 

A multiplicação de Meloidogyne sp. foi realizada em 60 vasos de 2,0 L de solo, em cultivo de giboma 

(Solanum macrocarpon L.). A extração de ovos foi realizada por meio de processamento das raízes em liquidificador, 

por 30 s, e a quantificação em placa de Petri, obtendo-se, em média, 12407 ovos por raiz. Além das raízes, o solo dos 
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vasos foi utilizado como inóculo, onde 50% do mesmo foi misturado em solo de barranco nos tratamentos NECH e 

NESH, e outros 50% + raízes colocados em esterilizador solar por 12 dias e, posteriormente, misturados nos 

tratamentos ECH e ESH. As misturas do inóculo, fertilizantes e calcário, conforme recomendações para pimentão, 

foi realizada em betoneira. 

A temperatura média na casa de vegetação foi de 25,5ºC e a umidade relativa média de 82,4%. Houve vários 

registros temperaturas máximas acima de 40ºC, ficando a mínima em 13,6ºC (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Temperaturas diárias, umidade relativa do ar e evapotranspiração da cultura (ETc) durante o período experimental. 

 

Foram avaliados a altura de planta (cm), massa seca de raízes (MSR), número de frutos comerciais e com defeito, 

produtividade (kg ha-1), sólidos solúveis totais (ºbrix), pH, diâmetro (mm) e comprimento (cm) do fruto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a esterilização, foram registradas temperatura do ar externa ao esterilizador, 37,8°C, e a interna, 

70°C, o que pode ter erradicado por completo as galhas e ovos de Meloidogyne sp. Como foram registradas 

temperaturas entre 40 e 45ºC no interior da casa de vegetação, estas podem ter sido letais aos nematoides nos 

tratamentos de solo não esterilizado (NECH e NESH), uma vez não ter sido observado galhas ou ovos de Meloidogyne 

sp. no sistema radicular. 

A análise de variância indicou efeito significativo (p<0,05) apenas dos tratamentos de solo, sobre a altura de 

planta, massa seca de raiz, número de frutos comerciais e total, massa de frutos com defeito (MDF), produtividade 

comercial, pH do fruto e teor de sólidos solúveis totais. Não houve interação ou significância dos níveis de irrigação, 

possivelmente devido à pequena variação, de apenas 25% da ETc, entre os níveis de irrigação. 

Para altura de planta, os solos ECH, ESH e NECV se mostraram melhores se comparados ao NECH. Já para 

massa seca de raiz, o solo ECH foi superior aos demais. Para número de frutos, o solo NECH apresentou o pior 

resultado, apesar de apresentar menor massa de frutos com defeito. Com relação à produção de frutos comerciais, os 

solos ECH e ESH se sobressaíram em comparação aos demais (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Altura de planta (AP), massa seca de raiz (MSR), número de frutos comerciais (NFC), número de frutos 

total (NFT), massa de frutos com defeito (MFD), produtividade comercial (PC), pH do fruto, sólidos solúveis totais 

(SST), comprimento fruto (CF) e diâmetro do fruto (DF) do pimentão cv. Casca Dura Ikeda, até os 113 dias após 

transplantio, em função de tratamentos de solos. Morrinhos, GO, 2019. 
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Solo 
AP MSR 

NFC NFT 
MFD PC 

pH fruto 
SST CF DF 

(cm) (g planta-1) -- (kg ha-1) -- (º brix) (cm) (mm) 

ECH 17,64 a 1,837 a 2,20 a 2,61 a 121,06 b 1014,69 a 5,47 ab 5,37 a 7,40 a 39,31 a 

ESH 17,59 a 1,200 b 2,87 a 3,50 a 111,53 b 1157,54 a 5,39 b 5,35 a 7,19 a 38,98 a 

NECH 14,64 b 0,900 b 1,37 b 1,50 b 23,187 a 565,98 b 5,65 a 4,57 a 6,81 a 35,36 a 

NESH 16,77 ab 1,050 b 2,22 a 3,01 a 164,23 b 833,33 ab 5,37 b 4,76 a 6,90 a 38,72 a 

NECV 17,31 a 1,075 b 2,29 a 2,79 a 192,18 b 878,36 ab 5,45 ab 4,57 a 7,60 a 36,27 a 

DMS 2,29 0,914 0,81 1,09 189,40 381,35 0,26 0,942 0,98 5,81 
ECH – esterilizado com hidrogel; ESH – esterilizado sem hidrogel; NECH – não esterilizado com hidrogel; NESH – não 

esterilizado sem hidrogel; NECV – não esterilizado com vermiculita; DMS – Diferença mínima significativa. Médias seguidas 

pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p<0,05) 

 

Com relação à produtividade, os resultados também são inferiores e diferem dos obtidos por Aragão et al. 

(2012), ao avaliarem produção da cv. Magali R durante 163 dias. Os autores concluíram que a produção de frutos foi 

mais elevada nos maiores níveis de irrigação. Provavelmente, a alta retenção de água nos solos pode ter contribuído 

na indiferença de produtividade entre os níveis de irrigação, pois a textura argilosa somada à adição de hidrogel e 

vermiculita, elevou ainda mais os valores de umidade na capacidade de campo: NECV (0,512 cm3 cm-3), NECH 

(0,507 cm3 cm-3), NESH (0,482 cm3 cm-3), ECH (0,562 cm3 cm-3), ESH (0,481 cm3 cm-3). 

O solo NECH apresentou maior pH do fruto, valor este condizente ao obtido por Damatto Júnior et al. (2010) 

em frutos verdes (pH=5,41). O pH depende sobretudo do estádio de maturação do fruto, sendo maior segundo 

Medeiros et al. (2012), em frutos verdes e em maior lâmina de irrigação e menor em frutos maduros.  

 

CONCLUSÃO 

No solo esterilizado, com ou sem hidrogel, obteve-se plantas de maior altura e maior produtividade. Em 

nenhum dos solos, houve efeito significativo da irrigação nos parâmetros avaliados. O solo ECH apresentou maior 

massa seca de raízes. 
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RESUMO: A atrazina é um herbicida sistêmico, seletivo, muito utilizado no combate a plantas daninhas, 

principalmente na cultura do milho e cana-de-açúcar. Possui tempo de meia vida elevado, tanto no solo como em 

águas, sendo classificado como altamente tóxico. Quando ancorado a polímeros e catalisadores, pesticidas podem 

ser liberados gradativamente e reduzir seu tempo de meia vida. Utilizando compósitos formados por atrazina, 

quitosana e dióxido de titânio em diferentes concentrações, foram avaliadas, a liberação controlada e a eficiência na 

degradação deste herbicida em laboratório. Observou-se que a matriz de quitosana promove a liberação controlada e 

a readsorção da atrazina. Quando exposto a luz UV, o herbicida com catalisador degradou em menor tempo. Tais 

técnicas, tornam-se ambientalmente benéficas ao meio, pois reduz sua persistência e consequentemente diminuem 

sua toxicidade sem perder sua eficiência.  

 

Palavras-chave: Agroquímicos; catalisador; degradação; dióxido de titânio; quitosana. 

 

INTRODUÇÃO 

A atrazina é utilizada no controle de plantas daninhas tanto em pré como em pós-emergência. Este herbicida é 

classificado como altamente tóxico, desregulador hormonal e potencial agente carcinogênico para o ser humano 

(CAMPOS, 2016). Sendo relatado por Dores & De-Lamonica-Freire (2001) e Silva & Azevedo (2008) a atrazina 

apresentou no sistema água-solo, grande persistência no solo, hidrólise lenta e um escoamento superficial muito 

elevado e isso faz com que seus resíduos possam contaminar além dos solos, águas superficiais e subterrâneas. 

A quitosana possui características como sensibilidade ao pH, biocompatibilidade e baixa toxidade, fazendo 

com que ela seja um material favorável para a utilização em desenvolvimento de novos sistemas para liberação 

controlada de herbicidas (JUSTI et al., 2004).  

Estudo feito por Campos (2016) demonstrou que o ancoramento da molécula do herbicida atrazina à 

quitosana é possível e extremamente aplicável, trazendo inúmeros benefícios econômicos e ambientais, ajudando a 

retirar compostos tóxicos, reduzindo sua persistência e a possibilidade de lixiviação. 

Um dos semicondutores mais utilizados em processos fotocatalíticos é o dióxido de titânio (TiO2) 

(D’OLIVEIRA et al., 1991; HOFFMANN et al., 1995). Dentre as características favoráveis à sua utilização se 

destacam: a possibilidade de ativação através de luz solar, a insolubilidade em água, a estabilidade química numa 

ampla faixa de pH, o baixo custo e a ausência de toxicidade (FREIRE, et al., 2000).  

Utilizando dióxido de titânio como catalisador nanoparticulado ancorado à molécula de atrazina, observou-

se que ocorreu a degradação do herbicida através de fotodecomposição (CAMPOS et al.,2017). 

Objetivou-se com este trabalho, estudar a liberação controlada da atrazina quando ancorada ao polímero de 

quitosana e sua fotodegradação, nos sistemas quitosana / atrazina e dióxido de titânio / quitosana / atrazina. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A resina precursora de titânio, foi obtida pelo método de PECHINI & ADAMS (1967), a partir da dissolução 

de ácido cítrico em etilenoglicol, sob agitação constante, aquecido à 65ºC. Após a total dissolução, acrescentou-se o 

isopropóxido de titânio diluído em HCl 1:1 e elevou a temperatura a 90°C, respeitando a proporção de 1:4:16 em mol 

de metal, ácido cítrico e etilenoglicol, respectivamente. Após a completa homogeneização obteve-se a resina 

precursora de titânio.  

A padronização da resina realizou-se através de calcinação, utilizando rampa de aquecimento até 100°C, por 

60 min, após, aplicou-se uma rampa de aquecimento até 400°C, por 240 min, e manteve a resina em 100ºC até atingir 

peso constante.  
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 Gráfico (a) 

O catalisador foi preparado utilizando a resina precursora e carbono Vulcan XC 72, por meio de calcinação, 

respeitando a proporção de 30% metal e 70% carbono. Foi aplicada uma rampa de aquecimento até 250ºC, mantida 

por 60 min e posteriormente rampa até 400ºC, mantida por mais 60 min, obtendo- se assim o catalisador. 

 O material adsorvente foi preparado através da dissolução de 5g/L de quitosana em solução de ácido acético 

2%. Foram preparadas 4 soluções com diferentes concentrações do herbicida, sendo uma com padrão analítico (P.A) 

de atrazina, na concentração de 20 mg/L, e as demais utilizando formulação comercial de atrazina em concentrações 

de 10, 20 e 40 mg/L. As análises foram feitas por um período de 50 dias através de espectrofotometria. 

A atividade catalítica foi avaliada utilizando uma solução do herbicida comercial em concentração de 20 mg/L. Foi 

acrescentado a essa solução, 20mg/L do catalisador de dióxido de titânio. A mistura foi disposta em um foto-reator 

a uma distância de 12 cm da fonte de luz por um período de 210 min. Alíquotas foram coletadas a cada 30 mim para 

análise da absorbância em espectrofotômetro. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo da adsorção da atrazina ao compósito de quitosana foi desenvolvido com o intuito de verificar o 

tempo necessário para o equilíbrio de adsorção e o comportamento do herbicida quando ancorado a esse polímero. 

As análises foram feitas através de varreduras em espectrofotômetro em comprimentos de onda entre 200 a 400 

nm.  

Foi possível observar que todos seguiram o mesmo perfil analítico, tanto a solução preparada com atrazina 

P.A (figura 1 (a)) como as soluções com a atrazina comercial (figura 1 (b)), ocorrendo a adsorção da atrazina em 

todas as concentrações estudadas, tendo sua adsorção mais acentuada após um período de 30 dias, como pode ser 

observado na figura 1.  

 

Figura 1. Gráficos de adsorção da atrazina ao polímero de quitosana. Solução preparada com atrazina P.A 20mg/L 

(a), solução preparada com atrazina comercial 40mg/L (b). 

 

Foi possível avaliar ainda, que a atrazina teve sua máxima adsorção após o período de 50 dias. Como a 

atrazina pode sofrer fotólise, foi realizada a fotodegradação deste herbicida, sem a adição de catalisador, apenas por 

irradiação direta de luz UV (figura 2 (a)) e na presença do catalisador (figura 2 (b)). Observa-se na figura 2 (a), que 

após 30 minutos de irradiação, começa ocorrer o decaimento da absorbância da atrazina e que a banda de 

absorbância característica da atrazina se encontra em comprimento de onda de 222 nm, o que está de acordo com a 

literatura. Após o período de 210 minutos se verifica a diminuição da intensidade do pico, o que evidencia a 

degradação.  

Já na figura 2 (b), são observados os espectros de absorção obtidos para o sistema 

atrazina/quitosana/catalisador, por 180 minutos. O tratamento catalítico, na presença de quitosana, comparado com 

a fotólise direta, mostraram maior absorbância na região de 222 nm, em todos os tempos de irradiação. No entanto, 

os resultados obtidos não foram satisfatórios devido terem extrapolado a capacidade de leitura do 

espectrofotômetro.  

 

(a) (b) 
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Figura 2. Fotodegradação de atrazina comercial 20mg/L sem catalisador (a) e com catalisador (b). 
 

O monitoramento da degradação da atrazina foi realizado através dos dados de absorbância obtidos no 

comprimento de onda de 222 nm. Porém, dependendo da via mecanística da fotodegradação desse herbicida, pode 

ocorrer à formação de subprodutos com absorbância na mesma região, o que ocasiona a sobreposição de picos 

(CAMPOS et al.,2017). Sendo assim, necessário realizar novamente a análise utilizando um processo de diluição 

adequado.  

 

CONCLUSÃO 

 A quitosana demonstra ser um biopolímero aplicável no ancoramento e liberação controlada de atrazina. 

Ambientalmente, a quitosana traz extremo benefício ao readsorver a atrazina, provocando assim uma redução em sua 

persistência, algo que gera uma melhor perspectiva, no caso de remediação de solo contaminado pelo herbicida. 

 A avaliação da atividade fotocatalítica do nanocatalisador foi satisfatória no sistema atrazina/quitosana com a 

ocorrência da degradação completa após 210 minutos. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar as características agronômicas da soja sob a produção de biomassa do girassol e 

capim-paiaguás em diferentes sistemas integrados de produção. O experimento foi conduzido no Instituto Federal 

Goiano, no delineamento experimental em blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos 

dos sistemas forrageiros: girassol em monocultivo; capim-paiaguás em monocultivo; girassol consorciado com o 

capim-paiaguás na linha; girassol consorciado com o capim-paiaguás na entrelinha e girassol consorciado com o 

capim-paiaguás em sobressemeadura. Os resultados mostraram que a soja cultivada na biomassa do capim-paiaguás 

em monocultivo e consorciada na linha e entrelinha apresentam melhores rendimentos que influenciou positivamente 

nos parâmetros de produção. Sendo assim, o consórcio do girassol com o capim-paiaguás nessas formas de 

semeadura, mostrou-se como técnica de cultivo promissora para produção de biomassa para o sistema de plantio 

direto da soja. 

 

Palavras-chave: Brachiaria brizantha; Glycine Max L, Helianthus Annuus L; integração lavoura-pecuária; 

sustentabilidade. 

 

INTRODUÇÃO 
Como alternativa para utilização nos sistemas integrados de produção, tem surgido culturas anuais como o 

girassol (Cruvinel et al., 2017; Santos et al., 2016). Atualmente, o girassol é considerado uma das oleaginosas de 

maiores índices de crescimento, tanto em área de cultivo como em produção e se encontra em crescimento, sobretudo 

na região Centro-Oeste (Santos et al., 2016). 

Entre as espécies de Brachiaria, destaca-se o capim-paiaguás que é mais uma opção para a diversificação de 

pastagens e vem contribuído com o crescimento dos sistemas integrados, com resultados positivo, devido a vantagem 

de apresentar boa rebrota no período da seca, facilidade na dessecação e excelente ciclagem de nutrientes (Costa et 

al, 2016; Santos et al., 2016; Costa et al., 2017).  

A correta escolha da espécie vegetal para produção de biomassa na superfície do solo para a cultura da soja 

é importante para o sucesso do sistema (Costa et al., 2015). No Cerrado do Brasil Central, o clima é caracterizado 

por inverno seco, altas temperaturas no decorrer do ano e estação seca prolongada, o que dificulta a produção de 

biomassa, para o desenvolvimento da soja, até o ciclo final (colheita), sendo estes fatores alguns dos maiores entraves 

na manutenção do sistema de plantio direto. Sendo assim, objetivou-se avaliar as características agronômicas da soja 

sob a produção de biomassa do girassol e capim-paiaguás em diferentes sistemas integrados de produção, na safrinha, 

na região Centro-Oeste. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido a campo no Instituto Federal Goiano, no município de Rio Verde, Goiás, na 

safrinha, em um Latossolo Vermelho distroférrico. O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, 

com quatro repetições, com os seguintes sistemas forrageiros: girassol em monocultivo; capim-paiaguás em 

monocultivo; girassol consorciado com o capim-paiaguás na linha; girassol consorciado com o capim-paiaguás na 

entrelinha e girassol consorciado com o capim-paiaguás na sobressemeadura, totalizando 20 parcelas experimentais.  

A colheita do girassol foi realizada manualmente aos 130 dias após emergência, quando as plantas se 

encontravam no estádio de maturidade fisiológica. Em seguida o capim-paiaguás permaneceu em descanso para 
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rebrota, com intuito de dessecar para formação de biomassa para o plantio da soja na próxima safra. A dessecação 

foi realizada em outubro com a aplicação de 4,5L ha-1 de Transorb. Em novembro foi realizada a semeadura da soja 

Intacta RR com a utilização de semeadora-adubadora. 

As avaliações dos caracteres agronômicos da soja foram: altura de inserção da primeira e última vagem. Para 

a estimativa da massa de 1000 sementes e rendimento de grãos em kg ha-1, coletou-se, na área útil de cada parcela, 

uma amostra com todas as plantas contidas nas três linhas centrais, com um metro linear. Após trilhadas retirou-se 

uma amostra de grãos para a determinação da umidade e realizada a correção da massa da produção obtida a 13% de 

umidade, transformando-a em kg ha-1.  

Os dados foram submetidos à análise de variância, através do programa R versão R-3.1.1 (2014), utilizando-se do 

pacote ExpDes (Ferreira et al., 2014). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey, com o nível de significância 

de 5 % de probabilidade. 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura da primeira e última vagem da soja foi influenciada pelo efeito residual da biomassa dos sistemas 

forrageiros (Tabela 1). Os valores mais elevados foram obtidos na biomassa do capim-paiaguás em monocultivo e 

consorciado com girassol na linha e entrelinha. Estes resultados confirmam que com maior altura de plantas, ocorrerá 

maior incidência de vagens. Os fatores ambientais e/ou práticas culturais afetam altura de inserção de vagens e a 

altura da planta. Tem-se encontrado variações nas médias das alturas da primeira vagem entre menores que 10 cm e 

acima de 15 cm (Bastidas et al., 2008). 

 

Tabela 1. Altura da primeira e última vagem, peso de 1000 grãos e rendimento de grãos da soja cultivada sob 

biomassa do girassol e capim paiaguás em monocultivo e consorciados. 

 

Sistemas forrageiros Altura da primeira vagem  

(cm) 

Altura da última 

vagem (cm) 

Girassol em monocultivo 15.83 b 76.75 b 

Capim-paiaguás em monocultivo 20.25 a 89.08 a 

Girassol x capim-paiaguás na linha 20.16 a 88.50 a 

Girassol x capim-paiaguás na entrelinha 18.58 ab 86.66 a 

Girassol x capim-paiaguás na sobressemeadura 16.42 b 78.17 b 

CV (%) 10.10 4.20 

Pvalor 0.0132 0.0005 

 

 

Peso de 1000 grãos  

(g) 

Rendimento grãos 

(kg ha-1) 

Girassol em monocultivo 17.38 bc 3.942.17 b 

Capim-paiaguás em monocultivo 19.84 a 4.659.70 a 

Girassol x capim-paiaguás na linha 18.72 a 4.405.29 a 

Girassol x capim-paiaguás na entrelinha 19.05 a 4.587.12 a 

Girassol x capim-paiaguás na sobressemeadura 16.63 c 4.053.48 b 

CV (%) 5.12 4.62 

Pvalor 0.0024 0.0005 

Médias seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

A massa de 100 grãos é uma característica relacionada ao rendimento da cultura da soja, bem como número 

de plantas por área, número de vagens por planta, número de grãos por vagem, peso de grãos, ao mesmo tempo, 

importante entre os componentes de produção. De acordo com Carvalho et al. (2014), este último parâmetro é o que 

apresenta a menor variação percentual decorrente de alterações do ambiente de cultivo. Geralmente, os resultados 

das pesquisas de desenvolvimento da soja em sistemas de plantio direto sobre a biomassa em área cultivada com 

pastagem principalmente quando consorciada, pode ser um importante fator de influência de rendimento de grãos 

desta leguminosa.  
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A massa de 100 grãos e o rendimento de grãos foi superior na biomassa dos sistemas do capim-paiaguás em 

monocultivo e consorciado com girassol na linha e entrelinha (Tabela 1). Possivelmente, esse resultado pode ser 

atribuído à maior produção de biomassa nesses sistemas, com maior ciclagem de nutrientes (Costa et al., 2017), maior 

crescimento das plantas de soja, proporcionando maior produção.  

Adicionalmente, o menor rendimento de grãos foi observado no girassol em monocultivo e consorciado com 

capim-paiaguás na sobressemeadura, indicando que a melhor forma de semeadura para proporcionar maior benefício 

para a soja é no consorcio do girassol com capim-paiaguás na linha e entrelinha, devido a menor competição por 

plantas. Dessa forma, verifica-se a importância no aumento do rendimento de grãos da soja em sistemas de rotação 

de culturas de verão, utilizando capins tropicais, em comparação com os sistemas de cultura anual em monocultivo.  

 

CONCLUSÃO 

A soja cultivada na biomassa do capim-paiaguás em monocultivo e consorciada na linha e entrelinha 

apresentam melhores rendimentos que influenciou positivamente nos parâmetros de produção. Sendo assim, o 

consórcio do girassol com o capim-paiaguás nessas formas de semeadura, na safrinha, mostrou-se como técnica de 

cultivo promissora para produção de biomassa para o sistema de plantio direto da soja. 
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RESUMO: Objetivou-se estudar e determinar o efeito do teor de água sobre as principais propriedades físicas das 

amêndoas da castanha-do-Brasil. As castanhas foram submetidas a secagem em estufa a 60 °C até atingir os teores 

de água de 17,26; 14,60; 12,85; 11,18; 9,32; 7,71; e 6,08% base seca (b.s.). As propriedades físicas analisadas foram: 

massas específicas aparente e unitária, contração volumétrica da massa e porosidade intergranular. Os dados 

experimentais foram analisados por meio de regressão. Verificou-se que a redução do teor de água devido ao processo 

de secagem teve influência sobre as propriedades físicas. A massa específica unitária e porosidade da castanha-do-

Brasil apresentam-se inversamente proporcionais aos teores de água, ou seja, aumentam seus valores com a redução 

do teor de água. A massa específica aparente e a contração volumétrica foram diretamente proporcionais a redução 

do teor de água. 

 

Palavras-chave: Contração volumétrica; massa específica; teor de água. 

 

INTRODUÇÃO  

O Brasil é um produtor de castanhas de alto valor alimentar como, a castanha de caju, castanha do baru e 

castanhas-do-Brasil, dentre outras. Estas fornecem nutrientes importantes por serem consideradas um alimento 

funcional, com expressivo consumo no mercado nacional e internacional e podem ser consumidas in natura ou 

processada termicamente. As amêndoas da castanha-do-Brasil possuem elevado valor energético, e ricas em proteínas 

(CHISTÉ et al., 2012). 

Para o armazenamento das castanhas é necessária a redução do teor de água, para isso têm-se a secagem. Um 

processo de secagem eficiente é aquele que, além de reduzir o teor de água do produto, aumenta o seu potencial de 

conservação pós-colheita e preservando suas características físicas e propriedades tecnológicas, atribuindo-lhe um 

alto valor comercial (REINATO, 2006). Porém, se não for bem conduzida, a secagem pode acarretar perda da 

qualidade pelas alterações físicas, químicas e sensoriais que provoca. Segundo Goneli et al. (2011), informações a 

respeito do tamanho, volume, porosidade e massa específica, entre outras características físicas dos produtos 

agrícolas são consideradas de grande importância para estudos que envolvem transferência de calor e massa, e 

movimentação de ar em massas granulares.  Diante do exposto, objetivou-se avaliar o efeito do teor de água sobre as 

principais propriedades físicas das amêndoas da castanha-do-Brasil e contribuir com a otimização do processo de 

secagem, e dimensionamento de equipamentos para o processamento das castanhas-do-Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Pós-Colheita de Produtos Vegetais do IF Goiano – Campus 

Rio Verde – GO. As castanhas-do-Brasil foram encaminhadas para o processo de secagem a temperatura de 60 ºC 

em estufa com ventilação de ar forçada. Os teores de água foram determinados pelo método da estufa (BRASIL, 

2009). Durante a secagem, foram obtidos os teores de água de: 17,26; 14,60; 12,85; 11,18; 9,32; 7,71 e 6,08% b.s., e 

as propriedades físicas analisadas foram: massas específicas aparente e unitária, contração volumétrica da massa e 

porosidade intergranular. A massa específica aparente (ap), expressa em kg m-3, foi determinada, utilizando-se uma 

balança eletrônica de peso hectolítrico com resolução de 0,1 g, realizando-se 3 repetições para cada teor de água. 

Para a determinação da massa específica unitária (u), 15 castanhas foram escolhidas ao acaso e secadas 

individualmente, sendo realizadas pesagens e medições das dimensões da castanha, com auxílio de paquímetro, em 
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cada teor de água durante a secagem. A porosidade intergranular das castanhas-do-Brasil foi determinada pela relação 

entre massa específica aparente e unitária. A contração volumétrica da massa (ψ) foi determinada utilizando-se uma 

proveta de 250 mL, com 3 repetições de cada tratamento. Para cada teor de água, as castanhas-do-Brasil foram 

colocadas na proveta com auxílio de um funil com altura pré-estabelecida em 0,36 m, e a contração da massa foi 

obtida verificando-se a redução do volume durante a secagem. Os dados experimentais das propriedades físicas das 

castanhas-do-Brasil foram analisados por meio de regressão. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1A, estão representados os valores observados e estimados da massa específica aparente da 

castanha-do-Brasil, em diferentes teores de água durante o processo de secagem. Observa-se, redução nos valores da 

massa específica aparente com a redução do teor de água durante a secagem. Valores estes que variaram de 593,43 a 

576,09 kg m-3 em uma faixa de teor de água de 17,26 a 6,08% b.s., respectivamente. Este comportamento contraria 

a maioria dos produtos vegetais onde é observado aumento dos valores da massa específica aparente em função da 

redução do teor de água, como os relatados por Tavakoli et al. (2009) avaliando grãos de cevada. No entanto, está de 

acordo com Araújo et al. (2014) ao trabalharem com grãos de amendoim. Isso indica que, ao reduzir teor de água de 

uma amostra de grãos, a sua massa é reduzida mais rapidamente que o seu volume (COUTO et al., 1999).  

A 

 

B 

 

Figura 1. Valores experimentais e estimados da massa específica aparente (A) e unitária (B) da castanha-do-Brasil 

em função do teor de água. **Significativo a 1% de probabilidade. 

 

Os valores da massa específica unitária não sofreram redução, conforme a redução do teor de água (Figura 

1B). Houve variação na ordem de 1359,81 a 1587, 37 kg m-3, para a faixa de teor de água de 17,26 a 6,08% b.s., 

respectivamente, ou seja, houve um aumento da massa específica unitária da castanha-do-Brasil com a redução do 

teor de água. Resultados estes que são condizentes com os encontrados por Corrêa et al. (2006) estudando os grãos 

de trigo. 

 Na Figura 2A estão representados os valores experimentais e estimados da porcentagem de espaços vazios 

em função do teor de água. Sendo observado na massa de castanha-do-Brasil aumento da porosidade com o 

decréscimo do teor de água, diferente do encontrado para maioria dos produtos agrícolas. No entanto, essa 

característica também foi observada em sementes de melão (BANDE et al., 2012). Na Figura 2B estão apresentados 

os valores experimentais de contração volumétrica da massa. Nota-se que a massa de castanha-do-Brasil contraiu em 

torno de 14,65% com relação ao seu volume inicial, para uma redução do teor de água de 17,23 a 6,08% b.s. 

Smaniotto et al. (2017) relataram o decréscimo da contração volumétrica da massa de grãos de girassol ao longo do 

processo de secagem, isso se deve à diminuição do tamanho do tecido celular em função da redução de água presente 

no grão.  

 

CONCLUSÃO 

A redução do teor de água devido o processo de secagem teve influência sobre as propriedades físicas. A 

massa específica unitária e porosidade da castanha-do-Brasil sendo inversamente proporcionais aos teores de água, 

ou seja, aumentam seus valores com a redução do teor de água. E a massa específica aparente e contração volumétrica 

foram diretamente proporcionais com a redução do teor de água. 
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Figura 2. Valores experimentais e estimados da porosidade (A) e contração volumétrica (B) da castanha-do-Brasil 

em função do teor de água. **Significativo a 1% de probabilidade. 
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RESUMO: O espaçamento de plantas em soja, demonstra ter uma associação com a modificação da distribuição 

espacial e aumento de rendimento por área. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico 

das cultivares de soja M7110 IPRO e Desafio RR semeadas nos espaçamentos de 0,25 e 0,50 m. O trabalho foi 

realizado a campo, na Estação de Pesquisa CIT – GAPES (Grupo Associado de Pesquisa do Sudoeste Goiano) na 

safra de verão 2017/2018. A condução se deu em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. As 

características avaliadas foram: quantidade de grãos por planta, peso de mil grãos e rendimento de grãos. Não foram 

identificadas diferenças significativas entre as cultivares de soja M7110 IPRO e BMX Desafio RR e os espaçamentos 

avaliados. O espaçamento de 0,50 m pode ser utilizado para qualquer uma das variedades, porque auxilia na 

otimização dos processos na execução do cultivo das plantas na região sudoeste de goiás. 

 

Palavras-chave: arranjos espaciais, Glycine max, produtividade. 

INTRODUÇÃO  
A soja normalmente é semeada com espaçamento entre linhas de 40 a 60cm, com 25 plantas/m de sulco para 

uma produtividade esperada de 2.500 a 3.00 Kg/ha, segundo CFSEMG (1999). Gianluppi et al. (2009) explicam que 

o espaçamento mais usado é o de 0,45 a 0,50 m, com populações de plantas de no máximo 310.000 plantas/ha. 

A redução do espaçamento entrelinhas aumenta a tolerância da soja ao desfolhamento e, os componentes de 

rendimento da soja contribuem, de forma diferenciada, para o rendimento de grãos em razão do manejo (Fontoura et 

al. 2006). Komatsu et al. (2010) constataram aumento na produtividade e melhor controle de plantas daninhas em 

espaçamento de 0,17 m entrelinhas quando comparado ao espaçamento de 0,45 m para cultivar Coodetec 206. 

Trabalhos recentes têm demonstrado que a redução no espaçamento entrelinhas de cultivo proporcionam 

incremento na produtividade. Rosa (2015) verificou que o espaçamento de 0,35 m proporcionou incremento superior 

à 23% em relação ao espaçamento de 0,70 m. Modolo et al. (2016) observaram maior produtividade de soja em 

espaçamento de 0,20 m, quando avaliaram o efeito de distintos espaçamentos entrelinhas e de populações de plantas 

no desempenho agronômico da cultura da soja. 

A pesquisa tem como objetivo avaliar o desempenho agronômico das cultivares de soja M7110 IPRO e 

Desafio RR semeadas nos espaçamentos de 0,25 e 0,50 m. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado a campo na safra de verão 2017/2018 na Estação de Pesquisa GAPES (Grupo 

Associado de Pesquisa do Sudoeste Goiano), em Rio Verde, sudoeste de Goiás. A condução do experimento se deu 

em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições, em esquema fatorial 2 x 2 (duas cultivares e dois 

espaçamentos 0,25 e 0,50m entre linhas).  Foram utilizadas as cultivares M7110 IPRO, de hábito de crescimento 

indeterminado, grupo de maturação 6.8 e BMX Desafio RR, de hábito de crescimento indeterminado, grupo de 

maturação 7.4 com populações de 400 mil plantas/ha. Ao demarcar as áreas de plantio, realizou-se a adubação 

precedendo a semeadura, em que utilizou-se 4 toneladas/ha de calcário incorporado, 400 Kg/ha MAP. Utilizou-se 

também 150 kg/ha Cloreto de potássio (KCl). As sementes foram tratadas com Cruiser, Standak Top e inoculante 

líquido Biomax para serem semeadas. Foram realizadas 3 aplicações de fungicidas + inseticidas, com um intervalo 

de 23 dias, para o controle de doenças preventivas e pragas. Os produtos usados foram: fox; aureo; unizeb gold; 

proclaim; aprouch prima; nimbus; connect; tiger; elatus; privilege e engeo pleno. 

No dia 15 de fevereiro de 2018, foi feito a colheita da variedade M7110 IPRO, que aconteceu 104 dias após a 

semeadura. A colheita da variedade BMX Desafio RR realizado 111 dias após semeadura. Para ambas as 
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variedades foram avaliadas as características agronômicas: número de grãos por planta e peso de 1000 grãos. a 

partir da amostragem de 10 plantas dentro de cada parcela. A produtividade foi estimada a partir da trilha de todas 

as plantas da parcela e pesagem dos grãos, com umidade corrigida para 13%. Os dados foram convertidos para 

Kg/ha. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao avaliar a quantidade de grãos por planta constatou que para cultivar M7110 IPRO não apresentou 

diferença significativa entre os espaçamentos. No entanto foi verificado diferença significativa (Tabela 1) para a 

cultivar Desafio RR, 114,10 e 95,12, respectivamente. Ao comparar as médias constatou-se diferença significativa 

entre os espaçamentos avaliados (0,25 e 0,50m), enquanto nas médias entre as cultivares foi identificado diferenças 

significativas (81,00 e 104,61). 

Para a característica peso de 1000 grãos, verificou-se que não houve diferença significativa na avaliação do 

espaçamento para as cultivares M7110 IPRO e Desafio RR. Entretanto, entre as cultivares foi identificado diferença 

significativa. Justifica-se a essa diferença entre as cultivares porque a cultivar M7110 IPRO possui ciclo precoce, 

com hábito de crescimento indeterminado, o que possibilitou obter melhores resultados quando comparado com a 

cultivar Desafio RR (Tabela 1). 

Tabela 1. Quantidade de grão por planta e peso de 1000 grãos das cultivares de soja M7110 IPRO e BMX Desafio 

RR, quando submetido ao cultivo nos espaçamentos de 0,25 e 0,50 m entre linhas. Rio Verde/GO, 2019. 

Espaçamento 

Quantidade de grão por planta Peso de mil grãos (gramas) 

Cultivar  Cultivar  
M7110 IPRO Desafio RR Média M7110 IPRO Desafio RR Média 

0,25 m 78,67 A 114,10 A 96,38 A 171,61 A 155,70 A 163,65 A 

0,50 m 83,32 A 95,12 B 89,22 A 180,86 A 159,15 A 170,00 A 

Média 81,00 b 104,61 a  176,23 a 157,42 b  

CV (%)  12,02   5,12  

* Média seguida por letras iguais maiúsculas na coluna e minúscula na linha não difere entre si a 5% de probabilidade. 

 

A boa produtividade de uma área ocorre quando consegue alinhar as fases de desenvolvimento da cultura 

com o ambiente ideal para cada uma de suas fases. Ao comparar o espaçamento 0,25 e 0,50m, verificou-se que não 

houve diferença significativa, como também não observou diferença entre as cultivares. As melhores produtividades 

foram observadas na cultivar BMX Desafio RR, cultivada no espaçamento 0,25m, o que apresentou 4.737,8 Kg 

(Tabela 2). A cultura da soja possui a capacidade de se adaptar a condições de manejo adversos, como a semeadura 

adensada, e pode ser retratada por meio de modificações morfológicas da planta e em seus componentes de 

rendimento (Ferreira Júnior et al., 2010).  

 

Tabela 2. Rendimento de grãos (Kg ha-1) de cultivares de soja M7110 IPRO e BMX Desafio RR, quando submetido 

ao cultivo nos espaçamentos de 0,25 e 0,50 m entrelinhas. Rio Verde/GO, 2019.   

Espaçamento 
Cultivar 

Média 
M7110 IPRO Desafio RR 

0,25 m 4110,45 A  4737,80 A  4424,12 A 

0,50 m 4242,80 A  4526,17 A  4384,48 A 

Média 4176,62 a 4631,98 a  

CV (%) 9,77 

* Média seguida por letras iguais maiúsculas na coluna e minúscula na linha não difere entre si a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

Não foram identificadas diferenças significativas entre as cultivares de soja M7110 IPRO e BMX Desafio 

RR e os espaçamentos avaliados. O espaçamento de 0,50 m pode ser utilizado para qualquer uma das variedades, 

porque auxilia na otimização dos processos na execução do cultivo das plantas na região sudoeste de Goiás. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a qualidade físico-química e microbiológica de néctar de pêssego tradicional, light 

e sem conservantes. Em 12 tratamentos (cinco tradicionais, cinco light, dois sem conservantes), foram realizadas as 

determinações de pH e acidez titulável, além das contagens de bolores e leveduras (UFC/mL) e do NMP/mL de 

coliformes a 35 ºC e a 45 ºC. Referente ao pH os tratamentos F e J (tradicionais) foram iguais entre si, com menor 

valor, e diferiram do tratamento C (light), com maior valor. Quanto à acidez o tratamento D (sem conservantes) 

apresentou maior valor e diferiu significativamente dos tratamentos F e G (tradicionais), com valores menores. Todos 

os tratamentos apresentaram ausência de bolores e leveduras, com resultado negativo (<3 NMP/mL) para coliformes 

a 35 °C e a 45 °C. Quanto á qualidade microbiológica todos os tratamentos encontravam-se dentro dos padrões de 

higiene, estando as amostras aptas para consumo. Os valores de pH  e acidez estavam conforme a literatura. 

Palavras-chave: aditivos, bebidas; composição; legislação; saúde. 

INTRODUÇÃO  

O cultivo de frutas de caroços (Prunus ssp.) possui importância econômico-social nos estados da região sul 

e sudeste do Brasil, principalmente no Rio Grande do Sul ,  responsável por mais de 60% da produção 

nacional (BARBOSA et al., 2010) A elaboração de produtos diferenciados com essa matéria-prima, como sucos e 

néctares, representará uma agregação de valor significativa e aproveitamento de frutas com padrão de qualidade 

desuniforme, além de ampliar a número de consumidores (SOUZA; 2009). 

O processamento na forma de néctares representa alternativa tecnológica para diversificação dos produtos 

derivados de frutas, que auxiliará no desenvolvimento agroindustrial dos produtores das regiões Norte e Nordeste do 

Brasil (SOUZA FILHO et al., 2000). Seu principal atrativo é o preço mais baixo em relação aos sucos integrais. Isso 

ocorre porque os néctares possuem menor teor de suco de fruta na sua composição (10 a 40% dependendo da fruta), 

sendo este o ingrediente mais dispendioso na elaboração deste tipo de bebida (FIGUEIRA et al., 2011).  

A segurança sanitária dos alimentos ofertados para consumo da população é um dos desafios da Saúde 

Pública. A detecção e rápida correção de falhas no processamento dos alimentos, bem como a adoção de medidas 

preventivas, são hoje a principal estratégia para o controle de qualidade desses produtos (GERMANO; GERMANO, 

2001) 

Objetivou-se avaliar a qualidade físico-química e microbiológica de néctar de pêssego tradicional, light e 

sem conservantes 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de diferentes marcas de néctar de pêssego (tradicional, light e sem conservantes), líderes de 

mercado e populares, 12 amostras (12 tratamentos), foram obtidas, em mercados nos municípios de Ceres, Rialma e 

Goiânia, localizados no estado de Goiás. O armazenamento dos produtos foi efetuado em temperatura ambiente até 

o momento da realização dos testes físico-químicos e microbiológicos. 

As determinações microbiológicas foram realizadas de acordo com metodologia descrita por Brasil (2003). 

Foram realizadas, nas amostras de néctar de pêssego, as contagens de bolores e leveduras (UFC/mL) e número mais 
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provável (NMP/mL) de coliformes a 35ºC e a 45ºC, segundo Brasil (2001). Para a realização das análises 

microbiológicas, foram retiradas das embalagens amostras de 25 mL da amostra de néctar de pêssego de cada 

tratamento, em seguida foi feita a homogeneização em 225 mL de água peptonada 0,1% (p/v) esterilizada. Na análise 

de contagem de bolores e leveduras, foi utilizado o Ágar Dextrose Batata com incubação a 25ºC por cinco dias 

(BRASIL, 2003). 

As determinações de pH e acidez titulável foram realizadas nas amostras de néctar de pêssego, segundo 

BRASIL (2008). 

Em relação às determinações físico-químicas os resultados serão submetidos à análise de variância e as diferenças 

das médias comparadas por teste de Tukey ao nível de 5% de significância, utilizando-se o software Sisvar 

(SISVAR, 2011). Os resultados das análises microbiológicas foram avaliados de forma descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Referente ao pH os tratamentos F e J (tradicionais) foram significativamente iguais entre si, com menor valor, 

e diferiram significativamente do tratamento C (light), com maior valor (Tabela 1).  

Tabela 1. Valores de pH, acidez, bolores e leveduras, coliformes a 35 ºC e a 45 ºC de amostras de néctar de pêssego 

tradicional, light e sem conservantes  

Legenda: A (produto light), B (produto light), C (produto light), D (produto sem conservantes), E ( produto light), F 

(produto tradicional), G (produto tradicional), H (produto light), I ( produto tradicional), J (produto tradicional), K 

(produto sem conservantes), L (produto tradicional). 

Médias na mesma coluna e com letras iguais não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).  

Os valores de pH e acidez correspondem à média de três lotes, três repetições. 

*Valor de referência (BRASIL, 2001). 

Quanto à acidez o tratamento D (sem conservantes) apresentou maior valor e diferiu significativamente dos 

tratamentos F e G (tradicionais), com valores menores (Tabela 1). Para o processamento industrial de néctar é 

importante o teor elevado de acidez titulável, pois diminui a necessidade de adição de acidificantes e propicia 

segurança alimentar dificultando o desenvolvimento de leveduras (LIMA et al., 2002). No entanto, bebidas com 

acidez elevada podem comprometer a saúde de consumidores se consumida com frequência (MILLWARD et al., 

1994).  

Observou-se para coliformes a 35 °C (Tabela 1) que todos os tratamentos apresentaram resultado negativo 

(<3 NMP/mL), indicando que o processamento foi realizado dentro dos padrões de higiene. Os coliformes 

normalmente são obtidos através da ingestão de água, e eliminados pelos seres humanos através de um bom 

saneamento básico. A água potável necessita ser isenta de microrganismos patogênicos e de bactérias que indicam 

Tratamentos pH 
Acidez 

(%) 

Bolores leveduras 

(UFC/mL) 

Coliformes a 35 °C 

(NMP/mL) 

Coliformes a 45 ºC 

(NMP/mL) 

A 3,52 ab 5,06 abc 0 <3 <3 

B 3,52 ab 4,87 ab 0 <3 <3 

C 3,62 a 4,20 c 0 <3 <3 

D 3,54 ab 6,00 a 0 <3 <3 

E 3,55 ab 5,36 bcd 0 <3 <3 

F 3,49 b 4,23 c 0 <3 <3 

G 3,60 ab 4,10 c 0 <3 <3 

H 3,55 ab 4,76 b 0 <3 <3 

I 3,54 ab 5,43 bc 0 <3 <3 

J 3,48 b 4,76 b 0 <3 <3 

K 3,58 ab 5,16 abc 0 <3 <3 

L 3,53 ab 5,83 ab 0 <3 <3 

*Valor de 

referência 
---- ---- ---- ----- 10 
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contaminação fecal. Esses indicadores estão no grupo de bactérias denominadas coliformes, tendo a bactéria 

Escherichia coli como principal representante (BETTEGA, 2006).  

Quanto aos coliformes a 45 °C observou-se que todos os tratamentos estavam dentro dos padrões 

estabelecidos pela legislação (BRASIL, 2001). Segundo SIQUEIRA (1995), altas contagens de coliformes podem 

demonstrar condições higiênicas irregulares, já a superpopulação de coliformes a 45°C evidencia contaminação de 

origem fecal. Os resultados encontrados demonstraram qualidade microbiológica satisfatória, confirmando as boas 

condições higiênico-sanitárias nas etapas do processamento, consequentemente maior será a vida útil do produto e 

menor risco á saúde dos consumidores.  

 

CONCLUSÃO 

Quanto á qualidade microbiológica todos os tratamentos encontravam-se dentro dos padrões de higiene, 

estando as amostras aptas para consumo. Os valores de pH  e acidez estavam conforme a literatura.  
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TROCAS GASOSAS EM CAFEEIROS IRRIGADOS NO CERRADO 
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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho avaliar as trocas gasosas de café arábica nas condições edafoclimáticas 

de Ceres-GO. O ensaio experimental foi em arranjado fatorial, com parcelas sub divididas, sendo: dez estádios 

fenológicos, (indução floral, floração, chumbinho, expansão I, expansão II, granação I, granação II, 

granação/maturação, maturação e pós-colheita), e três cultivares (Obatã Vermelho IAC 1669-20, Paraíso MG 419-1 

e IBC – Palma 2). Avaliou-se a taxa fotossintética líquida (µmol.m-2.s-1) e transpiração (µmol.m-2.s-1). As avaliações 

foram conduzidas entre agosto de 2018 a junho de 2019. Como destaque têm-se a cultivar Paraíso MG 419-1, a qual 

atingiu 14,77 µmol.m-2.s-1 no período de maturação. A fase de indução floral apresentou menores valores de 

fotossíntese e transpiração para as três cultivares. O comportamento de trocas gasosas de cafeeiros pode contribuir 

com a seleção de materiais genéticos promissores ao cultivo. 

Palavras-chave: Fotossíntese líquida; transpiração; café arábica; material genético. 

INTRODUÇÃO 

A média da cafeicultura Goiana, no ano de 2017, situou-se numa área plantada de 7.414 ha e produção total 

de 190,2 mil sacas de café beneficiado, uma redução de 36,6 mil sacas, (16,1%) inferior à produção da safra 2016. 

Entretanto, sua produtividade média foi de 40 sacas de café beneficiado/ha, quase o dobro da produtividade nacional, 

devido basicamente ao maior uso da irrigação na cafeicultura estadual (CONAB, 2017). 

O Cerrado brasileiro produz café de excelente qualidade devido às suas condições climáticas propiciar duas 

estações bem definidas, verão chuvoso e inverno seco, garantindo suprimento hídrico nas fases de desenvolvimento 

dos frutos e clima seco durante a colheita (FERNANDES et al., 2012). 

As trocas gasosas estão relacionadas ao crescimento vegetativo e vigor de uma planta, pois segundo Tozzi e 

Ghini (2016) a maior concentração e assimilação de CO2, promove aumento na área foliar, altura de planta e diâmetro 

do caule do cafeeiro, além de diminuir incidências de patógenos. A assimilação de dióxido de carbono pelo cafeeiro 

desencadeia o processo fotossintético, o qual produz fotoassimilados para a planta. 

Visto que os fotoassimilados podem ser destinados a diversas funções no cafeeiro, objetivou-se com esse 

trabalho, avaliar a taxa fotossintética líquida e transpiração de três materiais genéticos, nas condições edafoclimáticas 

de Ceres-GO, no período das 09 horas em dez estádios de desenvolvimento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres – GO, 

localizado no Vale São Patrício, altitude de 556 m. O clima do local, segundo a classificação de Koppen, é do tipo 

Aw (clima de savana ou clima tropical de estações úmida e seca – Tropical Sazonal, de inverno seco), temperatura 

média anual de 25,4 °C, com médias mínimas e máximas de 19,3 e 31,5 °C, respectivamente. A precipitação anual é 

de cerca de 1700 mm. 

O ensaio experimental foi conduzido em arranjo experimental com parcelas sub divididas 10x3, sendo: dez 

estádios fenológicos, (indução floral, floração, chumbinho, expansão I, expansão II, granação I, granação II, 

granação/maturação, maturação e pós-colheita), e três cultivares (Obatã Vermelho IAC 1669-20, Paraíso MG 419-1 

e IBC – Palma 2). Os genótipos para este estudo foram definidos a partir da produtividade de 35 genótipos de 

cafeeiros cultivados no IF Goiano – Campus Ceres, selecionando genótipos com maior, média e menor produtividade 

da safra anterior (Obatã Vermelho IAC 1669-20, Paraíso MG 419-1 e IBC – Palma 2). 
 De uma planta foi selecionado um ramo saudável e uma folha totalmente expandida (terceiro par de folhas) do 

terço médio, para avaliação da taxa fotossintética líquida. As leituras foram determinadas com o analisador de 

gases portátil, modelo BioCID-340 (Ultra-Light Portable Photosynthesis System), às 9 horas. Os dados foram 

submetidos à ANOVA, e comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade no programa estatístico Sisvar 5.6. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No estádio de Chumbinho, a cultivar IBC-Palma II apresentou maior taxa fotossintética (Figura 1) em relação 

às demais. Na safra anterior, a mesma cultivar sofreu com os sintomas causados pela bactéria Pseudomonas syringae, 

com isso, torna-se necessária alta produção de fotoassimilados, para formar os frutos, atuando assim como um 

mecanismo de defesa da espécie para perpetuação da espécie. A fase de chumbinho é caracterizada pela maior parte 

da queda dos frutos, além de intensa divisão celular (DUBBERSTEIN et al., (2017). Sendo assim a produção de 

fotoassimilados atua para não ocorrer elevadas taxas de aborto, o que acarreta em perdas significativas na produção 

final. 

 

 

Figura 1. Taxa fotossintética líquida (µmol.m-2.s-1) de três cultivares em dez estádios de desenvolvimento às 09 

horas. 

O estádio de Indução Floral é caracterizado pelos menores índices da taxa fotossintética líquida (Figura 1) 

para as três cultivares. Um fator determinante para esses valores são, as condições climáticas inapropriadas e a 

submissão dos cafeeiros ao déficit hídrico nessa época. Sendo assim a abertura estomática é reduzida, acarretando 

baixa fotossíntese líquida e transpiração (Figura 2). De acordo com Martins et al., (2015) o déficit hídrico e a 

temperatura do ar são os elementos meteorológicos que mais influenciam na produtividade do café arábica na região 

Sul de Minas Gerais. A baixa humidade no solo diminui o teor de água nos tecidos vegetais e acarreta em resistência 

à condutividade estomática, a qual infringe no fechamento dos estômatos, não havendo assim assimilação de carbono 

da planta com o meio ambiente (TATAGIBA et al., 2015). 

A cultivar Paraíso MG 419-1 apresentou pico máximo de taxa fotossintética no estádio de Maturação, 

superando assim as outras fases e as duas cultivares nessa época. Entretanto quando observado os demais estádios, a 

mesma não conseguiu superar as outras cultivares, sempre apresentando valores iguais, isso mostra que seu 

comportamento é uniforme. Quando analisado a cultivar Obatã Vermelho IAC 1669-20, sua taxa fotossintética foi 

maior nos estádios em que a época do ano é caracterizada por menor amplitude de temperatura, tendo máximas mais 

amenas. Tais características são propícias para produção de fotoassimilados. 
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Figura 2. Transpiração (µmol.m-2.s-1) de três cultivares em dez estádios de desenvolvimento às 09 horas. 

A taxa de transpiração (Figura 2), foi maior nas fases de Expansão I, Expansão II e Granação I, para a cultivar 

Obatã Vermelho IAC 1669-20. É interessante ressaltar que nessas fases, as condições climáticas são caracterizadas 

por alta temperatura e alta umidade relativa do ar, tendo ao menos um fator favorável para abertura estomática, a qual 

acarreta em perda de água. Quando observado a cultivar IBC-Palma II, seus maiores índices de transpiração foram 

nas fases de Chumbinho e Floração, estádios esses marcados por uma época de alta temperatura e baixa umidade 

relativa do ar, características as quais são inapropriadas para abertura estomática devido, acontecer alta perda de água 

pelos estômatos. 

CONCLUSÃO 

A cultivar Paraíso MG 419-1 e IBC-Palma II, apresentaram picos de fotossíntese líquida, a qual superaram 

as demais cultivares dentro da fase de Maturação (14,77 µmol.m-2.s-1) e Chumbinho (11,51 µmol.m-2.s-1) 

respectivamente. O estádio de Indução Floral é caracterizado pelos menores índices de fotossíntese líquida e 

transpiração para as três cultivares. 
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DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA DE ALERTA PARA SEPTORIOSE NA 
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RESUMO: O cultivo do tomateiro é um fator de peso para a economia do Brasil, o país é um dos maiores produtores 

de tomate com área de 58,6 mil hectares e produção em torno de 4,4 milhões de toneladas (IBGE, 2017). Como 

ocorrência do alto nível de produção, as doenças têm causado perdas expressivas em várias regiões do país, uma das 

alternativas é a adoção de sistemas de alerta de doenças. O objetivo do presente estudo foi avaliar um sistema de 

previsão de septoriose na cultura do tomateiro para processamento industrial. O experimento foi realizado em área 

experimental do Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos, utilizou-se o sistema de alerta de Wallin (1962) com 

os valores acumulativos de severidade da doença (VSD) em 15, 20 e 25. Foi utilizado para coleta de dados 

meteorológicos Davis-Data Log.  

Palavras-chave: septoriose, sistema de alerta, 

INTRODUÇÃO  

 

O cultivo intensivo do tomateiro aumentou nos últimos anos sendo a hortaliça mais utilizada para o 

processamento industrial (KROSS et al, 2001). Atualmente, o estado de Goiás é o maior produtor de tomate industrial 

do país (IBGE, 2013). Contudo, a ocorrência de septoriose, causada pelo fungo Septoria lycopersici, aumentou nos 

últimos anos em campos de produção de tomate de mesa e industrial no Brasil (Pereira et al., 2013). A doença ocorre 

praticamente em todas as regiões produtoras do mundo sendo mais comum em épocas quentes e chuvosas causando 

perdas estimadas em até 100% da produção. O principal método de controle é o uso de fungicidas de contato, 

sistêmicos e mesostêmicos. Para a aplicação racional de fungicidas, o emprego de sistemas de alerta fitossanitário é 

desejável, pois possibilita inferir sobre as condições favoráveis para o desenvolvimento da doença e possibilita ao 

agricultor decidir o momento adequado para a aplicação dos produtos. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi 

validar um sistema de alerta para o controle de septoriose na cultura do tomateiro na região produtora de Morrinhos. 

O sistema utilizado consistiu em estimar o Valor de Severidade da Doença (VSD) com base nos dados favoráveis ao 

desenvolvimento da doença com análise de dados de horas de molhamento foliar e temperatura. 
 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em área experimental do Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos, GO, no 

período de maio a setembro de 2018. Para a validação do experimento usou-se o sistema de Wallin (1962), que 

consistiu em cálculos acumulativos de valores de severidade da doença (VSD). O delineamento experimental foi o 

de blocos casualizados com cinco tratamentos e seis repetições. Os tratamentos consistiram na aplicação de 

fungicidas conforme os valores de severidade diários (VSD 15, 20 e 25) e no calendário fixo. A cultivar utilizada foi 
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a H 9553 (Heinz Seeds do Brasil). As mudas foram produzidas em viveiro comercial da região e plantadas aos 30 

dias após a semeadura. Para o plantio as plantas foram dispostas em 6 blocos de 25m2 e 30 tratamentos de 15m2, 

cada tratamento com 6 fileiras tendo a 2ª e 5ª como linhas principais e espaçamento de 1m entre fileiras e 33cm entre 

plantas totalizando 15 mudas por fileira. A irrigação foi via pivô central com lâmina de aspersão indicada para a 

cultura. Os tratamentos foram dispostos como T1 (testemunha), T2 (calendário fixo), T3 (VSD 15), T4 (VSD 20) e 

T5 (VSD 25). Os dados meteorológicos foram obtidos por uma estação automática e Davis-Data Log. Para coleta de 

dados de molhamento foliar, utilizou-se o aparelho Decagon® Em50 com sensores LWS. Os dados foram coletados 

diariamente pelo programa DataTrac3®, versão 3.17 (Decagon Devices) e anexados à tabela do sistema para estimar 

o VSD. As aplicações dos fungicidas foram realizadas com um pulverizador pressurizado de CO2 com pressão de 30 

libras (2bar). As aplicações no T2 foram realizadas sete dias após o plantio das mudas (DAP). Aos 120 DAT realizou-

se a colheita amostrando-se dez plantas da fileira principal. Na ocasião realizou-se a pesagem total dos frutos e dos 

frutos classificados em verdes e maduros. Foi realizada a Análise de Variância em relação aos dados de 

produtividade, utilizando-se o programa computacional SAS®, versão 9.2 (SAS Institute). 

 

 

 

 

Tabela1: Ingredientes ativos usados no experimento, com os dias após  

transplantio e calendário fixo de datas das aplicações semanais no T2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizadas 16, 15, 12 e 9 aplicações nos tratamentos T2, T3, T4 e T5, respectivamente 

(Tabela2). No entanto, em todo o ciclo da cultura não se obteve desenvolvimento da doença. Não foi 

detectada diferença significativa entre os tratamentos quanto à produtividade (P=0,2178). Assim, em 

condições desfavoráveis o uso do sistema resultará em menor redução considerável de aplicações em 

relação a um calendário fixo semanal, sem perdas de produtividade (de 16 para 9). A avaliação de um VSD 

mais amplo, como 30 por exemplo, poderá resultar em uma redução ainda maior do número de aplicações.  

Com base nos resultados obtidos com o sistema observou-se uma redução da quantidade de aplicações, 

mesmo em condições de baixa favorabilidade à ocorrência da doença, observamos que os fatores climáticos 

e os valores de temperatura e umidade relativa do ar por estarem baixos não foram os ideais para o 

desenvolvimento da doença. 
 

DAT Ingredientess Ativos
Data das aplicações do T2 

(Calendário)

7 Metiram + Piraclostrobina 07/07/2018

14 Metiram + Piraclostrobina 14/07/2018

21

Fluxapiroxade +  

Piraclostrobina + 

Propinebe

21/07/2018

28 Metiram + Piraclostrobina 28/07/2018

35

Fluxapiroxade +  

Piraclostrobina + 

Propinebe

04/08/2018

42 Metiram + Piraclostrobina 11/08/2018

49

Fluxapiroxade +  

Piraclostrobina + 

Propinebe

18/08/2018

56 Metconazol + Clorothalonil 23/08/2018

63

Fluxapiroxade +  

Piraclostrobina + 

Propinebe

30/08/2018

70 Metconazol + Clorothalonil 06/09/2018

77 Propinebe + Cobre 13/09/2018

84 Metconazol + Clorothalonil 20/09/2018

91 Propinebe + Cobre 27/09/2018
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Tabela2: Quantidade de aplicações dos respectivos tratamentos e a produtividade esboçada em Toneladas 

por Hectare. 
 

CONCLUSÃO 

Diante dos fatores climáticos desfavoráveis, não se obteve indício da doença, porém o sistema de 

alerta de Wallin (1962) juntamente com os valores de VSD estimados permitiu-se constatar que no T5 

(VSD 25) houve uma redução da quantidade de aplicações em relação ao T2 (calendário) sem perdas 

significativas na produtividade , visto que o presente estudo estimava obter resultados para o processamento 

industrial podemos concluir que economicamente a diminuição nas aplicações consiste na economia dos 

produtos utilizados. 
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Quantidade de 

Aplicações  
Tratamentos 

Produtividade 

(ton/ha ) 

0 T1 (testemunha) 58,96 

16 T2 (calendário) 81,6 

15 T3 (VSD 15) 73,4 

12 T4 (VSD 20) 66,24 

9 T5 (VSD 25) 78,48 
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RESUMO: Este projeto teve como princípio avaliar a cana-de-açúcar sob adubação organomineral com lodo de 

esgoto e bioestimulante. O experimento foi conduzido delineamento em blocos casualizados, com esquema fatorial 

5x2+1, sendo cinco tratamentos com e sem biestimulante, mais um adicional com quatro repetições. As combinações 

dos tratamentos foram em função da recomendação de adubação de plantio de 470 kg ha-1 formulado 04-21-07 e 

cobertura de 400 kg ha-1 do 10-00-40 + 0,7% B aos 150 dias após plantio (DAP) e cobertura aos 90 dias após o corte 

(DAC) com base na análise de solo, consistindo: 100 % com fonte mineral; 0; 60; 80; 100 e 120 % (Com e Sem 

Bioestimulante) da fonte organomineral a base lodo de esgoto. Foram avaliados altura de plantas e diâmetro de colmo 

da safra 2017/2018. A fonte de fertilizante organomineral de lodo de esgoto não difere em relação ao fertilizante 

mineral. O bioestimulante e os percentuais de adubação não interfere na altura de plantas e diâmetro de colmos. 

 

Palavras-chave: Adubação; Organomineral; Bioestimulante; Lodo de esgoto. 

 

INTRODUÇÃO  

A cana-de-açúcar (Saccharum spp) é originaria das regiões tropicais do sul e do sudeste da Ásia, sendo da 

família das Poaceae. Sua utilização esta cada vez mais dirigida para a produção de açúcar e etanol devido à grande 

demanda do mercado.  

 O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açucar e de acordo com as estimativas a produção 

de cana-de-açúcar na Safra 2018/19 foi estimada em cerca de 625,1 milhões de toneladas, uma redução de 1,3% em 

relação à safra anterior (CONAB, 2019).  

 Uma forma de disponibilizar os nutrientes essenciais para a cultura, sem comprometer o 

desenvolvimento da planta e mais rentável é a utilização da adubação orgânica, entre esse método o uso de 

fertilizantes organominerais (RAMOS et al., 2017). Essa adubação tem um maior aproveitamento dos nutrientes na 

solução do solo, devido a proliferação de microrganismos, maior exploração do volume de solo, melhorando a 

absorção dos nutrientes disponíveis a planta, além de reestruturar o solo (ROYO, 2010). 

 Além da utilização da adubação orgânica, uma técnica que garante uma melhora na eficiência dos 

fertilizantes é a utilização dos bioestimulantes de plantas, aplicado com o objetivo de aumentar a eficiência 

nutricional, tolerância ao estresse abiótico e características de qualidade da cultura (JARDIN, 2015). 

 Esses produtos são de suma importância na agricultura orgânica. São constituídos por variadas 

substâncias, principalmente hormônios vegetais como giberelinas, citocininas, etileno entre outros (CATO, 2006). 

 Este trabalho tem como avaliar a altura e o diâmetro da cana-de-açúcar adubada com organominerais 

a base de lodo de esgoto com e sem bioestimulante em terceira safra. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

  O trabalho foi implantado em julho de 2015 no Instituto Federal Goiano- Campus Morrinhos, com 

altitude de 902 metros. O solo é um Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico de textura argilosa.  

 O estudo foi conduzido em área de alta fertilidade do solo, sendo o terceiro ano de cultivo 2017/2018. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial 2 X 5 + 1, sendo cinco tratamentos 

com e sem bioestimulante mais um adicional (adubação mineral) em quatro repetições.  As unidades experimentais 

são de 9 m de largura x 10 m de comprimento, compostas por seis linhas de cana-de-açúcar em espaçamento de 1,5 
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m. A área útil foi quatro linhas centrais da parcela desprezando-se 1,0 m em cada extremidade totalizando 60 m².  A 

área total de cada parcelas é de 90 m2.  

 A recomendação de adubação de plantio foi de 470 kg ha-1 do formulação 04-21-07 e a de cobertura 

da terceira safra será de 400 kg ha-1 do formulação 07-00-28 determinado por meio da análise de solo conforme tabela 

1. As combinação dos tratamentos foram em função da recomendação de adubação de plantio e cobertura, 

consistindo: 100 % com fonte mineral; 0; 60; 80; 100 e 120 % (Sem e Com bioestimulante) da fonte organomineral 

a base de biossólido. Sendo plantados de 15 a 18 gemas/metro linear, numa profundidade de 30 a 40 cm.  

 A avaliações de altura de planta e diâmetro do colmo foi avaliadas no momento da colheita aos 370 

dias após o último corte (DAUc). A colheita foi  manualmente cortando-se 8,0 m da parcela sendo 2,0 m em cada 

linha útil. O diâmetro foi avaliado com paquímetro digital na altura do terceiro colmo ascendente sempre na posição 

perpendicular das gemas. A altura de plantas foi aferida através de uma fita métrica da base da planta à extremidade 

da folha mais alta. 

 Os resultados foram submetidos a análise de variância (ANOVA), realizada pelo teste F, a 5% de 

probabilidade, e as médias comparadas pelo teste de Tukey e Dunnett a 0,05 de significância através do software 

Assistat 7.7 Beta (SILVA e AZEVEDO, 2009). As doses foram submetidas a análise de regressão com 5 % de 

significância 

Tabela 1. A caracterização química do solo da área experimental antes da instalação do ensaio. Morrinhos – GO, 

2015.  

Prof. pH Ca Mg Al P K H+Al T V m M.O. Cu Fe Mn Zn 

(cm) (H2O)                           

  01:02,5 cmolc dm-3 mg dm-3 cmolc dm-3 % g kg-1 mg dm-3 

0-20 6 2,1 0,6 0 11,6 136 2,5 5,55 55 0 2,7 1,6 19 2,5 0,9 

20-40 5,9 1,2 0,3 0 3 55 2,5 4,14 40 0 1,1 1,4 13 1,3 0,5 

pH em H2O; Ca, Mg, Al, (KCl 1 mol L-1); P, K = (HCl 0,05 mol L-1 + H2SO4 0,0125 mol L-1) P disponível (extrator 

Mehlich-1); H + Al = (Solução Tampão – SMP a pH 7,5); CTC a pH 7,0; V = Saturação por bases; m = Saturação 

por alumínio, M.O. = Método Colorimétrico. Metodologias baseadas em Embrapa (2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados obtidos em relação a altura de planta (Tabela 2), mostraram que a utilização do 

fertilizante organomineral a base de lodo de esgoto, avaliando diferentes percentuais de recomendação como 0,60, 

80, 100 e 120 não diferiu da fonte mineral (P>0.05). De acordo com Marques (1996) a adubação organomineral a 

base de lodo de esgoto pode aumentar o aproveitamento do N disponibilizado para as plantas, quando comparado a 

adubação mineral que é prontamente disponível. Também não houve diferença significativa (P>0,05) nos tratamentos 

com bioestimulante e sem bioestimulante com relação a altura de planta (tabela 1). 

 Avaliando o diâmetro de colmo, a utilização da fonte organomineral nas diferentes recomendações 

também não diferiu da fonte mineral (Tabela 1). Nos tratamentos com e sem bioestimulantes observando diâmetro 

de colmo, também não houve diferença significativa. Silva et al. (2010) observou que a utilização de bioestimulante 

promove um aumento no diâmetro de colmo e altura de plantas. 

 Dentre os fatores que possivelmente justifiquem esses resultados, pode estar relacionados à boa 

fertilidade do solo (Tabela 1). A liberação lenta do fertilizante organomineral que tende mostrar um resultado em 

longo prazo no solo e baixa precipitação ao longo do ciclo também pode ter sido um dos fatores que interferiu no 

resultado final. A interação entre as reações químicas e o fertilizante, solo, água e planta, pode ter inviabilizado a 

disponibilidade dos nutrientes. 
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Tabela 2. Altura de plantas (m) da cana-de-açúcar e diâmetro de colmo em função do percentual da dose de 

recomendação de plantio em 2015 e cobertura em 2016, 2017 e 2018 com fertilizante mineral e organomineral de 

lodo de esgoto com e sem bioestimulante. 

Bioestimulante 
----------------------------Percentual da recomendação (%)--------------------- 

0  60 80 100 120 Media 

 -----------------------------Altura de plantas ----------------------------- 

Sem 1,61 1,55 1,47 1,42 1,36 1,48 A 

Com 1,31 1,43 1,49 1,42 1,50 1,43 A 

Mineral 100 % =1,65 

CV (%)=12,95; DMSBioestimulante= 0,12361; DMSMineral= 0,39090 

 --------------------------- Diâmetro de colmo  --------------------------- 

Sem 25,7 25,5 26,1 25,0 26,6 25,8 A 

Com 24,1 25,9 25,7 25,5 25,0 25,2 A 

Mineral 100 % = 27,4 

CV (%)=7,32; DMSBioestimulante= 1,21670; DMSMineral= 3,84753;  

Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de significância; *médias 

diferentes do mineral por Dunnett (p<0,05). 

 

 

CONCLUSÃO 

 A fonte de fertilizante organomineral de lodo de esgoto não difere em relação ao fertilizante mineral.  

 O bioestimulante e os percentuais de adubação não interfere na altura de plantas e diâmetro de colmos. 
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RESUMO Avaliou-se o crescimento de cafeeiros irrigados no Cerrado, aos 42 e 48 meses após o plantio, período da 

terceira safra do cafezal, em Ceres-GO. O experimento foi no delineamento de blocos casualizado, com 35 

tratamentos (genótipos de café arábica), sendo 31 cultivares e 4 progênies avançadas, 4 repetições e 10 plantas em 

cada parcela. As variáveis de crescimento foram avaliadas em plantas com 42 e 48 meses após o plantio, mensurando 

a altura da planta, diâmetro de copa, comprimento do segundo par de ramos plagiotrópicos, diâmetro do caule, 

número de nós do ramo ortotrópico e do segundo par de ramos plagiotrópicos. Os dados de crescimento foram 

submetidos à ANOVA, e as médias dos parâmetros fenológicos comparadas pelo teste Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade de erro. Os 35 genótipos apresentaram diferenças para as variáveis de crescimento. Para a altura das 

plantas, diâmetro do caule e diâmetro da copa, o Catucaí Amarelo 2SL apresentou médias superiores aos outros 

genótipos. 
Palavras-chave: Coffea arabica L.; fenologia; genótipos. 

INTRODUÇÃO  

DaMatta et al. (2008) relataram que o crescimento vegetativo ocorre de setembro a março, em que as 

temperaturas são relativamente altas e as chuvas abundantes. A seguir, a fase quiescente acompanha o período seco 

e frio, de março a setembro, com taxas de crescimento negligenciáveis a partir de fins de maio. A estação seca é 

importante para a sincronização do ciclo biológico do cafeeiro. É quando ocorre a fase de preparação ou de maturação 

reprodutiva dos seus ramos. Por outro lado, é durante a estação chuvosa que ocorre a fase de formação, quando as 

gemas florais se desenvolvem, as flores se abrem e os entrenós, folhas, gemas terminais e frutos crescem. 

De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2017), o Brasil possui 132 cultivares 

de café arábica (Coffea arabica L.) registradas junto ao Registro Nacional de Cultivares (RNC), isso implica em 

dificuldades na escolha do agricultor por uma cultivar adequada a sua região. Com isso objetivou-se avaliar o 

crescimento de diferentes genótipos cafeeiros, para obter informações e posteriormente recomendar materiais 

genéticos para o cultivo na região de Ceres-GO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres – GO, 

localizado no Vale São Patrício, altitude de 556 m. O clima do local, segundo a classificação de Koppen, é do tipo 

Aw (clima de savana ou clima tropical de estações úmida e seca – Tropical Sazonal, de inverno seco), temperatura 

média anual de 25,4 °C, com médias mínimas e máximas de 19,3 e 31,5 °C, respectivamente. A precipitação anual é 

de cerca de 1700 mm. O ensaio experimental foi implantado em delineamento de blocos ao acaso, com quatro 

repetições e parcelas compostas de dez plantas no espaçamento de 3,50 x 0,75 metros. Os tratamentos foram 

compostos de 31 cultivares e quatro progênies avançadas.  

O sistema de irrigação adotado foi por gotejamento, dividido em três turnos de rega (segunda-feira, quarta-

feira e sexta-feira), o qual se baseava na evapotranspiração da cultura para o período de irrigação. Os dados de 

evaporação foram coletados diariamente no Tanque Classe A da instituição e o coeficiente de cultura (Kc) 

determinado de acordo com o estádio de desenvolvimento da planta. A avaliação de crescimento foi realizada no mês 

de outubro de 2018 e abril de 2019 nas quatro plantas centrais de cada parcela. Foram mensuradas com o auxílio de 

fita métrica, a altura da planta (AP), diâmetro de copa (Dco) e comprimento total do segundo par de ramos 

plagiotrópicos (CTRP) que apresentavam tamanho superior a 5cm, já com o uso do paquímetro digital, mensurou-se 

o diâmetro de caule (Dca). Também foi realizada a contagem do número total de nós (gemas) do segundo par de 

ramos plagiotrópicos (NTNRP) e o número de nós do ramo ortotrópico (NNRO). Esses dados foram submetidos à 
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ANOVA, testes de médias dos parâmetros fenológicos comparadas pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade no 

programa estatístico Sisvar 5.6. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aos 42 meses após o plantio (Tabela 1), a cultivar Catucaí Amarelo 2SL apresentou maior crescimento 

vegetativo para diâmetro do caule (Dca), diâmetro da copa (Dco), altura de planta (AP), número de nós totais do 

segundo par de ramos plagiotrópicos (NNTRP) e comprimento total do segundo par de ramos plagiotrópicos (CTRP), 

apenas número de nós do ramo ortotrópico (NNRO) que não se destacou. O bom desenvolvimento vegetativo da 

cultivar, relatado no presente trabalho, corrobora com os dados obtidos por Rodrigues et al., (2012), onde observaram 

que a mesma cultivar demonstrou maior Dca e NNRO. Seguindo a mesma linha de pesquisa. O bom desenvolvimento 

vegetativo é importante para ocorrência de maior produtividade. 

 

Tabela 1. Crescimento de 35 genótipos de cafeeiros arábica aos 42 meses após o plantio. 

.  

Outra cultivar que desempenhou bom crescimento vegetativo foi a Catucaí Amarelo 20/15 cova 479, a qual 

obteve grandes valores de NNRO (61) e NNTRP (64). As demais variáveis apresentaram valores de 69,50mm; 

211,81cm; 271,81cm e 203,81cm para Dca, Dco, AP e CTRP respectivamente, dos quais ficaram agrupados no 

segundo grupo quando comparado com outras cultivares. Resultados semelhantes foram encontrados por Carvalho 

et al., (2010), os quais observaram que a mesma cultivar ficou inclusa no segundo grupo para as variáveis Dca, AP, 

e destacou-se em relação ao número de nós do ramo plagiotrópico. 

A cultivar IBC-Palma 2 expressou crescimento inferior para a maioria das variáveis aos 42 MAP, com 

exceção apenas a altura de planta. Já aos 48MAP, seu crescimento foi inferior para todas as variáveis. Pode ser 

observado que a cultivar Catiguá MG3 também expressou baixo crescimento vegetativo, demonstrando valores 

inferiores para Dca, Dco, NNRO e CTRP. Veiga et al., (2017), observaram que a cultivar desempenhou crescimento 

inferior para as variáveis: AP, Dca, NNRO e Dco. 

Genótipos Dca ** Dco ** AP ** NNRO ** NNTRP ** CTRP **

Oeiras MG 6851 57,51 d 159,75 e 211,44 f 47 d 47 c 163,44 d

Catiguá MG 1 59,91 c 176,69 e 228,87 e 55 b 51 c 176,00 c

Sacramento MG 1 63,31 b 197,19 c 249,12 c 56 b 55 b 196,19 b

Catiguá MG 2 57,56 d 165,25 e 221,44 f 54 b 41 d 147,94 d

Araponga MG 1 59,20 c 179,62 e 244,06 c 60 a 49 c 173,12 c

Paraíso MG 419-1 57,63 d 171,25 e 226,19 e 55 b 53 c 174,19 c

Pau Brasil MG 1 56,77 d 171,50 e 225,56 e 53 b 49 c 173,12 c

Catiguá MG 3 57,04 d 145,62 f 224,62 e 48 d 38 d 127,31 e

Topázio MG 1190 58,78 c 193,94 d 242,31 c 57 b 61 b 195,87 b

23 II* 64,22 b 200,25 c 242,12 c 51 c 47 c 191,25 b

IPR 104 53,11 d 189,44 d 236,06 d 56 b 58 b 187,31 b

Sarchimor MG8840 61,96 b 188,25 d 237,50 d 46 d 47 c 174,44 c

Catucaí Vermelho 20/15 cova 476 55,88 d 183,87 d 242,56 c 58 a 57 b 189,44 b

Tupi IAC 1669-33 53,46 d 168,81 e 223,19 f 50 c 47 c 161,12 d

Obatã Vermelho IAC 1669-20 60,35 c 192,50 d 231,69 e 49 c 59 b 189,44 b

Obatã Amarelo IAC 4932 59,29 c 179,62 e 228,06 e 49 c 48 c 170,87 c

Catuaí Vermelho IAC 15 55,57 d 194,12 d 236,37 d 56 b 64 a 192,69 b

Catuaí Amarelo IAC 062 56,10 d 199,31 c 245,62 c 58 a 60 b 194,87 b

IPR 98 56,28 d 192,31 d 231,31 e 56 a 61 b 186,69 b

IPR 99 60,49 c 186,56 d 231,31 e 52 c 54 b 182,37 b

IPR 100 59,14 c 214,81 b 236,19 d 57 b 71 a 220,00 a

IPR 103 59,22 c 211,19 b 246,69 c 53 b 58 b 206,56 b

Catucai Amarelo 2SL 73,49 a 240,37 a 315,00 a 55 b 63 a 236,00 a

Cautucaí Amarelo 56,96 d 185,31 d 250,56 c 56 b 51 c 174,44 c

Catucaí Amarelo 20/15 cova 479 69,50 b 211,81 b 271,81 b 61 a 64 a 203,81 b

Catucaí Vermelho 785/15 55,72 d 168,75 e 233,37 d 59 a 52 c 162,75 d

Acauã 2 e 8 57,14 d 175,50 e 234,75 d 51 c 50 c 156,44 d

Sabiá Tardio ou Sabiá 398 55,32 d 202,56 c 231,69 e 55 b 69 a 214,56 a

Asa Branca 58,24 b 204,94 c 237,37 d 49 c 55 b 204,44 b

IBC - Palma 2 56,27 d 134,31 f 224,12 e 46 d 28 e 109,94 e

Acauã 57,42 d 196,75 c 241,37 c 56 b 61 b 192,87 b

Acauã Novo 58,85 b 199,75 c 238,69 d 58 a 55 b 178,56 c

H-419-3-3-7-16-4-1* 56,58 d 191,75 d 233,31 d 55 b 60 b 193,31 b

Paraíso H 419-10-6-2-12-1* 55,65 d 170,25 e 220,12 f 54 b 46 c 154,87 d

Paraíso H 419-10-6-2-10-1* 57,39 d 178,25 e 218,75 f 49 c 50 c 173,56 c

CV (%) 14,89,44 10,35 6,63 8,62 18,87
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Tabela 2. Crescimento de 35 genótipos de cafeeiros arábica aos 48 meses após o plantio. 

 
 

CONCLUSÃO 

O Catucaí Amarelo 2SL apresentou altura das plantas, diâmetro do caule e diâmetro da copa superior aos 

outros genótipos. Já as cultivares IBC Palma 2 e Catiguá MG 3 expressaram menor crescimento para maioria das 

variáveis. No entanto, os 35 genótipos de café arábica estudados demonstraram crescimento satisfatório nas 

condições edafoclimáticas de Ceres. 
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Genótipos Dca ** Dco ** AP ** NNRO ** NNTRP ** CTRP **

Oeiras MG 6851 63,49 c 160 e 232,31 f 53 d 42 e 154,87 e

Catiguá MG 1 63,46 c 163,93 e 236,93 e 61 b 45 d 169,00 d

Sacramento MG 1 69,54 b 184,18 c 259,93 c 61 b 54 c 206,12 c

Catiguá MG 2 64,35 c 166,06 e 233,62 f 59 c 41 e 158,00 e

Araponga MG 1 65,79 c 182,25 c 251,37 d 67 a 47 d 178,81 d

Paraíso MG 419-1 63,80 c 163,75 e 236,93 e 61 b 45 d 173,62 d

Pau Brasil MG 1 63,08 c 171,68 d 240,12 e 58 c 46 d 178,18 d

Catiguá MG 3 63,81 c 146,50 f 235,25 f 54 d 36 f 147,81 e

Topázio MG 1190 65,48 c 182,93 c 247,75 d 63 b 58 c 199,87 c

23 II* 71,82 b 191,06 c 255,87 c 57 c 49 d 197,12 c

IPR 104 64,73 c 180,25 c 242,31 e 63 b 52 c 184,62 d

Sarchimor MG8840 68,12 b 175,25 d 248,93 d 55 d 45 d 184,75 d

Catucaí Vermelho 20/15 cova 476 64,53 c 178,93 c 256,12 c 65 a 53 c 188,93 c

Tupi IAC 1669-33 59,57 c 163,31 e 229,31 f 55 d 48 d 176,37 d

Obatã Vermelho IAC 1669-20 69,15 b 189,56 c 244,00 e 55 d 53 c 195,75 c

Obatã Amarelo IAC 4932 67,75 b 185,93 c 238,12 e 54 d 49 d 179,62 d

Catuaí Vermelho IAC 15 62,82 c 187,00 c 246,93 d 62 b 56 c 199,25 c

Catuaí Amarelo IAC 062 65,31 c 194,18 b 259,00 c 63 b 61 b 206,62 c

IPR 98 63,48 c 182,56 c 241,43 e 61 b 56 c 191,37 c

IPR 99 69,44 b 182,87 c 242,62 e 57 c 49 d 189,62 c

IPR 100 66,49 c 212,50 a 247,81 d 64 b 68 a 227,68 b

IPR 103 65,64 c 201,50 b 255,06 c 58 c 58 c 211,93 c

Catucai Amarelo 2SL 83,46 a 221,43 a 325,87 a 62 b 60 b 243,06 a

Cautucaí Amarelo 65,27 b 175,81 d 258,25 c 62 b 54 c 186,68 d

Catucaí Amarelo 20/15 cova 479 71,53 c 201,37 b 280,37 b 67 a 59 b 209,68 c

Catucaí Vermelho 785/15 66,46 c 158,5 e 247,68 d 66 a 53 c 180,43 d

Acauã 2 e 8 65,19 c 178,56 c 252,62 d 57 c 48 d 166,93 d

Sabiá Tardio ou Sabiá 398 61,41 c 198,50 b 241,75 e 61 b 62 b 222,25 b

Asa Branca 64,68 c 195,31 b 250,43 d 56 d 51 d 205,56 c

IBC - Palma 2 64,35 c 137,87 f 232,37 f 52 d 33 f 134,81 f

Acauã 65,11 c 196,37 b 255,12 c 63 b 57 c 198,75 c

Acauã Novo 63,97 c 197,31 b 251,37 d 63 b 56 c 199,18 c

H-419-3-3-7-16-4-1* 65,73 c 180,75 c 246,06 d 61 b 52 c 201,12 c

Paraíso H 419-10-6-2-12-1* 63,23 c 164,68 e 231,81 f 61 b 41 e 156,62 e

Paraíso H 419-10-6-2-10-1* 63,76 c 167,47 e 226,18 f 57 c 50 d 182,93 d

CV (%) 13,099,29 8,04 5,51 8,51 17,04
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo calcular o Balanço Hídrico Climatológico (BHC) mensal para o 

município de Rio Verde, Goiás. Utilizou-se para elaboração do BHC dados de precipitação e temperatura média 

mensal referente ao período de 2004 a 2018. Adotou-se a capacidade de água disponível de 100 mm. Houve 

deficiência hídrica (DEF) total anual de 217,3 mm, de maio a setembro, sendo o mês de junho, o período mais crítico 

com 72,5 mm correspondendo aos períodos de estiagens e/ou veranicos na região com excedente hídrico (EXC) de 

607,1 mm/ano, de novembro a abril, portanto, os meses de outubro e novembro foram marcados como período de 

reposição de água no solo. O EXC ocorreu, historicamente, a partir do dia 20/11.  

Palavras-chave: agrometeorologia, disponibilidade hídrica, excedente hídrico. 

 

INTRODUÇÃO  
A quantificação de água no solo conhecido como balanço hídrico climatológico (BHC) torna-se 

imprescindível para o monitoramento da variação do armazenamento da água no solo podendo ser utilizado como 

ferramenta no auxílio ao zoneamento agroclimático (Jesus, 2015) e como indicador climatológico da disponibilidade 

hídrica de uma região por meio de cálculos de estimativas dos principais componentes: evapotranspiração real (ETR), 

armazenamento de água do solo (ARM), deficiência hídrica (DEF) e excedente hídrico (EXC) (Reichardt, 1990; 

Pereira; Villa Nova; Sediyama, 2013), sendo imprescindível para o planejamento estratégico agrícola (OLIVEIRA, 

2019).  

O BHC é uma ferramenta importante para determinação da aptidão de áreas para culturas agrícolas, bem 

como, no planejamento e manejo de sistemas de irrigação (PASSOS; ZAMBRZYCKI; PEREIRA, 2016). O presente 

trabalho teve por objetivo calcular o balanço hídrico climatológico (BHC) para o município de Rio Verde, Goiás.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O município de Rio Verde encontra-se na região do Sudoeste do Estado de Goiás (coordenadas geográficas 

de 17º71’82’’ de latitude sul e 48º14’35’’ de longitude oeste). A temperatura média anual da região pode variar entre 

20 a 35ºC e a média pluviométrica entre 1.500 a 1.800 mm/ano e relevo suave ondulado (6% de declividade). 

Para elaboração do BHC utilizou-se dados de precipitação e temperatura média mensal referente ao período 

de 2004 a 2018 obtidos da Estação Meteorológica Convencional principal de Rio Verde (83470) do Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET), operada pela Universidade de Rio Verde (UniRV). Utilizou-se para o cálculo da 

determinação do BHC planilhas do Microsoft Excel (Rolim; Sentelhas e Barbieri, 1998), além do método descrito 

por Thornthwaite e Mather (1955), que considera as médias mensais de temperatura do ar e a precipitação 

pluviométrica, adotando o valor de 100 mm (mm de água por cm de solo) para capacidade de água disponível no 

solo (CAD) (VIANELLO; ALVES, 2013).  

Estimou-se a evapotranspiração potencial (ETP) pelo método de Thornthwaite (1948). De posse desses dados 

e com os valores de precipitação, o BH permitiu deduzir a evapotranspiração real (ETR), o armazenamento de água 

do solo (ARM), a deficiência hídrica (DEF) e o excedente hídrico (EXC) (PEREIRA; ANGELOCCI; SENTELHAS, 

2002). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados obtidos do BHC para o município de Rio Verde, GO verificou-se a variabilidade 

anual dos elementos climatológicos médios mensais de entrada, como: temperatura média, precipitação, 

evapotranspiração potencial, negativo acumulado, armazenamento de água no solo, alteração do armazenamento de 

água no solo, evapotranspiração real, deficiência hídrica e excedente hídrico (Tabela 1).  

Tabela 1. Cálculo do balanço hídrico climatológico para o município de Rio Verde, Goiás, no período de 2004 a 

2018. 

Mês T (ºC) P (mm) ETP 

(mm) 

P-ETP 

(mm) 

NEG. 

AC 

(mm) 

ARM 

(mm) 

ALT 

(mm) 

ETR 

(mm) 

DEF 

(mm) 

EXC 

(mm) 

Jan 24,1 225,75 118,99 106,8 0.0 100 0 119,0 0 106,8 

Fev 24,5 251,73 109,84 141,9 0.0 100 0 109,8 0 141,9 

Mar 24,6 302,64 117,97 184,7 0.0 100 0 118,0 0 184,7 

Abr 23,9 111,15 99,17 12,0 0.0 100 0 99,2 0 12 

Maio 21,9 29,37 75,15 -45,8 -45.8 63,27 -36,73 66,1 9 0 

Jun 21,4 14,92 65,28 -50,4 -96.1 38,24 -25,03 40,0 25,3 0 

Jul 21,7 9,34 69,80 -60,5 -156.6 20,89 -17,35 26,7 43,1 0 

Ago 23,3 9,93 88,64 -78,7 -235.3 9,51 -11,38 21,3 67,3 0 

Set 25,4 38,78 116,44 -77,7 -313.0 4,37 -5,13 43,9 72,5 0 

Out 25,6 138,14 130,15 8,0 -209.1 12,36 7,99 130,2 0 0 

Nov 24,6 250,78 117,91 132,9 0.0 100 87,64 117,9 0 45,2 

Dez 24,4 239,42 122,84 116,6 0.0 100 0 122,8 0 116,6 

Totais 285,4 1.622 1.232,18 389,8 - 749 - 1.014,8 217,3 607,1 

Média 23,8 135,2 102,68 32,5 - 62,4 - 84,6 18,1 50,6 

Legenda: T - Temperatura do ar; P - Precipitação; ETP - Evapotranspiração Potencial; P-ETP - Quantidade de água que permanece no solo; 

NEG.AC - Negativo Acumulado; ARM - Armazenamento de Água no Solo; ALT - Alteração do Armazenamento de Água no Solo; ETR - 

Evapotranspiração Real; DEF - Deficiência Hídrica e EXC - Excedente Hídrico.  

Os dados de precipitação evidenciaram um total de 1.567 mm ao ano. Os meses com maior ocorrência de 

chuvas foram janeiro, fevereiro, março, novembro e dezembro com oscilações entre 225,75 e 239,42 mm/mês e os 

menos chuvosos (críticos) foram julho e agosto com 9,34 e 9,93 mm, respectivamente. Na região Centro-Oeste de 

Goiás, Cardoso; Marcuzzo e Barros (2014) encontraram médias anuais de precipitações oscilando entre 1.000 e 1.200 

mm referente a 10 anos de observação (1989-1998). 

Para o extrato do BH observou-se uma DEF total anual de 217,3 mm distribuídas por um período de cinco 

meses de maio a setembro, correspondendo aos períodos de estiagens e/ou veranicos na região Sudoeste de Goiás, 

sendo que a sua ocorrência apresenta impactos negativos em relação às culturas de sequeiro, por fazer com que os 

dias de precipitação sejam intercalados por alguns e/ou vários dias sem a ocorrência de precipitação. Os meses com 

menor e maior registro é setembro e junho com 9 e 72,5 mm, respectivamente. Além disso, os meses de maio a 

setembro sofreram retiradas hídricas (Figura 1). Foi observado por Medeiros et al. (2013) em estudo para o município 

de Barbalha, CE que a retirada de água no solo ocorre entre os meses de maio até os primeiros dias do mês de 

setembro. 

      
Figura 1. Resultados da Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica (mm) para Rio Verde, Goiás, no 

período de 2004 a 2018. 

Assim sendo, uma alternativa viável para a ocorrência de estiagens e/ou veranicos na região seria adotar o 

manejo da irrigação visando disponibilizar água para atender a necessidade hídrica das culturas com a preocupação 
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em como, quando e quanto irrigar. Em relação ao EXC constatou-se para o município de Rio Verde, GO, um total 

anual de 607,1 mm observados durante os meses de janeiro, fevereiro, março, abril, maio, novembro e dezembro, 

com exceção dos meses outubro e novembro marcado como período de reposição de água no solo. Oliveira; Oliveira 

(2018) em trabalho realizado para o município de Arinos, MG observaram os meses de novembro e dezembro 

(estação chuvosa) para o período de reposição de água no solo.  

Os maiores índices de ARM foram encontrados para os meses de janeiro a maio com variação de 100 a 63,27 

mm e também para os meses de novembro e dezembro ambos com 100 mm, alcançando a capacidade máxima de 

armazenamento de água no solo favorecendo a formação do EXC que ocorre, historicamente, após o dia 20/11.  Nos 

meses de junho a outubro foram observados os menores valores na taxa de ARM oscilando entre 4,37 a 38,24 mm. 

Passos; Zambrzycki; Pereira (2017) para o município de Balsas, MA obtiveram maiores valores de CAD para os 

meses de janeiro a maio variando entre 32 a 100 mm e com menores índices os meses de junho a dezembro, oscilando 

entre 0 a 27 mm.  

 

CONCLUSÃO 

A precipitação total anual alcançou valor médio de 1.622 mm apresentando quatro meses de DEF totalizando 

208,2 mm ao ano, sobretudo, nos meses de junho a setembro correspondendo aos períodos de estiagens e/ou veranicos 

na região com a necessidade de adotar o manejo da irrigação visando disponibilizar água para as culturas de sequeiro. 

Para o EXC encontrou-se um total anual de 607,1 mm observados durante os meses de janeiro, fevereiro, março, 

abril, maio, novembro e dezembro, com exceção dos meses outubro e novembro marcado como período de reposição 

de água no solo. 
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RESUMO 

 Agricultura brasileira é frequentemente associada à impactos ambientais que levam a questionamentos acerca 

de sua sustentabilidade. Nesse cenário, destacam-se os distúrbios relacionados à mudança de uso da terra (MUT), os 

principais efeitos negativos são o desmatamento, as perdas na biodiversidade e as alterações na qualidade do solo. 

Esse trabalho teve como objetivo quantificar os diferentes níveis de QS na área do Instituto Federal Goiano com 

enfoque em resistência a penetração (RP).   Os dados que foram coletados e analisados possibilitaram assim a 

confecção de uma tabela com valores de RP para diferentes profundidades e análise descritiva, além de um mapa 

com os dados obtidos e sua resistência a penetração média. E concluímos que a área do Instituto Federal Goiano está 

em uma faixa ótima para a produção no quesito resistência a penetração.  

 

Palavras-chave: Atributos do solo; Compactação do solo; Mudança de uso da terra; Resistência à penetração; 

Solos arenosos. 

INTRODUÇÃO  

A agropecuária é constantemente associada à impactos ambientais que levam a questionamentos acerca de 

sua sustentabilidade (Lapola et al, 2014). Nesse cenário, destacam-se os distúrbios relacionados à mudança de uso 

da terra (MUT). A MUT, que consiste na conversão de ecossistemas naturais para uso antrópico ou mudança nas 

práticas de manejo em áreas agrícolas, pode apresentar diversas implicações ambientais (Tilman et al., 2011). Os 

principais efeitos negativos da MUT são o desmatamento, as perdas na biodiversidade, os acréscimos nas emissões 

de gases de efeito estufa e as alterações na qualidade do solo (Foley et al., 2005). 

Recentemente, a qualidade do solo (QS) tem recebido maior atenção por conta dos efeitos no ambiente, é um 

fator diretamente relacionado com a produtividade das culturas. Dentre os diversos conceitos de QS aplicáveis, o 

mais difundido define-a como a capacidade de um solo funcionar dentro dos limites de um ecossistema natural (Kalen 

et al., 1997).  

Um dos desafios atuais da pesquisa é avaliar a qualidade de um solo de maneira simples e confiável, no 

entanto, o solo possui propriedades químicas, físicas e biológicas que interagem de maneira complexa, determinando 

sua qualidade (Cherubin et al., 2017).  

É necessário a instalação e monitoramento de experimentos de longa duração como exemplo a estação 

Experimental Agronômica da UFRGS (desde 1983). Nesse sentido, a Fazenda Experimental do IF Goiano – Campus 

Posse apresenta-se como uma excepcional oportunidade para o monitoramento da QS em áreas submetidas a 

diferentes usos e manejos, como discutido posteriormente. Esse trabalho tendo como objetivo se fazer a coleta de 

dados de resistência a penetração com o intuito de ser produzido um banco de dados com eles, com a resistência 

necessária e a profundidade que chegou, e ser confeccionado um mapa com a resistência a penetração de todos os 

pontos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A pesquisa foi realizado na área do Instituto Federal Goiano onde a mesma foi dividida em   pontos para 

ser retiradas amostras, utilizando o método da malha amostral retangular, ou seja, a distância entre linhas e colunas 
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eram iguais a 100 metros, em cada um dos pontos foram retiradas 3 amostras (resultando em 303 amostras totais) 

para que com elas fosse realizadas as médias aritméticas de cada ponto. As amostragens foram realizadas com um 

penetrômetro eletrônico Falker PLG 1020 que promoveu a verificação em 1 metro de profundidade, depois desses 

dados já recolhidos eles foram transferidos do penetrômetro para o notebook para organiza-los em tabelas com 

dados de análise estatística no Excel, após essas informações colocadas em forma de tabela e organizados, com o 

aplicativo de geoestatísica  GS 7+ foi possível confeccionar um mapa com as médias de resistência a penetração 

com diferentes cores a cada 110 Kpa de variação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os principais resultados desse projeto compõem um banco dados utilizado para monitorar a QS na Fazenda 

Experimental do IF Goiano – Campus Posse. Avaliar o efeito de diferentes usos da terra e manejos sobre a QS 

possibilitará, dentre outras coisas, propor estratégias de manejo para a expansão sustentável da agropecuária em solos 

arenosos. Em específico, os resultados de RP na área de vegetação nativa (Cerrado) serão utilizados para, dentre 

outras coisas, propor diferentes estratégias para o preparo e revolvimento racional e sustentável desses solos.  Além 

disso, a variabilidade da resistência à compactação poderá ser utilizada como um dos critérios para escolha e alocação 

de cultivos na Fazenda Experimental do IF Goiano – Campus Posse.  

 Na área do Instituto Federal Goiano-Campus Posse foi possível quantificar a cada ponto a resistência a 

penetração (RP) necessária para se chegar até a profundidade do penetrômetro que é de até 1 metro. A partir destes 

dados obtidos foi possível confeccionar uma tabela (Tabela 1) com a resistência a penetração de diferentes 

profundidades, a média de resistência de cada ponto e o desvio padrão, juntamente com a tabela se foi possível fazer 

um mapa (Figura 1) com a resistência a penetração com uma determinada variação que no caso 110 Kpa e com esse 

mapa foi possível observar que as partes laterais apresentam maiores valores de RP e áreas centrais com níveis de 

RP menor oque pode ser sinal de diferentes gradientes texturais na área do IF. 

 Em um estudo proposto por Andrade, Stone e Godoy em 2005 propõem que valores de resistência a 

penetração menores que 1260 Kpa  a planta não terá interferência para seu crescimento radicular, já em solos onde 

se apresenta a RP maior que 1900 Kpa é um indicador de solo compactado e solos que apresente essa Kpa acima ou 

igual a 2000 estão com uma condição crítica de densidade. Levando esses dados em comparação ao encontrado no 

IF Goiano quase não são vistos registros de compactação. 

 

Tabela 1: Análise estatística de todos os pontos 

Média 

(Kpa) 

Variância 

das 

amostras 

(Kpa) 

Desvio 

padrão  

(Kpa) 

Mediana 

(Kpa) 

Curtose  Assimetria  Mínimo 

(kpa) 

Máximo 

(Kpa)  

Contagem  

933,34 51860,48 277,72 692,89 -0,41 0,54 589,75 1586,75 101 

 Os dados obtidos na tabela são resultados de uma análise descritiva e apresenta dados como a média geral 

dos pontos em kpa que se levado em consideração ao trabalho efetuado por Andrade, Stone e Godoy está em uma 

faixa de desenvolvimento favorável a planta, desvio padrão que mostra a homogeneidade, essa característica é vista 

quanto mais próximo a zero mais homogêneo é no caso da área do Instituto essa homogeneidade é baixa , variância 

que é a soma total de todos os pontos e curtose que é  uma medida de dispersão que caracteriza o "achatamento" da 

curva da função de distribuição. 
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  Figura 1: Mapa com a Resistência a penetração de toda a área experimental do IF 

 

CONCLUSÃO 

 Pode-se concluir que com essas coletas de amostras feitas na área do Instituto Federal Goiano a área apresenta 

sua RP baixa oque não afeta no crescimento radicular da planta favorecendo sua produtividade. Estes dados obtidos 

podem ser responsáveis para a implantação de uma cultura nessa área do Instituto e mostra impactos de futuros 

manejos na resistência a penetração deste solo.  
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi avaliar a umidade e densidade de composto orgânico com duas proporções 

de misturas, doses de inoculante e as mudanças nos tempos de compostagem. O delineamento experimental 

empregado foi de blocos inteiramente casualizados (DIC), analisado em esquema fatorial 2x4x5 (duas misturas, 4 

doses de inoculante e 5 tempos de compostagem), vale ressaltar que todas as análises constituíram de amostras 

coletadas com 3 repetições nos reatores de compostagem. Cada unidade experimental foi constituída de 150 litros 

material para compostagem. Foram apresentadas as diferentes misturas de biomassa vegetal (BV), cama de frango 

(CF), pó de rocha (PR), bem como as doses de inoculante (IN) e volume total de materiais condicionado em cada 

reator de compostagem. A densidade tende a ser crescente com o aumento do tempo de compostagem para os 

compostos orgânicos, indicando uma densidade máxima de 0.75 g cm-3. 

 

Palavras-chave: inoculante, compostagem, atividade biológica. 

INTRODUÇÃO  

A aeração é fator importante nos sistemas de compostagem, sendo que os microrganismos atuam em 

ambiente aeróbico, assim, o revolvimento durante o processo é necessário e fundamental para a manutenção da 

comunidade de microrganismos (SILVA et al., 2015). As pilhas de compostagem podem ser aeradas por 

revolvimento manual, mecânico ou ainda por ventiladores de ar forçado. O método de revolvimento empregado 

depende principalmente da escala de produção e de recursos para instalação de equipamentos. 

O revolvimento das pilhas auxilia ainda no controle da temperatura, bem com para regular o excesso de 

umidade nas leiras de compostagem. No trabalho de Heck et al. (2013) foi sugerido o revolvimento das leiras de 

compostagem com frequência de 2 a 3 vezes por semana, tanto para fornecimento de oxigênio, como também para 

regular a temperatura e umidade. 

A atividade biológica durante a compostagem é responsável pela degradação da matéria orgânica, sendo 

assim, o fornecimento de água é fundamental para a atividade dos microrganismos. A conservação da umidade 

durante a compostagem depende de parâmetros como o tipo de matéria orgânica, tamanho das partículas, 

configuração geométrica da leira de compostagem, peso específico da massa de compostagem, sistema e forma de 

aeração, entre outros. Portanto, Asses et al. (2019) sugerem umidade entre 50 a 60%, os autores afirmam ainda que, 

umidade abaixo de 30% é prejudicial, pois inibe a atividade microbiológica, e durante o processo a umidade não 

pode cair para 40%. Manyapu; Mandpy; Kumar (2018) sugerem umidade em cerca de 45 e 60% durante todo 

processo. 

O objetivo desse estudo foi avaliar a umidade e densidade de composto orgânico com duas proporções de 

misturas, doses de inoculante e as mudanças nos tempos de compostagem. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no campo experimental do Laboratório de Hidráulica e Irrigação do Instituto 

Federal Goiano – Campus Rio Verde (IF Goiano), localizado no Sudoeste do Estado de Goiás, município de Rio 

Verde, GO, latitude 17°48'28"S e longitude 50°53'57”W e com altitude média de 720 m. 

O delineamento experimental empregado foi de blocos inteiramente casualizados (DIC), analisado em 

esquema fatorial 2x4x5 (duas misturas, 4 doses de inoculante e 5 tempos de compostagem). Vale ressaltar que todas 

as análises constituíram de amostras coletadas com 3 repetições nos reatores de compostagem.  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 382 
 
 

Cada unidade experimental foi constituída de 150 litros material para compostagem. Os materiais utilizados 

para formulação do composto foram à cama de frango (CF), biomassa vegetal (BV) e para o enriquecimento foi 

utilizado o pó de rocha (PR), preparados em duas combinações. A mistura 1 foi preparada com 25% de CF, 50% de 

BV e 25% de PR, já a mistura 2 foi preparada com 27% de CF, 53% de BV e 20% de PR. 

A cama de frango utilizada no experimento foi oriunda da produção de frango de corte de uma granja 

comercial localizada próximo ao município de Rio Verde, GO, Brasil. A biomassa vegetal consistiu em resíduos da 

poda de grama obtida no Campus do Instituto Federal Goiano, adquirida aproximadamente duas semanas antes da 

execução do experimento. A rocha para enriquecimento consiste em finos de micaxisto moída, oriunda da mineração 

realizada próxima ao município de Aparecida de Goiânia, GO, Brasil. Para caracterização química dos materiais 

foram coletadas amostras (3 amostras simples na pilha e realizada uma amostra composta para análise). O produto 

utilizado para inoculação contém ingredientes a base de celulase, amilase, Lactobacillus plantarum, Bacillus subtilis 

e Enterococcus faecium contendo 1,5x106 UFC/g. As variáveis avaliadas foram umidade e densidade do composto 

orgânico. 

 Os dados foram submetidos à análise da variância (ANAVA) pelo teste F (p<0,05) e em casos de significância 

realizou-se a análise de regressão, as doses de inoculante e o tempo de compostagem, as misturas foram 

comparadas pelo teste de Tukey utilizando o software estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A umidade durante a compostagem apresentou as condições recomendadas para eficiência da atividade 

biológica entre 40 a 60% (AGYARKO-MINTAH et al., 2016). Os compostos preparados com a M1 apresentaram 

poucas variações durante os 75 dias de compostagem, no entanto, a umidade de T1 foi ligeiramente maior em 12, 6, 

7, 12, 8, 7, 8 e 4% maior do que o T2, T3 e T4 para os dias de avaliação, respectivamente. Nas misturas preparadas 

com M2 o T5 foi maior do que o T6, T7 e T8 nos dias 7 (9%), 14 (4%), 28 (5%), 35(4%), 42 (3%) 56(8%) e 62(9%). 

As interações entre os outros tratamentos não apresentaram grandes diferenças. 

Tabela 1. Comportamento da umidade (%) durante o período de compostagem em função dos dias de monitoramento 

para os compostos orgânicos. 

Tratamentos 

7 14 21 28 35 42 49 56 62 

Umidade (%) 

M1 

T1 52,86 51,03 53,06 58,89 55,00 55,43 55,89 56,37 52,56 

T2 45,95 46,64 48,89 51,76 50,08 51,98 51,29 52,45 49,28 

T3 47,67 49,50 49,78 50,89 51,05 51,39 52,70 52,23 50,56 

T4 45,78 48,20 50,02 52,75 50,90 51,33 51,90 51,67 51,01 

M2 

T5 50,20 50,55 50,89 55,00 53,67 53,43 53,40 54,80 53,80 

T6 45,67 48,76 50,76 52,00 51,76 51,67 52,97 50,20 49,02 

T7 46,59 51,93 53,67 52,08 52,90 52,90 52,76 51,99 51,01 

T8 47,45 49,06 49,78 51,00 49,99 51,67 50,34 52,67 50,20 

 

A densidade em função do tempo de compostagem apresentou comportamento crescente para os compostos 

orgânicos (Figura 1). Estudos com diferentes resíduos orgânicos apresentam comportamento semelhante (JAIN; 

PAUL; KALAMDHAD, 2008). As maiores variações ocorreram nos 45 primeiros dias de compostagem. A 

densidade do T1 para o tempo de compostagem de 30, 45, 60 e 75 dias, para a M1, foi maior em 21,44; 7,31; 9,61 e 

4,35% maior do que o tempo de compostagem de 15 dias. No T2, para os tempos de compostagem de 30, 45, 60 e 

75 dias, a densidade foi maior em 23,01; 7,31; 9,61; 4,35% em relação ao dia 15. Para o T3 e T4 a densidade dos 

dias 30, 45, 60 e 75 foi maior em 19,85; 16,75; 0,29; 1,23 e 13,32; 20,60; 0,11; 1,09% em função do tempo de 

compostagem de 15 dias, respectivamente. 
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Figura 1. Densidade (g.cm-3) em função do tempo de compostagem para os diferentes compostos orgânicos. 

Para os compostos preparados com a M2, a densidade no T5 para os tempos de compostagem de 30, 45, 60 

e 75 dias foi maior em 15,42; 12,73; 22,22; 9,07% do que o tempo de compostagem de 15 dias. No T6, para os tempos 

de compostagem de 30, 45, 60 e 75 dias, a densidade foi maior em 20,45; 2,13; 16,38; 1,35% em relação ao dia 15. 

Para o T7 e T8 a densidade dos dias 30, 45, 60 e 75 foi maior em 19,27; 5,54; 13,69; 0,82 e 0,82; 29,89; 13,37 e 

7,40% em função do tempo de compostagem de 15 dias, respectivamente. 

 

CONCLUSÃO 

A umidade para a mistura 1 e 2 durante a compostagem está entre 45 e 59% apresentando as condições 

recomendadas para eficiência da atividade biológica. A densidade tende a ser crescente com o aumento do tempo de 

compostagem para os compostos orgânicos, indicando uma densidade máxima de 0,75 g cm-3. 
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RESUMO:  

 

O sorgo (Sorghum bicolor L.) é considerado um cereal livre de glúten de sabor suave, que pode substituir o trigo na 

produção de alimentos glúten free e beneficiar indivíduos que têm algum grau de intolerância a essa proteína. Diante 

do exposto, neste estudo objetivou-se avaliar os compostos bioativos, durante o armazenamento de farinhas 

produzidas a partir de grãos de sorgo submetidos à secagem. Os grãos de sorgo (cultivar Dekalb 640) foram colhidos 

manualmente, no município de Jataí – GO, e submetidos à secagem em estufa com ventilação de ar forçada. O 

armazenamento foi realizado para a farinha seca a 60 ºC, pois manteve melhor as características analisadas. O estudo 

da estabilidade das farinhas foi realizado inicialmente, e depois de 3, 6, 9, 12 meses de armazenamento. Os valores 

dos compostos fenólicos e da atividade antioxidante reduziram ao longo do tempo. O armazenamento da farinha de 

sorgo promoveu alterações nos compostos bioativos do produto. 

 

Palavras-chave: Sorghum bicolor; compostos bioativos; armazenamento de alimentos. 

 

INTRODUÇÃO  
 

O sorgo (Sorghum bicolor L.) pertence à família das gramíneas e destaca-se como sendo o quinto cereal mais 

produzido do mundo. Considerado um cereal livre de glúten de sabor suave, que pode substituir o trigo na produção 

de alimentos glúten free e beneficiar indivíduos que têm algum grau de intolerância a essa proteína, especialmente, 

os celíacos. Por possuir altos teores de nutriente e de compostos bioativos, com elevada capacidade antioxidante, 

pode contribuir com a promoção da saúde (MORAES, 2015). 

O sorgo pode ser armazenado por longo período, sem ocorrer perdas significativas da qualidade, o 

armazenamento deve ser feito em local seco, ventilado e protegido contra o ataque de insetos e roedores (ROSA, 

2012). Na fase de pós-colheita a secagem é o processo mais utilizado para assegurar a qualidade e estabilidade dos 

produtos vegetais, pois a diminuição do teor de água do material reduz a atividade biológica na massa de grãos, assim 

como as mudanças químicas e físicas que ocorrem durante o armazenamento (ARAÚJO et al., 2014). 

O processo de secagem, que reduz a atividade de água, inibe a deterioração microbiana e reações químicas 

que conduzem à deterioração dos alimentos. Além disso, auxilia na preservação, armazenamento, e redução de custos 

no transporte dos alimentos, os mesmos apresentam-se mais leves em razão da perda de água (SURIYA et al., 2016).  

Em sua composição química, o sorgo exibe diversos antioxidantes, compostos bioativos importantes para o 

consumo humano, tais como, carotenóides, taninos em alguns genótipos de sorgo, fenólicos, flavonóides, 

antocianinas e fitoesteróis. O sorgo é considerado excelente opção para a indústria de alimentos, com valor agregado 

(ANUNCIAÇÃO et al., 2017).  

 Assim, neste estudo objetivou-se avaliar os compostos bioativos, durante o armazenamento de farinhas 

produzidas a partir de grãos de sorgo submetidos à secagem. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Obtenção da farinha de sorgo 

 

Para a secagem e obtenção da farinha foram utilizados grãos de sorgo com teor de água inicial de 0,49 (b.u), 

e submetidos a secagem até o teor de água final de 0,10 (b.s). Após a secagem dos grãos de sorgo na temperatura de 

60 °C, as amostras foram submetidas ao processo de moagem. As farinhas obtidas foram armazenadas em B.O.D., 

até a realização das análises. 

mailto:osvresende@yahoo.com.br
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Condições de armazenamento 

 

Após a moagem, as farinhas foram homogeneizadas e separadas, acondicionadas em embalagem de 

polietileno e armazenadas em temperatura ambiente, com acompanhamento diário da temperatura e umidade relativa, 

utilizando o aparelho datalogger. As amostras de farinha foram analisadas inicialmente e após períodos de 3, 6, 9 e 

12 meses para o estudo da estabilidade. 

 

Compostos bioativos 

 

O índice de polifenóis totais foi determinado pelo método espectrofotométrico desenvolvido por Folin-

Ciocalteu (ROSSI, 1965). Os resultados obtidos foram calculados com base no ácido gálico como padrão, preparou-

se uma curva e os resultados foram calculados e representados graficamente, utilizando o gradiente concentração em 

função da absorbância. Foram expressos em mg de ácido gálico 100 g-1 de massa seca. 

A capacidade antioxidante foi determinada, utilizando o radical estável 2,2-difenil-1-picril-hidrazila (DPPH), 

o qual sofre redução pelos antioxidantes com a mudança de coloração violeta para amarela, proporcional à 

concentração da substância redutora da amostra (SIQUEIRA et al., 2015). Todas as determinações foram realizadas 

em triplicata e acompanhadas de um controle (solução de DPPH). 

 

Os resultados foram analisados utilizando software estatístico SISVAR® versão 6.0, por meio de análise de 

variância e regressão, seguida do teste de médias de Tukey a 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a Tabela 1 os compostos fenólicos totais e a atividade antioxidante apresentaram redução até 

o final do armazenamento, o que demonstra que houve efeito do tempo de armazenamento nos diferentes períodos 

(p < 0,05). A perda de compostos bioativos pode ser resultado das reações de oxidação e polimerização do polifenol, 

que diminuem o número de grupos hidroxila livres quantificadas pelo ensaio de Folin-Ciocalteu (KLOPOTEK et al., 

2005). 

 

Tabela 1. Valores médios da capacidade antioxidante pelo método, DPPH (µmol trolox g-1) e teor de fenólicos totais 

(mg GAEa 100 g-1) da farinha de sorgo durante doze meses de armazenamento. 

Tempo de armazenamento 

Parâmetros 0 3 6 9 12 

      DPPH               152,47±1,30b        153,15±0,16a        152,39±0,36c    150,19±1,30d        1,46,56±2,30e 

   Fenólicos              31,22±0,40a          30,57±0,56b          29,91±1,30c     29,25±0,52d          28,59±0,96e 

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si, ao nível de 5% de significância, conforme teste de 

médias Tukey. 

 

A degradação térmica pode ter influenciado na degradação dos compostos fenólicos, porém parte das 

alterações no conteúdo fenólico pode ser atribuída à redução da extratibilidade, após o processamento e 

armazenamento. 

Os compostos fenólicos do sorgo estão presentes em grande parte no pericarpo e os grãos coloridos podem 

conter maiores teores (BERNARDO et al., 2019). São incluídos na categoria de neutralizadores de radicais livres, e 

são eficientes na prevenção da autoxidação. Em alimentos, eles são os responsáveis pela cor, adstringência, aroma e 

estabilidade oxidativa (ANGELO & JORGE, 2007). Segundo Damodaran et al. (2010) os compostos fenólicos e 

flavonoides são responsáveis pela ocorrência de coloração laranja, vermelho e azul em alimentos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os valores dos compostos fenólicos e da atividade antioxidante reduziram ao longo do tempo. O 

armazenamento da farinha de sorgo promoveu alterações nos compostos bioativos do produto. 
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RESUMO: Estudos têm demonstrado que o uso de extratos de plantas tem se mostrado promissor no combate a 

fungos fitopatogênicos na agricultura. Sendo que as pimentas do gênero Capsicum apresentam diversas propriedades 

biológicas, como antifúngica, o objetivo deste projeto foi analisar o rendimento do extrato da pimenta bode, 

Capsicum chinense extraído com o solvente álcool etílico e avaliar in vitro a ação deste contra o fungo Sclerotinia 

sclerotiorum. O extrato etanólico da pimenta bode apresentou um rendimento de 4,04% e um bom percentual de 

inibição do fungo S. sclerotiorum, sendo que o volume de 150µL de extrato etanólico apresentou melhor atividade 

antifúngica. Constata-se a partir destes resultados, que o extrato da pimenta estudada apresenta potencial para ser 

usado como método alternativo e sustentável no controle deste fungo. 

 

Palavras-chave: agricultura sustentável; produtos naturais; Sclerotinia sclerotiorum; extratos vegetais. 

 

INTRODUÇÃO  
O Brasil é o segundo maior produtor, processador e exportador mundial de soja, destacando-se dentro do 

território nacional o Centro-Oeste como um dos maiores produtores desta oleaginosa (CONAB, 2015). Um grande 

problema para este cenário vem sendo as perdas em sua produção, por causa das infestações pelo mofo branco, 

estima-se a presença do fungo em mais de seis milhões de hectares de soja no Brasil, gerando reduções de 

produtividade de até 60% (JULIATTI et al., 2013).  

Diante disto, torna-se importante o estudo dessa doença que tem causado prejuízos significativos na 

horticultura. A fim de buscar formas de controlá-la eficientemente, estão sendo realizados diversos estudos com 

substâncias obtidas a partir de produtos naturais, como extratos vegetais e óleos essenciais, solução que vem sendo 

bem vista devido ao atual interesse mundial de utilizar produtos menos agressivos ao ambiente e que sejam mais 

saudáveis (SOUSA, et al., 2012). 

 Dentre as espécies de plantas que apresentam potencial para uso como agentes de controle, pode-se destacar 

as plantas do gênero Capsicum, por apresentarem enorme potencial antimicrobiano e pela presença de princípios 

ativos com ação antioxidante contribuindo para a conservação de alimentos (REIFSCHNEIDER, 2000). De acordo 

com SURH et al. (2002), houve um aumento da pesquisa cientifica relacionada com os frutos de pimentas. Isto ocorre 

devido a sua diversidade, pungência, seus atributos sensoriais, a composição química, as ações fisiológicas correlatas 

e o crescimento da aceitação e da preferência por várias populações. O estudo de extratos vegetais dos frutos de 

pimentas é de grande importância, devido as suas propriedades biológicas, principalmente antifúngica, pois o mesmo 

pode ser usado para diminuir a dependência do uso de fungicidas em diversos meios de culturas. Deste modo, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar o rendimento e a ação antifúngica da pimenta bode, Capsicum chinense, frente ao 

fungo Sclerotinia sclerotiorum. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O extrato foi preparado no Laboratório de Química de Produtos Naturais do Instituto Federal Goiano – 

Campus Rio Verde. Foram utilizados (500 gramas de material vegetal) lavadas em água corrente, e posteriormente 

foram pesadas e secas em estufa a 40ºC com circulação de ar por 48 h.  Já desidratadas as pimentas foram trituradas 
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em moinho e acondicionadas em um recipiente vedado e armazenadas na geladeira até o preparo dos extratos. Foi 

feito o procedimento de maceração de acordo com AGUIAR, (2014) com modificações. Foram transferidos 5,0 g de 

amostra a 100 mL de etanol, que permaneceu sob agitação magnética permanente por 2 horas e depois o contato entre 

o solvente e a matéria-prima foi mantido durante sete dias à temperatura ambiente protegidos da luz, e com uma 

agitação manual diária. A mistura resultante da extração foi separada por filtração, seguida por evaporação do 

solvente. O rendimento foi calculado usando a seguinte fórmula: Teor (%) = Massa do extrato / Massa da amostra 

total x 100. 

Realizou-se primeiramente um teste de solubilidade no extrato bruto de etanol, consistindo em avaliar a 

solubilidade deste extrato em dimetilsulfóxido (DMSO) 40%, acetona 60% e tween 80 a 5%. O bioensaio foi 

realizado no Laboratório Microbiologia Agrícola do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, o extrato foi 

avaliado sobre o crescimento micelial do fungo fitopatogênico S. sclerotiorum, com volumes de 50, 100, 150 e 

200µL. Como controle negativo, foi utilizado a testemunha (ausência do extrato do fruto da pimenta) e como controle 

positivo foi utilizado o fungicida frowncide, na concentração de 10 µg/mL do ingrediente ativo.  

Foi acompanhado o crescimento micelial dos fungos diariamente e as medidas de crescimento micelial foram 

tomadas ao completo crescimento do fungo nas placas controle. O tratamento foi realizado em triplicata e a 

inibição do crescimento dos fungos foi determinada pela média das repetições para cada volume em relação ao 

crescimento da testemunha, utilizando valores de PIC (percentual de inibição de crescimento micelial) cuja fórmula 

é: PIC = (crescimento do controle − crescimento do tratamento) / crescimento do controle x 100. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato da pimenta bode apresentou coloração laranja escura e odor forte, o qual deve estar relacionando a 

cor amarelada da pimenta e a sua alta pungência. O extrato da pimenta bode do gênero, C. chinese obtido com o 

solvente álcool etílico, apresentou um rendimento de 4,04% para 0,20 gramas de extrato. Solventes polares como o 

álcool etílico tendem a solubilizar solutos polares e solventes apolares solubilizar solutos não polares. Além da 

polaridade do solvente utilizado outros fatores podem ter influenciado no rendimento do extrato, como a interação 

entre a amostra e o solvente e o tamanho das partículas.  

Os resultados do ensaio biológico, do extrato da pimenta bode sobre o crescimento micelial do fungo 

fitopatogênico S. sclerotiorum, estão apresentados na Figura 1: 

 

 
Figura 1. Percentual de inibição micelial do extrato etanólico da pimenta bode sobre o fungo S. sclerotiorum. 

CP: Controle positivo frowncide; CN: Ausência de extrato; Volume de extratos: 50 µL, 100 µL, 150 µL e 200 µL. 

Quanto ao percentual de inibição micelial do extrato etanólico o controle positivo o fungicida Frowncide, 

apresentou o melhor percentual de inibição do crescimento micelial do fungo S. sclerotiorum, 100%. Enquanto que 

o volume de 150 µL do extrato apresentou a melhor atividade com 32,2%. Os demais volumes 50 µL, 100 µL e 200 

µL apresentaram respectivamente os seguintes valores de inibição micelial 18,7%, 23,4% e 24,8%.  

A pungência é uma característica exclusiva do gênero Capsicum, é atribuída a um grupo de compostos 

denominados capsaicinoides que se acumulam na superfície da placenta, tecido localizado na parede interna do fruto 

(PERUCKA; OLESZEK, 2000). Além destes, as pimentas apresentam também os carotenóides, ácido ascórbico, 

vitaminas C, vitamina E, vitaminas do complexo B e compostos fenólicos (REIFSCHNEIDER 2000), ácidos graxos, 

alfa caroteno, violaxantina, flavonóides, dentre outros (LORENZI et al. 2008). As atividades biológicas das pimentas 

do gênero Capsicum, como atividade antifúngica, podem ser devido a diversidade de compostos ativos presentes 
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nestas. Em concordância com as literaturas acima consultadas e os dados obtidos desta pesquisa, podemos levar como 

hipóteses de que a pimenta bode apresentou uma boa atividade antifúngica pelo fato da sua alta pungência, maior 

concentração de capsaicinoides.  

 

CONCLUSÃO 

Os extratos etanólicos de C. chinense apresentaram rendimento de extração de 4,04% e o maior percentual 

de inibição do fungo foi com o volume de 150 µL do extrato da pimenta bode. Conclui-se com os resultados obtidos 

neste projeto que o extrato da pimenta bode possui potencial ação antifúngica frente ao fungo S. sclerotiorum.  
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RESUMO: De nome científico Citrus sinensis, a laranja Bahia é uma das variedades mais comuns de laranja doce 

produzidas no país. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o teor, a composição química do óleo 

essencial das cascas de laranja Bahia, e verificar seu potencial antifúngico frente ao 

fungo Colletotrichum gloeosporioides. Nos testes, in vitro, os óleos essenciais foram aplicados em meio de 

cultura BDA (batata-dextrose-ágar) nas dosagens de 0, 50, 100, 200 e 300 µL.  Fez- se uma análise exploratória dos 

dados, onde avaliou- se o crescimento micelial do patógeno incubado e]m placas de petri por um período de 10 dias 

nas diferentes concentrações de óleo essencial. Os resultados demonstraram que o óleo essencial da laranja possui 

um alto rendimento, entretanto, não apresentaram percentuais de inibição micelial significativos. A identificação e 

quantificação química do óleo essencial por CG- EM mostraram que o óleo detém como componente majoritário 

o limoneno.  

 

Palavras-chave: Citrus sinensis var. Bahia; Colletotrichum gloeosporioides; metabólicos secundários; potencial 

antifúngico. 

INTRODUÇÃO  

As características climáticas em consonância com a variedade do solo brasileiro, tornaram-se fatores 

favoráveis à produção de laranja no país, de modo que atualmente o Brasil destaca-se mundialmente pelas altas taxas 

de produção e exportação do fruto (MEDEIROS et al., 2013).   

De nome científico Citrus sinensis, a laranja Bahia ou Laranja-de-umbigo (como vulgarmente denominada), 

é uma das variedades mais comuns de laranja doce produzidas no país. São características marcantes da variedade 

mencionada, a produção de frutos graúdos com polpas suculentas e adocicadas, a ausência de sementes e casca grossa 

alaranjada (EMBRAPA, 2010).   

Segundo Darros-Barbosa e Curtolo (2005), no mundo, os resíduos do suco de laranja, em sua grande maioria, 

são aproveitados na forma de extração de óleos essenciais, essências oleosas, aquosas, dentre outras. Deste modo, o 

Brasil tornou-se um dos principais fornecedores de óleos essenciais de laranja do mundo.   

De acordo com a ANVISA (2007), os óleos essenciais podem ser caracterizados por produtos voláteis de 

origem vegetal, podendo ser obtidos por diferentes processos físicos, tais como, hidrodestilação e destilação a pressão 

reduzida. Obtidos por metabólicos secundários, tais produtos apresentam misturas com compostos em diferentes 

concentrações, constituídos, principalmente, por derivados de fenilpropanóides e terpenóides (ASSUNÇÃO,2013).  

Os óleos essenciais apresentam inúmeras propriedades biológicas, tais como, ação larvicida (Assunção, 

2013), atividade antibacteriana (Trajano et al., 2009), antifúngica (Mattos,2010), dentre inúmeras outras 

bioatividades.   

O presente estudo, tem como objetivo determinar o teor e a composição química por CG-EM (Cromatografia 

Gasosa acoplada a Espectrometria de Massas) do óleo essencial proveniente da casca de laranja Bahia, além de 

avaliar o seu potencial antifúngico frente ao fungo Colletotrichum gloeosporioides, o qual é responsável pela perda 

de alimentos no período de pré e pós colheita.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As laranjas foram adquiridas no comércio de Rio Verde- GO e levadas ao Laboratório de Química de 

Produtos Naturais do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde para a extração do óleo essencial.    

As amostras do material vegetal (90 gramas) foram trituradas juntamente com 500 mL de água deionizada e 

a solução obtida sujeita à hidrodestilação em aparelho tipo Clevenger (SANTOS et al., 2004). O hidrolato adquirido 
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foi submetido à partição líquido- líquido com três porções de 10 mL de diclorometano e as frações orgânicas 

separadas por funil de separação. Posteriormente, o resíduo de água presente na fração diclorometano foi removido 

com a adição de sulfato de sódio anidro procedendo a sua filtração. Após a evaporação do solvente em capela de 

exaustão, os óleos essenciais foram armazenados em frascos de vidro âmbar, até a realização dos bioensaios bem 

como a determinação de teor e composição química, sendo esta realizada no Departamento de Química da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto- SP. 

O rendimento dos óleos essenciais foi quantificado através da quantidade de óleo (em gramas) encontrado 

em 90g de material vegetal: 

Rendimento (%) = [Massa do óleo (g) / Massa do material vegetal (g)] x 100 

Os bioensaios foram realizados no laboratório de Microbiologia Vegetal do IF Goiano – campus Rio Verde, no 

qual os fungos foram inoculados em placas de petri contendo meio de cultura hidratado e esterilizado (DINIZ, 

2018).  Posteriormente, o meio de cultura foi solidificado em câmara de fluxo- laminar e diferentes concentrações 

de óleo essencial (50, 100, 200 e 300µL) diluídos em Tween 80, foram adicionadas às placas juntamente com  

disco de 5 mm do fungo, as quais foram incubadas à temperatura de 22 ± 3ºC .O experimento deu- se com 4 

repetições para cada alíquota e controle. Após 10 dias de incubação, determinou- se a inibição segundo 

metodologia de Cruz et al. (2015), através dos valores de PIC (Percentual de Inibição do Crescimento Micelial). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o óleo essencial proveniente das cascas de C. Sinensis variedade: Bahia, encontrou-se um rendimento 

médio de 1,52 %. 

A identificação dos compostos, mostrou que o óleo essencial extraído apresentou 13 diferentes constituíntes, 

sendo destes 97,7% hidrocarbonetos monoterpênicos, 1,1% monoterpenos oxigenados, 0,5% hidrocarbonetos 

sesquiterpênicos e 0,7% são aldeídos alifáticos. Os dois compostos majoritários encontrados foram o Limoneno 

representando 95,2% da composição, seguido pelo mirceno com 1,4%. 

Verificou- se que o controle negativo utilizado como testemunha, apresentou um diâmetro médio de 1,72 in, 

sendo este inferior ao valor encontrado na concentração de 50 µL de óleo essencial (1,89 in), havendo crescimento 

ao invés da inibição micelial do patógeno. Entretanto, observa- se o início da inibição a partir das concentrações 

seguintes, em que as dosagens de 100, 200 e 300 µL, apresentaram resultados satisfatórios, com diâmetros inferiores 

ao obtido no controle negativo, sendo estes: 1,55; 1,37; 1,56 in, respectivamente.   

O potencial antifúngico do óleo essencial de C. sinensis var. Bahia, avaliado frente 

ao  Colletotrichum gloeosporioides pode ser visto na figura 1. 

 

Figura 1. Inibição do crescimento micelial de C. gloeosporioides quando exposto a diferentes concentrações de óleo 

essencial das cascas de laranja Bahia. 

Foi observado percentual de inibição micelial mais significativo na concentração de 200 µl, a qual apresentou 

19,94% de inibição em relação as testemunhas. Em seguida, obteve-se na dosagem de 100 µl, redução de 7,67 %. No 

entanto, é possível verificar que a dose de 50 µL de óleo essencial apresentou valores de PIC negativo, visto que em 

tal concentração não se observou atividade antifúngica. A concentração de 300 µL de óleo essencial, apresentou 

percentual de inibição inesperado, uma vez que esperava- se a ocorrência do efeito- dose dependente entre os 

tratamentos testados (GOMES, 2011).  

 

CONCLUSÃO 

Os óleos das amostras de laranja Bahia apresentaram rendimento de extração variando entre 0,75 a 1,74%.  
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Verificou- se por (CG-EM) que o composto majoritário do óleo essencial testado foi o limoneno, 

representando 95,2% da composição química do mesmo.  

O óleo essencial de laranja Bahia não apresentou potencial inibidor relevante frente ao fitopatógeno 

Colletotrichum gloeosporioides.  
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RESUMO: A mancha bacteriana do tomateiro é doença importante de difícil controle. Indutores de resistência são 

usados no manejo da doença, mas pouco se tem estudado. Logo, objetivou-se avaliar indutores de resistência e 

biofertilizantes no controle da mancha bacteriana em tomateiro sob casa de vegetação. Inoculou-se artificialmente as 

plantas, aos 12 dias após o transplantio (DAT), um isolado de Xanthomonas perforans. O ensaio foi no delineamento 

inteiramente ao acaso, com cinco repetições e seis tratamentos: Tiametoxam (Actara; 0,25 g.L-1 e 2,5 g.L-1), 

Acibenzolar-S -Metíl (Bion; 0,0125 g.L-1), mananoligossacarídeo (AgroMós; 3,33 mL p.c. L-1), Biozyme (0,5 mL 

p.c. L-1), Imidacloprido (Evidence; 1,06 mg.L-1) e água aos 4, 8 e 18 DAT. Avaliaram-se a severidade da doença nas 

folhas de tomate. O tratamento Bion foi o mais efetivo no controle da doença, diferindo-se dos demais. A aplicação 

de inseticidas e dos outros biofertilizantes não resultaram em redução da severidade da doença. 

 

Palavras-chave: manejo, Xanthomonas perforans, biofertilizantes. 

INTRODUÇÃO  

A mancha bacteriana é doença importante para o tomateiro, seja no cultivo para consumo in natura ou para 

processamento industrial. A doença é causada pelo complexo de espécies do gênero Xanthomonas, a saber, X. 

euvesicatoria, X. vesicatoria, X. perforans e X. gardneri. O patógeno ataca a parte aérea das plantas, causa desfolha 

e escaldadura dos frutos que perdem valor comercial (Pereira, 2010). 

O manejo da doença é difícil; o patógeno tem ampla distribuição, variedades resistentes são escassas e o 

controle químico é pouco eficiente (Quezado-Duval et al., 2005). Indutores de resistência e biofertilizantes têm 

surgido como alternativa ao controle da doença (FERNANDES et al., 2000). Em processos biotecnológicos o fungo 

Saccharomyces cerevisiae, gera subprodutos como o manano-oligossacarídeos fosforilados (NASCIMENTO et al., 

2013). Este subproduto é encontrado na formulação de um fertilizante foliar (AgroMós) que pretende ser avaliado 

juntamente com Biozyme (Fertilizante foliar), Evidence, Actara e Bion.  

Outras moléculas têm sido estudadas; como o uso de inseticidas do grupo dos neonicotinoides para o controle 

de pragas na cultura do tomateiro, como indutores de resistência.  O princípio ativo Tiametoxam e Imidacloprido, 

por exemplo, reduziu a severidade do cancro cítrico causado por Xanthomonas citri subsp. citri, por meio de indução 

de resistência (FRANCIS et al., 2009; GRAHAM & MYERS, 2011; SILVA et al., 2012). Diante do exposto, 

objetivou-se avaliar os produtos, acima citados, no controle da mancha bacteriana do tomateiro.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação do Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos. Utilizou-

se o isolado EH 2012-22 de X. perforans pertencente a coleção do laboratório de Fitopatologia do IF Goiano-

Morrinhos. 

Utilizou-se a cultivar de tomate Agrocica nos ensaios. Obtiveram-se mudas em bandeja, colocando-se uma 

semente por célula. Após 32 dias da semeadura, as mudas foram transplantadas para vasos de 0,5 L contendo uma 

mistura de terra de subsolo e areia (2:1). As plantas foram submetidas a seis tratamentos via solo: Acibenzolar S-

Metil (Bion, 0,0125g p.c.L-1), Tiametoxan (Actara, 0,25 e 2,5g p.c.L-1), Biozyme (0,5mL p.c.L-1), AgroMós (3,33mL 

p.c. L-1), Imidacloprido (Evidence;10,6 mg.L-1) e água destilada (controle). Foram realizadas três aplicações; 4, 8 e 

18 dias após o transplantio (DAT). O ensaio foi no delineamento inteiramente ao acaso (DIC) com seis tratamentos 

e cinco repetições (uma unidade experimental = um vaso com uma planta).  

A inoculação das plantas ocorreu aos 12 DAT, pulverizando-se até o ponto de escorrimento uma suspensão 

bacteriana de X. perforans (108 ufc.mL-1) em cada planta. Após, as plantas permaneceram sob câmara úmida por 

24h sob condições de casa de vegetação. Avaliou-se a severidade da doença na terceira e quarta folhas verdadeiras 

de cada planta aos 7, 12, 18, 24 e 30 dias após a inoculação (DAI) com ajuda de escala diagramática (Mello et al., 

1997). Os dados foram analisados pelo programa SAS v.9.0 usando-se o procedimento GLM (General Linear 

Model) e o teste de Fisher (LSD, P≤0,05). 

mailto:borelfilipe@gmail.com
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelo resultado da análise de variância detectou-se diferenças entre os tratamentos (P=0,002). A aplicação de 

Acibenzolar S-metil (Bion) resultou em controle de 100% da doença (P<0,001) (tabela 1). Os tratamentos com 

AgroMós e Biozyme apresentaram as maiores médias de severidade. Apesar de, não haver diferença significativa da 

testemunha, estes tratamentos diferem da aplicação de Actara (0,25g p.c.L-1), melhor resultado dentre os inseticidas 

testados. 

 

Tabela 1: Valores médios de severidade da mancha bacteriana do tomateiro, dias após a inoculação (DAI) e área 

abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) em plantas de tomateiro tratadas com diferentes produtos via solo.   

Tratamentos 7DAI 12DAI 18DAI 24DAI 30DAI AACPD 

Testemunha 0.2 A 1.4 A 3.4 A  5.0 A 5.0 A 74.4 AB 

Bion (0,0125 g.L-1) 0.0 A 0.0 A 0.0 B 0.0 C 0.0 C 0.00 C 

Actara (0,25g p.c..L-1) 0.6 A 1.8 A 1.8 AB 1.8 B 2.6 B 42.0 B 

Actara (2,50g p.c. L-1) 0.2 A 1.4 A 2.6 A 3.4 AB 4.2 AB 57.6 AB 

AgroMós (3,33 mL p.c. L-1) 0.2 A 1.8 A 4.2 A 5.0 A 5.0 A 81.6 A 

Biozyme (0,5mL p.c.L-1) 0.4 A 2.2 A 3.2 A 5.0 A 5.0 A 78.6 A 

Evidence (10,6 mg.L-1) 0.0 A 0.4 A 2.6 A 3.4 AB 4.2 AB 51.0 AB 

CV (%) 97.3 88.2 77.23 51.17 34.05 40.1 

P>F 0.27 0.44 0.05 <0.001 <0.001 <0.001 
CV (%) = Coeficiente de Variação. Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Fisher (LSD, 

P≤0,05). 

 

Jones et al. (2005) observaram que as aplicações de ASM também reduziram a severidade da mancha-

bacteriana. Foi observado indução de resistência da planta e controle da doença. O efeito do ASM na redução da 

doença, está diretamente relacionado à ativação de enzimas que atuam nas rotas de defesa da planta contra 

fitopatógenos, como a peroxidase (aumenta a deposição de lignina nos tecidos das folhas) e a polifenoloxidase 

(realiza a degradação oxidativa de compostos fenólicos) (CAVALCANTI et al., 2006).  

Baixo efeito sobre a mancha bacteriana dos inseticidas Actara (tiametoxam) e Evidece (imidacloprido) foram 

observados neste trabalho. Segundo Silva (2012), a liberação e absorção gradual dos neonicotinoides nas raízes, bem 

como o crescimento contínuo das mesmas, possibilita uma maior translocação e absorção contínua do produto. Porém, 

segundo Graham e Myers (2013) os neonicotinoides são praticamente insolúveis e têm lenta movimentação no solo, 

o que pode ter levando a não ter resultados significativos esperados deste produto no controle da doença. 

De forma geral, a severidade da doença durante esse ensaio pode ser considerada baixa, comparada à 

epidemias no campo. Isso, pode ter atrapalhado a diferenciação dos tratamentos tanto para Actara/Evidence quanto 

para Biozyme e AgroMós. Entretanto, novos trabalhos devem ser realizados, para melhor entender o efeito destes 

produtos como indutores de resistência em plantas de tomate para processamento industrial. 
  

CONCLUSÃO 

A mancha bacteriana foi controlada com eficiência pelo produto Bion. Nenhum dos outros produtos, 

mostraram-se capazes de controlar a doenças nessas condições. 
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RESUMO: A amostragem do solo e o número de subamostras coletadas, interfere no resultado analítico da 

fertilidade média da área amostrada. O objetivo desse trabalho é definir a forma de coleta das amostras simples em 

cada grid para a representação dos atributos da fertilidade do solo na cultura da soja. As formas de amostras simples 

avaliadas foram: uma coleta no centro da entrelinha de plantio; uma coleta na linha de plantio; uma coleta na linha 

de plantio e uma de cada lado da linha de plantio; e uma coleta na linha de plantio e duas de cada lado da linha de 

plantio. Foram atribuídos aos mapas de recomendação gerados as isolinhas e realizada a comparação entre os mapas 

após realizada as recomendações. A melhor forma de amostragem definida nesse trabalho foi a coleta na linha e 2 

pontos laterais, seguido de coleta na linha e 4 pontos laterais devido proporcionar uma melhor representatividade da 

área, devido a diferença de concentração de nutrientes na linha de plantio e nas entrelinhas. 

 

Palavras-chave: amostragem; adubação; agricultura de precisão. 

 

INTRODUÇÃO  

Atualmente, a soja é o principal produto da agricultura brasileira, fortalecendo a posição do país como um 

dos mais importantes do comércio agrícola mundial. O cenário atual da agricultura brasileira caminha para uma 

produção eficiente, onde se insere a agricultura de precisão (AP), ferramenta valiosa de gestão para a inovação 

agropecuária no Brasil. Muitos acreditam que para obter mapas confiáveis há necessidade de coletar grande 

quantidade de amostras e subamostras, resultando em custos elevados de aplicação da técnica. 

O número de subamostras variam de 3 a 15 dependendo do pesquisador. Segundo Santos et al. (2009), 8 

amostras simples para formar uma amostra composta é suficiente para representar uma unidade de amostragem.. Há 

produtores que coletam as amostras simples na entrelinha, na linha e até uma subamostra na linha e duas de cada lado 

da entrelinha com objetivo de se diluir o efeito da concentração do adubo na linha. De acordo com Colaço (2015), 

quanto maior o número de subamostras menor será o erro amostral, porém maior será o tempo demandado para o 

trabalho e consequentemente, maior o custo.  

            Presentemente, a maneira mais comum para a amostragem é o estabelecer uma rede de pontos espaçados 

regularmente no campo, denominada de grid. A localização dos pontos de coleta de dados, tanto para amostragem 

de solos, como para elaboração de mapas, é realizado através do uso do Sistema de Posicionamento Global (GPS). 

Em cada coleta de amostras de solo georreferenciado, deve-se ter várias subamostras de solo de pontos próximos a 

estes, para compor a amostra representativa do ponto. 

O estudo faz-se necessário para determinar o número de subamostras para compor uma amostra em cada 

grid, a fim de gerar mapas confiáveis dos atributos do solo, fazendo com que se tenha uma precisão das subamostras. 

O objetivo do trabalho foi definir a forma de coleta das amostras simples em cada grid para a representação dos 

atributos da fertilidade do solo na cultura da soja. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

             A delimitação da área experimental foi realizada utilizando um GPS Garmin 

60csx. Os dados obtidos do perímetro foram posteriormente utilizados para geração das grades amostrais. O 
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georreferenciamento dos pontos, foi realizado para a coleta de solo ser georreferenciada, e em seguida serem 

produzidos os mapas de fertilidade e adubação, que posteriormente serão apresentados. 

O reajuste dos pontos dentro dos grids foram exportados para o QGIS® para conversão de formatos (Gpx para Ship 

file) e posteriormente ao InCeres®, para a produção dos mapas de fertilidade e recomendação. As formas de coleta 

foram: uma coleta no centro da entrelinha de plantio; uma coleta na linha de plantio; uma coleta na linha de plantio 

e uma de cada lado da linha de plantio; e uma coleta na linha de plantio e duas de cada lado da linha de plantio. A 

distância entre as coletas de cada subamostra em uma amostra simples foram de aproximadamente 0,15 m. 

            A coleta das amostras foi realizada de forma manual, ponto a ponto, utilizando um Trado Holândes, alem do 

Aplicativo “Amostrador de solo” para localização dos pontos de coleta. Foram coletadas 108 amostras, sendo: 27 

pontos de coleta e 4 formas de coleta em cada ponto. As análises foram realizadas de acordo com a metodologia 

citada por Embrapa (2009), utilizando as técnicas para quantificar os atributos químicos do solo: pH em CaCl2; H+ 

+ Al³+ por solução [(CH3COO)2Ca.H2O]; P, K, Fe, Cu, Zn, Na e Mn, por Melihch-1; Ca, Mg e Al+3, em KCl 1N; B 

em solução de BaCl2.2H2O; M.O pelo método colorimétrico; S em solução Ca(H2PO4)2 em HOA. Com os laudos dos 

dados dos atributos químicos do solo prontos, e após isso foi transferido para outra planilha de atributos químicos do 

solo, compatível com a plataforma InCeres®, e então foi importado para utilização na plataforma. Após isso foram 

gerados os mapas de distribuição espacial pelo método da krigagem e os mapas de recomendação de adubação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Efeito da forma de amostragem do solo na dose recomendada, consumo e custo de cloreto de potássio, 

superfosfato simples e calcário para a cultura da soja.  

  Dose  Consumo Custo  

 Forma de amostragem do solo kg/ha-1 

Área total 

(T) R$ 

Cloreto de potássio Linha 68.71 5.48 11.473,20 

 Entrelinha 124,4 9,92 17.859,60 

 Linha/2 pontos laterais 88.54 6,37 13.337,55 

 Linha/4 pontos laterais 79.91 7.06 12.711,60 

Super fosfato simples Linha 0.18 0.014 18.20 

 Entrelinha 1.4 0.112 145.60 

 Linha/2 pontos laterais 0.6 0.048 62.40 

 Linha/4 pontos laterais 0.5 0.040 52.0 

Calcário Linha 331.56 26.445 3.437,85 

 Entrelinha 507.89 40.445 5.266,17 

 Linha/2 pontos laterais 853.51 68.804 8.849,88 

 Linha/4 pontos laterais 825.03 68.076 8.544,52 

              Interpretação e descrição da tabela: Na linha as recomendações foram: para o potássio uma dose média 

68,71 kg/ha-1 de adubação, um consumo total de 5,48 toneladas e um custo total de 11.473,20. Para o fósforo foi uma 

dose média de 0,18 kg/ha-1, um consumo total de 0,014 toneladas e um custo total de 62,40. e para o calcário uma 

dose média de aplicação de 331,56 kg/ha-1, um consumo total de 26,445  toneladas e um custo total de 3.437,85.    

Na entrelinha os resultados para o potássio foi uma dose média 124,40 kg/ha-1, um consumo total de 9,92 toneladas 

e um custo total de 12.711,60. Para o fósforo foi uma dose média de 1,40 kg/ha-1, um consumo total de 0,112 ton. e 

um custo total de 145,60; e para o calcário uma dose média de aplicação de 507,89 kg/ha-1, um consumo total de 

40.509 ton. e um custo total de 40. 5.266,17.  

Na linha/2 pontos laterais os resultados para o potássio foi  uma dose média 88,54 kg/ha-1, um consumo total 

de 7,06 ton. e um custo total de 17.859,60. Para o fósforo foi uma dose média de 0,60 kg/ha-1, um consumo total de 

0,40 ton. e um custo total de 52,00. e para o calcário uma dose média de aplicação de 853,51 kg/ha-1, um consumo 

total de 68.076 ton. e um custo total de 8.849,88.  
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Na linha/4 pontos laterais os resultados para o potássio foi  uma dose média 79,91 kg/ha-1, para o fósforo foi 

uma dose média de 0,50 kg/ha-1 e para o calcário uma dose média de aplicação de 825,03 kg/ha-1, um consumo total 

de 68.804 ton. e um custo total de 8.554,52. 

 

 

• Resumo das Recomendações de adubação: O potássio- K apresentou menores valores de nutrientes na 

entrelinha, resultando em maiores valores de aplicação, cerca de 81,02% maior que na linha onde os teores foram 

maiores apresentando valores menores de aplicação. Na linha e 2 pontos laterais e na linha e 4 pontos laterais, os 

valores de aplicação pro fósforo foi médio, ficando menor que os da entrelinha e maior que os da linha.  

O fósforo na linha foram os menores valores de aplicação, apenas 0.18 kg/ha. Na entrelinha a aplicação 

recomendada foi a maior, de 1.4 kg/ha, cerca de 87,14% maior que a recomendação para a linha. Na linha e 2 pontos 

laterais e na linha e 4 pontos laterais, os valores de aplicação de fósforo foram semelhantes, resultando em valores 

nem tão altos como na linha, nem baixos como na entrelinha.  

O calcário teve aplicação de 331.56 kg/ha para a linha, que foi o menor valor de aplicação na 

recomendação. Já na entrelinha a aplicação recomendada foi 53% maior, o que indica que os 

nutrientes estão altos na linha e baixos na entrelinha. Nos resultados da linha e 2 pontos laterais e 

linha e 4 pontos laterais, os valores de aplicação variaram menos, demonstrando mais exatidão 

nos valores.  

           Percebe- se que as recomendações que foram geradas utilizando as coletas de solo realizadas apenas na linha 

de plantio foram as menores, o que nos mostra que ao realizar a amostragem na linha de plantio pode se obter uma 

fertilidade maior que a real devido ao efeito residual da adubação de plantio no sulco. As recomendações para coleta 

apenas na entrelinha também fora mais baixas demonstrando que quando se é coletado apenas na entrelinha não 

estará considerando o adubo residual e consequentemente isso implicará em uma avaliação irreal da fertilidade da 

área. A melhor amostragem de solo, e recomendações de adubação com o mínimo de erro foi a coleta na linha e 2 

pontos laterais, e coleta na linha e 4 pontos laterais pois tem uma maior representatividade amostral da área. 

 

 

CONCLUSÃO 

            A melhor forma de amostragem de solo a ser realizada para uma melhor representação dos atributos da 

fertilidade do solo na cultura da soja é a coleta realizada na linha e 2 pontos laterais, seguido de coleta na linha e 4 

pontos laterais. Esse tipo de coleta proporciona uma melhor representatividade da área, devido a diferença de 

concentração de nutrientes na linha de plantio e nas entrelinhas. 
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RESUMO 

Objetivou-se com o presente estudo avaliar a composição bromatológica da silagem de cana-de-açúcar acrescida de 

óleo essencial de bagaço de laranja (OEBL). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo cinco 

tratamentos T1= silagem de cana-de-açúcar; T2= silagem de cana-de-açúcar + 250 mg/kg MV OEBL, T3= silagem 

de cana-de-açúcar + 500 mg/kg MV OEBL, T4= silagem de cana-de-açúcar + 750 mg/kg MV OEBL, com cinco 

repetições. O material foi compactado em silos experimentais de PVC e armazenados até 35 dias. Foram feitas as 

análises de perdas por efluentes (PE) e gases (PG), pH, matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra insolúvel em 

detergente neutro (FDN) e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA). Os dados obtidos foram submetidos a análise 

de variância (ANOVA), caso significativa, procedeu-se a análise de regressão. Não houve efeito dos tratamentos 

(P>0,05) para PE, pH, MS, PB e FDN. Entretanto observou-se efeito dos tratamentos para PG e FDA com efeito 

quadrático. 

Palavras-chave: bromatologia; ensilagem; forrageiras; óleo essencial. 

 

INTRODUÇÃO 

O Brasil possui o segundo maior rebanho bovino comercial do mundo, estando atrás apenas da Índia, sendo 

a região Centro-Oeste responsável por 34,8% deste rebanho (IBGE, 2016).  

A oferta de alimento através das pastagens é a forma economicamente ideal de se alimentar o rebanho bovino. 

Entretanto, a sazonalidade limita sua utilização (NOVAES et al., 2004).  

Desta forma, a silagem tem sido uma alternativa comum para a alimentação de ruminantes em todo o mundo, 

e quando este método é realizado de forma adequada, consegue manter as características nutricionais da planta. Com 

isso, a silagem pode ser utilizada como volumoso principal ou suplemento na alimentação dos ruminantes em época 

de escassez de forragens (GILHAUS e HOLZEL, 2016).  

A fermentação para produção da silagem ocorre a partir de carboidratos solúveis, realizada 

predominantemente por bactérias ácido láticas, que produzem ácidos orgânicos, como o ácido lático. A cana-de-

açúcar é uma cultura altamente rica em carboidratos solúveis que são utilizados como substratos pelos 

microrganismos fermentadores (SIQUEIRA et al., 2007).  

A crescente preocupação com segurança alimentar envolve toda a cadeia de produção, desde as matérias-

primas, alimentos fornecidos aos animais, e produtos do sistema de produção. Desta forma, a produção de alimentos 

destinados à nutrição animal também visa atender às exigências de produtos seguros, conhecidos pela sigla GRAS 

(Generally Recognized As Safe). Uma alternativa aos sistemas de produção de ruminantes é aliar o controle de 

microrganismos indesejáveis na produção da silagem com a utilização de um produto que atende as exigências 

GRAS, como os óleos essenciais (REZENDE et al. 2009).  

O intuito deste trabalho é avaliar o potencial dos óleos essenciais extraídos de bagaço de laranja na produção 

de silagem de cana-de-açúcar, propiciando a utilização deste subproduto da indústria, garantindo a produção de uma 

silagem de qualidade para a alimentação e o desempenho de ovinos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Instituto Federal Goiano – campus Rio Verde. As análises laboratoriais foram 

realizadas no Laboratório de Nutrição. O óleo essencial do bagaço de laranja foi obtido pelo método de hidro 

destilação. 
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A silagem de cana-de-açúcar foi produzida em mini silos experimentais e aditivada com óleos essenciais para 

avaliação da composição química e perfil fermentativo. Foram aplicados os seguintes tratamentos: T1 = 100% de 

silagem de cana-de-açúcar; T2 = silagem de cana-de-açúcar + 250 mg (por Kg de MV) de óleo essencial de bagaço 

de laranja; T3 = silagem de cana-de-açúcar + 500 mg (por Kg de MV) de óleo essencial de bagaço de laranja, T4 = 

silagem de cana-de-açúcar + 750 mg (por Kg de MV) de óleo essencial de bagaço de laranja.  

Foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC) com cinco repetições. A ensilagem 

foi realizada em silos de PVC, com diâmetro de 100 mm, com altura de 50 cm e fechados com lonas de silo, para 

impossibilitar a entrada de oxigênio. No fundo de cada silo foram adicionados 500 gramas de areia fina e seca, 

separada da silagem com um tecido de 15 cm de diâmetro e com uma tela com as mesmas dimensões.  

Após 35 dias, os silos foram abertos e determinou-se a perda por gases e efluentes e análises bromatológicas 

de foram descritas de acordo com metodologia da AOAC (1990). As amostras também foram avaliadas quanto ao 

teor de pH. 

 Para avaliar as diferenças entre médias de tratamentos, elas foram submetidas a análise de variância (ANOVA) ao 

nível de 5% de significância. Para os dados que representarem diferença significativa foi realizado análise de 

regressão para o experimento a 5% de probabilidades para os fatores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises bromatológicas e as perdas fermentativas da silagem de cana-de-açúcar são 

apresentados na Tabela 1. A silagem de cana-de-açúcar chama atenção devido ao seu considerável teor de matéria 

seca, que segundo Bonomo et al. (2009) o adequado teor de matéria seca fica em torno de 25 a 30%. Porém neste 

trabalho o resultado médio de matéria seca ficou abaixo do descrito na literatura, oscilando entre 17,8 a 19,2 devido 

ao alto teor de umidade da cana-de-açúcar. Não houve efeito significativo nos valores de matéria seca em relação aos 

tratamentos (P>0,05).  

 

Tabela1. Valores das análises bromatológicas e de perdas fermentativas de silagens de cana de açúcar aditivada com 

óleo essencial de bagaço de laranja. 

VARIÁVEL T0 T250 T500 T750 P CV 

MS 93,66 93,44 94,34 94,94 0,75 2,58 

PB 2.32 2,79 2,65 2,56 0,09 10,79 

FDN 74.21 72,1 71,67 72,62 0,76 5,5 

FDA 53.92 45,9 45,88 47,3 <0,01 6,85 

PG 1,15 0,688 0,19 0,644 <0,01 40,64 

PE 29.01 32,46 34,64 30,24 0,36 16,49 

pH 4.28 3,93 3,87 3,86 0,74 17 

MSf 17.89 18,34 18,6 19,26 0,29 5,93 
Legenda: MS= matéria seca (%); PB= proteína bruta (%); FDN= fibra solúvel em detergente neutro (%); FDA= fibra solúvel em detergente ácido (%); PG= 
perda por gases (% da MS); PE= perda por efluentes (kg de efluente/tonelada de MV ensilada); pH= poder hidrogeniônico; Msf= matéria seca final (%). 

 

Um dos maiores empecilhos da silagem de cana-de-açúcar é o seu baixo teor de proteína, variando de 1,91 a 

3,81%, segundo (BONOMO et al., 2009), a silagem produzida apresentou valores entre 2,32 a 2,56% e não 

apresentou significância (P>0,05). Os valores de fibra solúvel em detergente neutro, também não foram significativos 

(P>0,05). Os resultados médios obtidos variam de 72 a 74% e estão acima do que relatam Bonomo et al. (2009) com 

variação de 40 a 50% de FDN, quando colhida no momento adequado. Valores acima, podem ser explicados por 

Carvalho et al. (2010), que ao buscarem determinar a variabilidade genética de cultivares de cana-de-açúcar, 

avaliaram os efeitos dos componentes da fração fibrosa sobre a digestibilidade da matéria seca e da fibra. 

Primeiramente, identificaram que a FDN do colmo apresenta menor digestibilidade (11,9%), quando comparada a da 

folha (23,9%). Todavia o teor de FDN do colmo é mais baixo (38,2%), que o das folhas (68,7%). Ou seja, devido à 

grande quantidade de folha presente na planta que foi utilizada para fazer a silagem o resultado de fibra solúvel em 

detergente neutro foi bem maior que o esperado. Os valores de fibra em detergente ácido foram estatisticamente 

diferentes (P<0,05) apresentando comportamento quadrático (y= 53,5918 -0,0362x + 0,0004x2 R2=0,95), segundo o 

cálculo de inflexão da função quadrática, o valor da dose no maior ponto foi de 452,5mg por tonelada de matéria 

verde ensilada, indicando que após essa dosagem houve uma redução do teor de FDA das silagens. Os valores de 

perdas por gases também foram também significativos (P<0,05) e segundo o cálculo de inflexão da função quadrática 

(y= 1,1994 – 0,0036x + 0,000004x2, R2= 0,89), o valor da dose no maior ponto foi de 450 mg por tonelada de matéria 

verde ensilada, indicando que houve uma redução da perda por gases com doses acima do valor calculado. Não houve 
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diferença estatística de perdas por efluentes (P>0,05). Essa perda pode estar relacionada a alta umidade da cana, 

segundo (PIRES et al., 2010) e tamanho de partículas, segundo (SIQUEIRA et al., 2007b). Os valores de pH não 

obtiveram diferença estatística (P>0,05). Verifica se que os resultados de pH das amostras mantiveram-se dentro do 

esperado, se mantendo em torno de 3,7 a 4,2, segundo (MCDONALD, 1991). 

 

CONCLUSÃO 

 Com base neste trabalho, pode se concluir que o óleo essencial de laranja tem efeitos sobre a silagem de 

cana-de-açúcar, melhorando a digestibilidade e reduzindo a perda por gases na dose acima de 450mg/kg MV. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o fracionamento de proteínas da silagem de milho exclusiva e com adição de capim-

tamani. O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, no delineamento experimental 

inteiramente casualizado, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos de silagem: milho exclusiva; 

milho com 10% de capim-tamani; milho com 20% de capim-tamani; milho com 30% de capim-tamani e milho com 

40% de capim-tamani, totalizando 20 silos experimentais. Para a ensilagem, o milho foi colhido com 320 g kg-1 MS 

e o capim-tamani no ciclo de desenvolvimento de 30 dias. Após 50 dias da ensilagem, os silos foram abertos, para 

serem analisadas as silagens. Os resultados mostraram que adição de 40% de capim-tamani na ensilagem de milho 

aumentou a fração A e B1 e reduziu a fração B3 e C, melhorando a qualidade da silagem de milho exclusiva.  

 

Palavras-chave: Degradação ruminal; ensilagem; fermentação; Panicum maximum. 

 

INTRODUÇÃO  

A silagem de milho é considerada padrão devido ao seu alto conteúdo energético e características favoráveis 

para produção de silagem (Khan et al., 2012). No entanto, as gramíneas tropicais vêm crescendo para a produção 

de silagem, em decorrência da elevada produção de forragem e valor nutricional, no momento do corte.  

Dentre as forrageiras, destaca-se o Panicum maximum cv. BRS Tamani, que apresenta maior acúmulo de 

forragem, com alta produção de folhas de melhor valor nutritivo (Machado et al., 2017). A silagem de milho com 

forrageiras tropicais pode trazer benefícios como, o aumento no teor de proteína bruta, aumentar a produtividade de 

massa ensilada, além da flexibilidade de uso. Sendo assim, objetivou-se avaliar o fracionamento de proteínas da 

silagem de milho exclusiva e com adição de capim-tamani. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde. O 

delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos de 

silagem: milho exclusivo, milho com 10% de capim-tamani; milho com 20% de capim-tamani; milho com 30% de 

capim-tamani e milho com 40% de capim-tamani, totalizando 20 silos experimentais. O capim-tamani foi colhido de 

área experimental irrigado do Instituto Tecnológico da Comigo (ITC). 

Para a ensilagem, o milho foi colhido com 320 g kg-1 de matéria seca e o capim-tamani no ciclo de 

desenvolvimento de 30 dias. Posteriormente, as forrageiras foram picadas separadamente, com partículas de 

aproximadamente 10 mm. O material foi homogeneizado e armazenado em silos experimentais de PVC, medindo 

10 cm de diâmetro e 40 cm de comprimento. Posteriormente, foram compactados, fechados com tampas de PVC e 

lacrados com fita adesiva de forma a impossibilitar a entrada de ar. 

Após 50 dias da ensilagem, os silos foram abertos, usando apenas a porção central, que foi homogeneizada, 

pesada e levada para estufa de ventilação forçada a 55ºC durante 72 horas e em seguida moídas em moinho de faca, 

com peneira de 1mm. 

Foram determinados o nitrogênio não protéico (NNP), nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN), 

em detergente ácido (NIDA) e nitrogênio solúvel (NS). O fracionamento de proteínas foi calculado pelo sistema 

CNCPS e a proteína foi calculada em cinco frações (Sniffen et al., 1992).  

Foi realizada análise de variância através do programa R versão R-3.1.1 (2014), utilizando-se do pacote ExpDes 

(Ferreira et al., 2014), e em função da significância para as variáveis, foram ajustadas equações de regressão, com 

erro padão, onde os gráficos foram realizados no programa Sigma Plot.  

mailto:lainegorodrigues16@gmail.com
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Avaliando a fração proteica A, observa-se na Figura 1 (a) aumento quadrático à medida que adicionou os níveis 

de capim-tamani na massa ensilada, demonstrando os benefícios que essa forrageira proporciona para melhorar a taxa de 

degradação ruminal. A melhor composição bromatologica do capim-tamani, proporcionou maiores teores de proteina 

(165,9 g kg-1 MS) e menores teores de lignina (24,3 g kg-1 MS), com melhor arranjo estrutural da parede celular. A 

fração A colabora com o bom funcionamento do rúmen uma vez que, os microrganismos ruminais usam a 

fermentação deste produto como fonte de nitrogênio (Sniffen et al., 1992). 
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Figura 1. Fração A (a), B1 (b), B2 (c), B3 (d) e C (e) da silagem de milho com níveis de adição de capim- tamani. 

 

A adição do capim-tamani também proporcionou aumento linear na fração B1, como demostrando na Figura 

1 (b), que resultou incremento dessa fração de 14,31% quando comparado com a silagem exclusiva de milho. Este 

resultado indica que a adição do capim-tamani na ensilagem proporcionou maior solubilização da fração B1 e degradação 

ruminal, porque essa fração corresponde a fração solúvel de rápida degradação ruminal (Sniffen et al., 1992). Diante disso, 

verifica-se que a adição do capim-tamani na ensilagem pode alterar de forma significativa o teor proteico, proporcionando melhor 

(a) (b) 

(e) 

(c) (d) 
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aproveitamento do alimento ao animal, que resultara em melhor desempenho. Esse resultado pode ser atribuído as 

características morfológicas do capim-tamani, que apresenta porte baixo, com colmos curtos e alta relação lâmina 

foliar:colmo (Machado et al., 2017). 
A Figura 2 (c) demonstra aumento linear na fração B2 com adição de capim-tamani na ensilagem de milho, com 

incremento de 16,67% na dose máxima em relação a silagem exclusiva de milho. Esse resultado é relevante para melhorar a 

qualidade da silagem de milho, que apesar de apresentar altos valores energéticos, possui teor de proteína menor, quando 

comparada com capim-tamani. A fração B2 é considerada uma fração intermediária na taxa de degradação ruminal.  

Houve redução linear nas frações B3, com a adição do capim-tamani na ensilagem de milho (Figura 2d). 

Essa redução pode ser explicada pelo melhor arranjo estrutural da parede celular, com menores teores de lignina, 

quando comparado com o milho, onde ocorreu a diluição da fibra, com os níveis de capim-tamani.  

Vale lembrar, que os bovinos normalmente possuem o hábito de selecionar as folhas das forrageiras onde 

normalmente há maior proporção das frações A, B1, B2 e B3 (Branco et al., 2012), ressaltando a influência do 

capim-tamani na silagem mista, uma vez que este capim apresenta alta proporção de folhas (Machado et al., 2017). 

O maior nível de adição do capim-tamani proporcionou redução de 37,07% na fração C (Figura 2e) em 

comparação a silagem exclusiva de milho, que obteve 10,76% de fração B3. A fração C é inutilizável pelo animal, 

por ser insolúvel em detergente neutro e ácido (Sniffen et al., 1992). Neste contexto, a utilização do capim-tamani 

na ensilagem de milho, torna-se uma opção vantajosa do ponto de vista nutricional, uma vez que o capim aumenta 

o valor proteico do alimento e diminuiu a parte fibrosa que não é utilizada pelo animal.  

 

CONCLUSÃO 

A adição de 40% de capim-tamani na ensilagem de milho aumentou a fração A e B1 e reduziu a fração B3 e 

C, sendo alternativa interessante para melhorar que qualidade da silagem de milho exclusiva. 
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RESUMO: A variabilidade espacial de solo existente numa área permite identificar fatores limitantes (sejam eles 

químicos, físicos ou biológicos), e sugerir opções de manejo distintos de acordo com a precisão de cada área, 

utilizando a geoestatística. Objetivou-se com este trabalho, georreferenciar e gerar mapas temáticos da Fazenda 

Experimental do IF Goiano – Campus Posse, utilizando ferramentas da geoestartística. Utilizou-se uma imagem aérea 

do software Google Earth, da qual foi construída uma malha amostral no software Autocad versão 2017, contendo 

as coordenadas de contorno da Fazenda escola. Esta área de 147 ha-1
, após a divisão espacial, totalizou 101 pontos. 

Após o gerenciamento da área, as variáveis obtidas foram classificadas segundo o grau de dependência espacial como 

sendo baixa. O uso do método de interpolação por krigagem permitiu a confecção dos mapas de isovalores e a 

definição de zonas de manejo para o atributo densidade de solo utilizando software geoestatistico. 

Palavras-chave: Software; Variabilidade Espacial; Dependência espacial. 

 

INTRODUÇÃO  

O solo está espalhado na superfície terrestre de maneira heterogênea, o que torna os seus atributos largamente 

variáveis, no contexto espacial. O conhecimento dessa variabilidade pode fornecer maior aprimoramento do manejo 

agrícola. Neste contexto, a ferramenta da geoestatística constitui-se no método mais adequado para verificar a 

variabilidade espacial de atributos do solo (VIEIRA, 2000). Dentre os parâmetros do solo, é importante determinar a 

densidade aparente do solo (DAS), uma vez que o elevado valor da mesma interfere diretamente no desenvolvimento 

de uma planta. Para o estudo da dependência espacial dos solos, é feita uma amostragem representativa da área, 

realizando coletas que visam alcançar dados com valores que correspondam à realidade total da área (ROQUE et al., 

2008). Desse modo, objetivou-se com este trabalho georreferenciar e confeccionar mapas temáticos da Fazenda 

Experimental do IF Goiano – Campus Posse, utilizando o método de krigagem ordinária. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Instituto Federal Goiano de Ciência e Tecnologia - Campus Posse, em uma área 

demarcada de aproximadamente 147 ha-1. O georreferenciamento da área foi feita utilizando o software MapSource 

e software AutoCad ( Figura 1A), com base nas coordenadas de contorno retiradas do aparelho global positioning 

system (GPS) Garmin 10, totalizando 101 pontos amostrais onde foram feitas as coletas de solo (Figura 1B). 

 

Figura 1 - Construção de malha amostral no software AutoCad (A), Imagem georreferenciada área experimental – 

IF Goiano Campus Posse (B). 
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Para a análise da densidade de solo (Ds), foram utilizados anéis volumétricos de aço de diâmetro e altura 

aproximada a cinco centímetros, para coletar amostras indeformadas do solo nas profundidades entre 0-20 cm, em 

todos os pontos georreferenciados (Figura 2A). As amostras coletadas foram guardadas em sacos plásticos e 

conduzidas para o laboratório (Figura 2B). 

 

 

Figura 2 - Coleta de solo com cilindro extrator (A), armazenamento de solo em saco plástico (B). 

Os dados foram avaliados por meio da estatística descritiva (medidas de média e mediana), e cálculados os 

semivariogramas utilizando o software geoestátistico GS+ 7.0 (Gamma Design Software®), onde foi possível 

escolher dentre os modelos fornecidos pelo software, aquele que melhor se adequou aos dados, possibilitando então 

a classificação quanto ao seu grau de dependência espacial (GDE). 

Dalchiavon e Carvalho (2012) classificam o GDE quanto à sua porcentagem, sendo compreendido como muito baixo 

(<20%); baixo (20%-40%), médio (40%-60%), alto (60%-80%) e muito (>80%). O cálculofoi gerado 

automaticamente através do software GS+, dada a equação GDE= [C0/ (C0+C)]*100, onde GDE é representado pela 

proporção entre o efeito pepita (C0) em relação ao patamar, adquirido através da soma do efeito pepita com a variância 

estrutural (C0+C). A construção de mapas temáticos foi feita pelo mesmo software utilizando-se o método da 

krigagem ordinária. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com as análises laboratoriais, os valores de densidade média e mediana são iguais, resultando 

em 1.43 g.cm-3. Este valor mostra uma distribuição simétrica, reforçando as hipóteses de menor dispersão entre os 

dados e da simetria das distribuições. O GDE apresentado pela densidade do solo foi igual a 37% sendo 

determinada como baixa, de acordo com Dalchiavon e Carvalho (2012). Dentre os modelos fornecidos pelo 

software GS+, o gaussiano foi aquele que melhor se ajustou ao modelo experimental, sendo possível a construção 

do semivariograma presente na Figura 3. 

 

Figura 3 -Semivariograma para densidade do solo (g.cm-3). 
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Ao observar os mapas temáticos (Figura 4-B), nota-se um declínio gradativo na densidade do solo quando 

são comparadas às áreas norte e sul da figura. Os maiores valores da DS ocorreram na parte norte do mapa, enquanto 

mais ao sul da imagem se concentram valores que variam de 1.20 g.cm-3 – 1.40 g.cm-³. 

 

 

Figura 4. Pontos de coordenadas de referência para coleta de dados e mapa temático do atributo densidade do solo 

g.cm-3 . 

CONCLUSÃO 

  A confecção de mapas de variabilidade espacial do solo permitiu uma melhor visualização e 

detalhamento da área, principalmente quanto àquelas com características de densidade de solo semelhantes. O 

campus possui uma linha de drenagem no sentido norte-sul do mapa com a maior densidade de 1,47 g.cm-3 e a menor 

de 1,20 g.cm-3. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de inseticidas em grau técnico na população de Euschistus 

heros coletada em Acreúna – GO, na safra de 2017/2018. Foram utilizadas soluções das misturas de lambda-cialotrina 

+ tiametoxam (28,2 + 21,2 g/ha) e beta-ciflutrina + imidacloprido (50 + 6,25 g/ha e 100 + 12,5 g/ha), bem como as 

concentrações dos inseticidas isoladamente, preparadas em acetona. As concentrações correspondem às dosagens 

recomendadas do Engeo Pleno™ e Connect®. Os inseticidas foram aplicados no interior de frascos de vidro com área 

de 72 cm2, sendo distribuídos 500 µL da solução da mistura dos inseticidas homogeneamente através de um 

equipamento adaptado para girar frascos. Após a evaporação da acetona, adultos de E. heros foram inseridos nos 

frascos, sendo fechado com tecido organza.  Após 24 h, a mortalidade de adultos foi avaliada. Houve 100% da 

mortalidade dos insetos, demonstrando que estes produtos são eficientes para o controle desta população do E. heros. 

 

Palavras-chave: dosagem recomendada; controle químico; percevejo-marrom. 

 

INTRODUÇÃO  

A produção mundial de grãos de soja, Glycine max, tem apresentado destaque nas últimas décadas 

(HIRAKURI; LAZZAROTTO, 2014). Na safra 2018/2019, o Brasil foi o segundo maior produtor do grão e ficando 

em primeiro na exportação de soja. Para a safra 2019/2020, a estimativa é que o Brasil seja o maior produtor e 

exportador (CONAB, 2019).  

No Brasil, os percevejos fitófagos da família Pentatomidae são considerados pragas de maior importância, 

destacando-se por serem sugadores de grãos (CORRÊA-FERREIRA; PANIZZI, 1999). Os percevejos causam danos 

diretos nas vagens e nos grãos: abortamento de vagens, redução da massa de grãos e redução de vigor das sementes 

(ROGGIA et al., 2018). 

Euschistus heros, popularmente chamado de percevejo marrom, é a espécie de percevejo de maior 

importância econômica, com ocorrência que se estende desde o Norte do Paraná ao Centro-Oeste e Norte do Brasil 

e algumas regiões do Rio Grande do Sul (SOSA-GÓMEZ et al., 2014). Esta espécie é polífaga e apresenta alta 

capacidade de dispersar, o que otimiza o uso de diversas plantas hospedeiras (soja, algodoeiro, mamona, amendoim-

bravo, dentre outras) (MCPHERSON; MCPHERSON, 2000). 

Populações de E. heros podem ser selecionadas após sucessivas exposições aos inseticidas devido a estas 

características bioecológicas. De fato, para controle desta espécie praga, 47 formulações de inseticidas sintéticos têm 

sido utilizadas. As formulações registradas são baseadas em inseticidas dos grupos químicos dos organofosforados, 

neonicotinoides e piretroides (BRASIL, 2019).  

Não há casos de resistência a inseticida registrados para E. heros (WHALON et al., 2019). Atualmente, são 

escassos os estudos visando a tolerância diferencial das populações brasileiras de E. heros a inseticidas (SOSA-

GÓMEZ & SILVA, 2010; PITTA et al., 2018; TUELHER et al., 2018). Desta forma, este trabalho objetivou avaliar 

dosagens recomendadas de duas formulações de misturas utilizadas para o controle do percevejo marrom na cultura 

da soja no Brasil. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 
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Coleta: Os insetos foram coletados por meio de catação manual e pano de batida em cultivos de soja na 

cidade de Acreúna – GO. 

Criação dos insetos: Os percevejos adultos foram mantidos em recipientes plásticos de 7 L, recebendo 

quiabos e sementes secas de soja, girassol e amendoim (suspensos em sacola de tule) como alimento. Para deposição 

de ovos, foram fixados dois arames torcidos, onde foi fixado tecido organza. Umidade foi ofertada através de uma 

tampa de garrafa pet contendo chumaço de algodão molhado com água destilada. Os ovos foram mantidos em caixas 

de plástico, onde as ninfas foram alimentadas apenas com quiabo até a terceira ecdise. A partir do  quarto 

instar sementes e algodão umedecido foram ofertados às ninfas. Após emergência, os insetos foram transferidos para 

os recipientes duas vezes por semana, momento da coleta de ovos. O alimento foi substituído no mínimo duas vezes 

por semana. 

Bioensaios: Foram utilizadas soluções de lambda-cialotrina + tiametoxam (28,2 + 21,2 g/ha) e beta-ciflutrina + 

imidacloprido (50 + 6,25 g/ha e 100 + 12,5 g/ha), bem como as concentrações dos inseticidas isolados, preparadas 

em acetona. As concentrações correspondem às dosagens recomendadas do Engeo Pleno™ e Connect®. Os 

inseticidas foram aplicados no interior de frascos de vidro com área de 72 cm2. Foram depositados 500 µL da solução 

da mistura dos inseticidas, sendo distribuídos homogeneamente através de um equipamento adaptado para girar 

frascos. Após a evaporação da acetona, no mínimo seis adultos de E. heros entre 10 a 15 dias de idade foram inseridos 

nos frascos, sendo fechado com tecido organza. Por tratamento, foram constituídas quatro repetições. O grupo 

controle foi constituído por frascos expostos a acetona. Os insetos foram mantidos em sala climatizada com 25 ± 2°C 

e 14 h de fotofase. A mortalidade foi avaliada após 24 h de exposição, sendo considerados mortos os insetos que não 

conseguiam ficar com o ventre para baixo após serem dispostos com o ventre voltado para cima. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os tratamentos produziram 100% de mortalidade de adultos de E. heros, mostrando assim que os 

inseticidas utilizados têm eficiência para o controle de E. heros. Isto porque as misturas de inseticidas simulando as 

formulações Engeo Pleno™ (tiametoxam + lambda-cialotrina) e Connect® (imidacloprido + beta-ciflutrina) 

apresentaram nível de controle acima de 80%, que é o mínimo de eficiência considerado pelo Ministério da 

Agricultura do Brasil (GOELZER, 2017).  

Ribeiro et al. (2017) indicaram que a alta eficiência dos produtos em um nível de avaliação curto se deve 

pela ação moduladora nos canais de sódio, modo de ação de inseticidas do grupo piretroides. No Brasil, o controle 

de E. heros tem sido realizada com misturas ou formulações simples de inseticidas registrados. Atualmente, o 

controle de E. heros pode ser efetuado com 15 ingredientes ativos (BRASIL 2019). Todos os inseticidas são 

neurotóxicos e, por atuarem na transmissão sináptica e axônica, são considerados produtos de choque (SPARKS; 

NAUEN 2015). 

Ensaios de campo têm sido realizados para avaliar a eficácia de formulações de inseticidas, através de 

controle preventivo, por meio de tratamento de sementes (RIBEIRO et al., 2017) e com pulverizações foliares e 

avaliação de nível populacional antes e depois da aplicação de inseticidas (RAMIRO et al., 2005; RIBEIRO et al., 

2016; ROGGIA et al., 2018). 

 

CONCLUSÃO 

As moléculas que foram testadas são eficientes para o controle de E. heros, possuindo um nível de controle 

maior que 80% que é o exigido pelo MAPA. 
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RESUMO: A forma como a irrigação é realizada, associada a adequação do ambiente de cultivo podem favorecer o 

desenvolvimento do tomateiro industrial. Portanto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a produtividade de tomateiro 

industrial cultivado com diferentes sistemas de irrigação localizada e coberturas com agrotêxtil. O experimento foi 

instalado no delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições, em parcelas subdivididas. Nas parcelas, 

utilizou-se 2 sistemas de irrigação localizada e nas subparcelas 5 tratamentos com cobertura de agrotêxtil com 

diferentes cores e períodos de cobertura. A colheita foi realizada aos 125 DAT de forma manual sendo utilizadas 8 

plantas por tratamento para estipular a produtividade. O tratamento que apresentou a maior produtividade foi a 

testemunha, sem a presença de cobertura. Independentemente da coloração ou período de cobertura a presença de 

agrotêxtil influenciou negativamente na produtividade do tomateiro industrial, “híbrido Heinz 9553”. 

 

Palavras-chave: Irrigação por gotejamento; Solanum lycopersicom L.; Irrigação Subsuperficial, Tecido não tecido. 

 

INTRODUÇÃO  

A cultura do tomateiro para processamento industrial tem grande importância social e econômica no Brasil, 

sendo Goiás o maior produtor nacional, com uma produção em 2009 de 1,4 milhões de toneladas e Morrinhos o 

segundo maior município produtor do estado (SILVA JUNIOR et al., 2015). 

A utilização de sistemas de irrigação localizada pode ser aplicados com sucesso no cultivo do tomateiro para 

processamento industrial. Há uma tendência de crescimento das áreas irrigadas por sistemas de gotejamento, em 

substituição aos sistemas por aspersão, tornando-se uma alternativa para aumentar a produtividade e a qualidade de 

frutos, economizar água e, além disso, por não molhar a folhagem e os frutos do tomateiro, a irrigação por 

gotejamento reduz a incidência de doenças da parte aérea, diminuindo o uso de fungicidas em até 50% (KOETZ et 

al., 2010). 

O uso de novas tecnologias, associado ao aprimoramento do sistema de produção do tomateiro industrial, 

são fundamentais para o sucesso no cultivo. Umas das técnicas que vem sendo estudadas é a cobertura das plantas 

de tomateiro com agrotêxtil (tecido não tecido de polipropileno), com o material colocado diretamente sobre as 

mesmas (KOSTERNA, 2014). Sendo constituído de um material muito leve, poroso, o agrotextil permite a passagem 

de água e gases, bem como 85% da radiação que chega à sua superfície (DANTAS et al., 2013). De acordo com 

Medeiros et al. (2007), o uso de agrotêxteis para cobertura das plantas, tem como principal intuito amenizar os ataques 

de insetos-pragas, principalmente, transmissores de viroses para a cultura do tomateiro. 

Entretanto, as pesquisas sobre a utilização do agrotêxtil, assim como sistemas de irrigação por gotejo no 

tomateiro industrial ainda são incipientes. Por isso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da 

utilização de diferentes sistemas de irrigação localizada e cultivo protegido com agrotêxtil sobre a produtividade do 

tomateiro para processamento industrial. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no campo experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos 

(17º49’19”S e 48012’24”W, a 890 m de altitude). Na pesquisa utilizaram-se mudas de tomateiro industrial Heinz 

9553, produzidas em viveiro especializado, em bandejas de 450 células. As mudas foram transplantadas aos 30 dias 

após a semeadura sob sistema de plantio direto. O experimento foi instalado em delineamento de blocos ao acaso, 

com 4 repetições, em parcelas subdivididas no esquema 2x5. Nas parcelas, utilizou-se 2 sistemas de irrigação: 

mailto:ygorantoniosantos@hotmail.com
mailto:cicerojsil@gmail.com
mailto:adelmo.golynski@ifgoiano.edu.br
mailto:diovanepc@gmail.com
mailto:ddfreitas11@hotmail.com
mailto:jefferson.morrnihos@hotmail.com
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Gotejamento superficial e Gotejamento enterrado a 20 cm de profundidade. As subparcelas foram compostas por 5 

tratamentos com agrotêxtil: T1- Testemunha; T2- cobertura ininterrupta com agrotextil branco; T3- cobertura do 0 

aos 30 dias e dos 60 aos 120 DAT com agrotêxtil branco; T4- cobertura ininterrupta com agrotextil vermelho; T5- 

cobertura do 0 aos 30 dias e dos 60 aos 120 DAT com agrotêxtil vermelho.  

Em ambos os tratamentos foi utilizada uma linha de gotejadores por fileira de planta, com gotejadores 

autocompensantes, espaçados 0,3 metros entre si (um gotejador por planta), de vazão de 2,2 L h-1 e pressão de serviço 

de 150 kPa. Cada subparcela foi constituída por 3 linhas de plantas, de 6 m de comprimento cada, espaçadas 1,1 e 

0,3m entre linhas e plantas respectivamente. A linha central foi considerada a área útil da parcela e as demais 

bordaduras. Os tempos de irrigação foram determinados em função da evapotranstpiração da cultura e lâmina 

aplicada pelos gotejadores. 

A colheita foi realizada aos 125 DAT de forma manual, sendo colhidas 8 plantas centrais da área útil de cada 

tratamento e suas produtividade extrapoladas para a produtividade total da cultura (t ha-1) 

Os parâmetros avaliados foram submetidos à análise de variância (teste F de Fisher, p<0,05) e quando significativos 

submetidos ao teste de Scott-Knot ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o software SISVAR (Sistema de 

Análise de Variância) (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Somente os tratamentos de coberturas com agrotextil apresentaram efeitos significativos a 1% de 

probabilidade para a produtividade total, enquanto os tratamentos de irrigação e a interação entre irrigação e cobertura 

não influenciaram significativamente a produtividade da cultura (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resumo das análises de variância da produtividade total (PT) de plantas de tomateiro (híbrido Heinz 9553), 

em função de sistemas de irrigação localizada e coberturas da cultura com Agrotextil em diferentes cores, em 

Morrinhos – GO, 2018. 

FV GL QM - PT (t ha-1) 

Irrigação 1 52,338ns 

Bloco 3 326,079ns 

Resíduo 1 3 478,449 

TNT 4 4280,732** 

I x TNT 4 650,205ns 

Resíduo 2 24 395,783 

Total 39 31688,476 

CV 1 (%): 17,40 

CV 2 (%): 15,83 

Média geral: 125,700 

** Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F; NS - Não significativo; FV – Fontes de variação; QM – 

Quadrado médio; GL - Graus de liberdade; CV - Coeficiente de variação. 

 

De acordo com o teste de médias (Tabela 2), a cobertura com TNT foi prejudicial à produtividade da cultura. 

A maior produtividade (164,2 t ha-1) foi obtida quando a cultura não foi coberta pelo agrotêxtil (T1). Os demais 

tratamentos apresentaram menores produtividades e não diferiram estatisticamente um do outro. 

 

 

 

Tabela 2. Valores médios encontrados nas avaliações feitas durante a colheita da variável produtividade total (PT) 

de plantas de tomateiro (híbrido Heinz 9553), em função de sistemas de irrigação localizada e coberturas da cultura 

com Agrotextil em diferentes cores, em Morrinhos – GO, 2018. 

FV Irrigação Coberturas 

PT (t ha-1) 

 T1 T2 T3 T4 T5 Média 

Got. 175,549 115,720 108,542 105,606 128,807 126,845 

Got. Ent. 152,955 116,780 134,659 99,091 119,299 124,557 

Média 164,251a 116,250b 121,600b 102,348b 124,053b 125,701 

Para cada característica avaliada, médias seguidas de mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de Scott-

Knot a 5% de significância. Got.- Gotejamento; Got. Ent. – Gotejamento Enterrado. 
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Os resultados encontrados estão de acordo com os de Salgado et al., (2013), que constataram que a cobertura 

durante período total ou parcial de plantas de tomateiro com agrotextil, reduziu a produtividade da cultura, embora 

tenha diminuido a incidência de frutos danificados pela ação de insetos. Os resultados também corroboram com os 

de Factor et al., (2009), que afirma que altas temperaturas sob os tratamentos com cobertura de agrotêxtil (40°C) 

podem afetar diretamente no pegamento de frutos, uma vez que temperaturas acima de 34°C reduzem drasticamente 

a quantidade de pólen viável nas flores, assim como, desfavorece o crescimento do tubo polínico durante a 

fecundação, o que pode assim explicar as menores produtividades encontradas nessas condições. 

 

CONCLUSÃO 

Independentemente da coloração ou período de cobertura a presença de agrotêxtil influenciou negativamente 

na produtividade do tomateiro industrial, “híbrido Heinz 9553”. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito de diferentes doses de basacote e a influência de diferentes substratos na 

emergência e desenvolvimento inicial de plântulas de gabiroba (Campomanesia Adamantium O. Berg.). Três 

sementes foram semeadas em sacos de polietileno de 30x12 cm. O delineamento experimental adotado foi blocos ao 

acaso, com oito tratamentos, quatro repetições e dez plantas por parcela experimental. As variáveis avaliadas foram 

porcentagem de germinação, índice de velocidade de emergência; altura das mudas; diâmetro do colo; número de 

folhas; percentual de mortalidade; massa fresca e seca da parte aérea; raiz e comprimento total e radicular. A dose de 

10 g/planta de Basacote propiciou os melhores resultados para a altura (30,645 cm), diâmetro do colo (3,45 mm) e 

número de folhas (36,45). A MFPA, MSPA e MST foram maior na dosagem de 7,5 g/planta. Para MFR, MFT e MSR 

notou-se destaque na dose de 12,5 g/planta. O substrato comercial não é indicado para produção de mudas de 

gabiroba. 

 

Palavras-chave: fertilizante; Campomanesia adamantium O. Berg.; Cerrado; germinação. 

 

INTRODUÇÃO  
A gabirobeira (Campomanesia spp) é um importante recurso genético do cerrado, sendo popularmente 

conhecida também por guabiroba (VALLILO et al., 2006). É um fruto do tipo baga, de coloração que varia do amarelo 

ao verde e pertence à família Myrtaceae (SANTOS, 2011; VALLILO et al., 2008). Conforme Almeida et.al. (1998), 

é um arbusto característico do cerrado, bioma que se destaca principalmente pelas diversas espécies frutíferas que 

exercem grande importância na agricultura podendo assumir também diferentes funções (RODRIGUEZ, 2001). 

De acordo com Ferreira (1972) e Reis (2005) os frutos da gabirobeira são explorados de forma extrativista, 

podendo serem utilizados na alimentação in natura, como matéria prima para a fabricação de licor e vinho, além de 

possuir propriedades medicinais. 

Contudo, para a exploração de uma espécie nativa são imprescindíveis informações sobre sua propagação. 

Para produção de mudas, por exemplo, o tipo de substrato utilizado pode influenciar diretamente na qualidade das 

mesmas (BARDIVIESSO et.al., 2011). A obtenção de mudas sadias e de boa qualidade depende de um substrato que 

permita o bom desenvolvimento das plântulas (FANTI; PEREZ, 1999).   

Durante o processo de produção de mudas, um dos aspectos extremamente importantes é o regime de 

adubação, que, para espécies nativas, é pouco conhecido (KNAPIK et al., 2005). Nesse contexto, o uso de corretivos 

e fertilizantes se torna fundamental para a formação de mudas (FAVARE et al., 2012). Segundo Bockman et.al (1998) 

e Shaviv (1999), uma técnica viável de fertilização consiste no emprego de adubos de liberação lenta. 

Diante do contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes doses de Basacote 

e a influência de diferentes substratos na emergência e desenvolvimento inicial de plântulas de gabiroba 

(Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido em casa de vegetação no Instituto Federal Goiano – Campus Ceres (IF 

Goiano - Campus Ceres), no município de Ceres – GO (15°18’30” latitude sul (S), 49°35’54” longitude oeste (W) e 

571 m de altitude), tendo início em dezembro de 2018 e término em maio de 2019.  

  Utilizaram-se sementes coletadas aleatoriamente de matrizes localizadas na cidade de Cocalzinho – GO 

(15°45'54.806" S e 48°42'14.528" W). Os frutos foram despolpados manualmente logo após a colheita e, 

posteriormente, lavados em água corrente até a completa remoção da mucilagem. As sementes foram tratadas com 

25 g/L de Fludioxonil + 10 g/L de Metalaxyl-M e 350 g/L de Tiametoxan, e semeadas três sementes em cada 

recipiente, a 1,5 cm de profundidade. Os recipientes utilizados foram sacos de polietileno com dimensões de 30 cm 

x 12 cm.   

  O delineamento experimental adotado foram blocos completos casualizados, com oito tratamentos, quatro 

repetições e dez plantas por parcela experimental. Os tratamentos foram constituídos por diferentes doses de 
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Basacote: T0: 0 g/planta (testemunha); T1: 2,5 g/planta; T2: 5 g/planta; T3: 7,5 g/planta; T4: 10 g/planta; T5: 12,5 g/planta 

e diferentes subtstratos, T6: esterco + areia grossa + solo (1:1:1); T7: Substrato comercial - Tropostrato. As diferentes 

dosagens do Basacote foram testadas no substrato: areia lavada + solo (1:1).  

As variáveis avaliadas foram porcentagem de germinação, índice da velocidade de emergência (IVE); altura 

da muda (medida com uma régua graduada do coleto à gema apical); diâmetro do colo (mm - com paquímetro digital); 

número de folhas/planta, porcentagem de mortalidade, massa fresca e massa seca da parte aérea, da raiz e total 

(g/planta) e comprimento da raiz (cm).  

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Para os tratamentos com doses de Basacote, ainda foram submetidos ao teste de regressão no programa 

estatístico R version 3.4.3. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A mortalidade das plântulas não foi influenciada pelos substratos avaliados. Para as variáveis porcentagem 

de emergência e índice de velocidade de emergência, os tratamentos não exerceram efeito significativo (P<0,05). 

Os substratos influenciaram na altura de planta, diâmetro do colo e número de folhas das mudas de gabiroba. 

O substrato contendo 10 g/planta de Basacote propiciou os melhores resultados para a altura (30,645 cm), diâmetro 

do colo (3,45 mm) e número de folhas (36,45) de mudas de gabiroba. 

Para o comprimento de raiz, os substratos contendo 7,5 g/planta e 12,5 g/planta de fertilizante de lenta 

liberação propiciaram os melhores resultados, sendo de 23 cm e 22,87 cm, respectivamente. O crescimento das raízes 

foi influenciado pela adição do fertilizante, em que o aumento na dose do adubo propicia o incremento no 

comprimento das raízes de gabiroba. 

A aplicação de adubo de lenta liberação influenciou no número de folhas, altura de planta e diâmetro do colo 

das mudas de gabiroba. A altura de planta, número de folhas e diâmetro do colo das mudas de gabiroba responderam 

de forma positiva a aplicação de fertilizante. As doses que propiciaram os melhores resultados para tais variáveis 

foram: 9,66 g/planta, 8,90 g/planta, e 9,10 g/planta, respectivamente (Figuras 1a e 1b).  

 
Figuras 1a e 1b. Altura de planta e diâmetro do colo de mudas de gabiroba em função da aplicação de adubo de lenta 

liberação. Ceres, GO. 

As variáveis massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa fresca total (MFT), 

massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST) foram influenciadas pela 

aplicação do fertilizante. Para a produção de MFPA, MSPA e MST, a dose de 7,5 g/planta propiciou os melhores 

resultados. Para MFR, MFT e MSR, a dose de 12,5 g/planta apresentou os melhores resultados. 

O Substrato comercial – Tropostrato apresentou os menores valores para todas as variáveis representadas, 

indicando assim uma maior eficiência das doses de Basacote em relação ao substrato comercial para produção de 

matéria fresca e acúmulo de matéria seca. 

Para a MFR e MSR observou-se um comportamento linear crescente, indicando que valores maiores 

poderiam ser alcançados em doses superiores a 12,5 g/planta de Basacote. 
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As variáveis MFPA, MFT, MSPA e MST apresentaram resposta quadrática positiva. As doses de fertilizante 

que promoveram maior desempenho para tais variáveis foram: 10,6 g/planta, 11,12 g/planta, 10,03 g/planta e 10,41 

g/planta, respectivamente. 

 

CONCLUSÃO 

 A dose de 10 g/planta de Basacote propiciou os melhores resultados para a altura (30,645 cm), diâmetro do 

colo (3,45 mm) e número de folhas (36,45). 

 A MFPA, MSPA e MST foram maior na dosagem de 7,5 g/planta. 

 Para MFR, MFT e MSR notou-se destaque na dose de 12,5 g/planta. 

O substrato comercial não é indicado para produção de mudas de gabiroba. 
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RESUMO: O objetivo do estudo consiste em analisar as relações genéticas entre características morfométricas e 

comportamentais mensuradas em perdizes, empregando análise de componentes principais. Foram consideradas para 

o estudo as seguintes características: comprimento do tarso, comprimento do bico, comprimento da asa, largura da 

cabeça, largura do bico, peso adulto, peso aos 90 dias e imobilidade tônica. Foi realizada estimação dos parâmetros 

genéticos e dos valores genéticos (EBV) para todas as características em estudo, e posteriormente realizadas a análise 

de componentes principais. De acordo com o critério de Kaiser, foram selecionadas duas dimensões, que representam 

82,65 % da variância original dos dados. A técnica de componentes principais foi eficiente para a redução da 

dimensionalidade, originando dois componentes interessantes, para a interpretação das associações e utilização em 

outras técnicas (tais como agrupamento). 

 

Palavras-chave: análise multivariada, Rhynchotus rufescen, tinamídeos. 

 

INTRODUÇÃO 

A perdiz demonstra apresentar características interessantes para a produção de carne, como níveis baixos de 

colesterol e alto rendimento de carcaça e peito (MORO et al., 2006), sendo que para sua criação em cativeiro, é 

necessário a compreensão da associação genética entre características morfológicas e produtivas. Diversas 

metodologias têm sido empregadas para os estudos das associações genéticas, entre elas destaca-se a utilização de 

métodos multivariados, como componentes principais (ACP). A ACP consiste em técnica multivariada de 

transformação de um conjunto de variáveis originais em outro conjunto de variáveis ortogonais, compostas por uma 

combinação linear de todas as variáveis originais e, estimadas para reter o máximo da variação total contida nos 

dados (HAIR JUNIOR et al., 2009; HONGYU, 2015). Assim, este trabalho foi realizado com o objetivo de estudar 

as relações genéticas entre características morfométricas e comportamentais mensuradas em perdizes, empregando 

análise de componentes principais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram consideradas para o estudo as seguintes características: comprimento do tarso (CT), comprimento do 

bico (CB), comprimento da asa (CA), largura da cabeça (LC), largura do bico (LB), peso adulto (PA), peso aos 90 

dias (P90) e imobilidade tônica (IT), sendo as características morfológicas mensuradas com a utilização de 

paquímetro digital e as pesagens e a característica de imobilidade tônica obtidas com o uso de balança de precisão e 

cronômetro digital, respectivamente. Após a consistência dos dados, foi realizada estimação dos parâmetros genéticos 

e dos valores genéticos (EBV) a serem utilizados na etapa de ACP. Foi utilizado o pacote FactoMiner (LÊ et al., 

2008), disponivel no programa R, para a realização da ACP. Os componentes principais consiste em uma 

combinação linear das variaveis padronizadas, de forma que: 

𝑌𝑖 = ∑ 𝛼𝑖𝑗𝑋𝑗

𝑝

𝑗=1

 

 

onde 𝑌𝑖, 𝑋𝑗 e 𝛼𝑖𝑗 representam nesta ordem o i-ésimo componente principal, a j-ésima característica padronizada e 

os auto vetores associados. Para cada componente principal existe um p autovalor (λ), representando a variância 
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retida, ordenados de forma que o maior autovalor pertence ao primeiro componente e o menor ao último (HAIR 

JUNIOR et al., 2009; HONGYU, 2015). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o critério de Kaiser, foram selecionadas duas dimensões, que representam 82,65 % da 

variância original dos dados. As relações entre as variáveis originais e as duas dimensões utilizadas podem ser 

verificadas na Figura 1. Verifica-se que apenas CB apresenta uma associação negativa com PC1 (-0,27), enquanto 

para o PC2 as características CT e LC se apresentaram antagônicas (correlações de -0,79 e -0,29, respectivamente), 

sendo que as demais variáveis apresentaram estimativas de correlações entre 0,57 e 0,99 para PC1 e 0,04 e 0,85 para 

PC2. Para o primeiro componente o contraste estabelecido se baseia basicamente na diferença entre CB e as demais 

características, e para o segundo o contraste evidente ocorre entre as características CB e CT. 

Estudos com características morfológicas em aves tem determinado um número de componentes superior ao 

descrito neste estudo. Yamaki et al. (2009), em estudo de características de produção de matrizes de corte, utilizando 

para as análises 5 PCs (77,19% da variância explicada). Na literatura foram verificados estudos com valores genéticos 

de aves que apresentaram a seleção de um maior número de CP que o descrito no estudo, conseguindo inclusive uma 

menor variância explicada (VENTURINI et al.,2013). Independente dos critérios considerados Fraga et al. (2016) e 

Traldi et al. (2018) estabelecem que para um aumento da qualidade das análises utilizando PC, é recomendável que 

os dois primeiros componentes expliquem pelo menos 70% da variância total, fato este verificado nos resultados 

deste estudo. 

A) B) 

  

 

Figura 1. Informações disponíveis pela análise de componentes principais: A) autovalores obtidos na análise de 

componentes principais, utilizando valores genéticos de perdizes; B) Biplot das relações entre as características e os 

dois primeiros componentes principais (comprimento do tarso (CT), comprimento do bico (CB), comprimento da asa 

(CA), largura da cabeça (LC), largura do bico (LB), peso adulto (PA), peso aos 90 dias (P90) e imobilidade tônica 

(IT). 

 

CONCLUSÃO 

  A técnica de componentes principais foi eficiente para a redução da dimensionalidade, originando dois 

componentes interessantes, para a interpretação das associações e utilização em outras técnicas (tais como 

agrupamento). 
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RESUMO: O uso de águas residuárias na agricultura é uma técnica viável de destinação desses resíduos pois 

promove a reciclagem de nutrientes para as plantas. Objetivou-se avaliar o pH e potencial salino da água residuária 

de suinocultura e piscicultura para fins de irrigação. O trabalho foi conduzido no Instituto Federal Goiano – Campus 

Rio Verde, GO. As águas residuárias foram coletadas em três épocas e submetidas às análises de pH e condutividade 

elétrica (para determinação do potencial salino). Os valores médios de condutividade para água residuária de 

piscicultura variaram entre 0,428 a 0,454 dS m-1 enquanto a água residuária de suinocultura apresentou variação entre 

0,010 a 0,014 dS m-1. O pH de ambas águas residuárias está dentro da faixa recomendada para fins de irrigação. 

Conclui-se que, em função dos parâmetros avaliados, a água residuária de piscicultura e suinocultura oferecem 

nenhuma restrição para fins de irrigação. 

 

Palavras-chave: Condutividade elétrica; fertirrigação; piscicultura; suinocultura. 

 

INTRODUÇÃO 

Devido a atual preocupação com problemas de escassez e poluição hídrica, a reutilização de águas residuárias 

tratadas na agricultura tem como objetivo poupar os recursos hídricos e melhorar a qualidade ambiental, reduzindo a 

descarga de efluentes em corpos d’água (URBANO et al., 2015; PLEVICH et al., 2012; SINGH et al., 2012).  

Adicionalmente sob o aspecto agronômico, as águas residuárias fornecem nutrientes ao solo, que são 

essenciais para o crescimento e desenvolvimento das culturas (SILVA, 2017). As águas residuárias provenientes da 

suinocultura e piscicultura apresentam elevado potencial fertilizante, possibilitando o aporte e reciclagem de 

nutrientes para as plantas, atuando como complemento no processo de adubação (BASTOS, 2016; NASCIMENTO 

et al., 2016).Porém, devido à composição variável das águas residuárias é necessária uma caracterização rigorosa 

desses efluentes a fim de evitar riscos de contaminação do solo e planta durante o reuso na agricultura. 

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o pH e potencial salino da água residuária de 

suinocultura e piscicultura para fins de irrigação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde – GO, localizado a 17°48'28" S 

e 50°53'57" O, com altitude média de 720 m ao nível do mar. O clima da região é Aw segundo classificação de 

Köppen e Geiger (1928), com inverno seco e verão chuvoso, temperatura média anual entre 20 e 25°C e média 

pluviométrica anual acima de 1500 mm. 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, analisado em esquema fatorial 2 x 3, 

com quatro repetições. Os tratamentos consistiram em dois tipos de água residuária (suinocultura e piscicultura) 

coletadas em três épocas, totalizando 24 parcelas experimentais. 

A água residuária de suinocultura foi obtida em biodigestor instalado na granja do IF Goiano - Campus Rio 

Verde e a água residuária de piscicultura foi coletada em tanque de piscicultura para produção de tilápia, situado no 

IF Goiano - Campus Rio Verde. 

Foram avaliados o pH e a condutividade elétrica (CE) de ambas águas residuárias, conforme metodologia 

recomendada por Standard Methods for the Examination of water and wastewater (APHA, 2005). Para determinação 

do potencial salino, os valores médios de CE foram classificados conforme proposta encontrada em literatura. 
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Os dados de pH foram submetidos à análise de variância pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade cujas 

médias referentes aos tratamentos de tipos de água residuária e as épocas de coleta foram comparadas pelo teste de 

Tukey (p<0,05), utilizando o software SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O pH para água residuária de piscicultura (ARP) na época de coleta 3 foi 4,20 e 7,54% menor do que o 

encontrado na coleta 1 e 2 respectivamente. Para água residuária de suinocultura (ARS) o menor pH foi encontrado 

na coleta 2, sendo este 8,89 e 8,54% inferior ao pH da água na coleta 1 e 3, respectivamente. O pH da ARS foi 8,56 

e 11,96% maior do que o pH da ARP nas épocas de coleta 1 e 3, respectivamente (Figura 1). 

 

 
Figura 1. pH da água residuária de piscicultura e suinocultura em diferentes épocas de coleta. 
Médias com a mesma letra maiúscula indicam que não houve diferença significativa para as épocas de coleta e médias com a 

mesma letra minúscula indicam que não houve diferença significativa para os tipos de água residuária, pelo teste de Tukey, a 

5% de probabilidade. 

 

A água residuária de suinocultura geralmente apresenta característica de pH básico enquanto que na água de 

piscicultura o pH tende a ser mais ácido (PINTO et al., 2016; MARTINS E CONCEIÇÃO, 2019). Para Ayers e 

Westcot (1991), a faixa normal de pH para fins de irrigação deve estar entre 6,5 a 8,4. Neste estudo, todas as amostras 

de água residuária coletadas permaneceram dentro da faixa recomendada. 

Os valores de condutividade elétrica (CE) obtidos para as águas residuárias de piscicultura e suinocultura 

estão descritos na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Condutividade elétrica média da água residuária de piscicultura e suinocultura em diferentes épocas de 

coleta. 

Condutividade 

elétrica (CE) 

(dS m-1) 

Água residuária de piscicultura Água residuária de suinocultura 

Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 

0,454 0,428 0,437 0,014 0,010 0,012 

Risco de salinidade 

de Ayers e Westcot 

Classe 1 Classe 2 Classe 3 

CE < 0,7 

Sem restrição 

0,7<CE<3,0 

Salinidade moderada 

C >3,0 

Salinidade severa 

Fonte: Ayers e Westcot (1999). 

 

Os resultados médios de CE para a ARP nas épocas de coleta variaram entre 0,428 a 0,454 dS m-1, 

demonstrando que 100% das amostras são classificadas como classe 1, oferecendo nenhum grau de restrição para 

uso na irrigação, conforme classificação de Ayers e Westcot (1991). A ARS também se enquadra em classe 1 para 

100% das amostras, com valores médios CE variando entre 0,010 a 0,014 dS m-1. 
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CONCLUSÃO 

A água residuária de piscicultura e suinocultura oferecem nenhuma restrição quanto ao pH e potencial salino 

para fins de irrigação, demonstrando a viabilidade agronômica e ambiental de aplicação dessas fontes de água na 

agricultura. 
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RESUMO:  

A pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de avaliar o sistema de secagem utilizando um secador com fornalha 

automática alimentada com cavacos de eucalipto e outro secador operado manualmente com lenha de eucalipto, bem 

como verificar a qualidade dos grãos de milho antes e após a secagem. Os grãos foram colhidos mecanicamente e 

transportados por caminhões até a unidade armazenadora situada no município de Jataí – GO. A secagem foi 

conduzida em secadores de fluxo misto com capacidade nominal de 100 toneladas hora-1. A secagem de grãos com 

fogo direto usando lenha ou cavaco como combustível ocasiona à contaminação por HPA’s. Logo, o uso de lenha ou 

cavaco não influenciou na qualidade da massa de mil grãos, massa específica aparente e cor; e utilizando cavaco 

aumentou a condutividade elétrica. 

Palavras-chave: qualidade; secador de grãos; temperatura; Zea Mays. 

INTRODUÇÃO  
O sistema tradicional para secagem de grãos em fornalhas e secadores utiliza a lenha em “metro” (1,10 m de 

comprimento) para queima. Este processo consiste no corte manual da madeira em florestas ou fazendas, 

carregamento, transporte e desdobramento da lenha empilhada nos armazéns até as fornalhas. Com isso, a busca de 

novas tecnologias e opções de atividades para melhorar os sistemas agrícolas de produção é um dos objetivos 

almejados continuamente pelas empresas. 

Os HPA’s são compostos que podem contaminar grãos, pois podem ser formados nas fornalhas durante o 

processo de secagem utilizando os gases oriundos da queima direta da lenha como combustível e temperaturas altas 

de combustão (ROZENTÃLE et al., 2015). De acordo com Silva (2016), a secagem por convecção em fornalha de 

fogo direto promove a contaminação dos grãos de milho por HPA’s.  

Assim, objetivou-se nesse trabalho avaliar o sistema de secagem utilizando um secador com fornalha 

automática alimentada com cavacos de eucalipto e outro operado com alimentação manual com lenha de eucalipto, 

bem como verificar a qualidade dos grãos de milho após a secagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida em uma Unidade Armazenadora situada no município de Jataí, GO. Os grãos 

de milhos foram colhidos mecanicamente e transportados por caminhões até a unidade armazenadora. 

A secagem dos grãos de milho foi conduzida em secadores de fluxo misto com capacidade nominal de 100 

toneladas por hora. Em um secador possui a fornalha automática alimentada com cavacos de eucalipto e o outro foi 

operado com alimentação manual utilizando lenha de eucalipto. Durante o processo de secagem foram coletadas a 

cada 15 minutos amostras para o acompanhamento da perda de água.  

O milho foi avaliado quanto ao teor de água, massa específica aparente, massa de mil grãos, HPA’s, 

condutividade elétrica  e cor. 

A massa específica aparente (kg m-3) foi obtida após o preenchimento dos grãos em um volume conhecido e 

uma altura de queda fixa e pesagem, determinou-se a massa específica aparente por meio da relação da massa e 

volume em balança de peso hectolitro. A cor foi determinada em colorímetro com dez repetições por amostra e os 

resultados foram expressos em croma e ângulo Hue. Os HPA’s foram determinados em Cromatografia Líquida de 

Alta Eficiência (CLAE) com detector de fluorescência marca Shimadzu, forno CTO-20 A. 

O experimento foi montado em esquema fatorial, em delineamento inteiramente casualizado, sendo dois secadores, 

com duas secagens. As médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de significância. 

mailto:eduardaribeiroc27@gmail.com
mailto:osvresende@yahoo.com.br
mailto:lilian22moreira@gmail.com
mailto:wellytton_quequeto@hotmail.com


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 424 
 
 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nota-se que não houve interação entre combustível × secagem para condutividade elétrica (CE) e teor de 

água (TA) (p < 0,27 e p < 0,99, respectivamente), também não houve significância para combustível (p < 0,69 e p < 

0,14, respectivamente), conforme Tabela 1. Houve efeito na secagem tanto para CE quanto para teor de água (p < 

0,01 e p < 0,00), enquanto para a massa de mil grãos e massa específica não houve diferenças entre os tratamentos. 

Após os grãos serem submetidos as secagens os teores de água variaram entre 11,73 e 11,36% (b.u.), valores próximos 

para os dois tipos de combustível de secagem. Não houve efeito da secagem nos valores da massa específica dos 

grãos de milho, apresentando média para o cavaco e lenha de 788,38 e 778,87 kg m-3, respectivamente. 

 

Tabela 1 - Média do teor de água (TA), massa de mil grãos (MMG), massa específica (ME) e condutividade elétrica 

(CE), em função da secagem do milho em secador com fornalha automática alimentada com cavacos de eucalipto e 

secador com alimentação manual utilizando lenha de eucalipto. AS - Antes da Secagem e PS - Pós a Secagem 

Combustível TA (% b.u.) MMG (g) ME (kg m-3) CE (μS cm-1 g-1) 
COR 

Cr Hue 

C
av

ac
o
 AS 13,23 b 318,77 784,22 6,99 a 42,63 67,60 

PS 11,73 a 305,47 788,38 8,61 b 41,43 68,50 

L
en

h
a AS 14,07 b 305,00 776,36 7,59 b 42,78 67,90 

PS 11,36 a 319,57 778,87 8,32 b 40,36 68,21 

 CV (%) 4,39 ** 4,72 NS 1,10 NS 9,82 ** 3,99 NS 1,08 NS 
**Significativo a 1%; NSNão Significativo; b.u. - base úmida; CV - Coeficiente de Variação. Médias seguidas pela 

mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a p<0,05. 

 

Os resultados de condutividade elétrica indicam menores valores antes da secagem com o cavaco, sendo que 

no teste avaliam-se os danos mecânicos ocorridos nos grãos. 

Os resultados de cor para os grãos não apresentaram diferenças antes e após a secagem (Tabela 1).  

Os níveis médios de HPAs se mantiveram abaixo de 2,0 µg kg-1 e a maior média identificada foi para a 

amostra antes da secagem para o Criseno (1,928 µg kg-1) (Tabela 2). Todas as amostras apresentaram o somatório de 

HPAs maior que 1,0 µg kg-1, definido como o limite de contaminação para alimentos infantis (EFSA, 2008). 

Observou-se que o BaP ficou abaixo de 2,0 µg kg-1, o que é extremamente importante, devido ao seu potencial 

carcinógeno. 

Embora os grãos de milho não submetidos ao processo de secagem (entrada) devam ser livres de HPAs, a 

presença de seis compostos foi observada nessas amostras. Destaca-se também que antes da secagem utilizando 

cavacos, a contaminação total de HPA’s foi maior que após a secagem. Logo, para a secagem com lenha o valor total 

de HPA’s foi maior depois da secagem. Essa contaminação pode ocorrer por meio da poluição ambiental, como 

acontece com frutas, carnes, legumes e grãos (MARTORELL et al., 2010). 

 

 

CONCLUSÃO 

A contaminação de HPAs em grãos de milho pode ocorrer em processos anteriores a secagem. A secagem 

com fogo direto usando lenha ou cavaco como combustível ocasiona à contaminação por HPAs. A secagem 

utilizando lenha ou cavaco não influenciou na qualidade da massa de mil grãos, massa específica aparente e cor. A 

secagem utilizando cavaco aumentou a condutividade elétrica. 
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Tabela 2. Níveis médios de HPA’s encontrados nas amostras de milho antes (entrada) e após a secagem (saída) 

utilizando diferentes combustíveis (cavaco e lenha) 

HPAs ( g kg-1) 
Cavaco Lenha 

Entrada Saída Entrada Saída 

BaA 0,7375 a 0,151 b 0,508 A 0,452 A 

Criseno 1,928 a 0,390 b 0,905 A 0,446 A 

5MChr 0,040 a 0,249 b 0,000 A 0,254 B 

BjF 0,000 a 0,020 a 0,000 A 0,441 A 

BbF 0,000 a 0,105 b 0,063 A 0,292 B 

BkF 0,130 a 0,032 a 0,093 A 0,061 A 

BaP 0,205 a 0,035 a 0,425 A 0,185 A 

Dib(al)P 0,000 a 0,000 a 0,000 A 0,000 A 

Dib(ah)A 0,000 a 0,216 a 0,000 A 0,502 B 

Indeno 0,000 a 0,000 a 0,000 A 0,046 A 

Dib(ae)P 0,000 a 0,005 a 0,000 A 0,022 A 

Dib(ai)P 0,000 a 0,000 a 0,000 A 0,000 A 

Dib(ah)P 0,000 a 0,036 a 0,000 A 0,000 A 

Total 3,0405 1,239 1,994 2,701 
Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a p <0,05.   

Benzo(a)antraceno (BaA); 5-Metilcriseno (5MChr); Benzo(j)fluoranteno (BjF); Benzo(b)fluoranteno (BbF); 

Benzo(k)fluoranteno (BkF); Benzo(a)pireno (BaP); Dibenzo(al)pireno [Dib(al)P]; Dibenzo(ah)antraceno 

[Dib(ah)A]; Dibenzo(ae)pireno [Dib(ae)P]; Dibenzo(ah)pireno [Dib(ah)P]. 
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RESUMO:  

O estado de Goiás não apresenta uma participação significativa na produção cafeeira a nível nacional. Acredita-se 

que este fato advém do pouco conhecimento agronômico a respeito das cultivares nas condições do cerrado goiano. 

Assim, objetivou-se avaliar os teores de clorofila de genótipos de cafeeiro do banco germoplasma do IF Goiano – 

Campus Morrinhos. O experimento foi conduzido no município de Morrinhos, no sul de Goiás, 850 m de altitude. 

Avaliou-se os teores de clorofila em 16 genótipos de café arábica já presentes em campo desde 2010. Para a extração 

de clorofila das folhas do cafeeiro, utilizou a metodologia proposta por Wellburn em 1994, utilizando o DMSO como 

solvente orgânico. Os resultados obtidos não apresentaram diferenças para os pigmentos analisados entre os 

genótipos de café arábica para os níveis de a clorofila a, clorofila b e carotenoides. Serão realizados novos ensaios, 

utilizando outros métodos de quantificação para confirmação destes resultados. 
 

Palavras-chave: Coffea arabica; Dimetilsufóxido; Discos; Foliar. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O Brasil é o principal país produtor de café (Coffea spp.) do mundo. A safra referente ao ano de 2018 obteve 

uma produção nacional de 61 milhões de sacas de café beneficiado, as quais, 47 milhões foram de frutos do tipo 

arábica (C. arabica) (Conab, 2018). No entanto, o estado de Goiás ainda não apresenta uma participação significativa 

no cenário de produção cafeeira, a nível nacional. Este fato deve-se principalmente pelo pouco conhecimento 

agronômico a respeito das cultivares disponíveis sob as condições climáticas do Cerrado Goiano. 

As clorofilas são pigmentos presentes no tecido vegetal, os quais, atuam na eficiência fotossintética de 

plantas, processo responsável pela conversão da radiação luminosa em energia química. Estes pigmentos possuem 

relação direta com a adaptabilidade e desenvolvimento das plantas em determinados e específicos ambientes (TAIZ; 

ZEIGER, 2004). As análises de pigmentos foliares são consideradas importantes indicadores, para o conhecimento 

da resposta da fisiologia vegetal, afim de compreender a influência das condições edafoclimáticas de cultivo, sobre 

o desenvolvimento e produtividade das plantas (LAMBERS et al.,1998). Segundo Trindade et al. (2017), o cafeeiro 

sofre influência direta das condições de cultivo nas suas modificações morfológicas e fisiológicas, tendo o teor de 

clorofila um dos caracteres fisiológicos de maior importância nas plantas, pois são responsáveis pela síntese de 

energia via fotossíntese. 

As metodologias comumente utilizadas em análises dos teores pigmentares podem divergir-se em caráter 

destrutivo ou não destrutivo. Em geral, os métodos destrutivos de análise prezam pela utilização de solventes 

orgânicos, como: acetona, éter e dimetilsufóxido (LICHTENTHALER, 1987). Para o cafeeiro, ainda não existe uma 

metodologia padrão. 

No presente trabalho objetivou-se avaliar os teores de clorofila de genótipos de cafeeiro arábica do banco 

germoplasma do IF Goiano – Campus Morrinhos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado e está sendo conduzido no Instituto Federal Goiano, localizado no município de 

Morrinhos, Estado de Goiás, situado a uma altitude de aproximadamente 850 metros. Essas plantas estão sendo 

cultivadas a pleno sol. A região de Morrinhos é caracterizada por apresentar um déficit hídrico a partir do mês de 

abril até o mês de outubro. A temperatura mínima do ar varia de 10°C a 20°C e a média das máximas está em torno 

de 30°C. Depois de respeitado o período de estresse hídrico da cultura, foi montado o sistema de irrigação por 

gotejamento. As mudas foram transplantadas num espaçamento de 3,5 metros de linha por 1 metro entre 
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plantas1.Utilizou-se 4 repetições por tratamento distribuído em blocos casualizados aleatoriamente. Cada unidade 

experimental foi constituída de 5 plantas. 

Foram retirados 3 discos foliares (5 mm de diâmetro), a partir da terceira ou quarta folha de uma planta mais 

representativa de cada tratamento, e incubados em 5 mL de solução de DMSO, por um período de 48 horas á 65 ºC. 

O DMSO foi saturado com carbonato de cálcio na proporção de 50gramas/litro de DMSO, sob agitação constante 

por quatro horas, e então filtrado em torno de seis vezes em duas camadas de papel filtro até ficar totalmente 

cristalino. Após o período de incubação, foi determinado a absorbância das amostras, utilizando-se 

espectrofotômetro. Antes de cada leitura a cubeta de quartzo foi lavada 3 vezes com água destilada. Os comprimentos 

de ondas e as equações para quantificar o teor de clorofilas a, b e carotenoides foram baseadas no método descrito 

por Wellburn (1994). 

Os dados foram obtidos em 4 repetições, cada repetição foi composta pelo extrato vegetal extraído dos discos 

foliares coletados de uma planta representativa de cada tratamento dos respectivos blocos, a posteriori, os dados 

foram submetidos ao teste de comparação múltipla com teste de Tukey ao nível de 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os 16 genótipos de cafeeiro analisados, o que apresentou maiores valores quantitativos em sua 

composição foliar para clorofila A, foi o Mundo Novo IAC 379/19 apresentando 73,958 µg/cm-2, em relação a 

clorofila B, o genótipo Catuaí amarelo IAC 62 apresentou maiores dados quantitativos, sendo 141,350 µg/cm-2, o 

genótipo H-419-3-3-7-16-11 obteve os menor teores de clorofila A e B, sendo respectivamente ,73,694 e 141,219 

µg/cm-2 (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Valores médios referente a leitura de clorofila a e b das amostras do extrato obtido de 3 discos foliares de 

16 genótipos de Coffea arabica (vol/area=ugc-2) com 8 anos de idade cultivados a 850 metros de altitude em 

Morrinhos, sul de Goiás. 

Genótipo          Clorofila A             Clorofila B 

Catiguá MG2  73,898a ± 0,1521%  141,340ª ± 0,0637% 

Mundo Novo IAC 379/19 73,958ª ± 0,0577%  141,346ª ± 0,0551% 

Mundo Novo IAC 376/4 73,749ª ± 0,1623%  141,266ª ± 0,0545% 

Mundo novo machado 73,834ª ± 0,1701%  141,322ª ± 0,0451% 

Catuaí vermelho IAC 99 73,864ª ± 0,2032%  141,269ª ± 0,0385% 

Catucaí 2 SL 73,849ª ± 0,1494%  141,253ª ± 0,0548% 

Acaiá cerrado MG 1474 73,841ª ± 0,1640%  141,313ª ± 0,0168% 

Catuaí amarelo IAC 62 73,818ª ± 0,1696%  141,350ª ± 0,0304% 

Araponga MG1 73,780ª ± 0,1907%  141,342ª ± 0,0389% 

H-518-3-6-462-M 73,806ª ± 0,2797%  141,295ª ± 0,0389% 

H-419-3-3-7-16-11 73,694ª ± 0,2322%  141,219ª ± 0,0227% 

H-419-3-4-4-13(C-241) Porte baixo 73,785ª ± 0,2161%  141,246ª ± 0,0524% 

H-419-3-4-4-13(C-241) Bordadura 73,866ª ± 0,1866%  141,321ª ± 0,0366% 

H-516-2-1-1-7-1 73,695ª ± 0,6063%  141,342ª ± 0,0505% 

H-516-2-1-1-12-1 73,886ª ± 0,0732%  141,322ª ± 0,0304% 

H-419-6-2-4-2-2 73,762ª ± 0,1299%  141,309ª ± 0,0468% 
* Letras iguais na mesma coluna submetidas não apresentam diferença significativa ao teste de Tukey (p < 0,05). 

* Valores constituem o ± coeficiente de variação em percentagem. 

Quando cultivadas em condições de campo e selecionadas a pleno sol, as diferentes cultivares de cafeeiro 

apresentam potencial adaptativo a alta irradiância, pois apresentam uma alta plasticidade em diferentes intensidades 

de irradiância (DAMATTA E RENA, 2002). 

Segundo Barnes et al (1992), o uso de DMSO na extração de pigmentos foliares é capaz apresentar certas 

limitações na obtenção do resultado, podendo ser influenciadas pelo grau de cutinização e espessura da folha e a 
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temperatura durante o período de incubação. Após o período de incubação pôde ser detectado em algumas amostras 

uma coloração marrom, um indicativo de possível degradação das amostras pela exposição á determinada 

temperatura por um período de tempo excessivo durante a incubação, podendo ter gerado como consequência uma 

leitura imprecisa das amostras, sendo um possível responsável pela não diferença das variáveis entre os genótipos de 

café arábica. 

Por meio dessas análises, é sugerido que se proponha novos testes com diferentes temperaturas e períodos de 

tempo na etapa de incubação, á fins de constatar os resultados obtidos, determinando assim, se as variáveis 

quantitativas de clorofila a, clorofila b e caroteno apresentam diferenças ou não para o fator “genótipo” de café 

arábica. 

 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições experimentais, pelo método do DMSO não foi possível verificar pelos valores observados 

diferenças estatísticas para os níveis de a clorofila a, clorofila b e carotenoides entre os genótipos de cafeeiro arábica. 

Serão realizados novos ensaios, utilizando outros métodos de quantificação de pigmentos para confirmação destes 

resultados. 
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RESUMO: Dentro dos sistemas integrados, destaca-se a diversificação de forrageiras implantadas após a colheita 

da soja. Sendo assim, objetivou-se avaliar a decomposição da biomassa e relação carbono:nitrogênio de forrageiras 

em sistema de integração lavoura pecuária em comparação a biomassa produzida pelo milho. O experimento foi 

conduzido no Instituto de Ciência e Tecnologia Comigo, em Rio Verde-GO, na safra 2018/2019, com delineamento 

experimental em blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos consistiram de três sistemas de cultivo, 

sendo: integração lavoura pecuária com duas forrageiras, Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás e Panicum 

maximum cv. BRS Tamani, e soja em sucessão ao milho. Os resultados mostraram que o capim-paiaguás apresentou 

maior produção de biomassa e o milho maior relação C:N. A diversificação das forrageiras no período de entressafra, 

mostrou-se como técnica de cultivo promissora, na produção de biomassa para o sistema de plantio direto da soja. 

 

Palavras-chave: Brachiaria brizantha; Panicum maximum; sustentabilidade; Zea mays.  

INTRODUÇÃO  

A integração lavoura pecuária (ILP) é uma estratégia de produção que consiste na integração de diferentes 

sistemas produtivos, agrícolas e pecuários, dentro da mesma área. São considerados como alternativa promissora por 

promoverem a diversificação e a rotação de culturas, estando diretamente ligados à recuperação da estrutura do solo, 

além de proporcionar biomassa para safra subsequente e ciclagem de nutrientes (Costa et al., 2016b). 

A relação carbono:nitrogênio (C:N) dos resíduos sobre o solo assumem papel essencial na decomposição, e 

na relação entre mineralização e imobilização de nitrogênio pela biomassa. O tempo de meia vida da biomassa, tempo 

necessário para decomposição de 50% da biomassa, também é importante e é influenciado pela espécie, biomassa 

acumulada, teor de umidade e atividade microbiana (Rossi et al., 2013). Sendo assim o objetivou-se avaliar a 

decomposição da biomassa e relação C:N das forrageiras em sistema de integração lavoura pecuária em comparação 

a biomassa produzida pelo milho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto de Ciência e Tecnologia Comigo (ITC), em Rio Verde-GO. O 

experimento foi conduzido em delineamento experimental em blocos casualizados com quatro repetições. Os 

tratamentos consistiram de três sistemas de cultivo: Integração lavoura-pecuária com duas forrageiras: Brachiaria 

brizantha cv. BRS Paiaguás e Panicum maximum cv. BRS Tamani e soja em sucessão ao milho. 

As forrageiras foram implantadas em 28/02/18. O milho foi semeado em 01/03/18 com o híbrido AG 7098 

PRO2. A colheita do milho foi feita aos 156 dias, em 03/08/18. As forrageiras ficaram em pastejo de maio a setembro, 

após esse período ficaram em descanso para rebrota e formação de biomassa para o plantio da próxima safra e a 

dessecação foi realizada 25/09/18.  

A decomposição da biomassa foi avaliada em sacolas de decomposição confeccionas em nylon (“Litter 

bags”) com malha de 2 mm de abertura e dimensões de 25 x 30 (Thomas e Asakawa, 1993). Quatro bolsas contendo 

resíduos das espécies em quantidade proporcional à da biomassa seca foram depositados em contato direto com o 

solo. Aos 30, 60, 90 e 120 dias, retirou-se um “Litter bag” de cada parcela, para avaliar o remanescente da biomassa 

e determinar a decomposição da biomassa durante o período de 120 dias. Posteriormente o material foi secado em 

estufa a 55ºC e moídos para determinação da concentração de nitrogênio e carbono, utilizados na determinação da 

relação C:N do material. 

mailto:luizfelipeassis94@gmail.com
mailto:katia.costa@ifgoiano.edu.br
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Para descrever a decomposição dos resíduos vegetais e relação C:N os dados foram ajustados em modelo 

matemático exponencial, com o uso do aplicativo Sigma Plot. Para calcular a meia-vida (t1/2), utilizou-se a 

equação de Paul e Clark (1989). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produção de biomassa, biomassa remanescente e relação C:N foi influenciada (p<0,05) pelos sistemas de 

cultivo em sucessão a soja. A maior produção de biomassa no tempo zero foi obtida no capim-paiaguás, seguido do 

capim-tamani e milho, com produção de 4.898, 4.302 e 3409, respectivamente (Figura 1a). 

A maior produção do capim-paiaguás se deve ao elevado potencial dessa forrageira em se desenvolver 

mesmo com baixa precipitação. O capim-paiaguás apresenta rebrota vigorosa e rápida, colmos finos que acamam 

com facilidade e excelente cobertura do solo (Costa et al, 2017). Características semelhantes também são observadas 

no capim-tamani, que é uma forrageira de porte baixo mas que, no entanto, apresenta alta produção de forragem e 

relação lamina foliar:colmo (Machado et al., 2017), porém tem menor tolerância a seca, quando comparada ao capim-

paiaguás. 

Em todas as avaliações a menor produção de biomassa foi obtida no milho. Além disso, a biomassa produzida 

no milho, não apresenta boa cobertura, devido à grande quantidade de colmo, onde o solo fica desprotegido, fazendo 

com que houvesse menor quantidade de biomassa sobre o solo, aumentando o contado desta com a superfície, 

consequentemente acelerando a velocidade de decomposição dos resíduos vegetais.  
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Figura 1.  Biomassa remanescente (a) e relação C:N dos capins paiaguás e tamani, e milho em monocultivo 

durante o cultivo da soja de 0 até 120 dias. 

 

Em todas as épocas avaliadas, o milho apresentou maior relação C:N quando comparado com as forrageiras, 

com valor inicial de 47,74 ((Figura 1b). Esse resultado é decorrente da maior quantidade de colmos presente na 

cultura, visto que nessa estrutura da planta concentra-se mais lignina, atribuindo a esse material maior resistência à 

ação e penetração de microrganismos decompositores, o que dificulta sua decomposição. As maiores concentrações 

de carbono nas frações da planta do milho se encontram geralmente nas espigas e caules, seguida de folhas, pendão 

e cascas (Barbosa et al., 2016). 

Avalia-se a persistência da biomassa pela sua relação C:N, o limite de 25 separa o fato de haver decomposição 

mais rápida e valores acima deste ocorre decomposição mais lenta (Costa et al., 2015a). A velocidade de 

decomposição da biomassa é influenciada pelos conteúdos lignina e relação C:N dos resíduos. 

 

CONCLUSÃO 

O capim-paiaguás apresentou maior produção de biomassa e o milho maior relação C:N. A diversificação 

das forrageiras no período de entressafra, em comparação ao cultivo do milho em monocultivo na segunda safra, 

mostrou-se como técnica de cultivo promissora, para produção de biomassa para o sistema de plantio direto da soja. 
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RESUMO: O estudo foi realizado com o objetivo de estimar a herdabilidade e as tendências genéticas para o peso 

aos 600 dias de idade em bovinos da raça Simental. Para a estimação dos componentes de variância foi empregado 

o método de máxima verossimilhança restrita, considerando grupos de contemporâneos como efeito fixo, e o efeito 

genético aditivo como efeito aleatório. Posteriormente, os valores genéticos estimados foram utilizados para análise 

da significância da tendência genética, considerando o ano de nascimento dos animais. A estimativa de herdabilidade 

foi de 0,39, e para as tendências genéticas foram estimados valores de 0,075; 0,015 e 0,083 para os coeficientes de 

regressão considerando touros, vacas e banco total, respectivamente. Os resultados apresentados indicam que 

progresso genético sobre o peso aos 600 dias tem sido obtido por meio da seleção. 

 

Palavras-chave: crescimento, ganho genético, parâmetros genéticos. 

 

INTRODUÇÃO  
A raça Simental é um animal de dupla aptidão, tanto para produção de carne como para produção de leite a 

raça se destaca bastante, apresentando boa precocidade produtiva e reprodutiva, além do crescimento precoce 

(ABCRS). Em virtude das maiores herdabilidade e facilidade de mensuração, pesos em idades-padrão têm sido muito 

utilizados como critérios de seleção, sendo que nos últimos anos tem-se aumentado o interesse no peso em maiores 

idades por estar relacionado aos custos de produção em ambiente de cria. Assim, tendo em vista o contexto 

apresentado, esta pesquisa foi desenvolvida com o de estimar a herdabilidade e as tendências genéticas para o peso 

aos 600 dias de idade em bovinos da raça Simental. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados para a realização deste trabalho, registros de peso padrão aos 600 dias (P600) de animais 

da raça Simental cedidos pela Associação Brasileira dos Criadores das Raças Simental e Simbrasil (ABCRS). 

Inicialmente, foi realizada uma análise exploratória dos dados, a fim de eliminar inconsistências. Os grupos de 

contemporâneos foram compostos pela concatenação das variáveis ano e estação de nascimento, sexo, propriedade e 

manejo alimentar. Eliminaram-se registros que se encontravam a três desvios padrão da média amostral e grupos de 

contemporâneos compostos por progênies de um único animal. Para a estimação dos componentes de variância foi 

empregado o método de máxima verossimilhança restrita, considerando grupos de contemporâneos como efeito fixo, 

e o efeito genético aditivo como efeito aleatório. Posteriormente, os valores genéticos estimados foram utilizados 

para análise da significância da tendência genética, considerando o ano de nascimento dos animais. Foi realizado 

análise de regressão considerando as informações de touros, vacas e o banco geral. Todas as análises foram realizadas 

utilizando dos programas REMLF90 (MISZTAL et al., 2019) e R (TEAM-R, 2019). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Para peso aos 600 dias foi estimado um valor de herdabilidade de 0,39 para a população de animais utilizados, 

indicando a possibilidade de ganho genético por seleção em virtude da influência do efeito médio dos genes. O valor 

de herdabilidade descrito foi superior aos valores para peso aos 550 dias (idade próxima a utilizada no estudo): 0,33 

e 0,26 para animais da raça tabapuã e nelore, respectivamente (OLIVEIRA et al., 2015; BARBOSA et al., 2016)  

 As análises de tendência descrevem que o incremento nos valores genéticos para touros e para o arquivo total 

foram significativos (Tabela 1). Comparando a valores descritos para peso aos 550 dias de idade, os valores dos 
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coeficientes de inclinação das retas para touros e o arquivo total apresentaram valores próximos à 0,09 na raça Nelore 

(BARBOSA et al., 2016), más inferiores ao valor de 0,26 descritos para raça Tabapuã (OLIVEIRA et al., 2015). 

Estes estudos descrevem valores para todos os animais da população, no caso o banco total. O comportamento distinto 

da tendência entre touros e vacas apresentados podem ser explicados pelas diferentes intensidades de seleção e 

acurácias de seleção, sendo que para ambos os parâmetros os valores empregados para machos são superiores e como 

consequência maiores ganhos genéticos são esperados. 

 

Tabela 1. Análise da tendência genética para peso aos 600 dias de idade em bovinos da raça Simental. 

 

Banco de dados P-valor Regressão Estimativa b 

Touros 0,0051 0,075 

Vacas 0,1724 0,015 

Total <0,001 0,083 

 

 

CONCLUSÃO 

  Os resultados de herdabilidade e tendências genéticas apresentados indicam que progresso genético sobre o 

peso aos 600 dias tem sido obtido por meio da seleção dos animais na raça Simental. 
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RESUMO: Este trabalho objetivou avaliar a emergência de ervas daninhas em solo submetido à solarização. O 

delineamento foi em DBC, com 4 repetições, em parcelas subdivididas 2 x 12, sendo 2 solos (esterilizado e não 

esterilizado) e 12 espécies daninhas: picão preto (B. pilosa), capim amargoso (D. insularis), capim rubi (R. 

nerviglumis), carrapicho (D. adscendens), joá de capote (N. physalodes), mentrasto (A. conyzoides L.), ançarinha (C. 

album), caruru-de-espinho (A. spinosus), capim colonião (P. maximum cv. Colonião), timbête (C. echinatus), maria 

pretinha (S. americanum) e braquiária (B. brizantha cv. Marandu). A massa de 1000 sementes de cada espécie foi 

misturada em 1500 cm3 de solo estéril, suficientes para bandeja de 200 células, sendo cada subparcela de 50 células. 

A solarização reduziu a emergência do timbete e do capim amargoso, em comparação à não esterilização. Seis 

espécies apresentaram menor % de emergência no solo esterilizado. O mentrasto apresentou maior tempo de 

emergência. 

 

Palavras-chave: banco de sementes; dormência; solarização; temperatura. 

 

INTRODUÇÃO  

O controle de plantas daninhas é considerado um dos maiores obstáculos na produção agrícola, 

principalmente na agricultura orgânica (ABOUZIENA; HAGGAG, 2016). A interferência pode ser direta, 

competindo por água, luz e nutrientes, alelopatia, parasitismo, interferência na colheita e tratos culturais, ou indireta, 

hospedando pragas, doenças e nematoides. 

Em lavouras comerciais podem ocorrer altos índices de infestação, devido, sobretudo ao manejo inadequado 

das plantas invasoras. A longevidade dos bancos de sementes varia entre espécies daninhas, características das 

sementes, temperatura, profundidade de enterrio, textura do solo e sua umidade, a qual tem efeito direto na absorção 

de água, quebra de dormência e germinação das sementes. 

Tecnologias de controle de plantas daninhas têm sido utilizadas, mas nem sempre atendem aos critérios de 

sustentabilidade, devido contaminação ambiental ou alto custo, como é o caso dos herbicidas e capina mecânica. O 

uso de cobertura morta, assim como a solarização do solo através de filmes plásticos são técnicas promissoras 

(ABOUZIENA; HAGGAG, 2016). 

O plástico permite a passagem dos raios solares e promove efeito estufa, proporcionando o aquecimento do 

solo. Segundo Fayed et al. (1997), no Egito, a temperatura do solo atingiu 69ºC sob a cobertura de solarização, sendo 

maior o efeito na camada de 5 a 10 cm, do que nas camadas inferiores.  

A radiação solar poderá ser eficiente na deterioração de sementes de plantas daninhas, seja em coletores 

solares (GHINI; BETTIOL, 1991) ou esterilizadores metálicos com isolamento térmico, os quais podem elevar 

consideravelmente a temperatura do solo. As altas temperaturas promovam a morte térmica de sementes viáveis ou 

induzidas a germinar. 

Com base nessas informações, o objetivo deste trabalho foi avaliar a emergência de espécies daninhas em 

solo submetido à esterilização solar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos, no período de setembro de 

2018 a abril de 2019, em duas etapas: solarização de solo em esterilizador; e avaliação de emergência de espécies 

daninhas em casa de vegetação. 

O delineamento foi em blocos ao acaso, com quatro repetições, em parcelas subdivididas 2 x 12, sendo dois 

solos (esterilizado e não esterilizado) e 12 espécies daninhas: Bidens pilosa L., Digitaria insularis L., Rhynchelytrum 
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nerviglumis, Desmodium adscendens, Nicandra physalodes, Ageratum conyzoides L., Chenopodium album L., 

Amaranthus spinosus L., Panicum maximum Jacq cv. Colonião, Cenchrus echinatus L., Solanum americanum Mill 

e Brachiaria brizantha cv. Marandu. 

Realizou-se a contagem e pesagem de 200 sementes de cada espécie, sendo a massa de 1000 sementes 

misturada em 1500 cm3 de solo autoclavado a 121ºC por 30 min, suficientes para preencher bandeja de 200 células, 

sendo cada subparcela constituída de 50 células. Após preenchimento das bandejas, metade foi colocada num 

esterilizador solar com cobertura plástica de 150 micras, por 14 dias.  

As temperaturas interna e externa ao esterilizador, foram registradas em termômetros a cada 5 minutos. As 

maiores temperaturas no esterilizador foram registradas das 09:00 às 15:00 h (Figura 1), com valores superiores ao 

dobro da temperatura máxima registrada em ambiente externo. 

 

 
Figura 1. Temperatura mínima, média e máxima interna (A) e externa (B) ao esterilizador, em função de horários 

do dia, no período de 27/09 a 17/10/2018. Morrinhos, GO. 

 

Concluída a solarização, as bandejas foram colocadas em bancada, sob irrigação por microaspersão. A partir de 18 

de outubro de 2018, a cada 5 dias, realizou-se a contagem das plântulas que emergiam, por 180 dias. Os parâmetros 

avaliados foram: índice de velocidade de emergência, percentual de emergência, tempo médio de emergência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo (p<0,05) dos solos no índice de velocidade de emergência (IVE) e no percentual 

de emergência (PE), a 0,01 de significância. Comparando espécies daninhas, houve efeito (p<0,01) no IVE, PE e 

tempo médio de emergência (TME). Também houve interação significativa (p<0,01) entre solos e espécies, nos três 

parâmetros avaliados. 

Timbete e capim amargoso apresentaram menor IVE e PE no solo esterilizado, em comparação ao não 

esterilizado (Tabela 1), provavelmente devido às altas temperaturas registradas no esterilizador. Conforme Ali et al. 

(2013), a temperatura é um dos principais fatores de quebra de dormência de sementes, sendo relacionada com 

reações bioquímicas no início do processo germinativo (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000), porém cada espécie 

tem como característica sua temperatura limite. A redução no IVE dessas espécies, foi de 46,3% e 91,9%, 

respectivamente. Este resultado para o capim amargoso é condizente ao obtido por Mendonça et al. (2014), ao 

verificarem que temperaturas de 45ºC foi letal às sementes de Digitaria insularis. 

Comparando espécies no solo esterilizado, ançarinha branca, joá de capote, maria pretinha, braquiária 

brizantha, capim rubi e mentrasto apresentaram menor % de emergência. Dentre as espécies, mentrasto foi a que 

apresentou maior tempo médio de emergência. O alto TME para a maioria das espécies se deve ao longo período de 

avaliação, uma vez que maior número de plântulas emergiram de outubro a janeiro, restando poucas sementes no 

solo para germinar a partir de 100 dias do início das contagens. 
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Tabela 1. Índice de velocidade de emergência (IVE), percentual de emergência (PE) e tempo médio de emergência 

(TME) de espécies daninhas, no período de outubro 2018 / abril 2019. 

Espécie daninha 
IVE PE TME 

SE SNE Média SE SNE Média SE SNE Média 

Picão preto (Bidens pilosa L.) 1,13 Aa 2,09 Aab 1,61 24,2 Aab 37,8 Ab 31,0 69,45 Abc 72,88 Aabc 71,16 

Capim colonião (Panicum maximum cv. Colonião) 1,21 Aa 1,84 Aab 1,52 45,4 Abc 67,0 Bc 56,2 80,37 Abc 84,34 Aabc 82,35 

Ançarinha branca (Chenopodium album L.), 0,52 Aa 1,13 Aa 0,83 11,0 Aa 19,6 Aab 15,3 75,36 Abc 65,35 Abc  70,35 

Joá de capote (Nicandra physalodes) 0,12 Aa 0,57 Aa 0,35 10,8 Aa 12,2 Aa 11,5 92,32 Aab 80,94 Aabc 86,63 

Maria pretinha (Solanum americanum Mill) 0,30 Aa 0,45 Aa 0,38 14,6 Aa 15,0 Aab 14,8 74,88 Abc 69,95 Abc 72,42 

Timbete (Cenchrus echinatus L.) 2,31 Aa 4,30 Bb 3,31 59,0 Ac 100,0 Bd 79,6 74,57 Abc 67,62 Abc 71,10 

Braquiária brizantha (B. brizantha cv. Marandu) 0,11 Aa 0,13 Aa 0,12 7,2 Aa 9,0 Aa  8,1 93,0 Aab 107,05 Aa 100,03 

Capim Rubi (Rhynchelytrum nerviglumis) 0,48 Aa 0,44 Aa 0,46 11,6 Aa 15,6 Aab 13,6 64,67 Abc 96,21 Aab 80,44 

Carrapicho pega-pega (Desmodium adscendens) 0,98 Aa 0,97 Aa 0,98 25,2 Aab 24,4 Aab 24,8 52,55 Ac 55,75 Acd 54,15 

Capim amargoso (Digitaria insularis L.) 0,84 Aa 10,36 Bc 5,60 21,4 Aab 73,2 Bc 47,3 82,18 Abc 27,44 Bd 54,81 

Caruru-de-espinho (Amaranthus spinosus L.) 0,91 Aa 0,60 Aa 0,76 22,8 Aab 17,6 Aab 20,2 59,37 Abc 71,12 Aabc 65,24 

Mentrasto (Ageratum conyzoides L.) 0,06 Aa 0,30 Aa 0,18 6,6 Aa 8,4 Aa 7,5 117,30 Aa 85,1 Babc 101,20 

Média: 0,75 1,93 1,34 21,65 33,33 24,49 75,12 72 75,82 

DMS Solo 1,62  4,67  11,06  

DMS Espécie 2,75  17,28  25,99  

SE – solo esterilizado; SNE – solo não esterilizado; DMS – diferença mínima significativa. Médias seguidas de mesma letra maiúsculas nas linhas e minúsculas 

nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p <0,05) 

 

CONCLUSÃO 

A solarização reduziu a emergência do timbête e do capim amargoso, em comparação à não esterilização. 

No solo esterilizado, as espécies ançarinha branca, joá de capote, maria pretinha, braquiária brizantha, capim rubi e 

mentrasto apresentaram menor % de emergência. O mentrasto apresentou maior tempo médio de emergência. 
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RESUMO:  

O aumento dos níveis de metais pesados no solo podem ser atribuídos ao uso de fertilizantes e outros 

agroquímicos, a emissão natural de gases, a deposição de resíduos industriais, a queima de combustíveis, aplicação 

de rejeitos urbanos, e, deposito de resíduos urbanos em aterros sanitários mal projetados e conduzidos. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a distribuição de Cádmio (Cd) em solo localizado em torno do “Aterro Sanitário” de Ceres-

GO. O solo foi coletado em uma grade regular georreferenciada na profundidade de 0,00-0,20 m para análise 

granulométrica, da fertilidade do solo e da concentração de Cádmio (Cd). Os dados foram submetidos à análise 

descritiva e geoestatística. Os resultados obtidos foram avaliados buscando entender dinâmica do Cd em 

profundidade e ao longo do relevo. Não houve a presença de Cádmio solúvel e Cádmio total na área de lixão. Houve 

predomínio do gênero Meloidogyne spp. na área do lixão. 

Palavras-chave: Contaminação; Geoestatística; Lixão; Metal pesado. 

 

INTRODUÇÃO 
   Os metais pesados (MP) ainda são pouco estudados pela comunidade acadêmica. E os produtos tecnológicos 

estão sendo cada vez mais usados pela população mundial, que os fabrica em grande escala, sendo que na composição 

dos mesmos são inseridos os MP, um exemplo disso são as placas eletrônicas desses aparelhos tecnológicos, que tem 

na sua grande maioria a composição mercúrio, chumbo, estanho, tungstênio entre outros. Como vivemos em um 

mundo capitalista, esses produtos são logo descartados em aterros sanitários ou no meio ambiente e substituídos por 

novos. Como o sistema de reciclagem em algumas regiões do país é muito precário, esses materiais permanecem-nos 

‘lixões’ e com o passar do tempo e as condições climáticas, esse material vai se desgastando e sendo envolvido com 

o solo, que por sua vez é lixiviado pela água da chuva, e levado para o lençol freático e rios, causando assim a 

contaminação dos mesmos. Pode haver também a presença de vermes microscópios, os nematoides que geralmente 

são abundantes no solo, água doce e salgada que são parasitas de animais, insetos e plantas (Goulart et al., 2009). 

 Os nematoides possuem variadas formas de adaptação a mudanças que ocorrem nos ambientes causados por 

diversos fatores, entre os quais o manejo dos cultivos, época de plantio, fisiologia das plantas e melhoramento 

genético, sendo utilizados em muitos casos como bioindicadores dos solos. 

 Segundo Mesquita (2002), a entrada do MP na cadeia alimentar tem sido motivo de grande preocupação. 

Como na maioria das vezes os produtores utilizam água dos rios, que já estão contaminadas para irrigar sua produção 

a mesma vai levar à contaminação a população. Em sendo assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar a 

distribuição do Cd e nematoides na área em torno do “Aterro Sanitário” de Ceres-GO usando a geotecnologia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de solo, para análise química, granulométrica e do teor de Cd foram retiradas com o trado holandês nos 

pontos de cruzamento da malha, na profundidade de 0,00-0,20 m, resultando em 22 pontos. As análises 

granulométricas para quantificação dos componentes: areia, silte e argila foram feitas seguindo a metodologia 

descrita no Manual de Métodos de Análises de Solo da EMBRAPA (1979). Nas análises químicas do solo foram 

avaliados os seguintes atributos: pH em água, Al, Ca, Mg, K, P, Na e matéria orgânica, seguindo a metodologia 

descrita pela EMBRAPA (1997). O teor total de Cd foi determinado utilizando-se 1 g de solo, previamente 

pulverizado em almofariz de ágata, e aquecido em banho-maria (95°C), por 1 hora, com uma mistura de 3 mL de 

HNO3 (65%) e 2 mL de HCl (30%). As extrações foram feitas, utilizando o extrator ehlich-1 (HCl 0,05 mol L-1 + 
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H2SO4 0,025 mol L-1), consistiram em agitar, horizontalmente, por uma hora, 5 g de solo com 50 da solução 

extratora. Após a extração, foi feita a filtragem. O teor de Cd presente nos extratos foi determinado por 

espectrofotometria de absorção atômica, empregando-se chama ar-acetileno. Não foi realizada correção de 

“background”. O comprimento de onda e o limite de detecção utilizado foi de 228,8 nm e 0,0022 mg L-1, 

respectivamente.  

Para analisar a variabilidade espacial da concentração de Cd na área entorno ao aterro sanitário, foi utilizada 

a geostatística, por meio da análise de semivariogramas, interpolação dos dados por krigagem e construção de mapas 

de isolinhas. Foi realizada amostragem dos mapas de isolinhas por meio de uma malha com distância definida pela 

equipe e avaliada entre os mapas por meio da metodologia da correlação linear simples e diagrama de dispersão 

adaptada de Leite e Landin (2003), que usaram análise de regressão. O software empregado foi o ArcGis 9.3. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao final do projeto foi produzido um mapa que mostra à distribuição de Cd na área do aterro sanitário e a 

tendência de movimento em profundidade e superficial desse elemento no solo, juntamente conhecendo a fertilidade 

do mesmo, a estrutura física e possíveis espécies de nematoides presentes nesse solo que foi retirado do Aterro 

Sanitário de Ceres - GO. O resultado das análises físicas e químicas (pH em água, MO, Al, Ca, Mg e H+Al) das 22 

amostras que foram coletadas em setembro de 2018. 

As análises físicas e químicas feitas mostraram resultados bem relevantes para o projeto. O Cálcio (Ca) 

apresentou resultado máximo de 30,3 cmolc/dm3 e mínimo 0,1 cmolc/dm3, e uma média de 7,42 cmolc/dm3. Esse 

valor elevado foi coletado dentro do lixão, e ocorre porque o cálcio é muito ácido os principais destinos de onde ele 

vem são de resíduos de construção civil. O Magnésio (Mg) apresentou resultados máximos de 2,8 cmolc/dm3 e 

mínimo de 0,1 cmolc/dm3, com média 1,29 cmolc/dm3. Segundo Oliveira et al. (2015) o Cálcio (Ca) possuir menor 

mobilidade que o magnésio sendo esse um dos possíveis fatores para a sua maior concentração. Os resultados 

máximos das análises formam coletados na área do lixão. 

As áreas onde se encontram os maiores valores de Mg (Magnésio) estão localizadas em uma área de declive 

onde os rejeitos escorrem ladeira abaixo caindo em um brejo, por isso a alta concentração de magnésio. Já as amostras 

que foram coletadas acima do lixão, na região da cana-de-açúcar, mostraram baixos teores desse mesmo elemento. 

Como cita Lopes et al. (1991), os solos podem ser naturalmente ácidos em função da pobreza em bases do material 

de origem ou devido a processos de formação que favorecem a remoção de elementos básicos. Por esses motivos as 

amostras 1 a 8 apresentam valores relativamente baixos, em comparação com as amostras de 9 a 22, que apresentam 

resultados neutros e/ou impróprios para o plantio, pois é um solo ácido. Os resultados das análises de alumínio (Al) 

no solo, as amostras de 9 a 16 apresentaram valores 0 de Al, isso quer dizer que a região não apresenta acidez. Mas 

nas outras amostras os resultados de (1 a 8) variam de 0,4 a 1,9 cmolc/dm3. A acidez é comum em todas as regiões 

onde a precipitação é suficientemente elevada para lixiviar quantidades apreciáveis de bases permutáveis das camadas 

superficiais dos solos, podemos observar semelhante comportamento na área do lixão. 

Houve uma variação de 1,5 a 10,9 cmolc/dm3 na acidez total. A acidez total ou potencial é composta pela 

acidez trocável e não trocável e é representado pelo H+Al (SOBRAL et al., 2015). A análise feita com matéria 

orgânica (MO) apresentou uma máxima de 54,7 g/dm3 e menor de 12,2 g/dm3 na amostra 17. 

Estatisticamente, os resultados para a maior concentração da população de nematoide Meloidogyne spp. foi 

na área da cana e pastagem apresentando uma correlação positiva com o solo arenoso. Já os teores de Cádmio foram 

inversamente proporcionais à população de nematoides, que se encontrou em uma correlação positiva com o solo 

arenoso e com os teores de potássio (K) e fósforo (P) atribuídos à área do lixão, podendo neste caso ser utilizado 

como bioindicadores dos solos em condições adversas. Já a matéria orgânica (M.O) obteve resultados significativos 

nas áreas do lixão, pastagem e brejo. 

 

CONCLUSÃO 
 Não houve a presença Cádmio solúvel e Cádmio total na área de lixão. A espécie de nematoide encontrada 

foi o Meloidogyne spp. e houve um predomínio da mesma na área da cana e pastagem apresentando uma correlação 

positiva com o solo arenoso. 
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Figura 1: Mapa das amostras. 
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RESUMO: A execução deste trabalho teve o intuito de avaliar a vida de prateleira e a qualidade física e química 

da Butter oil incrementada com extrato vegetal de manjericão em diferentes concentrações, 0%, 0,2% e 0,4%. A 

especiaria utilizada é um produto comum, que além de agregar positivamente em quesitos sensoriais, pode trazer 

benefícios à saúde dos consumidores e na qualidade do alimento. O produto foi desenvolvido na instituição de 

ensino IF Goiano, incluindo todas as análises dos parâmetros mínimos de qualidade, tendo sido os extratos 

produzidos por meio de liofilização e incorporado na Butter oil, que foi mantida em refrigeração e ao abrigo de 

luz durante a estocagem. Os tratamentos foram analisados periodicamente, finalizando ao 120o dia de análises, não 

tendo sido observadas alterações negativas quanto à sua qualidade, mantendo suas características desejáveis 

intactas e dentro dos padrões de qualidade estabelecidos. 

 

Palavras-chave: lácteos; especiarias; conservação; antioxidantes. 

INTRODUÇÃO 

A indústria de leite e derivados no Brasil passa por transformações importantes no que diz respeito ao 

aprimoramento de processos e à diversidade de produtos oferecidos aos consumidores (CRUZ et. al.,2017). 

Atender as necessidades dos consumidores faz com que as indústrias venham a se modificar, se adaptando e 

se reinventando a cada dia. Tendo em vista que a manteiga é um produto bem delimitado de variação onde não se 

encontra muitas inovações, a adição de ingredientes poderá oferecer novas características ao produto. 

Uma das “ramificações” desenvolvidas na produção de manteigas é a Butter Oil, ou Gordura Anidra do Leite 

que é definido na Portaria nº 146 de 07 de Março de 1996, sendo um produto gorduroso obtido a partir de creme ou 

manteiga pela eliminação quase total da água e os sólidos não gordurosos (BRASIL, 1996). 

Butter oil é um derivado lácteo, comercializado e produzido em várias partes do mundo, sendo diferenciada 

pela nomenclatura do seu país de origem. Na Turquia é chamado como “urfa yağı”, Oriente Médio “maslee” ou 

“samn”, Irã “roghan”(ATASOY & TÜRKOĞLU, 2010). 

Nos últimos anos, a utilização de conservantes naturais em alimentos tem sido amplamente aceita pelos 

consumidores, que buscam cada vez mais produtos naturais e saudáveis, que contenham menos aditivos sintéticos. 

Os consumidores estão habituados à presença de especiarias em alimentos, produtos que são usados principalmente 

para melhorar o gosto e o sabor (MILITELLO et al., 2011). Portanto o uso de extrato vegetais derivados dessas 

especiarias, aplicado como conservantes de alimentos naturais, tem uma boa aceitação. 

O objetivo com esse estudo foi caracterizar a butter oil com adição de extratos vegetais de manjericão 

(Ocimumbasilicum L.) em diferentes concentrações: 0%; 0,2% e 0,4%, durante o período de 0, 60 e 120 dias de 

vida útil, comparando com os padrões pré-estabelecidos pela legislação.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 Extratos Vegetais: Os extratos vegetais foram do tipo aquoso, numa proporção de 1g de erva para 

cada 100 mL de água, obtidos pelo método de decocção. O material vegetal seco foi triturado com auxilio 

de um multiprocessador para obter um material mais fino e com maior área de contato com o solvente 

permitindo uma melhor extração.  
Umidade e Matéria Volátil: A determinação da umidade e matéria volátil é um dos parâmetros legais para a 

avaliação da qualidade de óleos e gorduras, o teor de umidade (g 100g -1 ) foi determinado por secagem de 2g de 

amostra em estufa com circulação de ar a 105 °C até peso constante (AOAC, 2010).  
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Acidez Titulável: Pesou 2 g da amostra em frasco Erlenmeyer de 125 mL. Foram adicionados 25 mL de 

solução de éter-álcool neutra. Adicionou-se duas gotas do indicador de fenolftaleína. Titulou-se com solução de 

hidróxido de sódio 0,1 M até o aparecimento da coloração rósea, a qual deverá persistir por 30 segundos (AOAC, 

2010). 

Extrato Etéreo: Os resultados do extrato etéreo foram expressos em g de ácidos graxos por 100 g de 

lipídios totais. Onde o teor de lipídeos foi mensurado a partir de cromatografia gasosa. 
Extrato Seco Desengordurado: A determinação de extrato seco desengordurado foi realizada por diferença, 

com a seguinte equação: 

𝐸𝑆𝐷  = (100 − 𝑈𝑚𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 +𝐿𝑖𝑝í𝑑𝑒𝑜𝑠) 

Índice de Peróxido: Pesou-se 5g da amostra em um frasco Erlenmeyer de 125 mL. Adicionou-se 30 mL da 

solução ácido acético-clorofórmio, agitou-se até a dissolução da amostra. Foram adicionados 0,5 mL da solução 

saturada de KI e deixe em repouso ao abrigo da luz por exatamente um minuto. Foram acrescentados 30 mL de água 

e 0,5 mL de solução de amido como indicadora e titulou com solução de tiossulfato de sódio 0,01 N, com constante 

agitação até o completo desaparecimento da coloração azul, de acordo com a AOAC (Cd 8-53). 

Cor das Butter oil com os extratos vegetais: A avaliação de cor foi realizada com colorímetro digital portátil Konica 

Minolta (CR400, JAPÃO), calibrado de acordo com os parâmetros de iluminância D 65 e a leitura realizada 

diretamente na amostra através de feixe disparado pelo equipamento, os parâmetros C* (Chroma: saturação) e h ab 

(ângulo hue: tonalidade) que foram obtidos pelo próprio equipamento, através das coordenadas do espaço de cor 

CIE (Commission Internationale de I’Eclairage). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

O teor de umidade para todas as amostras foi de 0,009g/100g, não apresentando diferença significativa entre 

os tratamentos e o valores para ESD  foram 2,39g/100g, também sem apresentar diferença significativa entre os 

tratamentos.  

De acordo com a legislação vigente a qual descreve os parâmetros mínimos de qualidade o valor máximo 

permitido é de 0,2 g/100g de umidade, estando assim dentro dos padrões esperados. 

Na Tabela 1, estão dispostos os valores encontrados para acidez. 

Tabela 1: Índice de acidez nas amostras de Butter oil com adição de extrato de manjericão  

ACIDEZ (%) TEMPO (DIAS) 

Tratamentos 0 60 120 

Controle 0,0425b 0,0825a 0,0425b 

MJ 0,2% 0,0500b 0,0600a 0,0350c 

MJ 0,4% 0,0500ab 0,0525a 0,0375bc 

*Letras diferentes nas linhas significam diferença entre si a 5% de probabilidade no teste de Tukey. 

 

Os valores de acidez oscilaram entre 0,0350 e 0,0825 durante a vida útil analisada. O dia 60 apresenta 

diferença significativa dos outros dias, mostrando uma acidez mais elevada. Por ser um produto rico em ácidos 

graxos, seus compostos fenólicos podem ser responsáveis pelo aumento da acidez observado. 

Neste trabalho os testes para identificação de peróxido foram todos negativos em todos os dias de análises. 

Por se tratar de uma análise qualitativa, visto que não houve alteração de cor após a adição da solução indicadora, 

os tratamentos não foram titulados.  

O extrato etéreo identificado na amostra obtido por cromatografia gasosa foi de 97,60 g/100g, um valor 

inferior ao pré-estabelecido pela legislação, podendo ser ocasionado por erros analíticos durante a análise, mas 

devemos levar em consideração a dificuldade que é a execução dessa análise pois se trata de um produto baixíssimo 

teor de água, onde os valores de umidade se encaixam nos padrões de qualidade. 

É notável a partir da Tabela 2 que dos tratamentos que receberam extrato, os resultados para cor oscilaram 

de forma considerável para o tratamento MJ 0,4% em relação ao tratamento MJ 0,2%. 
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Tabela 2: Valores de Croma e Hue encontrados durante o estudo. 

Cor – Croma (C*) 

Tratamentos 0 60 120 CV % 

Controle 26,75a 23,05a 24,25a 24,75 

MJ 0,2%  22,89a 20,49b 22,14a 

MJ 0,4% 22,29a 17,75c 20,61b 4,41 

HUE (H*) 

Tratamentos 0 60 120 CV% 

Controle  102,47b 106,19a 99,75c 

MJ 0,2%  97,46a 97,53a 96,32a 

MJ 0,4%  91,98b 93,59ab 94,83a 

*Letras diferentes nas linhas significam diferença entre si a 5% de probabilidade no teste de Tukey. 

*CV = coeficiente de variação; 

 

CONCLUSÃO 

A partir dos dados obtidos, há compatibilidade com os padrões pré-estabelecidos pela legislação, quando se 

trata de presença de peróxidos, umidade, teor de lipídeos e sólidos totais, tornando-o um produto adequado para o 

consumo humano. Uma variação inesperada na acidez ocorreu no dia 60 de estocagem, podendo ser ocasionada pelo 

tempo necessário para maturação e mudança na composição de ácidos graxos. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o controle de Meloidogyne javanica com extrato etanólico de timbó do cerrado 

(Magônia pubescens). Os ensaios foram conduzidos em laboratório e casa de vegetação (DIC) com 12 tratamentos: 

4 concentrações de extrato da casca, folha e fruto de Timbó do cerrado (10 mg, 5 mg, 2,5 mg, e 1,25 mg), 6 repetições 

e o controle com água destilada. Os extratos foram obtidos pela metodologia de infusão. Em cada tubo foi adicionado 

16 mL de água, 1,6 mL de DMSO, os extratos separadamente e 1 mL contendo 600 J2 de M. javanica. Em casa de 

vegetação após inoculação de 5.000 ovos do nematoide foi adicionado 20 mL de cada extratos quinzenalmente por 3 

meses. Nos ensaios in vitro, todos os tratamentos foram muito eficientes no controle do M. javanica, em relação ao 

ensaio in vivo, a massa da matéria fresca das raízes apresentou redução no desenvolvimento, provavelmente, devido 

fitotoxidez. Em relação a reprodução do nematoide, não houve diferença estatística entre os tratamentos. 

 

Palavras-chave: Magônia pubescens, Nematoide das galhas, controle alternativo. 

 

INTRODUÇÃO  

Os nematoides do gênero Meloidogyne, constitui-se no grupo de fitonematoides mais importante do mundo. 

Atualmente, são mais de 100 espécies descritas do gênero e 2.000 espécies de plantas hospedeiras, constituindo-se 

num fator limitante a obtenção de altas produtividade pelas plantas, representando uma ameaça à produção agrícola 

mundial (AHMED et al., 2013). Dentre os principais sintomas do parasitismo dos nematoides observados na cultura 

a formação de reboleiras, é o mais comum, caracterizado por plantas raquíticas, cloróticas, influenciado pela redução 

na absorção de água e nutrientes, aliado à formação de tumores em todo o sistema radicular (MOURA, 1997). 

Dentre as principais estratégias de controle estão o controle físico, mecânico cultural, biológico e químico 

(FERRAZ et al., 2012), este último vem sendo pouco utilizado devido ao alto risco de contaminação ambiental, custo, 

toxicidade, e baixa eficiência após repetidas aplicações (DONG & ZHANG, 2006). Em função do uso indiscriminado 

e irresponsável de moléculas químicas para controle de microrganismo, além de uma maior pressão, conscientização 

e preocupação da sociedade, por uma alimentação mais saudável, o controle alternativo por meio de extratos 

botânicos com ação nematicida apresenta com grande eficácia, menor efeito negativo ao meio ambiente e a saúde 

humana.  

Portanto, objetivou-se avaliar a ação nematicida dos extratos de Timbó do Cerrado, como uma forma 

alternativa no controle de Meloidogyne javanica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios foram conduzidos no Laboratório de Nematologia Agrícola e em casa de vegetação do IF Goiano 

- Campus Morrinhos. Os testes in vitro foram instalados no delineamento inteiramente casualizado, com 12 

tratamentos, 4 concentrações de cada extrato da casca, folha e fruto de Timbó do cerrado (10 mg, 5 mg, 2,5 mg, e 

1,25 mg) e 6 repetições, mais o controle com apenas água. 

Inicialmente o material vegetal foi coletado na cidade de Mairipotaba, no Estado de Goiás, e para o preparo 

dos extratos etanólicos utilizou a metodologia descrita por Ferris & Zeng (1999), com pequenas modificações. Com 

uma proporção base de 100:1, foram adicionados em cada tubo de ensaio 16 mL de água destilada, 1,6 mL de DMSO, 

(reagente com função de diluir os extratos), os extratos botânicos, em suas respectivas concentrações separadamente 
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e 1,0 mL da suspensão aquosa, contendo 600 juvenis de segundo estágio (J2) de Meloidogyne javanica, mantidos a 

uma temperatura média de + 25 °C, em temperatura ambiente, avaliados 24 horas após a instalação do teste. 

No ensaio in vivo em casa de vegetação, utilizou-se mudas de Jiloeiro com dois pares de folhas plantadas em 

vasos de 1 L previamente autoclavados a uma proporção de 2:1 (solo/areia). Aos 15 dias após o plantio foram 

inoculados 5000 ovos + J2 de M. javanica. As aplicações dos extratos de Timbó do cerrado foram realizadas ao 

sétimo dia da inoculação, em intervalos de 15 dias, adicionando nos vasos 20 mL de cada concentração 

separadamente durante 90 dias. No final do experimento foram analisadas: taxa de mortalidade de J2, número de 

ovos e massa de matéria fresca de raízes.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em condições in vitro, a aplicação dos extratos de Timbó do Cerrado, independente das concentrações 

apresentaram um alto nível de controle de M. javanica, atingindo quase 100% de mortalidade quando comparados 

ao tratamento controle (Tabela 1). Quanto ao número de ovos (Tabela 1), não houve um controle significativo em 

relação à testemunha, (p ≥ 0,05), com ligeiro destaque para o extrato do fruto. Com relação à massa da matéria fresca 

das raízes do jiloeiro, houve uma redução em função dos tratamentos, que levou a uma fitotoxidez, com efeito mais 

pronunciado nas maiores concentrações do extrato do timbó, provocando a morte de algumas plantas (Tabela 1). 

Várias espécies botânicas medicinais e ornamentais sintetizam substâncias tóxicas a nematoides como alcaloides, 

terpenos, glicosídeos cardíacos, taninos, flavonoides, esteroides e lipídios. Santos et al (2009) constataram que dentre 

as várias espécies de origem do bioma cerrado, o extrato de Magonia pubescens (Timbó) possui eficiência em reduzir 

o parasitismo do nematoide de galhas no tomateiro. Em Outro estudo sobre o controle de fitopatógenos com extratos 

vegetais, o autor observou um aumento na produção de fitoalexianas em mesocótilos de sorgo em função da aplicação 

dos extratos aquosos das folhas secas de timbó e aroeira, contribuindo para o aumento de mecanismos de defesa das 

plantas (BARROS, 2015). 

Em plantas da família das sapindáceas foi encontrado em extrato etanólicos e frações de cascas a presença 

de grupos químicos como saponinas flavonoides, taninos, triterpenos e sesquiterpenoides. Reforçando este estudo, 

Valdés et al. (2015) investigaram os frutos, sementes e caule de Sapindus saponaria, uma espécie da mesma família 

do Timbó, e evidenciaram a presença de saponinas, taninos, flavonoides e açúcares redutores, sendo que algumas 

dessas substancias o taninos reduz a atividade de absorção da raiz, causando fitotoxidez as plantas. 

 

Tabela 1 – Valores médios de mortalidade de juvenil de segundo estádio (J2), ovos e massa de matéria fresca das 

raízes de Jiló (Solanum gilo), sob diferentes tratamentos de extratos de Timbó do Cerrado. 

 

EXTRATOS ETANÓLICOS DE TIMBÓ DO CERRADO 

 

Extrato da Casca 

Tratam. 

Mortali. 

J2(%) M.F.Raiz Cont. Ovos 

   

 

1 97,0 a 12,29 a 20181,66 a 

2 100,00 a 14,96 a 22008,33 a 

3 100,00 a 10,53 a 15220,83 a 

4 100,00 a 12,66 a 15691,66 a 

5 10,0 b 32,32 b 34937,16 b     

CV(%) 43,5 52,48 48,57 

    

    

1 97,0 a 13,89 a 19784,0 a 

2 100,00 a 17,01 a 23244,16 a 

3 100,00 a 20,51 a 20016,66 a 

4 100,00 a 13,99 a 17150,0 a 

5 10,0 b 32,32 b 34937,16 b 

CV(%) 43,5 32,07 39,39 

 

                                   Extrato da Folha 

Tratam. 

Mortal. 

J2(%) M.F.raiz Cont. Ovos 
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Tratamentos 1, 2, 3 e 4 de cada extrato, mais o controle, 5. As variáveis analisadas foram: Taxa de mortalidade em percentagem 

(%); Massa de matéria fresca (gramas); e a Contagem dos ovos. Os dados originais foram submetidos ao teste de Tukey nível de 

5%, analisadas pelo programa SISVAR 5.6 (2006). 

 

CONCLUSÃO 

Em condições in vitro, todos os extratos de timbó do cerrado apresentaram um alto nível de mortalidade de 

J2 de M. javanica. 

A massa da matéria fresca das raízes, foram reduzidas em função das concentrações, indicando um efeito 

fitotóxico sobre as plantas de jiló.  

Em condições in vivo os extratos apresentaram pouca ou nenhuma ação nematicida, com baixa redução do 

número de ovos de M. javanica. 
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Extrato do Fruto 

    

Tratam. Mortal. J2 (%) M. Fres. raiz Cont. Ovos 

    

1 100,00 a 15,62 a 7513,33 a 

2 100,00 a 13,12 a 11408,33 a 

3 100,00 a 14,03 a 13183,33 a 

4 100,00 a 18,61 a 26735,0 b 

5 10,0 b 32,32 b 34937,16 b 

CV(%) 43,5 37,16 43,47 
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RESUMO: A detecção de estro é o primeiro passo para se obter um bom desempenho reprodutivo na propriedade. 

Realizar a detecção de estro de forma precisa muitas vezes é um desafio para os produtores. Assim, tem-se buscado 

alternativas que auxiliem na detecção do mesmo. Este trabalho teve como objetivo testar a influência da cor do 

adesivo na detecção de cio de bovinos. Foi realizado o teste com diferentes cores de adesivos (cinza, 100% laranja e 

100% verde) com drone Phantom 4 Pro sobrevoando à as alturas de 40 e 20 metros. Não foi possível identificar as 

cores em nenhum dos adesivos fixados nas imagens capturadas a 40 metros de altura. Já a altura de 20 metros, foi 

possível identificar as diferentes cores em todos os adesivos fixados. Conclui-se então que tanto os adesivos de cor 

laranja quanto de cor verde são eficazes para detecção de cio de fêmeas bovinas. No entanto, a altura é um ponto 

chave para a captura de imagens com o drone. 

 

Palavras-chave: VANTs; coloração; estro; vacas; adesivo. 

INTRODUÇÃO  

A detecção de estro é o primeiro passo para se obter um bom desempenho reprodutivo na propriedade, pois 

esta prediz o momento adequado para inseminar. A detecção do estro de forma visual é uma atividade difícil de ser 

executada dentro do sistema de produção, pois somente parte do rebanho expressa as características quando está em 

pé e por um curto período de tempo, além de necessitar de tempo e mão de obra qualificada (CAETANO & 

CAETANO Jr., 2015; ROELOFS et al., 2005; ROELOFS & VAN ERP-VAN DER KOOIJ, 2015; SVEBERG et al., 

2011). 

Dentre as ferramentas que ajudam os produtores na detecção do estro e o momento ideal para inseminar, 

podemos citar os pedômetros e colares colocados no pescoço que medem o aumento da movimentação dos animais 

que acontece durante o estro. São utilizados também dispositivos sensores de pressão, resistência elétrica do muco 

cérvico-vaginal, marcadores coloridos, detectores de montagem, métodos bioquímicos e até mesmo o uso de cães 

treinados para detectar odores (CAETANO & CAETANO Jr., 2015; ROELOFS & VAN ERP-VAN DER KOOIJ, 

2015; THE BEEF SITE, 2010). 

Realizar a detecção de estro de forma precisa muitas vezes é um desafio para os produtores. Por isso, tem-se 

buscado por alternativas que auxiliem na detecção de estro como o adesivo de detecção, por ser uma opção viável e 

eficiente. O adesivo apresenta uma superfície de raspagem prateada em cima de uma camada autoadesiva de cor 

fluorescente. Essas cores podem ser laranja, azul, verde e rosa. O adesivo deve ser colado na região entre o quadril e 

a extremidade superior da cauda da vaca. O adesivo permanece prateado até o momento quando outras vacas ou o 

touro rufião realizam a monta e, com a fricção, a camada com cor fluorescente é exposta (BOVITIME, 2019; 

CAETANO & CAETANO Jr., 2015). 

Tendo em vista a praticidade do uso do adesivo, este trabalho teve como objetivo testar se a escolha da cor 

do adesivo (100% laranja ou 100% verde) tem influência sobre a sua eficácia na detecção de cio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Estre trabalho foi conduzido com rebanho de fêmeas bovinas mestiças da fazenda experimental do Instituto 

Federal Goiano Campus Rio Verde. Nove fêmeas em idade reprodutiva foram agrupadas em três grupos (n=3) de 

acordo com a cor do adesivo (laranja, verde ou cinza).  

Foi escolhido o modelo de drone Phantom 4 Pro (DJI, China) de uso doméstico e/ou semiprofissional e com 

câmera própria. 
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Após o levantamento das técnicas de detecção de cio disponíveis, optou-se pelo adesivo de detecção de estro 

BOViFLAG, por ser esta uma opção que apresenta praticidade e facilidade de uso. Como a técnica envolve a captura 

de imagens, esperou-se que houvesse também um bom resultado quanto à coloração destacada das cores fluorescentes 

para a sua identificação na imagem.  

Foram utilizadas duas cores diferentes do adesivo (laranja e verde). A coloração cinza foi considerada o 

grupo controle, pois se trata do estado em que o adesivo indica que a fêmea não está em estro. Cada cor foi testada 

em três vacas. Para efeito deste teste, os adesivos de cor laranja e de cor verde foram 100% raspados, removendo 

toda a tinta cinza que recobre os adesivos.   

As fêmeas foram encaminhadas a um piquete. Então, foram realizados dois voos com o drone Phantom 4 Pro para a 

captura de imagens do rebanho experimental a 40 e 20 metros de altura. As imagens foram analisadas em notebook 

de uso doméstico para a avaliação da eficácia da técnica que alia o uso do adesivo ao drone Phantom 4 Pro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foi possível identificar as cores de nenhum dos adesivos nas imagens capturadas a 40 metros de altura. 

A altura elevada no momento da captura da imagem resultou em um tamanho muito pequeno dos adesivos nas 

imagens. Mesmo quando aumentado o zoom, não foi possível identificar os adesivos, pois a resolução das imagens 

reduziu consideravelmente.  

Já nas imagens capturadas à altura de 20 metros, foi possível identificar as diferentes cores de todos os 

adesivos fixados nas vacas. Foi possível observar com clareza as cores cinza, verde e laranja de todos os adesivos 

(100%). 

Ao observar os resultados do teste realizado, nota-se que essa técnica, que alia a tecnologia da detecção de 

cio com adesivo à captura de imagem com VANT, pode ser utilizada para detecção de estro com modelo doméstico 

de drone independentemente da cor dos adesivos (100% verde ou 100% laranja) desde que seja realizado o voo a 

uma altura máxima de 20 metros. 

É provável que modelos de drones e câmeras mais sofisticadas consigam resultados melhores a alturas 

maiores, como 40 metros. Por outro lado, deve-se lembrar que o adesivo em sua utilização a campo possui diferentes 

porcentagens de raspagem. Para efeito deste estudo, utilizamos o adesivo 100% da cor indicada. Conforme a 

recomendação do fabricante, o animal é diagnosticado em estro quando a raspagem da tinta cinza atinge porcentagem 

igual ou maior que 50%. Isto pode dificultar a observação do adesivo mesmo a altura de 20 metros.  

Mais estudos nesta linha deverão ser realizados com o objetivo de aumentar a eficiência da técnica. Assim 

como o desenvolvimento de software específico que complete o processamento da imagem e já identifique 

automaticamente os animais em estro. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se então que os adesivos para detecção de cio de diferentes cores (100% verde e 100% laranja) 

possuem eficácia na detecção de cio com drone. Estes podem ser visualizados sem dificuldades por câmera própria 

do drone de modelo de uso doméstico a uma altura máxima de 20 metros. 
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RESUMO: A pesquisa teve como objetivo de avaliar a produtividade do tomateiro industrial “Híbrido BRS” 

submetido a lâminas de irrigação e períodos de suspensão da irrigação antes da colheita, nas condições 

edafoclimáticas do Cerrado goiano O experimento foi instalado no delineamento de blocos ao acaso com quatro 

repetições em parcelas subdivididas no esquema 5x5. Nas parcelas aplicou-se cinco lâminas de irrigação (50, 75, 

100, 125 e 150% da evapotranspiração da cultura) e nas subparcelas cinco suspensões da irrigação (0; 7; 14; 21; e 30 

dias) antes da colheita. A irrigação deficitária permite economizar água, mas reduz significativamente a produtividade 

do híbrido BRS Sena. As plantas cultivadas sob déficit e excesso hídrico, aumentaram a incidência de frutos podres 

e diminuíram a de frutos maduros. A suspensão da irrigação em antecedência à colheita diminuiu a produtividade da 

cultura e aumentou a incidência de frutos podres, embora tenha diminuído a incidência de frutos verdes. 

 

Palavras-chave: Gotejamento enterrado, déficit hídrico; evapotranspiração; Solanum lycopersicum.L 

 

INTRODUÇÃO  

O fator em maior relevância no cultivo dos frutos de tomateiro é a água, pois ela afeta não somente o 

desenvolvimento, mas também a produtividade e a qualidade do fruto. Assim como qualquer componente essencial 

para planta a água também tem a sua quantidade ideal, pois o excesso e a falta do mesmo prejudicam os frutos de 

tomate para o processamento industrial. O estresse hídrico no tomateiro é um fator restritivo para a obtenção de 

plantas com elevadas produtividades e qualidades de fruto. O fornecimento adequado de água para o solo na 

quantidade e momento apropriado, é decisivo para o sucesso da cultura (NANGARE et al., 2016).  

A aplicação de água na quantidade certa permite obter uma boa relação entre a produtividade e a qualidade 

dos frutos para processamento. (PATANÈ et al., 2011, MORALES et al., 2015). Na Itália, Patanè et al., 2011, 

concluíram que sob deficit hídrico, a produtividade do tomateiro industrial é severamente prejudicada e que a 

irrigação durante todo o ciclo proporciona maiores rendimentos. Verificaram também que, quanto maior o período 

de suspensão da irrigação antes da colheita, menor a produtividade, onde a suspensão da irrigação após o 

estabelecimento da cultura reduziu em até 82% a produtividade comercial, em função do menor peso dos frutos e 

abortamento de flores e frutos. A reposição de 100% da ETc proporcionou maior produtividade da cultura, embora a 

reposição de apenas 50%, elevou o teor de sólidos solúveis totais. 

Entretanto, segundo Bacalao e Fundora (2014), a resposta do tomateiro ao déficit hídrico depende da cultivar, 

estádio de desenvolvimento da cultura, duração, severidade do estresse e das condições ambientais em que a cultura 

esteja submetida. 

Assim, esta pesquisa teve como objetivo de avaliar a produtividade do tomateiro industrial “Híbrido BRS” 

submetido a lâminas de irrigação e períodos de suspensão da irrigação antes da colheita, nas condições 

edafoclimáticas do Cerrado goiano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no campo experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos 

(17º49’19”S e 48012’24”W, a 890 m  altitude). Na pesquisa utilizou-se mudas de tomateiro industrial Híbrido BRS 

Sena, produzidas em viveiro especializado, em bandejas de 450 células. As mudas foram transplantas aos 30 dias 

após a semeadura sob sistema de plantio direto. A adubação de plantio foi realizada a 15 cm de profundidade no 

sulco de plantio, seguindo as recomendações da análise do solo. A adubação de cobertura foi realizada via 

fertirrigação em duas aplicação aos 22 e 35 dias após o transplante (DAT). 
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O experimento foi conduzido no delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições, em parcelas 

subdivididas no esquema 5 x 5. Nas parcelas, aplicou-se cinco níveis de reposição da ETc (50%, 75%, 100%, 125% 

e 150%, acumulada entre duas irrigações consecutivas), calculada utilizando a média de cinco lisímetros de pesagem. 

E nas subparcelas foram aplicados cinco períodos de suspensão da irrigação em antecedência à colheita (0, 7, 14, 21; 

e 30 dias). Cada subparcelas foi constituída por três fileiras de plantas, de 6,0 m de comprimento cada, espaçadas 1,1 

m entre si. Onde a linha central foi considerada como área útil da parcela, e as duas linhas laterais, a bordadura. As 

plantas foram espaçadas com 0,30 m entre si, na linha de plantio, já as parcelas e os blocos foram espaçados, entre 

si, em 2,0 e 3,0 m, respectivamente. Os tempos de irrigação foram calculados em função da ETc, dos tratamentos 

(%ETc), vazão do gotejador, espaçamento entre gotejadores e largura da faixa molhada.  

A colheita foi realizada manualmente aos 125 DAT. Os frutos foram separados em verdes, maduros e podres. 

Posteriormente, mediu-se suas massas que foram extrapoladas para produtividade de frutos verdes (PFV, t ha-1), 

maduros (PFM, t ha-1), podres (PFP, t ha-1) e produtividade total de frutos (PTM, t ha-1). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados após avaliação foram tabulados e submetidos a análise de variância (teste F de Fisher), em nível de 

5% de probabilidade, utilizando o software SISVAR (Sistema de Análise de Variância). Quando ocorreu efeito 

significativo dos tratamentos, aplicou-se a análise de regressão polinomial. 

Não ocorreu interação significativa dos níveis de reposição da irrigação (% ETc) com os períodos de 

suspensão da irrigação para nenhum dos parâmetros avaliado. Os níveis e períodos de suspensão da irrigação antes 

da colheita apresentaram efeitos significativos a 1% de probabilidade para todos os parâmetros avaliados, exceto para 

%PFV que apresentou significância de 5%. 

A PFV apresentou efeito linear crescente em relação ao aumento dos níveis de irrigação. As maiores 

produtividade de PFM e PTF e menores de PFP foram estimadas em 46,31, 58,60 e 3,36 t ha-1, com irrigações de 

128,48 (548,51 mm), 132,11 (564,00 mm) e 124,00% (529,38 mm) da ETc, respectivamente (Figura 1A). Com 

relação aos cortes de irrigação no final do ciclo, ocorreu efeito linear decrescente para PFV e PTF, à medida que se 

aumentou o período de suspensão da irrigação. Já a maior PFM (41,14 t ha-1) foi estima com a suspensão da irrigação 

aos 13 dias antes da colheita. Enquanto a menor incidência de PFP foi estimada em 2,46 t ha-1, com a suspensão da 

irrigação ocorrendo aos 14 dias antes da colheita (Figura 1B).  

Analisando (Figura 1A e B), fica evidente que quando começa diminuir a produtividade e incidência de frutos 

maduros, tende a aumentar a ocorrência de frutos podres e que quanto maior o período de interrupção da irrigação 

antes da colheita, menor é a produtividade. O aumento do período sem irrigação antes da colheita, não significa 

aumento da produtividade de frutos maduros de tomateiros BRS Sena. 
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Figura 1. Produtividade de frutos verdes (PFV), maduros (PFM), total de frutos (PTF) e frutos podres (PFP) de 

plantas de tomateiro aos 125 DAT, em função de lâminas de irrigação (%ETc) e suspensão da irrigação antes da 

colheita, em Morrinhos – GO. 

 

Os resultados encontrados são condizentes aos de Patanè et al., (2011) na Itália, que concluíram que sob 

déficit hídrico, a produtividade da cultura do tomate para processamento industrial é severamente prejudicada e que 

a suspensão da irrigação em antecedência a colheita proporciona menores rendimentos da cultura e que a irrigação 

durante o ciclo completo do tomateiro proporciona maiores rendimentos. Os resultados também estão de acordo com 

os de Morales et al. (2015) em Lavras- MG, que observaram que sob déficit hídrico a produtividade do tomateiro é 

prejudicada.  

CONCLUSÃO 

A irrigação deficitária permite economizar água, mas reduz a produtividade do híbrido BRS Sena. As plantas 

cultivadas sob déficit e excesso hídrico, aumentaram a incidência de frutos podres e diminuíram a de frutos maduros. 

A suspensão da irrigação antes da colheita diminuiu a produtividade da cultura e aumentou a incidência de frutos 

podres, embora tenha diminuído a incidência de frutos verdes. 
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RESUMO: A água é um fator de cultivo essencial para a cultura do tomateiro industrial. Tanto o excesso como o 

déficit hídrico podem prejudicar o desenvolvimento das plantas e comprometer a produtividade e qualidade dos 

frutos. A pesquisa teve como objetivo avaliar a viabilidade de flores e a relação flores e frutos no tomateiro industrial 

“Híbrido BRS” submetido a lâminas de irrigação nas condições edafoclimáticas do Cerrado goiano. O experimento 

foi instalado no delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos consistiram-se de cinco 

lâminas de irrigação (50, 75, 100, 125 e 150% da evapotranspiração da cultura). Tanto irrigações deficitária ou em 

excesso diminuem o número de flores, frutos, a massa seca de flores e aumentaram a taxa de abortamento de flores 

do cacho floral das plantas de tomateiro “Hibrido BRS Sena”. Irrigações com 100 a 115% da ETc favoreceram a 

floração e frutificação do tomateiro. 

 

 

Palavras-chave: Abortamento de flores; gotejamento; manejo da irrigação; Solanum lycopersicum L. 

 

INTRODUÇÃO  

A água é um dos fatores mais importantes que afetam o desenvolvimento e a produtividade do tomateiro 

industrial. Tanto o excesso como a falta de água prejudicam o desenvolvimento, produtividade e qualidade dos frutos 

da cultura (NANGARE et al., 2016).  

O manejo da irrigação constitui fator preponderante para o êxito da tomaticultura industrial, embora ainda 

seja uma das maiores dificuldade enfrentadas pelos produtores da cultura. Apesar de ser uma prática anexa ao plantio, 

ainda pode-se observar que na maioria das vezes ela é realizada de forma inadequada. Embora já tenham tecnologias 

que facilitam e auxiliam na decisão de como, quanto e quando irrigar, estas tomadas de decisão às vezes ocorrem por 

meio de observações visuais da cultura e não com base em parâmetros quantitativos (MELO e VILELA, 2005; 

SILVA et al. 2014). 

Sabe-se que sob déficit hídrico ocorre maior abortamento de flores e frutos, menor peso de frutos e 

consequentemente a produtividade do tomateiro industrial é severamente prejudicada (PATANÈ et al., 2011; SILVA 

et al., 2014; BACALAO e FUNDORA, 2014). Entretanto, segundo Bacalao e Fundora (2014), a resposta do tomateiro 

ao déficit hídrico depende da cultivar, estádio de desenvolvimento da cultura, duração, severidade do estresse e das 

condições edafoclimáticas do local.  

O conhecimento da demanda hídrica de uma cultura é fundamental para o planejamento e manejo da irrigação 

nas áreas de cultivo. O manejo da irrigação requer o conhecimento da evapotranspiração da cultura, do coeficiente 

de cultivo e das características morfológicas da cultura. Estes fatores devem ser adotados com base em pesquisas 

locais para cada cultivar ou híbrido e não em práticas que tiveram sucesso em outras regiões (ANGELOCCI, 2002).  

Assim o objetivo desta pesquisa foi avaliar a viabilidade de flores e a relação flores e frutos no tomateiro 

industrial “Híbrido BRS” submetido a lâminas de irrigação nas condições edafoclimáticas do Cerrado goiano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no campo experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos 

(17º49’19”S e 48012’24”W, a 890 m  altitude), utilizando-se mudas de tomateiro industrial Híbrido BRS Sena, 

produzidas em viveiro especializado, em bandejas de 450 células. As mudas foram transplantas aos 30 dias após a 

semeadura sob sistema de plantio direto. A adubação de plantio foi realizada a 15 cm de profundidade no sulco de 
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plantio, conforme a análise do solo. A adubação de cobertura foi realizada via fertirrigação aos 22 e 35 dias após o 

transplante (DAT). 

O experimento foi conduzido no delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições. Os tratamentos 

consistiram-se de cinco reposição da evapotranspiração da cultura (ETc) (50%, 75%, 100%, 125% e 150%, 

acumulada entre duas irrigações consecutivas), calculada utilizando a média de cinco lisímetros de pesagem. Cada 

parcelas foi constituída por três fileiras de plantas, de 6,0 m de comprimento cada, com linhas e plantas espaçadas 

1,1 e 0,3 m entre si, respectivamente. Onde a linha central foi considerada como área útil da parcela e as duas linhas 

laterais a bordadura. Os tempos de irrigação foram calculados em função da ETc, dos tratamentos (%ETc), vazão do 

gotejador, espaçamento entre gotejadores e largura da faixa molhada.  

Aos 52 DAT avaliou-se o número médio de flores (NF) por cacho floral, através da marcação com fitas coloridas e 

contagem de flores em sete cachos florais de cada parcela. Avaliou-se também o número médio de frutos por cacho 

floral (NFT) aos 120 DAT, através da contagem da quantidade de frutos que resultou os cachos florais 

anteriormente marcados. A taxa de abortamento de flores (TAF) foi determinada pela relação do número de flores e 

frutos do cacho floral de cada tratamento. Determinou- se também aos 45, 65 e 85 DAT a massa seca de flores 

(MSFF), que foram determinadas pela média de duas plantas escolhidas ao acaso e arrancadas da fileiras laterais de 

cada tratamento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados após avaliação foram tabulados e submetidos a análise de variância (teste F de Fisher), em nível de 

5% de probabilidade, utilizando o software SISVAR (Sistema de Análise de Variância). Quando ocorreu efeito 

significativo dos tratamentos, aplicou-se a análise de regressão polinomial. Os níveis de reposição da irrigação 

apresentaram efeito significativo a 1% de probabilidade para todo os parâmetros avaliados, exceto o NF aos 52 DAT 

foi significativo a 5% de probabilidade.  

Tanto o déficit como o excesso hídrico prejudicaram o NF, NFT, TAF e MSFF. O maior NF por cacho floral 

foi estimado em 5,82 flores por cacho floral, com 104,65% da irrigação necessária. O número médio de flores por 

cacho floral, foi de 5,6 flores, independentemente do tratamento. Os valores do NFT comportaram de forma 

quadrática em relação aos níveis de irrigação propostos. O maior NFT por cacho floral foi estimado em 3,93, com 

níveis de irrigação correspondentes a 115,01 % da ETc. As menores TAF (36,85%), foram estimadas com reposições 

de 114,42% da ETc, (Figura 1A). Os maiores NF e NFT e a menor TAF foram obtidos com níveis de irrigação que 

variaram de 104 a 115% da ETc. Já os maiores valores de MSFF aos 45, 65 e 85 DAT foram estimadas em 0,092, 

1,29 e 3,25 g planta-1 com irrigações de 102,78, 102,61 e 100,85% da ETc (Figura 1B).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de flores (NF), frutos (NFT), taxa de abortamento de flores (TAF) (A) e Massa seca de Flores (MSFF) em 

tomateiros em função de níveis de reposição da irrigação (% ETc), em Morrinhos – GO 

 

Os resultados corroboram com os encontrados por Silva et al. (2014), quando verificaram efeito linear 

crescente para número de frutos, número de flores e número de flores abortadas, à medida que elevaram os níveis de 
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reposição da ETo de 50 a 150%. E com os observados por Patanè et al. (2011) na Itália, que concluíram que sob 

déficit hídrico ocorre severa redução da produtividade da cultura do tomateiro para processamento industrial, em 

função do menor peso dos frutos e abortamento de flores e frutos.  

CONCLUSÃO 

Tanto irrigações deficitária ou em excesso diminuem o número de flores, frutos, a massa seca de flores e 

aumentaram a taxa de abortamento de flores do cacho floral das plantas de tomateiro “Hibrido BRS Sena”. Irrigações 

com 100 a 115% da ETc favoreceram a floração e frutificação do tomateiro. 
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RESUMO: Produtos biofortificados como a batata tornam-se uma importante alternativa de suplementação 

alimentar. Para que ocorra a preservação da qualidade deste alimento e a conservação por longos períodos é realizada 

a secagem, bem como o armazenamento para manter as propriedades de produtos derivados, como a farinha. Assim 

neste trabalho, objetivou-se submeter à batata-doce biofortificada a secagem e estudar as alterações ocorridas na 

qualidade das farinhas armazenadas durante 6 meses. As farinhas foram obtidas a partir da secagem a 55 °C. As 

farinhas avaliadas durante a armazenagem apresentaram valores reduzidos de carotenoides totais, compostos 

fenólicos e capacidade antioxidante. A qualidade da farinha da batata-doce biofortificada submetida a secagem foi 

influenciada  negativamente pelo tempo de armazenamento. 

 

Palavras-chave: Conservação; hortaliça; produto biofortificado; propriedades 

 

INTRODUÇÃO  
A batata-doce [Ipomoea batatas (L.) ] é uma hortaliça tuberosa rústica, de ampla adaptabilidade, cultivada 

em praticamente todo o território brasileiro. A planta oferece um amplo diferencial em relação a outras variedades 

de batata-doce com polpa alaranjada, sendo indicativo de betacaroteno (Silva et al., 2008).  

Desta forma, é de suma importância realizar estudos que visem avaliar e conhecer o comportamento da 

batata-doce nos processos de pós-colheita e armazenamento, assim como seu potencial para indústria. Assim, o 

armazenamento assume importante papel, o que torna necessário trabalhos relativos ao processo de deterioração.  

A redução no potencial de armazenamento está diretamente relacionado ao processo complexo e inevitável 

da deterioração, porém, possível de ser minimizado com técnicas adequadas de secagem e conservação. Dessa 

maneira, estudar o comportamento da polpa da batata-doce durante a secagem e o armazenamento, bem como as 

mudanças bioquímicas e as concentrações de compostos, torna-se necessário para a manutenção da qualidade de 

derivados potenciais como a farinha. 

Diante o exposto, neste trabalho, objetivou-se submeter à batata-doce biofortificada a secagem e estudar as 

alterações ocorridas na qualidade das farinhas armazenadas durante 6 meses 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Pós-Colheita de Produtos Vegetais, juntamente com o 

Laboratório de Tecnologia de Alimentos da Embrapa Hortaliças - DF. As batatas doces biofortificadas (Ipomoea 

batatas (L.) Lam.) foram colhidas manualmente depois da maturação, fatiadas em formato chips e dispostas em 

bandejas de aço para o processo de secagem em estufa com ventilação de ar forçada.  

Após a secagem das batatas-doce biofortificada a 55 °C, as amostras foram submetidas ao processo de 

moagem para obtenção das farinhas. As amostras foram armazenadas à temperatura ambiente durante seis meses em 

embalagens de polietileno de baixa densidade contendo 200 g da amostra.As avaliações foram realizadas a cada 3 

meses, totalizando três épocas de amostragens (0, 3 e 6 meses). 

Para a determinação dos carotenoides totais foi usado 1,0 g da farinha de batata-doce biofortificada e 50 mL 

de acetona e, após, a mistura foi homogeneizada por 1 min. O extrato foi filtrado a vácuo em funil de Buchner com 

papel filtro, e o filtrado foi recolhido em um kitasato. A extração foi repetida até o resíduo ficar branco. Foram 

colocados 40 mL de éter de petróleo e acrescentado 250 mL de água destilada e, após a separação da fase aquosa 

inferior, foi repetida a lavagem por mais três vezes para remover toda a acetona. A fase etérea foi coletada em um 
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balão volumétrico de 50 mL e as leituras foram realizadas em espectrofotômetro a 450 nm (RODRIGUES-AMAYA, 

2001).  

A determinação dos compostos fenólicos foi realizada de acordo com metodologia descrita por Singleton 

(1965), utilizando-se o reagente de Folin-Ciocalteu. Os extratos da farinha da batata-doce biofortificada foram 

preparados utilizando 1,0 g de farinha e 20 mL de etanol 70%. A solução foi homogeneizada por 15 min e, após, 

foram filtradas em papel de filtro. A absorbância foi lida em 765 nm em espectrofotômetro. 

A atividade antioxidante pelo radical estável 2,2- difenil-1-picril-hidrazila (DPPH) foi adaptada de Brand-

Williams et al. (1995). Foram adicionados 100 μL de extratos previamente preparados para a análise de compostos 

fenólicos e 3,9 mL de solução de DPPH, totalizando um volume final de 4,0 mL. As leituras foram realizadas em 

espectrofotômetro a 517 nm, após 30 min do início da reação. 

Para determinação da atividade antioxidante com ABTS (2,2-azinobis (3-ethyl-benzothiazoline-6-sulfonic 

acid)), uma alíquota de 30 μL do extrato das farinhas de batata-doce foi transferida para tubos de ensaio com 3,0 mL 

do radical ABTS e homogeneizada em agitador de tubos. As leituras das amostras foram realizadas em 

espectrofotômetro a 734 nm, após 6 min da mistura (NENADIS et al., 2004). 

Os resultados foram analisados utilizando o software estatístico SISVAR® versão 6.0 (FERREIRA, 2011). As 

análises foram realizadas em triplicata e os valores médios dos resultados dos três tratamentos (tempo de 

armazenamento) foram avaliados por análise de variância (ANOVA) seguida do teste de Tukey a 5% de 

significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As farinhas apresentaram redução dos valores ao longo do tempo de armazenamento (0, 3 e 6 meses) para o 

teor de fenólicos totais (52,83 a 41,33 mg 100g-1), atividade antioxidante (DPPH: 6,66 a 4,00 trolox μmolg-1; e ABTS: 

6,00 a 3,83 trolox μmol g-1) e carotenoides (196,50 a 47,16 mg g-1) (Tabela 1). Os componentes bioativos como esses 

são importantes para agirem na neutralização dos radicais livres. 

Os valores de carotenoides se assemelham com os resultados obtidos por Moura (2009) em trabalho acerca 

do perfil das farinhas de batata doce de polpa alaranjada, estando com teores de carotenoides totais entre 20,45 a 

79,66 µg 100g-1.  

 

TABELA 1. Atividade antioxidante por DPPH e ABTS (trolox μmol g-1), compostos fenólicos (mg 100g-1), 

carotenoides totais (mg g-1) de farinhas de batata-doce biofortificada armazenadas durante 6 meses 

Parâmetros 
Tempo (mês) 

0 3 6 CV (%) 

ABTS 6,00a 4,00b 3,83b 9,43 

DPPH 6,66a 5,66b 4,00c 10,24 

Fenólicos 52,83a 44,33b 41,33c 1,90 

Carotenoides 196,50a 130,66b 47,16c 4,7 

     Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si a 5% de significância pelo teste de Tukey. CV: 

Coeficiente de variação. 

 

 

CONCLUSÃO 

A qualidade da farinha da batata-doce biofortificada submetida a secagem foi influenciada  negativamente 

pelo tempo de armazenamento.  
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RESUMO: Aspectos como a velocidade de deslocamento da colhedora e as rotações do rotor durante a debulha 

podem potencializar os danos mecânicos e reduzir o vigor das sementes. Objetivou-se avaliar velocidades de 

deslocamento da colhedora (2,5 e 3,5 km h-1) e regulagens para rotações do rotor da trilha (500, 700 e 850 rpm) para 

colheita de sementes de grão-de-bico. A colheita foi realizada em área de produção comercial. As sementes foram 

avaliadas quanto à pureza, germinação, primeira contagem, índice de velocidade de germinação, teste de hipoclorito 

e teste de condutividade elétrica. Percebeu-se que, sob velocidade de deslocamento reduzida, houve prejuízo para as 

sementes expostas às altas rotações. Não houve interação significativa para o teste de condutividade. A avaliação do 

efeito isolado da velocidade de deslocamento identificou que a 3,5 km h-1 há problemas no vigor das sementes pela 

maior liberação de exsudatos.  

Palavras-chave: Cicer arietinum L.; liberação de íons; vigor. 

INTRODUÇÃO  

O grão-de-bico (Cicer arietinum L.) ocupa o terceiro lugar, após o feijoeiro e a ervilha, na produção de 

leguminosas e a única cultura cultivada em larga escala no gênero Cicer (PARWEEN, 2015). No ambiente de cultivo, 

o grão-de-bico é predominantemente cultivado como uma cultura após a safra pós-chuvosa, em umidade conservada 

no solo e experimenta o estresse progressivo da seca com intensidade variada (KASHIWAGI, 2015). 

Para o sucesso do cultivo das lavouras, a fase inicial de desenvolvimento é a mais crítica. O uso de sementes 

de qualidade é de grande importância para a obtenção de altas produtividades. Um dos fatores que afetam a qualidade 

das sementes durante a sua produção, em campo, é a regulagem da colhedora. Segundo Chioderoli et al. (2011), a 

regulagem deve ser adequada conforme a cultura, material genético, teor de água e finalidade dos grãos. Assim, com 

uma máquina bem regulada diminui-se a possibilidade da ocorrência de injúrias no momento da colheita, assegurando 

o vigor e a viabilidade. As injúrias mecânicas reduzem a qualidade fisiológica das sementes, afetando o conteúdo 

armazenado para nutrir o embrião ou mesmo inviabilizando o embrião. 

Tanto o dano mecânico imediato quanto o latente são originados no momento da debulha, isto é, no momento 

em que forças consideráveis são aplicadas sobre as sementes, com objetivo de separá-las das vagens. Isto ocorre, 

principalmente, pela ação dos impactos provenientes da trilha, no momento em que a massa colhida passa pelo 

côncavo (HOLTZ e REIS, 2013). Dentre os testes que avaliam a qualidade fisiológica das sementes pode-se destacar 

a condutividade elétrica (FERREIRA et al., 2017; HAESBAERT et al., 2017), um teste que apresenta eficiência na 

identificação do vigor para sementes de grão-de-bico (DIAS et al., 2019). Objetivou-se com este estudo identificar a 

melhor regulagem da colhedora no que se refere às rotações do rotor de trilha e à velocidade de deslocamento para 

colheita de sementes de grão-de-bico.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas sementes de grão-de-bico provenientes da colheita mecanizada de uma área comercial de 

produção de sementes. Foram realizadas combinações de duas velocidades de deslocamento da colhedora: 2,5 e 3,5 

km h-1 e três regulagens para rotações do rotor da trilha: 500, 700 e 850 rpm. As análises das sementes foram 

realizadas no Laboratório de Análise de Sementes do Instituto Federal Goiano, Urutaí. Os lotes foram mantidos em 

sacos de papel tipo kraft e armazenados em câmara fria (16 ºC e 50-60% UR do ar) durante a instalação dos 

experimentos. Os lotes foram submetidos à determinação do teor de agua (TA), primeira contagem da germinação 

(PC), germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG) e determinação de pureza. Em seguida foram feitos 

os testes descritos a seguir: 

Hipoclorito de sódio: metodologia semelhante à realizada para soja. Duas repetições de 100 sementes foram 

imersas na solução por 10 minutos. Após este período a sementes foram retiradas da solução e avaliadas as sementes 

que embeberam, indicativo de injúria mecânica. (KRZYZANOWSKI et al, 2004). 
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Condutividade elétrica: quatro subamostras de 75 sementes de cada lote foram pesadas com precisão de 0,001 

g, colocadas em copos de plástico contendo 100 mL de água desionizada, de acordo com metodologia recomendada 

por Dias et al., 2019. Foi avaliada a condutividade elétrica das sementes após 30 horas, mantidas à 25 °C. A 

condutividade elétrica foi determinada com condutivímetro e expressa em μS.cm-1.g-1 de sementes. 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado em esquema de parcelas subdivididas, nas 

parcelas o deslocamento da máquina e nas subparcelas as velocidades do rotor, com quatro repetições. Os resíduos 

foram testados quanto à normalidade e homocedasticidade. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo 

teste F. Para comparação das médias foi utilizado teste de médias à 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os melhores resultados para todos os testes (tabela 1), desde o de pureza física até qualidade fisiológica, 

foram obtidos com a menor velocidade testada (2,5 km.h-1) associada também à menor rotação (500 rpm). Nessas 

condições os choques e abrasões sofridos pelas sementes são reduzidos, tanto na plataforma no momento da colheita 

quanto no interior da máquina. Para a soja, a maior velocidade proporciona maior impacto na barra segadora, podendo 

levar a maior abertura das vagens naquele instante (CAMOLESE et al., 2015).  Pelos teste de hipoclorito de sódio 

(HS) e germinação (G) percebeu-se que, sob velocidade de deslocamento reduzida (2,5 km.h-1), houve prejuízo para 

as sementes expostas às altas rotações (850 rpm), com maior incidência de danos mecânicos. Esses resultados 

refletem no menor percentual de plântulas normais formadas na germinação (G), a principal causa é a perda de 

viabilidade das sementes. Para a velocidade de 3,5 km.h-1 o que se observou foi o inverso, onde a rotação mais baixa 

de 500 rpm causou os maiores índices de danos mecânicos, demonstrados no teste de HS e os menores valores de 

sementes puras. Justificando o vigor mais baixo das sementes no IVG. Segundo Paixão et al. (2017), rotações altas 

de cilindros foram adotadas em velocidades mais altas, pois, com o incremento de velocidade, maior quantidade de 

material é colhida na colhedora e, portanto, foi necessário um incremento na rotação dos cilindros. 

 

Tabela 1. Pureza e qualidade fisiológica (HS: hipoclorito de sódio; PC: primeira contagem de germinação; G: 

germinação; IVG: índice de velocidade de germinação) de sementes de grão-de-bico colhidas mecanicamente sob 

duas velocidades de deslocamento e três regulagens para as rotações do rotor. 

Rotações do rotor de 

trilha (rpm) 

Puras HS PC G IVG 

Deslocamento da colhedora 

(km h-1) 

Deslocamento da 

colhedora (km h-1) 

Deslocamento da 

colhedora (km h-1) 

Deslocamento da 

colhedora (km h-1) 

Deslocamento da 

colhedora (km h-1) 

2,5 3,5 2,5 3,5 2,5 3,5 2,5 3,5 2,5 3,5 
 

______ g ______ ______ % ______ ______ % ______ ______ % ______ ______ 

500 490,31 aA 479,61 bB 3,25 aA 5,75 bA 82,5 aA 73,0 aA 97,5 aA 96,5 aA 58,94 aA 55,32 bA 

700 486,15 aB 485,59 aA 4,25 aA 5,25 aA 63,0 bB 77,0 aA 97,5 aA 96,5 aA 51,95 bB 58,10 aA 

850 479,89 aC 482,82 aAB 7,75 bB 4,25 aA 66,0 bB 80,5 aA 91,0 bB 98,0 aA 52,58 bB 58,44 aA 

CV parcela (%) 0,59 24,31 7,97 2,45 3,65 

CV subparcela (%) 0,44 35,61 9,16 3,04 4,33 

p-valor parcela 0,0542 1,0000 0,0385 0,1339 0,0154 

p-valor subparcela 0,0025 0,2467 0,1106 0,1850 0,2301 

p-valor interação 0,0000 0,0160 0,0055 0,0265 0,0022 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Não houve interação significativa para o teste de condutividade (tabela 2), nem mesmo efeito significativo 

para o efeito simples das rotações do rotor. Vasquez et al. (2014) também não observaram diferenciações no potencial 

fisiológico para esse teste com sementes de crambe, em estudos com diferentes doses de fósforo. Porém, a avaliação 

do efeito isolado da velocidade de deslocamento identificou que a 3,5 km h-1 há problemas no vigor das sementes 

pela maior liberação de exsudatos.  

 

CONCLUSÃO 

Não houve interação significativa para o teste de condutividade. A avaliação do efeito isolado da velocidade 

de deslocamento identificou que a 3,5 km h-1 há problemas no vigor das sementes pela maior liberação de exsudatos.  
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Tabela 2. Classificação dos lotes de acordo com o número de rotações do rotor de trilha e deslocamento da colhedora 

pelo teste de condutividade elétrica (CE). 

Rotações do rotor de trilha (rpm)  CE 

 
µcm-1g-1 

500 55,9 a 

700 58,3 a 

850 61,2 a 

Deslocamento da colhedora (km h-1) 
 

2,5 54,6 a 

3,5 62,3 b 

CV parcela (%) 9,46 

CV subparcela (%) 11,08 

p-valor parcela 0,1983 

p-valor subparcela 0,0273 

p-valor interação 0,1725 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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RESUMO: A colheita é uma das etapas mais críticas para qualidade de sementes. O teste de tetrazólio permite a 

identificação das causas da redução da qualidade das sementes. Objetivou-se avaliar, duas velocidades de 

deslocamento da colhedora (2,5 e 3,5 km h-1) e três regulagens para rotações do rotor da trilha (500, 700 e 850 rpm), 

na ocorrência de danos mecânicos em grão-de-bico. A colheita foi realizada em área de produção comercial. As 

sementes foram avaliadas quanto à pureza, germinação, primeira contagem, índice de velocidade de germinação, 

teste de hipoclorito e teste de tetrazólio. Houve efeito da velocidade de deslocamento da máquina na qualidade 

fisiológica das sementes (PC, G e IVG) principalmente quando em altas rotações do rotor de trilha. Nestes casos, a 

velocidade de 2,5 km h-1 resultou em valores inferiores. Esta velocidade também revelou piores resultados com 850 

rpm para pureza e hipoclorito. O tetrazólio não foi eficiente para identificar diferenças na qualidade das sementes.  

Palavras-chave: Cicer arietinum L.; injúrias; potencial fisiológico. 

INTRODUÇÃO  

O grão-de-bico é uma das leguminosas mais produzidas no mundo, sendo esta espécie a mais produzida do 

gênero Cicer (PARWEEN, 2015). Porém o cultivo no Brasil ainda é escasso e demanda de informações sobre manejo 

da cultura. Para um empreendimento agrícola de sucesso a implantação da lavoura é etapa importante e requer o uso 

de sementes de alta qualidade. Em sementes de grão-de-bico os danos mecânicos são a principal fonte de deterioração 

das sementes, uma vez que a região embrionária está altamente exposta, formando um “bico”, o que caracteriza o 

nome comum da espécie. Estes danos mecânicos ocasionados pela colheita mecanizada podem influenciar 

diretamente na produção de sementes, reduzindo o vigor das sementes ou mesmo inviabilizando o processo de 

germinação.Tanto o dano mecânico imediato quanto o latente são originados no momento da debulha, isto é, no 

momento em que forças consideráveis são aplicadas sobre as sementes, com objetivo de separá-las das vagens. Isto 

ocorre, principalmente, pela ação dos impactos provenientes da trilha, no momento em que a massa colhida passa 

pelo côncavo (HOLTZ e REIS, 2013). 

Segundo França Neto (2009), para identificação de danos durante o controle de qualidade de sementes podem 

ser realizados vários testes, como o teste de hipoclorito de sódio, que consiste em uma forma rápida de avaliar 

sementes com dano mecânico. Ainda para França Neto (1998), o teste de tetrazólio, destaca-se devido à sua rapidez, 

precisão e pelo grande número de informações. O objetivo foi avaliar a qualidade física e fisiológica das sementes 

colhidas mecanicamente sob diferentes velocidades de deslocamento da colhedora e rotações do rotor da trilha.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas sementes de grão-de-bico provenientes da colheita mecanizada. Foram combinadas duas 

velocidades de deslocamento da colhedora: 2,5 e 3,5 km h-1 e três regulagens de rotações do rotor da trilha: 500, 700 

e 850 rpm. As análises foram realizadas no Laboratório de Análise de Sementes do Instituto Federal Goiano, Urutaí. 

Os lotes foram mantidos em sacos de papel tipo kraft e armazenados em câmara fria (16 ºC e 50-60% UR do ar) 

durante a instalação dos experimentos. Os lotes foram submetidos à determinação do teor de agua (TA), primeira 

contagem da germinação (PC), germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG) e determinação de pureza. 

Em seguida foram feitos os testes descritos a seguir: 

Hipoclorito de sódio: metodologia semelhante à realizada para soja, na qual 25 mL de solução estoque de 

hipoclorito de sódio (5,25%) foi adicionada a 975 mL de água. Duas repetições de 100 sementes foram imersas na 

solução por 10 minutos. Após este período a sementes foram retiradas da solução e avaliadas as sementes que 

embeberam, indicativo de injúria mecânica. (KRZYZANOWSKI et al, 2004). 

Tetrazólio: quatro repetições de 25 sementes pré-condicionadas em papel de germinação, umedecido e 

dobrado, envolvido por envelope de polietileno e mantido à 41 °C (± 2), por 6 horas. As sementes foram mantidas 
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em solução de tetrazólio (0,1%), acondicionadas em copos de polietileno de 50 mL, mantidas a 30 °C por seis horas 

e avaliadas individualmente.  

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado em esquema de parcelas subdivididas, nas 

parcelas o deslocamento da máquina e nas subparcelas as velocidades do rotor, com quatro repetições. Os resíduos 

foram testados quanto à normalidade e homocedasticidade. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo 

teste F. Para comparação das médias foi utilizado teste de médias à 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os melhores resultados para todos os testes (tabela 1), desde o de pureza física até qualidade fisiológica, 

foram obtidos com a menor velocidade testada (2,5 km.h-1) associada também à menor rotação (500 rpm). Nessas 

condições os choques e abrasões sofridos pelas sementes são reduzidos, tanto na plataforma no momento da colheita 

quanto no interior da máquina. Para a soja, a maior velocidade proporciona maior impacto na barra segadora, podendo 

levar a maior abertura das vagens naquele instante (CAMOLESE et al., 2015).  

Pelos teste de hipoclorito de sódio (HS) e germinação (G) percebeu-se que, sob velocidade de deslocamento 

reduzida (2,5 km h-1), houve prejuízo para as sementes expostas às altas rotações (850 rpm), com maior incidência 

de danos mecânicos. Porém, esses danos não foram identificados no teste de tetrazólio, em estudos similares 

Bornhofen et al. (2015), explicam que provavelmente isso ocorreu em virtude de danos ao tegumento oriundos da 

exposição alternada a condições ambientais úmidas e secas, durante o período de pós-maturidade fisiológica.  

Para a velocidade de 3,5 km.h-1 o que se observou foi o inverso, onde a rotação mais baixa de 500 rpm causou 

os maiores índices de danos mecânicos, demonstrados no teste de HS e os menores valores de sementes puras. 

Justificando o vigor mais baixo das sementes no IVG. Segundo Paixão et al. (2017), rotações altas de cilindros foram 

adotadas em velocidades mais altas, pois, com o incremento de velocidade, maior quantidade de material é colhida 

na colhedora e, portanto, houve incremento na rotação dos cilindros. 

 

Tabela 1. Pureza e qualidade fisiológica (HS: hipoclorito de sódio; PC: primeira contagem de germinação; G: 

germinação; IVG: índice de velocidade de germinação) de sementes de grão-de-bico colhidas mecanicamente sob 

duas velocidades de deslocamento e três regulagens para as rotações do rotor. 

Rotações do rotor de 

trilha (rpm) 

Puras HS PC G IVG 

Deslocamento da colhedora 

(km h-1) 

Deslocamento da 

colhedora (km h-1) 

Deslocamento da 

colhedora (km h-1) 

Deslocamento da 

colhedora (km h-1) 

Deslocamento da 

colhedora (km h-1) 

2,5 3,5 2,5 3,5 2,5 3,5 2,5 3,5 2,5 3,5 
 

______ g ______ ______ % ______ ______ % ______ ______ % ______ ______ 

500 490,31 aA 479,61 bB 3,25 aA 5,75 bA 82,5 aA 73,0 aA 97,5 aA 96,5 aA 58,94 aA 55,32 bA 

700 486,15 aB 485,59 aA 4,25 aA 5,25 aA 63,0 bB 77,0 aA 97,5 aA 96,5 aA 51,95 bB 58,10 aA 

850 479,89 aC 482,82 aAB 7,75 bB 4,25 aA 66,0 bB 80,5 aA 91,0 bB 98,0 aA 52,58 bB 58,44 aA 

CV parcela (%) 0,59 24,31 7,97 2,45 3,65 

CV subparcela (%) 0,44 35,61 9,16 3,04 4,33 

p-valor parcela 0,0542 1,0000 0,0385 0,1339 0,0154 

p-valor subparcela 0,0025 0,2467 0,1106 0,1850 0,2301 

p-valor interação 0,0000 0,0160 0,0055 0,0265 0,0022 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 Para o teste de tetrazólio (tabela 2) não houve interação significativa com a velocidade de deslocamento da 

máquina e o número de rotações do rotor da trilha, nem mesmo para o efeito simples. Este configura-se como um 

teste visual, estando então sujeito a avaliações subjetivas, além de ser um teste que não possui metodologia para a 

espécie estudada. Assim, maiores estudos para a adequação da metodologia são necessários, a fim de se obter 

resultados como para culturas como a soja, em que este é um teste padrão, utilizado rotireiramente. Outras espécies 

já tiveram suas metodologias adequadas, como o girassol (Silva et al., 2013), o feijão-caupi (Rodrigues et al., 2015) 

e o crambe (Rezende et al., 2015). 
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Tabela 2. Classificação dos lotes de acordo com o número de rotações do rotor de trilha e deslocamento da colhedora 

pelo teste de tetrazólio (TZ viab: viabilidade; TZ vig: vigor). 

Rotações do rotor de trilha (rpm)  TZ viab TZ vig 

 
______ % ______ 

500 99 a 75,0 a 

700 99 a 66,0 a 

850 99 a 68,5 a 

Deslocamento da colhedora (km h-1) 
 

2,5 100 a 75,0 a 

3,5 98 a 64,6 a 

CV parcela (%) 1,35 23,18 

CV subparcela (%) 3,93 18,89 

p-valor parcela 1,0000 0,5351 

p-valor subparcela 0,2544 0,1034 

p-valor interação 1,0000 0,9824 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

CONCLUSÃO 

Em velocidades de 2,5 km h-1 deve-se evitar o uso de altas rotações do rotor de trilha. O tetrazólio não é 

eficiente para grão-de-bico como forma de avaliar o dano mecânico, deve-se realizar outros testes. 
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RESUMO: Avaliou-se à seletividade de herbicidas na cultura do feijão-caupi e o controle de plantas daninhas em 

Rio Verde, GO. Foram testados a aplicação, em pós emergência, dos herbicidas latifolicidas bentazona + imazamoxi, 

imazetapir, bentazona + imazetapir, etoxissulfurom + bentazona, aplicados isolados ou associados ao graminicida 

haloxifope-p-metílico. Como testemunhas foram testadas parcelas capinadas e não capinadas. A mistura de bentazona 

+ imazamoxi promoveu controle acima de 90% de Alternanthera tenella e Nicandra physaloides. O imazetapir 

associado ou não a bentazona foram seletivos ao feijoeiro, sendo que a aplicação de bentazon + imazetapir apresentou 

controle excelente de N. physaloides. A mistura de etoxissulfuron + bentazona promoveu controle acima de 87% 

para N. physaloides e de 100% para soja tiguera. Para o controle de C. echinatus foi necessário o uso de haloxifope-

p-metílico. O feijão-caupi foi tolerante aos herbicidas testados. 

 

Palavras-chave: Comunidade infestante; fitotoxidade; Vigna unguiculata.  

 

INTRODUÇÃO  

Diversas causas são atribuídas à baixa produtividade da cultura do feijão-caupi no Brasil, como déficit 

hídrico, manejo inadequado das práticas culturais e a interferência de plantas daninhas (OLIVEIRA et al., 2018). 

Plantas daninhas competem por recursos de crescimento, as quais afetam a cultura diretamente por meio da 

competição, reduzindo a produtividade, afetando a colheita e os processos de pós-colheita (VALE et al., 2017;). 

Entre os métodos de manejo de plantas daninhas mais empregados destaca-se a capina manual, 

principalmente nas áreas de cultivos tradicionais de feijão (FONTES et al., 2017). No entanto, a capina apresenta 

baixo rendimento operacional quando contrastado com o controle químico. Ademais, para a cultura do feijão-caupi 

não existem herbicidas seletivos registrados para o controle de plantas daninhas eudicotiledôneas. Assim, diante do 

exposto, objetivou-se avaliar a seletividade de herbicidas e o controle de plantas daninhas na cultura do feijão-caupi. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no campo experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano em Rio Verde, GO. Foi usada a variedade BRS Guariba implantada no sistema de plantio direto. A 

semeadura, foi feita quinze dias após a dessecação da área com glifosato, utilizando 12 sementes por metro, 

depositadas a 3 cm de profundidade, e espaçamento de 0,45 m entrelinhas. A adubação de semeadura foi de 300 kg 

ha-1 da formulação 04-14-08.  

O delineamento usado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições. Foram testados os seguintes 

tratamentos: testemunha capinada (T1), testemunha não capinada (T2), bentazona + imazamoxi (600 + 28 g ha-1) 

(T3), bentazona + imazamoxi + haloxifope-p-metílico (600 + 28 + 62,35 g ha-1) (T4), bentazona + imazetapir (720 + 

42,4 g ha-1) (T5), bentazona + imazetapir + haloxifope-p-metílico (720 + 42,4 + 62,35 g ha-1) (T6), imazetapir (42,4 

g ha-1) (T7),  imazetapir + haloxifope-p-metílico (42,4 + 62,35 720 g ha-1) (T8), etoxissulfurom + bentazona (24g + 

720 g ha-1) (T9), etoxissulfurom + bentazona + haloxifope-p-metílico (24g + 720 + 62,35 g ha-1) (T10). Os herbicidas 

foram aplicados aos 13 dias após a emergência (DAE) e o haloxifope-p-metílico aplicados aos cinco dias após a 

aplicação dos demais herbicidas. 

Aos 7 e 28 dias após a aplicação (DAA) dos herbicidas foram avaliadas a porcentagem de fitointoxicação da 

cultura e das plantas daninhas predominantes (Alternanthera tenella, Nicandra physalodes, Cenchrus echinatus e 

Glycine max) por meio de escala percentual de notas de 0 a 100%, em que zero representa ausência de injúrias e cem 

à morte das plantas (SBCPD, 1995). Na colheita da cultura foram avaliados os números de vagens (NVP) e de grãos 

por planta (NGP), a massa de mil grãos (MMG), população final de plantas (PF) e do rendimento de grãos (RG) (13 

% b.u.).  
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Os resultados foram submetidos à análise de variância, e quando significativos, as médias foram contrastadas pelo 

teste de Scott Knott (p<0,05), por meio do software Sisvar versão 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O herbicida imazetapir e a sua mistura com bentazona foram seletivos para o feijão-caupi BRS Guariba, 

apresentando sintomas leves de intoxicação aos 7 DAA e ausência destes aos 28 DAA, mesmo quando combinado 

com haloxifope-p-metílico aplicado sequencialmente (Tabela 1). Efeito semelhante foi observado para a mistura de 

bentazon + imazamoxi. Por outro lado, a mistura de etoxissulfurom + bentazona promoveu fitointoxicação média 

(55%) nas plantas de feijão-caupi aos 7 DAA com recuperação parcial (16%) aos 28 DAA. Nos tratamentos com 

aplicação do haloxifope-p-metílico, específico para o controle de plantas daninhas gramíneas (SILVA et al., 2014), 

não se observaram sintomas de intoxicação do feijão-caupi (Tabelas 1). 

 

Tabela 1. Fitointoxicação (FI) (%) do feijoeiro e controle (%) das plantas daninhas Alternanthera tenella (ALTTE), 

Cenchrus echinatus (CENEH), Nicandra physalodes (NICPH) e Glycine max (GLYMA) aos 7 e 28 dias após a 

aplicação (DAA) dos herbicidas 

Tratamentos 

FI ALTTE CENEH NICPH GLYMA 

7 28 7 28 28 7 28 7 7 28 

DAA – dias após a aplicação 

T3 1 a 0 a 90 a 100 a 18 b 17 c 100 a 100 0 b 0 

T4 0 a 0 a 90 a 100 a 32 a 100 a 100 a 100 0 b 0 

T5 0 a 0 a 65 b 70 b 17 b 15 c 100 a 100 a 0 b 0 

T6 0 a 0 a 63 b 65 b 25 a 100 a 100 a 100 a 0 b 0 

T7 1 a 0 a 46 c 52 b 12 b 35 b 45 b 72 b 0 b 0 

T8 3 a 0 a 47 c 60 b 28 a 100 a 45 b 77 b 0 b 0 

T9 55 b 16 b 72 b 22 c 1 c 5 c 100 a 100 a 90 a 100 

T10 56 b 16 b 72 b 16 c 27 a 100 a 100 a 100 a 87 a 100 

CV (%) 14,84 19,27 14,43 18,82 18,98 13,65 19,84 9,43 18,81 - 

*Médias seguidas pelas mesmas letras são estatisticamente iguais pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). 

 

Na colheita dos feijoeiros observaram-se que o NVP e MMG não foram afetados pelos tratamentos (Tabela 

2). Para o NGP, a aplicação de imazetapir e de etoxissulfurom + bentazona associado ou não ao haloxifope-p-

metílico, além das testemunhas não capinada, resultaram em menores valores para a variável em relação aos demais 

tratamentos, o que pode ser devido ao efeito da fitotoxicidade nas plantas de feijoeiro e do controle parcial de plantas 

daninhas (Tabela 1).  

 

Tabela 2. População final de plantas (PF), número de vagens por planta (NVP), número de grãos por planta (NGP), 

massa de mil grãos (MMG) e rendimento de grãos (RG) de feijão-caupi após a aplicação de herbicidas em pós 

emergência 

*Médias seguidas pelas mesmas letras são estatisticamente iguais pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). 

Tratamentos PF (n ha-1) NVP NGP MMG (g) RG (kg ha-1) 

T1 150.000 a 7,2 a 45,2 a 

36,9 b 

56,6 a 

44,5 a 

51,2 a 

48,2 a 

34,1 b 

51,5 a 

36,9 b 

37,4 b45,2 a 

201,0 a 942,41 a 

T2 107.333 b 6,5 a 36,9 b 197,5 a 391,63 b 

T3 146.000 a 8,6 a  56,6 a 196,9 a 894,97 a 

T4 140.500 a 5,9 a 44,5 a 197,3 a 935,05 a 

T5 169.000 a 7,6 a 51,2 a 188,4 a 944,19 a 

T6 158.500 a 7,6 a 48,2 a 185,8 a 937,89 a 

T7 156.500 a 6,5 a 34,1 b 198,3 a 914,31 a 

T8 139.000 a 8,3 a 36,9 b 194,1 a 945,02 a 

T9 140.000 a 5,4 a 37,4 b 199,7 a 937,89 a 

T10 148.000 a 7,5 a  37,4 b 187,0 a 879,82 a 

CV (%) 11,74 22,47 20,55 5,04 13,68 
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Apesar dos menores valores de algumas variáveis avaliadas na colheita do feijoeiro em função de tratamentos 

com herbicidas foram verificados somente nas parcelas não capinadas (T2) menores valores de rendimentos de grãos 

(RG) e de populações finais (PF) de feijoeiros em relação aos tratamentos capinados ou tratados com herbicidas 

(Tabela 2).  Parte dos resultados desta pesquisa concordam com Linhares et al. (2014) que relataram que a mistura 

dos herbicidas bentazona + imazamoxi não afetou os componentes de produção do feijão-caupi. 

 

 

CONCLUSÃO 

A mistura pronta de bentazona + imazamoxi promoveu controle acima de 90% de A. tenella e N. physaloides. 

O imazetapir associado ou não a bentazona foram seletivos ao feijoeiro, sendo que a aplicação de bentazon + 

imazetapir apresentou controle excelente de N. physaloides. A mistura de etoxissulfuron + bentazona promoveu 

controle acima de 87% para N. physaloides e de 100% para soja tiguera.  
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RESUMO: Sistemas Agroflorestais integram árvores com cultivos agrícolas e/ou pecuária, visando o 

melhor aproveitamento dos recursos naturais, ajuda a fixar o homem no campo, reduz o desmatamento e 

melhora a qualidade de vida dos envolvidos. O monitoramento constante permite a realização adequada de um 

programa de manejo de pragas, sem interferir no rendimento da agrofloresta, aumentando a eficiência e 

diminuindo os custos no controle de pragas. Este trabalho teve como objetivo verificar a diversidade de insetos em 

Sistema Agroflorestais com o uso da armadilha “pitfall”. As coletas foram realizadas mensalmente entre setembro/18 

a junho/19. Foram identificados 89 indivíduos em 6 ordens. Hymenoptera foi a ordem mais abundante com 26 

indivíduos (29%). A quantidade de indivíduos e ordens encontradas na área em estudo comprovaram alta diversidade 

de insetos nesses ambientes. Os Sistemas Agroflorestais contribuem para o equilíbrio dessas populações de insetos.  

Palavras-chave: Agrofloresta. Entomologia agrícola. Riqueza de espécies. 

INTRODUÇÃO  
Ao longo dos anos a intervenção humana no ecossistema, visando à produção cada vez maior de 

alimentos, tem causado desequilíbrios que favorecem algumas comunidades de organismos. Nesse contexto, 

diferentes espécies de insetos aparecem como um dos principais entraves à produção agrícola, por competir de 

forma bastante agressiva pelas espécies vegetais cultivadas pelo homem gerando a necessidade de medidas de 

manejo. Nos sistemas agrícolas mais diversificados em plantas, as populações de insetos fitófagos tendem a ser 

menores do que em sistemas homogêneos devido à maior abundância, diversidade e eficiência dos inimigos 

naturais (ROOT, 1973). Uma maior diversidade de plantas associadas aos cultivos e no seu entorno fornecem 

alimentos alternativos como pólen e néctar e presas alternativas aos insetos entomófagos, principalmente 

generalistas, fazendo-os permanecer no campo nas épocas em que a população da presa principal está baixa 

(VANDERMEER, 1990).  

Os Sistemas Agroflorestais (SAF’s) são uma forma de uso da terra onde espécies lenhosas perenes 

(arbustos e/ou árvores) são cultivadas em consórcio com espécies herbáceas e/ou animais, numa combinação 

espacial e/ou seqüencial, obtendo-se benefícios das interações ecológicas e econômicas (Silva, 2002).    

Apesar dos SAF’s apresentarem inúmeras vantagens, poucos estudos foram realizados quanto à 

fitossanidade das espécies em conjunto. As espécies agronômicas e florestais usualmente utilizadas nos plantios 

consorciados são atacadas por um largo espectro de insetos danosos. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 

levantar a entomofauna e identificar os insetos, tanto benéficos quanto maléficos, utilizadas nos consórcios 

estabelecidos, em área de Sistema Agroflorestal no IFGoiano, Campus avançado Hidrolândia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho de levantamento da entomofauna, foi conduzido de setembro de 2018 a junho de 2019, em 

um Sistema Agroflorestal experimental (SAFEx), instalado em novembro de 2017 no IF Goiano, Campus 

Avançado Hidrolândia, no município de Hidrolândia, GO. 

O SAFEx foi implantado inicialmente com 600 mudas de 27 diferentes espécies frutíferas e florestais. 

O delineamento experimental foi em blocos casualisados contendo três tratamentos e três repetições. As 

parcelas foram de 132 m² (11m x 12), com uma área total de aproximadamente 0,44 ha (72m x 60,8m). Os 

tratamentos foram distribuídos da seguinte forma: T1) SAF1: Sistema agrossilvicultural (com canteiros com 

cobertura morta sobre o solo com manejos de poda; T2) SAF2: Sistema agrossilvicultural com canteiros sem 

cobertura morta sobre o solo com manejos de poda;  T3) SAF3: Sistema agrossilvicultural com faixa de 

monocultura com cobertura morta sobre o solo sem manejos de poda. 

mailto:lilian.rabelo@ifgoiano.edu.br
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Para o levantamento da entomofauna, foram instaladas armadilhas tipo Pitfalls na área do SAFEx, 

distribuídas nas linhas de plantio, sendo 3 em cada tratamento, totalizando 9 armadilhas. Os Pitffals foram 

confeccionados de garrafas pets, e enterrados ao nível do solo, contendo aproximadamente, 500 ml de água, 30 

g de cloreto de sódio (NaCl) e 10 gotas de detergente neutro.  

Os organismos capturados foram alocados em recipientes fechados, sendo conservados em solução 

contendo álcool 70%. Em laboratorio foram realizadas a triagem e a identificação de insetos com base na análise 

das características macroscópicas (morfológicos) observados com auxílio de estereomicroscópio e consultas a 

chaves taxonômicas. Em seguida os exemplares foram distribuídos em ordens e contabilizados os indivíduos.  

Para estudos das medidas de fauna foram considerados somente insetos adultos, utilizando os parâmetros de 

freqüência e flutuação populacional das ordens mais frequentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De setembro de 2018 a junho de 2019 foram coletados 89 insetos distribuídos em 6 (seis) ordens. Seguem-

se as ordens com seu respectivo número de insetos coletados: Hymenoptera (26), Hemiptera (23), Coleoptera (21), 

Orthoptera (16), Lepidoptera (2), Neuroptera (1). 

Dentre as ordens coletadas, a com maior número de indivíduos é a Hymenoptera com 26 insetos, ou seja, 

29% do total coletado, seguida de Hemiptera, 26% e a ordem com menor número de representantes é a Neuroptera 

com apenas 1 indivíduo alcançando 1% do total coletado (tabela 1).  

Em levantamentos realizados na região de Franca, no Nordeste do Estado de São Paulo, de 2013-2015, a 

orden Hymenoptera também se mostrou a mais abundante (Alves, F.B. & Almeida, R.De, 2015; Adriano, U.Q, 2013 

). Esses resultados também corrobora os obtidos por Prado & Castro, 2016 em áreas de produção orgânica de 

hortaliças próximas a um sistema agroflorestal no Distrito Federal, em que das 10 ordens coletadas, as ordens 

Hymenoptera com 57% seguida de Coleoptera com 17%, foram as mais expressivas. A ordem Hymenoptera possui 

ampla distribuição geográfica, alta riqueza e abundância de espécies (Peixoto et al., 2010). Isso explica o destaque 

dessa ordem em relação as outras.  

A quantidade de insetos (89) capturados em área de Sistema Agroflorestal amostrado foi baixa. No entanto, 

o número de ordens coletadas foi diversificado, isso vem corroborar Copatti (2012), em relação aos sistemas 

agroflorestais e a diversidade de plantas, influenciando na biodiversidade local. Segundo Alves et al. (1987), habitats 

diversificados oferecem fontes alternativas de alimento para os insetos, ao contrário do que ocorre em monoculturas. 

Os Sistemas agroflorestais contribuem para o equilíbrio dessas populações de insetos. A diversidade de insetos está 

vinculada a flora, sendo que ambientes mais complexos apresentam maior riqueza de espécies e a estruturação e 

fertilidade dos solos dependem das atividades da entomofauna. 

Os picos populacionais das ordens com maior frequência ocorreram de dez/18 a jan/19 coincidindo com o 

período de maior precipitação na região centro-oeste e maiores emissões de brotações em espécies de fruteiras (figura 

1).  

 
Tabela 1. Número e frequência de insetos capturados, de agosto de 2018 a junho de 2019 em Sistema Agroflorestal, 

no IFGoiano, campus avançado Hidrolândia.  

 

Ordens Indivíduos capturados Frequência 

Hymenoptera  26 0,29 
Hemiptera 23 0,26 

Coleoptera 21 0,24 

Orthoptera 16 0,18 

Lepdoptera 2 0,02 

Neuroptera 1 0,01 
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Figura 1. Flutuação populacional das ordens capturadas em maior frequência, em área com Sistema Agroflorestal 

Experimental, no Campus Avançado Hidrolândia, em Hidrolândia, GO, de set/18 a jun/19. 

 

CONCLUSÃO 

A ordem mais frequente na área de Sistema Agroflorestal é a Hymenoptera. 

O pico populacional de Hymenoptera coincide com o período de precipitação e emissão de brotações em 

fruteiras. 

A quantidade de indivíduos e ordens encontradas na área em estudo comprovaram alta diversidade de insetos 

nesses ambientes. 

Os Sistemas Agroflorestais contribuem para o equilíbrio dessas populações de insetos.  
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RESUMO: A mistura de produtos fitossanitários pode ocasionar perdas ou diminuição na eficiência da aplicação 

devido a incompatibilidades físico-químicas. Com este estudo propõe-se avaliar a estabilidade físico-química de 

caldas com diferentes misturas de inseticidas e adjuvantes comumente utilizados na cultura da soja. O experimento 

foi conduzido em laboratório do Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos, GO em delineamento inteiramente 

casualizado com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram representados pela combinação de dois 

inseticidas (Fastac Duo® e Hero®) e três adjuvantes (Assist®; Prime® e Prime citrus®). As caldas foram avaliadas pelo 

método estático de compatibilidade físico-química obtendo-se tabelas descritivas quanto aos aspectos de 

homogeneidade/heterogeneidade. A compatibilidade físico-química entre os inseticidas e os adjuvantes avaliados é 

dependente do período de repouso sendo fundamental a agitação constante antes e durante a aplicação. 

Palavras-chave: Estabilidade; Glycine max; misturas de tanque. 

INTRODUÇÃO 

Os adjuvantes, de acordo com o decreto N° 4.074, de 4 de janeiro de 2002, são produtos utilizados em mistura 

com outros produtos fitossanitários formulados para melhorar a qualidade das aplicações (BRASIL, 2002). 

Entretanto, de acordo com dados de pesquisa, a adição de adjuvantes nas caldas fitossanitárias pode alterar algumas 

propriedades físico-químicas da solução, tais como o espectro de gotas, a tensão superficial e o ângulo de contato das 

gotas produzidas (DECARO JUNIOR et al., 2015; COSTA et al., 2017) e, de acordo com Petter et al (2013) também 

podem alterar a estabilidade das caldas fitossanitárias.  

Devido a falhas no modo de preparo das caldas de pulverização, podem ocorrer problemas na estabilidade 

das caldas no tanque, podendo alterar o resultado biológico esperado dos tratamentos. Quando há incompatibilidade 

entre produtos, pode haver separação de fases, formação de flocos, precipitações e ainda incrustações no tanque, 

barras e bicos do pulverizador, dificultando o funcionamento do equipamento (PETTER et al., 2012). 

Estudos mais detalhados sobre a ação de adjuvantes na melhoria da qualidade das aplicações de produtos 

fitossanitários são indispensáveis quando se busca atingir o alvo desejado de forma mais eficiente, com o mínimo 

impacto sobre a cultura e o ambiente e com máximo retorno econômico. Visto a importância do conhecimento sobre 

a compatibilidade química, física e biológica dos produtos que serão utilizados bem como as consequências na 

aplicação, estudos prévios devem ser realizados a fim de evitar prejuízos na aplicação. Portanto, com este estudo 

propõe-se avaliar a estabilidade físico-química de caldas com diferentes misturas de inseticidas e adjuvantes 

comumente utilizados na cultura da soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições em 

laboratório do Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos, GO. Os tratamentos foram representados pela 

combinação de dois inseticidas Fastac Duo® (Acetamiprido + Alfa-cipermetrina) e Hero® (Zeta-cipermetrina + 

Bifentrina) combinados com três adjuvantes (Assist® - óleo mineral; Prime® e Prime citrus® - fertilizantes foliares 

com características de adjuvantes) nas doses descritas na tabela 1. Cada repetição foi composta por uma proveta de 

250 mL contendo o tratamento. As avaliações de compatibilidade físico-química das caldas foram realizadas 

seguindo-se metodologia descrita na NBR 13875 e NBR 13074. No preparo das caldas foi utilizada água-padrão com 

dureza total de 20 mg kg-1 em equivalente de CaCO3. As misturas entre os produtos na calda (inseticidas + adjuvantes) 

foram realizadas adicionando-se primeiro os adjuvantes e posteriormente os inseticidas. De acordo com as doses 

utilizadas, a concentração dos produtos na calda foi equivalente ao volume de aplicação de 200 L ha-1. Foram 

adicionados 210 mL de água-padrão previamente preparada em cada proveta graduada. Em seguida, o respectivo 

adjuvante na proveta e a mesma foi vertida por 10 vezes. Posteriormente, completou-se o volume da proveta com 

água-padrão e o respectivo inseticida até a marca de 250 mL, sendo a proveta tampada e vertida por mais 10 vezes. 

Em temperatura ambiente de 25 0C ± 0,5, as caldas foram avaliadas pelo método estático de compatibilidade físico-
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química obtendo-se tabelas descritivas quanto aos aspectos de homogeneidade/heterogeneidade. Foi avaliada 

visualmente a mistura quanto à presença ou não de floculação, sedimentação, separação de fases, formação de 

grumos, separação de óleo, formação de cristais e creme e formação de espuma nas caldas. As caldas foram avaliadas 

em quatro momentos: 1. Imediatamente após o preparo; 2. Após 2 h em repouso; 3. Após 6 h em repouso; 4. Após 

24 h em repouso. 

 

Tabela 1. Distribuição dos tratamentos e doses utilizadas no ensaio. Morrinhos-GO, 2018. 

Tratamentos Doses 

Fastac Duo® + Assist® 0,3 L ha-1 + 0,5% v.v. (500 mL/100 L) 

Fastac Duo® + Prime® 0,3 L ha-1 + 0,05% v.v. (50 mL/100 L) 

Fastac Duo® + Prime Citrus®   0,3 L ha-1 + 0,15% v.v. (150 mL/100 L) 

Hero® + Assist® 0,2 L ha-1 + 0,5% v.v. (500 mL/100 L) 

Hero® + Prime® 0,2 L ha-1 + 0,05% v.v. (50 mL/100 L) 

Hero® + Prime Citrus®   0,2 L ha-1 + 0,15% v.v. (150 mL/100 L) 

A formação de grumos foi observada com a mistura do inseticida Fastac Duo® e o adjuvante Assist®, 24 HAP 

das caldas (Tabela 2). E a separação de óleo houve nas misturas do adjuvante Assist® com os inseticidas Fastac Duo® 

e Hero® com duas, seis e 24 HAP das caldas (Tabela 2). Portanto, faz-se necessário o uso de um sistema de agitação 

no tanque eficiente de forma que mantenha a formulação dos produtos dispersas na calda de forma homogênea. 

A presença de espuma foi observada imediatamente após o preparo das caldas com os inseticidas Fastac 

Duo® e Hero® associados ao adjuvante Prime Citrus® (Tabela 2). A formação de espuma está relacionada com efeitos 

negativos no preparo da calda e ainda durante a pulverização. A espuma, de acordo com Maciel et al. (2010), ocupa 

um volume que deveria estar preenchido pela calda fitossanitária, tornando-a mais concentrada, além de 

contaminação ambiental por derramamento de espuma e riscos ao operador.  

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se sedimentação das misturas do inseticida Fastac Duo® com os adjuvantes Assist®, Prime® e 

Prime Citrus® em todos os tempos de avaliação, exceto imediatamente após o preparo da calda (Tabela 2). Dessa 

maneira, as aplicações com essas misturas devem ser realizadas imediatamente após o preparo da calda, pois nesse 

período ela permanece estável. Além disso, deve-se manter agitação contínua da calda durante a aplicação. Com o 

inseticida Hero® somente observou-se sedimentação 24 horas após o preparo (HAP) da calda quando o mesmo estava 

associado ao adjuvante Prime® (Tabela 2). Segundo PETTER et al. (2013), a presença de sedimentos no fundo do 

tanque do pulverizador pode resultar em menor eficácia no controle do alvo preconizado devido a concentração 

desuniforme do produto na aplicação, a qual pode ser evitada pela agitação contínua da calda no tanque de 

pulverização.  

 

CONCLUSÃO 

A compatibilidade físico-química entre os inseticidas e os adjuvantes avaliados é dependente do período de repouso 

sendo fundamental a agitação constante antes e durante a aplicação 
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Tabela 2. Parâmetros avaliados para o estudo de compatibilidade físico-química de caldas contendo os inseticidas 

Fastac Duo® (FD) e Hero® (H) associados aos adjuvantes Assist® (A), Prime® (P) e Prime Citrus® (PC). Morrinhos, 

GO, 2018. 

 

Tratamentos 

2Floc. Sed. S. Fases Grumos S. Óleo Cristais Creme Espuma 

Imediatamente após o preparo 

1- FD + A * * * * * * * * 

2- FD + P * * * * * * * * 

3- FD + PC * * * * * * * H 

4- H + A * * * * * * * * 

5- H + P * * * * * * * * 

6- H + PC * * * * * * * H 

 Duas horas após o preparo 

1- FD + A * H * * H * * * 

2- FD + P * H * * * * * * 

3- FD + PC * H * * * * * * 

4- H + A * * * * H * * * 

5- H + P * * * * * * * * 

6- H + PC * * * * * * * * 

 Seis horas após o preparo 

1- FD + A * H * * H * * * 

2- FD + P * H * * * * * * 

3- FD + PC * H * * * * * * 

4- H + A * * * * H * * * 

5- H + P * * * * * * * * 

6- H + PC * * * * * * * * 

 Vinte quatro horas após o preparo 

1- FD + A * H * H H * * * 

2- FD + P * H * * * * * * 

3- FD + PC * H * * * * * * 

4- H + A * * * * H * * * 

5- H + P * H * * * * * * 

6- H + PC * * * * * * * * 
1*= Não Houve; H= Houve. ²Floc = Floculação; Sed = Sedimentação; Sep Fas = Separação de Fases; Sep Óleo 

=Separação de Óleo. 

 

. 
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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi caracterizar o comportamento de linhagens T. harzianum superexpressoras 

de quitinase no parasitismo de ovos e juvenis J2 de P. brachyurus. O ensaio contou com 6 tratamentos, T1- Linhagem 

selvagem de T. harzianum, T2- T. harzianum linhagem Exo. 3.1.2 superexpressora de quitinase (s.q.), T3- T. 

harzianum linhagem Exo. 6.2 s.q., T4- T. harzianum linhagem Exo. 14 s.q., T5- Ecotrich© e T6- Trichodermil©, 

com 5 repetições, em DIC. E foi avaliado o parasitismo de T. harzianum sobre ovos e juvenis J2 de P. brachyurus in 

vitro com 5 dias após a inoculação. As médias comparadas pelo teste de Kruskal Wallis a 5%. O Ecotrich se mostrou 

o mais eficiente no parasitismo de P. brachyurus, enquanto o Trichodermil apresentou o pior resultado. Já as 

linhagens superexpressoras e a selvagem foram semelhantes estatisticamente. Com isso conclui-se que as linhagens 

de T. harzianum superexpressoras de quitinase apresenta parasitismos sobre ovos e juvenis J2 de P. brachyurus. 

Palavras-chave: Manejo biológico; nematoide das lesões radiculares; parasitismo; quitina. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Dentre as questões que tem limitado a produção agrícola brasileira pode se destacar o ataque de 

fitonematoides, em especial o Pratylenchus brachyurus, que apresenta ampla distribuição geográfica, alto grau de 

polifagia, hábito migrador nas raízes e patogenicidade. Com os autores FRANCHINI et al. (2014) relatando perdas 

de produtividade de até 50% causadas por esse patógeno na região Centro Oeste do país. Gerando assim, a 

necessidade de se pensar em diferentes alternativas de manejo. Nessa linha, surgem os agentes de controle biológico, 

em especial o Trichoderma harzianum que é um fungo com potencial antagonista a diversos patógenos como o P. 

brachyurus (Lobo Júnior et al., 2009).  Esse fungo parasita adultos, ovos e juvenis de nematóides tendo assim uma 

ação direta de controle. E possuem também formas de manejo indiretas, como a produção de substancias na região 

da rizosfera que estimulam o crescimento, desenvolvimento e resistência das plantas.  

Os T. harzianum utilizam de diversas técnicas para parasitar os nematoides, entre elas a liberação de enzimas 

que degradarem a cutícula dos nematoides facilitando assim o parasitismo. E a biotecnologia tem trabalhado em 

transformações que favoreçam a superexpressão dessas enzimas, fazendo dessa tecnologia uma alternativa de manejo 

bastante interessante para ser empregada a favor do biocontrole de P. brachyurus em diversas culturas.  

E como observado por Ferreira e Vieira (2018) linhagens de T. harzianum com genes superexpressores da 

enzima quitinase podem se mostrar eficientes no controle desse patógeno, já que a maior produção dessa enzima 

pode favorecer o parasitismo desses fungos sobre os nematoides. Isso devido a composição da membrana dos ovos 

dos nematoides que é rica em quitina.  Com isso o objetivo desse trabalho foi caracterizar o comportamento de 

linhagens T. harzianum superexpressoras de quitinase no parasitismo de ovos e juvenis J2 de P. brachyurus. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia e Microbiologia do Instituto Federal Goiano 

– Campus Urutaí. Sendo que os tratamentos avaliados foram T1- Linhagem selvagem de T. harzianum, T2- T. 

harzianum linhagem Exo. 3.1.2 superexpressora de quitinase, T3- T. harzianum linhagem Exo. 6.2 superexpressora 

de quitinase, T4- T. harzianum linhagem Exo. 14 superexpressora de quitinase, T5- Ecotrich© e T6- Trichodermil©, 

com 5 repetições, em delineamento inteiramente casualizados. 
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As linhagens superexpressoras de quitinase junto a linhagem selvagem foram obtidas da coleção do 

Laboratório de Enzimologia (UFG/ICBII). Já os inóculos de P. brachyurus foram obtidos no Laboratório de 

Fisiologia Vegetal e do Parasitismos do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. 

No Laboratório de Fitopatologia e Microbiologia foi avaliado o parasitismo das linhagens de T. harzianum sobre 

ovos e juvenis J2 de P. brachyurus in vitro. E para avaliar esse parasitismo foram utilizadas placas de Petri de 9 cm 

de diâmetro com cerca de 25 ml de meio de cultura Agar Agar e em cada placa foram adicionados 5 ml de uma 

solução contendo 100 P. brachyurus .ml-1 e 1 ml de uma solução calibrada com 2,0 x 106 conídios mL-1 de T. 

harzianum. E o parasitismo foi avaliado 5 dias após a inoculação, com o uso de uma câmara de Peters 

contabilizando os juvenis parasitados e não parasitados. Os resultados obtidos foram submetidos à análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste de Kruskal Wallis a 5% no software R (R Core Team, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como mostrado na tabela 1, temos o Ecotrich como destaque positivo, visto que ele apresentou um 

parasitismo superior a 25% e se assemelhou apenas a linhagem Exo. 3.1.2, diferenciando estatisticamente das demais. 

Já o destaque negativo foi o Trichodermil que parasitou apenas cerca de 6% dos juvenis e se diferenciou 

estatisticamente de todos os outros tratamentos. As linhagens superexpressoras de quitinase tiveram efeito mediano 

no parasitismo de juvenis de P. brachyurus, não se diferenciando da linhagem selvagem. 

Tabela 1: Porcentagem de parasitismo de diferentes linhagens de Trichoderma harzianum sobre ovos e 

juvenis J2 de Pratylenchus brachyurus in vitro. 

 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não se diferem estatisticamente pelo teste Kruskal 

Wallis a 5% de probabilidade.  

 

E assim como demonstrado por Ferreira e Vieira (2018), esses resultados mostram um potencial de manejo 

das linhagens superexpressoras de quitinase no manejo de P. brachyurus, visto que essas linhagens supostamente 

iram apresentar maior parasitismos sobre ovos dos nematoides que tem sua parede rica em quitina e a maior expressão 

de quitinase nessas linhagens dão a elas maiores chances de parasitarem esses ovos. Mas mesmo assim mostraram 

bons resultados sobre os juvenis de P. brachyurus, sendo superiores ao nematicida Trichodermil. E ainda pode se 

destacar a linhagem Exo 3.2.1 que se assemelhou ao Ecotrich.  

E esse estudo demonstrou que são necessários outros estudos avaliando o parasitismo manejo das linhagens 

superexpressoras de quitinase de T. harzianum sobre ovos de P. brachyurus in vitro e também avaliar esse parasitismo 

em condições de campo. Para que assim possamos assegurar a eficiência dessas linhagens modificadas. 

 

CONCLUSÃO 

Com esse estudo foi possível concluir que as linhagens de T. harzianum superexpressoras de quitinase 

apresenta parasitismos sobre juvenis J2 de P. brachyurus, mas esse parasitismo certamente não é influenciado pela 

superesxpressão de quitinase.  
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Tratamentos

Ecotrich 25,8 a

Exo 3.2.1. 18,2 ab

WT 16,5 b

Exo 14 13,2 bc

Exo 6.2 12,7 bc

Trichodermil 6,6 c

CV%

% de parasitismo

68,57
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RESUMO: O feijão-caupi (Vigna unguiculata L. Walp.) é uma cultura muito importante e ocupa posição de destaque 

na agricultura em algumas regiões, como no Norte e Nordeste, mais com expansão em direção ao Centro-Oeste. Este 

cultivar é comumente utilizado como fonte de renda e alimentação para agricultores familiares, porém o alto custo 

da adubação tem gerado diminuição do cultivo entre os pequenos produtores. Devido a este elevado custo, este 

trabalho tem a proposta de avaliar o efeito residual de fertilizante organomineral, produzido a partir dos resíduos 

orgânicos e os fertilizantes minerais, na produtividade de feijão-caupi, em sucessão ao feijão-caupi. Onde foi avaliado 

o peso de mil sementes, número de vagens por metro quadrado, produção de matéria seca e produtividade de grãos. 

Foi possível notar que houve prolongamento dos efeitos da adubação fosfatada e obtendo resultados satisfatórios na 

produtividade de grãos de feijão-caupi em cultivo sucessivo. 

Palavras-chave: Bradyrhizobium sp. SEMIA 6462, solubilizador de fosfato MBSF2, Fosforo, Enxofre, estrume, 

resíduo agroindústria. 

INTRODUÇÃO 

O feijão-caupi, Vigna unguiculata (L.) Walp., é uma leguminosa granítica pertencente à família Fabaceae, 

uma importante cultura socioeconômica do Brasil, que integra a oferta de alimentos e emprega trabalhadores 

agrícolas (SÁ, FERREIRA NETO, et al., 2017). É uma cultura muito importante e ocupa posição de destaque na 

agricultura em algumas regiões (ZUCARELI, PRANDO, et al., 2011) como no Norte e Nordeste, mais com expansão 

em direção ao Centro-Oeste, principalmente Goiás e Mato Grosso (FREIRE FILHO, 2011).  

Os fertilizantes organominerais (FOM) são produzidos a partir da mistura de fertilizantes minerais e 

orgânicos, apresentando algumas vantagens. O primeiro delas é que, para sua produção, resíduos de outros sistemas 

de produção são utilizados como matéria-prima, o que, consequentemente, diminui o impacto ambiental. Além disso, 

a produção de FOM requer menos investimentos e instalações menores, em comparação com a produção de 

fertilizantes minerais, sendo uma alternativa viável para pequenos e médios produtores (BENITES, CORREA, et al., 

2010). 

A adição de enxofre elementar (S0) ao solo estimula a solubilização do fósforo (P), o qual é oxidado por 

microrganismos do gênero Thiobacillus (SCHERER, 2001). Foi verificado um aumento na massa seca da parte aérea, 

número de vagens e produtividade de feijoeiro após a adição de enxofre elementar por cobertura (CRUSCIOL, 

SORATO, et al., 2003). Verificou-se também aumento na produção de berinjela e batata quanto se utilizou enxofre 

elementar associado à cama de aviário em diferentes doses (HAIDAR e SIDAHMED, 2006). 

Este trabalho tem a proposta de avaliar o efeito residual de fertilizante organomineral, produzido a partir dos 

resíduos orgânicos e os fertilizantes minerais, na produtividade de feijão-caupi, em sucessão ao feijão-caupi 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a determinação do residual realizou a semeadura do feijão-caupi em sucessão do delineamento 

experimental da 1ª fase, ou seja, que utilizou delineamento de blocos casualisados (DBC) no esquema 7 x 3 com 

quatro repetições no experimento em campo, sendo, 7 tratamentos e 3 fatores onde o primeiro fator foi constituído 

por parcelas que utilizaram apenas fertilizantes organominerais: 1) superfosfato triplo (STP) + cama de aviário + S0; 

2) STP + dejeto suíno + S0; 3) STP + Torta de filtro + S0; 4) STP + Fuligem de cana de açúcar + S0; 5) STP + S0; 6) 

STP; 7) Testemunha (sem adubação fosfatada), conforme apresentado na figura 1. Foram aplicados em sulco 

quantidade de fertilizantes suficientes para atender a dose de 40 kg ha-1 P2O5. O experimento foi conduzido nas 

dependências do Instituto Federal Goiano – campus Rio Verde. 
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A área de instalação do experimento de campo foi à mesma utilizada na primeira fase com o mesmo 

delineamento e tamanho de parcelas, porém neste caso não foram utilizadas adubação fosfatada e nitrogenada de 

nenhuma natureza. Na área foi realizada a semeadura mecanizada no dia 05 de dezembro de 2018. A densidade 

populacional foi de 2x105 plantas ha-1. 

A dessecação da cultura foi realizada na primeira semana do mês de março, foi utilizada a dose de 2 L.ha-1 

(1,1’-dimethyl-4,4’-bipyridinium (PARAQUATE) 200 g.L-1). Após uma semana de aplicação do dessecante foi 

iniciado a colheita manual de cada parcela. Para determinar a área a ser colhida, utilizou-se de um gabarito com a 

área de 1,5 m2. Após o recolhimento das plantas presentes na área do gabarito, então foram separadas as plantas das 

vagens e contabilizado a quantidade de vagens, em seguida as vagens foram trilhadas manualmente e todo material 

seco em estufa, onde foi determinado e produtividade, matéria-seca e peso de mil sementes (PMS). 

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente pelo programa computacional. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de variância não reportaram interação significativa entre os fatores para todas as 

variáveis estudadas (Tabela 1), sendo possível avaliar os fatores separadamente por meio da média. Na avaliação 

individual do teste de médias de cada fator, para cada variável estudada, podemos verificar que não houve variação 

significativa entre os tratamentos realizados. 

Tabela 4 - Síntese da análise de variância e do teste de médias para número de vagens por metro quadrado (NVM), peso 

de mil sementes (PMS), matéria seca de parte aérea (MS) e produtividade (PROD). 

Fontes de Variação 
Quadrados Médios 

NVM PMS MS PROD 

Adubo (A) 487.240 ns 345.467 ns 451103.110 ns 31673,527 ns 

Microrganismo (M) 270.068 ns 76.282 ns 223955.745 ns 94726,038 ns 

A x M 475.889 ns 339.300 ns 503969.855 ns 56695,365 ns 

CV (%) 24.41 10.39 23.90 32,39 

Teste de Médias 
NVM PMS MS PROD 

 g ------- Kg ha-1------- 

Adubo     

1 110.583a 153.962a 2520.667a 889.884a 

2 98.416a 157.258a 2286.862a 787.245a 

3 104.818a 157.686a 2606.456a 794.182a 

4 110.000a 167.146a 2442.027a 920.422a 

5 101.583a 168.558a 2143.833a 851.015a 

6 106.916a 161.967a 2645.750a 807.500a 

7 93.083a 159.141a 2221.943a 807.694a 

Microrganismo     

B – Bradyrhizobium sp. 101.178a 160.016a 2366.857a 776.251a 

S – MBSF2 102.518a 162.803a 2343.333a 844.049a 

T – Sem inoculação 107.107a 159.814a 2509.357a 892.028a 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. **: significativo (P<0,01); *: 

significativo (P<0,05); NS: não significativo; CV%: coeficiente de variação. 

A produtividade de grão teve variação de 787,245 kg ha-1 para parcelas que tinham resíduos da adubação de 

STP + dejeto suíno + S0, chegando à produtividade máxima de 920,422 kg ha-1 em parcelas onde a adubação do 

cultivo anterior foi STP + Fuligem de cana de açúcar + S0, sendo este último tratamento o melhor, apesar de não 

haver diferença significativa entres os demais tratamentos. 

A média nacional para a produtividade de grãos secos de feijão-caupi é de 449 kg.ha-1, já média de 

produtividade de grãos secos na região centro-oeste foi de 1200 kg.ha-1 conforme CONAB (2018). Portanto, todas as 

produtividades obtidas, independentes dos resíduos de adubação superaram essa média nacional, porém esta abaixo 

da média da região.    
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Cultivares de feijões comuns têm baixo requerimento de P, entretanto, apresentam maior e mais frequente 

resposta quando cultivados em solo com boa disponibilidade de nutrientes (ROSOLEM, 1987). O que pode ser 

ocasionado devido à oxidação enxofre. 

CONCLUSÃO 

Em solo adubado com fósforo apenas no primeiro cultivo, apesar de ter sido uma dose relativamente baixa, 

foi possível prolongar os efeitos da adubação fosfatada e obter resultados satisfatórios na produtividade de grãos de 

feijão-caupi em cultivo sucessivo. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a influência da contagem de células somáticas (CCS) sobre a eficiência reprodutiva 

e analisar o efeito da produção, escore de condição corporal (ECC), ordem de parto e saúde, sobre a taxa de concepção 

60 dias após a primeira inseminação pós-parto. Foram utilizadas 280 vacas Holandesas, agrupadas de acordo com a 

CCS, sendo Grupo 1 (n=295) com CCS ≥ a 250.000/mL e Grupo 2 (n=54) com CCS ≤ a 250.000/mL. Para comparar 

a taxa de concepção utilizou-se o teste de Qui-Quadrado e para a comparação da produção de leite, dias em aberto e 

CCS entre os grupos utilizou-se o Teste F. Não houve diferença entre os grupos. Os animais de quarta lactação 

possuem mais chance de prenhez aos 60 dias após a primeira inseminação e vacas que apresentaram retenção de 

placenta apresentaram menores chances. Conclui-se que a CCS não interferiu na eficiência reprodutiva e que vacas 

de quarta lactação tem maiores chances de prenhez aos 60 dias. 

 

Palavras-chave: bovinos leiteiros; fertilidade; mastite; retenção de placenta. 

INTRODUÇÃO  

A mastite é uma inflamação da glândula mamária, que na maioria das vezes é resultante da entrada de 

microrganismos patogênicos através do canal do teto das vacas, traumas ou agentes químicos que causem irritação 

da mesma (TOZZETTI et al. 2008). É a inflamação que mais atinge os rebanhos leiteiros no Brasil, causando grandes 

perdas na produção e qualidade do leite, além de aumentar seu custo (MILKNET, 2012). A mastite pode causar 

redução nas taxas de concepção e de prenhez da primeira inseminação após o parto, e apresentar maiores índices de 

aborto (AHMADZADEH et al. 2009).  

Os avanços do melhoramento genético, da nutrição, manejo e sanidade têm proporcionado um aumento na 

produção de leite nos últimos anos. Em decorrência disto, a fertilidade desses animais tem sido prejudicada, uma vez 

que o alto consumo de matéria seca leva a um grande fluxo de sangue no fígado, aumentando a degradação de 

hormônios da reprodução. Consequentemente, maior número de descarte precoce de vacas. Além disso, acredita-se 

que outros fatores como a contagem de células somáticas (CCS) elevada, também podem afetar na taxa de concepção, 

devido às alterações que são causadas no organismo do animal e que podem afetar o sistema reprodutivo das vacas 

(Gunay & Gunay, 2008). 

Objetivou-se avaliar a influência da CCS, produtividade, escore de condição corporal, ordem de parto e saúde 

sobre a taxa de concepção de vacas da raça holandesa, após a primeira inseminação artificial pós-parto. Além disso, 

analisar a influência da produtividade, escore de condição corporal, ordem de parto e saúde sobre a taxa de prenhez 

aos 60 dias após a primeira inseminação artificial pós-parto. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em uma fazenda no município Santa Helena de Goiás, no estado de Goiás. Foram 

utilizadas 280 vacas Holandesas em lactação, alojadas em um sistema de free stall e ordenhadas três vezes ao dia 

com intervalo de oito horas. Todos os animais receberam a mesma dieta, durante todo período experimental (agosto 

de 2018 a maio de 2019). As vacas foram agrupadas de acordo com a CCS, sendo Grupo 1 (n=295) com 

CCS≥250.000/mL; Grupo 2 (n=54) com CCS≤250.000/mL. 
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As amostras de leite foram coletadas mensalmente, durante a ordenha da tarde. A inseminação artificial (IA) 

convencional foi feita através da observação de cio. O diagnóstico de gestação foi feito por exame ultrassonográfico 

aos 30 e aos 60 dias após a IA. As taxas de concepção foram comparadas pelo teste de Qui-Quadrado e, para a 

comparação entre os grupos de produção de leite, dias em aberto e CCS foi usado o Teste F. Os dados foram 

agrupados usando Microsoft Excel 2013 (Microsoft Corp., Redmond, WA, EUA) e, posteriormente transferido para 

o softwere analítico R Project versão 3.0.2 (2014). As análises de consistência dos dados foram realizadas para 

determinar a existência de outliers, normalidade e homogeneidade de variância, sendo transformados para uma escala 

logarítmica quando necessário. 

Regressão linear Múltipla foi ajustada para verificar se a taxa de prenhez aos 60 dias exercia influência sobre 

as variáveis temperatura retal na IA, horário da IA, touro, tipo de inseminação (IATF ou Convencional), produção 

de leite na IA e no pico de lactação, CCS na IA, escore de condição corporal, ordem de parto, retenção de placenta e 

ocorrência de doenças. O teste de Wald foi utilizado para verificar a interação dos coeficientes do modelo que, quando 

significavativa, foram desdobradas e avaliadas por teste de Qui-quadrado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram encontradas diferenças significativas em relação à influência da CCS sobre a produção de leite 

no dia da inseminação artificial, nos dias em aberto e taxa de prenhez aos 30 e 60 dias após a primeira inseminação 

artificial pós-parto (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Média e erro padrão da produção de leite no dia da inseminação (IA), dias em aberto, contagem de células 

somáticas (CCS) do leite no dia da IA, e taxa de prenhez aos 30 e 60 dias após a primeira IA pós-parto de vacas com 

CCS menor e maior que 250.000/mL. 
Variáveis CCS 10.000 a 250.000/mL 

(Grupo 1) 

CCS 250.000 a 1000.000/mL 

(Grupo 2) 

CCS na IA 67,42 ± 55,41b 463,92 ± 177,38a 

Produção leite na IA 32,52 ± 6,97a 34,3 ± 6,99a 

Dias em aberto 96,26 ± 29,72a 94,18 ± 17,23a 

Prenhez aos 30 dias 32,88% a 42,59% a 

Prenhez aos 60 dias 32,88% a 42,59% a 
*Letras diferentes na mesma linha indicam diferença a 5% de probabilidade. 
 

Os resultados diferem dos resultados obtidos por Da Silva et al. (2017), que avaliaram a interferência da 

mastite na reprodução de vacas Girolando. Os animais que tiveram a mastite subclínica detectada em dois tetos, três 

tetos e nos quatro tetos, tiveram uma prenhez menor, sendo 36%, 31,25% e 35,29% respectivamente. 

Ao avaliar o efeito das variáveis inerentes às vacas, verificou-se que apenas animais de quarta lactação 

(P=0,0355) e retenção de placenta (P=0,0252) interferiram na taxa de prenhez aos 60 dias após primeira inseminação 

artificial (Tabela 2). Os resultados evidenciaram que as vacas de quarta lactação apresentavam 2,45 vezes mais 

chance de estarem prenhes aos 60 dias comparadas as outras ordens de parto. No entanto, as vacas que apresentaram 

retenção de placenta tinham 0,48 vezes menos chance de prenhez aos 60 dias (Tabela 2). 

Observou-se neste estudo a permanência de vacas no rebanho até a sexta lactação, o que gera rentabilidade 

ao sistema de produção leiteiro, desde que durante a vida produtiva destes animais não tenham alta incidência de 

problemas de saúde e/ou reprodutivo e as condições microclimáticas do free stall proporcione bem-estar 

(SARJOKARI et al., 2017; KRPÁLKOVÁ et al., 2019). Contrariamente, Piñeiro et al. (2018) e Sawa et al. (2016) 

afirmam que o risco de descarte aumenta para vacas de terceiro parto ou ordens de partos superiores que apresentaram 

retenção de placenta. O ambiente uterino saudável está relacionado à alta produção de leite, melhor estado metabólico 

e baixa incidência de fase luteal prolongada. Enquanto, que o ambiente uterino não recuperado relaciona-se com 

redução do consumo de matéria seca e da produção de leite durante as três primeiras semanas pós-parto, e a 

capacidade de retorno a ciclicidade (Chen et al., 2017). 

 

Tabela 2. Efeito das variáveis temperatura retal na inseminação, produção de leite na inseminação, no pico e aos 305 

dias, contagem de células somáticas (CCS) na inseminação, escore de condição corporal, ordem de parto (2° a 6°), 

retenção de placenta e presença de doenças sobre a taxa de prenhez aos 60 dias após a primeira inseminação artificial 

pós parto.  
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Variáveis Valor de P da Regressão Logística Odds Ratio 

Temperatura Retal na inseminação 0,4111 1,2018 

Leite na inseminação 0,0554 1,1016 

Leite Pico 0,0516 0,9227 

Leite 305 dias 0,4035 1,0000 

CCS IA 0,6045 0,9997 

Escore de Condição Corporal 0,2375 1,3653 

Ordem de Parto 2 0,6099 0,8788 

Ordem de Parto 3 0,0713 0,5411 

Ordem de Parto 4 0,0355 2,4549 

Ordem de Parto 5 0,3489 1,6584 

Ordem de Parto 6 0,9840 1,0153 

Retenção de Placenta 0,0252 0,4772 

Doenças 0,4376 1,2785 
   *Significância em 5% (valor de P <0,05) pelo Teste de Wald. 

 

CONCLUSÃO 

A contagem de células somáticas não interferiu na taxa de prenhez nem na produção de leite no dia da IA e 

dias em aberto. Vacas de quarta lactação têm mais chances de estarem prenhes aos 60 dias em relação as outras 

ordens de parto, apresentando ou não retenção de placenta, refletindo que animais dessa categoria possuem melhores 

condições fisiológicas para emprenharem. 
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar a acidez do solo cultivado com cana-de-açúcar adubada com fertilizante 

organomineral de lodo de esgoto e bioestimulante. O trabalho foi implantado em julho de 2015 no Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano-Campus Morrinhos. As amostras de solo foram realizadas após terceira 

colheita em agosto de 2018. O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial 2X5+1, 

sendo 5 tratamentos, com e sem bioestimulante e um tratamento adicional (adubação mineral) em 4 repetições. Foi 

avaliado acidez ativa do solo nas profundidades de 0 a 20 e 20 a 40 cm. As percentagens de fertilizante organomineral 

de lodo de esgoto no plantio e cobertura da cana-de-açúcar não altera a acidez ativa do solo (pH em H2O). O 

bioestimulante não estimula a planta a promover alterações químicas no solo quanto a acidificação. O fertilizante 

organomineral de lodo de esgoto e fertilizante mineral apresentam a mesma capacidade de acidificar o solo.  

Palavras-chave: acidez ativa; cana-de-açúcar; lodo de esgoto. 

INTRODUÇÃO  

Pertencente à família Poaceae, a cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma espécie vegetal semi-perene. 

Originária da Ásia e de características de clima tropical, com isso possui condições ideais para o seu desenvolvimento 

no território brasileiro. É uma cultura importante que fornece não só alimentos, mas energia renovável (BRUNINI, 

2010). Com o crescente aumento da população, principalmente urbana, e o aumento do desenvolvimento industrial, 

têm-se aumentado a geração de águas residuárias e resíduos sólidos Uma melhora nas propriedades físicas, químicas 

e biológicas do solo têm-se dado à aplicação de lodo de esgoto, assim como desenvolvimento, estado nutricional, 

principalmente no que se refere ao fornecimento de N, e produtividade das plantas de interesse econômico 

semelhantes, ou mesmo superiores, ao promovido pelo manejo agrícola convencional (MELO et al., 2001 e ABREU 

JÚNIOR et al., 2005). 

Uma alternativa para que a adubação seja realizada de maneira eficaz, sem comprometer o desenvolvimento 

da planta e o meio ambiente, é por meio da utilização de adubação orgânica, dentre eles, o uso de fertilizantes 

organominerais (FOMs). Tais fertilizantes constituem-se da mistura de fertilizantes orgânicos estabilizados de origem 

animal ou vegetal e fertilizantes minerais, caracterizando uma mistura de textura farelada apta ao fornecimento às 

culturas e que podem sofrer processamento industrial (RAMOS et al., 2017). O uso de bioestimulantes vem sendo 

estudado na cultura da cana-de-açúcar. "Estes funcionam como ativadores do metabolismo das células, dão vigor ao 

sistema imunológico, reativam processos fisiológicos nas diferentes fases de desenvolvimento, estimulam o 

crescimento radicular, induzem a formação de novos brotos, melhoram a qualidade e quantidade do produto, etc" 

(SILVA et al., 2010). O presente trabalho teve como objetivo avaliar a acidez do solo cultivado com cana-de-açúcar 

de terceiro corte adubada com fertilizante organomineral de lodo de esgoto e bioestimulante. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi implantado em julho de 2015 no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano- 

Campus Morrinhos, localizado na BR-153 Km 633. O estudo foi conduzido em área de alta fertilidade do solo. As 

amostras de solo foram realizadas após a terceira colheita em agosto de 2018. O delineamento experimental foi em 

blocos casualizados em esquema fatorial 2 X 5 + 1, sendo cinco tratamentos, com e sem bioestimulante mais um 

tratamento adicional (adubação mineral) em 4 repetições. As unidades experimentais foram de 9 m de largura x 10 

m de comprimento, compostas por 6 linhas de cana-de-açúcar em espaçamento de 1,5 m. A área útil foi considerado 
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quatro linhas centrais da parcela desprezando-se 1,0 m em cada extremidade totalizando 60 m². A área total de cada 

parcelas será de 90 m2.  

Para compor os tratamentos estabeleceu-se percentagens sobre as recomendações de adubação. A recomendação de 

adubação de plantio foi de 470 kg ha-1 da formulação 04-21-07 e a de cobertura da terceira safra foi de 400 kg ha-1 

da formulação 07-00-28. As combinação dos tratamentos foram: 100 % das recomendações com fonte mineral; 0; 

60; 80; 100 e 120 % (Sem e Com bioestimulante) da fonte organomineral de lodo de esgoto. Foi utilizado 

bioestimulante enraizador contendo (0,09 g dm-3 de cinetina, 0,05 g dm-3de ácido 4-indol-3-ilbutírico e 0,05 g dm-3 

de ácido giberélico) via inoculação (0,75 l ha-1) e volume de calda de 100 L ha-1 sobre o tolete no sulco de plantio. 

Foi avaliado o pH em água do solo em todas as unidades experimentais. Coletou-se amostras de solo na camada 

arável de 0 a 20 e 20 a 40 cm de profundidade. Os resultados foram submetidos a análise de variância (ANOVA), 

realizada pelo teste F, a 5% de probabilidade. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Para o tratamento 

adicional utilizou-se Dunnett a 0,05 de significância através do software Assistat 7.7 Beta (SILVA e AZEVEDO, 

2009). Foi realizado ainda uma análise de regressão a nível de 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não foram observadas diferenças (p < 0,05) em função dos valores da acidez do solo (pH em H2O ), nas 

profundidades de 0 a 20 e 20 a 40 cm, em relação as diferentes doses de fertilizante organomineral, bioestimulante e 

adubação mineral (Tabela 1).  

O bioestimulante não alterou os valores de pH do solo. Para os valores da adubação mineral comparados à 

adubação organomineral também não houve alterações do pH do solo. Resultados semelhantes foram observados por 

Silva et al. (2012), onde constataram que o uso de bioestimulante não foi significativo para o pH do solo. Ainda, para 

as doses não houve significância (p > 0,05) para nenhum modelo de regressão. Devido ao solo cultivado possuir uma 

característica de maior fertilidade e consequentemente maior saturação de bases, possui também maior poder tampão 

ou resistência em sofrer alterações químicas. Neste caso a concentração de hidrogênio. Resultados contrários foram 

verificados por Bonini et al. (2015), onde com a adubação mineral aumentou os valores de pH do solo. 

 

Tabela 1: Acidez do solo nas profundidades de 0-20 cm e 20-40 cm em função de percentuais da recomendação de 

adubação de plantio e cobertura com fertilizante organomineral de lodo de esgoto e fertilizante mineral com e sem 

bioestimulante em Morrinhos - GO. 

Bioestimulante 
-------------Percentual da adubação com organomineral -------------- 

0 60 80 100 120 Media 

 ------------------------------------------- 0-20 cm --------------------------------- 

Sem 5,82 5,77 5,82 5,72 5,72 5,52 A 

Com 5,82 5,82 5,82 5,87 5,87 5,80 A 

Fertilizante Mineral 100% = 5,75 

CV (%)+=3,34; DMSBioestimulante= 0,12; DMSMineral= 0,39 

 ------------------------------------------ 20-40 cm ---------------------------------- 

Sem 5,90 5,80 5,72 5,70 5,75 5,77 A 

Com 5,87 5,70 5,87 5,90 5,80 5,83 A 

Fertilizante Mineral 100% = 5,77  

CV (%)= 2,64; DMSBioestimulante= 0,09; DMSMineral= 0,31 

Medias com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

Observou-se que nas profundidades de 0 a 20 cm e de 20 a 40 cm os valores de pH apresentaram média de 5,7 

e 5,8 sem e com bioestimulante, respectivamente. Entre as doses de fertilizante organomineral e mineral as médias 

variram de 5,7 a 5,9. Estes são valores de acidez agronômica baixa (Alvarez V. et al., 1999). A acidez ativa do solo 

a qual é a concentração de hidrogênio contido na solução do solo sofre variações em função da absorção de bases do 

solo pelas plantas, lixiviação de nutrientes, liberação de exudatos das plantas e reações químicas provocadas por 

adição de fertilizantes que liberam íons H+ (Novais et al., 2007). É provável que o resultado não significativo esteja 

relacionado com o local de crescimento radicular da cana-de-açúcar. A adição de fertilizantes nitrogenados 

acidificantes do solo não foi suficiente para alterar a acidez do solo. Também não houve condições para ocorrer 

lixiviação de nutrientes como altas lâminas de água uma vez que o cultivo é de sequeiro em solo de textura franco 

argilosa.  
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CONCLUSÃO 

As diferentes percentagens da recomendação de adubação com fertilizante organomineral de lodo de esgoto 

no plantio e cobertura da cana-de-açúcar não altera a acidez ativa do solo (pH em H2O). 

O bioestimulante não estimula a planta a promover alterações químicas no solo quanto a acidificação. 

O fertilizante organomineral de lodo de esgoto e fertilizante mineral apresentam a mesma capacidade de 

acidificar o solo. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar decomposição de biomassa e a relação carbono:nitrogênio (C:N) do girassol e 

capim-paiaguás em diferentes sistemas integrados de produção. O experimento foi conduzido no Instituto Federal 

Goiano, no delineamento experimental em blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos 

dos sistemas forrageiros: girassol em monocultivo; capim-paiaguás em monocultivo; girassol consorciado com o 

capim-paiaguás na linha; girassol consorciado com o capim-paiaguás na entrelinha e girassol consorciado com o 

capim-paiaguás em sobressemeadura. A colheita do girassol foi realizada aos 130 dias após emergência, em seguida 

o capim-paiaguás permaneceu em descanso para rebrota, para formação de biomassa. Os resultados mostraram que 

o girassol e capim-paiaguás em monocultivo apresentaram maiores produções de biomassa, em todo o ciclo de 

desenvolvimento da soja, com decomposição mais lenta, representando uma estratégia para aumentar a eficiência da 

cobertura do solo.  

 

Palavras-chave: Brachiaria brizantha; Helianthus annuus L; Integração lavoura-pecuária; Sustentabilidade. 

 

INTRODUÇÃO  

O uso intensivo de solos da região de Cerrado para a produção agropecuária, aliado ao manejo inadequado 

do solo, tem causado a sua degradação com consequente diminuição da produtividade das culturas e do setor 

agropecuário (Silva et al., 2010). Como alternativa para utilização no sistema de integração lavoura-pecuária tem 

surgido culturas anuais como o girassol (Cruvinel et al., 2017; Santos et al., 2016), que é considerado uma das 

oleaginosas de maiores índices de crescimento, tanto em área de cultivo como em produção (Santos et al., 2016). 

Nas condições tropicais e subtropicais do Brasil, a produção de sistemas integrados de culturas anuais e 

gramíneas perenes do gênero Brachiaria é uma excelente alternativa para o estabelecimento da Brachiaria como 

cobertura do solo (Oliveira et al., 2019). Entre as espécies de Brachiaria, destaca-se o capim-paiaguás que é mais 

uma excelente opção para a diversificação de pastagens em solos de média fertilidade nos Cerrados (Costa et al, 

2016; Santos et al., 2016; Costa et al., 2017).  

No entanto, a correta escolha da espécie vegetal a ser utilizada no sistema de integração para produção de 

biomassa na superfície do solo é extremamente importante para o sucesso do sistema, uma vez que devem ser 

considerados os fatores climáticos característicos de cada região e tipo de solo (Costa et al., 2015). Nesse sentido, a 

cobertura eficiente do solo com biomassa é um dos fatores que mais limitam a sustentabilidade do sistema na região 

do Cerrado, principalmente pela decomposição acelerada dos resíduos. Isso reforça a preocupação de produzir 

resíduos vegetais com decomposição mais lenta, o que significa manter o resíduo sobre o solo por maior período de 

tempo, principalmente na entressafra (Costa et al., 2015). Sendo assim, objetivou-se avaliar a decomposição da 

biomassa e relação C:N do girassol e capim-paiaguás em diferentes sistemas integrados de produção, na safrinha, na 

região Centro-Oeste. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido a campo no Instituto Federal Goiano, no município de Rio Verde, Goiás. O 

delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com quatro repetições, com os seguintes sistemas 

forrageiros: girassol em monocultivo; capim-paiaguás em monocultivo; girassol consorciado com o capim-paiaguás 
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mailto:agro.ioliveira@gmail.com
mailto:katia.costa@ifgoiano.edu.br
mailto:renato.assis@ifgoiano.edu.br
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na linha; girassol consorciado com o capim-paiaguás na entrelinha e girassol consorciado com o capim-paiaguás na 

sobressemeadura, totalizando 20 parcelas experimentais. O cultivar de girassol utilizado foi o Charrua (híbrido triplo, 

semiprecoce, de aquênios negros e de alto teor de óleo).  

Para o plantio em linha o capim-paiaguás foi semeado a 6 cm de profundidade. No plantio da entrelinha o 

capim-paiaguás foi semeado a 40 cm da linha do girassol e para o plantio na sobressemeadura o capim-paiaguás foi 

semeado aos 15 dias após a emergência do girassol nas entrelinhas a 40 cm. O girassol em monocultivo e consorciado 

na linha, entrelinha e sobressemeadura foi semeado a 3 cm de profundidade 

A colheita do girassol foi realizada manualmente aos 130 dias após emergência. Em seguida o capim-

paiaguás permaneceu em descanso para rebrota, com intuito de dessecar para formação de biomassa para o plantio 

da soja. A dessecação foi realizada em outubro com a aplicação de 4,5L ha-1 de Transorb e em novembro foi realizada 

a semeadura da soja Intacta RR com a utilização de semeadora-adubadora. 

Após o plantio da soja, acondicionou-se a biomassa fresca em cada parcela, em sacolas de decomposição. 

Aos 30, 60, 90 e 120 dias após o manejo, retirou-se um “Litter bag” de cada parcela, para avaliar o remanescente de 

palhada e determinar o tempo de decomposição. O material foi seco em estufa a 55ºC, as amostras foram moídas 

para determinação da concentração de nitrogênio (N) e carbono (C). 

Para descrever a decomposição de biomassa, os dados foram ajustados em modelo matemático exponencial e para 

as comparações das equações de regressão, foi utilizado o procedimento descrito em Snedecor e Cochran (1989). 

Para calcular a meia-vida (t1/2) utilizou-se a equação: t1/2 = 0,693/k, sendo t1/2 a meia-vida da biomassa seca; e k a 

constante de decomposição da biomassa seca. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Avaliando a biomassa remanescente aos 30 dias, observa-se (Figura 1a) que as maiores produções foram 

observadas no girassol em monocultivo, seguido pelo capim-paiaguás em monocultivo. Esse resultado pode ser 

decorrente da falta de competição entre plantas, quando comparadas aos sistemas consorciados.  

Vale ressaltar que apesar do girassol apresentar maior produção de biomassa, o mesmo obteve menor 

cobertura do solo. Já nos sistemas do capim-paiaguás em monocultivo e consorciado, a biomassa ficou mais 

distribuída no solo, devido o hábito de crescimento cespitoso do capim-paiaguás e da capacidade de emissão de novos 

perfilhos, mesmo no período de baixa precipitação. A escolha apropriada da espécie vegetal para produção de 

biomassa na superfície do solo é importante para o sucesso do sistema plantio direto. 
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Figura 1.  Biomassa remanescente (a) e relação C:N do girassol e capim-paiaguás em monocultivo e consorciado 

em diferentes sistemas integrados durante o cultivo da soja de 0 até 120 dias. 

 

Observa-se que a meia vida da biomassa foi maior no girassol em monocultivo e menor no capim-paiaguás 

em monocultivo. A maior meia vida da biomassa do girassol se deve a maior relação C/N (Figura 1b) e a menor meia 

(a) (b) 
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vida do capim-paiaguás em monocultivo se deve a elevada quantidade de folhas e material menos lignificado de fácil 

decomposição (Costa et al., 2017).  

Os sistemas em consórcio apresentaram valores semelhantes de meia vida da biomassa. Este fato se justifica 

pela relação C:N próxima entre os sistemas que resultaram em rápida decomposição da biomassa remanescente. A 

velocidade de decomposição da biomassa remanescente é o que determina o tempo de permanência da cobertura 

morta no solo, que é influenciada pelos conteúdos de lignina e pela relação C:N nos resíduos (Ramos et al., 2016). 

Os maiores valores da relação C:N foram obtidos no girassol em monocultivo e consorciado com capim-

paiaguás na sobressemeadura (Figura 1b). Esses resultados podem ser atribuídos à capacidade do girassol em 

suplantar em crescimento o capim-paiaguás, devido à estrutura da planta em produzir mais carbono no colmo em 

relação à concentração de nitrogênio nos tecidos. Por outro lado, a menor relação C:N foi obtida no capim-paiaguás 

em monocultivo. Estes resultados se devem à maior produção de folhas que esse capim apresenta, sendo menos 

lignificadas e de fácil decomposição (Costa et al., 2016). 

 

CONCLUSÃO 

O girassol e capim-paiaguás em monocultivo apresentaram maiores produções de biomassa, em todo o ciclo 

de desenvolvimento da soja, com decomposição mais lenta, representando uma estratégia para aumentar a eficiência 

da cobertura do solo, principalmente no período que antecede o plantio de verão.  
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RESUMO: Para aumentar o teor de nutrientes prontamente disponíveis nos compostos orgânicos, tem sido proposta 

a suplementação ou enriquecimento com nutrientes e adição de microrganismos. O objetivo desse estudo foi avaliar 

a concentração de nitrogênio de composto orgânico com duas proporções de misturas de resíduos orgânicos de origem 

animal e vegetal associado a pó de rocha, doses de inoculante e as mudanças nos tempos de compostagem. O 

delineamento experimental empregado foi de blocos inteiramente casualizados (DIC), analisado em esquema fatorial 

2x4x5 (duas misturas, quatro doses de inoculante e cinco tempos de compostagem), com três repetições nos reatores 

de compostagem. A mistura 2 (27% de cama de frango, 53% de biomassa vegetal e 20% de pó de rocha), 

independentemente das doses de inoculantes, apresenta maior concentração de nitrogênio do que a mistura 1 (25% 

de cama de frango, 50% de biomassa vegetal e 25% de pó de rocha) com diferenças de até 63%. 

Palavras-chave: biomassa vegetal; cama de frango; pó de rocha. 

 

INTRODUÇÃO  

A produção e o incremento da produtividade nas terras denominadas antes como improdutivas foram 

baseados no apoio científico e tecnológico, que foram importantes para redução da acidez e baixa fertilidade dos 

solos (GAZONNI, 2018). Ávila et al. (2015) menciona que a políticas de modernização agrícola no Centro-Oeste 

brasileiro, aprimorou novas técnicas e melhoramentos nos produtos e processos, que foram importantes para melhorar 

e aumentar a produção e a produtividade no campo. 

Nesse meio, os fertilizantes minerais foram à base para agricultura em larga escala e logo se tornaram 

essenciais à produção, representando grande participação nos parâmetros de produtividade das culturas agrícolas. O 

uso mais comum de fertilizantes minerais são os formulados, também denominado de NPK (N elementar; P na forma 

Pentóxido de Fósforo P2O5; K na forma Óxido de Potássio K2O). Com a aplicação desses fertilizantes ao solo é 

possível fornecer de forma artificial, parte ou total, das necessidades de macronutrientes primários para suprir a 

necessidade das plantas (Dias et al., 2006). 

O objetivo deste estudo foi avaliar a concentração de nitrogênio de composto orgânico com duas proporções 

de misturas, doses de inoculante e as mudanças nos tempos de compostagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no campo experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde 

(IF Goiano), localizado no Sudoeste do Estado de Goiás, município de Rio Verde-GO, latitude 17°48'28"S e 

longitude 50°53'57”W e com altitude média de 720 m. 

O delineamento experimental empregado foi de blocos inteiramente casualizados (DIC), analisado em 

esquema fatorial 2x4x5 (duas misturas, quatro doses de inoculante e cinco tempos de compostagem), sendo que todas 

as análises constituíram de amostras coletadas com 3 repetições nos reatores de compostagem.  

Cada unidade experimental foi constituída de 150 litros material para compostagem. Os materiais utilizados 

para formulação do composto foram à cama de frango (CF), biomassa vegetal (BV) e a para enriquecimento foi 

utilizado o pó de rocha (PR), preparados em duas combinações. A mistura 1 foi preparada com 25% de CF, 50% de 

BV e 25% de PR, já a mistura 2 foi preparada com 27% de CF, 53% de BV e 20% de PR. 

A cama de frango utilizada no experimento foi oriunda da produção de frango de corte de uma granja 

comercial próxima ao município de Rio Verde (GO). A biomassa vegetal consistiu em resíduos da poda de grama 

obtida no campus do Instituto Federal Goiano, aproximadamente duas semanas antes da execução do experimento. 

A rocha para enriquecimento consiste em finos de micaxisto moída, oriunda da mineração realizada próxima a 

Aparecida de Goiânia (GO). Para caracterização química dos materiais foram coletadas amostras para caracterização 

inicial (três amostras simples na pilha e realizada uma amostra composta para análise). O produto utilizado para 
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inoculação contém ingredientes a base de celulase, amilase, Lactobacillus plantarum, Bacillus subtilis e 

Enterococcus faecium contendo 1,5x106 UFC/g.  

Os dados foram submetidos à análise da variância pelo teste F (p<0,05) e, em casos de significância, foi realizada 

análise de regressão para as doses de inoculante e o tempo de compostagem, as misturas foram comparadas pelo 

teste de Tukey, utilizando o software estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O N verificado nos compostos orgânicos preparados com a mistura 1 (M1) (biomassa vegetal 50%, cama de 

frango 25%, pó de rocha 25%), em função da dose de inoculante (IN) de 50% e tempo de compostagem de 15, 30, 

45 e 60 dias, foi menor 60,83; 52,44, 53,07 e 50,61% do que os compostos formulados com mistura 2 (M2) (biomassa 

vegetal 53%, cama de frango 27%, pó de rocha 20%), respectivamente, (Tabela 1). Já para o tempo de compostagem 

de 75 dias, as M1 e M2 não apresentaram diferença entre si. A baixa quantidade de N nos compostos preparados 

referentes a M1 (25% de pó de rocha) é devido a valores insignificantes de N observado nesse material, 

comportamento semelhante foi observado por Nishanth, Biswas et al. (2019). 

 

Tabela 1. Desdobramento da interação da mistura 1 (M1) e mistura 2 (M2) dentro de cada nível de doses de 

inoculamte (IN) e tempo de compostagem (TC) para o nitrogênio (N). 

IN TC 
N (g kg-1) 

M1 M2 

50 

15 3,58b 9,14a 

30 4,68b 9,84a 

45 4,69b 10,00a 

60 4,47b 9,06a 

75 4,52a 4,71a 

100 

15 5,77b 7,95a 

30 5,28b 9,84a 

45 5,26b 8,55a 

60 4,75b 9,05a 

75 8,30b 9,43a 

150 

15 4,40b 9,33a 

30 4,06b 9,46a 

45 3,85b 9,78a 

60 4,13b 8,60a 

75 3,54b 9,15a 

200 

15 4,05b 8,73a 

30 4,03b 9,79a 

45 3,44b 9,33a 

60 3,07b 8,85a 

75 4,08b 9,30a 
Médias seguidas de mesma letra na linha M1 e M2 não diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade. Doses de inoculante 

(IN), Tempo de compostagem (TC); Mistura 1 ( (M1) Mistura (2), Nitrogênio (N). 

 

A IN de 100% na M2 apresentou o N maior em 27,38; 46,36; 38,52; 47,53 e 12,00%, em relação a M1 no 

tempo de compostagem de 15, 30, 45, 60 e 75, respectivamente. Na IN de 100%, foi possível observar que no final 

da compostagem (75 dias) houve redução da diferença entre M1 e M2 (Tabela 1). Efeitos do uso de inoculantes 

durante a compostagem, de maneira geral tem promovido maior fixação de N nos compostos orgânicos (JIANG et 

al., 2017; YANG et al., 2019). 

No tempo de compostagem 15, 30, 45, 60, 75 dias para a IN de 150%, o teor de N apresentou diferença de 

52,82; 57,06; 60,62; 52,00; 61,20% maior em relação a M1. Comportamento semelhante para o N foi observado para 

a IN de 200%, com M2 maior do que M1 durante os dias de compostagem, com 53,58; 58,80; 63,11; 65,36; 56,08%, 

respectivamente (Tabela 1). Perdas de N durante a compostagem de cama de frango têm sido relatada na literatura, 

e podem ser associadas principalmente as mudanças de pH, que aumenta a volatilização de amônia (NH3) (YOUNG 

et al., 2016). 
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CONCLUSÃO 

A mistura 2 (27% de cama de frango, 53% de biomassa vegetal e 20% de pó de rocha), independentemente 

das doses de inoculantes, apresenta maior concentração de nitrogênio do que a mistura 1 (25% de cama de frango, 

50% de biomassa vegetal e 25% de pó de rocha) com diferenças de até 63%. 
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RESUMO: A disposição inadequada de efluentes domésticos altera a qualidade da água, restringindo seu uso e 

contribui, direta e indiretamente, para o surgimento de doenças de transmissão hídrica, as quais são responsáveis pela 

elevação da taxa de mortalidade infantil e danos à saúde pública. A utilização de wetlands no tratamento de efluentes 

domésticos tem sido considerada como uma técnica ambiental economicamente viável para ser aplicada em 

comunidades rurais, uma vez que apresenta baixo custo de construção. Com este projeto, determinamos que a espécie 

de grama forrageira capim-tifton 85 (Cynodon spp) e mombaça (Megathyrsus maximus) com a taxa 100 kg de DBO5 

dia-1 de aplicação superficial de esgoto que resultaram em maior eficiência na remoção de nitrogênio e fósforo 

respectivamente, onde foi observado que as forrageiras obteveram bom desempenho com relação a remoção de 

nitrogênio e fósforo para absorção desses nutrientes para a planta, quanto para despejo em cursos d’água. 

 

Palavras-chave: efluentes; tratamento; wetlands. 

INTRODUÇÃO  

Na grande maioria dos municípios brasileiros, a falta de saneamento básico traz diversos problemas 

ambientais, com consequências à saúde humana. A disposição inadequada destes efluentes domésticos altera a 

qualidade da água, restringindo seu uso e contribui, direta e indiretamente, para o surgimento de doenças de 

transmissão hídrica, as quais são responsáveis pela elevação da taxa de mortalidade infantil e graves danos à saúde 

pública (ABREU, 2013). 

Wetlands são constituídos leito impermeável, com pequena profundidade, equipado com sistema de 

drenagem artificial, sendo cultivadas, no substrato, plantas flutuantes, submersas ou enraizada, mas mantendo, pelo 

menos parte das folhas emersas (MATOS, 2016; METCALF; EDDY 1991) 

A vegetação implantada nesses sistemas atua como extratora de macro e micronutrientes necessários ao seu 

crescimento, além de transferir oxigênio para o substrato, possibilitando a formação de sítios aeróbios em torno de 

rizomas e raízes. Estas plantas também favorecem o desenvolvimento dos filmes biologicamente ativos que 

propiciam a degradação dos compostos orgânicos, depurando o meio (MARQUES, 1999). 

O nitrogênio é um nutriente com baixa biodegradabilidade, e quando descarregados nas águas naturais 

conjuntamente com o fósforo e outros nutrientes presentes nos despejos provocam o enriquecimento do meio 

tornando-o mais fértil e possibilitam o crescimento em maior extensão dos seres vivos que os utilizam, especialmente 

as algas, o que é chamado de eutrofização. 

Dessa forma, o presente estudo, que visa determinar os parâmetros para dimensionamento de sistemas 

alternativos de tratamento de esgoto, reveste-se de grande relevância, sobretudo por que será voltado para uma parcela 

da sociedade que carece de tais tecnologias, associando-se tratamento de esgoto de baixo custo, interação à paisagem 

local e potencial de produzir forragem 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Na execução dos ensaios experimentais foi utilizado esgoto doméstico proveniente das instalações do 

Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, na qual foi bombeado para um reservatório de 1 m3.Os wetlands foram 

constituídos por cochos em pvc com 0,70 m de largura, 2,10 m de comprimento e 0,30 m de altura, preenchidos com 

brita # 0 previamente até altura de 0,25 m, aos quais serão transplantadas mudas de capim elefante Napier 

(Pennisetum purpureum schum.), o capim tifton 85 (Cynodon spp.) e o capim Mombaça (Panicum maximum), na 

densidade de plantio de 14 propágulos m-2. Onde foram utilizados o escoamento subsuperficial, mantendo-se uma 

lâmina de 0,20 m, controlada por meio de tubulações e registros de 32 mm. 

Amostras do efluente bruto, foi coletada e acondicionada em um reservatório, para a caracterização do 

efluente bruto. As amostras foram levadas para o Laboratório de Pesquisa e Análises Químicas, onde foram feita a 

caracterização nitrogênio total e fosfóro. 

Foram transplantadas forrageiras de capim-elefante Napier (Pennisetum purpureum schum.), capim 

mombaça (Megathyrsus maximus) e o capim-tifton 85 (Cynodon spp). Após à adaptação das plantas e o crescimento 

das mesmas, iniciou-sea aplicação do esgoto doméstico, que foram proveniente do Instituto Federal Goiano – Campus 

Urutaí, e as taxas de aplicação de 100 kg de DBO5 dia-1, 200 kg de DBO5 dia-1, 300 kg de DBO5 dia-1. 

 

Tabela 1, Unidades Experimentais 

 

SAC Critério Carga orgânica Espécie gramínea 

SAC1 TAS 100 kg de DBO5 dia-1 Elefante 

SAC2 TAS 100 kg de DBO5 dia-1 Mombaça 

SAC3 TAS 100 kg de DBO5 dia-1 Tifton 85 

SAC4 TAS 200 kg de DBO5 dia-1 Tifton 85 

SAC5 TAS 200 kg de DBO5 dia-1 Elefante 

SAC6 TAS 200 kg de DBO5 dia-1 Mombaça 

SAC7 TAS 300 kg de DBO5 dia-1 Mombaça 

SAC8 TAS 300 kg de DBO5 dia-1 Tifton 85 

SAC9 TAS 300 kg de DBO5 dia-1 Elefante 

 

Decorrido desse período de 45 de adptação das culturas, os ensaios experimentais foram iniciados, aplicando-

se, diariamente, o esgoto doméstico nas taxas superficiais de 50, 100 e 300 kg ha-1 d-1 de DBO, verificando-se o 

capim mais eficiente no tratamento do esgoto. 

O experimento contou com repetições no tempo, sendo montado no esquema de parcelas subdivididas, tendo os 

capins nas parcelas, as taxas de aplicação na. Os dados foram submetidos à análise de variância, teste de média e 

análise de regressão, empregado um nível de até 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As concentrações efluentes de Nitrogênio Total revelaram diferentes comportamentos ao longo do tempo, 

apresentando maiores valores aos 60 dias de aplicação e menores valores aos 105 dias. Isso se deve ao fato de que o 

nitrogênio é absorvido pela planta nas fases iniciais de desenvolvimento e uma vez que não haja corte da vegetação 

este nitrogênio volta ao sistema através das folhas que caem, aumentando sua concentração no efluente após 

degradação como verificado por Costa (2013) na primeira fase de avaliação do sistema. 

Na primeira fase de avaliação do sistema observa-se elevadas oscilações temporais com remoção de 

nitrogênio (60 a 70%), com maiores eficiências nos primeiros anos de funcionamento do sistema, e ao final, de 50 a 

60% foram encontrados por Sousa et al. (2004) tendo menor eficiência em relação ao observado neste trabalho onde 

obteve-se 76%  no SAC 3, como apresentada na tabela 2.  

A remoção do nutriente fósforo pode ocorrer por duas formas segundo Abrahão (2006), onde o fósforo 

reativo solúvel é assimilado pelas plantas e é convertido a fósforo orgânico estrutural, sendo assim, armazenado na 

biomassa das vegetações. As frações de fósforo precipitadas e insolúveis são adsorvidas pelo meio suporte, 

principalmente por estruturas de rochas ricas em minerais ferro e alumínio, favorecidas pelos maiores valores de pH 

apresentados pelo efluente 

Os sistemas alagados com maior eficiência de remoção o SAC 2 com 74% apresentados (tabela 2), isso pode 

ocorrer devido ao fato do uso de brita como meio suporte e vegetação e os tratamentos possuírem a menor taxa 

(100Kg DBO dia-1) estudado possibilitando maior sedimentação o que melhora a remoção de fósforo do efluente. 

Assim como verificado por Abrahão (2006); U.S EPA (2000). Horn et al. (2014) conduziram um experimento no 
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tratamento de esgoto sanitário em dois SACs tendo como substrato brita n. 4, cultivados com Hymenachne o qual 

obtiveram a remoção média Pt na fase 1 um foi de 51,6% e na fase 2 em regime intermitente as remoções de  Pt foi 

de 50,3%; já Mendonça et al.(2012) apresentou eficiência média na remoção do fósforo de 34,3% em um SAC 

horizontal subsuperficial tratando o efluente de laticínios. Cardoso (2015) afirma que é essencial um sistema remova 

fósforo uma vez que o mesmo atua como fator limitante de eutrofização dos corpos hídricos. 

 

Tabela 2, Valores médios e desvio-padrão dos afluentes e efluentes dos SACs e eficiências médias (%) de remoção 

e desvio-padrão de nitrogênio total (Ntotal), fósforo total (Ptotal). 

 

 N total Fósforo P 

(mg L-1) Rem. (%) (mg L-1) Rem. (%) 

afluente 119 ± 13  20 ± 7  

SAC1 54 ± 24 56 ± 11 13 ± 5 37 ± 12 

SAC2 61 ± 34 51 ± 19 10 ± 6 49 ± 25 

SAC3 44 ± 24 65 ± 11 8 ± 2 57 ± 14 

SAC4 75 ± 30 38 ± 21 12 ± 5 41 ± 12 

SAC5 65 ± 33 46 ± 21 12 ± 6 38 ± 21 

SAC6 72 ± 31 41 ± 15 11 ± 2 43 ± 10 

SAC7 86 ± 39 30 ± 15 14 ± 6 31 ± 13 

SAC8 77 ± 33 37 ± 16 12 ± 3 38 ± 8 

SAC9 79 ± 28 33 ± 16 12 ± 5 37 ± 14 

 

CONCLUSÃO 

 Assim, verifica-se que o sistema wetland possui a capacidade de remoção de nitrogênio e fósforo que é 

considerado de alta eficiência, sendo a menor taxa e  as culturas tifiton-85 e Mombaça mostraram-se melhores para 

a remoção de nitrogênio e fósforo respectivamente, além de proporcionar o tratamento adequado de esgoto 

doméstico, atuando como fonte de nutrientes para as plantas, sem causar efeitos prejudiciais a vida aquática. 
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RESUMO: No processo de compostagem o manejo correto dos resíduos leva à obtenção de um produto estável e de 

qualidade. O objetivo deste estudo foi avaliar a concentração de fósforo de composto orgânico com duas proporções 

de misturas de resíduos orgânicos de origem animal e vegetal associado a pó de rocha, doses de inoculante e as 

mudanças nos tempos de compostagem. O delineamento experimental empregado foi de blocos inteiramente 

casualizados (DIC), analisado em esquema fatorial 2x4x5 (duas misturas, quatro doses de inoculante e cinco tempos 

de compostagem), com três repetições nos reatores de compostagem. A mistura 2 (27% de cama de frango, 53% de 

biomassa vegetal e 20% de pó de rocha) independentemente das doses de inoculantes apresenta maior concentração 

de fósforo do que a mistura 1 (25% de cama de frango, 50% de biomassa vegetal e 25% de pó de rocha) com 

incrementos acima de 23%. 

Palavras-chave: Bacillus subtilis; Enterococcus faecium; nutriente, cama de frango, pó de rocha. 

INTRODUÇÃO  

Os sistemas de compostagem variam basicamente em três tipos, denominados, sistemas de leiras revolvidas 

(Windrow) sistema de leiras estáticas aeradas (Static pile) sistemas fechados ou reatores biológicos (In-vessel). A 

escolha do sistema empregado está relacionada com a facilidade de manuseio, controle das variáveis físicas, tempo 

de decomposição e investimentos para os pátios de compostagem. 

Os sistemas in-vessel, conforme descrito em Manyapu; Mandpy e Kumar et al. (2018), proporciona uma 

compostagem rápida, melhorando a eficiência e controle das variáveis que interferem durante o processo. O principal 

problema desse sistema é a baixa capacidade de processamento de material. 

O manejo correto dos resíduos leva à obtenção de um produto estável e de qualidade. Contudo, a 

padronização da qualidade dos materiais a serem degradados é a essencial para o processo. A composição química e 

o valor fertilizante do composto dependem da seleção adequada de substratos e da aplicação de inóculos bacterianos 

(KOPEĆ et al., 2018). Um processo de compostagem bem elaborado, com o uso de microrganismos adequados e a 

seleção adequada de substratos não causa dificuldades em atender os requisitos de qualidade (KOPEĆ et al., 2015; 

KOPEĆ et al. 2018). 

O objetivo deste estudo foi avaliar a concentração de fósforo de composto orgânico com duas proporções de 

misturas de resíduos orgânicos de origem animal e vegetal associado a pó de rocha, doses de inoculante e as mudanças 

nos tempos de compostagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no campo experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde 

(IF Goiano), localizado no Sudoeste do Estado de Goiás, município de Rio Verde-GO, latitude 17°48'28"S e 

longitude 50°53'57”W e com altitude média de 720 m. 

O delineamento experimental empregado foi de blocos inteiramente casualizados (DIC), analisado em 

esquema fatorial 2x4x5 (duas misturas, quatro doses de inoculante e cinco tempos de compostagem), sendo que todas 

as análises constituíram de amostras coletadas com três repetições nos reatores de compostagem.  

Cada unidade experimental foi constituída de 150 litros material para compostagem. Os materiais utilizados 

para formulação do composto foram à cama de frango (CF), biomassa vegetal (BV) e a para enriquecimento foi 

utilizado o pó de rocha (PR), preparados em duas combinações. A mistura 1 foi preparada com 25% de CF, 50% de 

BV e 25% de PR, já a mistura 2 foi preparada com 27% de CF, 53% de BV e 20% de PR (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Quantidade de materiais das diferentes misturas contendo biomassa vegetal (BV), cama de frango (CF) e 

pó de rocha (RM) e volume total condicionado em cada reator de compostagem. 
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 Tratamentos BV(%)1 CF(%)2 RM(%)3 IN(%/g)4 Volume total  

M1 

T1 

50 25 25 

50 / 11,25 

150 L 
T2 100 / 22,5 

T3 150 / 33,7 

T4 200 / 45,0 

M2 

T5 

53 27 20 

50 / 11,25 

150 L 
T6 100 / 22,5 

T7 150 / 33,7 

T8 200 / 45,0 
1 porcentagem de biomassa vegetal; 2porcentagem de cama de frango; 3porcentagem de pó de rocha; 4 % e g de inoculação da 

dose recomendada 150 g.m-3. 

 

A cama de frango utilizada no experimento foi oriunda da produção de frango de corte de uma granja 

comercial próxima ao município de Rio Verde (GO). A biomassa vegetal consistiu em resíduos da poda de grama 

obtida no campus do Instituto Federal Goiano, aproximadamente duas semanas antes da execução do experimento. 

A rocha para enriquecimento consiste em finos de micaxisto moída, oriunda da mineração realizada próxima a 

Aparecida de Goiânia (GO). Para caracterização química dos materiais foram coletadas amostras para caracterização 

inicial (três amostras simples na pilha e realizada uma amostra composta para análise). O produto utilizado para 

inoculação contém ingredientes a base de celulase, amilase, Lactobacillus plantarum, Bacillus subtilis e 

Enterococcus faecium contendo 1,5x106 UFC/g. 

 Os dados foram submetidos à análise da variância pelo teste F (p<0,05) e em casos de significância, foi realizada 

análise de regressão e comparação de medidas pelo teste de Tukey, utilizando o software estatístico SISVAR® 

(FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A concentração de P nos compostos orgânicos em função da IN de 50%, nos dias de compostagem de 15, 

30, 45, 60, 75, proporcionou à M2 maior incremento do que a M1 em 52,22; 47,43; 48,97; 43,52 e 29,88%. Observa-

se que aos 75 dias após o início da compostagem, a diferença relativa entre a M1 e M2 reduziu. Comportamento 

semelhante foi observado com a IN de 100%, com a M2 maior do que M1 em 29,08; 37,89; 23,90; 31,27%, exceto 

para aos 75 dias, em que não houve diferença significativa entre M1 e M2 (Tabela 2). Moharana, Biswas (2016) 

observaram redução no teor de P total em compostos com adição de rocha de mica residual, segundo os autores esse 

efeito foi devido à baixa concentração de P na mica, promovendo, assim, efeito de diluição quando o material foi 

adicionado à massa de compostagem. Pelos resultados obtidos verifica-se que o incremento da dose de inoculante 

propicia maior concentração de fósforo do composto orgânico.  

 

Tabela 2. Desdobramento da interação da mistura 1 (M1) e mistura 2 (M2) dentro de cada nível de doses de 

inoculamte (IN) e tempo de compostagem (TC) para o fósforo (P). 

IN TC 
P (g kg-1) 

M1 M2 

50 

15 0,55b 1,15a 

30 0,74b 1,41a 

45 0,81b 1,59a 

60 0,79b 1,39a 

75 0,78b 0,99a 

100 

15 0,67b 0,94a 

30 0,78b 1,25a 

45 0,87b 1,15a 

60 0,75b 1,10a 

75 1,25a 1,32a 

150 

15 0,51b 0,97a 

30 0,64b 1,24a 

45 0,53b 1,47a 
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60 0,53b 1,28a 

75 0,53b 1,19a 

200 

15 0,67b 1,10a 

30 0,59b 1,13a 

45 0,59b 1,32a 

60 0,53b 1,29a 

75 0,60b 1,28a 
Médias seguidas de mesma letra na linha M1 e M2 não diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade. Doses de inoculante 

(IN), Tempo de compostagem (TC); Mistura 1 ( (M1) Mistura (2), Fósforo (P). 

 

Observa-se que houve incremento de P na M2 em relação à M1 para as doses de IN de 150 e 200%. Os dados 

evidenciaram que M2 foi maior 47,86; 48,13; 64,04; 58,54; 54,88% do que a M1 na dose de 150% de IN. Já na dose 

de 200%, M2 foi maior 39,22; 47,50; 55,29; 58,92 e 52,91% em relação à M1, respectivamente, nas épocas de 15, 

30, 45, 60 e 75 dias após o inicio do processo de compostagem (Tabela 2).  

 

CONCLUSÃO 

A mistura 2 (27% de cama de frango, 53% de biomassa vegetal e 20% de pó de rocha), independentemente 

das doses de inoculantes, apresenta maior concentração de fósforo do que a mistura 1 (25% de cama de frango, 50% 

de biomassa vegetal e 25% de pó de rocha) com incrementos acima de 23%. 
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RESUMO: Este experimento teve como objetivo avaliar o comportamento da lactação, eficiência reprodutiva e 

saúde de vacas Holandesas, em lactações alojadas em Free Stall em dois tipos de tratamentos: cama de borracha (T1) 

e cama de areia (T2), visando analisar os dias para atingir o pico de lactação; produção do pico de lactação; produção 

total de leite; produção corrigida para os 305 dias de lactação; quantidade de dias em aberto; prenhez no 30º e 60º 

dia; escore de locomoção; contagem de células somáticas (CCS) na inseminação artificial (IA) e o índice de retenção 

de placenta. Com base nos resultados encontrados apenas a produção do pico de lactação e dias em aberto diferiu 

entre os tratamentos. Conclui-se que a prevenção no pico de lactação melhorou com o uso da cama de areia, 

entretanto, o número de dias em aberto é menos utilizando a cama de borracha. 

Palavras-chave: areia; borracha; free sttal; lactação; produção; reprodução. 

INTRODUÇÃO  
Os sistemas de alojamento de vacas leiteiras têm sido estudados como um dos fatores que influência 

diretamente a produção, comportamento da lactação, saúde associado com outras fontes de estresse também a 

reprodução (Solano et al. 2016). O tempo de descanso está ligado ao bem-estar animal, tempo restrito de descanso 

têm maior risco de comportamento agressivo, ocasionar lesões nos cascos e comprometer a produtividade (Morabito 

et al. 2017).  

Entre os tipos de cama mais utilizadas no free stall destacam-se a areia, palha, tapete de borracha e colchão. 

As vacas tem preferência por passar o tempo de descanso principalmente em superfícies mais macias como areia ou 

palha, ao invés do colchão ou tapete de borracha (Calamari et al., 2009). 

O tipo de cama que o produtor escolhe pode afetar o comportamento de descanso das vacas (Lombard et al., 

2010). Os tipos de superfície de repouso são importantes para os rebanhos leiteiros, devido aos efeitos benéficos na 

produção, conforto térmico, bem estar animal, acaba também influenciando nos problemas de saúde relacionados à 

reprodução e à produção de leite. Muitos fatores estão envolvidos na seleção de tipos adequados de superfícies de 

repouso, incluindo custo, disponibilidade e conforto da vaca, facilidade de uso, armazenamento de resíduos e métodos 

de disposição disponíveis para a fazenda (Nara et al., 2015). 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o comportamento da lactação, eficiência reprodutiva e saúde de vacas 

Holandesas, em lactações alojadas em Free Stall, analisando a influência do tipo de cama sobre a produção total de 

leite e corrigida para os 305 dias, dias para atingir o pico de lactação e produção de leite no pico de lactação em 

vacas; a influência do tipo de cama sobre a taxa de concepção à 1ª inseminação pós-parto, prenhez aos 30 e 60 dias 

após a inseminação artificial (IA) e dias em aberto; e a influência do tipo de cama sobre a contagem de células 

somáticas (CCS), escore de locomoção e retenção de placenta em vacas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no município Santa Helena de Goiás – GO, onde foram utilizadas 202 partos de 

vacas Holandesas em lactação, alojadas em um sistema de free stall com fornecimento de água e alimento a vontade, 

sendo realizadas três ordenhas diariamente com intervalo de oito horas. 

Avaliou-se as vacas alojadas em Free Sttal as quais foram divididas em dois tratamentos: T1 com cama de 

borracha que foi utilizado a partir de março de 2018 até junho de 2018; e o T2 com cama de areia que foi utilizada a 

partir de julho de 2018 até outubro de 2018.  

mailto:jose.flavio@ifgoiano.edu.br
mailto:karen.leao@ifgoiano.edu.br
mailto:thaisacm@hotmail.com
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As amostras de leite foram coletadas mensalmente de todas as vacas, durante a ordenha da tarde, em potes 

de 40 mL contendo Bronopol®, previamente identificado com um número para cada animal. Após a coleta, as 

amostras de leite foram transportadas em caixas de isopor contendo gelo, para o Laboratório. A análise de contagem 

de células somáticas (CCS)/mL-1 é analisada por citometria de fluxo de acordo com a ISO 13366-2 da Federação 

Internacional de laticínios (FIL) 2006. A inseminação artificial foi feita através da observação de cio durante o 

período da manhã e da tarde e realização das inseminações 12 horas após a detecção. O diagnóstico de gestação foi 

feito o exame ultrassonográfico aos 30 e 60 dias após a inseminação, possibilitando o cálculo da taxa de concepção. 

A partir dos softwares Ideagri® e Dairy Plan® foram coletados dados para avaliação da influência da cama de 

borracha e areia na Produção total de Leite; Dias para atingir o pico de lactação; Produção de leite no pico de lactação; 

Taxa de concepção à 1a inseminação; Dias em aberto; Prenhez aos 30º e 60º dias pós-parto; Número de Contagem de 

Células Somáticas (CCS) no dia da inseminação artificial (IA); Escore de locomoção e Retenção de placenta (%). 

Para a comparação dos dados entre os tratamentos foi realizado o teste de Tukey para os parâmetros 

quantitativos e teste estatístico Qui-Quadrado para as variáveis que foram apresentadas em porcentagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme pode ser observado na Tabela 1, a produção no pico de lactação das vacas foi maior na cama de 

areia quando comparada com a cama de borracha. Grant (2006) relata que os reconhecimentos benéficos de tempo 

de repouso suficiente incluem stress reduzido, aumento da atividade de alimentação, aumento da atividade de 

ruminação e melhora a saúde da vaca, além de aumentar o fluxo sanguíneo para o úbere durante o deitar do animal 

sob a cama, o que pode favorecer a produção de leite. 

 

Tabela 1.  Dias para atingir o pico de lactação, produção do pico de lactação (kg), produção total (kg), produção 

corrigida para os 305 dias de lactação (kg), dias em aberto, taxa de prenhez aos 30 e 60 dias (%), escore de locomoção 

(1-4), contagem de células somáticas (CCS; células/mL-1) na IA (Log) e porcentagem de retenção de placenta (%) de 

vacas alojadas em free stall com cama de borracha e cama de areia. 

 

Parâmetros Avaliados 

Tratamentos 

Cama de Borracha Cama de Areia 

Dias para atingir o pico 91,71 ± 68,21 a 98,03 ± 49,63 a 

Produção leite Pico 39,85 ± 8,50 b 43,08 ± 9,35 a 

Produção leite Total 6.307,06 ± 3.723,00 a 6.230,76 ± 2.447,92 a 

Produção leite 305 dias 8.886,43 ± 2.178,76 a 9.357,30 ± 2.246,36 a 

Dias em Aberto 82,54 ± 26,21 b 110,77 ± 53,94 a 

Taxa de prenhez aos 30 dias (%) 29,11 a 42,37 a 

Taxa de prenhez aos 60 dias (%) 29,11 a 38,98 a 

Escore de Locomoção 1,82 ± 0,96 a 1,86 ± 0,69 a 

CCS na IA (Log) 82.519,48 ±137.220,00 (4,53) a 82.105,26 ±103.030,00 (4,63) a 

Retenção de Placenta (%) 10,13 a 16,95 a 

Letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística a 5% de probabilidade  

Não foi observado efeito da cama sobre a CCS. Entretanto, de acordo com Tucker & Weary (2004) o tipo de 

cama influência diretamente na saúde do úbere, pois toda a parte externa do úbere fica em contato com os materiais 

da cama por um período aproximado de 40 a 60% do dia. 

Ao proporcionar uma superfície limpa, seca e confortável para as vacas descansarem, levando em 

consideração o bem-estar de vacas leiteiras, é possível obter ótimos índices de produção. Porém, neste estudo não 
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houve diferença entre os tratamentos nos dias para atingir o pico de lactação, produção total e produção corrigida 

para os 305 dias de lactação não se diferiu significativamente entre os tratamentos avaliados. 

O número de dia sem aberto foi menor quando as vacas foram mantidas em cama de borracha. Entretanto, 

não foi observado diferença no percentual de prenhez aos 30 e 60 dias após a inseminação, mas houve uma tendência 

a apresentar melhor taxa de prenhez na cama de areia aos 30 e 60 dias após a inseminação artificial (IA). Este fato 

pode ser consequência de um maior conforto dos animais quando alojados com cama de areia. 

O escore de locomoção e o índice de retenção de placenta também não foram diferentes entre os tratamentos. 

O comportamento de descanso é afetado quando as vacas apresentam algum tipo de lesão nos cascos e o fato das 

vacas com claudicação se deitarem por períodos mais longos ou curtos do que as vacas sadias dependem de outros 

aspectos como a superfície da cama (Cook, 2019). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a utilização da cama de areia beneficiou a produção do pico de lactação das vacas. Enquanto 

o número de dias em aberto, avaliando-se a reprodução, foi menos na cama de borracha. 
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RESUMO: A influência lunar sobre a determinação sexual de potros a muito vem sendo utilizada de maneira 

empírica por produtores rurais,os quais até hoje acreditam que a fase lunar utilizada no dia da cobertura da égua seja 

um fator confiável para a escolha do gênero do filhote em questão. Com isso, avaliou-se a influência lunar sobre a 

determinação sexual de potros, utilizando três anos reprodutivos consecutivos de 7 éguas da raça Árabe (PO). As 

datas dos acasalamentos, por monta natural, de cada matriz foram comparadas com a fase lunar e, posteriormente, 

com o gênero sexual dos filhotes. Não houve influência lunar em relação ao gênero sexual dos potros nascidos, talvez 

pela interferência da raça das matrizes utilizadas. Além disso, não se pode assegurar que a lua não influencia no 

gênero sexual dos potros dependendo da fase lunar no momento da monta natural, porém deve ser testado o dia da 

mudança de fase assim como os dias referentes à metade da fase lunar. 

Palavras-chave: Equinos; Lua; Reprodução 

INTRODUÇÃO  

Segundo RIVERA (2004), há muitos anos se observa que as fases lunares (cheia, minguante, nova e 

crescente) podem exercer forte influência sobre acontecimentos ambientais, inclusive ligados diretamente a fauna e 

a flora. Ao entrevistarem idosos da área rural do bairro Roseira, Botucatu – SP, JOVCHELEVICH e VILELA (2006) 

observaram que o conhecimento vindo de antepassados ainda hoje faz com que utilizem os dias de lua minguante 

como momento ideal para o plantio, colheita de grãos e para o corte de madeira. 

Nos EUA, ao estudar o rendimento de cenouras avaliando a influência das fases lunar, GOLDSTEIN (2000) 

observou aumento de 15% na produtividade quando o plantio foi realizado um dia antes da lua cheia, porém o plantio 

durante as luas nova e minguante reduziram a produtividade em 12% e 17%, respectivamente. Ao realizar o estudo 

retrospectivo de sete anos relacionando a data da inseminação artificial de vacas de leite com o perigeu (lua mais 

próxima da Terra) e o apogeu (lua mais distante da Terra), LOBREIRO (2003) observou maior possibilidade de 

nascimento de fêmeas quando as matrizes foram inseminadas próximo ao perigeu e de machos quando foram 

inseminadas próximo ao apogeu. O presente trabalho tem como objetivo comparar as datas de acasalamento, por 

monta natural, de cada matriz com a fase da lua e, posteriormente, com o gênero dos filhotes, avaliando se houve 

influência lunar sobre a determinação sexual dos potros. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para tal estudo, foram utilizados três anos reprodutivos consecutivos de 7 éguas da raça Árabe (PO), mediante 

uma análise retrospectiva referentes aos anos 2015, 2016 e 2017. Todas as matrizes provenientes de um haras de 

criação de cavalos da raça Árabe, localizado no município de Anápolis, Goiás. As datas de acasalamento de cada 

égua foram comparadas com a fase lunar e, posteriormente, com o gênero sexual dos produtos.  

O estudo foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado, para fins de testes de frequência do 

sexo de potros em relação às fases da lua no momento da cobertura da égua. As frequências foram comparadas pelo 

Teste Exato de Fischer para cada fase da lua. Foi adotado nível de 0,05 de significância em todos os testes. Foi 

utilizado o auxílio do software R (Core Development Core Team, 2019). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Conforme a análise estatística realizada não se observou diferença que comprove a influencia lunar na 

determinação do sexo dos animais da raça árabe, de acordo com o Teste Exato de Fischer à 5% de probabilidade, 

como demostrado na Tabela 1. 
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Tabela 1. Frequência e porcentagem do número de machos e fêmeas equinos nascidos em cada fase da lua. 

Sexo Cheiaa Crescentea Minguantea Novaa TOTAL 

Macho 2 (50,0%) 4 (66,7 %) 3 (37,5%) 0 (0,0%) 9 (42,9%) 

Fêmea 2 (50,0%) 2 (33,3%) 5 (62,5%) 3 (100,0%) 12 (57,1%) 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (p<0,05) entre os tratamentos pelo Teste Exato de Fisher 

 

Ao realizar o estudo retrospectivo de sete anos relacionando a data da inseminação artificial de vacas de leite 

com o perigeu (lua mais próxima da Terra) e o apogeu (lua mais distante da Terra), LOBREIRO (2002) observou 

maior possibilidade de nascimento de fêmeas quando as matrizes foram inseminadas próximo ao perigeu e de machos 

quando foram inseminadas próximo ao apogeu. 

MARINHO et al. (2015) ao avaliarem a interferência das fases lunar no momento do parto da égua de acordo 

com o sexo do potro observaram que houve maior quantidade de machos nascidos na lua minguante em comparação 

com as luas nova e crescente, entretanto em comparação com a lua cheia, os autores não observaram diferença. 

Grasel et al. (2018) ao analisarem a influência do ciclo lunar na frequência de admissão hospitalar na 

maternidade, em seres humanos, constataram que não houve interferência, porém, não pode desconsiderar tal 

influência, pois essa crença ainda estará no pensamento das pessoas. 

De acordo com a crença regional do estudo em questão, produtores rurais utilizam a fase lunar no dia da 

monta natural das éguas com a finalidade de aumentar a probabilidade de nascimento de machos ou fêmeas. 

Conforme esses produtores, a maior probabilidade de nascimento de machos ocorre quando as éguas são cobertas 

durante a fase de lua nova e a maior probabilidade de fêmeas quando as éguas são cobertas durante a fase de lua 

cheia. Em relação às fases crescente ou minguante, dizem não utilizar como referência pela pouca influência do astro 

para maior probabilidade de nascimento de um gênero nesses momentos. 

Ainda não se sabe se a influência lunar pode ocorrer no momento da mudança de fase ou quando a fase lunar 

está na metade de seus dias, sendo, portanto um mistério para os pesquisadores. Além disso, não se sabe se a utilização 

de éguas puras da raça Árabe pode ter interferido para que não houvesse diferença entre o nascimento de machos ou 

fêmeas, de acordo com a fase do astro. Porém, mesmo diante de tantas dúvidas, as crenças populares continuam 

sendo usadas e seus adeptos confiam fielmente nos resultados, cuja probabilidade do gênero sexual ao qual desejam, 

garantem chegar a 100%. Tal afirmação parece exagerada, mas quem as utiliza vê como afronta as dúvidas quanto a 

esses dados. 

Nada se pode afirmar em relação aos mistérios e a força da natureza e muito menos se consegue mudar aquilo 

que os antigos utilizam e acreditam, pois como afirma SHAKESPEARE (1599-1601) há mais coisas entre o céu e a 

Terra do que pode imaginar nossa vã filosofia. 

 

CONCLUSÃO 

Não se pode assegurar que a lua não influencia no gênero sexual dos potros dependendo da fase lunar no 

momento da monta natural, porém deve ser testado o dia da mudança de fase assim como os dias referentes à metade 

da fase lunar. 

A raça das matrizes pode ter interferido para que não houvesse diferença estatística entre o nascimento de 

machos e fêmeas. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a interação dos fatores ambientais no parto e na primeira inseminação artificial (IA) 

pós-parto, com a taxa de retenção de placenta e eficiência reprodutiva de vacas Holandesas lactantes, estabuladas em 

free stall. Os dados meteorológicos de temperatura e umidade relativa do ar, para calcular o índice de temperatura e 

umidade (ITU) foram coletados do software ADAMA® (Adama Brasil, Londrina, Brasil). As variáveis ambientais 

foram avaliadas quanto à estação do ano mediante análise de variância (ANOVA). Os efeitos da estação em que 

ocorreu o parto e da IA sobre a taxa de retenção de placenta e prenhez aos 60 dias foram avaliados por regressão 

logística no pacote “aod” do Software R. A estação do parto não influenciou a taxa de retenção de placenta. Os 

parâmetros climáticos avaliados no dia do parto e no dia da primeira IA não influenciaram a probabilidade de prenhes. 

A estação em que foi realizada a IA influenciou a probabilidade de prenhez aos 60 dias. 

 

Palavras-chave: bovinocultura leiteira; estresse térmico; reprodução. 

INTRODUÇÃO 

Em 2018, o Brasil apresentou uma produção de 24,45 bilhões de litros de leite. Apesar do setor de 

bovinocultura de leite apresentar alguns gargalos, a atividade mostra-se rentável, pois possui diversas tecnologias 

que possibilitam atender todas as necessidades dos animais quanto à nutrição e ao ambiente apropriado (EMBRAPA, 

2018).  

Os sistemas de alojamento de vacas leiteiras têm sido estudados como um dos fatores que influenciam 

diretamente a produção, o comportamento da lactação e saúde do animal, podendo afetar também a reprodução 

(Solano et al., 2016). Em condições de clima do Brasil, espera-se uma interação da estação do ano com fatores de 

risco específicos que causam mastite nos rebanhos leiteiros. Dentre eles estão: a ordem de parto, meses em lactação, 

contagem de células somáticas (CCS), histórico de mastite clínica e o ambiente que é a principal fonte de patógenos 

causadores de mastite clínica (Oliveira et al., 2015). 

As vacas em lactação preferem as temperaturas ambientais entre -5º C e 25º C, conhecida como zona 

termoneutra. Acima dessa zona, as vacas não podem mais se resfriar adequadamente e sofrem com estresse por calor. 

Este é o principal fator ambiental responsável por diversas perdas, que incluem baixos índices zootécnicos de 

produção pela redução da ingestão voluntária (Könyves et al., 2017), reprodução por comprometer a atividade lútea 

(De Rensis et al., 2008) e bem-estar do rebanho leiteiro. As vacas Holandesas de alta produção são as mais 

vulneráveis ao estresse térmico (ET) devido a produção metabólica de calor ocasionado do metabolismo de grandes 

quantidades de nutrientes (Liu et al., 2018). O melhor desempenho reprodutivo depende das interações: genéticas, 

nutricionais, fisiológicas e ambientais (Hammoud et al., 2010). 

Objetivou-se avaliar a interação dos fatores ambientais no parto e na primeira inseminação artificial (IA) pós-

parto, com a taxa de retenção de placenta e eficiência reprodutiva de vacas holandesas lactantes, estabuladas em free 

stall. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados foram obtidos de uma granja leiteira no município de Santa Helena de Goiás, GO. Este estudo 

incluiu 321 vacas Holandesas primíparas e multíparas em lactação, com 392 registros de primeira inseminação 

artificial (IA) pós-parto. Os animais estavam em sistema free stall e ordenhados três vezes por dia, a cada oito horas. 

A temperatura no interior da instalação era controlada e os animais tinham livre acesso a alimento e água. Os dados 

foram coletados de março de 2016 a junho de 2018. A partir dos softwares Ideagri® e Dairy Plan® foram coletados 

dados de cada vaca (data do parto, ocorrência de retenção de placenta, data de IA, taxa de concepção aos 60 dias após 

a primeira IA, temperaturas máxima, mínima, média e umidade relativa do ar). 

Os dados meteorológicos foram coletados do software da estação meteorológica da fazenda (ADAMA®). O nível 

de estresse térmico foi indicado pelo índice de temperatura e umidade (ITU), calculado para as datas de parto e IA 

de cada vaca para as temperaturas máxima, mínima e média, conforme modelo definido por Thom (1959) e 

utilizado por Marques et al. (2013): ITU= 0,8 x T + [(UR (%) ÷ 100) x (T-14,4)] + 46,4. Os dados foram agrupados 

usando Microsoft Excel 2013 (Microsoft Corp., Redmond, WA, EUA) e posteriormente transferido para o software 

analítico R Project versão 3.0.2 (2014). Os dados referentes às variáveis ambientais foram avaliados quanto à 

estação do ano mediante análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Kruskal-Wallis.  A comparação 

da taxa de retenção de placenta nas diferentes estações em que ocorreu o parto foi realizada através do teste Qui-

quadrado. Os efeitos da estação em que ocorreu o parto e a estação da IA sobre a taxa de prenhez aos 60 dias foram 

avaliados por regressão logística e as diferenças entre as taxas de prenhez médias de cada estação foram 

determinadas pelo teste Qui-Quadrado. As análises de regressão logística utilizaram o pacote “aod” no Software R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste trabalho, a temperatura mínima no verão apresentou-se mais alta (P<0,05) em relação a primavera, 

outono e inverno. No outono e inverno foram semelhantes. No entanto, a temperatura média foi mais elevada na 

primavera e verão, e foram mais baixas no outono e inverno. A temperatura mais elevada foi registrada na primavera, 

seguida pelo verão. No outono e inverno foram estatisticamente iguais (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Média e erro padrão das variáveis ambientais, temperatura ambiente mínima, média e máxima, umidade 

relativa do ar e índice de temperatura e umidade (ITU) mínimo, médio e máximo nas diferentes estações do ano 

durante o período experimental. 

Variáveis 
Estação do Ano 

Primavera Verão Outono Inverno 

Temperatura mínima 19,39±0,29 b 20,18±0,21 a 17,37±0,22 c 17,37±0,22 c 

Temperatura média 24,67±0,23 a 24,16±0,17 a 22,55±0,17 b 22,55±0,17 b 

Temperatura máxima 32,04±0,29 a 30,58±0,21 b 29,81±0,21 c 29,81±0,21 c 

Umidade relativa do ar 65,82±1,26 c 79,42±0,90 a 72,69±0,94 b 72,69±0,94 b 

ITU mínimo 65,32±0,45 b 67,14±0,33 a 62,56±0,34 c 62,56±0,34 c 

ITU médio 72,74±0,33 a 73,42±0,24 b 70,35±0,25 c 70,35±0,25 c 

ITU máximo 83,28±0,37 a 83,59±0,26 a 81,33±0,27 b 81,33±0,27 b 

*Letras diferentes na mesma linha são estatisticamente diferentes pelo teste de Kruskal-Wallis (P<0,05). 

 

A umidade relativa do ar foi mais alta no verão. No outono e inverno foram estatisticamente iguais. A 

primavera apresentou menor média de umidade relativa do ar (Tabela 1). O ITU mínimo, médio e máximo apresentou 

os menores valores durante o outono e inverno quando comparados à primavera e verão. Durante o verão, o ITU 

mínimo e médio foi maior que na primavera. O ITU máximo observado foi mais elevado e estatisticamente iguais 

para as estações primavera e verão (Tabela 1). 

Como apresentado na Tabela 2, a estação do ano em que ocorreu o parto não influenciou a ocorrência de 

retenção de placenta (P=0,1372).  

Não foi observada diferença nas variáveis ambientais analisadas no dia do parto e no dia da IA sobre a taxa 

de prenhez aos 60 dias após a primeira IA. A taxa de prenhez aos 60 dias após a primeira IA não foi influenciada 

pela estação em que ocorreu o parto (P=0,410), mas sofreu interferência pela estação em que foi realizada a IA 

(P=0,032). No outono e inverno, as vacas apresentam a maior probabilidade de prenhez aos 60 dias após primeira IA 

(35,50% e 36,19%, respectivamente), com 2,55 vezes mais chances de emprenharem no outono e 2,63 vezes no 

inverno em relação ao verão.  
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Tabela 2. Probabilidade de retenção de placenta de acordo com a estação do parto. 

Estação do Parto n Retenção de Placenta 

Verão 149 16,78% 

Outono 138 20,29% 

Inverno 87 9,20% 

Primavera 77 12,99% 

*Valor de P = 0,1372 do Qui-quadrado. 

 

Os padrões de ITU que definem as condições para o conforto térmico das vacas não são exatos. No entanto, 

no sistema free stall, como as vacas ficam entre de 9 a 16 horas deitadas, e mais de 20% da superfície do corpo em 

contato com a cama, seria interessante desenvolver e analisar o ITU da cama apropriado para uma vaca deitada 

(Herbut & Angrecka, 2017). O tipo de galpão foi um preditor significativo, onde o alojamento Free stall teve ITU 

2,3 unidades mais baixo no ITU médio do que o Tie stall. Isto reforça que as leituras ambientais devem ser feitas 

dentro do galpão para garantir a precisão ao medir os níveis de exposição ambiental de estresse térmico (Shock et al., 

2015). 

 

CONCLUSÃO 

A estação de parição não interfere na incidência de retenção de placenta e na chance de prenhez aos 60 dias 

após a primeira inseminação pós-parto. Entretanto, as vacas inseminadas no outono e no inverno apresentam uma 

maior probabilidade de prenhez após a primeira inseminação artificial após o parto.  
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RESUMO: Algas em sistemas hidropônicos atraem moscas que se alimentam-se das algas, podendo danificar as 

radicelas das mudas e transmitir patógenos a plantas adultas. Poucas informações sobre o manejo de algas são 

conhecidas. O presente trabalho avaliou o potencial do peróxido de hidrogênio (H2O2) como agente sanitizante, contra 

algas. O experimento foi conduzido em um sistema hidropônico comercial, tipo NFT, sob delineamento em blocos 

casualizados, com 5 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos, pulverizados nas placas de espuma fenólica, logo 

após a deposição das sementes, foram H2O2 (T1), Beauveria bassiana (T2), Metarhizium anisopliae (T3), Espinosina 

(T4) e água (T5), como testemunha. H2O2 reteve severamente a infestação das algas nas células de espuma fenólica 

ao longo de 15 dias de observação. O presente trabalho demonstra o potencial que H2O2 pode desempenhar como 

agente sanitizante em ambientes hidropônicos. 

 

Palavras-chave: H2O2; Beauveria; Metarhizium; Lactuca sativa; Hidroponia; Iniciação Científica. 

INTRODUÇÃO  

A presença de algas atrai duas espécies de moscas adaptadas ao sistema hidropônico, Bradysia spp. (Diptera: 

Sciaridae) e Scatella stagnalis (Diptera: Ephydridae) conhecidas como fungus gnats e shore fly, respectivamente. 

Em estações quentes a sua população aumenta rapidamente (Keates et al. 1989). Essas moscas alimentam-se das 

algas, podendo inevitavelmente danificar as radicelas das mudas vegetais (Epenhuijsen et al. 2001). O papel dessas 

moscas em transmitir patógenos (de forma horizontal) aos vegetais também é comprovado (Radin et al. 2009). A 

associação entre algas, moscas e patógenos pode potencializar prejuízos na quantidade e qualidade dos alimentos 

produzidos nos sistemas hidropônicos (Radin et al. 2009).   

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do peróxido de hidrogênio (H2O2), como agente 

sanitizante (para controle de algas) em um sistema comercial hidropônico, do tipo NFT. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no mês de maio de 2018 em um sistema hidropônico comercial, com foco na 

produção de hortaliças folhosas, localizado no município de Pires do Rio, estado de Goiás (latitude: 17º 17' 59" S, 

longitude: 48º 16' 46" W e altitude: 758 m). A estufa do tipo convencional (modelo Hidrogood®), onde o experimento 

foi conduzido, foi instalada com o eixo longitudinal no sentido leste-oeste para reduzir o sombreamento interno. A 

cultivar de alface Brida (Hortec Tecnologia de Sementes Ltda) (Bragança Paulista, SP, Brasil) foi utilizada. A 

semeadura foi realizada com auxílio de um tabuleiro semeador manual, para sementes peletizadas, onde ocorreu 

deposição de apenas uma semente de alface por célula (cuja dimensão foi 2 x 2 x 2 cm, de formato cúbico). Logo 

após a deposição das sementes de alface nas placas de espuma fenólica, portanto antes da germinação, ocorreu a 

aplicação dos tratamentos constituídos por (T1) água oxigenada (H2O2), (T2) Beauveria bassiana, (T3) Metarhizium 

anisopliae, (T4) Espinosina e (T5) água, como testemunha. Utilizou-se 2 litros de H2O2 para 100 litros de água e 

regulou-se o pH dessa solução com ácido fosfórico (10 ml/100 litros). A dose de B. bassiana foi de 50 gramas/20 

litros de água, enquanto que para M. anisopliae utilizou-se 17 gramas/20 litros de água. O inseticida Espinosina foi 

aplicado na dose de 10 ml/1 litro de água. As doses foram ajustadas para recipientes com capacidade de 2 litros onde 

ocorreu a pulverização (de forma manual) das placas de espuma fenólica contendo as sementes de alface, apenas uma 

vez. Cada placa recebeu um volume de calda de 1 litro de solução, respeitando-se os tratamentos. O experimento 

seguiu um delineamento em blocos casualizados, com 5 tratamentos e 4 repetições. 

A evolução (em dias) da incidência de algas nas células das placas de espuma fenólica foi contabilizada a partir da 

deposição das sementes de alface nas células. Uma escala com cinco diferentes notas foi sugerida para diagnosticar 

a presença (ou não) das algas, bem como sua quantidade. Para isso utilizou-se um ranking com escalas de 0, 25, 50, 
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75 e 100% das células com presença de algas. Para fins de comparação de como ocorreu a evolução da infestação 

de algas nas placas de espuma fenólica, em função dos tratamentos, uma análise visual foi apresentada 

graficamente através dos valores médios de infestação (%) por tratamento em função dos dias após a semeadura. 

Como os dados de evolução da infestação de algas não seguiram distribuição normal, o teste não-paramétrico de 

Kruskal-Wallis foi utilizado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O período de início da colonização pelas algas iniciou-se a partir do 9º dia após a semeadura da alface, 

principalmente, no tratamento onde o fungo M. anisopliae foi previamente pulverizado (Figura 1). Houve diferença 

significativa para a infestação das algas entre tratamentos no 9º (H=89,32; P= 0,02), 10º (H=101,23; P= 0,01), 11º 

(H=90,12; P= 0,02), 12º (H=112,89; P= 0,001), 13º (H=113,76; P= 0,004), 14º (H=98,21; P= 0,001) e 15º dia após 

a semeadura (H=130,40; P< 0,05). 

A água oxigenada conteve drasticamente a evolução do crescimento das algas nas placas, reduzindo com isso 

a colonização por fungus gnats e shore fly que são comumente associadas com incidências de algas (Vänninen & 

Koskula 1998). Tais resultados indicam o potencial do H2O2 como agente de controle dessas algas em sistemas de 

produção de alface do tipo hidropônico. 

 

CONCLUSÃO 

  O presente trabalho torna a luz do conhecimento o potencial que H2O2 pode desempenhar em sistemas 

hidropônicos como agente sanitizante 
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RESUMO: Grande parte das frutas nativas são extintas antes mesmos de serem conhecidas, e as que já são de 

conhecimento popular são promissoras comercialmente, e possuem potencial nutricional, entretanto, tem alta 

perecebilidade após a colheita. Diante disso, objetiva-se com este estudo processar as frutas nativas, cagaita e caju 

do cerrado para uso na constituição de balas duras e mastigáveis. Essas balas foram conduzidas a análise sensorial. 

Foram consideradas com características próprias dos produtos (dura, macia, doce) e também foram utilizados 

descritos que demonstraram aceitação dos produtos (boa, ideal), não houve diferença entre as balas ao avaliá-las sob 

o ponto de vista de qualidade global. Diante disso, acredita-se que é esses produtos possuem potencial de mercado e 

o estudo pode contribuir com a problemática de valorização e conservação do Cerrado.  
 

Palavras-chave: Açúcar, Confeitos, Anacardium othonianum Rizzini, Eugenia dysenterica. 

 

INTRODUÇÃO  

Dos frutos do cerrado com alta produtividade e interesse comercial pelo sabor sui generes o caju do cerrado 

e a cagaita podem ser destacados. Do caju do cerrado (Anacardium othonianum Rizzini), explora-se o pseudofruto, 

parte carnosa do fruto, por possui sabor atrativo, levemente ácido e o alto valor nutritivo pelo alto elevado teor de 

vitamina C.  Possui também uma cor avermelhada, e é bastante aromático (Avelar et al., 2016). Já a Eugenia 

dysenterica DC., popularmente conhecida como cagaita, possui fruto com formato globoso, bagáceo, cor amarelo-

clara, levemente ácido, epicarpo membranoso, com peso entre 14 e 20 g, comprimento de 3 a 4 cm e diâmetro de 3 

a 5 cm (Avelar et al., 2016). 

 Em comum, esses frutos nativos possuem período de comercialização reduzido haja vista que, são sazonais, 

e altamente perecíveis, pois apresentam atividade metabólica elevada notadamente após a colheita, conduzindo-os 

aos processos de deterioração. Diante disso, é necessário o desenvolvimento de técnicas como o  processamento que 

podem conservá-los. No setor de processados o ramo de confectionerys tem ganhado cada vez mais espaço e 

apresenta rentabilidade considerável (Rocha et al., 2014). 

Diante isto, o objeto desse estudo foi elaborar balas duras e balas macias a partir de polpa de cagaita e caju 

do cerrado, e verificar descritores técnicos e aceitação global dos produtos. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os confeitos foram produzidos na cozinha experimental do IF Goiano, Campus Urutaí-GO. Os frutos de 

cagaita e caju do cerrado foram adquiridos do banco de germoplasma da Universidade Federal de Goiás, higienizados 

e despolpados. A polpa foi armazenada congelada (-18 °C). 

 As balas duras foram produzidas com a mistura de açúcar (50g), água (10 g) que foi adicionada somente na 

bala de cagaita,  xarope de glucose (30g),  polpa de caju (20 g) e polpa de cagaita (10g) respectivamente nas balas de 

caju e cagaita. Obteve-se a mistura de todos ingredientes, que foi aquecida, exceto da polpa que foi adicionada quando 

a mistura atingiu 130°C. Após adicionar a polpa, realizou-se os testes de ponto de bala dura e enformagem. 

 A formulação das balas mastigáveis difere da bala dura porque precisa ser trefilada após o cozimento. Para 

esta formulação foram pesados 75g de açúcar, 75g de xarope de glucose e 20g de água, mistura que foi aquecida 
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até 112°C. Nesse ponto, interrompeu-se a cocção e adicionou-se 15g de gordura vegetal hidrogenada, 5g de 

gelatina hidratada, 25g de polpa de caju do cerrado e 20g de polpa de cagaita, respectivamente nas balas de caju e 

cagaita. Após o cozimento as misturas foram dispostas em uma pedra de mármore e adicionou-se 100g de açúçar 

impalpável para a trefilação. A avaliação sensorial das balas foi realizada no Laboratório de Análise Sensorial do 

IFGoiano, por 120 provadores não treinadores, destes solicitou-se termos descritores dos produtos, segundo a 

metodologia Check All That Apply (CATA) adaptada e o teste de aceitação global através de escala hedônica de 

nove pontos. Os dados qualitativos foram avaliados por distribuição de frequência e o mapa de preferência interno 

foi realizado a partir dos dados de aceitação global submetidos a análise de components principais.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A figura 1 traz os descritores e a frequência em que foram escolhidos pelos consumidores, na análise 

sensorial, para qualificar a experiência com as duas amostras de bala dura. Os atributos mais citados, em escala do 

maior para o menor descritor, foram os termos  doce, ótima, dura e azeda. Destaca-sea importância dos atributos doce 

e dura neste caso, porque são aspectos característicos do produto, também importante destacar que a doçura foi 

considerada ideal. Enquanto o descritor azeda pode ser justificado pelo sabor agregado pela polpa dos frutos, que são 

ambas, levemente ácidas. 

 

Figura 1. Descritores levantados para bala dura de cagaita e bala dura de caju do cerrado. 

Os atributos e frequências para as balas macias de caju do cerrado e cagaita podem ser visualizados na figura 

2. O primeiro termo utilizado com maior frequência foi saborosa seguido de macia, destaque para o descritor macia, 

porque é um retorno sobre o processo de trefilação e da textura do produto. Em seguida o termo doce ideal também 

deve ser destacado, visto que a doçura é um atributo característico do produto, mas em excesso pode provocar 

insatisfação do consumidor. 

Em seguida veio o atributo cor atrativa, os frutos do cerrado que foram utilizados contém cores fortes e 

marcantes porém ao serem aquecidos perderam em parte a  cor, dessa foram utilizados corantes nas balas. Também, 

importante destacar o termo pegajosa, que foi definido devido a análise ocorrer em temperatura ambiente e por não 

terem sido utilizados estabilizantes na bala, o que pode tê-la deixado nessa textura. 

 
Figura 1. Descritores levantados para bala macia de cagaita e bala macia de caju do cerrado. 

 

 Pode-se observar no Mapa Interno de Preferência (Figura 3) que os vetores representando os provadores não 

estão direcionados especificamente apenas para uma amostra, pois não houve diferença em relação à aceitação.  
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Figura 3. Mapa de preferência interno 

com relação a impressão global de balas macias e balas duras de cagaita e caju do cerrado. 

 

CONCLUSÃO 

As balas duras e macias formuladas com polpas de cagaita, e caju do cerrado, foram consideradas bem aceitas 

de forma global, não havendo diferenças entre elas. 

 

AGRADECIMENTOS  

 Ao Instituto Federal Goiano pela concessão da bolsa de iniciação científica.  Aos parceiros do grupo de pesquisa. 

 

FINANCIADORES  

 Este projeto foi financiado pelo IF Goiano– Campus Urutaí, 2018/2019, com bolsa de Programa de Iniciação 

Científica. 

 

REFERÊNCIAS  

AVELAR, M. H. M.; RODRIGUES, C. G.; ARRUDA, A. C.; SILVA, E. C.; CARLOS, L. A. Desenvolvimento de 

balas de goma elaboradas com frutas do cerrado. Magistra, Cruz das Almas – BA, V. 28, N.1, p.21-28, 

Jan./Mar.2016. 

ROCHA, C. F. O consumidor como fonte de inovação: ferramentas de avaliação sensorial para o 

desenvolvimento de novos produtos alimentares. Porto, 2014. Dissertação (Mestrado em Ciências do Consumo) 

– Universidade Aberta. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 511 
 
 

DESEMPENHO DA PIRAPITINGA (PIARACTUS BRACHYPOMUS) SUBMETIDA 

A DIFERENTES TAXAS DE ARRAÇOAMENTO 
 

SILVA, Marcelo Moreira1; PEREIRA, Nelson Carlos2; CARVALHO, Thony Assis 3  

1Bacharelado em Zootecnia, Instituto Federal Goiano-Campus Ceres, marcellosilva1806@gmail.com; 2Bacharelado em Zootecnia, Instituto 

Federal Goiano-Campus Ceres, nelsoncarlospereira1996@gmail.com; 3 Professor dr. em nutrição de não ruminantes, Instituto Federal 

Goiano-Campus Ceres, thony.carvalho@ifgoiano.edu.br. 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar diferentes taxas de arraçoamento, para o Piaractus brachypomus. O experimento 

foi conduzido no laboratório de aquarismo do IF Goiano Campus Ceres, com início no mês de agosto de 2018 e 

término em julho de 2019, em sistema fechado de recirculação de água contendo filtro biológico externo, filtro 

ultravioleta e aquecedor para a manutenção da temperatura da água de cultivo, utilizando 60 exemplares da espécie, 

na fase de alevinagem, sem distinção de sexo, distribuídos em delineamento experimental em blocos casualizados, 

com três tratamentos, quatro repetições. Constatou-se maior ganho de peso quando se utilizou taxa de arraçoamento 

de 13% da biomassa estocada todavia, os peixes submetidos a esse tratamento apresentaram pior conversão alimentar 

e menor taxa de sobrevivência. Portanto, considerando-se o ganho de biomassa, o arraçoamento da pirapetinga na 

proporção de 5,0% da biomassa, nas condições de cultivo utilizadas foram suficientes para o adequado desempenho. 

 

Palavras-chave: Alimentação; Conversão alimentar; Necessidades nutricionais; Piscicultura. 

INTRODUÇÃO  

A piscicultura é um ramo da aquicultura em destaque no Brasil, relacionada à ampla capacidade do país para 

exercer este tipo de atividade por possuir clima adequado e grande disponibilidade de água. O Brasil proporciona 

grande potencialidade na produção aquícola, apresentando costa marítima de 8.500 km de extensão e 5.500 ha de 

depósitos de água doce (MEURER et al., 2005).  

A aquicultura brasileira apresentou produção de 772.560 mil toneladas em 2018, obtendo acréscimo de 4,5% 

em comparação ao ano anterior. O Sul cresceu 11% e é a principal região produtora do país sendo o estado do Paraná 

o principal produtor (PEIXE BR, 2019). 

Conforme Galdioli (2008) na aquicultura intensiva, o custo com a alimentação corresponde a 

aproximadamente 50% do custo total de produção. A frequência ou a quantidade de alimento fornecido podem 

influenciar a conversão alimentar de peixes. O arraçoamento necessário para a produção é dependente da espécie, 

idade, condições e temperatura da água de cultivo. O excesso de alimento fornecido resultará em lixiviação de 

nutrientes causando redução na qualidade da água (SCORVO FILHO et al., 2004). 

A Pirapitinga (Piaractus brachypomus) é a única espécie do gênero Piaractus sp. encontrada na bacia 

amazônica, pertence à Classe Teleostei, Ordem Cypriniforme, Família Characidae, Gênero Piaractus. É considerado 

o terceiro maior peixe de escamas da Amazônia, atrás do Pirarucu (Arapaima gigas) e do Tambaqui (Colossoma 

macropomum) (ZARPELLON, 2015). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o efeito das diferentes taxas de arraçoamento sobre o desempenho do 

Piaractus brachypomus, no sentido de contribuir para elucidação dos benefícios do fornecimento de diferentes 

proporções de ração em relação a biomassa estocada. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 60 exemplares da espécie Pirapitinga (Piaractus brachypomus), com comprimento total e 

peso médio inicial, respectivamente de 5,56±0,5 mm e 3,91±1,0 g, sem distinção de sexo, distribuídos em 

delineamento experimental em blocos casualizados, com três tratamentos, quatro repetições, perfazendo 12 unidades 

experimentais (aquários) contendo cinco espécimes por unidade experimental. O critério adotado para formação dos 

blocos foi o peso vivo inicial. 

Os tratamentos consistiram de diferentes taxas de arraçoamento de 5,0; 9,0 e 13,0% da biomassa estocada. 

Os peixes foram alimentados com dieta comercial microextrusada (1 à 2 mm) contendo 450,00 g/kg de proteína 
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bruta, 10,0 g/kg fósforo, 1,500,00 mg/kg vitamina C, estocados em aquários plásticos com capacidade para 12 L de 

água. A alimentação ocorreu na frequência de três vezes ao dia, às 07:00; 12:00 e 17:00 h. 

Ao final da fase de adaptação ocorreu a primeira biometria para obtenção de dados de comprimento e peso 

iniciais dos peixes. Os alevinos foram anestesiados para realização das biometrias com anestésico Eugenol. 

As demais biometrias, em número de três, ocorreram com frequência de 21 dias para o ajuste das quantidades 

de alimento fornecido e obtenção de dados para o cálculo das variáveis de desempenho: ganho de peso e ganho de 

biomassa os quais permitiram o cálculo da conversão alimentar aparente. A taxa de sobrevivência foi avaliada durante 

todo experimento e as quantidades diárias de fornecimento de alimento foram corrigidas em função da ocorrência de 

mortalidade. 

Os dados de desempenho foram submetidos à ANOVA utilizando-se do procedimento PROC GLM do software 

SAS (2004). O nível de significância adotado foi de 5% e o teste Tukey-Kramer foi utilizado para comparação 

entre médias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores de ganho de biomassa entre os peixes submetidos ao tratamento que utilizou 5,0% da biomassa 

para arraçoamento superou a verificada para os demais tratamentos. Também, sobrevivência verificada para taxa de 

arraçoamento de 5,0% da biomassa superou a verificada para os demais tratamentos. (TABELA 1). De acordo com 

Van Ham et al. (2003), peixes mantidos com taxas de alimentação baixas, tendem a otimizar a sua digestão para 

extrair o alimento de forma mais eficiente. 

O excesso de alimento pode provocar piora na qualidade da água de cultivo, provocando assim uma maior 

vulnerabilidade para a entrada de enfermidade e baixos níveis de oxigênio dissolvido na água de cultivo (SANTOS 

et al., 2015). Nesse sentido, verificou-se nível de sobrevivência inferior a 60% para o tratamento com 13,0% de taxa 

de arraçoamento. 

 

Tabela 1. Ganho de biomassa, sobrevivência e consumo em função das taxas de arraçoamento em fases 

experimentais consideradas. 

Taxa de arraçoamento 

(% da biomassa)   
Fase (dias) 

Ganho de biomassa 

(g) 

Sobrevivência 

(%) Consumo (g) 

5,0  15,09 A 93,33 A 48,83 C 

9,0  14,21 B 86,66 A 84,22 B 

13,0  11,10 C 55,00 B 93,72 A 

 0 - 21 8,82 E 93,33 D 32,58 C 

 0 - 42 14,52 D 76,66 C 73,94 B 

 0 - 63 17,92 D 65,00 CD 120,86 A 

CV (%) 38,15 29,2 34,97 

Médias seguidas de letras iguais, na coluna, diferem entre si (P<0,05); CV Coeficiente de variação. 

 

A conversão alimentar aparente (CAA = consumo/ganho de biomassa) de 0 a 63 dias, entre os tratamentos 

com taxa de arraçoamento de 5,0 e 13,0% da biomassa foram superiores as verificadas até 42 dias de experimentação 

(TABELA 2). Entre 0 e 21 dias de experimento, a CAA verificada para o tratamento com taxa de arraçoamento de 

9,0% foi intermediária às verificadas para os demais tratamentos. Entre 0 e 42 dias de experimentação, apenas a CAA 

referente aos peixes alimentados com proporção da biomassa de 13,0% diferiu das demais. Considerando todo o 

período experimental (0 a 63 dias), verificou-se melhor conversão alimentar para peixes alimentados com a proporção 

de 5,0% da biomassa (TABELA 2). Conforme Arbbeláez Rojas, et al. (2002), a conversão aparente na fase de 

alevinagem é mais eficiente que na engorda, sendo influenciados pela densidade de estocagem, sistemas de produção, 

alimento, qualidade da água e nível de proteína da ração, fatores que podem ter influenciado os dados de conversão 

alimentar do presente experimento. 

 

 

Tabela 2. Conversão alimentar em função das taxas de arraçoamento nos diferentes períodos experimentais. 
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Conversão Alimentar Aparente 

Taxa de arraçoamento   

(% da biomassa) 

0 - 21 

dias 

0 - 42 

dias 

0 - 63 

dias 

5,0 2,28 Aa 2,99 Aa 4,21 Ba 

9,0 3,59 Aab 4,80 ABa 7,55 Bb 

13,0 5,85 Ab 8,00 Ab 12,74 Bc 

Médias seguidas de letras minúsculas na coluna e maiúsculas na linha diferem entre si (P<0,05); 

 

CONCLUSÃO 

A Pirapitinga (Piaractus brachypomus) em sistema de recirculação de água, apresentou melhor desempenho 

quando alimentada na proporção de 5,0% da biomassa estocada, na fase de alevinagem. 
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho avaliar o diâmetro do caule e altura das plantas em soja sob déficit hídrico 

(DH) em associação com fungos micorrízicos arbusculares. As sementes foram germinadas em vasos de 500 mL e 

crescidas em casa de vegetação. O DH foi imposto por 7 dias e posteriormente a primeira avaliação, as plantas 

voltaram a ser reirrigadas por mais 7 dias seguida de outra avaliação. Foi avaliado altura da parte aérea e diâmetro 

do caule de plantas sob DH inoculadas e posteriormente reirrigadas mostrou que Entrosphospora colombina obteve 

resultados melhores para diâmetro do caule. Para a avaliação de altura em condições de DH, vimos que as plantas 

inoculadas com Entrosphospora colombina, tiveram valores superiores aos demais, pórem, na reirrigação as plantas 

com Acaulospora morrowiae, foram as que conseguiram se desenvolver. Conclui – se que as plantas inoculadas com 

Entrosphospora colombina e Acaulospora morrowiae tiveram um desenvolvimento na parte aérea superior as 

demais. 

 

Palavras-chave: Biotecnologia, Glycine max, micorriza, restrição hídrica.  

 

INTRODUÇÃO 

  O Brasil é o segundo maior produtor mundial de soja, ficando atrás apenas dos Estados Unidos e maior 

exportador de soja no mundo. Este cenário demonstra a expansão desta cultura no Brasil e sua importância na balança 

comercial. No Brasil destaca-se a região centro-oeste que na safra 2018/2019 produziu 11,437 milhões de 

toneladas   do grão (CONAB, 2019). Porém, o clima é o principal fator responsável pelas oscilações anuais de 

produção de grãos no Brasil (CAMARGO, 1994). De acordo com a Conab (2012), o longo período de estiagem causa 

perdas significativas no cultivo da soja nos estados produtores, prejudicando o desenvolvimento da planta e 

enchimento dos grãos.  

O déficit hídrico causa aumento do volume de raízes, estimula o desenvolvimento do micélio externo dos 

FMA, que se associam com as plantas e têm capacidade de absorver água do solo pelas hifas, aumentando a 

turgescência foliar, reduzindo o potencial osmótico e danos oxidativos causados por espécies reativas de oxigênio 

(ERO’s), suprindo a água para a planta, permitindo sua abertura estomática, trocas gasosas e consequentemente 

desenvolvimento também de sua parte aérea, os FMA também alteram os níveis defitormônios causando mudanças 

na condutância estomática e melhoria na nutrição das plantas (FOLLI-PEREIRA, 2012). 

Umas das alternativas para minimizar o déficit hídrico, pode ser a utilização de fungos micorrízicos 

arbusculares (FMA) que podem se associar com raízes de aproximadamente 95% das plantas vasculares (SMITH et 

al., 2010). A relação simbiótica entre plantas e micro-organismos atua como estratégia para a planta suportar 

adversidades, visto que alguns FMA possuem a habilidade de fornecer benefícios a planta, como solubilização de 

fosfatos, captação de água e nutrientes (PICCOLI et al.,2011). Com isto, o objetivo do trabalho foi avaliar o diâmetro 

do caule, altura das plantas e densidade de esporos em soja sob restrição hídrica em associação com fungos 

micorrízicos arbusculares. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Os Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMA) são provenientes da coleção do Laboratório de Microbiologia 

do Solo da UNESP- Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Engenharia, Ilha Solteira, e doado ao IF Goiano 

– Campus Rio Verde.  As sementes de soja (Glycine max), variedade ANTA 82, foram germinadas em vasos de 500 
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mL contendo mistura de solo e areia (2:1) e crescidas em casa de vegetação sob condições naturais de luz, umidade 

relativa (65-85 %) e temperatura (30-35 °C).  

As plantas foram cultivadas normalmente até o terceiro trifólio estar completamente expandido, sendo 

adicionado água até a capacidade de campo em todos os vasos, ou seja, quando o solo retém o máximo de água que 

suporta. Após o excesso de água ser drenado pela gravidade, cada vaso foi pesado e anotado para calcular a 

capacidade de campo, que foi de 60%. Os vasos foram distribuídos com os seguintes tratamentos: planta sem 

inoculação (controle) em condições irrigadas e déficit hídrico, plantas inoculadas com os fungos Glomus etunicatum, 

Acaulospora scrobiculata e morrowiae e Entrosphora colombiana, isoladamente, em condições irrigada e em déficit 

hídrico. Estes foram pesados todos os dias e calculado o peso de água perdida. Em vasos normalmente irrigados, são 

adicionados aproximadamente 40 mL de água, quantidade suficiente para não enxarcar o solo.  

          Nos vasos submetidos ao déficit hídrico foram adicionados 40% de água do volume perdido a cada dia. O 

déficit foi imposto por 7 dias, quando as plantas chegaram em estádio V3 com folhas completamente expandidas e 

posteriormente a primeira avaliação voltaram a ser reirrigadas por mais 7 dias e sendo avaliadas novamente. Foi 

avaliado a altura média da parte aérea com o auxílio de uma régua e o diâmetro médio de caule utilizando um 

paquímetro digital, a estatística foi avaliada utilizando software SISVAR, realizando-se o teste Tukey a 0,05% de 

significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O diâmetro do caule e a altura de plantas está relacionado a capacidade das plantas realizarem o acúmulo de 

biomassa, alguns FMA quando tem uma simbiose satisfatória, induzem o aumento do diâmetro do caule, 

proporcionando às plantas a capacidade de transportar maior volume de nutrientes e água para a parte aérea, que 

seriam utilizados no crescimento vegetativo, no acúmulo de biomassa e nos processos fotossintéticos da planta 

(MAZZONI; TRUFEM, 2004). Porém, nas plantas inoculadas com os FMA avaliados, os resultados foram 

semelhantes as plantas não inoculadas  e não diferiram estatisticamente na avaliação de reirrigação do diâmetro do 

caule e na altura das plantas sob déficit hídrico (Figura 1). 

 
Figura 1. Diâmetro do caule e altura das plantas de soja cultivar ANTA 82 em condições controle (sem inoculação) 

e inoculadas com Glomus etunicatum, Acaulospora sp. e Entrosphora colombiana em condições de 7 dias de déficit 

a 60% da CC e posteriormente 7 dias de reirrigação,  

*Letras iguais não diferem estatisticamente pelo teste Tukey, a 0,05% de significância. 

 

 No diâmetro do caule com o déficit hídrico o tratamento da soja inoculada com Acaulospora scrobiculata se 

destacou e obteve maiores valores mesmo com a falta de água em relação aos demais, enquanto a plantas inoculadas 

com Entrosphospora colombina responderam melhor na reirrigação e foi a melhor estatisticamente, demostrando 

maior capacidade de recuperação e capacidade de desenvolvimento de parte aérea melhor que os demais tratamentos 

ápos a reirrigação. Para a avaliação de altura sob déficit hídrico, observou-se que as plantas inoculadas tiveram 

valores superiores ao tratamento controle, mas não diferiram estatisticamente na condição de déficit hídrico. Pórem, 
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na reirrigação, as plantas controle e as inoculadas com Acaulospora morrowiae, foram as que conseguiram se manter 

e desenvolver, enquanto os outros tratamentos não tiveram crescimento.  

 Soares et al. (2012) trabalhando com Acaulospora scrobiculata em jenipapeiro observaram que os fungos 

auxiliaram as plantas a se manterem, apesar de não auxiliarem em um ganho de massa. Enquanto, Silva et al. (2004) 

demonstrou que plantas associadas com FMA, obtêm aumento do crescimento vegetativo quando a simbiose é 

satisfatória. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a utilização dos inoculantes Entrosphospora colombina para a variável de diâmetro do caule 

em condições de déficit foi melhor que os demais tratamentos, mas na reirrigação não houve diferença, para altura 

de plantas os tratamentos não tiveram diferença estatística em condição de déficit e em condições de reirrigação a 

media de Acaulospora morrowiae obteve uma melhor média. 
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar produção de frango de corte de acordo com o sexo e a linhagem 

comparando índices como: ganho de peso, consumo, conversão alimentar, mortalidade e índice de eficiência 

produtiva. O experimento foi realizado na empresa Qualliti alimentos, utilizando 12 galpões. Foram submetidos ao 

mesmo: manejo, nutrição, idade, peso, alimentação e água ad libitum. Foi utilizado dois tipos de sistemas dark house 

e o sistema convencional. Foram utilizados dados de 379.700 aves de duas linhagens (Cobb e Hubard), sendo também 

distribuídas em lotes sexados (macho, fêmea e mistos). Foi realizada a análise de variância através do programa SAS 

University (2019), pelo procedimento PROC GLM, ao nível de 5% de significância. Os machos tiveram desempenho 

melhor do que fêmeas, sendo que o alojamento de animais mistos não apresentou diferenças com os machos.  Já 

quanto à linhagem, a Hubard apresentou melhores resultados quando comparada a linhagem coob. 

Palavras-chave: Avicultura de corte; conversão alimentar; desempenho animal; eficiência; variáveis produtivas. 

 

INTRODUÇÃO 

  A avicultura de corte vem sobressaindo quando comparada com outras atividades rurais por apresentar um 

desenvolvimento rápido podendo assim trazer um retorno satisfatório (VOILÁ; TRICHES, 2013). Segundo 

informações do relatório anual da associação brasileira de proteína animal (ABPA, 2018) o Brasil é o segundo 

produtor de carne de frango produzindo 14 toneladas. Apresentou o primeiro lugar, exportando cerca de 5 toneladas, 

superando o Estados Unidos (3,015 toneladas). Com esses avanços na atividade busca-se cada vez mais aprimorar os 

conhecimentos na área e isso é feito através de pesquisas e experimentos (VOILÁ; TRICHES, 2013). 

 Alguns autores vêm estudando como a linhagem e o sexo dos animais podem interferir positivamente ou 

negativamente no desempenho final do lote (JESUS JUNIOR et al., 2007; API et al., 2014). Mesmo em ambiente e 

manejo parecido, essas duas variáveis influenciam na produtividade do aviário (BERTECHINI, 2006). 

 Com isso, o trabalho aqui apresentado tem como objetivo avaliar o efeito da produção de frango de corte de 

acordo com o sexo e com a linhagem comparando índices zootécnicos como: ganho médio diário, peso médio, 

consumo, conversão alimentar e mortalidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em aviários da empresa Qualitti Alimentos, localizada na cidade de Morrinhos, 

Goiás. Para este trabalho, avaliados 6 lotes, submetidos ao mesmo manejo, mesma nutrição e diferentes incubatórios 

(com peso e uniformidade compatível). 

Os dados foram obtidos de duas granjas cujos galpões apresenta o sistema Dark House, sendo 6 galpões com 

dimensão de 16 m de largura e 160 m de comprimento, equipado com exaustores, nebulizadores, ileds (entradas de 

ar), placas evaporativas, e um moderno painel controlador, e capacidade de alojamento de 34.000 animais. A outra 

granja, possui sistema convencional, sendo 6 galpões com 12 m de largura e 140 m de comprimento, apresentando 

em suas laterais estrutura de tela de arame com lonas amarelas, pressão negativa, com utilização de exaustores, 
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nebulizadores e em lugar de placas evaporativas foi feita uma adaptação (alvenaria e bicos nebulizadores) com um 

painel controlador, e capacidade de alojamento de 21 mil animais. 

Além dos tipos de sistema de produção foram avaliadas as diferenças entre as linhagens, Cobb (CO) e 

Hubbard (HD), ambas alojadas de acordo com a programação da empresa e quanto ao tipo de lote, sendo lote apenas 

de fêmeas, machos e misto. No total foram analisados dados de 1.155.700 animais, segundo as características ganho 

médio diário (GMD), peso médio (PM), consumo (CONS), conversão alimentar (CA) e mortalidade (MORT).  

Para a análise estatística das variáveis estudadas, foi realizado a análise de variância dos dados em um esquema 

fatorial 2x3 em um delineamento em blocos casualisados onde um dos fatores era os dois tipos de linhagens e outro 

fator, os 3 tipos de alojamento (machos, fêmeas e misto) e o efeito de bloco quanto à granja, através do programa 

estatístico SAS UNIVERSITY (2019), com o uso do procedimento PROC GLM, ao nível de 5% de significância. 

Para obtenção das diferenças entre as médias, foi utilizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nenhuma das variáveis estudadas apresentaram interação significativa (p<0,05) entre o tipo de linhagem e 

ao tipo de lotes (tabela 1).  

 

Tabela 5: Avaliação de índices zootécnicos para duas linhagem e três tipos de alojamento para as 

características ganho médio diário (GMD), peso médio (PM), consumo de ração (CONS), conversão alimentar 

(CA) e mortalidade (MOR). 

  GMD PM CONS CA MOR 

  CO HD CO HD CO HD CO HD CO HD 

F 55.73aB 60.85bB 2.45aB 2.68bB 4.25aB 4.38aB 1.73aA 1.64bA 3.30 aA 2.54 aA 

M 62.94aA 64.26bA 2.76aA 2.83bA 4.73aA 4.74aA 1.71aA 1.67bA 4.22 aA 3.28 aA 

MS 60.71aA 62.78bA 2.69aA 2.83bA 4.60aA 4.68aA 1.70aA 1.65bA 3.49 aA 3.34 aA 

CO = Cobb; HD = Hubbard; F = fêmeas; M= machos e MS = misto. 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si pela análise de variância a 5% de probabilidade. 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 

 

Para as variáveis GMD e PM houve diferença entre linhagens, onde Hubbard obteve maiores valores que 

Cobb. Quanto ao sexo, não houve diferença entre machos e lote misto, entretanto estes diferiram de fêmeas. 

Para Neto e Campos (2004) a linhagem Hubbard passou por um processo de adaptação no material genético, 

para possibilitar às aves um melhor desempenho produtivo comparável às demais linhagens, com bom ganho de peso, 

boa conversão alimentar, boa viabilidade, resistência às variações de temperatura e problemas metabólicos, 

apresentando bom empenamento o que possibilita menor incidência de arranhões e hematomas. Esse investimento 

sob a linhagem foi um dos fatores determinantes para que alcançasse bons resultados quando comparado a linhagem 

Cobb. 

Quanto ao sexo Api et al. (2014) relata que  as fêmeas atingem a puberdade sexual mais precoce do que os 

machos, com crescimento do tecido adiposo ocorrendo mais cedo, fazendo com que ocorra diminuição do ganho de 

peso em decorrência da maior utilização dos nutrientes ingeridos serem destinados para o crescimento do tecido 

adiposo e não para o aumento do crescimento muscular. 

A variável CONS não apresentou diferença quanto ao tipo de linhagem e o efeito de bloco não foi 

significativo (p<0,05). Todavia, o lote de machos e misto não diferiram entre si, e foram superiores aos observados 

no lote de fêmeas. 

Na conversão alimentar (CA) observou diferença entre as linhagens, onde animais da linhagem Hubbard 

obtiveram menores CA que animais da linhagem Cobb. Quanto ao sexo, não foi observado diferença estatística entre 

os três tipos de lotes. Api et al. (2014) também observou que a linhagem Hubbard apresentou menor valor em 

conversão alimentar em relação a Coob, ou seja, consome menos para ter um melhor rendimento de carcaça. 

Quanto à mortalidade, não houve diferença estatística entre linhagens e tampouco quanto aos três tipos de 

lotes.   
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CONCLUSÃO 

Os lotes de machos e mistos tiveram desempenho melhor do que fêmeas para as características com relação 

ao ganho médio diário, peso médio, consumo de ração. A linhagem Hubbard apresentou melhores resultados com 

relação a Cobb em todos os parâmetros avaliados igualando a Coob somente em relação a mortalidade. 
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RESUMO: Este trabalho tem o objetivo de avaliar as propriedades físico-químicas, microbiológicas e sensoriais de 

sorvete de baunilha enriquecido com biomassa de banana verde (BBV).  Produto que tem grande valor nutricional 

por ser preparado com a fruta verde apresentando baixas quantidades de açúcares e maior teor de fibras. Para isso 

formulou-se um sorvete de receita caseira em diferentes concentrações: 10%, 15% e 25%, substituindo uma parcela 

da quantidade de gordura hidrogenada presente na receita, onde os resultados obtidos foram submetidos ao teste de 

Tukey a 5%. As análises realizadas foram as microbiológicas por meio do método de tubos múltiplos, Físico-químicas 

(pH, Acidez titulável, Teste de Umidade, de Cinzas, de gordura e de Proteínas). O teste de análise sensorial foi 

realizado no Instituto Federal Goiano Campus-Ceres. E teve como objetivo conseguir mensurar as propriedades do 

produto final e sua aceitabilidade para que seja oferecido um alimento com boa aceitação e mais nutritivo para o 

público apreciador de sorvetes; e também destinado a pessoas que produzem esse alimento e tenham interesse em 

comercializar produtos mais saudáveis por meio do uso de BBV. 

 

Palavras-chave: Alimento funcional; Banana maçã; Lácteo. 

INTRODUÇÃO 

O consumo de alimentos funcionais é resultado de uma busca por hábitos alimentares saudáveis, uma vez 

que estes, além de fornecerem a nutrição básica e energia para o metabolismo, também promovem benefícios à saúde 

(HENRIQUE et al., 2018). Destes produtos, cerca de 65% das vendas do setor de inovações de alimentos são oriundos 

de produtos lácteos. (MENRAD, 2003). 

Entre eles, o sorvete é um alimento popular e mundialmente difundido, porém, também conhecido por ter 

um baixo valor nutricional e ser bastante calórico. Uma boa forma de melhorá-lo nutricionalmente é com a adição da 

biomassa de banana verde (BBV). 

A banana verde apresenta maior valor nutricional antes do seu estado de maturação completo. Assim, para 

reduzir as perdas desse produto utiliza-se o processamento das bananas com o uso da técnica para fazer a biomassa 

de banana verde sendo uma das formas mais indicadas por existir um aumento do tempo para consumo da fruta 

(CARVALHO FILHO; MASSAGUER, 1997).  

O sorvete de com Biomassa de banana verde (BBV) é uma alternativa mais saudável para todos aqueles que 

apreciam esse alimento e desejam ingerir algo mais nutritivo. Por se tratar de um suplemento alimentar que não tem 

gosto nem cheiro, não altera em quase nada o sabor do produto final. 

A partir dessa premissa o desenvolvimento desse projeto tem como finalidade, encontrar dentre três 

diferentes formulações de (BBV), uma que tenha melhores propriedades nutricionais e que seja melhor aceita pela 

população. Pois o uso desse suplemento alimentar no sorvete pode melhorar nutricionalmente a composição do 

mesmo já que, segundo MORAES; MACHADO; ESCOUTOSÃO (2008), a biomassa da banana verde contém 

elevado teor de amido. Esse teor chega a alcançar 84% de amido resistente, fração que melhora o trânsito intestinal 

e contribui para a formação da microbiota local. Além do amido há outros componentes como: proteínas, lipídeos e 

fibras.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar as propriedades físico-químicas e microbiológicas e sensoriais de sorvete 

enriquecido com biomassa de banana verde.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Produziu-se o sorvete com três formulações de diferentes concentrações: 10%, 15% e 25%, de biomassa de 

banana verde (BBV), substituindo parte da quantidade de gordura hidrogenada presente na receita. Para a produção 

da mesma, as bananas foram submetidas a um pré-cozimento, depois processadas em um liquidificador com a adição 

de água em uma proporção de 1:1. Para a fabricação do sorvete adicionou-se um litro de leite, 100g de gordura 
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hidrogenada, 10g de Emulsificante, 10g de Superliga Neutra, 50g de leite em pó e 20 gotas de essência de baunilha, 

para cada formulação de sorvete.  

O sorvete foi fabricado no setor de agroindústria do Instituto Federal Goiano Campus Ceres. As bananas 

utilizadas também oriundas do mesmo local e a variedade escolhida para produzir a (BBV) foi a Maçã tropical. 

Depois de fabricado, o mesmo foi embalado em potes de sorvete e encaminhado ao laboratório para a 

realização de análises microbiológicas físico-químicas e sensoriais. Os dados obtidos foram processados e analisados 

no software ASSISTAT para a obtenção de desvio padrão, desvio médio, variância, coeficiente de variação na 

estatística descritiva. 

As análises físico-químicas realizadas foram: pH por meio de pHmetro, Análise de proteínas utilizando o 

método do Formol, análise de gordura pelo método de Bligh Dyer, Determinação de acidez titulável, Análise de 

umidade ou perda por dessecação em estufa a 105 °C e determinação do teor de cinzas por incineração em mufla, a 

550 °C. 

Quanto às análises sensoriais, foram feitas com cinquenta voluntários não treinados, sendo estes alunos do 

Instituto Federal Goiano. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na preparação do sorvete enriquecido com BBV, a sanitização foi realizada de forma controlada e rigorosa 

para que não houvesse contaminação nas amostras. E de fato não houve contaminação por coliformes totais nas 

amostras.  

 

A tabela 1 apresenta os resultados oriundos das avaliações realizadas. Representa os valores obtidos de: pH, 

Proteína, Gordura Acidez titulável, Umidade e Cinzas. 

 

Tabela 1. Análises físico-químicas realizadas com o sorvete enriquecido com BBV. 

 pH Proteína Gordura Acidez Titulável Umidade Cinzas 

10% 7,24±0,04 a 3,87±0,10 b 14,4±0,72 a  0,24±0,01 a 39,51±1,77 a 0,75±0,03 a 

15% 7,27±0,02 a 4,80±0,28 a 9,24±1,41 b 0,18±0,02 b 40,21±0,69 a 0,72±0,03 a 

25% 7,27±0,02 a 4,92±0,23 a 10,36±1,52 b 0,19±0,01 b 41,16±0,88 a 0,75±0,02 a 

Média 7,26  4,53 11,34 0,20 40,29 0,74 

CV% 0,39  4,87  11,21 7,33 7,68 3,88 

 

Quanto ao pH encontrado no teste Santos, Machado e Silva (2012) encontraram valores semelhantes no qual 

o pH do sorvete de mandioca foi 6,2. As amostras obtiveram pH próximo ao neutro, não se diferenciando 

estatisticamente.  

E referente ao teor de proteínas observa-se um aumento crescente, de acordo com a maior dose de BBV. 

Sousa (2010) obteve valores superiores avaliando sorvete de creme comercial (9,5%). O teor de gordura também está 

de acordo com a legislação vigente (RDC n° 266/05), a qual exige um valor mínimo de 2,5% desse componente. 

Pôde ser observado por meio do método de Bligh Dyer que as duas dosagens com maior quantidade de BBV se 

diferenciaram estatisticamente da formulação com 10%, tendo em sua composição menor quantidade de gordura. 

Augusto et al (2006) encontrou valor semelhante de gordura ao deste trabalho. 

Os valores obtidos pelo método de determinação de Acidez Titulável corroboram com Santos e Verona 

(2014) que obtiveram valores semelhantes analisando diferentes tipos de sorvete caseiro no estado do Paraná, 

variando entre valores de 0,13 a 0,21. Estes que em menores quantidades refletem uma maior qualidade e durabilidade 

dos produtos derivados de leite. A formulação com 10% se diferenciou das demais atingido nível maior.  

Segundo Soler; Veiga (2001), quanto maior o teor de umidade, menor será a concentração de sólidos. Estes 

que são desejados, pois melhoram a cremosidade e textura do produto. Nesse quesito as amostras não se 

diferenciaram. Em questão ao teor de cinzas, Wrobel e Teixeira (2017), encontraram resultados semelhantes 

avaliando sorvete de chocolate enriquecido com BBV, com percentual médio de 0,75%. Comparando com os 
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resultados obtidos, pode-se observar que as formulações com a adição de biomassa de banana elevam os teores de 

cinzas. 

Na tabela 2 estão presentes os resultados oriundos das avaliações dadas pelas pessoas que fizeram a análise 

sensorial e que, por meio de uma nota específica, classificou os tratamentos de acordo com a impressão geral e 

específica de cada aspecto presente na mesma. 

 

Tabela 2. Análise sensorial de sorvete enriquecido com BBV. 

 Textura Aroma Cor Asp. Geral Sabor I. Aceitação 

10% 7,56± 1,8  a 7,7±1,72 a 8,08± 1,4 a 7,98± 1,3 a 7,92± 1,5 a 87,2% 

15% 7,58±1,54 a 7,82±1,38 a 7,78±1,42 a 7,58±1,65 a 7,58±1,82 a 85,2% 

25% 7,62±1,54 a 8,0±1,28 a 8,04±1,28 a 7,9±1,27 a 7,74±1,85 a 87,3% 

Média 7,59 7,84 7,97 7,82 7,75  

CV% 21,53 18,76 17,14 18,07 22,52  

 

Observa-se que os tratamentos 10%, 15%, e 25% não se diferenciaram estatisticamente em nenhum aspecto. 

Sendo eles: Textura, Aroma, Cor, Aspecto Geral e Sabor. Porém todas as médias obtidas são superiores a 7, e o 

Índice de aceitação das médias está acima de 80% provando que o produto obteve aceitação pelo público.  

 

CONCLUSÃO 

Pôde ser observado do âmbito sensorial e de aceitação dos consumidores, todas formulações sendo aceitas. 

Porém, devido às características físico-químicas as amostras de 15% e 25% se sobressaíram, tendo maior quantidade 

de proteínas e menos gordura e ácido lático. Recomenda-se então a escolha da formulação com mais BBV por 

diminuir a quantidade de calorias e conferir mais amido resistente.  
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RESUMO: O capim elefante irrigado se mostra como alternativa interessante na intensificação da produção de 

forragem na pequena propriedade rural. O objetivo do trabalho foi avaliar diferentes cultivares e épocas de corte de 

capim elefante em Ceres-GO. O experimento foi avaliado na seca e nas águas. O delineamento em cada época foi do 

tipo DBC em parcelas subdivididas, sendo as parcelas, as 6 cultivares, e as subparcelas, 2 épocas de corte (45 e 60 

dias). As cultivares foram: Camerron, Camerron Roxo, BRS Capiaçu, BRS Canará, BRS Kurumi e Napier. Avaliou-

se os atributos: altura de planta (AP), número de perfilhos basais (NPB), relação folha colmo (FC), produtividade de 

massa seca (PMS) e proteína bruta (PB). C. Roxo (seca e águas); Capiaçu e Cameroon (águas) se destacaram para 

F/C. BRS Kurumi apresentou menores médias de AP. Para PB, as cultivares C. Roxo e BRS Capiaçu foram as 

melhores nas águas. Nas condições do estudo as cultivares não diferem para PMS e a melhor idade de corte é aos 60 

dias. 

Palavras-chave: forragicultura; Pennisetum purpureum; irrigação. 

INTRODUÇÃO  

O uso do capim elefante como forrageira na forma de capineira, permite maximizar o uso da terra. Mozzer 

et al. (1985) enumeraram três pontos fortes de capineiras, sendo: utilização eficiente de toda a forragem produzida 

disponível; redução das perdas no campo pelo pisoteio; e diminuição dos gastos de energia pelos animais nas 

caminhadas ao pasto. Outro destaque consiste no cultivo em áreas mais declivosas onde é mais restrito no cultivo de 

milho ou sorgo para silagem, apresentando boa qualidade se colhido na época correta.  

O capim elefante possui características importantes, sendo uma cultivar com alto índice produtivo, se 

adaptando bem a diferentes regiões com climatologias bem variadas (SILVA et al., 1995; CHARÃO et al., 2008). 

Porém, apresenta estacionalidade da produção na época da seca, sendo necessário o uso da irrigação que permite 

condições de maior desenvolvimento e crescimento e, como consequência, elevada produção de matéria seca.  

Tendo em vista a escassez de informações do uso da irrigação e manejo de corte na produtividade e qualidade 

de forragem de cultivares de capim elefante na região de Ceres, faz se necessário este estudo. 

Assim, o trabalho objetivou avaliar o desempenho de cultivares e idades de corte de capim elefante na época 

da seca (irrigado) e águas em Ceres - GO. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano – Campus Ceres de abril de 2018 a maio de 2019. 

O clima da região é classificado como Aw (Koppen). As cultivares utilizadas no experimento foram: Cameroon 

comum, Cameroon Roxo, BRS Capiaçu, BRS Canará, BRS Kurumi e Napier. Os nós contendo gemas vigorosas 

foram selecionadas plantados em copos plásticos de 300 mL no dia 23/03/2018 com substrato 1:1:1 (areia, esterco e 

terra), e irrigação por microaspersão.  

Foi realizado o sulcameto da área, com espaçamento entre as linhas de 1 m e 15 cm de profundidade. O 

transplantio foi realizado no dia 21/04/2018, seguido de adubação utilizando 90 kg ha-1 de P2O5, 100 kg ha-1 de N 

(ureia) na época da seca e 100, 90 e 70 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O nas águas. Foram conduzidos dois experimentos: 

seca e águas. Em ambos o delineamento usado foi em blocos casualisados (DBC) em parcela subdivida no tempo, 

sendo as parcelas, as 6 cultivares, e as sub-parcelas, épocas de corte (45 e 60 dias após corte basal), com 4 repetições. 

O corte basal de homogeneização foi feito em 26/06/2018. As cultivares estudadas foram: Camerron, Camerron 

Roxo, BRS Capiaçu, BRS Canará, BRS Kurumi e Napier. 

A área foi irrigada com irrigação localizada por gotejamento, utilizando fitas perfuradas. As lâminas de 

irrigação foram calculadas em função da evapotranspiração de referência (ET0) do tanque classe A, 

evapotranspiração da cultura com Kc = 0,85 e turno de regra fixo de três dias. 
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Quanto a coleta de dados em cada corte e época do ano avaliou-se duas touceiras de cada parcela. Os atributos 

avaliados foram: altura de plantas (AP); número de perfilhos basais (NPB); relação folha colmo (FC); proteína bruta 

(PB) e produtividade de massa seca (PMS). Para PMS o material foi seco a 65 ºC por 3 dias. Os dados foram 

verificados quanto às pressuposições da análise de variância, submetidos à análise de variância (ANAVA) e 

analisados pelo teste de médias de Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na época da seca o atributo altura de planta (AP) apresentou efeito significativo para os fatores isolados 

cultivares e avaliações. Para relação folha colmo (F/C) o resultado foi significativo apenas para cultivares. Quanto a 

número de perfilhos basais (NPB) e produtividade de matéria seca (PMS) ocorreu diferenças estatísticas apenas para 

idades de corte das cultivares. Já para o atributo proteína bruta (PB) não houve diferenças estatísticas entre os 

tratamentos (Tabela 1).  Na época das águas, houve interação entre cultivares x cortes para o atributo AP. Quanto à 

NPB e PMS houve efeito significativo apenas o fator isolado cortes. Para F/C e PB ocorreu diferença estatística para 

cultivares (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Quadrado médio e significância da análise de variância para atributos de crescimento e produção para 

cultivares e idades de corte de capim elefante nas épocas da seca (irrigado) e das águas 

FV GL AP NPB F/C PB PMS 

 SECA 

CV 5 6391,85** 299,37ns 0,84** 4,788ns 101,18ns 

ERRO 1 15 142,15 111,12 0,12 7,287 52,89 

CT 1 32136,75** 450,18* 0,12ns 0,001ns 3553,45** 

CVxCT 5 145,73ns 13,43ns 0,08ns 2,24ns 30,64ns 

ERRO 2 18 157,01 68,28 0,03 5,64 49,36 

%CV1 - 8,34 36,17 50,58 17,88 28,27 

%CV2 - 8,77 28,35 26,52 15,73 27,32 

 ÁGUAS 

CV 5 7286,25** 210,98ns 0,10** 41,46** 48,8ns 

ERRO 1 15 108,67 96,30 0,02 1,27 71,88 

CT 1 20151,50** 1937,68** 0,03ns 0,12ns 1848,09** 

CVxCT 5 628,58* 81,08ns 0,02ns 1,24ns 32,09ns 

ERRO 2 18 155,92 60,46 0,08 2,42 69,62 

%CV1 - 5,29 32,64 21,77 9,87 26,81 

%CV2 - 6,34 25,87 45,12 13,61 26,39 
FV- fonte de variação; CV- cultivar; CT – idade de corte; %CV – coeficiente de variação; **significativo a 1%; *significativo a 

5%; ns não significativo 

 

 Na época da seca (Tabela 2) a cv BRS Kurumi apresentou menor média de AP quando comparado às demais, 

as quais não diferiram entre si. Esse resultado era esperado por se tratar de cv de pequeno porte. A AP dessa cv foi 

ligeiramente superior ao obtido por Alves et al. (2016), que encontraram médias de 80,5 cm na época da seca. Para 

o atributo F/C, a cv C. Roxo apresentou a maior, e a cv Cameroon, a menor média. Em relação às idades de corte 

(médias das cultivares) na época da seca os atributos AP, PB e PMS apresentaram maiores valores aos 60 dias, 

indicando que as plantas estavam em pleno acúmulo de biomassa aérea nesse momento. A PMS apresentou aumento 

de cerca de 100% a PB permaneceu estável. 

 Em relação à época das águas (Tabela 2), as idades de corte influenciaram (interação) nas cultivares para AP. 

Todas cultivares aumentaram AP de 45 para 60 dias, com exceção da BRS Kurumi. Analisando AP entre cultivares 

em cada época de corte, os resultados foram semelhantes à época da seca. No atributo F/C a cv C. Roxo (assim como 

na seca), Cameroon e BRS Capiaçu se destacaram com maiores médias que as demais (Tabela 2). Queiroz Filho et 

al. (2000) relatam que cultivares que apresentam alta relação F/C representam forragens com maior teor de proteína, 

resultando em maior digestibilidade e consumo, o que foi confirmado para as cv BRS Capiaçu e C. Roxo quanto a 

PB. Avaliando épocas de corte na época das águas AP e PMS apresentaram comportamento semelhante ao observado 

na seca, com respectivo aumento de 23,2% e 48,8 % do corte 45 para 60 dias, e sem redução significativa de PB. 

Para NPB houve redução de 45 para 60 dias, o que pode estar relacionado a passagem de perfilho basal para planta 

adulta. 
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Tabela 2. Valores médios de atributos de crescimento para diferentes cultivares e idades de corte de capim elefante 

conforme épocas do ano (seca e águas) 

Cultivares AP (cm) NPB F/C PB (%) PMS (t ha-1) 

SECA 

Cameroon Roxo 152,25a 33,75a 0,97a 15,44a 28,37a 

Cameroon 153,31a 28,12a 0,23c 14,21a 25,38a 

BRS Canará 153,12a 23,12a 0,88ab 15,21a 27,03a 

BRS Capiaçu 147,87a 23,25a 0,87ab 16,30a 25,95a 

BRS Kurumi 86,37b 38,75a 0,32bc 15,10a 18,95a 

Napier 164,68a 27,87a 0,86ab 14,30a 28,63a 

Cortes (dias)      

45 117,06b 26,08b 0,64a 15,09a 17,11b 

60 168,81a 32,20a 0,73a 15,10a 34,32a 

ÁGUAS 

 45 dias 60 dias - - - - 

Cameroon Roxo 170,0aB 225,8aA 27,25a 0,76a 14,16a 35,65a 

Cameroon 185,0aB 240,6aA 24,25a 0,69a 10,28bc 30,56a 

BRS Canará 189,3aB 238,0aA 35,00a 0,44b 10,04bc 28,84a 

BRS Capiaçu 191,7aB 227,3aA 29,50a 0,69a 14,25a 31,49a 

BRS Kurumi 132,2bA 140,8bA 37,50a 0,66ab 11,03b 33,23a 

Napier 190,8aB 232,3aA 26,87a 0,57ab 8,76c 29,94a 

Cortes (dias)      

45 176,54b 36,25a 0,61a 11,37a 25,41b 

60 217,52a 23,87b 0,66a 11,47a 37,82a 
Médias de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem entre si (Tukey) 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições do estudo a cultivar C. Roxo apresenta maior relação F/C e proteína bruta (PB) nas épocas da 

seca e das águas, e a cultivar BRS Capiaçu, PB nas águas. As cultivares estudadas não diferem em produtividade 

(PMS) até os 60 dias. O corte aos 60 dias apresenta maiores médias de altura de plantas, número de perfilhos basais 

e produtividade de matéria seca. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o desenvolvimento inicial de cana-de-açúcar fertilizada com organomineral de lodo 

de esgoto com e sem bioestimulante em terceira safra. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 

cinco tratamentos e quatro repetições, consistindo: 100 % da recomendação de adubação com fonte mineral; 0; 60; 

80; 100 e 120% (Sem e Com bioestimulante) da fonte organomineral a base de biossólido. Foram avaliados: Diâmetro 

de Colmos, Altura de Plantas e Perfilhamento. Os resultados mostraram que o bioestimulante não promove diferença 

no desenvolvimento da cultura. As fontes organomineral de lodo de esgoto e mineral 100% não diferem. Não houve 

diferenças das resposta das variáveis aos diferentes percentuais de recomendação e do uso de bioestimulante no 

momento do terceiro corte.  

Palavras-chave: adubo, biosólido; crescimento inicial; Saccharum spp. 

INTRODUÇÃO  

O desenvolvimento da cana-de-açúcar (Saccharum spp) é influenciada diretamente pela adubação. O uso de 

fertilizantes organominerais podem proporcionar melhor desenvolvimento e produção de mais perfilhos que 

consequentemente eleva a produção (SOUSA, 2014). 

Uma das alternativas que visa reduzir os impactos ao meio ambiente com a deposição de lodo é a sua 

utilização na agricultura em forma de lodo de esgoto tratado (biossólido), trazendo assim benefícios com a fertilização 

devido na sua composição devido as quantidades de macro e micronutrientes e a retenção de água devido à quantidade 

de matéria orgânica (BRAGA, 2013). 

Segundo Santos et al. (2011), demonstram que a utilização de fontes organominerais vêm crescendo 

gradativamente no cultivo da cana, e que o rendimento em função da adubação de torta de filtro enriquecida com 

fontes solúveis de fósforo, concluíram que o fósforo aplicado no sulco de plantio melhora a qualidade da matéria-

prima da cana-de-açúcar. 

O uso de bioestimulante que pode ser a mistura de hormônios com fertilizantes ou mistura de mais de dois 

estimulantes servem de fontes de nutrientes e substâncias reguladoras vegetais. Hormônios vegetais como a auxina 

que promove o crescimento, citocinina estimula a divisão celular e giberelina estimula que a diferenciação e 

alongamento celular, contribuem para aumentar o potencial de absorção de água e nutrientes pelas plantas (GARCIA 

et al., 2009).  

O trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento inicial da cana-de-açúcar após o terceiro corte da 

cana-de-açúcar adubada com organominerais a base de lodo de esgoto com e sem bioestumilante. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho teve início em julho de 2015 no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano-

Campus Morrinhos, situado na BR – 153 Km 633. A área é caracterizada como Latossolo Vermelho, textura argilosa. 

A análise química de fertilidade do solo foi realizada em 2015 antes do plantio da cultura para recomendar 

adubações de plantio e cobertura. O delineamento estatístico é o de blocos casualizados em esquema fatorial 2 X 5 + 

1, sendo cinco tratamentos, com e sem bioestimulante mais um adicional (adubação mineral) em quatro repetições. 

A recomendação de adubação de plantio foi de 470 kg ha-1 da formulação 04-21-07 e a de cobertura após o 

segundo corte de 400 kg ha-1 da formulação 07-00-28. As doses utilizadas em cada tratamento foram de 100% da 

recomendação de adubação de plantio e cobertura com fonte mineral; de 0; 60; 80; 100 e 120 % ( Com e Sem 

bioestimulante) da fonte organomineral a base de biossólido. Foi aplicado o bioestimulante enraizador (0,09 g dm-3 

de cinetina, 0,05 g dm-3de ácido 4-indol-3-ilbutírico e 0,05 g dm-3 de ácido giberélico) via inoculação (0,75 l ha-1) na 

proporção de 100 L ha-1 de volume de calda sobre o tolete no sulco de plantio e a mesma dosagem aos 60 dias após 

cada colheita. 

mailto:ludmillasilvaribeiro@gmail.com
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As avaliações de perfilhamento, altura e diâmetro foram realizadas no momento da colheita após o terceiro 

corte. O perfilhamento foi avaliado por contagem em oito metros centrais das quatro linhas úteis. O diâmetro foi 

avaliado com paquímetro em três plantas de cada linha nas quatro linhas centrais totalizando 12 plantas por 

tratamento, na altura do terceiro colmo ascendente. A altura de plantas foi aferida através de uma trena métrica 

medindo aleatoriamente 12 plantas por tratamento da base da planta à inserção da folha mais +1 (folha com abertura 

do colarinho). 

Os resultados foram submetidos à anlise de variância (ANOVA), alcançado pelo teste F, a 5% de probabilidade, e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey e Dunnett a 0,05 de significância através do software Assistat 7.7 Beta 

(SILVA e AZEVEDO, 2009). Os percentuais de recomendação de adubação foram submetidos à análise de regressão 

a 5 % de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O comparativo do uso de fertilizantes organomineral em relação ao mineral não apresentaram diferença entre 

si para as variáveis analisadas como mostra na tabela 1. Resultado semelhante foi relatado por Miranda et al. (2016), 

onde avaliaram a relação de fertilizantes organominerais com o mineral cujo o resultado observado também não 

apresentou diferença significativa entre os fertilizantes e as doses utilizadas. 

Tabela 1. Altura de plantas, Diâmetro de colmos e Número de perfilhos, em função do percentual da dose 

de recomendação de adubação de plantio e cobertura com e sem bioestimulante, em Morrinhos -GO. 

Bioestimulante 
----------------------------Percentual da recomendação (%)----------------------------- 

0 60 80 100 120 Media 

 ------------------------------ Perfilhamento (plantas m-1) ------------------------------- 

Sem 6,85 11,47 10,35 7,95 9,65 9,25A 

Com 5,82 8,35 8,92 5,45 7,45 7,20A 

Mineral = 11,05 

CV (%)=38,90; DMSBioestimulante= 2,13; DMSMineral= 6,74 

 ------------------------------ Diâmetro de Colmo (mm) ---------------------------------- 

Sem 25,56 25,21 26,74 27,88 26,32 26,34A 

Com 25,90 25,50 26,26 26,94 28,01 26,52A 

Mineral = 27,55 

CV (%)=6,65; DMSBioestimulante= 1,13; DMSMineral=3,60 

 --------------------------------- Altura de Plantas (m) ------------------------------------ 

Sem 1,79 2,39 2,36 2,11 2,21 2,17A 

Com 1,92 2,11 2,14 2,14 2,04 2,07A 

Mineral = 2,14 

CV (%)=13,88; DMSBioestimulante= 0,19; DMSMineral= 0,60 
Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de significância; *médias 

diferentes do mineral por Dunnett (p<0,05). 

 

As variáveis analisadas no desenvolvimento da planta tanto em altura, diâmetro de colmo como 

perfilhamento utilizando ou não o bioestimulante não apresentou diferença significativa nos resultados. Costa et al. 

(2011), avaliando a utilização de bioestimulantes na cultura da cana-de-açúcar relatou que o uso de bioestimulante 

com ou sem o fertilizante líquido não apresentou diferença estatística para a cultura. O que também mostrou nos 

estudos apresentados por Kimura e Beauclair (2009), aplicando diversos tipos de bioestimulantes no sulco de plantio 

durante o período de brotação da cana, não apresentou resultados relevantes ao uso do bioestimulante para a variável 

perfilhamento. Logo, Dias et al. (2014), apresentou resultados diferentes em que diz que a variável perfilhamento 

houve diferença significativa, apresentando um número superior de perfilhos e que o perfilhamento está interligado 

com a produtividade da cultura. 

Não se verificou-se nenhuma alteração nas variáveis analisadas para os percentuais de adubação. Resultados 

semelhantes foram reportados por Moraes (2017), que avaliou a aplicação de fertilizantes organomineral de lodo de 

esgoto e bioestimlante na cana-de-açúcar. Relataram resultados semelhantes para os diferentes percentuais de 

adubação no plantio, justificando que a quantia de nutrientes imediatamente promovido na aplicação de fertilizantes 

minerais e organominerais foram similares. Evidencia-se que requer mais tempo para que os nutrientes fornecidos 

pela fonte organomineral seja mineralizado e disponível para a nutrição das plantas (RAMOS et al., 2017; MORAES, 
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2017). Ressalta-se ainda que é um solo que possui 45 % de argila, boa quantidade de CTC, ausência de acidez trocável 

e baixa acidez ativa e com bons teores de potássio, cálcio e magnésio. Ou seja, o solo é de boa fertilidade o que 

fornece boa capacidade de resistir alterações químicas.  

 

CONCLUSÃO 

O uso de fertilizante mineral e organomineral de lodo de esgoto, o bioestimulante e os percentuais de 

recomendação de adubação do organomineral não apresentam diferenças para as variáveis altura de planta, 

diâmetro de colmo e perfilhamento no momento da terceira colheita. 
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RESUMO: O trabalho objetivou avaliar o desempenho de cultivares de capim elefante e doses de esterco bovino. 

As cultivares utilizadas foram: BRS Capiaçu e BRS Kurumi. O delineamento foi, blocos casualizados em esquema 

fatorial do tipo 2 x 4, sendo 2 cultivares e 5 doses de esterco (0, 0,5, 1,0, 1,5 e 2,0 vezes a recomendação), com 4 

repetições. O experimento foi avaliado aos 45, 60 e 75 dias, por meio dos atributos: número de perfilhos basais 

(NPB), altura de planta (AP), produtividade de massa seca (PMS) e relação folha colmo (F/C). Todos atributos 

diferiram para cultivares e épocas de corte, com exceção de NPB (45) e NPB (60). Não houve interação significativa 

cultivar x dose. NPB foi significativo para doses aos 75 dias, porém não se ajustaram aos modelos linear e quadrático. 

Nas condições do trabalho, doses não apresentam efeito significativo sobre parâmetros de crescimento e 

produtividade. A cultivar BRS Kurumi apresenta maior NPB e F/C. A cultivar BRS Capiaçu se destaca para AP e 

PMS. 

 

Palavras-chave: forragem; adubação orgânica; Pennisetum purpureum; irrigação. 

INTRODUÇÃO  

A bovinocultura de corte e leite se destacam na participação do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro. 

Devido à grande área territorial do país dentre outros fatores, as pastagens são as principais alternativas de fontes de 

alimentação para o rebanho bovino. As pastagens brasileiras estão distribuídas por diferentes regiões e ecossistemas 

(clima temperado, cerrado, semiárido, tropical úmido e pantanal) que apresentam grande variação das condições 

edafoclimáticas. O sucesso na implantação de pastagens a ambientes tão diversos implica na utilização de forrageiras 

portadoras de mecanismos adaptativos distintos, que as possibilitem superar as pressões dos estresses ambientais, e 

manter a produção e qualidade da forragem a níveis satisfatórios (PEREIRA et al., 2003). Dentre as forrageiras 

tropicais, destaca-se o capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.), pelo alto potencial de produção de forragem, 

bom valor nutritivo e facilidade de adaptação às condições climáticas (PACIULLO et al., 2015). O esterco bovino é 

um recurso disponível na propriedade a baixo ou nenhum custo, apresenta teor de nutrientes promissor e pode então 

ser uma alternativa visando o manejo da fertilidade das capineiras. Nesse sentido, o presente trabalho buscou avaliar 

respostas de cultivares de capim elefante submetidas a diferentes dosagens de adubação orgânica utilizando esterco 

bovino. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Instituto Federal Goiano - Campus Ceres no período de janeiro a julho de 

2019. As cultivares de capim elefante utilizadas foram a BRS Capiaçu e a BRS Kurumi. O delineamento estatístico 

foi do tipo arranjo fatorial 2x4 em blocos casualizados (DBC) consistindo de 2 cultivares e 4 doses de esterco bovino 

com 4 repetições. As parcelas tiveram como dimensões 3x3 m plantando-se 4 linhas distanciadas de 1 m, e com 

bordadura de 2 m entre as parcelas, sendo avaliadas as duas linhas centrais da parcela, colhendo-se 1 m2. As doses 

foram definidas para fornecer 0, 1,0 1,5 e 2 vezes a recomendação de nutrientes para N, P2O5 e K2O. A dose de 

esterco usada foi determinada com base no nutriente com maior demanda, no caso, o nitrogênio na quantidade de 

300 kg ha-1 ano-1 de N. Para tanto, amostras de solo e de esterco foram previamente analisadas quimicamente visando 

a recomendação de doses. A quantidade de esterco aplicada em cada tratamento foi: 0 (testemunha) 1,33, 2,00 e 4,00 

kg m-1, correspondendo as doses de 0, 13,3, 20 e 40 ton ha-1. Após perfilhamento das plantas realizou-se corte de 

homogeneização (em 25/04/2019), e em seguida, aplicação das doses de esterco.  

O experimento foi irrigado por meio de irrigação por gotejamento desde o dia 02/05/2019até a última 

avaliação (09/07/2019), sendo aplicados 303,4 mm de água no período. As lâminas foram calculadas em função da 

evapotranspiração de referência (ET0) do tanque classe A evapotranspiração da cultura com Kc = 0,85 e turno de 

regra fixo de três dias. As avaliações foram feitas aos 45, 60 e 75 dias após a homogeneização. Os atributos avaliados 
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foram: altura da planta (AP), número de perfilhos basais (NPB), relação folha/colmo (F/C) e produtividade de massa 

seca (PMS). Para obtenção de massa seca (pré-seca), o material foi seco à 65 ºC por três dias seguidos. Os dados 

foram submetidos a análises estatísticas de pressuposições da análise paramétrica, análise de variância (ANAVA; 

teste F) e, para os tratamentos e ou interações significativas, análise de regressão (doses).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme tabela 1, observa-se que em nenhum corte, a interação cultivar x dose foi significativa pelo teste 

de Fischer. Analisando os fatores isolados, verifica-se que para o fator cultivar, todos atributos diferiram para todas 

épocas com exceção de NPB no corte aos 45 dias. Para o fator dose, somente o atributo NPB no corte aos 75 dias 

diferiu estatisticamente. NPB aos 60 dias não diferiu para nenhum tratamento. 

 

Tabela 1. Resumo do quadro de análise de variância para atributos de crescimento e produção de cultivares de capim 

elefante BRS Kuruni e BRS Capiaçu em diferentes idades de corte 

FV GL NPB AP PMS F/C 

   45 dias    

CV 1 385,03ns 5100,5** 770,08** 2,578** 

DOSE 3 221,03ns 190,04ns 57,37ns 0,088ns 

CV*DOSE 3 100,947ns 42,75ns 27,06ns 0,125ns 

ERRO 21 186,436ns 92,74 80,61 0,14 

%CV - 40,87 12,28 37,91 38,55 

   60 dias   

CV 1 9,03ns 52857,196** 1506,59** 5,23** 

DOSE 3 70,28ns 142,118ns 43,545ns 0,087ns 

CV*DOSE 3 68,03ns 213,896ns 75,388ns 0,191ns 

ERRO 21 70,007 731,35 138,14 0,290 

%CV - 41,00 22,20 51,25 70,39 

   75 dias   

CV 1 1540,125** 59254,03** 228,87* 1,675** 

DOSE 3 235,87** 1616,03ns 123,24ns 0,006ns 

CV*DOSE 3 127,708ns 2151,61ns 57,86ns 0,112ns 

ERRO 21 47,66 753,60 46,24 0,11 

%CV - 31,65 19,74 28,94 29,28 
FV- fonte de variação; CV- cultivar; %CV – coeficiente de variação; **significativo a 1%; *significativo a 5%; ns não significativo 

Segundo Oliveira et al. (2011), os parâmetros médios de produção, crescimento e relação folha/caule do 

capim-elefante adubado organicamente, resultaram em maior produção, assim como, maior frequência de utilização 

daquela capineira. No presente trabalho os resultados foram discordantes do autor supracitado. A ausência de efeitos 

significativos envolvendo o fator dose de esterco pode estar relacionada à boa fertilidade que o solo se encontra, bem 

como, a liberação lenta de nutrientes contidos no esterco adicionado. Araújo et al. (2011) relatam que no crescimento 

a planta exige quantidade de N prontamente disponível para sua assimilação, contudo, para alguns autores, como por 

exemplo, Fagundes et al. (2005), o N orgânico é ineficiente neste estágio de desenvolvimento. Para NPB, o fator 

dose foi significativo (Tabela 1) indicando a aplicação da análise de regressão. No entanto, os dados não se ajustaram 

aos modelos linear e quadrático, e por isso, não é apresentado a referida análise. 

Aos 45 dias a cultivar BRS Kurumi se destacou em NPB e F/C. Por sua vez a cultivar Capiaçu apresentou 

resultados superiores para os atributos AP e PMS (Tabela 2). Na avaliação aos 60 dias as cultivares foram semelhantes 

para NPB, e a cultivar BRS Capiaçu se sobressaiu aos atributos AP e PMS. A produtividade de BRS Capiaçu foi 

25,7% superior à BRS Kurumi o que é interessante visando produção de silagem. Já a cultivar BRS Kurumi foi 

superior em relação F/C o que destaca mais que BRS Capiaçu se o objetivo for o pastejo. O melhor resultado de 

relação F/C da Kurumi pode ser explicado de acordo com Pereira et al. (2017), à rápida expansão foliar e intenso 

perfilhamento basal e axilar da cultivar. Segundo os autores, a cultivar BRS Capiaçu pode chegar a 4 m de altura e 

tronco com diâmetro largo e internódios amarelados. Quanto a avaliação aos 75 dias, a cultivar BRS Kurumi 

sobressaiu em relação aos atributos NPB e F/C. A cultivar BRS Capiaçu foi superior em relação aos atributos AP e 

PMS. Vilela et al. (2016) destacam que a cultivar BRS Capiaçu aos 70 dias apresenta em média 13,3 t ha-1 de matéria 

seca e 2,9 metros de altura, ficando aquém para produtividade e além para altura que presente trabalho. 
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Tabela 2: Médias de atributos de crescimento e produção para cultivares de capim elefante para diferentes épocas de 

corte (dias) 

Cultivar NPB AP (cm) PMS (t ha-1) F/C 

 --------------------------------------------------45-------------------------------------------------- 

BRS Kurumi 36,88a 65,81 b 18,78b 1,27a 

BRS Capiaçu 29,94b 91,06 a 28,58a 0,70b 

 --------------------------------------------------60-------------------------------------------------- 

BRS Kurumi 19,87a 82,16b 16,07b 1,17a 

BRS Capiaçu 20,93a 163,45a 29,80a 0,36b 

 --------------------------------------------------75-------------------------------------------------- 

BRS Kurumi 28,75a 96,06 b 20,82b 1,37a 

BRS Capiaçu 14,87b 182,12a 26,17a 0,91b 
Médias de mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si (Tukey) 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições do estudo, doses de esterco bovino não influenciam as cultivares avaliadas nesse primeiro ano de 

avaliação, sendo recomendado dar continuidade ao experimento. 

A cultivar BRS Kurumi se destaca com maior número de perfilho basal e relação folha/colmo, e a BRS Capiaçu, 

apresenta maior altura de planta e produtividade de massa seca nos cortes aos 45, 60 e 75 dias. 
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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho avaliar o desempenho de couve sob diferentes adubações orgânicas. O 

experimento foi conduzido no setor de Olericultura do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, no período de 

fevereiro a junho de 2019, utilizando a cultivar Manteiga e o delineamento de blocos ao acaso, com quatros 

tratamentos: esterco bovino, cama de frango, húmus e testemunha, com seis repetições. Foram realizadas quatro 

colheitas e foram avaliados o número de folhas, o comprimento e a largura das folhas e a massa fresca da parte aérea. 

De maneira geral, os diferentes adubos orgânicos exerceram efeito semelhante no desempenho da couve manteiga.  

 

Palavras-chave: Brassica oleracea; cama de frango; esterco bovino; húmus. 

INTRODUÇÃO 
A agricultura se torna cada dia mais importante no cenário nacional, gerando emprego e renda, 

principalmente aos pequenos produtores. Nesse contexto, a agricultura familiar, desenvolvida em bases 

agroecológicas, se torna uma ferramenta relevante para uma maior diversidade e qualidade do alimento produzido 

(GAZOLLA; SCHNEIDER, 2017). 

Segundo Filgueira (2003), uma das hortaliças mais populares é a Brassica oleracea var. acephala, conhecida 

popularmente como couve manteiga. Essa planta é considerada ideal para a agricultura familiar, visto que, além de 

ser produzida em pequenas áreas, se adapta em sistema de consorciação com outras culturas e possui ciclo curto, 

possibilitando retorno econômico rápido, cerca de 90 dias. 

A couve manteiga se caracteriza como uma planta herbácea com porte entre 40 e 120 cm, podendo em alguns 

casos, ultrapassar 3 m de altura. Suas folhas apresentam limbo bem desenvolvido, arredondado, com pecíolo longo 

e nervuras bem destacadas (FILGUEIRA, 2003).  

O consumo dessa hortaliça vem aumentando devido a novas formas de utilização na culinária e descoberta 

de suas propriedades nutricionais e medicinais. Ela se destaca entre as hortaliças folhosas quanto ao teor de proteínas, 

carboidratos, fibras, cálcio, ferro, iodo, vitamina A, niacina e vitamina C (TRANI, 2015). 

A adubação orgânica consiste em uma das principais fontes de nutrição em um sistema de bases 

agroecológicas, principalmente em sistemas de transição para o manejo orgânico. O adubo orgânico é um colaborador 

imprescindível para a construção do perfil do solo, pois, colabora para a melhoria das características físicas, químicas 

e biológicas, de forma gradual e permanente (PRIMAVESI, 2002). 

Diante desse contexto, objetivou-se avaliar o desempenho de couve sob diferentes adubos orgânicos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

  O experimento foi realizado no setor de Olericultura do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, no período 

de fevereiro a junho de 2019. A área apresenta solo de textura argilosa e relevo plano. A cultivar de couve utilizada 

foi a Manteiga, que apresentava sementes com 99 % de pureza e 79 % de germinação. 

Antes da implantação do experimento, foram coletadas amostras de solo da área na profundidade de 0-20cm 

e realizada a análise química, obtendo-se os seguintes resultados: pH (H2O) = 7,6; P e K (mg dm-1) = 112 e 704; Ca, 

Mg, Al e H+Al (cmolc dm-3) = 4,4, 3,0, 0,0 e 1,1; MO (g dm-1) = 32,2; CTC (cmolc dm-1) = 10 e V(%) = 89,2. 

Inicialmente foi realizada a produção das mudas em bandejas contendo 128 células, utilizando substrato 

comercial Carolina Soil. O transplantio para canteiros foi realizado quando as plantas apresentaram quatro folhas 

definitivas, utilizando espaçamento de 0,6 x 0,4 m, que proporciona um estande de 41.666 plantas ha-1. 
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O experimento foi disposto em um delineamento de blocos ao acaso, com quatro tratamentos e seis 

repetições, totalizando 24 parcelas, sendo cada uma constituída por seis plantas. Os tratamentos consistiram em 

diferentes adubações orgânicas, sendo: esterco bovino (30 t ha-1), cama de frango (20 t ha-1), húmus (20 t ha-1) e 

testemunha. A aplicação dos adubos orgânicos foi realizada 21 dias após o transplantio das mudas. Além desse trato 

cultural foram realizados desbrota, manejo de invasoras com enxada e controle mecânico das pragas. 

A colheita foi iniciada 42 dias após o transplantio, sendo realizada quinzenalmente. Foram realizadas quatro colheitas 

e avaliadas as seguintes variáveis: número de folhas, comprimento e largura de folha e massa fresca das folhas. Os 

dados coletados foram tabulados e submetidos à análise de variância, sendo as médias dos tratamentos submetidas 

ao teste de Tukey ao nível de 5% de significância. As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do software 

Sisvar 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Para as variáveis número de folhas (NF), comprimento de folha (CF) e massa fresca (MFPA) não foi 

constatada diferença entre os tratamentos (Tabela 1). Verifica-se que houve significância somente para largura de 

folha, onde a cama de frango foi igual ao esterco bovino e húmus e superior a testemunha, que apresentou os menores 

valores para a variável em questão. 

  Em relação ao coeficiente de variação, esse pode ser classificado de acordo com Fonseca e Martins (2010), 

como baixo para CF e LF, e médio para NF e MFPA. 

 

Tabela 1. Número de folhas (NF), comprimento de folha (CF), largura de folha (LF) e massa fresca da parte aérea 

(MFPA) de couve manteiga submetida a diferentes adubos orgânicos. 

Adubo orgânico NF CF (cm) LF (cm) MFPA (t ha-1) 

Cama de frango 28,62 a 21,27 a 21,27 a 27,86 a 

Esterco bovino 27,11 a 20,25 a 20,25 ab 23,80 a 

Húmus 27,90 a 19,82 a 19,82 ab 23,91 a 

Testemunha 26,25 a 19,03 a 19,03 b 21,10 a 

CV (%) 12,20 6,40 5,87 17,38 

Médias seguidas por letras minúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade. 

 

  Os resultados encontrados nesse trabalho foram diferentes dos encontrados por Nascimento (2016), que 

avaliou o crescimento e produção de couve manteiga em função de diferentes adubos orgânicos (Cama de frango, 

esterco bovino e sem adição de adubos) e verificou melhores respostas com o uso da cama de frango. Araújo (2013), 

estudando diferentes fertilizantes na cultura do repolho, também constatou maior potencial para o crescimento, 

qualidade e produção com o emprego da cama aviária. 

  A não constatação de diferenças significativa entre os tratamentos pode estar relacionada à fertilidade do 

solo. Esse se encontrava saturado, com elevada saturação de base e altos níveis de macro e micronutrientes, o que 

pode ter mascarado o efeito dos diferentes adubos orgânicos empregados nesse ensaio. 

 
CONCLUSÃO 

 De maneira geral, os diferentes adubos orgânicos exerceram efeito semelhante no desempenho da couve 

manteiga.  
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RESUMO: O objetivo do estudo foi avaliar a influência de métodos para quebrar a dormência das sementes de 

leguminosa Leucena Leucaena leucocephala (Lam.). Os tratamentos foram: (T1) água a 100 ºC / 10 min; (T2) água 

a 100 ºC / 1 min; (T3) acetona (10 min); (T4) álcool etílico (10 minutos); E (T5) sementes intactas (controle). Os 

dados foram analisados por delineamento inteiramente casualizado com oito repetições, sendo adotado o teste de 

Tukey para o nível de significância de 5%. O tratamento T1, que teve a maior velocidade de germinação das sementes 

GSI, diferiu (P <0,05). O pior resultado de germinação foi o T5, com 30% de sementes não germinadas, após 15 dias 

de semeadura. 

 

Palavras-chave: acetona; germinação; fisiologia das sementes. 

INTRODUÇÃO  

 A leucena é uma leguminosa perene de regiões subtropicais, que apresentam características favoráveis para 

a produção pecuária (Garcia et al., 1996). A presença de leguminosas melhora a nutrição dos ruminantes, devido à 

maior proteína necessária para o desenvolvimento de microrganismos que digerem a forragem (Valente et al., 2015, 

2016a). Com bons resultados de pastagens tropicais são relatados para diversas espécies, com cabras (Rubanza et al., 

2007), ovelhas (Santana et al., 2014), búfalos (Hung et al., 2013) e bovinos (Díaz et al., 2009). Contudo, estas 

leguminosas são mais difíceis de se propagar em comparação com as gramíneas forrageiras. Um fator limitante para 

as leguminosas é a dormência profunda das sementes, o que resulta em germinação lenta e desuniforme. Este fato 

acontece na razão à impermeabilidade do tegumento com água. Este fenômeno é uma das causas mais comuns de 

dormência em leguminosas. Pode ser demonstrado pela baixa porcentagem de sementes germinadas observadas em 

relação as sementes intactas (controle) (Bruno et al., 2011). A porcentagem de sementes pode chegar a 90%. Esta 

dormência deve-se à presença de uma cobertura impermeável à água que impede a germinação (Valente et al., 2016b). 

O objetivo do estudo será avaliar a influência dos diferentes métodos para quebrar a dormência sobre a velocidade 

de germinação das sementes de Leucaena leucocephala. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido nas Instalações do IF Goiano Campus Posse-GO. A espécie de leguminosa 

forrageira tropical escolhida é a leucena por ser adaptada ao cerrado goiano. As sementes que receberam ou não os 

tratamentos pré-germinativos foram colocadas para germinar nas temperaturas constantes de 25 e 30ºC. O teste de 

germinação foi instalado sobre duas folhas de papel umedecidas com água destilada, na quantidade equivalente a 2,5 

vezes o seu peso seco, em caixa plástica transparente de 11x11x3cm, com tampa, em 07 repetições de 10 sementes, 

colocadas em casa de vegetação, cobertas com sombrite no município de Posse-GO. O número de sementes 

germinadas foi avaliado diariamente, adotando-se como critério de germinação a protrusão da radícula (crescimento, 

com cerca de 2 cm de comprimento, de todas as plântulas emersas, inclusive as anormais). Após conhecer o número 

de sementes germinadas diariamente, foram avaliadas as seguintes características: 1º contagem da germinação 

representará a porcentagem acumulada de sementes germinadas até o terceiro dia após o início do teste; 2º índice de 

velocidade de germinação (GSI), que foi calculado com a fórmula proposta Maguire (1962); Fórmula abaixo; 

GSI=
 G1 

+ 
G 2 

+ 
Gn 

N 1 N 2 Nn 

mailto:tiago.valente@ifgoiano.edu.br
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Onde: G1, G2, G3..GN = número de sementes germinadas para n observação N1, 

N2, N3..Nn = número de dias após a semeadura 

A contagem total de sementes não germinadas após 15 dias (Ngerm). 

 3º porcentagem de sementes germinadas que corresponderá ao décimo quinto dia após a instalação do teste, incluindo 

as plântulas anormais. Os tratamentos das sementes foram: a) água à 100ºC/10 min (T1); b) água à 100ºC/1min (T2); 

c) acetona (10 minutos) (T3); d) álcool etílico (10 minutos) (T4); e) sementes intactas T5). A imersão em solventes 

como a acetona e álcool, corresponderá a no mínimo 2,5 vezes o tamanho da semente.  

Os dados foram analisados utilizando um delineamento inteiramente casualizado com duas repetições, de acordo com 

o modelo Υij = μ + Ti + eij, em que: Yij é o valor observado na unidade experimental j, que recebeu o tratamento ith; 

Μ é a média geral; Ti é o efeito fixo do i-ésimo tratamento; Eij é o erro experimental relacionado à unidade 

experimental. Os dados foram submetidos a análise estatística através da variância do Sistema de Análise - 

ASSISTAT versão 7.7 (SILVA e AZEVEDO, 2009). E foi adotado o teste de Tukey a nível de significância de 5%. 

Os dados GSI foram transformados em log (X + 0,5) e para verificar a distribuição normal, o teste Shapiro-Wilk foi 

aplicado para alfa = 0,5% de normalidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O tratamento T1 teve a maior velocidade de germinação das sementes GSI, diferiu (P <0,05). Tratamento 

T2 também diferiram (P <0,05), os piores IGS foram os tratamentos T3, T4 e T5, que não diferiram 

estatisticamenteentre si. No tratamento T1 calculou-se apenas 3% de sementes não germinadas (NGerm), os 

tratamentos T2, T3, T4 e T5 não diferiu (P> 0,05) entre eles. O pior resultado da germinação foi para o tratamento 

das sementes intactas (controle), com 30% de sementes não germinadas após 15 dias de semeadura. Estudos recentes 

mostram que as manipulações podem melhorar a dormência rompendo e aumentando a permeabilidade da água, e 

consequentemente aumenta a sensibilidade da semente à luz e à temperatura. Fatores como permeabilidade ao gás e 

remoção de inibidores influenciam o metabolismo das sementes, diminuindo a dormência (Mayer & Poljakoff-

Mayber, 1989). 

Tabela 1. Valores médios de germinação de sementes de leucena, GSI e NGerm  

Tratamento GSI NGerm 

T1 
0.78a 3a 

T2 
0.51b 20b 

T3 
0.37c 20b 

T4 
0.33c 25b 

T5 
0.31c 30b 

Teste F 
66.584* 26.000* 

Valor-P 
< .0001 0.0013 

CV % 
7.52 16.6 

* Significante a 1%. Diferentes letras nas linhas indicam significância do tratamento. De acordo com teste de 

Tukey (P<0,05). CV = coeficiente de variação 

 

CONCLUSÃO 
Sementes tratadas com água a 100 °C/10 min antes do cultivo são suficientes para garantir a germinação. 
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RESUMO: Os aumentos dos níveis de metais pesados no solo podem ser atribuídos ao uso de fertilizantes, emissão 

natural de gases, a queima de combustíveis, deposito de resíduos urbanos em aterros sanitários mal projetados e 

conduzidos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a distribuição de Zinco (Zn) e a fertilidade em solo localizado em 

torno do aterro sanitário de Ceres-GO. Coletou-se as amostras encaminhamento zigue-zague ao acaso, em quatro 

áreas distintas: canavieira, lixão, brejo e pasto. Foram destinadas para análises de fertilidade e teor de Zn e os dados 

foram submetidos à análise descritiva. Os macronutrientes Ca, m% e P apresentaram-se com os maiores coeficientes 

de variação (%cv > 60%), sendo estes dados com ausência de normalidade. As áreas que apresentaram maior 

exploração humana (canavieira e do aterro sanitário) obtiveram resultados mais elevados em relação as demais áreas, 

tanto para analises de fertilidade, quanto para o micronutriente Zn. 

 

INTRODUÇÃO  

As nações unidas esperam que a população mundial aumente até aproximadamente 9,8 bilhões de pessoas 

em 2050 e para o ano de 2100, o mundo tenha quase 11,2 bilhões de habitantes (ONU, 2017). Esse crescimento 

populacional estimula o aumento de consumo de produtos tecnológicos duráveis ou não ricos em metais pesados 

(MP), gerando lixos que são depositados em aterros sanitários, “lixões” e/ou são descartados no meio ambiente, 

diretamente (ADAS, 2002). Esses lixos podem conter MP que podem ter sido usados em todas as fases da vida 

humana e estão sendo deixados dispersos na natureza, aumentando em muito os problemas ambientais. Essa 

preocupação tem gerado estímulo global, buscando não apenas a minimização da produção desses resíduos, mas 

também sobre a priorização de reciclagem como opção de destino final desses metais. 

Os metais pesados quando descartados no solo, podem acumular e persistir por longos períodos de tempo e 

podem, além de fitotóxicos, ser prejudiciais aos processos microbianos vitais na ciclagem de nutrientes (MCGRATH 

et al., 1994), bem como contaminar os lençóis freáticos e mananciais hídricos. Após o contato do metal pesado com 

o solo, são carreados para os rios pelo escoamento de águas superficiais provenientes das chuvas, persistindo no meio 

aquático por apresentar forma livre, ou iônica, o que facilita sua acumulação, contaminação e alteração da cadeia 

alimentar (QUEIROZ, 2006). 

As áreas entornos e os mananciais onde estão sendo depositados os resíduos oriundos das zonas urbanas têm 

sido motivos de críticas de vários setores da comunidade civil e científica por estar sendo contaminada por metais 

pesados (MP). Uns dos motivos seria a forma como está sendo conduzido o aterro sanitário, provavelmente, de forma 

inadequada e fora das normas estabelecidas. Sendo assim, poucas informações e estudos existem sobre esse assunto 

que fundamente as desconfianças que existem na região de Ceres-GO e do Vale do São Patrício-GO. Sendo assim, 

objetivou-se avaliar a distribuição de Zinco (Zn) e a fertilidade em solo localizado em torno do Aterro Sanitário de 

Ceres-Go. 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

. 

O presente trabalho foi desenvolvido no Aterro Sanitário da cidade de Ceres-Goiás, para a coleta das amostras 

do solo na área entorno ao “Aterro Sanitário” de Ceres-GO foi utilizado um sistema de posicionamento global (GPS- 

Leica 900) para o georreferenciamento dos pontos de amostragem. Coletou-se 22 amostras encaminhamento zigue-

zague ao acaso, em quatro áreas distintas e foram destinadas para análises de fertilidade, granulométrica, do teor de 

Zn. Foram coletadas na profundidade de 0-20 cm com auxílio do trado, resultando em vinte e dois pontos amostrados. 
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Utilizou-se sacos plásticos (2L) e uma pá e o trado holandês para recolher o solo, foram recolhidos uma média de 2 

Kg de solo para cada amsotra. Após isso, foram levadas para o laboratório de solos do IF Goiano-Campus Ceres. 

Foram secadas e peneiradas resultando em média aproximadamente 500 g de solo para cada amostra, armazenadas 

em temperatura ambiente. 

As análises granulométricas para quantificação dos componentes: areia, silte e argila utilizou-se a 

metodologia descrita no Manual de Métodos de Análises de Solo da Embrapa (1979).  Nas análises químicas do solo 

foram avaliados os seguintes atributos: pH em água, pH total, Al, Ca, Mg, K, P e matéria orgânica, seguindo a 

metodologia descrita pela Embrapa (1997). As leituras foram feitas por absorção atômica de chama. 

Para extração de Zn solúvel foi necessário 5 cm3 de solo e adicionou 50 mL do extrator Mehlich, agitou por 

5 minutos em agitador horizontal a 180 RPM, deixou em repouso por 16 horas. Foi preparado soluções padrões de 

100 mg/L de zinco, após isso, foi feita a leitura dos teores em espectrofotômetro de absorção atômica. 

Para o processamento e análises dos dados foi utilizada a estatística descritiva e os parâmetros analisados foram 

mínimo, máximo, média, mediana, desvio padrão, variância, assimetria, curtose e coeficiente de variação através do 

software Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas tabelas 1 e 2 apresentam-se os resultados obtidos de análise descritiva aplicada aos atributos avaliados 

(Ca, Mg, Al, pH, H+Al, M.O, P, K, m%, V%, T). Analisando essas tabelas em conjunto os valores de médias e 

medianas apresentaram, entre si pouca diferença, resultando em valores de assimetria que se aproximaram a zero. De 

acordo com Webster (1985) valores de assimetria entre -0,5 e 0,5 e curtose menor que 3 indicam que os dados 

apresentam distribuição normal. Todas variáveis analisadas (Ca, Mg, pH em água, Al, H+Al, K, m%, V% e T) 

obtiveram resultados de curtose abaixo de 3. 

Os macronutrientes Ca, m%, P apresentaram-se com os maiores coeficientes de variação (%cv > 60%), sendo 

estes dados com ausência de normalidade. Em relação aos outros coeficientes de variação, considerando os limites 

propostos por Warrick & Nielsen (1980) a M.O, pH e H+Al foram enquadrados como medianos (20 a 62%). 

Conforme descrito na tabela 1. 

 

Tabela 1. Análise exploratória de macronutriente do solo na área do lixão e seu em torno. 

Profund. 

(cm) 

Min. Máx. Média Mediana 
Desvio 

padrão 

Variância Assimetria Curtose Coef. Var. 

Ca 0 - 20 0,1 30,3 7,42 3,4 8,6 75,14 1,46 1,48 116,21 

Mg 0 - 20 0,1 2,8 1,29 1,1 0,8 0,79 0,21 -1,49 62,01 

Al 0 - 20 0 1,9 0,48 0,1 0,6 0,45 1,13 -0,30 125 

pH 0 -20 4,2 7,7 5,76 5,5 1,2 1,61 0,19 -1,58 20,83 

H+Al  0-20 1,5 10,9 4,67 3,9 2,9 8,83 0,70 -0,66 62,09 

M.O 0-20 12,2 54,7 23,34 19,75 9,9 99,73 1,89 3,71 42,41 

P 0-20 0,7 67,2 9,29 4,4 16,1 261,24 3,09 9,14 173,30 

K 0-20 0,2 2,5 0,95 0,7 0,6 0,43 1,47 1,17 63,15 

m 0-20 0 75,7 15,98 2,57 23,8 568,20 1,35 0,55 148,93 

v 0-20 5,93 95,73 55,64 56,89 32,0 1028,29 -0,16 -1,55 57,51 

T 0-20 5,6 35,4 14,34 11,53 7,7 60,33 1,57 1,95 53,69 

 

As amostras que foram coletadas no lixão, apresentaram pH maior que 7 caracterizando regiões ricas em 

calcário e possuem solos alcalinos (SOBRAL et al., 2015).  

 Já os resultados obtidos com as análises de Zinco foram relevantes nas áreas do lixão e na área cultivada com 

cana, por apresentarem de fato uma maior exploração humana, como consequência causando alterações no ambiente. 
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No entanto, as maiores concentrações de Zn foram atribuídas ao aterro sanitário, que obteve resultados satifatórios 

para teor de M.O. 

 Segundo Miguel et al., 2010 o alumínio em solos ácidos é um dos principais responsáveis  pelabaixa 

produtividade das culturas, constituindo um fator limitante ao crescimento das plantas. Com isso, observou uma alta 

concentração de alumínio na área canavieira, que se destacou em relação as demais áreas, e o pH abaixo de 5,0 foi 

outro fator que contruibuiu para que este solo apresentasse problemas de ácidez (MIGUEL et al., 2010). 

 A menor toxidez do Al na área do lixão está associada a complexação do elemento pela máteria orgânica, 

que promove a remoção do Al da solução do solo, por isso não houve resultados significativos para Al na área do 

aterro santário, resultados semelhantes foram encontrados por Ramalho et al., 2014. 

 

 

CONCLUSÃO 

 Os macronutrientes Ca, m%, P apresentaram-se com os maiores coeficientes de variação (%cv > 60%), sendo 

estes dados com ausência de normalidade. E os elevados teores de Al caracterizarando o solo da área canavieira como 

ácido. 

 As áreas que apresentaram maior exploração humana (Canavieira e do Aterro Sanitário) obtiveram resultados 

mais elevados em relação as demais áreas, tanto para analises de fertilidade, quanto para o micronutriente Zn. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a qualidade microbiológica e físico-química de geleia de morango tradicional e diet. 

Foram realizadas, em 12 tratamentos (sete tradicionais e cinco diet), as contagens de bolores e leveduras e o número 

mais provável de coliformes a 35 ºC e a 45 ºC; além das determinações de pH, acidez titulável e ºBrix. Foi observado 

a ausência de coliformes a 35°C e a 45°C (<3/NMP/g) em todos os tratamentos, com os coliformes a 45°C dentro da 

legislação. Todos os tratamentos apresentaram ausência de bolores e leveduras. Em relação ao parâmetro pH os 

tratamentos P1, P2, P4, P6 e P10 (tradicionais) tiveram valores iguais entre si, apresentando valor mais baixo 

diferindo do tratamento P9 (diet) com valor mais alto. Em relação ao ºBrix todos os tratamentos tradicionais diferiram 

do tratamento P5 (diet) com menor valor. Todos os tratamentos mostraram-se aptos ao consumo, sem nenhum tipo 

de contaminação microbiológica. Os valores de pH, acidez e ºBrix estavam dentro da literatura. 

 

Palavras-chave: consumidores; diabéticos; doces; legislação; saúde. 

INTRODUÇÃO  

O aumento do consumo de frutos na atualidade ocorre devido ao seu aspecto nutritivo e efeitos terapêuticos. 

Dentre estes frutos merece destaque o morango (Fragaria vesca) e o pêssego (Prunus persica L.) que se tornaram 

mais acessíveis ao consumo in natura e cujas geléias são bastante consumidas pelos brasileiros devido ao seu sabor 

agradável e elevado valor nutritivo (CARNEIRO et al., 2012). 

O morango é um pseudofruto avermelhado e saboroso, pertencente à família rosaceae, gênero fragaria, e tem 

grande importância para a alimentação humana (OLIVEIRA et al., 2005). Nos dias atuais há uma preocupação dos 

consumidores em relação à qualidade dos alimentos, incluindo atributos como sabor, conteúdo nutricional e 

segurança alimentar com alimentos mais saudáveis (DOGO et al., 2013). 

A expressiva expansão do consumo de alimentos orgânicos no Brasil tem estimulado a demanda por estudos 

sobre o comportamento dos consumidores, de forma a direcionar o processo de comercialização e aumentar o 

consumo (PIMENTA, 2008). O comportamento de geleias durante o armazenamento tem sido estudado, e observou-

se que geleias de morango escurecem facilmente durante o armazenamento devido ao elevado teor de antocianina, 

sensível à degradação (MIGUEL et al., 2009).  

Problemas de saúde como obesidade, diabetes, hipertensão ou mesmo preocupações com a estética corporal 

têm estimulado a pesquisa e o desenvolvimento de produtos de baixo valor calórico (LOBO; SILVA, 2003). 

Objetivou-se avaliar a qualidade microbiológica e físico-química de geleia de morango tradicional e diet. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de diferentes marcas de geleia de morango (tradicional e diet), líderes de mercado e populares, 

12 amostras (12 tratamentos), foram obtidas, em mercados nos municípios de Ceres, Rialma e Goiânia, localizados 

no estado de Goiás. 

As determinações microbiológicas foram realizadas de acordo com metodologia descrita por Brasil (2003). 

Foi realizada, nas amostras de geleia de morango, as contagens de bolores e leveduras (UFG/g) e o número mais 

provável (NMP/g) de coliformes a 35 ºC e a 45 ºC, segundo Brasil (2001). Para a realização das análises 

microbiológicas, foi retirada das embalagens 25g da amostra de geleia de morango de cada marca/tipo de produto, 

em seguida elaborou-se a homogeneização em 225 mL de água peptonada 0,1% (p/v) esterilizada. Na análise de 
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contagem de bolores e leveduras, utilizou-se o Ágar Dextrose Batata com incubação a 25ºC por cinco dias (BRASIL, 

2003). 

As determinações de pH, acidez titulável e sólidos solúveis totais (ºBrix), das amostras de geleia de morango, 

foram realizadas segundo Brasil (2008). Os níveis de acidez foram determinados por titulometria de neutralização 

com NaOH a 0,01N e ponto de viragem no pH 8,2, sendo os resultados expressos em g.100 mL–1de ácido cítrico. O 

pH foi determinado por potenciometria em amostra homogeneizada, com auxílio de potenciômetro calibrado com 

soluções-tampão nos pHs 4 e 7 a 20 °C.  

Os teores de sólidos solúveis foram determinados por refratometria, sendo os resultados expressos através da 

medida do °Brix em refratômetro (BRASIL, 2008). 

Em relação às determinações físico-químicas os resultados foram submetidos à análise de variância e as 

diferenças das médias comparadas por teste de Tukey ao nível de 5% de significância, utilizando-se o software Sisvar 

(SISVAR, 2011). Os resultados das análises microbiológicas foram avaliados de forma descritiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para coliformes a 35°C e a 45°C (<3/NMP/g) mostram ausência em todos os 

tratamentos (Tabela 1).  

Tabela 1. Valores de coliformes a 35°C e a 45°C (NMP/g) e de bolores e leveduras (UFC/g), de amostras de geleia 

de morango tradicional e diet  

Tratamentos Coliformes a 35 °C Coliformes a 45 °C Bolores e leveduras 

P1 <3 <3 Negativo 

P2 <3 <3 Negativo 

P3 <3 <3 Negativo 

P4 <3 <3 Negativo 

P5 <3 <3 Negativo 

P6 <3 <3 Negativo 

P7 <3 <3 Negativo 

P9 <3 <3 Negativo 

P10 <3 <3 Negativo 

P11 <3 <3 Negativo 

P12 <3 <3 Negativo 

P13 <3 <3 Negativo 

Legenda: P1, P2, P3, P7 (tradicional e líder de mercado); P4, P6 (tradicional e popular); P10 (tradicional, orgânica e 

líder de mercado); P11, P12, P13 (diet e líder de mercado); P5, P9 (diet e popular). 

Os valores de coliformes a 45°C estão de acordo com a legislação vigente (BRASIL, 2001), indicando que 

os produtos foram elaborados dentro das boas práticas de fabricação, e estão aptos para o consumo. Todos os 

tratamentos apresentaram ausência de bolores e leveduras (Tabela 1) constatando a qualidade durante o 

processamento. 

Em relação ao parâmetro pH os tratamentos P1, P2, P4, P6 e P10 (tradicionais) tiveram valores 

significativamente iguais entre si, apresentando valor mais baixo que os demais, diferindo significativamente do 

tratamento P9 (diet) com valor mais alto (Tabela 2). Os valores obtidos foram semelhantes aos relatados por CHIM 

et al. (2009) em sua análise. 

Quanto á acidez observou-se que o tratamento P10 (tradicional, orgânico) apresentou maior valor e diferiu 

significativamente dos demais tratamentos, sendo o tratamento P13 de menor acidez (Tabela 2). 

Em relação ao ºBrix os tratamentos P1, P2, P3, P4, P6, P7 e P10 (tradicionais) foram significativamente 

iguais entre si, apresentando maior valor, diferindo do tratamento P5 (diet) com menor valor (Tabela 2). Resultado 

esse já esperado dos produtos diet. 

Tabela 2. Valores médios de pH, acidez e °Brix de amostras de geleia de morango tradicional e diet. 
Tratamentos pH Acidez (%) °Brix 

P1 3,20e 11,15bcd 1,441367a 

P2 3,21e 10,62bcde 1,443000a 

P3 3,40d 9,03cdef 1,442500a 

P4 3,17e 9,07cdef 1,450900a 

P5 3,75b 13,71b 1,361567e 
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P6 3,21e 12,44bc 1,443033a 

P7 3,41d 9,88 cdef 1,452567a 

P9 3,90a 7,62def 1,413600b 

P10 3,24e 19,62 a 1,440900a 

P11 3,86ab 8,48def 1,396500cd 

P12 3,55c 7,24ef 1,383900d 

P13 3,55c 6,52f 1,401300 bc 

Legenda: P1, P2, P3, P7 (tradicional e líder de mercado); P4, P6 (tradicional e popular); P10 (tradicional, orgânica e 

líder de mercado); P11, P12, P13 (diet e líder de mercado); P5, P9 (diet e popular). 

Médias na mesma coluna e com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível 5% de significância. 

 

CONCLUSÃO 

Todos os tratamentos mostraram-se aptos ao consumo, sem nenhum tipo de contaminação microbiológica. 

Os valores de pH, acidez e ºBrix estavam dentro da literatura.  
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RESUMO: Visando contribuir para a melhor compreensão da complexidade de características que possam estar 

associadas à tolerância da cultura do sorgo à seca, o presente estudo objetivou investigar respostas fisiológicas e 

anatômicas de híbridos de sorgo contrastantes para tolerância ao déficit hídrico (DH). O experimento foi conduzido 

em casa de vegetação. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x2, 

ou seja, duas condições hídricas: capacidade de campo (CC) e DH, com dois híbridos, um tolerante (1G 282) e outro 

sensível (AG 1060), com seis repetições. O DH foi imposto no pré-florescimento e mantido por doze dias. 

Posteriormente, avaliaram-se componentes de trocas gasosas, a eficiência quântica do fotossistema II, a densidade e 

o índice estomáticos. As avaliações aqui realizadas confirmaram a maior tolerância de 1G 282 ao DH. Sua maior 

tolerância está associada, sobretudo, a características de aclimatação fisiológicas e anatômicas constitutivas. 

 

Palavras-chave: mudanças climáticas; estresse hídrico; produtividade; sorghum bicolor. 

INTRODUÇÃO 

A produção e a qualidade dos alimentos poderão sofrer grandes impactos em um futuro próximo, tendo em 

vista a atual ameaça das mudanças climáticas globais que poderão ocasionar alterações nos padrões de precipitação, 

e consequentemente, aumentar eventos climáticos extremos como as secas (IPCC, 2014). Com seus efeitos 

potencializados pela ação das mudanças climáticas, a seca é considerada o fator mais limitante a segurança alimentar 

mundial ( ANJUM et al., 2011).  Países tropicais e subdesenvolvidos, como o Brasil, sofrerão de forma mais 

acentuada os impactos negativos de eventos extremos de seca sobre o rendimento de suas culturas (IPCC, 2014). 

Nesse contexto, a melhor compreensão das respostas, dos mecanismos e de características relacionadas à 

maior tolerância das plantas à seca são essenciais para o fortalecimento dos programas de melhoramento genético e 

desenvolvimento de cultivares cada vez mais tolerantes. Além de contribuir para a melhor compreensão da alta 

complexidade de características que possam estar associadas à maior tolerância à seca na cultura. Logo, o presente 

estudo teve como objetivo investigar e identificar características fisiológicas e anatômicas, que possam estar 

associadas a respostas de híbridos de sorgo ao DH. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, Minas Gerais, 

Brasil. O material vegetal constituiu-se de dois híbridos de sorgo (Sorghum bicolor L. Moench) contrastantes para 

tolerância ao déficit hídrico, um tolerante (1G 282) e outro sensível (AG 1060). O delineamento experimental 

utilizado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x2, sendo duas condições hídricas e dois híbridos com 6 

repetições. As plantas foram cultivadas em vasos onde instalou-se sensores para monitoramento da umidade.  

Durante o estágio de pré-florescimento, metade das plantas de cada tratamento foram submetidas à condição 

de déficit hídrico por 12 dias, ao passo que a outra metade permaneceu com irrigação diária até a CC. Ao final do 

período de estresse avaliou-se a taxa fotossintética foliar (A), a condutância estomática (gs), a transpiração (E), a 

concentração intercelular de CO2 (Ci), calculada a eficiência no uso da água (A/E) e a eficiência quântica máxima do 

fotossistema II (Fv/Fm). 

 

Para as avaliações anatômicas coletou-se uma amostra na região do terço médio da última folha totalmente 

expandida das plantas de cada repetição. As amostras foram fixadas em solução de formaldeído, ácido acético e 

etanol 70% e em seguida, preservadas em etanol 70%. A partir de então foram realizadas secções paradérmicas 

manualmente nas faces adaxial e abaxial e montadas lâminas temporárias . As secções foram, então, fotografadas em 
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microscópio óptico de luz Olympus BX-60 acoplado a uma câmara digital. A partir das secções paradérmicas nas 

faces adaxial e abaxial das folhas foram obtidas a densidade estomática e o índice estomático.  

Os dados foram submetidos a testes estatísticos preliminares para a adequação, ou não, à análise de variância. 

Posteriormente as médias foram testadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Verificou-se uma redução na taxa fotossintética (A) em ambos híbridos sob efeito do DH, no entanto, em 

AG 1060 foi verificada uma redução mais acentuada de 55%. Além disso, o híbrido sensível reduziu em 54,04 % sua 

condutância estomática (gs) e 47,69 % sua taxa transpiratória (E), ao passo que 1G 282 não apresentou redução 

significativa para ambas as variáveis na condição de estresse. A concentração interna de carbono (Ci) aumentou em 

ambos os híbridos durante o DH, no entanto AG 1060 apresentou uma maior concentração (37,32%). O uso e 

eficiência da água (A/E) não apresentou interação significativa entre os híbridos e as condições hídricas. Ademais, a 

seca afetou negativamente a relação Fv/Fm em ambos os híbridos (Tabela 1), entretanto, AG 1060 exibiu uma 

redução de 15,38 %, enquanto que 1G 282 apenas 5,94 %. 

 

Tabela 6. Parâmetros de trocas gasosas e fluorescência da clorofila a obtidos em dois híbridos de sorgo cultivados 

sob diferentes níveis de água no solo (capacidade de campo – CC e déficit hídrico – DH). 

 

 
A maior gs apresentada por 1G 282, e consequentemente, maior entrada de CO2 para o mesofilo garantiu 

uma redução menos acentuada na atividade fotossintética durante o período de estresse ao híbrido. Durante a seca, 

plantas que não apresentam um bom gerenciamento hídrico, têm sua fotossíntese diminuída pela redução na 

condutância estomática, o que caracteriza uma limitação estomática (ANJUM et al., 2011).  

O significativo aumento na concentração interna de carbono na condição de DH sugere uma limitação da 

fotossíntese por vias bioquímicas para ambos os híbridos. Isso é confirmado observando o rendimento quântico 

máximo do fotossistema II (Fv/Fm), que é um indicador de dano oxidativo ocorrido no centro de reação PSII e 

eficiência fotoquímica (KALAJI et al., 2016). Ao observar a eficiência no uso da água (A/E), nota-se que não ocorreu 

divergência entre as condições hídricas e entre os híbridos. Alguns autores afirmam que nem sempre genótipos mais 

eficientes no uso da água são mais produtivos (BORBA et al., 2017), uma vez que ao reduzir a gs limitam 

estomaticamente a fotossíntese, e consequentemente diminuem sua produtividade. 

A seca não promoveu nenhum tipo de alteração nas características estomáticas analisadas (Figura 1). No 

entanto, as folhas de 1G 282 apresentaram maior DEA e DED, tanto na condição de CC como sob DH, quando 

comparada às folhas do sensível AG 1060 em ambas as condições. Para o índice estomático, ocorreu o mesmo padrão 

observado na densidade estomática das folhas dos híbridos, uma vez que o DH não promoveu nenhum de tipo de 

modificação nesse parâmetro. Além disso, o híbrido tolerante mostrou ter um maior investimento na formação de 

estômatos, apresentando maior índice estomático nas faces abaxial e adaxial de suas folhas em ambas as condições 

de cultivo. 

 Sensível Tolerante 

Parâmetros AG 1060 1G 282 

CC DH CC DH 

A 32,39 bA 14,49 bB 43,57 aA 26,56 aB 

gs 0,420 aA 0,193 bB 0,410 aA 0,330 aA 

E 4,420 aA 2,312 aA 4,806 aA 3,004 aA 

Ci 175,9 aB 291,8 aA 160,4 aB 190,8 bA 

A/E 10,37 aA 8,180 aA 9,340 aA 10,03 aA 

Fv/Fm 0,806 aA 0,682 bB 0,807 aA 0,759 aB 
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Figura 1.  Densidade abaxial (DEA) (A) e adaxial (DED) (B) de estômatos e índice estomático abaxial (C) e adaxial 

(D) em folhas de dois híbridos de sorgo cultivados sob diferentes níveis de água no solo (capacidade de campo – CC 

e déficit hídrico – DH).   

Trabalhando com linhagens de sorgo com características também contrastantes para tolerância à seca durante 

o pré-florescimento, Magalhães, Souza e Lavinsky (2016) também não verificaram nenhum efeito do DH sobre as 

características estomáticas. No entanto, assim como para o presente trabalho a linhagem tolerante apresentou maior 

densidade de estômatos na face abaxial em ambas as condições de cultivo, assim como maior índice estomático em 

ambas as faces. Aqui, os maiores valores para o índice estomático em ambas as condições e faces da folha em 1G 

282, corrobora com um maior investimento constitutivo do híbrido na formação de estômatos. 

CONCLUSÃO 

As avaliações aqui realizadas confirmaram a maior sensibilidade à seca de AG 1060 e a maior tolerância de 

1G 282. A maior tolerância de 1G 282 pode estar diretamente relacionada às características fisiológicas e anatômicas 

apresentados pelo híbrido na condição de estresse em questão.     
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a plantabilidade da cultura da soja em sucessão aos capins Brachiaria brizantha e 

Panicum maximum em sistema de integração agricultura-pecuária, em relação à sucessão milho-soja. O experimento 

foi desenvolvido em área experimental pertencente ao Instituto Tecnológico Comigo (ITC), localizada no município 

de Rio Verde, Goiás. Foi utilizado o delineamento experimental em blocos casualizados com quatro repetições. Os 

tratamentos consistiram de três sistemas de cultivo, sendo: cultura de soja e sucessão de milho e duas forrageiras: 

capim-paiaguás (Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás) e capim-tamani (Panicum maximum cv. BRS Tamani). A 

avaliação da plantabilidade foi realizada 15 dias após a semeadura da soja, com o auxílio de trenas para o 

monitoramento da população de plantas. A plantabilidade da soja não foi afetada pela três fitomassa em cobertura e 

a população de plantas se aproximou dos valores recomendados para o cultivar.  

 

Palavras-chave: Agricultura conservacionista; Brachiaria sp.; Panicum sp. 

INTRODUÇÃO 

Os sistemas de manejo conservacionistas, como o sistema de Integração Agricultura-Pecuária (IAP) e o 

Sistema de Plantio Direto (SPD), surgiram devido a necessidade de recuperação das extensas áreas de pastagens e 

solos degradados no Brasil. Entretanto, a preocupação não se restringe ao fator econômico, estendendo a questão 

ambiental dos meios de produção agropecuário (COELHO, 2013), visando a intensificação do uso da terra, 

diversificando e verticalizando a produção (KICHEL; COSTA; ALMEIDA, 2009). O sistema conservacionista de 

integração agropecuária pode ser feito realizando o consórcio, sucessão ou ainda rotação de culturas anuais com 

forrageiras (KLUTHCOUSKI e YOKOYAMA, 2003). Entretanto, mesmo considerada tecnologias de crescimento 

sustentável, desenvolvidas por pesquisadores, ainda há muitos agricultores que não adotam estas práticas 

(TOLLEFSON, 2010). 

Isto se deve, entre outros motivos, ao desconhecimento do comportamento da forrageira quanto à formação 

de palhada e a eventuais problemas relativos à eficiência de semeadura em palhadas de capins. Com a evolução dos 

níveis tecnológicos utilizados pelos produtores mais tenrificados no Brasil, aumentou também a preocupação com a 

plantabilidade. Para Mantovani et. al. (2015) a plantabilidade adequada é aquela onde ocorre a mínima diferença 

entre a quantidade de plantas previstas nos cálculos na deposição e as que emergiram, e assim diminuindo a 

competição entre plantas, proporcionando aumento na produtividade. 

Faz-se necessário, portanto, avaliar a qualidade da semeadura das culturas de grãos em sistemas de IAP, 

notadamente sob palhadas de capins do gênero Brachiaria e Panicum, em relação ao sistema tradicionalmente 

utilizado de sucessão soja-milho. Objetivou-se avaliar aspectos quantitativos do cultivo destes capins em sistema de 

integração agricultura-pecuária, visando a plantabilidade da soja em sucessão. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em área experimental pertencente ao Instituto Tecnológico Comigo (ITC), 

localizada no município de Rio Verde, Goiás. Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados com quatro 

repetições. Os tratamentos consistiram de três sistemas de cultivo, sendo: cultura de soja e sucessão de milho e duas 

forrageiras: capim-paiaguás (Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás) e capim-tamani (Panicum maximum cv. BRS 

Tamani), com 22 e 54 dias de descanso da pastagem para rebrota. 

A avaliação da plantabilidade foi realizada 15 dias após a semeadura da soja, com o auxílio de trenas para o 

monitoramento da população de plantas. Foi avaliada a área útil medindo 5 linhas de semeadura em uma extensão de 

5m, totalizando 12,5m2. Durante a avaliação foi observado: número de plantas emergidas, utilizadas para a 

determinação da população por hectare; número de plantas em espaçamentos “duplos” (D), menores que 0,5 vezes o 
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espaçamento médio estabelecido (Xref.); “aceitáveis como espaçamento normal” (A), de 0,5 a 1,5 vezes o 

espaçamento médio esperado, (Xref.); e “falhas” (F) maiores que 1,5 vezes o espaçamento médio estabelecido 

(Xref.), conforme a Associação Brasileira de Normas Técnicas (1994). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey à 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A população de plantas de soja em sucessão nos sistemas de manejo não se diferenciaram em decorrência 

dos aspectos qualitativos dos resíduos em cobertura, o que demonstra que as palhadas não interferiram na semeadura 

da cultura da soja, evidenciada pela semelhança entre as barras no gráfico (Figura 1). A população afeta os 

componentes de produção e isso se dá principalmente à plasticidade fenotípica que a soja possui, isto é, capacidade 

de se adaptar às condições ambientais e de manejo, por meio de modificações na morfologia da planta, da arquitetura 

e dos componentes do rendimento. Essas modificações podem estar relacionadas com a fertilidade do solo, população 

de plantas e com o espaçamento entre linhas (PIRES, et al.,2000). De acordo com Vazquez et al (2008) ao avaliar 

redução na população de plantas sobre a produtividade da soja, a cultura foi capaz de suportar grandes reduções de 

população sem perdas significativas na produtividade e essa capacidade é influenciada pelo cultivar. Ainda assim, a 

adoção da integração agricultura-pecuária não afetou o estande populacional. 

 

 

Figura 1. População de plantas da cultura da soja em sistema de integração agricultura-pecuária no 

município de Rio Verde, Goiás, aos 22 e 54 dias de rebrota da pastagem em pré-dessecação. 
 

A população de plantas variou entre 200 a 250 mil plantas ha-1, podendo ser considerada próximo as dos 

valores recomendados para o cultivar. A distribuição de plantas pela semeadora nos diferentes sistemas de produção 

de soja, conforme apresentada na figura 2, ressalta proporções de plantas normais em torno de 65%, 20% de plantas 

duplas e 15% de falhas, sem diferenças entre os tratamentos. Tourino e Klingensteiner (1983) propuseram que a 

classificação dos discos conforme seu desempenho para os espaçamentos aceitáveis entre 90 – 100% ótimos, entre 

75 – 90% bons, entre 50 - 75% regulares e abaixo de 50% insatisfatórios. Diante disso, a porcentagem de plantas 

normais foi considerada regular, e deve-se levar em consideração que a palhada e o tempo de pousio pouco 

influenciaram na plantabilidade da soja. Ademais, os resultados são coerentes aos avaliados pela literatura científica. 

Entretanto, apesar de um dos motivos de resistência dos produtores em relação a IAP seja a provável 

ocorrência de embuchamento que, consequentemente, resultaria numa menor uniformidade do plantio, neste estudo 

obteve uma uniformidade de 65% independente desta adoção ou não, ou seja, acima do considerado insatisfatório 

(50%). Segundo Tourino et. al (2002), a uniformidade de espaçamento influencia diretamente na produtividade da 

cultura. Espaçamentos maiores ou menores do que o adequado podem causar menor aproveitamento dos recursos 

disponíveis, ocorrência de competição intraespecífica que culminam no desenvolvimento irregular das plantas, 

resultando em queda de produtividade, entre outros fatores negativos. 

 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 549 
 
 

 

Figura 2. Plantabilidade da soja cultivada em sistemas de integração agricultura-pecuária (distribuição de 

plantas em duplas, normais e falhas) em um Latossolo Vermelho Distrófico no município de Rio Verde, 

Goiás. 
 

CONCLUSÃO 

A plantabilidade da soja não foi afetada pela palhada em cobertura e pela morfologia das plantas forrageiras 

nos diferentes sistemas de manejo adotados, com a população de plantas próximas aos para o cultivar adotado. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o desempenho de Cabritos da raça Moxotó confinados com uso do Coproduto do 

Feijão em substituição ao Farelo de Soja. Foram utilizados 24 Cabritos, sendo 12 machos e 12 fêmeas confinados 

durante 40 dias. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 04 tratamentos e 03 repetições sendo 

um controle e outros três níveis com inclusão do Coproduto do Feijão. As dietas continham relação 

volumoso:concentrado de 20:80. O volumoso era silagem de milho, enquanto o concentrado era Farelo de Soja e 

grão inteiro de milho além do Coproduto de Feijão em substituição de 15, 30 e 45% do Farelo de Soja. A substituição 

de 30% e 45% do Farelo de Soja em dietas de pequenos ruminantes apresentou resultados satisfatórios quando 

comparado ao tratamento controle. A utilização do Coproduto do Feijão em confinamento pode ser realizada sem 

influenciar no desempenho, capazes de produzir carne de melhor qualidade e reduzir custos com alimentos proteicos 

da dieta. 

 

Palavras-chave: cabritos; concentrado; moxotó; volumoso. 

 

INTRODUÇÃO  

A criação de Caprinos tradicionalmente tem sido voltada para a produção de leite, por este ser considerado 

um produto nobre, contudo potencialmente produzem carne e pele. De acordo com o IBGE (2017), o Brasil possui 

um rebanho de 8,2 milhões de Caprinos e Goiás conta com rebanho de 36,3 mil Caprinos o que representa enorme 

potencial para o crescimento.  

A alimentação é um dos fatores que mais oneram os sistemas de produção intensivos, tornando necessárias 

fontes alimentares de bom valor nutritivo e de baixo custo (POMPEU et al., 2012). 

Animais em regime de confinamento geralmente consomem alta quantidade de concentrados para suprir as 

exigências de energia e proteína. Podemos destacar o milho e o Farelo de Soja como alimentos de alto valor biológico, 

entretanto, seus elevados custos constituem um fator limitante à sua utilização (FERRO 2014). A vantagem de usar 

o milho inteiro em relação aos demais se caracteriza pela facilidade de uso na propriedade, por não passar por nenhum 

processamento e consequentemente apresentar menor custo econômico (OLIVEIRA et al., 2015). 

O resíduo de feijão é um alimento proveniente do beneficiamento da agroindústria, sendo classificado 

quimicamente como um alimento proteico, o que permite sua inclusão, em dietas de animais ruminantes (CONAB 

2012). Nesse contexto, objetiva-se avaliar o desempenho de Cabritos da raça Moxotó confinados com uso do 

Coproduto do Feijão em substituição ao Farelo de Soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no galpão de confinamento do Laboratório de Ovinos e Caprinos do IF Goiano 

– Campus Rio Verde. Os animais foram confinados em baias individuais com área de 2,8 m², (cobertas, com piso de 

concreto, equipadas com comedouros individuais e bebedouros fixos sendo coletivos a cada dois animais), e 

receberam água à vontade durante todo período experimental. 

Os animais foram obtidos do plantel do IF Goiano Campus Rio Verde-GO. Utilizou-se 12 Cabritos machos 

não castrados e 12 fêmeas da raça Moxotó, com idade média de 03 meses, com peso vivo inicial ± 12 kg. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC) com 04 tratamentos (T) e 03 repetições. As dietas 

continham uma relação volumoso:concentrado de 20:80. O volumoso era a Silagem de Milho (SM), e como 

concentrado o grão inteiro de Milho e o Farelo de Soja (FS) além do Coproduto de Feijão (CF) em substituição de 

15, 30 e 45% do Farelo de Soja.  
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As dietas experimentais foram as seguintes: T1 = Silagem de Milho e ração concentrada; T2 = Silagem de 

Milho, ração concentrada e 15% do CF em substituição ao FS; T3 = Silagem de Milho, ração concentrada e 30% do 

CF em substituição ao FS; T4 = Silagem de Milho, ração concentrada e 45% do CF em substituição ao FS. As 

pesagens ocorreram no início e a cada sete dias sempre após serem submetidos a jejum sólido de 16 horas. A pesagem 

final ocorreu quando os animais completaram 40 dias em confinamento, em seguida os animais foram 

disponibilizados para abate. 

As variáveis de ganho de peso (GP), ganho médio diário (GMD), consumo de matéria natural (CMN), consumo de 

matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA) e eficiência alimentar (EA) dos Cabritos Moxotó alimentados com 

dietas contendo adição do CF em substituição ao FS foram analisados pelo auxílio do software R (2011) e para 

comparação de médias foi usado teste Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estatisticamente não houve diferença do (p>0,05), dos parâmetros de desempenho de Cabritos machos e 

fêmeas da raça Moxotó, porém com resultados satisfatórios na utilização do Coproduto do Feijão em substituição de 

30% e 45% do FS, como mostra na Tabela 1. Ferro (2014) Concluiu que o resíduo do beneficiamento de feijão pode 

substituir em até 60% da Torta de Algodão, na fração concentrada. 

 

Tabela 1 - Valores médios do ganho de peso (GP), ganho médio diário (GMD), consumo de matéria natural (CMN), 

consumo de matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA) e eficiência alimentar (EA) de Cabritos machos e fêmeas 

da raça Moxotó.  

 

MACHOS 

VARIÁVEIS CONTROLE 15% 30% 45% CV% 

GP (kg) 3,60 2,70 2,30 3,33 31,45 

GMD (g) 90 67,50 57,50 83,25 31,45 

CMN (kg) 22 19,89 19,41 20,15 12,68 

CMS (kg) 19,36 17,50 17,08 17,73 12,68 

CA  5,38 6,48 7,43 5,32 22,59 

EA (%) 18,60 15,43 13,47 18,78 21,21 

FÊMEAS 

VARIÁVEIS CONTROLE 15% 30% 45% CV% 

GP (kg) 1,83 2,23 2,97 1,73 30,97 

GMD (g) 45,83 55,83 74,17 43,33 30,97 

CMN (kg) 17,26 17,19 18,97 14,94 18,13 

CMS (kg) 17,26 15,12 16,69 13,15 18,13 

CA  8,29 7,49 5,88 7,72 27,13 

EA (%) 12,20 13,89 18,12 13,51 28,14 

Controle= SM e ração concentrada; 15% = SM e ração concentrada; 30% = SM ração concentrada; 45% = SM ração concentrada; CV= Coeficiente de Variação; 

letras distintas na linha diferem entre si segundo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

O maior GP foi de 3,60 kg para o tratamento controle onde não havia adição do CF, resultado próximo á 

substituição de 45% do FS onde foi de 3,33 kg além de uma melhor CA sendo de 5,32 superando o tratamento 

controle (Tabela 1). O maior GP para fêmeas foi 2,97 kg com substituição de 30% do FS, além de ter uma melhor 

CA de 5,88 (Tabela 1), resultados satisfatórios para a inclusão do produto proveniente da agroindústria. A 

substituição de 45% do FS para as fêmeas não gerou resultados agradáveis, é possível que a idade de um dos animais 

tenha influenciado diretamente no desempenho dos outros, prejudicando as variáveis. Apesar de não resultarem em 

diferença estatística, o GMD, CMN, CMS e EA para machos e fêmeas (Tabela 1), obtiveram resultados animadores 

para a raça Moxotó, pois além da viabilidade econômica o produto possui boa quantidade de proteína, surgindo como 

uma alternativa na alimentação de pequenos ruminantes. Segundo o (MAPA 2012) O feijão é cultivado em mais de 

100 países, sendo o Brasil o maior produtor e consumidor do feijão, sendo bastante viável para produção de grandes, 

médios e pequenos produtores. Apesar de existir referências recentes sobre á utilização do coproduto do feijão na 

alimentação de ruminantes, a literatura ainda é escassa sobre a aplicabilidade do produto.  
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CONCLUSÃO 

 A utilização do Coproduto do Feijão em substituição de 30% e 45% do Farelo de Soja em dietas para Cabritos 

da raça Moxotó em confinamento, pode ser realizada sem influenciar no desempenho, melhorando o ganho de peso 

e conversão alimentar além da redução de custos com alimentos proteicos da dieta.   
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RESUMO: Nos sistemas de produção a saúde animal está totalmente relacionada á qualidade da água oferecida a 

estes animais, a qual é utilizada principalmente para ingestão, pois a presença de agentes contaminantes podem trazer 

grandes prejuízos para a saúde e sanidade desses animais. O trabalho teve como objetivo analisar a qualidade 

microbiológica da água consumida pelos animais em uma propriedade no município de Rio Verde - GO, e 

diagnosticar a presença de bactérias do tipo coliformes totais, coliformes termotolerantes, e contagem de bactérias 

heterotróficas, em UFC/ml de cada amostra, verificando se a mesma atende os parâmetros exigidos pela lei vigente 

no país. Não houve presença de bactérias do tipo coliformes termotolerantes, porém nas amostras verificaram-se a 

presença de coliformes totais e o nível de bactérias heterotróficas esta alto em ambas as análises. Verificou-se que a 

água analisada não atende os padrões exigidos pela lei. 

 

Palavras-chave: coliformes; heterotróficas; termotolerantes. 

INTRODUÇÃO  

A água é o componente mais abundante do corpo animal em todas as fases do crescimento e desenvolvimento, 

sendo o nutriente mais importante da dieta e saúde animal (PEREIRA, 2009). A água superficial e sub-superficial 

consumida pelo homem e pelo animal pode ser adversamente afetada pelo mau manejo e contaminação dos solos.  

Para MORETTI 2008, a contaminação pode incluir microrganismos inofensivos e patogênicos. Segundo 

WALDNER e LOPPER, 2005, a água é um importante veículo de agentes patológicos causadores de diarreia em 

bezerros, que é considerada uma das principais causas de mortalidade em bezerros. É recomendável que se faça 

periodicamente a análise da água para evitar a presença de agentes contaminantes químicos (sulfitos, amônia, nitritos, 

nitratos) ou microbiológicos (coliformes totais, fecais e salmonelas). A forma e o local de fornecimento de água para 

consumo bovino são tidos como fatores importantes no planejamento dos sistemas de produção animal (COIMBRA, 

2007).  

É importante conhecer a densidade de bactérias, tendo em vista que um aumento considerável da população 

bacteriana pode comprometer a detecção de organismos coliformes. Embora a maioria dessas bactérias não seja 

patogênica, pode representar riscos à saúde, como também deteriorar a qualidade da água, provocando odores e 

sabores desagradáveis. O objetivo deste trabalho foi analisar a qualidade microbiológica da água consumida pelos 

animais em uma propriedade localizada no município de Rio Verde – GO e diagnosticar a presença de bactérias do 

tipo coliformes totais, coliformes termotolerantes e a contagem de bactérias heterotróficas, em UFC/ml de cada 

amostra e verificando se esta qualidade atende os parâmetros exigidos pela lei vigente no país. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido no Laboratório de Anatomia e Microbiologia do IF Goiano Campus Rio Verde, 

onde ocorreram os procedimentos de análise. O preparo do material de análises foi realizado com antecedência de 35 

dias, com esterilização de todo material necessário para procedimento.  

As coletas de amostra de água foram realizadas na fazenda Dom Miguel, propriedade localizada próximo ao 

município de Rio Verde, onde foram selecionados os bebedouros de dois piquetes para coleta de amostras de água: 

área destinada aos bezerros desmamados e área destinada aos bezerros em aleitamento.  
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Foram realizadas duas coletas, uma amostra em cada bebedouro, sendo um recém-limpo e um sem limpeza 

em cada frasco esterilizado de 200 ml, e encaminhadas imediatamente ao laboratório para procedimento de análises.  

A técnica do Número Mais Provável (NMP) é utilizada para estimar a contagem de coliformes totais, e foi 

realizada com LST (caldo Lauril sulfato de sódio) em concentração simples e dupla. No preparo do teste confirmativo 

de coliformes, nos tubos positivos preparados com caldo LST, utilizou-se caldo verde brilhante 2% lactose (BRILA) 

onde os mesmos foram incubados a 37°C por 24 a 48 horas. Para a determinação do NMP de coliformes 

termotolerantes, a inoculação ocorreu a partir de tubos positivos obtidos na prova presuntiva para coliformes totais. 

Replicou-se, a partir dos tubos positivos no caldo LST, para tubos com 5 ml de caldo EC onde foram incubados a 

45°C por 24 a 48 horas em banho-maria com agitação. 

A Diferenciação de bactérias do grupo coliforme é realizada através da inoculação por esgotamento nos tubos 

positivos, em placa de petri com o meio BEM onde as mesmas foram incubadas invertidas por 24 horas a 37°C. Em 

seguida foram feitas a contagem de bactérias heterotróficas. A inoculação foi feita em duplicata, incubando as placas 

invertidas por 48 horas a 35-37°C. 

A determinação do pH é realizada através da fita dosadora que muda de coloração de acordo com o valor do pH 

obtido. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para animais até o presente momento não existe legislação sobre a qualidade de água destinada 

exclusivamente aos animais, sendo assim utilizam os mesmos valores referentes á microbiologia adequada da água 

para consumo humano.   

 

Tabela 1 – Presença de coliformes termotolerantes, coliformes totais e bactérias heterotróficas nos bebedouros. 

 

BEBEDOUROS 

bezerros 

em aleitamento 

amostra (01) 

bezerros 

desmamados 

amostra (02) 

COLIFORMES TERMOTOLERANTES - - 

COLFORMES TOTAIS 

(NMP/100ml) 

1100 460 

BACTÉRIAS HETEROTRÓFICAS 

(UFC/ml) 

13x103 

 

1,45x105 

 

Recomenda-se que, no sistema de distribuição, o pH da água seja mantido na faixa de 6,0 a 9,5 (Ministério 

de Saúde 2011, art.39), e as amostras analisadas atendem estes valores, pois na medição foram encontrados pH neutro 

7 em ambas as amostras. Para dessedentação de animais criados confinados não deverá ser excedido o limite de 1000 

coliformes termotolerantes por 100 mililitros em 80% ou mais de pelo menos 6 amostras, coletadas durante o período 

de um ano, com frequência bimestral. Devido o mau funcionamento do equipamento com oscilações da temperatura 

não foi possível observar o desenvolvimento de coliformes termotolerantes nas amostras. 

Para determinação de coliformes totais são expressos em Número mais provável (NMP/100ml), a amostra 01 

obteve uma sequência de tubos 3-3-2 e a amostra 02 obteve uma sequência de tubos 3-3-1, perante a tabela do Anexo 

III de contagem de bactérias a amostra 01 se encontra acima dos parâmetros exigidos e a amostra 02 está dentro 

destes parâmetros. Segundo Brasil, 2005 os padrões microbiológicos da água é permitido no máximo 500 UFC/ml 

de bactérias heterotróficas em água potável, verificou se através das análises que a amostra 01 está acima dos valores 

permitidos.  

As bactérias heterotróficas não são bactérias patogênicas, porem as condições precárias de higiene dos 

bebedouros pode elevar a quantidade de bactérias encontradas, assim contribuindo para o aparecimento de doenças 

nos animais (EMBRAPA). 
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CONCLUSÃO 

A água analisada está fora dos padrões de consumo estabelecidos pela legislação, pois houve presença de 

coliformes totais e o número de bactérias heterotróficas está muito acima do permitido, podendo ser clorada para 

melhorar suas características microbiológicas. 
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RESUMO: A dormência de sementes é um processo caracterizado pelo atraso da germinação, quando as sementes 

mesmo em condições favoráveis (umidade, temperatura, luz e oxigênio) não germinam. Desse modo o objetivo do 

trabalho foi realizar diferentes métodos de quebra de dormência da pimenta Cumari passarinho verdadeira e a 

determinação da metodologia mais eficiente pelo Teste Padrão de Germinação (TPG). O experimento foi conduzido 

no laboratório de análise de sementes do Instituto Federal Goiano Campus Ceres, sendo utilizados quatro tratamentos, 

choque térmico, escarificação mecânica, radiação solar e escarificação química (KNO3), que foram comparados com 

o tratamento testemunha. O choque térmico obteve melhor resultado em relação aos demais tratamentos utilizados 

podendo auxiliar os produtores na quebra de dormência desta pimenta.  

 

Palavras-chave: Dormência; Germinação; Capsicum baccatum. 

INTRODUÇÃO  

O gênero Capsicum abrange as espécies de pimentões e pimentas como as: domesticadas, semi-domesticadas 

e silvestres. A pimenta é muito consumida por tribos indígenas e pode ser empregada de forma moída e misturada 

com cinzas para a conservação de outras sementes. Atualmente estão espalhadas em diversas regiões do mundo, 

sendo muito apreciada pela sua multiplicidade, formas, cores, tamanhos e sua ardência (Carvalho et al., 2006). 

Os Estados brasileiros que se destacam como maiores produtores são: Minas Gerais, Goiás, São Paulo, Ceará 

e Rio Grande do Sul. Seu comércio representa uma boa parcela econômica do mercado agrícola brasileiro, com uma 

grande influência na indústria alimentícia, farmacêutica e cosmética. Consumidas principalmente frescas “in natura” 

em molhos e conservas (Carvalho et al., 2006). 

  As pesquisas no melhoramento genético e obtenção de plantas mais produtivas de pimenta Cumari são de 

grande importância, pois é bastante rentável, inclusive para pequenas indústrias de conserva (Lopes et al., 2016). 

Dormência tegumentar é a mais frequente das categorias da dormência, ligada com impermeabilidade da 

água e o oxigênio, com o acompanhamento de inibidores químico ou com a força de prática do tegumento, ou do 

pericarpo ao desenvolvimento do embrião. Outro método é a embrionária que são embriões imaturos, que impedem 

o desenvolvimento deste embrião (Athanázio et al., 2006).Para minimizar a dificuldade relacionado a dormência 

física, é ideal utilização da escarificação em lixa. No caso da dormência química é aceitável a absorção da semente 

em solução ácida como a de Giberélico (GA3) (Lopes et al.,2009). 

O procedimento de quebra da dormência desta pimenta requer muitos cuidados, pois é uma planta de difícil 

cultivo e com sementes frágeis. Neste contexto objetivou-se, a utilização de diferentes métodos de quebra de 

dormência em sementes de pimenta Cumari passarinho e a determinação da metodologia mais eficiente pelo Teste 

Padrão de Germinação (TPG).  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de sementes (LAS) do Instituto Federal Goiano 

Campus Ceres. Foram utilizadas sementes da pimenta cumari (C. baccatum) sendo obtidas através de doação feita 

por produtores da região do Vale do São Patrício – GO. 

Para realizar quebra de dormência as sementes foram submetidas a quatro diferentes métodos e comparado 

com o tratamento controle testemunha: Tratamento 0 – testemunha (sem adição de técnica) Tratamento 1- 

escarificação com lixa de forma manual; Tratamento 2- choque térmico (alternando entre água e fria); Tratamento 3- 

radiação solar; Tratamento 4- escarificação química (aplicação de KNO3). Sendo que no tratamento 0, teste padrão 

(Testemunha) nenhum tratamento foi realizado, utilizando as sementes de forma natural.  No tratamento 1, da 

escarificação manual, as sementes da pimenta cumari (C. baccatum) foram lixadas em um dos lados levemente, 

visando permitir a entrada de água e oxigênio no interior das sementes. 

mailto:veronicasouzamoreno@gmail.com
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No tratamento 2, para o choque térmico as sementes de pimenta Cumari (C. baccatum var. praetermissum) 

foram mergulhadas em uma água quente (38ºC) por dez segundos, com a temperatura controlada com auxílio de um 

termômetro portátil, e posteriormente mergulhadas em água fria (água corrente – temperatura ambiente) por mais 

dez segundos, sendo repetido esse processo por três vezes. No tratamento 3, da radiação solar, as sementes foram 

colocadas dentro de uma placa de Petri, em uma estufa durante cinco dias onde ficou exposta aos raios solares. As 

medições da temperatura foram feitas através de um termômetro digital, nos horários de 09:00h, 12:00h e 17:00h, 

para mensuração da temperatura média atingida no local durante esse período. E para o tratamento 4, o químico com 

o KNO3, para realizar a quebra de dormência da pimenta cumari verdadeira (C. baccatum var. praetermissum). As 

sementes foram colocadas em uma caixa gerbox com o papel borrão previamente umedecido com nitrato de potássio 

(0,5%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados obtidos foram comparados com o efeito dos diferentes tipos de quebra de doa aplicados sobre 

as sementes, sendo estabelecido um tratamento padrão com sementes que não receberam nenhuma técnica de quebra 

de dormência, sendo a sementes testemunhas dos experimentos. Quando ocorrem sementes dormentes ou duras, se 

dá pela ausência de técnicas que quebra a dormência para suceder a germinação.  

Observa-se na Tabela 1 que dentre os tratamentos analisados houve maior quebra da dormência o tratamento 

2, onde foi utilizado o choque térmico com uma porcentagem de 83% de germinação, no entanto não diferiu 

estatisticamente do tratamento 1 em nível de 5% do teste Tukey com 67,5% de germinação da pimenta Cumari 

verdadeira. Podendo ser ambos os tratamentos serem indicados para aos produtores da pimenticultura como uma 

maneira eficiente de germinação desta espécie. E os tratamentos T0 e T3 não se diferiram estatisticamente, sendo 

neste caso indicado não utilizar nenhum método de quebra de dormência.  

E dentre todos os tratamentos testados (Tabela 1) nesta pesquisa o que não se indicaria aos produtores seria 

o tratamento químico, devido a sua baixa porcentagem de germinação e também a dificuldade de se manusear este 

produto químico no dia a dia do produtor no campo para esta espécie. 

 

Tabela 1. Valores médios de germinação de sementes de pimenta cumari, submetidas a diferentes métodos de quebra 

de dormência. 

 

 

 

 

 

 

Tratamentos Germinação (%) 

T0 25,5 b 

T1 67,5 a 

T2 83,0 a 

T3 11,0 b 

T4 3,0 c 

CV(%) 28,45 

1Dados originais; para a análise estatística. 2Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem 

significativamente entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 Segundo Charlo et al. (2006), a germinação é uma sucessão de etapas que envolvem o desenvolvimento do 

embrião presente nas sementes e o início da formação de uma nova plântula. Assim, o conhecimento da viabilidade 

das sementes quanto a sua germinação é importante para minimizar custos e reduzir o tempo para a formação das 

mudas. E Soares, et al. (2006), o grande problema que os produtores enfrentam é a germinação das sementes, por 
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serem desuniforme e lentas, possivelmente por causa da dormência. Elas seguem um seguinte evento fisiológico de 

fatores externos (ambiente, temperatura, luz disponibilidade de água e oxigênio), quando esses fatores são 

aperfeiçoados a germinação tem um potencial alto.  

E segundo Dias et al. (2008), para que tenha uma disponibilidade de água durante a germinação e 

desenvolvimento, é importante o uso de substratos, principalmente em fatores como aeração e retenção de água. Um 

bom substrato é necessário apresentar retenção de água e porosidade, para permitir emissão de oxigênio necessária 

de respiração e germinação. 

 

CONCLUSÃO  

O choque térmico obteve melhor resultado em relação aos demais tratamentos utilizados podendo auxiliar 

os produtores na quebra de dormência desta pimenta. 
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RESUMO: Objetivou avaliar as características agronômicas e produtividade do feijoeiro comum com diferentes 

fontes de boro, comparando as fontes e doses de boro em função da produtividade da cultivar do feijoeiro comum. O 

delineamento experimental foi de blocos ao acaso em esquema fatorial 4x3, quatro doses de boro (0, 1, 2, 3 kg/ha-1) 

e três fontes de boro: Borax (11,3%); Ácido Borico( 17,48%) e Ulexita (10%) com quatro repetições totalizando 48 

parcelas. Analisaram-se as variáveis: número de vagens por planta, do número de grãos por vagem, massa de 1000 

grãos e da altura de plantas (medida do nível do solo ao ápice da planta). Os dados dos componentes de produção e 

características agronômicas foram submetidos à análise de variância e as médias, comparadas pelo teste de Tukey a 

5%, onde não obteve resultados significativos a 5% para nenhuma das variáveis analisadas, mas se observa-se que a 

planta corresponde bem até a dose de 2 kg/ha, com produção de 3803.000 kg/ha, já quando se aumenta a dose para 

3 kg/ha, observa-se  um leve declínio de 287,66 kg em ralação a produção da dose de 2kg/ha, verificando que a 

produtividade não é correspondia quando se aumenta a dose de boro.  

 

Palavras-chave: Fertilidade, nutrição, produtividade. 

INTRODUÇÃO  

 

Em termos de consumo à cultura do feijão (Phaseolus vulgaris L.) se destaca nacionalmente, como 

importante fonte de proteínas, além de possuir bom conteúdo de carboidratos e de ser rico em ferro na dieta alimentar, 

tornando-se um dos alimentos mais consumidos pela população brasileira (Ferreira et al., 2003). Assim, o feijoeiro 

tornou-se uma das principais culturas utilizadas na entressafra em sistemas irrigados, na região Central e no Sudeste 

do Brasil (Barbosa Filho et al., 2001). 

Com as novas tecnologias no mercado tem-se aumentado à utilização de cultivares de alta capacidade 

produtiva e resistente a doenças, têm proporcionado aumento na produtividade. Entretanto, não se tem sido alcançado 

essa produtividade, devido a desequilíbrios nutricionais, característicos dos solos de cerrado (Barbosa Filho & Silva, 

2000). O Boro é um elemento essencial ao crescimento das plantas, participando de vários processos, como transporte 

de açúcares, lignificação, estrutura da parede celular, metabolismo de carboidratos, metabolismo de RNA, respiração, 

metabolismo de AIA, metabolismo fenólico, além de ter função na síntese da parede celular e integridade da 

membrana plasmática (Ambrosano et al.,1996 ). 

Sendo um nutriente importante na fixação biológica do nitrogênio no feijão, embora não tenha ação direta 

sobre este processo, é um elemento que ativa a enzima fosforilase do amido, responsável pela síntese de amido, 

substância de reserva das sementes, raízes, tubérculos e colmos. 

 O objetivou se avaliar o efeito de diferentes fontes e doses de boro no rendimento da cultura do feijoeiro 

comum no norte goiano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido, na área experimental do Instituto Federal Goiano Campus Ceres (GO), sendo 

realizado o preparo de solo, constituído de uma gradagem pesada e uma nivelagem no dia anterior a instalação do 

experimento. 

A semeadura da cultivar  BRS Estilo, foi realizada dia 12/06/2018 com espaçamento de 0,50 m entrelinhas 

visando obter 15 sementes por metro. Realizou-se adubação de cobertura no estádio fenológico V4 (terceiro trifólio 

totalmente desenvolvido). Foi realizado o tratamento de semente com inseticida, fungicida, molibdênio e inoculante. 

O delineamento experimental de blocos ao acaso em esquema fatorial 4x3, quatro doses de boro (0, 1, 2, 3 

kg/ha-1) e três fontes de boro: Bórax (11,3%); Ácido Bórico (17,48%) e Ulexita (10%) com quatro repetições 

totalizando 48 parcelas. As variáveis analisadas: número de vagens por planta, do número de grãos por vagem, massa 
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de 1000 grãos e da altura de plantas (medida do nível do solo ao ápice da planta) e produtividade. As parcelas 

constituíam quatro linhas de cinco metros, sendo feito as avaliações nas linhas centrais desprezando 0,50 m de 

bordadura nas extremidades. 

Foi realizado todo o controle fitossanitário para a condução do experimento de acordo com as recomendações 

técnicas para a cultura visando controle de plantas daninhas, insetos e doenças, cujo fornecimento de água foi via 

sistema de pivô central. Foi realizada a colheita dia 15/09/2018, em seguida realizou as avaliações de massa de 1000 

grãos, número de grão por vagem e produtividade. 

Os dados dos componentes de produção e características agronômicas foram submetidos à análise de variância e as 

médias, comparadas pelo teste de Tukey a 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No presente trabalho as doses x fontes de boro utilizadas, não obteve resultados significativo ao nível de 5% 

para o teste tuky, como pode ser observado (Tabela 1). As variáveis alturas de planta, diâmetro do caule, número de 

ramos por planta e número de vagens por planta não obteve diferença significativa. Ressalta-se que para variável 

altura de planta e diâmetro do caule a testemunha apresentou um valor superior em relação às doses utilizadas, uma 

explicação seria a quantidade presente no solo ser suficiente para o desenvolvimento da cultura. 

 

Tabela 1. Variáveis Analisadas: Altura de plantas (AP), Diâmetro do caule (DC), N° de vagens por planta 

(NVP), N° de ramos por planta (NRP), N° de vagem (NGV), Massa de 1000 grãos (MG1000), Produtividade (PD) 

Dose 

AP  

(m) 

DC  

(mm)  NVP  NRP NGV 

MG100 

(g) 

PD  

(Kg ha -1 ) 

0 1,126 8,987 7,263 4,333 5,442 262,70 2968,00 

1 1,066 8,981 7,983 4,700 5,697 261,25 3464,66 

2 1,060 8,934 8,833 4,616 5,759 260,90 3803,00 

3 1,049 9,072 7,422 4,466 5,602 263,75 3515,33 

CV% 9,42 5,83  24,73 9,00 6,90 5,98 11,37 
        
Ulexita 1,033 a 9,041 a 8,363 a 4,725 a 5,702 a 256,30a 3588,00 a 

Ácido Bórico 1,115 a 9,007 a 8,045 a 4,625 a 5,635 a 264,53a 3372,75 a 

Boráx 1,078 a 8,932 a 7,217 a 4,237 b 5,539 a 265,62a 3352,50 a 

*Médias seguidas de mesmas letras nas colunas são iguais estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Em trabalho realizado por Reis et al. (2008), avaliou se doses e modos de aplicação de boro na produção e 

qualidade fisiológica de sementes de feijão em solo do cerrado, observaram que em tratamento sem aplicação do 

nutriente  ácido bórico as plantas não apresentaram deficiência deste elemento, tendo como tratamento quatro doses 

de B (0, 500, 1.000 e 2.000 g ha-1) e dois modos de aplicação (via foliar e em cobertura), cuja a fonte utilizado foi 

bórax (11% de B).  

Weaver et al. (1985) verificaram que a aplicação via foliar de ácido bórico no feijoeiro, no período de abertura 

das primeiras flores, aumentou a retenção de vagens e, consequentemente, elevou a produtividade. No presente 

trabalho não se realizou aplicação via foliar somente no suco da semeadura, o que pode ter interferido no 

aproveitamento deste elemento na planta, pois o período considerado por Weaver de maior necessidade é no 

abrimento dos botões florais. 

 No entanto, o trabalho de Reis e tal. (2008), para as variáveis vagens por planta, sementes por vagem e massa 

de 100 sementes não foram afetadas pelos fatores estudados, semelhante ao presente trabalho que não obteve 

resultados significativos destas variáveis, mesmo tendo como diferença no modo de aplicação.  

Quanto à produtividade, número de vagens, massa de 1000 grãos não apresentou diferenças significativas 

entre doses e fonte. O mesmo foi encontrado por Reis et al. 2008 quando a aplicação foi realizada em cobertura, via 

solo, esta não interferiu na produtividade, provavelmente porque os teores de B no solo eram médios. 
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Na figura 1 observa-se que a planta corresponde bem até a dose de 2 kg/ha, com produção de 3803.000 kg/ha, 

já quando se aumenta a dose para 3 kg/ha sua produção é de 3515.333 kg/ha, observa-se  um leve declínio de 287,66 

kg em ralação a produção da dose de 2kg/ha, verificando que a produtividade não é correspondia quando se aumenta 

a dose de boro.  

 

Figura 1. Gráfico da produtividade do feijoeiro em função a doses de boro 

 

CONCLUSÃO 

 

Não se obteve diferenças significativas para as variáveis analisadas em ralação a doses, já em relação as 

fontes o boráx apresentou um resultado inferior as demais fontes em relação á número de ramos por plantas (NRP). 

Vale ressaltar que a dose que proporcionar maior produtividade foi a dose 2 kg/ha, com produção de 3803.000 kg/há. 
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RESUMO: Na cultura do milho (Zea mays L.) o percevejo barriga verde Dichelops melacanthus (Hemiptera: 

Pentatomidae) causa danos às plântulas devido a sua alimentação. O objetivo deste trabalho foi identificar fontes de 

resistência do tipo antixenose em genótipos de milho ao percevejo barriga verde.  O ensaio de atratividade com 

chance de escolha foi realizado com quatorze genótipos de milho criolo, em estagio vegetativo V3, adotando-se o 

delineamento de blocos casualizados com dez repetições. A atratividade foi determinada anotando-se o número de 

insetos estabelecido em cada genótipo nos tempos de 15 e 30 min e 1, 2, 4, 6, 12 e 24 horas após a liberação dos 

insetos. A análise adotada o Modelo Linear Generalizada (GLM) com distribuição de Poisson. O genótipo Carioca 

foi o menos atrativo ao percevejo barriga verde. 

 

Palavras-chave: Zea mays; manejo integrado de pragas; percevejo barriga verde 

INTRODUÇÃO  

O percevejo barriga-verde Dichelops melacanthus (Hemiptera: Pentatomidae) tem crescido em importância, 

devido a sua capacidade de ocasionar danos na cultura do milho (CHOCOROSQUI; PANIZZI, 2004). Esta praga 

inicial da cultura, tem ganhado destaque nas últimas safras no sistema de cultivo em plantio direto (QUINTELA et 

al., 2006).  

O controle é feito exclusivamente com inseticidas, incluindo tratamento de sementes e pulverizações áreas 

(ÁVILA; DUARTE, 2012). Embora os inseticidas apresentem eficiência, o uso excessivo, especialmente de 

compostos de amplo espectro, tem favorecido surtos de resistência, além de desvantagens como poluição ambiental 

e maiores custos a produção (SOSA-GÓMEZ; SILVA, 2010). 

Técnicas alternativas e sustentáveis devem ser empregadas. Neste contexto, o uso de genótipos resistentes 

surge como uma ferramenta valiosa para o manejo de percevejos. Apresentam várias vantagens, como a manutenção 

da população de pragas sob nível de dano econômico, persistência e compatibilidade com outros métodos (BOIÇA 

JÚNIOR et al., 2013). 

O objetivo deste trabalho foi identificar possíveis fontes de resistência do tipo antixenose em genótipos de 

milho ao percevejo D. melacanthus, visando à utilização desta estratégia como componente de sistemas de manejo 

integrado de praga na cultura do milho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido em laboratório e casa de vegetação, no Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. 

Utilizou-se quatorze genótipos de milho criolo: São Pedro, Carioca, Amarelão, Caiano Minero, Catinguero, Pé de 

galinha, 8 Carreiras, Asteca Branco, Piolin, Cinquentinha, Branco Antigo, Milho Doce e Cravinho Branco. Semeados 

em tubetes com substrato de mistura de solo, areia e esterco bovino (2: 1: 1). 

 

Criação e multiplicação de D. melacanthus 

As posturas de D. melacanthus para início da criação foram obtidas de uma colônia pertencente ao laboratório 

de criação de insetos da Embrapa Arroz e Feijão, localizada no município de Santo Antônio de Goias - GO. A criação 

desenvolveu-se sob condições controladas (26 ± 2 ° C, 65 ± 10% UR e fotofase de 14 h). 

As gaiolas eram constituídas de recipientes plásticos, separadas para ninfas e adultos, contendo 

aproximadamente cem indivíduos, alimentados com dieta natural composta por grãos de soja, amendoim, girassol e 

vagens de feijão verde. 

Pedaços de algodão e tecidos pequenos do tipo “voiale”, foram colocados nas gaiolas servindo como 

substrato para oviposição. Os ovos coletados foram transferidos para Placas de Petri, onde permaneceriam até eclosão 

das ninfas.  
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Ensaio de Antixenose 

O ensaio foi conduzido sob condição de livre escolha, adotando-se o delineamento de blocos casualizados 

com dez repetições. Os tubetes com as plantas dos genótipos em estágio vegetativo V3 foram distribuídos em uma 

arena circular de forma aleatória.  

Os insetos utilizados no ensaio foram provenientes da criação estoque, sendo liberado um casal por repetição, 

totalizando vinte e oito insetos por arena. A atratividade foi determinada anotando-se o número de insetos 

estabelecido em cada planta nos tempos de 15 e 30 min e 1, 2, 4, 6, 12 e 24 h após a liberação dos insetos. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de Modelo Linear Generalizada (GLM) com distribuição de Poisson (R Core 

Time, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados foram significativos (p-valor <0,05) para antixenose no teste com chance de escolha quando 

avaliado todos os tempos juntos.  Sendo o genótipo Carioca o menos atrativo (2 percevejos) e os genótipos 

Catingueiro (6 percevejos), Cinquentinha (5 percevejos), Caiano (4,5 percevejos) e Caiano Minero (4 percevejos) os 

mais atrativos (Figura 1).  

As plantas utilizam uma série de compostos químicos sintetizados através do metabolismo secundário como 

defesa a inúmeros fatores, e grande parte desses compostos podem atuar contra o ataque de insetos, desempenhando 

ação de não-preferência (BOIÇA JUNIOR et al., 2013). Além disso, plantas que expressem antixenose a insetos 

possuem fatores morfológicos que também influenciam no comportamento de seleção do hospedeiro pelo inseto 

(PANDA; KHUSH, 1995). 

A diferença na atratividade entre os genótipos se dá ao fato de que as substâncias químicas voláteis emitidas 

por cada genótipo se difere entre eles, e como os percevejos são insetos filófagos eles podem detectar estimulação 

ou não durante a emissão e seleção do hospedeiro, sendo então o genótipo menos preferido ou mais atrativo para 

estabelecimento do inseto (BERNAYS; CHAPMAN, 1994). 

 As plantas produzem vários compostos químicos para se defender ao ataque de insetos-pragas, como a 

saponina, glicosídeo, etileno e ácido jasmonato, sendo todos conhecidos por atuarem na defesa de plantas de milho 

(LOUIS et al., 2015). Sugerindo-se que o genótipo Carioca possivelmente produz algum ou conjunto destes 

compostos, influenciando então na sua atratividade pelo inseto. 

O genótipo Carioca foi infestado por adultos de D. malancanthus proporcionalmente menos do que os outros 

genótipos indicando a presença de resistência do tipo não preferência. Genótipos menos infestados geralmente 

apresentam impedimentos que inibem ou dificultam a alimentação do inseto, sugerindo a expressão da antixenose 

(SMITH 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Atratividade média em 14 genótipos de milho a adultos de Dichelops melacanthus. 

 

CONCLUSÃO 

O genótipo carioca foi o menos atrativo ao percevejo barriga verde. 
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RESUMO: Devido à pouca informação sobre o desenvolvimento vegetativo de plantas do Cerrado 

conduzidas a campo, quando comparada a casa de vegetação, o presente trabalho objetivou-se avaliar o crescimento 

e desenvolvimento de mudas de plantas frutíferas naturais do Cerrado implantadas via semeadura direta, com base 

em dados quantitativos e qualitativos. O experimento foi realizado em delineamento e modelo hierárquico, com 40 

tratamentos, duas espécies frutíferas (cagaita e cajuzinho do cerrado), com 20 progênies de cada espécie e quatro 

repetições. Aos 905 dias as plantas de cajuzinho do Cerrado apresentaram uma de altura de 24 cm a 309,67 cm e o 

diâmetro do caule de 4,25mm a 96mm. As plantas de cagaita apresentaram uma de altura, de 4,12cm a 124,32cm e 

o diâmetro do caule 1,77mm a 17,89mm. Por serem plantas com genótipos diferentes, não domesticadas apresentaram 

grandes variações entre si, tanto para altura, como para o diâmetro caulinar.  

Palavras-chave: Cajuzinho; Cagaita; Cerrado; Nativas; Fenologia. 

INTRODUÇÃO 

O Cerrado está localizado na região central do Brasil, o que o torna um bioma de contato com os demais 

biomas, por isso apresenta um grande uma diversidade de espécies florestais, como espécies de animais (Klink & 

Machado 2005). Segundo Turini e Macêdo (2013), o clima característico dessa região é tropical sazonal, 

apresentando um período chuvoso e um seco bem definido.  

A cagaiteira (Eugenia dysenterica DC.), também conhecida como cagaita por apresentar propriedades 

laxativas, é uma árvore frutífera natural do Cerrado, pertencente à família Myrtaceae. Segundo Naves (1990), sua 

distribuição é ampla, sendo mais comum nos estados de Goiás, Minas Gerais e Bahia. Sendo caracterizada por ser 

uma árvore de porte médio, com casca suberosa e fendada, sua copa é alongada e densa com flores sempre axilares, 

solitárias ou organizadas em arranjos de três (LORENZI, 2000). A cagaiteira é uma espécie de interesse econômico 

por ter frutos que podem ser aproveitados na culinária na forma de, doces, licores, refrescos, sorvete, sucos, vinagre 

e álcool (ALMEIDA et al, 1987). 

  O cajuzinho do Cerrado (Anacardium othonianum Rizz), diferencia-se das demais espécies da região central 

do Brasil pelo porte arbóreo, sendo o cajueiro uma fruteira de grande importância econômica para a região 

(AGOSTINE-COSTA et al, 2006). O cajuzinho é uma árvore mediana, de 3 m a 6m de altura e tronco com 2º cm a 

40 cm de diâmetro, o pedúnculo e exibe uma cor avermelhada e suas sementes germinam com facilidade 

(FERREIRA, 1973).   

Segundo Almeida et al, (1998) o uso dessa espécie é bem comum na medicina popular para curar diversos 

males. Além disso o pseudofruto pode ser consumido in natura ou na forma de doces, sucos, geleias, sorvetes, 

compotas, vinho e aguardente (AGOSTINE-COSTA et al 2006).  

Diante do exposto, o trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento e desenvolvimento de frutíferas do 

Cerrado implantados via semeadura direta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

  O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres (IF Goiano 

– Campus Ceres), Goiás, a 590 m de altitude. Em condições de campo, no período de agosto/2018 a junho/2019. 

O delineamento experimental adotado foi em modelo hierárquico, com 40 tratamentos, sendo duas espécies 

frutíferas, cagaita (Eugenia dysenterica) e cajuzinho do cerrado (Anacardium othonianum), e 20 progênies de cada 

espécie, com quatro repetições, totalizando 160 plantas. Sendo considerado como parcela experimental 1 única 

planta, pois o experimento será utilizado como pomar, evitando assim polinização cruzada. Foi realizada a semeadura 
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no período 15 a 18 de novembro de 2016, por semeadura direta, implantando 3 sementes por cova, à uma 

profundidade de 3 cm, com espaçamento de 2 x 3m. 

A avaliação do experimento foi realizada   por meio de anotações mensais da sobrevivência das mudas. As 

avaliações biométricas foram realizadas através da coleta dos dados de folhação e diâmetro do caule. O diâmetro foi 

mensurado a 5 cm do nível do solo. 

As observações fenológicas foram realizadas mensalmente: folhação (proporções de folhas jovens em relação 

ao total nas copas). A metodologia de avaliação adotada, conforme preconizada por Ribeiro & Castro (1986), foi 

aplicada para folhação. Esse método possui intervalos de classes, sendo considerados: 0= 0% (ausência de fenômeno), 

1= 4%, 2 = 5%, 3 = 30%, 4 = 50%, 5 = 70%, 6 = 85%, 7 = 96% e 8 = 100%. 

Os resultados foram submetidos à estatística descritiva e, posteriormente, à análise de variância, e as médias obtidas 

foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. Para a avaliação do diâmetro, durante o período 

do ensaio, foi utilizado o  programa estatístico R version 3.2.2. Os dados qualitativos foram submetidos a correlação 

de Pearson. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Valores mínimos e máximos das variáveis biométricas avaliadas nas plantas de cajuzinho do cerrado 

(Anacardium othonianum Rizz) e cagaita (Eugenia dysenterica) implantadas por semeadura direta no campo, estão 

apresentas na figura 1.  

Gráfico 1: Valores mínimos e máximos (por planta) cajuzinho cerrado (Anacardium othonianum Rizz)  e cagaita 

(Eugenia dysenterica)  aos 600 e 905  dias após a implantação.  diâmetro do caule inicial (DI), diâmetro do caule 

final (DF), número de folhas inicial (NI), número de folhas final (NF), altura inicial (HI) e altura final (HF). 

 

 Segundo Mesquita et. al. (2004) é fundamental avaliar o diâmetro do caule, pois está variável expressa o 

vigor da planta, divido a importância do crescimento do câmbio vascular. 

Segundo Aguiar et. al. (2011) a maioria das espécies do Cerrado apresentam variações genética devido aos 

fatores ambientais e evolutivos que atuam numa população local, levando à sua diferenciação genética e fenotípica. 

Por serem plantas alógamas com genótipos diferentes, não domesticadas apresentam grandes variações entre si, tanto 

para altura, como para o diâmetro caulinar.  

Conforme explica Kerbauy (2004), o maior número de folhas reflete diretamente na capacidade de manter a 

manutenção da organização, o crescimento e a construção de estruturas complexas que só podem ocorrer à custa de 

um influxo constante de energia a partir do meio ambiente, capitado e convertido pelas folhas. Indicando que as 

plantas com maior número de folhas possuem maior capacidade para se sobressaírem quanto ao seu crescimento e 

desenvolvimento. 

 

CONCLUSÃO  
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  As plantas apresentaram grande heterogeneidade entre si devido à grande variabilidade genética. O cajuzinho 

do Cerrado apresentou uma grande variação de altura, alcançando de 24cm à 309,67cm, com diâmetro do caule de 

4,25mm à 96 mm. A cagaita apresentou uma variação de altura de 4,12cm à 124,32cm, com diâmetro do caule de 

1,77mm à 17,89mm. Aos 905 dias todas as plantas demonstraram boa adaptação. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a qualidade microbiológica de ovos de codornas comercializados nas cidades de 

Ceres e Rialma-GO. Foram analisadas 28 amostras de três marcas, sendo analisados a contagem de bactérias 

mesófilas e de coliformes da casca e conteúdo (clara + gema). Para a determinação de coliformes foi utilizada a 

técnica dos tubos múltiplos e para a análise de bactérias mesófilas foi utilizada a técnica do plaqueamento em 

superfície. Os resultados foram expressos em Número Mais Provável (NMP) e em Unidade Formadora de Colônias 

(UFC), analisados na forma de estatística descritiva. Foi observado que em relação ao conteúdo do ovo, houve pouca 

contaminação para bactérias mesófilas se comparado com a casca. A amostra “C” foi a que obteve menos 

contaminação do conteúdo por bactérias mesófilas, e foram obtidas em estabelecimentos onde as prateleiras eram 

bem higienizadas. Todas as amostras estavam de acordo com a legislação vigente no que diz respeito ao número de 

coliformes termotolerantes. 

Palavras-chave: Escherichia coli; gema; higiene.  

INTRODUÇÃO  

Os ovos apresentam boa qualidade nutricional, porque possuem aminoácidos essenciais para o homem, 

vitaminas, como retinol e complexo B e minerais como ferro, fósforo, iodo e cálcio (NEPA, 2006). Além de ser 

completo e equilibrado em nutrientes, é uma fonte de proteínas mais acessível, podendo contribuir na melhoria da 

dieta de famílias de baixa renda (LEANDRO et al., 2005). No entanto, a contaminação do ovo ocorre facilmente por 

ser um alimento rico em nutrientes. Além disso, os ovos perdem a qualidade de maneira contínua, em função do 

tempo de estocagem, temperatura e umidade relativa do ar, estado nutricional e sanitário da poedeira, além de 

favorecer a proliferação de bactérias (MAGALHÃES, 2007). De acordo com Moura (2008), a estocagem sob 

temperatura ambiente reduz a qualidade, e a refrigeração aumenta a vida de prateleira de ovos de codornas japonesas. 

No estudo de PICCININ et al. (2004) foi possível observar que ovos de codornas japonesas quando 

armazenados à temperatura ambiente (25°C) tiveram decréscimo mais rápido da qualidade do que ovos mantidos a 

4°C. Contudo, quando submetidos à refrigeração, os ovos de codornas armazenados em embalagem de plástico 

apresentaram perda na qualidade (valores de unidade Haugh) mais lenta do que os ovos estocados em embalagem de 

papel e isopor. 

No que diz respeito à contaminação microbiológica os principais gêneros que se destacam são: Pseudomonas, 

Acinetobacter, Escherichia, Salmonella, Enterobacter e Staphylococcus e bolores dos gêneros Penicillium, que são 

as principais responsáveis pelas alterações físicas e químicas observadas no ovo após postura, tornando-os impróprios 

para consumo, e deixando-os com menor valor nutricional (PATRICIO, 2003). 

Para evitar a contaminação, os estabelecimentos que comercializam alimentos de origem animal devem 

manter condição adequada de armazenamento desses produtos, para que seja vendido ao consumidor um alimento 

livre de patógenos provenientes das más condições oferecidas. São poucos os estudos sobre análises microbiológicas 

relacionadas aos ovos de codorna, portanto, objetivou-se avaliar a qualidade microbiológica dos ovos de codorna 

comercializados nas cidades de Rialma e Ceres - GO.  

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 569 
 
 

Foram realizadas 28 análises, de três marcas de ovos de codornas comercializadas em estabelecimentos das 

cidades de Ceres e Rialma-GO. As amostras foram transportadas para o laboratório de microbiologia do Instituto 

Federal Goiano - Campus Ceres, sendo que cada amostra foi representada por lotes diferentes.  

 Os ovos foram escolhidos aleatoriamente das cartelas com trinta unidades, formando um “pool” com 10 ovos 

para análise da casca e 10 ovos para análise do conteúdo. Para análise da casca, os ovos foram colocados em saco 

plástico estéril, adicionando 225mL de solução peptonada para que fosse feita a enxaguadura. Para análise do 

conteúdo (gema + albúmen), as cascas foram higienizados com álcool 70%, e depois foram quebrados assepticamente 

dentro de um Becker estéril, após isso a solução foi homogeneizada e foram retirados 25mL e transferidos para um 

Erlenmeyer contendo 225mL de solução peptonada.  

O protocolo de análises foi de acordo com o proposto por Silva et al. (2017), sendo utilizada a técnica dos 

tubos múltiplos por meio dos testes presuntivos e confirmativos para aqueles que apresentaram fermentação no caldo 

lactosado. Para a pesquisa de bactérias mesófilas, de cada diluição da solução peptonada, 0,1 mL foram transferidos, 

em duplicada, para placas de Petri contendo o meio Ágar Padrão para Contagem (PCA). 

Posteriormente, foi realizado o plaqueamento por estrias em toda a extensão da placa de Petri, que foram 

incubadas em estufa bacteriológica a 35ºC por 48 horas. As colônias foram contadas em contador de colônias manual, 

e o número de unidades formadoras de colônias (UFC) foi calculado pela média aritmética da contagem das placas 

multiplicado pelo inverso da diluição inoculada. Para os coliformes foram anotados os tubos positivos e os resultados, 

expressos em Número mais provável, foram comparados com as recomendações da legislação vigente, Instrução 

Normativa n° 12 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) de 2 de janeiro de 2001. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após as análises das amostras foi calculada a média das Unidades Formadoras de Colônias (UFC) de 

bactérias mesófilas (Tabela 1). As análises observadas mostraram que em relação ao conteúdo (clara+gema) do ovo, 

houve pouca contaminação se comparado com a casca. A marca comercial “C” foi a que obteve menos contaminação 

do conteúdo.  

Tabela 1: Médias das unidades formadoras de colônias (UFC/g) de bactérias mesófilas provenientes da 

casca e do conteúdo dos ovos de codorna. 

 

MARCAS Casca Conteúdo 

 1a Diluição 2a Diluição 3aDiluição 1aDiluição 2a Diluição 3a Diluição 

       

A 5,42 103 2,10 103 1,41 103 2,57 103 1,80 103 1,64 103 

B 7,56 103 2,20 103 1,02 103 3,05 103 2,65 103 0,21 103 

C 5,25 103 2,25 103 0,84 103 0,33 103 0,21 103 0,10 103 

 

O número elevado de bactérias mesófilas pode representar condição higiênica ruim no local de 

armazenamento, o que pode ter atraído moscas que adentraram na cartela em alguns dos estabelecimentos onde os 

ovos foram adquiridos. Além disso, alguns dos ovos estavam quebrados dentro da cartela, fazendo com que o 

conteúdo vazasse e atraísse insetos, que podem ter sido um dos fatores da contaminação tanto de mesófilas quanto 

dos coliformes, pois as moscas são vetores dessas bactérias. Com relação ao número mais provável de coliformes 

todas as amostras estavam de acordo com os padrões da Instrução Normativa n° 12 da ANVISA, de 2 de janeiro de 

2001. As amostras com menor contaminação foram obtidas em estabelecimentos onde as prateleiras era bem 

higienizadas, deixando o local sem nenhum odor e limpos. Portanto, mesmo se o local não for refrigerado, é possível 

manter uma boa qualidade do produto se for feita a higienização correta do local de armazenamento. 

A contaminação de produtos avícolas por enterobactérias é um dos maiores problemas da indústria de 

alimentos mundial, tendo as excretas dos animais como a principal fonte condutora de patogênicos alimentares 

(RASMUSSEN et al., 2004). 
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CONCLUSÃO 

  

Todas as amostras analisadas estavam dentro do padrão estabelecido pela ANVISA. 
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RESUMO: O Objetivo desse trabalho é comparar diferentes metodologias de extração de DNA para quantificar 

ascósporos de S. sclerotiorum em amostras provenientes de campos de soja via PCR em tempo real. Foram testados 

quatro métodos de extração de DNA, sendo 1: Protocolo MO BIO PowerSoil® DNA isolation kit (MO BIO); 2: 

Protocolo Extração de DNA de Leveduras (Kurtgma& Fell, 1998, Reader & Broda, 1985); 3: Protocolo Extração de 

DNA – Adaptado Reader & Broda, 1985; 4: Protocolo para extração de DNA (Dellaport, 1993 modificado). Dentre 

os quatro protocolos testados pata extração de DNA de ascósporos S. sclerotiorum, o protocolo para extração de 

DNA de leveduras (Kurtzman & Fell, 1998, Reader & Broda, 1985) foi o que apresentou os melhores resultados.  

Palavras-chave: protocolos, mofo branco e PCR. 

INTRODUÇÃO 

O ascomiceto Sclerotinia sclerotiorum é o agente causal do mofo-branco, doença que acomete centenas de 

hospedeiras.  Esse patógeno causa infecções e perdas em culturas de importância econômica como feijão, soja, 

algodão e girassol. Na planta do feijão e da soja, o mofo-branco é uma das doenças mais destrutivas, capaz de causar 

100% de perdas na produção (Lobo Júnior et al., 2010). Temperaturas amenas, alta umidade e período de floração 

são condições essenciais e que favorecem a infecção. As flores das hospedeira apresentam tecidos menos resistentes, 

ideais para a penetração dos ascósporos do patógeno, pois estes não produzem pressão de turgor o suficiente para 

penetrar outras órgãos mais resistentes, como folhas.  

Métodos que permitam quantificar ascósporos na lavoura podem auxiliar o agricultor na tomada de decisões 

e reduzir os custos de produção. Nesse sentido, a PCR em tempo real (qPCR), que é uma ferramenta avançada e 

extremamente precisa, permite estimar a quantidade de ascósporos no período da floração da cultura. Este fator é 

importante para determinar o risco de incidência da doença e diminuir o custo de produção pela otimização das 

aplicações, em caso de baixa densidade de ascósporos presentes no ar, haja visto que fungicidas para o controle do 

mofo branco podem onerar os custos de produção. A obtenção do DNA é o primeiro passo para a detecção e 

quantificação do fungo. Para tanto, diversas metodologias são utilizadas para extração de DNA de S. sclerotiorum. 

Com isto, este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de quatro modelos de protocolos na extração de DNA 

do fungo S. sclerotiorum por meio da quantidade e qualidade do DNA em cada protocolo utilizado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de ascósporos de S. sclerotiorum utilizadas para extração do DNA foram obtidas a partir de 

coletas na safra 16/17 com auxílio do coletor de esporos Multi-Vial Cyclone Sampler (Burkard Manufacturing Co. 

Ltd. Rickmansworth, United Kingdom) em áreas de soja com histórico de infestação escleródios de S. sclerotiorum, 

no municipio de Montividiu – GO. O coletor armazena o bioaerosol em tubos eppendorf de 1,5 ml de onde o DNA 

foi extraído diretamente. As coletas foram realizadas no período de floração. 

Foram testados quatro métodos de extração de DNA, sendo 1: Protocolo MO BIO PowerSoil® DNA 

isolation kit (MO BIO); 2: Protocolo Extração de DNA de Leveduras (Kurtgma& Fell, 1998, Reader & Broda, 

1985); Adiciona-se aos tubos retirados do Burkard 200 µl de tampão de extração (2% hexadecyltrimethylammonium 

bromide (CTAB), 100 mM Tris- HCL (pH 8.0), 1.4 mM NaCl, and 20 mM EDTA), agitados em vortex. Adicionou-

se aproximadamente 5 mg de beads de vidro e foi homogeneizado em alta velocidade no vortex. Em banho-maria 

incubar a 65 °C por 30 min, a cada 10min as amostras foram homogeneizadas em vortex. Foi adicionado 400 µl de 

clorofórmio:álcool isoamilico (24:1) e foi agitado no vortex. Foi centrifugado a 1300rpm por 15 min. O sobrenadante 

foi retirado transferindo o sobrenadante para um novo tubo autoclavado. Foi acrescentado 400 µl de isopropanol e, 

com auxilio do vortex, foi homogeneizados, colocando-os no freezer por 1 h. Após este período as amostras foram 

centrifugadas a 1300 rpm por 7 min. O isopropanol foi descartado inclinando os tubos levemente para não misturar 

o pellet. Estes foram deixados abertos para secagem. Adicionou se 400 µl de etanol 70% e centrifugou se por 7 
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minutos a 13000 rpm. O etanol foi descartado com cuidado a fim de preservar o pellet. Em seguida foi pipetado 30 

µl de agua ultra pura autoclavada. O DNA extraído foi armazenado em freezer; 3: Protocolo Extração de DNA – 

Adaptado Reader & Broda, 1985; 4: Protocolo para extração de DNA (Dellaport, 1993 modificado). 

O DNA da curva padrão foi extraido com o protocolo que obteve maior eficiencia. Em seguida, foi realizada a quatro 

diluições em serie da mesma. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os métodos, Protocolo Extração de DNA – Adaptado Reader & Broda, 1985; e Protocolo para extração de 

DNA (Dellaport, 1993 modificado), apresentaram resultados inferiores aos considerados padrão de suspensão 

concentrada de ascósporos para a realização das extrações do DNA, onde a concentração de ascósporos que 

apresentou quantidade relativamente boa de DNA foi a concentração 5 x 104 ascósporos. Na extração (com uso do 

Kit Mobio), duas amostra (A e B) apresentaram concentração 5.104 ascósporos, e uma amostra (C) 6.103 ascósporos. 

Das quais foram obtidas 5 ng/ µl de DNA de cada. Para a extração da amostra D usamos o Protocolo de Extração de 

DNA de Leveduras (Kurtgma& Fell, 1998; Reader & Broda, 1985). A quantidade de DNA apresentada por este 

método de extração foi maior do que a do Kit Mobio, (8 ng/ µl de DNA). A quantidade de DNA apresentada 

inicialmente pelo equipamento nanodrop pelo protocolo de extração de DNA de Leveduras (Kurtgma& Fell, 1998; 

Reader & Broda, 1985) apresentou uma maior suspenção concentrada de ascósporos 8 ng/ µl de DNA. 

Com a diluição da curva padrão, foi estimado que: DNA sem diluição (101) possui 50.000 ascósporos, a 

primeira diluição (10-1) possui 5.000 ascósporos, a segunda diluição (10-2) possui 500 ascósporos, a terceira diluição 

(10-3) possui 50 ascósporos, e a quarta diluição (10-4) possui 5 ascósporos de S. sclerotiorum. Com a quantidade 

determinada de ascósporo da curva padrão foi possível ter se um valor conhecido do DNA e da quantidade de 

ascósporos das amostras de campo coletadas com Burkard. Parker et al., (2012) concluiu que, embora o DNA de 

cada repetição técnica de 0,5 ascósporos de S. sclerotiorum não tenha sido detectado, pelo menos uma repetição foi 

detectada em cada reação. Isso indica a presença de DNA e mostra que o protocolo utilizado foi eficiente na extração. 

Parker, 2012 mostrou que foi possível a detecção de ascósporos de S. sclerotiorum especificamente de 

amostras coletadas do ar e analisadas por qPCR. O método atual utilizado para detecção de ascósporos do modelo de 

previsão de S. sclerotiorum é determinado utilizando o meio de cultura seletivo Neon que demora cerca de três dias 

para confirmar a presença do patógeno. No presente trabalho podemos definir um método mais rápido e eficaz. Sendo 

de grande importância determinar um protocolo mais econômico e eficiente na extração de DNA do fungo em estudo 

e principalmente um método em que o resultado é obtido mais rápido que o método de meio de cultura Neon.  

O método de extração de levedura apresentou valores similares em quantidade e qualidade de DNA quando 

comparado ao Kit Mobio (protocolo que se mostrou eficiente na extração utilizado por Parker e colaboradores). Além 

de que, o protocolo de levedura é uma metodologia muito mais econômica financeiramente do que o protocolo Mobio 

utilizado na extração do DNA de S. sclerotiorum. 

 

CONCLUSÃO 

Dentre os métodos utilizados, o mais eficiente para extração de DNA de S. sclerotiorum foi o Protocolo 

Extração de DNA de Leveduras (Kurtgma& Fell, 1998, Reader & Broda, 1985). 
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RESUMO: Antes que o leite e seus derivados cheguem até o consumidor, várias dificuldades são encontradas pelos 

produtores rurais diariamente. Uma delas é relacionada à qualidade do leite que será comercializado. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a eficácia de duas formulações distintas de pós- Dipping que são encontrados no mercado com 

facilidade, com o intuito de diminuir a taxa de CCS (contagem de Células somáticas) no leite produzido por vacas 

mestiças. Desta forma, foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado contendo dois lotes de 

matrizes leiteiras, onde cada um recebeu um tratamento com formulação diferente do outro no momento da ordenha. 

Para analise de variância foi considerado o nível de 5% de significância.  Após a transformação de dados, houve 

diferença para os tratamentos utilizados no referido experimento, onde a formulação a base de iodo apresentou 

resultados favoráveis em relação ao produto à base de clorexidine, para os valores de CCS.   

 

 

Palavras-chave: Glândula Mamária; Higiene; Leite; Ordenha. 

 

INTRODUÇÃO 

 O consumo de leite e derivados tem crescido rapidamente a partir da década de 1980, momento este onde se 

teve o conhecimento sobre quão rico em nutrientes é este produto, influenciando positivamente a demanda de 

produtos lácteos no mercado (VILELA et al, 2017).  

 Porém, vários desafios são encontrados pelos produtores rurais antes que o produto final chegue até a mesa 

do consumidor, entre eles está à mastite que nada mais é que a alteração da glândula mamaria podendo haver 

inflamação que é causada por diversos fatores como fungos, leveduras e bactérias, encontradas no meio em que os 

animais se encontram (MENEZES et al., 2014). 

A mastite pode causar prejuízos ao produtor, pois esta inflamação aumenta em pequeno intervalo de tempo 

a Contagem de células somáticas (CCS), interferindo assim na qualidade do leite e consequentemente no preço a ser 

pago pelas empresas, além disso, diminui a oferta do produto e seus derivados no mercado consumidor, pois uma 

vez que diagnosticado o aumento da contagem de células somáticas, o produto fica improprio para o consumo 

humano e animal (MARTINS et al., 2010). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia de dois produtos antissépticos com formulações 

distintas sobre a quantidade de células somáticas, o que auxiliará na redução dos custos de produção. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na fazenda Santa Bárbara no município de Orizona- GO, que está localizado 

na mesorregião Sul do Estado de Goiás, e também na microrregião de Pires do rio, denominada região da Estrada 

de Ferro, com coordenadas geográficas: Latitude: 17º 01’ 53” S, Longitude: 48º 17' 45" W, Altitude: 806m.o 
 O presente trabalho teve inicio com a divisão das vacas leiteiras da propriedade em dois lotes ao acaso, 

onde cada um recebeu um tipo de tratamento com formulação diferente, sendo um produto a base de iodo 

glicerinado (Tratamento A) e o outro a base de clorexidine (Tratamento B). 

 Todos os animais foram manejados e alimentados da mesma forma, independentemente da solução de 

pós dipping utilizada para que não houvesse alteração nos resultados a fim de privilegiar um dos produtos. Estes 

foram aplicados duas vezes ao dia, com o auxílio de um aplicador adequado após as ordenhas sendo estas no 

período da manhã e no período da tarde.   
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mailto:andreia.cezario@ifgoiano.edu.br
mailto:eliandra.bianchini@ifgoiano.edu.br


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 574 
 
 

Os dados a serem mensurados foram coletados mensalmente na propriedade escolhida, estas coletas 

inicialmente foram feitas com o auxilio da chamada caneca telada de fundo escuro que é utilizada para o 

diagnostico da mastite clínica em vacas leiteiras, e por fim foi realizada também a coleta de leite para analise 

laboratorial individual de cada matriz a fim de se ter um resultado concreto sobre o valor real de células 

somáticas por cada animal. 

 Devido à alta variação dos dados de CCS (CV = 135,105) foi utilizado a transformação de dados, 

usando o logaritmo natural de cada valor. Após a transformação de dados, foi realizada a análise de 

variância com delineamento em blocos casualizados ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na tabela 1 encontram- se os valores das médias gerais dos tratamentos, acompanhadas do desvio padrão, 

que após a transformação dos dados, é possível observar que houve diferença estatística (P>0,05) em relação às 

médias obtidas para CCS individual dos animais.  

A média de CCS para o tratamento A, antisséptico à base de iodo, apresentou valor significativamente menor 

do que o tratamento B, antisséptico à base de clorexidine. Neste caso, favorecendo a qualidade do leite produzido e 

consequentemente melhor remunerado pela indústria láctea. Tais resultados encontrados no presente estudo 

corroboram com os obtidos por NASCIMENTO et al, 2014, que também trabalharam com formulações semelhantes. 

  ALVES 2017 discorre em seu trabalho a redução significativa da CCS após 30 dias de utilização da solução 

pós-dipping a base de iodo 5%, além disso, a autora ainda aborda os benefícios decorrentes da utilização do produto 

em relação à proteína, gordura e lactose.  

 Como pode ser observado na Tabela 1, para os valores de CCS no leite, tanto o tratamento A, como o 

tratamento B, contribuíram para que os valores de mantivessem dentro dos padrões exigidos pela Instrução normativa 

N° 76 de 2018 (BRASIL, 2018). Neste caso a decisão de qual formulação será utilizada poderá ser tomada em função 

do valor comercial de cada um, o que contribuirá com a redução no custo de produção do produto final, leite. 

Para o teste da caneca telada de fundo escuro, que não foi observada a presença de grumos, pus ou alteração 

da cor do leite, sendo entes os sintomas mais frequentes da mastite clínica conforme cita OLIVIERA 2015.  

 

Tabela 1: Valores das médias gerais dos tratamentos, acompanhadas do desvio padrão, que após a transformação dos 

dados 

 

1 células somáticas/ml de leite. 

 

CONCLUSÃO 

 O antisséptico à base de iodo mostrou ser mais eficiente na prevenção do aumento da CCS no leite de vacas 

mestiças. 
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RESUMO: Verificou - se o efeito do fornecimento de dietas contendo níveis de DDGS com ou sem adição de 

complexo enzimático sobre morfometria e histomorfometria de órgãos digestórios dos órgãos digestivos de codornas 

de postura. Foram utilizados 400 codornas (Coturnix coturnix japônica) em delineamento inteiramente casualizado, 

fatorial 4 x 2 (níveis de inclusão de DDGS: 0, 10, 20 e 30%; com ou sem complexo enzimático), com seis repetições 

de 10 aves/parcela. Foram coletados três ovos por repetição e realizou – se analises de qualidade interna do ovo 

(altura, peso e porcentagem de albúmen, Unidade Haugh, constituintes porcentuais do ovo (albúmen, casca e gema) 

e qualidade externa do ovo (gravidade específica, espessura de casca). Adição de diferentes níveis de DDGS não 

afetou a qualidade interna (Unidade Haugh e índice gema) e qualidade externa (Densidade especifica e espessura da 

casca) dos ovos. A inclusão de até 30% de DDGS sem a adição de complexo enzimático melhora coloração de gema. 
 

Palavras-chave: Coproduto; Coturnicultura; Etanol de milho; Produção de ovos. 

INTRODUÇÃO  

Codornas japonesas são econômicas quanto ao consumo de ração, porém os custos para produção de ovos 

são afetados pela alimentação, devido suas exigências nutricionais (GARCIA et al., 2012).  A busca por alimentos 

alternativos, para diminuição dos custos, sem que ocorram prejuízos no desempenho e na qualidade dos ovos têm 

sido crescente na coturnicultura (MACIEL, 2019). 

O DDGS (Distiller dried grains with solubles) de milho, co-produto do etanol de grãos é uma fonte 

considerável de proteínas, aminoácidos, energia, fósforo e outros nutrientes (Loars, 2010) e uma valiosa fonte de 

xantofilas e ácido linoléico. 

Entretanto, a utilização do DDGS na alimentação de aves é limitada, devido à presença de polissacarídeos 

não amiláceos (PNA's) (Oba, 2013). Devido a isso, o uso de enzimas exógenas na dieta de aves é uma alternativa 

para a diminuição dos efeitos negativos ligados aos elevados níveis de PNA's do DDGS (Zijlstra et al., 2010 ). 

Dessa forma, a utilização de um complexo enzimático nas dietas de codornas formuladas com DDGS pode 

ser uma alternativa considerável para promover melhora na produção e qualidade do ovo, além da diminuição dos 

custos de produção. Portanto, considerando as características nutricionais benéficas deste ingrediente é possível que 

maiores níveis possam ser incluídos e portanto, pesquisas devem ser realizadas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Foi conduzido um experimento de metabolismo no aviário experimental do IFGoiano Campus Rio Verde/GO 

utilizando 400 codornas japonesas, com um dia de idade, da linhagem Coturnix coturnix japônica. Foram pesadas, e 

alojadas em gaiolas com dimensão de 38x40x23 cm. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado fatorial 4 x 2 (níveis de inclusão de DDGS: 0, 10, 20 e 30%; incluindo ou não um complexo enzimático) 

com 6 repetições de 10 aves/parcela cada. Água e ração ad libtum.   

As mensurações de qualidade interna do ovo (altura, peso e porcentagem de albúmen, Unidade Haugh, cor 

de gema, constituintes percentuais da clara, casca e gema) e medidas de qualidade externa do ovo (gravidade 

específica, espessura de casca, porcentagem de casca) foram realizadas no início e no final de cada ciclo de produção, 

através de amostragem aleatória de 3 ovos/unidade experimental. 
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Na avaliação, foi feita a pesagem individual dos ovos, a determinação da gravidade específica através da 

técnica da imersão dos ovos em soluções salinas de diferentes densidades. O albúmen e a chalaza aderidos à gema 

foi retirado para pesagem da gema. A casca do ovo, com membranas, foi lavada e seca em estufa de ventilação 

forçada por 24 horas a 105°C logo após pesada.  

Após a pesagem dos ovos estes foram quebrados e seu conteúdo, (clara+gema), colocados numa superfície 

de vidro plana e nivelada, obtendo-se a medida da altura do albúmen (mm), por meio da leitura do valor indicado 

pelo paquímetro digital. E após a obtenção e todos os de qualidade externa foi obtida a Unidade Haugh.  

Foi realizada a análise de variância e teste de F para determinar a diferença entre a inclusão do complexo 

enzimático e os níveis de DDGS.Para ajustar o nível de inclusão de DDGS na dieta foi feita a análise de regressão 

polinomial utilizando a significância dos desvios da regressão para a escolha do polinômio (p<0,05) por meio do 

programa computacional R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A adição de diferentes níveis de DDGS com ou sem a inclusão de enzimas nas rações não influenciaram os 

parâmetros de qualidade interna (Unidade Haugh e índice gema) e qualidade externa (Densidade especifica e 

espessura da casca) dos ovos das codornas. Contudo, com o aumento dos níveis de DDGS na ração houve uma 

resposta linear decrescente ao peso do ovo e aumentou linearmente os níveis de A* e B* na coloração da gema. A 

adição do complexo enzimático aumentou 5,89% o parâmetro B* da coloração da gema (Tabela 1). 

 O uso de DDGS não afetou os parâmetros de qualidade interna (Unidade Haugh e índice gema) de acordo 

com os resultados encontrados por Yidiz (2018). Corroborando com os resultados desta pesquisa, Lumpkins et al. 

(2005), Swiatkiwicz and Koreleski (2006) and Jung and Batal (2009) não observaram efeito do DDGS sobre a 

qualidade externa dos ovos em seus trabalhos. Diferente dos resultados encontrados nesta pesquisa, Sun (2011) 

observou que a inclusão de DDGS a 18% levou a uma redução na espessura da casca e no peso da casca. 

 

Tabela 3. Qualidade de ovos de codornas alimentadas com diferentes níveis de inclusão de Distiller Dried Grains 

with Solubles (DDGS) com ou sem adição de um complexo enzimático 

Variáveis¹* 
DDGS (%) Enzima (E) Probabilidades (p<0,05) 

CV 

(%) 

0 10 20 30 Com Sem DDGS E DDGS x E  

PO (g)1 11,34 10,86 11,14 10,58 11,05 10,87 0,0306 0,1773 0,7846 4,18 

GE (g/cm) 1,073 1,070 1,069 1,071 1,071 1,070 0,4581 0,4521 0,2270 0,55 

IG 0,41 0,40 0,42 0,38 0,40 0,41 0,0826 0,2677 0,6916 7,66 

UH 87,16 86,46 86,16 86,37 85,97 87,09 0,8387 0,1795 0,8816 3,28 

EC (mm) 0,193 0,189 0,193 0,195 0,192 0,193 0,7797 0,6496 0,5980 7,33 

L* 39,50 39,76 39,36 38,78 39,92 38,72 0,8482 0,1284 0,6834 6,93 

A*2 2,40 3,67 4,65 4,83 4,02 3,73 0,0000 0,2510 0,4414 20,7 

B*3 38,98 40,56 42,59 42,85 42,58a 40,21b 0,0075 0,0103 0,7660 6,61 
1Efeito Linear: Peso do Ovo = 11,2626-0,0237DDGS                                            R2 = 0,82 
2Efeito Linear: A* = 2,6514+0,0828DDGS                                                             R2 = 0,92 
3Efeito Linear: B* = 39,3208+0,1295DDGS                                                            R2 = 0,87 

*PO(g): Peso do ovo; GE: Gravidade especifica;IG: Índice gema; UH: Unidade haugh; EC(μm): Espessura da 

Casca; C: Cor da gema 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma linha diferem entre si, pelo teste F ao nível de 5% de significância. 

 

CONCLUSÃO 

Houve melhora na coloração da em com a inclusão de até 30% de DDGS sem a adição de complexo 

enzimático, sendo um dos aspectos que mais chamam atenção do consumidor. Porém a inclusão de DDGS não afeta 

os parâmetros de qualidade externa e interna dos ovos. 
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RESUMO: O objetivo deste projeto foi avaliar o progresso temporal dos danos provocados por agentes bióticos e 

abióticos de cultivares de soja e relacionar parâmetros morfológicos e/ou de produção. Foram avaliados 15 cultivares 

de soja, em 4 blocos, num delineamento em blocos casualizados. Foram avaliados a severidade fitossanitária 

tomando-se 10 amostras por folha aos 67, 75, 82, 103, 110 e 117 dias após o plantio permitindo a construção de 

curvas de progresso e cálculo da área abaixo da curva de progresso da fitossanidade e taxa de infecção. A cultivar 

mais suscetível ao ataque de agentes bióticos e abióticos nos diferentes dias de avaliação foi Ouro INT 7100. Aos 75 

DAP, foi observado os maiores picos de elevação da severidade nas cultivares de soja avaliadas, indicando um 

momento crítico para as cultivares CZ 26B42 Ipro, Aporé e Maracaí. Já a cultivar Ouro INT 7100 apresentou um 

pico máximo de expansão da epidemia aos 82 DAP.  

Palavras-chave: Fitopatógenos; Fitossanidade; Tolerância. 

INTRODUÇÃO  

 

A soja é uma oleaginosa com grande destaque na economia mundial, sendo que a produção mundial na safra 

de 2017/2018 foi de 347,4 milhões de toneladas, o que corresponde a um incremento de 2,3 milhões de toneladas 

entre julho e agosto e queda de 1,2 % contra 2016/17 (CONAB, 2018). 

Podemos descrever como principais fatores fitossanitários da soja sendo doenças, pragas e plantas daninhas 

(AZEVEDO et al., 1998).  Além da escolha de um material de ciclo curto, cuja sua produtividade alcance os 

resultados desejados pelo produtor, sabemos também da necessidade de tal material possuir certa resistência a 

variados fatores ambientais, como, competição por alimento e sol (presença de plantas daninhas), ataque direto de 

pragas e incidência de doenças. Dentro deste contexto percebemos a importância do cuidado fitossanitário dentro do 

cultivo de soja e escolha preferencialmente de genótipos precoces para realização de uma segunda safra (SILVA 

NETO, 2011). Quando se pensa na cultivar ideal a ser instalada no campo deve se ressaltar vários aspectos de grande 

importância que é a resistência a pragas e doenças, também a sua capacidade de adaptação na região que a lavoura 

será implantada, e também ao fator produtividade (SILVA NETO, 2011). O objetivo deste projeto foi avaliar o 

progresso temporal dos danos provocados por agentes bióticos e abióticos de cultivares de soja e relacionar 

parâmetros morfológicos e/ou de produção. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no ano agrícola 2018, situado na Estação Experimento RC Cruz, Fazenda 

Esmeralda, foram avaliados um total de 15 genótipos/cultivares, sendo eles subdivididos em três categorias, sendo 

eles quatro cultivares super precoces, nove precoces e duas tardias. Para cada categoria utilizou-se quatro blocos em 

delineamento em blocos casualizados (DBC), com dimensões de 4x5 m (parcela), com espaçamento entre plantas de 

0,2 cm e entre linhas de 0,5 m, formando uma população de 500 plantas por parcela ou 25 plantas m-2.Iniciou-se as 

avaliações com os parâmetros fitossanitários, onde a partir das avaliações foram realizadas aos 50 DAP, 67 DAP, 75 

DAP, 82 DAP, 103 DAP e 110 DAP. Avaliou-se a severidade fitossanitária coletando-se 10 folhas por bloco no terço 

médio à inferior utilizando escala diagramática adaptada de Godoy et al. (2006). E em cada momento de avaliação 

identificou-se a escala de estádio fenológico de soja de acordo com (FEHR et al., 1971).A área abaixo da curva de 
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progresso da fitossanitária (AACPF) foi calculada para as variáveis SevFito, com o intúito de demonstrar o progresso 

das doenças em relação a cada cultivar. A partir das medidas temporais da SevFito, calculou-se área abaixo da curva 

de progresso da fitossanidade das folhas, integrando a curva de progresso para cada tratamento. Iniciou-se a avaliação 

dos componentes de produção mensurando aos 110 DAP a altura da inserção do primeiro nó e altura da planta , 

número de nós por planta, o número de vagens por planta, número de grãos por planta, massa de grãos por planta e 

massa de 100grãos. Todos os parâmetros fitossanitários, morfológicos/produção foram submetidos ao teste de 

comparação de médias Skott-knott, e teste não paramétrico seguido de teste de comparação de médias Tukey, ambos 

a p~0,05, utilizando o programa livre “R”. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisarmos o progresso da severidade de danos causados pelo complexo pragas e doenças, verificou-se 

um crescimento acentuado a partir de 50 DAP gerando um pico de crescimento máximo e/ou crítico aos 75 DAP, 

variando aproximadamente de 0-15% de severidade. A partir desta data cada cultivar comportou-se diferencialmente 

quanto ao crescimento da área de tecido lesionada (Figura 1A). Após 75 DAP todas as cultivares apresentaram um 

decréscimo do progresso da severidade com exceção das cultivares Ouro INT 7100 (ponto aproximado de máximo 

de 32 % de severidade) e Maracaí (ponto aproximado de máximo de 5,5 % de severidade). A cultivar Ouro INT 7100 

após o pico de crescimento ais 82 DAP, apresentou uma queda brusca de sua média de severidade, ao contrário da 

cultivar CD 2700 Ipro que após 82 DAP apresentou um crescimento de sua severidade para médias aproximadas de 

15 % aos 103 DAP (Figura 1). A distinção entre cultivares e o os picos de elevação da severidade fitossanitária 

também foram evidenciados para cultura da soja por Oliveira et al. (2018) evidenciando cultivares que temporalmente 

apresentavam menores danos.A cultivar Ouro INT 7100 apresentou médias de severidade bastante contrastante 

perante as demais cultivares sendo classificada como cultivar suscetível. A cultivar de reação intermediária, na curva 

de progresso teve uma apresentação de seus dados bastante similar a cultivar de menor AACPF (Figura 1B).  

 

 

 

 

 

Figura 

3. Curvas de progresso da fitossanidade das 

cultivares de soja. A. curvas de progresso da severidade fitossanitária de todas as cultivares, B. curvas de progresso 

dos representantes com médias de AACPF superior (Ouro INT 7100), intermediário (96Y90) e inferior (TEC 7022 

Ipro). 

Estatisticamente as maiores médias de AP foram observadas para as cultivares Paranaíba®, TEC 7022 Ipro® 

e TEC 7548 Ipro® (Tabela 1). Estatisticamente as maiores médias de AIPN foram observadas para as cultivares 

Aporé®, CZ 36B31 Ipro®, CZ 37B19 LL® e Maracaí® (Tabela 1).  Não houve diferença significativa entre as 

cultivares NNP (Tabela 1). A altura e duração do ciclo podem afetar a severidade de DFC na cultura da soja, já que 

a redução do ciclo reduz o período de exposiçãoo de plantas aos fitopatógenos, e plantas baixas são menos suscetíveis 

ao acamamento, mantendo adequada circulaçãoo de ar no dossel e menor período de molhamento foliar (Carniel et 

al., 2014).Estatisticamente as maiores médias de NVP e NGP foram observadas para as cultivares CZ 26B42 Ipro® 

e Ouro INT 7100 Ipro® (Tabela 1). Estatisticamente as maiores médias de MGP foram observadas para as cultivares 

Corumbá e CZ 26B42 Ipro® (Tabela 1). As maiores médias de M100G foram observadas para as cultivares CZ 26B42 

Ipro® e Tec 7022 Ipro® (Tabela 1). A cultivar que mais expressou respostas em parâmetros de rendimento e/ou 

morfológicos foi a cultivar CZ 26B42 Ipro®, e esta apresentou uma pequena severidade fitossanitária durante o 

período avaliado. A maior média de produtividade (Kg ha-1 e sc ha-1) foi observada na cultivar Foco 74i77® (Tabela 

1).  
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Tabela 1. Médias da altura de plantas (AP, cm), altura da inserção do primeiro nó (AIPN, cm), número de 

nós por planta (NNP), número de vagens por planta (NVP), número de grãos por planta (NGP, g), massa de grãos 

por planta (MGP, g), massa de 100 grãos (M100G, g), produtividade (Pr kg ha-1 e sc ha-1)das cultivares de soja 

submetidas aos testes de hipótese paramétrico (Teste F) e não paramétrico (Teste de Friedman). 

CONCLUSÃO 

Através desse trabalho foi possível analisar simultaneamente complexos fitossanitários utilizando estratégias 

multivariáveis e indicar relações de reação de tolerância a respeito das cultivares, sendo uma importante iniciativa de 

reconhecimento em condições de campo de relacionamento de danos provocados por inúmeros agentes na produção 

de cultivares de soja. 
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MÉTODOS ALTERNATIVOS PARA O CONTROLE in vitro DE Colletotrichum 

gloeosporioides CAUSADOR DA ANTRACNOSE EM PIMENTA DEDO-DE-MOÇA 

(Capsicum baccatum) 

RESUMO: A utilização de métodos alternativos para o controle de doenças fitopatológicas proporciona uma redução 

da utilização de produtos químicos. A doença antracnose causa vários danos à produção de pimenta dedo-de-moça 

(Capsicum baccatum) e pode acometer os frutos por completo. Logo, objetivou-se analisar métodos alternativos no 

controle da antracnose através da aplicação de diferentes dosagens de óleo de neem, óleo essencial de cravo-da-índia 

e extrato aquoso de pimenta malagueta. O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia do IF Goiano – 

Campus Ceres - GO. Utilizou-se o fungo C. gloeosporioides para avaliação in vitro. O delineamento utilizado foi o 

DIC com 16 tratamentos e 10 repetições. Os resultados obtidos revelaram que a utilização do óleo de neem e do óleo 

essencial de cravo-da-índia são eficientes na redução do crescimento micelial do fungo, já a utilização de extrato 

aquoso de pimenta malagueta não é indicado, pois o mesmo não obteve bons resultados se comparado com a 

testemunha. 

 

Palavras-chave: óleos essenciais; produtos naturais; extratos brutos. 

INTRODUÇÃO 

A pimenta dedo-de-moça é uma hortaliça pertencente à família Solanácea, sendo cultivada em todas as 

regiões do Brasil. Seu cultivo tem grande importância, pois gera vínculos empregatícios e contribui para a obtenção 

de renda de pequenos produtores. Esta cultivar possui um amplo mercado, podendo ser utilizada de várias formas, 

como o consumo in natura do fruto, utilização como temperos e conservas (FURTADO et al., 2006). 

A antracnose é uma doença causada por fungos pertencentes ao gênero Colletotrichum spp. É uma doença 

muito importante, pois causam danos diretamente nos frutos e a sua ocorrência pode ocasionar várias perdas nas 

produções em grande escala. A espécie C. gloeosporioides parece ser a mais comum no Brasil. Os sintomas iniciais 

da antracnose em plantas e frutos possui um formato circular, e com o passar do tempo adquire uma coloração 

castanha escura podendo essa lesão aumentar de tamanho. No verão é mais frequente a ocorrência dessa doença 

devido ao aumento da umidade. A disseminação desse patógeno ocorre através de respingos de água, podendo então 

ser disseminado na ocorrência de chuvas e até mesmo na irrigação (REIS et al., 2011). 

Objetivou-se com este trabalho analisar métodos alternativos para o controle in vitro de C. gloeosporioides 

causador da antracnose em pimenta dedo-de-moça através da aplicação de diferentes dosagens de óleo de neem, óleo 

essencial de cravo-da-índia e extrato aquoso de pimenta malagueta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres. Foi 

utilizado o fungo C. gloeosporioides proveniente da Universidade Federal de Goiás – UFG para avaliação in vitro. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) com 16 tratamentos e 10 repetições, 

sendo: T1: Testemunha (água); T2: Óleo de neem diluído a 109; T3: Óleo de neem diluído a 108; T4: Óleo de neem 

diluído a 107; T5: Óleo de neem diluído a 106; T6: Óleo de neem diluído a 105; T7: Óleo essencial de cravo-da-índia 

na diluição109; T8: Óleo essencial de cravo-da-índia na diluição108; T9: Óleo essencial de cravo-da-índia na 

diluição107; T10: Óleo essencial de cravo-da-índia na diluição 106; T11: Óleo essencial de cravo-da-índia na diluição 

105; T12: Extrato aquoso de pimenta malagueta na diluição 109;  T13: Extrato aquoso de pimenta malagueta na 

diluição 108; T14: Extrato aquoso de pimenta malagueta na diluição 107; T15: Extrato aquoso de pimenta malagueta 

na diluição 106; T16: Extrato aquoso de pimenta malagueta na diluição 105.  

O meio de cultura utilizado foi o BDA (Batata, Dextrose, Ágar). O preparo do meio foi realizado adicionando 

45g do meio de cultura (em pó) em 1L de água destilada; o mesmo foi colocado na autoclave para esterilização. Em 

seguida foi realizado as diluições dos extratos em solução salina, preparada e colocada em tubos. Adicionou-se 5 mL 

de cada diluição em béqueres contendo 95 mL de meio BDA. Posteriormente distribuiu-se o meio de cultura nas 

placas de Petri. A repicagem do fungo foi feita dentro de uma Câmara de Fluxo Laminar (CAROLLO & FILHO, 

2016). As medições foram realizadas em dias alternados com o auxílio de um paquímetro digital, totalizando 3 

medições para cada tratamento. 
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 Foram feitas as análises no software SISVAR 5.6 utilizando o teste Shapiro Wilk a 5%. Os dados obtidos não 

apresentaram distribuição normal pelo teste de Shapiro Wilk, sendo os mesmos transformados utilizando a fórmula 

matemática  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O controle “in vitro” de C. gloeosporioides com extratos e óleos vegetais tem sido observado em vários 

trabalhos. Buffon et al. (2010) avaliaram o efeito de extratos de cravo da índia e pimenta malagueta no controle “in 

vitro” do Colletotrichum gloeosporioides e observaram uma redução significativa do fungo, quando utilizado o óleo 

essencial de cravo-da-índia na concentração de 80% promoveu uma inibição de 100% no crescimento micelial do 

fungo. 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1 não houve diferença estatística referente a interação 

do tratamento com as diferentes diluições utilizadas, assim como também não houve diferença estatística com relação 

aos diferentes tipos de diluições utilizadas. No entanto, no que se refere ao tipo de tratamento, houve diferença 

estatística, destacando-se o óleo de neem que apresentou inibição do crescimento micelial melhor que os demais 

tratamentos; seguido do óleo essencial de cravo da índia que também apresentou bons resultados. 

Tabela 1. Crescimento micelial da antracnose (Colletotrichum gloeosporioides) da pimenta dedo-de-moça em 

diferentes dosagens (diluições) sob diferentes tratamentos. IF Goiano, Campus Ceres – GO, 2019. 

Fatores Crescimento micelial (mm) 

Tratamento (T)  

Óleo de neem 0,86 a 

Óleo essencial de cravo-da-índia 4,82 a 

Extrato aquoso de pimenta malagueta 37,86 b 

Água destilada 41,55 b 

Diluição (D)  

-1 22,13 a 

-2 21,41 a 

-3 20,61 a 

-4 16,16 a 

-5 26,06 a 

Teste F  

T 72,13 ** 

D 1,5 NS 

TxD 1,15 NS 

CV (%) 57,22 

ns Não significativo, pelo teste F, a 5% de probabilidade; CV (%): coeficiente de variação.  

Os resultados obtidos revelaram que a utilização do óleo de neem e de óleo essencial de cravo-da-índia são 

eficientes na redução do crescimento micelial da antracnose, já a utilização de extrato aquoso de pimenta malagueta 

não é indicado, pois o mesmo não apresentou bons resultados quando comparado com a testemunha.  
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Figura 1. Diâmetro da colônia de Colletotrichum gloeosporioides aos seis dias de inoculação em diferentes exratos 

naturais. A – Óleo de Neem; B – Extrato aquoso de Pimenta Malagueta; C – Óleo essencial de cravo-da-índia; D – 

Testemunha. 

 

CONCLUSÃO 

  Conclui-se com este trabalho que a utilização de extratos brutos como alternativa para o controle da 

antracnose em frutos de pimenta dedo-de-moça é viável. É indicado a utilização do óleo de neem e do óleo essencial 

de cravo-da-índia, pois os mesmos apresentam bons resultados na inibição do crescimento micelial do fungo.  
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MORFOMETRIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO E HISTOMORFOMETRIA 

DUODENAL DE CODORNAS JAPONESAS (COTURNIX COTURNIX 

JAPÔNICA) ALIMENTADOS COM DIETAS CONTENDO DIFERENTES 

NÍVEIS DE DDGS (DISTILLER DRIED GRAINS WITH SOLUBLES) E UM 

COMPLEXO ENZIMÁTICO. 
 

ROQUE,Geyniane Carvalho1; SANTOS, Fabiana Ramos dos2; SANTOS, Hyalo Batista dos3; 

OLIVEIRA, Nayanne Rodrigues de3; RISSATO, Isadora da Silva3; SILVA, Maura Regina Sousa3. 
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RESUMO: Verificou - se o efeito do fornecimento de dietas contendo níveis de DDGS com ou sem adição de 

complexo enzimático sobre morfometria e histomorfometria de órgãos digestórios dos órgãos digestivos de codornas 

de postura. Foram utilizados 400 codornas (coturnix coturnix japônica) em delineamento experimental inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 4 x 2 , com seis repetições de 8 aves/parcela cada. Ao final de cada ciclo de produção, 

uma ave por repetição foi abatida para a mensuração dos órgãos do trato gastrintestinal (TGI) (comprimento do TGI 

pesos do proventrículo+moela, intestinos delgado e grosso, fígado e pancrêas). As variáveis estudadas foram altura 

das vilosidades duodenais (VI), profundidade das criptas (CR) e relação vilo/cripta (VI/CR).A inclusão de até 30% 

de DDGS não afetou a morfometria e histomorfometria do trato gastrintestinal e, portanto, recomenda-se a utilização 

deste co-produto na dieta das codornas japonesas em postura. 
 

Palavras-chave: Coproduto; ingrediente alternativo; relação Vilo/cripta. 

INTRODUÇÃO  

A coturnicultura é uma atividade que tem se tornado produtiva e rentável, principalmente em relação ao 

pequeno espaço de criação que ocupam e também ao valor nutricional da carne e ovos (CASTIBLANCO, 2017). 

Embora este co-produto apresente altos níveis nutricionais, possui como ponto negativo o alto teor de PNAs 

(polissacarídeos não amiláceos) que limitam a digestibilidade de nutrientes pelas aves. (Adeola e 

Cowieson,2011).Assim, o uso de enzimas digestivas pode melhorar a utilização pelas aves de dietas formuladas com 

este ingrediente. Diante do exposto, objetivou- se com esta pesquisa avaliar o efeito da inclusão de um complexo 

enzimático em dietas formuladas com diferentes níveis de DDGS, sobre a biometria de órgãos digestórios e 

histomorfometria duodenal de codornas japonesas (Coturnix coturnix japônica). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi conduzido no aviário experimental do IFGoiano Campus Rio Verde/GO utilizando 400 codornas 

japonesas, em postura, da linhagem Coturnix coturnix japônica alojadas em gaiolas com dimensão de 38x40x23 

cm.O delineamento experimental foi  inteiramente casualizado fatorial 4 x 2 ; com 6 repetições de 8 aves/parcela 

cada.  

Para a análise da histomorfometria intestinal, segmentos do duodeno com aproximadamente 4,0 cm de comprimento 

foram coletadas e armazenadas em álcool 70%, até a confecção das lâminas. As variáveis estudadas foram altura das 

vilosidades intestinais, profundidade das criptas e a relação vilo/cripta segundo MARCHINI et al. (2009). Após a 

análise de variância dos dados, foi realizada a análise de regressão polinomial para verificação do efeito 

dos níveis de inclusão de DDGS sobre as variáveis analisadas. Para a comparação dos médias dos 

tratamentos com e sem enzimas foi usado o teste de médias de Skott-Knott (p<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação significativa (p>0,05) entre os níveis de DDGS x Enzima, para as características 

morfométricas do trato gastrointestinal. (Tabela1 ). Observou-se nessa pesquisa que a inclusão de DDGS na dieta 

não alterou o comprimento do trato gastrointestinal, assim como o peso relativo dos órgãos que o compõem 

indicando que níveis até 30% podem ser utilizados sem que haja prejuízos para estas variáveis. 
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 Entretanto, foi o observado efeito do DDGS para peso relativo do fígado. O efeito quadrático demonstrou 

que a inclusão de até 3,67% de DDGS elevou o peso deste órgão. Embora seja relatado na literatura que a ingestão 

de alimentos fibrosos afeta o peso relativo da moela e do intestino delgado em frangos e codornas, este efeito não 

foi observado nesta pesquisa (González- Alvorado et al., 2010).  

Entretanto, a incluso de DDGS e  a suplementação enzimática não influenciaram estatisticamente a altura 

de vilo (µm), profundidade de cripta(µm) e relação vilo:cripta do duodeno das codornas japonesas (Tabela2). São 

escasos na literatura dados sobre a morfometria das vilosidades e criptas intestinais de codornas, sendo necessário 

maiores pesquisas acerca deste assunto, uma vez que a fibra presente no DDGS parece não ter a mesma influencia 

na mucosa intestinal das codornas. 

 

Tabela1.Biometríado trato gastrointestinal das codornas estudadas. 

DDGS(%) Enzima(E) Probabilidades(p<0,05)    CV,% 

 

Órgãos¹* 0 10 20 30 Com Sem DDGS E DDGS x E 

TGI(cm) 96,01 91,55 94,86 91,63 92,21 94,98 0,0916 0,0955 0,2150 5,98 

PV+Moela(%) 2,63 2,78 2,69 2,75 2,69 2,74 0,5101 0,5289 0,3762 9,37 

ID(%) 3,10 2,85 2,82 2,82 2,90 2,86 0,1347 0,7671 0,9262 9,39 

IG(%) 4,57 4,32 4,58 4,62 4,53 4,51 0,5713 0,8731 0,3554 12,55 

Pâncreas(%) 0,23 0,25 0,27 0,26 0,25 0,25 0,3094 0,8783 0,9376 18,94 

Fígado(%)1 3,14 3,47 3,20 3,69 3,31 3,40 0,0085 0,4082 0,6038 10,92 

Os dados percentuais correspondem ao peso relativo do órgão em relação ao peso vivo da ave 1Efeito Quadrático: Fígado = 

3,2108+0,0022+0,0003DDGS R² = 0,55 

 

Tabela 2. Altura de vilo (µm), profundidade de cripta (µm) e relação vilo:cripta do duodenode codornas 

alimentadas com diferentes níveis de inclusão de  (DDGS) e adição de um complexo enzimático. 

  DDGS (%)  Enzima (E) Probabilidades (p<0,05) CV(%) 

Variáveis* 0 10 20 30 Com Sem DDGS E DDGS x E 

Vilo(µm) 206,43 215,19 223,33 189,65 206,62 210,67 0,4872 0,7999 0,7913 26,31 

Cripta(µm) 82,23 71,25 82,20 77,63 82,25 74,41 0,5577 0,2139 0,2138 27,40 

Relação V:C 2,60 3,08 3,02 2,59 2,56 3,08 0,4732 0,0822 0,6714 35,43 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma linha diferem entre si, pelo teste F ao nível de 5% de significância.  

 

CONCLUSÃO 

A inclusão de até 30% de DDGS não afetou a morfometria e histomorfometria do trato gastrintestinal e, 

portanto, recomenda-se a utilização deste co-produto na dieta das codornas japonesas em postura. 
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CONTROLE QUÍMICO E BIOLÓGICO DE CIGARRINHA DAS RAÍZES EM 

CANA-DE-AÇÚCAR NO CENTRO GOIANO 
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RESUMO: Cultivada no Brasil desde antes de seu descobrimento, a cana de açúcar tem as cigarrinhas das raízes 

como um os principais desafios, sendo responsáveis por inúmeras perdas na produtividade agrícola, qualidade da 

matéria prima e reduções no teor de sacarose. O objetivo deste projeto foi avaliar a eficiência do controle químico e 

biológico no manejo de cigarrinha das raízes na região de Ceres-GO. O experimento foi realizado com delineamento 

de blocos casualizados, sendo 5 tratamentos: testemunha, 2 químicos e 2 biológicos e 5 repetições. A eficiência dos 

tratamentos foi avaliada aos 15, 30, 45, 60 e 75 dias após a aplicação. Os efeitos da testemunha e dos tratamentos 

com fungo entomopatogênico não apresentaram diferença significativa nas avaliações. Os inseticidas Evidence e 

Actara demonstraram maior eficiência sob populações de cigarrinha das raízes comparado aos demais tratamentos. 

 

Palavras-chave: fungo entomopatogênico; inseticida químico; inseticida biológico. 

INTRODUÇÃO  

A cana-de-açúcar é originária da Nova Guiné e no Brasil há estudos de que ela seja cultivada desde tempos 

anteriores a seu descobrimento, mas sua produção foi potencializada a partir do desenvolvimento dos engenhos de 

açúcar e pelas primeiras mudas que foram trazidas pelos portugueses (CANAOESTE, 2010). O estado de Goiás é o 

segundo maior produtor de cana-de-açúcar do Brasil, com estimativas de aumento de produtividade em relação à 

safra 2017/2018, perdendo apenas para São Paulo.  

As cigarrinhas-das-raízes (Mahanarva fimbriolata) representam importantes pragas agrícolas da cultura da 

cana-de-açúcar (DINARDO-MIRANDA, 2014). Foi relatada desde os Estados Unidos até o Sudeste do Brasil 

(PECK; MORALES; CASTRO, 2004) e pode ser responsável por perdas de até 44,8% na produtividade agrícola 

(DINARDO-MIRANDA; GARCIA; COELHO, 2001) e na qualidade da matéria-prima, com reduções de até 30% 

no teor de sacarose (DINARDO-MIRANDA et al., 2000). 

Segundo Guagliumi (1973) a principal injúria da cigarrinha-da-raiz é a “queima” da cana-de-açúcar, 

consequência da alimentação do adulto. Na cana que está em desenvolvimento, as toxinas que são injetadas, causam 

redução no tamanho e grossura dos entrenós, ficando curtos e fibrosos. 

Os bioinseticidas e inseticidas químicos são utilizados para o controle de adultos ou ninfas de M. fimbriolata, 

contudo, as ninfas devem ser consideradas como alvo principal. (LOUREIRO et al., 2012). O fungo 

entomopatogênico Metarhizium anisopliae, tem sido empregado no controle de cigarrinhas da cana-de-açúcar e o 

uso desse inimigo natural, pode reduzir as infestações da praga (LOUREIRO et al., 2012). 

Dentro deste cenário, observou-se a necessidade de avaliar a eficiência dos controles químicos e biológicos 

para a região central do estado de Goiás, no combate das cigarrinhas das raízes, visando encontrar o método mais 

eficiente para reduzir as perdas em campo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O estudo foi realizado em área reformada da Usina CRV Industrial Ltda., pertencente ao grupo Japungu, no 

município de Ceres-GO, no período de agosto de 2018 a julho de 2019. Utilizou-se a cultivar RB 92579 conhecida 

pelas altas produtividades, porte elevado, e grande mobilidade em diferentes solos.  

 O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados (DBC), com parcelas de 10m x 10m 

espaçados com 10m, afim de se evitar interferencia entre os tratamentos, com cinco métodos de controle: 1) 

Testemunha (não tratada); 2) Thiamethoxam (Actara 250 WG®) – 1 Kg/ ha; 3) Imidacloprido (Evidence 700 WG®) 

1 Kg/ha; 4) Metarhizium anisopliae – 1 Kg/ha (METHAControl ®); 5) Metarhizium anisopliae – 0,5 Kg/ha 

(METHAControl ®). 

 Para aplicação dos tratamentos, realizou-se amostragem de cigarrinha visando obter sua densidade 

populacional, sendo que o nível de controle foi imediatamente verificado (3 a 4 insetos/metro). aplicou-se os produtos 
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e a eficiência dos mesmos foi avaliada aos 15, 30, 45, 60 e 75 dias após a aplicação (DAA) e cinco repetições por 

tratamento.  

 Para análise estatistica os dados foram submetidos ao teste de Scott Knott ao nível de 5 % de significância 

para verificar a interação entre as médias usando o SISVAR 5.6 Software. Os dados não apresentaram distribuição 

normal de acordo com o teste de Shapiro Wilk, portanto foram transformados utilizando a fórmula de transformação 

(x+0,5) 0.5. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na (Tabela 1) são mostrados os valores dos resultados das análises populacionais de cigarrinha das raízes ao 

longo das avaliações. 

 

Tabela 1. População de cigarrinha das raízes (Mahanarva fimbriolata) após aplicação dos tratamentos ao 

longo das avaliações 

Tratamentos 
População de Cigarrinha das Raízes 

15 dias 30 dias 45 dias 60 dias 75 dias 

Testemunha 1,96 b 3,4 b 2,63 b 1,61 b 2,5 b 

Evidence 0,71 a 0,83 a 0,83 a 0,8 a 0,72 a 

Actara 0,75 a 0,89 a 0,83 a 0,74 a 0,7 a 

MethaControl 

1kg.ha-1 
1,77 b 3,0 b 2,76 b 1,44 b 1,89 b 

MethaControl 

0,5kg.ha-1 
1,9 b 4,0 b 2,65 b 1,43 b 2,35 b 

CV (%) 30,27 30,15 24,43 20, 72 33, 25 b 

*Letras diferentes na mesma coluna  indicam que houve diferença estatística significativa entre os 

tratamentos segundo SISVAR no nível de 5 % de significância. 

 

As menores densidades populacionais da praga foram obtidas com aplicação de Actara e Evidence quando 

comparados com a testemunha e com os controles biológicos (Tabela 1), devido ao fato de agirem mais rapidamente 

e mantendo sob baixos índices a população de M. fimbriolata, dados que também foram encontrados por Peixoto et 

al. (2009) ao estudar as perdas ocasionadas por esta praga. 

A flutuação populacional de insetos num aspecto geral mostrou-se variável de acordo com os tratamentos, 

em que se observa menores quantidades na primeira avaliação e elevação nas avaliações de 30 e 45 dias, dados que 

também foram encontrados por Dinardo-Miranda et al. (1999). 

Os efeitos da testemunha e dos tratamentos com fungo entomopatogênico com (1 kg.ha-1) e (0,5 kg.ha-1) 

não apresentaram diferença estatística significativa nas avaliações de 15, 30, 45, 60 e 75 dias podendo ter sido 

ocasionado por fatores climáticos como veranicos, bem como o fato de ser um processo mais lento e pouco conhecido 

pelas usinas como abordado por (Peixoto et al., 2009). 

Segundo Dinardo-Miranda et al. (2006) a umidade do solo e baixas temperaturas favorecem o 

desenvolvimento do fungo entomopatogênico M. anisopliae, fato que não ocorreu devido à presença de veranicos no 

centro goiano, levando a baixa eficiência do mesmo. 

Os tratamentos com inseticidas Evidence e Actara demonstram maior desempenho sob populações de 

cigarrinha das raízes quando aplicados em doses recomendadas pelo fabricante em contraste com a testemunha e os 

tratamentos biológicos que dependem em parte de fatores climáticos e de armazenamento para seu bom desempenho, 

fato que também foi encontrado por Dinardo-Miranda et al. (2006). 
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CONCLUSÃO 

 Verificou-se que na região central de Goiás, os inseticidas químicos demonstraram maior eficiência no 

controle de cigarrinhas das raízes. Entretanto estratégias de desenvolvimento do fungo devem ser estudadas afim de 

se evitar o uso exclusivo de inseticidas químicos como prevê o manejo integrado de pragas. 
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RESUMO: Os forídeos são grandes causadores de prejuízos à criação de abelhas sem ferrão, a infestação, número 

de indivíduos adultos e a relação macho/fêmea tem flutuações durante o ano. O estudo objetivou investigar a 

sazonalidade e relação sexual do forídeo Pseudohypocera sp. O experimento foi conduzido no IF Goiano Campus 

Ceres entre agosto de 2018 e julho de 2019. Utilizou-se colônias de abelha uruçu amarela instaladas em caixas 

racionais padrão INPA. Mensalmente foram inseridas iscas atrativas com vinagre no interior de dez colônias, sendo 

cinco fortes e cinco fracas. A coleta e observação foram realizadas durante uma semana ao mês, totalizando três 

coletas mensais. Avaliou-se o número de forídeos capturados, número de machos e fêmeas. As variáveis ambientais 

foram avaliadas de forma descritiva. Foram capturadas apenas moscas de forídeo fêmeas no estudo. A sazonalidade 

não foi expressiva em nenhum período do ano, porém no mês de fevereiro houve uma acentuada porcentagem de 

capturas. 
 

Palavras-chave: abelhas nativas; meliponicultura; sanidade. 

INTRODUÇÃO 

Os meliponíneos são importantes polinizadores, sendo considerados os principais agentes polinizadores 

efetivos de espécies florestais tropicais (Lima Junior et al., 2015), sendo responsáveis pela polinização de 40 a 90% 

das plantas com flores, dependendo do ecossistema, e por 73% da produção das culturas agrícolas do mundo, o que 

os torna essenciais para o ecossistema (Kerr et al., 1996).  

Outra característica dos meliponíneos é a possibilidade de sua criação de forma racional. Essa criação vem 

sendo praticada por séculos, por exercer grande importância na agricultura familiar e ser fonte de renda para pequenos 

produtores (Dantas, 2016). 

Do ponto de vista social, a criação de abelhas sociais sem ferrão vem sendo utilizada em atividades de apoio 

à preservação do meio ambiente, podendo ser praticada por pessoas de qualquer idade, visto que suas espécies são 

mansas e de fácil manejo (Pinheiro et al. 2009). 

Devido a sua importância e necessidade de mais estudos, com relação aos inimigos naturais, este trabalho 

objetivou investigar a sazonalidade e relação sexual de moscas de forídeo Pseudohypocera sp. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Realizou-se o estudo no meliponário do Instituto Federal Goiano-Campus Ceres de agosto de 2018 a julho de 

2019, totalizando doze meses de período experimental. 

Utilizou-se dez colônias de abelha uruçu amarela estabelecidas e com rainhas em postura, cinco colônias fortes 

e cinco fracas, de acordo com a quantidade de discos de cria e indivíduos adultos presentes. As colônias estavam 

adaptadas em caixa tipo INPA desenvolvida por Fernando Oliveira, com dimensões internas de 18x18x7 

confeccionadas com tábuas de pinus de espessura de 1,5 cm. Durante o experimento as colônias receberam 

suplementação energética (1:1 água e açúcar) para manter sua condição. 

As armadilhas foram feitas com potes de exames laboratoriais não transparentes de 40 mL. Cada frasco 

recebeu oito furos de aproximadamente um milímetro na tampa para permitir apenas a entrada dos invasores. Para 

atrair as moscas utilizou-se vinagre internamente aos frascos. Após a confecção, as iscas foram instaladas no interior 

das colônias, verificadas e renovadas em dois dias. Os potes para captura foram reutilizados após serem higienizados 

com água e sabão e passarem por secagem. 

Mensalmente as armadilhas foram dispostas nas colônias aleatoriamente, a avaliação durava uma semana, 

sendo três coletas mensais. Após alocar as iscas, estas foram retiradas em um prazo de 24 horas para contabilizar e 

realizar a manutenção.  
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Os dados foram registrados em planilha impressa e computados em planilha eletrônica em Excel. Nas planilhas 

registrou-se o número de forídeos capturados em cada isca, identificados macho e fêmea. Os indivíduos capturados 

foram armazenados e identificados, separados por colônia/dia em álcool para posterior avaliação. Os dados climáticos 

de temperatura máxima, mínima, média e umidade relativa do ar (%) foram mensurados a cada dia experimental, os 

dados de captura e sazonalidade das moscas de forídeos, as informações de temperatura e pluviosidade avaliaram-se 

de forma descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta as médias das variáveis climáticas temperatura e umidade relativa do ar mensal e o 

número de moscas Pseudohypocera spp capturadas durante cada mês. 

 

Tabela 1: Apresentação das variáveis climáticas temperaturas (máxima, mínima e média), umidade relativa 

do ar % (UR %) e a quantidade de moscas Pseudohypocera spp capturadas no período compreendido entre agosto 

de 2018 e junho de 2019. 

Mês 
Temperatura   

Máxima Mínima Média UR % Nº de moscas 

AGOSTO 33,04 17,02 25,03 48,80 4 

SETEMBRO 33,10 17,15 25,30 46,00 4 

OUTUBRO 33,47 20,87 27,17 60,70 1 

NOVEMBRO 28,97 21,47 25,22 66,33 3 

DEZEMBRO 29,27 20,80 25,03 76,70 4 

JANEIRO 31,80 21,03 26,41 69.00 3 

FEVEREIRO 31,93 20,90 26,41 65,33 28 

MARÇO 30,36 21,56 25,97 73,60 7 

ABRIL 30,70 19,62 25,10 71,40 5 

MAIO 30,82 20,51 25,67 76,60 12 

JUNHO 30,78 13,08 21,93 62,40 4 

 

Em estudo realizado por Peruquetti et al. (2012), na região do Acre, utilizando iscas com diferentes vinagres, 

obtiveram  maior captura entre novembro e fevereiro, estação chuvosa no estado, enquanto os períodos de menor 

coleta foram após fevereiro. A região do Acre apresenta umidade relativa do ar alta, oposto a Goiás que apresenta 

índices relativamente baixos principalmente no período seco do ano. A relação entre temperatura e umidade do ar 

pode influenciar na frequência de moscas, como observado em moscas domésticas.  

Em fevereiro houve um acréscimo na captura dos forídeos, porém sem relação com as variáveis climáticas 

avaliadas sugerindo outro fator que tenha influenciado na captura dessa quantidade de moscas. Segundo Pereira 

(2006) condições climatológicas não influenciaram na frequência mensal de captura de forídeos no interior das 

colônias de abelhas Melipona seminigra merrilae, M. compressipes manaosensis e M. rufiventris, resultados 

condizentes com esse estudo. 

Realizou-se neste estudo a diferenciação sexual, se observou que as moscas capturadas internamente as 

colônias eram fêmeas, classificação dada pelo tamanho das moscas e características de seu abdome. Os forídeos da 

espécie Pseudohypcera kertezi exibe dimorfismo sexual de tamanho, com fêmeas acentuadamente maiores que os 

machos (Pereira, 2006). 

Peruquetti et al. (2012) relataram que o percentual de forídeos fêmeas ou machos capturados podem variar 

bastante, porém há prevalência de fêmeas nas iscas, o que condiz aos estudos de Nogueira-Neto (1997) o qual explica 

que o vinagre atrai principalmente fêmeas das moscas de forídeo. Esse resultado explica que as fêmeas buscam o 

interior das colônias com objetivo de depositar seus ovos e assim reproduzir-se. 

A atividade de captura de moscas de forídeo não apresentou relação com as variáveis climáticas, houve 

capturas durante todo o experimento, mas maior frequência de captura nos meses seguintes a janeiro, sendo que 

amplitude de temperatura não apresentou relação com a frequência de captura. Também se observou que a incidência 

de forídeos capturados nas colônias foi de moscas fêmeas, devido estas serem atraídas pelo odor fenólico para realizar 

a postura. A captura apenas de fêmeas nas colônias indica baixa infestação de forídeos durante o ano, pois apenas as 

fêmeas procuraram as colônias para completar seu ciclo de vida. 
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CONCLUSÃO 

A sazonalidade observada não foi expressiva em nenhum período do ano, porém no mês de fevereiro houve 

uma acentuada porcentagem de capturas, além de serem capturadas apenas fêmeas indicando baixa infestação de 

forídeos durante o ano. 
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RESUMO: O café compreende uma importante commodity agrícola, representando, para o agronegócio brasileiro, 

um dos itens de maior exportação. Nessa perspectiva, objetivou-se a caracterização dos custos e a identificação do 

desempenho econômico, considerando o processo de produção do café Catuaí Vermelho; variedade da planta 

Arábica. Na estimativa de custos, foram adotados o custo fixo total e custo variável total. Identificou-se que as 

despesas que mais oneraram a produção foram a formação da lavoura, mão-de-obra e despesas com insumos. O custo 

total se igualou à receita total, indicando uma condição de equilíbrio, mas pode-se inferir que foi possível cobrir todos 

os custos. Numa situação de curto prazo, para a safra de seis anos, a avaliação econômica da cafeicultura indicou 

lucro, mostrando capacidade de progresso. 

Palavras-chave: Agronegócio; Cadeia produtiva; Cafeicultura; Economia Agrícola. 

INTRODUÇÃO 

O café é uma das bebidas mais consumidas mundialmente e, como os demais alimentos, são produzidos e 

industrializados a fim de atender as exigências dos consumidores. Sua alta demanda fortalece a agricultura brasileira, 

pois o Brasil é o maior produtor de café no mundo e gera vários empregos diretos e indiretos (PRADO, 2014). 

A utilização de recursos na produção de café resulta em custos, os quais devem ser recuperados por meio da 

exploração da atividade. Os valores referentes a esses custos de produção constituem-se importante informação 

financeira para a avaliação do desempenho econômico do café (FEHR; DUARTE; TAVARES; REIS, 2012). 

Conforme Araújo (2010) apud Rodrigues (2013), a racionalização dos custos é uma exigência para o 

agronegócio, a fim de garantir a competitividade e sustentação econômica da atividade, o resultado econômico é 

apresentado por meio do confronto das receitas com custos totais. 

Segundo Fehr et al. (2012), a variação do custo do café depende da região produtora, do tipo da lavoura, do 

grau de mecanização, da quantidade de insumos utilizados e também do adensamento da lavoura. Esses fatores 

influenciam o custo, a produtividade e a rentabilidade do produtor cafeeiro.  

Nesse sentido, faz-se importante o estudo do custo de produção para identificar as principais restrições a uma 

melhor organização da cadeia produtiva.   

Diante do exposto objetivou-se, neste trabalho, o cálculo do custo de produção e identificação do desempenho 

econômico, considerando o processo de produção do café Catuaí Vermelho.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo fundamentou-se nos conceitos de custos apresentados por Reis (2001), os preços das 

especificações, como insumos e serviços, foram levantados de artigos científicos publicados acerca do tema. 

Determinou-se valores de custo fixo total e custo variável total, considerando a formação da lavoura separadamente 

do custo de produção da terra nua; as benfeitorias.  

Os custos fixos não se alteram independentemente do volume produzido e dentro de um intervalo de período, 

como a depreciação de instalações e máquinas e salário de encarregados. 

Os custos variáveis variam com o volume de produção, associados ao uso de matéria-prima, combustíveis, 

medicamentos, água, energia e juros. 

Para cada operação agrícola, estimou-se o número de horas de trabalho por categoria de mão-de-obra, veículos, 

máquinas/equipamentos consumidos ao longo do processo produtivo. 

No que se refere aos custos totais médios, temos o custo operacional, que é o custo de todos os recursos que 

exigem desembolso monetário por parte da atividade produtiva para a sua recomposição, dividido em custo 
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operacional fixo (CopFT), composto pelas depreciações. O custo total (CT), sendo a soma dos custos fixos totais e 

variáveis totais (CVT) (REIS, 2001). 

Para efeito da estimativa do custo variável, utilizou-se das especificações mão de obra, os insumos 

(fertilizantes, fitossanitários, espalhante adesivo), outros tipos de despesas (valores gastos com energia, lenha). Os 

valores fornecidos encontram-se na unidade e quantidade em que se utiliza o produto e/ou serviço. Somando-se todos 

esses valores, tem-se o custo total para tais recursos. 

No sentido de visualizar a quantidade produzida ou desempenho econômico, utilizou-se o ponto de nivelamento (Qn). 

Com a porcentagem encontrada proporcional ao total do volume de produção, essa mesma quantidade (%) encontrada 

de nivelamento (quantidade produzida) corresponderá em valor investido, sendo proporcional ao valor capaz de 

cobrir o custo de produção da atividade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na fase implantação da lavoura cafeeira, compreendendo, aproximadamente os três primeiros anos, cita-se a 

necessidade de um alto número de mudas, a expressiva utilização de mão de obra para coveamento, capinas, 

pulverizações manuais. Assim, pode-se destacar que retorno o financeiro não é imediato ao produtor. Por outro lado, 

a lavoura abrangendo cerca de dois anos e meio, não haverá necessidade do trabalho com capinas, arruação, 

constituindo tratos culturais dispensáveis, dado que a lavoura “fecha” totalmente, cobrindo todo o solo.  

Como descrito por Duarte; Fehr; Tavares; Reis (2013), por se tratar de uma cultura permanente, o período de 

formação da lavoura da cultura do café, é o que apresenta maior custo de todos os anos de seu cultivo.  

Verificou-se, no primeiro ano, 99,77% para operações mecanizadas, a maior participação do custo fixo total 

de implantação do café. Os fertilizantes corresponderam a 33,46% dos custos, estes, com 30,33% no terceiro ano. As 

operações, de caráter mão de obra direta, representando 5,10%.  

A partir do CFT e CVT da produção de um hectare da cultura do café, tem-se o valor igual a R$ 5216,33 de 

CFT, para o CVT foi obtido R$ 6520,35. Para determinação da receita total (RT), considerou-se o preço médio de 

comercialização da saca de 60 kg de café Arábica para a cidade de Catalão – GO, este preço (R$ 420,00 por Unidade 

Comercial) foi obtido junto ao portal de informações agropecuárias da Companhia Nacional de Abastecimento 

(Conab). Após o cálculo, e considerando neste trabalho a produtividade média de 55 sacas/ha, obteve-se para a receita 

total RT o valor igual a R$ 23100,00. Para o custo total (CT) o valor de R$ 11736,68, uma vez que o CT é determinado 

pela soma de CFT e CVT.  

No segmento dos custos variáveis, a exemplo dos insumos segregados por produtos fitossanitários; 

fertilizantes; fungicida-inseticida-herbicida; defensivos; mudas, tiveram maior participação, tanto na fase de 

implantação como na produção da lavoura. A mão de obra respondendo por 16,33%.    

Sendo a produtividade do café na quantidade de 3300 kg/ha, o valor de 31% localizado no ponto de 

nivelamento (Qn) representou 1023 kg/ha, que no gráfico da Figura 1 corresponde ao ponto em que as receitas serão 

iguais aos custos (CT = RT) e o lucro (RT - CT) igual a zero. 
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Figura 2. Ponto de equilíbrio. 

 

 

 

No ponto de nivelamento, indica-se uma condição de equilíbrio, ou seja, não há lucro nem prejuízo, mas 

pode-se inferir que foi possível cobrir todos os custos, significando o nível mínimo de vendas que o produtor de café 

precisa obter para não incorrer em prejuízos.  

 

 

CONCLUSÃO 

Da produção analisada a longo prazo, a partir do quarto ano e após uma série de três anos da formação do 

café, infere-se que o lucro ou margem líquida foi de R$ 11363,32. O ponto de nivelamento registrou bom desempenho 

econômico da cultura, com retorno sobre o investimento de 31%. Persistindo tal situação, atrairá produtores a médio 

e longo prazos, tornando-se essa atividade mais competitiva.  
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RESUMO: Estudos sobre flutuação populacional de insetos sugadores são importantes, pois indicam o 

comportamento adaptativo de insetos-praga ao longo do desenvolvimento das plantas. Todavia, poucas informações 

são disponíveis para a praga-chave do alho nobre cultivado no Cerrado brasileiro: o tripes, Thrips tabaci. Avaliou-se 

a flutuação populacional desse inseto em alho nobre (cv. Ito), exposto a novas ferramentas para o MIP-Alho. O 

experimento foi conduzido em Campo Alegre de Goiás, sudeste goiano, na safra 2018. Adotou-se um DBC com 5 

tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos foram: (1) Bb (Beauveria bassiana), (2) Si (Silicato de Potássio, K2SiO3), 

(3) OroborTM, (4) Bb+Si e (5) Controle (apenas água). As pulverizações foram realizadas quinzenalmente a partir 

do 25º DAG até os 100º DAG. O comportamento populacional do tripes ao longo da safra de alho seguiu um modelo 

de regressão cúbico para todos os tratamentos avaliados, com exceção do tratamento testemunha (água).  

 
Palavras-chave: Allium cepa; MIP; Silício, Sazonalidade; Iniciação Científica. 

INTRODUÇÃO  

O controle biológico do tripes através do fungo Beauveria bassiana tem sido relatado como uma importante 

alternativa. No Brasil, esse fungo ainda é subutilizado na cultura do alho, incluindo naqueles cultivos que utilizam 

irrigação com pivô central, onde a umidade do ambiente é fundamental para sua virulência. A arquitetura foliar da 

planta de cebola, aliada ao uso da irrigação através de pivô central, comumente utilizada no município de Campo 

Alegre de Goiás, pode facilitar a dispersão de fungos entomopatogênicos que colonizam insetos-praga devido, dentre 

outros fatores, à própria manutenção da umidade (Gatarayiha et al. 2010). Pouco se conhece sobre o comportamento 

de flutuação de tripes em lavouras de alho. Nossa pergunta envolve o fato de como produtos microbiológicos em 

sinergismo com inorgânicos podem afetar o ciclo populacional de tripes em lavouras comerciais de alho. O presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a flutuação populacional de tripes em condições de campo sob influência de 

novos métodos de controle.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido sob condições de campo, entre os meses de março a julho da safra 2018, na 

fazenda Paineiras Lote 05, localizada no município de Campo Alegre de Goiás (GO), Brasil. A cultivar ITO de alho 

foi utilizada. O delineamento foi em blocos casualizados com quatro repetições. Cada bloco teve 7 parcelas 

experimentais constituídas, cada uma, por quatro linhas duplas com plantas de alho cultivadas no espaçamento de 30 

cm entre as linhas duplas, 10 cm entre fileiras simples e 10 cm entre plantas (30 x 10 x 10 cm) em canteiros com 

dimensão unitária de 5 m de comprimento e 2 m de largura.  

Os tratamentos (T1) Beauveria bassiana; (T2) OroborTM N1; (T3) Silicato de Potássio (Si); (T4) Beauveria bassiana 

+ OroborTM N1; (T5) Beauveria bassiana + Si; (T6) OroborTM N1 + Si e (T7) sem aplicações (controle absoluto) 

foram utilizados. As pulverizações foram realizadas quinzenalmente a partir do 25º DAG até os 100º DAG. Amostras 

quinzenais da população de tripes nas plantas de alho, por tratamento, foram quantificadas através de armadilhas 

adesivas amarelas. As análises estatísticas bem como as figuras foram geradas utilizando o software SAEG e 

SigmaPlot® versão 11 (Systat Software Inc), respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para os intervalos de amostragem compreendidos nos intervalos de 25, 40, 55, 70, 85 e 100 DAG a flutuação 

populacional do tripes em função dos tratamentos variou quanto ao modelo de regressão avaliado (Figura 1). Para o 
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tratamento controle, observou-se uma resposta quadrática, enquanto para os demais tratamentos modelos de regressão 

cúbicos foram aqueles que melhor se ajustaram (Figura 1). Aos 25 DAG, uma menor população de tripes foi 

observada no tratamento controle. Todavia, ao passo que a planta de alho se desenvolveu, a população desse inseto 

começou a aumentar em número de insetos coletados por armadilha contrastando com o efeito dos outros tratamentos, 

onde ocorreu diminuição do número de insetos coletados por armadilha.  

O pico máximo de tripes coletados no controle foi de 74 tripes por armadilha aos 70 DAG (Figura 1). Todos 

os demais tratamentos avaliados, com exceção da testemunha, proporcionaram influência negativa para o aumento 

da população de tripes nas fases mais novas da planta de alho, ou seja, entre os 40 e 70 DAG. Isso é importante para 

o manejo desse inseto sugador, pois significa que o retardamento do ciclo populacional pode significar maior 

resistência dessa planta aos períodos críticos de surgimento do tripes na lavoura. Apesar das respostas modeladas por 

tendências cúbicas para os tratamentos (T1) Beauveria bassiana; (T2) OroborTM N1; (T3) Silicato de Potássio (Si); 

(T4) Beauveria bassiana + OroborTM N1; (T5) Beauveria bassiana + Si e (T6) OroborTM N1 + Si, observou-se 

claramente que o tratamento T5 (Bb+Si) retardou o aumento populacional dos tripes até o 55º DAG, bem como 

proporcionou uma brusca redução populacional ao final do ciclo da planta, ou seja, entre os 85º e 100º DAG (Figura 

1). Dessa forma, configurando como o melhor tratamento avaliado.  

Os produtos de controle de tripes utilizados no presente trabalho, tais como Beauveria, Silício e 

Orobor possuem grande potencial em exercer controle em populações de tripes (Reynolds et al., 2016), bem 

como atuarem de sinérgica (Gatarayiha et al. 2010), o que explica os resultados encontrados.     
 

 
 

Figura 1. Dinâmica populacional de Thrips tabaci (Thysanoptera: Thripidae) aos 25, 40, 55, 70, 85 e 100 dias após 

a germinação de plantas de alho (cultivar ITO) em função dos tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de 

Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de Potássio) e Controle (àgua) e número de tripes coletados 

por armadilhas (Média ± EP1), por tratamento, para cada um dos seis intervalos de tempo (DAG). 1Médias seguidas 

pela mesma letra, para cada espécie de tripes, por tratamento, não diferem entre sí ao nível de 5% de probabilidade 

pelo teste de Duncan. Campo Alegre de Goiás (GO), Brasil. 2018.          

 

 

CONCLUSÃO 

  O efeito do sinergismo entre o fungo entomopatógeno Beauveria bassiana e o produto inorgânico Silicato de 

Potássio produziu uma resposta de retardamento no ciclo populacional do tripes no início e na fase final de 

desenvolvimento dessa planta.  

Dias após a germinação (DAG)
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RESUMO: O Manejo Integrado de Pragas (MIP) em alho nobre é pouco investigado, sendo o uso com inseticidas 

sintéticos o mais empregado. Isso aumenta os custos de produção, além de ser um método pouco eficaz devido ao 

hábito tigmotático desse inseto. O presente trabalho avaliou, sob condições de campo, a eficiência de novos 

componentes para o MIP, na redução da população de Thrips tabaci em alho nobre (cv. Ito). O experimento foi 

conduzido em Campo Alegre de Goiás, Sudeste Goiano, na safra 2018. Adotou-se um DBC com 5 tratamentos e 4 

repetições. Os tratamentos foram: (1) Bb (Beauveria bassiana), (2) Si (Silicato de Potássio, K2SiO3), (3) OroborTM, 

(4) Bb+Si e (5) Controle (apenas água). Bb+Si apresentou melhores resultados. Os demais foram intermediários. O 

Si pode ter melhorado a resistência dos conídios do fungo e, dessa forma, sua eficiência no controle. Um caso de 

sinergia. Demonstrou-se o potencial de novos componentes para o MIP alho nobre cultivado no Cerrado goiano. 

 
Palavras-chave: Tripes; MIP; Supressão; Biológicos; Iniciação Científica. 

INTRODUÇÃO  

Diversos benefícios são descritos pelo uso do Silício (Si), inclusive, em plantas reconhecidas como não 

acumuladoras de Si. Porém, o efeito do Si como promotor de resistência em alho ainda é pouco investigado. Insetos 

e ácaros picadores/sugadores tem demonstrado dificuldade em se estabelecer em plantas pulverizadas com fontes 

exógenas de Si devido à camada superficial desse elemento formada na superfície foliar (Reynolds et al. 2016). O 

silicato de potássio (K2SiO3) (Registro MAPA/SP 09446 10000-9) é uma das fontes de Si mais utilizadas atualmente 

na agricultura brasileira e recomendado para uso em hortaliças tuberosas, como o alho (Reynolds et al. 2016). 

Todavia, o impacto do sinergismo entre fungos entomopatógenos e o Silicato de Potássio é ainda subestimado.  

Além do potencial do silício como catalisador da resistência de plantas a insetos, outros métodos de controle 

são reconhecidos, como o químico e o biológico, através do uso de microrganismos. Todavia, o potencial da ação 

sinérgica entre métodos de controle com modos de ação diferentes ainda é pouco explorado na literatura. O presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do desse sinergismo na população do tripes do alho, sob condições 

de campo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido sob condições de campo, entre os meses de março a julho da safra 2018, na fazenda 

Paineiras Lote 05, localizada no município de Campo Alegre de Goiás (GO), Brasil. O material de alho utilizado foi 

a cultivar de alho nobre ITO. O delineamento foi em blocos casualizados com quatro repetições, onde cada parcela 

experimental consistiu de quatro linhas duplas com plantas de alho cultivadas com espaçamento de 30 cm entre as 

linhas duplas, 10 cm entre fileiras simples e 10 cm entre plantas (30 x 10 x 10 cm) em canteiros com dimensão 

unitária de 5 m de comprimento e 2 m de largura (unidade experimental útil de 10 m2). Aplicações quinzenais (a 

partir do 7º DAG) de forma isolada com (T1) Beauveria bassiana, (T2) OroborTM N1, (T3) K2SiO3 (Si) ou combinada 

com (T4) Beauveria bassiana + OroborTM N1, (T5) Beauveria bassiana + Si, (T6) OroborTM N1 + Si e (T7) sem 

aplicações (controle absoluto) serão dirigidas às folhas das plantas de alho presentes em cada unidade experimental, 

respeitando a aleatorização dos tratamentos. Os insetos foram amostrados através de armadilhas adesivas amarelas. 

Os valores numéricos das populações de tripes, ácaros e organismos não-alvo, representados pelos totais 

quantificados por leitura quinzenal, serão, inicialmente, plotados em função do tempo de observação gerando figuras 

de flutuação populacional. Adicionalmente os valores de temperatura e umidade relativa médios serão plotados. 

Nesse caso, além das análises de correlação entre esses dois fatores climáticos e as populações dos insetos serão 
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mailto:marlonbarraque@gmail.com
mailto:rodriguesgabi789@gmail.com
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testadas de forma global e por tratamento. As análises estatísticas e figuras foram realizadas através dos programas 

SAEG® e SigmaPlot® versão 11 (Systat Software Inc), respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Duas espécies de tripes foram amostradas: Arorathrips mexicanus e Thrips tabaci. A quantidade total de 

tripes coletados para ambas as espécies amostradas encontram-se na Figura 1A. O total de indivíduos de A. mexicanus 

amostrados em plantas de alho durante todo o ciclo dessa planta foi de aproximadamente 8900 indivíduos (Figura 

1A). Para a praga-chave da cebola no Brasil, T. tabaci, o total de indivíduos amostrados durante o experimento foi 

menor (cerca de 5000 indivíduos). Thrips tabaci é uma espécie considerada como praga chave em plantios de cebola 

no Brasil e no Mundo (Natwick et al., 2007). O efeito dos tratamentos avaliados sobre a população da outra espécie 

de tripes, o T. tabaci, foi totalmente diferente para a espécie anteriormente reportada, A. mexicanus. Naquele caso, o 

tratamento com melhor efeito sobre a população de T. tabaci foi a pulverização com Bb+Si (Figura 1B), seguida da 

pulverização com Orobor. Os tratamentos Si e Beauveria isolados não diferiram entre si e apresentaram valores 

intermediários. O número médio de tripes da espécie T. tabaci na testemunha (sem pulverizações) foi de 

aproximadamente 290 tripes por armadilha (Figura 1B). Indícios da presença de sinergismo entre Bb e Si foram 

apresentados no presente trabalho.  

 

 

Figura 1. Total geral (Figura 1A) e Média (± EP1) (Figura 1B) por tratamento de duas espécies de tripes coletadas 

por armadilhas adesivas amarelas em plantas de alho (cultivar ITO). Tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), Si 

(Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de Potássio) e Controle (água).1Médias seguidas 

pela mesma letra, para cada espécie de tripes, por tratamento, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade 

pelo teste de Duncan. Campo Alegre de Goiás (GO), Brasil. 2018.      

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

  O presente trabalho torna a luz do conhecimento o potencial de sinergismo entre Beauveria bassiana e 

Silicato de Potássio no controle de tripes em alho.  
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RESUMO: A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) é considerada uma das grandes extratoras de nutrientes do 

solo. A análise de aspectos físico-químicos do solo se faz essencial para o entendimento e correção do mesmo, tendo 

como possível consequência o aumento da produtividade. Pois são fatores que incidem diretamente sobre o 

crescimento, desenvolvimento e produção da planta. Este trabalho teve como objetivo estimar os níveis de 

macronutrientes e a textura do solo em área cultivada com cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) localizada na 

microbacia do Córrego Água Azul, município de Ceres-GO. As amostras do solo foram retiradas em ziguezague ao 

acaso e georreferenciadas utilizando GPS geodésico Leica 900. Foram feitas análises químicas, físicas em todas as 

amostras. 

Palavras-chave: Textura do solo; Fertilidade; CTC. 

INTRODUÇÃO  

A área de cana de açúcar plantada na safra 2017/2018, segundo Acompanhamento Nacional da Safra 

Brasileira, da Conab (Companhia Nacional de Abastecimento), foi de aproximadamente 8,7295 milhões de hectares. 

Cerca de 1,1068 milhões de ha cana está no estado de Goiás, que é responsável pela segunda maior área cultivada da 

cultura no país, atrás somente do estado de São Paulo. Atualmente, é considerada a cultura com o maior percentual 

de crescimento de área cultivada e com perspectivas de maior crescimento nas próximas safras (ANDREOLI; 

SOUZA; 2006)  

 Já na região do Vale de São Patrício encontram-se locadas algumas usinas que processam a cana produzindo 

açúcar, álcool e energia que são responsáveis por geração de emprego e rendas para a população circo vizinhas. 

Algumas dessas usinas estão localizadas dentro do raio menor que 100 km em relação ao IF Goiano Campus Ceres-

GO.  

Dado estes fatos, objetivou-se verificar as condições  do solo da área de cultivo de cana de açúcar, a fim de 

mensurar e registrar as características do mesmo, haja vista a significativa variabilidade dos solos quanto aos atributos 

químicos (CAMBARDELLA et al., 1994) e físicos, para posteriores estudos sobre produção e produtividade da 

cultura da cana de açúcar em diferentes condições de texturas de solo e nutrientes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas coletas de 18 amostras em áreas cultivadas com cana-de-açúcar pertencente a usina CRV 

(Carmo do Rio Verde), localizada no município de Ceres-GO, na região da microbacia do Córrego Água Azul. A 

área é utilizada para o cultivo de cana-de-açúcar devido ao seu relevo ser relativamente plano. As amostras foram 

coletadas na profundidade de 0 a 20 cm, no mês de novembro/2018, início do período chuvoso. Foi utilizado o GPS 

de precisão para demacar os pontos de coletas amostrados. Foram separadas 200 g para a realização das análises 

químicas e físicas, que seguiram o método descrito no “Manual de Métodos de Análises de Solo” da EMBRAPA 

(1979). As amostas coletadas foram analisadas no laboratório de solos do Campus Ceres-GO. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela 1 a seguir apresenta todos os resultados das análises físicas, e químicas, além das coordenadas UTM 

de cada ponto amostrado, exemplificando os resultados obtidos. 

Tabela 1 – Resultados de análises físicas e químicas – Rotina de FERTILIDADE DO SOLO da área 

cultivada com cana-de-açúcar. 

Coordenadas Areia Silte Argila pH M.O Ca Mg Al H+Al K T 

X Y Z 
g/Kg 

em 

H2O 
g/dm3 cmolc/dm3 

649950,16 8302926,46 570,84 372,0 97,0 531,0 6,1 18,2 2,6 1,9 0,0 2,1 0,4 6,9 

649771,94 8302974,56 571,91 354,0 143,0 503,0 6,1 21,9 2,8 2,0 0,0 2,4 0,2 7,3 

649539,83 8303036,76 573,44 289,0 121,0 590,0 5,3 15,9 1,6 1,2 0,1 3,1 0,2 6,2 

649348,24 8303088,21 575,80 376,0 149,0 476,0 6,0 19,2 2,5 2,4 0,0 2,4 0,4 7,6 

649263,68 8302987,24 571,30 291,0 81,0 628,0 5,2 13,3 1,8 1,2 0,1 3,3 0,2 6,5 

649456,45 8302938,77 567,76 342,3 153,6 504,1 6,6 17,6 3,2 2,1 0,0 1,6 0,3 7,2 

649688,12 8302876,60 567,76 341,1 88,1 570,8 5,1 16,0 1,7 1,3 0,2 3,4 0,3 6,7 

649856,03 8302831,51 566,29 446,0 171,5 382,5 6,5 17,0 3,5 2,1 0,0 1,7 0,4 7,7 

649748,63 8302746,66 560,95 293,6 189,3 517,1 6,4 14,7 3,0 2,4 0,0 2,0 0,4 7,8 

649596,08 8302806,70 563,19 341,1 104,8 554,1 6,3 14,7 2,5 2,9 0,0 2,1 0,3 7,7 

649418,90 8302879,20 563,96 341,1 152,4 506,5 6,1 16,0 2,8 2,3 0,0 2,0 0,2 7,2 

649197,87 8302815,95 563,30 355,4 138,1 506,5 5,8 18,7 3,3 2,3 0,0 2,8 0,3 8,7 

649102,44 8302651,92 557,87 424,4 151,2 424,4 6,3 16,8 3,6 2,7 0,0 2,1 0,3 8,7 

649201,01 8302564,53 553,52 398,3 83,3 518,4 5,1 19,1 3,0 2,8 0,2 5,0 0,3 11,0 

649254,64 8302714,93 553,74 400,7 94,0 505,3 5,9 15,7 3,1 2,5 0,0 2,5 0,3 8,3 

649370,95 8302813,16 556,77 367,4 159,5 473,2 6,0 20,5 3,9 2,8 0,0 2,2 0,6 9,6 

649552,31 8302703,15 556,81 340,0 98,7 561,3 5,6 20,4 2,7 2,0 0,1 3,4 0,4 8,4 

649645,38 8302662,74 556,16 353,1 148,7 498,3 6,1 19,5 3,4 2,4 0,0 2,1 0,3 8,2 

 

Os resultados das análises de textura da área plantada mostram que a sua classificação de textura vai de 

argilosa a muito argilosa. Já os pH da área cultivada encontra-se dentro dos padrões exigidos pela cultura, o que 

influencia na indisponibilidade do alumínio, tido como tóxico para as plantas, nessa faixa de pH, o Al encontra-se 

insolúvel. Considerando a relação Ca/Mg, pode-se afirmar que, em média geral, encontra-se fora da relação ideal 

para as culturas que é de 2-3/1 (RAIJ, 1939). A relação média de Ca/Mg da área analisada encontrada foi de 1,29/1, 

muito distante da faixa ideal.  

Como a saturação de Base do solo (V%) e reflexo dos elementos disponíveis no solo avaliado, pode se afirmar que 

o V% do solo encontra-se na faixa exigida pela cultura (V2=60%) que é 67,00%, em média. 

CONCLUSÃO 

A área cultivada com cana-de-açúcar encontra-se com a relação Ca/Mg fora da faixa ideal para a cultura. Os 

demais elementos avaliados encontram-se dentro dos limites exigidos pela cultura em questão.  

Há necessidade de continuar monitorando os resultados das análises físico-químicas comparando com as produções 

e produtividade para melhor entendimento das dinâmicas desses elementos no solo local, regional e os efeitos na 

cultura. 
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RESUMO: A Gliricídia é uma planta que tem se demonstrado interessante por parte dos agricultores familiares, 

visto suas múltiplas utilidades. É fundamental conhecer o melhor momento para se coletar as sementes para 

multiplicação da espécie. Assim, objetivou-se com este estudo avaliar métodos de coleta de sementes e a qualidade 

de emergência na região de Ceres, GO. A sementes foram coletadas de plantas pertencentes ao banco de matrizes do 

IF Goiano - Campus Ceres. Os tratamentos foram; sementes secas do solo; sementes de vagens secas na planta; 

sementes de vagens mistas no solo; sementes de vagens verdes na planta e sementes de vagens secas no solo. Foram 

realizadas a emergência. As sementes colhidas secas no solo apresentaram maior emergência de plântulas, logo 

conclui-se que a colheita de sementes secas do solo é a mais indicada para produção de mudas de gliricídia propagadas 

sexuadamente. 

Palavras-chave: Gliricidia sepim; reprodução sexuada; sementes; vigor de sementes. 

 

INTRODUÇÃO 

A gliricídia (Gliricidia sepium (Jacq.) Steud.) é uma espécie arbórea de clima tropical, originária da América 

Central, que se adapta a altitudes de até 1600 metros e em regiões subúmidas e secas (VALLEJO, 1993; CARVALHO 

FILHO et al., 1997).  

É uma planta muito utilizada, especialmente pelos pequenos produtores, nos trópicos, principalmente como 

cerca viva. Tem como características a tolerância às podas repetidas e fornecimento de estacas, além de ser utilizada 

para sombreamento de café, planta medicinal, como madeira ou lenha e na produção de forragem para alimentação 

animal (BAGGIO, 1984; DRUMOND et al., 1999). 

No Brasil, ainda se conhece pouco sobre a gliricídia e disseminação. É recente o conhecimento de seu uso, 

mas mostrando potencial em pesquisas na região Nordeste, no qual a planta tem boa adaptação e é resistente a seca, 

possui resultados interessantes com trabalhos na área de forragicultura e alimentação animal, uso no condicionamento 

e melhoria das qualidades físico-químicas do solo (RANGEL et al., 2011).  

A planta de gliricídia se reproduz de forma vegetativa e sexuada (KILL & DRUMOND, 2001). O uso das 

sementes é uma forma fácil de propagação dessa espécie, possibilitando o transporte do genótipo para áreas distantes 

(RANGEL et al., 2008). Todavia, o vigor da semente é um fator preponderante a considerar para multiplicação de 

uma espécie vegetal (BENTO et al., 2010). Todavia, se faz necessário saber o momento ideal de coleta da semente 

para fins de multiplicação. 

Assim, objetivou-se avaliar a viabilidade de sementes de gliricídia oriundos de diferentes formas de coleta 

na região de Ceres, GO. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes foram coletadas de plantas de três anos e que pertencem ao banco de matrizes de gliricídia do 

Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, na região do Vale de São Patrício, GO.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizados (DIC), com cinco tratamentos e quatro 

repetições, totalizando 20 parcelas, com 50 sementes cada. Os tratamentos foram compostos por diferentes métodos 

de coletas de sementes de gliricídia: 1) Sementes secas do solo; 2) Sementes de vagens secas na planta (vagens que 

apresentavam-se secas mas ainda ligada à planta; 3) Sementes de vagens mistas no solo (vagens que caíram 

naturalmente ou por ocasião de vento e animais, foram colhidas as vagens encontradas sendo verdes ou secas); 4) 

Sementes de vagens verdes na planta (vagens que apresentavam com sementes túrgidas e desenvolvidas, mas ainda 

verdes); 5) Sementes de vagens secas no solo. 

A colheita foi realizada quando as plantas tinham iniciado o processo de deiscência das vagens. As sementes 

expelidas no solo foram colhidas e usadas para compor um tratamento. As vagens foram coletadas e as sementes 

extraídas manualmente. Posteriormente realizou-se o teste de emergência. 
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A emergência de plântulas foi realizada em sementeiras com areia lavada, a semeadura a 2 cm de 

profundidade, mantidas em casa de vegetação com sistema de microaspersão, irrigadas três vezes ao dia. Foi 

analisado a porcentagem de plântulas normais aos 15 dias após a semeadura.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, as médias comparadas pelo teste Scot-not a 5% de 

probabilidade (p ≤ 0,05) utilizando o programa estatístico SISVAR 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O efeito dos diferentes tipos de coleta de sementes foi significativo (p<005) pelo teste F, para a emergência 

de plântulas (Tabela1). 

A emergência das plântulas nos diferentes métodos de coleta das sementes variou de 58% aos 83%.  

Tabela 1. Emergência de plântulas (%) de gliricídia sob diferentes métodos de coleta de sementes no IF Goiano - 

Campus de Ceres, Ceres, GO, 2018. 

Tratamentos 
Variável* 

Emergência de plântulas 

Sementes secas no solo 83 a 

Sementes de vagens secas na planta 68 b 

Sementes de vagens mistas no solo 66 b 

Sementes de vagens verdes na planta 58 b 

Sementes de vagens secas no solo 67 b 

CV (%) 14,91 

*Médias seguidas pela mesma letra, não diferem significativamente pelo teste de Scot-not a 5% de probabilidade. 

 A maior emergência de sementes de gliricídia foi para o tratamento de sementes secas colhidas no solo (83%), 

e os demais tratamentos estatisticamente foram iguais entre si.  

Os resultados deste estudo corroboram com a afirmação de Drumond e Carvalho Filho (1999), no qual 

pontuam que é recomendável coletar as sementes quando as vagens apresentarem coloração amarelo-parda ou 

imediatamente no início da deiscência. Como constatado neste trabalho que a coleta após a deiscência proporcionou 

melhor emergência de plântulas.   As sementes de vagens secas tanto na planta quanto no solo obtiveram resultados 

inferiores na emergência quando comparada ao tratamento de sementes no solo, contudo ficando acima de 50% de 

emergência. 

De acordo com Nogueira e Medeiros (2007) a época da colheita de sementes de plantas arbóreas varia de 

acordo com cada espécie, sendo importante acompanhar o estágio de maturação e estabelecer o melhor momento de 

coleta das sementes, sendo importante colher de preferência, sementes deiscentes, antes que ocorra a germinação. 

Todavia, como foi observado nos resultados deste trabalho, a colheita das sementes ainda na planta ou mesmo de 

vagens secas que não houve deiscência das sementes, teve-se menor emergência de plântulas.  

Figliolia e Aguiar (1993) pontuam que a coleta de sementes no solo tem como ponto negativo a 

suscetibilidade das sementes em ser atacadas por fungos, insetos e roedores. Contudo, este método de colheita é mais 

simples e de baixo custo e não exige mão de obra especializada, tendo como ponto negativo a necessidade de maior 

demanda de tempo e mão-de-obra, devido as sementes ficarem dispersas no solo. 

 Com base no presente estudo, visualiza-se a necessidade de conscientizar os agricultores a respeito da 

importância da forma de coleta das sementes. Para a obtenção de melhores resultados na produção de mudas de 

gliricídia através de sementes, o ideal é colher as sementes secas do solo. Todavia, a colheita de sementes de vagens 

secas na planta e no solo, vagens mistas no solo e verdes na planta pode proporcionar boa emergência de plântulas. 

 

CONCLUSÃO 

A colheita de sementes secas do solo proporciona maior emergência de plântulas e é p mais o recomendado 

para coleta afim de multiplicação de gliricídia. 
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi determinar a incidência de mastite pelo método CMT, tendo em vista um 

diagnóstico da quantidade de animais que apresentaram ou não, a infecção na glândula mamária, chamada de mastite. 

Em relação à mastite, foi realizado o Teste CMT (California Mastitis Test) em 34 animais que estavam em lactação 

no período de Abril de 2018 a junho de 2019. No decorrer do período de análise, observou-se que o número de 

animais que apresentavam a infecção era superior ao número dos animais que negativos no teste, provavelmente 

devido à contaminação cruzada promovida por teteiras contaminadas ou um manejo de limpeza e sanitização 

ineficientes do sistema de ordenha. Devido os resultados obtidos pelo teste CMT ao longo de todo o período de 

análises, notou-se que a percentagem dos animais positivos no experimento, foi em média de 79,33% nos meses 

analisados.  

Palavras-chave: leite; infecção; glândula mamária; análise. 

INTRODUÇÃO  

Segundo Sebrae (2004), o Brasil é um dos países mais competitivos do setor pecuário leiteiro mundial. A 

mastite representa uma grande dificuldade vivida pela bovinocultura, devido ao número de problemas que causa ao 

animal e gastos com o seu tratamento. Segundo Bressan (2000), a mastite caracteriza-se por um processo inflamatório 

da glândula mamária e, etiologicamente, trata-se de uma doença complexa de caráter multifatorial, envolvendo 

diversos patógenos, o ambiente e fatores inerentes ao animal. 

A mastite é uma das mais frequentes infecções que acontecem no gado leiteiro, fazendo com que as perdas 

econômicas sejam altas, pois a quantidade do leite produzido é afetada, gera gastos com medicamentos para 

tratamento e prevenção, e serviços veterinários, além de descarte precoce de animais. 

Segundo Bradley (2002), os patógenos ambientais, descritos como invasores oportunistas da glândula 

mamária, não estão adaptados à sobrevivência no hospedeiro e, por isso, normalmente, desencadeiam infecções 

clínicas. 

Em uma tentativa de evitar com que a qualidade e quantidade do leite diminua, é necessário que o teste CMT 

seja realizado corretamente, para um melhor diagnóstico do rebanho, podendo tomar os devidos manejos preventivos 

para a infecção, evitando também perda econômica. Os ganhos de produtividade dos rebanhos devem ser 

acompanhados pela melhoria da qualidade do produto, atendendo às exigências dos padrões internacionais, além de 

oferecer ao mercado nacional um produto de melhor qualidade (OLIVEIRA, 2011).,  (LANGONI, 2000) diz que a 

mastite se encontra na maioria das vezes em estágio subclínico, sendo ela invisível a olho nu, sem a realização do 

teste CMT. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o índice de incidência de mastite no rebanho bovino do IF 

Goiano Ceres-GO, utilizando como metodologia de análise, o método CMT. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As coletas das amostras e o teste CMT foram realizados no Setor de Bovinocultura do IF Goiano Ceres com 

34 animais inicialmente, da raça Girolanda e Jersey, em diversas fases de lactação.  
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Para a realização das coletas de amostras do leite, foram utilizadas luvas de látex; duas raquetes com 4 

(quatro) cavidades para Teste CMT; solução CMT; uma pipeta Pasteur. 

Com a adição da solução CMT no leite, sendo o último passo do teste CMT, o resultado para a Mastite é 

obtido, devido à movimentação circular e devagar da raquete, durante aproximadamente 10 segundos, tempo para 

que o reagente do CMT rompa a membrana das células presentes na amostra de leite e libere o material nucleico 

(DNA), o qual possui alta viscosidade, possibilitando o diagnóstico. 

Em resultados mastite negativos, ao ser adicionada a solução CMT nas cavidades da raquete contendo o leite, 

após a movimentação lenta e contínua de forma circular da raquete, as características observadas eram de um material 

sem viscosidade, deixando fácil o entendimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as análises que foram realizadas no setor da Bovinocultura da Instituição, durante a ordenha, ficou 

evidente que a quantidade de animais que apresentaram resultado positivo no Teste CMT é bem maior quando 

comparado com os resultados negativos no teste. Na Figura 1, são mostradas as médias percentuais de incidência de 

mastite dos animais analisados no teste CMT no período de Abril a Agosto de 2018. 

 

Figura 1: Médias percentuais dos animais analisados no teste CMT no período de Abril/Agosto 2018. 

No ano de 2019, foram realizadas análises no período de Março a Junho, das quais os resultados podem ser 

visualizados a seguir na figura 2. 

 

Figura 2: Médias percentuais dos animais analisados no teste CMT no período de Março/Junho 2019. 

Observou-se uma variação na incidência de mastite no rebanho analisado ao longo do período de estudo. Tal 

fenômeno pode ser devido à mudança de estação do ano, que na região de Ceres, compreende de meados do outono 

até o final do inverno. 

Tendo como base, os resultados obtidos dos meses de Abril, Maio e Junho do período de 2018/2019, foi 

realizada uma comparação entre as médias positivas e negativas referentes a cada mês, e notou-se uma ligeira queda 
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na presença de mastite subclínica no setor, como podemos observar na figura 3. Nota-se que a variação da 

porcentagem de mastite subclínica dos meses de 2018, é de 18,7% e dos meses de 2019 é de 12,6%, tomando 

trabalhos realizados em Minas Gerais que apresenataram 20,8% (PRADO et al.,1997) a 72,6% (COSTA et al., 1995), 

considera-se essa variação baixa. 

Uma das principais bactérias causadoras da mastite, a Staphylococcus aureus, prevalece em meses 

com maior quantidade de chuva, ou seja, em ambiente mais úmido, o que poder ser um dos fatores 

causadores dessa queda de incidência de mastite no setor. 

 

Figura 3: Média de incidência de mastite 2018/2019 no período de Abril a Junho. 

CONCLUSÃO 

Tendo em vista que a mastite é um fator crítico na produção e na qualidade do leite, e que sua 

prevenção é de suma importância, conclui-se que o método CMT é bastante recomendado pela sua 

eficiência e praticidade em campo, auxiliando o produtor a ter um melhor monitoramento sobre o leite 

produzido em sua propriedade. Visando a incidência de mastite, evitar números expressivos no rebanho é 

sempre bem visto, para isso, manter boa rotina de limpeza da ordenha, também uma ordem de ordenha 

correta e correto manejo pós ordenha, podem fazer com que a incidência seja bem menor. 
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RESUMO: Os sistemas de integração lavoura, pecuária e floresta (ILPF), têm sido largamente estudados, difundidos 

e utilizados no Brasil como uma nova proposta de uso do solo na agricultura brasileira. O objetivo da presente 

proposta consiste em avaliar a qualidade química do solo implantados no sistema ILPF, quando comparados a áreas 

de pastagem, monocultivo de grãos, de Eucalipytus spp. e uma mata em regeneração. Em novembro de 2018, 

amostras de solo das camadas 0-0,10 m, 0,10-0,20 m, foram coletadas e analisadas. As variáveis analisadas foram: 

pH, P, K, Ca, Mg, SB, MO, Al, H+Al, CTC efetiva e a pH=7, V e m %. A análise estatística dos resultados das duas 

camadas foi realizada em delineamento inteiramente casualizado, considerando os tratamentos como esquema de 

parcelas subdivididas, com as coberturas vegetais como parcelas e as duas camadas de amostragem de solo como 

subparcelas, e os pontos de coleta como repetições. Mediante os dados avaliados o ILPF demonstrou uma média 

CTCefet e CTCpH=7. 

Palavras-chave: Eucalipytus spp., sistemas integrados, fertilidade do solo. 

INTRODUÇÃO  
Os solos do Brasil são, em sua maioria, altamente intemperizados, com mineralogia caulinítica ou oxídica, 

com pouca reserva de nutrientes e baixa capacidade de troca de cátions, evidenciando reduzida qualidade química. 

Tais aspectos dão à matéria orgânica um papel central para a determinação da qualidade desses solos, principalmente 

sob o aspecto químico, pois, além de controlar a disponibilidade de nutrientes usualmente aniônicos (N, P e S, dentre 

os macronutrientes), a matéria orgânica passa a ser responsável também pela maior parte da capacidade de troca de 

cátions do solo (VEZZANI et al., 2008). 

Nos últimos anos o sistema Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) vem mostrando uma alternativa 

para a agricultura, com maior rentabilidade por área, maior diversificação das atividades, menor risco econômico e 

menor custo de produção. Também, preocupando com o aumento da concentração de Gases do Efeito Estufa (GEE), 

dentre eles o metano (CH4), oxido nitroso (N2O) e o gás carbônico (CO2), comprovadamente os principais 

responsáveis pelo aquecimento global, apresentando assim o sistema ILPF como uma alternativa sustentável para 

mitigar emissões de GEE retendo o carbono na biomassa do solo (BALBINO L. C. et al., 2011).  

A ILPF pode ser um sistema que contribui para a recuperação de áreas degradadas, manutenção e 

reconstituição da cobertura florestal, fixação de carbono, reciclagem de nutrientes e biorremediação do solo 

(BALBINO L. C. et al., 2011), uma vez que a presença de espécies arbóreas e de maior biodiversidade contribui 

significativamente para redução da perda de nutrientes, aumento do estoque de matéria orgânica do solo promovendo 

a sustentabilidade  dos sistemas produtivos. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficiência da revegetação 

em sistema integrado de produção (ILPF) para a recuperação da qualidade química de um Latossolo Vermelho 

distrófico no Município de Morrinhos, GO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento está sendo conduzido na área experimental do Instituto Federal Goiano - Campus 

Morrinhos, localizado no município de Morrinhos, GO. O local apresenta coordenadas de 17°49’ de latitude sul e 

49°12’ de longitude oeste, possui altitude média de 900 m, clima Aw e precipitação média anual de 1.346 mm, 

segundo a classificação de Köppen-Geiger. O solo, de acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos é 

caracterizado como um Latossolo Vermelho distrófico. O transplantio foi realizado dia 23 de janeiro de 2018, em 

plena estação chuvosa. O espaçamento foi de 4 x 10 metros com 5 plantas por parcela. Para fins de comparações 

foram utilizados cultivos que se localizam próximos ao ILPF que são: pastagem que não sofre nenhum tipo de manejo 

e é considerada como área degrada anterior à implantação do ILPF; lavoura pura composta por milho; Eucalipto em 

mailto:jose.carlos.agr7@gmail.com
mailto:lucas.faustino@uenf.br
mailto:emerson.trogello@ifgoiano.edu.br
mailto:marcia.carvalho@embrapa.br
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mono cultivo com espaçamento de 3 x 3 metros e uma mata em regeneração natural. Em novembro de 2018 foram 

coletadas, em cada talhão, amostras nas camadas 0-0,10 m, 0,10-0,20 m de profundidade, com estrutura indeformada, 

em 4 pontos (repetições). Para o sistema ILPF a amostragem também se procedeu na linha do renque, a 2,5 m e 5,0 

m do renque. As amostras foram encaminhadas para Laboratório de solos da EMBRAPA Arroz e Feijão para análises 

de acordo com o manual de métodos de análise de solos (EMBRAPA, 2017). A análise estatística dos resultados das 

duas camadas foi realizada admitindo-se um delineamento inteiramente casualizado. Foram considerados, ainda, os 

tratamentos em um esquema de parcelas subdivididas, com as coberturas vegetais como parcelas e as duas camadas 

de amostragem de solo como subparcelas, e os pontos de coleta como repetições. 

A análise estatística foi realizada usando o programa “Assistat”, incluindo-se a análise de variância experimental, a 

comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas Tabelas 1 e 2 são apresentados os resultados dos atributos químicos dos solos das áreas estudadas. Na 

camada 0-0,10 m o pasto obteve pH mais próximo do considerado ideal para as culturas agrícolas, para a camada 

0,10-0,20 m todas as coberturas demonstraram um pH próximo do considerado ideal para as culturas exceto a Mata 

e Eucalipto (Meurer, 2007). O teor de fósforo (P) apresentou média maior na camada superficial 0 0,10 m do que na 

0,10 0,20 m. O teor de fósforo relaciona se diretamente ao teor de matéria orgânica, sendo, portanto, maior na 

superfície. Comparando soma de bases, essa foi maior na camada 0-0,10 m. Essa superioridade na camada 0-0,10 m 

pode estrar relacionado ao maior de Ca nessa camada, o que de acordo com Gomes, (2016) o Ca corresponde com 

60% do total.  

 

Tabela 1. Atributos químicos do solo sob diferentes coberturas vegetais, nas camadas 0-0,10 m e 0,10-0,20 m, em 

um Latossolo Vermelho, em Morrinhos, GO. 

Cobertura pH P K Ca Mg SB 

Vegetal (em H2O) (mg kg-1) ---------------------(cmolc kg-1) -------------------- 

Camada 0-0,10 m 

Mata 4,55cB 0,70dA 0,08cA 0,03bA 0,04cA 0,16bA 

ILPF 0 m  5,87abA 12,90abA 0,40abA 2,47aA 1,04abA 3,92aA 

ILPF 2,5 m 5,82abA 10,35bcA 0,33abcA 2,62aA 1,04abA 3,99aA 

ILPF 5,0 m 5,95abA 15,67aA 0,54aA 2,68aA 1,25aA 4,47aA 

Milho  5,57bA 8,30cA 0,20bcA 2,36aA 0,72bA 3,28aA 

Pasto  6,07aA 1,95dA 0,12cA 2,04aA 1,06abA 3,21aA 

Eucalipto 5,65abA 1,65dA 0,09cA 2,51aA 0,91abA 3,51aA 

Média 5,64A 7,36A 0,25A 2,10A 0,86A 3,22A 

Camada 0,10-0,20 m 

Mata 4,97bA 0,47aA 0,06aA 0,01cA 0,02bA 0,08cA 

ILPF 0 m  6,02aA 2,57aB 0,13aB 1,55abB 0,50aB 2,19abB 

ILPF 2,5 m 5,95aA 2,82aB 0,11aB 1,51abB 0,57aB 2,20abB 

ILPF 5,0 m 5,75aA 2,95aB 0,12aB 1,38abB 0,53aB 2,03abB 

Milho  5,80aA 3,90aB 0,13aA 1,94aA 0,59aB 2,66aA 

Pasto  6,05aA 0,97aA 0,06aA 1,29abB 0,62aB 1,97abB 

Eucalipto 5,22bB 0,67aA 0,04aA 0,71bcB 0,24abB 1,00bcB 

Média 5,68A 2,05B 0,09B 1,20B 0,44B 1,73B 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula (que comparam as camadas) ou de mesma letra minúscula (que comparam 

as coberturas) não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

Na Tabela 2, na camada 0-0,10 m, a Mata obteve maior teor de Al e consequentemente uma maior saturação 

de alumínio, representado também na camada 0,10-0,20 m. Para CTCefet ILPF 5,0 m obteve uma média quantidade 

de cargas negativas ocupadas com cátions trocáveis (GOMES, 2016) se diferindo estatisticamente apenas da Mata. 

para CTCpH=7 os ILPF’s 0 m, 2,5 m e 5,0 m obtiveram maior teor, se diferindo estatisticamente apenas da Mata e 

Pasto.  
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Tabela 2. Atributos químicos do solo sob diferentes coberturas vegetais, nas camadas 0-0,10 m e 0,10-0,20 m, em 

um Latossolo Vermelho, em Morrinhos, GO. 

Cobertura MO Al H+Al V m CTCefet CTCpH=7 

Vegetal g/kg-1 --(cmolc kg-1)-- ------(%)----- -----(cmolc kg-1) ----- 

 Camada 0-0,10 m 

Mata 34,37 5,00aA 2,40 6,25bA 76,19aA 0,66cA 2,56cA 

ILPF 0 m  37,86 0,00bA 2,35 62,52aA 0,00bA 3,92abA 6,27aA 

ILPF 2,5 m 37,65 0,00bA 2,37 62,69aA 0,00bA 3,99abA 6,37aA 

ILPF 5,0 m 38,30 0,00bA 2,05 68,56aA 0,00bA 4,47aA 6,52aA 

Milho  36,43 0,50bA 2,07 61,19aA 1,50bA 3,33abA 5,35abA 

Pasto  38,39 0,00bA 1,57 67,10aA 0,00bA 3,21bA 4,79bA 

Eucalipto 36,87 0,50bB 1,90 63,98aA 1,77bB 3,56abA 5,41abA 

Média 37,12A 0,85A 2,10A 56,04A 11,35B 3,31A 5,32A 

 Camada 0,10-0,20 m 

Mata 28,20 3,25aB 2,35 3,34cA 79,74aA 0,41cA 2,43cA 

ILPF 0 m  29,02 0,00cA 2,10 51,04aB 0,00cA 2,19abB 4,29aB 

ILPF 2,5 m 30,05 0,00cA 2,17 49,28aB 0,00cA 2,20abB 4,37aB 

ILPF 5,0 m 29,99 0,25cA 2,17 45,30abB 2,94cA 2,05abB 4,20abB 

Milho  30,97 0,25cA 1,90 58,04aA 0,74cA 2,68aA 4,56aB 

Pasto  30,98 0,00cA 1,50 56,64aA 0,00cA 1,97abB 3,47abcB 

Eucalipto 28,44 1,75bA 2,05 31,50bB 19,05bA 1,17bcB 3,04bcB 

Média 29,66B 0,78A 2,03A 42,16B 14,64A 1,81B 3,37B 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula (que comparam as camadas) ou de mesma letra minúscula (que comparam 

as coberturas) não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

CONCLUSÃO 

Com base na interpretação dos dados conclui – se que o ILPF conseguiu recuperar a qualidade química 

evidenciado pela superioridade na CTCefet e CTCpH=7. 
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RESUMO: Representante da diversidade do cerrado, um dos maiores biomas brasileiros, estão as frutíferas, em 

geral, com frutos de grande potencial nutricional e comercial. Entre elas, está o caju arbóreo do cerrado, que possui 

alta produtividade de frutos e pseudofrutos (parte carnosa). Diante disso, objetivou-se com este estudo, acompanhar 

a fenologia do pseudofruto. A fenologia será realizada após antese, acompanhando de 7 em 7 dias o ciclo de 

desenvolvimento do pseudofruto, com avaliações físico-químicas. Realizou-se acompanhamento em 5 épocas 

durante 42 dias em campo onde foi possível acompanhar desde a floração até o estádio de maturação do pseudofruto. 

Os maiores diâmetros equatorial e longitudinal foram obtidos nos pseudofrutos coletados aos 28 dias. A maior relação 

entre os diâmetros longitudinal e equatorial foi obtida no dia 0 de avaliação.  
 

Palavras-chave: Anacardium othonianum Rizz; in natura; Padrão de desenvolvimento; Acompanhamento; 

 

INTRODUÇÃO  

O cerrado ou savana brasileira ocorre dominantemente, no planalto central do Brasil e ocupa cerca de 23% 

do território nacional. Esse bioma é abundante em espécies frutíferas nativas, como o araticum (Annona crassiflora 

Mart.), o pequi (Caryocar brasiliense Camb.), a cagaita (Eugenia dysenterica D.C.), a mangaba (Hancornia 

spenciosa Gomez), a gabiroba (Campomanesia cambessedeana Berg.) e o caju arbóreo do cerrado (Anacardium 

othonianum Rizz) (Braga Filho et al., 2014).  

No que diz respeito ao caju arbóreo, é uma espécie que se limita as áreas típicas dos Cerrados do Planalto 

Central do Brasil, dispersa pelo Distrito Federal e Goiás apresenta porte arbóreo, com altura entre 3 m e 6 m, folhas 

coriáceas, flores dos cajueiros hermafroditas e unissexuais (Rizzini, 1969; Belo, 2012). De grande importância 

tecnológica o estudo dos aspectos fenológicos das plantas envolve a observação, registro e interpretação de cada 

evento do ciclo biológico da planta. A avaliação do padrão de desenvolvimento de um fruto a partir do florescimento 

auxilia no estabelecimento de índices de maturidade e são importantes para a comercialização de frutos. O 

conhecimento das fases do desenvolvimento é essencial para auxiliar na determinação de práticas culturais, 

principalmente quanto ao estádio de maturação adequado para a colheita comercial. 

Diante do exposto, objetivou-se acompanhar o desenvolvimento fenológico de caju arbóreo do cerrado.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado acompanhamento fenológico no município de Vianópolis-GO, em plantas de caju arbóreo do 

cerrado em áreas de formação natural de Cerrado, isoladas em áreas de pastagens. O material foi colhido 

manualmente e transportado para o laboratório de análises físico-químicas do Instituto Federal Goiano campus Urutaí 

de acordo com o acompanhamento fenológico, onde foram feitas avaliações biométricas (diâmetro longitudinal, 

equatorial) utilizando paquímetro digital e teor de sólidos solúveis por refratometria. 

Após a antese observou-se o pico da floração e os botões florais foram marcados e acompanhados. Os 

pseudofrutos foram marcados e acompanhados em cinco épocas diferentes com intervalo de 7 dias (após a formação 

dos primeiros pseudofrutos). Durante as diferentes épocas de acompanhamento da fenologia foram obtidas as 

medidas dos diâmetros equatorial e longitudinal dos pseudofrutos em suas plantas matrizes com o auxílio de um 

paquímetro digital (mm) e as variáveis foram anotadas em planilhas eletrônicas (Excel). 
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mailto:steffanogoncalves@hotmail.com
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Os dados de diâmetro longitudinal e equatorial e a relação entre os diâmetros (longitudinal/equatorial) foram 

submetidos ao teste de medianas, visto que não atenderam as pressuposições da análise de variância (distribuição 

normal e homogeneidade de variâncias). As análises foram realizadas utilizando o pacote agricolae do software R 

versão 3.5.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível observar diferença estatística para a variável diâmetro longitudinal (Figura 1). Os pseudofrutos coletados 

no dia 28 apresentaram a maior mediana (24 mm), enquanto, a menor mediana foi obtida no dia 7 de avaliação (5 

mm). Alves et al. (2011) estudando pseudofrutos do cajuzinho-do-cerrado oriundos de diferentes matrizes colhidas 

na região Sudoeste do estado de Goiás encontraram valores médios de 23,79 mm. Em relação ao diâmetro equatorial 

(Figura 2), os pseudofrutos coletados aos 28 dias de avaliação também apresentaram a maior mediana (14 mm) e o 

menor diâmetro (3 mm) foi obtido nos pseudofrutos do dia 0 (primeira avaliação). Santos et al.  (2009) estudando o 

diâmetro equatorial do pseudofruto, percebeu uma correlação alta e significativa com a massa fresca de suco, 

resultados iguais aos de Ferreira et al. (1975), que demostrou a existência de maior correlação do diâmetro com o 

volume de suco. Estes dados demonstrados graficamente retratam a evolução dos pseudofrutos quando avaliados em 

sua fenologia. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Diâmetro longitudinal e equatorial, respectivamente de pseudofrutos de caju arbóreo do cerrado. 

Medianas seguidas de mesma letra não se diferem pelo teste de medianas (p>0,05). 

Quando se compara a relação das variáveis diâmetro longitudinal e equatorial (Figura 2), foi possível verificar 

diferença estatística entre os dias de avaliação. A maior relação entre os diâmetros foi obtida nos pseudofrutos 

avaliados no dia 0 de coleta (2,6) e a menor no dia 7 (0,4). Fontenele et al. (2007), destaca a importância de avaliar 

os pseudofrutos através dos dados biométricos, pois nela pode se encontrar as melhores condições para 

melhoramento genético e demais estudos. 

Quanto ao teor de sólidos solúveis notou-se que houve uma variação de 6 °C a partir do primeiro estádio de 

avaliação a 12 °C com o pseudofruto já em estádio amadurecimento pleno. Logo, a colheita desse pseudofruto em 

estádios intermediários de maturação pode comprometer a qualidade sensorial do pseudofruto, visto que o teor de 

sólidos solúveis é traduzido em doçura. 

CONCLUSÃO 

Aos 28 dias após a antese os pseudofrutos de caju do Cerrado estão em estádio de amadurecimento e podem 

ser consumidos. 
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RESUMO: Objetivou-se descrever as variações da contagem de células somáticas (CCS), ureia e caseína do leite de 

ovelhas Santa Inês ordenhadas manualmente. Realizou-se a pesquisa no Laboratório de Ovinocultura e 

Caprinocultura do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde, utilizando 15 ovelhas da raça Santa Inês com peso 

médio de 65,0 kg e idade de 1,5 a 6 anos, ordenhadas uma vez ao dia no período matutino. O leite foi avaliado em 

relação aos teores de caseína, ureia e CCS. Os dados foram submetidos a estatística descritiva e os resultados 

apresentados em forma de figuras. Os valores de ureia variaram de 3,29 a 19,20 mg por dL, caseína de 3,90 a 4,58% 

e CCS de 21.000 a 4.701.000 CS por mL. O leite apresentou elevado teor de caseínas, de suma importância para 

industrias lácteas na fabricação de queijos, a CCS apresentou grande variação, podendo ser indício da presença de 

mastite no rebanho, enquanto a ureia demonstrou valor médio adequado, evidenciando bom estado nutricional das 

ovelhas. 

 

Palavras-chave: composição química; leite in natura; ovinocultura. 

 

INTRODUÇÃO  

A produção mundial de leite ovino é de aproximadamente 10 milhões de litros por ano, correspondendo a 

1,4% da produção total de leite produzido no mundo, deixando os ovinos em quarto lugar no ranking de maior 

produtor de leite, atrás apenas das espécies bovina, bubalina e caprina (FAO, 2008). No Brasil, a ovinocultura tem 

como principal enfoque a produção de carne, entretanto, tem crescido o interesse na ovinocultura leiteira, visto que 

o leite ovino é bem apreciado para produção de derivados lácteos, que possuem no mercado alto valor agregado, 

devido à qualidade do leite destes animais (EMEDIATO, 2007). 

A raça Santa Inês é de elevada aptidão leiteira, entretanto, tem sido relatado elevada incidência de mastite 

nos animais independente dos sistemas de produção. Logo, é de suma importância que haja estudos afim de minimizar 

prejuízos ocorridos com a perda de animais e diminuição da produção de leite (FERNANDES, 2005). 

A CCS do leite ovino apresenta diferentes elementos celulares, que são os leucócitos e células epiteliais. 

Entretanto, a glândula mamária dos pequenos ruminantes apresenta particularidades. Isto acarreta na presença de 

partículas citoplasmáticas que apresentam diâmetro e morfologia semelhantes aos leucócitos, que contêm grande 

quantidade de proteína e ácido ribonucleico, mas ausência de ácido desoxirribonucleico (GOMES et al., 2010). 

Poucos estudos foram realizados em relação a composição físico-química do leite de ovelhas, sendo assim, 

objetivou-se descrever variações a CCS, ureia e caseína do leite de ovelhas da raça Santa Inês ordenhadas 

manualmente. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada nos Laboratórios de Caprinocultura e Ovinocultura e Produtos de Origem Animal 

do Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde, Rio Verde, GO. Utilizou-se ovelhas Santa Inês com peso vivo 

médio de 65,0 kg e idade de 1,5 a 6 anos. As ovelhas eram ordenhadas de forma manual uma vez ao dia no período 

matutino, a apartação dos cordeiros era feita no período vespertino um dia antes da ordenha, e soltos com as ovelhas 

logo após a ordenha. 

Antes da ordenha realizava-se o teste da caneca de fundo preto para identificação de mastite clínica, com a 

ejeção dos três primeiros jatos, em seguida eram realizados o pré-dipping com iodo a 5,0 % e posterior limpeza com 

papel toalha. Foi realizada ordenha completa e colhidas amostras as amostras de leite. Após a coleta, as amostras 

eram encaminhadas ao Laboratório de Produtos de Origem Animal e identificadas com etiquetas com código de 
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barras, acondicionadas em caixa isotérmica com gelo em gel reciclável e envidas ao Laboratório de Qualidade do 

Leite do Centro de Pesquisa em Alimentos da Universidade Federal de Goiás em Goiânia. O leite foi avaliado 

eletronicamente em relação aos teores de caseína, ureia e CCS. 

Os teores de ureia e caseína foram determinados através do princípio analítico que se baseia na absorção diferencial 

de ondas infravermelhas transformada por Fourier - FTIR, utilizando o equipamento Lactoscope (Delta instruments). 

Os resultados de ureia foram expressos em mg por dL, e caseína em porcentagem (%). A análise da CCS foi realizada 

de acordo com o princípio analítico que se baseia na citometria de fluxo realizada através do equipamento Fossomatic 

5000 Basic (Foss Electric A/S. Hillerod, Denmark). Os dados foram submetidos a estatística descritiva e os resultados 

estão apresentados em forma de figura.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Figura 1 estão descritos os valores médios, máximos e mínimos dos teores de ureia, caseína e CCS do leite de 

ovelhas da raça Santa Inês. Os valores de ureia variaram de 3,29 a 19,20 mg por dL, caseína de 3,90 a 4,58% e CCS 

de 21.000 a 4.701.000 CS por mL (Figura 1). 

 

Figura 1. Valor médio, máximo e mínimo da uréia (a), caseína (b) e contagem de células somáticas (c) do leite de 

ovelhas Santa Inês. 

A concentração de nitrogênio uréico no leite (NUL) se correlaciona com a concentração de nitrogênio uréico 

do plasma sanguíneo (ROSELER et al., 1993), sendo assim, o NUL tem sido utilizado como indicador para o 

monitoramento da nutrição proteica do animal, podendo evidenciar uma dieta mais proteica ou energética (JONKER 

et al., 1999). Fontanelli (2001) sugere que valores de ureia abaixo de 12,0 mg por dL em um rebanho bovino refletem 

baixa nutrição proteica ou excesso de carboidratos na dieta, Torrent (2000) descreveu que a quantidade de ureia deve 

estar entre 12,0 a 18,0 mg por dL, já Brito et al. (2006) avaliando leite de ovelhas Lacaune, relataram valor médio 

para ureia de 8,76 mg por dL. Valor este, próximo ao obtido no presente estudo.  

          O leite ovino é uma fonte de proteína de alto valor biológico, além da elevada concentração de sólidos totais 

quando comparado ao leite de vaca e cabra. Park et al. (2007) afirmaram que no leite de ovelha, o teor de caseína 

encontra-se na faixa de 76,0 % a 83,0 % do total das proteínas. Segundo Fava et al. (2014) em estudo da composição 

físico-química do leite de ovelhas Lacaune, o valor médio de proteína foi de 5,2 %, já Ferreira et al. (2011) 

observaram valor médio de 5,1 % para raça Santa Inês, sendo assim, ambos valores se apresentam na faixa de 80,0 

% de caseína em relação a proteína total do leite. 
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         Os resultados da CCS descrevem o status sanitário da glândula mamária, principalmente, a incidência de mastite 

subclínica do rebanho Santos et al. (2007), afirmaram que o aumento do número de células somáticas é um indicativo 

de mastite subclínica, apesar de não ser detectada alterações na secreção láctea e no úbere. De acordo com Gonzalo 

et al. (1994), em avaliação de registros mensais de rebanhos leiteiros ovinos na região espanhola de Castilla-León, a 

média de CCS dos rebanhos mostrou grande variabilidade assim como no presente estudo, com CCS mínima de 

420.000 CS por mL e máxima de 2.719.000 CS por mL. 

CONCLUSÃO 

O leite de ovelhas da raça Santa Inês é uma excelente fonte de proteína, por apresentar grande quantidade de 

caseínas, importante para indústrias lácteas. Altos valores de CCS foram observados no presente estudo, podendo 

indicar presença de mastite subclínica no rebanho. Os resultados de ureia indicaram boa nutrição proteica dos 

animais. 
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RESUMO: O estudo das emoções associadas aos alimentos tem recebido atenção especial nos últimos anos. O 

objetivo do estudo foi avaliar cinco diferentes marcas comerciais nacionais de chocolates tipo ao leite através de 

respostas emocionais. O levantamento das emoções foi realizado com 80 consumidores, que após degustarem, foram 

solicitados a escrever na ficha as cinco primeiras emoções que lhe viessem à mente, para cada amostra. todos os 

termos fornecidos pelos provadores foram tabulados e agrupados em uma lista consensual. Após a seleção, foi 

realizada a avaliação das emoções por associação de palavras, no qual teve participação de 120 provadores que ao 

consumirem as amostras foram orientados a marcarem as emoções despertadas, de acordo com as emoções 

selecionadas e agrupadas anteriormente. As marcas de chocolates M1, M2 e M3 obtiveram freqüências dos atributos 

semelhantes mantendo um padrão. 

 

Palavras-chave: cacau; análise sensorial; emoções. 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a indústria de chocolate tem suma importância no que se refere à economia do país, no qual é o 

quarto maior consumidor e terceiro maior produtor de chocolates no mundo (ABICAB, 2018), sendo então um dos 

alimentos mais apreciados mundialmente, além de ser o principal produto obtido a partir do cacau (EFRAIM, 2009). 

De acordo com a legislação brasileira, Resolução RDC n° 264, de 22 de setembro de 2005, chocolate é “o produto 

obtido a partir da mistura de derivados de cacau (Theobroma cacao L.), massa (ou pasta ou liquor) de cacau, cacau 

em pó e/ou manteiga de cacau, com outros ingredientes, contendo, no mínimo, 25 % (g/100 g) de sólidos totais de 

cacau; o produto pode apresentar recheio, cobertura, formato e consistência variados” (BRASIL, 2005). 

A grande procura pelos chocolates com maiores índices de cacau em sua composição vem crescendo 

gradativamente por ser mais saudável e por apresentar um sabor mais característico (NOGUEIRA, 2015). O método 

de respostas emocionais consiste em uma lista de palavras ou expressões das quais os consumidores irão selecionar 

todas aquelas que consideram adequadas para descrever um produto (CHAYA et al., 2015). Assim, o uso de emoções 

associadas aos alimentos torna-se útil na diferenciação de produtos e no processo de desenvolvimento de produto. 

Estas podem ser usadas para diferenciar marcas dos concorrentes, bem como reforçar a própria imagem de 

determinado produto (JIANG et al., 2014). 

Com a crescente exigência do mercado consumidor na aquisição de alimentos de qualidade sensorial, é de 

extrema importância a realização de estudos em que sejam apontadas as emoções envolvidas na aceitação sensorial 

ao degustar um produto, visto que essas emoções podem ser utilizadas como ferramenta para melhoria da qualidade 

de chocolates. Diante do exposto, o estudo teve como objetivo avaliar e caracterizar sensorialmente cinco diferentes 

marcas comerciais nacionais de chocolates tipo ao leite através de respostas emocionais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O preparo das amostras de chocolates foi realizado na Cozinha Experimental do Instituto Federal Goiano – 

Campus Urutaí, onde foram utilizadas cinco marcas de chocolates tradicional, ao leite, adquiridas em comércio da 

região de Pires do Rio, sendo elas: Marca 1 (M1), Marca 2 (M2), Marca 3 (M3), Marca 4 (M4) e Marca 5 (M5).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

Para a avaliação, as amostras de chocolates foram raspadas, a fim de não permitir a identificação da marca pelo 

provador, cortadas em quadrados de aproximadamente 10 gramas cada, e dispostos em copos descartáveis de 50 mL 

codificados com números aleatórios de três dígitos, de forma casualizada, em blocos completos balanceados.  
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O levantamento das emoções foi realizado com 80 provadores não treinados, que tinham hábito de consumo do 

produto avaliado. Após degustarem, foi solicitado aos provadores escrever na ficha as cinco primeiras emoções que 

lhe viessem à mente, tendo como base a seguinte frase: “Comer chocolate me faz sentir...” para cada amostra. Todos 

os termos fornecidos pelos provadores foram tabulados e agrupados em uma lista consensual de acordo com o 

procedimento sugerido por GUERRERO et al. (2010), fazendo então o levantamento das emoções mais frequentes 

citadas pelos provadores. Após a seleção das emoções levantadas, foi realizada a avaliação das emoções por 

associação de palavras, no qual teve participação de 120 provadores que ao consumirem as amostras foram orientados 

a marcarem emoções ou expressões despertadas ao consumir o produto, de acordo com as emoções selecionadas e 

agrupadas anteriormente, para então confirmar os mais adequados a cada tipo de chocolate. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o teste de emoção, foram levantadas 40 emoções, e após a seleção das mais frequentes resumiu-se em 

12, as quais foram utilizadas para a segunda avaliação (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Termos levantados para o teste de emoção 

 

Emoções  

Feliz Paz  

Calmo Tranqüilo 

Bom Humor Contente  

Prazer Animação  

Satisfeito Conforto 

Bem estar Motivado  

 

Os resultados das duas primeiras dimensões da Análise de Correspondência (AC) explicaram 74,6 % dos 

dados experimentais (Figura 1). As marcas de chocolates M1, M2 e M3 obtiveram frequências dos atributos 

semelhantes mantendo um padrão, em que foram associados às emoções como: “Paz”, “Bem Estar”, “Bom Humor” 

e Feliz”. 

As marcas M5 e M4 obtiveram frequências bastante diferentes e baixas em relação às outras marcas, pois 

tenderam a se afastar de todos os atributos, sendo então apenas associadas a emoção “Calmo” para a marca M4, e a 

emoção “Contente” para M5, sendo esses os únicos atributos que mais se aproximaram dessas marcas. 

As emoções “Satisfeito”, “Conforto”, “Tranquilo” e “Motivado” obtiveram freqüências baixas, distanciando 

de todas as amostras, considerados então, atributos insignificantes para a caracterização das amostras. 
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Figura 1. Representação das associações emocionais com as marcas de chocolate tipo ao leite na 1ª e 2ª dimensão 

da AC. 

 

CONCLUSÃO 

 O uso das emoções para a avaliação das amostras se mostrou eficiente, contribuindo para melhor discriminação 

das mesmas e podendo ser usado como ferramenta no desenvolvimento e marketing de alimentos. 
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar o teor de nitrogênio na cana-de-açúcar, no ciclo de cana-

planta, submetida a diferentes manejos de fertirrigação. o delineamento adotado foi delineamento de blocos ao acaso 

(DBC), em esquema fatorial com quatro repetições. os fatores constituíram de duas formas de manejo da fertirrigação 

(1x40 mm e 2x20 mm), e três partes da planta de cana-de-açúcar (raiz, colmo e folhas), os tratamentos foram 

avaliados durante o ciclo de cana-planta. As partes raiz, colmo e folhas da planta de cana-de-açúcar, variedade RB 

86-7515, no ciclo de cana-planta, possui teores de N diferentes entre si. O manejo da fertirrigação 2x20 mm promoveu 

um acúmulo de 17,89 t ha-1 de N no colmo da planta de cana-de-açúcar no ciclo de cana-planta. 

 

Palavras-chave: nutrientes; teor de N; vinhoto. 

INTRODUÇÃO 

A fertirrigação consiste na aplicação de fertilizantes solúveis através do sistema de irrigação, tornando-se 

uma prática comum na agricultura irrigada moderna (HASSANLI et al., 2010; MEDEIROS et al., 2012; PEREIRA 

et. al.,2016). 

A vinhaça é um resíduo líquido proveniente da destilação da solução obtida do processo de fermentação, 

sendo este dentre os diversos resíduos gerados pela indústria sucroalcooleira (BONINI et al., 2014). Esses resíduos 

oriundos de atividades agroindustriais contêm nutrientes, tais como N, P, K, Ca, Mg, boro (B) e cobre (Cu) que são 

elementos fundamentais para o desenvolvimento dos vegetais (FRANCO et al., 2010).  

Na literatura, vários estudos mostram a importância do nitrogênio na cultura da cana-de-açúcar (SILVA et 

al., 2009), principalmente por ser parte constituinte dos ácidos nucléicos e aminoácidos, precursores das proteínas, 

participando direta ou indiretamente de diversos processos bioquímicos e enzimáticos (EPSTEIN; BLOOM, 2006), 

Nesse contexto, é fundamental o desenvolvimento de manejos adequados da fertirrigação com vinhaça que 

visem ao melhor aproveitamento dos nutrientes pela cultura da cana-de-açúcar. Portanto o objetivo geral do trabalho 

foi avaliar o teor e o acúmulo de nitrogênio na cana-de-açúcar, no ciclo de cana-planta, submetida a diferentes 

manejos de fertirrigação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em condições de campo, no município de Carmo de Rio Verde-GO, na fazenda Boa 

Sorte, pertencente à Usina CRV. O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho, com textura 

franco argiloso arenoso. Para o experimento foi adotado o delineamento de blocos ao acaso (DBC), em esquema 

fatorial com quatro repetições. Os fatores constituíram de duas formas de manejo da fertirrigação (1x40 mm e 2x20 

mm), e três partes da planta de cana-de-açúcar (raiz, colmo e folhas), os tratamentos foram avaliados durante o ciclo 

de cana-planta. Os manejos da aplicação da vinhaça ocorreram da seguinte maneira: manejo 1, uma lâmina de 40 

mm realizada em uma vez; manejo 2, uma lâmina de 20 mm realizada duas vezes. Na colheita foi retirado amostras 

da parte aérea e raiz da cana-de-açúcar, onde a cana foi cortada, separando-se os componentes estruturais, pesando 

os em seguida para determinação da massa fresca, e logo após submetidos ao aquecimento em estufa a 65ºC até a 

massa se manter constante, obteve-se a massa da matéria seca das partes da planta. Logo após, as amostras foram 

moídas em um moinho de facas tipo Willey. Após moídas, as amostras foram analisadas quanto ao teor de nitrogênio 

(N), conforme metodologias descritas em Embrapa (2009). O teor do N foi obtido na unidade g kg-1, e em seguida, 

calculou-se o acúmulo de N nas diferentes partes da planta, extrapolando a unidade de medida para t.ha-1. Os dados 
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foram submetidos à análise de variância, aplicando-se o teste F ao nível de 5% de probabilidade. As médias foram 

comparadas pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SISVAR® 

(FERREIRA, 2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os tipos de manejo da fertirrigação não influenciaram o teor de N das diferentes partes da planta de cana-de-açúcar, 

no ciclo de cana-planta. No entanto, as diferentes partes da planta de cana-de-açúcar, no ciclo de cana-planta, possuem 

concentrações de N diferentes entre si, sendo os maiores teores de N encontrados na raiz e folhas, sendo superior 

41% e 47% ao teor de N encontrado no colmo (Figura 1a). 

                                    a) 

 

b) 

 

c) 

 
Médias seguidas das mesmas letras, dentro da mesma partes da planta, ou do mesmo tipos de manejo, não diferem 

significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Figura 1. Teor de N (a) da cana-de-açúcar (var.  RB 86-7515), no ciclo de cana-planta, em função das partes da 

planta. Acúmulo de N da cana-de-açúcar, no ciclo de cana-planta, em função dos tipos de manejo de fertirrigação (b) 

e partes da planta (c), município Carmo do Rio Verde, GO, Brasil, safra 2017/2018. 

 

               A interação dos tipos de manejos x partes da planta de cana-de-açúcar, no ciclo de cana-planta, foi 

significativo para o acúmulo de N. Os manejos de fertirrigação 1x40 mm e 2x20 mm promoveram maiores acúmulos 

de N no colmo da planta de cana-de-açúcar (Figura 1b). Mas, quando comparados entre si, observou-se que o manejo 

2x20 mm foi superior 17% ao manejo 1x40 mm (Figura 1c).  Nas folhas, o teor de N pode ser explicado por Reis 

et al., 2006, onde o nutriente está envolvido no metabolismo da planta, no processo fotossintético, e para que este 

processo ocorra, a clorofila responsável pela conversão de energia luminosa em química, e na ausência de N, significa 

que a planta não vai utilizar a luz do sol como fonte de energia para realizar suas funções essenciais como à absorção 

de nutrientes. Evidências no acumulo de N em raízes e rizomas como mecanismo de reserva da planta, a fim de 

sustentar a rebrota no ciclo subsequente foram observadas por Trivelin et al., 1988; Camargo, 1989; Malavolta, 1994. 

O acúmulo de N no manejo de 2x20 foi maior para a variável colmo, do que no manejo 1x40, devido provavelmente 

ao fornecimento de nutrientes provenientes da fertirrigação com vinhaça ter ocorrido duas vezes. No manejo 2x20 
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obteve-se uma matéria seca do colmo média de de 573,28 g planta-1, já no manejo 1x40 obteve-se uma matéria seca 

do colmo média de 480,86 g planta-1, 92,42 g de diferença entre os manejos. E isto pode ter causado um efeito de 

diluição nos teores de N, acarretando assim, em teores menores de colmo. 

CONCLUSÃO 

As partes raiz, colmo e folhas da planta de cana-de-açúcar, variedade RB 86-7515, no ciclo de cana-planta, 

possui teores de N diferentes entre si. O manejo da fertirrigação 2x20 mm promoveu um acúmulo de 17,89 t ha-1 de 

N no colmo da planta de cana-de-açúcar, variedade RB 86-7515, no ciclo de cana-planta. 
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RESUMO: Avaliou-se os efeitos de inclusões crescentes de ureia (0,0; 0,97; 1,30 e 1,66%) em substituição ao farelo 

de soja, sobre a produção de leite de vacas leiteiras. Foram utilizadas 4 vacas em lactação, com produção média 

inicial de 8,00 kg/dia de leite e com aproximadamente 80 dias em lactação, distribuídas em um quadrado latino 4x4, 

durante quatro períodos experimentais de 20 dias cada, com 14 dias de adaptação e seis dias de coleta. As dietas 

experimentais foram constituídas de silagem de milho e concentrado, na relação de 60:40. Para a análise estatística 

dos dados, utilizou-se o programa SAS UNIVERSITY (2018). Para a análise de variância, foi utilizado o teste F a 

5% de probabilidade. Para a obtenção da diferença entre as médias de tratamentos foi utilizado o teste de Tukey a 

5% de probabilidade. A inclusão de 0,0; 0,97; 1,30 e 1,66% de ureia em substituição ao farelo de soja, não afetou a 

produção de leite. Desta forma, é possível o uso alternativo de ureia ao farelo de soja. 

Palavras-chave: bovinocultura leiteira; farelo de soja; nutrição animal. 

INTRODUÇÃO 

Dentre os sistemas de produção de leite no Brasil, a maioria deles possui como principal fonte de volumoso 

o pasto, que é caracterizado por apresentar elevada produção de massa de forragem durante a estação chuvosa do 

ano, e na estação fria e seca, a produção de matéria seca dessas forrageiras diminui drasticamente, fazendo-se 

necessária suplementação (SOUZA et al., 2015). O que se torna um grande problema, pois a nutrição animal é 

considerada um fator determinante na produção de leite, estando associada a grande parte dos custos de produção e 

sanidade do rebanho (AQUINO et al., 2007). Desta forma, é necessário estratégias que favoreçam a mitigação dos 

custos com a alimentação sem que haja interferência negativa na produção e composição do leite (PERES, 2001; 

ABDALLA et al., 2008; RENNÓ et al., 2008; CUSTODIO et al., 2017). 

Segundo Seixas et al. (1999) as rações fornecidas durante o período de escassez de volumoso nas pastagens, 

são oriundas da combinação de diferentes alimentos, mas o custo dos concentrados dificulta a prática. Torres et al. 

(2003) explicam que para a suplementação animal é possível encontrar diversas fontes de proteína disponíveis no 

mercado, destacando-se o farelo de soja, um dos principais alimentos proteicos disponíveis para a alimentação de 

bovinos, com excelente composição. Entretanto, um dos principais entraves na utilização do farelo de soja é o alto 

preço, implicando em aumento no custo de produção. 

De acordo com Abreu et al. (2015), para amenizar os custos de produção é possível utilizar fontes de 

nitrogênio não proteico como alternativas menos onerosas para a dieta, entre elas a ureia é uma das alternativas mais 

viáveis para o alcance desses objetivos. Uma vez que, a inclusão de ureia na dieta, permite a adequação da ração em 

proteína degradável no rúmen. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da inclusão de ureia na 

dieta sobre a produção de leite de vacas leiteiras. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no IF Goiano – Campus Morrinhos, totalizando 83 dias de experimento. O presente 

experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Experimentação Animal, sob o protocolo 

nº 7308160817. Utilizou-se quatro vacas multíparas mestiças (Holandês x Zebu), com peso corporal médio de 540 

kg no início do experimento, produção média de leite de 8,00 kg/dia e aproximadamente 80 dias de lactação, 

distribuídas em um quadrado latino 4x4, durante quatro períodos experimentais de 20 dias cada, com quatorze dias 

de adaptação e seis dias de coleta. 

Avaliou-se quatro níveis de inclusão de ureia: T1: 0,0%; T2: 0,97%; T3: 1,30 % e T4: 1,66% na matéria 

natural, tais valores foram suficientes para suprir os teores de proteína das dietas. A dieta foi fornecida uma vez ao 

dia, sempre às 9:00h, após a ordenha. 
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Como volumoso, utilizou-se silagem de milho, a qual era pesada todos os dias baseada em um consumo de 

matéria seca de 3,5% do peso vivo (kg) individual de cada vaca. Todos os tratamentos foram formulados de forma a 

serem isoproteicos e isoenergéticos. 

Os animais foram mantidos, durante todo o período experimental, em baias individuais, e saíam apenas para 

serem ordenhadas. 

O peso de cada animal foi obtido ao início e final de cada período experimental. As vacas foram ordenhadas, 

mecanicamente, às 7:00 horas. A produção de leite foi avaliada no 15º ao 18º dias de cada período experimental, 

sendo suas produções registradas individualmente, por meio de medidor de leite acoplado a ordenhadeira. 

Para a análise estatística dos dados foram utilizados os procedimentos PROC MEANS e PROC GLM do SAS 

UNIVERSITY (2018). Para a análise de variância, foi utilizado o teste F a 5% de probabilidade. Para a obtenção da 

diferença entre as médias de tratamentos foi utilizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, é possível observar que não houve diferença estatística para a variável de produção de leite. 

Tabela 7 – Produção de leite de vacas recebendo dietas à base de silagem de milho como volumoso único e enriquecidas com 

ureia, para os diferentes tratamentos. 

Tratamentos (% de inclusão de ureia) Produção média de leite (kg) 

0,0 10,52 ± 3,35ns 

0,97 10,71 ± 1,65ns 

1,30 11,37 ± 2,72ns 

1,66 9,90 ± 4,09ns 

Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ns: não significativo 

Corroborando com os achados no presente trabalho, Colovos et al. (1967) e Holter et al. (1968), fornecendo 

ureia nos concentrados até o nível de 2,5%, não encontraram efeito sobre a produção de leite. Todavia, em estudos 

conduzidos por Oliveira et al. (2001a) que tinham como objetivo avaliar o efeito de quatro níveis de proteína bruta 

na forma de compostos nitrogenados não-proteicos (2,22; 4,18; 5,96 e 8,09%), sobre a produção e composição do 

leite de vacas holandesas, concluíram que a produção de leite, em kg/dia, corrigida, ou não, para 3,5% de gordura, 

decresceu linearmente (P<0,05) com o aumento dos níveis de ureia na ração. 

Trabalhando com dietas a base de cana-de-açúcar e teores crescentes de ureia (0,0; 0,5 e 1,0%) na matéria 

natural, Souza et al. (2015) observaram que a dieta não afetou a produção e a composição do leite. O mesmo foi 

relatado por Aquino et al. (2007), que ao utilizarem dietas compostas por 40% de volumoso, suplementadas com 

60% de concentrado (base na MS) contendo 0; 0,75 e 1,5% de ureia na MS total da dieta, não relataram diferença 

(P>0,05) na produção e composição do leite. 

Em contrapartida, Oliveira et al. (2001b) avaliando dietas com silagem de milho como fonte de volumoso, 

com inclusão de 0,0; 0,7; 1,4% e 2,1% de ureia na dieta total de vacas em lactação, observaram efeito linear negativo 

do nível de inclusão de ureia sobre a produção de leite, explicado pelo menor consumo de MS. 

CONCLUSÃO 

A inclusão de ureia em substituição ao farelo de soja, em geral não afetou a produção de leite. Desta forma, 

é possível o uso alternativo de ureia ao farelo de soja. 
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RESUMO: Objetivou-se verificar a porcentagem de colonização dos fungos micorrízicos arbusculares (FMA) 

Scutelospora grejaria e Scutelospora heterograma, inoculados isoladamente ou em co-inoculação em plantas de soja 

sob déficit hídrico. As sementes foram germinadas em vasos e crescidas em casa de vegetação. As plantas foram 

inoculadas no orifício de semeadura com 3 g de inóculo e cultivadas até a expansão do terceiro trifólio. Adicionou-

se 180 mL de água nos vasos irrigados e no déficit adicionou-se 60 % da capacidade de campo. Para determinação 

do percentual de colonização radicular, frações de raízes foram coradas com corante azul de tripano e avaliadas em 

microscópio. A porcentagem de colonização para plantas sob déficit hídrico inoculadas aproximaram das plantas do 

tratamento controle, com destaque para o FMA S. grejaria. Para plantas do tratamento irrigado o destaque foi para o 

S. heterograma. Portanto, conclui-se que os FMA podem melhorar a tolerância da soja ao déficit hídrico. 

 

Palavras-chave: Glycine max; Scutelospora grejaria; Scutelospora heterograma; micorriza. 

INTRODUÇÃO   

As plantas por serem organismos sésseis estão constantemente submetidas a condições adversas, como 

estresses bióticos e abióticos, que podem alterar aspectos morfológicos, fisiológicos, bioquímicos e/ou moleculares, 

limitando o crescimento, desenvolvimento e a produtividade (BUCHANAN, 2000; TRAN et al., 2009). Quando as 

plantas estão submetidas a condições de estresses, elas adquirem mecanismos de resistência a determinados estresses, 

caracterizados como adaptação e aclimatação (BUCHANAN, 2000). 

O déficit hídrico é um dos principais fatores que limita a produção da soja, causando uma série de mudanças 

fisiológicas, bioquímicas e moleculares. Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 

com as mudanças climáticas previstas, a produção de soja será afetada pela redução de cerca de 20% da área plantada 

no Brasil. (MAPA, 2008). Diante disso, o investimento em biotecnologia pode ser uma alternativa para a geração de 

cultivares mais produtivas.  

Umas das alternativas para minimizar o estresse hídrico em plantas cultivadas pode ser a utilização de fungos 

micorrízicos arbusculares (FMA), que associam-se os com as plantas aumentando o volume de raízes, desenvolvendo 

o micélio externo, dando capacidade de explorar e absorver água do solo pelas hifas, aumentando a turgescência 

foliar, reduzindo o potencial osmótico e danos oxidativos causados por espécies reativas de oxigênio (EROs), 

alterando os níveis dos fitormônios causando mudanças na condutância estomática e melhoria na nutrição das plantas 

(FOLLI-PEREIRA et al., 2012; LIU et al., 2015). 

Com isto, objetivou-se com este trabalho verificar a porcentagem de colonização micorrizica dos Fungos 

Micorrízicos Arbusculares Scutelospora grejaria e Scutelospora heterograma, inoculados isoladamente ou em co-

inoculação em plantas de soja sob déficit hídrico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Sementes de soja foram germinadas em vasos de 3 litros contendo mistura de solo e areia (3:1) e crescidas 

em casa de vegetação sob condições naturais de luz, umidade relativa (65-85 %) e temperatura (30-35 °C). Foram 

utilizados os inóculos Scutelospora grejaria e Scutelospora heterograma isoladamente ou em co-inoculação. 

As plantas foram inoculadas com 5 g do inóculo no orifício de semeadura e cultivadas normalmente até a 

expansão total do terceiro trifólio, adicionando-se água até a capacidade de campo. Após, foi submetido o déficit 

hídrico, onde os vasos normalmente irrigados foram mantidos com 100% da capacidade de campo e nos vasos 

submetidos ao déficit hídrico foram adicionados 60% de água do volume perdido a cada dia, por 10 dias sendo 

realizada ao final a primeira avaliação.  
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Para determinação da colonização radicular, frações de aproximadamente 1 g de raízes das plantas de cada tratamento 

foram separadas e conservadas em solução alcoólica (50 % de etanol). Em seguida, as raízes foram clareadas e 

coloridas com o corante azul de tripano (0,05 %) em lactoglicerol (PHILLIPS e HAYMAN, 1970) e o percentual de 

colonização radicular avaliado em microscópio óptico com aumento de 200 vezes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A porcentagem de colonização para plantas sob déficit hídrico inoculadas foi maior para o FMA S. grejaria, 

ficando atrás apenas do tratamento controle. Para plantas do tratamento irrigado, o fungo que mais se destacou foi o 

S. heterograma, sendo superior ate mesmo as plantas controle (Tabela 1).  

Tabela 1. Porcentagem de colonização em plantas de soja inoculadas com fungos micorrízicos arbusculares 

Scutelospora grejaria e Scutelospora heterograma isoladamente ou em co-inoculação. 

Déficit Hídrico 

Porcentagem de colonização 

Controle 
Scutelospora 

grejaria 

Scutelospora 

heterograma 

S. grejaria + 

S. heterograma 

Com 24,66 22,75 22,33 16,33 

Sem 17,66 11,75 30,66 18 

 

O resultado demonstra que cada fungo se comporta de maneira diferente de acordo com as situações e por 

isso se da à importância de estudos com estes microrganismos. Sharma et al. (2017) em seu trabalho observou que a 

atividade de algumas enzimas antioxidantes como a catalase e superóxido dismutase aumentou por conta da 

colonização dos FMA.  

A importância da porcentagem de colonização se dá pelo fato de que os FMA quando em simbiose com as 

plantas, aumentam sua área radicular através da hifas produzidas pelos esporos. Através desses dados é possível 

analisar qual fungo se identificou melhor com a planta de soja e devido a isso, melhorar os estudos na área.  

 

CONCLUSÃO 

Plantas inoculadas com os Fungos Micorrizicos Arbusculares Scutelospora grejaria e Scutelospora 

heterograma isoladamente ou em co-inoculação alcançaram valores de porcentagem de colonização micorrizica 

próximas das plantas do tratamento controle, indicando possível melhora na tolerância ao déficit hídrico. 
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RESUMO: A densidade do solo é um importante indicador de qualidade, refletindo no estado de conservação do 

solo, tendo influência direta na infiltração, retenção de água, desenvolvimento de raízes e sendo largamente utilizada 

na avaliação da compactação dos solos. Objetivou –se com o trabalho produção de dados para monitorar a 

sustentabilidade na Fazenda Experimental do IF Goiano – Campus Posse por meio do uso de indicadores físicos e 

propor estratégias de manejo para a expansão sustentável da agropecuária em solos arenosos. Inicialmente foi criado 

um grid amostral de 100 pontos com espaçamento de 110 m x 110 m, sendo os pontos georrefenciados. Em seguida 

foi coletado em cada ponto, amostras indeformadas, utilizando o método de do anel volumétrico (MAV). Mediante 

análise e comparação deste atributo\, a densidade do solo apresenta fraca variação sendo então consideradas 

homogêneas e se encontra dentro dos parâmetros dos solos Neossolo Quartzarênico do Cerrado. 

Palavras-chave: anel volumétrico; cerrado; densidade do solo; física do solo; neossolo quartzarênico. 

INTRODUÇÃO 

 

A qualidade física do solo (QFS) é fundamental para a sustentabilidade global dos agroecossistemas 

(Millennium Ecosystem Assessment, 2005). O conceito de QFS é dinâmico e abrangente e tem sido discutido desde 

o início da década de 90. 

Por isso, vários métodos de determinação da densidade têm sido desenvolvidos para facilitar estas 

amostragens, possibilitando a redução do número de amostras necessárias e do custo de execução (TIMM et al., 

2006). Dentre os métodos de determinação da densidade do solo, o de maior utilização e considerado padrão, é o do 

anel volumétrico (MAV), o qual consiste na amostragem de solo com estrutura indeformada num anel (cilindro 

metálico) de volume conhecido, Embrapa (1997). 

 Objetivou –se com o trabalho a produção de dados para monitorar a sustentabilidade na Fazenda 

Experimental do IF Goiano – Campus Posse por meio do uso de indicadores físicos, propor estratégias de manejo 

para a expansão sustentável da agropecuária em solos arenosos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O monitoramento dos atributos físicos do solo foi conduzido na Fazenda Experimental do IF Goiano – 

Campus Posse. O município de Posse situa-se na Microrregião do Vão do Paranã, com um clima tropical com estação 

seca no inverno (Köppen-Geiger). A área está inserida no bioma Cerrado, com variações fitofisionômicas. Região 

que predomina os Neossolos Quartzarênicos, profundos e bem drenados. 

O trabalho teve início com a divisão do terreno em malhas amostrais com um total de 100 pontos, todos eles 

georreferenciados e com grid’s de 110m x 110m, sendo efetuada a amostragem indeformada do solo com o auxílio 

dos integrantes do Projeto GEMSA (Grupo de estudo e manejo de solos arenosos). Para a localização dos pontos foi 

utilizado um GPS Garmin Etrex10, as coletas das amostras foram realizadas na profundidade de (0,0 m - 0,1 m), 

utilizados os seguintes equipamentos, como: trado, baldes e sacos plásticos para o armazenamento das amostras, 

todas devidamente numeradas de acordo com ponto coletado do grid amostral, para análise de densidade do solo foi 

utilizando o sistema (MAV). 
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Figura 1: Coleta das amostras de densidade do solo utilizando o método MAV.  

 

Ao término das coletas, as amostras foram armazenadas em caixas e levadas para o laboratório. As amostras 

foram pesadas em latas de alumínio e depois levadas a estufa à 105ºc durante um período de 24 horas e então 

novamente feita a pesagem das mesmas, determinando a umidade e densidade do solo em cada ponto amostral 

(Embrapa, 1997). 

As amostras de solo foram preparadas utilizando o método de TFSA, para que secassem por 48 horas, em seguida 

foram passadas em peneira com malha de 2 mm e novamente armazenadas em sacos, para futuramente ser analisados 

outras propriedades do solo para compor o banco de dados do IF Goiano Campus Posse. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 1, pode ser observada a Estatística Descritiva (ED) dos 100 pontos coletados da densidade do solo, 

que indicam baixa variação na DS. 

A análise descritiva tem por alvo apresentar os dados amostrais por meio de medidas de posição (média e 

mediana) e de dispersão (variância, desvio padrão e coeficiente de variação) podendo ser aproveitada como 

instrumento auxiliar para completar a caracterização do comportamento das variáveis estudadas. 

 

TABELA 1 – Estatística descritiva (ED) para a densidade do solo (Ds) na profundidade de 0-0,10m, para os 100 

pontos coletados na Fazenda experimental do IFGoiano –Campus Posse. 

Densidade (Ds)  g.cm-3 

Média 1,43 Assimetria -0,71 

Erro padrão 0,005 Intervalo 0,264 

Mediana 1,434 Mínimo 1,262 

Desvio padrão 0,05 Máximo 1,526 

Variância da amostra 0,002  Contagem 100 

Curtose 0,97 Coeficiente de Variaçao  3,49 

 

A análise descritiva tem por finalidade apresentar os dados amostrais por meio de medidas de posição. Apesar 

do acontecimento de algumas distribuições assimétricas e simétricas, os valores da média e mediana do atributo 

estudados são iguais. Segundo Little e Hills (1978) quando os valores da média e mediana apresentam valores 

semelhantes, os dados apresentam distribuição normal. 

Observou-se também que a densidade do solo (DS) apresentou distribuição de frequência com assimetria 

negativa (-0,71), nesse caso, tem-se uma tendência para concentração de valores maiores que a média. Com o passar 

dos anos, é de se esperar que a densidade do solo diminua, devido ao aumento da matéria orgânica na camada 

superficial, que favorece um melhor desenvolvimento da agregação do solo (Carpenedo e Mielniczuk, 1990). CV 
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inferior a 10% sendo então consideradas homogêneas. Comparando com outros trabalhos podemos indicar que a 

densidade da Fazenda Experimental do Campus Posse se adequa a sua classe de solo. 

Os dados obtidos para densidade do solo (Quadro 1) não demonstram haver variação abrupta entre os pontos 

avaliados com mínima de 1,26 g.cm-3 para máxima de 1,52 g.cm-3 tendo um intervalo de 0,26 g.cm-3 e média de 

1,43 g.cm-3 como revela os dados.  

 

Quadro 1: Densidade do solo (g.cm-3) dos 100 pontos coletados e analisados. 

Esses resultados corroboram com Brandy (1989), onde a densidade depende do material mineral 

predominante, portanto demonstrando pouca ou nenhuma diferença para a mesma classe de solo, a diferença de 

densidade nestes solos estará diretamente ligada ao seu uso, e matéria orgânica contida nele. 

 

CONCLUSÃO 
 

Os principais resultados alcançados neste projeto irão compor um banco de dados utilizado para monitorar 

atributos físicos do solo IF– Campus Posse. 

A densidade da Fazenda do IF Goiano – Campus Posse está dentro dos parâmetros dos solos Neossolo 

Quartzarênico do Cerrado. 

Os baixos valores do desvio padrão, Variância, e coeficiente de variação demonstra que a densidade do solo 

apresenta fraca variação. 
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho identificar os benefícios da aplicação foliar de produtos comerciais à 

base de aminoácidos e elementos nutricionais, e como essas aplicações podem inferir na qualidade pós-colheita de 

frutos de tomate. O experimento foi conduzido a campo em delineamento em blocos ao acaso, com cinco repetições 

e cada parcela experimental correspondendo 26 plantas em linhas duplas, os produtos comerciais Bulk®, Finish® e 

Honey® foram intercalados entre produtos comercias e a ação conjunta de dois produtos em alguns tratamentos. 

Realizou-se a colheita de duas plantas por parcela, estas plantas foram colhidas de forma manual e aleatória nas 

fileiras centrais e os frutos avaliados quanto a produtividade e qualidade pós-colheita. O produto comercial Bulk, 

conseguiu manter em condições adequadas o processo fotossintético das plantas, mesmo sob condições de estresse 

abiótico. 

 

Palavras-chave: Solanum lycopersicum; aminoácidos; pós-colheita. 

INTRODUÇÃO  

O cultivo de tomate para processamento industrial tem se mostrado rentável aos produtores e também as 

indústrias, beneficiando ambas as partes e garantindo as indústrias, produtos de alta qualidade (Assunção et al., 2013), 

com essa grande importância, vê-se a necessidade da busca por altas produtividades, uniformidade na maturação e 

qualidade pós-colheita.  

É importante salientar que o fruto do tomate é utilizado como modelo para conseguir estudar os processos de 

maturação e amadurecimentos das hortaliças, pelas diversas mudanças metabólicas que ocorrem durante o seu 

desenvolvimento, o que faz com que o tomate seja considerado um fruto climatérico. 

Para garantir uma alta produtividade, práticas como a adubação foliar tem tido alto crescimento e 

apresentando grandes resultados (Luz et al., 2010), durante a fase de crescimento ativo os fertilizantes foliares com 

aminoácidos contribuem, e também garantem uma boa nutrição das plantas, conseguindo aumentar a eficiência da 

planta em transporte e assimilação de nutrientes (Castro; Carvalho, 2014).  

Objetivou-se com este estudo avaliar a produtividade e qualidade pós-colheita de híbridos de tomate para 

processamento industrial, observando a resposta da aplicação de aminoácidos e também elementos nutricionais. Com 

isso, busca-se melhorar as condições de cultivo dos produtores da região, que de uma forma geral buscam por frutos 

com uniformidade de maturação, aumento da produtividade, maior firmeza para auxiliar no transporte, entre outros. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido à campo, no município de Morrinhos – Goiás, localizado na comunidade 

Rancho Alegre. Essa região como quase todo o estado de Goiás, é classificado como tropical, marcado com estação 

seca no inverso. 

As mudas do hibrido Heinz 9992 foram obtidas em um viveiro da região e transplantadas aos 28 dias após a 

semeadura. O transplantio ocorreu de forma mecanizada, em linhas duplas com espaçamento de 0,6 m e 1,20 m entre 

fileiras e de 0,42 m entre plantas, com uma população de 30000 plantas por hectare. 
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As plantas de tomate foram pulverizadas com produtos comerciais à base de aminoácidos e elementos 

nutricionais. Em um delineamento experimental foi o de blocos casualizados (DBC), com cinco repetições. Os 

tratamentos, dosagem e época de aplicação foram definidos por: T1: controle; T2: 3,0 Lha-1 Bulk® (12% K + 20% 

aminoácidos (metionina e cisteína)) aos 91 DAT (dias após o transplante); T3: 1,5 Lha-1 LiquiPlex-Finish® (20% K 

+ 6% complexo de aminoácidos) aos 91 DAT; T4: 2,0 Lha-1 Honey® (15% K + 1% B + 1,5% Mo + 9% complexo 

de aminoácidos com maior quantidade em metionina) aos 103 DAT; T5: 3,0 Lha-1 Bulk® + 1,5 Lha-1 LiquiPlex-

Finish aos 91 DAT; T6: 3,0 Lha-1 Bulk® e 2,0 Lha-1 Honey® aos 91 DAT e 103 DAT; T7: 1,5 Lha-1 LiquiPlex-

Finish® e 2,0 Lha-1 Honey® aos 91 DAT e 103 DAT; T8: 3,0 Lha-1 Bulk® + 1,5 Lha-1 LiquiPlex-Finish® e 2,0 

Lha-1 Honey® aos 91 DAT e 103 DAT.  

A colheita ocorreu no dia 29 de setembro de 2018, correspondendo há 117 dias após o transplante. Para as 

avaliações de qualidade e produtividade foram colhidas duas plantas por parcela experimental, de forma manual e 

aleatória, das fileiras centrais. As características avaliadas foram: produtividade e classificação do MAPA. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F de Fisher) e comparados pelo Teste Scott-Knott a 5% 

de probabilidade, com o auxílio do software SISVAR (Sistema de Análise de Variância) (Ferreira, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os produtos à base de aminoácidos e elementos minerais utilizados no presente estudo promoveram 

alterações nas características de produtividade e qualidade pós-colheita dos frutos de tomate para processamento 

industrial. A maior produtividade (146,7 t ha-1) foi verificada nas plantas tratadas com o Honey®, correspondendo a 

um incremento de aproximadamente 20% na produtividade em relação ao tratamento controle (115,5 t ha-1). Já 

quando houve a combinação do Honey® + Bulk® a produtividade foi cerca de 35% (96,4 t ha-1) inferior ao tratamento 

em que o Honey foi utilizado de maneira isolada (Figura 1). 

 

Figura 1. Produtividade (t ha-1) de tomate para processamento industrial, Heinz 9992, pulverizados com produtos à 

base de aminoácidos e elementos nutricionais. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade.  

 

Os frutos foram separados em bons, queimados, descolorados, amassados, brocados e desintegrados, segundo 

classificação do MAPA (1988). Os tratamentos não interferiram significativamente na porcentagem de frutos bons, 

amassados, brocados e desintegrados.  

Os frutos que foram tratados com Honey® de forma isolada ou combinada, exceto o Trat. 8, tiveram uma 

redução de aproximadamente 35% na queimadura dos frutos em comparação aos demais tratamentos (Figura 2B). A 

queimadura de sol é considerada um distúrbio fisiológico quando os frutos ficam expostos ao sol e a temperaturas 

superiores a 30ºC (Soares; Rangel, 2012). Fatores como a desfolha da planta, devido ao ataque de pragas e doenças, 

aumenta a severidade deste distúrbio caracterizado por manchas de coloração amarelo-esbranquiçadas e, algumas 

vezes, enrugadas na epiderme dos frutos (Alvarenga; Coelho, 2013).  

A menor percentagem % de frutos descoloridos foi observada no tratamento controle (Figura 2C). Vale 

ressaltar que o tratamento com a mistura de LP Finish® + Honey® aplicados, respectivamente, aos 91 DAT e 103 

DAT, tem semelhante comportamento ao tratamento controle. Os frutos descoloridos são caracterizados pela 

ausência ou redução da síntese do pigmento licopeno (responsável pela coloração vermelha do fruto), apresentando 

nessas áreas, coloração amarela ou verde-acinzentada, dessa forma, quando o tomateiro é cultivado em temperaturas 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 637 
 
 

acima de 30ºC e outros fatores como a deficiência de potássio e longos períodos de dias nublados podem contribuir 

para o amadurecimento irregular dos frutos (Alvarenga; Coelho, 2013). 

 
Figura 2. Classificação do MAPA (1988) de tomate para processamento industrial, Heinz 9992, pulverizados com 

produtos à base de aminoácidos e elementos nutricionais. A) % frutos bons; B) % frutos queimados; C) % frutos 

descoloridos; D) % frutos amassados; E) % frutos brocados; F) % frutos desintegrados. Médias seguidas pela mesma 

letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. As barras no interior da figura representam 

o erro padrão da média (n=5). 

 

CONCLUSÃO 

Os produtos utilizados nos devidos tratamentos, não conseguiram alcançar o potencial esperado nessas 

condições de cultivo e foram atribuídos como produtos de adubação complementar. Mesmo com essas conclusões, 

os resultados são interessantes 
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RESUMO:  

Objetivou-se avaliar o efeito da suplementação fúngica sobre a microbiota intestinal, desenvolvimento de órgãos 

digestivos e imunológicos de frangos de corte. Em um delineamento inteiramente ao acaso utilizou-se 378 pintainhas 

da linhagem Cobb 500. Avaliou-se dieta basal (T1); dieta basal com probiótico comercial (T2) e dieta basal com 

Rhizomucor spp. (T3). Aos 21 e 42 dias de idade sacrificou-se uma ave por unidade experimental, coletou-se os 

órgãos e o conteúdo intestinal. Aos 21 dias houve diferença para peso e comprimento do intestino grosso, no T2 que 

apresentou maiores médias. Aos 42 dias o comprimento do intestino delgado com a inclusão do Rhizomucor spp.  

apresentou média superior. Aos 21 dias a quantidade de enterobactérias fermentadoras de lactose foi menor no T3. 

Logo, a inclusão probiótica melhorou o desenvolvimento intestinal. A inclusão do potencial probiótico Rhizomucor 

spp. apresentou melhor resposta dos parâmetros avaliados na fase inicial dos frangos. 

 

Palavras-chave: Avicultura; desempenho; enterobactérias; microbiologia; Rhizomucor; 

INTRODUÇÃO  

A alimentação representa a maior parcela dos custos de produção na criação avícola, no entanto, para se ter 

mínimos custos, produtividade e qualidade utiliza-se alimentos alternativos e a busca por opções sustentáveis e de 

substituição aos antibióticos. (RODRIGUES et al., 2008 e MURAROLLI, 2008). Os probióticos ou aditivos 

microbianos são utilizados como alternativa natural na nutrição de frangos de corte, na produção animal esses aditivos 

têm como objetivo o ganho de melhores índices de desempenho zootécnico visando maior produtividade com 

menores custos (KURITZA et. al., 2014).  

Segundo Fuller (1989) probióticos são microrganismos vivos que afetam beneficamente o animal, 

promovendo o equilíbrio da microbiota intestinal. Os probióticos agem inibindo o crescimento de microrganismos 

patogênicos, possibilitando o aumento da biodisponibilidade de nutrientes, melhorando a eficiência alimentar e a taxa 

de crescimento (MANAFI et. al. 2018). Estudos indicam ainda que os probióticos possuem efeitos 

imunomoduladores que promovem a ativação do sistema imune (KRÁL et al., 2012; NUNES et al., 2009), que é o 

mecanismo de defesa das aves contra os agentes infecciosos, o seu adequado funcionamento reflete de modo direto 

na produção das aves e nos altos desempenhos zootécnicos (OLIVEIRA et al., 2012). 

Dentre os microrganismos componentes da microbiota intestinal, os fungos se destacam pela capacidade de 

produzirem enzimas para degradação do alimento. Entretanto ainda são poucos os estudos que avaliam a utilização 

da população de fungo filamentosos como potencial probiótico para a nutrição de aves de produção e seus efeitos 

quanto ao desempenho zootécnico e sistema imune das aves (PESSOA, 2017). 

Objetivou-se com a presente pesquisa avaliar o efeito da suplementação fúngica sobre a microbiota intestinal, 

desenvolvimento de órgãos digestivos e imunológicos de frangos de corte. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Isolados foram avaliados in vitro quanto as características probiótica, o que mais destacou-se foi o 

Rhizomucor sp., que seguiu para ensaio in vivo o qual foi utilizado como suplemento probiótico na ração das aves. 

Em um delineamento inteiramente ao acaso, com três tratamentos: ração basal sem adição de probiótico, ração basal 

com adição de probiótico comercial (Colostrum Mix®) e ração basal com a adição do potencial probiótico fúngico, 

Rhizomucor spp., com sete repetições. A ração basal foi formulada à base de milho e farelo de soja. O probiótico 
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comercial foi incluído na dieta na proporção de 100g/tonelada e o potencial probiótico Rhizomucor spp. na 

concentração de 10¹¹ esporos/mL-1 de solução. 

Foram utilizadas 378 pintainhas da linhagem Cobb 500 de um dia de idade, alojadas no Setor de Avicultura, 

dividido em 21 boxe de 4m² com cama de maravalha, a água e ração à vontade. Foram realizados os abates por 

deslocamento cervical aos 21 e 42 dias de idade. Todos os procedimentos realizados foram submetidos ao Comissão 

de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal de Goiás, e aprovados sob registro 077/16. 

Para determinar o peso dos órgãos digestivos e imunológicos, as aves foram pesadas, após o abate, e os 

órgãos foram limpos e pesados em balança digital com capacidade máxima de 320g e precisão de 0,001g e mensurou-

se o comprimento dos intestinos com o auxílio de uma fita métrica graduada. A quantificação de UFC.g-1 e das 

populações de enterobactérias fermentadora (Lac+) e não (Lac-) de lactose e de fungos filamentosos e leveduriformes 

do conteúdo intestinal presente nos tratamentos estudados foi realizado no Laboratório de Microbiologia do IFGoiano 

Campus Ceres.  

Para analises estatística utilizando-se o software livre R (versão 3.5.1), comparou-se as médias de peso e 

comprimento dos órgãos pelo teste de Scott-Knott, (p <0,05). Para quantificação microbiológica aplicou-se o teste 

de Kruscall-Wallis (p <0,05). Os resultados de UFC.g-1 de enterobactérias, fungos filamentosos e leveduriformes 

obteve-se pela multiplicação das colônias contadas, pela recíproca da diluição utilizada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a mensuração dos órgãos digestivos e imunológicos aos 21 dias de idade, só houve diferença (p <0,05) 

para peso e comprimento do intestino grosso, na qual o tratamento com probiótico comercial apresentou médias 

superiores comparado com os demais tratamentos; o maior desempenho do intestino grosso, segundo Awad et.al. 

(2010), ocorre porque o probiótico quando incluído na dieta do animal, melhora a estrutura intestinal, a eficiência da 

digestão e absorção. Aos 42 dias de idade, só houve diferença para comprimento do intestino delgado para a inclusão 

do potencial probiótico avaliado, que apresentou media maior em relação aos demais tratamentos (Tabela 1).  

Tabela 1. Parâmetros corporais de órgãos digestivos e imunológicos de frangos Cobb 500 aos 42 dias de 

idade  

                   Dietas Experimentais   

Parâmetros de órgãos corporais T1 T2 T3 CV (%) 

Baço (g)  

Bursa (g) 

Fígado (g) 

Moela (g) 

Pâncreas (g) 

Proventrículo (g) 

ID (g) 

IG (g) 

Comp. ID (cm) 

Comp. IG (cm) 

2,927 

1,562 

42,743 

34,271 

3,841 

7,816 

70,878 

18,016 

167,214 b 

20,714 

2,822 

2,617 

40,457 

35,428 

3,996 

8,123 

67,645 

18,761 

162,714 b 

24,857 

2,968 

1,478 

47,890 

36,431 

4,213 

8,7542 

72,878 

18,137 

191,142 a 

26,857 

32,20 

73,13 

16,39 

15,10 

15,05 

12,80 

16,92 

18,20 

10,97 

9,76 

Nota: ID= Intestino Delgado; IG= Intestino Grosso; T1= Controle; T2= Com probiótico comercial; T3= Com fungo 

Rhizomucor spp.; CV= Coeficiente de variação. *Médias seguidas de letras distintas na linha diferem estatisticamente 

entre si pelo teste de Scott-Knott (p <0,05). 

Para colônias de enterobactérias do conteúdo intestinal só houve diferença significativa(p<0,05) aos 21 dias, 

sendo que o tratamento suplementado com o fungo Rhizomucor spp. apresentou uma população menor de 

enterobactérias fermentadoras de lactose (Lac+) (Tabela 2). Isso mostra que a inclusão do fungo avaliado como 

probióticos foi capaz reduzir e controlar a multiplicação de bactérias patogênicas oportunistas da microbiota intestinal 

nas fases pré-inicial e inicial de criação de frangos de corte. 
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Tabela 2. Contagens média de enterobactérias (UFC.g-1) do intestino de frangos Cobb 500 aos 21 e 42 dias 

de idade 

  

Idade (dias) Enterobactérias 

                      Tratamentos 

    T1     T2    T3    P 

       Lac+ 10-3        1,8 x 105ab           2,2 x 105a 8,6x 103b 0,0109 

21 dias       

     Lac- 10-3 

 

      1,4 x 103ab 

 

              0,0b 

 

4,3 x 103a 

 

0,0127 

            

42 dias 

     Lac+ 10-3       6,4 x 104            8,6 x 103              1,3 x 105             0,2974 

                  Lac- 10-3       4,7 x 104            1,4 x 103              9,4 x 103             0,7689 

Nota: (Lac+) bactérias fermentadoras de lactose; (Lac-) bactérias não fermentadoras de lactose; T1= 

Controle; T2= Com probiótico comercial; T3= Com fungo Rhizomucor spp. Médias seguidas de letras distintas na 

linha diferem estatisticamente entre si pelo teste não paramétrico de de Kruskal-Wallis (p <0,05) 

Após análise dos dados de contagem médias de fungos filamentosos e leveduriformes intestinais de frangos 

de corte, o tratamento suplementado com fungo avaliado Rhizomucor sp. apresentou redução na população de fungos 

leveduriformes intestinais em relação aos tratamentos aos 21 dias.  

A presença de leveduras no trato gastrointestinal de frangos também é de suma importância pois as leveduras 

como a Saccharomyces cerevisiae produzem extratos ricos em proteínas, vitaminas, minerais e nucleotídeos como o 

inositol que é um importante melhorador de desempenho (OLIVEIRA et al., 2012). 

 

CONCLUSÃO 

 O potencial probiótico fúngico Rhizomucor spp. promoveu uma melhor resposta dos parâmetros avaliados na fase 

inicial e pré-iniciais de criação dos frangos, proporcionando redução de enterobactérias patogênica. Em todas as fazes 

de criação a inclusão probiótica proporciona um melhor desempenho intestinal, manteve a população dos fungos 

filamentosos e leveduriformes na faze final. 
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RESUMO: Sorvete é definido como um produto congelado obtido através da emulsão entre gorduras e proteínas, ou 

da mistura entre água e açúcares. o objetivo com este trabalho foi avaliar a característica física de cor de mistura para 

sorvete soft-serve ao longo do armazenamento considerando tempo e temperatura. Foi utilizado um colorímetro 

portátil chroma meter cr – 400 da konica minolta inc onde obteve-se os valores de l*, croma e hue estes foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas por meio do teste de tukey, considerando 95% de 

confiança, no programa sisvar. Observou-se que a relação, tempo de armazenamento e temperatura devem ser 

observados e considerados no shelf life do produto, pois quanto mais alta a temperatura e seu tempo de 

armazenamento maior foi verificado uma variação de cor da amostra. 

 

Palavras-chave: Cor, Gelado Comestível, Shelf life, Temperatura. 

INTRODUÇÃO  

O sorvete está inserido no grupo dos gelados comestíveis sendo definido como um produto congelado obtido 

através da emulsão entre gorduras e proteínas, ou da mistura entre água e açúcares. Outros ingredientes podem ser 

adicionados desde que não descaracterizem o produto conforme a RDC 226 da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária – ANVISA (BRASIL, 2005). 

De acordo com Associação Brasileira das Indústrias e do Setor de Sorvetes -ABIS, o número do consumo de 

sorvete soft isoladamente vem crescendo desde 2014 o que evidencia que este produto está conquistando o mercado 

(ABIS, 2017).  

Devido à combinação de diversos ingredientes em diferentes estados físicos, a estrutura do sorvete é 

considerada uma matriz complexa. A gordura apresenta-se na forma de emulsão, já as proteínas, estabilizantes e 

açúcares insolúveis apresentam-se na forma de suspensão coloidal, enquanto a lactose e sais em forma de dissolução 

verdadeira. A água se encontra no estado líquido como solvente de sais e açúcares, e na forma sólida como cristais 

de gelo (DAW, HARTEL, 2015). 

Estudos sobre novas formulações e substituição de ingredientes nos sorvetes são temas facilmente 

encontrados na literatura, porém há uma escassez de trabalhos relacionados ao acompanhamento das modificações 

estruturais desses produtos durante o armazenamento, destinados para o comércio soft-serve. Uma vez que, alterações 

significativas podem ocorrer durante a vida de prateleira ocasionando modificações indesejadas e por vezes 

desconhecidas. 

Sabe-se que, a cor é um parâmetro de extrema importância para o controle de qualidade de diversos produtos 

assim como para o consumidor. Umas vez que a alteração de cor de um produto pode ter sido acarretada no 

processamento ou também recorrente ao tempo de armazenamento. Nos ultimos anos o consumidor tem exigido cada 

vez mais das industrias uma padronização dos produtos e não é diferente quanto a cor.  

Diante da importância do estudo da estabilidade das estruturas proteicas e lipídicas e também de suas 

influências sobre a viscosidade durante o armazenamento desse tipo de produto, objetivou-se com o presente trabalho 

avaliar a cor da bebida láctea utilizada como mistura para sorvete ao longo do armazenamento e o impacto dessas 

condições de armazenamento sobre as características do sorvete soft. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras da mistura líquida para sorvete ou bebida láctea foram obtidas de uma Indústria de Laticínios 

localizada na região Sudoeste de Goiás. As mesmas foram transportadas em caixa de isopor até o Laboratório de 

Físico Química do Instituto Federal Goiano Campus Rio Verde onde foram analisados três lotes do mesmo produto, 

as unidades experimentais foram constituídas em função de diferentes temperaturas e tempo de armazenamento. 
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Realizaram-se as análises com 0, 60 e 120 dias de armazenamento nas temperaturas controladas de 21, 28 e 

35 °C com variação de +/-2 °C. As repetições por tratamento foram realizadas em triplicata. 

Os parâmetros de cor das bebidas lácteas UHT foram determinados com o colorímetro portátil CH ROMA 

METER CR — 400 da KONICA MINOLTA INC no qual foram medidas as coordenadas: L* representando a 

luminosidade em uma escala de 0 (preto) a 100 (branco); a* que representa uma escala de tonalidade variando de 

vermelho (0 + a) a verde (0 – a), e b* que representa uma escala de amarelo (0 + b) a azul (0 - b) (SILVA, 2016). 

As amostras foram colocadas em uma placa de Petri e foi realizado a leitura no equipamento, em seguida os 

dados foram lançados para uma tabela no programa Excel onde os mesmos foram tabulados, calculando o Chroma e 

o Hue. A Croma é a relação entre os valores de a* e b*, onde se obtém a cor real do objeto analisado. Hue-Angle é 

o ângulo formado entre a* e b*, indicando a saturação da cor do objeto. Para o cálculo da Croma foi utilizada a 

fórmula matemática (1) e, para calcular Hue-Angle utiliza-se a fórmula (2). 

C = √(a2+b2) (1) 

Hº = arctg b*/a* (2) 

Os valores de Croma e Hue – Angle foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas por meio do 

teste estatístico de Tukey, considerando 95% de confiança, no programa SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 observa-se os valores médios de L*, Croma e Hue das amostras de bebida para soft-serve. 

Tabela 1. Valores de bebidas soft-serve durante o tempo de armazenamento em diferentes temperaturas. 

Temperatura Tempo L* Croma Hue 

 0 87,54 ± 1,49a 87, 54 ± 0,70a 66,28 ± 0,87c 

21 60 71,75 ± 0,07b 77,46 ± 0,01a b 81,20 ± 0,06b 

 120 

p 

77,45 ± 8,15b 

<0,001 

71,75 ± 1,17 b 

0,019 

84, 80 ± 0,56a 

<0,001 

 0 88,27 ± 1,49a 15,14 ± 0,70a 66,38 ± 0,87c 

28 60 71,25 ± 0,03c 12,1 ± 0,01c 81,81 ± 0,05b 

 120 

p 

78,88 ± 5,55b 

0,000 

14,74 ± 0,80b 

0,000 

83,38 ± 0,55a 

0,000 

 0 86,2 ± 1,43a 15,55 ± 0,55a 65,55 ± 0,84c 

35 60 69,46 ± 0,01b 12,84 ± 0,02b 86,38 ± 0,12b 

 120 72,81 ± 4,12b 15,11 ± 0,75a 89,63 ± 0,30a 

 P 0,000 0,000 0,000 

* letras minúsculas diferentes na mesma coluna indicam diferença entre as amostras (p<0,05) 

 

Como pode ser observado na Tabela 1, quando a bebida láctea para sorvete soft-serve foi armazenado na 

temperatura de 21 °C no tempo de 0 dias a luminosidade (L*) foi maior quando se comparado com os demais tempos 

de armazenamento, da mesma forma ocorreu com as temperaturas de 28 °C e 35 °C. A luminosidade da temperatura 

em 21 °C a 0 dias de armazenamento diferiu significativamente dos demais tempos. Isso pode ser explicado pelo fato 

de quanto mais próximo o valor de luminosidade estiver de 100 mais branco tende a amostra o que torna favorável 

para o produto analisado. Nas temperaturas de 28 °C e 35 °C a luminosidade diferiu significativamente entre si. Essa 

diferenciação pode ter acontecido por conta de que o equipamento utilizado não possui um local específico para 

leitura da amostra, o que pode ter acarretado desvio do feixe de luz. 

Na temperatura de 21 °C com 0 dias de armazenamento a saturação (Croma) obteve maior resultado quando 

comparado com os demais tempos, isso também aconteceu com as outras temperaturas. A amostra da temperatura de 

21 °C a 120 dias de armazenamento diferiu significativamente da amostra de 0 dias enquanto as demais não 

apresentaram diferença significativa entre si. Em relação à amostra de 28 °C todas as amostras diferiram 

significativamente sua saturação de cor, já a de 35 °C com tempo de 60 dias de armazenamento diferiu 

significativamente quando se comparado com as demais. 

Em relação ao ângulo de tonalidade (Hue) observou-se que em todas as temperaturas no tempo 0 dia de 

armazenamento obtiveram valores menores quando se comparado aos demais, observa-se também que em todas as 
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temperaturas nos diferentes tempos de armazenamento os valores de Hue diferiram significativamente entre si. O 

que pode ser explicado pela relação da temperatura e o período de armazenamento (shelf life), um exemplo desta 

variação de cor seria o desenvolvimento da reação de Maillard o que para este produto não é favorável, pois a cor 

está ligada diretamente a aceitação do produto pelo cliente. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que, a relação tempo de armazenamento e temperatura são de extrema valia dentro do estudo de 

cor estes devem ser observados e levados em consideração desde o processamento até o shelf life do produto pois, 

quanto mais alta a temperatura e o tempo de armazenamento maior foi verificado uma variação de cor da amostra 

quando se comparado aos demais tempos e temperaturas inferiores assim observa-se na amostra de 35 ºC a 120 dias. 
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RESUMO 

Objetivou-se com este estudo avaliar o potencial mitigador do fosfito de potássio e sulfato de zinco aos danos 

causados pela alta irradiância combinada com o déficit hídrico sobre a fotossíntese e produção de grãos de plantas 

de soja. As plantas foram cultivadas em câmara de crescimento, com delineamento em blocos ao acaso com 12 

tratamentos, sendo: duas irradiâncias (750 e 1500 μmol m-2 s-1 de radiação fotossinteticamente ativa); dois regimes 

hídricos (100% e 40% da capacidade máxima de retenção de água do solo); duas doses de fosfito de potássio (0 

(somente água) e 3 L/ha-1) e duas doses de sulfato de zinco (0 (somente água) e 2,5 kg/ha-1). Ao final de 07 dias foram 

avaliados os potenciais hídrico e osmótico e as trocas gasosas. Ao final do ciclo foram determinados parâmetros de 

produção das plantas de soja. De forma geral, as plantas foram afetadas principalmente pelo déficit hídrico, e a 

aplicação dos produtos não protegeu contra os efeitos danosos dos estresses. 

Palavras-chave: Estresses combinados, Fotossíntese, Produtividade, Trocas gasosas. 

INTRODUÇÃO  

A soja é a principal cultura do Brasil e desempenha papel de destaque na economia nacional (CONAB, 2019). 

Entretanto, devido às mudanças climáticas o cultivo de soja tornou-se um desafio, pois fenômenos climáticos 

extremos vêm ocorrendo e reduzindo a sua produtividade Um dos desafios à prática da agricultura no Brasil, em 

especial o cultivo da soja, são os períodos de veranico, caracterizados por déficit hídrico (DH) no solo e altas 

irradiâncias (AI), que combinadas têm afetado a fotossíntese e a produtividade da cultura (MATHUR et al., 2014; 

PING et al., 2015). Para aliviar os efeitos dos estresses abióticos sobre plantas cultivadas, têm sido utilizadas 

substâncias diversas, dentre elas, adubos foliares, como o fosfito de potássio (FP) (GÓMEZ-MERINO e TREJO-

TRÉLLEZ, 2015) e o sulfato de zinco (SZn) (MA et al., 2017).  

Assim, objetivou-se com este estudo avaliar o potencial mitigador do fosfito de potássio e sulfato de zinco 

aos danos causados pela alta irradiância combinada com o déficit hídrico sobre a fotossíntese e produção de grãos de 

plantas de soja. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em câmara de crescimento sob delineamento de blocos ao acaso com 5 

repetições, sendo: duas irradiâncias (700 e 1500 µmol m-2 s-1 de radiação fotossinteticamente ativa); dois regimes 

hídricos (90% e 40% da capacidade máxima de retenção de água (CMRA) do substrato); duas doses (de fosfito de 

potássio (FP), (0 (água) e 3 L/ha) e de sulfato de zinco (SZn) (0 (água) e 2,5 Kg/ha). Desse modo, obteve-se 12 

tratamentos: (1) 700 µmol m-2 s-1 + 90% CMRA + Água; (2) 700 µmol m-2 s-1 + 90% CMRA + FP; (3) 700 µmol m-

2 s-1 + 90% CMRA + SZn, (4) 700 µmol m-2 s-1 + 40% CMRA (DH) + Água; (5) 700 µmol m-2 s-1 + 40% CMRA 

(DH) + FP; (6) 700 µmol m-2 s-1 + 40% CMRA (DH) + SZn; (7) 1500 µmol m-2 s-1 + 90% CMRA + Água; (8) 1500 

µmol m-2 s-1 + 90% CMRA + FP; (9) 1500 µmol m-2 s-1 + 90% CMRA + SZn; (10) 1500 µmol m-2 s-1 + 40% CMRA 

(DH) + Água; (11) 1500 µmol m-2 s-1 +40% CMRA (DH) + FP e (12) 1500 µmol m-2 s-1 +40% CMRA (DH) + SZn.  

Foram cultivadas 3 plantas de soja, cultivar Desafio 8473 RSF, em vasos contendo 8,2 Kg de substrato. No estágio 

fenológico R1 (início do florescimento), foram aplicadas água e as concentrações de FP e SZn, mediante a utilização 

de um pulverizador costal. Os estresses foram impostos um dia após a aplicação. A irradiância de 1500 µmol m-2 s-1 
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foi imposta no período das 10h às 16h, enquanto das 7h às 10h e das 16h às 19h foi de 750 µmol m-2 s-1. As plantas 

que não foram expostas a AI receberam 750 µmol m-2 s-1 das 7h às 19h. Os regimes hídricos foram impostos em cada 

vaso individualmente, utilizando o método gravimétrico, e mantidos pela pesagem dos vasos duas vezes ao dia para 

reposição da água perdida por evapotranspiração. Aos sete dias após a imposição dos tratamentos foram mensurados 

os potenciais hídrico e osmótico e as trocas gasosas, e ao final do ciclo foi determinada a produção de grãos das 

plantas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O potencial hídrico foliar (ᴪw) das plantas de soja variou somente em função do DH nas duas condições 

luminosas, sendo menor do que nas plantas bem irrigadas, independentemente da pulverização FP SZn. O potencial 

osmótico (ᴪs) seguiu o mesmo comportamento do ᴪw (Tabela 1). A perda de água e o acúmulo de solutos no citosol 

da célula levam a essa resposta, que participa da aclimatação da planta à escassez de água no solo, sendo considerada 

um ajuste osmótico ao estresse (MORANDO et al., 2014).  

Plantas a 40% da capacidade máxima de retenção de água (CMRA) tiveram a taxa fotossintética (A), 

condutância estomática (gs) taxa transpiratória (E) e a razão entre a concentração interna e externa de CO2 (Ci/Ca) 

menores, quando comparados a 90% CMRA. A aplicação dos produtos diminuíram a A nas plantas sob alta 

irradiância (AI). Contudo, plantas sob déficit hídrico (DH) tiveram maior eficiência do uso da água (EUA). As plantas 

controle tiveram sua respiração noturna (Rn) maior em 90% CMRA nas duas condições de irradiância, sendo que 

quando submetidas ao DH essa característica foi mais afetadas (Tabela 1). 

 

Tabela 2. Potenciais hídrico (ᴪw) e osmótico (ᴪs), taxa fotossintética (A), condutância estomática (gs), taxa 

transpiratória (E), razão entre a concentração interna e externa de CO2 (Ci/Ca), eficiência do uso da água (EUA) e 

respiração noturna (Rn) de plantas de soja sob quatro condições de crescimento e aplicação de adubos foliares.  
 

CT – controle = 90% da capacidade máxima de retenção de água (CMRA) + 750 µmol de radiação fotossinteticamente ativa (RFA); DH – déficit hídrico = 40% 

CMRA + 750 µmol de RFA; AI – alta irradiância = 90% CMRA + 1500 µmol de RFA; e DH+AI – estresse combinado = 40% CMRA + 1500 µmol de RFA. 

Médias seguidas da mesma letra pertencem ao mesmo grupo de acordo com teste de Scott-Knott (p≤0,05 e p ≤ 0,01). Dados são médias de n = 5. 

É conhecido que o consumo de CO2 e a A estão diretamente correlacionados. Além disso, a concentração 

interna de CO2 (Ci), também influência na abertura e o fechamento dos estômatos. Neste caso, há uma tendência de 

decréscimo da condutância estomática com o aumento da concentração interna de CO2. Para Marenco et al. (2014) a 

EUA normalmente está associada a mecanismos de tolerância das plantas à seca contribuindo para produção e 

crescimento de culturas submetidas a DH. 

O número de vagens (NV) foi menor no DH, independente da irradiância. A aplicação dos produtos não 

influenciou no NV. O número de grãos (NG) e a produção de grãos (PG) foram afetadas pelo DH, contudo, para o 

NG, o FP e o SZn em 90% CMRA e 750 µmol de RFA mostraram-se vantajosos. A massa de 100 grãos (M100G) 

foi menor com a aplicação dos produtos em plantas a 90% CMRA, nas duas irradiâncias. Por outro lado, a M100G 

foi maior com a aplicação dos produtos em plantas sob estresses combinados (Tabela 2). Mathur et al. (2014), 

relataram que, as plantas em condições de estresse são afetadas em diversos processos fisiológicos e bioquímicos, 

em especial, os relacionados à fotossíntese, que estão diretamente ligados à produção de grãos. 

 

Trat ᴪw ᴪs A gs E Ci/Ca EUA RN 

Sem Produto 
CT -0,11A -0,90A 22,84A 0,38A 6,76A 0,68A 3,52B 1,54A 

DH -0,51B -1,06B 4,16C 0,03B 0,81B 0,42B 5,53A 0,83C 
AI -0,20A -0,90A 22,05A 0,39A 7,10A 0,70A 3,34B 1,57A 

DH+AI -0,46B -1,07B 4,09C 0,03B 0,76B 0,41B 5,37A 1,21B 

3,0 L/ha de Fosfito de Potássio 
CT -0,15A -0,92A 21,10A 0,36A 6,43A 0,69A 3,34B 1,17B 
DH -0,49B -1,09B 3,75C 0,03B 0,64B 0,38B 5,94A 0,85C 

AI -0,23A -0,92A 17,45B 0,27A 5,37A 0,67A 3,47B 1,38A 

DH+AI -0,42A -1,10B 3,97C 0,03B 0,73B 0,41B 5,36A 0,90C 

2,5 Kg/ha de Sulfato de Zinco 
CT -0,20A -0,92A 19,39B 0,36A 6,27A 0,68A 3,42B 1,41A 
DH -0,59B -1,08B 3,16C 0,02B 0,48B 0,37B 6,67A 0,88C 

AI -0,13A -0,90A 17,47B 0,31A 5,75A 0,71A 3,10B 1,48A 

DH+AI -0,52B -1,09B 3,24C 0,02B 0,60B 0,41B 5,64A 1,17B 

EP 0,04 0,04 1,07 0,05 0,65 0,04 0,40 0,12 

p-valor ≤0,01 ≤0,01 ≤0,01 ≤0,01 ≤0,01 ≤0,01 ≤0,01 ≤0,01 
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Tabela 3. Produção (PG), massa de 100 grãos (M100G), número de vagens (NV) e número de grãos (NG) de plantas 

de soja.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CT – controle = 90% da capacidade máxima de retenção de água (CMRA) + 750 µmol de radiação fotossinteticamente ativa (RFA); DH – déficit hídrico = 40% 
CMRA + 750 µmol de RFA; AI – alta irradiância = 90% CMRA + 1500 µmol de RFA; e DH+AI – estresse combinado = 40% CMRA + 1500 µmol de RFA, 

Médias seguidas da mesma letra pertencem ao mesmo grupo de acordo com teste de Scott-Knott (p≤0,05 e p ≤ 0,01), Dados são médias de n = 5. 

 

CONCLUSÃO 

As plantas de soja foram afetas principalmente pelo déficit hídrico. As aplicações feitas com sulfato de zinco e 

fosfito de potássio, nas doses testadas promovem alterações em plantas de soja, como em parâmetros, fisiológicos, 

biométricos e produtivos, contudo, não são suficientes para aliviar os estresses. 
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Trat PG  M1OOG NV NG 

Sem Produto 
CT 11,32A 20,38A 26,20B 55,40B 

DH 8,71B 18,75A 22,40B 46,40B 
AI 11,88A 16,78B 30,40A 71,20A 

DH+AI 10,63A 17,70B 27,60A 62,80A 

3,0 L/ha de Fosfito de Potássio 
CT 1184,41A 207,45B 37,60A 5,72A 61,00A 

DH 820,56B 231,64A 23,00B 3,53B 51,84B 
AI 990,88A 205,91B 31,80A 4,87A 62,20A 

DH+AI 732,58B 225,09A 23,80B 3,25B 52,60B 

2,5 Kg/ha de Sulfato de Zinco 
CT 1181,52A 216,12A 35,40A 5,51A 65,82A 
DH 670,35B 215,37A 20,40B 3,12B 59,82A 

AI 1225,35A 215,08A 37,00A 5,74A 64,60A 

DH+AI 607,56B 218,50A 19,00B 2,79B 54,84B 

EP 89,49 6,47 2,47 0,46 4,50 
p-valor ≤0,01 0,02 ≤0,01 ≤0,01 0,02 
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RESUMO: O doce de leite é basicamente um produto resultante da cocção do leite com açúcar até a concentração e 

caramelização desejada, cuja produção no Brasil encontra-se ao redor de 34.000 t/ano. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar as propriedades físico, microbiológicas e sensoriais de doce de extrato de soja com diferentes adoçantes. Três 

formulações foram preparadas com açúcar cristal branco, açúcar demerara e açúcar mascavo. Os resultados das 

análises foram tabulados e submetidos a ANOVA e ao Teste de Tukey.  

Palavras-chave: Funcional; intolerantes; açúcares.  

INTRODUÇÃO 

  

O doce de leite é um produto típico da América Latina, produzido e consumido em grande escala no Brasil 

e na Argentina. É basicamente um produto resultante da cocção do leite com açúcar até a concentração e 

caramelização desejada, cuja produção no Brasil encontra-se ao redor de 34.000 t/ano (MACHADO, 2005). O doce 

de leite apresenta elevado valor nutricional por conter proteínas e minerais, além do alto conteúdo energético 

(FEIHRMANN; CICHOSKI; REZENDE, 2004. 

Ultimamente, devido ao interesse da população, muito tem se preocupado em consumir alimentos mais 

saudáveis, juntamente com os novos conceitos de dieta e saúde, a indústria alimentícia vem investindo muito no 

aprimoramento do “leite/extrato de soja”, disponibilizando no mercado produtos de excelente qualidade, despertando, 

assim, as atenções do mercado mundial de bebidas (VENTURINI et al., 2010).  

É um grande desafio o desenvolvimento de novos produtos alimentícios funcionais e, ao mesmo tempo, 

atrativos ao paladar do consumidor e que atendam à demanda por produtos saudáveis (MARCHIORI e NAVARINI, 

2012). O objetivo deste trabalho é avaliar as propriedades físico-químicas (umidade, cinzas, pH, acidez titulável, 

proteína, extrato etéreo), microbiológicas (Coliforme total e termotolerantes) e sensoriais (aceitação e preferência) 

de doce de extrato de soja com diferentes adoçantes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Seis formulações do doce foram preparadas, sendo uma com base em grãos de soja processados em liquidificador e 

a outra utilizando extrato de soja industrializado e adoçadas com três tipos diferentes de açúcar. O primeiro doce foi 

fabricado na cidade de Nova Glória-GO, de forma caseira. Obteve 3 kg de soja, utilizando 200 g do produto para 1 

litro de água onde se extraiu cerca de 700 ml de extrato de soja, a mistura foi processada no liquidificador por 10 

minutos. Esse processo foi feito três vezes, uma para cada tipo de açúcar. Em seguida levou-se o extrato ou fogo 

brando, onde se adicionou 200 g de açúcar cristal, açúcar demerara e açúcar mascavo. O segundo foi feito utilizando 

extrato de soja industrializado, 700 ml foram levadas ao fogo brando onde se adicionou as 200 gramas do açúcar 

cristal, açúcar demerara e açúcar mascavo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

mailto:márcio.ramatiz@ifgoiano.edu.br
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Na análise microbiológica, os resultados obtidos após 48 horas de incubação, todas as amostras apresentaram 

contaminação, sendo a mais afetada por agente contaminantes a amostra LM onde na solução mais concentrada 10-

1, a mesma apresentou contaminação de 93 MNP/g. Os resultados obtidos no teste confirmativo indicaram presença 

de coliformes totais em todas as amostras. Os resultados para coliformes fecais nenhuma das amostras apresentaram 

contaminação de coliformes fecais. 

Análises de pH, Acidez titulável, Umidade. Cinzas e Sensoriais  

Tabela 1: Resultados das análises de pH e acidez titulável dos doces de extrato de soja com diferentes tipos de 

adoçantes. 

Amostra pH Acidez Titulável Umidade Cinzas 

SN 7,78 ±0,02 a 0,21 ±0,03 ab 31,34 a 0,79 b 

SD 6,69 ±0,02 d 0,24 ±0,03 ab 25,78 ab 1,00 b 

SM 6,83 ±0,02 c 0,22 ±0,03 ab 11,95 b 2,54 a 

LN 6,70 ±0,02 d 0,27 ±0,03 a 17,98 ab 0,88 a 

LD 7,76 ±0,02 a 0,25 ±0,03 ab 11,21 b 2,73 a 

LM 7,69 ±0,02 b 0,18 ±0,03 b 16,48 ab 2,68 a 

Média Geral 7,24* 0,23 19,12 1,77 

CV (%) 0,25 12,58 30,11 14 

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Tukey a 

5% de probabilidade.  

Klug (2007) avaliou doces e geleias, e como resultado apresentou que no doce de leite tradicional ou light, o 

pH oscilou entre 5,9 e 6,1. Francisquini (2016), chegou à conclusão de que o tipo de açúcar influencia no pH do doce. 

Segundo a legislação (BRASIL, 1997), doces de leite devem conter no máximo 30% de umidade, para o teste de 

umidade todas as amostras para o extrato industrializado permaneceram dentro da legislação onde apresentaram 

valores entre 11,21 e 17,98.  

CONCLUSÃO 

 

Com os resultados obtidos pode-se afirmar que o doce de extrato de soja industrializado e/ou caseiro pode se 

tornar um alimento funcional bem aceito, pois o mesmo apresenta valores de composição físicos, químicos e 

sensoriais adequados para uma alimentação saudável. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

KLUG, T. B. Controle de Qualidade em Doces. Universidade Federal De Pelotas Departamento De Ciência 

Dos Alimentos. Pelotas, dezembro DE 2007.  

MACHADO, L.M.P. Uso de soro de queijo e amido de milho modificado na qualidade do doce de leite 

pastoso. 2005. 170 p. Tese (Doutorado) - Faculdade de Engenharia de Alimentos, UNICAMP, Campinas, 

2005.. 

MARCHIORI, C; NAVARINI, S. DESENVOLVIMENTO DE DOCE DE SOJA DIET.  (Tese) 

FRANCISCO BELTRÃO, 2012. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 649 
 
 

POTENCIALIDADE DO EXTRATO BRUTO ETANÓLICO DE FOLHAS DE MAMONA 
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RESUMO: A ampliação da produção agrícola, com a utilização de agro defensivo sintético, propicia a seleção de 

patógenos resistentes a pragas, o que pode implicar em perda da produção. Portanto, há necessidade de incentivo em 

pesquisas de produtos naturais no controle de fitopatógenos, O presente projeto objetiva investigar a potencialidade 

antifúngica do extrato bruto etanólico das folhas de Ricinus communis L., através de análises microbiológicas in vitro, 

avaliando o efeito de diferentes doses do extrato bruto etanólico como agente inibidor da proliferação do fungo 

Colletotrichum capsici, microrganismo responsável por patologia em vegetal de grande importância ambiental. O 

extrato bruto etanólico foi testado nas concentrações de 0, 200, 400, 600 e 800 mg L-¹, em meio de cultura BDA, 

onde o fungo será inoculado. O delineamento experimental adotado foi o DIC, com seis dosagens e dez repetições e 

os resultados serão submetidos ao teste de KRUSKAL-WALLIS ao nível de 5% de significância. 

Palavras-chave:  Antifúngicos; Agrodenfesivos natural; Fitoquímicos . 

INTRODUÇÃO 

As plantas fornecem uma diversidade de componentes orgânicos, que são separados em dois grupos: 

metabólitos primários e secundários. Os metabólitos primários são compostos por uma série de processos que 

envolvem armazenamento de energia, já o metabolismo secundário das plantas, é formado de compostos químicos 

não necessários para manutenção imediata da célula, prestando como uma vantagem que evoluiria para sua 

sobrevivência e reprodução (VIZZOTTO et al., 2010). 

Dada à ampla riqueza química das plantas medicinais, que dispõe de princípios ativos microbicidas, elas se 

tornam fontes potenciais de moléculas que podem ser adicionadas na defesa de plantas contra fitopatógenos 

(PEGLOW E VELLOSO, 2002). De acordo com Costa et al (2014), a mamoneira é uma planta de origem tropical, 

resistente à seca e exigente em calor e luminosidade, sendo considerada uma oleaginosa de alto valor econômico em 

razão de suas inúmeras possibilidades de aplicação na área industrial, de seu óleo. O ácido ricinoleico é o principal 

componente do óleo da mamona, sendo inúmeras as suas aplicações, desde a produção de biodiesel e como base de 

muitas drogas farmacêuticas (DE OLIVEIRA et al., 2005; COSTA et al., 2004). 

A mamoneira é uma planta de fácil adaptação suportando altas temperaturas, e possuindo uma sequência de 

princípios ativos, em seu óleo, de propriedades antifúngicas. No entanto, as folhas desta planta não foram analisadas 

do ponto de vista desta potencialidade, o que torna este trabalho de cunho inédito, onde o extrato bruto etanólico da 

folha de mamoneira (Ricinus communis L.), terá sua potencialidade testada frente ao fungo Colletotrichum capsici. 

O intuito será estudar viáveis propriedades fitopatogênicas e fornecer alternativas naturais e seguras ao ambiente e 

ao ser humano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

As amostras de folhas de mamoneira foram coletadas próximo ao Memorial, localizado na Rua 103, Ceres-

GO, Lat. S 15°19'03.8", Long. W 49°36'27.4", no horário entre 7 e 9 horas da manhã. As amostras foram limpas, 

selecionadas e submetidas à secagem sobre a bancada, onde foram trituradas manualmente, e contidas ao processo 

de percolação em etanol 96% por 7 dias, e submetido à filtração. O filtrado foi disposto em béquer, e submetido ao 

banho maria à 45ºC sob agitação contínua com bastão de vidro. O extrato etanólico da folha foi submetido à 

prospecção qualitativa fitoquímica. Foi feita cromatografia em camada delgada utilizando acetona, tolueno e ácido 

fórmico, nas proporções respectivas de 3:3:1. As placas foram reveladas na câmara UV. 

Foi realizado o isolamento indireto do patógeno da pimenta. Os fragmentos do fruto com lesões foram 

desinfestados e transferidos para placas de Petri com meio de cultura batata, dextrose e ágar (BDA). As placas foram 

incubadas por 48 horas a 25 ºC, em fotoperíodo de 12h/luz, até o crescimento do microorganismo. Assim, a colônia 

obtida foi transferida para placas de Petri contendo BDA para a multiplicação do patógeno.  
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Na identificação morfológica do isolado, foram observadas as características das colônias e estruturas 

reprodutivas. Após o crescimento das culturas em BDA, as estruturas foram observadas em microscopia de luz. No 

processo de incorporação do extrato ao BDA, foi usado um béquer contendo o extrato já pesado, onde foi adicionado 

1mL etanol e 25 mL de BDA. Com o BDA ainda quente, foi feito a homogeneização, e a tampa foi colocada na placa 

de forma semi-aberta, e isso foi realizado para cada concentração: 0,200, 400, 600 e 800 mg L-¹, BDA . Durante esse 

processo, foi ligado a luz UV. Na inoculação do microorganismo, a amostra foi coletada e semeada na placa, e levadas 

para a estufa de temperatura controlada para o crescimento micelial fúngicas da antracnose. Onde no momento o 

fungo ainda está no estágio de crescimento hábil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As amostras dos filtrados etanólicos  com a ajuda de um capilar de vidro, foram depositadas sobre três placas 

de sílica cada e levados cada uma à capela para contato com os reagentes, o arraste de flavonoides.   Em seguida, 

houve a corrida das substâncias ocasionadas pela reação com os reagentes referidos que derivaram na separação dos 

componentes moleculares presentes no extrato, consistindo nas suas afinidades polar, apolar e anfipática. A placa 

quando submetida na câmara ultravioleta (365nm), foi observada a presença de bandas com coloração rosa 

fluorescente, evidenciando assim a presença de cumarinas, e posteriormente no aquecimento da placa em chapa 

aquecedora, foi revelando qualitativamente grupos de fitoquímicos por polaridade. Desse modo, a análise feita 

revelou a presença de duas substâncias fotoquímicas: flavanóides e cumarinas.  

As colônias fúngicas apresentaram rápido crescimento e esporulação intensa. A coloração acinzentada, 

margens brancas, com formação de massas alaranjadas contendo as estruturas reprodutivas (Figura 2-A). Micélio 

hialino septado e ramificado. Acérvulo arredondado, ceroso, subepidérmico, tipicamente escuro, com presença de 

setas escuras na borda ou entre os conidióforos (Figura 2-B). Conidióforos simples, alongados. Os conídios hialinos, 

unicelulares, retos, cilíndricos ou elípticos (Figura 1 – E e F). As características encontradas assemelham-se as 

descritas na literatura para o gênero Colletotrichum (Barnett and Hunter, 1998; Mordue, 1971).  De acordo com 

Sutton (1992), em meio de cultura, fungos do gênero Colletotrichum formam colônias variáveis, de coloração branco-

gelo a cinza escuro, com quantidade variável de micélio aéreo. São variáveis também a produção de estruturas 

reprodutivas.  
 

 
Figura 1: A - Colônia de Colletotrichum sp. B - Setas e conídios de Colletotrichum sp. observados em microscopia de luz sob 

(Microscópio Olympus Cover – Bx41, aumento de 40x). C-D - Conídios (Microscópio Olympus Cover – Bx41, aumento de 

40x).  
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CONCLUSÃO 

As características descritas confirma a caracterização fúngicas da antracnose da pimenta (Colletotrichum 

capsici). Revelou-se no extrato bruto das folhas das mamonas as substâncias predominantes a flavonoides e as 

cumarinas. 
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RESUMO: A produção de alface no estado de Goiás é quase toda de forma ornamental, ocorrendo em pequenas 

propriedades, com pouco uso de tecnologia e tratos culturais manuais. Tal modelo de produção é uma importante 

fonte de renda para pequenos produtores, portanto, objetivou-se com esse trabalho realizar a avaliação de produção 

e comercialização de alface nas feiras de Ceres e Rialma. O estudo foi realizado nas feiras de Rialma e Ceres – GO, 

com início no dia 08/05 e término dia 08/06 de 2016. Foi aplicado um questionário sobre a venda e produção de 

alface, no qual foram ouvidos 10 produtores por feira. As informações obtidas foram estruturadas em um banco de 

dados e calculadas o lucro operacional por feira e mensal, além da média das variáveis: quantidade vendida, custo de 

produção, lucro/feira e lucro mensal. Conclui-se que a feira de Rialma tem um giro maior de pessoas e de produtos, 

resultando em uma quantidade superior de vendas em relação às de Ceres, além de um maior lucro operacional. 

Palavras-chave: Americana; Lucro operacional; Média. 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil as feiras livres remontam ao período colonial. A importância dessas feiras se manifesta no 

abastecimento direto de consumidores, na geração de renda para a população rural e na animação do comércio urbano. 

Mas sua relevância ultrapassa a economia para compreender também hábitos alimentares, costumes sedimentados e 

a própria cultura. Prova isso é o destaque das feiras nas diversas manifestações culturais brasileiras (MOURA & 

MAGALHÃES, 2018).  

Normalmente todas as cidades possuem feiras livres ofertando grande variedade alimentícia, desde carnes, 

frutas, leite e seus derivados e legumes. Quando se trata de feiras livres automaticamente ligamos a ideia de alguns 

produtos específicos como a alface (Lactuca sativa). A mesma se trata de uma hortense anual, utilizada na 

alimentação humana desde cerca de 500 a.C. Originária do Leste do Mediterrâneo, é mundialmente cultivada para o 

consumo em saladas. Atualmente, a alface se destaca por ser a folhosa mais consumida no Brasil e a 3ª hortaliça em 

maior volume de produção, perdendo apenas para a melancia e o tomate (REVISTA CULTIVAR, 2015). 

De acordo com a Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas, a alface movimenta anualmente, 

em média, um montante de R$ 8 bilhões apenas no varejo, com uma produção de mais de 1,5 milhão de toneladas ao 

ano. Além de possuir pouquíssimas calorias (15 calorias em 100 gramas), esta verdura pode ser consumida à vontade, 

possui as seguintes vitaminas: A, C e niacina, e a mesma é rica em sais minerais, tais como: cálcio, fósforo e ferro 

(ABCSEM, 2016).  

A produção de alface no estado de Goiás é quase toda de forma ornamental. Ocorrendo em pequenas 

propriedades, com pouco uso de tecnologia, tratos culturais manuais e pouca utilização de insumos para a produção. 

Tal modelo de produção é uma importante fonte de renda para pequenos produtores, por esse viés, objetivou-se com 

esse trabalho realizar a avaliação de produção e comercialização de alface nas feiras de Ceres e Rialma.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado nas feiras de Rialma - Goiás e Ceres – Goiás, com início no dia 08 de maio de 2016 e 

termino no dia 08 de junho de 2016, com a duração de um mês. Foi aplicado um questionário sobre a venda e 

produção de alface, o questionário foi realizado de forma verbal dirigida aos próprios produtores, e as perguntas 

foram adequadas para que estas fossem melhor compreendidas por eles, por meio de linguagem mais simples, foram 

ouvidos dez produtores de cada feira. 

No questionário havia as seguintes perguntas: “Qual a quantidade de pés de alface vendidos por feira”; “Qual 

a cultivar mais vendida”; “Qual o tipo de produção”; “Qual o valor vendido por pé de alface”; e “Qual o custo de 

produção médio por pé de alface”. As informações obtidas foram passadas no momento a um papel de forma 

manuscrita e posteriormente digitalizadas para a tabela. A partir dessas informações, foram feitos cálculos de lucro 
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operacional por feira e lucro operacional  mensal, além da média das variáveis: quantidade vendida, custo de 

produção, lucro operacional por feira e lucro operacional mensal.  

De acordo com Groppelli e Nikbakhp (2002), o lucro operacional ou LAJIR é o Lucro Antes do Juro e do Imposto 

de Renda. O cálculo de lucro operacional por feira foi encontrado pela subtração da multiplicação da quantidade 

vendida e preço médio, pela multiplicação da quantidade vendida e o custo de produção. Já o lucro operacional 

mensal a partir do lucro operacional por feira multiplicado pela ocorrência mensal da feira, na qual Ceres acontece 

duas vezes por semana e a de Rialma uma vez. Diante dos resultados encontrados, os resultados foram comparados 

em relação a cada feira e posteriormente discutidos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com as Tabelas 1 e 2, a cultivar mais vendida e consequentemente a mais produzida nas feiras de 

Ceres e Rialma foi a Americana. Assunção (2013) observou que a quantidade média anual total de comercialização 

de alface na CEASA Goiás, foi de aproximadamente 23.645 mil toneladas, sendo o alface tipo Crespa o tipo mais 

comercializado, responsável por 40,5%, a alface Americana é responsável por 35,6% do volume comercializado e a 

alface Lisa 23,9% das vendas totais. Isso demonstra que o alface tipo Americana quando se relaciona as quantidades 

comercializadas mensalmente no mercado atacadista com seus respectivos preços, identifica-se uma forte correlação 

inversa (oferta e demanda), mostrando que quando há muita oferta, os preços caem e quando há pouca oferta, os 

preços sobem . 

Entretanto há uma discrepância quando se diz respeito à quantidade de alface vendida em cada feira, na feira 

de Rialma é possível vender 134 pés de alface a mais do que a feira do produtor em Ceres, isso ocorre devido o 

método de produção que mostrou-se convencional em ambas as feiras. No entanto, na feira de Rialma dois produtores, 

se sobressaíram em relação em relação aos demais quanto a variável quantidade vendida de alface, pois estes 

cultivavam suas alfaces em estufas, obtendo uma maior produtividade. 

Segundo Thiago et al. (2010), as plantas de alface cultivadas no interior de estufa proporcionam um 

microclima favorável ao desenvolvimento da cultura, antecipando a colheita em oito dias. Os ambientes protegidos 

no inverno oferecem as melhores condições energéticas para o crescimento e para o desenvolvimento da alface-

americana. Os maiores valores de graus-dia acarretam redução do ciclo e da fitomassa seca total da alface. A cultivar 

Americana é mais indicada para locais de clima ameno, podendo ser cultivada no período de inverno no ambiente 

natural. Confirmando assim, o destaque da alface tipo Americana quando cultivado em estufas, como no caso dos 

dois produtores da feira de Rialma.  

 

Tabela 1. Dados da entrevista com os produtores de alface na feira de Rialma – Go, seguido da média aritmética 

para quantidade de pés de alface vendidos, custo de produção, lucro médio por feira e lucro médio mensal 

FEIRA DE RIALMA 

PRODUTOR CULTIVAR T.P 
Q. 

VENDIDA 

P. 

M. 
C. P. LUCRO/FEIRA 

LUCRO 

MENSAL 

1 Americana Convencional 100 3 0,3 270 1080 

2 Americana Convencional 200 3 0,3 540 2160 

3 Americana Convencional 250 3 0,3 675 2700 

4 Americana Convencional 40 3 0,3 108 432 

5 Americana  Convencional 100 3 0,3 270 1080 

6 Americana Estufa 400 3 0,6 960 3840 

7 Americana Estufa 400 3 0,3 1080 4320 

8 Lucy Brown Túnel 250 3 0,5 625 2500 

9 Branca Convencional 200 3 0,3 540 2160 

10 Tainá Convencional 300 3 0,3 810 3240 

MÉDIA 
  

224 
 

0,35 587,80 2351,20 

T. P.: tipo de produção; Q. Vendida: Quantidade vendida; P. M.: Preço Médio; C. P.: Custo de produção. 
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Tabela 2. Dados da entrevista com os produtores de alface na feira de Ceres – Go, seguido da média aritmética para 

quantidade de pés de alface vendidos, custo de produção, lucro médio por feira e lucro médio mensal 

FEIRA DE CERES 

PRODUTOR CULTIVAR T.P 
Q. 

VENDIDA 

P. 

M. 

C. 

P. 
LUCRO/FEIRA 

LUCRO 

MENSAL 

1 Americana Convencional 40 3 0,3 108 864 

2 Americana Convencional 140 3 0,3 378 3024 

3 Americana Convencional 40 3 0,3 108 864 

4 Americana Convencional 50 3 0,3 135 1080 

5 Americana Convencional 50 3 0,3 135 1080 

6 Americana Convencional 150 3 0,3 405 3240 

7 Americana Convencional 180 3 0,3 486 3888 

8 Vanda Convencional 90 3 0,3 243 1944 

9 Vanda Convencional 100 3 0,3 270 2160 

10 Lucy Brown Convencional 60 3 0,3 162 1296 

MÉDIA   90   243 1944 

T. P.: tipo de produção; Q. Vendida: Quantidade vendida; P. M.: Preço médio; C. P.: Custo de produção. 
 

Na Tabela 1, referente a feira de Rialma, pode se observar que cada produtor consegue ter um lucro 

operacional por feira de cerca de  R$ 587,80 , já na tabela 2, referente a feira de Ceres, cada produtor teve em média 

um lucro de R$ 243,00.  Percebe-se então que a feira de Rialma se comparada a de Ceres é uma feira muito maior, 

com uma rotação maior de cidadãos e de outros produtos, consequentemente alcançando um número maior de vendas. 

Outro ponto que se deve destacar é que a feira de Rialma acontece em um domingo das 4:00 horas da manhã até 

11:30 horas, visto que, culturalmente falando o dia de domingo é tradição para se ir em feiras. A feira de Ceres 

acontece em dias de quarta-feira, iniciando-se às 17:00h e finalizando às 18:30h. No entanto é necessário que haja 

maiores estudos na área para assim poder traçar um perfil mais detalhado e preciso de ambas as feiras, contribuindo 

para que futuramente medidas possam ser tomadas para o aumento das vendas não só de alface, mas também produtos 

em geral, em especial na feira de Ceres-GO. 

 

CONCLUSÃO 

 Conclui-se que a feira de Rialma tem um giro maior de pessoas e de produtos, tendo uma quantidade maior de 

vendas, 134 pés de alface a mais vendidos em relação à na feira do produtor de Ceres, tendo também o produtor da 

feira de Rialma um maior lucro operacional. 
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RESUMO: O objetivo do estudo foi avaliar as alterações causadas pela infecção de Xanthomonas perforans tratadas 

e não tratadas com Acibenzolar-S-Metil (ASM) nas trocas gasosas de plantas. O ensaio foi instalado em delineamento 

de blocos ao acaso, com dois tratamentos (com e sem aplicação de ASM) e quatro repetições. Mudas de tomateiro 

Heinz 9553 foram plantadas em vasos de 0,5 L, 30 dias após a semeadura. Aplicou-se ASM imediatamente após o 

transplantio e 7 dias após o transplantio (DAT) pulverizando-se 0,025 g do ingrediente ativo L-1. Aos 14 DAT as 

plantas foram inoculadas com suspensão bacteriana de Xanthomonas perforans em concentração de 5 x 107 ufc mL-

1. Avaliaram-se as taxas fotossintética e transpiratória, a condutância estomática e a relação entre concentração interna 

e externa de CO2 das plantas. A infecção do patógeno afeta as trocas gasosas das folhas, porém o ASM é eficaz no 

controle da mancha bacteriana, reduzindo a severidade da doença. 

Palavras-chave: mancha bacteriana; trocas gasosas; Solanum lycopersicum; resistência sistêmica adquirida. 

INTRODUÇÃO  

O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma das culturas mais importantes do mundo, consumida tanto in 

natura quanto processado. Diante da crescente demanda por produtos derivados do tomate, o cultivo da solanácea 

para o processamento industrial tem aumentado (Melo e Fonte, 2011). A expansão da tomaticultura para esse fim, 

atrai diversos fatores que afetam a produção, principalmente a ocorrência de doenças foliares.  

Entre as doenças de maior importância, a mancha bacteriana é responsável por grandes perdas nos cultivos 

de tomate (Quezado-Duval; Lopes, 2010). A bactéria causa a destruição da área foliar, comprometendo a capacidade 

fotossintética e prejudicando o desenvolvimento da planta. Por não ter efeito direto sobre patógenos e por atuarem 

contra uma ampla gama de patógenos, indutores de resistência são uma alternativa interessante no controle de 

doenças de plantas.  

O Acibenzolar-S-Metil (ASM) é um indutor de resistência sistêmica adquirida (SAR). Este, não possui ação 

direta em patógenos e atua como elicitor na ativação sistêmica de respostas de defesa em plantas, se mostrando uma 

alternativa promissora no manejo da doença. Por ser a fotossíntese, o principal processo afetado por doenças foliares, 

é de grande importância compreender as mudanças que ocorrem na planta, seja pelo efeito direto do produto ou pelo 

resultante da interação com o patógeno e a planta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido no Instituto Federal Goiano-Campus Morrinhos (17 ̊48’48,93” S; 49 ̊12’6” W; 753m de 

altitude) em casa de vegetação. As mudas de tomateiro foram adquiridas em viveiro comercial e plantadas em vasos 

de 500 mL (uma por vaso) 30 dias após a semeadura. O ensaio foi instalado em delineamento de blocos ao acaso 

(DBC) com dois tratamentos (aplicação de ASM e água) e quatro repetições. Realizaram-se duas aplicações de ASM, 

imediatamente após o transplantio e 7 dias após o transplantio (DAT). Aos 16 DAT, inoculou-se um isolado de 

Xanthomonas perforans (5x107 unidade formadora de colônia por mL-1). Avaliaram-se trocas gasosas das plantas, 

antes e após a inoculação do patógeno entre 08:30 e 11:30 horas. Foram coletados dados de fotossíntese (A, μmol m-

2 s-1), transpiração (E, mmol m-2 s-1), condutância estomática (gs, mol H2O m-2 s-1) e a relação entre concentração 

interna e externa de CO2 (Ci/Ca) por meio de um analisador gasoso no infravermelho (IRGA) de Sistema aberto (LI-

6800, LI-COR Inc., Lincoln, NE, USA). Os dados foram obtidos do primeiro folíolo de folhas completamente 

expandidas do terço médio. Avaliou-se também a severidade da doença com ajuda de uma escala diagramática (Boff, 
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1991). Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (P<0,005) 

utilizando-se o software estatístico Sisvar versão 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os danos foliares causados pelo patógeno comprometeram a capacidade fotossintética (A) das plantas (tabela 

1). Com a redução da fotossíntese houve também a redução da condutância estomática (GS), transpiração (E), 

concentração interna de CO2 (Ci) e da relação Ci/Ca (Ci/Ca). No entanto, a aplicação de ASM reduziu a severidade 

da mancha bacteriana (S), refletido por taxas mais elevadas de fotossíntese (A), transpiração (E), condutância 

estomática (GS) e uma maior relação Ci/Ca (Ci/Ca) em plantas tratadas com o indutor. A eficiência do ASM em 

controlar a manha bacteriana em plantas de tomate já foi relatada na literatura (Pontes et al., 2016; Pontes et al. 2017; 

Huang & Vallad., 2018). Há relatos também de redução da severidade de murcha bacteriana em plantas de tomates 

tratadas com ASM, evidenciando a eficácia do uso do ASM em tomate (Barretti et al. 2010).  

 

Tabela 1. Severiadade (%) (S), fotossíntese (A, μmol m-2 s-1) (A), transpiração (E, mmol m-2 s-1) (E), condutância 

estomática (gs, mol H2O m-2 s-1) (GS), relação entre concentração interna e externa de CO2 (Ci/Ca) (Ci/Ca) e taxa de 

transporte de elétrons (ETR). 

 

Tratamentos S A E GS Ci/Ca ETR 
   

Antes da inoculação 
  

         

ASM - 2,4 (± 0,9) 9,9 (± 1,6) 0,7 (± 0,1) 0,9 (± 0,01) 96 (± 13) 

SASM - 14 (± 1,2) 10,6 (± 1,9) 0,9 (± 0,3) 0,9 (± 0,01) 95 (± 7,3) 
   

Após a inoculação 
  

         

ASM 
2,5 (± 0,8) 19,9 (± 1,9) 7,5 (± 1,6) 0,6 (± 0,2) 0,8 (± 0,04) 

100,9 (± 

6,5) 

SASM 14,4 (± 2) 13,4 (± 1,7) 2,6 (± 0,5) 0,2 (± 0,03) 0,7 (± 0,03) 108,5 (± 3) 

CV (%) 18,5 7,2 14,3 21,8 2,5 6 

 

 

CONCLUSÃO 

A infecção por Xanthomonas perforans afeta negativamente todas as variáveis de trocas gasosas analisadas, 

afetando negativamente o desenvolvimento da planta. Aplicações de ASM reduziram a severidade da mancha 

bacteriana e plantas tratadas com o indutor tiveram desenvolvimento semelhante às das testemunhas.  
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RESUMO: Avaliaou-se a histomorfometria das porções intestinais de frangos de corte suplementados com 

probióticos, os parâmetros histológicos de órgãos vinculados ao sistema imune e detectar possíveis lesões do tecido 

intestinal. O fungo avaliado Rhizomucor spp. foi selecionado in vitro. Sacrificou-se uma ave por unidade aos 21 e 42 

dias. Aos 21 as aves do grupo probiótico formulado a base de Rhizomucor spp. apresentaram maior altura de vilo no 

duodeno e o grupo controle aumento na altura de vilo do jejuno. Aos 42, apenas diferença para profundidade de cripta 

com uso do probiótico comercial para duodeno. Concluiu-se que a inclusão probiótico fúngico, aos 21 dias de idade 

promove maior altura de vilo e aos 42 dias não há influência. Análises das alterações teciduais, o uso do probiótico 

aos 21 dias não influênciou. Aos 42 dias observou alterações na bursa em dois animais, com redução discreta da 

celularidade, possivelmente ocorreram pela interação de outros fatores que não foram mensurados. 

Palavras-chave: Histomorfometria; Rhizomucor spp.; Trato gastrointestinal. 

INTRODUÇÃO  

Compreender o trato gastrointestinal é de suma importância para o estudo de probióticos, uma vez que todo 

o processo de ação dos aditivos alimentares ocorre neste local (FURLAN, 2010). O desenvolvimento da mucosa 

intestinal é decorrente de dois eventos citológicos primários associados à renovação celular, que são resultantes das 

divisões mitóticas sofridas por células totipotentes localizadas na cripta e ao longo dos vilos e a perda de células por 

descamação, que ocorre naturalmente no ápice dos vilos (ROCHA et al., 2016). O equilíbrio entre esses processos é 

determinado por uma taxa de renovação constante e, portanto, a capacidade digestiva e de absorção intestinal 

(PELICANO, 2003). 

O benefício do uso dos probióticos na avicultura se dá por meio de duas linhas de ação: na primeira, há 

aumento do ganho em peso animal, determinação de melhores índices zooeconômicos, entre outros; na segunda, há 

redução da colonização intestinal por patógenos. Assim, objetivou avaliar a histomorfometria das porções intestinais 

de frangos de corte suplementados com probióticos, bem como parâmetros histológicos de órgãos vinculados ao 

sistema immune. E também detectar possíveis aumentos ou reduções de lesões, edemas ou inflamações do tecido 

intestinal de frangos recebendo probiótico fúngico ou bacteriano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As etapas descritas a seguir foram submetidas ao comitê de ética em uso animal (CEUA) e aprovadas sob 

número de registro 077/16. O ensaio in vivo foi realizado no setor de Avicultura do Instituto Federal Goiano-Campus 

Ceres, durante o período de 42 dias (1°-42°), em um delineamento inteiramente ao acaso (DIC) avaliou-se três 

tratamentos (T1: Dieta basal sem adição probiótica; T2: Dieta basal com adição de probiótico comercial; T3: Dieta 

basal com adição da cepa fúngica (Rhizomucor spp.)), com sete repetições (cada repetição constituída por 18 aves), 

totalizando 378 aves e 21 unidades experimentais.  

O fungo avaliado foi selecionado previamente do intestino de frangos de corte adultos, baseado em 

características como: produção expressiva de amilase, não produção de micotoxinas, resistências aos pH’s do trato 

digestivo e sais biliares.  Uma ave por unidade experimental, aos 21 e 42 dias, foi sacrificada. Foram amostrados 

fragmentos de intestino delgado (duodeno e jejuno), abertos longitudinalmente e fixados em suporte isopor com o 

auxílio de grampos e acondicionadas em frascos, com formol tamponado a 10% por 24 horas e desidratadas com 

álcool em concentrações crescentes. A confecção das lâminas foi realizada no laboratório de Histopatologia e 

Imunohistoquímica da Universidade Federal de Minas Gerais.  
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Os cortes foram corados com hematoxilina e eosina, submetidos à análise de histomorfometria medindo 

altura de vilosidade e profundidade de cripta utilizando o programa Image J 1.45. Foram realizadas vinte leituras por 

lâmina para altura do vilo e vinte leituras em sequência para profundidade, com total de 140 leituras por tratamento. 

As imagens foram digitalizadas em microscópio óptico. Os dados de histomorfometria foram submetidos a análise 

exploratória de Shapiro-Wilk, e posteriormente analisados por ANOVA seguida de teste de médias (Tukey a 5% de 

significância) em software estatísticoR®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura média dos vilos no duodeno aos 21 dias de idade apresentou-se superior no tratamento que recebeu 

dieta com probiótico a base de Rhizomucor spp. quando comparado ao probiótico comercial (P<0,05). Para 

profundidade das criptas no duodeno, neste mesmo período, não houve diferença significativa entre os tratamentos 

(P>0,05). Contudo, maior relação vilo:cripta foi observada utilizando o probiótico comercial em relação ao probiótico 

a base do fungo Rhizomucor spp..  Ao analisarmos as variáveis mensuradas no jejuno, aos 21 dias de idade, os 

resultados apontam menor altura de vilo para o probiótico comercial em relação aos outros (P<0,05). Profundidade 

de criptas e relação vilo:cripta não obtiveram diferenças estatísticas (P>0,05). 

 
Aos 42 dias de idade no duodeno não foi observado diferença significativa (P>0,05) para altura média de 

vilos e nem relação vilo:cripta entre os tratamentos. Para profundidade de cripta, os tratamentos sem probiótico e 

com probiótico a base de Rhizomucor spp. proporcionaram médias superiores (P<0,05). 

Em contrapartida Barbieri (2015) não observaram diferença significativa aos 21 e aos 42 dias tanto no 

duodeno como no jejuno para altura média de vilo e profundidade de cripta para tratamentos com e sem probiótico. 

Não ocorreram alterações teciduais dos intestinos, baço e bursa, com a inclusão do potencial probiótico aos 21 dias. 

Porém, aos 42 dias foram observadas alterações na bursa de dois animais. Mais estudos são necessários para elucidar 

como os tratamentos impostos influenciam estes parâmetros. 

Okamoto (2009) ao avaliar a histopatologia da mucosa intestinal de frangos de corte desafiados com 

Salmonella Enteritidis e Lactobacillus spp. aos 21 dias não encontraram lesões aparente no trato gastrointestinal.  Já 

em relação ao grupo apenas tratado com Lactobacillus spp. foram relatadas lesões, porém sem muita severidade e 

desaparecendo rapidamente (edema leve). Já o grupo que recebeu tratamento com Salmonella Enteritidis apresentou 

as lesões mais acentuadas (necrose acentuada, edema acentuado e congestão). 
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CONCLUSÃO 

O probiótico a base de Rhizomucor spp. para frangos de corte aos 21 dias influênciou positivamente a altura 

de vilos, mas aos 42 dias sua utilização não mostrou vantajosa em nenhum aspecto histológico. E foram observadas 

alterações na bursa de dois animais. Estudos são necessários para elucidar como os tratamentos impostos influenciam 

estes parâmetros, já que são escassos estudos sobre a temática. 
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RESUMO: O presente estudo foi conduzido no setor de bovinocultura do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

com bezerros recém-nascidos, e teve como objetivo avaliar o desempenho de bezerros criados em sistema individual 

desde o nascimento até o desaleitamento, com base na ingestão de alimentos. A cada nascimento o animal era 

encaminhado para um espaço do bezerreiro. A pesagem das sobras dos cochos permitiu calcular a ingestão diária de 

proteína bruta (PB) e energia (NDT). A análise de variância e a comparação de médias foram feitas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Alguns bezerros apresentaram maior ganho de peso diário com menor consumo de 

nutrientes, comprovando diferenças na conversão alimentar. Já outros animais apresentaram maior consumo de PB 

que outros chegando a resultados de ganho de peso semelhantes. Sendo assim, concluiu-se que bezerros criados em 

sistema individual apresentam resultados satisfatórios de ganho de peso e aproveitamento de nutrientes. 

 

Palavras-chave: Bezerreiro; Aleitamento; Nutrição; Criação de Bezerros. 

INTRODUÇÃO  

O sucesso na sucessão das matrizes leiteiras em uma fazenda depende diretamente dos esforços empregados 

no melhoramento genético e como consequência do resultado destes programas a cria dos animais jovens deve ser 

cuidadosa visando vacas que, quando em lactação, produzam bem e tenham um bom desenvolvimento. Do 

nascimento até os 90 a 120 dias de idade, a bezerra merece toda a atenção. A mão de obra encarregada de tratar 

desses animais deve ser especialmente treinada, com o objetivo de propiciar conforto a eles (Signoretti et al., 2013). 

Para conseguir um bom desemprenho estratégias de cria para esses animais podem ser adotadas a fim de 

torna-los ruminantes mais cedo por meio do desenvolvimento das papilas ruminais que ocorre devido fornecimento 

precoce de alimento concentrado. Este manejo pode ser realizado de maneira coletiva ou individualizada, sendo que 

quando os animais alojados de forma individual se tornam mais fácil o monitoramento da quantidade de alimento 

ingerido por cada bezerra e assim fazer ajustes na sua dieta. 

A individualização tem como objetivo principal a redução na disseminação de doenças, muito embora 

existam desvantagens do ponto de vista comportamental (BITTAR, 2016). É importante caracterizar padrões 

comportamentais e de alimentação de bezerros leiteiros, pois está relacionado à saúde e ao bem-estar dos mesmos. 

Estabelecer esses padrões torna-se relevante na tomada de decisão quanto à nutrição e gestão (CARNEIRO, 2016) 

Com isso objetivou-se avaliar por meio deste estudo o desempenho e consumo de nutrientes de bezerros 

leiteiros mantidos em sistema individual. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no setor de bovinocultura do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí. Para 

realização do estudo foram utilizadas 7 bezerras fêmeas mestiças de procedência leiteira com idade variando entre 1 

e 15 dias no dia inicial do experimento. Estes animais foram separados das mães horas após o nascimento e inseridos 

no sistema de criação individual após colostragem e cura de umbigo. O aleitamento foi realizado com o auxílio de 

mamadeiras com marcação de volume. Nos dois primeiros dias instalados no sistema, foi oferecido para cada bezerro 

a quantidade de 4L de colostro duas vezes ao dia, sendo 2 L no período da manhã e 2L no período da tarde. Após a 

colostragem, começou-se o aleitamento de fato, com fornecimento de 5 L de leite/dia, sendo 2,5L no período da 

manhã e 2,5L no período da tarde. A partir da primeira semana de permanência no sistema de criação, iniciou-se o 

fornecimento de farelo de milho a fim de estimular o consumo de outra fonte de nutrientes.  

O arraçoamento foi feito baseado no consumo, sendo ajustado todos os dias, 10% a mais, caso houvesse 

pouca sobra, ou a menos caso houvesse muita sobra, baseado no peso inicial de 500g. A pesagem das sobras foi 
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realizada com auxílio de uma balança de precisão, todos os dias no período da manhã. No turno vespertino realizava-

se a troca da água dos cochos e aleitamento, normalmente.  

O consumo de ração aumentou gradativamente, ao passo que os animais se desenvolviam e o pastejo iniciou-se a 

partir da segunda semana. O consumo de nutrientes foi medido levando em consideração a ingestão de farelo de 

milho e leite in natura diário. A análise de variância e a comparação de médias foram feitas pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a coleta de dados, os animais 2, 4, 5 e 7 apresentaram os melhores resultados em ganho de 

peso diário, com ingestão média de 0,662 kg/dia de ração, apresentando ganho de peso médio de 0,6715 kg/dia. 

Dentre esses animais, observou-se que o animal 2 apresentou menor consumo de ração entre os demais desse grupo, 

com ganho de peso similar e o animal 8 apresentou elevado ganho de peso, seguido de elevado consumo de ração/dia, 

mostrando diferenças na conversão alimentar. O ganho de peso diário desses animais é semelhante ao obtido por Da 

Cruz (2007), testando animais cruzados submetidos ao mesmo sistema de criação e mesmo tipo de dieta. 

O consumo de leite se manteve constante devido ao sistema de aleitamento realizado por mamadeiras, porem 

em um sistema convencional de aleitamento mantendo o bezerro com a genetriz, esse consumo tende a diminuir, 

como Luiz (2018) cita em seu trabalho que consiste no aleitamento crescente de bezerros. 

Levando em consideração o concentrado utilizado e a pesagem das sobras, foram calculadas a ingestão de 

Proteína Bruta (PB) diária. Dessa forma, observou-se que o animal 4 apresentou alto consumo de PB/dia e dentre 

todos os animais avaliados, apresentou o maior ganho de peso, apresentando maior aproveitamento desse componente 

da dieta, entretanto o animal 5 apresentou consumo de PB superior e ganho de peso inferior indicando menor 

aproveitamento desse componente, da mesma forma em que Ribeiro (2008) observou em seu estudo que mede os 

níveis de concentrado na dieta de bezerros.  

Em relação ao consumo de energia (NDT) diário, os animais 4, 5 e 7 apresentaram elevado ganho de peso, 

com alto consumo de NDT. Porém, o animal 4 apresentou a menor ingestão de concentrado desse grupo seguido de 

alto consumo de energia, e os animais 5 e 7 apresentaram elevado consumo com resultados similares. De acordo com 

Ribeiro (2008), o consumo de NDT comportou-se de forma quadrática, como observado na Tabela 1. 

  

 

Tabela 1 - Desempenho e consumo de nutrientes de bezerros alimentados em sistema de alojamento individual 

Animal 
Ganho de peso 

diário (kg/dia) 
 

Consumo de 

ração diário 

(kg/dia) 

 

Consum

o de 

leite 

(kg/dia) 

Consumo de 

PB (kg/dia) 
 

Consumo de 

NDT (kg/dia) 
 

          

1       0.458 
 

C       0.445 
 

d 4,5 0.3888088 
 

c 0.3888088 
 

C 

2 0.663 A 0.458 c 4,5 0.40012088 c 0.40012088 C 

3 0.541 B 0.551 c 4,5 0.48104576 b 0.48104576 B 

4 0.681 A 0.587 c 4,5 0.51237152 b 0.51237152 A 

5 0.671 A 0.891 a 4,5 0.77690016 a 0.77690016 A 

6 0.553 B 0.558 c 4,5 0.48713688 b 0.48713688 B 

7 0.671 A 0.712 b 4,5 0.62114152 a 0.62114152 A 

Média 0.605428571 
 

 0.600285714  4,5 0.162968571  0.523932217  

Desvio 

Padrão 
0.081292869  0.144295049  0 0.034630812  

 

0.12555978 

 

 

*letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade 

 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, conclui-se que bezerros criados em sistema individual apresentam resultados satisfatórios 

de ganho de peso. Entretanto devido às características individuais de conversão alimentar, aproveitamento de 

nutrientes, saúde e adaptação, houveram diferenças significativas no desempenho entre os animais. 
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RESUMO: O programa 5S é um dos inúmeros métodos de gestão existentes, constituído por cinco sensos ordem, 

utilização, limpeza, padronização e autodisciplina. O objetivo desse estudo foi observar e comparar as transformações 

no local de trabalho e as melhorias na qualidade de vida das pessoas, após a implantação do programa no setor de 

ordenha. A implantação realizou-se em quatro etapas iniciando no treinamento da equipe e terminando com 

verificação e apresentação dos resultados. Por ser considerado um método simples e imediato os resultados são vistos 

facilmente, diante isso a equipe da propriedade apresentou resultados satisfatórios em sua execução. Além do 

aumento da eficiência produtiva e das melhorias de vida dos trabalhadores, a implantação do 5S otimizou o sistema 

de gestão abrindo assim portas de entrada para novos programas que possibilitam melhorias em todos os ambientes 

da propriedade. 

Palavras-chave: Gestão; eficiência; qualidade de vida. 

INTRODUÇÃO  

O programa 5S é voltado à gestão de qualidade que tem objetivo de promover transformação, mudança nas 

propriedades e empresas, provocando melhor qualidade de vida para todos os envolvidos. É uma técnica de origem 

japonesa baseada na ordem, limpeza e produtividade (MACHADO, 2017). 

 Ferramenta que surgiu no Japão, após a segunda guerra mundial (BARBOSA, 2017). Um programa 

constituído de cinco palavras japonesas, sendo elas: Seiri (Senso de utilização), Seiton (Senso de ordem), Seiso (Senso 

de limpeza), Seiketsu (Senso de higiene e saúde) e Shitsuke (Senso de melhoria contínua). Com base nesta filosofia, 

o país superou problemas, alcançou qualidade e produtividade. Diante do sucesso no Japão, países como o Brasil, 

aderiram esta prática (PEREIRA, 2011). 

 Os principais motivos para implantação do programa 5S em propriedades leiteiras são: aumentar a eficiência 

de trabalho, provocar mudança comportamental nos colaboradores, melhorar a qualidade e diminuir desperdícios 

(MACHADO, 2017). Com o ambiente mais organizado, ganha-se tempo na execução de tarefas e se reduz 

desperdícios de recursos. A melhoria do ambiente sinaliza que estão ocorrendo mudanças na propriedade leiteira para 

melhor. Colaborador que trabalha no ambiente organizado, cria o sentimento de dono em relação a área que domina, 

além de reforçar sua importância no negócio.  

O 5S é poderoso, pois a mudança do ambiente leva consequentemente à mudança no comportamento das 

pessoas.  É importante a implantação com participação de todos os envolvidos nas tarefas relacionadas ao setor 

escolhido (MACHADO, 2017).  

Diante o exposto objetivou-se com este, avaliar os resultados obtidos no setor de ordenha e ambientes 

envolvidos, comparando através de registros o antes e depois da implantação do 5S e comportamento das pessoas em 

relação à ideia de novas mudanças no ambiente de trabalho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A implantação do programa 5S foi realizada em propriedade leiteira em Piracanjuba – GO, com produção 

diária de 1500L de leite. O local escolhido para implantação foi o setor de ordenha e ambientes envolvidos como sala 

do tanque, sala da bomba de ordenha, sala da ordenha, farmácia e escritório. 

A implantação dividiu-se em 4 etapas, sendo elas: 1. treinamento da equipe; 2. plano do 5S; 3. dia da 

bermuda, dia da mudança; e 4. realização das monitorias/verificações. 

Foram apresentados os 5 pilares, que são os 5S’s (Seiri, Seiton, Seiso, Seiktsu e Shitsuke), o significado de 

cada um, sua importância para o setor, e os primeiros passos para sua execução. Através de imagens foram 

demostrados exemplos para que despertassem o interesse pela mudança (PEREIRA, 2011). 
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O plano do 5S foi realizado com a equipe do setor, onde foram planejados quais materiais seriam necessários 

para organização e limpeza do ambiente, criando uma lista (MACHADO, 2017). Também foram identificados os 

objetos que deveriam ser retirados do local e determinado a eles o destino correto, categorizando-os de acordo com 

a relevância ou uso. A eficiência se dá através da eliminação de tudo o que não for útil. 

Com a lista de materiais em mãos, montou-se o plano de ação para a implantação do 5S, e foi delegado o que 

chamam de “Dia da Bermuda”, dia em que todos colocam em prática o plano de ação (MACHADO, 2017). 

O terceiro passo foi o “Dia da Bermuda”, onde os colaboradores do setor colocaram o plano de ação em 

prática, essa etapa é considerada uma das mais importantes da implantação do programa (MACHADO, 2017). 

O quarto passo foi a realização das monitorias/verificações. Foram realizadas semanalmente, revisitando todos os 

pontos levantados pela equipe, onde avaliaram organização e limpeza dos ambientes, conforme foi organizado no dia 

da mudança (MACHADO, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme Barbosa e Oliveira (2017) relataram, o programa 5S pode ser implantado em diversos tipos de 

ambiente, e não somente em empresas privadas. 

Toda a equipe participou da realização das atividades, demostrando disposição e interesse para a melhoria 

do local de trabalho, sugerindo novas ideias que poderiam facilitar as tarefas do dia a dia. 

Costa e Souza (2017) relatam também que se percebe o comprometimento e engajamento dos membros, 

aumento de produtividade, ambiente tranquilo e harmonioso, impactando positivamente na motivação, redução do 

retrabalho, melhoria do tempo para a conclusão das tarefas e atividades, além dos reflexos na saúde, higiene e 

segurança. 

Michalska e Szewieczek (2007) trazem que o senso de ordenação promove diversos benefícios como a 

otimização do tempo na procura de objetos e equipamentos, redução dos riscos de acidentes, com cada coisa em seu 

lugar, motivação e bem-estar do trabalhador, melhoria da comunicação visual (gestão à vista). Conforme visto neste 

presente trabalho inúmeros foram os benefícios com a implantação dos cinco sensos tanto para o local implantado, 

como para a equipe. 

Costa, Reis e Andrade (2005), relatam que apesar dos princípios do programa serem claros e de fácil 

entendimento algumas dificuldades podem ser encontradas em sua implantação, como falta de responsabilidade e 

aceitação do programa, baixo nível de conhecimento sobre o programa, dificuldade em encontrar o momento 

adequado para a inicialização, integração do 5S com outros programas de qualidade e aspectos educacionais e 

culturais os quais geram resistência por parte dos envolvidos. Apesar dos entraves, relataram também resultados 

satisfatórios com a implantação do programa 5S na empresa. 

Após a impantação foram observados ótimos resultados na propriedade, na farmácia por exemplo, todos os 

medicamentos foram organizados em prateleiras, separados por classes (antibióticos, anti-inflamatórios, vitaminas, 

carrapaticidas entre outros) e etiquetados de maneira visível a todos. Os itens obsoletos (que não pertenciam aquele 

local) como sacolas, caixas de isopor, baldes, foram retirados e encaminhados ao local correto. Foi realizada também 

limpeza da sala e pintura das paredes. Nas paredes foram fixados ganchos para facilitar a organização dos utensílios 

utilizados. 

Os medicamentos dispostos na geladeira (Figura 1), foram organizados por classes e identificados através de 

etiquetas. Mamadeiras e água potável, também foram organizadas e identificadas em um local específico para que os 

colaboradores mantivessem na mesma organização. Foi realizada limpeza interna e externa. 

Figura 1. Antes e depois da geladeira do setor. 
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Na sala de ordenha foram higienizados todos os coletores, mangueiras, teteiras, medidores entre outros 

utensílios pertencentes ao local. Como este é o ambiente principal do setor, foram destinados atenção especial para 

sua limpeza e organização. 

Todas as paredes foram pintadas, com o objetivo de melhorar o ambiente visualmente. Os objetos 

pertencentes ao setor que necessitavam de manutenção ou que estavam quebrados, foram concertados e/ou 

descartados e adquiridos novos para reposição. 

Através do antes e depois, foi possível identificar que a equipe apresentou resultados bastante satisfatórios, 

entendendo a importância da implantação do programa 5S para o ambiente de trabalho, e os benefícios quando bem 

implantado. 

 

CONCLUSÃO 

O programa 5S, através dos sensos de utilização, ordem, limpeza, monitoramento e melhoria continua 

(5S’s),provocou aumento da eficiência produtiva e mudança comportamental nos empregados. O setor de ordenha 

da propriedade rural obteve inúmeros benefícios no ambiente e equipe responsável, abrindo as portas assim à adoção 

a programas de gestão na propriedade. 
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RESUMO: O biocontrole  através da indução de resistência por parte de rizobactérias vem sendo estudado 

para o manejo de nematoides como o Heterodera glycines , mediante a baixa eficiência dos métodos químicos. 

Objetivou-se avaliar o efeito de indução de resistência por parte do B. methylotrophicus para o controle do nematoide 

do cisto da soja. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, as sementes foram tratadas com o formulado 

biológico e 11 dias após a semeadura foram inoculados ovos do NCS, as testemunhas receberam água destilada 

formando um fatorial 3x2 com cinco repetições para cada tratamento. Foram avaliados o desenvolvimento das plantas 

e a indução de resistência por meio da atividade das enzimas B 1,3-glucanase (GLU), polifenoloxidase (PPO), 

peroxidase (POX). Os resultados apontaram que o isolado é capaz de induzir resistência em plantas através da 

atividade de enzimas de defesa. As plantas tratadas apresentaram redução de estresse, consequentemente um melhor 

desenvolvimento.  

Palavras-chave: Biocontrole; Glycine max; Heterodera glycines. 

INTRODUÇÃO  

A dificuldade das plantas de soja em expressar seu máximo potencial produtivo nas regiões do cerrado se 

deve a fatores edafoclimáticos e a limitações impostas por problemas fitossanitários nas lavouras. Algumas pragas e 

doenças que habitam o solo, como fungos, bactérias, nematoides, insetos das famílias coleobrocas e lepdópteras, 

podem afetar negativamente o desenvolvimento das plantas, podendo leva-las a morte (Santos et al., 2014). 

O nematoide de cisto da soja (NCS), Heterodera glycines, pode ser listado entre os principais problemas 

fitossanitários da cultura. Medidas como a rotação de culturas com plantas não hospedeiras e o uso de cultivares 

resistente possuem pouca eficácia devido à existência de diferentes raças do patógeno e a presença de cistos, que 

podem permanecer viáveis no solo por um período de seis a oito anos, mesmo na ausência do hospedeiro (Slack et 

al., 1972). 

Neste cenário com poucas opções eficientes, o controle biológico pode ser uma alternativa viável para o 

manejo deste nematoide. No Brasil, existem produtos biológicos registrados para o controle de nematoides 

formulados à base do isolado GF 267 de B. methylotrophicus, espécie de rizobactéria com ocorrência natural em 

solos, eficaz no controle de alguns fitonematoides em soja, incluindo o nematoide Meloydogine javanica (nematoide 

das galhas) e Pratylenchus brachyurus (nematoide das lesões). Entretanto, não se conhece seu efeito sobre o NCS. 

Sendo assim, o estudo teve por objetivo avaliar a eficiência deste isolado quanto ao controle do NCS, 

desenvolvimento de planta e da sua possível ação indutora de resistência. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram conduzidos dois experimentos em separado, o primeiro com o objetivo de avaliar o efeito da aplicação 

do produto biológico sobre a atividade de enzimas relacionadas à defesa em resposta à inoculação com H. glycines. 

No segundo, avaliou-se o efeito dos tratamentos sobre o desenvolvimento das plantas. Em ambos os casos, a aplicação 

do isolado GF 267 de B. methylotrophicus se deu por tratamentos de sementes. Estas foram semeadas em substrato 

previamente esterilizado. Dez dias após a semeadura, ocorreu a inoculação das plantas com H. glycines, sendo 

depositado um volume de suspensão contendo 4000 ovos por planta.  

Para avaliação de atividade enzimática, estas foram mantidas até 120 horas após a inoculação. Foram 

avaliadas a atividade das enzimas B 1,3-glucanase (GLU), quitinase (CHI), lipoxigenase (LOX) e fenilalanina 

amônialiase (PAL). Amostras de 0,3 g de tecido foliar foram macerados com N2 líquido, em almofariz, com adição 
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de polivinilpirrolidona (PVP) 1% (p/v) até obtenção de um pó fino. O pó obtido foi ser homogeneizado em 2 mL de 

tampão fosfato de sódio 50 mM (pH 6,5), contendo 1 mM de fluoreto de fenilmetilsulfônico (PMSF). O 

homogeneizado foi centrifugado a 2.0000 × g por 25 min, a 4°C, e os sobrenadantes usados para as determinações 

enzimáticas. Amostras foram coletadas no dia da inoculação, 24, 48, 72, 96 e 120 horas após. A atividade enzimática 

será calculada, utilizando-se o coeficiente de extinção molar de 36 / M / cm (Anderson et al., 1995) e expresso em 

µmol de H2O2 / min / g de proteína. 

No experimento para avaliação do desenvolvimento as plantas foram mantidas por 60 dias após a semeadura. Por 

meio de um medidor de atividade fotossintética (IRGA – infra red gas analyzer, Licor®) determinou-se os valores 

de parâmetros relacionados à atividade fotossintética como, evapotranspiração (E), fotossíntese líquida (A), 

eficiência do uso da água (WUE), condutância estomática (gsw) e taxa de transporte de elétrons (ETR) 10, 30, 50 e 

60 dias após a semeadura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao verificar a atividade das enzimas avaliadas, observou-se maiores níveis de expressão para quitinase e 

glucanase no tratamento com aplicação do isolado GF 267 de B. methylotrophicus, mas sem inoculação (Figuras 1A 

e 1B). Por se tratar de um produto à base microrganismos, é possível que padrões moleculares associados a estes 

possam ativar mecanismos de reconhecimento e defesa por parte da planta, visto que microrganismos benéficos 

compartilham alguns componentes celulares comuns ao fitopatógenos (Sottero et al., 2006).  

  Em relação às enzimas fenilalanina amonaliase e lipoxigenase, houve uma maior expressão nas plantas não tratadas 

e inoculadas (Figuras 1C e 1D). Tal fato indica que o aumento da atividade destas enzimas possa estar relacionado a 

uma resposta ao início da infecção por H. glycines. Ao estudar Enzimas marcadoras de indução de resistência 

diferencialmente reguladas em soja resistente e suscetível à ferrugem asiática da soja, Almeida et al. (2012) observou 

que plantas inoculadas ou não apresentaram alta atividade dessas enzimas durante todo o período avaliado. 

 

Figura1. Atividade das enzimas quitinase (A), β – 1,3 glucanase (B), Fenilalanina amônialiase (C), lipoxigenase (D) 

em resposta a aplicação de B. methylotrophicus e/ou inoculação com Heterodera glycines em em plantas de soja. 

Na primeira avaliação, 10 dias após o semeio, antes da inoculação, observou-se diferenças entre os 

tratamentos quanto à evapotranspiração (F, p= 0,0164) (F, p<0,05). 
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Aos 20 dias após a inoculação, novamente houve efeito dos tratamentos em relação à taxa de 

evapotranspiração (F, p=0,0003), sem que fosse possível observar efeito da inoculação (F, p=0,7486) ou da interação 

entre os fatores ‘tratamento’ e ‘inoculação’ (F, p=0,5188). Aplicação do isolado GF 267 de B. methylotrophicus 

resultou em uma taxa de evapotranspiração significativamente inferior à testemunha. Assim como para a 

evapotranspiração, também houve efeito do tratamento, independente da inoculação, em relação à eficiência do uso 

da água (F, p=0,0055) e à relação Ci/Ca (F, p= 0,0016). Neste caso, o tratamento  proporcionou a maior eficiência 

no uso da água, diferindo  da testemunha. O tratamento com o isolado também proporcionou menor relação Ci/Ca, 

indicando seu efeito na redução do estresse das plantas. Não houve efeito do tratamento para as demais variáveis (F, 

p<0,05). 

Na avaliação aos 50 dias após a semeadura, apenas as variáveis relacionadas à eficiência do uso da água e 

relação Ci/Ca foram influenciadas pelo tratamento. Neste caso, houve efeito da inoculação, sem que se observa-se 

efeito da interação ‘inoculação x tratamentos’. Em relação à eficiência no uso da água, esta foi maior para plantas 

não inoculadas em relação a plantas inoculadas. Na avaliação aos 60 dias após a semeadura, não se observou efeito 

do tratamento para as variáveis avaliadas. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados apontaram que o isolado é capaz de induzir resistência em plantas através da atividade de enzimas de 

defesa. As plantas tratadas apresentaram redução de estresse quando comparadas as não tratadas, apresentando 

consequentemente um melhor desenvolvimento. 
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RESUMO 

O milho possui mais de 3500 usos diferentes, e o país explora pouco esse seu potencial. Um exemplo de 

subproduto é o farelo de milho, obtido após a extração do óleo do gérmen (moagem úmida) ou após a extração do 

endosperma (moagem seca). Esses resíduos sólidos estão tendo novas funções na indústria, como substrato para 

cultivo de fungos filamentos. Dentre a variedade desses fungos, tem-se o Monascus purpureus, que produz pigmentos 

amarelos, laranjas e vermelhos O objetivo deste trabalho foi produzir pigmentos amarelo e laranja a partir da 

fermentação de FM por M. purpureus.  

Palavras-chave: Fermentação, farelo de milho, pigmentos. 

INTRODUÇÃO  

O milho é uma das principais culturas cultivadas no mundo, sendo o Brasil o terceiro maior produtor, com 

cerca de 80 milhões de toneladas de grãos entre safra e safrinha, e uma extensa área de plantio (OLIVEIRA et al, 

2015). Contudo, Regitaano-d’Arce et al. (2015) em pesquisa sobre o cereal, observou que industrialmente, o país 

explora pouco o potencial de emprego do milho, sendo que há mais de 3500 usos diferentes dessa matéria-prima, 

como ração animal, energia, etanol, entre outros. Essa produção exacerbante gera uma grande quantidade de resíduos 

que se tornam subprodutos importantíssimos para a indústria. Um exemplo de subproduto é o farelo de milho, obtido 

após a extração do óleo dos gérmens, que são secados e prensados. Segundo Moreira et al (2002) a cada 100Kg de 

milho em grãos, 3,2Kg são de farelo de gérmen. Sendo que em comparação ao milho, o farelo contém 1,23% mais 

proteína e 3,05% mais fibra, tendo assim, como funcionalidade, a alimentação animal (FERREIRA & OLIVEIRA, 

2008).  

Esses resíduos sólidos estão tendo novas funções na indústria, devido principalmente ao seu alto teor 

nutricional. Há a utilização como substrato para cultivo de fungos filamentos, que são organismos metabolicamente 

ativos, utilizados para a produção de enzimas e uma gama de metabólitos. Dentre a variedade desses fungos, tem-se 

o Monascus purpureus, que produz pigmentos amarelos, laranjas e vermelhos, podendo apresentar atividades 

biológicas, como atividade antimicrobiana, antioxidante e citotoxidade a células tumorais (LOPES, 2011). Sendo 

que, através da fermentação em estado sólido, esse processo desperta grande interesse na indústria farmacêutica e 

alimentar, especialmente, devido à busca por produtos naturais. 

O objetivo deste trabalho foi produzir pigmentos amarelo e laranja a partir da fermentação de FM por M. 

purpureus. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Fermentação submersa e condições de cultivo 

Para as análises listadas a seguir, o farelo de milho foi seco em estufa 60 ºC por 3 horas, moído em moinho 

de facas (Start FT 50, Fortinox, Brasília, Brasil) e passado em peneira de 50 mesh. Os meios de cultura preparados 

continham fontes de carbono e nitrogênio em g/L: K2HPO4 (5,0), KH2PO4 (5,0), MgSO4.7H2O (0,01), CaCl2 (0,01) 

e ZnSO4.7H2O (0,01). O pH inicial do meio foi ajustado para 6,0±0,2 (HCl 1:10). Frascos de Erlenmeyer (125 mL) 

contendo 25 mL de meio foram inoculados com 250 μL de uma suspensão de micélio esporos (NaCl, 0,85%) 

incubados a 30 ± 3 ºC durante 9 dias em a 100 rpm (SILVEIRA et al., 2008). 

2. Delineamento experimental 

A preparação dos diferentes meios de cultivo baseou-se em um delineamento experimental para duas 

variáveis independentes com três pontos centrais e quatro pontos axiais. Onze tratamentos foram testados quanto às 

mailto:maria.vanessa.feitosa@gmail.com
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combinações binárias (proporção de FM e peptona) na fermentação. A determinação dos valores máximos e mínimos 

inicialmente, foi baseada em Silveira et al. (2008)  

3. Quantificação de pigmentos 

Os fermentados foram transferidos para tubos Falcon, de 50 mL, homogeneizados em vortex (K40-1020, Kasvi, São 

José do Pinhais – PR, Brasil) por 1 minuto, e filtrados a vácuo (5CFM, Suryha). O volume dos extratos foram 

acertados para 50 mL com água destilada e a leitura da absorbância realizada em espectrofotômetro UV-Vis a 400 

(amarelo) e 470 (laranja) nm (SRIANTA et al., 2016) e o fator de diluição foi considerado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta o coeficiente de regressão para as respostas obtidas com a produção de pigmentos 

amarelo por M. purpureus. 

  

Tabela 1. Coeficiente de regressão para a resposta produção de pigmento 400 nm 

Fatores          Coeficiente     Limite de Limite de  

                                    de       Erro Padrão        Valor P  confiança confiança 

                                 regressão      -95%  +95% 

Média    6,053  0,251  0,000  5,408  6,698 

Farelo de milho(L)  0,411  0,308  0,044  0.031  1,613 

Farelo de milho(Q)  0.345  0,367  0,119  -1,633  0,254 

Peptona(L)   0,282  0,308  0,126  -0,227  1,355 

Peptona(Q)   1,225  0,367  0,001  3,394  -1,507 

FM x Peptona   0,952  0,434  0,007  0,788  3,021 

R2    0,937 

 

A variação explicada (R2) encontrada foi de 93,20%, e houve interação entre os fatores avaliados (FM e 

peptona), podendo assim estabelecer um modelo matemático. 

 

Figura 1. Superfície de contorno da produção de pigmentos amarelos (1A) e laranjas (1B) a partir da 

fermentação de M. purpureus em FM 

  
 

Tabela 2. Coeficiente de regressão para a resposta produção de pigmentos 470 nm 

 

           Coeficiente      Limite de Limite de  

Fator                           de       Erro Padrão  Valor P  confiança confiança 

                                  Regressão       -95%  +95% 

Média    4,646  0,207  0,000  4,117  5,181 

Farelo de milho (L)  0,312  0,127  0,057  -0,014  0,638 

Farelo de milho  (Q)  -0,247  0,151  0,163  -0,637  0,142 

Peptona (L)   -0,969  20,151  0,001  -1,359  0,580 

FM x Peptona   0,82  0,179  0,006  0,367  1,289 

R2    0,932 

    

Foram desconsiderados os parâmetros com valores de p maiores que 10% (p<0,1). Assim não foi considerado 

o farelo de milho quadrático.  

 

A B 
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CONCLUSÃO 

O aproveitamento do subproduto agroindustrial FM, para obtenção de pigmentos naturais através da 

fermentação com o fungo Monascus purpureus foram feitas para verificar o nível de pigmentação do farelo de milho 

com a peptona, assim, os valores de R2 mostraram uma variação de pigmentos entre 470nm e 400nm, onde em 400nm 

obteve maior produção de pigmentos de cor amarelo em maior nível. 
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RESUMO: O objetivo do trabalho é avaliar o efeito residual do herbicida Clomazone em diferentes pH do solo em 

plantas daninhas, foi realizado o experimento em casa de vegetação. Onde foi  pulverizado em 2 solos com níveis de 

pH (3,9 e 5,9), distribuídos no delineamento em blocos ao acaso e esquema fatorial 2x2, com 4 repetições. Os fatores 

estudados foram o pH do solo, período de tempo entre a aplicação do herbicida e a semeadura do bioindicador. O 

período referente a semeadura da planta bioindicadora (Cucumis sativus) foi de 0, 45, 90, 135 e 180 dias. Verificou-

se a persistência do herbicida em função do pH do solo nos períodos avaliados. O efeito residual do herbicida foi 

avaliado por meio da contagem do número de plantas emersas depois da semeadura (DAA). A média de massa seca 

variou em função  pH, do período de tempo entre a aplicação e semeadura da espécie. O melhor tempo de plantio 

variou pela a diferença de solo básico e ácido, no básico a melhor média foi no 45º e no ácido no dia 0. 
 

Palavras-chave: bioindicador; herbicida; plantas daninhas. 

INTRODUÇÃO 

  

 Na produção agrícola há a necessidade de manter a infestação das plantas daninhas controladas, para reduzir 

as perdas de produção, utilizando herbicidas, aplicados em pré ou pós-emergência.  

A utilização de herbicidas em pré-emergência, aplicados diretamente no solo, com efeito residual prolongado 

é um dos fatores que determinam grande eficiência no controle de plantas daninhas durante o período crítico de 

competição das culturas, no entanto, a eficácia sobre as plantas daninhas na cultura não depende, somente, das 

características físico-químicas do herbicida. 

Assim, o conhecimento dos fatores que influenciam a atividade e estabilidade desses herbicidas no solo é 

fundamental, uma vez que determina o sucesso ou o fracasso desses produtos no controle das plantas daninhas, bem 

como sua persistência em diferentes condições ambientais (Anderson, 1983). 

Estes fatores são específicos para cada herbicida, sendo variáveis entre moléculas pertencentes ao mesmo 

grupo químico. O conhecimento destas características é de fundamental importância para o sucesso na utilização de 

herbicidas . Embora a maioria das moléculas de herbicidas seja dissipada no período de uma safra, alguns herbicidas 

podem permanecer ativos e causar fitointoxicação para culturas subsequentes (“carryover”). O planejamento da 

rotação de culturas deve ser criterioso para evitar este problema (Oliveira Jr. & Tormena, 2002; Oliveira Jr., 2002). 

Os objetivos desse trabalho foram estimar a persistência do herbicida Clomazone aplicado em um solo 

argiloso, com dois níveis de pHs, quantificar a emergência da planta bioindicadora,  verificar a variação dos sintomas 

de fito intoxicação do herbicida sobre a espécie bioindicadora em função dos períodos de avaliação, verificar a 

variação da massa seca da espécie da planta em função dos períodos de avaliação após a aplicação do herbicida e 

estimar a partir dos resultados obtidos o período de dissipação máxima da molécula do herbicida dentro dos pHs 

estudados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS                                       
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           O experimento foi realizado na forma de bioensaios em casa de vegetação, com o objetivo de monitorar o 

efeito residual do herbicida Clomazone, em dois solos com níveis de pH contrastantes. Para isso, foi utilizado um 

solo de textura médio-argilosa. Utilizou-se solos de pH 3,9 e 5,9 respectivamente. Não foi necessário fazer a correção 

do pH. As amostras coletadas foram peneiradas, secas ao ar e acondicionadas em vasos plásticos com capacidade 

para 5 dm3.  

Foi utilizado o herbicida clomazone, distribuídos no delineamento em blocos ao acaso e esquema fatorial 2 

x 2, com quatro repetições. Os fatores estudados foram o pH do solo e o período de tempo entre a aplicação do 

herbicida e a semeadura do bioindicador. As doses foram aplicadas em ambos os pHs, além de um tratamento controle 

sem aplicação de herbicida. Os períodos referem-se à época de semeadura, aos 0, 45, 90, 135 e 180 dias após a 

aplicação (DAA) do herbicida. A aplicação do herbicida 500 g L-1 (1 L ha-1) foi conduzida de tal forma que a barra 

do pulverizador ficou posicionada a 0,5 m acima da borda superior dos vasos. A aplicação do herbicida ocorreu as 

16h 10min da tarde, no dia 06 de novembro de 2018, com a temperatura de 27ºC, umidade de 79,8 % e velocidade 

do vento de 1/s. Utilizou-se um pulverizador costal pressurizado a CO2, munido de bicos tipo leque XR110.02, com 

pressão de trabalho de 2 kgf cm2, resultando em volume de calda de 200 L ha-1. 

Após a aplicação do herbicida, três sementes do bioindicador selecionado (Cucumis sativus) foram semeadas aos 0, 

45, 90, 135 e 180 dias após a aplicação, na profundidade de 1 cm. Após a semeadura, os vasos foram mantidos com 

irrigação diária até 28 dias após a semeadura. Aos 7, 14, 21 e 28 foi contabilizado o número de plântulas emergidas. 

Decorrido esse prazo, as partes aéreas das plantas foram coletadas e colocadas em sacos de papel, levando-as à estufa 

de ventilação forçada a 40 ºC, até massa constante, visando à determinação da matéria seca delas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

              Os resultados apresentados após o período de semeadura foram anotados , verificando o índice de matéria 

seca ao decorrer das datas de semeadura  nos solos ácidos e básicos com o herbicida utilizando softwares de teste T 

e tukey, onde a significância é representada por letras.  

Observou-se que no solo sem herbicida nos dias de plantio 45,90 e 180 as medias de massa seca foram 

melhores tal como as com herbicidas se mostraram totalmente ao contrario onde não tiveram um resultado tão 

diferenciado. Apenas os dias de plantio 45 e 180  no solo sem herbicida tiveram resultados satisfatórios de massa 

seca .  

No teste de Tukey, com solo básico com herbicida nos mostra que apenas no 45º dia teve um resultado de 

massa seca com maior significância. E na tabela 4 do solo ácido com herbicida apenas ao dia 0 de plantio teve 

significância maior.  

 

CONCLUSÃO 

Os resultados finais foram contraditórios a os esperados, como o observado o herbicida não 

influenciou negativamente o desenvolvimento das plântulas, o melhor momento das semeaduras em ambos 

os solos foram a os 135 dias, apresentando uma maior medias de peso de matéria seca.   
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo avaliar a viabilidade financeira na implantação de uma estufa 

hidropônica na região do Vale do São Patrício - GO. Foi elaborado o fluxo de caixa de uma estufa hidropônica, para 

produzir 2220 mil plantas de alface por mês. O investimento inicial para a implantação do projeto foi estimado em 

R$19.298,24, e custos anuais de R$28.335,20. Foram utilizados as técnicas TIR, VPL e PAYBACK ajustado. O 

fluxo de caixa teve uma projeção de 10 anos, usando uma taxa de 5% de aumento a cada ano em função da inflação 

do período, e usado o valor da taxa Selic do mês de maio/2019 de 6,50% para o cálculo do VPL. O resultado do 

estudo indica que o projeto é viável, apresentando 65% para o cálculo da TIR e R$83.190,20 para o VPL o que 

mostra, que fica acima da SELIC e ainda retorna um valor considerável, e o retorno do investimento PAYBACK 

ajustado foi de 1 ano e 9 meses. O projeto apresenta alta viabilidade financeira para implantação.  

Palavras-chave: PAYBACK, TIR, VPL. 

 

INTRODUÇÃO  

No final da última década, a qualidade do alimento passou a ser considerada fator de segurança alimentar e 

nutricional, sendo relacionada não só má produção do alimento em quantidade suficiente e acesso garantido, mas 

também à promoção do estado de saúde daqueles que o consomem. Surgindo assim, o cultivo de alface em sistema 

hidropônico, atendendo de forma satisfatória, aqueles que não tem acesso aos produtos orgânicos (NARDIN et al., 

1997). 

A alface cultivada em hidroponia, principal produto dessa linha, consegue preços superiores, mesmo quando 

comercializada na CEAGESP em engradados comuns. Seu preço fica entre 35 e 50% acima dos alcançados pelas 

cultivadas em sistemas tradicionais (JUNQUEIRA, 1999). Esse sistema de produção, além de não prejudicar o meio 

ambiente, gera produtos mais valorizados no mercado por serem alimentos de qualidade superior (SOUZA & 

RESENDE, 2006). 

O cultivo hidropônico possibilita além do retorno financeiro aos produtores, uma opção a mais aos 

consumidores finais no momento da compra, haja vista que com o aumento do poder aquisitivo das pessoas os 

produtos considerados “diferenciados” mesmo que apresentem um preço relativamente maior, serão consumidos, 

pois este fato acaba refletindo no aumento da qualidade de vida (BORGES & DAL’SOTTO, 2016). 

Além dos custos de implantação e operação envolvidos, o agricultor precisa tem que ter a consciência do 

retorno financeiro. Para Seibert et al. (2013), a análise de viabilidade econômico-financeira de um negócio é o 

primeiro passo para que o empreendedor possa tomar a decisão correta sobre o investimento, determinando a 

viabilidade financeira através dos indicativos econômicos: Retorno do investimento (Payback), Valor presente 

líquido (VPL), e Taxa interna de retorno (TIR). Nesse contexto o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

viabilidade financeira na implantação de uma estufa hidropônica na região do Vale do São Patrício - GO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no Instituto Federal Goiano Campus Ceres-GO no ano de 2019. O Campus 

está situado geograficamente com Latitude 15° 21’ S, Longitude 49° 35’ W e a 564 m de altitude. O clima 

da região é do tipo Aw (clima de savana ou clima tropical de estações úmida e seca – Tropical Sazonal, de 

inverno seco), segundo a classificação de Köppen, com duas estações bem definidas, a estação da chuva 

que vai de novembro a abril e a estação de seca que vai de maio a outubro; a temperatura média anual de 

25 C, com médias mínimas e máximas de 10 e 40 C, respectivamente, e precipitação anual de 1300 mm 

(MARQUES, 2013). 
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Para análise da viabilidade econômica e financeira foram levantados dados de custos de instalação e produção 

para a cultura da alface por meio de uma empresa do seguimento, e com isso foi elaborado o fluxo de caixa de uma 

estufa hidropônica, modelo com arco e abertura superior (lanternim), para produzir 2220 mil plantas de alface por 

mês.  

Na elaboração do custo de implantação foi utilizado valores desde a construção da estufa até os custos de 13º 

salário e INSS para um funcionário empregado dedicado exclusivamente à atividade. Para o cálculo da receita de 

produção desse tipo de estufa foi utilizado o valor de venda da alface de R$1,50, valor este parcimonioso, devido 

algumas perdas que podem ocorrer na produção.  

O investimento inicial para a implantação do projeto foi estimado em R$19.298,24, e custos anuais de R$28.335,20. 

Com isso a análise foi feita, usando os indicadores econômicos TIR (Taxa interna de retorno), VPL (Valor presente 

líquido) e PAYBACK ajustado. Todas as variáveis, foram calculadas para uma projeção de 10 anos, usando uma taxa 

de 5% de aumento a cada ano em função da inflação do período, e usado o valor da taxa Selic do mês de maio/2019 

de 6,50% para o cálculo do VPL. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O resultado do estudo indica que o projeto é viável, onde apresentou 65% para o cálculo da TIR (Taxa interna 

de retorno), logo o projeto apresenta-se viável quando utilizado esse método de análise de investimento, pois o valor 

da TIR é maior que o custo de capital estabelecido. 

 Para o cálculo VPL (Valor presente líquido) demonstra que a empresa irá gerar nos 10 anos um montante de caixa 

de 83.190,20 reais, o que vale dizer que o projeto é economicamente viável. O PAYBACK ajustado apresenta um 

retorno em 1 ano e 9 meses conforme apresentado na Figura 1, demostrando que o projeto é viável pois o retorno do 

valor investido será recuperado dentro dos 10 anos projetados.  

 

Figura 1. Fluxo de caixa do projeto. 

 

Os valores de investimento anual são os custos fixos somados com os custos variáveis de cada ano, acima estão 

contidos valores de receita de cada ano, encontrando assim o fluxo de caixa anual.  

Valores semelhantes também encontrados no trabalho de Seibert et al (2013) onde realizaram estudo de 

viabilidade econômica e financeira para o sistema hidropônico.  

 

CONCLUSÃO 

O projeto apresenta alta viabilidade financeira para implantação. Porém, dois pontos merecem a atenção do 

investidor produtor: (i) necessidade de mão de obra técnica para execução do mesmo e; (ii) mercado consumidor para 

o produto cultivado. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a produção de leite em detrimento à covariável Dias em Lactação (DEL) em dois 

sistemas de produção distintos: confinamento total em piquetes de terra (loose housing) e compost barn (CB). A 

pesquisa foi desenvolvida por meio da coleta e avaliação dos dados em propriedade localizada no município de 

Luziânia – Go. Notou-se que os animais alojados em CB produziram mais leite, mesmo estes estando com DEL mais 

alto, o que influenciaria para uma menor produção. Na análise feita por tempo de lactação foi verificado que houve 

maior diferença na produção de leite dos animais com até 45 DEL. Observou-se que a produção por ordenha ficou 

mais uniforme após a entrada dos animais no CB, sendo que no sistema convencional as vacas produziam maior 

percentual de leite na ordenha da manhã. Conclui-se que o CB oferece maior conforto aos animais e aumenta a 

produção de leite, com mais significância nos primeiros 45 dias de lactação, e tende a padronizar a produção por 

ordenha.  

Palavras-chave: conforto; confinamento; dias em lactação; ordenha. 

INTRODUÇÃO  

O Brasil é um dos maiores produtores de leite do mundo, produzindo em 2017 aproximadamente 33,5 bilhões de 

litros de leite e seu rebanho em sua maioria são constituídos de animais mestiços, principalmente oriundos do 

cruzamento da raça Holandesa com zebuínos (IBGE, 2017). Cruz et al (2016) evidenciam que o fator climático é 

uma das condições que mais influencia a produtividade de vacas leiteiras, visto que as altas temperaturas alteram o 

seu equilíbrio térmico sendo de suma importância o conhecimento das características termorreguladoras desses 

animais. Os autores citam ainda que a queda da produção de leite conforme o aumento de temperatura depende de 

fatores como a umidade relativa do ar, velocidade do vento, nutrição e outros fatores relacionados ao manejo. Nos 

últimos anos, um sistema intensivo que vem ganhando cada vez mais espaço na atividade leiteira é o chamado 

“compost barn” (estábulo com compostagem), adotado inicialmente pelos Estados Unidos e que, posteriormente, foi 

difundido em vários países, inclusive no Brasil. O compost barn é um sistema que visa em primeiro lugar 

proporcionar conforto e bem-estar aos animais e, como consequência, melhorar a produtividade do rebanho (VIANA; 

RINALDI 2008). Devido à dificuldade de dissipação de calor pelos bovinos Baêta e Souza (2010) afirmam que a 

ideia de um ambiente bem manejado tem sido bastante difundida, no intuito de melhorar as condições de conforto 

dos animais. Haja visto que há uma grande influência dos parâmetros climáticos no desempenho do animal. 

Objetivou-se com este trabalho comparar alguns aspectos produtivos de dois tratamentos de vacas leiteiras, na 

fazenda Saia Velha, manejadas em sistema de confinamento convencional em piquetes de terra e em compost barn. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado em uma propriedade rural, situada no município de Luziânia – GO. O primeiro 

grupo avaliado era composto por 116 controles leiteiros de vacas mantidas em sistema de confinamento total em 

piquetes de terra (loose housing), ordenhadas três vezes ao dia. E o segundo grupo era composto por 360 controles 

leiteiros de vacas ordenhadas três vezes ao dia em sistema de confinamento total alojadas em compost barn (CB). Na 

análise estatística o DEL foi considerado uma covariável que influencia na produção de leite das vacas. Avaliou-se 

a produção de leite do primeiro grupo durante 90 dias, nos meses de agosto, setembro e outubro do ano de 2018. 

Após o alojamento dos animais no compost barn, foi realizada avaliação dos dados destes animais durante 90 dias 

correspondentes aos meses de novembro, dezembro e janeiro. Os dois grupos foram manejados da mesma forma, 

tanto no manejo de ordenha quanto nutricional. Os animais ficavam próximos à sala de ordenha e eram ordenhados 

às 5h, 13h e 21h. A dieta era ofertada em dois tratos, logo após a ordenha da manhã e por volta das 17h da tarde.  

Os animais eram divididos de três a quatro lote e foi realizado reajuste dos animais nos lotes seguindo parâmetros 

como produção de leite, ordem de parto, dias em lactação e escore de condição corporal. Foram coletados dados da 

mailto:fabricio.carriao@ifgoiano.edu.br
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propriedade através de planilhas eletrônicas do software de gestão Ideagri© para lançamento e armazenamento dos 

dados. Deste software, os dados foram exportados para as planilhas de Excel. O estudo foi desenvolvido em esquema 

de análise de covariância, considerando os dias em lactação como covariável. A produção média diária foi submetida 

ao teste de normalidade e homocedasticidade e comparada entre os tratamentos por análise de variância seguida de 

Teste de Tukey. A participação de cada ordenha na produção média diária foi comparada pelo Teste de Qui-

Quadrado. Adotou-se nível de 0,05 de significância em todos os testes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 está a média e desvio padrão da produção média diária, dias em lactação e número de animais 

mantidos no tratamento convencional e em compost barn. 

Tabela 1. Média e desvio padrão da produção média diária, dias em lactação e número de animais dos 

tratamentos convencional e Compost Barn. Luziânia, 2019. 

Tratamentos N Produção 

média diária (Kg) 

Dias em 

lactação (dias) 

Convencional 116 34,58 ± 

7,67b 

117,48 ± 

80,93b 

Compost Barn 360 35,01 ± 

7,32a 

168,01 ± 

94,95a 

CV (%)  21,21 60,48 

p>F para 

covariável (DEL) 

 <0,001 - 

Letras minúsculas diferentes na mesma coluna indicam diferenças entre os tratamentos em análise de variância seguida do Teste de 

Tukey (p<0,05). 

Observou-se aumento na produção de leite das vacas alojadas em compost barn, devido ao maior conforto e 

bem-estar oferecido a elas. Era esperada uma redução na produção de leite, já que os animais no compost barn 

apresentaram em média um DEL superior. 

A Tabela 2 trata-se dos resultados obtidos pela média e desvio padrão da produção diária total e número de 

animais de acordo com quatro classes de dias em lactação. 

Tabela 2. Média e desvio padrão da produção diária total e número de animais dos tratamentos Convencional e 

Compost Barn distribuídos em quatro classes de dias em lactação. Luziânia, 2019. 

Tratamentos 0 -45 dias 45 a 90 dias 90 a 135 dias Maior que 135 

dias 

 N Produção N Produção N Produção N Produção 

Convencional 18 30,90 ± 

6,85b 

33 36,01 ± 

7,05a 

28 36,43 ± 

7,88a 

37 33,69 ± 

7,94a 

Compost barn 28 36,48 ± 

8.17a 

59 37,78 ± 

7,98a 

58 36,57 ± 

7,24a 

215 33,63 ± 

6,73a 

p>F para covariável 

(DEL) 

<0,001 0,07 0,07 <0,001 

Letras minúsculas diferentes na mesma coluna indicam diferenças entre os tratamentos em análise de variância seguida do Teste 

de Tukey (p<0,05). 

  Nota-se na tabela 2, que houve diferenças significativas na produção de leite da primeira classe de dias em 

lactação, onde P<0,05 para animais com “Dias em Lactação” inferior a 45. Nas classes de DEL subsequentes não 

houve diferenças na produção de leite entre os tratamentos avaliados. 

No pico de lactação (classe de DEL 45 a 90 dias) não houve diferença estatística com teste realizado a P<0,05, no 

entanto para P<0,07 haveria diferença, mostrando que pode haver efeito na produção de leite após o pós-parto. A 

maior produção de leite no compost barn no período pós-parto pode ser justificada por fatores como: melhor 

involução uterina, redução do estresse térmico, maior conforto, melhor recuperação de escore de condição corporal. 

Barberg et al (2007) relataram um incremento de 955 kg de leite na lactação total de vacas alojadas em compost barn. 

Estas informações refletem diretamente na produção total da lactação e mostram que o compost barn é um sistema 

que promove incremento na produção de leite. Silva (2018) relatou um aumento de produtividade por vaca na 

transição dos animais para o sistema compost barn, e descreve que certos comportamentos como se alimentar e deitar 

podem estar associados ao conforto animal, relacionando-os a produtividade dos animais. 
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A diferença numérica na produção de leite entre os tratamentos deste estudo foi atribuída ao bom manejo 

executado na propriedade antes da implantação do sistema CB. Radavelli (2018) cita que apesar das visíveis 

melhorias ocorridas após a mudança para o compost barn, nem todos os benefícios podem ser atribuídos ao sistema. 

Várias mudanças são realizadas na adoção de um novo sistema de produção, proporcionando maior controle em 

pontos estratégicos de manejo, indiretamente levando aos resultados positivos, como por exemplo a redução de 

contagem de células somáticas e incidência de mastites. 

 

CONCLUSÃO 

  Na fazenda Saia Velha a implantação do sistema de confinamento total de vacas leiteiras compost barn 

demonstrou que de forma geral houve aumento de produção de leite, melhoria no conforto e bem-estar dos animais. 

O trabalho mostrou também que houve uma melhoria na relação de produção entre as ordenhas, onde estas tiveram 

uma quantidade de leite produzida mais uniforme. 
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RESUMO: A produtividade em sistema consorciado pode ser influenciada pela restrição luminosa, bem como pela 

competição de recursos. Este projeto teve como objetivo avaliar a concentração de pigmentos, antocianina e 

crescimento vegetal da forrageira Brachiaria brizantha cv. Marandu em monocultura e consórcio com milho. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso e os parâmetros biométricos e fisiológicos avaliados 

foram: altura de planta, área foliar, clorofila e antocianina. A altura das plantas de Marandu foi maior no consórcio 

do que na monocultura, sendo este caráter influenciado pela competição leve, porém, sem diferenças na área foliar 

entre os tratamentos. Houve também reduções no conteúdo de clorofila durante o ciclo de produção e aumento dos 

níveis de antocianinas, essa resposta das últimas avaliações se relaciona com o período de maior estiagem. Assim, a 

forragem B. brizantha cv. Marandu tem capacidade para ser cultivada em consórcio com milho em sistema integrado. 

Palavras-chave: ambiente; consórcio; cultura agrícola; forrageira; pigmentos. 

INTRODUÇÃO 

O sistema integrado de produção agropecuária (SIPA) para a propriedade tem grande potencial para 

promover uma economia sustentável devido ao uso intensivo e diversificado do solo, além disso, corrobora para a 

redução da erosão e aumento da atividade biológica e da reciclagem de nutrientes. (GUPTA et al., 2012). Contudo, 

a luz é normalmente um recurso que pode ser limitante quando se trata de sistemas consorciados, devido à competição 

de diferentes espécies vegetais, logo, o seu desenvolvimento pode ser afetado, como resultado de uma influência 

negativa na fotossíntese, que consequentemente, induz menores acúmulos de biomassa. Sendo assim, é necessário 

ponderar o sinergismo entre espécies em SIPA (LITHOURGIDIS et al., 2011). 

Portanto, avaliações fisiológicas nestas plantas caminham paralelamente com o sucesso de um sistema. 

Assim, objetivou-se avaliar a concentração de pigmentos, antocianina e crescimento vegetal da forrageira Brachiaria 

brizantha cv. Marandu em cultivo solteiro e em consórcio com a cultura do milho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em 2018, na área experimental do Grupo Associado de Pesquisa do Sudoeste 

Goiano (GAPES), Rio Verde-GO, e dispostos em dois tratamentos:  Brachiaria brizantha cv. Marandu consorciada 

com milho e solteira. O delineamento experimental foi blocos casualizados (DBC) com 4 repetições.  

A altura das plantas foi mensurada por meio de trena e, a área foliar determinada pelo medidor de área foliar 

portátil CID (CI-203), com auxílio de uma esteira (CI-203CA). Estas avaliações foram realizadas 198 dias após 

plantio. Os índices de clorofilas e antocianinas foram determinados pelo sensor Dualex Scientific TM (Force-A, 

Orsay, França). As avaliações foram realizadas 46, 73, 101, 130 e 198 dias após plantio.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, comparados pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade e testes de regressão por meio do software estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura das plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu aos 198 dias após plantio, foi maior para as 

forrageiras que estavam em consórcio com a cultura do milho do que solteira (Figura 1A). Isso provavelmente ocorreu 

devido ao efeito do sombreamento das plantas de milho na forrageira, causando estiolamento e aumento da altura, 

como uma estratégia de competição por luz. Para a área foliar após 198 dias de plantio não foi observado diferença 

entre os dois tratamentos (Figura 1B). 
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Figura 1 - Valores de altura (A) e área foliar (B) de plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu cultivada em 

consórcio com milho e em condição solteira. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si de acordo com 

o teste de tukey a 5%. 

 

Uma resposta similar foi obtida por Crestani et al. (2017), onde a Braquiaria brizantha cv. Piatã em sistema 

integrado com espécie florestal, apresentou maior altura do que as solteiras, em efeito do sombreamento, porém, o 

sistema influenciou em menor área foliar e, consequentemente, menor potencial produtivo, diferente do observado 

neste trabalho, que em consórcio o Marandu a área foliar foi semelhante a condição em monocultivo. 

Os teores de clorofilas (CHL) a partir da 3ª avaliação reduziram (Figura 2A), pela maior demanda destas no 

estágio inicial (1ª e 2ª avaliação), e por estarem sob maior fotoperíodo e disponibilidade hídrica. Neste trabalho, não 

foi observado diferença entre os tratamentos a partir da segunda avaliação, diferente dos resultados obtidos por Sirat 

(2008), que a maior concentração de clorofila foi na Brachiaria humidicola sombreada. De acordo com Lobo et al., 

(2014), as clorofilas são continuamente sintetizadas e destruídas, o que denotam a eficiência da absorção e 

sintetização da luz do Marandu em condição consorciada e solteira.  Na 3ª avaliação em diante, as forrageiras 

aumentaram o teor de antocianinas (Figura 2B), como mecanismos de defesa. Fatores como a luz, nutrição da planta, 

herbivoria e umidade atmosférica são agentes estressantes para os vegetais, sendo responsáveis por estimular a síntese 

de antocianinas (GUO., et al 2008). Diante desse quadro pode-se inferir que o teor de antocianinas (Figura 2B) 

aumentou no período de 46 a 198 dias devido ao decréscimo da umidade atmosférica, pois a 1° avaliação foi feita no 

final do período chuvoso, enquanto a última foi no final da estiagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Valores de clorofilas e antocianinas de plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu cultivada solteira e 

em consórcio com milho safrinha em função dos dias plantados. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre 
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si pelo teste Tukey (5%). Letras maiúsculas e minúsculas diferentes indicam significância entre as forrageiras e 

épocas, respectivamente. Significância*p<0,05; **p<0,01. 

 

CONCLUSÃO 

A forrageira Brachiaria brizantha cv. Marandu tem potencial para ser utilizada em consórcio com a cultura 

do milho, pois apresentou semelhança na área foliar, bem como não induziu variações drásticas no índice de 

pigmentos foliares em relação às plantas dispostas em condição de monocultivo. 
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RESUMO: O sucesso na criação de bezerras depende, em grande parte do manejo empregado com esses animais, 

que afetam a eficiência e podem ter grande impacto na produção futura. Neste estudo foram utilizados 20 animais da 

raça holandesa, alojados em bezerreiro individual sendo fornecidos 5 litros de leite por dia sendo 2,5 litros de manhã 

e 2,5 litros atarde e a ração era ajustada de acordo com o consumo podendo aumentar 10% ou diminuir 10%. As 

principais doenças encontradas foram diarreia, pneumonia e tristeza parasitária bovina e uma vez por semana faziam 

exames clínicos que avaliava mucosa, desidratação, temperatura, escore de fezes e auscultação de pulmão e coração. 

A grande vantagem desse sistema é o rápido diagnostico de doença, e uma rápida melhoria do quadro de enfermidade 

apresentado. O objetivo do trabalho é avaliar os aspectos sanitária de bezerros mantidos em sistema de alojamento 

individual. 

 

Palavras-chave: Bezerreiro; Individual; Sanidade. 

INTRODUÇÃO  

Bezerras na fase de cria merecem total atenção em uma fazenda leiteira, considerando que o aumento da 

produção depende diretamente do potencial genético e produtivo das futuras vacas. Em sistemas de criação de 

bovinos leiteiros, o período neonatal (até 28 dias) é a fase mais crítica, pois representa cerca de 75% das perdas por 

morte no primeiro ano de vida, sendo o desmame o segundo momento mais preocupante (Rockenbac et al., 2010). 

Nessa fase as bezerras são constantemente desafiadas pelo ambiente, enquanto seu organismo ainda depende 

de defesas adquiridas pelo consumo de colostro, o qual nem sempre é adequado (Bittar, 2016). Tornando necessária 

a avaliação diária de aspectos nutricionais e sanitários dos animais além de observações comportamentais das 

bezerras para avaliação do bem-estar. 

O sistema de cria é uma fase crítica e por se tratar de animais jovens são mais sensíveis as condições adversas 

do ambiente, pois a imunidade ativa desses animais ao nascimento ainda não é estabelecida, tornando-os mais 

susceptíveis a doenças neonatais, principalmente diarreias e pneumonias (SOUZA, 2011).  

Os objetivos gerais das instalações para bezerros são a proteção dos extremos térmicos e climáticos, acesso 

adequado ao alimento, garantir a segurança no que diz respeito a ferimentos e controlar a saúde e o bem-estar dos 

bezerros. Tanto o sistema de instalação individual quanto o sistema de instalação em grupo podem ser projetados 

para atender a todas essas necessidades (BITTAR, 2016). 

Dentre as doenças que mais preocupam estão a pneumonia, a diarreia e o complexo da tristeza parasitária 

bovina. Em condições de instalações individuais a propagação dos patógenos de um animal para o outro se torna 

menor. Com isso o objetivo deste trabalho foi avaliar o aspecto sanitário de bezerras mantidas em sistema de 

aleitamento individual. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado no setor de bovinocultura do Instituto Federal Goiano campus Urutaí. Os 

dados foram coletados entre os meses de maio agosto de 2019. Foram utilizados 20 bezerros de procedência leiteira, 

sendo alojados no sistema após o nascimento, depois da colostragem e cura de umbigo. Os animais utilizados para o 

levantamento de dados pertencem ao campus e fazem parte dos animais de reposição para manutenção da atividade 

leiteira executada na propriedade. Os animais estavam alojados de forma individual em bezerreiro tropical com 

sombreamento artificial obtido com uso de sombrite. Para cada animal havia um cocho onde era fornecida ração e 
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um bebedouro para água. Cada animal estava preso por correntes com 1,20m e tinham um espaço de 12m para 

percorrer; cada animal estava a 4m um do outro. O aleitamento era feito duas vezes por dia com uso de mamadeiras, 

sendo fornecidos 2,5 litros de leite por aleitamento, ou seja, 5 litros por dia. O arraçoamento foi feito baseado no 

consumo sendo ajustado todos os dias, 10% a mais ou a menos, baseado nas sobras, sendo que o peso inicial de ração 

fornecida para todos foi de 500g. Parâmetros como frequência respiratória, escore de fezes, presença de desidratação, 

temperatura, analise de mucosas aparente e pesagem eram usados para diagnosticar possíveis doenças que 

acometessem os animais alojados no bezerreiro. Aqueles bezerros que apresentavam sinais clínicos característicos 

de doenças eram submetidos a tratamento. Para tratamento dos casos de diarreia bacteriana foram utilizados 

medicamentos à base de Sulfametoxazol associado ao trimetropim, para os casos de pneumonia o protocolo de 

tratamento foi a base de cloridrato de enrrofloxicina, quando foram encontrados hematozoários em esfregaços 

sanguíneos os medicamentos eram a base de diminazeno, os casos de febre o antitérmico de escolha eram a base de 

flunixina meglumina. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A maior casuística de doenças foi registrada no mês de agosto, sendo que 35% dos casos (7 animais) foram 

quadros de diarreia. No final dos quatro meses de pesquisa houve 98,89% de sucesso no tratamento das doenças que 

ocorreram dentro deste período como listadas na Tabela 1.  

A individualização tem como objetivo principal a redução na disseminação de doenças, muito embora 

existam desvantagens do ponto de vista comportamental (BITTAR, 2016). As metas para a criação de bezerros devem 

ser: minimizar incidência de doenças e mortalidade nos primeiros quatro primeiros meses de vida, dobrar o peso ao 

nascimento nos primeiros 56 dias, atingir a puberdade e maturidade sexual precocemente (50% do peso adulto aos 

13 meses), e ser economicamente viável. Para que todas essas metas sejam obtidas é necessária muita atenção a 

detalhes (COELHO, 2009). 

Para que os animais tenham bom desempenho em sistema individual é necessário que a instalação seja feita 

de maneira correta promovendo proteção a fatores ambientais e físicas como as variações climáticas. Segundo 

FURTADO et al. (2012) o ganho de peso pode ser afetado pelas condições climáticas adversas ocasionando perdas 

na produção e na produtividade individual. 

No levantamento sobre os sistemas de criação brasileiros, as diarreias foram apontadas como o principal 

problema de saúde de bezerras, seguidas pelos problemas respiratórios (SANTOS e BITTAR, 2015). No presente 

estudo foram utilizados 20 bezerros em fase de aleitamento, sendo que foram identificados casos de Diarreia, 

Pneumonia, Presença de Hemoparasiras, Febre, Onfalopatias e Hérnias umbilicais; foram registradas 3 mortes (15%) 

causadas em consequência de casos de diarreia. 

 

Tabela 1 - Status sanitário de bezerros mantidos em sistema de alojamento individual no campus Urutaí no período 

entre maio e agosto de 2018  

Episódio (Nº de casos/mês) Maio Junho Julho Agosto 

Diarréia 3 (37,5%) 4 (57%) 3 (27,27%) 7 (63,63%) 

Pneumonia 1 (12,5%) 0 5 (45,45%) 2 (18,18%) 

Presença de hematozoários 2 (25%) 3 (43%) 3 (27,27%) 0 

Febre 2 (25%) 0 0 0 

Onfalopatias 0 0 0 1 (9,09%) 

Hérnia Umbilical 0 0 0 1 (9,09%) 

Mortes 0 0 0 3 
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CONCLUSÃO 
A individualização dos animais em sistema de bezerreiro tropical permite que casos de doenças sejam 

identificados de forma mais rápida, propiciando um tratamento mais precoce. Dentro do sistema as principais doenças 

detectadas são diarreias e pneumonias de origem infecciosas. 
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RESUMO: Diferentes atividades agrícolas, industriais ou de mineração podem ser uma fonte importante de 

contaminação do solo por metais. Uma das estratégias para a recuperação de áreas contaminadas por metais é a 

fitorremediação. Este trabalho avaliou a capacidade de remediação da planta Talinnum paniculatum em solo 

contaminado com concentrações crescentes de cobre (0 até 400 mg Cu dm-3solo). O trabalho foi conduzido sob 

delineamento inteiramente casualizado, com 5 tratamentos e 5 repetições. Avaliaram-se, a cada 5 dias, a altura das 

mudas, o diâmetro e quantidade de folhas, e ao final do experimento (62 dias), a massa seca de parte área e de raiz. 

Não houve diferenças significativas entre os tratamentos com relação aos parâmetros biométricos avaliados, porém 

houve diferença significativa com relação a massa seca da raiz, que   foi menor na maior concentração de Cu testada. 

Concluiu-se que a espécie Talinum paniculatum tolerou concentrações de Cu de até 300 mg Cu dm-3 solo. 

 Palavras-chave: contaminante; metais pesados; remediação e toxicidade. 

INTRODUÇÃO 

Um dos graves problemas decorrentes da industrialização no Brasil é a contaminação de solos com 

compostos químicos perigosos, podendo ocorrer por disposição e derrame, proposital ou acidental, de resíduos 

provenientes de atividades agrícolas, industriais, domésticas ou por deposição atmosférica, modificando as 

características naturais do solo, produzindo com isso impactos negativos e limitando seus usos (MARQUES et al., 

2011).  O cobre (Cu), quando em altas concentrações, é um dos principais metais pesados poluentes do solo e das 

águas (ANDREAZZA et al., 2010). A intensificação de atividades industriais, agrícolas, de mineração e de 

urbanização são as principais causas de contaminação do ambiente por cobre (HLADUN et al., 2015).  

Dentre as diversas técnicas de remediação de solo existentes, as técnicas biológicas são bastante interessantes 

em função de sua eficiência e baixo custo.  Dentre estas, a fitorremediação é uma das técnicas mais promissoras. 

Segundo PIRES et al. (2003ab), esta técnica envolve o emprego de plantas, sua microbiota associada e de 

condicionadores do solo, além de práticas agronômicas que, se aplicadas em conjunto, removem, imobilizam ou 

tornam os contaminantes inofensivos para o ecossistema.  Talinum  paniculatum  é  uma  Portulacacea, pertencente  

à  classe  Liliopsida, tem  sua  origem  no continente americano, sendo conhecida popularmente como  maria-gorda  

e/ou  bredo.  (CARVALHO, 2013). Atualmente não há relatos de T. patens em estudos de fitorremedição, contudo a 

espécie Talinum triangulare, da mesma família, vem sendo considerada como hiperacumuladora de cobre, também 

podendo acumular chumbo, níquel, cádmio e outros metais pesados (AKINOLA et al.,2006;KUMAR et al. 2012) 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial remediador da espécie vegetal Talinum paniculatum na 

extração de cobre de solos contaminados em diferentes concentrações (0 a 400 mg Cu dm-3 solo), testando-se seu 

potencial de uso para a descontaminação ambiental 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, com 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial, com 1 solo (Latossolo Vermelho de textura argilosa), 

1 planta (Talinum paniculatum), 5 concentrações de cobre (0; 50; 100; 200 e 400 mg Cu dm-3 solo), com 5 repetições. 

Desse modo, 1 x 1 x 5 x 5 = 25 unidades experimentais (sacos plásticos com 6 dm3 solo). Cada unidade experimental 

foi composta por 2 plantas.  As amostras de solo foram coletadas de uma camada de 0-20 cm de profundidade, sendo 

homogeneizadas em betoneira, peneiradas e secas ao ar. Posteriormente, as amostras foram encaminhadas para 

caracterização físico-química. 

Um volume de 6 dm3 de solo foi colocado em sacos plásticos com capacidade de 8 litros para a realização 

do experimento. A contaminação foi realizada utilizando-se o cloreto de cobre dihidratado, partindo-se de uma 
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solução estoque de 20 g L-1 de Cu2+ livre, realizando-se as diluições necessárias até um volume final de 800 mL para 

cada  nível de contaminação. 

Os parâmetros de crescimentos avaliados foram: comprimento do caule, o número de folhas, comprimento 

da raiz. As avaliações foram realizadas de 5 em 5 dias,  totalizando 11 avaliações ao longo de 55 dias. Após 62 dias, 

o experimento foi finalizado, sendo realizada as avaliações de massa seca de parte aérea, massa seca de raiz, biomassa 

total, razão entre massa seca de parte aérea e biomassa total, razão entre massa seca raiz e biomassa total. 

As análises estatísticas (análise de variância e teste de comparação de médias) foram realizadas por meio do software 

SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos para as variáveis biométricas analisadas 

semanalmente: diâmetro, número de folhas e altura.  Em relação a massa seca observou-se que não houve diferença 

significativa entre os tratamentos, exceto as concentrações C1 e C4 do parâmetro Raiz (Tabela 1). O menor 

crescimento de raízes no tratamento com a maior concentração de Cu pode ter sido ocasionado pela elevada 

quantidade do contaminante aplicada, haja vista que o padrão de investigação estabelecido para solos agrícolas da 

resolução n.420/2009 da CONAMA é de 200 mg kg-1. Em concentrações de até 300 mg Cu dm-3 solo, não houve 

diminuição na produção de fitomassa de raízes ou parte aérea, sendo evidenciado que em concentrações com 400 

dm-3 houve uma diminuição na produção de fitomassa (raízes). Essa ausência de resposta pode ser um indicativo de 

tolerância desta espécie as concentrações testadas (até 300 mg). Estão em andamento às quantificações dos teores 

disponíveis de Cu no solo no início e no final do experimento, além da quantificação dos teores de Cu nas plantas 

(raízes, caules e folhas), sendo que esses dados permitirão uma melhor compreensão do potencial fitoremediador 

dessa espécie a Cu. De forma geral, quando aplicados em altas concentrações na solução nutritiva, os metais 

diminuem a produção de fitomassa da parte aérea e raiz (MELO et al., 2009). Plantas de mamona cultivadas em um 

Neossolo apresentaram níveis elevados de fitoacumulação de cobre na parte aérea, raízes e planta inteira, com valores 

de 12, 1131 e 1143 mg kg-1, respectivamente. Por sua vez, as plantas cultivadas em um Cambissolo também exibiram 

uma alta capacidade fitoacumulação de cobre na parte aérea, raízes e planta inteira, com 7, 581 e 588 mg kg-1, 

respectivamente (ANDREAZZA,2011).  

Em outro estudo (RUDINEI, 2011), a adição de cobre resultou em teores inferiores ao padrão de investigação 

de 200 mg kg-1 estabelecido para solos agrícolas da resolução n.420/2009 da CONAMA. O máximo de Cu+2 

acumulado no sistema radicular de Eucalyptus grandis foi alcançado com doses estimadas do metal no solo de 108,3 

mg kg-1 e 290 mg kg-1de solo, respectivamente, nos tratamentos sem e com turfa. Por outro lado o máximo acúmulo 

na parte aérea foi alcançado com uma quantidade do metal no solo de 57,1 mg kg-1 e 145,6 mg kg-1, nos tratamentos 

sem e com turfa, respectivamente (RUDINEI,2011). 

 

Tabela 1 – Massa seca de parte aérea e de raiz de Talinum paniculatum ao final do experimento em função 

das diferentes concentrações de Cu aplicados no solo. 

Tratamento  Massa seca (gramas) 

 Folhas Caule Raiz 

C0 3,132 4,949 3,821 ab 

C1 3,559 5,353 6,347   a 

C2 2,881 4,684 3,676 ab 

C3 2,615 3,474 3,976 ab 

C4 1,853 2,477 1,666 b 

CV(%)  32,51 43,35 49,31 

Significância   Ns ns  

ns = não significativo a 5% de probabilidade.  
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CONCLUSÃO 

A espécie Talinum paniculatum tolerou concentrações de Cu de até 300 mg Cu dm-3 solo, concentração esta 

superior ao valor estabelecido para solos agrícolas da resolução n.420/2009 da CONAMA, e acima do valor de 200 

mg Cu dm-3, considerado um valor acima do qual se esperam efeitos tóxicos em plantas.  
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RESUMO: O objetivo foi comparar os valores hematológicos de bezerros Curraleiro Pé-Duro, em fase de pré-

intoxicação com o estudo referência (FIORAVANTI et al., 2016). Foram utilizados seis bovinos machos hígidos, 

com idade entre oito e quinze meses, raça Curraleiro Pé-Duro. A fase de interesse do presente estudo foi a pré-

intoxicação e constituído pelo período de adaptação dos bovinos à alimentação e instalações experimentais por 14 

dias. Pode-se considerar plausível que os valores médios de VCM e as contagem de bastonetes, segmentados, 

eosinófilos e basófilos sejam os mesmos verificados pelo estudo referência. Entretanto, para a contagem de hemácias, 

hemoglobina, CHCM, contagem total de leucócitos, linfócitos e monócitos, as médias encontram-se abaixo do 

intervalo de confiança, o que indica que provavelmente os resultados estão abaixo da média esperada. A diferença 

entre as médias inferiores e às médias esperadas, aparentemente podem estar associadas a diferenças entre idades. 

 

Palavras-chave: Cerrado; hemograma; patologia clínica; raças locais. 

INTRODUÇÃO  

A raça Curraleiro Pé Duro foi trazida ao Brasil ainda na época da colonização e é dotada de excepcional 

rusticidade, além de ser dócil (CARVALHO et al., 2001). Essa rusticidade tem atraído a curiosidade de pesquisa nas 

mais diversas áreas da medicina veterinária para o entendimento de alguns comportamentos aparentemente diferentes 

da raça. Em estudo sobre a intoxicação por Palicourea marcgravii, o Curraleiro Pé Duro se mostrou mais resistente 

que as demais raças estudadas (SERODIO et al., 2019) e aparentemente possuem perfil hematológicos e bioquímicos 

diferenciados (FIORAVANTI et al., 2016).  

O perfil hematológico fornece informações sobre o estado fisiológico, nutricional e patológico do animal 

ajudando a distinguir a normalidade a partir de valores alterados. Muitos fatores, tais como espécie, raça, idade, sexo, 

nutrição, exercício, transporte e ambiente afetam esses parâmetros hematológicos (FIORAVANTI et al., 2016). De 

acordo com MARIANTE e EGITO (2002), animais distribuídos por todo o território nacional e, por meio de seleção 

natural, adaptam-se as condições ambientais do lugar de destino. As mudanças que ocorrem no corpo do animal em 

resposta a fatores externos, tais como nutrição, sistemas de alojamento e microclima podem afetar o nível de 

diferentes parâmetros sanguíneos (WÓJCIK et al., 2004). Essas mudanças podem tornar conflitantes resultados 

encontrados sobre animais da mesma raça criados em lugares diferentes do país, haja visto que o ambiente pode 

interferir em características genotípicas dos animais. Assim, o objetivo foi comparar os valores hematológicos de 

bezerros Curraleiro Pé-Duro, em fase de pré-intoxicação, com o estudo referência (FIORAVANTI et al., 2016). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados seis bovinos machos hígidos, com idade entre oito e quinze meses, com peso variando de 

105 kg a 232 kg, pertencentes à raça Curraleiro Pé-Duro. Os animais estavam em preparação para serem intoxicados 

com favas de Stryphnodendron obovatum (5g/kg), via oral. A fase de interesse do presente estudo foi a pré-

intoxicação constituído pelo período de adaptação dos bovinos à alimentação e instalações experimentais por 14 dias. 

Os bovinos foram mantidos durante todo o período experimental em baias de experimentação localizadas na Escola 

de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás. Os animais foram alimentados com feno 

tifton 85 (Cynodon dactylon), ração comercial, sal mineral e água a vontade.  

Para a realização das análises hematológicas foram colhidos 5 mL de sangue, por venopunção da jugular, em 

tubo a vácuo, com anticoagulante EDTA a 10%, em 3 dias consecutivos, no final da período pré-intoxicação. Os 

tubos foram imediatamente conservados a temperatura entre 4 a 6 °C até o processamento em analisador 

hematológico automático (DC 2800 VET, MINDRAY®). Foram analisados os parâmetros de contagem total de 
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hemácias, hemoglobina, volume globular médio (VCM), concentração de hemoglobina globular média (CHCM)) e 

a contagem total de leucócitos. Para o exame diferencial dos leucócitos serão confeccionados esfregaços sanguíneos, 

sendo estes corados posteriormente pelo método Leishman®.  

O estudo foi desenvolvido para comparar as médias obtidas durante o período de adaptação com as médias trazidas 

na literatura. Anteriormente a aplicação do teste, as variáveis numéricas foram avaliadas quanto a normalidade (Teste 

de Shapiro Wilk) e homocedasticidade (Teste de Bartlett). Para tanto, utilizou-se o intervalo de confiança para 

comparação das médias por meio do Teste t de Student. Foi adotado nível de 0,05 de significância em todos os testes. 

Foi utilizado o auxílio do software R (Core Development Core Team, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados estão apresentados no Tabela 1. 

Tabela 1. Média, média esperada, intervalo de confiança e valor de p de parâmetros hematológicos de 

seis bezerros Curraleiro Pé-Duro. 

Parâmetro 

Hematológico 
Média 

Média 

Esperada 

(Fioravanti et 

al., 2016) 

Intervalo de 

Confiança 
Valor de p 

ERITOGRAMA 

Hemácias (x106/ µl) 8,75 9,26 8,31 – 9,19 0,02 

Hemoglobina (g/dL) 10,72 11,96 10,21 – 11,23 <0,01 

VCM (µ3) 40,26 39,35 38,78 – 41,73 0,21 

CHCM (%) 30,59 33,65 30,13 – 31,05 <0,01 

LEUCOGRAMA 

Leucócitos (/µL) 9.566,67 12.197,78 
8.612,35 – 

10.520,98 
<0,01 

Bastonetes (/µL) 209,05 31,11 0,00 – 492,60 0,21 

Segmentados (/µL) 2.220,38 2.732,46 
1.561,90 – 

2.878,86 
0,12 

Eosinófilos (/µL) 272,52 327,61 
156,67 – 

388,37 
0,33 

Linfócitos (/µL) 6.662,00 8.660,17 
5.846,25 – 

7.477,74 
<0,01 

Monócitos (/µL) 174,43 385,52 
127,35 – 

221,50 
<0,01 

Basófilos (/µL) 4,86 6,04 0,00 – 14,99 0,81 
Parâmetros hematológicos comparados pelo Teste t de Student. VCM = Volume corpuscular médio; CHCM = 

Concentração de hemoglobina corpuscular média 

 

Pode-se considerar plausível que os valores médios de VCM e as contagem de bastonetes, segmentados 

eosinófilos e basófilos obtidos no presente estudo sejam (p>0,05) os mesmos verificados por Fioravanti et al. (2016). 

Entretanto, para os demais parâmetros de contagem de hemácias, hemoglobina, CHCM, contagem total de leucócitos, 

linfócitos e monócitos, as médias encontram-se abaixo do intervalo de confiança mensurado (p<0,05), o que indica 

que provavelmente os resultados estão abaixo da média esperada. 

Os resultados mostram que há diferenças entre os atuais valores de referência do perfil hematológico da raça 

Curraleiro Pé-Duro descritos na literatura e os resultados obtidos a campo para animais hígidos. Isso também já havia 

sido relatado por outros autores que sugerem diferenças quanto ao hemograma de animais influenciados por manejo, 

clima, sexo, idade e alimentação (SILVA et al., 2017). Os parâmetros hematológicos que permaneceram abaixo das 

médias esperadas foram citados por Fioravanti et al. (2016) como influenciados pela idade, o que explicaria em parte 

essas diferenças, uma vez que, os intervalos de idades estabelecidos entre os dois trabalhos não são idênticos. 
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CONCLUSÃO 

Os valores hematológicos dos bezerros Curraleiro Pé-Duro em fase pré-intoxicação no presente trabalho são, 

em parte, semelhantes aos observados no estudo referência. A diferença entre as médias inferiores e às médias 

esperadas, aparentemente podem estar associadas a diferenças entre idades. 
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RESUMO: Poucos estudos enfatizam o uso de produtos alternativos aos inseticidas sintéticos no combate a tripes 

em cebola. O presente trabalho avaliou a eficiência de novos componentes para o MIP, na redução da população de 

Thrips tabaci em cebola (cv. Soberana) cultivada no Cerrado goiano sob condições de campo. O experimento foi 

conduzido em Campo Alegre de Goiás, sudeste goiano, na safra 2018. Adotou-se um DBC com 5 tratamentos e 4 

repetições. Os tratamentos foram: (1) Bb (Beauveria bassiana), (2) Si (Silicato de Potássio, K2SiO3), (3) OroborTM, 

(4) Bb+Si e (5) Controle (apenas água). Os tratamentos foram aplicados via pulverização foliar. OroborTM foi o 

tratamento mais eficiente com menor número de tripes coletados por armadilhas (171,61±30,28) em comparação à 

testemunha (apenas água) (454,00±54,00). A ação do OroborTM como produto de múltiplo uso foi evidenciada no 

presente trabalho e deve, portanto, ser melhor explorada em futuros trabalhos. 

 

Palavras-chave: Controle; MIP; Insetos-Praga; Allium cepa; Iniciação Científica. 

 

INTRODUÇÃO  

A estratégia amplamente utilizada contra tripes (insetos sugadores) através de inseticidas sintéticos, tem se 

tornado economicamente insustentável, principalmente, devido à sua permanência na inserção das folhas centrais da 

cebola (Mo et al. 2008). Além disso, os inseticidas recomendados para supressão de transmissores de fitovírus 

influenciam negativamente no controle biológico natural na cultura da cebola, que é tido como diverso em termos de 

presença de inimigos naturais (Silva et al. 2012). Nesse contexto, métodos mais seletivos e, portanto, conectados ao 

Manejo Integrado de Pragas (MIP) devem ser investigados para preservar a fauna de inimigos naturais e reduzir o 

problema da falta de eficiência dos inseticidas. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a população de tripes, coletados em plantas de cebola, através 

em armadilhas submetidos a diferentes métodos de controle.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido sob condições de campo, safra 2018, na fazenda Paineiras Lote 05, localizada no 

município de Campo Alegre de Goiás (GO), Brasil. O material genético utilizado foi a cultivar (Soberana) de cebola. 

O delineamento foi em blocos casualizados com quatro repetições, onde cada parcela experimental consistiu de 

quatro linhas duplas com plantas de alho cultivadas com espaçamento de 30 cm entre as linhas duplas, 10 cm entre 

fileiras simples e 10 cm entre plantas (30 x 10 x 10 cm) em canteiros com dimensão unitária de 5 m de comprimento 

e 2 m de largura. Aplicações quinzenais (a partir do 7º DAG) de forma isolada com (T1) Beauveria bassiana, (T2) 

OroborTM N1, (T3) K2SiO3 (Si) ou combinada com (T4) Beauveria bassiana + OroborTM N1, (T5) Beauveria 

bassiana + Si, (T6) OroborTM N1 + Si e (T7) sem aplicações (controle absoluto) foram dirigidas às folhas das plantas 

de alho presentes em cada unidade experimental, respeitando a aleatorização dos tratamentos. Os valores numéricos 

das populações de tripes, ácaros e organismos não-alvo, representados pelos totais quantificados por leitura 

quinzenal, serão, inicialmente, plotados em função do tempo de observação gerando figuras de flutuação 

populacional. As populações dos insetos foram testadas de forma global e por tratamento. As análises estatísticas e 

figuras foram realizadas através dos programas SAEG® e SigmaPlot® versão 11 (Systat Software Inc), 

respectivamente.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Duas espécies de tripes foram amostradas com as armadilhas adesivas amarelas ao longo do experimento: 

Arorathrips mexicanus e Thrips tabaci. A quantidade total de tripes coletados para ambas as espécies amostradas 

encontram-se na Figura 1A. O total de indivíduos de A. mexicanus amostrados em plantas de cebola durante todo o 

ciclo dessa planta foi de aproximadamente 13500 indivíduos (Figura 1A). Para a praga-chave da cebola no Brasil, T. 

tabaci, o total de indivíduos amostrados durante o experimento foi menor (cerca de 5500 indivíduos). Thrips tabaci 

é uma espécie considerada como praga chave em plantios de cebola no Brasil e no Mundo (Natwick et al., 2007). O 

efeito dos tratamentos avaliados sobre a população da outra espécie de tripes, o T. tabaci, foi totalmente diferente 

para a espécie anteriormente reportada, A. mexicanus. Naquele caso, o tratamento com melhor efeito sobre a 

população de T. tabaci foi a pulverização com Orobor (Figura 1B), seguida da pulverização com Bb+Si. Os 

tratamentos Si e Beauveria apresentaram valores intermediários de controle. O número médio de tripes da espécie T. 

tabaci nas parcelas experimentais correspondentes à testemunha (sem pulverizações) foi o maior encontrado ao longo 

do experimento. Esse valor correspondeu a aproximadamente 460 tripes por armadilha (Figura 1B).  

O fertilizante OROBORTM N1 (Oro Agri International LTD) (Registro MAPA/PR 94749 10000-0) 

comumente utilizado para provimento de N e B via pulverização foliar, no alho e cebola, contém biomoléculas 

sintetizadas da casca de laranja com características de óleo, porém miscível. É tido como um indutor de fitoalexinas 

nos vegetais e, portanto, um indutor químico de resistência (Silva 2016). OROBORTM N1 também tem ação 

inseticida e fungicida de contato (Silva 2016).    

 

Figura 1. Total geral (Figura 1A) e média (± EP1) (Figura 1B) por tratamento de duas espécies de tripes coletadas 

por armadilhas adesivas amarelas em plantas de cebola (cultivar Soberana). Tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), 

Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de Potássio) e Controle (água).1Médias 

seguidas pela mesma letra, para cada espécie de tripes, por tratamento, não diferem entre sí ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Duncan. Campo Alegre de Goiás, Goiás, Brasil. 2018.      

 

CONCLUSÃO 

  O presente trabalho aponta o uso do fertilizante OROBORTM N1 como potencial agente para controle de 

insetos transmissores de viroses, como tripes, em lavouras comerciais de cebola sob condições de plantio do Cerrado.   
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RESUMO: As doenças mais importantes na cultura do tomateiro são: requeima; pinta-preta e a mancha bacteriana. 

O controle químico tem sido a principal opção para o manejo dessas doenças. Objetivou-se avaliar o sistema 

AgCelence® para o controle dessas doenças. Em campo, aplicaram-se em plantas do cultivar H9553 de tomate seis 

tratamentos, variando-se época e os produtos Midas®, Clorotalonil®, Amistar top®, Score®, Cabrio top®, Cantus®, 

Caramba®, Orkestra®, Serifel®, além da testemunha tratada apenas com água. A parcela foi composta por três linhas 

de 5m, com 15 plantas por linha. O experimento foi em delineamento em blocos casualizado, com seis repetições. 

Avaliaram-se o desenvolvimento das plantas, severidade das doenças (requeima, pinta-preta e mancha bacteriana), 

produtividade e qualidade pós-colheita (Teor de Brix). Não houve diferença significativa entre os tratamentos para 

nenhuma das variáveis avaliadas, exceto para o ºBrix, onde os tratamentos T2 e T4 mostraram-se melhores. 

 

Palavras-chave: Alternaria solani; Solanum lycopersicum; Phytophthora infestans; Xanthomonas spp. 

INTRODUÇÃO  
O Estado de Goiás se destaca pela produção de tomate industrial, com 32% da produção total de tomate 

brasileira (IBGE, 2018). As doenças que ocorrem no tomateiro são os principais responsáveis pela redução na 

produtividade da cultura. Entre as doenças, a requeima (Phytophthora infestans), a pinta-preta (Alternaria solani) e 

a mancha bacteriana (Xanthomonas spp), são importantes por causarem as lesões nas folhas do tomateiro. Estas 

doenças se caracterizam por manchas foliares, derivadas da colonização do patógeno. As manchas evoluem para 

necroses nas folhas diminuindo a capacidade fotossintética da planta. Essas causam desfolha e dessa forma os frutos 

ficam expostos ao sol, o que resulta numa redução da qualidade dos frutos e na produção (Quezado-Duval & Inoue-

Nagata, 2009; Villas Bôas et al., 2007). 

O controle químico é a principal ferramenta de controle destas doenças. (Guedes et al., 1994). O sistema 

AgCelence® tem apresentado bons resultados no manejo de doenças na cultura do tomateiro. O sistema consiste em 

uma série de produtos, tais como fungicidas e inseticidas, que são aplicados preventivamente e associado ao manejo 

integrado de pragas (Tatagiba et al., 2013). Apesar disso, necessita-se de dados complementares para validar a 

ferramenta em tomate. Portanto, objetivou-se estudar o sistema AgCelence® no controle da requeima, pinta preta e 

mancha bacteriana do tomateiro em campo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado no campo experimental do Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos. Mudas de tomate 

cultivar Heinz 9553 com 25 dias após o semeio, foram transplantadas em linhas, com espaçamento de 1x0,33m. A 

parcela experimental constituiu-se de 3 linhas de plantio com 5 metros de comprimento, com o total de 45 plantas 

por parcela. Os tratamentos consistiram da pulverização das plantas com: T1: Padrão: Midas® e Cloratolonil® (4 

aplicações, com intervalo de 15 dias entre elas, até os 60 DAT), Amistar Top® (Duas aplicações, aos 40 e 55 DAT), 

Score® (3 aplicações, feitas com intervalo de 5 dias, entre 70 e 80 DAT); T2: sistema AgCelence® (Cabrio Top® e  

Cantus® (no viveiro),  Cabrio Top® (4 aplicações à campo até 60 DAT, intervaladas em 15 dias), Orkestra® (Aos 

40 e 55 DAT), Cantus® (Aos 75 DAT), Caramba® (Aos 70 e 80 DAT); T3: sistema AgCelence® + Biológico 

(Serifel® aos 5,3,1 DAC); T4: sistema AgCelence® (eliminando aplicações no viveiro) + Vazão constante de 300 

L/ha: Cabrio Top® (400g/100L), Orkestra® (35g/100L), Cantus® (20g/100L), Caramba® (100g/100L); T5: sistema 
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AgCelence® (eliminando aplicações no viveiro) + Dose por ha: Cabrio Top® (3L/ha), Orkestra® (0,35L/ha), 

Cantus® (0,15L/ha), Caramba® (1L/ha); T6: aplicações feitas com apenas com água (TESTEMUNHA). Inocularam-

se as plantas com isolados de Xanthomonas spp, Phytophthora infestans, Alternaria solani a (1 x 107 ufc.mL-1). 

Avaliaram-se após os X DAT o desenvolvimento das plantas ao longo do ciclo de cultivo e a severidade das doenças. 

Após 115 dias do plantio, realizou-se a colheita, coletando 10 plantas por parcela, e estimou-se a produtividade e 

avaliou-se a qualidade da produção. O experimento foi no delineamento de blocos casualizados (DBC), com cinco 

repetições. Os dados foram analisados pelo programa SAS 9.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O uso dos fungicidas no cultivo de tomate tem por objetivo obter o controle de doenças e com isso aumentar 

a produtividade (Nascimento et al., 2013). Entretanto no presente estudo não houve diferença estatística entre os 

tratamentos para o desenvolvimento das plantas, severidade das doenças, produtividade e pós colheita com exceção 

do teor de ºBrix. Nos tratamentos T2 e T4 houve um aumento no teor do Brix em relação a testemunha. Sendo 

necessário novos ensaios para validação do uso do sistema no controle das doenças do tomateiro. 
 

CONCLUSÃO 

  O sistema AgCelence® não surtiu efeito desejado no controle das doenças. Não houve diferença entre os 

tratamentos para a maioria das variáveis estudadas. Exceto para o ºBrix dos frutos em pós-colheita, onde os 

tratamentos T2 e T4 foram melhores. 
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RESUMO: Novas ferramentas de MIP em cebola no Brasil devem ser avaliadas pelo real impacto que podem 

proporcionar em parâmetros não apenas fitossanitários, mas inclusive produtivos de vegetais. Fungos 

entomopatógenos são importantes formas de controle biológico de pragas, mas pouco se reconhece sua eficiência no 

incremento produtivo na cebola. O experimento foi conduzido em Campo Alegre de Goiás, sudeste goiano, na safra 

2018. Adotou-se um DBC com 5 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos foram: (1) Bb (Beauveria bassiana), (2) 

Si (Silicato de Potássio, K2SiO3), (3) OroborTM, (4) Bb+Si e (5) Controle (apenas água). As pulverizações foram 

realizadas quinzenalmente a partir do 25º DAG até os 100º DAG. Os dois tratamentos Bb+Si e Bb isolado 

aumentaram a produtividade da cebola em 4 e 6 toneladas por hectare a mais em comparação com a testemunha. O 

presente trabalho aponta um incremento na produção de cebola no Cerrado goiano intermediado por um importante 

produto do MIP de insetos-praga.    

 

Palavras-chave: Produção; Beauveria; MIP; Classificação; Iniciação Científica. 

INTRODUÇÃO  

Thrips tabaci e outras espécies da família Thripidae (ordem Thysanoptera) são importantes pragas globais 

em cultivos comerciais de alho (Allium sativum L.) e cebola (Allium cepa L.) (Gao et al. 2011). O rápido 

desenvolvimento de resistência a inseticidas, habilidade em transmitir patógenos (como o Iris Yellow Spot Virus, 

IYSV, família Bunyaviridae, gênero Tospovirus) e estímulo à geração de descendentes férteis em altas temperaturas 

ambientais comprovam seu potencial como inseto-praga. Os danos diretos dos tripes através da sucção de seiva 

podem ocasionar perdas (>50%) na produção. Os danos indiretos, através da infecção do IYSV em plantas sadias, 

refletem perdas totais. Além disso, no alho (de propagação assexuada) a inoculação virótica pelo tripes dificulta a 

manutenção anual de estoques de bulbilhos-sementes em câmaras frias, pela interferência no índice de velocidade de 

desenvolvimento (IVD) do embrião. Na cebola (de propagação seminífera) ocorre redução drástica no vigor das 

sementes. O agricultor brasileiro reage com grande dificuldade ao controle de insetos transmissores de viroses por 

várias razões, como seu tamanho reduzido tornando-os imperceptíveis no campo, a habilidade de rápida evolução da 

resistência à inseticidas, dificuldades ao acesso de novas ferramentas de controle e alta capacidade de reprodução 

desse inseto durante (e entre) as safras agrícolas. No caso do alho e cebola, um agravante justifica a falta de eficiência 

de muitos inseticidas químicos sintéticos pulverizados em campo: o comportamento dos tripes em se abrigar nas 

inserções foliares, principalmente na fase de ninfas. 

Métodos de controle biológico são uma excelente opção para buscar remediar esses problemas, com destaque 

para fungos microbiológicos como Beauveria bassiana (Abidin et al. 2017). Todavia, resultados preliminares indicam 

que plantas de cebola pulverizadas com esse agente fitossanitário têm respondido de forma positiva quanto a seus 

aspectos de produção. Isso indica que o fungo pode ter papel mais amplo do que apenas o de controle de pragas, mas 

servir como uma ferramenta de incremento de produção. Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito 

do uso de Beauveria bassiana, pulverizado de forma foliar para controle de tripes, em parâmetros de produção de 

plantas de cebola na região sudeste do estado de Goiás.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido sob condições de campo, entre os meses de março a julho da safra 2018, na 

fazenda Paineiras Lote 05, localizada no município de Campo Alegre de Goiás (GO), Brasil. A cultivar ITO de alho 

foi utilizada. O delineamento foi em blocos casualizados com quatro repetições. Cada bloco teve 7 parcelas 

experimentais constituídas, cada uma, por quatro linhas duplas com plantas de alho cultivadas no espaçamento de 30 
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cm entre as linhas duplas, 10 cm entre fileiras simples e 10 cm entre plantas (30 x 10 x 10 cm) em canteiros com 

dimensão unitária de 5 m de comprimento e 2 m de largura.  

Os tratamentos (T1) Beauveria bassiana; (T2) OroborTM N1; (T3) Silicato de Potássio (Si); (T4) Beauveria 

bassiana + OroborTM N1; (T5) Beauveria bassiana + Si; (T6) OroborTM N1 + Si e (T7) sem aplicações (controle 

absoluto) foram utilizados. As pulverizações foram realizadas quinzenalmente a partir do 25º DAG até os 100º DAG.  

No intervalo entre os 110 a 120 DAG todas as plantas de cebola contidas nas parcelas foram manualmente colhidas 

e submetidas ao processo de pré-cura, no campo, por um período de 10 dias com as folhas por sobre os bulbos para 

evitar queima pelos raios solares. Após esse período, os bulbos foram colhidos e limpos com pano úmido. Após a 

secagem no campo e galpão das plantas de cebola, a massa individual dos bulbos (MIB) (mg), produtividade 

comercial (PC) (ton ha-1), o número de bulbilhos por bulbo (NBB) (para o alho) e o diâmetro dos bulbos (DB) (cm) 

foram categorizados em função das classes (calibres) comerciais preconizados pela CEAGESP (Companhia de 

Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo). Através desses parâmetros estimou-se a classificação dos bulbos pelos 

calibres comerciais. Defeitos graves e leves nos bulbos de cebola levaram ao descarte do material. Essas variáveis 

foram quantificadas, apenas, na ocasião da colheita desprezando-se, dessa forma, o fator tempo como variável 

independente. As análises estatísticas bem como as figuras foram geradas utilizando o software SAEG e SigmaPlot® 

versão 11 (Systat Software Inc), respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dois tratamentos Bb+Si e Bb isolado aumentaram a produtividade da cebola em 4 e 6 toneladas por hectare 

a mais em comparação com a testemunha, onde a produtividade foi de 27,63 ton ha-1 (Figura 1A). Quanto a 

categorização em calibres comerciais, observou-se que o tratamento Bb+Si foi aquele onde obtiveram-se maiores 

quantidade de cebolas produzidas em todas as quatro classificações, incluindo aquelas de maior valor agregado: 

classe 2 e 3 (Figura 1B). O uso isolado de Si e Orobor proporcionaram menores quantidade de cebola produzidas nas 

melhores classes comerciais (Figura 1B).  

A mistura entre Bb+Si apresentou valores superiores de produção, bem como o uso isolado de Si, em 

comparação ao demais tratamentos. Essa mudança de perspectiva no manejo fitossanitário da cebola pode vir a ser 

uma estratégia importante para reduzir os casos de resistência de Thripidae a inseticidas (Gao et al. 2012) e ainda por 

cima aumentar a produção. Casos de seletividade a inimigos naturais por Beauveria bassiana também são reportados 

na literatura, demonstrando o potencial de especificidade que fungos entomopatogênicos possuem no controle de 

tripes transmissores de visores, bem como na preservação de inimigos naturais (Wu et al. 2014). Muitas vantagens 

do uso de fungos entomopatógenos são reportadas na literatura, e o presente trabalho demonstra a versatilidade desse 

tipo de manejo, pelo incremento em produtividade.    

 

Figura 1. Produtividade (kg ha-1) (Média ± EP1) de cebola (cultivar Soberana) em função dos tratamentos: Bb 

(Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de Potássio) e Controle 

(água) (Figura 1A). Análise de regressão quadrática da quantidade (kg ha-1) de alho produzido, por tratamento, em 

função de seis categorias de comercialização de acordo com o diâmetro transversal do bulbo (Figura 1B).  Classe 1 
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(15 até 35 mm), Classe 2 (36 até 50mm), Classe 3 (51 até 60 mm) e Classe 4 (61 até 90 mm). Campo Alegre de Goiás 

(GO), Brasil. 2018.   

 

CONCLUSÃO 

 O presente trabalho aponta um incremento na produção de cebola no Cerrado goiano intermediado por uma 

importante ferramenta do MIP de insetos-praga: o fungo entomopatógeno Beauveria bassiana.    
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RESUMO:  
Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o efeito da adubação nitrogenada na produção de forragem de panicum 

com irrigação controlada no cerrado goiano. O experimento foi conduzido em bloco e esquema fatorial 4 x 2, com 4 

repetições. Os tratamentos foram representados por quatro tecnologias de adubação nitrogenada (sem 

adubação/testemunha e adubação com 40 kg.ha-¹ de N) de 3 fontes  nitrogenadas (ureia convencional; ureia revestida 

com enxofre de liberação lenta; ureia com inibidor de urease em 2 cultivares de Panicum maximum. Avaliou o 

acúmulo de massa seca (A.M.S.) de forragem acima do resíduo de 30 cm. Os dados foram submetidos à análise da 

variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0.05). Não houve diferença entre os cultivares para A.M.S. 

Os tratamentos sem adubação nitrogenada apresentaram acúmulo de forragem de 17 a 25% em relação aos que 

receberam aplicação de nitrogênio. Entre as fontes nitrogenadas, as tecnologias protegidas foram superiores em 32 a 

38%. 

Palavras-chave: nitrogênio; pastagem; ureia convencional; ureia protegida; ureia revestida. 

INTRODUÇÃO  
Resultados de trabalhos com adubação nitrogenada em pastos tropicais demonstram acréscimos na produção 

de 20 a 100,6% (FAGUNDES et al., 2015; IWAMOTO, 2013) por ciclo de pastejo. Isso leva a incrementos na taxa 

de acúmulo com capacidade para suportar de 1 para até 10 UA ha-¹ ao ano, via manejo de adubação e utilização. 

O manejo de adubação nitrogenada em cobertura de pastagens, durante o estabelecimento ou em reposição 

de manutenção, é questionado entre muitos produtores, principalmente pelo elevado valor deste nutriente, quantidade 

a ser aplicadas, formas e época de aplicação, e principalmente sobre as condições ambientais do tempo, como 

umidade do ar e do solo, possibilidade de chuvas ou veranicos, entre outros (SANTOS & FONSECA, 2016).  

As perdas de nitrogênio (N) por volatilização ocorrem na hidrólise enzimática da uréia no solo, com a 

produção de amônia (NH3). A diminuição do potencial de perdas ocorre quando esse gás passa para o íon amônio 

(NH4
+), que depende do pH em torno do grânulo da uréia e da umidade do solo. Essa passagem é intensificada pela 

difusão da amônia no solo e depende da textura, porosidade, umidade e da capacidade do solo em reter o amônio 

(COSTA et al., 2003). Nesse entendimento, algumas empresas inovaram e lançaram ureia [(NH2)2CO] protegidas 

ou revestida com outros nutrientes polimerizados que impedem ou minimizam a volatilização do N. Porém a forma 

de aplicação à lanço sem incorporação potencializa as condições de perdas de N por volatilização, especialmente em 

condições climáticas desfavoráveis, como falta de chuvas uma chuva de 10 a 14 mm após aplicação (VIERO et al., 

2015). Neste contexto, o trabalho teve o objetivo de avaliar o efeito da adubação nitrogenada com diferentes fontes 

de nitrogênio no acúmulo de massa de forragem de panicum. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no campo agrostológico do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres em 

delineamento em blocos e esquema fatorial 4 x 2, com 4 repetições, totalizando 32 parcelas experimentais, sendo 

cada parcela com dimensões de 2,0 x 4,0 m (8,0 m²), sendo útil para avaliação apenas 1,0 m2 da parte central.  

Os tratamentos foram representados por quatro tecnologias de adubação nitrogenada (sem 

adubação/testemunha e adubação com 40 kg.ha-¹ de N de 3 fontes  nitrogenadas: ureia agrícola convencional (46%N); 

mailto:luizhb70@gmail.com
mailto:marcelo3004augusto@gmail.com
mailto:anderbec@gmail.com
mailto:adalto.linhares@ifgoiano.edu.br
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ureia revestida com enxofre de liberação lenta (Nitro Gold©: 37%N e 16%S); ureia com inibidor de urease (Nitro+©: 

44,6%N, 0,5%Cu, 0,4%B)) em 2 cultivares de Panicum maximum (cv. Mombaça e cv. BRS Zuri), conduzidos durante 

12 ciclos de crescimento com características distintas.  

Durante as avaliações, sempre aos sábados das 8 às 10:00 h, a cada ciclo de 28 dias, procedia a mensuração 

da altura do dossel forrageiro e o corte da área amostral (1,0 m2 da parte central) para avaliação do acúmulo de massa 

verde acima do residual de 30 cm, com uso de motossegadeira costal de barra lateral (Sthil®- Tipo podadeira de 

galhos). O material cortado era coletado em sacola plástica (T=55 g) e outra equipe registrava o peso verde e retirava 

uma sub-amostras de, aproximadamente, 300 g, que, era acondicionada em saco de papel (T=5.5 g), pesada e 

identificada neste saco, o n° da parcela com seus respectivos pesos verde da amostra e da sub-amostras.  

Ao final das 32 parcelas, recolhiam os saquinhos com as sub-amostras, e transportada para a estufa de 

ventilação forçada, onde permaneciam a 65°C durante 4 dias (96h). Depois de secas, as amostras foram pesadas e 

moídas secagem definitiva e análise química.  

Ao final, os dados tabulados e calculados, foram submetidos à análise da variância através do softowe R_Pacote 

(easyanova), comando fatorial triplo (>r=ea2(dados, design 8, list=T), e médias obtidas para a variável de acúmulo 

de massa seca foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0.05) e para a variável custo pelo teste t (p<0.05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A figura 1 apresenta os valores médios do acúmulo de massa seca de forragem nos diferentes ciclos de 

crescimento submetido à ausência de adubação (SN) e adubação nitrogenada (40 kg N ciclo-¹) de diferentes fontes 

(NG-Gold; NN-Nitro+;NU-Ureia convencional). A média geral mostra superioridade da adubação em relação ao 

tratamento sem adubação nitrogenada (SN=0.57C;19%). Entre as ureias utilizadas, as com tecnologias contra perda 

por volatilização foram superiores à ureia convencional (NU=2.29B,78%). Entre as tecnologias testadas, a revestida 

com polímero de enxofre para impedir (barreira física) ataque microbiano, foi levemente superior (NG=2,93A,100%) 

à pulverizada com cobre, que atua em concentração inibindo a atividade da urease microbiana (proteção química).  

No entanto, vale ressalta que em apenas 3 dos 12 ciclos ocorreu esta superioridade estatística da NG, e pode 

estar relacionado a umidade do solo momento antes da aplicação conforme relatado por VIERO et al., (2015). 

Conforme a metodologia adotada de simulação de veranico de 7 dias após aplicação da cobertura no período 

seco, vale destacar que em condições de chuvas naturais, após aplicação da ureia, foi possível obter resultados 

semelhante ao uso com a ureia convencional, conforme pode ser observado nos meses de novembro (NU=NN) e 

especialmente em dezembro (NG=NU=NU), ocasião em que ocorreu chuva no mesmo dia da aplicação.  

Esses resultados nos orientam a transmitir aos produtos a ter em depósito diferentes fontes, para que priorize 

o uso da ureia em condições propícias (pesquisado em sites de meteorologia ou experiência própria), indicando chuva 

após aplicação para que ocorra solubilização rápida da ureia e sua infiltração na camada do solo, para que as raízes 

absorvam com maior eficiência.  

 A figura 1 encontra-se os resultados obtidos durante o período de avaliação experimental, final de abril/2018 

ao início de março/2019, no qual foi realizado análise de regressão (polinomial de 4 ordem) com os dados médios 

dos cultivares, Mombaça e BRS Zuri, para facilitar a compreensão dos resultados nas diferentes épocas do ano e 

minimizar possíveis erros de efeitos aleatórios e/ou operacionais no momento de avaliações. 

 

Figura 1. Acúmulo de massa seca (Mg ha-¹ ciclo-¹) de forragem em relação à adubação nitrogenada em diferentes 

época do ano. 
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O VOIP apresenta a influencia do fotoperíodo no crescimento forrageiro, independente da irrigação ou adubação. 

Nota-se quando usa a irrigação para evitar a limitação por água, os grandes crescimentos encontram-se na primavera 

e menor crescimento no outono. Ou seja, a dinâmica do nitrogênio é ampla e reporta as controversas em ambientes 

abertos, mas que a pesquisa com forragicultura aponta a viabilidade de sua utilização e as técnicas que possibilite 

maior eficiência de aplicação e assimilação pelas plantas e seus efeitos residuais ao ciclo em sucessão. 

 

CONCLUSÃO 

Não houve diferença entre o cv Mombaça e BRS Zuri para acúmulo de massa seca nas condições avaliadas. 

Os tratamentos sem adubação nitrogenada apresentou acúmulo de forragem de 19 a 25% em relação à aplicação de 

40 kg.N.ha-¹.ciclo. Entre as fontes nitrogenadas, no período chuvoso, as tecnologias protegidas foram 

economicamente superiores em 16.97% e 13.37% em relação a ureia convencional para produção de massa de 

forragem de panicum. 
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RESUMO: As opções tradicionais de dessecação à base de glyphosate não são suficientes para o manejo de plantas 

de soja RR. Objetivou-se avaliar a eficácia da interação de herbicidas no controle de plantas de soja RR tiguera na 

cultura do milho. O experimento foi conduzido em casa de vegetação do IF Goiano, Campus Morrinhos. Os 

tratamentos foram constituídos pela combinação dos herbicidas Roundup (Transorb) e duas atrazinas (Primóleo e 

Proof). Os herbicidas foram aplicados em plântulas de soja nos estádios fenológicos V1, V2 e V3. A avaliação do 

controle das plantas de soja tiguera foi realizada por meio da escala de notas da Asociación Latino Americana de 

Malezas. Para o controle da soja voluntária RR dispensa-se a adição do glyphosate na calda com atrazine. As doses 

de atrazine utilizadas com os dois produtos comerciais controlam eficientemente as plantas de soja voluntária RR na 

cultura do milho. 

 

Palavras-chave: compatibilidade de produtos; interações físico-química; planta daninha. 

INTRODUÇÃO  

O plantio do milho como segunda safra, após a colheita da soja, denominado também de milho “safrinha”, é 

uma realidade no Brasil e ocupa áreas expressivas de produção (PETTER et al., 2015). Com este método de produção 

(sucessão), os restos de grãos na lavoura são comuns, devido a fatores naturais da planta como o abrir das vagens 

naturalmente e durante o processo de colheita, dando origem a plantas voluntárias na cultura subsequente, conhecidas 

como plantas guaxas ou tigueras (MARCA et al., 2015).  

É comum a emergência de plantas daninhas em período de entresafra ou mesmo após a semeadura da próxima 

cultura, apresentando explosões populacionais das sementes que estão no solo. Para se evitar interferência na cultura 

de interesse, uma prática eficiente é a utilização de herbicidas. 

A soja RR é imune aos efeitos destrutivos do herbicida Roundup Ready® e mesmo após a sua aplicação 

essas plantas continuam produzindo aminoácidos essenciais ao seu desenvolvimento (BRADSHAW et al., 1997). 

Assim, as opções tradicionais de dessecação à base de glyphosate não são suficientes para o manejo destas plantas e 

a complexidade no controle químico aumenta quando plantas voluntárias são originadas de materiais resistentes ao 

glyphosate.  

A combinação de herbicidas é uma opção para o controle de soja tiguera. De acordo com Trezzi et al., (2005) 

o uso da associação de herbicidas, atrazina com o glyphosate intensifica o controle de plantas daninhas de folha larga. 

Assim, objetivou-se identificar a melhor combinação de doses de herbicidas (Glyphosate + Atrazina) no controle de 

plantas de soja RR tiguera. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com dez tratamentos e quatro de 

repetições, em casa de vegetação do Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos, GO, com plantas de soja RR. Os 

tratamentos foram constituídos pela combinação dos herbicidas Roundup (Transorb) e duas atrazinas (Primóleo e 

Proof) nas doses descritas na tabela 1.  

Cada unidade experimental foi constituída por vaso plástico com capacidade de 2 L. O substrato foi composto 

por uma mistura de Latossolo Vermelho de textura argilosa, composto orgânico animal e areia grossa lavada na 

proporção 3:1:1. Após a emergência, mantiveram-se quatro plântulas de soja por vaso.  Os herbicidas 

foram aplicados nos estádios fenológicos V1, V2 e V3 das plântulas utilizando-se um pulverizador costal 

pressurizado a CO2, com barra de pulverização com dois bicos, AD-IA 007 (Magnojet) espaçados de 0,50 m entre si. 

A vazão e a pressão foram ajustadas para se obter um volume de 65 L/ha. 
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Tabela 8: Tratamentos utilizados para avaliar o controle da soja tiguera. Morrinhos, GO, 2019. 

TRATAMENTOS INGREDIENTE 

ATIVO 

PRODUTO 

COMERCIAL 

DOSE DO PRODUTO 

COMERCIAL 

T1 Glifosato + Atrazina 1RT + Primóleo 2,0 + 6,0 L ha-1 

T2 Glifosato + Atrazina RT + Primóleo 2,0 + 3,0 L ha-1 

T3 Glifosato + Atrazina RT + Proof 2,0 + 4,8 L ha-1 

T4 Glifosato + Atrazina RT + Proof 2,0 + 2,4 L ha-1 

T5 Atrazina Primóleo 6,0 L ha-1 

T6 Atrazina Primóleo 3,0 L ha-1 

T7 Atrazina Proof 4,8 L ha-1 

T8 Atrazina Proof 2,4 L ha-1 

T9 Testemunha aplicada  RT 2,0 L ha -1 

T10 Testemunha sem aplicação - - 
1RT = Roundup Transorb®. 

 

A avaliação do controle das plantas de soja foram realizadas aos 7 e 14 DAA por meio de escala de notas da 

Asociación Latino Americana de Malezas (ALAM, 1974). Os parâmetros utilizados para determinação das notas 

visuais de controle foram a quantidade e uniformidade das injúrias e quantidade de plantas mortas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aos sete dias após a aplicação (DAA) dos herbicidas, com exceção do Roundup Transorb® e a testemunha 

(sem aplicação de herbicida), as plantas de soja voluntária, nos estádios V1 e V2, tiveram notas 4 e 5, respectivamente 

(Tabela 2). Na soja em estádio V3, aos sete DAA, os tratamentos com Roundup Transorb® + Proof® na menor dose 

de recomendação e o Proof® isolado também com a menor dose (2,4 L ha-1) receberam nota 5, ou seja, 

proporcionaram controle muito bom da soja. Entretanto, chama-se a atenção, que os demais tratamentos, já com 7 

DAA causaram a morte das plantas (Tabela 2). Considerou-se nota 4 para as plantas com folhas amareladas mas com 

alguma parte da planta ainda verde e nota 5 para as plantas de soja completamente amareladas. 

O controle de plantas voluntárias de soja em estádio V3 foi mais rápido em relação aos estádios V1 e V2 

(Tabela 2). Esse resultado não era esperado, visto que, de acordo com Lima et al. (2011) quanto mais avançado o 

estádio de desenvolvimento, mais tolerantes as plantas se tornam à ação dos herbicidas.  

Aos 14 DAA, constatou-se 100% de controle das plantas voluntárias de soja RR, nos estádios V1, V2 e V3, 

nos tratamentos associados aos herbicidas do grupo das atrazinas, sendo, portanto, uma alternativa para o controle da 

soja RR (Tabela 2). Resultados similares ao deste estudo foram encontrados por Dan et al. (2011), os quais concluíram 

que a atrazina foi eficiente no controle de plantas voluntárias de soja, variedade Valiosa RR®, em estádio fenológico 

V3.  

A associação de glifosato e atrazina é comum no manejo de plantas daninhas no milho. Entretanto, a mistura 

do glifosato e atrazina ou uso somente da atrazina proporcionaram controle semelhante das plantas voluntárias de 

soja (Tabela 2). Desta forma, recomenda-se a mistura dos referidos herbicidas somente quando houver outras plantas 

latifoliadas na área. 
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Tabela 2. Efeito dos herbicidas no controle da soja tiguera RR, em estádio de desenvolvimento V1, V2 e V3, aos 7 

e 14 dias após aplicação (DAA), tomando-se por base a escala visual de ALAM (1974).  

Tratamentos 
Soja V1 Soja V2 Soja V3 

---- DAA ---- 

Produto comercial (p.c) Dose (p.c) 7  14  7  14  7  14  

1RT + Primóleo® 2,0 + 6,0 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

RT + Primóleo® 2,0 + 3,0 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

RT + Proof® 2,0 + 4,8 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

RT + Proof® 2,0 + 2,4 L ha-1 4 6 5 6 5 6 

Primóleo® 6,0 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

Primóleo® 3,0 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

Proof® 4,8 L ha-1 4 6 5 6 6 6 

Proof® 2,4 L ha-1 4 6 5 6 5 6 

Roundap Transorb® 2,0 L ha-1 1 1 1 1 1 1 

Testemunha -------- 1 1 1 1 1 1 
1RT = Roundup Transorb®. Escala visual de Alan (1974): nota 1 - 0 a 40% de controle; nota 2 - 41 a 60% de controle; nota 3 - 61 a 70% de 

controle; nota 4 - 71 a 80% de controle; nota 5 - 81 a 90% de controle e nota 6 - 91 a 100% de controle. 

  

CONCLUSÃO 

Para o controle da soja voluntária RR dispensa-se a adição do glyphosate na calda com atrazine. As doses de 

atrazine utilizadas com os dois produtos comerciais controlam plantas de soja RR. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito do probiótico e simbiótico sobre o desempenho dos frangos na fase pré-

inicial (1 à 7 dias). Foram utilizados 640 pintinhos machos de um dia de idade da linhagem Cobb, distribuídos em 

delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos, oito repetições com 20 aves por unidade 

experimental. Os tratamentos elaborados foram: tratamento 1 – ração com melhorador de desempenho (bacitracina 

de zinco); tratamento 2 – ração sem melhorador de desempenho e sem aditivo; tratamento 3 – ração com probiótico 

comercial; tratamento 4 – ração com simbiótico comercial. No final da fase pré-inicial foram analisados: consumo 

de ração, ganho de peso, conversão alimentar e peso final. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste Tukey a 5%. No qual o tratamento 3 teve melhores resultados em comparação ao 

tratamento 2, portanto, é viável a utilização de probiótico com alternativa do uso de antibióticos. 

Palavras-chave: antimicrobiano, bactéria, conversão alimentar. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Para sustentar o alto desenvolvimento produtivo avícola, muitas pesquisas nas áreas de melhoramento 

genético, nutrição, sanidade e manejo têm sido realizadas. Com esse desenvolvimento, iniciou o uso de antibióticos 

como promotores de crescimento na produção de frangos, melhorando o desempenho animal e diminuindo a 

mortalidade causada por infecções (Fukoyama et al., 2005).  

No entanto, o uso indiscriminado dos antibióticos para fins terapêuticos, por longos períodos, tem resultado 

em seleção de linhas bacterianas resistentes, expondo ao desafio sanitário tanto a saúde humana como a animal 

(Montagne et al., 2003). 

Assim, sendo sujeito a novas estratégias para melhorar o aproveitamento dos nutrientes surge, como 

alternativa os probióticos, prebióticos e simbióticos, com a função de substituir os antibióticos como promotores de 

crescimento, por serem produtos naturais, não tóxicos e que não induzem resistência bacteriana (Ramos et al., 2014). 

 Flemming & Freitas (2005) reforçaram que esses produtos têm diversos benefícios, por serem naturais, 

estabilizantes da flora intestinal, agindo como melhoradores da saúde animal. Deste modo, aumenta o aproveitamento 

das proteínas, aminoácidos, energia e, consequentemente reduz a mortalidade. Desta forma o uso contínuo de 

probióticos e prebióticos permite a redução de resíduos químicos em carcaça, o controle de salmoneloses, a redução 

de colesterol e a imunoestimulação, potencializando a produção e os programas sanitários como as vacinações em 

aves e em outros animais de interesse econômico. 

Deste modo, objetivou-se avaliar o desempenho zootécnico de frangos de corte alimentados com dietas 

contendo probióticos e simbióticos, na fase pré-inicial. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 640 pintinhos de corte machos com um dia de idade da linhagem Cobb distribuídos em 

delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos com oito repetições, sendo 20 aves por unidade 

experimental, alojadas em galpão de alvenaria, divididas em 32 boxes de 5,2 m2, sendo utilizada uma cama reutilizada 

sem tratamento a base de maravalha. As aves permaneceram com 22 horas de luz, sendo disponibilizadas água e 

ração à vontade.  

As rações experimentais foram formuladas seguindo as recomendações de Rostagno et al. (2017) e divididas 

de acordo com as exigências nutricionais nas diferentes fases de criação. Foram avaliados um tipo de probiótico e 

um tipo de simbiótico comercial adicionados na ração de acordo com as recomendações do fabricante. As demais 

rações foi uma com melhorador de desempenho e outra sem melhorador de desempenho, determinando assim, quatro 

tratamentos: Tratamento 1 – ração com melhorador de desempenho (bacitracina de zinco); Tratamento 2 – ração sem 
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melhorador de desempenho e sem probiótico; Tratamento 3 – ração com probiótico comercial. 150g/tonelada; 

Tratamento 4 – ração com simbiótico comercial. 100g/tonelada; 

No final da fase pré-inicial foi avaliados o consumo de ração, ganho de peso, conversão alimentar, peso final e 

viabilidade, no qual, os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste tukey a 

5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento com o uso de probiótico teve um melhor desempenho em relação ao tratamento sem melhorador 

de desempenho e sem produto alternativo, tanto para o ganho de peso, quanto para peso final (Tabela 1). Resultado 

que difere dos estudos de Barbieri (2015), justificando o pouco tempo que esses aditivos probióticos atuaram no trato 

gastrointestinal das aves. Resultado encontrado semelhante ao de Flamming (2005) que não constatou uma diferença 

do tratamento com probiótico em relação aos demais.  

Tabela 1: Desempenho de frangos alimentados com probiótico e simbiótico no período de 1 a 7 dias. 

 

Tratamentos Ganho de peso (g) Consumo de ração (g) Conversão Alimentar Peso Final (g) 

Controle Positivo 0,135ab 0,177a 1.001a 0,175ab 

Controle Negativo  0,128b 0,162a 0.962a 0,169b 

Probiótico  0,143a 0,161a 0.877a 0,184a 

Simbiótico  0,138ab 0,169a 0.943a 0,180ab 

Cof. Variação (%) 6,89 12,34 9,89 5,31 

Valor de p  0.028 0.395 0.083 0.029 

Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste Tukey (5 %). 

 

             Appelt et al. (2010) observaram que na fase de 1 a 7 dias de idade, o ganho de peso, a conversão alimentar, 

o consumo de ração e o peso não foram influenciados pela inserção do probiótico, entretanto, não descartam o seu 

uso na primeira fase pois esses aditivos beneficiam o hospedeiro, melhorando o equilíbrio microbiano intestinal. 

Desta forma, com a inclusão de probiótico desde os primeiros dias de vida, pode-se melhorar a imunidade e as 

respostas do sistema imune à presença de microrganismos indesejáveis.  

  Já Faria et al. (2009)  verificaram que  para o período de 1 a 7 dias  de idade o consumo de ração foi menor 

para  as aves alimentadas com os probióticos em comparação  aos  frangos  que  receberam  o antibiótico. O ganho 

de peso corporal foi semelhante entre os tratamentos, enquanto que os frangos alimentados com probiótico 

apresentaram melhor conversão alimentar que os frangos.  

 Flemming & Freitas (2005) também achou resultados favoráveis à utilização do probiótico nesse período, 

obtendo um ganho de peso significativamente melhor do que os tratamentos com promotor de crescimento. Na 

conversão alimentar, constatou-se uma diferença significativa, demonstrando que o probiótico apresentou resultado 

melhor do que o promotor de crescimento. Assim, mostrando que a retirada total do promotor de crescimento, sendo 

ele um antibiótico ou um produto alternativo, o resultado de desempenho é menor quando não utilizado nenhum tipo. 

 

CONCLUSÃO 

  O tratamento que contém o probiótico foi melhor do que o controle negativo, este que não continha nenhum 

promotor de crescimento, deixando claro que deve ter uma substituição nos produtos e não a retirada. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a qualidade das embalagens dos ovos de codorna comercializados nas cidades de 

Ceres e Rialma - GO. Foram analisadas 15 embalagens de marcas comerciais, o peso do ovo e da casca de ovos de 

codornas comercializados em diferentes estabelecimentos. Para avaliação das embalagens dos ovos, foram avaliados: 

peso do ovo, peso da casca, qualidade da embalagem e rotulagem. De cada amostra (considerada uma cartela com 

30 unidades), todos os ovos foram pesados e 10 unidades selecionadas para avaliação da qualidade de embalagem 

rotulagem, peso dos ovos e casca. Os dados de peso do ovo e da casca foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste Tukey. Não houve diferença do peso do ovo e da casca das diferentes marcas. Somente 

em uma marca, em função da cor da embalagem, as letras não estavam visíveis, o que dificultava a leitura das 

informações. Uma marca analisada não atendeu a legislação vigente. 

 

Palavras-chave: Albúmen; Coturnicultura; Gema. 

INTRODUÇÃO 

 

A produção da coturnicultura vem crescendo em diversas regiões do Brasil, tendo como destaque a região 

Sudeste do país, esse fato corresponde ao grande aumento de criações automatizadas e as novas formas de 

comercialização de carne e ovos de codorna.  

A coturnicultura tem-se evoluído no decorrer dos anos e se adequado às novas tecnologias de produção, em 

que essa atividade tem suma importância na alimentação humana. Apesar da carne dessa ave não ser muito consumida 

no país, essa produção teve um aumento significante nos últimos anos (SILVA et al., 2011).  

Para garantir um produto de boa qualidade é preciso ficar atento às demandas que os ovos necessitam e 

atender todas as suas variações nutricionais internas, tais como: genética, sexo, estágio fisiológico, doenças e bem-

estar e externas ao corpo da ave, como: temperatura, densidade, higiene, debicagem, vacinações, entre outros (SILVA 

et al., 2004). 

De acordo com Moura et al. (2008), para os ovos manterem uma qualidade própria para consumo humano 

por um período mais longo, é necessário que as cartelas com os ovos sejam mantidas sob refrigeração (4°C) em 

embalagens de plástico. Diante disso, objetivou-se avaliar o peso do ovo e da casca de ovos de codorna e as 

embalagens de diferentes marcas comercializadas nas cidades de Ceres e Rialma. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram analisadas 15 amostras de três marcas de ovos de codorna comercializadas nas cidades de Ceres e 

Rialma. As cartelas foram transportadas para o laboratório de microbiologia do Instituto Federal Goiano para a 

realização das análises do peso do ovo, peso da casca e análise de rotulagem. 

Primeiramente as embalagens das marcas foram analisadas para verificação das rotulagens se estavam de 

acordo com a Resolução n°35 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) que dispõe sobre a 

obrigatoriedade de instruções de conservação e consumo na rotulagem de ovos e dá outras providências. 

Posteriormente, foram escolhidos aleatoriamente dez ovos de cada amostra para o procedimento de pesagem em 

balança analítica. Após a pesagem, o processo seguinte foi feito para remover o conteúdo interno e pesagem das 

cascas. As cascas foram lavadas e secadas em temperatura ambiente por 72 horas. Feito a secagem, as cascas foram 

pesadas novamente obtendo os resultados esperados. Os dados de peso do ovo e da casca foram submetidos à análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey. A avaliação das embalagens foi analisada de forma descritiva. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O peso das cascas e dos ovos de codornas de diferentes marcas comerciais não diferiram (p >0,05) (Tabela 

1). O peso do ovo é uma análise importante, visto que ovos mais velhos tendem a ser mais leves, pois há perda de 

água durante o armazenamento (Barbosa et al., 2004). Durante a compra das cartelas dos ovos de codorna, foi possível 

observar que em todos os pontos comercializados os ovos estavam armazenados em temperatura ambiente e com 

datas de validade semelhantes. No entanto, o maior tempo de prateleira pode afetar a qualidade interna. 

 

Tabela 1. Peso (g) das cascas e dos ovos de codornas de três marcas comercializadas nas cidades de Ceres e 

Rialma-GO. 

 
MARCAS Peso do ovo 

 

Peso da casca 

 

A 10,06 a 

 

0,85 a 

 

B 10,41 a 

 

0,85 a 

 

C 10,51 a 

 

0,9 a 

s 

Valor de P 

 

0,44 

 

0,38 

 

Coeficiente de variação 5,5 7,45 

 

 letras iguais na coluna não diferem entre si (teste Tukey- 5%) 

É possível perceber que os ovos perdem peso independente da forma em que são armazenados, esses 

resultados mostram que a refrigeração apenas prolonga a vida de prateleira do produto durante o tempo de 

armazenamento. A perda de peso dos ovos se dá, pois, com o passar dos dias os ovos tendem a perder água pelos 

poros, deixando o albúmen com um aspecto mais aquoso e aumentando sua alcalinidade, logo, seu peso cairá, pois, 

os ovos são compostos por 80% de água em seu interior, porém, essa perda de peso é em menor intensidade quando 

estão em refrigeração (Barbosa et al. 2004). 

Ao analisar as embalagens das três marcas comercializadas foi possível constatar que duas marcas 

atendiam à legislação no que diz respeito à presença das informações nutricionais, data de validade de 

forma legível. Em somente uma marca as informações da embalagem não estavam legíveis, pois a cor verde 

da embalagem dificultava a leitura de todas as informações. Desta forma, esta embalagem não atendeu ao 

disposto pela legislação brasileira (ANVISA, 2009). 

CONCLUSÃO 

Das três marcas utilizadas na pesquisa, apenas uma marca apresentou problemas de leitura na embalagem, 

o que necessita de melhoria na cor da sua embalagem para atender a legislação vigente. O peso da casca e dos ovos 

das diferentes marcas foram semelhantes. 
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RESUMO: A forragem hidropônica pode ser usada na alimentação animal e é uma alternativa interessante para 

complementação alimentar de qualidade nas épocas de seca. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

matéria seca (MS) e a matéria mineral (MM) da forragem hidropônica de milho com diferentes dias de coleta e 

densidade de 2,5 kg m-². O experimento foi composto por três dias de coleta (15, 20 e 25 dias) e uma densidade (2,5 

kg m-²). A unidade experimental foi composta por bandejas com dimensões de 40 x 50 x 5 cm. Os parâmetros a 

serem avaliados serão matéria seca (MS), além da composição em matéria mineral (MM). Para a análise de variância 

será considerado um nível de significância igual a 5%. Para determinação das diferenças entre as médias de 

tratamentos, será utilizado o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Os dias de coleta na densidade 2,5 kg 

m-2 não interferiram na produção de matéria seca e mineral. 

 

Palavras-chave: bromatologia; forragicultura; hidroponia; nutrição de ruminantes. 

 

INTRODUÇÃO  

O sistema a pasto é o mais utilizado para alimentação animal no Brasil. No entanto, geralmente, é necessário 

complementação alimentar em épocas de baixa produtividade do pasto (COELHO & SILVA, 2018). 

O cultivo em hidroponia é uma técnica de produção agrícola adequada às exigências de alta qualidade e 

produtividade com mínimo desperdício de água e nutrientes (MENEGAES et. al., 2015). 

Tendo em vista a necessidade de desenvolvimento de técnicas menos dependentes de insumos externos, e 

que diminuam o custo de produção e o uso de mão de obra, a produção de forragem hidropônica apresenta-se como 

uma alternativa viável para pequenos e médios produtores (COELHO & SILVA, 2018). 

A utilização de forragem hidropônica de alta qualidade, obtida em condições de ambientes protegidos, 

permite ao produtor manter e aumentar a produtividade de seus rebanhos independente das variações climáticas, 

resultando em maior estabilidade da produção (DOS SANTOS et. al., 2016). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a matéria seca (MS) e a matéria mineral (MM) da forragem 

hidropônica de milho com diferentes dias de coleta e densidade de 2,5 kg m-². 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no IF Goiano – Campus Morrinhos, a uma altitude de 885 m e localização -17º 

49’ S e 49º 12’ O. O clima conforme Köppen é Aw, tropical com estação seca, com temperatura média anual no 

município de 23,3 °C, e 1346 mm é o valor da pluviosidade média anual.  

O experimento foi composto por três dias de coleta (15, 20 e 25 dias) e uma densidade (2,5 kg m-²). A unidade 

experimental foi composta por bandejas com dimensões de 40 x 50 x 5 cm (C x L x A). O substrato foi disposto nas 

unidades experimentais em camadas de 250 g recebendo semeadura manual das sementes de milho pré-germinadas, 

sendo imediatamente cobertas por outra camada de 250 g do mesmo substrato.  

Anteriormente à semeadura, as sementes de milho foram submetidas a condicionamento osmótico induzindo 

a pré-germinação. Tal procedimento constitui da imersão das sementes em água por 24 horas, com posterior 

drenagem. 

Todos os dias cada uma das bandejas receberam água, desde o primeiro dia após a semeadura. 
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Após as coletas com auxílio de balança foi pesada a produção de massa verde de forragem hidropônica de 

milho de cada bandeja.  

O material coletado foi acondicionado em sacos de papel e submetido à secagem em estufa de ventilação 

forçada, a 65ºC, até peso constante. Após tal procedimento serão determinados os teores de matéria seca (MS)  e de 

matéria mineral (MM), conforme metodologia descrita em Silva & Queiroz (2009). 

Para a análise de variância foi considerado um nível de significância igual a 5%. Para determinação das diferenças 

entre as médias de tratamentos, foi utilizado o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Todas as análises 

estatísticas utilizaram o software estatístico SAS UNIVERSITY (2015) ou R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na Tabela 1 encontram-se os valores médios da matéria seca (MS) em porcentagem (%), valores máximos, 

mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho, em diferentes dias de semeadura e densidade de plantio 

de 2,5 kg m-2. Já na Tabela 2 encontram-se os valores médios da matéria mineral (MM) em porcentagem (%), valores 

máximos, mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho, em diferentes dias de semeadura e densidade 

de plantio de 2,5 kg m-2. 

Muller et. al. (2005) em seus experimentos encontrou a média de 20,71% de matéria seca na forragem 

hidropônica de milho aos 20 dias de coleta, dados esses que são semelhantes aos resultados obtidos (Tabela 1). Já 

nos estudos de Câmpelo et al. (2007) a matéria mineral 2,57%, que demonstra que houve uma similaridade de valores 

encontrados com a matéria mineral, apesar de alguns valores encontrados serem maiores (Tabela 2). 

 Dados esses valores podem ser observadas as semelhanças apesar dos experimentos feitos pelos outros 

autores utilizarem solução hidropônica, enquanto que nesse experimento utilizou-se somente água para irrigar a 

forragem hidropônica.  

  

 

Tabela 1. Médias da matéria seca (%), valores mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho em 

diferentes dias de semeadura e densidade de plantio de 2,5 kg m-2 

 

Dias1 N2 Médias Mínimo Máximo Desvio Padrão 

15 8 16.14a 4.25 27.56 8.82 

20 

25 

8 

8 

20.26a 

21.82a 

15.41 

17.19 

28.16 

28.83 

4.43 

4.38 

1 Dias de coleta; 2Número de amostras; Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 

Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro. 

 

  

Tabela 2. Médias da matéria mineral (%), valores mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho em 

diferentes dias de semeadura e densidade de plantio de 2,5 kg m-2 

 

Dias1 N2 Médias Mínimo Máximo Desvio Padrão 

15 4 2.93a 2.45 3.63 0.50 

20 

25 

4 

4 

2.64a 

3.36a 

1.90 

2.84 

2.90 

3.83 

0.49 

0.41 

1 Dias de coleta; 2Número de amostras; Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 

Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro. 
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CONCLUSÃO 

Os dias de coleta na densidade 2,5 kg m-2 não interferiram na produção de matéria seca e mineral. 

 

REFERÊNCIAS  

CAMPÊLO, J. E. G.; GOMES, A.; SILVA, J.; CARVALHO, G.; COUTINHO, M.; OLIVEIRA, J.; MARCHÃO, 

M. Forragem de milho hidropônico produzida com diferentes substratos. Revista Brasileira  de Zootecnia, v. 36, n. 

2, p. 276-281, 2007. 

COELHO, F. C.; SILVA, I. T. D.Variedade crioula de milho na produção de forragem hidropônica com uso de 

biofertilizante. Cadernos de Agroecologia, v. 13, n. 1, 2018. 

DOS SANTOS, O. S.; DO NASCIMENTO JUNIOR, A.; BASSO, D. P.; CARGNELUTTI FILHO, A.; FILIPETTO, 

J. E.; DA COSTA LUZ, R.; SOUILLJEE, F. R. Forrageiras hidropônicas de triticales com ervilhaca peluda. 

PUBVET, v. 6, p. Art. 1301-1306, 2016. 

MENEGAES, J. F.; FILIPETTO, J. E.; RODRIGUES, A. M.; DOS SANTOS, O. S. Produção sustentável de 

alimentos em cultivo hidropônico. Revista Monografias Ambientais, v. 14, n. 3, p. 102-108, 2015. 

MÜLLER, L.; MANFRON, P.; SANTOS, O.; MEDEIROS, S.; HAUT, V.; NETO, D.; BANDEIRA, A. Produção e 

composição bromatologica da forragem hidropônica de milho, Zea mays L., com diferentes densidades de semeadura 

e datas de colheita. Zootecnia Tropical, v. 23, n. 2, p. 105-119, 2005.  

SILVA, D.J.; QUEIROZ, A.C. Análise de alimentos: métodos químicos e biológicos. Viçosa, MG: UFV. 3ª edição, 

4ª reimpressão. 2009. 235p. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 716 
 
 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS DE CAPIM-ELEFANTE EM FUNÇÃO 

DO PERÍODO DE CRESCIMENTO 

 
¹CASTRO, Marcelo Augusto Oliveira; MENEZES, Evely Moreira; SANTOS, Victor Manoel Alves; 

²FERREIRA, Custódio Jakcelly; ³FIRMINO, Anderson Eugênio; 4LINHARES, Adalto José de 

Souza; 

2Alunos do curso técnico em agropecuária do Instituto Federal Goiano, Campus Ceres marcelo3004augusto@gmail.com, 

luizhb70@gmail.com; evelymoreira723@gmail.com ³Aluno da pós-graduação em produção e utilização de alimentos do IF 

Goiano, Campus Ceres: e-mail: anderbec@gmail.com 4Zootecnia/professor, Instituto Federal Goiano Campus Ceres, 

adalto.linhares@ifgoiano.edu.br 

 

RESUMO:  

objetivou-se avaliar as características morfológicas de cultivares de capim-elefante submetidos à diferentes 

intervalos entre corte. O experimento foi conduzido em blocos casualizados, com 4 tratamentos do gênero Pennisetun 

com 3 repetições e esquema de parcelas subdivididas em 5 período. Os atributos, altura da planta e colmo, número 

de folhas e parte com lâminas foliares verde foram submetidos a análise de variância e de regressão para as variáveis 

em função do intervalo, quando constatada significância (p<0,05) através do software Excel.  Para os cultivares, 

Cameroon, BRS Canará, Mineiro, com corte da parte folhosa verdes no máximo entre 1.20 a 1.30 m com 8 a 10 

folhas completamente desenvolvidas. Para o BRS Kurumi deve usar com 80 a 85 cm e com 10 a 12 folhas. Nesta 

ocasião, a planta apresenta altura de aproximadamente 2.0 m para Cameroon e BRS Canará, 1.80 para o Mineiro e 

1.0 m para o BRS Kurumi, sendo adequadas obter forragem de qualidade. 

Palavras-chave: Canará; Cameroon; Ecofisiologia; Kurumi; Mineiro; 

 

INTRODUÇÃO 

O capim elefante possui alta variabilidade genética (CAVALCANTE E LIRA, 2010) e recentemente foram 

lançados materiais genéticos promissores (BRS Kurumi, e BRS Canará) para finalidade de forragem (EMBRAPA, 

2017). Embora o gênero Pennisetum tenha alto potencial produtivo e qualitativo, existe variação significativa entre 

cultivares, partes da planta (folha/colmo) (SOUSA et al., 2013; SILVA et al; 2010).  

Análise de correlação e modelos de regressão entre características morfológicas, produtiva, valor nutritivo e 

idade de corte são frequentemente avaliadas nesse gênero em diferentes condições (QUEIROZ FILHO et al., 2015), 

que está associado a proporção de tecidos morfológicos da plantas (BRITO et al., 1999).SILVA et al., 2015 explicam 

que a maturação dos tecidos está correlacionada diretamente com o incremento nas concentrações de FDN e lignina 

e inversamente com a digestibilidade da MS e FDN, que afetam diretamente a ingestão e desempenho animal. 

PEREIRA et al (2013) explicam que deve-se potencializar a produção de folhas em menor tempo para colher maior 

qualidade da forragem. Neste contexto, o trabalho objetiva-se caracterizar as alterações morfológicas de diferentes 

cultivares de capim-elefante em função do período de corte para encontrar o ponto de máxima produção de lâminas 

foliares verdes para facilitar e flexibilizar as recomendações dos cultivares e indicações de manejo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no campo agrostológico do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres. Utilizou 

o delineamento em blocos casualizado, com 4 tratamentos do gênero Pennisetun representado pelos cultivares BRS 

Kurumi, Mineiro, Cameroon e BRS Canará) com 3 repetições e em esquema de parcelas subdivididas em 5 período 

de rebrota (T-28; T2-42; T3-70; T4-84; T5-98), totalizando 60 parcelas experimentais sincronizados e sequenciais, 

após o corte de padronização segundo DESCHAMPS (1999).  

Após 95 DAT (10/03/18), realizou o 1° corte de padronização (1ªP) rente ao solo com uso de segadeira costal 

motorizada. Nas parcelas foram mensuradas as características morfológicas, sendo amostrada uma população de 10 

plantas consideração o stand de 20.000 plantas ha-1.  

As características avaliadas em sequência foram adaptadas de SILVA et al., (2010): Altura da planta (AP: 

cm) e da haste/colmo (AC-cm) nas parcelas e em seguida, realizou amostragem aleatória de 10 perfilhos para 

contagem do número de folhas verdes completamente expandida (N°FV) e folhas senescentes (N°FS). 
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Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, com nível de 

significância de 5% com auxílio do software R (R Core Team, 2013). As análises de regressão para as variáveis 

quantitativas em função do intervalo de corte foram ajustados em modelos de regressão, quando constatada 

significância (p<0,05) através do Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na figura 1 encontram-se os resultados da altura (cm) da planta (fig. 1a) e do colmo ou haste (fig.1 b). 

Observa-se que estas plantas, tem seu nome popular de capim elefante pela sua semelhança em porte elevado, com 

altura características de até 300 cm. Entretanto, em termos nutricionais, sabe-se que o colmo ou haste é um 

componente fibroso de baixa qualidade, e a medida que a planta envelhece, a proporção dessa haste fica maior que a 

porção com folhas verde de melhor qualidade. Essa característica é semelhente, mudando apenas o porte para cada 

cultivar avaliado, com superioridade para o Camerron e BRS Canará, em relação ao Mineiro e especialmente o BRS 

Kurumi, de porte baixo, descendente de hibridação com cultivares anão. Com característica de ter o entrenó curto. 

 

  

Figura 1. Altura das plantas (2a) e da haste (2b) dos diferentes cultivares de capim elefante em função do tempo de 

rebrota. 

 

Nessa caraterística relacionada à altura (cm), observa-se, na figura 2, que existe um ponto de máxima parte 

com lâminas foliares verdes, próxima dos 56 a 70 dias, que deve se relacionar ao seu adequado momento de uso, pois 

a partir desse ponto, há alongamento da haste e senescência de folhas baixeiras que reduzem a qualidade da forragem.  

A figura 2b, apresenta outra característica importante para identificar este momento adequado de uso, que 

correlaciona a quantidade de folhas verdes completamente expandida por perfilho, com diferença para o cultivar BRS 

Kurumi que continua aumentando seu número de folhas devido o surgimento de grande número de perfilhos aéreos.  
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De acordo, pode-se usar como critérios de uso forrageiro com alta qualidade e proporção de folhas em 

condições de alta fertilidade no período chuvoso, para o cultivares, Cameroon, BRS Canará, Mineiro, com corte da 

parte folhosa verdes no máximo entre 1.20 a 1.30 m com 8 a 10 folhas completamente desenvolvidas. Para o BRS 

Kurumi deve usar com 80 a 85 cm e com 10 a 12 folhas. Nesta ocasião, a planta apresenta altura (figura 2) de 

aproximadamente 2.0 m para Cameroon e BRS Canará, 1.80 para o Mineiro e 1.0 m para o BRS Kurumi, sendo 

adequadas para colheita de forragem com alta proporção de folhas verdes nutritivas e baixa proporção de colmo 

fibroso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Parte da planta (cm) com lâmina foliares verdes (LFV) e quantidade de folhas verdes completamente 

desenvolvida (N°FV) por perfilho em função do tempo de rebrota dos diferentes cultivares de capim elefante em 

função do tempo de rebrota. 

 

 

CONCLUSÃO 

A porção com lâminas foliares verde apresentou comportamento quadrático com ponto de máximo entre 56 

a 70 dias, ocasião em que as folhas baixeiras começam a senescer e aparecer novos perfilhos na touceira; 

O gênero Pennisetum apresenta padrão de crescimento semelhante com característica de altura e número de 

folhas diferente que permite a máxima colheita da parte de tecidos foliares verdes e maior aproveitamento do 

potencial fotossintético; 
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RESUMO: A forragem hidropônica por conta da sua produtividade, pode ser utilizada como alternativa de 

suplementação quando a disponibilidade de volumosos estiver baixa. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar a produção de massa verde (MV) da forragem hidropônica de milho com diferentes dias de coleta e densidade 

de 2,5 kg m-².O experimento foi constituído por três dias de coleta (15, 20 e 25 dias) e uma densidade (2,5 kg m-²). 

A unidade experimental foi composta por bandejas com dimensões de 40 x 50 x 5 cm. O parâmetro avaliado foi a 

matéria verde (MV) da forragem hidropônica. Para a análise de variância será considerado um nível de significância 

igual a 5%. Para determinação das diferenças entre as médias de tratamentos, será utilizado o teste de Tukey ao nível 

de 5% de probabilidade. Aos 15 dias de coleta na densidade de 2,5 kg m-2 apresentou a melhor produção de massa 

verde. 

 

Palavras-chave: forragicultura; matéria verde; nutrição animal; ruminantes. 

INTRODUÇÃO  

A forragem hidropônica pode ser utilizada em situações onde a forragem convencional não pode ser cultivada 

devido a quaisquer condições adversas (NAIK et al., 2017). 

Segundo Estrada (2015) a produção de forragem nos sistemas tradicionais implica em um trabalho de 

adaptação que consiste na preparação de solo, controlando cultivo agronômico e obtenção de culturas forrageiras que 

excedam no tempo 60 dias; além da produção por metro quadrado ser menor que na condição hidropônica. 

Tendo em vista a necessidade de desenvolvimento de técnicas menos dependentes de insumos externos, e 

que diminuam o custo de produção e o uso de mão de obra, a produção de forragem hidropônica apresenta-se como 

uma alternativa viável para pequenos e médios produtores (COELHO & SILVA, 2018). 

O uso da forragem hidropônica como fonte suplementar pode aumentar a produção animal, pois suas 

exigências nutricionais estarão sendo atendidas, além da melhor utilização da pastagem, permitindo taxas mais alta 

de lotação animal, elevando a produção por área (MULLER, 2005). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de massa verde (MV) da forragem hidropônica 

de milho com diferentes dias de coleta e densidade de 2,5 kg m-². 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no IF Goiano – Campus Morrinhos, a uma altitude de 885 m e localização -17º 

49’ S e 49º 12’ O. O clima conforme Köppen é Aw, tropical com estação seca, com temperatura média anual no 

município de 23,3 °C, e 1346 mm é o valor da pluviosidade média anual.  

O experimento foi composto por três dias de coleta (15, 20 e 25 dias) e uma densidade (2,5 kg m-²). A unidade 

experimental foi composta por bandejas com dimensões de 40 x 50 x 5 cm (C x L x A). O substrato foi disposto nas 

unidades experimentais em camadas de 250 g recebendo semeadura manual das sementes de milho pré-germinadas, 

sendo imediatamente cobertas por outra camada de 250 g do mesmo substrato.  

Anteriormente à semeadura, as sementes de milho foram submetidas a condicionamento osmótico induzindo 

a pré-germinação. Tal procedimento constitui da imersão das sementes em água por 24 horas, com posterior 

drenagem. 

Todos os dias cada uma das bandejas receberam água, desde o primeiro dia após a semeadura. 

Após as coletas com auxílio de balança foi pesada a produção de massa verde de forragem hidropônica de 

milho de cada bandeja.  
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Para a análise de variância foi considerado um nível de significância igual a 5%. Para determinação das diferenças 

entre as médias de tratamentos, foi utilizado o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Todas as análises 

estatísticas utilizaram o software estatístico SAS UNIVERSITY (2015) ou R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na Tabela 1 encontram-se os valores médios da produção de massa verde em quilogramas (kg), valores 

máximos, mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho, em diferentes dias de semeadura e densidade 

de plantio de 2,5 kg m-2.  

No estudo feito por Araújo et. al. (2008), a média de massa verde que ele obteve na forragem hidropônica de 

milho aos 10 e 20 dias respectivamente foi de 19,42 e 36,85 kg.m-². Em contrapartida, Muller et. al. (2005) em seu 

estudo encontrou as médias dos 10 e 20 dias de massa verde nos valores de 13,60 e 9,05 kg.m-². As médias 

encontradas da massa verde (Tabela 1) foram abaixo desses dados encontrados por outros autores. 

Mesmo com os valores de massa verde encontrados estarem abaixo do esperado, os mesmos encontram-se 

satisfatórios, por cumprirem a proposta de produzir uma forragem com grande volume em pequenas áreas. 

 

  

Tabela 1. Médias da massa verde (kg), valores mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho em 

diferentes dias de semeadura e densidade de plantio de 2,5 kg m-2 

 

Dias1 N2 Médias Mínimo Máximo Desvio Padrão 

15 4 12.21a 9.65 13.50 1.78 

20 

25 

4 

4 

9.21ab 

7.09b 

7.10 

5.65 

11.20 

8.40 

1.68 

1.32 

1 Dias de coleta; 2Número de amostras; Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey 

em nível de 5% de probabilidade de erro. 

 

 

CONCLUSÃO 

Aos 15 dias de coleta na densidade de 2,5 kg m-2 apresentou a maior produção de massa verde. 
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho avaliar a germinação e o vigor das sementes de P. pendula 

acondicionadas em embalagem permeável e diferentes ambientes de armazenamento. As sementes foram extraídas 

de frutos maduros e após o beneficiamento, as sementes foram acondicionadas em embalagem permeável, em 

seguida, foram armazenadas em condição não controlada e em geladeira. Aos 30, 60, 120, 180 e 240 dias de 

armazenamento foram retiradas amostras para determinação e testes. Os ensaios foram dispostos em delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro repetições por tratamento, e submetidos à regressão polinomial. Quanto 

germinação e vigor em ambas as variáveis estudas houve redução da porcentagem e índice de velocidade de 

germinação. Os locais de armazenamento não proporcionaram redução da massa seca das plântulas ao longo de 

armazenamento. Ambiente não controlado é adequado para a conservação das sementes de P. pendula, quando 

acondicionadas em embalagem permeável por 240 dias. 

Palavras-chave: espécies florestal, germinabilidade, visgueiro. 

INTRODUÇÃO  

O gênero Parkia é de distribuição pantropical, com maior diversidade na Amazônia, englobando espécies 

neotropicais. P. pendula, conhecida por “visgueiro”, é encontrada na Região Amazônica, porém, sua distribuição vai 

do Espírito Santo à América Central. Árvore pertencente à família Leguminosae-Mimosoideae, considerada 

perenifólia, apresenta cerca de 20 a 30m de altura. Por apresentar rápido crescimento, o visgueiro é importante para 

recuperação de áreas degradadas e para sombreamento de pastagens (CAMPOS FILHO, 2012). A espécie é 

considerada importante na restauração ambiental devido à abundante produção de sementes e de resina, exsudada 

pelas vagens, que servem de alimento para aves e mamíferos (PERES, 2000), o que pode auxiliar a dispersão de suas 

sementes. Sua madeira é de excelente uso na carpintaria e marcenaria, podendo ainda ser usada com grande sucesso 

no paisagismo e na recomposição de áreas degradadas, graças ao seu rápido crescimento em ambientes abertos.  

Ao contrário das espécies cultivadas, que contam com a intervenção humana na produção de sementes, as 

espécies florestais dependem de muitos fatores ambientais, tais como temperatura ambiente, chuvas e ação de agentes 

polinizadores, motivos pelos quais muitas espécies podem apresentar comprometimento na produção de sementes 

(MEDEIROS, 2001). Devido a esta irregularidade, o armazenamento torna-se essencial para suprir a demanda anual 

de sementes. Assim, o estudo do comportamento das mesmas durante o armazenamento é de fundamental 

importância, pois, quando as sementes não são conservadas por períodos e condições ideais, elas podem perder sua 

capacidade germinativa (OLIVEIRA et al., 2006). Dessa forma, objetivou-se com este trabalho avaliar a germinação 

e o vigor das sementes de P. pendula acondicionadas em embalagem permeável e diferentes ambientes de 

armazenamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Análise de Sementes do IF Goiano, campus Iporá. As 

sementes de P. pendula foram extraídas de frutos maduros, de árvores localizadas no município de Maceió, estado 

de Alagoas, no ano de 2018. Após o beneficiamento dos frutos, as sementes foram acondicionadas em embalagem, 

composta por duas folhas de saco de papel do tipo “Kraft”. Em seguida, foram armazenadas em ambiente sem 

controle de temperatura e umidade relativa do ar (temperatura média foi de 27°C e 64% de umidade relativa do ar), 

e em geladeira (temperatura média foi 8°C e umidade relativa do ar de 60%). Aos 30, 60, 120, 180 e 240 dias de 

armazenamento foram retiradas amostras de cada condição de armazenamento para a determinação e testes. O grau 

de umidade foi determinado pelo método de estufa a 105ºC ± 3ºC (BRASIL, 2009) utilizando-se duas amostras de 

25 sementes. 
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Por ocasião do teste de germinação, as sementes foram escarificadas com uso de ácido sulfúrico concentrado 

por 30 minutos (BARBOSA et al., 1984), e posteriormente semeadas em caixas plásticas transparentes com papel de 

filtro umedecido, com volume de água de cerca de 2,5 vezes o peso do papel. O teste foi conduzido em germinador 

com temperatura constante de 30°C, sob fotoperíodo de oito horas.  

A contagem da germinação foi realizada diariamente (10 dias), utilizando como critério o tecnológico (BRASIL, 

2009). O índice de velocidade de germinação (IVG) foi calculado, considerando o número de sementes germinadas 

diariamente (MAGUIRE, 1962). No final dos ensaios, as plântulas foram acondicionadas em sacos de papel do tipo 

“Kraft”, sem remoção dos cotilédones e levadas à estufa regulada a 80°C por 24 horas (NAKAGAWA, 1999). Os 

ensaios foram dispostos em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições por tratamento, sendo os 

resultados submetidos à regressão polinomial. Para efeito de análise estatística, os dados de percentagem de 

germinação foram transformados em arcsen √p/100. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes de P. pendula apresentavam, ao serem armazenadas, grau de umidade de 10,2%. Os resultados 

do grau de umidade das sementes aos 30, 60, 180, 240 dias de armazenamento, nos diferentes locais de 

armazenamento, podem ser observados na figura 1A. O grau de umidade foi aferido para acompanhar as condições 

de armazenamento, contudo não foi aplicada análise estatística para os valores. É possível observar que houve um 

acréscimo do grau de umidade das sementes aos 30 dias de armazenamento (Figura 1A), no entanto este aumento foi 

mais acentuado as sementes armazenadas em ambiente não controlado. Após 30 dias de armazenamento, houve 

oscilações no teor de água, em ambas as condições de armazenamento, contudo, estas oscilações foram pequenas, 

nos dois ambientes testados. Esta manutenção do teor de água das sementes ao longo do período de armazenamento 

deve-se a dormência tegumentar, que impede as trocas gasosas.  

Muitas sementes pertencentes às espécies da família Leguminosae apresentam dormência por interferência 

na absorção de água, devido ao fato de possuírem na testa, uma camada de tecido denominado osteosclereides, que 

impede a entrada de água e atrasa a germinação por vários anos (FOWLER; BIANCHETTI, 2000). Carvalho; 

Nakagawa (2000) sugeriram ainda que a dormência tegumentar é um mecanismo típico de regiões tropicais, onde o 

excesso de umidade seria o problema a ser contornado. Segundo estes autores, algumas substâncias presentes no 

tegumento de sementes são descritas como conferindo impermeabilidade a água, como suberina, lignina, cutina, 

tanino, pectina e derivados de quinona. 

Quanto a germinação e vigor (índice de velocidade de germinação – IVG) em ambas as variáveis estudas 

houve redução da porcentagem e índice de velocidade de germinação (Figura 1 B e C) ao longo do armazenamento. 

Entretanto, a condição de armazenamento em geladeira, proporcionou uma redução mais acentuada da 

germinabilidade e o IVG. A porcentagem de germinação reduziu quase 20% aos 120, 180 e 240 dias após o 

armazenamento (Figura 1B) em relação a germinação das sementes armazenadas em conduções sem controle de 

temperatura e umidade de ar. Isto aconteceu, possivelmente porque espécies tropicais são suscetíveis às injúrias por 

refrigeração, tolerando temperaturas que variam desde < 20°C para algumas até < 5°C para as menos sensíveis 

(SCHMIDT, 2000). 

Os locais de armazenamento não proporcionaram redução da massa seca das plântulas ao longo do período 

de armazenamento (Figura 1D). Dessa forma, fica evidente que, apesar da redução da germinabilidade a qualidade 

das plântulas não foi influenciada. Entretanto, a produção de massa seca da plântula não pode ser atribuída 

exclusivamente às reservas energéticas originais dos cotilédones, uma vez que seu primeiro par de folhas já estava 

presente, havendo provavelmente contribuição de material proveniente da fotossíntese.  

Vale ressaltar que, apesar do aumento considerável de conhecimentos relativos à análise de sementes de 

espécies florestais, gerado pelas pesquisas nestas últimas décadas, a maioria delas necessita de subsídios básicos 

referentes às exigências quanto às condições conservação de sementes. 
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Figura 1: Grau de umidade (A), porcentagem de germinação (B), índice de velocidade de germinação (IVG) (C) e 

peso seco total das plântulas (D) de P. pendula acondicionadas em sacos de papel tipo “kraft” e armazenadas em 

condições não controladas (CNC) e geladeira (GL), por 240 dias. 

 

CONCLUSÃO 

Ambiente não controlado é adequado para a conservação das sementes de Parkia pendula, quando 

acondicionadas em embalagem permeável (sacos de papel) por 240 dias. 
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RESUMO 

 Objetivando verificar o efeito da aplicação de fertilizantes foliares na cultura da soja em diferentes regiões do 

Brasil, foi conduzido um experimento em lavouras comerciais de soja nos estados do Paraná e Mato Grosso do Sul. 

Em todas as áreas o experimento foi conduzido de forma a obter uma área com a utilização dos produtos ao lado de 

uma área sem a utilização dos mesmos. As doses de cada produto foram definidas de acordo com as análises de solo, 

com o estádio de desenvolvimento da cultura e com os possíveis períodos de estresse. Foram realizadas coletas de 

folhas no estágio R2, para avaliação do estado nutricional e avaliações biométricas com coleta de plantas no estágio 

R6-R7 para determinação de crescimento, acúmulo de nutrientes nos grãos e produção. Os dados obtidos foram 

submetidos a análises de variância e análise de agrupamento de dados, conforme Ferreira (2011) e com auxílio do 

programa R (Team R Core, 2017). Quanto ao estado nutricional e ao acúmulo de nutrientes nos grãos, de maneira 

geral houve pouca diferença entre os tratamentos, porém em 83,33% das áreas tratadas com os fertilizantes foliares, 

houve maior crescimento e maior produtividade das plantas. 

PALAVRAS-CHAVE 

Fertilizantes; Glycinemax (L.) Merrill; nutrição. 

 

INTRODUÇÃO  

No Brasil, a cultura da soja ocupa posição de destaque e se apresenta como a mais importante em produção 

de grãos e em exportação, com uma área cultivada de 35,14 milhões de hectares e produção de mais de 119 milhões 

de toneladas na safra 2017/18(CONAB, 2018). A crescente produtividade da soja brasileira está relacionada aos 

avanços científicos e à utilização de tecnologias no setor produtivo. Dentre essas tecnologias está a aplicação de 

fertilizantes e bioestimulantes foliares, entre outros. 

Fernandez et al. (2015) destaca que uma das principais vantagens da adubação foliar é a realização conforme 

a demanda da cultura, ou seja, conforme o estágio fenológico. Considerando assim, esse um dos principais quesitos 

técnicos para o uso da nutrição foliar. Em um raro trabalho, Silva et al. (2017) avaliou a tecnologia da adubação foliar 

com adubação conforme fases fenológicas da soja, verificou que a aplicação de macro e micronutrientes no período 

vegetativo da soja aumentou a produção em função do aumento do aumento de biomassa de tecido fotossintético e 

de clorofila. Os autores ainda relatam que a aplicação de Ca e B no florescimento da soja, reduz a perda de flores 

com consequente aumento de produção e na fase de enchimento de grãos a aplicação de K, Mg, S e B aumentaram a 

produção. 

São vários os trabalhos com a avaliação da aplicação foliar isolada de um ou outro nutriente, ou mesmo nO 

máximo com aplicação conjunta de N, P, K e S. Mas são poucos os trabalhos na literatura, que relatam a eficiência 

da técnica de nutrição foliar recomendada e realizada com bases técnicas, como: análise química do solo e folha, 

exigência da cultura, efeito esperado de um nutrientes em relação à sua função e em período determinado da cultura 

e a interação entre os nutrientes e produtos bioestimuladores como extratos de algas e aminoácidos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados em 12 lavouras de soja. Nestas áreas as adubações realizadas via solo foram feitas 

de acordo com o manejo individual de cada propriedade, não fazendo parte dos tratamentos utilizados no presente trabalho. 

Em todas as áreas experimentais, antes do plantio foram coletadas amostras de solo na profundidade de 0,00 a 0,20 m de 

profundidade. As amostragens foram realizadas aleatoriamente com uma amostra composta por área e dez amostras simples 

por amostra composta. Os resultados das análises químicas e texturais foram interpretados conforme Souza e Lobato (2004). 

As aplicações dos fertilizantes foliares foram realizadas de maneira a obter lado a lado, uma área com a aplicação e 

uma área sem a aplicação dos produtos. Os produtos um, dois e três foram aplicados nas áreas, quando houve um período de 

estresse hídrico e, ou, térmico e estresse pela aplicação de herbicida pós-emergente 

Em R6-R7 foi analisado o crescimento e produção. Foi anotado o número de plantas m-1 em cada ponto, para 

posterior estimativa da população e as duas plantas foram colhidas, lavadas com água corrente e posteriormente com 

água destilada.  
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Após seco, esse material foi pesado para estimar a massa seca de grãos do terço inferior (MSGi), médio 

(MSGm) e superior (MSGs) e a massa seca total do terço inferior (MSTi), médio (MSTm), superior (MSTs) e total 

(MSTt).  

Foi realizada a análise de componentes principais através do critério de Kaiser. Em seguida, após a 

classificação das áreas em clusters, esses foram submetidos à análise de variância e teste de média (Scott Knoot, 5% 

de prob.). 

Posteriormente, para tentar explicar quais os fatores da adubação foliar levaram a maior produção, foram realizadas 

correlações entre a produtividade de grãos (kg ha-1) e as demais variáveis avaliadas, bem como com as condições de 

solo, doses aplicadas dos nutrientes em cada fase e condições de clima, com o auxílio do programa R (Team R Core, 

2017). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a análise por componentes principais, as variáveis Altura, População, NR2, KR2, PR2, CaR2, FeR2, 

MnR2, ZnR2, SR2, Ngrão, Cugrão, Fegrão e Mngrão foram retiradas para se fazer a análise de agrupamento dos 

tratamentos, pois não apresentaram correlação significativa a 1% com nenhuma das nove componentes principais. A 

estimativa de correlação de baixa magnitude das variáveis com as componentes CP 1 a CP 9 justifica a baixa 

contribuição dessas com o agrupamento dos tratamentos. 

Após a análise de agrupamento dos tratamentos por componentes principais, foi realizada a análise de cluster 

para agrupamento dos tratamentos, formando 3 clusters. 

No cluster 1 foram agrupadas doze áreas das quais, dez são áreas em que não foram aplicados os fertilizantes 

foliares e duas que foram aplicados. No cluster 2 foram agrupadas seis áreas, das quais cinco são áreas com aplicação 

dos fertilizantes foliares e uma área sem aplicação. O mesmo ocorreu para o cluster 3, onde das seis áreas, apenas 

uma não recebeu aplicação. Com isso, observa-se que nos clusters 2 e 3 estão agrupadas 83,33% das áreas com a 

aplicação dos fertilizantes foliares. 

 Os tratamentos agrupados no cluster 2 obtiveram os maiores valores de massa seca total do terço 

inferior. Já os tratamentos agrupados no cluster 3 obtiveram os valores intermediários e os tratamentos agrupados no 

cluster 1 obtiveram os menores valores. Para os valores de massa seca total dos terços médio e superior, os clusters 

2 e 3 não diferiram entre si, porém foram significativamente maiores que o cluster 1. De maneira geral, houve maior 

acúmulo de massa seca nas plantas dos clusters 2 e 3, evidenciando seu maior crescimento.  

Observando-se os gráficos de maneira geral, nota-se que a diferença entre os clusters quanto aos teores dos 

nutrientes nas folhas e nos grãos foi muito pequena. Em geral 83,33 % dos tratamentos com aplicação dos fertilizantes 

foliares apresentam alta correlação com as variáveis de crescimento, produtividade e nutrição. Esse é um indicativo 

de que a nutrição foliar influenciou significativamente nessas variáveis. Todavia, não foi obtido o mesmo resultado 

em 100% das áreas aplicadas. A ausência de repetibilidade dos resultados de experimentos com aplicação foliar em 

100% das áreas avaliadas leva a comunidade científica a classificar os resultados como inconsistentes (Boote et al., 

1978; Haq & Mallariano, 1998 e Haq & Mallariano, 2000). 

 
                                 1                                       2                  3 

FIGURA 1 Análise de cluster para agrupamento dos tratamentos. As áreas identificadas com (F) são as áreas com 

aplicação dos fertilizantes foliares e as áreas identificadas com (T) são as áreas sem aplicação dos fertilizantes 

foliares. 
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FIGURA 2 Valores médios das variáveis biométricas da soja nas áreas avaliadas: massa seca total por terço (g planta-

1) (A), massa seca de grãos por terço (g planta-1) (B), número de ramos por planta (C) e número de nós por planta 

(D). 

 

CONCLUSÃO 

Em geral, a aplicação de produtos foliares com base nos critérios técnicos: análise química do solo, demanda 

da planta e condições de estresse, obteve sucesso em 83,33% das áreas avaliadas. Todavia, os teores foliares não 

diferiram entre as áreas com e sem nutrição foliar, necessitando mais estudos. Como foram aplicadas fontes com 

mais de um nutriente, pode-se inferir que os efeitos conjuntos mantiveram o crescimento e o enchimento de grãos, 

aumentando a produtividade. Isto é justificado, principalmente pelos incrementos de produtividade nos terços médio 

e superior das plantas. 
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RESUMO: A produção de forragem hidropônica devido a sua quantidade e qualidade fornecida, é uma excelente 

alternativa de alimentação animal em épocas de baixa disponibilidade de pastagens. Desta forma, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a matéria seca (MS) e a matéria mineral (MM) da forragem hidropônica de milho com diferentes 

dias de coleta e densidade de 2,5 kg m-². O experimento foi composto por três dias de coleta (15, 20 e 25 dias) e uma 

densidade (3,0 kg m-²). A unidade experimental foi composta por bandejas com dimensões de 40 x 50 x 5 cm. Os 

parâmetros a serem avaliados serão a matéria seca (MS), além da composição em matéria seca (MS). Para a análise 

de variância será considerado um nível de significância igual a 5%. Para determinação das diferenças entre as médias 

de tratamentos, será utilizado o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. A produção de matéria seca e mineral 

não diferiram entre os dias de coleta na densidade 3,0 kg m-2. 

 

Palavras-chave: bromatologia; forragicultura; nutrição animal; ruminantes. 

INTRODUÇÃO  

O cultivo de forragem hidropônica é uma tecnologia de produção de biomassa vegetal, obtida através da 

germinação e crescimento inicial de plantas a partir de sementes viáveis (FAO, 2001). Seu objetivo é suprir as 

necessidades nutricionais dos animais, principalmente durante épocas secas ou frias do ano, em que a baixa produção 

e a redução na qualidade da forragem das espécies nativas ficam aquém das exigências nutricionais (MULLER, 

2005). 

O milho é um dos principais cereais cultivados e consumidos em todo o mundo. Devido à quantidade e à 

qualidade das reservas acumuladas nos grãos, é responsável pelo fornecimento de diversos produtos utilizados para 

a alimentação humana e animal, além disso, importante fonte de matéria-prima para a agroindústria (DE LIMA 

RODRIGUES et al., 2017). 

O uso da forragem hidropônica como fonte suplementar pode aumentar a produção animal, pois suas 

exigências nutricionais estarão sendo atendidas, além da melhor utilização da pastagem, permitindo taxas mais alta 

de lotação animal, elevando a produção por área (MULLER, 2005). 

Por ser uma inovação tecnológica, mesmo que simples, carece de informações sobre a qualidade de seus 

produtos, embora já esteja em uso por produtores da região, que recorrem à sua produção como opção de 

complementação ao programa alimentar quando a forragem disponível não é suficiente para todo o período seco 

(CÂMPELO, 2007). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a matéria seca (MS) e a matéria mineral (MM) da forragem 

hidropônica de milho com diferentes dias de coleta e densidade de 2,5 kg m-². 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no IF Goiano – Campus Morrinhos, a uma altitude de 885 m e localização -17º 

49’ S e 49º 12’ O. O clima conforme Köppen é Aw, tropical com estação seca, com temperatura média anual no 

município de 23,3 °C, e 1346 mm é o valor da pluviosidade média anual.  

O experimento foi composto por três dias de coleta (15, 20 e 25 dias) e uma densidade (3,0 kg m-²). A unidade 

experimental foi composta por bandejas com dimensões de 40 x 50 x 5 cm (C x L x A). O substrato foi disposto nas 

mailto:wallacy.barbacena@ifgoiano.edu.br
mailto:andreia.cezario@ifgoiano.edu.br
mailto:jeferson.ribeiro@ifgoiano.edu.br
mailto:tiago.valente@ifgoiano.edu.br
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unidades experimentais em camadas de 250 g recebendo semeadura manual das sementes de milho pré-germinadas, 

sendo imediatamente cobertas por outra camada de 250 g do mesmo substrato.  

Anteriormente à semeadura, as sementes de milho foram submetidas a condicionamento osmótico induzindo 

a pré-germinação. Tal procedimento constitui da imersão das sementes em água por 24 horas, com posterior 

drenagem. Todos os dias cada uma das bandejas receberam água, desde o primeiro dia após a semeadura. 

Após as coletas com auxílio de balança foi pesada a produção de massa verde de forragem hidropônica de 

milho de cada bandeja. O material coletado foi acondicionado  em sacos de papel e submetido à secagem em estufa 

de ventilação forçada, a 65ºC, até peso constante. Após tal procedimento serão determinados os teores de matéria 

seca (MS) e de matéria mineral (MM), conforme metodologia descrita em Silva & Queiroz (2009). 

Para a análise de variância foi considerado um nível de significância igual a 5%. Para determinação das 

diferenças entre as médias de tratamentos, foi utilizado o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Todas as 

análises estatísticas utilizaram o software estatístico SAS UNIVERSITY (2015) ou R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 encontram-se os valores médios da matéria seca (MS) em porcentagem (%), valores máximos, 

mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho, em diferentes dias de semeadura e densidade de plantio 

de 2,5 kg m-2. Já na Tabela 2 encontram-se os valores médios da matéria mineral (MM) em porcentagem (%), valores 

máximos, mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho, em diferentes dias de semeadura e densidade 

de plantio de 2,5 kg m-2. 

Pelos estudos de Câmpelo et al. (2007) a matéria seca média da forragem hidropônica de milho com 

densidade de 2,5 kg.m-2 e com substrato de casca de arroz foi de 29,24% e a matéria mineral 2,57%, que demonstra 

que as médias da matéria seca encontradas (Tabela 1) foram menores e que houve uma similaridade de valores 

encontrados com a matéria mineral, apesar de alguns valores encontrados serem maiores (Tabela 2). 

Os valores encontrados não fugiram tanto dos estudos de outros autores e além de não ser utilizado neste 

experimento a solução hidropônica que foi utilizada nos outros estudos. 

 

Tabela 1. Médias da matéria seca (%), valores mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho em 

diferentes dias de semeadura e densidade de plantio de 3,0 kg m-2 

 

Dias1 N2 Médias Mínimo Máximo Desvio Padrão 

15 8 19.65a 15.49 23.99 2.85 

20 

25 

8 

8 

22.22a 

22.11a 

13.91 

17.07 

29.45 

29.12 

6.21 

4.46 

1 Dias de coleta; 2Número de amostras; Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey 

em nível de 5% de probabilidade de erro. 

 

Tabela 2. Médias da matéria mineral (%), valores mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho em 

diferentes dias de semeadura e densidade de plantio de 3,0 kg m-2 

 

Dias1 N2 Médias Mínimo Máximo Desvio Padrão 

15 4 2.60a 1.98 2.98 0.44 

20 

25 

4 

4 

2.57a 

3.27a 

2.44 

2.98 

2.84 

3.89 

0.19 

0.42 

1 Dias de coleta; 2Número de amostras; Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey 

em nível de 5% de probabilidade de erro. 
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CONCLUSÃO 

A produção de matéria seca e mineral não diferiram entre os dias de coleta na densidade 3,0 kg m-2. 
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RESUMO: Esta pesquisa objetivou avaliar o manejo e a qualidade microbiológica da ordenhadeira mecânica do IF 

Goiano Ceres. Utilizou-se Swabs esterilizados para as análises de Coliformes Totais, Coliformes Termotolerantes e 

contagem de PCA, coletados nas teteiras e no tanque de equilíbrio. Quinzenalmente, eram feitas as coletas no período 

de setembro e outubro de 2018. Os resultados das análises microbiológicas foram avaliados de forma descritiva e as 

amostras apresentaram contaminação com Coliformes Totais e não houve contaminação com Coliformes 

Termotolerantes. Na contagem de PCA, observou-se crescimento característico das colônias de coliformes no meio 

de cultura ágar-ágar. Apenas as amostras do tanque de equilíbrio apresentaram alta contaminação por coliformes. 

Concluiu-se que o sistema de limpeza utilizado na ordenhadeira do Instituto ainda contém falhas, já que os resultados 

obtidos ainda indicam contaminação. 

Palavras-chave: Swabs. Qualidade. Tanque de Equilíbrio. Ordenhadeira. 

 

INTRODUÇÃO  

A ordenha pode ser considerada uma das tarefas mais importantes dentro de uma fazenda leiteira. A produção 

de leite de alta qualidade implica na necessidade de um manejo de ordenha que reduza a contaminação microbiana, 

química e física do leite. Tais medidas de manejo envolvem todos os aspectos da obtenção do leite de forma rápida, 

eficiente e sem riscos para a saúde da vaca e a qualidade do leite. (SANTOS, 2007). 

Os microrganismos presentes no leite in natura, normalmente, são os mesmos presentes no úbere e na pele 

da vaca, nos utensílios da ordenha ou nas tubulações da coleta. (JAY, 2005).  Do ponto de vista tecnológico, os 

microrganismos de maior importância são os que contaminam o leite durante e após a ordenha. (SANTANA et al. 

2004). As Boas Práticas na Pecuária de Leite asseguram, ainda, que o leite seja produzido por animais saudáveis e 

de forma sustentável e responsável em relação aos requisitos de bem-estar animal, e as perspectivas econômica, social 

e ambiental. Portanto, a implementação das boas práticas na pecuária de leite é uma forma eficaz de gerenciar os 

riscos para as empresas rurais no curto e no longo prazo. Dentre as principais práticas de produção que objetivam a 

melhoria da higiene da ordenha, podem-se destacar: evitar lesões nas vacas e a introdução de contaminantes no leite, 

garantir boas condições higiênicas durante a ordenha, manter uma correta armazenagem do leite após a ordenha, 

lembrando que o principal objetivo da limpeza e desinfecção é fazer com que o equipamento não aumente a carga 

microbiana do leite após a sua ordenha. 

Esta pesquisa teve como intuito avaliar o manejo de higienização e realizar análise microbiológica da 

ordenhadeira mecânica do setor de Bovinocultura do Instituto Federal Goiano Ceres. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os swabs foram preparados no laboratório de Microbiologia, utilizando algodão e palito, enquanto para 

preparação dos meios de culturas utilizou- se: placas de Petri, tubos de ensaio, pipetador, lauril, peptona e o ágar-

ágar para o crescimento de coliformes. Os reagentes ao serem diluídos e colocados nos recipientes adequados, foram 

esterilizados na autoclave a 120° por 35 minutos. Selecionou-se dois locais distintos (as teteiras e o tanque de 

equilíbrio) da ordenhadeira mecânica do setor de Bovinocultura do Instituto Federal Goiano Campus Ceres para fazer 

a coleta quinzenalmente das amostras, no período de setembro e outubro de 2018, através do teste de Swab, sendo as 

teteiras definidas como T1, T2, T3 e T4 e o tanque de equilíbrio como T5.  Depois de esterilizados, eles foram 

passados nos locais indicados antes e depois da limpeza feita na ordenhadeira. As amostras foram submetidas à 

análise de Coliformes Totais, Termotolerantes e PCA de acordo com os métodos descritos por SILVA, (2013). 

mailto:tainaraifgoiano@gmail.com
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão demonstrados os resultados de coliformes totais resultantes das amostras coletadas em 5 

pontos distintos da ordenhadeira mecânica. 

Tabela 1. Análise microbiológica de Coliformes feita através das amostras coletadas nas teteiras e no tanque de 

equilíbrio antes e depois da lavagem da ordenhadeira. 

 
RESULTADOS em NMP/g 

LOCAL 12/09/18 02/10/18 17/10/18 12/09/18 02/10/18 17/10/18 

T1 <3 <3 <3 <3 <3 3 

T2 93 <3 6,2 <3 3,0 <3 

T3  3,6 <3 3,6 <3 3,6 <3 

T4 3,6 6,1 3,6 <3 <3 <3 

T5 1.100 >1.100 210 9,2 21 3,6 

 

Observou-se uma baixa contaminação nos pontos de coleta T1, T2, T3 e T4, porém, o ponto T5 (Tanque de 

Equilíbrio) apresentou alta contaminação por coliformes totais. Todas as amostras apresentaram resultado negativo 

para o grupo de coliformes termotolerantes. Quanto aos períodos de coleta, pode-se observar que o grau de 

contaminação apresentou decréscimo entre a primeira e a última coleta. Isto demonstra que o monitoramento da 

ordenha, a aplicação e melhoria dos processos das Boas Práticas de Ordenha estavam sendo efetivas no controle da 

contaminação por coliformes (Tabela 1). 

De acordo com Andretta et al. (2016) as análises são realizadas conforme a metodologia estabelecida pelo 

MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) e que na legislação vigente no Brasil, não existe um 

padrão de contagem microbiológica em ordenhadeiras. As maiores contagens são 1.100 NPM/cm³ enquanto < 3 

NPM/cm³ é considerado um valor razoável. 

Na Tabela 2, estão os resultados da contagem de PCA obtidos a partir das amostras colhidas na ordenhadeira 

mecânica antes e depois da lavagem da ordenhadeira. 

 

Tabela 2. Contagem de PCA realizada através da coleta de amostras com swabs nos dois locais escolhidos 

da ordenhadeira. 

 
Antes da ordenha Depois da ordenha 

LOCAL 12/09/18 02/10/18 17/10/18 12/09/18 02/10/18 17/10/18 

T1 0 0 20 0 5 5 

T2 5 0 3 0 15 0 

T3  28 3 18 0 0 3 

T4 3 31 24 0 4 6 

T5 37 19 32 28 110 2 
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A contagem das colônias mostrou baixa contaminação nos pontos T1 a T4 e alta contaminação no ponto T5, 

corroborando com o que foi observado na contaminação por coliformes totais. 

De acordo com a instituição normativa n° 62/2011, (BRASIL, 2011). A dependência de ordenha deve ser 

mantida limpa antes, durante e após a permanência dos animais. Ao término de seu uso, deve ser realizada completa 

sanitização do piso e paredes para total remoção de resíduos. 

Observou–se variação no número de colônias em meio PCA, sugerindo assim, que os equipamentos da 

ordenhadeira encontravam-se com irregularidades nas condições higiênico-sanitárias. Antes da lavagem, identificou-

se uma contagem alta no número de colônias, porém, após a lavagem da ordenha, os números de contagem 

microbiológica diminuíram, significando que, o processo de lavagem utilizado na ordenha estava eficaz, mas ainda 

se mostrou ineficiente devido não ter conseguido zerar a contaminação. 

 

CONCLUSÃO 

Concluiu-se que, o sistema de limpeza utilizado na ordenhadeira do Instituto ainda contém falhas, já que os 

resultados obtidos indicam contaminação, sendo o tanque de equilíbrio o que apresentou resultados acima do 

permitido tanto para coliformes, quanto para o número de colônias. 
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RESUMO: Os resíduos orgânicos são de extrema importância na recuperação de áreas degradadas devido sua 

capacidade de melhoria química e física dos solos. Os materiais utilizados para o processo de compostagem foram o 

esterco bovino, poda de grama, pó de rocha e bactérias solubilizadoras de potássio que foram homogeneizados, com 

objetivo de se obter uma relação carbono/nitrogênio (C/N), buscando a compostagem ideal. As variáveis analisadas 

foram potencial hidrogeniônico (pH) e as análises minerais dos macros (nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, 

magnésio e enxofre). Tanto o pH quanto as análises minerais foram realizadas em quatro épocas, aos 0, 30, 60 e 90 

dias após o material ser inserido na composteira. O macronutriente cálcio obteve-se um comportamento decrescente 

linear aos 30, 60 e 90 dias após a inserção do material na composteira, quando comparado com a avaliação inicial do 

composto. 

Palavras-chave: Análises Químicas, Pó de rocha; Resíduos Orgânicos. 

 

INTRODUÇÃO 

O Sudoeste Goiano é uma região que teve um desenvolvimento econômico diferenciado das demais regiões 

do Estado, por ser uma área de ocupação agropecuária bastante antiga, localizada próxima às regiões do Triângulo 

Mineiro e São Paulo (CARMO, et al., 2002).  Na virada do século, ocorre na região Sudoeste de Goiás um 

considerável grau de mercantilização da terra, com um fechamento precoce de fronteira, sem grande parcela de terras 

devolutas, e cujo regime de apossamento teve um caráter latifundiário, onde começa-se a ter grandes avanços na área 

agrícola, devido as grandes plantações de soja, milho, cana-de-açúcar e outras comodities. Com esse eventual avanço 

tecnológico e humano na região, surge novas técnicas agrícolas, para um melhor aproveitamento do meio ambiente. 

Neste contexto, a fertirrigação com água residuária surge como uma importante tecnologia de reaproveitamento na 

intensificação da agricultura, propiciando um menor impacto ambiental na abertura de novas áreas agrícolas, e 

preservação de áreas ainda nas suas formas naturais (CARVALHO, 2012). 

Além de vantagens agronômicas, o uso agrícola de efluentes está ligado ao saneamento ambiental, pois o 

despejo inadequado de águas residuárias em corpos d’água está associado a doenças, (AMARAL, 2018 e FRANCO, 

2007). 

Os principais benefícios da matéria orgânica para a fertilidade do solo são o fornecimento de nutrientes para 

as culturas, aumento da capacidade de troca de cátions do solo, aumento da superfície específica do solo, aumento 

da disponibilidade de nutrientes para as culturas, complexação de substâncias tóxicas (NOVAIS et al., 2007). 

Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar a disponibilidade dos elementos minerais em 

composto orgânico aos 30, 60 e 90 dias de compostagem quando comparados com o composto inicial. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os materiais utilizados para o processo de compostagem foram o esterco bovino, poda de grama, pó de rocha 

e bactérias solubilizadoras de potássio. A proporção da mistura utilizada foi de 9:3:1, sendo respectivamente, poda 

de grama, esterco bovino e pó de rocha, buscando a compostagem ideal. 

Durante o processo de homogeneização foi inserido a solução com microrganismos solubilizadores. Foi 

utilizada a quantidade de dois (2) litros para um volume de três (3) metros cúbicos de composto orgânico 

homogeneizado. Depois de homogeneizado o composto orgânico formado foi inserido na composteira desenvolvida 

pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) em sua unidade de pesquisa em solos. 

Na parte inferior da composteira está localizado o orifício onde é realizado a aeração. Ainda na parte inferior, 

existe um dreno por onde é realizado a drenagem do chorume. Este chorume é coletado por um recipiente e é utilizado 

para reumedecer o composto orgânico durante o processo de compostagem. 
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Durante o processo de compostagem foi aferida a temperatura com objetivo de acompanhar o bom andamento 

do experimento. Com objetivo de aferir a umidade, para manter entre 40 e 60%, conforme Inácio & Miller (2009), 

utilizou-se o aparelho 10 HS da Decagon Devices. Às análises minerais dos macros (nitrogênio, fósforo, potássio, 

cálcio, magnésio e enxofre) foram realizadas conforme Silva et al. (2009).  As análises minerais foram realizadas em 

quatro épocas, aos 0, 30, 60 e 90 dias após o material ser inserido na composteira. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os macronutrientes nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), magnésio (Mg) e enxofre (S) obtiveram 

comportamento semelhantes (Figura 1). Houve uma queda aos 30 dias quando comparado com a avaliação inicial 

zero (0), e aos 60 e 90 dias após o material ser inserido na composteira, os elementos minerais obteve-se 

disponibilidade crescente em relação a avaliação inicial.  

O elemento cálcio (Ca) obteve-se um comportamento decrescente linear aos 30, 60 e 90 dias após a inserção 

do material na composteira, quando comparado com a avaliação inicial do composto (Figura 1). 

O N é um dos nutrientes minerais mais importantes para o crescimento e o desenvolvimento dos organismos, 

uma vez que faz parte de compostos químicos como proteínas, ácidos nucléicos, e outros componentes essenciais 

para toda forma de vida. O nitrogênio está associado com a sínteses de proteína, necessário para a reprodução celular. 

O P é indispensável para crescimento e produção vegetal, pois interfere em diversos processos do 

desenvolvimento das plantas, entre eles fotossínteses e respiração, ele é pouco solúvel e não fica muito disponível 

para as plantas. O K tem como uma das suas funções a formação dos frutos e uma grande importância no ciclo da 

fotossíntese, sua perda no solo é por meio de erosão, lixiviação e remoção por colheita. 

 

 

 

 
Figura 1. Disponibilidade dos macronutrientes nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre durante o 

processo de compostagem em quatro avaliações (AV) 

 

O Ca tem uma extrema importância no solo devido sua função estrutural nas plantas e sua ausência pode 

afetar o crescimento das raízes das plantas que ali estão presentes, podendo também dificultar a germinação do grão 

de pólen e uma das suas funções é impedir danos a membrana celular, exercendo um papel estrutural. 

A presença do Mg no solo atua como agente participante de grande importância na clorofila, assim sua 

ausência pode ocasionar a redução do crescimento das plantas, como as gramíneas. 
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A perda de S no solo ocorre através de erosões, lixiviações, queimadas entre outras ações, podendo ser 

restituído no solo através de chuvas, fertilizantes e mineralização da matéria orgânica. A deficiência do S pode causar 

a clorose geral da planta. 
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CONCLUSÃO 

Todos os macronutrientes obtiveram comportamento semelhantes, houve uma queda aos 30 dias quando 

comparado com a avaliação inicial zero, e aos 60 e 90 dias após o material ser inserido na composteira, os elementos 

minerais obteve-se disponibilidade crescente. O cálcio (Ca) obteve-se um comportamento decrescente linear após a 

inserção do material na composteira. 
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RESUMO: A produção de forragem hidropônica possui elevado potencial como alternativa para o uso em 

propriedades, onde existem dificuldades para manter a produção de volumosos de forma regular ao longo do ano. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de massa verde (MV) da forragem hidropônica de milho com diferentes 

dias de coleta e densidade de 3 kg m-².O experimento foi composto por três dias de coleta (15, 20 e 25 dias) e uma 

densidade (3,0 kg m-²). A unidade experimental foi composta por bandejas com dimensões de 40 x 50 x 5 cm. O 

parâmetro avaliado foi MV da forragem hidropônica. Para a análise de variância será considerado um nível de 

significância igual a 5%. Para determinação das diferenças entre as médias de tratamentos, será utilizado o teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade, não sendo encontrada diferença significativa entre os valores de massa verde. 

Os dias de coleta não interferiram na produção de massa verde, com a densidade de semeadura 3,0 kg m-2. 

 

Palavras-chave: forragicultura; nutrição animal; ruminantes; zea mays. 

 

INTRODUÇÃO  

O uso da forragem hidropônica como fonte suplementar pode aumentar a produção animal, pois suas 

exigências nutricionais estarão sendo atendidas, além da melhor utilização da pastagem, permitindo taxas mais alta 

de lotação animal, elevando a produção por área (MULLER, 2005). 

A produção da forragem hidropônica de milho surgiu da necessidade de obtenção de forragem de boa 

qualidade e palatabilidade nos períodos críticos de disponibilidade das pastagens nativas e/ou cultivadas, em função 

da irregularidade na distribuição e frequência das chuvas (DE SOUZA ROCHA, 2014). 

Tendo em vista a necessidade de desenvolvimento de técnicas menos dependentes de insumos externos, e 

que diminuam o custo de produção e o uso de mão de obra, a produção de forragem hidropônica apresenta-se como 

uma alternativa viável para pequenos e médios produtores (COELHO & SILVA, 2018). 

Frente as alternativas de processamento do milho, para fornecimento na alimentação animal, o cultivo de 

forragem,, é uma tecnologia de produção de biomassa vegetal muito importante, obtida pela germinação e 

crescimento inicial de plantas a partir de sementes viáveis (DE LIMA RODRIGUES, 2017). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de massa verde (MV) da forragem hidropônica 

de milho com diferentes dias de coleta e densidade de 3 kg m-². 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no IF Goiano – Campus Morrinhos, a uma altitude de 885 m e localização -17º 

49’ S e 49º 12’ O. O clima conforme Köppen é Aw, tropical com estação seca, com temperatura média anual no 

município de 23,3 °C, e 1346 mm é o valor da pluviosidade média anual.  

O experimento foi composto por três dias de coleta (15, 20 e 25 dias) e uma densidade (3,0 kg m-²). A unidade 

experimental foi composta por bandejas com dimensões de 40 x 50 x 5 cm (C x L x A). O substrato foi disposto nas 

unidades experimentais em camadas de 250 g recebendo semeadura manual das sementes de milho pré-germinadas, 

sendo imediatamente cobertas por outra camada de 250 g do mesmo substrato.  
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Anteriormente à semeadura, as sementes de milho foram submetidas a condicionamento osmótico induzindo 

a pré-germinação. Tal procedimento constitui da imersão das sementes em água por 24 horas, com posterior 

drenagem. 

Todos os dias cada uma das bandejas receberam água, desde o primeiro dia após a semeadura. 

Após as coletas com auxílio de balança foi pesada a produção de massa verde de forragem hidropônica de 

milho de cada bandeja.  

Para a análise de variância foi considerado um nível de significância igual a 5%. Para determinação das diferenças 

entre as médias de tratamentos, foi utilizado o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Todas as análises 

estatísticas utilizaram o software estatístico SAS UNIVERSITY (2015) ou R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na Tabela 1 encontram-se os valores médios da produção de massa verde em quilogramas (kg), valores 

máximos, mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho, em diferentes dias de semeadura e densidade 

de plantio de 3,0 kg m-2. 

 Para os diferentes dias de semeadura e com a densidade de plantio de 3,0 kg m-2, não foi encontrado diferença 

estatística entre os resultados obtidos, sendo que a produção média de massa verde de forragem hidropônica de milho 

em diferentes dias de coleta foi de 10,93 kg m-2. A média obtida no presente estudo, quando comparada a outros 

trabalhos já realizados, pode ser considerada baixa, o que é justificado pelo fato de não ter sido utilizado solução 

nutritiva. 

Em trabalho realizado por Rocha et al. (2014) no município de Teresina – PI, o rendimento da forragem 

hidropônica de milho sob a densidade 2,8 kg.m-2 foi 19,12 kg.m-2, no entanto, neste caso, os autores utilizaram 

solução nutritiva o que provavelmente contribuiu para a obtenção de valores superiores aos encontrados no presente 

trabalho.  

Mesmo com os valores de massa verde encontrados estarem abaixo do esperado, os mesmos encontram-se 

satisfatórios, visto que eles cumprem a proposta de maximizar a produção de volumosos em uma área pequena.  

  

 

Tabela 1. Médias da massa verde (kg), valores mínimos e desvio padrão da forragem hidropônica de milho em 

diferentes dias de semeadura e densidade de plantio de 3,0 kg m-2 

Dias 1 N 2 Médias Mínimo Máximo Desvio Padrão 

15 4 12.96a 10.50 14.92 1.94 

20 

25 

4 

4 

11.55a 

8.28a 

7.92 

5.75 

14.80 

10.40 

3.40 

1.91 

1 Dias de coleta; 2Número de amostras; Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey 

em nível de 5% de probabilidade de erro. 

 

 

CONCLUSÃO 

Os dias de coleta não interferiram na produção de massa verde, com a densidade de semeadura 3,0 kg m-2. 
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RESUMO: Os resíduos orgânicos são de extrema importância na recuperação de áreas degradadas devido sua 

capacidade de melhoria química e física dos solos. Os materiais utilizados para o processo de compostagem foram o 

esterco bovino, poda de grama, pó de rocha e bactérias solubilizadoras de potássio que foram homogeneizados, com 

objetivo de se obter uma relação carbono/nitrogênio (C/N), buscando a compostagem ideal. As variáveis analisadas 

foram potencial hidrogeniônico (pH) e as análises minerais dos micronutrientes (ferro, manganês, cobre, zinco e 

boro). As análises minerais foram realizadas em quatro épocas, aos 0, 30, 60 e 90 dias após o material ser inserido 

na composteira. O macronutriente cálcio obteve-se um comportamento decrescente linear aos 30, 60 e 90 dias após 

a inserção do material na composteira, quando comparado com a avaliação inicial do composto. 

 

Pa INTRODUÇÃO  

A região do sudoeste de Goiás é caracterizada por grande atividade agrícola, pecuária e agroindústrias. Tais 

atividades geram grandes quantidades de resíduos. Os resíduos se não destinado adequadamente, podem causar 

contaminações no meio ambiente e como consequência prejudicar a qualidade de vida da sociedade.  

Dentre as atividades desenvolvidas, têm-se a de confinamento bovino e atividade leiteira responsáveis pela 

movimentação de grande parte da economia da região como uma fonte significativa de produção de resíduos, 

destacando-se a geração de esterco bovino.  

Outros resíduos são gerados com o surgimento de várias indústrias de grande porte, dentre elas as de abate 

de suínos e aves. No processo industrial, são gerados efluentes que são destinados a estação de tratamento. Em 

estações de tratamento de efluentes, a fase sólida do efluente é separada da fase líquida pelos métodos de adensamento 

e flotação. A fase sólida é conhecida como lodo de esgoto (VON SPERLING, 2014). 

Os principais benefícios da matéria orgânica para a fertilidade do solo são o fornecimento de nutrientes para 

as culturas, aumento da capacidade de troca de cátions do solo, aumento da superfície específica do solo, aumento 

da disponibilidade de nutrientes para as culturas, complexação de substâncias tóxicas. 

Na parte física do solo os principais benefícios são a melhoria da estrutura, densidade, porosidade, capacidade 

de retenção e infiltração de água no solo. Quanto a biótica do solo, o uso de matéria orgânica atua como uma fonte 

de alimento para microrganismos decompositores, responsáveis pela decomposição e mineralização da matéria 

orgânica no solo, além de proporcionar o aumento organismos no solo.  

Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar a disponibilidade dos elementos minerais em 

composto orgânico aos 30, 60 e 90 dias de compostagem quando comparados com o composto inicial. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os materiais utilizados para o processo de compostagem foram o esterco bovino, poda de grama, pó de rocha 

e bactérias solubilizadoras de potássio. A proporção da mistura utilizada foi de 9:3:1, sendo respectivamente, poda 

de grama, esterco bovino e pó de rocha, buscando a compostagem ideal. 

Durante o processo de homogeneização foi inserido a solução com microrganismos solubilizadores. Foi 

utilizada a quantidade de dois (2) litros para um volume de três (3) metros cúbicos de composto orgânico 

homogeneizado. 

Depois de homogeneizado o composto orgânico formado foi inserido na composteira desenvolvida pela 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) em sua unidade de pesquisa em solos. 
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Na parte inferior da composteira está localizado o orifício onde é realizado a aeração. Ainda na parte inferior, 

existe um dreno por onde é realizado a drenagem do chorume. Este chorume é coletado por um recipiente e é utilizado 

para reumedecer o composto orgânico durante o processo de compostagem. 

Durante o processo de compostagem foi aferida a temperatura com objetivo de acompanhar o bom andamento 

do experimento. 

Com objetivo de aferir a umidade, para manter entre 40 e 60%, conforme Inácio & Miller (2009), utilizou-

se o aparelho 10 HS da Decagon Devices. 

Às análises minerais dos macros (nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre) foram realizadas 

conforme Silva et al. (2009).  

Tanto o pH quanto as análises minerais foram realizadas em quatro épocas, aos 0, 30, 60 e 90 dias após o material 

ser inserido na composteira.lavras-chave: Análises Químicas, Pó de rocha, Compostos orgânicos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A disponibilidade dos micronutrientes ferro (Fe), manganês (Mn), cobre (Cu), zinco (Zn) e boro (B) teve um 

comportamento semelhante a maioria dos macronutrientes. Houve uma queda aos 30 dias quando comparado com a 

avaliação inicial zero (0), e aos 60 e 90 dias, após o material ser inserido na composteira, os elementos minerais 

obteve-se disponibilidade crescente em relação a avaliação inicial. 

O Fe é um elemento essencial para a síntese de proteína e ajuda a formar alguns sistemas respiratórios 

enzimáticos da planta (ABREU et al., 2007). 

O manganês é o 11ª elemento mais abundante na natureza, sua presença no solo depende dos óxidos, carbonatos, 

silicatos e sulfetos. É um elemento que auxilia no desenvolvimento das raízes e, em excesso no solo, ocasiona 

aparecimento de manchas marrom em folhas de plantas jovens e sua ausência prejudica no desenvolvimento das 

raízes (ABREU et al., 2007). 

 

 

 

Figura 3. Disponibilidade dos micronutrientes ferro, manganês, cobre, zinco e boro durante o processo de 

compostagem em quatro avaliações (AV) 

O Cu é de vital importância no metabolismo das plantas. A ausência no solo pode ocasionar a clorose e 

impedir a reprodução das plantas, além de provocar a deficiência do ferro (Fe) e a redução da absorção do (P) 

(ABREU et al., 2007). 
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O Zn fica disponível para as plantas em solos ácidos. O Zn é de grande importância para desenvolvimento 

das partes florais, produção de grãos, sementes e maturação precoce das plantas (ABREU et al., 2007). 

O B é um elemento essencial a todos os vegetais, fazendo parte do crescimento meristemático, da biossíntese 

da parede celular, do funcionamento da membrana celular, no transporte de auxinas (AIA), no metabolismo de 

carboidrato e na síntese de ácidos nucléicos, relata Malavolta (2006), ou seja, exerce papel fundamental no 

desenvolvimento da planta. 

As concentrações de B influenciam os acúmulos de Ca nas raízes e de Cu (nas raízes e na planta inteira). A 

eficiência de transporte de Ca e B das raízes para a parte aérea das plantas é favorecida com a elevação das doses 

de boro. O boro aumenta a eficiência de utilização de Ca nas plantas (XAVIER; NATALE, 2017). 
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CONCLUSÃO 

Todos os micronutrientes obtiveram comportamento semelhantes. Houve uma queda aos 30 dias quando 

comparado com a avaliação inicial zero (0), e aos 60 e 90 dias após o material ser inserido na composteira, os 

elementos minerais obteve-se disponibilidade crescente em relação a avaliação inicial. 
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RESUMO: A cobertura vegetal com certas espécies, pela sua rusticidade, facilidade de estabelecimento, rápido 

desenvolvimento de cobertura e com grande potencial de produção de fitomassa podem ser utilizadas em programas 

de revegetação, recuperação de áreas degradadas e consorciadas em sistema integrados. Buscou-se avaliar a produção 

de fitomassa de plantas de cobertura de solo, nas condições edafoclimáticas da região de Campos Belos, GO. O 

experimento foi conduzido no campo experimental do IF Goiano campus Campos Belos, na safra agrícola 2018/2019, 

com delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições e 2 tratamentos: 1) Crotalária ochroleuca; 2) Crotalária 

juncea. Análise estatística teste Tukey 5%. A crotalaria juncea obteve maior produção de fitomassa verde, porém não 

diferenciou estatisticamente da crotalaria ochroleuca. Ambas espécies possuem potencial para utilização no nordeste 

goiano, porém mais estudos precisam ser desenvolvidos. 

 
Palavras-chave: Massa de matéria verde; agroecologia; leguminosas. 

INTRODUÇÃO  

A escolha de sistemas de produção sustentáveis vem sendo crescentemente requisitados nos últimos anos 

(Wezel et al., 2014).  O cultivo de plantas de cobertura do solo, intercaladas ou em consórcio são excelentes técnicas 

para melhorar a eficiência produtiva (Xavier et al., 2013).  Assim criando condições para a sustentabilidade dos 

sistemas produtivos. 
A introdução de plantas de cobertura em um sistema de cultivo começa com a seleção das espécies vegetais 

de cobertura adequadas, que depende do ambiente, do sistema de cultivo, e das preferências do agricultor (Lemessa 

& Wakjira, 2015). Deve-se levar em consideração a produtividade de fitomassa, disponibilidade de sementes, as 

condições do solo, rusticidade quanto à tolerância ao déficit hídrico, a possibilidade de sua utilização comercial e o 

potencial destas plantas como hospedeiras de pragas e doenças (Alvarenga et al., 2001; Borges et al., 2015). 
A produção de matéria seca da parte aérea de plantas de cobertura é de fundamental importância para 

agroecossistemas mais sustentáveis e sua produção depende da espécie vegetal, das condições edafoclimáticas, e, 

também, da época de cultivo, idade de corte e sensibilidade ao fotoperíodo (Silva et al., 2011).  
As leguminosas apresentam a capacidade de fixação biológica de nitrogênio, apresentando na maioria dos 

casos um maior aporte de nitrogênio na biomassa assim estreitando a relação C/N, possibilitando uma mineralização 

e/ou ciclagem de nutrientes mais rápida. Já as gramíneas são caracterizadas por sua maior relação C/N dos seus 

resíduos vegetais e maior tempo de permanência na superfície do solo. 
Os estudos relacionados a esse assunto na região nordeste de Goiás são incipientes para fomentar projetos de 

pesquisa e extensão na região, sendo assim, evidenciando o propósito do estudo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal de Goiás, Campus Campos Belos, no 

município de Campos Belos, localizado na porção nordeste do Estado, cerca de 620 km de Goiânia. A região está 

submetida, atualmente, a clima tropical de estações contrastadas. Segundo a classificação de Köppen, o clima da 

região é característico do tipo AW (típico dos climas úmidos de savana tropicais, com verão úmido, de outubro a 

abril, e inverno seco, de maio a setembro) em praticamente toda área. 
As espécies utilizadas no experimento foram; crotalária juncea (Crotalaria juncea L.), e crotalária ochroleuca 

(Crotalaria ochroleuca). 
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O experimento foi instalado dia 13 de Fevereiro de 2019. O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos inteiramente casualizado, com dois tratamentos e quatro repetições, totalizando 8 parcelas com 10 m2 (4 x 2,5 

m).  
A adubação e a calagem foram definidas segundo recomendação de Sousa & Lobato (2004), para plantas de 

cobertura do Cerrado, levando-se em consideração análise química do solo feita na camada de 0-20 cm. 
A característica avaliada foi; produção de fitomassa verde. Para determinação da produção total de fitomassa 

verde da parte aérea, foi realizado corte no momento em que as plantas apresentaram 50% de floração. Foram 

coletados 2 quadrados 1 m2 por parcela das plantas cortadas rente ao solo e pesadas para determinação e foram 

acondicionados em sacos de papel, devidamente identificados, e em laboratório as plantas serão pesadas, obtendo-se 

a massa de matéria fresca.  
Os resultados serão analisados efetuando-se a análise de variância e teste de Tukey para as comparações de média a 

5%. Será usado o software SAS para realização da análise estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O cultivo da crotalária juncea e ochroleuca proporcionaram resultados para fitomassa verde (12550 kg ha-1 e 

9262 kg ha-1), não diferindo estatisticamente (Figura 1). 

 
Figura 1. Produção de fitomassa verde de crotalária juncea e ochroleuca. 
 

Vários autores, Fontanétti (2003), Cardoso et al. (2013), Oliveira et al. (2017), Pereira et al. (2017), 

verificaram produções superiores para massa fresca de crotalária juncea. Este resultado está de acordo com obtido 

no presente estudo e demonstra a capacidade de produção de massa fresca das crotalárias em diferentes condições 

edafoclimáticas. Assim, está espécie é credenciada como alternativa para sistemas de rotação de culturas, 

principalmente para a recuperação de áreas degradadas.  
Porém mais estudos na região do Nordeste goiano deverão ser realizados, principalmente em relação a épocas 

de plantio das plantas de cobertura, pois a produção de fitomassa está abaixo da considerada adequada para cobertura 

do solo (ALVARENGA  et  al., 2001).  Carvalho  et  al.  (2013) também encontrou baixa produção de fitomassa em 

época similar de avaliação, onde o cultivo dessas plantas na região do Cerrado nesse período não é favorável para o 

crescimento e desenvolvimento de plantas, fato relacionado com o curto fotoperíodo e clima seco (ALVARENGA  et  

al., 2001). 
 

CONCLUSÃO 

A crotalária juncea e ochroleuca são espécies credenciadas como promissoras para uso na região. 
 A região do Nordeste Goiano não possui informações sobre o uso de plantas de cobertura, portanto denota 

uma necessidade de desenvolvimento de trabalhos científicos para podermos indicar o uso das mesmas. 
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RESUMO: O caju arbóreo do cerrado (Anacardium othonianum) é um fruto que contém uma alta produtividade e 

aceitação satisfatória em relação ao seu sui generis. Diante disso, objetivou-se com este estudo propor uma melhor 

temperatura de armazenamento, visando prolongar a vida útil do pseudofruto. O delineamento experimental foi de 2 

x 3 sendo duas temperaturas de armazenamento e 3 épocas de avaliação com intervalo de três dias. Os pseudofrutos 

foram armazenados em temperaturas controladas de 10 ºC e 25 ºC realizou-se também avaliações físico-químicas de 

acidez titulável, sólidos solúveis, pH e ácido ascórbico. O armazenamento dos frutos sob as duas temperaturas 

demonstrou que na temperatura de 10 ºC os atributos físico-químicos são melhor preservados. 

 

Palavras-chave: Anacardium othonianum, vida útil, temperatura, frutos. 

INTRODUÇÃO  

 

O cerrado ou savana brasileira ocorre dominantemente no planalto central do Brasil e é abundante em 

espécies frutíferas nativas, como o araticum (Annona crassiflora Mart.), o pequi (Caryocar brasiliense Camb.), a 

cagaita (Eugenia dysenterica D.C.), a mangaba (Hancornia spenciosa Gomez), a gabiroba (Campomanesia 

cambessedeana Berg.) e o caju arbóreo do cerrado (Anacardium othonianum Rizz) (Braga Filho et al., 2014). 

Com relação ao caju do Cerrado nota-se um grande apreço pelo gosto e aroma do pseudofruto (parte carnosa) 

tanto na forma in natura quanto pela forma processada como, suco, licor, doces e geleias (Corrêa et al., 2008; Borges, 

2012). Entretanto, esse fruto é extremamente perecível e para uma conservação eficiente é necessário minimizar a 

taxa de deterioração, ou seja, preservação da cor, aparência e firmeza do fruto, visando mantê-los atraentes ao 

consumidor por um período mais prolongado (Chitarra & Chitarra, 2005). Por isso, tem-se utilizado de diversas 

técnicas, entre elas, a refrigeração que tem se mostrado eficiente e com custo beneficio atraente. Portanto, objetivou-

se com este estudo avaliar os efeitos da temperatura de armazenamento na qualidade físico-química de caju do 

Cerrado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os pseudofrutos foram colhidos manualmente em áreas de Cerrado no munícipio de Vianópolis e 

transportados para o laboratório de análises físico-químicas do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, onde 

realizou-se as avaliações físico-químicas. O delineamento experimental foi em esquema fatorial 2 x 3, sendo 2 

temperaturas de armazenamento e três épocas de avaliação com intervalo de 3 dias. Cada unidade amostral era 

representada por três pseudofrutos. 

Para o armazenamento foram selecionados pseudofrutos maturos fisiologicamente, previamente 

higienizados, que foram armazenados em BODs com temperaturas controladas de 25 °C, simulando o 

armazenamento em feiras, e a 10°C, simulando o recomendado para maioria dos produtos hortícolas tropicais. 
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Realizou-se as avaliações físico-químicas de Acidez titulável (AT), Sólidos solúveis (SS), Potencial hidrogeniônico 

(pH) e Ácido ascórbico (AA) de acordo com a AOAC (2010). As avaliações foram realizadas a cada três dias após 

a instalação do experimento, até o momento de inviabilidade de avaliação, ou seja, perda dos pseudofrutos.  Os 

dados foram analisados estatisticamente pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Avaliando os atributos físico-químicos de armazenamento dos pseudofrutos nas temperaturas determinadas 

verificou-se diferença estatística entre as temperaturas para a maioria dos parâmetros exceto para pH (Tabela 1). Na 

temperatura de 10°C notou-se maior teor de sólidos solúveis, menor de acidez e de ácido ascórbico.  

 

Tabela 1. Médias de atributos físico-químicos de caju do cerrado em diferentes temperaturas  

Parâmetros Tratamentos 
 Ambiente (25 °C) Refrigerado (10°C) 

Sólidos Solúveis (°Brix) 7,67b 10,33a 

Acidez Titulável (g.100g-1 ácido cítrico) 0,55b 0,67a 

pH (adimensional) 3,84a 3,88a 

Ácido ascórbico (mg.100g-1 de ácido ascórbico) 14,69a 10,95b 
a,b Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

O maior teor de sólidos solúveis no ambiente refrigerado demonstrada maior preservação do pseudofruto, 

visto que como já foram colhidos maturos fisiologicamente um decréscimo no teor de sólidos solúveis indicaria uso 

desses no processo respiratório e, portanto, senescência. A maior acidez do pseudofruto refrigerado revela junto ao 

teor de sólidos solúveis um maior balanço de acidez e doçura nesses pseudofrutos. Rinaldi et al. (2017) estudando 

Passiflora setacea cv. BRS Pérola do Cerrado obteve uma maior conservação nos valores de acidez titulável durante 

o armazenamento nas temperaturas de 6 °C e 10 °C, o que também foi observada por Arruda et al. (2011), que atesta 

que as maiores temperaturas reduzem a acidez devido à maior atividade metabólica do pseudofruto. Ao longo do 

processo de armazenamento, entretanto, ambos os tratamentos demonstram queda no teor de sólidos solúveis e 

também no teor de ácido ascórbico (Figura 1). Processos naturais do processo de senescência dos pseudofrutos.  

 

Figura 

4- 

Interação entre época e temperatura de armazenamento para sólidos solúveis (F 20,10 e p < 0,05).  T1- temperatura ambiente; 

T2- refrigerado a 10°C. e ácido ascórbico F 19,14 e p<0,05), respectivamente 

Com a relação o pH não constatou diferença significativa nas distintas temperaturas, apresentando valores 

entre 3,84 e 3,88 (Tabela 1). Em cajus é comum baixo valor de pH, pelo fato de conterem ácidos orgânicos comuns, 

como o ácido ascórbico, cítrico, tartárico e ácido málico. 

Com respeito ao ácido ascórbico observou-se comportamento diferente do esperado em que no ambiente há 

pseudofrutos com maior teor de ácido ascórbico. Entretanto, outros autores também relataram comportamento similar 

estudando pseudofrutos exóticos, Brunini (2011) avaliou a qualidade de pitaias de polpa branca armazenadas em 

diferentes temperaturas e encontrou menor concentração de ácido ascórbico na temperatura de 8°C do que a 

temperatura de ambiente 29,26 mg.100g-1 e 32,38 mg.100g-1, respectivamente. 
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.  

CONCLUSÃO 

 

 A refrigeração a 10 °C reduz a velocidade dos processos metabólicos do caju do Cerrado e, portanto, pode 

promover maior vida útil para o pseudofruto. 
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RESUMO: Objetivou-se com a execução do projeto, avaliar o efeito do estresse térmico sobre a qualidade de queijos 

Minas frescal oriundos de leite obtido a partir de vacas submetidas ou não ao estresse térmico. Para realização do 

experimento, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética no Uso de Animais. Foram utilizadas 16 vacas Girolando. 

Os animais foram submetidos a dois tratamentos (piquete exposto ao sol e piquete exposto a sombra). Foram colhidas 

amostras de leite in natura para fabricação de queijos frescais. Os dados das variáveis quantitativas foram submetidos 

à ANOVA e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância. O estresse térmico 

promovido pelo ambiente sem sombreamento não alteraram o rendimento dos queijos frescais, esperava-se que o 

estresse térmico reduzisse o rendimento dos queijos, por alterar a composição do leite. Conclui-se que o 

sombreamento no ambiente de criação de vacas não alteram o rendimento e a qualidade de queijos frescais. 

 

Palavras-chave: derivado lácteo, caseína, temperatura, sombreamento. 

INTRODUÇÃO 

Os bovinos possuem capacidade de identificar locais sombreados que fornecem proteção contra a radiação 

solar (SHUTZ et al., 2009), diante disso, é de suma importância a utilização de sombra natural ou artificial com 

intuito de diminuir o estresse provocado pelas altas temperaturas, o que consequentemente acarretará em melhor 

desempenho produtivo dos animais (LINHARES et al., 2015). 

Além da redução no consumo de alimentos, as respostas das vacas em lactação ao estresse térmico incluem: 

redução na produção e porcentagem de gordura no leite, redução no consumo de forragem como porcentagem do 

total de alimento, resultando em diminuição de 17% na produção de leite em vacas de 15 kg de leite/dia e de 22% 

em vacas de 40 kg de leite/dia e queda acentuada nos teores de proteína do leite (PINARELLI, 2003). 

Na maioria dos casos, a proteína do leite é afetada com decréscimo nos teores de caseína, íons de cálcio e 

fósforo, já os teores de gordura diminuem quando as vacas são expostas a estresse calórico classificado como severo, 

os ácidos graxos de cadeia longa aumentam e os de cadeia curta diminuem (BERNABUCCI et al.,1998). 

Estudos indicaram que a genética, manejo alimentar e composição do leite podem afetar o tamanho das 

micelas de caseína, micelas menores são mais compactas e têm maior proporção de κ-caseína, promovendo coágulo 

mais firme durante a produção de queijos, portanto, animais produtores de leite com micelas de caseínas menores 

melhoram as propriedades da coalhada e consequentemente o rendimento do queijo (DE KRUIF et al.,2012). 

Para cada situação há uma alternativa que se apresenta mais eficaz para amenizar os efeitos do estresse 

calórico sobre a produção e qualidade do leite e derivados, portanto, medidas devem ser adotadas visando o conforto 

térmico dos animais. Contudo, pesquisas relacionadas à influência do estresse térmico sobre os componentes 

químicos do leite, principalmente as caseínas e influência sobre a qualidade de queijos frescais são escassas, desta 

forma é de suma importância estudos que visam avaliar os efeitos do estresse térmico sobre os animais, composição 

do leite, tipos de caseína e influência sobre a qualidade de queijos frescais, levando informações técnicas e científicas 

a produtores e indústrias de beneficiamento, visando produção de matéria prima e derivados com qualidade.  

O trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do estresse térmico sobre a qualidade de queijos Minas frescal 

oriundos de leite obtido a partir de vacas submetidas ou não ao estresse térmico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas 16 vacas Girolando pesando em média 550 kg, divididas em dois grupos de oito animais. 

O primeiro grupo permaneceu em piquete sem sombreamento, totalmente exposto ao sol (Tratamento 1), e o segundo 
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grupo permaneceu em piquete com sombra, composto por sombrite com provisão de 80% (8,0 m2 por animal) e 

sombreamento natural composto por árvores (Tratamento 2). Os piquetes eram providos com cocho de alimentação 

e de água. 

A cada 15 dias os animais se alternavam entre os dois tratamenos, sendo sete dias para adaptação e oito dias 

para colheita das amostras de leite e dados. Essa rotatividade aconteceu durante 180 dias, onde cada grupo de animais 

permaneceu 90 dias em cada tratamento.  A dieta fornecida durante todo período experimental foi balanceada de 

acordo com as exigências nutricionais dos animais, sendo composta por silagem de milho e concentrado comercial. 

Os animais receberam dieta e água ad libitum.  

Para fabricação dos queijos Minas Frescal, foi colhido um pool de amostra de leite in natura composto por 

20 litros de cada grupo de oito animais dentro de cada tratamento a cada 15 dias. Os 20 litros de leite foram utilizados 

para fabricação dos queijos de acordo com metodologia descrita por Furtado & Neto (FURTADO et al., 1994), onde 

o leite foi pasteurizado a temperatura de 72°C por 15 segundos, em seguida resfriado a temperatura de 42°C. Após o 

resfriamento, foram adicionados ácido lático (5 mL para cada 20 litros de leite), cloreto de cálcio (8 mL para cada 20 

litros de leite) e coalho comercial (16 mL para cada 20 litros de leite). Em seguida, foram aguardados 30 minutos 

para coagulação e realizado o corte da massa, após o corte foram aguardados cinco minutos e se iniciou a mexedura 

por 30 minutos. Após a mexedura, foi realizada a dessoragem e a massa foi enformada e foram realizadas duas 

viragens com intervalo de 15 minutos e a salga foi realizada no queijo já pronto.  Após a fabricação, os queijos foram 

embalados em embalagens plásticas e em seguida conduzidos à câmara fria por 24 horas a temperatura de 4°C, para 

posteriores análises do teor de umidade, proteína, cinzas, acidez e pH de acordo com procedimentos analíticos 

recomendados pela AOAC (1995).  

O rendimento bruto do queijo foi determinado de acordo com a metodologia descrita por Yunes & Benedet 

(2000) através da fórmula R(%) = (Pq / PL) x 100.  Onde R = rendimento, Pq = peso do queijo e PL = peso do leite. 

Em virtude de se utilizar dois tratamentos (piquete com sombra e sem sombreamento) para todas as unidades 

experimentais, foi adotado o delineamento em cross-over, que tem a necessidade de um intervalo entre os dois 

tratamentos visando inibir o efeito residual de um tratamento no outro, onde este intervalo foi os sete dias para 

adaptação dos animais dentro de cada tratamento.  Os resultados obtidos para cada variável quantitativa foram 

submetidos à análise de variância e ao se observar variância entre os tratamentos, as médias foram comparadas pelo 

teste de Tukey ao nível de 5% de significância através do software R-project. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados referentes aos atributos físicos químicos dos queijos. As 

variáveis pH, acidez, e porcentagens umidade, proteína, gordura, EST, GES e cinzas não foram influenciadas pelos 

tratamentos (P>0,05). 

Tabela 1 - Atributos físico-químicos de queijos frescais obtidos de vacas mestiças submetidas a diferentes 

ambientes de criação. 
Variáveis Ambiente Média Valor de P CV (%) 

pH 
Sol 6,91 

0,745 0,53 
Sombra 6,92 

Acidez (% de ácido lático) 
Sol 0,091 

0,206 3,70 
Sombra 0,089 

Umidade (%) 
Sol 57,92 

0,586 5,67 
Sombra 56,90 

Proteína (%) 
Sol 16,48 

0,186 9,83 
Sombra 17,73 

Gordura (%) 
Sol 21,96 

0,347 3,46 
Sombra 22,35 

EST (%) 
Sol 42,58 

0,753 7,29 
Sombra 43,09 

GES (%) 
Sol 51,86 

0,797 6,56 
Sombra 52,32 

Cinzas (%) 
Sol 2,56 

0,654 7,59 
Sombra 2,60 

EST – Extrato seco total, GES – Gordura no extrato seco. *Médias seguidas de letras distintas minúsculas na coluna diferem estatisticamente 

entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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A acidez em produtos lácteos é um parâmetro importante para se avaliar a qualidade da matéria-prima e 

também o tipo e qualidade de processamento/armazenamento que este produto recebeu depois de fabricado.   

Conforme a Portaria 146 (MAPA, 1996), todos os queijos produzidos se encaixam na classificação de queijo 

gordo, pois apresentaram teores de gordura superiores a 45,0 % e inferiores a 59,9 %. 

A gordura é um dos componentes mais importantes do queijo, e tem como função conferir coloração à casca 

dos queijos maturados, além de ser responsável pela sensação de gosto agradável ao paladar. Estruturalmente, é 

responsável pela maciez e leveza, características do queijo frescal.  

Os animais submetidos ao conforto térmico devido ao sombreamento, esperava-se uma maior produção 

leiteira associada à qualidade diferenciada dos constituintes do leite, o que acarretaria em um produto final, o queijo, 

de melhor qualidade, diferenciação essa não encontrada, podendo ser atribuída a fatores com adaptabilidade dos 

animais ou período experimental. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o sombreamento no ambiente de criação de vacas mestiças não alteram a qualidade de queijos 

frescais. 
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RESUMO: a colheita mecanizada de algodão é bastante vantajosa do que à colheita manual, pois os custos 

operacionais são reduzidos e otimizando a operacionalização do cultivo em grande escala. Porém, quando a operação 

não segue os critérios de qualidade, pode ocasionar perdas e, consequentemente, a redução de lucros do produtor. 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo em avaliar as perdas na colheita mecanizada em diferentes 

colhedoras. O experimento foi conduzido no município de Jaciara no mato grosso, utilizando o delineamento 

experimental fatorial com quatro repetições. Tendo como variáveis duas colhedoras (cp690 cotton picker e 7760 

cotton stripper) e a posição das perdas (planta, solo e perdas totais). A colhedora cp690 cotton picker obteve menor 

perdas no solo e total. Já a perda da planta na colheita mecanizada não diferiu entres as colhedoras. 

Palavras-chave: colheita mecanizada; mato grosso; algodão; perdas na colheita. 

INTRODUÇÃO  

O sucesso da lavoura algodoeira está ligado a um conjunto de operações e processos, os quais devem estar 

funcionando de acordo com as necessidades de cada atividade dependente. A colheita depende de uma série de outras 

atividades que foram realizadas anteriormente e que influirão diretamente no sucesso desta etapa (CARVALHO, 

1999). 

Segundo a Embrapa (2006) a colheita do algodão deve ser realizada no tempo certo e com todo o cuidado 

devido seu hábito de crescimento, indeterminado, para que se possa colher o máximo de algodão sem que haja 

prejuízo tanto no tipo quanto na qualidade do produto colhido. Sabe-se que a qualidade final da semente e da fibra 

depende da tecnologia de pré-colheita, colheita e pós-colheita. Com isso os métodos empregados nas duas últimas 

fases são fundamentais para a qualidade, assim como, deles também depende o tempo de armazenamento, importante 

na comercialização do produto. 

Beltrão e Souza (1999) afirmam que devido às condições adversas tanto no decorrer do ciclo da cultura 

quanto na colheita, os resultados obtidos não são os esperados considerando o trabalho e investimentos aplicados 

pelo produtor. Fatores de manejo cultural, como população, espaçamento de fileiras, ponto de maturação, tipo de 

solo, variedade e altura de plantas entre outros, podem interferir na qualidade do produto. 

As perdas na colheita da cultura do algodão, tanto quantitativas quanto qualitativas, representam perdas 

econômicas na lucratividade final do produto e menor eficiência no final do ciclo, justamente no momento em que 

espera-se colher todos os investimentos e esforços que foram demandados durante o manejo da cultura. O presente 

trabalho teve como objetivo avaliar as perdas na colheita mecanizada do algodão entre diferentes colhedoras. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no ano agrícola de 2018/2019, localizado no município de Jaciara. A área 

experimental apresenta a coordenada geográfica aproximadamente de 15° 57' 55" S, 54°58' 06" W e altitude média 

de 367m. utilizou-se a variedade FM 985 GLTP em uma área de 150 ha, seu plantio ocorreu em 22 de dezembro de 

2018.  

A colheita da variedade foi feita 201 DAE (dias após emergência), onde se utilizou duas colhedoras da John 

Deere, com os modelos CP690 Cotton Picker e 7760 Cotton Stripper. A colhedora foi regulada com distância de 5 

mm entre fusos, a placa de pressão dianteiro com 0,5 ponto de pressão, e a placa de pressão traseira com 1,5 ponto 

de pressão. Seis linhas de colheita e plataforma ajustada para o espaçamento entre linhas do algodão 0,80 m, com 

velocidade de 7,5 km/h para ambas as colhedoras. 

 Para a avaliação das perdas, posicionou-se sobre o solo uma armação com dimensões de e de 1 x 0,8 (0,8 

m2). Onde foram coletadas manualmente 4 amostras na área, sendo, 4 repetições por tratamento, após a passagem da 

máquina na área, todos os capulhos que restaram no solo, referindo-se à perdas no solo, e todos os capulhos restantes 
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da planta, eferindo-se às perdas na planta. Após isso, os valores de cada parcela em cada tratamento eram somados 

para que se obtivessem as perdas totais.  

Os resultados obtidos foram analisados, estatisticamente, mediante análise de variância (teste F) e às médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 1% pelo programa estatístico R Project. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em razão da existência de poucos trabalhos sobre perdas na colheita de algodão, Silva et al. (2007) sugerem 

que para explicar as perdas encontradas traçando paralelo com as perdas de    outras culturas. MESQUITA et al. 

(2001) e CAMPOS et al. (2005) explicam que, para evitar parcialmente as perdas na colheita de soja, uma série de 

cuidados devem ser tomados, tais como: monitoramento da velocidade de trabalho da colhedora e das regulagens dos 

sistemas de limpeza e de separação, além de considerar o tempo de uso da máquina e o treinamento dos operadores, 

pois esses fatores diminuem o rendimento da colhedora. 

 De acordo com a tabela 1 a análise estatística mostrou que houve diferença significativa entre os tratamentos, 

bem como, interação entre eles. Sendo justificada quanto ao tipo de colhedoras visto quem ambas tiveram a mesma 

velocidade de colheita, 7,5 km/h. 

Tabela 9. Perdas na colheita mecanizada em função a diferentes colhedoras. 

 

Assim, a colhedora John Deere CP690 Cotton Picker obteve menor perda em comparação com a John Deere 

7760 Cotton Stripper. Porém, Quando analisamos a interação da posição da perda com as colhedoras, vimos quem a 

CP690 Cotton Picker teve menor perda de pluma/caroço no solo e na perda total que a junção da perda do solo e da 

planta. Já na perda da planta ambas a colhedoras tiveram valores semelhantes, assim, não diferindo estaticamente. 

A produtividade da variedade FM 985GLTP foi de 290 arrobas em uma área de 150 hectares. Dessa forma, 

a perda gerada pela CP690 Cotton Picker representa 1,47% de perda na planta, 2,23% de perda no solo e 3,7 % de 

perda total. Enquanto na 7760 Cotton Stripper a perda foi respectivamente 2,01%, 6,95 % e 8,96%. Ambas as perdas 

estão dentro do parâmetro sugerido por Vieira (2001) que cita como aceitável um índice máximo de 10% de perdas, 

e que a faixa ideal encontra-se entre 6 e 8%. Em condições de cerrado, como é o caso da área em questão, as perdas 

totais situam-se entre 9,4% (NOGUEIRA & SILVA, 1993) e 12,5% (FREIRE et al., 1995). 

 

CONCLUSÃO 

 Assim, concluímos que a CP690 Cotton Picker causa menor perda na colheita mecanizada do que a 

colhedora 7760 Cotton Stripper. Logo, sendo mais eficiente na colheita. 
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RESUMO: Fermentação é um processo de produção de energia em que, os microrganismos oxidam, parcialmente, 

o substrato atuando sobre um ou mais componentes, gerando componentes modificados de forma a obter 

características desejáveis no produto final. O uso de um microrganismo facilita a escolha e determinação de um 

substrato, a adequação e o controle das características ótimas, proporcionando a obtenção de um produto fermentado 

com maior qualidade nutricional. Após a obtenção do produto fermentado, o mesmo pode ser transformado em 

farinha para posterior utilização como substituto, visando o aumento do teor nutricional. Por meio da realização de 

análises quanto a quantidade de ácido ascórbico, clorofila e teor de lipídeos, as potencialidades apresentadas em um 

teor equilibrado favorecem o produto fermentado como um bom substituto comercial, pois tais componentes podem 

apresentar importantes mudanças estruturais tendo em vista possíveis atividades antioxidantes, antimutagênicas e 

quimiopreventivas, além de possibilitar uma extensão quanto a vida útil do produto ao qual for aplicado. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar o ácido ascórbico, clorofila e teor de lipídeos presentes em resíduos sólidos do bagaço de 

caju do cerrado fermentado por Rhizopus oligosporus. 

 

Palavras-chave: Bagaço; bioconversão; fermentação; Rhizopus oligosporus; 

INTRODUÇÃO  

A vasta extensão do Cerrado, dispõe uma grande biodiversidade. Frutos ricos em compostos minerais, 

vitaminas, ácidos graxos, carotenóides e açúcares compõem grande parte dos frutos existentes em tal bioma O bagaço 

resultante da extração da polpa em agroindústrias é uma opção de substrato rica em componentes essenciais para uma 

boa fermentação. Há uma grande geração de resíduos ou subprodutos agroindustriais, o processamento de suco gera 

em torno de 40%, sendo constituídos principalmente por sementes e bagaço (MARQUES, 2013). Assim, a 

fermentação em estado sólido se apresenta como uma tecnologia capaz de propor caminhos alternativos para os 

resíduos gerados, diminuindo possíveis problemas ambientais, bem como, de agregar valor a essas matérias-primas, 

por meio da produção de substâncias de interesse econômico. 

Após a obtenção do produto fermentado, o mesmo pode ser transformado em farinha para posterior utilização 

como substituição em produtos já existentes, visando o aumento do teor nutritivo. É válido analisar de modo mais 

sucinto a ação do ácido ascórbico, clorofilas e lipídeos, visto que tais componentes podem apresentar importantes 

mudanças estruturais tendo em vista possíveis atividades antioxidantes, antimutagências e quimiopreventivas, 

possibilitando a maior vida útil do produto. Do grande potencial da produção de resíduos agroindustriais, 

farelos, cascas e bagaços são viáveis para a biotransformação através da FSS. O uso de um microrganismo 

já utilizado, com características conhecidas de processos fermentativos em meio sólido, facilita a escolha e 

determinação de um substrato, a adequação e o controle das características ótimas, proporcionando a 

obtenção de um produto fermentado com maior qualidade nutricional. É necessário o acompanhamento do 

processo fermentativo, de forma ativa e não passiva. Os resultados obtidos durante o processo devem ser 

analisados e avaliados, ao qual seja direcionado a uma ação do favorecimento do fator observado. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar o ácido ascórbico, clorofila e teor de lipídeos presentes em resíduos 

sólidos do bagaço de caju do cerrado fermentado por Rhizopus oligosporus. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A amostra utilizada foi constituída pelo resíduo sólido (bagaço) do caju do cerrado e o microrganismo foi o 

Rhizopus oligosporus. Foram utilizados reagentes analíticos para a composição centesimal e para as demais análises, 

embalagens de polipropileno, seladora e vidrarias.  
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Lipídeos: A determinação foi feita segundo técnica descrita por BLIGH & DYER (1959). As  amostras foram 

pesadas em béqueres de 50 ml, cada qual com aproximadamente 2,0 g de amostra. Cada uma foi transferida para um 

tubo de 70 ml, sendo adicionados 10 ml de clorofórmio, 20 ml de metanol e 8ml de água destilada. Cada tubo foi 

vedado e agitado lentamente (para evitar emulsões) por cerca de 30 minutos, posteriormente tendo a adição de 10 ml 

de clorofórmio e 10 ml de solução de sulfato de sódio 1,5%. Os tubos novamente foram vedados e agitados por mais 

2 minutos, vagarosamente. Deixados em repouso para a separação metanólica superior, descartando a mesma. A 

camada inferior foi filtrada, sendo medidos 5ml do filtrado e transferidos para o béquer de 50 ml previamente tarado. 

Todos béqueres foram levados a estufa para evaporação do solvente (a 65ºC), deixados em dessecador para esfriar e 

pesados em seguida. O cálculo do teor de lipídeos totais é feito a partir do uso da seguinte fórmula:  

% 𝐿𝑖𝑝í𝑑𝑒𝑜𝑠:((𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑙𝑖𝑝í𝑑𝑒𝑜𝑠+𝑏é𝑞𝑢𝑒𝑟)−(𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑏é𝑞𝑢𝑒𝑟)∗4)/𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎∗100  

 

Ácido Ascórbico (Vitamina C): O teor de ácido ascórbico foi realizado segundo o método AOAC, 

modificado por Benassi & Antunes (1988). 

Para a determinação do teor de ácido ascórbico presente nas amostras, inicialmente foi realizada a 

padronização da solução de DCFI1 (em duplicata), tendo 1mL da solução padrão de Ácido Ascórbico 1 adicionado 

a um balão de 25 mL, completo com Ácido Oxálico 2%. Posteriormente foram adicionados 10 mL e titulados com a 

solução de DCFI.  

As amostras foram separadas e pesadas (todos com o seguinte passo: peso do béquer sem amostra, em seguida 

com a amostra) 25 gramas de cada. Adicionados 50 gramas de ácido oxálico 2%, o conteúdo foi homogeneizado 

desejando pesar 20 gramas do extrato obtido a seguir, em um béquer de 50 ml. O volume foi completo em um balão 

volumétrico de 50 mL com ácido oxálico 2%, e filtrado em seguida. Tomado a alíquota de 10 mL, foi-se titulado 

com a solução de DCFI (em duplicata). Os resultados obtidos foram aplicados na seguinte equação:  
                         DCFI amostra                                        m solvente +  

                             (mL)                        100 g                   m amostra (g)            V (50 mL)  

mg/100 g = ------------------------- X ------------------ X --------------------------- X ------------------ 

                      DCFI padrão               m amostra              m alíquota                 V alíquota 

                            (mL)                              (g)                          (g)                            (mL) 

 

Clorofila: A determinação foi feita segundo o método proposto por Bruinsma (1963). Para a determinação 

do teor de clorofila nas amostras, foi seguido a metodologia de Bruinsma (1963). Foram pesadas 1g de cada 

tratamento de amostra, adicionando-se 30 mL de acetona 80% (v/v), sendo procedida a homogeneização em 

almofariz com posterior filtração. O volume foi acertado para 50 mL, e a leitura foi realizada em espectrofotômetro 

nos comprimentos de onda de 645 e 663 nm e a clorofila total calculada pela equação de Engel e Poggiani (1991):  

𝐶𝑙𝑜𝑟𝑜𝑓𝑖𝑙𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 (μ𝑔.𝑚𝐿−1) =(20,2∗ 𝐴645) +(8,02∗ 𝐴663). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão presentes na Tabela 1. 

Tabela 1. Teor de lipídeos totais (g 100g-1) em resíduos sólidos do bagaço de caju do cerrado fermentado 

por Rhizopus oligosporus 

Amostras Teor de Lipídeos (g/100g) Média  Desvio  

T5 20,469  

19,90475 

 

 

 

0,657602 

 

 

 

T6 19,274 

T7 19,400 

T8 20,476 

 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 756 
 
 

Tendo como valor final da equação (teor de ácido ascórbico encontrado): mg/100 g = 4,0354 mg/100 g. 

Devido a quantidade reduzida das amostras disponíveis para se realizar as análises necessárias, foram realizadas 

modificações quanto a proporção de cada uma delas, segundo a metodologia utilizada, de modo que o resultado final 

não fosse afetado de modo crítico.  

Os resultados obtidos para o valor de clorofila estão apresentados no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1. Teor de Clorofila (μg/g) de em resíduos sólidos do bagaço de caju do cerrado fermentado por Rhizopus 

oligosporus 

 
 

CONCLUSÃO 

A seguinte pesquisa aponta o perfil de ácido ascórbico, clorofila e lipídeos presentes em resíduos sólidos 

(bagaço), provenientes do caju do cerrado, fermentados pelo fungo Rhizopus oligosporus, de modo a obter um 

produto fermentado ao qual servirá um ótimo substituto a vários produtos já existentes, apresentando um bom valor 

nutricional e bom potencial comercial. As potencialidades apresentadas pelo ácido ascórbico, clorofila e lipídeos 

trazem um benefício ainda maior quanto ao uso em determinados produtos, principalmente por serem nutrientes 

necessários e apresentados em um teor equilibrado, razão essa que não acarretaria. Sabe-se que para o processamento 

de São esperados que através da obtenção dos resíduos sólidos aplicados a substituições em produtos e/ou possíveis 

enriquecimentos, suas particularidades físico-químicas contribuam para uma melhor aceitação do consumidor. 
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RESUMO: Em sistema de integração, o sombreamento pode afetar a produtividade geral. Este projeto teve como 

objetivo avaliar as respostas fisiológicas da forrageira Brachiaria brizantha cv. Marandu em monocultura e consórcio 

com milho. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso e os parâmetros avaliados foram: Índice 

de performance fotossintético (PIABS), rendimento quântico máximo de fotoquímica primária (ᶲPo), rendimento de 

dissipação de energia na forma de calor (ᶲDo) e dissipação de energia por calor por centro de reação (Dio/RC). O 

Marandu consorciado com milho para o ᶲPo, indicou melhor rendimento fisiológico do que as dispostas solteira, 

assim como, a PIABS que foi estável ao longo do ciclo, diferente das plantas solteiras que reduziu, isso, explica o 

maior índice de ᶲDo e Dio/RC, que é um mecanismo para dissipar o excesso de energia. Portanto, a forragem B. 

brizantha cv. Marandu tem capacidade para ser cultivada em consórcio com milho. 
 

Palavras-chave: consórcio; fotossistema II; gramínea; sombreamento. 

INTRODUÇÃO  
O sistema integrado de produção agropecuária (SIPA), pelos múltiplos benefícios, tem grande importância 

ao permitir simultaneamente consorciar cultura agrícola com espécies forrageiras (PETTER et al. 2017). Porém, o 

sinergismo entre espécies deve ser considerado, pois, plantas com diferentes características, podem ter problemas, 

principalmente, ao efeito de sombreamento, que pode influenciar negativamente a fotossíntese das plantas, variando 

o acúmulo de biomassa. Essas diferentes respostas são induzidas pela variação da intensidade lumínica que é 

absorvida pelas plantas, que é fundamental para o seu desenvolvimento (POOTER et al. 2012). Portanto, avaliações 

fisiológicas nestas plantas caminham paralelamente com o sucesso de um sistema. Assim, esse projeto objetivou 

avaliar as respostas fisiológicas da forrageira Brachiaria brizantha cv. Marandu em monocultivo e em consórcio com 

a cultura do milho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em 2018, na área experimental do Grupo Associado de Pesquisa do Sudoeste 

Goiano (GAPES), Rio Verde-GO, e dispostos em dois tratamentos:  Brachiaria brizantha cv. Marandu consorciada 

com milho e solteira. O delineamento experimental foi blocos casualizados (DBC) com 4 repetições.  

Os índices bioenergéticos do fotossistema II, que são atribuídos pelo índice de performance fotossintético (PIABS), 

rendimento quântico máximo de fotoquímica primária (ᶲPo), rendimento de dissipação de energia na forma de calor 

(ᶲDo) e dissipação de energia por calor por centro de reação (Dio/RC) foram determinados pelo fluorômetro portátil 

FluorPenFP 100 (Photon Systems Instruments). As avaliações foram realizadas 46, 73, 101, 130 e 198 dias após 

plantio. Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância, comparados pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade e testes de regressão por meio do software estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os índices bioenergéticos do fotossistema II das plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu demonstram 

que para o rendimento quântico máximo de fotoquímica primária (ᶲPo) consorciada com o milho (Figura 1A), foi 

superior as plantas em condição solteira, atribuindo que mesmo tendo efeito de sombreameno, seu funcionamento 

fotossintético foi eficiente, ou seja, não precisou designar algum recurso para contornar um possível fator que 

prejudicasse seu desempenho. Fato diferente do observado no tratamento solteiro, cujas plantas, por estarem dispostas 
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em plena intensidade luminosa, investiram em maior rendimento de dissipação de energia na forma de calor (ᶲDo) e 

dissipação de energia por calor por centro de reação (Dio/RC) (Figura 1B, C). 

 

Figura 1 – Índices bioenergéticos do fotossistema II: Rendimento quântico máximo de fotoquímica primária, ᶲPo 

(A); rendimento de dissipação de energia na forma de calor, ᶲDo (B) e dissipação de energia por calor por centro de 

reação, Dio/RC (C) de plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu cultivada em consórcio com milho e em condição 

solteira. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si de acordo com o teste de tukey a 5%. 

 

Uma resposta similar foi obtida por Pereira et al. (2018) onde relata, que ao avaliar o comportamento 

fisiológico das gramíneas forrageiras tropicais submetidas ao sombreamento, referentes as respostas fotossintéticas 

e pigmentos comparados em plantas cultivadas em solo natural, em vasos, a pleno sol e a 70% de interceptação da 

luz solar, as duas espécies forrageiras Brachiaria brizantha cv. Marandu e B. humidicola se mostraram capazes de 

ajustar o comportamento fotossintético ao sombreamento. 

A performance fotossintética (PIABS) durante o ciclo de desenvolvimento mostra que para as plantas de 

Marandu consorciada com milho manteve-se estável (Figura 2A), diferente das plantas em monocultivo que 

apresentou redução, principalmente na última avaliação devido maior período de estiagem. Apecto que pode afetar 

o processo fisiológico dos vegetais, assim, estes tendem investir em mecanismos de defesa, que podem ser 

representadas pela dissipação do excesso de energia. Assim, observa-se que o ᶲDo (Figura 2C) e Dio/RC (Figura 2D) 

foram maiores na última avaliação, justamente para evitar o acúmulo excessivo de energia, que resultaria no aumento 

da produção de espécies reativas de oxigênio, que são extremamente prejudiciais as células vegetais.  

Em estudos referentes ao comportamento de forrageiras tropicais sob sombreamento artificial, Dias Filho 

(2002) constatou, que a B. brizantha sombreada apresenta determinada plasticidade fenotípica e tolerância em 

resposta ao sombreamento. Segundo o autor esta espécie reduz sua capacidade fotossintética, apresentando no 

ambiente sombreado maior área foliar específica e maior razão de área foliar. Essa resposta da planta visa maximizar 

a captura de luz e deduzir o ponto de compensação luminosa, promovendo um balanço positivo de carbono mesmo 

com condição de restrição a luz (JAKELAITIS et al. 2006). 
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Figura 2 – Índice de performance fotossintético, PIABS (A), rendimento quântico máximo de fotoquímica primária, 

ᶲPo (B), rendimento de dissipação de energia na forma de calor, ᶲDo (C) e dissipação de energia por calor por centro 

de reação, Dio/RC (D) de plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu cultivada solteira e em consórcio com milho 

safrinha em função dos dias plantados. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey (5%).  
 

CONCLUSÃO 
A forrageira Brachiaria brizantha cv. Marandu adaptou-se fisiologicamente as condições ambientais durante 

o ciclo de desenvolvimento sem afetar negativamente seu desempenho, ou seja, tem capacidade de ser cultivada 

consorciada com milho em sistema de integração. 
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RESUMO: O objetivo foi avaliar a taxa de secagem da planta  no período do florescimento à maturação fisiológica 

de oito híbridos de milho para produção de silagem: SG-6418, SG-6010, AIG-112, AIG-264, AIG-276, NB-6435, 

NB-8304 e AG-5011. O teor de matéria seca da planta inteira no momento da ensilagem é dependente dos teores de 

matéria seca dos componentes estruturais que compõem a planta de milho, associado à participação percentual e à 

taxa de secagem. Todos híbridos avaliados foram classificados como de médio stay green. Baseada nas curvas 

individuais da taxa de secagem, os híbridos SG-6418 e SG-6010 foram classificados como de melhor estabilidade 

nutricional frente aos demais híbridos avaliados. Na escolha de híbridos de milho para produção de silagem deve-se 

considerar a taxa de secagem diária da planta a partir do florescimento. 

 

Palavras-chave: Teor de matéria seca;  Zea mays. L.; Silagem. 

INTRODUÇÃO 

A taxa de secagem e a estabilidade nutricional são parâmetros muito importantes no sistema de produção de 

silagem, em nível prático ao produtor, por determinar o tempo disponível às operações de ensilagem e qualidade final 

da silagem. Quanto maior o tempo para ensilagem, ou seja, quanto menor a taxa de secagem da planta de milho, no 

período do florescimento à senescência, maior o grau de eficiência operacional na ensilagem devido melhor 

planejamento e organização das atividades de colheita e estocagem do material original e maior a possibilidade no 

grau de manutenção do valor nutritivo da planta na forma de silagem. 

Neumann (2006), estabeleceu uma escala de avaliação, em função da taxa de secagem diária (TS) da planta 

inteira, para classificação qualitativa de materiais comerciais indicados à ensilagem, baseado no período entre 

florescimento e senescência das plantas ou baseado no período fenológico da planta onde o teor de matéria seca 

concentra-se entre 27 a 42%. Segundo mesmo autor, materiais com TS acima de 0,7% são classificados como de 

baixa estabilidade nutricional, TS entre 0,31 a 0,69% como de média estabilidade nutricional e TS abaixo de 0,3% 

como de alta estabilidade nutricional. 

Este trabalho teve por objetivo taxa de secagem da planta no período do florescimento à maturação fisiológica 

de diferentes híbridos de milho para produção de silagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados oito híbridos de milho para silagem de planta inteira: SG-6418, SG-6010, AIG-112, AIG-

264, AIG-276, NB-6435, NB-8304 e AG-5011. As lavouras de milho (Zea mays, L.) foram implantadas após a 

dessecação com herbicida a base de Glifosate (Produto comercial Roundup Original: 3,0 l/ha). No plantio se utilizou 

espaçamento entre linhas de 0,8 m, profundidade de semeadura de 4 cm e distribuição de 5 sementes por metro linear 

referendada à empresa de melhoramento, visando densidades finais de 55.000 plantas/ha.. A semeadura dos híbridos 

de milho foi realizada em parcelas com área total de 28,8 m2 (4,8 m x 6,0 m) sendo utilizada para avaliação quanti-

qualitativa a área útil de 16 m2 (3,2 m x 5,0 m). A adubação base foi constituída de 350 kg/ha do fertilizante NPK na 

formulação 08-30-20 (N-P2O5-K2O) e em cobertura, 39 dias após o plantio, foram aplicados 175 kg/ ha de N, na 

forma de ureia.  

Os híbridos de milho foram avaliados semanalmente a partir do pleno florescimento a senescência, nas 

seguintes fases: (fase formação de espiga a grão leitoso, R1),  (fase de grão leitoso, R2), (fase de grão leitoso a 

pastoso, R3), (fase de grão pastoso a farináceo, R3 a R4), (fase de grão farináceo a duro, R4) e  (fase de grão 

plenamente duro, R5), para avaliação do teor de matéria seca da planta, visando a produção de silagem de planta 

inteira. Em cada avaliação procedeu-se a colheita de 4 plantas inteiras (material original) contidas na área útil da 
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mailto:oliveira-13@outlook.com.br
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parcela (4 linhas de cultivo com espaçamento de 80 cm e comprimento de 5 m = 16 m²) de cada parcela, cortadas 

manualmente a 20 cm do solo, utilizando-se o método do triplo emparelhamento, sendo duas plantas utilizadas para 

determinação do teor de matéria seca e duas plantas para determinação da composição física.  

As amostras da planta inteira (material original) de cada híbrido avaliado foram obtidas de forma homogênea 

e representativa; pesadas e pré-secadas em estufa de ar forçado a 55ºC. Após 72 horas de secagem em estufa, estas 

foram pesadas novamente para determinação do teor de matéria seca (MS), conforme AOAC (1984). 

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, num esquema fatorial 8 x 6, ou seja, composto 

por 40 tratamentos, sendo oito híbridos de milho, estando estes associados a seis datas de colheita para silagem de 

planta inteira e com duas repetições. Os dados coletados para cada parâmetro foram submetidos à análise de variância, 

com comparação das médias ao nível de significância de 5% pelo teste Tukey, por intermédio do programa estatístico 

SAS (1993). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mesmo não havendo interação significativa entre híbrido e data de avaliação para as variáveis: MS da planta 

inteira, as equações de regressão individuais a cada híbrido avaliado para taxa de secagem são apresentadas nas 

Tabelas 1. 

Para o teor de MS da planta inteira, verificou-se com o avanço no ciclo do milho na fase do enchimento dos 

grãos à maturidade fisiológica das plantas (35 dias de duração), os valores acresceram linearmente (Tabela 1). 

Com base na escala de classificação qualitativa, baseada na taxa de secagem (Neumann, 2006), no presente 

trabalho, todos os híbridos avaliados foram classificados como de média estabilidade nutricional, que é resultado da 

interação genótipo e ambiente, pois vários fatores interferem na produção e na qualidade da forragem, entre eles: 

qualidade da semente, características físicas e químicas do solo, fertilizações, práticas de controle de ervas daninhas, 

pragas e doenças, época de plantio, espaçamento, densidade populacional, variações de temperatura, horas luz e 

umidade, entre outros. O mesmo autor recomenda a colheita do milho para silagem de planta inteira no período 

fenológico onde o teor de matéria seca da planta concentre-se entre 30 e 35% de MS. Considerando o estádio 

fenológico mais indicado à colheita e com base nos dados de taxa de secagem da planta inteira obtidos no presente 

trabalho, constata-se que os híbridos SG-6418, SG-6010 e AIG-276 tiveram maior número de dias para 

operacionalização do processo de ensilagem (14,4, 13,6 e 14,0 dias, respectivamente) comparativamente aos híbridos 

NB-8304 e AG-5011 (11,6 e 10,9 dias, respectivamente), estando demais híbridos com valores intermediários. 

De maneira geral, os teores de MS, no período do enchimento de grãos (85 DAE) à senescência (120 DAE) 

da cultura do milho, independentemente do híbrido avaliado, mostraram taxas crescentes de secagem média diária 

de 0,3933% na planta inteira. 

O teor de matéria seca da planta inteira no momento da ensilagem é dependente dos teores de matéria 

associado à participação percentual e à taxa de secagem dos mesmos na constituição da planta (MELO et al., 1999; 

LUPATINI et al., 2005). 
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Tabela 1. Matéria seca da planta inteira de híbridos de milho, do florescimento à colheita para ensilagem. 

Híbrido Dias após emergências das plantas (DAE), (data da avaliação)¹ Equações de regressão² 
85 dias 

 

R1 

92 dias 

  

R2 

99 dias 

 

R3 

106 dias 

  

R3 a R4 

113 dias 

  

R4 

120 dias 

 

R5 

 

 Teor de matéria seca da planta inteira, % 

SG-6418 20,0 23,4 24,3 25,2 29,6 33,1 Y = -9,3803 + 0,3480D 

CV: 7,47; R²: 0,8382; P=0,0001 

SG-6010 21,6 23,0 24,8 26,6 31,0 34,5 Y = -10,5098 + 0,3688D 

CV: 7,12; R²: 0,8561; P=0,0001 

AIG-112 19,3 23,8 24,3 24,8 30,1 34,6 Y = -13,6517 + 0,3922D 

CV: 7,83; R²: 0,8548; P=0,0001 

AIG-264 21,4 24,8 26,7 28,6 32,0 36,5 Y = -12,7086 + 0,4044D 

CV: 4,21; R²: 0,9486; P=0,0001 

AIG-276 21,4 24,0 25,1 26,1 30,3 34,8 Y = -9,2613 + 0,3569D 

CV: 8,60; R²: 0,7919; P=0,0001 

NB-6435 18,8 24,0 25,1 26,3 29,9 33,9 Y = -12,822 + 0,3857D 

CV: 5,96; R²: 0,9067; P=0,0001 

NB-8304 20,5 22,8 24,3 25,9 31,8 35,8 Y = -16,7244 + 0,4295D 

CV: 6,55; R²: 0,9055; P=0,0001 

AG-5011 17,5 22,3 23,0 23,7 30,5 35,0 Y = -21,4340 + 0,4608D 

CV: 9,78; R²: 0,8476; P=0,0001 

Média 20,1 23,5 24,7 25,9 30,7 34,8 Y = -13,3115 + 0,3933D 

CV: 7,78; R²: 0,8394; P=0,0001 

¹ - Escala de desenvolvimento nos estádios reprodutivos: R1 = pleno florescimento, R2 = grão leitoso, R3 = grão pastoso, R4 = 

grão farináceo e R5 = grão duro. 

² - D = dias após emergência das plantas. 

 

CONCLUSÃO 

Baseado nas curvas individuais da taxa de secagem, os híbridos SG-6418 e SG-6010, foram classificados 

como de melhor estabilidade nutricional, frente aos demais híbridos avaliados. 
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SAS INSTITUTE. SAS Language reference. Version 6, Cary, NC: 1042 p. 1993. 
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RESUMO: Microrganismos endofíticos encontram-se associados a plantas nos mais diversos ecossistemas. Por 

isso, estes organismos têm chamado atenção pela possibilidade de serem utilizados na prospecção de biomoléculas, 

bem como no controle de fitopatógenos. Por outro lado, a síntese de compostos bioativos por microrganismos é 

passível de ser induzida pela utilização de compostos conhecidos como elicitores. Com isso avaliou-se o efeito dos 

fitormônios AIA e AS em diferentes concentrações, sobre a atividade antagonista da comunidade fúngica 

endofítica de Butia purpuracens. Para isso foi realizada a técnica de cultura pareada em meio suplementado com 

AIA e AS, nas concentrações de 0.001, 0.1, 1.0 e 10.0 µM. Dentre os testes com AS, o endofítico Gibberella 

moniliformis foi o que apresentou melhor resultado com IR (%) de 95,32, sob a concentração de 0,001 µM do 

elicitor e para o AIA, o  endofítico Hamigera insecticol expressou potencial de inibição frente ao patógeno com IR 

(%) de 54,31 na concentração de 10,0 µM. Com isso foi possível comprovar a possibilidade de se estimular o 

potencial de micro-organismos endofíticos a exercerem seu potencial de antibiose utilizando concentrações de AIA 

e AS. 

Palavras-chave: antibiose; endofitismo; fitopatógenos; promoção do crescimento vegetal. 

INTRODUÇÃO  

Muitos microrganismos possuem estreita relação com as plantas, como os endofíticos e rizosféricos. O controle 

biológico tem sido também uma das aplicações desta microbiota. Outros microrganismos sintetizam biomoléculas 

que podem auxiliar no controle biológico de fitopatógenos (e.g. Aktar et al., 2014; Parmar et al., 2015). Vários 

estudos mostram que muitos microrganismos endofíticos e rizosféricos têm potencial para atuarem como agentes 

de biocontrole para fungos patogênicos, tais como o fungo Heteroconium chaetospira que suprimiu o Verticillium 

amarelo em repolho chinês (Narisawa et al., 2000) e Verticillium que provoca a murcha em berinjela (Narisawa et 

al., 2002). Khastini et al. (2012) relataram que o Veronaepsis simplex suprimiu a Fusariose no repolho chinês. O 

ácido indol acético - AIA é um fitormônio da classe das auxinas que atua na planta maximizando do 

desenvolvimento radicular e, por consequência, a absorção de quantidades mais significativas de nutrientes 

(Goswami et al., 2014). O ácido salicílico - AS é um dos sinalizadores endógenos envolvidos na resistência 

sistêmica adquirida (Taiz e Zeiger, 2013). A partir disso desenvolvemos a hipótese de que estes fitormônios 

pudessem funcionar como elicitores para a expressão do traço funcional de antibiose em fungos simbióticos a B. 

purpurascens. Desta forma, este trabalho teve como objetivo testar o efeito dos fitormônios (ácido indol acético – 

AIA e ácido acetil salicílico – AS), sobre o potencial antibiótico de fungos endofíticos obtidos a partir da raiz e 

rizosfera da palmeira Butia purpuracens. Queremos com isso ajudar na valoração dos recursos naturais desse 

bioma que é um hotspot de biodiversidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Obtenção dos isolados e fitopatógeno 

Foram utilizados isolados fúngicos pertencentes à coleção de culturas microbianas do Laboratório de 

Microbiologia Agrícola do IF Goiano - Rio Verde. Estes isolados foram obtidos das raízes de B. purpuracens. Foram 

testados 14 isolados fúngicos endofíticos frente ao fitopatógeno Rhizoctonia sp. 

 

Análise da capacidade antagonista in vitro  

Dos 14 fungos avaliados no teste preliminar, somente 08 demonstraram potencial inibidor e, portanto, foram 

testados nesta etapa (Tabela 1). Para isso foi realizada a técnica de cultura pareada utilizando-se discos de 6 mm de 
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diâmetro de micélio do fitopatógeno e dos fungos endofíticos. Os mesmos foram inoculados em polos opostos em 

placas de Petri (4 cm de distância) contendo meio de cultura BDA suplementado com AIA e AS nas diferentes 

concentrações relatadas acima. As culturas pareadas foram incubadas a 28ºC durante 7 dias. Os testes foram 

realizados em triplicata. Para o controle negativo, foi inoculado somente o fitopatógeno em um polo da placa. A 

avaliação do potencial para antibiose ocorreu quando os micélios dos fitopatógenos atingiram, no controle, 6 cm de 

diâmetro.  

Tabela 1. Fungos endofíticos isolados de Butia purpurascens com potencial inibidor a Rhizoctonia sp.  

Isolado Ambiente 

Gibberella moniliformis BA10EF Endofítico 

Penicillum purporogenum BA16EF Endofítico 

Hamigera insecticol BA33EF Endofítico 

- BA52EF Endofítico 

Fusarium proliferatum BA314EF Endofítico 

Codinaeopsis sp. BA328EF Endofítico 

Gibberella moniliformis BA 335EF Endofítico 

- BA340EF Endofítico 

A porcentagem de supressão de cada fungo, calculada através do índice de inibição relativo (IR): 

IR (%) = (RC – RX) /RC x 100, sendo: RC: raio da colônia do patógeno no tratamento controle e RX = raio da 

colônia do patógeno pareada com o isolado endofítico 

   As medidas da atividade antagonista fúngica sob as diferentes concentrações dos fitormônios, foram 

comparados por análise de variância e testes de média utilizando o software estatístico SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presença dos endofíticos afetou o crescimento e desenvolvimento das colônias do patógeno. Estes fungos 

apresentaram diferentes padrões de crescimento frente às diferentes concentrações de Ácido indol acético – AIA e 

Ácido salicílico – AS.  

Ácido indol acético – AIA  

Quando cultivado em antagonismo, o endofítico Hamigera insecticol apresentou maior índice de inibição de 

Rhizoctonia sp. comparado com o controle na concentração de 10,0 μM de AIA, apresentando IR (%) de 54,31, 

segundo Benítez et al., 2007, essa inibição é classificada como média. O mesmo apresentou baixo potencial inibitório 

nas concentrações 0,001 μM e 0,1 μM de AIA, com IR (%) de 37,04 e IR (%) 30,64, respectivamente. Os menores 

índices de inibição para este endofítico foram observados na concentração de 1,0 μM de AIA, IR (%) de 4,02. Assim, 

altas concentrações deste fitormônio parecem estimular a atividade antagonista de H. insecticol. Levando-se em 

consideração todas as concentrações de AIA avaliadas, o maior índice de inibição a Rhizoctonia sp., foi detectado 

utilizando-se o endofítico BA 340EF com IR de 32,30%.  

Ácido salicílico – AS 

Os endofíticos no geral, foram mais agressivos a Rhizoctonia sp. sob concentrações de AS do que sob 

concentrações de AIA (Tabela 2). O endofítico Gibberella moniliformis apresentou uma taxa de inibição alta frente 

ao fitopatógeno Rhizoctonia sp. com IR (%) de 95,32 na concentração de 0,001 μM desse fitormônio. Para a 

concentração de 10,0 μM de AS, o mesmo apresentou potencial de inibição com IR (%) de 52,19, sendo que este 

percentual foi levemente reduzido nas concentrações inferiores de 0,1 μM e 1,0 μM de AS. O fungo Codinaeopsis 

sp. também apresentou resultados significativos de antagonismo quando submetido à concentração de 0,001 μM de 

AS, com IR (%) de 91,93. Contudo, foi observado para este endofítico uma redução no índice de inibição 

proporcional ao aumento da concentração de AS. O ácido salicílico – AS age como um mensageiro que ativa a 

resistência contra patógenos incluindo a síntese de proteínas (Martins, 2009). Isso pode explicar as reduções de 

crescimento observadas no fitopatógeno Rhizoctonia sp. quando submetido a endofíticos estimulados por AS. 
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Tabela 2. Índice relativo de inibição (IR%) observado para fungos endofíticos de Butia purpurascens frente ao 

fitopatógeno Rhizoctonia sp., quando submetidos a diferentes concentrações de AIA e AS.  

R
h

iz
o

ct
o

n
ia

 s
p

. Isolados 
Concentração filtrada de AIA 

0.001μM 0.1μM 1.0μM 10.0μM 

  AIA AS AIA AS AIA AS AIA AS 

Gibberella moniliformis - 92,54 a - 38,99 b 34,63 a 34,90 b 27,29 a 49,88* b 

Hamigera insecticol 37,04 b 57,42 a 30,65 b 29,58 b 4,02 c - 54,31 a - 

BP 52-E 23,93 a - 13,93 a - 16,79 a - 19,39 a - 

Fusarium proliferatum 29,37 a 54,32 a 29,11 a 41,37 a 27,03 a 49,26 a 43,70 a 48,69 a 

Codinaeopsis sp. - 91,93 a 28,54 a 34,20 b 27,83 a 39,31 b 30,67 a 40,62 b 

Gibberella moniliformis - 95,32 a - 30,75 b 33,51 a 36,43 b 39,14 a 52,19 b 

BP 340-E - - - - 45,44 a - 48,87 a - 

*Médias seguidas de mesma, na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 

CONCLUSÃO 

AIA e AS atuam na elicitação de fungos endofíticos estimulando o traço funcional de antibiose a 

fitopatógenos. Quando submetido a AIA, o endofítico H. insecticol expressou maior potencial na concentração de 

0,001 μM. Na presença de AS, o endofítico que expressou melhor potencial foi Gibberella moniliformis na 

concentração de 0,001μM. Entre os fitormônios avaliados, os endofíticos expressaram maior índice de inibição 

quando submetidos ao elicitor AS.   
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RESUMO: As perdas na produção agrícola causadas por microrganismos fitopatogênicos é de grande evidencia em 

todo cenário mundial, o desenvolvimento de pesquisas na área deve ser atribuída para minimizar danos a culturas de 

interesse. Contudo isso em vista a busca por matérias bióticos para uso em pesquisas deve ser suprida. O presente 

trabalho tem como objetivo a confecção e manutenção de uma coleção de microrganismos antagonistas e 

fitopatogênicos de importância agronômica, fornecendo material biológico para futuros estudos e atribuições 

agrícola. O desenvolvimento da coleção foi realizado a partir da coleta de tecidos doentes e isolado em meio de 

cultura especifico, a identificação foi feita com comparação sintomática e avaliação de suas estruturas em 

microscópio ótico. Após a identificação, os microrganismos foram catalogados e armazenados para conservação do 

material biótico. Foram assim isolados 34 novos microrganismos sendo 3 deles antagonistas e os outros 31 

fitopatogênicos. 

Palavras-chave: controle biológico; diagnose; patogenicidade; severidade 

INTRODUÇÃO  
O Brasil ocupa posição de destaque em termos de produção agricola, contudo um dos problemas que não 

tornam a produção brasileira maior, são doenças, estas que incidem culturas exploradas economicamente. A presença 

desses patogenos em lavouras agrícolas afetam diretamente a produtividade, minimizando até inviabilizando 

produções agricola (FINATTI; APARECIDO, 2009). 

O cenário das doenças no Brasil vem se alterando a cada ano, promovendo-se com o aumento da incidência 

e, algumas vezes, da severidade de doenças, em função da necessidade do combate desses patogenos o 

desenvolvimento biotecnológico e científico, a preservação e a manutenção de materiais biológicos vêm ganhando 

destaque no cenário mundial. Coleções de culturas de microrganismos são centros de conservação com o objetivo de 

coletar organismos relevantes para estudos científicos e aplicações tecnológicas, tornando-os disponíveis para estudo. 

O uso de comunidades bióticas de microrganismo é de extrema importancia na formação de pesquisas na área de 

doenças fitopatológicas, podendo ser usada experimentalmente em diversos momentos (PAOLI, 2005). 

Um acervo microbiológico permite entender melhor a interação patógeno-hospedeiro, gerando conhecimento 

para desenvolver ferramentas para o controle de doenças. Microrganismos fitopatogênicos, quando preservadas em 

coleções de cultura, apresentam grande importância devido a sua diversidade genética, com fins de pesquisa científica 

(ROMEIRO, 2001). 

Há pouca quantidade de coleções dessa natureza nas regiões Norte e Centro-Oeste sendo esse um fator 

limitante para o desenvolvimento de diversos estudos. Em contrapartida, as regiões Sul e Sudeste possuem uma 

quantidade significativa de coleções, porém, com pouca diversidade (MANFIO, 2003). 

Com o intuito de suprir a necessidade de material biológico para pesquisas objetivou-se realizar a 

implantação e manutenção de uma coleção de microrganismos antagonistas e fitopatogênicos de importância 

agronômica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a implantação do projeto foram coletadas diversas amostras de plantas infectadas por diferentes tipos 

de microrganismos, coletando também amostras de solo sendo estas, retiradas em campos de produção e áreas 

agrícolas experimentais, na região de Rio Verde, Goiás. Com o encaminhamento e recebimento das amostras, ocorria 

o seu catalogamento em registro e, após, eram preparadas para seu isolamento. 

Foram utilizados dois métodos para o isolamento. Em relação as amostras de plantas com estruturas de 

microrganismos aparentes, foram executados pequenos cortes para obtenção de fragmentos do tecido doente, os 

mesmos foram desinfestados com álcool 70% (30 segundos), seguido de hipoclorito 25% (30 segundos), e lavados 
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em água deionizada autoclavada por 3 vezes. Posteriormente, o fragmento foi adicionado em placa de Petri com o 

meio de cultura batata dextrose ágar (BDA), esterilizado em autoclave a 121ºC por um período de 20 minutos. Para 

o não desenvolvimento de contaminantes bacterianos foi adotado o uso de tetraciclina junto ao meio de cultura. A 

placa inoculada foi armazenada em câmara BOD com fotoperíodo de 24 horas.  

Para amostras de plantas que não apresentavam sintomas visíveis, utilizou-se o método de câmara úmida, 

onde colocou-se o órgão vegetal com a lesão individualmente em uma embalagem plástica com algodão embebido 

em água estéril. Nestas condições, o que se espera é o desenvolvimento e produção de estruturas dos microrganismos 

que permitem sua identificação. Ao observar o crescimento dos microrganismos, parte de seu material (por exemplo: 

micélio, conídios e conidióforos, escleródios, etc.) foi coletado e transferido para placa de Petri contendo meio BDA. 

Estas foram incubadas a 25ºC entre 2 a 4 dias dependendo do microrganismo, a fim de se obter culturas puras. 

Para garantir a preservação do microrganismo foram utilizados 3 métodos de preservação específicos, sendo o 

repique contínuo, a liofilização e o papel filtro (ALFENAS; MAFIA, 2007). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A coleção de microrganismos obtida com o estudo obteve cerca de 34 novos isolados fúngicos, com 13 

diferentes espécies de fungos fitoparasitas que foram armazenadas e conservadas por vários métodos de estocagem 

ao longo de todo o trabalho, contudo, foram avaliados que, os métodos de liofilização, repicagem continua e papel 

filtro foram os mais eficazes garantindo assim a preservação do microrganismo (COSTA; FERREIRA, 1991).  Esses 

3 métodos foram utilizados com sucesso em todos os microrganismos da coleção. 

Dentre os microrganismos estocados, o que se teve maior dificuldade para isolamento foi Macrophomina 

phaseolina, por ser um fungo de solo, visto que os sintomas e sinais são atribuídos diretamente a raiz, fez-se 

necessário a adequação da metodologia para sua avaliação. Contudo foi possível isolar 19 cepas diferentes do 

patógeno, caracterizando-se assim a eficiência da metodologia.  

Com o respectivo trabalho, foi possível isolar 3 fungos antagonistas e mais 31 espécies de fungos 

fitopatogênicos criando-se assim uma comunidade biótica para futuros estudos (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Tabela contendo o nome de cada microrganismo da coleção bem como sua origem e quantidade de isolados 

de cada fungo. 

Microrganismo Nº de isolados Origem 

Macrophomina phaseolina 19 Soja 

Penicillium spp. 2 Tomate, laranja 

Botrytis cinerea 1 Morango 

Trichoderma spp. 1 Produto comercial 

Beauveria spp. 1 Produto comercial 

Metarhizium spp. 1 Produto comercial 

Fusarium spp. 3 Banana, abacaxi 

Rhizopus stolonifer 1 Uva 

Colletotrichum gloeosporioides 1 Mamão 

Cladosporium fulvum 1 Tomate 

Phyllosticta maculata 1 Banana 

Lasiodiplodia theobromae 1 Banana 

Sclerotinia sclerotiorum 1 Soja 

Rhizoctonia solani 0 Solo 

 

Os fungos após isolados se desenvolveram no meio de cultura de forma satisfatória. Fungos como o L. 

theobromae e R. stolonifer apresentaram maior desenvolvimento em meio de cultura, crescendo por todo diâmetro 

da placa em apenas 2 dias. S. sclerotiorum, C. fulvum e C. gloeosporioides completaram a placa de 2 a 3 semanas, 

mostrando assim características especificas de cada fungo quanto ao seu isolamento. 

Com o início da coleção, com as primeiras colônias puras isoladas, foi oferecido suporte para trabalhos de 

graduação e pós-graduação, que se utilizaram de alguns dos microrganismos para testes e elaborações de projetos 

para trabalhos científicos. Com a implantação da coleção de microrganismo, foram avaliados diferentes tipos de 

métodos de conservação do fungo ao longo do estudo, pode-se assim, conferir a eficiência dos 3 métodos de 

preservação avaliados, testando e confirmando metodologias de armazenamento. 
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CONCLUSÃO 

Com o presente trabalho foi possível realizar a obtenção de novos isolados de microrganismos, 

proporcionando assim um acervo diversificado com fungos fitopatológicos para estudo, adição e confirmação de 

metodologias especificas para o uso em trabalhos futuros. 
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RESUMO: O projeto teve como objetivo definir o estádio de desenvolvimento do milho voluntário, em que o 

controle com o graminicida Verdict é mais eficiente. O experimento foi realizado na safra 2018 de verão, em área 

experimental do IF Goiano_campus Rio Verde. O delineamento foi de blocos ao acaso (DBC) em esquema fatorial 

(2x5), sendo o primeiro fator o tratamento herbicida com e sem o herbicida haloxifope-P-metílico e o segundo fator, 

os cinco estádios de desenvolvimento do milho (V2, V4, V6, V8 e R1) em quatro repetições, além disso, houve mais 

um tratamento sem a aplicação de herbicidas, que foi o tratamento controle. Aos 7, 14,21 e 28 dias após a aplicação 

(DAA) dos herbicidas foi avaliada a porcentagem de controle das plantas de milho e aos 28 DAA as plantas foram 

coletadas e submetidas a secagem para a determinação da massa seca. As variáveis foram submetidas à análises, com 

o objetivo de verificar o estádio de desenvolvimento do milho mais sensível à aplicação do graminicida. 

Palavras-chave: milho tiguera; estádios de desenvolvimento; controle químico; verdict. 

INTRODUÇÃO  

No Brasil é muito comum se plantar soja na safra e na safrinha se plantar milho, mas a cultura do milho 

plantada na safrinha traz interferências negativas para soja, pois durante a colheita há perdas de grãos de milho. O 

que se espera é que essas perdas sejam mínimas; entretanto atualmente as perdas de grão de milho por hectare estão 

próximas de 4%. Essas perdas formam um banco de sementes no solo que em boas condições vão germinar e se 

tornarem plantas daninhas, conhecidas como milho guaxo ou tiguera. Os grãos desprendidos das espigas, geralmente, 

germinam logo em seguida, enquanto os grãos das espigas podem vir a germinar mais tardiamente, deixando o 

problema mais para o meio ou fim da cultura sucessora, geralmente, a soja. 

 As plantas daninhas interferem negativamente no desenvolvimento da cultura plantada, pois elas competem 

entre si pelos recursos disponíveis naquele ambiente. Isso se torna um problema se a cultura subsequente for a soja 

com tecnologia Roundup Ready (RR). O cultivo repetido de culturas RR numa mesma área pode ocasionar a seleção 

de biótipos de plantas daninhas resistentes ao produto. 

O manejo com plantas daninhas de folhas estreitas é utilizado herbicidas de ação graminicida que são 

inibidores de AACase, como por exemplo o haloxifope-P-metílico (Verdict). O haloxifope-P-metílico é um herbicida 

seletivo recomendado para o controle pós emergentes de plantas daninhas de folhas estreitas em dessecação pré-

semeadura e em pós emergência.  

O objetivo deste projeto e avaliar em qual estágio fenológico o graminicida haloxifope-P-metílico tem melhor 

controle de plantas de milho RR voluntárias. Com os resultados, o projeto pode ajudar muitos produtores para que 

diminua prejuízos financeiros e produtivo nas lavouras. Os experimentos são necessários, para que haja dados e 

parâmetros para serem apresentados e demonstrados.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi realizado em área experimental, pertencente ao Laboratório de Plantas Daninhas, do IF Goiano_ 

Campus Rio Verde, utilizando vasos de oito litros, preenchidos com solo de textura média-argilosa. Foram plantadas 

cinco sementes de milho híbrido 2B433PW (Dow AgroScience), e após a emergência das plântulas, foram 

desbastadas e mantidas três plântulas por vaso.  

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso (DBC) em esquema fatorial (2x5), sendo o primeiro 

fator o tratamento herbicida com e sem o herbicida haloxifope-p-metílico (Verdict) a dose aplicada de 50 g i.a. ha-1, 

mailto:larissa_carvalh@outlook.com
mailto:renata.marques@ifgoiano.edu.br
mailto:rodrigohilario180@gmail.com
mailto:eugeniosperandio@gmail.com
mailto:thiago_brasil_44@hotmail.com
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adicionou-se adjuvante à base de óleo mineral a 0,5% v/v à calda dos tratamentos herbicidas, e o segundo fator foram 

os estádios de desenvolvimento do milho (V2, V4, V6, V8 e R1) em quatro repetições, e mais um tratamento sem a 

aplicação de herbicidas chamado de tratamento controle. 

A aplicação do tratamento realizada com auxílio de um pulverizador costal pressurizado com CO2, acoplado 

à barra de aplicação com quatro pontas do tipo TT110.015, espaçadas de 0,50 m, reguladas para volume de calda 

proporcional a 200 L ha -1.  

As avaliações foram feitas com 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação (DAA) do herbicida, com intervalo de sete dias 

entre as avaliações, quanto a porcentagem de controle dos herbicidas. Para as avaliações de controle percentual, 

utilizou-se uma escala de notas variável entre 0% (ausente) e 100% (plantas mortas). Após 28 DAA a parte aérea 

das plantas foram coletadas e colocada em sacos de papel previamente identificados. Posteriormente, passaram pelo 

processo de secagem em estufa de circulação forçada de ar, a 60-65°C, atingindo a massa constante depois de em 

média 72 horas, em seguida, pesadas na balança semianalítica. As variáveis avaliadas foram submetidas a análise 

estatística pelo programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011), realizando-se a análise de variância, para 

comparação de médias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na avaliação de fito toxidade (Figura 1) está presente a relação entre os estádios de desenvolvimento e a fito 

intoxicação, que foi feita por avaliação visual, onde as plantas poderiam ser afetadas de 0 a 100%. Quando 

comparados os estádios, observamos que nos três primeiros (V2, V4 e V6) são os que mais sofreram fito intoxicação 

pelo herbicida Verdict, e no estádio de desenvolvimento V8, a fito intoxicação das plantas e bem baixa, pois na 

avaliação de 28 DAA do herbicida a planta foi afetada em apenas 15%. No estádio de desenvolvimento R1 a planta 

não sofreu danos, podendo ser decorrente do elevado grau de desenvolvimento da planta. 

Figura 1. Avaliação do percentual de fito toxicidade nas plantas de milho RR voluntário após a aplicação do 

graminicida Haloxifope-P-metílico (Verdict). 

O teste T (Tabela 1) foi utilizado para comparar os tratamentos com e sem herbicida, utilizando as médias de 

matéria seca das plantas. Nota-se que o padrão de controle registrado é bastante semelhante com a figura anterior. 

Observa-se que os menores níveis de controle foram obtidos quando a planta de milho RR estava em estádio de 

desenvolvimento mais avançado. Quando se compara a matéria seca do tratamento com e sem herbicida, vemos que 

os valores têm considerável diferença nos estádios V2, V4, V6 e V8, e no estádio R1 os valores não são significativos, 

os valores significativos para o controle estão representados pela letra A e B. 
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Tabela 1. Teste T - Comparação de matéria seca a zero porcento de umidade, de plantas com 

aplicação de herbicida e sem aplicação de herbicida em diferentes estádios de desenvolvimento. 

ESTÁGIO DE 

DESENVOLVIMENTO 

MS1*
 COM 

HERBICIDA 

Teste de 

Média 

MS1*
 SEM 

HERBICIDA 

Teste de 

Média 

V2 0,57 A 9,29 B 

V4 2,13 A 15,15 B 

V6 36,36 A 115,45 B 

V8 36,36 A 115,45 B 

R1 77,43 ns* 121,57 ns* 

1 matéria seca 

* não significativo  

Após analisarmos todos os dados e variáveis obtidas, observamos que o controle do milho é eficaz nos 

estádios V2, V4 e V6, e após estes não é recomendado para o produtor fazer o controle dessas plantas com herbicida 

Verdict. O herbicida atua na inibição da ACCase, que reduz e paralisa o crescimento meristemático na base das 

folhas. E as plantas em estádios iniciais de desenvolvimento são mais susceptíveis ao controle, pois elas possuem 

maior demanda de constituintes da membrana celular sendo mais sensíveis a ação do herbicida.  

Para a solucionar o problema com plantas voluntarias os produtores devem procurar métodos de controle que 

realmente serão eficazes, desde a colheita para que não haja perda de grãos de milho. Segundo Adegas (2015) “o 

manejo correto do milho voluntário deve ser iniciado já no momento da colheita através de uma boa regulagem da 

máquina, impedindo assim que os grãos não venham a permanecer no campo de uma safra para outra e possam vir a 

causar problemas depois de instalada a cultura da soja”. Como também no controle utilizando graminicidas, que 

apesar de ter um custo extra para o produtor é a melhor solução para que não haja mais percas na hora da colheita. É 

importante que seja observado o estádio fenológico da planta, para que o produtor não tenha um gasto que não terá 

um retorno. “Essas plantas tigueras causam problemas em relação a colheita, redução no rendimento e qualidade de 

sementes, manutenção de pragas e também doenças’’ (CHAHAL et al., 2014). É possível afirmar, nesse sentido, que 

se essas plantas forem controladas com meios de controle corretos e em estádios adequados geram uma maior 

economia ao produtor e menores danos a lavoura. 

 

CONCLUSÃO 

O controle das plantas de milho com tecnologia Roundup Ready, enquanto voluntarias, deve ser realizado 

nos primeiros estádios de desenvolvimento, entre os estádios vegetativos V2 e V6. Não sendo viável após estes pois 

a planta já estará bem desenvolvida sendo de difícil ou ineficaz controle.  
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi testar quatro isolados de Bacillus spp. no controle de Dickeya 

chrysanthemi pv. chrysanthemi (Dcc) para fundamentar a criação de um produto biológico para uso em pós-colheita. 

Tubérculos de batata receberam ferimentos, e em seguida foram pulverizados com suspensão de 4 isolados de 

Bacillus spp. e água (controle). Após secagem, depositou-se uma alíquota de 10µL da suspensão Dcc em cada 

ferimento e os tubérculos permaneceram em câmara úmida por 48h. Avaliou-se a severidade da doença nos 

tubérculos, dando notas 0, 50 e 100%, para ausência de si ntomas, apenas um dos ferimentos com 

podridão e dois ferimentos com podridão por tubérculo respectivamente. O experimento foi no 

delineamento inteiramente ao acaso, com cinco tratamentos e três repetições Nenhum dos isolados 

testados foi capaz de controlar  a doença. Nenhum efeito significativo dos tratamentos foi observado. 

A busca por alternativas eficientes no controle da podridão mole é esencial para o manejo da doença.  

Palavras-chave: biocontrole; Solanum tuberosum; Pectobacterium carotovorum; 

INTRODUÇÃO 

A batata (Solanum tuberosum L.) é uma das principais fontes de carboidratos em todo o mundo (Chang et al. 

2011). Vários fatores causam perdas na cultura, e as doenças são as principais causas. A podridão mole é uma doença 

bastante agressiva, tanto no campo quanto na pós-colheita (GOMES et al., 2005). A doença é causada por espécies 

dos gêneros Dickeya e Pectobacterium, que penetram nos tubérculos por ferimentos, secretam enzimas que degradam 

os tecidos deixando-os com aspecto mole e úmido e extremidades escurecidas, inviabilizando-os a comercialização. 

Associado a esses sintomas, odor pútrido pode ser sentido, mas devido a ação de bactérias saprófitas oportunistas.  

Existem alguns métodos de controle como, a sanitização dos tubérculos em pós-colheita. Estes são tratamentos 

hidrotérmicos ou químicos, assim como o controle da temperatura e umidade no momento do armazenamento 

(CZAJKOWSKI et al., 2011). Instalada a cultura, no campo, poucas alternativas existem para o manejo da doença e 

evitar que tubérculos infectados sejam comercializados. Surge então, a busca por métodos mais efetivos e mais 

seguros.  

O controle biológico de fitobacterioses baseia-se no uso de microorganismos antagonistas que possam interagir 

com o patógeno por antibiose, competindo por nutrientes ou induzindo resistência em plantas (ROMEIRO E 

GARCIA, 2009). Algumas espécies de Bacillus apresentam a capacidade de produzir antibióticos que inibem o 

desenvolvimento de outras bactérias. Dos Anjos et al. (2016) observaram o efeito da antibiose de quatro isolados de 

Bacillus spp. contra bactérias pectolíticas. Acredita-se que o antagonista possa ainda formar biofilme sobre os 

tubérculos e protegê-los do ataque da bactéria, podendo os efeitos serem observados já no campo, já que Bacillus 

spp. são rizobactérias eficientes. Diante do exposto, a presente proposta visa o desenvolvimento de um produto 

biológico à base destes isolados para o controle da podridão mole em pós colheita.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no laboratorio de fitopatología do Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos. 

Utilizou-se o isolado 231 de Dickeya chrysanthemi pv. chrysanthemi (Dcc) cedido pela Embrapa Hortaliças, Brasília, 

Distrito Federal.  Utilizaram-se tubérculos de batatas cv. Ágata. Es t es  for am se l ecc ionados  quanto a 

uniformidade, sani t i zados  por  i rmer são  em hipoclor i to  de  sód io  (2%)  por  15  min  e  e nxaguados  

em água  de ioni zada .  Após a secagem ao ar, colocaram-se os tubérculos em embalagems plásticas (três por 

embalagem) e com uma ponteira de plástico de 100µL perfuraram-se os tubérculos causando-lhes dois ferimentos 

equidistantes. Pulverizaram-se as superficies dos tubérculos com suspensão de 108 unidades formadoras de colônia 

(ufc).mL-1 de 4 isolados de Bacillus spp. além de água deionizada (controle). Após 30 min, depositaram-se em cada 

ferimento 10µL da suspensão de 108 ufc.mL-1 do isolado de Dcc. Mantiveram-se os tubérculos sob cámara úmida em 

embalagens plásticas por 48h, sob BOD a 28°C no escuro.  Avaliou-se a severidade da podridão mole nos 

tubérculos, dando notas 0, 50 e 100%, para ausência de sintomas, apenas um dos ferimentos com 
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podridão e dois ferimentos com podridão por tubérculo respectivamente. O experimento foi no 

delineamento inteiramente ao acaso,  com cinco tratamentos e três repetições (uma unidade 

experimental = um tubérculo com dois ferimentos). Os dados foram submetidos a análise de variância 

e as médias comparadas pelo teste de Fisher (LSD, P<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Pela análise de variância dos valores de severidade da doença, não se observou diferença estatística entre os 

tratamentos (P=0,09) (tabela 1). Apesar disso, existiu a tendência de que o isolado 267 de Bacillus spp. reduzisse 

severidade da doença. Espécies de Bacillus utilizam-se principalmente da produção de antibióticos como mecanismo 

antagônico (Santos et al. 2006). Contrariando as perspectivas, os isolados de Bacillus spp. utilizados, não 

conseguiram controlar a doença em tubérculos. Apesar dos resultados observados, o potencial do uso de Bacillus 

spp. para controle da podridão mole é grande. Bacillus subitilis já foi observado controlando duas estirpes de Dickeya 

spp. (Krzyzanowska, et al. 2012). A eficiência no biocontrole por isolados de Bacillus spp. são mais estudados para 

alvos fúngicos (Alabouvette et al., 2006).  

 

 Tabela 10: Valores médios de severidade da podridão mole em tubérculos de batata tratados com isolados de 

Bacillus spp.  

Tratamentos Severidade (%) 

Testemunha 100 a 

Bacillus spp. (isolado 9)  100 a 

Bacillus spp. (isolado 267) 33.3 b 

Bacillus spp. (isolado 11) 50 ab 

Bacillus spp. (isolado 12) 100 a 

Cv (%) 44.55 

P-valor 0.09NS 
NSvalores não diferem estatisticamente pela análise de variância 

(F; P<0.05). Médias seguidas pela mesma letra não diferem 

estatisticamente pelo teste de Fisher (LSD; P<0.05). 
 

As possíveis causas da baixa eficiência do controle observado, podem estar relacionadas a alta agressividade 

do patógeno e as formas de inoculação utilizadas. O aumento de unidades experimentais como também o da 

concentração da solução dos isolados de Bacillus spp. provavelmente seja necessário. Diferentes formas de 

pulverização devem ser testadas em trabalhos futuros. 

 

CONCLUSÃO 

  Nenhum dos isolados testados de Bacillus spp. foram eficientes em reduzir e controlar a podridão mole da 

batata.  
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo monitorar a sustentabilidade da fazenda experimental do IF 

Goiano – campus posse por meio do uso de indicadores. Em específico, a quantificação dos estoques de C e N do 

solo em toda a área antes da conversão. Para a quantificação de indicadores químicos de qualidade do solo em áreas 

de vegetação nativa, amostras de solo foram tomadas por meio de tradagem em duas profundidades, 0-0,1 e 0,1-0,3 

m. As amostras de solo coletadas foram secas ao ar, passadas em peneira com malha de 2 mm, homogeneizadas e 

sub-amostras foram retiradas para caracterização química (Embrapa, 2009). Os resultados obtidos das análises de 

solo presente na vegetação nativa Cerrado localizado na Fazenda Experimental IF Goiano- Campus Posse, 

apresentou, em média, 0,48% de carbono e 0,83% de matéria orgânica. Também pode-se constatar que os valores de 

estoque de carbono aumentam proporcionais aos teores de matéria orgânica. 

Palavras-chave: carbono, cerrado nativo; matéria orgânica.   

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil o cerrado é o segundo maior bioma, ocupando cerca de 21% do território nacional, ou seja, 200 milhões 

de hectares, superado em área apenas pelo bioma Amazônico (BORLAUG, 2002). 
 A MOS é a principal forma de armazenamento de C no solo e engloba todos os componentes orgânicos, 

dentre os quais: biomassa viva (tecidos animais ou vegetais intactos e microrganismos), raízes mortas e outros tecidos 

vegetais que ainda podem ser reconhecidos como tais, bem como uma grande mistura de substâncias orgânicas 

complexas que não podem mais ser identificadas como tecidos e denominada de húmus do solo (Paustian et al., 

2016). 

Os estoques de C no solo são controlados por fatores climáticos e biogeoquímicos e são influenciados 

diretamente por mudanças no uso e ocupação da terra, em particular pela conversão de ecossistemas nativos para 

áreas cultivadas (agricultura e pecuária) (Sanderman et al., 2017). Nesse sentido, é imprescindível monitorar a 

sustentabilidade na Fazenda Experimental do IF Goiano – Campus Posse por meio do uso de indicadores. Em 

específico, propõe-se a quantificação dos estoques de Carbono do solo em toda a área antes da conversão, bem como 

avaliar a variabilidade e correlação entre esses indicadores em áreas de Cerrado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a quantificação de indicadores químicos de QS em áreas de vegetação nativa, amostras de solo foram 

tomadas por meio de tradagem em duas profundidades, 0-0,1 e 0,1-0,3 m. As amostras de solo coletadas foram secas 

ao ar, passadas em peneira com malha de 2 mm, homogeneizadas e sub-amostras foram retiradas para caracterização 

química. 

 

Teor de C no solo 

Sub-amostras de solo (TFSA) foram trituradas e passadas em peneira de 60 mesh (0,25 mm) para 

determinação do carbono orgânico total do solo (COT) pelo método de oxidação via úmida com aquecimento externo 

(Yeomans e Bremner, 1988), utilizando-se o dicromato (Cr2O7
2-) (Cr VI) em meio ácido como agente oxidante. 

A quantificação foi feita por meio da titulação do dicromato (Cr6+) remanescente da oxidação. A titulação do 

dicromato foi feita com uma solução de ferro reduzido (Fe(NH4)2(SO4)2.6H2O) em meio ácido, empregando-se como 

indicador o ferroin. 

Análise de Matéria orgânica – Carbono orgânico  
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 Extração: Em um Erlenmeyer de 125 ml adicionou-se 0,2 g de T.F.S.A, em seguida adicionou-se 4 ml de 

solução de dicromato de potássio. A bandeja foi levada a capela e adicionou-se 8 ml de ácido sulfúrico concentrado 

e aguardou-se 30 minutos para reagir. Depois acrescentou-se 80 ml de água e 4 ml de ácido orto-fosfórico. 

Leitura da quantidade de carbono orgânico: Colocou-se de 3 a 4 gotas do indicador difenilamina, em seguida 

titulou-se a mistura com a solução de sulfeto ferroso amoniacal. Anotou-se o volume gasto e foram feitos os 

cálculos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de matéria orgânica no solo cerrado apresentaram uma média de 0,48%, já os teores de matéria 

orgânica tiveram uma média de 0,83%.  Resultados estes que estão fortemente relacionados com outras características 

do solo, como a textura, a densidade e a macroporosidade que apresentam forte influência no C contido no solo 

(MARQUES et al., 2007).  

O estoque de C no solo compreende frações intimamente associadas aos minerais, até frações mais lábeis, 

pouco ou não associadas à fração mineral, como os resíduos vegetais existentes entre e dentro de agregados do solo 

(ROSCOE; MACHADO, 2002) 

Nas tabelas 1 e 2 são apresentados os teores de carbono e matéria orgânica de cada umas das 60 amostras 

respectivamente analisadas. Os resultados obtiveram um desvio-padrão de 0,14% no teor carbono e 0,25% teor MOS, 

o que nos indica uma boa correlação entre os teores encontrados em cada ponto amostral, caracterizando este como 

sendo um solo relativamente homogêneo em termos de carbono e MOS.  

Tabela 1: Teor de carbono em porcentagem das 60 amostras do solo cerrado.  

Teor de carbono (%) no solo  

N° C (%) N° C (%) N° C (%) N° C (%) N° C (%) N° C (%) 

1 0,159629 11 0,618445 21 0,498724 31 0,399014 41 0,558585 51 0,69826 

2 0,259339 12 0,239385 22 0,618445 32 0,658353 42 0,498724 52 0,438921 

3 0,498724 13 0,458875 23 0,538631 33 0,498724 43 0,418968 53 0,498724 

4 0,438921 14 0,399014 24 0,538631 34 0,458875 44 0,458875 54 0,618445 

5 0,299246 15 0,259339 25 0,798028 35 0,37906 45 0,518677 55 0,538631 

6 0,478828 16 0,399014 26 0,478828 36 0,418968 46 0,538631 56 0,458875 

7 0,279292 17 0,299246 27 0,478828 37 0,399014 47 0,498724 57 0,618445 

8 0,339153 18 0,3192 28 0,299246 38 0,518677 48 0,758121 58 0,618445 

9 1,017459 19 0,37906 29 0,558585 39 0,498724 49 0,538631 59 0,538631 

10 0,339153 20 0,399014 30 0,638399 40 0,438921 50 0,518677 60 0,498724 

Média  0,480462104 

Desvio-padrão   0,144808815 

Pode-se perceber com os valores apresentados na tabela 2, que o teor de matéria orgânica no solo da fazenda 

experimental do IF Goiano é baixo, segundo  Mendes (1972), o teor de matéria orgânica (MO) em mais de 58,1% 

das amostras de solos de cerrado nativo analisadas estão entre 1,81% e 2,60% de MOS, o que é um teor considerado 

médio.  De acordo com Castro Filho et al. (2002), a agregação de MOS no solo contribui para elevação dos estoques 

de carbono no mesmo. Corado Neto et al. (2015) constaram que há correlação direta entre o aumento do índice de 

agregação e o aumento do total de carbono no solo.  
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Tabela 2: Teor de matéria orgânica em porcentagem das 60 amostras do solo cerrado. 

Teor de MOS (%) no solo 

N° MOS(%) N° MOS(%) N° MOS (%) N° MOS(%) N° MOS(%) N° MOS(%) 

1 0,2752 11 1,0662 21 0,8598 31 0,6879 41 0,963 51 1,2038 

2 0,4471 12 0,4127 22 1,0662 32 1,135 42 0,8598 52 0,7567 

3 0,8598 13 0,7911 23 0,9286 33 0,8598 43 0,7223 53 0,8598 

4 0,7567 14 0,6879 24 0,9286 34 0,7911 44 0,7911 54 1,0662 

5 0,5159 15 0,4471 25 1,3758 35 0,6535 45 0,8942 55 0,9286 

6 0,8255 16 0,6879 26 0,8255 36 0,7223 46 0,9286 56 0,7911 

7 0,4815 17 0,5159 27 0,8255 37 0,6879 47 0,8598 57 1,0662 

8 0,5847 18 0,5503 28 0,5159 38 0,8942 48 1,307 58 1,0662 

9 1,7541 19 0,6535 29 0,963 39 0,8598 49 0,9286 59 0,9286 

10 0,5847 20 0,6879 30 1,1006 40 0,7567 50 0,8942 60 0,8598 

Média 0,828316667 

Desvio-padrão 0,249650397 

 

CONCLUSÃO 

O solo presente na vegetação nativa de Cerrado localizado na fazenda experimental IF Goiano- Campus 

Posse, apresenta média de 0,48% de carbono e 0,83% de matéria orgânica, valores estes considerados baixos, mas 

dentro do esperado em decorrência da textura arenosa desses solos.   
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RESUMO: É notório a importancia dos fungos do gênero Trichoderma spp. para agricultura, sendo utilizados como 

biopesticidas e auxiliadores de crescimento da planta. A eficiência do seu mecanismo de ação está entrelaçado com 

a sua viabilidade e concentração. Contudo para produção massal do fungo, utiliza-se arroz como substrato, com alto 

custo de produção, devido ao preço deste substrato. Assim, por meio deste trabalho busca-se novas fontes de substrato 

para produção em massa de Trichoderma spp. O resíduo selecionado foi o sabugo de milho, que foi inoculado com 

o fungo por um período de 7 dias. Foi avaliado a viabilidade dos esporos de Trichoderma spp. utilizando microscópio 

ótico na lente de 40x. Este material como substrato, apresentou características nutricionais suficientes para o 

desenvolvimento do fungo, sendo que o tratamento com 100% de sabugo de milho obteve a média de viabilidade de 

97,5% de esporos viáveis, demostrando eficiência superior ao arroz para multiplicação do fungo. 

Palavras-chave: controle biológico; desenvolvimento; sabugo de milho; substrato. 

INTRODUÇÃO  

O uso de compostos a base de Trichoderma spp. Promove interação com o metabolismo das plantas 

promovendo o aumento do crescimento vegetativo, limitando a atuação de populações de patógenos de plantas, por 

meio da liberação de enzimas, tais como celulase e hemicelulose capazes de degradar materiais lignificados e romper 

a parede de células de agentes patogênicos (HARMAN; KUBICEK, 2014). 

Os esporos e conídios de Trichoderma spp. são incorporados em diversas formulações, que são aplicadas em 

pulverizações foliares, tratamento de sementes, raízes e mudas, tratamentos pós-poda, encharcamento de solo, 

tratamento em sulco, bio-fertirrigação e irrigação por gotejamento (OANCEA et al., 2017). No entanto, o preparo 

destes produtos de controle biológico demanda grande quantidade de esporos viáveis, sendo a produção em massa 

de Trichoderma o foco de pesquisas e desenvolvimento industrial (MACHADO et al., 2012). A produção massal de 

Trichoderma consiste em uma fermentação sólida, na qual é feito inóculo dos esporos do fungo utilizando grãos de 

arroz como substrato, devido a grande concentração de amido. Esse arroz esporulado é processado e os esporos então 

empregados em formulações. 

Porém, o emprego de um material tão nobre quanto o arroz como substrato e produção massal de Trichoderma 

é um investimento algo e visto como desperdício de recursos. Assim, tem-se por objetivo a avaliação da capacidade 

de multiplicação e viabilidade dos esporos de Trichoderma spp. em resíduos agroindustriais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O sabugo de milho foi coletado em industrias de grãos do município de Rio Verde - Goiás, sendo reduzido a 

uma granulometria de 0,3 a 1,20 mm para aumento de sua área superficial. 

O experimento foi realizado no laboratório de fitopatologia do IF Goiano – Campus Rio Verde, sendo 

composto por 5 tratamentos com 4 repetições, em Erlenmeyer de 50 mL, adicionou-se proporções complementares 

de sabugo em conjunto ao arroz, totalizando 10 gramas. Sendo denominados de T1:10g sabugo de milho; T2: 7,5g 

sabugo de milho + 2,5g de arroz, T3: 5g sabugo de milho + 5g de arroz; T4: 2,5g sabugo de milho + 7,5g de arroz e 

T5: 10g de arroz. Assim, foi realizada a avaliação da eficiência do crescimento micelial sobre os agregados. 

A inoculação do fungo foi realizada em câmara de fluxo laminar onde foi adicionado 1 mL do produto 

Trichodermill (Trichoderma harzianum) sobre a camada superficial dentro do Erlenmeyer, após lacrados, foram 

condicionados em câmara BOD por 7 dias com fotoperiodo de 12 horas.  

As avaliações de viabilidade foram realizadas aos sete dias após a inoculação. Para a avaliação de viabilidade, 

foi coletado 1 (um) grama do conteúdo do Erlenmeyer e transferido para um tubo de ensaio com 9 mL de solução 
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salina com Tween 80, a homogeneização foi feita em agitador (vortex) por 30 segundos. Repetindo-se o procedimento 

até atingir a diluição 10-3. 

Foram retiradas 15 µL da diluição e depositadas em placa de petri com meio de batata dextrose ágar (BDA), 

as placas foram acondicionadas em câmaras do tipo BOD em fotoperiodo de 12 horas em temperatura de 25º C. Após 

o período de 12h as placas foram coradas com azul de lactofenol. 

A avaliação da viabilidade foi realizada em microscópio óptico, utilizando a objetiva para aumento de 40x, 

realizando contagem de conídio viáveis e inviáveis. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e quando foram observados efeitos 

significativos, após foram comparados entre si em teste de Tukey a 5% de probabilidade (p≤0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O sabugo de milho foi selecionado como, por ser um resíduo constante nas indústrias da região do município 

de Rio Verde, possuindo fatores fisiológicos e nutricionais similares com o do arroz, além de apresentar menor custo 

e ser um rejeito da indústria.   

 Foi observado maior viabilidade dos esporos de Trichoderma harzianum em substrato contendo apenas o 

sabugo de milho, T1, em comparação ao substrato a base de arroz (Figura 1). 

 

Figura 1. Percentual de esporos viáveis e inviáveis de Trichoderma harzianum em função do tipo de substrato 

utilizado, em que T1:10 g de sabugo de milho; T2: 7,5 g de sabugo de milho + 2,5 g de arroz, T3: 5 g de sabugo de 

milho + 5 g de arroz; T4: 2,5 de sabugo de milho + 7,5 g de arroz e T5: 10 g de arroz. Durante o período de sete dias. 

Todos os tratramentos apresentaram média de viabilidade superiores a 80%, demostrando que o sabugo de 

milho mesmo em concentrações menores oferece meios para o desenvolvimento de Trichoderma harzianum. O 

tratamento 1, composto por 10 g de sabugo de milho, apresentou percentagem de 97,5% de esporos viáveis, 

demostrando eficiência superior ao arroz como substrato para produção massal do fungo. É possível observar ainda, 

que a medida que ocorre a adição de arroz no meio, a quantidade de esporos viáveis reduz. Fato atribuido a fácil de 

disponibilidade de amido presente no arroz, o que faz com o que o fungo utilize apenas está fonte como fornecedora 

de nutrientes. Contudo, não houve diferença significativas quanto as medias comparadas a teste de Tukey a 5% de 

probabilidade (p≤0,05). 

 

CONCLUSÃO 

Portanto o sabugo de milho pode ser utilizado como substrato para o desenvolvimento do fungo Trichoderma 

spp. 
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RESUMO: Avaliou-se verificar os efeitos da distribuição de partículas e fibra fisicamente efetiva (FDNfe) das dietas 

de bovinos, as dietas foram compostas de silagem de milho nos estádios de maturação com 25,6 e 32,6% de matéria 

seca (MS), associados ao uma mistura de 40 e 70% de concentrado, na base seca. O estádio de maturação da silagem 

com 25,6% de MS, apresentou o maior teor de fibra fisicamente efetiva (FDNfe), em comparação a silagem com 

32,6% de MS (5,7 contra 5,3%). O estádio de maturação do milho e mistura de concentrado, influenciaram a 

distribuição de partículas e FDNfe. 

 

Palavras-chave: Época de Corte; Fibra Fisicamente Efetiva; Silagem de milho. 

INTRODUÇÃO  

A diminuição no tamanho de partícula pode interferir no aumento da taxa de passagem, promovendo 

alterações no consumo voluntário do animal, e por consequência, na produção de leite (GENTRY et al., 2016; WEISS 

et al., 2017; McCOLLUM & JENNINGS., 2017).  

A fração fibra em detergente neutro (FDN) não mede aspectos físicos da fibra, como tamanho de partícula e 

densidade e essas características podem influenciar a dinâmica de fermentação ruminal, o metabolismo, a produção 

e a saúde dos animais (MERTENS, 1997; WEISS et al.. 2017).  

Segundo Heinrichs e Kononoff (2002), o tamanho de partícula das dietas é dependente da relação volumoso: 

concentrado e da meta da produção animal, para se atingir o funcionamento ruminal e prevenir problemas 

nutricionais, como acidose ruminal em função de deficiência da FDNfe à dieta. 

Este trabalho foi realizado visando avaliar a distribuição percentual por peneira das partículas e FDNfe de 

diferentes misturas de silagem e concentrado, em função do estádio de maturação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados os efeito de dois estádios de colheita da silagem de milho, com 25,6 e 32,6% de matéria 

seca (MS), associado a mistura de concentrado de 40 e 70%, num esquema fatorial 2 x 2, com três repetições: T1 - 

silagem de milho com 25,6% de MS e inclusão de 40% de concentrado, T2 - silagem de milho com 32,6% de MS e 

inclusão de 40% de concentrado, T3 - silagem de milho com 25,6% de MS e inclusão de 70% de concentrado, T4 - 

silagem de milho com 32,6% de MS e inclusão de 70% de concentrado. 

A estimativa do tamanho das partículas, foi embasada na metodologia da separação de partículas (base do 

peso in natura) por peneiras, utilizando o equipamento SPPS, definindo a proporção de material retido com diâmetro 

superior a 1,905 cm, intermediário, entre 0,787 e 1,905 cm, e inferior, a 0,787 cm (HEINRICHS & KONONOFF, 

2002).  

O teor da FDNfe de cada tratamento foi determinado pela multiplicação da FDN pela proporção de partículas 

(em base seca) retidas nas peneiras com diâmetro superior de 1,905 cm e intermediário de 1,900 e 0,787 cm, do SPPS 

(YANG & BEAUCHEMIM, 2006). 

  Os dados coletados para cada variável foram submetidos à análise de variância, com comparação das médias, a 

5% de significância, por intermédio do programa estatístico SAS (1993). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Na Tabela 1, a silagem com teor de MS de 32,6%, apresentou maior retenção de partículas na peneira superior 

com 19 mm (22,4 contra 13,7%), entretanto, na peneira intermediária 7 a 19 mm (51,4 contra 57,1%) e inferior 7 mm 

(26,2 contra 29,2), proporcionou uma distribuição percentual inferior (P<0,05), frente a silagem com 25,6% de MS. 

Neumann et al. (2009) observaram para a proporção volumoso: concentrado de 62,7%:37,3%, quando a silagem 

colhida com regulagem para tamanho de partícula pequeno (0,2 a 0,6 cm), mostrou diferentes distribuições de 

partículas na peneira superior de 1,905 cm (5,27 contra 19,28%), intermediária de 0,787 a 1,905 cm (42,64 contra 

55,78%) e inferior a 0,0784 cm (52,08 contra 24,94%) em relação à silagem colhida com ensiladeira regulada para 

tamanho de partícula grande (1 a 2 cm). 

Na Tabela 2, foram observados efeitos (P<0,05) individuais para o estádio de maturação e nível de 

concentrado para a FDNfe. O estádio de maturação da silagem com 25,6% de MS apresentou o maior (P<0,05) 

FDNfe (5,7 contra 5,3%), frente a silagem com 32,6% de MS. Já o nível de 40% de concentrado afetou (P<0,05) a 

FDNfe, sendo observado (9,2 contra 1,8%) em relação ao nível de 70% de concentrado, respectivamente. 

Yang e Beauchemin (2006) utilizando vacas em final de lactação, com volumoso de cevada com conteúdo 

de 13,8; 11,8 e 10,5% da FDNfe para os tratamentos alta, média e baixa, respectivamente. Dessa forma, os autores 

observaram que o aumento do conteúdo da FDNfe para estimular a mastigação, possibilitou uma redução na 

digestibilidade da MS de 68,0; 68,3; e 70,7% e uma menor eficiência alimentar 1,39; 1,35; e 1,40 kg de leite/kg de 

MS para a FDNfe alta, média e baixa, respectivamente. E argumentam, que o aumento do conteúdo da FDNfe para 

estimular a mastigação e reduzir o risco de acidose deve ser criteriosa, pois, o nível baixo (10,5%) foi adequada para 

o bovinos leiteiros. 

 

Tabela 1. Distribuição percentual por peneira das partículas (base no peso in natura) das silagens utilizadas, 

em função de dois estádios de maturação. 

Peneiras Estádio1 Média 

 25,6% MS 32,6% MS  

Superior (>19 mm) 13,7 b 22,4 a 18,1 

Intermediária (7 a 19 mm) 57,1 a 51,4 b 54,3 

Inferior (< 7 mm) 29,2 a 26,2 b 27,6 
Médias na linha seguidas de letras diferentes diferem pelo Teste “F”. 
1 Escala de desenvolvimento nos estádios reprodutivos: R3-R4 = grão pastoso, com 25,6% de MS e R5 = grão farináceo a duro, com 32,6% de 

MS. 

 

Tabela 2. Distribuição percentual da fibra fisicamente efetiva (base na MS), em função do estádio de 

maturação e mistura de concentrado. 

Nível de concentrado Estádio1 Média 

 25,6% MS 32,6% MS  

   

40% 9,4 9,1 9,2A 

70% 2,1 1,5 1,8B 

Média 5,7A 5,3B  
Médias na linha ou na coluna seguidas de letras diferentes diferem pelo Teste “F”. 
1 Escala de desenvolvimento nos estádios reprodutivos: R3-R4 = grão pastoso, com 25,6% de MS e R5 = grão farináceo a duro, com 32,6% de 

MS. 
 

CONCLUSÃO 

 

O tamanho de partículas e FDNfe são dependentes do estádio de maturação da silagem de milho e da inclusão 

de concentrado. 
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RESUMO: A vinhaça vem sendo utilizada para promover a melhoria da fertilidade do solo, porém as quantidades 

não devem ultrapassar a capacidade de retenção de íons do solo. O objetivo deste trabalho é evidenciar o 

comportamento do íon potássio (K+) presente na vinhaça ao longo do perfil superficial utilizando dois tipos de solos, 

o primeiro (Solo A) Latossolo Vermelho distroférrico (LVdf), de textura argilosa e o segundo solo (Solo B), Neossolo 

Quartzarenico Ortico típico (NQo), de textura arenosa. Foram utilizadas colunas de PVC rígido preenchidas com o 

solo, que foram primeiramente saturadas com água deionizada e posteriormente aplicou-se vinhaça diluída iniciando 

a partir desse ponto a coleta manual dos volumes da solução e a cronometragem do tempo. Após a coleta, as amostras 

foram submetidas a análises em laboratório e utilizou-se o programa computacional DISP para chegar ao resultado, 

concluindo que houve maior lixiviação de K no solo arenoso (NQo). 

Palavras-chave: Latossolo, Neossolo, Potássio, Vinhaça. 

INTRODUÇÃO 

Entre os resíduos oriundos do processamento da cana-de-açúcar a vinhaça merece destaque, sendo esta, originária 

do processo de fabricação do etanol. Dentre as vantagens de utilização da vinhaça, destaca-se o fornecimento de 

potássio que corresponde a cerca de 20% do total de compostos orgânicos e minerais (MARQUES, 2006), além de 

nitrogênio total, cálcio, magnésio e fósforo em menores concentrações (SEIXAS et al., 2016), o que contribui para 

minimizar o uso de água com melhor qualidade na agricultura (irrigação). Cumpre lembrar que a lixiviação de 

nutrientes varia de acordo com os atributos do solo, como textura, estrutura profundidade do perfil e, principalmente, 

porosidade; além de ser influenciada pela capacidade de retenção de íons e o pH (SANTOS et al., 2002), que estão 

associados às quantidades de matéria orgânica e argila presentes no solo. Além disso, solos com alta capacidade de 

troca catiônica possui grande capacidade em reter o potássio aplicado, entretanto, a lavagem deste elemento é um 

problema observado em solos arenosos (LIBARDI, 2005). 

Conforme destacam Silva et al. (2012), modelos de simulação podem proporcionar um entendimento melhor dos 

processos de deslocamento de solutos no solo, constituindo-se em ferramentas aplicáveis a estudos de minimização 

de impactos ambientais. Para que haja o sucesso da simulação e resolução das equações que predizem o deslocamento 

de solutos no solo é necessário à determinação dos parâmetros de transporte que influenciam a relação solo-soluto. 

Desta forma, as caracterizações dos parâmetros hidro-dispersivos do solo promovem um melhor entendimento dos 

processos do deslocamento de solutos visando melhorar o manejo e aplicação de substâncias químicas no solo, além 

de minimizar os riscos de salinização e poluição dos lençóis freáticos (ANTONINO e NETTO, 2006). O objetivo 

deste trabalho é evidenciar o comportamento do íon potássio (K+) presente na vinhaça ao longo do perfil superficial 

de um Latossolo argiloso e um Neossolo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

No experimento foram utilizados dois tipos de solos, o primeiro (Solo A) classificado como Latossolo Vermelho 

distroférrico (LVdf), de textura argilosa e o segundo solo (Solo B), classificado como Neossolo Quartzarenico Ortico 

típico (NQo).Foram aplicados nestes solos, a fonte vinhaça (VC) (colunas 1 e 2), sendo, duas repetições (duas colunas 

de solo). A vinhaça foi diluída a uma concentração de 2,7 g de potássio por litro. As amostras dos diferentes solos 

foram levadas ao laboratório, destorroadas, peneiradas em uma malha de 2 mm e preparadas utilizando-se a 

metodologia TFSA (terra fina seca ao ar). Foram utilizadas colunas de policloreto de vinil (PVC) rígido com as 
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dimensões de 0,25 m de altura e 0,07 m de diâmetro, sendo estas preenchidas até a altura de 0,2 m. O preenchimento 

das colunas foi realizado de forma a manter a densidade do solo o mais próximo do encontrado a campo. 

Antes de iniciar o teste, as colunas de solo foram lentamente saturadas com água deionizada pelo processo 

de capilaridade, utilizando-se um recipiente plástico, as colunas foram fixadas em um suporte metálico, sendo 

instalado acima delas o reservatório de efluente contendo água destilada, em seguida, iniciou-se o teste com a 

lavagem do para retirada dos nutrientes presentes no mesmo. Substituiu-se o fornecimento de água destilada pela 

vinhaça, iniciando a partir desse ponto a coleta manual dos volumes da solução após percorrer a coluna de solo e a 

cronometragem do tempo. 

Os volumes coletados foram de 30 ml, dessa forma, cada frasco representou aproximadamente 0,05 volumes de 

poros, proporcionando um bom refinamento para elaboração das curvas de eluição. Após a coleta, as amostras 

foram submetidas a analises em laboratório, utilizando o fotometro de chamas para determinação do potássio (K) e 

por último, foi utilizado o programa computacional DISP-1.1 para cálculo dos parâmetros de transporte de solutos 

no solo em deslocamento de fluidos miscíveis (Borges Júnior e Ferreira, 2006). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Observa-se na Figura 1 que o limite inferior e superior para as inflexões da curva no LVdf e no 

NQo para a fonte Vinhaça (VC ) corresponderam a aproximadamente 0,05 e 0,7 NVP e 0,1 e 0,8 NVP, 

respectivamente, representando uma concentração de K no efluente de 13 e 2222 mg dm-3 e 2 e 2989 mg 

dm-3, respectivamente. 

Figura 1. Curva de eluição da concentração relativa de potássio no Latossolo Vermelho distroférrico (LVdf) 

(A) e Neossolo Quartzarenico Ortico típico (NQo) (B), para a fonte vinhaça. 

 

Conforme os resultados apresentados nas Figura 1 ocorreu uma maior lixiviação de K no solo 

arenoso (NQo]. O maior deslocamento para a direita na curva de eluição do K no LVdf (Figura 2A), quando 

comparado com o NQo (Figura 2B,), indicam que o íon potássio foi retido com maior intensidade no solo 

de textura argilosa (LVdf). 

 

CONCLUSÃO 

O íon Potássio apresentou uma menor lixiviação na fonte vinhaça para o Latossolo Vermelho distroférrico 

(LVdf), de textura argilosa comparado ao Neossolo Quartzarenico Ortico típico (NQo), de textura arenosa. Segundo 

Franco et al. (2017) o solo argiloso possui maior capacidade de reter sais do que o solo arenoso, corroborando com 

os resultados encontrados para o K.  

A B 
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RESUMO: O experimento objetivou avaliar o efeito do estádio de maturação do milho com 25,6 e 32,6% de matéria 

seca (MS), sobre as perdas de MS. As silagens com 25,6% de MS tiveram maiores perdas de MS, em relação à 

silagem com 32,6% de MS, respectivamente. O estádio de maturação com 32,6% de MS e os estratos inferiores dos 

silos proporcionaram uma maior conservação das características nutricionais das massas ensiladas. 

Palavras-chave: Ensilagem; Época de Corte; Silagem de Milho. 

INTRODUÇÃO  

Dentre os principais volumosos conservados existentes, a silagem de milho apresenta o maior potencial na 

alimentação de ruminantes. O elevado valor energético, o baixo teor de fibra, a alta produção por unidade de área, a 

colheita mecânica facilitada e os bons padrões de fermentação da silagem, são características que fazem da planta de 

milho uma das forrageiras mais utilizadas como silagens (JOBIM et al., 2007; NEUMANN et al., 2017; BUMBIERIS 

et al., 2017). 

As perdas de um alimento ensilado podem ser quantificadas via desaparecimento de MS, durante o processo 

de ensilagem (McDONALD et al., 1991), que podem ser mensuradas em silos comerciais com o uso de amostras 

distribuídas nos estratos dos silos durante a ensilagem (JOBIM et al., 2007), já que as perdas variam no interior do 

silo, conforme o estrato do silo (NEUMANN et al., 2017). 

O presente trabalho objetivou avaliar o efeito do estádio de maturação da silagem de milho, sobre as perdas 

e o valor nutritivo das silagens em diferentes estratos do silo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados os efeitos de dois estádios de maturação do milho ensilado (25,6 e 32,6% de MS) e dois 

estratos do silo (porção inferior = profundidade de 0 a 40 cm ou porção superior = profundidade de 40 a 80 cm), num 

esquema fatorial 2 x 2: T1 – silagem de milho 25,6% de MS com estrato inferior, T2 – silagem de milho 32,6% de 

MS com estrato inferior, T3 – silagem de milho 25,6% de MS com estrato superior, T4 – silagem de milho 32,6% de 

MS com estrato superior. 

Durante o experimento, em cada silo, foram utilizados oito “bags” no perfil do silo contendo material original 

com peso conhecido. A designação de “bag” refere-se a um saco de náilon maleável 100% poliamina, com poros de 

85 micrômetros, dimensões de 12 x 50 cm de diâmetro e comprimento (Neumann et al., 2017). 

Nas amostras pré-secas foi realizada MS total em estufa a 105 ºC. As perdas de MS (PeMS), foram expressas 

por diferença de gradientes entre material original e material desensilado, associado ao peso dos “bags” na ensilagem 

e na desensilagem, conforme estrato no silo. 

Os dados coletados em cada variável foram submetidos à análise de variância, por meio do programa 

estatístico SAS (1993), e as diferenças entre as médias foram analisadas pelo teste Tukey ao nível de significância 

de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 1, foram observadas diferenças (P<0,05) nos teores de MS, em função do estádio de maturação, 

mostrando valores de (25,7 contra 23,6% de MS), para a planta e silagem no estádio de maturação com 25,6% de 

MS, independentemente do estrato do silo, respectivamente. 

As alterações bromatológicas nas silagens dependem das características da planta no momento da ensilagem 

(NEUMANN et al., 2017). Desse modo, níveis reduzidos de MS, podem apresentar elevadas quantidades de 
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efluentes, que carreia em solução, nutrientes de alta digestibilidade e compostos fundamentais para a fermentação 

em forrageiras. 

Na Tabela 2, as silagens com 25,6% de MS, tiveram maiores (P<0,05) PeMS (9,8 contra, 2,6%), que as 

silagens com 32,6% de MS. Isto provavelmente ocorreu porque silagens baixos teores de MS, segundo McDonald et 

al. (1991), favorecem o crescimento de bactérias do gênero Clostridium, que são responsáveis pela produção de ácido 

butírico e degradação da fração proteica. Desse modo, no presente trabalho, a PeMS decresceu com o aumento do 

teor de MS do material ensilado. 

Neumann et al. (2017) observou perdas para plantas acondicionadas nos “bags” com teor médio de 30,64% 

de MS e quando resgatada a silagem com 28,37% de MS, com altura de corte baixo (15 cm), PeMS média de 3,47%. 

Resultado esse que é inferior ao encontrado no presente trabalho, para a silagem com 25,6% de MS e superior a 

silagem com 32,6% de MS. 

 

Tabela 1. Composição percentual de nutrientes da planta e silagem em diferentes estádios de maturação e estratos 

nos silos 

Estrato no silo Estádio1 Planta Silagem 

  
Teor de MS, (%) 

Inferior 25,6% MS 25,6 
23,1 

 32,6% MS 33,6 33,2 

Superior 25,6% MS 25,8 24,1 

 32,6% MS 33,5 32,5 

Média geral, 25,6 % 25,7 a 23,6 b 

Média geral, 32,6% 33,5 a 32,8 a 
Médias, seguidas por letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo Teste Tukey. 

 

Tabela 2. Perdas de MS em silagens nos diferentes estádios de maturação e estratos nos silos 
Estrato no silo Estádio1 Média 

 25,6% MS 32,6% MS  

Perdas de MS, % 

Inferior 9,5 2,9 6,2A 

Superior 10,1 2,3 6,2A 

Média  9,8a 2,6b  
Médias, seguidas por letras minúsculas diferentes, diferem entre si (P<0,05) pelo Teste Tukey. 

Médias, na linha ou na coluna, seguidas por letras maiúsculas diferentes, diferem (P<0,05) pelo Teste “F 

 

 

CONCLUSÃO 

A silagem no estádio de maturação com 32,6% de MS reduziu as PeMS. Nos estratos superiores dos silos, 

houve uma diminuição das características nutricionais da massa ensilada. 
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RESUMO: O milho pipoca é um alimento bastante apreciado no Brasil, porém é cultivado em poucas áreas sendo 

principalmente por pequenos produtores e na região centro-oeste. O trabalho teve como objetivo estudar a qualidade 

física e fisiológica de grãos de marcas comerciais de milho pipoca. O experimento foi conduzido no Instituto Federal 

Goiano - Campus Ceres. O delineamento experimental utilizado foi o Inteiramente Casualizado (DIC), sendo os 

tratamentos cinco marcas comerciais: Kodilar, Dícel, Paulista, Pachá e Itapuranga, submetidas aos testes de pureza 

física, TPG, grau de umidade, massa de mil sementes e condutividade elétrica, as repetições utilizadas indicadas na 

RAS. As médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. De acordo com os testes de TPG e 

condutividade elétrica as marcas Dícel e Itapuranga apresentaram qualidade física e fisiológica superior as demais 

marcas comercializadas. 

Palavras-chave: germinação; pipoca; qualidade. 

INTRODUÇÃO  

 O milho pipoca é um alimento bastante apreciado no Brasil, porém é cultivado em poucas 

áreas sendo principalmente por pequenos produtores, mesmo assim boa parte do que é colhido é importado 

(EMBRAPA, 2018). O consumo nacional de milho pipoca está em torno de 80 mil toneladas, sendo que 

75% deste mercado corresponde ao milho pipoca norte americano (SAWAZAKI, 2001). 

Plantar milho de pipoca é diferente de se plantar o milho normal por possuir requisitos ligeiramente 

diferentes para plantação e crescimento. No Brasil, a maior parte do plantio de milho é realizado na região 

centro-oeste, onde a cada primavera, são plantadas quase 70.000 sementes por hectare. Nem todas as 

pipocas compradas na loja serão férteis devido aos processos de aquecimento e esterilização em que estas 

passam antes de serem embaladas e vendidas. Mas ainda se tem a opção de comprar sementes de milho 

pipoca em empresas especializadas ou em fazendas específicas (EMÍLIO, 2017). 

A oferta de sementes de cultivares melhoradas de milho pipoca por certo não acompanhou a 

melhoria apresentada na qualidade da pipoca consumida no Brasil. Vem crescendo a necessidade por 

informações a   respeito do cultivo deste tipo de milho, não só pela diversificação agrícola, mas também 

pelos bons preços ofertados ao produto pelo mercado (EMÍLIO, 2017). 

O trabalho teve como objetivo estudar a qualidade física e fisiológica de grãos de marcas comerciais 

de milho pipoca. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido entre 23 de setembro de 2018 a 23 de novembro de 2018 no Laboratório 

de análises de sementes do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres. O delineamento experimental utilizado é o 

inteiramente casualizado (DIC). Os tratamentos utilizados foram as cinco marcas comerciais: Kodilar, Dícel, Paulista, 
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Pachá e Itapuranga, submetidas aos testes de pureza física, TPG, grau de umidade, massa de mil sementes e 

condutividade elétrica. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 Para determinar a pureza física foi realizada a pesagem de 900 gramas dos grãos de Zea mays everta e a olho 

nu, foram separadas as impurezas e pesado novamente o milho puro (BRASIL, 2009). Assim que realizada o teste 

de pureza realizou-se a pesagem de 8 repetições com 100 sementes para cada tratamento e estipulado para mil 

sementes (BRASIL, 2009). 

No teste padrão de germinação (TPG) utilizou-se 8 repetições de 50 sementes para cada tratamento. Cada 

repetição foi colocada sobre 2 folhas de papel germitest, em seguida posicionada uma terceira folha sobre as sementes 

e enroladas. Após a preparação, cada tratamento foi colocado na câmara de germinação durante o período de 7 dias 

com temperatura de 25º C. Sendo contado o número de plântulas normais, anormais, duras, mortas e dormente no 4º 

e 7º dia (BRASIL, 2009). 

Para o grau de umidade realizou-se a pesagem de 25 sementes com 4 repetições, em seguida as amostras 

foram colocadas em estufa a 105°C e secadas por 24 horas e resfriados. Após isso foram pesadas novamente em 

balança e calculado a taxa de umidade (BRASIL, 2009). 

No teste de condutividade elétrica obtivemos amostras com quatro repetições de 50 sementes, colocadas para 

embebição em recipientes plásticos contendo 75 mL de água destilada, por um período de 24 horas a 25ºC. Em 

seguida, as amostras foram agitadas para homogeneização dos exsudados liberados na água, efetuada a leitura da 

condutividade elétrica da solução de embebição em condutivímetro (Vieira, 1994). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na Tabela 1 estão apresentados os valores de germinação, condutividade elétrica, grau de umidade 

e o peso de mil sementes. Observa-se que no teste de GU, os grãos não apresentaram diferenças significativas.  

 

Tabela 1: Teste Padrão de germinação (TPG), Condutividade Elétrica (CE), Grau de Umidade (GU), Peso de 

Mil Sementes (PMS), Pureza (PUR) dos grãos de diferentes marcas de milho pipoca. 

 

Tratamento CE 

(µS/cm/g) 

GU (%) MS (g) TPG (%) PUR (%) 

Pachá 43,33 a 10,76 21,16 a 70,74 b 99,94 

Dícel 62,13 a 11,20 20,93 bc 90,74 a 99,97 

Itapuranga 79,70 a 10,16 20,25 ab 84,00 a 99,93 

Kodillar 152,37 b 10,99 19,51 c 30,24 c 99,95 

Paulista 162,32 b 10,71 20,11 ab 35,24 c 99,94 

Teste F 14,668* 0,887NS 9,600* 71,296* - 

CV (%) 27,85 7,71 2,96 15,11 0,01 

 

 

 

 

 

No teste padrão de germinação verificou-se que as maiores germinações foram obtidas pela marca Dícel e 

Itapuranga, e diferiram entre as demais. Essas marcas apresentaram média de germinação acima dos padrões para 

produção e comercialização de sementes de milho pipoca. Dícel com 90,74% e Itapuranga com 84%, sendo a taxa 

mínima para comercialização de milho pipoca como sementes de 70% (MAPA, 2013). Pereira (2016) apresentou 

taxa acima de 80% dos padrões de comercialização de feijão ao testar diferentes cultivares comercializadas. 

Quando comparadas as amostras no grau de umidade não tiveram diferença significativas, acredita-se que 

essa diferença não seja significativa por que os grãos de milho pipoca utilizados para a comercialização na 

alimentação tem recomendação para colher quando estiverem entre 16% e 17% de umidade, sendo a taxa mais 

adequada para a capacidade de expansão do grão estourar de 12 a 11%  (Embrapa,2013). 

ANOVA com análise estatística pelo Teste de TUKEY a 5% de significância; CV: coeficiente de variação; *: Significativo; há 

diferenças entre os tratamentos e presença de letras; NS: Não há significância; portanto há ausência de letras; - : Não foi realizada 

análise estatística. 
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O teste de condutividade elétrica é realizado para saber o vigor do embrião. As marcas Pachá, Dícel e 

Itapuranga apresentaram valores menores que as outras amostras, e, portanto, tendo melhor qualidade fisiológica. 

Esse comportamento, provavelmente, deve-se ao fato destes lotes terem sido colhidos com uma taxa de umidade 

mais alta, o que minimizou os danos ocorridos no pericarpo. Segundo Pacheco et al. (1996), estudando o efeito de 

danos mecânicos na qualidade fisiológica do milho pipoca, citam que a danificação na semente reduz 

significativamente a germinação e o vigor, tendo, os menores valores de CE ocorrido nas sementes sem danos depois 

da colheita. 

No teste para determinar o peso de 1000 sementes, a marca Pachá apresentou maior valor, diferindo 

estatisticamente das demais marcas. Os valores encontrados variaram entre 19,51 a 21,16 g. A diferença de resultados 

para o parâmetro peso de 1000 grãos é esperada, pois esta característica pode apresentar alta variabilidade 

(SAWAZAKI, 1995). 

      Na determinação de pureza física obtiveram taxas altas porque eram para consumo, conforme citado por 

Antunes et al. (2011), o nível de contaminação por insetos ou por outras espécies está diretamente ligado ao valor 

dos grãos, quando os mesmos são destinados ao processamento ou consumo. Por isso não houve contaminação 

significativa de outras sementes ou por insetos.  

 

CONCLUSÃO 

De acordo com os testes de TPG e condutividade elétrica as marcas Dícel e Itapuranga apresentaram 

qualidade física e fisiológica superior as demais marcas comercializadas. 
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RESUMO: A produtividade do pimentão (Capsicum annuum) tem crescido significativamente, tanto pela 

lucratividade  quanto pelo seu  valor nutritivo. Com a limitação dos recursos hídricos, torna-se necessário a realização 

de um manejo sustentável, incorporando novas tecnologias ao processo de produção de alimentos junto a agricultura 

irrigada. Assim, a utilização de polímeros hidrorretentores (hidrogel) tem se tornado uma técnica promissora devido 

sua capacidade de reter água e disponibilizá-la ao solo. A pesquisa consistiu em avaliar o efeito da aplicação de 

variadas doses de hidrogel com lâminas de irrigação na produção de pimentão. O experimento foi conduzido em 

ambiente protegido, com delineamento em blocos casualizados e parcela subdividida em esquema fatorial 4x4. Os 

níveis de irrigação utilizados, influenciaram significativamente a variável NF, recomenda-se a lâmina de 75%. O 

peso médio dos frutos aumentou continuadamente respondendo ao aumento das doses de hidrogel. 

Palavras-chave: hortaliças; tecnologia; manejo. 

 

INTRODUÇÃO 

O pimentão (Capsicum annuum) atualmente está entre as hortaliças fruto mais consumidas, essa relevância 

se dá pelos altos lucros econômicos e por seu valor nutricional. Com a crescente demanda, seu cultivo é realizado 

durante todo o ano, tanto em ambientes protegidos ou diretamente em solo aberto, por todo o país (EMBRAPA, 

2015). Com isso a disponibilidade hídrica e sua constância faz se necessária para a planta durante seu ciclo, pois pode 

evitar o apodrecimento de raiz e colo da planta ou até mesmo queda das flores, influenciando na produtividade. 

Sabendo da limitação de recursos hídricos, todo conhecimento relacionado aos processos fisiológicos solo-

água-planta-clima e tecnologias capazes de melhorar esse cenário, são extremamente fundamentais. O manejo 

racional da irrigação é uma alternativa muito utilizado na agricultura, pois consiste em aplicar a quantidade necessária 

de água para as plantas no momento correto, além da economia dos recursos hídricos, potencializa o desenvolvimento 

e qualidade dos frutos (SOUZA et al., 2009). 

Outra técnica, porém ainda pouco estudada, é a adição de polímeros hidroretentores (hidrogel), que são 

utilizados como condicionadores hídricos de solo visando aumentar a capacidade de retenção de água. Além de 

redução da lixiviação de nutrientes, o hidrogel atua em diversos fatores do solo e do manejo, tais como: pH, irrigação, 

salinidade da solução, umidade, temperatura, capacidade de troca catiônica, aeração e drenagem do solo (NARJARY 

et al., 2012). De acordo com Marques et al. (2013) os polímeros são capazes de reter de 150 a 400 vezes a sua massa 

em água, aumentando seu volume em até 100 vezes. 

Embora pesquisas apresente os benefícios do uso do hidrogel, ainda falta informações dessa tecnologia junto 

a cultura do pimentão, portanto, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o efeito da aplicação de variadas doses de 

polímeros hidroretentores com diferentes lâminas de irrigação em resposta aos resultados agronômicos dessa cultura.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido situado no setor de Olericultura Experimental do 

Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí-GO. O solo utilizado é um Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico com 

textura franco arenosa (SANTOS, 2013). Para a obtenção da análise química do solo, foram coletadas seis amostras 

de solo, que foram homogeneizadas, dando origem a uma amostra composta representativa. 

Adotou o delineamento em blocos casualizados com esquema fatorial 4x4, sendo quatro lâminas de irrigação 

(50, 75, 100 e 125%) e quatro doses de solução de hidrogel (0, 200ml, 400ml, 600ml). Aderiu aos vasos de polietileno 

de 14 litros. A solução do hidrogel foi preparada de acordo com fabricante 5g por litro de água, repousando 10 
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minutos. Após esse período foi aberto sulcos de 15 cm depositando as respectivas doses de hidrogel, cobriu-se o 

material com uma porção de solo, e assim, adicionado aos sulcos as mudas de pimentão. 

Utilizou-se sistema de irrigação localizado por gotejamento onde cada linha de plantio recebeu uma linha 

lateral de irrigação de 16 mm de diâmetro, com emissores espaçados entre si a 0,80 m. A vazão dos emissores era de 

2 L h-1 e trabalhou com pressão de serviço de 10 mca. O manejo da irrigação foi realizado através da demanda 

evapotranspirométrica da cultura, utilizando o Tanque Classe A. 

A primeira colheita foi realizada com aproximadamente 80 dias após o transplantio das mudas. Além das 

características físicas do solo avaliou-se altura de planta (HP), diâmetro do fruto (DF), comprimento do fruto (CF), 

peso médio do fruto (PMF), espessura da casca (EC), total de produção (TP), número de frutos comerciais (NFC) e 

número de folhas (NF). 

Os dados coletados foram submetidos a análise de variância, sendo testado as pressuposições (normalidade e 

homogeneidade), pelos testes de Shapiro e Barlett, visto que, tais atendem as exigências deste trabalho. Além disso, 

aplicou-se o teste de média para comparações múltiplas, sendo estes escolhidos através do valor do CV de variação. 

Programa utilizado para estatística foi o R Core Team (2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados análisados constatou que não houve interação entre o fator nível de irrigação e o 

fator dose de solução hidroretentora. O fato de não ter sido verificada significância entre os fatores de níveis de 

irrigação e uso de solução hidrorentetora, está alinhado ao encontrado por outros autores da mesma área.  

Lima et al. (2011) trabalhando com diferente lâminas de irrigação e doses de polímero hidroabsorvente na 

produção de mudas de café, tiveram resultados similares. Assim como Fernandes et al. (2015), no crescimento de 

plântulas de maracujá sob o efeito de lâminas e uso de hidrogel. Azambuja et al. (2015) avaliando o uso de hidrogel 

e doses de nitrogênio, também não obtiveram efeito significativo da interação dos fatores estudados para nenhum dos 

parâmetros avaliados. Desta maneira os resultados do presente trabalho, foram apresentados, expondo os fatores 

separadamente, ou seja, cada variável foi ilustrada dentro de cada fator, em função dos níveis de irrigação e do uso 

de solução hidroretentora. 

Através dessa análise, pôde-se perceber interações entre algumas variáveis mais especificas e que tem grande 

interesse econômico, como aumento do peso médio dos frutos. É notório essa interação entre os fatores lâminas de 

água com a variável número de folhas conforme Figura 1. 

 

Figura 1. Relação das lâminas com a variável número de folhas. 

 

O número de folhas que representa a parte aérea da planta, teve um aumento significativo quando aplicado 

uma lâmina de irrigação a 75% e comparado a lâmina de 50%, isso se dá ao fato de que a cultura precisa da quantidade 

adequada de água aplicada para seu desenvolvimento fisiológico. Aumentar essa lâmina não significa que esse 

crescimento continuará, pois haverá um excesso de umidade o que favorecerá a propagação de pragas e doenças, 

além de um maior custo, uma lâmina de no máximo 80% seria satisfatório. 
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Marques e Bastos (2010) trabalhando com produção de mudas de pimentão, verificaram um ajuste linear 

positivo do número de folhas com aumento das lâminas de irrigação e das doses de hidrogel e consequentemente 

maior produção de massa seca da parte aérea a qual também demostrou um comportamento positivo linear. 

Outra interação encontrada, foi a variável peso médio dos frutos relacionada com a dosagem de hidrogel, 

considerem que as dosagens correspondam (0 = sem solução, 1.0 = 200ml; 2.0 = 400ml; 3.0 = 600ml de solução de 

hidrogel) abaixo na Figura 2.  

 

Figura 2. Relação  das doses de hidrogel com a variavel peso médio dos frutos. 

Tem-se uma expressão máxima do fator dose alcançando com 600 ml de solução de hidrogel, equivalente a 

3 gramas do produto em pó, quanto maior a dose de solução aplicada maior o peso médio dos frutos. 

CONCLUSÃO 

O uso de solução hidroretentora para o cultivo do pimentão, proporcionou aumento significativo em alguns 

parâmetros produtivos avaliados. Os níveis de irrigação utilizados, influenciaram significativamente a variável NF, 

sendo recomendado uma lâmina de 75%. O peso médio dos frutos aumentou continuadamente respondendo ao 

aumento das doses de hidrogel, podendo concluir que uma maior dose influência em um fruto com maior peso.   
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RESUMO: Objetivou-se avalizar o índice de diarreia e perfil sanguíneo em leitões na fase inicial alimentados com 

diferentes níveis de óleo essencial de caju, copaíba e mamona. Foram utilizados 32 leitões mestiços da raça Landrace 

X Large Withe X Pietrain, com peso médio de 7 kg e idade inicial de 28 dias. Foram utilizados quatro tratamentos, 

sendo a ração controle sem adição de óleo essencial; 0,25g/kg; 0,50g/kg e 0,75g/kg de ração, com quatro repetições 

por tratamento, correspondendo a 16 unidades experimentais. Foram realizadas duas observações diárias de 30 

minutos cada no período de 30 dias, com intensão de estimar incidência da diarreia. Os tratamentos não apresentaram 

diferenças significativas e a média de cada tratamento não indicou a incidência de diarreia com a média geral de 3,47. 

Foi analisado o perfil hematológico dos leitões após o abate e todos os valores estão dentro da normalidade sem 

diferenças entre os tratamentos. Os tratamentos aplicados na pesquisa não apresentaram diferença relevantes. 

Palavras-chave: fitoterápico; infecções intestinais; parâmetro sanguíneo; perfil hematológico; suíno. 

INTRODUÇÃO  

As infecções entéricas estão entre as doenças mais frequentes na produção suinícola, sendo responsáveis por 

importantes perdas e significativo impacto econômico no setor. Os prejuízos são representados por redução do ganho 

de peso, mortalidade e gastos com antibioticoterapia (McORIST, 2005). 

Segundo Barcellos et al. (2011) os animais afetados costumam apresentar redução do ganho de peso diário, 

piora da conversão alimentar, variabilidade de peso, aumento nos gastos com medicamentos, necessidade de manejo 

mais intensivo e maior taxa de mortalidade. As características da moderna criação de suínos são muito propícias à 

ocorrência das diarreias. 

Pesquisas têm sido realizadas utilizando óleos essenciais na prevenção das diarreias dos leitões na primeira 

semana de vida. Os óleos essenciais quimicamente classificam-se como misturas complexas de substâncias voláteis, 

geralmente lipofílicas (SIMÕES,1999). Segundo Kalembra e Kunica (2013) os principais constituintes são os monos 

e sesquiterpenos, incluindo carboidratos, álcoois, éteres, aldeído e cetonas, responsáveis pela frangrância e 

propriedades biológicas das plantas. 

Apesar de ainda não existir um consenso sobre a ação dos óleos essenciais, algumas hipóteses têm sido 

sugeridas, entre elas, o controle de patógenos pela atividade antimicrobiana, a atividade antioxidante, a melhora na 

digestão por meio do estímulo da atividade enzimática e da absorção de nitrogênio, além de outros efeitos 

relacionados a alterações na histologia do epitélio intestinal, à morfometria dos órgãos e ao controle da produção de 

amônia Oetting et al. (2006). 

O presente projeto teve como objetivo avaliar o índice de diarreia e hemograma em leitões na fase inicial 

alimentados com quatro níveis de óleo essencial.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi realizado no laboratório de suinocultura do Instituto Federal Goiano Campus - Rio Verde. Foram 

utilizados 32 leitões mestiços, sendo eles 16 machos castrados e 16 fêmeas das raças Landrace X Large Withe X 

Pietrain, com peso médio de 7 kg e idade inicial de 28 dias. 

O experimento foi distribuído em delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos, sendo eles 

sem adição do óleo essencial, 0,25g/kg, 0,50g/kg e 0,75g/kg, e quatro repetições, totalizando 16 unidades 

experimentais. O óleo essencial utilizado é resultante da mistura dos óleos essenciais de caju, copaíba e mamona. 

Foram disponibilizados 3,5m² por animal durante 30 dias.Cada baia tinha 7m² com piso de concreto, comedouros de 

alvenaria e bebedouro do tipo chupeta. Os animais tiveram água e ração a vontade durante todo o período 
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experimental. Além disso foram formuladas dietas para atender as exigências nutricionais de animais de médio 

potencial genético na fase inicial, de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2005). 

Foram realizadas duas observações por dia de 30 minutos cada, as 08 horas e as 16 horas, totalizando 60 

observações no período de 30 dias, afim de verificar a ocorrência da diarreia.  De acordo com a classificação de 1 a 

4 (1 – fezes líquidas, 2 – fezes líquidas/pastosas, 3 – fezes pastosas, 4 – fezes sólidas), em que apenas os escores 1 e 

2 indicaram a ocorrência de diarreia (Oetting et al., 2006). 

As amostras de sangue foram coletadas por venipunção jugular utilizando agulhas estéreis (25 x 0,8 mm) e 

seringas de 10,0 mL e armazenadas em tubos vacutainer com ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA) para o 

hemograma e sem anticoagulante para o perfil bioquímico. As amostras foram mantidas em refrigeração até a 

chegada no Laboratório Veterinário de Análises Clínicas em Rio Verde - GO (LABPET). 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey (para variáveis quantitativas) e Kruskall Wallis (para variáveis qualitativas) ao nível de 5% de significância 

através do software R-project.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A percentagem de dias com diarreia (Tabela 1), o tratamento 0g/kg apresentou maior porcentagem (9%). Os 

tratamentos 0,25g/kg e 0,50g/kg indicaram o mesmo percentual de dias com incidência de diarreia (5%) e o 

tratamento 0,75g/kg com o menor (2%). Esses valores são considerados baixos, pois a densidade de animais por baia 

foi de apenas dois.  

 

Tabela 1- Percentagem de dias com diarreia de leitões tratados com diferentes níveis de óleos essenciais 

Tratamentos 

Escores de fezes 

1 2 3 4 

% de dias em cada escore 

0 g/kg 0 9 36 52 

0,25 g/kg 0 5 39 55 

0,50 g/kg 0 5 48 45 

0,75 g/kg 0 2 41 57 

 

Não foi registrado diarreia na média de escore fecal, tendo o tratamento 0,50 g/kg com maior média e o 

0,75g/kg com menor média, ambos não apresentam diferenças entre os demais tratamentos, apenas entre si (Tabela 

2).  

 

Tabela 2- Médias de escore fecal de leitões tratados com diferentes níveis de inclusão de óleos essenciais 

Variável 
Tratamentos 

CV % P valor 
0 g/kg 0,25 g/kg 0,50 g/kg 0,75 g/kg 

Escore fecal 3,41ab 3,43ab 3,68a 3,38b - - 

Hematócrito (%) 29,75 31,75 31,33 34,5 12,80 0,4621 

PPT (mg/dl) 5,15 5,55 5,06 5,75 8,12 0,1703 

Leucócitos (x109/L) 16,65 15,75 15,46 15,65 22,57 0,9694 
Letras minúsculas diferentes na linha diferenciam entre si pelo teste de Kruskall-Wallis ao nível de 5% de significância para 

variável qualitativa, e teste de Tukey ao nível de 5% de significância para variáveis quantitativas. PPT= proteínas plasmáticas 

totais. 

 

Os resultados corroboram com Tsiloyiannis et al. (2001) no qual observaram menores escores de fezes em 

leitões alimentados com óleo essencial e se diferem dos autores (HENN et al., 2010) que não observaram diferença 

significativa entre os tratamentos. 

Para análise de perfil hematológico as variáveis analisadas foram hematócrito, proteína plasmática total e 

leucócitos. De acordo com Moreno et al. (1997), os valores para hematócrito, proteína plasmática e leucócitos são, 

respectivamente, 26 – 41 (%), 4,4 – 7,4 (mg/dl) e 8,7 – 37,7 (x109/L). Os resultados obtidos estão todos dentro do 

paramento de normalidade, indicando nenhuma mudança significativa entre os tratamentos. Segundo Moreno et al 

(1997) a coleta do sangue é fundamentalmente importante para verificação da situação sanitária do plantel, 
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possibilidade de diagnosticar a presença de processos infecciosos ou inflamatórios dos animais na granja ou no 

abatedouro, permitindo, por exemplo, que os animais afetados sejam abatidos separadamente. 

O volume relativo ocupado pelos eritrócitos em uma amostra de sangue é quantificado como hematócrito (ou 

volume celular condensado).  O hematócrito é normalmente solicitado como parte do hemograma e é repetido em 

intervalos regulares sob várias condições: para diagnóstico de anemia e policitemia (GOMES et a, 2006). 

O plasma contém uma mistura de proteínas – albumina, “globulinas” várias proteínas agrupadas, inclusive 

as imunoglobulinas, enzimas, proteínas específicas de transporte (como a transferrina) hormônios protéicos e fatores 

de coagulação. A maioria é sintetizada pelo fígado a partir de aminoácidos (FELDMAN et al., 2000). 

Os leucócitos são constituídos por granulócitos (neutrófilo,eosinófilo, basófilo) e os agrunulòcitos (linfócitos 

e monócitos). Na parte líquida (plasma) estão presentes variados solutos orgânicos, como minerais, enzimas, 

hormônios (LOPES, 1996). 

 

CONCLUSÃO 

O uso de aditivos não ocasionou mudanças significativas no índice de diarreia e no perfil sanguíneo. 
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RESUMO: O confinamento com dietas de alto grão para ovinos é uma boa opção, com alimentos altamente 

energéticos, porém se a alimentação for mal administrada, pode diminuir o desempenho animal. Uma alternativa são 

os probióticos fúngicos, que manipulam o ambiente ruminal, buscando novas tecnologias. A pesquisa foi conduzida 

no laboratório de microbiologia do IFGoiano – Campus Ceres, vinte e sete isolados fúngicos foram obtidos de ovelhas 

arraçoadas com dieta de alto grão. Foi realizada identificação até o gênero dos isolados e teste de vapor de amônia 

para identificação de fungos produtores de micotoxinas. Os fungos foram inoculados e avaliados pela produção de 

amilase, celulase, protease e pectinase, nos períodos de incubação de 24, 48 e 72 horas, para medição de diâmetro da 

colônia, índice de atividade enzimática e diâmetro médio do halo enzimático. Dos 27 fungos, 20 (74,07%) são 

produtores de micotoxina, foram identificados seis gêneros fúngicos, sendo que 10 deles são do gênero Aspergillus. 

Palavras-chave: enzimas; probiótico; micotoxina; microrganismos; ruminantes. 

 

INTRODUÇÃO  

A ovinocultura de corte brasileira é uma atividade agropecuária que tem recebido destaque devido a 

importância socioeconômica e cultural, principalmente em regiões como a do nordeste do país. Porém, as perdas 

observadas em rebanhos de ovinos são grandes em função de altas taxas de mortalidade e desempenho abaixo do 

potencial permitido, devido a deficiências sanitárias e nutricionais (ALVES et al., 2003), bem como baixo índice 

pluviométrico das regiões de produção. 

Com o intuito de melhorar a qualidade do produto ofertado, tecnologias como o confinamento vem sendo 

utilizadas frequentemente. Confinamentos que fazem uso de dietas de alto grão (dieta altamente energética), 

permitem maior ganho de peso diário, redução do período de abate, maior eficiência de conversão alimentar, maior 

qualidade e rendimento de carcaças (ALVES et al., 2003), propiciando menor custo de mão de obra, menor 

necessidade de armazenamento de alimentos, em menor área de criação e maior densidade animal. 

Contudo, se mal administrada, o uso da dieta de alto grão pode ocasionar problemas de ordem digestiva 

(baixo consumo, perda de peso). Com o intuito de melhorar o desempenho produtivo, o bem-estar e a saúde, 

especialmente em períodos de vida estressantes, os aditivos alimentares são adicionados às dietas de animais (VAN 

DER AAR et al., 2017), tais como em sistemas de confinamentos. Os probióticos são microrganismos vivos que 

atuam como aditivos alimentares, que permitem manipular o equilíbrio e as atividades microbianas no rúmen, 

tornando mais eficaz a captura de nutrientes pela microbiota e pelo hospedeiro (McCANN et al., 2017). 

Se objetivou com a presente pesquisa identificar e avaliar o potencial biotecnológico de isolados fúngicos 

ruminais provenientes de ovinos Santa Inês arraçoados com dieta de alto grão, quanto a atividade enzimática e 

micotoxigênica em determinados substratos (amido, celulose, caseína e pectina). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os isolados fúngicos avaliados neste experimento são do rúmen de ovelhas arraçoadas com alto grão, sem 

volumoso. Vinte e sete isolados foram selecionados em função da sua morfotipologia, sendo armazenados no 

laboratório de Microbiologia do Instituto Federal Goiano. 

Os fungos foram agrupados por morfotipologia (cor, borda, superfície, fundo, aspecto), foi realizado 

microcultivo dos isolados e a identificação até gênero, conforme metodologia descrita por Lacaz et al. (2002). As 

características microscópicas observadas são pigmentação e forma dos esporos, hifas e esporângios. 
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Para avaliação da produção de micotoxinas, adaptou-se o método descrito por Saito e Machida (1999), que 

faz uso do vapor de amônia para identificação de cepas produtoras e não produtoras.  

Vinte e sete isolados fúngicos foram avaliados quanto à atividade enzimática em função do tempo de 

incubação (24, 42 e 72 horas). Determinou-se o halo de desenvolvimento das colônias, o halo de degradação do 

substrato e o índice de atividade enzimática. Sendo adotado o delineamento inteiramente ao acaso. 

Para a produção de amilase, celulose, caseína e pectina foi utilizado meio Yeast Nitrogen Base (YBN). Os 

cultivos foram incubados a 37ºC em BOD e avaliados nos respectivos tempos. O halo formado ao redor das colônias 

foi medido com auxílio de um paquímetro. A metodologia descrita foi adaptada de Strauss et al. (2001) e Brizzio et 

al. (2007). 

Os dados foram tabulados em planilha do Microsoft Excel® 2010 e analisados através do software estatístico 

R (versão i386 3.3.0). Foi avaliado o halo das colônias fúngicas (HC), halo enzimático (HE) e o índice de atividade 

enzimática (IE) por meio de testes não paramétricos. 

Para verificação do efeito dos tempos de incubação se utilizou o teste de Friedman (α=1%). Para verificar os 

índices em função da fonte do substrato e do gênero fúngico adotou-se o teste Kruskal-Wallis (α=1%). A 

correlação de Pearson foi determinada entre as variáveis medidas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 27 fungos utilizados, 20 (74,07%) são produtores de micotoxina e sete não. As cepas estudadas são 

pertencentes a seis gêneros fúngicos, sendo dez do gênero Aspergillus, seis do gênero Rhizopus, cinco do gênero 

Rhizomurcor, quatro do gênero Aureobasidium, um isolado do gênero Absidia e um gênero Scopulariopsis. 

 

Tabela 1: Identificação das cepas fúngicas por gênero, quantidade e produção de micotoxinas 

 

 

 

 

 

 

 

O gênero Aspergillus spp. é conhecido por ser um dos produtores de micotoxinas, tal como a aflatoxina. 

Quando se tem grande ocorrência deste fungo há alterações nas condições físicas dos alimentos, redução do valor 

nutritivo, além de o aspecto estar diferente do normal (PEREIRA; CARVALHO; PRADO, 2002). 

As micotoxinas são metabólitos secundários produzidos por fungos filamentosos, são responsáveis pelos 

efeitos negativos de toxidade nos animais (FLORES-FLORES et al., 2018; FREIRE et al., 2018). A produção de 

micotoxinas pelos vinte isolados fúngicos avaliados não impedem a sua aplicação biotecnológica, visto que o 

crescimento do fungo não resulta diretamente na produção de micotoxinas, se fazendo necessário mais análises sobre 

o perfil micotoxigênico em diferentes condições (FREIRE et al., 2018).   

Foi identificado que para ao crescimento, desenvolvimento e atividade enzimática dos fungos, independente 

do substrato avaliado, o tamanho médio da colônia fúngica (TC) e do halo enzimático (THE) foram superiores às 72 

horas de incubação (P<0,01). As cepas avaliadas apresentaram maior THE em meio amido e celulose (P<0,01) as 24 

e 48 horas, e às 72 horas em meio amido, celulose e caseína (P<0,01). 

O índice de atividade enzimática (IE), se apresentou superior em meio amido e celulose, independente do 

período de incubação avaliado (P<0,01), indicando que todos os isolados avaliados possuem a habilidade de degradar 

todos os substratos, com diferentes intensidades nos períodos de incubação. 

As enzimas exógenas produzidas por fungos são atrativas na indústria biotecnológica, ja que os fungos são 

de fácil manipulação, replicação e de cultivo rentável (SILVA, 2017). A alta atividade celulolítica de certas cepas 

permitem que sejam associadas a outras cepas que degradem o complexo lignolítico, aumentando a eficácia e 

aproveitamento da biomassa forrageira (DOLLHOFER et al., 2015). 

Gênero Fúngico Quantidade Produção de Micotoxinas 

Absidia 1 Negativo 

Aspergillus 9 Positivo 

Aspergillus 1 Negativo 

Aureobasidium 4 Positivo 

Rhizomucor 5 Negativo 

Rhizopus 6 Positivo 

Scopulariopsis 1 Positivo 
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 Estudos devem ser feitos visando verificar condições ótimas de produção dessa enzima pelos isolados, pois 

a baixa atividade pectinolítica dos isolados estudados não impede a aplicação destes na indústria biotecnológica. 

 

CONCLUSÃO 

 Vinte dos isolados fúngicos são produtores de micotoxina. Os fungos se evidenciam na produção de amilase e 

celulase, enzimas que atuam na degradação de carboidratos de origem vegetal. Todos os fungos desempenham 

atividades enzimática em todos os substratos avaliados, se realizado os processos necessários podem ser empregados 

em diversos campos de indústrias biotecnológicas e nutrição animal. 

 

REFERÊNCIAS  

ALVES, K. S.; CARVALHO, F. F. R. de; FERREIRA, M. de A.; VÉRAS, A. S. C.; MEDEIROS, A. N. de; 

NASCIMENTO, J. F. do; NASCIMENTO, L. R. S.; ANJOS, A. V. A. dos. Níveis de Energia em Dietas para Ovinos 

Santa Inês: Características de Carcaça e Constituintes Corporais. Revista Brasileira de Zootecnia, v. 32, n. 06, p. 

1927-1936, 2003. 

BRIZZIO, S.; TURCHETTI, B.; GARCIA, V.; LIBKIND D.; BUZZINI, P.; VAN BROOCK, M. Extracelullar 

enzymatic activies of basidiomycetous yeast isolated from glacial and subglacial Waters of northwest Patagonia 

(Argentina). Canadian Journal of Microbiology, Ottawa, v. 53, p.519-525. 2007. 

DOLLHOFER, V.; PODMIRSEG, S. M.; CALLAGHAN, T. M.; GRIFFITH, G. W.; FLIEGEROVÁ, K. Anaerobic 

fungi and their potential for biogas production. Advances in Biochemical Engineering/Biotechnology, v. 151, p. 41–

61, 2015. 

FLORES-FLORES, M. E.; LIZARRAGA, E.; CERAIN, A. L.; GONZÁLES-PEÑAS, E. Presence of mycotoxins in 

animal milk: A review. Food Control, v. 53, p. 163-176, 2015. 

FREIRE, L.; SANT’ANA, A. S. Modified mycotoxins: An updated review on their formation, detection, occurrence, 

and toxic effects. Food and Chemical Toxicology, v. 111, p. 189–205, 2018. 

LACAZ, C. S.; PORTO, E.; MARTINS, J. E. C.; VACCARI, E. V.; MELO, N. T. Tratado de Micologia Médica. 9 

ed. São Paulo: Sarvier, 2002. 

McCANN, J. C.; ELOLIMY MS, A. A.; LOOR, J. J. Rumen Microbiome, Probiotics, and Fermentation Additives.In: 

Veterinary Clinics of North America: Food Animal Practice, v. 33, 3 Ed., p.539-553, 2017. 

PEREIRA, M. M. G.; CARVALHO, E. P. de; PRADO, G. Crescimento e produção de aflatoxinas por Aspergillus 

flavus E Aspergillus parasiticus. Boletim do Centro de Pesquisa de Processamento de Alimentos, Curitiba, v. 20, n. 

1, p.141-156, jun. 2002. 

SAITO, M.; MACHIDA, S. A rapid identification method for aflatoxin-producing strains of Aspergillus flavus and 

A. parasiticus by ammonia vapor. Mycoscience, v. 40, n. 2, p. 205-208, 1999. 

SILVA, R. R.; PEDEZZI, R.; SOUTO, T. B. Exploring the bioprospecting and biotechnological potential of white-

rot and anaerobic Neocallimastigomycota fungi: peptidases, esterases, and lignocellulolytic enzymes. Applied 

Microbiology and Biotechnology, v. 101, n. 8, p. 3089-3101, 2017. 

SNYDER, E.; CREDILLE, B. Diagnosis and Treatment of Clinical Rumen Acidosis. . In: Veterinary Clinics of North 

America: Food Animal Practice, v. 33, 3 Ed., p.451-461, 2017. 

STRAUSS, M.L.A., Jolly, N.P., Lambrechts, M.G. van Rensburg, P., Screening for the production of extracellular 

hydrolytic enzymes by non-Saccharomyces wine yeasts. Journal of Applied Microbiology, 91, p. 182-190, 2001. 

VAN DER AAR, P.J.; MOLIST, F.; VAN DER KLIS, J. D.The central role of intestinal health on the effect of feed 

additives on feed intake in swine and poultry. Animal Feed Science and Technology, V. 233, P.64-75, 2017. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 801 
 
 

ANÁLISE DA BIODEGRADAÇÃO DE FILMES INCORPORADOS A ÓLEOS 

ESSENCIAIS DE ESPÉCIES DO CERRADO GOIANO EM CONDIÇÕES DE 

ENTERRO EM DIFERENTES SOLOS. 
DEUS, Isabella Pelosi Borges1; ALVES, Cássia Cristina Fernandes2. 

1  Bolsista CNPq, discente de engenharia ambiental, IF Goiano Campus Rio Verde, isabella_pelosi@hotmail.com; 
2 Orientadora, IF Goiano Campus Rio cassiacefetrv@gmail.com  

 

RESUMO:  

As embalagens plásticas causam impactos ao meio ambiente devido a sua não biodegradabilidade. Os filmes ativos 

são embalagens biodegradáveis que funcionam como barreira a gases e vapor de água, diminuindo a degradação e 

aumentando a vida de prateleira das frutas. Neste sentido, o objetivo do trabalho foi desenvolver e caracterizar filmes 

biodegradáveis de araruta incorporados com o óleo essencial extraído da casca de Citrus reticulata. O óleo essencial 

foi extraído pelo método de hidrodestilação. Os filmes foram produzidos pela técnica casting utilizando a 

concentração de 5% (p/v) de fécula de araruta e concentrações finais do óleo essencial de Citrus latifólia de 0 a 1% 

(v/v). Os filmes foram caracterizados quanto ao teor de umidade, espessura, solubilidade, cor, transmitância e 

biodegradabilidade. Todos tratamentos foram totalmente biodegradados em tres diferentes categorias de solo. 

Conclui-se que a incorporação do óleo essencial não afeta a biodegradação dos filmes ativos. 

Palavras-chave: Resíduos sólidos; Plástico; Inovação; Óleo essencial. 

INTRODUÇÃO  
A gestão de resíduos sólidos (RS) é um dos grandes desafios do crescimento urbano. Só na América Latina 

e Caribe são gerados por dia cerca de 354.000 toneladas de lixo todos os dias. Em 2015 a produção de plástico em 

todo o mundo foi de pelo menos 380 milhões de toneladas, sendo que 40% foram utlizados para embalagens, e destas 

60% embalaram alimentos e bebidas (Groh et al., 2019). A grande preocupação é que a minoria dos plásticos são 

reciclados e grande parte lançados em rios e oceanos. Estima-se que até 12,7 milhões de toneladas de resíduos 

plásticos foram depositados no meio marinho em 2010 (Jambeck, 2015). Devido a sua não biodegradabilidade, com 

o passar do tempo o material transforma-se em micro ou nano partículas, pondo em risco a vida da fauna e flora 

marinha (Velis et al., 2017). 

Pesquisadores vem buscando uma forma de substituir embalagens plásticas derivadas do petróleo por 

materiais biodegradáveis. Os biofilmes podem ser obtidos de diversas fontes renováveis (Luvielmo & Lamas, 2012; 

Bessa et al., 2015). O amido é interessante na produção de biofilmes pelas propriedades químicas, físicas e funcionais 

da amilose como formadora de géis e na sua capacidade de formar filmes. (Henrique et al., 2008). Compostos ativos 

como óleos essenciais podem são aplicados em filmes ativos e auxiliam na estabilidade dos alimentos (Han et al, 

2018).  

As espécies da família Citrus são bastante consumidas em todo o mundo e, assim sendo, gera-se considerável 

volume de resíduos das cascas. Estas contém alto valor agregado, como fibras alimentares e óleos essenciais (OE) 

(YI et al., 2018). Tao e colaboradores (2014) concluiram que o óleo essencial de Citrus reticulata Blanco (Pokan) 

tem boa atividade contra alguns microrganismos como Escherichia coli, e Bacillus subtilis. 

O objetivo do trabalho é Desenvolver e caracterizar filmes biodegradáveis de araruta incorporados com o 

óleo essencial extraído da casca de Citrus reticulata. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Preparação dos filmes 

Os filmes biodegradáveis de fécula de araruta, foi obtido pela técnica de Casting, segundo 

metodologia proposta por Issa e colaboradores (2017), com algumas modificações. Para obtenção de cada 

filme, 5 g de fécula comercial foi dissolvida em 100 mL de água destilada, agitando moderadamente a 

temperatura ambiente. Posteriormente, aqueceu a solução até 80°C, sob agitação constante, durante 30 

minutos. Após a gelatinização do amido, adicionou o glicerol como plastificante (30% p/p), e essa dispersão 

foi agitada por mais 5 minutos. No momento em que a solução filmogênica atingiu a temperatura de 40°C, 

uma suspensão de óleos essenciais de Citrus reticulata Var Murcott em Tween 80 (0,25 g/g de OE) 
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previamente preparada foi incorporada, em constante agitação por 15 minutos. As soluções filmogênicas a 

base de fécula e incorporadas com o OE foram vertidas em placas de poliestileno e submetidas a secagem 

em estufa com circulação de ar (25°C) por aproximadamente 48 horas. As concentrações finais do OE 

foram de 0,25%, 0,50%, 0,75% e 1% (v/v), e um tratamento controle (sem adição de OE). 

 

Ensaio de degradação em solo 

Os experimentos foram realizados segundo Martucci & Ruseckaite (2009), em caixas plásticas (80×15×10 

cm3), cada uma contendo 5300g (base seca) de solo. Foram usados três difrentes tipos de solo: orgânico, 

convencional e mata nativa. As amostras foram cortadas em forma retangular (2×3cm2 ) e depois secas até 

peso constante em um forno para remover a umidade antes do teste (m0). Os espécimes foram colocados 

em uma malha de Raschel para permitir o acesso de micro-organismos e umidade e a fácil recuperação das 

amostras degradadas. Os filmes nos suportes foram enterrados a 8 cm de profundidade da superfície do 

solo, a fim de garantir condições de degradação aeróbica. A umidade relativa foi mantida em torno de 40% 

pela adição de água periodicamente e a temperatura foi de 25±2 ºC.  

As amostras foram secas sob vácuo e à temperatura ambiente até peso constante. Os espécimes foram 

pesados em balança analítica para determinar a perda de peso média (% WL): 

 

%WL=(mt-m0)/m0)×100 

 
Onde m0 é a massa inicial, mt é a massa restante (após a secagem) após um tempo de incubação, t. Todos os resultados 

são a média de três repetições. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os filmes produzidos foram homogêneos e inodores (Figura 1). De maneira intrínscica percebe-se que a 

incorporação do óleo essencial torna os filmes ativos menos transparente. 

 

 
Figura 1. Filmes a base de fécula de araruta incorporados com óleo essencial da casca de Citrus reticulata Var 

Murcott. 

 

Dez dias após a instalação do experimento, foi possível observar a completa (100%) degradação dos filmes 

de araruta (dados não apresentados) Stoll et al. (2011), relataram 96,27% de degradação de filmes a base de fécula 

de mandioca com antocianinas, com 10 dias de experimento, demonstrando a capacidade de degradação de filmes á 

base de féculas e amidos. 

 

CONCLUSÃO 

 Os filmes desenvolvidos apresentam potencial para aplicações como embalagens biodegradáveis e ativas. Os 

mesmo foram totalmente biodegradados em dez dias de análise em solo convencional, nativo e de compostagem, isto 

significa que a adição de óleo essencial não afetou a biodegradabilidade dos filmes ativos. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o sinergismo de misturas de fungicidas aplicadas para controle de 

complexos de doenças da soja. Na safra 2018, utilizando a cultivar Agroeste AS 3730 IPRO, realizaram-se três 

aplicações de 12 tratamentos de misturas de fungicidas pertencentes aos i.a. Em um delineamento em cinco blocos 

casualizados. Foi avaliada a severidade fitossanitária (SEVFITO) de 10 folhas por bloco, aos 66, 77, 84, 91 e 119 

dias após o plantio (dap), permitindo a construção de curvas de progresso e cálculo da área abaixo da curva de 

progresso da fitossanidade (AACPF) e taxa de infecção, fazendo teste de hipótese e de média. A curva de progresso 

demonstrou amplitudes de severidade de até 12 %, sendo a média durante o ciclo foi de 3 %. A cultivar de soja não 

apresentou nível zero de severidade aos complexos avaliados durante o ciclo da cultura. 

Palavras-chave: DMI, fungicida sistêmico, QoI, SDHI, sítio específico. 

INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max L. – Fabaceae), originária do sudoeste asiático, é a cultura agrícola brasileira que mais 

cresceu nas últimas três décadas sendo geradora de grandes riquezas, principalmente no Brasil como grande 

oportunidade comercial e desenvolvimento em regiões do Cerrado (SEDIYAMA et al., 2015). 

As expectativas para safra 2018/19 indicam, para a oleaginosa soja, uma contínua tendência de crescimento 

da área plantada, atingindo 1,7% em relação à safra passada. Na região centro-oeste, o incremento na área plantada 

atingiu 2,6% em relação à safra passada, ultrapassando os 16 milhões de hectares semeados. No estado de Goiás 

estima-se que a produtividade média seja de 3.400 kg.ha-1 , devendo atingir um volume de 11.825,5 toneladas 

(CONAB, 2019). O controle químico de doenças de plantas se baseia no uso de moléculas orgânicas ou inorgânicas, 

obtidas naturalmente ou sintetizadas, para a proteção das plantas contra patógenos. Esse é um dos importantes 

métodos de manejo de doenças, pois é eficiente e economicamente viável, garantindo alta produtividade e qualidade.   

Desta forma objetivo deste trabalho foi avaliar o sinergismo de misturas de fungicidas aplicadas para controle de 

complexos de fitossanitários da soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Na safra 2018, utilizando a cultivar Agroeste AS 3730 IPRO, realizaram-se três aplicações de 12 tratamentos 

compostos de misturas de fungicidas pertencentes aos i.a. dos grupos estrobilurina, triazól, ditiocarbamato, cúprico, 

morfolina e carboxamidas, em um delineamento em cinco blocos casualizados. Foi avaliada a severidade 

fitossanitária (SEVFITO) de 10 folhas por bloco, aos 66, 77, 84, 91 e 119 dias após o plantio (DAP), permitindo a 

construção de curvas de progresso e cálculo da área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) e taxa de 

infecção, submetidos à testes de hipótese e médias. A presença e ausência de agentes bióticos e abióticos foram 

atribuídos a cada medida de SEVFITO, além das demais variáveis dependentes foram submetidas à análise de 

componentes principais e correlações canônicas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aos 77 DAP os que mais apresentaram severidade fitossanitária foram F01 (5,1%), F03 (3,5%) e F06 (4,7%), 

o tratamento que teve menor índice foi F12 (0,7%), os demais não diferiam entre si. Aos 84 DAP os tratamentos que 

apresentaram as maiores severidades foram F01, F02 (3,4%) e F07 (5,3%), o F05 apresentou a menor severidade 

(1,8%) e os demais não diferiram. Aos 91 DAP os tratamentos que apresentaram as maiores severidades foram F01 

(2,6%), F07 (2,5%) e F08 (2,2%), as menores taxas foram observadas em F10 (0,4%) e F11 (0,2%), os demais não 

diferiram. Aos 119 DAP os tratamentos F01 e F12 apresentaram as maiores severidades, sendo de 12,3 e 10% 
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F01 Testemunha 0,3 a 5,1 bc 3,4 ab 2,6 a 12,3 a 302,0 a 0,1909 a

F02 1a. Aplic. Trifloxistrobina+protioconazol (Fox) e mancozebe 

(Unizeb Gold), 2a. Aplic. Azoxistrobina+benzovindiflupir (Elatus) e 

difenoconazol+ciproconazol (Cypress); 3a. Aplic. picoxistrobina + 

ciproconazole (Aproach Prima)

0,4 a 1,8 cd 3,4 ab 0,5 de 6,0 cd 140,7 c 0,0892 bc

F03 1a. Aplic. Trifloxistrobina+protioconazol (Fox) e mancozebe 

(Unizeb Gold), 2a. Aplic. Azoxistrobina+benzovindiflupir (Elatus) e 

difenoconazol+ciproconazol (Cypress); 3a. Aplic. picoxistrobina + 

tebuconazol + mancozeb (Cronnos)

0,3 a 3,5 a 3,0 ab 1,5 cd 2,7 fg 106,7 c 0,0005 c

F04 1a. Aplic. Trifloxistrobina+protioconazol (Fox) 0,4 L.ha
-1

 e 

mancozebe (Unizeb Gold) 1,5 kg.ha
-1

, 2a. Aplic. picoxistrobina + 

tebuconazol + mancozeb (Cronnos) 2,25 g.ha
-1

; 3a. Aplic.  

picoxistrobina + ciproconazole (Aproach Prima) 0,3 L.ha
-1

0,3 a 1,7 cd 2,4 bc 1,1 de 0,8 g 68,6 c 0,0019 c

F05 1a. Aplic. picoxistrobina + tebuconazol + mancozeb (Cronnos), 2a. 

Aplic. Azoxistrobina+benzovindiflupir (Elatus) e 

difenoconazol+ciproconazol (Cypress); 3a. Aplic. picoxistrobina + 

ciproconazole (Aproach Prima)

0,2 a 1,8 cd 1,8 bc 1,9 de 1,2 fg 84,7 c 0,0122 c

F06 1a. Aplic. Epoxiconazol+fluxapiroxade+piraclostrobina (Ativum) e 

oxicloreto de cobre (Status); 2a. Aplic. fenpropimorfe (Versatilis) e  

oxicloreto de cobre (Status); 3a. Aplic. fenpropimorfe (Versatilis)e 

oxicloreto de cobre (Status)

0,2 a 4,7 ab 3,3 a 1,7 ab 1,6 fg 130,5 c 0,0015 c

F07 1a. Aplic. Epoxiconazol+fluxapiroxade+piraclostrobina (Ativum)
 
e 

oxicloreto de cobre (Status)
;
 2a. Aplic. picoxistrobina + tebuconazol 

+ mancozeb (Cronnos); 3a. Aplic. fenpropimorfe (Versatilis)
 
e 

oxicloreto de cobre (Status)

0,2 a 2,3 cd 5,3 bc 2,5 bc 2,7 ef 146,7 c 0,0338 c

F08 1a. Aplic. Trifloxistrobina+protioconazol (Fox) e mancozebe 

(Unizeb Gold); 2a. Aplic. Trifloxistrobina+protioconazol (Fox) e 

mancozebe (Unizeb Gold), 3a. Aplic. Trifloxistrpbina+ciproconazol 

(Sphere Max)

0,1 a 1,9 cd 2,8 bc 2,2 bc 2,8 cd 119,1 c 0,0401 c

F09 1a. Aplic. Trifloxistrobina+protioconazol (Fox) e mancozebe 

(Unizeb Gold); 2a. Aplic. picoxistrobina + tebuconazol + mancozeb 

(Cronnos), 3a. Aplic. Trifloxistrpbina+ciproconazol (Sphere Max)

0,3 a 1,9 cd 2,6 bc 0,8 de 7,0 ab 154,1 c 0,1097 b

F10 1a. Aplic. Azoxistrobina+benzovindiflupir (Elatus) e 

difenoconazol+ciproconazol (Cypress), 2a. Aplic. 

Azoxistrobina+benzovindiflupir (Elatus) e mancozebe (Unizeb), 3a. 

Aplic. Azoxistrobina+ciproconazol (Priori Xtra)

0,2 a 1,5 cd 3,3 ab 0,4 e 1,4 fg 66,9 c 0,0109 c

F11 1a. Aplic. Azoxistrobina+benzovindiflupir (Elatus) e 

difenoconazol+ciproconazol (Cypress), 2a. Aplic. picoxistrobina + 

tebuconazol + mancozeb (Cronnos), 3a. Aplic. 

Azoxistrobina+ciproconazol (Priori Xtra)

0,3 a 1,2 cd 2,4 c 0,2 e 2,5 de 70,0 c 0,0317 c

F12 1a. Aplic. Picoxistrobina+benzovindiflupir (Vessarya), 2a. Aplic. 

Picoxistrobina+benzovindiflupir (Vessarya), 3a. Aplic. picoxistrobina 

+ ciproconazole (Aproach Prima)

1,8 a 0,7 d 2,8 bc 1,3 de 10,5 bc 211,4 b 0,1577 a

 Valor F 11,99

CV (%)

Coeficiente de Friedman

Trats.

437,35537
ns

37,35537
ns

4,64,6

5,4418* *6,5639* *

Tratamentos AACPD TI (%.dia-1)

447,8

66

Severidade Fitossanitária em dias após o plantio (DAP)

148,4

1,9927*

263,7

2,0254*

1676,8

84 91 11977

1,0133 2,3542* 6,2295* *

204,3

7,076
ns

17,68515
ns

15,14155
ns

25,94083
ns

55,27923
ns

respectivamente. O tratamento F04 apresentou a menor severidade (0,8%), F03, F05, F06, F10 não diferiram entre 

si.  A cultivar não apresentou nível zero que severidade fitossanitária nos diferentes dias após o plantio. 

Ao analisar a Tabela 1 observou-se que os maiores valores da área abaixo da curva de progresso da 

fitossanidade (AACPD) foram os tratamentos F01, testemunha, que era o esperado. Já o tratamento F02, F03, F04, 

F05, F06, F07, F08, F09, F10 e F11, apresentaram estatisticamente as menores AACPF, diferindo apenas do 

tratamento F12. Todos os tratamentos pertencem a misturas de i.a. de grupos de fungicidas sistêmicos (sítio únicos) 

e contato imóvel (multissítio), pertencentes aos grupos dos triazóis (DMI), estrobirulinas (QoI), carboxamidas 

(SDHI), fenproprimorfe (morfolina), ditiocarbamato (mancozeb), cúprico (inorgânico de contato). Não houve 

epidemiologicamente um comportamento diferencial entre as propostas de tratamentos destacando-se entre os 

demais, o modo de ação foi homogêneo. Considerando a estratégia de redução da resistência de fitopatógenos a 

fungicidas, neste experimento foi utilizado muito mais dos estratégias de mercado para testa a eficácia de fungicidas 

pertencentes a diferentes mecanismos de ação, resuzindo a resistência a fungicidas conforme recomendação do FRAC 

(2019). Atualmente, as recomendações de manejo para a ferrugem asiática-da-soja têm sido baseadas na aplicação 

de fungicidas protetores em mistura com triazóis, estrobilurinas e carboxamidas (Alves et al., 2018). 

Ao analisarmos as curvas de progresso agrupando os tratamentos F01 e F07, observou-se um pico de 

crescimento epidemiológico aos 77 DAP (estádio fenológico R3), para todos os tratamentos, a partir desta data todos 

os tratamentos declinaram ou mantiveram a severidade máxima de 5% para até os 84 DAP (estádio fenológico R5), 

com exceção do tratamento F07 que continuou a aumentar chegando a patamares de 6 % de severidade aos complexos 

fitossanitários avaliados. A partir deste momento a testemunha (F01) apresentou elevação do progresso final aos 119 

DAP (estádio  fenológico R7) e o tratamento F02, os demais apresentaram amplitudes de % média de severidade 

variando de 0-2,5 % (Fig. 1A). 

As demais curvas de progresso agrupando os tratamentos F01, F08 à F12, observou-se um pico de 

crescimento epidemiológico ocorreu aos 77 DAP (estádio fenológico R3) apenas para o tratamento F01 (testemunha), 

chegando a patamares muito próximos a 6 % de severidade declinando até os 91 DAP. Os demais tratamentos 

apresentaram um pico epidemiológico aos 84 DAP (estádio fenológico R5), no valor de 2-2,5 % aproximadamente; 

declinando até os 91 DAP (estádio fenológico R5). A partir de então a % de área lesionada aumentou para os 

tratamentos testemunha F01, F12 e F09, merecendo destaque os tratamentos F08, F10 e F11. 

Tabela 1. Parâmetros temporais de fitossanidade nos tratamentos aplicados representados pela severidade 

fitossanitária em diferentes dias de aplicação, área abaixo da curva de progresso da doença e taxa de infecção* 
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CONCLUSÃO 

Os tratamentos com exceção F12 apresentaram redução da % de área lesionada pelos complexos bióticos e abióticos 

avaliados. A nova molécula testada não apresentou efeito maior que as demais combinações de fungicidas testados. 

O período crítico de elevação de danos pelos complexos bióticos e abióticos avaliados variou de 77 a 84 DAP. 
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RESUMO: O uso de sementes de baixo vigor é considerado o principal fator no insucesso na formação de áreas de 

pastagens. O capim mombaça é um produto de grande interesse para a pecuária nacional sendo que o manejo de 

pastagens visa aumentar o desempenho e a quantidade de produção animal por hectare. Desse modo objetivou-se 

avaliar a qualidade de sementes de capim Mombaça com e sem peletização. O teste foi conduzido no Instituto Federal 

Goiano -   Campus Ceres.  O delineamento foi o DBC com dois tratamentos: com e sem peletização de sementes. As 

sementes peletizadas resultou em melhores resultados para a pureza física e peso de mil sementes. Porém, para a 

recomendação deve ser feito o teste padrão de germinação. A condutividade elétrica foi melhor para as sementes sem 

peletização.  

Palavras-chave: forrageira, Panincum sp., pastagem, peletização, qualidade de semente. 

INTRODUÇÃO  

 O gênero Panicum spp. é um dos gêneros que tem apresentado grande interesse pelos pecuaristas, estando 

presente em grande área de pastagens cultivada no território nacional (RODRIGUES, 2004). De acordo com Ortolani 

e Usberti (1981) uma das caraterísticas a serem consideradas na escolha das sementes para formação de pastagens é 

a pureza física, evitando preferencialmente sementes de ervas daninhas e outras que podem interferir na qualidade 

das sementes da gramínea a ser cultivada, podendo competir com a pastagem e comprometer seu desenvolvimento. 

 De acordo com Dias-Filho (2014), pastagens mal formadas e manejadas apresentam baixa longevidade de 

uso, causando a degradação resultando uma perda econômica e tornando-se um sistema inviável e insustentável. A 

busca por sementes com maior padrão germinativo tem feito com que muitas empresas efetuem o beneficiamento 

das sementes por meio de sementes peletizadas (BERTAGNOLLI et al., 2003). A avaliação do vigor das sementes é 

um procedimento essencial para o programa de controle de qualidade das empresas produtoras e os testes disponíveis 

têm que ser aperfeiçoados para adequarem-se às características das sementes de diferentes espécies (MARTINS et 

al., 2006). De modo geral, são aplicados vários testes de vigor, baseados em características de desempenho das 

sementes e plântulas. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o vigor de diferentes sementes de capim 

Mombaça. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, no Laboratório de Análise de Sementes 

(LAS) entre setembro e novembro de 2018. Os testes foram de pureza física, peso de mil sementes e condutividade 

elétrica. O teste de pureza de sementes do capim foi de acordo com Brasil, 2009. Para determinar a pureza das 

sementes peletizadas foram buscadas informações de pureza padrão mínimo e sementes viáveis da embalagem da 

empresa fabricante deste produto. As amostragens das sementes normais foram de 2g para 750 a 1.250 gramas de 

sementes de Panicum maximum Jacq. Para o peso de mil sementes seguiu-se com 8 repetições de sub-amostras de 

100 sementes provenientes da porção semente pura de cada lote. As sementes foram contadas manualmente e em 

seguida pesadas (BRASIL, 2009). Em seguida calculou-se a variância, desvio padrão e o coeficiente de variação 

dos valores obtidos nas pesagens. A condutividade elétrica foi avaliada em sementes peletizadas e não peletizadas. 

As peletizadas passaram por processo de retirada do revestimento (pelotas) para a realização do teste. As sementes 

foram selecionadas e pesadas em 4 repetições de 50 sementes para cada tratamento. Para aos tratamentos as 

sementes foram imersas em 75mL água destilada, em seguida foram colocadas em uma câmara B.O.D à 

temperatura de 25ºC por 24h (VIDIGAL et al., 2008). Após isso foi determinado a leitura da condutividade elétrica. 

Os dados serão submetidos a ANOVA e ao teste de Tukey ao nível de 5% de significância para verificar a interação 

entre as médias foi usado o programa software SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O teste de pureza teve maiores valores para sementes peletizadas comparando às sementes sem peletização, 

e os valores foram de 40% e 22%, respectivamente (Tabela 1). O mesmo estudo avaliados por Roos & Moore (1975) 

demonstraram que o processo de peletização de sementes proporcionam, em sua maioria, a possibilidade de melhorar 

a uniformidade em relação ao tamanho e peso, aumentando a sua qualidade física e isto é fundamental para o sucesso 

da semeadura mecânica.  

Tabela 1.  Pureza, germinação, peso de mil sementes e condutividade elétrica para sementes de capim Mombaça. 

Ceres, GO. 2018. 

O teste de peso de mil semente apresentou diferença estatística significativa entre os pesos das sementes 

peletizadas e sem peletização. As sementes peletizadas obtiveram 8,46g devido ao material peletizante adicionado 

em sua de carga de peso na semente comparado às sementes sem peletização que tiveram 1,03g. Segundo Araújo 

(1987) as sementes peletizadas proporcionam um acréscimo significativo de material inerte nas sementes aumentando 

o seu tamanho, porém, diminuindo de forma proporcional a sua quantidade em relação ao seu peso, e o formato 

esférico pode aumentar o peso das sementes em até 40 vezes em comparação das sementes sem peletização. Fato 

constatado para peso de mil sementes, onde, houve um aumento do peso das sementes peletizadas em comparação 

com as sementes sem peletização. 

O teste de condutividade elétrica das sementes com e sem peletização apresentou diferença estatística, onde 

as sementes peletizadas liberou sais e obtiveram resultados maiores. A semente sem peletização foi o melhor para 

este tratamento. Provavelmente, a peletização afetou no pior resultado devido a liberação de sais, mesmo após a 

lavagem das sementes para realização do teste. Já Gaspar e Nakagawa (2002) trabalhando com sementes peletizadas 

não encontram essa diferença, isso porque a leitura de condutividade elétrica para sementes miúdas é muito baixa e 

a condutividade da água exerce influência sobre o resultado da condutividade da solução, aumentando o valor da 

leitura e da condutividade calculada em até mais de 40%. Assim quando esses autores descontaram o valor da 

condutividade da água, corrigindo as leituras, os valores ajustaram-se de acordo com o esperado, ou seja, foram 

semelhantes independentemente da quantidade de sementes envolvidas no teste. 

CONCLUSÃO 

As sementes peletizadas resultou em melhores resultados para a pureza física e peso de mil sementes. Porém, 

para a recomendação deve ser feito o teste padrão de germinação. A condutividade elétrica foi melhor para as 

sementes sem peletização. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o desempenho de leitões no período da creche recebendo diferentes níveis de aditivo 

fitogênico na ração. Foram utilizados as dosagens de 0,25g/kg, 0,50g/kg e 0,75g/kg e sem adição do mesmo, e 

analisou-se as variáveis peso final (PESOf), ganho de peso total (GPT), ganho médio diário (GMD), consumo médio 

total (CMT), consumo de matéria seca (CMS) e conversão alimentar (CA). Os Leitões que receberem 0,75g/kg e 

0,50g/kg apresentaram resultados numéricos ligeiramente inferiores aos demais na Conversão Alimentar e não ficou 

evidenciado diferenças significativas com o uso do aditivo fitogênico.  

Palavras-chave: Óleo de caju; óleo de copaíba; óleo de mamona. 

INTRODUÇÃO  

A suinocultura brasileira representa uma atividade pecuária de importância social e econômica, no qual a 

produção em 2018 foi de 3.759 milhões de toneladas, sendo 4º maior produtor mundial (ABPA, 2018) 

O manejo alimentar é um dos pontos mais significativos dentro de uma suinocultura, em razão de que, um 

desequilíbrio afetaria a eficiência alimentar do animal afetando a rotação econômica de todo plantel, em vista disso 

aumentou-se as pesquisas baseadas em nutrientes que favoreçam a função imune e digestiva dos animais 

(ZAVARIZE et Al., 2010). 

De acordo com Fernandes et al. (2015) os aditivos fitogênicos, são aditivos à base de plantas, possuem 

compostos químicos como saponinas, óleos funcionais, substâncias picantes e amargas, flavonoides dentre outros. 

Com a proibição de uso de antibióticos nas rações, os aditivos fitogênicos tornaram-se a principal alternativa, 

averiguando-se que os óleos funcionais possuem ações como a redução de bactérias patogênicas, que se hospedariam 

na mucosa intestinal dos animais, evitando-as se tem um melhor desempenho animal (BRENES & ROURA 2010).  

Os compostos de Bioativos micro encapsulados dos óleos funcionais de Copaíba, Mamona e Caju auxiliam 

no melhor desempenho da granja promovendo a liberação de forma controlada dos princípios ativos. Costa et al. 

(2011) relata que os aditivos podem inibir a proliferação e/ou a colonização de microrganismos indesejados no trato 

gastrointestinal melhorando todo o processo fisiológico da digestão e metabolização. 

Objetivou-se com esse trabalho avaliar o desempenho de leitões na fase de creche com diferentes dosagens 

do aditivo fitogênico a base de Copaíba, Mamona e Caju, nos teores de 0,25g/kg, 0,50g/kg e 0,75g/kg. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se o projeto no laboratório de suinocultura do Instituto Federal Goiano Campus - Rio Verde. 

Utilizou-se 16 leitões mestiços das raças Landrace X Large Withe X Pietrain, com peso médio de 8 kg e idade inicial 

de 28 dias.  

Distribui-se o experimento em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), com quatro tratamentos: sem 

adição do óleo essencial, 0,25g/kg, 0,50g/kg e 0,75g/kg, com quatro repetições, totalizando-se 16 unidades 

experimentais.  

Alojou-se os animais em baias de piso de concreto com área de 7 m² cada, equipadas com comedouros de 

alvenaria e bebedouros do tipo chupeta. 

Formulou-se as dietas, com óleo essencial da Prophytus® composto da mistura dos óleos de copaíba, 

caju e mamona, em diferentes dosagens e sem a adição do mesmo, para atender as exigências nutricionais de animais 

de médio potencial genético na fase inicial e de crescimento, de acordo com as recomendações de Rostagno et al. 

(2005). Os animais receberam água e ração à vontade durante todo período experimental. 

mailto:sthefanysnds2001@gmail.com
mailto:lelminghini@hotmail.com
mailto:wandesonrv2012@hotmail.com
mailto:josetiago@unifimes.edu.br


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 811 
 
 

Com base nesses dados foram determinados o peso final aos 63 dias de idade (PESOf, ), Ganho de Peso Total 

(GPT), Ganho Médio Diário (GMD), Consumo Médio Total (CMT), Consumo de Matéria Seca Diário (CMS) e 

Conversão Alimentar (CA). 

Submeteu-se os dados de desempenho à análise de variância, observando-se as premissas básicas da análise 

paramétrica como normalidade e homocedasticidade. Comparou-se as médias pelo teste Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade, utilizando o pacote “easyanova” do programa R (Arnhold 2013; R Development Core Team, Vienna, 

Austria). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 podemos observar as variáveis de desempenho para os diferentes tratamentos. O CMT e CMS 

foram superiores (P<0,05) para o 0 e 0,25g/kg em relação a 0,50g/kg e 0/75g/kg. O CMS diária foi superior para o 

tratamento 0,25g/kg em relação ao 0,50 e 0,75g/kg e. As demais variáveis não diferiram estatisticamente entre os 

tratamentos. 

Tabela 1. Desempenho de leitões mestiços no período da creche, recebendo diferentes níveis de aditivo fitogênico 

na ração 

Variáveis Níveis do Aditivo fitogênico P-valor 

0g/kg 0,25g/kg 0,50g/kg 0,75g/kg 

Peso inicial, kg 8,07a 8,19a 7,91a 7,76a 0,97 

Peso final, kg 29,02a 28,60a 23,92a 23,85a 0,17 

Ganho de peso total, kg 19,32a 18,25a 16,08a 16,00a 1,37 

Ganho médio diário, kg 0,46a 0,43a 0,38a 0,38a 0,31 

Consumo de matéria seca total, kg 48,83a 49,27a 44,05b 44,20b 0,01 

Consumo de matéria seca diária, kg 1,01 ab 1,03a 0,92b 0,92b 0,01 

Conversão alimentar, kg/kg 2,29a 2,37a 2,45a 2,44a 0,94 

*Letras diferentes nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  

 

A adição ou não de aditivos fitogênicos não houve tendência significativa (P>0,05) para as variáveis 

analisadas. Contudo, os leitões que receberem 0,75g/kg e 0,50g/kg apresentaram resultados numéricos ligeiramente 

inferiores aos demais na Conversão Alimentar (CA).  

Resultados semelhantes foram encontrados por Costa et. al. (2011), que relata que o peso aos 34 dias e o 

ganho diário de peso dos leitões não foram influenciados estatisticamente (p>0,05) pelos tratamentos de Fitogênico 

e Fitogênico mais Butirato de Sódio em leitões de 32 dias, em que concluíram que os fatores obtidos podem ter sido 

causados pela baixa inclusão dos aditivos nas rações no momento dos tratamentos. Devido aos mecanismos de 

competição por sítios de ligação, produção de substâncias antibacterianas e enzimas, competição por nutrientes, 

estímulo do sistema imune, entre outros modos de ação. Mellor (2000) descreve que podem ser observados efeitos 

antagônicos entre os princípios ativos presentes nos compostos fitogênicos.  

 

CONCLUSÃO 

Nas condições da presente pesquisa, não ficou evidenciado diferenças significativas com o uso do aditivo 

fitogênico. 
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RESUMO:  

Um dos caminhos para promover o aumento na produção de leite sem possuir gastos adicionais é o melhor 

aproveitamento dos animais. A forma como estes respondem às ações humanas durante as rotinas de manejo é 

definido como temperamento, que poderá sofrer variações de acordo com as técnicas a serem utilizadas. Utilizando-

se de técnicas que aumentem o bem estar dos animais há a diminuição nos fatores interferentes no momento de 

ordenha e na quantificação de sua produtividade. O conhecimento destes fatores interferentes é fundamental na 

compreensão do processo produtivo. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência dos fatores comportamentais 

como balanço de cauda, mugido, micção, defecção, coice, animal sem apresentar nenhuma alteração no 

comportamento e animal reativo a ordenha na produção de leite. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Comportamento animal; leite ; ordenha; produção. 

 

INTRODUÇÃO  

A criação de gado leiteiro acontece praticamente em todas as regiões do território brasileiro devido o seu 

baixo custo de produção, o que confere competitividade no valor de comercialização. Devido ao crescimento deste 

setor, o país depende da implantação de novas tecnologias, manejo adequado e aplicação de melhoramento genético 

para atender a demanda (JATOBÁ, 2009).  

As mudanças econômicas que repercutiram significativamente no setor agropecuário brasileiro têm exigido 

esforço expressivo dos produtores rurais, pois suas margens de lucro dependem da eficiência na produção. Nesse 

contexto, o bem estar dos animais é um elemento significativo, que tem impacto sobre a produtividade. O 

comportamento dos animais está correlacionado aos seus níveis de bem estar, e este pode ser observado através da 

forma com que estes se comunicam com os humanos e o meio ambiente, gerando maior lucratividade na propriedade 

de leite (PETIZ et al., 2011). 

Rosa e Costa (2011) afirmaram que o relacionamento humano-animal, em sistemas de produção leiteira em 

que existe um próximo ou frequente contato entre ambos, pode ter implicações práticas no bem-estar e produtividade 

do animal. Por exemplo, as vacas são capazes de reconhecer as pessoas que as tratam, podendo expressar um aumento 

de até 20% na produção quando recebem contatos positivos do ordenhador. 

Relacionado ao bem estar dos animais, o temperamento é uma importante característica de comportamento 

animal. Por esse motivo, decisões acertadas sobre o manejo levam a fim de se obter um gado de bom temperamento, 

que resulta em índices elevados de produção e produtividade (PEIXOTO et al., 2011). O objetivo desse estudo foi 

correlacionar a influência do comportamento de vacas leiteiras no momento da ordenha e a sua produção de leite. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi desenvolvido no Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos no período de junho a agosto de 

2019. Foram utilizadas dez vacas da raça Girolando. Os dados da pesquisa foram obtidos por meio de observações 

do comportamento em vacas na sala de ordenha. Para evitar possíveis interferências nos resultados obtidos, o 

ordenhador foi sempre o mesmo no momento de ordenha. 

Foi utilizado uma escala para mensurar o comportamento das vacas durante o período experimental no 

momento da ordenha constituída: a) 0: o animal não demonstrou nenhuma mudança no comportamento, b) 1: balanço 

de cauda, c) 2: mugido, d) 3:micção, fator, d) 4: defecação, e) 5: coice, f) 6: animal reativo a ordenha.  

Foram utilizadas balanças individuais para pesagem da quantidade em quilos de leite produzido por vaca. Após a 

tabulação das informações, foi realizada a análise estatística Correlação de Pearson com a α = 5%, utilizando-se o 

software SAS Statistical Analysis System (2016). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período experimental observou-se que os animais entravam na sala de ordenha bem tranquilos. 

Para Suñé et al. (2011), a análise das respostas dos animais ao tipo de situação e manipulação que estão 

sendo subjugados é um ponto decisivo para avaliar a qualidade do manejo que estão recebendo no momento 

da ordenha. 

O valor de correlação de Pearson entre o comportamento de micção com a produção de leite foi 

significativa (r= -0,21). Pode-se inferir que, esse comportamento reflete um reflexo de algum fator estressante do 

animal. Sob condições de trabalho e pressões desfavoráveis, como alteração de quem faz a ordenha ou do 

cotidiano desta, além de gritos e negligência com o tratamento do gado, acionam na hipófise a 

disponibilização da adrenalina, que inibe a soltura do leite dos alvéolos, resultando em uma ordenha 

deficiente (TRONCO, 1996 apud MORINI, 2009). 
De acordo com Zafalon et al. (2008) a falta ou a redução da liberação de oxitocina faz com que quantidade 

menor de leite seja obtida, diminuindo a produção do animal e, consequentemente, o lucro da propriedade. Além 

disso, deve-se oferecer um ambiente calmo e confortável, com sombra e água de bebida de boa qualidade.  

Ainda foi possível observar uma correlação significativa entre as variáveis micção e coice (r=0,36). A 

avaliação de comportamento e a sua reação são critérios mais habitualmente usados para fazer inferências quanto ao 

conforto e bem-estar dos animais na produção de leite. Sendo estes, meios não invasivos, de valor diminuto, exigindo 

somente um olhar preparado de quem estará fazendo a mensuração, existindo a viabilidade de descobrir outras 

maneiras, procurando constatar expressões de conduta ainda não exploradas e confrontá-las ao tipo de ecossistema 

onde o animal se encontra (GONÇALVES et al., 2016).  

Segundo Bond et al. (2012), nos dias atuais, a manufatura derivada de uma produção com modelo de bem-

estar de nível elevado, indiscutivelmente ostenta um valor associado, de caráter ético e econômico, pela possibilidade 

de abarcar um comércio distinto. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que alguns comportamentos observados durante o momento da ordenha podem interferir na 

produção de leite. 
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RESUMO: Uma das estratégias de erradicar o inoculo inicial ou inibir as interações de doenças bióticas e abióticas 

na cultura da soja é o tratamento químico de sementes. O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto do tratamento 

de sementes de soja com fungicidas, inseticidas e fertilizantes e verificar o impacto posterior sobre complexos de 

agentes fitossanitários e sua relação com componentes morfoagronômicos. Foram avaliados a SEVFITO aos 51, 67, 

74, 81 e 116 dias após o plantio, permitindo a construção de e AACPF e TI, além de parâmetros morfoagronômicos, 

que foram submetidos à testes de hipótese e testes de comparação de médias. A AP e a AIPN foram maiores no trat. 

composto pela mistura de ciantraniliprole, tiametoxam, abamectina, metalaxil+tiabendazol+fludioxonil. Os demais 

parâmetros morfoagronômicos foram estatisticamente menores em relação as sementes de soja não tratadas. O 

método de correlações canônicas permitiu distinção dos tratamentos com variáveis quantitativas e binárias. 

 

Palavras-chaves: fertilizante, fungicida, morfoagronomico, severidade fitossanitária, inseticida.  

 

INTRODUÇÃO  

E de grande relevância em cultivos de soja (Glycine max) o aumento da importância da transmissão de 

doenças da soja (SINCLAIR e BACKMAN, 1989). As perdas estimadas estão por volta de 8 % da produção nacional 

nos EUA no ano de 1996. Contudo, mediante favorecimento das condições climáticas e ausência de rotação de cultura 

tem causados perdas de 10 % da produtividade (MANTECÓN, 2008). 

 O tratamento químico de sementes utilizando os ingredientes ativos captan e thiram são amplamente 

utilizados pela indústria e em pesquisas visando reduzir a incidência de fitopatógenos (BELUFI et al., 2015). No 

entanto, existe uma ampla gama de fungicidas utilizados para combater doenças em mudas ou plântulas submetidos 

a alta pressão de doença, estes ingredientes ativos tornam-se ineficazes (MANTECÓN, 2008). 

 As interações de fungicidas e inseticidas em sementes foram estudadas por Ferreira et al. (2016) sendo 

observados que os sinergismos de fungicidas com tiametoxam (ação inseticida) não afetaram a qualidade fisiológica 

de sementes de soja tratadas, e tratadas após dois meses de armazenamento. As misturas de ingredientes ativos 

compostos (imidacloprido+tiodicarbe, inseticida) e (carbendazim+tiram, fungicida) mantém a qualidade fisiológica 

de sementes armazenadas tratadas por dois meses, enquanto que o piraclostrobina+tiofanato metílico+fipronil, uma 

mistura registrada e utilizada no tratamento de sementes, apresentou feito negativo. As misturas com 

imidacloprido+tiodicarbe prejudicam a qualidade fisiológica de sementes de soja tratadas após dois meses de 

armazenamento. 

 A hipótese desse trabalho é de que os tratamentos implementados nas sementes ofereçam impacto na 

expressão de complexos de doenças na soja e nos parâmetros morfológicos e de rendimento. O objetivo deste 

experimento foi avaliar o impacto do tratamento de sementes de soja com fungicidas, inseticidas e fertilizantes nos 

danos provocados por complexos de agentes bióticos e sua relação com parâmetros de produção. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi constituído de quatro blocos dispostos em faixas com três tratamentos, totalizando 12 

unidades experimentais, sendo que cada parcela apresentou as dimensões de 4x10 m, com espaçamento entre linhas 

de 0,5 m.  
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Foi avaliada a percentagem da severidade fitossanitária (%SEVFITO) estimando a área de severidade de 

danos causados por agentes abióticos (pragas e doenças) e agentes bióticos (fitotoxidez) utilizando a escala de Godoy 

et al. (2006) adaptada, e simultaneamente foi avaliado a presença dos agentes bióticos e abióticos, transformados em 

matriz binária (0 e 1). Esta medida foi tomada a partir de 20 amostras por bloco de folhas no 1/3 inferior aos 51, 67, 

74, 81 e 116 dias após o plantio (DAP). 

 Os tipos de agentes bióticos e abióticos avaliados juntamente com a % SEVFITO foram ANT – antracnose; 

CRES - crestamento bacteriano; CER – cercosporiose; FER – ferrugem-asiática; FITO – fitotoxidez; FUM – 

fumagina; MALV - mancha alvo; MIL – míldio; OI – oídio; MOS – mosca branca; LAR – lagarta, PER - percevejo), 

identificado via diagnose direta no campo transformando numa matriz binária de quantificação, a ser utilizada na 

análise multivariada de componentes principais.  

 Dos aspectos morfoagronomicos foram avaliadas a altura da planta (cm) (AP), altura de inserção da primeira 

vagem (cm) (AIPN) e número de nós (NN). Dos parâmetros de rendimento avaliados foram número de vagens por 

planta (NVP), número de grãos por planta (NGP) e a produtividade (kg/ha) (P). A P foi avaliada numa área útil de 

24 m² sendo todas as plantas colhidas e suas sementes coletadas para cálculo do rendimento dos tratamentos por 

hectare.  

 Os dados foram analisados pelo teste de hipótese paramétrico (ANOVA) seguido do teste de comparação de 

médias Skott-Knott, e teste não paramétrico Friedman Test seguido do teste de comparação de médias Tukey, ambos 

a P~0,05. Todas as variáveis dependentes foram submetidas a análise de correlações canônicas (CC). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis fitossanitárias representadas pela severidade fitossanitária nos diferentes dias após o plantio, a 

área abaixo da curva de progresso da fitossanidade (AACPF) e a taxa de infecção (TI) não satisfizeram os 

pressupostos de normalidade e homogeneidade das variâncias sendo analisadas através de um teste não paramétrico 

(Tabela 1). 

 Não houve diferença significativa entre os tratamentos quanto a severidade fitossanitária nos diferentes DAP, 

AACPF e TI (Tabela 1). O residual do tratamento químico não refletiu em diferentes estádios de desenvolvimento, 

permanecendo restrito nos estádios iniciais de desenvolvimento fenológico. Alguns produtos como inseticidas de 

atuação fisiológica, podem promover crescimento mais vigoroso e com melhor aproveitamento do seu potencial 

produtivo e consequente maior resistência a pragas e doenças durante o ciclo (Castro et al., 2008) 

 As variáveis morfoagronômicas que não apresentaram distribuição normal e homogeneidade das variâncias 

nos tratamentos foram número de vagens por planta (NVP), número de grãos por planta (NGPP) e massa de planta 

(MPLANT), sendo aplicado um teste de hipótese não paramétrico representado pelo valor de Friedman. Ao contrário 

dos parâmetros fitossanitários rejeitou-se a hipótese de nulidade para todos os parâmetros morfoagronômicos. A 

altura de plantas foi maior nos tratamentos T2. 1) Carbendazim+Tiram(Protreat); 2) Imidacloprido (Sombrero); 3) 

fertilizante (Acorda)  e T3. 1) Ciantraniliprole (Fortenza 600FS); 2) Tiametoxam (Cruiser 350FS); 3) Abamectina; 

4) metalaxil+tiabendazol+fludioxonil (Maxim Advanced). Utilizando os mesmos fungicidas desse trabalho foi 

observado aos 15 dias de plantio que a altura de plantas e o diâmetro do caule, prejudicaram o crescimento inicial 

das plantas (Cunha et al. 2015) 

 O parâmetro morfológico, altura da inserção do primeiro nós (AIPN), foi estatisticamente maior no 

tratamento três composto pelas misturas ciantraniliprole, tiametoxam, abamectina, 

metalaxil+tiabendazol+fludioxonil. 

 Os parâmetros número de vagens por planta (NVP), número de nós por planta (NNPP), número de 

grãos por planta (NGPP), massa de planta (MPLANT) apresentaram estatisticamente as maiores médias nos 

tratamentos sem a aplicação de fungicidas nas sementes. 

 

Tabela 1. Médias e parâmetros dos testes de hipótese paramétricos e não paramétricos das severidades fitossanitárias 

nos diferentes dias após o plantio (DAP), área abaixo da curva de progresso da fitossanidade (AACPF) e taxa de 

infecção da fitossanidade (TI). 
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T1. Testemunha 17,2 a 11,3 a 7,7 a 23,9 a 404,5 a 0,1 a

T2. 1) Carbendazim+Tiram(Protreat); 2) 

Imidacloprido (Sombrero); 3) fertilizante 

(Acorda) 11,3 a 12,9 a 6,2 a 15,2 a 335,4 a 0,0 a

T3. 1) Ciantraniliprole (Fortenza 600FS); 2) 

Tiametoxam (Cruiser 350FS); 3) Abamectina; 

4) metalaxil+tiabendazol+fludioxonil (Maxim 

Advanced) 13,7 a 12,0 a 10,7 a 19,4 a 389,7 a 0,0 a

Valor F2,38

CV(%)

Valor de Friedman

0,7748
ns

1,3565
ns

86,2

1,6623
ns

0,9887
ns

0,0691
ns

1260,0

0,7000
ns

43,5

1,3000
ns

TITratamentos de sementes 

 0,9729
ns

94,9

1,9487
ns

 0,2244
ns

62,8

0,5454
ns

1,1168
ns

142,6

Severidade Fitossanitária (DAP)

51 67 74 84
AACPF

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem entre si ao teste Skott-Knott à P~0,05; médias marcadas em negrito 

satisfazem a regra de normalidade ou não do teste de hipótese; coeficientes em negrito representam a teste de hipótese permitido 

para análise. 

 

CONCLUSÃO 

 A altura de plantas e a altura da inserção do primeiro nó foi maior no tratamento composto pela mistura de 

ciantraniliprole, tiametoxam, abamectina, metalaxil+tiabendazol+fludioxonil (fungicidas e inseticidas). Os demais 

parâmetros morfoagronômicos foram estatisticamente menores em relação as sementes de soja não tratadas. O 

método de correlações canônicas permitiu distinção dos tratamentos. 
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RESUMO: O sorgo pertence à família Poaceae, originária da região tropical e considerada uma planta rústica. É 

uma boa opção para os pequenos agricultores por possuir baixo capital de investimentos e maioria das vezes utilizam 

a adubação orgânica produzidos em suas propriedades rurais. Com isso objetivou-se avaliar resposta do sorgo 

forrageiro às diferentes fontes de adubação orgânica em cobertura. O experimento foi realizado no Instituto Federal 

Goiano – Campus Ceres, na área do pivô central, o sorgo utilizado foi o Podium. O delineamento foi (DBC) com 4 

tratamentos: Testemunha; Esterco bovino; Cama de frango e Húmus. O sorgo obteve resultados não significativos 

devido as adversidades ocorridas no local do experimento, então, deve ser feito outra avaliação para obter melhor 

coerência na recomendação. Houve grande interferências de aves, e isso pode ter causado desequilíbrio nos dados 

colhidos no sorgo, sendo a panícula uma das partes de maior interesse para a silagem. 

Palavras-chave: adubo orgânico, forragem, panícula, Sorghum bicolor. 

INTRODUÇÃO 

O Sorghum bicolor pertence à família Poaceae é uma planta forrageira originária de regiões tropicais, 

provavelmente da África. Uma excelente opção para regiões que apresentam déficit hídrico e as condições de baixa 

fertilidade dos solos, sendo o sorgo uma planta rústica e adaptável as adversidades climáticas (TABOSA et al., 1987). 

Para um melhor desenvolvimento é preferível regiões que apresentem temperaturas acima de 20ºC, sendo assim o 

sorgo pode ser disseminado em regiões onde se tem menores recursos para agricultura, com distribuições mais 

irregulares de chuvas e que permitam a realização de silagem e capacidade de rebrota (RODRIGUES FILHO et al., 

2006). 

 A expansão da informação sobre adubação orgânica no Brasil se dá principalmente no setor agropecuário, 

dando origem a vários resíduos orgânicos, que fornecem uma grande diversidade de nutrientes para as plantas, 

melhorando assim as condições físicas, químicas e biológicas do solo (ANDRADE et al., 2011). Do ponto de vista 

fotossintético e de velocidade de maturação, o sorgo enquadra-se entre as espécies alimentares mais versáteis e mais 

eficientes. Com a adubação orgânica viabiliza-se sua exploração sustentável em solos arenosos, pobres em nutrientes 

e matéria orgânica, com baixos teores de N e baixa CTC (HEINRICHS et al., 2005; FARIA et al., 2007). 

 A adubação é uma das principais práticas de manejo de solo e deve ser usada racionalmente afim de se evitar 

gastos excessivos, entretanto os pequenos agricultores possuem baixo capital de investimentos e na maioria das vezes 

utilizam a adubação orgânica em seus cultivos e optam por espécies mais rústicas como o sorgo. Neste sentido, o 

objetivo do presente experimento foi avaliar a resposta do sorgo forrageiro às diferentes fontes de adubação orgânica 

em cobertura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, na área do pivô central, a semeadura foi 

realizada no dia 14 de março. Para realização do experimento utilizou-se o sorgo Podium, com adubações de 

cobertura aos 30 dias após semeadura. Cada unidade experimental possuía 4 linhas de 1,0x0,5 metros, com população 

de 10 a 12 plantas/metro. Utilizou-se o delineamento (DBC), sendo 4 tratamentos: T1 sem adubação; T2 esterco 

bovino (30t ha-1); T3 cama de frango (20t ha-1) e T4 Húmus (20 t ha-1). Foram avaliados massa verde total (kg ha-1), 

peso da panícula (kg ha-1), sendo todas as avaliações foram realizadas aos 100 dias após semeadura nas 4 repetições 

do experimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios obtidos para massa de massa verde total (MVT) e peso da panícula (PP) da cultivar de 

sorgo podium, não houve diferença significativa entre os tratamentos, tanto na variável de massa verde total quanto 

no peso de panícula do sorgo que esses dados seguem na tabela abaixo (Tabela 1). 
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Tabela 1. Unidades de base do Sistema internacional. 

Tratamento 1MVT 2PP 

Cama-de-Frango 50,8   a          0,0533 a          

Esterco Bovino 48,63 a 0,1033 a 

Húmus 44,51 a       0,0500 a       

Testemunha 41,16 a  0,0600 a  

Cama-de-Frango 50,8   a          0,0533 a          

*Médias seguidas de letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 1 

MVT: Peso massa verde total; ² PP: Peso da Panículas na cultura do sorgo.  

 

O fato de ter ocorrido adversidades no experimento, como o ataque de aves às panículas, pode ter ocasionado 

na diminuição dos grãos. Isso reduz a qualidade do produto final causando grande desvantagem para o produtor, pois, 

as panículas de pequeno porte visam baixa produção de grãos e consequentemente a diminuição da proteína do 

alimento para o animal (OLIVEIRA, 2016). Segundo NUSSIO (1991) a percentagem de grãos na planta é de grande 

importância para garantir a qualidade da silagem de sorgo, e quando a quantidade de grãos na massa total for baixa, 

diminuirá a qualidade da silagem produzida. Segundo Pereira Filho e Rodrigues (2015) pássaros em algumas regiões 

produtoras de sorgo causam danos tão severos que a perda da cultura pode ser total. Afirmam ainda que no decorrer 

da maturação dos grãos de sorgo houve o consumo dos grãos por pássaros, diminuindo assim a produção final. 

O plantio muito tardio durante no verão predispõe a cultura a danos causados por aves migratórias, que as vezes 

chegam no momento da maturação da safra. De acordo com Magalhães et al. (2003) na fase de início de formação 

da panícula até o florescimento é crucial um manejo e condições adequadas para a planta, sendo que vários processos 

de crescimento, se afetados, poderão comprometer o rendimento. São eles: desenvolvimento da área foliar, sistema 

radicular, acumulação de matéria seca e o estabelecimento de um número potencial de sementes. O nosso 

experimento passou por um período de veranico e segundo estudos feitos por Magalhães et al. (2003) o peso dos 

grãos pode sofrer interferência direta pelo estresse hídrico, que poderá comprometer a fecundação dos grãos e, 

consequentemente, a sua produção.  

CONCLUSÃO  

 O sorgo obteve resultados não significativos devido as adversidades ocorridas no local do experimento, então, 

deve ser feito outra avaliação para obter melhor coerência na recomendação. Houve grande interferências de aves, e 

isso pode ter causado desequilíbrio nos dados colhidos no sorgo, sendo a panícula a parte da planta mais rica em 

proteína e de maior interesse para a qualidade da silagem.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ANDRADE, A. R. S.; MACHADO, C. B.; VILELA, E. L.; CAMÊLO, D. L.; SILVA, L. C. C. Desenvolvimento da 

cultura do sorgo em um latossolo amarelo submetido à adubação orgânica. Revista Brasileira de Tecnologia Aplicada 

nas Ciências Agrárias, 2011. 

FARIA, C. M. B.; COSTA, N. D.; FARIA, A. F. Atributos químicos de um Argissolo e rendimento de melão 

mediante o uso de adubos verdes, calagem e adubação. Revista Brasileira de Ciência do Solo, v.31, n.2, p.299-307, 

2007. 

HEINRICHS, R.; VITTI, G. C.; MOREIRA, A.; FIGUEIREDO, P. A. M.; FANCELLI, A. L.; CORAZZA, E. J. 

Características químicas de solo e rendimento de fitomassa de adubos verdes e de grãos de milho, decorrente do 

cultivo consorciado. Revista Brasileira de Ciência do Solo, v.29, n.1, p.71-79, 2005. 

MAGALHÕES, P. C.; DURÃES, F. O. M.; RODRIGUES, J. A. Fisiologia da Planta de Sorgo. Comunicado Técnico 

86. Sete Lagoas, MG: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2003. 

NUSSIO, L. G. Produção de silagem de alta qualidade. In: Congresso Nacional de Milho e Sorgo. Anais.. Porto 

Alegre: ABMS, p. 59-168, 1992. 

OLIVEIRA, V. D. S. et al. Carboidratos fibrosos e não fibrosos na dieta de ruminantes e seus efeitos sobre a 

microbiota ruminal. Veterinária Notícias, v. 22, n. 2, p. 01-18, 2016. 

PEREIRA FILHO, I. A.; RODRIGUES, J. A. S. (Org.). O produtor pergunta, a Embrapa responde. Sorgo: Coleção 

500 Perguntas500 Respostas. Embrapa Brasília, DF, 2015. 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 821 
 
 

RODRIGUES FILHO, O. et al. Produção e composição bromatológica de quatro híbridos de sorgo forrageiro 

(Sorghum bicolor (L.) Moench] submetidos a três doses de nitrogênio. Ciência Animal Brasileira, Goiânia, v.7, n.1, 

p.37-48, 2006. 

TABOSA, J.N.; TAVARES FILHO, J.J.; ARAÚJO, M.R.A. de; LIRA, M. de A.; ENCARNAÇÃO, C.R.F. da; 

BURITY, H.A. Water use efficience in sorghum and corn cultivars under field conditions. Sorghum Newsletter, 

Tucson, v.30, p.91- 92, 1987. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 822 
 
 

IDENTIFICAÇÃO E PREVALÊNCIA DE PARASITAS NA PISCICULTURA DO 

INSTITUTO FEDERAL GOIANO- CAMPUS URUTAÍ 

 
ROCHA, Carolina 1; SANTOS, Igor Ribeiro2; SANTOS, Adriana da Silva3; RODRIGUES, 

Fabrício Sado4; FLORIANO, Luciane Sperandio5  

 
1Discente, Medicina Veterinária, Instituto Federal Goiano- Câmpus Urutaí, carolinaa.rocha@live.com; 2Discente, Medicina 

Veterinária, Instituto Federal Goiano- Câmpus Urutaí, nstituto Federal Goiano-Câmpus Urutaí, igor.ozn@gmail.com; 3Docente 

Medicina Veterinária, Instituto Federal Goiano- Câmpus Urutaí, adriana.santos@ifgoiano.edu.br; 4Medico Veterinário, 

Goiânia, GO, fabricio_sado@hotmail.com; 5Docente Medicina Veterinária, Instituto Federal Goiano- Câmpus Urutaí, 

luciane.sperandio@ifgoiano.edu.br; 

 

Resumo 

Os peixes podem ser acometidos por diversos agentes causadores de doenças, tanto de origem bacteriana, como vírica, 

fúngica e/ou parasitária, que podem colocar em risco a saúde do próprio ser humano, já que algumas delas, 

especialmente as parasitárias, são zoonoses (OLIVEIRA, 2005). O presente trabalho teve como objetivo a 

identificação de agentes causadores de enfermidades parasitárias, bem como, da complexa hospedeiros e parasitos. 

Os peixes coletados foram submetidos a avaliações segundo a análise de Jerônimo et al. (2012), utilizou-se o Teste 

Z (p> 0,05), para a comparação e prevalência dos parasitas nos diferentes peixes de diferentes espécies analisados. 

Os parasitas presentes nos animais avaliados foram em sua maioria ectoparasitas, uma vez que estes peixes são 

advindos de produção intensiva com o período entre engoda e abate muito curto, assim endoparasitas não completam 

facilmente seu ciclo, dificultando a observação destes que nesse caso foram encontrados esporadicamente.   

 

Palavras-chave: Aquicultura; Parasitas; Peixes Híbridos; Tilápia. 

INTRODUÇÃO 

Parasitas ocorrem, embora de forma sutil, em quase todos os ecossistemas, mas são geralmente 

negligenciados em estudos sobre as populações e comunidades de organismos. O impacto do parasitismo em 

hospedeiros e suas populações é significante, pois podem afetar biologicamente seus hospedeiros de diversas formas, 

seja de maneira comportamental, fisiológica, morfológica ou reprodutiva (MARCOGLIESE 2004).  

 A relação dos parasitas, muitas vezes extremamente específica com os hospedeiros, torna estudos 

ainda mais imprescindíveis, na medida em que os parasitas acompanham as espécies de peixes em seus habitats 

nativos ou quando são transportadas para outros ambientes.  

O presente trabalho teve como objetivo identificação e conhecimento de agentes causadores de enfermidades 

parasitárias, bem como, da complexa relação entre fatores ambientais, hospedeiros e parasitos são importantes para 

que se possa intervir no sistema, com técnicas profiláticas adequadas, criando programas preventivos de controle 

destas enfermidades. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal Goiano- Campus Urutaí. Após a insensibilização e abate, os 

animais foram encaminhados ao Laboratório de Histologia e Patologia Animal do referido Campus, os exemplares 

das espécies tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) e híbridos de peixes redondos, foram submetidos a avaliações 

morfométrica segundo a análise de Jerônimo et al. (2012) medindo-se comprimento total e comprimento; 

posteriormente foi realizada a observação externa do animal para identificação de ectoparasitas e possíveis lesões 

macroscópicas. 

Para a coleta dos ectoparasitas, fez-se uma inspeção macroscópica detectando possíveis parasitos visíveis a 

olho nu, posteriormente a raspagem da pele no sentido cranio-caudal (rabo), bem como das nadadeiras, com o 

conteúdo em lâmina fresca, foi feita a leitura no microscópio. 

Para coletar os parasitas das brânquias foi necessário levantar o opérculo para expô-las e retirá-las com 

cuidado, separado cada parte das brânquias, chamada de arco branquial, em seguida colocando todos em lâmina, para 

observação no microscópico, esse procedimento foi feito com o conteúdo fresco, para que assim facilite a observação 

dos parasitas e sua movimentação.  

Todos os frascos foram etiquetados e anotados os dados do viveiro, identificação do peixe e data da coleta. 
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mailto:igor.ozn@gmail.com
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Após a coleta dos ectoparasitas foi realizada a abertura do peixe para fazer a coleta dos endoparasitas. A 

técnica para abertura e separação dos órgãos ocorreu como descrita por Eiras et al. (2006). 

Após a retirada dos órgãos realizou-se a separação, cada órgão foi colocado separadamente em placa de Petri, 

seguida para identificação e fixação. 

Análise estatística  

 Utilizou-se o Teste Z com o nível de significância de 5%, para a comparação e prevalência dos parasitas nos 

diferentes peixes de diferentes espécies analisados. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Dos 49 peixes avaliados teve prevalência de 100% de algum parasita. Empregando-se a técnica de análise 

quantitativa obtido por contagem, pode-se fazer uma correlação de prevalência parasitaria em relação ao tamanho 

dos animais e o período em que foram coletados os dados mostra que na primeira coleta no período dos meses de 

novembro e dezembro (Tabela 1) também há diferença em relação aos dados coletados no período dos meses abril à 

junho (Tabela 2).  

 

Tabela 1: Análise quantitativa da primeira (novembro, dezembro/2018) coleta de parasita em espécies de peixe  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2: Análise quantitativa da segunda (abril, maio, junho/2019) coleta de parasita em espécies de peixe  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prevalência 

Espécie de 

peixe 

Tamanho do 

peixe (cm) 

Quantaidade 

de peixes 

avaliados 

Trichodinas Monogenea Digenea N° total de 

parasitas 

Tilápia do 

Nilo 

Até 20 2 20  15 3 38 

 
Até 30 7 42 18 5 65  
>30  3 34 15 4 53 

Total 
 

12 96 48 12 156        

Híbrido 

de peixe 

redondo 

Até 20 - - - - - 

 
Até 30 3 14 13 - 27  
>30  3 18 21 - 39 

       

Total 
 

6 32 34 - 66 

Espécie de 

peixe 

Tamanho 

do peixe 

(cm) 

Quantaidade 

de peixes 

avaliados 

Trichodinas Monogenea Digenea N° total de 

parasitas 

Tilápia do 

Nilo 

Até 20 7 19 11 1 31 

 
Até 30 12 37 14 

 
51  

>30  3 12 9 
 

21 

Total 
 

22 68 34 1 103       
0 

Híbrido 

de peixe 

redondo 

Até 20 1 7 5 - 12 

 
Até 30 3 11 8 - 19  
>30  5 19 13 - 32 

Total 
 

9 37 26 - 63 
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A Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) apresentou maior prevalência de protozoários do gênero 

Trichodina, comparada com os Híbridos de peixe redondo, essa prevalência foi observada na primeira e segunda 

coleta (p > 0,05). No mesmo grupo de Tilápia do Nilo, porém em períodos diferentes de coleta, a primeira coleta 

realizada nos meses de novembro e dezembro de 2018 apresentou uma maior prevalência (p>0,01) parasitaria em 

relação a segunda coleta.  

Nos Híbridos de peixe redondo houve diferença significativa na prevalência de parasitas entre os períodos 

de coleta, porém os resultados da primeira coleta mostram que prevalência de Monogena (p>0,05) é maior dentre os 

parasitas encontrados, em contra partida no segundo período de coleta  houve prevalência (p>0,01) de protozoário 

do gênero Trichodina, dentre os grupos de parasitas encontrados.  

Com a conclusão do projeto pode-se constatar a presença e foi possível observar a quantidade e quais 

parasitas que estão presentes na piscicultura do Campus Urutaí. Dentre todos os parasitas encontrados há duas 

espécies de maior importância na piscicultura regional são os parasitas da classe Trichodina sp. que é um protozoário 

responsável por destruição de células epiteliais, causando lesões cutânea, hipersecreção de muco e em animais jovens 

pode ser causa de morte, e os parasitas da classe Monogenea que interfere na respiração e oxigenação dos animais 

parasitados, consequentemente levando esse animal ao óbito. 

Em relação a prevalência de parasitas quando comparados ao período de coleta de dados, observou-se que 

no período de novembro de dezembro houve uma quantidade maior de parasitas, principalmente o Trichodina spp. 

Esses parasitas são comumente encontrados e ambientes de água doce e salgada e não possui especificidade em 

relação a hospedeiro o que facilita a sua distribuição.  

 

CONCLUSÃO 

Os resultados deste projeto são pioneiros, pois não se tem registros de investigação parasitária dos peixes do 

setor de piscicultura do campus Urutaí, provavelmente isso nunca foi investigado desde a existência do setor. A partir 

desses resultados poderão ser adotadas medidas de prevenção e controle de parasitas, visando a sanidade dos animais 

criados e evitando prejuízos econômicos à instituição. 
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RESUMO: Objetivou-se a avaliação dos pesos das novilhas e vacas leiteiras nas idades de 18, 24, 36 e acima de 42 

meses. Utilizou-se 19 novilhas e 26 vacas leiteiras para a avaliação do peso, de vários graus de sangue, criadas em 

piquetes com sombreamento natural, bebedouros e local adequado para sua alimentação, provenientes do Instituto 

Federal Goiano- Campus Morrinhos. Os dados gerados foram submetidos a análises preliminares para verificação de 

possíveis erros de digitação. Para a avaliação das características de peso foi utilizado o modelo animal, considerando 

os efeitos fixos de ano, estágio de lactação e idade do animal. Para o cálculo dos componentes de variâncias foram 

obtidas em análise de características simples. Para o cálculo das correlações foram obtidas pela análise das 

características aos pares. As novilhas de 18,24 e 36 apresentaram curtose negativa, significando que muito dos dados 

do grupo amostral localizam-se longe da média, as 42+ apresentaram valor de CV mediano. 
 

Palavras-chave: pesagem, vacas, idade, características simples. 

INTRODUÇÃO 

O mercado dos consumidores vem possuindo exigências gradativamente rigorosas, Criadores e técnicos que 

são sensíveis a tais exigências reconhecem amplamente o tema da aplicação da genética como uma importante 

ferramenta para a melhoria da eficiência da produção animal. Nessas circunstâncias, o Brasil apodera-se de 

potencialidades inigualáveis como fornecedor de proteínas de origem animal para satisfazer o requerimento 

progressivo de outros países (Silva, 2011). 

Sabendo que as vacas magras tanto como as vacas gordas apresentam problemas no pré-parto, no parto e no 

pós-parto, e que o escore ideal de uma vaca precisa estar entre 3,0 a 3,5 assim possibilitando um manejo alimentar 

correto para não prejudicar a produção e a reprodução, mostrando que há uma correlação com o peso e uma boa 

reprodução (ROCHA, 2010). 

É de suma importância determinar o peso corporal dos animais para a avaliação do crescimento, o estado 

nutricional e para administrar adequadamente remédios e parasiticidas (Reis et al., 2008). 

Considerando que o produtor anualmente deve mudar cerca de 20% a 30% de seu rebanho em lactação, gera 

uma necessidade de aferrar-se em um programa de descarte de vacas. Deste modo num rebanho contendo 100 

matrizes e considerando uma taxa de descarte no valor de 20%, 20 novilhas serão necessárias para garantir a 

estabilidade na manutenção do rebanho. Apesar disso a obtenção de mais de 30 novilhas por ano em um rebanho 

contendo 100 matrizes é ínfima. Entretanto em condições adequadas de manejo reprodutivo, pode ser obtido 33 

novilhas provenientes de um rebanho que contenha 100 matrizes de acordo com estudos que foram realizados em 

New Hampshire (USA). Consequentemente, ao obter falhas no manejo reprodutivo pode comprometer o programa 

de seleção aspirando um melhoramento genético no meio do próprio rebanho (CPAQ, 1987).  

Esse trabalho tem como objetivo a análise descritiva dos pesos das novilhas leiteiras nas idades de 18 meses, 

aos 24 meses, aos 36 meses e acima de 42 meses. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi conduzido no IF Goiano – Campus Morrinhos, a uma altitude de 885 m e localização -17° 49’ 

S e 49° 12’ O. O clima conforme Köppen é Aw, Tropical com estação seca. Com temperatura em torno de 23,3 °C e 

o regime pluviométrico de 1.346 mm. Sendo desenvolvido entre o período de agosto de 2018 a julho de 2019. 

Foram utilizados 19 novilhas e 26 vacas leiteiras para a avaliação do peso, de vários graus de sangue, 

provenientes do Instituto Federal Goiano-Campus Morrinhos. Foram coletados os pesos das novilhas de 18, 24 e 36 

e vacas acima de 42 meses que foram criadas em piquetes com sombreamento natural, bebedouros e local adequado 

para sua alimentação. Os animais foram pesados no mesmo dia e sob as mesmas condições para evitar possíveis 

efeito de erro aleatório, foi coletado o peso através de uma balança mecânica digital acoplada ao tronco do curral 

antiestresse. 
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Foram separados em três lotes de acordo com a sua produção, dias em lactação e conforme seu estado 

corporal sendo eles: lote das primíparas, lote das recém-paridas e lote de produção. 

Os dados gerados foram submetidos a análises preliminares para verificação de possíveis erros de digitação. Para 

obtenção dos valores de estatística descritiva dos dados, foi utilizado o programa estatístico SAS UNIVERSITY 

(2019), com o uso do procedimento PROC UNIVARIAT. Para o teste de normalidade, foi utilizado o teste de Shapiro-

Wilk, ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os valores obtidos para os pesos corporais das novilhas aos 18, 24, 36 e 42 meses ou mais (P42+) foram 

crescentes, o que indica que em média, os animais ganharam peso ao longo dos meses durante a avaliação, as novilhas 

de 18, 24 e 36 apresentaram uma alta variação de pesos, resultando em um alto desvio padrão.  

Foi observado que o ganho de peso das novilhas foi extremamente baixo. De acordo com Miranda et al. 

(2003) as novilhas devem ter atingido 330 kg no período de 19-20 meses, em uma situação de manejo sanitário e 

alimentar adequado. Porém nos resultados obtidos, observa-se que mesmo aos 36 meses as novilhas não apresentaram 

o peso adequado. 

 

Tabela 1. Valores de estatística descritiva em quatro grupos de idades: 18 meses (P18), 24 meses (P24), 36 meses 

(P36) e mais que 42 meses (P42+). 

Variável n �́� σ CV c EPM SW 

P18 19 307,79 83,64 27,17 -0,13 19,19 p>0,05 

P24 19 311,21 87,21 28,02 -0,28 20,01 p>0,05 

P36 19 315,89 86,21 27,29 -0,35 19,78 p>0,05 

P42+ 26 509,35 79,01 15,51 0,41 15,49 p>0,05 

n= número de animais avaliados; �́� = média, σ = desvio-padrão, CV = coeficiente de variação, c = curtose, EPM = 

erro padrão da média, SW = teste de Shapiro-Wilk 

 

O teste de Shapiro-Wilk para normalidade aplicado não foi significativo (p>0,05).  Logo, os dados seguem a 

distribuição normal. O coeficiente de variação dos pesos corporais indica que os valores amostrais possuem variação 

alta segundo a classificação de Pimentel-Gomes (1985). Entretanto, para P42+, os valores de CV foram considerados 

medianos. Com relação a curtose, os valores negativos expressos em P18, P24 e P36 demonstram que houve 

achatamento da curva normal. O achatamento da curva normal indica que existem muitos dados, do grupo amostral, 

longe da média, o que é confirmado pelos valores de CV. 

O erro padrão da média (EPM) é uma análise descritiva que serve para avaliar a média amostral. Quanto mais 

próximo o EPM for de zero, mais confiável é o valor da média amostral. Portanto, os valores obtidos para o peso 

corporal nos 4 grupos de idade indicam que a média obtida foi estimada por dados mais variados, não sendo esta, 

uma boa representante para essa amostra.  

 

CONCLUSÃO 
 

As novilhas de 18, 24, 36 e mais de 42 meses apresentam pesos corporais abaixo do ideal. Os dados amostrais 

sugerem que o grupo possui uma grande variação, confirmado pelo valor alto do coeficiente de variação para os pesos 

aos 18, 24 e 36 meses, sendo confirmado também pelos valores negativos da curtose. As vacas acima de 42 meses 

apresentaram um valor de coeficiente de variação mediano. Os valores referentes ao peso corporal dos 4 grupos 

demonstram que a média foi obtida por dados variados, portanto não sendo um bom representante para a amostra. 
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RESUMO: Avaliou-se a eficiência de um formulado biológico à base de Bacillus velezensis GF267 no controle da 

mancha bacteriana do tomateiro, aplicado via pulverização, drench e via irrigação por aspersão. Estes tratamentos 

foram comparados com aplicação de hidróxido de cobre, acibenzolar-S-metil e testemunha não tratada. Foram 

realizadas nove aplicações semanais dos tratamentos, iniciando-se aos 14 dias após o transplantio (DAT). Houve 

inoculação das plantas com Xanthomonas perforans aos 30 e 60 DTA. Avaliou-se a severidade da doença aos 7, 14, 

21, 28 e 35 dias após inoculação (DAI). Por meio destas avaliações, estimou-se a área abaixo da curva do progresso 

da doença. Realizou-se a colheita aos 120 DAT e estimou-se a produtividade. O produto biológico obteve um ótimo 

controle da doença, quando aplicado via solo ou foliar, obtendo também uma boa produtividade. 

Palavras-chave: Xanthomonas spp., manejo, Bacillus velezensis. 
 

INTRODUÇÃO  

O tomateiro é a principal hortaliça cultivada no Brasil, principalmente em Goiás, maior produtor (FAOSTAT, 

2013). Doenças são as principais causas de perdas e a mancha bacteriana, causada pelo complexo de espécies de 

Xanthomonas spp. (Jones et al., 2004) é a principal doença da cultura. A doença causa a queima das folhas, diminui 

a capacidade fotossintética da planta afetando sua produtividade (Quezado-Duval & Inoue-Nagata, 2009; Villas Bôas 

et al., 2007). 

O manejo da doença é difícil, o controle químico tem sido usado preferencialmente a outras estratégias, mas 

o controle tem sido ineficiente. Indutores de resistência e produtos biológicos vem sendo testados no controle da 

mancha bacteriana do tomateiro. Estes produtos além do controle da doença oferecem menor risco a aplicadores e ao 

meio ambiente (AMARAL, 2008, citado por JUNQUEIRA, 2010). 

Produtos biológicos a base de Bacillus velezensis tem-se mostrado eficaz no controle da mancha bacteriana 

do tomateiro (MATES et al, 2017). Entretanto, o produto tem sido proposto com outra finalidade, com aplicações 

no solo. Assim, o estudo sobre formas de aplicação faz-se necessário. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho 

foi avaliar diferentes estratégias de aplicação de um produto formulado à base de B. velezensis para o controle da 

mancha bacteriana do tomateiro 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido no Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos, entre os meses de maio a setembro 

de 2019. Usaram-se mudas do hibrido Heinz 9553. As mudas foram transplantadas em linha com espaçamento de 

1m entre linhas e 0,33m entre plantas, resultando em uma população final de 30,3 mil plantas por hectare. A parcela 

experimental foi constituída de 6 linhas de plantas de 5 m de comprimento. A irrigação foi realizada pelo sistema de 

microasperção. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 5 repetições e 6 tratamentos: T1-

testemunha, T2- hidróxido de cobre ( 1,5kg.ha-1), T3- acibenzolar-S-metil ( 25g.ha-1), T4- Bacillus velezensis GF267 

(1x109 unidades formadoras de colonia (UFC).mL-1, 5L do produto comercial.ha-1), aplicado via pulverização foliar, 

T5- B. velezensis GF267 (1x109 UFC.mL, 5L.ha-1) aplicado no solo (drench), T6- B. velezensis GF267 (1x109 

UFC.mL-1, 5L.ha-1) aplicado via irrigação por asperssão com um simulador de pivô. Utilizou-se um isolado de 

Xanthomonas perforans (EH 2012-22) que foi inoculado aos 30 e 60 dias após o transplantio (DAT). Avaliou-se a 

severidade da doença aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a segunda inoculação (DAI), com ajuda de uma escala de notas 

desenvolvida por Quezado-Duval et al. (2012). Calcularam-se a área abaixo da curva do progresso da doença para 
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cada tratamento e os dados foram submetidos à análise de variância. Quando observado efeito significativo dos 

tratamentos (F, P≤0,05), comparam-se as médias pelo teste de Fisher (LSD) a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a primeira inoculação, aos 30 DAT houve baixa severidade devido à baixa precipitação e clima frio 

(dados não mostrados). Após a segunda inoculação, aos 60 DAT houve rápido progresso da doença e observou-se 

efeito significativo dos tratamentos (tabela 1). A partir da análise da AACPD observaram-se diferenças entra os 

tratamentos e a testemunha. Em relação a produtividade, os tratamentos ASM= acibenzolar-S-metil, GF267D= 

Bacillus velezensis GF267 drench, GF267P= Bacillus velezensis GF267 pulverizado, apresentaram maior 

produtividade em relação aos demais tratamentos.  

Apesar de não ter sido observado diferenças significativas entre produtos quanto à severidade e formas de 

aplicação, foi possível observar a campo, que as parcelas tratadas com o produto biológico, apresentaram uma menor 

redução da área foliar. De acordo com Lopes & Reis (2015) ou Lopes e Reis (2015), a mancha bacteriana ataca a 

planta em todos seus estádios fenológicos, reduzindo a área fotossintética. No período de reprodução, ocorre o ataque 

nas flores, reduzindo o número de frutos e queda de produtividade. No final do ciclo, a quantidade de folhas é muito 

importante, pois, protege os frutos de escaldadura e proporciona melhor qualidade dos frutos, como foi citado por 

Quezado-Duval et al, (2012). 

Acibenzolar-S-metil (ASM) é um dos principais produtos químicos utilizados para o controle da mancha 

bacteriana do tomateiro. Seu principal mecanismo é induzir a resistência sistêmica das plantas. Em estudo realizado 

por Nascimento et al., (2013), utilizando ASM e hidróxido de Cobre, observaram ótimo resultado no controle da 

mancha bacteriana do tomateiro, com redução da severidade da doença. 

Silva Filho et al., (2016), realizaram estudos com produtos biológicos a base de Bacillus subitilis, mostrando 

grande eficiência no controle de doenças de plantas, pela multiplicidade de mecanismos antagônicos. O bioproduto 

a base de B. velezensis GF267 utilizado neste trabalho, comportou-se similarmente aos produtos químicos que já são 

empregados para esta finalidade, com redução significativa na AACPD. As estratégias de aplicação do bioproduto 

não foram diferentes quanto a severidade da doença. Apesar disso, visualmente a campo, a aplicação via colo da 

planta (drench) e pulverizado preservaram maior área foliar, o que justifica em partes os resultados de produtividade.  

 

TABELA 1 - Severidade média, área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) e 

produtividade do tomateiro hibrido Heinz 9553 aplicados com 6 tratamentos.  

TRAT 79DAT* 86DAT 93DAT 100DAT 107DAT AACPD PROD 

TEST 40 a 46 a 70 a 78 a 92 a 1820 a 61,734 b 

HDC 32 ab 32 b 42 c 56 b 74 b 1281 b 72,902 ab 

GF267D 32 ab 32 b 46 bc 52 b 70 b 1267 b 76,294 a 

ASM 30 ab 38 ab 48 bc 58 b 70 b 1358 b 81,326 a 

GF267I 26 b 34 ab 52 b 62 b 80 ab 1407 b 63,144 b 

GF267P 26 b 34 ab 44 bc 56 b 68 b 1281 b 75,902 a 

DAT*= Dias após transplantio; TRAT= Tratamento; TEST= Testemunha; HDC= Hidroxico. 

de cobre; GF267D= Bacillus velezensis GF267 drench; ASM= acibenzolar-S-metil; GF267I= 

Bacillus velezensis GF267 sistema de irrigação (pivô); GF267P= Bacillus velezensis GF267 

pulverizado; PROD = Produtividade. As médias seguidas pela mesma letra não diferem 

significativamente pelo teste de Fisher (LSD; P<0.05).  

CONCLUSÃO 

O produto biológico a base de Bacillus velezensis controlou a mancha bacteriana do tomateiroassim como os 

produtos químicos testados. Não houve diferença entre as formas de aplicação do bioproduto quanto a severidade, 

mas quando aplicado via colo da planta e pulverizado houve maior produtividade, semelhante aos tratamentos 

químicos. A aplicação de biológicos e químicos tem grande potencial no manejo da doença no campo.  
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RESUMO: Para a obtenção de sucesso de qualquer criação de espécie, é importante determinar sua necessidade 

nutricional, utilizando artifícios de manejo alimentar com demanda eficiente. Diante dessa circunstância, objetivou-

se avaliar o efeito das diferentes taxas de arraçoamento sobre a evolução das dimensões de comprimento e altura do 

piaractus brachypomus, cultivados em sistema de recirculação de água, a fim de calcular o fator de condição (K). 

Utilizou-se 60 exemplares da espécie, os tratamentos consistiram em diferentes taxas de arraçoamento de 5,0; 9,0 e 

13,0% da biomassa estocada, a alimentação ocorreu na frequência de três vezes ao dia, e as biometrias com frequência 

de 21 dias determinando o ajuste das quantidades de alimento fornecido e obtenção de dados. Verificou-se 

similaridade entre os valores de comprimento, altura e K entre as diferentes taxas de arraçoamento praticadas e 

aumento contínuo das dimensões de comprimento e altura, com o avançar do período experimental. 
 

Palavras-chave: alimentação; fornecimento de ração; período; pirapitinga; produtividade. 

INTRODUÇÃO  

A aquicultura mundial vem, anualmente, apresentando aumento significativo de produção, chegando a 

marca  172 milhões de toneladas de Pescado (peixes de cultivo e peixes de captura) em 2017 (PEIXE BR, 2018). 

Este aumento pode estar relacionado ao fato da aquicultura ser apontada como hábil à segurança alimentar mundial, 

por disponibilizar, de forma rápida fontes de proteína para a população (FAO, 2016). 

Uma característica considerável da piscicultura brasileira é a diversidade de espécies. Entre as espécies com 

potencial de cultivo, destacam-se as que apresentam capacidade  para a piscicultura intensiva com características de 

excelente qualidade de carne, facilidade de adaptação ao cultivo e grande utilidade na pesca esportiva (Boscolo et 

al., 2011). O Piaractus brachypomus apresenta características corporais que conquistam o mercado consumidor, 

como menor dimensão de cabeça, facilidade para descamar, ainda dispõe de atributos produtivos como rápido 

crescimento, rusticidade, resistência a elevadas temperaturas, baixos níveis de oxigênio, ao manejo e a enfermidades 

(Chagas et al., 2005). 

 Vazzoler (1996) relatou que a relação entre o peso e o comprimento corporal, permite calcular o fator de 

condição, sendo um valoroso indicador do grau de higidez de um indivíduo e seu valor avaliará as condições 

nutricionais recentes e gastos das reservas em atividades cíclicas, sendo possível relacioná-lo às condições ambientais 

e aos aspectos comportamentais das espécies. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o efeito das diferentes taxas de arraçoamento sobre a evolução das 

dimensões de comprimento e altura do Piaractus brachypomus, cultivado em sistema de recirculação de água (RAS), 

no sentido de calcular o fator de condição (K), nessas condições de cultivo. 

 

 MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 60 exemplares da espécie Pirapitinga (Piaractus brachypomus), com comprimento total e 

peso médio inicial, respectivamente de 5,56±0,5 e 3,91±1,0,  sem distinção de sexo, distribuídos em delineamento 

experimental em blocos casualizados, com três tratamentos, quatro repetições, perfazendo 12 unidades experimentais 

(aquários) contendo cinco espécimes por unidade experimental. O critério adotado para formação dos blocos foi o 

peso vivo inicial. 

Os tratamentos consistiram de diferentes taxas de arraçoamento de 5,0; 9,0 e 13,0% da biomassa estocada. 

Os peixes foram alimentados com dieta comercial microextrusada (1 à 2 mm) contendo 450,00 g/kg de proteína 

bruta, 10,0 g/kg fósforo, 1,500,00 mg/kg vitamina C, estocados em aquários plásticos com capacidade para 12 L de 
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água, em sistema de recirculação de água (RAS). A alimentação ocorreu na frequência de três vezes ao dia, às 07:00; 

12:00 e 17:00 h. 

As biometrias, em número de três, ocorreram com frequência de 21 dias para o ajuste das quantidades de 

alimento fornecido e obtenção de dados de: comprimento, altura e calculo do fator de condição: K = peso corporal, 

(g) / comprimento corporal³ (cm) x 100. As quantidades diárias de fornecimento de alimento foram corrigidas em 

função da ocorrência de mortalidade. 

Os dados de foram submetidos à ANOVA utilizando-se do procedimento PROC GLM do software SAS (2004). O 

nível de significância adotado foi de 5% e o teste Tukey-Kramer foi utilizado para comparação entre as médias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores de altura, comprimento  observados e o fator de condição (K) calculado, são apresentados na 

Tabela 1. Verificou-se similaridade entre os valores de comprimento, altura e K entre as diferentes taxas de 

arraçoamento praticadas (P>0,05).  Vazzoler (1996) relacionou o K como valoroso indicador do grau de higidez 

podendo esse, ser relacionado às condições nutricionais, condições ambientais e aos aspectos comportamentais das 

espécies. 

Em relação a evolução temporal desses parâmetros, verificou-se aumento contínuo das dimensões de 

comprimento e altura, com o avançar dos períodos experimentais  (TABELA 1). Por outro lado, o K ao início do 

experimento, somente foi superado aos 42 dias, quando o comprimento e a altura, respectivamente, representaram 

121 e 130%, daqueles observados ao início do experimento. Esses valores superaram os verificados por  Gonzales et 

al., (2009) que verificaram para o Piaractus brachypomus, cultivado em viveiros escavados, fator de condição 

máximo de 2,06, sob densidade de cultivo de 1 peixe/m².  Rebaza et al., (2002) também verificaram fator de condição 

de alevinos de Piaractus brachypomus, com média de 15 alevinos m² durante 30 dias de cultivo , foi de 2,11. 

 

Tabela 1. Comprimento (mm), altura (mm) e fator de condição (k) em função das taxas de arraçoamento e datas 

experimentais consideradas. 

Taxa de 

arraçoamento 

Período 

(dias) 

Comprimento 

(mm) Altura (mm) 

Fator de 

condição (k) 

5,0  63,43 a 27,99 a 2,38 a 

9,0  63,55 a 28,38 a 2,38 a 

13,0  62,04 a 26,85 a 2,35 a 

 0 55,59 b 23,39 b 2,26 c 

 21 62,39 c 27,64 c 2,37 bc 

 42 67,20 d 30,33 d 2,45 b 

 63 71,13 e 32,10 e 2,45 b 

CV (%) 2,81 3,69 4,15 

Médias seguidas de diferentes  letras, na coluna, diferem entre si (P<0,05); CV Coeficiente de variação. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

Taxas de arraçoamento superiores a 5,0% da biomassa para o Piaractus brachypomus, submetido à RAS, são 

desnecessárias para maximizar as variáveis de dimensões e o K para essa espécie. 

O K máximo foi observado aos 21 dias e não diferiu daquele verificado até 63 dias de experimento. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito da refrigeração do leite de ovelhas Santa Inês durante 120 horas sobre a 

contagem de células somáticas (CCS) e contagem bacteriana total (CBT). Foram coletadas amostras de leite de 30 

ovinos da raça Santa Inês, que foram pesados, avaliados quanto a idade. Os animais foram ordenhados no período da 

manhã, sendo que os cordeiros foram apartados no dia anterior a ordenha e soltos após a ordenha juntamente com as 

matrizes. Foram realizadas coletas de leite de cada animal para análise de CCS e CBT realizou-se análise de variância 

e as médias foram comparadas pelo teste de tukey ao nível de 5% de significância através do software Sisvar. Não 

houve efeito dos dias de refrigeração sobre a CCS e CBT do leite de ovinos durante os 120 dias de armazenamento. 

O leite de ovelha in natura pode ser armazenado sob refrigeração entre 4º e 7ºc num período de até 120 horas, sem 

que ocorram alterações relevantes em sua constituição, mantendo suas características iniciais. 

PALAVRAS-CHAVE: QUALIDADE DO LEITE; LACTAÇÃO; OVINOCULTURA. 

INTRODUÇÃO  

A composição química do leite ovino pode variar através de fatores como: raça, estádio da lactação, ordenha, 

condições climáticas e alimentação (SOUZA et al., 2005). 

Ovelhas da raça Santa Inês caracterizam-se por ser uma raça de grande porte, que apresenta boa capacidade 

de crescimento e boa produção de leite (BARROS et al., 2004). 

Devido ao fato de que na formação da raça foram introduzidos genes de animais da raça Bergamácia, de 

potencial leiteiro (SANTOS, 2003), animais da raça Santa Inês também apresentam grande potencial de produção 

leiteira (FERREIRA et al., 2007), o que, certamente, contribui para o aumento de problemas com mastite.  

A qualidade do leite depende de diversos fatores, dentre estes a idade, por conta disso, ovelhas primíparas 

produzem menor quantidade de leite que as multíparas, enquanto, produções máximas podem ser alcançadas na 

terceira ou quarta lactação (BENCINI, 2001). 

Informações sobre a influência do tempo de armazenagem sob refrigeração na qualidade do leite de ovelhas são 

essenciais para o desenvolvimento das indústrias (PARK et al., 2007). Nesse sentido, objetivou-se avaliar os efeitos 

da refrigeração por diferentes períodos do leite de ovelhas da raça Santa Inês sobre a CCS e CBT. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado nos Laboratório de Produtos de Origem Animal do Instituto Federal Goiano 

Campus Rio Verde, as amostras foram coletadas no Laboratório de Caprinocultura e Ovinocultura do Instituto 

Federal Goiano Campus Rio Verde. Para a realização do projeto foram utilizadas ovelhas da raça Santa Inês, de 

aproximadamente 65 Kg, com a idade entre 1,5 a 6 anos. 

         Antes da ordenha foi realizado o teste da caneca para identificação de mastite, com a ejeção dos três primeiros 

jatos em caneca de fundo escuro, logo após foi realizado pré-dipping e posterior limpeza com papel toalha. Foram 

realizadas ordenhas completas e colhidas amostras em todas as fases do período de lactação. 

Foram feitas coletas a cada três dias, sendo coletadas 03 amostras para cada matriz em frascos contendo o 

conservante Bronopol® e Azidiol®, para análise da CCS e CBT. As amostras foram transportadas ao Laboratório de 
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Produtos de Origem Animal ao qual foram identificadas, postas em caixas isotérmicas com gelo e envidas ao 

Laboratório de Qualidade do Leite do Centro de Pesquisa em Alimentos da Universidade Federal de Goiás em 

Goiânia, para realização das análises eletrônicas. 

A análise da CCS foi realizada de acordo com o principio analítico que se baseia na citometria de fluxo 

realizada através do equipamento Fossomatic 5000 Basic (Foss Electric A/S. Hillerod, Denmark). Antes da análise, 

as amostras serão previamente aquecidas em banho-maria à temperatura de 40ºC por 15 minutos para dissolução da 

gordura. Os resultados serão expressos em CS/ml (ISO, 2006).  

A CBT foi analisada por meio do equipamento Bactoscan FC (Foss Eletric A/S. Hillerod, Denmark), que se 

baseia na citometria de fluxo que consiste na medição de características celulares, quando estas se encontram 

suspensas em meio fluido. 

Realizou-se análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de TUKEY ao nível de 5% de significância 

através do software SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão apresentados os valores referentes à CCS e CBT do leite de ovelhas Santa Inês refrigerado 

por até 120 horas. Não houve efeito das horas de refrigeração sobre a CCS e CBT do leite de ovelhas Santa Inês 

durante os 120 dias de armazenamento. 

 

TABELA 1- Valores médios, erro padrão e coeficiente de variação (CV) da Contagem de Células Somáticas (CCS) 

e da Contagem Bacteriana Total (CBT) do leite de ovelhas Santa Inês refrigerado por até 120 horas. 

Horas CCS CBT 

0 41,20±9,30 a 379,20±60,27 a 

24 355,60±72,81 b 355,60±72,81 a 

48 43,20±10,01 a 372,40±61,97 a 

72 51,00±15,20 a 506,40±107,81 a 

96 63,20±10,14 a 348,40±89,12 a 

120 54,80±9,51 a 280,60±71,28 a 

CV(%) 69,16 47,25 

Letras distintas na coluna diferem entre si ao nível de 5,0 % de significância pelo teste de Tukey. 

 
O armazenamento do leite de ovinos em comparação ao leite bovino se dá principalmente por conta do 

volume produzido e da sazonalidade, sendo importante para indústria e produtores a busca de tecnologias que 

auxiliem no armazenamento do produto sem perda de valor agregado e podendo o mesmo ser utilizado na fabricação 

de derivados e venda do leite em épocas distintas da produção. 

Garnica et al. (2011) estudando sobre a influência do armazenamento e preservação sobre a qualidade 

microbiológica do leite refrigerado de ovinos revelaram que o leite de ovelha não preservado armazenado a 4,0°C 

por até 4 dias, aumenta significativamente a concentração de bactérias mesófilas, psicrotróficas e coliformes ao longo 

do tempo, tornando aconselhável processamento rápido do leite. O armazenamento do leite de ovelha a 4,0°C 

preservado com azidiol foi um método adequado para manter a concentração inicial para todos os grupos e espécies 

bacterianos estudados, particularmente para organismos mesófilos, psicrotróficos e coliformes durante 96 h. 

Diferente do presente estudo, Fava et al. (2014) observaram que a refrigeração do leite de ovelhas por sete dias afeta 

as características físico-químicas do produto. Fato este, que pode afetar diretamente a qualidade dos derivados. 

CONCLUSÃO 

            O leite de ovelha in natura pode ser armazenado sob refrigeração por até 120 horas, sem que ocorram 

alterações relevantes em sua constituição, mantendo as características iniciais do mesmo. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto de fertilizantes, aa e extratos de algas aplicados em 

diferentes estádios fenológicos da soja sobre o complexo de agentes fitossanitários e produção. Na safra 2018, 

utilizando soja cultivar Brasmax Desafio RR (8773 RSF-7.4). Foram avaliados a severidade fitossanitária 

(SEVFITO) aos 49, 65, 72, 79, 100, 107 e 114 dias após o plantio (DAP), construindo curvas de progresso e cálculo 

da área abaixo da curva de progresso da doença (AACPF) e taxa de infecção, submeteu-se testes de hipótese e médias. 

Agentes bióticos e abióticos atribuídos a SEVFITO, além da análise de componentes principais. A AACPF indicou 

o tratamento T4 com a menor SEVFITO e o tratamento T1 com a maior. A produção dos tratamentos T2, T3, T4, T5 

e T6, foram os maiores números de vagens, grãos e massa por planta. A massa de 1000 grãos foram maiores no 

tratamento T4. O tratamento com menor severidade de complexos fitossanitários apresentou a maior produtividade. 

Palavras-chave: doenças; interação; nutrientes; pragas. 

INTRODUÇÃO  

A lavoura de soja (Glycine max (L). Merril, Fabaceae)  tem sido a protagonista no aumento da área e produção 

de grãos no país. Sua maior liquidez e a possibilidade de melhor rentabilidade em relação a outras estimulando 

produtores a continuar apostando na cultura. O crescimento da área está sendo estimado em 3,5 % em relação ao ano 

passado, saindo de 33.909,4 mil ha na safra 2016/17 para 35.089,8 mil ha, na atual. A estimativa para a safra 2017/18 

(3.258 kg ha-1) está de acordo com o pacote tecnológico utilizado e deverá ser a segunda maior produtividade média 

do país (CONAB, 2018).  Os métodos de controle, como o uso de cultivares resistentes, rotação de culturas, 

tratamento de sementes e aplicação de fungicidas são os preferenciais no manejo fitossanitário da cultura da soja. A 

fitossanidade estuda pragas e doenças (bióticos) e fitotoxidez (abióticos), que representa uma importante área de 

conhecimento que explica dos danos provocados a planta e consequente produção (KRESOVICH & McFERSON, 

1992). Entretanto, a indução de resistência por meio da nutrição mineral de plantas, à redução da patogenicidade com 

a adequada nutrição mineral da planta (MORALES et al., 2011). 

Bioestimulantes a base de extrato de algas além de fornecer macro e micronutrientes tem função bioativador, 

e seu uso vem aumentando gradativamente pelos produtores rurais, os bioativadores são substâncias orgânicas 

complexas que modificam o crescimento vegetal ativando várias funções fisiológicas como formação de proteínas, 

mecanismos de defesa e síntese de hormônios (CASTRO et al., 2007). 

Umas das formas de tornar os sistemas convencionais de cultivo da soja mais sustentáveis e respondendo a 

estímulos do mercado visa a incorporação e calibração de insumos que respondam a essas duas premissas como o 

uso de bioestimulantes. Desta forma, avaliar o impacto e influência no sistema adiciona informações científicas 

decisivas para o setor. O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto de fertilizantes, aa e extratos de algas aplicados 

em diferentes estádios fenológicos da soja sobre o complexo de agentes fitossanitários e na produção. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no ano agrícola 2017/2018, na Estação Experimental RC Cruz, Fazenda 

Esmeralda, rodovia BR 050, Ipameri, Goiás. O sistema de plantio adotado foi o plantio direto. A adubação de plantio 

foi realizada com 270 kg ha-1 do adubo formulado 05-37-00, o cloreto de potássio foi aplicado como estratégia de 

fornecimento da quantidade requerida e necessária para o solo. As sementes foram tratadas com o i.a. thiametoxan 

(Cruiser© 350 FS). 

 A semeadura foi realizada no dia 20 de novembro de 2017, representados pelo plantio da cultivar Brasmax 

Desafio RR (8773 RSF-7.4)©, de diferentes ciclo (100-114 dias), cultivadas para suportar seis tratamentos [T1 – TS 
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- Acorda+inoculante; V4 - Quimifol Cerrado; V6 - Quimiorgen Mn10, MAP purificado e nitrato de Ca; R1 Niphokam 

10-08-08, R5 nitrato de K, T2  - TS Nitrostarter Ultra, Phylgreen Gemma e inoculante; V4 Tradecorp Mn; V6 Pumma 

e TrafosGreen Plus; R1 Pumma e Delfan; R5 Pumma Kalidad; T3 - TS Nitrostarter e Phylgreen Gemma; V4 Aton 

Mo e Tradecorp Mn; T4 - TS Nitrostarter e Phylgreen Gemma; V4 Aton Mo e Tradecorp Mn; R1 Pumma e Phylgreen 

Electra; T5 - TS Nitrostarter e Phylgreen Gemma; V4 Aton Mo e Tradecorp Mn; R1 Trafos Green Plus e Delfan Plus; 

R2 Phylgreen Electra e Pumma e T6 - TS Nitrostarter e Phylgreen Gemma; V4 Aton Mo e Tradecorp Mn; R1 

Trafosgreen Plus e Delfan Plus; R2 Phylgreen Electra e Pumma; R5 Pumma Kalidad], cinco blocos, 30 unidades 

experimentais. Cada parcela apresentou as dimensões de 4 x 9 m, espaçamento entre linhas de 0,5 m das linhas, com 

8 linhas de cultivo, com área de 36 m2 por parcela, desprezados 0,5 m das extremidades das parcelas formando uma 

área útil de 24 m2. 

 As variáveis de morfológicas/produção mensuradas aos 120 DAP para ambas tratadas com bioestimulantes 

foram: altura de planta, altura da inserção do primeiro nó, número de nós por planta, número de vagens por planta, 

número de grãos por planta, produtividade em kg ha-1. As variáveis, foram avaliadas coletando-se 10 plantas por 

(repetição) sendo medidos e quantificados. A produção foi avaliada contando o número de plantas presentes em 

quatro linhas de plantio de 2,5 m, onde dividiu-se o número de plantas pelo espaçamento entre linhas utilizado e 

multiplicou por 10 para saber a quantidade de plantas ha-1.  

Todos os parâmetros fitossanitários, morfológicos/prod. foram submetidos ao teste de comparação de médias Skott-

Knott, e teste não paramétrico seguido de teste de comparação de médias Tukey, ambos a P~0,05. Todas as 

variáveis foram submetidas a análise de componentes principais, correlações canônicas, afim de verificar 

relacionamentos de forma individual e das interações, entre trat. com as variáveis dependentes utilizando o 

programa livre “R”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Rejeitou-se a hipótese de nulidade para todas as variáveis dependentes e fitossanidade avaliadas, a severidade 

fitossanitária (%) aos 49, 65, 72, 79, 100, 107 e 114 DAP, área abaixo da curva de progresso da fitossanidade (AACPF) 

e taxa de infecção (TI) não apresentaram distribuição normal (Tab. 1).  

 Aos 49 dap a soja estava no estádio fenológico R2, os tratamentos que apresentaram estatisticamente as 

menores severidades fitossanitárias foram os tratamentos T2, T3, T4 e T6. Já aos 65 DAP, quando a cultura estava 

no estádio fenológico R3, somente o tratamento T5 apresentou estatisticamente a menor severidade fitossanitária. 

Aos 72 DAP (estádio fenológico R5) os tratamentos que apresentaram as menores severidades fitossanitárias foram 

T1, T2, T4, T5 e T6. Aos 79 (estádio fenológico R5) e 100 DAP (estádio fenológico R6 a R7.1) não apresentaram 

diferença significativa entre os tratamentos. Aos 107 DAP (R6 à R7) as menores severidades fitossanitárias foram 

observadas nos tratamentos T2 e T6. Aos 114 DAP (estádio 8.2) as menores severidades fitossanitárias foram 

observadas nos tratamentos T2, T3, T4, T5 e T6 (Tab. 1). Segundo Malavolta (2006) o virologista Álvaro Santos 

Costa (1964) apontou que para (vírus, bactérias e fungos) e algumas pragas a composição mineral da folha, seja 

porque afetam a absorção, o transporte, a distribuição ou a repartição de dado elemento entre o pecíolo e o limbo. 

Alguns insetos, talvez pelas toxinas que excretam, podem causar variações nos teores foliares, assim essas interações 

entre patógenos e nutrientes podem gerar esses desequilíbrios e favorecimento do aumento severidade fitossanitária. 

 A área abaixo da curva de progresso da fitossanidade representa um resumo da epidemia no ciclo de cultivo, 

representada pelos danos dos complexos representados por pragas, doenças e fitotoxidez, representado pesa 

severidade fitossanitária. Nesse contexto, como observado nos diferentes dias de avaliação, as menores AACPF 

foram observadas nos tratamentos T2, T4, T5 e T6 (Tab. 1). Fischer et al. (2015) ao realizar adubação nitrogenada 

como estratégia de controle de doenças do morangueiro, não observou efeito do nitrogênio na incidência de doenças 

expressa em valores de AACPF e não houve diferença entre cultivares. Segundo Malavolta (2006) e Bergamin Filho 

et al. (2018) influência do estado nutricional de plantas com deficiências, excessos e desequilíbrios na incidência de 

pragas e doenças, como estudado neste trabalho, é relativamente conhecida embora não totalmente explicada o 

princípio de ocorrência.  

As médias de TI que representam o progresso de avanço de danos no tecido provocados pelo complexo de 

agentes bióticos e abióticos não apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos (Tab. 1). O estádio 

fenológico das plantas e/ou idade das plantas pode exercer papel de acordo com tipo de reação do genótipo afetado 

por um agente pode ampliar o desenvolvimento das doenças (FURTADO, 2009), sendo este parâmetro 

epidemiológico bastante estudado por Bergamin & Amorim (2011).  
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Tabela 1. Médias da severidade fitossanitária nos diferentes dias após o plantio (DAP), área abaixo da curva de 

progresso da fitossanidade (AACPF) e taxa de infecção (TI) nos diferentes dias após o plantio (DAP) para os testes 

para normalidade (Shapiro), Homogeneidade (Bartlett), e teste paramétrico (valor F) e não paramétrico (Friedman 

Test)*.  

 
 

A massa de 1000 grãos e produtividades avaliadas foram estatisticamente maiores no tratamento T4, que 

caracteriza por três aplicações.  O uso de fertilizantes em especial adubos nitrogenados aumenta a produtividade das 

culturas, contudo aumenta a severidade de doenças como oídios, ferrugens, fogos selvagens, causadas por 

fitopatógenos que preferem tecidos suculentos (AGRIOS, 1997). 

 

CONCLUSÃO 

O tratamento T4 apresentou a menor severidade dos complexos fitossanitários avaliados. dos parâmetros 

morfológicos, a maior aplicação de organominerais representado pelo trat. T2 e T1 enriquecido com mineral, 

promoveram a maior altura e número de nós por planta. na prod. os tratamento T2, T3, T4, T5 e T6, apresentaram os 

maiores números de vagens, grãos e massa de grãos por planta. 
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T1. TS - Acorda+inoculante; V4 - Quimifol Cerrado; V6 - 
Quimiorgen Mn10, MAP purificado e nitrato de Ca; R1 Niphokam 
10-08-08, R5 nitrato de K

12,58 a 11,38 a 10,24 ab 18,50 a 7,12 a 11,90 a 25,18 a 563,57 a 0,09 a

T2. TS Nitrostarter Ultra, Phylgreen Gemma e inoculante; V4 
Tradecorp Mn; V6 Pumma e TrafosGreen Plus; R1 Pumma e 
Delfan; R5 Pumma Kalidad;

10,22 bc 9,02 ab 11,64 ab 17,28 a 7,88 a 8,38 b 23,16 ab 494,76 bc 0,08 a

T3. TS Nitrostarter e Phylgreen Gemma; V4 Aton Mo e Tradecorp 
Mn

10,44 bc 9,88 a 18,10 a 19,42 a 5,32 a 11,26 a 22,00 ab 565,65 ab 0,05 a

T4. TS Nitrostarter e Phylgreen Gemma; V4 Aton Mo e Tradecorp 
Mn; R1 Pumma e Phylgreen Electra

9,14 c 9,10 ab 8,92 b 19,34 a 3,81 a 12,81 a 21,44 ab 485,96 c 0,09 a

T5. TS Nitrostarter e Phylgreen Gemma; V4 Aton Mo e Tradecorp 
Mn; R1 Trafos Green Plus e Delfan Plus; R2 Phylgreen Electra e 
Pumma

11,28 ab 6,80 c 10,74 ab 21,66 a 4,36 a 11,44 a 21,34 ab 489,23 bc 0,07 a

T6. TS Nitrostarter e Phylgreen Gemma; V4 Aton Mo e Tradecorp 
Mn; R1 Trafosgreen Plus e Delfan Plus; R2 Phylgreen Electra e 
Pumma; R5 Pumma Kalidad.

10,24 bc 7,60 bc 13,70 ab 19,96 a 4,27 a 8,64 ab 18,60 b 475,92 bc 0,02 a

Shapiro (Normalidade)

Bartlett (Homogeneidade)

Valor F5,45

CV(%)

Valor de Friedman 9,3534** 16,2138** 5,4454** 2,6504 ns 1,7049 ns

57,99 91,86 108,92 93,71 183,30

0,9821** 1,2118** 2,2995** 0,8752**

9,2197** 8,5243**

94,49

10,5143** 3,6571**

55,52 34,25 256,54

1,961 ns 2,5192* 2,9267** 0,2804** 2,0063**

0,7639 ns 0,8859 ns 0,9488 ns 0,95849 ns

5,279 ns 20,137 ns 85,510 ns 5,894 ns 114,670ns 62,726 ns 7,483 ns 17,423 ns 18,837 ns

0,9527 ns 0,7927 ns 0,7254 ns 0,8395 ns 0,5296 ns

Tratamentos
Severidade Fitossanitária (%) em diferentes dias após o plantio (DAP)

AACPF
TI  (% 
dia-1)49 65 72 79 100 107 114
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Resumo: cobertura vegetal com certas espécies, pela sua rusticidade, facilidade de estabelecimento, rápido 

desenvolvimento de cobertura e com grande potencial de produção de fitomassa podem ser utilizadas em programas 

de revegetação, recuperação de áreas degradadas e consorciadas em sistema integrados. Buscou-se avaliar a produção 

de fitomassa de plantas de cobertura de solo, nas condições edafoclimáticas da região de Campos Belos, GO. O 

experimento foi conduzido no campo experimental do IF Goiano campus Campos Belos, na safra agrícola 2018/2019, 

com delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições e 2 tratamentos: 1) feijão guandu; 2) mucuna anã. 

Análise estatística teste Tukey 5%. A mucuna anã produziu maior aporte de fitomassa verde, diferindo 

estatisticamente, porém mais trabalhos deverão ser desenvolvidos para indicar o uso de espécies de plantas de 

cobertura no nordeste goiano. 

 

Palavras chave; Massa de matéria verde; agroecologia; leguminosas. 

INTRODUÇÃO  

A escolha de sistemas de produção sustentáveis vem sendo crescentemente requisitados nos últimos anos 

(WEZEL et al., 2014).  O cultivo de plantas de cobertura do solo, intercaladas ou em consórcio são excelentes técnicas 

para melhorar a eficiência produtiva (XAVIER et al., 2013).  Assim criando condições para a sustentabilidade dos 

sistemas produtivos. 

A introdução de plantas de cobertura em um sistema de cultivo começa com a seleção das espécies vegetais 

de cobertura adequadas, que depende do ambiente, do sistema de cultivo, e das preferências do agricultor (LEMESSA 

& WAKJIRA, 2015). Deve-se levar em consideração a produtividade de fitomassa, disponibilidade de sementes, as 

condições do solo, rusticidade quanto à tolerância ao déficit hídrico, a possibilidade de sua utilização comercial e o 

potencial destas plantas como hospedeiras de pragas e doenças (ALVARENGA et al., 2001; BORGES et al., 2015). 

Dessa forma, a escolha adequada da espécie vegetal a ser utilizada é extremamente importante, uma vez que 

devem ser considerados os fatores climáticos característicos de cada região, bem como o tipo de solo do cultivo 

(COSTA et al. 2015). Além disso, a utilização de plantas de cobertura pode aumentar a produtividade do solo de 

forma sustentável e econômica, trazendo melhorias nos atributos físicos, químicos e biológicos, contribuindo para a 

ciclagem de nutrientes, fixação biológica de nitrogênio, aumento da matéria orgânica nos agrossistemas e controle 

de erosão dos solos de diferentes agroecossistemas (WUTKE et al., 2014; CARVALHO et al., 2014).  

As leguminosas apresentam a capacidade de fixação biológica de nitrogênio, apresentando na maioria dos 

casos um maior aporte de nitrogênio na biomassa assim estreitando a relação C/N, possibilitando uma mineralização 

e/ou ciclagem de nutrientes mais rápida.  

Na busca por tecnologias alternativas para o sistema de produção que possam ser economicamente viáveis e 

sustentáveis, se faz necessário destacar a importância dos estudos sobre as plantas de cobertura, que são incipientes 

na região nordeste de Goiás para fomentar projetos de pesquisa e extensão na região, sendo assim, evidenciando o 

propósito do estudo. 

 

METODOLOGIA  

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal de Goiás, Campus Campos Belos, no 

município de Campos Belos, localizado na porção nordeste do Estado, cerca de 620 km de Goiânia. A região está 

submetida, atualmente, a clima tropical de estações contrastadas. Segundo a classificação de Köppen, o clima da 

mailto:limamateus883@gmail.com
mailto:lukasilva2307@gmail.com
mailto:atila.silva@ifgoiano.edu.br
mailto:marcos.oliveira@ifgoiano.edu
mailto:joao.rufino@ifgoiano.edu.br
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região é característico do tipo AW (típico dos climas úmidos de savana tropicais, com verão úmido, de outubro a 

abril, e inverno seco, de maio a setembro) em praticamente toda área. 

As espécies utilizadas no experimento foram; feijão guandu (Cajanus cajan L), e mucuna anã (Mucuna 

Deeringiana). O experimento foi instalado dia 13 de Fevereiro de 2019. O delineamento experimental utilizado foi 

o de blocos inteiramente casualizado, com dois tratamentos e quatro repetições, totalizando 8 parcelas com 10 m2 (4 

x 2,5 m). A adubação e a calagem foram definidas segundo recomendação de Sousa & Lobato (2004), para plantas 

de cobertura do Cerrado, levando-se em consideração análise química do solo feita na camada de 0-20 cm. 

A característica avaliada foi produção de fitomassa verde. Para determinação da produção total de fitomassa 

verde da parte aérea, foi realizado corte no momento em que as plantas apresentaram 50% de floração. Foram 

coletados 2 quadrados 1 m2 por parcela das plantas cortadas rente ao solo e pesadas para determinação e foram 

acondicionados em sacos de papel, devidamente identificados, e em laboratório as plantas serão pesadas, obtendo-se 

a massa de matéria fresca.  

Os resultados serão analisados efetuando-se a análise de variância e teste de Tukey para as comparações de média a 

5%. Será usado o software SAS para realização da análise estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa entre as espécies avaliadas para produção de fitomassa verde (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Produção de fitomassa verde de mucuna e feijão guandu. 

 

O cultivo da mucuna e feijão guandu apresentaram resultados para fitomassa verde de 8218 kg ha-1 e 5893 

kg ha-1, respectivamente. Alguns autores, Barbosa et al. (2018), Pantaleão et al. (2012) e Moreira et al. (2016), 

verificaram produções superiores em relação as obtidas no trabalho para espécie mucuna.   

 Em relação ao feijão guandu, Suzuki e Alves (2006) observaram também uma menor produção de massa 

verde do guandu o que, segundo os autores, pode estar associada ao seu lento desenvolvimento, que possibilitou o 

surgimento de plantas daninhas, que competiram por água, luz e nutrientes. Porém, os autores ressaltam que a menor 

produção de matéria seca do guandu pode estar relacionada à densidade de semeadura, pois para se obter melhor 

rendimento de matéria seca, estes sugerem que seja semeado com espaçamento de 0,25 m entre linhas, o que não 

aconteceu no trabalho. 

Porém mais estudos na região do Nordeste goiano deverão ser realizados, principalmente em relação a épocas 

de plantio das plantas de cobertura, pois como mencionado a produção está abaixo do esperado pela literatura.  

Carvalho et al.  (2013) também encontrou baixa produção de fitomassa em época similar de avaliação, onde o cultivo 

dessas plantas na região do Cerrado nesse período não é favorável para o crescimento e desenvolvimento de plantas, 

fato relacionado com o curto fotoperíodo e clima seco (ALVARENGA et al., 2001). 

 

CONCLUSÕES 

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

8000

9000

Mucuna Guandu

Fitomassa verde kg/ha

a

b



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 842 
 
 

A mucuna foi superior em produção de fitomassa verde em relação ao feijão guandu nas condições 

edafoclimáticas do estudo. 

 A região do Nordeste Goiano não possui informações sobre o uso de plantas de cobertura, portanto denota 

uma necessidade de desenvolvimento de trabalhos científicos para podermos indicar o uso das mesmas. 
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RESUMO: Visou-se avaliar o comportamento ingestivo de 48 borregos (24 machos e 24 fêmeas) meio sangue Santa 

Inês/Doper associados a dieta de alto grão. Distribuídos em oito lotes receberam dietas sem volumoso com milho 

moído ou inteiro, sendo esses associados a suplementação fúngica com Rhizomucor spp., Aspergillus Terreus 

isoladamente, juntos ou sem a suplementação. Observou-se os comportamentos de ingestão, ruminação e ócio por 

meio do método scan sampling a cada 15 minuntos durante 24hs. Para análise estatística utilizou delineamento de 

blocos ao acaso em fatorial 2x4 (processamento x suplementação fúngica) e os teste de Tukey (5%) e t- Student (5%). 

Constatou-se que o processamento do grão influenciou os comportamentos escaneados e que a suplementação fúngica 

exerceu efeito sobre o comportamento de ingestão dos machos confinados com grão de milho.  

Palavras-chave: etologia; ovinocultura; probióticos. 

INTRODUÇÃO  

O sistema de confinamento ou semiconfinamento se apresentam como alternativas viáveis para acelerar a 

cadeia produtiva de ovinos e antecipar o abate dos animais, com menores custos com mão de obra. A implantação de 

sistemas intensivos permite o aumento dos índices produtivos, por manter um adequado manejo alimentar em épocas 

secas e escassez de forragens (VENTURINI, 2015), possibilitando dessa forma a produção de ovinos no período 

entressafra e escassez de forrageiras (MENDES, 2017). 

No sistema de confinamento além de respeitar o período de adaptação, a utilização de pellets constituídos de 

proteínas, vitaminas, minerais e aditivos alimentares são indispensáveis em dietas com alto teor de concentrado, 

sendo essencial para a complementação das necessidades nutricionais dos animais e equilíbrio da microbiota ruminal 

e, estabilização do pH ruminal (MENDES, 2017). E, dentre a suplementação destaca-se a utilização de probióticos 

(ISSAKOWICZ, 2011). 

Todavia, poucos são os estudos que demonstram a influência de aditivos no comportamento alimentar de 

pequenos ruminantes, em especial probióticos fúngicos. Dessa forma, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o 

comportamento ingestivo de ovinos Santa Inês em sistema de confinamento, arraçoados com dietas de alto grão, 

associadas ou não à suplementação fúngica probiótica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Inicialmente pesou-se borregos meio-sangue Santa Inês/Doper (20 kg), identificou-os com colar, vermifugou e 

os distribuiu em baias coletivas (5x5m) em oito lotes de seis animais (3 machos e 3 fêmeas), recebendo dietas sem 

volumoso, composta por 85% de grão de milho inteiro ou moído e 15% do núcleo proteico vitamínico mineral 

ENGORDIN 38® associadas à suplementação fúngica.  

Os tratamentos foram: tratamento controle (CON MI)=  milho inteiro sem inóculo fúngico; tratamento controle 

(CON MM)=  milho moído sem inóculo fúngico; tratamento fungo 01 (F01 MI)= milho inteiro com adição do fungo 

Rhizomucor; tratamento fungo 01 (F01 MM)= milho moído com adição do fungo Rhizomucor; tratamento fungo 02 

(F02 MI)=  milho inteiro com  adição do  fungo Aspergillus terreus; tratamento fungo 02 (T02 MM)=  milho moído 

com adição do fungo Aspergillus terreus; tratamento mix (MIX MI)= milho inteiro com adição dos fungos 

Rhizomucor e Aspergillus terreus; tratamento mix (MIX MM)= milho inteiro com adição dos fungos Rhizomucor e 

Aspergillus terreus.  

O período experimental foi precedido de um período de 15 dias para adaptação dos animais, com a 

substituição gradativa do volumoso pela mistura de grãos e núcleo conforme o tratamento. O ensaio de alimentação 

iniciou após o período de adaptação, com duração total de 70 dias. As avaliações dos comportamentos ingestivos 

foram realizadas no terceiro e quinto período experimental.  
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O método de scan sampling foi aplicado, em que nos intervalos de 15 minutos os animais foram observados 

e suas atividades de ingestão/alimentação (sólido ou líquido), ruminação (em pé ou deitado) e ócio (em pé ou deitado) 

foram registradas segundo o método adaptado de Johnson e Combs (1991).  

 Adotou um arranjo fatorial 2x4, combinando os fatores processamento e suplementação fúngica. Os dados 

experimentais obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%) e 

t-Student (5%), pelo programa estatístico de distribuição livre R 3.4.4. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não houve efeito significativo (P>0,05) da interação entre a suplementação fúngica e os processamentos.   

Para a suplementação fúngica encontrou-se efeito significativo (P<0,05) no tempo despendido para 

alimentação (ALIM) dos machos, encontrou-se media de 200 minutos/dia-1
, apresentando superior nos cordeiros do 

tratamento que recebeu o probiótico constituído de ambas as espécies fúngicas (MIX), comparado aos do tratamento 

controle (131,8 minutos/dia-1) e fungo 02 (135 minutos/dia-1). Porém o tratamento que recebeu probiótico constituído 

da espécie fúngica Rhizomucor sp. (fungo01) não diferiu significativamente dos demais tratamentos testados. Não 

foi observada influência da suplementação fúngica (P>0,05) nos parâmetros comportamentais de fêmeas encontradas 

sobre as mesmas condições que os machos  

Tais resultados podem ser justificados pelo aumento na taxa de passagem da dieta pelo trato gastrointestinal 

quando inserido espécies fúngicas na dieta de ovinos machos. Este efeito foi observado por Neumann et al. (2013) 

ao inserir leveduras secas vivas Saccharomyces cerevisiae na dieta de novilhos em fase de terminação, observando 

um aumento da frequência de alimentação diária. 

Os animais alimentados com a dieta moída apresentaram menor tempo de ruminação (RUM) e mastigação 

total (TMT) consequentemente maior tempo em ócio (OCIO) (P<0,05) (Tabela 1). Os processamentos das dietas não 

apresentaram efeitos (P>0,05) para atividade de alimentação (ALI). Contudo, houve influência significativa (P<0,05) 

dos processamentos para as variáveis comportamentais: tempos de ruminação (RUM), tempo de mastigação total 

(TMT) é ócio (OCIO); independente do sexo observado (Tabela 1). 

O efeito do tamanho da partícula sobre a atividade mastigatória total ocorreu devido esta variável estar 

relacionada aos tempos de alimentação e ruminação, pois é obtido pela soma desses parâmetros. Além disso, está 

diretamente relacionado ao tempo de ruminação, sendo que quanto menor for à quantidade de FDN e tamanho de 

partícula, menor será o tempo despendido em atividades de mastigação, portanto maior tempo de ócio o que pode 

influenciar a capacidade de ingestão de alimentos (CARVALHO et al., 2014; MENDES, 2017). Outro fator 

importante a ser considerado é que rações fareladas não provocam estímulos físicos sobre o rúmen para 

movimentação e ruminação (MARTINEZ et al., 2011), influenciando diretamente na atividade de ruminação de 

ovinos, como verificado no presente estudo. 

 

Tabela 1. Valores médios dos machos e fêmeas para tempos (em minutos) despendidos na alimentação (ALIM), 

ruminação (RUM), tempo de mastigação total (TMT), ócio (OCIO), de acordo com os processamentos. 

Parâmetros 

Tratamentos 

Inteiro Moído 

Macho 

ALIM 141,7917 a 171,2500 a 

RUM 265,625 a 133,750 b 

TMT 407,4167 a 305,000 b 

OCIO 1023,125 b 1127,500 a 

 Fêmeas 

ALIM 163,125 a 155,000 a 

RUM 208,125 a 123,750 b 

TMT 371,25 a 278,75 b 

OCIO 1056,250 b 1155,625 a 

    Letras diferentes minúsculas nas linhas diferem entre si pelo teste de t-Student (α=5%). 

 

CONCLUSÃO 

 O processamento do grão influenciou os parâmetros comportamentais observados de ambos sexos. Enquanto a 

suplementação probiótica, os machos confinados com grão de milho tiveram o comportamento de ingestão afetado.  
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Resumo: Objetivou-se com este trabalho avaliar a representatividade de 3 métodos de coleta do capim Brachiaria 

brizantha cv. Marandu, no qual o método 1 é coleta com 1 quadrado (o quadrado é jogado em uma área representativa 

da parcela); o método 2 consiste na coleta com dois quadrados (o quadrado é jogado em duas áreas representativas 

da parcela) e o método 3 é a coleta total da parcela (toda a área da parcela é coletada). Os dados foram analisados em 

quilograma a nível de parcela e também extrapolados para hectare e submetidos ao teste ANOVA, para a verificação 

da diferença entre as médias dos 3 métodos de coleta e ao teste de TUKEY para analisar a significância dos dados. 

Verificou-se significância no 3º método de coleta na extrapolação para hectare. 

Palavras-chave: método de coleta; Brachiaria brizantha cv Marandu; metodologia. 

INTRODUÇÃO  

Para ampliar os horizontes da produção animal, as pesquisas utilizam diferentes tipos de coletas em 

quadrado e coleta total como forma de produzir estimativas de produção. A técnica de utilização de quadrados de 

diferentes tamanhos, lançados ao acaso no campo, tem sido utilizada por pesquisadores da área de Entomologia, em 

diferentes regiões do País (BIANCO & VILLACORTA, 1978; EL-KADI, 1981, e SILVA, 1981).  Segundo a 

Embrapa (2006), o tamanho dos quadros irá depender da uniformidade da área. Normalmente são utilizados 

quadros de 0,5 m x 0,5 m (0,25 m), porém, quadros menores têm sido indicados em áreas com vegetação mais 

uniforme. Quadros grandes (1,0 m x 1,0 m) são recomendados para áreas com vegetação pouco uniforme ou que 

apresentam solo descoberto. Para vegetações baixas, rasteiras e densas o mais adequado é fazer cortes rentes ao 

solo. Para capins de crescimento ereto deve-se considerar a altura de pastejo dos animais. Muitos técnicos e 

produtores costumam coletar forragem no pasto para calcular a necessidade de suplementação para os animais. A 

coleta de amostras de forragem em pastagens, no entanto, é um desafio para técnicos, produtores e pesquisadores. 

A capacidade de selecionar o material a ser ingerido depende de uma série de fatores como, por exemplo, da oferta 

de forragem. Esse trabalho será desenvolvido para facilitar a metodologia de pesquisas na questão da coleta de 

capim, verificando se há diferença nos dados fornecidos pelos três tipos: coleta com 1 quadrado (o quadrado é 

jogado em uma área representativa do canteiro), com dois quadrados (o quadrado é jogado em duas áreas 

representativas do canteiro) e coleta total da parcela (toda a área do canteiro é coletada). Objetiva-se com a 

realização deste trabalho avaliar três métodos de coleta para estimar a produção do capim Brachiaria brizantha cv. 

Marandu, aos 40 cm de altura, no cerrado do nordeste de goiano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A forrageira foi coletada na fazenda escola do Instituto Federal Goiano, em Campos Belos, GO. Foi 

utilizada a pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado 

(DIC), com cinco repetições. Foi feito um corte de uniformização e marcação de 25 parcelas (5 fileiras de 5 

parcelas) de 16m² e 1m de espaço entre elas, totalizando uma área de 625 m2. Para amostragem das parcelas, foi 

utilizado um quadrado de 0,25 m2, sendo a forragem cortada a 15 cm do solo com auxílio de tesoura de poda. Foi 

medida a altura em cinco pontos da parcela, descartando 0,5 m das bordaduras, devido á influencia do corredor. 

Sendo assim, a área representativa da parcela se reduz a 12,25m² Em seguida, o quadrado foi jogado duas vezes em 

áreas representativa (quadrado1 e 2) e todo o material dentro do objeto foi cortado a 15 cm de altura.  Após o corte, 

as amostras foram colocadas em sacos plásticos e pesadas logo após. O mesmo foi feito com o material obtido pela 

coleta total, que consistia em cortar todo o capim que estivesse preenchendo a parcela, dessa vez, sem o uso do 
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quadrado, mas ainda assim á 15 cm do solo.  Foi verificado se há diferença nos dados fornecidos pelos três tipos: 

coleta com 1 quadrado (o quadrado é jogado em uma área representativa do canteiro, representado pelo quadrado1), 

com dois quadrados (o quadrado é jogado em duas áreas representativas do canteiro e é representado pela média 

entre os quadrados 1 e 2) e coleta total da parcela (toda a área do canteiro é coletada). Os dados foram analisados 

em quilograma a nível de parcela e também extrapolados para hectare e submetidos ao teste ANOVA, para a 

verificação da diferença entre as médias dos 3 métodos de coleta e ao teste de TUKEY para analisar a significância 

dos dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tabela 1. Método Tukey para avaliação de significância dos métodos de coleta em hectare. 

 

 O resultado das amostras de coleta total extrapolado para hectare (TerHE) se mostrou significante quando 

comparado aos demais métodos (Tabela 1). 

Penati, et.al. (2005) concluíram que é necessário realizar coleta de amostras pelo menos 4 vezes, utilizando 

um quadrado de 1m², o que sugere que a porção de amostras em uma área tem de possuir, no mínimo, 4m² para que 

haja confiabilidade na estimativa de massa de forragem.  A metodologia da coleta total é a que mais se assemelha ao 

modelo apresentado, pois representa o corte total da área da parcela, descartando as porções coletadas e a bordadura, 

totalizando 11,75m² de amostragem.  O número de amostras agrega confiabilidade aos resultados estimados, uma 

vez que seguem uma correlação: quanto maior o número de amostras, mais confiáveis são as estimativas (CÓSER, 

et.al 2002). Foram consideradas 25 coletas para cada um dos 3 métodos 

No entanto, esse resultado não se mantém quando os valores das amostras são relacionados ao tamanho da 

parcela (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Método Tukey para avaliação de significância dos métodos de coleta em kg/ parcela. 
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CONCLUSÃO 

A partir das análises dos dados, concluiu-se que a coleta total (3º método) é a mais representativa estatisticamente 

quando usados os valores extrapolados por hectare, pois abrange maior área de amostragem.  Entretanto, esse 

resultado não se mantém quando os valores são da ordem de quilogramas referentes às coletas feitas na parcela de 

12,25m². 
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RESUMO:  

A pleuropneumonia é uma afecção encontrada na clínica equina, há infecção bacteriana com comprometimento dos 

pulmões, da pleura e do líquido pleural. Os principais sinais clínicos são referentes ao sistema respiratório. Relatou-

se o atendimento de uma potra recém-nascida, da raça quarto de milha, apresentando sinais característicos das 

afecções pneumônicas. Após exame clínico suspeitou-se de pleuropneumonia, procedendo uma internação. Foi 

solicitado exame laboratorial e de imagem, o qual possibilitou o diagnóstico definitivo da doença. Diante da 

impossibilidade de definição imediata do microrganismo causador, a antibioticoterapia foi realizada com ceftiofur 

sódico, devido à seu amplo espectro. Assim, objetivou-se avaliar a eficácia do ceftiofur no tratamento em potra. 

Foram utilizados também mucolíticos, antiinflamatórios, antipiréticos, antitóxicos, suplementos vitamínicos, e 

outros. A resposta ao tratamento mostrou-se rápida, havendo melhora dos sinais clínicos e alta em oito dias. 

 

Palavras-chave: antibioticoterapia; equinos; pneumonia. 

INTRODUÇÃO  
   As pleuropneumonias são afecções relacionadas à infecção bacteriana dos pulmões, pleura e líquido pleural. 

O processo inicia-se com a colonização bacteriana dos pulmões estendendo-se posteriormente à pleura e ao espaço 

pleural. Febre, depressão, inapetência, tosse, intolerância ao exercício, angústia respiratória e secreção nasal são 

sinais característicos (Rhadostis et al., 2010). 

Além da pneumonia, abcessos pulmonares são encontrados nos casos de pleuropneumonia. Microrganismos 

constituintes da flora normal da faringe como Streptococcus zooepidemicus, Escherichia coli, Klebsiellasp, 

Pasteurellaspe Bordetellaspsão comumente isolados como causadores da doença. Os traumas torácicos, neoplasias 

e rupturas esofágicas também podem ser causas primárias da afecção(Reed e Bayly, 2000). 

 O tratamento é baseado na remoção de líquido pleural excessivo, nos cuidados paliativos e na terapia 

antimicrobiana. A antibioticoterapia possui bastante relevância e deve ser instituída preferencialmente considerando-

se os resultados de cultura e sensibilidade, porém na ausência destes devem ser administrados antibióticos de amplo 

espectro (Reed e Bayly, 2000). 

 O ceftiofur sódico apresenta-se como uma opção no tratamento de infecções respiratórias em equinos. É um 

antimicrobiano betalactâmico de amplo espectro, da classe das cefalosporinas de terceira geração, com ação contra 

microrganismos gram-negativos e gram-positivos (Papich, 2012). 

Dereti (2003) relatou a necessidade de estudos sobre a utilização de antibióticos nas enfermidades respiratórias dos 

equinos, enquanto que Thomassian (2005) afirmou que as afecções pulmonares são causas importantes de 

mortalidade em potros do segundo ao sexto mês de vida. Diante disto e da importância da antibioticoterapia no 

tratamento dessas afecções o estudo e a exposição de casos clínicos que descrevem a utilização das bases 

antimicrobianas disponíveis é de grande valia. Sendo assim, objetiva – se avaliar a eficácia do ceftiofur no 

tratamento em potra. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Uma potra da raça Quarto de Milha, com um mês e 20 dias e pesando 65kg foi atendida no consultório da 

empresa Saúde Rural com no qual o proprietário relatou sinais de diarreia, secreção nasal e apatia.  

 Após identificação e anamnese realizou-se o exame clínico sendo constatados secreção nasal mucopurulenta 

bilateral, padrão respiratório superficial, dispneia, dermatite periocular, diarreia aquosa, ingurgitação dos vasos 

episclerais, icterícia conjuntival, apatia severa, temperatura corporal de 39,3ºC, frequência respiratória de 28 mrpm, 

mailto:gabyzinha1806@hotmail.com
mailto:hugo.peron@ifgoiano.edu.br
mailto:iaciara_xavier@hotmail.com
mailto:yoshicsousa@hotmail.com
mailto:sauderuralvet@gmail.com
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frequência cardíaca de 110 bpm. À auscultação havia crepitação pulmonar, sibilos, e silêncio em campo ventral, 

bilateralmente. Assim, suspeitou-se de pleuropneumonia. Como exames complementares para o diagnóstico 

definitivo foram solicitados inicialmente hemograma, bioquímica renal e hepática, dosagem de fibrinogênio e 

ultrassonografia de região torácica. 

Foi sugerida a internação para os cuidados intensivos e definido um protocolo de tratamento uma vez que o 

animal apresentava forte dispneia. Este foi realizado com dipirona (Pironal) na dose de 25 mg/Kg por quatro dias, 

ceftiofur (Top Cef )na dose de 2 mg/kg por oito dias e flunixinmeglumine (Niglumine) na dose de 0,25 mg/kg por 

quatro dias, fornecidos por via endovenosa duas vezes/dia. Foram utilizados também bromexina (Aliv V) na dose de 

80 mg/kg por via endovenosa por quatro dias e suplemento prebiótico + probiótico (Organew) 10 g por via oral, 

xarope a base de N-Acetilcisteína (Mucomucil xarope) por via oral na dose de 10 mg/kg, suplemento vitamínico 

(Hemolitan JCR) sendo administrados 15 ml por via oral, complexo vitamínico (Bionew, Louveira, SP) 20 ml por 

via endovenosa, todos uma vez ao dia por oito dias. E ainda, complexo vitamínico e aminoácido antitóxico 

(Mercepton) por via endovenosa na quantidade de 10 ml, por quatro dias. A solução de escolha para a fluidoterapia 

foi o Ringer Lactato. Foram realizados exames clínicos uma vez ao dia e monitoramento contínuo do paciente.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Referindo-se a abordagem diagnóstica inicial dos distúrbios respiratórios em equinos, Reed e Bayly (2000) 

citam o ambiente como sendo fator de grande relevância a ser averiguado durante anamnese visto que este pode 

contribuir no desenvolvimento de afecções respiratórias. No referido caso,o animal era submetido à ambiente com 

drenagem hídrica falha resultando em alta umidade e presença exacerbada de lama, condição esta potencializada no 

período chuvoso. Desta forma, possivelmente o ambiente influiu negativamente nas condições respiratórias e 

imunitárias da potra. 

   Frape (2015) evidencia que o consumo de energia e nutrientes pela égua no período final de gestação e na 

lactação tem significativa importância na produção de leite e na performance do potro. O mesmo autor cita ainda a 

influência do estado geral da mãe na eficiência imune do potro. Assim, o baixo escore corporal e a condição de 

estresse ambiental à que a égua estava submetida foram também possíveis fatores predisponentes para a doença. 

 Febre, apatia,baixo escore corporal, secreção nasal, tosse, dispneia, taquipneia, padrão respiratório 

superficial, silêncio ventral torácico e ruído de roce pleural são sinais característicos encontrados ao exame clínico 

de pleuropneumonia (Thomassian, 2005; Reed e Bayly, 2000). Os sinais encontrados à avaliação clínica no referido 

caso assemelharam-se aos mencionados pelos autores, fundamentando-se assim a suspeita clínica. 

 Segundo Reed e Bayly (2000) alterações laboratoriais como diminuição na série vermelha do hemograma e 

hiperfibrinogenemia são comumente encontradas nos casos de pleuropneumonia. Portanto, os exames laboratoriais 

corroboraram com as observações do referido autor, evidenciando assim a confirmação da suspeita diagnóstica. 

 A ultrassonografia pode ser considerada a técnica de imagem de escolha para casos de pleuropneumonia, 

sendo possível a observação de áreas de acúmulo de líquido e espessamento pleural, consolidação e abscedação 

pulmonar (Radostits, 2010). Grizendi et al. (2014) relataram também, a eficiência da ultrassonografia na avaliação 

do parênquima pulmonar. O presente caso reafirmou a técnica ultrassonográfica como opção diagnóstica de grande 

importância, podendo ser utilizada, ainda, para monitorar a evolução do paciente, fazendo possível estabelecer o 

diagnóstico definitivo. 

Dereti (2003), em pesquisa, questionou Médicos Veterinários sobre quais antibióticos eram prescritos por eles para 

as infecções do trato respiratório de equinos. O ceftiofur sódico foi citado por 34,8% dos profissionais. Assim, 

observa-se sua utilização em afecções respiratórias há mais de dez anos, porém nota-se também que grande parte 

dos profissionais da época pareciam desconhecer a eficácia do medicamento. 

Viana (2014) define o ceftiofur sódico como antibiótico betalactâmico de amplo espectro, enquanto que 

Andrade (2008) indica sua utilização nas afecções pneumônicas e Tejero et al. (2009) recomenda seu uso 

especificamente nas pleuropneumonias equinas. Desta forma, diante da impossibilidade de definição imediata do 

agente causador e da urgência em instituir terapia antibiótica optou-se pela utilização do ceftiofur sódico, em virtude 

de sua ação nos diferentes tipos de espécies bacterianas. Neri (2010) citou a terapia intravenosa com ceftiofur sódico 

como técnica eficaz e sem sinais clínicos de efeitos secundários prejudiciais, características encontradas também 

durante o tratamento realizado no caso aqui relatado.  
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CONCLUSÃO 

Visto a pouca idade do animal, a gravidade dos sinais apresentados ao exame clínico e ainda, as alterações 

nos exames complementares iniciais, a evolução clínica ocorreu de forma rápida. Portanto, o ceftiofur sódico 

mostrou–se eficaz e uma ótima opção como fármaco antibiótico único no tratamento de pleuropneumonia equina. 
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RESUMO: Este estudo objetivou avaliar o crescimento do cultivar RB92579 e SP 801816 de cana-de-açúcar 

(Saccharum officinarum L.) submetidos a diferentes doses de NPK, através de suas características biométricas e em 

condições de sequeiro na área produtiva da usina CRV. Foi utilizado o esquema fatorial 2 x 4 e o delineamento em 

blocos casualizados, sendo duas cultivares e 4 doses de NPK com 4 repetições. Foram determinadas a altura das 

plantas, área foliar, diâmetro de colmo, biomassa seca e o índice de área foliar (IAF). Os dados obtidos das 64 

amostras mensais foram submetidos a procedimentos estatísticos como testes de hipóteses e regressão para verificar 

as condições que apresentaram os melhores índices de crescimento nas condições em estudo. Notou-se que a partir 

dos 90 DAE a cultivar SP801816 apresentou incremento nos valores de IAF e Biomassa superiores a cultivar 

RB92579. Conclui-se que as doses de NPK não influenciaram no crescimento das cultivares durante o período 

analisado. 

Palavras-chave: altura de planta; área foliar; biomassa; cultivar; taxas de crescimento. 

INTRODUÇÃO  

Em Goiás, as usinas concentraram se inicialmente na região sul devido a sua maior aptidão a inserção da 

cultura, no entanto, devido a fatores econômicos como valorização de terras e infraestrutura, além de causas como 

clima e declividade, a sua expansão está acontecendo do norte ao sul do Estado (Ferreira, 2010). 

Na microrregião de Ceres, que está localizada no Vale de São Patrício, nota-se um despontamento como uma 

nova fronteira da cana-de-açúcar dentro do Estado de Goiás, isso deve se ao fato de a região ter passado por políticas 

públicas de incentivo a ocupação e expansão sucroalcooleira (Ferreira e Deus, 2011). Segundo Farias et. al. (2008) 

para satisfazer a capacidade de produção das usinas de álcool e açúcar instaladas na região, as empresas estão 

investindo em novas tecnologias que propiciem o aumento do rendimento na lavoura.  

São escassos os resultados de pesquisas com cana-de-açúcar realizadas no Município de Ceres. Torna-se 

necessário, portanto, a execução de trabalhos que contribuam com informações sobre o manejo da água na cultura, 

bem como a variedade de cana-de-açúcar a ser utilizada na região. E dentre os tópicos de pesquisa, é de suma 

importância os que visem estudar os índices de crescimento, desenvolvimento e de produção. O déficit hídrico afeta 

vários aspectos do crescimento vegetal; os efeitos mais óbvios do estresse hídrico se referem à redução do tamanho 

das plantas, de sua área foliar e da produtividade da cultura (Kramer, 1983; Taiz & Zeiger, 2002)  

Yassen & Al-Omary (1994) mostram que a diminuição da área foliar relacionado ao estresse hídrico, pode 

ser atribuída principalmente à redução do número de células e à redução do volume celular. O declínio em ambos os 

processos, segundo os autores, é significante em condições de baixo potencial matricial do solo. Os autores também 

encontraram diferentes respostas em função dos diferentes estágios de crescimento.  

Deste modo, este trabalho objetiva-se a avaliar o crescimento do cultivar RB92579 e SP801816 de cana-de-açúcar, 

submetidos a diferentes doses de NPK. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na área produtiva da Usina CRV, localizada no município de Ceres, GO. O 

experimento da cana-de-açúcar foi montado em uma área total de 37 ha-1 em condições de sequeiro. O delineamento 

estatístico foi de blocos casualizados, esquema fatorial 2x4, sendo duas cultivares, RB92579 e SP01816, e quatro 

doses de NPK (4-30-10) em 0, 250, 500 e 750 kg há-1 com quatro repetições. Em cada parcela foram obtidas as 

amostragens de plantas para análise dos componentes da parte aérea, em 5 períodos de desenvolvimento, sendo aos 

30, 60, 90, 120 e 150 dias após emergência (DAE). 
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As amostragens de plantas foram obtidas por aquelas contidas em 1,50 m de fileira em seis repetições. Em 

seguidas amostras foram levadas para o Laboratório de Química Instrumental do Instituto Federal Goiano – Campus 

Ceres para determinação da altura da planta, diâmetro do colmo, biomassa seca do colmo e da área foliar. 

A determinação da biomassa foi realizada conforme Farias et al. (2008) em que as amostras foram 

devidamente acondicionadas em sacos de papel e posteriormente submetidas à secagem em estufa de circulação 

forçada de ar a 65 °C por 24 h.  

Enquanto a determinação de área foliar foi realizada conforme a equação recomendada por Santos et al. 

(2009). Quanto aos índices sobre análise de crescimento da cana-de-açúcar foram determinadas a taxa de acúmulo 

de fitomassa (TAF) e o índice de área foliar (IAF) a partir das equações recomendadas por Farias et al. (2008) e 

Santos et al. (2009). 

Os procedimentos estatísticos foram o teste de média para o índice de área foliar (IAF) e biomassa seca entre 

os tratamentos, e a aplicação de análise de regressão entre os períodos de coleta, todos a 5% de probabilidade de 

confiança com o auxílio do programa computacional Sisvar. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação ao índice de área foliar (IAF), as cultivares RB92579 e SP801816 apresentaram um 

desenvolvimento vegetativo durante o período de coleta aos 30, 60, 90, 120 e 150 dias após emergência (DAE). Até 

as duas primeiras duas primeiras coletas de 30 e 60 DAE o IAF das cultivares permaneceram semelhantes, entretanto, 

a partir dos 90 DAE, a cultivar SP 801816 apresentou um incremento dos valores do IAF superiores aos valores do 

cultivar RB92579 conforme a tabela 1 logo abaixo. Este aumento de IAF é comum para o período crescimento da 

cana-de-açúcar devido ao aumento da biomassa durante o período vegetativo e consequentemente o aumento da área 

foliar (Pereira et al., 2016). 

 

Tabela 1. Índice de área foliar (m² m-2) para cada dia de coleta (DAE) durante o desenvolvimento de duas 

cultivares de cana-de-açúcar. 

Cultivar 30 DAE* 60 DAE 90 DAE 120 DAE 150 DAE R² 

SP801816 0,019 a** 0,053 a 0,169 a 0,257 a     0,329 a    0,98*** 

RB92579 0,018 a 0,054 a 0,136 b 0,209 b 0,279 b 0,99*** 

CV (%) 16,20 
* Dias após emergência; ** Letras diferentes na mesma coluna indica diferença significativa a 0,05 de 

probabilidade pelo teste t. *** Regressão significativa a 0,05 de probabilidade pelo teste F. SP: IAF = 4 10-6 

DAE2 + 0,0021 DAE - 0,0584; IAF = 5 10-6 DAE2 + 0,0014 DAE - 0,0336. 

 

Em relação a biomassa obtida para as cultivares RB92579 e SP801816, também apresentaram um 

desenvolvimento vegetativo durante o período de coleta aos 30, 60, 90, 120 e 150 DAE. A cultivar SP801816 

apresentou um incremento dos valores da biomassa superiores aos valores da cultivar RB92579 a partir dos 90 DAE 

conforme a tabela 2 prontamente abaixo. As cultivares podem ser mais lentas em relação ao seu desenvolvimento 

vegetativo do que outras devido aos fatores genéticos (Santos et al., 2013). 

 

Tabela 2. Produção de biomassa seca (g) durante o desenvolvimento da cana-de-açúcar. 

Cultivar 30 DAE* 60 DAE 90 DAE 120 DAE 150 DAE R² 

SP801816 0,371 a** 2,882 a 16,421 a 55,986 a 67,198 a 0,94*** 

RB92579 0,632 a 2,703 a 12,771 b 43,293 b 54,505 b 0,95*** 

CV (%) 20,13 
* Dias após emergência; ** Letras diferentes na mesma coluna indica diferença significativa a 0,05 de 

probabilidade pelo teste t. *** Regressão significativa a 0,05 de probabilidade pelo teste F. SP: BS= 0,0034 

DAE2 + 0,0021 DAE - 5,7418; BS = 0,0031 DAE2 - 0,0589 DAE - 2,352. 

 

CONCLUSÃO 

As cultivares SP801816 e RB92579 obtiveram crescimento vegetativo durante os períodos de análise. As 

doses de NPK não influenciaram no crescimento das cultivares durante o período analisado. A cultivar SP801816 

apresentou os maiores valores de IAF e Biomassa nas condições estudadas. 
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RESUMO: O controle de nematoides na soja é muito importante, devido aos danos econômicos causados aos 

produtores. A diagnose de heterodera glycines na lavoura é fundamental para estratégias de manejo. Objetivou-se 

relacionar os índices radiométricos obtidos através dos valores digitais da imagem com a população de h. Glycines, 

em área de cultivo de soja, infestada naturalmente. Realizou-se um voo na área aos 30 dias após o plantio e a coleta 

de solo e planta, para quantificar número de nematoides. Após isso, estimou-se índices radiométricos utilizando os 

valores digitais da imagem. O resultado, submetido a teste de regressão (α = 0,05) com a quantificação de nematoides. 

Os dados não foram significativos. Evidenciando que não há relação entre os índices utilizados e a população de 

nematoides, encontradas na raiz e no solo. O voo aos trinta dias após a semeadura não é capaz de distinguir a 

coloração entre as plantas, não localizando a reboleira causada por nematoides na cultura da soja. 

Palavras-chave: Nematoide, soja, sensoriamento remoto. 

 

INTRODUÇÃO  

A soja é a cultura agrícola brasileira que mais cresceu nas últimas três décadas e corresponde a 49% da área 

plantada em grãos do país (MAPA, 2017). Aliado ao crescimento da cultura vem o ataque de patógenos, que atacam 

desde parte aérea até sistema radicular, como os nematoides. O Heterodera glycines, penetra nas raízes da planta de 

soja e dificulta a absorção de água e nutrientes condicionando mal desenvolvimento, raquitismo (formação de 

reboleiras) deficiência nutricional de potássio e manganês, porte e número reduzido de vagens, clorose, resultando 

em baixa produtividade (FERREIRA, 2007).  

A utilização da agricultura de precisão já é realidade no manejo de fertilidade do solo. Entretanto, a utilização 

dessa técnica para o manejo de fitopatógenos ainda é um desafio. Nesse contexto, a utilização de sensores embarcados 

em drones para obter informações sobre a sanidade das plantas viabiliza e simplifica a utilização da agricultura de 

precisão para doenças. Observa-se a possibilidade da utilização de nematicidas e outras ferramentas de manejo, com 

taxa variável, assim como já é feito com fertilizantes. 

Segundo Santos Júnior (2002), H. glycines influencia a resposta espectral das plantas, permitindo detectar e 

mapear áreas infestadas por esses nematoides utilizando-se técnicas de sensoriamento remoto. As plantas com maior 

infecção por fitonematoides tem menor capacidade de absorção da energia incidente e, consequentemente, refletem 

mais no comprimento de onda do vermelho (SANTOS JÚNIOR, et al. 2002; NILSSON, 1995). Objetivando utilizar 

sensores embarcados em drones para detectar a infestação de H. glycines em campo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido em área, com lavoura de soja, localizado no Município de Rio Verde –GO, 

com solos infestados naturalmente por H. glycines. Onde realizou-se o plantio de soja.. 

O primeiro voo foi realizado aos 30 dias após o plantio. As imagens foram obtidas por meio de um sensor 

na faixa do visível embarcado em um Drone, modelo Phantom4®, com altura de 30m, sobreposição frontal e lateral 

de 80%. As imagens foram georreferenciadas através do software Emotion®, ortorretificadas (unidas) no software 

PIX4D®, e no software QGIS® obteve-se os valores digitais das bandas Red (R), Green (G) e Blue (B) e 

calculados os índices Modified Photochemical Reflectance Index (I), Clorophil and Nitrogen Index (ChNRGB), 

Visible Atmospherically Resistant Index (VARI), Green Leaf Index (GLI).  

As coletas foram realizadas aos 30 dias após o plantio e levadas para o Laboratório de Fitopatologia e 

Nematologia, do IF Goiano, Campus Rio Verde, para extração e quantificação de H. glycines. Para a extração de 

cisto e juvenis em amostra de solo, retirando alíquota de 100 cm3, que foi colocada em um bécker com capacidade 

para 3L, acrescentando água até cobrir o solo e homogeneizando; a solução foi vertida em peneira de 20 sobre de 60 
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Mesh, recolheu-se a amostra em um bécker (TIHOHOD e SANTOS, 1993). Em seguida, foi vertida novamente em 

suporte telado contendo papel filtro, que foi colocado sobre placa de contagem para proceder à quantificação em 

microscópio estereoscópico, conforme Andrade et al. (1997). Para a extração de fêmeas da raiz conforme Tihohod 

(2000) foram pesadas 10 g do sistema radicular empregando jato forte de água sobre um conjunto de peneiras de 20 

e 60 mesh, os demais procedimentos se assemelham aos descritos para amostras de solo. 

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de regressão (α = 0,05). Comparando os números de 

nematoides obtidos em função da reflectância nas bandas e índices de vegetação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Na cena analisada aos 30 dias, observou-se que não houve diferença na coloração, entre as plantas 

consideradas sadias e as plantas infectadas por H. glycines, que estavam presentes na reboleira. Evidenciado pela 

análise estatística de regressão, cujo α em todas as análises foi maior que 0,05. E também, o R² não foi próximo a 1 

(Figura 1 e 2).Significando assim que os resultados não foram significativos. 

 

 
Figura 1: Regressão linear entre a população de H. glycines aos 30 dias com o índice NGDI 

 

 
Figura 2: Regressão linear entre o comprimento de raiz e o índice ChNRGB. 

 

Dessa forma, em virtude do estádio fenológico da cultura no momento do voo, não foi possível detectar o 

estresse causado por fitonematoides na faixa do visível, pois esses sensores se baseiam na diferença entre as bandas, 

evidenciada pela coloração da reboleira, que varia da tonalidade verde ao amarelo. A coloração das reboleiras se 

altera na faixa do visível próximo aos 50 dias após o plantio. Caso o voo fosse efetuado após esse período, haveria 

alteração na faixa do vermelho, onde esse se expressaria mais. Já a faixa do verde estaria em déficit, tendo em vista 

a clorose, que se caracteriza pela baixa pigmentação de clorofila. 

Segundo NOH & ZHANG as imagens obtidas por veículos aéreos não tripulados (VANTs) são pouco 

eficientes para identificar o nível de nitrogênio no solo, devido à grande quantidade de ruídos presentes nas imagens 

evidenciada pela aproximação do sensor a planta. Nesse caso, o solo mascarou os resultados da área analisada, 

julgado como área sob estresse um local com baixa ou nenhuma deficiência fisiológica. 
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Assim sendo, uma alternativa para detectar o estresse de fitonematoides aos 30 dias após o plantio, seria a 

utilização de sensores na faixa do infravermelho próximo (IR). Aliado a amostragem na área para constatação da 

população presente na área.  Outra alternativa de baixo custo, seria o voo aos 60 dias após o plantio com o sensor na 

faixa do visível, pois nesse estádio fenológico a reboleira fica bem evidente. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Nas condições experimentais avaliadas, o voo aos 30 dias, após a implantação da cultura, utilizando sensor 

na faixa do visível não representa a quantidade de fitonematoides presentes na área, coletados e avaliados na mesma 

época.  
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RESUMO: O bem-estar animal (BEA) é um dos fatores limitantes na produção leiteira, sendo assim, objetivou-se 

avaliar o bem-estar de vacas Holandesas em lactação confinadas em sistema free stall e compost barn, por meio da 

dosagem de cortisol sanguíneo pós-ordenha. O estudo foi realizado em delineamento inteiramente casualizado (DIC) 

com dois Tratamentos (compost barn e free stall) e 20 animais por tratamento, constituindo as repetições. As vacas 

Holandesas mantidas em sistema compost barn apresentaram menores níveis de cortisol em relação ao free stall (0,73 

µg por dL e 1,05 µg por dL, respectivamente), podendo ser indicativo de melhor bem estar animal em sistema 

compost barn. Entretanto, são necessários maiores estudos para inferir que o nível de cortisol é indicativo eficiente 

para diagnóstico de estresse em bovinos leiteiros. 

 

Palavras-chave: bem-estar animal; estresse térmico; produção de leite. 

 

INTRODUÇÃO  

Os indicadores mais utilizados na avaliação do BEA são as respostas fisiológicas e comportamentais, assim 

como a condição sanitária animal (LEEB et al., 2004), portanto, para se analisar os efeitos de curto prazo de práticas 

de manejo utiliza-se da dosagem de cortisol plasmático (BROOM; FRASER, 2007).  

O sistema de confinamento tipo free stall (FS) baseia-se em galpão coberto, com vacas mantidas em camas 

separada por repartições, levantando exclusivamente para se alimentar, passando o restante do dia em ócio. Diversos 

tipos de materiais orgânicos e materiais sintéticos são utilizados como cama em FS, entretanto, a areia é mais utilizada 

por limitar o crescimento bacteriano, reduzir escorregões, possuir baixa umidade e retenção de água (ECKELKAMP 

et al., 2016).  

Em relação ao sistema compost barn (CB), sendo conhecido como estábulo com material de compostagem, 

se caracteriza por um galpão ventilado e internamente aberto (sem repartições) com área de descanso comum para os 

animais. Sendo assim, garantem rápida degradação da matéria orgânica, proporcionando uma superfície seca e 

confortável em que as vacas possam se locomover e descansar (ECKELKAMP et al., 2016). Confinamentos do tipo 

CB garantem maior liberdade de movimentação do que instalações convencionais, sendo o conforto dos animais, 

uma das principais vantagens deste sistema (ENDRES, 2006). 

Tendo em vista que o BEA é um limitante na bovinocultura de leite, objetivou-se avaliar o bem-estar por 

meio da medição de níveis de cortisol pós-ordenha, de vacas em lactação confinadas em sistema FS e CB.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em duas propriedades rurais no município de Rio Verde, GO, uma propriedade 

de confinamento do tipo CB e uma propriedade do tipo FS, ambas com cama de areia.  

Foram utilizadas 40 vacas Holandesas em lactação (20 vacas sistema CB e 20 vacas sistema FS), com peso 

médio de 550,0 kg, na terceira ordem de parição e estádio intermediário da lactação. Realizou-se exame clínico para 

descartar qualquer animal doente ou suspeito de doença (problemas podais, endometrite mastite, cetose e acidose 

clínica). 

As amostras de sangue das vacas em lactação foram coletadas após a ordenha, no período vespertino por 

volta das 15:45 horas, em bretes de contenção, através da veia coccígea dos animais, obtidas mediante punção da 

veia coccígea em tubos a vácuo de 10,0 mL com heparina sódica para dosagem do cortisol plasmático. As análises 

foram feitas no Laboratório Hormonal da cidade de Rio Verde Goiás em analisador Cobas® 6000 (Roche Diagnostic), 
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efetuada mediante radioimunoensaio (RIE) de fase sólida com reativos comerciais (ECL) e os resultados expressos 

em µg por dL. 

Os dados obtidos foram analisados em DIC com dois tratamentos (FS e CB) e 20 animais por tratamento 

(repetições). Aplicou-se teste de Tukey a 5,0 % de probabilidade, para comparação das médias de cortisol pós-

ordenha, por meio do pacote estatístico SISVAR®, conforme Ferreira, (2010). Os resultados estão apresentados na 

forma de gráfico gerado pelo Excel® 2007. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 apresenta os níveis de cortisol sanguíneo dos animais criados em sistema free stall e compost 

barn, onde foi possível observar diferença (p<0,05) entre os valores médios dos animais mantidos em sistema FS 

(1,05 µg por dL) e vacas mantidas em sistema CB (0,73 µg por dL). Logo, nas condições em que o estudo foi 

realizado, o sistema CB demonstrou-se como sistema mais favorável a proporcionar conforto às vacas em lactação, 

o que também não pôde ser comparado com outros estudos, pois não foram encontrados estudos que correlacionassem 

diretamente os dois sistemas.  

Respostas do sistema nervoso autônomo (SNA) possibilitam aferir alterações na concentração de hormônios 

adrenocorticais, em consequência de estímulos adversos. Portanto, utiliza-se o nível de cortisol como indicador nos 

ruminantes, para se analisar os efeitos de curto prazo de práticas de manejo sobre o BEA (BROOM; FRASER, 2007). 

 

 
Figura 1. Dosagem de Cortisol de vacas Holandesas submetidas aos sistemas compost barn e free stall na fase de 

pós-ordenha. Rio Verde, (GO), 2017. 

 

Ainda, segundo BROOM & JOHNSON et al. (1993), è possível diagnosticar o BEA através de indicadores 

fisiológicos de estresse crônico, como redução da expectativa de vida dos animais, falhas reprodutivas e alterações 

no peso corporal. Neste sentido, foram avaliadas as fichas de índices zootécnicos das propriedades, a fim de observar 

o histórico de doenças no plantel, onde foram encontrados dois animais com dermatite interdigital em CB e quatro 

com mastite no FS.  

Os resultados encontrados não foram considerados relevantes devido ao pequeno número de ocorrências. 

Porém, a literatura reforça que, são comuns em sistemas mais intensivos de produção, problemas relacionados com 

instalações e sanidade, ligados ao nível de BEA, e que vacas de alta produção são mais susceptíveis a problemas 

metabólicos, doenças de casco, de claudicação, falhas reprodutivas e incidência de mastites (BROOM; FRASER, 

2010), o que corrobora com as situações clínicas encontradas. Outro estudo aponta melhora nos índices de mastite, 

claudicação e da higiene, como principais benefícios do sistema CB (BARBERG et al., 2007). Eckelkamp et al. 

(2016), entretanto, não encontraram diferenças nos critérios de bem-estar, contagem de células somáticas, escore de 

higiene e claudicação. 
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CONCLUSÃO 

Vacas mantidas em sistema CB apresentaram menores valores de cortisol quando comparados ao FS na pós-

ordenha, portanto, os resultados indicam melhor condição de BEA em sistema CB. Entretanto, são necessários mais 

estudos, como avaliação comportamental e de produção, a fim de obter um panorama mais amplo do diagnóstico de 

BEA 
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RESUMO:  

O resíduo sólido é produzido em quantidades relevantes nos Institutos Federais, entre eles a borra de café, a qual 

apresenta, entre outras potencialidades, a possibilidade de nutrir plantas em pequena escala. Para tal foi realizado três 

tipos de ensaios: utilização de biodigestores criado pelo próprio grupo com a obtenção de biogás e biofertilizante; 

construção de terrário para o enriquecimento do substrato e ensaio prático para a determinação da concentração 

correta no cultivo de alface (Lactuca sativa) a partir da borra. A borra apresenta acidez elevada naturalmente, a qual 

não é favorável ao desenvolvimento de minhocas no substrato. Desta forma, acompanhou-se o pH da mesma, até que 

o mesmo se mostra-se favorável a incorporação de minhocas ao sistema. Também verificou que as alfaces cultivadas 

no tratamento um apresentaram maior diâmetro. Portanto as outras variáveis serão avaliadas logo após a colheita. 

Dessa forma, objetivou avaliar as várias utilizações do reuso da borra de café. 

 

Palavras-chave: Borra de café ; holerículas ; resíduos. 

INTRODUÇÃO  

O café é a segunda bebida mais consumida por nós brasileiros, logo a borra de café um dos seus principais 

resíduos gera desconforto aos que não possuem escolha para o seu descarte e tratamento. Entretanto, atitudes fáceis 

e possíveis de serem feitas em pequena escala podem contornar tal situação. Como feito na instituição de estudo, a 

qual busca alternativas viáveis, como transformar a borra de café em biofertilizante, biogás, adubo e húmus. 

A borra de café é usada como adubo, lançada diretamente no solo (CABRAL e MORIS, 2010). Expõe como 

vantagem a alta concentração de matéria orgânica e potássio. No entanto, apresenta baixa porção de nitrogênio e 

acidez. Mas pode ser reciclados de outras maneiras, como compostagem, vermicompostagem, ração animal, 

produção biodiesel, de biogás e de cogumelos que não apresentam tecnologia efetiva (CRUZ e CORDOVIL, 2015). 

O uso de resíduos na agricultura doméstica era comumente utilizada, entretanto com o aumento da demanda, 

se fez necessário o uso de fertilizantes minerais. Experimentos apontam o potencial do uso da borra, por exemplo, 

como fertilizante orgânico, e este uso se faz necessário, pois apesar de ser uma bebida importante, apresenta impacto 

ambiental e esse tem aumentado (PUERTAS-MEJÍA, VILLEGAS-GUZMÁN e ROJANO, 2013). Assim, a sua 

reutilização tem sido umas das prioridades, seja por razões ecológicas, sociais e econômicas (FERREIRA, 2011).  

Os objetivos deste trabalho foi organizar a coleta da borra de café dentro do Instituto Federal Goiano- Campus 

Morrinhos e avaliar as possibilidades de aplicação em projetos. As pesquisas determinaram os seguintes tratamentos: 

0 Kg com 0 g; 9 Kg com 0 g; 7,2 Kg com 8 g; 5,4 Kg com 16 g; 3,6 Kg com 24 g; 1,8 Kg com 32 g e 0 Kg com 40 

g de borra de café com ureia. Além da construção de terrário, na composição de 2:1, sendo duas partes de terra para 

uma parte de borra de café e está não é fresca, pois seu pH é impróprio para a incorporação de minhocas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em área de experimentos do Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos, no 

período junho a agosto de 2019, onde a alface foi cultivada pela primeira vez. O ensaio foi instalado no delineamento 

experimental de blocos casualizados, constituído de sete tratamentos (Tabela 1) e quatro repetições. Cada bloco 

correspondeu a um canteiro de 1 m de largura e 16,8 m de comprimento. A respectiva unidade experimental constou 

de quatro fileiras de plantas, de 1,2 m de comprimento, espaçadas de 0,25 m entre si e com 5 plantas por fileira, 

perfazendo total de 16 plantas por parcela. A área total de cada parcela foi de 1,2 m² e a área útil, 0,6 m², no centro 

da parcela, com 8 plantas.   

 

Tabela 1. As diferentes proporções que compuseram os tratamentos. 
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Tratamentos 
Quantidade de borra de café por 

parcela (Kg) 

Quantidade de ureia por parcela 

(g) 

T1 0 0 

T2 9 0 

T3 7,2 8 

T4 5,4 16 

T5 3,6 24 

T6 1,8 32 

T7 0 40 

 

Na colheita, 65 dias após o transplante, foram feitas as avaliações do peso médio da matéria fresca da parte 

aérea (pesagem de todas as plantas presentes na área útil da parcela), utilizando apenas quatro plantas colhidas 

aletoriamente dentro da área útil da parcela; do diâmetro médio da cabeça; do número médio de folhas por planta 

(contando-se todas as folhas maiores do que cinco centímetros de comprimento); e do peso médio da matéria seca da 

parte áerea.  

Já para o terrario, se utilizou caixa d’água de 15 litros onde a proporção de terra e borra foi de 2:1. Onde se 

busca enriquecer o substrato. Para tal, foi necessário fazer acompanhamento do pH da borra de café de modo que 

determinasse quantos dias após o preparo do café poderia utiliza-la de modo que não prejudicasse o desenvolvimento 

das minhocas. Para determinar o pH de substância sólida foi seguida a literatura de modo que ele fosse lido a cada 

sete dias até obter resultado básico. 

Para a produção do biogas e do biofertilizante o procedimento ainda não pode ser revelado pois está em fase de 

patenteamento da ideia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A colheita das alfaces foi realizada no dia vinte nove de agosto de 2019. No entanto, visualmente percebe-se 

que o tratamento que utilizou 3,4 Kg e 24 g de borra e ureia se destacou entre os demais, porém as outras variáveis 

como número de folhas, biomassa fresca e seca ainda não são passíveis de serem avaliadas antes do plantio, somente 

após a colheita. Dessa forma se conclui que o tratamento um se mostrou mais eficaz no diâmetro das alfaces (Tabela 

2). 

 

Tabela 2. Médias dos demais tratamentos 

Variáveis 
Tratamento 

1 

Tratamento 

2 

Tratamento 

3 

Tratamento 

4 

Tratamento 

5 

Tratamento 

6 

Tratamento 

7 

Peso (g) 1335,25 1118,33 1432 1102,25 1485,33 937,25 884,25 

Diâmetro 

(cm) 
56,85 44,35 48,33 49,94 48,52 42,18 42,29 

Número de 

folhas 
131,75 111,33 131,75 119 140,66 149,5 86,25 

 

 

Para a execução do terrário (Figura 1), se fez necessário acompanhar quantos dias após o preparo do café a 

borra permanece viável, para a acomodação de minhocas. Por ser naturalmente ácida, no entanto após dez semanas 

o pH se tornou apto. A seguir mostra o acompanhamento obtido durante as dez semanas: 0 dias= 3,84; 7 dias= 4,44; 

14 dias= 5,04; 21 dias= 5,64; 28 dias= 6,24; 35 dias= 6,84; 42 dias= 7,44; 70 dias= 7,99. 

A produção de biogás é rápida, no decorrer de sete dias o reservatório de gás já se encontra na capacidade 

máxima. No entanto, para melhor fermentação do líquido residual se faz necessário que permaneça sem o contato 

com o gás oxigênio por volta de trinta dias. Mas informações não podem ser dadas devido o processo de 

patenteamento da ideia.  
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CONCLUSÃO 

Diante do exposto é notória a eficiência da práticas simples que foram abordadas nesse resumo e que 

destinam corretamente uns dos nossos resíduos mais corriqueiros. E é crescente a busca por soluções para os demais 

resíduos. Outro ponto positivo do trabalho é que incentiva e divulga a importância do reaproveitamento desse resíduo 

sólido, que era obtido diariamente. Devido ao pouco tempo hábil a estatística ainda não vou calculada para evidenciar 

as possíveis diferenças estatísticas, no entanto será apresentado no banner. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar se há alterações no volume, motilidade, vigor, aglutinação e concentração em 

ejaculados de cachaços após colheitas consecutivas de sêmen. Dois cachaços foram submetidos a colheitas seriadas 

de sêmen, sempre em três seções em turnos subsequentes. Em um cachaço foram realizadas 10 repetições de 3 

colheitas e o outro, 9 repetições de 3 colheitas. As ordens das colheitas foram classificadas como tratamento em T1, 

T2 e T3, além da segregação das colheitas ocorridas no período matutino (M) e vespertino (V). Avaliou-se o sêmen, 

quanto ao volume, motilidade, vigor, aglutinação, aspecto e concentração espermática. As colheitas consecutivas de 

sêmen alteram o volume do ejaculado, entretanto, sem mudanças nos demais parâmetros avaliados. A última colheita 

da seção tende a apresentar menor volume de ejaculado, bem como, colheitas realizadas no período vespertino. 

Palavras-chave: ejaculado; inseminação artificial, reprodução, suinocultura. 

INTRODUÇÃO  

Em uma granja visa-se sempre a alta produtividade com os menores gastos possíveis, sendo a Inseminação 

Artificial (IA) uma das técnicas que além de reduzir o número de cachaços do rebanho tem diversas vantagens, dentre 

elas destaca-se: o aumento o controle sanitário e a higiene das coberturas, padronização dos animais, maior 

disseminação genética e descarte de ejaculados impróprios para uso (BORTOLOZZO et al., 2005). 

Desta forma, o conhecimento dos padrões seminais dos cachaços destinados a colheita de sêmen torna-se de 

grande valia. Segundo Gaggini et al. (2018) para que um macho reprodutor esteja viável em um plantel, ele deve ser 

submetido rotineiramente ao exame clínico e à análise quantitativa e qualitativa de sêmen, por meio do exame 

andrológico. A determinação da fertilidade do macho é de complicada predição, sendo necessário o emprego de 

análises combinadas de diversos parâmetros seminais para se concluir o verdadeiro potencial fecundante. Neste 

sentido estimativa visual tanto de motilidade quanto das alterações morfológicas tem sido empregadas para avaliar a 

qualidade seminal. Essas análises permitem estimar a quantidade de células vivas por mililitros de ejaculado, além 

do percentual de células defeituosas, o que permite julgar se um macho é ou não apto à reprodução (REIS et al., 

2002).  

O exame andrológico também auxilia na tomada de decisão quando a frequência de colheita do sêmen de 

cada cachaço (BERNARDI, 2008), sendo que aparentemente a frequência de colheita seminal de cachaços reduz o 

volume colhido e concentração espermática sem afetar a qualidade espermática (MARQUES et al., 2018). Assim, 

objetivou-se avaliar se há alterações no volume, motilidade, vigor, aglutinação e concentração em ejaculados de 

cachaços após colheitas de sêmen consecutivas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado no Laboratório Educativo de Produção Animal – Suínos do Instituto Federal Goiano 

Campus Urutaí (LEPA – Suínos). Dois cachaços, raças Duroc e Pietran foram submetidos a colheitas seriadas de 

sêmen, em três seções em turnos subsequentes. Em um cachaço realizou-se 10 repetições de 3 colheitas e o outro, 9 

repetições de 3 colheitas. As ordens das colheitas foram classificadas como tratamento em T1, T2 e T3, e a segregação 

ocorridas no período matutino (M) e vespertino (V). 

Os machos já condicionados a colheita seminal eram encaminhados para baia de colheita, onde realizou-se a 

limpeza prepucial e em seguida direcionados ao manequim. Colheita feita em copos com filtros, acondicionados em 

recipiente térmico, protegendo o material de variações bruscas de temperatura e luz solar. O sêmen foi processado 
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mailto:leonardoborges3108@gmail.com
mailto:fabricio.carriao@ifgoiano.edu.br
mailto:carolina.osava@ifgoiano.edu.br
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no Laboratório de Reprodução do LEPA - Suínos e avaliado quanto ao volume, aspecto, motilidade, vigor, 

aglutinação e concentração. 

No laboratório, o volume do sêmen foi estimado pela conversão de peso em volume, (1 grama para 1 ml de 

sêmen). Nas análises de vigor, motilidade e aglutinação, utilizou-se uma placa de aquecimento, para manutenção das 

lâminas e a avaliação em microscópio óptico. A concentração foi determinada pela contagem na câmara de Neubauer 

em microscópio óptico do sêmen diluído na concentração de 1:100 (10 µL de sêmen para 990 µl de água destilada), 

seguida da fórmula para concentração seminal. 

O estudo foi desenvolvido em delineamento em blocos inteiramente casualizados. Os cachaços foram considerados 

bloco. As variáveis numéricas foram avaliadas quanto a normalidade (Teste de Shapiro Wilk) e homocedasticidade 

(Teste de Bartlett). As variáveis paramétricas foram comparadas pelo Teste de Tukey, enquanto que as variáveis 

não paramétricas ao Teste de Friedman. O aspecto do sêmen foi comparado de forma descritiva. Foi adotado nível 

de 0,05 de significância em todos os testes e obteve o auxílio do software R (Core Development Core Team). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Média e desvio padrão dos parâmetros de volume (ml), motilidade (%), vigor (0-5), aglutinação 

(0-3) e concentração espermática (milhões de espermatozoides/ml) de dois cachaços, colhidos em três 

diferentes ordens (T1, T2 e T3) e turnos (M e V). 

Tratamentos Volume Motilidade Vigor Aglutinação Concentração 

Ordem de Colheita 

T1 455,73 ± 193,92A 86,2 ± 8,1 3,74 ± 0,56 1,3 ± 0,58 10,9 ± 10,6 

T2 372,3 ± 184,90B 84,2 ± 9,3 3,50 ± 0,76 1,6 ± 0,77 9,85 ± 7,92 

T3 397,63 ± 203,08AB 83,2 ± 9,0 3,63 ± 0,68 1,4 ± 0,84 5,97 ± 4,82 

Turno de colheita 

M 449,15 ± 196,90A 84,4 ± 9,1 3,67 ± 0,69 1,42 ± 0,71 10,0 ± 9,87 

V 352,75 ± 178,69B 84,6 ± 8,3 3,57 ± 0,66 1,46 ± 0,78 7,78 ± 5,68 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (p<0,05) entre os tratamentos pelo Teste de Tukey para variáveis volume 

e motilidade e pelo Teste de Friedman para as variáveis vigor, aglutinação e concentração. 

 

A ordem de colheita de sêmen foi determinante para o volume (p<0,05), sendo que a primeira colheita 

apresenta maior volume de sêmen que as subsequentes. Apesar dessa diferença quanto ao volume, os demais aspectos 

avaliados de motilidade, vigor, aglutinação e concentração permaneceram semelhantes entre as ordens de colheita 

(p>0,05). Resultados semelhantes foram obtidos por outros pesquisadores, entretanto observaram que o ejaculado 

tende a melhorar sua concentração na colheita final, uma vez que, o volume diminui (FRANGEZ et al., 2005) Apesar 

de verificada essa queda do volume, no presente estudo não se observou essa elevação da concentração espermática. 

Em relação ao turno de colheita, somente o volume diferiu entre os períodos matutino e vespertino (p<0,05), 

ficando os demais parâmetros semelhantes entre os turnos. Possivelmente, devido à maior temperatura ambiente e 

maior estresse durante o período vespertino, o volume do ejaculado tende a ser menor. Assim, a recomendação 

recorrente para que as colheitas sejam realizadas nos momentos mais frescos dia, quando a temperatura ambiental é 

menor (TONIOLLI, 2010) 

A frequência de colheitas deve ser definida considerando diversos aspectos como a produção animal, 

individual e a demanda de sêmen, uma vez que, a qualidade espermática pode variar de acordo com o período do 

ano, idade, ambiente, nutrição e com o tamanho do testículo (CORRÊA et al., 1999). 
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CONCLUSÃO 

As colheitas consecutivas de sêmen alteram o volume do ejaculado, entretanto, sem mudanças nos demais 

parâmetros avaliados. A última colheita da seção tende a apresentar menor volume de ejaculado, bem como, colheitas 

realizadas no período vespertino. 
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RESUMO:  

Objetivou-se determinar o ponto de máximo acúmulo de lâminas foliares determinantes na qualidade da forragem O 

experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano - Campus Ceres em delineamento em blocos casualizados 

com 6 parcelas subdivididas em 5 intervalos de corte, totalizando 30 unidades experimentais com 3 repetições. Os 

tratamentos foram representados por 6 cultivares de brachiaria (Marandu, MG4, MG5, BRS Piatã, BRS Paiaguás e 

BRS Ipyporã) submetidos a 5 intervalos de corte sincronizados semanalmente. Ao final da sincronização, foram 

avaliados a taxa de acumulo. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey, com nível de significância de 5% de probabilidade para as variáveis qualitativas e quantitativas com auxílio 

do software R (R Core Team, 2013). As análises de regressão para as variáveis quantitativas em função do intervalo 

de corte foram ajustadas em modelos de regressão, quando constatada significância (p<0,05). 

 

Palavras-chave: corte; ecofisiologia de gramíneas; gramíneas tropicais perene; massa. 

INTRODUÇÃO  
A importância econômica e social da pecuária brasileira baseada em pastagens e seus desafios atuais e futuros 

para manter-se como uma atividade competitiva, leva a busca por conhecimento e tecnologias sobre os diferentes 

cultivares de espécies forrageiras, para inserção nos diferentes sistemas de produção. Entre as gramíneas tropicais 

perenes, os cultivares do gênero brachiaria brizantha apresentam destaque no cenário nacional devido sua 

característica de rusticidade e produtividade, sendo bastante indicadas para pastejo em diferentes níveis tecnológicos 

(DIAS-FILHO, 2014). 

Tal fato se deve pelas características da curva de crescimento sigmoide e mudanças fisiológicas, histológicas 

e morfológicas da planta para sustentação de seu porte com menor proporção de folhas digestíveis em relação ao 

colmo, demonstrando uma correlação negativa entre produtividade e qualidade.  

Segundo Mori & Niinemets (2010), as taxas dos processos fisiológicos são reflexos das características 

genética e fisiológicas das plantas e desempenham um papel central na determinação da rapidez com que as 

comunidades se adaptam a um determinado manejo. Como resultado, fatores climáticos e duração do período de 

rebrota determina a taxa de acúmulo/curva de crescimento, o valor nutritivo e a eficiência de utilização da forragem 

(DALL’AGNOL et al., 2004), contribuindo como fundamento para tomada de decisões de sua exploração econômica.  

Neste contexto, o trabalho objetiva-se avaliar o acúmulo de massa dos componentes forrageiro de brachiaria 

submetidos à diferentes intervalos entre corte na região de cerrado goiano a fim de determinar o ponto de máximo 

acúmulo de lâminas foliares para facilitar e flexibilizar as recomendações de cultivares e indicações de manejo 

adotado pelo produtor para máximo aproveitamento da qualidade forrageira.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no campo agrostológico, localizado na área do pivô central, do Instituto Federal 

Goiano - Campus Ceres; o clima da região é classificado como Aw, caracterizado como inverso, sendo o inverno 

seco e ameno e verão quente e chuvoso. 
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As culturas estavam previamente plantadas e foram avaliadas os diferentes cultivares de brachiaria sendo 

eles: Marandu, MG4-Vitória, MG5-Xaraés, BRS Piatã, BRS Paiaguás e BRS Ipyporã. Cada bloco de 40 m, possuía 

6 parcelas com 6 m de comprimento e 1,5 m de largura, sendo útil para avaliação as plantas centrais do quadrado de 

0,25m² (50 x 50 cm) de 1,2 m² por semana, excluindo as plantas posicionadas nos extremos. 

Para curva de acúmulo buscou-se avaliar o crescimento próximo da época de equinócio (Duração do 

dia=noite, com T°C e luz intermediária entre o pico do inverno e verão) na transição inverno/primavera (Setembro) 

e transição de verão/outono (Abril), onde nesta época aguardou finalizar a fase reprodutiva (fevereiro/março) para 

eliminar este efeito. Durante a sincronização nestes períodos, realizou o corte de padronização à altura de 15 cm da 

superfície do solo. 

Após a secagem realizou-se a separação e pesagem dos componentes forrageiros, (pseudocolmo ou haste e 

lâminas foliares) e obteve-se a taxa de acúmulo através do acúmulo de massa seca dividida pelo período para estimar 

a capacidade de suporte.  

Adotou-se o delineamento em blocos casualizado com 6 parcelas subdivididas em 5 intervalos de corte, 

totalizando 30 unidades experimentais com 3 repetições. Os tratamentos foram representados por 6 cultivares de 

brachiaria (Marandu, MG4-Vitória, MG5-Xaraés, BRS Piatã, BRS Paiaguás e BRS Ipyporã) submetidos a 

5 intervalos de corte sincronizados semanalmente (a cada 7 dias). 

As análises de regressão para as variáveis quantitativas em função do intervalo de corte serão ajustadas modelos de 

regressão, quando constatada significância (p<0,05) através do software Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente ressalto que o que estas plantas apresentaram sua altura em relação ao corte com 

ceifadeira, no qual não se compara ao manejo em pastejo, mas ajudar a entender um pouco da sua relação 

com de crescimento com acúmulo de massa de folhas e colmo. 
A figura 1 auxilia a compreender o que pode ocorrer na prática de manejo em pastejo nestas condições de 

crescimento. Supondo um pastejo contínuo (Consumo/UA±12 kg MS dia), num pasto de brachiaria à 15 cm 

(semelhante ao resíduo experimental); nessas condições, observa-se que não será possível tal pasto, suportar 0.5 a 1 

UA por muito tempo devido a pressão exercida, o que levaria a uma rápida degradação, o que é comum na média 

nacional; porém, se, retirar os animais, realizar adubações recomendadas, proporcionar um repouso de 21 a 28 dias 

para recuperação das plantas e, consequentemente, estimular o crescimento de suas folhagens até atingirem de 40 a 

50 cm de altura, posteriormente a tudo isso, viabilizaria o retorno dos animais, sendo possível manter (Taxa Média= 

(70+0)/2=35 kg MS dia) uma lotação de 3.0 UA ha-¹ nas águas, conseguindo ter lotação anual de 1.0 a 1.5 UA ha-¹ 

só com ajuste de manejo e adubação de manutenção, numa flexibilidade de manejo dos pastos na altura média de 25 

a 35 cm de altura.  

Supondo também que o proprietário invista em cerca para realizar método de pastejo rotativo com módulo 

de 5 piquetes, possibilitaria período de ocupação inferior a 7 dias e intervalos de descanso entre 21 a 28 dias, para 

realização de adubações e restabelecimento do ciclo no período chuvoso. Considerando a média de acúmulo de massa 

seca (kg ha-¹) (Tabela 3) com 1241 kg aos 21 dias e 2280 kg aos 28 dias, seria possível obter uma taxa de lotação 

próxima de 4.9 a 6.8 UA ha-¹ nas águas, respectivamente, numa flexibilidade de manejo dos pastos na altura média 

de entrada de 35 a 45 cm de altura na entrada e 15 cm na saída. O que representaria uma possibilidade de lotação de 

2 a 2.5 UA/ha/ano com uso de pastagens de Brachiarias brizantha bem manejadas. 
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Figura 1. Taxa de acúmulo de lâminas foliares verdes (kg MSLFV ha-¹) dos cultivares de brachiaria brizantha no 

intervalo de 0 a 35 dias no cerrado goiano. 

 

 

Para realizar ajuste preciso do manejo, o uso de gaiolas de exclusão nas pastagens são fundamentais para o 

monitoramento a cada 3 a 4 semanas. Vale ressaltar que essa capacidade de suporte em intervalo curto, prioriza o 

desempenho animal em categorias mais exigentes, e o intervalo maior, prioriza aumentar a capacidade de suporte da 

propriedade com categorias de menor exigência ou que, estrategicamente, não se deve potencializar seu desempenho  

Sobre estes intervalos de 21 a 28 dias deve ficar atento, pois nos períodos de boas chuvas e calor, a planta 

responde bem, e normalmente reduz esses ponto ótimo em até 1 semana, o que também acelera a formação de colmo. 

Caso isso ocorra, indica-se a utilização de ciclos mais curtos e maior número de piquetes, para que o animal consuma 

uma forragem de alta qualidade.  

 

CONCLUSÃO 

Entre multifatores que influência no crescimento das Brachiaria brizantha, o tempo apresentam correlação 

positiva, entre altura e acúmulo de massa, diferenciado para potencializar seu uso em aliar a oferta de massa com alta 

proporção de folhas, sendo adequado, manejar com altura entre 50 a 70% da máxima altura encontrada no campo na 

fase vegetativa pré-emborrachamento. 
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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi avaliar recipientes e suportes alternativos na multiplicação in vitro da 

bromélia Aechmea aquilega. O experimento foi implantado no delineamento inteiramente casualizado, com oito 

tratamentos, combinando recipientes, tipos de suporte e fitoregulador. As plântulas foram mantidas a temperatura 

média de 25º C, fotoperíodo de 16:8 horas (luz; escuro). Avaliou-se o percentual de brotação, número de brotos, 

altura média dos brotos, número de folhas por broto, formação de raízes, massa fresca e seca das plântulas. Os 

materiais alternativos estudados demonstraram potencial para a multiplicação in vitro de bromélias.  Para a 

proliferação de brotos, frasco de vidro ou de plástico em meio de cultura com 5 mg.l-1 de BAP e bolas de gude como 

suporte, apresentaram melhores resultados. Para o enraizamento das plântulas in vitro, frascos de vidro ou de plástico 

com suporte de argila expandida ou bolas de gude, sem BAP, demonstraram potencial para a produção de mudas.  

 

Palavras-chave: Aechmea aquilega, biotecnologia, cultura de tecidos. 

INTRODUÇÃO  

O continente americano apresenta grande diversidade da família bromeliaceae. O número de espécies 

existentes chega a 3.140, com exceção da Piticarnia feliciana, de origem africana (GIVNISH et al., 2011). As 

bromélias são plantas que crescem e sobrevivem em diversos ambientes, desde florestas tropicais úmidas até desertos. 

Dessa forma, presentam características que as fazem adaptar com facilidade em diversos ecossistemas  

As bromélias armazenam água em um tanque na sua base, formado pelo entrelaçamento de suas folhas, que 

contribui para a manutenção e reprodução de diversas espécies de anfíbios e invertebrados. Além de apresentar 

importância ecológica, as bromélias são utilizadas para produção de remédios, cosméticos, antimicrobianos e na 

ornamentação (DIVENSI & ARAÚJO, 2012).  As bromélias possuem folhas bonitas com tamanho, colorações 

variadas e rusticidade, despertando interesse comercial para utilização em projetos paisagísticos, o que as tornam 

vulnerável, podendo levar algumas espécies a extinção, pois são coletadas na natureza de forma extrativista 

(ANACLETO; NEGRELLE, 2009).  

O maior desafio atual da cultura de tecidos é a redução de custos. A propagação de bromélias em larga escala 

no brasil tem sido muito explorada. Segundo Guerra & Dal Vesco (2010), cultura de tecidos vegetais compreende 

um conjunto de estratégias eficientes para a propagação de bromélias visando a comercialização e conservação. 

Dentre as técnicas, destaca-se a propagação in vitro. 

Os estudos de multiplicação in vitro visando a redução de custos utilizando diferentes recipientes na 

propagação de bromélias tem sido incipiente. Dessa forma, o objetivo desse trabalho consiste em avaliar recipientes, 

suportes alternativos e regulador de crescimento na multiplicação in vitro de bromélias. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais do IF Goiano – Campus Ceres. 

A implantação in vitro, consistiu na desinfestação das sementes, sendo submersas das sementes em etanol 70%, por 

1 minuto, posteriormente 20 minutos, sob agitação, em solução de NaClO a 0,5%, três gotas de detergente tweem-

80, finalizando com três lavagens com água deionizada e autoclavada (GRATTAPAGLIA; MACHADO, 1990), já 

realizado como rotina no laboratório. 

Utilizou-se meio MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962), contendo 50% dos sais, vitaminas (Tiamina 0,05 

mg.L-1, ácido nicotínico 0,25 mg.L-1 e ácido piridoxina 0,25 mg.L-1), mio-inositol 50 mg.L-1, glicina 1 mg.L-1, 

acrescido de 15 g.L-1 de sacarose e 7 g.L-1agar. Antes da adição do ágar, o pH foi ajustado a 5,7.  

Inoculou-se 450 sementes da Aechmea aquilega. Quando as plântulas apresentou cerca de 2,0 cm de altura, 

foram repicadas para recipientes contendo meio de cultura líquido, MS com 5,0 mg.L-1 de 6-benzilaminopurina 
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(BAP). Após a inoculação em tubos de ensaio, os tubos com as sementes foram mantidas em sala de crescimento à 

temperatura média de 25º C e fotoperíodo de 16:8 horas (luz; escuro). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, contendo oito tratamentos, três repetições e cinco 

plântulas em cada unidade experimental. Tratramentos: T1- frasco de vidro + bolas de gude + BAP; T2 - frasco de 

vidro + argila expandida + BAP; T3 - frasco plástico + bolas de gude + BAP; T4 - frasco plástico + argila expandida 

+ BAP; T5 - frasco de vidro + bolas de gude; T6 - frasco de vidro + argila expandida; T7 - frasco plástico + bolas de 

gude; T8 - frasco plástico + argila expandida.   

Avaliou-se percentual de brotação, número de brotos por plântulas, altura média dos brotos, formação de 

raízes, massa fresca e seca das plântulas. A eficiência da regeneração foi registrada considerando-se percentagem de 

explantes regenerados por brotos e o número médio de brotos e plântulas produzidas por explante (HOSOKI; 

ASAHIRA, 1980; KUKULCZANKA; CZASTKA, 1989). 

Os dados foram analisados e submetidos as médias e ao desvio padrão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os tratamentos que continham regulador de crescimento, apresentaram percentual acima de 70% de 

brotação, sendo o T1 (frasco de vidro + bolas de gude + BAP) que obteve maiores resultados para as variáveis; 

brotação, número de brotos. Para os tratamentos que não continham regulador de crescimento, pode ser observado 

que somente o T7 (frasco plástico + bolas de gude) apresentou brotação, e maiores médias para as variáveis 

comprimento de folha, massa fresca e massa seca, quando comprado aos demais tratamentos (Tabela 1). 

Recipiente  Suporte Bap Brotação n. brotos Comprimento 

folha 

Massa fresca Massa seca 

Vidro Gude Com 100 a* 39,1 a 9,07 b 1,977 ab 0,337 a 

Vidro Argila  Com 93,3 ab 20,8 bc 11,8ab 1,143 bc 0,288 a 

Plástico  Gude  Com 100 a 32,2 ab 9,67ab 2,084 ab 0,364 a 

Plástico  Argila  Com 73,3 b 14,0 cd 9,43ab 1,116 bc 0,304 a 

Vidro Gude Sem 0,0 c 0,0 d 12,47 ab 1,611 abc 0,295 a 

Plástico  Gude  Sem 6,6 c 0,13 d 14,47 a 2,319 a 0,361 a 

Plástico  Argila  Sem  0,0 c 0,0 d 9,63 ab 0,976 c 0,277 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não se diferenciam pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

O crescimento dos explantes não depende somente da composição de nutrientes do meio de cultura, mas, 

também, é afetado pela composição gasosa da atmosfera no interior do recipiente de cultivo in vitro (Zobayed et al., 

2000). Dessa forma, o crescimento da planta é fortemente influenciado pela natureza de outros componentes como 

suporte e frascos (GEORGE et al., 2008). 

Os tipos de frascos e suportes influenciaram nas variáveis. Como as bolas de gude possuem estrutura interior 

impermeável, dessa forma não retém meio de cultura na sua estrutura, favorecendo maior disponibilidade dos 

nutrientes e do regulador de crescimento. Isso permite que as plântulas se desenvolva mais em relação a 

multibrotação, enraizamento e biomassa.  Já a argila expandia possui microporos, parte do meio de cultura é 

absorvido, assim como de BAP, interferindo na disponibilidade do mesmo para as plântulas.  

Os resultados para enraizamento neste trabalho, são semelhantes aos encontrados por Garlet et., al (2011), 

no qual as plantas apresentaram maior percentagem de enraizamento quando cultivadas em meio isento de 

reguladores de crescimento, independente de suporte ou frasco. No enraizamento in vitro de abacaxizeiros 

multiplicados in vitro sob sistema dupla-fase de cultivo, o uso de reguladores de crescimento é desnecessário para 

aumentar o número de raízes (Scherwinski-Pereira et al. 2012).  
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CONCLUSÃO 

 Recipientes de vidros podem ser substituídos por recipientes de plásticos na multiplicação de bromélia A. 

aquilega in vitro. O uso de argila expandida e bolas de gudes como suporte às plântulas in vitro possibilitou a 

multiplicação e enraizamento de bromélia A. aquilega in vitro.   
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RESUMO: As substâncias húmicas compostas por ácidos húmicos, fúlvicos e humina, são moléculas complexas, de 

alto peso molecular que não detém de uma estrutura absoluta. A análise dessas substâncias tem sua importância pelo 

fato de serem indicadores da fertilidade do solo. Sendo o objetivo desse trabalho apresentar os dados da quantificação 

do solo do Campus Rio Verde do Instituto Federal Goiano quanto à presença de carbono orgânico total e de 

substâncias húmicas em solo de floresta plantada, floresta nativa e área de cultivo, analisando de 0 a 10 cm e de 10 a 

20 cm de profundidade. Onde se obteve maior concentração de substâncias húmicas no solo da área cultivada, seguido 

pela região de mata nativa e por último a área de mata plantada. 

Palavras-chave: Solos, Substâncias Húmicas, Espectroscopia UV-VIS. 

INTRODUÇÃO 

A matéria orgânica presente no solo é um dos fatores determinantes para um bom plantio e desenvolvimento 

das espécies cultivares. Tal matéria é composta de resíduos vegetais e animais em decomposição, além de 

microrganismos. Em meio à decomposição, organismos especializados decompõem moléculas grandes, como 

lipídeos, proteínas, poli aromáticas, entre outras, em substâncias menores. A maior parte é transforma em CO2, mas 

uma porcentagem do resíduo, forma as chamadas substâncias húmicas, que em sua maior parte são ácidos húmicos, 

fúlvicos e humina. Essas são moléculas complexas, de alto peso molecular que não detém de uma estrutura padrão, 

além de terem uma maior estabilidade que os compostos que a formaram. (FONTORA, 2009)  

Este estudo buscou uma correlação entre a quantidade de substâncias húmicas presente em diferentes solos, 

floresta plantada, floresta nativa e área de cultivo, sendo estes localizados nos limites do Instituto Federal Goiano, 

campus Rio Verde. Para tal, lançou-se mão das técnicas de quantificação de carbono orgânico total, pelo método de 

mufla (GOLDIN, 1987) e do fracionamento das substâncias húmicas, fúlvicas e da humina presente na matéria 

orgânica do solo (BENITES et al, 2003), adaptando o esse método para a quantificação via espectroscopia de UV/VIS.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 No percurso experimental de quantificação da matéria orgânica do solo, a determinação do carbono orgânico 

total (COT) é de suma importância. Para esse fim, recorreu-se a técnica de queima em mufla onde se pesou 5 g de 

solo em cadinhos, totalizando seis amostras sendo três áreas distintas com duas profundidades diferentes (0-10 e 10-

20 cm) realizada em triplicata. As amostras foram secas em estufa a 105 °C por 24 horas, em seguida foram resfriadas 

em dessecador e pesadas. Os mesmos foram levados a mufla por 3 horas a 550°C. Após adquirirem temperatura 

ambiente foram pesadas novamente. A massa de COT é diferença entre a massa do cadinho antes queima com o 

depois da mufla. (CARMO, SILVA, 2012)  

Para a quantificação dos ácidos húmicos (AH), fúlvicos (AF) e huminas (HUM), pesou-se 0,5 g, adicionando 20 

mL de NaOH 0,1 mol L-1 deixando em repouso por 24 h em tubos de centrífuga. Após o descanso centrifugou-se as 

amostras por 30 min a 4000 RPM e recolheu o sobrenadante e adicionou H2SO4 20% até o pH 1, deixando em 

repouso por 18 h. Posteriormente foi filtrado o precipitado em filtro de membrana 0,45 µm sob vácuo, retirando a 

fração dos ácidos fúlvicos. Logo após, foi adicionado NaOH 0,1 mol L-1 sobre o filtro até filtrar todo precipitado, 

retirando assim a fração dos ácidos húmicos. De cada fração, foram pipetados 3 ml e transferidos para tubos 

digestores onde se acrescentou 3 ml de K2Cr2O7 0,1667 mol L-1 e 1 ml H2SO4 concentrado. Os tubos foram levados 

ao Bloco digestor a 150°C por 30 min. Os corpos de fundo restante nos tubos de centrífuga foram transferidos para 

tubos digestores, seguindo o processo anterior de digestão. Para determinar a quantidade de AH e AF e HUM foi 

utilizada o método de espectroscopia de UV/VIS através de uma curva de calibração com glicose em distintas 

concentrações, usando absorbância de 580 nm-1. (adaptado BENITES et al, 2003). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A quantificação do teor de substâncias húmicas presentes no solo do IF Goiano – campus Rio Verde foi feito 

com o auxílio do espectroscópio de UV-VIS, no modo absorbância. Os dados estão contidos na tabela 1. 

Tabela 1: Distribuição do carbono orgânico total e substâncias húmicas. 

LOCAL 
Horizonte 

A (cm) 
COT C-FAH C-FAF C-HUM FAH FAF HUM 

C-

FAH/C-

FAF 

  --------------- g kg-1 de solo-------------- ---------------- % ------------  

FP 0-10 21,30 6,2 4,2 9,9 29,1 19,7 46,4 1,47 

FP 10-20 22,70 6,5 4,6 9,7 28,6 20,2 42,7 1,41 

FN 0-10 22,30 5,7 8,3 9,3 25,5 37,2 41,7 0,68 

FN 10-20 23,00 6,9 8,1 7,9 30,0 35,2 34,3 0,85 

AC 0-10 23,90 7,4 5,4 7,9 30,9 22,5 33,0 1,37 

AC 10-20 24,20 7,7 5,7 7,8 31,8 23,5 32,2 1,35 

COT = carbono orgânico total; C-FAF = carbono orgânico da fração ácidos fúlvicos; C-FAH = carbono orgânico da fração ácidos 

húmicos; C-HUM = carbono orgânico da fração humina; FAH, FAF, HUM = porcentagem de cada fração em relação ao carbono 

orgânico total; C-FAH/C-FAF = relação entre o carbono orgânico da fração ácidos húmicos com a fração de carbono orgânico 

de ácidos fúlvicos; FP = Floresta plantada; FN = Floresta nativa; AC = Área de cultivo.   

  A tabela demonstra as quantidades médias em gramas de carbono orgânico total (COT) e de substâncias 

húmicas presentes em cada quilograma de solo em duas profundidades diferentes de três solos distintos. A partir 

dessa, observa que há uma maior concentração de COT na porção localizada entre 10 e 20 cm de profundidades, uma 

constante entre as três áreas. Em relação às áreas, o cultivo (AC) teve uma quantidade de meteria orgânicas acentuado 

nas duas profundidades comparadas com a floresta nativa (FN) e pela floresta plantada (FP). A FN teve uma 

quantidade relativamente grade no primeiro horizonte se comparado a FP, diferença de 1 g kg-1 de solo. Contudo a 

massa de COT na faixa de 10 a 20 cm na região Nativa foi ligeiramente maior que na área de FP, 0,3 g kg-1 de solo. 

Tais dados são contraditórios com a bibliografia, pois autores como Fontana (2009), Santos et al. (2013) e Cunha et. 

(2001) registraram concentração de COT em áreas de mata nativa. Porém, massa encontrada para as florestas tanto 

plantada quanto a intocada foi condizente com Rocci et al. (2011).    

A distribuição da quantidade carbono orgânico presente como ácido húmico (C-FAH) seguiu um padrão 

dentro de cada área em suas respectivas profundidades. Na FP e na AC, a massa de C-FAH foi maior que a fração de 

carbono orgânico presente como ácido fúlvico (C-FAF), mantendo uma diferença de aproximadamente 2 g kg-1 para 

as duas profundidades analisadas. Porém, na FN essa lógica se inverteu. De 0 – 10 cm tiveram 2,6 g kg-1 de C-FAF 

a mais que C-FAH e de 10 a 20 cm essa diferença caiu para 1,2 g kg-1 de solo. 

A quantidade humina (HUM) presente se manteve em maior quantidade em todas as áreas e profundidades 

analisadas com exceção da faixa de 10 a 20 cm da FN. As maiores diferença entre a fração de ácidos húmicos e a 

humina na floresta plantada, uma diferença de 3,7 g kg-1 de 0 a 10 cm de HUM e de 3,2 g kg-1 de 10 a 20 cm. Na 

Floresta nativa, se teve uma diferença de 3,6 g kg-1 na primeira profundidade e de 1 g kg-1 na parte mais profunda 

analisada. Na área de cultivo se teve as menores diferença da C-FAH com a HUM, 0,5 g kg-1 para o solo de 0 a 10 

cm e 0,1 g kg-1 de 10 a 20 cm. A razão de C-FAH pelo C-FAF, na região de floresta nativa condiz com os resultados 

encontrados por Rossi et al. (2013), onde a razão tende para valores menores que 1. E tem concordância com Cunha 

et al. (2001) onde razão tende a valores maiores que 1 para áreas de cultivo. 

 Relacionando a C-FAF com a HUM, na região de floresta plantada a diferença foi de 5,7 g kg-1 de 0 a 10 cm 

e de 5,1 g kg-1 de 10 a 20 cm. Em floresta nativa essa distinção teve as menores diferença sendo, 1 g kg-1 de solo na 

primeira faixa e na segunda faixa a quantidade de C-FAF foi maior que HUM, 0,2 g kg-1. Em área de cultivo, de 0 a 

10 cm obteve uma diferença de 2,5 g kg-1 de humina no solo e 2,1 g kg-1 de HUM no solo de 10 a 20 cm. Tais dados 

estão em concordância com a literatura, autores como Fontana (2009) e registram uma predominância de humina em 

relação às outras duas substâncias húmicas.  
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CONCLUSÃO 

A quantidade de COT presentes no solo do IF Goiano apresentou maior quantidade na área de cultivo da 

instituição. A relação às substâncias húmicas, a quantidade de humina foi a detentora de maior concentração de massa, 

exceto na fixa de 10 a 20 cm da floresta nativa. Os ácidos húmicos se mantiveram em maior quantidade que os ácidos 

fúlvicos, se invertendo apenas na área de Floresta nativa.  
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RESUMO: Trichoderma harzianum está entre as principais espécies de agentes de controle biológico utilizadas na 

agricultura. Nessa proposta, foi avaliado o uso de T. harzianum geneticamente modificado para superexpressão de 

exoquitinase como agente entomopatogênico do carrapato bovino (Rhipicephalus microplus), isolado e combinado 

com Metarhizium anisopliae. Para isso, tratamentos contendo espóros de T. harzianum selvagem e geneticamente 

modificado, espóros de M. anisopliae, ou a combinação desses fungos, foram avaliados quanto a toxicidade em 

teleóginas do carrapato bovino e à capacidade de interferir na oviposição. Os resultados demonstraram que todos os 

tratamentos reduziram a postura de ovos de teleógenas quando comparados com o tratamento controle. Além disso, 

os tratamentos contendo as combinações dos fungos de biocontrole foram mais eficazes no controle do carrapato 

quando comparado aos isolados, revelando nova perspectiva para bioprodutos de uso integrado na agricultura e 

pecuária. 

Palavras-chaves: biocontrole, bioproduto, entomopatogênico, enzima quitinolítica, parasitismo. 

 

INTRODUÇÃO 

Rhipicephalus microplus é o principal ectoparasita hematófago de bovinos e causa diversos prejuízos à 

pecuária brasileira. Presente em todo território nacional, é favorecido pela predominância dos climas tropical e 

subtropical, e acarreta perda econômica total no rebanho bovino brasileiro de aproximadamente US $ 3.236,35 

milhões (GRISI et al., 2014). Apesar disso, não existe no país um programa oficial de controle, sendo de critério dos 

produtores a forma como fazer a contenção das infestações. Isso contribui para que os produtos acaricidas sejam 

usados de forma indiscriminada, desafiando o sucesso do tratamento e selecionando organismos resistentes a esses. 

Nesse sentido, o fungo Trichoderma harzianum é um fungo bastante utilizado no combate de diversas pragas 

agrícolas, especialmente fungos filamentosos. Sua versatilidade de ação é auxiliada pelo arsenal de enzimas 

quitinolíticas. Como este, o Metarhizium anisopliae é reconhecidamente um fungo utilizado no controle de diversas 

espécies de patógenos, incluindo o carrapato bovino (Rhipicephalus microplus). Este apresenta baixo risco ao meio 

ambiente, capacidade de produzir uma grande quantidade de enzimas extracelulares e ser tolerante a diversas 

condições ambientais. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar bioformulações contendo T. harzianum geneticamente modificado 

isolado e combinado com Metarhizium anisopliae como estratégia para o biocontrole do carrapato bovino. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trichoderma harzianum ALL42 selvagem (Universidade Federal de Goiás), geneticamente modificado 

(MENDES, 2017), e Metarhizium ansiopliae (EMBRAPA-Cenargen), foram mantidos com repiques periódicos em 

meio de cultura de arroz e MYG respectivamente e estocados em temperatura ambiente (cerca de 28°C).  

As soluções com esporos dos fungos foram preparadas a partir dos fungos removidos de seus respectivos 

meios e diluídos em 100 ml de água destilada estéril. Em seguida, as soluções foram colocadas em câmara de 

Neubauer e levadas ao microscópio óptico para leitura do número de conídios. Os tratamentos avaliados foram: 

controle (água destilada estéril), Metarhizium anisopliae (108 esporos/ml), T. harzianum (108 esporos/ml), T. 

harzianum geneticamente modificado com gene codificador de uma enzima exoquitinase (108 esporos/ml), T. 

harzianum combinado com M. anisopliae (108 esporos/ml), e T. harzianum geneticamente modificado combinado 

com M. anisopliae (108 esporos/ml).   

Fêmeas ingurgitadas foram colhidas de bovinos leiteiros de um lote naturalmente infestado, sem contato 

prévio com carrapaticidas há pelo menos 30 dias e levadas ao laboratório. No laboratório, as teleóginas foram 

higienizadas com água destilada, secas em papel filtro e pesadas para formar lotes uniformes, sendo usadas nos 
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ensaios. Cada grupo foi imerso em eppendorfs contendo 1,5ml de solução de esporos do seu respectivo tratamento, 

mantendo-os em constante agitação durante três minutos. Após esse tempo, o excesso da suspensão foi escorrido, as 

fêmeas secas em papel filtro, colocadas em tubos de ensaio vedado com algodão, e levadas a câmara climatizada para 

a postura. Depois da oviposição, os ovos de cada tubo foram pesados e retornaram para a câmara climatizada onde 

permaneceram de 15 a 45 dias até eclodirem. Esses foram mantidos em observação a cada 24 horas. Os dados foram 

avaliados segundo as equações prescritas por DRUMOOND, 1973. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados demonstraram que todos os tratamentos contendo fungos de controle biológico reduziram a 

postura dos ovos em Rhipicephalus microplus quando comparados ao grupo controle (Tabela 1). E ainda, os 

tratamentos contendo Metarhizium anisopliae associados com Trichoderma harzianum selvagem (WT) ou 

combinado com T. harzianum geneticamente modificado, apresentaram maior eficácia de controle de R. microplus 

(34,5 % e 38,1%, respectivamente), quando comparados aos demais grupos. 

Com relação a linhagem de T. harzianum superexpressando exoquitinase, foi observado maior capacidade 

de controle biológico, reduzindo o índice de eficiência reprodutiva do carrapato bovino de 7271,592 para 6625,897, 

quando comparado ao T. harzianum selvagem (WT). E ainda, a associação do T. harzianum GM com Metarhizium 

anisopliae aumentou a eficácia desta bioformulação. Isso pode demonstrar possível sinergismo da atividade ou 

aumento da produção de metabólitos pelo agente de biocontrole. E ainda, a maior produção de quitinases pelo fungo 

geneticamente modificado pode ter interferido na estabilidade da quitina da carapaça e, consequentemente reduziu a 

oviposição do parasita (BALDONI, 2016).  

 

Tabela 1 – Índices de Eficiência Reprodutiva (IER) e Índices de Eficácia do Produto (IEP) de 190 amostras 

de Rhipicephalus (Boophilus) microplus testadas sob a ação de diferentes tratamentos. 

Tratamento                                     IER IEP 

Controle (água estéril) 8784,855 - 

M. anisopliae 6161,906 29,8% 

T. harzianum WT 7271,592 17,2% 

T. harzianum GM* 6625,897 24,5% 

T. harzianum WT + M. anisopliae 5751,095 34,5% 

T. harzianum GM* + M. anisopliae 5429,453 38,1% 

* Trichoderma harzianum geneticamente modificado para superexpressão da enzima. 

 

 

CONCLUSÃO 

Trichoderma harzianum geneticamente modificado para superexpressão de quitinase apresentou maior 

eficácia de controle biológico de R. microplus, e ainda, intensificou a atividade biocontroladora de M. anisopliae. 

Isso demonstra nova perspectiva biotecnológica para uso desta enzima e/ou linhagem na produção de novos 

biofungicidas de importância agropecuária. 
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RESUMO:  

Objetivou-se avaliar biometria de carcaça de 25 borregos e 25 borregas confinados e distribuídos aleatória, 

em cinco dietas de alto concentrado (DAC) com substituição de grãos de milho por grãos de milheto na dieta (0, 25, 

50, 75 e 100%). Foram avaliadas a espessura de gordura, área de olho de lombo, larguras torácica e de garupa, 

comprimento e circunferência de perna, perímetro torácico e os índices de compacidade de carcaça e perna. As 

variáveis estudas foram submetidas a análise de regressão em função das dietas e avaliado o efeito do sexo sobre as 

variáveis estudadas e as médias comparadas ao nível de 5% de probabilidade. As dietas não influenciaram nas 

variáveis estudadas. Os machos foram parecidos (P>0,05) as fêmeas na espessura de gordura, área de olho de lombo, 

largura torácica e compacidade de perna, sendo superior (P<0,05) nas demais variáveis. Milheto em DAC não afeta 

a carcaça de ovinos confinados. Os machos são superiores às fêmeas na maioria das características avaliadas. 

 

Palavras-chave: acabamento; alto concentrado; cruzamento; dorper . 

INTRODUÇÃO  
No Brasil houve um crescimento na produção de ovinos, e a região Centro-Oeste tem tido um notável 

desenvolvimento, com isso os confinamentos tiveram um aumento, especialmente no período da entressafra (ÍTAVO 

et al., 2006). Nos confinamentos de ovinos utiliza-se principalmente grãos como o sorgo, milho e milheto, sendo o 

milheto com um menor custo, comparado ao sorgo e milho. Para que haja um maior desempenho produtivo, deve-se 

fazer uso de um sistema mais intensivo como o confinamento. Os grãos energéticos além de terem um melhor 

desempenho produtivo ele também garante carcaças com maior uniformidade e qualidade. A utilização acentuada do 

milheto não se deve somente ao seu valor econômico, mas também as suas propriedades, como maior teor de proteína 

15,20% enquanto o milho tem 8,40% (Ribeiro et al., 2004). Substituição parcial ou total do milho, habitualmente 

usado nas dietas de ovinos confinados, por milheto precisa ser estudada com o intuito de avaliar possível interferência 

nos parâmetros biométricos da carcaça desses animais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a biometria de carcaça 

em ovinos confinados, recebendo dieta de alto grão, sem a presença de volumoso e substituindo parcialmente ou total 

a alimentação de milho para milheto.       

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido de agosto 2018 a julho de 2019 no Laboratório de Ovinocultura do Instituto Federal 

Goiano, Campus Ceres, Ceres-GO. Foram usados 25 borregos e 25 borregas ½ Dorper ½ Santa Inês confinados em 

baias coletivas cobertas (4 x 3 m) e distribuídos de forma aleatória (sexo e peso corporal), e fornecido cinco dietas 

experimentais de alto concentrado (80 a 85% grão e 10 a 15% do núcleo peletizado protéico mineral vitamínico 

Engordin 38® moídos) com substituição de milho por milheto de 0, 25, 50, 75 e 100%, sem volumoso e forneceida 

duas vezes ao dia. As dietas foram balanceadas de acordo com o AFRC (1993) para serem isoprotéicas e 

isoenergéticas. Em 10 dias de adaptação dos ovinos houve substituição gradativa de silagem de milho pelas dietas 

experimentais. O confinamento durou 70 dias. Foram avaliados o peso inicial e o peso de abate (PA) ao final do 

período experimental. Cada 14 dias os ovinos foram pesados para determinação dos ganhos de peso total e diário. 

No setor de Agro Indústria da instituição, antes do abate foram submetidos à jejum de sólidos de 18 horas e 

posteriormente insensibilizados (eletro narcose) para posterior sangria, esfola e evisceração. Após o resfriamento 

das carcaças em câmara frigorífica à 2º C por 24 horas foram cortadas ao meio, pesadas e avaliada a espessura de 

gordura e área de olho de lombo entre a 12° e 13° costela e mensurada a largura torácica, largura de garupa, 

comprimento de perna, circunferência de perna, comprimento de carcaça, profundidade torácica, índice de 
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compacidade de carcaça (comprimento da carcaça/peso da carcaça) e índice de compacidade de perna 

(comprimento da perna/largura da garupa). O delineamento experimental empregado foi inteiramente casualizado e 

as variáveis estudas submetidas à análise de regressão em função das dietas ao nível de 5% de probabilidade. O 

efeito sexo nas variáveis estudadas foi analisado através do teste F ao nível de 5% de probabilidade. Foi usado o 

programa estatístico R (2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A substituição parcial ou total de milheto nas dietas não influenciou (P>0,05) nos parâmetros 

biométricos de carcaça (tabela 1). O que mostra a potencialidade e uso de milheto na dieta de ovinos 

confinados, desde que haja ajuste nutricional da dieta (isoprotéica e isoenergética), o que permitiu que o 

uso do milheto fosse eficiente na substituição do grão de milho, já que o mesmo tem maior teor de amido 

(energia) e menor teor protéico que o grão de milheto. Lima et al. (2013) analisaram as características de 

carcaça de cordeiros da raça Texel, utilizando 60, 80 e 100 de concentrado na ração. Os cordeiros que 

receberam 100% de concentrado apresentaram maior rendimento de carcaça, acabamento e área de olho de 

lombo correspondente a 17,6 cm2. Segundo Peron (2012) são poucos os estudos que avaliaram o 

desempenho de ovinos confinados alimentados com dietas a base de grãos de milheto. Quanto ao efeito do 

sexo dos ovinos na biometria de carcaça, os machos foram semelhantes às fêmeas (P>0,05) na espessura de 

gordura, área de olho de lombo, largura torácica e índice de compacidade de perna (tabela 1). No entanto, 

os machos tiveram maior (P<0,05) largura de garupa, comprimento de perna, circunferência de perna, 

comprimento de carcaça, profundidade torácica e índice de compacidade de carcaça que as fêmeas (tabela 

1). Pinheiro (2007) distinguiu em sua pesquisa que as larguras do tórax (24,50 cm) e garupa (21,75 cm ) e, 

perímetro da perna (61,87 cm) foram superiores nos animais alimentados com dieta mais concentrada, em relação 

aos animais que receberam mais volumoso.  

 

Tabela 1 - Médias dos parâmetros biométricos da carcaça de ovinos confinados alimentados com diferentes 

proporções de milheto em dieta de alto grão. 

Variável Milheto (%)  Sexo1 Média 

Geral 

CV, 

% 

ER 
 0 25 50 75 100  Macho Fêmea L Q 

EG, mm 4,56 3,81 4,69 3,93 4,22  3,84a 4,64a 4,24 33,00 0,713 0,575 

AOL, cm2 12,43 14,80 15,03 16,72 14,18  15,27a 14,00a 14,63 16,79 0,354 0,126 

LT, cm 25,17 27,64 26,12 26,87 26,15  27,01a 25,77a 26,39 7,24 0,800 0,648 

LG, cm 25,04 26,04 24,68 24,06 24,05  24,76a 24,80b 24,77 6,98 0,121 0,226 

CPP, cm 41,5 46,64 45,00 45,97 45,60  44,91a 45,00b 44,95 5,61 0,189 0,155 

CCP, cm 42,62 46,14 46,31 45,62 45,80  46,59a 44,01b 45,30 7,37 0,497 0,292 

CPC, cm 69,17 71,92 69,06 69,39 69,75  71,78a 67,93b 69,86 3,47 0,955 0,692 

PT, cm 27,75 28,14 27,87 28,45 28,40  28,99a 27,25b 28,12 3,68 0,199 0,889 

ICC, kg/cm 0,28 0,31 0,31 0,32 0,29  0,32a 0,29b 0,302 8,24 0,765 0,052 

ICP, kg/cm 0,59 0,56 0,53 0,52 0,53  0,53a 0,56a 0,549 8,67 0,099   0,815 
1Letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade. CV: coeficiente de 

variação; ER: equação de regressão; L: linear; Q: quadrática; EG: espessura de gordura; AOL: área de olho 

de lombo; LT: largura torácica; LG: largura de garupa; CPP: comprimento de perna; CCP: circunferência 

de perna; CPC: comprimento de carcaça; PT: profundidade torácica; ICC: índice de compacidade de carcaça; 

ICP: índice de compacidade de perna. 

 

CONCLUSÃO 

O uso de milheto em substituição parcial ou total do milho em dietas de alto concentrado não afeta o a 

biometria de carcaça de ovinos confinados. Os borregos, em grande parte, tem melhores características biométricas 

de carcaça que borregas confinadas e alimentadas com dietas de alto concentrado. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar se há influência da monta natural e a inseminação artificial no tamanho da leitegada 

e na ocorrência leitões natimortos ou mumificados. O estudo foi conduzido no Laboratório Educativo de Produção 

Animal – Suinos (LEPA – Suínos) com o monitoramento de 61 partos, dos quais 31 partos foram oriundos de monta 

natural (MN) e 30 partos provenientes de inseminação artificial (IA). Os partos foram a individualmente monitorados, 

para a contagem dos leitões e a classificação em leitões nascidos vivos, natimortos e mumificados. A Tabela 1 mostra 

que o número de leitões por leitegada e a média de leitões natimortos e mumificados por leitegada são semelhantes 

(p>0,05) para gestações oriundas de monta natural ou inseminação artificial. Conclui-se que não há influência da 

utilização da monta natural ou da inseminação artificial no tamanho da leitegada, e na ocorrência de leitões natimortos 

ou mumificados. 

 

Palavras-chave: parto; suinocultura; reprodução. 

INTRODUÇÃO 

De acordo com a Embrapa Aves e Suínos, em 2017 a produção de suínos chegou a 3,97 milhões de toneladas 

produzidas ocupando assim o quarto lugar mundial, com um consumo de 15,9 Kg per capita. O suíno moderno passou 

a ser desenvolvido no início do século passado, por meio de melhoramento genético com o cruzamento de raças 

puras. Os produtores mundiais se viram pressionados por melhoria na  produtividade, em se tornar a espécie 

economicamente mais viável e pelas exigências da população por um animal com menos gordura. Com isso se fez 

necessário a criação de técnicas que auxiliam no desenvolvimento dessa produção, o surgimento da técnica de 

inseminação artificial. 

A inseminação artificial (IA) em suínos é uma técnica de reprodução animal que consiste em introduzir o 

sêmen do macho, por meios instrumentais, no local mais apropriado do sistema genital da fêmea, possibilitando a 

ocorrência da fertilização (Oberlender, 2008). A IA promoveu diversos avanços em questões como o controle de 

doenças e sua transmissão, maior eficiência produtiva do rebanho e homogeneização de leitegada. Assim, objetivou-

se avaliar se há influência da monta natural e a inseminação artificial no tamanho da leitegada e na ocorrência leitões 

natimortos ou mumificados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no Laboratório Educativo de Produção Animal – Suinos (LEPA – Suínos) com o 

monitoramento de 61 partos, dos quais 31 partos foram oriundos de monta natural (MN) e 30 partos provenientes de 

inseminação artificial (IA). 

A monta natural controlada foi realizada após aproximadamente 12 horas após a observação de cio nas 

fêmeas que apresentavam comportamento característico, tais como aceitação do cachaço, reflexo de tolerância ao 

macho e vulva tumefeita e hiperêmicas. As fêmeas foram levadas para uma baia junto com o macho, sendo 

acompanhado todo o processo de cópula, em seguida a fêmea foi retirada e levada para a baia de gestação. Para a IA 
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utilizou-se sêmen fresco, com 3 repetições, sendo a primeira inseminação com intervalo de 12 horas após a detecção 

do cio. Na realização do procedimento faz-se a higienização da vulva e região perianal. A pipeta estéril foi introduzida 

de maneira delicada até que se observou uma resistência após a passagem pela cérvix,, momento de acoplagem do 

frasco com o sêmen e posterior deposição. 

Os partos foram a individualmente monitorados, para a contagem dos leitões e a classificação em leitões 

nascidos vivos, natimortos e mumificados.  

O estudo foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado. Cada parto foi considerado uma repetição dos 

tratamentos de Monta Natural (MN) ou Inseminação Artificial (IA). As variáveis foram avaliadas quanto a 

normalidade (Teste de Shapiro Wilk) e homocedasticidade (Teste de Bartlett). Para as variáveis paramétricas de 

tamanho de leitegada utilizou-se o Teste de Tukey e para as variáveis não paramétricas de número de natimortos e 

mumificados comparou-se os tratamentos pelo Teste de Mann &amp; Whitney. Foi adotado nível de 0,05 de 

significância em todos os testes. Foi utilizado o auxílio do software R (Core Development Core Team, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados estão apresentados no Tabela 1.  

 

Tabela 1. Média e desvio padrão do número de leitões na leitegada, natimortos e mumificados oriundos de 

Monta Natural (MN) ou Inseminação Artificial (IA) em 61 partos avaliados. 

Tratamentos n de partos Leitões /Leitegada Leitões/ Natimortos Leitões/ Mumificados 

MN 31 10,8 ± 3,9 0,61 ± 1,48 0,00 ± 0,00 

IA 30 10,3 ± 3,5 0,36 ± 0,76 0,37 ± 0,00 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (p<0,05) entre os tratamentos pelo Teste de Tukey para tamanho de leitegada 

e Teste de Mann & Whitney para natimortos e mumificados. 

 

A Tabela 1 mostra que o número de leitões por leitegada e a média de leitões natimortos e mumificados por 

leitegada são semelhantes (p>0,05) para gestações oriundas de monta natural ou inseminação artificial. 

A natimortalidade é definida como a morte fetal ocorrida após noventa dias de gestação (Zanella et al., 2007). 

Quanto a ocorrência de natimortos, em 31 partos oriundos de MN, 7 partos apresentaram a pelo menos um leitão 

natimorto, ou seja, ocorrência em 23,3% (7/31) dos partos. Em relação a IA, dos 30 partos monitorados, em 7 deles 

houve a ocorrência de pelo menos um leitão natimorto, 22,5% (7/30) de natimoralidade.. Os dados não são muito 

distantes dos encontrados por Fireman et al. (1996) em que se observou a natimortalidade/leitegada de 

aproximadamente 0,7 leitões em leitegadas com 3 leitões, sendo que esse valor se aproxima de zero em leitegadas 

entre 8 a 10 leitões nascidos. 

De acordo com Sims e Glastonbury (1996) a mumificação é um indício de que a morte fetal ocorreu após a 

ossificação com reabsorção líquida dos tecidos moles. Zanella et al. (2007) relataram que a mumificação é um 

processo não específico, que ocorre quando fetos mortos são retidos dentro do útero e se desidratam. A ocorrência 

de fetos mumificados foi de um em 31 partos (0,03%) acompanhados oriundos de monta natural e zero em 30 partos 

(0,0%) monitorados oriundo de inseminação artificial. Uma prevalência de 0,5% de leitões mumificados por leitegada 

é considerada comum por Meredith (1995). Dessa maneira, Dial et al. (1992) consideraram que 1,5% do total de 

leitões nascidos seria um índice máximo aceitável para o total de mumificados. Zanella et al. (2007) também 

relataram como sendo aceitável esse mesmo percentual, de 1,5% do total de nascidos.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que não há influência da utilização da monta natural ou da inseminação artificial no tamanho da 

leitegada, e na ocorrência de leitões natimortos ou mumificados.  
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho produtivo de 25 borregos e 25 borregas confinados e 

distribuídos aleatória, em cinco dietas de alto concentrado (DAC), sem volumoso, com substituição de grãos de milho 

por grãos de milheto na dieta (0, 25, 50, 75 e 100%). Foram avaliados os pesos corporais inicial e de abate, os ganhos 

de peso total e diário, pesos e rendimentos de carcaça quente e fria. As variáveis estudas foram submetidas a análise 

de regressão em função das dietas e avaliado o efeito do sexo sobre as variáveis estudadas e as médias comparadas 

ao nível de 5% de probabilidade. As dietas não influenciaram nas variáveis estudadas. Os machos não foram 

superiores (P<0,05) as fêmeas nos rendimentos de carcaça quente e fria, e tiveram maior (P<0,05) perda de peso da 

carcaça no resfriamento. Nas demais variáveis estudadas os machos foram superiores (P<0,05) às fêmeas. Milheto 

em DAC não afeta o desempenho de ovinos confinados. Machos tem melhor desempenho que fêmeas. 

 

Palavras-chave: borrego; carcaça; concentrado; confinamento; grão energético. 

 

INTRODUÇÃO  
A produção de ovinos tem crescido em todo país, notadamente na região Centro-Oeste, observando-se 

crescente utilização de confinamentos, visando principalmente à oferta de carne durante a entressafra (ÍTAVO et al., 

2006). Nesta região existe uma expressiva produção de grãos, principalmente, milho, sorgo e milheto, sendo estes 

ingredientes integrantes em maior quantidade na dieta de ovinos confinados. O confinamento de ovinos é de extrema 

importância em sistemas de produção intensivos. O uso de dietas com alta quantidade de grãos energéticos garante 

melhor desempenho produtivo e qualidade das carcaças dos ovinos com maior uniformidade e consequente 

padronização dos cortes cárneos obtidos. O grão de milheto tem teores de proteína maiores que o grão de milho 

(15,20 vs. 8,40%, respectivamente) e menores de amido (62,00 vs. 71,70%) (Ribeiro et al., 2004) o que pode ser útil 

quando se trata da substituição parcial ou total do milheto na dieta, já que pode também substituir parcialmente 

concentrados proteicos como o farelo de soja ou de algodão na dieta de animais confinados. O milho tem maior valor 

econômico no mercado que o milheto o que torna interessante estudos que avaliem a inclusão do milheto na 

alimentação animal, item este que mais onera a produção animal, sem que haja prejuízo no desempenho de ovinos 

confinados. O objetivo deste estudo foi avaliar os desempenho produtivo de ovinos confinados alimentados com 

dietas alto de alto concentrado, sem volumoso, com substituição total ou parcial de grãos de milho por milheto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido de agosto 2018 a julho de 2019 no Laboratório de Ovinocultura do Instituto Federal 

Goiano, Campus Ceres, Ceres-GO. Foram usados 25 borregos e 25 borregas ½ Dorper ½ Santa Inês confinados em 

baias coletivas cobertas (4 x 3 m) e distribuídos de forma aleatória (sexo e peso corporal), e fornecido cinco dietas 

experimentais de alto concentrado (80 a 85% grão e 10 a 15% do núcleo peletizado protéico mineral vitamínico 

Engordin 38® moídos) com substituição de milho por milheto de 0, 25, 50, 75 e 100%, sem volumoso e forneceida 

duas vezes ao dia. As dietas foram balanceadas de acordo com o AFRC (1993) para serem isoprotéicas e 

isoenergéticas. No período de adaptação (10 dias) às dietas houve substituição gradativa de silagem de milho pelas 

dietas experimentais. O confinamento experimental durou 70 dias. Foram avaliados o peso inicial e o peso de abate 

(PA) ao final do período experimental. A cada 14 dias foram realizadas pesagens dos ovinos para determinação dos 

ganhos de peso total e diário. No setor de Agro Indústria da instituição, antes do abate foram submetidos à jejum de 

sólidos de 18 horas e posteriormente insensibilizados (eletro narcose) para posterior sangria, esfola e evisceração e 

determinação do peso de carcaça quente (PCQ) e rendimento de carcaça quente (RCQ) (PCQ/PA*100). Após o 

resfriamento das carcaças em câmara frigorífica à 2º C por 24 horas foram cortadas ao meio e avaliados, segundo 
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Xenofonte et al. (2009), o peso de carcaça fria (PCF) para avaliação do rendimento de carcaça fria (RCF) 

(PCF/PA*100). A perda de peso por resfriamento foi determinada pela diferença de peso das carcaças quente e fria. 

O delineamento experimental empregado será inteiramente casualizado e as variáveis estudas submetidas à análise 

de regressão em função dos tratamentos ao nível de 5% de probabilidade. O efeito sexo nas variáveis estudadas foi 

analisado através do teste F ao nível de 5% de probabilidade. Foi usado o programa estatístico R (2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A diferentes proporções de milheto na dieta em substituição ao milho não interferiu (P>0,05) nas variáveis 

estudadas (Tabela 1). Queiroz et al. (2008) ao testar rações com alta proporção de grãos (amendoim, canola e algodão) 

com diferentes fontes de proteína, em cordeiros da raça Santa Inês observaram que o rendimento de carcaça quente 

e fria não diferiu entre as dietas testadas. Também Oliveira Junior et al. (2015) ao avaliar o desempenho de ovinos 

confinados com grãos de milho e sorgo, inteiro ou moído, sem volumoso não verificaram  influência das dietas no 

pesos corporais inicial, de abate e no ganho de peso total. Peron (2012) em seu estudo com a inclusão de milho em 

substituição ao milheto com ovinos confinados observou que não houve diferença significativa (P>0,05) para 

variáveis de peso de abate e pesos de carcaça quente e fria. Para rendimento de carcaça e área de olho de lombo não 

houve diferença significativa pois são dietas isoprotéicas e de teor de concentrado semelhante em todos os 

tratamentos. Oliveira et al. (2002) constaram área de olho de lombo e espessura de gordura subcutânea superiores ao 

desta pesquisa, de 18,1 cm2 e 2,4 mm, em cordeiros Santa Inês abatidos aos 210 dias de idades com 45 kg, contendo 

em sua dieta 80% de concentrado Ao comparar macho e fêmea na tabela 1 foram iguais apenas a variável (PI), as 

demais os machos foram superiores (P<0,05) as fêmeas. 

 

Tabela 1 - Médias do desempenho produtivo de ovinos confinados alimentados com diferentes proporções de milheto 

em dieta de alto concentrado em substituição ao milho. 

Variável 
Milheto (%)  Sexo  

Média 

geral 

 
CV 

(%) 

 ER 

0 25 50 75 100  Macho Fêmea    L Q 

PI 21,12 22,51 21,67 21,06 21,15  22,32a 20,68a  21,50  12,47  0,92 0,90 

PA 39,00 45,31 41,49 43,59 40,60  46,21a 37,78b  42,00  9,64  0,81 0,32 

GPT 17,21 22,80 18,70 20,36 18,60  23,14a 15,92b  19,53  14,52  0,98 0,17 

GPD 0,31 0,41 0,34 0,36 0,33  0,41a 0,28b  0,348  14,52  0,97 0,18 

PCQ 20,14 22,98 21,67 22,66 20,68  23,35a 19,90b  21,63  9,16  0,85 0,12 

PCF 19,69 22,51 21,21 22,17 20,24  22,83a 19,49b  21,16  9,21  0,51 0,24 

RCQ 51,55 50,89 52,38 52,15 51,18  50,56a 53,70b  51,63  3,30  0,61 0,14 

RCF 50,40 49,85 51,26 51,06 50,07  49,43a 51,63b  50,53  3,33  0,67 0,16 

PF 0,45 0,47 0,46 0,49 0,44  0,52a 0,40b  0,46  19,99  0,98 0,27 

CV: coeficiente de variação; ER: grau de significância da equação de regressão; L: linear; Q: quadrática; PI: peso 

inicial (kg); PA: peso de abate (kg); GPT: ganho de peso total (kg); GPD: ganho de peso diário (kg); PCQ: peso de 

carcaça quente (kg); PCF: peso de carcaça fria (kg); RCQ: rendimento de carcaça quente (%); RCF: rendimento de 

carcaça fria (%); PF: perda de resfriamento (kg). 

 

CONCLUSÃO 

O uso de milheto em substituição parcial ou total do milho em dietas de alto concentrado não afeta o 

desempenho produtivo de ovinos confinados. Os borregos têm maior desempenho produtivo que borregas confinadas 

e alimentadas com dietas de alto concentrado. 
 

AGRADECIMENTOS  

Ao Instituto Federal Goiano, Campus Ceres, pela estrutura fisica e parte dos ingredientes usados nas dietas 

deste estudo.  

 

FINANCIADORES  

Agrocria Indústria e Comércio LTDA - financiamento do núcleo proteico mineral peletizado Engordin 38® 

usado neste estudo. 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 886 
 
 

 

REFERÊNCIAS  

AGRICULTURAL AND FOOD RESEARCH COUNCIL - AFRC. 1993. Energy and protein requeriments of 

ruminants: Commonwealth Agricultural Bureaux International. 159p 

 

ÍTAVO, C. C. B. F., MORAIS, M. G., ÍTAVO, L.C. V., SOUZA, A.R.D.L., OSHIRO, M.M., BIBERG, 

F.A., COSTA, JOBIM, C., C. C., LEMPP, B. Efeitos de diferentes fontes de concentrado sobre o consumo 

e a produção de cordeiros na fase de terminação, Revista Brasileira de Zootecnia, v.35, n.1, p.139-146, 

2006. 

 

OLIVEIRA JUNIOR, Antônio Roberto et al. Desempenho produtivo de ovinos terminados com grãos 

enérgeticos, inteiro ou moído, sem volumoso. Intituto Federal Goiano. Morrinhos, p. 2447-2344, 2015. 

 

OLIVEIRA, M. V. M. et al. Rendimento de carcaça, mensurações e peso de cortes comerciais de cordeiros 

Santa Inês e Bergamácia alimentados com dejetos de suínos em confinamento. Revista Brasileira de 

Zootecnia, v. 31, n. 3, p. 1451-1458, 2002. 

 

PERON, Hugo Jayme Mathias Coelho et al. Inclusão de grão de milheto em dietas de alto concentrado para 

ovinos em confinamento. 2012. 

 

QUEIROZ, Mário Adriano Ávila et al. Desempenho de cordeiros e estimativa da digestibilidade do amido 

de dietas com diferentes fontes protéicas. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 43, n. 9, p. 1193-1200, 

2008. 
 

R DEVELOPMENT CORE TEAM., R: A language and environment for statistical computing. [2.12.1]. 2010. 

Vienna, Austria, R Foundation for Statistical Computing. 

 

RIBEIRO, C.V.M.; PIRES, A.V.; SIMAS, J.M.C.; SANTOS, F.A.P.; SUSIM, I.; OLIVEIRA JUNIOR, 

R.C. Substituição de grão de milho pelo milheto (Pennisetum americanum) na dieta de vacas holandesas 

em lactação. Revista Brasileira de Zootecnia, Viçosa, v.33, n.5, p.1351-1259, 2004. 

 

XENOFONTE, Antônio Robson Bezerra et al. Características de carcaça de ovinos em crescimento 

alimentados com rações contendo farelo de babaçu. Revista Brasileira de Zootecnia, v. 38, n. 2, p. 392-

398, 2009. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 887 
 
 

Avaliação da influência do periodo da ordenha na produçao e comportamento de 

vacas leiteiras 

SILVA, Thainara de Oliveira1; MENDES, Renata Fidelix1; PADILHA, Diogo Cezarotti1; 

OLIVEIRA, Eliandra Maria Bianchini2.  
1 Estudante de Iniciação Científica PIBIC/PIVIC – Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos – GO, 

Thainarasilva211@hotmail.com; 2Orientadora e professora – Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos – GO, 

eliandra.oliveira@ifgoiano.edu.br  

 

RESUMO: A produção de leite é de grande relevância no cenário econômico nacional e tem destaque sobre o PIB 

brasileiro. Estudos têm relevado mudanças comportamentais dos animais quando em contato com o homem, saber 

se essa mudança de comportamento está ligada diretamente ao rendimento do produto do leite é de suma importância. 

Nesse âmbito o presente estudo teve como objetivo avaliar a mudança de comportamento das vacas e a sua produção 

de leite durante o período da ordenha. Foram utilizadas 10 vacas para o período experimental. As avaliações do 

comportamento foram realizadas do período matutino e vespertino. Com as informações obtidas conclui-se que teve 

diferença estatística por período e da reatividade animal na produção de leite.  

Palavras-chave: comportamento animal; Girolando; gado leiteiro; leite; interação humana e animal.  

INTRODUÇÃO  

 Na atividade de gado leiteiro existe intensa interação entre humanos e animais, pois cuidadores de vacas 

interagem diariamente durante o manejo rotineiro, como no momento da ordenha, alimentação e cuidados sanitários 

(Hemsworth e Coleman, 1998).  

Breuer et al. (2000) puderam notar mudanças comportamentais nas vacas no momento da ordenha, devido a 

interação homem e animal. O gado leiteiro tem grande importância na economia e no social do agronegócio brasileiro, 

com uma participação significativa no PIB da pecuária. Hoje se tem uma grande busca pelo conhecimento que acaba 

ajudando no convívio e identificar a compreensão das dificuldades de manejo e na saúde animal.  

A criação de gado leiteiro é uma atividade antiga e que vem sendo praticada desde muito tempo atrás. Os 

primeiros animais tinham a função além da produção de leite, como por exemplo, transporte de carga. Com o passar 

do tempo a pecuária passou por diversos processos, em que vem se inovando cada vez mas. Sendo assim, o presente 

estudo teve como objetivo avaliar a mudança de comportamento das vacas e a sua produção de leite durante o período 

da ordenha. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no setor de Bovinocultura de Leite do Instituto Federal Goiano situado no 

município de Morrinhos, estado de Goiás, o estado possui clima tropical com sazonalidade bastante definida. 

Foram utilizadas dez vacas da raça Girolando durante o período de novembro de 2018 a abril de 2019. As 

avaliações foram realizadas por meio de observações do comportamento das vacas na sala de ordenha. Foram 

utilizadas balanças individuais para pesagem da quantidade em quilos de leite produzido por vaca. 

Os dados foram coletados nos períodos matutino e vespertino. Manteve-se o mesmo ordenhador durante todo 

o período experimental.  

Os dados climáticos foram coletados no banco de dados da Estação Meteorológica instalada no Instituto 

Federal Goiano – Campus Morrinhos (Latitude 17º48'50,4" S; Longitude 49º12'16,5'' W; Altitude: 902 m). 

 As variáveis comportamentais foram avaliadas a uma distância de 20 cm. Observou-se as variações 

comportamentais por meio de uma escala de comportamento animal, constituída dos seguintes critérios: a) animal 

não demonstrou nenhuma mudança no comportamento (fator 0), b) balanço de cauda (fator 1), c) mugido (fator 2), 

d) micção (fator 3), e) defecação (fator 4), f) coice (fator 5), g) animal reativo a ordenha (fator 6).  

Os dados coletados a campo foram tabelados no programa Microsoft Office Excel 2013, e depois foram submetidas 

à análise de variância por meio do software SAS Statistical Analysis System (2016) pelo procedimento PROC GLM. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o período matutino a temperatura do ar (TA) ficou em média de 16,9 ºC e no período vespertino obteve 

e TA média de 24,8ºC, estes valores se encontram representados na Tabela 1. No experimento de Martello et al. 
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(2004), avaliou que na faixa de 4 a 24° C tem-se uma zona de conforto para vacas leiteiras, segundo a literatura do 

mesmo estudo, para alguns autores, essa faixa pode ter o limite de 7 a 21°C, pelo fato da umidade relativa (UR) e 

radiação solar interferirem na zona de conforto térmico do animal.   

Nascimento et al. (2013) confirmam que para vacas leiteiras, a zona de conforto pode ter uma mudança de 

temperatura ambiente de 10 a 20°C. Baseando-se nessas literaturas mencionadas pode-se inferir que a TA no período 

vespertino ocasionou um estresse ao calor nas vacas leiteiras durante o período experimental. 

Na Tabela 2 pode-se observar que o período da ordenha (manhã e tarde) e a reatividade animal influenciaram 

estatisticamente (p<0,05) a produção de leite. Vale ressaltar que o temperamento é uma importante característica de 

comportamento animal. Desta forma, deve-se procurar adotar técnicas adequadas de manejo a fim de se obter um 

gado de bom temperamento, que resulta em índices elevados de produção e produtividade (PEIXOTO et al., 2011). 

Breuer et al. (2000) relataram que o tipo de interação no momento da ordenha pode causar mudanças 

comportamentais da vaca na ordenha. Entretanto, interações negativas resultaram em maior reatividade, apesar da 

produção de leite não ter sido alterada.   

 

Tabela 1. Média da temperatura do ar no período matutino (TAM) e da temperatura do ar no período vespertino 

(TAV).  

Dados meteorológicos  Médias 

TAM 16,9°C 

TAV 24,8°C 

 

 

Tabela 2.  Nível de significância do período de ordenha (PO) e da produção de leite (PL). 

Variáveis coletadas Resultados 

PO p<0,05 

 PL p<0,05 

 Reatividade Animal P<0,05 

 

CONCLUSÃO 

A temperatura do ar elevada apresentou influencia negativamente para produção leiteira, bem como os 

animais demonstraram-se reativos. 
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a inclusão de 5 % do farelo da casca da melancia com e sem a inclusão de xilanase 

e β-glucanase na alimentação de codornas japonesas sobre o desempenho e qualidade de ovos. Foram utilizadas 120 

codornas fêmeas da espécie Coturnix coturnix japonica. O delineamento foi inteiramente casualizado em esquema 

fatorial 2 x 2, com seis repetições, contendo seis aves por gaiola. Os tratamentos foram constituídos por: T1 - Milho 

e farelo de soja, T2 - T1 + carboidrases, T3 - T1 + 5% de farelo da casca da melancia, T4 - T3 + carboidrases. Houve 

efeito significativo (p>0,05) aumentando o consumo de ração para dietas sem inclusão de enzima a conversão 

alimentar por dúzia de ovos produzidos melhorou com a utilização das enzimas. Na qualidade de ovos a utilização 

do farelo da casca da melancia com enzimas aumentou altura, índice, cor e reduziu o pH da gema. O albúmen foi 

afetado em seu diâmetro e no seu pH, já a casca foi afetada em sua espessura em dietas com adição de enzima. 

Conclui-se o farelo da casca da melancia pode ser utilizado ao nível de 5% com enzimas, sem alterar negativamente 

o desempenho produtivo. 

 

Palavras-chave: Avicultura; coturnicultura; enzimas; ovos. 
 

INTRODUÇÃO  

A avicultura, possui uma ramificação, denominada coturnicultura, sendo enfatizada, na criação e produção 

de alimentos (ovos e carne) em codornas, sendo as coutunix coutunix japônica, codornas poedeiras As codornas 

japonesas são uma ave nativa da região da Europa, norte da África e Ásia, e seu nome e se origina a partir do século 

15 pela domesticação dessa espécie no território japonês (OKO et al., 2018). 

A Coturnicultura brasileira, não sendo de grande representatividade em comparação a avicultura tradicional, 

mas representou no ano de 2017, mas de 15 milhões de matrizes, que forneceu uma produção de ovos acima de 290 

mil dúzias produzidas nesse respectivo ano (IBGE, 2017). 

Em função da elevada produção de ovos, da diversidade para comercialização e do rápido retorno de capital 

financeiro, a produção no setor coturnícola está em expansão. Os estudos na área de nutrição de codornas têm-se 

concentrado em temas específicos, tais como as exigências nutricionais de proteína, energia e aminoácidos 

(MORAES et al., 2016). 

O Brasil apresenta elevada produção de frutas, cujos resíduos podem ser perfeitamente utilizados para a 

alimentação animal. Embora desperdiçadas, as cascas de frutas e vegetais em geral possuem inúmeras características 

nutricionais relevantes. O mesocarpo que constitui a parte intermediária da melancia é um bom exemplo de 

subproduto, destacando-se por possuir valores expressivos de minerais e fibra alimentar, principalmente na forma da 

pectina (GUIMARÃES et al., 2010). 

Entretanto, ainda são limitadas as informações sobre aproveitamento de subprodutos em dietas para codornas 

e sua interferência no metabolismo. Sendo assim, objetivou-se avaliar a inclusão de 5 % do farelo da casca da 

melancia com e sem a inclusão de xilanase e β-glucanase na alimentação de codornas japonesas sobre o desempenho 

produtivo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no aviário experimental e no Laboratório de Bioquímica e metabolismo 

Animal, do Instituto Federal Goiano Campus Rio Verde. As rações foram formuladas de acordo com recomendações 

nutricionais para codornas na fase de postura segundo Rostagno et al. (2017). 

O delineamento foi inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial 2 x 2 com seis repetições, contendo 

seis aves por gaiola. Os tratamentos foram constituídos por: tratamento um, ração a base de milho e farelo de soja; 

tratamento dois, ração a base de milho e farelo de soja + xilanase e β-glucanase; tratamento três ração a base de milho 

e farelo de soja com + 5% mesocarpo da melancia e farelo de soja; tratamento quatro ração a base de milho e farelo 

de soja com + 5% mesocarpo da melancia e farelo de soja + xilanase e β-glucanase. 

O farelo da casa da melancia utilizada composta por (%): PB: 10,75, UM:7,55, EE:0,75, FB:43,84 e 

MM:9,56. 

Foram utilizadas 120 codornas fêmeas da espécie Coturnix Coturnix japonica com idade de 129 dias de vida, 

uniformizadas pelo peso corporal e distribuídas em gaiolas de arame galvanizado com 33 cm de comprimento x 25 

cm de largura x 20 cm de altura, fornecendo assim 117 cm2/ave, equipadas de comedouros e bebedouros em (DIC). 

 O experimento teve duração de aproximadamente 63 dias, sendo cada ciclo de 21 dias, com programas de 

luz de 16 horas de iluminação natural e artificial com lâmpadas fluorescentes de 100 watts, a água e as rações 

experimentais foram distribuídas à vontade. 

O desempenho foi avaliado quantificando com o consumo de ração realizado pela diferença entre a quantidade de 

ração fornecida e as sobras. Conversão alimentar por massa de ovos produzidos: divide-se o total de ração 

consumida pelo peso dos ovos produzidos, sendo expressa em gramas de ração por grama de ovo (g/g). Conversão 

alimentar por dúzia de ovo- é calculada pela divisão do consumo médio de ração por doze (g/dúzia). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito significativo (p<0,05) para a conversão alimentar por massa de ovos produzidos, massa 

total de ovos por ave, percentual de postura e viabilidade de postura de codornas japonesas alimentadas com dietas 

com 5% de farelo da casca da melancia com ou sem a adição de carboidrases, como estão apresentados na tabela 1. 

Tabela 4 - Desempenho de codornas japonesas alimentadas com dietas a base de milho com a inclusão de 5% de farelo da casca 

da melancia (FCM). 

Tratamento CR 

(ave/dia) 

CA 

(kg/kg) 

CAD 

(g/dúzia) 

MT 

(ave/dia) 

PP 

(%) 

Via 

(%) 

Efeito das dietas 

Milho 25,40 2,24 0,22 5,85 82,30 97,88 

5% FCM 25,41 2,24 0,22 5,88 82,62 98,04 

Efeito das enzimas 

Sem  25,62A 2,26 0,23ª 5,72 80,32 98,20 

Com 25,20B 2,22 0,22B 6,02 84,60 97,72 

Efeito da interação entre dietas e enzimas 

Milho x Sem 25,66Aa 2,26 0,22Aa 5,72 80,32 98,46 

Milho x Com 25,14Ba 2,22 0,21Ba 5,98 84,28 97,30 

FCM x Sem 25,58Aa 2,25 0,23Aa 5,71 80,32 97,94 

FCM x Com 25,25Ba 2,22 0,22Ba 6,05 84,92 98,14 

Probabilidades 

EMP1 0,031 0,021 0,0002 0,176 0,344 0,474 

CV2 2,43 3,26 0,43 10,44 9,85 1,68 

p-valor 

Dieta 0,68 0,88 0,67 0,88 0,92 0,81 

Enzima 0,000 0,22 0,000 0,24 0,21 0,48 

D x E 0,02 0,93 0,02 0,87 0,92 0,32 

1Erro médio padrão; 2 Coeficiente de Variação. Letras maiúsculas representam diferença significativa com e sem enzima. Letras 

minúsculas representam diferença entre as dietas. CR = consumo de ração, CA = conversão alimentar por massa de ovos 
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produzidos, CA = conversão alimentar por dúzia de ovos produzidos, MT = massa total de ovos, PP = percentual de postura, Via 

= viabilidade. 
 

Houve efeito significativo (p>0,05) sobre o consumo de ração e conversão alimentar por dúzia de ovos 

produzidos, onde a inclusão das enzimas xilanase e β-glucanase auxiliaram para a diminuição do consumo de ração 

e melhorou a conversão alimentar por dúzia de ovos. 

Contrariamente, Mnisi et al. (2017) concluíram que inclusão dietética de carboidrases não melhorou a 

utilização dos nutrientes de uma dieta à base de canola. No entanto, existe a possibilidade de que a utilização de 

níveis mais elevados de canola possa ser permitida através do uso das carboidrases, auxiliando na redução de fatores 

antinutricionais. 

 

CONCLUSÃO 

O farelo da casca da melancia pode ser utilizado ao nível de 5% com enzimas.  Sem alterar negativamente o 

desempenho de ovos. 
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RESUMO: Mofo branco é uma das doenças mais importantes que ataca a cultura da soja, atrás apenas da ferrugem 

asiática e possui difícil controle, assim aumentando o uso de agrotóxicos. Assim, com este trabalho objetivou-se 

avaliar a ação antifúngica do óleo essencial extraído das folhas de goiabeira em folhas de soja sobre o mofo branco. 

O óleo essencial foi extraído por hidrodestilação. Para aplicação do óleo essencial, foram formuladas uma emulsão 

e microcápsulas a 300 µl.mL-1. O teste foi realizado utilizando a emulsão e as microcápsulas em 7 repetições e discos 

de 7 mm do fungo Sclerotinia sclerotiorum, que foram incubadas a 22 ºC em BOD e observadas até o crescimento 

total do controle negativo. Como controle negativo, foi utilizado apenas o fungo sem nenhum tratamento e como 

positivo o fungicida frowcide. As microcápsulas apresentaram taxa de inibição micelial do mofo branco de 34,62%, 

enquanto a emulsão possibilitou 96,4% em folhas de soja, o que comprova seu potencial antifúngico. 

 

Palavras-chave: fungos fitopatôgenicos; Glycine max; goiabeira; metabólitos secundários. 

INTRODUÇÃO 

O fungo Slerotinia sclerotiorum é causador de uma grave doença chamada mofo branco em grandes culturas 

como a soja, sendo sua segunda doença mais importante, atrás apenas da ferrugem asiática, além de acarretar perdas 

em diversas espécies e apresenta um grande desafio para ser controlada, devido ao seu desenvolvimento e resistência 

(LIU et al., 2019). 

Com o aumento da utilização do controle químico temos a consequência de se ter a contaminação do meio 

ambiente e do aumento a resistência do fitopatógeno ao mesmo (WUTZKI et al., 2016). Isto tem levado à procura 

por métodos alternativos para seu controle como a utilização de compostos naturais obtidos de plantas, como os óleos 

essenciais que são biodegradáveis e apresentam baixos custos. No óleo essencial das folhas de goiaba foram 

encontrados vários compostos com ação fungicida como, trans-cariofileno, α-humuleno e 1,8-cineol, assim temos no 

óleo essencial de suas folhas um potencial bioativo a ser estudado (SILVA et al., 2018; BORAH et al., 2019).  

Contudo o mofo branco é uma doença importante para a cultura da soja no Brasil, uma vez que este pode 

infectar e matar até 100% da lavoura da mesma, assim a busca por métodos alternativos de controle se justifica, como 

também se justifica a utilização do óleo essencial extraídos das folhas de Psidium guajava no controle deste patógeno 

agrícola. Assim este trabalho tem como objetivo avaliar a ação antifúngica do óleo essencial das folhas de Psidium 

guajava no controle do mofo branco em folhas de soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As folhas foram coletadas no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde na parte da manhã. O óleo 

essencial foi extraído pelo método de hidrodestilação utilizando um aparelho do tipo Clevenger, segundo metodologia 

Silva et al. (2018).  

Com o óleo essencial foi preparada uma emulsão óleo/água utilizando metodologia segundo Kang et al. 

(2019), obtendo-se concentração final de 300 µl/mL de óleo essencial, dose esta pré-estabelecida segundo resultados 

obtidos em experimento por Silva et al. (2018). Foram preparadas também microcápsulas contendo óleo essencial 

das folhas de goiabeira seguindo metodologia descrita por Sharma, Goel (2018) com a mesma concentração da 

emulsão. 

As plantas de soja foram cultivadas em casa de vegetação por 15 dias após a sua emergência. O teste 

antifúngico seguiu metodologia proposta por Marques (2014), onde folhas de soja foram destacadas e colocadas em 

placas de petri contendo folhas de papel filtro umidecidos com água. Posteriormente foram inoculadas com o fungo 

e tratadas logo após seu crescimento. As folhas de soja foram pulverizadas com o controle negativo 1 (água + tween 

para emulsão), controle negativo 2 (microcápsulas sem óleo essencial), controle positivo (fungicida frowncide), com 
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a emulsão e com as microcápsulas ambas contendo óleo essencial. Logo após a aplicação dos tratamentos, as placas 

de petri foram mantidas em BOD a 22ºC ± 3ºC com fotoperíodo de 12 h. As áreas das lesões foram mensuradas com 

um paquímetro digital após 24h da aplicação dos tratamentos e o percentual de inibição calculado conforme Edginton 

et al. (1971). 

O teste antifúngico foi feito segundo esquema ao acaso constituído de cinco tratamentos: controle +, controle 

negativo 1 e 2, emulsão do óleo essencial a 300µl/mL e microcápsulas contendo óleo esencial a 300µl/mL com sete 

repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo 

teste Tukey (5%) por meio do software ASSISTAT. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da atividade antifúngica da emulsão, e das microcápsulas contendo óleo essencial das folhas 

de goiabeira, sobre o crescimento micelial de S. sclerotiorum, foram realizados in vitro, e resultaram nos dados que 

podem ser observados na Figura 1.  A emulsão contendo 300µL.mL-1 de óleo essencial em estudo possibilitou 

inibição de crescimento micelial de 96,4%, enquanto as microcápsulas contendo a mesma concentração de óleo 

essencial, possibilitou apenas 34,62%. 

Ao se comparar o percentual de inibição de crescimento micelial das microcápsulas com o controle positivo 

(fungicida frowncide) e com a emulsão (Figura 1), verifica-se que os valores diferiram entre si, indicando que as 

microcápsulas possibilitaram apenas 34,62% de inibição em relação ao fungicida comercial e a emulsão, que 

possibilitaram inibição de 100% e 96,4%, respectivamente. 

 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste Tukey (5%). 

Figura 1 - Percentual de inibição micelial da emulsão e das microcápulas contendo óleo essencial de folhas de goiabeira a 300µL.mL-1 sobre 

o fungo Sclerotinia sclerotiorum. Controle 1 (controle negativo microcápsulas), controle 2 (controle negativo emulsão). 

Essa discrepância nos resultados obtidos para a emulsão (PIC 96,4%) e para as microcápsulas (PIC 34,62%), 

ambas a uma mesma concentração de óleo essencial, pode ser devido ao polímero alginato de sódio utilizado para 

confecção das microcápsulas, que pode ter impedido a liberação do óleo essencial. Não foram encontrados relatos 

para tal fato, devendo-se realizar estudos posteriores para averiguar o ocorrido. Portanto, os estudos prosseguiram 

com o teste in vivo em plantas de soja somente com a emulsão. 

HANIF et al., (2018) comprovou a ação antifúngica do óleo essencial de P. guajava contra fungos 

fitopatogênicos como Aspergillus niger, Aspergillus flavus, Fusarium solani e Rhizopus solani, como também em 

trabalhos anteriores Silva et al., 2018 comprovou a ação antifúngica in vitro sobre S. sclerotiorum com a dose de 

300µl inibindo mais de 90% da germinação deste fungo. 

Não há nenhum relato na literatura sobre a ação antifúngica de emulsões contendo óleo essencial das folhas 

de goiabeira, portanto, para nosso conhecimento, o presente estudo é um primeiro relato sobre a atividade antifúngica 

de emulsão contend o óleo essencial das folhas de goiabeira contra o fungo S. sclerotiorum, como também para 

qualquer outro fungo fitopatogênico. 

De acordo com PERVEEN et al. (2018), a ação dos óleos essenciais sobre microrganismos pode ser atribuída 

à sua capacidade em modificar o crescimento geral dos mesmos pelo achatamento das pontas das hifas, as impedindo 

de se desenvolver o que pode causar a morte do fungo. Além de que os óleos essenciais apresentam caráter lipofílico 
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o que lhe permite atravessar a parede celular e a membrana  citoplasmática que são a base de lipídios, assim destruindo 

a estrutura celular e causando danos a essas membranas, levando-as a morte (KANG et al., 2019). 

Os resultados obtidos neste trabalho indicam o efeito fungicida da emulsão contendo óleo essencial de folhas 

de goiabeira sobre o fungo S. sclerotiorum, in vivo em plantas de soja, dessa forma a utilização de óleos essenciais 

pode se tornar uma ferramenta para o controle de pragas agrícolas. Vale ressaltar que há necessidade de estudos 

posteriores sobre o assunto para o desenvolvimento de um possível biofungicida que poderá ser utilizado em campo 

em culturas que são afetadas pela doença mofo branco. 

 

CONCLUSÃO 

Com os resultados obtidos pode-se concluir que a emulsão contendo óleo essencial das folhas de goiabeira, 

na concentração de 300µL.mL-1, demonstrou atividade antifúngica no teste da folha destacada utilizando folhas de 

soja, com valor de IMC acima de 90%, comprovando seu potencial fungicida contra S. clerotiorum. 
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RESUMO:  O objetivo do trabalho foi avaliar as características agronômicas e produtivas de híbridos de milho em 

três municípios de Goiás. O experimento foi realizado em áreas comerciais de produtores. O delineamento 

experimental utilizado foi em blocos ao acaso em esquema fatorial 18x3 (18 híbridos e 3 locais) com quatro 

repetições. Os locais foram em Campinorte, Ceres e Itapaci. Cada parcela foi constituída de duas linhas de cinco 

metros. As variáveis analisadas foram: altura da primeira espiga, altura de planta, diâmetro do colmo, número de 

espigas por planta, número de fileira de grãos, número de grãos por fileira, massa de mil grãos, produtividade (kg ha-

1). Os dados foram submetidos à análise de variância e comparadas pelo teste de Skott-Knott ao nível de 5% de 

significância. Os híbridos em Itapaci foram iguais ou mais produtivos quando comparados com os demais 

municípios. Em Ceres, apresentou maior quantidade de híbridos com baixas produtividades, onde não 

diferem estatisticamente. 
 

 

Palavras-chave: genótipos, ambiente, produtividade, Zea mays. 

INTRODUÇÃO  

A cultura do milho (Zea mays L.) no Brasil representa uma área plantada destinada a primeira safra é de 

5.080,1 mil hectares, atingindo uma produção montante de 26.260,2 mil toneladas na safra 2017/2018, decréscimo 

de 7,3 e 13,8% da safra passada, respectivamente. Na região Centro-Oeste atinge uma área de 350 mil hectares 

plantados. A região leste de Goiás assumi uma produção de 10.800 kg ha-1 (CONAB, 2018).  

O milho apresenta alta adaptabilidade em diversas regiões, sendo cultivado de norte a Sul no Brasil, de suma 

importancia para alimentação animal e humana (BUSO & ARNHOLD, 2016). Serca de 70% do grão é destinado 

para alimentação animal, consumo este que vem aumentando simultaneamente com a pecuária (DUARTE et al., 

2008). Segundo Paula et al. (2010) o milho vem crescendo em características tecnológicas e produtivas, com tudo 

ainda é utilizado por alguns produtores recomendações de espaçamento e fertilização desatualizados. 

Segundo Gondim et al. (2008) a série de fatores genótipos, fisiológicos e ambientais interferem 

significativamente no redimento de grãos, produto final de grande importância da cultura do milho. A escolha do 

melhor genótipo esta diretamente relacionada com suas caracteristicas adaptativas e produtivas (BARETTA et al., 

2016). Os trabalhos com melhoramento genético do milho começou em 1932, com objetivo de alcançar as 

características produtivas, o aumento da tolerância a pragas e doenças, maior número de plantas por área, maior 

resistência ao acamamento e uma melhor qualidade dos grãos (BUZINARO, 2014). 

As características agronômicas e produtivas da planta de milho podem ser bastantes influenciada pelo local 

cultivado. Surgindo então em 1972 a interação de genótipo x ambiente (G x A) que tem como função analisar o 

desenvolvimento do genótipo em virtude da variação do ambiente (BORÉM, 1998).  

Objetiva-se com esse presente trabalho avaliar as características agronômicas e produtivas de híbridos de 

milho em três municípios de Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos em dois municípios do Centro Oeste Goiano (Campinorte, Ceres 

e Itapaci), sob plantio convencional, seguido de uma aração e duas gradagens. Todos os experimentos foram 

implantados na safra verão. 

As semeaduras dos experimentos foram realizadas conforme o cronograma de semeadura em cada 

propriedade a partir do mês de novembro/2018. A semeadura foi realizada manualmente e a adubação de 

semeadura de acordo com a análise de terra. A adubação em cobertura foi realizada quando as plantas 
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apresentaram seis folhas completamente abertas. As plantas daninhas foram controladas com herbicidas de 

acordo com as recomendações agronômicas. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso em esquema fatorial 18x3, 18 híbridos (DKB 

290, AS 1633, P 30F53, CBS 16C055, MG 711, CBS 16B079, CBS 15D089, JM 2M91, MG 580, CBS 

16C340, MG 545, JM 2M95, CBS 16B119, JM 2M99, AG 8061, AG 8740, AG 8070 e 2A401) e três locais 

(Campinorte, Ceres e Itapaci) com quatro repetições.  

As parcelas foram formadas por duas linhas de cinco metros e espaçadas de 0,50 m. As avaliações 

ocorreram nas duas linhas, deixando 0,50 m de bordadura nas extremidades. 

As variáveis analisadas foram: altura da primeira espiga, altura de plantas, diâmetro do colmo, 

número de espigas por planta, número de fileira de grãos, número de grãos por fileira, massa de mil grãos, 

produtividade (kg ha-1) de acordo com Demétrio et al. (2008). 
Os dados foram submetidos à análise de variância e comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

significância. As análises foram realizadas com auxílio do software R (R Development Core Team, 2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável de produtividade, observa-se que houve interação significativa no desdobramento entre 

híbridos de milho e municípios do centro norte de Goiás, de acordo com a Tabela 1. 

Os híbridos MG 711 PW, AG 8740 PRO3, JM 2M91, CBS 16B089 PW, AG 8070 PRO3 e DKB 290 PRO3 

apresentaram maior desempenho produtivo no município de Itapaci, atingindo médias de 12122, 10936, 11093, 

10500, 10184, 8750 kg ha-1, respectivamente. No município de Campinorte, os híbridos CBS 16B089 PW, DKB 290 

PRO3, 2A401 PW, AS1633 PRO2, CBS 16B119 PW e CBS 16B340 PW apresentaram produtividades inferiores 

quando comparados com os demais, produzindo 5793, 6033, 6381, 5121, 5844 e 4485, respectivamente.  

Em geral, os híbridos em Itapaci foram iguais ou mais produtivos quando comparados com os demais 

municípios. Em Ceres, por sua vez, apresentou uma maior quantidade de híbridos com baixas produtividades, onde 

os mesmos não se diferem estatisticamente. 

Os dados corroboram com os encontrados por Costa et al. (2010), onde observaram que os híbridos AG 8060 

e P 30F87 apresentaram produtividades superiores quando comparados com os demais. 

 

Tabela 1. Desdobramento da interação da produtividade (kg ha-1) de híbridos de milho em três municípios de Goiás. 

Híbridos 
Municípios 

Campinorte Itapaci Ceres 

MG 711 PW 9596,0 Ba 12122,0 Aa 3077,0 Ca 

AG 8740 8192,4 Ba 10936,1 Aa 4393,5 Ca 

JM 2M91 7968,0 Ba 11093,9 Aa 3378,5 Ca 

AG 8061 7720,1 Aa 9760,2 Aa 4479,0 Ba 

MG 545 PW 8289,6 Aa 10495,6 Aa 2641,5 Ba 

JM 2M99 VIP3 7879,9 Aa 10199,1 Aa 3254,5 Ba 

MG 580 PW  8274,5 Aa 9386,7 Aa 2896,1 Ba 

CBS 16B089 PW 5793,2 Bb 10500,6 Aa 4244,4 Ba 

AG 8070 7164,0 Ba 10184,0 Aa 2749,7 Ca 

P 30F53 Leptra 9594,4 Aa 7453,4 Ab 2495,8 Ba 

JM 2M95 VIP3 7863,4 Aa 7362,3 Ab 3765,4 Ba 

CBS 16C079 PW 6981,4 Aa 8502,3 Ab 2894,4 Ba 

CBS 16C055 PW 8793,8 Aa 6425,0 Ab 2854,2 Ba 

DKB 290 PRO3 6033,4 Bb 8750,2 Ab 3145,6 Ca 

2A401 PW 6381,4 Ab 7478,9 Ab 3683,3 Ba 

AS1633 PRO2 5121,8 Ab 6865,2 Ab 4438,8 Aa 
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CBS 16B119 PW 5844,1 Ab 6797,2 Ab 2353,7 Ba 

CBS 16B340 PW 4485,6 Ab 5836,0 Ab 3924,5 Aa 

CV (%) 25,72 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas coluna e minúsculas nas linhas são estatisticamente iguais pelo teste de SkottKnott 

a 5%. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

Em Itapaci, os híbridos MG711PW, AG8740PRO3, JM2M91, CBS16B089PW, AG8070PRO3 e DKB290PRO3 

apresentaram maiores produtividades. 

Em Campinorte, os híbridos CBS16B089PW, DKB290PRO3, 2A401PW, AS1633PRO2, CBS16B119PW e 

CBS16B340PW foram menos produtivos menores quando comparados com os demais. 

Em Ceres, apresentou maior quantidade de híbridos com baixas produtividades, onde não diferem 

estatisticamente. 
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RESUMO: O objetivo do estudo foi avaliar o desempenho produtivo de duas cultivares de tomate cereja, submetidas 

a diferentes conteúdos volumétricos de água (CVA) no solo. O delineamento experimentou foi em blocos 

casualizados (DBC), no esquema de parcelas subdivididas, na configuração 4 x 2, sendo as parcelas compostas por 

quatro CVA (0,23; 0,30; 0,37 e 0,44 m3 m-3) e as subparcelas 2 cultivares de tomate cereja, Sweet Heaven e Mascot 

F1, com quatro repetições. Avaliou-se número de frutos por planta, produtividade e teor de sólidos solúveis totais 

(SST). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, pelo teste de Fisher e no caso de diferença ao nível 

de 5 % (P < 0,05), foi aplicado análise de Regressão para o CVA. Houve ajuste linear crescente da menor para a 

maior lâmina, ao se avaliar características produtivas (número de frutos por planta e produtividade), enquanto o teor 

de SST aumentou com a redução da lâmina. 

 

Palavras-chave: automação; cereja; sensores; umidade. 

INTRODUÇÃO 

O tomateiro é uma hortaliça de grande importância econômica no Brasil, cultivado em diversas regiões 

(Franca et al., 2017). Em 2018 a área plantada foi de 64,6 mil hectares e a produção de 4,5 milhões de toneladas, 

sendo os estados de Goiás (32,4%), São Paulo (21,1%), Minas Gerais (16,7%), Bahia (4,5%) e Santa Catarina (4,4%) 

os maiores produtores nacionais desta importante hortaliça (IBGE, 2018). 

Quando se trabalha em vasos, ou em recipientes onde o volume de substrato é limitado, a aplicação de 

irrigação é realizada com maior frequência devido à baixa capacidade de retenção de água dos substratos. Por esta 

razão, a água e os nutrientes devem ser precisamente aplicados à cultura. A água de irrigação deve satisfazer o 

consumo de água da cultura e fornecer uma quantidade adicional de água de drenagem para evitar o stress severo de 

água pela acumulação de sais no substrato, e redução de rendimento (Massa et al., 2010). 

A fim de melhorar a produtividade e a qualidade dos produtos agrícolas e proporcionar regularidade na 

produção, outra técnica de grande relevância que se expandiu nos últimos anos no Brasil é o cultivo em ambientes 

protegidos (Reis et al., 2013). Dentre as plantas cultivadas em ambiente protegido, o qual coopera para a obtenção 

de um produto final com alta qualidade, destacam-se os tomates, dado ao alto valor agregado devido ao sabor, 

aparência, tamanho, formato e qualidade (Junqueira e Peetz, 2011). Além de proteger a cultura de problemas 

fitossanitários e condições climáticas adversas, o ambiente protegido proporciona o cultivo o ano inteiro (Dannehl et 

al., 2014. 

Neste sentido, o presente estudo teve por objetivo avaliar o desempenho produtivo de duas cultivares de 

tomate cereja, submetidas a diferentes conteúdos volumétricos de água (CVA) no solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres. Utilizou-se 

um sistema de monitoramento do CVA para acionar o sistema de irrigação, baseado na em valores pré-estabelecidos. 

Os tratamentos testados foram 0,23; 0,30; 0,37 E 0,44 m3m-3 e dois híbridos de tomate cereja (Sweet Heaven e Mascot 

F1), produzidos em substrato composto por terra de barranco e areia, na proporção de 2:1, com quatro repetições 

formadas por vasos flexíveis de 12 L cada, com plantas de tomate em espaçamento 1,0 x 0,5 m, arranjados em um 

delineamento experimental em blocos casualizados, analisados no esquema de parcela subdividida. 

A irrigação foi realizada automaticamente, baseada na leitura dos sensores e por meio do acionamento de 

controladores de saídas, ligados às válvulas solenóides de 1”. Essas válvulas controlam linhas gotejadoras 
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constituídas de mangueira de polietileno de 3/4” com gotejadores de 2 L h-1, posicionados ao colo da planta. As 

leituras de CVA foram realizadas a cada 30 minutos, o sistema era acionado quando a leitura do CVA estava menor 

que os valores pré-determinados para cada tratamento e permanecia ligado por 60 segundos aplicando uma lâmina 

de 0,60 mm. 

Foram avaliados sólidos número de frutos por planta, produtividade e solúveis totais. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância, pelo teste F de Fisher e no caso de diferença ao nível de 5% de significância (P < 

0,05), foi aplicado a análise de Regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta o resumo da análise de variância para as variáveis produtivas para os dois híbridos de 

tomate cereja, produzidos sob diferentes níveis de reposição hídrica. 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para teor de sólidos solúveis totais (SST), número de frutos por planta 

(NFP) e produtividade (PROD) de híbridos de tomateiro sob diferentes lâminas de irrigação. 

FV GL SST NFP PROD 

Híbridos (H) 1 0,72* 2,218 NS 1,29 NS 

Lâminas (L) 3 2,50* 20,960 * 98,22* 

H X L 3 0,26 NS 0,880 NS 0,92 NS 

Bloco 3 0,03 NS 0,637 NS 0,29 NS 

Erro 21 - - - 

CV  4,04 24,30  25,71 

FV – Fonte de variação; GL – grau de liberdade; * - significativo a 5% de probabilidade; NS - não significativo a 5 

% de probabilidade pelo teste F; CV – coeficiente de variação. 

 

Por meio da tabela do resumo da análise de variância, observa-se que houve diferença significativa para a 

variável sólidos solúveis totais, tanto para híbrido como para lâmina, não havendo interação entre lâminas e híbridos 

e sem diferença entre os blocos. Pôde ser observado um modelo linear decrescente (11,906 – 8,380 * CVA), ou seja, 

há redução no teor de sólidos solúveis totais, devido ao aumento do teor de água dentro do fruto, ocasionando a 

diluição de açúcares existentes no mesmo. O déficit de água durante o estádio de maturação favorece o aumento do 

conteúdo de sólidos solúveis em frutos de tomate (CAHN et al., 2002). 

Wang et al. (2015) trabalhando com irrigação no tomateiro, observaram que a produtividade diminui embora 

o teor de sólidos solúveis totais aumente quando submetidos ao déficit de irrigação. 

Para NFP o modelo que se ajustou foi o linear crescente (100,7*CVA – 16,107), da menor para a maior 

lâmina. 

Como observado anteriormente, houve diferença significativa entre os híbridos, possivelmente à diferença 

genética existente entre ambos. O híbrido Sweet Heaven apresentou maior ºBrix quando comparado ao híbrido 

Mascot F1, com valores médios de 9,32 e 9,03, respectivamente. Esses valores foram maiores que os que foram 

encontrados por Abrahão (2011), trabalhando também com tomate cereja, no qual obteve uma média de 7,1 e 7,4 

°Brix, respectivamente. 

Quanto mais água aplicada e maior a umidade do solo, maior foi a produtividade (-5,9257 + 36,7857 * CVA) 

do tomate cereja encontrada nesta pesquisa. Segundo Silva et al. (2013), a baixa produção da cultura, quando irrigada 

com lâminas inferiores esta está relacionada a influencia do déficit hídrico nos processos fotossintéticos da planta e, 

consequentemente na produção. 

Segundo Santiago et al. (2018), estudando a produtividade do tomateiro irrigado submetido a diferentes 

lâminas de irrigação observaram um incremento linear conforme o aumento no fornecimento de água por meio da 

irrigação, percebendo uma relação positiva entre a produtividade do tomateiro e o aumento no fornecimento de água. 

DU et al. (2018) afirmam que o déficit hídrico em diferentes intensidades afeta diretamente o de crescimento 

de plantas de tomateiro e como consequência reduz significativamente sua produtividade  

 

CONCLUSÃO 

Houve ajuste linear crescente da menor para a maior lâmina, ao se avaliar características produtivas, enquanto o teor 

de SST aumentou com a redução da lâmina.  
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a viabilidade econômica e o desempenho da cultura da soja submetidas a adubação 

mineral de nitrogênio e inoculação de bactérias fixadoras de nitrogênio combinadas com bactérias promotoras de 

crescimento. Utilizou o delineamento experimental blocos casualizados com dez tratamentos e quatro repetições. Os 

tratamentos foram: T1: sem re-inoculação, T2: 100 Kg de N ha-1, T3: 200 Kg de N ha-1, T4: 2 doses de B. japonicum, 

T5: 4 doses de B. japonicum, T6: 6 doses de B. japonicum, T7: 8 doses de B. japonicum, T8: 10 doses de B. japonicum, 

T9: 2 doses de B. japonicum + 3 doses de A. brasilense, T10: 10 doses de B. japonicum + 3 doses de A. brasilense. 

Os métodos de fornecimento de nitrogênio estudados neste trabalho não mostraram resultados em relação à 

testemunha em todas as análises e avaliações realizadas neste trabalho. 

 

 

Palavras-chave: Fixação biológica de nitrogênio; Bradyrhizobium sp.; Glycine max. 

INTRODUÇÃO  

A fixação biológica de nitrogênio (FBN) é o segundo mais importante processo biológico do planeta 

perdendo apenas para a fotossíntese. Envolve um mecanismo no qual o nitrogênio da atmosfera é transformado em 

amônio ou nitrato, formas assimiláveis pela planta, por meio de bactérias. A simbiose entre bactérias fixadoras de 

nitrogênio e leguminosas é o mais importante sistema de FBN. O processo ocorre em estruturas típicas formadas nas 

raízes, os nódulos (HUNGRIA et al., 2001). Com a formação de nódulos nas raízes dessas plantas, a bactéria passa 

a fixar o nitrogênio atmosférico em compostos orgânicos utilizados pela planta.  

Em termos de benefícios econômicos resultante da FBN, anualmente, o Brasil, economiza cerca de 14 bilhões 

de reais, que deixam de ser utilizados com a compra de fertilizantes nitrogenados (HUNGRIA et al., 2007). O uso da 

co-inoculação é uma tecnologia recente no Brasil, o Azospirillum spp. está entre as mais importantes bactérias 

envolvidas na fixação de N em gramíneas.  

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a viabilidade econômica e o desempenho da cultura da soja 

submetidas a adubação mineral de nitrogênio e inoculação de bactérias fixadoras de nitrogênio combinadas com 

bactérias promotoras de crescimento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em campo, sob plantio manual direto, na área experimental do IF Goiano - 

Campus Rio Verde no ano agrícola 2018/2019. O experimento foi instalado em blocos completos ao acaso, com 10 

tratamentos e quatro repetições, totalizando 40 parcelas de 22,95 m2 (6 linhas contendo 8,5 m) com espaçamento 

entre linhas de 0,45 m. 

Os tratamentos testados foram: T1: sem re-inoculação (tratamento padrão), T2: 100 Kg de N ha-1, T3: 200 

Kg de N ha-1, T4: 2 doses de B. japonicum, T5: 4 doses de B. japonicum, T6: 6 doses de B. japonicum, T7: 8 doses 

de B. japonicum, T8: 10 doses de B. japonicum, T9: 2 doses de B. japonicum + 3 doses de A. brasilense, T10: 10 

doses de B. japonicum + 3 doses de A. brasilense. Foram utilizados inoculantes comerciais registrados pelo MAPA, 

sendo o B. japonicum na concentração de 5x109 UFC mL-1 e o A. brasilense na concentração de 2x108 UFC mL-1. A 

inoculação padrão foi realizada nas sementes, sobre a dose recomendada pela empresa fabricante. O N na forma 

mineral foi utilizado via uréia aplicada a lanço. Aplicação da re-inoculação foi realizada no início da fase reprodutiva 

da cultura usando um pulverizador costal. A cultivar de soja utilizada foi a NS7901RR. 

Na colheita, foi avaliada peso de mil grãos (PMG), número de grãos (NG), a produtividade de grãos (PROD) 

(kg ha-1), e o teor de N total (N TOTAL) de plantas de soja. Foi realizada a determinação do teor de N dos grãos para 

estimativa de sua quantidade no grão e determinado a quantidade de grãos por vagem. 
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Para a viabilidade econômica foram determinadas: receita bruta, lucro operacional, custo total e índice de 

lucratividade, como a diferença entre a receita bruta e o custo operacional efetivo, sendo que os valores referentes às 

produtividades foram transformados em sacas de 60 kg (BÁRBARO-TORNELI et al.2017). 

Os resultados foram submetidos ANAVA e as médias comparadas pelo teste Scott-Knott (5%), por meio do 

software Sisvar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a tabela 2, em relação a peso de mil grãos, não ouve diferença significativa pelo teste 

estatístico, mostrando nos tratamentos 4 e 5 um aumento em relação ao tratamento padrão. Na avaliação de número 

de grãos por vagem ocorreu diferença estatística com resultados mais significativos nos tratamentos 2, 5, 8, 9 e 10, 

onde o uso da re-inoculação mostrou efeito positivo, juntamente com tratamento 2 com uso de 100 kg de úreia por 

hectare (HUNGRIA, 2001). 

 A produtividade de todos os tratamentos exceto no tratamento 6 foram abaixo da testemunha, não havendo 

diferença estatística entre elas. A quantidade de nitrogênio nos grãos não mostrou diferença entre os tratamentos 

através no método estatístico, observa se um resultado melhor no tratamento cinco, observado em (PEIXOTO et al. 

2017). 

 

Tabela 1. Peso de mil grãos (P 1000 G), número de grãos por vagem (N G), produtividade (PROD) e nitrogênio nos 

grãos (N TOTAL) de plantas de soja, submetidas a tratamentos de adubação, inoculação e inoculação/co-inoculação 

na safra 2018/2019. 

Tratamentos 
P 1000 G N G PROD N TOTAL 

----g----- ------%----- ---------kg ha-1----------- 

T1 168,00 b¹ 5,18 a 3,261 d 169 d 

T2 168,71 b 5,17 a 3,070 e 158 e 

T3 168,75 b 5,22 a 3,854 c 201 c 

T4 170,00 b 5,19 a 4,031 b 209 b 

T5 170,25 b 5,18 a 4,038 b 209 b 

T6 170,00 b 5,20 a 4,195 b 218 a 

T7 170,04 b 5,15 a 4,078 b 210 b 

T8 170,00 b 5,19 a 4,227 a 219 a 

T9 176,70 a 5,18 a 4, 272 a 221 a 

T10 178,21 a 5,15 a 4,309 a 222 a 

CV (%) 1,46 1,37 1,75 2,17 

¹Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott (5%). 
 

 

O teste de viabilidade econômica entre os tratamentos não houve efeito positivo e promissor, todos os 

tratamentos foram inviáveis no ano agrícola de 2017-2018, levando em consideração que este solo possui uma 

fertilidade alta por conta dos vários anos de cultivo e correção. Quantidade elevada de argila e vários anos sendo 

utilizada para testes com inoculação com várias culturas pode esperar que por esses motivos o solo possuísse uma 

microbiota rica (HUNGRIA, 2001). 
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Tabela 4. Viabilidade econômica do uso da re-inoculação. 

Tratamentos 
Produção Índice de lucratividade Custo Total Lucro Operacional 

Sc ha-1 US$/ha US$/ha US$/ha 

T 1 74,1 - - - 

T 2 69,8 -85,4 44,6 -130,1 

T 3 70,9 -63,7 89,3 -153,0 

T 4 65,6 -168,3 10,9 -179,2 

T 5 69,8 -84,1 13,7 -97,9 

T 6 74,2 2,9 16,6 -13,7 

T 7 72,1 -39,4 19,4 -58,8 

T 8 69,8 -84,1 22,3 -106,4 

T 9 61,6 -248,9 15,6 -264,6 

T 10 65,4 -172,1 27,0 -199,2 

 

 

CONCLUSÃO 

Os métodos de fornecimento de nitrogênio estudados neste trabalho não mostraram resultados em relação à 

testemunha em todas as análises e avaliações realizadas neste trabalho. 
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RESUMO: A irrigação da cana-de-açúcar geralmente é feita por aspersão, sistemas do tipo podem ter a uniformidade 

de aplicação afetada por condições meteorológicas, como vento, além de fatores operacionais, como pressão, ângulo 

de giro e velocidade do aspersor. O objetivo deste trabalho foi avaliar a uniformidade de um sistema de irrigação 

autopropelido tipo carretel enrolador, comumente utilizado por usinas sucroalcooleiras. Os ensaios foram feitos em 

campo, sob incidência do vento e quatro diferentes lâminas de irrigação (20; 30; 40; e 60mm). Quanto maior a lâmina 

aplicada, maior o coeficiente de uniformidade apresentado. As velocidades do vento registradas foram relativamente 

baixas, com valores inferiores aos recomendados para avaliação. É imprescindível que a influência do vento seja 

considerada nas recomendações do espaçamento entre carreadores e turno de rega, tanto como fatores operacionais 

que também devem ser considerados no manejo pois influenciam na uniformidade do sistema.  

Palavras-chave: Irrigação; lâmina; uniformidade; vento. 

INTRODUÇÃO 

No setor sucroalcooleiro, onde a irrigação é feita por aspersão, é cada vez mais comum o uso do canhão 

hidráulico acoplado a um sistema de irrigação do tipo carretel enrolador, este setor é de grande relevância no contexto 

socioeconômico do país, visto que a cultura da cana-de-açúcar é uma das mais importantes espécies agrícolas 

exploradas no Brasil (CARVALHO et al., 2009).  

Em um contexto onde os problemas ambientais são de grande relevância, os custos de produção em ascensão 

e a demanda por insumos crescente, estudos na área de irrigação para melhorar a eficiência do uso da água são 

indispensáveis. A desuniformidade da aplicação de água dos sistemas de irrigação tem efeitos sobre as características 

de produção (FRIZZONE et al., 2007) e causa desperdício de água, energia e fertilizantes, contribuindo para a 

redução do retorno econômico das áreas irrigadas e aumento do impacto ambiental (OLIVEIRA et al., 2012). 

Um planejamento da irrigação com uniformidades elevadas de aplicação de água e um manejo adequado do 

sistema, podem garantir maior rendimento da cultura além de reduzir o consumo de água e energia, acarretando em 

benefícios econômicos (DECHMI et al., 2004).  

Segundo Mateos (1998), as características dos aspersores que afetam a uniformidade de aplicação de água 

são: modelo, bocais, pressão de serviço, ângulo do jato de água, altura de instalação e arranjo dos aspersores. Fatores 

não controláveis, como a velocidade e a direção do vento, têm grande influência na performance dos aspersores 

(OLIVEIRA et al., 2009). Podendo assim tornar determinado sistema ineficiente. 

Neste sentido, o estudo de sistemas de irrigação sob diferentes condições climáticas e operacionais, visa 

identificar as configurações do sistema que resultam em maior retorno econômico e menor impacto ambiental. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar as perdas causadas por fatores climáticos e a influência de fatores operacionais 

para o sistema de irrigação citado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste estudo foi utilizado um canhão hidráulico de reversão lenta Komet®, modelo Twin 220/Plus. Este foi 

acoplado ao carretel enrolador TURBOMAQ®, provido de 350 metros de mangueira. 

Os ensaios de campo para amostragem das características de uniformidade do aspersor, sob condições 

de vento, foram realizados durante a estação seca de 2018, na Unidade de Pesquisa em cana-de-açúcar, parceria 

entre o IF Goiano – Campus Ceres e a Usina CRV Industrial, localizada nas coordenadas 15°20'34.15"S e 

49°36'29.88"O, seguindo as recomendações da norma ISO 7749-2 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 

STANDARDIZATION, 1990). Para a realização dos ensaios utilizou-se kit FABRIMAR para avaliação de 

sistemas de irrigação, composto por coletores de 8,0 cm de diâmetro, hastes de alumínio e provetas graduadas, 

Para monitoramento das condições climáticas, sobretudo velocidade e direção do vento, utilizou-se uma de 

estação meteorológica marca Davis Vantage Pro 2 Wireless. 
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Os ensaios foram realizados em duas datas distintas (09/06/2018 e 04/09/2018) em três carreadores, nos quais foram 

aplicadas quatro lâminas (20, 30, 40 e 60 mm) em cada ensaio. A velocidade de recolhimento da mangueira da menor 

para a maior lâmina foi respectivamente: 52, 36, 30 e 18m/h. Deste modo, foram instaladas linhas perpendiculares 

aos deslocamento do aspersor, com coletores espaçados de 3 m, contemplando todo o diâmetro irrigado pelo aspersor.  

Os dados coletados foram utilizados no cálculo do coeficiente de uniformidade de Christiansen (CUC), 

através da seguinte equação:  

                                                                                    

CUC - coeficiente de uniformidade de Christiansen (%); 

xi - valores de precipitação; 

xméd - média geral dos valores de precipitação; 

n - tamanho da amostra; 

Através do CUC foi possível avaliar o desempenho do sistema de acordo com os variáveis testadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores obtidos do coeficiente de uniformidade de Christiansen (CUC) foram diretamente proporcionais 

as lâminas aplicadas (gráfico 1), ou seja, lâminas maiores apresentaram melhor uniformidade. Este fato pode ser 

explicado pelo fato de que a velocidade de deslocamento do aspersor diminui na medida em que se aumenta a lâmina 

aplicada, sendo assim fica perceptível que a velocidade de deslocamento do aspersor tem influência no sistema, ao 

passo que velocidades maiores prejudicam a uniformidade. 

 
Figura 1. Coeficiente de uniformidade em função da lâmina aplicada. 

 

Segundo Gomes (1994) admitem-se valores de CUC < 80%, se a área a irrigar recebe chuvas durante o 

período de irrigação, se a planta possui sistema radicular profundo ou se as relações de custo benefício tornem 

inviável a correção do sistema. 

O vento é bastante prejudicial para eficácia do sistema, uma vez que o fenômeno da deriva ocasiona grandes 

perdas de água. Segundo Tarjuelo (1999) para velocidades médias do vento acima de 4 m/s a irrigação deve ser 

suspensa devido ao comprometimento da uniformidade. Segundo Prado et al. (2014) para valores de velocidades 

médias de vento mais baixas (menor que 3,0 m/s), a constância do vetor vento é mais difícil, desta forma, os ensaios 

de distribuição de água devem ser realizados quando a velocidade média do vento supera o valor de 3,0 m/s. A 

velocidade média registrada nos ensaios foram respectivamente 2,13 e 2,21m/s, apesar de ser possível observar os 

efeitos prejudiciais do vento, não foi possível quantificar com exatidão a proporção entre velocidade e perdas na 

uniformidade, devido aos valores registrados. 

Durante os ensaios o vento incidiu predominantemente perpendicular ao carreador. Segundo Oliveira et al. 

(2012), à medida que a incidência do vento passa de perpendicular para paralela ao eixo de deslocamento do aspersor, 

os efeitos prejudiciais da velocidade do vento sobre a uniformidade de aplicação de água dos sistemas autopropelidos 
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são ampliados, tal como as recomendações de Tarjuelo (2005), no sentido de orientar o deslocamento do aspersor 

perpendicularmente à direção predominante do vento, para diminuir a distorção por ele causada. 

Devido a influência do vento, o raio de alcance do aspersor variou, comprometendo o volume aplicado a 

maiores distâncias, o que ressalta o dimensionamento adequado dos carreadores. Keller e Bliesner (1990), 

recomendam espaçamentos de carreadores menores que 55% do diâmetro de alcance do aspersor.  
 

CONCLUSÃO 

Os efeitos da direção e velocidade do vento devem ser considerados no momento de determinar o 

espaçamento entre carreadores, turno de rega e regulagem do equipamento. A velocidade de deslocamento do 

aspersor é um importante fator operacional a ser considerado, evitando prejudicar a uniformidade do sistema.   
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo verificar a viabilidade econômica de um projeto destinado à produção 

de alface hidropônica. Foi desenvolvido um projeto de uma estufa para a produção de alface hidropônica suficiente 

para suprir a demanda de 3.840 cabeças de alface/mês. O investimento inicial para a implantação do projeto foi 

estimado em R$54.352,42, os custos anuais do sistema estão em torno de R$33.091,57 e a receita bruta anual é de 

R$62.208,00. A viabilidade econômica foi analisada utilizando-se os indicadores econômicos: Valor Presente 

Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR) e Payback descontado. Também se realizou a análise de risco do 

investimento utilizando-se a Análise de sensibilidade. Constatou-se que o projeto para produção de alface 

hidropônica é economicamente viável, pois o VPL obtido foi de R$140.830,44, a TIR foi de 53% e o tempo de 

recuperação do investimento foi de 2 anos e 3 meses.  

 

Palavras-chave: Alface; hidroponia; risco; viabilidade. 

INTRODUÇÃO 
A alface (Lactuca sativa L.) pertence ao conjunto de hortaliças folhosas de maior consumo e importância 

comercial no mundo. No Brasil, esta hortaliça está entre as mais importantes quanto aos aspectos de produção, 

comercialização e valor nutricional. A especialização crescente do cultivo de alface vem determinando a ampliação 

da escala produtiva desse vegetal. Com isso exigem-se do produtor melhor qualidade, diversidade e regularidade de 

produção, especialmente no verão, quando a demanda por esse produto é maior (VENZON; PAULA JÚNIOR, 2007). 

O crescimento da produção e do consumo se deve em partes ao advento da hidroponia, tecnologia esta que 

permitiu o cultivo e a oferta de produtos de boa qualidade em todas as estações do ano (LOPES; DUVAL; REIS, 

2010). A hidroponia pode ser definida como uma ciência que promove o crescimento de plantas sem o uso do solo, 

em um meio inerte. Nesse meio é adicionada uma solução nutritiva contendo os elementos necessários ao crescimento 

e desenvolvimento normal das plantas (RESH, 2012). 

A alface produzida em solução hidropônica apresenta vantagem em comparação com aquela produzida em 

campo aberto, pois as folhas não são irrigadas, reduzindo a incidência de doenças e ainda porquanto que a água 

utilizada na solução nutritiva apresenta um controle de qualidade mais simples (LOPES; DUVAL; REIS, 2010). 

Além do mais, a alface produzida em sistema hidropônico sob ambiente protegido não corre os riscos de fatores 

adversos como geadas, chuvas intensas, granizos e ventos fortes, resultando em melhor produtividade (FERNANDES 

et al., 2002). 

O presente trabalho teve como objetivo verificar a viabilidade econômica da instalação de uma estufa 

hidropônica para a produção de alface (Lactuca sativa L.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados foram coletados por meio de pesquisa à artigos científicos e a produtores da região.  com o objetivo 

de determinar o volume de alface hidropônica que é ofertada no mercado e o preço médio de venda, assim como o 

custo. A partir disso, foi desenvolvido um projeto de uma estufa dimensionada para suprir a demanda identificada na 

pesquisa para o período em que há queda na produção e um desabastecimento do mercado (período chuvoso). O local 

proposto para a implantação da estufa é no município de Formoso, latitude 13° 39’ 13” S e longitude 48° 52’ 55” O. 

Através de pesquisas feitas na literatura, foram identificados os materiais necessários para a construção de 

uma estufa de médio nível tecnológico e de toda a estrutura interna necessária ao cultivo da alface hidropônica. Com 

base nesse levantamento, determinou-se o valor do investimento e os custos do sistema. 

Métodos utilizados: Para a análise de viabilidade econômica utilizaram-se os indicadores: Payback descontado; 

Taxa Interna de Retorno (TIR) e Valor Presente Líquido (VPL). A análise econômica foi realizada considerando 
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um horizonte de 15 anos porquanto que este é o tempo aproximado de duração da estufa. A taxa mínima de 

atratividade considerada foi a taxa referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A demanda mensal é de 3.840 cabeças de alface. O preço de venda da alface hidropônica para o projeto foi 

de R$1,35 a unidade. Observa-se também que há maior procura por alface hidropônica crespa verde e, além disso, 

há certa escassez de alface hidropônica do tipo roxa no mercado. Por esse motivo, optou-se pelo desenvolvimento de 

um projeto para produção mensal de 3.456 cabeças de alface crespa verde e 384 cabeças de alface roxa. 

O investimento inicial para a implantação do projeto de produção de alface hidropônica em foi estimado em 

R$54.352,42. Os custos anuais do sistema, por sua vez, estão em torno de R$33.091,57. O fluxo líquido de caixa está 

em torno de R$ 29.116,43. 

Utilizando uma Taxa mínima de atratividade de 10,9% ao ano obteve-se um Valor Presente Líquido igual a 

R$140.830,44. Este valor indica que dentro do horizonte do projeto o investimento foi totalmente recuperado e ainda 

foi acrescido R$140.830,44 ao patrimônio do empreendedor. 

De acordo com Gitman (2010) quando se utiliza o VPL para tomar decisões de aceitação ou rejeição de um 

projeto, caso o VPL seja maior que zero, se aceita o projeto, posto que um VPL positivo indica que a empresa obterá 

um retorno financeiro maior do que o custo de seu capital. Nesse caso, o projeto desenvolvido seria aceito. 

O Payback descontado obtido para o projeto aplicado à TMA de 10,9% anual foi de 2 anos e 3 meses. Este é 

o período necessário para que o investimento seja recuperado. De acordo com Kreuz, Souza e Clemente (2008), este 

indicador pode ser utilizado também como medida de risco dividindo-se o valor do Payback pelo horizonte do projeto 

em anos. Esse índice é medido em uma escala de 0 a 1, sendo que o valor 0 constitui risco nulo e o valor 1 institui 

risco máximo. Desse modo, para o projeto analisado obtêm-se um índice de 0,15, o que sugere um risco relativamente 

baixo de não recuperação do investimento. O projeto mostrou-se viável, pois o investimento foi recuperado em dois 

anos e três meses, período de tempo relativamente curto quando se considera o horizonte do projeto que é de 15 anos. 

Isso sugere que, no final desse período, caso seja necessário investir em uma nova estufa, provavelmente, se poderá 

fazê-lo porquanto que a primeira já tenha sido quitada e, de acordo com o VPL obtido, haverá capital financeiro 

disponível para tal. 

A Taxa Interna de Retorno foi igual a 53%, sendo esta considerada a taxa de retorno que pode ser obtida, em 

média, a cada ano. Isto indica que o projeto é economicamente atrativo, visto que a TIR é significativamente superior 

à taxa mínima de atratividade considerada, que é de 10,9% ao ano. Segundo Kreuz, Souza e Clemente (2008), 

enquanto a TMA permanecer inferior à TIR é mais lucrativo investir no projeto do que deixar o capital aplicado à 

TMA. 

Como verificado, assumindo-se a ausência de riscos operacionais e de mercado, é possível inferir que o 

projeto se apresenta economicamente atrativo. Entretanto, há que se ressaltar que ao longo de 15 anos podem ocorrer 

consideráveis variações no valor das despesas. Essas alterações podem se transformar em risco para o projeto, 

podendo até mesmo inviabilizá-lo. 

 

CONCLUSÃO 

Para implantação de uma estufa hidropônica para alface é necessário um investimento de $54.352,42 e os 

custos anuais estão em torno de R$33.091,57. A atividade é viável, gerando uma receita bruta anual de R$62.208,00. 

Em 2 anos e 3 meses já é possível recuperar o investimento inicial. O VPL e a TIR também se mostraram satisfatórios, 

sendo seus valores iguais a R$140.830,44 e 53%, respectivamente. 
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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho avaliar as trocas gasosas de café arábica em condições de altas 

temperaturas. O ensaio experimental foi em arranjado fatorial, com parcelas sub divididas, sendo: quatro estádios 

fenológicos, (indução floral, floração, expansão I, expansão II, e três cultivares (Obatã Vermelho IAC 1669-20, 

Paraíso MG 419-1 e IBC – Palma 2). Avaliou-se a taxa fotossintética líquida (µmol.m-2.s-1) temperatura do ar e 

temperatura foliar. As avaliações foram conduzidas entre agosto de 2018 a janeiro de 2019. A cultivar IBC-Palma II 

apresentou maio taxa fotossintética para fase de floração, já as cultivares Obatã Vermelho IAC 1669-20 e Paraíso 

MG 419-1 apresentaram para as fases expansão I e expansão II. A fase de indução floral apresentou menores valores 

de fotossíntese para as três cultivares. O comportamento de trocas gasosas de cafeeiros pode contribuir com a seleção 

de materiais genéticos aptos a climas de temperaturas elevadas. 

 

Palavras-chave: temperatura foliar; taxa fotossintética; temperatura do ar. 

 

INTRODUÇÃO 

O estado de Goiás é caracterizado pela cafeicultura irrigada, a qual fornece diversas vantagens ao cultivo, 

sendo a principal o aumento da produtividade. Entretanto estudos apontam que o planeta Terra, tende a aumentar a 

temperatura média devido ao aquecimento global. Sabendo desse cenário, foi levantado um estudo de riscos 

climáticos a cafeicultura nos próximos 100 anos. Os resultados apontam que o aumento de 1°C, irá aumentar em 

85,9% das áreas inaptas a cultura, e o mais surpreendente é o aumento de 3 a 5,8°C, o qual acarretará em 99,9% de 

áreas inaptas ao cultivo de café arábica para o estado de Goiás (ASSAD et al., 2004). 

Diversos estudos têm sido realizados para identificar cultivares tolerante a altas temperaturas, as quais 

segundo Camargo (2010) podem causar rápido crescimento fisiológico, maior risco ao ataque de pragas, maior 

demanda hídrica e consequentemente menor produtividade. Teixeira et al., (2015), avaliaram o comportamento de 

114 genótipos de café arábica para as condições climáticas de Rondônia, e observaram em quatro safras, materiais 

genéticos adaptados para a região, os quais atingiram média de até 40 sacas.ha-1. 

Sabendo da necessidade de obter cultivares adaptadas a climas quentes, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar as trocas gasosas de três materiais genéticos de café arábica, nas condições climáticas de Ceres-GO, 

em épocas que a temperatura foi elevada.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres – GO, 

localizado no Vale São Patrício, altitude de 556 m. O clima do local, segundo a classificação de Koppen, é do tipo 

Aw (clima de savana ou clima tropical de estações úmida e seca – Tropical Sazonal, de inverno seco), temperatura 

média anual de 25,4 °C, com médias mínimas e máximas de 19,3 e 31,5 °C, respectivamente. A precipitação anual é 

de cerca de 1700 mm. 

O ensaio experimental foi conduzido em arranjo experimental com parcelas sub divididas 4x3, sendo: quatro 

estádios fenológicos, (indução floral, floração, expansão I, expansão II), e três cultivares (Obatã Vermelho IAC 1669-

20, Paraíso MG 419-1 e IBC – Palma 2). Os genótipos para este estudo foram definidos a partir da produtividade de 

35 genótipos de cafeeiros cultivados no IF Goiano – Campus Ceres, selecionando genótipos com maior, média e 

menor produtividade da safra anterior (Obatã Vermelho IAC 1669-20, Paraíso MG 419-1 e IBC – Palma 2). 

De uma planta foi selecionado um ramo saudável e uma folha totalmente expandida (terceiro par de folhas) do 

terço médio, para avaliação da taxa fotossintética líquida temperatura do ar e temperatura foliar. As leituras foram 

determinadas com o analisador de gases portátil, modelo BioCID-340 (Ultra-Light Portable Photosynthesis 
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System), às 12 horas. Os dados foram submetidos à ANOVA, e comparadas pelo teste Tukey, a 5% de 

probabilidade no programa estatístico Sisvar 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os cafeeiros do presente trabalho estão expostos a pleno sol, o que caracteriza um ambiente com alta radiação 

fotossintéticamente ativa, temperatura foliar e temperatura do ar, nos horários de 11 a 17 horas. Tal radiação pode 

ultrapassar o ponto de saturação luminosa do cafeeiro, que é de 600 µmol.m-2.s-1 (SILVA et al., 2004). 

A taxa fotossintética líquida (Figura 1) diferiu entre as cultivares e as fases fenológicas, tendo cada material 

genético épocas específicas para o ápice de produção. A cultivar IBC-Palma II apresentou maior fotossíntese no 

período da floração, diferentemente da Paraíso MG 419-1 e Obatã Vermelho IAC 1669-20 as quais expressaram 

maior fotossíntese nas fases de expansão I e expansão II.  

No período de indução floral as taxas fotossintéticas apresentaram valores negativos, fato o qual está 

relacionado com as altas temperaturas foliar e do ar (Tabela 1). Outro fator determinante é a baixa umidade no solo, 

pois nessa época os cafeeiros estavam em déficit hídrico. Sendo assim o conjunto das adversidades foram 

responsáveis pela baixa taxa fotossintética. O motivo pode ter sido ocasionado pela fotorrespiração, a qual ocorre 

devido à irradiância excessiva aliada à alta temperatura foliar, reduzindo assim a assimilação de dióxido de carbono 

(RONQUIM e RONQUIM, 2014).  

A baixa humidade no solo diminui o teor de água nos tecidos vegetais e acarreta em resistência à 

condutividade estomática, a qual infringe no fechamento dos estômatos, não havendo assim assimilação de carbono 

da planta com o meio ambiente (TATAGIBA et al., 2015). 

 

 
Figura 1. Taxa fotossintética líquida de café arábica em diferentes fases fenológicas.  

 

 A temperatura foliar variou entre as fases e também entre os genótipos na mesma fase. Para as cultivares 

Paraíso MG 419-1 e Obatã Vermelho IAC 1669-20, o período de indução floral foi caracterizado pelas maiores 

temperaturas foliares o que corrobora com a fotossíntese negativa nesse estádio. A cultivar IBC-Palma II, também 

apresentou alta temperatura foliar nessa fase, porém, o mesmo fato refletiu para as fases de expansão I e expansão II, 

tendo a menor temperatura na fase de floração, a qual também foi responsável pela maior taxa fotossintética. De 

acordo com Martins et al., (2015) o déficit hídrico e as altas temperatura do ar e foliar, são os elementos 

meteorológicos que mais influenciam na atividade metabólica e produtividade do café arábica na região Sul de Minas 

Gerais.  

 A diferença de temperatura foliar entre cultivares na mesma época de avaliação, pode ser devido ao processo 

transpiratório, o qual serve como regulador da temperatura da folha, reduzindo a mesma quando atinge altos valores. 

A temperatura do ar seguiu o mesmo padrão para a cultivar IBC-Palma II, porém com alteração na Obatã Vermelho 

IAC-1669-20, a qual apresentou maior temperatura nas fases de indução floral, floração e expansão II.  
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Tabela 1. Temperatura do ar e foliar em diferentes fases fenológicas de cafeeiros cultivados no Cerrado. 

 
 

CONCLUSÃO 

As diferentes cultivares possui comportamento fotossintético distinto entre as fases fenológicas, tendo a IBC-

Palma II expressado melhores resultados no estádio de floração e as cultivares Paraíso MG 419-1 e Obatã Vermelho 

IAC 1669-20 nas fases expansão I e expansão II. 

Altas temperaturas foliares e do ar, acarretam em diminuição fotossintética.  
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RESUMO:  

No Brasil a banana é a segunda fruta mais produzida e consumida, ficando atrás somente da laranja. Dentre 

os principais fatores que causam prejuízos a cultura, os problemas com fitonematoides merece destaque. Portanto, 

objetivou-se realizar um levantamento dos principais gêneros de fitonematoides em áreas de cultivo de banana da 

região sul do Estado de Goiás. Após a seleção das propriedades localizadas nos municípios de Morrinhos, Itumbiara, 

Pontalina e Buriti Alegre, foi realizada a coleta de 33 amostras para a análise nematológica. Estas foram levados para 

o laboratório de Nematologia agrícola e realizado os processos de extração, fixação e identificação. Os principais 

gêneros de nematoides identificados foram: Tylenchus, Helicotylenchus, Scutellonema, Pratylenchus, Aphelenchus 

e Cricomella. Estas informações poderão servir de auxílio para os bananicultores e pesquisadores, no manejo 

adequado e para evitar a disseminação dos fitonematoides. 

 

Palavras-chave: Fitonematoides; Bananal; Ocorrência, Levantamento. 

INTRODUÇÃO 

A banana, (Musa spp.) é a principal fruta in natura comercializada no mundo (NOMURA et al., 2013). No 

Brasil a banana é a segunda fruta mais produzida e consumida, ficando atrás somente da laranja (Reetz et. al., 2015). 

Entretanto, mesmo apresentando alta produção de banana, no território nacional, os produtores enfrentam várias 

dificuldades no seu cultivo, como manejo incorreto, falta de técnicas adequadas e problemas fitossanitários, com 

destaque para parasitismo causado por fitonematoides (Lichtemberg & Lichtemberg, 2011). 

Os nematoides parasitas de plantas são vermes filiformes, quase transparentes, minúsculos, medindo menos 

de um milímetro de comprimento (Campos et al., 1985). Entretanto, estes causam enormes prejuízos à agricultura, 

em razão de infectar praticamente todas as plantas cultivadas. Como principais sintomas, promovem a destruição do 

sistema radicular, induzindo a formação de nodulações ou lesões necróticas nas raízes, impedem as plantas de 

absorverem água e nutrientes. 

Um levantamento nematológico em áreas cultivadas com bananeiras para a descoberta de possíveis focos de 

nematoides parasitas de plantas faz-se de suma importância para gerar informações aos bananicultores, de modo a 

auxiliar no manejo mais eficiente deste patógeno, além de prevenir a sua disseminação. 

Portanto, diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento dos principais gêneros de 

fitonematoides que ocorrem nos bananais dos municípios produtores da região sul de Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras foram coletadas em áreas de cultivo de banana nos município da região sul do Estado de Goiás. Foram 

coletadas 33 amostras compostas de aproximadamente 500 g de solo e 250 g de raízes. Estas foram colocadas em 

sacos plásticos, identificados com uma etiqueta e armazenadas em caixa de isopor, em seguida levadas para 

geladeira a 8 ºC, onde ficaram até o momento da extração dos nematoides. O método utilizado para a extração foi 

de flotação centrifuga em solução de sacarose (JENKINS, 1964). Para a matar os nematoides foi utilizado o banho-

maria a 55 °C por 5 minutos, e posteriormente fixados com formalina a 4%. A suspensão contendo os nematoides 

extraídos do solo foi vertida em uma placa de Petri de vidro sob microscópio estereoscópico. A seguir os 

nematoides foram pescados com auxílio de estilete bem fino e transferidos para uma lâmina cobertos por uma 

lamínula, onde foram analisados em microscópio fotônico. A identificação dos gêneros foi feita com o auxílio da 

chave de identificação de fitonematoides de plantas (MAI & MULLIN, 1996). 

mailto:thiagomendonc@1998hotmail.com
mailto:joãoif2018@Outlook.com
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste trabalho foram obtidas as primeiras informações sobre a ocorrência de nematoides, em áreas de cultivo 

de banana, nos municípios da região sul do estado de Goiás. Nas 33 amostras foram encontrados nematoides 

fitopatogênicos, que causa danos no desenvolvimento da bananeira e prejuízos na produção final. Em todas as 

amostras foram encontrados em média cerca de 45,40% de nematoide vida livre de vários gêneros, que não causa 

prejuízo a plantas, pelo contrário tem efeito benéfico na fauna microbiana do solo. Dentre os nematoides 

fitopatogenicos diagnosticado, os gêneros mais encontrados foram: Tylenchus spp. (51%), Helicotylenchus spp. 

(48%), Scutelonema spp. (33%), Aphelenchus spp. (24%), Pratylenchus spp. (33%) e Criconemella spp (6%), 

conforme apresentado na Figura 1. 

Os resultados obtidos neste estudo, constitui-se no primeiro relato de disseminação, dos fitonematoides em 

áreas de cultivo de banana na região sul de Goiás. Estes poderão servir de auxílio para os bananicultores e 

pesquisadores, no manejo adequado afim de controlar e evitar a disseminação dos fitonematoides. 

 

 
Figura 1. Valores médios em percentual dos gêneros de fitonematoides encontrados em amostras de solo e raízes de 

áreas de cultivo de banana na região sul do Estado de Goiás. 
 

 

Tabela 1. Principais espécies de banana e os respectivos gêneros de nematoides encontrados nas áreas de cultivo de 

banana na região Sul de Goiás. 
Ord.  Espécies Propriedade Coordenadas Geográficas Gêneros 

1 Banana Prata Anã 

 

 

Itumbiara S 18° 08' 902''  WO 49° 08' 632'' Tylenchus, Helicotylenchus, Scutellonema, Aphelenchus, 

Pratylenchus 

2 
Banana Prata Anã 

 

 

Itumbiara 
S 18° 08' 807''  WO 49° 08' 638'' 

Cricomella, Vida Livre, Pratylenchus 

3 
Banana Prata Anã 

 

 

Itumbiara 
S 18° 08' 913''  WO 49° 08' 651'' 

Tylenchus, Helicotylenchus, Vida Livre, Aphelenchus, 

4 
Banana Prata Anã 

 

 

Itumbiara 
S 18° 08' 905''  WO 49° 08' 620'' 

Tylenchus, Vida Livre, Scutellonema 

5 
Banana Prata Anã 

 

 

Itumbiara 
S 18° 08' 904'' WO 49° 08' 612'' 

Scutellonema, Pratylenchus 

6 
Banana Prata Anã 

 

 

Itumbiara 
S 18° 08' 883''  WO 49° 08' 605'' 

Tylenchus, Helicotylenchus, Aphelenchus, 

7 
Banana Prata Anã 

 

 

Itumbiara 
S 18° 08' 884''  WO 49° 08' 648'' 

Tylenchus, Helicotylenchus, 

8 
Banana Prata Anã 

 

 

Itumbiara 
S 18° 08' 865''  WO 49° 08' 621'' 

Vida Livre, Tylenchus, Pratylenchus 

9 
Banana Maranhão 

 
Itumbiara 

S 18° 08' 872'' WO 49° 08' 678'' 
Aphelenchus, Pratylenchus 

10 
Banana Maranhão 

 

 

Itumbiara 
S 18° 08' 870''  WO 49° 08' 675'' 

Aphelenchus, Pratylenchus 

11 
Banana Maranhão 

Itumbiara 
S 18° 08' 880''  WO 49° 08' 669'' 

Aphelenchus, Helicotylenchus 

12 
Banana Maranhão 

Itumbiara 
S 18° 08' 888''  WO 49° 08' 676'' 

Tylenchus, Helicotylenchus, 

13 
Banana Maçã 

Buriti Alegre 
S 18° 09' 164''  WO 49° 07' 381'' Tylenchus, Helicotylenchus, 

 

14 Banana Nanica Buriti Alegre S 18° 09' 154''  WO 49° 07' 388'' Aphelenchus, Pratylenchus 

15 Banana Prata Buriti Alegre S 18° 09' 127''  WO 49° 07' 399'' scutellonema, Aphelenchus 
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16 
Banana Marmelo 

Buriti Alegre 
S 18° 09' 109''  WO 49° 07' 448'' 

Tylenchus, Helicotylenchus, 

17 
Banana Terra 

Buriti Alegre 
S 18° 09' 072'' WO 49° 07' 514'' 

Helicotylenchus, Vida Livre 

18 
Banana Prata 

Buriti Alegre 
S 18° 09' 762'' WO 49° 05' 868'' 

Vida Livre 

19 
Banana Prata 

Buriti Alegre 
S 18° 09' 794'' WO 49° 05' 918'' 

Tylenchus ,Helicotylenchus, Vida Livre 

20 
Banana Prata 

Buriti Alegre 
S 18° 09' 809'' WO 49° 05' 928'' 

Helicotylenchus, Vida Livre 

21 
Banana Prata 

Buriti Alegre 
S 18° 09' 817'' WO 49° 05' 935'' 

Helicotylenchus, Vida Livre 

22 
Banana Prata Anã 

Pontalina 
Não identificado 

Cricomella, Vida Livre 

23 
Banana Prata Anã 

Pontalina 
Não identificado 

Vida Livre, Scutellonema 

24 Banan Maçã Pontalina Não identificado Pratylenchus , Scutellonema   

25 Banan Maçã Pontalina Não identificado Pratylenchus , Scutellonema , Vida Livre 

26 
Banan Maçã 

Morrinhos 
S 17° 49' 572'' WO 49° 11' 589'' 

Tylenchus ,Helicotylenchus, Vida Livre 

27 
Banana Maranhão 

Morrinhos 
S 17° 49' 577'' WO 49° 11' 836'' 

Vida Livre, Scutellonema 

28 
Banana Maranhão 

Morrinhos 
S17° 25' 5637'' WO 49° 31' 964'' 

Vida Livre, Scutellonema 

29 
Banana Maçã 

Morrinhos 
S17° 49' 552'' WO 49° 11' 861'' 

Tylenchus ,Helicotylenchus 

30 
Banana Marmelo 

Itumbiara 
S 18° 08' 962'' WO 49° 08' 847'' 

Tylenchus, Helicotylenchus, Aphelenchus, 

31 
Banana Marmelo 

Itumbiara 
S 18° 08' 959'' WO 49° 08' 849'' 

Tylenchus, Vida Livre, Scutellonema 

32 
Banana Marmelo 

Itumbiara 
S 18° 08' 960'' WO 49° 08' 849'' 

Tylenchus, Pratylenchus 

33 

 

 

 

l 

Banana Marmelo 
Itumbiara 

S 18° 08' 958'' WO 49° 08' 849'' 
Vida Livre, Tylenchus, Pratylenchus 

 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que dentre os principais gêneros de fitonematoides identificados, o grupo dos Tylenchus spp. teve 

o mais número de indivíduos, seguido pelo Helicotylenchus spp., nos bananais do sul goiano. A alta incidência de 

vida livre encontrados indicam um equilíbrio na fauna nematológica destes solos. 
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RESUMO: A cama de frango apresenta grande potencial para a manutenção e recuperação da capacidade produtiva 

das plantas forrageiras. Diante desse contexto, objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito de diferentes doses de 

cama de frango na produção de biomassa de Brachiaria brizantha e na fertilidade do solo. O delineamento utilizado 

foi o de blocos ao acaso, em esquema de parcelas subdividas, sendo a parcela, cinco doses de cama de frango (0, 20, 

40, 60 e 80 Mg ha-1), e as subparcelas, dois cortes com cinco repetições. O trabalho foi conduzido em 2018 e 2019. 
Os parâmetros avaliados foram: massa fresca e massa seca. A utilização da cama de frango promoveu incrementos 

significativos na produção de massa fresca e massa seca, com a forragem respondendo linearmente em longo prazo 

com o aumento das doses. A dosagem de 80 Mg há-1 aumenta mais de 700% a produção de biomassa de braquiária e 

os teores de nutrientes no solo. 

Palavras-chave: Adubação orgânica; matéria fresca; matéria seca; recuperação de pastagens. 

INTRODUÇÃO  

 Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2017, 111.775.274 hectares foram 

destinados a pastagens plantadas, sejam em boas ou más condições de manejo ou em processo de recuperação. No 

estado de Goiás se encontravam 12.254.994 ha, aproximadamente 11% da área nacional. 

Apesar da contribuição significativa da produção animal, a degradação estimada a nível nacional é 80% das 

pastagens cultivadas, sendo essas incapazes de sustentar as exigências dos animais (CARVALHO et al., 2017). As 

pastagens são geralmente áreas marginais em uma propriedade, com elevadas taxas de lotação animal, inadequados 

períodos de descanso do pasto e ausência do manejo de fertilidade do solo, o que proporciona um baixo potencial da 

área e reduz a receita dos produtores (DIAS-FILHO, 2014). 

O manejo nutricional adequado do solo é fundamental para a manutenção da capacidade produtiva das plantas 

forrageiras, que compõem o sistema de pastejo. Uma das alternativas para isso é a utilização de cama de frango como 

adubo orgânico, que proporciona a melhoria dos atributos físico-químicos do solo, promove a liberação lenta dos 

nutrientes, eleva a capacidade de retenção de água, reduz a erosão, melhora a aeração e contribui para 

desenvolvimento da microbiota do solo (GOULART et al., 2015).  

Diante desse contexto, objetivou-se avaliar o efeito de diferentes doses de cama de frango na produção de 

biomassa de Brachiaria brizantha em Ceres (GO). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado no Instituto Federal Goiano – Campus Ceres em área de Latossolo vermelho de textura 

argilosa com Brachiaria brizantha cv. Piatã há 15 anos. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso em 

esquema de parcelas subdivididas, sendo as parcelas, diferentes doses de cama de frango (0, 20, 40, 60 e 80 Mg ha-

1), e as subparcelas, dois cortes com cinco repetições. O intervalo entre cortes foi de 40 dias de descanso, com corte 

de homogeneização prévio a 20 cm de altura. O experimento foi avaliado dessa maneira por dois anos  (2018 e 2019), 

totalizando 25 parcelas com dimensão de 3x2 m, com área útil de 1 m2. 

Foi realizada a coleta de amostras de solo na camada de 0-20 cm para a realização de análise química. A aplicação 

da cama de frango ocorreu no dia 03 de dezembro de 2017, sendo essa distribuída a lanço sem incorporação em 

cada unidade experimental. Os parâmetros avaliados foram: massa fresca (MF) e massa seca (MS). Para obtenção 

de massa seca o material foi seco a temperatura de 65 °C em estufa de circulação forçada por 72 horas. Os dados 

foram submetidos à análise de variância a 5 % de probabilidade e as médias dos tratamentos submetidas à análise 

de regressão, sendo todas as análises estatísticas realizada com o auxílio do software Sisvar 5.6. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Para as avaliações realizadas em 2018, nota-se que houve influência significativa tanto das doses quanto 

cortes na produção de massa fresca (MF) e massa seca (MF), ocorrendo também interação entre os dois fatores. Por 

outro lado, no ano de 2018, para MF e MS, houve diferença somente para as doses e não foi constatada significância 

para a interação.  

 Como mostra a Figura 1 A, no corte 1 (2018), o modelo de regressão que melhor se ajustou para massa fresca 

foi o quadrático, com máxima eficiência técnica para a dose de 51,84 Mg ha-1 de cama de frango (CF), que 

proporcionou produtividade de 9,6 Mg ha-1 de forragem. Esse comportamento pode ser explicado pela grande 

quantidade de nutrientes que foi liberada pela CF, que promoveu um efeito antagônico (toxidez) na produção de MF 

nas maiores doses.  

 Para massa seca (2018), (Figura 1 B), no corte 1, o modelo ajustado aos dados foi o quadrático e o ponto 

máxima de eficiência foi proporcionado pela dose de 52,27 Mg ha-1 de cama de frango, com produção de 5,37 Mg 

ha-1 de forragem. A aplicação de cama de cama de frango promoveu incrementos na massa seca acumulada de 

672,55%, 1026,95%, 1063,19% e 781,26% para as doses de 20, 40, 60, 80 e 100 Mg ha-1 de CF em relação a 

testemunha. Na Época 2, houve resposta linear positiva, sendo que a maior produção de MS foi obtida aplicando-se 

a dose de 80 Mg ha-1. A contribuição da CF foi de 287,21%, 574,42%, 861,63% e 1148,84% para as doses 

supracitadas. 

 Na figura 1 C (2019) nota-se o que o modelo que melhor se ajustou aos dados foi o linear. Isso demonstra 

que em longo prazo, os efeitos residuais acompanham as doses crescentes de cama adicionadas. A contribuição das 

doses de 20, 40, 60 e 80 Mg ha-1 no aumento produção de massa fresca foram respectivamente 206,67%, 413,35%, 

620,02% e 826,70% quando comparada à testemunha. 

 Em relação à produção de massa seca (Figura 1 D), também houve ajuste do modelo linear aos dados. O 

incremento promovido foi de 192,25%, 384,50%, 576,75% e 769 % para as doses de 0, 20, 40, 60 e 80 Mg ha-1. Os 

resultados obtidos nesse ensaio corroboram com o estudos de Lari et al. (2015), que avaliaram a potencialidade do 

uso de seis doses esterco de poedeira (0, 5, 10, 20, 40 e 80) comparado a adubação convencional (120 kg ha-1 de N, 

100 kg ha-1 de P2O5 e 60 kg ha-1 de K2O) na produtividade de Brachiaria brizantha, e também verificaram que a 

produção de matéria seca da respondeu linearmente ao incremento de adubação orgânica, sendo a maior produção 

proporcionada pela dose de 80 Mg ha-1. Lima et al. (2007) observaram crescimento linear em função das doses de 5, 

10, 15 e 20 Mg ha-1 de cama de frango, com incrementos de 80,4%; 160,8%; 241,3% e 321,7%, respectivamente, na 

produção de matéria seca acumulada de quatro cortes no período de setembro a junho, em relação a testemunha sem 

adubação. 

 Conforme tabela 1 observa-se que os nutrientes do solo 2 anos após aplicação tenderam em aumentar de 

forma crescente em função das doses de cama. O aumento menos expressivo ocorreu para Mg (26%) e os mais altos, 

potássio (127%) de fósforo (1695%). Para a saturação de bases houve aumento de 27%. Esses resultados mostram 

grande potencial de melhoria da fertilidade do solo sob pastagem e isso deve ser considerado no cálculo da relação 

custo benefício do uso de cama de frango como adubo orgânico. 

 

Tabela 1. Teores de nutrientes no solo após 2 anos de adição de diferentes doses de cama de frango em Brachiaria 

brizantha 

Dose Argila pH M.O Ca Mg Al H+ Al K T K P V m 

Mg ha-1 g kg-1  g kg-1 ----------------cmolc dm-3 ---------------- g kg-1 % 

0 404 6,1 18,0 2,0 1,9 0,0 2,4 0,2 6,5 85,0 4,4 63,0 0,0 

20 428 6,3 16,5 2,2 1,8 0,0 2,1 0,3 6,4 107,0 9,3 67,2 0,0 

40 417 6,3 16,3 2,2 1,8 0,0 2,2 0,4 6,5 150,0 19,0 66,2 0,0 

60 439 6,8 20,3 3,4 2,4 0,0 1,5 0,5 7,7 193,0 79,0 80,5 0,0 

80 443 6,6 19,4 2,9 2,2 0,0 1,8 0,4 7,3 168,0 68,0 75,4 0,0 
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Figura 1. A – Desdobramento da interação entre dose x corte de avaliação para massa fresca em 2018; B – 

Desdobramento da interação entre dose e corte para massas seca em 2018; C – Produção de massa verde em função 

de diferentes doses de cama de frango na avaliação de 2019; D – Produção de massa seca em função de diferentes 

doses de cama de frango na avaliação de 2019. 

 

CONCLUSÃO 

 A utilização da cama de frango promove resposta linear na produção de massa fresca e massa seca em longo 

prazo com o aumento das doses. A aplicação de 80 Mg ha-1 de cama promove incremento de massas seca e fresca de 

mais de 700% nas condições do estudo. Os teores de nutrientes no solo após dois anos da aplicação apresentam 

tendência expressiva de aumento em função das doses de cama de frango.  
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RESUMO:  

Em áreas de produção comercial de grãos, na região do Cerrado têm sido comum a ocorrência de talhões com 

elevados teores de nutrientes, em razão do efeito residual de adubações prévias, comumente referida como áreas de 

fertilidade construída. A microbiota do solo pode afetar a fertilidade dos solos atuando na disponibilização de fósforo 

(P) às plantas. Com este trabalho, objetivou-se avaliar a capacidade de solubilização de fosfato de cálcio de micro-

organismos rizosféricos da cultura da soja em solos de fertilidade construída do Cerrado. A partir da rizosfera de 

plantas de soja, foram isolados e selecionados micro-organismos com potencial para favorecer a nutrição, o 

crescimento e a produtividade desta cultura. O teste de quantificação da solubilização de CaHPO4, em meio líquido, 

por bactérias, demonstrou que 50% dos isolados da área 1, 52,8% dos isolados da área 2 e 59% dos isolados da área 

3 possuem potencial de solubilização desta fonte fosfatada.  

 

Palavras-chave: bactérias; fósforo; pH; Glycine max. 

 

INTRODUÇÃO  

A soja (Glycine max L.), atualmente é uma cultura de grande importância socioeconômica colocando 

o Brasil entre os países maiores produtores do grão com uma produção na safra 2018/2019, de 115 milhões 

de toneladas (CONAB, 2019). Fatores como investimentos em pesquisa e adoção de tecnologias geradas 

pelos produtores rurais, permitiu a melhoria dos ambientes de cultivo, proporcionando áreas agrícolas de 

solos de fertilidade construída.  

O fósforo (P) é um dos macronutrientes mais importante para o crescimento e rendimento das plantas. 

Entretanto, reações como fixação e imobilização tornam-o pouco disponível para absorção pelos vegetais. 

Como consequência, cerca de 70 a 90% dos fertilizantes fosfatados aplicados ao solo tornam-se indisponíveis 

às plantas (BEHERA et al., 2014).  

O conhecimento da diversidade microbiana e do potencial funcional da microbiota adquirem grande 

importância no contexto da fertilidade do solo, visto que estão associados à estabilidade dos ecossistemas 

frente a sistemas de cultivos diferenciados. Naturalmente, são necessárias pesquisas relacionadas a este tema 

para seu uso na disponibilização de P às plantas através de estratégias no manejo de sistemas agrícolas mais 

sustentáveis. 

Ao considerar que a microbiota pode afetar a fertilidade dos solos e atuar na disponibilização de 

nutrientes importantes para o crescimento, desenvolvimento e produtividade vegetal, processos como 

solubilização de fosfatos inorgânicos e mineralização na forma orgânica podem maximizar a assimilação de 

P às plantas (SHARMA et al., 2013). Objetivou-se com este trabalho avaliar a capacidade de solubilização 

de CaHPO4 por micro-organismos rizosféricos de soja em áreas de fertilidade construída sob diferentes 

sistemas de manejo.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliadas quantitativamente 154 bactérias isoladas da rizosfera de plantas de soja, de três áreas com sistemas 

de cultivos diferentes: 

Área 1: área anteriormente de cultivo de laranja por 20 anos e cultura de soja nos últimos 10 anos, no verão e sorgo 

na segunda safra. 

Área 2: área com sistema contínuo de sucessão soja-milho ou sorgo (segunda safra) há 30 anos. 

Área 3: área de pastagem (Brachiaria ruziziensis) há 35 anos. 

As amostras bacterianas foram crescidas sob agitação constante com o auxílio do agitador orbital – Shaker (Nova 

Técnica NT 712), em rotação de 90 rpm, por 24h, a 30 ºC, em 7 mL de meio de cultivo líquido GL (10g glicose, 2g 

extrato de levedura). Posteriormente, foram retirados assepticamente 3 mL de cada cultura para se determinar a 

densidade óptica (DO600) com auxílio de uma leitora de microplacas (VERSA max). Todas as amostras bacterianas 

tiveram sua DO ajustada a 0,1 por meio de diluição com solução salina (0,85%). Os testes foram realizados em 

triplicata. As culturas bacterianas foram inoculadas 1 mL em 10 mL de meio líquido GL e adicionado 1,26 g L-1 de 

CaHPO4. As culturas permaneceram sob agitação a 90 rpm, em 30 ºC, por 72h. Posteriormente, foi realizada a 

medição do pH. Para a determinação da quantidade de P inorgânico, foi realizado o método colorimétrico da vitamina 

C, a 725nm.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias relativas à capacidade de solubilização de fosfato e 

pH comparadas pelo teste Scott-Knott (5%), utilizando o software SISVAR (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teste de quantificação da solubilização de CaHPO4, em meio líquido, por bactérias, demonstrou que 52,8% 

dos isolados da área 2 apresentaram eficiência de solubilização deste fosfato, sendo obtidas as maiores taxas de 

solubilização pelos isolados SAF 13 (11,49 mg L-1); SAF 9 (12,20 mg L-1); SAF 1 (12,72 mg L-1) (Tabela 1). Na área 

3, 59% dos isolados apresentaram potencial de solubilização sendo BRC 7 (7,53 mg L-1); BRC 9 (8,03 mg L-1); BRC 

11 (8,31mg L-1); BRC 1 (8,34 mg L-1) os com maior potencial expresso. Dos isolados da área 1, 50% apresentaram 

baixa eficiência de solubilização com taxas de concentrações variando de 0,14 a 3,95 mg L-1 (Tabela 1). 

O pH do meio de cultura foi acidificado por 35,67% dos isolados bacterianos da área 1; 57,14% da área 2 e 

46,15% da área 3, sendo que os isolados da área 2 demonstraram maior potencial de solubilização de CaHPO4. 

Tabela 1. pH e P solubilizado em meio líquido por isolados bacterianos obtidos de raízes de Glycine max L. em 

agrossistemas do Cerrado, em Indiara, GO. 

Área 1- 

Isolados 

P solúvel 

(mg L-1) 
pH 

Área 2- 

Isolados 

P solúvel 

(mg L-1) 
pH 

Área 3- 

Isolados 

P solúvel 

(mg L-1) 
pH 

SBC 12 1,83 f 7,30 d SAF 8 10,77 b 3,57 a BRC10 6,28 3,75a 

SBF 9 2,38 f 5,67 c SAC 36 10,87 b 3,71 a BRF 28 6,79 d 5,23 b 

SBC 10 3,17 f 4,79 b SAF 5 10,96 b 4,53 b BRF 25 6,96 d 4,44 b 

SBF 3  3,61 e 6,81 d SAF 3 11,21 b 3,64 a BRC 7 7,53 c 3,61 a 

SBC 2 3,82 e 4,11 a SAF 13 11,49 a 4,16 a BRC 9 8,03 c 4,04 a 

SBC 13 3,93 e 3,88 a SAF 9 12,20 a 4,61 b BRC 11 8,31 c 4,00 a 

SBC 3 3,95 e 4,34 a SAF 1 12,72 a 3,47 a BRC 1 8,34 c 4,18 a 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (5%). A1: área onde foi cultivado laranja por 20 anos 

e cultura de soja nos últimos 10 anos, no verão e sorgo na segunda safra. A2: área com sistema contínuo de sucessão soja - milho ou sorgo 

(segunda safra) há 30 anos. A3: área de pastagem (capim braquiária) há 35 anos.  

A solubilização de fosfatos inorgânicos tem sido atribuída a inúmeros mecanismos, muitas vezes 

interdependentes, como o crescimento do micro-organismo, a produção de ácidos e a diminuição do pH (Barroso e 

Nahas, 2008). Considera-se que a redução do pH do meio, pela liberação de prótons ou pela produção de ácidos 

orgânicos, é o principal mecanismo microbiano empregado na solubilização dos fosfatos (Asea et al., 1988; Nautiyal 

et al., 2000). 
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CONCLUSÃO 

As bactérias com maiores taxas de solubilização de CaHPO4 foram isoladas da área de cultivo de sucessão 

soja-sorgo. Os resultados sugerem que os sistemas de manejo do solo podem influenciar na densidade de micro-

organismos. 
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RESUMO: A acerola é um fruto muito apreciado in natura devido a seus atributos sensoriais, além de ser um fruto 

rico nutricionalmente, no entanto apresenta uma vida útil pequena, logo se faz necessário a aplicação de métodos 

para a conservação nestes frutos. A aplicação de coberturas é um método de conservação utilizado para auxiliar na 

vida útil de produtos in natura como é o caso da acerola, podendo estas coberturas serem feitas de diversos 

componentes. Diante disso o seguinte trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho de diferentes coberturas 

(quitosana, ácido lático e fécula de mandioca) na preservação do teor de licopeno em acerolas. Após 5 dias de 

avaliação os frutos apenas os frutos revestidos com quitosana e ácido lático não haviam entrado em senescência.  

 

Palavras-chave: revestimento, licopeno e vida útil. 

INTRODUÇÃO  

A acerola no Mercado brasileiro é comercializada in natura, congelada, na forma de polpa, ou processada na 

forma licor, néctar, suco, dentre outros. Outros produtos provenientes da acerola no mercado são as cápsulas 

medicinais de vitamina E e C, geleias e doces (SEGTOWICK, BRUNELLI, FILHO, 2013). A acerola é uma furta 

altamente perecível por apresentar alto teor de umidade. A maior dificuldade na comercialização deste fruto é o seu 

pós-colheita, a fruta passa por uma série de transformações durante a sua maturação, com isso a clorofila é degradada 

assim surgindo os carotenóides, antocianinas, açúcares e vitaminas (MOREIRA et al. 2010)  

As perdas pós-colheita de frutas e hortaliças representam um problema durante o armazenamento dos 

produtos e afetam significativamente o custo de produção e consequentemente a comercialização por isso há 

necessidade de métodos para sua conservação. O resfriamento é um método o qual controla a taxa respiratória e por 

consequência, reduz a atividade metabólica, assim conservando por mais tempo este produto, além do processo de 

resfriamento á outros métodos que podem auxiliar no aumento da vida útil como as embalagens. O uso de embalagens 

para recobrimento de frutos denominado de revestimentos comestíveis vem sendo amplamente utilizadas para o 

decréscimo de perdas pós-colheita, através da redução da atividade metabólica e da perda de água, melhorando seu 

aspecto comercial, o que reflete no aumento do período de comercialização (MAFTOONAZAD et al., 2007; SILVA, 

2014;VILA, 2004). 

Segundo Chitarra e Chitarra (2005) os filmes podem ser classificados em biodegradáveis e comestíveis, 

dependendo dos componentes utilizados. podem ser utilizados como filmes ou coberturas, sendo que a diferença 

básica é que os filmes são pré-formados separadamente do produto e, as coberturas são formadas sobre a própria 

superfície do alimento, que pode ser por imersão ou aspersão (SOUZA et al, 2012). 

Vários polímeros de natureza protéica, lipídica ou polissacarídica têm sido empregados na obtenção de 

películas. Dentre os polissacarídeos, destaca-se a quitosana, um polímero não tóxico, abundante na natureza, de baixo 

custo de obtenção e que apresenta tanto as propriedades mecânicas necessárias à formação de películas, quanto 

propriedades antimicrobianas (COSTA,2009). A fécula de mandioca pode ser utilizada para auxiliar na vida útil, 

podendo apresentar características de resistência e transparência semelhantes a celulose.   

Nesse contexto, objetivou-se com este trabalho avaliar a capacidade das coberturas á base de quitosana, ácido 

lático e fécula de mandioca, com relação a conservação da qualidade e o teor de licopeno da acerola. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado no Instituto Federal Goiano- Campus Morrinhos e as acerolas foram adquiridas no pomar do 

próprio campus. As acerolas foram previamente selecionadas, observando algumas características como danos 
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físicos e qualidade, em seguida foram lavadas com água potável e sanitizadas em solução de hipoclorito de sódio 

(100ppm/10min). A cobertura de fécula de mandioca (5%) foi obtida pela diluição da fécula em água destilada e 

seguido aquecimento em banho-maria (30min) até gelatinização da fécula. A cobertura de ácido lático (5%) foi 

obtida solubilização do ácido em água destilada. Já para a cobertura de quitosana (5%), foi utilizado cálcio, ácido 

lático, quitosana e água destilada. Os frutos foram imersos nas coberturas, com exceção do controle, e secos a 

temperatura ambiente, em seguido foram acondicionados em bandejas de polietileno e armazenados em câmara fria 

(7ºC). Para determinação de licopeno foi utilizado o método segundo Javanmardi, Kunota (2006) e Shirahige, 

Melo,Purqueiro, Carvalho, Melo (2010). Os frutos foram avaliados quanto ao teor de licopeno a cada 24h, 

totalizando 5 dias. A análise estatística dos resultados foi efetuada usando estatística descritiva (média ± desvio 

padrão) e a comparação entre as médias das amostras foi realizada pelo teste de Tukey ao nível de significância de 

5%, utilizando o programa Minitab 19. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados do teor licopeno das amostras estão representados na Tabela 1. As acerolas, controle e 

revestidas com fécula de mandioca, estavam em senescência no dia 5 de armazenamento, logo foram avaliadas. 

 

Tabela 1: Avaliação do teor de licopeno (µg/100mL) em acerolas revestidas com fécula de mandioca, ácido lático e 

quitosana e acerolas sem revestimento. 

Tempo 

(dias) 

Tratamentos 

Controle 
Fécula de 

Mandioca 
Ácido Lático Quitosana 

0 0,148±0,002a*C** 0,148±0,002aC 0,148±0,002aC 0,148±0,002aBC 

1 0,311±0,013aA 0,119±0,019cD 0,255±0,034bB 0,098±0,005cBCD 

2 0,246±0,000bB 0,246±0,007bA 0,351±0,010aA 0,168±0,022cB 

3 0,102±0,002aD 0,022±0,004dE 0,080±0,000bD 0,053±0,002cCD 

4 0,074±0,001cE 0,203±0,001aB 0,090±0,00bD 0,043±0,000eD 

5 - - 0,102±0,00bD 1,693±0,083aA 

*Letras minúsculas representam as diferenças estatísticas entre as coberturas. **Letras maiúsculas apresentam as diferenças 

estatísticas entre os dias de armazenamento. 

 

Pode-se observar durante o armazenamento que os teores de licopeno variaram entre os tratamentos e também 

entre os dias. Entretanto, apenas as coberturas de ácido lático e quitosana foram eficientes na extensão da vida útil 

das acerolas. Os aumentos e quedas destes teores estão relacionados as síntese e degradação destes componentes. 

Durante o processo de amadurecimento dos vegetais a clorofila vai sendo degradada enquanto há síntese dos demais 

pigmentos, carotenoides e antocianinas (Ribeiro, Seravalli, 2007). Segundo Rodriguez-Rodrigues-Amaya, Kimura, 

Amaya-Farjan (2008) os carotenoides são perdidos principalmente pela oxidação enzimática e não enzimática, as 

quais dependem da disponibilidade do oxigênio e da estrutura do carotenoide.  

O licopeno aparece como um dos mais potentes antioxidantes, sendo sugerido na prevenção da carcinogênese 

e aterogênese por proteger moléculas como lipídios, lipoproteínas de baixa densidade (LDL), proteínas e DNA (ácido 

desoxirribonucleico) (Shami; Moreira, 2004). 

 

 

CONCLUSÃO 
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Observou-se que as coberturas de ácido lático e quitosana foram mais eficientes na extensão da vida útil das 

acerolas, com isso podemos dizer que também foram mais eficientes na preservação do teor de licopeno nas amostras.  
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RESUMO: O sorgo é uma planta de origem tropical que apresentam vantagens fotossintéticas e se adapta a diferentes 

tipos de solo, tolerando altas temperaturas e déficit hídrico, mas em contraponto é uma planta exigente em nutrientes. 

O sorgo para silagem proporciona elevado teor de biomassa por área, para a alimentação de bovinos de corte e leite. 

Deste modo o objetivo dessa pesquisa foi avaliar a viabilidade financeira da produção de sorgo por hectare, na região 

de Ceres – Goiás. O estudo foi realizado para as condições de Ceres – GO, os custos dos componentes, foram 

pesquisados em site agrícolas, estes foram tabelados. Calculou-se o VPL e a TIR.   

Palavras-chave: Rentabilidade; Sorghum bicolor; VPL. 

INTRODUÇÃO 

O sorgo (Sorghum bicolor L. Moench) é uma planta de origem tropical C4, que apresenta vantagens 

fotossintéticas e se adapta a diferentes tipos de solo, tolerando altas temperaturas e déficit hídrico (SANTOS et al., 

2018). É uma planta exigente em nutrientes minerais, que influenciam o crescimento e a síntese de novos tecidos 

(EMBRAPA, 2018).  

O sorgo foi estabelecido no Brasil, devido ás suas características de alta rusticidade e são cultivadas na 

safrinha, e se desenvolvem em épocas impróprias ao plantio de milho e se mantem relativamente produtivas 

(TORRES, 2013). O cultivo do sorgo vem se destacando, pelo grande potencial da produção de grãos, demonstra 

elevada capacidade de suportar estresses do ambiente, como as limitações hídricas, tornando-se uma opção de 

segunda safra (ROCHA, 2017). 

A silagem de sorgo proporciona maior quantidade de biomassa por área (GHANI et al., 2015), para 

alimentação do gado de corte e leite porém ela se torna de qualidade inferior quando se observa o desempenho animal 

por ser de menor qualidade em comparação à silagem de milho (FERREIRA et al., 2015). 

A rentabilidade de uma atividade agrícola ou não, é fundamental para que o investimento realizado seja 

compensado, para isso é calculado o Valor Presente Líquido (VPL) que consiste na projeção das despesas e 

receitas futuras, considerando o fluxo de caixa, o capital inicial, a taxa, se o VPL for positivo, o projeto é 

viável, e a Taxa Interna de Retorno (TIR) indica a rentabilidade média do capital investido, considerando 

as características econômicas intrínsecas (GIACOMIN, 2008). Deste modo o objetivo deste projeto foi avaliar 

a viabilidade econômica do sorgo por hectare, na região de Ceres – Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A implantação da lavoura de sorgo foi planejada para a região de Ceres – Goiás, em uma área de um hectare. 

Os valores dos componentes do estudo foram obtidos, por pesquisa online, de estabelecimento agrícola, após o 

levantamento os dados foram organizados em tabela do excel.  

Na verificação da viabilidade do empreendimento, os dados de investimento inicial, fluxo de caixa e a taxa, 

no caso a (SELIC), foram submetidas ao VPL (Valor Presente Líquido) e a TIR (Taxa Interna de Retorno). De acordo 

com a fórmula abaixo: 

 

 

 

VPL j = ∑ ___CFj___ - CF0 

                     (1 + i)j 

 

 O VPL, consiste na somatória do CF (fluxo de caixa) multiplicado por j (período de cada fluxo de caixa), 

sobre a i (taxa) elevado pelo j, subtraído pelo CF0 (investimento inicial). 

 A taxa interna de retorno (TIR), consiste na somatória do CF (fluxo de caixa), multiplicado pelo j (período 

de cada fluxo de caixa), sobre 1 mais TIR, elevado por t (período).  
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0= ∑ ___CFj______ - CF0 

 (1 + TIR)t 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 A produção com todos os custos foi de R$ 2.005,87 conforme o (Quadro 1). 

Quadro 1. Custo de produção 

 

CONCLUSÃO  

 

A produção para um hectare, se mostrou viável para o VPL. 
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COMPONENTE DO CUSTO  

 Unidade Quantidade Preço Unitário (R$) Valor (R$ ha¹) 

1. Insumos   887,37 

Sementes de sorgo kg 8 19,5 156,00 

Tratamento de sementes L 0,45 198.620 60,00 

Fertilizante (manutenção) t 0,35 1.447,25 506,53 

Herbicida dessecante L 3,00 15,00 45,00 

Herbicida pós-emergente L 3,50 12,49 43,72 

Inseticida 1 Kg 0,25 130,00 32,50 

Inseticida 2 L 0,95 33,89 32,19 

Fungicida L 0,80 14,29 11,43 

2. Operações agrícolas       485,99 

Semeadura hm 0,65 165,80 107,78 

Transporte interno hm 0,60 101,20 60,72 

Aplicação herbicidas hm 0,25 95,70 23,93 

Aplicação inseticidas hm 0,25 95,70 23,93 

Aplicação fungicidas hm 0,10 95,70 9,57 

Colheita  hm 0,75 190,75 143,06 

Transporte de produção sc 65,00 1,80 117,00 

3. Outros custos       66,85 

Administração % 3,00 705,90 21,17 

Assistência técnica % 3,00 908,8 27,25 

Seguro % 6,25 295,00 18,43 

4. Depreciações       121,01 

Depreciação de máquinas % 1,50 78,30 78,30 

Depreciação de equipamentos % 1,50 38,56 38,56 

Depreciação de benfeitores % 1,50 4,15 4,15 

5. Remuneração dos fatores       444,65 

Remuneração da terra % 1,00 295,00 295,00 

Remuneração do capital % 1,00 119,58 119,58 

Remuneração do custeio R$ 8,00 375,90 30,07 

          

Custo total       2.005,87 
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RESUMO: O município de Ipameri, localizado no sudeste goiano, tem sua economia baseada na atividade 

agropecuária, nos últimos anos observou-se a expansão do modo de produção do agronegócio e o aumento do 

consume de agrotóxicos. O presente trabalho teve como objetivo realizar o levantamento do uso de 

agrotóxicos neste município. Verificou-se que a cultura de soja possui o maior consumo de agrotóxicos o que 

está relacionado com a quantidade de área plantada. Dos agrotóxicos empregados com maior frequencia são os 

herbicidas. 
Palavras-chave: Agrotóxicos; Ipameri; Soja. 

 

INTRODUÇÃO  

O município de Ipameri localiza-se na região sudeste do Estado de Goiás, na microrregião geográfica de 

Catalão, sua área territorial é de 4.368,9 Km2 e população estimada em 2018 de 26.792  habitantes (IBGE, 2019). A 

economia desse município é dominada pela agropecuária, sendo que no ranking da atividade econômica agropecuária, 

Ipameri encontra-se na décima primeira posição em relação ao estado de Goiás (IBGE, 2019).  

A partir do final da década de 1980, o espaço agrário de Ipameri passou por um processo de  expansão do 

modelo do agronegócio. Na implantação da agricultura moderna fatores geográficos foram fundamentais para o 

investimento de capital nesse município, em que se destacam o relevo plano, por tratar-se de uma região de chapadas, 

a excelente disponibilidade de recursos hídricos, e a proximidade de centros consumidores, como Goiânia (GO), 

Brasília (DF) e Uberlândia (MG) (Matos e Pessôa, 2012). 

O fortalecimento do agronegócio em Ipameri está associado ao crescente uso de agrotóxicos, como é 

característico desse modo de produção.  

Diante do uso intenso e difuso dos agrotóxicos, é possível considerar que a maior parte da população está 

exposta a eles de alguma forma. A exposição aos agrotóxicos pode ocorrer, basicamente, por três formas: a 

contaminação ocupacional (trabalhadores rurais e agricultores camponeses que lidam diariamente com tais 

produtos), a contaminação alimentar (ingestão de alimentos contaminados com agrotóxicos, aos quais 

estamos todos expostos) e a contaminação ambiental (“acidentes” na produção ou aplicação de agrotóxicos 

(ROSA et al., 2011). 

As informações sobre o tipo de agrotóxicos (herbicidas, inseticidas ou fungicidas) e princípios ativos 

utilizados nas lavouras dos municípios é fundamental para os associar aos efeitos na saúde mais frequentes 

nas populações de cidades predominantemente agrícolas (PIGNATI et al., 2017). 

O presente trabalho teve como objetivo realizar o levantamento do uso de agrotóxicos no município 

de Ipameri (GO).  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A coleta de dados para conhecer os agrotóxicos mais empregados no cultivo da soja em Ipameri foi 

realizada através das análises das receitas agronômicas arquivadas na Agrodefesa de Ipameri nos anos de 2018 e 

2017. Os valores de área plantada para as culturas de registro obrigatório na Agrodefesa quanto ao uso de 

agrotóxicos foi feito através da consulta no Sistema de Defesa Agropecuária de Goiás (SIDAGO), em que utilizou-

se como critério de pesquisa unidades de produção (UP). Também foram coletados dados a partir das informações 

fornecidas por: Produção Agrícola Municipal (PAM) do Sistema IBGE de Recuperação Automática do 

Instituto Brasileiro de Geografa e Estatística (IBGE-SIDRA), Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Renováveis (IBAMA) e legislação estadual e federal sobre o uso de agrotóxicos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa) possui programas da sanidade vegetal para as 

seguintes culturas: algodão, banana, citros, feijão, girassol, soja, tomate e uva. Os produtores rurais devem fazer o 

cadastro das lavouras dessas culturas na plataforma denominada Sistema de Defesa Agropecuária de Goiás 

(SIDAGO).  

 As culturas de milho e sorgo não possuem cadastro obrigatório na Agrodefesa, mas a partir da instrução 

normativa 03/2016 que definiu as normas para pedido de “habilitação para uso emergencial” de produtos com 

princípio ativo de benzoato de emamectina para contenção da praga Helicoverpa armigera, observou-se crescente 

registro dessas culturas. 

 Através da instituição do Sistema de Inteligência e Gestão 

Estadual de Agrotóxicos (SIGEA), através da instrução normativa 013/2018 pretende-se garantir um 

melhor controle e monitoramento sobre o uso e a comercialização de agrotóxicos no estado de Goiás, com 

a informatização dos dados. 

 A tabela 1 refere-se à área plantada (hectares) das culturas registradas na Agrodefesa no município 

de Ipameri nas últimas cinco safras, a pesquisa foi realizada por unidade de produção (UP). 

 

Tabela 1. Área plantada (hectares) das culturas registradas na plataforma do SIDAGO na Agrodefesa do 

município de Ipameri referente às safras de 2014 a 2019. 

 Área registrada (hectares)  

Perídodo/Safra 2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018 2018/2019 

Cultura      

Soja 51.998,77 169.138,50 56.408,35 172.112,00 74.787,62 

Feijão 484,00 739,00 1.600,00 1.874,00 2.198,00 

Girassol - 1.662,00 2.015,44 2.253,60 1.539,00 

Tomate 90,00 60,00 168,00 - 60,00 

Milho* x x 2.729,00 8.475,00 14.515,00 

(*) Registro de área plantada de cultura que pretende-se utilizar produtos com princípio ativo de benzoato de emamectina, (x) 

não houve registro, pois o uso de benzoato de emamectina foi liberado a partir de 2016, (-) não teve produção da cultura no 

período considerado. 

 A partir da verificação de que a cultura que possui a maior quantidade de área plantada é a soja, 

optou-se por fazer o levantamento dos principais agrotóxicos utilizados para essa cultura através da análise 

das receitas agronômicas arquivadas na Agrodefesa no município de Ipameri. 

 Os resultados da tabela 2 mostram que os agrotóxicos da classe herbicida são os mais utilizados na 

cultura de soja no município de Ipameri, sendo os que apresentam o ingrediente ativo glifosato são os que 

aparecem com maior frequência. Estes resultados estão de acordo com as informações fornecidas pelo 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis (IBAMA) sobre vendas de agrotóxicos 

por classe de produtos formulados para o estado de Goiás no ano de 2017. 

Tabela 2. Agrotóxicos mais utilizados na cultura de Soja no município de Ipameri – GO e seus respectivos 

ingredientes ativos, classe agronômica, classificação ambiental e classificação toxicológica. 
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Marca 

Comercial 

Ingrediente 

ativo 

Classe 

agronômica 

Classificação 

ambiental 

Classificação 

toxicológica 

Targamax Quizalofope-P-etílico herbicida II III 

Fox Trifloxistrobina/Protioconazol fungicida II I 

Ridover Glifosato herbicida III III 

Shake Piraclostrobina/Epoxiconazol fungicida II I 

Xeque Mate Glifosato herbicida III III 

Select 240 Cletodim herbicida III I 

Sphere Max Trifloxistrobina/Ciproconazol  fungicida II III 

Rephon 800 

WG 

Fipronil inseticida II II 

Roundup WG Glifosato herbicida III III 

Podium EW Fenoxaprope-p-etílico herbicida II I 

Urge 750 Acefato inseticida II I 

Certero Triflumurom inseticida III II 

Unizeb gold Mancozebe fungicida III I 

Cercobin 500 Tiofanato-metílico fungicida III II 

Venture Haloxifope-r-metílico herbicida III I 

Bazuca 216 Metomil inseticida II I 

Glizmax Glifosato herbicida III II 

 

CONCLUSÃO 

 No município de Ipameri a cultura de soja possui o maior consumo de agrotóxicos o que está relacionado 

com a quantidade de área plantada. Dos agrotóxicos empregados os mais frequentes são os herbicidas. 
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RESUMO: A fixação biológica de nitrogênio é um importante processo biológico que ocorre através da simbiose 

entre bactérias fixadoras de nitrogênio, em plantas da família das leguminosas. A cultura da soja, é globalmente uma 

das mais importantes, e a agricultura de precisão (AP) uma relevante ferramenta que permite conhecer a variabilidade 

espacial e temporal dos fatores de produção. Através deste trabalho, objetivou-se avaliar os parâmetros de nodulação 

de soja, aos 35 dias após a emergência (DAE), em áreas sob AP. O experimento foi implantado em uma área 

comercial de 83 ha na fazenda Tropical, no município de Montividiu-GO. Foram coletadas plantas inteiras de soja 

no centro de cada grid e mais cinco no raio de erro do GPS, aos 35 DAE. A distribuição dos pontos de amostragem 

foi realizada através do software InCeres®, totalizando 16 pontos de amostragem distribuídos. Aos 35 DAE os pontos 

11 e 12, foram realizadas as aplicações de composto orgânico, obtendo assim, melhores desempenho em nodulação. 

Palavras-chave: Glycine max, mapeamento, fixação biológica. 

 

INTRODUÇÃO 
A soja [Glycine max (L.) Merrill] pode ser considerada a leguminosa mais importante globalmente, 

representando 56% da produção mundial de oleaginosas, e está diretamente ligada a segurança alimentar, pois é 

utilizada como fonte proteica para a alimentação humana e animal, assim como para a produção de óleos e 

biocombustíveis (TAMAGNO et al., 2017). Através de processos biológicos importantes como a fixação biológica 

de nitrogênio (FBN) a simbiose entre bactérias fixadoras de nitrogênio, conhecidas como rizóbios, em plantas da 

família das leguminosas(BÁRBARO et al., 2017), pode-se obter vantagens , como a aquisição de nutrientes por 

ambos os organismos (planta e bactéria), a planta recebe o N fixado pela bactéria e a bactéria recebe fotossintatos 

(STONOHA-ARTHER e WANG, 2018). Essa relação é específica, acarretando interações diversas entre bactérias e 

genótipos de plantas de soja, podendo existir uma grande alterabilidade entre as estirpes que proporcionam a 

nodulação, quanto à eficiência do processo simbiótico (BRANDELERO et al., 2009). 

A agricultura de precisão (AP) é “um sistema de gestão que leva em conta a variabilidade espacial do campo 

com o objetivo de obter um resultado social, econômico e ambiental” (INAMASU e BERNADI, 2014). Conhecer a 

variabilidade espacial e temporal dos fatores de produção é essencial para a implantação de um sistema de agricultura 

de precisão com eficiência (CORÁ et al., 2004). Neste ramo, é comum a geração de mapas de produtividade, com 

características morfológicas e fertilidade do solo para o aperfeiçoamento das práticas de manejo da área e, assim, 

conseguir incrementos na produção. Contudo, pesquisas relacionadas à AP e a biologia do solo são pouco estudadas, 

sendo necessários mais estudos para permitir a exploração do potencial do solo e do sistema.  

Diante deste contexto, através deste trabalho, objetivo-se avaliar os parâmetros de nodulação de soja, aos 35 

dias após a emergência (DAE), em áreas sob AP. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em uma área de 83 ha de produção comercial de soja da fazenda Tropical, no 

município de Montividiu, GO. As amostras foram coletadas aos 35 DAE, considerando um grid com densidade de 

malha amostral de 5 ha. Foram coletadas amostras de plantas inteiras de soja no centro de cada grid e mais 5 

adicionais no raio de erro do GPS, que pode chegar até 10m. As mesmas foram armazenadas em sacos plásticos, 

identificadas e levadas ao laboratório, onde os nódulos foram lavados, contados e secados em estufa de ventilação 

forçada de ar (65ºC por 48h) para determinação de sua massa seca. 

A distribuição dos pontos de amostragem para AP em grids, foi realizada no software InCeres® adicionando 

um ponto de amostragem a cada 5 ha, totalizando 16 pontos de amostragem distribuídos utilizando a função de 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 933 
 
 

otimização do software, que distribui os pontos de forma adequada, aprimorando a coleta e a um mínimo estipulado 

de 20m das bordas de cada talhão. 

A delimitação do perímetro foi realizada através do GPS Trimble Juno SA. Os dados obtidos foram 

importados em formato shapefile (SHP) e utilizados para a geração das grades amostrais dos talhões no software 

InCeres®. Em seguida, os dados foram exportados novamente para o GPS no formato SHP. O software QGIS® 

também foi utilizado para o tratamento dos arquivos em outros formatos e suas configurações. Os programas 

utilizados serão padronizados para gerar dados no sistema de coordenadas UTM, com World Geodetic System 1984 

(WGS 84). 

Os dados obtidos foram arranjados em uma planilha no Microsoft Excel® para a associação das variáveis às 

coordenadas UTM dos pontos de amostragem, posteriormente, foram importados para o InCeres®. As densidades 

identificadas para a malha amostral foram submetidas a uma análise espacial através da geoestatística (CAON et 

al., 2013). Os modelos matemáticos foram ajustados aos semivariogramas e, em seguida, gerados os mapas de 

distribuição espacial pelo método de krigagem, pelo programa InCeres®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O local onde coletou-se a amostra de número 11 obteve-se o melhor resultado em quantidade de nódulos e 

peso. A amostra de número 12, foi a segunda em destaque em número de nódulos (Tabela 1). Através desses 

resultados, podemos afirmar que a densidade espacial de micro-organismos diazotróficos fixadores de N nesses 

pontos aos 35 DAE, são os maiorores comparados aos demais pontos de acordo com o teste de Tukey (P<.0,05) 

(Tabela 1). Abaixo, os mapas de quantidade de nódulos e peso de nódulos, respectivamente (Figura 1). 

Tabela 1. Número e peso de nódulos de plantas de soja coletadas na fazenda Tropical, Montividiu – GO aos 

35 DAE. 

 

Amostra Número de Nódulos Peso de Nódulos (g) 

1 27,0 f 0,22 ab 

2 39,0 ef 0,28 ab 

3 45,0 cde 0,34 ab 

4 43,0 de 0,34 ab 

5 40,5 def 0,43 ab 

6 46,0 cde 0,22 ab 

7 58,0 bc 0,51 ab 

8 40,0 ef 0,39 ab 

9 41,0 def 0,15 b 

10 45,0 cde 0,20 ab 

11 99,0 a 0,59 a 

12 69,0 b 0,26 ab 

13 33,0 ef 0,15 b 

14 55,0 bcd 0,45 ab 

15 36,0 ef 0,23 ab 

16 41,0 def 0,14 b 

CV (%) A 7,93  
CV (%) B 33,06  

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). 

 

 
Figura 1.Quantidade de nódulos e peso de nódulos de plantas de soja, respectivamente, 35 DAE coletadas 

na fazenda Tropical, Montividiu – GO.  
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Os pontos obtiveram os melhores resultados, 11 e 12, que correspondem com a parte da área onde foi 

realizada a aplicação de composto orgânico, esta aplicação ocorreu dias após à primeira coleta. Sabe-se que o uso de 

biofertilizantes de modo geral atuam na ciclagem da matéria orgânica, o que auxilia na disponibilidade e na reposição 

de nutrientes essenciais para as plantas, que consequentemente aumenta a fertilidade do solo; e auxilia na fixação 

biológica de nitrogênio e na solubilização de fosfatos, dentre outros processos importantes para um melhor 

produtividade.  

Prieto et al., 2017 relataram que o uso de fertilizantes biológicos é benéfico ao solo, pois visa a melhoria da 

fertilidade do solo, reduz a incidência de pragas e doenças, traz equilíbrio a comunidade microbiana do solo, além da 

incorporação de micro-organismos benéficos na área, sendo este fato relacionado aos melhores pontos de nodulação 

encontrados neste trabalho.  

 

CONCLUSÃO 

Conhecer as subáreas de uma área de cultivo através da agricultura de precisão, possibilita a aplicação de 

composto orgânico em pontos específicos, o que permite uma melhor nodulação das raízes e consequentemente uma 

melhor produtividade da cultura.  
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RESUMO: A análise de solo é um dos principais mecanismos adotados na agricultura que permite mais precisão na 

tomada de decisões, visando qualidade e rendimento. Nesta perspectiva, o presente trabalho teve como objetivo 

quantificar os teores do elemento fósforo (P) na fazenda experimental do IF Goiano Campus Posse, localizada no 

bioma Cerrado. Por ser uma área de 100 ha, foi necessário que a mesma fosse dividida em glebas para facilitar a 

coleta das amostras de solo. Delas foram retiradas sub-amostras para caracterização química com o intuito de 

monitorar a qualidade do solo e quantificar os teores de P. A extração do elemento foi realizada através de análise 

laboratorial utilizando o método Mehlich 1. A média da quantidade do nutriente foi de 1,44 md dm-3. Ao comparar 

com outros trabalhos desenvolvidos também no Cerrado, foi possível perceber que em relação ao elemento, o solo 

está classificado como muito baixo. 

Palavras-chave: Fósforo; Cerrado; Mehlich 1. 

INTRODUÇÃO  

A importância da agropecuária para o Brasil é inegável. No entanto, esse segmento é constantemente 

associado á impactos ambientais que levam a questionamentos acerca de sua sustentabilidade (Lapola et al, 2014). 

Nesse cenário, destacam-se os distúrbios relacionados à mudança de uso da terra (MUT). A MUT, que consiste na 

conversão de ecossistemas naturais para uso antrópico ou mudança nas práticas de manejo em áreas agrícolas, pode 

apresentar diversas implicações ambientais (Tilman et al., 2011). Os principais efeitos negativos da MUT são o 

desmatamento, os acréscimos nas emissões de gases de efeito estufa e as alterações na qualidade do solo (Foley et 

al., 2005).                                                                                   

Recentemente, a qualidade do solo (QS) tem recebido maior atenção pois, além dos seus efeitos no ambiente, 

é um fator diretamente relacionado com a produtividade das culturas. Dentre os diversos conceitos de QS aplicáveis, 

o mais difundido define-a como a capacidade de um solo funcionar dentro dos limites de um ecossistema natural ou 

manejado, para sustentar a produtividade de plantas e animais e promover a saúde dos organismos (Kalen et al., 

1997).   Um dos desafios atuais da pesquisa é avaliar a qualidade de um solo de maneira simples e confiável. No 

entanto, o solo possui propriedades químicas, físicas e biológicas que interagem de maneira complexa, determinando 

sua qualidade (Cherubin et al., 2017). Dessa forma, ainda que sua qualidade não possa ser medida diretamente, ela 

pode ser inferida a partir das mudanças nos seus atributos, conhecidos como indicadores de qualidade do solo. 

Quase sempre, estudos que avaliam os efeitos da MUT sobre a QS utilizam cronossequências devido à 

ausência de áreas experimentais (Oliveira et al., 2016). Nesse sentido, a Fazenda Experimental do IF Goiano – 

Campus Posse apresenta-se como uma oportunidade para o monitoramento da QS em áreas submetidas a diferentes 

usos e manejos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Primeiramente foram feitas as coletas das amostras de solo na Fazenda Experimental do IF Goiano – Campus 

Posse, com o instrumento trado. Foram retiradas 3 amostras por ponto, colocadas em um saco plástico devidamente 

identificadas e destinadas para obtenção da Terra Fina Seca ao Ar (TFSA). Neste processo, elas foram peneiradas em 

uma peneira de malha 2mm, colocadas sobre papéis e postas para secar por um período de 24 horas. Sucessivamente, 

retirou-se sub-amostras que foram destinadas a análise laboratorial para a caracterização química e quantificação dos 

teores de fósforo.  
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A extração para determinação do nutriente foi feita da seguinte forma: em um Erlenmeyer de 125 mL, foram 

adicionados 10 g de TFSA e 100 mL de extrator Mehlich 1 – solução duplo ácida. Foi agitado por 5 minutos na mesa 

agitadora circular horizontal e deixado para decantar por uma noite (EMBRAPA, 1997). Os procedimentos seguintes 

se deram por: retirou-se uma alíquota de 5 mL do sobrenadante e colocados no tubo de ensaio; retirou-se também 

alíquotas de 5 mL dos padrões e colocados em tubos de ensaio. Sucessivamente, foram adicionados 10 mL da solução 

de molibdato de amônio diluído e 0,05 gramas de ácido ascórbico, tanto nas amostras quanto nos padrões. Após isso, 

foram homogeneizados e deixados reagirem por aproximadamente uma hora. Depois foram feitas as leituras no 

espectrofotômetro visível, utilizando cubeta de vidro no comprimento de onda de 660 nm (EMBRAPA, 1997). E por 

fim, os dados dos padrões foram ajustados em curva, e assim obteve-se a equação: f(x) = 0,1641 x, e através dela foi 

possível calcular os valores encontrados para fósforo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores de fósforo foram obtidos por amostra (Tabela 1). A análise dos resultados foi expressa por meio 

da média aritmética; mediana e desvio padrão. Seus valores foram respectivamente: 1,43485; 1,782 e 1,254917. 

Tabela 1- Teores de fósforo em amostra de solo da fazenda experimental do IF Goiano – Campus Posse 

 

Amostra Fósforo (P) 

mg dm-3 

Amostra Fósforo (P) 

mg dm-3 

Amostra Fósforo (P) 

mg dm-3 

1 0,000 21 0,848 41 2,438 

2 0,000 22 0,000 42 2,133 

3 0,000 23 1,435 43 2,072 

4 0,000 24 0,978 44 2,377 

5 0,000 25 0,196 45 2,255 

6 0,196 26 0,783 46 2,559 

7 0,000 27 0,391 47 2,438 

8 0,587 28 0,000 48 3,473 

9 2,283 29 0,391 49 2,133 

10 0,000 30 1,370 50 3,717 

11 0,000 31 2,194 51 2,072 

12 0,000 32 4,144 52 1,828 

13 0,000 33 3,230 53 2,011 

14 0,000 34 2,925 54 2,438 

15 0,000 35 3,717 55 2,498 

16 0,000 36 2,925 56 2,011 

17 0,000 37 2,316 57 2,316 

18 0,000 38 3,291 58 2,194 

19 0,457 39 2,133 59 2,316 

20 0,000 40 2,011 60 2,011 

   
 

  

 

  

 

 

 

 

 

Dentre todos os nutrientes que compõem os solos, na região de Cerrado o fósforo é considerado o mais 

limitante para a produção das culturas (CARVALHO et al., 1995). Isso se deve à dois fatores: a alta capacidade dos 

solos de reterem o nutriente na fase sólida e os teores de P em geral serem baixos (SOUSA & LOBATO, 2003).  

Levando em conta de que o bioma tem grande importância na agricultura, estudos de análise química dos solos vêm 

sendo realizados cada vez mais. No ano de 1996, foi realizado um experimento por dois pesquisadores: Djalma 

Martinhão Gomes de Sousa e Edson Lobato. O experimento 

se baseou em extrair os teores de P de solos do Cerrado pelo mesmo método deste projeto, Mehlich 1 (ácido duplo) 

que segundo SOUSA; LOBATO 1996 é o mais utilizado na região. Neste experimento, obteve se os valores 

referenciais de fósforo em função dos teores de argilas presentes nos solos. Outra análise feita por pesquisadores 

         *Média: 1,43485 

         * Desvio padrão: 1,254917 
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Sousa et al., 2016, da EMBRAPA teve como base amostras de 0 a 20 cm utilizando também o Mehlich 1 como 

método de extração em função do teor de argila. 

Ao compararmos esta análise com a realizada na Fazenda Experimental do IF Goiano – Campus Posse, 

considerando que o teor de argila do solo da fazenda é < 20, é possível constatar que em relação ao elemento o solo 

está categorizado como muito baixo. Deste modo, serão adotadas medidas que visem o aumento do elemento na área. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o solo encontrado na fazenda experimental do Instituto Federal Goiano Campus Posse (média 

1,4 mg dm-3 e teor de argila <20) está classificado como: muito baixo. Levando isso em consideração, estas 

informações irão compor o bando de dados do Instituto sendo possível adotar medidas de manejo que visem o 

aumento do teor do elemento. 
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RESUMO: A Identificação de nematoides em área de cultivo é essencial para o entendimento, controle, tendo como 

possível consequência aumento da produção e produtividade das culturas. Pois, esses nematoides podem causar 

doenças e prejuízos consideráveis para as culturas. O objetivo deste trabalho foi identificar e estimar a população de 

nematoides fitófagos na área da olericultura localizado na microbacia do Córrego Água Azul, município de Ceres-

GO. As identificações e quantificações foram feitas em caminhamento ziguezague pelo setor da olericultura 

coletando amostras de solos. Foram avaliados números de ovos de nematoide por grama de raiz e de solo, bem como, 

as análises físicas e químicas do solo. Os resultados obtidos foram distribuídos espacialmente para compreensão da 

dinâmica do mesmo utilizando Geotecnologia e a análise estatística. Como resultado, foi encontrado a presença de 

nematoides do gênero Meloidogyne spp na área de estudo.   

Palavras-chave: Irrigação. Fitonematoides. Culturas anuais. Solo. 

 INTRODUÇÃO  

Os nematoides podem acarretar efeitos variados para a agricultura. Algumas espécies de nematoides, os 

filófagos, dificultam as plantas de absorverem água e nutrientes, provocando a destruição do sistema radicular, 

provocando a formação de nodulações ou lesões necróticas nas raízes (HUSSEY; WILLIAMSON, 1998).  

No solo, a distribuição dos nematoides fitófagos se dá por reboleiras, devido a sua baixa capacidade de 

disseminação por movimentação. Nesse sentido, população de nematoides fitófagos tende serem maiores próximas 

às plantas hospedeiras que servem como alimento. Como resultados do aumento da população de nematoides nessas 

áreas observa-se a presença de reboleiras de plantas com cores cloróticas, murchas nas horas mais quentes do dia e 

menos produtivas (DINARDO-MIRANDA, 2005; FERRAZ; VALLE, 1997). Em algumas áreas, os nematoides 

poderão ser introduzidos pelas técnicas de cultivo empregadas.  

Os nematoides fitófagos podem provocar perdas de produção agrícolas que, em média, variam de 20 e 40% 

da massa foliar em variedades suscetíveis (CAMPOS et al., 2006). Buscando entender melhor essa dinâmica, esse 

trabalho teve por objetivo identificar a população de nematoides fitófagos em área da olericultura localizado na área 

do Instituto Federal Goiano Campus Ceres-GO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada a coleta de 31 amostras de solo no setor de olericultura do Instituto Federal Campus Ceres, localizada 

no município de Ceres, Estado de Goiás, na região da microbacia do Córrego Água Azul. A área é utilizada para a 

plantação de olerícolas com o intuito de formação dos alunos do IF- Campus Ceres na realização de aulas práticas, 

além do abastecimento do refeitório da instituição. As amostras foram coletadas na profundidade de 0 a 20 cm, no 

período de novembro/2018, início do período chuvoso e georreferenciadas com o GPS geodésico da Leica 900. Após 

a coleta, foram retiradas 1 cm3 para a realização da análise física e química do solo e 100 ml do mesmo para efetuação 

da analise nematológica. As amostragens químicas e físicas seguiram o método indicado pelo “Manual de Análises 

de Solo” da EMBRAPA (1997) e foram realizadas no laboratório de solos do Campus. Já as amostras destinadas a 

analise nematológica, após o destorroamento em água, e o repouso do mesmo para a sedimentação das partículas 

mais pesadas, a suspensão passou primeiramente por um conjunto de peneiras de malha 100 mesh e 

400 mesh respectivamente; posteriormente, coletando a solução (água e solo) que não passou pelo conjunto de 

peneiras em tubo falcon. Os tubos foram levados a centrífuga por 5 minutos a 1800 RPM. Após o descarte do liquido 

sobrenadante contido no tubo, foi adicionada solução de sacarose preparada com 1 litro de água e 500 gramas de 

açúcar foi levado novamente a centrifuga por 1 minuto a 1800 RPM. Ao final desse processo, a solução contida no 

recipiente foi lavada em virtude da presença da sacarose usando uma peneira de 500 mesh. E por fim foram 

adicionadas 02 gotas de formaldeído (5%) para conservar as amostras. Posteriormente estas amostras foram levadas 

ao laboratório de química do Campus para serem feitas a identificação e a contagem dos nematoides em nível de 
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gênero com um auxílio de uma chave de taxonomia dicotômica, utilizando uma lâmina de Peters, contadores e 

microscópios ótico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise das 31 amostras georreferenciadas, foram realizadas análises químicas e físicas tendo em 

vista os métodos propostos pela EMBRAPA solo (1997).  Ao analisar os resultados, pode se observar e concluir que, 

o solo tem saturação de base maior que 50%, que caracteriza como de boa qualidade (Tabela 1)  

  

Tabela 01: Resultados da análise das amostras   

  

Após as análises física e química, as amostras foram levadas ao laboratório para a realização 

das análises nematológicas. Nessa etapa, encontrou-se a presença de nematoide do gênero Meloidogyne spp. na 

maioria das amostras de solos coletados (Tabela 2).  

  

Tabela 2: Resultado das coordenadas geodésicas e das contagens de nematoides encontrados na área do 

setor da Olericultura do IF Goiano Campus Ceres – GO, Brasil, 2019.  

  

De acordo com PINHEIRO & PEREIRA (2016), plantas da família Brassicaceae, como couve-chinesa, 

mostarda preta e repolho, tem como característica um bom nível de tolerância contra nematoides das galhas, além de 

cultivares como milho e milheto ajudam na redução da população de Meloidogyne spp.    

Em virtude da grande movimentação de pessoas e maquinários no local devido à realização de aulas práticas 

pelos alunos da instituição, já era esperado a presença de nematoides. Entre tanto a utilização do mapeamento a partir 

das coletas georreferenciadas, tornou possível a identificação dos pontos onde há uma densidade maior destes, e 

lugares que não foi encontrada a presença dos mesmos (Figura 2). Portanto facilitou a escolha dos locais e das 

espécies que podem ser implantadas, para reduzir os danos causados à produção.  
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CONCLUSÃO 

Os solos referentes ao setor da Olericultura do IF - Goiano Campus Ceres apresentou nematoides do gênero 

Meloidogyne spp.  
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RESUMO: O objetivo desse estudo é analisar a influência da família e escola sobre os sentimentos de solidão e 

insônia. Este é um estudo transversal que foi realizado com os dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 

(PeNSE) sendo a amostra composta por 120.122 escolares do Brasil. O desfecho saúde mental foi analisado pelas 

perguntas: “Nos últimos 12 meses, com que frequência tem se sentido sozinho(a)?” e “Nos últimos 12 meses, com 

que frequência você não conseguiu dormir à noite porque algo o(a) preocupava muito?”. A metodologia usada para 

analisar o desfecho saúde mental foi a estatística descritiva com teste de associação de Qui-Quadrado de Wald 

(análise bivariada). As variáveis independentes com nível de significância p<0,20 foram colocadas em análise 

multivariada pelo modelo de regressão de Poisson com variância robusta. Os resultados expõem que a relação da 

família e da escola interferem na saúde mental dos estudantes, já que estão relacionados ao sentimento de solidão e 

a insônia.  

Palavras-chave: escola; família; influência; pense; saúde mental. 

INTRODUÇÃO  

 Contente (2012) define saúde mental como um termo usado para descrever o nível de qualidade de vida 

cognitiva e emocional de um indivíduo. O período da adolescência é de constantes mudanças psicossociais e físicas 

que podem vir acompanhadas de sentimentos como insegurança e incerteza. É considerado um período de risco de 

transtornos mentais como, depressão, violência, transtornos alimentares e drogas devido a vulnerabilidade desta fase 

da vida (BENETTI, RAMIRES, SCHNEIDER, RODRIGUES & TREMARIN, 2007). 

 A escola e a família possuem condições privilegiadas na formação dos escolares. A família, cuja importância 

é imprescindível, é fator relevante para a formação pessoal do sujeito. Enquanto a escola, sendo obrigatória para todo 

brasileiro, permite grande participação longitudinal e de muito impacto sobre os aspectos da vida (GARCIA, 2016).   

 O conjunto de algumas situações vividas podem permitir que a saúde mental do indivíduo seja afetada com 

consequências árduas para o equilíbrio mental ( SAPIENZA; PEDRÔMÔNICO, 2005 ). Situações estas que foram 

admitidas como as variáveis deste estudo, a fim de formar os nossos indicadores do estado de saúde mental. O 

objetivo deste trabalho é avaliar a influência da família e da escola na saúde mental dos escolares.  

  
MATERIAL E MÉTODOS 

Esse estudo transversal foi realizado com os dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), uma 

pesquisa amostral realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em parceria com o Ministério 

da Saúde (MS) e o Ministério da Educação (MEC). A amostra da PeNSE foi dimensionada de modo a pressupor as 

cinco grandes regiões em que o Brasil é dividido, que contemplam as 26 Unidades Federativas do Brasil e o Distrito 

Federal, incluindo suas capitais e municípios. A amostra é composta por 120.122 escolares de 4.159 turmas de 3.040 

escolas.  

 O desfecho saúde mental foi analisado pelas perguntas: “Nos últimos 12 meses, com que frequência tem se 

sentido sozinho (a)?” e “Nos últimos 12 meses, com que frequência você não conseguiu dormir à noite porque algo 

o (a) preocupava muito?”. Os dados para saúde mental e influência das relações familiares e a escola foram analisados 

por meio de estatística descritiva com o teste de associação de Qui-Quadrado de Wald (análise bivariada).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O objetivo dessa pesquisa foi analisar a relação entre as variáveis independentes sobre escola e família, com 

as variáveis desfecho “sentimento de solidão” e “insônia por preocupação”. A Tabela 1 apresenta uma análise 

mailto:thaisferreiradejesus@hotmail.com
mailto:daisefernada@gmail.com
mailto:matias.noll@ifgoiano.edu.br
mailto:priscilla.noll@usp.br
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multivariada das questões do desfecho não dormir devido às preocupações, sentir-se sozinho e fatores independentes 

associados. Notamos que alunos com pouca convivência com os pais sentiram-se sozinhos e não dormiram a noite 

por preocupação com prevalências próximas ou muito próximas, porém descobrimos que os alunos que estudam no 

período noturno não se sentem tão sozinhos (RP=0.96, IC=0.72-1.27) e tendem a ter insônia (RP=2.69, IC=1.8-3.88), 

diferente do outros turnos. 

 

Tabela 1. Prevalência do sentimento de solidão e variáveis independentes de estudantes do 9˚ ano do Ensino 

Fundamental 
  

Frequência em que se sentiu 

sozinho nos últimos 12 meses 

Frequência em que não dormiu 

direito nos últimos 12 meses 

devido a preocupações 

Variáveis PR (95% CI) p PR (95% CI) p 

Com que frequência você ficou com fome por não ter comida suficiente em sua casa? 

      Nunca  1 p<0.001 

 

1 p<0.001 

       Raramente  1.27 (1.25-1.30) 1.36(1.29-1.45) 

      Ás vezes    1.46 (1.43-1.49) 1.71(1.62-1.81) 

      Na maior parte das vezes 1.53(1.47-1.59) 2.55(2.34-2.79) 

      Sempre 1.37(1.28-1.46) 2.49(2.18-2.85) 

Você costuma almoçar ou jantar com sua mãe, pai ou responsável? 

      De 5 a 7 dias 1 p<0.001 

 

1 p<0.001 

       1 a 4 dias 1.25(1.22-1.28) 1.34(1.25-1.43) 

      Raramente ou nunca 1.39(1.36-1.41) 1.94(1.86-2.02) 

Com que frequência seus pais ou responsáveis entenderam seus problemas? 

       Sempre  1 p<0.001 

 

1 p<0.001 

        Na maior parte do tempo 1.20(1.16-1.23) 1.00(0.93-1.08) 

       Ás vezes 1.54(1.51-1.58) 1.21(1.13-1.29) 

       Raramente 1.79(1.74-1.83) 1.72(1.61-1.83) 

       Nunca 2.02(1.97-2.06) 2.60(2.46-2.75) 

Quantos dias você faltou às aulas ou à escola sem permissão dos seus pais?  

       Nenhum 1 p<0.001 

 

1 p<0.001 

        1 a 5 1.14(1.12-1.16) 1.39(1.33-1.46) 

       6 ou mais 1.34(1.28-1.39) 2.16(1.98-2.37) 

Nos últimos 30 dias, com que frequência seus pais ou responsáveis mexeram em suas coisas sem a sua concordância? 

     Nunca 1 p<0.001 

 

1 p<0.001 

      Raramente 1.14(1.12-1.16) 1.10(1.04-1.16) 

     Ás vezes 1.31(1.28-1.33) 1.39(1.32-1.47) 

     Na maior parte do tempo 1.37(1.33-1.41) 2.12(1.98-2.27) 

     Sempre 1.30(1.26-1.33) 2.20(2.07-2.33) 

Nos últimos 30 dias, quantas vezes você foi agredido fisicamente por um adulto da sua família? 

     Nenhuma vez 1 p<0.001 

 

1 p<0.001 

      1 vez  1.36(1.33-1.39) 1.75(1.64-1.86) 

     2 ou mais  1.43(1.40-1.46) 2.45(2.33-2.57) 

 

O mau convívio com os pais faz com que a pessoa não seja capaz de satisfazer as necessidades emocionais, 

afeto e segurança. Estes sentimentos por fim desencadeiam a solidão Os sujeitos muito inseguros, com baixa 

autoconfiança, que simultaneamente desejam e temem a se relacionar se sentem sozinhos e quanto mais sozinhos a 

tendência a sentirem insônia e existente (ZAMPIERI, FRANCO, SOUZA, MOREIRA, & FALQUEIRO, 2015). 

Indivíduos que se sentem sozinhos são mais vulneráveis á depressão, porque está associado ao sentimento de 

abandono, assim, passam a ter tristeza e constante insônia (ASSIS, AVANCI, PESCE, & XIMENES, 2009). 

Uma pesquisa realizada nos Estados Unidos com 95 pessoas de uma comunidade rural obteve dados 

interessantes, quanto mais sozinhos mais se tem insônia. A solidão faz seu sono se fragmentar porque o seu cérebro 

reconhece que você está sozinho causando a insegurança que causa sua preocupação (VALLE, 2011). Outros 

pesquisadores realizaram estudos onde acreditam que a solidão na psique humana significa desamparo, assim o 

cérebro fica automatizado para fuga e prevenção, isso faz com que o individuo desperte consecutivas vezes e tenha 

uma noite mal dormida (ADELMAN & TAYLOR, 1999). Esta tabela está de acordo com isso, contudo, a variável 

sobre o turno que o aluno estuda nos mostra que alunos do Noturno quase não se sentem sozinhos, mas tem insônia 
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devido as preocupações. No Brasil, a estimativa de transtornos de sono na população geral é 10 milhões a 20 milhões 

de pessoas aproximadamente (GAVIN, 2013). 

Crianças que possuem algum sinal de adoecimento mental tende a mantê-lo durante o seu processo de 

desenvolvimento, o que prejudica as fases seguintes de sua vida.  Isso aumenta as chances de terem menor rendimento 

escolar e dificuldades de relacionamentos com outras pessoas, podendo desenvolver  transtornos mentais mais sérios 

na fase adulta (CID, 2011). É possível alcançar a saúde mental, através de relações saudáveis construídas com 

iterações afetivas, bem estar emocional e físico. 

 

CONCLUSÃO 

Os dados revelam que a convivência familiar esteve relacionada ao sentimento de solidão. Quanto menos 

presente foi a família, mais sozinho o indivíduo se sentiu. E se sentindo só, houve maior prevalência de insônia por 

preocupação. A relação do aluno com o ambiente escolar também provocou insônia nos alunos. 
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RESUMO: A toxicidade das nanopartículas de ZnO (NPs) tem sido objeto de várias investigações. O objetivo do 

presente estudo é investigar os efeitos da exposição a concentrações ambientais de NPs de ZnO sobre o 

comportamento de pintinhos (Gallus gallus domesticus) e inferir possíveis efeitos mutagênicos. Os animais de teste 

foram expostos a uma concentração ambientalmente relevante de nanopartículas de ZnO (0,245 mg/kg-1) e a uma 

concentração tóxica da mesma (245,26 mg/kg-1) através de injeção intraperitoneal durante dois dias. As NPs de ZnO 

não afetaram a atividade locomotora e não causaram efeito ansiogênico nas aves no teste de campo aberto. Apenas 

as aves do grupo controle reconheceram a cobra-teste como predadora em potencial e os animais expostos 

apresentaram mutações nos eritrócitos.  

 

Palavras-chave: Nanotoxicologia. Nanomateriais. Aves. 

 INTRODUÇÃO  

O desenvolvimento tecnológico traz inegáveis benefícios na produção de produtos utilizados para diferentes 

finalidades (Bolton et al., 2019). No entanto, o aumento da síntese de novos materiais (nanopartículas e 

microplásticos) que agregam valor e qualidade aos pré-existentes aumenta a preocupação ambiental. Entre os 

materiais utilizados mundialmente, as nanopartículas (NPs) destacam-se por apresentar características como 

pequenas dimensões (1 a 100 nm) e propriedades que não são encontradas em partículas não nanométricas. São 

componentes de vários produtos, como cremes dentais, cosméticos, protetores solares e tintas de pintura (Vanderiel 

& Jong, 2012), que podem penetrar em diferentes ecossistemas (via efluente doméstico, por exemplo) e afetar 

negativamente sua biota.   

Com base em vários estudos de modelagem multimídia e apesar do conhecido nexo de causalidade entre a 

exposição a nanopartículas de ZnO e os danos causados por elas, é conhecido sobre seus efeitos nas concentrações 

ambientais previstas (Dumont et al., 2015).  Muitos estudos neste campo têm usado modelos experimentais não 

vertebrados, como bactérias, crustáceos, algas e protozoários como sujeitos (Bondarenko et al., 2013). Portanto, 

existem lacunas no conhecimento sobre os efeitos da exposição de vertebrados a concentrações preditivas e 

ambientalmente relevantes de nanopartículas de ZnO. A exposição de grupos de aves a contaminantes tem sido 

melhor documentada do que a exposição de outros grupos de vertebrados terrestres, mas a maioria dos estudos 

envolvendo aves concentra-se em testes toxicológicos tradicionais e presta pouca atenção a efeitos não letais em 

curto prazo. 

Nosso objetivo foi investigar se a curta exposição nanopartículas de ZnO, mesmo em concentrações 

ambientais previstas, poderia causar alterações comportamentais e mutagênicas em pintos de Gallus gallus 

domesticus (Phasianidae), bem como inferir os riscos ecológicos de tais NPs. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A espécie Gallus gallus domesticus é utilizada como modelo experimental para testar a toxicologia ambiental 

em todo o mundo (Gul et al., 2017). Foram utilizados 45 pintos híbridos comerciais autosexados machos em nosso 

estudo, divididos em grupos com 15 animais. Cada grupo foi colocado em gaiolas armazenadas em sala de teste a 

temperatura controlada (24 ºC± 2 ºC) e submetidas a luz artificial de 12 h / ciclos escuros. Os pintinhos se 

file:///C:/Users/Noll/Downloads/julya.emmanuela@gmail.com
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acostumaram às condições de laboratório por 48 h antes do experimento. Distribuímos as aves com biomassa corporal 

contrabalançada nos seguintes grupos experimentais: (i) controle (não exposto a nanopartículas de ZnO e n = 15); 

(ii) expostos a nanopartículas de ZnO em concentrações preditivas ambientalmente relevantes (EC1x ¼ 245,26 m kg 

≤ 1 ≤ 0,245 mg kg 1 1 e n ¼ 15); e (iii) expostos a altas concentrações de nanopartículas de ZnO (EC1000x ¼ 

245,260.00 m kg ≤ 1 ¼ 245.26 mg kg 1 1 e n ¼ 15). Administramos uma solução de nanopartículas de ZnO diluídas 

em água destilada nos modelos de teste através de injeção intraperitoneal por dois dias.  

Submetemos os animais a diferentes testes comportamentais para avaliar se os tratamentos poderiam mudar suas 

características. Adaptamos o Teste de campo aberto a aves, baseado nos procedimentos metodológicos de Formanek 

et al. (2008). O objetivo do Teste do predador foi verificar o comportamento dos animais em resposta à presença de 

um predador em potencial (uma cobra- Pantherophis guttatus). Após os testes, os animais foram submetidos à 

eutanásia e tiveram o sangue recolhido para esfregaço sanguíneo, a fim de se analisar possíveis efeitos mutagênicos 

ocasionados pela exposição às nanopartículas de ZnO. Submetemos os dados coletados ao teste de normalidade de 

Shapiro-Wilk, seguido do teste de Levene de normalidade de variância. Transformamos os dados não paramétricos 

em log (x), a fim de submetê-los à ANOVA de duas vias. O software Graphpad Prism 7 foi utilizado em todos os 

testes e geração de figuras. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O teste de campo aberto mediu se as aves que apresentam deficiências locomotoras poderiam ter respostas 

ruins nos testes subseqüentes. Do ponto de vista ecológico, tal resposta poderia implicar perdas de reprodução e 

termorregulação e colocar em risco a sobrevivência desses animais. Os modelos expostos aos tratamentos não 

apresentaram déficit locomotor no teste de campo aberto, uma vez que o número total de cruzamentos dos quadrantes 

não foi diferente entre os grupos experimentais (fig. 1). Com base nos nossos resultados, a exposição a nanopartículas 

de ZnO, mesmo em doses 1000 vezes superiores às ambientalmente relevantes (EC1000x), não causou alterações 

nas vias neurais ou em mecanismos que muitas vezes levam à ansiedade. 

 

 
  

Fig. 1 – Total de cruzamentos no Teste de campo aberto 

 

Esse achado foi relevante porque descartou a hipótese de que as respostas aos estímulos predatórios poderiam 

estar relacionadas ao estado emocional antes do teste. Baseado em Berton et al. (1998), mudanças no estado 

“emocional” podem ter efeito negativo sobre as respostas defensivas anti-predatórias das aves. 

O déficit de resposta defensiva anti-predatório foi causado pela exposição a nanopartículas de ZnO no teste de 

resposta do predador ofídico. Nossa análise estatística evidenciou interação entre os fatores “tratamento” e “estímulo” 

na frequência dos movimentos da cabeça registrados para os modelos. Aves no grupo de controle moviam suas 

cabeças mais frequentemente na presença da cobra real, enquanto animais expostos a nanopartículas de ZnO não 

mostraram comportamentos diferentes nas sessões de teste (Fig. 2). Segundo Müller et al. (2008), o aumento da 

frequência de movimentos repetitivos da cabeça em pintinhos recém eclodidos pode ser entendido como um 

comportamento que evidencia o desespero devido à proximidade de uma ameaça potencial, que pode ser 

adversamente afetada por vários xenobióticos (Müller et al., 2008).  
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Fig. 2 – Frequência dos 

movimentos da cabeça no Teste 

de resposta ao predador. 

 

Nossas análises revelaram que as NPs de ZnO induziram a formação de vários tipos de anormalidades 

eritrocitárias nucleares, que foram caracterizadas por núcleos simétricos e assimétricos e eritrócitos binucleados, bem 

como núcleos de eritrócitos reniformes, acompanhados de micronúcleo e núcleo multilobulado. A soma total da 

frequência dessas anormalidades mostrou diferença significativa entre os grupos experimentais. Pintinhos expostos 

a PNs de ZnO apresentaram maior frequência de células apresentando alguma anormalidade nuclear. Estes resultados 

confirmam o potencial mutagênico das NPs de ZnO, apesar de sua baixa concentração e curto contato com as aves. 

 

CONCLUSÃO 

 O presente estudo confirma a hipótese de que, mesmo com doses pequenas e com um curto período de exposição, 

as NPs de ZnO induzem alterações comportamentais e eritrocitárias sugestivas de efeitos mutagênicos e citotóxicos, 

já que os modelos foram afetados pela exposição mínima a baixas concentrações de nanopartículas de ZnO (ou seja: 

concentração ambientalmente relevante prevista).  
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo realizar o levantamento da ictiofauna do Rio das Almas no Vale 

do São Patrício, município de Nova Glória. Foram realizadas coletas mensais entre fevereiro a agosto de 2019 em 

oito pontos do rio utilizando-se redes de malha para a pesca e tarrafas. Foram coletados 28 indivíduos de 17 espécies 

correspondentes às ordens Siluriformes com 64,71% das espécies coletadas, seguido da ordem Characiformes com 

17,65% e espécies representativas das ordens Gymnotiformes, Perciformes e Myliobatiformes cada ordem com 

5,88% do total. Em função do tempo de amostragem, sugere-se a continuidade da pesquisa a fim de obter mais 

informações da ictiofauna local.  

 

Palavras-chave: Biodiversidade; Fauna; Peixes; Pesca. 

INTRODUÇÃO  

Os peixes são animais importante para o ambiente aquático, sendo ótimos bioindicadores do meio ambiente 

(FREITAS & SOUZA, 2009), com inúmeras variedades de espécies das mais variadas formas e tamanhos, 

conseguindo cada um adapta-se de acordo com o ambiente e clima necessário à sua sobrevivência (TIM & 

CADEMARTORI, 2005).O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do planeta, o que também ocorre em 

relação aos peixes. No entanto, com o meio invasivo do ser humano, muitas espécies vêm sendo extintas do seu 

habitat natural, havendo assim, um decréscimo de determinadas espécies (FREITAS & SOUZA, 2009). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A respectiva pesquisa consistiu na identificação das diferentes espécies de peixes do Rio das Almas situado 

no município de Nova Glória-Goiás, na região do Vale do São Patrício.  As redes foram distribuídas em 8 (oito) 

locais distintos para a coleta, pois sabe-se que a distribuição das espécies pode variar de acordo o ambiente 

(MIRANDA; MAZZONI, 2009). Foram utilizados para a coleta de dados, rede para pesca (MENDONÇA; 

MAGNUSSON; ZUANON, 2015), confeccionada artesanalmente com fio de malha 14,16 e 30, com 10 metros de 

comprimento e 2,50 metros de altura (SILVA; MELO; VÊNERE, 2007) e uma canoa com 2 metros de comprimento 

(BARROS; TORRES; FRÉDOU, 2011).  

 As capturas ocorreram mensalmente, iniciando-se no mês de fevereiro de 2019, findando em agosto do mesmo ano, 

representando dados dos períodos chuvoso e seco do ano. As redes ficaram nas localidades durante 24 horas com 

despesca a cada cinco horas (SILVA; MELO; VÊNERE, 2007). Foram  coletados no máximo três exemplares de 

cada espécie, buscando-se atender as exigências de minimização do uso de animais em pesquisa seguindo a lei dos 

3R’s coletando preferencialmente os espécimes que demonstraram maior cansaço ou distresse. Esses foram imersos 

em solução concentrada de óleo de cravo (3.000mg/L) e após constatada a morte, acondicionados em caixa de isopor 

com gelo para preservação de suas características para identificação com uso de chaves taxonômicas no Laboratório 

de Zoologia do Instituto Federal Goiano-Campus Ceres. Os demais exemplares de cada espécie que se encontravam 

na rede e apresentavam condições boas de sobrevivência, foram devolvidos ao ambiente natural. O referido projeto 

foi aprovado pelo SISBIO sob protocolo n. 66766-1 e pela Comissão de Ética em Uso de Animais sob n. 4909070219. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 28 indivíduos dispostos em 5 ordens diferentes, distribuídos em 10 famílias, totalizando 17 

espécies (Tabela 1). A ordem de maior abundância foi a dos Siluriformes (n= 17 indivíduos de 7 espécies), tendo em 

seguida a dos Characiformes (n= 7 indivíduos de 3 espécies), Gymnotiformes (n= 1 indivíduo), Perciformes (n= 1 

indivíduo) e Myliobatiformes (n= 1 indivíduo). O mesmo padrão foi encontrado em trabalho de GONÇALVES & 

BRAGA (2008) na UHE de Mogi Guaçu e lagoas marginais proximais. De acordo com Agostinho et al. (2007) há 
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uma predominância dessas ordens nas bacias sul-americanas, mas estas variam muito dependendo do local e das 

condições ofertadas pelo meio biótico e abiótico. A ictiofauna estudada apresentou peixes típicos das bacias do Rio 

Tocantins e do Rio São Francisco (LIMA & CAIRES, 2011), sendo este fator explicado devido o Rio das Almas ser 

afluente destes. 

A predominância da ordem Siluriforme pode estar intimamente conectada com o seu modo de vida em águas 

de maior profundidade (AXELROD & KULLANDER, 2003), onde o seu deslocamento em busca de sua alimentação 

durante ambos os períodos (chuvoso e seca) contribui para à sua coleta em redes de malha.  

Os pontos de coleta (PC) que mais apresentaram número de indivíduos foram o IV (4 espécimes) e o VIII (6 

espécimes), locais de ambiente lêntico. Os pontos se caracterizam pela predominância de mata ciliar e por se situarem 

à uma distância média de 200 metros da zona costeira do rio, obtendo a profundidade média de 5 metros, favorecendo 

a alimentação dos peixes. 

Embora a ictiofauna do Rio das Almas seja pouco estudada e conhecida, é possível destacar alguns fatores 

que contribuem para a escassez das espécies de peixes, citando-se o desmatamento e a poluição (CARVALHO et al., 

2011), provenientes do plantio da cana-de-açúcar nas margens ao longo do curso da água do rio.   Estes fatores 

acabam por alterar o PH da água, o qual apresentou variação de 5,53 (estação chuvosa) à 7,64 (estação seca), fato 

provavelmente ocorrente devido ao uso de agrotóxicos na época chuvosa. O número de indivíduos coletados pode 

ser considerado baixo ao compararmos com Lima e Caires (2011), na Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins, 

nas bacias dos Rios Tocantins e São Francisco, que são afluentes do Rio das Almas. 

Durante as épocas de coleta houve uma variação esporádica do número de indivíduos coletados, tendo a 

predominância de espécies nos meses de vazante a seca (maio à agosto) com 17 indivíduos, contra 11 indivíduos 

coletados no período chuvoso (fevereiro à abril). De acordo com Santos & Santos (2005), é na época da vazante que 

os peixes iniciam o processo de migração para ambientes mais propícios, com presença de água em maior abundância 

e oxigênio, onde acabam por ser agrupar até o período da seca, tornando assim mais fácil à sua predação. 

 

Tabela 1. Espécies coletadas entre os meses de fevereiro e agosto 

Ordem Família Espécie Nº de 

indivíduos  

PC 

Characiformes Hemiodontidae Hemiodus aff. microlepis 5 II,III 

 Serrasalmidae Serrasalmus brandtii 1 VIII 

  Serrasalmus rhombeus 1 VIII 

Gymnotiformes Sternopygidae Eigenmania virescens 1 IV 

Myliobatiformes Potamotrygonidae Potamotrygon falkneri 1 VIII 

Perciformes Cichlidae Geophagus sp. 1 II 

Siluriformes Auchenipteridae Auchenipterus osteomytax 1 VI 

 Doradidae Oxydoras niger 3 VI 

  Pterodoras granulosus 2 IV,VI 

 Heptapteridae Pimelodella sp. 2 VIII 

 Loricariidae Hypostomus sp. 3 III,V 

 Pimelodidae Megalonema platycephalum 1 IV 

  Pimelodina flavinnis 1 IV 

  Pimelodus sp. 2 V,VIII 

  Pimelodus sp. 1 VIII 

  Pirinampus pirinampu 1 VI 

  Pseudoplastymona punctifer 1 VII 

     
 

CONCLUSÃO 

A biodiversidade de peixes do Rio das Almas mostrou-se abaixo do esperado, o que justifica a continuidade 

do levantamento na área.  
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RESUMO:  O objetivo deste estudo foi localizar estruturas secretoras nas folhas de Dorstenia brasiliensis Lam 

(Moraceae) e identificar compostos químicos através de testes histoquímicos. Amostras foliares de D. brasiliensis 

foram coletadas a partir de 5 plantas adultas, localizadas no município de Rio Verde, Goiás, Brasil. Posteriormente 

as amostras frescas e fixadas foram submetias a técnicas usuais de anatomia e histoquímica vegetal. Os resultados 

demonstraram que os tricomas glandulares são os principais sítios de produção e secreção de óleos essenciais, 

compostos fenólicos e alcaloides. 

 

Palavras chave: Carapiá; tricomas; histoquímica. 

INTRODUÇÃO  

O uso de compostos naturais na busca de moléculas bioativas tem grande importância no desenvolvimento 

de novos produtos farmacêuticos. Muitas drogas valiosas estão atualmente disponíveis com base em sua descoberta 

em fontes naturais (MARQUES et al., 2017). No Brasil, plantas medicinais e seus produtos podem ser utilizados 

terapeuticamente, uma vez que são avaliados cientificamente por sua eficácia e segurança terapêuticas (MOREIRA, 

2014). 

Dentre as diversas famílias com potencial medicinal, a família Moraceae apresenta alguns gêneros amplos 

como Ficus e Dorstenia com cerca de 500 a 100 espécies respectivamente, é notável pela importância econômica e 

utilização na medicina popular e fitoterapia (LORENZI E MATOS, 2002).   Dentre as espécies da família Moraceae 

se destaca Dorstenia brasiliensis popularmente conhecida como (carapiá, caiapiá, liga-liga) amplamente distribuída 

no território brasileiro (SÃO-JOSÉ E ROMANIUC-NETO, 2016), e com alto potencial medicinal. Embora a espécie 

seja citada como planta medicinal, os estudos sobre sua organização anatômica são incompletos. Dessa forma, o 

objetivo do presente estudo foi identificar as estruturas secretoras e seus principais constituintes químicos nas folhas 

de Dorstenia brasiliensis Lam (Moraceae). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras foliares de Dorstenia brasiliensis foram coletadas a partir de 5 plantas adultas, localizadas no 

município de Rio Verde, Goiás, Brasil (latitude 17° 46’ 30’’ S – longitude 50° 57’ 59” W, e altitude de 784 m). Os 

espécimes foram depositados no Herbário do Instituto Federal de Goiano (IF Goiano), Campus Rio Verde.  

Para as análises anatômicas, amostras foliares com 3 cm2 foram fixadas em Karnovsky, por 24 horas. Após o período, 

o material vegetal foi pré-lavado em tampão fosfato e desidratado em série etílica crescente, pré-infiltrado e infiltrado 

em resina histológica (Leica, Alemanha), conforme as recomendações do fabricante. Posteriormente, as amostras 

foram seccionadas transversalmente a 5 μm de espessura em micrótomo rotativo (Modelo 1508R) e os cortes corados 

com azul de toluidina. Para descrição histoquímica, amostras foliares frescas foram seccionadas em micrótomo de 

mesa (modelo LPC), e submetidas aos reagentes: NADI para óleos essenciais e oleorresinas; Dicromato de potássio 

para compostos fenólicos não estruturais; Cloreto de Alumínio em luz UV (ultravioleta) para flavonoides e Reagente 

de Wagner para alcaloides. As imagens obtidas foram fotografadas em microscópio Olympus (BX61, Tokyo, Japão), 

acoplado com câmera DP-72 utilizando opção de campo claro e fluorescência. Os modos de preparo e procedimentos 

de utilização dos reagentes foram realizados com base nas obras de Kraus & Arduin (1997) e Ventrella et al. (2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As folhas de Dorstenia brasiliensis apresentam epiderme unisseriada, são hipoestomática, com colênquima 

na porção inferior da nervura principal e feixes vasculares colaterais. O mesofilo é do tipo dorsiventral. Tricomas 
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glandulares ocorrem em ambas as faces da folha. Além disso, são observados tricomas tectores simples e papilas, 

sendo as últimas apenas na face adaxial (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Cortes transversais da folha de Dorstenia brasiliensis Lam (Moraceae), corados com azul de toluidina. 

Nervura principal (A) evidenciando epiderme unisseriada nas faces adaxial (Ep Ad) e abaxial (Ep Ab), parênquima 

fundamental (PF), colênquima (Co) e tecidos vasculares (TV). Os tricomas glandulares (TG) ocorrem na região 

nervura principal (B) e na epiderme de ambas as faces (C e D), alguns tricomas tectores (TT) simples, e papilas (*) 

apenas na face adaxial (C). O mesofilo é constituído, além dos tecidos vasculares, por parênquima clorofiliano 

heterogêneo dorsiventral (C e D), com uma camada de parênquima paliçádico (PP) e cerca de quatro camadas de 

células do parênquima esponjoso (PE). 

 

Os testes histoquímicos revelaram que os tricomas glandulares acumulam óleos essenciais, compostos 

fenólicos e alcaloides. Compostos fenólicos também ocorrem nas papilas (Figura 2). 

D. brasiliensis é conhecida por ação anti-inflamatória e anestésica entre os raizeiros, principalmente para 

usos em dores de dente, bronquites e nas cólicas uterinas, sendo o medicamento preparado a partir do rizoma na 

forma de cataplasma, decocto, infusão ou uso direto (RODRIGUES E CARVALHO, 2001). Os principais compostos 

químicos encontrados em plantas do gênero Dorstenia são: Flavonoides (DZOYEM ET AL., 2013), furanocumarinas 

(HEINKE et al., 2011), Triterpenos (UCHIYAMA ET AL., 2002). Apesar do rizoma ser o órgão mais utilizado na 

medicina popular, os resultados desse estudo revelaram a presença de óleos essenciais, compostos fenólicos e 

alcaloides também nas folhas, sendo os tricomas glandulares as principais estruturas secretoras envolvidas na 

produção e secreção desses compostos.  
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Figura 2. Histoquímica da folha de Dorstenia brasiliensis Lam (Moraceae). Os tricomas glandulares (TG) 

apresentam óleos essenciais (A), compostos fenólicos (B e C) e alcaloides (D). As papilas (*) também acumulam 

compostos fenólicos (C).  

 

CONCLUSÃO 

Os tricomas glandulares são sítios de produção e secreção de óleos essenciais, compostos fenólicos e 

alcaloides nas folhas de Dorstenia brasiliensis. 
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RESUMO 

A Etnobotânica apresenta como característica básica de estudo o contato direto com as populações 

tradicionais, procurando uma aproximação e vivência que permitam conquistar a confiança delas, resgatando assim, 

todo conhecimento possível sobre a relação de afinidade entre o homem e as plantas de uma comunidade. O objetivo 

desse estudo, foi realizar levantamento etnobotânico das plantas utilizadas pelos moradores de Monte Alegre-GO. 

Para realização desse trabalho, foram aplicados setenta e dois questionários com o intuito de conhecer as principais 

espécies de plantas utilizadas pelos moradores. A maior representatividade foi encontrada para a espécie 

Cymbopogon citratus (Capim de cheiro) representando 29,17% do total de plantas citadas, seguida por Lafoensia 

pacari (Pacari), Melissa officinalis (Erva cidreira) e Plectranthus amboinicus (Hortelã). As famílias botânicas mais 

representativas foram Fabaceae (28,57%), Lamiaceae (23,8%) e Asteraceae (11,9%) 

Palavras-chave: Vivência; comunidade; plantas. 

INTRODUÇÃO  
A Etnobotânica é uma ciência que inclui todos os estudos referentes à relação mútua entre populações 

tradicionais e as plantas (COTTON, 1996). Apresenta como característica básica de estudo o contato direto com as 

populações tradicionais, procurando uma aproximação e vivência que permitam conquistar a confiança delas, 

resgatando assim, todo conhecimento possível sobre a relação de afinidade entre o homem e as plantas de uma 

comunidade. A mesma, além de fazer o resgate das espécies de plantas utilizadas como remédio, também valoriza o 

conhecimento popular das comunidades (AMOROZO et al., 1996). 

O Brasil detém a maior diversidade biológica do mundo, contando com uma rica flora, despertando interesses 

de comunidades científicas internacionais para o estudo, conservação e utilização racional destes recursos. Diversas 

partes das plantas são utilizadas, raízes, cascas, resinas, óleos, folhas, argilas, água, e outros diversos recursos naturais 

que podem ser coletados de áreas nativas (DIAS, 2010), cujo conhecimento se encontra disperso nas feiras populares, 

farmácias de manipulação, raizeiros, mateiros e pessoas detentoras de conhecimentos tradicionais. 

Devido à utilização da medicina tradicional e a emigração para centros urbanos, o repasse e a permanência 

do conhecimento popular, que foi adquirido através dos antepassados, encontra-se ameaçado (OLIVEIRA; 

BARROS; MOITA NETO, 2010). Roque, Rocha e Loiola (2010) afirmam que as comodidades trazidas pela medicina 

tradicional atraem os jovens, o que os leva a não se interessar pelo conhecimento do uso das plantas medicinais. 

Oliveira e Menini Neto (2012) também afirmam que os mais jovens não possuem interesse muito grande na utilização 

das plantas medicinais. Nesse sentido o objetivo desse estudo foi realizar o levantamento etnobotânico das plantas 

utilizadas pelos moradores de Monte Alegre - GO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado no município de Monte Alegre de Goiás que tem uma população de 8.464 

habitantes. Latitude 13º 15' 23" S, longitude: 46º 54' 02" W Altitude: 557m e área de 3131,5 Km2. Monte Alegre de 

Goiás está localizado em uma área de Cerrado bastante característico, numa região próxima à Chapada dos Veadeiros. 

O trabalho foi dividido em três etapas:  

1ª etapa: Seleção dos bairros. A cidade de Monte Alegre de Goiás apresenta 6 bairros, sendo eles: Palmares, 

Verdes Montes, Mãe Marinha, Centro, Borges e Vera Cruz. Para amostragem foram aplicados 12 questionários em 

cada bairro, de acordo com a disponibilidade dos moradores. 

2ª etapa: aplicação do questionário. Foram realizadas entrevistas em aberto questionando quais as plantas 

usadas, seus usos, e quando mencionado o uso medicinal, foi perguntado para quais enfermidades estas eram 

utilizadas. O questionário possuía questões referentes ao uso de plantas medicinais (modo de prepare e parte 

utilizada), assim como a maneira pela qual o entrevistado teve acesso à informação do uso terapêutico das espécies. 

3ª etapa: Análise dos questionários. Foi elaborada uma tabela dividida por espécies contendo características gerais 

das plantas como nome científico, nome popular, família botânica e informações relacionadas a atividade terapêutica 

da espécie. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a análise dos questionários foram identificadas noventa e três espécies diferentes de plantas. A lista das 

dez espécies mais citadas, está descrita na tabela 1. 

 

Tabela 1. Espécies mais citadas pelos entrevistados, nome científico, família botânica, finalidade, modo de preparo 

e parte utilizada. 

 

 

A maior representatividade foi encontrada para a espécie Cymbopogon citratus representando 29,17% do 

total de plantas citadas, seguida por Lafoensia pacari, Melissa officinalis apresentando 23,61% e Plectranthus 

amboinicus com 19,44%. 

O capim de cheiro conhecido como capim santo ou capim cidreira também esteve entre as espécies mais 

abundantes encontradas por Pasa et al, (2005) em um estudo etnobotânico na comunidade de Conceição-Açu região 

de cerrado em Mato Grosso. 

O uso medicinal do pacari é amplo, com destaque sobre o macerado aquoso para o tratamento da úlcera 

gástrica e gastrite. Sua utilidade também é registrada para ferimentos, inflamação do útero, transtornos da vesícula 

biliar, emagrecimento e urticária Nas indicações de uso oral sugere-se a maceração em água ou vinho, com consumo 

periódico enquanto persistir o quadro patológico (DE LA CRUZ, 1997; TONELLO, 1997). 

Casca, folha e raiz foram as partes mais citadas pelos entrevistados. As principais indicações foram para 

gripe, resfriado, dor de garganta, inflamações e calmante. O modo de preparo predominante foi o chá. Levando em 

consideração a fonte pelo o qual os entrevistados obtiveram tal conhecimento, 50% disseram que aprenderam a usar 

as plantas medicinais com seus familiares, o que sugere a importância do repasse das informações de geração em 

geração. 

A figura 1, mostra as famílias botânicas que representam as espécies citadas. As famílias mais representativas 

foram Fabaceae (28,57%), Lamiaceae (23,8%) e Asteraceae (11,9%). Neto e Morais, (2003) ao fazerem uma revisão 

bibliográfica sobre as espécies medicinais em Mato Grosso também encontraram a maior quantidade de espécies nas 

famílias Fabaceae, Asteraceae e Lamiaceae. Fabaceae é a família com maior número de espécies em todo o bioma 

Cerrado (Mendonça et al. 1998). Assim, quanto maior o número de espécies de uma família, maior é a probabilidade 

de que venha a ser utilizada pela população de um determinado local. 
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Figura 1. Famílias botânicas das espécies citadas pelos moradores de Monte Alegre - GO.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a maior parte do conhecimento sobre as plantas medicinais é repassado de geração em geração 

através dos familiares dos entrevistados. As plantas medicinais continuam a ser uma alternativa terapêutica para 

muitas pessoas.  
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RESUMO 

A etnobotânica analisa a história e a relação das plantas nas sociedades antigas e atuais, abordando as formas como 

diferentes grupos humanos interagem com a vegetação. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi conhecer quais 

plantas medicinais são utilizadas pelos moradores de Campos Belos – GO. Para isso, foram aplicados cento e 

dezessete questionários com o intuito de conhecer as principais espécies utilizadas pela população. A espécie mais 

citada foi Mentha pulegium, seguida por Cenchrus echinatus, Cymbopogon citratus e Rosmarinus officinalis, todas 

cultivadas em quintal. As espécies citadas estão distribuídas em cinquenta e três famílias botânicas. As famílias mais 

representativas foram Fabaceae (22,64%), Asteraceae (20,75%) e Lamiaceae (18,86%). Pode-se concluir que as 

espécies cultivadas em quintal aparecem em maior número provavelmente devido ao fácil cultivo. Dentre as plantas 

nativas do bioma Cerrado a sucupira ganha destaque por sua atividade terapêutica. 

Palavras-chave: etnobotânica; saúde; terapêutica; vegetação. 

INTRODUÇÃO  

A humanidade faz uso das plantas medicinais desde o início da existência. Na zona rural a utilização das 

plantas medicinais sempre existiu onde os povos que aí vivem mantêm uma relação bastante ampla de conhecimento 

sobre a forma correta de usar as plantas medicinais e estão em constante e mútua troca de saberes (AMOROZO, 

2002).  

Planta medicinal é toda planta que administrada ao homem ou animal, por qualquer via ou forma, exerça 

alguma ação terapêutica (ALMASSY et al., 2005). As plantas medicinais, para muitas comunidades e grupos étnicos 

apresentam-se como o principal ou único recurso terapêutico, sendo o seu uso atribuído ao tratamento e a cura de 

enfermidades. 

A etnobotânica tem grande importância para as populações regionais no que toca à exploração e manejo de 

recursos para obtenção de remédios, alimentos e matérias-primas, geralmente relacionados com a sobrevivência 

(FERRO, 2006). 

Um dos fatores que contribui para a larga utilização de plantas para fins medicinais no Brasil é o grande 

número de espécies vegetais encontradas no país. Nos últimos anos, tem aumentado a aceitação da fitoterapia no 

Brasil, resultando em crescimento da produção industrial dos laboratórios. Observa-se também o surgimento de 

cultivos caseiros e de novos usuários, havendo necessidades de orientação à população (BORBA E MACEDO 2006). 

Nesse sentido o objetivo desse trabalho foi conhecer quais plantas medicinais são utilizadas pelos moradores de 

Campos Belos – GO. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado no município de Campos Belos, estado de Goiás. A população é de 19. 786 

habitantes, uma área de 724,069 km2. Latitude: 13º 02' 12" S, longitude: 46º 46' 18" W e Altitude: 643 m. 

O trabalho foi dividido em três etapas: 

1ª etapa: Seleção dos bairros. A cidade de Campos Belos possui 15 bairros. Para amostragem foram sorteados 

aleatoriamente 7 bairros, nestes foram aplicados 117questionários, de forma aleatória de acordo com a 

disponibilidade dos moradores. 

2ª etapa: Aplicação dos questionários. Foram realizadas entrevistas em aberto questionando quais as plantas 

usadas, seus usos, e quando mencionado o uso medicinal, foi perguntado para quais enfermidades estas eram usadas. 

O questionário possuiu questões referentes ao uso de plantas medicinais (modo de preparo, parte utilizada e obtenção 

do conhecimento sobre o uso terapêutico da espécie). 

3ª etapa: Análise dos questionários. Os dados foram analisados e em seguida foi elaborada uma listagem dividida por 

espécies contendo características gerais das plantas como nome científico, nome popular, família botânica, indicação 

terapêutica, parte utilizada, modo de preparo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram citadas pelos entrevistados 118 espécies diferentes de plantas. As mais citadas estão descritas na tabela 

1. A espécie mais citada pelos participantes foi o poejo (Mentha pulegium) 24,78%, seguida por carrapicho (Cenchrus 

echinatus) 23,08%, capim de cheiro (Cymbopogon citratus) 19,66% e alecrim (Rosmarinus officinalis) 15,38%, todas 

plantas cultivadas em quintal. A espécie não cultivada em quintal, sendo encontrada no Cerrado que apareceu mais 

vezes foi a sucupira (Pterodon emarginatus). Essas espécies tiveram diversas indicações como: gripe, cólica, dor de 

garganta, tosse, resfriado, sinusite, dor no estômago entre outros. 

 

Tabela 1. Espécies mais citadas pelos entrevistados, nome científico, família botânica, finalidade, modo de preparo 

e parte utilizada. 

 

O poejo também foi a espécie mais citada no trabalho realizado por Oliveira & Menini Neto, (2010) ao 

fazerem um levantamento de plantas em Minas Gerais. 

A sucupira branca é uma planta facilmente encontrada no cerrado brasileiro e utilizada na medicina 

tradicional para o tratamento de dores de garganta, reumatismo, disfunções respiratórias (bronquites e amidalites), 

além das suas atividades anti-inflamatória, analgésica, depurativa e tônica. Vale ressaltar que suas sementes são 

comercializadas em mercados populares pelas propriedades terapêuticas que apresenta (ARRIAGA et al., 2000; 

AGRA et al., 2008). 

Foram relatadas diferentes formas de uso das plantas, dentre as cultivadas em quintais todas são consumidas 

como chá. Já a sucupira é utilizada na pinga, em infusão, em água e como chá. 

A folha foi a parte da planta mais utilizada na preparação dos “remédios caseiros”, o que está de acordo com 

o que dizem Medeiros et al. (2004). 

De acordo com 80% dos entrevistados os familiares são responsáveis pelo repasse das informações sobre o 

uso de plantas medicinais. 

As espécies citadas estão distribuídas em cinquenta e três famílias botânicas (Figura 1). As famílias mais 

representativas foram Fabaceae (22,64%), Asteraceae (20,75%) e Lamiaceae (18,86%). Esse resultado é semelhante 

ao encontrado por Neto e Morais, (2003). Fabaceae também foi a família mais representativa no levantamento 

etnobotânico realizado por JESUS et al. (2009). Fabaceae é a família com maior número de espécies em todo o bioma 

Cerrado (Mendonça et al. 1998). Assim, quanto maior o número de espécies de uma família, maior é a probabilidade 

de que venha a ser utilizada pela população de um determinado local. 

Nome 

popular Nome cientifico Família Parte utilizada Formas de uso Indicação terapêutica

Poejo Mentha pulegium Lamiaceae Folha Chá

Diarréia / 

Gripe/insônia/tosse/falta de 

ar/resfriado/

Carrapicho Cenchrus echinatus Poaceae

Raiz 

/ramo/folha/planta 

inteira Chá

Infecção/ dor no estômago 

/cortar vomito /dor de barriga 

/diarreia/digestão/febre/bactéri

a

Capim de 

cheiro Cymbopogon citratus Poaceae

Folha /planta 

inteira/raiz Chá/com suco de limão

Calmante / Depressão / Gripe 

/ Pressão/insônia /dor de 

cabeça/resfriado /emagrecer

Alecrim

Rosmarinus 

officinalis Lamiaceae Folha Chá

Gripe/garganta/cólica/digestão/

insônia/coração/prisão de 

ventre/pressão

Sucupira Pterodon emarginatus Fabaceae Semente

Chá/crua /na pinga /na água 

/infusão

Garganta /antibiótico 

/gripe/sinusite

Erva cidreira Melissa officinalis Lamiaceae

Folha/semente/planta 

inteira Chá

Calmante/Gripe/insônia/pressã

o/febre/cólica 

intestinal/coração/controle de 

fluxo mestrual

Pacari Lafoensia pacari Lythraceae Casca/ Folha / Raiz No álcool / garrafada/chá

Cicatrizante / Inflamação / 

útero/intestino /infecção

Erva doce Pimpinella anisum Apiaceae Folha /planta inteira Chá

Calmante / Gripe/dor de 

barriga

Hortelã

Plectranthus 

amboinicus Lamiaceae Folha/flor Chá/xarope/sumo

Gripe/Febre/estômago/gargant

a/inflamação/tosse/calmante/c

ólica/gases/rinite

Algodão Gossypium sp. Malvaceae Folha

Chá / Sumo /batido com 

água / molho na água

Antibiótico/ cicatrização/ 

gastrite 

/inflamação/infecção/tosse
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Figura 1. Famílias botânicas das espécies citadas pelos moradores 

 

CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que as espécies cultivadas em jardim ou quintal aparecem em maior número provavelmente 

devido o fácil cultivo. Dentre as plantas nativas do bioma Cerrado a sucupira ganha destaque por sua atividade 

terapêutica. A família é a grande responsável pelo repasse das informações de uso de plantas medicinais. 
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RESUMO: A fluoxetina é um dos fármacos de uso psiquiátrico mais consumidos no mundo, tem sido encontrada 

em diferentes ambientes aquáticos e seus efeitos em organismos são pouco conhecidos. Nosso objetivo foi avaliar os 

efeitos da fluoxetina no comportamento de zebrafish (Danio rerio). Utilizamos 54 zebrafish adultos, não sexados, 

expostos por cinco dias a uma das condições (n=18): controle, fluoxetina em concentração ambiental (0.54 µg/L); 

fluoxetina na concentração dez vezes superior à ambiental (5.40 µg/L). Testes de escototaxia e tanque novo foram 

realizados a 0h, 24h, 72h e 120h de exposição. A concentração ambiental de fluoxetina e a concentração dez vezes 

superior causaram efeito ansiolítico, alterando o comportamento de zebrafish. 

Palavras-chave: ansiedade; ecotoxicologia; fluoxetina. 

INTRODUÇÃO  

O aumento populacional e aumento da expectativa de vida estão associados ao crescimento da produção e 

consumo de fármacos  (BARATA-SILVA et al., 2017; COLAÇO; PERALTA-ZAMORA; GOMES, 2014). Contudo, 

depois de ingeridos e metabolizados no organismo, os fármacos são eliminados por meio das fezes e urina, além das 

sobras de medicamentos que são comumente descartados no meio ambiente (MEDEIROS; MOREIRA; LOPES, 

2014; PANLILIO et al., 2016). Os fármacos e seus metabólicos acabam chegando a ambientais aquáticos, podendo 

causar graves problemas ambientais (GARDNER et al., 2012; VYSTAVNA et al., 2012). 

Entre as drogas psiquiátricas mais consumidas no mundo está a fluoxetina (BRODIN et al., 2014; DE 

ABREU et al., 2014; ITURRIAGA‐VÁSQUEZ et al., 2012), que tem sido encontrada em diferentes ambientes 

aquáticos (BROOKS et al. 2003; FENT, et al., 2006), mas os efeitos de concentrações ambientais no comportamento 

de organismos não alvo são desconhecidos. Estudar alterações no comportamento dos organismos é uma ótima forma 

de avaliar impactos ambientais, uma vez que as alterações comportamentais precedem as fisiológicas. Tais fármacos 

que podem alterar o comportamento de organismos aquáticos representam sérios riscos, que variam de uma escala 

em que afeta a espécie, até toda a comunidade e consequentemente o ecossistema, podendo interferir até mesmo na 

história evolutiva dos organismos (DZIEWECZYNSKI; HEBERT, 2012). 

Os peixes constituem um grupo adequado para avaliar os efeitos de fármacos contaminantes de ambientes 

aquáticos e a espécie mais utilizada para tal finalidade é o zebrafish (Danio rerio). Assim, nosso objetivo foi analisar 

os efeitos da fluoxetina em concentrações ambientais no comportamento de zebrafish. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O delineamento experimental consistiu na formação de três grupos experimentais (n=18): grupo Controle 

(C) - sem fluoxetina;  grupo fluoxetina 0.54 µg/L: fluoxetina na concentração encontrada em ambientes aquáticos 

(FENT; WESTON; CAMINADA, 2006); grupo fluoxetina 5.4 µg/L: fluoxetina na concentração 10 vezes superior à 

encontrada em ambientes aquáticos, como forma de avaliar possíveis efeitos do aumento da concentração ambiental 

do fármaco.  

Grupos de 6 indivíduos foram mantidos em aquários de 40L durante cinco dias. Realizamos testes 

comportamentais a 0h, 24h, 72h e 120h após o início do experimento. Realizamos os testes de escototaxia e tanque 

novo, uma vez que são indicados para avaliar os efeitos ansiogênicos ou ansiolíticos como uma analogia ao 

comportamento na natureza (QUADROS et al., 2016; MAXIMINO et al., 2011), como comportamentos preditivos 

de ansiedade. A escototaxia é um comportamento de preferência por áreas escuras (BLASER; PEÑALOSA, 2011) e 

o teste avalia a permanência dos peixes em ambientes escuros para a proteção, por meio da criptose, evitando a parte 

clara do aparato, sendo usado para estudos com drogas ansiolíticas (FONTANA et al., 2018; MAXIMINO et al., 

2014). O teste de tanque novo pode avaliar comportamentos ansiolíticos e ansiogênicos, mensurando a exploração 

vertical e horizontal dos animais. Os peixes possuem o comportamento natural de permanecerem na região do fundo 
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do aparato, mergulhando, congelando e com pouca permanência na metade superior do aparato, como medida de 

proteção (CACHAT et al., 2010; EGAN et al., 2009a; GEBAUER et al., 2011). 

Os testes foram realizados individualmente e os peixes filmados por um sistema de câmera de segurança para análise 

do comportamento. O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Instituto Federal 

Goiano, sob o protocolo nº 8029030717. Os dados foram analisados no software Bioestat, considerando como 5% o 

nível de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os animais expostos à fluoxetina, tanto em concentração ambiental quanto em concentração dez vezes 

superior, apresentaram maior preferência pela região clara, indicando efeito ansiolítico da fluoxetina.  No grupo 5.4 

µg/L de fluoxetina houve diferença estatística em 24h, 72h e 120h e no grupo 0.54 µg/L houve diferença em 72h e 

120h, em relação ao grupo controle. 

 Na latência para entrar no compartimento claro, no grupo 5.4 µg/L houve diferença em 24h, 72h e 120h na 

concentração de 5.4 µg/L. Esse resultado também foi obtido por Maximino et al., (2013) e por Quadros et al., (2016) 

com concentrações maiores de flluoxetina.  

Já na frequência de cruzamentos houve diferença estatística no período de 72h e 120h, tanto na concentração 

0.54 quanto na 5.4 µg/L, em relação ao grupo controle. O presente resultado reforça o efeito ansiolítico da fluoxetina, 

mesmo em concentrações ambientais. No trabalho de Maximino et al., (2013; 2014) houve aumento nas entradas no 

compartimento claro do aparato, confirmando os resultados obtidos no presente trabalho, corroborando o efeito 

ansiolítico do fármaco. 

 No teste de tanque novo, em relação ao tempo de permanência na parte superior do aparato, houve diferença 

estatística em 72h na concentração de 0.54 µg/L e em 120h na concentração de 5.4 µg/L. Outro estudo também 

constatou aumento no tempo gasto na parte superior do tanque (ABREU et al., 2016), provocando alteração no 

comportamento habitual de permanecer ao fundo, indicando efeito ansiolítico. 

 Já na frequência de transição para o topo, houve diferença estatística em 72h e 120h na concentração de 0.54 

µg/L. Houve diminuição na latência para o topo em 72h na concentração de 0.54 µg/L e 120h nas concentrações de 

0.54 e 5.4 µg/L. O comportamento natural do zebrafish em situação de perigo é nadar até o fundo do aparato e 

permanecer até se sentir seguro, no entanto, a fluoxetina ao reduzir o estado de ansiedade, reduz o tempo de latência 

para exploração do topo do aparato (CACHAT et al., 2010; EGAN et al., 2009b; WONG et al., 2010b). 

Em relação ao movimento errático, houve uma diminuição em 72h nas concentrações de 0.54 µg/L e 5.4 

µg/L. Egan et al., (2009), também encontrou diminuição no moviemto errático. Essas alterações podem levar a 

consequêcias ecológicas, comprometando a capacidade de fuga, alimentação e reprodução (BARRY, 2013). 

CONCLUSÃO 

A concentração ambiental de fluoxetina é suficiente para causar alterações comportamentais no zebrafish em 

cinco dias de exposição. O efeito ansiolítico da fluoxetina foi causado tanto pela concentração ambiental quanto pela 

concentração dez vezes superior. As alterações comportamentais evidenciadas são preocupantes, uma vez que podem 

interferir na sobrevivência e reprodução dos organismos e desencadear efeitos ecológicos relevantes. 
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RESUMO: 

Atualmente jovens adultos e idosos tem demonstrado interesse em exercícios físicos para melhor desempenho na 

saúde e bem estar, assim tendo uma procura de grande relevância nas academias de ginástica. Contudo este pode se 

tornar um local que alberga diversas comunidades de micro-organismos. Análises fúngicas e bacteriológicas são 

importantes para conhecer o ambiente e as condições de higiene. O objetivo com este trabalho é de analisar o perfil 

microbiano das superfícies dos equipamentos de três academias de ginástica na região do vale de São Patrício-GO. 

Para isso, foram coletadas amostras das superfícies de equipamentos antes e após desinfecção, para verificação dos 

possíveis grupos de enterobactérias, estafilococos e fungos. Além disso, esta sendo avaliada a eficiência dos possíveis 

métodos de desinfecção adotados pelas academias de ginástica, frente a esses possíveis grupos de microrganismos. 

Os resultados de quantificação microbiana serão representados por estatística descritiva. 

Palavras-chave: Palavras-chave: Atividade Física. Contaminação. Desinfetantes. Microbiologia. 

INTRODUÇÃO 

As academias de ginástica podem ser classificadas como um setor de serviços de saúde, visando interferir 

positivamente na assistência à saúde daqueles que se utilizam da prática de exercícios físicos (LARÁN e EXPINOZA, 

2004). Porém, essa interferência pode ocorrer de modo contrário, visto que, os praticantes não têm demonstrado 

cuidados de higienização tanto individual quanto coletiva ao manuseio de equipamentos nesses ambientes. 

 Os fatores que levam a higienização precária e, conseqüentemente, uma possível contaminação, podem ser 

vários. Desde os serviços prestados de forma inadequada por esses estabelecimentos ou até mesmo por descuido e/ou 

desconhecimento dos praticantes quanto à higienização (REINALDO, 2015) 

A higienização precária agrava e muito os riscos de disseminação de fungos e bactérias durante o manuseio de 

equipamentos de uso coletivo. Outro agravante é a entrada e saída de pessoas nesses espaços, podendo lançar e 

disseminar microrganismos, intensificando a situação (TEIXEIRA e VALLE, 1996. 

Todos esses fatores possuem forte influência sobre os tipos de bactérias e fungos presentes nesses locais. No 

entanto, há falta de informações sobre a microbiota existente nas academias em termos de perigo potencial para o 

meio ambiente e a saúde pública. Nos últimos 10 anos, a incidência de infecções fúngicas e bacteriológicas tem 

aumentado de forma alarmante (MUKHERJEE et al., 2014; LEVINSON, 2016; TORTORA et al., 2017). 

Para isso almeja-se verificar a eficácia do método de desinfecção utilizado nas academias, de modo que seja 

possível apontar ações eficazes. Informar sobre esses fatores é de grande valia, visto que, há poucos estudos na 

literatura científica direcionados para esses ambientes em específico como possíveis veículos de contaminações 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo realizou-se em três academias distintas, nos municípios de Carmo do Rio Verde, Ceres, 

Instituto Federal Goiano Campus Ceres-GO.  

As coletas foram realizadas em 10 equipamentos diferentes, selecionados de acordo com o maior uso pelos 

frequentadores. Cada equipamento proposto foi analisado de acordo com sua estrutura. 

As coletas e o estudo dos dados foram realizados entre os períodos de Outubro de 2018, Janeiro e março de 

2019 e ocorreram em duas fases: Na 1º fase, com o uso de jaleco e luvas estéreis, foram utilizados swabs estéreis 

umedecidos em solução salina estéril a 0,9%. Os swabs foram friccionados sobre as superfícies dos equipamentos no 
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ato da execução dos exercícios físicos pelos frequentadores. Já na 2º fase procedeu-se amostragem semelhante, 

porém, após o processo de desinfecção. 

O procedimento de desinfecção dos equipamentos seguiu o protocolo padrão de aplicação direta dos produtos 

disponíveis, após total secagem dos mesmos, com o auxílio de flanelas. A academia de Carmo do Rio Verde utilizava 

solução de álcool etílico 70%, a academia de Ceres um produto 3 em 1 (limpador, desinfetante e perfumador) sendo 

o princípio ativo cloreto de benzalcônio, e a academia do Instituto Federal Goiano Campus Ceres utilizava o álcool 

em gel 70%. 

Pela técnica de plaqueamento direto, cada swab foi inoculado em placas de petri estéreis nas superfícies dos 

respectivos meios de cultura: Ágar Potato Dextrose acrescido de cloranfenicol, Ágar Baird Parker e Ágar 

MacConkey. 

Após o cultivo, as placas contendo Ágar MacConkey e Ágar Baird Parker foram adicionados em estufa BOD 

a 37 ºC entre 24-72 horas e 7 dias(CORDEIRO et al., 2015). 

Após o desenvolvimento microbiano, as colônias foram repicadas para tubos inclinados contendo os mesmos meios 

de cultura das amostras, e seguiram para etapa de identificação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a técnica de plaqueamento direto e inoculação dos swabs em respectivos meios de cultura, constatou-

se a presença de Estafilococos, Enterobactérias e fungos filamentosos. Considerando-se que os fungos são 

amplamente distribuídos na natureza com alta capacidade de dispersão, academias de ginástica caracterizam um 

ótimo ambiente para contaminação tendo em vista a popularidade do local, e vasta oferta de recipientes para 

contaminação. Em grande parte, a presença destes microrganismos se dá, principalmente, pela higienização incorreta, 

mãos e recipientes de contato (SILVA, 2016). 

 Trabalhos de identificação de fungos em academias de ginástica relatam, em peso, a presença de fungos 

contaminantes de ar e solo e descritos com maior frequência em trabalhos sobre agricultura (fitopatógenos), 

destacando-os como causadores de micose (SILVA, 2016). 

Em relação às Enterobactérias, destaca-se o fato de serem microrganismos gram-negativos usualmente 

analisados clinicamente em resultado a infecções de diversos tipos, prevalecendo em 70% das infecções do trato 

urinário, apresentando números significativos também em infecções intestinais. Podem ser considerados 

microrganismos oportunistas, pois atingem principalmente pacientes imunocomprometidos, altamente suscetíveis a 

infecções, com ampla possibilidade de colonização (ALLGAYER, 2015).  

As espécies de microrganismos da família das Enterobactérias, frequentemente, causam diarréia e são 

responsáveis por uma mortalidade anual de cerca de 5 (cinco) milhões de pessoas em todo o mundo (NUNES, 2016). 

No processo de identificação em meio de cultura MacConkey para Enterobactérias, esses microrganismos 

podem ser diferenciados pela capacidade de fermentar ou não a lactose, fato que pode ser observado através da 

coloração (mudança de ph). Microrganismos como Salmonellas, Shigellas, Pseudomonas aeruginosa, 

Stenotrophomonas maltophilia, não fermentam lactose, enquanto E. coli fermenta lactose e pode apresentar colônias 

rosas ou vermelhas (BROOKS et al., 2014; MURRAY et al., 2014). 

Os Estafilococos são bactérias de morfologia esférica com aproximadamente 0,5 a 1,5 µm de diâmetro 

pertencente, ao grupo dos cocos gram-positivos, comumente presentes na microbiota humana de pessoas saudáveis. 

Podem ser observadas em variadas formas em consequência a sua divisão celular, que vão desde isolados, aos pares, 

em cadeias curtas, ou agrupados irregularmente ocorrendo em três planos perpendiculares (FONTANA, 2012) 

Esse gênero está, frequentemente, relacionado com diversas infecções em seres humanos. Possui 33 espécies, 

sendo que 17 delas podem ser isoladas de amostras biológicas humanas. A espécie de maior interesse médico, 

principalmente em ambiente nosocomial, é a espécie Staphylococcus aureus (LAMAITA, 2005). 

A distribuição de S. aureus é muito ampla, visto que essa bactéria é significativamente capaz de resistir à 

dessecação e ao frio, podendo permanecer viável por longos períodos em partículas de poeira (RODRIGUES, 2017). 

Essa espécie pode ser encontrada no ambiente de circulação do ser humano, sendo o próprio homem seu 

principal reservatório, além de estar presente em diversas partes do corpo, como fossas nasais, garganta, intestinos e 
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pele. Desses sítios anatômicos, as narinas possuem o maior índice de colonização, cuja prevalência é de cerca de 

40% na população adulta (RODRIGUES, 2017). 

 

CONCLUSÃO 

 A contaminação nos equipamentos de ambas as academias de ginástica pelos grupos de Estafilococos, 

Enterobactérias e Fungos filamentosos antes e após processo de desinfecção foi comprovada. Os métodos de 

desinfecção adotados pelas três academias não demonstraram eficientes, provavelmente por não haver higienização 

adequada pelos estabelecimentos e, consequente dos usuários 
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RESUMO  

Objetivamos testar a hipótese de que baixas concentrações de NPs ZnO, em curto período de tempo, 

provocam alterações na integridade do DNA de Alliun cepa. Dezoito bulbos de A.cepa foram expostos a seis 

tratamentos por 48 horas, sendo:  i) controle negativo (CN), constituído com a água potável; ii) controle positivo 

(CP), solução de ciclofosfamida (50 mg/L), e diferentes CA‟s, (CAm) iii) otimista (CAm I: baixa concentração de 

NP ZnO = 1,5 ng/L), iv) mediano (CAm II: 360 ng/L) v) alta (CAm III: 760.000 ng/L) e maior concentração de NP 

ZnO (CAm VI: 100.000 µg/L). Notamos que 15 de 27 produtos de amplificação foram polimórficos, totalizando 

55,6% bandas polimórficas através dos tratamentos utilizando sete primers RAPD-PCR. 60 % dessa variação deveu-

se a perda de bandas amplificadas em relação ao grupo CN, enquanto 40% foi devido ao ganho de bandas, 

evidenciando assim que em pouco período de exposição do A.cepa, as baixas concentrações de NPs ZnO causam 

danos na integridade do seu DNA.  

 

Palavras-chave: citotóxicidade; genotóxicidade; toxicidade ambiental. 

INTRODUÇÃO  

A aplicação comercial das nanopartículas é uma inovação tecnológica que tem favorecido inúmeras 

oportunidades de serviços e produtos de consumo no mundo, beneficiando diversos segmentos industriais, a exemplo, 

de produtos biotecnológicos, agrícolas, alimentares, estéticos e da saúde (Ramos et al., 2009; Riboldi, 2009; Stroher 

et al., 2010).  Neste cenário contínuo de crescimento da demanda em escala comercial de produção e aplicação de 

nanopartículas (NPs), é quase inevitável que estas e seus respectivos nanoprodutos sejam descartados diretamente ou 

indiretamente no meio ambiente.   

  As NPs de ZnO estão entre as mais utilizadas na produção de consumíveis com nanotecnologia, a exemplo 

de protetores solares, cosméticos, tintas, além do uso no processamento da borracha, tintura têxtil e tratamento de 

água residuais (Vance et al.; 2015). No mundo, estima-se mais de 300 indústrias produzindo em excesso cerca de 1,2 

milhões de toneladas de ZnO por ano (www.nanotechproject.org) e, como resultado, o escoamento de quantidade 

substancial de nanopartículas no ambiente é uma realidade. 

Desta maneira, nosso trabalho foi baseado inicialmente na hipótese que concentrações ambientalmente 

relevantes de NPs de ZnO podem afetar estabilidade genômica nuclear em células meristemáticas de raiz de Allium. 

cepa. Logo, o nosso objetivo foi avaliar o efeito de concentrações ambientais de NPs de ZnO no genoma nuclear de 

A. cepa. Para tal, buscamos avaliar se diferentes cenários ambientais com concentrações ambientalmente relevantes 

de NPs de ZnO são capazes de afetar a estabilidade do DNA via RAPD-PCR. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Dezoito bulbos de A. cepa foram distribuídos e expostos a seis diferentes tratamentos (n=3) por um período 

de 48 horas, sendo:  i) controle negativo (CN), constituído com a água pural; ii) controle positivo (CP), com uma 
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solução de ciclofosfamida [50 mg/L], (droga de mutagenicidade conhecida) e quatro cenários ambientais (CAm) iii) 

otimista (CAm I: baixa concentração de NP ZnO = 1,5 ng/L), iv) mediano (CAm II: 360 ng/L) v) alta (CAm III: 

760.000 ng/L) e vi) presumidamente tóxico (CAm IV: maior concentração de NP ZnO = 100.000 µg/L). Estes CAm 

foram simulados a partir de dados de meteorológicos mensais de 31 anos disponibilizados (Dumont et al., 2015; 

Boxal et al., 2007). 

O DNA genômico foi obtido a partir de um bulk de raízes de grupo experimental, separadamente, após a exposição 

por 48h usando método CTAB 2%. A amplificação do DNA genômico foi realizada em uma reação de PCR com 

volume final de 15 μL, contendo 20 ng de DNA, 1x de tampão PCR, 1,5 mM de MgCl2, 0,2 mM de dNTPs, 0,2 μM 

de cada iniciador e 1 U de polimerase Taq. A amplificação foi realizada em termociclador com uma desnaturação 

inicial a 94 °C por 5 min, seguido de 45 ciclos formados por três fases: 1) desnaturação a 94 °C por 45 segundos; 2) 

anelamento a 39 °C por 60 segundos; e 3) extensão a 72 ° C por 45 segundos. Por fim, uma extensão final a 72 ° C 

por 15 minutos. Uma alíquota de nove μL de cada produto de PCR foi submetida a eletroforese em gel de agarose 

(2%), a 50 V durante 2 h e, corado com brometo de etídio e fotografado.  A análise da estabilidade do DNA foi 

estimada a partir da perda ou ganho de produtos de amplificação em relação ao controle usando sete primers RAPD 

com base na expressão "EG = 100 - (100 a/n)", sendo "a" o número médio de alterações nos perfis de DNA e "n" o 

número de bandas amplificado no perfil do DNA controle, conforme Ozakca e Silah (2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nossos dados revelaram que quinze de vinte sete dos produtos de amplificação foram polimórficos, 

totalizando 55,6% bandas polimórficas através dos tratamentos utilizando sete primers. 60 % dessa variação deveu-

se a perda de bandas amplificadas em relação ao grupo CN, enquanto 40% foi devido ao ganho de bandas. As novas 

bandas indicam novas conformações de sítios de complementaridade dos primers disponíveis após a ocorrências dos 

eventos mutacionais, sugerindo, por consequência, uma instabilidade no mecanismo de reparação do DNA mutado. 

Nesse sentido, verificamos que CP (78,3%) e CAm IV (76,1%) apresentaram menor estabilidade do DNA do que o 

CAm I (89,1%), CAm II (84,7%) e CAm III (86,1%). (Tabela1) 

As novas bandas indicam novas conformações de sítios de complementaridade dos primers disponíveis após 

a ocorrências dos eventos mutacionais, sugerindo, por consequência, uma instabilidade no mecanismo de reparação 

do DNA mutado. A perda ou inibição de amplificação de fragmentos de DNA via RAPD foi a principal mudança 

observada após a exposição das NPs de ZnO, assim como foi relatado em para os efeitos tóxicos do fungicida 

flusilazole em A. cepa (Ozakca and Silah 2013) e para hidrocarboneto aromático benzo(a)pireno em Daphnia magna 

(Atienzar et al. 1999). 

 As mudanças no padrão do perfil de eletroforese dos amplicons de RAPD sinalizam mutações pontuais 

produzidas pelos rearranjos complexos dos cromossômicos, induzidos por poluentes, como constatado. Estes 

resultados indicam que o método RAPD-PCR usado foi sensível ao efeito tóxico de NPs de ZnO mesmo em baixas 

concentrações e em curto período de tempo de exposição, detectando com sucesso danos no DNA. 
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Tabela 1. Descrição do cálculo da Estabilidade Genômica (EG) baseada no perfil de aparecimento de novas bandas 

(a) e desaparecimento de bandas (b) em relação ao controle negativo usando sete marcadores de RAPD. 

 

  
 

CONCLUSÃO 

 Portanto, concluímos que CA”s de NPs ZnO afetam a integridade do DNA no modelo estudado, ampliando o 

conhecimento sobre os mecanismos genotóxicos desses nanomateriais em baixas concentrações nos sistemas 

biológicos.  
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RESUMO: A pesquisa foi realizada na área de preservação permanente do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano – Campus Ceres, Brasil. Onde é caracterizado pelo bioma Cerrado, que apresenta distintas 

fitofisionomias, formações florestais, savânicas e campestres, possibilitando uma vasta biodiversidade tanto em flora 

quanto em fauna. O objetivo foi realizar o levantamento da avifauna no campus em pelo menos duas fitofisionomias 

diferentes, em áreas de campo aberto e mata fechada. As observações foram executadas em 10 pontos fixos. Foram 

identificadas 84 espécies distribuídas em 36 famílias, com o Índice de Diversidade (H’) de 4,08. A ave que teve 100% 

de frequência foi Sicalis flaveola. Quanto aos hábitos alimentares, as espécies que representam em maior escala são 

os onívoros (32 espécies), posteriormente os insetívoros (22 espécies) e granívoras (12 espécies). Este estudo 

possibilita saber a diversidade de aves em uma área antropizada. 

 

Palavras-chave: antropizada; avifauna; cerrado; fitofisionomias; preservação. 

INTRODUÇÃO  

O bioma Cerrado exibe uma grande variação de vegetação, permitindo assim deparar com diversidades de 

plantas e animais (GIMENES e DOS ANJOS, 2003). A formação da vegetação do Cerrado é caracterizada 

tipicamente aberta, abrangendo parte da composição da avifauna relacionadas aos ambientes florestais e 

habitualmente associados à mata de galeria (CALVACANTI, 2002). Segundo Gimenes e Dos anjos, as características 

como as variedades de habitats e vegetação, o efeito de borda, habitat matriz e característica da vegetação da floresta 

estão relacionadas diretamente com a contribuição das diversidades de espécies da avifauna. 

Atualmente foram catalogadas cerca de 10.400 espécies de aves, porém este dado pode se elevar devidos 

estudos contínuos que são realizados. As pesquisas realizadas no levantamento ajudam na caraterização das áreas de 

observação. O Brasil é um dos países considerados com maior número de espécies de aves, cerca de 1.919 espécies 

(CBRO, 2015). O Cerrado apresenta aproximadamente 856 espécies de aves, sendo que 30 são endêmicas (SILVA 

E SANTOS, 2005). 

O presente trabalho tem como objetivo o levantamento da avifauna na área de preservação permanente do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – campus Ceres, caracterizando a guilda trófica, as aves 

residentes, prováveis residentes e ocasionais e ainda averiguar o índice de diversidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada na área de preservação permanente do IF Goiano – Campus Ceres, Goiás, com 

equivalente de 1 ha de área na APP. O clima local é Aw de acordo com Köppen e Geiger de 24.6°C de temperatura 

média e 1601 mm de pluviosidade média anual, com cinco diferentes fitofisionomias – mata de galería, floresta 

estacional, cerrado stricto sensu e cerradão (PEREIRA et al., 2015). Na área de preservação permanente (APP) do 

campus, está localizada a trilha interpretativa ‘Ver o Rio’ com 1.300m de percurso e banhada por dois cursos d’água, 

sendo o Córrego Ázul e Rio Verde. 

Os métodos utilizados para a realização da pesquisa foi qualitativo (fotografias) e quantitavos (pontos fixos). 

Foram demarcados dentro do campus 10 pontos fixos estratégicos com distancia mínima de 200 metros, sendo 5 

pontos em mata fechada e 5 pontos fora da trilha em campo aberto. Em cada ponto fez-se um tempo de amostragem 

de 20 minutos de observação, seguindo o método de Viellard e Silva (1990). As visitas foram iniciadas no mês de 

dezembro de 2018 e finalizadas no mês de junho de 2019 totalizando 17 visitas a campo no período matutino que 

totalizou 57 horas de esforço amostral. 
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A Frequência de Ocorrência (FO) consiste em saber a regularidade em que determinada espécie é encontrada 

ou não no local de pesquisa. A frequência de ocorrência (FO) determinará a classificação das espécies de aves 

observadas em (RE) residentes (FO > 60%), (PR) prováveis residentes (60 > FO ≥ 15), (O) ocasionais (FO < 15%). 

 O índice de diversidade de Shannon- Wiener permite conhecer a qualidade ambiental de determinada área, 

pois se baseia na abundância proporcional de todas as espécies da comunidade (VON MATTER et al., 2010). E 

calculado pela seguinte fórmula: H’ = Σ - pi .log (pi), sendo: 

(H’) = índice de diversidade; (Pi) = número de contatos de espécies i dividido pelo número total do 

levantamento; Log = logaritmo.  

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética em Uso de Animais (CEUA) sob protocolo nº 3754011118. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificadas 84 espécies de aves distribuídas em 36 famílias. As famílias que apresentaram maior 

número de espécies foram Thraupidae (onze espécies), que são representadas pelas espécies como: Sporophila lineola 

(bigodinho); Sporophila bouvreuil (caboclinho); Coereba flaveola (cambacica) e Sicalis flaveola (canário-da-terra). 

A segunda família com maior número de espécie foi Icteridae (sete espécies),  representada por Pseudoleistes 

guirahuro (chopim-do-brejo); Sporophila caerulescens (coleirinha); Icterus pyrrhopterus (encontro) e Gnorimopsar 

chopi (graúna). 

Em um estudo realizado na região de Ceres, Rocha (2015) corroboram que Thraupidae foi a família com 

maior número de espécies (15), e destas, seis possuem hábito alimentar granívoro explicado segundo o autor, pelo 

fato do local ser favorável a este tipo de alimentação. 

Quanto a análise dos hábitos alimentares, 38% das espécies avistadas são caracterizadas como onívoras (32 

espécies), em conseguintes as espécies insetívoras representaram 26% (22 espécies) e granívoras 14% (12 espécies), 

e os hábitos alimentares menos frequentes são representados por carnívoros (3 espécies) e nectarívoros (2 espécies) 

(Figura 1).  

Segundo Argel-de-Oliveira (1995), em levantamento realizado no município de São Paulo – SP, as espécies 

que tem os hábitos alimentares onívoros e insetívoros, foram as mais frequentes por se tratarem de espécies com 

dietas flexíveis e por estarem em local antropizado, o que é o caso da microrregião de Ceres, conhecida como 

Matogrosso goiano, área de grande fragmentação florestal com fragmentos de tamanho médio de 15,5ha e com baixa 

conectividade com fragmentos florestais remanescentes de acordo com Barbalho et al. (2015). 

 As espécies que apresentaram maior Frequência de Ocorrência (FO), sendo classificadas em residentes (RE), 

foram: Sicalis flaveola (100%); Zenaida auriculata (94,11%); Guira guira (88,23%); Brotogeris chiriri (88,23%); 

As espécies identificadas como prováveis residentes (PR): Caracara plancus (58,82%); Stelgidopteryx ruficollis 

(52,94%); Mesembrinibis cayennensis (52,94%) e Phimosus infuscatus (52,94%). As espécies classificadas em 

ocasionais (O): Formicivora rufa (11,76%); Diopsittaca nobilis (11,76%); Pteroglossus castanotis (5,88%) e 

Dendroplex picus (5,88%). 

   

 
 

Figura 1: Guildas alimentares das espécies de aves identificadas no Campus IF Goiano – Ceres, entre os meses de 

dezembro de 2018 a junho de 2019. Fonte: Arquivo pessoal. 
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CONCLUSÃO 

O índice de diversidade (H’) de Shannon-Wiener no fragmento da reserva do IF Goiano – Campus Ceres foi 

de 4,08, considerando valores de 1,5 a 3,5 normalmente ocorridos em áreas de fragmentos florestais, o índice de 

diversidade no Campus é elevada. Caracterizando o local amostrado como uma área em que as aves utilizam como 

fonte de alimentação/abrigo/reprodução. 
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RESUMO: Nas últimas décadas, a ação antrópica na natureza tem causado vários desbalanços ambientais, e é 

esperado já para as próximas décadas um aumento na frequência de eventos climáticos extremos. Com estas 

previsões, alterações em diversas comunidades vegetais podem ser esperadas, uma vez que eventos climáticos afetam 

negativamente o crescimento e o desenvolvimentos vegetal. Neste contexto, o presente trabalho submeteu espécimes 

de baru (Dipteryx alata), a diferentes estresses (seca, alagamento e salinidade), com o objetivo de avaliar as respostas 

morfológicas e fisiológicas de uma planta nativa do Brasil frente a estes eventos. Foi possível observar que tanto no 

potencial hídrico, como na transpiração, os tratamentos mais afetados foram seca e salinidade. O deficit hídrico 

também apresentou um maior índice de tolerância em comparação aos demais tratamentos. Desta forma, os resultados 

mostram que há comprometimento de vários processos essenciais à sobrevivência da espécie estudada.  

Palavras-chave: alagamento; cerrado; mudanças climáticas; salinidade; seca. 

INTRODUÇÃO: 

O cerrado é um dos principais biomas do Brasil, tanto em extensão territorial quanto em diversidade de 

espécies, sendo considerado um hotspot de biodiversidade mundial e uma das maiores diversidades florísticas do 

planeta, estimando-se cerca de 11.627 plantas vasculares com grau de endemismo (Resende e Guimarães, 2017). 

Essa biodiversidade, porém, encontra-se ameaçada, uma vez que ações antrópicas na natureza ao longo das décadas, 

têm causado uma serie de desbalanços ambientais que podem alterar a dinâmica pluvial e térmica do globo. Diversos 

modelos climáticos preveem um aumento na frequência de eventos como precipitação para algumas regiões e ondas 

de calor mais intensas e de seca para outras (IPCC,2014).  

A seca é um dos eventos mais preocupantes, (onde mesmo espécies adaptadas às secas sazonais podem sofrer 

diversas alterações quando o deficit hídrico ultrapassa determinado limiar, comprometendo seu desenvolvimento.) 

Já que juntamente com a temperatura, é principal determinante da sobrevivência, distribuição e produtividade de 

espécies florestais em todo mundo (Corlett, 2015).  Segundo alguns modelos climáticos, aumentos na precipitação 

são esperados até mesmo em alguns pontos do cerrado brasileiro, como na região do cerrado mineiro (Nobre et al, 

2012). Este evento pode acarretar profundas alterações nas comunidades vegetais, uma vez que em ambientes 

alagados, a redução de desempenho de espécies vegetais envolve a severa deprivação de oxigênio (van Dongen e 

Licausi, 2015).  

Outro processo que pode interferir na sobrevivência de muitas espécies, é o processo de salinização dos solos, 

que vem tendo uma aumentando gradativamente pela ação antrópica. O excesso de sal no solo pode agravar processos 

de infertilidade e desertificação dos solos. Compreender as respostas das plantas às alterações ambientais é 

fundamental para propor estratégias de manejo e reflorestamento. Assim sendo, avaliou-se as respostas de espécimes 

de Dypteryx alata a seca, alagamento e salinidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na de vegetação do Laboratório de Eco fisiologia e Produtividade Vegetal, no 

Instituto Federal Goiano Campus Rio Verde. Foram selecionadas mudas de Dipteryx alata com tamanhos e idades 

próximas, adquiridas de um viveiro e transplantadas em citrovasos de 4 litros, com solo na proporção de 2:1 (solo de 

área não cultivada e areia). As plantas foram submetidas aos seguintes tratamentos: Controle (irrigadas diariamente); 

Seca (suspensão gradual da irrigação, solo com 25% da água disponível); Alagamento (plantas submetidas ao 
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alagamento) e salinidade (plantas irrigadas com solução salina100mM. Cada tratamento teve sete repetições e o 

experimento foi conduzido no delineamento experimental inteiramente casualizado. As plantas permaneceram nessa 

condição por 18 dias, sendo então utilizadas para as análises descritas a seguir. 

O potencial hídrico foi avaliado no período da antemanhã (05:00 h) (Ѱam) e ao meio-dia (12:00) (Ѱmd), em 

folhas individuais de cada tratamento, com o auxílio de bomba de pressão tipo Scholander.  

A transpiração diária (Ed) foi estimada por gravimetria, mediante a diferença do peso dos vasos (ΔPV), 

determinada na antemanhã e ao final do dia. Este valor foi dividido pela área foliar total de cada planta (AF), pelo 

peso molecular da água (PM) e pelo intervalo de tempo entre as pesagens dos vasos (Δt), com a fórmula a seguir 

(SILVA et al., 2013):  

Ed = [(ΔPV) / (AF*PM*(Δt)] * 1000 

O índice de tolerância à seca (ITS), alagamento e salinidade foram calculados utilizando-se os dados da taxa 

fotossintética (A). Também foi avaliado o percentual de formação de raízes adventícias em cada um dos tratamentos 

(Ferreira e Aquila, 2000). 

O delineamento do experimento foi inteiramente casualizado (DIC), composto com quatro tratamentos e cinco 

repetições cada, sendo os dados submetidos à ANOVA e as médias calculadas pelo teste SNK, a 0,05% de 

probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o programa estatístico SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do potencial hídrico indicam que os tratamentos mais afetados foram o DH e Salinidade, 

seguido pelas plantas controle e hipóxia (figura 1 A). A queda no potencial hídrico em plantas submetidas à seca é 

uma resposta comum a este estresse, sendo explicado pelo declínio da disponibilidade de água no solo, afetando 

diretamente o status hídrico da planta. O fechamento estomático também ocorre em resposta a mudanças no potencial 

hídrico provenientes do déficit hídrico, provocando a redução da concentração interna de CO2 e como consequência, 

diminuindo a taxa fotossintética e afetando as trocas gasosas (Silva, et al.,2003). 

As plantas submetidas a salinidade apresentam potencial hídrico semelhante as DH, não tendo diferença 

significativa entre os tratamentos. O excesso de sal pode ocasionar diversas alterações bioquímicas e fisiológicas nas 

plantas. Neste sentido, o estresse salino desorganiza a homeostase em termos de potencial hídrico e distribuição 

iônica, inibindo o processo de fotossíntese decorrente da diminuição do potencial hídrico (SCHOSSLER et al., 2012). 

Em relação as plantas submetidas à hipóxia, estas devido a disponibilidade de água no solo, não apresentou 

danos ao potencial hídrico. Como esperado, as plantas controle apresentaram um alto potencial hídrico em relação 

aos tratamentos de seca e salinidade. 

A transpiração diurna apresentou maiores resultados para as plantas controles, não tendo diferença 

significativa entre este e o tratamento de Hipóxia, o tratamento de déficit hídrico apresentou os menores resultados e 

salinidade apresentou resultados intermediários com valores comparáveis aos tratamentos de seca e hipóxia (figura 

1 B).  

Segundo Farias et at. (2007), a transpiração é regulada pela demanda evaporativa da atmosfera, e quando a 

quantidade de água no solo causar restrição na transpiração, tem-se o início do déficit hídrico. Neste sentido, já era 

esperado que as plantas DH e salinidade apresentassem uma baixa transpiração, onde o baixo potencial hídrico 

também apresentado por estas plantas, explicam a queda neste parâmetro, sendo a disponibilidade de água no solo 

um fator determinante na redução da transpiração.  

 

Figura 1 – Potencial Hídrico (Ѱam) (a), Transpiração diurna (Ed) (b). Médias seguidas pela mesma letra não diferem 

entre si pelo teste SNK a 0,05% de probabilidade. 
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Nos múltiplos estresses o índice de tolerância à seca (ITS) das plantas em déficit hídrico foi maior em 

comparação a hipóxia e salinidade (fig 2 A.). Sabe-se que o cerrado possui duas estações bem definida: uma chuvosa 

e outra de seca extrema, onde as plantas passam por eventos frequentes de restrição hídrica. Neste sentido, acredita-

se que as plantas deste bioma possuam adaptações para tolerarem os eventos de seca, o que não ocorre para a 

salinidade e hipóxia, pois são eventos mais raros no ambiente de cerrado, apresentando assim um quadro mais severo 

quando expostas a estes eventos, o que justifica um menor índice de tolerância a estes tratamentos.               

Analisando a área foliar (fig.2 B), observa-se que a diferença entre os tratamentos foi bem pequena, onde 

pode não ter havido tempo suficiente para que as plantas desenvolvessem uma maior alteração neste parâmetro. 

 
Figura 2 -  Índice de tolerância (A), Área foliar especifica (B). Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre 

si pelo teste SNK a 0,05% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o baru (Dipteryx alata) submetido aos tratamentos citados, apresentou alterações em 

processos como relações hídricas e transpiração diária, onde este último afeta diretamente a taxa 

fotossintética. Desta forma, a espécie estudada apresenta sensibilidade nestes ambientes, o que nos alerta 

sobre possíveis extinções, como também acerca de programas de manejos e reflorestamento. 
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RESUMO: Coléteres estão relacionados à proteção de meristemas e órgãos jovens ou em desenvolvimento. 

Mecanismos quanto a síntese e externalização da secreção são pouco investigados. Assim, o presente estudo tem por 

objetivo analisar a ultraestrutura dos coléteres de Prepusa montana com o intuito de elucidar tais questões. Para isso, 

meristema apical do caule, base de folhas jovens, adultas e senescentes foram coletadas, fixadas e processadas de 

acordo com as técnicas de microscopia eletrônica de transmissão. Os coléteres se desenvolvem precocemente e a 

abundância de organelas, como retículo endoplasmático, mitocôndrias e vesículas de secreção comprovam a 

atividade secretora já nos primórdios foliares. A secreção se acumula no espaço periplasmático e depois atravessa a 

parede celular das células periféricas e por fim, é liberada por meio da ruptura da cutícula propriamente dita. A 

senescência dos coléteres é caracterizada por desorganização celular em virtude de uma possível morte programada. 

 

Palavras-chave: cutícula; morte celular programada; parede celular. 

INTRODUÇÃO 

Exsudato é um termo botânico que se refere ao material secretado, do qual compreende desde o processo de 

formação dos compostos, compartimentalização e por fim, a sua liberação, seja para o interior ou exterior do corpo 

da planta (CASTRO; MACHADO, 2006), sendo tal termo está intimamente relacionado às estruturas secretoras 

(glândulas), ocorrente em muitas plantas (FAHN, 1988). 

O exsudato/secreção pode ser classificado pela sua natureza química, pelos meios de liberação e pelo seu 

destino (CASTRO; MACHADO, 2006). A composição química relaciona-se ao papel que a estrutura desempenha 

no corpo da planta, estabelecendo assim, interações ecológicas (FAHN, 2000). Quanto aos meios de liberação, 

classifica: secreção holócrina e merócrina, essa última dividida em écrina, transporte direto através da membrana 

plasmática ou granulócrina, intermediado por vesículas (FAHN, 1979, 2000). Independente dos meios, o que ocorre 

na maioria das glândulas após a síntese dos produtos é a saída destes do protoplasto e posteriormente acúmulo no 

espaço periplasmático, para então atravessarem a parede celular, caso o destino do exsudato seja para fora do corpo 

da planta (PAIVA, 2016). A incógnita acerca deste processo é como o conteúdo atravessa a parede celular e a cutícula 

e, quais as forças envolvidas na liberação. 

Dentre os tipos de glândulas, destacam-se os coléteres que secretam uma substância viscosa e pegajosa, cuja 

principal função é lubrificar e proteger os meristemas e órgãos em desenvolvimento (THOMAS, 1991). Coléteres 

ocorrem em Prepusa montana (dados não publicados) e outros representantes de Helieae - Gentianaceae (DELGADO 

et al., 2011; DALVI et al., 2014). Entretanto, não há detalhes á nível subcelular dos coléteres e nem informações 

acerca dos mecanismos e processos envolvidos na secreção em nenhum desses trabalhos citados, fator motivador do 

presente estudo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras vegetais de Prepusa montana em diferentes estágios de desenvolvimento (folhas jovens, maduras 

e senescentes) da base da lâmina foliar e do meristema apical do caule com primórdios foliares foram coletadas e 

fixadas em glutaraldeído (2,5%), paraformaldeído (4%) em tampão fosfato 0,1M pH 7,3 (KARNOVISKY, 1965). A 

espécie foi coletada na Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. Ramos férteis de três indivíduos foram herborizados e 

depositados no Laboratório de sistemática, ecologia vegetal e herbário do Instituto Federal Goiano Campus Rio 

Verde, Goiás, Brasil: IFRV 1042. 

Para estudos da ultraestrutura, após a fixação, as amostras foram pós fixadas com tetróxido de ósmio 1% e 

desidratadas em série etílica crescente e incluídas em Spurr (SPURR, 1969). Os blocos foram preparados para 

ultramicrótomo no desbastador de blocos. Cortes ultrafinos foram obtidos, com espessura aproximada de 70nm, com 

uso de navalha de diamante (Diatome®) em ultramicrótomo (REICHERT ULTRACUT-S®). Os cortes foram 

coletados em grades de cobre de 300 mesh. A contrastação, para obtenção das imagens, foi realizada em solução 
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aquosa saturada de acetato de uranila durante cerca de 40 minutos e em seguida, lavada em água destilada e submersa 

por 5 minutos em citrato de chumbo 1% (REYNOLDS, 1963). As imagens serão obtidas por meio do microscópio 

eletrônico de transmissão (TEM, marca Jeol, modelo JEM-2100) no Laboratório multiusuário de microscopia de alta 

resolução (LABMIC) da Universidade Federal de Goiânia (UFG). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os coléteres se desenvolvem precocemente, sendo ativos já no estádio meristemático. Coléteres presentes no 

meristema e nas folhas jovens apresentam células isodiamétricas e muitas organelas (indicativo de alta atividade 

metabólica), tais como aparelho de Golgi, retículo endoplasmático, ribossomos, mitocôndrias e numerosos vacúolos 

(Fig. 1A), que são responsáveis pelo transporte da secreção, logo, secreção granulócrina. Os vacúolos se fundem e 

associam-se com a membrana plasmática para liberar o conteúdo no espaço periplasmático. Outros estudos de 

ultraestrutura em coléteres também relataram a ocorrência em abundância dessas organelas (PAIVA, 2009; COELHO 

et al., 2013), das quais, estão relacionadas a síntese e transporte da secreção (THOMAS, 1991). 

O ciclo secretório segue o modelo proposto por Paiva (2016), em que as organelas promovem a síntese do 

material, do qual é mediado por vesículas que se fundem uma na outra e tende a formar um grande vacúolo e/ou se 

acoplam a membrana plasmática para liberar o material no espaço periplasmático, ao ponto do citoplasma retrair e 

se tornar denso, devido à pressão que a secreção no espaço exerce. Entretanto, a síntese de compostos é contínua e 

em virtude disso há uma inversão de pressão, oriunda do protoplasto. Tal modelo, indica que a pressão é a força 

responsável pela difusão da secreção pela parede celular, entretanto, não considera as características químicas. 

A secreção no espaço periplasmático, aos poucos se concentra na região mais interna da parede celular 

externa, formando um sítio de acúmulo de secreção (SAS), padrão estes em conformidade com os resultados obtidos 

por Miguel et al. (2017), que propôs a dinâmica da parede celular externa. Miguel et al. (2017) reconheceu três 

camadas constituintes da parede celular externa: uma rica em polissacarídeos, uma membrana cuticular e a cutícula 

propriamente dita. O SAS se forma inicialmente na primeira camada e sua travessia nas camadas subsequentes 

provoca desorganização, por isso os aspectos de projeções na figura 1A. Após travessia, a secreção se acumula na 

camada subcuticular, sendo externalizada devido a ruptura da cutícula propriamente dita. 

Os coléteres possuem desenvolvimento assíncrono, por isso, estádios em que as folhas são adultas e velhas 

é possível visualizar em uma mesma amostra vegetal, células em atividade secretora, intactas, com numerosos 

vacúolos que dominam o protoplasto e células em estádio de senescência, das quais apresentam aspecto colapsado, 

desorganização anatômica, contornos irregulares e retração do protoplasto (Fig 1B). 

A senescência é caracterizada por degradação celular por uma possível morte celular programada, da qual é 

relatada para outros coléteres (MIGUEL et al. 2010; TULLII et al., 2013; MIGUEL et al. 2016). 

 
Figura 5. Ultraestrutura dos coléteres de Prepusa montana. A. Célula secretora no estádio inicial, com intensa 

atividade secretora, caracterizada pela presença de organelas envolvidas na síntese; numerosos vacúolos, dos quais 

se fundem (círculos pretos); as setas pretas indicam a membrana plasmática; secreção atravessando a parede celular 

externa, sendo que as projeções caracterizam desorganização das camadas que compõe a parede. B. Estádio 

senescente, caracterizado pelo aspecto colapsado da célula, setas brancas indicam retração do protoplasto. Va – 

vacúolo; Ep – espaço periplasmático. Barras A 1 μm; B 5 μm. 
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CONCLUSÃO 

Apesar do desenvolvimento assincrônico dos coléteres, estes possuem fase secretora, caracterizada por 

intensa atividade metabólica. Como a principal função de tal glândula é proteção dos órgãos em desenvolvimento, 

estádios senescentes cessa-se a produção e as células caminham para uma morte celular programada. Estudos como 

estes ajudam a elucidar os mecanismos de síntese e exportação da secreção. 
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RESUMO: Caracterizado por diversos biomas e por uma grande riqueza natural, o território brasileiro abrange uma 

grande biodiversidade, sendo a mastofauna do cerrado a terceira mais rica em número de espécies de mamíferos 

terrestres. O projeto em questão teve por objetivo identificar o maior número de espécies de mamíferos oriundos do 

cerrado presente no IF Goiano - Campus Ceres, indicando a qualidade ambiental, visto que os mamíferos são uma 

das comunidades mais afetadas pelos efeitos antrópicos e ecológicos. Foram utilizados metodologias como 

visualização direta do animal e registro de pegadas, em pontos demarcados. Foram encontradas dez espécies de 

mamíferos representadas por Callithrix penicillata, Alouatta caraya, Pteronura brasiliensis, Eira barbara, Lontra 

longicaudis, Nasua nasua, Cerdocyon thous, Coendou prehensilis, Ozotoceros bezoarticus, Tamandua tetradactyla. 

O índice de Diversidade de Shannon-Wienner (H’) foi de 1,56, considerado satisfatório, já que a área possui pequeno 

tamanho. 

 

Palavras-chave: antrópicos; biodiversidade; biomas; mamíferos. 

INTRODUÇÃO  

A variedade de biomas que o Brasil possui, faz com que se torne um país com uma biodiversidade rica em 

fauna e flora devido as grandes variações climáticas e ecológicas encontradas. 

O estado de conservação em que os habitats e as espécies em que o habitam se encontram, é de grande 

fragilidade. Considerando que o Cerrado é um dos maiores biomas e abriga grande parte dos mamíferos do Brasil, é 

necessário conhecer as espécies que os habitam, para posteriormente serem realizadas efetivas estratégias de 

conservação. Estudos neste bioma são muito importantes, pois a intensa ação antrópica convertendo a paisagem 

principalmente em áreas agrícolas, já modificou mais da metade de sua original. Tais ações são responsáveis pela 

modificação em grande escala dos hábitats naturais (KLINK; MACHADO, 2005). 

A mastofauna do Cerrado é a terceira mais rica do país, com 194 espécies de mamíferos terrestres, 30 famílias 

e nove ordens. Os mamíferos correspondem ao segundo grupo mais diverso entre os vertebrados terrestres no bioma 

Cerrado, representando aproximadamente 15% das espécies conhecidas (AGUIAR et al. 2004). Devido à ação 

antrópica mencionada, esses animais simultaneamente com outros grupos de seres vivos, acabam recebendo produtos 

dessa ação, na maioria das vezes, desfavoráveis. 

Visando isso, o presente trabalho teve o objetivo de inventariar a mastofauna do IF Goiano – Campus Ceres, 

buscando caracterizar as espécies de mamíferos da região, contribuir para o conhecimento sobre a mastofauna do 

Cerrado e conhecer as espécies que ocorrem na região e sua distribuição, para posteriormente traçar estratégias 

efetivas de conservação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada na área de preservação permanente do IF Goiano – Campus Ceres, Goiás 

(15°12’5”S; 49°35’43”W; 556m altitude), com equivalente de 1 ha de área na APP com cinco diferentes 

fitofisionomias – mata de galeria, floresta estacional, cerrado stricto sensu e cerradão (PEREIRA et al., 2015). O 

clima local é Aw de acordo com Köppen e Geiger de 24.6°C de temperatura média e 1601 mm de pluviosidade média 

anual. Na área de preservação permanente (APP) do campus, está localizada a trilha interpretativa ‘Ver o Rio’ com 

1.300m de percurso e banhada por dois cursos d’água, sendo o Córrego Ázul e Rio Verde. A referida trilha foi 

utilizada para o censo, onde os rastreamentos foram realizados pela manhã, a partir de 7 horas e demoravam cerca de 

20 minutos em cada ponto para que fosse analisado o local. Com isso cada campanha tinha aproximadamente 3 horas 

de duração, com esforço amostral de 1,4 km percorridos na trilha, totalizando 48 horas de esforço amostral em 22,4 

km percorridos. 
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Entre os mamíferos, existe uma alta diversidade de formas, dietas e hábitos, por isso, pesquisas e inventários 

de mamíferos requerem a utilização de várias metodologias específicas para diferentes grupos de espécies (PARDINI 

et al., 2006). 

Levando isso em consideração, várias metodologias foram utilizadas para a realização do trabalho em 

complementares largamente encontrados na literatura, sendo: 1) registro de pegadas encontradas na trilha em estudo 

2) amostras de fezes para identificação de microestruturas dos pêlos-guarda de felinos e 3) observação direta para 

encontros casuais. As metodologias foram realizadas simultaneamente no decorrer dos meses de dezembro de 2018 

a maio de 2019. Durante esse período foram realizadas 16 campanhas de campo. 

Em função da pesquisa envolver animais, o projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 

do IF Goiano, protocolado sob o CEUA nº 37743111018. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as análises realizadas foram registradas 16 encontros incluindo visualização e vestígios, sendo que 

destes foram identificadas 10 (dez) espécies de mamíferos e duas espécies não foram possíveis de serem identificadas, 

pois se tratava de vestígios. As espécies de mamíferos encontradas foram: Callithrix penicillata, Alouatta caraya, 

Pteronura brasiliensis, Eira barbara, Lontra longicaudis, Nasua nasua, Cerdocyon thous, Coendou prehensilis, 

Ozotoceros bezoarticus, Tamandua tetradactyla. 

A frequência de ocorrência (FO) considera o número de dias que a espécie foi observada durante a realização 

do estudo. A maior freqüência foi principalmente em animais da ordem Primates e uma espécie de ordem Carnivora. 

De acordo com Chiarello (2000), esta alta frequência de primata pode estar relacionado com a falta de predadores 

como a jaguatirica (Leopardus pardalis), onça-pintada (Pantheraonca) e aves de rapina (Spizaetustyrannus; Harpia 

harpyja). 

Três espécies obtiveram maior ocorrência , todas com 12,5%, sendo Callithrix penicillata, Alouatta caraya 

e Pteronura brasiliensis. Em relação as outras espécies a freqüência manteve-se em 6,25 %, exceto as espécies não 

identificadas com o valor de 12,5 % de freqüência. 

Em trabalho realizado por Almeida (2016) na mesma APP, foram encontrados 12 espécies de mamíferos 

sendo que destes, 7 (sete) foram encontrados no presente trabalho, sendo: Callithrix penicillata, Alouatta caraya, 

Pteronura brasiliensis, Nasua nasua, Coendou prehensilis, Ozotoceros bezoarticus e Tamandua tetradactyla. As 

espécies encontradas por Almeida (2016) e que não foram registradas em nosso trabalho provavelmente deve-se a 

diferentes metodologias utilizadas entre os autores, já que no trabalho de 2016 além das metodologias aqui utilizadas, 

o autor também utilizou fotografia com câmera trap no período noturno. 

A área em que o trabalho foi realizado, possui cerca de 1 ha de APP, e segundo Pereira et al. (2015), em 

estudo realizado para levantamento botânico no local, foram observados a existência de grande número de clareiras 

e de irregularidades no dossel da floresta e leve perturbação em decorrência do processo de antropização ao longo 

dos anos. Tal fato pode explicar o número de espécies encontrado no presente trabalho. Caracteristicamente, a região 

possui fragmentos florestais de pequeno tamanho (média de 15,5ha) e baixa conectividade (Barbalho et al.,2015), o 

que dificulta a permanência de mamíferos que em geral, são de grande sensibilidade às pressões seletivas (AGUIAR 

et al., 2004). 

Das espécies de mamíferos registradas na reserva do IF Goiano – Campus Ceres, somente uma está na lista 

de animais em extinção, na classificação vulnerável, que é a ariranha (Pteronura brasilienses) de acordo com o Livro 

Vermelho da Fauna Brasileira em Extinção (MACHADO et al., 2008). 

Quanto ao número de visualizações/10km de censo, Callithrix penicillata apresentou  registro de 3,12 

observações/10km percorrido, enquanto o Alouatta caraya 1,78 e Pteronura brasilienses 0,89 observações/10km 

percorrido. 

 

CONCLUSÃO 

O índice de diversidade (H’) foi de 1,56 que segundo Magurran (1988), é significativo quanto a riqueza de 

espécies, pelo índice considera valores de 1,5 a 3,5 como diversidade elevada. Os dados encontrados mostram que 

a continuidade dos trabalhos na área é relevante para a conservação da mastofauna do Cerrado, trazendo 

informações complementares ao estado de conservação das espécies. 
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RESUMO: O cerrado é um hotspost mundial, sendo o segundo maior bioma brasileiro. Com as mudanças climáticas 

e ações antrópicas, as plantas estão em constante estresse e isto acarreta em variadas respostas metabólicas e 

morfológicas, consequentemente adquirem estratégicas para enfrentar esses cenários estressantes. O foco deste 

trabalho foi o Baru, uma espécie chave do bioma, sob estresse hídrico e tratadas com inibidor de etileno. Os 

fitormônios ajudam na elaboração de estratégias para enfrentar o estresse, sabendo disso, o etileno exerce grande 

atividade nas plantas que estão sob seca (DH), neste sentido, avaliamos o seu papel inibindo-o. O estudo ocorreu em 

casa semi-sombreada com plantas submetidas a DH de 30% de capacitância por 16 dias com delineamento 

inteiramente casualizado e tratadas com 0, 2µM de tiossulfato de prata (STS). O potencial hídrico das plantas tratadas 

com o STS foi baixo em relação aos tratamentos controles e não houve alteração morfoanatômica. 

Palavras-chave: ácido abscísico; baru; fisiologia vegetal; fitormônio; seca. 

 

INTRODUÇÃO  
O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, considerado também um hotspot de biodiversidade mundial. 

Sua vegetação compreende diferentes fitofisionomias, que são influenciadas pela presença de períodos sazonais 

contrastantes: um período chuvoso e um período seco (ALMEIDA et al., 2017). Atividades antrópicas têm alterado 

os regimes hídricos naturais, intensificando a ocorrência e a duração dos eventos de seca, o que pode refletir na 

sobrevivência até mesmo de espécies adaptadas às secas sazonais, como é o caso das plantas do Cerrado 

(FERNANDES et al, 2016). Embora o déficit hídrico (DH) cause muitos danos no metabolismo vegetal, plantas 

possuem mecanismos de defesa, como manutenção do potencial hídrico devido à redução da abertura estomática, 

ajustamento osmótico, redução da área foliar, senescência, entre outros (LI et al., 2017). Essas alterações são 

induzidas por cascatas de sinalização que envolvem moléculas produzidas após a exposição ao estresse, como os 

fitormônicos (FHMs) (MÜLLER E MUNNÉ-BOSCH, 2015). 

Os FHMs são moléculas sinalizadoras produzidas pelas plantas que medeiam importantes respostas 

fisiológicas, bioquímicas e moleculares no tecido vegetal. O etileno (ETH) é um FHM importante nas respostas das 

plantas à seca (SALEEM et al., 2018). O trabalho de Valluru et al. (2016) discute a possível criação de um 

germoplasma com espécies resistentes à seca, as quais apresentam mecanismos de resposta induzidos pelo ácido 

abscísico (ABA) e ETH, promovendo crescimento e ganho de biomassa quando a planta se encontra em estresse. 

Porém, o envolvimento do ETH ainda desperta muitas perguntas, sendo necessários novos estudos para elucidar 

melhor o papel dos FHM em plantas expostas à seca. 

Até o momento nenhum estudo abordou a atuação do ETH em espécies nativas de importância econômica, 

como o Baru (Dipteryx alata Vogel). Neste sentido, este projeto avaliou as respostas morfofisiológicas desta espécie 

exposta ao DH, na presença e na ausência de um inibidor de ação do ETH. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido em casa semi-sombreada do Laboratório de Ecofisiologia, no IF Goiano-

Campus Rio Verde. Foram utilizadas mudas de Baru com tamanhos e idades próximas e transplantadas em citrovasos 

de 4L, com solo na proporção de 2:1 (solo de área não cultivada e areia). As plantas foram submetidas aos seguintes 

tratamentos, durante 16 dias: Controle (CT) (plantas irrigadas diariamente); CT + STS (irrigadas e tratadas com 0, 2 

µM de tiossulfato de prata (STS), inibidor de ETH); DH (déficit hídrico - solo com 30% da capacidade de campo); 
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DH + STS. A concentração do STS foi obtida por meio de testes e a aplicação foi feita por meio de pulverização nas 

folhas. Os seguintes parâmetros foram avaliados:  

5.1. Área foliar total (AFT) e área foliar especifica (AFE) 

A área foliar total foi determinada pela medição do limbo foliar de cada um dos folíolos, multiplicado pelo 

número de folíolos. A área foliar específica foi avaliada utilizando-se a área da folha e o peso seco constante.  

5.2 Caracterização da percentagem da abscisão foliar (PD) 

O percentual de desfolha foi determinada pela contagem do nº total das folhas no primeiro e no último dia 

de tratamento. Para o cálculo foi utilizada a seguinte fórmula: PD (%) = 100 - (NFD / NFI * 100), onde: NFD = nº 

de folhas na data de avaliação NFI= nº inicial de folhas. 

5.3 Potencial hídrico (Ѱw) 

Foi avaliado o Ѱw, no período da antemanhã (Ѱam) e ao meio-dia (Ѱmd), em folhas individuais de cada 

tratamento, com o auxílio de bomba de pressão tipo Scholander. 

5.4 Análises estatísticas 

O delineamento experimento foi inteiramente casualizado, composto por 4 tratamentos com 5 repetições, sendo os 

dados submetidos à ANOVA e as médias calculadas pelo teste SNK, a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A exposição ao DH alterou diversos aspectos das plantas. Em relação a sua morfologia, uma das estratégias 

conhecida em algumas plantas do cerrado é a alteração morfoanatômica perante algum tipo de estresse (PEREIRA, 

2018) e além disso, o ETH é responsável pela administração da abscisão e senescência foliar (PADILHA et al. 2016). 

Neste sentido, não houve diferença significativa estatisticamente nos parâmetros analisados, a AFT e AFE, sugerindo 

que esta planta nativa apresenta outros mecanismos frente ao estresse, ressaltando que são plantas de ambiente seco 

e podem possuir mecanismos adaptados a este tipo de ambiente (Fig. 1A e B). O parâmetro de PD consiste em avaliar 

o porcentual de folhas no organismo, desta forma, observamos que as plantas submetida à seca teve um maior 

percentual, ressaltando desta forma o papel do ETH, pois promoveu um aceleramento da queda das folhas, o que é 

importante quando a planta se encontra nestas condições, pois consequentemente limita a perda de água e diminui o 

gasto energético, permitindo um maior tempo de sobrevivência (Fig. 1C) (NASCIMENTO et. al., 2018). 

O potencial hídrico das plantas em DH+STS apresentaram diferenças significativas tanto no Ѱam e Ѱmd, 

sendo mais negativo do que nas plantas expostas apenas ao DH (Fig. 1 D e E). Isso provavelmente é consequência 

da menor taxa de abscisão foliar, processo no qual o ETH é determinante, além de uma possível alteração na regulação 

do mecanismo de abertura e fechamento estomático, já que o ETH também é um sinalizador importante para que isso 

ocorra (MÜLLER & MUNNÉ-BOSCH, 2015). De fato, plantas tratadas com DH+STS apresentaram maior 

condutância estomática (dados não mostrados), o que provavelmente contribuiu para desidratação dos tecidos e para 

o Ѱw mais negativo. As plantas do tratamento DH não apresentam alterações no Ѱam, sugerindo que essas plantas 

conseguiram se reidratar durante a noite, indicando uma condutividade hidráulica adequada. Porém ao meio dia 

obteve-se um baixo potencial hídrico, sendo assim, a planta se encontrava em estresse, mas se sabe que neste período 

do dia as plantas transpiram em maior quantidade (Fig. 1D-E).    

Em suma, observamos que o grau de DH submetido atuou negativamente nas plantas de Baru, mesmo esta 

sendo uma planta de ambiente de seca. A inibição do ETH provocou um alto custo em questão de hidratação dos 

tecidos do organismo, provavelmente em função da menor taxa de abscisão foliar e maior condutância estomática. 

Assim sendo, a sinalização desencadeada pelo ETH auxilia as plantas durante os eventos de estresse, ressaltando 

desta forma a importância desse fitormônio para promover estratégias de sobrevivência para a planta.   
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Figura 3. Parâmetros analisados nos tratamentos controle; déficit hídrico; controle com inibidor de etileno; déficit 

hídrico com inibidor de etileno. Área Foliar (A); Área Foliar Especifica (B); Abscisão Foliar Potencial (C); Potencial 

Hídrico na antemanhã (D); Potencial Hídrico ao meio dia (E). Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si 

pelo teste SNK a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

O FHM ETH tem importante papel na manutenção do potencial hídrico em plantas submetidas à seca, o que 

aparentemente envolve queda das folhas e regulação da abertura e fechamento estomático. 
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RESUMO: O uso de agroquímicos no meio ambiente prejudica organismos expostos aos reagentes e pode causar 

alterações que provocam estresse ao indivíduo, levando a danos morfológicas e celulares. Os peixes possuem 

respostas imediatas às alterações que ocorrem em seu habitat, levando a preocupações no âmbito científico, pois estas 

alterações se tornaram frequentes nos últimos anos. Um dos métodos utilizados para avaliação dos danos genéticos 

causados pela exposição a agroquímicos, é o teste de micronúcleo e outras anormalidades eritrocitárias nucleares. 

Desta forma, o presente estudo teve o objetivo de aplicar este teste em uma avaliação inédita dos efeitos do fungicida 

ELATUS em peixes. Os espécimes foram divididos em grupo controle (sem agroquímico) e duas concentrações de 

ELATUS (10μg/L e 30μg/L). Houve diferença significativa entre os tratamentos para todos os parâmetros avaliados. 

Assim, constatamos que peixes são sensíveis à exposição ao fungicida com danos evidenciados a nível genético. 

 

Palavras-chave: Biomarcadores; Contaminação ambiental; Ecotoxicologia; Morfologia. 

 

INTRODUÇÃO  

 O crescimento da população humana e o aumento das atividades agrícolas tornam cada vez mais comum a 

utilização de pesticidas (KÖHLER; TRIEBSKORN, 2013). Desta forma, há grande preocupação a respeito das 

possíveis ações destes contaminantes em espécies que habitam ambientes inseridos em matrizes agrícolas, uma vez 

que não há conhecimento total quanto aos efeitos colaterais involuntários à vida selvagem (KÖHLER; 

TRIEBSKORN, 2013). Além disso, é apontando que o uso intensivo de agrotóxicos, contribui para mudanças nas 

propriedades da água, o que pode refletir-se na saúde dos organismos que vivem nestes ambientes (GONZÁLEZ et 

al., 2017). O teste do micronúcleo (MN) é uma ferramenta que marca danos citogenéticos em indivíduos que sofreram 

impactos por compostos genotóxicos (NAQVI et al., 2016). Os MNs são massas pequenas de cromatina 

citoplasmática externa ao núcleo de células, que podem ter origem de uma ruptura cromossômica (HEDDLE et al., 

1991). Resultados de pesquisas mostram a importância e excelência do uso integrado do teste de micronúcleo e 

análise de estresse oxidativo para a avaliação do impacto que poluentes causam em ambientes aquáticos (NWANI et 

al., 2017). Assim, este estudo objetivou avaliar pela primeira vez os possíveis danos genotóxicos causados pela 

exposição ao fungicida ELATUS® em peixes da espécie Astyanax bimaculatus, encontrada comumente na região do 

cerrado brasileiro, utilizando o micronúcleo e outras alterações nucleares como biomarcadores. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os peixes foram obtidos em uma empresa de distribuição de peixes em Rio Verde-GO e encaminhados para o 

laboratório onde foi realizado o experimento. Todos os procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética no 

Uso de Animais do IF Goiano (nº 8285210818). 54 indivíduos foram dispostos em uma caixa d’água (500L) para 

aclimatação por 5 dias. Após aclimatação, foram distribuídos aos seguintes tratamentos: Grupo controle (Grupo T1), 

exposição ao ELATUS® em concentração de 10 μg/L (Grupo T2) e concentração de 30 μg/L (Grupo T3). Cada 

tratamento foi representado por 3 aquários (réplicas) com 6 espécimes de A. bimaculatus cada, totalizando 18 

espécimes por tratamento. Os espécimes ficaram expostos ao fungicida por 48 horas e logo após o período de 

exposição, os indivíduos de todos os tratamentos foram eutanasiados em solução de benzocaína (5g/L) e foi dado 

início ao processamento do material. O sangue dos indivíduos para preparo de lâminas foi obtido através de secção 

caudal. As lâminas foram fixadas em metanol, coradas com solução de Giemsa a 7% e levadas ao microscópio óptico 

(aumento de 100x) para análise da presença de MNs e alterações eritrocitárias nucleares (AENs). Para identificação 
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de MNs, foram considerados pequenos corpos de cromatina, não-refrativos, circulares ou ovais, exibindo a mesma 

coloração e padrão de focalização do núcleo principal (ÇAVAS; ERGENE-GÖZÜKARA, 2005). Para análise de 

AENs, foram consideradas: células binucleadas, células com broto nuclear, cariorréxi, células anucleadas, células 

com núcleo entalhado e células segmentadas (CARRASCO et al., 1990). Para as análises estatísticas, a 

homogeneidade das variâncias foi testada pelo teste de Levene, os dados foram analisados pelo teste One-Way-

ANOVA sendo realizado o teste Post-hoc de Tukey quando paramétricos, e pelo teste Kruskal Wallis quando não 

paramétricos. Os resultados foram comparados entre os três grupos (T1, T2 eT3). Os valores foram considerados 

significativos quando p<0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto a células micronucleadas, houve resultado significativo (F(2, 27)=4, 652, p<0,05) quando a frequência 

de MNs dos indivíduos expostos ao tratamento de 10 μg/L foi comparada à frequência do grupo controle (Figura 

1A). Para as AENs avaliadas nos animais expostos aos tratamentos T2 e T3, houve diferenças significativas em 

relação à frequência de células com núcleo segmentado (F(2, 27)=4,652, p<0,05), binucleadas (H(2, N=30)=7,407, p<0,05) 

e núcleo entalhado (F(2,27)=0,705, p<0,05) em comparação ao grupo controle. A avaliação em conjunto de todas as 

AENs também demonstrou resultado significativo (F(2, 27)=4,118, p<0,05) para os animais dos tratamentos T2 e T3 

em relação ao grupo controle (Figura 1B). Os resultados observados descrevem a sensibilidade de A. bimaculatus ao 

fungicida Elatus, uma vez que o experimento durou 48 horas e ambas as concentrações apresentaram taxa de 

mortalidade de aproximadamente 44%, diferente do grupo controle, onde não foi registrada mortalidade.  

 

Figura 1. Frequência de danos nos tratamentos T3 e T2 e no controle. Os dados são apresentados como média 

(círculos) e desvio padrão (barras verticais). Diferença significativa em relação à frequência de micronúcleos (A) e 

de anormalidades eritrocitárias nucleares (AENs) (B) registrados no T3 e T2 em comparação com o controle de 

acordo com o teste ANOVA.  (T2 = 10 μg/L e T3 = 30 μg/L).  

Segundo Shahi e Singh (2014), em experimento com peixes da espécie Claria batracus, deixando-os expostos 

ao pesticida Mancozeb na concentração subletal (80%)  por 24, 48, 72 e 96 horas, a partir das 48h, a visualização de 

MN já é significante nestes peixes. Nossas observações corroboram os dados apresentados por esses autores uma vez 

que os peixes apresentaram anormalidades nucleares (MN e AENs) e mortalidade. A partir da análise de todos os 

indivíduos expostos ao fungicida, ambos mostraram maior taxa de danos em relação ao grupo controle, porém, os 

que estavam no T2 (10 μg/L), apresentaram maior frequência de AENs e MNs, como também constatado por Ferraro 

(2009), o qual em seus estudos ecotoxicológicos com a espécie A. bimaculatus, demonstraram que as menores 

concentrações também apresentam danos ao DNA e em um menor período de exposição. Nota-se que os danos podem 

ser passíveis de reparo ao longo do tempo, porém, ocorreram danos significativos, desta forma, é coerente pensar que 

caso estes não sejam reparados, trarão algum prejuízo às células e ao indivíduo. 

 

CONCLUSÃO 
Foi descrito que os peixes da espécie Astyanax bimaculatus são sensíveis à exposição ao fungicida 

ELATUS®, onde foi testemunhada mortalidade e o aumento na frequência de MN e AENs nos indivíduos expostos 
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comparados com o grupo controle. Com isso, mais estudos sobre a toxicologia deste fungicida tornam-se necessários 

para compreender os riscos e impactos que este pode causar à ictiofauna. 

 

REFERÊNCIAS 
ÇAVAS T.; ERGENE-G ̨ZˇKARA. Micronucleus Test in Fish Cells: A Bioassay for In Situ Monitoring of Genotoxic 

Pollution in the Marine Environment. Environmental and Molecular Mutagenesis. v. 46, p. 64-70.  2005. 

FERRARO M.V.M. Avaliação de três espécies de peixes Rhamdia quelen, Cyprinus carpio e Astyanax bimaculatus, 

como potenciais bioindicadores em sistemas hídricos através dos ensaios: cometa e dos micronúcleos. Tese de 

Doutorado. 2009 

GONZÁLES L.E.C.; LARRIERA A.; SIROSKI P.A.; POLETTA G.L. Micronuclei and other nuclear abnormalities 

on Caiman latirostris(Broadsnouted caiman) hatchlings after embryonic exposure to different pesticide formulations. 

Ecotoxicology and Environmental Safety. v. 1, n. 36, p. 84-91. 2017. 

HEDDLE J.A.; CIMINO M.C.; HAYASHI M.; ROMAGNA F.; SHELBY M.D.; TUCKER J.D.; VANPARYS P.H.; 

MACGREGOR J.T. Micronucleus test as an index of cytogenetic damage: present, past and future. Enviromental 

and molecular mutagenesis. v. 18, p. 277-291. 1991. 

KÖHLER H.R. V; TRIEBSKORN R. Wildlife ecotoxicology of pesticides: can wetrack 2418 effects to the 

population level and beyond? Science. v. 341, p. 759. 2013.  

NAQVI G.E.Z.; SHOAIB N.; AISHA M.J. Genotoxic Potential of Pesticides in the Peripheral Blood Erythrocytes 

of fish (Oreochromis mossambicus). Pakistan Journal of Zoology. v. 48, p. 1643-1648. 2016. 

NWANI C.D.; SOMDARE P.O.; OGUEJI E.O.; NWANI J.C.; UKONZE J.A.; NWADINIGWE A.O. Genotoxicity 

assessment and oxidative stress responses in freshwater African catfish Clarias gariepinus exposed to fenthion 

formulations. Drug and Chemical Toxicology. v. 40, p. 273-280. 2008. 

SHAHI J.; SINGH A. Genotoxic and haematological effect of commonly used fungicide on fish Clarias batracus. 

Journal of Biology and Earth Sciences. v. 2, p. 137-143. 2014. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 986 
 
 

O USO DE SISTEMAS DE MONITORAMENTO ACÚSTICO AUTOMÁTICO 

NOS INVENTÁRIOS DA ANUROFAUNA 

  
MACHADO, Kemilli Dias1; BITTAR, Bruno Barros2; SANTOS, Lia Raquel de Souza3; SOUZA, 

Antonio Olímpio4; ANDREANI, Tainã Lucas5; MORAIS, Alessandro Ribeiro6  
1 Graduanda do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas  Estudante de Iniciação Científica (PIBIC/CNPQ), Instituto 

Federal Goiano – Campus Rio Verde, kemilli.kdm@gmail.com; 2 Mestrando no curso de Biodiversidade e Conservação, 

Instituto Federal Goiano-Campus Rio Verde, bbbittarbiologia@gmail.com; 3 Docente, Instituto Federal Goiano – Campus Rio 

Verde, lia.santos@ifgoiano.edu.br; 4 Mestre em Biodiversidade e Conservação, Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, 

olimpio.ant@gmail.com; 5 Mestre em Biodiversidade Animal, Universidade Federal Goiano – Campus Rio Verde, 

tainarv@gmail.com;  6 Docente e Orientador, Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, 

alessandro.morais@ifgoiano.edu.br 

RESUMO: Apesar do crescente declínio global em populações de anuros, ainda existem dados pouco detalhados 

sobre diversidade, distribuição e abundância deste grupo em regiões importantes do globo como o bioma Cerrado. O 

presente estudo teve como objetivo fazer o levantamento dos anfíbios da região de Rio Verde - GO, com o intuito de 

sanar tal deficiência de dados. Para tal, foram realizados monitoramentos acústicos passivos. Registramos 20 espécies 

de anuros. Neste município há ampla representatividade de anuros, o que mostra que ele necessita de atenção 

conservacionista. 

 

Palavras-chave: Abundância; anuros; deficiência; representatividade. 

INTRODUÇÃO  

Desde a década de 70, o Cerrado sofre com o desmatamento. Algumas estimativas dizem que caso se 

mantenha o atual padrão de desmatamento no Cerrado, o mesmo corre o risco de desaparecer a partir de 2025 

(Machado et al., 2004). 

Apenas 5,5% da extensão original do Cerrado estão em Unidades de Conservação (UCs) (Cabral & Brito, 

2013), o que é insuficiente, pois além de ser o segundo maior bioma brasileiro e um dos maiores biomas do mundo 

(MMA) o mesmo é considerado um hotspost mundial. Com isso, percebe-se que ele é uma prioridade em termos de 

conservação, uma vez que este é um dos biomas mais ameaçados do Brasil (Machado et al., 2004). 

Toda esta exploração desordenada e falta de atenção levam a um declínio das populações de anfíbios (ordem 

que os anuros pertencem) e infelizmente a maioria dessas populações são deficientes de dados ou até mesmo não 

conhecemos. Neste bioma há um rico endemismo de anfíbios e novas descrições de espécies de anfíbios são feitas 

até recentemente, bem como reavaliações taxonômicas (Valdujo et al., 2012). 

Neste contexto, há um esforço da comunidade científica para investigar e descrever a fauna de anfíbios no 

Brasil, uma vez que o conhecimento mais preciso destes animais possibilita estratégias mais eficazes de manejo e 

conservação (Verdade et al., 2012). 

Este trabalho é a representação de um dos tipos de inventário faunístico, sendo esse o levantamento de anuros, 

na microbacia do ribeirão Abóbora, município de Rio Verde (estado de Goiás), Brasil Central. O inventário faunístico 

é uma ferramenta para identificar e caracterizar uma dada área em relação a sua fauna tanto qualitativo como 

quantitativamente. Assim sendo, utiliza-se em várias vertentes, como, conhecimento ecológico do comportamento 

faunístico na região de interesse, conservação da biodiversidade, manejo para recuperação de espécies ameaçadas, 

planos comerciais, para fins agropecuários, hidrelétricas e entre outras atividades e empreendimento (Demétrio et al, 

2017). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A amostragem dos anuros foi realizada na área da microbacia do ribeirão Abóbora, nos meses de outubro de 

2017 e abril de 2018. 

A técnica de amostragem acústica passiva foi utilizada para amostrar as espécies de anuros. Foram instalados 

sistemas de monitoramento automático (Automated Monitoring System - AMS). Cada sistema foi composto por um 

Audio-Gravador TIGRINUS GT001.T1.0V, o qual é composto por 1) caixa estanque impermeável; 2) um gravador 

TASCAN DR05; 3) controle automático de ganho ajustável; 4) seis baterias AA (alcalinas ou recarregáveis); 5) 

gravação em WAV (BWF) até 48kHz/24-bit resolução. 

Foram instalados sistemas de monitoramento automático em cinco distintos pontos amostrais. Estes sistemas 

permaneceram instalados nos corpos d’água por um período de quatro dias consecutivos e os mesmos foram 
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programados para realizar gravações por um período de cinco minutos a cada hora. Desta forma, foi possível obter 8 

horas de gravações em cada um dos pontos amostrais, totalizando 40 horas de gravação. 

Em laboratório, as vocalizações foram analisadas com o uso do software Raven Pro 64 1.5, no qual, baseado 

nos cantos de anúncio e agressivos das espécies que vocalizaram durante o período amostral, assim foi possível obter 

a riqueza de espécies em cada ponto amostral. Para tal, foram analisados 3 minutos de cada áudio entre 18 horas e 0 

hora. Os arquivos sonoros obtidos neste estudo foram depositados na seção de registros sonoros da Coleção 

Herpetológica do Instituto Federal Goiano (IF Goiano). 

Para realizar a comparação de quais pontos e quais horas tiveram maior e menor representatividade de 

espécies/grupos foi realizado medias, utilizando o Calc. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a presente metodologia foram registradas 20 espécies de anuros (sapos, rãs e pererecas). As espécies 

são: Leptodactylus labyrinthicus, Rhinella schneideri, Scinax fuscomarginatus, Dendropsophus sp, Dendropsophus 

cruzi, Pithecopus gr hipochondrialis, Scinax constrictus, Dendropsophus rubicunus, Physalaemos cuvieri, Boana gr 

albopunctata, Dendropsophus nanus, Leptodactylus podicipinus, Adenomera hylaedactyla, Pseudopaludicola sp, 

Scinax gr ruber, Dendropsophus jimi, Leptodactylus fuscus, Dendropsophus minutus, Boana lundii e Barycholos 

ternetzi. 

Percebe-se que dentro dos cinco pontos de monitoramento acústico passivo os pontos 106 e 107 foram os 

pontos que menos tiveram número de espécies/grupo (Figura 1). Isso ocorreu, pois, estes pontos são pontos mais 

próximos da cidade e/ou das rodovias. As cidades e as estradas causam efeitos específicos relacionados ao tráfego 

de veículos tais como aumento na luminosidade, ruídos e vibrações (Forman; Alexander, 1998). Esses efeitos podem 

afetar a ocorrência de diversas espécies animais, em áreas adjacentes (Goosen, 1997). 

Os horários que tiveram menor quantidade de espécies vocalizando foram: 18 horas e 0 horas (Figura 2). As 

18 horas os anuros machos estabelecem nos sítios de reprodução, ou seja, nesse horário nem todos os anuros 

chegaram ao local, além disso nesse horário se tem uma maior temperatura e uma menor umidade, o que afeta as 

trocas gasosas, pois eles animais precisão de umidade para que as trocas gasosas ocorram naturalmente (Titon e 

Gomes 2012). Apesar de a 0 hora ter temperatura e umidade propícias para as trocas gasosas permitindo que os 

anuros estejam em atividade, não se teve grande ocorrência de espécies vocalizando, pois neste horário algumas 

espécies já conseguiram se acasalar e/ou já estão cansadas e param de vocalizar. 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Quantidade de espécies/grupo de anuros presentes nos pontos de monitoramento acústico passivo. 1: ponto 

3; 2: ponto 4; 3: ponto 5; 4: ponto 106; 5: ponto 107. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Ocorrência das espécies/grupos nos horários analisados dos áudios oriundos do monitoramento acústico 

passivo. 1: 18h; 2: 19h; 3: 20h; 4: 21h; 5: 22h; 6: 23h; 7: 0h. 
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CONCLUSÃO 

A região de Rio Verde mesmo sendo alvo dos investidores da pecuária e principalmente da agricultura, possui 

diversas espécies de anuros. Com isso é necessário que tenha mais áreas de preservação e uma diminuição do uso de 

agrotóxicos, principalmente próximo aos cursos hídricos como as nascentes e riachos, já que boa parte dos 

componentes dos anfíbios vivem associados a tais cursos hídricos. 
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RESUMO:  

Visto que alterações em eritrócitos de anfíbios podem ser usadas como marcadores em estudos 

ecotoxicológicos, o presente trabalho revisou a produção científica sobre o teste de micronúcleo em anuros na 

América do Sul publicada até dezembro de 2018. Para a investigação de tendência, foram utilizadas as bases de 

dados, Web Of Science, Scopus, Scielo e PubMed. Os artigos foram rastreados por meio das palavras-chave, 

micronucleus ou micronuclei, combinadas com frogs, anuran, tadpoles e toads. Observou-se crescimento 

significativo no número de estudos ao longo dos anos, o que ocorreu por fatores como o incentivo à pesquisa, além 

das preocupações acerca do aumento de áreas agrícolas. Além disso, são apontados os países onde as pesquisas 

ocorreram, as espécies e os principais estressores avaliados.  

 

Palavras-chave: Anfíbios; biomarcadores; cienciometria; ecotoxicologia; revisão. 

INTRODUÇÃO  

Determinar os efeitos de contaminantes na estrutura genética das populações pode fornecer informações 

sobre as implicações dos xenobióticos a nível populacional (SANTOS, et al. 2014). As células do sangue refletem 

todas as mudanças físicas e químicas em organismos que são expostos a diferentes grupos de contaminantes 

antropogênicos, portanto, estudar estes efeitos é essencial para a ecotoxicologia, biomonitoramento e avaliação de 

riscos ecológicos (AMBALI, et al. 2011). Sendo assim o teste do micronúcleo (MN) tornou-se um importante 

bioindicador de poluição (GONZÁLEZ, et al. 2017).  

Os anuros são organismos sensíveis, com ciclo de vida dependente do ambiente aquático, permeabilidade 

cutânea e maior possibilidade de absorção de xenobióticos (BERNABÒ, et al. 2016), o que os fazem ser o grupo 

mais estudado dentro da herpetofauna. Um aumento na frequência de MNs e outras anormalidades nucleares tem 

sido relatado principalmente para pesticidas (FANALI, et al. 2018) e metais pesados (VERONEZ, et al. 2016). 

Tendo em vista o crescimento de áreas agrícolas em países da América do Sul, como a Argentina e o Brasil, 

associado ao uso de pesticidas (BABINI, et al. 2016), este estudo avaliou a produção científica acerca do teste de 

micronúcleo em anuros em países da América do Sul. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho revisa a produção científica sobre o teste de micronúcleo em anuros na América do Sul 

publicada até dezembro de 2018. Para a investigação de tendência, foram utilizadas as bases de dados, Web Of 

Science, Scopus, Scielo e PubMed. Os artigos foram rastreados por meio das palavras-chave, micronucleus ou 

micronuclei, combinadas com frogs, anuran, tadpoles e toads. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: a) ano de publicação, b) natureza dos trabalhos (estudos in situ e 

laboratoriais), c) países onde ocorreram as pesquisas, d) espécies investigadas e principais estressores (pesticidas, 

metais pesados, radiação e outros (quando incluía normalmente espectro de avaliação do solo ou água onde os animais 

foram amostrados), bem como, a fase de desenvolvimento dos animais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 43 estudos utilizando o teste de micronúcleo em anuros foi registrado para a América do Sul, 

indicando um crescimento significativo em publicações (r=0,782; p<0,05; Figura 1). O crescimento significativo no 

número de estudos ao longo dos anos ocorreu por fatores como o incentivo à pesquisa, além do aumento de terras 

agrícolas na América do Sul em geral. 

Os registros foram encontrados a partir de 2003 a dezembro de 2018, prescrevendo cerca de 63% trabalhos 

experimentais e de 37% estudos in situ. Esses trabalhos foram publicados por três países, Argentina (n = 24 artigos), 

Brasil (n = 18) e Colômbia (n = 1). Desses trabalhos, 32 ocorreram com girinos, 10 com indivíduos adultos e um 
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estudo envolveu adulto e girinos. Dezoito espécies foram estudadas para o teste de micronúcleo, sendo Lithobates 

catesbeianus a mais citada (13 estudos), seguida por Rhinela arenarum (9 estudos) e Boana pulchella (7 estudos). 

Finalmente, as investigações estiveram focadas em contaminantes agrícolas com 25 estudos, metais pesados (n=9), 

radiação (n=3) e outros contaminantes químicos (n=6). 

Embora seja demonstrado um crescimento na avaliação temporal, as investigações ainda são incipientes 

quando relacionadas à diversidade de espécies ocorrentes em regiões neotropicais. O Brasil, por exemplo, possui a 

maior diversidade de anuros do mundo, concomitantemente foi o segundo país que mais produziu pesquisas nesse 

segmento (a maioria dos trabalhos com a espécie exótica L. catesbeianus).  

Outro fator relevante é que esses trabalhos foram voltados principalmente para pesticidas em razão a áreas 

agrícolas e outros químicos ambientais, tendo as conclusões dos efeitos obtidas principalmente por meio de estudos 

em laboratórios com espécies exóticas (AMARAL et al., 2018). Embora sejam necessários estudos experimentais, 

pesquisas focadas apenas em organismos não-nativos podem ser preocupantes na geração no efeito falso positivo, 

dado que cada espécie se comporta diferentemente para genotoxicidade dos agentes xenobióticos. Portanto, trabalhos 

in situ, têm seu forte peso na descrição do real cenário genotóxico observado em diversos trabalhos (CRUZ-

ESQUIVEL, et al., 2017).  

 
Figura 1. A literatura científica com o teste de micronúcleo em anuros na América do Sul. Variação temporal no 

número de artigos publicados sobre o teste de micronúcleo, entre os anos 2003 e 2018, destacando o crescimento 

significativo no número de estudos ao longo dos anos.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o biomonitoramento permite identificar ambientes e grupos de risco e que ações antrópicas 

têm interferido crescentemente na presença de micronúcleos em anfíbios. Assim, torna-se importante mais estudos 

na área, tanto para compreender o funcionamento dos organismos, quanto para reforçar a importância das áreas de 

conservação para a preservação do grupo dos anuros. 
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RESUMO: Uma das principais ameaças conhecidas a biodiversidade é a invasão biológica. Segundo o Instituto 

Hórus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental atualmente há no Brasil, 10 espécies de gramíneas exóticas 

invasoras pertencentes ao gênero Urochloa. A presença destas gramíneas afetam as aves granívoras do gênero 

Sporophila, cujas espécies se alimentar de seus grãos. Para identificar relações entre as aves e gramíneas é necessário 

inicialmente identificar possíveis sobreposições em suas distribuições geográficas. Assim no presente trabalho 

comparamos a distribuição das espécies S. plumbea e S. beltoni com as espécies de Urochloa spp. na América do 

Sul. Nós obtivemos as ocorrências para ambas as espécies de aves nos bancos de dados online, consideramos apenas 

as ocorrências capazes de fornecer informações para predições dos modelos. Os modelos preditivos apresentaram 

valores de TSS bons (acima de 0.6) ambas as espécies apresentaram áreas de vulnerabilidade para invasão das 

gramíneas exóticas. 

 

Palavras-chaves: Déficit Wallaceano; Modelagem; Mudanças climáticas; Sporophila spp.; Urochloa spp. 

INTRODUÇÃO 

Segundo o Instituto Hórus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental (i3n.institutohorus.org.br) 

atualmente há no Brasil, 10 espécies de gramíneas exóticas invasoras pertencentes ao gênero Urochloa. Estas 

espécies do gênero Urochloa foram introduzidas no Brasil intencionalmente para formação de pastagens e depois 

saíram do controle humano, hoje sua distribuição se estende pelos diversos ecossistemas brasileiros gerando 

competição direta com espécies nativas sendo capazes de se sobrepor a estas espécies.  

A presença destas gramíneas exóticas nos ambientes campestres, afetam os processos ecossistêmicos, a 

exemplo das aves granívoras do gênero Sporophila, cujas espécies são adaptadas para se alimentar dos grãos, 

disponíveis nestes ambientes, apresentando bico cônico e forte (SICK, 1997). No Brasil, há 32 espécies 

representantes desse gênero, das quais 28 são residentes e quatro são visitantes ou possuem ocorrência incerta entre 

o Brasil e países vizinhos (PIACENTINI et al. 2015). Estudando a dieta alimentar de espécies do gênero Sporophila, 

registrou a exótica Urochloa spp. servindo de alimento para Sporophila plumbea, em relação ao consumo das exóticas 

por S. beltoni. 

Os modelos de nicho ecológico são ferramentas efetivas para predizer os locais de ocorrência das espécies. 

Estes utilizam ocorrências conhecidas e variáveis ambientais locais para determinar as prováveis áreas de 

distribuição, criando um espaço ambiental teórico e projetando-o em um ambiente geográfico mensurável (GUISAN 

& ZIMMERMANN, 2000). Assim no presente trabalho comparamos a distribuição das espécies S. plumbea e S. 

beltoni (Passeriformes: Thraupidae) com as espécies exóticas invasoras de Urochloa spp. 

  

MATERIAIS E MÉTODOS  

Nós obtivemos as ocorrências para ambas as espécies de aves nos bancos de dados online, Xeno-canto 

(www.xeno-canto.org), Species Link (http://splink.cria.org), eBird (https://ebird.org/home) e Global Biodiversity 

Information Facility - GBIF (www.gbif.org). Ocorrências para espécie S. plumbea também foram obtidas no banco 

de dados Portal da Biodiversidade - PortalBio (https://portaldabiodiversidade.icmbio.gov.br/portal/). Para 

complementar os bancos de dados ambos foram extraídos de informações da literatura, através da base de dados Web 

of Science. Os pontos para Urochloa spp. foram acessados nos bancos de dados GBIF (www.gbif.org); Species Link 

(http://splink.cria.org); Invasives Information Network - I3N Brasil (i3n.institutohorus.org.br), Global Invasive 

Species Information Network - GISIN (http://www.gisinetwork.org/) e Portal da Biodiversidade.  

mailto:Yanpps1@gmail.com
mailto:luizagflima@gmail.com
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Modelamos oito das dez espécies descritas pelo Instituto Hórus como invasoras no Brasil, sendo todas do 

gênero Urochloa, duas das espécies foram desconsideradas por não conterem o número (10) de registros mínimo 

para construção dos modelos, assim, produzimos os modelos para as seguintes espécies: U. arrecta, U. brizantha, U. 

decumbens, U. humidicola, U. mutica, U. plantaginea, U. ruziziensis, U. subquadripara. 

Para modelagem das aves no cenário atual foram utilizadas 19 variáveis climáticas combinadas, disponíveis 

no WordClim (www.worldclim.org). Para construção dos modelos das espécies de Urochloa, além das variáveis 

climáticas utilizamos 65 variáveis edáficas de solo, provenientes do SoilGrids. Para garantir uma influência 

igualitária das variáveis todas foram padronizadas para ter média igual a 0 e variância igual a |1|. 

Os dados foram rodados no programa R versão 3.4.0., utilizando-se dois métodos de modelagem de distribuição de 

espécies: Generalized Additive Model - GAM (BUJA; HASTIE; TIBSHIRANI, 1989), Generalized Linear Model - 

GLM (GUISAN; EDWARDS JR; HASTIE, 2002). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número de registros obtidos para S. beltoni foi inferior (31) em comparação a S. plumbea (311). 

Já para as oito espécies de gramíneas exóticas encontrou-se um total de 740 registros, em diferentes 

proporções para cada espécie em específico. Os modelos preditivos produzidos para as aves apresentaram 

valores de TSS muito bons (S. beltoni: 0.804; S. plumbea: 0.878), em relação a qualidade dos modelos para 

as espécies de braquiárias, apenas duas das espécies apresentaram TSS inferior a 0.7 (U. arrecta: 0.6398 e 

U. subquadripara: 0.6398), sendo considerados como bons.  

Houve um decréscimo de aproximadamente 15% da área de adequabilidade de S. beltoni no cenário 

futuro de mudanças climáticas, sendo sua distribuição em ambos os cenários mais consistente no sul do 

continente, entretanto não há registros para espécie que ultrapassem o sul do Brasil. Isso se mostra 

preocupante, pois sua distribuição restrita pode a ser ainda mais reduzida no futuro, a espécie apresenta 

uma alta restrição temporal para reprodução, pois realiza movimentos migratórios de acordo com a 

disponibilidade de alimento (REPENNING; FONTANA, 2013). 

A maior proporção de área adequada para S. plumbea se encontra no território brasileiro, assim como para 

Sporophila beltoni. Entretanto S. plumbea apresentou um decréscimo de aproximadamente 52% nas áreas 

de adequabilidade no cenário futuro sob efeito das mudanças climáticas, as perdas foram mais intensas no 

Brasil e Bolívia. Esse fator se mostra ainda mais agravante quando se considera a intensa sobreposição das 

gramíneas exóticas em toda a área de adequabilidade da espécie. 

CONCLUSÃO 

Houve um decréscimo de adequabilidade para ambas as espécies de aves no cenário futuro, sendo a resposta 

ainda mais significativa para S. plumbea, demonstrando uma maior sensibilidade a alterações climáticas. 

As áreas de adequabilidade das plantas sobrepôs de forma geral toda a zona de abrangência das aves 

granívoras. 
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RESUMO: O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, sendo de suma importância o estudo de sua fauna. Desta 

forma o objetivo dessa pesquisa é inventariar a herpetofauna (conjunto de répteis e anfíbios) contribuindo para 

ampliação do conhecimento das espécies no bioma e embasar futuros estudos sobre conservação em escala local. O 

esforço amostral foi baseado na curva de acumulação de espécies, sendo encontrados 18 espécimes de anfíbios e 21 

espécimes de répteis correspondendo a 15 espécies no total. 

 

Palavras-chave: classificação; herpetofauna; inventário; preservação de espécies. 

INTRODUÇÃO 

O Cerrado é o segundo maior bioma fitogeográfico brasileiro. Por fazer fronteira com outros importantes 

biomas, a biodiversidade do Cerrado é extremamente rica. (MITTERMEIER et al. , 2004). Estudos neste bioma são 

muito importantes, pois a intensa ação antrópica convertendo a paisagem principalmente em áreas agrícolas, já 

modificou mais da metade de sua área original. Tais ações são responsáveis pela modificação em grande escala dos 

hábitats naturais (KLINK; MACHADO, 2005).  

O Brasil abriga a herpetofauna mais diversa do planeta, sendo reconhecidas 1080 espécies de anfíbios (1039 

anuros, 05 Caudata e 36 Gimnophiona) e para répteis foram registradas 819 táxons divididos em Testudines (36 

espécies), Crocodylia (06 espécies) e Squamata (731 espécies, sendo 266 de lagartos, 73 anfisbenídeos e 392 

serpentes) (SBH, 2017).  

O Instituto Federal Goiano (IF Goiano) - Campus Ceres contém uma área total de 1.931.231 m2, sendo 

678.018 m2 protegida por Reserva Legal (57%) e por Reserva Permanente (43%). A área do campus integra/margeia 

vários corpos d’água. Desta forma, conhecer a composição de répteis e anfíbios nessa área apresenta oportunidade 

de contribuir para o conhecimento da diversidade em escala local. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado no IF Goiano (15°12’5”S; 49°35’43”W), município de Ceres, estado de Goiás. Os 

dados do inventário foram obtidos novembro de 2018 á abril de 2019, realizando coletas quinzenalmente com duração 

de quatro dias. Utilizamos os métodos de procura visual auditiva e encontros ocasionais (RÖDEL; ERNST, 2004). 

Exemplares encontrados foram coletados e sacrificados. Os anuros foram sacrificados com lidocaína 5%, e os 

squamatas com câmara de éter (MORAIS; BASTOS; et al. , 2012). Ambos foram fixados com solução de 

formaldeído a 10%, conservados em álcool 70%. O material foi disposto na Coleção Zoológica do campus. A 

nomenclatura utilizada para identificação das espécies segue a Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH, 2017). 

O projeto foi aprovado pela (CEUA) do IF Goiano, protocolado sob o CEUA nº 4728311018 na data de 08/11/2018. 

O esforço amostral foi analisado com a curva de acumulação de espécies através de 100 aleatorizações pelo programa 

R (R Development Core Team, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificamos melhora na amostragem/classificação da ordem squamata, oriunda de uma coleta mais eficiente, 

comparando dados com estudo na mesma localidade (FILHO et al. , 2018). Além disso, verificamos também um 

ganho de eficiência na amostragem de espécies, em que Filho et al. (2018) amostrou 75 espécimes (correspondendo 

a 17 espécies), e o presente estudo amostrou 39 espécimes (correspondendo a 15 espécies). 

Dos 39 espécimes coletados, 35 foram classificados, correspondendo a 15 espécies. Desses espécimes, 16 

são anfíbios da ordem Anuro, divididas nas famílias, Bufonidae, Leptodactylidae, Hylidae. Os outros 19 espécimes 

foram classificados como repteis da ordem Squamata, com um total de 10 espécies, correspondente por 06 famílias, 

Boidae, Gekkonidae, Tropiduridae, Viperidae, Amphisbaenidae e Dipsadidae (Tabela 1).  
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Tabela 1: Espécies da herpetofauna classificadas no Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, entre setembro de 

2018 á abril de 2019. 

Ordem Família Espécie 
Mét. Coleta 

Amostr.* 

C.A. E.O. 

Anuro Bufonidae Rhinella schneideri (Werner, 1894) x  2 

 Hylidae Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) x  3 

  Scinax sp x  8 

  Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 1758) x  2 

 Leptodactylidae Leptodactylus latrans  (Steffen, 1815) x  1 

Squamata Amphisbaenidae Amphisbaena alba (Linnaeus, 1758)  x 2 

  Amphisbaena sp  x 1 

 Boidae Boa constrictor (Lazell, 1964)  x 8 

 Dipsadidae Liophis poecilogyrus (WiedNeuwied, 1825)  x 1 

  Liophis typhlus (Amaral, 1926)  x 1 

  Sibynomorphus mikanii (Fitzinger, 1843) x x 2 

  Oxyrhopus sp  x 1 

 Gekkonidae Hemidactylus sp  x 1 

 Tropiduridae Tropidurus torquatus (WiedNeuwied, 1820) x x 1 

 Viperidae Crotalus durissus (Linnaeus, 1758)  x 1 

Legenda: C.A.: Coleta ativa; E.C.: Econtro ocasional; * Amostr.: amostragem, representando o número absoluto de 

encontros/registros. 

 

A curva de acumulação de espécies estimou (estimador Jackknife 1) mais de 25 espécies da herpetofauna do 

Campus Ceres (Figura 1), e ainda não mostrou tendência a estabilização, mostrando que é necessário ampliar a 

amostragem local em busca de novas espécies ainda não catalogadas neste estudo, sendo que a riqueza observada (15 

espécies) ainda está muito abaixo da esperada (25 espécies).  

Com isso compreende-se que há muito mais espécies para se classificar, uma vez que parte da diversidade 

de répteis e anfíbios se abrigam no Campus Ceres, como refúgio da degradação ambiental presente próxima a 

Instituição, em ênfase todo o Cerrado, decorrente da exploração da agropecuária de forma equivocada ou mal 

planejada, tendo transformado consideravelmente o seu perfil. Com base nesses dados é possível que a deficiência 

nas espécies observadas, pode ser oriunda no fato do Campus Ceres estar inserido em uma grade de intensa 

exploração do solo, com plantações de monoculturas e pastagens. 
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Figura 1: Curva de acumulação de espécies para riqueza observada (Azul) e estimada (Vermelho – estimador 

Jackkinife1) da herpetofauna do IF Goiano - Campus Ceres, Goiás, Brasil. As linhas em cor sólida representam o 

número de espécies e a área em cor clara o respectivo desvio padrão. 
 

CONCLUSÃO 

Este estudo mostra que há um potencial para encontro de mais espécies na área, necessitando assim, ampliar 

os métodos de amostragem. O mesmo obtêm classificações de répteis e anfíbios não encontrados em estudos 

passados, sendo importante como base de projetos futuros para conservação de espécies do local. 
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RESUMO: A aquicultura é a ciência que estuda técnicas de cultivo de pescado, ou seja, peixes, crustáceos, moluscos 

algas e de outros organismos que vivem em ambientes aquáticos. Dentre as formas de produção de organismos 

aquáticos, tem-se a aquaponia e definido como integração entre aquicultura e a hidroponia dentro de um sistema de 

recirculação de água e nutrientes. Este trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade da água em sistema aquapônico 

de alface e tilápias no Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde – GO. Foram implementados quatro sistemas 

aquapônicos, sendo cada módulo composto de um tanque de peixe (1m3), um decantador (0,2m3), um biofioltro 

(0,2m3) e cinco calhas de seis metros. Foram estocados em cada tanque de peixe 50 tilápias com peso médio de 10 

gramas. O biofiltro foi preenchido em 50% de seu volume com argila expandida. Foi colocado nas calhas a cada 20 

cm um pé de alface. Foram monitorados os seguintes parâmetros de qualidade de água: temperatura, oxigênio 

dissolvido (OD), potencial de hidrogênio (pH) e Nitrito. A temperatura média da água durante o período de 

avaliação foi de 22,8ºC. Através dos dados coletados, verificou-se uma grande variação durante o período 

experimental. Essa grande variação pode ser explicada pelo fato do tanque de cultivo ser pequeno, oque 

resulta eu uma maior variação durante o dia, sendo menor nas primeiras horas do dia e maior no final da 

tarde. O pH observado também esteve fora da faixa considerada ideal para cultivo de peixes e de alfaces, o 

que resultou em mortandade das alfaces devido a dificuldade das mesma para absorver os nutrientes da 

água. O nitrito esteve sempre acima da faixa considerada ideal para cultivo de peixes, entretanto não houve 

mortandade dos peixes. O oxigênio dissolvido esteve acima do recomendado para cultivo de tilápias. Pode-

se concluir que apenas o oxigênio dissolvido esteve dentro da faixa ideal para cultivo de peixes. O pH, o 

nitrito e a temperatura estiveram fora do ideal para cultivo de alfaces e peixes.  

 
Palavras-chave: aquicultura; agricultura; peixes; sustentabilidade. 

INTRODUÇÃO  
O crescimento demográfico proporciona maior necessidade de produção de alimentos, fato que força o 

aumento das áreas para atender o aumento da demanda. Além disso, a produção alimentícia em sistemas sustentáveis 

se destaca nos dias atuais. Entretanto, as condições edafoclimáticas das áreas de produção nem sempre são aptas à 

produção animal, sendo frequentemente consideradas marginais devido à disponibilidade hídrica e do clima. 
No Brasil, o consumo de água pelo setor agropecuário na década de 80 era cerca de 29,5% do consumo total 

em relação aos outros usos (BARTH, 1987), valor que atualmente é da ordem de 69% do total (ANA, 2012). Além 

disso, atrelado ao aumento populacional, desenvolvimento econômico e demanda de água por outros setores da 

sociedade, há um crescente na utilização dos recursos hídricos e, assim, um maior volume de efluentes, implicando 

em degradação da qualidade da água e impactos ambientais nos recursos hídricos (lagos e rios, principalmente). Dada 

a excessiva quantidade de água utilizada pela produção animal (ANA, 2012), nota-se que seu uso precisa ser eficiente 

a fim de manter-se sustentável em termos ambientais. 
A aquaponia é uma modalidade de produção integrada entre a aquicultura e a hidroponia em sistemas de 

recirculação de água e nutrientes. Apresenta-se como uma técnica alternativa de produção de alimentos com baixo 

consumo de água e alto aproveitamento de resíduos orgânicos e nutrientes de forma menos impactante ao meio 

ambiente devido suas características sustentáveis (MATEUS, 2009; HUNDLEY,2013). Por ser facilmente utilizado, 

mailto:maryene_rv@hotmail.com
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esse sistema vem sendo amplamente utilizado em escala domiciliar (pequeno produtor), permitindo maior 

diversificação da renda e menor custo de produção. Além disso, a aquaponia também pode ser utilizada em grande 

escala, pois apresenta equilíbrio biológico no decorrer da produção, prevenindo o aparecimento de pragas e 

problemas comuns dos cultivos tradicionais (GEISENHOFF et al.,2016). 
Ainda que exista uma grande trabalhos realizados em sistemas aquapônicos, deve-se considerar que a falta 

de estudos para as condições edafoclimáticas tropicais, especialmente nas condições do cerrado brasileiro, justifica 

o desenvolvimento de estudos, uma vez que os resultados obtidos servirão de base para o estabelecimento de critérios 

técnico-científicos visando à adequação do uso de sistemas aquapônicos. Dessa forma, o presente trabalho tem como 

objetivo avaliar a qualidade da água em sistema aquapônico de alface e tilápias no Instituto Federal Goiano, Campus 

Rio Verde – GO. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O período experimental foi de 147 dias, sendo utilizados quatro sistemas aquapônicos, sendo cada 

módulo composto de uma caixa d´ água de 1000 litros (1m3), um decantador (0,2m3), um biofioltro (0,2m3) e cinco 

calhas de seis metros (Figura 1). O biofiltro foi preenchido com argila expandida em até 50% da sua capacidade, 

sendo o restante completado de água. Em cada  caixa d´ água foram colocadas 50 tilápias com peso médio inicial de 

10 gramas. Foram plantadas alfaces nas calhas a cada 20 centímetros de distância.  
Durante o período experimental os animais foram alimentados três vezes ao dia (8, 12 e 16 horas) até a 

saciedade aparente com ração comercial com 32% de proteína bruta.  
Foram avaliados diariamente os seguintes parâmetros de qualidade de água: temperatura, oxigênio dissolvido 

(OD), potencial de hidrogênio (pH) e Nitrito. 
A temperatura foi mensurada por meio de um termômetro, o oxigênio dissolvido com um oxímetro, o potencial de 

hidrogênio por um phmetro e o nitrito por meio de um kit comercial (Alfa kit). 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Sistema Aquapônico 
 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os parâmetros de qualidade de água são apresentados na tabela 1. A temperatura média da água durante o período 

de avaliação foi de 22,8ºC. Através dos dados coletados, verificou-se uma grande variação durante o período 

experimental. Essa grande variação pode ser explicada pelo fato do tanque de cultivo ser pequeno, o que resulta eu 

uma maior variação durante o dia, sendo menor nas primeiras horas do dia e maior no final da tarde. De acordo com 

Maciel Jr.2016 e Jordan et al.2014 a faixa ideal para cultivo de tilápias é entre 26 a 30°C. A faixa ideal de temperatura 

para cultivo de alface em sistema hidropônico e aquapônico fica em torno de 30ºC e 38ºC (SANTOS et al, 2011).O 

valor estabelecido por Alberoni (1998) é em torno de 18ºC a 24ºC, para climas quentes, valores similares durante a 

prática. 

O pH observado também esteve fora faixa considerada ideal para cultivo de peixes e de alfaces, o que resultou 

em mortandade das alfaces devido a dificuldade das mesma para absorver os nutrientes da água. O nitrito esteve 
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sempre acima da faixa considerada ideal para cultivo de peixes, entretanto não houve mortantade dos peixes. O 

oxigênio dissolvido esteve acima do recomendado para cultivo de tilápias ( OD > 3,5 mL/L) 

Tabela 1. Parâmetros físico e químico da água  

Parâmetros Unidade Média (Desvio padrão) 
 Temperatura ºC 22,8 (±3,82) 

pH unidade 7,6 (±1,54) 

 OD mg/L 5,14 (±2,63) 

Nitrito UNT 2,12 (±1,24) 

 

CONCLUSÃO 
Pode-se concluir que apenas o oxigênio dissolvido esteve dentro da faixa ideal para cultivo de peixes. O pH, 

o nitrito e a temperatura estiveram fora do ideal para cultivo de alfaces e peixes.  
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RESUMO: Acredita-se que a manutenção de algodoeiros plantados no estado de Goiás pode estar comprometida, 

logo estudos de prospecção in situ e de diferenciação genética podem ajudar no delineamento de estratégia de 

conservação. Objetivou-se catalogar o modo de manutenção insitu e a diferenciação de G. barbadense plantados no 

estado de Goiás. A diferenciação genética foi calculada com base na freqüência dos alelos comuns através do 

programa microsat. Foram identificadas 260 plantas. Contudo, a manutenção das plantas G. barbadense do estado de 

Goiás encontra-se intimamente relacionada com os hábitos e crença culturais do povo. As plantas de G. barbadense 

apresentaram uma baixa diferenciação genética entre si, com uma média de 0,041. Os indivíduos estudados 

apresentam uma alta similaridade genética, e para conservação da espécie G. barbadense deve ser realizadas coleções 

de germoplasma ex situ. 

 

Palavras-chave: Algodão; Marcadores de microssatélites, Fluxo gênico, Diferenciação genética. 

INTRODUÇÃO  

A espécie G. barbadense L é um algodoeiro arbóreo, perene e endêmica da América do Sul, cuja origem de 

domesticação é o Norte do Peru e Sul do Equador (Brubaker et al., 1999) e se distribui por toda América do Sul e 

Central (Stephins, 1973). Pode-se identificar a ocorrência de duas variedades de G. barbadense no Brasil como 

classificado por Hutchinson (1951). A manutenção in situ da diversidade da espécie G. barbadense sempre esteve 

relacionada, principalmente, ao emprego da fibra na produção de artesanatos têxteis e medicinais (Ribeiro, 2008; 

Almeida et al., 2009). Desta maneira a mudança de hábitos culturais, problemas econômicos e a depredação do 

ambiente têm sido as principais ameaças para o desaparecimento de inúmeras variedades locais (Menezes et al., 

2010) e populações naturais de algodão (Alves et al. 2013; Menezes et al. 2014), sem ao menos tomar conhecimento 

do seu potencial para desenvolvimento do agronegócio. Portanto, a expansão agrícola tem intensificado e acelerado 

tais fatores, como observado para G. barbadense plantados no estado de Mato Grosso (Barroso et al., 2005) e para o 

algodoeiro mocó no Nordeste (Menezes et al., 2010). 

Atualmente, a região centro-oeste é maior produtora de algodão do país, onde a cotonicultura no estado de 

Goiás tem se expandido, sendo cultivado em cerca de 56,1 mil hectares na safra 2013/14 (Conab, 2015). As plantas 

remanescentes da espécie G. barbadense não é encontrada em ambientes naturais e é mantida, basicamente, como 

planta de fundo de quintal (Albrana, 2015). E a expansão de variedades comercias de algodoeiro herbáceo pode 

comprometer a manutenção da variabilidade existente, principalmente, devido a possibilidade de fluxo gênico, o 

aumento ou introdução de doenças e pragas. Objetivou-se analisar a diferenciação genética de algodoeiros G. 

barbadense plantados no estado de Goiás, como também verificar a presença de escape gênico utilizando marcadores 

de microssatélite. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O DNA genômico foi extraído a partir de 88 amostras de folhas (50 a 100mg) de indivíduos adultos de G. 

barbadense, incluindo 5 cultivares de algodão herbáceo de acordo com método CTAB com pequenas modificações 

mailto:rafaelgeovanne404@gmail.com


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1001 
 
 

descritas por Menezes et al. (2008). A quantificação foi realizada em géis de agarose a 0,8% (p/v) visualizada após 

a coloração direta do gel com brometo de etídeo. A amostra de DNA estoque foram armazenadas a -20°C e a solução 

de trabalho, contendo 10 ng µl-1, a 4°C. A reação de PCR foi realizada para se obter um volume total de 20μl, contento 

de 25 ng de DNA genômico, 10 mM de Tris-HCl (pH 8,3), 50 mM de KCl, 0,2 mM MgCl2, 0,2 mM dNTP, 0,6 

unidade Taq DNA polimerase e 0,4 mM de cada par de primer. As plantas foram avaliadas utilizando dez pares de 

primers (Cir30; Cir48; Cir81; Cir97; Cir121; Cir128; Cir167; Cir169; Cir171 e Cir175) desenvolvidos 

especificamente para algodoeiro, sendo denominados CIRAD (Nguyen et al., 2004). 

Devido ao comportamento molecular codominante dos marcadores de microssatélite foram contados atribuindo 

número (1:1) para os homozigotos do 1º alelo; (2:2) para os homozigotos do 2º alelo amplificado e (1:2) para os 

heterozigotos. Os dados de microssatélites foram convertidos através do programa identity 1.0 (Wagner & Sefc, 

1999) para o arquivo de entrada do programa Microsat (Minch, 1997) utilizado para calcular a distância genética 

entre os pares de indivíduos baseado na frequência de alelos comuns (Bowcocket al., 1994), que serviu de base para 

construir o dendrograma conforme o agrupamento de Neighbor joining (Saitou& Nei, 1987) usando o programa 

Mega4 (Tamura et al. 2007). A ocorrência de fluxo gênico foi monitorada de forma indireta, logo a análise com os 

marcadores incluíram o DNA de cinco cultivares de algodoeiro herbáceo (Delta Opal, Aroeira, Ita 90, Ipê e 

Fibermax), que representam os genótipos cultivados nos últimos 12 anos no Estado de Goiás. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Noventa e três plantas, 88 G. barbadense coletados e mais 5 variedades comercias, foram analisadas 

utilizando dez marcadores de microssatélites. Quatro pares de primers, Cir48; Cir97; Cir167 e Cir175, amplificaram 

um único loco contendo 2 alelos, apresentando polimorfismo entre G. barbadense e as variedades de algodão 

herbáceo, sendo monomórfico para dentro de cada tipo de algodoeiro (Tabela 1). O par de primers Cir81, também, 

amplificou um loco com 2 alelos, em que um dos alelos (233 pb) era raro e estava presente apenas em um indivíduo 

de G. barbadense. Os outros 5 primers amplificaram um único loco com 1 alelo, com exceção Cir171, que apresentou 

dois locos, mais todos monomórficos. 

 

Tabela 1: Tamanho em pares de base (pb) de alelos de microssatélites polimórficos interespecíficos. 

 

Primers 
Número de pares pb de alelos 

G. barbadense G. hirsutum 

CIR 48 125 136 

CIR 97 167 170 

CIR 167 205 210 

CIR 175 105 100 

 

Nos locos polimórficos, todos os indivíduos de G. barbadensee o algodoeiro herbáceo foram homozigóticos, 

indicando que a reprodução ocorre via autofecundações, por geitogamia ou pelo cruzamento entre indivíduos muito 

aparentados. Considerando que os algodoeiros apresentarem um sistema misto de reprodução (Freire et al., 2002), a 

taxa de cruzamento está ligeiramente ligada ao número de plantas e a presença de polinizadores.  Conforme retratado 

por Almeida et al. (2009) a flor do algodoeiro é grande, com cores fortes e atrativas para os polinizadores, 

particularmente abelhas, inexistindo um sistema que favoreça a autofecundação, logo tal resultado não pode ser 

explicado pelo sistema reprodutivo da espécie. Então, a razão mais provável para ausência de heterozigotos deve ser 

o isolamento ao qual a planta é mantida in situ. A presença de poucas plantas, em cada local de coleta, o 

distanciamento entre os pontos de ocorrência e a presença de barreiras físicas (residências e muros) que dificultam a 

locomoção dos polinizadores, deve ocorrer altas taxas de geitogamia. 

A mensuração da distância genética foi baseada na proporção dos alelos comuns amplificados em 10 locos 

de microssatélite. Todas as variedades (Delta Opal, Aroeira, Ita 90, Ipê e Fibermax) de algodoeiro herbáceo foram 

idênticas. Entre os pares de indivíduos da espécie G. barbadense foram muito baixas, apresentando uma média de 

0,04, variando de 0 a 0,21. Essa alta similaridade já era esperada, devido à presença de um único loco polimórfico 

entre os indivíduos de G. barbadense, embora se observe uma ampla variação fenotípica em relação a características 

morfológicas. A plasticidade fenotípica (norma de reação) é uma característica evolutiva de plantas bem adaptadas, 

aumentado desta forma a performance funcional e sobrevivência da espécie (Kutschera e Niklas, 2004). A distância 
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genética entre as variedades e os algodoeiros de G. barbadense plantados no estado de Goiás foi relativamente alta, 

com uma média de 0,42, variando de 0,28 a 0,67. A avaliação da diferença entre os indivíduos através do agrupamento 

de Neighborjoining reconstruiu dois grupos bastante distintos, separando as variedades de algodoeiro herbáceo das 

plantas G. barbadenses, como esperado devido em grande parte às diferenças entre as espécies (Figura 1).  

 

CONCLUSÃO 

 

• O conjunto de plantas de G. barbadense é altamente similar; 

• As plantas da espécie G. barbadense encontradas no estado de Goiás estão geneticamente isoladas de cultivares de 

algodão herbáceo; 
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo verificar a prevalência do uso de laxantes e prática de vômito e sua 

relação com hábitos não saudáveis de estudantes brasileiros. Utilizou-se a base de dados da pesquisa nacional de 

saúde do escolar (PeNSE) de 2015 realizada com escolares do 9º do ensino fundamental. Um total de 102.072 alunos 

estavam presentes no dia da pesquisa e de fato responderam ao questionário que foi analisado a partir de uma análise 

bivariada e do cálculo das razões de prevalência (RP) (α=0,05). Verificou-se a prevalência do uso de laxantes e a 

prática de vômito em 7% dos escolares analisados e que tais práticas compensatórias estão associadas com o uso de 

cigarro, consumo de bebida alcoólica, uso de drogas ilícitas, ingestão de guloseimas e refrigerante para ambos os 

sexos e no sexo feminino um aditivo de ingestão de ultraprocessados e relação sexual precoce. Tais resultados são 

de auxílio para prevenção de doenças como transtornos alimentares e depressão ou agravamento delas. 

Palavras-chave: banco de dados; epidemiologia; escolar; prevalência; saúde. 

INTRODUÇÃO 

Uma das preocupações dos adolescentes é a busca por uma imagem corporal idealizada por corpos 

socialmente aceitáveis (TSANG, 2017). Onde, a utilização de métodos compensatórios para evitar o ganho de peso 

e/ou facilitar a perda de peso, decorre da luta incessável com a insatisfação corporal (ROHDE; STICE; GAU, 2017). 

Essa luta muitas vezes propagada pela mídia social, favorece os adolescentes a se sentirem pressionados pelos 

colegas, amigos e familiares ou até mesmo por si mesmo, influenciados a se enquadrar nas medidas padronizadas 

pela moda (TSANG, 2017). Busca militante pela beleza essa, que se torna um caminho traiçoeiro, gerada pela 

insatisfação com a imagem corporal (ANDRADE; BOSI, 2003). 

Tais atitudes como, uso de laxantes e prática de vômito podem acarretar diversas doenças e distúrbios 

alimentares, como: bulimia, anorexia e depressão. Essas atitudes são técnicas indevidas praticadas por pacientes 

diagnosticados com transtorno alimentar (TA), devido a obsessão para manter uma imagem corporal desejada 

(CORDÁS, 2004). “A imagem corporal é um conceito multidimensional que compreende os processos fisiológicos, 

cognitivos, psicológicos, emocionais e sociais em constante troca mútua” (MARTINS; NUNES; NORONHA, 2008, 

p. 95). Por isso se faz necessária a idealização de um perfil de pessoas que possam desenvolver doenças ligadas ao 

uso de laxantes e prática do vômito, dado que se torna pertinente a discussão e posteriormente a prevenção. 

O presente estudo utilizou a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE). A partir destes dados, 

separamos a variável principal, e associamos com as variáveis sociodemográficas e de hábitos não saudáveis, a fim 

de traçar uma análise entre elas. Além de, buscar descrever e identificar um possível perfil de influência.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização desse estudo utilizou-se a base de dados da PeNSE em que 120.122 participaram escolares 

do 9º ano do ensino fundamental, devidamente matriculados e frequentes de escolas públicas e privadas de todo 

Brasil, por meio da colaboração do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) com o Ministério da Saúde 

e a contribuição do Ministério da Educação.  

Neste estudo consideramos como desfechos o tema abordado na questão: “Você vomitou ou tomou laxantes para 

perder peso ou evitar ganhar peso?”. As variáveis independentes foram as características sociodemográficas e hábitos 

não saudáveis que compreendem o uso de cigarro, consumo de bebida alcoólica, uso de drogas ilícitas, ingestão de 

alimentos com alto teor calórico (ultra processados, guloseimas, refrigerantes) e primeira relação sexual. A análise 

de dados foi realizada por meio do modelo de regressão de Poisson com variância robusta sendo as medidas efeito 

será a razão de prevalência (RP) (α = 0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao todo participaram desta pesquisa 102.072 estudantes, sendo 49.290 meninos e 52.782 meninas. Deste 

total de estudantes, foram analisados com ênfase no presente estudo aqueles que já fizeram o uso de laxantes e/ou 

praticou vômito para ocasionar a perda de peso, ou seja, 7.041 estudantes (7%).  
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As práticas foram predominantemente realizadas pelas escolares do sexo feminino, dando uma diferença de 

mais de 1% em relação aos de sexo masculino, residentes no Norte do país (8,3%), frequentes de escolas de públicas, 

totalizando 7,3% e que possuía 16 anos ou mais (10,4%), cuja a mãe, não teve nenhum tipo de estudo (11%). 

Resultados esses, que podem estar relacionados respectivamente com a influencia da mídia e da cultura do corpo 

perfeito, baixo desenvolvimento regional e a precariedade de ensino e informação. Um estudo feito por Claro, Santos 

e Oliveira-Campos (2014) utilizando a PeNSE, mostrou a prática de usos extremos para perda de peso em 9,2% da 

amostra analisada, sendo, 6,1% dessas práticas, incluíam o uso de laxantes ou a prática de vômito.  

 

Tabela 1. Associação da prevalência do uso de laxantes e/ou a prática de vômito com as variáveis de hábitos não 

saudáveis (n=102.072) 

Variáveis 
Masculino   Feminino  

% RP p  % RP p 

Fumou cigarros na vida        

      Não  5,3 1 
< 0,001 

 6,1 1 
< 0,001 

      Sim 10,8 2,04 (1,9 - 2,19)  14,5 2,37 (2,23 - 2,52)  

Fumou cigarros (últimos 30 dias)        

      Nenhum 8,3 1 
< 0,001 

 12,3 1 
< 0,001 

      10 ou mais 22,5 2,72 (2,32 - 3,18)  27,5 2,24 (1,91 - 2,63) 

Bebeu bebida alcoólica na vida        

      Não  4,8 1 
< 0,001 

 4,4 1 
< 0,001 

      Sim 8,0 1,68 (1,56 - 1,8)  10,3 2,33 (2,18 - 2,49)  

Bebeu bebida alcoólica (últimos 30 

dias) 
   

 
   

      Nenhum 6,0 1 
< 0,001 

 8,2 1 
< 0,001 

      10 ou mais 18,5 3,07 (2,7 - 3,48)  20,5 2,5 (2,22 - 2,82) 

Usou drogas ilícitas na vida        

      Não  5,7 1 
< 0,001 

 6,7 1 
< 0,001 

      Sim 13,3 2,34 (2,15 - 2,55)  17,2 2,57 (2,38 - 2,77) 

Usou drogas ilícitas (últimos 30 dias)        

      Nenhum 10,9 1 
< 0,001 

 15,0 1 
< 0,001 

      10 ou mais 18,3 1,68 (1,35 - 2,08)  23,0 1,54 (1,22 - 1,94) 

Comeu ultra processados (últimos 7 

dias) 
   

 
   

      0 a 4 dias 6,4 1 
0,820 

 7,0 1 
< 0,001 

      5 a 7 dias 6,3 0,99 (0,92 - 1,07)  8,5 1,22 (1,15 - 1,3) 

Tomou refrigerante (últimos 7 dias)        

      0 a 4 dias 5,7 1 
< 0,001 

 6,9 1 
< 0,001 

      5 a 7 dias 8,3 1,46 (1,36 - 1,57)  9,6 1,39 (1,31 - 1,49) 

Comeu guloseimas (últimos 7 dias)        

      0 a 4 dias 6,1 1 
< 0,001 

 7,0 1 
< 0,001 

      5 a 7 dias 7,0 1,14 (1,06 - 1,22)  8,2 1,17 (1,1 - 1,24) 

Idade da primeira relação sexual        

      15 anos ou mais 10,5 1 
0,089 

 11,5 1 
0,001 

      12 anos ou menos 11,0 1,05 (0,92 - 1,19)  15,5 1,35 (1,15 - 1,6) 

 

 

Quanto as variáveis relacionadas aos hábitos não saudáveis dos escolares (Tabela 1), observa-se que, exceto 

o consumo de ultra processados, possuem um nível maior de significância, quando associados com o uso de laxantes 

e o vômito auto induzido. 

A maior prática de hábito não saudável pelos escolares da amostra, foi o uso de cigarro por 10 dias ou mais 

dentro de 30 dias, tanto para o sexo feminino (27,5%) quanto para o masculino (22,5%). O uso com mais constância, 

juntamente com a utilização de laxante e o vômito induzido estão inclusos nos métodos para controle de peso (LEAL, 

2013; NEUMARK-SZTAINER et al., 2007). Que poderiam estar relacionados com sacrifícios das adolescentes para 

controlar seu apetite, evitando assim a ganha de peso (ROSS; IVIS, 1999). 
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Por sua vez, nas questões que abordam o ato do hábito não saudável pela menos uma vez na vida, o uso de 

drogas ilícitas se mostra superior aos outros, atingindo 13,3% dos meninos e 17,2% das meninas. O consumo em 10 

dias ou mais de bebida alcoólica até ficar bêbado, quase que triplicou se comparado com aqueles que não ficaram 

bêbados em um período de 1 mês. A prevalência de abuso de álcool em pacientes com transtornos alimentares 

aumenta em consequência da insuficiência de autocontrole (KRAHN, 1991), pois abusar do álcool na adolescência 

são sentimentos ligados a culpa por compulsão alimentar (CONASON; SHER, 2006). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que quanto mais constantes os hábitos não saudáveis foram realizados, maior a prevalência do 

uso de laxantes e a prática de vômito se tornou. Espera-se que esses resultados, possam auxiliar de alguma maneira, 

as escolas, pais e responsáveis a importância de procurar modos de se prevenir hábitos que colaboram com a aparição 

e promoção negativa dos transtornos alimentares. 
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RESUMO: Alterações posturais geralmente são evidentes na população adulta, e atualmente, vem prevalecendo em 

crianças e adolescentes, isso pode estar associado ao meio escolar e a postura. Objetivou verificar se há diferença na 

prevalência de alterações posturais entre os cursos técnicos integrados ao Ensino Médio de uma Instituição Federal 

de Ensino. Trata-se de um estudo epidemiológico com delineamento transversal. A amostra foram 138 alunos 

regularmente matriculados nos cursos técnicos de Agropecuária, Meio Ambiente e Informática. Os dados foram 

coletados por meio do aparelho Vert-3D, e através de um questionário online BackPEI. De 138 indivíduos avaliados, 

10,9% (n=12) apresentaram hipercifose, 62,3% (n=86) lordose retificada e 8,6% (n=12) escoliose. Os estudantes do 

curso de Informática apresentaram maior de prevalência de alteração no plano sagital e os alunos do curso de Meio 

Ambiente maior índice alteração no plano frontal. 

 

Palavras-chave: coluna vertebral; escolares; hábito postural; vert 3D. 

INTRODUÇÃO  
A coluna vertebral constitui-se de uma série de ossos individuais que quando vista de lado apresenta quatro 

curvaturas: cervical, torácica, lombar e sacral (BARONI et al., 2015). Mesmo apresentando uma constituição própria, 

as doenças relacionadas a ela têm aumentado no mundo civilizado, sobre consequência de vários fatores, dentre eles, 

as mudanças de comportamento, hábitos posturais inadequados, massa corporal, crescimento acelerado na puberdade, 

fatores demográficos, sedentarismo e falta de informação sobre posturas (ROSA et al., 2017). A alteração da coluna 

vertebral geralmente é evidente na população adulta, porém atualmente, também vem prevalecendo em crianças e 

adolescentes, isso pode estar associado ao ambiente escolar e a postura. 

No meio escolar existem inúmeros problemas relacionados a alterações posturais, visto que os estudantes 

enfrentam tais dificuldades ergonômicas como a sustentação de mochilas de peso elevado e de forma imprópria e por 

permanecer na posição sentada por longo tempo. Considerando o período escolar integral, a carga horária de 

permanência na escola dobra, exigindo que os escolares permaneçam um maior tempo sentados em carteiras que não 

são ajustáveis a estatura do estudante o que acaba sendo desconfortáveis e pode causar danos a coluna vertebra devido 

a uma posição sentada inadequada (DRZAŁ-GRABIEC et al., 2016). 

O Instituto Federal Goiano – campus Ceres é uma instituição de ensino de período integral, que integra cursos 

técnicos ao ensino médio. Os cursos técnicos integrados ao ensino médio fornecidos pela instituição são: técnico em 

Informática, técnico em Agropecuária e técnico em Meio Ambiente, acredita-se que os estudantes de cada curso 

possuem hábitos posturais diferentes, já que cada curso exige uma atividade prática específica. Portanto, objetivou-

se verificar, por meio do Sistema Vert 3D, se há diferença na prevalência de alterações posturais entre os cursos 

técnicos integrados ao ensino médio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo epidemiológico, com delineamento transversal, desenvolvido em uma Instituição 

Federal de Ensino. A amostra foi composta por 138 alunos regularmente matriculados nos cursos seguintes cursos 

técnicos integrados ao Ensino Médio: técnico em Agropecuária, técnico em Informática e técnico em Meio Ambiente. 

Foram avaliados apenas alunos dos terceiros anos, devido estes já terem passados pelas 3 fases do curso (1º, 2º e 3º 

ano).  
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Os estudantes foram submetidos a uma avaliação topográfica, a qual consistiu na utilização do aparelho Vert-

3D (Miotec Biomedical Equipment Ltda, Brasil). Os escolares, um por vez, foram posicionados de costas para o 

aparelho Vert-3D em postura ortostática, com o dorso despido, braços relaxados ao longo do corpo, pés paralelos e 

descalços e, se for o caso, com os cabelos devidamente presos. Utilizando o método palpatório o avaliador 

identificava e marcava os pontos anatômicos de referência com adesivos de cor branca, sendo os processos 

espinhosos, a sétima vértebra cervical (C7), a primeira vértebra sacral (S1) e as espinhas ilíacas póstero-superiores 

(EIPS) direita e esquerda do indivíduo. Todo o protocolo de avaliação topográfica foi realizado por um único 

avaliador, sendo que cada indivíduo foi avaliado uma vez. Também foi aplicado um questionário online, com 

referência no BackPEI (NOLL et al., 2012), este também obteve questões direcionadas aos hábitos e práticas exigidas 

pelos cursos técnicos.  

Foram considerados os seguintes ângulos de normalidade: para cifose torácica 20-50º (WILLNER, 1981); para 

lordose lombar 31-49,5º (BOSEKER et al., 2000); para escoliose >10º (VASCONCELOS et al., 2010). As análises 

estatísticas foram realizadas utilizando SPSS 23.0. Foi utilizado a estatística descritiva e o teste de associação qui-

quadrado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total, 138 estudantes participaram da avaliação e responderam o questionário, sendo 51 destes são do 

curso Técnico em Agropecuária, 49 do curso Técnico de Meio Ambiente e 38 do curso Técnico em de Informática. 

Foi realizada uma análise em conjunto da amostra total. Assim, dos 138 indivíduos avaliados, 15 apresentaram 

hipercifose, 86 lordose retificada e 12 escoliose.  

É necessário ressaltar que 100% dos alunos do curso de informática admitiram permanecer sentados durante 

suas aulas práticas, enquanto 77% dos alunos do curso de Agropecuária e 59% dos alunos do curso de Meio Ambiente 

declararam passar maior parte do tempo das aulas práticas em pé. Ao observar a prevalência de alteração postural 

separados por curso (Tabela 1), é perceptível que os estudantes do curso de Informática apresentaram maior 

prevalência de hipercifose e lordose retificada, enquanto a prevalência de escoliose foi mais recorrente nos estudantes 

do curso de Meio Ambiente. 

 

Tabela 1. Prevalência de alteração postural estratificadas por curso. 

 

Variáveis 

Agropecuária  Meio Ambiente   Informática  Total 

N %  N %  N %  N % 

Cifose torácica            

Normal  41 80,4  42 85,7  28 73,7  111 80,4 

Retificada 10 19,6  1 2,0 1 2,6  12 8,7 

Hipercifose 0 0,0  6 12,2  9 23,7  15 10,9 

Lordose Lombar            

      Normal 22 43,1  18 36,7  9 23,7  49 35,5 

      Retificada 28 54,9  30 61,2  28 73,7  86 62,3 

Hiperlordose 1 2,0  1 2,0 1 2,6  3 2,2 

Escoliose           

Normal 46 90,2  44 89,8 36 94,7  126 91,3 

Com escoliose 5 9,8  5 10,2  2 5,3  12 8,7 

 

Ao avaliar os jovens estudantes, encontrou-se elevado índice de alteração postural. Os estudantes do curso 

de Informática apresentaram maior percentual de alteração na cifose torácica (26,7%) e na lordose lombar (76,3%), 

sendo a escoliose prevaleceu em maior taxa nos estudantes de Meio Ambiente (10,2%). Kunzler et al. (2014) em seu 

estudo com estudantes do Ensino Médio, afirmou que existe uma associação significativa em relação à presença de 

alterações da coluna torácica no plano sagital e a postura inadequada que os estudantes adotam ao sentar-se. Visto 

isso, devido os estudantes de Informática afirmarem permanecer muito tempo sentados durante as práticas de seu 

curso, era esperado que, eles apresentassem maior prevalência de alterações na coluna torácica no plano sagital, foi 

o que aconteceu, porém, não foi encontrada nenhuma relação estatisticamente significativa entre as variáveis.  
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Os dados apresentados na Tabela 1 indicam uma ocorrência de 19,6% de alterações posturais nas curvaturas 

torácicas, 64,5% na curvatura lombar, e 8,7% de alteração no plano frontal.  Das alterações posturais, a que teve o 

maior índice foi na curvatura lombar. Corroborando o presente estudo, Martelli e Traebet (2006) teve o índice de 

alterações na lordose lombar mais elevado, ao avaliar 344 escolares, na cidade de Tangará do Sul, Santa Catarina. A 

taxa encontrada de hiperlordose nesse estudo (2,2%) foi relativamente baixa, se comparada à prevalência de 30,7% 

de hiperlordose encontrada no estudo de Kunzler et al. (2014) tendo como amostra estudantes com a mesma faixa 

etária que esse estudo. 

O grande achado desse estudo, é referente a elevada prevalência de alteração postural nos jovens estudantes, 

encontrada em 92,7% dos jovens (n=128); 84% (n= 116) dos estudantes apresentaram alteração no plano sagital e 

8,7% (n=12) no frontal. Ao avaliar crianças surdas Vasconcelos et al. (2010) verificaram a prevalência de 90,6% de 

alteração postural. Sedrez et al. (2015) obtiveram a prevalência 79,7% de alterações posturais em crianças e 

adolescentes de Porto Alegre (RS).  

 

CONCLUSÃO 

Encontrou-se um alto índice de alteração postural nos escolares, sendo as alterações prevaleceram maior no 

plano sagital. Os estudantes do curso técnico em Informática apresentaram maior prevalência de alteração postural 

no plano sagital e a taxa mais alta de escoliose foi verificada nos estudantes de Meio Ambiente. Não foi encontrada 

associação entre essa taxa de alteração e as práticas do curso. 
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RESUMO: Este estudo teve como principal objetivo verificar a prevalência de estudantes com escoliose do 9º ano 

do Ensino Fundamental de um Colégio da Policia Militar do Estado de Goiás. Esta pesquisa foi realizada pela 

tecnologia Vert 3D, sob métodos palpatórios para a identificação dos pontos principais, marcados por adesivos 

destacando as vertebras C7, S2 e Espinhas Ilíacas Póstero Superior, por meio das quais foram possíveis obter 

informações sobre o dorso do paciente, possibilitando acesso a laudos fornecidos automaticamente pelo sistema. Os 

dados foram analisados por meio do Software estatístico SPSS, com o teste Qui-quadrado. Os resultados afirmam 

que dentre 113 alunos, apenas 7% destes apresentaram escoliose e 63,3% dos escolares masculinos sentem dores 

dorsais, enquanto que para escolares femininas o percentual equivalente é de 87,3 %. As variáveis utilizadas no teste 

determinaram relações com a presença de dor e escoliose. 

 

Palavras-chave:  Dorso; Escolares; Escoliose; Patologia, Vertebras. 

INTRODUÇÃO 

É de grande preocupação o estado de saúde de crianças e adolescentes, pois ainda neste período, tornou-se 

frequente problemas na curvatura da coluna vertebral, influentes de diversos fatores ainda não enfatizados no âmbito 

da pesquisa. Preocupa a alta prevalência de alterações na postura dos adolescentes, uma vez que essas alterações 

podem gerar problemas na coluna vertebral a médio e longo prazo (DETSCH et al., 2007).  

Conforme afirma Rego e Scartoni (2008), alguns fatores biológicos e do cotidiano influenciam para a 

alteração das curvaturas da coluna vertebral, como por exemplo a postura inadequada adquirida em sala de aula, 

transportar objetos de forma inadequada, tensões, hereditariedade, sedentarismo e entre outros. 

O objetivo do exame em escolares é identificar precocemente a escoliose, ou seja, antes da progressão da 

curva e da maturidade esquelética (DÖHNERT, MB; TOMASI, 2008). Com o estudo detalhado da postura é possível 

identificar alterações como o aumento da cifose torácica, inclinações e rotações pélvicas e entre outras, sabe-se que 

quanto mais cedo essas alterações forem detectadas e tratadas maiores são as chances de evitar deformidades 

permanentes (SANTOS et al., 2009). Este estudo visou a avaliação postural, por meio do sistema Vert 3D, os desvios 

na coluna vertebral e as causas consequentes de escoliose, em adolescentes estudantes do 9° ano do ensino 

fundamental do Colégio da Policia Militar do Estado de Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto Federal Goiano, apresenta ênfase na análise 

da postura corporal dos adolescentes do 9º ano do Ensino Fundamental do Colégio da Policia Militar do Estado de 

Goiás, diagnosticando os fatores influentes na curvatura da coluna vertebral pela tecnologia do sistema Vert 3D. 

Foram convidados a participar da pesquisa 113 alunos, os quais assinaram um termo de consentimento, após ser 

assinado também por seus responsáveis legalizando a participação destes no estudo. A avaliação consiste em uma 

imagem topográfica da região, indicando relevos, curvaturas e desvios de forma precisa aos escolares, com 

aproximadamente 14 anos de idade  

Conforme preconizado por Marques (2013), os indivíduos foram posicionados em postura ortostática, com 

o dorso despido, braços relaxados, pés paralelos e descalços. Também foi utilizado o método palpatório para 
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mailto:sheila98oliveira@hotmail.com
mailto:matias.noll@ifgoiano.edu.br
mailto:raquelrms2008@gmail.com
mailto:larissapena.if@outlook.com
mailto:larissalos@outlook.com


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1010 
 
 

demarcar com adesivos os processos espinhosos das vértebras C7 e S2, bem como as espinhas ilíacas póstero-

superiores direita e esquerda.  

Para análise dos dados foram consideradas as variáveis retiradas do questionário no qual foi aplicado após as 

analises, nomeado Back Pain and Body Posture Evaluation instrument (BackPEI) de Noll et al., (2015) como; 

prática de exercícios, posição na qual dormem, se os alunos fazem o uso de leitura na cama, o tempo no qual 

assistem TV, presença de dor, tipo de mochila na qual usam e como fazem o uso da mesma. A análise de dados foi 

realizada no Software SPSS por meio do teste X² (Qui-quadrado) com o nível de significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos resultados encontrados, podemos concluir que dentre 113 estudantes apenas 7% apresentam 

indicativos de escoliose. Considerando o resultado por gênero, 6,8% das escolares femininas apresentam esta 

anomalia, enquanto que 7,4% do gênero masculino também superaram o ângulo de Cobb maior que 10 graus para 

escoliose, não apresentando diferenças significativas em relação aos gêneros (p=0,897).  

 O estudo ainda revelou que dentre 49 escolares masculinos, 63,3% sentem dores dorsais, diferença 

ignificativa (p=0,004) em relação ao gênero feminino que dentre 55 indivíduos 87,3 %, sofrem com dores no dorso 

(Tabela 01). Segundo Erivânia et al. (2010), a dor é um importante alerta para comunicar o organismo que algo está 

errado.   

Em relação aos participantes com escoliose, 8,7 % alegaram a praticar exercícios físicos, sendo que 76,2% 

dos que possuem a patologia sentem dores nas costas. 9,1% destes escolares com escoliose passam de 0 a 1h 

assistindo televisão, e 87,5% dos que passam de 4 a 5 horas de frente a TV, afirmaram sentir dor. 8,9% destes 

escolares têm o habito de fazerem leituras na cama, tendo percentual igual 72,7% dos que sentem dores. Somente 

20,0% consideram dormir de forma adequada, destes 40,0% sentem ou já sentiram dores dorsais. Pereira et al. (2009), 

ressalta que é indicada a posição lateral para pessoas que se queixam de dores, apoiando um travesseiro na cabeça de 

forma com que esta fique na altura do ombro, e outra entre os membros inferiores. 

 Considerando a variável que aborda o tipo correto de mochila, dentre os escolares estudados que apresentam 

escoliose, 7,2% fazem o uso do tipo de mochila correto, porém somente 6,9 destes, a carregam de forma adequada. 

75,5% dos que fazem o uso da modelo correto de mochila sentem dores, e referente aos que utilizam de forma correta, 

um percentual de 73,4% sofrem com a presença de dores. 

 

Tabela 01. Prevalência de escoliose e dores dorsais em indivíduos do sexo masculino e feminino 

participantes desta pesquisa. 

Sexo 

Escoliose (n=113) 

Total 
Valor 

(P) 

Dores nas costas 

(n=104) 

Total 

 

Valor 

(P) 
Ausência 

N (%) 

Presença 

N (%) 

Sim 

N (%) 

Não 

N (%) 

Masculino 50 (9,2) 4 (7,4) 54 
0,897 

31(63,3) 18(36,7) 49 
0.04 

Feminino 55 (93,2) 4 (6,8) 59 48 (87,3) 7(12,7) 55 

 

 

CONCLUSÃO 

Os achados deste estudo permitiram identificar que dentre 113 alunos, apenas 7% destes apresentaram 

escoliose, um percentual cujo 6,8% são escolares femininas e 7,4% escolares masculinos. Em relação a presença de 

dores dorsais, 63,3% dos escolares são masculinos, um número equivalente a 87,3 % para escolares femininas. As 

variáveis utilizadas no teste determinaram relações com a presença de dor e escoliose, ressaltando que a educação 

postural torna-se crucial na vida dos adolescentes para prevenir e se possível corrigir a escoliose patológica. 
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RESUMO: Na adolescência o corpo passa por uma fase de desenvolvimento e crescimento, por esse motivo, é 

possível o surgimento de alterações na coluna vertebral. O presente estudo teve por objetivo avaliar as alterações da 

cifose torácica e lordose lombar da coluna vertebral dos estudantes do 9° ano de um Colégio Estadual Militar da 

cidade de Ceres. A pesquisa contou com uma amostra de 113 estudantes, e realizada por meio do sistema de 

escaneamento tridimensional da coluna vertebral, Vert 3D, que proporciona a realização de um exame desprovido de 

radiação ionizante. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva e inferencial utilizando o aplicativo 

SPSS 2.0. A prevalência de alterações na cifose torácica resultou em 86% normal, e 14% aumentada, acerca da 

lordose lombar, 26% dos resultados foram normais, 2% aumentados e 72% retificados. Conclui-se que o número de 

alterações na lordose lombar foi maior que o número de alterações da cifose torácica. 

 

Palavras-chave: Avaliação; Coluna vertebral; Ensino fundamental; Estudantes; Postura; 

 

 

 INTRODUÇÃO  

Atualmente, é perceptível que um grande número de pessoas sofre com alterações posturais precocemente 

ainda na adolescência, este assunto torna-se de grande preocupação já que o mesmo não foi ainda enfatizado no 

âmbito escolar como deveria.  Estes problemas de saúde se dão devido a diversas razões, entre elas as razões 

psicológicas, congênitos, traumáticos e de hábitos adquiridos (BARBIERI et al., 2014). Estudantes acabam 

assumindo uma postura inadequada durante o dia a dia, devido a timidez, puberdade, sedentarismos e o uso de bolsas 

e mochilas, os ambientes escolares tornam-se então propícios para tal comportamento. 

O período da adolescência é um momento vulnerável para o aparecimento de alterações posturais em 

adolescentes, pois se trata de uma fase em que o corpo está em desenvolvimento e crescimento. Por esta mesma razão 

é o momento mais apropriado para a avaliação e detecção de tais problemas, podendo ser aplicadas medidas 

preventivas para evitar o desencadeamento de possíveis alterações (LEMOS et al., 2012). 

Os métodos de exames radiológicos são utilizados em maior frequência na avaliação da coluna vertebral, no 

entanto são pouco indicados por serem de alto custo e exporem o paciente a uma alta quantidade de radiação, podendo 

causar sérios danos a saúde uma vez que este precise realizar exames frequentes para seu tratamento (TEIXEIRA; 

CARVALHO, 2007). O sistema Vert 3D possui a capacidade de escaneamento tridimensional não invasivo que 

proporciona um enxame clínico sem nenhum tipo de radiação ionizante (SEDREZ et al., 2016). Por conseguinte, este 

estudo tem por objetivo avaliar as curvaturas da coluna vertebral no plano sagital de estudantes do 9° ano do ensino 

fundamental de uma escola de Ceres, a fim de identificar a prevalência de casos de hipercifose e hiperlordose e 

compreender as causas consequentes destas alterações posturais, além de orientá-los com medidas que venham 

prevenir problemas desta natureza. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto Federal Goiano. A pesquisa 

contou com a participação de 113 estudantes do 9° ano do Ensino Fundamental de uma escola de Ceres. Para a 

realização de coletas de dados, os pacientes foram posicionados de forma em que estivessem em postura ortostática, 

com braços relaxados ao longo do corpo, dorso despido e pés descalços e paralelos. Em seguida foi utilizado o método 

palpatório para demarcar com pequenos adesivos os processos espinhosos das vértebras C7 e S2, bem como as 

espinhas ilíacas póstero-superiores (EIPS) direita e esquerda do indivíduo (SEDREZ et al., 2016). Após o 
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posicionamento, uma imagem é captada demonstrando as deformações da luz causada pelo relevo do dorso do 

paciente (Figura 1).  

 

Figura 1: Resultados da avaliação 

Os parâmetros de normalidade foram classificados de acordo com os estudos de Teixeira e Carvalho (2007), 

que utilizaram a variação de 20° a 50° graus para a normalidade da cifose torácica de adolescentes. Para a normalidade 

da lordose lombar utilizou-se a mesma variação de graus entre 31° a 49,5°(SEDREZ et al., 2015). Após a realização 

dos exames e coleta de dados, foi aplicado o questionário BackPEI  (NOLL et al., 2013).  

Na análise de dados foram avaliadas as seguintes questões: Quais as formas de sentar para utilizar o computador e 

quais as formas de utilizar a mochila escolar. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva e 

inferencial e foram realizados no Software de estatística SPSS20.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados alcançados, pode-se observar de forma geral que dentre 113 participantes 

apenas 14% apresentaram cifose aumentada, enquanto 86% apresentaram normalidade. Destes indivíduos, 9% são 

do sexo masculino e 19% do sexo feminino, quando comparamos os resultados por sexo através do teste Qui-

quadrado. Em relação presença de hiperlordose considerando o mesmo número de participantes, 2% apresentaram 

lordose lombar aumentada, 26% dentro dos parâmetros de normalidade e 72% retificada. Considerando o percentual 

da presença de hiperlordose lombar por sexo, 2% do sexo masculino apresentam o aumento, enquanto que 2% do 

sexo feminino apresentam hiperlordose lombar aumentada.  

Segundo as variáveis utilizadas no estudo, 14% dos indivíduos que apresentam cifose aumentada, 15,5% 

sentam-se de forma inadequada ao utilizar o computador, enquanto apenas 1,9% dos indivíduos que apresentam 

alteração na lordose lombar se posicionam inadequadamente ao utilizarem a mídia. Em relação ao modelo de mochila 

considerado correto, 15,4 % do percentual de hipercifose alegaram não fazer o uso da mochila de maneira correta, 

mas 13,8% destes, mesmo a utilizando de forma correta, apresentam a alteração postural. O estudo ainda alega que, 

nenhum dos indivíduos que apresentam hiperlordose lombar aumentada fazem o uso indevido da mochila, sendo que 

2,3% destes fazem o uso da mochila com o apoio bilateral das alças.  

Elucidando as pesquisas de Iunes (2005), a postura está vinculada a diversos fatores, mantendo em equilíbrio 

a musculatura, estruturas esqueléticas e articulações para o equilíbrio estático do corpo, sendo crucial a avaliação 

postural do indivíduo para métodos preventivos de cuidados para com a postura do paciente. Desta forma, “A postura 

corporal pode gerar ou reduzir sobrecargas na coluna vertebral, pois determina a quantidade e a distribuição do 

esforço sobre as várias estruturas corporais durante a realização de atividades de vida diária (AVDs)” (IUNES et al., 

2005; VIEIRA et al., 2015). 

A postura sentada é padrão quando se senta ereto sobre uma superfície horizontal, olhando para frente, com 

os ombros relaxados, braços caídos verticalmente, antebraços apoiados e a altura do assento ajustada para que as 

coxas permaneçam horizontais e as pernas verticais (REIS; MORO; CONTIJO, 2003). Desta forma, um 

posicionamento que implica em um desequilíbrio corporal pode acarretar no desenvolvimento de alterações as quais 

podem ser irreversíveis. Dado o estudo, o percentual de indivíduos com hipercifose (15,5%) e hiperlordose (1,9%) 
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que se sentam de forma inadequada de frente ao computador a longo prazo podem causar alterações irreversíveis, de 

acordo com um estudo realizado em Bauru, no Brasil (ZAPATER et al., 2004). 

Bueno e Rech (2013) sustenta a ideia de que fatores como o peso de mochilas, hábitos posturais inadequados, 

altura e idade estão intimamente ligados a essas alterações. O modelo de mochila de duas alças e o modo de transporte 

da mochila, nas costas com apoio bilateral, é o considerado o mais adequado na literatura (BUENO; RECH, 2013). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o número de alterações na lordose lombar foi maior que o número de alterações da cifose 

torácica. Considerando então que é notório que a maioria dos problemas relacionados à coluna vertebral se 

desenvolvem entre a infância e a adolescência e que a principal causa se deve à má postura corporal, é necessário 

primeiramente identificar as ações que desencadeiam tais problemáticas.  
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RESUMO: Objetivou-se com o trabalho verificar a repetibilidade e reprodutibilidade do equipamento Vert3D, por 

meio da avaliação da coluna vertebral. A amostra foi composta por 37 estudantes. Os estudantes foram posicionados 

em postura ortostática, com o dorso despido, braços pendentes ao longo do corpo, pés descalços e posicionados com 

o auxílio de posicionador. Foram marcados os processos espinhosos da sétima vertebra cervical (C7) e da segunda 

vértebra sacral (S2), bem como as espinhas ilíacas póstero-superiores (EIPS) direita e esquerda. Cada estudante foi 

avaliado cinco vezes sendo uma no primeiro dia de avaliação e as demais no segundo dia de avaliação. Para avaliação 

estatística foi utlizado o Coeficiente de Correlação Intraclasse (ICC) e ANOVA oneway com nível de significância 

adotado de 0,05. O Vert 3D apresentou valores excelentes e correlação positiva na avaliação de ICC, na avaliação de 

reprodutibilidade e repetibilidade para todas as variáveis estudadas. 
Palavras-chave: Cifose; Lordose; Postura; Validade. 

INTRODUÇÃO 

Na atualidade, os problemas relacionados a postura e dores na coluna são predominantes na sociedade. 

Todavia, tais problemas são mais frequentes na população economicamente ativa, prejudicando o desempenho social 

e profissional. Dentre essas alterações destacam-se: cifose dorsal e a lordose lombar (VITTA et al., 2017). 
Apesar da problemática das alterações posturais estar bastante difundida, a maior parte dos estudos utilizam-

se da avaliação postural qualitativa visual como procedimento de coleta e de análise (NOLL et al., 2012). O método 

padrão-ouro utilizado para a avaliação das curvaturas fisiológicas da coluna vertebral e de patologias da coluna é o 

raio-X., mas esse método apresenta algumas desvantagens como por exemplo, exposição do paciente à radiação 

ionizante, má qualidade da imagem que pode dificultar a análise do exame (BACCHI et al., 2013). 
Dessa forma, torna-se necessária a realização de estudos avaliando essa questão a partir de métodos mais 

sofisticados, como a fotogrametria computadorizada e como também o uso do Vert3D, a qual fornecem informações 

precisas e quantitativas (ACHOUR JUNIOR et al., 2013). Clinicamente o uso desses equipamentos mais 

sofisticados é de suma importância, objetivando uma avaliação mais rápida e com resultados mais confiáveis, afim 

de aumentar a exatidão dos dados obtidos. Objetivou-se com esta pesquisa validar o equipamento Vert3D por meio 

da avaliação da coluna vertebral de diferentes estudantes, observando sua repetibilidade e sua reprodutibilidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O tamanho amostral foi de 37 estudantes, sendo 24 homens e 13 mulheres. Os participantes seguiram os 

seguintes critérios de inclusão para participação da pesquisa: estar devidamente matriculado no curso de Agronomia 

do Instituto Federal Goiano, possuir condições de permanecer em ortostase, ter interesse na participação do projeto 

e não ter passado por intervenção cirúrgica na coluna vertebral. 

A avaliação antropométrica consistiu na medição da massa com o auxílio de uma balança e na estatura dos 

estudantes com o auxílio de uma fita métrica. A classificação do índice de massa corporal seguiu as normas (COLE, 

2000). A avaliação topográfica foi realizada com o Vert 3D, posicionando-se em postura ortostática, com o dorso 

despido, braços pendentes ao longo do corpo, com os pés descalços (Figura 1) (SEDREZ et al., 2016). Foram 

palpados e marcados os processos espinhosos da sétima vertebra cervical (C7) e da segunda vértebra sacral (S2), bem 

como as espinhas ilíacas póstero-superiores (EIPS) direita e esquerda, 

Cada estudante foi avaliado cinco vezes sendo uma no primeiro dia de avaliação e as demais no segundo dia 

de avaliação. Para calcular a reprodutibilidade usou-se os resultados da avaliação do primeiro dia relacionando com 
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a primeira análise do segundo dia, sendo que a mesma ocorreu com uma diferença exata de uma semana (7 dias). 

Para a repetibilidade usou-se os dados do segundo dia de avaliação, que foram em um total de quatro avaliações. 

A estatística foi realizada no software SPSS 17, por meio de analise descritiva dos dados, Coeficiente de Correlação 

Intraclasse (ICC) e ANOVA oneway com nível de significância adotado foi de 0,05. Os valores de ICC foram 

classificados em fraco (ICC<0,40), moderado (ICC entre 0,4 e 0,75) e excelente (ICC>0,75). (GUASTALA et al., 

2016).  Os valores r foram classificados em relação muito baixa (<0,2), baixa (0,2 a 0,39), moderada (0,4 a 0,69), 

alta (0,7 a 0,89) e muito alta (0,9 a 1). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao avaliar o IMC o grupo de estudante avaliado (n=37) apresentou o IMC médio de 23,6±4,6kg/m²; para a 

idade o grupo apresentou uma idade média de 20,2±2,2. Os estudantes eram compostos por 24 do sexo masculino e 

13 do sexo feminino. 

Os resultados obtidos nas avaliações foram divididos no dia 1 e dia 2, em que no dia 1 foi realizada uma 

avaliação e no dia 2 quatro avaliações. Ao avaliar o ângulo de cifose para reprodutibilidade, obteve-se (ICC de 0,850; 

p<0.001) e para repetibilidade (ICC de 0,966; p<0,001). Para avaliação do ângulo de lordose  obteve-se uma 

reprodutibilidade (ICC de 0.822; p<0.001) e uma repetibilidade (ICC de 0.992; p<0.001).  

Segundo os resultados obtidos demostrou-se que o Vert 3D apontou níveis excelentes de reprodutibilidade e 

repetibilidade para todas as variáveis estudadas. Resultados semelhantes foram observados por Sedrez et al. (2016), 

em seu trabalho avaliando o plano sagital de crianças com diferentes perfis nutricionais através do Vert 3D, esses 

dados corroboram para avaliação da eficácia desse instrumento.  

Os valores obtidos de ICC para reprodutibilidade através do Vert 3D, foram de 0.850 para cifose e 0.822 para 

lordose, enquanto Sedrez et al. (2016) obteve resultados de 0.821 para cifose e 0.786 de lordose para pessoas com o 

IMC normal. Já para repetibilidade os valores foram de 0.966 para cifose e 0.992 para lordose, enquanto Sedrez et 

al. (2016) obteve resultado de 0.877 para cifose e 0.806 para lordose. 

Esse resultado demonstra que o Vert 3D obteve resultados confiáveis na avaliação do perfil da coluna 

vertebral dos estudantes, mostrando que as variações efetivas em relação avaliação por meio do aparelho foram 

baixas, se apresentando assim como uma ferramenta eficiente. No caso da repetibilidade os valores se apresentaram 

todos consideravelmente altos, se encontrando em uma faixa desejável e que demonstra um ótimo nível de confiança 

no uso do sistema. 

  A importância do uso da repetibilidade como um dos parâmetros de avaliação da eficiência de um dispositivo 

é destacada por Chaise et al. (2011), considerando além de um parâmetro prático, também um parâmetro capaz de 

demonstrar resultados precisos. Schmit et al. (2017), corroboram com a essa afirmação, sugerindo que resultados 

onde se obtenha valores excelentes de repetibilidade, mostram a capacidade de eficiência no uso do aparelho mesmo 

que com a realização de apenas uma avaliação. 

Os altos valores de reprodutibilidade também são considerados importantes na avaliação de dispositivos para 

determinada finalidade. Borges et al. (2018),  destacam essa importância em seu trabalho, onde trabalhando com um 

dispositivo não invasivo de monitorização da pressão arterial, consideraram o bom índice de reprodutibilidade 

apresentado como um indicador de que o aparelho pode se tornar uma ferramenta promissora para o monitoramento 

hemodinâmico. Bitencourt e Gottschall (2012), consideraram a reprodutibilidade como um parâmetro capaz de 

confirmar um instrumento como válido para uma determinada finalidade.. 
 

CONCLUSÃO 

O sistema Vert 3D, apresentou excelente resultados para todas as variáveis estudadas ângulo cifose, ângulo 

lordose, comprimento tronco, desequilíbrio anterior, desequilíbrio lateral, tanto para reprodutibilidade quanto para 

repetibilidade, tendo os resultados da repetibilidade mais expressivos com todos valores de ICC acima de 0.95.  
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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a coluna vertebral de 29 atletas em fase de treinamento. A 

avaliação foi realizada com o uso do Vert3D, que é um aparelho de medição tridimensional do dorso de pacientes 

com desvios posturais. O equipamento com um método de projeção de luz, ilumina o dorso do paciente, enquanto 

uma câmera captura a imagem a partir de outro ângulo. Os resultados indicaram que 86% dos atletas apresentaram 

Lordose retificada. Considerando a cifose, o parâmetro de normalidade variante entre 20° e 50°, pode-se observar 

que 69% dos avaliados apresentam Cifose normal e 31% das amostras apresentaram alteração na Cifose. 

 

Palavras-chave: Atletas; Coluna Vertebral; Vert 3D; 

INTRODUÇÃO  

Atualmente, ficar sentado por muito tempo ao longo do dia, principalmente utilizando um computador, pode 

causar sobrecarga na coluna vertebral, ocasionando assim, o desgaste do disco intervertebral, dores no corpo, diabete, 

problemas cardíacos e sedentarismo. Recomenda-se que após passar muito tempo sentado, o indivíduo se levante, 

caminhe um pouco e beba água (PINHEIRO, 2018). 

 A coluna vertebral é o eixo de sustentação do corpo, formada por vértebras flexíveis que protegem a medula 

espinhal e tem como sustentação, ligamentos e músculos resistentes além de amortecer e transmitir o peso do corpo. 

A coluna faz parte dos componentes do Sistema Axial, e seu tamanho é de aproximadamente dois quintos do 

comprimento do corpo (RUBINSTEIN, 2019). 

 Praticar exercícios físicos sem exceder os limites do corpo faz bem à saúde, ajudando assim a combater a 

hipertensão e a reduzir o colesterol, entretanto, no desejo de adquirir uma boa forma corporal, excedem os seus 

limites, ou praticam atividades de forma incorreta e desenvolvem lesões, em alguns casos irreversíveis, na coluna, 

em articulações, nos joelhos e tornozelos, muitas vezes decorrente de uma falha ao realizar o gesto motor, causando 

fadiga muscular e mental, esse fato é conhecido como overtraining (SILVA; SANTHIAGO; GOBATTO, 2006; 

CORAZZA, 2003; SILVEIRA; SOUZA; SCHMIDT, 2014). Neste estudo objetivou-se avaliar a intensidade das 

possíveis mudanças ocorridas na coluna vertebral dos atletas do Instituto Federal Goiano de Ceres. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O projeto foi realizado no Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, no centro de Equoterapia. A amostra 

foi composta por um número de 29 estudantes matriculados nos cursos de Informática para Internet, Agropecuária e 

Meio Ambiente do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, que estavam participando devidamente dos treinos de 

basquetebol, futebol, handebol ou voleibol. Os atletas selecionados foram selecionados de acordo com os seguintes 

critérios de inclusão: estar regularmente matriculado em um dos cursos citados acima, possuir condições de 

permanecer em ortostase sem necessitar de quaisquer equipamentos de apoio, ter o compromisso de colaborar com a 

realização do projeto, não ter sido submetido à intervenção cirúrgica na coluna vertebral. 

Realizou-se a avaliação da coluna vertebral com o uso do sistema Vert3D, que é um aparelho com sistema de medição 

tridimensional do dorso de pacientes com desvios posturais, o equipamento com um método de projeção de luz, 

ilumina o dorso do paciente, enquanto uma câmera adquire a imagem a partir de outro ângulo (MIOTEC, 2018; 

SEDREZ et al., 2017). Os avaliadores A e B, utilizando o método palpatório, localizaram e demarcaram com adesivos 
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de cor branca os processos espinhosos das vértebras C7 e S1, bem como as espinhas ilíacas póstero-superiores (EIPS) 

direita e esquerda do indivíduo. Logo após realizou-se o protocolo de mensuração com o sistema Vert3D. Os dados 

obtidos por meio das análises foram analisados no software SPSS 20.0, por meio de estatística descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos atletas avaliados, 86% apresentaram Lordose retificada e 14% apresentaram Lordose normal, adotando 

o parâmetro de normalidade de Sedrez et al (2015), que pode variar entre 31° e 49,5°, onde 86% corresponde a 25 

atletas e 14% corresponde a 4 atletas. Considerando para a cifose, o parâmetro de normalidade variante entre 20° e 

50° (TEIXEIRA, 2007), pode-se observar que 69% apresentam Cifose normal e 31% apresentaram alteração na 

Cifose. 

Após estudos e pesquisas, podemos também afirmar que, causas de estresse postural e de possíveis lesões 

agudas, provocam deterioração de estruturas da coluna vertebral (ANDRADE et al., 2005; FAZZI; TOLEDO, 1984). 

Podemos definir a coluna vertebral como uma porção subcranial do esqueleto axial, sendo uma haste cravada e ágil, 

formado de componentes individuais que se unem entre si por articulações, acoplado por fortes ligamentos e 

suportados intensamente por uma vigorosa massa musculotendinosa (NATOUR et al., 2004). 

 

CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que não houve uma relação significativa entre a frequência de prática de atividades físicas 

e a porcentagem de alteração da coluna vertebral. 
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RESUMO: A análise e reflexão sobre quais variáveis determinam o desempenho acadêmico é relevante tendo em 

vista a estratégia recente do Instituto Federal Goiano na oferta de Pós-graduação, tornando-se referência na Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica; além disso, o desempenho acadêmico pode contribuir 

com o financiamento das pesquisas em um ambiente competitivo e de restrições orçamentárias. O projeto tem por 

objetivo criar uma base de dados com as principais variáveis diagnosticadas na literatura como determinantes do 

desempenho acadêmico de professores/pesquisadores. A pesquisa tem potencial para contribuir com as políticas de 

pesquisa e contratação do Instituto Federal Goiano. 

 

Palavras-chave: Cientometria; Carga de trabalho; Desempenho acadêmico; Instituto Federal; Graduação; 

INTRODUÇÃO  

Instituídos em 2008 pelo então presidente Luiz Inácio Lula da Silva, os Institutos Federais - IFs têm como 

princípio em sua política de atuação a verticalização do ensino. Ofertando da educação básica a programas de 

mestrado e doutorado, sem deixar de assegurar a formação inicial e continuada do trabalhador e dos futuros 

trabalhadores (MEC, 2010). Passados uma década de sua criação os IFs expandiram tanto em número quanto no 

escopo de atuação. Dada a atuação do IF Goiano e considerando também o ambiente competitivo de financiamento 

às pesquisas, a avaliação do desempenho acadêmico se apresenta como estratégia que visa contribuir com as políticas 

a serem adotadas pela instituição.  

Destaca-se que o acesso público e gratuito a bases e repositórios acadêmicos contribuem como fonte 

insubstituível de dados viabilizando a execução dessa modalidade de pesquisa e para a construção da base da presente 

pesquisa.     

Nesse contexto, a presente pesquisa dialoga com o debate sobre o desempenho acadêmico em nível individual 

e propõe responder quais são os determinantes do desempenho acadêmico tendo como lócus o IF Goiano, permitindo 

assim,  que sejam geradas contribuições para a própria instituição.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A base de dados foi criada por meio de pesquisa documental em duas principais fontes de dados: (i) o 

repositório de currículos Lattes, mantido pelo CNPq (Conselho Nacional Desenvolvimento Científico e Tecnológico) 

e; a base RAD (Relatório de Atividades Docentes) mantida e alimentada pelo próprio Instituto Federal Goiano. O 

procedimento do estudo foi desenvolvido com base nos dados de docentes de 11 campi do IF Goiano e também de 

servidores  da reitoria.  

O estudo tem como amostra todos os professores/pesquisadores cadastrados na base de dados do RAD no 

primeiro e segundo semestre de  2017, portanto, trata-se de corte transversal. Essa amostra compreende a totalidade 

dos docentes cadastrados na instituição. 

O modelo e as variáveis que compõem a base de dados está no nível individual de análise e tem por base o estudo 

de Diniz-Filho et al. (2016) adaptado para os dados coletados quais sejam: valor RAD dedicado ao ensino; número 

de dissertações e teses orientadas e finalizadas no período 2015-2017; número de orientações de iniciação científica 
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no período 2015-2017; valor RAD dedicado à pesquisa; valor RAD dedicado à extensão; produção científica antes 

de finalizar o doutorado; ano de obtenção do doutorado; ano de início como professor permanente do IFGOIANO; 

gênero; produção de produção de artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados encontrados possibilitam uma averiguação acerca do desempenho acadêmico e seus 

determinantes tendo como referencial o IF Goiano. Percebe-se que o campus Rio Verde apresenta os maiores índices 

de atuação em todas as variáveis analisadas (Ensino: 5830,63; Orientação: 2601,25; Capacitação em serviço: 

1798,79;  Pesquisa: 4043,5;  Extensão: 604; Administração e representação: 2779,13). A tabela 1 mostra os 

indicadores de desempenho dos 11 campi do IF Goiano, acrescida dos dados referentes aos servidores lotados na 

reitoria.   

 

Tabela 1 :  Indicadores de desempenho dos campi do IF Goiano em 2017. 

CAMPI ENSINO ORIENTAÇÃO C. SERVIÇO* PESQUISA EXTENSÃO ADM. RP** 

CERES 1071,18 450,5 683,29 888,75 174,51 712,56 

HIDROLÂNDIA 1235,3 106,25 368,31 241,75 161,66 978,88 

CAMPOS BELOS 413,5 58,75 151,95 106 101,25 281,13 

CRISTALINA 231 30 6 58,5 111,25 868,66 

CATALÃO 453,33 71,25 107,97 136,75 48,75 286,08 

MORRINHOS 77,25 0 0 17,5 1,25 14,94 

POSSE 73,77 27,5 5 69,75 7,5 59,33 

TRINDADE 1578,58 213,25 476,25 387 121,75 1575,06 

IPAMERI 744,25 66,75 76,58 106,25 71 687,03 

IPORÁ 1686,97 471,5 1016,64 776,75 399,75 1621,03 

RIO VERDE 5830,63 2601,25 1798,79 4043,5 604 2779,13 

REITORIA 22,5 0 184,23 189,25 40 1586,12 

NOTAS: 

* Capacitação em serviço. 

** Administração e representação 

Os campi Posse e Morrinhos apresentam as menores cargas de atividades registradas em toda a rede. Em 

relação às atividades analisadas constata-se que as ações relacionadas a administração e representação possuem 

grande destaque, superando em alguns campi as atividades de pesquisa e ou extensão. Em relação a orientação e 

capacitação em serviço, chama a atenção o caso específico do campus Morrinhos, que apresenta valores zerados para 

os dois casos. Pode-se observar que a reitoria também não apresenta dados sobre orientação, no entanto, justifica-se 

esse resultado haja vista o caráter estritamente administrativo, em algumas situações também pedagógico, das 

atividades realizadas. Não comportando portanto, em casos de normalidade, atividades de orientação por parte de 

seus servidores. 

Conforme esperado, as atividades de ensino superam as demais em carga, tendo em conta que representam 

a centralidade das ações do IF Goiano. Contudo, considerando que a oferta de pesquisa e extensão, desde o ensino 

médio, apresenta-se como um dos grandes diferenciais dos IFs em relação às demais instituições de ensino, as baixas 

taxas de envolvimento com extensão em alguns campi podem comprometer o fator de destaque da rede federal. 

Todavia, salienta-se os projetos em execução que vão de encontro com a  curricularização da extensão, conforme 

estabelece a meta número 12 do Plano Nacional de Educação - PNE e tem como regulamento a resolução nº 7 de 

dezembro de 2018, aprovada pelo Conselho Nacional de Educação - CNE.  Tais dispositivos garantem uma maior 

participação dos estudantes em projetos de extensão e consequentemente a adoção de uma política de extensão mais 

eficaz por parte das instituições. 
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CONCLUSÃO 

O desenvolvimento da pesquisa possibilitou o entendimento dos índices de desempenho acadêmico 

individuais no IF Goiano e a avaliação das atividades desenvolvidas por cada campi . A publicação de artigos 

completos e a avaliação do índice Qualis será objeto de futuras análises, configurando uma perspectiva diferente a 

ser estudada.  
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RESUMO: O objetivo geral deste projeto foi verificar o perfil do profissional em educação infantil do município de 

Ipameri. A metodologia estuda os meios ou métodos de investigação do pensamento correto e do pensamento 

verdadeiro, que visa delimitar um determinado problema, analisar e desenvolver observações, criticá-los e interpreta-

los, a partir das relações de causa e efeito. Logo, encontrar os fenômenos que são objetos de estudo, dando-lhes 

suporte científico. Assim, o estudo foi realizado através da aplicação de questionário com perguntas abertas e 

fechadas a trinta professores que se dispuseram a participar.  A mesma foi aplicada nas cincos (5) maiores escolas do 

município de Ipameri. Os resultados apresentaram aspectos relacionados à formação acadêmica, sendo predominante 

o curso de Pedagogia na modalidade presencial, quanto a atuação profissional, a maioria são concursados e com mais 

de 10 anos de experiência no magistério, e os fatores socioeconômicos, como renda e localidade de moradia,  e fatores 

culturais, como comportamento de leitura e  atividades sociais diversas como frequentar bares e restaurantes, igrejas 

e teatros, dentre outros.   

Palavras-chave: Atuação acadêmica; Educação Infantil; Perfil do professor. 

INTRODUÇÃO  

 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) criou em 1996, o Ensino Fundamental com essas características próprias 

em substituição ao primeiro grau. E, ainda, definiu alguns objetivos na formação do aluno; o desenvolvimento da 

capacidade de aprender através do domino da leitura, escrita e do cálculo; a compreensão dos ambientes natural e 

social, dentro outros. A transferência de vários preceitos e conceitos foi involuntariamente ou não, impetrados à 

chamada educação, porém na escola, não se educa e sim escolariza. Neste sentido, a formação de quem fornece esses, 

deve ter importância única, pois, assim, pode-se formatar definições sobre o tipo de formação dos professores. Os 

aspectos sociais de um profissional é fator relevante para seu sucesso. Para Gatti (2003), os professores não podem 

ser vistos como seres abstratos e, sim, como seres sociais que partilham vários sentimentos, valores, conhecimentos 

e habilidades. Neste sentido, a construção das relações sociais estabelecidas por eles influencia, diretamente, no 

processo de aprendizagem do aluno, principalmente, na formação do caráter do cidadão. Para Tardif (2002), os 

professores produzem saberes bem específico inerente a sua profissão. Assim, conhecer seu perfil social é importante 

no sentido de identificar como esse profissional está fazendo a interlocução entre os conhecimentos profissionais e 

sociais. Na percepção de Goodson (1995), o comportamento do professor, dentro ou fora de escola, irá influenciar, 

diretamente, na prática do ensino, pois sua formação, seja ela formal ou informal, politica, econômica ou social, 

nortearão os princípios a serem expostos aos alunos. Dessa forma, entender os hábitos dos professores pode ajudar a 

delinear novas formas de práticas pedagógicas, no sentido de promover melhor oferta de conhecimentos e habilidades 

aos nossos alunos. 

Dito posto, o objetivo geral deste projeto foi identificar o perfil do professor do Ensino Fundamental da rede 

municipal da cidade de Ipameri. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A metodologia é a parte do trabalho científico que explica o tipo de pesquisa que foi realizada, como, de onde, de 

quem e como os dados obtidos na pesquisa foram retirados e tratados e quais as dificuldades encontradas no método. 

Oliveira (2004, p. 56) explica que a metodologia, “estuda os meios ou métodos de investigação do pensamento correto 

e do pensamento verdadeiro, que visa delimitar um determinado problema, analisar e desenvolver observações, 

criticá-los e interpretá-los a partir das relações de causa e efeito”. Assim, encontrar os fenômenos que são objetos de 

mailto:joyce25martins@hotmail.com
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estudo, dando-lhes suporte científico. Dessa forma o estudo foi realizado por meio da aplicação de questionário, com 

perguntas abertas e fechadas, a trinta professores que se dispuseram a participar. Essa pesquisa foi aplicada nas cincos 

(5) maiores escolas do município de Ipameri. Logo, após a coleta de dados, os resultados foram tabulados e analisados 

no sentido de atender ao objetivo ora proposto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa revelou que 87,10% dos docentes são do sexo feminino e apenas 12,90% são homens, e, do total de 

entrevistados, 61,29% têm mais de 46 anos. Isso pode revelar uma dificuldade na renovação do quadro de professores. 

Dos entrevistados, 54,84% se consideram pardos ou mulatos e 41,94% brancos. Vale destacar aqui que nenhum 

entrevistado se considera amarelo ou indígena.  

Quanto á formação profissional há entrevistado que é formado em mais de um curso superior. A pesquisa revelou 

que 51,16% possuem licenciatura em Pedagogia. O destaque aqui é que nenhum dos entrevistados possui licenciatura 

em Matemática. E ainda, 75% fizeram o curso superior na modalidade presencial, 19,44% semipresencial e 5,56% a 

distância, dos quais 31,43% em instituições federais. Com relação à titulação, 61,29% possuem especialização lato 

sensu e apenas 12,90% mestrado. O restante não possui ou não concluíram a especialização. Outro fator a ser 

destacado é que 33,33% dos entrevistados não participaram de cursos de capacitação nos últimos dois anos. 

Quanto à atuação profissional, 93,55% são concursados, 87,09% atuam a mais de 10 anos e 41,93% possui menos de 

dois anos de experiência fora do magistério. O destaque aqui é que 57,41% lecionam em mais de uma turma do 1º 

ao 4º ano. Ressalta-se, ainda, que 12,89% atuam na coordenação pedagógica da escola. Dos coordenadores 

pedagógicos, três possuem carga horária de 40 horas semanais, e um com carga horária de 30 horas. Um ponto 

interessante aqui é que 45,16% têm carga horária de trabalho acima de 40 horas semanais, 35,48% até 40 horas 

semanais. Dos entrevistados 80,65% lecionam nas disciplinas que são habilitados.  

A tabela 1 apresenta o resultado da pesquisa quanto as disciplinas que os professores atualmente lecionam.  

Tabela 1. Disciplinas ministradas 

Disciplinas em que leciona atualmente Frequência % 

Português 20 15,5 

Matemática 19 14,73 

História 20 15,5 

Geografia 20 15,5 

Ciências 21 16,28 

 Inglês 4 3,1 

Educação Física 4 3,1 

Educação Artística 12 9,3 

Outras 9 6,98 

Total 129 100 

Fonte: A pesquisa 

Cabe verificar aqui que a frequência de 129 itens ultrapassa a amostra, pois mais de um docente ministra mais de 

duas disciplinas. 

Importante destacar aqui é que 14,73% dos entrevistados lecionam, atualmente, a disciplina de matemática, porém 

não possuem formação na área.  

No que se refere aos fatores socioeconômicos, a pesquisa apresenta que 35,48% dos entrevistados possuem renda 

bruta na atividade educacional entre R$ 4.785,00 a R$ 6.000,00, e que 29,03% possuem renda entre R$ 3.141,00 a 

R$ 4.784,00 e somente 6,45% possuem renda bruta acima de R$ 8.000,00. Neste sentido, 29,03% têm outra atividade 

que complementa sua renda. A maioria dos entrevistados 41,93% mora longe da escola em que trabalha e conhecem 

a vida da comunidade.  
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Quanto aos hábitos dos entrevistados e as suas atividades, 61,29% às vezes leem livros sobre educação, e apenas 

35,48% leem frequentemente. Quando se refere a livros didáticos da área de atuação, 48,39% leem frequentemente. 

Já para a leitura de revistas especializadas na sua área de atuação, apenas 12,90% leem frequentemente. Porem, 

quando se trata de revista de informação geral (VEJA, ISTOÉ.. etc.) só 16,13% leem frequentemente e 45,16% leem 

raramente. Frequentemente, 58,06% assistem à televisão, esta é a maior fonte de entretenimento utilizada pelos 

professores entrevistados, pois 54,84% raramente vão ao cinema, 54,84% nunca vão ao teatro e 38,71% vão a bares 

e restaurantes. Destacam-se outras atividades, como a prática esportiva que 32,26% realizam frequentemente e 

58,06% exercem atividade religiosa. Finalmente, todos os fatores do perfil dos professores foram aqui apresentados, 

cabendo ressaltar que seu perfil influencia diretamente no processo de aprendizagem do discente.  

CONCLUSÃO 

A pesquisa apresentou o perfil dos professores de Ensino Fundamental da cidade de Ipameri e, assim com os 

resultados podem nortear as politicas publicas no sentido do aperfeiçoamento do profissional. Vale lembrar que a 

disciplina de matemática é ministrada por professores que não possuem licenciatura na área. Isso pode causar 

dificuldades no processo ensino aprendizagem dos alunos, visto que mesmo com experiência em sala de aula o 

professor fica limitado aos seus conhecimentos adquiridos com o tempo, sem uma formação especifica, que neste 

caso e de matemática.  Logo a necessidade de uma avaliação dessa situação no sentido de atender essa demanda. 

Logo, o perfil de modo geral é composto por mulheres, pardas, com licenciatura em pedagogia, com pós-graduação 

lato sensu, com casa própria e hábitos de leitura e entretenimento variados. Outro ponto que vale ressaltar é a 

participação do discente, pois o mesmo teve a oportunidade de ter contato com a profissão de professor e assim 

agregando conhecimentos que ainda lhe eram são obscuros. 
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RESUMO: Objetiva-se apresentar um modelo de implementação do método de custeio baseado em atividades 

(ABC), cujo qual teve como objeto de estudo uma propriedade rural localizada em Montes Claros-GO, que 

desenvolve duas atividades oriundas da produção de leite: a venda do leite in natura e da manteiga. Assim, a pesquisa 

caracteriza-se como um estudo de caso, do qual realizou-se o levantamento dos custos das atividades desenvolvidas, 

através da observação sistemática semiestruturada e análise documental. Posteriormente, aplicou-se o método ABC 

e realizou-se à análise descritiva. A ferramenta gerencial aplicada possibilita verificar os custos e o desempenho por 

atividade, o custo de oportunidade e beneficiar-se das respostas que essas informações geram. Evidenciou-se que 

para o leite in natura, os custos totais contabilizaram em 34,82% do valor total da receita, já para a manteiga de leite 

esse valor foi de 54%. Assim, demonstrou-se que a atividade mais lucrativa é a venda do leite in natura.  

 

Palavras-chave: Contabilidade rural; Custeamento ABC; Gestão de custos; Resultados econômico-financeiros. 

INTRODUÇÃO  

 A gestão eficiente determina grande parte do sucesso das atividades, entretanto, no meio rural ainda não se 

atribuiu aos controles financeiros a devida importância. Nas pequenas propriedades o problema é ainda maior, porque 

maioria dos produtores não utiliza nenhum sistema de gerenciamento financeiro, gerando entraves econômicos que 

dificultam a permanência destes na atividade (BALZAN & DALL’AGNOL, 2017). 

A gestão nas empresas rurais de pequeno porte caracteriza-se pela escassez de relatórios formais e as decisões 

financeiras são embasadas apenas na experiência e na intuição (CLEMENTE et al. 2010), sendo necessário o 

desenvolvimento de pesquisas que demostrem a utilização da contabilidade como instrumento de apoio à análise e à 

gestão dos resultados das atividades desenvolvidas no meio rural (CALGARO E FACCIN, 2012). 

A inexistência de relatórios financeiros ocorre pela falta da obrigatoriedade desses registros legislativamente, 

onde produtores rurais podem declarar sua receita através da declaração do imposto de renda da pessoa física. Logo, 

a não exigência fiscal e tributária pode interferir na busca pela utilização da contabilidade como instrumento de gestão 

(KRUGER ET AL., 2014). 

Uma das formas de controle gerencial é o Custeio Baseado em Atividades-ABC, estando entre as principais 

e contemporâneas metodologias analíticas de custeio e gestão, baseia-se nas atividades desenvolvidas pela 

organização, determinando seus custos e desempenho e tem como finalidade auxiliar na administração financeira e 

na tomada de decisões, por meio da identificação, apuração e controle dos custos de produção (VIEIRA ET AL., 

2016) e (BALZAN & DALL’’ AGNOL, 2017).  

Assim, o objetivo geral deste estudo é aplicar o custeio ABC, nos dados econômico-financeiros de uma 

propriedade rural, com base nos seguintes objetivos específicos:  

- Identificar as atividades desenvolvidas  

- Identificar os custos  

- Atribuir custos as atividades 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa é exploratória devido à apuração de fenômenos desconhecidos. Para isso, realizou-se entrevista, 

análise documental (recibos, folhas de pagamentos e manuscritos), pesquisa in loco e documentação direta, ou seja, 

levantamento de dados no próprio local onde ocorrem os fatos e onde se empregam procedimentos sistemáticos para 

a tabulação de dados (MARCONI E LAKATOS, 2010). 
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É um estudo de caso, porque o objeto é um caso particular, significativo e bem representativo, apto a 

fundamentar uma generalização para situações cotidianas, possibilitando inferência (SEVERINO, 2016), cujo qual 

constituiu-se de uma pequena propriedade rural dedicada à atividade leiteira, no município de Montes Claros – Go. 

A delimitação espacial, justifica-se devido às singularidades das informações contábeis que variam de 

organização para organização. Mas, este estudo é importante porque as demonstrações contábeis apresentadas serão 

viáveis enquanto sistemas de gestão, podendo servir para qualquer outra propriedade rural, outros tipos de 

organização ou como aporte para eventuais trabalhos que venham a ser desenvolvidos na área. 

Os dados foram coletados por um período mínimo de um ano, que segundo as técnicas contábeis é o prazo 

definido para a duração do exercício social. Logo, os dados econômico-financeiros dessa pesquisa correspondem ao 

período de julho de 2018 a julho de 2019 (MARION, 2012), os quais foram submetidos à análise descritiva. 

Conforme as técnicas do método de custeio ABC, os custos foram apropriados em fixos (CF), variáveis (CV), (CFD-

CVD) diretos e (CFI-CVI) indiretos, por atividade desenvolvida ou produto. Assim, a discriminação dos custos 

realizou-se de acordo com as atividades identificadas na propriedade rural. Logo, a fórmula utilizada para descobrir 

as médias de custos e receitas (R) foram respectivamente, “∑(CFD+CVD+CFI+CVI)/12”, “∑ R/12”. Posteriormente, 

os custos foram apropriados a respectiva receita. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que a propriedade rural analisada desenvolve duas atividades oriundas da produção de leite, que 

são elas: a venda do leite in natura e da manteiga. Dentre os 12 meses analisados, o custo mensal médio para o leite 

in natura foi de R$739,59 e, a receita foi de R$2.124,01. Os itens do custo variável direto foram sal mineral, ração, 

remédio para o gado e outros insumos, (não se teve custos variáveis indiretos); já custos fixos formaram-se apenas 

por indiretos como energia, internet e anuidade do Sindicato Rural.  Para a manteiga de leite, o custo mensal médio 

foi de R$2.230,00 e a receita R$4.122,00.  

Assim, no caso do leite in natura, os custos totais contabilizaram em 34,82% do valor total da receita, já para 

a manteiga de leite esse valor foi de 54%. Com isso, pode-se afirmar que apesar do leite in natura, ter menor valor 

agregado tem sido a atividade mais lucrativa, ao contrário da realidade de custos que o produtor estimava. 

Nesse sentido, caso o produtor optasse por desenvolver somente uma das atividades, devido a fatores 

mercadológicos, a venda do leite in natura seria, em termos econômicos, a melhor escolha a se fazer, posto que o 

volume de entradas de dinheiro é menor, mas, os custos de produção também são. Com isso, o retorno da venda do 

leite in natura é maior.  

 

CONCLUSÃO 

Percebe-se que o custeio ABC auxilia na identificação/mensuração dos custos, nas tomadas de decisão (sobre 

qual atividade gera maiores retornos) e na melhoria do desempenho econômico. Também apurou-se que a realidade 

dos custos não era condizente com o estimado pelo produtor. Assim, pode-se afirmar o quanto a contabilidade de 

custos é necessária às atividades desenvolvidas no meio rural.  
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RESUMO: Com o crescimento populacional de Trindade–GO, a demanda por água como um bem de consumo 

também cresceu. Cientes dessa problemática, desafiados pelos desafios apresentados no estudo da disciplina de 

Sociologia, no ensino médio, em sua análise da relação existente entre indivíduo, sociedade e meio ambiente, 

objetivou-se estudar a questão da água em Trindade. Para tal, buscou-se compreender a ação antrópica que não só 

modifica, mas, também, compromete a água como um recurso natural limitado e finito. Assim, pelo estudo 

bibliográfico e observação, com registro fotográfico de nascentes de Trindade – GO, observou-se que o descarte 

incorreto de lixo, desmatamento da vegetação em volta da nascentes e falta de fiscalização vinda dos órgãos 

responsáveis pelo meio ambiente, são os maiores problemas quando se fala sobre as nascentes do município. Um 

desafio a ser considerado nos estudos e projetos desenvolvidos pelo IF Goiano, Campus Trindade, em sua 

responsabilidade social.  

Palavras-chave: ação antrópica; água; meio ambiente; recursos naturais; sociedade. 

INTRODUÇÃO  

A Sociologia, ao discutir o tema sociedade e meio ambiente, busca compreender a relação ser humano/meio 

ambiente, que varia de acordo com o momento histórico. Um tema que ganhou destaque na sociedade ocidental a 

partir da década de 1960. a relação sociedade e meio ambiente, desde o surgimento da sociedade capitalista, é uma 

problemática que envolve noção de desenvolvimento econômico e preservação da natureza. 

Na perspectiva da problemática ambiental, no âmbito da sociedade capitalista, a questão da água é um dos 

problemas que necessita fazer parte do debate na sociedade em geral e no meio escolar. Buscando compreender a 

relação entre sociedade e meio ambiente é que nos estudos em Sociologia, propostos por esta pesquisa, procurou-se 

estudar e buscar soluções no sentido de melhorar essa relação e garantir esse recurso natural tão em voga, que é a 

água. 

Na formação das cidades, a água é em si mesma um recurso de especial importância para os 

agrupamentos humanos. Afinal, os rios se revelavam rodovias para se chegar a novas terras. E, sem se 

tratando de água potável, as pessoas começaram a despertar que ela é um bem que pode acabar. Assim, 

consoante ao entendimento de Calheiros et al. (2004), é necessário investir em pesquisas e estudos sobre a 

preservação e recuperação das nascentes seu entendimento de que: 

[...] Entende-se por nascente o afloramento do lençol freático, que vai dar origem a uma fonte de 

água de acúmulo (represa), ou cursos d’água (regatos, ribeirões e rios). [...]A nascente ideal é aquela 

que fornece água de boa qualidade, abundante e contínua, localizada próxima do local de uso e de 

cota topográfica elevada, possibilitando sua distribuição por gravidade, sem gasto de energia) 

(CALHEIROS et al 2004, p. 13). 

Esperamos, assim, contribuir na construção de referenciais que auxiliem na análise das ações antrópicas e 

suas implicâncias na qualidade das nascentes em Trindade, bem como propor ações no sentido de assegurar o uso 

sustentável da água como bem de uso comum, porém, finito se não preservado. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Como caminho metodológico, optou-se pelo estudo bibliográfico acerca da questão da água no cenário 

nacional e, posteriormente, em Trindade. Buscou-se obter dados sobre sua escassez e formas de utilização 

responsável. Com este estudo, foi possível aplicar o estudo na verificação de problemas à realidade de Trindade–GO. 

Assim, fez-se um levantamento de dados das nascentes do município de Trindade–GO.  
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Após o recolhimento bibliográfico (BRASIL-ANA, 2012) e levantamento de dados, realizamos o mapeamento e a 

observação de nascentes de Trindade, procurando identificar o resultado das ações antrópicas em sua estrutura e 

qualidade da água oferecida, considerando também o previsto na legislação goiana (GOIÁS, 2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os resultados, observou-se que há nascentes em Trindade-GO que estão em vias de perder a mata 

ciliar que as protegem. Algumas foram transformadas em parques municipais, a fim de evitar a ocupação urbana; 

outras, com alguma mata ciliar, abastecem lagos artificiais. Porém, há nascentes descaracterizadas e desprotegidas. 

Nesse contexto, as ações do governo municipal em Trindade-GO têm sido no sentido de recuperar as nascentes com 

o replantio de mudas de árvores às margens das nascentes, no Dia Mundial da Água. Dentre as principais nascentes 

de Trindade, o Córrego Barro Preto, que cruza o centro de Trindade e deu origem à festa anual que acontece nas 

igrejas Matriz e Basílica. Após as nascentes do Córrego Barro Preto, a Prefeitura construiu um lago, para proteger a 

nascente e com ampla área de lazer e caminhada. No Setor Ana Rosa, também foi necessário cercar a principal 

nascente e construir o parque, com várias represas, além se ser um espaço para a realização de caminhadas. 

Na pesquisa, observou-se a prática das queimadas próximas à região de nascentes. Em relação às áreas de 

queimadas – para pastagem ou plantio – observa-se, principalmente no período da seca, uma intensa prática da 

queima. Conforme Santos et al. (2017), o fogo e pastejo removem área foliar das plantas. Quanto ao pastejo, a redução 

do material verde de lâminas foliares ao longo de toda a estação de crescimento, afeta a taxa de acumulação e a altura 

das plantas, devido à predação do gado. E o pastoreio, além de reduzir a diversidade de plantas herbáceas e arbustos, 

quando praticado perto de regiões de nascentes, acaba comprometendo a mata ciliar. Nesse contexto, o fato de se 

fazer o replantio é o reconhecimento de que houve degradação e faz-se necessário o estabelecimento de ações no 

sentido de se fortalecer a proteção das nascentes que existem e estão em vias de degradação. 

 

Figura 1: Nascente do Córrego Barro Preto 

Observou-se, ainda, o intenso crescimento de construção de residências em região de nascentes. Além disso 

à saída de Trindade para Abadia de Goiás (GO 469), um conjunto de balneários fazem uso da água de uma nascente 

que está entre o Setor Maria Eduarda e o Setor Monte Cristo, que, da rodovia, já se percebe, sem a mata ciliar (Figura 

2). 

 
Figura 2: Nascente que está entre o Setor Maria Eduarda e o Setor Monte Cristo  

Tais resultados remetem à necessidade de se realizar projetos – comunidade local com instituições 

educacionais e órgãos competentes – que visem a proteção e o cuidado deste bem finito. 
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CONCLUSÃO 

Percebe-se que as nascentes em Trindade-GO precisam de atenção das autoridades municipais e de uma 

prática permanente de conscientização da população para proteger os mananciais, uma vez que o problema tende a 

se tornar cada vez mais grave. Com isso, mantém-se a esperança de que as nascentes, riachos, córregos e rios recebam 

um melhor cuidado no sentido de não faltar água no futuro. 
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RESUMO:  

 O presente projeto de pesquisa focou-se na análise das trajetórias históricas e espaciais de mulheres 

transexuais na cidade de Catalão, Goiás, que passarão ou passaram pelo procedimento de mudança de sexo. 

Especificamente, buscou-se especialmente compreender como a população transexual da região se reconhece 

enquanto efetivamente doentes/portadoras de patologias. Chegamos à conclusão preliminar de que assumirem-se 

como portadoras(es) de uma patologia específica de acordo com os diagnósticos médicos consubstancia-se como 

uma estratégia de aceitação das regras colocadas pelo Sistema Único de Saúde para tornarem-se elegíveis para o 

procedimento de genitoplastia. Ou seja, aceitam-se como doentes para participarem do procedimento, ainda que não 

se percebessem como tal. Para tanto, contamos com uma bolsista de iniciação científica de Ensino Médio e uma 

bolsista voluntária. 

Palavras-chaves: transexualidade; genitoplastia; Sistema Único de Saúde. 

INTRODUÇÃO:  

Desde 2008, o Sistema Único de Saúde (SUS) oferece o procedimento de mudança de sexo para transexuais 

– ou, mais precisamente, genitoplastia de femilização ou masculinização – que, de acordo com o Ministério da Saúde, 

destina-se a pessoas que estão em desacordo com o seu sexo biológico e seu gênero. Segundo a portaria de 

regulamentação do processo transexualizador do SUS, tais procedimentos são oferecidos de forma descentralizada, 

sob incumbência, em geral, de Estados e Municípios que gozem de estrutura adequada. No entanto, em Goiás, o 

único hospital da rede pública autorizado para realizar tal procedimento é o Hospital das Clínicas da Universidade 

Federal de Goiás, em Goiânia. (BRASIL, 2008). Como fundamentação teórica, ancoramo-nos na percepção de que 

quando as ciências sociais e humanas se debruçam no tema da saúde, é comum que a voz dos médicos, dos tomadores 

de decisões e dos profissionais de saúde se sobressaiam sobre a dos pacientes. Nas palavras de Roy Porter, a história 

da cura é, por excelência, a história dos médicos e o papel daqueles que sofrem é frequentemente marginalizado, 

inclusive pela academia. (PORTER, S/D). Tudo isso nos leva à uma outra reflexão: o que significa enquadrar-se em 

um diagnóstico? Ou melhor, o que significa um diagnóstico? De fato, a existência de um diagnóstico pressupõe, 

necessariamente, um fenômeno social que denominamos doença. Segundo Rosemberg, por meio do diagnóstico 

constrói-se uma ligação entre o individual e o coletivo, mediada por um reconhecimento comum de que algo está 

fora de uma normalidade geral. (ROSEMBERG, 2002) 

  
MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada por meio de leituras de bibliografia sobre o tema e entrevistas semi-estruturadas 

segundo LUDKE e ANDRÉ (2013). As entrevistas focaram-se nas trajetórias de vidas de mulheres trans que 

passaram ou passarão pelo procedimento de transgenitalização. Foram realizadas duas entrevistas que, inicialmente, 

focavam-se na descrição aberta da infância e vida da entrevistada até aquele momento. Ambas as entrevistadas 

consentiram em terem seus nomes divulgados. A primeira pergunta foi: 

“Você poderia começar informando um pouco da sua história de vida, quando e onde nasceu, como foi a sua infância, as 

dificuldades que enfrentou em diversos momentos da sua vida, sendo financeiras, de relacionamento e relativas a sua 

sexualidade?” 

Em seguida, perguntamos como foi a descoberta da sexualidade da entrevistada, como ela passou a 

se enxergar como mulher e como e quando iniciou o tratamento de transição sexual. Apesar de um roteiro 

definido, frequentemente as entrevistas, que assumiam tons de conversas, transitavam para outros temas. 
Outra importante pregunta foi sobre como foi o acesso destas mulheres trans aos serviços oferecidos pelo Sistema 

Único de Saúde e por fim, se elas se consideravam portadoras de alguma patologia, questão central da pesquisa. 

Ainda, quais eram os efeitos do processo de transição sexual para a saúde da pessoa e como elas e suas famílias 
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lidavam com a aceitação desta realidade. Por fim, perguntamos sobre as expectativas das entrevistadas sobre a vida 

em Catalão como mulheres transexuais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Para submeterem-se ao procedimento, as(os) cidadãs(ãos) trans devem possuir idade mínima de 18 anos para 

o início dos procedimentos ambulatoriais e de 21 anos completos para o efetivo procedimento cirúrgico. Até então, 

a pessoa deve passar por pelo menos dois anos de acompanhamento psicológico/psiquiátrico e tratamento hormonal. 

(BRASIL, 2008b) Evidentemente, submeter-se ao referido procedimento exige assumirem-se como doentes, ou 

melhor, portadoras de algum tipo de desordem. Para o Sistema Único de Saúde e para a comunidade médica em geral, 

inclusive a brasileira, os dois documentos referenciais de classificação de doenças são o Catálogo Internacional de 

Doenças (CID 10) e o Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM 4). Segundo o CID 10, a 

transexualidade enquadra-se no grupo de Desordens de Identidade de Gênero (F64) e, especificamente, na desordem 

específica de transexualismo (F64.0), concebido como doença (sic). Segundo a sua descrição, o transexualismo é: 

 
“O desejo de viver e ser aceito como membro do sexo oposto, frequentemente acompanhado pelo sentimento de desconforto 

com, ou  inadequação de, seu sexo anatômico, e o desejo de submeter-se a cirurgia e tratamento hormonal para fazer de seu corpo 

o mais congruente possível com o seu sexo de preferência.” (ICD 10, 2018) 

 

No entanto, o Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM 4), referência mundial nos 

campos da psicologia e psiquiatria, qualifica a condição em foco como Disforia de Gênero (Gender Dysphoria), que, 

assim como o CID-10, define como um “conflito entre o gênero físico ou definido e o gênero que ele/ela/eles se 

identificam” (DSM-4). Seus diagnósticos são separados entre crianças, de um lado, e adolescentes e adultos, de outro. 

Estes últimos devem-se experimentar por ao menos 6 meses ao menos dois destes sintomas (sic): 

 
1 Uma incongruência marcante entre o gênero experienciado/expresso e as características sexuais 

primárias e/ou secundárias. 

2 Um forte desejo de livrar-se das características sexuais primárias e/ou secundárias. 

3 Um forte desejo pelas características sexuais primárias ou secundárias do gênero oposto. 

4 Um forte desejo de pertencer a outro gênero. 

5 Um forte desejo em ser tratado como pertencente a outro gênero. 

6 Uma forte convicção de que possui sentimentos e reações de outro gênero    

     (American Psychiatric Association, 2018) 

 

Entretanto, por meio das entrevistas, percebemos o tom contraditório das mulheres em relação à sua condição 

de portadoras ou não de uma patologia. Trata-se, de fato, da necessidade de receberem um diagnóstico médico para 

submeterem-se ao processo de transgenitalização. Ao longo das entrevistas, percebemos que o próprio Sistema Único 

de Saúde, por sua estrutura hierarquizada e medicalizante, acaba por anular o poder decisório dos pacientes que, 

segundo a lei, devem necessariamente possuir participação social. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

As mulheres trans na cidade de Catalão se enxergam de fato enquanto doentes? Existe de fato um consenso 

entre elas do fato de enquadrarem-se no diagnóstico de Transtornos de Disforia de Gênero, Desordem de Identidade 

de Gênero ou mesmo Transexualismo (sic)? 

Por meio das entrevistas, compreendemos a ausência de um consenso da aceitação destas patologias. De fato, 

concluímos que a eventual aceitação de tais diagnósticos consubstancia-se mais como uma estratégia levada a termo 

pelas próprias pacientes para terem acesso ao procedimento oferecido pelo serviço público de saúde brasileiro do que 

um reconhecimento real de que são doentes. 
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RESUMO:  

A literatura brasileira contemporânea, da metade do século XX aos primeiros anos do século XXI, tem apresentado 

inúmeras obras inovadoras cujas estruturas são caracterizadas pela inespecificidade e pelo hibridismo. Uma dessas 

obras é o romance Machado, do crítico literário, ensaísta e romancista Silviano Santiago. Trata-se de uma narrativa 

autodiegética, na qual o próprio autor se ficcionaliza e passa a narrar suas peripécias que, no texto ficcional, são 

compartilhadas com os dados biográficos de Machado de Assis, mais detidamente entre os anos de 1904 e 1908. A 

velhice, a epilepsia e os dias finais de Machado de Assis são os temas examinados por Silviano Santiago em uma 

ficção de cunho histórico, ensaístico e biográfico. Pensando nestas questões, esta pesquisa examina as especificidades 

deste texto híbrido que compartilha de estratégias da escrita autobiográfica e autoficcional. Nosso objetivo, então, é 

examinar as especificidades da autobiografia e da autoficção presentes nesse romance e como ele promove a interação 

dessas estratégias narrativas no texto literário. 

 

Palavras-chave:  

Autobiografia; Autoficção; Machado – romance; Machado de Assis; Silviano Santiago. 

INTRODUÇÃO  

Silviano Santiago é um dos principais romancistas brasileiros contemporâneos que tem produzido 

intensamente, além de ser crítico literário e ensaísta. Suas obras questionam os limites que diferenciavam o que seria 

biográfico do que seria ficcional pelo fato de mesclar, no texto literário, elementos provenientes de gêneros distintos. 

Um romance em específico que trata dessas questões é a narrativa Machado, publicada em 2016. 

Essa narrativa presenta uma escrita mista e inespecífica que comporta tripla face. Nela, há narrações com 

vertentes histórica, ensaística e confessional, sendo tanto autobiográfica – ao tratar, por meio de um narrador 

autodiegético, sobre a vida do próprio Silviano – quanto biográfica, ao valer-se, por meio de um narrador 

heterodiegético, de elementos biográficos da Machado de Assis. O texto pode ser visto por meio de uma dicção 

ensaística porque faz, em quase todo o romance, crítica literária dos principais aspectos da ficção do século XIX, 

sobretudo da ficção machadiana em comparação à ficção de Gustave Flaubert e de outros nomes da época. A narrativa 

também possui o tom de pesquisa biográfica ao registrar os momentos finais da vida de Machado de Assis, mais 

especificamente, de 1904 a 1908. A velhice machadiana serviu como uma espécie de “espelho” para que Silviano 

Santiago, influenciado pelo pessimismo e pela melancolia do autor de Dom Casmurro, se autoinscrevesse no enredo 

do romance, o que o torna, também, autofictício. 

 Machado, apesar de ser um romance, pode ser interpretado como uma autobiografia de Silviano Santiago – 

se pensarmos nas características deste gênero confessional apontadas por Phillipe Lejeune (1996) – e também como 

um texto histórico e crítico-biográfico dos últimos quatro anos de vida de Machado de Assis. Esse caráter 

transfigurador da narrativa em apresentar múltiplas feições que levam a questionamentos sobre os limites entre vida 

e obra e entre ficção e não ficção é afirmado ao leitor em vários momentos do livro.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, realisamos leituras e análises de textos ficcionais, críticos e 

teóricos. Nossas primeiras investigações se iniciaram com a leitura das principais biografías sobre Machado de Assis, 

a saber, a biografia Machado de Assis: um estudo crítico e biográfico, feita por Lúcia Miguel Pereira e a biografia 

Machado de Assis: um gênio brasileiro, feita por Daniel Piza. Findadas estas leituras, passamos à análise do romance 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1036 
 
 

Machado, de Silviano Santigo. Neste primeiro contato com o romance, fizemos algumas relações entre os textos 

biográficos sobre Machado de Assis com o romance em questão.  

 Realizaremos leituras e análises de textos teóricos que se relacionam com as três problemáticas que norteiam nossa 

pesquisa: textos sobre autobiografía, textos sobre autoficção e sobre a narrativa ficcional. Aquí, nos pautamos nos 

estudos de Phillippe Lejeune, em sua obra Le pacte autobiographique (1996), que tratam das especificidades do texto 

autobiográfico e suas distinções com a autoficção. Além disso, recorremos à análise de obras importantes sobre o 

gênero autobiografía, tais como a narrativa Confissões, de Jean Jacques Rousseau. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O romance apresenta uma identificação onomástica entre autor, narrador e personagem, sobretudo entre a 

vida já vivida e a que ainda vive (no caso em específico, sobre o passado de Machado de Assis e o presente vivido 

por Silviano Santiago). Um exemplo disso é o autor Silviano Santiago mudar de contexto e de personagem de uma 

linha para a outra, mudar o tempo e a cronologia dos fatos de um parágrafo ao outro. 

A narrativa apresenta relatos íntimos da vida sofrida do grande romancista logo após a perda da esposa 

Carolina, em 1904, além das várias amizades e dos conhecimentos que Machado travou nos últimos anos de vida. O 

capítulo 1, por exemplo, traz relatos dos ataques epilépticos da personagem e de sua vida profissional sem Carolina. 

É na presença de Carlos de Laet – um dos membros da Academia Brasileira de Letras da época – que Machado de 

Assis, em um passeio corriqueiro, teve um ataque de epilepsia. Nesse entretempo, eles se conheceram. Outras 

personalidades da época também são figuras importantes e sempre estão em contato com o bruxo do Cosme Velho, 

tais como o cronista Mário de Alencar, filho do romancista José de Alencar, e o Dr. Miguel Couto, médico de 

Machado de Assis e que também se tornaria o médico de Mário de Alencar. 

Silviano Santiago, em todo o texto ficcional, faz diversas mudanças temporais durante a narração da história 

de Machado de Assis. O narrador autodiegético não se prende a nenhum personagem em específico. Para fazer as 

transições temporais, a voz narrativa utiliza de metáforas, muitas das vezes herméticas, que discutem a situação 

histórica, política, social e cultural do Rio de Janeiro de fins do século XIX. 

Além disso, uma questão instigante é inserida na narrativa em meio a essa teia de acontecimentos, que já se 

encontra presente desde a capa do romance. A narração do autor nos leva a entender que a ligação que existe entre 

todos os personagens contemporâneos a Machado é o “acaso”, ou seja, diferentes ações que interligam diferentes 

personagens à um mesmo propósito, diversas eventualidades que estão interligadas. Então, o “acaso” foi representado 

com a imagem do rinoceronte à capa do livro, tal como se percebe na imagem a seguir: 

 
Fonte: SANTIAGO, 2016 

 

No início do romance, há a presença de alguns paratextos que direcionam o leitor para as multiplicidades 

com as quais ele irá se deparar. Primeiramente, nas primeiras páginas da obra, há a pintura “transfiguração”, de Rafael 

Sanzio (1483 – 1520), célebre pintor renascentista que, ao lado de Michelangelo e Leonardo Da Vinci, são 

considerados a tríade da arte renascentista. Em “transfiguração”, o pintor trata de um dos milagres mais conhecidos 

sobre a história de Jesus Cristo que está presente no livro do novo testamento. O significado para o verbo 

“transfigurar” empregado na criação de Rafael, ou seja, mudar de feição, passar-se por outra pessoa, também é 

empregada por Silviano que vê a si mesmo como Machado, principalmente nos momentos da velhice.  

Em seguida, para reafirmar esse espelhamento, há duas citações que alimentam o caráter híbrido e 

inespecífico do romance: uma de Thomas de Quincey e outra de Jean-Paul Sartre. Ambos os paratextos reiteram as 
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possibilidades hipotéticas na retratação das intimidades de Machado à época da criação da Academia Brasileira de 

Letras. As peripécias vividas por Machado, após o falecimento da esposa Carolina são narradas por meio de 

descrições que nos lembram biografias machadianas famosas, principalmente as feitas por Lúcia Miguel Pereira 

(1988) e Daniel Piza (2008). 

 

 

CONCLUSÃO 

  

 Este romance se encontra no “entre-lugar” dos gêneros literários e não-literários: não se trata de um texto 

puramente autobiográfico e nem somente ficcional. O resultado dessa mescla cria uma narrativa que apresenta um 

“desejo” autobiográfico, mas deve ser lida como ficcional, tendo em vista que ela embaralha as experiências 

autobiográficas de Santiago às informações vividas por Machado.  
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RESUMO: Estudos recentes têm buscado observar como os jogos eletrônicos podem influenciar a aquisição de 

segundas línguas (LEFFA et al., 2012; MURTA; VALADARES, 2013; OLIVEIRA; CAMPOS, 2013). No entanto, 

não existem muitas pesquisas nessa área que investigam a ação de jogar videogames como uma diferença individual 

(DI), ademais as pesquisas nessa área enfocam a língua inglesa. Em vista disso, esta pesquisa objetivou observar se 

alunos que jogam videogame apresentariam maior desempenho na habilidade de leitura em espanhol/L2, em 

comparação aos alunos que não jogam videogames. O estudo contou com 60 participantes, que foram divididos em 

dois grupos. Os dados foram obtidos através da aplicação de questionário específico e prova de proficiência leitora. 

Os resultados indicam que alunos que jogam videogame podem apresentar maior nível de compreensão leitora que 

alunos que não são jogadores.  

Palavras-chave: diferenças individuais; leitura em espanhol/L2; jogos. 

INTRODUÇÃO  

As diferenças individuais (DIs) são os aspectos específicos de cada estudante e podem ser biológicas, sociais ou 

cognitivas (ex: idade, sexo, capacidade atencional, motivação entre outras). Diferentes autores têm indicado que são 

as Dis que justificam a variação no desempenho de estudantes, em contextos de aquisição de L2. Isso significa que 

embora os alunos, em situação de ensino formal, estejam expostos às mesmas práticas pedagógicas, cada um 

apresentará um nível de conhecimento diferente da língua, com base em suas características e experiências pessoais 

(BOWDEN; SANZ; STAFFORD, 2005; SANZ, 2005; ORTIZ-PREUSS; SANZ, 2016; SANZ; SERAFINI, 2018). 

Nesse sentido, pesquisas evidenciam que os jogos podem ser considerados uma DI, uma vez que jogadores parecem 

ter maior capacidade atencional (fundamental para a aquisição de L2), do que indivíduos não jogadores (ALVES; 

CARVALHO, 2010). Além disso, Leffa et al. (2012) discutem o importante papel que os jogos de videogame podem 

desempenhar na ASL, visto que possibilitam contato com a L2 de forma lúdica, em um processo de imersão e 

significativo, pois, em muitos casos o jogador deve desempenhar funções similares as da vida real. 

Este estudo se justificou pela escassez de investigações que analisem o papel dos jogos na aquisição de habilidades 

específicas (por exemplo: leitura, escrita, fala e audição), sobretudo, no que tangem à aquisição de espanhol/L2. 

Considerando o exposto, esta pesquisa buscou analisar se haveria correlação entre aquisição da habilidade leitora em 

espanhol/L2 e a ação de jogar jogos eletrônicos, uma vez que os jogos além de maximizar a capacidade atencional, 

também aumentam a motivação, o que pode tornar o processo de aquisição mais prazeroso. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Nessa pesquisa visou-se investigar o papel dos jogos eletrônicos para o desenvolvimento da compreensão leitora em 

língua espanhola/L2. A pesquisa contou com 60 participantes voluntários (31 participantes do sexo feminino e 29 do 

sexo masculino), a média de idade dos participantes era de 17 anos, sendo eles divididos em dois grupos: Grupo de 

Jogadores (GJ) e Grupo de Não Jogadores (GNJ). O GJ contou com 37 participantes, enquanto que o GNJ foi 

composto por 27 alunos. Os dados foram coletados através da aplicação de uma prova de leitora, extraída e adaptada 

do DELE (Diploma de Español Lengua Extranjera). Trata-se de uma prova de certificação internacional de 

proficiência em língua espanhola. Esclarece-se que nesta pesquisa foram usadas apenas a prova de compreensão 

leitora, tendo em vista o escopo do estudo e as limitações temporais da pesquisa. A prova de compreensão leitora era 

composta por seis questões de múltipla escolha, que continham três alternativas, sendo apenas umacorreta.. Além 

disso, os participantes tiveram que responder um questionário aplicado via Google Forms. No total, o questionário 

era composto por 13 questões, sendo 6 de caixas de múltipla escolha, 5 objetivas e 2 discursivas, além de perguntas 

sobre informações pessoais dos participantes.  Após a geração de dados, as provas foram corrigidas manualmente, 

sendo atribuídos os escores 0 (erro) ou 1 (acerto) para a prova de leitura, ademais, os participantes foram divididos 

mailto:rhanya.rodrigues@ifgoiano.edu.br
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em jogadores e não jogadores, conforme respostas informadas no questionário. Após a correção os dados foram 

tabulados na plataforma Excel. Os dados foram analisados no programa de análise estatística SPSS 2.2, sendo feitas 

análises estatísticas descritivas (média e desvio padrão), teste de comparação entre grupos (Teste T) e correlação 

(Correlação de Pearson). Na próxima seção, serão expostos os resultados obtidos neste estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em um primeiro momento, analisou-se as médias e desvio padrão dos participantes do GJ e do GNJ, na prova de 

proficiência leitora. Foram realizados os testes de Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk, que indicaram que a 

amostra se encontrava em uma distribuição normal. Em seguida, realizou-se o Teste T, a fim de comparar se a 

diferença de médias do GJ e do GNJ era significativa. Por fim, aplicou-se o teste de Correlação de Pearson que 

permitiu verificar se havia associação entre a compreensão leitora e a prática de jogar jogos eletrônicos.  

Na tabela 1, exposta abaixo, apresenta-se os resultados referentes à compreensão leitora dos participantes. Tais dados 

se referem a média de acertos na prova de leitura, que continha 6 questões.  

 

Tabela 1 - Média Geral de Compreensão Leitora 

Média 

(DP) 

3,15 

(1,27) 

 

 

 

Os resultados, expostos acima, indicaram que os alunos conseguiram acertar em média a metade da prova aplicada. 

oque parece indicar que os estudantes apresentam muita dificuldade, no que se refere à leitura em espanhol/L2, visto 

que os participantes conseguiram acertar uma quantidade considerável de questões. Notou-se também que houve 

bastante variação entre o desempenho dos estudantes, considerando-se que o DP (1,27) foi relativamente alto.  

Na tabela 2, por sua vez, são ilustradas as médias de compreensão leitora dos participantes do GJ em comparação às 

do GNJ.  

 

Tabela 2 - Desempenho leitor GJ e GNJ 

GJ GNJ 

Média 

(DP) 
Média 

(DP) 

3,32 

(0,82) 

2,86 

(1,25) 

 

 

Observou-se que a média de acertos dos participantes jogadores foi relativamente maior que a dos participantes não 

jogadores (GJ = 3,32 e GNJ = 2,86), conjectura-se que isso seja explicado pela influência dos jogos eletrônicos na 

aquisição de L2. Além disso, analisou-se que O GJ foi mais homogêneo que o GNJ, tendo em vista que o desvio 

padrão do GNJ (1,25) foi maior que o do GJ (0,83). Em outras palavras, o GJ acertou mais e os participantes variaram 

menos entre si do que o GNJ. No entanto, embora o desempenho do GJ tenha sido maior que o do GNJ, as análises 

não indicaram diferença estatisticamente significativas entre os grupos. Além disso, o teste de Correlação de Pearson 

não evidenciou associação significativa entre jogar e ter maior desempenho leitor.  Os resultados parecem indicar 

que ainda que os participantes jogadores apresentem maior desempenho que os participantes não jogadores, tal 

diferença não se explica unicamente pela prática de jogos eletrônicos. Acrescenta-se que os resultados corroboraram 

com a hipótese de que os jogos contribuiriam para o desenvolvimento da leitura em espanhol/L2, pois auxiliam na 

aquisição de vocabulário e conhecimento de novas expressões (LEFFA et al., 2012). Além de que os jogos 

influenciam os estudantes em alguns aspectos, tais como: atenção, comunicação e raciocínio lógico, recursos 

cognitivos essenciais para a ASL (SCHIMDT, 2001).  

 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1040 
 
 

CONCLUSÃO 

Os resultados evidenciaram que jogos eletrônicos podem influenciar na compreensão leitora de textos em outras 

línguas corroborando assim a hipótese desta pesquisa. Notou-se que o uso de jogos eletrônicos pode ser indicado 

como um recurso pedagógico auxiliar para o desenvolvimento da leitura em espanhol/L2.   
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RESUMO: Este projeto de pesquisa objetiva-se em analisar elementos de tensão, mistério e suspense, presentes em 

dois contos do escritor estadunidense Edgar Allan Poe, intitulados “O gato Preto” e “O Barril de Amontillado”, 

estabelecendo-se uma análise comparativa entre as narrativas, ressaltando seus aspectos sombrios. Trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica, em que são utilizados, como princípios teóricos, os preceitos de Antonio Candido (1972, 

1995) sobre a importância da literatura para a formação dos homens, bem como os direitos estabelecidos a todos os 

cidadãos. Os resultados constatados apontam aspectos positivos, nos quais observa-se que as leituras de ambos 

apresentam elementos de tensão, mistério e suspense e um vocabulário complexo, que permite maior reflexão ao 

leitor. Assim, espera-se que esse estudo possa contribuir com estratégias de leitura, aos leitores, por meio de temáticas 

de terror, presentes nos contos de Poe, o que pode gerar maior interesse aos alunos, em sala de aula. 

 

Palavras-chave: contos; Edgar Allan Poe; mistério; suspense; tensão. 

INTRODUÇÃO  

 

O crítico literário Antonio Candido (1995), defende a importância social da literatura, que, segundo ele, é um 

direito inerente a todos os cidadãos, e esse princípio é tomado como ponto de partida deste trabalho, uma vez que a 

literatura tem um caráter transformador, sendo um elemento essencial de formação dos homens (CANDIDO, 1972), 

por possuir uma função humanizadora perante à sociedade. Assim, todos podem ter acesso ao meio sociocultural, 

principalmente os que se encontram em situação de vulnerabilidade e risco social, que carecem, por vezes, de 

aprendizado e conhecimento.  

A escola, então, é o principal meio, para que crianças e jovens possam ter um maior contato com a cultura e 

a literatura. Conforme defende Cadermatori (2009, p. 90) 

 

[...] nem todos os jovenzinhos têm em casa livros para escolher, nem acesso a uma 

biblioteca que possa estimulá-los, nem recebem das mãos de um parente ou amigo um livro 

que será marcante na vida deles. O acaso não surge como aliado para todos. Para a maioria, 

o único lugar onde o encontro com o livro pode acontecer é a escola, e pela intermediação 

do professor.   

 

Daí, a importância em se desenvolver, em sala de aula, atividades leitoras que sejam de grande interesse dos 

alunos, a fim de que estes possam desenvolver o gosto pela leitura literária. Nesse sentido, a leitura de textos curtos, 

como contos, pode despertar o interesse dos estudantes.  

O escritor e crítico literário argentino Julio Cortázar (2006), apresenta elementos específicos que se fazem 

presentes no conto, gênero literário de imensa importância histórica e cultural e que também está em ascensão entre 

o público adolescente, por ser uma narrativa curta e breve, porém bem impactante e de extrema relevância. 

Quando tais narrativas envolvem suspense e mistério, a adesão dos jovens aos livros literários pode ser ainda 

maior. Por isso, é importante que o professor escolha histórias que sejam bem envolventes e fascinantes, podendo 

motivar, assim, o interesse dos estudantes.   

 Assim, o presente estudo tem como objetivo tecer uma análise comparativa entre dois contos do escritor 

estadunidense Edgar Allan Poe (1809-1849), intitulados “O gato Preto” e “O Barril de Amontillado”, encontrando-

se nessas narrativas elementos de tensão, mistério e suspense, que são bem característicos do autor em questão, e 

despertam a atenção, principalmente, do público jovem. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, a qual, segundo Gil (2002, p. 44), “é desenvolvida com base em 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos", que servirão de referencial teórico 

para a tessitura da análise comparativa de ambos os contos, “O gato preto” e “O barril de Amontillado”, que serão 

analisados segundo aspectos estruturais e narrativos (enredo, espaço, tempo, narrador, personagens e etc.). São 

utilizados, como princípios teóricos, os preceitos de Antonio Candido (1972, 1995) sobre a importância da literatura 

para a formação dos homens, bem como os direitos estabelecidos a todos os cidadãos, de Julio Cortazar (2006), que 

apresenta elementos específicos que se fazem presentes no conto, gênero literário de imensa importância 

histórica e cultural e que também está em ascensão entre o público adolescente, entre outros estudiosos. 

Segundo Cortázar (2006), há um arrebatamento profundo causado no leitor de contos, que tem de estar 

preparado para mergulhar nas artimanhas que envolve o texto literário, principalmente os mais curtos, que costumam 

ser mais densos, levando, assim, o leitor a grandes questionamentos.  

Esse estudo, então, poderá contribuir, de forma significativa, para o ensino de literatura em sala de aula, uma vez que 

os adolescentes, de um modo geral, apresentam interesse por contos de suspense e mistério, incentivando, desse 

modo, a prática e o gosto pela leitura literária, podendo ser essa uma enriquecedora contribuição didática aos 

professores, tanto de língua portuguesa como de línguas estrangeiras, de tal forma que tais narrativas de Poe possam 

seduzir diferentes leitores, despertando ou fomentando o prazer pelo texto literário. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Edgar Allan Poe (1809-1849), renomado escritor, editor e crítico literário norte americano, é considerado 

por muitos estudiosos um autor especializado em retratar narrativas de suspense e terror. Ele fez parte do 

Romantismo, período literário que enfatizou os conflitos interiores dos homens, numa esfera encoberta de mistério e 

tensão. Segundo Gens (2012), esse foi o momento efervescente do gênero terror, que tem como característica 

principal despertar no leitor muito mais do que um susto, levando-o a refletir sobre o desconhecido. 

Em “O gato preto”, a narrativa é escrita em primeira pessoa, pelo personagem principal, um homem calmo 

e amável, que é assolado pelo vício da bebida, mudando completamente seus hábitos e, posteriormente, sua índole. 

Sob os efeitos do álcool, o homem comete atos de tortura e rancor contra seu gato, com perfeita serenidade e frieza, 

vindo, depois, a assassinar sua esposa, na intenção de atingir o bichano. Tais descrições instigam o leitor a prosseguir 

com a leitura, para saber qual será o intrigante desfecho da obra. 

Já o conto “O Barril de Amontillado”, retrata a história, também descrita em primeira pessoa, de um homem 

bastante rancoroso e estrategista, que inicia o conto prometendo para si mesmo a morte de Fortunato, um connoisseur 

de vinhos e seu conhecido de tabernas. Para isso, trama contra o colega uma elaborada e tenebrosa armadilha que o 

levaria para o próprio fim. 

Tais fatos despertam a atenção do leitor, que permanece concentrado e se prende aos próximos atos dos 

personagens homicidas, momento que novamente apresenta muita semelhança entre as narrativas, pois é notório o ar 

de mistério e suspense e terror das ações. Visível no seguinte trecho de “O gato preto”: “Porém, a mão de minha 

mulher o impediu. Instigado, pela interferência, a uma ira ainda mais demoníaca, desvencilhei-me do toque dela e 

enterrei o machado em seu crânio” (POE, 2017, p. 92). Já em “O Barril de Amontillado”, destaca-se: “Mal completara 

a primeira fileira de tijolos quando descobri que a embriaguez de Fortunato havia, em grande parte, se dissipado” 

(POE, 2017, p. 103). Tais cenas acabam impactando o leitor, quando este se depara com as grandes reviravoltas nas 

histórias. 

Do mesmo modo, as narrativas apresentam um intrigante desfecho, pois em ambos os finais os crimes são 

apresentados de forma fria, mostrando os narradores acobertando todas as pistas dos assassinatos. No entanto a 

diferença reside no fato do crime da esposa do personagem central de “O gato preto” ser descoberto e o homicídio 

de Fortunato permanecer no anonimato. 

Por fim, a narrativa possui significativa importância do ponto de vista da linguagem que é utilizada pelo 

autor, que ressalta os elementos de tensão e suspense, em que há a presença de palavras enriquecedoras, que enfatizam 

o lado sombrio retratado na narrativa, todas relatas no livro da coletânea “Medo clássico” (Figura 1). 

Ressalta-se, ainda, a semelhança de aspectos de tensão e suspense, evidenciando a calma como os 

personagens cometem os assassinatos a seres de seus cotidianos, retratando frieza em suas atitudes. Portanto, como 

resultados apontados, o que se percebe, em ambas as narrativas, é que os narradores homicidas “exploram os limites 
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do que as pessoas são capazes de fazer e as fronteiras que são capazes de experimentar” (GENS, 2012, p.62), fato 

que desperta grande interesse nos leitores.   

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: capa do livro de Edgar Allan Poe.  
 

 
CONCLUSÃO 

 
Conclui-se que o trabalho pode contribuir com o estudo de estratégias de leitura para seduzir diferentes 

leitores, por meio de temáticas macabras e de terror, presentes nos contos de Poe, o que pode gerar maior interesse 

pelos alunos, em sala de aula, com a leitura. Deste modo, os jovens podem se envolver pelo texto literário, 

evidenciando que literatura exerce um importante papel na formação humana.   
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RESUMO: O estudo trata da análise da obra quarto de despejo: diário de uma favelada, de Carolina Maria de Jesus. 

Mãe de três filhos, negra, moradora de favela, aprendeu a ler e a escrever sozinha e fez de seus escritos sua válvula 

de escape. O objetivo da pesquisa é demonstrar que a literatura é um agente transformador, formadora de caráter e 

lugar de refúgio emocional e psicológico. Trata-se, portanto, de uma pesquisa bibliográfica, em que os relatos feitos 

por Carolina, serão analisados, sob a luz dos escritos de Antonio Candido (1972, 1995), além dos preceitos teóricos 

de Mario Vargas Llosa (2009), entre outros estudiosos. Os resultados obtidos demonstram que a leitura literária foi 

determinante na formação humana e cidadã de Carolina, que adquiriu, por meio dos textos literários e de sua escrita 

em seu diário, um olhar crítico perante as mazelas da favela e um grande conhecimento erudito mesclado ao popular. 

 

Palavras-chave: Denúncia social; diário; experiência estética; favela; literatura. 

INTRODUÇÃO 

O presente estudo tem como objetivo analisar a consagrada obra de Carolina Maria de Jesus, o livro-diário: 

Quarto de Despejo: Diário de uma favelada, que tem como objetivo principal mostrar como a literatura foi importante 

para que a referida escritora, moradora de uma favela, na cidade de São Paulo, na década de 1950, pudesse encarar a 

vida de uma forma mais humana e sonhadora, seja por meio da escrita, sobretudo em seus diários, redigidos entre 

1955 e 1960, ou de suas leituras literárias. 

O crítico literário Antonio Candido (1995), defende a literatura como um direito indispensável aos cidadãos, 

devido ao seu alcance universal, estando disponível para quem desejar consumi-la, visto que tem capacidade 

transformadora e caráter humanizador. "Quer percebamos claramente ou não, a obra literária nos deixa mais capazes 

de ordenar a nossa própria mente e sentimentos, e, em consequência, mais capazes de organizar a visão que temos 

do mundo” (CANDIDO, 1995, p. 177). Prova prática disto é a redoma protetora, formada pela literatura, que 

envolveu Carolina e não permitiu que sua mente sucumbisse perante as mazelas da favela. 

Assim, a análise desse diário é de extrema importância e deve ser publicada não apenas por apresentar uma 

grave denúncia social (a condição de vida dos favelados, que vivem à margem da sociedade, num "Quarto de 

despejo", como denomina a autora), mas também para mostrar como a literatura é determinante para a formação 

humana do cidadão e como experiência estética importante para aliviar as mazelas enfrentadas diariamente pelos 

brasileiros que mais sofrem. 

A partir desta análise, deseja-se concluir se realmente a literatura é agente transformador na vida das pessoas, 

formadora de caráter e lugar de refúgio emocional e psicológico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, a qual se desenvolve “com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos" (GIL, 2002, p. 44), que auxiliarão na tessitura da análise que será 

esboçada a respeito da obra de Carolina. A análise do discurso da autora, presente em seu diário, torna-se, então, de 

suma importância para a realização deste estudo, afinal, cada uma de suas páginas retrata a realidade da escritora, 

que é de grande relevância para o resultado final dessa pesquisa, que visa trazer novas contribuições aos grandes 

temas existentes no campo da literatura, como formação humana, experiência estética e fonte de denúncia social, 

demonstrando a intervenção positiva da literatura na vida das pessoas.  

Os relatos feitos por Carolina, são analisados, sob a luz dos escritos de Antonio Candido (1972, 1995), que ressalta 

a importância da literatura para a formação humana, assim como os direitos estabelecidos a todos os cidadãos, no 
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que se refere à arte e cultura, além dos preceitos teóricos de Mario Vargas Llosa (2009), que também explana acerca 

da relevância da ficção na vida das pessoas, causando alento e refúgio, entre outros estudiosos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Carolina Maria de Jesus nasceu por volta de 1915, em Minas Gerais, e veio para São Paulo, em busca de 

melhores condições de vida. Trabalhou na residência de um médico, que tinha uma biblioteca vasta em seu lar, a qual 

deixava à disposição de Carolina. Foi ali que ela teve seus primeiros contatos com a literatura. 

Ao engravidar de seu primeiro filho, teve que abandonar o emprego e, posteriormente, se mudar para a favela 

do Canindé, em São Paulo, hoje inexistente, e encarar a dura rotina de catar papéis e metais para sobreviver. Em 

seguida, nasceram seus dois filhos e a jovem teve que criá-los sozinha, num ambiente hostil.  

Para atenuar sua rotina dura e amarga, a jovem mãe solteira passa a escrever, expondo toda a veracidade dos 

fatos de seu triste cotidiano, num caderno velho e sujo. Assim, surge Quarto de Despejo: Diário de uma favelada, de 

Carolina Maria de Jesus, que demonstra, de forma indubitável, a influência da literatura na forma de enxergar o seu 

redor e transmitir seus pensamentos e vivências por meio da escrita. A autora, que fez de sua obra uma transcrição 

fiel de sua vida, demonstrou, em cada palavra de seu diário, sua consciência de mundo, baseada nos conhecimentos 

popular e erudito, fundidos em uma só narração. 

Seus discursos atestam sua boa formação política. Carolina demonstrava sua insatisfação diante das injustiças 

do mundo, não abaixava a cabeça perante as mazelas vividas, ao contrário, delatava-as, acarretando a grande denúncia 

social da qual se trata sua obra. A escritora novamente fez valer seu direito à Literatura, preceito esse defendido por 

Candido (1995), e transformou a política em um bem incompressível, o qual jamais sobreviveria sem. 

É possível perceber que a leitura a qual Carolina teve acesso, antes e durante sua vida na favela, lhe 

proporcionou um pensamento crítico e olhar aguçado sobre as situações do dia a dia. Isso confirma-se em reflexões 

feitas pela autora, como: "O custo dos generos alimenticios nos impede a realização dos nossos desejos. Atualmente 

somos escravos do custo de vida." (JESUS, 2017, pág. 11)  

Ela é um ser politizado e engajado socialmente e a análise crítica que ela faz do universo que a rodeia a torna 

uma cidadã plena, uma mulher forte, que sabe exatamente onde buscar seus direitos. Carolina era um exemplo de 

mulher autônoma e independente, que estava à frente de seu tempo, criando seus filhos sozinha, sem a dependência 

de marido, e sem a necessidade de ter que manter um casamento frustrado e de aparências. 

As percepções de Carolina são importantes para que se observe como o acesso à leitura literária foi fundamental à 

vida da escritora, uma mãe solteira, negra e moradora de favela que transcendeu sua consciência para além do 

"morro", permitindo-se chegar aonde quisesse, visto que, sua forma sofrida e honesta de se expressar, rompeu as 

barreiras implícitas estabelecidas pelos que creem que a literatura trata-se apenas de um luxo dispensável àqueles 

que sobrevivem do pouco: “Aqui na favela quase todos lutam com dificuldades para viver. Mas quem manifesta o 

que sofre é só eu” (JESUS, 2017 pág. 36). E manifestava-se como válvula de escape. Abaixo seguem duas figuras: a 

primeira, se trata de uma foto de Carolina Maria de Jesus; já a segunda mostra a capa do famoso livro escrito por ela. 

 

Figura 1. Foto de Carolina Maria de Jesus 
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Figura 2. A capa do famoso livro 

 

CONCLUSÃO 

 Os resultados constatam que o acesso à literatura foi fundamental à vida da escritora, que transcendeu sua 

consciência para além do "morro", permitindo-se chegar aonde quisesse, visto que, sua forma sofrida e honesta de 

se expressar, rompeu as barreiras estabelecidas pelos que creem que a literatura trata-se apenas de um luxo 

dispensável àqueles que sobrevivem do pouco. 
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RESUMO: Foi feito um levantamento dos gêneros discursivos mais recorrentes em dois eventos do campus Ceres 

do Instituto Federal Goiano:  A Feira de Ciência e Tecnologia e o Integratec. Realizou-se uma análise comparativa 

entre os gêneros informais/da oralidade e aqueles mais formais. Ao catalogar esses gêneros e elencá-los, segundo o 

evento ao qual se inscrevem, observamos a predominância de um sobre o outro em cada um dos eventos. Por meio 

da pesquisa qualitativa, de caráter documental, consideramos não apenas os gêneros orais, mas também os escritos. 

Os resultados mostram que, de acordo com o evento e o público-alvo a qual é destinado, há uma mudança e adequação 

de gênero. Na Feira de Ciências e Tecnologia observou-se a predominância de gêneros secundários, ou seja, mais 

formais. Já no III Integratec foi notória a sobreposição dos gêneros primários, de comunicação menos elaborada, 

muitas vezes mediada por meio da fala.  

Palavras-chave: levantamento; predominância; 

 

INTRODUÇÃO  

Para fazer o levantamento e discussão dos gêneros, foi necessária a indagação de como são colocados em prática e 

verificar se aqueles analisados nos dois eventos foram adequados às situações, exposições, projetos e até mesmo se 

os diálogos foram transpostos ao gênero considerado ideal, já que existe uma dificuldade na escolha para cada 

ocasião. Além disso, existem outras discussões acerca de uma imposição ou não dos gêneros de ordem científica, em 

detrimento dos gêneros da oralidade, especialmente no meio acadêmico. Por isso, dentre os inúmeros eventos que 

acontecem no IFGoiano, fizemos um recorte e optamos por dois deles, para fazer um levantamento comparativo, o 

Integratec e a Feira de Ciências e Tecnologia, que também são gêneros discursivos.   

              O primeiro deles foi a Feira de Ciências e Tecnologia, considerada um grande evento comunicativo, por 

isso, contou com uma variedade de gêneros orais e escritos que as pessoas usaram para sua realização. O evento 

científico contou com três dias de exposições. Nessa primeira etapa, procuramos realizar um levantamento dos 

gêneros discursivos que o permearam. 

            O segundo evento escolhido tem uma ampla programação, envolvendo temas de áreas específicas e 

humanidades, de suma importância para a catalogação e pesquisa. Há uma relevância imensa ao notar que a 

programação do Integratec foi cunhada a partir de propostas apresentadas pela comunidade escolar do campus, com 

diversas atividades a serem ministradas pelos próprios estudantes. Foi realizado, também, um levantamento dos 

gêneros discursivos que apresentaram ao longo do evento.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

No período de 17 a 19 de outubro de 2018, foi realizada a XIX Feira de Ciências e Tecnologia. Antes mesmo que ela 

acontecesse, percebemos o aparecimento de vários gêneros discursivos. Analisamos então, tanto a parte escrita das 

apresentações como textos, slides, anúncios e cartazes, quanto os comentários, justificativas e o entendimento do que 

se tratava cada pesquisa exposta. Nesse ponto da pesquisa, lembramos que embora alguns sejam até mesmo 

ignorados, é por meio dos gêneros que se define o modo como os seres humanos dão forma às atividades sociais 

(BAZERMAN, 2011).  

           A III Semana de Integração dos Cursos Técnicos (Integratec) ocorreu entre 25 e 27 de abril de 2019. 

Observamos a execução e recepção das atividades, a parte escrita que se encontrava disponível para leitura e análise, 

e as palestras, além dos debates, ou seja, os gêneros da oralidade. Com o encerramento, foram catalogados muitos 

dos gêneros discursivos que apresentaram relevância para a condução dos eventos, bem como foram inclusos 

materiais fornecidos pelo site, como edital, solicitações e outras notícias publicadas. Esclarecemos que toda 

comunicação se dá por meio de gêneros, logo, é impossível relacionar todos aqueles que surgem em um evento. Após 
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a catalogação, foi feita uma análise comparativa entre os gêneros informais/ da oralidade e os formais, considerados 

relativamente estáveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os gêneros discursivos são determinados pela esfera discursiva e estão presentes em toda atividade comunicativa 

humana. Foram catalogados os gêneros utilizados nos eventos e feita à efetiva comparação e a predominância dos 

gêneros como um todo. 

         Durante a Feira de Ciências, foi nítida a percepção de que todos os projetos e exposições continham certa 

complexidade, assim, classificados por (BAKHTIN, 2003) como gêneros secundários, que exigem mais formalidade 

e são, na maioria das vezes, mediados pela escrita. No entanto, é possível notar também a presença fragmentada dos 

gêneros primários que não apresentam muita complexidade e são encontrados normalmente em atividades cotidianas. 

 

 

Figura 1. Diagrama apresentando os gêneros que permearam a Feira de ciências e Tecnologia. Fonte: própria 

(2019). 

As setas em vermelho apontam os gêneros secundários, geralmente de caráter científico e formal. As de cor preta 

indicam aqueles com menor complexidade, os denominados gêneros orais.  No Integratec, foi constatado que os 

gêneros secundários, geralmente encontrados por meio da escrita, foram menos presentes em comparação com 

aqueles da oralidade. Mas frisamos que, todos os gêneros discursivos são de suma importância para a ocorrência do 

evento. 

      Foi notória a imensa gama de gêneros primários que permearam a Semana de Integração. A possível resposta 

para isso foi a administração dos discentes em quase todas as atividades. Sendo assim, observou-se a tentativa de 

promover uma comunicação menos elaborada, que aproximasse os alunos uns dos outros, com debates e conversas 

de temas importantes, mas que, ao mesmo tempo, tivesse um caráter que pudesse atingir o entendimento e clareza 

de todos presentes. 

 

Figura 2. Diagrama apresentando os gêneros que permearam o III Integratec. Fonte: própria (2019). 
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As setas em vermelho apontam para os gêneros secundários, geralmente de caráter científico e formal, já as de cor 

preta exibem aqueles com menor complexidade/da oralidade. Há uma gama imensa de gêneros em todos os espaços 

sociais, a Feira de Ciências e o Integratec mostraram alguns dos gêneros que foram mais usuais e de relevância 

significativa para o acontecimento dos eventos.  

 

CONCLUSÃO 

Ao compararmos, observamos que, de acordo com o evento, há uma alteração na escrita e na oralidade, sendo 

explicado pelo tipo de público ao qual é direcionado e em como é a sua execução. Sendo assim, os gêneros primários 

e secundários permutam todos os eventos, tendo maior ou menor relevância de acordo com o evento a qual se inserem. 
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RESUMO: Passados tantos anos da implantação do ENEM e considerando os quatorze anos de frequência nos 

bancos escolares, nota-se, pelos resultados apresentados nas seguidas edições do exame, que ainda é preciso avançar 

muito na educação brasileira para que os seus educandos alcancem um patamar de letramento linguístico e literário 

condizentes com todo o esforço despendido pelo aluno ao longo de sua jornada estudantil. Com o intuito de melhorar 

a defasagem dos alunos em suas produções textuais este projeto analisou 545 redações dos alunos dos Cursos Técnico 

em Redes de Computadores e em Comércio, integrados ao ensino médio, do IF Goiano – Campus Avançado Ipameri, 

na tentativa de entender as fragilidades e os pontos fortes apresentados na execução dessa tarefa. A pesquisa teve 

abordagem qualitativa e quantitativa e a análise documental incluiu o estudo da matriz de competências avaliadas 

nas redações do ENEM, além da análise das redações produzidas pelos alunos e de textos teóricos sobre o tema. 

 

Palavras-chave: ENEM; Redação; Língua Portuguesa; Matriz de Competências. 

INTRODUÇÃO 

 

Entre as diversas áreas do conhecimento que são avaliadas no ENEM, a redação ocupa lugar de destaque, 

pela importância que tem no diagnóstico do ensino da língua materna em território nacional. Nesse sentido, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, PCNEM, destacam que “o processo de 

ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa deve basear-se em propostas interativas língua/linguagem, consideradas 

em um processo discursivo de construção do pensamento simbólico, constitutivo de cada aluno em particular e da 

sociedade em geral”.  

Nesse processo discursivo de construção do pensamento, a produção de um texto escrito “é uma atividade 

complexa que exige simultaneamente competências compostas de muitas habilidades cognitivas” (GARCEZ, 2016).  

Entre as várias habilidades empregadas encontram-se a concentração, o planejamento, a abstração, a síntese, entre 

outras que são denominadas por Vygotsky como as funções superiores da mente.  

Nesse sentido, este projeto de iniciação científica propôs uma pesquisa qualitativa e quantitativa do processo 

de elaboração das redações preparatórias para o ENEM, a partir da análise dos textos dos alunos do segundo ano do 

Curso Técnico em Redes de Computadores e dos discentes dos dois terceiros anos do mesmo curso e do Curso 

Técnico em Comércio, ambos Integrados ao Ensino Médio, tendo como base a Matriz de Referência de avaliação 

das redações. O projeto desenvolveu-se entre agosto de 2018 e junho de 2019 e analisou um total de 545 redações, 

de diferentes temas, produzidas pelos alunos. Atualmente, o projeto encontra-se em fase da escrita de um artigo, 

relatando os seus resultados, e da produção de um Guia Prático para a elaboração de redações que será distribuído 

aos alunos do ensino médio do Campus Avançado Ipameri. Esse guia tem o objetivo de auxiliar os discentes em suas 

produções textuais, tendo como base os bons exemplos dos seus colegas dos anos anteriores, para que alcancem êxito 

na conquista de uma vaga no ensino superior. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para compreender o processo de elaboração de um texto dissertativo-argumentativo é necessário analisar as 

cinco competências exigidas na Matriz de Referência de avaliação das redações do ENEM. Nesse caso, o material 
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básico utilizado no projeto foram as produções textuais dos alunos, em um total de 545. A partir do início do 

recebimento das redações, foram produzidas tabelas e planilhas, utilizando-se o software Libre Office, a fim de 

contabilizar dados quantitativos e qualitativos com relação às notas das redações avaliadas no projeto. Foram 

tabuladas os resultados dos alunos por competência e no total geral, para que fossem averiguadas as notas, 

comparativamente, entre os alunos e sua turma e com eles próprios, com o objetivo de verificar o desempenho 

individual de cada um e da turma.  

Para Cervo e Bervian (1996), o método científico é um conjunto ordenado de procedimentos empregados para a 

demonstração da verdade e a seleção de métodos e técnicas relaciona-se com o problema da pesquisa, a natureza dos 

fenômenos e o objeto a ser estudado, conforme atestam Marconi e Lakatos (2002). Nesse sentido, o método utilizado 

foi a análise individual de cada produção textual e em cada uma das competências exigidas na Matriz de 

Competências, são elas: Competência I – demonstrar domínio da modalidade escrita formal da língua portuguesa; a 

Competência II – compreender a proposta de redação e aplicar conceitos de várias áreas de conhecimento para o 

desenvolvimento do tema, dentro dos limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo; a Competência III –  

selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de 

vista; a Competência IV – demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos necessários para a construção da 

argumentação e, finalmente, a Competência V – apresentar uma proposta de intervenção social em busca de solução 

para o problema colocado, respeitando os direitos humanos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao analisar as 545 redações dos alunos, produzidas entre agosto de 2018 a junho de 2019, obtivemos os 

seguintes resultados:  

• Competência I – de modo geral, os alunos não apresentaram grandes problemas com a língua 

materna, ainda que poucos tenham alcançado o nível 5, de excelência, (apenas 5%). Na sua maioria, 

ficaram entre os níveis 3 e 4, 20% e 73%, respectivamente. A concordância verbo-nominal e a 

pontuação foram os maiores problemas apresentados, sobretudo a utilização de períodos longos, sem 

pontuação. 

• A Competência II é a que melhor representa a grande defasagem de leitura que os nossos alunos 

apresentam, pois na sua maioria, 56% dos autores, não apresentam repertório sociocultural, o que só 

é possível obter por intermédio da leitura de uma boa variedade de textos. Os níveis 4 e 5 

apresentarem, respectivamente, 29% e 7% dos alunos, o que pode traduzir a dificuldade de se 

preencher esse vazio causado pela falta de leitura permanente dos alunos. 

• A Competência III, que se traduz pela seleção, relação, organização e interpretação das informações 

também revela que os alunos têm dificuldades em organizar estratégica e coerentemente o seu texto. 

A maioria das redações, 52% delas, encontram-se no nível 3, mediano, enquanto 37% apresentaram 

nível 4, com ótimo desempenho e apenas 4% apresentaram domínio excelente, ou seja, nível 5 nessa 

competência. Ou seja, a coerência textual ainda não é alcançada por boa parte dos alunos. 

• Na Competência IV, que prevê a utilização de elementos coesivos e que demonstra a articulação 

entre as partes do texto, os discentes apresentaram os seguintes percentuais de aproveitamento: 44% 

no nível 3, bom, 31% no nível 4, ótimo e 5% no nível 5, excelente. Há ainda a dificuldade dos 

discentes em utilizarem as uma maior diversidade de elementos coesivos e de fazer a ligação entre 

as várias partes do texto, seja intra ou interparágrafos.  

A Competência V prevê que o aluno aponte uma proposta de intervenção para o problema discutido em toda a 

produção textual. Nesses aspecto, os discentes ainda encontraram uma certa dificuldade em elaborar essa proposta, 

mas, por outro lado, encontraram-se entre os níveis 3, bom com 30%, ótimo, com 35% e excelente com 13%. 
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De maneira geral, as produções analisadas encontram-se, em sua maioria, nos três melhores níveis da Matriz de 

Competência, bom, ótimo e excelente, o que demonstra que com treinos semanais frequentes, ou pelo menos a cada 

quinze dias, é possível que os alunos alcancem melhores notas nas redações do ENEM, em suas próximas edições.  

O número de discentes que oscilaram entre as notas de níveis 1, péssimo, e 2, ruim, nas cinco competências, é um 

número muito insignificante, conforme pode-se verificar na tabela abaixo. Importa ressaltar também que apenas uma 

redação, entre o total das 545 analisadas, foi zerada por fuga ao tema, o que demonstra que os nossos alunos, embora 

ainda apresentem muitas dificuldades na sua produção textual, conseguem abordar o tema proposto e procuram se 

esforçar para desenvolvê-lo. 

Tabela 1: Percentual de redações por intervalo de notas 

Notas entre:           Quantidade de               

redações 

               Percentual  

0 a 200      2                     0,34% 

201 a 400      4                     0,68% 

                            22222222222 

                             29,011 

401 a 600      158                    29,01%  

37                  601 a 800      313                    57,34% 

 

 

 

          801 a 1000      68                    12,63% 

 

 

 

CONCLUSÃO 

O projeto alcançou o objetivo de acompanhar os alunos do ensino médio integrado no processo de elaboração de suas 

produções textuais. Foi feito o levantamento das dificuldades e dos pontos fortes dos alunos e das turmas em cada 

competência, além de proporcionar a produção de um guia prático de criação das redações que auxiliará os discentes 

do Campus Avançado Ipameri nas próximas edições do ENEM. 
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RESUMO: Esse estudo transversal teve como objetivo analisar a relação entre a saúde mental e comportamentos de 

risco de escolares brasileiros. A amostra é composta por 102.072 escolares do 9º ano do Ensino Fundamental de todo 

o Brasil. Comportamentos de risco relativos ao comportamento sexual, sedentarismo e violência foram relacionados 

a três perguntas indicativas de saúde mental. A metodologia empregada foi a análise multivariada baseada no modelo 

de regressão de Poisson. Os resultados indicam que o sentimento de solidão, insônia por preocupação e ter no máximo 

um amigo próximo estiveram associados ao sedentarismo, conduta sexual de risco e sofrimento de agressão e 

bullying. Diante dos resultados, intervenções educativas são incentivadas. 

 

Palavras-chave: Adolescentes; escola; material didático; saúde mental. 

INTRODUÇÃO  

O estado da mente influencia a produtividade e qualidade de vida de um indivíduo. Além disso, a longo 

prazo, repercute na economia e formação de mão de obra qualificada (DAVIDSON et al., 2015). Com a criação da 

Política de Saúde Mental em 2001, o Brasil passou a se preocupar com a Saúde Mental e oferecer serviços de 

atendimento com maior eficiência. Entretanto, ainda existe resistência em reconhecer os transtornos mentais e 

solicitar ajuda (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2001). Logo, se faz necessário compreender o problema de 

saúde mental no Brasil e falar sobre o assunto. Além dos malefícios causados por uma mente sobrecarregada e infeliz, 

pode-se verificar problemas correlacionados, especialmente na adolescência (AMARAL et al., 2018). 

Diversos comportamentos podem prejudicar a saúde mental. Noutros casos, a saúde mental induz 

comportamentos danosos. Os transtornos psíquicos em adolescentes já foram associados ao álcool em Los Angeles 

(MEREDITH et al., 2018), ao bullying no Vietnã (LE et al., 2019) e a outros comportamentos em muitos países 

(AMARAL et al., 2018). Esse estudo teve como objetivo analisar a relação entre comportamentos de risco e a saúde 

mental de escolares no Brasil. Os dados foram coletados da Pesquisa Nacional sobre Saúde do Escolar 2015 e 

analisados por análise multivariada baseada no modelo de regressão de Poisson. Após a análise dos dados, uma 

ferramenta didática foi construída a fim de divulgar os resultados obtidos e introduzir o tema no ambiente escolar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Este estudo transversal analisou dados coletados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2015) que, em parceria com os Ministérios da Educação (MEC) e Saúde (MS), realizou a Pesquisa Nacional sobre 

Saúde do Escolar (PeNSE). A PeNSE foi aprovada pelo Conselho Nacional de Saúde e Comissão Nacional de Ética 

em Pesquisa (CONEP), protocolo nº 1.006.467 de 30/03/15. Sua amostra foi dimensionada para pressupor os 

parâmetros geográficos das 5 regiões do Brasil com suas 26 Unidades Federativas e o Distrito Federal. Foram 

calculadas com os parâmetros de prevalência de 0,5; erro máximo de 0.03% e nível de confiança de 95%. Foram 

120.122 estudantes de 4.159 turmas de 3.040 escolas públicas e privadas de 11 a 19 anos (IBGE, 2015). 

A saúde mental foi avaliada pelas perguntas “Nos últimos 12 meses com que frequência você tem se sentido 

sozinho”; “Com que frequência você não conseguiu dormir a noite porque algo (a)o preocupava muito?” e “Quantos 

amigos próximos você tem?”. As respostas foram agrupadas, ficando: “(1) Nunca ou raramente; (2) às vezes, (3) na 

maioria das vezes ou sempre”, “(1) Nunca ou raramente, (2) às vezes, na maioria das vezes ou sempre” e “(1) Até 

um amigo, (2) 2 amigos ou mais”, nesta ordem. 

Os dados foram analisados por estatística descritiva e teste de associação de Qui-quadrado de Wald (análise 

bivariada) para as 3 perguntas desfecho. Estas foram associadas com variáveis independentes sociodemográficas: 

sexo, idade e escolaridade da mãe, e comportamentos de risco: uso de cigarros, álcool, drogas ilícitas e preservativo, 
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idade de início da vida sexual, sedentarismo e sofrimento de bullying e agressão. As variáveis independentes com 

nível de significância inferior a 0,2 (p<0,2) foram incluídas em uma análise ajustada com as variáveis 

sociodemográficas pelo modelo de regressão de Poisson com variância robusta. A medida de efeito foi a razão de 

prevalência (RP) (α= 0,05). As análises foram feitas no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS 23.0, IBM, 

Armont, NY, USA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra foi composta de 102.072 escolares que responderam ao questionário. Os resultados ajustados 

(Tabela 1) indicam que dois dos sintomas de adoecimento mental estiveram associados ao ato de ficar 6 horas ou 

mais sentado em um dia comum. Muitos motivos podem associar-se a não prática de exercícios e, de muitas formas, 

esse comportamento é danoso à saúde mental (CHEKROUD et al., 2018). Ter até 1 amigo próximo está inversamente 

associado, havendo a possibilidade de que esse tempo seja destinado às redes sociais ou jogos, gerando a impressão 

de várias amizades (CHARMARAMAN; GLADSTONE; RICHER, 2018). A idade de início da vida sexual esteve 

relacionada inversamente em todos os casos, enquanto o não uso de preservativo esteve associado à todas as variáveis 

indicativas de saúde mental e, essa ação pode estimular a regularidade do não uso na vida adulta (MOURA et al., 

2018). Já em relação a violência, sofrer bullying e ter sido agredido 4 vezes ou mais nos últimos 30 dias estiveram 

relacionados aos três sintomas. Noutros estudos, ser agredido foi um comportamento associado a ideação suicida e a 

outros indicativos de sofrimento psíquico (LE et al., 2019). Também foi apontado como uma manifestação de 

transtorno mental (ROSSETTO; JORM; REAVLEY, 2018). 

 

Tabela1. Descrição da amostra para sedentarismo, comportamento sexual, bullying e agressão física 
Variáveis  

s

o

z

i

n

h

o 

Sente-se sozinho 

 
 Tem até 1 amigo próximo  Tem insônia 

  RP p  RP p  RP p 

Tempo sentado          

Até 1 hora  1  

 

<0.001 

 1  

 

<0.001 

 1  

 

<0.001 
1 a 3 horas  1.02(0.99-1.05)  0.81(0.76-0.86)  0.97(0.94-1.00) 

3 a 5 horas  1.13(1.11-1.16)  0.79(0.75-0.84)  1.07(1.04-1.10) 

6 ou mais  1.29(1.26-1.32)  0.89(0.84-0.95)  1.24(1.35-1.40) 

Idade 1ª relação          

15 ou mais  1 
 

<0.001  
 1  

<0.001 
 1  

0.509 
13 ou 14  0.92(0.89-0.96)  0.79(0.72-0.86)  0.98(0.94-1.02) 

12 ou menos  0.91(0.87-0.96)   0.85(0.76-0.96)   0.97(0.92-1.03)  

Uso preservativo          

Sim  1  

<0.001 
 1  

<0.001 
 1  

<0.001 
Não  1.15(1.11-1.18)  1.26(1.17-1.36)  1.12(1.09-1.16) 

Sofreu bullying          

Não  1 
 

<0.001 
 1  

<0.001 
 1  

<0.001 
Sim  1.56(1.54-1.59)  1.37(1.31-1.43)  1.44(1.41-1.47) 

Foi agredido          

Nenhuma vez  1  

 

<0.001 

 1  

 

<0.001 

 1  

 

<0.001 
1 vez  1.41(1.38-1.44)  1.25(1.16-1.34)  1.40(1.36-1.44) 

2 a 3 vezes  1.50(1.46-1.54)  1.29(1.17-1.41)  1.54(1.49-1.59) 

4 ou mais vezes  1.56(1.52-1.59)  1.70(1.58-1.82)  1.60(1.55-1.65) 

 

Embora os sintomas não sejam suficientes para indicar o estado da saúde mental dos escolares, sua frequência 

sugere um processo de sofrimento psíquico. Os resultados apresentados confirmam que a saúde mental está 

relacionada com a adoção de comportamentos de risco, sendo que estes podem ser a causa ou consequência do 

adoecimento mental. 

 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1055 
 
 

CONCLUSÃO 

Os resultados apontam que os escolares com sintomas de adoecimento mental estiveram propensos a ficar 6 

horas ou mais sentados, não usar preservativo na primeira relação sexual, sofrer bullying e ser agredidos. Incentiva-

se a abordagem do tema no ambiente escolar. 
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RESUMO: No Brasil, há um notável aumento dos índices de gravidez na adolescência, despertando preocupação, já 

que é considerada problema de saúde pública. A educação sexual torna-se imprescindível para a sensibilização de 

adolescentes sobre os riscos inerentes à vida sexual e à importância do cuidado à saúde do corpo. Diante disso, o 

presente estudo visou investigar como duas escolas do município de Hidrolândia, Goiás, estão abordando o tema 

sexualidade e as percepções dos alunos sobre o assunto. Por meio de questionário, este estudo mostrou que a maioria 

dos estudantes conhece os riscos inerentes à gravidez na adolescência, bem como os métodos para evitá-la, porém 

falta sensibilização para redução dos casos. Portanto, são necessárias ações educativas para nortear os adolescentes 

na busca de uma vida sexual saudável e segura, sendo fundamental a participação da escola e da família nessa 

construção do conhecimento. 

Palavras-chave: adolescente; educação; gravidez indesejada; Hidrolândia; sexualidade. 

 

 

INTRODUÇÃO  

A adolescência é uma fase transitória no desenvolvimento humano, marcada por mudanças físicas e 

psicológicas, influenciadas por fatores socioculturais e familiares. Durante essa fase, há uma construção de sua 

identidade e de seu futuro mediante a uma diversidade de escolhas e possibilidades. Ademais, o adolescente vive um 

período de descobertas das próprias limitações e de curiosidade por novas experiências, além da necessidade de 

integração social, da busca da independência individual, do desenvolvimento da personalidade e definição da 

identidade sexual (SOARES et al., 2008). Não obstante, a curiosidade por novas experiências pode resultar em início 

da vida sexual, que se exercida de forma irresponsável pode gerar problemas que prejudicarão o futuro desse 

adolescente, como a aquisição de Infecções Sexualmente Transmissíveis e gravidez indesejada.  

O Brasil tem a sétima maior taxa de gravidez adolescente da América do Sul (BRASIL, 2017). Segundo dados 

do Sistema do Programa de Humanização do Pré-Natal e Nascimento do Ministério da Saúde, houve um aumento de 

32% destes casos no município de Goiânia-GO (FERREIRA, 2015).  

A gravidez na adolescência é considerada um problema de saúde pública visto que representa uma situação 

de risco biológico para a mãe e para o bebê, além de repercutir em aumento nos índices de evasão escolar, ingresso 

precoce em mercado de trabalho não-qualificado e diminuição das oportunidades de ascensão social (TABORDA et 

al., 2014). A educação sexual torna-se imprescindível para a sensibilização de adolescentes sobre os riscos inerentes 

à vida sexual e a importância do cuidado à saúde do corpo. Pensando nessa preocupação, desde 1996 o tema 

orientação sexual foi inserido nos Parâmetros Curriculares Nacionais. Dentro desse contexto, o presente trabalho visou 

investigar como as escolas do município de Hidrolândia-GO, localizado na região metropolitana de Goiânia-GO, 

estão abordando o tema sexualidade e as percepções dos discentes sobre o assunto.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi qualitativa-quantitativa, pois buscou tanto levantar as opiniões, os motivos, aspirações, 

crenças, valores e atitudes dos indivíduos participantes (adolescentes), como levantou dados sobre o número de 

casos de gravidez adolescente no convívio dos participantes da pesquisa e sobre o quantitativo de discentes 

informados sobre a sexualidade. A importância de se trabalhar com um conjunto de dados qualitativos e 

quantitativos é para obtenção de riqueza de informações, aprofundamento, fidedignidade interpretativa e, assim, 

excluir qualquer dicotomia (MINAYO, 2011). 

O público-alvo foi composto por alunos, com idade entre 13 e 19 anos, sendo que 26 eram do 3° ano do Ensino 

Médio de um colégio estadual, que foi denominado “A”, e 28 eram do 3° ano do Ensino Médio do Instituto Federal, 
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que foi denominado “B”. Ambos estão localizados no município de Hidrolândia-GO.  O instrumento utilizado para 

coleta dos dados foi um questionário elaborado pelos autores, que conteram perguntas abertas e fechadas sobre os 

temas sexualidade e gravidez na adolescência. O projeto foi, inicialmente, submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do 

Instituto Federal Goiano. Em um primeiro momento, foi entregue o termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) e de Assentimento Livro e Esclarecido (TALE) para coleta de assinaturas dos discentes maiores de 18 anos 

e dos pais ou responsáveis, respectivamente. O termo serviu para esclarecer os participantes sobre os objetivos da 

pesquisa e o sigilo das respostas. A aplicação foi coletiva, na qual, os questionários foram distribuídos para cada sala 

proposta em que os alunos estavam presentes e com os termos assinados. Foram feitos esclarecimentos gerais, e os 

alunos responderam individualmente o questionário. Por fim, os dados foram coletados e analisados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os participantes da pesquisa afirmaram conhecer adolescentes que foram pais entre 10 e 18 anos. 

Quando questionados sobre a responsabilidade dos adolescentes em cuidar de uma criança, 54% dos alunos do 

colégio A e 39% do colégio B acreditam que não têm responsabilidade por falta de condições financeiras e 

maturidade. Uma pequena parcela de participantes acredita que depende do adolescente, pois alguns assumem a 

responsabilidade de cuidar da criança, mas outros não, como mencionado pelo aluno 2, do colégio B: alguns que 

conheço educam muito bem os filhos, mas também conheço mães que ficavam em ambientes inadequados como 

bares com a criança recém-nascida. 

Ao refletirem sobre as consequências da gravidez na adolescência, todos mostraram compreender sobre os 

riscos à saúde, como possibilidade de morte da criança e/ou da mãe, já que acreditam que, devido à idade, o corpo 

não esteja desenvolvido o suficiente para uma gravidez. Grande parte dos participantes acreditam que a gravidez 

pode afetar os estudos, já que a maioria adia ou abandona, prejudicando uma futura carreira profissional e, 

consequentemente, financeira. Além disso, revelaram uma preocupação em relação ao deixar de "viver" a 

adolescência, já que deverá assumir responsabilidades que antes não tinha como foi exposto pela aluna 21, do 

colégio A: ser adolescente é bem importante para crescer, curtir uma fase de sua vida, e viver uma fase bem 

importante para construir seu futuro, e as vezes uma gravidez atrapalha essa fase. E como foi relatado pela aluna 

2, do colégio B: a pessoa muitas vezes abandona os estudos, sofre várias mudanças psicológicas, também no corpo 

e muda completamente o dia-a-ia ao ter uma criança.  

Sobre o conhecimento de métodos contraceptivos, o mais citado foi o preservativo seguido pela pílula 

anticoncepcional. Apesar dos alunos demonstrarem conhecimento sobre os métodos preventivos, um estudo 

realizado por Jardim et al. (2013) demonstrou que o uso desses métodos não possui relação direta com o 

conhecimento, já que o seu uso efetivo envolve aspectos históricos e culturais, podem dificultar uma transformação 

comportamental para a vivência segura do ato sexual.  

Nessa perspectiva, a educação sexual é imprescindível para o desenvolvimento de habilidades e 

competências, que "aumentam o poder de decisão e negociação do adolescente, para não ceder às pressões, 

praticando o autocuidado, tendo atitudes positivas para lidar com a sexualidade e a prática de sexo seguro" 

(GURGEL et al., 2010, p.641). A escola passa a ter um papel fundamental como norteadora desses conhecimentos. 

No presente estudo, 69% dos estudantes do colégio A afirmaram que a escola não trabalha o tema sexualidade 

ou orientação sexual. Por outro lado, no colégio B, 82% disseram que a escola já trabalhou em forma de palestra, aulas 

e projetos. A maioria dos participantes entendem a escola como norteadora de assuntos relacionados à saúde sexual. O 

fato do adolescente viver nesta fase um período de descobertas das próprias limitações e de curiosidade por novas 

experiências, além da necessidade de integração social, da busca da independência individual, do desenvolvimento 

da personalidade e definição da identidade sexual (SOARES et al., 2008, p.486), precisa de uma orientação sexual 

para não ser marcado por alterações profundas em seus projetos futuros. Assim, para que o adolescente exerça a 

sexualidade de forma responsável e segura é fundamental o diálogo entre escola, família e estudante. 

CONCLUSÃO 

A maioria dos estudantes conhece os riscos inerentes à gravidez na adolescência, bem como os métodos para 

evitá-la. No entanto, o seu uso efetivo envolve aspectos históricos e culturais, que dificultam uma transformação 

comportamental para a vivência segura do ato sexual. Portanto, é importante a implementação de estratégias de 

promoção e proteção à saúde sexual no ambiente escolar. 
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RESUMO: A interação entre carrapatos e seus hospedeiros no ambiente ainda é pouco estudada. O trabalho foi 

realizado com coletas de carrapatos em três áreas com características de população diferentes. A primeira área é 

pouco ou nada antropizada, com perfil de mata, ocupada, principalmente, por animais silvestres. A segunda área é o 

setor de Zootecnia III do Instituto, onde é realizada atividades de criação de suínos ao ar livre e equoterapia. O 

terceiro campo de estudo é antropizado, com pouca presença de animais. A coleta de carrapatos foi realizada com a 

técnica de arrasto de flanela. Esses artrópodes, ao serem coletados, foram transferidos para frascos de vidro contendo 

álcool 70% e devidamente identificados. Após identificação, foi possível perceber que, apesar das diferentes 

populações de hospedeiros, apenas uma espécie de carrapato foi encontrada (ninfas de Amblyomma sculptum) e larvas 

ainda não identificadas.  

Palavras-chave: ácaro; ambiente; ecologia; ixodídeos. 

INTRODUÇÃO  

De acordo com Sponchiado et al. (2015), estão registradas 66 espécies de carrapatos no Brasil, sendo 45 da 

família Ixodidae e 21 da família Argasidae. No Brasil pouco se sabe sobre a ecologia desses ácaros ou os efeitos de 

alterações ecológicas sobre estes vetores, pois a interação entre esses artrópodes e seus hospedeiros no ambiente 

ainda é pouco estudada (RAMOS, 2013). O aparecimento de doenças emergentes e reemergentes no país demonstra 

que a tríade hospedeiro-parasita-ambiente é pouco considerada quanto ao ciclo de transmissão de parasitas 

(HERRERA et al. 2008).  

Em todas as fases de seu ciclo de vida, os carrapatos passam a maior parte do tempo fora do hospedeiro 

(NEEDHAM & TEAL, 1991). Portanto o ambiente externo ao hospedeiro exerce influência significativa sobre os 

padrões de ocorrência de carrapatos.  

O fato de uma mesma espécie de carrapato parasitar hospedeiros filogeneticamente distantes, em habitats 

semelhantes, sugere que muitos dos padrões de associações carrapato- hospedeiro sejam determinados pela 

especificidade do parasita pelo seu ambiente de vida livre (KLOMPEN et al. 1996).  

O carrapato é um dos artrópodes hematófagos parasitos de animais domésticos, silvestres e do homem mais 

importantes (GUIMARÃES et al. 2001). Sua importância médica e econômica tem sido reconhecida devido à 

transmissão de doenças a humanos e animais (RAJPUT et al. 2006), por esse mesmo motivo, eles têm grande impacto 

na saúde pública, pecuária e conservação da biodiversidade (CLEAVELAND et al. 2001).  

Levando em consideração a capacidade desses ácaros de atuarem como vetores de patógenos e que no 

Campus há áreas compartilhadas entre animais domésticos, silvestres e humanos, objetivou-se com esse trabalho 

avaliar a infestação ambiental por carrapatos, levantando as principais espécies presentes e relacionando as espécies 

encontradas com os principais hospedeiros e os seus habitats. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí, localizado na rodovia Geraldo 

Silva Nascimento, km 2,5, zona rural de Urutaí, no período de agosto de 2018 a julho de 2019. A região localiza-se 

a uma altitude de 807m, latitude 17º 27’ 06” W e longitude 48º 12’ 49” S. 

O estudo foi conduzido em três áreas com características de população diferentes. A primeira área com perfil 

de mata, ocupada, principalmente, por animais silvestres. A segunda área é o setor de produção do Instituto, onde é 

realizada atividades de equoterapia e criação de suínos ao ar livre. O terceiro campo de estudo é totalmente 

antropizado, com pouca presença de animais, entre os prédios do instituto, são principalmente as áreas de convivência 

(cantina, jardins, praças). 

A coleta de carrapatos foi realizada com a técnica de arraste de flanela conforme descrito em SZABÓ et al. 

(2007). Em resumo, flanelas de cor clara com um metro de largura por dois metros de comprimento foram arrastadas 
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sobre a vegetação e a flanela foi inspecionada a cada 20-30 metros de arraste, cada área arrastada por 30 minutos. Os 

carrapatos que aderiram ao tecido felpudo foram recolhidos com auxílio de uma pinça e colocados em frascos 

contendo álcool 70%, devidamente identificados e armazenados para posterior identificação e quantificação. 

A identificação dos carrapatos foi feita sob lupa estereoscópica, segundo critérios morfológicos e chaves 

dicotômicas (BARROS-BATTESTI et al., 2006; MARTINS et al., 2010). As larvas e ninfas foram identificadas até 

gênero. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As coletas foram realizadas na última semana de cada mês, por seis meses. O período escolhido foi 

determinado de acordo com a pluviometria, sendo que aqueles meses mais chuvoso não foram selecionados, visto 

que tornava inviável o arraste da flanela e mantinha a umidade nos microambientes habitados pelo ácaro acima da 

faixa ótima considerada pelo mesmo.  

O mês com maior número de exemplares coletados foi setembro, sendo a área de mata (serrapilheira) a mais 

infestada, com mais de 50 ninfas e cerca de três bolos de larvas recolhidas e classificadas. Já o mês de março, por 

outro lado, não teve nenhum exemplar colhido no arraste em nenhum dos locais. Os demais meses mantiveram uma 

população pequena, com um exemplar ou apenas um conjunto de larvas.  

Nas coletas, apesar dos campos de estudo serem ocupados por populações completamente diferentes, foram 

encontradas apenas carrapatos da espécie Amblyomma sculptum. A. sculptum faz parte do complexo Amblyomma 

cajennense e está presente nas regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul do estado do Paraná no Brasil (NAVA 

et al., 2014). 

Como sugerem estudos realizados por Oliveira et al. (2003) esta espécie de carrapato tem um ciclo anual 

com picos populacionais bem definidos ao longo do ano para cada estádio de desenvolvimento. Deste modo, adultos 

são mais abundantes na primavera e verão, larvas são mais frequentes no outono e inverno e as ninfas são mais 

encontradas no inverno e primavera. Como os ovos eclodem ao longo do verão, as larvas ficam em diapausa até o 

começo do outono (LABRUNA et al. 2003). 

Amblyomma sculptum é popularmente conhecido como “carrapato-estrela” e pode ser encontrado 

frequentemente infestando equídeos, que são seus hospedeiros preferenciais, porém devido a sua baixa 

especificidade, pode parasitar cervos, bovinos, canídeos, aves, roedores e seres humanos (OLIVEIRA, 2004). Nos 

locais de estudo acredita-se que o principal hospedeiro para A. sculptum era a capivara, que apesar de habitar a área 

de mata, matinha livre acesso para os demais setores, e havia rastros e fezes evidente nessas áreas dessa espécie 

animal. 

O ácaro em questão é de grande importância para a saúde pública pois é o vetor da bactéria Rickettsia 

rickettsii, agente etiológico da Febre Maculosa Brasileira (FONSECA & MARTINS, 2007). Surtos da doença já 

foram relatados envolvendo capivaras em áreas antropizadas e alta infestação ambiental de carrapatos (revisto por 

SZABÓ et al. 2013), com aumento de casos acontecendo na estação seca, época com grande número de ninfas no 

ambiente (PINTER et al. 2011).  

As capivaras desempenham um papel importante no ciclo epidemiológico da Febre Maculosa Brasileira pois 

atuam como hospedeiros amplificadores, ou seja, são susceptíveis à Rickettsia e com potencial de aumentar a 

prevalência de riquétsias na população de carrapatos (PASCOLI, 2014).  Além do mais, após a riquetsemia, 

anticorpos são produzidos e o animal se torna refratário a uma nova infecção (LABRUNA, 2009). 

 

CONCLUSÃO 

O trabalho mostrou que dentro do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí existem todos os componentes 

que sustentam a ocorrência da febre maculosa. Dessa forma, o acompanhamento epidemiológico dos carrapatos e 

das espécies que ocupam os setores de produção se faz necessário, como forma de prevenção da doença e para 

manutenção da saúde única dentro do Campus.   
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RESUMO: O Projeto Contos e Cinema: o caráter interdisciplinar da literatura no processo de humanização promoveu 

a leitura e a discussão de contos selecionados e a projeção de filmes baseados em obras literárias, numa perspectiva 

interdisciplinar, em que a sociologia, a filosofia, a história e a literatura podem quebrar a barreira inicial do 

estranhamento literário. Além disso, também visa contribuir para que os jovens dessa faixa etária tenham uma 

possibilidade diferente e interessante de interação com seus pares, distanciando-os, por breve período, das redes 

sociais inseridas nas novas tecnologias e colaborando para que eles construam sua própria visão crítica e reflexiva de 

mundo e para a sua formação estética.  

 

Palavras-chave: Literatura; Filosofia; Sociologia; Psicologia; Artes. 

INTRODUÇÃO  

 

O isolamento social que as novas tecnologias vem impondo aos indivíduos, sobretudo aos jovens, provocando-lhes, 

de certa forma, uma apatia cognitiva cria a necessidade de se pensar e promover atividades que permitam 

contemporizar esse problema presente na atualidade, em especial nas instituições educacionais de nível médio. O 

projeto aqui relatado, Contos e Cinema: o caráter interdisciplinar da literatura no processo de humanização, 

contemplou sessões de leitura de alguns contos clássicos da literatura universal e a projeção de filmes baseados em 

obras literárias em uma perspectiva interdisciplinar. Mesmo com o advento da internet, que passou a fazer parte do 

dia a dia da grande maioria da população, promovendo novas formas de busca do conhecimento, a prática da leitura 

literária, por seu caráter humanizador (CANDIDO, 2002), ainda se configura como extremamente necessária à 

formação integral do indivíduo. Nesse contexto, o projeto em questão, de iniciação científica – PiBic, promoveu a 

leitura e a discussão de contos selecionados e a projeção de filmes, sob o viés histórico, artístico, filosófico e 

sociológico. A partir da compreensão dessas disciplinas supracitadas, a literatura pode trazer ganhos cognitivos aos 

alunos e promover o inesperado, o criativo e o aperfeiçoamento de atitudes e valores que transcendem as barreiras 

de raça, classe, religião, sexo ou política. As sessões guiadas de leitura e projeção de filmes aconteceram uma vez 

por semana, no período vespertino, sendo abertas aos alunos do Campus Avançado Ipameri. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Durante todo o projeto fora utilizado material de subsídio teórico de diversos estudiosos das áreas mais variadas, 

sobretudo sociólogos, psicanalistas, filósofos dentre demais teóricos da área educacional. Dentre estes é válido citar: 

Sigmund Freud com seus conceitos acerca da divisão do consciente e inconsciente humano; Jean-Paul Sartre e seu 

existencialismo; Simone de Beauvoir e seus ideais pautados na igualdade de gênero; Antonio Candido e Paulo Freire 

e seus conceitos acerca do processo libertador da literatura e educação; dentre outros.  

A metodologia seguida, fora em completo pautada leitura, projeção de filmes e atividades reflexivas. De modo que 

as semanas eram intercaladas entre a leitura de um conto e a projeção de um filme (sendo este baseado em uma obra 

literária). Posteriori era realizada uma explicação aprofundada sobre os preceitos filosóficos e sociológicos mais 

presentes no conto/filme. Por último, o aluno recebia uma atividade de reflexão ideológica acerca da temática do 

presente encontro, sendo que esta era entregue na semana seguinte. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O projeto teve início no dia 01 de agosto de 2018, trabalhando, a priori, os conceitos básicos de análise filosófica e 

sociológica atrelados a literatura. Ao decorrer do projeto, foram trabalhadas questões de viés mais introspectivo, 
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como por exemplo as artes visuais e correntes filosóficas/sociológicas mais complexas. Durante os últimos encontros, 

foi abordado o papel da educação como ferramenta transformadora, tendo por base as teorias de Antonio Candido e 

Paulo Freire. Neste contexto os derradeiros encontros tiveram por intuito abordar o viés metalinguístico da literatura, 

colocando-a como objeto de estudo, deste modo, evidenciando seu papel na formação individual (além carreira 

acadêmica). Os 32 encontros do presente projeto tiveram fim no dia 27 de maio de 2019, deste modo prosseguindo 

para a fase de análise do material coletado e observação dos resultados alcançados, tendo seu término no dia 31 de 

julho de 2019. 

A participação discente no decorrer do projeto, desde as inscrições até seu término, teve bruscas oscilações variando 

de oitenta e nove (maior número de alunos por encontro) a quatro alunos (menor número de alunos por encontro). 

Tamanha disparidade ocorreu por diversos fatores, desde indisponibilidade devido a atividades curriculares até 

desinteresse para com as atividades do projeto. Ao fim, o projeto teve em média  quatorze alunos “fixos” de modo 

que os demais frequentavam os encontros com pouca ou nenhuma frequência. 

O projeto Contos e Cinema teve por objetivo incentivar os alunos à reflexão conjunta em busca do autoconhecimento 

e da consciência de coletividade, ao hábito da leitura, bem como a valorização do processo educacional. Para tanto, 

durante o projeto, foram apresentadas obras que além de sua relevância como produção literária ou cinematográfica, 

carregavam em si ideais teóricos pautados nas mais variadas correntes ideológicas, permitindo ao discente uma visão 

ampla e empática dos mais diversos contextos sociais e culturais. 

 

CONCLUSÃO 

 

Mediante atividades realizadas foram obtidos resultados positivos, expressos na maior criticidade dos discentes; 

aumento do repertório literário e teórico; na progressiva desenvoltura argumentativa, expressa empatia social; 

além de maior consciência de classe e valorização do espaço educacional. Os teóricos abordados também 

abriram caminho para implicações filosóficas/sociológicas mais profundas. 
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RESUMO: Para melhorar o rendimento do sistema fotovoltaico, várias ações podem ser tomadas, como o 

reposicionamento das placas fotovoltaicas na direção dos raios solares. Neste caso, podem ser usados sistemas de 

posicionamento de um ou dois graus de liberdade. O direcionamento das placas pode ser realizado a partir de 

algoritmos que consideram a latitude e longitude do local, e o movimento aparente do Sol. Neste projeto, foi 

desenvolvido um sistema de posicionamento de duas placas fotovoltaicas acopladas sobre um poste fixado ao chão 

com dois graus de liberdade. Cada eixo possui um sensor de posicionamento e um motor para a movimentação da 

placa. Os ângulos azimutal e zenital, necessários para o rastreio solar, foram calculados através do algoritmo SPA. 

O sistema desenvolvido pode operar no modo manual ou automático. No modo automático a correção é feita a cada 

variação de dois graus das coordenadas. O incremento de energia produzida, devido ao rastreamento solar, está na 

ordem de 30%. 

 

Palavras-chave: algoritmo SPA, energia renovável, rastreamento solar. 

INTRODUÇÃO  

O uso de painéis solares para a produção de energia elétrica é uma alternativa promissora entre as fontes 

renováveis. Com relação à radiação solar, o Brasil possui um potencial energético superior à maioria dos países, 

devido a sua vasta extensão territorial e por se localizar próximo da zona equatorial (FESKA, 2016).   

Os painéis solares são formados por células fotovoltaicas, estas células são feitas de materiais que conseguem 

absorver a energia solar. Quando a luz incide no painel, os fótons se colidem com os átomos gerando eletricidade. 

(COSOL, 2016). 

Para melhorar a capacidade de capitação solar das placas podem ser tomadas algumas medidas, como 

melhoria de conversores e uso de algoritmos para rastreamento solar. Este último leva em consideração o uso de 

certas equações para calcular os ângulos de incidência dos raios solares. A partir destas equações são encontrados a 

altitude solar e os ângulos azimutal e zenital. Estes podem produzir um algoritmo capaz de rastrear a posição do Sol 

no decorrer do dia, seguindo também todas as suas variações de posição e duração do nascer até o pôr do Sol. 

Para movimentação das placas solares é necessário um ou mais graus de liberdade. Rastreadores de um eixo 

são utilizados para orientar a estrutura de captação no sentido leste-oeste, seguindo o movimento de nascer do Sol 

até o pôr do Sol. Os rastreadores de dois eixos, tanto posicionam a estrutura de captação no sentido leste-oeste como 

também ajustam a inclinação do sistema de acordo com a mudança anual no sentido norte-sul (LIRA, 2014). 

O objetivo deste trabalho é construir um sistema com duas placas fotovoltaicas de dois graus de liberdade, 

que siga automaticamente e com precisão a posição do Sol, por meio de um algoritmo solar inserido em um 

microcontrolador Arduino, possibilitando uma maior absorção de radiação solar. 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na construção do sistema foram utilizadas duas placas fotovoltaicas. Estas já estavam anexadas a um suporte 

com dois eixos, possibilitando o uso de dois graus de liberdades. No eixo vertical foi instalado um motor 12 volts, 

acoplado a uma transmissão por corrente. Já no eixo horizontal, foi instalado um atuador linear de 900 mm de 

abertura. 

Para referenciar a posição em que o sistema se encontra, foi necessário o uso de potenciômetros sobre cada 

eixo, o qual varia a tensão de saída de forma proporcional ao ângulo de giro dos respectivos eixos. Para a segurança 

do sistema foram instalados sensores fim de curso, ligados à alimentação dos motores. 

Para o controle do sistema é essencial o uso de um microcontrolador que possa calcular todos os ângulos e 

posições. Uma placa Arduino Mega 2560 foi utilizada no desenvolvimento do dispositivo de controle, a qual utiliza 

uma extensa lista de bibliotecas e funções (Souza at al., 2011). Para anexar os dispositivos periféricos necessários 
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para movimentação e orientação do sistema, foi confeccionada uma placa impressa, com todas as conexões 

necessárias. Os dispositivos, usados para funcionamento do sistema, são: display lcd, relógio externo RTC e drivers 

dos motores de corrente contínua. 

  Foi utilizado o algoritmo SPA para o rastreamento solar. Para implementar este algoritmo no arduino, foi 

necessário utilizar certas equações para o cálculo do ângulo de declinação solar, correção do tempo, ângulo horário, 

ângulo zenital, altitude solar e ângulo azimutal. Com base nestas equações também é possível calcular os horários de 

nascer e pôr do Sol no dia solicitado. 

Primeiramente, as equações do algoritmo foram testadas usando o programa Scilab e depois implementadas no 

Arduino Mega. Também foram realizados testes com os demais componentes do sistema. No final, após a montagem 

de todos os elementos do sistema e integração das rotinas de software, foram realizados testes de calibração e aferição 

do sistema, para avaliar seu funcionamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O sistema de posicionamento das placas solares possui dois graus de liberdades. No eixo responsável pela 

movimentação da placa no sentido ortogonal ao eixo vertical, foi anexado um atuador linear com abertura de 900 

mm, acionado por um motor de 12V, com força de saída de 1500 N. Este atuador foi fixado entre a haste vertical e o 

suporte móvel das placas solares, de forma que entre a máxima abertura do cilindro e sua máxima retração, as placas 

solares pudessem se movimentar com uma abertura angular de aproximadamente 110 graus. Desta forma, as placas 

solares, com a máxima retração do cilindro, ficaram com uma inclinação de aproximadamente 26 graus em relação 

a vertical. No eixo vertical foi utilizado um motor de corrente contínua com uma caixa de redução própria, alimentado 

por 12 volts. Sua velocidade de rotação é de 3 Rpm, entretanto, devido ao acoplamento utilizado, a velocidade de 

rotação do eixo vertical foi reduzida para 0,45 Rpm. A montagem final do sistema é mostrada na Figura 1(a). 

Nos motores foram instalados sensores fim de curso, conectados aos seus fios de alimentação, para impedir 

movimentos fora da faixa de operação, de forma a evitar possíveis esforços desnecessários que possam danificar 

quaisquer componentes. 

 

 

 
                                                  (a)                                                         (b) 

 

Figura 1.  Sistema de posicionamento solar (a). Caixa patola vista por dentro (b). 

Em cada eixo foi instalado um potenciômetro, alimentado com tensão de 5 volts, para leitura do ângulo de 

rotação dos respectivos eixo. 

Na construção do controlador, foi utilizada uma placa de circuito impresso, desenvolvida através do kicad, 

para conexão dos componentes ao Arduino. Nesta, foram conectados o relógio RTC, display LCD, sensores de 

posicionamento e o driver L289N, necessário para acionar os motores através do Arduino, além dos botões para 

interface homem máquina. 
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Todos os componentes foram primeiramente simulados na plataforma PROTEUS, e depois montados em 

uma caixa patola figura 1(b). 

 O display permite visualizar os ângulos azimutal e zenital, a data e o horário atual. Através do botão que dá 

acesso a configuração, o operador pode selecionar o modo de operação manual ou automático. No modo manual é 

possível mover as placas através dos botões auxiliares. No modo automático o sistema faz o cálculo dos ângulos 

azimutal e zenital para o horário atual, e reposiciona os eixos sempre que houver um erro de posicionamento maior 

que três graus. Também é possível entrar no modo de calibração para melhorar a precisão do sistema, em caso de 

erro de posicionamento em relação aos pontos cardeais. O ajuste das horas também pode ser feito pelos botões de 

configuração.  

 Para um movimento mais lento dos eixos no momento do reposicionamento, foi usado um controle PWM no 

acionamento do driver dos motores.   

 Uma hora após o pôr do Sol os painéis solares são novamente reposicionados para o nascer do Sol do dia 

seguinte. A faixa de trabalho do eixo vertical não apresenta restrições em relação ao ângulo azimutal, em nenhum 

período do ano. Com relação eixo vinculado ao ângulo zenital, a mínimo ângulo que o sistema permite em relação 

ao eixo vertical é de 26o. Quando o Sol se eleva além deste ângulo o sistema passa a acompanhar seu movimento até 

o pôr do Sol. 

CONCLUSÃO 

O sistema de posicionamento das placas solares está funcionando adequadamente. Os testes mostraram que 

a estrutura de suporte das placas e os motores usados como atuadores foram corretamente dimensionados para 

resistirem aos esforços solicitados pelo vento e demais intempéries.  

O incremento da geração de energia solar, devido ao sistema de posicionamento, foi superior a 30%.  
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RESUMO: Este Trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa de natureza qualitativa, em curso, no âmbito 

do Projeto de Pesquisa de Iniciação Científica Voluntária (PIVIC), que visa analisar como os professores dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental interpretam os discursos sobre ciência e tecnologia, presentes nos documentos que 

orientam a área de Ciências da Natureza, especificamente, no que se refere à alfabetização/letramento científico, com 

vistas a identificar como esses sujeitos significam tais discursos e como, a partir disso, fundamentam suas práticas 

de ensino-aprendizagem de ciências. Para tanto, utilizamos entrevistas semiestruturadas com professores e 

observação em salas de aula nas escolas básica da região. As análises são orientadas pelos dispositivos analíticos da 

Análise de Discurso francesa e indicam que o ensino de Ciências vêm sendo praticado nas escolas de forma acessória, 

com base nos conteúdos do livro didático, sugerindo a necessidade de (re) significação.    

  

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Educação CTS; Letramento Científico. 

INTRODUÇÃO  

De acordo com os estudos de Auler e Delizoicov (2001), os avanços científicos e tecnológicos na atualidade, 

bem como dos processos de criação e produção de artefatos, vêm gerando desafios à humanidade que impõem a 

necessidade de democratizar o acesso aos conhecimentos. Os autores sugerem a necessidade de promover a 

alfabetização científica da população, no sentido de desenvolver nos sujeitos a capacidade de compreender a 

realidade, realizar escolhas e intervir de forma consciente e responsável no contexto em que vivem. Nesses estudos 

a alfabetização científica está associada a ideia de letramento, visto que é compreendida “[...] como o processo pelo 

qual a linguagem das Ciências Naturais adquire significados, constituindo-se um meio para o indivíduo ampliar o 

seu universo de conhecimentos, a sua cultura, como cidadão inserido na sociedade”. Assim, a alfabetização científica 

deve ser iniciada já nos primeiros anos de escolarização, garantindo a inserção da criança à cultura científica 

(LORENZETTI & DELIZOICOV, 2001, p. 8-9). Nessa perspectiva, cabe ao ensino de ciências a responsabilidade 

pelo acesso ao conhecimento e, sobretudo, o compromisso para a sua compreensão, questionamento, posicionamento 

crítico e ético, necessários à análise e o entendimento sobre as implicações do desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia (CHASSOT, 2006; AULER & DELIZOICOV, 2001). 

Nesse sentido, de forma geral, esta pesquisa visa compreender como os professores dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental interpretam os discursos sobre ciência e tecnologia, presentes nos documentos que orientam a 

área de Ciências da Natureza, especificamente, no que se refere à alfabetização/letramento científico, com vistas a 

identificar como esses sujeitos significam tais discursos e como, a partir disso, fundamentam suas práticas de ensino-

aprendizagem. Elencamos, ainda, alguns objetivos específicos, quais são: 1.Identificar os sentidos sobre ciência e 

tecnologia presentes nos discursos dos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental sobre suas práticas de 

ensino de Ciências da Natureza; 2.Investigar os sentidos sobre ciência e tecnologia que emergem na interação entre 

professores e estudantes do Ensino Fundamental, durante o processo de ensino-aprendizagem de Ciências da 

Natureza; 3.Analisar os discursos produzidos nas distintas situações destacando as possibilidades e os desafios para 

um ensino de Ciências da Natureza voltado à formação do cidadão crítico e participativo; 4.Sugerir possíveis 

contribuições ao processo formativo do professor nos cursos de Licenciatura em Pedagogia do IF-Goiano-Campus 

Morrinhos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, por se tratar de uma perspectiva que não se restringe à adoção de uma 

teoria, de um paradigma ou de um único método, mas permite utilizar uma multiplicidade de procedimentos, técnicas 

e pressupostos. (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2004). As informações foram obtidas por meio de 

pesquisa bibliográfica, tendo como foco os documentos orientadores da Educação Básica, especificamente, do Ensino 

Fundamental 1, a saber os PCNs; a BNCC; a Proposta Curricular dos Municípios em questão, livros e artigos 
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científicos, que abordam a temática em questão. Para a recolha das informações, fizemos uso da observação e de 

entrevistas semiestruturadas com professores atuantes em turmas de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, em 4 

escolas públicas, uma de cada cidade prevista - Morrinhos, Rio Quente, Caldas Novas e Buriti Alegre (GO). O corpus 

de análise da pesquisa é obtido das informações recolhidas durante as observações e entrevistas e analisado por meio 

dos dispositivo teórico-analítico da Análise de Discurso francesa (AD), com base nos estudos de Pêcheux (2003) e 

Orlandi (2004). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base nas nossas análises dos documentos que orientam a Educação Básica, especificamente, do ensino 

Fundamental 1 - Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1997)  para a área de Ciências da Natureza, o ensino de 

ciências nos anos iniciais, deve ser voltado para a formação de cidadãos críticos, capazes de participar ativamente 

em processos sociais que envolvem ciência e tecnologia. Para isso, é necessário que os sujeitos envolvidos no 

processo de ensino-aprendizagem, desde os primeiros anos do Ensino Fundamental, superem a postura cientificista 

que considera o ensino de Ciências como “sinônimo da descrição de seu instrumental teórico ou experimental, 

divorciado da reflexão sobre o significado ético dos conteúdos desenvolvidos no interior da ciência e suas relações 

com o mundo do trabalho” (BRASIL, 1997, p. 22). 

Não obstante, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), reforça que o ensino das Ciências da Natureza, 

já nos primeiros anos do Ensino Fundamental, deve ser abordado na perspectiva do letramento científico, tendo como 

foco o desenvolvimento da capacidade do estudante de compreender e interpretar o mundo (natural e social), e de 

transformá-lo com base nos conhecimentos da ciência. Nesse sentido, assinala que “apreender ciência não é a 

finalidade última do letramento, e sim a capacidade de atuação no e sobre o mundo, importante ao exercício pleno 

da cidadania” (BRASIL, 2017, p. 321). 

Constatamos que pedagogo em sala de aula prioriza o ensino da língua portuguesa e da matemática como 

fundamento para a alfabetização dos estudantes. Nesse contexto, o ensino de Ciências da Natureza tem sido abordado 

como assessório, por meio de experimentos básicos, conceitos pouco aprofundados e através de atividades de 

resolução de problemas estanques sem relação com o contexto em que o estudante se insere, reforçando, assim, a 

ideia de ciência neutra, desprovida de qualquer relação com o social.  

 

CONCLUSÃO 

Como conclusão parcial, consideramos que a interação entre os sujeitos envolvidos na investigação estimula 

a reflexão sobre suas as práticas docentes no sentido de (re) significar  a visão ingênua de ciência e tecnologia presente 

no contexto educativo e sinalizam quais mudanças devem ser pensadas e efetivadas tanto no processo de ensino-

aprendizagem das Ciências da Natureza tanto no Ensino Fundamental como na formação de professores da 

Licenciatura em Pedagogia do IF Goiano.  
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RESUMO: Este Trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa de natureza qualitativa, em curso, no âmbito 

do Projeto de Pesquisa de Iniciação Científica Voluntária (PIVIC), que visa analisar como os professores dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental interpretam os discursos sobre ciência e tecnologia, presentes nos documentos que 

orientam a área de Ciências da Natureza, especificamente, no que se refere à alfabetização/letramento científico, com 

vistas a identificar como esses sujeitos significam tais discursos e como, a partir disso, fundamentam suas práticas 

de ensino-aprendizagem de ciências. Para tanto, utilizamos entrevistas semiestruturadas com professores e 

observação em salas de aula nas escolas básica da região. As análises são orientadas pelos dispositivos analíticos da 

Análise de Discurso francesa e indicam que o ensino de Ciências vêm sendo praticado nas escolas de forma acessória, 

com base nos conteúdos do livro didático, sugerindo a necessidade de (re) significação.    

  

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Educação CTS; Letramento Científico. 

INTRODUÇÃO  

De acordo com os estudos de Auler e Delizoicov (2001), os avanços científicos e tecnológicos na atualidade, 

bem como dos processos de criação e produção de artefatos, vêm gerando desafios à humanidade que impõem a 

necessidade de democratizar o acesso aos conhecimentos. Os autores sugerem a necessidade de promover a 

alfabetização científica da população, no sentido de desenvolver nos sujeitos a capacidade de compreender a 

realidade, realizar escolhas e intervir de forma consciente e responsável no contexto em que vivem. Nesses estudos 

a alfabetização científica está associada a ideia de letramento, visto que é compreendida “[...] como o processo pelo 

qual a linguagem das Ciências Naturais adquire significados, constituindo-se um meio para o indivíduo ampliar o 

seu universo de conhecimentos, a sua cultura, como cidadão inserido na sociedade”. Assim, a alfabetização científica 

deve ser iniciada já nos primeiros anos de escolarização, garantindo a inserção da criança à cultura científica 

(LORENZETTI & DELIZOICOV, 2001, p. 8-9). Nessa perspectiva, cabe ao ensino de ciências a responsabilidade 

pelo acesso ao conhecimento e, sobretudo, o compromisso para a sua compreensão, questionamento, posicionamento 

crítico e ético, necessários à análise e o entendimento sobre as implicações do desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia (CHASSOT, 2006; AULER & DELIZOICOV, 2001). 

Nesse sentido, de forma geral, esta pesquisa visa compreender como os professores dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental interpretam os discursos sobre ciência e tecnologia, presentes nos documentos que orientam a 

área de Ciências da Natureza, especificamente, no que se refere à alfabetização/letramento científico, com vistas a 

identificar como esses sujeitos significam tais discursos e como, a partir disso, fundamentam suas práticas de ensino-

aprendizagem. Elencamos, ainda, alguns objetivos específicos, quais são: 1.Identificar os sentidos sobre ciência e 

tecnologia presentes nos discursos dos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental sobre suas práticas de 

ensino de Ciências da Natureza; 2.Investigar os sentidos sobre ciência e tecnologia que emergem na interação entre 

professores e estudantes do Ensino Fundamental, durante o processo de ensino-aprendizagem de Ciências da 

Natureza; 3.Analisar os discursos produzidos nas distintas situações destacando as possibilidades e os desafios para 

um ensino de Ciências da Natureza voltado à formação do cidadão crítico e participativo; 4.Sugerir possíveis 

contribuições ao processo formativo do professor nos cursos de Licenciatura em Pedagogia do IF-Goiano-Campus 

Morrinhos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, por se tratar de uma perspectiva que não se restringe à adoção de uma 

teoria, de um paradigma ou de um único método, mas permite utilizar uma multiplicidade de procedimentos, técnicas 

e pressupostos. (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2004). As informações foram obtidas por meio de 

pesquisa bibliográfica, tendo como foco os documentos orientadores da Educação Básica, especificamente, do Ensino 

Fundamental 1, a saber os PCNs; a BNCC; a Proposta Curricular dos Municípios em questão, livros e artigos 
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científicos, que abordam a temática em questão. Para a recolha das informações, fizemos uso da observação e de 

entrevistas semiestruturadas com professores atuantes em turmas de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, em 4 

escolas públicas, uma de cada cidade prevista - Morrinhos, Rio Quente, Caldas Novas e Buriti Alegre (GO). O corpus 

de análise da pesquisa é obtido das informações recolhidas durante as observações e entrevistas e analisado por meio 

dos dispositivo teórico-analítico da Análise de Discurso francesa (AD), com base nos estudos de Pêcheux (2003) e 

Orlandi (2004). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base nas nossas análises dos documentos que orientam a Educação Básica, especificamente, do ensino 

Fundamental 1 - Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1997)  para a área de Ciências da Natureza, o ensino de 

ciências nos anos iniciais, deve ser voltado para a formação de cidadãos críticos, capazes de participar ativamente 

em processos sociais que envolvem ciência e tecnologia. Para isso, é necessário que os sujeitos envolvidos no 

processo de ensino-aprendizagem, desde os primeiros anos do Ensino Fundamental, superem a postura cientificista 

que considera o ensino de Ciências como “sinônimo da descrição de seu instrumental teórico ou experimental, 

divorciado da reflexão sobre o significado ético dos conteúdos desenvolvidos no interior da ciência e suas relações 

com o mundo do trabalho” (BRASIL, 1997, p. 22). 

Não obstante, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), reforça que o ensino das Ciências da Natureza, 

já nos primeiros anos do Ensino Fundamental, deve ser abordado na perspectiva do letramento científico, tendo como 

foco o desenvolvimento da capacidade do estudante de compreender e interpretar o mundo (natural e social), e de 

transformá-lo com base nos conhecimentos da ciência. Nesse sentido, assinala que “apreender ciência não é a 

finalidade última do letramento, e sim a capacidade de atuação no e sobre o mundo, importante ao exercício pleno 

da cidadania” (BRASIL, 2017, p. 321). 

Constatamos que pedagogo em sala de aula prioriza o ensino da língua portuguesa e da matemática como 

fundamento para a alfabetização dos estudantes. Nesse contexto, o ensino de Ciências da Natureza tem sido abordado 

como assessório, por meio de experimentos básicos, conceitos pouco aprofundados e através de atividades de 

resolução de problemas estanques sem relação com o contexto em que o estudante se insere, reforçando, assim, a 

ideia de ciência neutra, desprovida de qualquer relação com o social.  

 

CONCLUSÃO 

Como conclusão parcial, consideramos que a interação entre os sujeitos envolvidos na investigação estimula 

a reflexão sobre suas as práticas docentes no sentido de (re) significar  a visão ingênua de ciência e tecnologia presente 

no contexto educativo e sinalizam quais mudanças devem ser pensadas e efetivadas tanto no processo de ensino-

aprendizagem das Ciências da Natureza tanto no Ensino Fundamental como na formação de professores da 

Licenciatura em Pedagogia do IF Goiano.  

 

REFERÊNCIAS  

ALVES-MAZZOTTI, A. J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa 

quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 2001. 

AULER, D.; DELIZOICOV, D. Alfabetização Científico-tecnológica para quê? Ensaio - Pesquisa em Educação 

em Ciências, v. 3, n. 1, p. 105-16, 2001.  

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências 1o e 2o ciclo. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

______. BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil e Ensino Fundamental. Brasília: 

MEC/Secretaria de Educação Básica, 2017. 

CHASSOT, A. Alfabetização Científica questões e desafios para a educação. Ijuí: Unijuí, 2006. 

 

LORENZETTI, L.; DELIZOICOV, D. Alfabetização científica no contexto das séries iniciais. Ensaio - pesquisa em 

Educação em Ciências. v. 3, n. 1, p. 37-50, 2001. Disponível em: 

<http://www.portal.fae.ufmg.br/seer/index.php/ensaio/article/viewFile/35/66>. Acesso em: 10 out. 2013. 

ORLANDI, E. P. Análise de Discurso – Princípios e Procedimentos. 5ª ed. Campinas, SP: Pontes, 2003. 

PÊCHEUX, M. O discurso; estrutura ou acontecimento. Tradução de Eni Pulcinelli Orlandi. Campinas, Pontes, 2003. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1072 
 
 

PERCEPÇÃO DE DOCENTES E ESTUDANTES FRENTE A DISCIPLINA DE 

METODOLOGIA CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO 

 
Martins, Ana Claudia Martins1; GUERRA, Genaina Fernandes2; SOUZA, Raquel Rodrigues 

Máximo de³; NOLL, Matias4.  

 
1, Licenciatura em Ciências Biológicas, Instituto Federal Goiano Campus Ceres, ana.martins@ifgoiano.edu.br; 2, Mestrado 

Profissional em Ensino Profissionalizante e Técnico, Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos genainaguerra@gmail.com, 
3, Licenciatura em Ciências Biológicas, Instituto Federal Goiano Campus Ceres; 4Docente, Instituto Federal Goiano Campus 

Ceres, matias.noll@ifgoiano.edu.br. 

 

RESUMO:  A metodologia científica estuda métodos para execução de pesquisas. Este trabalho teve objetivo 

descrever a percepção de estudantes e professores diante da disciplina de metodologia científica. Trata-se de um 

estudo de caso com abordagem qualitativa, realizado no IFGoiano Campus Ceres, com estudantes matriculados nos 

cursos técnicos em agropecuária, informática para internet e meio ambiente, todos estes integrados ao ensino médio 

e professores que ministraram a disciplina. Foi observado que estudantes e professores apresentam uma percepção 

positiva diante a disciplina, apontando sua importância e necessidade na formação. Parte dos estudantes executam 

ou já executaram atividades de pesquisa. Os professores afirmam que a disciplina como componente curricular é um 

grande diferencial na formação dos estudantes. É possível concluir que a disciplina de metodologia científica é 

importante na formação de indivíduos críticos, sendo um grande diferencial quando comparado ao ensino médio 

regular. 

 

PALAVRAS-CHAVE: investigação; metodologia científica; pesquisa. 

INTRODUÇÃO  

A metodologia científica estuda métodos e instrumentos necessários para realização de pesquisas. Assim, 

Rodrigues (2006) entende a metodologia científica como o estudo de métodos, estratégias e procedimentos 

necessários para a investigação de problemas com vista ao desenvolvimento científico. Neste sentido, Soares (2011) 

destaca a relevância da metodologia científica para que os estudantes desenvolvam habilidades de leitura, escrita, 

interpretação e análise de trabalhos científicos. 

De acordo com Soares (2011) o fato dos estudantes chegarem aos cursos de graduação sem conhecer o que 

é uma pesquisa científica dificulta o trabalho do professor. Com isso evidencia-se a necessidade da inserção de 

atividades de iniciação científica em séries anteriores, como no Ensino Médio.  

Mesmo que esta disciplina tem por objetivo instigar a pesquisa e produção acadêmica, é possível notar um 

distanciamento do estudante para realizar tais atividades (ARAÚJO et al., 2015). Isso ocorre, em parte, devido à 

forma como os conteúdos são transmitidos e também pela falta de afinidade dos estudantes com a disciplina. A falta 

de afinidade com a disciplina exige dos professores meios alternativos para mudar a visão negativa dos discentes e 

mudar o sentido dos conteúdos (LARANJEIRAS et al., 2011). 

Este trabalho se justifica pela necessidade de promover reflexões e discussões acerca da importância da 

disciplina de metodologia científica para aquisição e produção de conhecimento científico no ensino médio integrado. 

Desta forma, esta pesquisa tem por objetivo descrever a percepção de estudantes e professores diante da disciplina 

de metodologia científica ofertado nos cursos técnicos integrados ao ensino médio do Campus Ceres do Instituto 

Federal Goiano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Campus Ceres do Instituto Federal Goiano.  Os participantes fazem parte do 

corpo docente e discente dos cursos técnicos Informática para Internet, Meio Ambiente e Agropecuária, todos na 

modalidade integrada ao ensino médio, do Campus Ceres. Para seleção dos docentes foi realizada uma checagem 

junto a coordenação pedagógica para identificar os professores que ministraram a disciplina no último ano. A seleção 

dos estudantes foi de modo aleatório, onde os coordenadores de cada curso foram até as turmas que já cursaram a 

disciplina no ano anterior e convidaram 3 estudantes de cada turma, totalizando 6 estudantes por curso. Sendo assim, 
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tivemos 3 professores da disciplina de metodologia científica e 16 estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino 

médio.  

Neste trabalho, utilizou-se uma abordagem qualitativa com estudo de caso institucional. Na pesquisa 

utilizamos a entrevista como procedimento de coleta de dados. E revisão bibliográfica afim de relacionar os dados 

das entrevistas com o que já temos na literatura. As entrevistas gravadas, com questões semiestruturadas que foram 

transcritas e analisadas em categorias de conteúdo conforme Bardin. Para Lakatos e Marconi (2003, p.195), “a 

entrevista é uma forma de obter informações sobre determinado assunto, utilizada na investigação social, para a 

coleta de dados ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema social”.  

Os entrevistados foram identificados em suas falas pelas letras p (professor) e e (estudante). No primeiro semestre, 

antes de tudo o projeto de pesquisa foi encaminhado ao comitê de ética para ser analisado. Após a aprovação do 

projeto, com o número 2.942.948, deu-se início a pesquisa, onde entramos em contato com os professores da 

disciplina mencionada a cima e estudantes dos técnicos integrados ao ensino médio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Diante das entrevistas realizadas com os estudantes pode-se perceber que eles consideram a disciplina 

extremamente importante. Diante disso Pronanov e Freitas (2013), afirmam que esta disciplina contribui para que os 

estudantes encontrem respostas as suas próprias indagações embasadas de cunho cientifico e dê a eles várias 

competências. 

 

E1: “Ela é importante, pelo que eu falei, pra nossa formação e porque num mercado de trabalho 

próximo a gente vai conseguir um emprego melhor, uma formação melhor”. 

E4: “Com certeza, e além de ser fundamental para a gente na área profissional e futuramente em 

qualquer faculdade, qualquer curso superior vai ser muito necessária, então é importante que tenha 

já esse conhecimento no Ensino Médio, facilita muito futuramente”. 

  

As atividades de pesquisa estimulam os estudantes a serem pesquisadores, com senso crítico para inferir a 

validade de novas descobertas (TENÓRIO; BERALDI, 2010). Pode-se observar que os estudantes já haviam tido um 

contato direto com a pesquisa científica, alguns na própria disciplina de metodologia científica, e outros através do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). 

 Foi possível observar que o resultado é satisfatório mediante a prática de pesquisa realizada por estudantes 

do ensino médio no Campus Ceres. Isso deixa claro que as atividades de pesquisa desta instituição não está se 

limitando apenas aos cursos de graduação. Mattos et al. (2016) apontam similaridades entre as atividades de pesquisa 

no ensino superior e na educação básica. Para eles, nos dois níveis de ensino, os estudantes são tratados como 

pesquisadores em formação buscando desenvolvimento científico, crítico e autônomo. 

Em relação aos docentes, conseguimos observar que a regência da disciplina é instável, não possui um 

professor específico e permanente. A disciplina fica com professores substitutos, professores com menor carga 

horária ou professor que se dispõe a rege-la. 

 A geração de conhecimento depende de produção científica, o que evidencia a importância do estudo de 

metodologias por fortalecer competências e habilidades exigidas no meio profissional e pessoal (LARANJEIRAS et 

al., 2011). As atividades de pesquisa estimulam os estudantes a serem pesquisadores, com senso crítico para inferir 

a validade de novas descobertas (TENÓRIO; BERALDI, 2010). Os professores também conseguem reconhecer o 

valor da disciplina. 

 

P2: “Com certeza, muito importante, não tenho dúvida com relação a isso. É um diferencial. Estava 

precisando, porque eu tive a realidade de chegar no mestrado e os colegas não saberem escrever a 

dissertação porque não teve contato com isso, nem muito menos na graduação, quem pensar no 

ensino médio. Então é um avanço, ainda mais que nós temos vários programas aqui de projetos né, 

que o menino tem bolsa de projeto de um ano, bolsa de extensão, isso facilita muito ele, pra ele poder 

escrever os artigos dele já no segundo grau. Foi uma benção, foi um ímpar”. 

 

Foi relatado a participação ativa dos estudantes em atividades de pesquisa científica. Mesmo sendo em 

formatos variados, como PIBIC, as próprias disciplinas do curso, ou até mesmo dentro da disciplina de metodologia 
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científica. Diante disso, compreende-se a necessidade e importância da disciplina de metodologia científica no ensino 

técnico integrado ao ensino médio.  

 

 

CONCLUSÃO 

 

Os estudantes conseguem identificar a importância da disciplina frente ao mercado de trabalho e ensino 

superior. Os professores são comprometidos com o ensino, e conseguem enxergar a importância e o diferencial dos 

estudantes terem contato inicial com a pesquisa logo no ensino médio. Foi possível concluir que a disciplina é de 

grande importância na formação acadêmica dos indivíduos.  
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RESUMO: A disciplina de Cálculo Diferencial e Integral possui uma relevância expressiva para o desempenho dos 

cursos de exatas. Segundo alguns estudiosos, percebe-se cada vez mais a dificuldade no aprendizado dos discentes 

em relação à disciplina em questão, que em grande parte é disposta de forma inadequada na grade curricular, 

contribuindo assim, para que haja um grande número de reprovações e até mesmo de evasões. O objetivo deste 

trabalho é apresentar um banco de dados sobre aplicação de Cálculo Diferencial e Integral para o curso de Engenharia 

Civil, por meio de uma pesquisa qualitativa com foco bibliográfico e exploratório. Tem-se como resultado um banco 

de dados com cem problemas de aplicação, que contribuiu para o aprimoramento do conhecimento na disciplina de 

Cálculo Diferencial e Integral e matérias afins relacionadas ao curso das turmas do 2º e 3º período (2018/II e 2019/I, 

respectivamente) do curso de Engenharia Civil do IF Goiano – Campus Trindade.  

 

Palavras-chave: Problemas de aplicações, Cálculo Diferencial e Integral, Engenharia Civil. 

INTRODUÇÃO  

Entende-se que a matemática é indispensável para a formação de engenheiros independentemente do ramo, 

tendo em vista que a engenharia desempenha um papel fundamental no âmbito da sociedade. E estudiosos, como 

Santos (2011), reconhecem a importância de disciplinas exatas principalmente na estrutura dos cursos da área de 

engenharia, mas advertem que a forma como elas se apresentam na grade curricular e são trabalhadas em sala de aula 

contribuem para o aumento das dificuldades de aprendizagem de estudantes, do número de reprovação e até a evasão 

do curso. Além disso, Masola e Allevato (2015) ressaltam a preocupação dos pesquisadores em relação ao nível de 

reprovações e evasões que as disciplinas de Matemática, particularmente no Cálculo Diferencial e Integral, causam 

nos primeiros anos da educação superior. 

Cury (apud MASOLA, 2012) mostra que em sua pesquisa referente aos anos de 1994 a 2004, as dificuldades 

relativas à aprendizagem, particularmente de cálculo, se tornaram mais frequentes e preocupantes, já que é cada vez 

mais evidente a falta de conhecimentos de matemática básica ou a compreensão equivocada de conteúdos abordados 

no ensino básico. Além disso, um dos grandes problemas constatados é que, em geral, a disciplina de Cálculo 

Diferencial e Integral é trabalhada de forma desligada de situações da vida cotidiana do profissional em formação.  

Nesse sentido, tem-se hoje o grande desafio de ensinar matemática aos discentes, de forma que eles possam 

colocar em prática no cotidiano o que lhes é passado em sala de aula, comenta D'Ambrosio (1996).  

Neste contexto, este trabalho objetiva apresentar um banco de dados sobre aplicação de Cálculo Diferencial 

e Integral na resolução de problemas na Engenharia Civil, com o intuito de motivar, mostrar a importância dessa 

disciplina para o curso e contribuir com o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes do IF Goiano – Campus 

Trindade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho teve como metodologia uma pesquisa qualitativa com foco bibliográfico e exploratório 

(MARCONI e LAKATOS, 2003), por se tratar de um estudo para a construção de um banco de dados para o ensino 

e aprendizagem de Cálculo Diferencial e Integral. O trabalho desenvolvido se deu pelas seguintes etapas: 

• Sondagem do material didático de Cálculo Diferencial e Integral que é utilizado pelos professores do Campus 

Trindade, com o intuito de poder escrever um material mais completo e melhor que contribua para o 

desenvolvimento de outras disciplinas de exatas e técnicas; 

• Levantamento bibliográfico e identificação dos tópicos de Cálculo Diferencial e Integral que atendam grade 

curricular do curso de Engenharia Civil e que também irão auxiliar as outras disciplinas de exatas e técnicas 

desse curso; 

• Elaboração do banco de dados; 

• Uso do banco de dados na sala de aula como metodologia de ensino\aprendizagem; 
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• Análise dessa metodologia aplicada na sala de aula; 

Para a construção dos bancos de dados fez-se necessário a organização do documento em tópicos por 

conteúdo de Cálculo Diferencial e Integral e a área de aplicação abordada no curso e por seções compostas dos livros 

analisados, compostas por enunciado, referência e solução do problema. 

O banco de dados sobre problemas solucionados com a aplicação do Cálculo Diferencial e Integral foi dividido de 

acordo com a ementa dessa disciplina e os conteúdos foram listados na seguinte ordem: Derivada de funções de uma 

variável; Integral de funções de uma variável; Derivada de funções de várias variáveis; Integral de funções de várias 

variáveis; Integral Dupla; Integral Tripla; Integral de Linha; e Integral de Superfície. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram selecionados vinte e cinco problemas envolvendo derivadas, dentre os quais quatorze no que diz 

respeito à aplicação da derivada de uma variável na Engenharia Civil e três na Física, seis em relação à aplicação da 

mesma com duas variáveis na física e dois com mais variáveis na Engenharia Civil. Referente à aplicação da integral 

de uma variável foram selecionados oito envolvendo a Física e algumas disciplinas técnicas de Engenharia, 

simultaneamente, e cinco problemas aplicados à Física. Já abrangendo a integral dupla foram selecionadas dezesseis 

questões aplicadas na Física. Tratando-se da integral tripla dezesseis aplicações foram escolhidas no âmbito da 

Engenharia Civil e quinze da Física. Por fim, três problemas de integral de linha e doze de integral de superfície 

foram incluídos. 

No total, o banco de dados que foi construído possui cem problemas de aplicação do Cálculo Diferencial e 

Integral na Engenharia Civil. Em seguida, apresentam-se algumas aplicações que estão dispostas em quadros. 

No quadro 1 apresenta-se um exemplo de problema de aplicação de integral com uma variável envolvendo a 

Física e a Engenharia, simultaneamente. 

 

Quadro 1: Exemplo de aplicação de integral na Engenharia Civil e na Física. 

Conteúdo Integral para funções de uma variável 

Disciplinas 

em que 

está 

inserido 

Física e disciplinas técnicas de Engenharia Civil 

Enunciado Sua cidade decidiu perfurar um poço para melhorar seu fornecimento de água. 

Como engenheiro da cidade, você determinou que será preciso uma caixa d’água 

para fornecer a pressão necessária para distribuição e projetou o sistema mostrado 

a seguir. A água será bombeada de um poço de 300 pés de profundidade por um 

cano vertical de 4 pol para a base de um tanque cilíndrico de 20 pés de diâmetro e 

25 pés de altura. A base do tanque estará 60 pés acima do solo. A bomba é de 3 

HP, classificada em 1650 pés . libras/s. Quanto tempo demorará para encher o 

tanque da primeira vez (arredonde para hora mais próxima)? (Inclua o tempo 

necessário para encher o cano). Considere que o peso específico da água seja 62,4 

lb/pé³ 

Referência Cálculo (George B. Thomas Jr.), volume I / Maurice D.Weir, Joel Hass, Frank R. 

Giordano; tradução Thelma Guimarães e Leila Maria Vasconcellos Figueiredo; 

revisão técnica Claudio Hirofume Asano. – São Paulo: Addison Wesley, 2009. Pág. 

489. 
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Solução 
𝑊 = ∫

ℎ2

ℎ1

𝜌𝑠𝑦𝑑𝑦 

𝑊 =
𝜌𝑠

2
(ℎ2 − ℎ1) 

𝑊1 =
62,4.

𝜋(4)2

4
2

(3602 − 02)                     𝑊2 =
62,4. 𝜋(10)2

2
(3852 − 3602) 

𝑊1 ≅ 141145,5 𝑓𝑡. 𝑙𝑏                                 𝑊2 = 182557949,1 𝑓𝑡. 𝑙𝑏 

𝑊𝑡 = 141145,5 + 182557949,1 

𝑊𝑡 = 182699094,6 𝑓𝑡. 𝑙𝑏 

𝑡 =
𝑊

𝑇
 

    

Fonte: Dados da Pesquisa. 

Destaca-se que grande parte dos problemas de aplicação de Cálculo Diferencial e Integral do banco de dados 

construído foi trabalhada em sala de aula pelo professor dessa disciplina, no segundo e terceiro período (2018/II e 

2019/I, respectivamente) do curso de Engenharia Civil do IF Goiano – Campus Trindade. E encontramos evidências 

de que as aulas se tornaram mais motivadas e interessantes aos estudantes. Além disso, eles perceberam com maior 

clareza a integração dessa disciplina com as outras de exatas e técnicas de seu curso e que ela é importante para a sua 

formação acadêmica e profissional. Foi constatado que mais de 76% dos alunos matriculados no segundo período 

foram aprovados e que no terceiro foram mais de 73%, que são percentuais de aprovação considerados elevados por 

muitos estudiosos em relação a essa disciplina (SANTOS, 2011; MASOLA, ALLEVATO, 2015). 

Além disso, este trabalho foi importante para a formação acadêmica do estudante, o qual desenvolveu atitudes 

positivas em relação ao Cálculo Diferencial e Integral, tais como: autonomia e perseverança na resolução de 

problemas. 

 

CONCLUSÃO 

O uso de problemas de aplicação de Cálculo Diferencial e Integral como metodologia de ensino, além de 

motivar e despertar o interesse dos estudantes de Engenharia Civil (IF Goiano – Campus Trindade), mostrou a 

importância dessa disciplina para o curso e contribuiu com o processo ensino/aprendizagem, tanto nessa disciplina, 

quanto nas técnicas e outras correlacionadas que a utiliza como ferramenta. 
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Tecnologia Assistiva para alunos com deficiência intelectual 

MACHADO, Marcus Henrique da Silva; RAMOS, Jorcivan Silva;  

1 Medicina Veterinária, Instituto Federal Goiâno - Campus Urutaí, marcushmachado17@gmail.com; 

 2 Ciência da Computação, Instituto Federal Goiâno - Campus Urutaí, jorcivan@hotmail.com;  

RESUMO: O estudante é constituído histórica e socialmente, e a escola enquanto instituição a serviço da sociedade 

precisa estar atenta as particularidades individuais do aluno, por isso, é imprescindível que esta busque metodologias 

eficientes para que o aprendizado pelo discente possa ser viabilizada. Alunos com deficiência intelectual impõe 

mudanças nas práticas educativas, pois possuem uma forma especial de lidar com o conhecimento, e também de 

demonstrar sua capacidade cognitiva. Este trabalho teve como objetivo, desenvolver um uma ferramenta de realidade 

aumentada para facilitar o aprendizado de alunos com deficiência intelectual, utilizando tecnologias computacionais 

como a Unity, Vuforia, 3dsMax e dispositivos móveis. Os alunos deficientes tiveram uma grande aceitação pela 

aplicação de Realidade Aumentada, mostrando resultados satisfatórios quanto à cognição de conteúdo através de sua 

utilização 

Palavras-chave: Assistiva; Educação; Física; RA; Tecnologia. 

INTRODUÇÃO  

A Deficiência Intelectual desafia toda a gestão escolar juntamente com as práticas pedagógicas, pois depende 

da metodologia aplicada em sua forma de aprender, e também do seu processo de aprendizagem (PLETSCH e 

DAMASCENO, 2011). A inserção de um indivíduo com deficiência nas classes comuns, exige novas estratégias e 

formas de aprendizagem, as quais podem proporcionar uma maior capacidade cognitiva, afim de impedir a exclusão 

do aluno (VALENTIN e OLIVEIRA, 2013). O Decreto nº 6.571, de 17 de setembro de 2008, destaca a composição 

e utilização de recursos da União, com a finalidade de ofertar auxílio e assistência educacional à estudantes com 

alguma deficiência, matriculados na rede pública do ensino regular, onde garante a disponibilidade de recursos 

didáticos e pedagógicos, para que as barreiras impostas pela deficiência sejam eliminadas (BRASIL, 2008). 

Em contexto ao uso de tecnologias assistivas na educação para alunos com deficiência intelectual, entra a 

Realidade Aumentada (RA), uma ferramenta computacional que viabiliza a mistura do mundo real com objetos em 

três dimensões, onde a interatividade é em tempo real, pois eles parecem dividir o mesmo espaço, e é aplicado à 

todos os sentidos, como o tato, audição e a visão (KIRNER e SISCOUTTO, 2007). Novas metodologias de ensino 

devem ser criadas e apresentadas para alunos com deficiência intelectual na busca por métodos eficientes, sendo 

assim, o objetivo deste trabalho foi desenvolver um Aplicativo Android de RA como tecnologia assistiva no ensino 

de física para ser usada com alunos que possuem deficiência intelectual dos cursos técnicos integrado ao ensino 

médio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia deste trabalho iniciou-se por um levantamento sobre as pesquisas já feitas nessa área, seguida 

por uma pesquisa sobre o conteúdo de Física 1, conteúdo ministrado no primeiro ano do ensino médio, para saber 

como o software deveria abordar e exemplificar os conteúdos providos. Na primeira fase, foi feito um estudo 

bibliográfico sobre a RA, seus usos, tecnologias e desenvolvimento, seguido por um estudo sobre a física e suas 

tecnologias, buscando definir a melhor forma de construir um software que poderia melhor atender os alunos que 

possuem deficiência intelectual. 

A segunda fase foi responsável por criar os objetos 3D com a ferramenta 3ds Max, e logo em seguida, com 

o auxílio do Plugin Vuforia, foram criados os marcadores de RA os quais são responsáveis por definir a posição exata 

do ambiente virtual de três dimensões. Posteriormente, os objetos 3D foram importados para a plataforma Unity, 

juntamente com os marcadores de RA e os respectivos mecanismos: a “iluminação”, que consiste em clarear os 

objetos presentes no ambiente; A “Câmera de AR”, que possibilita capturar o ambiente virtual juntamente com os 

objetos em 3D. Posteriormente foram escritos os scripts C#, os quais tiveram a funcionalidade de fazer com que o 

ambiente virtual fosse animado. Por fim, o aplicativo foi compilado para dispositivo com sistema operacional 

Android. Com a terceira fase iniciada, foi aplicado um questionário aos alunos do Ensino médio com deficiência 

intelectual para verificar o domínio do conteúdo apresentado pelo aplicativo, seguida de uma apresentação da 

tecnologia de RA, desta forma, foi possível mostrar o funcionamento do aplicativo, e com isso, os discentes puderam 

interagir diretamente com o conteúdo em estudo, podendo visualizar detalhes dos objetos estudados, tendo a alusão 

de estarem com objetos reais. Após o primeiro uso da ferramenta foi realizada uma pesquisa, por meio de um segundo 

questionário, com os alunos e professores que possibilitou verificar a eficiência e a aceitação do aplicativo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente trabalho foi realizado com quatro estudantes do Instituto Federal Goiano-Campus Urutaí os quais 

possuem deficiência intelectual, onde responderam os dois questionários de avaliação durante a intervenção didática. 

Para isso, foi necessário consultar o NAPNE (Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades Específicas) do 

Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, para que assim a intervenção com os alunos pudesse acontecer. 

A Figura 1 apresenta as questões contidas no questionário antes da intervenção com a ferramenta de RA 

juntamente aos alunos, e um gráfico de barras representando as respectivas respostas dos alunos com deficiência 

intelectual às perguntas, sendo essas questões de múltipla escolha, e tendo apenas uma alternativa certa. A taxa de 

acerto das questões é de cerca de 50% e a margem de erro dos alunos também é de 50% em todas as questões contidas 

no primeiro questionário.  

 

 

 
Figura 1. Questões do primeiro questionário utilizado na intervenção didática. 

 

A Figura 2 mostra as questões contidas no segundo questionário aplicado logo após a intervenção da 

ferramenta com os alunos com deficiência intelectual matriculados na instituição. A taxa de acerto nas duas 

primeiras questões é de 100%, na terceira questão a taxa de acerto é de 50% e a margem de erro é de 50%, e por 

fim, na quarta questão, onde foi perguntado se o conteúdo de física mecânica foi melhor apresentado pela 

ferramenta, houve 100% de aprovação pelos alunos. 

 

 
Figura 2. Gráfico representando a quantidade de erros e acertos das perguntas dos alunos com deficiência intelectual 

 

O resultado das questões contidas no questionário de avaliação geral da ferramenta pelos alunos após a 

interação sendo que a primeira questão mostra que 50% dos alunos avaliaram a ferramenta como uma boa alternativa 

como tecnologia assistiva no ensino de física mecânica, e 50 % dos alunos qualificaram a ferramenta como excelente.  

Na segunda pergunta, é considerada a utilização da ferramenta de RA como metodologia de aprendizagem 

nas escolas, com isso, 50% dos alunos evidenciaram que a ferramenta de RA seria ruim no aprendizado no ambiente 

escolar, e 50% dos discentes mostraram que a ferramenta seria uma excelente escolha. 

A terceira questão evidencia a facilitação do entendimento do conteúdo pelos alunos com deficiência 

intelectual, pois 100% avaliaram a ferramenta como uma boa alternativa em relação à transmissão do conteúdo de 

física mecânica. Além disso, a ferramenta pode causar um maior impacto aos alunos, pois a resposta em tempo real 

do sistema de RA causa mais interesse ao indivíduo. 
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Por fim, a ferramenta de RA atendeu os dois alunos que possuem deficiência intelectual matriculados nos 

cursos técnicos do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí. Com isso, os alunos puderam interagir diretamente 

com o conteúdo de física mecânica apresentado pela aplicação de RA, pois o principal objetivo foi desenvolver uma 

ferramenta que fosse capaz de auxiliar os alunos que possuem déficit de aprendizagem no conteúdo proposto em sala 

de aula. 

CONCLUSÃO 

 A tecnologia de RA concatenada ao ensino/aprendizagem dos alunos que possuem deficiência intelectual 

proporcionou uma maior absorção de conhecimento por parte dos mesmos, pois a ferramenta pode influenciar 

diretamente no aprendizado destes discentes, de uma forma mais atrativa e interativa. A ferramenta de RA mostrou-

se eficaz como uma tecnologia assistiva por meio dos resultados obtidos. 
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RESUMO: Este projeto busca analisar as possíveis contribuições da Equoterapia para o desenvolvimento 

biopsicossocial de pessoas com o Transtorno do Espectro Autista – TEA. Ele tem como objetivo analisar as os 

estímulos sensoriais empregados no Centro de Equoterapia, realizado no IF Goiano – Campus Ceres, para o 

desenvolvimento das funções psicomotoras, cognitivas, das novas formas de socialização, autoconfiança e auto 

estima dessas pessoas. Desse modo, o estudo torna-se importante para que os benefícios da Equoterapia, nesse 

tratamento, sejam registrados, tanto nos ganhos terapêuticos, quanto nos métodos de estimulação estudados e 

analisados. Durante as sessões equoterápicas utiliza-se materiais de estimulação tátil de diferentes cores, 

temperaturas, texturas e tamanhos, com um percurso em diferentes ambientes, e com variados estímulos visuais, 

auditivos e cognitivos. A cada sessão, inova-se uma estimulação diferente, é notado possíveis ganhos terapêuticos e 

novos meios de estudo. 

 

Palavras-chave: educação, equoterapia, espectro autista, estimulação sensorial. 

INTRODUÇÃO  

Esta pesquisa tem como intuito analisar como a Equoterapia, compreendida como um terapia assistida por 

animais, pode contribuir para o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com o Transtorno do Espectro Autista 

– TEA. Neste contexto, compreende-se que a Equoterapia é um método terapêutico que utiliza o cavalo em um 

tratamento multidisciplinar no âmbito da educação, equitação e saúde, aderindo o desenvolvimento biopsicossocial 

de pessoas com deficiência motora, cognitiva e/ou comportamental. Essa terapia é baseada na série de movimentos 

sequenciais e simultâneos, chamado de movimento tridimensional, promovido pela andadura do cavalo (passo para 

frente/para trás/ para um lado, para o outro e para cima/para baixo) relacionado à movimentação rotacional da cintura 

pélvica do praticante (WICKERT, 1999). 
Quando montado, o praticante recebe um posicionamento que constrange alguns padrões patológicos e, 

com o cavalo ao passo, obtém inúmeros estímulos que chegam ao sistema nervoso central por meio de ativação de 

receptores do sistema proprioceptivo, esta ação contribui para o amadurecimento sensório-motor, proporcionando 

características como: ajuste postural, equilíbrio, coordenação de movimentos e movimento de precisão (DELIZA, 

2002); (KANDEL, 2003). 
Com isso percebe-se que utilizar vários recursos de estimulação sensorial na equoterapia torna-se importante 

no tratamento de habilitação/reabilitação no espectro autista, pois além do contato com o cavalo proporciona, 

também, novas formas de desenvolver a comunicação, socialização, autoconfiança e autoestima desses praticantes, 

desenvolve a linguagem e cognição deles em cada sessão.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa, estruturada em três etapas. 
A primeira baseia-se em uma revisão de literatura do tema em estudo: a importância das estimulações 

sensoriais usadas nas sessões de equoterapia no tratamento de TEA. Ainda no primeiro momento se realiza uma 

avaliação do praticante e do ambiente equoterápico, observa-se todo o planejamento das sessões, como: a preparação 

das tabelas de horários, limpezas e a organização do Centro de Equoterapia do Instituto Federal Goiano – Campus 

Ceres, coleta de dados e análise dos prontuários desse praticante. 
O segundo momento dessa pesquisa consiste em observar as sessões de equoterapia - 30 minutos semanalmente - 

aplicando as estimulações sensoriais, nos quais materiais de estimulação tátil de diferentes cores, temperaturas, 

texturas e tamanhos, são utilizados; aproveitando todos os recursos que a instituição oferece, um trajeto é feito durante 

as sessões (ida a avicultura, ovinocultura, suínocultura), com diferentes tipos de solos (areia, pasto e chão batido), 

trabalhando a visão e cognição do praticante (figura 1). Ainda no segundo momento utiliza-se sons da natureza e do 

ambiente para estimular a audição, tais como sons de animais, folhas, carros, motos, córrego e etc, durante a sessão; 

análises de dados e escrita de relatórios serão feitos em cada sessão descrevendo as expressões dos praticantes e 
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estímulos abordados (figura 2). O terceiro momento baseia-se em realizar a análise dos dados de pesquisa, 

confrontado as observações realizadas no centro de Centro de Equoterapia do Instituto Federal Goiano – Campus 

Ceres, com a literatura de relevância da área temática (CIRILLO, 1998; WICKERT, 1999; PLEROBON & 

GALETTI, 2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados alcançados são parciais, pois a pesquisa encontra-se em desenvolvimento, entretanto, é 

possível verificar ganhos terapêuticos para pessoas com o Espectro Autista. No Centro de Equoterapia, é notado a 

evolução dos praticantes em um mês, um fato que em uma clínica convencional chegaria em torno de seis meses para 

tal evolução. Em poucas sessões o praticante adquire afinidade com a equipe multiprofissional, disponibilizando um 

ganho maior na sessão, pois a interação social, as atividades multidisciplinares e psicomotoras são essenciais nesse 

processo do tratamento. 
 

 

Figura 1. Trabalhando a visão e cognição do praticante com TEA fora do picadeiro. 

 

Figura 2. Trabalhando a estimulação tátil e interação social do praticante 

 

CONCLUSÃO 

Ao final deste trabalho, percebe-se a importância que o Centro de Equoterapia IF Goiano - Campus Ceres 

tem para a comunidade interna e externa ao campus, pois é um setor que pode-se trabalhar com a pesquisa, ensino e 

extensão de várias áreas da educação, saúde e equitação. Além de todos os trabalhos, artigos científicos, nacionais e 

internacionais que foram produzidos a partir de experiências realizadas no Centro de Equoterapia. 
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RESUMO: A partir do momento em que foram estabelecidos critérios para avaliar a saúde, ficou evidente que, 

globalmente, essa área sofre um processo de constante decadência. Com isso, evidencia-se a necessidade urgente da 

aplicação de novas estratégias para a promoção desta saúde. Nos últimos anos, com a popularização dos tablets e 

smartphones, acentuou-se o uso de aplicativos móveis como fonte de informação, e automação de processos. Assim, 

o objetivo desta pesquisa é desenvolver um aplicativo para dispositivos móveis com a finalidade de gerenciar e 

resolver questionários de saúde. A ideia foi considerada inovadora por 94,7% dos avaliados, sendo que 87,7% 

disseram preferir questionários e 89,5% online avaliaram positivanemte o aplicativo. A aplicacão foi programada, 

testada e com base nos resultados obtidos concluímos que a aplicação pode se tornar uma grande ferramenta não só 

na área da saúde como em todas as áreas. 

Palavras-chave: Acessibilidade; aplicativos móveis; dispositivos móveis; informática em saúde; questionários. 

INTRODUÇÃO  

Devido à avanços industriais e à reorganização dos modelos político-econômicos globais, causados pelas 

evoluções tecnológicas dos últimos séculos, a saúde global está em colapso. Como resultado dessas evoluções 

tecnológicas e de questões sociais, surgiram vários fatores problemáticos como, comida industrializada e o excesso 

de peso, recusa de vacinas, conflitos com armas químicas e nucleares, precariedade de serviços de saneamento, lixo 

tóxico, variados tipos de poluição, drogas lícitas e ilícitas e suas consequências, e, acidentes de trânsito (DUBE e 

MACDONALD, 2015; JOHNSTON et al., 2018; LOUZADA et al., 2015; OKUNO, 2013; WHO, 2018). Tais 

mazelas possuem consequências mundiais, e são alguns dos diversos motivos que vêm causando a decadência da 

saúde da população do globo. 

Nesse panorama, surge a necessidade de aderir novas estratégias para melhorar o quadro atual da saúde. Na 

última década, a humanidade alcançou avanços tecnológicos em um curto espaço de tempo, maiores do que os de 

qualquer outra época da história (ALMEIDA, 2004), tornando indispensável o uso da tecnologia em diferentes áreas 

de prestação de serviços, inclusive na área da saúde. Atualmente, ocorre grande popularização dos dispositivos 

móveis, como tablets e smartphones, que tem como características fundamentais, mobilidade (TIBES et al., 2014), 

comodidade e praticidade. Assim, criar aplicativos móveis para desenvolver papeis de pesquisa e coleta de dados, se 

tornou uma maneira extremamente eficiente de alcançar o público-alvo desejado. Com isso, o desenvolvimento de 

projetos que utilizem dispositivos e aplicativos móveis se mostra uma estratégia viável para pesquisar em saúde, a 

fim de promovê-la usando dados científicos. 

Dessa forma, uma possível melhoria que poderia ser feita seria a otimização dos processos de pesquisas com 

questionários. Além de agilizar esse tipo de procedimento, a onda mundial da tecnologia moldou a preferência dos 

avaliados pelas versões digitais da coleta de dados. Esse processo pode ser ainda mais otimizado se implementado 

em dispositivos móveis, assim, os participantes poderiam usar seus dispositivos para responder os questionários de 

onde estiverem. Isso favoreceria tanto ao pesquisador, que economizaria tempo na análise das informações, quanto 

aos avaliados, que teriam a comodidade de poder responder o questionário em seus próprios dispositivos móveis ou 

de um fornecido pelo pesquisador.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O aplicativo foi desenvolvido com base em quatro passos predefinidos: 1) definição da estrutura do sistema, 

que consiste em definir os requisitos que o sistema deve cumprir e as necessidades que ele deve suprir; 2) 

programação, onde são escritas as linhas do código fonte da aplicação; 3) testagem, testar as funcionalidades do 

aplicativo repetidas vezes com o intuito de encontrar erros e possibilidades de melhoria de suas funções e logo após 

disponibilizar o aplicativo para download gratuito; e 4) manutenção, constante correção do código fonte e de 

possíveis erros que podem aparecer. 

Terminada a fase de desenvolvimento e de testagem, chegamos a uma interface final (Figura 1), assim, se 

deu início a fase de avaliação. Esta fase foi dividida em duas partes, na primeira visamos o público adulto e a segunda 
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foi composta por estudantes do primeiro ano do ensino médio do Instituto Federal Goiano Campus Ceres com idades 

entre 14 e 18 anos. Todos os participantes tiveram que seguir uma sequência bem definida de passos para testar e 

avaliar o software. Os estudantes preencheram um questionário do “Google Forms”, dando notas de 1 (muito ruim) 

a 5 (excelente) a temas como interface gráfica, fluidez, facilidade de gerenciamento de formulários, assistência 

contida e desempenho Ao final, os dados foram reunidos e analisados por meio de estatística descritiva. 

 

 

Figura 1. Nova interface inicial do aplicativo, que mostra os perfis já criados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total, 76 pessoas avaliaram o aplicativo sendo 57 do grupo 1 e 19 do grupo 2. No quesito satisfação com 

a interface o grupo 1 deu notas de em média 4,56 sendo que 38 (66,7%) deram nota 5, enquanto no grupo 2 a média 

foi de 4,15 com 7 notas 5. Partindo para os recursos do sistema, 51 (89,5%) pessoas do grupo 1 se consideraram 

satisfeitos com os recursos do sistema, enquanto no grupo 2 o resultado foi de 15 (78.9%). Quanto a forma de 

preenchimento dos questionários, do grupo 1, 50 (87,7%) pessoas disseram preferir questionários digitais a 

questionários impressos enquanto 18 (94,7%) pessoas do grupo 2 deram essa resposta para a pergunta, sendo que a 

justificativa para essa resposta foi em geral a facilidade, rapidez e comodidade de responder os questionários online. 

Do grupo um, 54 (94,7%) acharam a ideia do aplicativo inovadora. Os resultados mostram que o software 

satisfaz as necessidades do usuário e propiciando os recursos necessários e facilidade de acesso e navegação. Em 

questionários impressos é comum encontrar erros, enquanto em questionários digitais isso é menos comum, e neste 

quesito 53(93%) pessoas do grupo 1 consideraram os questionários do aplicativo bem organizados. 

Um fator importante, destacado por Canavilhas & Santana (2011), é que algo que hoje é considerado 

inovação, amanha pode acabar se tornando o padrão. Tal afirmação evidencia ainda mais a importância de que além 

do software criado ser de qualidade e inovador, o mesmo também tem que estar sempre evoluindo, adquirindo novas 

funções e aprimorando as já existentes. Essa constante manutenção e evolução, é o que vai garantir que a aplicação 

sempre seja relevante, atual e que sempre suprirá as necessidades e demandas individuais de cada usuário.  

 

CONCLUSÃO 

Analisando os resultados obtidos pelo estudo, o sistema foi predominantemente considerado inovador, por 

ser útil para a promoção da saúde. O que é confirmado por mais de 80% dos avaliados, os quais se sentiram satisfeitos 

com os recursos proporcionados pela aplicação. Além dos mais de 88% que consideraram o aplicativo de fácil 

navegação. 
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Na atualidade, a tecnologia se tornou algo indispensável em nossas vidas, então, o seu uso em todas as áreas, 

inclusive na da saúde, se torna algo vital, pois ela pode se tornar uma ferramenta extremamente eficiente. Com os 

dados apresentados neste artigo, fica claro o impacto que a tecnologia pode causar na ciência e em nossas vidas. 
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RESUMO: Projeto Pablo Fica visa construir um aplicativo para auxiliar o gerenciamento do tratamento de pacientes 

portadores de Fibrose cística. A fibrose cística é uma doença autossômica recessiva de caráter hereditário, é letal e 

não possui cura. O método de desenvolvimento utilizado é iterativo e incremental com prototipagem devido ao grande 

número de funcionalidades e da complexidade dos requisitos não funcionais. O protótipo do PabloFica é um sistema 

de grande porte, e que mesmo com essa característica apresenta de modo simples ao usuário as suas funções. O 

objetivo foi criar um aplicativo que gerencia os exercícios, medicamentos, exames, internações e dietas para 

proporcionar uma melhor qualidade de vida ao portador da fibrose cística.  

Palavras-chave: Fibrose-cística, Android, Desenvolvimento, Gerenciamento, Tratamento. 

INTRODUÇÃO  

A fibrose cística é uma doença rara, desconhecida, sem cura, letal e genética de herança autossômica 

recessiva. Desde que ambos os pais sejam portadores do gene, o filho tem aproximadamente 25% de chances de 

contrair a doença (DEUS et al., 2019). De acordo com o registro brasileiro de fibrose cística há 4654 pacientes 

registrados no Brasil (FILHO et al., 2016). 

Ela prejudica principalmente dois sistemas do corpo humano, o respiratório e o digestivo. No sistema 

respiratório há um acúmulo de muco proveniente do endurecimento de secreção envolvendo as glândulas exócrinas 

no pulmão, dificultando a passagem de ar. No sistema digestivo o pâncreas tem seus ductos bloqueados o que 

ocasiona a perda de enzimas necessárias para a absorção de alguns nutrientes fundamentais. (FEITEN et al., 2018). 

Um estudo realizado nos Estados Unidos pelo site cystic fibrose foundation aponta uma evolução 

significativa na taxa de sobrevida dos pacientes. Ainda segundo o site, boas métricas nutricionais são fundamentais 

para uma melhora no quadro da saúde de pessoas com fibrose (MARSHALL et al., 2018). 

A prática de exercícios físicos aumenta a aptidão física e consequentemente a qualidade de vida dos 

pacientes. Há depender da faixa etária alguns tipos de exercícios podem ser mais eficazes do que outros. 

(VANDEKERCKHOVE et al., 2017). 

Pais de pacientes portadores de fibrose relatam dificuldade no estabelecimento de uma rotina que concilie os 

exercícios e os horários dos medicamentos a fim de otimizar o resultado do tratamento (ALVES e BUENO, 2016). 

O objetivo deste projeto é desenvolver um aplicativo onde o usuário poderá cadastrar os medicamentos 

necessários para o tratamento e a quantidade a ser tomada, isso se estende a refeições e exercícios, futuras versões 

do aplicativo contarão com gerenciamento de dados de pacientes por terceiros tais como médicos, nutricionistas, 

personal trainers e cuidadores de pacientes pediátricos. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A partir de algumas reuniões presenciais entre as partes interessadas no projeto para a identificação do escopo 

do problema e uma prévia de levantamento de requisitos, foi especificado que os usuários necessitam controlar seus 

medicamentos em relação a quantidade, estoque e lembretes para tomá-los na ordem correta, este gerenciamento se 

estende a exercícios e refeições. Com base nas características da problemática foi definida a plataforma alvo de 

desenvolvimento, o sistema operacional Android. Foi adotada a arquitetura MVC - Model View Controller 2(PETERS 

et al., 2017) que é um padrão bastante simples de organização de projeto. Esta arquitetura padroniza a aplicação e 
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consequentemente facilita a manutenção e o método de incrementação de novas funcionalidades e requisitos no 

sistema.  

Devido a grande variedade de componentes do Android foram criados pacotes auxiliares a fim de adaptar o 

modelo a aplicação. Definidas as funcionalidades, o modelo de negócio do banco de dados foi construído utilizando 

o diagrama de entidade relacionamento (HINGORAMI et al., 2017).  

Após a modelagem da base de dados, criou-se o banco de dados. Inicialmente a linguagem Java foi escolhida para 

programação do aplicativo pela ampla gama de conteúdo disponível na internet. Após algumas funções 

implementadas optou-se por trocar de linguagem e passar a utilizar Kotlin, pois produz um código menos verboso, 

possui o processo aprendizado mais simples e, portanto, aumenta a produtividade (DZONE, 2018). A IDE - 

Integrated Development Environment 3 utilizada foi o Android Studio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Criou-se o protótipo de telas para validar as especificações coletadas e o protótipo de usabilidade para simular 

a experiência do usuário durante a realização de tarefas dentro do aplicativo. O aplicativo possui agora duas Activitys, 

que são as telas da aplicação e vários componentes modulares denominados Fragments que se encaixam na tela 

conforme a ação tomada.  

Para a construção correta do banco de dados foi criado um diagrama de entidade relacionamento 

(HINGORAMI et al., 2017) que passou por muitas mudanças durante o todo o projeto, vale ressaltar que mudanças 

neste diagrama em componentes ainda não codificados trazem uma grande otimização de tempo e fluidez no processo 

de desenvolvimento.  

O Banco de dados criado inicialmente foi o banco online com o SGBD (Sistema Gerenciador de Banco de 

Dados) MariaDB pois ele é disponibilizado de forma gratuita, e era a intenção colocá-lo online. Este banco de dados 

ainda não foi utilizado. O foco foi disponibilizar as funcionalidades fundamentais do aplicativo de forma off-line 

primeiro e depois sincronizar com o banco de dados on-line, pois o padrão de atualização desses componentes se dá 

desta forma. Criar uma aplicação com comunicação exclusivamente on-line não era objetivo e por isso não fazia 

sentido continuar adotando esta estratégia.  

Os layouts foram construídos sobre a estrutura Constraint layout, um layout poderoso que se adapta a 

diferentes tamanhos de tela com base na ancoragem dos elementos de layout (HAGIKURA, 2017). Durante o 

desenvolvimento do aplicativo a parte mais complexa foi tratar questões específicas de transição de contexto entre 

elementos dos Fragments, visto que há situações em que podem ser empilhados um fragmento sobre outro visando 

simplificar os procedimentos necessários para que o usuário realize sua demanda. O projeto utiliza componentes 

avançados do Android, alguns recentemente disponibilizados e cada instância desses componentes variam 

completamente de uma tela para outra, pois as informações mudam e consequentemente os a estrutura dos 

componentes. Resultando em pouco aproveitamento de código e uma interface simples de utilizar.  

Foram implementados cerca de 18 fragments responsáveis por levar as informações ao usuário, 2 activitys 

responsáveis por conter os fragmentos de acordo com as ações do usuário, 26 classes modelo com a responsabilidade 

de fornecer objetos a serem salvos um banco de dados fornecido por uma biblioteca denominada Room (ROOM, 

2019) que é uma abstração do tradicional SQLite. Apesar de muitas classes implementadas poucas funções estão 

disponíveis, pois a maioria das classes de controle do aplicativo não foram implementadas.  

 

 

 

 

 

 

 
3 Ambiente de Desenvolvimento Integrado 
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CONCLUSÃO 

O processo de projeto da aplicação é um processo imprescindível para uma aplicação deste porte. A aplicação 

possui funções avançadas, porém as apresenta de modo simples ao usuário. Nota-se que o uso do aplicativo aumenta 

a qualidade de vida tanto dos portadores de fibrose quanto dos familiares visto que com o aplicativo o gerenciamento 

do tratamento requer consideravelmente menos tempo. 
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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi desenvolver um aplicativo para dispositivo móvel para uso em propriedades 

rurais para aperfeiçoamento da gestão da propriedade afim de aumentar a competitividade do produtor no mercado. 

Foram recolhidos dados de propriedades rurais atendidas pelo NAPER – Núcleo Avançado de Pesquisa e Extensão 

de Ruminantes para a formação do banco de dados e a partir desses atender as exigências das propriedades. Este 

trabalho detalha a metodologia adotada para criação do aplicativo, as escolhas de interface, a importância da 

tecnologia nas fazendas, além de mostrar os impactos da inserção do usuário em etapas do desenvolvimento do 

sistema. A plataforma será validada e novas realidades testadas para o aprimoramento do programa, bem como 

atualizações periódicas afim de aperfeiçoar a experiência do aplicativo. 

Palavras-chave: gestão de propriedade, pecuária 4.0, planilhas, tecnologia. 

INTRODUÇÃO 

Parece inquestionável que um dos importantes entraves à competitividade dos agricultores familiares é a 

utilização de tecnologias inadequadas. Neste contexto, existe um esforço considerável - embora não suficiente - de 

desenvolvimento de tecnologias voltadas para os agricultores familiares. Grande parte deste esforço está sendo 

dedicado ao desenvolvimento e difusão de tecnologias de processo, de materiais e de produtos e serviços (BATALHA 

et al., 2005).  

O baixo nível tecnológico dos agricultores familiares brasileiros não pode ser explicado apenas pela falta de 

tecnologia adequada; ao contrário, em muitos casos, mesmo quando a tecnologia está disponível, esta não se 

transforma em inovação devido à falta de capacidade e condições para inovar. O reconhecimento de que o 

desempenho e a viabilidade dos agricultores dependem de um conjunto de fatores e agentes que formam um sistema, 

mais ou menos integrado ou harmônico, desloca a análise para a cadeia agroindustrial e requer um enfoque sistêmico. 

Vê-se muito aplicativos associados com a atividade agrícola e produção de alimentos, além de plataformas 

de mapas e GPS para controle de lavoura. Mas para a produção pecuária, uma plataforma para controle e gestão de 

dados especificamente em propriedades leiteiras, há um déficit. Desta forma, a demanda por aplicativos móveis em 

pecuária se torna cada vez maior, trazendo novos desafios para os cientistas da computação, como por exemplo o 

desenvolvimento de sistemas que possam ser usados por analfabetos funcionais (AGRAWAL; ATRAY; 

SATTIRAJU, 2013). 

O objetivo desse trabalho foi desenvolver um aplicativo para dispositivo móvel para uso em propriedades 

rurais para aperfeiçoamento da gestão da propriedade e com o aplicativo levar ao campo de maneira simples e 

acessível o conceito de pecuária de precisão afim de aumentar a competitividade do produtor no mercado.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram recolhidos dados de propriedades rurais atendidas pelo NAPER – Núcleo Avançado de Pesquisa e 

Extensão de Ruminantes para a formação do banco de dados e a partir desses atender as exigências das propriedades. 

Inicialmente foram elaboradas planilhas utilizando o programa Excel para cada propriedade atendendo suas 

demandas e principais problemas a serem solucionados, estas foram aprimoradas e adaptadas a cada tempo e evolução 

do projeto. 

A abordagem foi feita através dos seguintes pontos: definição dos principais problemas a serem resolvidos, 

controle de índices zootécnicos, indicadores da propriedade, dados do rebanho, reprodução, genética dos animais, 

informações sobre produção e manejo sanitário.  

O sistema foi desenvolvido em conjunto com profissionais da área de Engenharia de Computação e de 

Análise de Sistemas com o uso da linguagem Java, sendo sua interface elaborada em XML e utilizando o ambiente 

Android Studio. O método de desenvolvimento de software adaptado para o desenvolvimento de aplicações móveis 

pode ser visualizado na Figura 1. De acordo com ele, a primeira etapa compreende a definição do problema de design 
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e a definição dos perfis de usuários.  Na segunda etapa, foi escolhido o esboço inicial de interface e o layout começou 

a ser construído, como especifica o método (Figura 1). Nesse ponto já era possível desenvolver um protótipo 

funcional, que possibilitou uma visualização do sistema e a detecção de alguns problemas de usabilidade e a partir 

das observações as correções foram feitas. O software inclui, também, mecanismos de busca, utilizando palavras-

chave, agilizando o processo de consulta da base de dados. 

 

 
Figura 1. Etapas do desenvolvimento do aplicativo. 

 

O funcionamento do aplicativo inicia-se com uma página de login, o usuário precisa inserir login e senha 

anteriormente cadastrados na própria plataforma. A partir daí começam os cadastros das fazendas e os animais em 

cada propriedade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram elaboradas diversas planilhas abordando temas como controle de índices zootécnicos, indicadores da 

propriedade, dados do rebanho, reprodução, genética dos animais, produção e manejo sanitário. Foi visto que as 

planilhas foram eficazes na solução dos principais problemas levantados e a partir disso foi iniciada a etapa da 

programação do aplicativo. Através das planilhas elaboradas no início do projeto foi possível alimentar o banco de 

dados do aplicativo de maneira eficaz e funcional. As planilhas funcionaram como um projeto-piloto e facilitou a 

abordagem no software das informações obtidas. Fez-se então a programação do software chegando à elaboração da 

interface e criação de sete páginas de navegação dentro do programa. Tendo feito, a fase de teste se iniciou e a partir 

das observações obtidas pudemos realizar as correções. Partindo então para o processo de validação.  

A opção de somente envolver o usuário no processo após o desenvolvimento de uma versão inicial funcional 

se mostrou eficiente neste projeto, já que o contato com o aplicativo instalado em um dispositivo móvel permitiu uma 

análise mais precisa de cada funcionalidade e a compreensão do funcionamento do sistema como um todo. Essa 

vantagem já foi observada em projetos que utilizaram tanto protótipos em papel como implementações funcionais 

para celulares (KANGAS; KINNUNEN, 2005). 

O retorno dado pelos usuários indica como é crucial investir no desenvolvimento de soluções simples e 

acessíveis para dispositivos móveis, aproveitando todo o seu potencial de ampliar o alcance das informações 

disponibilizadas. A experiência de desenvolvimento de um aplicativo para a plataforma Android mostrou que é viável 

a geração de ferramentas uteis e de fácil utilização em curto espaço de tempo para um setor importante como pecuária.  

Os aplicativos estão entre os principais motivos para o sucesso e ascensão dos smartphones, pelo fato dos 

mesmos tornarem a vida dos seus usuários mais fácil e agradável e também por substituir equipamentos caros 

(APLICATIVOS, 2014). O portal online APP ANNIE (2018), salienta que o Brasil foi o quarto colocado mundial 

no que se refere à quantidade de downloads de aplicativos em 2017, atingindo um número de 6,3 milhões, sendo que 

a previsão para 2022 é que tenha um aumento de 34%, chegando à marca de 8,4 bilhões de downloads. Diante disto, 

o uso de aplicativos representa um meio fácil e eficaz de oferecer uma ferramenta e atingir um público alvo desejado, 

sendo que o mercado tem gerado oportunidades para a sociedade e para a economia em diversas áreas, como a 

pecuária (TIBES; DIAS; ZEM-MASCARENHAS, 2014). 
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Dessa maneira, a existência de um aplicativo que auxilie tanto o produtor como o colaborador na execução 

de atividades do dia a dia, dispensando o uso de caneta e papel, ou seja, otimizando tempo e aumentando a eficiência 

de trabalho agrega valor à atividade e dessa maneira as decisões são feitas pautadas em uma base de dados mais 

ampla e mais precisa com mais chance de acerto. O aumento exponencial de dados coletados, automaticamente, por 

dispositivos eletrônicos, traz como consequência direta a geração de grandes conjuntos de dados. Para que esta coleta 

tenha significado, a massa de dados deverá ser cuidadosamente analisada e interpretada, chegando assim às 

informações de interesse. A utilização de dispositivos modernos possibilitou o desenvolvimento de uma pecuária de 

precisão em que as fazendas se tornassem mais rentáveis e com uma gestão eficiente. 

 

CONCLUSÃO 

Através da metodologia adotada foi possível elaborar um aplicativo mobile para uso em propriedades rurais. 

A elaboração, primeiramente, das planilhas foi fundamental para o início do projeto de criação do software, que 

através de seus dados de controle zootécnico de propriedades criou de maneira eficaz uma plataforma que 

possibilitará aos produtores otimizar processos dentro de suas fazendas. 
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RESUMO: Dentre os apontamentos feitos pelos professores nas reuniões pedagógicas do Campus Trindade, se 

destaca o desinteresse dos alunos pelo conteúdo ministrado. Esse fenômeno é visto como “descompromisso” ou 

comportamento irresponsável. Percebemos essa ação como um dos frutos da desmotivação. Nesse ponto encontramos 

o questionamento que norteia essa pesquisa: quais são os fatores que afetam a motivação dos alunos, levando-os ao 

desinteresse em relação ao processo de ensino-aprendizagem no Campus Trindade? Por análise dos questionários, 

diagnosticamos alguns fatores que dão ênfase à desmotivação discente. Destarte, observamos que a carga horária, o 

transporte e as relações interpessoais são fatores cruciais para desmotivação relacionada ao processo de ensino-

aprendizagem. Ademais, refletimos sobre possíveis propostas que proporcionem maiores níveis de motivação. 
 

Palavras-chave: desmotivação; ensino médio integrado ao ensino técnico; motivação. 

INTRODUÇÃO  

 

Uma queixa dos professores nas reuniões pedagógicas do Campus Trindade tem sido o desinteresse dos 

alunos em relação ao conteúdo das aulas. Essa atitude é descrita, de forma geral, como um “descompromisso”, um 

comportamento irresponsável. Acreditamos que isso é um reflexo da desmotivação. A partir disso surge a proposta 

desta pesquisa, que gira em torno da pergunta: quais são os fatores que afetam a motivação dos alunos, levando-os 

ao desinteresse em relação ao processo de ensino-aprendizagem no Campus Trindade?  

Para pensarmos a importância da motivação no contexto escolar, voltamos aos estudos de Vygotsky, nos 

quais a motivação figura como peça central do processo de aprendizagem, pois estimula e ativa recursos os 

cognitivos. Seguindo o viés sociocognitivo das teorias de aprendizagem, tomaremos ainda os estudos de Bzuneck, 

Torre, Neves e Boruchovitch como base de nossa investigação. Propomos tal investigação nos baseando na 

observação de Bzuneck (2009, p. 1478 - 1479): 

A motivação é um aspecto importante do processo de aprendizagem em sala de aula, pois a 

intensidade e a qualidade do envolvimento exigido para aprender dependem dela. Os estudantes 

desmotivados pelas tarefas escolares apresentam desempenho abaixo de suas reais potencialidades, 

distraem-se facilmente, não participam das aulas, estudam pouco ou nada e se distanciam do 

processo de aprendizagem. Assim, aprendem pouco correndo risco de evadir da escola limitando 

suas oportunidades futuras.  

 Esperamos identificar a partir da pesquisa os fatores determinantes da desmotivação em relação ao processo 

ensino-aprendizagem dos alunos do Campus Trindade, entender os fatores responsáveis pela motivação do aluno na 

perspectiva do próprio discente e ainda refletir sobre possíveis estratégias para garantir maior motivação dos alunos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa se estabeleceu com buscas em fontes bibliográficas. Alguns livros foram lidos durante todo 

decorrer da pesquisa para fundamentação da mesma e conhecimento dos membros participantes. Dessa forma, 

pudemos comparar e alicerçar conceitos imprescindíveis para a continuação da investigação, como: o que é 

motivação/desmotivação, qual sua importância, como ela interfere no processo de ensino-aprendizagem. 

Fundamentaram nossa investigação os estudos de Tapia (2015), Bzuneck e Boruchovitch (2009; 2010) e Schwartz 

(2014). 

A partir dessas leituras, construímos um questionário que nos visava esclarecer aos pesquisadores qual a 

percepção discente em relação à motivação e seus impactos no processo de ensino-aprendizagem. A próxima etapa 

consistiu na organização da documentação para submissão do projeto de pesquisa ao CEP - Comitê de Ética em 
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Pesquisa. Após a submissão, demos continuidade aos estudos bibliográficos relativos à motivação, ao passo que 

esperávamos a aprovação por parte do CEP. 

Assim que obtivemos aval do CEP, aplicamos o questionário nas turmas de 3º ano já em 2019. Com os questionários 

respondidos, demos início a análise dos dados. Diante da baixa adesão dos alunos ao questionário impresso, 

utilizamos como dados as respostas da pesquisa institucional aplicada em 2018 pela Comissão de Plano Estratégico 

de Permanência e Êxito do IF Goiano (PEPE). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Um aspecto que impactou nossa pesquisa ao revelar uma nova perspectiva em relação à motivação é que a 

desmotivação não é entendida pelos estudiosos como um fenômeno binário. Ou seja, não é possível afirmar que o 

indivíduo ou é desmotivado ou não é desmotivado. Isso porque, na verdade, a desmotivação é causada por inúmeros 

fatores e em graus diferentes. Partindo dessas observações, torna-se necessário considerar a realidade de cada 

indivíduo para compreender o(s) fator(es) crucial(is) para que ele se considere motivado ou não, mesmo que algum(s) 

fator(es) converja(m) com o de outro sujeito. Isso se tornou evidente após a análise dos dados, tanto do questionário 

elaborado pelo aluno pesquisador, quanto do questionário da PEPE. 

Inicialmente, aplicaríamos os questionários para os alunos do 2º ano de 2018. Porém, somente recebemos 

permissão do CEP no mês de novembro, já ao fim do ano letivo. Dado isso, decidimos aplicar os questionários aos 

alunos do 3º ano de 2019, os mesmos que constituíam, uma vez, o segundo ano de 2018. Igualmente, utilizamos as 

respostas do questionário PEPE, promovido pela reitoria do IF Goiano, dos alunos do 2º ano de 2018. Assim, 

utilizamos respostas do PEPE – 2018 - e dos questionários – 2019 – representando uma mesma amostra dos alunos.  

Aplicamos cerca de 70 questionários no 3º ano de 2019. Distribuímos os questionários e acordamos o prazo 

de uma semana para devolução dos mesmos respondidos. Ao término do prazo, percorremos as salas para recolher 

os questionários, mas apenas 14 foram devolvidos. Tentamos inúmeras vezes conseguir as respostas após esse prazo, 

mas não houve efeito. Por somente 14 alunos ou 19,4% do total terem respondido, decidimos não usar efetivamente 

esses dados, pois é uma amostra pequena do todo. Apesar disso, podemos entender que essa resistência em participar 

da pesquisa também é um dado a ser analisado. Não temos material suficiente para analisar de modo apropriado o 

alto índice de abstenção, mas não podemos deixar de notá-lo. 
Voltamos nossos esforços analíticos para as respostas do questionário aplicado via web pela PEPE. No final 

do ano letivo de 2018, os alunos foram levados aos laboratórios de informática do Campus Trindade para que 

respondessem à pesquisa. Como não havia identificação dos alunos e não havia a burocracia do questionário 

impresso, o índice de envolvimento dos alunos foi alto. 
Explorando os dados referente aos discentes da instituição pesquisada, chegamos às três maiores dificuldades 

relatadas por cada turma para adaptação, sendo elas: carga horária excessiva, metodologia e/ou didática, transporte, 

relacionamento com os colegas e dificuldade financeira. Elencamos esses dados nos gráficos a seguir (Figura 1, 2, 3 

e 4):  

 

Figura 1. Maiores dificuldades para adaptação, de acordo com a turma de Automação    Industrial. 
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Figura 2. Maiores dificuldades para adaptação, de acordo com a turma de Edificações  

 

                                                

Figura 3. Maiores dificuldades para adaptação,                         Figura 4. Maiores dificuldades para adaptação, de acordo com 

a turma de Informática para Internet. 

                                                                                                              de acordo com a turma de Eletrotécnica.  

Conforme os gráficos apresentados, 79,4% dos estudantes sentem dificuldade de adaptação após o ingresso 

na instituição. Os discentes elencam como dificuldades: o relacionamento com os professores (67,5%), 

metodologia/didática das aulas (50,1%), transporte (41,4%), entre outros fatores. Tais dificuldades influenciam 

diretamente na motivação que cada aluno aplica sobre as atividades. Restringindo mais a pesquisa, encontramos as 

respostas dos alunos do segundo ano de 2018, foco da presente investigação. 85,7% dos alunos afirmam sentir 

dificuldade na adaptação à instituição.  

 

CONCLUSÃO 

 

Foi possível perceber que transporte, relações interpessoais, carga horária e a questão financeira afetam 

diretamente os alunos, o que reflete no nível de motivação no envolvimento com as atividades de ensino-

aprendizagem. Pensando nesses aspectos, encontramos possíveis soluções que envolvem a instituição, o grêmio 

estudantil e ainda, os alunos. Destarte, ao reduzir os problemas, acreditamos colaborar com o aumento da motivação 

discentes. 

 

AGRADECIMENTOS  

 

Agradeço ao IF Goiano de forma geral e, especificamente, ao Campus Trindade. À professora orientadora 

Claudine Faleiro Gill por sempre apoiar a pesquisa e por sua preocupação constante com os alunos. Igualmente, 

agradeço aos colegas que se fizeram presentes e contribuíram para os resultados desta pesquisa. 

 

REFERÊNCIAS  

ANTUNES, Celso. (In)Disciplina e (Des)Motivação. São Paulo: Paulus, 2012. 

BORUCHOVITCH, Evely; BZUNECK, José Aloyseo (orgs.). A motivação do aluno: contribuições da psicologia 

contemporânea. 4. ed. Petropólis, RJ: Vozes, 2009. 

______. Motivação para aprender: Aplicações no contexto educativo. 2.ed. Petropólis, RJ: Vozes, 2010. 

PLANO POLÍTICO PEDAGÓGICO. 2018. DISPONÍVEL EM: 

<HTTPS://WWW.IFGOIANO.EDU.BR/HOME/INDEX.PHP/CURSOS-TECNICOS-TRINDADE.HTML> 

ACESSO EM: 02 DE JUL. DE 2019. 

SCHWARTZ, Suzana. Motivação para ensinar e aprender: Teoria e prática. Petropólis, RJ: Vozes, 2014 

TAPIA, J. A.; FITA, E. C. A motivação em sala de aula: o que é, como se faz. 4. ed. São Paulo: Loyola, 1999. 

https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/cursos-tecnicos-trindade.html


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1096 
 
 

A PERSPECTIVA DE AVALIAÇÃO A APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: CONCEPÇÕES E INSTRUMENTOS  
 

OLIVEIRA, Sarah Marques1; MARIANO, Sangelita Miranda Franco2; 
1 Pedagogia, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, sarahmarques_25@hotmail.com; 2 Docente do Instituto Federal 

Goiano – Campus Morrinhos, sangelita.mariano@ifgoiano.edu.br  

 

RESUMO: O presente trabalho trata da temática avaliação da aprendizagem na educação infantil em algumas escolas 

do município de Morrinhos – GO. Podemos afirmar que iniciamos a construção dessa agenda, daí efetuamos uma 

investigação que possibilitou a compreensão de tais ações no cotidiano de creches e pré-escola. Buscamos de modo 

particular compreender todas as ações associadas à avaliação da aprendizagem com as crianças, bem como 

analisamos como esta se inter-relaciona com o desenvolvimento cognitivo, afetivo, psicológico e social das crianças. 
As reflexões sobre a temática em questão uma possibilidade no sentido de mobilizar para as mudanças necessárias 

na organização do trabalho pedagógico, especialmente no que se refere ao compromisso com o desenvolvimento 

integral da criança, tendo os processos avaliativos como elemento a serviço da aprendizagem da criança.  

 

Palavras-chave: Avaliação; educação infantil; aprendizagem; desenvolvimento. 

INTRODUÇÃO  

 

Este estudo resulta de um projeto de Iniciação Cientifica (PIVIC) que buscou promover uma interlocução de 

ações de pesquisa, com atividades colaborativas entre as instituições formativas, sendo: IF Goiano – Campus 

Morrinhos e as escolas de educação infantil do município de Morrinhos – GO, ou seja, buscamos compreender as 

práticas avaliativas que materializam na pré-escola. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nª 9.394 

(1996) estabelece que a avaliação na educação infantil se constitui elemento essencial para o desenvolvimento e 

aprendizagem das crianças.   Depreende-se que “na educação infantil a avaliação far-se-á mediante acompanhamento 

e registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental” 

(BRASIL, 1996, p. 05).  

Argumentamos que estamos vivendo um processo de formalização de uma política de avaliação, e a educação 

infantil também já está inserida nesse processo, haja vista o aparato legal que discorre sobre a importância do 

acompanhamento das ações desenvolvidas na creche e pré-escola. Isto é, o termo avaliação está entrando no campo 

da educação infantil delimitando um campo educacional que precisa efetivamente de políticas públicas que garantam 

o acesso e a qualidade da permanência das crianças nas instituições educativas. Ao assumir o status de problema 

social, a avaliação na educação infantil apela por atenção pública como uma questão de política social. Assim, o tema 

passa a ser delimitado, enquadrado como problema, entra na agenda e na pauta de negociações de políticas sociais. 

(ROSEMBERG, 2013). 

  O objetivo dessa pesquisa foi investigar e compreender como a avaliação da aprendizagem se configura no 

cotidiano da pré-escola, entendendo que as experiências vivenciadas pelas crianças no espaço da instituição educativa 

podem representar possiblidades de desenvolvimento integral das crianças. Essa primeira etapa da educação básica 

exige ações pedagógicas que contemplem a criança em sua totalidade, realizando a integração entre cuidado e 

educação. Nesse sentido, é função do professor efetivar práticas avaliativas que levem em consideração a perspectiva 

dialógica entre esta e a aprendizagem das diferentes linguagens infantis, por meio das ações pedagógicas realizadas 

cotidianamente na instituição. Este profissional, portanto deverá ser preparado para observar, registrar e analisar os 

dados construídos por meio dos instrumentos avaliativos utilizados, tendo como aspecto fundamental o conhecimento 

sobre as teorias do desenvolvimento infantil, compreendendo as implicações da avaliação no processo de 

desenvolvimento cognitivo, afetivo, psicológico e social da criança, entre outros.  

Na educação infantil a avaliação não tem caráter de promoção ou retenção, portanto, faz-se necessário 

discutir qual o objetivo da avaliação nesse nível de ensino.  A avaliação deve ocorrer” mediante acompanhamento e 

registro do desenvolvimento das crianças, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental” 

(BRASIL, 1996).  Podemos analisar para quê e a quem serve avaliarmos as crianças com idade entre 4 e 5 anos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Como caminho metodológico ressaltamos que o trabalho inicialmente partiu de estudos teóricos que 

desencadearam análises e reflexões sobre a avaliação da aprendizagem desenvolvida junto às crianças da educação 

infantil, nesse sentido, empreendemos um processo de trabalho pautado na seleção dos documentos, quais sejam: 

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998); Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (2009); Plano Municipal de Educação de Morrinhos, Projeto Político Pedagógico de duas instituições 

educativas, de modo a: analisar qual a concepção de avaliação educacional estava presente nos referidos documentos, 

bem como identificar quais eram os instrumentos avaliativos preconizados pelos mesmos.  

No segundo momento seguimos para três escolas de educação infantil de Morrinhos –GO nas quais foram 

realizadas entrevistas com as professoras dos Jardins I e II. Após as entrevistas nos propomos a analisar como seria 

a representação de infância e educação infantil para as professoras de educação infantil; se na formação inicial ou 

continuada das professoras tiveram contato com documentos relacionados a avaliação; e se na prática pedagógica 

cotidiana é avaliado o desenvolvimento e a aprendizagem chegando a um questionamento final de para que serve 

avaliarmos crianças que frequentam as creches e pré-escolas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A avaliação escolar como está posta, com calendários, boletins, notas, critérios mostra uma sistematização 

rígida trazendo concepções históricas, tradicionais e disciplinares. Na educação Infantil o conceito e os critérios de 

avaliação tendem a mudar e na presente pesquisa buscamos investigar e compreender as ações dos professores de 

educação infantil diante da avaliação de aprendizagem inter-relacionado com o desenvolvimento cognitivo, afetivo, 

psicológico e social dos alunos. 

Ao entrevistar professoras de três escolas municipais de educação infantil, cada uma com uma turma de 

Jardim 1 e 2, fizemos alguns questionamentos que foram os principais pontos de observação e comparação para a 

conclusão da pesquisa. Nas entrevistas questionamos inicialmente a visão das professoras sobre a infância e o que 

seria para elas a Educação Infantil. Para elas a infância é a fase que a criança começa a criar e imaginar coisas 

descobrindo um mundo novo, onde o lúdico se torna a principal forma de ensino e é nessa etapa que brincando a 

criança desenvolve a parte cognitiva e psicomotora. 

 Foi questionado também se na formação inicial delas teve estudos voltados para a avaliação, e descobrimos 

que em sua maioria não chegaram a ter uma disciplina voltada para a prática avaliativa, leram algo sobre mas não 

tem um embasamento teórico sobre o assinto. Nos cursos de formação pedagógicos dados pelo município fala sobre 

o assunto e distribuem apostilas e outros subsídios que agem como norteamento para a prática de avaliações. Sobre 

tal questionamento os professores discorreram sobre qual sua prática pedagógica diante da avaliação da aprendizagem 

e do desenvolvimento dos alunos. Nessa idade de 4 a 5 anos a avaliação se torna para alguns muito subjetiva, se torna 

uma avaliação qualitativa onde o bom ou regular são um dos principais pontos de avaliação.  

 

As possibilidades de avaliação são totalmente qualitativas, tem que ver 

a criança como um todo. O que ela está desenvolvendo, como a parte 

motora, desenvolvendo autonomia para dar um respaldo para os pais. 

Esses conceitos que avalia vá em um crescente, se está a regular agora 

no próximo semestre deve estar no bom e o professor trabalha para que 

os alunos consigam atingir essas metas até o final do ano (Entrevistada 

1). 

 

Os métodos desenvolvidos pelas professoras são baseados no mesmo sentido qualitativo pois no fim dos 

semestres tem que dar algum respaldo aos pais que querem saber da evolução dos filhos na escola. Mas algumas 

usam recursos diferentes através de atividades ou da convivência em grupo, na observação diária das crianças e seu 

comportamento dentro e fora da sala de aula.  

 

CONCLUSÃO 
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O estudo apresentado demostra que a prática avaliativa de alguma forma é inserida no cotidiano da sala de 

aula como forma de resultados qualitativos dos alunos para os pais. Em razão da maioria dos professores não ter tido 

acesso a estudos sobre avaliação, gerou consequências em suas práticas avaliativas, ou seja, em muitos momentos 

realizam uma ação mecanizada diante da perspectiva qualitativa, mas ainda assim procuram fazer o possível para que 

a avaliação seja feita de forma correta, primando pela observação, escuta e desenvolvimento de ações que contribuam 

para o desenvolvimento infantil. 
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RESUMO:  

 A terapia assistida por animais (TAA) é considerada uma prática que agrega benefícios sociais, psicológicos 

e físicos aos praticantes por proporcionar sentimentos de confiança e autoestima. O objetivo deste estudo foi verificar 

o perfil do bem-estar psicológico de integrantes do Projeto Horse + do If Goiano - Campus Urutaí, após 4 sessões de 

equitação e boas práticas de manejo animal. Os resultados demonstram um aumento do bem-estar em relação ao 

início das atividades, em todas as sessões, sugerindo que esta é uma terapia relevante na promoção bem-estar 

subjetivo em indivíduos saudáveis. 

 

Palavras-chave: terapia assistida por animais; bem-estar psicológico; equitação. 

INTRODUÇÃO  

A Associação Internacional de Organizações de Interação Humano-Animal (IAHAIO) (2014) definiu a 

Terapia Assistida por Animais (TAA) como um intervenção estruturada e orientada, que inclui animais de diversas 

espécies, deve ser orientada por profissionais de saúde, de educação e da área social, e objetiva ganhos à saúde física, 

comportamental, cognitiva, social, emocional e funcional do ser humano.  A interação entre os homens com ele 

mesmos e com os outros seres e componentes do meio ambiente representa uma necessidade humana, entendida 

como biofilia (GRINDE, PATIL, 2009), sendo, o ambiente natural um promotor de bem-estar e qualidade de vida do 

ser humano.  

 Diante destas constatações, diversas áreas da saúde como a medicina, a psicologia, a terapia ocupacional, 

fisioterapia e educação física, tem utilizado animais em diversos ambientes relacionados aos cuidados primários em 

saúde como terapia adjunta aos tratamentos convencionais. A Terapia assistida por equino (TAE) é a segunda forma 

de TAA mais frequente encontrada em estudos brasileiros (MANDRÁ et al., 2019). Pesquisas internacionais revelam 

que a TAE foi eficiente na redução do distresse psicológico e do abandono ao tratamento em pessoas com distúrbios 

de abuso de substâncias (KERN-GODAL et al., 2015); nos sintomas e eventos violentos em pessoas diagnosticadas 

com esquizofrenia (NUREBERG et al., 2015); favorecendo neurologicamente os sintomas de desordens relacionadas 

ao uso de internet e videogames (KANG et al., 2018). A TAE diferencia-se da equoterapia por atender um público 

mais amplo, e por objetivar aspectos mais gerais, podendo ser oferecido a pessoas sem condições clínicas de saúde 

como, por exemplo, pessoas em risco de vulnerabilidade ou isolamento social, dentre outro.  

 Diante disso, o objetivo do presente estudo foi verificar o perfil do bem-estar psicológico (BEP) de 

integrantes do Projeto Horse + do If Goiano - Campus Urutaí, após sessões de equitação e boas práticas de manejo 

animal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Tratou-se de um estudo quantitativo e exploratório onde foram acompanhadas 9 pessoas com idade média de 

20 ±7,82 anos, sendo deste 4 mulheres. As intervenções ocorreram, semanalmente, entre junho e agosto de 2019, no 

Setor da Equoterapia do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí.  
A intervenção proposta teve 4 sessões, de 4 horas de duração, cada, havendo um momento teórico e outro 

prático. A primeira parte consistia em aulas teóricas sobre manejo do animal, ex: vacinação, vermifugação, idade 

para desmame,  cuidados antes de cada montaria, escovação, cabrestear e encilhar. As atividades práticas seguiam as 

apresentações teóricas, os praticantes realizavam todos os processos prévios de uma montaria para depois realizar 

exercícios montados acompanhados por monitores. 
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O BEP foi mensurado a partir da Escala de Faces de Andrews (EFA). Esta é uma escala visual, proposta por 

McDowell e Newell (1996), e que é composta por sete figuras. Os olhos delas não mudam, no entanto, a boca de 

cada face varia de um semi-círculo côncavo (que representa um grande sorriso) até um semi-círculo convexo 

(representando tristeza) (figura 1). Quanto maior o valor declarado referente à face, menor o grau de bem-estar 

psicológico. A resposta foi considerada positiva nas três  primeiras faces, mediana na quarta face e negativa nas três 

últimas faces.  
Devido ao limitado tamanho amostral foi realizada estatística descritiva: frequência, média, desvio-padrão. Para 

observar a variação dos escores foi subtraído o valor do pós do valor pré-intervenção e realizado a média de cada 

sessão. 

 

A EFA era apresentada ao praticante no início de cada sessão e imediatamente após com a seguinte pergunta: "Agora 

eu vou lhe mostrar uma série de rostos que variam desde uma pessoa que está muito feliz (apontando para a face da 

escala que mostra alegria máxima) até uma pessoa que está muito triste (apontando para a face correspondente). Qual 

dessas faces mostra como você se sentiu na maior parte do tempo hoje?". 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Ao final de 4 semanas de intervenção observou-se um  aumento no bem-estar psicológico dos praticantes em 

todas as semanas de intervenções (figura 2). Houve a desistência de 3 pessoas após a segunda semana de intervenção 

e o motivo informado foram condições de saúde que impediam a prática da montaria Na primeira semana a média de 

redução dos escores da EFA foi de – 1,56, na segunda foi de -1,87, na terceira -0,08 e na quarta -0,075. Aqueles que 

nos momentos iniciais estavam com maiores escores na EFA, representando menor BES, foram os que obtiveram 

maiores reduções do período pós-intervenção. A partir da terceira semana foi possível perceber que os praticantes 

apresentavam valores reduzidos da EFA, indicando maior bem-estar já no período pré-intervenção, sugerindo um 

efeito cumulativo das sessões ou uma ação antecipatória positiva sobre o BES dos participantes. Em nenhuma das 

sessões houve a redução do bem-estar subjetivo de nenhum integrante do estudo. 

 

Figura 2: Escores da escala de face de Andrews antes e após cada intervenção de equitação. 

Conjectura-se que os resultados positivos da interação homem-animal poderiam ser explicados pela teoria 

do “time-out” (MAROULAKIS; SERVAS, 1993), onde, atividades prazerosas, lúdicas ou de interesse pessoal 

influenciariam positivamente o bem-estar por ser uma espécie de válvula de escape temporário das tensões e 
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problemas do dia-a-dia, o pensamento estaria dirigido para novos interesses, em novas relações, desviando dos 

estressores.  

Outro aspecto relevante na produção do BES seria o ambiente externo com proximidade de áreas verdes e 

o contato animal de espécie distinta, aumentando a sensação de biofilia, o que promoveria diversos benefícios 

fisiológicos associados à redução do estresse. A presença de plantas alterando a percepção estética do ambiente, os 

aromas do meio externo e natural, o contato com um ser vivo do qual as relações não ocorrem através da fala, dentre 

outras questões, tendem a reduzir a sinalização estressora, produzir relaxamento, e ampliar a sensação de bem-estar 

nos indivíduos (GRINDE, PATIL, 2009). 

 Além disso, a participação repetitiva na atividade de equitação apresentou características similares ao 

treinamento físico, onde a prática repetitiva pode ter proporcionado uma constância nos estados positivos de bem-

estar psicológico nos integrantes (WEINBERG  et al., 2016). Infelizmente, o tamanho amostral reduzido limitam 

maiores conclusões e generalizações dos achados. Entretanto, os dados positivos reforçam a idéia da TAE como uma 

metodologia segura e efetiva na produção de BEP nos praticantes. 

CONCLUSÃO 

  Conclui-se que as práticas de equitação foram efetivas em promover ou manter o bem-estar psicológico 

imediatamente após as intervenções, sugerindo uma ação positiva desta prática sobre a saúde mental dos praticantes. 

Sendo observado, ainda, um possível efeito antecipatório positivo sobre os voluntários nas duas sessões finais, 

quando comparado às sessões iniciais. 
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RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo identificar possibilidades e fragilidades do Estágio Curricular 

Supervisionado da Licenciatura em Química do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia-Campus Rio 

Verde para a formação do professor pesquisador. Como metodologia, utilizamos a recolha de narrativas de oito 

licenciandos. A questão que conduziu a pesquisa foi: o Estágio Curricular Supervisionado do IF Goiano, Campus 

Rio Verde contribui para a formação do professor pesquisador? Os resultados indicam elementos sinalizadores de 

uma formação na e para pesquisa durante o estágio, tais como: realização do diagnóstico, elaboração e 

desenvolvimento de projetos de ensino.  

Palavras-chave: Estágio Curricular Supervisionado; Formação inicial; Professor pesquisador. 

INTRODUÇÃO  

O presente texto apresenta o recorte de uma pesquisa que focaliza o processo de formação de estagiários na 

e para a pesquisa do curso de Licenciatura em Química durante o processo do Estágio Curricular Supervisionado 

(ECS) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (IF Goiano), Campus Rio Verde. 

De acordo com Pimenta e Lima (2011), a finalidade do estágio é colaborar com o processo de formação dos 

licenciandos, para que estes, ao analisar e compreender os espaços de sua atuação, possam proceder a uma inserção 

profissional crítica, transformadora e criativa. Ao focalizar a formação na e para a pesquisa no ECS, defende-se a 

necessidade e a importância de os licenciandos adquirem a habilidade da pesquisa, para que, como futuros professores 

não sejam meros reprodutores de ideias e de conhecimentos alheios à realidade da escola de educação básica. Nesta 

direção, Carvalho (2012) afirma que a inclusão dos licenciandos, nos processos investigativos referentes aos 

problemas educacionais da escola, em relação ao ensino- aprendizagem é uma ação importante na formação desse 

novo professor. 

Diante do exposto, esta pesquisa objetiva identificar contribuições e fragilidades do ECS do curso de 

Licenciatura em Química do IF Goiano, Campus Rio Verde para a formação do professor pesquisador. No ECS do 

IF Goiano, Campus Rio Verde os estagiários são incentivados a desenvolverem um diagnóstico e, posteriormente, 

um projeto de ensino, momento em que fazem uma intervenção no ambiente escolar e/ou sala de aula, portanto, 

pressupõem-se que estas ações são possibilitadoras de uma formação na e para a pesquisa. A questão que conduz a 

pesquisa foi: acaso o ECS do IF Goiano, Campus Rio Verde contribui para a formação do professor pesquisador?  

 

METODOLOGIA 

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa de abordagem qualitativa. Segundo Lüdke e André (2017), a 

pesquisa qualitativa envolve a obtenção de dados predominantemente descritivos através do contato direto do 

pesquisador com seu objeto de estudo, sem qualquer manipulação intencional. Para a efetivação deste estudo 

utilizamos como instrumento de coleta de dados a análise de documentos e o uso de narrativas orais e escritas de oito 

estagiários do curso de Licenciatura em Química do IF Goiano, Campus Rio Verde. Como análise documental 

analisamos o regulamento de ECS do IF Goiano, Rio Verde. André (2004) considera a análise documental como 

instrumento de coleta de dados rico em informações sobre a natureza do contexto a ser pesquisado. Também as 

narrativas são consideradas uma alternativa significante para a recolha de dados na pesquisa de abordagem 

qualitativa. Segundo Jovchelovich e Bauer (2002), todas as experiências humanas podem se manifestar por meio da 

narrativa.  

Em termos de narrativas escritas, analisamos os relatórios de ECS de oito estagiários do curso de Licenciatura 

em Química que já concluíram a primeira etapa do ECS e encontram-se na segunda etapa. Recolhemos as narrativas 

orais por meio de entrevistas. Durante a entrevista, procuramos permitir que os entrevistados se sentissem à vontade 

para narrar suas aprendizagens no ECS, a fim de se obter respostas com elementos suficientes para a efetivação deste 

estudo.  

Durante a efetivação da pesquisa emergiram algumas categorias que deram suporte ao processo de análise, neste 

texto será apresentado apenas uma destas categorias, sendo ela: Ser professor é ser pesquisador. 
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RESULTADOS INICIAIS 

Serão apresentados algumas das análises que revelam em que sentido vem ocorrendo a formação na e pela 

pesquisa durante o processo de ECS, considerando a importância de os professores desenvolverem a pesquisa para 

mobilizarem os saberes necessários à prática educativa.  

O regulamento de ECS do IF Goiano, Campus Rio Verde sugere que as atividades desenvolvidas durante o 

ECS articulem ensino, pesquisa e extensão tendo como objetivo a formação integral do estagiário, futuro professor 

da educação básica. Dentro desta perspectiva identificamos nas narrativas contribuições do período de diagnóstico 

para a formação dos estagiários enquanto profissionais reflexivos: 

 
Eu comecei a observar as atitudes dos alunos quanto ao professor, porque eu tentava pelo menos 

entender o porquê que eles agiam as vezes de forma ignorante ou às vezes ficavam implicando o 

professor, porque que eles prestavam atenção na aula como que era, e tentava identificar quais eram 

os pontos que instigava eles a querer fazer as atitudes que eles faziam dentro da sala. 

 

A partir desta narrativa inferimos que o período de diagnóstico do IF Goiano, Campus Rio Verde possibilita 

aos estagiários o desenvolvimento de um olhar reflexivo a respeito do comportamento dos alunos da escola de 

educação básica, consideramos esta postura do estagiário essencial, pois, são com esses alunos e neste ambiente que 

os mesmos irão atuar profissionalmente.  

Além disso, verificamos elementos que sinalizam que o período de diagnóstico auxilia o processo de 

elaboração do projeto de ECS: “São das observações que podem surgir um grande projeto”. A narrativa a seguir 

revela que o período de diagnóstico os auxilio durante a elaboração do projeto de ECS: 

 
Após o diagnóstico detalhado da unidade escolar durante o período de observação pode-se notar a 

necessidade de um projeto que abrangesse uma dimensão pedagógica que para tanto envolverá o 

currículo, os alunos, uma metodologia de ensino aprendizagem criativa, práticas pedagógicas 

diferenciadas e inovadoras na disciplina de ciências. Principalmente com o intuito de 

despertar/estimular ainda mais no aluno sua curiosidade e interesse em buscar novos conhecimentos, 

mas não somente na disciplina escolhida para aplicação do projeto.  

 

Os estagiários argumentam que observar a estrutura da escola e a realidade em que ela está inserida os 

auxiliou na elaboração do projeto de ECS, os dois estagiários se atentaram ao fato de desenvolver um projeto que 

realmente fosse ajudar no processo de ensino-aprendizagem dos alunos da educação básica. Para isto é necessário 

observar as fragilidades concretas do ambiente e propor soluções dentro da realidade em que a escola está inserida. 

Consideramos essa conduta como uma atividade de iniciação à pesquisa, neste sentido Pimenta e Lima (2011, p. 228) 

sinalizam que: 

 
A realização de estágios sob a forma de projetos pode estimular nos estagiários o desenvolvimento 

de um olhar sensível e interpretativo às questões da realidade, uma postura investigativa, uma visão 

de conjunto do espaço escolar, uma percepção das dificuldades que a escola enfrenta, mas também 

nas conquistas dos profissionais que ali se encontram. 

 

Nesta direção Paniago, Sarmento e Rocha (2018) argumentam que é necessário que a formação docente 

possibilite ao futuro professor desenvolverem a capacidade de pesquisa para que possam mobilizar em sua prática, 

os vários saberes necessários ao exercício da docência profissional. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados sinalizam que o ECS das Licenciaturas do IF Goiano, Rio Verde é um espaço fértil para a 

formação na e para a pesquisa, uma vez que, a partir da realização do diagnóstico, elaboração e desenvolvimento de 

projetos, os estagiários desenvolvem postura de investigação, problematizando a realidade escolar e procurando 

diferentes metodologias para mobilizarem em sala de aula. 
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RESUMO: Este Projeto construiu conhecimento etnográfico sobre as percepções e os sentidos de lugar que as 

Comunidades citadas possuem incorporados por seus saberes sobre os lugares nos quais vivem. Sua finalidade dupla 

foi, para o Campus Hidrolândia e para as Comunidades: obter dados para projetos do Núcleo de Estudos Afro-

Brasileiros e Indígenas e do Núcleo de Estudos em Agroecologia e ouvir, dar voz e reconhecer os lugares de fala que 

as Comunidades se atribuem por serem grupos detentores de culturas legítimas. Seus demarcadores teóricos estão 

nos conceitos de campo, capital cultural, capital social, por Pierre Bourdieu, e de lugar, por Edward Casey. Essas 

teorias sutentaram o seu método qualitativo, que realizou entrevistas, análises e interpretações dos depoimentos. Seus 

resultados: iniciou uma estudante nas técnicas de pesquisa de campo; acessou informações para projetos dos Núcleos 

citados; cumprirá o compromisso de entrega de cópias dos depoimentos para as Comunidades pesquisadas. 

 

Palavras-chave: Comunidades Quilombolas; Culturas Legítimas; Etnografia; Lugar; Sentidos de Lugar. 

INTRODUÇÃO 

Boa Nova, Ana Laura e Nossa Senhora Aparecida, em Professor Jamil, Piracanjuba e Cromínia, são 

Comunidades Quilombolas próximas ao Campus Avançado de Hidrolândia do IF Goiano. O Projeto foi 

aprovado para fazer uma etnografia das percepções e sentidos de lugar que as Comunidades possuem nos seus 

saberes sobre os seus lugares. E teve duas finalidades: obter dados para projetos do NEABI e do NEA e, pelo 

compromisso social que mostra a importância desse estudo, ouvir, dar voz e reconhecer os lugares de fala dos 

membros por elas serem grupos detentores de culturas legítimas. 

Seus referenciais teóricos são campo, capital cultural, capital social, por Pierre Bourdieu, e lugar, por 

Edward Casey, e norteiam a metodologia que fez 120 entrevistas, 40 por Comunidade, com depoimentos. 

Campo define-se pela disputa em seu interior e supõe luta por posições e privilégios entre indivíduos e grupos 

em relação; Bourdieu (2012) o utiliza no método relacional de análise das dominações e práticas de um espaço 

social. Capital cultural, por Almeida e Cunha (2007), é uma noção que exige a existência de dispositivos que 

marcam a cultura de um grupo por cultura legítima e validam sua posse ou pertencimento com indicadores que 

dão acesso às posições reservadas aos que têm essa cultura. Capital social, visto por Ferreira e Mendes (2004) 

como as características de um grupo social e suas redes de relações, normas de comportamento, laços de 

confiança e obrigações mútuas, é a habilidade de criar e sustentar associações voluntárias. O lugar, para Tamaso 

e Casey (2006), toma as qualidades dos seus ocupantes, refletindo-as na sua constituição e descrição. 

O objetivo geral foi construir conhecimento sobre as percepções e sentidos de lugar que as três 

Comunidades possuem. Os específicos: coletar entrevistas de campo; fazer registros e descrições; obter 

informações para projetos dos Núcleos; dar voz às Comunidades e reconhecer seus lugares de fala; capacitar 

uma bolsista nas técnicas de pesquisa de campo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A etnografia foi realizada de 17 a 20/11/2018 e no primeiro semestre de 2019. Os materiais utilizados nas 

entrevistas foram: gravador móvel de voz para registrar as entrevistas, transcrever e digitalizar; 120 “Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido” para o recolhimento das assinaturas dos entrevistados, todos arquivados; 

Caderno de Campo para registros e anotações pessoais da pesquisadora; aparelho celular para contatos com os 

membros das Comunidades e, também, para fotografias do trabalho; notebook e fone de ouvido para transcrição das 

entrevistas etnográficas de campo. 
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A metodologia que Bourdieu assumiu para os procedimentos do seu trabalho científico deu para o Projeto as 

âncoras referenciais para a realização do foi posto pelos demarcadores teóricos definidos. Para Bourdieu, este 

trabalho científico objetiva apanhar o invariante, a estrutura, na variante observada e 
se inspira na convicção de que não podemos capturar a lógica mais profunda do mundo social a não ser 

submergindo na particularidade de uma realidade empírica, historicamente situada e datada, para construí-la, 

porém, como “caso particular do possível”, conforme a expressão de Bachelard, isto é, como uma figura em um 

universo de configurações possíveis (1996, p. 15). 

Posicionado diante do seu objeto de pesquisa, o Projeto propôs investigar o campo das três Comunidades por 

meio de diálogos e entrevistas etnográficas realizadas pela pesquisadora/orientanda selecionada para o PIBIC-

EM/2018 que integrou, assim, os Núcleos de Estudos NEABI e NEA do Campus de Hidrolândia como pesquisadora. 

A metodologia de pesquisa, com suas bases qualitativas, previu e executou o trabalho de estudo e revisão 

bibliográfica sobre os conceitos teóricos citados, coleta das entrevistas de campo, transcrições e registros, análises e 

interpretações dos depoimentos obtidos, cruzamentos dos resultados, de forma que a interpretação integrada fosse 

capaz de produzir compreensão antropológica e etnográfica do objeto de pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram realizadas cento e vinte (120) entrevistas nas três Comunidades citadas, sendo quarenta (40) em cada 

uma delas. Com a finalização desse trabalho etnográfico, foi possível conhecer e compreender como as pessoas vivem 

e se reconhecem, ou não, como Quilombolas nessas localidades, as percepções e os sentidos de lugar que elas 

atribuem às suas Comunidades, no caso, em sua maior parte, sentidos e percebidos como um lar, um lugar de 

conhecimento, luta e motivação. No entanto, como essas percepções e sentidos variaram de Comunidade para 

Comunidade, como foi constatado nos depoimentos, registra-se que essas três Comunidades percebem, com as 

semelhanças, diferenças e dificuldades devidas, os lugares nos quais vivem como um lar peculiar no qual elas podem 

reencontrar novamente suas origens e suas identidades, sentindo que esse lares Quilombos se constituem como uma 

oportunidade, uma possibilidade de vitória coletiva em meio a todo o caos social vivido em decorrência do passado 

cativo comum a todos. 

Assim, os resultados previstos e esperados pelo Projeto e seus executores foram plenamente atingidos nas 

suas metas constitutivas: iniciou uma estudante pesquisadora nas técnicas científicas de pesquisa etnográfica de 

campo; obteve acesso a informações e dados qualitativos para futuros projetos e ações dos Núcleos de Estudos acima 

mencionados; e, por ter construído registros formais de depoimentos, cumprirá o compromisso firmado, que será 

concretizado em futuro próximo, ainda no segundo semestre de 2019, de devolver cópias fiéis de todos eles para o 

uso livre das Comunidades que foram pesquisadas. 

 

CONCLUSÃO 

Após a etnografia, conclui-se que o correr do tempo histórico fez com que os Quilombolas perdessem partes 

das suas identidades culturais, fazendo com que a luta e união viesse e esteja a diminuir. Mas parece não haver só 

perdas, o anseio de superação da condição injusta e cruel faz parte da essência desses grupos. É visível neles, por 

herança cultural, o vínculo com os seus antepassados africanos. 
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RESUMO: A identidade do sujeito passa pela conservação de sua memória. Não diferente, as instituições públicas 

também carregam em meio a paredes, móveis e papeis uma identidade própria que se constituem como lugares de 

memória, a conservação dessa memória é fundamental para seu significado no tempo presente. Norteado pela 

perspectiva da conservação da memória fotográfica do IF Goiano – Campus Ceres esse projeto realizou a organização 

documental e conservação da identidade da instituição através de fotos.   
 

Palavras-chave: Acervo. Identidade. Memória.  

INTRODUÇÃO  
O presente trabalho busca a conservação do patrimônio fotográfico e documental do Instituto Federal Goiano 

– Campus Ceres na busca pela preservação de sua memória e sua identidade. Uma instituição que presta serviço à 

comunidade de Ceres e Região a mais de 20 anos formando técnicos, bacharéis e licenciados para o mercado de 

trabalho e, mais do que profissionais, cidadãos éticos e conscientes de seus deveres perante a sociedade.  

Porque seria de suma importância tal problemática da preservação da memória de um lugar? Para Maurice 

Halbwachs em Memória Coletiva (2003) “O local recebeu a marca do grupo, e vice-versa” (HALBWACHS, 2003 

p.159), partindo dessa premissa nosso ambiente material traz simultaneamente a nossa marca nele e dele em nós, a 

montagem de um acervo dessas memórias possibilitam a conservação dessa identidade, assim como a apresentação 

da própria instituição para aqueles que serão os novos atores desse palco.  

A percepção da memória fotográfica como representação do espaço torna-se importante instrumento de 

investigação na busca pelo resgate do patrimônio imaterial do Instituto Federal Goiano. Logo, objetiva-se a 

organização e periodização da memória local com a finalidade de conservar o patrimônio imaterial da instituição.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A fim de se realizar uma compreensão conceitual sobre identidade, memória, e orientar-se sobre os métodos 

arquivistas ISAD, foi feita uma revisão literária relacionada ao assunto para o auxílio do processo de criação. A 

pesquisa foi desenvolvida nas dependências do Instituto Federal Goiano, em que foi possível conversar com diversas 

pessoas com o propósito de se inteirar da história local, e adquirir objetos para a ação arquivista.  

Feito isso, a servidora Denise Francisca e Núcleo de Comunicação Social e Eventos sob a pessoa de Tiago Gebrim, 

compartilharam arquivos que estavam em sua posse, através de pesquisas em redes sociais, e compartilhamento de 

arquivos pessoais de diversas pessoas, foram coletadas inúmeras imagens para posteriores periodizações. A 

organização desses arquivos levou em consideração os critérios desenvolvidos pela General International Standard 

Archival Description, a ISAD (G); método renomado de modelo arquivista. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletadas 27.339 imagens separadas em 695 pastas, onde dessas foram selecionadas 995 imagens. A 

seleção foi realizada levando em consideração a importância da memória como herança à história, onde, foram 

selecionadas diversas imagens registradas eventualmente nos fatos ocorridos na instituição, dentre elas se encontram: 

A construção do atual prédio da instituição (1993-1994), 1º exame de seleção e equipamentos (1994); Desfiles 

Estudantis (1996-2017); II Feira de Ciência ocorrida no ano 2000; Inauguração do laboratório de solos (2009); 

Formaturas (2009); a estrutura atual; algumas atividades e aulas realizadas nos cursos técnicos entre 2005 e 2009; 

visitas de autoridades importantes; Feicer; Feira de Ciências; Competições de basquete, xadrez, natação, futsal; JIF’s; 

Trilhas; Projeto Ação e Cidadania; Principais Destaques da Mídia e Projetos desenvolvidos para a comunidade local.  

Ao decorrer da coleta de materiais encontrou-se dificuldade quanto a presença de datas e especificação das 

imagens encontradas, o que exalta a importância da realização deste projeto, no qual, através de análises ao conteúdo 

das imagens realizamos relações entre elas e os eventuais marcos registrados. 

  

Identificação: determina o que está sendo descrito; conteúdo e estrutura: procura resumir 

as principais características dos documentos em questão; acesso e utilização: orienta os 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1109 
 
 

aspectos práticos da consulta documental; documentação associada: aponta a relação dos 

documentos em questão. (LOPES, 2002, p.15) 

 

Tendo em vista tal conceito, foi iniciada uma organização cronológica dos fatos fotografados com os 

documentos que legitima e historiciza os mesmos, para tal procedimento realizou-se práticas arquivistas de acordo 

com os critérios da ISAD (G) para a seleção e identificação do material coletado. Estas práticas estão direcionadas a 

campos específicos que a norma propõe.  

Com a dificuldade de encontrar as muitas pessoas registradas nessas fotografias – algumas já falecidas, outras 

aposentadas, outras morando em outros estados e os vários outros, anônimos – e o pouco tempo para coleta e 

separação desse material fomos obrigados a alterar o produto da pesquisa. Sobretudo, a essência da pesquisa não foi 

de forma alguma modificada. A impossibilidade legal de usar as imagens publicamente – pois não temos tempo hábil 

para conseguir todas as autorizações de uso de imagem – nos fez buscar outro caminho.  

O site deu lugar a um memorial, constituído por uma periodização das imagens escolhidas, em formato 

livreto. Com a presença de um sumário, o acesso as informações contidas no mesmo pode ser feita de forma ágil, 

onde foram agrupadas em tópicos: Conheça a Instituição; Como tudo começou (construções e obras na estrutura); 

Estrutura oferecida; Cursos Técnicos; Cursos Superiores; Eventos Anuais; Ações para a comunidade; Principais 

Projetos; Principais Notícias e Pessoas que fizeram parte da história.  

 

CONCLUSÃO 

  Os leitores e pesquisadores poderão visualizar imagens e informações do Instituto Federal Goiano - Campus 

Ceres que envolvem os tópicos mencionados seguindo o mesmo problema e os objetivos propostos, ou seja, 

conservação do patrimônio imaterial do Instituto, por meio de seu acervo fotográfico. O Memorial estará disponível 

na biblioteca do campus e os dados problematizados em forma de artigo. 
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RESUMO: Este trabalho possui o objetivo de apresentar os dados parciais da pesquisa de Iniciação Científica: 

Gênero, diversidade sexual e educação: vivências e relatos no IF Goiano – Campus Ceres, iniciada em agosto de 

2019 no Instituto Federal Goiano – Campus Ceres. Ressaltamos que o processo de coleta de dados se encontra em 

desenvolvimento. Metodologicamente este trabalho se estrutura em uma pesquisa qualitativa, revisão bibliográfica, 

entrevistas com docentes e discentes do IF Goiano/Campus Ceres, e análise sistemática dos dados. As duas últimas 

etapas se encontram em fase de desenvolvimento. A relevância desta investigação centraliza na defesa de que os 

indivíduos possam conviver em um espaço pedagógico igualitário, sociável e plural. Os dados de revisão 

bibliográfica sobre a temática de gênero e diversidade sexual no contexto escolar apontam para a necessidade de 

ampliação de pesquisas nesse campo temático, visando assegurar o acolhimento democrático ao público LGBTI. 
 

Palavras-chave: diversidade sexual; gênero; educação; Campus Ceres. 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho assume o teor qualitativo a respeito de questões sociais diretamente relacionadas à diversidade 

sexual e de gênero, sobre as percepções dos sujeitos lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e intersexuais 

(LGBTI) no contexto sócio-pedagógico do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres. 

Desde 1988, a Constituição Federal indica os direitos sociais explicitamente para todos, trazendo consigo o 

conceito de diversidade, incluído como um valor social e humano, segundo LIONÇO & DINIZ (2008). Assim, a 

igualdade carrega também a diversidade sexual, que expressa as diferentes formas de sexualidades e expressões de 

gênero. Entretanto, ainda que a Constituição Federal estabeleça o princípio de igualdade para todos, a realidade 

brasileira se configura na contemporaneidade por recorrentes práticas homofóbicas, misóginas, racistas e ações 

discriminatórias em relação à população LGBTI, sejam no cenário familiar, religioso, jurídico, político ou 

educacional. 
 A justificativa e relevância deste estudo estão em conformidade com processos socioeducativos, que visa 

estratégias e práticas de teor igualitário, em que os sujeitos da comunidade LGBTI possam se sentir, nos contextos 

pedagógicos, mais seguros e respeitados, o que causa uma maior autonomia do sujeito, quando sua identidade, gênero 

e sexualidade são reconhecidas, e não marcadas por processos homofóbicos. 
 Infelizmente, a comunidade LGBTI é discriminada e sofre represálias há muitos anos, portanto, é de suma 

importância ressaltar o respeito e a igualdade entre os sujeitos. O combate ao preconceito é apenas um direito social 

básico. 
O objetivo deste trabalho é analisar as percepções dos sujeitos da comunidade LGBTI em relação à vivência 

da orientação sexual e identidade de gênero no contexto escolar. Compreendemos ser imprescindível para a garantia 

da igualdade e equidade assegurar o direito à voz de uma população historicamente alijada de seus direitos mínimos.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho se constitui em uma pesquisa qualitativa, revisão bibliográfica e análise crítica de conteúdo 

previamente selecionado, como: fontes bibliográficas oriundas de livros, periódicos, artigos científicos que reúnem 

informações pertinentes às temáticas dos direitos humanos da população LGBTI, e diversidade sexual no cenário 

educacional. 

Foram analisados artigos e livros com critérios relacionados às categorias: pluralidade sexual, orientação sexual e 

diversidade de gênero, dentre os quais destacamos três: BORRILLO (2009), BRITZMAN (2010), FURLANI (2007). 

A leitura minuciosa das literaturas propiciou o aprofundamento desta temática e a aquisição de novos conhecimentos 

sobre o tema de gênero e diversidade sexual no contexto escolar. Por meio da leitura criteriosa sobre estas temáticas 

foi elaborada uma discussão acerca destes assuntos, com o intuito de problematizar e aprofundar o estudo. O que 
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possibilitará a continuidade da pesquisa, ou seja, a elaboração de um roteiro de entrevista semiestruturada que 

utilizaremos para obter às percepções dos sujeitos: lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e intersexuais 

(LGBTI) em relação à vivência da orientação sexual, e identidade de gênero no contexto do Instituto Federal Goiano 

– Campus Ceres. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As instituições escolares devem se caracterizar como espaços primordiais de vivência da cidadania plena e 

dos direitos humanos, para isso, Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros /LGBTTT 

necessitam da mesma autonomia e direitos que os/as heterossexuais. Entretanto, segundo aponta JUNQUEIRA 

(2009), o cenário escolar mostra uma realidade de intensas práticas de repúdio aos sujeitos que vivem as 

multiplicidades sexuais e de gêneros. 

 
Tratamentos preconceituosos, medidas discriminatórias, ofensas, constrangimentos, ameaças e 

agressões físicas ou verbais têm sido uma constante na vida escolar e profissional de jovens e adultos 

LGBT. Essas pessoas veem-se desde cedo às voltas com uma “pedagogia do insulto”, constituída de 

piadas, brincadeiras, jogos, apelidos, insinuações, expressões desqualificantes – poderosos 

mecanismos de silenciamento e de dominação simbólica. (JUNQUEIRA, 2009, p. 17). 

 

Deste modo, compreendemos que a busca por conhecimentos e problematizações sobre a diversidade sexual 

e de gênero no contexto escolar oportuniza a defesa da equidade. A escola deve se caracterizar como referência para 

a efetivação do respeito, diálogo, reconhecimento e convívio com a diversidade, aspecto imprescindível para 

promoção da autonomia, criticidade e emancipação dos sujeitos. 

Assim, entender como se constituem as experiências estabelecidas por estes atores sociais, através de 

entrevistas, revisão literária, possibilita compreender como essa comunidade estabelece suas vivências em âmbito 

institucional escolar. 

Como posto por SANTOS (2008), sujeitos que são submetidos às práticas discriminatórias têm por escolha 

criar estratégias para fugir do conflito, ocasionando frequentemente elevados índices de evasão escolar. 

Os resultados de nossa revisão literária apontaram que no lugar de atuar ativamente contra esses processos 

discriminatórios, a escola, ou espaços acadêmicos, não escapam à essa normatização e naturalização das condutas, 

antes, e muito cedo, se aprende na escola práticas sexistas, ou seja, como se portar como menino, e como se portar 

como menina. Como não romper os lugares historicamente postulados para os gêneros, e decorrentemente para as 

vivências sexuais que normativamente postula a heterossexualidade como valor natural exclusivo. Nessa direção,  

Se admitimos que a escola não apenas transmite conhecimentos, nem mesmo apenas os produz, mas 

que ela também fabrica sujeitos, produz identidades étnicas, de gênero, de classe; se reconhecemos 

que essas identidades estão sendo produzidas através de relações de desigualdade; se admitimos que 

a escola está intrinsecamente comprometida com a manutenção de uma sociedade dividida e que faz 

isso cotidianamente, com nossa participação ou omissão; se acreditamos que a prática escolar é 

historicamente contingente e que é uma prática política, isto é, que se transforma e pode ser 

subvertida; e, por fim, se não nos sentimos conformes com essas divisões sociais, então, certamente, 

encontramos justificativas não apenas para observar, mas especialmente, para tentar interferir na 

continuidade dessas desigualdades (LOURO, 2012, p. 89-90). 

 

 

 Os estudos apontam para a necessária formação do educador em relação à temática de gênero e diversidade 

sexual, em acolher sem caracterizar os sujeitos por estereótipos, de modo a atuar ativamente contra o preconceito, 

homofobia ou LGBTIfobia, em ser de fato um ambiente democrático, no sentido plural do termo. 

 

CONCLUSÃO 

Segundo os dados coletados, por meio das análises bibliográficas, podemos afirmar que a comunidade 

LGBTI sofre represálias em contextos institucionais escolares, o que reforça a necessidade de pesquisas acadêmicas 
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que debatam a preservação de direitos em defesa das diferenças. Todos nós temos direito à igualdade e respeito, deste 

modo é substancial que o assunto seja problematizado. 
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RESUMO: O texto a seguir trata-se de uma pesquisa de iniciação cientifica cujo objetivo foi investigar o aprender 

a ser professor no processo de Estágio Curricular Supervisionado dos licenciandos do curso de Ciências Biológicas 

do Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde e verificar se há articulação entre  o estágio e a Prática como 

Componente Curricular (PCC). Como metodologia utilizou-se a recolha e análise de 10 (dez) narrativas de estagiários 

do curso de licenciatura em ciências biológicas. Analisaram-se também as ementas das disciplinas obrigatórias e a 

matriz curricular do ano 2013. Os resultados dessa investigação apontam a presença de fragilidades no processo de 

formação docente das práticas como componente curricular no que refere-se a inserção do licenciando no cotidiano 

da escola de educação básica para a aprendizagem docente, bem como sinaliza ausência de articulação entre a PCC 

e o estágio curricular supervisionado.  
 

Palavras-chave: Formação docente; Estágio; Prática como Componente Curricular. 

INTRODUÇÃO  

O presente texto apresentará os resultados de uma pesquisa cujo foco são as aprendizagens docente de 

licenciandos do curso de Ciências Biológicas durante o Estágio Curricular Supervisionado e da Prática como 

Componente Curriculares (PCC), do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, Campus de Rio 

Verde (IF Goiano – Campus Rio Verde), no Estado de Goiás.   

Tendo em vista a grande importância do estágio para a formação docente, é necessário que seja feito a 

investigação de tal processo para que se identifiquem as suas contribuições na formação pedagógica dos discentes do 

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do campus Rio Verde, bem como análise as suas fragilidades para o 

aprender a ser professor.  

Do ponto de vista das Práticas como Componente Curricular (PCC), elas fazem parte das disciplinas 

obrigatórias do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, e trata-se de um conjunto de atividades voltadas a 

formação pedagógica e iniciação a docência.  

Há que se considerar que o estágio curricular e as PCCs são momentos importantes de aprendizagem da 

docência e construção da identidade docente, o que implica na necessidade de os professores que atuam no curso de 

formação inicial de professores fazerem a articulação entre eles 

Diante do exposto, esta pesquisa objetiva investigar o aprender a ser professor no processo de Estágio 

Curricular Supervisionado dos licenciandos dos cursos de Ciências Biológicas do Instituto Federal Goiano, campus 

Rio Verde e das Práticas como Componentes Curriculares (PCC), e verificar se há articulação entre estes dois 

momentos formativos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Tratando-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa adotou-se como instrumento de coleta a análise de 

narrativas orais de 10 (dez) estagiários do curso de licenciatura em ciências biológicas. As narrativas orais foram 

recolhidas por meio de entrevista e registradas em diário de campo. Logo, fez-se necessário, a produção de um 

questionário semiestruturado para utilizá-lo na obtenção de dados na entrevista.  

Desse modo, a entrevista narrativa permite que o narrador fale das suas experiências e suas histórias pessoais 

e profissionais: 
Ao recorrer a esse instrumental, o pesquisador legitima o papel do ser humano como produtor de 

conhecimentos, no caso específico das narrativas, um ser contador de histórias, cujos pensamentos, 

emoções, sentimentos e, sobretudo experiências são fontes inesgotáveis de ‘dados’. (CUNHA, 1997, 

p. 6). 
A escolha dos participantes ocorreu a partir dos seguintes critérios: ter participado de primeira etapa do 

Estágio Curricular Supervisionado nos anos finais do Ensino Fundamental e estar disposto a participar da pesquisa. 
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Utilizou-se a análise de documentos como uma alternativa significativa para complementar outras 

informações que foram obtidas nesta pesquisa. Desse modo, analisaram-se as ementas das disciplinas obrigatórias e 

a matriz curricular do ano 2013 do curso de licenciatura em ciências biológicas. 
Os documentos constituem também uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas evidências que 

fundamentem afirmações e declarações do pesquisador. Representam ainda uma fonte “natural” de 

informação. Não é apenas uma fonte de informação contextualizada, mas surge num determinado 

contexto e fornecem informações sobre esse mesmo contexto. (LÜDKE, ANDRÉ 2014, p. 45). 

A fundamentação teórica da pesquisa se ancorou nos autores: Freire (1996) Paniago (2016) Gatti (2010). Para a 

análise e apresentação dos dados utilizou-se a construção de categorias descritivas segundo Lüdke e André (2014). 

Os dados foram classificados e reunidos de acordo com a sua semelhança para finalmente realizar a interpretação e 

discussão dos mesmos. Para fins de identificação, os entrevistados receberam nomes de vegetais sendo estes: Rosa, 

Margarida, Jasmim, Orquídea, Alfazema, Flor de lótus, Bromélia, Begônia, Ipê e Girassol.   Desse modo, as seções 

a seguir tratam-se dos achados nesse estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Como já sinalizado por Paniago et al.,(2017), a aproximação do licenciando com a escola de educação básica 

desde o início do curso pode facilitar a execução do estágio curricular supervisionado. Ao verificar a matriz curricular 

do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas percebeu-se a presença das PCCs em 18 disciplinas, iniciando a 

partir do segundo semestre do curso até o último. Analisando as narrativas dos estudantes percebeu-se que essa 

aproximação com o ambiente escolar ocorre com pouca frequência ou simplesmente não acontece, sendo substituída 

por simulações de uma aula para estudantes do ensino fundamental ou médio para os seus colegas de curso.  

 

Na maioria da disciplina a gente tem que elaborar um material didático e dar uma aula 

sobre o conteúdo ou explicar como usar o material com alunos. Em algumas disciplinas a 

gente só elabora uma aula mesmo. O professor coloca um tempo, por exemplo, uns 45 

minutos pra gente dar uma aula (Jasmim, 2018). 

  

Na visão dos entrevistados, o contato com a escola de educação básica antes da execução do estágio 

Curricular Supervisionado poderia contribuir para o mesmo; identificou-se também que boa parte destes futuros 

profissionais da educação não participaram de projetos que possibilitam iniciação à prática da docência. Os 

entrevistados acreditam que a aproximação do licenciando com a escola de educação básica por meio das PCC’s 

contribui para a execução do estágio e a formação docente. 

 
Por que muitas vezes a gente apresenta pra turma, para pessoas que a gente já conhece e usa a 

linguagem para aquelas pessoas.  Eu acho que o contato com os alunos seria mais importante. 

(Margarida, 2018).  

A gente tem PCC desde o segundo período. Se a gente tivesse contato com a escola desde o segundo 

período, a gente chegaria mais a vontade no estágio. (Rosa, 2018) 

 

Por meio da análise das narrativas percebe-se que com a execução do estágio os licenciandos descreveram 

diferentes momentos formativos, tais como, a aproximação com a escola, a observação das práticas dos professores, 

o conhecimento da realidade escolar: 

 
Ai a gente chega lá e ver que não é isso tudo. Os alunos não tem muita disciplina porque são crianças 

né. São curiosos e prestativos. Eles gostam de aprender. Então isso ajuda a diminuir um pouco o 

medo; porque mesmo a gente escolhendo ser professor a gente tem medo por muitas coisas. Ajuda 

também a gente a refletir. Vemos muita coisa que achamos muito bonito e muito certo e também 

tem muita coisa que a gente não quer reproduzir. Então, acho que ajuda a gente a mudar a nossa 

visão da educação. (Flor de lótus, 2018). 

 

Aprendi muito observando a prática da professora. Ela poderia ter levado algum material. Por 

exemplo, ela explicou fotossíntese, ela poderia ter mostrado algo prático para aqueles alunos. 

Elaborar um material ou ate mesmo sair com eles. Lá fora da escola tem umas arvores e tal. Ela 

poderia explicar como que ocorre o processo de fotossíntese ali. (Ipê, 2018). 
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Fica evidente nas narrativas sinalizadas, bem como nas demais, que a aprendizagem docente acontece no 

estágio por meio da aproximação do licenciando com o ambiente escolar. Entretanto, a carga horária que o estagiário 

deve cumprir na escola pode não ser o suficiente para que ele tenha uma boa formação pedagógica. Essa insuficiência 

da carga horária poderia ser completada com as PCCs que somadas totalizam 400 horas e se distribuem ao decorrer 

do curso.  

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa aponta a inexistência de uma articulação entre o Estágio Curricular supervisionado e disciplinas 

que ofertam a Prática como componente curricular da instituição pesquisada. Por meio das análises percebe-se que a 

aproximação da escola de educação básica para a aprendizagem ocorre mesmo é no ECS, ou em outros programas 

como o Programa de Iniciação à Docência (Pibid). Entretanto essa aprendizagem fica fragilizada nas PCCs, e um dos 

motivos pode ser a falta de aproximação com o ambiente escolar. Há que ter-se em conta que a finalidade das PCCs 

nos cursos de licenciaturas é a formação para a docência.  
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RESUMO: Este texto trata da pesquisa acerca do cumprimento da Lei nº 10.639/2003, focando na implementação 

da disciplina “Educação étnico-racial” na matriz curricular de um colégio público do município de Rio Verde (GO). 

Em 2003, entrou em vigor a Lei n° 10.639, que tem como foco a correção da desigualdade social, incluindo o ensino 

de história e cultura africana e afrobrasileira nas escolas. Objetivou-se nesta pesquisa investigar como ocorreu o 

desenvolvimento da disciplina no segundo semestre do ano de 2018, visando identificar os desafios e possibilidades 

em sala de aula e a percepção dos estudantes quanto a educação para as relações étnico-raciais. Tal investigação, 

utilizou como metodologia a análise de documentos, de entrevistas e questionários, fontes escritas e orais, além da 

observação in loco na escola em que foi implementada a disciplina. Os primeiros resultados revelam fragilidades 

desde a formação docente para o desenvolvimento da disciplina a abordagem dos conteúdos adotados, numa 

concepção superficial dos estudos necessários para a educação para as relações étnico-raciais. 

 

Palavras-chave: Educação étnico-racial; História afrobrasileira; Escola. 

INTRODUÇÃO  

O objetivo desta pesquisa foi investigar o desenvolvimento da disciplina Educação étnico-racial, a fim de 

identificar a percepção dos (as) estudantes quanto ao incremento desta no colégio. Analisando desde o processo de 

como ocorreu a implantação da disciplina, percorrendo o projeto inicial, sua efetiva inclusão na matriz curricular do 

colégio, planejamento e andamento buscando averiguar a aceitabilidade dos (as) professores (as) em ministrar tal 

disciplina, buscando identificar a formação destes (as), e se é oferecido formação extra. Assim como, indagar a 

efetividade da inclusão da disciplina para a educação das relações étnico-raciais na percepção dos (as) estudantes e 

professores (as). 

A presente pesquisa é de natureza qualitativa, configurando-se como estudo de caso, pois consiste em estudos 

sobre a percepção da inclusão da disciplina Educação étnico-racial numa instituição de ensino do município de Rio 

Verde - GO. Tal abordagem apresenta-se a partir da obtenção de dados descritivos, coletados diretamente com as 

situações estudadas, enfatizando as formas de manifestação, os procedimentos e as interações cotidianas do fato 

investigado, bem como, retratam a perspectiva dos participantes. 

Aprovada em 9 de janeiro de 2003, a Lei n°10.639 faz alterações à Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional para implantar a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afrobrasileira nas escolas públicas e 

privadas de Ensino Fundamental e Médio e estabelecer especificações pertinentes a educação para as relações étnico-

raciais. Essa aprovação, fruto de longa história de lutas pelo reconhecimento e pela reparação das desigualdades entre 

populações brancas e negras no Brasil, é vista como marco do avanço no tratamento da questão do ponto de vista 

governamental e legal, já que “declarar direitos é um recurso político-pedagógico que expressa um modo de conceber 

as relações sociais dentro de um país” (Cury, 2000, p.32). 

Entendemos a Lei n°10.639, primeiramente, como uma política advinda de ação afirmativa, pois: 

 
Os objetivos das ações afirmativas são: induzir transformações de ordem cultural, pedagógica e 

psicológica, visando a tirar do imaginário coletivo a ideia de supremacia racial versus subordinação 

racial e/ou de gênero; coibir a discriminação do presente; eliminar os efeitos persistentes 

(psicológicos, culturais e comportamentais) da discriminação do passado, que tendem a se perpetuar 

e que se revelam na discriminação estrutural; implantar a diversidade e ampliar a representatividade 

dos grupos minoritários nos diversos setores . (Gomes, 2001, p.81) 

 

De acordo com estudos, é perceptível a consequência do racismo em relação ao histórico escolar dos (as) 

alunos (as) negros (as). A Lei n°10.639 é o início de uma reparação humanitária do povo negro brasileiro, pois é uma 

forma de a sociedade brasileira corrigir os danos materiais, físicos e psicológicos resultantes dos atos discriminatórios 

e racistas.  
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Dessa forma, pela publicação da Lei nº 10.639/2003, o Conselho Nacional de Educação aprovou o Parecer 

CNE/CP 3/2004, que institui as Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais e o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileiras e Africanas a serem executadas pelos estabelecimentos de ensino de diferentes 

níveis e modalidades, cabendo aos sistemas de ensino, no âmbito de sua jurisdição, orientar e promover a formação 

de professores e professoras e supervisionar o cumprimento das Diretrizes. 

Como afirma Fernandes (1978, p. 275), “os negros valorizam a educação formal, pois buscam nela a 

possibilidade de ascensão social”. Nesse contexto, é importante sua representatividade no âmbito escolar. Visando 

oportunizar tal representatividade e atendendo ao disposto em lei, um colégio público do município de Rio Verde – 

GO incluiu, em sua matriz curricular, a disciplina “Educação étnico-racial”, para as turmas de 1ª, 2ª e 3ª série do 

Ensino Médio. Diante deste panorama, pretende-se investigar e acompanhar como está sendo desenvolvida esta 

disciplina no colégio e a percepção desta pelos (as) envolvidos, desde o planejamento à execução das aulas. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia desta pesquisa consiste em estudos sobre a reflexão dos (as) envolvidos na inclusão da 

disciplina Educação étnico-racial. O acompanhamento utilizado possui caráter quali-quantitativo, em que se seguirá 

a disciplina já mencionada a fim de obter dados que possam identificar as fragilidades, a serem melhoradas, e as 

possibilidades para que haja reconhecimento do trabalho realizado. 

Para dar início à pesquisa, foi realizado um questionário, com os funcionários da instituição escolar, incluindo 

os (as) alunos (as) envolvidos (as) e os (as) profissionais da escola, sobre suas perspectivas em relação à inclusão da 

disciplina Educação Étnico-Racial na matriz curricular do colégio.  

Em sequência, estudou o projeto de inclusão da disciplina, analisando desde a colocação da proposta em 

pauta, a escolha do (a) profissional a ministrá-la, a formação do (a) professor (a) que ministra, a seleção dos 

conteúdos, a aceitação de todo o grupo envolvido, incluindo estudantes, professores (as) e pais dos (as) estudantes e 

gestão da escola, por meio de entrevistas e análise documental. 

Com objetivo de estudar as estratégias didático-pedagógicas e os materiais utilizados pelos (as) professores 

(as) durante as aulas, realizou-se um acompanhamento semanal da disciplina, assistindo e participando das aulas 

durante todo o segundo semestre do ano 2018. Para tanto, utilizou-se de um diário de campo para melhor análise dos 

planos de aula previamente feitos pelos (as) professores (as) e uma melhor observação das respostas dos (as) 

estudantes para com o conteúdo ensinado. 

A próxima etapa da pesquisa consistiu em realizar entrevistas para recolha das narrativas, dos (as) professores (as) 

que ministraram a disciplina, com a gestão escolar (coordenação e direção), com um professor de biologia e um de 

química e, ainda está a se realizar com os (as) estudantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O acompanhamento semanal da disciplina Educação Étnico-Racial ocorreu de forma produtiva, em que se 

tornou possível o contato direto com os (as) estudantes, na realização de projetos propostos pelos (as) professores 

(as), debates sobre filmes exibidos nas aulas e pôde perceber o real interesse dos (as) alunos (as) na discussão étnico-

racial. 

Após acompanhar semanalmente a disciplina, nas turmas do ensino médio por dois professores diferentes, 

fez-se necessário elaborar um quadro comparativo entre os (as) professores (as) que ministraram a disciplina e como 

a disciplina por serem dois professores (as), que optavam por estratégias de ensino-aprendizagem distintas na 

abordagem nos estudos étnico-raciais, assim, a resposta dos (as) estudantes também poderiam acontecer de formas 

distintas. 

A pesquisa está na fase de análise dos procedimentos adotados pelos professores e organização dos dados 

obtidos em diário de campo. No entanto, é perceptível que ocorreu maior participação dos (as) alunos (as) em 

momentos nos quais o (a) professor (a) utilizou-se de diferentes estratégias didático-pedagógicas, como exibição de 

filmes que abordem a temática étnico-racial, apresentação de pesquisas sobre lendas afrobrasileiras para todo o 

colégio e escritas de poesias acerca do assunto, pelos próprios (as) estudantes. 

As narrativas ainda estão em análise, todavia, já se pode perceber alguns pontos ressaltados, como a 

dificuldade de discutir as questões étnico-raciais por esta ser um fator problematizador em nosso meio social e 

escolar, sendo necessário diferentes estratégias didático-pedagógicas para despertar o interesse dos (as) alunos (as). 

Ainda se pôde compreender que professores (as) de outras disciplinas apresentam o interesse de abordar este assunto, 
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no entanto, a obrigação de cumprir os conteúdos incluídos na matriz curricular dificulta esse processo, já que não há 

tempo de abordar assuntos além dos propostos pelo currículo nacional.  

Além dos pontos já destacados, notou-se a urgência da parceria entre os (as) professores com a gestão escolar, 

uma vez que é preciso o consentimento e ajustes no horário semanal para a realização de alguns projetos propostos 

pelos (as) professores (as). 

 

 

CONCLUSÃO 

A realização desta investigação pretendeu caracterizar o processo de inclusão da disciplina Educação étnico-

racial na matriz curricular da educação básica para que tal inclusão seja feita em outras instituições de ensino, 

cumprindo assim, efetivamente, as diretrizes impostas pela Lei nº 10.639/2003, ressaltando os pontos positivos e 

propondo algumas ações para a discussão das relações étnico-raciais na escola. 

É válido ressaltar que no ano 2019, a disciplina foi excluída da matriz curricular do colégio, justificada pela 

gestão ter recebido ordens de exclusão de disciplinas eletivas, grupo que incluía a disciplina Educação Étnico-Racial. 

Nas entrevistas realizadas, buscou-se elementos que indicassem tal exclusão a fim de analisar as nuances que 

perpassam o que se considera um retrocesso para o processo de cumprimento da lei e para a educação étnico-racial 

na escola.   
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RESUMO:  

Este trabalho pretende discutir a formação e os saberes docentes, propondo a analisar a constituição da identidade 

docente de professoras da educação infantil que atuam na rede municipal de educação, no município de Pontalina-

Go. Portanto, procuramos identificar o papel do exercício da docência (saberes) na constituição da identidade 

profissional dos educandos e quais saberes possuem em sua prática docente cotidiana. Nesse sentido, pretendemos 

evidenciar o papel e as implicações dessa prática social na construção das representações sociais das professoras da 

educação infantil. Tal investigação é norteada pela abordagem qualitativa, dentro da perspectiva da teoria das 

representações sociais (MOSCOVICI, 2009). Para tanto, utilizamos na coleta de dados a entrevista semiestruturada, 

a fim de permitir a compreensão de algumas categorias a priori, as quais são: a identidade docente, os saberes 

docentes, a concepção de professor e os desafios da docência na educação infantil de Pontalina. 

 
Palavras-chave: Educação infantil; identidade; saberes docentes; práticas pedagógicas. 

INTRODUÇÃO  

 

Este projeto de pesquisa se propõe a analisar a identidade docente de professoras que atuam na educação 

infantil, no município de Pontalina-Go. Assim sendo, buscamos identificar em que medida o exercício da docência 

(saberes) implicam na constituição da identidade profissional da educadora. Para a fundamentação dessa pesquisa 

utilizamos autores como Tardif (2000,2002); Moscovici (2009) entre outros. 

Depreende-se que nas últimas duas décadas várias pesquisas, bem como cursos voltados à formação de 

professores sinalizam a complexidade do processo de formação e atuação de docentes que trabalham na educação 

infantil. Esse enredo envolve a história de vida, a formação inicial e continuada, o trabalho pedagógico, as vivências 

sócio-afetivas e culturais, paralelamente ligadas às concepções e funções da educação infantil, bem como, aos 

pressupostos e práticas entrelaçadas às crenças e os saberes sobre quem são as crianças da Educação Infantil.  

 

 Desse modo, analisamos como ocorre o processo de constituição da identidade docente de professoras que 

atuam na educação infantil, no município de Pontalina-Go, buscando identificar o papel do exercício da docência 

(saberes) na constituição da identidade profissional destas. Compreendemos as implicações dessa prática social na 

construção das representações sociais das professoras da educação infantil acerca de sua profissionalidade.  

 

Quanto aos objetivos específicos compreendemos quais são as concepções que as professoras possuíam sobre 

educação infantil e infância; verificamos como concebem a desvalorização social e profissional do professor de 

educação infantil; problematizamos sobre as implicações da (des)qualificação do professor com relação a 

profissionalidade dessas docentes. 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para este estudo, optamos trabalhar com a perspectiva metodológica de abordagem qualitativa, ou seja, 

procuramos produzir, conhecer e analisar práticas docentes realizadas em instituições de educação infantil que se 

fundamentem numa dimensão da práxis, que é uma importante e complexa atividade de pesquisa.  
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Inicialmente, realizamos uma pesquisa documental, dando devida atenção aos documentos oficiais da 

Secretaria Municipal de Educação (Diretrizes e Resoluções), para assim, identificarmos as concepções de formação 

e educação infantil presentes nos mesmos. Concomitante, nesse trabalho empreendemos o levantamento de 

informações, a partir da consulta de textos de pesquisadores que discutem a temática escolhida, a fim de identificar 

os principais aportes teóricos debatidos na última década. 

No segundo momento da pesquisa, focamos nosso estudo na catalogação das escolas de educação de 

Pontalina, que atendem a faixa etária mencionada, para na sequencia realizarmos a técnica de survey, no intuito de 

apreender por meio das questões propostas como as professoras constroem suas representações sociais sobre a 

profissão, tendo em vista que as experiências, tanto pessoais quanto profissionais são subjetivas, influenciando o 

modo como cada uma se percebe como docente da educação infantil. 

No terceiro momento, procedemos na seleção de duas professoras para a realização das entrevistas 

semiestruturadas, com base nos seguintes critérios: 1) a representação social sobre ser professor que mais se 

aproximar das concepções presentes nos referenciais teóricos e na qual estivesse implícito o reconhecimento de 

formação para atuação na educação infantil; 2) a formação em nível superior; 3) a formação específica na área de 

atuação; 4) o tempo de atuação na educação infantil. 

  A etapa final da pesquisa compreendeu a análise e sistematização do material coletado, determinando num 

primeiro momento, a tabulação das informações, para assim, realizarmos posteriores análises e reflexões à luz do 

referencial teórico escolhido. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com um arcabouço teórico estabelecido, empreendemos esforços na realização de entrevistas 

semiestruturadas com o intuito de apreender as representações das docentes sobre a relação entre teoria e prática em 

suas ações pedagógicas.  

Em relação à formação de professores, o Plano Nacional de Educação, com base na Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (1996), salienta que: 

 

A qualificação específica para atuar na faixa de 0 a 6 anos inclui o conhecimento das bases científicas 

do desenvolvimento da criança, da produção de aprendizagens e a habilidade de reflexão sobre a 

prática, de sorte que esta se torne, cada vez mais, fonte de novos conhecimentos e habilidades na 

educação das crianças. Além da formação acadêmica prévia, requer-se a formação permanente, 

inserida no trabalho pedagógico, nutrindo-se dele e renovando-o constantemente (BRASIL, 1996). 

As entrevistas foram realizadas com duas professoras da Educação Infantil, graduadas em Pedagogia, e com 

formação continuada em Planejamento Educacional; Arte, Literatura, filosofia e história (Professora 1); Educação 

Especial (Professora 2), respectivamente regentes de turmas de jardim I e Jardim II.  Durante a entrevista, as docentes 

foram questionadas sobre as suas concepções de criança e infância, as quais ponderaram as suas respostas aos 

conceitos apreendidos pelos cursos de formação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). 

Assim sendo, afirmaram que a criança é um indivíduo que ao nascer pertence à comunidade familiar, e é nela que 

esse mesmo ser, recebe a base de sustentação de toda a estrutura social vindoura. Do mesmo modo, as educadoras 

asseguram que a infância é uma fase de evolução necessária para que a criança consiga passar, cronologicamente, 

pelas demais etapas do desenvolvimento educacional. 

Considerando as professoras como produtoras de saberes e que tais saberes são norteadores de sua prática 

docente, podemos afirmar que o conhecimento de "quem é esse profissional, sua trajetória escolar, sua formação 

básica, como ele se desenvolve ao longo de sua trajetória profissional é [...] de fundamental importância quando se 

pensa em oferecer um ensino de qualidade” (MIZUKAMI, 1996, p. 60). Nesse sentido, procuramos por meio da 

entrevista analisar as perspectivas das professoras quanto ao papel do docente na educação infantil, e resultante disso 

obtivemos as seguintes respostas: 
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[P.1] “A função do Professor da Educação Infantil é tanto como ministrar os conteúdos dentro da Educação Infantil, 

bem como, preparar essas crianças para serem estudantes, indivíduos que irão além da formação familiar, criar neles 

também uma consciência de pertencimento de uma comunidade escolar e sempre de uma forma bastante lúdica para 

que a criança tenha condições de interesse e de satisfação nessa nova rotina”. 

 [P.2] “Orientar as crianças quanto aos conteúdos (linguagem, matemática, artes e etc.), e às vezes na questão 

psicológica e de afeto”. 

 Portanto, ao refletirmos sobre a concepção de criança, de infância e o papel do professor sob a perspectiva das 

docentes entrevistadas, notamos uma importante evolução na percepção delas acerca do papel do professor, que 

supera a visão assistencialista da educação infantil, e reconhece a criança como um indivíduo capaz de aprender 

desde a primeira infância. Pois, durante essa etapa, as educandas acreditam que o seu ofício não é apenas cumprir o 

currículo previamente estabelecido, mas também, acolher de forma significativa e integral a criança, valorizando uma 

proposta de ensino que seja capaz de desenvolver no sujeito escolar conhecimentos que articulem os saberes 

disciplinares ao desenvolvimento psicológico e emocional do aluno na primeira infância.  

 

  

CONCLUSÃO 

 

Entretanto, ao analisarmos o processo de constituição da identidade docente das professoras atuantes na 

educação infantil, em Pontalina-Go, concluímos que para superar a visão assistencialista da educação nas creches e 

pré-escolas, é necessário propor uma ampla escuta de educandos e discentes, com o desafio de desenvolver um 

currículo pedagógico que articule a valorização do ensino infantil de forma significativa e integral. E, para que isso 

ocorra, precisamos privilegiar projetos pedagógicos que destaquem o desenvolvimento da criança como um todo, 

acolhendo-a de forma significativa e integrando conhecimentos e saberes que a torne construtora do seu próprio 

conhecimento. 
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RESUMO: Ao se propor levantar dados para a construção do perfil discente do IF Goiano, Campus Trindade, 

objetivou-se aprofundar a compreensão de referências quanto ao papel da educação como meio de transformação do 

ser humano. Pelo tripé pesquisa-ensino-extensão, o IF Goiano proporciona tempo e espaços para analisar as 

finalidades educacionais da formação discente. Nesse processo, a cultura acadêmica formal familiar contribui para a 

permanência e o êxito do aluno? Em que geração acadêmica formal ele se encontra? Eis o mote da pesquisa para 

construir o perfil dos acadêmicos do Campus Trindade e o reflexo ou não na permanência/êxito do aluno. O construto 

teórico apoiou-se em Bourdieu (1998) e nas políticas para a Rede Federal de Educação. Na pesquisa qualitativa, uso 

de questionário, o caminho metodológico que possibilitou coletar e analisar os dados. Espera-se ampliar o estudo ora 

proposto, que poderá auxiliar na proposta de formação integral discente assumida pelo IF Goiano, Campus Trindade. 

 

Palavras-chave: Capital cultural. Educação Formal. Família. Geração Acadêmica.  

INTRODUÇÃO  

No Brasil, o acesso gratuito à educação formal de nível médio é relativamente novo, quando comparado à 

história do país. Isso se reflete no histórico familiar de educação formal dos alunos que participam do processo 

seletivo no IF Goiano, Campus Trindade, em vista do ingresso nos cursos ofertados pela instituição? Uma questão 

que gerou a pesquisa sobre as gerações acadêmicas que formam o perfil do aluno do Campus. Porém, o estudo 

priorizou alunos que ingressam no ensino médio integrado.  

É importante destacar que, quando se fala em “gerações acadêmicas”, retoma-se a compreensão de Bourdieu 

(1998, p. 28) sobre capital cultural, que, segundo o autor, pode influenciar no sucesso ou fracasso do aluno e pode 

ser definido como “ [...] conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão ligados à posse de uma rede durável de 

relações mais ou menos institucionalizadas de interconhecimento e de interreconhecimento  ou, em outros termos, à 

vinculação a um grupo, como conjunto de agentes que não somente são dotados de propriedades comuns [...] mas 

também são unidos por ligações permanentes e úteis (BOURDIEU, 1998, p. 28).  

Em que grau a escola consegue influir nos motivos que mantém o aluno a despeito das condições 

socioeconômicas e culturais? A construção teórica possibilitou averiguar o processo histórico, político e social de 

acesso à educação formal, permitido pela pesquisa qualitativa, cujo percurso metodológico tornou possível analisar 

a relação dinâmica entre mundo real e sujeito. Para a coleta de dados, aplicou-se questionários com perguntas 

fechadas. Espera-se, assim, contribuir com a consolidação da proposta acadêmica assumida pelo IF Goiano, Campus 

Trindade, em sua busca de investimento humano e financeiro na formação integral dos discentes pelo tripé ensino-

pesquisa e extensão.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Quanto à área de conhecimento, a pesquisa faz parte da grande área das Ciências Humanas, e, em função do 

objeto de estudo e dos procedimentos metodológicos, na subárea da Educação. Em relação à finalidade, pode ser 

definida como uma pesquisa básica estratégica que, segundo Gil (2017, p. 25), são “[...] pesquisas voltadas à 

aquisição de novos conhecimentos, direcionados a amplas áreas com vistas à solução de reconhecidos problemas 

práticos”. E, segundo seus propósitos, revela-se uma pesquisa descritiva, por seus objetivos profissionais (GIL, 

2017). No que se refere ao método, trata-se de uma pesquisa bibliográfica e qualitativa, que demandou tempo para 

leitura, análise e aprofundamento dos estudos dos teóricos eleitos e/ou de outros teóricos necessários à pesquisa. 

Para a coleta de dados, aplicou-se um questionário com perguntas fechadas, sem identificação do aluno, no intuito 

de preservar a identidade e a individualidade dos entrevistados, para alunos do curso médio integrado do IF Goiano, 

Campus Trindade. As informações coletadas serão apresentadas à gestão de ensino, haja vista apresentar dados que 

poderão contribuir na nas atividades pedagógicas desenvolvidas no Campus, visando a permanência e o êxito dos 

educados. Com base nos dados, torna-se possível delinear o perfil, com a população representativa que respondeu ao 

questionário, o que possibilita realizar generalizações sobre a população maior da qual os entrevistados fazem parte, 
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considerando que poderão ter questionários que não serão respondidos (GIL, 2017). As estatísticas descritivas 

utilizadas para resumir os dados permitiram descrever variáveis isoladamente ou cruzamentos entre variáveis (GIL, 

2017).  A descrição dos resultados obtidos, ora apresentados, visa dar visibilidade à relevância da pesquisa no 

processo de ensino-aprendizagem desenvolvida pela instituição. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise, evitou-se dividir os alunos por cursos (questões éticas), além de evitar comparações. Isso gerar 

preconceitos sobre o perfil de quem opta por tal ou tal curso.  

Nos resultados, quanto ao gênero, percebe-se maior presença do sexo feminino (53%) e 46%, sexo masculino, 

sendo que 1% preferiu não declarar. A predominância feminina revela um contraste em cursos anteriormente dados 

como “cursos para homens”. 

Pelos dados obtidos, os alunos estão na faixa etária “normal” para a série. E detectou-se que 72% deles vieram 

da rede pública. 

O Campus recebe alunos de vários lugares (Gráfico 1). Isso interfere na vida acadêmica, pois, o aluno, por vezes, 

necessita de recursos da assistência estudantil para permanecer na escola. 

 

Gráfico 1: Município em que reside 

Fonte: Pibic/Campus Trindade/2019. 

Sobre o grau de estudo mais atual de pais/responsáveis ou avós, os dados apontam que a maioria (95%) tem 

conhecimento sobre o grau de escolaridade dos familiares.  No gráfico 2, o resultado sobre o grau de estudo dos pais: 

 

 

Gráfico 2: Grau de estudo mais atual dos pais 
Fonte: Pibic/Campus Trindade/2019. 

 

 

Nos dados, 21% dos pais e/ou responsáveis tem ensino fundamental e, 45%, ensino médio (mesmo incompleto), ou 

seja, 66% na educação básica. Destaca-se que 3% tem somente alfabetização inicial. Não foi objetivo pesquisar se 

essa informação interfere ou não no acompanhamento familiar na vida acadêmica do aluno. Porém, em estudos 

futuros, pode-se cruzar estes dados com a participação da família em reuniões de pais. 

Aqui, um destaque sobre o processo de acumulação do capital cultural em Bourdieu, que 
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[...] tem início, ainda que inconscientemente, desde a origem, sem atraso, sem perda de tempo, pelos 

membros das famílias que possuem capital cultural [...]. As referências culturais, a erudição e o 

domínio maior ou menor da língua culta, trazidos de casa por certas crianças, facilitam o aprendizado 

escolar à medida que funcionariam como ponte entre o mundo familiar e a cultura escolar. A 

educação escolar, no caso de crianças oriundas de meios culturalmente favorecidos, seria uma 

espécie de continuação da educação familiar, enquanto, para as outras crianças, significaria algo 

estranho, distante ou mesmo ameaçador (BOURDIEU, 1998, p. 193). 

 
65% dos avós paternos possuem ensino fundamental e 21% ensino médio (total de 86% de formação na 

educação básica). Já, os avós maternos, 54% possuem ensino fundamental e 20% ensino médio (total de 74% de 

formação na educação básica).  

Em que grau a escola consegue influir nos motivos que mantém o aluno a despeito das condições 

socioeconômicas e culturais?  

Para Libâneo (2016), ao investigar as bases teóricas e práticas da organização do ensino com vistas a atender 

à diversidade sociocultural nas escolas e no processo de ensino-aprendizagem, é necessário aprofundar as concepções 

sobre as finalidades educativas escolares.   

Em sua proposta, o IF Goiano assume o processo de construção do conhecimento e desenvolvimento integral 

do aluno. No dia a dia, uma construção permeada por diferenças que os alunos trazem para o contexto escolar e que 

precisam ser consideradas. Assim, quando se propõe levantar dados sobre o perfil dos alunos, percebe-se a 

necessidade de aprofundamento teórico quanto às finalidades e objetivos da educação proposta pela instituição, o 

que justifica a relevância da pesquisa. 

 

CONCLUSÃO 

Os estudos mostram a influência do capital cultural, a despeito das condições socioeconômicas e histórico 

familiar de educação formal na construção do conhecimento. Apontam também a importância desse conhecimento 

para a permanência e o êxito do aluno. Espera-se, assim, contribuir, inquietando, na formação integral dos discentes 

pelo tripé ensino-pesquisa e extensão, assumidos pelo Campus Trindade. 
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RESUMO: Pensar a relação entre juventude, trabalho e escola acerca do estudo da condição juvenil é um tema 

pertinente às instituições de ensino como o IF Goiano, Campus Trindade que por integrar a rede federal de ensino 

técnico e tecnológico, torna-se um lugar ideal para analisar a questão. A presente pesquisa objetiva compreender 

como essa instituição contribui na inserção dos seus jovens discentes ao mundo do trabalho. Para isso, adotamos uma 

metodologia de caráter quantitativo e qualitativo, a qual busca articular a revisão bibliográfica, análise documental e 

o levantamento de dados. As estatísticas alcançadas permitem identificar a condição juvenil dos discentes do IF 

Goiano, Campus Trindade seguindo as dimensões propostas por Juarez Dayrell (2007), ademais percebe-se o 

significado positivo que os alunos atribuem ao ambiente escolar, depositando nele suas esperanças de inserção no 

mercado de trabalho e a realização de projetos de vida, como o próprio ingresso na universidade.  

 

Palavras-chave: Juventude. Trabalho. Ensino Integrado. IF Goiano – Campus Trindade. 

INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, pesquisas e estudos em torno da juventude aumentaram de forma considerável e  muitas 

questões surgiram tangentes ao tema, inclusive no que se refere à conexão entre juventude, trabalho e escola. Do 

ponto de vista ontológico, o trabalho “é a condição necessária do intercâmbio material entre o homem e a natureza” 

(MARX, p.208 apud LENZI), ou seja, ele é essencial para a reprodução da existência e promoção da socialização 

entre os homens. Com isso, buscar a inserção no mundo o trabalho perpassa os interesses imediatos do ser social, e 

de forma mais específica, da juventude contemporânea. 

Segundo os últimos Censos realizados pelo IBGE, em 2017 e 2018, aproximadamente um quarto da 

população brasileira é formada por jovens (15 a 29 anos). Este dado seria animador, se não fosse a realidade que 

restringe as oportunidades deste público, já que sendo que 41,8% destes jovens encontram-se em situação de 

desemprego e cerca de 23% são caracterizados como parte da geração “nem nem” – jovens que nem trabalham, 

nem estudam- (MORENO, 2018). 

As estatísticas apresentadas configuram-se como uma problemática pertinente às instituições de ensino, em 

especial o IF Goiano, Campus Trindade, que devido à proposta de educação técnica e profissionalizante integrada ao 

ensino médio, torna-se local ideal para analisar a questão. Nesse ínterim, é crucial o estudo da condição juvenil de 

forma complexa, no qual os jovens devem ser vistos como ferramenta de análise da própria sociedade (FERREIRA, 

2014; DAYRELL, 2007). 

Em linhas gerais, busca-se que a pesquisa possibilite o estudo da condição juvenil dos jovens discentes dos 

cursos técnicos integrados ofertados pelo pelo IF Goiano, Campus Trindade e a compreensão do papel exercido 

pela instituição na inserção desses alunos ao mundo do trabalho. Vale ressaltar que esta instituição, localiza-se 

na Região Metropolitana de Goiânia, que possui forte dinâmica urbana e potencial na área industrial e de 

serviços. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho tem como base metodológica a abordagem quantitativa e qualitativa, com foco na revisão 

bibliográfica e pesquisa exploratória (MARCONI e LAKATOS, 2003), por se tratar de um estudo que envolve a 

análise documental e o levantamento de dados primários e secundários. Compreende as seguintes etapas:  

 

● Levantamento bibliográfico acerca dos estudos recentes relacionados ao tema da pesquisa; 
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● Produção de fichamentos dos artigos, dissertações e teses utilizados como embasamento teórico;  

● Elaboração da proposta de questionário que será aplicado aos alunos dos 3° anos do IF Goiano, Campus 

Trindade; 

● Análise dos editais de seleção dos alunos dos cursos técnicos integrados ao ensino médio, que ingressaram 

em 2017, para identificar suas as diferentes trajetórias acadêmicas (condição de ingresso na escola - aluno de escola 

pública, aluno cotista, etc.); 

● Aplicação de questionário para identificar as condições socioeconômicas dos alunos, suas experiências com 

o mundo do trabalho e suas expectativas em relação à inserção no mundo do trabalho.  

Produção de tabelas em Excel para sintetizar os dados pesquisados; 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Primordialmente, foi realizada uma análise prévia das condições de ingresso dos alunos pesquisados, em que 

foi possível constatar que dos 122 alunos que iniciaram o ensino médio integrado ao técnico no ano de 2017, cerca 

56,6% optaram pela ampla concorrência e 43,4% declararam-se cotistas (Baixa Renda, Escola Pública e/ou PPI). A 

outra perspectiva refere-se à situação de evasão e permanência desses alunos, mostrando que dentre os cotistas, 60,4% 

não conseguiram chegar ao 3º ano no tempo previsto, enquanto para os alunos de ampla concorrência esse índice cai 

para 31,9%. 

Tabela 01 - Relação de alunos dos cursos técnicos integrados ao ensino médio do IF Goiano, Campus Trindade 

que não chegaram ao 3º Ano no tempo previsto (2019) 

Condição 2017 2019 Não chegaram ao 3º ano Participação (%) 

Livre Concorrência 69 47 22 31,9 

Cotista 53 21 32 60,4 

Repetentes 13 6 7 53,8 

Total 135 74 61 45,2 

 

Fonte: IF Goiano, Campus Trindade (2019). 

Org.: R. C. de Menezes (2019) 

 

Toda essa disparidade em termos quantitativos pode ser explicada pela condição juvenil vivida pelos 

discentes, o que interfere diretamente em sua trajetória acadêmica. Razão pela qual 45,2% dos discentes que iniciaram 

o ano letivo de 2017 encontram-se em situação de evasão escolar ou estão retidos em séries anteriores, conforme 

mostra a Tabela 01. 

Em sequência, com a aplicação do questionário observou-se uma certa relação entre renda familiar, condição 

de ingresso no IF Goiano e experiências de trabalho dos alunos, em que 56,9% responderam que concluíram o ensino 

fundamental II, exclusivamente em escola pública, o que pode ser explicado pelo fato de que 67,7% desses jovens 

possuírem renda familiar per capita menor que dois salários mínimos. Ademais, 52,3% dos alunos afirmaram que 

tiveram ou ainda têm experiências de trabalho formal. 

A cultura se manifesta como espaço social privilegiado de práticas, representações, símbolos e rituais e é 

nela que os jovens buscam demarcar a própria identidade juvenil. Na tentativa de analisar as culturas juvenis, a 

pesquisa mostrou que a igreja (24,7%) e a casa de amigos (21,3%) são os lugares mais frequentados pelos alunos aos 

finais de semana e que a principal opção de cultura e arte é ainda o cinema, com o índice de 54,5%, em seguida temos 

shows musicais e festivais com 10,4% e 7,8% respectivamente.  

Já no que tange ao tempo e espaço dos jovens, os dados coletados revelam que a maioria dos alunos residem 

em Trindade (77%) , seguido de Goiânia (16,4%), Abadia de Goiás (1,6%) e Guapó (1,6%), sendo que deste total 

24,6%  gastam de uma a duas horas para chegar ao IF Goiano – Campus Trindade. Esse com certeza é um fator 
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determinante que além de possuir uma repercussão simbólica das identidades juvenis, pode levá-los, em alguns casos, 

a mudar de cidade por conta de trabalho, estudo ou ambos. 

Por fim, foi possível constatar que os jovens depositam na escola suas esperanças de inserção no mercado de 

trabalho e a realização de seus projetos de vida, como o próprio ingresso na universidade, além de atribuir um 

significado positivo e corroborar a ideia de que ela é também um espaço de sociabilidade juvenil que fortalece as 

relações de pares. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se, portanto, que pensar a relação entre juventude, trabalho e escola acerca do estudo da 

condição juvenil é de fundamental importância. Através da pesquisa foi possível perceber que os alunos 

atribuem um significado positivo à escola, muitas vezes enxergam nesse ambiente a porta de entrada para seu 

futuro, contribuindo significativamente em suas escolhas e exercício da vida produtiva. 
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RESUMO: O projeto trata da temática ludicidade, especificamente refere-se aos jogos e brincadeiras desenvolvidos 

na educação infantil. A brincadeira é vista na literatura como um recurso que pode estimular o desenvolvimento 

infantil e proporcionar meios facilitadores para a aprendizagem escolar. Nosso objetivo com esse estudo foi apreender 

em que medida o espaço/tempo do brincar desenvolvido na creche e pré-escola contribui para o desenvolvimento e 

as aprendizagens infantis. Nesse sentido, no projeto geral dedicamos à leitura e analise de textos, pesquisa de campo 

e entrevistas. Para desenvolver o processo de estudo sobre o lúdico analisamos a evolução histórica e social do brincar, 

vinculando-o às questões relativas ao contexto cultural e social da cidade de Goiatuba – GO. Realizamos o 

acompanhamento de práticas educativas em uma turma de educação infantil, e realizamos entrevistas com professoras. 

 

Palavras-chave: Brincar. Desenvolvimento. Aprendizagem. 

INTRODUÇÃO 

O trabalho destaca os resultados obtidos em um projeto de pesquisa “A educação infantil: Desenvolvimento 

e Aprendizagem por meio dos Jogos e Brincadeiras”. A pesquisa promoveu  resultados que nos esclarece como lúdico 

está sendo trabalhado, nas escolas de educação infantil do munícipio de Goiatuba-GO, compreendendo  um estudo 

das práticas pedagógicas que atravessam o dia a dia da creche e pré-escola. Para tanto, nosso objeto específico de 

investigação foi as práticas  lúdicas desenvolvidas na educação infantil, bem como o tempo e o espaço para o brincar. 

Vigotsky (2007) atribui relevante papel ao ato de brincar na constituição do pensamento infantil. É brincando, 

jogando, que a criança revela seu estado cognitivo, visual, auditivo, tátil, motor, seu modo de aprender e entrar em 

uma relação cognitiva com o mundo de eventos, pessoas, coisas e símbolos. 

A criança não testa diferentes estratégias apenas para o momento da brincadeira, mas também para a vida 

adulta. Ao lidar com diferentes situações durante a brincadeira ela estaria, sem a intencionalidade explícita, criando 

condições e formas de interação que irão auxiliar mais tarde, na vida adulta. Esta pesquisa foi realizada em duas 

escolas públicas e uma creche, todas do munícipio de Goiatuba. Tais instituições atendem às crianças com idade 

entre zero e cinco anos que estão matriculados na creche e na pré-escola.  

Na Secretaria Municipal de Educação buscamos dados estatísticos para ancorar a pesquisa de campo. Para 

tanto obtivemos informações acerca do número instituições de educação infantil, de alunos matriculados, de 

professores, de turmas entre outros dados concretos que será apresentado na pesquisa.  Nesse ínterim nos dedicamos 

ao estudo teórico e  posteriormente a pesquisa em campo, realizamos  observações na creche,  pré-escola e nas  salas 

de aula, enfatizando os momentos em que ocorreram os jogos e as brincadeiras, construindo notas de campo  a partir 

dos aspectos observados no trabalho pedagógico especificamente em relação ao lúdico, e realizamos entrevistas  com 

as professoras selecionadas para a investigação. 

Sob esse olhar, o principal objetivo do estudo foi identificar em que medidas as professoras desenvolvem 

práticas lúdicas, especialmente as brincadeiras na educação infantil, de Goiatuba, compreendendo como tais ações 

influenciam no desenvolvimento e aprendizagem das crianças. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na primeira parte da pesquisa iniciamos com a leitura dos teóricos que discutem a importância do brincar na 

constituição das subjetividades infantis  dentre os quais destacamos: Kishimoto (2001), Piaget (1983), Vigotsky 
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(2007), e com leituras sobre as diferentes concepções de infância e lúdico presentes nos documentos oficiais 

divulgados e distribuídos pela Secretaria de Educação Básica . 

Na segunda parte da pesquisa foi realizado um levantamento na Secretaria Municipal de Educação de 

Goiatuba, no que diz respeito aos documentos oficiais referentes à proposta pedagógica para a educação infantil. Em 

seguida, foi escolhida uma pré-escola de educação pública municipal e uma creche, nas quais foi realizado 

levantamento de dados a partir do Projeto Político Pedagógico da creche e da pré-escola selecionada e planos de 

trabalho dos professores que atuam nessa etapa da educação infantil. Iniciamos a análise dos documentos encontrados 

na Secretaria Municipal de Educação. 

 Na terceira e última etapa da pesquisa realizamos observações na creche, pré-escola e na sala de aula 

selecionada, enfatizando os momentos em que ocorrem os jogos e as brincadeiras. Construímos notas de campo a 

partir dos aspectos observados no trabalho pedagógico com as crianças, especificamente em relação ao lúdico. 

Realizamos entrevistas com três professoras selecionadas para a investigação. E por último fizemos a transcrição e 

análise das entrevistas. 

  Desse modo, concretizamos a investigação   por meios teóricos e pesquisa de campo com o intuito de 

compreendermos o processo de interlocução entre aprendizagem e o lúdico na educação infantil. Portanto, 

empreendemos a leitura de dissertações, teses, artigos, livros e documentos oficiais do MEC, bem como outros 

documentos disponibilizados pela SME e instituições educacionais, e por fim visitas à creche e pré-escolas 

escolhidas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Consideramos as crianças como sujeitos participes uma cultura lúdica, construída por meio das interações 

estabelecidas entre criança-adulto e criança-criança. Brougère (2002) afirma que a cultura lúdica é produzida pelos 

indivíduos e é estimulada ou reforçada pelas operações concretas que são as próprias atividades lúdicas. Nessa 

perspectiva, essa cultura é construída por meio de um movimento interno e externo, em que a criança vai construindo 

na medida em que brinca e se relaciona.  Portanto, a cultura é resultado das interações sociais e a instituição educativa, 

seja a creche ou a pré-escola, ambas compreendidas como espaço privilegiado para essa construção. 

O comportamento lúdico é essencial ao desenvolvimento infantil, pois a atividade lúdica surge marcada pela 

cultura e é mediada pelos sujeitos. Podemos afirmar que o jogo permite à criança agir e pensar de forma mais 

complexa.  Vigotski (2007) considera que a ludicidade e a aprendizagem são partes do processo de desenvolvimento 

humano. Em outras palavras, a atividade lúdica cria zonas de desenvolvimento próximo. Na brincadeira, ela é 

instigada a desenvolver um controle sobre seu comportamento; a criança é desafiada a operar mentalmente e agir 

utilizando conhecimentos que já domina e a experimentar novas formas e novas habilidades que ainda não foram 

totalmente internalizadas. O autor acrescenta ainda que a brincadeira é entendida como atividade social da criança, 

cuja natureza e origem específicas são elementos essenciais para a construção de sua personalidade e compreensão 

da realidade na qual se insere. 

Ao fazer o levantamento na Secretaria Municipal de Educação de Goiatuba, nos documentos oficiais 

referentes às propostas pedagógicas para a educação infantil, foi possível obter dados importantes e concretos sobre 

a educação infantil em Goiatuba. Temos quatorze escolas de educação infantil em Goiatuba, vinte e oito professores 

que atuam com crianças de quatro e cinco  anos na educação infantil, quarenta e oito professores que atuam com 

crianças de zero a três anos de idade, quinhentos e vinte e três alunos matriculados na creche, e quinhentos e vinte 

matriculados na pré-escola. Na Secretária da Educação não consta lista de espera na educação infantil para frequentar 

creche e pré-escola. 

Conseguimos realizar entrevistas com três professoras da educação infantil municipal,  e a partir  das 

informações  obtidas, identificamos que as professoras que trabalham na educação infantil têm  formação adequada 

para estar lecionando, porém àquelas formadas a mais tempo tiveram dificuldades em responder as questões 

selecionadas e ao relatarem sobre as atividades lúdicas desenvolvidas com as crianças, citaram poucas brincadeiras. 

Em que pese a afirmação de que realizam ações lúdicas, as mesmas foram muito vagas em precisar quais seriam os 

jogos ou as brincadeiras presentes em sua prática pedagógica, a exemplo de uma professora que disse brincar com 

seus alunos apenas de pular corda e bambolê. 
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 Em relação a creche cada sala consta com uma professora e uma monitora, a professora com graduação e a 

monitora apenas com curso de recreação. No decorrer da pesquisa pudemos identificar nas entrevistas que a 

Secretaria Municipal de Educação de Goiatuba, sempre promove cursos destinados a orientar a prática lúdica na 

educação infantil para os professores estarem sempre melhorando o desenvolvimento das práticas pedagógicas e a 

relação com os jogos e as brincadeiras no dia a dia da educação infantil. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Concluímos que ainda há muitos educadores que são formados, possuem diploma de graduação (Pedagogia), 

entretanto, não compreendem o real sentido de trabalhar o lúdico na educação infantil. Inferimos esse despreparo ao 

perceber que realizam poucas atividades lúdicas e muito repetitivas. Como ponto positivo destacamos que ainda 

assim, essas educadoras entendem que para o lúdico proporcionar aprendizagens é necessário planejamento e ações 

pedagógicas sistematizadas, cujo objetivo é garantir o desenvolvimento infantil.   
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo realizar uma análise acerca da previdência social brasileira 

evidenciando os impactos para os beneficiários com a possível alteração da legislação que rege o sistema 

previdenciário brasileiro. Para tanto, foram realizados os seguintes procedimentos: 1. Revisão bibliográfica – leitura 

sobre o assunto em artigos científicos e livros como em Arrais (2017, 2019), Magalhães (2017), na legislação em 

BRASIL (1991), links disponíveis no site do INSS e do Tesouro Nacional, e; 2. Análise de dados de pesquisas 

recentes do IBGE. A partir da análise buscou-se evidenciar os auxílios destinados àqueles que dependem dos recursos 

previdenciários, em especial da aposentadoria seja ela rural ou urbana, de que forma foi e está sendo conduzida a 

nova reforma da previdência bem como a importância dos benefícios do INSS para a economia. 

Palavras-chave: Aposentadoria; Economia urbana; Impactos econômicos; Sistema previdenciário. 

 

INTRODUÇÃO  

A previdência social se resume em um seguro social, cujo o trabalhador participa de contribuições mensais. 

Esta, é constituída por três regimes, onde o maior deles, o Regime Geral de Previdência Social (RGRS) cobre os 

trabalhadores do setor privado, visto que cada unidade federada detém de um próprio regime (CAETANO, 2015). O 

sistema previdenciário em si, apresentou mudanças, isso resultante da luta política, marcado ainda no período da 

redemocratização. Em 1974, trabalhadores rurais com 65 anos de idade e inválidos, esses com qualquer idade, 

passaram a ser beneficiados. Em relação aos benefícios da previdência social, o plano permite que a população que 

não consiga mais vender sua força de trabalho seja beneficiada, e por sua vez as aposentadorias, salário-maternidade 

são os exemplos mais recorrentes (ABREU, 2016). 

 O setor capitalista convive com o trabalho assalariado, que agora por sua vez, apresenta novas formas de 

trabalho bem mais flexíveis, porém, mais informais e precarizadas. O intuito da reforma da previdência é reduzir o 

déficit e equilibrar as contas públicas com o passar do tempo, porém não são “todos” que serão beneficiados com 

isso, visto que os impactos econômicos irão girar em torno das pessoas da terceira idade. No entanto, estamos 

diretamente ligados com o setor previdenciário, tanto em questão do trabalho, quanto em relação a própria seguridade 

social, lembrando que o impacto na economia também reflete na vida social do indivíduo. E é a partir desta 

perspectiva que devemos reconhecer os pontos que concretizam tanto o sistema previdenciário brasileiro. Contudo, 

coloca-se como objetivo a evidência dos impactos econômicos e sociais dos auxílios destinados àqueles que 

despendem dos recursos previdenciários, no caso, os aposentados, seja ela rural ou urbana 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Foi realizado uma revisão bibliográfica sobre os temas referentes a aposentadoria. Em ARRAIS (2017) é 

discutido os benefícios da previdência social, dentre eles destacamos o da aposentadoria, onde o INSS chegou a 

contemplar cerca de 6,9 milhões de aposentados rurais e 13,4 aposentados urbanos.  Foi buscado também dentro da 

legislação algumas referências. Em BRASIL (1991), a legislação que rege a previdência funciona uniformizando os 

benefícios e serviços às populações urbanas e rurais, além de vários objetivos propostos por essa legislação.  Apesar 

dessas, foram feitas outras leituras em sites, onde mostra como vai ficar com a nova reforma as mudanças na 

previdência, visto que a partir dessa análise podemos deduzir uma comparação em antes e depois da reforma, 

podendo, portanto, ter uma visão mais ampla de um assunto tão complexo como o da reforma previdenciária. O 

levantamento de dados secundários com a busca de dados é justamente para ter uma melhor averiguação das 

mudanças que vão ocorrer no âmbito social, econômico e político. Verificamos os dados da Previdência Social, 

DATAPREV (2018), e recorremos a dados estatísticos como os do IBGE (2010). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A previdência social é colocada como culpada pelo déficit nas contas públicas brasileiras (ARRAIS, 2017). 

A população mundial vem se ampliando cada vez mais, se encontrando em várias áreas de habitação, lutando 

diariamente para sobreviver a trabalhos informais e precários sem nenhum tipo de segurança previdenciária. As 

desigualdades de direitos acompanham os brasileiros pobres desde o berço até sua morte. A quantidade de 

trabalhadores informais é superior a trabalhadores formais, tendo em vista a realidade brasileira que possui grande 

número de desempregados atualmente. Considerando que no sistema previdenciário brasileiro atual, o número de 

pessoas que contribuem (PEA – população economicamente ativa) provavelmente não será suficiente (como já não 

é) para subsidiar a aposentadoria de muitos brasileiros no futuro, e que, algumas pesquisas apresentaram dados de 

um grande déficit na Previdência, percebe-se que é necessária uma reforma para que possa amparar futuramente 

quem realmente precise dos benefícios previdenciários.  

 
Figura 1. Total dos benefícios emitidos pelo INSS, por Estado, em dezembro de 2018. 

Fonte: ARRAIS, 2019. 

 

 A partir do INSS, foram emitidos cerca de 25.760.312 benefícios urbanos e 9.598.252 rurais, visto que todos 

foram emitidos no ano de 2018. Segundo dados do INSS em 2019, aponta que 25,18% a 34,05% da participação dos 

benefícios do INSS em relação à população total dos municípios, ficou bastante concentrada na região sudeste e 

nordeste, e os percentuais menos elevados, bastante concentrados na região norte. O INSS faz parte das três 

características do sistema previdenciário, no entanto não pode ser esquecida, visto que ele reúne a previdência social 

marcada por contribuições regulares de trabalhadores formais, e por outro lado a seguridade social que é, no entanto, 

caracterizada pela preocupação com os que recebem os mínimos sociais para reprodução de suas vidas, ou seja, para 

aqueles que necessitam dos benefícios previdenciários (ARRAIS, 2017).  

Entretanto, na nova previdência realizada por milionárias campanhas publicitárias e declarações de pessoas 

do universo empresarial, não diz que os mais pobres ficarão mais pobres quando forem mais velhos. E é a partir daqui 

que entra a importância dos benefícios do INSS para a economia bem como de uma reforma da previdência justa. 

Lembramos que os benefícios são importantes tanto para a economia dos municípios quanto para o sustento de 

famílias em situação de pobreza que dependem do dinheiro da aposentadoria para sobreviver, sobretudo as famílias 

que trabalharam no campo. 

A aposentadoria rural é destinada aos trabalhadores e trabalhadoras que estão envolvidos com a produção 

rural (pescadores artesanais, pequenos produtores, arrendatários) com idade parâmetro de 65 anos para os homens e 

60 anos para as mulheres (BRASIL, 1991). Para a economia, a aposentadoria rural como um acréscimo na renda, 

influencia tanto no consumo doméstico quanto no custeio das pequenas propriedades rurais. Sobre a relevância social 

é importante enfatizar a relação direta da aposentadoria com o perfil socioeconômico dos beneficiários, sobretudo 
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em um momento político e econômico no país de ajuste fiscal. A aposentadoria rural também é um parâmetro de 

análise do ordenamento do território uma vez que o Estado tem como obrigação a seguridade social. 

 

CONCLUSÃO  

 A maior parte dos auxílios que se concentram no centro-sul brasileiro são urbanos e que em alguns estados 

do norte e nordeste há um equilíbrio entre benefícios rurais e urbanos. Boa parte das propostas da Reforma da 

Previdência podem prejudicar principalmente os trabalhadores que ganham menos e que dependem de pensões. Essas 

mudanças geram grandes impactos na sociedade. 
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RESUMO: O presente trabalho salientou a importância do uso, em sala de aula da educação infantil, da literatura 

infantil como ferramenta didático-pedagógica eficaz para a abordagem de questões étnicorraciais, em razão de tais 

textos propiciarem espaço para discussão das noções de igualdade e diferença humanas, questionando 

comportamentos racistas em relação à figura do negro na sociedade. Com isso, evidenciou-se a necessidade de se 

combater e desconstruir preconceitos infantis, estimulando a valorização da pluralidade cultural e étnica em nosso 

país. Inicialmente, investigou-se, por meio de pesquisa bibliográfica, diretrizes oficiais para o tratamento dessa 

temática em salas de aula e, a seguir, realizou-se um levantamento textos que discutiam tal temática. A pesquisa 

demonstrou que há tanto orientações quanto produções literárias suficientes para subsidiar o exame do assunto. Além 

disso, evidenciou-se a qualidade das obras infantis e o potencial educativo de seu uso em salas de aula. 

 

Palavras-chave: educação infantil; étnicorracial; literatura infantil; sala de aula; 

INTRODUÇÃO 

A produção da literatura infantil, em nosso país, é fortemente influenciada pelo aspecto pedagógico dos 

textos. Dentre o conjunto de temáticas necessárias à formação infantil, as questões étnicorraciais foram contempladas 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais e nas leis 10.639/2003 e 11.645/2008.  

A representação de personagens negros na literatura infantil brasileira sofreu modificações no que concerne 

ao racismo explícito. Silva e Rosemberg (2008) apontam que três visões depreciativas dos negros (o tratamento 

estereotipado, a posição inferior ao branco e a “invisibilização”) foram substituídas por um novo olhar menos 

discriminatório. Kaerscher (2006) analisa o protagonismo de negros em histórias e os elementos depreciativos da 

cultura e da identidade afrodescendente. Debus (2007, p. 264) destaca autores cujos títulos de suas obras demonstram 

a preocupação em “[...] construir a representação das personagens negras por um viés mais realista”. A diversidade 

de obras, produzidas no século XXI, e sua qualidade estética foram salientadas por Martins e Cosson (2009, p. 54) 

ao afirmarem que “[...] Nesse horizonte rapidamente expandido de publicações, há uma grande diversidade, tanto em 

termos de qualidade, quanto em termos de autoria e de gênero, nas obras literárias voltadas para crianças e jovens 

que buscam um novo olhar para a questão racial”. Os autores analisaram três segmentos distintos: narrativas 

tradicionais africanas; narrativas contemporâneas de autores africanos; e, por último, biografias de vultos negros da 

história, como os casos de Nelson Mandela e Martin Luther King.  

  O presente trabalho salientou a importância do uso, em sala de aula da educação infantil, da literatura infantil 

como ferramenta didático-pedagógica eficaz para a abordagem de questões étnicorraciais, considerando a relação 

entre a legislação de ensino, a produção literária e o trabalho em sala de aula.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi elaborado a partir de uma pesquisa bibliográfica (PÁDUA, 2014, p.55-62). Inicialmente, efetuou-se 

uma busca pela legislação federal vigente que trata do tratamento de questões étnicorraciais. Esse recorte buscou 

oferecer um olhar crítico em relação a tais normativas, evidenciando-se suas influências na produção/publicação de 

textos infantis. A seguir, procedeu-se a um levantamento em periódicos na internet, livros e artigos publicados 

relativos à temática investigada: a literatura infantil enquanto metodologia de ensino de questões étnicorraciais e/ou 

culturais. O terceiro passo foi a busca, na internet, em bibliotecas públicas, escolares e particulares de livros infantis 

que apresentassem personagens negros em histórias infantis. Após reunir tal material, houve novo processo de 

seleção, baseado no grau de exploração fabular de questões daquela natureza. Definido o corpus de investigação, 

procedeu-se uma leitura analítica (SEVERINO, 2010, p.64) desses textos, seguida pela confecção, em arquivo 

eletrônico, de uma ficha de documentação temática (SEVERINO, 2010, 43). A última etapa, a análise, deu-se de 

acordo com as orientações de Pádua (2014, p.83). Nela, houve a classificação e interpretação das informações 
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coletadas. Nesse ponto, buscou-se estabelecer pontos de divergência e de convergência dos dados, princípios de 

causalidade, possibilidade de generalização e regularidades. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados analisados nos permitem afirmar que há legislação educacional específica voltada para a abordagem de 

questões étnicorraciais em sala de aula. Nesse aspecto, destaca-se um conjunto de textos voltados para a 

conscientização e para o tratamento do problema. Eles estabelecem direitos essenciais e preveem sanções e/ou 

medidas a serem aplicadas àqueles que descumprirem tais determinações e, com isso, causarem danos aos cidadãos 

brasileiros que apresentem tais características. Foi possível também localizar várias obras infantis em que essa 

temática é inserida de diferentes formas. Nesse sentido, o estudo de Kirchof, Bonin e Silveira (2015, p. 389-390), 

destaca três principais: na primeira, “a diferença étnica é representada através de situações de racismo. [...] a segunda, 

os personagens negros infantis são inseridos em tramas cujos principais conflitos não decorrem diretamente de 

questões étnico-raciais [...] a terceira [...] os títulos que discorrem sobre a diversidade de forma celebratória.”. 

Selecionamos textos representativos de cada uma dessas formas representativas. Outro dado importante revelado por 

esse trabalho foi a quantidade expressiva de textos com a preocupação de investigar e/ou discutir metodologias de 

ensino a partir da utilização de textos literários, inclusive aqueles que apontam para o emprego dessas obras como 

instrumento para se abordar, no ambiente escolar, questões relativas à discriminação e ao racismo no Brasil. 

 

CONCLUSÃO 

Os dados analisados destacam a importância de se trabalhar a literatura infantil, em salas de aula, enquanto 

instrumento lúdico capaz de estimular o desenvolvimento intelectual e afetivo das crianças. No que concerne às 

diretrizes oficiais, evidenciou-se considerável quantitativo de textos normatizando o processo de inclusão escolar e 

destacando a igualdade de direitos em nossa sociedade.  
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo salientar a importância do uso, em sala de aula da educação infantil, 

da literatura infantil como instrumento didático-pedagógico capaz de auxiliar no processo da inclusão, uma vez que 

esses textos favorecem a discussão por meio da inserção de cenas com personagens em situação inclusiva. Ao 

explorar textos da literatura enquanto possibilidade de inclusão, oportunizamos aos nossos alunos a desconstrução 

de preconceitos e estimulamos a valorização das diferenças humanas. Em primeiro lugar, investigou-se, por meio de 

pesquisa bibliográfica, diretrizes oficiais para a abordagem dessa temática em salas de aula e, a seguir, efetuou-se 

um levantamento textos que abordem o assunto. A pesquisa demonstrou que há tanto orientações quanto produções 

literárias suficientes para se realizar projetos inclusivos nas escolas infantis. Além disso, evidenciou a qualidade dos 

textos e o possível prejuízo educacional em caso de sua não utilização. 

 

Palavras-chave: educação infantil; inclusão literatura infantil; sala de aula; 

INTRODUÇÃO 

  Como se sabe, o processo de inclusão escolar não se limita à sala de aula, mas, efetiva-se principalmente 

nela. Para que isso ocorra, são necessárias ações de combate ao preconceito e de sensibilização discente. Um dos 

desafios docentes é encontrar um instrumento que permita a abordagem do tema com seus alunos sem causar 

constrangimentos e gerar mais exclusões.  

Nesse sentido, a literatura infantil oferece textos adequados a essa abordagem. Segundo Coelho (2005, p. 16) 

“a escola é, hoje, o espaço privilegiado, em que deverão ser lançadas as bases para a formação do indivíduo. E nesse 

espaço, privilegiamos os estudos literários, pois, [...] estimulam o exercício da mente [...] a consciência do eu em 

relação ao outro”. Tal percepção do outro é fundamental para a inclusão e valorização das diferenças.  

Histórias infantis estimulam o desenvolvimento emocional, social e cognitivo das crianças. Abramovich 

(2004, p. 17) destaca que “É através duma história que se podem descobrir [...] outros jeitos de agir e de ser, outra 

ética, outra ótica...” Esse novo olhar em relação ao outro é o princípio fundamental para a desconstrução do 

preconceito infantil e para o ensino de uma “outra ética”: a do respeito às diferenças.  

Para que isso ocorra, é preciso incluir, no cotidiano escolar, temáticas inclusivas, pois a criança, “dependendo 

de seu momento, de sua experiência, de sua vivência, de suas dúvidas, pode estar interessada em ler sobre qualquer 

assunto... A questão é saber como o tema é abordado: se sem medo, sem reservas, sem fugir das questões principais 

ou fazer-de-conta que não existem...” (ABRAMOVICH, 2004, p. 98). A literatura infantil é um instrumento propício 

para tal inserção. Esta pesquisa visa apontar e discutir a relevância do uso, em sala de aula da educação infantil, da 

literatura infantil como instrumento didático-pedagógico capaz de auxiliar no processo da inclusão. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Este trabalho de pesquisa bibliográfica (PÁDUA, 2014) utilizou como material textos literários (histórias 

infantis) e não literários (textos oficiais que orientam o tratamento de questões inclusivas em sala de aula). 

Inicialmente, buscamos textos normativos que orientam professores a respeito da inclusão escolar.  A seguir, 

procedeu-se a um levantamento em periódicos na internet, livros e artigos publicados relativos à temática investigada: 

a literatura infantil enquanto metodologia de ensino de questões inclusivas. O terceiro passo foi a busca, na internet, 

em bibliotecas públicas, escolares e particulares de livros infantis que apresentassem personagens com algum grau 

de deficiência física ou intelectual. Após reunir tal material, houve novo processo de seleção, excluindo-se textos 

publicados há mais de 10 anos. Definido o corpus de investigação, procedeu-se uma leitura analítica (SEVERINO, 

2010) desses textos, seguida pela confecção, em arquivo eletrônico, de uma ficha de documentação temática 

(SEVERINO, 2010). A última etapa, a análise, procedeu conforme orientações de Pádua (2014). Nela, houve a 

classificação e interpretação das informações coletadas. Nesse ponto, buscou-se estabelecer pontos de divergência e 

de convergência dos dados, princípios de causalidade, possibilidade de generalização e regularidades. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados analisados nos permitem afirmar que há legislação educacional específica voltada para a questão 

da inclusão, em sala de aula, de deficientes físicos e mentais no Brasil. Nesse aspecto, destaca-se um conjunto de 

textos voltados para a conscientização e para o tratamento do problema. Eles estabelecem direitos essenciais e 

preveem sanções e/ou medidas a serem aplicadas àqueles que descumprirem tais determinações e, com isso, causarem 

danos aos cidadãos brasileiros que apresentem tais características. Foi possível também localizar várias obras infantis 

em que essa temática é inserida de diferentes formas. A mais comum é a inserção de uma criança que apresenta 

algum grau de deficiência física (geralmente são representados os cegos e os cadeirantes com maior frequência, cerca 

de dois terços; seguidos dos surdos e dos mudos) ou síndromes e transtornos comportamentais (nesse grupo, 

aparecem com destaque os portadores da síndrome de down e do transtorno do espectro autista). Outro dado 

importante revelado por esse trabalho foi a quantidade expressiva de textos com a preocupação de investigar e/ou 

discutir metodologias de ensino a partir da utilização de textos literários, inclusive aqueles que apontam para o 

emprego dessas obras como instrumento para se abordar, no ambiente escolar, questões relativas à inclusão. 

 

CONCLUSÃO 

  A partir dessa pesquisa, evidenciou-se a quantidade e qualidade de textos infantis que abordam temas 

inclusivos por meio da inserção de personagens deficientes, geralmente crianças ou jovens, vivenciando alguma 

situação de inclusão e/ou exclusão social. Outro aspecto relevante são as diretrizes oficiais para o tratamento de 

questões inclusivas em sala de aula. Esse conjunto de textos orientadores suscitam discussões e/ou aprimoramento 

da prática educativa e alguns sugerem a leitura como instrumento lúdico capaz de sensibilizar as crianças para essa 

questão. Nesse sentido, podemos afirmar que a literatura infantil contemporânea oferece subsídios necessários para 

se trabalhar a questão, em salas de aula, uma vez que de fato consegue estimular o desenvolvimento intelectual e 

afetivo das crianças.  
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo realizar uma análise preliminar da aposentadoria rural e os 

respectivos impactos na economia dos municípios. A pesquisa realizada mediante revisão bibliográfica sobre o tema 

- buscados em Arrais (2017, 2019), Mendonça (2004), Magalhães (2017) bem como a análise de dados e informações 

referentes às novas mudanças no sistema de previdência social – em IBGE (2018), DATAPREV (2018), RAIS 

(2018), dentre outros, possibilitaram uma discussão acerca dos impactos na vida de pessoas que dependem da 

aposentadoria para sustento familiar, sobretudo dos trabalhadores rurais. A partir da análise buscou-se evidenciar 

porque boa parte dos benefícios destinados à população da microrregião do Vale do Paranã são rurais, quais os tipos 

de aposentadoria rural que se destacam nos municípios, bem como quais as mudanças previstas no PEC 06/2019 que 

altera o Regime de Aposentadoria e seus impactos para aqueles que trabalham no campo. 

PALAVRAS-CHAVE: PREVIDÊNCIA SOCIAL; ECONOMIA URBANA; VÃO DO PARANÃ; 

TRABALHADOR RURAL. 

INTRODUÇÃO  

A Previdência social é uma base importante para constituir os direitos dos trabalhadores, uma vez que esta 

se comporta como seguro, garante a renda para o indivíduo em caso de inatividade, principalmente por velhice. Assim 

os trabalhadores devem seguir as normas que regem a previdência como as contribuições que cada um deve ter 

minimamente para receber tal auxílio, além de características que os incluem no universo de beneficiados, como no 

caso do BPC (Benefício de Prestação Continuada). Este apoio estatal pode ser modificado caso o governo vigente 

tome está decisão, como está ocorrendo a partir da PEC 06/2019. Sendo assim e de interesse social que haja estudos 

relacionados ao sistema de previdência social no Brasil. 

Deve-se ressaltar que a região estudada foi a do Vão do Paranã, teve-se analise de vários aspectos 

socioeconômicos, dentre eles a previdência no meio rural dos municípios que compõe a região. Segundo os dados 

apresentados há diferenças visíveis entre aposentadorias do meio urbano e rural. Esses aspectos podem ser 

influenciados por vários fatores que estejam presentes na área analisada. Portanto, o estudo desses fatores juntamente 

com os aspectos que contribuem para essa diferença nos dá uma ideia de como é importante os benefícios da 

previdência, sobretudo a aposentadoria rural, tanto para os beneficiados, quanto para os municípios que têm sua 

economia dinamizada já que os aposentados “gastam” seus recursos na cidade. Sob esta modalidade o trabalho o irá 

descrever as mudanças que ocorreram com a nova previdência, quais impactos essa reforma poderá causar aos 

beneficiados deste recurso social. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi realizada uma revisão bibliográfica, coleta e análise de dados secundários, 

bem como uma compreensão/discussão final a partir da espacialização dos dados. 

Quanto à revisão bibliográfica – verificou-se em Mendonça (2004) mobilidade campo-cidade e êxodo rural em goiás, 

que está diretamente relacionado a modernização do campo que leva ao êxodo rural. a leitura possibilitou 

compreender o perfil regional, que possui uma tradição agropecuária e que resulta, evidentemente, em reflexos nos 

dados de aposentadoria. Arrais (2017, 2019), contribuiu na medida em que apresenta vários impactos das novas 

medidas da PEC 06/2019 na economia e na subsistência dos beneficiados. Temóteo e Carolina (2019) - demostram 

como a previdência se comporta nos setores rurais, a quantidade e qual tipo de previdência se destacava. outro aspecto 

importante que trata sobre a recente reforma que houve na previdência, destacando só principais pontos que sofreram 

alterações, dividindo em cada setor mostrando quais foram as modificações nos setores de funcionários públicos, 

trabalhadores rurais e outros. 

Sobre a coleta de dados secundários - dados do IBGE (2010); dados da Previdência Social (2018); RAIS (2018) – 

as seguintes fontes de dados foram importantes para evidenciar dados populacionais, números da previdência 
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social, bem como ocupação da maior parte dos trabalhadores na região, respectivamente. Foi possível a partir das 

análises também ver a espacialização das informações em mapas e tabelas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Várias pesquisas e dados analisadas e foram observados os seguintes aspectos: após a análise do mapa (figura 1) 

percebe-se que, a microrregião do Vão do Paranã, tem, em sua maior parte os benefícios direcionado a pessoas que 

residem no meio rural. Isso ocorre pelo fato da maioria da população dessa região ainda reside no campo, além 

disso os processos de modernização rural interferem diretamente quando se trata de ficar ou mudar-se para o meio 

urbano (MENDONÇA, 2004). Esta parte significativa da população não possui renda fixa, o que poderia auxiliar os 

mesmos a sair da zona rural, buscando melhores condições de vida (ARRAIS, 2017). 

 

Figura 1. Micorregião do Vão do Paranã: benefícios emitidos pela previdência social (dezembro de 2016). Fonte: 

SINTESE/DATAPREV, 2016.  

                Outro aspecto analisado foi o tipo de aposentadoria que se destacam na região. Foi constatado que a maioria 

são por invalidez ou por idade (tabela 1). Esse fator e apenas um reflexo da modernização do campo, uma vez que o 

êxodo rural atinge de maneira mais forte os jovens que reside em zonas rurais, fazendo assim que pessoas que estão 

na terceira idade permaneça no campo. Mas ao chegar certa idade estes encontram dificuldade em realizar alguns 

trabalhos. Então necessitam da ajuda do governo para subsidias as suas necessidades básicas. Por outro lado, a 

aposentadoria por invalidez, e consequência dos tipos de serviços que são feitos no meio rural, estes são mais pesados 

e braçais, ou seja, dependem em maior circunstância da força e energia de quem o realiza, isto desgasta o trabalhador 

rapidamente, deixando-o impossibilitado de realizar outros tipos de serviços. 

Tabela 1. Valor das aposentadorias emitidas pelo Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, na microrregião do 

Vão do Paranã, segundo grupos de espécies, 2017. 

 

Nome   

Benefícios do Regime Geral de Previdência Social 

Aposentadorias 

Total de 

Aposentadorias  

Aposentadorias 

por idade  

Aposentadorias 

por invalidez  

Aposentadorias por 

tempo de contribuição  

Alvorada do Norte  21.047.243  17.147.920  2.989.288  910.035  

Buritinópolis  6.578.841  6.082.065  484.906  11.870  

Damianópolis  1.422.953  1.271.445  151.508  0  

Divinópolis de Goiás  4.338.244  3.542.771  560.187  235.286  

Flores de Goiás  5.788.844  5.142.870  557.422  88.552  

Guarani de Goiás  6.153.565  5.753.910  399.655  0  

Iaciara  13.558.194  11.647.660  1.527.663  382.871  

  
Figura 1. Micorregião do Vão do Paranã: benefícios emitidos pela previdência social (dezembro 

de 2016). Fonte: SINTESE/DATAPREV, 2016.  
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Mambaí  3.432.181  2.750.548  681.632  0  

Posse  30.123.385  21.171.958  6.749.363  2.202.063  

São Domingos  14.128.299  11.967.285  1.754.571  406.443  

Simolândia  3.854.594  3.076.919  616.149  161.526  

Sítio d'Abadia  696.704  598.138  98.566  0  

Fontes: INSS/Síntese-web DATAPREV, consulta efetuada em 02/02/2018;  

Deve-se destacar que os dados apresentados no mapa são de 2016, e como se sabe há uma proposta de reforma 

na previdência recentemente no ano de 2019 com o novo governo vigente – PEC 6/2019. Essa reforma traz mudanças 

que impactam diretamente no modo de vida das pessoas que dependem desse beneficio para subsidiar suas atividades 

cotidianas.  

As principais mudanças proposta no projeto de lei para aqueles que residem no meio rural foram, de tempo 

de contribuição e idade mínima, que subiram de 55 para 62 no caso das mulheres e de 60 para 65 no caso dos homens, 

felizmente esta decisão foi revogada o que fez com que se mantivesse as normas antigas em questões da idade 

mínima, ou seja, as idade de 55 e 60 permanecem para homens e mulheres. Já o tempo de contribuição subiu apenas 

para os homens de 15 para 20 anos, as mulheres continuam com o tempo de 15 anos apenas. Além disso o tipo de 

contribuição quase sofreu alterações, mas foram revogadas, como exemplo os trabalhadores rurais deveriam 

contribuir com minimamente de 600 reais por ano, ou seja, 50 reais mensais. Segundo os dados da pesquisa feita na 

região, a média salarial de pessoas que residem no meio rural e em média de 300 reais mensais. Sendo assim um 

gasto de 50 reais mensais pesaria bastante no orçamento desses indivíduos.  

CONCLUSÃO 

As aposentadorias registradas na microrregião do Vão do Paranã são, em grande parte rurais. Sendo estas por 

invalidez e idade. Esse recurso social é de grande importância para os trabalhadores dessa região, uma vez que é 

usado para subsidiar necessidades básicas dos indivíduos. A reforma proposta, que ainda que em curso, tende a 

impactar em alto grau grande parte dos trabalhadores. 
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RESUMO: A presente pesquisa teve por objetivo investigar possíveis incidências de violência que envolvam gênero 

e sexualidade junto a estudantes do ensino médio do Instituto Federal Goiano Campus Ceres. Para tanto, foram 

mobilizados métodos quantitativos e qualitativos direcionados à construção de dados capazes de realizar um 

diagnóstico sociológico acerca do problema investigado. A partir de ampla pesquisa bibliográfica voltada a 

estabelecer uma fundamentação analítica para com o campo estudado, a pesquisa consistiu no desenvolvimento e 

aplicação de um survey em uma amostra de 355 estudantes dos três anos do ensino médio do IF Goiano-Ceres. Os 

dados produzidos foram analisados em uma abordagem investigativa voltada a obter um olhar sistêmico e científico 

acerca do problema da violência escolar relacionado a gênero e sexualidade na realidade do campus, com fim a 

possibilitar a apropriação institucionais dos índices e fatores construídos. 

 

Palavras-chave: violência escolar; gênero; sexualidade. 

 

INTRODUÇÃO  
O encetamento das temáticas gênero e sexualidade nas escolas, tanto quanto nos demais espaços sociais, é 

envolvido de polêmicas e tabus. À exemplo, na conjuntura recente, setores conservadores da sociedade suscitaram 

uma investida na disputa dos planos municipais de educação e na construção da Base Nacional Curricular Comum 

(BNCC), buscando retirar da alçada do trabalho escolar a discussão sobre temas que envolvem gênero e sexualidade. 

O fato concreto é que essa investida acaba por fortalecer a insegurança quanto à sexualidade efetiva manifestada 

pelos jovens, e as já existentes formas de opressão, discriminação, desigualdade e violência sofridas por mulheres e 

LGBTs (lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros) no espaço escolar e demais ambientes sociais.  

À medida que temos como fato situações de violência e insegurança sobre jovens estudantes, trata-se de um 

grave problema social que pode gerar absenteísmo, fraco desempenho, desistência escolar, baixa autoestima, 

depressão e outros elementos que proporcionam impacto negativo na aprendizagem e na convivência social. 

Investigar e desnudar as sobreposições e as especificidades de cada tipo de violência que 

envolve gênero e sexualidade, assevera sempre ser uma contribuição epistemológica e social relevante para qualquer 

função social educativa socialmente referenciada (SAFFIOTI, 2001). Gênero e sexualidade não são conceitos apenas 

ideológicos e/ou discursivos, tratam-se antes disso de realidades concretas em que seres históricos estão situados, 

categorias baseadas em parâmetros científicos de produção de saberes sobre o mundo, que nos ajudam a perceber as 

diferenças da corporeidade e sociabilidade humana, articuladas com emoções práticas e subjetividades imersas nas 

estruturas de poder.  

Diante de tal realidade inquietante, a presente pesquisa investigou a violência escolar relacionada ao gênero 

e à sexualidade entre os estudantes do Ensino Médio, tomando como estudo de caso o Campus Ceres do Instituto 

Federal Goiano.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa teve como público-alvo estudantes matriculados nos cursos técnicos integrado ao ensino médio 

ministrados no campus Ceres do Instituto Federal Goiano. Foram realizadas leituras e fichamentos de textos, junto a 

um levantamento bibliográfico, utilizando-se livros, artigos e outras fontes secundárias, com fim de desenvolver o 

referencial teórico e aprimorar o domínio acerca do tema citado.  O passo seguinte foi a identificação dos critérios e 

normas acerca do tratamento gênero e sexualidade, bem como a observação participante, que consiste na imersão 

real do pesquisador/a no grupo social estudado. Essa técnica facilita o acesso a dados sobre situações habituais em 

que os estudantes do ensino médio estão inseridos e relacionados com o foco da pesquisa. Utilizamos como forma 
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de registro a anotação escrita em diário de campo. Estes registros levaram em consideração os atos, atividades, 

relacionamentos e situações que evidenciam a questão da violência escolar associada a questão de gênero e 

sexualidade.  

A partir das observações realizadas em campo e da pesquisa bibliográfica foi levantada uma classificação das 

principais formas de violência relacionadas a gênero e sexualidade que serviram de parâmetro para a formulação do 

questionário. Ao todo o survey foi composto por 21 questões que exploraram desde características de perfil social do 

entrevistado, passando por suas experiências, impressões e posições acerca da violência de gênero e sexualidade. Na 

aplicação do questionário foi apresentado o termo de consentimento em que foram expostos os objetivos da pesquisa, 

a garantia da confidencialidade e do anonimato e a liberdade para que a qualquer momento da aplicação pudesse ser 

interrompido por parte do entrevistado. Como método probabilístico foi adotada a amostragem aleatória simples sem 

reposição. Ao todo foram entrevistados 355 estudantes no período de fevereiro a maio de 2019. Os dados foram 

tabulados em uma planilha na plataforma Office Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A padronização e a hierarquização de expressões de gênero/sexualidade são constitutivas, da organização 

social vigente no contexto brasileiro e global. A atribuição de protótipos de modo essencializado à masculinidade, à 

feminilidade e à relação entre homens e mulheres em nossa cultura motiva expressões diversas de desigualdades e 

violências baseadas nas características biológicas de sexo e nas manifestações de sexualidade, que delineiam a 

socialização desde a infância e enfeixam-se em todo processo de sociabilização.  

Quanto à identificação da violência no campus relacionada a gênero e sexualidade, cerca de dois terços dos 

entrevistados (208 respostas) já presenciaram alguma situação de discriminação/preconceito contra estudantes 

mulheres e/ou LGBT’s no IF Goiano. Mais de 50% afirmam que as situações presenciadas de preconceito e 

discriminação ocorrem entre os próprios estudantes. Entre servidores e estudantes foi identificado 8,45%.  

Sobre as formas de violência observadas pelos entrevistados, existe maior incidência das piadas tanto 

relacionadas à sexualidade, quanto piadas machistas, onde juntas somam 54% das respostas dos entrevistados. As 

agressões verbais também chamam atenção somando juntas 28% das respostas. O impacto destas relações estruturais 

na formação dos indivíduos perpassa a impregnação de categorias sociais e esquemas cognitivos de legitimação da 

hierarquia e subjugação do outro que é considerado passível de controle/domínio. Entende-se, assim, que a instituição 

de elementos simbólicos que perpetuam a discriminação constitui-se a mesma base subjetiva que sistematiza a 

hostilidade e violência objetiva sob corpos e comportamentos considerados inferiores, contrários, anormais ou 

errados (BOURDIEU,1998).  

Buscou-se também compreender a experiência dos estudantes em relação à abertura para o diálogo sobre 

temas relacionados à sexualidade tanto no meio familiar como no Instituto Federal Goiano. Os resultados podemos 

observar no gráfico abaixo, comparando as respostas tanto para o ambiente familiar como para o IF Goiano. 

 

 

Gráfico 1: Nível de abertura para o diálogo sobre temas relacionados à sexualidade: comparação entre o ambiente 

familiar e o IF Goiano. 
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Nota-se que o ambiente familiar é considerado menos aberto para o diálogo sobre temas relacionados à 

sexualidade se comparado com as avaliações feitas sobre o IF Goiano. Em contrapartida, o IF Goiano se sobressai, 

considerado mais aberto para o diálogo, na percepção dos entrevistados. O ambiente educacional vem contribuindo 

para esse debate, evidenciando a importância das contribuições do conhecimento científico-acadêmico que 

estruturam esse espaço. Na percepção da maioria dos entrevistados (65%), a escola tem o papel de discutir temas 

como gênero e sexualidade. Disseram não apenas 16% , 13% se posicionaram indiferente e 6% não informaram. 

Buscamos também aferir a percepção dos estudantes sobre a instituição em que estão inseridos no que tange o preparo 

para lidar com situações de violência contra estudantes, relacionadas às questões de gênero e sexualidade. Os 

resultados apontam uma maioria de 53% (187) que dizem “sim”, a instituição está preparada para lidar com situações 

de violência relacionadas às questões de gênero e sexualidade. Entretanto, é importante considerar que somadas os 

que disseram “não” juntamente aos que disseram “não sabe”, representam 40% (144) das respostas, o que pode 

indicar ainda a necessidade de aperfeiçoar os mecanismos de intervenção sobre o tema. 

 

CONCLUSÃO 

Constatamos que, situações de preconceito/discriminação e violência ocorrem e são percebidas pelo público 

entrevistado. As principais formas de violência observadas, são as piadas e agressões verbais. Tratam-se de formas 

de violência simbólica/psicológica que não são possíveis de hierarquizá-las frente a violência física, essa considerada 

pelo senso comum como a forma principal. 
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RESUMO: Este estudo relata aspectos que modificam o sistema educacional das escolas públicas como 

consequência das avaliações externas. Objetiva identificar as melhorias na educação pública, tendo em vista analisar 

em que medida as avaliações podem contribuir para o desenvolvimento da qualidade na educação básica do município 

de Buriti Alegre-GO. O estudo sobre a avaliação sistêmica das escolas públicas foi realizado por meio de analises de 

dados coletados em uma pesquisa documental, observações e entrevistas a fim de produzir conhecimento sobre a 

qualidade de ensino e aprendizagem no âmbito institucional. Com a compreensão de como são desenvolvidas a 

proposta do sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e Sistema de Avaliação do Estado de Goiás (Saego), 

nota-se que o processo é identificado como uma amostra de dados que enaltecem a imagem de melhor educação e 

não como um meio ao qual pode ser identificado a melhorar a qualidade de ensino e aprendizagem. 

Palavras-chave: Aprendizagem; avaliação; qualidade educacional. 

INTRODUÇÃO             A 

avaliação externa é um processo que se desenvolve para verificar o desempenho da instituição tanto de forma 

qualitativa como quantitativa. Locatelli (2002, p. 18) afirma que as avaliações externas têm como objetivo “monitorar 

os diferentes níveis de ensino; contribuir para a melhoria da qualidade da educação brasileira; propiciar aos agentes 

educacionais a sociedade uma visão clara dos resultados dos processos de ensino e aprendizagem”.   

        O sistema que direciona o desenvolvimento 

avaliativo tem como intuito configurar dados para verificação do ensino e aprendizagem de escolas públicas, no 

intuito de demonstrar como as melhorias que as políticas públicas de avaliação têm provocado nas escolas. Evidencia-

se a necessidade de a sociedade interpretar tais resultados de modo que possibilite a compreensão das condições e os 

possíveis investimentos a serem feitos como forma de aprimorar os processos educacionais. Assim, para Freitas 

(2007, p. 973) os “sistemas de avaliação e o desempenho individual é submetido nas estatísticas que lidam, 

preferencialmente, com tendências globais dos sistemas de ensino ao longo do tempo, a partir da proficiência média 

dos alunos”. O rendimento demonstrado é exclusivamente do aluno, portanto, desconsidera outros condicionantes 

externos que interferem na aprendizagem ou não aprendizagem do estudante. Porém, para Fernandes e Freitas (2007, 

p. 22) “a avaliação formativa é aquela em que o professor está atento aos processos e às aprendizagens de seus 

estudantes”. Nesta perspectiva, o referente estudo busca identificar os impactos das avaliações externas das escolas 

públicas do município de Buriti Alegre-Go para compreender a concepção de qualidade em ensino e aprendizagem 

e o quanto um índice pode representar em termos de implicações sociais, políticas e econômicas em uma determinada 

instituição.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa inicia-se com uma análise documental que propícia reflexão da temática abordada, portanto, delineia-se 

como qualitativa, pois se relaciona a vida humana e suas interpretações. Este é um método de investigação cientifico 

que viabiliza investigar o caráter subjetivo do fato analisado, ou seja, estuda suas particularidades, busca entender a 

existência e desenvolvimento de determinadas temáticas. Segundo Gil (2002, p. 45), “a pesquisa documental vale-se 

de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com 

os objetos da pesquisa”. Assim, os procedimentos metodológicos implicam em três etapas, as quais compreendem: a 

seleção dos documentos, a análise de conteúdos e a organização dos dados em forma de síntese para que todo o 

processo tenha maior facilidade de interpretação de como as avaliações sistêmicas poderão ou não contribuir para a 

qualidade de aprendizagem dos alunos, bem como estas  influenciam nas elaboração  de políticas  educacionais.  

Desse modo, utilizou-se documentos do Setor de Estatística e Senso Escolar da Secretaria Municipal de Educação de 

Buriti Alegre, posteriormente foi descrito um roteiro de entrevista semi-estruturada realizado com quatro gestores e 
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nove professores. Entrevistou-se também seis alunos do 5º ano do ensino fundamental I, quatro do 9º ano do ensino 

fundamental II e dois do 3º ano do ensino médio. Findando a pesquisa foi desenvolvida uma análise dos dados 

coletados com o auxilio de teóricos que subsidiaram a discussão, interpretação e análises. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O desenvolvimento deste projeto teve como intuito contribuir com as instituições da rede pública do 

município de Buriti Alegre-GO de modo que as mesmas tenham outra perspectiva a respeito do Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb).  Faz-se necessário que este não seja vislumbrado como modo de 

competição entre as escolas e sim meio de melhorar a qualidade do processo de ensino e aprendizagem dos alunos, 

empreendendo esforços para a compreensão da realidade educacional no sentido de oferecer informações que 

estabeleçam ações que modifiquem o trabalho com estudantes das instituições educativas que demonstram baixo 

índice de proficiência. 

 Reconhecemos que um indicador de qualidade não deve ater-se somente à avaliação dos estudantes, é preciso 

também que haja a coleta dados sobre os objetivos e metas que cada instituição educacional tem perante o que designa 

ser qualitativo no processo de ensino e aprendizagem, além disso, é necessário verificar as condições de 

infraestrutura, a relação da sociedade com o meio escolar.    

Durante todas as entrevistas nota-se a pressão psicológica que um sistema totalmente meritocrático e 

competitivo forma em uma comunidade.  O fato de um estudante ter um melhor resultado que outro não está associado 

somente ao seu desenvolvimento cognitivo, pois existem condições externas ao ambiente escolar que interferem na 

relação do aluno com a escola e obviamente com a sua aprendizagem. Em outras palavras, tanto os estudantes que 

saem bem nas avaliações como aqueles que ao contrário encontram dificuldades sofrem com a cobrança exagerada 

por melhores resultados nos anos seguintes. 

 Destacamos que tais avaliações reduzem-se a momentos estanques e desarticulados em sua maioria do 

trabalho pedagógico realizado nas instituições escolares. Desse modo, o ensino torna-se mecânico, no qual o aluno 

aprende para reproduzir, ou seja, alcançar e ultrapassar metas já estabelecidas, contudo, o principio das avaliações 

externas são redirecionados e o processo de ensino e aprendizagem gera um déficit de conhecimento critico, reflexivo, 

propicio a formação de uma um cidadão com argumentos que possam intermediar o campo político, social, 

econômico, ambiental e educacional 

A Avaliação da Educação Básica (Saeb) tem como objetivo apoiar os municípios e estados na construção de 

políticas públicas que priorizam um ensino de qualidade.   Entretanto, os professores tornam-se massa de 

manobra em um sistema que interpreta a verificação de aprendizagem como concorrência, disputa de índices e não 

como algo benéfico que traga sugestões de mudança para uma educação de qualidade. Em que, o mediador 

educacional contextualize e inter-relacione o conhecimento para formação de cidadãos críticos e pensantes que sejam 

capazes de formular seu próprio posicionamento em diferentes contextos e não siga uma matriz curricular rasa que 

tenha somente princípios de almejar os descritores de um exame de verificação de ensino e aprendizagem.  

Desse modo, Souza e Lopes (2010, p.59) ressaltam que  “a defesa da qualidade é bandeira comum, o 

problema está em saber de qual qualidade se trata.” Diante disto, nota-se que a visão para com o processo de avaliação 

externa deve ser repensada na educação, pois o conceito de avaliação é superficial ao que refere-se em 

desenvolvimednto cognitivo do docente e métodos didáticos que possibilitem o aluno a interligar o convivio social e 

o educacional. 

 

CONCLUSÃO 

  O estudo realizado demonstra que há uma complexidade no processo educacional, em que a fragilidade 

de interpretação das avaliações externas deve ser repensada para que as políticas públicas sejam intervindas 

em sua essência. Desse modo, a escola visa uma formação a seus alunos não somente em um período 

específico, pois o processo de ensino e aprendizagem é incalculável ao tempo. 
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RESUMO: A pesquisa envolve a forma como autores regionais abordam nos seus livros as questões étnicas e raciais 

da cidade de Campos Belos. Conceitos de raça, cultura, discriminação e racismo foram estudados previamente e 

inseridos no contexto regional, para que pudesse ser analisada a forma como as dinâmicas sociais foram descritas 

nos livros que compõem e comporão a história de Campos Belos. Sendo assim, análise de frases dos autores, dos 

relatos e fotos inseridas nos livros, bem como a própria história regional, serviram para avaliar quem são os grupos 

sociais que aparecem na história de Campos Belos e o motivo de outros tantos grupos terem pouca visibilidade, 

quando não estão ocultos, nestes relatos de memória.  

 

Palavras-chave: dinâmica social; memória; raças; visibilidade. 

INTRODUÇÃO 

O livro Cultura: um conceito antropológico, de Roque Laraia, descreve as diversas formas de cultura, seus conceitos, 

a forma como os indivíduos se comportam enquanto sociedade cultural e como interpretam as diferenças dispostas 

na sociedade como um todo. A partir disso observa-se que, apesar das diferentes formas culturais, é intrínseco em 

todas elas o estranhamento de tudo aquilo que não integra ou não condiz com o que está presente no âmbito cultural 

de determinado conjunto de indivíduos. Sendo assim, os conflitos ideológicos, identitários, raciais e étnicos, culturais, 

religiosos, éticos, morais e políticos se fazem presentes em qualquer sociedade e não podem ser ignorados. A inserção 

de conceitos sócio-históricos na realidade que envolve as pesquisas trazem à tona “fronteiras” na abordagem da 

questão social, étnica e racial presente na história da cidade de Campos Belos. Lilia M. Schwarcz aborda em Racismo 

no Brasil o modo como eram tratados os negros escravizados trazidos ao Brasil e revela as entranhas do preconceito, 

as justificativas e/ou surgimentos de culpados a fim de isentar as responsabilidades individuais ou até mesmo de uma 

sociedade inteira que acredita na existência de “raças” entre os seres humanos e o modo como isso divide o corpo 

social de acordo com um mito de “democracia racial”. A análise das afirmações feitas pelos autores, as fotografias 

contidas nos livros, além de recorrências sociais e a comparação desses objetos de análise com os conceitos 

estudados, revelam que mesmo que de forma despretensiosa os autores de obras memorialísticas da cidade de Campos 

Belos construíram um importante relato de memória, um documento histórico ilustre, mas com diversas falhas que 

poderão contribuir para que o preconceito já existente seja velado e mantido, e que a representatividade na história 

da cidade seja restrita a poucos e privilegiados grupos sociais. Explicar essa restrição é o nosso maior objetivo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização deste trabalho, as fontes de pesquisa (materiais) utilizados foram os livros de autores regionais 

Campos Belos Sua história Sua gente (2004) e História de Campos Belos e das famílias pioneiras (1998). Estes 

foram analisados e comparados a conceitos sócio-históricos, para que houvesse uma contestação daquilo que será, 

futuramente, fontes históricas mais antigas e usadas para retratar a história da cidade de Campos Belos. Além da fala 

dos autores e dos relatos nos livros inseridos, as fotografias e suas disposições foram consideradas. A metodologia 

aplicada foi a de análise iconográfica (as fotos e sua disposição nas obras citadas acima). Segundo esse método de 

análise, a fotografia ressalta detalhes e expressões únicas, por isso foram o objeto principal desta pesquisa; porém, 

deve-se considerar a individualidade e composição das fotos. O artigo de Márcio Jesus Ferreira Sonego A fotografia 

como fonte histórica (2010) aborda a importância do uso de fotografia na análise histórica e como ela se torna 

complemento de informações escritas. A composição e a forma como as fotos são expostas nos livros podem muitas 

vezes manipular a leitura do observador e apresentar uma visão distorcida daquilo que “realmente há por trás dela”, 

ou seja, nem sempre a veracidade nas fotografias é inquestionável. “As fontes fotográficas sozinhas não se bastam. 

A problemática histórica é que deve guiar a abordagem das fontes” (C.PINSKY, et al., 2009). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O livro Campos Belos sua história sua gente, bem como o livro História de Campos Belos e das famílias 

pioneiras, carrega de forma implícita a responsabilidade de transmitir a história da cidade e dar representatividade 

aos indivíduos que a compõe.  
Esse trabalho foi iniciado em 1996. Teve como objetivo primordial coletar e registrar informações sobre 

Campos Belos, para agregá-las em um documento que, historicamente, pudesse ser útil às gerações futuras. 

[...] Foi assim que surgiu este livro, que sintetiza a história de Campos Belos com ênfase na dinâmica de 

seus habitantes ao longo de, aproximadamente, 120 anos de fundação e 50 anos de emancipação política 

(SILVA e XAVIER, 2004, p.17). 

 

A forma como os autores inserem no contexto histórico de Campos Belos as diferenças raciais é intrigante. 

Apesar da diversidade presente na cidade de Campos Belos, é oculto de seus registros de memória a influência que 

essas diferenças exercem na formação cultural, memorial tal como nos registros históricos. Em diversos trechos dos 

livros é notório que a problemática social e racial é pouco discutida. Embora seja citada a intenção de dar ênfase à 

dinâmica da população campobelense, algumas questões sócio-raciais são ignoradas nas descrições de fotos e grupos 

sociais apresentados nos livros. Sendo assim, analisar com cautela as falas, disposição das fotografias inseridas nos 

livros, os textos que as acompanham, além de recorrências sociais “implícitas” e as “raças” — conceito sócio-

histórico — nela representada nos auxilia analisar quais são e serão as classes, raças e etnias que terão representação 

garantida na história de Campos Belos. As fotos aparecem no livro com descrições defasadas, insuficientes para que 

haja, da parte do leitor, criticidade acerca das recorrências sociais tácitas, aos grupos sociais no qual os indivíduos 

expostos pertencem e as tais dinâmicas sociais, citadas pelos autores. Segundo Silva e Xavier (2004), a população 

local é um misto de culturas goiana, mineira, nordestina, gaúcha, paulista... uma miscigenação que integra raças e 

culturas diferentes. Os autores complementam: “[...] nas primeiras décadas do século passado, essa integração não 

parece ter sido fácil. É natural [...] haver uma certa desconfiança em relação as pessoas que chegam de outro local” 

(SILVA e XAVIER, 2004, p.50). 

As figuras inseridas (figura 1) no livro, no entanto, servem como ilustração aos textos narrados; entretanto, 

são deixados de lado elementos importantes para as análises fotográficas. O livro Campos Belos Sua História Sua 

gente sugere ao leitor, com relatos e falas dos autores que a cidade de Campos Belos, desde sua fundação, vive e 

representa uma democracia racial. As fotos aparecem no livro com descrições defasadas, insuficientes para que haja, 

da parte do leitor, criticidade acerca das recorrências sociais tácitas, aos grupos sociais no qual os indivíduos expostos 

pertencem e as tais dinâmicas sociais, citadas pelos autores. 

 
Figura 1. Igreja matriz e habitantes.  

 

As fotos individuais (figura 2) estão presentes nos dois livros e vêm geralmente acompanhadas dos nomes 

dos indivíduos nela representada, cargo social e político, além de citar, brevemente, a cidade natal de cada um deles. 

Entretanto, não revelam como foi a aceitação desses indivíduos, mesmo tendo origens externas a Campos Belos. Os 

nomes representados têm sua importância dada por se tratar de “grandes personalidades políticas”, que em sua 

maioria, pertencentes às famílias ricas e brancas que integraram a cidade de Campos Belos. 
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Figura 2- O benfeitor da cidade. 

 

CONCLUSÃO 

 Conclui-se que, apesar de citar os conflitos étnicos e raciais, os livros são insuficientes nos aspectos que, 

segundo os autores, seriam foco de suas pesquisas: a dinâmica social. Os elementos ignorados no livro são fatores 

que se opõem à democracia racial, quebrando estereótipos de “boa convivência” dita pelos conterrâneos como 

hospitalidade campobelense. 

 

FINANCIADORES  

 Instituto Federal Goiano campus Campos Belos. 

 

REFERÊNCIAS 

 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar,1986.  

 

PINSKY, Carla Bassanezi et al. O historiador e suas fontes. São Paulo: Editora contexto, 2009. p. 29-60.  

 

SCHWARCZ, Lilia Moritz. Racismo no Brasil. São Paulo: Publifolha, 2001.  

 

SILVA, S.; XAVIER, O. S. Campos Belos: sua história sua gente. Brasília: Ed. Ser, 2004. 

 

SÔNEGO, Mário Jesus Ferreira. A fotografia como fonte histórica. História, Rio Grande, V.1, n.2, p. 113-120, 

2010. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1150 
 
 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NAS SÉRIES INICIAIS: FÁBULAS COMO 

INSTRUMENTO DE AÇÃO PEDAGÓGICA  

 
FERREIRA, Bruna lima1; SILVA, Juliana Pereira2; MARIANO, Sangelita Miranda Franco³, 

NETO, Ciro Gomes Machado4 
1 graduanda/ pedagogia, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Morrinhos - GO, 

brunacativa@gmail.com; ²graduanda/pedagogia, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus 

Morrinhos – GO, jullyanadias@hotmail.com; ³ doutora/pedagogia, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano – Campus Morrinhos – GO, sangelita.mariano@ifgoiano.edu.br; 4 Preceptor, Escola Blandina Vasconcelos Alamy, 

cirogomane.jornalista@gmail.com    

 

 

RESUMO: O presente trabalho resulta de ações desenvolvidas no âmbito do Programa Residência Pedagógica - 

subprojeto Pedagogia - e buscou desenvolver ações que contribuíssem para o processo de alfabetização e o letramento 

nas séries iniciais do ensino fundamental. Diante disso, propomos o trabalho a partir do projeto pedagógico “Minha 

fábula querida”, que foi desenvolvido durante o período letivo, uma vez por semana, mediante diferentes atividades 

lúdicas, tais como: brincadeiras, a arte, bem como   a leitura de histórias curtas, as quais resultaram na produção e a 

interpretação textual. Nesse sentido, trabalhamos diferentes estratégias para atividades de leitura e escrita, uma vez 

que a criança permanece em atitude de expectativa, aprendendo a prestar atenção e a participar da leitura, expressando 

suas opiniões, ideias, significados e preferências textuais. O que estimula não só a imaginação, mas também o 

pensamento reflexivo. 

 

Palavras-chave: alfabetização; fábulas; gêneros textuais; letramento; lúdico. 

INTRODUÇÃO  

 

O presente trabalho faz parte do Programa Residência Pedagógica - subprojeto Pedagogia -  e buscou 

desenvolver a alfabetização e o letramento nas séries iniciais do ensino fundamental. Diante disso, propomos o 

trabalho com o projeto pedagógico “Minha fábula querida”, a partir do qual desenvolvemos os conhecimentos por 

meio de diversas ações planejadas e materializadas com grande motivação e envolvimento das crianças. 

Nessa perspectiva, o projeto foi desenvolvido durante o período letivo, uma vez por semana, tendo como 

objetivo geral compreender os valores que são ensinados pelas fábulas, por sua vez os objetivos específicos foram: 

trabalhar a linguagem oral e escrita; identificar os elementos próprios do gênero textual fábula; estimular a 

imaginação da criança.   

Desse modo, propomos o trabalho introduzindo os aspectos do gênero literário fábula, apreciado devido as 

suas ações de cunho moral e lúdicas, por meio de seus personagens, geralmente animais “humanizados”, reconhece 

os valores e atitudes que interagem com a realidade sociocultural dos alunos, ensinando-os a agir perante as diversas 

situações sociais, aprendendo a respeitar e a se relacionar com o próximo. 

Dessa maneira, segundo Vigotsky (2005), a imaginação da criança é fortemente desenvolvida, o que é de 

fundamental importância nessa idade, pois as crianças pequenas experimentam desejos impossíveis de serem 

realizados imediatamente e, para resolver essa tensão, a criança envolve-se num mundo imaginário em ação. Da 

mesma forma, tanto para Vigotsky (1984) como para Piaget (1975), procuramos desenvolver o conhecimento por 

intermédio da imaginação, atrelando-o a contextos lúdicos e sistematizados de ensino, haja vista que os mesmos 

facilitaram a formação de conceitos e a aprendizagem significativa da criança.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para este estudo trabalhamos com a perspectiva metodológica, de abordagem exploratória, que tem como 

finalidade proporcionar a construção de conhecimentos, e as possibilidades de inserção das fábulas no processo de 

alfabetização e letramento, com o intuito de orientar no trabalho docente. Dentro de uma abordagem qualitativa, 

desenvolvemos uma atividade de campo, propondo o trabalho com a linguagem relacionando-a com as vivências da 

criança. 

mailto:jullyanadias@hotmail.com
mailto:sangelita.mariano@ifgoiano.edu.br
mailto:cirogomane.jornalista@gmail.com
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Sob esse olhar, dentro da rotina semanal da turma do 2º ano, nosso projeto, surgiu como proposta pedagógica 

que procurou trabalhar o gênero textual fábula, introduzindo um pouco da narrativa fantástica que tanto atrai os 

pequenos, abordando a importância da literatura infantil no ambiente escolar e o papel fundamental da fábula, na 

construção de valores e atitudes que interagem com o ambiente sociocultural dos alunos, ensinando-os a agir perante 

as diversas situações sociais, aprendendo a respeitar e a se relacionar com o próximo. 

Para tanto, optamos pela leitura colaborativa como modalidade de leitura, incluindo atividades de 

interpretação textual, a partir do trabalho com questões que esmiuçavam os textos, de tal modo que, as crianças 

conseguissem compreender a história, decifrando-a, antecipando acontecimentos, fazendo inferências e verificando 

os diferentes papeis que precisam assumir ao produzir um texto: Quem são os personagens do texto? O que aconteceu 

quando um personagem encontrou com outro personagem na história? Como foi que um personagem 

salvou/conheceu o outro personagem? Qual é a moral da história? 

Portanto, atendendo as demandas da escola participante do Programa Residência Pedagógica, o presente estudo teve 

como finalidade analisar as condições de uso da leitura e escrita, atribuindo sentido e significado contextual para as 

diferentes situações de comunicação da criança, assim, estimulando não só a capacidade criativa, mas também 

apresentando diferentes modalidades de leitura e interpretação do gênero literário. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo é fruto de um projeto pedagógico realizado durante o primeiro semestre de 2019, com 20 

estudantes de uma escola de rede pública de ensino, do município de Buriti Alegre - GO. Nele incluímos o gênero 

textual fábula, como uma proposta de análise e reflexão das diferentes atividades comunicativas do dia a dia. Pois, 

consideremos que: 

 

A linguagem é uma forma de ação interindividual orientada por uma finalidade específica; 

um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos diferentes 

grupos de uma sociedade, nos distintos momentos da sua história. Dessa forma, se produz 

linguagem tanto numa conversa de bar, entre amigos, quanto ao escrever uma lista de 

compras, ou ao redigir uma carta — diferentes práticas sociais das quais se pode participar 

(BRASIL, 1997, p. 22). 

 

Nesse cenário, buscamos desenvolver atividades com vistas à alfabetização e o letramento nas séries iniciais 

do ensino fundamental, compreendendo a aprendizagem da leitura e escrita como um processo dinâmico, que se faz 

por duas vias, uma técnica (alfabetização) e outra social (letramento). Para tanto, propomos um trabalho com a 

linguagem oral e escrita, com destaque à produção e uso da língua, introduzindo os aspectos do gênero literário 

fábula. 

Partindo dessa premissa, podemos considerar que uma pessoa alfabetizada não é propriamente letrada. O 

alfabetizado é aquele indivíduo que reconhece o código e consegue usá-lo por meio da codificação e decodificação, 

por outro lado, o letrado perpassa os limites da decodificação e da codificação, sendo capaz ainda de utilizar a 

linguagem no contexto social, pressupondo a ideia de que a escrita traz consigo consequências sociais, culturais, 

políticas, econômicas, cognitivas e linguísticas. 

 

[...] Em outras palavras: do ponto de vista individual, o aprender a ler e escrever – 

alfabetizar-se, deixar de ser analfabeto, tornar-se alfabetizado, adquirir a “tecnologia” do 

ler e escrever e envolver-se nas práticas sociais de leitura e de escrita – tem consequências 

sobre o indivíduo, e altera seu estado ou condição em aspectos sociais, psíquicos, culturais, 

políticos, cognitivos, linguísticos e até mesmo econômicos; do ponto de vista social, a 

introdução da escrita em um grupo até então ágrafo tem sobre esse grupo efeitos de natureza 

social, cultural, política, econômica, linguística. O “estado” ou a “condição” que o 

indivíduo ou o grupo social passam a ter, sob o impacto dessas mudanças, é que é designado 

por literacy (SOARES, 2014, p. 17-18). 

 

Nesse sentido, pensando na leitura e escrita como aspectos socioculturais de uso da língua, procuramos 

trabalhar a linguagem, subtendendo que saber ler e escrever, é ser capaz de fazer uso da leitura e escrita, colocando 
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o estudante no mundo letrado, para informar, interagir, criar e agir de forma autônomo nas práticas de comunicação 

sociais. 

Por conseguinte, entendemos o ensino como o estímulo da capacidade criadora do educando, dando 

importância a variados pormenores da cotidianidade do mesmo, de tal maneira que, aponte a realidade concreta 

associada em que este assume-se como sujeito da produção do seu próprio saber. O que torna possível a compreensão 

do papel da escola na construção de um conhecimento que tem lugar fora dela. 

Sob o viés desse projeto conseguimos evidenciar um avanço significativo o desenvolvimento das crianças 

com relação ao processo de alfabetização e letramento, pois   algumas delas liam com dificuldade e sem compreensão 

do texto, posteriormente à realização das atividades foi visível o avanço obtido, fato este que corrobora a 

concretização dos objetivos propostos para o mesmo.  

 

CONCLUSÃO 

 

Nesse movimento de ensino-aprendizagem, nosso trabalho pedagógico, estimulou os diferentes usos e formas 

da língua, desenvolvendo não só a imaginação, mas também o pensamento reflexivo que confere diferentes 

aplicabilidades sociais ao gênero textual fábula, que ensina a criança a agir perante as diversas situações sociais, 

aprendendo a respeitar e a se relacionar com o próximo. 
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RESUMO: O setor da construção civil é uma das atividades humanas que mais agride o meio ambiente, por isso as 

pesquisas vêm buscando fontes inovadoras para diminuir esses impactos, um modo de amenizar esse agravante é a 

utilização de resíduos em concretos e argamassas. Dessa forma, esse trabalho tem como objetivo discutir e apresentar 

os principais resultados da utilização do resíduo da borracha como adição no concreto através de uma pesquisa de 

revisão. Essa pesquisa classifica-se como descritiva e bibliográfica, visando melhor compreensão sobre os efeitos da 

adição da borracha nas propriedades mecânicas do concreto. A borracha incorporada ao concreto, como agregado 

fino, mostraram-se alguns aspectos vantajosos quanto às propriedades mecânicas, em que se devem adicionar 

porcentagens menores que 4% de borracha na mistura, pois, a medida que aumenta o percentual de adição, menores 

as resistências à compressão e à flexão. Isso se deve à menor adesão entre a borracha e a pasta de cimento. 

Palavras-chave: Borracha; Concreto; Materiais não convencionais; Propriedades mecânicas.  

INTRODUÇÃO  
Após a descoberta do processo de vulcanização da borracha por Charles Goodyear, no século XIX, os pneus 

de borracha tomaram o espaço das rodas de madeira e de ferro usadas nas carroças e carruagens. Isso ocorreu porque 

a borracha é mais resistente, durável e absorve melhor o impacto das rodas com o solo, o que proporciona maior 

conforto e funcionalidade no transporte. 

Hoje, o pneu de borracha se tornou um dos principais ícones da indústria automobilística, uma vez que, existe 

uma variedade quase incontável dos tipos e formas de pneus que acompanham os mais diversos modelos de veículos 

presentes no mercado. Mas, infelizmente toda essa inovação e variedade desse setor produtivo tem um impacto muito 

grande com a degradação ambiental, uma vez que, de acordo com dados do SEST SENAT (2019), cerca de 450 mil 

toneladas de pneu são descartadas por ano no Brasil, o que equivale cerca de 90 milhões de unidades utilizadas em 

carros de passeio. 

Nesse contexto, é importante o desenvolvimento de atividades e técnicas que possam consumir esses pneus 

inservíveis que são descartados no meio ambiente. A construção civil como uma das atividades humanas que mais 

agride o meio ambiente apresenta grande potencial para o consumo da borracha proveniente dos pneus descartados, 

uma vez que, para Bisht e Ramana (2017), pode-se substituir 4% dos agregados finos do concreto por borracha 

fragmentada para confecção de concreto para elementos não estruturais, Gonen (2018), encontrou bons resultados 

para o congelamento/degelo e resistência ao impacto em concretos com adição de borracha e Li et al (2013), verificou 

que sob determinada tensão a vida útil sob fadiga e a deformação dinâmica do concreto com adição de borracha são 

maiores que as do concreto comum. 

Dessa forma, esse trabalho tem como objetivo discutir e apresentar os principais resultados da utilização da 

borracha como adição no concreto por meio de uma pesquisa de revisão. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Essa pesquisa classifica-se como descritiva e bibliográfica, visando melhor compreensão sobre os efeitos da 

adição de borracha nas propriedades mecânicas do concreto. 

 Foi considerado a base de dados presente no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

Pessoal de Nível Superior – CAPES, acessado pelo sistema do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano –– Campus Rio Verde - If Goiano, com as palavras chave: “rubber” e “concrete”. Tais expressões foram 
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escolhidas para abranger estudos que tratassem da adição de borracha no concreto, e verificassem os efeitos 

mecânicos dessa composição. 

 Após a busca, a seleção dos artigos deu-se por leitura dos títulos e leitura dos resumos para verificar 

similaridade entre os estudos obtidos e o foco da pesquisa em questão. Refinou-se a etapa de seleção somente a 

artigos publicados em periódicos com Qualis A1, com intuito de compreender pesquisas de maior relevância dentro 

do escopo científico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com as etapas de busca finalizadas, obteve-se 24.769 artigos, que foram filtrados pelos critérios já 

apresentados na metodologia. Após a verificação de similaridade de tema, com a leitura dos títulos e resumos, 

escolheram-se três artigos para embasar o estudo em questão, conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1. Informações sobre os artigos escolhidos para o estudo 

Título 1 

Evaluation of mechanical and durability properties of crumb rubber concrete 

Autores Revista Ano País 

Bisht e Ramana Construction And Building Materials 2017 Índia 

Título 2 

Freezing-thawing and impact resistance of concretes containing waste crumb rubbers 

Autor Revista Ano País 

Gonen Construction And Building Materials 2018 Turquia 

Título 3 

Mechanical and fatigue performance of rubber concrete 

Autor Revista Ano País 

Liu et al. Construction And Building Materials 2013 China 

 

Torna-se necessário considerar as análises dos artigos em questão, onde métodos diferentes foram 

empregados para a realização de diversos ensaios. Os trabalhos, com basicamente a mesma área de estudo, 

demonstraram resultados interessantes para a área de materiais não convencionais, quando focado a atenção em 

ensaios de resistência mecânica. Algumas das análises de Liu et al. (2013), foram de densidade aparente, resistência 

à compressão e resistência à flexão, onde foi constatado que os valores de resistência diminuíram com aumento do 

conteúdo de borracha, quanto maior o teor de borracha, maior a extensão do declínio, a adição de borracha influenciou 

na densidade do material, ou seja, maiores taxas de substituição do material não convencional ajudaram ao declínio 

da sua densidade.   

Bisht e Ramana (2017) realizaram os ensaios de: trabalhabilidade, resistência à flexão e à compressão do 

material com diferentes porcentagens de borracha de pneu como agregado ao concreto. Contatou-se que a 

trabalhabilidade do concreto é prejudicada com o aumento do teor de borracha adicionada no mesmo, quando 

relacionado à resistência de compressão e a flexão aos 28 dias é demonstrado que quanto maior é a taxa de borracha 

menor é a resistência do material analisado.   

Gonen (2018) trabalhou na investigação da força compressiva, congelamento e descongelamento e 

resistência ao impacto do material com diferentes taxas de substituição de borracha de pneu ao agregado original. 

Seguindo os mesmos resultados de outros artigos estudados, a força compressiva apresentou queda na proporção em 

que foi adicionada a borracha como agregado, esse resultado deve-se à falta de aderência entre a borracha e a paste 

de cimento. Estudando a resistência ao impacto, ao classificar os dados, foi demonstrado que quanto maior o teor de 

borracha, maior a capacidade de resistir mais golpes e, assim, a maior tendência para absorver energia. 

A Tabela 2 apresenta os resultados dos ensaios de compressão e flexão dos artigos analisados, em que a 

variação de taxa é definida entre o material de referência (desenvolvido sem a presença de borracha) e o material 

com o agregado de borracha.  

 

Tabela 2. Resumo dos ensaios de resistência com diferentes taxas de agregado não convencional 

Autores 
Porcentagem de borracha como 

agregado (%) 

Resistência à 

compressão (MPa) 

Resistência à 

flexão (MPa) 
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Gonen (2018) 
 

0 34,8 - 

1 33,7 - 

2 30,5 - 

4 25,1 - 

Bisht e Ramana (2017) 

0 34,3 4,8 

4,5 30,3 4,47 

5 29,1 4,12 

5,5 22,2 4,04 

Liu et al. (2013) 

0 43,4 5,6 

5 38,2 5,3 

10 32,6 5,1 

15 26,9 4,6 

 

Como observado, os valores de resistência tanto de compressão como flexão apresentaram uma queda 

conforme aumentava os valores de borracha no material. 

 

CONCLUSÃO 

A adição de borracha no concreto como material não convencional apresentou um grande potencial quanto 

às propriedades mecânicas do concreto em menores porcentagens de adição, pois, quanto maior é a porcentagem de 

adição como agregado, menores foram às resistências mecânicas. Isso se deve à menor adesão entre a borracha e a 

pasta de cimento, resultando na rápida ruptura do concreto. 
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RESUMO: As energias renováveis, em destaque a energia solar, ganham notoriedade por necessitar de uma fonte 

de energia inesgotável, proveniente da radiação solar. Apesar dos benefícios, a geração de energia solar possui uma 

desvantagem no que se refere a eficiência dos painéis fotovoltaicos, cuja eficiência varia entre 14% a 22%. Contudo, 

a possibilidade de manter a superfície dos painéis fotovoltaicos sempre perpendicular aos raios solares ao longo do 

dia, proporciona um aumento na eficiência de até 30%. Movimentar os painéis solares, periodicamente durante o dia, 

tendo como referência a posição do sol, é uma tarefa complexa. Para isso, o intento desse trabalho foi desenvolver 

uma lógica de controle para um seguidor solar que, assume o melhor posicionamento dos painéis fotovoltaicos, além 

do desenvolvimento do sistema de coleta de dados com o objetivo de comparar os dados obtidos com sistema 

fotovoltaico fixo. Os resultados demonstraram a maior eficiência do sistema fotovoltaico automatizado. 

 

Palavras-chave: Eficiência energética; energias renováveis; energia solar fotovoltaica; sistema tracker. 

INTRODUÇÃO  

As energias renováveis, em destaque a energia solar, ganham notoriedade por necessitar de uma fonte de 

energia inesgotável, proveniente da estrela central do Sistema Solar.  

Nos últimos anos, a matriz solar vem ganhando espaço ao redor do mundo, não sendo diferente aqui no Brasil. 

Deve-se destacar os esforços técnicos e econômicos nacionais, através de políticas governamentais e linhas de 

fomento, a fim de intensificar a inserção da geração solar fotovoltaica na matriz energética brasileira (FRONTIN et 

al, 2017). Além disso, busca-se também viabilizar economicamente a produção, instalação e o monitoramento da 

geração solar fotovoltaica para a injeção de energia elétrica nos sistemas de distribuição e/ou transmissão (P&D 

ESTRATÉGICO, 2011).  

Apesar dos inúmeros benefícios, a geração de energia solar possui uma inconveniência no que se refere a 

eficiência dos painéis fotovoltaicos (PVs). Atualmente, em aspectos químicos, os PVs mais comercializados no 

mundo, são feitos de silício cristalino, cuja eficiência varia entre 14% a 22% (YILMAZ; KENTLI, 2015). Todavia, 

destaca-se que a possibilidade de manter a superfície dos PVs sempre perpendicular aos raios solares ao longo do 

dia, proporciona um incremento na eficiência entre 30% a 40% (RIZK; CHAIKO, 2008). 

Fazer painéis solares seguirem o sol, é uma tarefa complexa. Para isso, utiliza-se um sistema seguidor solar. 

Este sistema utiliza uma lógica de controle que, em alguns casos, empregam sensores de irradiação solar, não 

garantindo o melhor posicionamento dos painéis. Ainda assim, há rastreadores solares que são fundamentados em 

equações matemáticas e astronômicas (BLANCO-MURIEL et al, 2001), porém o custo final da tecnologia é alto 

devido ao seu hardware.  

Em vista disso, o desenvolvimento de uma lógica de controle (software) e de um hardware de baixo custo para 

que juntos trabalham em prol de um seguidor solar preciso e de baixo custo, torna-se um desafio, o qual alcançou-se 

com esse projeto.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Preliminarmente, estudou-se as equações que calculam o posicionamento solar. Tais expressões matemáticas 

levam em consideração o movimento de rotação da Terra, o ângulo horário solar, o decaimento solar, e com elas 

calculam-se o azimute solar, e os ângulos de zênite do sol. Esses ângulos são usados para colocar o painel solar 

orientado ao sol. (FRONTIN et al, 2017, p. 78) 

mailto:divino100rv@gmail.com
mailto:pavangab.work@gmail.com
mailto:jeffersonpaulob98@gmail.com
mailto:joao.areis@ifgoiano.edu.br


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1157 
 
 

O azimute e o ângulo de zênite do sol são baseados em parâmetros de entrada locais (fuso horário, horário 

local, dia juliano, longitude, latitude). Em posse da expressão que resulta no ângulo zênite, é possível obter a elevação 

do sol, informação de grande importância para orientar o painel solar entorno do eixo horizontal. Já o ângulo azimute 

é medido na direção horária do norte verdadeiro até o ponto no horizonte diretamente abaixo do objeto, e é usado 

para orientar o painel entorno do eixo vertical. (FRONTIN et al, 2017, p. 169). 

Seguidamente, ocorreu-se o desenvolvimento e adaptação da lógica de programação para a Linguagem de 

Programação C++, momento no qual transcorreu-se o desenvolvimento do software (ANDREAS, 2008). 

Na sequência, o software foi compilado para a plataforma Arduino e inseridos os valores para variáveis 

iniciais, como hora local. Todos os ângulos Azimute e de Elevação foram obtidos através de uma plataforma online 

e inseridos no Arduino, que possui a função de consultá-lo ao longo do dia.    

Com o software funcionando junto ao hardware, e assim o rastreador solar cumpriu o seu papel de 

acompanhar o movimento do sol, criou-se um segundo software para o monitoramento da produção de energia 

elétrica do painel em movimento e de um segundo painel, porém fixo. O software foi responsável por obter os dados 

ao longo do dia e salvá-los em uma memória. Concluindo a concepção desse programa, chega o momento de 

confeccionar gráficos com os dados obtidos. 

Foi utilizado um Arduino Uno e um Mega, um módulo SD, dois relógios RTC1307 e dois sensores de tensão de 

25V. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da revisão bibliográfica, instruiu-se que a performance de um painel fotovoltaico depende, além da 

potência do mesmo, das condições climáticas e temperatura ambiente, como também do ângulo de incidência da 

radiação solar no painel (SHI et al, 2012). Confirmou-se que um painel fotovoltaico dinâmico (seguidor 

solar/tracker), ou seja, que segue o sol ao longo do dia, pode produzir até 40% mais potência em relação a um painel 

imóvel (SUNGUR, 2009). 

Posteriormente, encontrou-se um acervo de equações relacionadas a posição do astro solar, sendo elas: 

Longitude Média do Sol, Anomalia Média do Sol, Longitude Eclíptica do Sol, Terrestrial Time, Ângulo Epsilon, 

GMST, Tempo Sideral Médio Local, D que representa o tempo decorrido desde o meio-dia de Greenwich, e por 

último a equação do Ângulo Horário. Tal conjunto possui todas as equações necessárias para se obter no final os 

ângulos de altitude e azimute solar (JÄGER et al, 2014). 

A etapa subsequente do projeto foi destinada ao desenvolvimento da lógica de programação para o comando 

do sistema tracker. Para tanto foi desenvolvido um fluxograma com a lógica operativa. Neste, após iniciar o sistema, 

acontece a leitura do relógio de tempo real que, além de ser insubstituível nas equações de movimento, é necessário 

para realizar a consulta em nosso banco de dados de ângulos e para determinar o instante início de funcionamento e 

desligamento de todo o sistema. Logo após, ao longo do dia, a cada 1 (uma) hora, o sistema consulta na matriz de 

dados os ângulos azimute e de elevação solar daquele instante e os envia para os dois motores do protótipo. Após 

isso converteu-se a lógica de programação para algoritmo na linguagem de programação C++, resultando um código 

fonte, para ser inserir no Arduino. 

Seguido, ocorreu o desenvolvimento da lógica de programação para sistema coletor de dados, também 

conhecido como datalogger. Para tanto foi desenvolvido um fluxograma com a lógica operativa. Foi usado A para 

referenciar a placa em movimento e B para a estática. O fluxograma inicia com a leitura dos dois sensores de tensão, 

em seguida, com base na resistência de 100 ohms, há o cálculo da potência e por consequência da corrente, e 

posteriormente, esses dados são inseridos separados por ponto e vírgula no cartão de memória em arquivos 

individuais. 

Após a avaliação comparativa, pode-se perceber que no início do dia, entre 08:53 e 10:11, e entre 14:05 e 

16:11, e entre 16:26 e 17:13 a potência, tensão e corrente medidas na saída do painel com sistema de movimentação 

automático foi maior que a do painel estático. Desta maneira pode-se perceber que o ganho na produção de energia 

elétrica, proporcionado pelo sistema seguidor solar, ocorre nos horários mais próximos ao início e ao final do dia.  

 

CONCLUSÃO 

 Demonstrou-se, através de uma avaliação comparativa, que um painel que segue o sol, tem mais capacidade de 

gerar energia que um painel inerte, visando também um baixo investimento inicial para esse tipo de tecnologia solar 

tracker, uma vez que foram utilizados componentes de baixo para seu desenvolvimento.   
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RESUMO: A demanda por energia elétrica tem aumentado devido ao crescimento da população mundial, 

pressionando o setor energético, na busca pelo aumento da eficiência técnica e da produção, sem agregar maiores 

gastos para geração, além da busca cada vez maior pela sustentabilidade. O setor de energia solar, destacando-se a 

fotovoltaica, tem avançado nas últimas décadas, tanto em produção em grande escala, quanto em pequena escala com 

advento da geração distribuída.  Contudo, em poucos casos tem-se utilizado os sistemas de orientação automática, o 

qual contribui elevando em até os 23% em média a eficiência. Neste contexto, este trabalho busca colaborar com a 

compreensão da tecnologia fotovoltaica, sobretudo na análise da eficiência da utilização de um sistema de orientação 

automática. Para tanto, serão conduzidos estudos para a criação do hardware e parte mecânica de um sistema tracker 

(seguidor solar) de baixo custo, utilizando a plataforma Arduino, além da análise do custo benefício. 

 

Palavras-chave: energias renováveis, energia solar fotovoltaica, eficiência energética, sistema tracker. 

 

INTRODUÇÃO 

O efeito fotovoltaico foi descoberto por Edmond Becquerel, em 1839. E apenas em 1956, iniciou-se a 

produção industrial (MANUAL DE ENGENHARIA FOTOVOLTAICA, 2014), e o mesmo constitui-se na conversão 

direta da luz em eletricidade a nível atômico, através de certos materiais com tal propriedade (NASA, 2008).  

No Brasil, a primeira usina solar construída foi a de Taua, em 2011, localizada no sertão do Ceará com 

capacidade inicial de geração de 1 MWp. Além disto, o país possui também uma das maiores médias de insolação 

anual. Nesse sentido, a busca por estudos sobre geração de energia limpa, reaproveitamento e melhoria de materiais 

e técnicas de geração já existentes tem aumentado de maneira substancial (PORTAL SOLAR, 201-). 

Uma das grandes dificuldades encontradas pelos sistemas fotovoltaicos atuais está relacionada ao custo de 

produção, sua baixa eficiência e também como mão de obra para sua instalação e qual tipo instalar (ESTUDO DE 

UM SISTEMA FOTOVOLTAICO INTEGRADO À CONSTRUÇÃO E LIGADO À REDE ELÉTRICA EM UMA 

EDIFICAÇÃO COMERCIAL, 2010). Embora citada uma das diversas difuculdades que podem encontradas, os 

sistemas de orientações automáticas, popularmente chamados de trackers, vem ganhando novos olhares por serem 

capazes de aumentar aproximadamente entre 20% e 40% em sua produtividade, embora tal tecnologia seja ainda de 

construção complexa e alto preço (AUTOMATIC ORIENTAION OF SOLAR PHOTOVOLTAIC PANELS TO 

INCREASE EFFICIENCY, 2015). 

 Neste contexto, este trabalho busca colaborar para a compreensão e domínio da tecnologia solar fotovoltaica, 

sobretudo na análise da eficiência da utilização de um sistema de orientação automática, para produção de energia 

elétrica fotovoltaica. Para tanto, serão conduzidos estudos para a criação do hardware e parte mecânica de um sistema 

tracker (seguidor solar) de baixo custo, utilizando a plataforma Arduino, além da análise do custo benefício e tempo 

de retorno dos investimentos a serem feitos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Inicialmente será avaliado o modelo de geração de energia elétrica fotovoltaica adotado pela maioria dos 

investidores no município de Rio Verde. 

Em seguida será feito um levantamento da área que será instalado o sistema fotovoltaico, analisando dados 

como radiação solar, geolocalização (latitude, longitude e altitude) e clima, todos obtidos através de informações 

meteorológicas e geográficas via web. 

Na sequência será o feito pré-projeto (desenho esquemático) de uma estrutura para o sistema tracker 

retangular, o qual será de simples montagem, baixo custo e grande durabilidade. Após a obtenção de tais medidas 

serão cortadas as peças e, por fim, cada uma acoplada a outra para se montar a estrutura mecânica final. 
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O projeto eletroeletrônico, uma das partes que requererão maior atenção devido à responsabilidade por 

transmitir os ângulos a serem executados pelos servos motores, será composto por: 1 placa de prototipagem Arduino 

MEGA, 2 servos motores, mais especificamente o modelo MG995 TowerPro (o qual oferece um torque de 1.8 kg/cm 

quando ligado a 4.8 V), 1 módulo RCT DS1307 conectado ao Arduino, eliminando assim a necessidade de configurar 

toda manhã o dia Juliano e outros parâmetros das equações responsáveis por calcular os ângulos, bem como um 

módulo SD para amazenamento dos dados coletados. 

Na etapa seguinte será feito um teste de validação e aferição do sistema tracker, visando a verificação de 

erros quanto a utilização dos materiais físicos propostosquanto a estrutura, e quanto a parte eletroeletrônica do projeto 

(checagem da precisão dos ângulos).  

Apesar de já medida e testada a eficiência do modelo adotado para tal pesquisa, será realizada uma comparação 

com um sistema solar fotovoltaico fixo, a fim de verificar a melhoria ou não do desempenho do projeto quanto a 

geração de energia elétrica fotovoltaica através de um sistema tracker de baixo custo, em comparação com o 

sistema fixo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da revisão bibliográfica realizada, bem como também o estudo da área a qual fora instalado o sistema, 

sendo está no IF Goiano - Campus Rio Verde, que para tal foram consultados dois bancos de dados tidos como 

referências por diversas empresas, a saber: SWERA e SunData (v3.0). 

As características da tecnologia do tracker a ser adotada para o projeto foram do sistema ter 2 graus de 

liberdade, o material estrtural composto por MDF (uma placa de fibra de média densidade, um material derivado da 

madeira muito utilizado devido ao seu baixo custo e fácil manipulação). Quanto à placa solar, será utilizada uma com 

potência de 5W e tensão de 21,75V, cujo material é Silício Monocristalino (m-Si). O designer permitira uma fácil 

acoplagem dos componentes eletroeltrônicos a mesma, como também uma fácil programação no que tange a parte 

lógica a ser embarcada da placa microcontroladora Arduino. 

 

Figura 1: Sistema Tracker com identificação dos componentes utilizados. Fonte: O Autor. 

Fora realizada a avaliação e aferição da estrutura. Sendo feitos testes quanto a precisão angular do sistema 

de orientação. A tabela 2 os valores que foram escritos: 

Tabela 2: Ângulos escritos nos servos. 

 8:00 9:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00 16:00 17:00 18:00 19:00 

Eixo X 10 13 23 36 41 50 46 44 34 22 11 7 

Eixo Y 36 46 69 83 91 106 115 134 140 165 172 178 

Obs.: Unidades do ângulos em graus. 

A coleta dos dados foi feita através de medições manuais para uma verificação mais precisa. A coleta foi 

feita em intervalos de 1 hora, começando as 8:00 até as 19:00, no dia 29 de junho de 2019, no município de Rio 

Verde, mais precisamente na localização geográfica cuja as coordenadas são: 17º 48’ 47” ao Sul e 50º 55’ 59” ao 

Oeste. Os resultados obtidos, relacionados quanto a potência são apresentados na figura 2, em formato de gráfico 
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para um visualização mais simplificada através do software livre de escritório LibreOffice, entre o Sistema FV Fixo 

e o Sistema FV Automático: 

 
Figura 2: Gráfico Comparativo 3, Variação da Potência (W) ao longo do dia. 

 

A potência apresentada pelo Sistema Automático é maior que a apresentada pelo Sistema Fixo. A diferença 

se dá pelo fato de ao meio dia solar e após tal, o painel conseguir estar quase totalmente perpendicular aos raios 

solares. 

Como o presente trabalho também visou a diminuição de gastos financeiros para a construção da estrutura 

mecânica e eletroeletrônica, o valor total gasto com a construção da estrutura proposta fora R$ 357,90. 

Uma observação a ser feita, é de que a placa solar utilizada para medição fora fornecida pela empresa Eco 

Solar Energy. 

 

CONCLUSÃO 

O SF tracker proposto obteve em relação a um SF fixo um ganho de aproximadamente 28%. Porém, apesar 

de tal benefício, ele possui um custo mais elevado em comparação ao sistema fixo. Os valores comerciais de SFs 

tracker de 2 eixos situa-se em média de R$1.200,00, o que demonstra que o presente trabalho atingiu o objetivo de 

uma tecnologia de baixo custo, cujo valor final é de R$ 357,00. 
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RESUMO: A corrosão metálica é um grande problema na construção civil, considerando que grande parte das 

estruturas utilizadas contém ou são compostas por ligas metálicas. Este processo deteriora as estruturas, fazendo 

assim que a vida útil das edificações seja reduzida e manutenção seja elevada. O projeto visou o desenvolvimento de 

um controlador potencial/corrente e o desenvolvimento de filmes poliméricos que revestirão as vigas de aço visando 

a redução do processo corrosivo. O controlador foi construído usando componentes simples e baratos, ele é capaz de 

alterar manualmente a tensão aplicada no sistema. Os filmes poliméricos são formados por resíduos sólidos 

abundantes como Polietileno, visando em conjunto a diminuição de resíduos no meio ambiente. Analisou-se a 

eficiência dos filmes constituídos de resíduos sólidos na proteção do aço contra a corrosão eletroquímica, visando 

diversificar as possibilidades de proteção de uma estrutura exposta a condições favoráveis a corrosão.  

Palavras-chave: Controlador; Corrosão; Eletroquímica; Filmes Poliméricos; Resíduos. 

INTRODUÇÃO  

A corrosão metálica é um processo termodinamicamente espontâneo e irreversível que desgasta e 

compromete as propriedades do material metálico. A cinética do processo, ou seja, sua velocidade depende de alguns 

parâmetros e condições, tais quais: composição do material metálico, pH da solução, presença de determinadas 

substâncias dissolvidas, temperatura, pressão e esforços mecânicos. (GENTIL, 2007) 

Em todos os casos de corrosão ocorre a participação de íons metálicos. No entanto, define-se corrosão 

eletroquímica para os casos em que ocorre um transporte simultâneo de eletricidade através de um eletrólito (por 

exemplo, a água do mar). A este importante grupo pertencem a corrosão em soluções salinas e água do mar, a corrosão 

atmosférica, a corrosão em solos, entre outros. (GENTIL,1983) 

O desenvolvimento do dispositivo que analisa potencial/corrente proporciona condições de análise da 

corrosão eletroquímica em metais e ligas metálicas. Com o dispositivo de análise é possível o estudo da eficácia de 

filmes protetores na inibição do processo corrosivo. Além disso, neste projeto busca-se soluções para as questões 

ambientais, devido à grande preocupação mundial com o descarte de plásticos e polímeros no que se diz respeito a 

sustentabilidade, pois na maioria das vezes não ocorre a destinação final de forma adequada. Com base no aspecto 

mencionado, percebe-se a grande necessidade de uma destinação alternativa deste tipo de resíduo. 

A utilização de Polietileno Tereftalato (PET) e de Cloreto de Polivil (PVC) na composição dos filmes 

poliméricos pode ser uma solução sustentável e aplicável a um grande problema na construção civil. Esses 

materiais são encontrados em embalagens de refrigerantes, sucos, tubos de transporte de água, esgoto, embalagens 

de diversos elementos utilizados no cotidiano humano, como shampoo e cremes, sendo assim podem ser utilizados 

na confecção dos filmes poliméricos após o descarte. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Desenvolveu-se o controlador como mostra o esquema da figura 1, buscando a aplicação de uma diferença 

de potencial entre o eletrodo de trabalho e o de referência para que ocorra corrente entre eles. Utilizou-se uma fonte 

9V, um Tip 42C, um potenciômetro de 100kΩ, uma protoboard e cabos garra jacaré para ligação dos eletrodos. 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1163 
 
 

 
Figura 1: Esquema Controlador. Fonte: Autor. 

Conectou-se o controlador a duas barras de aço com diâmetro de 4,2mm e comprimento de 7cm cada e 

mergulha-se as barras na solução até que fiquem com 2cm submersas. Em seguida liga-se a fonte em uma tomada e 

regula o controlador para oferecer a diferença de potencial desejada, aguarda-se a estabilização do potencial e 

aguarda-se o processo por 30 minutos. 

 
Figura 2: Controlador. Fonte: Autor. 

Definiu-se a utilização de copos plásticos com massa total de 2,8627g para 50ml de clorofórmico CHCl3, em 

um béquer adicionou-se o Clorofórmico e iniciou-se a dissolução dos copos, formando assim o filme polimérico. 

Mergulha-se no filme polimérico até 2 cm e mantendo por 5 segundos a barra que sofrerá oxidação, assim a 

superfície ficando protegida pelo filme, em seguida repete-se o processo realizado sem o filme polimérico. 

Ao terminar os ensaios de corrosão recolhe-se amostra da solução com os resíduos de óxido de ferro que se formaram 

durante o processo, em seguida utiliza-se o espectrofotômetro UV para a realização do ensaio de absorbância, 

conseguindo assim saber a concentração de resíduos formados no processo de corrosão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Testes de Corrosão 
Os testes foram realizados aplicando tensões de 0,5V, 1V, 1,5V e 2V. Sendo possível analisar visualmente 

que ao aumentar a tensão o processo de corrosão é acelerado e são depositadas mais partículas de óxido de ferro na 

solução. 

Ao observar a reação ocorrida com filme polimérico é visível que são depositadas menos partículas, 

confirmando a expectativa de inibição do processo corrosivo ao aplicar-se o filme polimérico. Como é visto na 

comparação com e sem filme aplicando 2V na figura 3. 

 
Comparação Barras de Aço com e sem Filme Polimérico 

Após os testes de corrosão é possível analisar visualmente as barras de aço submetidas a uma mesma tensão 

por 30 minutos, e assim é notável a confirmação que o filme protege contra o processo corrosivo. Ao observar a 

figura 3 seguir consegue-se visualizar maior corrosão nas barras que foram submetidas aos testes sem a proteção do 

filme polimérico. 
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Figura 3: Lado esquerdo superior: 2V sem filme, lado direito superior: 2V com filme. lado esquerdo meio: 0,5V, 

lado direito meio: 1V, lado esquerdo inferior: 1,5V, lado direito inferior: 2V. Fonte: Autor. 

 

Comparação Concentração de Soluções com Ensaio de Absorbância 
Ao final dos testes de corrosão uma amostra de cada solução foi coletada e submetida ao ensaio de absorbância 

utilizando o espectrofotômetro UV. As amostras foram analisadas entre os comprimentos de onda de 220nm e 800nm. 

Ao analisar os gráficos na  de absorbância por comprimento de onda na figura 4, comparando o resultado sem e com 

filme é possível chegar à conclusão que as soluções dos testes com filme tem absorbância menor, portanto o nível de 

sólidos depositados pelo teste é consideravelmente menor, confirmando a hipótese que o filme protege as barras de 

aço contra o processo corrosivo. 

 
Figura 4: Lado esquerdo: sem filme polimérico, lado direito: com filme polimérico, sendo linha verde (2V), azul 

(1,5V), vermelha (1V) e preta (0,5V). Fonte: Autor. 

Ao fazer a comparação no comprimento de onda de 400nm nota-se que o filme reduziu entre 50 e 80% o 

depósito de partículas referentes ao processo corrosivo. 

 

CONCLUSÃO 

É possível concluir que o filme polimérico criado através dos copos descartáveis é eficiente na 

proteção das vigas de aço contra a corrosão, sendo possível a alteração de concentração do filme e a 

aplicação de mais demãos nas vigas de aço em busca de obter melhores resultados e até evitar a corrosão 

por completo. 
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RESUMO: Grandes volumes de concreto libeam em seu interior uma elevada taxa de calor que após o resfriamento, 

pode resultar em fissuras. Tendo em vista isto, foram realizados ensaios de calor de hidratação e compressão em 

pastas com a adição de metacaulim em substituição parcial ao cimento que foram comparados com os resultados sem 

substituição, com a finalidade de se analisar a eficácia do material. Os ensaios de resistência mostraram que as 

amostras com 7 dias de cura apresentaram melhorias, por volta de 8% a 10%. Aos 28 dias a amostra com adição de 

15%, apresentou maior resistência a compressão que os demais, e uma melhoria de 11,23% em relação a idade de 7 

dias. O ensaio do calor de hidratação mostrou que 15% de Metacaulim obteve-se a menor liberação de calor no 

instante da mistura dos aglomerantes com a água, além de retardar o período de dormência. Todas as composições 

demonstraram um atraso em todos os picos e vales das curvas, houve-se maior tempo para desprendimentos das 

energias.   

Palavras-chave: Fissuras; Liberação De Calor; Pozolanas.  

INTRODUÇÃO: 

O concreto é o material de construção mais utilizado no mundo. De acordo com o Sindicato Nacional da 

indústria do Cimento, no último triênio, só no Brasil foram produzidos cerca de 170 milhões de toneladas de cimento 

portland sendo grande parte deste material, destinado a produção de concreto (SNIC 2019). Para garantir a eficiência 

e durabilidade do concreto, é necessário tomar alguns cuidados importantes, como por exemplo, combater o calor de 

hidratação do cimento na mistura do concreto. 

 Conforme Carneiro et al. (2011) o processo de hidratação do cimento é exotérmico. Parte do calor liberado é 

absorvido pelo próprio concreto, elevando a temperatura da mistura, quanto maior o volume de concreto, maior o 

calor liberado. Quando a temperatura atinge altos valores pode ocasionar fissuração interna no concreto e assim, 

afetar negativamente sua resistência. É interessante buscar maneiras de retardar o tempo de pega da mistura e da 

formação dos compostos de enrijecimento, pois quanto maior o tempo de formação dos produtos de hidratação, 

menor será o calor liberado, reduzindo assim, o surgimento de fissuras (FELIPE, 2015). O cimento é o grande 

responsável pela reação exotérmica que ocorre no concreto, portanto utilizar a menor quantidade desse aglomerante, 

evitaria o excesso de calor na massa. Essa redução pode ser realizada de várias formas, uma delas seria as adições 

minerais, como por exemplo Metacaulim. De acordo com Amorim (2010), Metacaulim é uma adição mineral 

aluminosilicosa, e é comumente citado como caulim, fazendo referência à mistura de diferentes variedades 

polimórficas da caulinita. Segundo Rojas & Cabrera (2000), aqueles materiais que apresentarem atividade 

pozolânica, podem diminuir o calor de hidratação por meio de uma substituição parcial do cimento.  

Tendo em vista isto, objetivou-se por meio deste estudo analisar o calor de hidratação em pastas e a resistência 

mecânica de argamassas com substituição parcial do Cimento Portland por Metacaulim HP Ultra.  

 

 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para este trabalho, realizou-se o estudo do calor de hidratação em pastas de cimento Portland com adição de 

Metacaulim, substituindo a massa de cimento nas proporções de 0%, 5%, 10% e 15%. A relação água / aglomerante 

de 0,45. Todas as adições analisadas foram consideradas como aglomerantes. Analisou-se também a resistência à 

compressão com os mesmos traços no entanto confeccionados em argamassas, para relação aglomerante / agregado 

= 2,5 em todos os casos. O estudo granulométrico da areia foi realizado de acordo com os procedimentos prescritos 

pela norma NBR NM 248 (ABNT, 2003), por meio desta, a dimensão máxima das partículas e o modulo de finura. 
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O cimento utilizado foi CP V (ARI) e sua caracterização foi realizada de acordo com os procedimentos prescritos 

pela norma NBR NM 76 (ABNT, 1998) e NBR NM 23 (ABNT, 2000). Foi utilizado neste trabalho o Metacaulim HP 

Ultra, da Metacaulim do BrasilTM. Sua ficha técnica foi disponibilizada pelo fornecedor. 

Para a confecção dos corpos de prova foram utilizados moldes cilindricos com diâmetro de 5 cm e altura de 

10 cm. Utilizou-se a mesa vibratória com intensidade 50 por dez segundo para realizar o adensamento da argamassa. 

 As amostras foram colocadas em esferas de isopor para garantir o isolamento térmico. As esferas foram separadas 

em dois hemisférios iguais onde um deles foi colocado um recipiente em PVC, e no outro hemisfério foi inserido o 

termopar.  A pasta de cimento foi inserida no recipiente fechado imediatamente, fixado com fita adesiva. O objetivo 

foi coletar, com auxílio do Arduino, dados para traçar a curva de variação de temperatura, em graus Celsius, pelo 

tempo. O ensaio teve duração de 30h.O ensaio para determinar a resistência mecânica a compressão foi executada de 

acordo com a norma NBR 13279 (ABNT, 2005). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para a caracterização da areia indicaram que o módulo de finura do agregado miúdo 

foi de 3,2 mm, já a dimensão máxima característica foi de 4,76 mm. Constatou-se também através do estudo que a 

areia utilizada usada no estudo possui características de uma areia média, devido ao seu módulo de finura 

compreender entre os valores de 2,40 e 3,30, pode-se observar também que a areia natural se encontra na zona 

utilizável e com parte da granulometria na faixa ótima, conforme a recomendação da NBR NM 248 (ABNT, 2003). 

Os resultados obtidos para caracterização do cimento mostraram que o seu módulo de finura do material foi 

de 4021,18 cm²/g e a massa específica de 3,03 g/cm³ 

Foi possível verificar através do ensaio de calor de hidratação os efeitos da hidratação do cimento em relação 

ao tempo. Por meio da variação da temperatura, foi possível analisar como a produção de alguns produtos do cimento 

pode ser estimada. Pode-se observar na Figura 1 que as composições de 5% e 15% de adições de metacaulim 

apresentaram menor liberação de calor no instante da mistura, no entanto apresentaram uma evolução de calor 

superior a referência.  

 
Figura 1. Curva de calor de hidratação. 

 
O desprendimento de energias ocorreu em maior tempo, o que pode visto de forma positiva, visto que um 

tempo reduzido para este processo podem gerar problemas para a peça.  Deste modo retardou-se o tempo de fim de 

pega, prolongando o início da produção de Sílicato de Cálcio Hidratado. Sendo que a amostra com 15% liberou 

menos calor durante o período de dormência. a adição de metacaulim gerou um aumento na resistência das mecânica 

das argamassas.  

Nos resultados encontrados para os ensaios de compressão observou -se que as amostras contendo 5%, 10% 

e 15% de metacaulim, curado em câmara úmida apresentaram respectivamente melhorias de (9,70%; 8,84% e 9,14%) 

em relação a amostra referência. A amostra com adição de 5%, sob cura em câmara úmida foi a que demonstrou 
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melhores resultados. Isto pode ser explicado pelo fato de substituir menor quantidade da massa de cimento, não 

deixando de perder as características. Embora, em alguns casos, possa acontecer da resistência mecânica a 

compressão com adições de materiais pozolânicos seja inferior do que a amostra de referências em idades iniciais, a 

presença de Metacaulim HP Ultra consegue suprir a ausência de parte do cimento, mantendo e melhorando as 

propriedades mecânicas da argamassa, comprovando as informações do fabricante.  

No entanto, as amostras não reagiram bem à cura em banho maria, com 50 ºC. Esta tendência de redução de 

resistência é contrária as expectativas, já que a atividade pozolânica do metacaulim acaba por ocorrer após as reações 

de hidratação do cimento que irão produzir o hidróxido de cálcio, necessário para a produção de Silicato de Cálcio 

Hidratado oriundo da reação pozolânica. 

 Para esta idade, sob cura em câmara úmida, a amostra com adição de 15% de metacaulim, apresentou maior 

resistência mecânica a compressão que os demais, e uma melhoria de 11,23% em relação a idade de 7 dias.    

Souza (2016) realizou um estudo direcionado ao uso de Metacaulim na composição de um concreto de alto 

desempenho e observou que com a adição até a porcentagem de 15%, houve um aumento na resistência mecânica, 

devido ao maior arranjo da mistura e uma menor capilaridade. É possível observar em seu estudo que com idades 

mais avançadas, a resistência aumenta significativamente.  

 

CONCLUSÃO 

Concluiu-se que nos ensaios de compressão as amostras com 7 dias de cura e com substituições parciais do 

cimento por metacaulim apresentaram maiores resistências à compressão, na faixa de 8 a 10%. Com o ensaio de calor 

de hidratação notou-se um período maior para o desprendimento de energias, tendo a amostra com 15% liberando 

menor quantidade de calor e retardando por maior tempo o de fim de pega. 
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RESUMO: É ideal que, numa instituição planejada, a execução de medidas para a reparação de imprevistos ocorra 

de maneira rápida e efetiva, minimizando distúrbios. Para a realidade dos Institutos Federais, esse tipo de dificuldade 

se revela quando há a necessidade de algum docente ausentar-se, sendo preciso que haja a reposição de aulas a fim 

de garantir o cumprimento da carga horária. Entretanto, observou-se no Campus Trindade que o atual método para 

solicitação da substituição pode vir a encontrar dificuldades que inibam sua eficácia, e, sendo assim, se beneficiaria 

de um processo de automatização na gestão desses dados. Desta forma, propõe-se o desenvolvimento de uma solução 

computacional, através da utilização de diversas tecnologias para a produção de uma aplicação web, sendo esta 

responsável por concentrar e gerenciar os dados relativos aos processos de substituição, abrindo a possibilidade para 

o aumento da eficiência e, ainda, a geração de relatórios detalhados. 

Palavras-chave: Software; Substituição; Tecnologia. 

INTRODUÇÃO  

Um curso, definido como a disposição de matérias nas quais é requerido aprofundamento para formação em 

dada área, dispõe por natureza de uma grade curricular constituída de disciplinas obrigatórias. Dado isso, o 

componente curricular, ao propor uma carga horária mínima a qual corresponderia ao tempo mínimo para a 

transmissão de todo o conteúdo essencial à formação neste, deve buscar garantir que, em caso de ausência do docente 

ou impossibilidade de aplicação do horário planejado, haja a reposição a fim de não atrasar o cumprimento da grade 

curricular e não prejudicar o estudante. 

Conforme a LDB (1996), sobre o dever do estado para com a educação escolar publica, determina que este 

deve garantir padrões mínimos de qualidade de ensino, dados, também, na disposição de recursos necessários à 

aprendizagem, revelando a importância de se garantir, sobretudo em instituições como os Institutos Federais, o 

cumprimento do planejado. 

No Campus Trindade, as situações de ausência são lidadas hoje através da emissão de documentos segundo 

uma norma instrucional estabelecidas pelo corpo docente da instituição. O processo consiste no preenchimento 

manual pelo educador dos formulários disponibilizados, que serão encaminhados à secretara de ensino que, após a 

análise das informações, procederá com o deferimento ou não da solicitação. Entretanto, encontram-se nesse processo 

diversos obstáculos que inibem sua eficiência, como a necessidade de emissão física dos documentos, preenchimento 

por vezes incorreto destes e o fluxo entre os diversos componentes do processo. 

Posto isso, buscou-se apresentar uma solução computacional para a situação descrita, crendo que a solução 

para as adversidades do processo reside na automatização das etapas de transporte de dados, apresentando, portanto, 

uma plataforma web capaz de gerenciar os formulários de requisição de substituição de aula, tornando assim mais 

rápido o processo e viabilizando a emissão de relatórios sobre os dados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O desenvolvimento de um software trata-se de um conjunto complexo de etapas não estritamente 

relacionadas umas às outras, e, dessa forma, é possível que diferentes fases sejam realizadas por diferentes 

agentes. Dada a complexidade da tarefa, os diferentes recursos a serem produzidos para que se torne 

possível a implementação do sistema proposto foram desenvolvidos em diferentes projetos. 

No primeiro semestre de 2018 foi desenvolvido o projeto de ensino “Desenvolvimento de um 

modelo Entidade Relacionamento para a logística de substituição de aula docente”. Nele ataram-se as fases 

de coleta e análise de dados e construção de um modelo computacional para atender ao processo logístico 

de uma substituição de aula. A partir dele desenvolveu-se o projeto “Desenvolvimento de um sistema 
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gerenciador de substituição de aula – módulo administrador”, a partir da metade do mesmo ano, que 

realizou o desenvolvimento da aplicação do servidor e do módulo administrador. E, atualmente, encontra-

se em desenvolvimento o projeto “Desenvolvimento de um sistema gerenciador de substituição de aula – 

módulo professor”. 

A natureza dos sistemas web, estruturados tipicamente numa arquitetura client/server 

(cliente/servidor), permite o desenvolvimento de aplicações distintas que comunicam entre si, uma 

efetuando os procedimentos lógicos de acesso ao banco de dados e a outra realizando requisições que são 

então apresentadas ao usuário. Sobre esse tipo de sistema, Andrew, citado por Fielding (2000), descreve os 

componentes client/server de forma que o cliente atuaria como um gatilho, requisitando reações do 

servidor, que, pronto para reagir, processa os pedidos e envia a resposta de acordo com o que foi solicitado. 

O lado do servidor foi construído sobre o SpringBoot, um framework, ou seja, um conjunto de 

ferramentas pré-programadas, estruturado na linguagem de programação Java e designado para o 

desenvolvimento de plataformas REST. O REST se refere à uma arquitetura derivada de modelos web 

conceituada por Roy Fielding. Em sua dissertação, Fielding (2000) define o REpresentational State 

Transfer (REST), caracterizado como um estilo de arquitetura híbrido com determinadas restrições 

adicionais que garantem um uso uniforme de conexões. Ainda, quando avaliado, o sistema pode ser 

classificado em diferentes níveis correspondentes ao nível de proximidade do proposto por Fielding, sendo 

considerado RESTful o sistema que implementa aplicadamente os padrões postos por ele (RICHARDSON; 

RUBY, 2007). O objetivo é que a comunicação utilizada seja clara e funcional, onde é possível compreender 

rapidamente o objetivo do cliente. 
Quanto ao lado do cliente, para este optou-se por utilizar a tecnologia Angular, uma plataforma para aplicações web 

programada em Javascript que garante aos desenvolvedores uma quantidade vasta de ferramentas compreensíveis 

que permitem a criação de aplicações robustas que funcionem em uma série de dispositivos (WILKEN, 2000). Com 

ele, construíram-se o módulo administrador e será também feito o módulo professor.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do material disponível constam o projeto do Banco de Dados relativo à aplicação, o projeto do servidor 

desenvolvido em Spring e o projeto do módulo administrador em Angular. 

O servidor se trata, basicamente, de um conjunto complexo de classes java responsáveis por gerenciar as 

conexões com o banco de dados e que lidam com as requisições efetuadas remotamente. O SpringBoot oferece 

diversas ferramentas para tornar o desenvolvimento mais eficiente, realizando automaticamente diversas 

configurações e permitindo que o foco esteja no desenvolvimento em si. O código fonte do lado do servidor está 

disponível aberto na plataforma GitHub e pode ser encontrado no seguinte diretório: 

https://github.com/sousagomide/substituicao-rest.git. 

Para garantir a segurança da aplicação, ainda, de modo que o acesso às ações de cadastro, edição, entre outras 

esteja limitado aos devidos perfis, foi implementada uma camada de segurança definida sobre o protocolo OAuth 

2.0. Isso permite que o servidor reconheça usuários pré-determinados, sendo que cada um possui um conjunto de 

ações as quais é capaz de realizar. A autenticação é realizada através do fornecimento de um usuário e uma senha, 

sendo que esta é encriptada para evitar falhas de segurança como a captura de dados na rede. Uma vez autenticado, 

o usuário receberá um token de acesso único que deverá então ser fornecido junto das requisições realizadas a fim de 

o servidor averiguar se aquele usuário possui ou não acesso àqueles recursos. Além disso, para a geração dos 

relatórios em PDF, implementou-se o plugin iText. 

Uma vez que o Banco de Dados esteja devidamente criado, o servidor já será capaz de receber e responder 

requisições feitas em HTTP, o Protocolo de Transferência de Hipertexto.  Para que essas não precisem ser efetuadas 

manualmente, foi criada para melhor permitir o gerenciamento dos dados a aplicação administradora, responsável 

por realizar a comunicação com o servidor de maneira mais clara e acessível. O app web desenvolvido em Angular, 

permite um controle fácil dos dados cadastrados no banco de dados, realizando requisições de cadastro, edição, 

exclusão e visualização dos dados, além da geração de relatórios com base neles. Os recursos podem ser então 

configurados através do preenchimento de formulários, botões em listas, entre outros recursos gráficos que permitem 

um melhor controle da informação. 

Resta, por fim, o desenvolvimento do módulo professor, direcionado ao docente, e através do qual este poderá 

efetuar as solicitações de substituição. Como supracitado, este encontra-se atualmente em desenvolvimento num 

https://github.com/sousagomide/substituicao-rest.git
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projeto de pesquisa, podendo-se, após sua conclusão, se esperar a possibilidade de implementação da solução 

oferecida. 

 

CONCLUSÃO 

Vê-se que a aplicação de tecnologias da informação permite o aperfeiçoamento de práticas institucionais, e 

com a evolução exponencial da capacidade e abrangência dos computadores, torna-se inevitável a transição para esse 

tipo de solução. O projeto descrito trata-se apenas de um indício de um processo que tem a capacidade de otimizar e 

garantir um funcionamento mais eficaz da instituição. 
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RESUMO: Como resultado dos danos à saúde causados pelos agroquímicos, a demanda por novos métodos para 

remover essas substâncias do ambiente tem crescido. O Brasil é um dos principais consumidores dessas substâncias 

ao redor do mundo, e o investimento em adsorventes sintéticos para remover esses agroquímicos mostra-se pouco 

viável financeiramente. Assim, é preciso desenvolver novos materiais capazes de realizar os mesmos processos, mas 

com baixo custo, possibilitando seu uso em larga escala. Os resíduos gerados por atividades agrícolas algumas vezes 

apresentam alto potencial para serem utilizados como biossorventes. O biossorvente usado nos ensaios foram cascas 

de banana, com granulometria de 500μm. As soluções contendo o agroquímico foram monitoradas por meio de 

espectroscopia UV-Vis antes e após os ensaios. Para o herbicida Diuron®, o percentual de remoção foi de 15,43% 

para a concentração de 7 mg.L-1. A cinética mostrou que a adsorção atinge seu ponto máximo no tempo de 1 hora. 

Palavras-chave: Adsorção, Banana, Biossorção, Espectroscopia UV-Vis. 

INTRODUÇÃO  

O desenvolvimento que se seguiu após a II Revolução Industrial resultou na geração de toneladas de resíduos 

das atividades industriais e agrícolas que, por sua vez, sofreram modificações para estarem adaptadas à nova demanda 

da população, como a utilização de grandes quantidades de agroquímicos na defesa contra pragas nas plantações 

(CASSAL et al., 2014). O Brasil é um dos maiores consumidores de agroquímicos no mundo. Na última década, o 

mercado dessas substâncias cresceu cerca de 190%, colocando o país em primeiro lugar no ranking de consumo 

mundial desde o ano de 2008 (LOPES, ALBUQUERQUE; 2018). 
Um dos defensivos agrícolas muito utilizados é o Diuron® [3-(3,4-diclorofenil)-1,1-dimetiluréia], um 

herbicida seletivo usado no combate a plantas de folhas largas e gramíneas. Sua ação consiste na inibição da 

realização da fotossíntese pelas plantas (Bula Diuron®, NORTOX S/A). Quanto sua periculosidade ao meio ambiente, 

esse herbicida pode ser classificado como altamente ou moderadamente tóxico. Estudos realizados por Domingues 

(2007) com ratos Wistar sobre os efeitos do Diuron® no organismo mostraram que este pode agir como iniciador de 

tumores, representando um grande risco à saúde. 
Tendo em vista o perigo representado pelos agroquímicos, são estudados métodos capazes de removê-los da 

natureza. Um dos métodos mais eficientes é a adsorção, que apresenta fácil aplicação e consiste na transferência de 

massa de uma substância presente em um fluido para um sólido possibilitando sua remoção (MESTRE et al., 2009). 

Um dos principais adsorventes utilizados é o carvão ativado, que apresenta alta eficiência, porém, também apresenta 

curo elevado, sendo esse um fator que limita sua aplicação em grande escala (MÜLLER et al., 2009). Com o objetivo 

de obter materiais de baixo custo, opta-se pela utilização de resíduos agrícolas, como cascas de banana (Musa spp.), 

como possíveis substitutos para os adsorventes já comercializados.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A biomassa utilizada foi obtida no pomar do IF Goiano – Campus Ceres, em seguida foi higienizada com 

água ultrapura e desidratada em estufa com circulação forçada de ar por 24h a 50 ºC; triturada em liquidificador e 

peneirada para obter partículas de 500 μm. O material foi caracterizado por espctroscopia na região do infravermelho 

médio (mid-FTIR) utilizando-se 50 mg do analito e 100 mg do sal brometo de potássio (KBr). O material adsorvente 

foi caracterizado também quanto suas propriedades físico-químicas através do pHPCZ, que determina em quais faixas 

de pH o material apresenta carga zero, o que ajuda a compreender em que pHs o material é mais eficiente na adsorção 

de substâncias catiônicas e aniônicas. As soluções usadas tiveram seus pHs ajustados de 1 à 12 com soluções de HCl 

e NaOH 0,1 mol.L-1. 
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Foram realizados três diferentes tratamentos com o material biossorvente: com água ultrapura, e com 

soluções de NaOH e H2SO4 0,1 mol.L-1 e a temperatura constante de 65 ºC por 6h, todos utilizando 10 g da biomassa. 

Após o tratamento, o material foi lavado e seco em estufa por 24 h a 50 ºC. 
Os testes com o Diuron® foram realizados utilizando 10 mL de solução 7 mg.L-1 do agroquímico e 20 mg do 

material, com tempo de contato de 1,5h. Após os ensaios a absorbância foi aferida e foram calculados o percentual 

de remoção e a capacidade de adsorção. A cinética de adsorção foi feita obedecendo os mesmos parâmetros, sob 

agitação constante de 200 rpm, com tempo total de duração de 2h e intervalos de 15 minutos entre as leituras. O 

monitoramento das soluções foi feito com um espectrômetro UV-Vis e com comprimento de onda de 248 nm. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A caracterização do material por mid-FTIR mostrou a presença de bandas que indicam a presença de grupos 

funcionais oxigenados, como ácidos carboxílicos (~1730 cm-1) e hidroxilas (~3286 cm-1) e também de aminas (~889 

cm-1), que apresentam a capacidade de serem ionizados interagindo eletrostaticamente o analito, aumentando a 

capacidade do adsorvente, porém, presença de grupos ionizáveis não é o único fator que tem influência no processo 

de adsorção.  
O pH do meio interfere no processo por carregar a superfície do adsorvente positiva ou negativamente, 

possibilitando a interação entre espécies que apresentem cargas opostas. Para o adsorvente in natura, o pHPCZ obtido 

foi de 5,62; o conhecimento do ponto de carga zero (pHPCZ) é importante, já que abaixo do pcz, o adsorvente é mais 

eficiente na remoção de substâncias aniônicas e, abaixo dele, é mais eficiente para substâncias catiônicas. Como o 

agroquímico utilizado apresenta caráter catiônico, o adsorvente apresenta maior eficácia em removê-lo quando em 

solução com pH acima do pcz. 
O tratamento do material foi realizado para determinar qual forma do adsorvente apresenta maior eficácia: 

lavada com água ultrapura, com solução de NaOH ou com solução de H2SO4. Após o tratamento, os três materiais 

foram utilizados em ensaios com solução do agroquímico Diuron® com concentração de 7 mg.L-1. O tempo de contato 

entre a solução e o adsorvente foi de 1,5h. A Tabela 1 mostra os valores de absorbância obtidos para cada tratamento. 

É possível notar que o tratamento com solução de H2SO4 apresentou os menores valores, sendo então o mais indicado 

na remoção do agroquímico, por apresentar maior eficácia de remoção do analito do meio aquoso. 
 

Tabela 1. Valores de absorbância obtidos para as amostras tratadas com H2SO4, NaOH e H2O  

Tratamento Absorbância 

H2SO4 0,587±0,002 

NaOH 0,716±0,041 

H2O 0,656±0,046 

 

Em decorrência das modificações químicas causadas no material pelo tratamento com a solução ácida, foi 

realizado outro estudo do pHPCZ, que apresentou o valor 3,68, sendo inferior ao pHPCZ do material adsorvente in 

natura. Conhecendo o novo pHPCZ foi realizado um ensaio com a solução de Diuron® e com pH ajustado em 2,0; 3,7 

e 7,0. Os valores de absorbância menores foram para a solução com pH ajustado em 7 (acima do pcz) e para o pH 

3,7 os valores foram os mais elevados, possivelmente em decorrência de ser muito próximo ao ponto de carga zero, 

onde as cargas são nulas e as interações eletrostáticas não são muito favorecidas. Os percentuais de remoção obtidos 

para os pHs 2; 3,7 e 7 foram 8,43%, 3,14% e 15,43%, respectivamente. 
A relação entre o tempo de contato e a capacidade de adsorção (Figura 1) mostra que a partir do tempo de 60 

minutos o equilíbrio começa a ser atingido e, após isso, ocorre pouca variação na capacidade de adsorção. A eficiência 

do adsorvente é constatada pela rápida adsorção e pelo equilíbrio que se iniciou rapidamente. Em decorrência do 

tempo de contato ter sido de apenas 2 horas, não foi possível observar o equilíbrio completo. 
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Figura 1. Equilíbrio físico-químico do tempo de contato entre o material adsorvente tratado e a solução de Diuron®. 

 

CONCLUSÃO 

A ação do adsorvente frente ao pH do meio era esperada com base no pHPCZ. A relação entre o tempo de 

contato e a capacidade de adsorção mostrou que a capacidade máxima é atingida no tempo de 60 minutos e após isso 

o equilíbrio se inicia. Os dados obtidos mostram que a biomassa proveniente das cascas de banana apresenta potencial 

para ser aplicada como um biossorvente promissor. 
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RESUMO: A tecnologia nos últimos anos foi grandemente refinada a facilitar a nossas vidas, aumentando nossas 

atividades diárias simples e eficientes, poupando tempo e esforço, isto abre o caminho para pessoas que têm maior 

dificuldade executando tarefas diárias, mais especificamente neste estudo pessoas com baixa visão. A tecnologia 

assistiva (TA) surge de forma necessária para trazer mais independência e qualidade de vida para pessoas com 

deficiências físicas, intelectuais ou sensoriais. Pessoas atualmente com deficiências visuais podem desfrutar de vários 

recursos que são desconhecidos ou pouco distribuídos, este tipo de tecnologia ainda não é muito popular no Brasil, e 

tem crescido gradativamente. Como resultado, aprofundou-se da necessidade de pessoas cegas e com baixa visão 

para se adaptar ao mundo, este estudo proporciona uma revisão bibliográfica sobre a TA e suas ferramentas, para 

expandir o conhecimento e ajudar as pessoas com deficiência visual em sua rotina diária.  

 

Palavras-chave: deficiência visual; tecnologia assistiva; qualidade de vida; independência. 

INTRODUÇÃO  

O estudo e investimento em ferramentas para pessoas com deficiência visual são de extrema importância, 

dado que uma parcela da população necessita de uma maneira de tornar ações básicas do cotidiano possíveis, onde o 

incentivo do uso de ferramentas digitais para deficientes visuais possa se mostrar não somente um modo de inovação 

e capital, mas também de equidade para estas pessoas. 

O Comitê de Ajudas Técnicas conceitua a Tecnologia Assistiva como: 

 
“uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, 

metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada 

à atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, 

visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social”. (BRASIL - SDHPR. – 

Comitê de Ajudas Técnicas – ATA VII, 2007). 

 

 Esta área do conhecimento denominada de Tecnologia Assistiva ganhou grande avanço em pouco tempo, a 

promoção da independência de vida de pessoas com deficiência visual cresceu enormemente pelo fato de ferramentas 

digitais como leitores de telas com síntese de voz ou sistemas operacionais adaptados terem proporcionado uma 

maior autonomia para as mesmas.  

No Brasil, a legislação dita o direito de pessoas com algum tipo de deficiência ter acesso à tecnologia assistiva 

e preconiza a ação de se propor a atender essa demanda, porém a divulgação destes dados é totalmente precária. O 

método de orientação pública da informação sobre a Tecnologia Assistiva não ocorre de forma clara e concisa, as 

informações geralmente ficar espalhadas entre partes específicas do governo, gerando a falta de conhecimento 

necessária dessa parcela da população, de acordo com BERSCH (2017). 

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica sobre tecnologias assistivas para deficientes visuais, 

ferramentas que podem auxiliar pessoas com deficiência visual e trazer para as mesmas mais independência e 

facilidade nas atividades do dia a dia. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A revisão bibliográfica é uma pesquisa baseada em estudos científicos, como periódicos e anais, usados para 

a construção de textos e artigos científicos, por meio dela são possíveis analisar informações e formular novas teorias, 

ela descreve o estudo de um assunto específico, baseado no ângulo teórico ou contextual no período de agosto 2017 

a janeiro d 2018. Por intermédio da revisão da literatura que esta pesquisa foi trabalhada, procurando artigos 

científicos em bases de informações online. 
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Foram pesquisados mais de cem artigos relacionados ou com palavras-chave de: tecnologia assistiva, 

deficiência visual e qualidade de vida, dentre esses foram selecionados trinta e três que relatavam sobre ferramentas 

digitais para deficientes visuais e inclusão social, para análise criteriosa se tomou por parte artigos brasileiros, que 

foram coletados e armazenados em uma base de dados durante cinco meses.  

Para este estudo foram feitas pesquisas em plataformas acadêmicas, como o Portal Capes, Google Acadêmico 

e a Scielo, mediante a revisão bibliográfica é possível uma exploração minuciosa do conteúdo, para uma 

disseminação mais apurada e objetiva sobre a tecnologia assistiva para pessoas com deficiência visual. É necessário 

não somente a busca por artigos ou livros relacionados a tecnologia assistiva, mas também aos parâmetros 

relacionados a ela, como inclusão e acessibilidade, procurar entender a forma das vivências de pessoas com 

deficiência visual é de extrema importância. 

Os critérios utilizados foram: deficiência visual, software, baixo custo, na qual a população de maneira geral 

tem pouco conhecimento. 

Com uma leitura aprofundada sobre os títulos é possível compreender a problemática e as dificuldades que uma 

pessoa com deficiência visual possui, portanto com isso podemos elaborar um artigo sobre as principais ferramentas 

digitais para o auxílio de pessoas com deficiência visual. A pesquisa bibliográfica necessitar de mais atenção a 

respeito de ser valorada, pois através dela se pode reunir uma grande quantidade de dados e compacta-los, assim 

buscas futuras sobre determinado assunto será mais rápida e menos trabalhosa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultados obteve-se que as análises dos artigos científicos sobre tecnologia assistiva e ferramentas 

digitais para deficientes visuais revelam um tipo de recurso tecnológico pouco conhecido e disseminado no Brasil. 

As ferramentas digitais em suma são softwares de acessibilidade, que utilizam de ampliadores de tela, softwares de 

síntese de voz, softwares para ajuste de cores e tamanho das informações, recursos de áudio e impressoras em Braile. 

Portanto, acrescentou nesta pesquisa a apresentação das principais ferramentas digitais de forma bastante 

geral, pois não há espaço para acrescentar todas as ferramentas encontradas, para que a promoção destas informações 

possa ser de fácil entendimento de qualquer fração da população que esteja à procura da tecnologia assistiva. 

 O Dosvox é um sistema operacional desenvolvido com tecnologia nacional que surgiu em 1993 como um 

projeto do Núcleo de Computação Eletrônica (NCE) da Universidade Federal do Rio Janeiro (UFRJ), o sistema se 

comunica com o usuário através da síntese de voz, tornando assim possível a utilização de computadores por 

deficientes, conforme Sonza & Santarosa (2003). 

 O Jaws foi desenvolvido pela empresa norte-americana Henter-Joyce, que pertence ao grupo Freedom 

Scientific. O Jaws é um leitor de tela para Windows, ele funciona utilizando teclas de atalho se estima que existam 

mais de 50.000 usuários espalhados por vários países. Dentre as principais características do Jaws as que se destacam 

são a facilidade de instalação e o apoio de voz durante o processo, ocorrem atualizações duas vezes por ano, possui 

síntese de voz em vários idiomas, possui dicionários, em concordância com Sonza & Santarosa (2003). 

 O Virtual Vision foi desenvolvido por uma empresa de Ribeirão Preto – SP, a MicroPower, sendo lançada 

sua primeira versão 1.0 em 1998, atualmente ele se encontra na versão 10.0. O Virtual Vision destaca-se por poder 

ser utilizado em várias versões do Windows, seus aplicativos e na Internet, ele é totalmente auto-instalável, pronuncia 

detalhes sobre a fonte do texto, com uma impressora Braile o e programa Braile Creator, é possível imprimir qualquer 

página da web, documentos e e-mails. O Virtual Vision é um leitor de telas e não é um produto gratuito, para 

conseguir uma licença definitiva é necessário entrar em contato com a MicroPower, consoante a Sonza & Santarosa 

(2003). 

O software brasileiro totalmente gratuito, o Braille Fácil, desenvolvido pela NCE da UFRJ, possui a 

capacidade de transcrever formatos de texto em Braille com o auxilio de uma impressora Braille, possui um editor 

gráfico que é capaz de transformar figuras do formato digital para o formato em Braille, segundo Eberlin (2006). 

Este programa se encontra na versão 4.0, recebendo atualizações e possui suporte técnico para todas as versões 

anteriores. 

O conceito de podcast pode ser definido por uma página, site ou local onde os ficheiros áudio estão 

disponibilizados; “podcasting” é o ato de gravar ou divulgar os estes arquivos na internet, de acordo com Bottentuit 

Junior & Coutinho (2009). O podcast é uma ferramenta que surgiu primeiramente para a distribuição de suas próprias 

ideias e opiniões, não para o auxilio de pessoas com deficiência visual, porém logo foram introduzidas as mesmas, 

facilitando o cotidiano dessas pessoas, como poder acessar repetidas vezes áudios para melhor entendimento ou o 

uso da audição sobre o podcast é uma atividade de aprendizagem mais fácil e significativa que o Braille. 
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CONCLUSÃO 

  A Tecnologia Assistiva pode proporcionar inúmeras vantagens se bem administradas e disseminadas, estas 

ferramentas são produzidas ou aperfeiçoadas de vários ramos, os mesmos promovem o acesso de pessoas cegas à 

tecnologia. Espera-se que com este estudo seja possível uma maior difusão sobre a tecnologia assistiva, e que ela 

possa alcançar mais pessoas que necessitam desta tecnologia. 
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USANDO MÉTODOS MODELOS DE SOLVATAÇÃO 
 

SOARES, Evellyn E.1; Oliveira, Vytor P.2; MARCIAL, Bruna L.3  
1 Estudante de Iniciação Científica PIVIC – Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos – GO, evellyn.eliass@gmail.com; 2 

Colaborador – Instituto Tecnológico da Aeronáutica – ITA – São José dos Campus – SP, vytor3@gmail.com; 3 Orientadora – 

Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos – GO, bruna.marcial@ifgoiano.edu.br; 

 

RESUMO:  

É de grande interesse para diversas áreas da ciência a predição dos valores das constantes de dissociação ácida (pKa) 

das moléculas, sobretudo devido sua importância para sistemas biológicos e na farmacologia. O fenol é um composto 

de interesse por estar presente em macronutrientes, porém, a literatura disponível descreve dificuldade em predizer 

valores precisos de pKa para compostos com o grupo hidroxila utilizando apenas um método de solvatação implícito, 

tal como o SMD. Neste trabalho, foram realizados cálculos para a predição teórica de pKa para nove compostos 

derivados de fenol com substituintes halogenados (F, Cl, Br) com a adição de uma e três moléculas de água explícitas 

no sítio de protonação destes compostos. Os resultados sugerem que a adição de uma molécula de água não é 

suficiente para limitar o erro a um valor aceitável, mas que três moléculas de água explícitas diminuem o erro em até 

4 unidades de pKa. 

 

Palavras-chave: Fenol; Predição de pKa; SMD. 

INTRODUÇÃO  

As constantes de dissociação ácida, expressadas usualmente pelos valores de pKa, possuem grande 

importância para o entendimento de processos químicos e biológicos, assim como na medicina, farmacologia, a 

indústria de alimentos e agricultura (MANALLACK, 2013). Os valores de pKa podem ser medidos por diferentes 

métodos experimentais, mas muitas vezes se tem interesse no pKa de moléculas que não foram sintetizadas ou 

espécies que não podem ser caracterizadas experimentalmente. Assim, a possibilidade de calcular 

computacionalmente valores de pKa precisos é importante para os avanços científicos na bioquímica e outras áreas 

da ciência (ALONGI; SHIELDS, 2010).  

Compostos orgânicos que contêm o grupo funcional hidroxila (-OH), como o fenol, objeto de estudo do 

presente trabalho, são muito abundantes na natureza e constituem uma fração considerável dos macronutrientes em 

muitos sistemas biológicos e em compostos farmacológicos. A extensão da protonação/desprotonação em solução 

deste composto é determinado pelos valores de pKa (THAPA; SCHLEGEL, 2017). O valor experimental do pKa do 

fenol é de 9,99 unidades de pKa, enquanto para compostos fenólicos com um substituinte halogenado, o valor de 

pKa diminui em até 1,54 unidades de pKa, como é o caso do 2-Bromofenol. Os substituintes alteram, de forma geral, 

a reatividade, as relações de equilíbrio e a estrutura eletrônica do composto substituído (GROSS; SEYBOLD, 2000).  

Estudos computacionais empregando métodos contínuos de solvatação na predição do pKa mostram 

dificuldades na determinação desses valore precisos para o fenol, especialmente, a dificuldade de computar as 

energias livres em solução, particularmente em água, porém, a literatura disponível mostra que o uso de moléculas 

de água explícita podem diminuir o erro em aproximadamente 1 unidade de pKa, uma vez que  diminui os efeitos de 

polarização no oxigênio protonável (THAPA; SCHLEGEL, 2017). Para verificar este efeito, neste trabalho, foram 

realizados cálculos dos valores de pKa para nove compostos fenólicos com substituintes halogenados, sem molécula 

de água explícita, com uma molécula de água explícita e, posteriormente, com três moléculas no sítio de protonação 

do fenol. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A constante de dissociação no equilíbrio, Ka, para os compostos fenólicos (Equação 1, X= H, F, Cl e Br) foi 

determinada pela alteração da energia livre de Gibbs em solução, ∆𝐺(𝑎𝑞)
0 , e a acidez dos compostos medida pelo valor 

do pKa (Equações 2 e 3).  

 

𝐶6𝐻4𝑋𝑂𝐻
(𝑎𝑞)

→ 𝐶6𝐻4𝑋𝑂− + 𝐻+                                                                                             (1) 

 

∆𝐺(𝑎𝑞)
0 = −2,303𝑅𝑇𝑙𝑜𝑔𝐾𝑎                                                                                                        (2) 

mailto:evellyn.eliass@gmail.com
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𝑝𝐾
𝑎

= ∆𝐺(𝑎𝑞)
0 2,303𝑅𝑇⁄                                                                                                             (3) 

 

O pKa de nove compostos fenólicos com substituintes halogenados nas posições orto, para e meta foram calculados 

utilizando o funcional DFT M06-2X com as funções de base 6-31+G(d,p) em conjunto com o modelo de solvatação 

implícito SMD. Para obter as propriedades termodinâmicas cálculos de frequência foram realizados no mesmo nível 

de teoria, com o intuito de predizer o pKa conforme o método direto proposto por Ho (2015). O efeito do solvente 

explícito foi investigado com a adição de uma molécula de água e, posteriormente, três moléculas de água no sítio 

de protonação dos derivados de fenol. Os valores calculados foram comparados com os experimentais para discussão 

da precisão do método. Todos os cálculos foram realizados usando o pacote Gaussian09® disponível no departamento 

de química do ITA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Ao analisar os resultados dos derivados de fenol, calculados a partir da equação (1) sem adição, portanto de 

moléculas de água explícitas no sistema, nota-se erros de aproximadamente 4 unidades de pKa (Tabela 1), o que 

configura um resultado pouco acurado quando se leva em consideração que o valor aceitável de erro é de até 2 

unidades de pKa. Fica evidente que apenas o uso do método implícito de solvatação SMD não é suficiente e acurado 

para a predição dos valores de pKa para compostos que possuem o agrupamento hidroxila, como o fenol.  

 

Tabela 1. valores de pKa experimental e calculados no nível M062X-6-31+G(d,p) dos derivados de fenol. 

Molécula C6H4XOH pKa (exp.) SMD pKa 
SMD + 

 1 H2O 
pKa 

SMD +  

3 H2O 
pKa 

1 m-Br 8,45 12,94 4,49 11,98 3,53 7,13 -1,32 

2 m-Cl 8,56 11,96 3,4 11,09 2,53 5,91 -2,65 

3 m-F 8,73 12,09 3,36 10,73 2,00 6,18 -2,55 

4 o-Br 9,03 12,97 3,94 11,10 2,07 7,81 -1,22 

5 o-Cl 9,12 12,87 3,75 11,36 2,24 7,39 -1,73 

6 o-F 9,29 12,92 3,63 11,03 1,74 6,60 -2,69 

7 p-Br 9,37 13,70 4,33 11,69 2,32 7,80 -1,57 

8 p-Cl 9,41 13,73 4,32 13,08 3,67 7,30 -2,11 

9 p-F 9,89 14,63 4,74 13,08 3,19 7,76 -2,13 
 

Com o intuito de diminuir esse erro, Thapa e Schlegel (2017) sugerem a adição de até três moléculas de água 

explícita, que são capazes de diminuir os efeitos de polarização no oxigênio protonável. Para verificar este efeito 

foram realizados cálculos para os derivados de fenol com uma e três moléculas de água explícitas (Figura 1). Em 

todas a moléculas as águas foram adicionadas manualmente na esfera de coordenação do oxigênio protonável 

seguidas de otimização das estruturas. 

m-BrC6H4OH m-BrC6H4OH•H2O m-BrC6H4OH•3H2O 

   

Figura 1. Estrutura otimizada dos derivados de fenol sem e com moléculas de água explícitas. 

 Com a adição de uma molécula de água explícita, o erro diminuiu em aproximadamente 1 unidade de pKa, 

indicando que a adição de mais moléculas de água poderia diminuir ainda mais o erro, tornando o resultado mais 

acurado e dentro do limite aceitável. Desta forma, foram adicionadas três moléculas de água explícitas aos derivados 

de fenol, o que resultou em uma diminuição de aproximadamente 3 unidades de pKa no erro, causando uma 

aproximação dos valores de pKa calculados com os valores de pKa experimental como ilustrado na Figura 2. Estas 
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moléculas de água formaram uma interação de hidrogênio com o oxigênio presentes no sítio de protonação destes 

compostos fenólicos, diminuindo assim, o valor do pKa. A inclusão de moléculas explícitas de água estabiliza as 

espécies desprotonadas diminuindo o valor de energia de Gibbs em solução fazendo com que os valores de pka 

calculados sejam menores que os valores experimentais. 

No que diz respeito aos substituintes, não apenas a eletronegatividade influencia os valores de pKa mas 

também o tamanho do átomo, e, de fato, o composto com um menor valor de pKa possui o bromo como o substituinte 

mais próximo ao oxigênio. 

 

 

 

 
(a) (b) 

Figura 2. (a) Comparação dos valores de pKa experimental e calculado no nível M062X-6-31+G(d,p) sem e com 

uma molécula de água explícita. (b) Diferença entre pKa calculado e experimental. 

 

CONCLUSÃO 

Com base nas moléculas aqui estudadas, a combinação M06-2X/6-31+G(d,p):SMD aplicando o método 

direto de Ho, é uma boa abordagem para prever valores de pKa para derivados halogenados de fenol. No entanto, 

para obter valores acurados de pKa, ou seja, erros menores que uma unidade, sem resultar em ajustes estatísticos ou 

ciclos termodinâmicos, é necessária a adição de moléculas de água explícitas no sítio de protonação dos compostos. 

Com base nesses resultados, a próxima etapa seria avaliar o efeito das ligações de hidrogênio nos valores de pKa.    
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RESUMO: Evasão é um grande problema nas universidades e como forma de auxiliar a gestão universitária a 

predição pode ser uma ferramenta muito importante, pois com informações relevantes é possível tomar medidas mais 

precisas para tentar evitar a evasão, o que seria muito mais assertivo para a instituição. Visando o processo de 

automatização  de predição de evasão que o objetivo do trabalho foi realizar testes de desempenho de algoritmos de 

classificação para construção de modelos em futuros softwares. Foram aplicados oito algoritmos no software livre 

Weka e os resultados mostraram que os algoritmos mais eficientes possuíam o coeficiente de correlação de Matthews 

mais altos se comparados ao restante dos outros algoritmos e o tempo de execução não influenciou diretamente no 

resultado em relação a eficiência. 

Palavras-chave: Weka; evasão; mineração de dados; plataforma Nilo Peçanha. 

INTRODUÇÃO 

Na administração de universidades em todo o mundo, um dos grandes problemas é a evasão universitária, 

fenômeno esse que vem sendo estudado amplamente com o intuito de se conhecer as causas e tentar evitar que ela 

ocorra. 

Grande parte dos estudos feitos nessa área são estudos dos perfis dos alunos que evadem usando base de 

dados com informações disponíveis do pessoal que evadem e daqueles que se mantêm no curso e com isso extrair 

informações úteis para o pesquisador, para que possa fazer inferências a respeito do assunto, porém fazer tal processo 

de maneira eficiente, é necessário grandes bases de dados, o que inviabiliza o estudo de forma manual de análise de 

dados, e exige o uso de ferramentas de apoio à decisão como Yukselturk et al. (2014) informa e sugere que se use 

técnicas de mineração de dados. 

A evasão universitária é um processo bastante complexo de se predizer, principalmente por ser feita pelos 

professores em sua grande parte, visto que eles possuem mais contato com os alunos e esse processo de predição 

sendo feita de forma manual, subjetiva e muita sujeita a falhas como aponta Manhães et al. (2011) que também aponta 

a necessidade de ferramentas que automatizam o processo de predição e com maior eficiência. 

O objetivo deste trabalho foi realizar testes de precisão de diferentes algoritmos de classificação com o intuito 

de se verificar o mais adequado para se utilizar em softwares futuros de predição  que venham a ser criados para 

auxiliar os administradores a tomar medidas mais eficientes para evitar a evasão universitária. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Nesta seção será apresentado os materiais e métodos da pesquisa usados no trabalho que consiste em uma 

pesquisa explicativa, por envolver algoritmos de classificação, será pesquisa quantitativa, pois as variáveis da base 

que serão trabalhadas e é um estudo transversal, pois usa dados apenas de 2017.  

Foi extraído da Plataforma Nilo Peçanha, dados públicos referente às matrículas de todos os alunos do ano 

letivo de 2017 em todos os Institutos Federais do país para que fosse aplicado técnicas de mineração de dados no 

software livre, Weka na versão 3.8.3 com intuito de se predizer a evasão. 

Dos dados disponibilizados da base de dados das matrículas da Plataforma Nilo Peçanha, foram filtrados 

dados apenas de graduações, no caso licenciatura e bacharelado e desconsiderado as informações sobre o cursos 

técnicos e cursos de pós-graduação. Desses dados, foram extraídos e filtrados usando o MySQL Workbench 8.0 para 

tratamento e filtragem dos dados contidos em 24 variáveis 

Com base nos estudos de Kantorsky et al. (2016) e Kaur et al. (2015), 11 das 24 variáveis disponíveis  foram 

selecionadas por ter maior relevância no que diz respeito a evasão e as selecionadas, envolviam características sobre 

os estudantes, dados do curso e informações sobre a matrícula em si. 

Para facilitar o trabalho dos algoritmos, os dados foram tratados de tal forma a serem generalizados, como 

em casos de abandono, cancelamento, desligamento e outros termos relacionados a evasão, foram todos considerados 

como evasão para melhorar a performance dos algoritmos, pois a variável de saída é binária (evasão ou não evasão) 

e com isso terem resultados mais precisos e eficientes. 
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Para a realização dos testes, foram usados os seguintes algoritmos de classificação: J48, ZeroR, REPTree, 

RandomTree, OneR, Hoeffding Tree, Decision Table e Decision Stump, todos usando um conjunto de dados aleatório 

de treinamento para posterior verificação da eficiência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram aplicados oito algoritmos de classificação dentro do ambiente Weka que retornaram os quantitativos 

em relação a porcentagem de acerto do algoritmo, o métrica do Coeficiente de Correlação de Matthews, do inglês, 

Matthews Correlation Coefficient (MCC) e o tempo de execução como é mostrado nos resultados (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Resultados das execuções dos algoritmos do software Weka  

Algoritmos Eficiência MCC Tempo(s) 

RandomTree 86,9193% 0,383 2,22 

REPTree 85,9437% 0,305 3,9 

DecisionTable 85,6313% 0,278 15,01 

J48 85,5433% 0,261 2,34 

OneR 84,5298% 0,179 0,54 

DecisionStump 84,5298% 0,179 1,20 

HoeffdingTree 84,4956% 0,200 

 

2,25 

ZeroR 84,2788% - 0,85 

  

O tempo de execução mostrado na Tabela 1, é a soma do tempo de construção do modelo e o tempo de 

avaliação dos modelos criados com base no conjunto de dados de treinamento usados pelo Weka, e mesmo sendo 

executado no ambiente com configurações semelhantes, o tempo de execução pode oscilar devido a forma que os 

algoritmos são construídos. 

A forma de codificação do algoritmo ZeroR, não permite calcular o MCC, devido a pelo menos uma das 

variáveis usadas no cálculo serem iguais a zero, o que impossibilita o cálculo, já que essa é uma das principais 

restrições do algoritmo. Entretanto por ser um dos algoritmos padrões do software Weka, ele participou para que seu 

desempenho fosse verificado em relação a outros algoritmos que permitem o cálculo do MCC. 

Como é mostrado na Tabela 1, o algoritmo RandomTree, teve o melhor desempenho, com o MCC mais alto, 

e com um tempo de execução bom o que demonstra um grande candidato em ser usado para criação de modelos mais 

robustos. 

O nível de eficiência dos algoritmos, se enquadrou em um intervalo curto de valores, entre 84-87%, para 

complementar, foi utilizado o MCC, pois ele é uma métrica que relaciona as quantidades  de elementos relevantes 

com os elementos selecionados pela busca, verificando os verdadeiros positivos e os falsos negativos com os falsos 

positivos e verdadeiros negativos. 

As variáveis selecionadas para análise, são em sua maioria de caráter nominal, ou seja, não são numéricas, o 

que facilita o processamento e criação dos modelos, e apresenta apenas uma variável binária, que é justamente a 

situação da matrícula (evasão ou não) que é a variável principal no qual as relações são verificadas e pode ter sido 

essa a causa da eficiência dos algoritmos ter ficado tão próximas.  

 

CONCLUSÃO 

Neste trabalho, foram comparados diversos algoritmos e os resultados foram relevantes, mas devido a seus 

resultados serem relativamente próximos em relação a eficiência, para trabalhos futuros, devem ser realizados mais 

testes deve ser realizados com mais algoritmos de diferentes tipos com intuito de verificar se esse desempenho padrão 

continua se mantendo para o restante dos testes. 
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RESUMO:Realizou-se uma análise dos exercícios presentes em cinco livros didáticos de Física do PROGRAMA 

NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO (PNLD 2018) para o 1° ano do Ensino Médio que culminou, através da 

metodologia de análise de conteúdo, na geração de seis categorias de classificação dos exercícios. Dentre os diversos 

livros didáticos, observa-se uma disparidade na forma como são abordados os exercícios, encontrando-se, por 

exemplo, diferenças consideráveis entre a quantidade total dos exercícios de cada obra. Ademais, verificou-se de 

maneira geral uma inexpressiva quantidade de exercícios quantitativos literais, menor quantidade de problemas 

qualitativos em comparação aos quantitavos. Também encontramos uma predominância das questões do tipo 

discursivas em detrimento das objetivas. 

 

Palavras-chave: Ensino de Física; Livros Didáticos de Física; Exercícios. 

 

INTRODUÇÃO  

Percebe-se que a maioria dos exercícios/problemas presentes nos livros didáticos possui o objetivo de fazer 

com que os alunos aprendam pela memorização, uma vez que, há um número expressivo de problemas quantitativos, 

de aplicação direta de equações. Em contra partida, poucos são os exercícios/problemas que levam os alunos a 

processos de reflexão e tomada de decisões, visando uma aprendizagem significativa (Clement; Perini, 2010). Esta 

matematização excessiva e, por conseguinte, a falta de abordagens mais qualitativas e de uma maior contextualização, 

tanto histórica quanto cotidiana dos assuntos tratados, fazem com que o ensino de Física mantenha seu caráter 

propedêutico e sua pouca relevância para a vida dos alunos, não conseguindo nem mesmo despertar a curiosidade 

deles (Clement, 2004). 

No presente trabalho, na tentativa de contribuir e auxiliar o professor para uma melhor escolha do livro 

didático e a reformulação dos mesmos pelos autores, objetivou-se apresentar e discutir alguns aspectos julgados como 

importantes na proposição de exercícios, através da análise dos exercícios presentes em livros didáticos de Física do 

PNLD 2018 para o 1° ano do Ensino Médio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Efetuou-se neste trabalho uma análise de cinco livros didáticos de Física voltados para o 1° ano do Ensino Médio 

que compõem o PNLD2018. Inicialmente, foi realizada uma análise profunda dos livros e a geração de seis categorias 

principais de classificação dos exercícios, descriminadas na sequência: (i) exercício objetivo: aquele com diversas 

alternativas de resposta, devendo-se assinalar a(s) correta(s) ou falsa(s);(ii) exercício discursivo: aquele em que se 

deve expor seus conhecimentos, de forma clara, sobre o que foi questionado, transcrevendo-os; (iii) exercício 

qualitativo: aquele em que a resposta não necessita ser quantificada; (iv) exercício quantitativo: aquele em que a 

resposta deve ser quantificável, este podendo ser numérico e/ou literal(na forma de equação); (v) exercício quali-

quanti (qualitativo/quantitativo): o exercício exige duas ou mais respostas, estas qualitativas e quantitativas, também 

podendo ser numérico e/ou literal; e (vi) exercício de questão aberta: aquele em que se deve criar hipóteses e 

suposições lógicas a respeito da problemática apresentada no exercício, para que se possa chegar a um resultado 

lógico. Uma vez definidos os critérios e categorias de classificação, passou-se para a análise e categorização dos 

exercícios presentes nos livros didáticos. Ao fim da análise dos exercícios de cada livro didático, os dados obtidos 

eram levantados e reunidos em gráficos. Nos gráficos (Gráfico 1 e Gráfico 2) foram adotadas nomenclaturas para os 

livros, de forma que os mesmos foram numerados de acordo com a ordem em que foram sendo analisados. Assim, 

Livro 1 (DOCA; BISCUOLA; BÔAS, 2017)1, Livro 2 (GUIMARÃES; PIQUEIRA; CARRON, 2017)2, Livro 

3(GASPAR, 2017)3, Livro 4 (YAMAMOTO; FUKE, 2017)4 e o Livro 5 (TORRES et al., 2016)5. Por fim, desenrolou-

se a análise dos resultados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Encontrou-se, nos cinco livros analisados, um total de 1469 exercícios, distribuídos de acordo com o livro e 

as categorias, como apresentado no Gráfico 1 e Gráfico 2. 

Gráfico 1. Comparativo do total de exercíos e dos exercícios qualitativos e quantitativos entre os livros didáticos 

analisados.  

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Gráfico 2. Comparativo dos exercícios objetivos e discursivos entre os livros didáticos analisados. 

 

Fonte: Dados da pesquisa  

  Dentre os 1469 exercícios, 68,41% foram considerados como quantitativos, e apenas 37,64% qualitativos 

(exercícios do tipo quali-quanti foram considerados em ambas as porcentagens), 82,64% discursivos, e somente 

17,36% objetivos. Entre os livros, o Livro 5 foi o que mais apresentou exercícios qualitativos, objetivos, discursivos 

e no total, enquanto o Livro 1 foi o que mais apresentou exercícios quantitativos. 

  Analisou-se também a presença de exercícios literais e do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Ao 

total, encontrou-se 95 (6,46% do total) exercícios literais: 18 no Livro 1, 9 no Livro 2, 21 no Livro 3, 11 no Livro 4 

e 36 no Livro 5. 64 (4,35% do total) são questões do ENEM: nenhuma no Livro 1, 30 no Livro 2, 11 no Livro 3, 1 

no Livro 4 e 22 no Livro 5. Ademais, também se averiguou se haveria a presença de exercícios de questões abertas, 

os quais totalizaram 4 (0,27% do total) exercícios – 2 no Livro 1, 1 no Livro 3, e 1 no Livro 4, não havendo exercícios 

desta categoria no Livro 2 e Livro 5. 

  Essa grande discrepância entre a quantidade de exercícios quantitativos e qualitativos, discursivos e 

objetivos, reflete a desmedida matematização no ensino prático da Física, observada por Clement (2004), visto pela 

expressiva presença de exercícios de aplicação direta de equações, havendo poucos exercícios qualitativos que 

necessitem de maior reflexão do aluno. 

  A inexpressiva quantidade de exercícios literais, do ENEM, e de questões do tipo abertas pode estar ligada 

diretamente com o despreparo da maioria dos alunos quando expostos a estes exercícios. Apesar destas questões 

mencionadas não serem muito abordadas nos livros didáticos analisados, são encontrados em provas de grande 

importância, como as provas do ENEM, Olimpíadas de Física, e em diversos concursos de escolas militares. 
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CONCLUSÃO  
 O Livro 5 foi o livro que mais conteve exercícios. Pode-se concluir que ambos os cinco livros refletem uma 

certa contradição ao ENEM, visto que os livros apresentam uma maioria de exercícios discursivos, enquanto que no 

ENEM todos são objetivos. Ademais, desstaca-se a inexpressiva aparição de questões do tipo abertas nos livros e 

também a pouca aparição das questões literais.  
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RESUMO: A irrigação automatizada se tornou uma opção sustentável para redução do consumo de água, permitindo 

uso equilibrado dos recursos hídricos. Este trabalho buscou, assegurar a quantidade e a frequência de irrigação 

adequada através do desenvolvimento de um sistema automatizado de via Arduino. O sistema de irrigação foi 

composto por duas partes principais, sendo elas: central de comando e sistema hidráulico. O controle eletrônico, foi 

realizado por meio do dispositivo Arduino, que possibilitou programar todo o sistema de irrigação e válvulas 

solenoides. O sistema hidráulico, foi composto de irrigação localizada do tipo microaspersão. Ao final, foi 

estabelecido o horário de acionamento do sistema de irrigação e todos os dados obtidos, encaminhados para uma 

website que disponibilizou em tempo real essas informações.   

 

Palavras-chave: automação; sustentabilidade. 

INTRODUÇÃO 

A irrigação deve ser entendida como parte de um conjunto de técnicas que visa o manejo adequado dos 

recursos naturais, buscando eficiência no uso da água, da energia e de insumos, por exemplo, a automatização dos 

sistemas de irrigação. Em anos recentes a pesquisa cientifica procurou selecionar e aperfeiçoar os métodos de 

irrigação mais promissores. A essência dos métodos modernos consiste no controle da água para tornar mais eficiente 

seu uso, aprimorando o monitoramento quanto à quantidade e momento preciso de irrigar (WITHERS et. al. 1977).  

A irrigação automatizada é, basicamente, um sistema onde culturas, jardins e gramados são irrigados em dias 

e horários pré-programados, após implantado, em que cessa a preocupação com a irrigação, pois tal serviço é 

executado automaticamente (BACHA P. C. O. 2010). 

A central de comando automatizada é o cérebro do sistema de irrigação, o funcionamento do sistema de 

irrigação hidráulico será determinado através do controle de tempo dos microaspersores e dos intervalos de tempo 

entre um acionamento e outro, permitindo programar o horário de acionamento do sistema em tempos pré-

estabelecidos para cada setor de irrigação (BACHA P. C. O. 2010). 

O controle é efetuado automaticamente através do Arduino que é um microcotrolador de placa única, 

composto de um processador com cristal osculador e um regulador linear permite automatização do sistema 

possibilitando ao usuário monitorar e controlar todo o sistema de irrigação de forma remota, via internet, através de 

um web site, contribuindo para a redução dos custos com mão de obra e gastos com o uso excessivo de água (TONIN 

F.S et.al 2015).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Estabeleceu-se a área dentro do Instituto Federal Goiano onde seria realizados os testes do sistema de 

irrigação automatizado, o mesmo foi testado em uma área do laboratório de Hidráulica e Irrigação. Posteriormente, 

foi desenvolvido um software que controlou o microcontrolador, o sistema operacional utilizado foi o UBUNTU, 

utilizando a IDE Arduino que, é baixada e instalada de maneira gratuita. Em seguida, o software de controle do 

sistema de irrigação foi desenvolvido utilizando a linguagem de programação C. 

 

O sistema de irrigação foi composto inicialmente pela central de comando. O controlador eletrônico 

utilizando o Arduino uno R3, permitiu programar o horário de acionamento do sistema em tempos pré-estabelecidos, 

para cada área ou setor de irrigação, sendo que o sistema somente voltava a funcionar quando a espécie vegetativa 

estivesse necessitando de água, devido a depleção desta no perfil do solo, ou através do comando do usuário. 

Cada setor do projeto hidráulico de irrigação foi comandado por uma válvula solenoide que respondeu à 

programação do quadro controlador, o Arduino foi o dispositivo responsável por controlar o acionamento das 

válvulas hidráulicas solenoides. As válvulas hidráulicas são acionadas cada uma a seu tempo, permitindo que a água 

chegue aos emissores e, depois de decorrido o tempo programado para aplicação de água, elas foram fechadas, 

mailto:juliana.rv96@gmail.com
mailto:marconi.teixeira@ifgoiano.edu.br
mailto:fernandorcfilho@hotmail.com
mailto:maykowmenezesengenhariacivil@gmail.com
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interrompendo o fluxo de água. Para a determinação da pressão correta da água foi fixado um manômetro na torneira 

mais próxima do medidor de água.  

O princípio de funcionamento do sistema hidráulico de irrigação seria através do controle do tempo de funcionamento 

dos microaspersores, porém com o andamento do projeto, foi necessário realizar uma substituição do método de 

irrigação para gotejamento, pois foi desenvolvido um protótipo do sistema de irrigação, onde foi controlar o 

acionamento do sistema. Este controle foi realizado automaticamente através do Arduino que enviou um sinal elétrico 

para as válvulas solenoides. Estas se abriram permitindo a passagem de água para o gotejador. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O software desenvolvido, permitiu realizar o controle dos dados captados do protótipo de irrigação que foi 

montado, o mesmo conseguiu com excelência medir todas as variações de umidade e acionar de forma automática o 

sistema quando era necessário haver irrigação. 

Após o desenvolvimento do software, foi transferido para o Arduino Uno R3, responsável pela captação dos 

dados do sistema de irrigação. O Arduino envia um sinal para o relé de ativação da válvula solenoide, o mesmo foi 

conectado na porta de saída digital 13 do microcontrolador Arduino Uno R3. 

O primeiro teste para a verificação do sistema citado acima, foi realizado com vaso de planta da espécie Mangifera 

indica (Manga), onde foi colocado um sensor de captação de umidade, conectado na porta analógica A1 e na porta 

de alimentação de 5V. O resultado obtido foi extremamente satisfatório, pois o sistema ligava no exato momento 

quando a planta precisava ser irrigada e posteriormente desligava, (figura 1). 

 

 

Figura 1. Primeiro ensaio realizado com muda da espécie Mangifera indica. 

 

Todos os resultados obtidos no primeiro teste com o vaso de planta, foram enviados para o site que transmitia em 

tempo real a umidade da planta e em qualquer local, podendo acompanhar quando o sistema ligava ou desligava. 

Para o possível acompanhamento dos dados do primeiro teste, foi desenvolvido um site com um servidor gratuito, 

onde foi possível em qualquer lugar ter acesso aos dados da captação da umidade do vaso em tempo real, o site foi 

construído podendo ligar o sistema de forma automática, no qual seria apenas definir os padrão de umidade desejado, 

que no momento que o padrão diminuísse o sistema ligaria automático e o modo manual, que daria toda autonomia 

para ligar e desligar o sistema manualmente, (figura 2). 
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Figura 2. Site do sistema de irrigação automatizado 

 

Os resultados obtidos nesse ensaio foram bons, porém não satisfatórios para prosseguir com a montagem do 

sistema em campo apenas com a pressão da torneira, pois seria necessário,  colocar um ponto de energia no local da 

área determinada para o funcionamento de uma moto bomba, isso se tornou um problema para o andamento do 

projeto,  diante disso foi  determinado a montagem de um protótipo de irrigação, utilizando um barrilete com água e 

tendo que alterar o método de irrigação para o gotejamento, conseguimos obter vários resultados e aperfeiçoar o site 

com os novos dados encontrados com esse protótipo. 

O gotejador é um dos métodos de irrigação localizada que permite ser aplicada em locais que possuem vazões 

relativamente pequenas e constantes por isso foi utilizado no protótipo. Ao final do projeto foi montado um manual 

ensinando passo a passo da execução do sistema de irrigação, tanto a parte de automação quanto a hidráulica. 

 

CONCLUSÃO 

O trabalho demostrou a viabilidade em usar automação na área da irrigação,  por meio do controlador Arduino 

foi possível programar o horário de acionamento e desligamento do sistema de irrigação em tempos pré-estabelecidos 

levando em consideração a umidade da planta buscando sempre atender a necessidade de cada espécie , possibilitando 

a economia de água e tornando o processo sustentável.  
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RESUMO: A poluição dos recursos naturais decorrentes dos impactos ambientais causados pelas diversas atividades 

humanas, principalmente nos setores agropecuários, como o descarte incorreto de contaminantes no meio ambiente, 

contribuem seriamente para a contaminação desses recursos. Portanto, é necessário utilizar métodos alternativos de 

tratamentos e de baixo custo, e uma dessas técnicas é o processo de biossorção. Dessa forma, o presente trabalho 

avaliou o potencial da casca de abacaxi (Ananas comosus) para a remoção do inseticida Fipronil® em soluções 

aquosas. O adsorvente foi caracterizado pela técnica de espectroscopia no infravermelho médio por transformada de 

Fourier (mid-FTIR) e ponto de carga zero. Após estudos preliminares de biossorção foi obtido uma capacidade de 

adsorção de 0,1733 mg.g-1 do inseticida no material biossorvente. Assim, o material adsorvente analisado apresentou 

resultados favoráveis com remoção de até 78% do inseticida de soluções aquosas. 

Palavras-chave: Adsorção, Agroquímico, Biossorvente. 

INTRODUÇÃO  

Os danos causados ao meio ambiente, principalmente a água, o solo, a fauna e a flora decorrentes dos 

impactos ambientais causados pelas diversas atividades humanas, principalmente nos setores agropecuários, são os 

principais agravantes para a contaminação desses recursos. O tratamento inadequado de efluentes e uso 

indiscriminado de insumos agrícolas (agroquímicos e fertilizantes) geram grande preocupação com a poluição 

causada ao meio ambiente, conforme Sharma et al. 2006. 

A grande produtividade agrícola alavancou seu crescimento ao longo dos anos em nível mundial, 

acompanhada pelo intenso uso de agroquímicos, que também sofreram grandes evoluções. O Brasil se destaca como 

um dos maiores produtores de cana-de-açúcar, com isso eleva o uso desses insumos, dentre esses insumos se encontra 

o inseticida Fipronil® o mesmo é aplicado diretamente sobre a cana-de-açúcar formando uma barreira contra insetos. 

Seu tempo de degradação é em torno de 6 a 10 meses dependendo do tipo do solo que é aplicado (ABREU  et al. 

2013 e CAPPELINI et al. 2018). 

As várias tecnologias tradicionais utilizadas para remoção desses contaminantes, como a precipitação 

química, neutralização, troca iônica, tratamento eletroquímico e adsorção por carvão ativado, são processos 

significativos e apresentam uma porcentagem de remoção impressionante de contaminantes. Porém o método por 

adsorção se destaca por sua versatilidade se tornando uma técnica propicia devida sua facilidade de operação, 

flexibilidade, alta eficiência na sorção de contaminantes e reutilização de resíduos biodegradáveis, de acordo com 

Gisi et al. 2016. 

Nessa perspectiva o objetivo desse trabalho é avaliar a aplicabilidade de resíduos de abacaxi (Ananas 

comosus) como material adsorvente para remoção do inseticida Fipronil® em matrizes aquosas, obtendo-se de 

metodologias eficientes e materiais alternativos, inovadores e de baixo custo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As cascas de abacaxi foram secas em estufa a 50 ºC por 24 horas. Usou-se granulometria de 500 µm. Para 

realização do tratamento da amostra, foram colocadas 10 g da amostra em contato com solução ácida (H2SO4 0,1 

mol.L-1), solução básica (NaOH 0,1 mol.L-1) e in natura (H2O) em volumes constantes de 100 mL. Após 6 horas de 

equilíbrio sob agitação e temperatura (65 °C) constantes, as mesmas foram lavadas e desidratadas em estufa a 65 °C 

por 24 horas. As amostras foram caracterizadas pela técnica de espectroscopia no infravermelho médio por 

transformada de Fourier (mid-FTIR) e ponto de carga zero de acordo com a metodologia proposta por Regalbuto et 

al. 2004. 

Para construção da curva de calibração foram preparadas soluções aquosas do Fipronil® em concentrações 

de 0,5 a 3,0 mg.L-1, utilizou-se espectrofotometria no ultravioleta e visível (UV-Vis) no comprimento de onda 

monitorado em 280 nm. Os ensaios de biossorção foram realizados em duplicata com massa constante de adsorvente 

(20 mg), sendo utilizado o material em três condições de tratamento: ácido, básico e in natura, ambos em contato 
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com 10 mL da solução do inseticida em concentração de 2 mg. L-1.  Após 2h30min de equilíbrio, as soluções foram 

centrifugadas por 25 min. a 4000 rpm e os sobrenadantes analisados por espectrofotometria UV-Vis. Em seguida foi 

realizado um novo ensaio em triplicata com massa constante de adsorvente acidificado (20 mg) em três diferentes 

pHs (2,0; 3,76; 7,0). Após 2 horas de equilíbrio as soluções foram centrifugadas e os sobrenadantes analisados por 

espectrofotometria UV-Vis. Para o ensaio de massa, foram utilizados 30, 60 e 100 mg do adsorvente acidificado em 

contato com 10 mL da solução do inseticida em concentração 1,5 mg.L-1 em pH 2. Após 2h30min. de equilíbrio as 

soluções foram centrifugadas e os sobrenadantes analisados por espectrofotometria UV-Vis. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A determinação da capacidade de adsorção e percentual de remoção do respectivo soluto foi calculado de 

acordo com as Equações 1 e 2 respectivamente.  

q(t)=( 
𝐶0− 𝐶𝑡

𝑚
) * V                                                  (1) 

R = (
𝐶0− 𝐶𝑡

𝐶𝑡
) * 100                                                (2) 

Onde, (q(t)) indica a quantidade de adsorbato adsorvido em mg.g-1, (C0) quantidade inicial de adsorbato em 

mg.L-1, (Ct) concentração da solução no equilíbrio em mg.L-1, (m) massa do adsorvente em g, (V) volume da solução 

em L e (R) o percentual de remoção em %. 

O espectro do material analisado apresentou um número de picos de absorção, sugerindo propriedades 

complexas do biossorvente. Pode-se observar pela faixa intensa na região de 3400 cm-1 indicando a deformação axial 

do grupo O-H (hidroxila) de ácidos carboxílicos e álcoois, a confirmação dessa estrutura carboxílica pode ser 

observada pela banda na região de 1650 – 1550 cm-1 (MOHAMMED et al. 2014). 

Na determinação do ponto de carga zero da amostra in natura o valor do pHpcz para a casca de abacaxi foi 

obtido através da média aritmética dos pontos que se apresentaram constantes. Dessa forma os ensaios efetuados na 

faixa de pH inicial entre 5 e 9 se apresentaram com valores de pH final constantes obtendo-se uma média 

correspondente a 4,47 para amostra in natura e 3,76 para amostra ácida. A determinação do pHpcz é de extrema 

importância pois permite avaliar a faixa na qual o pH final se mantém constante, independente do pH inicial, ou seja, 

o material adsorvente comporta-se como um tampão (GIACOMNI et al.2017). 

Através da curva de calibração do agroquímico Fipronil® verificou-se através da regressão linear dos valores 

obtidos experimentalmente coeficiente de determinação satisfatório (R2 = 0,9971). Sendo assim, as respectivas curvas 

foram utilizadas para determinação do inseticida na fase aquosa.  

As porcentagens de eficiência na remoção do inseticida (Tabela 1) analisados em cada amostra modificada 

mostrou que a amostra acidificada foi a que apresentou melhores resultados devido ao menor desvio padrão 

encontrado em relação à amostra in natura.  

  

Tabela 1. Ensaio preliminar do efeito das amostras modificadas na capacidade de adsorção e porcentagem de 

remoção. 

Concentração 

(mg.L-1) 

Amostra Capacidade de adsorção (qt) 

(g.mg-1) 

Porcentagem de remoção 

(%) 

 

 

2 

In natura 0,1393± 0,1229 13,93 

Acidificada 0,0369±0,0614 3,69 

Alcalinizada - - 

 

A partir da Tabela 2, que apresenta a capacidade de adsorção da amostra acidificada em diferentes faixas de 

pH, é possível notar que ocorreu uma diminuição significativa na porcentagem e capacidade de adsorção quando o 

pH da solução aumentou de 3 para 7, chegando a apresentar capacidade adsorção nula, indicando que a sorção do 

inseticida é favorecida em pH baixo.  

 

Tabela 2. Capacidade de adsorção e porcentagem de remoção da amostra acidificada em diferentes faixas de pH.  
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Concentração (mg.L-1) pH Capacidade de adsorção (qt) 

(g.mg-1) 

Porcentagem de remoção 

(%) 

 

2 

2 0,7746± 0,1434 77,46 

3,76 - - 

7 - - 

 

Nos testes preliminares envolvendo a quantidade de massa de adsorvente acidificado empregado a que 

apresentou melhores resultados foi com 60 mg, uma vez que as porcentagens de remoção geralmente aumentam com 

o aumento da massa de adsorvente devido a maior disponibilidade de sítios ativos, porém esse incremento da massa 

não atinge positivamente a capacidade de adsorção, segundo Liu et al, 2018. Dessa forma verificou-se uma 

capacidade máxima de adsorção de 0,1953 mg.g-1 empregando-se 60 mg de adsorvente em pH 2. 

 

CONCLUSÃO 

No presente estudo, foi avaliado o potencial de biossorção de resíduos de abacaxi para remoção do inseticida 

Fipronil® em meio aquoso, após tratamento químico nas amostras constatou-se que em pH 2, com massa constante 

de 60 mg de biossorvente acidificado foram os melhores parâmetros experimentais para sorção do inseticida em 

matrizes aquosas, com porcentagem de remoção de até 78 % do Fipronil® em meio aquoso. 
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RESUMO: O orégano (espécie Origanum vulgare L.) é umas das especiarias utilizadas como condimento na 

preparação de alimentos por possuir aroma bem específico. Além da utilização na alimentação também é empregado 

pelas indústrias farmacêuticas e de cosméticos, devido suas características antimicrobianas e propriedades 

antioxidantes. Com as mudanças dos costumes e a busca do melhor para a saúde em produtos sempre mais próximos 

ao natural, o extrato do orégano se torna um antioxidante aceitável, podendo substituir os que são sintéticos. O 

orégano possui grupos aromáticos que são responsáveis pelo seu sabor tão característico, também podendo ser 

utilizado como aromatizante natural. Assim, este projeto visou caracterizar o extrato vegetal do orégano (Origanum 

vulgare L.) obtido por meio de decocção. Para tanto, foi avaliada a atividade antioxidante do extrato por diferentes 

métodos. 

Palavras-chave: Atividade antioxidante; extrato aquoso; origanum vulgare L. 

 

INTRODUÇÃO  
A espécie Origanum vulgare L., também chamado de manjerona-baiana, manjerona-selvagem, orégano, 

orégão e ouregão, é uma erva perene e aromática, nativa do Mediterrâneo, também cultivada em regiões montanhosas 

e pedregosas do sul da Europa, e no Brasil em solos úmido e fértil (LORENZI e MATOS, 2008). 

O orégano tem alta atividade antioxidante devido à presença de compostos fenólicos, principalmente 

flavonóides como, carvacrol, timol, alfa-terpineol e gama-terpineol os quais normalmente se apresentam como 

compostos majoritários, conferindo a esta planta propriedades antibacteriana, antifúngica e antioxidante 

(HOUMANI, 2002; VINCENZI et al., 2004; BUSSATA et al., 2007; GIANNENAS et al., 2003; OUSSALAH et al., 

2007). 

Existem diversos métodos para a extração dos compostos antioxidantes em vegetais, no entanto, não existe 

metodologia eficiente. Dentre eles, podem ser citados os métodos de extração usando solventes líquidos (como 

acetona, água, etanol, éter e metanol) e a extração supercrítica com o dióxido de carbono (CO2) (PINELO et al., 

2007). 

A eficiência antioxidante de determinados alimentos vegetais depende da presença de compostos fenólicos, 

sendo que a composição, a estrutura química e os efeitos interativos ou não destes compostos devem ser levados em 

consideração, bem como os fatores dos processos de extração. Além disso, fatores genéticos, condições ambientais 

e demais fatores influenciam a quantidade destas substâncias (MOURE et al., 2001). 

O orégano contém características específicas sendo bastante utilizada na culinária, é rico em compostos 

fenólicos e também é um excelente aromatizante por ter um sabor tão característico. O extrato vegetal do orégano 

oferece diversas características, possuindo assim um forte potencial de aplicação em alimentos. 

Nessa perspectiva, o objetivo deste projeto foi a caracterização do extrato vegetal do orégano, obtido pelo 

método de decocção, para análise da atividade antioxidante dos compostos presentes nessa especiaria. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realizar a extração as amostras de orégano foram trituradas até ficarem homogêneas. Realizou-se a 

extração por decocção, adicionou-se 1g do material em 100 mL de água destilada e manteve sob aquecimento por 5 

min até a fervura, e filtrou-se a mistura e congelou-se em ultrafreezer -40 °C. Em seguida foi liofilizada e armazenada 

em frascos âmbar. Para determinar a capacidade antioxidante seguiu-se os seguintes métodos de análise: 

No método DPPH utilizou-se a metodologia de Brand-Williams, Cuvelier e Berset (1995), o qual é a 

capacidade de sequesto do radical DPPH•. Em amostra de 0,1 mL dos extratos adicionou-se 3,9 mL de solução 
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metanoica de DPPH (25 mg/L). Mediu-se a absorbância a 515 ηm e calculou-se o percentual de descoloração pela 

equação 1. 

% descoloração = [1 – (Absamostra/Abscontrole) x 100(1) 

O ABTS que é a capacidade de capturar o radical ABTS+,seguiu-se a metodologia de Miller et al. (1993) e 

Rufino et al. (2010) o qual preparou-se o radical por uma reação de persulfato de potássio e uma solução aquosa de 

ABTS. Em amostras de 30 μL dos extratos adicionou-se 3 mL da solução e após 6min registrou-se as absorbâncias. 

Para realizar o cálculo utilizou-se a curva padrão Trolox, suas porcentagens de inibição e resultados obtidos de acordo 

com a equação 2. 

% de eliminação do radical ABTS = (
𝐴𝑏𝑠 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒−𝐴𝑏𝑠 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎

𝐴𝑏𝑠 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒
) x 100(2) 

Método FRAP é a redução de ferro. Adotou-se a metodologia de Benzie e Strain (1996) e Pulido et al. (2000). 

Realizou-se uma mistura de solução de acetado, de TPTZ e de FeCl3. Em amostras de 90 μL de extrato adicionou-se 

2,7 mL de solução de FRAP e 270 μL de água destilada. E foi medida a absorbância a 505 ηm. 

Último método foi a quantificação dos compostos fenólicos. Em amostras de 200 μL do extrato adicionou-se 19 mL 

do reagente Follin-Ciocalteau 1:9 em água destilada. Para neutralização da mistura utilizou-se 1,9 mL de solução 

aquosa de carbonato de sódio (60g/l). Mediu-se a absorbância em 725 ηm. Para realizar o cálculo utilizou-se a curva 

padrão (LI et al., 2009). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através do processo de decocção foram preparados os extratos vegetal de orégano. Filtrou-se sob pressão 

reduzida a fim de remover todas as partículas, homogeneizando o extrato. Logo após o processo de filtração os 

extratos vegetais foram transferidos para recipientes plásticos, em seguida colocados no ultrafreezer a uma 

temperatura de aproximadamente -40 °C.  

O extrato foi retirado do ultrafreezer e colocado no liofilizador onde aconteceu o último processo para a 

formação do extrato vegetal. O mesmo permaneceu em torno de 2 ciclos de 48 horas. Ao finalizar este processo 

notou-se baixo rendimento, pois houve uma redução significativa do peso final. Quando prontos os extratos foram 

armazenados em frascos âmbar em um ambiente seco e sem luz, para não ocorrer alterações em suas condições físicas 

e químicas.  

Na avaliação da atividade antioxidante, foram utilizados três métodos de análise, sendo, o primeiro o método 

de DPPH, o segundo o método ABTS e o terceiro método FRAP, e foi realizada a quantificação dos compostos 

fenólicos totais (CFT). 

A partir dos resultados dos métodos de avaliação da atividade antioxidante, foi realizada a comparações entre 

os métodos, a qual foi por meio de análise estatística, como mostra na tabela 1, pelo desvio padrão, teste T.  

Tabela 1.  Dados da análise estatística  

Análises Orégano 

DPPH (%descoloração) 90,51 ± 0,44a 

ABTS (%eliminação do radical) 88,36 ± 2,46a 

FRAP (mg AG/g) 7,60 ± 0,09a 

CFT (mM de SF/g) 217 ± 10,92a 

Média seguida de desvio padrão, teste T; CFT – compostos fenólicos totais; SF- sulfato ferroso; AG – ácido 

gálico 

Os valores obtidos, apresentados na tabela 1, são altos, o que confirma alta atividade antioxidante do extrato 

aquoso de orégano. 

Comparando o resultado obtido pelo método DPPH e valores obtidos na literatura, os valores se apresentam 

bem próximos, sendo os valores teóricos de 90,3 ± 0,4a, e dos resultados práticos obtidos de 90,51 ± 0,44a. Dessa 

forma, considera-se que o extrato aquoso de orégano obtido por decocção possui uma boa atividade antioxidante 

(GONÇALVES et al., 2015). 

Outro ponto a ser considerado é a correlação direta entre a quantidade dos compostos fenólicos totais e a 

atividade antioxidante. Na literatura utilizada para realizar a comparação, o valor de CFT foi relativamente baixo 

quando comparado com os resultados obtidos na análise (GONÇALVES et al., 2015). 
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CONCLUSÃO 

Com os dados obtidos foi possível determinar que o extrato vegetal aquoso de orégano é rico em CFT e sendo 

assim apresenta alta capacidade antioxidante, sendo viável sua incorporação em processos industriais. As diferenças 

observadas entre os dados da literatura e os dados obtidos pode estar relacionada à fatores ambientais ou 

metodológicos, entretanto não são observadas diferenças significativas. 
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RESUMO: Visando a busca por uma alimentação mais saudável, tornou-se parte do cotidiano buscar alimentos 

naturais que tragam maiores benefícios para o consumidor. O manjericão é um produto rico em compostos 

antioxidantes e é uma das especiarias mais apreciadas na culinária brasileira e seu consumo é tido basicamente no 

uso da folha inteira. Porém, por possuir compostos aromáticos que apresentam sabor bastante forte e característico, 

o uso direto da especiaria deve ser limitado, podendo ser adicionado de outras formas, como extratos vegetais. Os 

extratos podem ser entendidos como preparações, que podem aparecer em diversas consistências diferentes, dessa 

forma, a preparação do extrato vegetal irá contribuir para que haja maior facilidade da adição destas especiarias em 

diversos produtos. O objetivo principal deste estudo é analisar os efeitos antioxidantes e o perfil de metabólitos desta 

especiaria, para tal foi feito o seu extrato aquoso por meio de decocção seguido por liofilização. 

Palavras-chave: atividade antioxidante; compostos fenólicos; especiaria, extrato aquoso. 
 

INTRODUÇÃO 
O manjericão (Ocimum basilicum L.) é uma especiaria pertencente à família Lamiaceae e é originária da 

Índia. É uma planta medicinal, aromática e pode ser usada como condimento ou para obtenção de óleo essencial e 

extrato vegetal (RODRIGUES et al., 2005). 

O manjericão possui alto efeito antioxidante (GÜLÇIN et al., 2007 e JUNTACHOTE et al., 2007), pela 

presença de compostos fenólicos, como o ácido rosmarínico, derivado do ácido caféico (AGUIYI et al., 2000; MELO 

et al., 2006), que apresenta diversas atividades biológicas, como antioxidante, antiinflamatória, antibacteriana 

(PETERSEN e SIMMONDS, 2003). 

 Sendo a oxidação uma das principais causas de deterioração química, prejudicando a qualidade nutricional, 

cor, sabor e segurança dos alimentos (ANTOLOVICH et al., 2002; GÜLÇIN et al., 2007; ROSA et al., 2010), o 

número de testes para o uso de antioxidantes de origem vegetal tem aumentado significativamente. 

O manjericão é uma especiaria muito consumida na culinária, podendo ser adicionado aos alimentos como 

folha inteira ou extrato vegetal (HOSSAIN et al., 2010), que se entende como preparações, com diversas 

consistências, sendo obtidos em um processo envolvendo solventes. Podem ser preparados a partir de matérias-primas 

vegetais secas, que tenham ou não passados por tratamento prévio, como a moagem (FOOD INGREDIENTS 

BRASIL, 2016). 

O processo de extração deve ser determinado para os compostos antioxidantes que serão extraídos, já que o 

método usado pode influenciar na concentração de antioxidante no extrato (PITARO et al., 2012). Para otimizar a 

extração as amostras podem ser usadas secas, congeladas e/ou liofilizadas, devido a instabilidade de alguns 

antioxidantes (SUHAJ, 2006). 

O objetivo principal deste projeto é realizar a caracterização do extrato vegetal do manjericão que será obtido 

por meio de decocção, assim como fazer as análises referentes aos compostos presentes nesta especiaria, como a 

avaliação da atividade antioxidante do extrato. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O extrato foi preparado utilizando manjericão comercial da marca Kitano. Foi feito por decocção, 

adicionando-se 1g do material à 100 mL de água destilada e mantendo sob aquecimento por 5 min após fervura. A 

mistura foi filtrada, congelada em ultrafreezer -40ºC e liofilizada, e por fim, o extrato foi armazenado em frascos 

âmbar. A determinação da capacidade antioxidante seguiu os métodos a seguir:  
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ABTS: capacidade de capturar o radical ABTS+. Seguiu a metodologia de Miller et al. (1993) e Rufino et al. 

(2010) preparando o radical por uma reação entre solução aquosa de ABTS e persulfato de potássio. Adicionou-se 

3mL da solução em alíquotas de 30 μL dos extratos e as absorbâncias foram registradas após 6 min. Para cálculo 

utilizou-se a curva padrão Trolox e suas porcentagens de inibição, seguindo a equação 1: 

% de eliminação do radical ABTS= ((Abscontrole – Absamostra)/(Abscontrole)) x 100 (1) 

FRAP: redução de ferro, pela metodologia de Benzie e Strain (1996) e Pulido et al. (2000). Foi feita uma 

mistura de solução de acetato, de TPTZ e de FeCl3. Em 90 μL de extrato adicionou-se 270 μL de água destilada e 2,7 

mL de solução FRAP. A absorbância foi medida a 595 րm e os resultados expressos em μg sulfato ferroso (ESF)/g. 

DPPH: capacidade de sequestro do radical DPPH•, pela metodologia de Brand-Williams, Cuvelier e Berset 

(1995). Adicionou-se 3,9 mL de solução metanoica de DPPH (25 mg/L) em alíquotas de 0,1 mL dos extratos. A 

absorbância foi obtida a 515 րm e o percentual de descoloração calculado pela equação 2: 

% descoloração = [1 – (Absamostra/Abscontrole) x 100 (2) 

Quantificação dos compostos fenólicos: adicionou-se 1,9 mL do reagente Follin-Ciocalteau 1:9 em água destilada, 

em 200 μL do extrato de manjericão. Utilizou-se 1,9 mL de solução aquosa de carbonato de sódio (60 g/L) para 

neutralizar a mistura. A absorbância foi medida em 725 րm. Para cálculo utilizou-se a curva padrão e os resultados 

foram expressos em g ácido ferúlico (EAF)/100 g de extrato (LI et al., 2009). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos vegetais de manjericão foram preparados de forma aquosa e por meio de decocção, sendo 

aquecidos até a fervura. Depois de feita a decocção, os extratos foram filtrados e colocados em recipientes, para então 

serem congelados e liofilizados. Após o processo de liofilização e, assim finalizado o preparo dos extratos, houve 

uma redução significativa da massa final, sendo este um processo de baixo rendimento. Os extratos prontos foram 

armazenados em ambiente seco e ao abrigo de luz, com o intuito de preservar suas condições físicas e químicas do 

mesmo. 

Para avaliação da atividade antioxidante (AA), foram realizados três métodos, ABTS, FRAP e DPPH. Foi 

feita também a quantificação dos compostos fenólicos totais (CFT). 

Os resultados obtidos nas análises da atividade antioxidante e na quantificação de CFT foram comparados 

por análises estatísticas por meio do teste T e estão representados na Tabela 1, apresentada a seguir. 

Tabela 1. Resultados das análises estatísticas 

Análises Manjericão 

ABTS (% eliminação do radical) 71,27 ± 3,48b 

DPPH (% descoloração) 88,52 ± 0,98b 

CFT (mM de SF/g) 165,31 ± 8,17b 

FRAP (mg AG/g) 6,15 ± 0,16b 

Média seguida de desvio padrão, teste T; CFT – Compostos fenólicos totais; SF – sulfato ferroso; AG – ácido 

gálico. 

Os resultados obtidos mostram a elevada atividade antioxidante do manjericão, através dos diversos métodos 

aplicados. Apresentou-se também elevado valor para os compostos fenólicos totais, uma vez que quanto maior esse 

teor, maior será a atividade antioxidante do material analisado. 

O resultado encontrado através do método DPPH, de 88,52%, confirma a elevada atividade antioxidante 

apresentada pelo manjericão, sendo encontrados estudos como este e que apresentaram para este mesmo método o 

valor de 73,8%, o que já indica uma alta taxa de atividade antioxidante (GONÇALVES et al., 2015). 

 

CONCLUSÃO 

Observou-se que o extrato apresenta significativa atividade antioxidante, sendo muito útil para a indústria 

alimentícia por ser um antioxidante de origem natural. Os altos índices de AA podem ser devido à época de colheita, 

espécie cultivada, que aumenta a quantidade de compostos fenólicos e consequentemente a atividade antioxidante.  
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RESUMO: As pimentas possuem antioxidantes e compostos variados, que podem ser caracterizados pela 

Espectroscopia de Infravermelho Médio com Transformada de Fourier (mid-FTIR). Foram estudadas pimentas dedo-

de-moça, comerciais e amostras desenvolvidas no BAG (Banco Ativo de Germoplasma) do Campus Ceres e de 

pimenta malagueta também desenvolvia na BAG, as quais foram analisadas com espectrômetro Shimadzu® IR 

Affinity-1. Os espectros foram obtidos em triplicata, no intervalo de número de onda 4000-400 cm-1, 64 varreduras, 

resolução de 4 cm-1 em transmitância. A análise de componentes principais (PCA) foi com o software XLSTAT®, 

suplemento do Excel. As principais evidências foram: 3600-3000 cm-1, 2950-2800 cm-1 e picos em faixa 1750-1710 

cm-1, na “impressão digital”, a banda característica de amida a 1650 cm-1. A PCA mostrou três grupos, (comerciais e 

desenvolvidas na BAG). Os picos que contribuíram para essa separação foram nos sinais C=O das amidas, indicando 

variação nos níveis de capsaicina. 

Palavras-chave: Análise Multivariada; capsaicina; mid-FTIR. 

INTRODUÇÃO 

De acordo com Iburg (2005), as pimentas possuem dois gêneros mais difundidos, o capsicum que pertence 

às solanáceas, cujo princípio ativo mais abundante é a capsaicina e o piper, que pertence às piperáceas com princípio 

ativo mais importante a piperina, com estruturas representadas nas figuras (1A e 1B). 

 

Figura 1. Estruturas químicas da capsaicina (C18H27NO3) (A) e da piperina (C17H19NO3) (B) 

A pimenta dedo-de-moça Capsicum baccatum apresenta frutos vermelhos e alongados, e a malagueta 

Capsicum frutescens, frutos pequenos e vermelhos quando maduros (IBURG, 2005). 

Para Downey (1996), a busca por melhoramento genético leva ao desenvolvimento de novas linhagens e, 

consequentemente, à caracterização química dessas. Visto isso, a utilização do FTIR consiste na caracterização 

qualitativa e quantitativa dos elementos, em que, as diferentes frequências de vibração dos átomos constituintes das 

moléculas variam conforme a composição e estrutura química (CHIA, 1984). Para Holler et al. (2009) a 

Espectroscopia no Infravermelho Médio (Mid-FTIR) possibilita determinar e caracterizar, por meio de espectros de 

absorção na região do infravermelho, as propriedades da amostra a partir dos movimentos rotacionais e vibracionais 

das moléculas, comumente utilizada devido ao são baixo custo e fácil preparo das amostras. Visto a grande variedade 

de espécies de pimentas e alta variabilidade genética é imprescindível o processo de caracterização dessas amostras 

(JARRET et al. 2008). No caso das pimentas dedo-de-moça e malagueta, são analisadas características químicas, 

físicas, moleculares e agronômicas, de modo que assim, garanta a discriminação de diferentes espécies e linhagens 

(VALOIS et al. 2007). Em virtude das diversas características das pimentas do gênero Capsicum, a utilização do 

FTIR busca identificar os grupos funcionais presentes nas pimentas dedo-de-moça e malagueta e, aliado a Análise 

de Componentes Principais (PCA) busca-se discriminar suas cultivares incluindo suas linhagens. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Todas as amostras das pimentas foram colhidas no Instituto Federal Goiano – Campus Ceres. Foram 

selecionadas da pimenta dedo-de-moça, duas cultivares, a comercial (Top Seed) e a linhagem IFET 1572 
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desenvolvidas no BAG (Banco Ativo de Germoplasma) do Campus Ceres. Das pimentas malaguetas, foram 

selecionadas 70 amostras de cada uma das quatro linhagens: Bloco 1 1109; Bloco 2 Isla; Bloco 3 1117 e Bloco 4 

1117, exceto a Bloco 2 Isla, as demais foram desenvolvidas na BAG. Todas as amostras foram secas em estufa com 

circulação forçada a 65°C por 24 horas. Posteriormente, foram trituradas com o auxílio de um liquidificador e 

peneiradas com uma peneira granulométrica de 0,5 mm. Após a trituração, realizou-se o preparo das pastilhas, com 

50 mg de KBr e 1 mg de amostra as quais foram homogeneizadas utilizando um cadinho de Ágata e pastilhadas sob 

8 KN.  
As análises por FTIR consistiram em caracterizar as amostras Top Seed e a linhagem IFET 1572 da pimenta 

Dedo-de-Moça e a pimenta malagueta B1 1109, B2 ISLA, B3 1117 e B4 1117, todas em triplicata, com o uso do 

Espectrômetro (Shimadzu® IR Affinity-1) com detector de alanina dopado com sulfato de triglicina deuterada 

(DlaTGS). Os espectros foram analisados e otimizados com o número de scans 64, resolução de 4 cm-1, intervalo de 

onda de 4000 – 400 cm-1 e registrados em transmitância. 
Após a obtenção dos espectros, os dados foram submetidos a correção e suavização espectral com o software 

IRSOLUTION®, organizados em planilha do Excel e processados utilizando a Análise de Componentes Principais 

(PCA) através do software XLSTAT®, suplemento do Excel, com ajuste foi feito a partir da banda que melhor 

caracterizou as amostras de pimentas. Dessa forma, mapeou-se os componentes químicos que diferenciou as amostras 

através do gráfico de loadings, tanto entre cultivares quanto entre linhagens dentro da mesma cultivar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A PCA foi aplicada para maximizar as informações espectrais obtidas para as amostras de pimenta e auxiliar 

na classificação e dissimilaridade entre os grupos, a qual consiste na mudança na base dos dados multivariados, 

presentes em uma matriz X, assim, um espaço multidimensional (inúmeras variáveis) é transformado em um 

subespaço menor, através de autovetor. O sistema obtido, através das componentes principais, sendo as coordenadas 

das amostras denomina-se de scores. Como cada componente principal é uma combinação linear das variáveis 

originais (multivariadas), os coeficientes dessas são chamados de loadings, e evidenciam as variáveis que foram 

responsáveis pelo agrupamento das amostras (FERREIRA et al. 1999). 
Confere-se que as evidências mostram que entre 3600 – 3000 cm-1, tem-se a presença da hidroxila (OH) e 

um estiramento de água, dois picos a 2950-2800 cm-1  do CH do estiramento dos grupos metileno e os picos em 

1750 – 1710 cm-1 devido à presença de carbonila (C = O). Na região denominada “impressão digital”, observa-se a 

banda de amida em 1650 cm-1 e ao mesmo tempo alongamentos C = O e OH; ressalva-se que estes comprimentos 

de onda denotam concordância com teorias anteriormente estudadas (IVANOVA et al. 2003). Esses traços 

demonstram que as bandas de absorção estão de acordo com o esperado por Fett (2003), pois as vibrações 

correspondem a grupos pertencentes a compostos fenólicos, caratenóides e ácido ascórbico. Apesar das 

possibilidades proporcionadas com o uso do FTIR, a utilização da PCA auxiliou na identificação dos espectros na 

Figura 2. 

 
Figura 2. Sobreposição dos espectros de infravermelho das amostras de pimentas 

Assim, estão descritas as designações das abrevições das bandas de adsorção, todos em triplicata: DDM-TS-

R1 Dedo-de-moça Top Seed R1; DDM-TS-R2 Dedo-de-moça Top Seed R2; DDM-TS-R3 Dedo-de-moça Top Seed 

R3; DDM-TS-R4 Dedo-de-moça Top Seed R4; IFET-1572-R3 Dedo-de-moça IFET-1572 R3; MLGT-B1-1109 

Malagueta Bloco 1-1109; MLGT-B2-ISLA Malagueta Bloco 2-ISLA; MLGT-B3-1117 Malagueta Bloco 3-1117; 

MLGT-B4-1117 Malagueta Bloco 4-1117. 
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Com a PCA, constata-se a formação de três grupos, divididos pela componente principal 2 (F2) em dois 

grandes grupos: Amostras comerciais e amostras desenvolvidas no Campus Ceres. A PCA maximizou as informações 

químicas obtidas pelas amostras de pimenta e os elementos necessários para esclarecer os agrupamentos, avaliou a 

porcentagem de variância e selecionou os valores que se adequaram a variedade efetiva nos dados originais e explicou 

85,98% da variância dos dados (F1 = 62,53% e F2 = 20,45%). A estrutura dos dados, constatou as similaridades entre 

as amostras e as agrupou. Na Figura 3, estão demonstrados os resultados de scores de F1 X F2. 

 
Figura 3. Análise de Componentes Principais (PCA) de Scores F1 versus F2 

As pimentas foram separadas em função dos níveis de capsaicina, devido à banda da amida, nos sinais de C 

= O, além de níveis de compostos fenólicos e antioxidantes (MARTÍNEZ et al. 2014). No geral, os espectros de FTIR  

demonstraram bandas de absorção correspondentes às vibrações de compostos fenólicos, carotenoides e demais 

componentes com atividade antioxidante, característicos das pimentas. Evidenciou-se a veracidade desta a técnica na 

discriminação entre cultivares. Os picos que mais contribuíram para essa separação foram refletidos nos sinais C = 

O das amidas, indicando que o nível de capsaicina entre as amostras foi diferente. 
 

CONCLUSÃO 

O Mid-FTIR contribuiu para a rápida diferenciação de cultivares desconhecidas de pimentas. A PCA 

demonstrou a formação de três grupos, divididos entre as amostras comerciais e as desenvolvidas no Campus Ceres; 

os picos que mais contribuíram para essa separação foram refletidos nos sinais “C = O” das amidas, indicando que o 

nível de capsaicina entre as amostras é distinto.  
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RESUMO: A lei de inovação brasileira tem estimulado o fomento à interação entre as Instituições de Ciência e 

Tecnologia – ICT, como é o caso dos Institutos Federais, e o setor produtivo por meio dos Núcleos de Inovação 

Tecnológica - NIT. O objetivo do projeto foi investigar a atuação e os principais indicadores dos NIT’s, criados pelas 

Instituições Federais de Ensino em Goiás: Universidade Federal de Goiás, Instituto Federal de Goiás e Instituto 

Federal Goiano. Para alcançar este objetivo foi realizada uma pesquisa documental. Para a análise dos dados foram 

analisados conteúdos e utilizou-se a estatística descritiva. A pesquisa contribui para se compreender em que medida 

os NIT’s estão colaborando para a geração de inovação.  

 

Palavras-chave:  Administração Pública; Inovação; Núcleo de Inovação Tecnológica; 

INTRODUÇÃO  

A universidade ampliou significativamente suas ações ao longo do tempo, além da atividade de ensino atua 

na pesquisa, na extensão e gestão, além disso, há uma discussão de que a academia pode ser um ator relevante no 

desenvolvimento econômico e social, com o que Etzkowitz (1998) denomina de primeira e segunda revolução da 

universidade, com a comumente chamada de universidade empreendedora. 
No Brasil, a lei 10.973/2004 é considerado um marco jurídico importante no tocante à inovação. Esse 

regulamento dispõe sobre incentivos à inovação e à pesquisa científica e tecnológica e seu relacionamento com o 

ambiente produtivo. Essa lei define as organizações públicas que tem entre suas funções a pesquisa científica como 

Instituição Científica e Tecnológica, ICT (BRASIL, 2004) e o órgão gestor da política de inovação da ICT é o núcleo 

de inovação tecnológica, NIT, podendo ser criado por uma ou mais ICT’s. O NIT tem quatro macroprocessos 

principais: prospecção interna de ativos tecnológicos, proteção da PI, transferência de tecnologia, disseminação da 

cultura de PI e de inovação (Muniz, 2010). 
O conceito de inovação no contexto da lei 10.973/2004, no art. 2° inciso II, é caracterizada como a “[...] 

introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo ou social que resulte em novos produtos, 

processos ou serviços”. Assim, não basta a criação de conhecimento, mas, o uso de tais conhecimentos no contexto 

produtivo. 
O presente artigo contribui para compreender os impactos e consequências da criação dos NIT’s para a 

geração de inovação e a PI. Tal diagnóstico servirá de insumo para investigar como foi ou como está sendo definida 

a política de inovação e da constituição e atuação dos próprios NIT’s, além destes fatores, propicia a reflexão do tipo 

de pesquisa que a ICT desenvolve e seu relacionamento com os setores produtivos. 
 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo teve como amostra as instituições públicas federais de ensino superior em Goiás: Instituto 

Federal Goiano, Instituto Federal de Goiás e Universidade Federal de Goiás no período de 2015 a 2018. Os dados 

secundários foram coletados: (a) da pesquisa bibliográfica em bases de dados científicas disponíveis pela base de 

dados periódicos CAPES e Science Direct e; (b) dos relatórios e documentos disponíveis sobre os NIT’s das ICT’s 

goianas. O estudo utilizou os seguintes passos: levantamento bibliográfico; avaliação das técnicas de coleta de dados; 

análise de relatórios e documentos; e comparação com o estado da arte sobre a temática. 
Os documentos utilizados para obtenção dos dados, foram obtidos por meio de pesquisas na internet e solicitações 

realizadas às próprias instituições. Os dados da Universidade Federal de Goiás foram obtidos por meio de dois 

anuários e um relatório de atividades. O Instituto Federal de Goiás forneceu um documento com todos os dados das 

ações do Centro de Inovação Ciência e Tecnologia da Instituição. O Instituto Federal Goiano possui um portfólio 

online onde se encontram todos os registros de patentes, softwares e marcas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir de análise documental foram obtidos os dados das três instituições Federais públicas do estado de 

Goiás. Foram coletados dados do Instituto Federal Goiano, Universidade Federal de Goiás e Instituto Federal de 

Goiás dos anos de 2015, 2016 e 2017, somente a Universidade Federal de Goiás e o Instituto Federal de Goiás 

apresentam dados de 2013 e 2014, e apenas a Universidade Federal de Goiás ainda não apresenta os dados do ano de 

2018, diferente das outras duas Instituições. 

Após os dados coletados, os mesmos foram separados por categorias de “patente”, “software”, “marca”, 

“desenho industrial” e “cultivar”, possibilitando a construção de dados descritivos para apresentar a quantidade de 

cada uma destas categorias dentro de cada uma das três instituições. O NIT do Instituto Federal Goiano tem poucos 

registros em seu portfólio porém apresenta um considerável crescimento principalmente em relação a software e 

patente no ano de 2018 como é apresentado no Gráfico 1. O Instituto Federal de Goiás possui um NIT com mais 

tempo de atuação e domina também principalmente o registro de software, tendo em seguida o registro de patentes. 

A Universidade Federal de Goiás tem o maior número de registros e destaca-se com maior volume de registros de 

patente. 

 
Gráfico 1 - Dados apresentados por categoria do Instituto Federal Goiano. 

 

Além destes dados os documentos apresentam também algumas informações extras em relação aos Centros 

de Inovações e Tecnologia destas Instituições públicas, como o momento da criação destes centros, algumas ações 

de divulgação e também participações em eventos. 

O NIT do Instituto Federal de Goiás teve o seu Centro de Inovação Tecnológica - CITE criado em outubro 

de 2010, com o intuito de que este pudesse gerir a política institucional de propriedade intelectual e inovação, assim 

permitindo o estímulo à proteção das criações, de forma que estas tivessem o licenciamento e inovação. Em oito anos 

de existência, o Cite buscou formar multiplicadores de conhecimento, disseminando as maneiras de apropriação das 

produções científicas, tecnológicas, e artísticas para a comunidade acadêmica e também para a comunidade externa. 

A Universidade Federal de Goiás publicou por dois anos consecutivos, 2015 e 2016, anuários com atividades 

de inovação e tecnologia, e no ano de 2017 um relatório de atividades da Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação. São 

documentos que apresentam muitas informações em relação ao empreendedorismo, incubadoras e também projetos 

de pesquisa (UFG, 2018). 

O IF Goiano, diferente da UFG e do IFG, não apresenta relatórios ou anuários em relação a sua produção, 

porém todos os dados estão disponíveis no sitio eletrônico da instituição de forma clara e de fácil acesso. Por meio 

da página eletrônica é disponibilizado um portfólio em que é possível verificar as Proteções Intelectuais registradas 

até o mês de setembro do ano de 2018, dentre elas patentes em conjunto ao INPI e patentes com coparticipação com 

Universidades Federais, softwares registrados, marcas em processo de proteção e processos em análise (IFGOIANO, 

2018). 
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CONCLUSÃO 

Cada instituição tem uma forma específica de tratar suas tecnologias, sejam por meio de incentivo ao 

empreendedorismo como a UFG ou divulgação em eventos como o IFG realiza pode-se afirmar que estes NIT’s, 

cumprem com seus objetivos. Gerindo a política de inovação, os NITs incentivam a criação do conhecimento e uso 

do mesmo para produtividade no contexto da universidade. 
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RESUMO: Neste trabalho, apresentamos um resultado de classificação de curvas parametrizadas diferenciáveis 

obtido por meio de informações conhecidas a priori sobre a curvatura e a torção da curva. Mais precisamente, 

classificamos, por meio de um teorema geral, as curvas planas de curvatura constante (curvatura nula e não-nula), as 

curvas de torção nula, as curvas no espaço cuja curvatura e a torção são constantes, as curvas contidas em esferas e 

as curvas cuja curvatura e torção satisfazem certa relação linear. Para atingir este objetivo, utilizamos como 

ferramentas principais as Fórmulas de Frenet e as definições de curvatura e torção da curva. 

 

Palavras-chave: classificação; curva; curvatura; teorema; torção. 

INTRODUÇÃO 

O estudo das curvas regulares em Geometria Diferencial constitui um dos mais importantes conceitos desta 

área da Matemática. Este estudo é considerado ferramenta base para o desenvolvimento da Geometria Diferencial, 

sendo indispensável para a fundamentação do estudo das superfícies diferenciáveis. 

Segundo Eves (2011, p.601), a geometria diferencial é o estudo das propriedades das curvas e superfícies, e 

suas generalizações, por meio do cálculo. 

Um dos problemas mais antigos e interessantes da Geometria Diferencial é o de caracterizar uma curva 

regular. Neste sentido, a curvatura e a torção desempenham importante papel para determinar o comportamento de 

algumas destas curvas. 

Para Lima (2016, p.11), essas curvas caracterizam-se por admitir, em cada um de seus pontos, uma reta 

tangente, o que nos conduzirá ao fundamental conceito de curvatura de curvas. 

Dentre as pesquisas com grande destaque sobre o assunto, podemos citar Tenenblat (2008) e do Carmo (2012). 

Em 2008, Tenenblat faz um estudo teórico sobre curvas parametrizadas classificando-as por meio do conhecimento 

prévio de informações sobre a curvatura e torção da curva. Já em 2012, do Carmo, desenvolve resultados semelhantes 

para curvas e superfícies, produzindo teoremas de classificação de curvas por meio de informações sobre sua 

curvatura e torção e resultados de classificação de superfícies através de informações sobre a curvatura gaussiana. 

Neste sentido, este trabalho tem por objetivo caracterizar certos subconjuntos não vazios do plano e do 

espaço, denominadas curvas, que são definidas por meio de funções diferenciáveis, estudar localmente o 

comportamento destas curvas e, em seguida, classificá-las por meio de informações relacionadas com sua curvatura 

e torção. Mais precisamente, classificaremos neste trabalho as curvas planas com curvatura constante, curvas no 

espaço com curvatura e torção constantes, curvas com torção nula e curvas cuja curvatura e torção são não nulas e se 

relacionam por certa propriedade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia utilizada neste trabalho se baseia no estudo, análise e síntese da bibliografia com objetivo 

de produzir discussões e compreender o conceito e  a s  p r o p r i e d a d e s  das curvas parametrizadas 

diferenciáveis para obtenção de resultados de classificação de curvas por meio de informações conhecidas a priori 

sobre a curvatura e a torção da curva. Neste sentido, primeiramente, foram estudados os livros de Alencar e Santos 

(2002) e Tenenblat (2008) para compreender conceitos e propriedades básicas sobre curvas planas com intuito de 

obter dois resultados importantes sobre curvas planas de curvatura constante: um resultado sobre curvas de curvatura 

nula (as retas) e outro sobre curvas de curvatura não nula (as circunferências). A princípio, foi preparado o material 

de estudo e, em seguida, estudamos conceitos fundamentais do estudo das curvas em geometria, tais como, os 

conceitos de curvatura e parametrização pelo comprimento de arco. Desta forma pôde-se classificar, sob certas 

condições, as curvas planas mencionadas acima. 

Mais tarde, foram estudados os livros de Ventura (1998) e Do Carmo (2012), com o objetivo de compreender os 

conceitos e propriedades das curvas espaciais e, desta forma, obtemos dois resultados de classificação de curvas 

espaciais com curvatura e torção constantes: um resultado que caracteriza curvas de torção nula (as curvas planas) e 
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um resultado sobre curvas de curvatura e torção não nulas (as hélices). Para concluir, utilizando os livros de Tenenblat 

(2008) e do Carmo (2012), obtemos mais dois resultados de classificação de curvas cuja torção e curvatura satisfazem 

certa igualdade: um resultado sobre curvas em esferas e um resultado sobre curvas de Bertrand. A principal técnica 

utilizada para concluir os resultados foi baseada nas Fórmulas de Frenet e nas definições e propriedades de curvatura 

e torção de uma curva parametrizada. E com isto, concluímos este estudo sobre curvas parametrizadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção, apresentaremos um teorema de classificação de curvas diferenciáveis por meio de informações 

sobre a curvatura e a torção da curva. Ao longo do trabalho, assume-se que todas as curvas 𝛼: 𝐼 → ℝ³  estão 

parametrizadas pelo comprimento de arco e que 𝐼 é um intervalo de ℝ. Para mais detalhes sobre parametrização pelo 

comprimento de arco veja Tenenblat (2008). Começaremos com as definições de curva e de curvatura e torção de 

curvas. 

 

Definição 1-Uma curva parametrizada diferenciável é uma aplicação 𝛼: 𝐼 → ℝ³ de classe 𝐶∞. Neste caso, denota-

se 𝛼(𝑠) = (𝑥(𝑠), 𝑦(𝑠), 𝑧(𝑠)). Além disso, 𝛼 é regular se 𝛼′(𝑠) ≠ 0, 𝑠 ∈ 𝐼. 

 

A curva de equação paramétrica 𝛼(𝑡) = (𝑟𝑐𝑜𝑠
𝑡

𝑟
, 𝑟𝑠𝑒𝑛

𝑡

𝑟
) , 𝑡 ∈ [0,2𝜋],  por exemplo, é uma curva 

diferenciável cujo traço é uma circunferência em ℝ2de centro na origem e raio 𝑟 > 0. A definição a seguir estabelece 

o conceito de curvatura de uma curva. 

 

Definição 2-Seja 𝛼 uma curva regular parametrizada pelo comprimento de arco. Define-se a curvatura de α por 

𝑘(𝑠) = |𝛼"(𝑠)|. 
 

Para Ventura (2008, p.7), a curvatura dá uma medida da variação da direção da curva, mas seu conhecimento 

não determina a forma da curva: tanto a circunferência como a hélice, por exemplo, têm curvatura constante. 

A grosso modo, a curvatura de 𝛼 mede a velocidade com que as tangentes à 𝛼 mudam de direção, ou seja, o 

quanto a curva deixa de ser uma reta. Também, para cada 𝑠 ∈ 𝐼, existem vetores ortogonais e unitários 𝑡(𝑠), 𝑛(𝑠) e 

𝑏(𝑠) dados por 

𝑡(𝑠) = 𝛼′(𝑠), 𝑛(𝑠) =
𝛼′′(𝑠)

𝑘(𝑠)
, 𝑏(𝑠) = 𝑡(𝑠) × 𝑛(𝑠). 

Os vetores 𝑡(𝑠), 𝑛(𝑠) e 𝑏(𝑠) formam uma base ortonormal de ℝ3, são denominados, respectivamente, vetor 

tangente, normal e binormal à 𝛼 em 𝑠 ∈ 𝐼 e tem derivadas dadas por 

𝑡′(𝑠) = 𝑘(𝑠)𝑛(𝑠), 𝑛′(𝑠) = −𝑘(𝑠)𝑡(𝑠)– 𝜏(𝑠)𝑏(𝑠), 𝑏′(𝑠) = 𝜏(𝑠)𝑛(𝑠). 
As equações acima são denominadas Fórmulas de Frenet e determinam comportamento de 𝛼 na vizinhança 

de um de seus pontos. Para prova das equações acima veja Do Carmo (2012) e Tenenblat (2008). A definição a seguir 

estabelece o conceito de torção de uma curva. 

 

Definição 3-A torção de 𝛼 é o número real 𝜏 dado por 𝜏(𝑠) = 𝑏′(𝑠)𝑛(𝑠). 
 

Segundo Tenenblat (2008, p.65), geometricamente, o módulo da torção mede a velocidade com que varia o 

plano osculador. 

Em palavras, a torção mede a velocidade com que a curva 𝛼 deixa de ser plana. Um dos exemplos clássicos 

de curvas são as hélices. Estas curvas caracterizam-se pela seguinte propriedade: Os vetores tangentes fazem um 

ângulo constante com uma direção fixa. A definição de hélice é dada a seguir. 

 

Definição 4-Uma curva regular 𝛼 é uma hélice, se existe um vetor unitário 𝑣 que forma um ângulo constante com 

𝛼′(𝑡), 𝑡 ∈ 𝐼, isto é, 
〈𝛼′(𝑡), 𝑣〉

|𝛼′(𝑡)|
= 𝑐, 𝑐 ∈ ℝ. 

 

A definição a seguir caracteriza uma classe de curvas que são generalizações do conceito de hélice circular. 
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Definição 5-Uma curva regular 𝛼, com 𝑘, 𝜏 ≠ 0, é uma curva de Bertrand, se existe uma curva regular 𝛽 em que 

as retas normais de 𝛼 e 𝛽 são iguais em 𝑠 ∈ 𝐼. Neste caso, 𝛽(𝑠) = 𝛼(𝑠) + 𝑟𝑛(𝑠). 
 

O resultado principal deste trabalho, enunciado a seguir, classifica algumas curvas diferenciáveis por meio 

de informações referentes à curvatura e a torção da curva. 

 

Teorema-Seja 𝛼: 𝐼 → ℝ³ uma curva regular parametrizada pelo comprimento de arco. Então: 

1. 𝛼 é uma reta se, e somente se, 𝑘 = 0. 
2. 𝛼 é uma curva plana se, e somente se, 𝜏 = 0. 

3. 𝛼 está contida em uma circunferência de raio 𝑟 > 0 se, e somente se, 𝜏 = 0 e 𝑘 =
1

𝑟
. 

4. 𝛼 é uma hélice se, e somente se, 𝑘 = 𝑐𝜏, 𝑐 ∈ ℝ. 

5. 𝛼 está contida em uma esfera se, e somente se, 
1

𝑘2 + (
𝑘′

𝑘2𝜏
)

2

= 𝑐, 𝑐 ∈ ℝ, 𝑘, 𝜏 ≠ 0. 

6. 𝛼 é uma curva de Bertrand se, e somente se, 𝑎𝑘 + 𝑏𝜏 = 1, para 𝑎, 𝑏 ∈ ℝ, 𝑎, 𝑏 ≠ 0. 

 

Demonstração: A prova do Teorema segue das Fórmulas de Frenet e das definições de torção e curvatura. 

 

CONCLUSÃO 

Concluímos que o estudo da Geometria Diferencial permite compreender as propriedades das curvas 

parametrizadas através de conceitos fundamentais, tais como, o de curvatura e torção possibilitando, com isto, 

determinar e classificar uma quantidade importante de curvas no plano e no espaço por meio das Fórmulas de Frenet 

e de informações relacionadas com a curvatura e a torção da curva. 
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RESUMO: Ensinar química requer métodos que promovam aproximação de conhecimentos prévios dos alunos com 

o conhecimento científico a ser construído para significação dessa ciência. É primordial que esses recursos sejam 

acessíveis a todos eles, inclusive os que possuem necessidades educacionais especiais. Visando apresentar uma 

proposta metodológica diferenciada através da criação de um recurso tecnológico, com o auxílio da Tecnologia 

Assistiva (TA) para o ensino da Tabela Periódica (TP), objetiva-se desenvolver um aplicativo da TP para dispositivo 

móvel. No projeto, utilizou-se a aplicação da pesquisa-ação. Desenvolveu-se protótipos de aplicativos para 

smartphones, visando o modelo de uma tabela periódica. Esses protótipos têm representações na tabela, com algumas 

funções para visualização por áudio e visualização de cores que acessam características específicas dos elementos 

químicos. 

Palavras-chave: Ensino de química; Inclusão; Tabela periódica; Tecnologia Assistiva.  

INTRODUÇÃO  

 Conforme menciona Roitman (2007, p. 8), “a educação científica em conjunto com a educação social [...] dá 

oportunidade para as crianças explorarem e entenderem o que existe ao seu redor nas diferentes dimensões [...]” 

oportunizando aos alunos especiais ou não entenderem conceitos da química. Desenvolver este material promoverá, 

além da aprendizagem significativa, o acesso e a integração de alunos com Necessidades Educacionais Especiais 

(NEE). As Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais citam:  
Apenas transmitir informações não é suficiente para que o aluno compreenda.  É imprescindível que 

o processo de ensino-aprendizagem decorra de atividades que contribuam para que o aluno possa 

construir e utilizar o conhecimento (BRASIL, 2002, p. 93). 

Esse tipo de recurso, promove a construção do conhecimento, onde o aluno se torna parte integrante. Além 

disso, “o bom ensino no contexto da inclusão é aquele que responde as necessidades educacionais dos alunos, 

mediante a mobilização de recursos variados” (BASTOS, 2016, p.1). A proposta é desenvolver um recurso em que 

grande parte dos alunos possam ter acesso, até porque hoje em dia muitos possuem um dispositivo móvel em mãos. 

A justificativa é mostrar que os modelos didáticos construídos, podem ser modificados promovendo 

conhecimentos científicos acessíveis a todos.  De acordo com Morin (1992), leva à ignorância o professor não saber 

apreciar aspectos do complexo sistema educacional. Assim, o que deveria ser conhecimento acaba por ser apenas 

instruções, logo, o não entendimento de determinados conteúdos relacionados à disciplina. Nesse sentido, volta-se 

ao que foi abordado anteriormente, na construção de “analfabetos científicos” ou de um ensino que é “literalmente 

(in)útil” (CHASSOT, 2014). 

Portanto o uso de dispositivos móveis, como instrumento de ensino e acessibilidade para as aulas de química 

no Ensino Médio podem servir como ferramenta de ensino e uma aprendizagem significativa de conceitos científicos 

frente a esta disciplina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Para a obtenção dos resultados e alcance dos objetivos da pesquisa, classifica-se como sendo explicativa. As 

pesquisas explicativas “têm como preocupação central identificar os fatores que determinam ou que contribuem para 

a ocorrência dos fenômenos” (GIL, 2008, p. 42), como forma de aproximação conceitual.  

Para o desenvolvimento do aplicativo da tabela periódica TP, contou-se com a parceria de uma professora de 

química do Instituto Federal Goiano, campus Urutaí, Grazielle Alves dos Santos e do aluno Herlison Silva Assunção, 

do curso de Engenharia da Computação do Centro Universitário Alves Faria, localizado na cidade de Goiânia, a fim 

de subsidiar os procedimentos técnicos.   

Os procedimentos utilizados para o desenvolvimento do projeto foram: 

  1. Discussão com os professores de química sobre as principais dificuldades dos alunos acerca da disciplina. 
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2. Organização do uso das linguagens de acessibilidade aos elementos da TP para o desenvolvimento do 

software. 

 3. Construção do aplicativo com linguagem de programação, do ambiente de desenvolvimento integrado, do sistema 

de controle de versões e do repositório de código. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As reuniões para discussão do projeto foram realizadas assim que o projeto iniciou, o objetivo destas era 

propor um material que contribuísse na aprendizagem de alunos especiais tanto quanto os demais alunos acerca da 

TP. Um fator que justifica o foco voltado à TP é que os alunos possuem grande dificuldades em conteúdos que 

necessitam desta para compreensão como, por exemplo: distribuição eletrônica, ligações químicas, NOX, dentre 

outros. Sendo assim, o material trás consigo todas as propriedades periódicas necessárias para compreensão destes 

conteúdos, além de possuir opções que possibilitem alunos especiais a terem acesso. 

 O aplicativo foi criado com um tipo de linguagem de programação (LP) e de acordo com o DEVMEDIA 

(2014), LP é uma estrutura padrão de comandos para um computador. Diz-se um conjunto de regras usadas para 

definir um programa de computador. A LP escolhida para o desenvolvimento do projeto foi a C#, pois é a única que 

a plataforma utilizada possui compilação. Foram desenvolvidos alguns protótipos de aplicativos para smartphones. 

Estes protótipos consistem em representações da TP e possuem algumas funções como: visualizar nome do elemento, 

analisar estrutura, dentre outras. 

O projeto passou pela criação de um protótipo (piloto) e para que fosse finalizada a primeira etapa do trabalho. 

Utilizou-se a ferramenta de criação de jogos Unity 3D, onde foi desenvolvido um layout das telas iniciais do 

aplicativo. Usando a Função UI (User Interface) da Unity foram criadas as telas de menu e de configurações, tudo 

isto para o protótipo inicial. 

O programa escolhido para produzir o aplicativo foi utilizado devido a sua facilidade em criar animações e 

efeitos, este fato se dá porque ele possui funções prontas para isso. Há também facilidades na criação das interfaces 

de usuário, pois a Unity também disponibiliza funções para a criação de botões, caixas de texto, labels entre outros. 

Sendo assim, iniciou-se a criação do aplicativo para o projeto a tecnologia assistiva como fator de acessibilidade para 

o ensino de ciências: o desenvolvimento de aplicativo da tabela periódica. 

No aplicativo da tabela periódica, das interfaces na tela inicial será possível acessar o menu de navegação, 

adicionado a direita, e o menu de configurações, adicionado a esquerda. Na navegação será possível pesquisar, 

escolher o modo de visualização da tabela, sendo disponível por unidade, grupo, densidade e forma natural, aplicar 

filtro, sendo disponível filtros vermelho, verde, azul, amarelo e roxo, e sair do aplicativo. Ao clicar no botão de 

“Lupa”, com o sinal de subtração dentro, a tabela periódica reduzirá, fazendo com que seja possível o usuário 

visualizá-la por completo e isso mostra a visão geral da tabela, figura 1. Quando isso ocorre o usuário poderá 

pesquisar elementos pelo número atômico, nome ou símbolo 

 por meio de uma barra ainda não inserida. Ao clicar novamente no botão a tabela irá para a posição anterior. 

 

 

Figura 6:Visão geral do aplicativo 
 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1209 
 
 

Deve-se ressaltar que, como já foi mencionado anteriormente, este trabalho foi produzido apenas para servir 

como modelo base, pois é um projeto que demanda tempo para poder cumprir todas as etapas planejadas. Por 

enquanto, na parte da inclusão apenas foram utilizados filtros que permitem o uso adequado do aplicativo por pessoas 

que possuem daltonismo e baixa visão. O produto final será desenvolvido também na plataforma do Unity 3D. 

 

CONCLUSÃO 

“O bom ensino inclusivo é aquele que responde as necessidades educacionais dos alunos, mediante a 

mobilização de recursos variados” (BASTOS, 2016, p.1). O aplicativo auxiliará todos a compreender conceitos 

químicos. Esse recurso é de fácil utilização, pois permite um acesso rápido, eficaz e inclusivo. Os filtros e cores, 

além dos áudios e configurações facilitam o acesso de todos ao aplicativo. 
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RESUMO: A computação orientada a serviços torna-se a cada dia mais popular no desenvolvimento de aplicações 

web. Para atingir todo o potencial dos serviços web, eles podem ser combinados para alcançar funcionalidades 

específicas e mais complexas, uma prática conhecida como composição de serviços web. Os sistemas baseados em 

serviços são usados em vários domínios de aplicação, incluindo e-commerce, saúde e vídeos sob demanda. 

Atualmente composições de serviços web possuem vários desafios de pesquisa, dos quais linguagem de especificação 

e motor de execução da lógica de negócio de composições de serviços web são linhas importantes. O 

desenvolvimento deste trabalho buscou conhecer os principais conceitos de computação orientada a serviços, em 

especial composições de serviços, aplicada na resolução de problemas que envolvam processamento de imagens na 

smart farming. 

 

Palavras-chave: Composição de serviços; Serviços Web; Internet das Coisas; Smart Farming; Processamento 

Digital de Imagens. 

INTRODUÇÃO 

A Computação Orientada a Serviços (Service-Oriented Computing - SOC) e sua realização através de 

tecnologias de serviços web oferecem uma solução promissora para a integração de aplicações com objetivo de criar 

novos serviços com valor agregado. Serviços web tem sido amplamente utilizados na realização de diversas tarefas 

e, cada vez mais, são vistos como uma boa maneira de promover a reutilização de recursos e integração entre sistemas. 

Nesta nova realidade, a funcionalidade que um serviço isolado oferece nem sempre satisfaz as necessidades das 

aplicações ou reflete de maneira apropriada complexos processos de negócios da atualidade, GUSTAVO (2004), 

Alonso et al. De acordo com SOC, o foco do desenvolvimento muda de atividades relacionadas ao projeto e a 

implementação de componentes do sistema personalizados para atividades relacionadas à identificação, seleção e 

composição dos serviços oferecidos por terceiros, CARDELLINI (2001).  

A verdadeira capacidade do SOC só pode ser alcançada através da composição de múltiplos serviços em 

aplicações mais complexas e poderosas, SHENG (2014). De forma geral, uma composição de serviços é uma 

combinação de múltiplos serviços, que podem ser oferecidos por provedores diferentes e em locais diferentes na rede, 

para executar um conjunto de atividades que satisfaçam um objetivo específico, PAPAZOGLOU (2007). Uma 

composição de serviços é tipicamente opaca para o usuário, que a considera como um serviço único e não um conjunto 

de serviços distintos, FURTADO (2014).  

Como as composições de serviços tendem a reduzir o custo e o risco na construção de novas aplicações, elas 

estão sendo empregadas nas mais diversas áreas como, por exemplo, serviços de streaming, serviços de nuvem, 

Internet das Coisas e Smart Farming. Sendo assim, esse trabalho lida com o emprego de composições de serviços 

web como ferramenta para implementação de aplicações na área de Smart Farming e processamento digitais de 

imagens. Neste cenário real foi implementada uma aplicação, baseada em composições de serviços, que é capaz de 

identificar e contar vacas em uma imagem. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A computação orientada a serviços promove a ideia de montar componentes de aplicativas em uma rede de 

serviços que pode ser fracamente acoplada para criar processos de negócio flexíveis e dinámicos, onde tais aplicativos 

ágeis abrangem organizações e plataformas de computação, SHENG (2014). Definições existentes de os serviços 

web variam desde os muito genéricos e abrangentes até os muito específicos e restritivos. Um serviço Web é, 

geralmente, visto como um aplicativo acessível a outros aplicativos na Web. Esta é uma definição muito aberta, sob 
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a qual quase tudo que tem um Universal Resource Locator (URL), isto é, um endereço de um serviço da Web, 

SHENG (2014). 
Existem duas maneiras principais de desenvolver serviços web: os tradicionais serviços web baseados em 

SOAP (Simple Object Access Protocol) e o conceitualmente mais simples, serviços Web RESTful, C. PAUTASSO 

et al. (2008). Os serviços web baseados em SOAP são independentes de protocolo e stateful, mas exigem mais 

recursos de computação, especialmente ao manipular mensagens SOAP, logo são normalmente usados para integrar 

aplicações, SHENG (2014). Por outro lado, os serviços da Web RESTful utilizam o modelo REST, onde tais serviços 

são identificados por URIs, que oferecem um espaço de endereçamento global para descoberta de recursos e serviços.  

Há duas maneiras de descrever a sequência de atividades que compõem um processo de negócios através do 

emprego de serviços: orquestração e coreografia, ATHMAN BOUGUETTAYA (2014), C. PELTZ (2003). A 

orquestração de serviços representa um único processo de negócios executável que coordena a interação entre os 

diferentes serviços, descrevendo um fluxo da perspectiva e sob o controle de um único ponto de extremidade. A 

coreografia é normalmente associada às interações que ocorrem entre vários serviços web em vez de um processo de 

negócios específico que uma única parte executa. 

            Em nossa metodologia decidimos construir uma orquestração de serviços do tipo RESTful pois demostrou 

ser o padrão mais recente para composição de serviços. Com nossa composição em busca de resolver um problema 

da área de smart farming para lidar com processamento de imagens. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foi proposta uma composição de serviços com objetivo de reconhecer vacas brancas em uma imagem. Na 

nossa composição de serviços foram definidos 4 serviços web para realizar operação com as imagens. 

 Esta é uma das maiores vantagens de utilizar serviços web, no nosso trabalho todos os serviços foram criados 

por nós e hospedados em servidores, porém se precisássemos de um serviço com um melhor desempenho que 

realizasse a mesma função somente seria preciso trocar o endereço Web, sem afetar o resultado final do processo, e 

isso para o usuário seria de forma transparente. 

 O primeiro serviço chamado de Imagem original sendo responsável por receber a imagem a ser processada. 

Esse serviço Web recebendo a imagem RGB essa imagem recebida é mostrada na Figura 1 e produz uma imagem 

em formato HSV. A imagem da Figura 2 mostra o resultado do processamento da imagem, mostrando 3 círculos 

onde estão as vacas brancas, demostrando um resultado bastante satisfatório. 

                        

      Figura 7 - Imagem de entrada                              Figura 8 – Resultado visto pelo usuário 

 

O segundo serviço chamado de Segmentação recebe a imagem enviada pelo serviço Imagem original para ser 

segmentada, essa operação também é disponibilizada pela biblioteca OpenCV (2019). A operação de segmentação 

consiste em dividir os pixels da imagem em duas classes, comumente utilizada preto e banco, onde em nosso 

trabalho os pixels buscados são os brancos. Em seguida, ao encontrar um pixel branco a biblioteca converte-o em 

preto, caso o pixel não seja branco é convertido em branco, poderia ser de forma oposta as classes. 
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O terceiro serviço, chamado de Erosão, é usado para realizar a erosão na imagem, onde as técnicas de erosão 

consistem em aumentar as formas da imagem. Essa operação também é usada com base na biblioteca, OpenCV 

(2019), o serviço de Erosão recebe a imagem segmentada que foi produzida pelo serviço de Segmentação. 

O quarto serviço chamado de Bounding Box recebe a imagem produzida pelo serviço de Erosão, sendo o 

serviço Bounding Box responsável por marcar com círculos ou retângulos os objetos encontrados em uma imagem. 

Em nossa composição esse é o último serviço, para esse serviço ser consumido precisamos realizar as etapas 

anteriores feitas pelos serviços Imagem original, Segmentação e Erosão. Ao realizar operação de Bounding Box 

finalizamos no fluxo de processo, a imagem produzida pelo serviço de Bounding Box mostra círculos para marcar 

onde estão os objetos na imagem. 

Em uma composição de serviços o grau de acoplamento é reduzido pois diferente dos sistemas antigos onde 

todo o sistema funcionava com apenas um modelo, aqui temos a facilidade de alteração e desempenho elevadas, pois 

podemos trocar o serviço por outro e o resultado do processamento permanece o mesmo. Permitindo assim o baixo 

acoplamento entre os componentes, encontrando vacas brancas em uma imagem com 4 serviços sendo utilizados 

para isto, com todo o processamento das imagens de forma transparente para o usuário, ou seja, independentemente 

de quais serviços estamos utilizando o resultado será o mesmo. 

 

CONCLUSÃO 

Com os resultados apresentados na Figura 2, podemos concluir que é possível solucionar problemas dentro 

da área de smart farming utilizando processamento de imagens. Utilizamos uma composição de serviços com o 

objetivo de encontrar vacas brancas em uma imagem, com a conclusão deste trabalho comprovamos a qualidade e 

eficiência em usarmos composições de serviços para aplicações em geral, permitindo assim o baixo acoplamento, 

garantido sempre um resultado satisfatório para o usuário.  
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RESUMO:  Este projeto realizou pesquisa sobre a síntese de circuitos reversíveis aplicado nos processos de 

criptografia simétrica e propôs o uso da síntese na cifragem de uma mensagem. Utilizando o algoritmo KSA (RC4) 

para gerar uma permutação S e a partir dessa permutação aplicar o método de Hipercubo de síntese de circuitos. O 

método Hipercubo gera um circuito reversível onde este será aplicado na mensagem que se deseja criptografar. Com 

esse processo é possível obter uma quantidade de 256! circuitos reversíveis diferentes. 

 

Palavras-chave: Criptografia Simétrica; Síntese de Circuitos; Circuitos Reversíveis; Algoritmo. 

INTRODUÇÃO 

Para fazer uma compra pela internet ou até mesmo fazer um cadastro em uma rede social é exigido algumas 

informações pessoais. Entretanto para que os seus dados estejam seguros na internet é preciso criptografá-los. O 

principal objetivo da criptografia é tornar a informação inelegível, a fim de impedir o acesso de pessoas não 

autorizadas à informação (TRINTA, et al, 1998).  

A criptografia simétrica funciona da seguinte forma: quando o remetente e o destinatário usam a mesma 

chave. Eles devem combinar com antecedência qual será a chave utilizada (CORMEN, 2015). 

O algoritmo RC4 é um algoritmo de criptografia simétrica, que utiliza um fluxo pseudoaleatório. Nesta 

estrutura, uma chave é inserida em um gerador de bit pseudoaleatório que produz um fluxo de números de 8 bits 

aparentemente aleatórios. A saída do gerador, chamada de fluxo de chaves, é combinada 1 byte de cada vez com o 

fluxo de texto sem formatação usando a operação de XOR bit a bit. O RC4 é dividido em duas partes: KSA e PRGA.  

O KSA será utilizado para neste trabalho e consiste em inicializar um vetor S de 256 bytes como uma 

permutação de todos os elementos (0 a 255). Essa permutação é condicionada a chave K utilizada no algoritmo 

(SCHNEIER, 2007). 

Essa permutação S será utilizada no processo de síntese de circuitos reversíveis, no qual será gerado um 

circuito reversível que será aplicado na mensagem que desejamos criptografar. A criptografia simétrica precisa ser 

reversível, ou seja, os dados de saída precisam reconstruir a entrada com a mesma operação com que eles foram 

gerados. Os circuitos reversíveis possuem essa propriedade. Esse novo modelo de algoritmo simétrico pretende 

aumentar a segurança da criptografia simétrica com o uso da síntese de um circuito reversível, afim de criar um 

algoritmo que se equivale ao RC4.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este projeto foi realizado, por meio de coletas de informações disponíveis em artigos, livros, anais, teses e 

demais que se relacionem com o tema, não apenas de origem nacional como também de origem internacional. Foi 

realizada uma investigação da aplicação da síntese de circuitos reversíveis em algoritmos de criptografia simétrica. 

Também foi realizado um estudo para uma melhor compreensão da síntese de circuitos reversíveis como chave 

simétrica.  

Para projetar a síntese de circuitos reversíveis, é necessário um conjunto de portas reversíveis. Vários dessas 

portas foram propostos há décadas, entre elas podemos citar a porta NOT, CNOT e Toffoli. A porta lógica NOT é 

possui uma única entrada, e sua saída é o complemento dessa entrada, o valor lógico da entrada é invertido na saída. 

A porta CNOT é uma porta reversível que o segundo bit (o bit alvo) se e somente se o primeiro bit (o bit de controle) 

for 1. A porta Toffoli é uma operação de três bits que inverte o estado de um bit condicionado ao estado de dois bits 

de controle (FEDORV et al., 2012). 

A porta Toffoli tem variações que são as portas G-Toffoli e 𝐶𝑀-Toffoli. Uma porta Toffoli generalizada, porta G-

Toffoli ou 𝐶𝑛 NOT ( 𝑥1,  𝑥2, . . . , 𝑥𝑛 ) mantém as primeiras 𝑛 −  1  linhas, chamadas de linhas de controles, 

inalteradas. Esta porta inverte a 𝑛-ésima linha, chamada de linha alvo, se e somente se, cada linha de controle tem 

valor igual a 1. Já uma porta Toffoli de controles mistos, 𝐶𝑀-Toffoli ou 𝐶𝑀
𝑛  NOT (𝑥1, 𝑥2, . . . , 𝑥𝑛)  inverte a 𝑛-
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ésima linha, chamada de linha alvo, se e somente se cada linha de controle positivo (ou negativo) tem valor igual 

a 1 (ou 0) (RIBEIRO, 2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Podemos citar, entre vários métodos de síntese de circuitos reversíveis, os seguintes: MMD, Hipercubo, 

Controles Mistos. Neste trabalho está sendo utilizado o método Hipercubo proposto por Ribeiro, apresentado no 

algoritmo 1, nele é usado aplicações consecutivas de portas 𝐶𝑀-Toffoli para organizar os bits. O método Hipercubo 

utiliza a representação binária dos elementos de permutação – cada elemento é composto de n bits – e realiza no 

máximo n trocas. Os elementos que serão trocados são apresentados em negrito e os elementos ordenados são 

apresentados sublinhados, no circuito reversível mostrado na Figura 1. O Algoritmo 1 faz a síntese de circuito 

reversível usando as portas CM-Toffoli. A permutação é lida na ordem da direita para a esquerda, chamamos de ordem 

direita (RIBEIRO, 2013). 

Algoritmo 1: Hipercubo  

entrada: πb vetor  

saída: circuito pilha  

Início 

𝑁 = tamanho do vetor πb 

𝑛 = 𝑙𝑔 𝑁  
para 𝑖 = 𝑁 −  1 até 1 faça  

se πb[𝑖] ≠ 𝜄b[𝑖] então  

para 𝑗 = 𝑛 −  1 até 0 faça  

se πb [𝑖][𝑗] ≠  𝜄b[𝑖][𝑗] então  

% Adicione ao circuito a porta 𝐶𝑀-Toffoli com alvo na posição 𝑗 e controles 

nas posições πb  −  𝑗  coloque 𝐶𝑀
𝑛  NOT( πb[0], . . . , πb[𝑛 −  1], πb[𝑗] ) no 

circuito 

troque πb[𝑖][𝑗]  
 Fim 

 

Figura 1. Tabela de evolução da permutação 𝜋 sendo transformada em 𝜄 pelo método Hipercubo (RIBEIRO, 2013). 

O algoritmo proposto funciona da seguinte forma: a partir de uma chave será gerada uma permutação através 

do KSA. Cada elemento dessa permutação será um conjunto de 8 bits (1 byte), uma permutação com 28 bytes possui 

uma combinação de 256! permutações. Cada permutação pode ser utilizada para gerar uma síntese de circuitos 

reversíveis.  

No Hipercubo é utilizado a porta 𝐶𝑀-Toffoli de tamanho 8, para trocar cada elemento da permutação até que 

esta seja ordenada. Então cada byte da mensagem que desejamos criptografar irá passar pelo circuito, e assim 

obteremos a mensagem cifrada.  
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Por ser um circuito reversível, para desfazer a criptografia, é necessário apenas que aplique a mensagem 

criptografada à mesma síntese e será gerada a decifragem da mensagem, exemplo na figura 2. 

 

 

Figura 2. Novo método de criptografia simétrica com síntese de circuitos reversíveis. 

 

CONCLUSÃO 

Com uma porta 𝐶𝑀
8 NOT para síntese, temos uma complexidade de 256! permutações que é equivalente ao 

algoritmo de criptografia simétrica RC4. Outra vantagem é poder substituir o método Hipercubo por qualquer outro 

método de síntese, obtendo outros algoritmos de criptografia simétrica. 
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo a organização e análise de livros didáticos disponíveis ao ensino 

médio na busca de tópicos de Astronomia. Antes de explorar os livros didáticos foi necessário um estudo sobre a 

análise de conteúdo de Bardin. Desta forma, foi possível dar início ao processo de seleção os livros a serem utilizados, 

isto é, para proceder com a escolha e separação dos documentos. Ficou decidido por analisar todos os livros 

disponíveis ao 1º, 2º e 3º ano do ensino médio. Os dados foram organizados em categorias e plotados em um gráfico 

com informações sobre a incidência dos tópicos de Astronomia por área do conhecimento. Foi possível perceber a 

presença da Astronomia em livros que não os de Física, como por exemplo: Filosofia, Biologia, História. Porém, a 

quantidade de conexões ainda é baixa se compararmos ao potencial interdisciplinar de temas como a Astronomia. 

Palavras-chave: análise de conteúdo; ensino de astronomia; ensino de ciências. 

 

INTRODUÇÃO 
A astronomia pode ser considerada uma das ciências mais antigas já consolidadas. E ainda nos dias atuais 

chama a atenção de muitos, seja para fins de ensino, pesquisa, ou curiosidade. São temas que vislumbram, tanto pela 

beleza e possibilidades, quanto pela quantidade de relações entre as (aparentemente) diferentes áreas do 

conhecimento. Acontece que por muito tempo o conteúdo de astronomia parece ser ignorado no currículo das escolas 

públicas do ensino básico. 

Entretanto, o estudo da astronomia revela todo o caráter interdisciplinar inerente ao conhecimento. Por se 

tratar de um debate amplo no cotidiano, “várias outras áreas do saber humano foram supridas com informações e 

inspirações (...): a física, a química, a biologia, a história, a geografia, a navegação, a filosofia, a sociologia, a música, 

a poesia, a literatura e muitas outras.” (LANGHI; NARDI, 2012, p.108). 

Com o intuito de verificar de que forma o conteúdo de Astronomia é abordado nos materiais didáticos, o 

trabalho aqui descrito teve por objetivo a organização e análise de livros disponíveis aos estudantes do ensino médio. 

Com isso, sugere-se a inserção deste conteúdo de forma interdisciplinar através de potenciais conexões a serem feitas 

em todas as áreas do conhecimento que fizeram parte da análise. 

Antes de iniciar a busca dos conteúdos pelos livros foi necessário conhecer mais sobre a análise de conteúdo 

de Bardin. Dessa forma, foi realizada a leitura de artigos e resumos com ideias gerais sobre este método de 

organização de informações (SANTOS, 2012; URQUIZA, MARQUES, 2016). Na busca por trabalhos que já 

utilizaram a análise de conteúdo de Bardin, foram estudados trabalhos como Lemos e Hernandes (2018), que trata 

sobre a análise das características das questões de Física no ENEM, entre 2011 e 2015.  Já em Sobrinho e Santos 

(2015), a análise de Bardin foi utilizada para a análise de questões de Física no ENEM com o intuito de identificar 

relações CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Inicialmente houve a leitura flutuante dos materiais com o objetivo de selecionar os livros a serem utilizados, 

isto é, para proceder com a escolha e separação dos documentos. Segundo Santos (2012), esta etapa é o contato inicial 

para a elaboração de hipóteses sobre o que será encontrado nos materiais. Ficou decidido por analisar todos os livros 

de ensino médio disponíveis ao 1º, 2º e 3º ano do ensino médio. Em seguida, realizou-se o procedimento para a 

escolha das unidades de registro. Segundo Bardin (2010), apud. Urquiza e Marques (2016), esta etapa restringe os 

objetos de análise e dá mais foco ao processo de pesquisa. Após a escolha das unidades de registro, realizou-se a 

codificação dos materiais, isto é, a divisão em categorias, já que assuntos distintos de Astronomia foram identificados 

em alguns livros. 

Por meio da leitura flutuante do material foi possível discernir entre os livros do Ensino Médio que 

continham, ou não, tópicos de Astronomia. Mesmo que, se tratando de Astronomia, tenhamos mais chances em livros 

de Ciências da Natureza, foi importante a análise de todos os livros com o objetivo de propor formas de melhorar o 
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ensino de todas as disciplinas. Foram analisados livros das disciplinas Matemática, Português, Física, Química, 

Biologia, Filosofia, Sociologia, História e Geografia. 

Após esta análise inicial (leitura flutuante), foram enfatizados os aspectos mais específicos dos materiais, ou 

seja, separou-se apenas os materiais que certamente continham tópicos de Astronomia. Por último, os dados foram 

separados em unidades de contexto referente a cinco categorizações dentro dos assuntos de Astronomia verificados 

nos livros. Diante disso, foi possível proceder com a inferência dos resultados obtidos e, daí, extrair dados 

quantitativos e qualitativos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao fazer a crítica sobre os conteúdos encontrados (ou não) nos livros analisados, houve a tentativa de 

exemplificar casos onde os tópicos de Astronomia podem funcionar como uma ponte interdisciplinar entre os saberes. 

Abaixo, está descrito de forma mais detalhada o conteúdo encontrado nos livros, os quais foram organizados e 

analisados por disciplina. 

Quadro 11- Livros didáticos analisados 

Análise dos livros didáticos do Ensino Médio 

Livros 1º ano 2º ano 3º ano 

Matemática X — — 

Português — — — 

Física X X X 

Química X — — 

Biologia X X X 

Geografia X X — 

Filosofia (Vol. Único) X 

Sociologia (Vol. Único) X 

História X — — 

 

O Quadro 1 apresenta o resultado geral dos livros analisados por área do conhecimento. Os livros marcados 

com um “X” são aqueles que continham algum assunto relacionado à Astronomia, já os que possuem um traço “—” 

são aqueles onde não foram identificados tópicos de Astronomia. De acordo com o Quadro 1, foram analisados um 

total de 23 livros. Para a categorização dos dados encontrados, foram consideradas cinco categorias baseadas nas 

competência exigidas no regulamento da Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA, 2019). 

 

- Categoria A: Terra: forma, atmosfera, movimentos, fontes de energia. 

- Categoria B: Foguetes, satélites, missões espaciais. 

- Categoria C: Objetos do sistema solar. 

- Categoria D: Estrelas, constelações, observação do céu. 

- Categoria E: História e Filosofia da Astronomia. 

 

Dessa forma, as unidades de registro foram encaixadas em um dos itens mostrados acima. Como resultado 

deste cruzamento, temos o gráfico abaixo. Com os dados do Gráfico 1, conclui-se que houve um total de 44 

incidências de tópicos de Astronomia no material analisado. Como ressaltado durante a análise, faltaram muitas 

conexões que poderiam incrementar de forma positiva os livros. Sendo assim, este número poderia ser muito maior.  

Contudo, como foram analisadas somente uma coleção de livros para cada área do conhecimento, não é 

possível afirmar que este é um comportamento geral dos livros. Para isso, deveriam ser feitas análises para mais 

coleções de materiais disponíveis para as escolas públicas. 
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Gráfico 1- Quantidade de tópicos de Astronomia em cada categoria 

 

CONCLUSÃO 

Por fim, todos os procedimentos realizados durante este projeto de pesquisa foram importantes para auxiliar 

no desenvolvimento de habilidades como escrita e leitura de artigos científicos. O resultado final foi importante para 

perceber como a Astronomia está próxima de todas as áreas do conhecimento, e como essa proximidade é útil em 

um ensino interdisciplinar. 
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RESUMO: Ao longo dos últimos anos diversas pesquisas demonstraram o aumento significativo de homens  atuantes 

na área de exatas, e, ainda um número menor ainda de mulheres nas que são especificamente ligadas à 

Tecnologia da Informação. Desta forma, o projeto propõe realizar uma análise do rendimento acadêmico por 

gênero no Campus Ceres do Instituto Federal Goiano, em específico aos estudantes dos cursos de 

informática, comparando assim os resultados de outras instituições e pesquisas publicadas, visando-se 

construir uma base de dados comparativa que possa auxiliar na detecção de fatores excludentes das meninas 

nas áreas de ciência e tecnologia. 

 

Palavras-chave: gênero, informática, rendimento acadêmico. 

INTRODUÇÃO  

Com o aumento da necessidade do ingresso das mulheres no mercado de trabalho, a procura de qualificação foi uma 

das soluções encontradas por essas mulheres para concorrer com os homens neste mercado, e assim conseguir 

melhores ofertas de trabalho. Desde então vários estudos foram realizados para acompanhar o desempenho escolar 

feminino, nos anos 70 Maccoby e Jacklin analisaram mais de 1.600 estudos e concluíram que os meninos possuíam 

um maior rendimento em Matemática do que as meninas (Maccoby e Jacklin, 1974). 

Considerando-se que a matemática seja um porta de acesso para várias áreas de estudos relacionadas ao poder 

e ao status na sociedade, alguns pesquisadores, como England e Browne, dizem que as diferenças no desempenho 

matemático afeta não só o desempenho escolar mas também a vida adulta, sendo uma das razões da desigualdade de 

gênero principalmente no mercado de trabalho (ENGLAND e BROWNE, 1992). 

Ao se analisar de uma forma histórica, as mulheres tiveram sobre si conceitos pré-estabelecidos sobre sua 

incapacidade intelectual nas áreas exatas. Plant (1999) analisa o argumento de Freud para o qual as mulheres deram 

poucas contribuições à civilização, pois, para ele, elas “não eram lógicas, não podiam pensar com clareza e eram 

incapazes de se concentrar” (Plant, 1999:29). Tamanhos estereótipos  contribuíram para o afastamento das mulheres 

do universo científico e tecnológico (SANTOS et al, 2017). O National Center for Women & Information Technology 

(NCWIT), registrou que em 2015 as mulheres representavam menos de 25% das ocupações relacionadas à 

Computação (NCWIT, 2016). 

Diante de tal contexto, o presente estudo tem como objetivo realizar uma análise comparativa de gênero 

quanto ao rendimento acadêmico dos estudantes regularmente matriculados nos cursos de Tecnologia da Informação 

do Campus Ceres do IF Goiano. Podendo assim, observar o panorama atual da instituição quanto a diferença do 

desempenho acadêmico por gênero nas disciplinas dos cursos de Informática. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi dividida nas seguintes etapas: 

i. Revisão bibliográfica; 

ii. Coleta dos dados de rendimento acadêmico; 
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iii. Criação de um banco de dados para se trabalhar com os dados; 

iv. Aplicação e análise de índices estatísticos no banco de dados populado com as informações; 

  

Na primeira etapa foi realizado uma revisão bibliográfica utilizando-se das palavras-chave: rendimento, 

gênero, desempenho e meninas em tecnologia da informação. Foram utilizados as bases de dados da plataforma 

Scielo e dos anais do WIE e SBIE dos últimos 5 anos para realizar as buscas. Dos 783 artigos disponíveis nos anais 

do SBIE e WIE, 10 artigos corresponderam com as palavras-chaves utilizadas. Dentre esses, 5 foram selecionados 

após a leitura dos resumos caracterizando-se assim como relevantes para o desenvolvimento do projeto. Da pesquisa 

feita na Scielo resultou em 330 artigos, que após a leitura do título completo, 20 resumos foram analisados e por fim, 

selecionados 4 artigos como relevantes. 

 Após feito a revisão bibliográfica, foi realizada uma coleta de dados nos registros escolares da Instituição 

contendo as seguintes variáveis: nome do aluno, curso, matrícula, gênero e rendimento acadêmico. Os dados foram 

tabulados e organizados em planilhas eletrônicas da plataforma Google, software disponibilizado para uso gratuito. 

Todos esses registros posteriormente foram importados para uma base de dados do SGBD MySQL, também software 

livre e gratuito, realizando por fim a limpeza dos dados, excluindo dados que não possuía rendimento acadêmico ou 

eram iguais a zero e registros que não continham gênero. Tornando-se os dados viáveis para as análises com maior 

agilidade e confiança. 

Foi utilizado estatística descritiva para sintetizar a série de valores obtidos podendo assim ter uma visão global da 

variação dos valores relacionados ao rendimento acadêmico dos alunos em questão. Organizando-se assim tais 

registros por meio de tabelas e gráficos, em consequência realizando-se uma análise exploratória dos dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os cursos de Informática ofertados pelo Campus Ceres do IF Goiano: Bacharelado em Sistemas da 

Informação, Técnico em Informática - Subsequente e Técnico em informática para Internet Integrado ao Ensino 

Médio, assim como o extinto Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio, foram selecionados 313 registros 

dos 2.283 adquiridos. 

Os resultados quanto ao rendimento  foram agrupados em intervalos de 2 a 2, por gênero, e por curso, 

podendo assim relacionar a porcentagem dos alunos por gênero entre cada intervalo nos curso. Podendo assim 

concluir que tanto na modalidade de ensino superior quanto ao técnico essa diferença se demonstrou de baixa 

significância. 

Dentre todos os resultados obtidos foi possível concluir que há uma pequena diferença dos rendimentos 

acadêmicos entre o sexo feminino e masculino, tal conclusão contesta os resultados de outros estudos similares 

citados anteriormente (ver figura 1). Foi possível observar ainda que a quantidade de alunos do sexo feminino é 

inferior à masculina nos cursos da área de TI do Campus. 

 

Gráfico 1: Porcentagem total de alunos por coeficiente de rendimento por gênero em todos os cursos . 

Fonte: própria (2019). 

CONCLUSÃO 

De um modo geral as meninas possuem uma maior porcentagem de rendimento satisfatório quanto aos 

meninos e um menor percentual de notas inferiores a 6. Complementando assim, para continuidade da pesquisa será 
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analisado comparar o rendimento das disciplinas técnicas com as disciplinas do núcleo comum. 
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RESUMO:  

O estudo de caso foi realizado nas dependências do Instituto Federal de Ensino, Ciência e Tecnologia Goiano, por 

uma amostra de alunos dos cursos de graduação e tecnólogo do campus Ceres. A pesquisa foi realizada por meio de 

um formulário web usando a ferramenta Google Forms, onde os discentes avaliaram o sistema acadêmico por meio 

de uma escala de avaliação O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade do produto de software denominado Q-

Acadêmico, que é o atual gerenciador de conteúdo acadêmico do Instituto Federal Goiano, de acordo com a satisfação 

de uma amostra feita de forma exclusiva entre os alunos da instituição. 

 

Palavras-chave: Estudo, Formulário, Pesquisa. 

INTRODUÇÃO   

Os softwares são desenvolvidos a partir de uma normatização dos processos de desenvolvimento, com o 

intuito de garantir assim, uma maior qualidade dos sistemas. Os modelos aplicados na garantia da qualidade atuam 

principalmente no processo, mas o principal objetivo é garantir um produto final que satisfaça às expectativas do 

usuário (GUERRA; COLOMBO, 2009). 

O sistema Q-Acadêmico foi desenvolvido pela empresa Qualidata e é utilizado em diversas instituições de 

ensino. O software é o responsável pelo controle acadêmico do IF Goiano campus Ceres. Por meio dele, o usuário 

pode ter acesso à variadas opções de serviços como:  pedido de matrícula, horário das disciplinas, acompanhamento 

de notas, quadro de avisos, conteúdo das atividades disponibilizadas pelos professores, boletim, histórico, matriz 

curricular do curso e outras utilidades que são disponíveis e outras que não estão disponíveis, porém, sem 

funcionamento. Para ter acesso à área restrita do sistema, o usuário deve ser aluno, professor ou um servidor do 

instituto. Caso seja aluno, deverá informar o número de matrícula e sua senha de acesso. 

O objetivo dessa avaliação de software foi para identificar quais as opiniões dos discentes em relação a 

utilização do software no dia a dia.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A avaliação do Sistema Q-Acadêmico foi realizada no IF Goiano Campus Ceres por uma amostra de alunos 

de todos os períodos e cursos tanto do nível técnico como do bacharelado e das licenciaturas. A pesquisa de campo 

foi realizada por meio de um questionário eletrônico fornecido pelo Google Forms e foi criado um link de acesso, o 

qual foi compartilhado pelas redes sociais dos alunos, a fim de obter os resultados gerados. O questionário ficou 

disponível por dois dias no mês de agosto de 2019 e o grupo amostral foi finalizado com 86 alunos. Objetivando 

avaliar as principais características de qualidade do produto de software sendo elas: Usabilidade, Funcionalidade e 

Eficiência. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As perguntas aplicadas no questionário para avaliar a qualidade de software segundo o seu grau de satisfação 

que vai de 1 a 5 foi: 
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Tabela 01. Tabela das perguntas 

Perguntas Relacionadas Péssimo Ruim Regular Bom Ótimo 

Layout  18 16 26 17 9 

Responsividade 14 16 19 19 18 

Utilização no dia a dia  4 4 32 23 23 

Agilidade  6 10 32 26 12 

Conferir Notas 4 12 25 22 23 

Renovação da Matricula 7 7 29 27 16 

Disciplinas matriculadas 7 8 19 31 21 

Recuperação de senha  16 11 23 18 18 

Atende as necessidades como 

aluno 

78 (SIM) 8 (NÃO)    

 

 

A maior dificuldade encontrada foi a parte de layout (UX), responsividade do sistema e a recuperação de 

senha. A solução apresentada para a parte de layout do sistema foi de colocar uma interface mais amigável pois a 

atual é muito antiga, além disso, os menus mais à direita poderiam facilitar a navegação do usuário. Segundo Cybis 

(2010) é muito importante um sistema ter uma interface agradável, priorizando a usabilidade e que alcance dos 

objetivos do usuário.  

Em relação a responsividade, muitos utilizam o sistema através do navegador do celular e o sistema por não 

ter um design Responsivo acaba dificultando a navegação do usuário.  Um sistema que tem o design responsivo, faz 

com que ele possa se adaptar, modificando menus, mídias, texto e conteúdo, conforme o tamanho da tela e do 

dispositivo. A solução é de criar métodos de desenvolvimento de acessibilidade para diversos dispositivos, pois cada 

dispositivo possui características, tamanhos e hardwares diferentes.  

Os usuários utilizam o sistema muito em seu dia a dia mesmo que não tenha atingindo as suas expectativas, 

nele é possível realizar as tarefas que necessitam, então cerca de 32 discentes avaliam o seu grau de satisfação como 

regular. Na parte de agilidade 32 discentes avaliam o sistema como regular em relação a agilidade de sistema, isso 

significa que o sistema ele não é tão rápido, mas também não é tão lento para dar o feedback ao usuário, mas pode 

melhorar na parte de conferir/atualizar notas e passar paras outras funcionalidades.  

A recuperação de senha é classificada como regular, mas muitos colocaram soluções para sua melhoria, como 

por exemplo não ter que renovar a senha sempre por falha no sistema na parte de login, o que anda acontecendo 

frequentemente. Na parte de disciplinas matriculados alguns citaram como melhorias a retirada de disciplinas 

optativas que não serão ofertadas no período que estão, também remover a opção de escolher duas disciplinas 

optativas já que não pode estar matriculada em duas.  

Mesmo com todos os pontos colocados cerca de 78 alunos acham que atende as necessidades básicas, mesmo 

assim pode ser melhorado. Analisando as soluções para a melhoria do sistema e assim atender melhor as expectativas 

dos usuários e também proporcionar uma melhor usabilidade, foi possível fazer um exemplo (Imagem 01) de layout 

de acordo com as soluções apresentadas no questionário e seguindo a UX (User Experience) que está relacionado as 

experiencias de usuários.  
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Imagem 01. Prótotipos  

 

CONCLUSÃO 

Foi possível notar que, na maioria das repostas os discentes avaliaram o seu grau de satisfação como regular, 

pois, mesmo ele tendo alguns problemas que podem ser solucionados para se tornar um sistema cada vez mais 

eficiente, ele atende as necessidades do usuário. Foi possível notar também que a usabilidade é um fator muito 

importante para que o sistema seja agradável aos olhos dos usuários.  
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RESUMO 

A cooperação entre universidade e empresas além de colaborar com o desenvolvimento econômico pode incentivar 

a qualidade do ensino e da pesquisa nas universidades. A presente pesquisa trata-se de uma análise bibliométrica que 

teve por objetivo de mapear as publicações acerca do tema cooperação entre universidade-empresa em periódicos 

disponíveis pela biblioteca da CAPES e Science Direct. Foi possível identificar 55 artigos publicados entre os anos 

de 2010 a 2018. Foram coletas variáveis como:  ano de publicação, país de publicação, abordagem, fontes dos dados, 

relação com TI, se os dados são teórico, empírico ou teórico-empírico, recorte, marco teórico e a instituição do(s) 

autor(es). Por meio dos resultados, foi possível constatar que existe um crescente interesse pelo tema no Brasil, 

apenas um projeto trata dos institutos federais e das empresas que são parceiras em projetos, são aos todos 141 autores 

e a maioria do recorte que utilizaram é o transversal.  

 

Palavras-chave: Cooperação universidade-empresa; Pesquisa bibliométrica; Tecnologia. 

 

INTRODUÇÃO  
 

A pesquisa bibliométrica foi uma proposta feita por Pritchard no final de 1960 e pode ser definida como uma 

técnica quantitativa e estatística para medir os índices de produção e disseminação do conhecimento sendo assim 

acompanhar o desenvolvimento de diversas áreas, publicações e resultados de investigações (PRITCHARD, 1969). 

O processo denominado de relação entre universidade e empresa, contribui na geração de conhecimentos e 

de inovação no desenvolvimento de capacitações científicas, tecnológicas e organizacionais, resultando esforços 

substanciais de aprendizagem, os quais incluem a interação com várias fontes externas, como fornecedores, clientes, 

consultores, universidades e centros de pesquisas (LEMOS, 1999). 

As empresas se sentem pressionadas pela crescente concorrência mundial, pelos avanços tecnológicos e pelo 

encurtamento do ciclo de vidas de um produto, sendo assim elas dependem cada vez mais de inovação relacionada 

com a cooperação de diversos parceiros: fornecedores, clientes, as universidades e os seus concorrentes. A 

universidade é o local que se encontra a grande fonte de potencial de inventores, ou seja, as melhores ideias surgem 

através de um simples projeto e as empresas tendo esse relacionamento podem se desenvolver e se destacar perante 

as outras. 

O objetivo do estudo foi mapear as publicações acerca da cooperação entre universidade-empresa em 

periódicos científicos disponíveis pela biblioteca da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior) e Science Direct.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa bibliométrica foi feita por meio de busca em periódicos disponíveis nas principais bases de dados 

científicas disponíveis no Brasil. Os descritores da pesquisa foram “Cooperação universidade e empresas”. Os 

resultados dos mesmos foram encontrados na CAPES e na Science Direct e em seguida, foi criada uma base de dados 

em uma planilha eletrônica e os gráficos foram gerados através do Software RStudio. O recorte longitudinal utilizado 

foi de 1997 a 2018, sendo assim foi encontrado 55 artigos relacionados ao tema.  

As variáveis utilizadas para avaliar os artigos foram:  ano de publicação, revista que publicou o periódico, país de 

publicação, palavras chaves, abordagem (qualitativa, quantitativa ou quali-quanti), fontes dos dados (primário, 

secundário ou primário-secundário), relação com TI (tecnologia de informação), se os dados são teórico, empírico 

ou teórico-empírico, recorte (transversal ou longitudinal), marco teórico e a instituição do(s) autor(es).Para a análise 

visual dos dados foram utilizados gráficos e tabela, os quais serão discutidos no próximo tópico deste documento. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível identificar 55 artigos publicados entre os anos de 1997 a 2018 (Tabela 01). A maior quantidade 

de artigos publicados foi no ano de 2016 que teve cerca de sete, porém no ano de 2018 teve apenas uma publicação. 

Esse crescimento indica crescimento no interesse pelo tema, pois por meio de parcerias com as empresas que as 

novas pesquisas e soluções para um determinado problema ou avanço podem surgir. 

 

Tabela 01: Publicações por Ano. 

Ano Quantidade 

1997 1 

2000 1 

2003 1 

2006 2 

2007 1 

2008 4 

2009 5 

2010 5 

2011 4 

2012 3 

2013 5 

2014 5 

2015 6 

2016 7 

2017 4 

2018 1  

 

Dos 55 artigos publicados, cerca de 39 tiveram como contexto o Brasil e em segundo lugar com três 

publicações foram pesquisados o contexto da Argentina, Colômbia e no Reino Unido. O restante dos países teve 

apenas uma publicação, tirando dessa margem de análise a Espanha que obteve duas publicações.  O Brasil teve em 

sua grande maioria de artigos sobre o tema, sendo que a maioria das universidades são brasileiras e a maioria dos 

discentes que são de outra universidade publicaram seu artigo no Brasil.  

A quantidade máxima de autores foi de cinco por artigo, sendo que ao todo foram analisados 55 artigos que 

somam 141 autores no total. Das universidades encontradas apenas a UNB publicou um artigo relacionado aos 

Institutos Federais. Desses 55 artigos ao analisar os dados, foi possível notar que 27% tem algum tipo de relação com 

TI (tecnologia da informação).  

O recorte dos artigos teve predominância de estudos transversais, com cerca de 76%, são aqueles que 

analisam um ponto específico num dado momento. Eles descrevem uma espécie de fotografia dos dados não se 

incomodando com o que aconteceu antes ou depois do estudo. O outro tipo de recorte foi o de estudos longitudinais 

(horizontais) que teve cerca de 18%, fazem uma analisa de amostra ao longo de um período no futuro ou no passado 

e estudo longitudinal deve-se observar a mesma variável por várias vezes.  
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CONCLUSÃO 

Apesar de ter uma razoável quantidade de artigos publicados que tem relação entre a cooperação universidade 

empresa, ainda é um tema pouco abordado e aplicado. Tendo em vista que as empresas para evoluir e as universidade 

para se desenvolver em projetos é necessário aumentar essa parceria e assim conseguir o desenvolvimento de projetos 

de pesquisa conjuntos entre a academia e a indústria. 
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RESUMO:  O desempenho acadêmico é comumente utilizado na avaliação de desempenho nas instituições de ensino 

e de pesquisadores. O presente estudo utilizou pesquisa bibliométrica, que é uma análise quantitativa com o intuito 

de avaliar o desenvolvimento, características e indicadores de determinado campo científico. O presente estudo 

pesquisou por meio de bibliométrica em periódicos disponíveis na biblioteca periódico Capes e da base científica 

Science Direct. Ao realizar a pesquisa foram encontrados oito artigos no período entre 2002 a 2017. As variáveis 

coletadas foram: nome do periódico; ano; variáveis e indicadores utilizados para medir o desempenho; instituição 

dos autores; quantidade de autores por artigo; estratégia/técnica de coleta de dados, natureza da pesquisa, natureza 

da amostragem, origem dos dados. Os resultados discutem sobre 8 artigos coletados e analisado, por meio dessa 

análise percebe-se que há fatores que possam afetar o desempenho acadêmico dos alunos e de seus discentes. 

 

Palavras-chave: desempenho acadêmico de alunos; desempenho discente; pesquisa bibliométrica; 

 

INTRODUÇÃO  

O desempenho acadêmico é uma forma de avaliação que objetiva determinar se o aluno conseguiu aprender 

o conteúdo que foi ensinado e a produção extracurricular, existe fatores que possam impossibilitar o aprendizado de 

alunos em seu meio acadêmico afetando até mesmo os discentes.   

A análise bibliométrica faz parte da biblioteconomia e da ciência da informação, é uma técnica estatística 

quantitativa cujo objetivo é apresentar índices de produção e de disseminação do conhecimento científico e evolução 

da informação científica e tecnológica de determinadas disciplinas, áreas, organizações ou países. Um dos conceitos 

mais utilizados na bibliométrica define que é uma “técnica quantitativa estatística de medição dos índices de produção 

e disseminação do conhecimento científico” (ARAÚJO, 2006, p. 12). 

O objetivo do estudo foi realizar análise bibliométrica em base de dados de artigos científico acerca do 

desempenho acadêmico de alunos.  A próxima seção apresenta as opções metodológicas e em seguida são 

apresentados e discutidos os resultados encontrados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa bibliométrica desse estudo foi realizada por meio de busca na biblioteca periódicos capes e da 

base científica Science Direct. Os resultados foram organizados em uma base de dados em planilha eletrônica. O 

recorte utilizado foi o longitudinal, com o período de 2002 a 2017.Os descritores utilizados para a busca foram 

“desempenho acadêmico do aluno” e “desempenho discente”. Foram coletados artigos avaliados por pares. Resenhas, 

dissertações, teses e outros textos foram excluídos. Foram encontrados apenas oito artigos relacionados ao tema 

desempenho acadêmico de alunos no período mencionado. 

As variáveis utilizadas para a construção da base de análise bibliométrica foram: nome do periódico; ano; variáveis 

e indicadores utilizados para medir o desempenho; instituição dos autores; quantidade de autores por artigo; 

estratégia/técnica de coleta de dados (survey/questionário, pesquisa-ação, entrevista, etnografia, grupo focal, 

observação ou análise documental); natureza da pesquisa (qualitativa, quantitativa ou quali-quantitativa); natureza 

da amostragem (estudo de caso, estudo de amostra de uma organização ou estudo de amostra de várias organizações); 

origem dos dados (primária ou secundária); procedimento de análise dos dados (inferencial, descritivo, análise de 

conteúdo, hermenêutica ou análise de discurso/narrativa). Na próxima seção são os resultados são discutidos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após as buscas nas bibliotecas e da construção da base de dados se obteve um total de oito artigos que se 

adequou nos critérios de busca. A Tabela 01 logo abaixo exibe o ano de publicação, os autores e a revista onde foi 

publicado o artigo. 
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Tabela 01 – Artigos Coletados 

 

Revista Autores Ano 

Revista Esc Enfermagem USP (KURCGANT; CIAMPONE; FELLI, 2001) 2002 

Educação e Pesquisa, São Paulo (SOARES; ALVES, 2003) 2003 

Education Policy Analysis Archives (MCCLURE; YONEZAWA; JONES, 2010) 2010 

Revista Contabilidade & Finanças, USP (CORNACHIONE JUNIOR et al., 2010) 2010 

Psicologia: Reflexão e Crítica (BERGER et al., 2011) 2011 

Revista brasileira de gestão de negócios  (MIRANDA; NOVA; CORNACCHIONE 

JUNIOR, 2013) 

2013 

Revistas Eletrônicas da PUC-SP (VIANA; VIANA, 2017) 2016 

Revista Contemporânea de Contabilidade  (BORGES; MIRANDA; FREITAS, 2017) 2017 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Na pesquisa bibliométrica foram encontrados oito artigos que tinham relação com o tema desempenho 

acadêmico de alunos, sendo que todos são de natureza quantitativa. Os resultados e informações principais dos artigos 

serão apresentados a seguir. 

No ano de 2002 foi publicado o artigo de Kurcgant, Ciampone e Elli (2002), com o objetivo de analisar os 

referenciais teóricos relativo ao processo de avaliação de desempenho 

Soares e Alves (2003) usaram como variáveis e indicadores o desempenho escolar, raça e o nível de ensino 

fundamental. Foram analisadas as desigualdades do desempenho escolar entre os alunos discriminados por raças, 

tendo ênfase no impacto de algumas políticas e práticas para a produção da equidade.  

O terceiro artigo teve como autores Mcclure, Yonezawa e Jones (2010), na qual o mesmo teve o objetivo de 

analisar se as estruturas escolares afetam as relações entre aluno e professor. E para a realização do mesmo, foi 

aplicado um questionário durante três anos consecutivos, com um total de 10.044 questionários a alunos de pequenas 

escolas que passaram por reformas. 

O quarto artigo teve como autores Cornachione, Cunha, Luca e Ott (2010) e as suas variáveis foram 

desempenho acadêmico e educação. O seu objetivo foi investigar a existência de associação entre elementos 

atributivos comuns na literatura e o desempenho acadêmico de alunos da graduação em ciências contábeis de quatro 

universidades em quatro diferentes Estados brasileiros (Ceará, São Paulo, Minas Gerais, e Rio Grande do Sul).  

O quinto artigo publicado teve como autores  Berger et al. (2011), o adotou-se uma perspectiva multinível 

para testar e associar alunos chilenos do ensino fundamental incluindo suas características individuais como bem-

estar, autoestima e integração social, a amostra total incluiu 674 crianças distribuídas em 19 salas, a pesquisa realizada 

mostrou que as variáveis sócio emocionais, e em especial a apercepção de professores na autoestima de seus alunos, 

estão associados com desempenho acadêmico (BERGER, et al., 2011). 

O sexto artigo teve como autores Miranda, Nova e Cornacchione Junior (2013) com o propósito de investigar 

as relações existentes entre o desempenho discente e a qualificação docente. Como forma de identificar variáveis 

concernentes à qualificação do corpo docente, foi desenvolvido e validado um questionário, aplicado a 218 

instituições de ensino superior (IES) que ofertam cursos de graduação em contabilidade (MIRANDA; NOVA E  

JUNIOR; 2013). 

 No sétimo artigo, Viana e Viana (2017) avaliam a motivação acadêmica para o bom desempenho dos alunos, 

surge como objetivo de pesquisa: investigar o modo como se dá a interação da motivação acadêmica, tanto em relação 

à nota, quanto em relação à auto percepção de desempenho, dos alunos nas disciplinas de Estatística do curso de 

Administração (VIANA E VIANA, 2017). 

 O oitavo artigo com os autores Borges, Miranda e Freitas (2017) tiveram como objetivo analisar as relações 

entre desempenho acadêmico e motivação dos estudantes do Curso de Ciências Contábeis com base na Teoria da 

Autodeterminação. Foram aplicados questionários estruturados nas salas de aula, contendo a versão brasileira da 

Escala de Motivação Acadêmica (EMA) (BORGES, et al., 2017). 
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CONCLUSÃO 

Notou-se que mais da metade dos resultados coletados são formados mais por 3 autores por artigo. Conclui-

se que, com base nos poucos resultados encontrados, ainda é uma área muito pouco estudada por pesquisadores e os 

dados encontrados em sua maioria focam nos cursos superiores de faculdades particulares, causando assim lacunas 

referente ao desempenho acadêmico em escolas e faculdades públicas. 

 

REFERÊNCIAS  
ARAÚJO, Carlos Alberto –Bibliometria: evolução histórica e questões atuais. Em Questão. Porto Alegre. v. 12, n 1, 

p.11-32, 2006. 

BERGER, Christian et al. Socio-emotional well-being and academic achievement: evidence from a multilevel 

approach. Psicologia: Reflexão e Crítica, v. 24, n. 2, p.344-344, 2011. 

BORGES, Marina Salgado; MIRANDA, Gilberto José; FREITAS, Sheizi Calheira. A teoria da autodeterminação 

aplicada na análise da motivação e do desempenho acadêmico discente do curso de ciências contábeis de uma 

instituição pública brasileira. Revista Contemporânea de Contabilidade, v. 14, n. 32, p.89-107, 31 ago. 2017. 

CORNACHIONE JUNIOR, Edgard Bruno et al. O bom é meu, o ruim é seu: perspectivas da teoria da atribuição 

sobre o desempenho acadêmico de alunos da graduação em Ciências Contábeis. Revista Contabilidade & Finanças, 

v. 21, n. 53, p.1-24, ago. 2010. 

VIANA, Gustavo Salomão; VIANA, Adriana Backx. Motivação Acadêmica e sua Relação com o Desempenho 

Acadêmico: Um Estudo com Alunos do Curso de Graduação em Administração. Revista Administração em 

Diálogo - Rad, v. 19, n. 1, p.64-64, 1 jan. 2017. Portal de Revistas PUC SP.  

KURCGANT, Paulina; CIAMPONE, Maria Helena Trench; FELLI, Vanda Elisa Andres. Avaliação de desempenho 

docente, discente e de resultados na disciplina administração em enfermagem nas escolas de enfermagem no Brasil. 

Revista da Escola de Enfermagem da Usp, v. 35, n. 4, p.374-380, dez. 2001. 

MCCLURE, Larry V.; YONEZAWA, Susan; JONES, Makeba. Can school structures improve teacher-student 

relationships? The relationship between advisory programs, personalization and students’ academic achievement. 

Education Policy Analysis Archives, v. 18, p.10-10, 30 jul. 2010. 

MIRANDA, Gilberto José; NOVA, Silvia Pereira de Castro Casa; CORNACCHIONE JUNIOR, Edgard Bruno. To 

Sir with Love: the relations between teacher qualification and student performance in Accounting. Review Of 

Business Management, v. p.462-463, 2013. 

SOARES, José Francisco; ALVES, Maria Teresa Gonzaga. Desigualdades raciais no sistema brasileiro de educação 

básica. Educação e Pesquisa. v. 29, n. 1, p.147-165, jun. 2003. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1231 
 
 

ESTUDO DA INFLUÊNCIA DE ADIÇÃO DE METAIS M+/M2+/M3+ NA 

OBTENÇÃO DE HIDROGÉIS POLIMÉRICOS 

Lima, Bárbara Brígida Pinho de1; Viali, Eloiza da Silva Nunes 3; Viali, Wesley Renato2 ;  

1Estudante de Iniciação Científica, Bolsista / modalidade (PIBIC/IF Goiano)– Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde– 

GO,barbarabrigida96@hotmail.com; 2Orientador – Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde– GO, 

eloiza.nunes@ifgoiano.edu.br; 3 Colaborador – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano– Campus Rio 

Verde – GO. 

RESUMO: Atualmente, os hidrogéis são muito usados em materiais para agricultura, matrizes para a liberação 

controlada de fármacos entre outros. Sua maioria tem por matéria prima polímeros sintéticos. Os hidrogéis são 

capazes de absorverem grandes quantidades de água, por serem constituídos de redes poliméricas estruturadas 

formadas por ligações covalentes ou interações físicas, com isso, obtêm grande hidrofilicidade (afinidade por água). 

Os polímeros obtidos apresentam morfologia porosa que permite sua utilização como superadsorventes. Esta 

proposta visa o estudo do emprego de diferentes compostos iônicos e a influência da carga do metal na obtenção de 

hidrogéis. 

Palavras-chave: Poli(etileno glicol); intumescimento; degradação; reticulação. 

INTRODUÇÃO  

Os hidrogéis são definidos como sendo polímeros capazes de absorverem grandes quantidades de água, por 

possuírem redes poliméricas estruturadas formadas por ligações covalentes ou interações físicas, com isso, obtêm 

grande hidrofilicidade (afinidade por água). Podem ser obtidos através da reação de poliadição ou policondensação.  

Os hidrogeis são estudados por diversas áreas de pesquisa, porém a que mais se destaca é a química [2]. 

Como possuem uma característica única (hidroficilidade), podem ser usados para vários ramos como liberação 

controlada [3], na agricultura [4], são capazes de permitirem a formação de nanopartículas no interior de sua estrutura 

[5] e como agente adsorvente com características magnéticas de águas residuais [6]. Podem também ser classificados 

de diversos modos, dependendo simplesmente do método escolhido para sua obtenção, propriedades físicas, 

biodegradação, da natureza da reticulação e da carga do íon (figura 1).   

Os polímeros iônicos, em geral, são obtidos adicionando contra íons mono, di ou trivalentes no processo de 

reticulação [7]. Vários trabalhos relatam a adição do íon Ca2+ [8] e do íon Al3+  durante a reticulação com o alginato 

e quitosana. Podem ser distribuídos em duas classes: hidrogeis ionicamente reticulados (quando o polímero possui 

uma característica iônica com um contra íon de valência) e polieletroliticos (formados por um par de polímeros 

iônicos de cargas contrárias). 

O presente trabalho pretende analisar a ação de íons mono, bi e trivalentes quando adicionados em hidrogeis 

composto de polietilenoglicol. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Sínteses H-K+, H-Ca2+
 e H-Fe3+ 

Foi usado balão de três bocas para cada síntese realizada na proporção de 1:1:1:1 de poli (etilenoglicol) 

400g/mol,  glicerol,  ácido cítrico e KCl. Para segunda e a terceira síntese utilizou-se as mesmas quantidades e os 

mesmos reagentes, porém colocando CaCl2 e FeCl3. 

 As três sínteses foram mantidas sob agitação com temperatura pré-definida durante 24 horas em atmosfera 

de argônio. Passado às 24 horas os sistemas eram desligados e as amostras submetidas ao processo de dialise e logo 

após liofilizados. 

O rendimento foi realizado com o objetivo de determinar a eficiência da reação, obtido pela razão das 

quantidades de produto adquirido em uma reação pela quantidade máxima possível. Os resultados foram calculados 

a partir da seguinte equação: 

% rendimento =  
𝑀𝐿

𝑀𝑅
𝑥 100                             (1) 
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Onde ML e MR referem–se à massas liofilizadas e reticuladas respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidos três tipos de hidrogéis, um com o KCl (H-K+), CaCl2 (H-Ca2+) e o último com FeCl3 (H- Fe3+). 

Os três hidrogéis (figura1 A, figura1 D e figura1 G) possuíam um aspecto muito rígido, também se percebeu certa 

porosidade em ambos os hidrogeis. Os hidrogéis foram submetidos ao processo de diálise para a remoção dos 

precursores que não reagiram e de fragmentos poliméricos de baixa massa molecular. Durante esse processo os três 

hidrogéis incharam (figura 1B, figura 1E e figura 1H). O intumescimento é devido aos grupos polares os quais são 

hidratados em contato com a água. O hidrogel H-Ca2+ apresentou uma coloração mais clara do que o hidrogel H-K+, 

pelo fato da coloração do sal usado, já o hidrogel H- Fe3+ foi o que mais apresentou uma coloração alaranjado intenso. 

Após liofilizados, (figura 1C, figura 1F e figura 1I), eles se tornaram mais flexíveis do que a forma inicial, mas ainda 

resistentes, tendo em vista que H-Ca2+
 se manteve mais rígido do que H-K+ e H- Fe3+. Percebeu-se também que no 

hidrogel H-Ca2+, o íon Ca2+, não foi totalmente complexado na matriz polimérica do hidrogel, gerando assim, vários 

agregados do sal observados ao final do processo de reticulação e depois de liofilizados (figura 1D e figura 1F).  

No que refere-se ao rendimento (tabela 1) as três amostras obtiveram massas reticuladas aproximadas: H-K+ 

(29,0g), H-Ca2+
 (28,8g) e H- Fe3+

 (27,8). Já após o processo de diálise ainda intumescido o hidrogel H-Ca2+ 

apresentou uma massa (159,48g)  maior do que o hidrogel H-K+  (116,67g) e o hidrogel H- Fe3+ (79,88). Os três 

contra íons são solúveis em água quando junto ao cloreto, porém, o CaCl2 atraiu a água para junto do hidrogel 

favorecendo maior massa que os outros hidrogeis. . Isso pode ser devido à CaCl2 segregado, para a remoção dele 

mais água entra dentro do polimero devido ao equilibrio osmótico. Pelo fato do CaCl2 ser extremamente solúvel 

em água a diálise ocasionou a retirada deste composto que não complexou totalmente na matriz polimérica. 

Quando liofilizados, o H-K+ apresentou uma massa próxima do que o obtido para H-Ca2+, resultando em um 

rendimento de 49,65% e 48,61%. Contudo, o H- Fe3+ foi o que teve mais rendimento em vista dos outros dois 

hidrogeis (65,33%), indicando que o FeCl3 se complexa de modo eficaz na matriz do polímero. 

 

Figura 1. H-KCl (A) reticulado, (B) dialisado e (C) liofilizado e H-CaCl2 (D) reticulado, (E) dialisado e (F) 

liofilizado e H- FeCl3 (G) reticulado, (H) dialisado e (I) liofilizado. 

Tabela 1. Rendimento dos hidrogéis H-KCl, H-CaCl2 e H-FeCl3 

Amostra Massa 

Reticulada (g) 

Massa 

Dialisada (g) 

Massa Seca (g) Rendimento 

(%) 

H-KCl 29,0 116,67 14,40 49,65 

H-CaCl2 28,8 159,48 14,00 48,61 
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H-FeCl3 27,8 79,88 18,16 65,33 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que foi possível obter hidrogéis adicionando compostos iônicos sem alterar as propriedades do 

hidrogel. Cada contra íon junto ao hidrogel mostrou características específicas quando em contato com a água. 

Todavia é necessário a realização de testes e caracterizações para determinar a eficiência de cada hidrogel. 
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RESUMO: No contexto educacional as tecnologias da informação e comunicação (TIC) trazem novos desafios, 

novas formas de se comunicar, ensinar e aprender dentro e fora da escola. O objetivo deste trabalho é utilizar vídeos 

com resoluções de exercícios e roteiros investigativos para trabalho em grupos colaborativos dentro ou fora da sala 

de aula. Atendendo a demanda dos estudantes que apresentam dificuldade de aprendizagem. A metodologia desse 

projeto prevê a divisão de grupos colaborativos de trabalho, “uma proposta pedagógica na quais estudantes ajudam-

se no processo de aprendizagem, atuando como parceiros entre si e com o professor, com o objetivo de adquirir 

conhecimento sobre um dado objeto” (CAMPOS et al 2003, p. 26). Nesse sentido, o uso do vídeo respeita a 

individualidade de cada estudante, dando-lhe, maior autonomia em planejar e organizar seus estudos. Portanto, o 

aluno deixa de ser agente passivo e passa a ter papel importante no processo de aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Estudo; Física; Projeto de Vídeos; Whatsapp. 

INTRODUÇÃO 

O uso da tecnologia modifica o meio onde vivemos, as relações interpessoais, a maneira como as pessoas se 

veem no mundo e de modo geral, impulsiona mudanças na sociedade. Nesse sentido, surgem grandes desafios para 

a educação, uma geração altamente tecnológica que necessita, para que prenda a sua atenção, de um conjunto de 

atividades complexas e didático-pedagógica que envolva as tecnologias usadas no seu dia a dia. (MORAN, 2000; 

RAMOS, 2012 e SANTOS, 2005). 

Devido a esta demanda, este projeto visa utilizar vídeos como ferramenta de ensino da disciplina Física via 

plataforma Whatsapp, mídia social, muito presente no cotidiano dos estudantes. A escolha desta plataforma deve-se 

ao fato de os estudantes já acessarem diariamente este aplicativo. O uso de vídeos com resoluções de exercícios e 

roteiros para trabalho em grupos colaborativos vem atender uma constante reclamação dos estudantes que apresentam 

dificuldade na resolução das atividades na ausência do professor, fato que pode ser comprovado na análise do 

rendimento das disciplinas que envolvem cálculos. Neste, utilizou-se como principais aportes teóricos Vygotsky 

(1991), Moran, Masetto e Behrens (2000), por considerar os indivíduos como agentes ativos na construção de seu 

próprio conhecimento. 

A proposta desse projeto prevê a divisão de grupos colaborativos de trabalho, “uma proposta pedagógica na 

quais estudantes ajudam-se no processo de aprendizagem, atuando como parceiros entre si e com o professor, com o 

objetivo de adquirir conhecimento sobre um dado objeto.” (CAMPOS et al 2003, p. 26). Neste modelo o aluno deixa 

de ser agente passivo no processo de aprendizagem e passa a ter papel importante nesse processo. Este modelo 

também prevê que os estudantes trabalhem em grupo sob orientação do professor, estimulando a interação aluno-

aluno (VYGOSTKY, 1991) colaborando para o desenvolvimento mútuo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Primeiramente, foi aplicado um questionário não estruturado não disfarçado para identificar a relação dos 

estudantes de duas turmas do segundo ano do curso técnico de Informática para a internet do Instituto Federal Goiano 

Campus Ceres composto por questões abertas e os participantes sabiam qual era o objetivo da pesquisa (MARCONI 

e LAKATOS, 1996). A partir deste diagnóstico, a disciplina de Física foi ministrada por regência e por roteiros e 

vídeos. Estes vídeos foram gravados pelo próprio professor da disciplina (e pelo extensionista sob supervisão do 

professor), onde apareceram apenas as mãos do professor/ extensionista e a resolução dos exercícios propostos pelo 

roteiro. Foram vídeos curtos, em torno de 5 min, gravados por um celular comum e divulgados em grupos na 

plataforma Whatsapp. 

 Os vídeos, ora serviram para complementar as aulas, ora foram utilizados dentro da própria sala de aula. 

Quando o uso dos vídeos foi durante a aula, as turmas se dividirão em grupos, alguns permaneciam dentro da sala de 

aula e outros iam para outros ambientes. O professor permanecia na sala na figura de um monitor, o qual permanecia 

à disposição para tirar dúvidas dos alunos que se encontravam na sala de maneira pessoal e de maneira virtual (via 

Whatsapp) para aqueles que estavam em outros ambientes. Após quatro meses de execução foi aplicado um segundo 
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questionário do tipo não estruturado/estruturado não disfarçado (MARCONI e LAKATOS, 1996) para obtenção de 

dados sobre o desenvolvimento do projeto. 

 Após quatro meses de execução do projeto foi aplicado um segundo questionário, porém dessa vez com o 

objetivo de colocar dados a respeito da relação dos alunos com o projeto, a opinião deles, dicas para melhora do 

projeto e etc. Esses dados foram coletados, analisados e poderão ser usados para uma progressiva melhora do 

projeto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Após a análise do primeiro questionário chegamos a alguns resultados que de certa forma, já eram esperados. 

As respostas dos alunos deixaram bem claro que o uso de aparelhos eletrônicos dos estudantes atualmente é algo 

extremamente rotineiro e que, passar o dia em redes sócias e outras plataformas de entretenimento é mais comum do 

que se imagina. A imensa maioria das respostas apontou que os alunos sempre estão utilizando um aparelho eletrônico 

e que, o aparelho mais comum entre eles é o celular. 

 Outro fato muito interessante que observamos nas respostas foi que a grande maioria dos professores oferece 

resistência com relação ao uso de aparelhos eletrônicos em sala de aula. Portanto, devido a esses fatores, o projeto 

de encaixaria bem na rotina dos alunos, pois ele utilizaria de um de aparelho que é muito utilizado pelos estudantes 

e de uma plataforma que é extremamente acessada por eles. 

 A Figura 1, referente à questão um do segundo questionário que é sobre o uso dos vídeos, utilizado no projeto 

pelos alunos. Os resultados mostram que 72% dos estudantes se beneficiam pelo projeto. 

 Com as figuras podemos observar que a maioria dos alunos fez sim o uso dos vídeos para estudo, isso mostra 

que o projeto teve grande aprovação, já que graças ao projeto, foi notável que as aulas tiveram um rendimento maior 

e que os alunos tiveram um ânimo maior para os estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Na figura da segunda questão (Figura 2) podemos analisar as respostas dos alunos com relação ao que eles 

acharam de parte das correções de exercícios terem sido feitas através dos vídeos via Whatsapp. Podemos notar que 

95% dos estudantes avaliam de bom a ótimo o fato de parte da correção ter sido feita através do projeto de vídeos, 

alguns até dizem ser uma ótima ideia pelo fato de “acelerar” as aulas, porque graças ao projeto, o tempo que era gasto 

em correções pôde ser usado para dar continuação ao conteúdo. 

Como foi dito, após a aplicação do projeto houve um grande rendimento com relação ao conteúdo ministrado pelo 

professor, já que os vídeos tomaram o tempo que seria gosto com as correções, o professor poderia usar desse tempo 

para dar continuidade ao conteúdo, uma vez que a correção dos exercícios seria feita através dos vídeos que seriam 

colocados na plataforma Whatsapp. 

  

 

Figura 1: Dados da primeira questão do segundo 

questionário. 
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Figura 2: Dados da segunda questão do segundo questionário. 

 

Como foi dito, após a aplicação do projeto houve um grande rendimento com relação ao conteúdo ministrado pelo 

professor, já que os vídeos tomaram o tempo que seria gosto com as correções, o professor poderia usar desse tempo 

para dar continuidade ao conteúdo, uma vez que a correção dos exercícios seria feita através dos vídeos que seriam 

colocados na plataforma Whatsapp. 

 Como observado nos resultados obtidos acima, o projeto teve um feedback extremamente positivo por parte 

dos alunos, o que de certa forma, já era o esperado. Trabalhar com estudantes de forma que as suas individualidades 

fossem respeitadas aumentou significativamente o rendimento deles. 

 

CONCLUSÃO 

 Ao final do projeto conseguimos perceber significativas melhoras no rendimento dos alunos. Após o estudo 

muitos alunos tiveram uma compreensão mais ampla do conteúdo, isso porque os vídeos proporcionam uma 

experiência em que cada aluno possa ter sua individualidade atendida e, consequentemente, aumentam sua afinidade 

com a matéria.  
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RESUMO: Segundo o Ministério da Saúde a queda é um evento devastador em idosos, que poder ser um sintoma 

de alguma deterioração do organismo. A mesma pode causar fraturas e lesões fazendo com que os idosos fiquem 

mais dependentes de cuidados. O tempo de socorro é um fator que determinante com relação é um fator crucial para 

reduzir a severidade dos danos. Com isso esse projeto especificamente visa a criação de uma solução em software 

para detectar que faz a utilização de sensores de um smartphone para detectar se houve de fato uma queda, em caso 

positivo notificar o contato de emergência, para que o idoso seja atendido o mais rápido possível. Como resultados 

parciais, realizou-se uma pesquisa bibliográfica para encontrar os algoritmos mais utilizados para detecção de queda 

bem como um dataset com dados de sensores que permitissem testar a aplicação. 
Palavras-chave: idosos; m-health; sensores; tecnologia assistiva. 

INTRODUÇÃO  
O número de pessoas idosas tem crescido rapidamente em vários países, incluindo os EUA e o Brasil (MANO 

et al., 2016a). Além de serem mais propensas a doenças, essas pessoas têm a tendência de morarem sozinhas 

(CAMARGOS et al., 2011). Dessa forma, são necessárias estratégias para que o cuidado desses pacientes seja mais 

acessível. Isso muitas vezes leva ao uso da tecnologia para monitorar seu cotidiano e/ou enquanto se recuperam em 

casa (MANO et al., 2016b; OMATU et al., 2009). 

Um estudo conduzido em 2005 mostra que 34% dos idosos sofreram uma queda em um período de 12 meses, 

dos que experienciaram 12,1% tiveram fraturas como consequência dessas quedas (Siqueira, 2007). Também é 

importante ressaltar que sequelas mais graves e mortalidade se mostram correlatas ao atraso no primeiro socorro 

prestado ao idoso. 

M-Health ou m-health, é uma abreviação do termo Mobile Health (saúde móvel), ou seja, trata-se do uso de 

aparelhos móveis (smartphones, tablets, dispositivos com sensores e seus sistemas) em prol da saúde. 

Consequentemente possui as mesmas vantagens das tecnologias móveis, como o acesso. remoto e simultâneo, baixo 

custo monetário e com outros sistemas de informação (FUZYI et al., 2015). 

O conceito de Tecnologia Assistiva (TA) tem como eixo centralizador a relação indivíduo e tecnologia, onde 

a segunda pretende aumentar, manter ou melhorar as habilidades da pessoa com limitações funcionais (ROCHA e 

CASTIGLIONI, 2005). A Organização Mundial de Saúde (OMS) reconhece o potencial do m-health como opção 

para fortalecer e melhorar a qualidade de vida do idoso (VIEIRA, 2013). Assim, o conceito de Health Smart Homes 

(HSH) emerge da combinação de Telemedicina, Internet of Things (IoT) e Sistemas de Informação (MANO et al., 

2016a).  

Neste trabalho realizou-se uma comparação entre os métodos de machine learning e os parâmetros que 

melhor atendiam o caso analisado baseado nos sensores dos smartphones. Com o objetivo de encontrar uma solução 

eficiente para detecção de quedas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A codificação foi realizada em Python, com o objetivo de agilizar, a tarefa de programação foram usadas 

algumas bibliotecas com Pandas, TensorFlow, Keras e Numpy. Foi utilizado Jupyter Notebook para acompanhar o 

progresso do código de maneira mais simples. 
 Como dado de entrada para treinamento da rede neural foi utilizado uma base de dados chamada MobilAct 

essa base foi escolhida por ser bastante completa e contando com um grande número de registros, com uma grande 

variedade nos treinos foram utilizados 552698 e nos testes 554692. A entrada dos dados conta com dados do 

acelerômetro, giroscópio e bússola do celular de maneira a capturar a velocidade de deslocação em X,Y,Z, a 
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velocidade de rotação, além disso identificar a velocidade angular em todas as direções. Os dados estavam divididos 

em múltiplos arquivos o que dificultou a preparação dos dados. 
 O modelo foi construído com a biblioteca TensorFlow que apesar de poderosa pode ser confusa e lenta para 

desenvolver por isso foi optado por utilizar a biblioteca Keras que abstrai o TensorFlow facilitando e agilizando o 

processo de desenvolvimento.  
Foram construídos dois modelos que serão um modelo Recorrente chamado de LSTM(long-short term memory), 

porém antes disso foi testado um modelo mais simples de uma rede neural feedforward. 
 Ambos modelos possuem uma camada de entrada simples e quatro camadas ocultas porém a LSTM tem as 

camadas ocultas como do tipo recorrente, tornando a mesma capaz de diferenciar a classificação baseada na ordem 

dos valores e nos próprios valores enquanto no modelo simples(feedforward) apenas os valores que importam. 

Cada camada oculta conta com 100 neurônios e a camada de saída com 10 neurônios que é a quantidade de 

categorias tratada nos dados escolhidos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Os testes realizados com uma rede neural não recorrente mostraram um desempenho baixo, apresentando 

estagnação e/ou overfitting o que demonstrando que se deve fazer o uso de técnicas um pouco mais avançadas para 

se obter dados mais precisos. 

Mesmo mostrando um acerto de até 98% de precisão durante o treino os testes a taxa caia até para 50%, tentando 

ignorar a sequência de dados, conforme a Figura 1.  

 A rede LSTM mostrou resultados mais relevantes e promissores por isso os testes de parâmetros foram feitos 

nela a fim de chegar em um resultado mais otimizado. 

 O grande problema nesse caso para as redes não recorrentes é que a variação dos dados de queda são mais 

importantes que o dado atual ou a soma de todos os dados porém a rede neural não recorrente não tem  nenhuma 

noção desses dados, e por esse motivo falha na classificação. 

 A razão do primeiro teste ocorrer com os dados de uma rede não-recorrente foi para testar algo mais simples 

que consome menos recursos do hardware, porém ela acabou se mostrando ineficiente e forçando a buscar por uma 

solução levemente mais complexa que são as redes neurais recorrentes do tipo LTSM. 

 

 

       
FIGURA 1: Métodos de cálculo da rede. 

 

 

A LSTM com a combinação de Softmax e Sparse Categorical Cross Entropy se mostrou como o método mais 

eficiente para o problema em questão. Porém a função de ativação sigmoid em conjunto com o calculo de erro também 

mostra resultados promissores, na solução desse problema, apesar de a precisão levemente menor, é possível que a 

mesma também seja utilizada em sistemas confiáveis, com á alteração de alguns parâmetros. 

 Com esses resultados é possível também descartar a obrigatoriedade de um smartwatch para uma 

classificação suficientemente precisa. 
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CONCLUSÃO 
A rede neural LSTM se mostrou incrivelmente mais eficiente apresentado resultados promissores dentro do 

limites da base de dados o medo que claramente se mostrou menos eficiente foi a combinação da função de ativação 

Softmax  com o cálculo de perda Mean Square Error. 

As LSTM são mais eficientes na tarefa em questão alcançando números aceitáveis mesmo utilizando apenas 

os sensores do smartphone. 
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RESUMO: Ao longo de décadas, no Brasil, a produção de lixo vem aumentando gradativamente, em decorrência do 

desenvolvimento urbano. O resultado desse crescimento é a presença de lixões espalhados em várias localidades. 

Parte desses locais ficam muito próximos a corpos d’agua ou áreas de cultivo, podendo levar a contaminação destes 

locais. Por meio de processos físicos, químicos e bioquímicos, os resíduos descartados podem disponibilizar seus 

constituintes ao meio ambiente. Destacando-se a contaminação do solo, está compromete além da própria área, corpos 

hídricos, como rios, lagos e o lençol freático. Ao analisar amostras dos solos oriundas de lixão pode-se conhecer 

características físico-químicas como, matéria orgânica e pH. A partir desses fatores é possível verificar se há uma 

forte influência do material depositado sobre o solo e suas características. Parâmetros como matéria orgânica e pH 

contribuem para o estudo de fenômenos químicos e bioquímicos presentes no solo.   

Palavras-chave: Determinação; Lixo; Resíduos Sólidos. 

INTRODUÇÃO 

O aumento na geração de lixo doméstico e industrial, assim como sua destinação final tornou-se um problema 

recorrente para a sociedade (CAMPUS, 2014). O Brasil gera atualmente 78,3 milhões de toneladas de lixo 

(ABRELPE, 2017). A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) estabelece que deverão ser eliminados e 

recuperados os lixões em uso no país (BRASIL, 2010). Entretanto, 91% do lixo produzido no país é depositado em 

lixões sem quaisquer tratamentos (LIMA, 2018). Este trabalho tem por objetivo caracterizar amostras de solo do 

lixão da cidade de Ceres-GO, Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os parâmetros avaliados foram: umidade, pH, matéria orgânica e acidez trocável. As amostras foram coletadas em 

cinco regiões diferentes do lixão. Em cada ponto foram coletados três subpontos. A coleta foi feita em profundidade 

de 0-20cm. Após a coleta as amostras foram armazenadas em sacos plásticos, destorroadas, secas a temperatura 

ambiente em um processo que percorreu por 24 horas, as amostras coletadas foram limpas da presença de raízes. Para 

obtenção de uma amostra composta foram misturados os três subpontos coletados em cada ponto (ARRUDA; 

MOREIRA; PEREIRA, 2014). A granulometria uniforme foi obtida após a passagem das amostras por uma peneira 

de 500 microns. Na determinação do teor de umidade, as amostras foram pesadas em cadinhos e transferidas para 

estufa por 24 horas a 105°C. Após esfriar, foi feita uma nova pesagem (EMBRAPA, 1979). A determinação do pH 

foi realizada a partir de uma suspensão, preparada a partir de 10g de amostra e 25 mL de solução de KCl a 1,0 mol.L-

1. Decorrido uma hora em repouso, o eletrodo foi imerso na suspensão de solo e a medida realizada (EMBRAPA, 

1979). A determinação da matéria orgânica (MOS) foi realizada via oxidação por via úmida, onde adicionou-se 10 

mL de solução digestora (dicromato de sódio em meio sulfúrico) em 1,0 cm3 de solo e após agitação. Em seguida 

adicionou-se 50 mL de água e deixando em repouso por 20 horas. Passado esse período, utilizou-se o 

espectrofotômetro UV/Vis para a leitura do sobrenadante (SATO, 2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos para a caracterização realizada. O solo do lixão é constantemente 

compactado. Esse processo depende da umidade do solo. As amostras analisadas revelam grande capacidade de 

compactação (KONDO e DIAS JUNIOR, 1999). O solo apresentou caráter de pouco ácido em todos os pontos 

avaliados. A exceção foi o ponto referente a amostra P3 (ácido) (MEURER, 2007). 

O solo apresentou valores elevados de matéria orgânica. Este resultado já era previsto, tendo em vista a 

grande quantidade de matéria orgânica em decomposição. O teor MOS presente está relacionado ao acúmulo de 

material orgânico (MEDEIROS et al, 2008.) em decomposição.    
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TABELA 12. Resultados obtidos na caracterização. 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

O solo do lixão é constantemente compactado. Esse processo depende da umidade do solo. As amostras 

analisadas revelam grande capacidade de compactação (KONDO e DIAS JUNIOR, 1999). O solo apresentou caráter 

de pouco ácido em todos os pontos avaliados. A exceção foi o ponto referente a amostra P3 (ácido) (MEURER, 

2007). O solo apresentou valores elevados de matéria orgânica. Este resultado já era previsto. O teor MOS presente 

está relacionado ao acúmulo de material orgânico (MEDEIROS et al, 2008) em decomposição.  
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Amostra Umidade (Kg.Kg-1) pH MOS (g/dm3) 

P1 2,28 6,22 18,8 

P2 3,04 6,72 10 

P3 2,13 5,45 14,60 

P4 2,03 6,72 18,60 

P5 3,25 6,83 12,10 
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RESUMO: O cooperativismo é considerado uma importante forma de organização dos trabalhadores para a 

superação de problemas econômicos. O presente projeto vem avaliando o estado da arte sobre a temática no período 

de 2014 a 2018 (últimos cinco anos), nas principais bases de artigos científicos disponíveis no Brasil. Com a pesquisa 

podemos analisar e compreender a evolução desse campo de estudos em seus aspectos metodológicos e teóricos, 

assim, sendo possível conhecer o perfil das publicações e identificar lacunas de pesquisa para potenciais estudos 

posteriores. O estudo também aborda sobre questões referentes à agricultura familiar, ramos diferentes do 

cooperativismo e o modo e quantas vezes cada um é retratado em pesquisas científicas.  

 

Palavras-chave: Bibliometria; Cientometria; Cooperativismo. 

INTRODUÇÃO 

A organização de trabalhadores em cooperativas é reconhecida como importante meio de superação dos 

problemas econômicos e de melhoria das condições de vida das pessoas (Carvalho e Leite, 2004; Guardabassio, 

Pereira e Amorin, 2017). Entre os setores econômicos, a agricultura destaca-se como setor que utiliza a cooperação 

como estratégia de organização (Búrigo, 1999). 

Há várias perspectivas ou lentes de avaliação do cooperativismo, por exemplo, a experiência dos tecelões de 

Rochdale é considerada o principal marco histórico e organizacional, todavia, essa perspectiva é marcada por uma 

visão doutrinária e utópica, todavia, mais recente, por meio da ciência da administração e da economia, surgiram 

alguns estudos teóricos marcados por uma visão empresarial da cooperativa. 

Por outro lado, o desenvolvimento da cientometria, por meio de técnicas como a bibliometria, aliada à 

disponibilidade de bases de dados científicas facilitam a reflexão sobre a evolução e o perfil de determinado campo 

científico. A cientometria tem sido muito utilizada na área da Ciência da Informação, porém, tem sido muito útil a 

outras áreas do conhecimento para se entender o estado da arte desse campo (Machado, 2007).  

Nesse contexto, com o presente projeto busca-se avaliar a recente evolução das publicações empíricas sobre 

o cooperativismo e compreender a evolução desse campo de estudos em seus aspectos metodológicos e teóricos.  Os 

resultados podem ser úteis para a identificação de lacunas de pesquisa para potenciais estudos posteriores. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo utilizará a técnica de bibliometria, processo de análise quantitativa que investiga 

características formais da produção científica acadêmica com a aferição e desenvolvimento de índices (Araújo, 2006; 

Bellis, 2009). O processo de busca foi realizado em duas bases de dados de artigos científicos: (i) spell – indexação 

de artigos da área de administração pública e de empresas, contabilidade e turismo, e; (ii) scielo – base de cunho mais 

generalista. 

As palavras utilizadas no processo de busca foram “cooperativismo” ou “cooperativa” nos títulos ou nas 

palavras-chave dos artigos no período de 2014 a 2018. Destaca-se que somente serão avaliados artigos empíricos 

avaliados por pares, portanto, artigos meramente teóricos e outros textos, como editoriais, resenhas de livros, dentre 

outros, serão descartados. 

As variáveis utilizadas na pesquisa foram: periódico; ano; ramo do cooperativismo; base teórica principal; quantidade 

de autores por artigo; estratégia/técnica de coleta de dados (survey/questionário, pesquisa-ação, entrevista, etnografia, 

grupo focal, observação ou análise documental); natureza da pesquisa (qualitativa, quantitativa ou quali-quantitativa); 

natureza da amostragem (estudo de caso, estudo de amostra de uma organização ou estudo de amostra de várias 

organizações); recorte(longitudinal ou transversal); instituição do primeiro autores. 

mailto:mocosinn@gmail.com
mailto:mocosinn@gmail.com
mailto:jclaudio.caze@gmail.com
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente projeto foi iniciado com as pesquisas nas devidas plataformas e foi encontrado um total de 91 

artigos, os mesmos passaram por um processo de leitura e desclassificação conforme os parâmetros definidos em 

Material e Método. Destes passaram para releitura e montagem da base de dados 51 artigos,  os artigos excluídos não 

continham as palavras "cooperativismo" ou "cooperativa" no título ou palavra chave. Após esse processo, foi feita a 

coleta dos dados e criação de uma base de dados, a partir disso identificou-se mais artigos que não estariam de acordo, 

concluindo uma base de dados com 37 artigos.  

Os resultados da pesquisa indicam que os ramos do cooperativismo mais pesquisados, como mostra a figura 

abaixo (Figura 1), sendo os três com maior relevância o Agropecuário de Reciclagem e Crédito, respectivamente.  

 
Figura 1. Ramos do Cooperativismo. 

Observa-se também que a quantidade de estudos de cooperativas do ramo agropecuário (Figura 2) que fazem 

parte da agricultura familiar, e dentre doze deles, apenas dois são do meio familiar, sendo 5,4% de todos artigos 

encontrados.  

Em todas as pesquisas, é notável como a pesquisa de campo e a entrevista como principal meio de entender 

todos os métodos do cooperativismo, isso fica evidente quando se nota que esses dois métodos é disparadamente os 

dois mais utilizados nos artigos estudados, mostrando que, a conversa e o entendimento sobre o assunto só é possível 

após uma análise de campo, vendo todos os pontos necessários após entrevistas.  

 

Figura 2. Ramos do Cooperativismo da Agricultura Familiar. 

 

Com relação aos métodos encontrados nos artigos analisados, podemos perceber que os mais comuns entre 

nossa pesquisa, foram os de estudo de caso e estudo documental e de campo, e  alguns dos demais métodos são 

variações entre eles.  
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CONCLUSÃO 

  

 Neste trabalho procuramos abordar as diferentes formas de de cooperativismo, levando em conta as sua forma 

de organização, através de pesquisas já realizadas em território brasileiro. Cumprimos o nosso objetivo de levantar 

pesquisas no período de 2014 até 2018, e realizar uma análise desses artigos, procurando suas semelhanças entre os 

métodos de pesquisa em diferentes setores do cooperativismo. 
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RESUMO: Esse projeto tem como proposta a identificação de linguagens de programação de propósito geral que 

possam ser utilizadas na construção de sistemas que utilizam o processamento de imagem dentro do contexto de 

Smart Farming. O trabalho foi executado em três etapas metodológicas, onde inicialmente foi realizada uma revisão 

bibliográfica, em seguida a definição do experimento e, por fim, a análise e apresentação dos resultados. Para a 

definição do experimento foram selecionadas várias técnicas de processamento de imagem, sendo elas analisadas, 

através do uso de métricas, utilizando diferentes linguagens encontradas na literatura. O resultado inicial mostra o 

destaque para a linguagem Python. 

Palavras-chave: ANÁLISE DE DESEMPENHO, LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO, PROCESSAMENTO DE 

IMAGENS E SMART FARMING. 

INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos a agropecuária está tendo que lidar com as mudanças trazidas pela revolução digital, sendo 

chamado de Smart Farming ou Agricultura Inteligente (SAVVAS, 2015). Dentre as Tecnologias da Informação e 

Comunicação pode-se destacar a área de processamento de imagens aplicadas no tratamento de imagens capturadas 

por satélites e dispositivos móveis para Smart Farming. No domínio das aplicações para Smart Farming pode-se 

destacar aplicações que utilizam técnicas de processamento de imagem para tomada de decisões, onde as imagens 

capturadas podem ser processadas e, junto com demais componentes, podem ser utilizadas para descoberta de 

queimadas, monitoramento no crescimento das plantas e detecção de doenças em frutas, por exemplo. 

Geralmente a resolução de problemas de processamento de imagens são inicialmente implementadas 

utilizando Matlab, por ser um ambiente rápido de desenvolvimento. Entretanto, o Matlab é um software proprietário 

com alto custo de licença e com limitada capacidade de integração com outros sistemas e linguagens de programação. 

Neste sentido, um programa prototipado em Matlab, geralmente, deve ser convertido em uma nova aplicação, 

utilizando uma linguagem de programação de alto nível, para que possa ser integrado em um sistema que ofereça as 

funcionalidades requeridas pelos usuários. Atualmente existem diversas linguagens de programação sendo utilizadas 

para os mais diversos domínios de aplicações, entre elas podem-se destacar Java, C++, C, Python, Ruby e PHP.  

Esse projeto tem como objetivo o estudo sobre a definição de linguagens de programação de propósito geral 

que possam ser utilizadas na construção de sistemas que utilizam o processamento de imagem dentro do contexto de 

Smart Farming. Para este fim, foram estudadas as principais linguagens de programação que oferecem suporte ao 

processamento de imagens. Dentre as linguagens de programação levantadas, foram definidas métricas de 

comparação que possam dar suporte a escolha da linguagem mais adequada para o objetivo deste trabalho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa concentrou-se inicialmente com a revisão da literatura, assim havendo uma coleta de artigos e 

textos que abordam o tema sugerido com palavras chaves, como: processamento digital, digital image processing in 

smart farms e smart farms, ou integração de aplicações de processamento de imagens. Como resultado, foram 

identificadas as principais linguagens de programação utilizados na literatura.  

Com a identificação das linguagens de programação, as métricas computacionais foram definidas como 

método de comparação entre as linguagens. As métricas selecionadas foram o tempo de execução do programa e a 

quantidade de linhas de códigos. Essas métricas são importantes para se observar o comportamento de aplicações de 

processamento de imagens dentro do contexto da Smart Farming. Neste contexto é necessário programas de simples 

codificação e baixo consumo de recursos, ou seja, programas que consigam processar imagens em tempo hábil.  

Para a aplicação desses métricas, foi codificado 5 tipos de técnicas de processamento de imagens. As técnicas 

codificadas foram, filtros de imagens como brilho, negativo, tons de cinza e segmentação de imagem baseada em 

marcadores, tanto os filtros quanto a segmentação, mas linguagens Java e Python com a biblioteca OpenCV, por ser 

uma biblioteca que auxiliar nas técnicas de processamento de imagem, tornando mais rápido e facilitando na 

codificação. 
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Essas técnicas são muito utilizadas em processamento de imagem para correções de deformações, através desse 

melhoramento, assim sendo possível trabalhar com imagem com mais qualidade, permitindo fazer algum tipo de 

tratamento. Já a segmentação é muito utilizada em processamento de imagem para coleta de informações presente 

nela, ou seja, consiste em dividir a imagem em diferentes regiões, exemplo muito utilizado para reconhecimento de 

cartas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maioria das aplicações no contexto de Smart Farming fazem uso de informações capturadas por sensores 

e imagens capturadas por satélites e drones. Tais conjuntos de dados necessitam ser previamente processados e em 

seguidas integrados para gerar a solução requisitada pelos produtores (BHANGE e HINGOLIWALA, 2015). Por 

exemplo, RUPANAGUDI et al. (2015) definiu uma aplicação que trata da detecção de insetos perfuradores em 

tomates. Nesta visão, o uso de composições de serviços desempenha um papel significativo na consolidação da 

Internet das Coisas (PIRO, 2014) e na implantação da Smart Farming (RUPANAGUDI et al., 2015).  

Neste sentido, a escolha adequada das linguagens de programação para implementação das técnicas de 

processamento de imagem no contexto de Smart Farming é crucial devido tanto a necessidade de uma linguagem e 

ambiente robustos quanto pela capacidade de integração com diversos sistemas e coisas. Com isso nasceu necessidade 

da pesquisa para avaliar qual a técnica poderia ser mais adequada neste contexto. 

Com a revisão de 30 trabalhos que envolveram processamento de imagens, foram identificadas as linguagens 

utilizadas para processamento de imagens na literatura. Dentre elas, podemos destacar Matlab, Java, Python, C++ e 

JavaScript. Entretanto, o Matlab por ser uma ferramenta paga e de difícil aquisição não foi escolhida para essa 

pesquisa.  

E as linguagens de programação C++ e JavaScript são poucas buscadas para processamento de imagens, por 

serem linguagens de demando um tempo maior para codificações como C++ e JavaScript depende de várias funções 

e variáveis simples. Por esse motivo foi optado em trabalhar apenas com elas duas linguagens que são Java e Python, 

que vem sendo muito utilizada em processamento de imagens. Essas linguagens contam com diversas bibliotecas 

que podem auxiliar na construção de um software de Processamento Digital de Imagens com Smart Farming. 

Após a escolha dessas linguagens foi feita comparações através de métricas dos códigos de filtros que foram 

4 e 1 segmentação de imagens, ambas com biblioteca OpenCV, que é utilizada para ajudar na codificação das técnicas 

de processamento de Imagem, facilitando o desenvolvimento. 

Os filtros codificados foram: tons de cinza, negativo, brilho e rotação. Para fazer segmentação de imagem 

foi utilizada Watershed, baseada em marcadores usando o algoritmo de bacias hidrográficas, a segmentação escolhida 

foi a transformação em distância. Essas técnicas são muito utilizadas em processamento de imagem para correções 

de deformações, através desse melhoramento, assim sendo possível trabalhar com imagem com mais qualidade, 

permitindo fazer algum tipo de tratamento. Já a segmentação é muito utilizada em processamento de imagem para 

coleta de informações presente nela, ou seja, consiste em dividir a imagem em diferentes regiões, exemplo muito 

utilizado para reconhecimento de cartas. 

As métricas definidas para esse avaliar as comparações foram através de observações de linhas de códigos, 

observando quantas linhas de códigos foram codificas para desenvolver o mesmo filtro nas duas linguagens. Também 

foi analisado o tempo médio de execução da aplicação, o valor obtido foi através do tempo de execução de 100 vezes, 

a média de tempo de ambas linguagens foi obtido em segundos.  

A Tabela 1 contém o resultado do tempo de execução dos filtros e linhas de códigos das codificações 

das técnicas de processamento de imagem. Nessa tabela é possível observar a diferença de uma linguagem 

em comparação a outra, os resultados na tabela estão lado a lado para facilitar a interpretação, onde foi 

possível nota que Python tem a melhor resposta para esses tipos de técnicas. 
Por fim, um dos resultados obtidos com as métricas definidas foram está representada na Figura 1, que é o resultado 

do filtro Tons de Cinza. Nele foi observado que em Java ouve necessidade de fazer codificação de 5 linhas já 

em Python teve a necessidade utilizar apenas 2 linhas de codificação. E o tempo de execução em Java foi 

de 4.38 segundos e no Python foi de 3.33 segundos. 
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Figura 1. Técnica de Tons de Cinza, a imagem da esquerda é resultado em Java e da direita em Python 

Tabela 1. Resultados dos códigos de acordo com as métricas. 

 
Java Python Java Python 

 
Métricas 

Técnicas Linhas de código Tempo de execução 

Tons de Cinza 5 2 4.38s 3.33s 

Negativo 8 2 4.46s 4.18s 

Brilho 9 3 4.44s 2.81s 

Rotação 5 5 4.47s 12.18s 

Segmentação 8 3 2.23s 1.56s 

 

CONCLUSÃO 

Como conclusão em comparação as linguagens utilizando as métricas, tempo de execução e linha de código, 

foi notado que Python atendeu melhor à essas métricas. Com o Python foi possível desenvolver técnicas de 

processamento de imagens em pouco codificação e com tempo de execução momentâneo. Ressaltando que, a 

velocidade processamento implica nos recursos oferecidos ou o que se quer oferecer ao usuário. 
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RESUMO: Uma impressão 3D é feita através da modelagem 3d, que se obtém a prototipagem rápida, que consiste 

em uma forma de tecnologia de fabricação aditiva onde um modelo tridimensional, onde a imagem do objeto é 

dividida em finas camadas que são impressas através do processo de deposição linha a linha, de acordo com as 

coordenadas dos eixos X, Y e Z que compõem as partes sólidas do objeto. É criado por sucessivas camadas de material, 

geralmente um polímero. O objetivo desse trabalho foi a construção de uma impressora 3D baseado no modelo 

RepRap para o IF Goiano – Campus Ceres, reaproveitando o lixo eletrônico proveniente do descarte de equipamentos 

eletrônicos e adquirindo o restante de peças de baixo custo. Os resultados da pesquisa almejam a impressora 

tridimensional do modelo escolhido para o Campus Ceres. Este ainda é um conceito relativamente novo, pouco 

conhecido no mercado, mas que tem um grande potencial técnico e comercial em futuro breve. 
Palavras-chave: Impressora 3D; lixo eletrônico; sustentabilidade; baixo custo. 

INTRODUÇÃO 
 A Modelagem Tridimensional não é algo recente, e ganhou espaço para começar a ser economicamente viável 

no início dos anos 90 (XAVIER et. al, 2016). O processo de desenvolvimento de uma representação matemática de 

qualquer superfície tridimensional de um objeto (modelagem 3D) é basicamente a criação de formas, objetos, 

personagens e cenários através de um software especifico para cada situação visada (RITTER, 2014). 

 Com a prototipagem 3D obtida através da modelagem 3D em programas de desenvolvimento de arquivos 

tridimensionais com o software da RepRap, é possível uma forma de fabricação de material que usa da forma 3D de 

um modelo para a sua construção dividida em finas camadas de material plástico utilizando do processo de deposição 

linha a linha, de acordo com as coordenadas dos eixos x, y e z que compõem as partes sólidas do objeto. 

 As impressoras 3D entraram recentemente no mercado e assim, ainda é uma tecnologia a ser estudada e 

melhorada (AZEVEDO, 2013). Portanto ainda há muita pesquisa e novas formas de aprimoramento das mesmas, o 

Brasil não é um grande centro desse tipo de inovação e os altos impostos e barreiras fiscais atrapalham o crescimento 

e implantações de centros que possivelmente viriam de fora. 

 A implementação de uma impressora que realiza a ação de imprimir um modelo tridimensional, do modelo 

RepRap. A escolha desta teve-se pelo fato de ser uma das mais em conta do mercado e pelo fato de ser uma impressora 

de código aberto, isto é, sem marca registrada, o que possibilita a fabricação de uma réplica dela através da impressão 

de seus componentes poliméricos (RITTER, 2014). 

O objetivo do projeto foi desenvolver uma impressora 3D caseira e de baixo custo para o IF Goiano – Campus 

Ceres a partir de algumas peças de material reciclado, tendo custeamento apenas com materiais eletrônicos, devido 

ao fato da necessidade de estarem em bom estado para que funcionem corretamente. A impressora 3D poderá ser 

usada para fazer construções futuras de vários objetos. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 O estudo inicial constituiu primeiramente de uma revisão bibliográfica de dados que foram obtidos através 

de busca nos bancos de dados, Pubmed (www.pubmed.gov.br), Bireme (www.bireme.br), Scielo (www.scielo.br), 

Portal Capes (www.periodicos.capes.gov.br) e capítulos de livros, vídeos na internet, entre outros, com o intuito de 

obter informações preciosas e que contribuíram para o desenvolvimento do projeto. 

 Como o estudo de impressoras 3D é recente e grande parte do seu desenvolvimento geralmente é industrial, 

ou seja, empresas e pessoas precisam obtê-la comprando diretamente com um grupo responsável por produzi-las. 

Não há muito material que trata sobre como desenvolver uma máquina de impressão 3D, pois a mesma é de 

desenvolvimento livre, não possui uma regra que diz como deve ser sua forma, ela possui diversos modelos e tipos 

de impressão, o que deixa uma gama enorme de ideias de seus componentes e estrutura base. 
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Dentro dos modelos de impressão 3D, há vários tipos de impressão, o principal e mais comum dentre elas é 

o método chamado FDM (Fused Deposition Modeling), que é a deposição do material por fusão, ou seja, o 

aquecimento do material usado para impressão e depositado sobre a base em camadas até a formação do modelo 3D 

pretendido. Há também as outras formas que usam de reflexão de luz e até usando de câmara de vácuo, estas são os 

tipos mais caros encontrados no mercado. As impressoras utilizam de movimentação em três eixos: X, Y e Z.  

Para o desenvolvimento do projeto, seguiu-se um modelo de impressora de nome Grabber i3, em uma forma 

mais tradicional. O mesmo facilitou na hora de substituir seus componentes principais por outros reutilizáveis que 

vão de acordo com as diretrizes propostas inicialmente para o desenvolvimento do trabalho. 

 Com um estudo detalhado do modelo visado, foram levantados tipos de materiais que comporiam a 

estrutura da impressora, o material utilizado foi a madeira de MDF devido ao seu custo quase zero e a facilidade de 

manuseio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Inicialmente, para construção da impressora, alguns outros projetos caseiros também foram analisados, 

de forma que pudéssemos observar quais os pontos fracos de cada projeto e quais partes poderiam ser benéficas 

a nossa causa. Observando aspectos que são comuns entre os vários tipos e modelos de impressoras existentes no 

mercado. 

 A construção se deu em algumas partes, no começo foi criada a base em MDF e usando as corrediças de 

gaveta como opção alternativa para fazer os movimentos da impressora. 

 Com o modelo de impressão FDM foi utilizado como opção um bico HotEnd allMetal, modelo o qual está 

mais adaptado as necessidades do projeto, e sua funcionalidade está sendo explicada na Figura 1. Esse modelo foi 

importado de um mercado Chinês e é uma peça paralela mas viável para o projeto. Essa extrusora possui uma peça 

de resfriamento e o fato de o corpo principal ser feito de metal evita com que a fusão avarie o componente e chegue 

nos fios e outras partes. 

Figura 1. Funcionamento e partes Extrusora All Metal 

 

O seu bico de impressão é uma peça que pode ser mudada de acordo com o material ou a peça que será 

impressa, aumentando ou diminuindo a espessura do filamento, o bico padrão é o de 0,5 mm. 

 Para o desenvolvimento do projeto, uma ampla variedade de instrumentos e ferramentas foram utilizadas, 

houve a necessidade de adaptar de acordo com o que era preciso para o momento, muitas destas ferramentas utilizadas 

envolvia carpintaria, ferramentas de torno, soldagem e entre outras. Vê-se nessa etapa a maior dificuldade do projeto, 

que estava em torno desta parte de trabalhar com os materiais crus e que precisavam ser moldados para que servissem 

corretamente ao seu propósito. 

Após a conclusão da parte básica, alguns problemas surgiram durante o desenvolvimento do trabalho, 

pois algumas peças não haviam como ser adquiridas em tempo hábil, além de não servirem para o modelo que 

foi construído. Portanto, alguns materiais substitutos foram utilizados, usando da criatividade dos envolvidos na 

construção. 

 Os motores de passo Nema 17 utilizados no projeto, são do tipo utilizados em automação e com funções 

específicas, portanto foram os escolhidos para serem usados na impressora, mas a forma do seu eixo e a sua 

fixação são de difícil manuseio e torna-se necessárias algumas adaptações. 

 Com a fixação e finalização da estrutura da impressora, a parte que veio a seguir foi a eletrônica e o 

desenvolvimento de modelos 3D que serão imprimidos com material de filamento plástico. 

 Partes como buchas de parafuso, tampa de caneta e vários tipos de adaptações foram utilizadas como extensão 

para os eixos dos motores, mostraram-se uma opção simples e barata para apoiar as linhas. 
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 Os movimentos dos eixos X, Y e Z da impressora são realizados ao enrolar e desenrolar os fios de nylon que 

servem como alternativa as correias utilizadas em impressoras padrão. Também foram adaptados os motores, fazendo 

a conversão dos seus fios de 6 para 4, que correspondem aos drivers usados na Ramps, caso contrário, não seria 

possível controlá-los com o Arduino. 

 O produto final está demonstrado na Figura 2, concluída com êxito, todos os motores funcionando 

corretamente e a estrutura em MDF suportou todo o peso dos componentes. 

Figura 2. Estrutura impressora finalizada. 

CONCLUSÃO 
  O desenvolvimento de uma impressora 3D caseira se mostra viável, sendo de baixo custo, caseira e capaz de 

funcionar normalmente como as demais impressoras 3D. A impressora mostrou-se funcional, mas que necessita de 

calibragem manual, diferente das suas versões industriais de fábrica, porém é viável e capaz de produzir peças para 

que novas versões sejam criadas a partir de um modelo base. 
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RESUMO: Objetivou-se analisar a qualidade de um sistema de informação, utilizado na coordenação de eventos do 

IF Goiano, avaliando a experiência dos usuários durante a utilização do mesmo. Para a realização desta pesquisa, foi 

enviado pelo e-mail aos servidores e alunos de todo o IF Goiano - Campus Ceres, um formulário cujas questões 

abordavam a experiência, tempo gasto, etapas dificultosas, dispensáveis e inexistentes, posteriormente foram 

analisados os possíveis problemas por meio de matriz GUT, priorizando as estratégias de solução. Destaca-se a 

importância da impossibilidade de submissão de trabalhos pelo próprio sistema e a obtenção de certificado por e-

mail. Conclui-se que tais problemas não tiram a importância do sistema, mas que tais impasses podem ser resolvidos 

com a implementação de recursos e atualizações simples. 

 

Palavras-chave: ferramentas de melhoria da qualidade; SEv IFGoiano; sistemas de informação. 

INTRODUÇÃO 

Ao analisar o contexto histórico de sistemas de informações, é necessário abordar o conceito multidisciplinar 

de sistema, estabelecido dentro da Teoria Geral de Sistemas desenvolvida pelo biólogo Ludwig Von Bertalanffy. Em 

sua obra, Bertalanffy (1975) define como um conjunto de partes relacionadas e organizadas que possuem o mesmo 

objetivo. 

Considerando o conceito apresentado, segui-se com o entendimento de sistemas de informações, definido 

por Laudon e Laudon (2014), como um conjunto de componentes inter-relacionados que coletam, processam, 

armazenam e apresentam informações ligadas no apoio de decisões, coordenação e ao controle de uma organização. 

Dessa forma, como afirma Pressman e Maxim (2016), com o rápido desenvolvimento dos computadores e 

com a concepção de processos mais complexos, os sistemas de informações, também conhecidos como softwares, 

tornarem-se cada vez mais populares, permeando em áreas como medicina, telecomunicações, transporte e indústrias. 

O crescimento repentino exigia competências ainda não adquiridas pelos profissionais da área, como 

exemplo, o projeto de software, modelagem de requisitos ou mesmo técnicas de revisão. Nesse período, os processos 

de desenvolvimento não cumpriam o prazo estabelecido, obtinham um alto custo de produção e não entregava um 

software de qualidade (REZENDE, 2006). 

Nesse cenário, surge a engenharia de software, abordada por Pressman e Maxim (2016), como uma 

tecnologia em camadas comprometida com a eficiência, economia e a qualidade do software, entregando aos 

desenvolvedores alternativas para a solução dos problemas apontados. Porém, ainda existem sistemas de informações 

que não entregam qualidade em seu produto, devido a não utilização das técnicas da engenharia de software. 

Portanto, a pesquisa teve o objetivo de analisar a qualidade de um sistema de informação, utilizado no 

controle de eventos do IF Goiano, SEv IFGoiano, avaliando a opinião da experiência obtida pelos usuários durante a 

utilização do software. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização deste estudo, coletou-se dados sobre a experiência dos usuários na utilização do atual sistema 

de eventos do Instituto Federal Goiano, o SEv IFGoiano 2.0. Este feedback foi solicitado a todos os estudantes e 

servidores do IF Goiano - Campus Ceres por meio de um formulário criado com a ferramenta Google Forms, enviado 

pelo e-mail aos mesmos e disponibilizado em redes sociais, durante uma semana do mês de agosto. 

A fim de, analisar relatos apenas daqueles que fizeram uso do sistema, o formulário em sua seção inicial 

possuía perguntas de identificação e se o usuário já teria utilizado o SEv IFGoiano. Seção esta que, permitia a 

continuação ou não, do questionário. Na próxima e última seção, as questões eram voltadas para a avaliação do 

sistema de evento associadas a experiência com o mesmo. Das quais, julgavam sobre a experiência e o tempo gasto 
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ao utilizá-lo que, possibilitava respostas de 0 a 10, etapas dificultosas, dispensável e/ou ausentes que, permitia a 

escolha de 1 ou mais alternativas com os módulos do sistema e ao final, um espaço para redigir sugestões e críticas 

construtivas. 

Para melhor averiguar as 112 respostas obtidas e aplicar ferramentas que possam analisar possíveis causas 

dos problemas apontados pelos usuários, agrupou-se as respostas com a intenção de evitar a redundância das 

variáveis. Para isso, foi considerado as etapas dispensáveis e/ou ausentes respondidas por 27,7% do total e foram 

subdivididas nos sete temas: efetuar o login repetidamente, impossibilitar a submissão e gerenciamento de trabalhos, 

interface gráfica de inscrição confusa, interface gráfica não responsiva, mensagens de erros incompreensíveis, 

obtenção do certificado e preenchimento de informações pessoais a cada inscrição em evento. 

Assim, foi possível a utilização da ferramenta de qualidade intitulada Matriz GUT, onde foi priorizado as estratégias 

pela gravidade, urgência e tendência, auxiliando na tomada de decisão das possíveis soluções dos problemas 

elencados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto aos resultados obtidos por meio do formulário proposto, 91%, se intitulam estudantes, e em menor 

parte, técnicos administrativos e professores, compondo respectivamente, 0,9% e 7,1%. Além disso, apenas 66% dos 

entrevistados afirmam ter utilizado o sistema em questão, portanto, as análises e dados apresentados a seguir referem-

se à essa parcela de usuários. 

Ao serem questionados sobre a experiência dentro do sistema, designando uma nota de 0 a 10, partindo do 

zero, referindo a uma péssima experiência, ao dez, relatando uma experiência excelente. Percebe-se que existe certa 

aceitação por parte dos usuários, na qual 54% atribuem notas superiores a 7, porém, cerca de 36,5% classificaram a 

experiência com notas entre 5 e 7. Por fim, destaca-se que 9,4% aferem a experiência como inferior a 5, evidenciando 

a presença de certa insatisfação em relação ao software. 

Outro fator com enorme importância na qualidade de um sistema, trata-se da eficiência e do design intuitivo. 

Tais aspectos são divergentes, contudo, relacionam-se ao proporcionar para o usuário a execução de funcionalidades 

do software no menor tempo possível. Visando analisar esse fator no sistema abordado, foi indagado aos 

entrevistados, sobre o tempo gasto dentro do sistema. Nessa pergunta, foi solicitada a atribuição de uma nota, de 0 a 

10, na qual a nota mais alta compreende que o tempo no sistema foi gasto de forma eficiente. Com as respostas 

obtidas, observa-se que 40,6% dos entrevistados consideram que o tempo gasto foi eficiente. Entretanto, a maior 

parte, não julga a experiência tão eficiente, já que 41,9% conferem notas entre 5 e 7, e outra pequena parcela, 

composta por 17,6% dos entrevistados atribui notas menores que 5.  

Dos 25,7% do total de entrevistados que já utilizaram o sistema e atribuíram nota menor que 7 para a 

experiência e o tempo gasto ao utilizá-lo, todos registraram pelo menos uma dificuldade durante a utilização do 

mesmo. Sendo que, 40,7% tiveram dificuldade na obtenção de certificado e apenas 4,7% responderam que não houve 

dificuldades. Partindo desse pressuposto e, considerando que tais notas foram resultantes dessa dificuldade, 

concedeu-se os valores 4 e 5 para a gravidade e urgência deste determinado problema. 

Para justificar as altas notas da matriz GUT no problema, “Impossibilitar a submissão e gerenciamento de 

trabalhos”, foram levadas em consideração a ausência de um módulo dedicado do SEv IFGoiano que permite o envio 

e avaliação de trabalhos científicos. Com isso, eventos científicos que possuem apresentação de trabalhos são 

obrigados a recorrer a sistemas de terceiros, em sua maioria, pagos. Dessa forma, fundamenta-se a priorização deste 

problema em primeiro lugar, pois são muitos os eventos científicos na rede IF Goiano, que precisam desta 

funcionalidade, tanto para o envio quanto na organização e gerenciamento dos trabalhos para serem avaliados, que 

hoje utilizam softwares pagos. 
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Tabela 1. Priorização dos problemas elencados pelos usuários. 

Problema Gravidade Urgência Tendência GxUxT Classificação 

Efetuar o login repetidamente 3 2 3 18 5º 

Impossibilitar a submissão e 

gerenciamento de trabalhos 
4 5 4 80 1º 

Interface gráfica de inscrição confusa 3 3 4 36 3º 

Interface gráfica não responsiva 2 2 3 12 6º 

Mensagens de erros incompreensíveis 1 2 3 6 7º 

Obtenção do certificado 4 5 3 60 2º 

Preenchimento de informações 

pessoais a cada inscrição em evento 
3 4 2 24 4º 

 

Por fim, dentro do questionário aplicado, a última questão abordava possíveis sugestões dos usuários, acerca 

dos problemas que tinha encontrado durante a utilização. Além dos problemas já apontados, cerca de 25,8% das 

sugestões propostas referem-se a melhorias na interface gráfica do sistema, para tornar mais eficiente e prática a 

utilização do sistema. Outra melhoria sugerida que ainda está relacionada com a interface gráfica aborda o design 

responsivo, que compreende na adaptação da interface em diversos dispositivos, em específico, para celulares. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que, a partir dos dados analisados, o sistema abordado desempenha um papel importante, pois 

seria inviável exercer essa dinâmica manualmente. Apesar disto, ele sofre com problemas de qualidade, porém, com 

a implementação de recursos e atualizações, o sistema pode contornar os problemas citados e disponibilizar um 

software de qualidade seguindo padrões da engenharia de software. 
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RESUMO: Fomin et al. (2002)  desenvolveram um processo combinatorial (chamado de mutação) para definir 

álgebras cluster. A teoria de álgebras cluster está relacionada a vários campos e pode ser interpretada de diferentes 

maneiras. Aqui destacamos a descrição combinatorial do processo de mutação de matriz de troca e mutação de quiver, 

com o objetivo de apresentar um sistema web que apresenta o grafo de troca (do inglês exchange graph) de uma dada 

álgebra cluster. Com o grafo de troca é possível identificar o fluxo de mutações em uma classe de mutações e pode 

ser usado para tirar conclusões importantes sobre a álgebra relacionada. O sistema desenvolvido ainda permite 

visualizar a matriz de troca representada por um vértice no grafo e comparar as matrizes simultaneamente. A 

visualização gerada é muito mais rica em informações do que os sistemas atuais e pode permitir uma grande evolução 

na Teoria de Representação de Álgebras. 

 
Palavras-chave: visualização de informações; álgebra cluster; cluster quiver;  exchange graph. 

INTRODUÇÃO  
 A dinâmica do processo de mutação é encapsulada em uma matriz conhecida como matriz de troca. De forma 

geral, o processo de mutação começa com uma semente, que inclui um conjunto inicial de n geradores distintos 

(variáveis cluster) e uma matriz de troca. Assim, a partir de um processo iterativo (mutação de matriz de troca), são 

produzidas as demais variáveis cluster. Aqui vamos destacar a descrição combinatorial do processo de mutação de 

matriz de troca e mutação de quiver (veja mais informações sobre  este processo nos trabalhos de Brustle et al. (2011)  

e Alves (2016)). 

 O resultado principal deste trabalho é um sistema web para apresentar o Grafo de Troca de dada uma álgebra 

cluster.  Um grafo é conjunto de objetos (chamado de vértices) ligados por um conjunto de setas (chamadas de 

arestas). O grafo de troca de uma álgebra cluster é um grafo que permite identificar o fluxo de mutações em uma 

classe de mutações e pode ser usado para tirar conclusões importantes sobre a álgebra relacionada.  

 A biblioteca Vis.js foi usada para criar o grafo de troca. Esta biblioteca é baseada em Javascript, uma 

linguagem de programação interpretada de alto nível, com o intuito de facilitar a construção dinâmica de estruturas 

avançadas a partir de dados obtidos pelo usuário. Neste projeto, foi feita uma configuração baseada em redes 

adaptadas para a execução de transformações lineares sobre os vértices e arestas. 

 Além de identificar o fluxo de mutações, o sistema desenvolvido também permite visualizar a matriz de troca 

representada por um vértice no grafo de troca. Esta funcionalidade é importante pois permite identificar matrizes 

equivalentes mas representadas em vértices diferentes. Outra funcionalidade importante é a apresentação de todas as 

matrizes de troca do grafo.  Esta funcionalidade permitiu uma visão geral de todas as matrizes geradas durante o 

processo de mutação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O grafo de troca foi criado através da biblioteca Vis.js. As funcionalidades desta biblioteca são organizadas 

em módulos  e os principais módulos são descritos a seguir: 

• Layout: permite configurar a disposição dos vértices no grafo; 

• Nodes: permite criar e apagar nós/vértices e configurar diferentes opções e estilos de nós; 

• Edges: permite criar e apagar arestas e configurar diferentes opções e estilos de arestas; 

• Interaction: permite configurar todo tipo de interação entre usuário e a rede, por exemplo: eventos com o 

mouse, eventos com toque na tela, seleção e navegação através de botões e menus; 

• Manipulation: fornece uma API e uma interface opcional para alterar os dados da rede; 

• Physics: faz toda a simulação de movimentos de vértices e arestas para posicionamento final e estabilização. 
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 O Algoritmo 1 descreve como utilizar a biblioteca Vis.js para criar um grafo com dois vértices interligados 

(na forma              ).  Nas linhas 2-5 são definidos os vértices com os respectivos identificadores.  A linha 6 descreve 

a definição da aresta que sai do vértice 1 e chega no vértice 2. Na linha 7 é definido o container que vai manter o 

grafo e na linha 8 o agrupamento dos dados que serão usados na rede. Finalmente, na linha 10 é definido a rede e 

passadas informações do grafo definido como parâmetros. 

  

1. <script type="text/javascript"> 

2.    var nodes = new vis.DataSet([ 

3.        {id: 1, label: '1'}, 

4.        {id: 2, label: '2'} 

5.    ]); 

6.    var edges = new vis.DataSet([{from: 1, to: 2}]); 

7.    var container = document.getElementById('exemploRede'); 

8.    var data = {nodes: nodes, edges: edges}; 

9.    var options = {}; 

10.  var network = new vis.Network(container, data, options); 

11.</script> 

Algoritmo 1. Utilizando a biblioteca Vis.js para criar um grafo com dois vértices interligados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 O principal resultado deste trabalho é um sistema web para apresentar o grafo de troca de um álgebra cluster.  

Com este grafo de troca, pesquisadores da área de Teoria de Representação de Álgebras podem facilmente identificar 

o fluxo de mutações a partir de uma semente inicial, matriz de troca relacionada a uma álgebra. A Figura 1 apresenta 

a parte principal da tela do sistema web desenvolvido. A visualização está dividida em 3 partes: 

• Entrada de Dados: neste quadro o usuário colocará os dados para o sistema gerar o grafo de troca. Estes 

dados representam as informações do grafo de troca e as informações das matrizes de troca de cada vértice 

no grafo de troca. 

• Informações: este quadro se encontra logo abaixo do quadro de entrada de dados e permite que o usuário 

analise informações importantes sobre o quiver relacionado a um vértice no grafo ou a matriz de troca 

relacionada a um vértice no grafo.  Estas informações são apresentadas a partir de um clique em um vértice 

do grafo de troca. 

• Grafo de Troca: este é o quadro principal na visualização criada. Neste quadro o usuário poderá visualizar o 

grafo de troca e executar ações de reconfiguração do grafo gerado, como por exemplo,  mudar a posição dos 

vértices para evitar cruzamentos de arestas. O vértice na cor branca representa a semente inicial, ou a matriz 

de troca do quiver emoldurado que está relacionada álgebra. O vértice na cor vermelha representa o último 

vértice no fluxo de mutações, ou a matriz de troca do quiver co-emoldurado. Os vértices na cor preta 

representam os quivers congelados gerados durante o processo de mutação de quiver. As arestas (setas) 

descrevem as transformações (ou mutações) de um quiver ou matriz de troca e as legendas nas arestas 

descrevem qual vértice no quiver originou a mutação.  

 

 Com base em informações do quadro Informações, o usuário pode comparar as matrizes de troca no grafo de 

troca e identificar matrizes de troca equivalentes. Além disto, o usuário pode facilmente identificar todas as 

sequências maximais (sequências de mutações em vértices verdes) no grafo de troca (veja mais informações nos 

trabalhos de Alves (2016), Alves et al. (2019) e Masson et al. (2015)). 

 

 

1 2 
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Figura 1. Tela principal do sistema web criado para apresentar o grafo de troca de uma Álgebra Cluster. 
 

 

CONCLUSÃO 
A sistema web desenvolvido representou de maneira satisfatória o grafo de troca de uma álgebra cluster 

conforme previsto no projeto inicialmente. Além disto, o sistema apresenta uma série de informações adicionais, são 

elas: matriz de troca relacionada a um vértice no grafo; quiver congelado relacionado a um vértice no grafo; e todas 

as sequências de mutações geradas durante o processo de mutação. 

 

 

REFERÊNCIAS 
 

ALVES, J.S.; CASTONGUAY, D.; BRUSTLE, T. Título do trabalho: A polynomial recognition of unit forms using 

graph-based strategies. Discrete Applied Mathematics,  v. 253, p. 61-72. 2019. 

 

ALVES, J.S. Título do trabalho: Definitividade de formas quadráticas – uma abordagem polinomial. Tese de 

Doutorado - Universidade Federal de Goiás. 2016. 

 

BRUSTLE, T.; DE LA PEÑA, J.A.; SKOWRONSKI, A. Título do trabalho: Tame algebras and Tits quadratic forms. 

Advances in Mathematics, v. 226 (1), p. 887-951. 2011. 

 

FOMIN, S.; ZELEVINSKY, A. Título do trabalho: Cluster algebras i: foundations. Journal of the American 

Mathematical Society, v. 15 (2), p.497-529. 2002. 

 

MASSON, C.; MORISSETTE, J.P.; Título do trabalho: Quadrilatéres et pentagones dans le graphe déchange. Le 

Cahiers de Mathématique de l’Université de Sherbrooke (CaMUS). 2015. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1257 
 
 

APLICAÇÃO DE MÉTODOS DE SELEÇÃO DE VARIÁVEIS POR 

INTERVALOS NA QUANTIFICAÇÃO DE BANHA DE PORCO EM MANTEIGA 

DE CACAU 

 
GONÇALVES, Denise de Fátima1; GONTIJO, Lucas Caixeta2  

 
1 Graduanda/Licenciatura em Química, IF Goiano – Campus Urutaí, denise.goncalves.v@gmail.com 

2 Doutor em Química/Professor, IF Goiano – Campus Urutaí, lucas.gontijo@ifgoiano.edu.br  

 

RESUMO: A adição de adulterantes que apresentam menores preços é uma prática corriqueira em matérias-primas 

de maior valor agregado. Neste sentido, este trabalho teve como objetivo aplicar métodos de seleção de variáveis por 

intervalos (iPLS, biPLS e siPLS) para quantificação de banha de porco em manteiga de cacau, empregando dados de 

espectroscopia no infravermelho médio. O modelo PLS global foi construído com 2401 variáveis apresentado erro 

quadrático médio de previsão (RMSEP) de 0,69% (m/m). Dentre os modelos de seleção de variáveis o modelo com 

melhor capacidade preditiva foi o iPLS_25 construído com apenas 97 variáveis o qual apresentou RMSEP igual a 

0,38% (m/m). Portanto, aplicando-se os métodos de seleção de variáveis foi possível encontrar um modelo com 

melhor capacidade preditiva. Desta maneira, estas variáveis podem ser empregadas no monitoramento de qualidade 

da manteiga de cacau por órgãos fiscalizadores.  

Palavras-chave: alimentos; infravermelho; quimiometria; Ipls. 

INTRODUÇÃO 

A manteiga de cacau (MC) é o ingrediente mais importante na formulação do chocolate, sendo de grande 

relevância a sua capacidade de fusão durante a degustação e responsável pela aromaticidade e sabor (SHUKLA, 

2006). A MC é o ingrediente mais significativo na formulação do chocolate, e também o mais caro economicamente, 

chegando a um valor que corresponde a um terço do produto final. Mesmo a MC apresentando excelentes qualidades, 

seu alto valor de mercado faz com que este ingrediente seja substituído, parcialmente ou totalmente, por sucedâneos 

baratos, descaracterizando as propriedades físicas e/ou químicas do chocolate, comprometendo a pureza do produto, 

muitas delas sendo de uma forma negligente sem a devida informação nos rótulos e causando aversão do consumidor 

pelo produto final (BATISTA et al., 2016; TORBICA, 2016). 

Para detectar e quantificar esses sucedâneos utilizados no lugar da MC usa-se a espectroscopia no 

infravermelho médio (MIR)  que vem mostrando grande eficácia quando introduzido como técnica de controle de 

qualidade, pois apresenta excelentes vantagens e a técnica apresenta alta seletividade empregada em determinações 

qualitativas e quantitativas quando devidamente concernentes à ferramentas quimiométricas, como por exemplo, o 

método de quadrados mínimos parciais (PLS) (GUIMARÃES, 2018; MACHADO, 2018). Os métodos de seleções 

de regiões espectrais específicas baseados no PLS, são subdivididos em mínimos quadrados parciais por intervalos 

(iPLS), mínimos quadrados parciais por exclusão de intervalos (biPLS), mínimos quadrados parciais por sinergismo 

de intervalos (siPLS) (NORGAARD, et al. 2000). 

Dentro deste contexto, o presente trabalho teve como objetivo a utilização do método de seleção de variáveis 

por intervalos (iPLS) aliada à espectrometria no infravermelho médio (MIR) para avaliar um modelo quimiométrico 

na quantificação de banha de porco como adulterante em manteiga de cacau na faixa de concentração de 5 a 30 % 

(m/m). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As adulterações da manteiga de cacau foram realizadas adicionando-se o adulterante (banha de porco) 

diretamente na manteiga de cacau na proporção de 5 a 30% (m/m), preparadas utilizando-se uma balança analítica. 

Para cada tipo de adulterante foram preparadas aproximadamente 80 amostras de misturas adulterante/manteiga de 

cacau, sendo 50 amostras separadas para o conjunto de calibração e 30 amostras para o conjunto de previsão. Ambos 

os conjuntos de amostras foram preparados de forma bem distribuída ao longo da faixa de concentração avaliada. 

Os espectros MIR foram obtidos em triplicata, na região de 4000 a 600 cm−1, resolução de 4 cm−1 e 16 

varreduras, utilizando um espectrômetro FTMIR, marca PerkinElmer, modelo EspectrumTwo, com acessório de 

reflectância total atenuada (ATR - Pike Tecnologies). 

Para construção dos modelos de regressão por quadrados mínimos parciais (PLS) os dados foram centrados 

na média. No processo de validação externa foi empregado o método por “venetion blinds”. O número de variáveis 
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latentes foi escolhido conforme a porcentagem de capturância do bloco X (absorbâncias) e bloco Y (concentração) 

em comparação conjunta com o gráfico do erro quadrático médio de validação cruzada (RMSECV). A exatidão dos 

modelos foi determinada através do cálculo dos erros quadráticos médios de calibração (RMSEC), validação cruzada 

(RMSECV) e previsão (RMSEP). A existência de erros sistemáticos foi avaliada conforme diretrizes da norma 

ASTM E1655 (ASTM, 2012). 

Na construção dos modelos de seleção de variáveis por intervalos foram avaliados a divisão da região 

espectral em 5, 10, 15, 20, 25, 30 e 35 intervalos. O modelo que apresentou capacidade preditiva melhor que no 

modelo PLS foi adotado como sendo o melhor modelo para quantificar banha de porco em manteiga de cacau.  

O software MATLAB 6.1 (Mathworks Inc.) e o pacote PLS Toolbox 3.5 foram utilizados na concepção e execução 

dos procedimentos multivariados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Obteve-se os espectros no infravermelho médio da mistura BP em MC na faixa de concentração de 5 a 30% 

(m/m). Os espectros foram corrigidos pelo método de baseline e houve-se remoção de variáveis na faixa de 650 a 

680 cm-1 e 3050 a 4000 cm-1 por apresentarem sinais de ruídos e ausência de respostas analíticas, respectivamente.   

O modelo PLS global (2401 variáveis) foi construído empregando 6 variáveis latente (VL). Este valor foi 

escolhido por apresentar menor RMSECV. Este valor está representado na Tabela 1 que resume os melhores 

resultados para cada um dos métodos de seleção de variáveis por intervalos empregados e avaliados com a divisão 

da região espectral em 5, 10, 15, 20, 25, 30 e 35 intervalos. O melhor modelo de previsão foi o iPLS, empregando a 

divisão espectral em 25 intervalos, no qual, destes 25 o intervalo 5 demonstrou um valor baixo de RMSEP e menor 

quantidade de variáveis (97 variáveis) comparado com o modelo PLS global, bi e siPLS. Para construir este modelo 

o espectro foi dividido em 25 intervalos equidistante e uma combinação dos intervalos de 1068–1164 cm-1 foram 

obtidos, conforme Figura 1. 

 

Figura 9. Intervalo número 5 selecionado para construção do modelo iPLS_25 

 

 

Tabela 1.  Resultados dos modelos PLS, iPLS, biPLS e siPLS para quantificação de BP em MC  

 Variáveis Intervalo VL RMSECV RMSEC RMSEP 

BP       

PLS global                  2401 Todos 6 0,78 0,56 0,69 

iPLS_25              97 5 5 0,44 0,37 0,38 

biPLS_35 903 1,2,3,4,5,6,10,17,18,19,25,34 6 0,44 0,27 0,37 

si4_PLS_25 388 1,5,6,25 6 0,43 0,26 0,33 
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Utilizando-se o método estatístico foi analisado o modelo iPLS apresentando RMSEP menor que do PLS 

global, aliado ao teste F que foi utilizado na comparação de modelos distintos multivariados. Neste cálculo o 

RMSEP1>RMSEP2 e o valor calculado de F foi comparado com o valor de distribuição de Fisher-Snedecor, chamado 

estatística F. O valor tabelado da estatística F foi inferior a F calculado, apresentando o valor 1,98 e 3,3046 

respectivamente, logo, o método com RMSEP2 apresenta melhor resultado, portanto o iPLS apresenta melhor 

capacidade preditiva do que o modelo PLS global. O coeficiente de correlação (R) entre os valores reais e os valores 

calculados pelo modelo iPLS obtido no conjunto de previsão foi R > 0,99, valor próximo a 1, indicando um modelo 

com ótima capacidade para quantificar BP em MC. 

 

CONCLUSÃO 

A aplicação de métodos de seleção de variáveis por intervalos mostrou-se eficiente na seleção de 

região espectral que apresentassem melhores resultados. Este trabalho alvitra um modelo eficiente para 

determinar a adulteração de banha de porco em manteiga de cacau. O modelo iPLS foi válido com 

resultados satisfatórios, apresentado sua eficácia no mercado alimentício e pode ser empregado para o 

controle de qualidade desta matéria prima por órgãos fiscalizadores. 
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RESUMO: A adulteração de matérias-primas de maior valor agregado é uma prática corriqueira no setor alimentício. 

Portanto, este trabalho empregou o método de seleção de variáveis por intervalos na quantificação de margarina 

vegetal em manteiga de cacau, empregando dados de espectroscopia no infravermelho médio. O melhor resultado 

apresentou erros quadráticos médios de calibração, validação cruzada e previsão de 0,46, 0,56 e 0,58% (m/m), 

respectivamente. Este resultado apresentou desempenho mais satisfatório que o modelo empregando todas as 

variáveis espectrais. Portanto, as variáveis selecionadas empregando o iPLS podem ser uma alternativa viável ao 

controle de qualidade de manteiga de cacau. 

Palavras-chave: infravermelho, iPLS, manteiga de cacau, margarina vegetal. 

INTRODUÇÃO  

A determinação da autenticidade dos alimentos e a detecção de adulteração são questões importantes na 

indústria alimentar e estão a causar preocupação entre os consumidores e uma atenção especial entre os fabricantes 

de alimentos. As principais questões de autenticidade dizem respeito à verdadeira composição dos alimentos, em que 

a substituição de matérias-primas de elevado valor por materiais mais baratos é uma prática comum (MINIM; 

CECCHI; MINIM, 1999). Esta realidade não é diferente, por exemplo, para a indústria de chocolate e derivados, 

visto que, o ingrediente mais significativo é a manteiga de cacau. Economicamente, é o ingrediente mais caro sendo 

passível que ocorra a substituição parcial desta manteiga por substitutos similares (BATISTA, et al., 2016).  

A determinação destas gorduras adicionais tem sido objeto de muitas pesquisas. Dentre as técnicas 

empregadas para quantificação de adulterantes a espectroscopia no infravermelho tem se destacado por apresentar as 

vantagens de ser uma alternativa rápida, direta, não destrutiva, limpa e eficiente, podendo ser aplicadas in situ no 

controle de qualidade em todas as etapas da cadeia produtiva e fiscalização (KILLNER; ROHWEDDER; PASQUINI, 

2011). 

No entanto, estas vantagens se destacam principalmente quando esta técnica está associada ao uso de métodos 

quimiométricos. Pois, estes métodos quimiométricos tem como principal objetivo extrair informações relevantes de 

dados complexos tornando-os mais simples de serem aplicados nas rotinas de laboratórios (LAVINE; WORKMAN, 

2008). 

Portanto, neste trabalho, foi avaliado a utilização do método de seleção de variáveis por intervalos (iPLS), 

para construção dos modelos, visando à quantificação de margarina vegetal em manteiga de cacau. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As adulterações da manteiga de cacau foram realizadas adicionando-se o adulterante (margarina vegetal) 

diretamente na manteiga de cacau na proporção de 1 a 30% (m/m), preparadas utilizando-se uma balança analítica. 

Foram preparadas aproximadamente 80 amostras de misturas margarina vegetal/manteiga de cacau, sendo 50 

amostras separadas para o conjunto de calibração e 30 amostras para o conjunto de previsão. Ambos os conjuntos de 

amostras foram preparados de forma bem distribuída ao longo da faixa de concentração avaliada. 

Os espectros MIR foram obtidos em triplicata, na região de 4000 a 600 cm−1, resolução de 4 cm−1 e 16 

varreduras, utilizando um espectrômetro FTMIR, marca Shimadzu, modelo SpectrumTwo, com acessório de 

reflectância total atenuada (ATR - Pike Tecnologies). 

Para construção dos modelos de regressão por quadrados mínimos parciais (PLS) os dados foram centrados 

na média. No processo de validação externa foi empregado o método por “venetion blinds”. O número de variáveis 

latentes foi escolhido conforme a porcentagem de capturância do bloco X (absorbâncias) e bloco Y (concentração) 

em comparação conjunta com o gráfico do erro quadrático médio de validação cruzada (RMSECV). A exatidão dos 

modelos foi determinada através do cálculo dos erros quadráticos médios de calibração (RMSEC), validação cruzada 
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(RMSECV) e previsão (RMSEP). A existência de erros sistemáticos foi avaliada conforme diretrizes da norma 

ASTM E1655 (ASTM, 2012). 

Na construção dos modelos de seleção de variáveis por intervalos foram avaliados a divisão da região 

espectral em 5, 10, 15, 20, 25, 30 e 35 intervalos. O modelo que apresentou capacidade preditiva melhor que no 

modelo PLS foi adotado como sendo o melhor modelo para quantificar margarina vegetal em manteiga de cacau.  

O software MATLAB 6.1 (Mathworks Inc.) e o pacote PLS Toolbox 3.5 foram utilizados na concepção e execução 

dos procedimentos multivariados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 apresenta os espectros no infravermelho médio da mistura MV em MC na faixa de concentração 

de 5 a 30% (m/m). Os espectros observados estão corrigidos pelo método de baseline e houve-se remoção de variáveis 

na faixa de 650 a 680 cm-1 e 3050 a 4000 cm-1 por apresentarem sinais de ruídos e ausência de respostas analíticas, 

respectivamente. 

 

 

Figura 1. Espectros no infravermelho médio corrigidos por baseline das amostras de misturas margarina vegetal 

em manteiga de cacau na faixa de concentração de 5 a 30 % (m/m). 

O modelo PLS foi construído empregando 5 variáveis latente (VL). Este valor foi escolhido por apresentar 

menor RMSECV. A Tabela 1 resume os resultados do método de seleção de variáveis por intervalos (iPLS) avaliados 

com a divisão da região espectral em 5, 10, 15, 20, 25, 30 e 35 intervalos. 

 

Tabela 1. Resultados dos modelos PLS e iPLS para quantificação de MV em MC. 

Modelo N° de 

Variáveis 
Intervalo VL RMSECV RMSEC RMSEP 

PLS global 2371 1:2371 5 0.6771 0.5454 0.7846 

iPLS_5 475 1897:2371 5 0.7649 0.5470 0.8731 

iPLS_10 237 239:475 5 0.6099 0.4308 0.7821 

iPLS_15 157 318:475 5 0.5696 0.4233 0.5779 

iPLS_20 118 239:357 5 0.7175 0.4704 0.9921 

iPLS_25 95 2278:2371 5 0.5769 0.4792 0.6255 

iPLS_30 79 2293:2371 5 0.5622 0.4671 0.5809 
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iPLS_35 68 205:272 5 0.4572 0.3221 0.8971 

 

 

O melhor modelo de previsão foi o iPLS_30, ou seja, empregando a divisão espectral em 30 intervalos, no 

qual, destes 30 o intervalo 30 demonstrou um valor baixo de RMSECV comparado com o modelo PLS global. Na 

construção deste modelo obteve-se o coeficiente de correlação (R) entre os valores reais e os valores calculados pelo 

modelo (iPLS_30) obtido no conjunto de previsão, o qual, apresentou R > 0,99. Devido este valor ser próximo a 1, 

significa que o modelo proposto (com menor número de variáveis) apresenta excelente capacidade na quantificação 

de margarina vegetal em manteiga de cacau.  

 

CONCLUSÃO 

A aplicação de métodos de seleção de variáveis por intervalos mostrou-se eficientes na seleção de regiões 

espectrais que apresentassem melhores resultados. Portanto o modelo quimiométrico apresentado pode ser aplicado 

no controle de qualidade de manteiga de cacau quando esta estiver adulterada com margarina vegetal. 
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RESUMO: O uso de técnicas de Inteligência Artificial está presente cada vez mais no cotidiano de todos, inclusive 

na agricultura. Neste trabalho foi realizado um estudo que possibilitasse o treinamento de uma rede neural profunda 

com o objetivo de fazer a contagem automática de grãos de feijão. Estes grãos de feijão estão presentes em imagens 

digitais obtidas por um simples aparelho celular. Para o treinamento da rede neural, foram capturadas 228 imagens, 

totalizando 948 amostras de feijão distribuídas nas imagens. Estas imagens foram aplicadas no algoritmo de 

treinamento de redes neurais presente na biblioteca desenvolvida em python denominada de ImageAI. Esta biblioteca 

visa democratizar a aplicação de técnicas e algoritmos no âmbito das redes neurais profundas e da visão 

computacional. Através do treinamento da rede neural, foi possível obter uma acurácia de 68,67% no reconhecimento 

dos grãos de feijão.  

 

Palavras-chave: contagem; redes neurais; reconhecimento de padrões; 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, as aplicações das redes neurais e reconhecimento de padrões em imagens se espalharam 

em diversas áreas do conhecimento, tais como a agricultura (MELO, 2015), a medicina (RODRIGUES, 2018) e na 

comunicação (OLIVEIRA, 2019).  

As redes neurais profundas, foram criadas através de estudos do funcionamento de processos biológicos, 

tentando imitar o cérebro humano (ROSA, 2018).  Elas são capazes de reconhecer a fala, a escrita e reconhecer e 

detectar objetos em imagens. 

A motivação para a realização desta pesquisa foi em aprender a aplicar as técnicas de detecção de objetos em 

imagens por meio das redes neurais, visando a sua utilização futura na contagem de ovos de nematoides do gênero 

Meloidogyne Spp conhecidos como nematoides das galhas. Os nematoides das galhas são considerados 

mundialmente como um dos principais fatores limitantes ao cultivo de diversas plantas utilizadas na economia, 

chegando a reduzir anualmente 14% em média da produção mundial (CAMARA, 2015). 

O grão de feijão foi escolhido devido a sua aparência similar aos ovos de nematoides. Desta maneira os 

conceitos que foram aprendidos no treinamento da rede para os grãos de feijão, poderão ser reaplicados para os ovos 

dos nematoides.  

Visando a realização deste trabalho, foi encontrada a biblioteca denominada ImageAI. Esta biblioteca foi 

desenvolvida em 2018 pelos irmãos Moses e John Olafenwa com o objetivo de facilitar o uso e a aplicação de técnicas 

de redes neurais por estudantes, professores e pesquisadores (OLAFENWA, 2018). A ImageAI permite o treinamento 

da rede neural para o reconhecimento do grão de feijão e a detecção dos grãos dentro da imagem, retornando 

informações como localização e a porcentagem referente a probabilidade de ser uma detecção verdadeira. 

Portanto, o objetivo deste trabalho se configura realizar o treinamento de uma rede neural profunda, capaz 

de reconhecer grãos de feijão em imagens e realizar de forma automática a contagem destes grãos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Inicialmente foi realizado a aquisição das imagens em um Smartphone (Xiaomi® Mi 8 Lite) com dupla lente 

(12 Mp + 5 Mp). Todas foram capturadas em modo automático, resultando na resolução de 3024 x 4032 pixels. A 

captura das imagens foi feita em ambientes diferentes, com o objetivo de posicionar as amostras (grão de feijão) em 

diversas condições de luminosidade, cores e ângulos podendo assim, auxiliar no treinamento da rede neural 

(GOODFELOW, 2016). 

Cada uma das imagens capturadas passou por um processo chamado de marcação. A marcação é responsável 

por indicar a localização das amostras dentro da imagem. Este processo é necessário por se tratar de um treinamento 

supervisionado da rede neural, possibilitando a identificação exata das amostras pela rede neural (DE SOUZA, et al., 

2019). E para realizar essa marcação foi utilizada a ferramenta open source denominada de LabelImg, que foi 
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desenvolvida em python por Tzuta Lin em 2015 (LIN, 2015). Esta ferramenta salva as anotações das amostras 

marcadas pelo usuário no formato PASCAL Visual Object Classes. 

O treinamento da rede neural foi realizado através da biblioteca denominada de ImageAI.  Esta biblioteca 

treina a rede neural, através das imagens e das anotações descritas acima. Para iniciar o treinamento, é necessário 

organizar as imagens e as anotações em diretório, sendo eles: Um diretório para os dados de treino denominado de 

train e um diretório denominado de validation para os dados de teste. Dentro de cada um destes diretório, são criados 

dois outros, um denominado de images para as imagens e outro nomeado de annotations para as anotações 

(OLAFENWA, 2018). 

Em posse dos dados organizados, basta indicar ao algoritmo de treinamento o caminho do diretório destes 

dados, e ele se encarregará de treinar a rede neural. 

Para a avaliação da rede neural, foi aplicada a ferramenta chamada de matriz de confusão, onde segundo Rodrigues 

(2016), é a mais utilizada para avaliar a acurácia de problemas de classificação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fase de aquisição das imagens é fundamental para o sucesso do treinamento e teste da rede neural. Para 

isso é necessário um preparo antes de iniciar o treinamento. Este preparo consiste em capturar as imagens, selecioná-

las e realizar um pré-processamento. Esta etapa foi realizada conforme descrita acima. Foram capturadas 554 imagens 

para o treinamento da rede neural. Entretanto observou-se algumas falhas no momento de captura, ocasionando o 

descarte de aproximadamente metade das imagens. Ao final da seleção, restaram o total de 228 imagens que estavam 

aptas a serem utilizadas.  

Dentre essas 228 imagens somaram 948 amostras dos grãos de feijão, uma quantidade considerável levando 

em conta não ser necessário um número elevado de amostras (GOODFELLOW, I. et al., 2016). Para o treinamento 

foram selecionadas 130 imagens contendo no total 625 amostras de feijão. E para o teste da própria rede durante o 

treinamento, foram escolhidas 98 imagens com 323 amostras dos grãos. 

O processo de treinamento das redes neurais demanda muito do computador, podendo levar até dias para o 

algoritmo concluir o treinamento com resultados satisfatórios. Pensando nisso e em posse de um computador não 

muito potente (Intel® Core i3 3110U e placa de vídeo integrada ao processador) buscamos uma solução alternativa 

denominada de Google Colaboratory (GOOGLE, 2019). O Colaboratory é uma ferramenta gratuita focada no 

desenvolvimento de pesquisas na área do aprendizado de máquina. Ela possibilita a utilização de recursos de 

hardware muito eficientes tais como a GPU Nvidia® Tesla K80.  

A partir da utilização do Colaboratory, o treinamento da rede neural durou em torno de 11 horas. Devido a 

limitações de tempo impostas pela ferramenta do Google, o algoritmo foi encerrado automaticamente.  O resultado 

deste treinamento foi... 

Com a finalização do treinamento da rede neural, partimos então para a verificação de sua eficácia quanto a 

identificação dos grãos de feijão e contagem.  Para isto, decidimos misturar grãos de soja no qual possuem coloração 

semelhante ao feijão, a fim de testar as capacidades da rede neural.  

Utilizou-se para a verificação o total de 150 amostras de feijão e 150 de soja distribuídas aleatoriamente em 

10 imagens. Abaixo tem-se a matriz de confusão contendo os resultados obtidos quanto a detecção dos grãos de 

feijão. 

 

Tabela 1. Matriz de confusão para verificação da eficácia da rede neural na contagem de grãos de feijão 

Classificado como --> Feijão Soja 

Feijão 115 35 

Soja 59 91 

 

O cálculo da eficácia foi realizado através da soma da quantidade de feijões identificadas como feijão, 

representada pela célula da matriz na segunda linha e segunda coluna com a quantidade de sojas que não foram 

identificados como feijão, posicionada na terceira linha e terceira coluna, resultando em 206. Em posse dessa soma, 

dividiu-se por 300 que é o total de amostras, resultando em 0,6867. Ao multiplicar este valor por 100 para obter a 

porcentagem, tem-se 68,67% de eficácia na identificação dos grãos de feijão. 

A utilização das imagens contendo as amostras de feijão, foi de fundamental importância. Isto devido o feijão 

possuir características geométricas semelhantes aos ovos de nematoides Meloidogyne Spp. Assim, o estudo pode ser 

aplicado a partir da metodologia descrita acima com algumas adaptações, para solucionar o problema de contagem 

de ovos dos nematoides. Abaixo tem-se uma imagem comparativa entre o grão de feijão e o ovo de nematoide. 
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Figura 1. Imagem comparativa entre o grão de feijão e o ovo de nematoide. Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

CONCLUSÃO 

  A partir da utilização do grão de feijão como objeto de estudo, foi possível conhecer e aplicar a biblioteca 

ImageAI na prática, no qual foram obtidos resultados satisfatórios. Desta maneira, o próximo passo da pesquisa será 

o treinamento de uma rede neural para contagem dos ovos de nematoides. 
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RESUMO: Em virtude da urgência em se reduzir a concentração atmosférica de gases de efeito estufa, faz-se 

necessário a adoção de medidas para incentivar investimentos em energias renováveis. Nesse contexto, Células de 

Energia Microbiana têm atraído atenção, devido à possibilidade de produzir energia elétrica através da oxidação da 

matéria orgânica. Assim, objetivo desse trabalho foi avaliar a capacidade de oxidação do fungo Aspergillus niger 

para que posteriormente possa ser desenvolvida uma célula eletroquímica capaz de gerar bioenergia através de seus 

metabólitos secundários. Foram realizadas análises de caracterização pelos métodos de DPPH e ABTS·+. De acordo 

com os resultados obtidos pode-se observar a facilidade de cultivo e manutenção das colônias, porém, na 

caracterização do caldo fúngico, somente um dos métodos de caracterização mostrou-se eficiente para a determinação 

da presença de compostos redutores do fungo, levando a necessidade de utilização de outros métodos para tal 

determinação. 

Palavras-chave: Aspergillus niger; caldo fúngico; caracterização. 

INTRODUÇÃO  

Existe na natureza grande variedade de fungos filamentosos, destacando-se pela produção de enzimas como 

as celulases, xilanases e amilases, de grande importância econômica e diversas aplicações industriais. (COSTA, 2011; 

LOPES, 2011). Dentre os principais produtores está o gênero Aspergillus, que apresenta mais de 200 espécies com 

ampla distribuição mundial. Uma das espécies mais comumente usada é o Aspergillus niger, destacando-se como 

importante microrganismo produtor de enzimas hidrolíticas e oxidativas e uma grande variedade de metabólitos 

primários e secundários (COSTA, 2011; LOPES, 2011; VARJÃO, 2011). 

O fungo Aspergillus niger está presente em todo o lugar, na superfície, no ar e na água, tanto em organismos 

vegetais como em animais, e é dependente de matéria orgânica para sobreviverem. Durante seu desenvolvimento a 

matéria é convertida em nutrientes, produzindo elevada quantidade de metabólitos primários e secundários. A 

degradação da matéria orgânica gera uma sequência de passos metabólicos no qual, os fungos realizam a oxidação 

da matéria orgânica, criando um fluxo de energia que, posteriormente pode ser convertida em eletricidade. 

Dispositivos eletroquímicos conhecidos como Células de Energia Microbiana (CEMs) tem atraído a atenção de 

pesquisadores, pois são capazes de capturar a energia produzida durante a fermentação, onde as moléculas reduzidas 

produzidas nesse processo, como NADH e FADH2, são reoxidadas pelos metabólitos produzidos pela via 

fermentativa (BÁLICO, 2014). 

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi avaliar a capacidade de oxidação gerada fungos do gênero 

Aspergillus para que posteriormente seja possível desenvolver uma célula eletroquímica capaz de gerar bioenergia 

através de seus metabólitos secundários, criando assim, soluções viáveis que possam melhorar esse cenário, 

reduzindo os custos com a produção de energia e minimizando os efeitos nocivos ao meio ambiente. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os microrganismos foram repicados em placas de Petri contendo meio o meio de cultura Plate Count Agar 

(PCA) e mantidos para crescimento em estufa para cultura bacteriológica por 10 dias a 28°C.  

Foi pesado 1 g de substrato (farinha de mandioca) em frascos Erlenmeyers de 125 mL acrescido de 100 mL 

de meio basal proposto por Mandels e Weber (1969), esterilizados em micro-ondas por 3 minutos e autoclavados a 

1 atm. e 121 °C durante 15 minutos. Foi inoculado nos frascos, 1 disco de micélio fúngico retirado das placas. Os 

frascos foram incubados por 7 dias à 28 °C sob agitação de 100 rpm. O caldo fúngico obtido foi filtrado em papel 

filtro qualitativo e em seguida guardado em geladeira a 6°C. 
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O caldo fúngico da cultura foi submetido à extração líquido-líquido no qual, foram utilizados os solventes 

orgânicos hexano, acetato de etila, álcool etílico. A fase orgânica proveniente da extração foi submetida à purificação 

através de cromatografia em coluna clássica de vidro com sílica gel utilizando-se como fase móvel, os eluentes 

hexano, acetato de etila, álcool etílico e água destilada.  

A Determinação quantitativa da atividade antioxidante foi realizada pelo método de captura de radical livre 

DPPH (2,2-difenil -1-picril-hidrazil). Para preparo da curva de calibração utilizou-se a metodologia descrita no 

Comunicado Técnico 127 (EMBRAPA, 2007) com modificações, variando a concentração das soluções de 0 a 100 

µM,  

Para segunda determinação da atividade antioxidante total dos microrganismos utilizou-se a metodologia de captura 

do radical 2,2´- azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico) (ABTS), descrita no Comunicado Técnico 128 pela 

Embrapa em 2007. Afim de analisar a atividade antioxidante total do caldo, construiu-se uma curva de calibração 

(EMBRAPA, 2007), utilizando o reagente Trolox (2.000 µM). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As cepas fúngicas foram cultivadas em meio PCA, foram monitorados diariamente observando o crescimento 

de possíveis proliferações de contaminantes por outros fungos ou bactérias. As colônias apresentaram ótimo 

crescimento durante o período de cultivo. Apresentam-se com um aspeto camurça, com uma densa camada de 

conídios com coloração preta (Figura 1)  

 

 
Figura 1. Período de crescimento dos fungos 

 

Logo após o cultivo em substrato líquido o caldo fúngico obtido foi submetido ao processo de purificação 

através da cromatografia em coluna. Foram utilizados os solventes orgânicos hexano, acetato de etila, álcool etílico 

para a extração líquido-líquido em funil de separação. Após a passagem da fase orgânica pela coluna foram retiradas 

frações e rotuladas de acordo com o solvente utilizado. 

A Determinação da atividade antioxidante total (ATT) é demonstrada pelo consumo em µM de DPPH, como 

mostra o Gráfico 1.  

Esses valores foram obtidos pela substituição dos valores de absorbância das amostras pelo y da equação da 

Curva de DPPH. Esta curva de DPPH também foi avaliada quanto à linearidade, que possuía um R2 igual a 0,9981. 

Os resultados observados no Gráfico 1 demonstraram que as frações F4, G4 e G5 tiveram as melhores 

atividades oxidativas dentre as amostras analisadas. O fungo Aspergillus niger mostrou possuir uma boa atividade 

redutoras pelo método de DPPH e neste trabalho verificou-se que o solvente utilizado para extração líquido-líquido 

influencia na atividade antioxidante do fungo, diminuindo seus valores de acordo com o solvente utilizado. Os 

solventes acetato de etila e álcool etílico mostraram-se mais eficazes para extração, pois os valores de atividade 

antioxidante foram menores. 
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Gráfico 1. Concentração de DPPH (µM) das amostras. 

 

A determinação da atividade antioxidante total (ATT) pela captura do Radical Livre ABTS·+, foi realizada 

somente com os as frações dos caldos G e H, extraídas nos solventes álcool etílico e água destilada, respectivamente, 

pois, devido a solução do radical ABTS·+ ser preparada em meio aquoso, somente estas frações poderiam ser 

homogeneizadas na solução do radical por possuírem a mesma polaridade. Transferiu-se uma alíquota de 10 µL de 

cada fração do caldo fúngico para tubos de ensaio com 1,0 mL do radical ABTS·+ e homogeneizou-se cada tubo. As 

leituras foram realizadas após 6 minutos da mistura. De acordo com as leituras pode-se observar que para os diferentes 

solventes utilizados, e para diferentes frações, a absorbância medida não obteve variação significativa. Nas frações 

E e F, não foi possível realizar esta caracterização através da metodologia de ABTS, devido a polaridade dos solventes 

utilizados nessas frações. 

 

CONCLUSÃO 

Pode-se verificar de acordo com os dados levantados que, embora somente um das caracterizações tenha 

mostrado resultado satisfatório, a possibilidade de montar um dispositivo eletroquímico para a produção de energia 

a partir da oxidação de metabolitos do caldo fúngico de Aspergillus niger, permanece relevante, porém, para tal 

realização outras análises de caracterização se fazem necessárias. 

 

REFERÊNCIAS  

BÁLICO, L.L.L. Caracterização molecular e bioquímica de um transportador mitocondrial de nicotinamida adenina 

dinucleotídeo de Aspergillus fumigatus. 2014. Dissertação ( Mestrado em Ciências ) - Faculdade de Ciências 

Farmacêuticas de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2014. 

 

COSTA, L.M.A.S. Caracterização de isolados de Aspergillus niger quanto à produção de ácido cítrico à expressão 

de genes da citrato sintase. Lavras, 2011. Tese (Doutorado em Ciência dos Alimentos) – Universidade Federal de 

Lavras, Lavras 2011. 

 

LOPES, F.C. Produção e Análise de Metabólitos Secundários de Fungos Filamentosos. 2011. Dissertação (Mestrado 

em Ciências) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2011. 

 

RUFINO, M.S.M.; ALVES, R.E.; BRITO, E.S.; MORAIS, S.M.; SAMPAIO, C.G.; PEREZ-JIMENEZ, J.; SAURA-

CALIXTO, F.D. Metodologia científica: determinação da atividade antioxidante total em frutas pela captura do 

radical livre ABTS .+. Fortaleza: Embrapa, 2007. (Comunicado Técnico, 128). 

 

RUFINO, M.S.M.; ALVES, R.E.; BRITO, E.S.; MORAIS, S.M.; SAMPAIO, C.G.; PEREZ-JIMENEZ, J.; SAURA-

CALIXTO, F.D. Metodologia científica: determinação da atividade antioxidante total em frutas pela captura do 

radical livre DPPH. Fortaleza: Embrapa, 2007. (Comunicado Técnico, 127). 

 

VARJÃO, L.B. Produção e Caracterização de Celulases de Fungos e Actinobactérias Isolados de Ambientes 

Brasileiros. 2011. Dissertação (Mestrado em Microbiologia Agrícola) - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

e Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, Cruz das Almas, 2011. 

  

http://www.lume.ufrgs.br/browse?type=author&value=Lopes,%20Fernanda%20Cortez


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1269 
 
 

UMA SOLUÇÃO PARA UM PROBLEMA DE MAXIMIZAÇÃO DE PRODUÇÃO 

AGRÍCOLA UTILIZANDO DERIVADAS 
 

MACHADO, Jaqueline Carvalho1; SANTOS, Dassael Fabrício dos Reis2. 
1 Graduanda em Matemática, IFGoiano-Campus Urutaí, jaqueline_machadopdr@hotmail.com; 

 2 Doutor em Matemática, IFGoiano-Campus Urutaí, dassael.santos@ifgoiano.edu.br. 

 

RESUMO: Neste trabalho, apresentaremos uma abordagem para obtenção de solução de um problema de otimização 

de produção agrícola, modelado em termos matemáticos, por meio de técnicas e resultados do estudo das derivadas. 

Mais precisamente, modelaremos e resolveremos um problema de maximização da produção de grão de milho, 

conhecida, a priori, a produção do plantio por hectare em função da idade da planta. Para isto, utilizaremos como 

ferramentas principais para nosso estudo, técnicas de modelagem, o método das diferenças finitas, conceitos de 

maximização e de minimização de funções e resultados de classificação de pontos críticos de funções de uma 

variável, que são estudados com frequência como aplicações do conceito de derivada. 

 

Palavras-chave: cálculo; máximos; mínimos; otimização. 

INTRODUÇÃO 

Problemas que envolvem os conceitos de máximos e mínimos surgem constantemente na vida de muitas 

pessoas. Uma infinidade de problemas resultantes do estudo da Matemática, Agronomia, Engenharias e áreas afins 

podem ser modelados em termos de equações cuja solução é obtida por meio dos fundamentos do Cálculo Diferencial 

e Integral. Na Matemática, estes problemas surgem como aplicação do conceito de derivada e estão relacionados com 

a Otimização. Dentre algumas aplicações destes conceitos em Matemática, podemos citar a maximização ou 

minimização de medidas como áreas, volumes e distâncias. 

Já nas Ciências Agrárias, estes conceitos surgem por meio de problemas modelados em termos matemáticos 

como, por exemplo, maximização de uma área para criação de rebanho, maximização de produção agrícola e 

minimização de custo na produção de certo tipo de grão. Problemas desta forma constituem uma das mais importantes 

aplicações do Cálculo e são chamados Problemas de Otimização. A ideia principal para resolver estes problemas é 

determinar precisamente a função que será otimizada, derivar esta função para obtenção de pontos críticos e, em 

seguida, utilizar um teste de classificação para determinar se o ponto crítico encontrado é ponto de máximo ou mínimo. 

Dentre os autores que abordam problemas desta forma e são frequentemente estudados, podemos citar Ávila 

(2014), Guidorizzi (2012), Sviercoski (2014), Stewart (2013) e suas referências. 

Segundo Stewart (2013,  p.294), na solução destes problemas práticos, o maior desafio está frequentemente 

em converter o problema em um problema de otimização matemática determinando a função que deve ser 

maximizada ou minimizada. 

Neste sentido, este trabalho tem por objetivo estudar e modelar um problema de maximização da produção 

de grãos de milho em função da idade da planta. Para isto, utilizaremos como técnicas principais, resultados de 

classificação de pontos críticos que surgem do estudo das derivadas no Calculo Diferencial e Integral. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia utilizada baseou-se no estudo da bibliografia listada, na análise de dados e na modelagem de 

um problema de produção agrícola em termos de uma função matemática. Para atingir o objetivo da proposta, 

estudamos primeiramente a teoria básica do Cálculo Diferencial e Integral (limites, derivadas, integrais e aplicações), 

visto que estes conceitos são necessários para o avanço da pesquisa. Em seguida, estudamos problemas de otimização 

aplicados às mais diversas áreas com intuito de aprimorar o conhecimento já adquirido e, com isto, poder modelar e 

resolver problemas que surgem naturalmente no campo de trabalho de profissionais de diversas áreas. Para isto, 

tomamos como bibliografia básica os livros de Ávila (2014), Flemming e Gonçalves (2006), Guidorizzi (2012) e 

Stewart (2013). Um foco especial demos ao estudo de Sviercoski (2014), que trata das mais diversas aplicações do 

Cálculo em Ciências Agrárias, com objetivo de compreender várias técnicas de solução para alguns problemas de 

otimização aplicados a esta área. 

Baseados nestes trabalhos, escolhemos modelar e resolver um problema proposto por Sviercoski (2014) para 

maximização da produção de milho. Para isto, fizemos uma análise dos dados da produção do grão em função da 

idade da planta em certo período de tempo. Após o estudo dos dados, encontramos a primeira, segunda e terceira 
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variação dos dados por meio do método das diferenças finitas. Observado que a terceira variação é constante e não 

nula, modelamos o problema em termos de um polinômio do terceiro grau, o qual derivamos para obtenção de pontos 

críticos. Para obtenção do dia em que a produção do grão é máxima utilizamos um teste de classificação de pontos 

críticos para encontrar, dentre os pontos críticos, o ponto que maximiza a função. Obtido tal ponto, buscamos 

encontrar a maior quantidade produzida do grão no período analisado. Para isto foi suficiente encontrar a imagem da 

função no ponto crítico obtido. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção, apresentaremos uma técnica para obtenção de solução para um problema de maximização de 

produção agrícola utilizando como ferramenta principal alguns resultados de Derivadas estudados no Cálculo 

Diferencial. Começaremos com a definição de máximos e mínimos de uma função. 

 

Definição 1: Seja 𝑓: 𝐼 ⊂ ℝ → ℝ uma função. Dizemos que 𝑓 tem máximo (ou mínimo) global em 𝑐 ∈ 𝐼 se 𝑓(𝑐) ≥
𝑓(𝑥) (ou 𝑓(𝑐) ≤ 𝑓(𝑥)), 𝑥 ∈ 𝐼. 

 

Se as desigualdades acima são verdadeiras em algum intervalo aberto contendo 𝑐, diz-se que 𝑐 é um ponto 

de máximo ou mínimo local. Se 𝑓′(𝑐) = 0, então 𝑐 é um ponto crítico de 𝑓. O Teorema a seguir fornece uma 

ferramenta para classificar um ponto crítico em máximo ou mínimo. 

 

Teorema 1 (Teste da Segunda Derivada): Sejam 𝑓: 𝐼 ⊂ ℝ → ℝ uma função duas vezes derivável e 𝑐 ∈ 𝐼, tais que, 

𝑓′′ é contínua e 𝑓′(𝑐) = 0. 

i. Se 𝑓′′(𝑐) > 0, então 𝑐 é um ponto de mínimo local de 𝑓. 

ii. Se 𝑓′′(𝑐) < 0, então 𝑐 é um ponto de máximo local de 𝑓. 

 

O problema apresentado a seguir se trata de um modelo de maximização da produção de grão de milho em 

termos da idade da planta. Neste problema, deseja-se saber qual é a idade da planta em que a produção é máxima 

conhecendo a produção da planta em intervalos de tempo constantes. Tal questão pode ser resolvida por métodos 

computacionais, mas apresentaremos a seguir um método para solução deste problema utilizando conceitos do 

Cálculo Diferencial. 

 

Problema: Um agricultor do sudoeste goiano, especialista em produção de grãos, arrendou uma propriedade com 

a finalidade de plantar milho. Em 2019, o produtor iniciou o plantio de uma variedade A de milho almejando obter 

uma produtividade máxima. Para obter um melhor acompanhamento da produção e garantir um bom rendimento é 

necessário avaliar a produção em função da idade da planta, visto que no período reprodutivo fatores como clima 

e solo podem interferir na produção. Para isto, foram coletados dados da produção y de milho, em quilogramas por 

hectare (kg/ha), em função da idade t da planta, em dias. Os dados apresentados a seguir são adaptados de 

Sviercoski (2014, p.138) e representam a produção do milho em função da idade da planta. 

 

Tabela 1: Produção de milho em kg/ha em função do tempo 

𝑡 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 

y 52 3352 7952 13352 19052 24552 29352 32952 34852 34552 31552 

 

Qual é a idade t da planta, 20 ≤ 𝑡 ≤ 120, em que deverá ser realizada a colheita para que a produção seja máxima 

e qual o valor dessa produção? 

 

Solução: Na tabela a seguir apresentaremos as variações da produção 𝑦 em função do tempo 𝑡. Indicaremos por 

𝑑𝑡𝑦, 𝑑𝑡
2𝑦 e 𝑑𝑡

3𝑦 a primeira, segunda e terceira variação dos dados calculadas, em cada coluna 𝑛 e para 1 ≤ 𝑗 ≤ 3, pelo 

quociente entre 𝑑𝑡
𝑗−1

𝑦
𝑛

− 𝑑𝑡
𝑗−1

𝑦
𝑛−1

 e 𝑡𝑛 − 𝑡𝑛−1. 

  

Tabela 2: Variação da produção 𝑦𝑛 = 𝑓(𝑡𝑛) de milho em função do tempo 𝑡𝑛 

𝑛 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
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𝑡𝑛 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 

𝑦𝑛 52 3352 7952 13352 19052 24552 29352 32952 34852 34552 31552 

𝑑𝑡𝑦𝑛  330 460 540 570 550 480 360 190 -30 -300 

𝑑𝑡
2𝑦𝑛   13 8 3 -2 -7 -12 -17 -22 -27 

𝑑𝑡
3𝑦𝑛    -0,5 -0,5 -0,5 -0,5 -0,5 -0,5 -0,5 -0,5 

 

Como 𝑑𝑡
3𝑦 é constante, a função que modela o problema é um polinômio do terceiro grau dado por 

𝑓(𝑡) =
𝑑𝑡

3𝑦

3!
𝑡3 + 𝑏𝑡2 + 𝑐𝑡 + 𝑑 = −

1

12
𝑡3 + 14𝑡2 −

635

3
𝑡 − 648, 

onde os coeficientes 𝑏, 𝑐 e 𝑑 são obtidos resolvendo um sistema de equações da forma 𝑦𝑛 = 𝑓(𝑡𝑛) formado pela 

escolha de quaisquer três valores de 𝑡𝑛 nas colunas da Tabela 2. Calculando as derivadas 𝑓′ e 𝑓′′ de 𝑓 e resolvendo 

𝑓′(𝑡) = 0 para encontrar pontos críticos, obtemos 𝑡1 ≅ 8 e 𝑡2 ≅ 104. Como 𝑓′′(104) < 0, pelo Teste da Segunda 

Derivada, 𝑡 = 104 é ponto de máximo de 𝑓 no intervalo (20,120). Portanto, a produção será máxima no dia 104 e, 

neste dia, tem-se produção 35024 𝑘𝑔/ℎ𝑎. 

 

CONCLUSÃO 

Ao finalizar o trabalho, concluímos que a modelagem de problemas que envolvem conceitos de otimização 

e a solução destes problemas por meio de aplicações do conceito de derivada podem ser um fator importante e um 

diferencial para resolver, de modo rápido, situações que surgem de modo rotineiro nos mais diversos campos de 

pesquisa e produção. 
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RESUMO: A descoberta de novos compostos naturais com propriedades fitoterápicas vem crescendo a cada ano, e 

para que ocorra o desenvolvimento dessa área é necessário o estudo de diferentes tipos de plantas e a caracterização 

dos compostos presentes em cada uma. O estudo de bioativos, desreplicação e pesquisa aos metabólitos nos 

auxiliaram na percepção dos principais mecanismos de descoberta e determinação de compostos químicos e suas 

atividades biológicas. Diante disto, objetivou-se a identificação, descrição e a aplicação biológica de tinturas para 

sua utilização como fitoterápicos. O método utilizado foi a identificação dos flavonóides em extratos que contém 

maior quantidade de metabólitos secundários através da cromatografia em camada comparativa (CCDC) e por meio 

de padrões comparativos em técnicas como cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) acoplada ao ultravioleta 

visível (UV-vis) ou massas (MS). 

Palavras-chave: Plantas medicinais; cromatografia; compostos bioativos. 

INTRODUÇÃO  

Os principais mecanismos de descoberta e determinação de compostos com atividade biológica são baseados 

na triagem da biblioteca de produtos naturais e isolamento biomonitorado, além do uso de ferramentas no estudo da 

genética e bioinformática (MONNERET, 2010). 

Vários produtos à base de plantas medicinais, comercializados no Brasil estão cada vez mais distantes da 

faixa de padrão de qualidade, pois não há uma fiscalização rigorosa no mercado (MELO, 2007).Várias espécies 

vegetais que são comumente utilizadas na medicina ganham seu posto no mercado fitoterápico, sendo que cada um 

tem seu próprio marcador químico correspondente ao próprio princípio ativo o qual se relaciona com o efeito 

terapêutico (BRANDÃO, 2002).  

Dessa forma, a determinação estrutural de substâncias produzidas pelo metabolismo vegetal apresentam 

grande importância no desenvolvimento científico na química de produtos naturais (BRAZ FILHO, 2010). Dentre os 

métodos para a identificação dos compostos químicos, a cromatografia ocupa um lugar de destaque pela sua 

facilidade de separação, identificação e avaliação das espécies químicas (COLLINS; BRAGA; BONATO, 1997). As 

técnicas de cromatografia utilizadas para fazer os estudos foram a Cromatografia em Camada Delgada Comparativa 

(CCDC), a qual é um método fácil, rápido e de baixo custo (VALENTE et al, 2006), e a Cromatografia Líquida de 

Alta Eficiência (CLAE), que por possuir alto teor de pureza tem sido muito utilizada em várias áreas da ciência, 

principalmente na produção e controle de qualidade de medicamentos (DEGANI; CASS; VIEIRA, 1998). 

Assim, os avanços de estudos que acrescem valor a essas pesquisas, visam motivar e incentivar pesquisadores 

a terem um método mais rápido, prático e fácil acesso. Portanto objetivou-se com este estudo a identificação, 

descrição e aplicação biológica de tinturas na utilização de fitoterápicos, observar e caracterizar compostos do 

metabolismo secundário dos vegetais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os materiais utilizados inicialmente foram 20 espécies vegetais das quais foram feitos os extratos brutos 

(Tabela 1), placas cromatográficas de alumina 10x10 cm, recoberta com sílica gel, cuba de vídeo para a eluição, para 

a revelação das placas foram utilizados dois reveladores, a vanilina e o NP, e câmara UV, a cor foi caracterizada 

pelos reveladores empregados e a comparação com os padrões analisados juntamente. 

Para as análises obtidas, foram realizadas três fases móveis: Hexano- Acetato de etila com proporção de (7:3), 

Clorofórmio- Metanol com proporção de (4:1), e BAW com proporção de (4:1:5). Com o auxílio de ponteiras, 

aplicou-se todas as amostras de extrato na placa cromatográfica, juntamente com os dois padrões que foram a 

quercetina (P1) e rutina (P2), em seguida foram colocadas em uma cuba de vidro a qual continha a fase móvel.  
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Concluindo a primeira etapa, em seguida foram realizados outros procedimentos com CLAE. Para realizar os 

procedimentos para a análise por CLAE, foram preparadas soluções na proporção de 10:900 de extrato de cavalinha-

metanol; alecrim-metanol, respectivamente, em seguida 20 uL foram injetados no  CLAE-MS. Para realização das 

análises foi utilizado um cromatógrafo Flexar com detector SQ 300 MS Flexar da PerkinHelmer.A coluna utilizada 

foi uma Luna Phenomenex (250 x 0.4 mm e 5µm), como fase móvel utilizou-se água (A) e metanol (B) com 0.1% 

de ácido fórmico, o gradiente de eluição consistiu em95-85% de (A) em 30 min, 85-70% de (A) em 5 min e voltando 

de 70-95% de (A) em 2 min, num total de 37 min de análise, com um fluxo de 0.2 mL/min. Para o MS, as analise 

foram realizada no modo negativo de ionização (ESI-), utilizando um capilar de 126 no modo scan, e um capilar de 

entrada de 6000 V, e para o endplate 5000 V e a temperatura do endplate de 350oC.Os dados foram comparados com 

padrões e foram feitas pesquisas na literatura para a identificação dos números de massas encontradas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados para as técnicas de CCDC foram bastante conclusivos, foram feitas análises com 

todas as 22 espécies de plantas, cada uma das análises representadas nas placas cromatográficas mostrou marcadores 

químicos, como a quercetina e a rutina.  

Quadro 1: Nome científico e nome popular de cada espécie analisada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome cientifico  Nome popular   

1. CostusSpicatus Cana-do-brejo 

2. Ocimungratissimun L. Alfavaca 

3. Mikaniaglomerata Guaco 

4. Equisitumgiganteum Cavalinha 

5. Solidagomicroglossa Arnica 

6. AristolochiagaleataMart. 

ExZucc 

Jarrinha- Cipó mil homens 

7. Sygyziumcumim Jambolão 

8. Rosmarinusofficinalis Alecrim 

9. Myracrodruonurundeuva Aroeira do sertão 

10. Maytenusilicifolia Espinheira Santa 

11. Hymenaeastignocarpa Jatobá 

12. CrotonurucuranaBaill Sangra d’água 

13. Miconia albicans Canela de velho 

14. Momordicacharantia Melão de São Caetano 

15. Aloysiatriphylla Alfazema 

16. Spiranthelaodoratissima Manacá 

17. Mentha Hortelã 

18. Balfourodrendonriedelianum Guatambu 

19. Solanumlycocarpum Lobeira 

20. Handroanthusimpetiginosus Ipê roxo 

21. Arrebidaea chica verlot Grajiru 

22. Stryphnodendronadstringens Barbatimão 
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As amostras foram aplicadas nas placas cromatográficas de acordo com a numeração apresentada no Quadro 

1. A figura 1 apresenta uma das análises utilizando como fase móvel: Hexano- Acetato de Etila 

 
Figura 1. CCDC- Fase móvel: Hexano- Acetato de Etila, Revelador (A): Vanilina + aquecimento; Revelador 

(B): NP UV 365nm; Revelador (C): NP UV 254 nm. 

De acordo com os dados cromatográficos duas espécies foram escolhidas para fazer as análises iniciais no 

CLAE, a cavalinha e o alecrim por apresentarem quercetina e rutina. Os resultados encontrados nas técnicas de CLAE 

mostraram presença de alguns flavonóides, comparando com a literatura conseguimos identificar vários componentes 

bioativos que são primordiais a saúde humana.  

Portanto, os resultados encontrados para a cavalinha e alecrim obtidos motraram diferentes compotos 

detectados no cromatograma de íons totais no modo negativo. Os dados de espectrometria de massas ainda precisam 

ser analisados e comparados com padrões de compostos, mas pode-se observar pelos espectros que compostos como 

o ácido cítrico com m/z de 191,12, a teaflavina com m/z de 563,49, ácidos rosmárico com m/z de 359, quercetina 

com m/z de 301,23 e rutina com m/z de 609,52 foram encontrados.  

 CONCLUSÃO 

Conclui-se que a cromatografia é uma técnica de separação dos componentes químicos de uma mistura 

através de uma distribuição de uma fase estacionária e outra móvel, e as técnicas de separação em HPLC são 

relativamente mais precisas. Os resultados obtidos em CCDC indicam várias tinturas que são caracterizadas como 

bioativos presente em cada extrato de tinturas das espécies analisadas. A quantidade de massas encontrada em cada 

pico indicou vários compostos químicos classificados como flavonóides.  
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RESUMO: Existem diversas máquinas de Comando Numérico Computadorizado (CNC) que realizam tarefas 

específicas, como corte de madeira e/ou outros materiais. Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um 

software de controle para máquinas CNC de impressão 3D, no qual deve receber instruções escritas em código G, 

interpretar e realizar essas instruções, seja instrução de configuração da máquina ou de ações de movimentos em 

atuadores físicos.  Foi escolhida a linguagem de programação C++ para programação do embarcado responsável pela 

realização das instruções para a impressora 3D. O software desenvolvido consegue interpretar instruções básicas 

necessárias para a impressão de um objeto 3D, sendo compatível com dispositivos para impressoras de baixo custo 

ou até mesmo feita com lixo eletrônico. 

 

Palavras-chave: 3D; Código G, CNC. 

INTRODUÇÃO  

O Código G, do inglês G-Code, é comumente usado em máquinas Comando Numérico Computadorizado 

(CNC) para impressão de objetos tridimensionais, segundo Welander et al.(2018, p. 3) ”É uma linguagem de 

programação de controle numérico que instrui máquinas computadorizadas como fazer algo, informando aos motores 

do dispositivo para onde mover-se, com que rapidez se move e que caminho seguir”. 

Estudar o funcionamento dessas máquinas permite a evolução de várias áreas da ciência e o aprimoramento 

de técnicas que colaboram para uma melhor qualidade de vida (ISAIAS et al., 2018, p. 1). Para o entendimento dos 

comandos de movimento da linguagem Comando Numérico (CN) é necessário um conhecimento matemático básico, 

como o Teorema de Pitágoras, no qual é possível medir ângulos através de variações de pares ordenados de 

coordenadas que de certa forma cresce ou diminui os lados de um triângulo ali formado através de dois pontos em 

um plano cartesiano (SANTOS, 2016, p. 227). Este trabalho tem como objetivo o estudo da linguagem de 

programação G-Code para máquinas de impressão tridimensional. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para fazer a interpretação das instruções G-Code para a máquina foi escolhido para estudo a linguagem de 

programação C++ pois é uma boa alternativa quando não se deseja escrever os códigos de programação diretamente 

em linguagem de baixo nível, contendo estes recursos tanto de linguagens de alto nível como também de baixo nível, 

a manipulação de bits é um exemplo de baixo nível. A vantagem de programar utilizando esta linguagem é a 

compatibilidade com a maior parte das arquiteturas de sistemas. (SANTOS et al., 2018, p. 342) 

Para fazer a conexão das partes físicas da máquina com a parte lógica, o programa de computador, foi 

utilizado o embarcado Arduino Due R3. No embarcado utilizado, o código que é escrito em um subconjunto da 

linguagem C++, é compilado e gravado diretamente na memória de programa do microcontrolador da placa 

utilizando o ambiente IDE Arduino. (OLIVEIRA, 2017) 

Na linguagem G-Code existem códigos de controle de temperatura e devido à existência de variados modelos 

de termistores foi preciso utilizar a equação de Steinhart–Hart sendo antes necessário fazer o cálculo dos coeficientes 

A, B e C da equação seguindo as especificações do fabricante do sensor, com isso podemos então fazer o cálculo da 

temperatura na linguagem de programação utilizando a equação citada. (HIRDES, 2015) 

Uma linha de instrução G-Code é descrita no seguinte padrão: “comando parâmetro_1 parâmetro_2 

parâmetro_n”; veja o Exemplo 1. 

 

Exemplo 1: “G1 X90.6 Y13.8 E22.4“ (G-CODE, 2019) 

 

Temos G1 como o comando, X90.6 como o primeiro parâmetro, Y13.8 como o segundo parâmetro, E22.4 como o 

terceiro parâmetro. Na linguagem C++ foi utilizado a função strtok() para fazer a separação destas partes e 
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posteriormente uma análise de cada parâmetro para determinado comando. As instruções G-Code são passadas para 

o embarcado, responsável pela sua interpretação, através de comunicação serial estabelecida entre um computador e 

a placa Arduino por meio de um cabo Universal Serial Bus(USB) convencional. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foi desenvolvido um software para o embarcado Arduino Due, capaz de reconhecer os seguintes comandos 

do G-Code: G0, G1, G4, G20, G21, G28, G92, M82, M83, M104, M105, M106, M107, M109, M140, M190 e M999. 

Com o reconhecimento dos comandos citados anteriormente o software é já é capaz de realizar uma impressão 3D 

em uma máquina CNC com 4 motores de passo, sendo 3 para os eixos X, Y e Z, 1 motor para puxar o material de 

impressão, um hotend e uma cama de aquecimento com sensor de temperatura e ventoinha. 

Para que o software funcione adequadamente é necessário fazer algumas adaptações no código fonte de 

acordo com as especificações da impressora 3D, deve-se atentar ao espaço máximo de impressão, resistência do 

sensor de temperatura e a largura do passo de cada motor, mais detalhes e código fonte podem ser encontrados no 

repositório do GitHub (RELEASE, 2019). 

 
CONCLUSÃO 

Através do desenvolvimento deste projeto foi possível entender melhor o funcionamento de uma máquina 

CNC e como a impressão de um objeto 3D funciona na prática, contribuindo com a compatibilidade e qualidade de 

impressão para impressoras de baixo custo. 
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RESUMO: O objetivo do estudo foi desenvolver um modelo de mineração de dados para avaliar fatores que estão 

associados com o desempenho de alunos nos cursos oferecidos pelo Instituto Federal Goiano Campus Ceres. O 

aplicativo escolhido para minerar os dados foi o WEKA. Aplicando regras de classificação, de associação e de árvore 

de decisão, ficou evidente que o algoritmo de árvore de decisão J48 teve maior desempenho de avaliação, utilizando 

poda determinada pelo fator de confiança de 0,25 e para validar o modelo foi utilizada validação cruzada em dez 

partições. Os resultados indicaram que: i) o curso de Agronomia está associado com alto desempenho e participação 

em projetos de pesquisa; ii) o curso de Sistemas de Informação está associado com menor desempenho, associado 

com o sexo masculino e que participam em projetos de pesquisa; iii) alunos com baixo desempenho não participam 

de projetos de pesquisa na Agronomia 

 

Palavras-chave: Árvore de decisão; Associação; Classificação; Desempenho acadêmico; Mineração de dados. 

INTRODUÇÃO  
A avaliação do desempenho tanto de alunos como de pesquisadores/professores é uma tarefa relevante, dada 

a restrição de recursos e aumento da competitividade por recursos públicos enfrentada recentemente. Vários testes, 

tanto nacionais quanto internacionais, coletam, avaliam e comparam o desempenho, inclusive da pós-graduação. 

O desenvolvimento de ferramentas que analisam e ajudam a classificar grandes bases de dados permitem 

encontrar informação útil e consequentemente auxiliam o processo de previsão e de tomada de decisão. O presente 

projeto tem por fundamento a Descoberta de Conhecimento em Base de Dados (Knowledge Discorery in Databases 

– KDD) e o uso de algoritmos de Mineração de dados. O termo KDD foi cunhado pela primeira em 1989 para ressaltar 

que o conhecimento é o resultado do processo de busca em base de dados (FAYYAD; PIATETSKY-SHAPIRO; 

SMYTH, 1996). Destaca-se entretanto que, os termos KDD e Mineração de Dados foram compreendidos como 

sinônimos até 1995 (Lemos, Steiner e Nievola, 2005). Fayyad, Piatetsky-Shapiro e Smyth (1996) didaticamente 

diferencia os dois conceitos e trata a aplicação de Mineração de Dados como um passo no processo de KDD. 

O presente projeto tem por propósito investigar, por meio da construção de uma base de dados e aplicação 

de algoritmos de mineração de dados, abrangendo variáveis disponíveis na gerência de pesquisa, extensão e ensino 

do Instituto Federal Goiano. Como resultados, tem o potencial de gerar modelos de análise de desempenho de alunos 

que podem subsidiar a definição de políticas educacionais tanto em nível do campus, quanto da própria instituição 

como um todo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados foram obtidos por meio de uma consulta via Q-Acadêmico, utilizando os seguintes filtros, 

Instituição: campus Ceres, Ano Letivo: 2017, Período Letivo: 1, Tipo de Relatório: Todos e Data Base: 19/09/2018 

e disponibilizados pela Direção de Pesquisa do campus Ceres. Segue as descrições dos arquivos:  

1º e 2º Arquivos - Informações dos alunos matriculados no ano 2017 e 2018 respectivamente de todos os 

cursos existentes no IF Goiano – Campus Ceres contendo as informações: Cod_Matricula, Matricula, Nome do 

Aluno, Curso, Status Atual do Aluno e o Coeficiente de Rendimento; 

3º, 4º, 5º Arquivos – Nomes dos alunos de todos os cursos existentes no IF Goiano – Campus Ceres que 

participam de Projeto de Pesquisa, Projeto de Extensão e Projeto de Ensino respectivamente. 

Acrescentado quatro novos campos que auxiliaram nas análises destes dados descritos a seguir: Campo Sexo 

– alunos do sexo Masculino ou Feminino; Campo Projeto Pesquisa –aluno que participa de Projeto de Pesquisa; 

Campo Projeto Extensão – aluno que participa de Projeto de Extensão; Campo Projeto Ensino –aluno que participa 

de Projeto de Ensino. 
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Obtido após consolidação um total de 2930 registros. Destes, foi identificado que 614 registros tinham 

coeficiente de rendimento igual a zero, sendo excluídos para não influenciarem negativamente no coeficiente de 

rendimento. 

Excluídos 258 registros que estavam com o status atual diferente de Concludente, Concluído, Estagiário 

(Concludente), Formado, Matriculado e Projeto Final (Concludente). 

Registros excluídos totalizaram 872 obtendo no final do processo de filtragem 2058 registros. 

Analisamos estes dados no software WEKA e executamos vários testes, a fim de encontrarmos padrões que nos 

proporcionasse conhecimento dos dados. Utilizamos os seguintes algoritmos: associação (Apriory), classificação 

(JRip, NaiveBayes e OneR) e árvore de decisão (J48). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Com base nos dados obtidos no processo anterior, foram criadas duas novas planilhas com a finalidade de 

extrair variáveis precisas dos alunos participantes de Projetos de Pesquisa, Extensão e ensino e posteriormente utilizar 

essas variáveis nos algoritmos de mineração de dados do tipo associação, classificação e árvore de decisão por meio 

do software livre Weka. 

Observou-se ao utilizarmos o algoritmo de associação Apriory (Figura 1) que as associações que tiveram 

mais relevância, foram as que associaram o perfil do aluno em relação aos projetos de pesquisa, extensão e ensino 

no período analisado, tendo um ótimo índice de confiança, que nos mostra uma associação muito confiável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Resultado do algoritmo Apriory. 

 

Analisamos a base de dados com os algorítmos de classificação JRip, NaiveBayes e OneR. Observou-se  que 

o algoritmo de melhor desempenho foi o NaiveBayes que classificou corretamente 57,24 % da base. 

Por último, analisamos a base de dados no algoritmo de Árvore de Decisão J48 (Figura 2) que nos traz apenas 

parte da Árvore de Decisão. Nesta fração da árvore podemos observar as ramificações do curso de Bacharelado em 

Sistemas de Informação que nos traz de forma clara qual o perfil do aluno que faz projeto de pesquisa e o perfil do 

aluno que faz projeto de extensão. 
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Figura 2. Resultado do algoritmo J48. 

 

CONCLUSÃO 

Foi notório que o maior tempo disponibilizado foi na preparação dos dados disponibilizados, nas etapas de 

seleção, pré-processamento e transformação do processo KDD. 

A técnica da Mineração de dados nesta base de dados mostrou claramente que é possível descobrir 

conhecimentos valiosos para gerir os recursos que o campus tem para a pesquisa, gerando informações úteis para a 

tomada de decisão. 
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CLIMATOLOGIA EM REBANHOS E PASTAGENS 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de rebanhos e pastagens nas variações climáticas do 

nordeste goiano. Foram realizados experimentos com duas forrageiras e dez animais, as espécies utilizadas foram 

Brachiaria MG4 (Brachiaria brizantha cv MG4) e a leguminosa Crotalária Ocholeuca (Crotalária ochroleuca). Foi 

realizado o plantio das forrageiras, distribuídas em 12 tratamentos, 6 (seis) tratamentos da Crotalária e 6 (seis) da 

Brachiaria. Além disso, realizou-se os experimentos com bovinos, sendo 5 (cinco) animais adultos e 5 (cinco) 

bezerros, os animais foram pesados ao longo da realização do experimento, para que fosse possível avaliar a resposta 

em determinadas variações do clima. 

Palavras-chave: bovinos; desempenho animal; forrageiras; variações climáticas. 

INTRODUÇÃO 

As atividades agropecuaristas no centro-oeste do Brasil obtiveram início com a exploração extensiva e com 

o extrativismo de áreas de pastagens naturais ou subespontâneas formadas, principalmente, pelos capins Jaraguá, 

gordura e batatais (PEDRO JÚNIOR, 1995). Posteriormente, formaram-se pastagens, mas sem levar em conta, para a 

espécie de forrageira utilizada, fatores limitantes, como a adaptabilidade às condições edafoclimáticas locais 

(ABRAMIDES et al., 1984). 

A produção das pastagens é traduzida por ciclos estacionais de alta e de baixa produção que coincidem com 

as épocas de verão e de inverno (MATTOS e PEDREIRA, 1984), sendo um dos principais problemas encontrados 

pelos criadores a definição da estação de crescimento vegetativo das forrageiras, função da intensidade da seca e do 

frio, para melhor planejamento da necessidade de alimentação para o gado. Entre os fatores ambientais que mais 

influenciam no crescimento das pastagens e no rendimento de 

matéria seca, destacam-se os seguintes: a radiação solar, temperatura do ar e temperatura e umidade 

do solo (MONTSERRAT et al., 1989). 

Assim, a produção agropecuarista regional tem enfrentado limitações devido as condições climáticas do 

nordeste goiano, local de abrangência desta pesquisa. O estudo de influências negativas, deixadas pela variação 

climática regional, ajuda o pequeno produtor a entender o quão afetado pode ser a produção animal e vegetal em 

determinados períodos do ano. 

Segundo Bueno e Pereira (2018) os efeitos do clima sobre a planta são verificados pela ação da radiação solar 

(luminosidade) e temperatura, influenciando os processos de fotossíntese, respiração, divisão e alongamento celular, 

os quais afetam também a produção de matéria seca. Ainda, segundo esses autores, a temperatura e o fotoperíodo 

(número de horas de luz por dia) também tem influência direta na fenologia das plantas, pois, temperaturas mais 

elevadas aceleram o desenvolvimento vegetal, enquanto baixas temperaturas prolongam seu ciclo; e se, a oscilação 

térmica anual for acentuada, com inverno rigoroso, muitas espécies perenes entram em período de repouso 

(dormência), retornando ao ciclo vegetativo quando as condições térmicas se tornem adequadas. Outros fatores do 

clima, como a precipitação, afetam processos enzimáticos no interior da planta e a absorção e transporte de nutrientes, 

os quais dependem de água no interior das células.  

Portanto, o clima tem fortes atuações sobre o manejo animal e vegetal, influenciando diretamente a produção 

animal regional e por isso, as análises climáticas em experimentos manipulados auxiliam os produtores a 

administrarem as melhores épocas para o plantio, dando respaldo ao objetivo principal da pesquisa: avaliar as 

influências climáticas sobre rebanhos e pastagens no nordeste goiano. Por conseguinte, é necessário deixar claro a 

importância da produção animal para a região, pois, é através dessa atividade que os produtores garantem uma fonte 

de renda, e com as dificuldades enfrentadas pela falta de chuva, são causados danos econômicos, devido a 

sazonalidade e oscilação da produção. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
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A metodologia realizada neste trabalho é dedutiva, parte da lógica geral dos fatos e direciona-os para 

particular. De acordo com Vergara (2000), a pesquisa pode ser classificada quanto aos fins e aos meios. Quanto aos 

fins, a pesquisa pode ser considerada como exploratória, uma vez que há pouco conhecimento acumulado, 

sistematizado e aplicado sobre o tema, pois tem a finalidade prática e está fundamentada na necessidade de resolver 

problemas concretos. Quanto aos meios de investigação, a pesquisa é classificada como e post facto, uma vez que se 

refere a fatos já ocorridos ou quando o pesquisador não pode controlar e nem manipular as variáveis.  

Foi utilizado o delineamento de quadrado latino, onde os tratamentos foram agrupados de maneiras 

diferentes de acordo com a espécie, sendo o mesmo número de linhas, colunas, e tratamentos. 

O objetivo desta pesquisa é classificado como exploratório, pois foram realizados experimentos e em campo na 

fazenda Escola do IF Goiano Campus Campos Belos e na fazenda Dois Irmãos. Onde em ambas, mais da metade do 

ano o clima é de seca intensa. Não foi realizado nenhum tipo de adubação e irrigação. Os tratamentos foram 

distribuídos de maneira homogenia, resultando em um total de 12 tratamentos no período de 8 de agosto de 2018 a 

29 de junho de 2019. sendo 6 (seis) para a gramínea e 6 (seis) para a leguminosa. Foi realizado a pesagem de 10 

bovinos, sendo 5 (cinco) adultos e 5 (cinco) bezerros, totalizando 3 (três) pesagens ao decorrer do experimento. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Avaliando o desenvolvimento das forrageiras e dos animais, nota-se uma oscilação na produção dos animais 

e das plantas e desenvolvimento e peso dos animais. 

 

 A tabela a seguir, apresenta o desenvolvimento das forrageiras e animais, maior peso e altura obtidos na avaliação. 

TABELA 1 – Avaliação forrageiras e animais 

                 Animais adultos    Bezerros Brachiaria               Crotalária 

Peso                   298 kg         115 kg  

 

Altura                 - 

 

- 

46 cm                        61 cm 

 

 

A tabela a seguir, apresenta o desenvolvimento das forrageiras e animais, menor peso e altura obtidos na avaliação. 

TABELA 2 – Avaliação das forrageiras e animais. Peso/altura 

                 Animais adultos    Bezerros Brachiaria               Crotalária 

Peso                     272 kg 

 

        104 kg  

 

Altura                 - 

 

-                         

12 cm                         6 cm 

 

  

Após os resultados serem apurados, observa-se a diferença de desenvolvimento das forrageiras como: 

dificuldade de crescimento, queda de produção no período de seca e o rápido crescimento no período chuvoso. Por 

parte dos animais, a rápida perda de peso, ocasionada pela baixa oferta de alimento durante o período de seca. Além 

disso, é evidente o declínio de produção, afetada pela escassez hídrica no período de seca, os animais e as plantas 
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tiveram uma resposta rápida em relação as condições climáticas. Observa-se o peso dos animais e altura das plantas, 

foi adicionado a estas tabelas os dados de maior e menor desenvolvimento das forrageiras e dos animais. É necessário 

analisar todos os dados apresentados nas tabelas, para que seja possível compreender a diferença de peso dos bovinos 

e altura das plantas, que servirá de elemento comparativo em exposição das diferentes condições climáticas avaliadas 

ao longo deste trabalho. Portanto, fica claro os efeitos do clima na região do nordeste goiano, onde os produtores 

rurais sofrem muito com a seca prolongada. 

 

CONCLUSÃO 

As condições climáticas no nordeste goiano, afeta de forma direta a produção animal, resultando na redução 

de oferta de pastagens, comprometendo a produtividade e até mesmo a saúde dos animais. Com isso, alternativas 

como: investimentos em manejo de solo e conforto térmico para os animais proporcionando sombras artificiais ou 

naturais, se tornam melhores opções para solucionar tais problemáticas. 
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RESUMO: A inserção de computação na Educação Básica vêm sendo debatida como benéfica para a educação nos 

moldes atuais, despertando o raciocínio lógico e habilidades relativas à resolução de problemas. Uma das formas de 

inserção e estímulo mesmo no ensino fundamental, trata-se da participação de escolas em olimpíadas científicas, 

como a Olimpíada Brasileira de Informática (OBI). Deste modo, o presente estudo teve como objetivo averiguar a 

influência de um curso preparatório com ênfase em pensamento computacional e jogos desplugados para a OBI, a 

fim de verificar relação com o êxito estudantil na classificação entre as etapas desta competição. 

 

Palavras-chave: Educação Básica; Modalidade Iniciação; OBI; Olimpíadas Científicas. 

INTRODUÇÃO  

A informática e suas inovações tecnológicas alteraram significativamente a realização de tarefas cotidianas. 

Tais mudanças ofereceram impacto nas habilidades ligadas à resolução de problemas, seja nas tarefas diárias, seja na 

educação do século vigente (BORDINI et al., 2017). Nesse contexto, o ensino de ciência da computação enquanto 

campo importante de conhecimento vem sendo discutido e defendido pela academia, bem como por apontamentos 

de sociedades científicas, como a Sociedade Brasileira de Computação (SBC), mesmo que ainda com pouca aplicação 

na educação básica (OLIVEIRA et al., 2014). 

Sendo assim, verifica-se um esforço contínuo de organizações e instituições para promoção de um uso 

produtivo da tecnologia, inclusive incluindo programação como parte do currículo de algumas instituições no ensino 

básico. O intuito é que crianças e adolescentes sejam produtores desse campo e não apenas consumidores passivos 

de tecnologia, instigando também criatividade e desenvolvimento (ALVAREZ, 2014). 

A exemplo disso, anualmente a SBC chancela a Olimpíada Brasileira de Informática (OBI). Coordenada pelo 

Instituto de Computação da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), seguindo o ideal de demais olimpíadas 

científicas do país, objetiva-se despertar interesse pela computação enquanto ciência de importância na formação 

básica. Assim instigando engenhosidade, desafios, bem como oportunizar competições saudáveis aos estudantes, 

trabalhando desde a computação desplugada até as mais variadas linguagens de programação existentes (OBI, 2019). 

Deste modo, o presente estudo objetiva analisar a influência de um treinamento preparatório no primeiro 

semestre de 2019 para a Modalidade Iniciação da OBI, a qual é realizada com enfoque em dedução lógica e sem a 

necessidade de computadores. Foi realizada a verificação do impacto entre as turmas distintas, participantes ou não 

do curso ofertado pelo projeto. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para esse trabalho, foram considerados estudantes regularmente matriculados no 9º ano do Colégio Estadual 

Câmara Filho, localizado no município de Rialma-GO. Três turmas (A, B e C) do período matutino compuseram a 

análise, todas elas participantes da XXI edição da OBI. Devida a disponibilidade de horários da equipe executora, 

foi possível atender a demanda de somente uma das turmas da referida escola, sendo a turma A escolhida pela gestão 

no semestre 2019/1 para treinamento.  

O curso preparatório teve por intuito oportunizar contato com a olimpíada e conceitos relacionados. Assim, 

foram abordados os seguintes conteúdos programáticos: Introdução ao Pensamento Computacional e Raciocínio 

Lógico, OBI, Estrutura da Prova, Método Geral de Resolução, Desafios Lógicos e Jogos de Lógica Desplugados, 

haja vista objetivo de contribuir para a classificação dos discentes. Ainda, para a turma supervisionada, a fim de 

aumentar o engajamento nas aulas, foi utilizada a estratégia de gamificação, na qual atividades desenvolvidas pelos 

estudantes contabilizavam pontos, e ao final do curso, as maiores pontuações foram recompensadas.  

Buscando aumentar o interesse também de demais acadêmicos, os alunos das turmas B e C também foram cadastrados 

na competição, possibilitando averiguar o possível impacto para turmas treinadas e não treinadas, respectivamente 
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definidas, como grupo experimental e de controle. Quanto à análise de influência, com base nas notas obtidas na Fase 

1, foi realizado um teste t de Student não pareado, considerando ambos os grupos, os quais totalizaram 45 estudantes. 

As estatísticas foram produzidas por intermédio da linguagem de programação Python, versão 2.7, com auxílio das 

bibliotecas Scipy e Pandas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fim de realizar o teste t de Student, em prol de aferir a influência do treinamento em questão, primeiramente 

foram elaboradas duas hipóteses. A hipótese nula (H0), na qual, indica que os treinamentos não tiveram influência 

significativa na pontuação dos estudantes na olimpíada, e a hipótese alternativa (H1), que os treinamentos ministrados 

influenciaram de alguma forma a nota dos discentes dentro da competição. 
Após realizar o teste estatístico, usando o nível de significância como 0.05, obteve-se o valor de p como 0.26. 

Dessa forma, conforme visto que o valor p foi maior que o valor de significância, não deve-se rejeitar a hipótese de 

nulidade, e assim, não houveram evidências suficientes para concluir que houve impacto estatisticamente 

significativo do treinamento em relação ao êxito nas notas da OBI. Isso pode ser ratificado visto que acadêmicos que 

não passaram por treinamento, conseguiram obter notas altas para classificação nas próximas etapas, indicando que 

demais fatores têm maior influência acerca da pontuação, a exemplo de desempenho elevado em disciplinas na grade 

curricular, passíveis de investigação em trabalhos futuros. 
  

CONCLUSÃO 

O treinamento não revelou influência estatisticamente significativa na pontuação dos estudantes, sendo este 

não necessariamente o ponto decisivo para o bom desempenho na olimpíada. Contudo, o mesmo atuou como 

encorajamento para que pudessem realizar a prova, como instrumento de atração de estudantes para os cursos do IF 

Goiano, além de propiciar parcerias e participação de demais escolas públicas em olimpíadas científicas em 

informática. 
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RESUMO: A pesquisa realizada numa escola de informática no interior de Goiás que oferta cursos nas áreas de 

Informática, Administrativos e Profissionalizantes teve por objetivo analisar pontos a serem melhorados e sugerir um 

plano de ação. O fato motivador para a pesquisa foi devido à alta taxa de desistentes, apesar de ser considerada como 

normal em cursos deste porte. A pesquisa foi realizada no período de 24/09 a 08/10 de 2018, em estudo sobre a 

desistência em cursos profissionalizantes e posterior análise que envolveu pesquisa documental. Ao final, como 

resposta, o maior percentual acusado com 62,5% foi à falta de tempo dos alunos, que consequentemente é apontado 

também como empecilho para que novos cursos fossem iniciados. Após o estudo, como plano de ação a empresa 

adotou uma nova metodologia de ensino, ambiente com mais oportunidades de crescimento e mais agradável, e 

profissionais para o acompanhamento exclusivo dos alunos. 

Palavras-chave: cursos; informática; desistência; escola. 

INTRODUÇÃO 

O trabalho realizado e iniciado no segundo semestre do ano de 2018 trata-se de um análise de melhoria de 

uma empresa que oferta cursos profissionalizantes. Para o desenvolvimento, foi usado como lócus de pesquisa uma 

escola de cursos profissionalizantes com uma ampla área de cursos presente na Região do Vale do São Patrício a 

cerca de três anos. A empresa possui como missão levar educação de qualidade e oferecer oportunidades de acesso 

ao mercado de trabalho. Segundo Fischmann e Almeida (2007), o planejamento estratégico é uma técnica 

administrativa que proporciona a empresa identificar a sua missão, seus pontos fracos e fortes, conhecer as 

oportunidades e as ameaças, através da análise do ambiente em que a empresa está inserida, resultando na 

determinação da direção que a organização deverá seguir. 

A empresa realizou uma pesquisa, a análise que envolveu pesquisa documental, por meio de formulários 

entrevistou alunos e potenciais alunos, com objetivo de expor os problemas enfrentados que os levam a desistir para 

auxiliar no diagnósticos de possíveis pontos a ser melhorados no entendimento das causas reais de desistências. Com 

base nas perguntas realizadas aos alunos, quando questionados sobre o levou a desistência do curso que fazia, as 

opções mais votadas foram à falta de tempo e o valor das mensalidades, e seguindo a mesma direção quando os 

respondentes podiam vir a se tornar alunos da empresa em um curso de capacitação, o que os levariam a desistir do 

curso, foi apontado também com maior percentual de votos a falta de tempo e o valor final de um curso nesta área. 

Diante desse contexto, o objetivo da pesquisa foi analisar pontos a serem melhorados na empresa e sugerir 

um plano de ação. Drucker (1962, p. 131) explica que “o planejamento não diz respeito a decisões futuras, mas às 

implicações futuras de decisões presentes”. Com isso a empresa faz um processo de planejamento em ações presentes, 

assim decisões tomadas geram consequências satisfatórias no futuro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para atingir o objetivo foram obtidos dados relacionados com pontos a serem melhorados pela empresa e 

também como auxílio da captura de novos alunos. Foi gerado um questionário online com o auxílio da ferramenta 

gratuita Google Forms disponível no Google.  

O questionário foi composto por seis perguntas, sendo cinco de múltipla escolha e uma descritiva. Das 

questões objetivas, os entrevistados foram questionados sobre: terem feito parte da grade de alunos da Escola; se já 

haviam realizado algum curso de capacitação; sobre o motivo que levou a desistência ou o que o seria um possível 

motivo para que houvesse a desistência de um curso deste porte. Foram pesquisados 36 alunos. A pesquisa foi 

realizada no período de 24 de setembro a 08 de outubro do ano de 2018. 

Por meio dessas informações foram detectados os pontos fracos da própria escola para subsidiar o planejamento da 

empresa e a elaboração de plano de ação para reduzir ou até mesmo evitar os casos de desistência da Escola. 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1286 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo as pesquisas o maior motivo de desistência de cursos profissionalizantes apontado pelos 

entrevistados com 62,5% é a falta de tempo dos alunos, seguido do alto valor das mensalidades (Figura 1). Em 

hipótese de começarem um curso profissionalizante, o motivo mais votado para uma possível desistência foi apontada 

a falta de tempo com 91,7 % de concordância. Ao final da análise dos formulários, concluiu-se que a falta de 

tempo  levaram a maioria a desistir do seu respectivo curso e impedem que novos cursos sejam iniciados. Diante dos 

dados de outubro de 2018 a empresa buscou novos métodos. A partir de fevereiro do ano de 2019 a Escola buscou 

um novo espaço e um novo plano de ação estratégico e eficaz, buscando parcerias na cidade de Ceres, onde cada vez 

mais pessoas buscam se qualificar e buscam por instituições que ofereçam educação e capacitação de qualidade, além 

de oportunidades de emprego, assim, a Escola investe em sua estrutura, capacitando profissionais para atuarem mais 

veemente na área, realiza grandes divulgações e oferece uma melhor oportunidade, além de propostas valorosas para 

cidadãos que possuem baixo recurso. A Escola vem se renovando com novas propostas para o perfil de cada aluno, 

oferendo aquilo que ele realmente necessita para realizar o seu sonho, essa é a missão da Empresa. A Escola se 

preocupa com a qualidade do ensino e mantém vínculo com o aluno, buscando informações e métodos para que o 

mesmo se sinta confortável no ambiente de estudo, a partir disso foi gerado um gráfico com percentuais com base 

em 98 contratos realizados na empresa neste ano (Figura 2), dos casos de desistência na escola (3 casos), foi 

questionado sobre as causas, e as respostas foram: “Oportunidade de emprego” e “Indisponibilidade de tempo” por 

parte do aluno. 

Exemplo 1:  

Gráfico de respostas do Formulário Google (Figura 1). Título da pergunta: Se você fizesse um curso de 

capacitação hoje, quais das opções abaixo você acha que te levaria a desistir do curso? Número de respostas: 36 

respostas. 

 
Figura 1. Imagem do Gráfico gerado no Google Forms. 

 

Exemplo 2:  

Gráfico de Percentual de Desistências (Figura 2). Percentual de alunos da Start Informática que estão 

cursando (76 alunos), que concluíram (19 alunos) e que desistiram do curso na escola (3 alunos). 
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Figura 2. Imagem do Gráfico gerado com base nos dados de contratos. 

 

O plano de ação consistiu basicamente em buscar empresas parceiras que futuramente viriam a prestar 

estágios e oportunidade de empregos aos alunos, além de palestras e acompanhamento, assim, os profissionais da 

Escola puderam garantir a permanência dos alunos e a captura de novos alunos.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que, com base em dados obtidos no estudo dentro da própria empresa, que análises de melhoria 

de processos podem contribuir para a coleta de informações concisas da situação organização e pode ser relevante 

para a elaboração de planejamentos e plano de ação de gestão. 
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RESUMO: A utilização do óleo e da castanha de baru contém um papel de grande importância na atividade 

extrativista no cerrado, esta atividade produz como subproduto grande quantidade de endocarpo lenhoso, que pode 

ser útil para aumentar a rentabilidade do fruto. Porém, apesar da castanha do baru apresentar diversos estudos quanto 

a sua composição, os subprodutos do processamento do fruto que representam 95% em massa do fruto (40% celulose, 

30% hemicelulose, 20% lignina), são pouco investigados. Portanto, o trabalho teve como finalidade determinar a 

composição química e propriedades do endocarpo lenhoso do baru, de maneira que contribua para seu potencial como 

uma fonte de celulose. Devido a falta de parâmetros em amostras de endocarpo lenhoso a composição química foi 

comparada com valores esperados para madeiras. Assim sendo, através da realização dos procedimentos foi possível 

constatar que no endocarpo lenhoso apresenta lignina, celulose e hemicelulose. 

  

Palavras-chave: baru; celulose; hemicelulose; lignina. 

INTRODUÇÃO  

O baruzeiro (Dipteryx alata Vog.) é uma árvore pertencente ao gênero Dipteryx. O pericarpo desse fruto 

pode diferir quando aberto, o epicarpo é fino de consistência macia e quebradiça, o mesocarpo que corresponde à 

polpa é marrom, de consistência macia, farináceo e espesso; endocarpo lenhoso, de coloração marrom com uma 

camada esponjosa em sua parte interna (ÁVILA; OLIVEIRA; ASCHERI, 2012). 
Ao contrário da castanha da semente do baru, que é bastante estudada quanto às suas propriedades (LEMOS 

et al., 2012; SIQUEIRA et al., 2012.), os subprodutos de processamento do fruto (polpa e endocarpo lenhoso), apesar 

de representarem aproximadamente 95% do fruto, são pouco investigados. 
O endocarpo lenhoso é um material de difícil decomposição, podendo levar mais de oito anos para se 

decompor, e na maioria das vezes é depositado em lixões e a margens de estradas, ou queimado para gerar energia 

durante a torrefação. Portanto o endocarpo lenhoso deve ser visto como uma biomassa lignocelulósica importante. 

Biomassas lignocelulósicas são constituídas principalmente por três frações que juntas somam aproximadamente 

90% do total de massa lignocelulósica seca. Sendo elas aproximadamente 40% de celulose, 30 % de hemicelulose e 

20% lignina. O restante é constituído por pectina, proteína, extrativos e cinzas (ARANTES, 2009; SINGH, et. al. 

2014). 
Vários processos e produtos utilizam materiais lignocelulósicos como matéria-prima, incluindo a geração de 

eletricidade, produção de papel e celulose, e produtos à base de fermentação (MANDAL; CHAKRABARTY, 2011). 

Portanto, nesse sentido, é de grande importância ampliar os estudos deste material, buscando aprofundar os estudos 

científicos acerca desses subprodutos do baru, consequentemente determinar a composição química, destacando seu 

potencial como fonte de celulose. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para todas as análises foram utilizadas a fração do Endocarpo lenhoso triturado que passou por uma peneira de 35 

meshs. Foram determinados: teor de extrativos solúveis em cicloexano/etanol, conforme norma Tappi T204 cm-

97; teor de lignina Klason insolúvel, segundo a Tappi 222-om02 modificada; teor de umidade, onde foi 

determinado em uma balança determinadora de umidade QUIMIS MODELO 0533M2; teor da holocelulose, neste 

procedimento utilizou-se o método clorito ácido; teor de α-Celulose, onde partiu-se da holocelulose reagindo com 

KOH 17,5%, recolhendo-se o precipitado, neutralizando e secando; teor de hemicelulose, foi determinado como a 

percentagem da diferença entre os teores de holocelulose e α-celulose em relação à massa inicial de amostra seca, 

levando em conta o rendimento calculado na obtenção da holocelulose; teor de cinzas, conforme a   norma Tappi 

T211 om-93 modificada; proteína bruta (determinação de nitrogênio), seguido conforme o protocolo TEDESCO 

1995, onde partiu-se da amostra transferindo para o tubo de digestão seco e adicionado mistura catalítica, em seguida 

1 mL de peróxido de hidrogênio e 3 mL de ácido sulfúrico, os tubos foram colocados no bloco à 110°C até 350°C 

mantido por uma hora. No processo de destilação o extrato foi transferido para o tubo e adicionado NaOH 10 mol/L, 
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em seguida foram coletados 35 mL de destilado e transferido para o erlenmeyer contendo solução de ácido bórico e 

de água destilada. Por fim, foi realizada a titulação com a solução padronizada de ácido sulfúrico; polpação do 

endocarpo lenhoso, o endocarpo lenhoso triturado foi tratado com uma solução aquosa de hidróxido de sódio a 2% 

durante 4 h a 100 ºC sob agitação mecânica. Em seguida o filtrado foi lavado com água e posteriormente, seco a 50 

ºC durante 12 h em uma estufa. Após este tratamento, as fibras foram branqueadas com uma solução composta de 

partes iguais de tampão acetato e clorito de sódio aquoso. O branqueamento foi realizado a 80ºC durante 4 horas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A extração com a mistura solvente orgânica foi necessária para a remoção de compostos orgânicos presentes, 

conhecido como extrativos. A remoção dos extrativos teve importância na realização das etapas posteriores, pois 

podem interferir nos resultados, exercendo múltiplas interferências nos próximos experimentos. Portanto, as 

próximas etapas foram realizadas com amostra extraída e seca. Os resultados da composição química do endocarpo 

lenhoso do Baru estão presentes na Tabela 1. Por falta de parâmetros em amostra de endocarpo lenhoso a composição 

química será comparada com valores esperados para madeiras. O teor de extrativos médio obtido a partir das 

triplicatas foi de 8,0% sendo de acordo com a literatura. A partir dos experimentos da obtenção de celulose e o teor 

de α-celulose, foi possível obter os resultados para o teor de hemicelulose, que estava de acordo com a literatura. 

 

Tabela 1 – Composição química do Endocarpo Lenhoso  

Teores (%) Média 

(%) 

Desvio 

padrão (σ) 

D’Almeida, 

1988. 

Extrativos 8,0 0,16 Até 10% 

Lignina insolúvel 27,2 0,11 15-35% 

Polissacarídeos de fácil hidrólise 40,7 0,41 Até 20% 

Polissacarídeos de difícil hidrólise 35,6 0,21 Até 50% 

Obtenção de holocelulose 59,6 1,47 - 

α-Celulose 27,6 0,51 - 

Hemicelulose 31,9 0,97 Até 20% 

Teor de Cinzas 1,21 0,74 - 

Determinação de Nitrogênio 0,25 0,086 - 

Polpação do Endocarpo Lenhoso 57 - - 

 

Na Figura 1, estão apresentados os espectros no IV, o endocarpo lenhoso, endocarpo lenhoso extraído e o 

extrato do endocarpo. Nos três espectros foi possível observar uma banda em 3.600-3.200 cm-1 pertencente ao 

estiramento O-H, sendo mais intensa nas amostras de endocarpo lenhoso bruto e no endocarpo lenhoso após extração, 

comum em amostras de celulose. A banda em 2.970-2900 cm-1 pertence ao estiramento assimétrico da ligação C-H, 

presente na celulose e hemicelulose. A presença de hemicelulose e ligninas podem ser observadas nas fibras por meio 

do pico em 1.735 cm–1 referente ao estiramento da ligação C=O de grupos acetil, urônico e éster de derivados dos 

ácidos ferúlico e pcumárico da lignina e hemicelulose (SAIN; PANTHAPULAKKAL, 2006). No extrato apresenta 

uma grande absorção nessa região com vários picos sobrepostos, indicando diversas funções orgânicas, onde as 

ligações C=O representam cetonas; aldeídos e ésteres. 
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Figura 1 – Espectros no IV do endocarpo bruto, extraído e extrato. 

 

No processo de polpação espera-se uma polpa rica em celulose, ou idealmente só celulose. Nesse processo 

obteve-se um rendimento de 57%. Como o teor de celulose em madeiras é aproximadamente de 50%, o rendimento 

desejável seria de 50%, com teores muito baixos de lignina residuais e de polioses. Analisando o resultado obtido no 

processo de polpação observa-se que este valor de rendimento bem próximo aos desejáveis para amostras de madeiras 

demonstrando a viabilidade do uso do endocarpo lenhoso como fonte de celulose. Na Figura 2, estão presentes os 

espectros de IV foi possível observar uma banda entre 3.600 a 3.200 cm-1 pertencente ao estiramento O-H comum 

em amostras de celulose. Na banda entre 2.970 e 2.900 cm-1 encontramos características referentes às ligações C-H. 

Os picos em 1.061 e 897 cm-1 estão associados com os estiramentos C-O e C-H da celulose e sugerem as amostras 

possuírem um alto teor de celulose. A ausência do pico em 1.730 cm-1, atribuído a ligação C=O de grupos acetil, 

urônico e éster de derivados dos ácidos ferúlico demonstra a eficiência do processo de polpação na remoção da fração 

lignina.  

 

CONCLUSÃO 

Mediante as análises realizadas através do espectro no infravermelho foi possível constatar que o endocarpo 

lenhoso do baru apresenta características de um material lignocelulósico, demonstrando ser uma fonte de celulose 

para futuros estudos. Portanto, o endocarpo é de grande relevância por ser um material viável que pode ser utilizado 

em processos que utilizam a celulose. 
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RESUMO: Esta pesquisa visa o desenvolvimento de um algoritmo baseado na técnica de controle PID que permita 

a movimentação de um robô de um lugar para o outro sem a intervenção humana. O robô foi construído com a 

plataforma educacional Lego Mindstorms EV3 e teve como referência para movimentar-se linhas desenhadas em 

diferentes ambientes. O mesmo foi capaz de se movimentar sozinho e em diferentes configurações de ambiente. Ao 

final, o algoritmo proposto foi comparado com variações da técnica de controle PID: P, PI e PD.  

 

Palavras-chave: controle; Lego; Mindstorms; PID; robô. 

INTRODUÇÃO  

O controle PID é amplamente utilizado em sistemas de controle industrial que requerem controle contínuo e 

modulado. Suas aplicações podem variar desde o controle de temperatura de ares-condicionados até o controle de 

velocidade de cruzeiro de veículos que possuem piloto automático. De acordo com (OGATA, 2003), mais da metade 

dos controles industriais utilizam os controles PID ou PID modificado. Matematicamente, o PID consiste no cálculo 

contínuo de um valor de erro e(t), que é a diferença entre o valor desejado (SP) e o valor corrente da variável de 

processo (PV), e a correção baseada nos termos proporcional, integral e derivativo denotados respectivamente por P, 

I e D, que dão nome ao método. O processo de controle do PID é contínuo o que significa dizer que o sistema recebe 

um feedback constante de um sensor responsável pela leitura da variável de processo PV. 

 Para utilizar o PID é necessário modelar o problema para que se adapte às regras deste controlador. Pensando 

em um robô capaz de se movimentar de um lugar para o outro sem a intervenção humana a partir de uma linha preta 

desenhada em uma superfície branca, pode-se utilizar a luminosidade refletida na borda da linha como referência 

para guiá-lo pelo caminho a ser seguido. Neste caso, é necessário que o robô possua um sensor de cor capaz de ler a 

luminosidade refletida das cores. O SP (alvo) seria o valor da luminosidade refletido na borda da linha no inicio do 

caminho e o PV seria as constantes leituras realizadas pelo sensor ao longo do caminho. A diferença entre a 

luminosidade refletida desejada (SP), a que indica o caminho certo, e a luminosidade refletida lida (PV) pelo sensor 

em um determinado ponto do caminho será então utilizada para corrigir a rota do robô através do cálculo da 

proporcional, integral e derivada, conforme Equação 1.  

 

Equação 1. 

  
 

Onde Kp , Ki e Kd são constantes, e(t) é a diferença entre o valor desejado e o valor t obtido, ou seja, o erro,                 

é a integral do erro e           a derivada do erro. 

 

Esta pesquisa visa o desenvolvimento de um robô seguidor de linha utilizando a plataforma educacional Lego 

Mindstorms EV3 e o algoritmo baseado na técnica de controle PID apresentado na Equação 1. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Inicialmente criou-se um veículo robótico com a plataforma educacional Lego Mindstorms EV3. Este veículo 

foi equipado com dois motores grandes, duas rodas e um sensor de cor acoplado para fazer a leitura da variável de 

processo PV, neste caso, a luz refletida na borda da linha que especifica o caminho a ser seguido. Dois circuitos 

diferentes foram construídos com fita isolante em cima de superfícies fabricadas de MDF pintadas de branco já que 

se pretende que o robô consiga navegar independentemente do formato do circuito.  
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No algoritmo desenvolvido, O SP (alvo) foi o valor da luminosidade refletido na borda da linha no inicio do 

caminho e o PV será as constantes leituras feitas pelo sensor ao longo do caminho. A diferença entre a luminosidade 

refletida desejada (SP), a que indica o caminho certo, e a luminosidade refletida lida (PV) pelo sensor em um 

determinado ponto do caminho será utilizada para corrigir a rota do robô através do cálculo da proporcional, integral 

e derivada, conforme mostrado na Equação 1. 

Após o desenvolvimento do algoritmo, algumas execuções foram realizadas com o objetivo de encontrar por tentativa 

e erro os melhores valores paras constantes Kp, Ki, e Kd já que estes valores podem influenciar positivamente ou 

negativamente o controle oferecido pelo PID. Por fim, foram desenvolvidos para fins de comparação de desempenho 

três variações do algoritmo PID: P, PI, e PD. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O veículo foi desenvolvido utilizando-se o kit educacional Lego Mindstorms EV3. Este veículo foi 

construído seguindo as instruções que acompanham o próprio kit e é chamado de Robot Educator. Como mencionado 

anteriormente, o veículo foi equipado com um sensor de cor que fará leitura da luz refletida na borda da linha a ser 

seguida. 

O algoritmo foi desenvolvido utilizando-se a linguagem de programação Java em conjunto com a biblioteca 

ev3dev-lang-java e foi executado no Sistema Operacional baseado em Linux ev3dev. Na Figura 1 é possível ver o 

algoritmo e como os termos foram calculados, linhas 31, 33, 34 e 35. O valor armazenado na variável “turn” é 

aplicado aos motores do veículo com o objetivo de corrigir sua rota. Para fazer as variações P, PI, PD do algoritmo 

basta alterar a linha 35, eliminando da equação os termos que se deseja. 

 

 
Figura 1. Algoritmo PID para o robô seguidor de linha. 

 

 O Tabela 1 apresenta os valores encontrados para as constantes Kp, Ki e Kd para os respectivos algoritmos. 

Os gráficos da Figura 2 apresentam o desempenho dos métodos, a linha azul representa as primeiras 69 leituras ideias 

para cada circuito e foram obtidas guiando manualmente o veículo ao longo do circuito enquanto os valores para as 

demais linhas foram obtidos através das leituras feitas pelo sensor durante a execução dos respectivos algoritmos.  

 

Tabela 1. Os melhores valores encontrados por tentativa e erro para as constantes.  

 PID PI PD 
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Kp 2 1 1,5 

Ki 1 2 0,9 

Kd 1   

 

 

 
Figura 2. Desempenho dos métodos para os circuitos 1 e 2. 

 

CONCLUSÃO 

Foi apresentado nesta pesquisa um algoritmo seguidor de linha utilizando a técnica conhecida com PID. 

Variações do PID foram desenvolvidas e comparadas, P, PI, e PD. Em ambos os circuitos construídos, o algoritmo 

que utilizou somente os termos proporcional e integral (PI) foi melhor que os demais. Isso sugere que nem sempre a 

utilização dos três termos é mais vantajosa, sendo necessária uma análise do problema. Os valores Kp, Ki, e Kd foram 

encontrados por tentativa e erro, sendo necessário otimizar estes valores através de alguma heurística, como por 

exemplo, o método de Ziegler–Nichols (1942). Pretende-se também no futuro integrar um celular com câmera ao 

robô para que ele capte imagens enquanto se locomove e as utilize juntamente com o PID para auxiliar na correção 

de sua rota. 
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RESUMO: 

A diversidade de técnicas de processamento de imagens é de grandes proporções, porém a quantidade 

centrada em aplicações específicas, tais como em ciências agrárias, ainda é incipiente. Neste trabalho, propomos a 

utilização de técnicas de pré-processamento digital de imagens para posterior identificação, classificação e contagem 

de moscas brancas adquiridas por meio de armadilhas inseridas no campo. Os filtros mediana, moda, mínimo, 

máximo e butterworth foram utilizados. Além disso, a função imfindcircles foi utilizada para localização inicial das 

moscas brancas. Foi possível observar que os filtros melhoraram as imagens em relação aos ruídos Gaussiano, sal e 

pimenta e borramento e permitiu a localização inicial das moscas a partir de observação subjetiva. 

  
Palavras-chave: Pré-processamento de Imagens. Filtros. Localização. Mosca Branca. 

INTRODUÇÃO  
 

O desempenho crescente da agricultura brasileira representa um papel importante na produção e na 

sustentabilidade nacional e internacional. Neste cenário, a melhoria no rendimento da colheita está atrelada a fatores 

que representam a saúde e boa nutrição da planta (UNNEVEHR, 2010). Entretanto, doenças provocadas por insetos 

podem afetar o processo de metabolismo das plantas e degradar a qualidade e o rendimento da colheita, gerando 

dificuldade e prejuízo no desenvolvimento da agricultura (MURALIDHARAN, 2006). Desse modo, o controle de 

pragas (entre elas, insetos) tem sido um dos principais desafios da agricultura moderna. Como pode ser observado 

em Phillips, Berberet e Cuperus (2000), mudanças nas estratégias de controle de pragas têm sido utilizado como 

alternativa ao uso de pesticidas químicos na produção, processamento e distribuição de alimentos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo e uma parte de três estudos que trabalham em conjunto, sendo estes dependentes um do outro 

para seu desenvolvimento. Desta forma, cada projeto PIBIC (aqui chamado de sub-projeto) faz parte de um projeto 

maior, a saber: (i) segmentação da armadilha adesiva (papel onde a mosca branca e outros insetos grudam), (ii) 

construção de uma base de dados benchmark com os respectivos groundtruth para comparar e avaliar algoritmos 

desenvolvidos com o objetivo de classificação e contagem de insetos voadores e (iii) a classificação e contagem da 

mosca branca aprisionada na armadilha. Desse modo, este projeto PIBIC foca no sub-projeto (iii), ou seja, a 

localização, classificação e contagem de mosca branca aprisionada em armadilhas dispostas em campo. Para isso, o 

aluno desse projeto PIBIC estudou e implementou técnicas e estratégias apropriadas de pré-processamento (filtragem) 

e localização de moscas brancas em imagens com o objetivo de classificar e contar com precisão as moscas brancas. 

O algoritmo desenvolvido neste sub-projeto será acoplado ao algoritmo desenvolvido no sub-projeto (i), fazendo uso 

da base de dados gerada pelo sub-projeto (ii) como referência de avaliação do algoritmo desenvolvido.  

As imagens adquiridas em condições de campo, por meio das armadilhas, serão pré-processadas para remover os 

efeitos de iluminação, falta de foco e outros fatores atenuantes. Após o pré-processamento, um algoritmo de 

localização foi projetado para localizar os insetos aprisionados na armadilha. 

mailto:adrileysrb@gmail.com
mailto:julio.ferreira@ifgoiano.edu.br
mailto:jucelino.santos@ifgoiano.edu.br
mailto:cristiane.santos@ifgoiano.edu.br
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RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

Neste experimento, foi possível atenuar informações irrelevantes e/ou inconvenientes do fundo da imagem. 

Além disso, foi possível melhor a qualidade das regiões que provavelmente contém as moscas brancas. Desse modo, 

foram utilizados filtros que atuam no tempo e na frequência. Nos experimentos com filtros, foram utilizadas máscaras 

3x3 para aplicação dos filtros mediana, média, máximo, mínimo e butterworth. 

O processo de filtragem é responsável pela modificação da imagem para realçar algumas características e 

atenuar outras, por exemplo, as bordas. Isso porque o filtro retém certo tipo de informação ao passo que deixa passar 

algo. Filtros são designados pelo tipo de informação que deixam passar, assim filtros passa baixa são aqueles que 

deixam passar características de baixa frequência, ou seja, retém as bordas e produz uma imagem sem bordas, 

enquanto que filtros passa alta são aqueles que deixam passar as características de alta frequência, ou seja, as bordas, 

retendo o restante. A Figura 1 apresenta os resultdados para cada um dos filtros utilizados. 

 

 

Figura 10 - Aplicação de filtros de média, mediana, máximo e mínimo e butterworth: (a) imagem original; (b) 

média; (c) mediana; (d) butterworth; (e) máximo e (f) mínimo. 

Como pode ser observado na Figura 1(b), o filtro da média produz borramento suavizando toda a imagem removendo 

efeitos de ruído menos acentuados. O resultado da aplicação do filtro passa baixa de Butterworth observado na Figura 

1(d) não apresenta transições abruptas na frequência de corte e tende a suavizar a imagem considerada no processo 

de filtragem, isto porque ele tende a minimizar o efeito do ruído, levando a suavização da imagem pela atenuação 

das componentes de alta frequência. 

Na Figura 2, a combinação do filtro butterworth e a função imfindcircles (que é capaz de localizar círculos em uma 

imagem) é  capaz de eliminar algumas informações irrelevantes do fundo da imagem e localizar informações que 

possam ser alvo de estudo. 
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Figura 2 - Aplicação da função 'imfindcircles' no canal azul: (a) imagem original; (b) imagem com as moscas 

localizadas. 

CONCLUSÃO 
Como pode ser observado nos resultados apresentados neste trabalho, imagens com diferentes níveis e tipos de ruídos 

podem ser melhoradas para posterior utilização em algoritmos de classificação de moscas brancas. Além disso, a 

localização inicial das moscas brancas pode contribuir com o processo de treinamento do algoritmo de 

classificação automática de imagens. Durante as etapas de desenvolvimento deste projeto e diante da má 

qualidade das imagens adquiridas em campo, fez-se necessário um trabalho mais intenso na fase de pré-

processamento das imagens. A etapa de pré-processamento, inicialmente considerada como apenas uma 

etapa a mais do projeto, demandou quase todo o tempo desta pesquisa. Por outro lado, a eficiente execução 

dessa etapa é fator predominante na boa execução da etapa de classificação e contagem baseada em métodos 

heurísticos. 
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RESUMO: O conhecimento da geração, manipulação e quantificação de gasesé pouco difundido em instituições de 

ensino e centros de pesquisa. O aparelho de Kipp é um sistema criado para a geração de pequenos volumes de gás 

para as mais diferentes finalidades. O objetivo deste trabalho foi a construção de um sistema de baixo custo para a 

geração de gás puro, baseado no aparelho de Kipp. Também foi estudado um método de aprisionamento para 

posterior uso/quantificação do gás.O sistema construído teve um custo inferior à R$ 200,sendo capaz de gerar os 

gases de interesse (CO2 e H2S). Contudo, as etapas de aprisionamento e quantificação ainda demandam atenção, pois 

não foi possível alcançar uma recuperação superior a 50% na quantificação dos gases gerados.  

Palavras-chave:Ácido sulfídrico, análise de gás, dióxido de carbono, geração artificial de gás, sistema de baixo 

custo. 

INTRODUÇÃO  
Os principais ensaios laboratoriais envolvem amostras e reagentes nos estados sólidos, líquidos ou uma 

mistura destes. Poucos são os procedimentos em que se manipulam amostras ou produtos químicos em estado gasoso. 

Isso deve-se ao fato de amostras/reagentes gasosos serem difíceis para manipulação, estocagem e análise. Nesta 

perspectiva, por exemplo, as pesquisas sobre águas naturais, solos e plantas são vastas, mas pouco se investiga sobre 

a atmosfera e suas interfaces com os compartimentos ambientais.  

Para análises de gás é comum o uso de padrões pressurizados, comercializados por empresas específicas, 

sendo que muitas vezes o gás de interesse precisa ser encomendado e o seu custo é elevado. O instrumento mais 

difundido para análise de gás é o cromatógrafo à gás, mas também são conhecidos equipamentos e sensores baseados 

na espectrometria de infravermelho. 

Uma alternativa para a obtenção de um gás puro é o uso do aparelho de Kipp, um sistema de vidro que foi 

criado pelo pesquisador holandês PetrusJacobusKipp, no século XIX. Este sistema permite a produção e 

armazenamento de pequenos volumes de gás por meio de uma reação química que ocorre no interior do aparelho. O 

gás então pode ser empregado nas mais diferentes atividades de um laboratório de pesquisa. 

É importante o desenvolvimento do conhecimento na manipulação de matrizes gasosas nos cursos técnico e 

de graduação em Química. Neste trabalho o objetivo foi a construção de um sistema de baixo custo para a geração 

de gás puro, a partir da reação apropriada entre um reagente sólido com uma solução específicos, baseado no aparelho 

de Kipp. Além do sistema gerador, também foi estudado um método de aprisionamento para posterior 

uso/quantificação do gás. Quando otimizado, este sistema poderá ser utilizado em diferentes momentos, como aulas 

experimentais de química analítica (qualitativa ou quantitativa), estudos de cinética e comportamento dos gases, 

estudos ambientais, entre outros.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O sistema de geração de gás foi construído baseando-se no sistema Kipp, para aplica-lo inicialmente na 

produção de CO2, uma vez que é um gás de baixa toxicidade e, sequencialmente na produção de H2S. 

Tendo em vista que a matriz de interesse é um gás, o sistema foi elaborado de modo que operasse 

completamente fechado. Assim, foram utilizados frascos de vidros, mangueiras e outras vidrarias facilmente 

encontradas em um laboratório de química. 

Para a geração dos gases foram utilizados reagentes adequados que ao reagirem produzem o gás de interesse, 

conforme mostrado a seguir: 

1 𝑁𝑎𝐻𝐶𝑂3(𝑠) + 1 𝐻𝐶𝑙(𝑎𝑞)  ⇄ 1 𝑁𝑎𝐶𝑙(𝑎𝑞) + 1 𝐻2𝑂(𝑙) + 𝟏 𝑪𝑶𝟐(𝒈) 

1 𝐹𝑒𝑆(𝑠) + 2 𝐻𝐶𝑙(𝑎𝑞) ⇄ 1 𝐹𝑒𝐶𝑙2(𝑎𝑞) + 𝟏 𝑯𝟐𝑺(𝒈) 

mailto:luannabarbosa_go@hotmail.com
mailto:winistonrv@hotmail.com
mailto:joao.perbone@ifgoiano.edu.br
mailto:igor.pescara@ifpr.edu.br
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Os métodos de aprisionamento foram baseados em conhecimento da química clássica, como a marcha 

analítica e equilíbrios ácido-base (BACCAN, 1997; DIAS et al. 2016). Assim, as moléculas de gás são forçadas a 

dissolver em água e posteriormente são convertidas em compostos estáveis e de baixa solubilidade. 

𝐶𝑂2 (𝑔) + 𝐻2𝑂(𝑙)  ⇄  𝐻2𝐶𝑂3(𝑎𝑞) 

𝐻2𝐶𝑂3(𝑎𝑞) + 𝑀𝐶𝑙2 (𝑎𝑞)  ⇄ 𝑴𝑪𝑶𝟑(𝒔) + 2 𝐻𝐶𝑙 

As quantificações também foram feitas por métodos volumétricos clássicos, que podem ser utilizados para a 

determinação de ânions. A análise indireta empregando EDTA como titulante é baseada na reação de uma espécie 

de interesse com algum íon metálico passível de quantificação com EDTA. O conhecimento das quantidades inicial 

e da fração não reagida do íon metálico possibilita o cálculo da concentração do ânion presente em solução. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tendo em vista que os produtos de interesse estão no estado gasoso, o sistema gerador foi construído de 

modo fechado para posterior uso ou análise do gás produzido, além de garantir a segurança do operador quando 

manipula gases tóxicos. Todas as junções do sistema foram vedadas com cola de PVC e Parafilm®
. 

O sistema gerador foi construído utilizando um frasco de vidro de 50 mL, com tampa metálica com 

revestimento emborrachado na parte de junção com o frasco, uma bureta de 25 mL, mangueira de silicone (ø 4 mm), 

suporte universal e agitador magnético. 

O sistema coletor consistiu em um frasco de vidro de 500 mL com tampa semelhante ao frasco menor. Na tampa 

deste frasco foram feitos 3 furos, todos para o encaixe de mangueiras de silicone (ø 4 mm). Uma mangueira se conecta 

ao frasco gerador, e seu comprimento garante que alcance o fundo do frasco maior (500 mL). As outras mangueiras 

foram conectadas a uma bomba de aquário modificada, para que ocorra a circulação do gás interno. Assim, o gás que 

se encontra na parte superior do frasco é forçado para o fundo do frasco, criando um fluxo ascendente. O sistema 

completo pode ser visto na Figura 1. 

 

Figura 1. Sistema de geração e aprisionamento de gás 

 

Neste sistema foram testadas as formações de dois gases, CO2 e H2S, os quais foram produzidos pela adição 

de uma solução diluída de ácido clorídrico sobre bicarbonato de sódio e sulfeto de ferro (II), respectivamente. A 

geração do gás foi constatada pelo fenômeno de efervescência da mistura. Também foram testados diferentes formas 

de aprisionamento dos gases em soluções para posterior quantificação. 

Para aprisionar o gás CO2 foram preparadas soluções de cloreto de bário (BaCl2), cloreto de estrôncio (SrCl2), 

cloreto de cálcio (CaCl2) e cloreto de magnésio (MgCl2). Também foram testados soluções dos mesmos sais, porém 

tamponadas com NH3/NH4Cl para garantir um meio alcalino, favorecendo a precipitação dos carbonatos. 

O gás foi determinado por titulação indireta de uma alíquota, com uma solução titulante de EDTA 0,01 mol 

L-1. (HARRIS, 2015) Assim, foi possível calcular a quantidade de gás CO2 na amostra peladiferença entre a 

quantidade de íon metálico não precipitado e a quantidade inicial do elemento. Para todos os ensaios realizados, a 

recuperação de CO2 foi inferior à 50%. 

Também se realizar a quantificação de gás CO2 dissolvido em água destilada, por meio de titulação ácido-

base empregando o método de determinação de alcalinidade (MACEDO,2005), mas o método não foi eficiente 

mesmo usando massas cada vez mais altas de bicarbonato. 

Para aprisionar o gás H2S foram testadas duas soluções: cloreto de cobre (II) e cloreto de ferro (III). A 

quantificação de H2S também foi feita pela titulação indireta, utilizando o íon metálico como parâmetro. Mais uma 
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vez, os resultados não coincidiram com os dados teóricos de gás gerado, baseados na massa de reagente, ficando 

abaixo de 50% de recuperação. 

A baixa recuperação tanto do gás CO2 quanto do H2S pode ser consequência de vazamentos ainda não detectados 

ou na adsorção do gás na superfície das peças do sistema. 

CONCLUSÃO 

O sistema tem um custo <R$ 200 e de fácil montagem. A produção de gás pode ser comprovada pela 

efervescência da mistura e por testes qualitativos. Ainda demanda atenção nas etapas de aprisionamento e 

quantificação, pois não foi possível alcançar uma recuperação superior a 50% na quantificação dos gases. Logo, é 

necessário avaliar vazamentos e possíveis adsorções do gás nos componentes do sistema. 
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RESUMO: Em busca de uma metodologia que melhor se adapte a robôs salvadores, o presente projeto propõe a 

aplicação do método de Otsu em imagens capturadas em tempo real de uma câmera fixada em um robô veicular. Tal 

método foi utilizado para binarizar as imagens e assim alimentar o algoritmo PID para então detectar a linha da 

trajetória a ser seguida em um circuito. Para fins de comparação o mesmo algoritmo seguidor de linha (PID) foi 

utilizado porém alimentado por um sensor de cor. Os resultados demonstraram o aumento da taxa de acerto da 

trajetória do circuito ao adotar a metodologia proposta, no entanto na contramão o tempo gasto para percorrer o 

circuito aumentou.  

 

Palavras-chave: Binarização; Otsu; Robô. 

 

INTRODUÇÃO  

A binarização de imagens é o processo que codifica os pixels de uma imagem digital em apenas duas 

tonalidades preto e branco. Tal processo é amplamente utilizado em máquinas de xerox, leitores ópticos e de QR 

Code, além destes é possível percebê-lo também dentro da indústria em inspeções visuais. O presente projeto tem 

por objetivo utilizar a binarização em imagens digitais capturadas em tempo real por uma câmera em um algoritmo 

seguidor de linha.  

O processo de binarizar imagens é trivial e pode ser representado por uma função degrau simples, onde para 

cada pixel é verificado se ele possui um valor de intensidade acima ou abaixo de um determinado limite (threshold). 

Estando acima, define-se esse pixel com um valor x, e estando abaixo, define-se o valor como y. Existem duas formas 

para se definir o valor desse limiar, por meio de métodos locais e globais. No entanto, nas duas abordagens chegar 

em tal valor não é uma tarefa simples, uma vez que imagens diferentes necessitam de limiares diferentes. Uma das 

principais desvantagem dos métodos locais, segundo Seixas et al. (2008), é a demora no processamento, uma vez que 

é necessário computar o limiar para cada janela, tornando-a praticamente inviável para sistemas em tempo real, como 

é o proposto aqui. Os métodos globais não trabalham bem em imagens com muitas classes associadas, pois ele 

praticamente perde a variação local entre elas (NANDY, SAHA, 2009). Por outro lado, para imagens que apresentam 

pouca textura, ruído e baixo número de elementos os métodos locais podem ser a melhor escolha, uma vez que não 

são caros computacionalmente e apresentam resultados viáveis. De acordo com Sankur e Mehmet (2004) o método 

mais bem estabelecido e utilizado é o método estatístico de limiarização global ótima conhecido como método de 

Otsu. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O método estatístico de limiarização global ótima, conhecido como Otsu, foi implementado usando a 

linguagem de programação JAVA. Em seguida, foi montado um robô veicular utilizando o kit de robótica educacional 

LEGO Mindstorm. O robô foi equipado com um cartão de memória SanDisk de 8 Gb com o Sistema Operacional 

Debian GNU Linux instalado. Uma WebCam foi acoplada ao robô, mais especificamente a WebCam Night Vision 

de 16 MegaPixels da marca Multilaser. Essa foi responsável por capturar as fotos do trajeto a ser feito pelo robô, a 

quantidade de frames por segundo variou de acordo com o experimento. Cada imagem capturada foi convertida para 

256 tons de cinza e em seguida binarizada pelo algoritmo de Otsu, finalizando assim a fase de pré processamento 

digital. 

Posteriormente o módulo de pré processamento digital foi integrado ao algoritmo PID (BEN-ARI; 

MONDADA, 2018), responsável por manter o robô no trajeto previamente definido. Basicamente falando trata-se de 

algoritmo que calcula o erro proporcional da trajetória do robô em relação ao trajeto já definido. O PID é amplamente 

utilizado dentro de algoritmos de robôs seguidores de linha sendo normalmente alimentado por um sensor de cor que 

é responsável por detectar a trajetória. A alimentação do PID foi feita por meio das imagens pré processadas. 
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Para fins de comparação dois circuitos foram gerados, um em formato de circulo e um mais complexo sem forma 

definida. O robô percorreu os dois circuitos três vezes cada, na primeira vez usando o sensor de cor que vem com o 

kit LEGO Mindstorm, na segunda e na terceira vez usando o sistema de pré processamento implementado neste 

projeto com taxa de frames por segundo de 5 e 15 respectivamente.Deve ser escrito de forma concisa, mas de modo 

a permitir que o leitor entenda e possa reproduzir este trabalho utilizando a mesma metodologia. Deve conter as 

referências da metodologia de estudo e/ou análises laboratoriais empregadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A implementação do método de Otsu seguiu o trabalho de Otsu, N. (1975) e geraram os trechos de código na 

linguagem JAVA exibido nas (figuras 1). Nela está a codificação do método de Otsu, as linhas 50 e 51 calculam os 

pesos das classes de Background e Foreground respectivamente. A linha 54 calcula o valor entre as classes e o 

conjunto de linhas de 57 ao 59 busca o valor máximo existente, ou seja o melhor threshold existente. 

 

 

Figura 1. Codificação método de Otsu. 

 

Dois circuitos foram adotados para realizar os testes, aqui denominados por Circuito 1 e Circuito 2 as figuras 2 e 3 

mostram os referidos circuitos de forma ordenada. O Circuito 1 seguiu a forma oval e o Circuito 2 apresentou uma 

trajetória mais complexa, sendo mais próxima das utilizadas nas olimpíadas da OBR. O circuito 2 apresenta 

algumas curvas suaves, duas descontinuidades e curvas com ângulos igual e menores do que 90º. 

 

Figura 2. Circuito 1. 
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CONCLUSÃO 

 O PRESENTE PROJETO PROPÔS A UTILIZAÇÃO DO MÉTODO DE OTSU EM IMAGENS 

CAPTURADAS A PARTIR DE UMA CÂMERA FIXADA EM UM ROBÔ VEICULAR. TAL MÉTODO FOI 

UTILIZADO EM CONJUNTO COM O ALGORITMO SEGUIDOR DE LINHA PID. O OBJETIVO ERA 

BINARIZAR IMAGENS CAPTURADAS E ASSIM ALIMENTAR O ALGORITMO PID. OS RESULTADOS 

DEMONSTRARAM O BOM DESEMPENHO PELA TAXA DE ACERTO DA TRAJETÓRIA DO CIRCUITO AO 

ADOTAR A METODOLOGIA PROPOSTA, NO ENTANTO O TEMPO GASTO PARA PERCORRER O 

CIRCUITO AUMENTOU. PROVAVELMENTE AUMENTO DO TEMPO GASTO SE DEVE AO FATO DE SE 

TRATAR DE UM SISTEMA DE TEMPO REAL, ONDE CADA IMAGEM É CAPTURADA E PROCESSADA 

POR VEZ COM UM PROCESSAMENTO LIMITADO OFERECIDO PELA PLATAFORMA LEGO. 

PRETENDE-SE EM TRABALHOS FUTUROS IMPLEMENTAR A METODOLOGIA PROPOSTA EM 

PLATAFORMAS LIVRES COMO ARDUÍNO POR EXEMPLO. 

 

Figura 3. Circuito 2.    
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RESUMO: A cinza do bagaço da cana-de-açúcar é um subproduto resultante do processo de queima do bagaço da 

cana-de-açúcar na geração de energia. Devido ao alto teor de sílica muitas pesquisas buscam formas de maximizar o 

uso da cinza em concretos e argamassa. Nessa pesquisa estudou várias formas de beneficiamento da cinza para o 

melhor aproveitamento em argamassa, avaliando o uso pozolânico ou como adição na forma de agregado miúdo. 

Pela avaliação da resistência à compressão, as argamassas com cinza que passou pelo processo de calcinação têm 

desempenho superior às argamassas que têm cinza que não foi requeimada. O traço com cinza (C600) apresentou 

aumento de resistência ao traço referência (R0) de 5,7%. De acordo com as análises físico-químicas, a amostra CQL 

apresenta como parte constituinte sílica (SiO2) em porcentagem significativa.  

 

Palavras-chave: máximo Argamassa; Construção Civil; Sílica; Resíduo Agroindustrial. 

INTRODUÇÃO  
Segundo a NBR 12653 (ABNT, 2015), materiais pozolânicos são materiais silicosos ou silicaluminosos que, 

por si só, possuem pouca ou nenhuma propriedade cimentante, contudo, quando finamente divididos e na presença 

de umidade, reagem quimicamente com o hidróxido de cálcio formando um composto com propriedades cimentante 

em temperatura ambiente. 

Quando adiciona materiais pozolânicos na mistura do concreto ou argamassa, no processo de hidratação, a 

sílica (SiO2) e/ou alumina (Al2O3) amorfas, presente na cinza, reagem com o hidróxido de cálcio, formando C-H-S. 

A reação do CH com a pozolana tem sua efetividade de acordo com o teor de SiO2 ativa na mistura, conteúdo da 

pozolana, natureza das fases ativas da pozolana, taxa de reação, área superficial da pozolanas, relação de sólidos por 

água e temperatura da mistura. As pozolanas naturais dispensam qualquer tratamento para desenvolver sua 

capacidade pozolânica, exceto a moagem — procedimento que aumenta a área de contado para as reações 

(CORDEIRO, 2006). 

Sempre é imperioso quando se realiza a descoberta de materiais alternativos, principalmente sustentáveis, 

para substituição da matéria-prima. Os componentes do concreto são derivados de fontes não renováveis, diante 

disso, essa pesquisa procurou avaliar a melhor forma de tratamento da cinza do bagaço da cana-de-açúcar a fim de 

obter um melhor aproveitamento da capacidade pozolânica em argamassa. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A cinza do bagaço de cana-de-açúcar utilizada foi doada pela usina Santa Helena de Açúcar e Álcool S/A. A 

cinza do bagaço de cana-de-açúcar foi beneficiada em vários tipos de tratamento: amostra não contém cinza (R0); 

Cinza peneirada na peneira # 420 µm (In natura); Cinza peneirada na peneira # 425 µm e moída no aparelho Los 

Angeles por 1 hora (CM1h); Cinza peneirada na peneira # 425 µm e moída no aparelho Los Angeles por 2 hora 

(CM2h); Cinza calcinada por 3 horas na temperatura de 400 ºC (C400); Cinza calcinada por 3 horas na temperatura 

de 600 ºC (C600); Cinza queimada sem controle de temperatura e tempo (CQL).   

A avaliação do índice de atividade pozolânica da cinza consiste na determinação da relação entre a resistência 

de um traço padrão. O traço padrão é executado norteado pela NBR 7215 (ABNT, 1996). A determinação do índice 

de desempenho com o cimento Portland é feita de acordo com a NBR 5752 (ABNT, 2014). Nessa pesquisa foi 

adotado a substituição de 20% da massa de cimento pela cinza do bagaço de cana-de-açúcar para a elaboração da 

argamassa. Utilizou cimento CP V-32 e areia natural. 

Os corpos de provas foram moldados de acordo com a NBR 7215 (ABNT, 1996), depois de 24 horas foram 

submetidos à cura submersa até os 28 dias. Então estes mesmos corpos de provas foram submetidos ao ensaio de 

resistência à compressão em conformidade com a NBR 5739 (ABNT, 2007).  
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Além disso, algumas amostras passaram por análises físico-química (eflorescencia de raios X). As amostras foram 

coletadas e enviados para laboratórios especializados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma das melhores formas de avaliar a qualidade de concreto ou argamassa é verificar sua resistência à 

compressão. Após o beneficiamento de várias amostras, foi realizado os corpos de prova e depois de 28 dias de cura, 

eles foram rompidos. Os resultados da resistência característica à compressão estão apresentados na figura 1. 

 

Figura 1. Resistência característica à compressão das argamassas. 

Conforme pode ser constatado na figura 1, a resistência à compressão dos corpos de provas apresentou 

desempenho esperado, pois o traço de referência apresentou resistência próxima em comparação a cinza calcinada a 

600 °C. Isso mostra que melhor é a eficiência da cinza quando ela é requeimada, ou seja, quando a parte de matéria 

orgânica é a menor possível. Conforme a literatura, a cinza quando passa pelo processo de calcinação tende apresentar 

índice de atividade pozolânica maior, conforme pode ser constatado no traço da calcinação a 400 e 600 °C. O traço 

com cinza (C600) apresentou ganho de resistência de 5,7% em relação ao traço referência (R0). 

Outra característica observada é que quanto maior a finura da cinza (traços- in natura, moagem 1h, moagem 

2h) apresentou resistência superior. Isso decorre pelo fato que o material reage melhor com os constituintes da pasta 

de cimento. A análise da resistência à compressão indica que os traços (CM2h, CM1h, in natura) pode ser utilizada 

como material inerte, ou seja, usar como substituto da areia, mas não como substituição do cimento (MACEDO, 

2009). 

Quando adiciona materiais pozolânicos na mistura do concreto ou argamassa, no processo de hidratação, a 

sílica (SiO2) e/ou alumina (Al2O3) amorfas, presente na cinza, reagem com o hidróxido de cálcio, formando C-H-S.  

A reação do CH com a pozolana tem sua efetividade de acordo com o teor de SiO2 ativa na mistura, ou seja, quanto 

mais amorfo for a cinza. Por isso, a queima e moagem são formas de tratamento que corrobora para melhor 

reatividade dos compostos nas argamassas. 

Uma forma de compreender melhor o processo de hidratação do cimento é identificando os compostos 

significativos que fazem parte de mistura da argamassa. Com isso foi realizado análise de fluorescência de raios X 

da amostra CQL, conforme tabela 1. 

Tabela 1. Análise química dos óxidos maiores analisados.  

Óxidos Analisados Amostra- CQL (%) 

SiO2 51,08 

CaO 15,70 

Fe2O3 4,81 

MgO 3,95 

Al2O3 3,56 

P2O5 3,44 

K2O 2,81 

Na2O 1,70 

TiO2 0,78 
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SO3 0,75 

MnO 0,23 

LOI 11,23 

 

As partículas das cinzas apresentam de diferentes tamanhos e formatos, constitui de uma composição 

heterogênea. Sua composição química é dependente do processo de incineração, ou seja, depende da temperatura, 

tempo e tipo da biomassa que foi incinerada (CACURO; WALDMAN, 2015). 

A quantidade de material orgânico das cinzas (carbono não queimado) é dependente da eficiência do processo 

de combustão e porcentagem de água no bagaço. Quando encontrado em grande quantidade, é indício de uma baixa 

eficiência na queima. 

Segundo Hwang; Sun; Li (2002) as partículas de silicatos, dióxido de silício (SiO2) compõe valores próximos 

a 60% das cinzas. Pela análise química realizada com a amostra CQL o valor encontrado está próximo (Tabela 1) ao 

citado pelo autor acima.  

Compostos como K2O, MgO, P2O5 e CaO são óxidos de diferentes metais, formados durante o processo de 

incineração. São materiais que apresentam diferentes tamanho e morfologias, a depender do processo de queima do 

bagaço da cana. 

 

CONCLUSÃO 

A amostra C600 mostrou-se com bom potencial para usar como substituição do cimento em 

argamassas. Em contra partida, quando a cinza não é requeimada deve ser utilizada como adição na 

argamassa, em substituição da parcela de agregado miúdo. A amostra CQL apresenta características 

amorfas, forma e compostos variados, sendo que grande parte de sua constituição é de silicatos (52%). 
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RESUMO:  A cidade de Rubiataba-Go localiza-se no Vale do São Patrício, no norte goiano. A urbanização das vias 

tem ocasionado transtornos na cidade, devido a deterioração do pavimento em vários trechos. O aparecimento de 

rachaduras e buracos tem incomodado o trânsito que se torna ainda mais complexo e em alguns locais, e, tem 

dificultado o acesso devido ao defasamento de sua estrutura. A pavimentação das vias da cidade é realizada pela 

prefeitura do município que efetua assim que consegue um novo recapeamento. Esta pesquisa tem como objetivos 

demonstrar a opinião da população em relação a situação do asfalto, e, demonstrar sua real situação. Foi relatado que 

a população se sente incomodada com o estado das vias e que em sua maioria não veem solução definitiva para o 

problema.  

 

Palavras-chave: Buracos, cidade, desenvolvimento. 

INTRODUÇÃO  

A região onde localiza-se Ceres, fica próxima as margens do Rio das Almas, um importante rio que separa a 

cidade de Rialma. A escolha da área para implantação da cidade se deu pelo engenheiro agrônomo Bernardo Sayão. 

A cidade é caracterizada pelos seus declives elevados onde a cidade se encontra em meio a montanhas. Devido essa 

característica do relevo em que a cidade foi implantada sucedeu vários percalços durante a história da civilização 

ceresina.  

Entorno a região de Ceres há apenas vales, o que torna a cidade o ponto baixo do relevo. Isso coincide que a 

água quando há fortes chuvas não escoe para os lados, mas sim apenas para a própria cidade, o que sucede 

alagamentos e dentre outros fatores que já ocorreram na cidade.  

A cidade de Rubiataba-Go localiza-se no Vale do São Patrício, no norte goiano. O índice de desenvolvimento 

humano da cidade é de 0,719, que é visivelmente inferior se comparado ao de Goiânia que apresenta um índice de 

0,799. Este índice representa ás várias diretrizes e problemas encontrados no município, onde apenas 19.3% das 

residências da cidade se encontram  em vias publicas com urbanização adequada; como presença de bueiros, calçada, 

pavimentação e meio fio. Quando comparado com os outros municípios do estado, fica na posição 198 de 246, já 

quando comparado a outras cidades do Brasil, sua posição é 4806 de 5570 (IBGE, 2010). 

A urbanização das vias tem ocasionado transtornos na cidade, devido a deterioração do pavimento em vários 

trechos. O aparecimento de rachaduras e buracos tem incomodado o trânsito que se torna ainda mais complexo e em 

alguns locais, e, tem dificultado o acesso devido ao defasamento de sua estrutura. A pavimentação das vias da cidade 

é realizada pela prefeitura do município que efetua assim que consegue um novo recapeamento. No Artigo 5 da Lei 

nº 7347 de Ação Civil pública, declara que o município tem a responsabilidade civil pela conservação do asfalto e 

dispõe disciplina a ação civil pública por ocasionar danos aos munícipes, sejam estes danos físicos, materiais ou ao 

meio ambiente.  

A cidade está em um processo lento de desenvolvimento urbano. Há um crescimento populacional relativo, 

no qual, residências luxuosas são edificadas, porém uma infraestrutura urbana não planejada que reflete no objeto da 

infraestrutura, o pavimento asfáltico. Esta pesquisa tem como objetivos demonstrar a opinião da população em 

relação a situação do asfalto, demonstrar sua real situação, problemas que tem contribuído para deterioração do 

pavimento asfáltico e possível solução  a partir de um determinado problema mais freqüente em relação a deterioração 

ocorrida.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se de um questionário sobre como o cidadão considera de forma geral a situação dos 

asfaltos do seu município. A avaliação foi anônima, contendo uma pergunta objetiva com quatro opções a 

serem escolhidas, e analisou as repostas de 100 pessoas de 11 a 84 anos, sendo dentre elas 57 mulheres e 

43 homens. O período de pesquisa foi entre janeiro e março de 2019. As opções a serem marcadas no 

questionário sobre a opinião pessoal sobre estado do asfalto eram,  ótima, boa, regular e ruim. 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1307 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa evidenciou que as vias urbanas da cidade estão expressivamente em estado danoso. Além de 

haver transtornos quanto a locomação de pessoas, isso atrasa o desenvolvimento da cidade. A campanha tapa buracos 

é feita de quando há extrema necessidade, porém não é feita de forma adequada e que previna novos danos ao asfalto 

por um maior espaço de tempo possível.  

As opções a serem escolhidas no questionário representaram a insatisfação com o meio de veiculação urbana, 

conforme o gráfico 1. 

 

 

Gráfico 1. Opinião da População sobre a qualidade do asfalto. Autoria Própria. 

 

CONCLUSÃO 

Denota-se a relevância de políticas públicas e técnicas melhores para qualidade das vias urbanas da cidade, 

isso deve partir principlamente dos poderes públicos e cidadãos que cobrem tais ações. 
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar os níveis de ruído emitidos por dois tratores não cabinados, em distintas 

velocidades de operação agrícola, sem implemento e comparar os resultados com Norma Regulamentadora nº 15. Os 

tratores foram nomeados: de A e B, e apresentam respectivamente 130cv (95,6k W) e 80cv (58,8kW) de potência no 

motor a 2200 rpm. Utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado (DIC), com cinco velocidades de 

deslocamento, três repetições medidas a cada 5s (segundos) próximo ao assento do operador e motor a 1200 rpm. 

Observou-se uma diferença estatística entre as marchas simples e reduzidas, demonstrando desse modo aumento no 

nível de ruído à medida que ocorre incremento de velocidade de deslocamento do trator, bem como a fonte de 

potência. Em ambos os tratores os níveis de ruídos estão acima do permitido pela norma para uma jornada de trabalho 

de 8 horas diárias, devendo, assim, utilizar protetor auricular, ou respeitar o máximo de exposição diária aceitável.  

 

Palavras-chave: NR – 15; potência; velocidade. 

 

INTRODUÇÃO 

A mecanização agrícola é essencial na agricultura moderna (MIYAJIMA et al, 2016). Porém, essa 

mecanização vem causando diversos prejuízos ao operador com relação aos fatores ergonômicos. Podemos citar, 

entre vários outros fatores, a realização de posturas inadequadas para executar o trabalho, a exposição excessiva ao 

calor, e o ruído. 

Entre os fatores ergonômicos nocivos à saúde dos operadores de tratores agrícolas, está o nível de ruído 

emitido pelos tratores agrícolas que pode causar danos irreversíveis. 

Bilski (2013) afirmou que os tratores agrícolas são uma das fontes mais proeminentes de ruído na agricultura, 

e suas alterações não têm efeitos imediatos e, sim, acumulativos e vão-se implantando com o tempo, causando: 

hipoacusia, desequilíbrios psíquicos, doenças físicas degenerativas, entre outras. Poje et al. (2016) destacaram a 

necessidade de estudar o ruído produzido por máquinas agrícolas, com o objetivo de compreender melhor sua 

propagação e o efeito causado, principalmente na audição do operador agrícola. 

Sendo assim, este trabalho teve como objetivo avaliar os níveis de ruído emitidos por dois tratores em 

distintas velocidades de operação agrícola, sem implemento, e comparar os resultados com NR 15 (2018). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios foram conduzidos na Fazenda São Luiz – Estrada das Lages, Zona rural, município de Cristalina, 

Estado de Goiás, cujas coordenadas geográficas são 16º53’54,9” S de latitude, 47º35’41,9” W de longitude e 1031 

m de altitude. Segundo a classificação de Köppen e Geiger (1900), a região apresenta um clima quente e temperado, 

tipo Cwb, caracterizada por poucas chuvas no inverno comparadas às precipitações do verão (CARDOSO et.al, 

2015). 

Como fonte de potência nesta pesquisa foram utilizados dois tratores nomeados: A e B. O trator A apresenta 

130cv (95,6kW) de potência no motor a 2200 rpm, 4x2 TDA, 6 cilindros, turbinado, não cabinado, com sistema de 

transmissão 12x4 (frente x ré), peso total de 6704 kg. Já o trator B apresenta 80cv (58,8kW) de potência no motor a 

2200 rpm, 4x2, 4 cilindros, não cabinado, com sistema de transmissão 8x2 (frente x ré), peso total de 5650kg. 

Os níveis de ruído foram determinados, conforme a norma NBR 9999 (ABNT, 1987), por meio de um 

medidor de pressão sonora (decibelímetro) digital com protetor de vento.  

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC). Adotaram-se cinco velocidades de deslocamento 

(1R, 2R, 3R, 1S e 2S), com três repetições medidas a cada 5s (segundos) próximo ao assento do operador. Foram 

tomadas medidas do nível de ruído próximas ao assento do operador, no percurso de 30m com o trator em movimento, 

com velocidades teóricas do fabricante, trator A 1,97 (km h
-1

), 3,31 (km h
-1

), 5,49 (km h
-1

), 8,08 (km h
-1

) e 13,53 (km 
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h
-1

) e trator B 1,90 (km h
-1

), 3,20 (km h
-1

), 5,30(km h
-1

), 8,00 (km h
-1

) e 13,00 (km h
-1

), com o motor a 2200 rpm 

(adaptado de MIALHE, 1996). 

Os valores quantificados de ruído em dB (A) foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e ao teste de 

comparação de médias de Tukey (teste f), a 5% de probabilidade, com o software R versão 3.5.3 (R core Team, 

2019). Após isso, os dados foram comparados com os limites fixados pela norma regulamentadora NR-15 (BRASIL, 

2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, tem-se a análise de variância do nível de ruído junto ao ouvido do operador em função da 

rotação fixada (1200 rpm) e as velocidades de deslocamento do trator A e B respectivamente. Nota-se que as 

velocidades possuem efeito diferenciado ao nível de significância de 5% para ambos os tratores estudados.  

Tabela 1. Análise de variância do nível de ruído junto ao ouvido do operador, em função das velocidades, com 

rotação do motor a 1.200 rpm do trator A e B. 

Tabela de Análise de Variância 

Trator A Trator B 

FV GL SQ QM Fc GL SQ QM Fc 

Velocidades 4 11,749 2,9373 24,478 4 44,99 11,25 67,75 

Erro 10 1,2 0,12  10 1,66 0,16  

Total corrigido 14 12,949   14 46,65   

CV (%) 0,37    0,45    

 

Desta forma, procedeu-se com os testes de médias, comparando o nível de ruído conforme a velocidade em cada 

trator. 

Tabela 2. Nível de ruído (dB(A)) junto ao operador, emitido pelo trator A e B durante a condição dinâmica, em 

rotação de 1.200 rpm e tempos de máxima exposição diária permissível, de acordo com NR15. 

Médias seguidas de mesma letra minúscula não se diferem significativamente entre si, a 5% de probabilidade pelo 

teste de Tukey. 

Analisando, a tabela 2, pode-se observar que o trator A (130 cv) apresenta maiores valores de ruído 

comparado com o trator B (80 cv), e consequentemente possui menor tempo para exposição diária ao ruído, conforme 

NR – 15 (2018).  

Nota-se que nas marchas reduzidas do trator B, 1R, 2R, e 3R  (vide Tabela 2), respectivamente, o trator 

poderá exercer maiores rotações com menor velocidade de deslocamento, além de as marchas reduzidas não se 

diferiram estatisticamente entre si, proporcionam mais exposição máxima quando comparada aos outros 

dados. 
Já o trator A na marcha 2S, conseguirá exercer força, sendo uma marcha adequada para deslocamento por 

apresentar maior velocidade e para serviço leves. Observa-se que em ambos os tratores A e B, houve diferença 

significativa entre as marchas simples e as reduzidas, pelo teste de Tukey com 5% de probabilidade. 

Como também verificado por Alves et al. (2011), a velocidade de deslocamento do trator influenciou no nível 

de potência sonora, sendo que as marchas mais longas apresentaram maiores valores. Estes resultados também 

corroboram com Arcoverde et al. (2011), os quais afirmaram que a velocidade de deslocamento do conjunto trator-

implemento afeta o nível de ruído. 

Marchas 
Médias (dB(A))  Máx. exposição diária 

Trator A Trator B Trator A Trator B 

1R 93,9 b 88,4b 2 horas e 15 minutos 5 horas 

2R 92,73 c 88,6b 3 horas 4 horas e 30 minutos 

3R 94,17 b 88,6b 2 horas e 15 minutos 4 horas e 30 minutos 

1S 95,5 a 91,7a 2 horas 3 horas 

2S 93,83 b 92,3a 2 horas e 15 minutos 3 horas 
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Analisando-se os valores, percebe-se a necessidade de conscientização dos operadores, quanto à importância 

da utilização dos equipamentos de proteção individual (EPI), e também daqueles que trabalham próximos às 

máquinas Cunha et al. (2009) 

Para Pimenta Junior et al. (2012), independente do ambiente de trabalho, operações rotineiras que se realizam 

com distância inferior a cinco metros em relação à posição central do trator devem ser efetuadas com utilização de 

EPI. 

Também reforçam esta conclusão Tosin et. al (2009), os quais verificaram a influência da potência do motor nos 

níveis de ruído, onde o trator com maior potência apresenta maior nível de ruído. 
CONCLUSÃO 

Ademais os níveis de ruídos constatados em ambos os tratores, estão acima dos permitidos pela NR 

– 15 (2018) de 85 dB(A) para uma jornada de trabalho de 8 horas diárias, devendo, assim, utilizar protetor 

auricular nas operações, ou respeitar o máximo de exposição diária aceitável dependendo da velocidade de 

operação. 
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RESUMO: Este trabalho objetivou analisar a influência do uso e cobertura da terra no índice de estado trófico (IET) 

na bacia hidrográfica do Ribeirão da Laje, Rio Verde (GO). Foram mapeadas, por meio de geotecnologias, as 

categorias de uso e cobertura da terra para caracterização das ações antrópicas na área de estudo. As coletas de 

amostras de água foram feitas em três pontos amostrais (Ponto 1, Ponto 2 e Ponto 3), durante seis campanhas, três 

no período chuvoso e três no período seco. As coletas e preservação das amostras de água foram feitas de acordo 

com a resolução 724/2011 da Agência Nacional de águas (ANA). Os resultados de PT (fósforo total) foram utilizados 

para obter o IET. Os maiores valores são observados no Ponto 2 e Ponto 3, sendo que nas campanhas do período 

chuvoso predominou a categoria de estado eutrófico, e nas do período de estiagem, a categoria de estado 

supereutrófico, inferindo relação entre as ações antrópicas, a sazonalidade e os resultados para o IET.  

Palavras-chave: Bacia hidrográfica; Geoprocessamento; Qualidade da água; Recursos hídricos. 

 

INTRODUÇÃO  

O crescimento populacional acelerado tem demandando novas áreas para atividades com fins antrópicos, 

ocasionando em muitas situações, ocupação desordenada em certas regiões e o uso irrestrito dos recursos naturais 

(NASCIMENTO; FERNANDES, 2017), sendo necessárias análises do uso e cobertura da terra e as consequências 

resultantes destes, a fim de minimizar possíveis impactos ambientais negativos. 

A eutrofização é uma das consequências dos impactos oriundos de atividades antrópicas, sendo caracterizada 

pela produtividade excessiva de um ecossistema pelo enriquecimento de nutrientes, principalmente de fósforo (P) e 

nitrogênio (N) (WIEGAND; PIEDRA; ARAÚJO, 2016). De acordo com a CETESB (2017), o índice de estado trófico 

(IET) objetiva caracterizar os corpos hídricos em diferentes graus de trofia, avaliando a qualidade de água quanto ao 

enriquecimento de nutrientes e sua influência no crescimento em excesso de algas e cianobactérias.  

Com isso, objetivou-se analisar a influência do uso e cobertura da terra no IET na bacia hidrográfica (BH) 

do Ribeirão da Laje, Rio Verde, Goiás, visto que a água do principal corpo hídrico desta bacia é utilizada para 

abastecimento público da população urbana do município de Rio Verde (GO) e outros usos importantes (industrial, 

produção agropecuária etc.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na alta BH do Ribeirão da Laje, Rio Verde, Sudoeste de Goiás. O mapa de uso e 

cobertura da terra, para caracterizar as ações antrópicas e melhor entender os resultados, foi elaborado a partir de 

imagem com resolução espacial de 10 m x 10 m e radiométrica, de 16 bits, de 07 de julho de 2019, da órbita/ponto 

223/72, do satélite Sentinel-2A/Sensor MSI, gerada pela National Aeronautics and Space Administration (NASA) e 

disponibilizada pelo USGS (2019). 

A classificação da imagem foi feita no software ArcGIS 10.6®, licenciado para o laboratório de 

Geoinformação da Universidade Federal de Goiás (UFG)/Regional de Jataí. 

A área total da bacia é 38,44 km2, sendo que a área para cultivo agrícola representa 34,29% da área total da bacia; 

área urbana 23,63%; pastagem 19,67%; vegetação 13,46%; indústria 5,66%; loteamento 2,37%; solo exposto 0,60% 

e construção rural e represa ambas 0,15% (Figura 1). 
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Figura 1. Uso e cobertura da terra na Bacia do Ribeirão da Laje, Rio Verde, Goiás. 

Fonte: autores (2019). 

As coletas foram feitas em três pontos amostrais (PA) nomeados PA1 (nascente), PA2 (próximo à captação 

de água para o abastecimento público) e PA3 (logo depois da área urbana). Foram feitas três campanhas  no período 

chuvoso: campanha 1 (C1), campanha 2 (C2)  e campanha  (C3) e três campanhas no período seco: campanha 4 (C4), 

campanha 5 (C5) e campanha 6  (C6). As coletas e preservação das amostras de água foram feitas de acordo com a 

Resolução 724/2011 da Agência Nacional de Águas (ANA) (BRASIL, 2011) e os procedimentos analíticos seguiram 

o Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA, 2012).   

Já os resultados encontrados para PT (fósforo total) foram utilizados para obter o IET proposto pela CETESB 

(2017) para rios, com uso da Equação 1 (E1): 

 

IET (PT) = 10x(6-((0,42-0,36x(ln PT))/ln 2))-20                                                          (E1)  

 

No qual, PT corresponde concentração de fósforo total, em µg/L, das amostras coletadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos no P1, P2 e P3 respectivamente para PT foi 0,25; 0,19 e 0,26 mg/L na C1; 0,23; 0,22 

e 0,19 mg/L na C2; 0,22; 0,30 e 0,32 mg/L na C3; 0,20; 0,29 e 0,24 mg/L na C4; 0,44; 0,35 e 0,28 mg/L na C5 e 

0,19; 0,26 e 0,51 mg/L na C6.  Já os resultados obtidos para IET nas seis campanhas realizadas são apresentados na 

Tabela 1, onde a cor amarela representa a categoria de estado eutrófico, e a vermelha, a categoria de estado 

supereutrófico. 

Tabela 1. Valores obtidos para IET no Ribeirão da Laje, Rio Verde, Goiás. 

 

Pontos 

IET 

Grandeza C1 C2 C3 C4 C5 C6 

P1 62,62 61,18 61,95 61,45 65,55 61,19 

P2 61,19 61,95 63,56 63,58 64,36 62,82 

P3 62,82 61,19 63.90 62,40 63,20 66,32 

Legenda: P1: Ponto 1; P2: Ponto 2; P3: Ponto 3; C1: Campanha 1; C2: Campanha 2; C3: Campanha 3; C4: Campanha 

4; C5: Campanha 5; C6: Campanha 6; e IET: Índice de Estado Trófico 
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Conforme a classificação da CETESB (2017), IET maior que 59 e igual ou menor que 63 (59 < IET ≤ 63) 

são eutróficos e IET maior que 63 e igual ou menor que 67 (63 < IET ≤ 67) são supereutróficos. Nas campanhas 

realizadas no período chuvoso (C1, C2 e C3) verificou-se que o IET nos pontos analisados (Tabela 1), é considerado 

como eutrófico, com exceção na C3, onde o P2 e P3 foram classificados na categoria de estado supereutrófico. Além 

disso, na C1 e C3, os maiores valores encontrados foram no P3. 

Os altos valores encontrados nesse período podem ter relação com à área de contribuição da bacia, devido à 

presença antrópica através da agricultura e pecuária (Figura 1), o que pode ter influenciado na concentração de P no 

curso d’água, favorecido pelo escoamento superficial de resíduos que têm presença de P na sua constituição, além da 

descarga de efluentes domésticos da área urbana, indústrias e construções rurais (Figura 1).  

Dependendo das características da BH, de sua ocupação e preservação, a água da chuva pode influenciar 

tanto na diluição de poluentes quanto no aumento da concentração destes na água dos cursos hídricos (SILVA et al., 

2018). Além disso, visto que a atividade predominante na bacia é a agricultura (Figura 1), o uso de fertilizantes com 

altas concentrações de P nas áreas agrícolas pode favorecer o carreamento desse elemento na água (SANTOS et al., 

2018).  

Nas campanhas feitas no período de estiagem, predominou a categoria de estado supereutrófico, exceto nos 

resultados do P1, onde predominou o estado eutrófico (C4 e C6), além do P2 na C6 e do P3 para a C4. Esses valores 

encontrados podem ter relação área de contribuição da bacia, onde há presença de construções rurais e área urbana, 

que contribuem com a carga de P na água através do despejo de efluentes domésticos, juntamente com o período que 

foram feitas as campanhas, caracterizado por uma menor vazão, dificultando a diluição desse elemento pela água. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados encontrados para o IET sugerem que a interferência antrópica, seja por meio de atividades 

como agricultura e indústrias ou área urbana, e o período em que foram realizadas as campanhas, podem ter 

influenciado diretamente nas concentrações de P nos corpos hídricos. 
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RESUMO: Objetivou-se analisar as relações entre uso e cobertura da terra (UCT) e variáveis de qualidade hídrica 

na alta bacia hidrográfica do Ribeirão da Laje, Rio Verde (GO). O mapa de UCT foi gerado com uso de produtos e 

ferramentas de geotecnologias e foram realizadas coletas para quantificar as variáveis sólidos totais dissolvidos 

(STD), pH e nitrato. Os resultados das variáveis foram comparados aos limites estabelecidos pela Resolução 

CONAMA 357/05. Predomina na bacia área de agricultura (34,29%), seguida de área urbana (23,63%), pastagem 

(19,67%), vegetação nativa (13,46), indústria (5,66%), loteamento (2,37%), solo exposto (0,6%), construção rural 

(0,15%) e represa (0,15%). Apenas o parâmetro pH não atendeu aos limites propostos, tendo relação com 

características geológicas. Observou-se a relação entre o UCT e a qualidade hídrica, uma vez que, as variáveis STD 

e nitrato seguiram a tendência de aumento do P1, que apresenta a menor área de contribuição, para P3, que apresenta 

a maior. 

 

Palavras-chave: Geotecnologias; Qualidade hídrica; Resolução CONAMA 357/05; Uso e cobertura da terra. 

INTRODUÇÃO  

Em uma bacia hidrográfica (BH) o uso e cobertura da terra (UCT) têm influência direta na qualidade da água, 

ou seja, a forma que o homem maneja o solo altera as características desse recurso. Segundo Von Sperling (2014) a 

interferência do homem, quer de uma forma concentrada, como na geração de despejos domésticos ou industriais, 

quer de uma forma dispersa, como na aplicação de defensivos agrícolas no solo, contribui na introdução de 

substâncias na água, afetando a sua qualidade. Dessa maneira, estudar como o homem ocupa o solo e monitorar se 

essa ocupação está afetando de forma negativa os recursos hídricos é indispensável.  

O monitoramento das águas superficiais é um importante instrumento de gestão, independentemente do 

tamanho da BH, possibilitando a tomada de decisão por parte dos órgãos ambientais (FIA et al., 2015). Esse 

monitoramento pode ser feito através de parâmetros de qualidade da água como sólidos totais dissolvidos (STD), pH 

e nitrato.   

Assim, o trabalho teve como objetivo analisar as relações entre o UCT e variáveis de qualidade hídrica (STD, 

pH e nitrato) na alta bacia hidrográfica do Ribeirão da Laje (ABHRL). 

   

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada na ABHRL, localizada no município de Rio Verde (GO).  

O mapa de uso da terra foi elaborado a partir de uma imagem com resolução espacial de 10 m x 10 m, e 

radiométrica, de 16 bits, de 07 de julho de 2019, da órbita/ponto 223/72, do satélite Sentinel-2A/Sensor MSI, gerada 

pela National Aeronautics and Space Administration (NASA) e disponibilizada pelo (USGS, 2019). O 

processamento digital da imagem foi feito no software de Sistema de Informação Geográfica (SIG) ArcGIS 10.6®, 

licenciado para o laboratório de Geoinformação da Universidade Federal de Jataí (UFJ). 

 

Para o estudo das vaiáveis de qualidade hídrica, foram definidos estrategicamente três pontos amostrais e 

realizadas seis coletas, sendo três na estação de chuva (26/novembro e 18/dezembro de 2018, 25/janeiro de 2019) e 

três na estação de seca (20/maio, 19/junho e 4/julho de 2019). 

Em campo com o auxílio de um condutivímetro modelo Sension5 foram determinados os STD e coletadas 

as amostras de água. Em seguida, as amostras foram acondicionadas em caixas térmicas e transportadas para o 

mailto:mariaantonia099@live.com
mailto:duarteoliveira2010@hotmail.com
mailto:wellmoagro2@gmail.com
mailto:nivaldacosta222@gmail.com
mailto:luannaambiental@gmail.com
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laboratório de Águas e Efluentes do IF Goiano – Campus Rio Verde. As coletas e preservação das amostras seguiram 

a Resolução 724/2011 da Agência Nacional de Água (BRASIL, 2011).  

Em laboratório o pH foi calculado por meio de um pHmetro de bancada modelo LUCA – 210P. O nitrato 

quantificado pelo método do dimetilfenol, com kit número 835 da marca Hach, gama de medição 0,23 –13,50 mg/L, 

sendo as leituras desta variável realizadas no laboratório da Companhia Saneamento de Goiás S.A. – Saneago de Rio 

Verde (GO) em um espectrofotômetro modelo DR 5000. Os métodos analíticos seguiram o Standard methods for the 

examination of water and wastewater (APHA, 2012). 

Os resultados encontrados para STD, pH e nitrato foram comparados com os limites para água doce classe 2 

estabelecidos pela Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) nº 357, de 17 de março de 

2005 (BRASIL, 2005). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ABHRL delimitada para este estudo apresenta área de 38,44 km². Esta é ocupada predominantemente por 

agricultura (34,29%), área urbana (23,63%), pastagem (19,67%), vegetação (13,46), indústria (5,66%), loteamento 

(2,37%), solo exposto (0,6%), construção rural (0,15%) e represa (0,15%) (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Mapa de uso e cobertura da terra na alta bacia hidrográfica do Ribeirão da Laje, localizada no município 

de Rio Verde (GO) 

Fonte: Interpretado e elaborado pelos autores 

 

As áreas de agricultura intensiva e extensiva, área urbana e pastagem predominante na ABHRL, se não 

manejadas de forma correta com base na sustentabilidade ambiental, podem causar impactos econômicos e 

ambientais negativos, como, por exemplo, perda de solos, assoreamento e eutrofização dos copos d’água, como 

destaca Alves et al. (2019).  

Os STD são um importante parâmetro para estudo dos recursos hídricos. Segundo Alves et al. (2019) esta variável 

pode auxiliar na sedimentação do leito dos rios, destruindo organismos que fornecem alimentos ou, também, danificar 

os leitos de desova de peixes. Todos os resultados estiveram em conformidade com a Resolução 357/05, com valores 

variando de 0,6 a 86 mg//L. Observou-se uma tendência de aumento do P1 para P3, isso pode ser explicado pelo 

UCT, uma vez que, há o aumento da área de contribuição do P1 (localizado na nascente) para o P3 (ponto localizado 

após o perímetro urbano e que recebe contribuição de todos os usos ao longo da BH). Outra observação feita foi o 

aumento dos valores do período seco em relação ao chuvoso, o que pode ter relação com a diminuição da vazão e o 

aumento da concentração (Tabela 1). 
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Tabela 1. Resultados obtidos nas campanhas para na bacia hidrográfica do Ribeirão da Laje, Rio Verde (GO); STD: 

sólidos totais dissolvidos, P1: Ponto 1, P2: Ponto 2, P3: Ponto 3 

*Limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005 para corpos de água doce classe 2. 

Período Chuvoso 
Referência* 

Variável 
Campanha 1 Campanha 2 Campanha 3 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P3 Mín. Máx. 

STD (mg/L) 0,6 18,9 21,3 1,5 9,4 64,4 0,3 7,4 25,3 - 500 

pH 5,6 6,89 6,93 5,2 7,15 7,07 5,25 6,87 6,83 6 9 

Nitrato (mg/L) 0,17 0,18 1,6 0,10 0,21 3,6 0,03 0,10 3,1 - 10 

Período Seco 
Referência* 

Variável 
Campanha 1 Campanha 2 Campanha 3 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P3 Mín. Máx. 

STD (mg/L) 2,3 21,3 81,3 1,36 21,2 84,5 1,3 21,8 86 - 500 

pH 3,84 6,81 6,95 5,18 7,05 6,81 4,45 7,24 7,31 6 9 

Nitrato (mg/L) 0,08 0,35 4,25 0,09 0,3 5 0,07 0,46 5,28 - 10 

 

Para pH apenas o P1 não atendeu aos limites proposto pela Resolução supracitada (Tabela 1), as razões para 

a inconformidade, conforme Alves et al. (2019), podem ter relação com a composição geoquímica da nascente, com 

característica de tornar a água mais ácida. Em relação ao parâmetro nitrato, todos os valores satisfizeram a Resolução 

357/05, com resultados de 0,034 a 5,28 mg/L (Tabela 1). Todas a campanhas apresentaram o mesmo comportamento 

observado para STD e as causas provavelmente são iguais, com o aumento da área de contribuição e o incremento 

por exemplo de fertilizantes agrícolas e matéria orgânica, como afirma Von Sperling (2014).  

 

CONCLUSÃO 

A ABHRL apresentou UCT predominante por áreas de agricultura, área urbana e pastagem. Essas ações 

antrópicas têm relação com a qualidade da água, uma vez que houve o aumento dos valores de STD e nitrato do P1 

para o P3, ou seja, um acréscimo nos resultados à medida que a área de contribuição aumentou. As características 

geoquímicas da BH são favoráveis ao pH naturalmente ácido na nascente. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar a erosividade da chuva (fator R da Universal Soil Loss Equation - 

USLE) na Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Abóboras - BHRA, localizada em Rio Verde, Goiás. Utilizou-se séries 

históricas de 13 estações pluviométricas geridas pela Agência Nacional de Águas e também do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET). As partir dos dados dessas estações e geoestatística em interface gráfica de um software de 

Sistema de Informação Geográfica (SIG) foram obtidos os valores da erosividade. A erosividade média anual na área 

de estudo foi de 8.516,51 MJ mm ha-1 ano-1 h-1, com valores variando de 8.323,34 a 8.689,07 MJ mm ha-1 ano-1 h-1 

no decorrer da bacia. Estes valores encontrados colocam a BHRA na classe de erosividade forte (entre 7.357 e 9.810 

MJ mm ha-1 ano-1 h-1), fato que está relacionado com a grande quantidade de chuvas nessa região, o que merece 

atenção, por ser um fator que contribui para o processo erosivo.  

 

Palavras-chave: Erosão hídrica; Geotecnologias; Chuvas. 

INTRODUÇÃO  

As mudanças no uso e cobertura da terra levaram a diversos impactos ambientais em escala local, regional e 

global (OLIVEIRA; NEARING; WENDLAND, 2015). Um dos problemas ambientais relacionados a ocupação do 

solo é a sua erosão acelerada, que afeta a capacidade produtiva das práticas agropecuárias e florestais, e contribui 

para assoreamento dos corpos hídricos (DURÃES; MELLO, 2016).  

As perdas de solo podem ser estimadas através de modelos, destacando-se a Universal Soil Loss Equation –

USLE, que é constituída pelos principais fatores que causam a erosão hídrica. Dentre os fatores da perda de solo, a 

erosividade (fator R) é a capacidade potencial de chuva em causar erosão, e sua quantificação é importante para a 

tomada de decisão sobre a melhor estratégia de uso e manejo do solo para dada região (WALTRICK et al., 2015). 

Sendo assim, a realização de estudos experimentais relacionados aos processos hidrológicos e a erosão do 

solo são importantes para melhorar a eficiência da produção agropecuária e proporcionar o desenvolvimento 

sustentável (ANACHE et al., 2017). 

O objetivo deste trabalho foi analisar a erosividade da chuva (fator R da USLE) na Bacia Hidrográfica do 

Ribeirão das Abóboras – BHRA, e consequentemente elaborar mapa de erosividade da chuva para a BHRA e analisar 

a distribuição espacial dos valores de erosividade.  

O município de Rio Verde (GO) possui uma população estimada de 229.651 mil habitantes para o ano de 

2018 (IBGE, 2018), sendo o Ribeirão das Abóboras a principal fonte de água para o abastecimento da população 

urbana dessa unidade político-administrativa. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O Ribeirão das Abóboras apresenta uma área de 174,70 Km2, e nasce nas coordenadas geográficas de 

50°58'8,239"W e 17°45'4,927"S, em altitude de 853 m, e deságua no Rio São Tomaz, na sua margem esquerda, com 

localização de 50°55'0,677"W e 17°54'43,223"S, em altitude de 641 m (ALVES et al., 2018). 

Os dados utilizados para obter o índice de erosividade foram originados de 13 estações pluviométricas da 

Agência Nacional de Águas (ANA, 2018) e também do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), sendo que 

todas as estações estão localizadas no estado de Goiás, especificamente em locais próximos à área de estudo, e as 

séries de dados das estações possuem mais de vinte anos  

Os dados obtidos foram organizados em planilhas do Excel, e para determinação do fator erosividade (R) 

foram calculadas as médias da precipitação mensal e anual para cada estação pluviométrica, e aplicado tais dados na 

equação proposta por Bertoni e Lombardi Neto (2012): 
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𝑅 = ∑ 67,355
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𝑃
)

0,85

 

Na qual: R é o fator de erosividade da chuva (MJ.mm.ha-1.ano-1.h-1); r, a precipitação média mensal (mm); e P, a 

precipitação média anual (mm). 

Os valores do fator R obtidos a partir das estações pluviométricas foram interpolados por meio do 

interpolador Spline do ArcGIS 10.6® licenciado para o laboratório de Geoinformação da Universidade Federal de 

Jataí (UFJ), gerando, assim, uma imagem raster com os valores do Fator R. Como produto cartográfico final foi 

gerado o mapa do fator R. 

Os resultados foram comparados com a classificação proposta por Carvalho (1994) para a erosividade, onde R < 

2.452 (baixa); 2.452 < R < 4.905 (média); 4.905 < R < 7.357 (média a forte); 7.357 < R < 9.810 (forte); e para R > 

9.810 (muito forte).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A erosividade média anual na BHRA foi de 8.516,51 MJ mm ha-1 ano-1 h-1, como pode ser observado na 

Figura 1. Percebe-se que os valores de erosividade variaram de 8.323,34 a 8.689,07 MJ mm ha-1 ano-1 h-1m no decorrer 

da bacia, e os maiores valores se encontram na parte sul da bacia, e os menores valores, na parte norte.  

 Tais valores estão de acordo com outros encontrados em âmbito regional. Estudo realizado por Pereira et al. (2015) 

na bacia hidrográfica (BH) do Córrego Cascavel, localizada no município de Goiânia, Goiás, foi observado fator R 

médio anual de 8.626,9 MJ mm ha-1 ano-1 h-1. Marques et al. (2019) estudando a bacia hidrográfica do Córrego Água 

Azul, no município de Ceres, Goiás, encontrou Fator R médio anual de 9.377,96 MJ mm ha-1 ano-1 h-1. Braga et al. 

(2017), encontrou resultado semelhante na bacia hidrográfica do reservatório da UHE de Caçu, com valores variando 

em torno de 9.378 MJ mm ha-1 ano-1 h-1. 

 

 

Figura 4. Mapa de erosividade (fator R) de chuva da bacia hidrográfica do Ribeirão das Abóboras, Rio Verde, 

Goiás. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Os valores obtidos para o Fator R na Bacia do Ribeirão das Abóboras se enquadra como classe de erosividade 

forte (entre 7.357 e 9.810 MJ mm ha-1 ano-1 h-1), conforme metodologia desenvolvida por Carvalho (1994). Os 

altos valores observados na BHRA estão relacionados a grandes quantidades de chuvas recorrentes na região, por ser 

uma região tropical. Tal situação merece maior atenção, onde o uso e cobertura do solo devem ser condizentes com 

o desenvolvimento sustentável, no intuito de conservar esse recurso para atender a demanda hídrica local e outros 

usos. 
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CONCLUSÃO 

Observou-se variação espacial da erosividade, com maior intensidade na baixa bacia hidrográfica em questão. 

A erosividade foi classificada como forte (8516,51 MJ mm ha-1 ano-1 h-1), que está relacionada a grande quantidade 

de chuvas na região da BHRA. Estas informações podem ser utilizadas no controle de erosão, e contribuir com o 

manejo e conservação do solo e da água da BHRA. 
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RESUMO: Na construção civil, o consumo de matérias primas de origem mineral, como as pedras britadas e 

ornamentais vem crescendo exponencialmente nas últimas décadas. As marmorarias são umas das principais 

indústrias de fabricação de produtos ornamentais para as construções civis, produzindo pias, bancadas, lavatórios e 

outras peças de utilização. No entanto, estudos afirmam que a geração de resíduos é em grande escala e que seu 

descarte é muitas vezes impróprio. Este trabalho busca determinar a quantidade de marmorarias no município de Rio 

Verde e a geração de resíduos de corte de mármores e granitos (RCMG) mensal provinda destes, apresentando formas 

viáveis de reutilização para trabalhos futuros. Foi elaborado um questionário e feito uma pesquisa de campo em cada 

uma dessas marmorarias, donde foram registradas 25 indústrias atuantes, e uma geração média mensal de 37,4m³ de 

RCMG, o que equivale a aproximadamente 100 toneladas mensais. Os resultados foram apresentados em gráficos e 

tabelas. 

 

Palavras-chave: Marmorarias; RCMG; Resíduos de Corte de Mármores e Granitos; Rio Verde; Rochas 

Ornamentais. 

INTRODUÇÃO  

O setor da indústria de rochas ornamentais no Brasil é um dos mais importantes na construção civil. Segundo 

a ABIROCHAS – Associação Brasileira de Rochas Ornamentais, o Brasil está entre os grandes produtores de rochas 

ornamentais no mundo ocupando a quarta posição em 2016, respondendo com quase 6% do mercado mundial 

(CHIODI FILHO, C.,2018). São diversos os tipos de rochas que se utilizam no mercado da construção civil.  

Segundo Chiodi Filho e Chiodi, (C.; D. K., 2014) a produção brasileira de rochas ornamentais abrange cerca 

de 1200 variedades que são comercializadas para o mercado da construção civil. Segundo a última pesquisa realizada 

no Estado de Goiás, até o ano de 2007, já havia 152 marmorarias e empresas de beneficiamento de rochas ornamentais 

espalhadas em seu território, e no município de Rio Verde, foram registradas apenas 3 marmorarias, o que é uma 

representatividade baixa se comparada ao total do estado (GOIÁS, Estado, 2007). 

Na produção dos produtos de marmoraria são produzidos vários materiais, desde simples peças retangulares 

à complexas peças com geometrias variadas. Com isso, são geradas toneladas de resíduos mensalmente. Segundo 

Rosato (C. S. O., 2013), a quantidade de resíduos que são gerados nas marmorarias chega a 30% do total consumido.  

Esses restos de corte originam o chamado resíduo de corte de mármore e granito (RCMG). O que acontece é que no 

processo de corte e beneficiamento dessas rochas, os resíduos são representados por cacos e pedaços em formas 

irregulares que são descarregados em aterros, independentemente do uso potencial destes, afirma Almeida et al. 

(2007). 

Este trabalho tem por objetivo quantificar as marmorarias do município de Rio Verde em Goiás, e a geração 

de RCMG acarretados por estas indústrias, tal como mostrar a realidade do descarte feito por elas e a forma como 

que estes se apresentam nestas indústrias, Por fim, busca-se também mostrar a importância e a viabilidade da 

utilização destes resíduos, que são nobres e valiosos. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A fim de se obter dados estatísticos sobre a geração de RCMG na cidade de Rio Verde, foi inicialmente feito 

um levantamento da quantidade de marmorarias locais e da geração de resíduos, por um período de tempo. Para isso 

foi elaborado um questionário com as seguintes perguntas: 
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1º) Inicialmente, cada indústria entrevistada foi registrada como uma unidade geradora de RCMG. Esse 

resultado foi anotado e apresentado quantitativamente.  

2º) Logo, foi questionado o tempo de atividade da indústria no município em anos. 

3º) Também foi exposto o tipo de material com que essas indústrias. 

4º) Também foi determinado o material mais vendido nestas indústrias. 

5º) Foi estimada a quantidade em metros quadrados da venda desses produtos de forma geral para todas as 

indústrias. 

6º) Também foi questionado às industrias sobre a eficiência da mão de obra e os equipamentos utilizados, se 

ambos promovem o melhor aproveitamento dos materiais utilizados, reduzindo os resíduos gerados por estes. 

7º) Foi estimado a quantidade em m³ bruto dos resíduos descartados nas caçambas mensalmente pelas 

marmorarias visitadas. 

8º) Também foi questionado a respeito da destinação dos resíduos. 

 9º) Foi questionado também sobre os materiais descartados, se apenas os resíduos de corte são descartados 

ou se restos de alimentos, abrasivos e outros são descartados juntamente. 

 10º) Por fim, foi proposto ao empreendedor o descarte separado dos resíduos para fins de reutilização 

sustentável que possa trazer ou não lucros para a sua empresa. 

 

Os dados foram anotados e assim, analisados por meio de gráficos que permitiram determinar a quantidade atual de 

marmorarias no município e estimar a quantidade média mensal, em m³ e em toneladas, de RCMG gerados no 

município. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto ao número de marmorarias no município de Rio Verde, foram registradas 25 unidades. Destas, 11 se 

localizam no setor industrial chamado DIMPE (Distrito Industrial de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte). 

Em outros setores industriais localizam-se mais 7 marmorarias. As demais, localizam-se em locais afastados da 

cidade, próximo as rodovias que passam pelo município.  

Quanto aos anos de atividade das indústrias, apenas 4 possuem mais de 20 anos de atividade, sendo que em 

uma foi registrado 42 anos de atividade. As demais foram registradas 5 com tempo de atividade entre 10 e 20 anos, 

9 com tempo de atividade entre 5 e 10 anos e 7 marmorarias com 1 a 5 anos de atividade. Quanto ao tipo de matéria 

prima utilizada, todas trabalham com mármores, granitos e ardósias, mas destas, 18 também trabalham com materiais 

sintéticos. Quanto ao tipo de material mais utilizado, todas afirmaram que o granito é o material mais vendido. 
Quanto a quantidade média mensal de materiais produzida mensalmente, os resultados se apresentaram 

conforme o gráfico 1: 

 

Figura 1: Faixa das quantidades de peças produzidas em m² mensalmente no município de Rio Verde. 

Quanto a eficiência da mão de obra e automação da indústria, 2 das marmorarias não acham o serviço 

eficiente; 8 das marmorarias já buscaram formas de aprimorar o serviço mas não sabem se a eficiência atual é a 

melhor; 14 das marmorarias já buscaram aprimorar os serviços e sabem que a tecnologia utilizada não é a melhor 

disponível e; apenas 1 marmoraria considera a mão-de-obra e os equipamentos utilizados os mais eficientes possíveis.  
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Quanto a quantidade bruta mensal de resíduos descartados nas caçambas mensalmente, 10 das marmorarias 

descartam cerca de 3m³ por mês bruto e apenas 6 utilizam mais de uma caçamba grande mensal (> 5m³). Quanto a 

destinação dos resíduos 20 das marmorarias entrevistadas afirmaram que os resíduos vão para os aterros; 2 destas 

não sabem a destinação dos resíduos; 2 afirmam que os resíduos vão para lixões, aterros de lotes e outros locais mais 

próximos que o aterro sanitário da cidade e; apenas 1 afirma que o resíduo é reciclado. 

Quanto ao material descartado, apenas 6 confirmam a separação dos resíduos de corte dos demais resíduos 

abrasivos e orgânicos nas caçambas para o descarte determinado. Porém, quanto a proposta de descarte separado e 

de reutilização sustentável, 15 das que não descartam separadamente os resíduos afirmaram que topariam efetuar o 

descarte adequado dos resíduos e 4 disseram que dependeria dos custos. 

Após a finalização da análise dos resultados da pesquisa experimental, calculou-se a massa (ton.) e o volume 

(m³) médio total dos resíduos das marmorarias gerados a cada mês no município de Rio Verde. Para tal cálculo foi 

considerado o valor médio dos intervalos em m² produzidos, multiplicado pela quantidade de marmorarias que se 

enquadraram em tais opções e multiplicados pela espessura padrão das chapas (2 cm). Primeiramente calculou-se o 

volume de produção total: 

Vprodtotal = [(50 x 6) + (125 x 5) + (225 x 4) + (350 x 4) + (500 x 6)] x 0,02 = 125 m³/mês. 

Logo calculou-se o volume dos resíduos gerados considerando-se uma geração residuária de 30% de cacos e 

retalhos do volume produzido, conforme Rosato (C. S. O., 2013).  

Vrestotal = 124,8 x 0,30 = 37,4 m³ 

Por fim, calculou-se a massa em toneladas dos resíduos gerados, utilizando-se a massa específica do granito 

como 2690 Kg/m³: 

Mrestotal = 37,4 x 2690 = 100 ton 

CONCLUSÃO 

Pode-se determinar a quantidade atual de marmorarias no município, que é de 25. Isso representa um 

crescimento de 22 marmorarias em 12 anos, cerca de quase 2 marmorarias/ano. Também, com a determinação dos 

resíduos gerados mensalmente, de 100 toneladas, verifica-se que a utilização desses resíduos é de extrema 

importância, não só pela sustentabilidade, como também pela sua nobreza e valorização. 
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RESUMO: Mediante às diversas mudanças na construção civil, com o contínuo crescimento da concorrência e de 

clientes cada vez mais exigentes e informados; e em decorrência das grandes falhas e perdas resultantes da falta de 

planejamento e gerenciamento de obras, as empresas e profissionais da área necessitam de buscar novas metodologias 

para os processos de planejar, executar, monitorar e controlar as atividades realizadas na indústria da construção civil. 

Sendo assim, em busca da eficiência no setor, o trabalho propõe a implementação da metodologia BIM em conjunto 

com as aplicações da Construção Enxuta sugerindo propostas da aplicabilidade do sistema em uma obra comercial, 

visando ganhos de qualidade, redução de custos e prazos, aumento na agilidade, entre outros. Com as análises 

realizadas, foi possível verificar as necessidades de intervenção respeitando os princípios da Construção Enxuta. 

Palavras-chave: Bulding Information Modeling, Ferramentas de Gestão, Gerenciamento de Obras, Lean 

Construction. 

INTRODUÇÃO  

A indústria da construção civil passa frequentemente por mudanças de paradigmas, referentes a questões de 

segurança, tecnologias construtivas ou materiais, mas principalmente do uso de tecnologias na concepção de projetos 

e no planejamento das obras (Gehrmann, 2017). Segundo Silva (2011), o planejamento e gerenciamento de obras se 

identificam por um conjunto de ferramentas e técnicas que ao serem utilizadas adequadamente influenciam de forma 

positiva a eficiência do processo construtivo. Para Santos (2008) e Mattos (2010), o controle dos processos favorece 

a tomada de decisões, racionalização dos custos, aumento da produtividade e melhoria da qualidade, com base no 

conhecimento amplo das tarefas, recursos e prazos. Gerenciar um projeto, como um todo, envolve uma série de 

processos que ao final resume-se em dados para tomada de decisões e comunicação. 

Uma alternativa para solucionar os problemas decorrentes da falta de planejamento e gestão de obras é a 

utilização dos conceitos e princípios da Construção Enxuta (Sacinelli, 2008) que tem como objetivos principais 

redução de desperdícios e aumento de produtividade e eficácia. Koskela (1992) adaptou o modelo da produção enxuta 

baseado no Sistema Toyota de Produção para o setor da construção civil em diversos países, tendo em vista a 

necessidade de um empreendimento bem planejado e controlado. A aplicação da produção enxuta se faz através de 

algumas ferramentas de gestão de processos que são necessárias para facilitar a atuação dos seus princípios 

(SANTOS, 2018). Uma ferramenta de suma importância é o BIM, que de acordo com Campestrini et al. (2015) surge 

como uma ferramenta para analisar e facilitar o acesso às inovações e mudar a perspectiva de 2D para 3D, diminuindo 

de forma eficaz as incompatibilidades das diversas disciplinas de projetos. Por ser um sistema totalmente integrado, 

é possível melhorar e agilizar todo processamento de informações entre os profissionais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O objeto de estudo utilizado é uma construção de um edifício para fins comercial com área total de 1.247,30 

m². O edifício possui alvenaria de vedação composta por painéis pré-moldados de concreto. 

De forma geral, são aplicados os princípios da Construção Enxuta juntamente com a metodologia BIM para 

verificar a eficácia desses processos sendo utilizados conjuntamente. Os dados foram levantados em tempo real da 

realização da obra, identificando as possíveis falhas e implementando as ideias de Construção Enxuta + BIM para 

saná-las, fazendo propostas para a aplicação e identificação de oportunidades. Sendo assim, serão elaboradas 

propostas para a implantação da Construção Enxuta visando seguir cronograma e metas para a realização da obra de 

acordo com os princípios, e dessa forma, utilizar a plataforma BIM para as melhorias nos processos; visto que, o 

objeto de estudo não conta com planejamento de obra eficaz e nem com a utilização dos parâmetros propostos. 

Na Construção Enxuta são analisados cada um dos onze princípios. De forma ampla, os princípios serão 

analisados através de controle rigoroso de materiais e do tempo de execução de tarefas; realização do agrupamento 
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de trabalhos que apresentem correlação; verificação de execução das tarefas de acordo com o prazo estabelecido; 

acompanhamento da execução de tarefas afim de verificar a produtividade, possíveis falhas; utilização de cronograma 

físico-financeiro para as próximas etapas a serem executadas; utilização de ficha de verificação de serviço (data de 

início e término de cada atividade), cartão de produção, entrevista com os operários; registro fotográfico; projeto de 

canteiro de obras, entre outros.  A partir do levantamento de dados está sendo feita uma proposta de aplicação afim 

de verificar como a situação real da obra poderia ser aprimorada com o emprego dos princípios da Construção Enxuta 

com a metodologia BIM. Esta será utilizada para modelagem 3D (Revit) e 4D (Naviswork).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O acompanhamento da obra e dos serviços realizados permitiu a identificação de melhorias nos processos de 

acordo com os princípios da Construção Enxuta. Inicialmente, com o acompanhamento em escritório, foi possível 

identificar os erros de atraso do início da execução da obra. O primeiro ponto consiste em divergências dos projetos, 

ou seja, incompatibilização destes; para evidenciar a eficácia da utilização da metodologia BIM, será realizado ao 

término do acompanhamento do final da obra, as modelagens dos projetos, a fim de, compatibiliza-los. Este processo 

poderia ter sido feito antes do início da obra, porém, como o serviço da construtora é terceirizado, a empresa 

contratada não aderiu à sugestão.  

Além da incompatibilização, foi necessário mudar os projetos quatro vezes, por conta da falta de 

planejamento de serviços preliminares; este não foi possível propor intervenções pois, foi realizado por outra empresa 

terceirizada. Essas mudanças ocorreram pelo fato de que, a empresa contratada não realizou medições topográficas 

para realização de projetos de arquitetura e estrutura, com isso, utilizaram-se apenas as medidas contidas na escritura 

do terreno. Tal fato acarretou atraso no cronograma da obra, o início estava previsto para o dia 27 de Janeiro e, de 

fato, ocorreu a partir do dia 1 de Julho. Anteriormente, não era utilizado o cronograma físico-financeiro, foi 

apresentado apenas um esboço deste em anexo ao contrato. Então, foi proposto e aceito, a utilização do cronograma 

na obra, para que pudessem se organizar melhor e seguir os prazos corretamente. 

Seguindo o cronograma, a escavação das fundações foi realizada de acordo com o previsto, bem como a 

armação dos tubulões e a concretagem, todas as atividades acompanhadas foram identificadas na ficha de serviço e 

diário de obra. Vale ressaltar que, a utilização da metodologia BIM está sendo utilizada nas demais etapas, sendo 

estas, modelagem no Revit e compatibilização, extração da quantificação de materiais, geração do cronograma físico 

financeiro e simulação das etapas da obra no Naviswork.  

Todos os processos foram acompanhados e identificados de acordo com a Tabela 1, a seguir. 

 

Tabela 1: Aplicação dos Princípios da Construção Enxuta. 

 Princípio Aplicação 

1 Reduzir a parcela das atividades que não agregam 

valor 

Utilização de vibradores portáteis na etapa da 

concretagem dos tubulões e mais de um 

caminhão 

2 Aumentar o valor do produto através da consideração 

das necessidades dos clientes 

Possibilidade do cliente em mudar o layout 

do empreendimento 

3 Reduzir a variabilidade Utilização de concreto usinado 

4 Reduzir o tempo de ciclo Transporte e manuseio do concreto usinado 

5 Simplificar o processo através da redução do número 

de passos ou partes 

Manobras corretas do caminhão no canteiro 

para que o serviço seja realizado em menor 

tempo 

6 Aumentar a flexibilidade de saída Não realizar mudanças bruscas no projeto 

(caso a utilização do BIM fosse aceita, seria 

possível) 

7 Aumentar a transparência do processo Fitas e cones sinalizadores 

8 Focar o controle no processo global Reunião com os fornecedores para respeitar o 

prazo de entrega 

9 Introduzir melhoria contínua Identificação dos problemas e propostas para 

sanar; reunião semanal 

10 Manter um equilíbrio entre as melhorias nos fluxos e 

nas conversões 

Proposta de mapeamento de fluxo 

11 Referências ou Benchmarking Conhecimento dos processos internos 
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CONCLUSÃO 

Verificou-se com o desenvolvimento do presente trabalho que com falta de planejamento e de utilização de 

ferramentas de gestão, pode ocorrer atrasos de atividades no canteiro, evidenciando ainda mais a necessidade de 

gerenciar e planejar qualquer que seja o serviço desenvolvido, através de metodologias e conceitos de gestão que 

surgiram com a busca de ganhos e competitividade na construção civil. 
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RESUMO: A ampliação de um perímetro urbano, tem como alicerce a mudança estrutural do uso e ocupação da 

superfície. Essas ações antropogênicas, afetando negativamente os ciclos naturais desequilibrando o habitat dos 

ecossistemas. Percebe-se a necessidade de investigar dados sobre as interferências antrópicas ocasionadas pela 

urbanização. As considerações coletadas com o sensoriamento remoto, fornecem dados significativos como NDVI 

(Índice de Vegetação da Diferença Normalizada), índice que oferece porcentuais de cobertura vegetal em um dado 

local e pode ser associado e outros índices como por exemplo o NDWI (Índice de Diferença Normalizada da Água). 

Objetivou-se com este estudo a discriminação das possíveis variáveis relacionadas a estes índices através de imagens 

captadas dos anos 1985 e 2009 do Município de Rio Verde e através de analises estatísticas utilizando o método 

bootstrap.  

Palavras-chave: cobertura vegetal; ecossistema; sensoriamento remoto. 

 INTRODUÇÃO  

A acentuada interferência antrópica pode ocasionar desequilíbrio ambiental perceptível muitas das vezes a 

longo prazo, resultando em modificações nos elementos climáticos. Neste contexto, são necessários estudos que 

englobem todas as vertentes das transições ambientais ocasionadas a longo prazo. Estudos que tem seu alicerce em 

imagens multiespectrais, com enfoque no espaço-tempo, podem favorecer a compreensão dos fenômenos 

microclimáticos (TAYYEBI et al., 2018). Pesquisas realizadas com sensores multiespectrais, são essenciais para 

compreender o ciclo hidrológico, o monitoramento, a previsão e o alerta precoce de eventos extremos e ainda para a 

prevenção de riscos ambientais (TAGESSON et al., 2018). Obtém-se nos índices digitais contidos no imageamento 

dos satélites, indicações que norteiam a relação entre o desmatamento e o uso do solo, possibilitando o estudo da 

umidade da superfície (LOPES, 2011). Ressalta-se ainda, a importância da umidade da superfície, como um 

parâmetro biofísico determinante para impactar a distribuição da energia disponível no fluxo de calor sensível 

(LOEW et al., 2013). Portanto, são mensuráveis alterações em elementos climáticos através da resposta espectral do 

NDVI (ANGELINI, 2017). Objetivou-se com este estudo estabelecer as variáveis do uso e ocupação do solo, 

discriminando principalmente os percentuais de cobertura através de índices espectrais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho trata-se do estudo de caso, a respeito das possíveis alterações em parâmetros biofísicos no 

município de Rio Verde – Goiás, entre 1985 a 2009. A área de estudo localiza-se na microrregição Sudoeste do 

Estado de Goiás (Figura 1), a 220 km de Goiânia (capital do estado). Registrada altitude de 748m e clima 

característico da região: tropical úmido ou subúmido (INMET). A escolha deve-se à sua importância socioeconómica 

para o estado, conciliado ao fator de estar situado no Cerrado, bioma muito importante para a biodiversidade mundial 

(SANTOS et al., 2011). 

Os dados vetoriais utilizados para recorte geopolítico foram extraídos do SIEG – Serviço de Geoinformação 

do Estado de Goiás e as imagens multiespectrais foram oriundas do serviço geológico dos Estados Unidos (USGS – 

“United States Geological Survay”) do sensor de satélite Landsat – 5/TM. As cenas foram coletadas dos anos 1985 

e 2009 do mês de agosto para evitar nuvens carregadas chuva. 

Para o processamento utilizou-se para a extração dos índices a ferramenta raster calculator (ZHOU, 2018; 

LIU, 2017; GAUTAM, 2015; GAO, 1996) do software Qgis (equação 1 e 2) e para as análises estatísticas 

mailto:lucianepereira.sanambiental@gmail.com
mailto:brunadiassilvarv@outlook.com
mailto:lucas.angelini@ifgoiano.edu.br
mailto:nivaldadacosta22@hotmail.com
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realizou-se o método bootstrap no software Projeto R. 
 

(1)                                       𝑁𝐷𝑉𝐼 =  
𝑃𝑁𝐼𝑅−𝑃𝑅𝐸𝐷

𝑃𝑁𝐼𝑅− 𝑃𝑅𝐸𝐷
 

 

(2)                                            𝑁𝐷𝑊𝐼 =
𝐼𝑁𝐼𝑅 – 𝑁𝐼𝑅

𝐼𝑁𝐼𝑅 + 𝑁𝐼𝑅
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das imagens multiespectrais demonstram que as áreas com maiores valores de NDVI, foram 

as áreas de culturas anuais e cobertura vegetal, entre o ano de 1985 e 2009, com índices variando de 0.20 a 0.24, com 

média de 0.5 e ± 0.06 (tabela 1 e 2) respetivamente. Verificou-se ainda que houve uma diferença NDWI dos anos de 

1985 e 2009, nas áreas de cobertura vegetal, apresentando média de -0.06 e desvio padrão de -0.10; e média de -0.03 

e desvio padrão -0.03, respetivamente.  

 

Tabela 1. Média e intervalo de confiança (±95%) das estimativas dos índices de vegetação por diferença normalizada 

(NDVI) e índice de umidade por diferença normalizada (NDWI) para os usos do solo de agricultura, corpos d’água, 

cidade e cobertura vegetal no município de Rio Verde Goiás em 1985. 

 
1985 

Classes NDVI NDWI 

  M - IC M - IC 

 Agricultura 0.28 (± 0.06) (-) 0.07 (± (-) 

0.007) 

Cidade 0.23 (±0.02) (-) 0.10 (± (-) 0.01) 

Cobertura Vegetal 0.36 (±0.07) (-) 0.10 (± (-) 0.06) 

 

Tabela 2. Média e intervalo de confiança (±95%) das estimativas dos índices de vegetação por diferença normalizada 

(NDVI) e índice de umidade por diferença normalizada (NDWI) para os usos do solo de agricultura, cidade e 

cobertura vegetal no município de Rio Verde Goiás em 2009. 

 

2009 

Classes NDVI NDWI 

  M - IC M - IC 

 Agricultura 0.26 (± 0.05) (-)0.16 (± (-) 0.001) 

Cidade 0.22 (±0.03) (-) 0.10 (±(-) 0.01) 

Cobertura Vegetal 0.4 (±0.06) (-) 0.03 (±(-) 0.03) 

 

Huia et al., (2018) em suas pesquisas associou as alterações antrópicas com o percentual de vegetação 

existente em um local, pontuando que a estrutura utilizada nas cidades pode alterar os parâmetros biofísicos. 

Percebeu-se a relação do NDVI com as alterações de NDWI, possibilitando a análise da condição hídrica da superfície 

e suas variações temporais, discriminando solo com cobertura vegetal escassa e solos impermeabilizados 

(KUMMAR,2015). Neste sentido tais observações também foram avaliadas e confirmadas por XIAOMING et al., 

(2017) em seu trabalho, que discriminou o porcentual de índices de cobertura vegetal com variações de umidade da 

superfície, através do cálculo de refletância do mesmo. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se através dos resultados apresentados que houve uma diferença significativa no índice de umidade 

de solo na classe de agricultura do ano de 1985 a 2009. E que as demais áreas não demonstraram expressivas 
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alterações. Recomenda –se pesquisas adicionais em relação a umidade do solo pois essa variável interfere 

indiretamente nas condições hídricas do solo. 
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RESUMO: As águas residuárias são caracterizadas como potencialmente poluidoras ao serem lançadas de forma 

inadequada no meio ambiente. Objetivou-se com este estudo avaliar parâmetros físico-químicos da água residuária 

proveniente da piscicultura e suinocultura. O trabalho foi conduzido no Instituto Federal Goiano – Campus Rio 

Verde, GO. As águas residuárias foram coletadas em três épocas diferentes e submetidas às análises de temperatura 

e oxigênio dissolvido, conforme metodologia recomendada por Standard Methods for the Examination of water and 

wastewater. Para as duas fontes de água residuária ocorreram oscilações de temperatura ao longo das épocas de 

coleta. A concentração de oxigênio dissolvido foi até 89,5% superior para a água residuária de piscicultura em relação 

a de suinocultura. Conclui-se que a temperatura é um parâmetro que influencia diretamente no oxigênio dissolvido 

para águas residuárias sem tratamento. 

 

Palavras-chave: Análise qualitativa; efluente; reuso. 

INTRODUÇÃO 
O setor produtivo de suinocultura e piscicultura geram grandes quantidades de água residuária com alto 

potencial poluidor, quando dispostas incorretamente no meio ambiente (ROS et al., 2017; GOMES, 2016). Uma 

alternativa para disposição final desses resíduos é a aplicação no solo, como fonte fertilizante para as plantas. 

Porém, devido à composição variável das águas residuárias é necessária uma caracterização rigorosa desses 

efluentes, pois, a água residuária é composta principalmente por partículas, matéria orgânica dissolvida e substâncias 

inorgânicas, podendo também conter micro contaminantes emergentes e microrganismos patogênicos (CHEN et al., 

2013; PEDRERO et al., 2010). 

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar parâmetros físico-químicos como temperatura 

e a concentração de oxigênio dissolvido, da água residuária proveniente da piscicultura e suinocultura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde – GO, localizado a 17°48'28" S 

e 50°53'57" O, com altitude média de 720 m ao nível do mar. O clima da região é Aw segundo classificação de 

Köppen e Geiger (1928), com inverno seco e verão chuvoso, temperatura média anual entre 20 e 25°C e média 

pluviométrica anual acima de 1500 mm. 

Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado, analisado em esquema fatorial 2x3, com quatro 

repetições. Os tratamentos consistiram em dois tipos de água residuária (suinocultura e piscicultura) coletadas em 

três épocas, totalizando 24 parcelas experimentais. 

A água residuária de suinocultura foi coletada após tratamento em biodigestor e a água residuária de 

piscicultura foi obtida sem tratamento em tanque de piscicultura para produção de tilápia, ambos situados no IF 

Goiano - Campus Rio Verde. Foram avaliados a temperatura e concentração de oxigênio dissolvido (OD) das águas 

residuárias, conforme metodologia recomendada por Standard Methods for the Examination of water and wastewater 

(APHA, 2005).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade cujas 

médias referentes aos tratamentos de tipos de água residuária e as épocas de coleta foram comparadas pelo teste de 

Tukey (p<0,05), utilizando o software SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A temperatura da água residuária de piscicultura (ARP) na época de coleta 2 foi 9,60 e 7,87% menor do que a 

encontrada na coleta 1 e 3 respectivamente. Para a água residuária de suinocultura (ARS) a menor temperatura foi 

encontrada na coleta 1, sendo 6,03 e 4,97% inferior a temperatura da água na coleta 2 e 3, respectivamente. A 
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temperatura da ARP foi 4,74% superior a temperatura observada na ARS na coleta 1. Já na coleta 2 o comportamento 

de temperatura foi inverso, onde a ARS foi 9,67% superior a ARP. Na data de coleta 3 não foi observada diferença 

estatística para a temperatura entre as duas fontes de água residuária (Figura 1). A temperatura da água afeta 

diretamente todos os processos físico-químicos e biológicos que ocorrem nesse ecossistema (NASCIMENTO, 2016), 

sendo considerado um importante parâmetro indicativo de qualidade da água. 

 

Figura 1. Temperatura da água residuária de piscicultura e suinocultura em diferentes épocas de coleta. 
Médias com a mesma letra maiúscula indicam que não houve diferença significativa para as épocas de coleta e médias com a 

mesma letra minúscula indicam que não houve diferença significativa para os tipos de água residuária, pelo teste de Tukey, a 

5% de probabilidade. 

 

O oxigênio dissolvido para ambas águas residuárias apresentou maior concentração na época de coleta 2. Na ARP a 

concentração nesta coleta foi de 84% e 78,6% superior a encontrada nas épocas de coleta 1 e 3, respectivamente; na 

ARS a concentração de oxigênio dissolvido na coleta 2 foi 56,46% e 94,95% superior a observada na coleta 1 e 3, 

respectivamente. Em relação aos tipos de água residuária, pode-se constatar que a ARP na coleta 2 e 3 apresentou 

maior concentração de oxigênio dissolvido do que a ARS, na ordem de 55,7% e 89,5%, respectivamente. Na coleta 

1 não foi observada diferença estatística na concentração de oxigênio dissolvido para as duas fontes de água residuária 

(Figura 2). 

 

 

 

Figura 2 Oxigênio dissolvido da água residuária de piscicultura e suinocultura em diferentes épocas de coleta. 
Médias com a mesma letra maiúscula indicam que não houve diferença significativa para as épocas de coleta e médias com a 

mesma letra minúscula indicam que não houve diferença significativa para os tipos de água residuária, pelo teste de Tukey, a 

5% de probabilidade. 

O oxigênio dissolvido pode variar em função de diversos fatores, como a temperatura (NOZAKI et al., 2014). 

No presente trabalho nota-se que na ARP a redução de temperatura eleva as concentrações de oxigênio dissolvido 

(fenômeno observado na coleta 2). Na ARS esse evento é instável, o que possivelmente ocorre devido a esse efluente 
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ser produto de um tratamento anaeróbio. Marcon (2018) constatou que o maior valor de oxigênio dissolvido presente 

em água residuária pós-tratamento anaeróbio é de 6,16 mg L-1, valor inferior ao encontrado nesse trabalho, onde a 

máxima concentração de oxigênio dissolvido para ARS coletada em biodigestor foi de 10,5 mg L-1. 

 

CONCLUSÃO 

A temperatura da água residuária de piscicultura influencia na concentração de oxigênio dissolvido presente 

neste efluente.  

A concentração de oxigênio dissolvido foi até 89% superior para a água residuária de piscicultura em relação 

a de suinocultura. 
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RESUMO: A melhoria de algumas características dos materiais é uma necessidade constante na história da 

humanidade, e seguindo esse desafio, buscou-se determinar o que a adição de grafite em pó proporciona em 

argamassa de cimento Portland. Foi realizado ensaio de resistência mecânica a compressão aos 28 dias. Inicialmente 

realizaram-se alguns ensaios pilotos onde se determinou a dosagem ideal de substituição. Foram adicionadas 

diferentes porcentagens de grafite em pó na argamassa, foi observado que esta adição não proporcionou aumento de 

resistência mecânica, as amostras que ficaram em temperatura ambiente e em cura térmica (50°C), cujos resultados 

não apresentam diferenças significativas. 

Palavras-chave: Artefato; Compressão; Ensaios; Adição mineral. 

INTRODUÇÃO 

O uso de artefatos de cimento Portland é muito utilizado pela humanidade, segundo Valverde (2001) é o 

material mais consumido no mundo depois da água. Sendo um material de suma importância para o progresso da 

humanidade. 

A adição de carbono em materiais cimentícios tem sido alvo de estudos com o intuito de tornar possível o 

seu emprego, pois esse material possui potencial de proporcionar incremento de resistência mecânica e durabilidade, 

prova disso são os inúmeros trabalhos que podem ser encontrados,dentre eles os estudos envolvendo a resistência 

mecânica de argamassas fabricadas a partir de cimento Portland desenvolvidos com a adição de nanotubos de carbono 

(NTC) no clínquer (LADEIRA et al., 2016), e a influência que a adição de oxido de grafeno proporciona em 

argamassa de cal hidratada (BARBOSA 2015). 

Entre as formas possíveis de se utilizar o carbono na construção civil o que mais se destaca é a adição de 

nanotubo de carbono (NTC) que confere um aumento de resistência a compressão ea tração, caso seja utilizado uma 

dosagem próximo de 0,30% com funcionalização (MARCONDES et al. 2015), (LADEIRA et al., 2016). Contudo, 

alguns obstáculos como o custo com produção e a ineficiência no processo inviabilizam a utilização de determinados 

materiais, como os nanotubos, o grafeno e o óxido de grafeno. 

Apesar de ser pouco explorado, a adição de grafite torna interessante, porque é mais acessível 

economicamente que as outras formas alotrópicas do carbono, e pode melhorar algumas propriedades desejáveis na 

argamassa, como aumento de resistência mecânica. Esse estudo é a base para levantar parâmetros comparativos com 

os resultados obtidos com a adição futuras de grafeno, pois a grafite é a matéria prima para sua fabricação. 

 

Em síntese, esse trabalho objetiva analisar a influência que a adição de grafita em pó causa na argamassa, 

verificando a resistência mecânica a tração e compressão, absorção de água e índice de consistência após o acréscimo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Materiais 

• Areia com sua granulometria definida de acordo com as recomendações da NBR NM 248 (ABNT, 

2003); 

• O cimento utilizado foi o CP V (ARI) da marca CIPLANTM; 

• A grafite utilizada foi a empregada na agricultura para lubrificar as sementes durante o procedimento 

de plantio, da marca GRAFSOLOTM. Segundo especificações do fabricante o produto é a base de 
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grafite natural cristalino com o tamanho das partículas controladas para obter a melhor eficiência na 

lubrificação; 

• Água; 
Argamassadeira. 

Métodos 

Misturou-se o grafite na areia dentro de um saco plástico por três minutos. Como não adotou o procedimento 

de peneiração foi colocado exatamente a quantidade que estava definido no traço.  

Para confeccionar a argamassa, inicialmente colocou-se o cimento mais a água dentro da argamassadeira e 

deixou ela ligada na velocidade lenta por um minuto, em seguida tirou-se a cuba e com uma espátula removeu-se o 

material que ficou impregnado na lateral do recipiente por trinta segundos, após ligou novamente a argamassadeira 

na velocidade lenta durante um intervalo de um minuto e durante esse tempo adicionou-se a areia (Nos traços com 

adição de grafite a areia já estava misturada a grafite). Em seguida removeu-se o material incrustado na parede do 

recipiente durante trinta segundos e logo após ligou a argamassadeira na velocidade alta durante mais um minuto. 

Após confeccionar a argamassa foi moldado em corpos de prova cilíndricos de cinco centímetro de diâmetro 

por 10 centímetro de altura, na quantidade de 6 amostras para cada traço. O adensamento foi feito em duas camadas 

utilizado a mesa vibratória na intensidade 50 durante 10 segundos, as dosagens utilizadas estão definidas na Tabela 

. 

Tabela 1: Dosagens. 

 Cimento (g) Areia (g) Água(g) Grafite (g) 

Traço referência (Ref) 720 1800 324 - 

Traço I (G 2,5%) 702 1800 324 18 

Traço II (G 5%) 684 1800 324 36 

Traço III (G 10%) 648 1800 324 72 

Fonte: Próprio autor. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Resistência Mecânica à Compressão 

Os resultados da resistência mecânica a compreensão com cura de 28 dias se encontra explicitado na Figura . Observa-

se que a cura em banho maria não proporcionou incremento de resistência mecânica nas amostras com substituição 

de cimento por grafite, o esperado era que houvesse aumento de resistência pelo fato de a cura em banho maria 

acelerar o processo de cura de materiais cimentícios. Já as amostras submetidas a cura em temperatura ambiente a 

resistência diminuiu em relação a referência, mas ficou praticamente constante entre as diferentes dosagens de 

substituição de cimento por grafite. 
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Figura 1: Resistencia a compressão da argamassa com cura de 28 dias. Fonte: Próprio autor. 

 

Analisando as amostras curada em banho maria, a resistência mecânica a compressão fica praticamente 

constante independente da dosagem de substituição de cimento por grafite. Assim, pode-se afirmar que a quantidade 

de material fino influencia no processo de cura em banho maria. 

 

CONCLUSÃO 

Após analisar os resultados obtidos no decorrer da pesquisa observou-se que a adição de grafite em pó não 

aumenta a resistência mecânica à compressão de argamassa de cimento Portland, percebeu-se que as curas sugeridas 

não trouxeram diferenças nos resultados. Nota-se então que é necessário fazer outros pontos de dosagem abaixo de 

2,5% de grafite para averiguar eventual incremento na resistência mecânica. 
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RESUMO: Devido às boas características técnicas e mecânicas apresentadas pelas lajes alveolares protendidas, seu 

uso tem-se tornado cada vez mais frequente na construção civil, apresentando-se, na maioria das vezes, como 

soluções para alcançar grandes vãos em estruturas. Porém, a limitação das normas técnicas existentes para a 

verificação do comportamento dessas estruturas torna necessária a realização de pesquisas científicas para auxiliar 

no entendimento de suas reações quando submetidas a esforços, principalmente cisalhantes. Utilizando-se de 

pesquisas e ensaios já realizados, foi feita uma análise da aplicação da fórmula de Yang (1994) para o modelo de laje 

de 20 cm de altura e a modelagem em elementos finitos (Ansys) da laje L-S-20-7D9,5_loteY ensaiada por Catoia 

(2011). Por meio dessas análises, verificou-se a necessidade da continuidade de pesquisas acompanhadas de ensaios 

e modelagens para auxiliar no entendimento do comportamento cortante dessas estruturas. 

 
Palavras-chave: Cisalhamento; Concreto pré-moldado; pretensão. 

INTRODUÇÃO  

As lajes alveolares protendidas constituem um elemento estrutural de suma importância para a construção 

civil e correspondem a grande parte da produção de elementos pré-moldados. O aumento na demanda dessas 

estruturas vem exigindo um maior conhecimento de seu comportamento estrutural, a fim de atribuir maior segurança 

aos projetistas e fabricantes, bem como alcançar a otimização dos perfis. Contudo, pesquisas realizadas apontam para 

limitações da norma técnica brasileira vigente, tornando necessário a realização de estudos aprofundados acerca do 

comportamento cortante de lajes alveolares protendidas. 

De acordo com Walraven e Mercx (1983), Pajari (1989) e Girhammar (1992), os principais mecanismos de 

falha das lajes alveolares protendidas são por flexão e por cisalhamento (apud Yang, 1994). De maneira geral, os 

principais modelos de cálculo que abordam a resistência ao cisalhamento das lajes alveolares protendidas são os 

recomendados pela NBR 6118 (2014) e NBR 14861 (2011); pela norma europeia EM 1992-1-1 (2004), pela FIB 

(2000) e por Yang (1994). 

Assim, o trabalho teve como objetivo analisar os resultados obtidos por Yang (1994) e Catoia (2011) através 

da aplicação da fórmula proposta por Yang (1994) e da modelagem de seções transversais em elementos finitos, onde 

foi possível verificar a contribuição específica do concreto para a resistência da laje ao cisalhamento. 

Através da aplicação da fórmula de Yang (1994) e da modelagem em elementos finitos de seções transversais 

estudadas por Catoia (2011), foi possível verificar a viabilidade da aplicação da fórmula proposta, quando comparada 

as normas europeias vigentes, como por exemplo, a FIP (1988).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Primeiramente, foi realizada uma revisão bibliográfica das pesquisas existentes, principalmente 

daquelas realizadas em território nacional e do trabalho realizado por Yang (1994). Para o desenvolvimento 

prático do trabalho, foram utilizados os softwares Excel, AutoCAD, Maple e Ansys. 

Os dados retirados do artigo de Yang (1994) foram realocados em forma de planilha no software 

Excel, para otimizar a aplicação das equações e permitir um melhor manuseio dos termos que compõem as 

fórmulas. 

Simultaneamente, realizou-se a modelagem dos perfis de alvéolos circulares estudados por Yang 

(1994) no software de desenho gráfico AutoCAD, de onde retirou-se dados não apresentados nos artigos 

utilizados, como por exemplo, momento de inércia, momento estático e centro de gravidade das lajes. Após 

retirada dos dados do AutoCAD e de posse de todos os termos necessários para aplicação da equação de 

Yang, utilizou-se o software Maple para realizar os cálculos. 
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Para finalizar o processo, através do software de modelagem em elementos finitos, Ansys 18.1, 

realizou-se a modelagem de um perfil ensaiado por Catoia (2011), para permitir melhor visualização do 

comportamento das lajes quando submetidas a ação de forças externas. Não foi possível realizar a 

modelagem dos perfis de Yang (1994) pois o material disponível não apresentou todas as informações 

necessárias. Também não foi possível realizar a modelagem da laje de Catoia com as cordoalhas, pois a 

versão educacional do programa não suporta a análise devido ao elevado grau de complexidade.  

Nesse contexto, realizou-se a modelagem da laje de Catoia (2011) sem as cordoalhas, com o objetivo 

de analisar a contribuição do concreto na resistência das lajes ao cisalhamento e comparar o resultado com 

os valores obtidos pelos ensaios.   

Através dos cálculos e da modelagem computacional torna-se possível realizar uma análise do 

comportamento cortante de lajes alveolares protendidas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao iniciar a parte prática do plano de trabalho, obteve-se uma tabela com todos os dados necessários para 

aplicação da fórmula de Yang. De posse destes, realizou-se a aplicação da equação proposta por Yang (1994) através 

do software Maple. 

Durante os cálculos, o resultado da resistência ao cisalhamento da laje modelo 200𝐶 4𝜙9,3 (altura de 

200mm com 4 cordoalhas de diâmetro 9,3mm) foi de 14,02kN. Quando comparado ao valor encontrado por Yang 

(1994), 13,9kN, é notável grande coerência entre os resultados. Porém, ao prosseguir a análise do trabalho de Yang, 

apenas para os modelos de lajes alveolares circulares, observou-se que grande parte dos resultados não se 

aproximaram aos valores finais obtidos pelo pesquisador. Dos modelos analisados, cerca de 50% apresentaram 

valores com alta variação, distanciando dos valores obtidos pela análise de Yang (1994). 

Posteriormente, modelou-se a laje L-S-20-7D9,5 ensaiada por Catoia (2011) para verificar qual a resistência da laje 

alveolar sem a presença da cordoalha de protensão, como pode ser visto pela Figura 11. 

 

Figura 11 – Modelagem da laje L-S-20-7D9,5. Fonte: Autor (2019). 

Ao realizar a modelagem em elementos finitos através do software Ansys, buscava-se encontrar o valor de 

força vertical que poderia ser aplicado à laje, sem que ela atingisse a tensão admissível, desconsiderando a 

contribuição das cordoalhas. Para encontrar a força admissível, foram realizados testes variando a intensidade da 

força, até aproximar do valor que causaria uma tensão próxima a 4,2 Mpa, correspondente a tensão admissível de 

tração do concreto. 

Os resultados obtidos demonstram que a resistência a tração do concreto é alcançada ao aplicar 

aproximadamente 93,5kN de força cisalhante sobre a laje, causando-lhe uma tensão de tração de 4,20MPa. Segundo 

os resultados obtidos por Catoia (2011), a resistência média com a contribuição da cordoalha é de 144,37kN. Através 

da análise em elementos finitos, considerando o perfil geométrico e as características do aço e do concreto da laje L-

S-20-7D9,5_loteY, é possível concluir que o concreto sozinho resiste a uma força cisalhante de 93,5kN, ou seja, 

64,76% do esforço cortante atribuído a estrutura é resistido pelo concreto de alta resistência aplicado a laje. 

Para finalizar a análise, aplicou-se a fórmula de Yang (1994) com o auxílio do software Maple para o perfil 

modelado zerando os termos correspondentes a protensão, obtendo o valor de 73,17kN. Portando, para fins de 
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cálculo, a modelagem apresenta-se favorável a economia, enquanto a equação apresenta maior segurança ao 

projetista. 

A partir da equação da NBR 14861 (2011), a parcela de concreto foi de 76.42kN. Este resultado apresentou 

uma relação de 0,82 com o valor apresentado pela modelagem, e 1,04 com o valor encontrado pela equação do Yang 

(1994). Então, a NBR 14861 (2011) não apresenta boa precisão em relação a modelagem e boa precisão em relação 

a equação analítica de Yang (1994). 

Ainda, pela equação da NBR 14861 (2011, a resistência da laje L-S-20-7D9,5_loteY ao cisalhamento 

considerando a protensão foi de 156,6kN. Este valor é 8,5% superior ao resultado experimental médio encontrado 

por Catoia (2011), que foi de 144,37kN, ou seja, a equação superestima a resistência ao cisalhamento das lajes 

alveolares protendidas, estando contra a da segurança da estrutura. 

 

CONCLUSÃO 

É de extrema importância um estudo completo de lajes alveolares protendidas usuais no Brasil, com 

execução de ensaios de cisalhamento e flexão para o cálculo da resistência ao cisalhamento, com 

modelagem em elementos finitos considerando a protensão da estrutura e com a aplicação das fórmulas 

existentes, principalmente a NBR 6118 (2014); NBR 14861 (2011) e a formulação proposta por Yang 

(1994). 
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RESUMO: O presente trabalho busca resolver o problema do déficit habitacional com o desenvolvimento de uma 

plataforma de impressão 3D capaz de realizar construções sustentáveis em larga escala a um baixo custo de produção. 

Diversos sistemas utilizados hoje nos protótipos de impressoras 3D voltadas para o setor da construção são replicados 

das impressoras de pequeno porte. Devido a implementação de tecnologias não especializadas para a construção civil, 

o processo como um todo se torna ineficiente, uma vez que procedimentos e ferramentas são adaptados. Através de 

uma análise das ferramentas disponíveis no mercado de softwares e estudos das técnicas de impressão 3D, foi 

desenvolvido uma plataforma CAD/CAM que auxilia os engenheiros na criação, edição e gerenciamento do todo o 

processo de impressão 3D com ferramentas especializadas para o setor da construção civil, aumentando a eficiência 

de todo o processo e viabilizando sua utilização em larga escala. 

 

Palavras-chave: CAD; CAM; Construção Civil; Impressão 3D. 

INTRODUÇÃO  
A impressão 3D surgiu no final da década de 1980, criada por Chuck Hull, com a criação de uma técnica de 

impressão que utiliza luz para solidificar uma resina fotossensível, conhecida como estereolitografia. (Takagaki, 

2012).  

A tecnologia da impressão 3D ingressou no mercado da construção, através de estudos realizados por 

Behrokh Khoshnevis, responsável pela criação da Contour Crafting (Construção por Contornos), uma técnica que 

utiliza uma impressora 3D de grande dimensão para lançar material cimentício de forma a criar objetos através de 

contornos. Esta máquina corresponde a um pórtico ou guindaste, controlados através de um computador. Com ela, é 

possível construir edifícios sem a necessidade de recorrer à força humana (Florêncio et al, 2016). 

Todo o processo de impressão 3D depende da utilização de softwares CAD, capazes de gerar modelos 

tridimensionais dos objetos que se pretende imprimir. O uso de programas CAD para a representação do projeto de 

arquitetura desde suas primeiras etapas se dá, cada vez mais, de maneira tridimensional. Isso se deve à facilidade de 

desenvolvimento de modelos 3D nos pacotes de softwares CAD atuais (KWON, H., 2002). 

A impressão 3D na área da construção civil de maneira geral ainda é bastante embrionária, uma vez que sua 

utilização ainda está restrita a prototipagem. Toda a tecnologia de impressão 3D existente não e voltada totalmente 

para a área da construção civil, o que dificulta alguns processos específicos dessa área (TAKAGAKI, 2019). Os 

softwares usados no processo de impressão 3D nos protótipos atuais são os mesmos usados nas impressoras 3D 

residenciais de pequeno porte, que utilizam resinas e polímeros termoplásticos. Há a necessidade de se desenvolver 

uma tecnologia industrial voltada totalmente para as necessidades da construção civil. Pensando na solução deste 

problema buscamos desenvolver uma plataforma de criação edição e gerenciamento totalmente voltados para a 

impressão 3D na indústria da construção Civil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O desenvolvimento da plataforma foi baseado em softwares já existentes no mercado, porem com a 

implementação de ferramentas e processos de impressão específicos para a construção civil. Sua concepção foi 

realizada em três etapas principais, sendo elas: 

• Analise funcional das ferramentas existentes para impressoras de pequeno porte. 
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• Desenvolvimento dos algoritmos e ferramentas para a plataforma. 

• Realização de testes funcionais. 

A primeira fase do desenvolvimento da plataforma de impressão 3D, foi realizar um levantamento das melhores 

ferramentas CAD disponíveis no mercado, através da análise das ferramentas disponíveis nestas plataformas foi 

possível propor melhorias em ferramentas já existentes e a criação de novas ferramentas que facilitaria o trabalho na 

plataforma de impressão. Entre todas as ferramentas propostas a criação de camadas em intervalos de níveis foi a 

mais importante, pois possibilita que objetos em 2D fossem automaticamente transformados em objetos 

tridimensionais volumétricos. Com base na ideia de camadas em níveis foi então desenvolvido todos os algoritmos 

gráficos e de controle numérico. 

 A segunda fase do processo foi desenvolver os algoritmos da plataforma. A linguagem Python foi escolhida 

para desenvolver a plataforma por permite trabalhar com diversas bibliotecas que facilitam o processo de criação das 

aplicações. A criação do software foi dividida em duas partes, a primeira delas foi a implementação de uma interface 

gráfica CAD com ferramentas de edição e criação de desenhos vetoriais, capaz de trabalhar com arquivos DXF e 

gerar visualizações tridimensionais das peças. A segunda parte consistiu na criação de um algoritmo de controle 

numérico (interface CAM) capaz de processar os gráficos vetoriais e transformá-los em instruções de comendo 

numérico, que são passadas para as impressoras 3D. 

Os testes da plataforma foram efetuados usando uma impressora 3D de baixo custo desenvolvida 

especialmente para a realização dos testes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A plataforma de impressão 3D consiste em uma interface gráfica que permite realizar desenhos vetoriais 2D a partir 

de elementos gráficos básicos como linhas, círculos, retângulos e arcos. Existem também ferramentas de edição e 

manipulação, entre elas estão as fermatas para movimentar, girar, espelhar, copiar, entre outras ferramentas básicas 

que encontramos nos demais softwares CAD (Figura 1). 

 

Figura 1. Interface grafica 2D do software de impressão. 

 

A plataforma possui integração total com os demais softwares presentes no mercado através da importação 

e exportação de arquivos com a extensão “.dxf”. Os parâmetros de impressão como velocidade, altura das camadas 

de material, extrusão, são facilmente configurados e podem ser salvos em arquivos separados para posteriores 

utilizações. 

A criação de camadas em intervalo de níveis permite que desenhos 2D sejam automaticamente convertidos 

em elementos tridimensionais, desta forma não é necessário que o usuário modele tridimensionalmente os elementos 

que pretende imprimir, bastando inserir a altura dos mesmos para que o software realize a modelagem 

automaticamente (Figura 2). 
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Figura 2. Modelo 3D gerado altomaticamente pelo software. 

  

Foram realizados diversos testes de desempenho na interface CAD e CAM da plataforma de impressão para 

avaliar o comportamento e a estabilidade dos algoritmos. Durante os testes foram constatadas algumas falhas na 

interface CAM do algoritmo de processamento, pois o mesmo não respondia a alguns comandos passados pela 

interface CAD, contudo após revisões e novos testes o algoritmo não apresentou falhas. 

 

CONCLUSÃO 

  Com o desenvolvimento da plataforma integrada entre os sistemas CAD e CAM e a implementação 

de ferramentas especializadas para o setor da construção civil, o presente trabalho conseguiu elevar a eficiência de 

todo o processo de impressão 3D, viabilizando futuras pesquisas com técnicas e materiais para a impressão 3D e por 

conseguinte sua utilização em larga escala. 
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RESUMO: O concreto é um material que tem diversas aplicações que demandam propriedades diferentes. Estas 

características estão relacionadas diretamente com a sua microestrutura, pois dependendo da propriedade do concreto 

que se deseja obter serão necessárias alterações em sua microestrutura. O estudo microestrutural é importante devido 

a variabilidade de componentes que determinam as características do concreto, tendo em vista isto, objetivou-se por 

meio deste trabalho a realização de uma pesquisa entre referenciais bibliográficos com o intuito de se obter 

informações, a fim de se compreender de forma mais ampla as diferentes propriedades do material supracitado. 

Considera-se que o concreto possui três fases: pasta de cimento hidratado, que se refere a pasta de cimento portland 

após a adição de água, a fase agregada, e a zona de transição interfacial, que normalmente representa uma pequena 

região próxima as partículas de agregado graúdo. 

 

Palavras-chaves: Cimento; Fase agregada; Pasta hidratada; Zona de transição. 

INTRODUÇÃO 

O concreto é o material de construção utilizado com mais frequência no mundo. De acordo com o Sindicato 

Nacional da indústria do Cimento (SNIC), no último triênio (2016, 2017 e 2018), só no Brasil foram produzidos 

cerca de 170 milhões de toneladas de cimento Portland sendo grande parte deste material, destinado a produção de 

concreto (SNIC 2019).    

Durante vários anos foi considerado que os materiais de construção civil se baseavam em materiais 

homogêneos. Entretanto, ao passar do tempo começou a se trabalhar em uma escala microscópica, logo, percebeu-se 

que eles são atualmente mais complexos e extremamente heterogêneos. (MEHTA E MONTEIRO, 2014).   

De acordo com Mehta e Monteiro (2014) a diversidade encontrada nos tipos de concreto está relacionada 

diretamente com a sua microestrutura, assim dependendo da propriedade do concreto que se deseja obter serão 

necessárias alterações. Conforme o autor o termo microestrutura é usado para a porção com grandeza microscópica 

da macroestrutura, que é grosseiramente visível a olho nu.    

Assim o estudo da microestrutura do concreto se faz necessário para compreender os fatores de influências 

nas suas propriedades, tais como resistência, elasticidade, fissuração, fluência e durabilidade, e permite uma melhor 

caracterização de cada elemento e de seu relacionamento com os demais. Dentro desse contexto, objetivou-se por 

meio deste trabalho compreender as diferentes propriedades da microestrutura do concreto e discutir o desempenho 

final do material, e suas características como durabilidade e resistência mecânica, ambos tópicos relacionados à sua 

microestrutura.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Com a finalidade de se obter êxito nos objetivos a serem alcançados realizou se uma pesquisa de natureza 

descritiva, retrospectiva e de revisão bibliográfica, com intuito de buscar o conhecimento dos principais tópicos a 

serem analisados dentro do estudo da microestrutura do concreto. Para isso utilizou-se artigos online referente ao 

tema, estes encontrados em sites de pesquisa de artigos, como o Google Acadêmico, Scielo, entre outros. Além dos 

sites, também se utilizou livros que embasam sobre a microestrutura do concreto. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Duarte (2008) relata que o estudo microestrutural é importante devido a variabilidade de componentes que 

determinam as características do concreto, entretanto eles só podem ser estudados mediante técnicas apropriadas, 

pois são de dimensões microscópicas e variam de uma gama de tamanhos. 

Por definição o concreto é um material que consiste na mistura de um ligante com partículas de agregados, 

podendo ser formado variados tipos. Considera-se que o concreto possui três fases: Pasta de cimento, agregado e a 

zona de transição interfacial entre eles. (HILAL, 2016). A figura 1 em uma escala microscópica demonstra 

explicitamente as fases citadas acima: 
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Figura 1: Representação das fases do concreto. Fonte: Mehta e Monteiro (2014) 

 

Agora sabe-se como é definida a microestrutura do concreto, entretanto em uma visão macroscópica a configuração 

da estrutura do concreto não é a mesma. Segundo Mehta e Monteiro (2014), em nível de macroestrutura, o concreto 

pode ser considerado como um material bifásico, consistindo apenas em partículas de agregado presentes em uma 

matriz de cimento. A figura 2 representa a macroestrutura do concreto e as duas fases em que se consiste, apenas em 

nível microscópico aparece a terceira fase, zona de transição interfacial entre o agregado e a matriz do cimento. 

 

Figura 2: Macroestrutura do concreto. Fonte: Mehta e Monteiro (2014) 

 

Como pode-se analisar, o concreto possui três fases. Mehta e Monteiro (2014) declara que a fase agregada é 

a principal responsável pela massa unitária, pelo modulo de elasticidade e pela estabilidade dimensional do concreto. 

Essas propriedades do concreto vão depender, principalmente da densidade e resistência do agregado, estes são 

determinadas por suas características físicas, e pequena parte suas características químicas. Portanto, a composição 

química ou mineralógica das fases solidas é bem menos importante do que as características físicas, como volume, 

tamanho e distribuição de poros. 

Outra fase do concreto é a pasta de cimento hidratada, nela, temos um conceito muito importante relacionado ao 

calor de hidratação. De acordo com Mehta e Monteiro (2014) as reações de hidratação do cimento ocorrem de 

forma exotérmica. Portanto, em estruturas de grandes dimensões, deve ser dada importância ao calor de hidratação 

gerado. 

Conforme Mehta e Monteiro (2014), na pasta de cimento hidratada encontra-se os sólidos, normalmente 

como produto de sua hidratação o silicato de cálcio hidratado (C-S-H), o hidróxido de cálcio (CH), o sulfoaluminato 

de cálcio (etringita), além de partículas de clínquer não hidratadas. Além dos sólidos, a pasta de cimento hidratada 

pode conter vários tipos de vazios que exercem influência importante em suas propriedades, são eles os vazios 

interlamelares, capilares e de ar. Outro componente presente nessa fase é a água entre os poros, nesse caso pode ser 

classificada como água interlamelar, capilar e fisicamente adsorvida, dependerá do nível de dificuldade para que ela 

possa ser retida da pasta. 
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Por fim tem-se a zona de transição do concreto, Mehta e Monteiro (2014) declara que essa fase é caracterizada 

por ser região com maior porosidade e heterogeneidade do que o restante da pasta. Esta porosidade é decorrente da 

elevação da relação água/cimento na mistura em decorrência do filme de água que se forma em torno do agregado 

graúdo. Os maiores espaços permitem a formação de grandes cristais de Ca(OH)² com seu eixo C orientado 

perpendicularmente ao agregado, o que cria planos preferenciais de ruptura. 

 

CONCLUSÃO 

O estudo da microestrutura do concreto é fundamental para o desenvolvimento de concretos de melhor 

atuação. Este estudo permite entender de quais formas a microestrutura interfere nas propriedades e assim, utilizando 

esses conhecimentos, buscar equilibrar as componentes essenciais para atingir as propriedades que necessita. Sem o 

bom entendimento das estruturas em geral, dificilmente se conseguirá um bom desempenho do concreto, pois o 

conhecimento das dosagens, volumetria, finura, composição química e interações dos materiais que são utilizados na 

fabricação são de essencial importância para se conseguir o melhor desempenho esperado.  
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RESUMO: 

O emprego do concreto permeável ocorre desde o início do século XX, contudo ainda não se tem propriedades bem 

definidas com o uso de materiais finos ou reciclados. Neste contexto, este estudo teve como objetivo avaliar a 

permeabilidade e índice de vazios dos concretos permeáveis com adição do resíduo da lapidação do granilite (RLG). 

Para a caracterização do RLG utilizou-se um microscópio eletrônico de varredura (MEV) e foram dosadas três 

amostras de concreto, sendo uma referência (T.R) sem a adição de RLG e outras duas com 2 e 4 % de resíduo, 

T.2RLG e T.4RLG, respectivamente. Os ensaios de permeabilidade e índice de vazios apresentaram uma relação 

linear com coeficiente de correlação de 0,961. Com a adição do resíduo foi observado queda de permeabilidade e 

índice de vazios, porém a amostra com 4% RLG tem maior capacidade drenante que a amostra com 2%, devido a 

maior dificuldade de adensamento das amostras promovida pela alta absorção do RLG. 

Palavras-chave: Resíduo de construção; Pavimento permeável; Propriedades hidráulicas. 

INTRODUÇÃO  

Um dos grandes desafios da sociedade moderna é se desenvolver sem agredir o meio ambiente, contudo nos 

últimos séculos houve um grande aumento populacional combinado com o êxodo rural, intensificando assim, o 

processo de urbanização e sua consequente a impermeabilização do solo e aumento do número de enchentes e 

inundações  (ONO; BALBO; CARGNIN, 2017). Pode-se citar também como consequência do desenvolvimento 

humano a grande geração de resíduos de construção e demolição (RCD), uma vez que o volume gerado tem 

promovido sérios problemas ambientais. Neste contexto, o emprego do concreto permeável em pisos externos poderia 

solucionar parcialmente estes problemas, através do reaproveitamento de RCD’s em sua composição e a infiltração 

da água pluvial. 

Para melhorar a durabilidade e propriedades mecânica do concreto permeável, alguns autores como Aliabdo, 

Abd Elmoaty e Fawzy (2018) e Xie, Akin e Shi (2019), tem indicado o uso de materiais pozolânicos ou matérias com 

alta finura. Durante o processo construtivo de edificações ao realizar o polimento dos pisos de granilite é gerado o 

resíduo da lapidação do granilite (RLG), este material apresenta um potencial de aplicação em concretos, uma vez 

que possui uma alta finura, podendo atuar como filer em matrizes cimentícias. Contudo, o RLG necessita ainda de 

estudos quanto a sua influência nas propriedades mecânicas e microestruturais do concreto. 

O concreto permeável possui um alto índice de vazios interligados e a dosagem sem a adição de agregados 

miúdos ou em volume reduzido, possibilitando a passagem desobstruída de grandes quantidades de água. Concretos 

permeáveis são menos resistentes em relação ao concreto convencional devido a sua alta porosidade, mas podem ser 

adequados aos locais de tráfego leve ou pouco intenso (ÖZ, 2018; XIE et al., 2018; ZHONG; WILLE, 2016). Neste 

contexto, este estudo teve como objetivo avaliar a permeabilidade e índice de vazios dos concretos permeáveis com 

adição de RLG. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada com o RLG adquirido dos galpões em construção na cidade de Rio Verde (GO) e 

região. O material coletado estava em estado pastosos, desta forma foi realizado um processo de secagem à 65 °C 

por 72 horas em estufa e, em seguida, destorroado em um almofariz de porcelana e recolhido o material passante da 

peneira 150 µm. Tal procedimento foi necessário para reduzir a heterogeneidade e evitar que a umidade presente no 

RLG alterasse a relação água/cimento, assim como, para que a sua finura natural fosse totalmente explorada. Para 

determinar a morfologia dos grãos de RLG foi utilizado um microscópio de varredura eletrônica. 
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O cimento empregado foi o CP V – ARI, por apresentar alta resistência inicial e permitir a desforma das 

amostras após um dia de moldagem. Como agregado graúdo foi utilizado a brita de origem basáltica e dimensão 

máxima característica de 9,5 mm. No estudo realizado foram moldados 6 corpos-de-prova cilíndricos (10,0 cm de 

diâmetro e 20,0 cm de altura) por traço para os ensaios de permeabilidade e índice de vazios. 

Com base na revisão bibliográfica foi dosado uma amostra referência de concreto permeável e outras duas 

com baixos teores de RLG, sendo de 2 % e 4 %, respectivamente. Todas as dosagens foram determinadas com o 

objetivo de contemplar as exigências de permeabilidade e resistência mecânica à compressão e tração fornecidas pela 

NBR 16416 (ABNT, 2016). 

O ensaio de permeabilidade procedeu pelo método de carga variável com o equipamento proposto pela ACI 

522R (ACI, 2010). O uso deste equipamento ocorreu devido a sua facilidade construtiva e precisão dos dados. Ainda 

no estado endurecido do concreto permeável foi realizado o ensaio de índice de vazios. O ensaio teve como 

procedimento determinação da massa seca das amostras e em seguida foi submerso o corpo de prova por 24 horas, 

com o objetivo de saturar a amostra, e assim determinar o seu peso submerso por meio da pesagem hidrostática, o 

corpo de prova foi seco em estufa a 60 °C. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na caracterização dos materiais e com base nos trabalhos de Tavares e Kazmierczak (2016), Ono 

(2017) e Batezini (2013) foi definido um traço com consumo de cimento de 374,8 kg/m³ e relação de agregados de 

1:4 (cimento, brita), proporção em massa, denominado traço referência (T.R). Após alguns testes iniciais foi definido 

a relação água/cimento de 0,3 para todos os traços. As amostras com 2 % de adição de RLG foram denominadas de 

T.2RLG e a com 4 % foi de T.4RLG. 

A relação entre os resultados de ensaios permeabilidade com os índices de vazios das amostras então apresentadas 

na Figura 1, onde foi possível obter uma boa correlação linear. Ao analisar os dados de cada traço, verificou-se que 

a adição do RLG promoveu um maior fechamento dos poros, incluindo os macroporos, resultando na redução da 

permeabilidade e índice de vazios. Contudo, todas as amostra apresentaram permeabilidade superior a 7 mm/s, 

portanto atende as exigências mínimas estabelecidas na NBR 16416 (ABNT, 2015), onde é requerido um coeficiente 

de permeabilidade igual ou superior a 1 mm/s, massa específica superior a 1600 kg/m³, resistência à tração na flexão 

de 2 MPa e resistência à compressão de no mínimo 20 MPa. 

 

 

Figura 1. Relação do índice de vazios e permeabilidade das amostras. 

 

Ao comparar as misturas T.2RLG e T.4RLG verifica-se que a amostra com 4% de RLG apresentou maior 

permeabilidade, embora possua o maior número de finos. Tal resultado pode ser explicado pela maior dificuldade de 

adensamento de amostra com 4% adição de resíduo, pois uma vez que a relação água/cimento foi fixada o emprego 

do RLG reduziu a consistência através da absorção da água de amassamento, gerando maior índice de vazios e, 

consequentemente, maior permeabilidade. 

A alta absorção do RLG pode ser relacionada a sua morfologia (Figura 2), devido à alta rugosidade e porosidade 

dos grãos, isto alinhado a sua elevada finura aumenta a necessidade de água de amassamento das misturas para 
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manter a consistência. As características dos grãos de RLG pode ter sidas adquirida pelo processo de polimento do 

piso, uma vez que a formação partículas com alta finura por métodos abrasivos promove tais característica, como 

encontrado por Cordeiro et al. (2019) ao estudar a cinza de caroço de açaí residual. 

 

Figura 1. Microscopia eletrônica de varredura da amostra de RLG. 

 

CONCLUSÃO 

O emprego do RLG com porcentagem inferior a 4 % promove o fechamento dos macroporos do concreto 

permeável reduzindo a permeabilidade, porém isto pode ampliar sua resistência mecânica.  O uso de porcentagens 

superiores a 4 % dificulta a compactação das amostras, tornando-as mais porosas, permeáveis e menos resistentes.  
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RESUMO:  
A ausência de acessibilidade tem proporcionado grandes empecilhos às pessoas com deficiência visual ao frequentar 

um ambiente escolar e se locomover de forma independente, já que atualmente é frequente o uso de uma tecnologia 

pouco aprimorada, a bengala. Visto que essas pessoas precisam estar incluídas em inovações e melhorias tecnológicas, 

o protótipo consiste em um aparelho eletrônico que auxilia na locomoção de deficientes visuais, o qual é construído 

com uso de Arduino, no qual se resume em um sensor ultrassônico, com bateria e uma placa de circuito. O objeto é 

posicionado na cintura do usuário, e possui um sensor que detecta obstáculos à sua frente, transmite informações 

através de sinais vibratórios e possui o princípio de funcionamento do sensor de ré de um veículo, quando mais 

próximo o objeto detectado, mais intenso será a vibração. Assim, o usuário é informado da existência de obstáculos 

à sua frente e saberá a distância aproximada.  

Palavras-chave: Deficiência Visual; Sensor Ultrassônico; Mobilidade; Tecnologia Assistiva. 

INTRODUÇÃO  
A inclusão social é um tema que vem sendo cada vez mais abordado e obtendo destaque nas discussões de 

toda a sociedade. As pessoas que possuem algum grau de deficiência seja ela física ou visual, geralmente podem 

possuir maior dificuldade de integração nas atividades comuns realizadas no cotidiano. Os deficientes visuais ao se 

locomoverem no dia a dia se deparam com obstáculos como desníveis na rua, orelhões, placas, galhos de árvore, 

objetos mobiliários, o que pode impedir sua independência na atividade de locomoção ou até causar riscos de morte 

(RAHIM, 2018). 

Tendo como base as necessidades das pessoas que apresentam algum grau de deficiência visual, as 

tecnologias assistivas podem ser definidas como uma ampla gama de equipamentos, serviços, estratégias e práticas 

concebidas e aplicadas para minorar os problemas encontrados pelos indivíduos com deficiência (COOL & POLGAR, 

2005). Há um grande número de dispositivos assistivos disponíveis no mercado para pessoas cegas ou com baixa 

visão que proporcionam maior independência e flexibilidade que quando adotadas podem auxiliar na realização de 

nas atividades tais como, estudar, trabalhar, realizar tarefas de casa, locomoção e até mesmo ir ao mercado fazer 

compras. 

 Verificou-se, no Instituto Federal Goiano Campus Ceres, a inexistência de equipamentos com sistemas 

disponíveis a dar acesso a informações para pessoas com deficiência visual, no que se refere à sua orientação e 

mobilidade. Constata-se que a instituição de ensino oferece pouca possibilidade de locomoção em relação a condições 

de acesso ao ambiente urbano para esses usuários, contando apenas com pisos táteis em alguns lugares. Essa questão 

foi fator determinante para a proposta de um projeto voltado para esse público. Dessa forma, é proposto o 

desenvolvimento de um sensor de obstáculos que visa facilitar a locomoção dos deficientes visuais, bem como tornar 

seu trajeto mais confortável e seguro dentro do Instituto Federal Goiano Campus Ceres. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A elaboração de um aparelho eletrônico auxiliar na locomoção do deficiente visual, ocorreu no IF Goiano – 

Campus Ceres, que consiste em um sensor ultrassônico, um vibracall, uma bateria e uma placa de circuito eletrônico. 

O aparelho fica na cintura do usuário, ao surgir um obstáculo à aproximadamente 1,70 metros a sua frente, o aparelho 

aciona um vibracall. Quanto mais próximo o objeto, mais intensa é a vibração.    

 O sensor ultrassônico escolhido foi o HC-SR04 por serem pequenos, leves, entregam o valor da leitura 

analogicamente e a área de detecção do sensor atende à necessidade proposta. 

O funcionamento baseia-se no envio de um pulso ultrassônico, o qual é inaudível ao ouvido humano por trabalhar 

na frequência de 40 Hz, o sensor envia ondas ultrassônicas de 10 us em 5 V. Após essa sinalização são enviados, 

emissor de sinal trigger 8 pulsos de 40 Hz, o sensor aguarda o retorno do sinal por meio do receptor echo e então é 

definida a distância entre sensor e objeto, cujo funcionamento está demonstrado na Figura 1 (THOMSEN, 2018). 
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Figura 1. Funcionamento do Sensor Ultrassônico HC-SR04 (MOTA, 2019) 

 O circuito eletrônico projetado suporta apenas 1 sensor e tem duas saídas para controle do vibracall . O 

qual consta os componentes: Arduino uno, Resistor 330K, Resistor 220R, LED 3mm, Vibracall, Transistor NPN e 

o Sensor ultrassônico HC-SR04, descritos na Figura 2. 

 

Figura 2. Software Tinkercad  

Nos primeiros testes utilizou-se um sensor. Em sua saída analógica pôde-se ler as medições do sensor. Esses 

dados foram enviados para o Arduino, o qual a detectou obstáculos a uma distância de aproximadamente 1,70 metros 

e ignorou objetos mais distantes. Quando um objeto atingiu a área de detecção programada, o Arduino acionou o 

pino 9 do qual está ligado o motor vibracall. Esse acionamento através de PWM possibilitou controlar a intensidade 

de vibração. Isso possibilita ao usuário saber a existência do obstáculo e sua distância aproximada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A tecnologia assistiva pode ser considerada como uma ferramenta colaborativa de inclusão social. A vida de 

pessoas cegas evoluiu consideravelmente em relação à praticidade de realizar tarefas. Tendo em vista que um grande 

número de locais públicos ainda não se adaptou à inclusão de pessoas deficientes visuais, dito isso, foi proposto a 

construção de um protótipo de baixo custo. 

Visando que este protótipo vem como um complemento facilitador na rotina de deficientes visuais, baseando 

em periódicos de pesquisas relacionadas à área da tecnologia assistiva, foi analisada a importância do Arduino, que 

foi escolhido por ser uma plataforma open source de baixo custo e ótima eficiência.  Durante a parte do 

desenvolvimento foi realizado testes possibilitando a verificação do funcionamento do sensor ultrassônico, motor de 

vibração, distância da medição dos obstáculos, com testes caseiros (Figura 3). O sensor tem um pequeno atraso na 

leitura se tiver mudanças muito rápidas.  

Como a medida é realizada em um ângulo de 15º e foi programado para sua vibração máxima ser ativada quando a 

distância for menor que 40 cm, o sensor apresentou uma boa resposta durante os testes. Na Figura 3 apresenta o 

circuito funcionando juntamente conectado ao computador ao software implementado em funcionamento do sensor 

e vibracall. Para testes finais será feito uma busca acerca dos deficientes visuais de Ceres. Na figura 4, está sendo 

representada a versão do protótipo para testes no deficiente visual. 
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Figura 3. Protótipo em Funcionamento 

 

 

Figura 4. Funcionamento no Deficiente Visual 

 

CONCLUSÃO 

 O projeto contribui efetivamente na qualidade de vida dos deficientes visuais, por otimizar atividades diárias. 

O protótipo é compatível com a realidade social dos deficientes, com custo relativamente baixo, expandindo o uso 

de dispositivos que atendam deficiências físicas, com tecnologias assistivas que priorizam o bem-estar e conforto 

destes cidadãos, incluindo-os nos diversos âmbitos sociais. 
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RESUMO: Os compostos de cimento Portland são os materiais mais comumente usados na construção civil e com 

potencial de aprimoramentos de suas propriedades. Um dos campos de estudo que tem se mostrado promissor é a 

nanotecnologia, mais especificamente o uso de grafeno. O objetivo desse artigo é analisar os benefícios ocasionados 

pelo uso desse nanomaterial e compreender o comportamento na matriz cimentícia. Em linhas gerais, percebe-se que 

há viabilidade para utilização, e que as melhorias observadas têm uma relação direta com as propriedades mecânicas. 

Em contrapartida, ainda é preciso que mais estudos sejam realizados, para que haja maior esclarecimento acerca da 

iteração deste nano material coma matriz macroscópica de um artefato de cimento Pòrtland. 

Palavras-chave: Grafeno; Nano Material; Propriedades Mecânicas. 

 

INTRODUÇÃO  
O concreto de cimento Portland é o material mais utilizado na construção civil por apresentar características 

importantes em processo industrial, destacando-se a facilidade de moldagem e custo de produção relativamente baixo 

(PENG et al., 2019), que também caracterizam outros materiais cimentícios, como argamassa e pasta de cimento. 

Todos esses apresentam limitações quanto a baixa resistência à tração e pequena capacidade de deformação. 

  Para os profissionais ligados a construção civil, é suma importância conhecer de forma ampla sobre materiais 

que minimizem tais limitações, com o aumento das tecnologias tem sido possível se estudar materiais não 

convencionais, e que possuem propriedades capazes de alterar de positiva caraterísticas de compostos cimentícios. 

Nano materiais de carbono, como nanotubos de carbono, nanofibras de carbono e óxido de grafeno são alvos de 

pesquisas pois alteram as propriedades dos hidratos de cimento e contribuem para o desenvolvimento dos compósitos, 

devido às suas propriedades superiores (YANG, et al., 2017). 

 Esses nano materiais distinguem-se, conforme sua morfologia, em fulereno (0D), nanotubos de carbono (1D), 

grafeno (2D) e grafite (dimensão 3D). Devido as suas características, como alta resistência à tração, elevado módulo 

de elasticidade, grande área superficial específica e boa condutividade térmica e elétrica, o grafeno é considerado 

promissor em várias áreas, incluindo a engenharia civil (YANG, et al., 2017). 

 A pesquisa em questão trata de uma revisão bibliográfica sobre os efeitos da adição de nanolâminas de 

grafeno, e do seu óxido na forma não reduzida, em argamassas e pastas de cimento mostrando as melhorias em 

relação as propriedades mecânicas dos compostos e nas reações de hidratação do cimento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Essa pesquisa classifica-se como descritiva e bibliográfica, visando melhor compreensão sobre os efeitos da 

adição de nanolâminas de grafeno na matriz cimentícia, baseada em outros estudos sobre o tema aqui abordado.  

Para encontrar tais estudos, considerou-se a base de dados do Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior – CAPES, com acesso vinculado ao sistema do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano –– Campus Rio Verde - If Goiano, com as palavras chave: “graphene”; 

“mortar”. Essas expressões foram utilizadas com o intuito de abranger o maior número de artigos que tratassem da 

adição de nanolâminas de grafeno, ou de seu óxido, em argamassas. Além das expressões, refinou-se a pesquisa com 

“Periódicos revisados por pares”, tipo de recurso (“Artigos”) e com o ano de publicação, buscando artigos de 2017 a 

2019, a fim de encontrar estudos mais recentes sobre o tema. 

Após a etapa de busca, selecionou-se os artigos pela leitura dos títulos e leitura dos resumos, verificando quais 

apresentavam similaridade com foco da pesquisa em questão. A escolha dos artigos dentre todos os similares se deu 

mailto:bacusnahime@ifgoiano.edu.br
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por aqueles que possuíam maior afinidade com os tópicos a serem discutidos, sendo todos publicados em 

periódicos com Qualis A1, com intuito de compreender pesquisas de maior relevância dentro do escopo científico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a etapa inicial de busca finalizada obteve-se 3474 artigos. Com as etapas de leitura dos títulos e dos 

resumos, passou-se a leitura completa dos artigos buscando aqueles que tenham maior similaridade na utilização do 

óxido de grafeno, e nos ensaios que foram realizados pelos autores para análise do uso desse nanomaterial. Os artigos 

escolhidos estão contidos na Tabela 1, com suas informações mais relevantes. 

 

Tabela 1. Informações relevantes sobre os artigos escolhidos 

Título 1 

Reactive molecular dynamics and experimental study of graphene-cement composites: Structure, dynamics and 

reinforcement mechanisms 

Autores Revista Ano País 

Hou et al. Carbon 2017 China 

Título 2 

A critical review on research progress of graphene/cement based composites 

Autor Revista Ano País 

Yang et al. 
Composites Part A: Applied Science 

and Manufacturing 
2017 China 

Título 3 

Performance enhancement and environmental impact of cement composites containing graphene oxide with 

recycled fine aggregates 

Autor Revista Ano País 

Long et al. Journal Of Cleaner Production 2018 China 

Título 4 

Mechanical properties and microstructure of graphene oxide cement-based composites. 

Autor Revista Ano País 

Peng et al. Construction And Building Materials 2019 China 

 

Em relação a reação de hidratação do cimento, Peng et al. (2019), por imagens de microscopia eletrônica de 

varredura, constatam que, havendo um equilíbrio das proporções da relação água/cimento e da quantidade de grafeno 

adicionada (0,35 e 0,03% em relação a massa de cimento, respectivamente), o óxido de grafeno altera a morfologia 

e os produtos da hidratação do cimento, tornando-se o local de nucleação desses produtos, os quais são regulados e 

refinados para formação de cristais hidratados. Os mesmos autores elucidam que, para as proporções destacadas, a 

estrutura da pasta de cimento é melhorada, formando o composto C-S-H mais compacto e distribuído por boa parte 

da superfície de outros cristais.  

Hou et al. (2017) corroboram com a indicação de que o óxido de grafeno funciona como o local de nucleação 

dos produtos de hidratação do cimento, acelerando o processo e formando uma microestrutura mais densa. É possível 

dizer que há uma potencialização das reações de hidratação do cimento com a adição de grafeno na mistura, na forma 

de óxido, devido a uma possível reação dos compostos da hidratação com o grafeno, porém ainda é preciso haver 

outras pesquisas que deem mais informações de como se dão tais reações, levando em conta o aspecto microscópico 

(YANG et al., 2017). 

Tratando das propriedades mecânicas, pode-se dizer que a adição de grafeno, pode propiciar um acréscimo 

nesse quesito, destacando-se resistência e durabilidade (YANG et al., 2017), como observado em outros estudos com 

experimentos específicos. 

Peng et al. (2019) utilizaram óxido de grafeno como aditivo na produção de corpos de prova de argamassa, 

e perceberam que tanto a relação água/cimento, quanto a quantidade de óxido de grafeno adicionada ao sistema, 

podem alterar o comportamento mecânico. Em seus experimentos, obtiveram os melhores resultados para a menor 

relação água/cimento (0,35), sendo que, para a resistência a compressão, o melhor resultado se deu para a adição de 
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grafeno de 0,01% da massa de cimento, enquanto que para a resistência a flexão o melhor resultado se deu para 

0,03%, com 21,68% de ganho em relação a argamassa sem grafeno. 

Long et al. (2018), utilizando argamassa com agregado de construção/demolição e adição de óxido de 

grafeno, observaram que para a porcentagem de nanoaditivo igual a 0,02% da massa de cimento há um crescimento 

de 47,5% da resistência a flexão e 19,2% da resistência a compressão, quando comparada a argamassa com agregados 

reciclados sem adição de grafeno. Já em relação a argamassa com agregados naturais, a mesma proporção tem 

comportamento mecânico semelhante, com pequeno ganho de resistência a flexão e resistência a compressão pouco 

menor. 

Hou et al. (2017) atribuem o crescimento nas propriedades mecânicas, quando utilizado óxido de grafeno, ao 

alto grau de hidratação do cimento e do efeito nano-filler, além de afirmar que tais propriedades são influenciadas 

pela interação entre o C-S-H e o óxido de grafeno, por meio da hidroxila e dos íons intermediários, alumínio e cálcio, 

especificamente. 

 

CONCLUSÃO 

A utilização do grafeno apresenta viabilidade por aprimorar as propriedades dos compostos a base de 

cimento, conforme observado na revisão de literatura, e ainda mostra-se promissor para ser foco de novas pesquisas 

que compreendam melhor a forma de utilização desse nano material e o real papel do grafeno na reação de hidratação 

do cimento. 
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RESUMO: A construção civil aliada ao desenvolvimento de novas tecnologias, desperta para a utilização do 

concreto auto-adensável, o que têm atraído cada vez mais o interesse do Brasil. Este estudo teve como objetivo dosar 

um concreto auto-adensável a partir do método proposto por Nan Su et al (2001) e realizar o controle tecnológico no 

estado fresco. O procedimento experimental abordou alguns ensaios dentro das prescrições de classificação, controle 

e aceitação do concreto auto-adensável no estado fresco, de acordo com a NBR 15823 (ABNT, 2010) e em seguida, 

a realização da massa específica e teor de ar incorporado. Com os resultados obtidos foi possível classificar o concreto 

auto-adensável quanto a sua aplicabilidade dentro da construção civil. O concreto confeccionado apresentou uma 

mistura homogenia e trabalhabilidade adequada, viabilizando o método de dosagem.  

Palavras-chave: Aplicação; Controle tecnológico; Dosagem. 

 

INTRODUÇÃO  

Com o objetivo de elucidar problemas relacionados a concretagem de estruturas com muitas ferragens e 

formas complexas, em meados dos anos 80 o concreto auto-adensável foi desenvolvido na Universidade de Tóquio, 

no Japão. Desde então, a demanda desse produto é crescente na construção civil e pesquisas sobre sua aplicabilidade 

foram intensificadas (COUTO, 2011). 

Esse concreto é caracterizado por apresentar fluidez, característica passante, resistência a segregação entre 

outros, no qual o material é capaz de preencher formas passando por armaduras. Possuindo a capacidade de 

permanecer com sua composição homogênea durante as etapas de transporte e lançamento (ABNT NBR 15823-1, 

2010). 

O concreto auto-adensável proporciona vantagens em relação ao concreto convencional, como por exemplo 

a redução de mão de obra, agilidade, redução de acidentes, diminuição da poluição sonora devido o mesmo dispensar 

a compactação ou vibração de qualquer natureza. 

Segundo Calado et al. (2015) a trabalhabilidade do concreto depende das necessidades de operações de 

concretagem, bem como, construção, métodos adotados de lançamento, complexidade das formas e detalhes de 

projeto que pode resultar na obstrução da passagem do concreto pelas altas taxas de armaduras.  

Mediante ao exposto, o concreto auto-adensável surge para driblar esse efeito visto como negativo, quando 

há excesso de armadura. No entanto, sua dosagem requer maior cautela, devido ser composto por maior teor de finos 

e redução no diâmetro dos agregados fazendo com que está habilidade se torne possível. 

Este estudo tem como objetivo dosar um concreto auto-adensável a partir do método proposto por Nan Su et 

al (2001), devido requerer ao dosador mais agilidade e percepção na dosagem e realizar o controle tecnológico do 

concreto auto-adensável no estado fresco. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em laboratório foi realizado a dosagem do concreto auto-adensável, utilizando o método proposto por Nan 

Su et al (2001). Os materiais utilizados para realizar a mistura dessa dosagem foram o cimento CP V, areia fina, brita 

0, água e aditivo superplastificante do tipo II, a base de polímero policarboxílico modificado.  

  Em seguida, verificou-se a classificação, controle e aceitação do concreto auto-adensável no estado fresco, seguindo 

as orientações da NBR 15823 (ABNT, 2010). Esses procedimentos consistiram em três ensaios: a determinação do 

espalhamento e do tempo de escoamento pelo método do tronco de Abrams (ABNT NBR 15823-2, 2010), 

determinação da habilidade passante com o método do anel J (ABNT NBR 15823-3, 2010) e a determinação da 

resistência a segregação através da coluna de segregação (ABNT NBR 15823-6, 2010). (Figura 1). 
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Figura 1. Ensaios no estado fresco. a) Espalhamento e tempo de escoamento; b) Anel J; c) Coluna de segregação. 

 

Realizou-se também no estado fresco, o ensaio de massa específica do concreto e o teor de ar incorporado 

pelo método pressométrico, segundo a norma técnica NBR NM 47 (ABNT, 2003). Esses procedimentos são 

utilizados para classificar o concreto em leve (menor que 2000 kg/m³), normal (2000 kg/m³ a 2800 kg/m³) ou pesado, 

podendo ser misturado em canteiro de obras ou dosado em central e dessa forma, determinar a aplicabilidade na 

construção civil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do método de dosagem proposto, obteve-se o traço unitário de 1: 1,905: 1,883: 0,40 com a utilização 

de 0,7% de aditivo superplastificante. Na realização dos testes experimentais foi necessário acrescentar 25% de 

cimento e 1,2% de agregados, o qual resultou o traço mencionado, para que fosse possível realizar com êxito a 

dosagem do concreto auto-adensável utilizando os agregados miúdos e graúdos extraídos da região. 

O ensaio de espalhamento e tempo de escoamento foram obtidos através de uma média aritmética que foi 

estimada a partir do valor de duas medidas do diâmetro e com a cronometragem do tempo, obtendo-se um 

espalhamento de 710 mm e um tempo menor que 2 segundos. Esses valores se encontram entre os intervalos 

estabelecidos na NBR 15823-1 (ABNT, 2010), que estabelece valores compreendidos entre os limites de 660 mm a 

750 mm com um tempo inferior que 2 segundos, adequados para a maioria das aplicações correntes, como paredes, 

vigas, pilares e outros. 

Na determinação da habilidade passante, foi possível obter mediante a diferença do resultado do ensaio 

mencionado anteriormente com a média aritmética dos diâmetros deste ensaio. Dessa forma, foi analisado o resultado 

encontrado, onde se classificou entre 25 mm a 50 mm com o Anel J contendo 16 barras de aço. Sua aplicação se deu 

em elementos estruturais com espaçamentos de armadura de 80 mm a 100 mm, como lajes, painéis e elementos de 

fundações. 

O ensaio de resistência a segregação, resultou em uma massa de base e de topo com 3,731 kg e 3,545 kg, 

onde análise foi menor que 15% de segregação. Com esse resultado esse concreto obteve a aplicação em elementos 

de fundações profundas, pilares, paredes, elementos estruturais complexos e pré-moldados. 

Considerando-se os ensaios de massa específica e teor de ar incorporado, o concreto auto-adensável seguiu-

se na classificação dos concretos normais, de acordo com a NBR 8953 (ABNT, 2015), obtendo uma massa específica 

de aproximadamente 2272,68 kg/m³ e ar incorporado de 10,5%. 

 

CONCLUSÃO 

O método de dosagem proposto por Nan Su et al (2001) se mostrou eficaz para o desenvolvimento do concreto 

auto-adensável, uma vez que se obteve uma mistura homogenia e sem segregação dos materiais ou exsudação. O 

aditivo superplastificante H50 também proporcionou ao concreto uma melhor abertura, ocasionado uma aplicação 

nos diversos tipos de estruturas e fundações no setor da construção civil.  
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RESUMO: Há uma ampla gama de leis, resoluções, decretos e normas que, se aplicados, poderão reduzir e até 

mesmo eliminar o risco de a disposição final dos resíduos causar prejuízos à saúde da população. É preciso, portanto, 

empregar mecanismos de fiscalização que garantam sua aplicação, o que pode ser feito por meio do 

Geoprocessamento. Assim, o objetivo do presente estudo foi verificar se a localização do aterro sanitário de Rio 

Verde atende à legislação vigente. A metodologia consistiu no levantamento dos critérios locacionais, estruturação 

do correspondente banco de dados georreferenciados e utilização de técnicas de análise espacial disponíveis em 

Sistemas de Informações Geográficas para avaliá-los. Os mapas obtidos nos resultados permitiram concluir que a 

localização do aterro não atende alguns dos critérios impostos pela legislação: distância mínima de corpo hídrico, 

nascentes temporárias ou perenes; distância da Área de Segurança Aeroportuária; declividade. 

 

Palavras-chave: análise espacial; dados espaciais; georreferenciamento; legislação; resíduos sólidos. 

INTRODUÇÃO  

A sociedade contemporânea enfrenta um grande dilema entre a geração desenfreada de resíduos sólidos, sua 

disposição e os impactos ambientais que causam (FRÉSCA, 2007). Alocar inadequadamente os resíduos gera 

diversos problemas ambientais e para a sociedade, como: comprometimento de mananciais hídricos e solo, depleção 

da qualidade de vida da população local, entre outros (PENATTI, 2011). 

A partir de 2010, com a aprovação da lei que cria a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305 de 

agosto de 2010), houve uma importante mudança no cenário dessa temática, uma vez que a referida lei proíbe a 

disposição final de resíduos em aterros controlados e lixões, o que obrigou os municípios a se adequarem, criando e 

implementando planos que dessem soluções apropriadas para o tratamento e disposição final dos resíduos. Hoje, os 

aterros sanitários constituem-se na melhor alternativa técnica para a disposição final dos resíduos, os quais deveriam 

receber somente os rejeitos (BRASIL, 2010). 

No Brasil, a tarefa de se realizar o manejo e o gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos ainda é um desafio. 

Assim, torna-se imprescindível a busca por alternativas tecnológicas adequadas para o planejamento de áreas 

adequadas para disposição final dos resíduos sólidos, visando o atendimento as normativas em vigência no Brasil e, 

mais especificamente, nos estados (DE BRITO et al., 2016). Nesse sentido, a análise do uso e ocupação do solo, 

mediante informações colhidas através de novas tecnologias de informação e de tratamento de dados espaciais 

digitais, demonstra a grande utilidade do Geoprocessamento e suas ferramentas no planejamento e administração da 

ocupação ordenada e racional do meio físico, podendo ser utilizadas também na temática da gestão de resíduos sólidos 

(SANTOS et al., 2011). Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi verificar se a localização do aterro sanitário 

de Rio Verde atende à legislação vigente usando Geotecnologias. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia foi dividida em duas etapas principais. Na primeira etapa realizou-se um levantamento 

bibliográfico, a fim de obter informações sobre os processos de gestão dos resíduos sólidos urbanos e as 

consequências socioambientais decorrentes da disposição final dos mesmos, além do levantamento de toda a 

legislação e normas técnicas que foram utilizadas como parâmetros para o estudo. Nessa fase buscou-se selecionar 

as principais leis e normas (federais, estaduais e municipais) que regulam a instalação de aterros sanitários. A partir 

da análise dessa legislação elaborou-se uma lista dos critérios que envolvem a localização do aterro. 

A segunda etapa consistiu na avaliação da adequabilidade da localização do aterro em relação à legislação. 

Inicialmente, criou-se um banco de dados georreferenciados contendo planos de informação relacionados aos 

critérios do estudo (LISBOA FILHO, 2001), obtidos junto a órgãos governamentais (IBGE, SIEG, INPE, DNPM, 

CPRM, ANA etc) que os disponibilizasse gratuitamente. A sua estruturação também envolveu procedimentos de 

conversão para um único sistema de coordenadas (UTM) e sistema geodésico de referência (SIRGAS 2000) 
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(MIRANDA, 2005; SAMPAIO & BRANDALIZE, 2018). Além disso, os planos de informação foram recortados 

para ajustá-los aos limites da área de estudo (SANTOS et al., 2014; SAMPAIO & BRANDALIZE, 2018). A seguir 

foram utilizadas técnicas de análise de proximidade vetorial e sobreposição de mapas com uso de softwares de SIG 

(ArcGIS Desktop e QGIS 3.2.2) para avaliar se os critérios eram atendidos (LONGLEY et al., 2013; SAMPAIO & 

BRANDALIZE, 2018). A partir dessa análise foram confeccionados os mapas para demonstrar a situação do aterro 

de Rio Verde em relação aos critérios avaliados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As restrições usadas nesse estudo levaram em consideração a Resolução CEMAn nº 05/2014 e a 

disponibilidade de dados georreferenciados de domínio público, sendo elas: 

✓ Situar-se fora de Reserva Legal e em local que preferencialmente não precise ser desmatado; 

✓ Para área localizada na zona de amortecimento de Unidade de Conservação, obter anuência do órgão 

gestor da referida unidade, conforme previsto na resolução CONAMA nº 428/2010 ou sua atualização; 

Respeitar as seguintes distâncias mínimas: 

✓ 3.000 metros do perímetro urbano. Para distâncias menores de 3.000 metros da área selecionada e 

superiores a 1.500 metros do perímetro urbano, pode ser justificado pela existência de barreiras físicas 

que limita o crescimento da cidade naquela direção. Por exemplo, morro, curso d’água, floresta nativa 

ou plantada, com no mínimo 200 metros de largura e por toda extensão da área selecionada; 

✓ 500 metros de domicílios rurais (a partir do perímetro da área a ser utilizada); 

✓ 300 metros de corpo hídrico, nascentes temporárias ou perenes. A distância de 300 metros, deve ser 

considerada a partir do perímetro da área a ser utilizada; 

✓ 20 km de distância de aeródromo; 

✓ O terreno deverá ter declividade máxima de 20%. 

Existem outras restrições quanto ao local de implantação de um aterro, como profundidade do lençol freático, 

por exemplo. Entretanto, não foram consideradas pela falta de dados. 

Após estruturar o banco de dados georreferenciados e realizar as análises de proximidade e sobreposição dos 

planos de informações pôde-se caracterizar a condição do aterro. O local atende às restrições relativas às distâncias 

a domicílios rurais e núcleos urbanos. Além disso, não ocupa área de reserva legal e zona de amortecimento de 

unidade de conservação. No entanto, foram identificados problemas com as demais restrições. Encontrou-se uma 

nascente a menos de 300 m, parte da área possui declividade superior a 20% e o local fica a menos de 20 km do 

aeroporto. 

Além de Rio Verde, problemas relacionados ao local de implantação de aterros também foram encontrados em 

Anápolis-GO (DE BRITO et al., 2016), Goiânia-GO (AMARAL et al., 2017), Santo Antônio de Goiás-GO 

(FERREIRA et al., 2014), entre outros municípios. 

CONCLUSÃO 
A localização do aterro municipal de Rio Verde não atende a legislação vigente e sugere-se um estudo para 

identificação de áreas aptas a recebê-lo. 
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo analisar a qualidade da água do Ribeirão da Laje, localizado em Rio 

Verde, Goiás, por meio dos parâmetros turbidez e condutividade elétrica (CE). Foram realizadas seis coletas, sendo 

três no período chuvoso e três no período de estiagem, em três pontos amostrais no corpo hídrico. Os resultados 

encontrados para CE foram comparados ao limite proposto pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

(CETESB), já para turbidez os valores de referência foram os estabelecidos pela Resolução CONAMA 537/05 para 

água doce classe 2. Apenas o parâmetro CE não esteve em conformidade com o limite proposto, sendo que as causas 

podem estar relacionadas às ações antrópicas desenvolvidas na bacia hidrográfica desse ribeirão, uma vez que, com 

o aumento da área de contribuição (do ponto 1, localizado na nascente, para o ponto 3, localizado após o perímetro 

urbano de Rio Verde (GO)), houve o aumento nos valores de CE. 

 

Palavras-chave: Condutividade elétrica; Qualidade hídrica; Resolução CONAMA 537/05; Turbidez. 

INTRODUÇÃO  

 De acordo com Von Sperling (2005) a qualidade de uma determinada água é função das condições naturais 

e do uso e da ocupação do solo na bacia hidrográfica (BH). Uma das formas de identificar os impactos nos corpos 

hídricos são os parâmetros físicos, químicos e biológicos, sendo assim, de extrema importância o estudo dos mesmos. 

A condutividade elétrica (CE) de acordo a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) 

(CETESB, 2017) é a expressão numérica da capacidade de uma água conduzir a corrente elétrica, que depende das 

concentrações iônicas e da temperatura, e indica a quantidade de sais existentes na coluna d’agua e, portanto, 

representa uma medida indireta da concentração de poluentes.  

Já a turbidez se caracteriza por ser o grau de interferência para a passagem de luz através da água, concedendo 

uma aparência turva ao meio observado, ela se dá de forma natural, devido a presença de partículas de rocha, argila, 

silte e areia, além de bactérias e fragmentos de algas. Segundo Von Sperling (2005) a ação antropogênica que 

influencia a turbidez são os despejos domésticos e industriais, microrganismos e a erosão. 

Assim, o trabalho teve como objetivo analisar a turbidez e a CE do Ribeirão da Laje, Rio Verde, Goiás, uma 

das principais fontes de água para o abastecimento da população urbana do município de Rio Verde (GO), observando 

se os dados encontrados atendem o limite estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/05 (BRASIL, 2005) e 

proposto pela CETESB (2017).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada na alta BH do Ribeirão da Laje, localizada no município de Rio Verde (GO). Foram 

realizadas seis coletas, separadas em estação chuvosa (26/novembro e 18/dezembro de 2018, 25/janeiro de 2019) e 

estação de seca (20/maio, 19/junho e 4/julho de 2019).  

 Foram estabelecidos três pontos amostrais (Figura 1), o primeiro com local nas coordenadas geográficas 

17º43’58.63”S/050º57’03.71”W (localizado na nascente) e nomeado de Ponto 1 (P1), o segundo com local nas 

coordenadas geográficas 17º44’25.05”S/050º55’13.38” W (localizado próximo à estações de captação para 

abastecimento público da população urbana rio-verdense) e nomeado de Ponto 2 (P2), e o terceiro com local nas 

coordenadas geográficas 17º44’29.32”S/050º52’41.42”W (após o perímetro urbano de Rio Verde (GO)) e nomeado 

de Ponto 3 (P3). As coordenadas geográficas foram obtidas por meio de um aparelho GPS (Global Position System) 

modelo GPSmap60CSx. 
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Figura 1: Localização dos pontos amostrais no Ribeirão da Laje. A: Ponto amostral 1; B: Ponto amostral 2; C: 

Ponto amostral 3 

Fonte: Elaborado pelos autores com o auxílio do programa Google Earth Pro 2018 (2018). 

Em campo com um condutivímetro modelo Sension5 foi determinada a variável CE. Em seguida, as amostras 

foram acondicionadas em caixas térmicas e levadas para o laboratório de Águas e Efluentes do Instituto Federal 

Goiano – Campus Rio Verde. As coletas e preservação das amostras seguiram a Resolução 724/2011 da Agência 

Nacional de Água (BRASIL, 2011). Em laboratório a turbidez foi medida pelo método nefelométrico com um 

turbidímetro modelo 2100P da marca HACH. Os métodos analíticos seguiram o Standard Methods for the 

Examination of Water and Wastewater (APHA, 2012). 

Para turbidez, os valores obtidos foram comparados com o limite para água doce determinado na Resolução 

CONAMA 357/2005 (BRASIL, 2005), que é de 100 UNT (unidade nefelométrica de turbidez). Os resultados de CE 

foram comparados com o valor de referência proposto pela CETESB (2017), onde níveis superiores a 100 µS/cm 

indicam ambientes impactados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados obtidos para a qualidade hídrica da análise espaço-temporal do 

Ribeirão da Laje. 

 

Tabela 1. Resultados obtidos para a análise espaço-temporal da qualidade hídrica do Ribeirão da Laje, Rio Verde 

(GO); CE: condutividade elétrica; P1: Ponto 1, P2: Ponto 2, P3: Ponto 3 

*Limite estabelecido pela Resolução CONAMA 357/2005 para corpos de água doce classe 2 e limite proposto pela 

CETESB. 

Período Chuvoso 
Referência* 

Variável 
Campanha 1 Campanha 2 Campanha 3 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P3 Mín. Máx. 

CE (µS/cm) 2,6 45 45,9 4,23 20,7 135 1,78 16,5 54,2 - - 

Turbidez (UNT) 30,2 9,26 24 10,5 35 9,5 14,6 15,6 19 - 100 

Período Seco 
Referência* 

Variável 
Campanha 1 Campanha 2 Campanha 3 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P3 Mín. Máx. 

CE (µS/cm) 5,84 45,7 170,3 3,85 45,4 176,9 3,91 46,7 180 - - 

Turbidez (UNT) 7,12 32,7 12,4 8,2 14,2 20 10,9 12,2 19,2 - 100 

Fonte: Interpretado e elaborado pelos autores. 

 

Os resultados encontrados para CE variaram de 1,78 a 180 µS/cm, seguindo uma mesma tendência nas três 

campanhas, com o P1 apresentando o menor valor, e o P3, o maior. Além disso foi observado que as campanhas 

realizadas na estação de seca tiveram na sua maioria valores mais altos que os da estação chuvosa e no P3 resultados 

acima do valor estipulado pela CETESB em quatro campanhas, três delas na estação de seca. Os altos resultados de 
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CE possivelmente são relacionados às ações antrópicas, uma vez que o ponto com maior interferência humana, o P3, 

é o que apresenta o maior valor, aliado com à concentração de detritos no corpo hídrico, já que o período de estiagem 

pode influenciar nesse processo, pela diminuição da vazão e consequentemente o aumentando da concentração. 

Estudo realizado por Alves et al. (2019) no Ribeirão das Abóboras, em Rio Verde/GO, observou valores de 

CE variando de 3,96 a 242,67 µS/cm, sendo os menores valores localizados nos pontos de amostragem próximos a 

nascente, enquanto que os maiores valores apresentaram diferenças significativas em alguns pontos amostrais (P5 e 

P7), que se justifica pelo carreamento de partículas de solos e resíduos de áreas agrícolas através das chuvas para o 

leito do Ribeirão das Abóboras. 

Para turbidez todos os resultados estiveram dentro do limite estabelecidos pela Resolução n° 357/05. Essa 

variável expressou um comportamento diferente em todas as campanhas, na campanha 1, o P1 apresentou o maior 

valor, na campanha 2, o P2 apresentou valor mais alto, na campanha 3, o P3 expressou maior índice, já para o período 

de estiagem o P2 apresentou o maior valor na C4, e o P3 nas C5 e C6. Isso suspostamente tem relação com o nível 

de carreamento de sentimentos e resíduos proveniente da área de contribuição de cada ponto amostral. O ponto que 

apresentou o maior valor em cada campanha provavelmente foi o que recebeu uma carga maior de material/resíduo, 

causando assim o aumento da turbidez. 

A turbidez pode indicar, principalmente, problemas ligados à erosão dos solos nas áreas circunvizinhas aos 

cursos d´água e o aumento dos valores do parâmetro podem provocar impactos negativos, como redução da 

fotossíntese da vegetação enraizada submersa e algas (SOUZA; FERREIRA; FORMIGA, 2016), interferir no 

tratamento adequado da água para o abastecimento público ou elevar o custo desse tratamento entre outras 

consequências. 

 

CONCLUSÃO 

Referente a qualidade da água, a CE não esteve em conformidade com o limite proposto pela CETESB nas 

campanhas 2 e 3, as causas podem estar relacionadas as consequências negativas (lançamento de efluentes urbanos 

e industriais, carreamento de fertilizantes e partículas de solo) que os vários usos desenvolvidos na bacia hidrográfica 

ocasionam, uma vez que, com o aumento da área de contribuição, houve o aumento nos valores de CE. 
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RESUMO: Preocupações ambientais, necessidade de contribuir com o setor produtivo, a busca por tecnologias 

alternativas para geração de energia elétrica e suprimento de uma atividade produtiva se torna cada vez mais comum. 

Se tratando da avicultura, logo se assimila grandes galpões que necessitam de um bom funcionamento de 

equipamentos para entrega de frangos de qualidade a frigoríficos, ocasionando em um alto consumo energético. Daí, 

o presente trabalho buscou viabilizar, verificando por meio de consultas locacionais e por meio de simulações em 

softwares, estudos para a implantação de placas solar fotovoltaicas em aviários localizados na região centro-oeste do 

Brasil, que predomina uma forte incidência solar, sendo esta, proveitosa quando trabalhadas de maneira correta. 

Diante do exposto, os resultados obtidos demonstraram um aproveitamento de 17,7% do sistema, trabalhando em 

temperatura variando de 25 a 30° C, refletidos em eficiência e o tempo retorno financeiro supridos em cerca de 9 

anos. 

Palavras-chave: Aviários, eficiência, energias renováveis, irradiação e HOMER. 

 

INTRODUÇÃO  

As questões ambientais têm ganhado ênfase, principalmente nos assuntos relacionados a matriz energética, 

intensificando a produção de energia elétrica baseada em fontes limpas e renováveis. O rápido crescimento no Setor 

de Energia, foi impulsionado por vários fatores, incluindo a melhoria no custo-benefício das renováveis (ALVES, 

2017). Na região Centro-oeste do Brasil, cuja economia está voltada às atividades rurais, a implantação de tecnologias 

renováveis tem se tornado algo fundamental e natural. A avicultura e a suinocultura no Brasil são as atividades de 

maior industrialização e figuram entre as de maior interesse econômico (COLUNA, 2016). Tornando tais atividades, 

precursoras ao aprimoramento de tecnologias renováveis. 

Neste caso, pode-se destacar a solar fotovoltaica, sendo esta, uma das principais formas de compensação de 

energia que tem alavancado a geração distribuída atualmente, no qual o consumidor consegue arcar com os custos 

de implantação ao longo da atividade produtora. Segundo Arcano (2018), o período de recuperação de um 

investimento, consiste na identificação do prazo em que o montante do dispêndio de capital efetuado seja recuperado 

por meio dos fluxos líquidos de caixa gerados pelo investimento. Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é 

realizar estudos computacionais por meio do software Homer, a fim de verificar a viabilidade de implantação da 

tecnologia no Centro-Oeste brasileiro, buscando um melhor aproveitamento energético para os produtores rurais que 

já utilizam ou pretendem usufruir dessa tecnologia. Para tanto, serão considerados os seguintes parâmetros: análise 

dos fatores de instalação e eficiência do equipamento; dimensionamento e delineamento de sistemas fotovoltaicos 

ligados à rede; avaliação da inclinação e azimute com base na região de Rio Verde – GO e condições estruturais em 

relação a radiação solar; eficiência do sistema FV com relação a temperatura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento do trabalho, inicialmente foi proposto compreender toda a teoria em relação as 

atividades que serão executadas, sendo realizado um levantamento prático e proposta de achar possíveis apoiadores 

para o projeto, onde a tarefa consiste na seleção de propriedades criadoras de aves, sendo levantado dados das 

características elétricas e de carregamento, identificando tensão, corrente, potência nominal, curva de carga, e 

utilização da energia elétrica. 

Foi realizado um levantamento de materiais para instalação do sistema, em que é proposto estudo de área 

para implantação do modelo, onde as atribuições de instalação são voltadas para a demanda energética para cada 

propriedade. O cálculo do melhor ângulo para instalação do painel solar nas propriedades foi determinado para fins 

de melhor rendimento em relação a irradiação solar. Sendo esta medida em Wh/m2, utilizando uma plataforma do 

CRESESB, que possui guias para informações do potencial solar para área, que são obtidas via Google Earth Pro, 

para as coordenadas exatas. 
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Utilizando o HOMER, software de simulação de análises e otimização de parâmetros técnicos específicos 

assim como resultados detalhados de cada configuração do sistema em questão, sendo estas variáveis tais como: 

custos, tamanho do sistema, valor investido, vida útil, fator de redução, inclinação, azimute, grau de refletância, e 

averiguação da temperatura. O programa ainda permitirá, por meio dos levantamentos de dados obtidos, como 

inclinação, temperatura média, materiais necessários para implantação, concluir sobre a possibilidade da instalação 

do sistema fotovoltaico nessas granjas com base na incidência solar e no aproveitamento diário, anual e o tempo de 

retorno financeiro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A propriedade selecionada para os estudos (de forma aleatória), apresenta 5 galpões do tipo dark house, que 

segundo Gallo (2009), que propicia a condução de lotes em ambiente e luminosidade controlada, mantém as aves 

mais calmas, e além disso, tem como produtividade uma média 90.000 cabeças de animais para cada por período de 

lote. Foi estipulado uma carga média de 10 kW para cada galpão, totalizando uma demanda de suprimento de 50 kW. 

Materiais como: Painel solar (330 wp), Inversor (Potência de 50,0 kW), Suporte de fixação de painéis, Painel 

de proteção e distribuição de energia fotovoltaica, Instalações elétricas das placas fotovoltaicas e o projeto elétrico, 

totalizaram cerca de R$ 285.134,06 de valor de investimento inicial com base nas atribuições de cada material 

fornecida por Dassi et al. (2015) e interpretados na demanda energética necessária para a propriedade. 

Considerando a localidade da propriedade (Latitude: 18,236435° S e Longitude: 51,112706° O), o 

georreferenciamento, influencia na angulação da placa e determina o índice de irradiação solar no local. Foi feita 

uma relação de dados extraídos da plataforma do CRESESB (para a presente localidade), destacando a irradiação 

solar, em relação a inclinação azimutal das placas no sentido Sul para Oeste, sendo esta apresentada mensalmente, 

além de uma média anual, considerando 3 estações micrometeorológicas próximas ao ponto informado, com médias 

de irradiação solar em 5,19 [kWh/m².dia] e com angulação das placas na faixa de 18,35°. 

Verifica-se por meio de CRESESB que a radiação global está em uma faixa de 4 a 5 kWh/m2/d, padrão 

similar a variação média mensal. Foi lançado no software, a vida útil das placas em 20 anos, o declive das placas de 

18,35° e refletância de 20 %. É observado como resultado da simulação, uma média de incidência direta de irradiação 

solar de 4,343 h/d para um sistema no tracking. Os resultados de aproveitamento do sistema considerando a 

capacidade avaliada de 50 kWp, são voltadas a um aproveitamento do fator de capacidade de 17,7%, resultando em 

uma produção anual de energia elétrica de 77.637 kWh.ano-1 para temperatura a 30°C e 17%, com uma geração de 

74.383 kWh.ano-1 para uma temperatura variando em torno de 38 a 40°C. O sistema trabalharia por dia cerca de 4 

horas e 30 minutos, com uma produção diária de aproximadamente 213 kWh/d, considerando 365 dias em um ano, 

sendo adotada a primeira opção de trabalho. Ainda de acordo com a simulação no Homer 2.68 e o custo da tarifa 

rural equivalente a R$ 0,42/ kW, o payback da implantação do sistema PV é igual a 9 anos com produção contínua 

(tabela 1) tendo um desconto anual de R$32.607,54 reais. 

 

Tabela 1. TRI (Taxa de retorno Financeiro).    

Ano 
 

Valor Investido 
 

Total 
 1 R$  328.567,40   

 R$  328.567,40  

 R$  295.959,86  

 R$  263.352,32  

 R$  230.744,78  

 R$  198.137,24  

 R$  165.529,70  

 R$  132.922,16  

 R$  100.314,62  

 R$    67.707,08  

 R$    35.099,54  

 R$      2.492,00  
 

R$  328.567,40  
R$  295.959,86  

 
2 R$  328.567,40  

 

R$  295.959,86  
 3 R$  295.959,86  

R$  263.352,32  
 

R$  263.352,32  
R$  230.744,78  

 
4 R$  263.352,32  

R$  230.744,78  
 

R$  230.744,78  
R$  198.137,24  

 
5 R$  230.744,78  

 

R$  198.137,24  
R$  165.529,70  

 
6 R$  198.137,24  

R$  165.529,70  
 

R$  165.529,70  
R$  132.922,16  

 
7 R$  165.529,70  

R$  132.922,16  
 

R$  132.922,16  
 8 R$  132.922,16  

R$  100.314,62  
 

R$  100.314,62  
R$    67.707,08  

 
9 R$  100.314,62  

R$    67.707,08  
 

R$    67.707,08  
R$    35.099,54  

 
10 R$    67.707,08  

R$    35.099,54  
 

R$    35.099,54  
R$      2.492,00  

 
11 R$    35.099,54  

R$      2.492,00  
 

R$      2.492,00  
-R$    30.115,54  

 
12 R$      2.492,00  

 

-R$    30.115,54  
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Na análise de implantação do banco de baterias, é recomendado a opção por baterias de descargas profunda, 

pois possuem melhor rendimento (NASCIMENTO, 2011). As mesmas tem possibilidade de trabalhar em até 90% de 

sua capacidade, que refletido no valor gerado em kWh/ano haverá uma perda significativa de 698,73 kWh/ano. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados do presente trabalho mostram que há um aproveitamento de 17,7% da tecnologia PV e em 

comparação com o uso de baterias, se torna mais viável sistemas on-grid (ligados à rede), tonando-se proveitoso para 

produtores rurais da região. 
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RESUMO: Desde os primórdios da civilização, a humanidade vem evoluindo em diversos aspectos da construção 

civil, e consequentemente, os materiais que são utilizados na mesma. Seguindo este desafio, esta pesquisa buscou 

determinar os efeitos causados na argamassa de cimento Portland ao receber adição de grafite em pó em substituição 

a este cimento em seu traço. No processo, foi realizado ensaio de absorção de água por capilaridade seguindo a NBR 

9779/1995, analisando essa absorção em 3, 6, 24, 48 e 72 horas com as amostras em contato com a água, no qual 

obteve resultados esperados, visto que a absorção de água aumentou ao ocorrer a adição de grafite devido os poros 

da amostra terem aumentados. 

 

Palavras-chave: Poros; Capilaridade; Argamassa. 

INTRODUÇÃO 

O cimento Portland é utilizado em larga escala pela humanidade, segundo Valverde (2001) é o material mais 

consumido no mundo depois da água. Sendo um material de suma importância para o progresso da humanidade 

devido as suas aplicabilidades. 

 Com a necessidade de melhorar as propriedades dos materiais a base de cimento os estudos com adições 

minerais vêm ganhando destaques, principalmente os relacionados com a atividade pozolânica.  

A adição de carbono em materiais cimentícios tem sido alvo de estudos com o intuito de tornar possível o 

seu emprego, pois esse material possui potencial de proporcionar incremento de resistência mecânica e durabilidade, 

prova disso são os inúmeros trabalhos que podem ser encontrados, dentre eles os estudos envolvendo a resistência 

mecânica de argamassas fabricadas a partir de cimento Portland desenvolvidos com a adição de nanotubos de carbono 

(NTC) no clínquer (LADEIRA et al., 2016), e a influência que a adição de oxido de grafeno proporciona em 

argamassa de cal hidratada (BARBOSA 2015). 

Apesar de ser pouco explorado, a adição de grafite torna interessante, porque é mais acessível 

economicamente que as outras formas alotrópicas do carbono, e pode melhorar algumas propriedades desejáveis na 

argamassa, como a diminuição nos poros do material. Esse estudo é a base para levantar parâmetros comparativos 

com os resultados obtidos com a adição futuras de grafeno, pois a grafite é a matéria prima para sua fabricação. 

Em síntese, esse trabalho objetiva analisar a influência que a adição de grafita em pó causa na argamassa, 

verificando a absorção de água pelos poros através da capilaridade após o acréscimo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Materiais 

• Areia com sua granulometria definida de acordo com as recomendações da NBR NM 248 (ABNT, 

2003); 

• O cimento utilizado foi o CP V (ARI) da marca CIPLANTM; 

• A grafite utilizada foi a empregada na agricultura para lubrificar as sementes durante o procedimento 

de plantio, da marca GRAFSOLOTM. Segundo especificações do fabricante o produto é a base de grafite natural 

cristalino com o tamanho das partículas controladas para obter a melhor eficiência na lubrificação; 

• Água; 

• Argamassadeira. 
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Métodos 

Nesta pesquisa, optou-se por utilizar o ensaio de absorção de água por capilaridade para a determinação da 

porosidade da argamassa. A absorção de água por capilaridade foi analisada seguindo as recomendações da NBR 

9779 (ABNT, 1995). Foi moldado três corpos de provas de cada dosagem de substituição de cimento por grafite, as 

amostras foram desmoldadas com 24 horas após serem moldadas e logo em seguida o teste foi realizado. Após as 

amostras ficarem na estufa durante vinte quatro horas, foram colocadas para esfria à temperatura ambiente e em 

seguida foram pesadas e colocadas em cima de dois lápis dentro de um recipiente com água, de forma que o nível 

ficasse apenas cinco milímetros da base da amostra. 

Dessa forma, com o passar do tempo a água vai entrar no corpo de prova por meio da sucção capilar 

aumentando a massa da amostra. O ensaio foi realizado com 3, 6, 24, 48 e 72 horas após a amostra ser colocada 

dentro d’água. A absorção capilar é determinada por meio da equação 1: 

𝐶 =
𝐴 − 𝐵

𝑆
 

Equação 1 

Onde: 

𝐶 é a absorção de água por capilaridade, em g/cm²; 

𝐴 é a massa da amostra após cada tempo de análise, em gramas; 

𝐵 é a massa da amostra após ser seca na estufa e ser resfriada a temperatura ambiente, em gramas; 

𝑆 é a área da seção transversal da amostra, em cm². 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Absorção de Água por Capilaridade 

A absorção de água por capilaridade foi analisada logo em seguida que as amostras foram desenformadas. 

Isso porque em trabalhos futuros será feita essa mesma análise em tempos de cura mais avançado. 

Na Erro! Fonte de referência não encontrada. pode-se ver os resultados do ensaio com três horas de 

exposição das amostras à absorção capilar. Observa-se que a substituição de cimento por grafite aumenta a ascensão 

capilar nas amostras G 5% e G 10%, já na amostra G 2,5% teve uma redução em relação as amostras de referência. 

A amostra com 5% de substituição de cimento é a que obteve o maior valor de absorção de água por capilaridade, 

em todas as horas testadas. 

A tabela 1 apresenta também os resultados da absorção de água por capilaridade com 6, 24, 48 e 72 horas 

respectivamente. Percebe-se que o padrão de aumento e queda na absorção e constante ao longo das horas, prova 

disso são os formatos dos gráficos gerados pela tabela serem bastante parecidos. 

A dosagem de 2,5% de substituição foi a única que obteve resultados abaixo dos encontrados nas amostras 

de referência nas suas respectivas idades de teste, isso aconteceu para as idades de 3, 6 e 72 horas de exposição à 

ascensão capilar. 

 

Tabela 1. Absorção com 3, 6, 24, 48 e 72 horas. 

Composições 

Tempo (h) 

3 6 24 48 72 

Absorção por capilaridade (g/cm²) 

Ref. 0,091 0,133 0,266 0,361 0,449 

G 2,5% 0,078 0,118 0,273 0,369 0,433 

G 5% 0,097 0,146 0,346 0,477 0,555 

G 10% 0,088 0,134 0,340 0,462 0,560 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos levam a conclusão que a substituição de cimento por grafite aumenta os poros que 

proporcionam a ascensão capilar, que são os poros de pequenos diâmetros. A absorção de água por capilaridade 

seguiu o que era esperado, a exceção foi a dosagem de 2,5% que teve resultados menores que as referências em 

algumas idades de análise. 
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RESUMO: Com o crescimento ocorrido nos centros urbanos nos últimos anos houve uma redução nos espaços 

disponíveis para edificação, em razão disso a solução encontrada pela engenharia foi a verticalização. Com isso as 

estruturas e fundações passaram a ser mais solicitadas por carregamentos. Para compreender o comportamento e 

projetar estruturas mais seguras e confiáveis necessita-se monitoramento e controle. O uso da extensometria é uma 

forma de controle de comportamento das estruturas, em virtude disso desenvolveu-se esse projeto para melhor 

entendimento acerca do uso e utilização desta técnica em aplicações para engenharia de fundação e formas de 

aprimoramento do processo de construção dos sensores. Nesta pesquisa foram desenvolvidos dez sensores para 

instrumentação de prova de carga estática. Todos os sensores construídos foram calibrados em laboratório e 

apresentaram resultados satisfatórios. 

  

Palavras-chave: extensometria; ponte de Wheatstone; instrumentação; prova de carga. 

 

INTRODUÇÃO  

Com o crescimento ocorrido nos centros urbanos nos últimos anos houve uma redução nos espaços 

disponíveis para edificação, em razão disso a solução encontrada pela engenharia foi a verticalização. A altura das 

edificações aumentou de forma significativa exigindo que as fundações suportassem cargas cada vez mais altas, que 

as dissipassem em terrenos com menor área e que sejam economicamente viáveis. Para isso é imprescindível o 

monitoramento e controle do comportamento das estruturas de fundação. 

A NBR 6122 (ABNT, 2010) especifica que para obras com a quantidade de estacas superior a 100 deve-se 

realizar provas de carga estática com a finalidade de verificação da carga de trabalho e de ruptura da estaca. 

Fundações em estacas possuem duas principais parcelas de resistência: a resistência lateral de atrito e a resistência 

de ponta. A contribuição de cada parcela no funcionamento de uma estaca varia de acordo com fatores como as 

camadas de solo, comprimento, tipo e diâmetro da estaca. Os ensaios padrão de capacidade de carga para estacas 

descritos pela NBR 12131 (ABNT, 2006) indicam formas para determinar a capacidade de carga total por limitação 

de recalques, mas não indicam métodos para previsão das parcelas de carga. Nesse contexto, surge a necessidade de 

um ensaio que determine as taxas de participação das duas parcelas de resistência dentro da capacidade total de carga 

da estaca, o que pode ser resolvido introduzindo-se na estaca vários níveis de instrumentação. (Albuquerque, Alledi, 

Minette e Polido, 2015).  

O presente projeto de pesquisa desenvolveu-se com os objetivos de construir e calibrar 10 sensores elétricos 

para monitoramento de provas de carga instrumentada e avaliar a metodologia utilizada buscando aprimoramento do 

processo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 Para a construção dos 10 sensores elétricos para monitoramento de provas de carga instrumentada, utilizou-

se extensômetros elétricos do tipo roseta 90º de 120 ohm de resistência, na forma de ponte completa, em protótipos 

miniaturizados, na configuração em ponte de Wheatsotne. A base do sensor apresentou composição de duroalumínio 

classificado como Liga 6351 da empresa Alumicopper. 

 As etapas de construção dos sensores elétricos seguiram a metodologia apresentada por Cruz Júnior (2016). 

Foram dividas em 5 processos, sendo eles: preparação da superfície, colagem do extensômetro, fechamento dos 

circuitos, proteção, e calibração. 

 A etapa de preparação da superfície do sensor se dividiu entre os seguintes procedimentos: a) lixamento 

suave com lixa para ferro número 300; b) lavagem com água corrente para eliminar pó; c) limpeza com álcool 

isopropílico; d) aplicação de condicionador; e e) aplicação de neutralizador. 

mailto:ana.cristina.rod.araujo@gmail.com
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A etapa de colagem do extensômetro na barra foi executada utilizando pinças para evitar o contato direto, a 

cola foi aplicada na parte de trás da base do extensômetro e na área de colagem da própria barra, e então os quatro 

extensômetros, dois pares de rosetas, foram colados diametralmente opostos. A secagem da cola ocorreu sob uma 

pressão de 1 a 3 kgf/cm² aplicada aos extensômetros para garantir a perfeita aderência com a base. 

A etapa de fechamento dos circuitos foi composta pela colagem de terminais para montagem da ponte, 

ligação dos fios para que a disposição dos circuitos apresentassem a configuração desejada e montagem do conector 

DB15.  

A etapa de proteção dos sensores apresentou os seguintes procedimentos: a) Aplicação da camada de resina 

de silicone sobre os terminais e extensômetros; b) Aplicação da camada de cera de proteção sobre os terminais, 

extensômetros, e fios entre terminais; c) Aplicação da borracha de silicone, camada homogênea de espessura fina 

sobre toda a cera até contato com a barra; d) Aplicação de fita isolante de alta fusão e também convencional para dar 

rigidez e resistência mecânica ao sensor. 

Posteriormente foi executada a etapa de calibração dos 10 sensores no laboratório de mecânica dos solos do IF Goiano 

Campus Trindade. Utilizou-se a prensa Humboldt para aplicação de carga conhecidas, até 10 kN, e utilizado o sistema 

de aquisição de dados da HBM M840a para medidas das deformações nos sensores. Cada sensor foi submetido a três 

ciclos de carga e descarga para garantir seu funcionamento e repetitividade. Todos os sensores apresentaram resposta 

adequada para o comportamento de tensão x deformação do alumínio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Como resultado da pesquisa obteve-se a construção de 10 sensores miniaturizados. Todos os sensores foram 

calibrados conforme procedimento descrito anteriormente. Como resultado da calibração foi obtido uma reta 

conforme apresentada na Figura 1. 

 

Figura 1. Resultado da calibração de um sensor fabricado na pesquisa. 

Os sensores apresentaram comportamento elástico linear conforme esperado. Durante o procedimento de 

calibração foi comprovado essa linearidade e a repetitibilidade, uma vez que as retas de calibração dos 3 ciclos de 

carga estão sobrepostas e o parâmetro R² apresenta valores próximos de 1 (um).  

O módulo de elasticidade médio da amostra analisada foi 71,34 GPa aproximando-se do módulo teórico que seria da 

ordem de 70 GPa. Isso mostra que a extensometria pode ser utilizada para determinação de características físicas dos 

materiais como apresentado e também para a verificação de esforços atuantes em diversos elementos. Sendo esta 

uma alternativa dotada de eficácia e confiabilidade. 
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CONCLUSÃO  

O desenvolvimento da presente pesquisa possibilitou a revisão e o aprimoramento do processo de construção 

de sensores elétricos, proporcionando assim um estudo amplo sobre fundações e extensometria. Foram construídos 

10 sensores miniaturizados que posteriormente poderão ser utilizados em projetos para estudo e análise de aplicação 

prática em provas de carga instrumentada. 
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RESUMO: O Heterodera glycines (Nematoide de cisto da soja – NCS) é um dos principais nematoides que afetam 

a cultura da soja, devido a sua persistência no ambiente e a sua grande variabilidade genética. Visando a redução 

populacional do NCS na entressafra, foi implantado esse ensaio com os seguintes tratamentos: T1 – Milho + 

Tiametoxan, T2 – Milho + Abamectina, T3 – Milho + Abamectina  + P. nishizawae na safra, T4 – Milho + Braquiária 

+ Abamectina + P. nishizawae na safra, T5 – Milho + Braquiária + Abamectina; T6 - Braquiária  As avaliações foram 

realizadas aos 60 DAS do milho (AG8061 PRO2) e braquiária (Urochloa ruziziensis). Na soja foram avaliados massa 

fresca de raiz, fêmeas do nematoide de cisto por grama de raiz, ovos por fêmea e produtividade. Já no milho e na 

brachiaria avaliou-se cistos viáveis e inviáveis em 100 cm3 de solo e ovos por cisto. Os tratamentos não se 

diferenciaram quanto a fêmeas/g de raiz e ovos/fêmeas e não ouve diferença entre os tratamentos quanto a 

produtividade. Com isso concluiu-se que os produtos Clariva e SKY não se mostraram eficientes no controle do 

nematoide de cisto da soja, mesmo em diferentes estratégias de manejo. 

Palavras-chave: Manejo de Nematoides; Nematicidas; Nematoide de cisto da soja; 

INTRODUÇÃO  

A soja é uma commodity agrícola que tem seus grãos utilizados para produção de diversos produtos, 

destacando-se o óleo e farelo de soja. O Brasil se configura como um dos principais produtores mundiais, cultivando 

na safra 2017/2018 cerca de 35.14 milhões de ha, com uma produção de aproximadamente 119,3 milhões de toneladas 

de grãos (Conab, 2018). 

Essa cultura é produzida em quase todo território nacional e normalmente no mesmo período do ano o que 

favorece o desenvolvimento de doenças, pragas e plantas daninhas de difícil manejo que limitam a produção da 

cultura. E dentre esses fatores que tem limitado a produção brasileira pode se destacar o ataque de fitonematoides, 

em especial o Heterodera glycines, também, conhecido como nematoide de cisto, e que possui como principais 

características sua especificidade por se alimentar de soja, alta agressividade, alta variabilidade genética e pela 

formação de cistos que são estruturas de resistência que permitem a espécie se manter viável no solo durante a entre 

safra. Tais características combinadas a fatores como nível populacional, raça e fertilidade do solo fazem com que 

esse nematoide gere perdas de até 90% na cultura da soja Dhingra et al. (2009). 

Tais fatores fazem com que os agricultores busquem por alternativas de controle para esse nematoide. E 

dentre as alternativas podemos destacar o uso de cultivares resistentes, nematicidas, e rotação de culturas. O uso de 

cultivares resistentes apresenta vantagens como praticidade, utilidade e viabilidade econômica, mas como o nível de 

resistência das cultivares é variável, o nematoide de cisto apresenta vasta variabilidade genética, é comum que esse 

nematoide supere essa resistência e cause perdas (Moreira et al., 2018).  

Sendo assim pode se destacar a rotação de culturas com espécies que não multipliquem esse nematoides, e uso de 

nematicidas que apresentem eficiência como estratégias viáveis ao manejo do nematoide de cisto. E quando 

associadas essas estratégias podem aumentar sua eficiência e assim se torna um real manejo de H. glycines.  E 

nesse trabalho buscamos avaliar os produtos Clariva e Sky, associados a diferentes manejos de safrinha sobre a 

população do nematoide de cisto da soja. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em campo naturalmente infestado com H. glycines, raça 6. O ensaio constou 

dos seguintes tratamentos: T1 – Milho + Tiametoxan, T2 – Milho + Abamectina, T3 – Milho + Abamectina  + P. 

nishizawae na safra, T4 – Milho + Braquiária + Abamectina + P. nishizawae na safra, T5 – Milho + Braquiária + 

Abamectina; T6 – Braquiária, disposto em uma parcela experimental de 15m de comprimento por 20m de largura, 

perfazendo uma área de 300m2 . No início do ensaio, foi realizada uma avaliação inicial da população do nematoide 
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no solo (Tabela 1). Para avaliação a parcela foi dividida em 6 subparcelas, das quais forma coletadas solo e raízes 

em 4 diferentes pontos.  

Tabela 1. Número de Pratylenchus brachyrus e Helicotylenchus sp. e de cistos de H. glycines por 100 cm3 de solo, 

analisado na instalação do ensaio. Ipameri – GO, 2019. 

Tratamentos 

Avaliação Inicial 

P. brachurus Helicotylenchus sp. H. glycines 

(100 cm3 de solo) 

1 5,0 a 35,2 a 32,2 a 

2 0,0 a 98,5 b 36,0 a 

3 4,7 a 15,0 a 111,7 a 

4 2,5 a 7,7 a 66,5 a 

5 

6 

0,0 a 

0,0 a 

14,0 a 

30,5 a 

68,5 a 

32,5 a 

CV (%) 293.59 124.91 159.59 

Valor-p 0.6720 0.0717 0.8027 

*Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de LSD a 5% de significância. 

As avaliações ocorreram aos 60 dias após a semeadura (DAS) no milho (AG8061 PRO2) e na braquiária (Urochloa 

ruziziensis), avaliando nematoides nas raízes e no solo, em que se buscou avaliar o número de cistos do NCS por 100 

cm3 de solo. Para a extração dos nematoides nas raízes utilizou-se a metodologia descrita por Coolen & D`Herde 

(1972) e de solo a metodologia descrita por Jenkins (1964). Também se avaliou o número de ovos por cistos, 

coletando 10 cistos por amostras e os estourando em peneira de 100mesh sob 400mesh. O material retido na peneira 

de 400 mesh foi levado para contatem em Câmara de Peters. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de LSD a 5% no software R (R Core Team, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A população de P. brachyurus nas raízes, apesar de apresentar diferença estatística entre os tratamentos, não 

diferiu do Tratamento 1, nosso padrão (Tabela 2). No entanto, cabe ressaltar que o T3 apresentou o menor número 

de P. brachyurus por 10g de raiz. Já para Helicotylenchus sp., as menores populações foram encontradas para os 

tratamentos T1 e T2 (Tabela 2). 

Tabela 2. Número populacional de P. brachyrus e Helicotylenchus sp. por 10 g de raiz de milho e/ou braquiária, aos 

60 dias após a semeadura (60 DAS). Ipameri – GO, 2019. 

Tratamentos 

60 DAS 

P. brachurus Helicotylenchus sp. 

(10 g de raiz) 

1 91,2 ab 37,5 a 

2 106,2 ab 31,2 a 

3 442,5 b 119,0 ab 

4 115,0 ab 265,5 b 

5 

6 

27,0 a 

80,25 ab 

152,7 ab 

78,7 ab 

CV (%) 189.80 128.59 

Valor-p 0.3544 0.2708 

*Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de LSD a 5% de significância. 

 O número de cistos de NCS viáveis variou em função dos tratamentos sendo os menores valores obtidos nos 

tratamentos T5, T4 e T3, respectivamente (Tabela 3). O número de cistos inviáveis também diferiu, sendo as maiores 
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médias obtidos pelos tratamentos T3, T5, T1 e T2, respectivamente (Tabela 3). Já o número de ovos por cistos não 

apresentou diferença significativa em função dos diferente tratamentos avaliados (Tabela 3). 

 Tabela 3. Número de cistos viáveis e inviáveis e ovos por cistos de H. glycines por 100 cm3 de solo, 60 dias após a 

semeadura,. Ipameri – GO, 2019. 

Tratamentos 

60 DAS 

Cisto Viável Cisto Inviável Ovos/Cisto 

(100 cm3 de solo) 

1 34,5 bc 15,0 ab 148,0 a 

2 33,2 bc 13,0 ab 201,5 a 

3 26,2 ab 27,0 b 228,7 a 

4 8,5 ab 3,7 a 230,4 a 

5 

6 

8,2 a 

48,2 c 

16,7 ab 

10,7 a 

167,1 a 

181,0 a 

CV (%) 46.45 65.38 58.50 

Valor-p 0.0020 0.0651 0.8733 

*Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de LSD a 5% de significância. 

Os tratamentos T3 e T5 chamam a atenção por reduzirem o número de cistos viáveis no solo e aumentarem o número 

de cistos inviáveis, o que seria extremamente interessante para o manejo do NCS na entressafra da cultura. Essa 

redução da população do nematoide acarretará um menor potencial de inóculo para safra de soja seguinte. 

CONCLUSÃO 

 O emprego de milho tratado com Abamectina, com aplicação de P. nishizawae na safra, e de milho tradado com 

Abamectina e consórcio com braquiária, na entressafra, apresentam potencial de redução de cistos de H. glycines 

no solo.  
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RESUMO: Nos últimos anos a busca por novos materiais derivados de fontes renováveis, como os derivados de 

óleos vegetais e fibras naturais, cresceu muito, dentre eles destacam-se os biopolímeros, que se destacam devido à 

sua versatilidade de processamento e moldagem. Uma família de polímeros que podem ser bons candidatos para essa 

aplicação são as poliuretanas derivadas de óleos vegetais, que são biocompatíveis e biodegradáveis. A alteração dos 

óleos vegetais em polióis, matéria prima para síntese de poliuretanas, é uma ótima opção para produção de 

biomateriais e biocompósitos. Este trabalho partiu do óleo comercial de soja e milho com o objetivo de sintetizar 

poliois, e a partir deles a síntese de poliur etanas, chegando a resultados satisfatórios onde as poliuretanas sintetizadas 

foram caracterizadas por MEV e FTIR e os poliois por FTIR e índice de acidez. As poliuretanas apresentarem 

características diferentes para os poliois com índice de acidez diferentes. 

Palavras-chave: óleo de soja; óleo de milho; hidroxilação; poliol; poliuretana. 

 

INTRODUÇÃO  
Os óleos vegetais são constituídos por triglicerídeos de ácidos graxos que fornece uma extraordinária 

plataforma para obtenção de materiais poliméricos como poliuretanas, polietileno, poliestireno e plásticos em geral. 

Além disso, possuem atributos de caráter prático, tais como: baixa toxicidade, baixo custo de produção e 

processamento e os produtos obtidos, são geralmente, biodegradáveis. Devido a essas características constitui um 

forte atrativo para sua aplicabilidade na indústria química (MONTEAVARO, 2005). Vale a pena ressaltar, que a 

preparação de novos materiais oriundos de fontes de baixo custo e de baixo impacto ambiental é de grande interesse 

técnico-científico (PANDEY et al., 2000; TAN et al., 2009).  

A poliuretana é um material polimérico muito utilizado para diversas finalidades espumas flexíveis e rígidas, 

adesivos e para uma possível substituição de ossos. A poliuretana trata-se de uma classe de polímeros que durante a 

reação de polimerização, apresentam dispersão de gás dando origem à formação de pequenos bulbos de células, 

interligadas em uma estrutura tridimensional. A reação de polimerização ocorre entre o isocianato, o poliol e água 

tendo como subproduto o dióxido de carbono, que atua como agente de expansão durante a polimerização (SOARES, 

2012; MONTEAVARO, 2005). Este trabalho tem como objetivo estudar o processo de hidroxilação dos óleos de 

comerciais de soja e milho a fim de produzir poliuretanas que apresentem melhoradas propriedades térmicas e 

mecânicas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A síntese do poliol foi realizada através de adição de ácido fórmico e peróxido de hidrogênio ao óleo, a reação 

aconteceu sob agitação e com temperatura controlada, após o período reacional a fase aquosa foi separada e o produto 

foi neutralizado. Para caracterização dos polióis foi realizado a determinação do índice de acidez (Moretto & Fett, 

1989) e índice de hidroxila (Standard Method of Testing Urethane Foam Polyol Raw Materials, 1979), espectroscopia 

no infravermelho e análise termogravimétrica. Foi realizado um planejamento fatorial 22 como um ponto central para 

otimização do processo de síntese. Onde as variáveis estudas foram tempo (nível mínimo de 2h e máximo de 10h) e 

temperatura (nível mínimo de 65oC e máximo de 80oC). 

As poliuretanas foram sintetizadas pela técnica one-shot, onde todos os reagentes, o poliol o TDI e a agua 

foram misturados ao mesmo tempo, sobre agitação a uma temperatura de 60°C até que fosse observada a formação 

inicial de espuma, depois a mistura foi transferida para o molde e levado a estufa na temperatura de 100°C durante 

uma hora. As poliuretanas foram caracterizadas por espectroscopia no infravermelho e microscopia eletrônica de 

varredura. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos na determinação do índice de acidez e de hidroxilas dos óleos brutos e dos polióis 

sintetizados a partir dos óleos são mostrados na Tabela 1. Os resultados confirmam que a reação de hidroxilação 

ocorreu de maneira eficiente. O experimento E3 apresentou maior resultado, porém não se diferenciou muito do E4 

nem do E0, isso indica que caso as condições do E3 sejam difíceis de alcançar, pode-se obter um resultado parecido 

utilizando-se de temperatura ou tempo menor. 

O acompanhamento da reação de hidroxilação dos óleos foi realizado por meio da técnica de espectroscopia 

de Infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) das amostras. Os espectros, do óleo de soja e dos seus produtos 

formados após a reação de hidroxilação são apresentados nas Figuras 1. Para o óleo de milho observou-se que o 

mesmo apresentou a mesma tendência de aumento na relação OH e CH. 

Ao compararmos o espectro do óleo bruto com o espectro que contém as amostras de bio-polióis 

evidenciamos que a banda referente ao estiramento de H-C=C (3008 cm-1) e a banda fraca em 1654 cm-1 referente ao 

estiramento C=C, características de duplas ligações, não estão presentes no espectro do óleo hidroxilado indicando 

que reações de adição nessas duplas ligações ocorreram. Pode-se observar também que os polióis apresentaram uma 

banda forte em cerca de 3473 cm-1 característica de ligação O-H o que evidência a abertura residual do anel epóxido, 

além disso não foi possível observar a presença de duas bandas na região 820 e 840 cm-1 que foram atribuídas como 

a vibração do anel epóxido, indicando que os anéis epóxidos reagiram para formar o bio-poliol. Comparando os 

espectros foi observado um significativo aumento na intensidade da banda relativa à vibração do grupo de hidroxila 

(OH) em cerca de 3475 cm-1, principalmente no experimento 3, onde utilizou-se as condições mais altas. 

Para acompanhar a reação de hidroxilação durante o estudo foi realizado uma análise utilizando 

espectroscopia de infravermelho. Com a analise dos espectros figura 1 obtidos tanto do poliois sintetizados quanto 

dos óleos de milho e soja foi possível confirma que houve a hidroxilação dos óleos, pois nos espectros dos polios 

pode se observa uma banda alargada na região de 3300 cm-1 que indica presença de hidroxila e o desaparecimento 

do estiramento acima de 3000 cm-1 que indica hidrogênio ligado a carbono sp2. Os espectros obtidos apresentam o 

tamanho da banda de OH com tamanho diferente para determinados poliois, mas esse dado não pode ser utilizado 

para determinar se o póliol quantidade maior ou menor de hidroxila do que outro. O objetivo da técnica empregada 

foi qualitativo, sendo apenas verificar se a síntese ocorreu como esperado. 

 

Tabela 1 – Índice de acidez e hidroxila do óleo e poliol de milho e soja. 

Experimen

to  

I. A. óleo de soja 

(mg de KOH/mol) 

I. A. óleo de milho 

(mg de KOH/mol)  

I. OH óleo de milho 

(mg de KOH/g) 

I. OH óleo de soja 

(mg de KOH/g)  

Óleo Bruto 1,12 1,83   

Exp.1 3,15 5,62   

Exp.2 3,99 6,65   

Exp.3 6,83 10,23 122,78 84,70 

Exp.4 6,09 9,45    

Ponto 

central  
4,89 7,78  

  

 

 

As curvas TGA/DTA representam o comportamento térmico das amostras de óleos e dos polióis oriundo do 

experimento E3 proveniente do óleo de milho e óleo de soja. Em todas as amostras foi percebida uma temperatura 

de início de degradação inferior a do óleo puro evidenciando que os polióis são menos estáveis termicamente 

comparados ao óleo não hidroxilado. 

A Figura 3 apresenta as imagens de MEV de fratura criogênica para as amostras de poliuretanas onde pode 

ser observado que nas amostras sintetizadas com o poliol possuem morfologias semelhantes. Essas amostras 

apresentaram irregularidade na forma e no tamanho das células e formato celular isotrópico (esférico), mostrando 

também células fechadas. As poliuretanas obtidas foram caracterizadas por espectroscopia no infravermelho para 

verificação dos grupos funcionais da poliuretana e por Microscopia Eletrônica de Varredura para análise morfológica. 

A presença da ligação de uretano foi observada em todos os espectros de infravermelho mostrados na Figura 3, as 

principais absorções características do grupo estão destacadas na figura. 
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Figura 1. Espectro de infravermelho do poliol soja e 

óleo de soja.  

Figura 2. Curvas de TGA e DTA (derivada) dos 

óleos. Espectros de infravermelho dos bio-polióis 

obtidos de diferentes. Onde: (Temperatura, tempo): 

80oC e 10h. 

 

 

Figura 3. MEV e Espectro de FTIR das poliuretanas obtidas no experimento 3 dos polióis de soja e milho. 

Onde: (Temperatura, tempo): 80oC e 10h. 

 

CONCLUSÃO 

As caracterizações realizadas nos polióis nos levam a concluir que reação de epoxidação levou a uma reação 

de adição de hidroxila nas insaturações presentes no ácido oleico e linoleico, levando a obtenção do poliol com 

sucesso. Por meio das análises de FTIR das poliuretanas foi possível comprovar a eficiência do processo de síntese 

das PU. Comprovando a aplicação dos óleos estudados para síntese de poliuretanas, potencializando o caráter 

tecnológico dos óleos dentro do mercado de polímeros. 
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RESUMO: Os terpenos constituem uma ampla classe de produtos naturais, que possuem muitas funções no reino 

vegetal e na saúde humana. Os triterpenóides e seus derivados esteroidais apresentam diversas propriedades 

medicinais, destacando-se os efeitos anti-inflamatórios, analgésicos, cardiovasculares e antitumorais. Ainda, 

parâmetros como potência, seletividade e afinidade, além de propriedades farmacocinéticas, e certas características 

físico-químicas das substâncias, devem ser considerados conjuntamente em todo processo de pesquisa e 

desenvolvimento de fármacos, ainda na fase de identificação e otimização de substâncias bioativas. Nesse sentido, o 

presente projeto realizou estudos in silico para avaliação de algumas propriedades físico-químicas, farmacocinéticas 

e toxicológicas de triterpenos lupânicos, ao todo foram estudados in silico 41 compostos, por meio de softwares 

(ACD/Chemscketch) e servidores online (Molinspiration Online e PreADMET). 

Palavras-chave: Triterpenos lupânicos; modelagem in silico; ADME. 

 

INTRODUÇÃO  
 

Produtos naturais têm exercido um papel relevante ao longo dos anos na descoberta de fármacos. Em sua 

última revisão sobre produtos naturais utilizados como fármacos, Newman e Cragg (2016) indicam que a maioria 

dos medicamentos atualmente utilizados são produtos naturais ou derivados de produtos naturais. 

A importância e a potencialidade dos produtos naturais para o desenvolvimento de moléculas bioativas pode 

ser justificada pela estrutura química destes produtos, uma vez que são altamente funcionalizados e possuem grupos 

que conferem equilibrada polaridade e hidrofobicidade. Assim, quando necessário métodos químicos e biológicos 

podem ser aplicados para modificar estes compostos no intuito de otimizar a atividade biológica e/ou propriedades 

físico-químicas desejadas (MICHELETTI et al., 2011). 

Os terpenos constituem uma ampla classe de produtos naturais, que possuem muitas funções no reino vegetal 

e na saúde humana. Nessa classe, existem mais de 40 mil estruturas diferentes, com vários compostos que servem 

como importantes agentes farmacêuticos (SILVA; DUARTE; VIEIRA FILHO, 2014). 

Triterpenos são componentes naturais da dieta humana e estão presentes nos óleos vegetais, cereais, frutas e 

verduras (SILVA; DUARTE; VIEIRA FILHO, 2014; SIDDIQUE; SALEEM, 2011). Os triterpenóides e seus 

derivados esteroidais apresentam diversas propriedades medicinais, destacando-se os efeitos antiinflamatórios, 

analgésicos, cardiovasculares e antitumorais. 

Nesse sentido, este trabalho teve por objetivo realizar a investigação computacional de derivados triterpenoides 

lupânicos, empregando diferentes estudos in silico, com o intuito de analisar a reatividade química, estabilidade 

molecular, identificar prováveis sítios de atividade biológica e determinação teórica das propriedades 

farmacocinéticas e toxicológicas destes compostos, para auxiliar na busca de novas moléculas biologicamente ativas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os estudos in silico foram realizados com 41 triterpenos lupânicos, isolados e/ou modificados por semi-

síntese, descritos na literatura. Os compostos foram construídos individualmente utilizando o software ChemScketch 

(ACD/ChemScketch), convertidos e salvos no formato .mol, que é necessário para alimentar os programas e bases de 

dados utilizados. 

mailto:adriane.gomes@ifgoiano.edu.br
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Na sequência, os códigos smiles foram gerados para determinar as propriedades físico-químicas pelo servidor 

Molinspiration Online Property Calculation Toolkit (http://www.molinspiration.com) (MOLINSPIRATION 

CHEMINFORMATICS, 2018). As propriedades foram calculadas com base em descritores moleculares utilizando 

a “Regra dos cinco de Lipinski”, que estabelece parâmetros estruturais relevantes para a predição do perfil de 

biodisponibilidade oral, que está associada à absorção e a permeabilidade de possíveis fármacos: (a) número de 

grupos aceptores de ligação hidrogênio (nALH) menor ou igual a 10; (b) número de grupos doadores de ligação 

hidrogênio (nDLH) menor ou igual a 5; (c) massa molecular (MM) menor ou igual a 500 g/mol; (d) coeficiente de 

partição octanol-água (miLog P) menor ou igual a 5; (e) área de superfície polar topológica (TSPA) menor ou igual 

a 140 Å (LIPINSKI et al., 1997).  
As propriedades farmacocinéticas e toxicológicas (absorção, distribuição, metabolismo e 

excreção/toxicológicas) foram calculadas através do servidor on-line PreADMET (http://preadmet.bmdrc.org/) 

(PREADMET, 2018). Este servidor calcula propriedades como: absorção intestinal humana (HIA), permeabilidade 

celular Caco-2 in vitro (PCaCO2), permeabilidade celular de rim (PMDCK), a permeabilidade da pele (PSkin), 

ligação às proteínas plasmáticas (PPB) e penetração da barreira de sangue do cérebro (CBrain/CBlood), e as 

propriedades toxicológicas, como: a mutagenicidade e a carcinogenicidade (CUNHA et al., 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta pesquisa foram analisadas as propriedades farmacocinéticas como: absorção intestinal humana (HIA), 

permeabilidade celular Caco-2 in vitro (PCaCO2), permeabilidade celular de rim (PMDCK), a permeabilidade da 

pele (PSkin), ligação às proteínas plasmáticas (PPB) e penetração da barreira de sangue do cérebro (CBrain/CBlood), 

e propriedades toxicológicas, como: a mutagenicidade e a carcinogenicidade. 

Nos estudos das propriedades físico-químicas foi observado que os 41 compostos analisados apresentaram 

violações nas regras de Lipinski, sendo a violação do coeficiente de partição octanol-água (miLog P) menor ou igual 

a 5 comum a todos. Em relação aos parâmetros de Veber, que representam o número de ligações rotacionais, apenas 

os compostos (2, 4, 12, 15, 20 e 38) não tiveram resultados dentro do estimado (  10). 

Na predição das propriedades farmacocinéticas foi observado que todos os compostos resultaram em boa 

absorção intestinal, com valores de HIA > 90%, sendo que o Lupeol, Acetato de Lupeol, Palminato de Lupeol e 

Linoleato de Lupeol apresentaram valores de HIA de 100%. 

 Os modelos celulares PCaco-2 e PMDCK têm sido utilizados como modelos in vitro confiáveis para a 

predição da absorção oral de compostos. A maioria dos compostos apresentou baixa permeabilidade no modelo 

celular MDCK (< 5) com exceção dos compostos: 2, 4, 12, 15, 20 e 26. Ainda, todos os triterpenos lupânicos ficaram 

com valores negativos de permeabilidade da pele (Pskin); portanto, não é interessante ensaiar sua aplicação via 

transdérmica. 

 A distribuição de um fármaco depende da sua ligação às proteínas plasmáticas (PPB) e da partição no tecido 

adiposo e outros tecidos. Como a forma não-ligada é metabolizada e/ou excretada do corpo, a fração ligada será 

liberada para manter o equilíbrio. 

  Em relação as propriedades de distribuição (PPB% e CBrain/blood) para os compostos estudados, foi 

observado que todos têm altos níveis de ligação a proteína  plasmática com PPB de 100%.  

  Os compostos que atuam no sistema nervoso central (SNC) devem penetrar a barreira hematoencefálica. 

Apenas o Hemisuccinato de Lupeol apresentou inatividade no SNC, pois o valor de sua absorção foi menor que 1. 

Os compostos estudados apresentaram potencial cancerígeno em todos os casos; alguns apenas para ratos, 

outros para camundongos e alguns casos para ambas as espécies. 

 

CONCLUSÃO 
 

Os estudos realizados demonstraram que os compostos violam as regras de Lipinski e, apenas alguns não 

atendem aos parâmetros de Veber. Ainda, todos os compostos apresentaram boa absorção intestinal, com valores de 

HIA >90%. Os valores obtidos para PCaco-2 (nm/s) e MDCK evidenciaram baixa a média absorção oral e baixa 

absorção cutânea para os compostos analisados, sugerindo que estes não devem ser administrados por via oral e 

transdérmica. 

 

http://preadmet.bmdrc.org/)
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RESUMO: É frequente o uso de drone na agricultura, afim de prever pragas, doenças e plantas daninhas, para efetuar 

o manejo de forma localizada, e assim, aumentar a produtividade. A obtenção dos mapas pode ser influenciada pela 

reflectância de ruídos da imagem, principalmente o solo e a sombra, afetando o julgamento e diferenciação entre 

áreas sadias e deficientes. Objetivou-se validar a metodologia de classificação e remoção dos pixels da imagem que 

representam solo e sombra, para que seja analisado somente a planta e suas interferências fisiológicas. Utilizou-se as 

imagens de voos disponíveis nos arquivos do Laboratório de Drones e VANTs na Agricultura, do IF Goiano, Campus 

Rio Verde. Utilizou-se classificação supervisionada por meio das bandas do sensor e índices de vegetação na faixa 

do visível, afim de obter melhor contraste entre a planta e os ruídos, o que possibilitou a remoção dos pixels 

característicos de solo ou sombra. Foi possível analisar apenas os estresses ocorridos na planta. 

Palavras-chave: Sensoriamento remoto, drone, identificação de estresse. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Com o objetivo de aumentar a produtividade, a agricultura de precisão, por meio do uso de VANTs aliados 

ao conhecimento em sensoriamento remoto, tem sido utilizado para auxiliar na tomada de decisões no campo 

(ARDAIS MEDEIROS, 2008). No intuito de prever deficiências que podem impactar a produtividade da lavoura 

como fertilidade do solo, pragas e doenças, afim de possibilitar o manejo eficiente e econômico, por meio da taxa 

variada (TRIPICCHIO et al, 2015).  

O uso de VANTS no sensoriamento remoto consiste na obtenção de dados sobre a superfície terrestre sem o 

contato físico direto entre o sensor e o alvo (MADEIRA NETTO, 2001). Essa técnica já é utilizada para mapeamento 

da lavoura, para detectar manchas, infestações de plantas daninhas, topografia, para medir o desmatamento, efetuar 

Cadastro Ambiental Rural (CAR), bem como, acelerar o processo de identificação e caracterização dos solos na 

paisagem (PRIMICERIO, 2012).  

Entretanto, nas imagens aéreas obtidas por drones, são avaliadas as cenas por completo, por meio de 

amostragens de uma pequena área da imagem, e dentro desta, é calculada a média ponderada dos pixels (YAGER, 

1988), são analisados todos os elementos da cena, como plantas, solo e sombra. O solo e a sombra não são 

interessantes a amostragem, e podem comprometer as análises. Quando a amostragem é feita somente sobre a cultura, 

será observado apenas o comportamento espectral do vegetal (NOVO, 1992).  

Uma região de sombra é submetida a diferentes intensidades de radiação, determinadas segundo a sua 

exposição a luz solar. Como a radiância é função da irradiância, a parcela próxima a sombra terá maior valor de 

radiância (NOVO, 1992), o que implicará no julgamento da cultura como produtiva, mesmo estando sob estresse. 

Nesse sentido, objetiva-se estabelecer uma metodologia para remover os pixels referentes ao solo e a sombra afim 

de obter contraste suficiente da imagem com objetivo de analisar somente os pixels das plantas e o estresse 

ocorrido. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Foram realizados 5 voos sobre a cultura da soja e 5 voos sobre a cultura do milho, com altura de 30 m, 

sobreposição frontal e lateral de 80%. As imagens foram obtidas por sensores na faixa do visível e no infravermelho, 

embarcados em drones. Para os voos foram utilizados dois modelos de veículos, um de asa fixa SenseFly Ebee® e 

um de asa rotativa DJI Phanton4®. Para o Ebee® foi realizado o plano de voo no software Emotion®, efetuado o 

georreferenciamento das imagens no mesmo software. Para o Phanton4® o plano de voo foi feito no software Drone 
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Deploy®. Cujo modelo as imagens são georreferenciadas automaticamente. A ortorretificaçao das imagens 

georreferenciadas de ambos modelos foram realizadas no software PIX4D®.  

No software QGIS® realizou-se a classificação supervisionada, que se deu por meio das bandas dos sensores 

na faixa do visível (RGB). E por meio de índices vegetativos capazes de resultar em contraste suficiente para 

identificação de pixels de solo e sombra. Foram utilizados 5 índices na faixa do visível, Normalized Difference 

Greennes Index (NGDI), Clorophil and Nitrogen Index (ChNRGB) Visible Atmospherically Resistant Index (VARI), 

Green Leaf Index (GLI) e Redness Index (RI). A remoção dos pixels referentes a solo e sombra das culturas, se deu 

por meio do índice ChNRGB, também no QGIS® por meio de vetores categorizados em função dos valores dos 

pixels. O resultado é uma área amostrada somente com a delimitação da planta, que poderá ainda ser reclassificada 

por meio de índices para correlacionar com o declínio de produtividade, estresses nutricionais ou até mesmo danos 

causados por patógenos.  

Foi feita análise de regressão linear entre os índices com ruídos e sem ruídos, para quantificar a 

interferência na análise. Utilizou-se esta análise para verificar a existência de relação entre os índices com a 

produtividade. Para definição de um melhor modelo para a produtividade, foi feita uma seleção, por meio da 

análise de stepwise pela metodologia de AIC. 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Nos voos analisados, observou-se que o ruído influencia em até 38% na acurácia dos índices testados. 

Como na figura 1, onde o solo que corresponde a área vermelha da imagem, possui os valores de pixel menores, o 

que coloca a média da área para baixo, julgando a área analisada como estando sob algum estresse, que culminará 

em baixa produtividade. 

 

 

 
Figura 1: Sem a extração de solo e sombra (A). Com a extração de solo e sombra (B). 

 

Nos estudos de NOH & ZHANG, as imagens obtidas por aeronaves pilotadas remotamente são ineficientes 

na identificação de deficiência de nitrogênio, devido à proximidade do sensor ao objeto de estudo, e dessa forma, 

também tem se maior quantidade de ruídos, principalmente solo. A faixa do vermelho, na qual reflete os estresses da 

planta é diretamente afetada por esse ruído.  

Nesse sentido, os índices com p-valor significativos dos voos analisados são apresentados na tabela 1. Os 

demais não foram significativos, pois tinha o p-valor maior que 0,05. Assim sendo, pode-se estabelecer uma relação 

entre a população de Pratylenchus brachyurus na soja e o índice Visible Atmospherically Resistant Index (VARI), 

assim como o índice (Redness Index) RI, ambos sem o solo e a sombra. Podendo assim auxiliar o produtor em campo, 

para prever a produtividade. 

 

Portanto, as imagens obtidas por drones são eficientes desde quando utilizadas com a metodologia adequada 

para a remoção de solo e sombra.  

 

CONCLUSÃO 

A metodologia demonstrou-se eficiente na remoção dos pixels referentes ao solo e a sombra, possibilitando 

contraste suficiente da imagem para a retirada dos pixels. Permitindo analisar apenas os estresses ocorridos na planta. 
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Tabela 1: Análise de regressão linear nos voos de soja. 

Voo Fórmula Valor do R² P-valor 

1 (produtividade~VARI) 0,2614 1,782 e-05 

1 (produtividade~RI) 0,2352 5,123 e-05 

2 (produtividade~Pratylenchusnaraiz+VARI) 0,4543 1,193 e-08 

2 (produtividade~Pratylechusnaraiz+RI) 0,4874 1,999 e-09 

3 (produtividade~Pratylenchusnaraiz+VARI) 0,1697 0,001866 

3 (produtividade~Pratylenchusnaraiz+RI) 0,1168 0,01087 
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RESUMO: O Heterodera glycines (Nematoide de cisto da soja – NCS) é um dos principais nematoides que afetam 

a cultura da soja, devido a sua persistência no ambiente e a sua grande variabilidade genética. Visando a redução 

populacional do NCS na entressafra, foi implantado esse ensaio com os seguintes tratamentos: T1 – Milho + 

Tiametoxan, T2 – Milho + Abamectina, T3 – Milho + Abamectina  + P. nishizawae na safra, T4 – Milho + Braquiária 

+ Abamectina + P. nishizawae na safra, T5 – Milho + Braquiária + Abamectina; T6 - Braquiária  As avaliações foram 

realizadas aos 60 DAS do milho (AG8061 PRO2) e braquiária (Urochloa ruziziensis). Na soja foram avaliados massa 

fresca de raiz, fêmeas do nematoide de cisto por grama de raiz, ovos por fêmea e produtividade. Já no milho e na 

brachiaria avaliou-se cistos viáveis e inviáveis em 100 cm3 de solo e ovos por cisto. Os tratamentos não se 

diferenciaram quanto a fêmeas/g de raiz e ovos/fêmeas e não ouve diferença entre os tratamentos quanto a 

produtividade. Com isso concluiu-se que os produtos Clariva e SKY não se mostraram eficientes no controle do 

nematoide de cisto da soja, mesmo em diferentes estratégias de manejo. 

 

Palavras-chave: Manejo de Nematoides; Nematicidas; Nematoide de cisto da soja. 

 

INTRODUÇÃO  

A soja é uma commodity agrícola que tem seus grãos utilizados para produção de diversos produtos, 

destacando-se o óleo e farelo de soja. O Brasil se configura como um dos principais produtores mundiais, cultivando 

na safra 2017/2018 cerca de 35.14 milhões de ha, com uma produção de aproximadamente 119,3 milhões de toneladas 

de grãos (Conab, 2018). 

Essa cultura é produzida em quase todo território nacional e normalmente no mesmo período do ano o que 

favorece o desenvolvimento de doenças, pragas e plantas daninhas de difícil manejo que limitam a produção da 

cultura. E dentre esses fatores que tem limitado a produção brasileira pode se destacar o ataque de fitonematoides, 

em especial o Heterodera glycines, também, conhecido como nematoide de cisto, e que possui como principais 

características sua especificidade por se alimentar de soja, alta agressividade, alta variabilidade genética e pela 

formação de cistos que são estruturas de resistência que permitem a espécie se manter viável no solo durante a entre 

safra. Tais características combinadas a fatores como nível populacional, raça e fertilidade do solo fazem com que 

esse nematoide gere perdas de até 90% na cultura da soja Dhingra et al. (2009). 

Tais fatores fazem com que os agricultores busquem por alternativas de controle para esse nematoide. E 

dentre as alternativas podemos destacar o uso de cultivares resistentes, nematicidas, e rotação de culturas. O uso de 

cultivares resistentes apresenta vantagens como praticidade, utilidade e viabilidade econômica, mas como o nível de 

resistência das cultivares é variável, o nematoide de cisto apresenta vasta variabilidade genética, é comum que esse 

nematoide supere essa resistência e cause perdas (Moreira et al., 2018).  

Sendo assim pode se destacar a rotação de culturas com espécies que não multipliquem esse nematoides, e uso de 

nematicidas que apresentem eficiência como estratégias viáveis ao manejo do nematoide de cisto. E quando 

associadas essas estratégias podem aumentar sua eficiência e assim se torna um real manejo de H. glycines.  E nesse 

trabalho buscamos avaliar os produtos Clariva e Sky, associados a diferentes manejos de safrinha sobre a população 

do nematoide de cisto da soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em campo naturalmente infestado com H. glycines, raça 6. O ensaio constou 

dos seguintes tratamentos: T1 – Milho + Tiametoxan, T2 – Milho + Abamectina, T3 – Milho + Abamectina  + P. 

nishizawae na safra, T4 – Milho + Braquiária + Abamectina + P. nishizawae na safra, T5 – Milho + Braquiária + 

Abamectina; T6 – Braquiária, disposto em uma parcela experimental de 15m de comprimento por 20m de largura, 
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perfazendo uma área de 300m2 . No início do ensaio, foi realizada uma avaliação inicial da população do nematoide 

no solo (Tabela 1). Para avaliação a parcela foi dividida em 6 subparcelas, das quais forma coletadas solo e raízes 

em 4 diferentes pontos. 

 

Tabela 1. Número de Pratylenchus brachyrus e Helicotylenchus sp. e de cistos de H. glycines por 100 cm3 de solo, 

analisado na instalação do ensaio. Ipameri – GO, 2019. 

Tratamentos 

Avaliação Inicial 

P. brachurus Helicotylenchus sp. H. glycines 

(100 cm3 de solo) 

1 5,0 a 35,2 a 32,2 a 

2 0,0 a 98,5 b 36,0 a 

3 4,7 a 15,0 a 111,7 a 

4 2,5 a 7,7 a 66,5 a 

5 

6 

0,0 a 

0,0 a 

14,0 a 

30,5 a 

68,5 a 

32,5 a 

CV (%) 293.59 124.91 159.59 

Valor-p 0.6720 0.0717 0.8027 

*Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de LSD a 5% de significância. 

 

As avaliações ocorreram aos 60 dias após a semeadura (DAS) no milho (AG8061 PRO2) e na  braquiária 

(Urochloa ruziziensis), avaliando nematoides nas raízes e no solo, em que se buscou avaliar o número de cistos do 

NCS por 100 cm3 de solo. Para a extração dos nematoides nas raízes utilizou-se a metodologia descrita por Coolen 

& D`Herde (1972) e de solo a metodologia descrita por Jenkins (1964). Também se avaliou o número de ovos por 

cistos, coletando 10 cistos por amostras e os estourando em peneira de 100mesh sob 400mesh. O material retido na 

peneira de 400 mesh foi levado para contatem em Câmara de Peters. Os resultados obtidos foram submetidos à análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste de LSD a 5% no software R (R Core Team, 2017). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A população de P. brachyurus nas raízes, apesar de apresentar diferença estatística entre os tratamentos, não 

diferiu do Tratamento 1, nosso padrão (Tabela 2). No entanto, cabe ressaltar que o T3 apresentou o menor número 

de P. brachyurus por 10g de raiz. Já para Helicotylenchus sp., as menores populações foram encontradas para os 

tratamentos T1 e T2 (Tabela 2). 

Tabela 2. Número populacional de P. brachyrus e Helicotylenchus sp. por 10 g de raiz de milho e/ou braquiária, aos 

60 dias após a semeadura (60 DAS). Ipameri – GO, 2019. 

Tratamentos 

60 DAS 

P. brachurus Helicotylenchus sp. 

(10 g de raiz) 

1 91,2 ab 37,5 a 

2 106,2 ab 31,2 a 

3 442,5 b 119,0 ab 

4 115,0 ab 265,5 b 

5 

6 

27,0 a 

80,25 ab 

152,7 ab 

78,7 ab 

CV (%) 189.80 128.59 

Valor-p 0.3544 0.2708 

*Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de LSD a 5% de significância. 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1385 
 
 

 O número de cistos de NCS viáveis variou em função dos tratamentos sendo os menores valores obtidos nos 

tratamentos T5, T4 e T3, respectivamente (Tabela 3). O número de cistos inviáveis também diferiu, sendo as maiores 

médias obtidos pelos tratamentos T3, T5, T1 e T2, respectivamente (Tabela 3). Já o número de ovos por cistos não 

apresentou diferença significativa em função dos diferente tratamentos avaliados (Tabela 3). 

 Tabela 3. Número de cistos viáveis e inviáveis e ovos por cistos de H. glycines por 100 cm3 de solo, 60 dias após a 

semeadura,. Ipameri – GO, 2019. 

Tratamentos 

60 DAS 

Cisto Viável Cisto Inviável Ovos/Cisto 

(100 cm3 de solo) 

1 34,5 bc 15,0 ab 148,0 a 

2 33,2 bc 13,0 ab 201,5 a 

3 26,2 ab 27,0 b 228,7 a 

4 8,5 ab 3,7 a 230,4 a 

5 

6 

8,2 a 

48,2 c 

16,7 ab 

10,7 a 

167,1 a 

181,0 a 

CV (%) 46.45 65.38 58.50 

Valor-p 0.0020 0.0651 0.8733 

*Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de LSD a 5% de significância. 

Os tratamentos T3 e T5 chamam a atenção por reduzirem o número de cistos viáveis no solo e aumentarem 

o número de cistos inviáveis, o que seria extremamente interessante para o manejo do NCS na entressafra da cultura. 

Essa redução da população do nematoide acarretará um menor potencial de inóculo para safra de soja seguinte. 

 

CONCLUSÃO 

O emprego de milho tratado com Abamectina, com aplicação de P. nishizawae na safra, e de milho tradado 

com Abamectina e consórcio com braquiária, na entressafra, apresentam potencial de redução de cistos de H. glycines 

no solo. 
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RESUMO: A Identificação de nematoides em área de cultivo é essencial para o entendimento, controle, tendo como 

possível consequência aumento da produção e produtividade das culturas. Pois, esses nematoides podem causar 

doenças e prejuízos consideráveis para as culturas. O objetivo deste trabalho foi identificar e estimar a população de 

nematoides fitófagos na área da olericultura localizado na microbacia do Córrego Água Azul, município de Ceres-

GO. As identificações e quantificações foram feitas em caminhamento ziguezague pelo setor da olericultura 

coletando amostras de solos. Foram avaliados números de ovos de nematoide por grama de raiz e de solo, bem como, 

as análises físicas e químicas do solo. Os resultados obtidos foram distribuídos espacialmente para compreensão da 

dinâmica do mesmo utilizando Geotecnologia e a análise estatística. Como resultado, foi encontrado a presença de 

nematoides do gênero Meloidogyne spp na área de estudo. 
 

Palavras-chave: Irrigação. Fitonematoides. Culturas anuais. Solo. 

 

 INTRODUÇÃO 

Os nematoides podem acarretar efeitos variados para a agricultura. Algumas espécies de nematoides, os 

filófagos, dificultam as plantas de absorverem água e nutrientes, provocando a destruição do sistema radicular, 

provocando a formação de nodulações ou lesões necróticas nas raízes (HUSSEY; WILLIAMSON, 1998).  

No solo, a distribuição dos nematoides fitófagos se dá por reboleiras, devido a sua baixa capacidade de 

disseminação por movimentação. Nesse sentido, população de nematoides fitófagos tende serem maiores próximas 

às plantas hospedeiras que servem como alimento. Como resultados do aumento da população de nematoides nessas 

áreas observa-se a presença de reboleiras de plantas com cores cloróticas, murchas nas horas mais quentes do dia e 

menos produtivas (DINARDO-MIRANDA, 2005; FERRAZ; VALLE, 1997). Em algumas áreas, os nematoides 

poderão ser introduzidos pelas técnicas de cultivo empregadas.  

Os nematoides fitófagos podem provocar perdas de produção agrícolas que, em média, variam de 20 e 40% 

da massa foliar em variedades suscetíveis (CAMPOS et al., 2006). Buscando entender melhor essa dinâmica, esse 

trabalho teve por objetivo identificar a população de nematoides fitófagos em área da olericultura localizado na 

área do Instituto Federal Goiano Campus Ceres-GO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada a coleta de 31 amostras de solo no setor de olericultura do Instituto Federal Campus Ceres, 

localizada no município de Ceres, Estado de Goiás, na região da microbacia do Córrego Água Azul. A área é utilizada 

para a plantação de olerícolas com o intuito de formação dos alunos do IF- Campus Ceres na realização de aulas 

práticas, além do abastecimento do refeitório da instituição. As amostras foram coletadas na profundidade de 0 a 20 

cm, no período de novembro/2018, início do período chuvoso e georreferenciadas com o GPS geodésico 

da Leica 900. Após a coleta, foram retiradas 1 cm3 para a realização da análise física e química do solo e 100 ml do 

mesmo para efetuação da analise nematológica. As amostragens químicas e físicas seguiram o método indicado pelo 

“Manual de Análises de Solo” da EMBRAPA (1997) e foram realizadas no laboratório de solos do Campus. Já as 

amostras destinadas a analise nematológica, após o destorroamento em água, e o repouso do mesmo para a 

sedimentação das partículas mais pesadas, a suspensão passou primeiramente por um conjunto de peneiras de malha 
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100 mesh e 400 mesh respectivamente; posteriormente, coletando a solução (água e solo) que não passou pelo 

conjunto de peneiras em tubo falcon. Os tubos foram levados a centrífuga por 5 minutos a 1800 RPM. Após o descarte 

do liquido sobrenadante contido no tubo, foi adicionada solução de sacarose preparada com 1 litro de água e 500 

gramas de açúcar foi levado novamente a centrifuga por 1 minuto a 1800 RPM. Ao final desse processo, a solução 

contida no recipiente foi lavada em virtude da presença da sacarose usando uma peneira de 500 mesh. E por fim 

foram adicionadas 02 gotas de formaldeído (5%) para conservar as amostras. Posteriormente estas amostras foram 

levadas ao laboratório de química do Campus para serem feitas a identificação e a contagem dos nematoides em nível 

de gênero com um auxílio de uma chave de taxonomia dicotômica, utilizando uma lâmina de Peters, contadores e 

microscópios ótico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise das 31 amostras georreferenciadas, foram realizadas análises químicas e físicas tendo em 

vista os métodos propostos pela EMBRAPA solo (1997).  Ao analisar os resultados, pode se observar e concluir que, 

o solo tem saturação de base maior que 50%, que caracteriza como de boa qualidade (Tabela 1). 

 

 

Tabela 01: Resultados da análise das amostras. 

 

Após as análises física e química, as amostras foram levadas ao laboratório para a realização 

das análises nematológicas. Nessa etapa, encontrou-se a presença de nematoide do gênero Meloidogyne spp. na 

maioria das amostras de solos coletados (Tabela 2). 

De acordo com PINHEIRO & PEREIRA (2016), plantas da família Brassicaceae, como couve-chinesa, 

mostarda preta e repolho, tem como característica um bom nível de tolerância contra nematoides das galhas, além de 

cultivares como milho e milheto ajudam na redução da população de Meloidogyne spp.    

Em virtude da grande movimentação de pessoas e maquinários no local devido à realização de aulas práticas 

pelos alunos da instituição, já era esperado a presença de nematoides. Entre tanto a utilização do mapeamento a partir 

das coletas georreferenciadas, tornou possível a identificação dos pontos onde há uma densidade maior destes, e 

lugares que não foi encontrada a presença dos mesmos (Figura 2). Portanto facilitou a escolha dos locais e das 

espécies que podem ser implantadas, para reduzir os danos causados à produção. 
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Tabela 2: Resultado das coordenadas geodésicas e das contagens de nematoides encontrados na área do setor da 

Olericultura do IF Goiano Campus Ceres – GO, Brasil, 2019. 

 

CONCLUSÃO 

Os solos referentes ao setor da Olericultura do IF - Goiano Campus Ceres apresentou nematoides do gênero 

Meloidogyne spp. 
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RESUMO: O entendimento da gestão de resíduos por parte da sociedade de modo geral não é uma missão fácil, dai 

surge a necessidade de estudos visando alcançar o maior número possível de pessoas para expandir o assunto perante 

a comunidade. Objetiva-se assim, relatar o panorama dos resíduos sólidos no município de Rio Verde - Goiás, 

destacando a importância da coleta seletiva local para o meio ambiente e para a qualidade de vida da população. O 

trabalho foi realizado através de pesquisa blibliográfica. A cidade dispõe de uma iniciativa de coleta seletiva através 

da cooperativa Coop-recicla. O município encontrou uma maneira para iniciar a gestão de resíduos, no entanto, para 

que os objetivos sejam totalmente alcançados será preciso realizar a inclusão de diferentes entidades da sociedade 

dos setores público, privado, bem como as instituições de ensino por meio de pesquisas bibliográficas visando à 

disseminação da educação ambiental maximizando o leque de conhecimentos aos envolvidos.  

Palavras-chave: coleta seletiva; resíduos sólidos; segregação. 

INTRODUÇÃO  

A mercantilização generalizada tem se transformado em uma das maiores preocupações ambientais do atual 

cenário mundial. A produção excessiva de mercadorias gera impactos significativos nos recursos naturais que podem 

vir a se tornar irreversíveis a longo prazo. Com o aumento dos produtos disponíveis no mercado e pela ambição do 

homem moderno, tem-se um crescimento exponencial na geração de resíduos sólidos.  

Diante disso, surge a coleta seletiva, com o objetivo de minimizar os impactos causados ao meio ambiente 

proveniente do descarte dos resíduos sólidos urbanos. (SOUZA, 2019). Em agosto de 2010 foi sancionada a Lei que 

institui a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS) (BRASIL, 2010), visando nortear o gerenciamento e a 

gestão dos resíduos, bem como, inserir instrumentos importantes para que haja o avanço necessário no país, de modo 

que os problemas socioambientais da atualidade possam ser manejados.  

Segundo a PNRS, é obrigação dos municípios a implantação do programa de coleta seletiva, e as metas para 

tal ação devem constar nos planos de gestão integrada de resíduos sólidos dos municípios. (BRASIL, 2010). Diante 

desta obrigatoriedade, foi aprovada em Rio Verde-Goiás, em 2017, a Lei 6.775, que institui como de caráter 

permanente e de forma gradativa o Programa de Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos Urbanos. O Programa visa 

atender a todos os domicílios e, consequentemente, toda a sociedade, sendo que a triagem dos materiais coletados 

deverá ser feita no próprio município. (RIO VERDE, 2017).  

O entendimento da gestão de resíduos por parte da sociedade não é uma missão fácil, dai surge a necessidade de 

estudos bibliográficos visando alcançar o maior número possível de pessoas para expandir o assunto perante a 

comunidade. Esta revisão de literatura teve como objetivo principal relatar o Panorama dos Resíduos Sólidos no 

município de Rio Verde - Goiás, destacando á importância da coleta seletiva local para o meio ambiente e para a 

qualidade de vida da população. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura, baseada nas Leis 12305/2010 e 6.775/2010 que institui a Politica 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) (BRASIL, 2010) e o Programa de Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos 

Urbanos, respectivamente. Atualmente a coleta seletiva no município de Rio Verde é realizada pela Cooperativa de 

Trabalho de Catadores de Material Reciclável em Geral do Sudoeste Goiano – Coop-Recicla, que é a única 

cooperativa com esta finalidade no município. 
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A Coop-Recicla conta com vinte e cinco cooperadores, que se dividem para a realização de diferentes 

atividades. A finalidade desses membros é a realização da coleta seletiva por meio de triagem dos materiais 

recicláveis e comercialização dos mesmos, contribuindo para a industrialização de produtos a partir de materiais 

recicláveis.  A cooperativa faz a coleta na modalidade de “pontos de entrega voluntária – PEV” (Figura 1). Os PEVs 

são expalhados por pontos estratégicos na cidade como praças, escolas e parques, por exemplo, para facilitar a entrega 

dos resíduos pela população.  
 

 
Figura 1. Estrutura dos Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) a serem distribuídos 

Fonte: SOUZA, 2019 
 

Esses resíduos são coletados segregados quando chega na cooperativa. Materiais como papel e latinha de 

alumínio são prensados e enviado para reciclagem (Figura 2). 

 

  
 Figura 2. Chegada dos resíduos para segregação dos resíduos (A) e resíduos sendo prensados (B) 

 

Segundo a PNRS a coleta seletiva é fundamental para que ocorra a segregação dos resíduos, proporcionando 

assim, a possibilidade da reciclagem de materiais que antes eram destinados aos lixões e aterros, impactando 

negativamente o meio ambiente. Assim, as cooperativas de reciclagens são consideravelmente relevantes para a 

gestão adequada dos resíduos urbanos. O restante dos resíduos domésticos são coletados pela empresa Loc Service 

Locação e Serviços Ambientais e destinadas no aterro da cidade. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A reciclagem é uma atividade em que diversos materiais reconhecidos como lixos são reutilizados como 

matéria-prima para a criação de novos produtos. Este processo é extremamente importante para reduzir a extração de 

recursos naturais e para atender à crescente demanda por matéria prima das indústrias, além de ajudar muito a 

A B 
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amenizar um dos maiores problemas da atualidade: o lixo. Estima-se que o Brasil produz 240 mil toneladas de lixo 

por dia. Destes, apenas 160 mil são coletados e o destino de 76% desses restos tidos como “inúteis” e “indesejáveis” 

são os lixões a céu aberto. (Fonseca, 2013). 

A implantação de um programa de coleta seletiva proporciona uma série de vantagens que impactam 

positivamente o meio ambiente. Entre essas vantagens destacam-se a educação e conscientização ambiental da 

população; a diminuição de gastos gerais com limpeza pública; melhorias das condições ambientais e de saúde 

pública municipais e a redução de custos com a disposição final do lixo. Além disso, para os municípios que possuem 

aterro sanitário, a coleta seletiva propicia o aumento da vida útil dos aterros.  

Mil duzentos e vinte e sete municípios brasileiros possuem programas de coleta seletiva, porém, 87% desses 

municípios se encontram nas regiões Sul e Sudeste do País enquanto os estados do centro-oeste e os demais estados 

brasileiros dividem 13% da coleta seletiva brasileira (Cempre, 2018). No município rioverdense a coleta seletiva se 

encontra em fase de implantação e apesar disso, apenas com os setores que já possuem o projeto em vigor, se tem 

uma quantidade de resíduos consideravelmente elevada.  

Segundo (Souza, 2019) a quantidade de materiais recicláveis coletados entre os meses de abril e dezembro 

de 2018 pela cooperativa municipal foi de 392,3 toneladas. Já a quantidade total de rejeitos separados e encaminhados 

ao aterro controlado foi de 19,9 toneladas. Os resíduos com características recicláveis representam quantitativamente 

maior valor se comparado aos rejeitos, o que permite dizer que grande volume de material pode ser destinado a outros 

setores como a venda para reaproveitamento, minimizando com isso, a quantidade de resíduos a serem direcionados 

ao aterro controlado local.  

Como não existe uma padronização para que se realize a coleta seletiva, os municípios brasileiros têm 

encontrado desafios para a implantação do programa. Apesar de se ter em algumas regiões do país cooperativas como 

a situada em Rio Verde Goiás, ainda se tem um número insuficiente para a gestão esperada conforme a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos. A insuficiência de aterros sanitários no Brasil pode ser uma das questões preocupantes 

que influencia diretamente para a má gestão dos resíduos brasileiros (Medeiros, 2015). 
 

CONCLUSÃO 

Rio Verde encontrou uma maneira para iniciar a gestão de resíduos, no entanto, para que os objetivos sejam 

totalmente alcançados será preciso realizar a inclusão de diferentes entidades da sociedade dos setores public e 

privado, bem como as instituições de ensino por meio de pesquisas bibliográficas visando a disseminação da 

educação ambiental maximizando o leque de conhecimentos aos envolvidos. 
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IDENTIFICAÇÃO DA FERRUGEM POLISSORA EM PLANTAS DE MILHO: 

CONSTRUÇÃO DE UM BANCO DE IMAGENS.   
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RESUMO: O milho (Zea mays) é um dos principais cereais cultivados no mundo. Dentre os fatores de manejo, tem 

grande importância o manejo de doenças foliares. Utilizar ferramentas que auxiliam na identificação do agente causal, 

ajuda no processo de decisão em relação ao manejo de doenças. Um banco de imagens anotadas foi o primeiro passo 

para uma série de experimentos com algoritmos de aprendizado de maquina para aplicar a um problema. Logo, o 

objetivo do trabalho foi criar a construção de um banco de imagens com a doença ferrugem polissora, para realizar 

uma série de trabalhos na área de visão computacional. A construção de um banco de imagens foi fundamental para 

criação de um sistema de análise de imagens, que a partir de imagens digitais de folhas do milho, conseguiu identificar 

a presença da ferrugem polissora. A construção desse sistema computacional para identificação visual das doenças 

fúngicas do milho, trouxe praticidade ao técnico e o agricultor nas decisões de manejo da lavoura. 
 

Palavras-chave: Doenças foliares; Visão computacional; Zea mays; Dataset. 

 

INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays) é um dos principais cereais cultivados no mundo, sendo destaque na economia mundial. 

O Estado de Goiás configura-se como o quarto maior produtor nacional do cereal (CONAB, 2017). Esse sucesso se 

dá graças o investimento em pesquisas que levaram a evolução tecnológica em todos os processos de produção. A 

visão computacional, que é a área da computação que se objetiva a tornar possível que dispositivos computacionais 

tomem decisões a partir de dados visuais, é um exemplo de ramo da computação que pode ser aplicado em diferentes 

domínios. Em relação à cultura de milho, há crescente interesse por parte dos pesquisadores, por se uns dos cereais 

mais cultivados no Brasil.  

Assim como as outras culturas, o milho também apresenta doenças causadas por fungos: A ferrugem 

polissora do milho, que é uma doença causada pelo fungo Puccinia polysora, que se espalha pelas folhas da planta 

destruindo sua capacidade de realizar a fotossíntese. Grande parte dos danos causados pelas doenças foliares na 

cultura do milho é decorrente da redução da área foliar, diminuição da capacidade fotossintética, morte prematura 

das folhas e podridão de colmos e espigas, ocasionando perdas no rendimento de grãos entre 10 a 40 % (SILVA et 

al., 2016). Para reverter esta situação, é fundamental ter uma ferramenta que realize a identificação deste agente 

causal.  Portanto com a execução deste projeto, foi possível identificar a importância da identificação da ferrugem 

polissora com a obtenção das imagens, pois possibilita o agricultor a entender o que é a ferrugem polissora, seus 

danos, diferenciar a doença fúngica foliar de outras doenças semelhantes visualmente e apresentar a ele uma forma 

confiável de identificar o verdadeiro agente causal. Com isso, o objetivo geral deste projeto foi realizar a construção 

de um banco de 1000 (mil) imagens, onde 500 imagens seriam de folhas da planta do milho saudável e 500 com a 

doença fúngica foliar: ferrugem polissora. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A aquisição das imagens foi realizada na cidade vizinha de Posse-GO: Alvorada do Norte-GO, pois não 

foram encontradas propriedades agrícolas vizinhas a Posse-GO que apresentasse na cultura do milho a ferrugem 

polissora. Como na cidade de Alvorada do Norte só foi encontrado uma pequena propriedade agrícola com a presença 

do patógeno, não foi possível realizar a aquisição das 500 imagens com a presença do patógeno e 500 sem a presença, 
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pois só havia alguns pés de milho com a presença do patógeno em suas folhas na pequena propriedade. A metodologia 

aplicada para realização deste projeto foi:  

A leitura e a construção de resumos de vários artigos e trabalhos na língua inglesa e língua portuguesa com 

assuntos semelhantes. Aquisição das imagens das folhas da planta do milho com a presença da ferrugem polissora 

(Figura 1) (88 folhas), e sem a presença (80 folhas), e também com outras doenças foliares, nas cidades vizinhas a 

Posse- GO. Com diferentes ângulos e iluminação. Diferenciação das características visuais do patógeno nas folhas 

do milho e de outras doenças foliares. Construção de arquivo com pastas contendo as imagens das folhas infectadas, 

sem infecção e com outras doenças foliares.  

 

 

Figura 1. Na esquerda imagem do milho sem ferrugem, na direita com ferrugem polissora. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Como resultado do trabalho foi elaborado um banco de imagens de folhas de milho, devidamente 

categorizadas com a indicação da presença de ferrugem polissora. As imagens de folhas de milho foram incorporadas 

ao banco de imagens de folhas de soja com ferrugem, trabalho realizado anteriormente no projeto de pesquisa: “PDI 

Vision”. Este trabalho contribuiu para o enriquecimento do banco de conhecimento utilizado no treinamento do 

algoritmo de aprendizado de máquina construído no projeto: “Sistema de Identificação de Ferrugem em Imagens”. 

O algoritmo tem como objeto final, identificar diferentes doenças em folhas de milho, soja e algodão. Em sua primeira 

versão (ano de 2018), identificava ferrugem em folhas de soja com uma acurácia de 75%. Hoje, com a adição das 

novas imagens de folhas de milho, o sistema ampliou a sua atuação, classificando também folhas de milho com uma 

acurácia de aproximadamente 73%. O banco de imagens pode ser consultado 

em: https://drive.google.com/open?id=12ZmA3Bh0X8sXpX78KmuwzTtrRK9Llbez. 

 

CONCLUSÃO 
Portanto, com este projeto, ocorreu a analise das consequências que a ferrugem polissora pode causar na 

cultura do milho, e apresentação para os produtores dos sintomas do fungo Puccinia Polysora. O objetivo de 

conseguir 1000 mil imagens não foi possível, por falta de incidência do patógeno na região. Porem ocorreu aquisição 

e analise de 88 imagens com a presença e 88 sem a presença da ferrugem. 

 

https://drive.google.com/open?id=12ZmA3Bh0X8sXpX78KmuwzTtrRK9Llbez
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RESUMO: Para maximizar a produção de biogás em biodigestores anaeróbios, é necessário um rigoroso controle 

das variáveis do processo, incluindo pH, temperatura e concentração dos sólidos totais. Segundo várias pesquisas, a 

temperatura ideal para operação de um biodigestor está na faixa de 37°C a 60°C. Com esse intuito o projeto baseia-

se no desenvolvimento de um datalogger para leitura e armazenamento das informações sobre as temperaturas de um 

biodigestor, lidas em três diferentes pontos. Para a montagem do sistema foi usado o Arduino Mega 256 com os 

módulos necessários para apresentação das temperaturas e armazenamento dos dados, conforme a programação do 

usuário.  Os resultados esperados foram a visualização dos dados em tempo real e sua transferência para um cartão 

SD, com erro de medição inferior a 0,5°C. 

 

Palavras-chave: Medição de temperatura, biodigestor, datalogger. 

 

 

INTRODUÇÃO  

No mercado brasileiro está havendo um crescente procura de biodigestores para tratamento de resíduos 

sólidos orgânicos, como forma de evitar a contaminação do solo, feita pelo uso de produtos químicos e outros 

materiais tóxicos.  
Com a criação dos biodigestores anaeróbios, o processo de fermentação e decomposição da matéria orgânica 

foi otimizado. Atualmente, estes biodigestores apresentam um rendimento em torno de 40%. Um biodigestor com 

capacidade de processar 300 kg de sólidos solúveis pode produzir em torno de 160 kg de biogás, com fração mássica 

de metano em torno de 60%. Além do metano, como subprodutos dos biodigestores, há a produção de fertilizantes 

para o uso na agricultura (CAMPBELL, 2010). 
Diferentes autores referem-se ao uso do aquecimento das moléculas da biomassa como fator interferente no 

processo de decomposição, consequentemente, na produção de biogás, tendo como prioridade manter a temperatura 

uniforme no substrato e evitar alterações elevadas (SILVA,1983; LUCAS JÚNIOR et al., 1987); 
A temperatura interna do biodigestor é determinada pela temperatura externa e pela atividade bacteriológica, 

cujas principais reações de degradação dos dejetos são exotérmicas. Conforme Gautz & Liu (1996) havendo um 

aumento da temperatura as reações químicas biológicas se processam com mais eficiência, resultando em um melhor 

produto. Os níveis recomentados de temperatura para a operação do biodigestor estão na faixa de 37°C a 60°C, sendo 

que a temperatura ideal ainda é objeto de estudo.  

A proposta deste trabalho é construir um datalogger para medição e registro da temperatura interna do 

biodigestor em diferentes pontos, para permitir um estudo mais aprofundado sobre os efeitos da temperatura em seu 

desempenho, e a correlação entre a diferença de temperatura média, interna e externa, do biodigestor com as 

atividades bacterianas. Estas avaliações farão parte de trabalhos futuros. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este projeto consiste no desenvolvimento de um datalogger para monitoramento da temperatura de um 

biodigestor. Foi realizado um estudo sobre o microcontrolador arduino e dos principais componentes e módulos do 

sistema de aquisição e armazenamento de dados. 
Os principais elementos que fazem parte do datalogger são: Arduino Mega 2560, Modulo SD card, Sensores 

de temperatura DS18B20, módulo RTC, botões de pulso, modulo display LCD 16x2, memória E2PROM. 
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O sistema de monitoramento e armazenamento da temperatura foi projetado para operar com três sensores de 

temperatura, e permite o armazenamento temporário dos dados em um chip não volátil e sua posterior transferência 

para um cartão SD. Também foi desenvolvido de uma interface homem máquina, formada por botões de configuração 

e um display LCD. Outro elemento usado no projeto foi um módulo relógio RTC, para auxiliar a gravação dos dados 

e fornecer informações referentes ao período de aquisição 

O estudo da estrutura de controle do arduino, acesso aos dispositivos de entrada e saída, bibliotecas e funções, 

foi feito com o auxílio da IDE do arduino. O Arduino IDE é um software de código aberto que permite aos usuários 

escrever e fazer upload de código dentro de um ambiente de trabalho em tempo real. 

Os sensores de temperatura se comunicam com o arduino através do protocolo 1-WIRE da Dalas Instruments, 

o display e o relógio RTC utilizam o protocolo I2C, junto com a memória E2PROM externa, e o cartão SD utiliza o 

protocolo SPI. 
Os principais componentes do sistema foram acondicionados em uma placa de circuito impresso, 

desenvolvido no kicad. Dentre as camadas usadas no projeto, estão a camada dos componentes, camada de solda, 

silk screem, e máscara de solda. A impressão da placa, corrosão das trilhas e aplicação das camadas de silk screem, 

foi feita pela empresa Mazza G-Tec especializada, localizada em Curitiba. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O sistema proposto neste trabalho tem como principal função registrar as temperaturas de um biodigestor, 

de acordo com as configurações do usuário. Para realizar esta operação se fez necessário utilizar um microcontrolador 

conjugado a vários módulos, tais como: cartão SD, memória serial E2PROM, relógio RTC, display LCD, botões e 

sensores de temperatura DS18B20. 
Todos os módulos citados anteriormente foram testados individualmente em um protoboard. Cada elemento 

foi testado através de um programa específico desenvolvido na IDE do arduino. Os resultados foram apresentados 

em um display LCD para validar a informação. No final, cada teste contribuiu para gerar uma subrotina do programa 

do datalogger. 

 

 

Figura 1. Sistema aberto com as devidas conexões dos módulos. 

Após a finalização da montagem do protótipo foram realizados testes com os sensores e demais componentes 

do sistema. A figura 2 apresenta a imagem do datalogger com as três sondas de temperatura utilizadas. 
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Figura 2. Captação dos dados de temperatura pelos sensores DS18B20. 

 

O display permite visualizar as temperaturas das sondas e, juntamente com os botões, servem de interface homem 

máquina para configuração da taxa de aquisição e gravação no cartão SD. As informações são previamente gravadas 

em uma memória E2PROM, e depois transferidas para um cartão SD, ao comando do usuário, junto com o horário 

de cada aquisição. Caso falte energia ou o sistema sofra alguma reinicialização, o sistema mantém sua programação 

e status de operação, que foram salvas em uma memória não volátil.  

 Nos testes realizados a variação da temperatura entre as sondas se manteve dentro da faixa de erro 

fornecida pelo fabricante, que é de ±0,5oC. Para uma precisão ainda maior se torna necessário substituir as sondas 

por elementos mais precisos, como termopares de alta precisão. Porém estes têm como desvantagem medir somente 

o gradiente de temperatura entre as junções do termopar, o que permite conhecer a temperatura real. 

 

CONCLUSÃO 

O sistema desenvolvido possui como vantagem um baixo custo de produção em relação a outras tecnologias 

mais avançadas, com preço elevados. Os testes realizados mostraram que os erros de temperatura dos sensores se 

mantiveram dentro da faixa ±0,5°C. O sistema de gravação funcionou conforme esperado, permitindo a visualização 

dos dados no Excel. 
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RESUMO: As bactérias do gênero Pectobacterium causam o sintoma de podridão mole em tubérculos, tecidos ou 

na haste da planta provocando grandes perdas. Objetivou-se com este trabalho identificar a fonte do inóculo causador 

da doença e se haviam diferenças genômicas entre esses ao decorrer do ciclo da batata. Amostras foram coletas no 

momento do plantio (batata semente), na amontoa e em pós-colheita. O material amostrado foi acondicionado em 

embalagens com alta umidade e armazenado em câmara BOD, à 25ºC. Após o aparecimento dos sintomas de podridão 

mole foi realizado o isolamento e em seguida a extração de DNA genômico. Foi realizada a reação de PCR e em 

seguida analisado por eletroforese em gel de agarose e visualizado com brometo de etídeo por iluminação UV. Foi 

possível identificar o polimorfismo entre os isolados obtidos nas diferentes áreas e em diferentes estádios da cultura 

da batata. Logo percebe-se que a fonte do inóculo e o patógeno não são os mesmos ao decorrer do ciclo da cultura. 

 

Palavras-chave: Solanum tuberosum; PCR; DNA; Pectobacterium. 

 

INTRODUÇÃO  

A podridão-mole é uma doença provocada por bactérias do gênero Pectobacterium spp. e Dickeya spp. A 

Pectobacterium é a principal causa de podridão mole em todo o mundo, porém uma espécie de Dickeya, se difundiu 

por toda a Europa e de lá para vários outros países, sendo possível ocorrer seu aumento nas próximas décadas 

(DEGEFU et al., 2013; TOTH et al., 2011). 

 A principal característica das bactérias causadoras da podridão mole é uma grande produção de enzimas 

pectolíticas, que degradam a pectina presente na parede celular, ocasionando assim, a acelerada deterioração dos 

tubérculos ou tecidos da haste da planta. As perdas especificamente devido a esta doença são estimadas entre 10 e 40 

% nos campos de produção, podendo ser de até 100% durante o armazenamento (TUMELEIRO, 2003). 

A presença de bactérias pectolíticas é comum em plantas daninhas, no solo e nas águas superficiais utilizadas 

para a produção de batata. Assim que as batatas sementes são plantadas no campo, a incidência de Pectobacterium 

em tubérculos aumenta. Apenas uma pequena quantidade de células de Pectobacterium na batata de semente é 

suficiente para causar a doenças na batata (TOTH et al., 2003). 

O início da doença se dá por meio da entrada do patógeno através de ferimentos mecânicos ou naturais nos 

tubérculos. Uma vez então, que o patógeno está presente, inicia-se uma série de reações que desencadeiam a produção 

e atividade de enzimas pectolíticas, que atuam principalmente na degradação da parede celular (EMBRAPA, 2001). 

Dessa forma objetivou-se identificar a a origem do inóculo causador dessa doença, ao visto que após identificado ser 

possível viabilizar o controle ou o manejo ideal para e esse microrganismo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de tubérculos foram coletadas em duas unidades produtoras no município de Perdizes – MG e 

em uma unidade de produção em Cristalina – GO. Foram coletadas amostras em três diferentes estádios da cultura: 
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mailto:miriam.fujinawa@ifgoiano.edu.br
mailto:jaqueyamada@gmail.com
mailto:clarice.megguer@ifgoiano.edu.br


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1399 
 
 

batatas de semente no momento do plantio; identificação de plantas com sintomas da doença após o processo da 

amontoa; batatas após a colheita, quando seriam destinadas ao mercado consumidor. 

Após a coleta as amostras dos tubérculos foram acondicionadas num ambiente que associa alta umidade e 

temperatura em torno de 25ºC, condições essas que propiciam ambiente ideal de replicação dessas bactérias. Os 

tubérculos que apresentaram sintomas de podridão-mole foram levados a uma câmara de fluxo continuo para 

isolamento pelo método de iscas biológicas conforme descrito por ROMEIRO, 2001. 

Após o isolamento, realizou-se extração de DNA genômico conforme MAHUKU, 2004, e realizado a reação 

de PCR utilizado os iniciadores BOX-PCR (LOUWS, 1994). 

O produto de PCR foi analisado por eletroforese em gel de agarose a 1% e visualizado com brometo de etídeo por 

iluminação UV. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os isolados apresentavam as características de podridão-mole acentuada e assim ressalta a importância 

de conhecer a principal fonte do inóculo. (Pérombelon et. al, 1980). As bactérias sobrevivem na forma latente nos 

tecidos vasculares de tubérculos que aparentemente estão livres do patógeno. Ao encontrarem as condições que 

favorecem a multiplicação, esse patógeno inicia a produção de enzimas pectolíticas, o tubérculo apodrece e a bactéria 

se dissemina (Elphinstone, 1993). 

Com base no polimorfismo gerado a partir do primer BOX-PCR (Figura 1-A), é possível verificar diferenças 

genéticas entre isolados de diferentes áreas, e entre isolados de uma mesma área coletados e momentos distintos 

(Figura 1-B). 

 

Tal fato leva a crer que o inóculo presente nas batatas sementes não é responsável pela ocorrência da doença 

nas plantas e nos tubérculos de batata comercializados. 

 

 (A) 

 (B) 

Figura 1. Comparação dos isolados encontrados nos diferentes estádios de desenvolvimento da cultura da batata. 
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CONCLUSÃO 

Mediante dos resultados obtidos fruto da PCR dos isolados, nota-se que há diversidade genética de isolados 

de diferentes campos e de isolados coletados em diferentes momentos ao decorrer da cultura, dessa forma o controle 

do patógeno deve ser feito em várias outras etapas do processo além da batata semente. 
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RESUMO: As variedades de mamona selecionadas para o cultivo apresentam, em geral, sementes com germinação 

lenta e desuniforme. O objetivo deste estudo foi elucidar se a carúncula proporciona dormência física as sementes de 

mamona. Empregou-se o delineamento inteiramente casualisado, em arranjo fatorial 4 x 2 (genótipos x ausência ou 

presença de carúncula), quatro repetições. Os tratamentos conduzidos com sementes sem carúncula tiveram as 

mesmas removidas de forma manual. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos 

quando significativas foram comparadas pelo teste de tukey. Os genótipos estudados apresentam diferenças 

germinativas entre si, sendo que o genótipo 701 apresentou sementes mais vigorosas em relação aos demais. Assim, 

neste estudo não foi possível afirmar se a carúncula interfere no processo germinativo. Portanto, estudos fisiológicos 

e bioquímicos adicionais são necessários para elucidar o papel da carúncula na germinação das sementes de mamona. 

Palavras-chave: dormência; Ricinus communis; vigor. 

 

INTRODUÇÃO 

As sementes da mamona (Ricinus communis L – Família Euphorbiaceae) têm despertado grande interesse 

devido ao incentivo de sua utilização na produção de biodiesel, espessantes, sabões especiais, tintas, batons, produtos 

de limpeza e ainda estabilizantes de perfumes. Nesse sentido, grandes áreas de cultivo serão necessárias para atender 

toda a demanda (OSAKI e BATALHA; PERDOMO; MAGRIOTIS; SUHAI., 2015). No entanto, para que a 

ampliação da oferta dessa matéria-prima seja bem-sucedida, é necessário desenvolver um conjunto de conhecimentos 

que permitam a obtenção de maior qualidade fisiológica e conservação das sementes  OSAKI e BATALHA,; SILVA 

et al., 2016; PATEL et al., 2017). 

Considerada uma planta rústica, as variedades de mamona selecionadas para o cultivo apresentam, em geral, 

sementes com germinação lenta e desuniforme segundo Oliveira, ficando por mais tempo expostas aos patógenos de 

solo e às intempéries, o que resulta em estande final irregular. Segundo Oliveira, a germinação lenta e irregular 

representa uma desvantagem na competição inicial com plantas invasoras e vulnerabilidade à estiagem durante a 

emergência em campo, que pode chegar a 20 dias, nas principais regiões produtoras. Portanto, emergência rápida e 

uniforme é importante, visto que permite a obtenção de estandes adequados, com plantas bem desenvolvidas, o que 

facilitará, posteriormente, o manejo durante a colheita e processamento, com reflexos positivos na produtividade da 

lavoura e no rendimento de óleo. 

Uma das melhores formas de garantir maior oferta de sementes de mamona de qualidade aos compradores é 

melhorar as condições de germinação dessas sementes. Sendo assim, estudos que viabilizem a superação da 

dormência em sementes de mamona recorrente da presença da carúncula são eminentes, pois se acredita que essa 

estrutura compromete a germinação (MENDES). Assim, o objetivo desta pesquisa foi inferir se a carúncula 

proporciona dormência física as sementes de mamona, afetando sua qualidade fisiológica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes utilizadas são oriundas de genótipos cultivados em campos experimentais de sementes no 

município de Rio Verde. Posteriormente a colheita, as sementes foram encaminhadas para o Laboratório de Sementes 
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do IF Goiano, Campus Rio Verde, onde foram limpas e homogeneizadas quanto a problemas de formação, alocadas 

em sacos de polietileno e mantidas em ambiente climatizado à 10 ºC até o momento de realização dos experimentos 

O teste de germinação foi realizado com quatro repetições de 50 sementes, em câmara do tipo BOD com 

temperatura regulada a 25 °C. O substrato utilizado foi o papel toalha da marca Germitest, previamente umedecido 

com água destilada na proporção de duas vezes e meia a massa do papel (g), em forma de rolos, os quais foram 

colocados em sacos plásticos, agrupados por repetições e mantidos em posição vertical. Foram efetuadas contagens 

de plântulas normais no sétimo e décimo quarto dia após a semeadura e, nessa última contagem, foram determinadas 

também as plântulas anormais e sementes mortas e dormentes, conforme as RAS segundo BRASIL.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualisado, em arranjo fatorial 4 x 2 (genótipos x 

ausência ou presença de carúncula), com quatro repetições. Os tratamentos conduzidos com sementes sem carúncula 

tiveram as mesmas removidas de forma manual, visando evitar danos aos tecidos das sementes. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos, quando significativas, foram comparadas pelo teste 

de Tukey. Empregou-se o programa estatístico SISVAR 5.6 nas análises. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira contagem houve efeito da carúncula apenas para o genótipo 722, sendo que a remoção reduziu 

a germinação (Ta. 1). Na ausência da carúncula, o genótipo 701 apresentou maior germinação, e a maior germinação 

ocorreu nos genótipos 701 e 712 na presença da carúncula (Tab. 1). O teste de primeira contagem apresenta a 

capacidade das sementes germinarem e desenvolverem plântulas normais em maior velocidade em comparação com 

as demais. Sendo assim, quanto maior o número de plântulas nesse teste, melhor é o resultado. 
 

Tabela 1. Primeira contagem do teste de germinação de sementes de mamona de diferentes genótipos 

submetidos ou não a remoção da carúncula. 

Genótipo 
Carúncula 

Ausência Presença 

701 32,5 aA 42,0 aA 

712 10,0 bA 9,5 abA 

716 5,5 bA 4,5 cA 

722 1,0 cB 13,5 bA 

 

Tabela 2. Germinação de sementes de mamona de diferentes genótipos submetidos ou não a remoção da 

carúncula 

Genótipo 
Carúncula 

Ausência Presença 

701 47,0 aB 58,0 aA 

712 18,5 bA 18,0 cA 

716 7,0 cB 15,0 cA 

722 17,0 bB 39,5 bA 

 

Observa-se pela Tabela 2 que as sementes dos genótipos de mamona apresentaram baixa germinação mesmo 

quando submetidas a presença ou ausência da carúncula. No entanto, com exceção do genótipo 712, a presença da 

carúncula proporcionou melhores resultados de germinação, o que pode estar associado ao fato de conter grandes 

quantidades de açucares fazendo com que a água do substrato se move-se de maneira mais eficiente para a semente. 

E quando comparadas entre os genótipos, o genótipo 701 apresentou melhor germinação com ou sem carúncula em 

relação aos demais genótipos.  

Conforme descrito anteriormente, a resposta dos genótipos a remoção ou não carúncula aparenta ser uma 

característica intrínseca do mesmo, sendo que, de acordo com Fogaça et al. (2017); e segundo Mendes, que estudaram 

outras variedades de mamona, verificaram que a remoção da carúncula aumentou no potencial germinativo. 
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A resposta dos genótipos em relação a remoção ou não carúncula parece ser uma característica intrínseca dos 

mesmos, pois de acordo com Fogaça et al. (2017); Mendes et al. (2009), que estudaram outras variedades de mamona, 

a remoção da carúncula aumenta o potencial germinativo, diferente do observado neste estudo. 

 

CONCLUSÃO 

Os genótipos estudados apresentam diferenças germinativas entre si, sendo que o genótipo 701 apresentou 

sementes mais vigorosas em relação aos demais. Com base nos dados deste estudo, não foi possível afirmar se a 

carúncula interfere no processo germinativo. Portanto, estudos fisiológicos e bioquímicos adicionais são necessários 

para elucidar o papel da carúncula na germinação das sementes de mamona. 

Os genótipos estudados apresentam diferenças germinativas entre si, sendo que o genótipo 701 possui 

sementes mais vigorosas em relação aos demais. Com base nos dados deste estudo, não foi possível afirmar se a 

carúncula interfere no processo germinativo. Portanto, estudos fisiológicos e bioquímicos adicionais são necessários 

para elucidar o papel da carúncula na germinação das sementes de mamona. 
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RESUMO: O uso de bacteriófagos é uma das formas de controle biológico de bactérias fitopatogênicas. Sendo assim, 

o presente trabalho teve como objetivo a prospecção de bacteriófagos que possam infectar as principais espécies de 

Xanthomonas associadas à mancha bacteriana do tomateiro. Amostras de folhas e solo oriundas de lavouras de 

tomateiro com ocorrência da doença foram coletas no município de Morrinhos, Goiás. Essas amostras passaram por 

processo de isolamento dos fagos, que consistiu das fases de enriquecimento, filtragem, cultivo conjunto e avaliação 

da infecção de Xanthomonas sp. por fagos. Durante a execução do projeto foram coletadas amostras de três áreas no 

município, que deram origem à 19 isolados de fagos. Essa coleção será utilizada em estudos futuros sobre gama de 

hospedeiros dos fagos e testes de controle da mancha bacteriana em condições de casa-de-vegetação e campo. 

Palavras-chave: biocontrole; Solanum lycopersicum, X. gardneri, X. perforans, X. euvesicatoria, X. vesicatoria. 

 

INTRODUÇÃO 

O controle da mancha bacteriana do tomateiro tem se tornado uma tarefa bastante árdua. Isso se explica pela 

ausência de variedades comerciais com níveis de resistência satisfatórios e pouca eficiência do controle químico, em 

função do surgimento de populações do patógeno resistentes aos produtos tradicionalmente utilizados. A mancha 

bacteriana pode ser causada por Xanthomonas gardneri, X. vesicatoria, X. euvesicatoria e X. perforans, que são 

baciliformes, aeróbias e Gram negativas (Araújo et al., 2011; Jones et al., 1998; Jones et al., 1997). Também se 

caracterizam pela formação de colônias amareladas quando inoculadas em meio laboratorial ágar nutritivo (Bradbury, 

1993). Os sintomas da doença podem aparecer em toda a parte aérea da planta em qualquer estádio da cultura, 

causando queda na produção (Gitaitis et al.,1992; Goode & Sasser.,1980; Jones.,1997). O controle químico com 

fungicidas cúpricos é o principal método adotado pelos produtores para o controle da doença. 

A busca por agentes de controle biológico de doenças de plantas tem sido um processo constante, visando 

dar novas opções aos produtores. No caso do controle de fitobacterioses, uma opção estudada tem sido a utilização 

de bacteriófagos (Vidaver, 1976). Bacteriófagos, ou mais simplesmente fagos, são vírus que infectam 

especificamente bactérias (Romeiro, 2005). Sendo assim, o trabalho objetivou prospectar fagos com possível 

potencial para o controle da mancha bacteriana do tomateiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletadas amostras de folhas sintomáticas e assintomáticas de tomateiro e de solo de 3 áreas de cultivo 

no município de Morrinhos, Goiás. Para enriquecimento das amostras, foram utilizados isolados de Xanthomonas 

perforans da coleção do Laboratório de Fitopatologia ou obtidos das próprias amostras. Esses isolados foram 

cultivados em meio líquido sob agitação à 28°C. A concentração da suspensão em meio líquido foi ajustada para 

OD600nm= 0,1. Fragmentos de folhas e porções de solo foram colocados junto à suspensão bacteriana ajustada sob 

agitação à 28°C por 2 horas. Em seguida foi adicionado 10% do volume final de clorofórmio. O líquido da suspensão 

foi distribuído em microtubos de capacidade de 1,5 ml e centrifugados por 5 min a 8000 rpm. Foram retirados os 

sobrenadantes de todos os tubos, os quais foram filtrados em membrana de 0,2µm. Em microtubos, foram depositados 

250 µl da suspensão bacteriana ajustada e 100 µl do filtrado. A mistura resultante foi mantida por 2 horas sob agitação 

à 28°C. A mistura da suspensão bacteriana e filtrado foi homogeneizada em meio semi-sólido e depositada sob placa 
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de Petri contendo uma fina camada de ágar-água. As placas foram armazenadas a 28°C protegidas da luz por 48 

horas. Para amostras de solo pesou-se alíquotas de 2 g, as quais foram ressuspendidas em tubos contendo 4 ml de 

água destilada autoclavada, e, em seguida, distribuídas em microtubos e centrifugadas por 10 min a 10.000 rpm. Os 

sobrenadantes foram filtrados. Em microtubos foram adicionados 250 µl da suspensão bacteriana e 100 µl do filtrado 

do solo, que em seguida foram incubados à 28°C por 2 horas. A mistura da suspensão bacteriana e filtrado foi 

homogeneizada em meio semi-sólido e depositada em placas contendo ágar- água. As placas foram armazenadas a 

28°C protegidas da luz por 48 horas. Após esse período foi avaliada a presença de placas de lise que indicam a 

infecção de células bacterianas por bacteriófagos, originando 19 isolados (Kering et al.; 2019). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Atualmente os bacteriófagos são usados como um método alternativo no controle da mancha bacteriana no 

tomateiro, incitadas por Xanthomonas campestres pv. vesicatoria, X. hortorum pv. pelargonii e X. perforans (Iriarte 

et al.; 2017; Balogh et al.; 2003).  

No presente trabalho foi possível o isolamento de bacteriófagos de amostras de folhas e solo provenientes de 

três áreas de cultivo do município de Morrinhos (Tabela 1). Essas amostras deram origem à 19 isolados de 

bacteriófagos, que passarão por processo de purificação para a realização dos estudos de eficiência de controle da 

mancha bacteriana do tomateiro.  

 

Tabela 1. Relação das áreas de onde se coletou amostras que deram origem aos isolados de fagos prospectados. 

Local Tipo de amostra Isolados de fagos 

Fazenda e Pesque-Pague do Sítio folhas de tomate 5 

Fazenda São Caetano folhas de tomate 3 

Fazenda Três Barras folhas de tomate 3 

Fazenda São Caetano Solo 2 

Fazenda Três Barras Solo 2 

 

Os bacteriófagos isolados diferiram quanto ao tamanho e formato das placas de lise, demonstrando haver 

diversidade entre eles. Além disso, foi possível observar diferenças quanto à patogenicidade a isolados de 

Xanthomonas spp., visto que há fagos que infectaram maior número de isolados do patógenos em relação a outros. 

A infecção não depende apenas da susceptibilidade da bactéria, mas também de fatores ambientais que afetam a 

sobrevivência dos fagos (Iriarte et al.; 2007). Em condições de campo, por exemplo, aplicações de soluções contendo 

fagos são mais eficazes se realizadas com intervalos de tempo mais curtos que em condições de casa de vegetação 

(Lang et al.; 2007). Experimentos futuros irão definir melhor a gama de hospedeiros (espécies de Xanthomonas, 

outras bactérias fitopatogênicas, por exemplo) e a eficiência dos fagos obtidos no controle da mancha bacteriana do 

tomateiro. 

 
 

Figura 1. Placas de lise em culturas de Xanthomonas perforans infectadas por fagos, apresentando diferenças no 

tamanho, intensidade e formato. 
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CONCLUSÃO 

A partir de amostras de folhas de tomateiro e solo de áreas com ocorrência da mancha bacteriana, foi possível 

isolar bacteriófagos virulentos à Xanthomonas perforans. 
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RESUMO: Este projeto se propôs a construir um protótipo – esteira seletora – de separação de resíduos gerados no 

Campus Trindade, visando refletir e sensibilizar a comunidade acadêmica quanto ao consumismo versus 

desenvolvimento sustentável. Servirá de estímulo para a criação de políticas públicas voltadas para a problemática 

dos resíduos e suas complexidades na região de Trindade. Possibilitou, ainda, verificar a urgência real de um sistema 

de coleta adequado e, consequentemente, de uma cadeia produtiva reversa sustentável, envolvendo alunos e possíveis 

agentes que participam das atividades de coleta, seleção e destino final dos resíduos. Além disso, permitiu a 

construção do conhecimento interdisciplinar, a saber: Biologia, Geografia, Língua Portuguesa e Química (base 

comum); e Sistemas Embarcados, Automação de Processos, Máquinas e Acionamentos Elétricos, Tecnologia 

Mecânica; Pneumática, Instrumentação Industrial e Manutenção e Segurança do Trabalho (disciplinas técnicas). 

Palavras-chave: Resíduos sólidos; Reciclagem; Coleta seletiva; Destinação correta. Esteira seletora. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A vulnerabilidade e a suscetibilidade ambiental abrangem uma realidade preocupante, haja vista pesquisas 

revelarem que cada brasileiro gera em torno de um quilo de resíduo por dia, sendo que 400 gramas desses resíduos 

vão para lixos ou aterros controlados – considerados inadequados (Abrelpe/IBGE). Ademais, para aproveitamento 

desse acúmulo de lixo, é relevante a presença da coleta seletiva e a reciclagem, isto é, coleta e separação dos variados 

tipos de lixo, tal como a reutilização desses resíduos.  

É notório a importância de se conhecer a classificação desses resíduos. A NBR 10004 classifica e define os 

resíduos sólidos como:  

Resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades de origem industrial, 

doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição 

os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e 

instalações de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades tornem 

inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso soluções 

técnica e economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia disponível (NBR 10004, 2004). 

 

Por conseguinte, este projeto proporciona embasamento ecológico e ambiental e a construção de um protótipo de 

separação de resíduos, por meio de uma esteira automatizada, a fim de uma separação de lixo automática, rápida e 

sustentável. Portanto, esta pesquisa atua em áreas técnicas e de base comum, possibilitando, principalmente, a 

aplicação teórica dos conteúdos aprendidos em sala de aula, principalmente as de Instrumentação Industrial, 

Automação de processos, Sistemas embarcados, Química e Geografia, dentre outras. 

DESENVOLVIMENTO 

O crescimento populacional tem revelado um exorbitante consumo de resíduos sólidos urbanos (RSU`s), tais 

como:  papel, plástico, vidro, metal, entre outros. Porém, percebe-se também que há destinação inadequada desses 

resíduos, o que acaba gerando sérios problemas ambientais, sociais e socioeconômicos. De acordo com o Fundo 

Mundial para a Natureza (WWF), o Brasil é o quarto país no mundo que mais produz lixo. A Política Nacional de 

Resíduos Sólidos PNRS prevê a identificação, armazenamento, coleta, transporte, tratamento e destinação desses 

resíduos, fazendo-se necessário reflexão e sensibilização diante desses fatos.  

Consoante a isso, esse projeto vislumbrou construir um protótipo de separação de resíduos sólidos gerados 

mailto:kelgecouto@hotmail.com
mailto:lauanycostal0802@gmail.com
mailto:wallacemiranda02@gmail.com
mailto:alex.santana@ifgoiano.edu.br.6
mailto:ruth.viana@ifgoiano.edu.br
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no Campus Trindade. De caráter interdisciplinar, multidisclipnar e transdisciplinar, uniu áreas de automação, 

humanas, exatas e ciências, além de trabalhar questões do cotidiano da vida em sociedade – a produção e o descarte 

do lixo.  

A elaboração do protótipo se deu por meio de uma esteira. Ela é composta por um motor, cilindros pneumáticos e 

sensores, que separarão os resíduos que são produzidos em maior quantidade (plástico, metal e papel). Com pesquisas 

feitas, a partir dos pontos de coletas – laboratórios, salas de aula, cantina, corredores, toaletes e cozinha – formulamos 

uma rotina, para a pesagem dos dejetos gerados diariamente. 

 

Figura 1. Esteira seletora de lixo.  

 

A maior preocupação fora com os metais e polímeros, também conhecidos como plásticos, pois têm os 

maiores tempos de degradações –  mais de 100 anos – e alto índice de poluição, oferecendo riscos ambientais, tanto 

para animais silvestres, quanto para os próprios seres humanos.  

A deposição dos resíduos em local apropriado foi pensada para a melhor condição de vida das pessoas que 

moram próximas ao aterro e para a diminuição da poluição do meio ambiente, porque na atualidade ainda existem os 

despejos a céu aberto, sem nenhum método para a menor poluição do solo e do ar, mesmo que esteja na lei a proibição 

desses “lixões”. Portanto, o descarte dos resíduos em local apropriado oferece uma melhoria significante para o meio 

ambiente e para as pessoas. 

Também entramos em contato com indústrias do entorno de Trindade, para a realização da coleta seletiva e 

correta destinação dos resíduos, sendo que em sua maioria podem ser reciclados, ou seja, eles ainda são úteis, logo 

não podem ser classificados como lixo. 

Com o protótipo, foi possível utilizar os conhecimentos de programação em Ladder, fazendo o uso de CLP, IHM, 

Sistema Supervisório, instrumentação, instalações elétricas e pneumáticas. Além de ter o controle da velocidade da 

esteira, para o melhor controle de tempo e da quantidade do material separado. Usando sensores ópticos para a 

separação do plástico e do papel e sensor indutivo para o metal. 

 

Figura 2. Bancada do sistema de controle da esteira.  
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Para a finalização do projeto, foi preciso os conhecimentos relacionados a ABNT NBR 10004:2004, cuja 

especificidade é sobre os Resíduos Sólidos – composição e a taxa de perigosidade dos dejetos, os impactos para o 

ambiente e para a saúde dos seres humanos e maneiras de amenizar estes mesmos.  Devemos frisar que todo o 

projeto é programado apenas para o Campus, porém, o planejamento é que no futuro ele abranja a comunidade 

local. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dentre o aprendizado, destaca-se a elaboração do protótipo da esteira. Revela-se também uma junção teoria-

e-prática, pela aplicação da tecnologia, do conhecimento acadêmico e do capital cultural adquirido ao longo dos 

milênios. Se utilizado a serviço do planeta, um saber que protegerá a ecologia e a saúde populacional. Separar e 

reciclar o lixo, deve ser uma atitude pessoal, mas, também coletiva. Um minúsculo passo que pode levar a 

comunidade local a pensar no que vem a ser o verdadeiro progresso, onde nenhum espaço precisa ser devastado, 

salvando o planeta e a vida humana da aniquilação. 
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RESUMO: A adubação verde consiste no cultivo de plantas de cobertura com posterior incorporação, a fim de 

melhorar os atributos do solo (condições físicas, químicas, biológicas e estruturais), e minimizar a utilização de 

adubos químicos. Objetivou-se analisar a retenção de água no solo com uso de diferentes adubos verdes, com 

posterior avaliação da produtividade do feijão sob o efeito residual da adubação verde. O projeto se desenvolveu no 

campo experimental da fazenda escola, com solo classificado como Cambissolo. O delineamento experimental 

utilizado foi o de Blocos Inteiramente Casualizados 5X2, com cinco tratamentos e duas repetições. Os tratamentos 

foram constituídos de cinco adubos verdes: Crotalária spectabilis, Crotalária ochroleuca, Labe-Labe, Capim Mavuno 

e Panicum maximum cv. Áries, em parcelas com 5 m largura por 8 metros de comprimento. Para avaliar a retenção 

foram instalados tensiômetros em cada parcela à duas profundidades (20 e 40 cm), após instalação da irrigação e 

plantio do feijão carioca. Os dados foram transformados em umidade e submetidos ao teste de Tukey à 5%. Não 

houve diferença significativa entre os tratamentos. 

 

Palavras-chave: Palavras-chave: Fertilidade; Infiltração; Armazenamento; 

INTRODUÇÃO  

O Cerrado é um dos biomas mais ricos do mundo que além de abrigar altíssima biodiversidade atua como 

sumidouro de carbono (LOPES e MIOLA, 2010). Klink e Machado (2005) ponderam, no entanto, que esse bioma se 

apresenta bastante vulnerável, devido ao crescente desmatamento ocasionado pela produção agropecuária, industrial, 

mineração e a proximidade com grandes centros urbanos. 

A degradação acentua a redução de carbono do solo e é intensificado pelo uso indevido da terra e seu manejo 

inadequado (LOPES e MIOLA, 2010). Em vista disso, vital importância o desenvolvimento de estratégias uso e 

gestão das terras, que possam promover a recuperação dos solos degradados como objetivo analisar a retenção de 

água no solo com uso de diferentes adubos verdes, com posterior avaliação da produtividade do feijão sob o efeito 

residual da adubação verde. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na safra agrícola de 2019 no campo experimental da Fazenda Escola do IF 

Goiano Campus Iporá, na cidade de Iporá-GO, entre os meses de maio e julho. O solo da área foi classificado como 

um Cambissolo Argiloso (EMBRAPA, 2013). Como o experimento foi conduzido na época de seca, para a cidade 

de Iporá, foi utilizado um sistema de irrigação localizada por gotejamento para suprir a necessidade de água do 

feijoeiro. Foi coletado próximo à área experimental duas amostras de solo indeformada nas profundidades de 0-20cm 

e 20-40cm e enviadas para laboratório para a confecção da curva de retenção de água no solo, a qual correlaciona 

tensão (potencial matricial) e umidade de água no solo. 

O delineamento experimental utilizado foi o Blocos Inteiramente Casualizados 5X2, com cinco tratamentos 

de adubos verdes e duas repetições. Os tratamentos foram constituídos de cinco adubos: Crotalária (Crotalaria 

spectabilis), Crotalária (Crotalaria ochroleuca), Mavuno (Brachiaria híbrida) e Áries (Panicum maximum cv. 

Áries), Labe-Labe (Dolichos lablab). Cada parcela experimental mede 5 m de comprimento e 8 m de largura tendo 

por área útil 40 m², o que totaliza uma área útil total de 200 m².  

O solo da área experimental foi preparado pelo método convencional com aração e gradagem, para então se 

fazer a semeadura manual dos adubos verdes. Aos 50 dias após a emergência foi realizada a avaliação da matéria 

seca, com auxílio de um quadrado de amostragem equivalente a 0,5m², coletando uma amostra de massa fresca por 

parcela, e levadas para secagem em estufa de ventilação forçada até atingirem peso constante. Em seguida, dessecou-
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se as plantas de adubos verdes com a utilização de herbicida, seguido de corte da parte aérea e deposição no solo, 

para posterior semeadura do feijão.  

A semeadura e adubação das sementes de feijão carioca foram realizadas de forma manual. Cada parcela foi 

constituída por cinco linhas de três metros com espaçamento de 0,5 metros entre linhas e aproximadamente 16 

sementes por metro linear. A cultivar do Feijão utilizada será a Pérola (as sementes foram disponibilizadas pela 

Embrapa Arroz e Feijão. Aos 10 DAE das plantas de feijoeiro foram instalados duas baterias de tensiômetros em 

cada tratamento. Cada bateria consistia em um conjunto de dois tensiômetros de punção de duas profundidades (15 

e 30 cm). Os tensiômetros foram utilizados para a leitura do potencial mátrico do solo e que serão relacionados com 

a retenção da água do solo. Os tensiômetros foram instalados em duas fileiras de feijoeiros em duas profundidades. 

As leituras serão realizadas diariamente. Os tensiômetros foram preparados seguindo a metodologia da Embrapa 

(CIRTEC, 1999). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de tensão (mBar) obtidos das leituras dos tensiômetros foram transformados em valores de umidade 

(cm.c.a) por meio da fórmula obtida da curva de retenção de água no solo e foram submetidos ao Teste de Tukey a 

5% (Tabela 1). Entretanto, observou-se que, não houve resposta significativa entre os tratamentos, fator que pode ser 

devido ao primeiro ano de manejo agrícola e início de trabalhos acerca da construção de fertilidade do solo testado 

com a incorporação dos adubos verdes. Klein e Klein (2014) evidenciaram que a presença de coberturas vegetais 

aumentaram o conteúdo de água no solo, pela redução da evaporação e pelo aumento da infiltração de água o que 

induz incremento na capacidade de retenção de água. 

Estudo realizado por Mellek et al. (2010) no qual avaliaram as contribuições de esterco líquido sobre a 

qualidade hidráulica de um Cambissolo sob plantio direto, aplicado durante dois anos em diferentes doses, e 

constataram que na camada de 0-5 cm, no tratamento de maior dose, houve aumento da condutividade hidráulica 

saturada em quase cinco vezes quando comparada ao solo controle, ou seja, ocorreu aumento na infiltração de água 

no solo. 

Os adubos verdes apresentaram diferenças de fitomassa. Em ordem decrescente: Mavuno – 3.200kg ha-1, 

Áries- 2.400kg há-1, C. ochroleuca – 1.489kg ha-1, C. spectabilis – 800kg ha-1, Labe-labe – 571kg ha-1. As 

leguminosas têm a vantagem de realizar a Fixação Biológica de Nitrogênio no solo, no entanto, apresentam relação 

C/N baixa e taxa de decomposição rápida. Entretanto, as gramíneas possuem relação C/N alta, o que torna sua 

decomposição mais lenta e permite cobrir o solo por um maior período, de forma que reduz a evapotranspiração e 

aumenta a disponibilidade de nutrientes para a cultura a ser empregada (COSTA et al, 2015).  

O solo do local do experimento tem como característica suscetibilidade à erosão, rasos, com baixa aptidão 

agrícola, deste modo, a incorporação de matéria orgânica para construção da fertilidade e aumento das características 

físico-químicas determina maior conteúdo de água no solo, pelo aumento da capacidade de retenção e redução da 

evaporação (SANTOS e PEREIRA, 2013). 

A retenção de água apresentou variações ao longo do tempo (Figura 2). Houve, de modo geral, um 

decréscimo nas tensões nos diferentes tratamentos. Com dois períodos em que aconteceram oscilações 

bruscas: 1º - dia 24/05 houve uma queda brusca nas tensões das Crotalárias à 30 cm e da Crotalária 

ochroleuca à 15cm; 2º - no dia 31/05 houve o aumento súbito das tensões dos mesmos adubos verdes. 

Evidenciando que a biomassa produzida por estes adubos verdes foi insuficiente para promover incremento 

da retenção de umidade no solo para a cultura do Feijão Carioca. 
A palhada ao ser degradada se torna matéria orgânica constituinte do solo que permite maior agregação e 

coesão entre as partículas, tornando o solo mais poroso e com maior retenção de água, beneficiando a infiltração 

(SANTOS e PEREIRA 2013). Desta forma, a matéria orgânica proveniente da palhada age como uma ‘esponja’ no 

solo, promovendo maior retenção da umidade e estabilidade da umidade do solo.  
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Tabela 1. Valores de umidade de tratamentos distintos em diferentes dias submetidos ao teste de Tukey a 5%. 

 

 

CONCLUSÃO 

Os adubos verdes são essenciais para a construção das propriedades físico-químicas e hídricas de 

Cambissolos. Necessita-se de mais estudos para verificar o comportamento da elasticidade da retenção de água dos 

diferentes adubos verdes. 
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RESUMO: Objetivou-se aumentar a assimilação de conteúdo de alunos da engenharia através do uso de variáveis 

maquetes estruturais. Foram escolhidas maquetes onde é possível demonstrar de forma extravagantes estruturas que 

resistem aos conceitos teóricos apresentados em sala de aula como recalque, tração, torção, flexão, compressão e 

flambagem, conceitos de grande importância, porém de difícil visualização para alunos em sala de aula 

convencionalmente. As maquetes escolhidas foram viga com estribo de 45°, treliça de madeira, laje de bambu e 

Estrutura de telhado. 

 

Palavras-chave: treliça de madeira; viga; estrutura de telhado, miniatura, bambu. 

CONSIDERAÇÕES INICAIS  

Entre os alunos de cursos onde o conhecimento matemático é muito exigido há dificuldade de análise e 

assimilação do comportamento estrutural. Isso se deve ás dificuldades de perceber diretamente as modificações em 

elementos estruturais. Todavia, por mais que essas alterações sejam quantificadas e demostradas através de equações 

físicas e matemáticas a sua transformação e assimilação não são acessíveis ao entendimento simples e descomplicado 

(MARGARIDO, 2001). 

Rodrigues e Hermida (2006) empregam a metodologia de confeccionar sistemas estruturais reduzidos com 

matérias primas flexíveis tais como silicone, borracha e elástico, com sucesso na Universidade Federal de Ouro Preto. 

Através dessas maquetes é possível demonstrar de forma extravagante conceitos teóricos apresentados em sala de 

aula como deslocamento (recalque), tração, torção, flexão, compressão e flambagem. 

Assim, o trabalho teve como objetivo melhorar a absorção e visualização da teoria de matérias importantes 

para alunos da engenharia através de maquetes que permitam a demonstração de comportamento dos materiais. 

   

DESENVOLVIMENTO 

A projeto foi realizada no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde. Até o então momento duas maquetes 

estruturais foram finalizadas: viga com estribo de 45° e 90° e treliça de madeira. A viga dimensionada contempla 

estribos com duas angulações diferentes para exemplificar que este elemento estrutural pode resistir a intensidades 

diferentes de esforços cortantes de acordo com a posição em que é colocado. Os estribos a 45º possuem maiores 

capacidades de resistirem aos esforços do que comparado aos de 90º, porém, por serem mais difíceis de serem 

amarrados a estrutura negativa e positiva, e demandarem mais tempo na execução da armação da viga os estribos 

com a angulação de 45º não são usuais. Os estribos possuem 12 cm de largura e 30 cm de altura a 90º. Adotou-se um 

cobrimento de 3 cm de concreto, totalizando assim, altura final da viga de 33 cm. Da altura total concretou-se 15 cm, 

o que representa aproximadamente 45% da altura total. A armadura ficou exposta para que seja possível visualiza-

las. 

Para a concretagem, segundo orientações do docente coordenador do projeto, foi deixada a armadura de 

compressão exposta. As amarrações foram colocadas na parte concretada, isto é, ficaram nos ferros das fibras 

tracionadas, o que difere do usual, pois, dessa forma não ocorrerá riscos de que as amarrações possam abrir, ou 

ocasionar ferimentos aos docentes e discente que a manusearem. Para que fosse possível concretar a parte de cima 

da viga, a mesma foi colocada no sentido inverso. O traço realizado no concreto foi com relação água cimento de 
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0,45; relação cimento agregado de 1:3 e para a composição do concreto foi utilizado o cimento CPV com resistência 

característica do concreto à compressão (Fck) de 25 Mpa. 

 Para a treliça optou-se em reproduzir em escala reduzida uma tesoura de madeira. A treliça foi projetada em 

um conjunto entre docente orientador e os discentes do projeto, visando consiliar facilidade de execução, qualidade 

de materrial, estética comum e usual . O material foi serrado e desempenado (alisado) por um profissional experiente 

de uma marcenaria que possui equipamentos específicos para este trabalho. Contudo, a determinação de espessura, 

tamanho, angulação, designer e montagem foi realizada pelo grupo. A tesoura dimensionada tem 1,09 m de 

comprimento e 23 cm de altura. Ripas com dimensões de 3 cm * 1 cm, fixas com grampos conforme instrução do 

profissional, para que não ocorram fissuras na madeira devido a espessura de 1 cm. 

Optou-se pela realização das estruturas mais usuais no ramo da engenharia civil nas duas primeiras estruturas. A 

Figura 1 demonstra o resultado da viga com estribos de diferentes angulações com 45 e 90º. 

 

Figura 1. Viga estribos 45º e 90º 

  

 A segunda opção realizada é a estrutura de telhado composta por 3 tesouras de madeira. O processo de 

execução mostrou ser um desafio desde sua projeção. Foi recomendado por um profissional experiente da área 

utilizar uma madeira macia e grampos como ligação da estrutura para que não ocorresse fissuras e trincas na hora 

de montagem da estrutura. A angulação correta na execução do projeto é o processo mais desafiador realizado. O 

resultado da segunda estrutura é apresentada na Figura 2. 

 

Figura 2. Tesouras de madeira 

 

Durante o processo de realização das estruturas realmente é possível aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos 

em aula. A experiência de realizar a estrutura facilita a construção de um olhar aos detalhes que normalmente 
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passam batidos, mas que sempre precisam ser notados na construção e desenvolvimento dos projetos elaborados 

por engenheiros. 

CONCLUSÃO 

Até o então momento duas das estruturas planejadas já foram executadas e já servem de visualização de 

fenômenos estudados em sala de aula, e uma terceira estrutura está na fase de construção, como planejado. O 

cronograma segue conforme o idealizado e espera-se que até o fim do projeto os professores das disciplinas, 

juntamente com o orientador introduza as maquetes em sala de aula aumentando assim o aprendizado dos alunos 

significativamente. 
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RESUMO: O projeto de extensão “Erosões no município de Trindade” foi realizado pelo IF Goiano Campus 

Trindade, entre 2016 e 2018, com alunos do curso técnico em edificações, teve o intuito de desenvolver uma 

consciência crítica na população da cidade sobre a preservação dos solos. O objeto de estudo foi a erosão existente 

no setor Vila Maria em Trindade – GO. O projeto foi desenvolvido em quatro etapas: na primeira, foi realizada a 

definição da erosão a ser estudada; na segunda, foram realizados levantamentos técnicos da erosão; na terceira, foi 

realizada a conscientização sobre processos erosivos; e na última foram propostas soluções para mitigar os impactos 

ambientais causados pelas erosões estudadas. Como resultado foi obtido o cadastro da erosão, concebeu-se uma 

cartilha educativa, conscientizou-se a população adjacente à erosão sobre os processos erosivos, e elaborou-se um 

diagnóstico para a comunidade das soluções quanto à mitigação dos impactos ambientais devido a processos erosivos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: EROSÃO; PROCESSOS EROSIVOS; EDUCAÇÃO PREVENTIVA. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A utilização do solo está ligada às atividades da civilização humana que depende dele para a produção de 

alimentos, edificação de residências e a disposição de resíduos. O solo é um material com origem determinada por 

elementos como ações climáticas, intempéries, relevo e geologia (CARVALHO, et al.; 2006). Sua utilização de 

forma inadequada, não observando o comportamento do solo e as características naturais do meio físico como um 

todo, pode resultar em impactos ambientais, tais como: contaminações de solo, alagamentos e as erosões (JESUS, 

2007). Com o crescimento desordenado das cidades conjugado com a ausência de políticas públicas de fiscalização 

observa-se com maior frequência os impactos ambientais supracitados. Assim destaca-se a necessidade da ampliação 

da percepção pública sobre educação em solos para prevenir tais impactos ambientais. Para promover a 

conscientização da população e consequentemente a melhoria de qualidade de vida podem-se estabelecer ações de 

extensão, de modo que o conhecimento desenvolvido e disseminado nos Institutos Federais fique acessível à 

população. O público alvo do projeto, de forma direta, foram moradores adjacentes à erosão estudada pelo grupo, e 

de forma indireta atingiu-se toda a comunidade do município de Trindade por meio da atuação dos alunos, que se 

tornaram multiplicadores desse conhecimento adquirido. Sendo assim consolidou-se o projeto de extensão “Erosões 

no município de Trindade” realizado pelo Instituto Federal Goiano Campus Trindade, dentre os anos de 2016 a 2018, 

com alunos do curso técnico em edificações, com objetivo desenvolver uma consciência crítica na população da 

cidade no tocante à preservação dos solos, evitando assim sua degradação pelos processos erosivos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto de extensão foi desenvolvido em quatro etapas, onde os alunos puderam aplicar os conhecimentos 

obtidos em sala de aula desenvolvendo suas capacidades técnicas e interagir com a população promovendo uma ação 

social de melhoria da qualidade de vida da comunidade próxima ao IF Goiano Campus Trindade. Contamos com a 

parceria entre o IF Goiano e o Instituto de Estudos Socioambientais da Universidade Federal de Goiás (IESA-UFG) 

para a realização do projeto.  

A primeira etapa foi composta pela definição do objeto de estudo onde foi utilizado imagens aéreas e visitas 

aos locais para a escolha da erosão. As imagens utilizadas foram de domínio público, obtidas através do acesso do 

site do Google Earth®. Identificaram-se quatro erosões sendo duas erosões no setor Samarah; uma no setor Vila 

Maria e uma no setor Jardim Imperial, todas localizadas no município de Trindade. Em virtude da dimensão e do 

denso povoamento próximo ao local erodido foi escolhida a erosão localizado no setor Vila Maria.  

A segunda etapa do projeto buscou executar levantamentos técnicos realizados in loco para conhecimento e 

determinação de características necessárias à análise do dano ambiental e sua possível reparação. Portanto foi 

levantado aspectos físicos da erosão e da bacia hidrográfica que se encontravam, como extensão da área degradada, 
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profundidade da cratera, volume e área de contribuição do escoamento pluvial superficial. Como instrumento de 

levantamento de dados topográficos foi utilizado o equipamento teodolito para determinação do perfil do terreno 

degradado em conjunto com o software de desenho AutoCAD® e ferramentas de medição, identificação e auxílio à 

coleta de dados. 

Na terceira etapa foi desenvolvida uma cartilha didática para educação da comunidade acerca do problema 

utilizando conceitos teóricos estudados pelo grupo de extensão. Também foram aplicados questionários, na forma de 

pesquisa pública, aos moradores sobre a percepção básica da educação de solos acerca de processos erosivos e ainda 

nesta oportunidade foram entregues a cartilha didática a todos os moradores entrevistados e transeuntes. No momento 

da entrega da cartilha ocorreu a interação entre os alunos do projeto e a comunidade do local construindo uma 

conscientização sobre os danos de processos erosivos e quais atitudes adotarem. Ao final desta etapa foram entregues 

500 cartilhas e efetuadas 150 entrevistas com moradores residentes nas áreas adjacentes à erosão estudada. 

Na quarta etapa foram propostas soluções para mitigar os impactos ambientais causados pela erosão estudada, e 

elaborou-se um diagnóstico para a comunidade geral sobre o problema. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ações de educação sejam elas de modo formal ou informal são modos para transmitir conhecimento à 

comunidade e a conscientização acerca do espaço físico que residem, como podemos destacar, informações sobre 

características geológicas e geomorfológicas, ou o tipo de solo do local onde habitam, o que é e qual bacia 

hidrográfica estão inseridos. Essa transmissão de conhecimento pode gerar uma consciência espacial e ambiental que 

tende a ser refletida na atuação cotidiana de cada cidadão. 
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EXPERIÊNCIA NA PRODUÇÃO DE VIDEO ATRAVÉS DO MODELO DE SALA 

DE AULA INVERTIDA PARA O PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE 

CÁLCULO DE ESFORÇO AXIAL ATRAVÉS DO MÉTODO DOS NÓS 

 
DE PAULA, Eduarda Cristina1; ARAÚJO, Bárbara Pereira2; JUNIOR, Geraldo Pereira da Silva3.  

 
1 Aluna do 3° ano Curso Técnico em Edificações, Instituto Federal Goiano – Campus Trindade, 

eduarda.cristina543@outlook.com; 2 Aluna do 2° ano Curso Técnico em Edificações, Instituto Federal Goiano – Campus 

Trindade, barbarapereira0608@gmail.com); 3 Professor do Instituto Federal Goiano – Campus Trindade, 
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RESUMO: À medida que o uso das tecnologias se tornou imprescindível na vida da grande maioria dos estudantes, os 

métodos educacionais tornaram-se pouco efetivos, mantendo modelos tradicionais de ensino cada vez menos 

atrativos. Nesse sentido, buscou-se desenvolver um projeto capaz de tornar o processo de aprendizagem eficaz, a 

partir do modelo de sala de aula invertida, onde com o auxílio da plataforma digital “Youtube”, o aluno tem acesso 

prévio ao material didático do curso, permitindo que o momento presencial seja destinado a discussões e resolução 

de exercícios. Desta forma, procurou-se desenvolver as habilidades cognitivas dos alunos quanto ao conceito de 

cálculo de esforços axiais em treliças, através do método dos nós e método das seções. O estudo foi conduzido a 

partir do aprofundamento bibliográfico sobre a temática, produção de roteiros e gravação de videoaulas, que foram 

publicadas em um canal destinado ao público do curso técnico em Edificações.    

Palavras-chave: Aula Invertida, Estruturas Treliçadas, Métodos dos nós. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
A medida que o acesso à informação foi possível a todas as faixas de renda da população, os métodos 

tradicionais de ensino, que estão ligados a transmissão de conhecimento realizada diretamente pelos professores em 

momentos presenciais, se tornaram desinteressantes e pouco eficazes. Assim, com o dinamismo do acesso à 

informação existente nos dias atuais, o “professor precisa seguir comunicando-se face a face com os alunos, mas 

também digitalmente, com as tecnologias móveis, equilibrando a interação com todos e com cada um” (MORRAN, 

2015, p. 16). Desta forma, o professor necessita elaborar e/ou selecionar previamente seu material, porém, para que 

haja uma melhor forma de aprendizagem, deve combinar “equilibradamente atividades, desafios e informação 

contextualizada” (MORRAN, 2015, p. 17).  

Nesse sentido, faz-se necessário integrar o uso da tecnologia no processo de ensino, tendo visto que os 

métodos tradicionais baseados em conteúdos previamente selecionados, não são suficientes para garantir o 

desempenho cognitivos dos estudantes. Portanto, o desenvolvimento deste projeto contribui para a construção de 

uma metodologia de ensino mais ativa, onde o aluno também se torna responsável por seu processo de aprendizagem, 

além de estimular debates e questionamentos com colegas e professores durante as aulas presencias.   

Nesta concepção de ensino ativo, o propósito deste projeto é planejar informações contextualizadas, tornando 

os estudantes capazes de identificar os componentes das treliças, sua funcionalidade, além de calcular esforços axiais 

em treliças pelo método dos nós, que está relacionado a disciplina de Teoria das Estruturas, do curso Técnico 

Integrado de Edificações do Instituto Federal Goiano – Campus Trindade.   

 

DESENVOLVIMENTO 

Durante o desenvolvimento inicial do projeto, realizou-se uma ampla revisão bibliográfica em artigos 

disponibilizados pelo orientador, a fim de agregar conhecimento acerca da funcionalidade e conceituação da 

metodologia de educação ativa, a partir do modelo de sala de aula invertida. O material de estudo consultado ao longo 

desta etapa, compreende publicações como “Mudando a educação com metodologias ativas” de José M. Moran, “Sala 

de aula invertida” de Francisco J. Aranha Filho, e “Introdução: a disciplina e a prática da pesquisa qualitativa” de 

Norman K. Denzin e Yvonna N. Lincoln.  

Após a contextualização do tema, planejou-se um roteiro guia, no qual foi descrito os assuntos a serem 

abordados nos vídeos, com data de gravação, materiais e equipamentos que deveriam compor o cenário. Em seguida, 

desenvolveu-se o primeiro roteiro conforme a tabela 1, referente a importância das treliças na história da construção 

civil, abordando seu surgimento histórico, melhoramento dos materiais, propriedades mecânicas e vantagens de uso. 

mailto:barbarapereira0608@gmail.com
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Tangente a elaboração do roteiro, foi gravado e produzido o primeiro vídeo, conforme retrata a figura 1, garantindo 

que os alunos estabelecessem o primeiro contato com o objeto de estudo (treliças).  

Posteriormente, foi produzido mais dois roteiros, no qual de forma distinta é mostrada as correspondentes 

resoluções nos vídeos de uma mesma treliça isostática, em um dos vídeos a treliça foi solucionada pelo método dos 

nós e no outro, pelo método das seções. Ambos os vídeos de resolução, foram produzidos por meio de apresentação 

em slides no Power Point. Ao longo das resoluções, foram apresentados conceitos fundamentais para calcular 

treliças, como grau de hiperestaticidade, determinação das reações de apoio e verificação de equilíbrio de cada nó da 

treliça.  

As vídeo aulas produzidas, foram publicadas no canal do projeto, no Youtube, denominado de “Canal 

Edifica”, onde não apenas os alunos alvo (2º ano Edificações) poderão ter acesso ao material didático, mas também 

todo o público interessado. Outrossim, poderão sanar as dúvidas quanto ao conteúdo apresentado, entrando em 

contato pelo e-mail do canal (canaledifica@gmail.com).  

 

Tabela 1. Representação do início do primeiro roteiro produzido. 

 

Figura 1. Print da capa do vídeo gravado no Campus e publicado no Youtube. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante a realização do projeto, foi possível verificar que a pratica de sala de aula invertida representa um 

processo de ensino e aprendizagem inovador e mais adaptado a realidade social vivida pelos  alunos posto que a 

mailto:canaledifica@gmail.com
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preparação do roteiro abordando um contexto social, cultural e científico-tecnológico do tema treliça propiciou 

refletir sobre a importancia do conhecimento técnico no desenvolvimento da sociedade de forma a produzir 

um texto capaz de informar tanto os conceitos técnicos quato os efeitos na sociedade provocados pelas 

estruturas treliçadas no decorrer da história. 
Outro ponto importante do projeto esta relacionado a identificação dos processos técnicos necessários para 

produção de uma vídeo aula indo desde a confecção do roteiro de gravação até os conhecimentos básicos de edição.  
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EGRESSOS IF GOIANO – CAMPUS POSSE 
SOUZA, Cristiane1; SANTARÉM, Adriely Novais1; VIEIRA, Ana Paula Barbosa1;  DIAS, Marco 

Antonio Harms2  
 

RESUMO: Com o objetivo de localizar e aproximar os alunos formados nos cursos técnicos do Instituto Federal 

Goiano, Campus Posse, foi desenvolvido um projeto de extensão com uma equipe de três alunos sob a orientação de 

um professor. O trabalho contou com as seguintes etapas de execução: levantamento dos alunos formados junto aos 

registros acadêmicos, localização de dados cadastrais de endereço eletrônico e número de celular, envio de 

mensagens SMS e whatsapp para todos os contatos, aguardo de devolutivas, levantamento de informações sobre suas 

atuações profissionais e busca de apoio para localização de novos egressos, criação de grupos em redes sociais 

(whatsapp, facebok e instagram), diálogos com egressos, convites para relatos de experiência e promoção de um 

encontro de egressos. 

 

Palavras-chave: egressos; cursos técnicos; Campus Posse. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

Sabe-se que no Brasil há uma tendência em apontar o reconhecimento da educação com a forma de inserção no 

mundo do trabalho (FIGUEIRA, RAITZ, ORDONEZ; 2013), associando com oportunidade de projeção social, 

promoções e estabilidade em seus empregos. Por sua vez os jovens ao concluir o curso técnico passam por momentos 

de complexas dificuldades, desde a adaptação ao rápido desenvolvimento de competências nunca requeridas e Pinto 

et al (2015) defendem que a busca por amizades antigas e ambiente familiar são suas buscas e em menor intensidade 

as escolas que se formaram. 

No cerne da concepção dos Institutos Federais, percebido no inciso 2 do artigo 2º da Lei nº 11.892/2008: “§ 2o No 

âmbito de sua atuação, os Institutos Federais exercerão o papel de instituições acreditadoras e certificadoras de 

competências profissionais” (BRASIL, 2008) destaca-se a questão do mundo do trabalho, com uma formação mais 

ampla, de vanguarda por meio, dentre outros, de ensino de qualidade, traduzido na formação de jovens detentores de 

suas trajetórias profissionais. Segundo Cesar e Ferreira (2016) há indagações sobre o que se produz de fato no âmbito 

destas instituições no âmbito pedagógico, do trabalho, da ciência e da tecnologia. 

O projeto tem por objetivo geral integrar os egressos do IFGoiano, Campus Posse, por meio de suas localizações, 

levantamento de suas atividades laborais e reconhecimento de suas trajetórias de vida, visando o desenvolvimento 

de relações de longo prazo bem como aproximação e diálogo para a retroalimentação do sistema educacional. O 

projeto, ao final proporcionará além do seu prazo de execução oportunidades para a consecução dos objetivos 

institucionais 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O Campus Posse do IFGoiano iniciou a oferta de cursos técnicos em 2014, com curso de Informática e 2015 com 

os cursos de Agropecuária e Administração, neste período formou 36 técnicos em Agropecuária, 29 técnicos em 

Administração e 36 técnicos em informática. Registra-se que o Campus Posse inaugurou sua unidade em abril de 

2019, apesar de a estar ocupando desde o segundo semestre de 2018 e, anteriormente, ocupava uma edificação que 

não permitia a ampliação e uma adequada estrutura para ampliação de suas ofertas. 

Com a localização dos nomes e dados cadastrais de todos esses egressos, iniciou-se uma busca por suas localizações, 

por meio de contatos por SMS e whastapp. Desses, retornaram ao contato 27 egressos do curso técnico em 

administração, 26 de agropecuária e 20 do curso técnico em informática.  

Cada um desses egressos foram contatados de forma reservada, onde se questionou sobre suas experiências 

profissionais e vivências diversas, além da atualização dos dados cadastrais. Desses 09 egressos de informática 

informaram sobre suas atividades profissionais, 06 de agropecuária e 09 do curso técnico em administração. 

Foram criadas formas de interação entre os egressos, segregando por curso de formação, primeiro por grupo de 

whatsapp e, após, com criação de página no Facebook e Instagram. No grupo whatsapp alguns recusaram a participar 

e poucos interagiram inicialmente para, em pouco tempo, não haver nenhuma interação, movimento similar com 

todos os grupos. Situação similar ocorreu com a redes sociais Facebook e Instagram, não havendo demonstração de 

interesse na participação e interações. 
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Desse modo, apresentam-se ações sobre o conjunto de egressos, que são alvos de estudos que demonstram a 

contribuição direta para o aprimoramento das escolas de modo geral, e especialmente, para os Institutos Federais 

(BRASIL, 2008) que carregam obrigações mais amplas para com a sociedade por meio da formação de seus alunos, 

transformando-os e sujeitando-os como agentes da transformação social alterando até a percepção sobre 

empregabilidade, formação cidadã e preparação para o mundo do trabalho (CESAR e FERREIRA, 2016; 

FIQUEIRA, RAITZ, ORDONEZ; 2013). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar da dificuldade no diálogo com a comunidade de egressos do IFGoiano, Campus Posse, por motivos não 

localizados e, quem sabe, espaço para projetos de pesquisa (PINHO, 2015), acredita-se que se for encarado esse 

esforço como um movimento inicial, em curto espaço de tempo a gestão do Campus poderá se aproveitar de uma 

maior integração futura, a partir do entendimento dos atuais alunos de seus papéis quando formados, pelo exemplo 

dos egressos em suas interações. 

Por exemplo, esse projeto de extensão no momento está contando de forma individual alguns egressos, visando 

motivá-los a virem ao Campus para compartilhar com os atuais alunos suas experiências de vida profissional a partir 

de suas formações. Tem-se por meta a realização de três momentos, um para cada curso, até o mês de outubro. 

Para o mês de novembro de 2019 planeja-se a realização de um encontro de egressos dos cursos técnicos do Campus 

Posse do IFGoiano e, desse modo, espera-se que as mídias sociais consigam melhor desempenho de integração e 

envolvimento dessa comunidade de profissionais formada pelo IFGoiano bem como uma oportunidade real de 

interação dos egressos com os atuais alunos e professores. 
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A VIDA APÓS O ENSINO MÉDIO 

 
BRITO Alessandra Alencar Ribeiro1; CANGUÇU, Gyedra Da Silva2; SILVA, Pabriny Pereira3; 

DIAS Marco Antonio Harms4 

 

RESUMO 

O projeto A vida Após o Ensino Médio traz uma abordagem da importância de seguir uma vida acadêmica 

universitária logo após terminar o ensino médio, que tem como objetivo levar os jovens e adolescentes a buscarem o 

Instituto Federal Goiano- Campus Posse, ou outras instituições do entorno. O projeto está sendo desenvolvido através 

de palestras que se dividiram em quatro em localidades diferentes para públicos de idades diversificadas, sendo 

estudantes do ensino médio ou que já tenham terminado e que por ventura não seguiram sua formação. Diante das 

considerações finais vê se o projeto está atendendo as suas expectativas uma vez que a interatividade das autoridades 

locais e alunos se torna evidente. 

  

Palavras-chave: conhecimento, oportunidade e conscientização. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
A vida Após o Ensino Médio é um projeto de extensão criado para atender a população de jovens e adolescentes do 

município de Buritinópolis, uma cidade pequena do interior de Goiás situada na divisa do Estado da Bahia que 

abrange pouco uma população estimada de 3.302 censos de 2018. A cidade possui três órgãos de ensino sendo estes 

a creche do SEMEI, a escola municipal Alaíde Pereira Barbosa Brito e o Colégio Estadual Irmã Dulce. O projeto 

aborda a importância de se perceber ao concluir o ensino médio, os potenciais empregatícios e para vida ao se buscar 

formações continuadas e/ou ensino superior, dentre eles os cursos ofertados pelo IF Goiano - Posse bem como uma 

descrição das ofertas de ensino oportunizadas por outras instituições de ensino na região, tanto públicas como 

particulares. Visto que as instituições de ensino da região possuem uma pequena minoria de estudantes residentes de 

Buritinópolis tornou-se necessário o desenvolvimento de um projeto a fim incentivar o conhecimento e a participação 

dos alunos frente às oportunidades de formação e capacitação de ensino oferecidas pela região. O objetivo do projeto 

é despertar o interesse dos alunos a buscarem o IF Goiano situado no município de Posse ou instituições de ensino 

em localidades próximas. 

Desse modo levando às comunidades locais informações sobre a oferta de ensino de diversas formas de aprendizados, 

pois sabe-se que as evolução da políticas públicas da área da educação para jovens e adultos no Brasil, frente aos 

direitos preconizados na legislação brasileira e às expectativas geradas para atendimento de metas internacionais 

trouxeram grandes conquistas porém percebe-se que há frustrações principalmente no atendimento de metas 

compromissadas que segundo Di Pierro e Haddad (2018) "evidenciando que a cultura do direito à educação ao longo 

da vida não está ainda enraizada na sociedade e nos governos". 

DESENVOLVIMENTO 

Ao se localizar em Buritinópolis jovens que se limitavam apenas ao ensino médio e sem planejamento de continuar 

estudando, representando o que no âmbito do ensino brasileiro caracteriza-se por uma realidade histórica de vocação 

do ensino às vontades das elites, para uma formação de mão de obra, por outro lado, às populações marginalizadas 

há políticas de assistencialismo porém com um retorno muitas vezes não percebido pelas comunidades. De modo 

geral percebe-se o ensino profissionalizante como uma oportunidade para admissão ao mercado de trabalho 

(ROBERTO e MARQUES, 2018). 

Com essa perspectiva o projeto foi criado para conscientização dos alunos de buscar a formação e especialização 

em uma área para desenvolver habilidades profissionais.  
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Figura 1: reunião com vereadores 

 

O projeto contempla com quatro palestras durante um período de oito meses em localidades diferentes, em escolas, 

na Câmara Municipal dos Vereadores e durante uma missa da igreja católica da cidade. Visando dessa forma, 

proporcionar aos jovens de Buritinópolis que tenham terminado ou que ainda esteja estudando no ensino médio 

vislumbrar um futuro profissional e pessoal por meio das ofertas de ensino na região.  

Uma primeira palestra foi realizada na escola Estadual da cidade para alunos do segundo e terceiro ano do ensino 

médio, enquanto que uma segunda etapa, com duas palestras foi realizada para  todos os professores das redes de 

ensino do município com o intuito de levar aos mesmos, novas perspectivas de motivação profissional para lidar com 

a sala de aula, bem como, a prática de levar esses estudantes a terem uma nova visão de futuro que garanta a procura 

por universidades de ensino da localidade e, principalmente, solicitando apoio a todos os professores na divulgação 

do projeto, bem como incentivar seus alunos a participarem das palestras. 

 

Figura 2: Palestra com alunos de ensino médio 

Uma terceira etapa, com duas palestras será realizada com o apoio do pároco local, durante duas missas (uma matutina 

e outra noturna) na igreja católica da cidade visando proporcionar aos cidadãos buritinopolenses informações do 

projeto para que levem os assuntos aos jovens de suas famílias bem como abordar os jovens que participam das 

missas. E numa quarta etapa, será realizada uma na câmara municipal dos vereadores do município para que possa 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1426 
 
 

não apenas englobar os alunos, mas incentivar os gestores públicos e atores políticos da cidade a desenvolverem 

projetos de apoio aos estudantes da região e estimulá-los aos estudos.  

Notou-se que há interação dos alunos e a receptividade dos atores sociais locais, desde professores à prefeita, 

passando pelo pároco até os vereadores, deste modo atendendo às expectativas do projeto. Assim pode-se dizer que 

o projeto está proporcionando espaços para os alunos perceberem novas possibilidades de realização profissional por 

meio dos estudos, bem diferente da realidade ao qual vivem. Espera-se com essa conscientização das ofertas de 

ensino em suas regiões o despertar para um novo futuro, emancipado e integrado aos desafios de uma vida adulta. 

Espera-se ao fim do projeto, que parte dos jovens de Buritinópolis desenvolvam um novo olhar além da formação no 

ensino médio para um entendimento que o processo de aprendizado contínuo e as instituições de ensino da região 

apresentam caminhos para seus sucessos pessoais e profissionais.  

Dessa forma apresentando uma alternativa, à busca pela formação por parte de populações marginalizadas que 

historicamente são motivadas pela busca de oportunidades profissionais por indicação do patronato, de formação 

técnica voltada ao mundo do trabalho, de caráter técnico e reducionista, dessa forma oportunizando uma emancipação 

por meio das oportunidades de educação que  eventualmente são desperdiçadas e frustrando investimentos públicos 

(OLIVEIRA e SANTOS, 2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Percebem-se oportunidades para novos projetos relacionados a esta área para o município abrangendo outras 

particularidades ou complementos tais como a criação de espaços com estudantes mais jovens, motivando-os desde 

cedo à procura constante dos estudos e conhecimento para os seus desenvolvimentos pessoais, bem como buscar 

mecanismos de avaliação dos impactos dos cidadãos da cidade que tenham buscado formações complementares 

(entre elas a superior) após o ensino médio. 

 

FINANCIADORES  
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RESUMO:  O objetivo do estudo foi realizar o diagnóstico estratégico nas unidades de produção primária da 

Comunidade Branquinhas município de Posse-GO. Um dos grandes desafios enfrentados pelas propriedades é a 

construção de um planejamento. Com a aplicação do diagnóstico objetivou-se determinar os principais fatores 

limitantes e a aptidão de cada propriedade. Nesse contexto, enfoca-se em realizar as melhores avaliações em termos 

quantitativos e qualitativos em relação a área produtiva e financeira das propriedades familiares, visando aumento 

nos níveis de renda destes proprietários e sua família. Utilizou-se uma metodologia participativa de trabalho no 

município de Posse - GO, buscando auxiliar as propriedades nas suas tomadas de decisões, através do conhecimento 

integrado, com adoção de tecnologias e técnicas sustentáveis que buscam contribuir para a melhoria da produtividade 

e qualidade nas propriedades rurais no nordeste Goiano.  

 
Palavras-chave: Extensão, Propriedades Familiar, Metodologia Participativa. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 Em todos os setores agropecuários é necessário o aumento sustentável da produtividade da terra para manter 

a competitividade.  

A produção de leite no Nordeste Goiano é uma atividade essencial do ponto de vista social, econômico, 

ambiental e fundiário. É responsável pela manutenção de inúmeros empregos no campo. Porém, em termos de 

eficiência zootécnica, os índices produtivos revelam que o sistema de criação de bovinos leiteiros praticado na região 

está aquém do desejável. Segundo dados da Pesquisa Pecuária Municipal, realizada pelo IBGE, historicamente, a 

participação da bovinocultura leiteira não tem se alterado significativamente e, com uma produtividade de 1.125 

litros/vaca/ano ou 3,08 litros/vaca/dia em apenas 63 estabelecimentos, está abaixo da média nacional que é de 1525 

litros/vaca/ano ou 4,18 litros/vaca/dia (IBGE, 2015).  

Um dos grandes desafios enfrentados pelas propriedades rurais na atualidade é a construção do diagnóstico 

da propriedade rural (BARBOSA & SOUZA, 2011). O diagnóstico é o levantamento da infraestrutura, mão-de-obra, 

sistema atual de exploração da propriedade, clima, solo, topografia, histórico da área, produtividade e custos de 

produção (OHI, 2010). 

Reside nessa realidade a necessidade de diagnosticar a agricultura familiar sob a ótica dos desafios 

enfrentados pelos agricultores desse segmento, além de determinar os principais fatores limitantes e a 

aptidão de cada propriedade das unidades familiares de produção agropecuária.  
 

DESENVOLVIMENTO 

No projeto foi adotada uma metodologia participativa de trabalho na Comunidade Branquinhas localizada 

no município de Posse - GO, auxiliando as propriedades das unidades familiares nas suas tomadas de decisões, 

através do conhecimento integrado, com a adoção de tecnologias que vêm a contribuir para a melhoria da 

produtividade. A metodologia associou duas formas de instrumentos de pesquisa: formulários de perguntas e 

inspeção das propriedades familiares  

Os procedimentos metodológicos se dividiram em etapas com a aplicação de formulários de perguntas. Na 

primeira etapa os extensionistas aplicaram o formulário considerado o marco zero para diagnosticar os pontos críticos 

da atividade. A metodologia multidimensional foi composta por quatro critérios e respectivos indicadores, sendo eles: 

a) Critério econômico: rendas das atividades agropecuárias; fonte de origem do capital; fluxo de entrada de dinheiro 

na propriedade; comercialização dos produtos e agregação de valor aos produtos; b)  Critério social: participação dos 

produtores em organizações associativas; formação técnica e nível de informação do agricultor e uso da mão de obra 

ao longo do ano; c) Critério ecológico: uso do solo de acordo com a sua aptidão agrícola; uso e manejo de agrotóxicos; 
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tipo de adubação utilizada e tipo de preparo do solo; d) Critério técnico: acesso à assistência técnica e extensão rural; 

tipos de diversificação das propriedades e tecnologias empregadas. A aplicação do método consistiu em atribuir um 

grau de um (insustentável) a cinco (sustentável) para cada indicador, tomando por base a realidade observada na 

sustentabilidade da produção agropecuária e a caracterização de cada um dos quatros níveis. O índice de 

sustentabilidade das unidades familiares de produção agropecuária correspondeu ao grau obtido pelo critério mais 

limitante. Esta etapa visou analisar o que a propriedade rural tinha até o momento.  

O diagnóstico, segunda etapa do procedimento metodológico, foi composto por duas partes: descrição dos 

capitais da propriedade e análise da rentabilidade da propriedade leiteira. Sendo que, o risco para as propriedades que 

não têm controle de custos, orçamentos e fluxo de caixa foram classificados como: desconhecimento do resultado do 

negócio; aumento ou diminuição das atividades exploradas com base somente na sensibilidade do gestor do negócio; 

investimentos desnecessários, mal dimensionados ou realizados em momentos impróprios; facilidade de endividar-

se; influenciado facilmente por terceiros; perda de ganhos obtidos por produtividade e crescimento sem sustentação.  

Os extensionistas buscaram neste momento, realizar o levantamento de dados de campo junto aos produtores 

rurais e, assim foi elaborado o histórico da propriedade. Dados como: data de aquisição da propriedade, histórico de 

lotação, produção, índices zootécnicos, clima, principais limitações produtivas e outros serão determinantes na 

intervenção administrativa da propriedade leiteira. Estes dados refletiram o nível de utilização produtiva e econômica 

da fazenda e serviram também como parâmetros de comparação e balizamento após a intervenção técnico-

administrativa.  

Foi possível observar que a produção rural da comunidade se apresenta pouco diversificada, com destaque para: 

cana-de-açúcar, cachaça artesanal, gado bovino (leite e corte), onde os produtores apresentam a atividade 

agropecuária voltada para a subsistência. 

A produção de leite à base de pasto torna a atividade mais segura e com custo de produção baixo, no entanto, 

a falta de planejamento da atividade propiciou baixo nível de produtividade, com pequena ou nenhum uso de 

tecnologia. Logo, através do diagnóstico aplicado, são consideradas unidades insustentáveis a partir dos critérios 

adotados pela metodologia participativa, o que impossibilita a viabilidade econômica e a qualidade de vida dos 

agricultores.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O produtor deve levar em consideração a atividade e os meios de produção, nos quais são imprescindíveis para a  

sustentabilidade da unidade produtiva ao longo do tempo. 

 É importante conhecer a realidade da comunidade rural, através da realização do diagnóstico para entendimento 

do sistema de produção e posterior planejamento e atuação do IF Goiano campus Posse junto aos produtores.  

 Percebe-se a importância do IF Goiano campus Posse para a região, cumprindo assim o papel social como forma 

de aumentar a mão de obra tecnificada, além de aumentar a interação da comunidade com a instituição.  
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RESUMO: A análise das relações humanas com as questões ambientais, têm sido negligenciadas no modelo atual 

de crescimento econômico, pautado no consumismo, produtos descartáveis, desperdício de alimentos e de recursos 

naturais. Nesse sentido, a mitigação dos impactos ambientais, decorrem de como se estabelecem os padrões de 

consumo e produção e suas respectivas externalidades, sendo esta, uma responsabilidade ética e social de governos, 

empresas, instituições de ensino e demais organizações. Diante do exposto, o presente projeto socioambiental 

denominado: "Mudança de hábitos - nas escolas" tem por objetivo promover junto as instituições de ensino básico 

(infantil e fundamental) de Iporá-GO, a adoção do processo de seletividade básica no descarte dos resíduos sólidos; 

sendo os alunos da educação infantil das escolas públicas e privadas nosso público alvo. Para execução do projeto 

serão instalados coletores móveis de materiais recicláveis nas escolas e os resíduos coletados serão retirados 

e destinados à ATREC.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão Compartilhada, Educação Ambiental, Formação Cidadã, Relações Humanas, 

Resíduos Sólidos. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Assim, no que se refere aos resíduos sólidos, o problema ambiental é mais evidente do que os dos resíduos líquidos 

e gasosos por conta do volume total produzido em ambientes domésticos e empresariais. Todavia, o termo “lixo” foi 

substituído por “resíduo sólido”, que possuem valor econômico agregado, por possibilitarem reaproveitamento no 

próprio processo produtivo, demandando um comportamento diferente dos setores públicos, produtivos e de 

consumo. A abrangência deste projeto se estende aos diversos agentes econômicos do município, estreitando os 

vínculos entre escolas de ensino básico (infantil e fundamental), poder público, associação de catadores de materiais 

recicláveis, Instituição de Ensino Superior e CODEMA, sendo este o ponto de apoio para a adoção de novas atitudes 

no ambiente doméstico devido o processo de educação ambiental sobre destinação e reciclagem de resíduos sólidos 

num contexto prático. Logo, por meio do presente projeto a instituição de ensino superior coloca-se a serviço da 

comunidade para melhorar a qualidade do ambiente em que está inserida, apostando na educação como único meio 

realmente eficaz e duradouro na implementação de um novo modelo de desenvolvimento social, político, econômico 

e social sustentável. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O município de Iporá-GO tem 31.274 habitantes, distribuídos em uma área de 1.026,38 km², sendo 1.012,29 km2 na 

zona rural e 14,09 km2 na área urbana (IBGE, 2018), e que o mesmo destaca-se como polo da microrregião na qual 

está inserido que faz-se necessário fomentar iniciativas públicas e privadas voltadas para as questões ambientais 
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locais, além de melhorar as condições de trabalho dos catadores de materiais recicláveis. Especialmente ao considerar 

que o IF Goiano é a única instituição federal de ensino presente na microrregião, que a execução de projetos de 

Ensino, Pesquisa e Extensão alinhados as demandas locais sejam realizados. Assim sendo, é fundamental que 

iniciativas envolvendo meio ambiente, desenvolvimento econômico e promoção social sejam contemplados para 

promover uma formação ampliada e cidadã. No entanto, com esforço próprio, e sempre em parceria com as 

experiências de vanguarda, é possível avançar no terreno da capacitação, da formação intensiva de recursos humanos 

[...]. O projeto está sendo desenvolvido com o apoio do Instituto Federal Goiano Campus Iporá-GO em parceria com 

a Secretaria Municipal do Meio Ambiente, Associação de Trabalhadores em Reciclagem de lixo em Iporá-GO - 

ATREC, Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente – CODEMA e escolas do ensino fundamental I e II. As 

atividades até então desenvolvidas compreendem na articulação destas parcerias para a viabilização do projeto. 

Definiu-se conforme apresentado na Figura 1 a rota a ser realizada pelos membros da ATREC para a coleta dos 

materiais recicláveis, considerando como ponto de partida o atual lixão municipal e as instituições que sinalizaram 

interesse em participar do projeto, por meio da ferramenta Google Maps rota. 

 

         

Figura 1- Convite para reunião com parceiros externos e rota para coleta de material reciclável. 

 

Estabeleceu-se também uma frequência quinzenal de coleta, o modelo dos coletores a serem utilizados, o 

levantamento de empresas (nome, endereço, telefone) que serão visitadas e potencialmente darão apoio financeiro 

para aquisição dos coletores, bem como orçamento para fabricação dos mesmos. O projeto ainda está em 

desenvolvimento com previsão de término para o mês de novembro, conforme vigência do Edital nº 10 de 23 de 

novembro de 2018 Edital Institucional de apoio a projetos de extensão do IF Goiano, mas apresenta-se como uma 

proposta duradoura por permanecer a disposição da sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Espera-se através desse projeto realizar um aprofundamento no estudo das questões ambientais, bem como 

realizar mudanças gradativas dos hábitos dos cidadãos iporaenses no que se refere ao tratamento dos resíduos sólidos 

e seu descarte no ambiente escolar, especialmente, considerando a relevância da formação das crianças em resguardar 

melhores condições para o futuro. 
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RESUMO  Este projeto propõe a aplicação do marketing e aspectos de comunicação digital em propriedades da 

agricultura familiar; desta forma pretende-se divulgar e comercializar os principais produtos oriundos deste 

segmento, por meio de redes sociais identificando o produto e comercializando de uma forma mais simples e eficaz 

para o consumidor e o produtor agropecuário. O marketing por meio dos 4p`s (preço, praça, promoção e produto), 

possui papel primordial para o fortalecimento de qualquer setor tendo em vista as estratégias mercadológicas e a 

definição do público-alvo onde aquele produto será ofertado. Além disso por meio da segmentação de mercado, 

possibilita a especialização na produção e destinação de produtos ao mercado, aspectos estes que serão contemplados 

durante o desenvolvimento do projeto. 

Palavras-chave: agricultura; divulgação; produtor. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O assertivo emprego de processos de Marketing em toda a cadeia produtiva, possibilita a agregação de valor 

as marcas e produtos, influenciando favoravelmente em ações de cunho institucional, social e ambiental, ou seja, 

definir e implementar ações orientadas a entender e atender as necessidades dos clientes reais e 

potenciais. Corroborando, Kaufman (2009) credita ao Marketing a possibilidade de alcançar ¨clientes potenciais¨, ou 

seja, pessoas interessadas no que você tem a ofertar, sem que efetivamente o tenha feito, sendo que quanto mais 

clientes potenciais a organização conseguir atrair, melhor será sua posição no mercado. 

Essa preocupação empresarial acerca da adoção de estratégias de marketing em todos os setores produtivos 

adquiriu maior relevância na atualidade dado o advento da globalização que acirrou a competitividade entre as 

organizações e a mudança de paradigmas pela sociedade brasileira, quanto a importância do agronegócio., fruto de 

uma crise internacional, que praticamente quebrou o Brasil no final do século passado. Assim, o setor teve a devida 

visibilidade como fomentador de divisas e o grande motor da sociedade do interior do país, onde a renda que gera é 

fundamental para o sustento de todas as outras atividades econômicas (MENDES e JÚNIOR, 2007). 

Considerando as particularidades das atividades desenvolvidas nos núcleos familiares de produção, faz-se 

necessário maior articulação coletiva por meio de associações e cooperativas, fortalecendo suas atividades no campo 

e fora dele com a entrada em novos mercados, obtenção de novas tecnologias, vantagens fiscais, escala de 

produção dentre outros créditos (ANDRADE; ALVES, 2013). Lima (2011, p. 33) comenta que o cooperativismo [...] 

“é a união de pessoas que busca satisfazer aspirações e necessidades comuns e que devem se comprometer 

proativamente para o alcance desses objetivos”. Diante do atual cenário, percebe-se a importância de um 

planejamento e implementação de ações de marketing adequado na gestão das propriedades rurais para que se 

adéquem as exigências do mercado atendendo ou superando as expectativas dos clientes que se mostram cada vez 

mais exigentes. O projeto conta com os seguintes objetivos; objetivo Geral: Proporcionar a comercialização dos 

produtos da agroindústria familiar por meio de redes sociais (WhatsApp e Instagram) e adoção de estratégias de 

marketing. Objetivos Específicos: Realizar um levantamento dos principais produtos ofertados pelas propriedades 

analisadas identificando o atual formato de apresentação dos mesmos ao mercado consumidor, criação de grupos 

sociais para facilitar a comunicação e divulgação do produto, definição de indicadores de desempenho após a 

aplicação de comercialização digital. 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto está sendo desenvolvido com o apoio do Instituto Federal Goiano Campus Iporá-GO, em 

propriedades de parceiros (membros de Cooperativa) da instituição com o propósito de definir estratégias adequadas 

de marketing as particularidades de cada empreendimento rural. Nesse sentido, vem sendo realizado um diagnóstico 
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do portfólio de produtos de cada empreendimento rural considerando o público-alvo, o atual formato de 

comercialização dos produtos e seus respectivos atributos, além da verificação das ações demandadas mediante 

análise mercado/produto dentre elas: criação de grupos e páginas online para a locação de produtos a serem 

comercializados oriundo da agricultura familiar (figura1). Sequencialmente um trabalho de levantamento dos 

produtos a serem utilizados foi feito, além da análise impacto social causado na margem de venda do produtor, 

decorrente do incremento destas ações. Durante todo o processo de implementação está sendo realizado um 

acompanhamento dos produtos a serem comercializados através da criação de planilhas que possam futuramente 

mostrar para os mesmos onde estão ´´errando`` e quais foram os benefícios obtidos através da inserção das novas 

tecnologias (possibilitando preparar os produtores a darem continuidade nas atividades sugeridas).  

O projeto vem ainda não teve fim e vem sendo executado passo a passo, dentro das atividades já realizadas, 

temos a criação das logomarcas (figura1) dos produtores no qual o intuito principal é uma melhor visibilidade do 

produto além de um diferencial dos demais produtos comercializados a feira, podendo assim agregar valor. Outro 

método que vem sendo aplicado é a divulgação nas redes sociais, procurando levar o produto a um numero maior de 

pessoas e municípios, incentivando os produtores a utilizarem as novas tecnologias para um aumento em seu número 

de clientes, vendas e lucro. O projeto ainda está em desenvolvimento com prévia de termino para o mês de novembro, 

a intenção principal é levar a estes produtores todo o conhecimento que é passado, tornando qualquer tipo de atividade 

mais rentável e viável. 

 

 

Figura 1. Feira da agricultura familiar na cidade de Iporá-GO. 
 

 

Figura 2. Produtos sabor do campo, logomarca criada pelos alunos desenvolvedores do projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A necessidade de fortalecimento dos empreendimentos rurais, mídia digital e principalmente dos 

produtores integrantes da agricultura familiar é evidente. Este projeto possibilita ao pequeno produtor, condições de 

melhoria nos aspectos comerciais dos seus produtos, haja vista que o mesmo passará a ter uma identificação visual e 

meio de comercialização em rede sociais, diferenciando-o dos demais e viabilizando a fidelização do cliente. Ao final 

do projeto pretende-se alcançar os objetivos, onde agricultores familiares e suas propriedades tenham novas 

possibilidades a partir do incremento de estratégias de marketing e da comunicação em seus produtos. 
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GEOGRAFIAS DE CAMPOS BELOS: RELATOS DE UMA GINCANA SOBRE 

PATRIMÔNIO MATERIAL 
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RESUMO: O projeto "Geografias de Campos Belos: lugar, memória e patrimônio", que está sendo desenvolvido em 

uma turma de 4° ano do ensino fundamental, tem por objetivo expandir o conhecimento dos alunos sobre a sua 

cidade, já que em algumas pesquisas percebemos uma certa deficiência no aprendizado sobre a sua localidade. Em 

duas das várias oficinas do projeto desenvolvemos a temática de patrimônio material, assunto que é de grande 

relevância para a compreensão da importância e do significado dos patrimônios na cultura local. Tratamos tal 

temática de forma lúdica por meio de gincana antecedida por aula teórica para a melhor compreensão das crianças e 

também para incentivar o espírito de coletividade entre eles. Os resultados dessas oficinas mostraram que os alunos 

se envolveram na dinâmica do conteúdo e conseguiram apreender conceitos e características do patrimônio material 

local. 
 
Palavras-chave: Campos Belos; geografia; patrimônio material. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
Observamos que, quando crianças, os atuais alunos do ensino médio, não foram instigados a realizar 

correlações entre os conteúdos da Geografia e a realidade cultural de sua própria cidade. Neste sentido, propomos 

este projeto de extensão para trabalhar esse processo de reconhecimento social, cultural e de identidade com o lugar 

em os alunos vivem, transformando a relação entre conhecimentos abstratos e conhecimentos práticos da realidade 

cultural do município. 
Essa motivação reside no desejo de conhecer e contar histórias e geograficidades sobre o município de 

Campos Belos e construir, coletivamente, conhecimentos sobre a cidade com os alunos e, ao mesmo tempo, com a 

comunidade. São vários os significados dados à cidade pelos grupos sociais. E essas concepções são dadas a partir 

da vivência dos sujeitos na cidade, mas também, concordamos com CARLOS (2007), que esse conhecimento sobre 

a cidade não se dá somente através das vivências, mas é importante apropriar-se também de conhecimentos teóricos 

e reflexivos no que diz respeito à cidade. 
Tratamos neste projeto de extensão das potencialidades da realização da análise dos fenômenos em sua 

espacialização nos lugares, pois a partir dela podemos compreender os aspectos dos lugares, as memórias, as 

tradições, o patrimônio cultural, as transformações da sociedade, tal como nos mostra CASTELLAR (2009, P. 38): 

“analisar as diferentes paisagens ou as transformações que ocorrem nelas nos permite perceber a existência de vários 

Lugares e como a sociedade se organiza em função da urbanização”. Com isso, nesse relato de experiência temos o 

objetivo de analisar uma das temáticas desenvolvidas no presente projeto, que refere-se ao patrimônio material, 

envolvendo práticas realizadas com alunos do 4º ano de uma escola básica do município de Campos Belos/GO. 
 

 
DESENVOLVIMENTO 

Durante o planejamento focamos em uma maneira mais lúdica possível para possibilitar um melhor 

aprendizado em uma turma que possui cerca de 35 alunos. Primeiramente, pesquisamos a fundo sobre os patrimônios 

materiais, conceitos, todas as características, como é feito o processo de oficialização de um patrimônio, entre outros. 

Com esses conhecimentos adquiridos trouxemos tal temática para a escala local e adaptamos a forma de execução 

das aulas ao perfil da turma. Decidimos abordar esse tema com a utilização de duas oficinas, uma teórica e outra 

prática. 
Na primeira oficina introduzimos conceitos de grande relevância para a compreensão do conteúdo em si, 

fizemos perguntas norteadoras, utilizamos o quadro para copiarmos tópicos importantes que seriam necessários na 
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gincana e deixamos uma tarefa extra escolar com  o intuito de trazê-los mais ainda para a realidade local daquela 

determinada temática. Tivemos que dinamizar o máximo possível a parte de teorias, já que estamos trabalhando com 

uma turma bastante ativa, que interage e aprende muito mais com aulas práticas. 
Na segunda oficina fizemos uso dos 30 primeiros minutos para relembrar algumas coisas ditas no encontro 

passado, pois entendemos que entre uma oficina e outra eles tiveram muitos conteúdos; logo após, dividimos a turma 

em duas equipes (Figura 1) e fomos chamando um de cada grupo para responder uma pergunta sorteada na hora. As 

perguntas foram elaboradas com bastante contextualização entre o conteúdo e o local onde eles estão inseridos, no 

caso a cidade de Campos Belos/GO. 
Nessa oficina tivemos a total disposição, colaboração e interesse dos alunos envolvidos, ressaltamos a importância 

da preservação dos patrimônios da cidade e região, esclarecemos as dúvidas que iam surgindo e os instigamos a 

pesquisarem mais sobre o assunto e até mesmo terem curiosidade sobre outros conteúdos mais aprofundados. Ao 

final da gincana contabilizamos os pontos de cada grupo e declaramos empate e, posteriormente, fizemos uma 

confraternização. Os grupos ficaram extremamente felizes e motivados a buscarem cada vez mais conhecimento na 

área da geografia, sobretudo relacionando os conhecimentos teóricos com a realidade local de nossa cidade, 

alcançando assim um dos principais objetivos deste presente projeto. 

 

 

Figura 1. Divisão dos grupos para a gincana sobre patrimônio material.  

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir do trabalho com esta temática percebemos uma deficiência no que diz respeito a contextualização dos 

conteúdos de geografia ensinado a eles com a realidade local. Por este fator, e também por ser uma turma com faixa 

etária onde o lúdico é mais interessante, tivemos dificuldade na execução da oficina teórica, sobretudo na apreensão 

de conteúdos mais complexos pelos alunos. Percebemos também que quando estes conceitos são inseridos logo na 

infância a consciência deles em relação aos cuidados e a importância dos patrimônios é amadurecida ao longo do 

tempo. 
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RELATO SOBRE O PROJETO DE EXTENSÃO  

“MEMORIAL LAR DA BAIANA” 
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RESUMO: Este projeto tem como intenção a constituição de um memorial/inventário do Lar da Baiana, um lar 

dedicado ao cuidado de idosos na cidade de Campos Belos, Goiás. As narrativas estão sendo produzidas por meio de 

entrevistas efetuadas por quatro alunos do segundo ano do ensino médio Instituto Federal Goiano - Campus Campos 

Belos, sendo realizados com os idosos do abrigo com intuito de produzir documentos memorialísticos para um acervo 

no IF Goiano - Campus Campos Belos. Para experiencia realizada, do dia 15 de junho de 2019, utilizamos métodos 

de planejamento e desenvolvimento padrões do projeto, que foram estipulados pelos alunos sob orientação dos 

professores que coordenam o mesmo. Os métodos foram selecionados em conjunto entre docentes e discentes 

envolvidos, nas reuniões semanais convocadas para estudos teóricos sobre o conceito de memória e história oral.   

Palavras-chave: lar de idosos; memória; história oral; 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS:  

Realizamos, a partir do arcabouço metodológico da História Oral, entrevistas-narrativas que, depois de transcritas, 

comporão um acervo no Laboratório de Humanidades do Campus Campos Belos do IF Goiano, disponibilizado para 

futuras consultas, estudos e projetos de pesquisa, ensino e extensão para o campus e para a comunidade, no âmbito 

da memória material e imaterial. Jacques Le Goff define a memória como a capacidade de reter/conservar 

determinadas informações. Ela “remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de funções psíquicas, graças às quais 

o homem pode atualizar impressões ou informações passadas, ou que ele representa como passadas” (LE GOFF, 

1990, p.423). A memória, no entanto, não possui apenas um caráter individual, mas também é coletiva. As memórias 

são retratos de um passado pessoal que se fundem com o passado da sociedade. Segundo Maurice Holbwabcs, a 

individualidade é sempre mediada pela coletividade: “seus pensamentos [do indivíduo] e seus atos se explicam pela 

sua natureza de ser social, e que em nenhum instante deixou de estar confinado dentro de alguma sociedade” 

(HOLBWACS, 1990, p. 24). Pela oralidade aquele passado ausente se faz presente e as vivências subjetivas retratam 

aspectos de fatos, tradições e crenças da vida coletiva. Pela oralidade aquele passado ausente se faz presente e as 

vivências subjetivas retratam aspectos de fatos, tradições e crenças da vida coletiva. A coleta de relatos orais, nesse 

sentido, visa inventariar esse passado que se encontra disperso nas memórias dos idosos do Lar da Baiana. Espera-

se que o referido projeto contribua para o reconhecimento dos idosos como atores sociais e sua importância para a 

história e memória da cidade tendo em vista que esses indivíduos se reconhecerão na própria história, reconstituindo 

lembranças, olhares, tradições. 

DESENVOLVIMENTO: 

O Lar da Baiana possui atualmente 27 moradores, indivíduos que compõem o público alvo de nosso projeto. Além 

destes, há também a Dona Judite Barbosa do Nascimento (Baiana) que é fundadora e diretora do Lar da Baiana, que 

também participará como público alvo do projeto. A metodologia empregada é a de História Oral, que compreende 

um processo de entrevista-narrativa flexível. As entrevistas estão sendo realizadas no próprio Lar da Baiana, de 

acordo com a disponibilidade da instituição e também de acordo com as necessidades, condições de saúde e tempo 

que os idosos demandarem, havendo mais de uma entrevista com cada indivíduo bem como pode haver algum sujeito 
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que não dê entrevista, o que será justificado em relatório caso ocorra. A segunda fase do projeto consiste no processo 

de transcrição das entrevistas e organização do material em formato de memorial no Laboratório de Humanidades, 

previsto para ser implantado em 2019 no campus Campos Belos. O relato que escolhemos para realizar a experiencia 

foi do dia 15 de junho de 2019, utilizamos métodos de planejamento e desenvolvimento padrão do projeto. Os 

resultados serão obtidos após todo catálogo estar completo ao final das entrevistas. Os métodos foram selecionados 

em conjunto entre docentes e discentes envolvidos em reuniões semanais convocadas para estudos teóricos sobre 

memórias. Foram planejadas, nas reuniões de orientação, as fichas técnicas e roteiros de entrevistas para serem 

empregados nas entrevistas realizadas no Lar. Nas fichas técnicas abordamos temas para preenchimento dos dados 

dos idosos entrevistados, os roteiros são esquemas que nos auxiliam durante as conversas com os mesmos. 

Amparando o preenchimento das fichas por completo, usamos métodos de gravação, feitos por smartphone, 

possibilitando ouvir com mais clareza as entrevistas e após isso transcrever todo áudio que fará parte do acervo 

memorialista do patrimônio imaterial do Instituto Federal Goiano- Campus Campos Belos. As fichas técnicas são 

auxílios para coletas de dados do depoente, dados das entrevistas e, contendo informações dos nomes dos 

entrevistadores. Na oficina do dia citado acima, foram concebidas três entrevistas realizadas pelos quatro 

componentes do grupo, sendo divido em duas duplas, pelo qual cada dupla ficou responsável por entrevistar um único 

idoso por vez. A primeira dupla composta por Ana Luiza Adelina e Bhárbara Beatriz entrevistou o senhor João 

Cordeiro dos Santos seguindo o roteiro de entrevista, foram abordados nele os eixos I, II e III que estão na Figura [1] 

e [2]. O horário de início foi às 10:36 e o término às 10:57, obtendo algumas observações na ficha técnica. A segunda 

dupla composta por Ana Clara Cordeiro e Douglas Ribeiro entrevistou os senhores Otaviano e Pedro Orácio seguindo 

o roteiro de entrevista, foram abordados nele os eixos I, II e III que estão na Figura [1] e [2]. O horário de início da 

entrevista com Otaviano foi às 09:55 e o término às 10:35; O horário de início da entrevista com Pedro Orácio foi às 

10:45 e o término às 11:20 obtendo algumas observações na ficha técnica. Ao final das oficinas nos dirigimos a outro 

ambiente para realizar através das gravações os preenchimentos das fichas técnicas. 

 

Figura 1. Primeira parte do roteiro de entrevista. 
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Figura 2. Segunda parte do roteiro de entrevistas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Espera-se que este projeto contribua para o reconhecimento dos idosos como atores sociais e sua importância para a 

história da cidade, esses indivíduos se reconhecerão na própria história, reconstituindo lembranças e tradições. Para 

o âmbito institucional espera-se que o projeto seja o passo inicial para promover um inventário que documente uma 

série de relatos que possam fundamentar novas pesquisas. As experiências têm mostrado que os idosos gostam das 

nossas conversas, pelo fato dos estudantes estarem no lar configura para os idosos como meio de socialização. 
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RESUMO: O projeto “GERENCIAMENTO E PRODUÇÃO DAS ATIVIDADES CULTURAIS NA CASA DE 

CULTURA NAIF” está em andamento desde o início deste ano, mais precisamente abril. Sua principal finalidade é 

gerenciar, organizar e produzir as atividades culturais desenvolvidas e realizadas na Casa de Cultura do Núcleo de 

Ciência, Arte e Cultura do IF Goiano Campus Rio Verde - NAIF Rio Verde. Após a inauguração da Casa de Cultura 

no final de 2018, diversos artistas, profissionais ligados à arte e à cultura, buscam o espaço para realizar projetos e 

atividades, além de servidores e professores do próprio Campus. Para atender esta demanda, este projeto contribui 

significativamente no gerenciamento e produção de todos os eventos, atividades e projetos que vêm acontecendo na 

Casa. 

 

Palavras-chave: cultura; eventos; gerenciamento. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Ao pensarmos a cultura como um direito do cidadão, Canclini (2008, p. 35) destaca que "[...] ser cidadão não 

tem a ver apenas com os direitos reconhecidos pelos aparelhos estatais para os que nasceram em um território, mas 

também com as práticas sociais e culturais que dão sentido de pertencimento [...]". Com base nesse pensamento, 

podemos enfatizar a importância da cultura para o crescimento e desenvolvimento do ser humano, salvaguardando e 

valorizando sua identidade, raízes, costumes, língua e comportamentos que o qualificam como cidadão pertencente 

àquela comunidade e digno de respeito, especialmente em espaços educacionais. 

De acordo com a "Cartilha para Proposição de Projetos de Arte e Cultura" publicada pelo NAIF (2017, p.9), 

"a cultura tem papel importante no processo de integração e valorização das pessoas que trabalham com arte e cultura 

no ambiente acadêmico, além de viabilizar a inclusão social". Portanto, o objetivo deste projeto é promover, valorizar 

e difundir as diversas manifestações culturais existentes na sociedade por meio de eventos, projetos e cursos a serem 

realizados na Casa de Cultura NAIF, tornando esse espaço, palco aberto para que educação, arte e cultura dialoguem, 

pois esta comunicação é essencial para a formação integral do indivíduo. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Para planejar e desenvolver todas as atividades que ocorrem na Casa de Cultura NAIF, são realizadas 

reuniões semanais, às terças-feiras, quando se discute o andamento das atividades existentes, os horários das mesmas, 

possíveis novas parcerias, como também os eventos futuros. Vale destacar o planejamento e organização do Art’Cum 

Cerrado Festival - Festival de Arte e Cultura, que ocorrerá entre os dias 21 a 23 de novembro de 2019 no Campus 

Rio Verde. Este evento está sendo programado para que seja o maior evento do ano promovido pela Casa de Cultura 

NAIF, em conjunto com parceiros e profissionais ligados à arte e à cultura da cidade e região. 

No início do projeto foi estipulado um cronograma mensal, que abrange desde atividades de divulgação em 

redes sociais, como também acompanhamento e auxílio na organização dos projetos e atividades que são 

desenvolvidas na Casa, como: temporadas de teatro, catira, ensaios de música, ensaios de circo, dança, yoga, e ainda 

a Pré-Produção, Produção e Pós-Produção do Art'Cum Cerrado Festival - Festival de Arte e Cultura. Também foi 

elaborado o portfólio da Casa de Cultura, o qual contém uma breve resenha do que é a Casa de Cultura, registros das 

atividades e projetos já realizados, além de todo o planejamento financeiro para equipar o espaço. 

Semanalmente ocorrem atividades durante todo o decorrer dos dias. Às segundas-feiras, há ensaios da música 

e aulas de dança pela tarde, ensaios de circo à noite. Nas terças-feiras, ocorrem as reuniões de planejamento do NAIF, 

aula de dança e yoga. Às quartas-feiras, os sarais de música acontecem na cantina do Campus, e na Casa de Cultura 

há aulas de catira, ensaios de circo e ainda oficinas de escrita criativa. Já nas quintas-feiras, aulas de voz e violão, 

além de aulas de danças para crianças e adultos. Nas sextas-feiras, ocorrem ensaios de música. 

Em ocasiões e datas especiais podem ser organizados pequenas apresentações e espetáculos, como foram os casos 

da montagem em comemoração ao Dia das Mulheres e do Girassol Maior. A primeira foi apresentada duas vezes, 

uma no restaurante Aconchego e Sabor, parceiro do NAIF, durante a edição em homenagem ao dia da mulher da 

Feira Naturêba, e outra na UniRv, Universidade de Rio Verde. Já o segundo, que contou com vários parceiros do 
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NAIF, além de servidores, alunos e pessoas da comunidade externa, proporcionou uma bela apresentação artística, 

envolvendo música, circo, dança, teatro e poesia, o mesmo ocorreu no Centro de Cultura e Eventos Jatobá, no IF 

Goiano, Campus Rio Verde, no dia 25 de abril de 2019, na abertura do I Seminário de Formação de Professores, II 

Seminário do Programa de Residência Pedagógica do IF Goiano e III Seminário do Programa de Iniciação à 

Docência (PIBID). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Até o momento podemos perceber que os objetivos propostos pelo projeto estão sendo cumpridos 

consideravelmente. As atividades têm proporcionado a interação entre os públicos, tanto da comunidade interna 

quanta externa, proporcinando assim, a divulgação e o desenvolvimento da arte e da cultura. 

O espaço tem sido utilizado para realização de eventos e manifestações culturais como é a proposta da Casa 

de Cultura. Além de promover momentos de entretenimento, cultura, conhecimento e diversão, possibilitando 

oportunidades de crescimento pessoal e profissional. 
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RESUMO: Alguns estudantes têm a oportunidade de ingressar em Programas de Iniciação Científica (IC) durante a 

graduação. Além de produzir novos conhecimentos, é essencial que o estudante sabia escrever e divulgar os 

resultados da sua pesquisa. Diante disso, este estudo objetiva promover atividades práticas sobre a estrutura do artigo 

científico. A pesquisa é descritiva, abordagem qualitativa com estudo de caso. Participaram cinco estudantes do 

laboratório de Biocompostos e Bioprocessos. Foram realizadas três atividades: roda de ideias; confecção do bingo; e 

construção de mapas conceituais. Na primeira, as estudantes demostram bom entendimento teórico sobre o tema, na 

segunda a maior dificuldade foi sintetizar em uma palavra e na construção dos mapas observou-se a elaboração tanto 

de mapa conceitual como mental. Conclui-se que o professor pode utilizar outras ferramentas para mediar o 

conhecimento por meio de atividades práticas em que, na sua maioria são bem aceitas pelos estudantes. 

 

Palavras-chave: Discente; escrita científica; metodologia da pesquisa; prática educativa. 

INTRODUÇÃO  
O docente é mediador no processo de aprendizagem, devendo estimular a construção de sujeitos 

autossuficientes, críticos e participativos por meio da pesquisa. Berbel (2011) considera a Iniciação Científica (IC) e 

os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) como metodologias ativas, sendo uma das formas de desenvolver o 

processo de aprendizagem por meio de problemas e desafios.  

O foco principal dos programas de pesquisa científica é a solução de problemas do cotidiano do estudante ou 

da comunidade que pertence. Esse processo pretende tornar o estudante ativo, capaz de aprender técnicas, métodos e 

gerar conhecimento (BOLAT; TÜRK; TURNA; ALTINBAS, 2014). Mas além de produzir, é necessário que o sujeito 

saiba descrever o que fez e o que descobriu, de modo que outras pessoas possam acessar e entender (VOLPATO, 

2007). Por isso, a experiência de escrever trabalhos científicos é tão importante. Contudo, observa-se muitas vezes o 

despreparo para a leitura e escrita de textos (YAMAGUCHI; FURTADO, 2018).  

Oliveira, Batista e Queiroz (2010), também relatam recorrência de dificuldades relacionadas à elaboração de 

textos científicos e ainda pontuam que muitas vezes nem os docentes receberam instruções quanto a essa prática. 

Diante dessa problemática, e após uma conversa informal com o coordenador de IC e aplicação de um questionário 

eletrônico, obteve-se o resultado que uma das principais dificuldades relatadas pelas estudantes é a escrita científica. 

 Portanto, o objetivo deste estudo é identificar a estrutura do artigo científico baseado na fundamentação 

teórica por meio de atividades práticas. Foi proposto a leitura de artigos científicos, a construção do jogo bingo 

científico e a elaboração de mapas conceituais por estudantes que participam de IC em um laboratório específico do 

Instituto Federal Goiano (IF Goiano) - Campus Rio Verde. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa é do tipo descritiva, de abordagem qualitativa com estudo de caso. A pesquisa qualitativa valoriza 

o contato do pesquisador com o ambiente e a situação investigada, com interesse no processo e não somente nos 

resultados (GODOY, 1995). Foram convidadas cinco estudantes para participar das atividades, com idades de 20 a 

30 anos, que estão vinculadas nos Programas de Iniciação Científica do IF Goiano - Campus Rio Verde, e que 

desenvolvem projetos no laboratório de Biocompostos e Bioprocessos.  
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Posteriormente, estabeleceu-se dois encontros com duração de uma hora e meia cada, nos dias 30/05/2019 e 

06/06/2019, em que foi proposto três atividades: 1ª) roda de ideias; 2ª) elaboração do bingo científico; e 3ª) construção 

de mapas conceituais. 

Na primeira atividade foi distribuido para leitura individual e apresentação para o grupo cinco artigos de 

autoria do Maurício Gomes Pereira, publicados na Revista Epidemiologia e Serviços de Saúde, sobre resumo 

(PEREIRA, 2013), introdução (PEREIRA, 2012), método (PEREIRA, 2013), resultados (PEREIRA, 2013) e 

discussão (PEREIRA, 2013). 
Para a segunda atividade cada estudante deveria elaborar cinco perguntas com respostas em uma folha A4 sobre os 

temas apresentados na roda de ideias, que posteriormente foram colocados em uma caixa para sorteio. A construção 

do bingo foi em papel cartão dividido em seis quadrados e com uma palavra como resposta. Após, foi feito o 

sorteio conforme o bingo convencional e as estudantes tinham que marcar corretamente a resposta na sua cartela. 

No final da atividade, houve uma ganhadora que completou toda a cartela de forma correta. Na terceira atividade 

foi solicitado que as estudantes pesquisassem o que é mapa conceitual e construíssem o seu mapa sobre os temas 

discutidos e trouxesse para o próximo encontro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira atividade proposta foi observado que as estudantes souberam apresentar as seções do artigo 

científico de modo claro e relacionando com conhecimentos prévios que já obtinham sobre o assunto. Zabala (1998), 

descreve que as atividades propostas devem proporcionar diferentes formas de se relacionar e interagir, como 

exemplo o autor cita o momento de discussão e comunicação.    

Na segunda etapa, a elaboração das perguntas sobre os artigos lidos e respostas com uma única palavra foi a 

maior dificuldade relatada por elas. No momento que se iniciou o bingo científico houveram momentos de 

descontração e de competição para ver quem completava primeiro a cartela. De acordo com Grubel e Bez (2006), os 

jogos educativos contribuem para o ensino-aprendizagem além de gerarem um ambiente desafiador e interessante 

para os estudantes. 
Por fim, a apresentação dos mapas conceituais resultou tanto na criação de mapa conceitual como mental. 

Houve o momento de discussão sobre os mapas e ambos estavam bem elaborados considerando as peculiaridades de 

cada um. Mapas conceituais são construções gráficas que possuem o objetivo de mostrar a relação que une dois 

conceitos. (BRASIL, 2014). Os mapas conceituais considerados bons são aqueles que do tema principal se estabelece 

uma relação de conceitos e também apresenta um grande número de conexões (TAVARES, 2007). Já os mapas 

mentais são representações gráficas com a finalidade de expressar como um determinado assunto é pensado, de forma 

rápida e com o tema central bem definido. A ideia central deve ser colocada no meio e as demais deverão estar ligadas 

a palavra inicial somente por uma palavra-chave, formando uma espécie de “teia” (SILVA, 2015). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que apesar das estudantes terem embasamento teórico sobre as seções do artigo científico, é de 

suma importância que o professor promova atividades práticas sobre escrita científica para o desenvolvimento dessa 

habilidade. As atividades realizadas foram produtivas e bem aceitas por serem dinâmicas, atrativas e coletivas, 

facilitando a aprendizagem das estudantes. 
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RESUMO: Este relato de experiência refere-se ao projeto de extensão “Diálogos: NEABI, NAIF e Grupo de 

Mulheres Negras Malungas de Rio Verde (GO)”, iniciado no primeiro semestre de 2019, que se propõe a estabelecer 

diálogos entre o Núcleo de Estudos Afrobrasileiros e Indígenas (NEABI), Núcleo de Ciência, Artes e Cultura (NAIF) 

do Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde com o Grupo de Mulheres Negras Malunga do município de Rio 

Verde (GO), que se constitui em uma organização não governamental, sem fins lucrativos, tendo início em 1999, na 

capital do estado de Goiás, Goiânia, apresentando a finalidade de atuar no combate ao racismo e ao sexismo em nossa 

sociedade, salientando o movimento feminista negro. Os diálogos proporcionados pelo projeto oportunizam a 

aproximação entre os núcleos NEABI e NAIF, juntamente ao Grupo Malunga e a comunidade de Rio Verde, 

promovendo troca de saberes e experiências, trazendo relatos de vivências, dados e estatísticas sobre a posição da 

mulher negra na atualidade, análise e interpretação de materiais literários e músicas, e também se discute os fatos 

históricos ligados à população negra, tudo isso apoiado em embasamento teórico, possibilitando várias atividades 

durante os encontros mensais previstos aos sábados. 

Palavras-chave: Afrobrasileiro; Grupo Malunga; Diálogos. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Consoante ao projeto político Grupo Malunga, temos desenvolvido nossas ações, objetivando sempre a 

transformação das mulheres negras em sujeitos políticos e engajados em prol de uma causa maior: a valorização da 

mulher negra respeitando todas as diversidades, ou seja, mulheres, negras, quilombolas, pobres e com pouca (ou 

nenhuma) escolarização. Segundo (Werneck, Iraci e Cruz, 2012, p.14) “No Brasil existem, segundo dados da 

Fundação Cultural Palmares – ligada ao governo brasileiro –, cerca de três mil e quinhentas comunidades quilombolas 

identificadas, mas apenas pouco mais de 1,7 mil estão certificadas. Em relação ao acesso às terras no Brasil, cento e 

vinte quatro anos após a extinção oficial do regime de escravidão, apenas 189 comunidades obtiveram o título de 

posse coletiva das terras que ocupam há vários séculos. Isto demonstra o longo fosso entre os interesses das 

populações tradicionais e o cumprimento, pelo governo do Brasil, de suas obrigações democráticas de agir contra o 

racismo patriarcal e seus efeitos. Por trás da falta da titulação definitiva colocam-se um conjunto amplo de ausências 

e injustiças, traduzindo- -se em falta de políticas públicas e de violação dos direitos humanos, econômicos, sociais, 

culturais e ambientais, de negras e negros quilombolas”. A partir das atividades que estão sendo realizadas ao decorrer 

do projeto e do ano letivo, pretende-se ampliar a visibilidade da organização e suas parcerias, com as ações realizadas 

ao longo dos vinte anos do Grupo Malunga na cidade de Goiânia (GO). Além disso, discutir a importância dos saberes 

tradicionais e o cuidado com a saúde para o fortalecimento e afirmação das mulheres negras tem sido indispensável 

em todos os diálogos, sendo que este é um elemento essencial na trajetória da organização. Em suma, lutamos pela 

inclusão e autonomia das mulheres negras que, historicamente, estão à margem da sociedade, submetidas a várias 

formas de discriminação racial. Para isso, temos trabalhado em prol da saúde da mulher negra, em uma perspectiva 

de autocuidado, pelo fato de acreditarmos que, primeiramente, é preciso estar bem consigo, para depois, irmos em 

busca dos demais direitos básicos (habitação, saneamento básico, educação, lazer e cultura) a nossa vida. 

 Para tanto, a proposta deste projeto tem buscado estabelecer diálogo para o fortalecimento das mulheres 

negras em conjunto com o IF Goiano, Campus Rio Verde e a comunidade do município. A questão a ser impactada 

é referente ao protagonismo das mulheres negras diante de tantos desafios enfrentados neste país, na busca de ter 

uma vida digna com respeito aos seus direitos de cidadã.  Este projeto visa contribuir para impactar as desigualdades 

e injustiças que acometem as mulheres negras no Brasil, uma vez que contribuirá para o fortalecimento de uma 

organização de mulheres negras que tem como público prioritário outras mulheres negras. A desigualdade de gênero 

e raça é uma das questões mais gritantes no que tange a negligência aos direitos humanos no Brasil. Observa-se 

também que as mulheres negras têm os seus direitos negados em diversas dimensões de sua existência, seja no 

trabalho, educação, saúde ou no acesso à participação política. Segundo (Werneck, Iraci e Cruz, 2012, p.14) “Nós, 

mulheres negras, vivenciamos em nosso cotidiano múltiplas formas de violência: física, psicológica, sexual e 
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simbólica; maior vitimização no tráfico de mulheres e de drogas. Estamos mais expostas à violência produzida por 

atores armados da polícia (agentes do Estado brasileiro!) e da marginalidade. Não será por outras razões que 

vivenciamos emoções e sentimentos de baixa autoestima, rejeição, medo, raiva, desilusão, tristeza, impotência, dor, 

insegurança, frustração e perda de identidade”. 

    Em relação ao universo do trabalho, as mulheres negras recebem menos de 60% dos salários dos homens 

brancos e possuem renda média mensal de 40% menor que a renda média das mulheres brancas. No Brasil, em 2017, 

destacou-se um aumento de 11% para 16% do número de CEOS mulheres brancas em grandes empresas e, para as 

mulheres negras, esse número não alcança 1%. (DINO, 2018, p.1).  Segundo os estudos do Instituto AVON e da 

ONU Mulheres, fica explícito que a violência contra as mulheres (43% são agredidas em casa e 71% são agredidas 

por pessoas conhecidas) é um grande obstáculo para a sustentabilidade da carreira das mesmas no mercado de 

trabalho. A lei Maria da Penha, nº 11.340/2006 e órgãos de regulamentação e combate obtiveram grandes avanços 

com as delegacias das mulheres, no entanto, enquanto o feminicídio de mulheres brancas reduziu, aproximadamente, 

10%, o de mulheres negras aumentou em 54% no mesmo período. Mulheres negras são 69% das mulheres mortas 

por agressão. A saúde pública no país é precária e, quando se trata de atendimento à população negra, o serviço ainda 

é discriminatório. Mulheres negras recebem menores doses de medicamentos e são colocadas ao final da fila, 

formando 63% das vítimas de mortalidade materna no país, sendo que somente 27% das mulheres negras receberam 

acompanhamento durante o parto. (DINO, 2018, p.1) 

    Este projeto pretende produzir dados quantitativos e análise qualitativa referentes ao diálogo produzido 

entre o NEABI, NAIF e Grupo Malunga por meio de estudos teóricos, pesquisas e experiências culturais com a 

finalidade de compartilhar nossa herança cultural afrobrasileira, a fim de contribuir para a superação do racismo 

social, especificamente com mulheres negras. A partir das atividades propostas, pretende-se ampliar a visibilidade 

da organização e suas parcerias, com as ações realizadas ao longo dos vinte anos do Grupo Malunga na cidade de 

Goiânia (GO). Contribuir para que os (as) negros (as) se sintam parte desta construção e busquem realizar mais 

através de seu potencial criativo. Procura-se, ainda, discutir a importância dos saberes tradicionais e o cuidado com 

a saúde para o fortalecimento e afirmação das mulheres negras. Sendo que este é um elemento essencial na trajetória 

da organização. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Inicialmente para a montagem do projeto, fizemos contato com a representante do Grupo de Mulheres Negras 

Malunga, a fim de sugerir a parceria com a Instituição para a realização dos diálogos, e tivemos total aceitação e as 

mesmas se propuseram a nos acompanhar no desenvolvimento do projeto de extensão aqui mencionado. 

Posteriormente, o Núcleo De Ciência, Artes e Cultura (NAIF) do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde 

também abraçou a causa. Após as alianças formadas, o cronograma foi elaborado, onde os encontros aconteceram 

mensalmente nas tardes de sábado nas instalações do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde e com a duração 

de uma média de duas a três horas. Neste momento, as pautas foram escolhidas para os diálogos e convidadas foram 

selecionadas para nos contemplarem com embasamento teórico. Para que conseguíssemos trazer mulheres de outras 

cidades para participarem de nossos diálogos, o Instituto Federal Goiano de Rio Verde disponibilizou seus carros 

oficiais para a locomoção das mesmas. As reuniões tem tido um formato leve e aberto, onde o espaço de fala acontece 

para todas as participantes igualmente, as vivencias de cada uma são associadas aos temas dialogados, de modo que 

haja a percepção sobre a posição encontrada na sociedade, identificando aspectos que as fortaleçam com autoestima 

e conhecimento. 

O primeiro Diálogo promovido pelo projeto de extensão aconteceu no espaço Salão Social, localizado no 

Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, onde se teve participação do Grupo de Mulheres Negras Malunga de 

Rio Verde, algumas participantes do grupo da sede de Goiânia, integrantes do Núcleo de Estudos Afrobrasileiros e 

Indígenas (NEABI) e Núcleo de Ciência, Artes e Cultura (NAIF) e servidoras do Instituto. Este primeiro Diálogo foi 

direcionado a apresentação das integrantes, para que todas possam se conhecer e compartilhar histórias sobre sua 

trajetória de vida, dialogando sobre a criança, posteriormente adolescente, e por fim, mulher negra. Após essa breve 

apresentação em uma tarde de sábado, foi formado um vínculo entre todas as mulheres, onde obtivemos fluidez e 

fraternidade no próximo encontro. Pudemos perceber o engajamento do grupo de mulheres, que se mostraram 

extremamente ligadas a causa e discutiram sobre como atingir um público maior para os Diálogos. 

O segundo Diálogo contou com a presença da Advogada Thalita, vinda de Goiânia, como nossa convidada. 

Nesta reunião, obtivemos conhecimento sobre a parte legislativa no que diz respeito às mulheres negras, além disso, 

foram apresentadas personalidades negras que promoveram fatos históricos, juntamente à celebridades que usam sua 

voz para enfatizar e propagar o feminismo negro. Novamente, todas as participantes expuseram suas ideias, vivências 

http://www.dino.com.br/
http://www.dino.com.br/
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e compartilharam fatos de suas vidas. Também nesse momento, foi discutido o método de divulgação para que os 

Diálogos contassem com mais participantes. Como último ato, apresentamos o novo espaço “Centro de EducAção 

Rosa de Saberes”, o mesmo foi conquistado pelo Núcleo de Estudos Afrobrasileiros e Indígenas (NEABI) e 

Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educadores (LIFE), neste local serão sediados os próximos Diálogos, a 

partir do segundo semestre de 2019. Durante as atividades, após o último diálogo mencionado, houve um 

desentendimento entre integrantes do Grupo Malunga, e as mesmas se afastaram do projeto por um curto período de 

tempo, porém no segundo semestre de 2019 seguiremos com o andamento do projeto com a participação das mesmas, 

como no projeto inicial. 

Por fim, o terceiro e último diálogo até o momento, foi realizado com as integrantes do NEABI e acadêmicos 

do IF Goiano, dos cursos de Engenharia Civil, Engenharia Ambiental e Licenciatura em Química, os mesmos compõe 

a disciplina de “Educação e Cultura Étinico-racial Brasileira”, ministrada pela Professora Patrícia Gouvêa, que 

gentilmente nos convidou para realizer essa ação. O mesmo aconteceu no patio da Mecanização da Instituição, onde 

todos se sentaram em círculo e fizemos uma dinâmica. A dinâmica realizada consistiu em uma “batata-quente” 

adaptada, onde um bastão passava de mão em mão simultanêo ao toque de uma música, até que a mesma parasse de 

tocar, neste momento, quem estivesse segurando o bastão era convidado a retirar um papel de um cesto, onde nele 

continha uma palavra dentro do contexto das relações étnico-racias, e o participante deveria dizer sua concepção 

sobre o significado, importância e opinião, podendo contar com ajuda de todos os integrantes do grupo, dessa forma, 

conduzimos o diálogo.  Com a última prática desse projeto, constatamos que o assunto discutido é de interesse da 

maioria dos graduandos, que participaram efetivamente nas discussões e demonstraram interesse nessa linha de 

pesquisa. Este fato, nos instigou a entender o porque da ausência de pessoas em nossas reuniões e ao mesmo tempo 

tamanho interesse pela temática, o que tem nos feito buscar na teoria, estratégias para captar membros para o grupo, 

e vimos nisso a necessidade de destinarmos futuras reuniões à dialogar acerca desse tema. Como próxima ação, 

teremos no dia 24 de Agosto de 2019 o quarto diálogo, onde acontecerá o retorno do Grupo de Mulheres Negras 

Malungas de Rio Verde em nossas atividades. O encontro será sediado no novo espaço do NEABI, o “Centro de 

EducAção Rosa de Saberes” do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, onde além de realizer diálogos, 

organizaremos nosso cronograma com as pautas definidas para as próximas reuniões. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se que as atividades que estão sendo executadas tem ampliado a visibilidade da mulher negra e 

oportunizado debates teóricos efetivos sobre as relações étnico-raciais. Isso se reflete na contribuição para que os e 

as mulheres negras se sintam parte desta construção social e busquem realizar mais através de seu potencial criativo. 

Além disso, discussões sobre a importância de saberes tradicionais e heranças culturais afrobrasileiras reafirmam a 

força da mulher negra, assim, aos poucos contribuiremos para a construção de uma sociedade fundada em valores de 

justiça, equidade e igualdade racial, pautada primordialmente, na inclusão social das mulheres negras. 
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RESUMO: Este relato de experiência descreve a prática educativa realizada por meio do minicurso de Divulgação 

Científica a nove estudantes de graduação de uma instituição pública de ensino, em Goiás. Por meio de metodologias 

ativas, a troca de saberes e a interação foram estimuladas com atividades em equipe, que culminaram na elaboração 

de um mural científico. Deste modo, este estudo objetivou analisar como esses estudantes compreendem a divulgação 

científica (DC). Foram utilizadas matérias jornalísticas, além de artigos conceituais sobre disseminação, difusão, 

divulgação/jornalismo científico. A pesquisa é do tipo estudo de caso. As perspectivas são que mais ações de DC 

sejam realizadas na instituição, com integração entre a comunidade acadêmica e a comunicação institucional, para 

que informações e conhecimento científico cheguem à comunidade. Ainda, que conteúdo jornalístico possa ser 

utilizado em sala de aula, pois a prática demonstrou que ele é bem aceito e compreendido pelos estudantes. 

Palavras-chave: jornalismo científico; metodologias ativas; popularização da ciência.  

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Relacionar a ciência e a pesquisa ao cotidiano de estudantes e da comunidade acadêmica faz parte da 

compreensão de conceitos importantes de disseminação da ciência, difusão e divulgação científicas e jornalismo 

científico. São termos e expressões que, segundo Bueno (2010), muitas vezes geram dúvidas ou mesmo são utilizados 

de forma errônea. Para elucidar essas questões, uma prática educativa com utilização de metodologias ativas se 

mostrou como uma opção viável e dinâmica. Por meio do trabalho em equipe, diálogo, interação, elaboração de mural 

com informações de ciência, leitura e interpretação de matérias e reportagens jornalísticas de ciência os conceitos 

foram apresentados. Tão importante quanto o conteúdo proposto para a atividade, as metodologias ativas, utilizadas 

na prática, possibilitam transformar as aulas em experiências significativas. Para Bacich e Moran (2017), despertam 

o raciocínio crítico, promovem o compartilhamento de tarefas, colocando os estudantes como ativos do processo de 

ensino-aprendizagem.  

Para além dos procedimentos técnicos de uma investigação científica, a publicização dos processos, dos 

resultados, dos sujeitos envolvidos em todas as etapas de produção se torna fundamental para que a ciência se efetive 

e para que o público se aproprie de informações e de conhecimento. Para Caldas (2010) e Demo (2015), essa 

democratização de saberes deve atingir uma visão crítica e educacional, que desperte para a reflexão de práticas de 

produção científica, quando pensamos na comunicação da ciência e no ambiente geral da educação. Na visão de 

Demo (2005), é o “educar pela pesquisa” como imprescindível na formação do estudante.  

A importância de se entender conceitos, compreendê-los na teoria e ver na prática como se inserem demonstram a 

necessidade de realização da prática proposta. Outro importante ponto é a tentativa de aproximar a ciência do 

público, o que é relevante para o ensino de ciências, uma vez que “os códigos utilizados dificultam o entendimento 

pelo público leigo, e os textos de divulgação científica, por apresentarem uma linguagem mais simples, podem 

tornar-se uma importante ferramenta didática para aprender conceitos científicos” (SANTIAGO, ARAÚJO, 

NORONHA, 2017, p. 5469). Nesse sentido, foi realizado o minicurso de Divulgação Científica (DC) a estudantes 

da graduação de um campus de um Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IF), em Goiás, cujo 

objetivo foi analisar a compreensão dos participantes em relação à DC, baseada em textos jornalísticos retirados de 

veículos de mídia nacionais e institucionais. 

DESENVOLVIMENTO 

Este estudo trata-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa e com estudo de caso, caracterizada 

como uma prática educativa. Entendemos que o estudo de caso permite uma “investigação para se preservar as 

características holísticas e significativas dos eventos da vida real” (YIN, 2001, p. 21). O estudo foi realizado por meio 

de uma atividade de prática educativa com nove estudantes de uma unidade de um IF, que é uma instituição de 

educação básica, superior e de pós-graduação. Os participantes são dos cursos de licenciatura em Ciências Biológicas 

(cinco estudantes) e Química (um estudante) e bacharelado em Sistemas de Informação (três estudantes). Seis deles 
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estão inseridos direta ou indiretamente em investigações científicas por meio de projetos de iniciação científica (IC) 

e tecnológica ou participam de grupos de pesquisa. O minicurso foi realizado no dia 17 de junho de 2019.  

Primeiramente, os interessados fizeram uma inscrição por meio digital, onde foi possível detectar 

conhecimentos prévios dos estudantes, com as respostas a três perguntas introdutórias sobre o conhecimento deles 

do que era e a quem se destinava a divulgação científica, os assuntos que mais interessavam para o minicurso e como 

a ciência é importante para a vida das pessoas. A partir desse retorno por meio das respostas, foram selecionados os 

conteúdos a serem abordados na prática educativa, bem como o material levado a ser levado para o minicurso – 

jornais e revistas de jornalismo científico e imprensa em geral que tivessem conteúdos de ciência.  

A atividade foi dividida em cinco etapas, realizadas em quatro horas de minicurso. A primeira delas foi 

reservada à apresentação, técnico de brainstoming e leitura de texto conceitual. Sentados em círculo, os estudantes 

se apresentaram, depois tiveram que resumir em uma palavra o que era DC para eles. A técnica foi usada como forma 

de descontrair o ambiente e introduzir o assunto da prática de forma dinâmica. Após esse momento, o grupo fez a 

leitura de um texto base de conceitos de difusão, disseminação, divulgação científica e jornalismo científico.            

A segunda etapa contemplou o trabalho em duplas, de seleção da matéria ou reportagem jornalística com tema 

de ciência, por meio dos materiais levados para a prática. Entre os produtos selecionados estavam conteúdos das 

revistas Superinteressante, Galileu e uma matéria retirada do Jornal da Universidade de São Paulo, na internet. Eles 

leram, discutiram e relataram se entenderam o que foi lido. Os parâmetros foram: linguagem utilizada no texto, 

entendimento do assunto abordado, palavras e expressões, relação do tema com o dia a dia. Na terceira etapa foi 

apresentado um guia sucinto de divulgação científica, com formas de escrever, linguagem, apreensão do leitor, uso 

de analogias, dentre outros. Foi lido um capítulo do Guia de Divulgação Científica (MASSARANI, et al.), da 

secretaria de Ciência e Tecnologia, publicado em 2004. Nesse momento os participantes também sugeriram formas 

de divulgação científica na Instituição, contextualizando como esse trabalho é realizado pelo setor de comunicação 

e se há diálogo com pesquisadores e estudantes de iniciação científica e tecnológica para o desenvolvimento de ações.  

Na quarta etapa foi proposta a elaboração do mural científico, com recortes dos jornais e das revistas. As 

equipes deram um título em cada cartaz e teriam que escrever dois parágrafos sobre o que leram e relacionando ao 

cotidiano deles. A maior dificuldade apresentada na prática se deu nesse momento, na escrita. Assim, apresentaram 

dificuldades para escrever, o que Tsabari e Lewenstein (2013) justificam ao dizer que comunicar ciência ao público 

leigo demanda mais aprendizado, como a capacidade de usar a linguagem e não apenas termos técnicos. Na última 

etapa foi realizada uma avaliação da prática, por meio de questionário. Foram considerados três pontos fundamentais: 

objetivo principal, avaliação de como os estudantes compreendem a divulgação científica e se conseguem entender 

matérias jornalísticas de ciência; análise de mudanças na percepção dos participantes em relação aos conceitos 

apresentados e o retorno das atividades propostas, como a construção do mural científico e escrita dos parágrafos 

(ANJOS; AIBEO; CARVALHO, 2019).  

Em geral, os estudantes compreenderam e desempenharam bem as tarefas (Figura 1). Eles contribuíram de forma 

coletiva nas discussões, realizaram os trabalhos em equipe, interagiram e dialogaram. A dificuldade foi, na maioria 

dos casos, na escrita, como demonstram as falas: “um pouco, na hora da escrita” (Estudante 06); “Escrever nunca 

é fácil. Porém foi divertido, acredito que o formato contribuiu para o desenvolvimento das atividades” (Estudante 

07). 

 

Figura 1 – Leitura das matérias e reportagens de ciência 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante das matérias e reportagens jornalísticas utilizadas pelos participantes do minicurso, cuja compreensão 

se mostrou eficiente, avaliamos que textos de jornalismo científico e divulgação científica são bons instrumentos 

para facilitar a aprendizagem de conteúdos de ciências. Além disso, a forma selecionada para realizar a prática 

educativa – as metodologias ativas – conseguiu aliar a teoria à prática no desenvolvimento das atividades propostas. 

Ainda, o estudante como sujeito do processo de aprendizagem auxiliou na concretização dos objetivos postos nesta 

pesquisa. 

 Assim, este estudo aponta para o desenvolvimento de mais pesquisas e práticas pedagógicas que insiram e 

avaliem a divulgação científica em sala de aula. Isso também pode ser estendido aos espaços não formais de educação, 

na realização de eventos científicos e na promoção de mais ações de divulgação da ciência. Ações essas que precisam 

ser promovidas de forma integrada, por meio do diálogo entre a comunidade acadêmica, jornalistas e comunicadores. 

Desta forma, o intuito é estimular a comunicação pública da ciência, levar informação e conhecimento científico de 

forma interessante para a sociedade.   
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RESUMO: O presente relato apresenta a experiência relacionada ao projeto de extensão desenvolvido em parceria 

com a Escola Municipal Dep. Wison da Paixão na cidade de Catalão (GO). O mesmo tem por finalidade disseminar 

a cultura dos Direitos Humanos, usando como ferramenta principal o protagonismo infantojuvenil. Desde o período 

de início das atividades em 2019 até as férias escolares de julho, foram trabalhadas 3 temáticas: O que são Direitos 

Humanos? O direito a educação pública, gratuita e de qualidade e o Direito ao brincar com estudantes do 5° ano do 

Ensino Fundamental. Para trabalhar os temas, realizamos estudos em grupo. Em seguida preparamos oficinas lúdicas 

para que o público alvo, as crianças, compreendessem o assunto através de desenhos, brincadeiras e exposição oral. 

A experiência nos proporcionou um grande aprendizado, além de nos conceder a oportunidade de compartilhar 

conhecimentos e colaborar para a construção de um mundo melhor. 

 

Palavras-chave: educação; cultura; direitos humanos; protagonismo. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS    

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, aprovada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 

1948, com a adesão dos estados-membros, foi assinada com o intuído de estabelecer uma boa qualidade de vida para 

a população mundial, e para garantir a igualdade entre todos, independentemente de cor, raça, sexo, etnia, 

nacionalidade, gênero e entre outros fatores. Como expresso no Artigo 1 da declaração todos os seres humanos 

nascem livres e iguais em dignidade e direitos (ONU, 1948) 

O documento constitui um importante marco na preocupação mundial com os direitos do ser humano. É 

formada por 30 artigos que visam a melhoria e garantida da qualidade de vida das pessoas, tais artigos que podem 

ser consultados tanto pelos cidadãos quanto pelo governo (ONU, 1948).  

É de estrema importância o trabalho do tema nas escolas, pois vivemos em um mundo onde a cada dia que 

se passa mostra ser mais violento, intolerante, no qual o número de crianças e mulheres violentas só aumentam, 

milhões estão desabrigados, refugiados estão sendo tratados como animais. Segundo dados mundiais da Organização 

Mundial da Saúde (OMS) o Brasil sempre ocupou os primeiros lugares em se tratando de violência, devido aos seus 

altos índices de homicídio. (WAISELFISZ, 2012). 

Em todo o mundo ocidental, a violência nas escolas não é uma coisa recente. Desde os primeiros estudos 

realizados pelos Estados Unidos (EUA), na década de 1950, este problema atingiu grandes dimensões, assumindo 

maior gravidade, as escolas deixaram de ser um local protegido e isolado da violência urbana, passando a incorporar 

para si este fator (VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS, 2002). 

Com base nos dados acima, nós do projeto de Direitos Humanos sentimos a necessidade de fazer algo que 

amenizasse a situação, usando do protagonismo infanto-juvenil para levar a verdadeira mensagem dos mesmos a 

sociedade, sensibiliza-la evidenciando sua verdadeira finalidade com base na Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, para a promoção e plena garantia dos mesmos. 

DESENVOLVIMENTO:  

O presente projeto de extensão foi desenvolvido com base nos pressupostos da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos (DUDH), aprovada pela Assembleia das Nações Unidas em 1948. Tema relevante na atualidade 

diante do grave cenário de violação dos direitos das crianças, adolescentes, mulheres, população negra, indígenas, 
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população LGBT, pessoas com deficiência, idosos, entre outros grupos sociais vulneráveis. O debate em torno dessa 

temática também se faz necessário frente as informações distorcidas e preconceituosas que agravam os problemas de 

violência na sociedade. Desta forma, propomos parcerias com escolas públicas da cidade de Catalão, para a realização 

de atividades com base na Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH), com colaboradores externos 

ligados a diferentes seguimentos sociais, tendo como foco levar ao ambiente escolar, questões diretamente 

relacionadas ao tema, uma vez que nem sempre as mesmas são tratadas em sala de aula. 

 A partir das ideias citadas acima começamos a nos reunir no Instituto Federal Goiano - Campus Avançado 

Catalão para discutirmos formas de como iniciar as atividades, às sextas feiras. Com base nessas reuniões tomamos 

a decisão de montar um grupo de estudos para decidirmos os temas a serem trabalhados e de que maneira íamos 

abordar as crianças/adolescentes, foram realizados três encontros para estudo e confecção das oficinas. No primeiro 

estudamos o tema Direitos Humanos, no segundo pensamos em temas dentro da DUDH para serem desenvolvidos, 

estudamos a respeito de cada um deles, no terceiro encontro pensamos nas oficinas, brincadeiras e falas que 

estivessem relacionadas ao tema e que conseguisse fixar a atenção dos estudantes.  

 Como tema de início decidimos coletivamente trabalhar a questão O que são Direitos Humanos? para 

introduzi-los ao assunto. Ao chegar na escola, antes de iniciarmos a abertura do tema, realizamos uma dinâmica de 

apresentação para conhece-los e estreitar a convivência, após introduzirmos o tema com uma pergunta o que é um 

direito humano para vocês? Ouvimos as respostas, em seguida exprimimos a real função da DUDH, o motivo de 

sua criação. Posteriormente organizamos uma oficina de desenhos para que representassem por meio de um 

desenho o que os Direitos Humanos representavam para eles e o que haviam entendido de nossa fala. 

    

IMAGEN 1: oficina de desenhos                                        IMAGEN 2: roda de conversa 

 

Em nosso segundo encontro com os estudantes, trabalhamos com dois temas: Direito a educação gratuita, pública e 

de qualidade e Direito ao brincar, tempo para momento de lazer. Para falar a respeito da educação organizamos uma 

roda, novamente ouvimos a opinião deles, para depois falarmos de forma mais explicita a real finalidade e deveres 

do tema, citamos exemplos de crianças como eles, que não podiam estudar porque tinham que trabalhar ou que não 

tinham acesso a uma escola, mas que sonham em um dia entrar em uma e eles se viram muito sensibilizados, 

perguntaram a nós o que podiam fazer para ajudar essas crianças. Por meio de brincadeiras procuramos mostrar que 

se aprende lendo e escrevendo, mas não somente, pois através de dinâmicas também se adquiri conhecimento. Depois 

deste momento incluímos o Direito ao brincar, a importância de termos um tempo para o lazer, conversamos com 

eles, para faze-los compreender que toda criança tem suas obrigações, mas também precisam de um momento de 

diversão, descontração, após falar a respeito do tema, realizamos algumas brincadeiras com eles. Ao final 

organizamos uma roda para saber a opinião deles a respeito do projeto realizado na escola em que eles frequentam, 

dos temas trabalhados e das oficinas, foi a última oficina antes das férias, cujas retornamos em agosto deste mesmo 

ano levando o tema Direito dos Idosos. Ao retornarmos e vermos eles/elas falando que tentaram ao máximo não ferir 

os Direitos Humanos nos foi muito gratificante, ver que nosso trabalho tem colaborado com a evolução da sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Frente ao exposto conclui-se que projetos como este são de extrema importância para evolução da 

humanidade, pois é como diz o ditado “Os jovens são o futuro da nação”, ousamos em apostar no futuro da nação, 
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em colocar nossa esperança nos pequenos jovens, para quem sabe assim envelhecermos em um mundo mais tranquilo, 

que respeita a Declaração Universal dos Direitos Humanos, sem racismo e nem mulher sendo estuprada ou 

violentada, onde crianças não passem fome, moradores de rua sejam acolhidos. É um projeto que ainda tem muito 

para ser desenvolvido, mas que já pode sim fazer a diferença na vida das crianças envolvidas, bem como no 

aprendizado de toda equipe.  

 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço ao meu orientador Gabriel de Melo Neto por apostar suas fichas e nunca ter desacreditado do nosso 

projeto.  

À minha mãe Sandra de Fatima Lopes do Nascimento por ter me apoiado desde de o início desse sonho. 

Ao IF Goiano Campus Avançado Catalão por me propiciar essa experiência e a todos os amigos que a 

instituição me proporcionou, sem esquecer, é claro, dos meus parceiros de projeto. 

À direção, coordenação, professoras e de demais funcionários da Escola Municipal Deputado Wison da 

Paixão pela importante parceria em prol da Educação em Direitos Humanos. 

Aos nossos Colaboradores externos Síbila Porto Gonçalvez e ao Wilson Carlos Diniz por doarem um pouco 

do seu tempo para nos ajudar. 

Ao nosso colaborador Hygor Hyder da Costa Pinto por todo apoio e por aderir ao projeto com tanto carinho. 

 

FINANCIADORES  

  A autora principal do presente relato é Bolsista de Extensão, contemplada através de Edital interno da Pró-

reitora de Extensão do IF Goiano. 

 

 

REFERÊNCIAS  

 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Disponível em:   

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm> Acesso em: 25 ago. 2019. BRASIL.  

 

Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos). 

Brasília Secretaria Especial dos Direitos Humanos, Ministério da Educação, Ministério da Justiça, UNESCO, 2007. 

 

STEFANO, D.; MENDONÇA, M. L. (orgs.). Direitos Humanos no Brasil 2018: relatório da Rede Social de Justiça 

e Direitos Humanos. São Paulo: Outras expressões, 2018 

 

WAISELFISZ, Júlio Jacobo. MAPA DA VIOLÊNCIA 2012: A cor dos Homicídios no Brasil. Rio de Janeiro. 

CEBELA, FLACSO, 2012. 

 

ONU. Declaração Universal dos Direitos Humanos.  Assembleia Geral das Nações Unidas, 10 de dezembro de 

1948. Disponível em: <https://www.ohchr.org/EN/UDHR/Pages/Language.aspx?LangID=por> Acesso em: 25 ago. 

2019. 

 

ABRAMOWAY, Miriam; RUA, Maria das Graças. Violência nas Escolas. Brasília: UNESCO, 2002. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1455 
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RESUMO: O projeto de extensão “PRETXS: protagonismo negro na arte e na cultura” busca envolver estudantes 

com os movimentos artísticos influenciados e criados pelos/as negros e negras em nosso país. Busca ainda trazer ao 

conhecimento dos mesmos, representantes nessas áreas para que possam lutar contra qualquer tipo de opressão, 

fortalecendo-os para combater o racismo e para que se sintam representados. Durante o projeto, foram promovidas 

algumas ações voltadas para a apresentação de artistas negros, como músicos, pintores, escritores, entre outros; além 

de discussões voltadas para o histórico sociocultural e a construção do racismo na sociedade brasileira. As músicas 

foram tocadas durante algumas reuniões e nos intervalos, despertando bastante interesse nos alunos, mais 

especificamente cerca de 200 estudantes, para conhecerem mais sobre a cultura afro-brasileira. Além disso, foram 

realizadas discussões e apresentação de representantes durante algumas reuniões que aconteceram com alunos. 
 
Palavras-chave: Arte; Cultura; Música; Racismo; Direitos Humanos. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Os assuntos abordados no projeto foram pautados em discussões bastante presentes e relevantes nos dias 

atuais, como o racismo e todas formas de opressão que a sociedade negra enfrenta nos dias atuais.  Apesar de ser um 

projeto voltado para a arte e cultura, precisamos entender o contexto em que estamos inseridos e a importância de 

encontrarmos pessoas que nos representem e que falem por nós. A arte negra ainda é muito desvalorizada no Brasil, 

e o negro ainda é invisibilizado nos dias atuais. 

Se levarmos em consideração que o estudo da cultura negra é obrigatório por lei (Lei 10639/03), as escolas 

têm demonstrado grande desinteresse nesses assuntos, já que são assuntos pouco discutidos e sempre passados de 

forma rasa e pouco aprofundada. 

Os principais objetivos dessas discussões é para que nos conscientizemos de que os negros precisam entender 

quais são seus direitos, seu lugar de fala e suas lutas. 

É evidente que tudo se torna mais fácil quando temos alguém para nos representar, então buscamos com esse 

projeto justamente isso, além de atribuirmos um valor e ressaltarmos a importância da cultura afro-brasileira, 

buscamos expor representantes negros para que a população negra se sinta representada e com isso, disposta a abraçar 

a luta por seus direitos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A atividade de ensino e extensão foi desenvolvida através de reuniões semanais (duas vezes por semana), e 

durante essas reuniões foram discutidos os seguintes temas: Construção do Racismo no Brasil, Histórico sociocultural 

negro, Colorismo, Idealização do Negro, Negritude nas Músicas, Negritude nas Danças, Negros nos Esportes, 

Representação do Negro na Literatura Brasileira, Culinária Negra, Autores Negros, entre alguns outros temas 

envolvendo religiões, vestimentas, pinturas e as famosas tranças muito utilizadas como acessório nos dias atuais, mas 

que muito além disso, é uma forma de reafirmar nossa identidade negra. Durante essas reuniões, compareceram 

aproximadamente 20 pessoas em cada encontro. As ações do projeto incluíram a elaboração de um Coletivo para 

pessoas negras (Figura 1). 

Outra ação do projeto foi a música no intervalo, que denominamos Playlist de Sexta, porque acontece todas 

sextas-feiras, durante os intervalos, onde são tocadas músicas de artistas negros como Emicida, Tim Maia, Majur, 

Ludmilla, Iza, Glória Groove, Drik Barbosa, Carol Conka, Elza Soares, Negra Li, Luedji Luna, Xênia França, entre 

outros, que ressaltam muito a questão da desigualdade racial no nosso país. Durante esses intervalos, as músicas 

foram tocadas para aproximadamente 300 pessoas, incluindo colaboradores da escola. Encontramos nessa ação uma 
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forma de darmos mais visibilidade a artistas negros, pois embora muitos sejam conhecidos, não recebem o mesmo 

reconhecimento que artistas brancos. 

Durante as discussões do projeto, surgiram alguns questionamentos quanto ao nome, do motivo de ser 

“PRETXS”, e algumas pessoas afirmaram que seria racismo, mas conseguimos esclarecer de acordo com nossos 

entendimentos, e por causa disso, fizemos também, algumas discussões a respeito do quanto alguns termos se 

tornaram pejorativos, já que sempre foram atribuídos sentidos negativos a palavras como negro, preto, palavras que 

foram substituídas por mulata, “marrom bombom”, e que na verdade essas palavras foram adotadas como uma forma 

de esconder a identidade negra e tirar dos negros o que se tornou um símbolo de resistência. 

Faz parte das ações do projeto também a organização da semana da consciência negra, para a qual está sendo 

pensado e elaborado um documentário para exibição e também algumas oficinas, como a criação de turbantes, e de 

bonecas negras. Estão sendo organizadas também algumas palestras com pessoas de religiões de matriz africana, 

tranceiras, pessoas que fazem parte do movimento hip hop e historiadores que estudam as causas negras. 

 

 

Figura 1: Roda de conversa.         Figura 2: Exposição dos trabalhos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Mediante ao exposto, conclui-se que o projeto foi e está sendo de suma importância para reafirmarmos nossa 

identidade como pessoas afrodescendentes. Está sendo uma experiência incrível, pois proporciona aos/às estudantes 

mais conhecimento sobre os assuntos citados para que se interessem em conhecer mais sobre a cultura negra, e se 

fortaleçam contra o racismo e contra qualquer um que tente roubar nossa identidade como pessoas negras, tomando 

de volta nosso lugar de fala e mostrando quem somos de fato, buscando a igualdade e nossos direitos. 
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RESUMO: O presente estudo visa descrever a importância da monitoria de ensino na formação, desenvolvimento 

acadêmico, crescimento profissional e intelectual do discente monitor. Teve como base aproximadamente dois anos 

de experiência na monitoria das disciplinas de Fundamentos e Contabilidade no Agronegócio, vinculadas ao curso 

de Tecnologia em Agronegócio do IF Goiano - Campus Iporá. Atividade esta realizada desde o 1º semestre de 2018 

até o presente momento, por uma discente do curso de graduação supracitado, juntamente com sua orientadora. O 

relato evidenciou que a monitoria de ensino nas Instituições de Ensino Superior propicia diversas vantagens como, 

ganhos intelectuais, contribuições na melhoria da qualidade do ensino, vivências inerentes ao trabalho docente e, tem 

despertado no discente o interesse em atuar na docência universitária, bem como, o comprometimento e 

responsabilidade advindas do caráter formativo que a monitoria possui. 

 

Palavras-chave: Alunos monitores; Aprendizagem; Ensino; Formação de Professores; Monitoria. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Nos últimos tempos, as transformações sociais, econômicas, políticas, culturais e tecnológicas têm impactado 

todos os âmbitos da sociedade, inclusive, às atividades inerentes ao ensino (DIESEL, BALDEZ & MARTINS, 2017) 

tornando esse mercado cada vez mais competitivo. Assim, as Instituições de Ensino Superior tem tido mais 

dificuldades para alcançar os objetivos curricularmente prescritos, as competências e habilidades demandadas pelo 

mundo contemporâneo (FRISON, 2016), nesse sentido a Monitoria de ensino tem figurado e exercido um papel 

estruturante. 

No que tange os discentes monitores, estes têm maiores possibilidades de aprendizado, são ferramentas de 

apoio pedagógico que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, contribuem com o docente, dão uma 

nova cara àquela aula tradicional de exposição, pela tendência em ser mais dinâmicos devido estarem na mesma 

condição, são facilitadores e mediadores do conhecimento por transmitirem em um linguajar mais simples, fazem 

analogias que aproximam o conteúdo o máximo possível da realidade - articulando teoria e prática, orientam quanto 

à realização de pesquisas bibliográficas e auxiliam na correção de atividades (MATOSO, 2014).  

Os estudos nessa área são de suma importância, pois, as atividades de monitoria propiciam aos discentes 

obter ganhos intelectuais, revelar novas metodologias, já que é buscado superar o ensino tradicional transmissivo que 

tem ficado para trás frente à sociedade global e virtual, contribuir com a melhoria da qualidade do ensino, desenvolver 

proatividade, pensamento crítico e, aprofundar e aprimorar seus conhecimentos na área específica (OLIVEIRA, 

SOUZA & SILVA, 2017). 

Assim, objetiva-se demonstrar a importância da monitoria de ensino enquanto instrumento de aprendizagem 

na formação, desenvolvimento acadêmico, crescimento profissional e intelectual do discente monitor. Orientando-se 

pelos seguintes objetivos específicos: 

- Relatar o trabalho de monitoria 

- Apresentar as vantagens para o monitor 

 

DESENVOLVIMENTO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, fruto da vivência discente na monitoria das 

disciplinas de Fundamentos e Contabilidade no Agronegócio, ofertadas respectivamente, no 1º e 2º período do curso 

superior de Tecnologia em Agronegócio. Atividade esta realizada desde o 1º semestre de 2018 até o presente 

momento, no IF Goiano – Campus Iporá, por uma discente do curso de graduação supracitado, juntamente com sua 

orientadora. 

Nesse período, as atividades desenvolvidas com os alunos da disciplina foram à aplicação de atividades de 

complementação do aprendizado, retiradas de possíveis dúvidas do aluno, orientações sobre pesquisas bibliográficas, 

elaboração de exercícios teóricos e práticos e outras atividades dinâmicas praticadas junto aos alunos para o melhor 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1459 
 
 

aproveitamento da disciplina. Vale ressaltar que os horários de monitoria não são condensados em aulas do professor-

orientador e, sim, em horários contra turno do discente monitor. Sendo que, a discente dedica-se 10 horas semanais 

às atividades de monitoria.  

As referências que embasaram o desenvolvimento deste estudo foram Dantas (2014), Frison (2016), Matoso 

(2014) e Oliveira, Souza & Silva (2017). 

Ao longo do período em que foi realizada a monitoria, percebeu-se um desenvolvimento por parte da discente 

monitora, no que tange sua capacidade de expressão, presença de sala, segurança e sociabilidade. Fazendo com que 

as vantagens de se exercer a monitoria extrapolem os certificados com horas, configurando-se como uma ferramenta 

que auxilia o aluno-monitor a aprender a aprender tanto como humano, quanto como aluno, já que nem sempre ele 

teve o mesmo conteúdo quando fez a disciplina e tem que aprendê-lo para passar para seus alunos.  

Durante a experiência de monitoria transcorreram-se vários fatos como, o desenvolvimento de habilidades 

inerentes à docência, porque ser monitor é ser um aprendiz do ensino, leva à formação crítica dos saberes da docência 

superior, ao aprofundamento de conhecimentos na área específica da disciplina e, propicia ao discente conhecer tanto 

satisfações, quanto dissabores da profissão de docente universitário, como a alegria de contribuir com o aprendizado 

de alguns e a desilusão causada pelo comportamento inconveniente de outros. 

Assim, pode-se notar que a monitoria de ensino prepara e “ensaia” o aluno para tomar frente de uma sala de 

aula, já que este tem acesso aos planejamentos da disciplina, participa da confecção das atividades propostas, auxilia 

o professor como ferramenta alternativa de ensino e, principalmente, leciona, transmite conhecimentos aos alunos de 

forma mais simplista, porque reconhece sua posição de monitor sob dois enfoques: aluno e professor. 

Outro ponto a se salientar é a questão da interação entre aluno-monitor, alunos monitorados e professor-

orientador, sem dúvidas, vários ensinamentos são adquiridos, os quais se tornam componentes da carga intelectual, 

humana e profissional do discente monitor. Qualidades também alcançadas são o comprometimento e 

responsabilidade, posto que, a monitoria tem o peso de um “primeiro emprego”, seja ela remunerada ou não. 

Assim, ser monitor das disciplinas ofertadas no ensino superior promove obter grande aprendizado, bem como, 

estimula e prepara o discente, que seja de forma amadora, para uma futura prática docente. Logo, as experiências de 

monitoria deixarão marcas no intelecto daqueles que a desenvolveram, de modo que quem vislumbrou novos 

horizontes, irá torná-la uma porta de entrada para novas oportunidades, se na área da docência universitária, terão 

sua experiência como fator determinantemente contribuinte. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebe-se que ser monitor de ensino é uma experiência ímpar, tornando-se relevante para o futuro 

profissional desses indivíduos, seguindo a carreira de professores ou não, posto que, propicia uma visão real das 

atividades de docência, despertando, em alguns casos, a vocação de ser professor. Ainda, pode-se inferir que a 

monitoria incentiva à inovação em sala de aula, cria e renova metodologias e fomenta a troca de conhecimentos entre 

monitor, monitorado e orientador. Além de contribuir no desenvolvimento da competência pedagógica, boa 

capacidade de expressão, visão crítica e dinamicidade. 
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Resumo: O presente trabalho apresenta relato de experiência relacionada ao projeto de extensão “Direitos Humanos 

e Protagonismo Infantojuvenil: 70 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos”. O projeto encontra-se em 

fase de desenvolvimento na cidade de Catalão junto ao Campus Avançado do IF Goiano no referido município. Tal 

tema suscita muitas polêmicas, e com isso surgiu a necessidade de debate sobre o que são Direitos Humanos. 

Começamos nossos trabalhos em parceria com a Escola Municipal Deputado Wison da Paixão. De forma inicial, 

introduzimos o assunto sobre o que são os Direitos Humanos e a sua importância. Logo após, abordamos o Direito à 

Educação, expondo os direitos básicos à mesma, conforme redigido no artigo 26 da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos e no artigo 205 da Constituição Federal brasileira. Ressaltando que o projeto tem como âmbito direto não 

só conscientizá-los sobre os seus direitos, mas à importância do protagonismo infantojuvenil. 

 

Palavras-chave: Direitos Humanos; Educação; Protagonismo Infantojuvenil. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Com o intuito de garantir os direitos básicos de todo ser humano, no dia 10 de dezembro de 1948, a 

Organização das Nações Unidas (ONU) instaurou a Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH), um 

documento com trinta artigos onde estão listados tais direitos. Mesmo não tendo validade como lei, foi com base 

nesse documento que muitos tratados e constituições foram firmados. Em 2003 foi lançado o Plano Nacional de 

Educação em Direitos Humanos (PNEDH), esse estabelece ações no ensino formal, com o objetivo de possibilitar a 

rede pública de ensino à inserção de uma perspectiva de educação centrada no respeito aos direitos humanos, de 

modo a favorecer a formação da cidadania ativa. O Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos expõe a 

realidade quando cita, “Entretanto, apesar desses avanços no plano normativo, o contexto nacional tem-se 

caracterizado por desigualdades e pela exclusão econômica, social, étnico-racial, cultural e ambiental, decorrente de 

um modelo de Estado em que muitas políticas públicas deixam em segundo plano os direitos econômicos, sociais, 

culturais e ambientais” (BRASIL, 2007). O Ministério dos Direitos Humanos divulgou o balanço anual completo de 

dados da Ouvidoria Nacional, com números sobre as violações de Direitos Humanos em todo o Brasil. Em 2017, os 

canais administrados pela pasta receberam um total de 142.665 denúncias, com média de 390 por dia. Entre os 

públicos considerados mais vulneráveis após à análise de dados estão as Crianças e Adolescentes, Pessoas Idosas, 

Pessoas com deficiência e a população LGBT (BRASIL, 2018).  

Com isso, vem à importância de saber sobre os Direitos Humanos. Vale ressaltar que uma pessoa consciente de seus 

direitos, luta por eles e busca transformá-los em realidade. Isso resulta na formação de cidadãos conscientes com 

foco em um futuro melhor (MOEHLECK, 2008). Esse projeto foi criado com a finalidade de levar informações a 

todos e abrandar esse cenário de violência, resultado de um grave quadro de desigualdades sociais e alimentado pela 

ignorância em relação ao tema. 

  

DESENVOLVIMENTO 

 Atualmente, a Declaração Universal dos Direitos Humanos tem sido alvo de muitas críticas e dúvidas, mas os 

Direitos Humanos são simplesmente a garantia de direitos básicos, a dignidade da pessoa humana, ou seja, “a 

dignidade, como qualidade intrínseca da pessoa humana, é algo que simplesmente existe, sendo irrenunciável e 
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inalienável, na medida  que constitui elemento que qualifica o ser humano” de acordo com Salet (2018, p. 77), o que 

funde em um conceito a ideia de pessoa humana e dignidade. Com base nessa ideia, os Direitos Humanos acabam 

tornando-se um elemento fundamental na construção da sociedade, conforme citado por Comparato (2003, p. 224) 

“a vigência dos direitos humanos independe de suas declarações em constituições, leis e tratados internacionais, 

exatamente porque se está diante de exigências de respeito à dignidade humana exercida contra todos os poderes 

estabelecidos, oficiais ou não”. Sendo assim, viu-se a necessidade de elaborar um projeto onde as pessoas possam 

ser informadas sobre a importância desses direitos e, como forma de estabelecer o protagonismo infantojuvenil, os 

alunos que se dispuseram a participar do projeto, onde os Direitos Humanos poderiam ser introduzidos em diferentes 

grupos na comunidade. Como público inicial, fomos a Escola Municipal Deputado Wison da Paixão, onde iniciamos 

um trabalho com os estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental (faixa etária entre 10 e 12 anos). Para iniciar os 

trabalhos, foi necessário um estudo abrangente de todo o contexto dos direitos humanos e como aplicá-lo de modo 

simples e prático, visando o maior entendimento dos estudantes. No primeiro dia, trabalhamos a introdução aos 

Direitos Humanos e à sua importância na sociedade, por meio de atividades ao ar livre, com o objetivo de fugir do 

padrão de ficar só em sala de aula. Nesse momento, houve a elaboração de desenhos, buscando saber o grau de 

conhecimento prévio deles. Com o término dos desenhos (figura 1), foi proposto uma roda de conversa (figura 2) 

para a explicação dos mesmos, onde todos participaram ativamente, resultando em um momento de conhecimento 

mútuo e esclarecimentos dos conceitos equivocados em relação ao tema. 

    

Figura 1: Oficina de desenhos.                                                   Figura 2: Roda de conversa. 

 

O segundo tema a ser abordado foi escolhido por meio de uma reunião onde todos os colaboradores 

participaram. O tema escolhido foi baseado no artigo 26 da (DUDH) que tem como foco o direito à educação, na 

qual “A educação deve visar à plena expansão da personalidade humana e ao reforço dos direitos do Homem e das 

liberdades fundamentais e deve favorecer a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações e todos os 

grupos raciais ou religiosos, bem como o desenvolvimento das atividades das Nações Unidas para a manutenção da 

paz” (ONU, 1948). Esta compreensão de educação está em consonância com o artigo 205 da Constituição Federal 

que estabelece “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 

sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). Em um primeiro momento, foi sugerido uma atividade de leitura 

em duplas, com a finalidade de que cada um apontasse um direito violado e outro cumprido com louvor. Houve uma 

dedicação por completo dos estudantes. Acabou tendo como incentivo, a busca por conhecimento através dos livros 

e a importância que tem que ser dada a qualquer tipo de aprendizagem. Logo após, foi iniciado uma série de 

brincadeiras com enfoque no artigo 24, onde garante o “direito ao repouso e lazer” (ONU, 1948) e no Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA) que, em seu artigo 16, estabelece o direito a “brincar, praticar esportes e divertir-

se” (BRASIL, 1990). O projeto tem como prioridade conscientizar as pessoas sobre os seus Direitos e saber a quem 

recorrer caso eles sejam violados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com esses encontros, tivemos trocas de experiências fantásticas, pelo fato de nós sermos adolescentes 

abordando um assunto com tanta importância, mas que ao mesmo tempo, levanta questões polêmicas que assombram 

uma boa parte da sociedade. O conhecimento adquirido será uma descoberta que, tanto nós estudantes do ensino 

médio, quanto eles do ensino fundamental, serão ajudados a formar um aprendizado não só em questões teóricas, 
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mas na formação como pessoas que vivem numa sociedade permeada de desigualdades e violências. O trabalho ainda 

está em andamento e logo serão feitas outras atividades relacionadas ao direito à educação e várias outras temáticas. 
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RESUMO: Buscou-se desenvolver a cultura esportiva do karatê como uma ferramenta de desenvolvimento humano 

para a comunidade interna e externa ao IF Goiano com a parceria do instituto e a secretaria de desporto e lazer do 

município. O karatê, traz benefícios a saúde física, mental e espiritual, desperta o espirito de equipe, cooperação, 

disciplina e criatividade, aspectos necessários ao desenvolvimento humano. Para justificar esta ideia, temos que: o 

karatê estimula essas características, além de proporcionar um habito saudável pela prática de esportes. Este projeto 

está em sua segunda edição, a primeira foi desenvolvida no ano de 2018 e pela grande repercussão deu-se 

continuidade. Os Conteúdos de ensino são sistematizados e sua organização segue os princípios educacionais e 

filosóficos do Karatê, as Técnicas básicas de defesa, as técnicas básicas de ataque, o kata, o kumite, as técnicas 

intermediárias de defesa e as técnicas intermediárias de ataque, além da preparação para exame de faixa. 

Palavras-chave: Arte Marcial; Desenvolvimento Humano; Esporte; Cultura. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 O esporte, segundo a clássica definição do Conselho Europeu do Esporte, define-se pelas formas de atividade 

corporal que, por meio de participação ocasional ou organizada, visam melhorar a condição física e o bem-estar 

mental, constituindo relações sociais ou a obtenção de resultados em competições de todos os níveis (EUROPEAN 

SPORT CHARTER, 1992).  

Sabe-se que as atividades físicas e esportivas fazem bem à saúde em qualquer idade e seus benefícios são 

duradouros. São benefícios da prática regular de esporte, o fortalecimento dos músculos, evitar e controle das doenças 

cardiovasculares, obesidade, diabetes e osteoporose. Além dos benefícios físicos, tem-se também a redução da 

ansiedade e depressão (DIESPORTE, 2016). 

As artes marciais e esportes de combate, além de trazerem benefícios para o corpo e para a mente, despertam 

a cooperação, a criatividade, a disciplina e o espírito de equipe, elementos essenciais para o processo do 

desenvolvimento humano. Além de desenvolver as habilidades do karatê, o projeto teve como missão proporcionar 

o desenvolvimento físico, mental e social, e ainda de agregar valores sociais aos futuros praticantes.  

De acordo com Avelar-Rosa e Figueiredo (2015), dentre vários benefícios citados pela literatura 

especializada sobre as Artes Marciais e Esportes de Combate, são destaques a disciplina, concentração, respeito, 

resiliência e responsabilidade. E de acordo com a OCDE (2015), tais atividades extracurriculares oferecem grandes 

oportunidades para que os jovens desenvolvam competências emocionais, tão valiosas no mundo atual. 

O projeto karatê: lutando pela cidadania foi desenvolvido ao longo do ano de 2018 e obteve muito sucesso 

no seu transcurso, a saber: proporcionou a prática do karatê à comunidade interna e externa ao campus Urutaí; iniciou 

mais de 20 adolescentes à prática do karatê e graduou seis faixas amarelas e um faixa laranja; e o mais importante, 

iniciou uma cultura da prática do karatê no campus urutaí, atendendo alunos e membros da comunidade externa. 

O karatê shotokan (karatê moderno) está inserido nas escolas japonesas desde 1902, em razão do seu 

potencial educativo. Desde essa época as crianças japonesas aprendem o Karatê como parte das aulas de Educação 

Física. Em razão do sucesso em terras japonesas, logo essa Arte Marcial partiu para o mundo inteiro. O karatê 

shotokan tem em sua teoria a filosofia, que por sua vez implica na formação espiritual e física do indivíduo e ajuda-

o a criar um maior entendimento sobre como agir de forma mais educada e harmoniosa, proporcionando então 

relações interpessoais afetivas sem quaisquer vestígios de agressão física ou moral. 

O objetivo do projeto foi desenvolver a cultura esportiva do karatê proporcionando o conhecimento de sua filosofia 

e prática à comunidade interna e externa ao Campus Urutaí, por meio da parceria entre o IF GOIANO Campus Urutaí 

e a Secretaria de Desporto e Lazer desse município. 
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DESENVOLVIMENTO 

Foram dedicadas ao projeto karatê: lutando pela cidadania 10 horas semanais, sendo 6 horas destinadas (3 

aulas de duas horas) às aulas e 4 horas ao planejamento e reuniões. Também foram ministradas aulas teóricas e 

práticas de acordo com a filosofia e didática do karatê para apoiar o processo de ensino e aprendizagem. 

Na primeira edição do projeto houveram várias atividades e dentre elas o exame de faixa onde 6 alunos 

obtiveram uma graduação determinada como mostra na figura 1. Este exame de faixa foi realizado com o auxílio da 

Academia Águia Brasil de Karatê Uechi Ryu que tem como responsável o sensei Yurghanes Rodrigues que possui o 

3° Dan de faixa preta.Vale ressaltar que a professora de karatê responsável por ministrar as aulas possui mais de 12 

anos de experiência na modalidade e está preparando-se para o exame de faixa preta, o que demonstra sua qualificação 

para essa atividade. 

Os Conteúdos de ensino foram sistematizados com a aluna (professora de Karatê) e o coordenador do projeto 

(servidor do IF Goiano) e organizados progressivamente respeitando a individualidade do praticante, a saber: 

• Princípios educacionais e filosóficos do Karatê;  

• Técnicas básicas de defesa; Técnicas básicas de ataque;  

• Kata (sequência de movimentos de ataque e defesa previamente estabelecida); 

•  Kumite (técnicas de luta e combate diante de um adversário real);  

• Técnicas intermediárias de defesa; Técnicas intermediárias de ataque; e 

•  Preparação para exame de faixa. 

Em relação as aulas e demais atividades realizadas, o coordenador do projeto foi o responsável por 

acompanhar de forma presencial, coordenando as questões pedagógicas e administrativas do projeto, uma vez que 

um dos aspectos que avaliados foram: a adesão do aluno ao projeto, entendida como a "assiduidade" às aulas de 

Karatê, pois ao ser assíduo o praticante desfruta os benefícios da prática de atividade física regular. 

 Ao final do projeto, um segundo Seminário de Exame de Faixa será uma forma de avaliação. Também haverá 

uma pesquisa com o objetivo de avaliar o efeito do treinamento de Karatê sobre o Nível de Atividade Física (NAF) 

dos participantes do projeto. A partir dessa avaliação poderá ser compreendida, em que medida, essa intervenção 

ajudou os praticantes a atingirem os níveis ótimos de prática de Atividade Física, e assim, obterem benefícios para 

sua saúde. 

 

 

 
                                                              Figura 2: Seminário de trocas de faixa 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao refletir sobre o objetivo do projeto, o qual é desenvolver a cultura do karatê proporcionando o 

conhecimento de sua filosofia e prática à comunidade interna e externa ao Campus Urutaí, conclui-se que, em 

grande medida, esse objetivo foi alcançado, visto que o interesse pela prática do Karatê aumentou 

consideravelmente e conseguiu-se uma grande aderência dos alunos matriculados no projeto. As trocas de faixas 

alcançadas por sete alunos traduzem a qualidade do ensino do projeto expressa no desenvolvimento dos praticantes. 
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Outros aspectos a serem considerados como destaque no processo de desenvolvimento dos alunos são o 

autocontrole e a coordenação motora. Conclui-se, portanto, que o projeto Karatê: lutando pela Cidadania apresenta-

se como uma estratégia pedagógica de grande valor educativo para o desenvolvimento humano dos alunos. 
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Resumo: O presente trabalho tem por finalidade relatar as atividades do projeto PRETXS, desenvolvido no Instituto 

Federal Goiano Campus Avançado - Catalão perante a necessidade dos estudantes de se verem representados e de se 

enxergarem como negros na sociedade e na comunidade escolar abordando o tema identidade racial. Tema esse que 

vem sendo uma problemática para o jovem brasileiro desde o fim da escravidão e que persiste até hoje mesmo o país 

tendo 55% da população autodeclarada negra (IBGE, 2018). 
 

Palavras-chave: Coletivo negro; Identidade; Jovens negros. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 A criação do coletivo negro Pretxs foi uma das principais ações do nosso Projeto. A partir dele debatemos 

sobre a identidade racial e a sua importância. 

Em seu artigo “A concepção da identidade étnica na visão de estudantes do ensino superior”, as autoras 

Romilda Motta e Silvia Quadros abordam a importância da construção de uma identidade individual: "A identidade 

individual caracteriza o indivíduo ao encontro de si mesmo, com seus caracteres próprios, sua aparência física, seus 

hábitos, costumes e língua, assim como, os acontecimentos de sua vida que propiciarão a formação de uma imagem 

própria de si mesmo, seu status e seu papel na sociedade que formarão sua identidade social - a relação entre os 

indivíduos e sua posição no mundo, relacionada ao reconhecimento da sociedade" (2016, p.287-288). Frente ao 

exposto, fica evidente a importância que a formação de sua identidade tem para um indivíduo, e como isso o molda 

para a sociedade. 

A lei 10.639/03 Art. 26-A, rege que é obrigatório o ensinamento da história e da Cultura Afro-brasileira em 

estabelecimentos de ensino fundamental e médio sejam eles públicos ou privados (BRASIL, 2003). É nosso direito 

como estudantes Afro-brasileiros sabermos nossas origens e a identidade racial de nossos ancestrais, que foram 

raptados e trazidos para o país, submetidos a cruel escravidão. O projeto PRETXS é garantido por lei e traz consigo 

o peso sociocultural de transmitir para jovens brasileiros a importância de se discutir seu povo. 

O objetivo do projeto e das atividades propostas por ele é estimular a procura por conhecimento da Arte e da 

Cultura Afro-brasileira, debater temas como: a origem da desigualdade racial no Brasil, a pigmentocracia e o 

colorismo a fim de estimular os estudantes a se auto reconhecerem como negros no Brasil além de levar para esses 

estudantes o conhecimento de figuras negras brasileiras para que eles se sintam representados. 

  

DESENVOLVIMENTO  

A criação do coletivo negro Pretxs aconteceu devido a necessidade de se estabelecer diálogo com os/às 

estudantes e entre eles/elas, de modo que todos/as se expressassem e fossem compreendidos pelos demais. A ideia 

dessa criação surgiu com base no coletivo Quilombo que atua dentro da Universidade Federal de Goiás Regional 

Catalão. O coletivo Quilombo também é um coletivo negro que atua dentro da referida universidade e apoia diversos 

movimentos da cidade em especial a comunidade negra. Como alguns integrantes do nosso projeto já possuem 

vivência do que é e como atua um coletivo, a criação do Pretxs se deu de uma forma natural.  
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Os primeiros temas de reunião foram: estruturação do racismo, o colorismo e a pigmentocracia. Esses temas 

foram definidos pelos estudantes do projeto diante de discussões como: "Sou negro ou pardo?", "Quando surgiu o 

racismo", Todos os brasileiros são mestiços?", "O que a minha cor pode influenciar na minha vida, hoje no Brasil?". 

Tais questões são levantadas cotidianamente pelos estudantes da instituição, e a fim de debatê-las com os mesmos, 

elas viraram pauta.  

Não é novidade para muitos brasileiros que o Brasil é um país racista e que a miscigenação não é esse 

encontro da felicidade que as pessoas tentam retratar. Com a miscigenação vieram também novos traços, cores, 

cabelos e principalmente, veio uma geração que tentava entender o que era. E hoje, os frutos dessa geração seguem 

ainda procurando a resposta.   

O professor Kabengele Munanga em seu livro Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional 

versus identidade negra, reforça a importância de nós construirmos uma identidade subjetiva e coletiva e diz, que a 

identidade que nós criamos não é necessariamente fixa, pois o significado de ser negro hoje no Brasil não é o mesmo 

de três séculos atrás e não será o mesmo daqui três séculos, pois essa identidade muda ao longo do tempo. Ele ainda 

ressalta que essas criações de identidades são plataformas mobilizadoras (2004, p. 110-125). 

O discurso do professor Munanga nos leva a pensar que se a construção da nossa identidade afro- 

descendente é uma plataforma mobilizadora, então a formação dessa identidade pode nos levar mais longe do que 

poderíamos ir sem ela. E é partindo desse pressuposto, que o projeto e coletivo Pretxs atua. Se os estudantes passarem 

a entender a importância de suas raízes na sua formação como estudantes afrodescendentes isso pode levá-los mais 

longe tanto em suas vidas, em decisões e escolhas e até mesmo em suas vidas acadêmicas.  

A filósofa Djamila Ribeiro aborda ao longo do seu livro “Quem tem medo do feminismo negro?” relata a 

sua trajetória desde a infância até a atualidade. Nesse relato, a autora expressa como o entendimento sobre suas 

origens, os ensinamentos passados pela sua avó e a aceitação dos seus traços de negra a ajudaram a construir sua 

identidade e a transformaram na Djamila que ela é hoje (2018, p. 7-28). 

Foi inspirado nesse relato e em outros relatos do livro que os componentes do projeto planejam transformar o projeto 

em documentário para fazer com que a mensagem transmitida para a comunidade acadêmica chegue ainda mais longe 

e ajude ainda mais pessoas. 

         

Figura 1: Integrantes do Coletivo Negro Pretxs.   Figura 2: Grupo de debates.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Até o presente momento pode-se dizer que o projeto somou e agregou conhecimento tanto para a equipe do 

projeto quanto para a comunidade acadêmica e a sociedade. O coletivo Pretxs segue atuando e fazendo suas reuniões 

e a produção do documentário Rótulos segue a todo vapor.   

Como conclusão temos a adoção que alguns jovens participantes do projeto fizeram em relação ás suas raízes 

e herança étnica, que foi a adoção de caracteres como as tranças, o que nos mostra que a assimilação e absorção da 

cultura afro- brasileira está sendo feita. Ver essa assimilação identitária nos mostra o quanto o projeto foi e continua 

sendo importante para a sociedade em geral.  
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E hoje os estudantes que participam do coletivo e do grupo de estudo, debatem com mais propriedade  

os temas ligados à negritude, contribuindo desta forma, para a superação do racismo em nosso país. 
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RESUMO: O Este relato descreve experiências vivenciadas na aplicação de um torneio de tabuada no âmbito do 

Programa Residência Pedagógica – PRP, executado nas cidades de Pires do Rio, Urutaí e Ipameri, no Estado de 

Goiás, Brasil. O torneio consistiu na elaboração de uma sequência didática com atividades relacionando a tabuada 

com jogos (Boliche Matemático, Dominó Matemático, Adição Subtração Multiplicação Divisão (ASMD), entre 

outros). Os alunos se mostraram interessados e, ao mesmo tempo desafiados. O planejamento se mostrou fundamental 

para a realização das atividades. 

 

Palavras-chave: Jogo; Planejamento; Torneio. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

Este relato descreve experiências vivenciadas na aplicação do torneio de tabuada executado nas cidades de 

Pires do Rio, Urutaí e Ipameri, no Estado de Goiás, durante o segundo semestre de 2018.  

As atividades foram realizadas no âmbito do Programa Residência Pedagógica – PRP. Este programa é 

voltado para a formação inicial de professores e, tem como objetivo, segundo a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior – Capes, a implementação de projetos inovadores que estimulem articulação entre teoria e 

prática nos cursos de licenciatura. De acordo com esta diretriz, a Licenciatura em Matemática do Instituto Federal 

Goiano - campus Urutaí (IFGoiano – Urutaí), elaborou o subprojeto do PRP a ser desenvolvido nas escolas públicas 

das cidades citadas.  

Um dos entraves da aprendizagem da Matemática, em específico na Educação Fundamental II, encontra-se 

justamente no aprisionamento de conhecimentos que servem de base para a construção do saber. Uma das 

características marcantes da aprendizagem matemática é que o conhecimento é construído de forma gradual e 

sequencial, o que leva a necessidade de reter um determinado conhecimento para então prosseguir ao próximo. A 

tabuada, por ser um dos tópicos basilares da matemática, está sujeita a essa premissa.  

Memorizar a tabuada traduz-se não apenas em um exercício desprovido de raciocínio, mas na explicitação 

de um conhecimento que segue o princípio dedutivo da lógica matemática. É necessário compreender. Trata-se de 

um pré-requisito fundamental para o desenvolvimento do conhecimento. 

Dado início ao projeto foram apontados pelos gestores e colaboradores das escolas da rede pública de ensino 

básico que os alunos apresentavam dificuldades de aprendizagem da tabuada e cálculo mental. Visando promover o 

desenvolvimento nesse contexto, foi proposta a aplicação de um torneio através de jogos matemáticos. O torneio foi 

organizado e desenvolvido pelos alunos da Licenciatura em Matemática do IFgoiano - Urutaí, que integram o PRP.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O torneio consistiu na elaboração de uma sequência didática (Figura 1) na qual as atividades foram aplicadas uma 

vez cada sendo um dia por semana para cada uma. As atividades foram realizadas com jogos sendo eles: Boliche 

Matemático, Dominó Matemático, Adição Subtração Multiplicação Divisão (ASMD), Jogo da Velha Humano. Todas 

atividades foram atribuídas pontuação a qual seria determinante para a fase final realizada no Instituto Federal Goiano 

Campus Urutaí. 
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Figura 1. Elaboração Sequência Didática                                     Figura 2. Aplicação Jogo ASMD 

O Jogo ASMD que consiste em uma tabela disposta em quatro colunas (uma para cada jogador) e cinco 

linhas (numeradas de um a cinco). Dividida a turma em grupos de quatro alunos, sendo entregue a cada grupo uma 

tabela, quatro marcadores (representando a posição do jogador) e três dados.  

A segunda atividade desenvolvida foi jogo Dominó com Tabuada que consiste em 47 peças de dominó em 

que de um lado contém números resultantes da tabuada de 1 a 10 e de outro contém operações de multiplicação ou 

divisão. Ganhava aquele que ficasse sem nenhuma peça na mão.  

A terceira atividade desenvolvida foi o jogo Boliche Matemático que consiste em típico jogo de boliche, 

onde cada pino possui uma numeração que se associa a um problema envolvendo tabuada. O jogo desenvolve na 

medida em que, sequencialmente, cada jogador, ao posicionar-se para lançar a bola, responde uma questão da tabuada 

de multiplicação ou divisão. Caso acerte a resposta, o aluno recebe um ponto. Lança-se a bola e caso caia algum pino, 

o aluno escolhe um deles para responder à questão correspondente. Cada questão tem um valor que varia de 1 a 3 

pontos e acertando a resposta, esse ponto é atribuído ao aluno, somando-se ao ponto inicial. 

A quarta atividade desenvolvida foi o Jogo da Velha Humano. Primeiramente aplicamos uma dinâmica Bingo 

com Tabuada, que consistia em distribuir para cada aluno uma ficha de bingo com valores numéricos e marcadores 

(no caso, foi utilizado feijões). Assim que completassem a tabela do bingo ganhavam essa rodada e a possibilidade 

de pontuarem nessa etapa do torneio. Em seguida, preparamos a sala, explicamos a dinâmica do Jogo da Velha 

Humano, que consistiu em desenhar um tabuleiro de jogo da velha no chão da sala e orientar os alunos da seguinte 

forma: os 6 alunos ganhadores do Bingo foram divididos em duas equipes, aguardando da marca de limite. Ao sinal, 

um integrante de cada equipe pegava seu respectivo marcador (“X” ou “O”) e corria até o jogo da velha, colocando 

seu marcador em qualquer lugar disponível. Assim que os 6 marcadores foram distribuídos no tabuleiro, o próximo 

integrante do grupo poderia escolher um dos marcadores de sua equipe e redistribuí-lo no tabuleiro em uma posição 

disponível. 

Houve uma rodada para o desempate e classificação dos alunos para a final do torneio. Sendo que foram 

selecionados um aluno de cada ano/serie no total de quatro alunos por escola para que pudessem disputar a final do 

torneio.  

Sobre a final, sagraram-se  campeão a partir das dinâmicas, dança das cadeiras, corrida dos balões, caça ao 

tesouro e uma trilha matemática. Vale ressaltar que toda a pontuação obtida na fase das escolas foi zerada para a 

etapa final. Os campeões foram os que obtiveram maior pontuação na final do torneio.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O torneio da tabuada trouxe contribuições importantes, visto que ocorreu o envolvimento significativos dos 

alunos nas atividades. De forma geral, pode-se inferir que as atividades contribuíram para o desenvolvimento do 

conhecimento matemático dos alunos uma vez que o objetivo principal foi trabalhar o raciocínio logico-matemático 

dos alunos. No pós teste aplicado em todas as escolas pudemos verificar que os alunos desenvolveram o 

conhecimento da tabuada e, consequentemente, uma maior facilidade para trabalhar com aritmética básica.  
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RESUMO: O projeto de extensão “Voleibol: da iniciação ao aperfeiçoamento” desenvolvido no Instituto Federal 

Goiano, campus Ceres no ano de 2019 teve como objetivo oportunizar o acesso da comunidade ao conteúdo das 

práticas corporais por meio do esporte educacional do voleibol. Estas atividades proporcionaram um maior 

conhecimento do voleibol e de outras vivências físicas que exploram os jogos, contribuindo para a difusão na 

comunidade. Assim, o projeto justificou-se pela possibilidade de contribuir, por meio da prática esportiva, no 

processo educacional dos alunos. As aulas seguiram um cronograma de atividades que proporcionaram um 

aprendizado da importância das atividades físicas e de oportunizar aos participantes o acesso a saberes, 

conhecimentos, vivências, experiências e atitudes que os potencializavam. Nesse processo verificamos que, para 

além da difusão do voleibol educacional, o projeto contribuiu na formação dos envolvidos, contribuindo para a 

ampliação do conhecimento dos alunos 

Palavras-chave: voleibol; educacional; extensão; cidadania. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 

A política de extensão do Instituto Federal Goiano tem como diretriz o aprofundamento das relações com a 

comunidade por intermédio das organizações da sociedade civil, bem como em parceria com outras instituições, em 

especial as públicas. Desta forma, assume ênfase a implementação de cooperações, a condução das parcerias e a 

realização de diversos eventos técnico-científicos, culturais e esportivos. 

Os projetos de extensão de Esporte e Lazer que atuam no ensino da cultura corporal de movimento podem 

contribuir para a aprendizagem social, visto tratar-se de uma área onde as relações interpessoais estão 

permanentemente presentes transparecendo de maneira clara os conflitos, as contradições sociais, os interesses 

antagônicos sendo assim oportunidades singulares para a introdução de conceitos como ética, honestidade, justiça e 

democracia. Em momentos oportunos de uma aula, o professor é capaz, por meio de estratégias específicas, dar vida 

a estas questões, problematizando os conflitos que emergirem durante a aula, realçando o aprendizado social tendo 

como o movimento humano construído coletivamente enquanto pratica corporal (LAZZAROTTI FILHO et al., 2010; 

OLIVEIRA, VELOZO e SILVA, 2016). 

Esta forma de abordagem não diminui a preocupação com a dimensão procedimental das atividades, mas sim 

visa capacitar os alunos para uma vida ativa. Isso propicia à sociedade apropriar-se dos conhecimentos produzidos 

pelo Instituto Federal de Goiano, que podem contribuir para a transformação da realidade local. Desta forma, o 

objetivo do presente projeto de extensão foi oportunizar o acesso da comunidade ao conteúdo das práticas corporais 

por meio do esporte educacional do voleibol. Este projeto justifica ser importante, pois refere-se a uma atividade de 

extensão que está envolvida na natureza acadêmica, sendo trabalhados aspectos de ensino-pesquisa-extensão 

associados, possibilitando a internalização de conhecimentos interdisciplinares desenvolvendo assim competências 

e habilidades. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 

Diante da importância social, o esporte tornou-se objeto de estudo em diferentes áreas de conhecimento. 

Dentre elas, existem aquelas que se destacam, tais como: o esporte para o ensino, a prática com objetivo de se atingir 

níveis ótimo para a melhora da saúde, e outras direcionando seu pensamento para reflexões críticas. Assim, o esporte 

educacional deve ser cuidado com vistas a atender plenamente aos interesses das diversas comunidades sem perder 

a essência formativa, inclusiva e lúdica (GRECO, CONTI e MORALES, 2013). 

A fundamentação pedagógica do presente projeto de extensão pautou-se na oferta das práticas esportivas 

com caráter educacional, neste caso especifico o voleibol, de modo que os conteúdos presentes nas aulas contemplem 

ações planejadas, inclusivas e lúdicas, estimulando o desenvolvimento integral dos alunos, de forma a favorecer a 

tomada de consciência de seu corpo, explorando seus limites, valorizando as suas potencialidades, trabalhando o 

espírito de solidariedade, de cooperação mútua e de respeito pelo coletivo.  
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O projeto de extensão iniciou no mês de março de 2019, com a participação de aproximadamente 30 alunos 

de ambos os gêneros. Foram oferecidas aulas quarto vezes por semana. No processo de ensino-aprendizagem, 

observou-se o estímulo à compreensão da convivência em grupo, o respeito às regras necessárias à organização, a 

partilha de decisões e emoções, a fim de que o indivíduo possa por intermédio de uma participação ativa, reconhecer 

seus direitos e deveres para uma boa convivência (BRASIL, 2017). Para tanto, por meio do ensino dos conteúdos das 

práticas esportivas, as ações contemplaram as três dimensões de conteúdos: conceitual (“o que se deve saber?”), 

procedimental (“como se deve saber fazer?”) e atitudinal (“como se deve ser?”) (COLL e VALLS, 2000). 

A metodologia foi participativa, aliada a um ensino critico-reflexivo e humanista, tendo como ponto de 

partida a realidade e o conhecimento local, de forma a estabelecer uma relação entre teoria e prática, propiciando a 

construção coletiva do conhecimento, centrada na valorização da cidadania e na inclusão social. Quanto as estratégias 

de aplicação dos conteúdos foram utilizadas os procedimentos metodológicos de ensino: exposição dialogada do 

professor (verbal, exemplificação e demonstração), elaboração conjunta das atividades e atividades especiais de 

cidadania. 

Nessa etapa, o professor coordenador e a aluna estagiária ensinaram o voleibol seguindo as seguintes roteiro: 

roda inicial de conversa, desenvolvimento de cada atividade e roda final. A roda inicial se caracterizou como um 

momento de contextualizar o tema e preparo adequado para o desenvolvimento com as ações. O desenvolvimento de 

cada atividade foi a descrição da estruturação das manifestações obedecendo a um desenvolvimento lógico de suas 

exigências cognitivas e motoras. E a roda final foi raciocinado como uma realização de análise do vivenciado e de 

como a manifestação pode ser efetivamente incorporado pelos participantes (MAIA, 2017). As aulas foram analisadas 

previamente entre a equipe executora em relação ao conteúdo proposto, a organização dos materiais, a divulgação do 

projeto, a elaboração dos relatórios e a participação de eventos acadêmicos.  

Cabe ressaltar que todas as atividades foram realizadas no contra turno escolar. Pautado em experiências 

proporcionadas pelas aulas regulares, o Projeto de Extensão foi realizado tendo como base referências 

bibliográficas na área do voleibol, que orientou o trabalho pedagógico das atividades. Assim, consideramos que 

os objetivos das aulas regulares foram atingidos uma vez que os alunos puderam vivenciar atividades que as 

levaram ao conhecimento do voleibol, motivando-as para uma prática permanente nessa modalidade esportiva. 

Nesse sentido, projetos de extensão dessa natureza, ou seja, que visam à articulação entre o Instituto Federal e 

a comunidade são fundamentais para contribuir com sua maior difusão, em especial no âmbito do Esporte e 

Lazer. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O voleibol é considerado o segundo esporte mais praticado no país. Este projeto de extensão conseguiu 

transmitir aos participantes esta pratica esportiva de forma a considera-la em suas dimensões de conteúdo: 

procedimental, conceitual e atitudinal. O êxito do projeto no primeiro semestre de 2019 nos motiva a continuar com 

este trabalho, além de melhora-lo e aperfeiçoa-lo. Vale destacar a satisfação proporcionada de forma a enriquecer a 

cultura corporal de movimento dos alunos. Isso certamente, contribui para o crescimento pessoal e profissional de 

todos os envolvidos neste Projeto de Extensão. 
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RESUMO: Na atualidade é notável que muitas pessoas não se preocupam em diagnosticar possíveis alterações na 

coluna vertebral. Com a finalidade de intervir nesta temática, este projeto de extensão objetiva proporcionar à 

população de Ceres e do Vale de São Patrício avaliações da coluna vertebral gratuitos por meio de um equipamento 

desprovido de radiação ionizante. O equipamento emite uma luz no dorso do avaliado e capta uma imagem que 

demonstra possíveis alterações nas curvaturas da coluna, esta é calculada automaticamente pelo sistema. Um laudo 

digital é emitido contendo as principais informações sobre o estado de saúde do paciente. Devido à grande procura 

na 1º edição do projeto de extensão, fez-se necessário o lançamento de sua 2º edição, onde ampliamos o público 

atendido por meio de parcerias com os postos de saúde da região e com o Centro de Equoterapia do Campus Ceres. 

Nesta edição já foram atendidas mais de 230 pessoas. 

Palavras-chave: Alteração Postural; Avaliação; Coluna Vertebral.  

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Nos dias atuais é notório que o índice de pessoas com alterações posturais aumenta cada vez mais e existe 

uma carência de estudos e iniciativas que intervenham nesse cenário. Conforme a Detsch (2007) a avaliação das 

alterações posturais é de suma importância, pois proporciona ao avaliado a oportunidade de diagnosticar e prevenir 

uma possível lesão permanente na coluna vertebral 

Segundo Teixeira et al. (2007), indica-se que as análises para exames de deformidades de cifose, lordose e 

outros problemas na curvatura da coluna, utilizam o método de radiografia. Esses exames além de expor o paciente 

a radioatividade, são de alto custo, sendo inacessíveis a população de modo geral.    

 Por conseguinte, este projeto de extensão mostra-se de extrema relevância, pois auxilia a compreensão e 

prevenção de problemas relacionados a coluna vertebral, atendendo a população gratuitamente. Para a realização do 

exame, é utilizado o sistema Vert3D, um equipamento que viabiliza um exame desprovido de radiação ionizante, não 

sendo prejudicial à saúde.  

Prioriza-se atender o público externo ao Instituto Federal Goiano, focando em sujeitos em vulnerabilidade 

social, e contribuindo para a saúde pública da região. Vale destacar que o projeto busca também orientar os avaliados 

acerca de hábitos e posturas que causam lesões da coluna vertebral a fim de que estes possam ao longo do tempo, 

corrigir suas posturas.  

 

DESENVOLVIMENTO 

As alterações das curvaturas no plano sagital caracterizam-se pelo aumento ou redução das suas magnitudes 

e comumente são relatados prejuízos funcionais associados, como o aumento da cifose torácica e à redução da lordose 

lombar (SEDREZ, et al., 2016). O equipamento Vert3D viabiliza um exame capaz de identificar alterações nas 

curvaturas da coluna. O mesmo utiliza tecnologia de estereografia por luz estruturada, que projetada no dorso do 

avaliado possibilita uma avaliação tridimensional a partir da topografia das costas (MIOTEC, 2018).  

Portanto, o Sistema Vert3D utiliza a fotografia, para as avaliações. Conforme Santos et al. (2009) essa 

metodologia é indicada para o registro postural por ser simples, barata e possibilitar a criação de bancos de dados, 

desse modo, pode-se acompanhar a evolução do quadro clínico. 

 Em sua primeira edição, o projeto avaliou 30 mulheres e 29 homens, totalizando o número de 59 sujeitos 

avaliados, na faixa etária de 16 a 72 anos. Atualmente na segunda edição, já atendemos mais de 230 sujeitos. Para a 

realização do exame, os avaliados são posicionados em postura ortostática, com braços relaxados, dorso despido e 

pés descalços e paralelos. Em seguida, o método palpatório é utilizado para demarcar, com adesivos, os processos 
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espinhosos da sétima vértebra cervical (C7), da segunda vértebra sacral (S2) e das espinhas ilíacas póstero-

superiores (EIPS) direita e esquerda (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 Figura 1. Avaliado em posição para a realização da avaliação. 

Após o posicionamento, a luz é emitida pelo equipamento, que por sua vez capta uma imagem demonstrando as 

deformações da luz causada pelo relevo do dorso do avaliado. Esta é interpretada por um algoritmo e através de um 

processo de triangulação geométrica é digitalizada e convertida (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Tela de visualização dos resultados. 

 

Ao final do exame, é emitido um laudo com as informações do estado clínico de cada avaliado, podendo ser 

comparados a outros exames. É importante ressaltar que o exame é desprovido de radiação ionizante, logo não traz 

malefícios a saúde do avaliado. Além disso o exame não diagnostica nenhuma doença, somente aponta possíveis 

alterações, sendo utilizado a nível de triagem. Recomenda-se que após o exame, o avaliado procure o médico 

especialista, se for necessário. Após a realização do exame e coleta de dados, é aplicado um questionário para obter 

maiores informações sobre a rotina e hábitos do avaliado, que possam ser causa de alterações posturais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em sua 1º edição, o projeto atendeu a população de Ceres e Rialma, com foco na comunidade estudantil 

interna e externa ao Instituto Federal Goiano. Em sua 2º edição, notou-se a necessidade de abranger um número 

maior de pessoas. Assim, o público tem se diversificado após parcerias estabelecidas entre o projeto e órgãos de 

saúde como o Centro de Equoterapia do Campus Ceres. Já foram atendidas mais de 230 pessoas e a partir deste 
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projeto, outros projetos de extensão e pesquisa têm sido executados na Instituição, mostrando a grande relevância do 

mesmo para a população e comunidade acadêmica. 
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RESUMO: Terapia Cãonina e Pet Terapia são dois projetos de extensão do Instituto Federal Goiano – Campus 

Urutaí onde ambos buscam levar a Atividade Assistida por Animais (AAA) as comunidades de Urutaí, Pires do Rio 

e Ipameri. Estes projetos realizam ações sociais que buscam promover um momento de descontração, lazer, diversão 

e aprendizado a população de todas as idades, para isso conta com a ajuda dos animais terapeutas. Além de momentos 

de alegria, a integração do homem com o animal gera benefícios fisiológicos que ajudam no tratamento de pessoas 

com doenças psicológicas e diversas outras patologias, principalmente a depressão e o autismo. Os principais animais 

utilizados são cães e gatos de temperamento dócil que são levados a visitas em escolas e lares de idosos, palestras e 

ações de caráter social como o Cinema Solidário.   

Palavras-chave: ações; animais; benefícios; terapia. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Terapia Assistida por Animais foi definida como como um processo, por meio do qual profissionais da saúde 

utilizam animais para possibilitar mudanças comportamentais e até mesmo orgânicas em pacientes com diversas 

necessidades (Garcia e Botomé et al. 2008). A Atividade Assistida por Animais (AAA) por outro lado busca o contato 

entre homem e animal buscando uma melhoria na qualidade de vida através de momentos de descontração, lazer e 

socialização. A AAA, não é considerada uma terapia, abrindo mão da presença de profissionais da saúde e é aplicada 

principalmente às casas de repouso, asilos, ambientes de recuperação, creches e escolas (Dotti et al. 2005). Pelo fato 

de a AAA não ser considerado uma terapia, torna-se ideal para visitas em casas de repouso, asilos, ambientes de 

recuperação, creches e escolas onde várias pesquisas demonstram sua eficiência em ajudar a diminuir sinais de 

depressão, ansiedade, TDAH (transtorno do déficit de atenção com hiperatividade), autismo e diversos benefícios 

fisiológicos. Dentre os benefícios. Dentre os benefícios fisiológicos estão: diminuição da pressão sanguínea, 

ansiedade e estresse em crianças (Friedman et al. 1983), redução dos níveis hormonais ligados ao estresse (Odendaal 

e Mentjes et al. 2003), melhora da autoestima em adultos (Walsh e Mertin et al. 1994), diminuição da ansiedade e 

angústia em adultos (Barker e Dawson et al. 1998). 

 

DESENVOLVIMENTO 

Para realização das atividades de ambos os projetos são necessários dois componentes de alta importância. 

O primeiro componente é o grupo de alunos e o orientador, atualmente o grupo é composto por oito alunos, sendo 

dois destes bolsistas. É necessário que todos os alunos passem por treinamentos e capacitações para que possam 

cumprir as metas das AAA, para isso os alunos são orientados, participam de cursos, oficinas e reuniões semanais 

para preparar ações, discutir assuntos relacionados aos temas de AAA, TAA e EAA (Educação Assistida por 

Animais). O segundo componente é o grupo de animais terapeutas, que passam por avaliação veterinária para atestar 

a sanidade do animal, onde é observado vacinação, vermifugação, condições gerais e comportamento do animal. O 

animal não deve apresentar patologias fisiológicas ou comportamentais por exemplo comportamento agressivo e 

fobias, deve apresentar comportamento sociável e muito dócil, devem também ser tolerantes, pacientes e dispostos a 

realizar as atividades propostas. Atualmente o grupo de animais terapeutas conta com três cães da raça Shitzu, graças 

à parceria com o projeto Cão Guia nós contamos com os labradores que realizam o treinamento que são 

disponibilizados para a participação das ações e 3 três gatos SRD (sem raça definida). 

A equipe realiza um encontro por semana, o cinema solidário e visitas a escolas e asilos. As reuniões semanais 

são utilizadas para planejamento do cinema solidário, ações sociais, visitas e produção de arte manual para presentear 

crianças e idosos. O cinema solidário é uma ação destinada aos alunos e servidores do IF Goiano – Campus Urutaí 

que é realizada com periodicidade de quinze dias, onde proporcionamos um momento de relaxamento e descontração 

junto com os animais terapeutas e utilizamos recursos visuais como filmes e curta metragens para reforçar a 

importância do bom relacionamento entre o homem e o animal, a importância do médico veterinário e questões sobre 

adoção responsável. As visitas as escolas são previamente planejadas conforme a faixa etária dos alunos, assim em 

escolas primárias (ensino fundamental) proporcionamos diversão, brincadeiras, histórias relacionadas a animais e 

preservação da fauna e flora, gincanas e contato com os animais, e as escolas secundárias (ensino médio) 

proporcionamos apresentação de palestras e seminários relacionados a saúde pública, zoonoses, adoção responsável, 

saúde animal e a importância do papel do médico veterinário na sociedade atual. As visitas aos asilos e lares de idosos 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1480 
 
 

são planejadas para proporcionar conforto, diálogos e aproximação com os animais. Os idosos residentes em lares e 

asilos são mais propensos a ansiedade, depressão, tristeza e outras alterações psicológicas. 

Os projetos por meio das ações realizadas buscam levar a AAA para a comunidade proporcionando lazer, diversão, 

brincadeiras, alivio de sintomas de distúrbios psicológicos, conscientização da população e aproximação segura aos 

animais. Os projetos contam com a ajuda das redes sociais como o instagram para disseminar informações, relato das 

ações e próximas ações a serem realizadas. Para mais informações acessar @programaamigoanimal no instagram. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os projetos Terapia Cãonina e Pet Terapia além de promover inúmeros benefícios a saúde e bem-estar da 

população promovem aos discentes do curso de medicina veterinária uma formação holística, criação do senso crítico 

e aprendizado sobre novas áreas que estão em expansão dentro da área de atuação do médico veterinário, e assim 

ajudar a formação de futuros bons profissionais com conhecimentos básicos para atuação nas áreas de AAA, TAA e 

EAA. 
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RESUMO: O autocuidado objetiva a preservação da vida e o bem-estar pessoal abrangendo todos os aspectos 

vivenciais. Nesse sentido as Práticas Integrativas e Complementares (PIC) estimulam mecanismos naturais de 

proteção, prevenção e recuperação da saúde através de tecnologias eficazes e seguras. No Brasil, a Política Nacional 

de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) de 2006 objetivou a inserção das PIC na atenção primária a 

saúde (APS), permitindo um cuidado continuado, humanizado, holístico e integral, normatizando e reconhecendo 

outras formas de cuidado, a exemplo da meditação. Assim, a ação extensionista “PICS AUTOCUIDADO PARA SE 

VIVER BEM” foi desenvolvida junto à comunidade acadêmica do Campus Ceres, no primeiro semestre de 2019, e 

objetivou divulgar e estimular o conhecimento e a formação dos acadêmicos quanto as PIC, por meio do 

desenvolvimento das mesmas no meio acadêmico melhorando seu autocuidado.  

 

 

 

Palavras-chave: Enfermagem, Meditação, Práticas Integrativas e Complementares em Saúdes (PICS) 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Brasil (2015) conceitua as Práticas Integrativas e Complementares (PIC) como recursos que envolvem uma 

abordagem que estimulam mecanismos naturais de proteção, prevenção e recuperação da saúde através de tecnologias 

eficazes e seguras, cujos pilares fundamentam-se na escuta acolhedora, no desenvolvimento de vínculo e na 

integração do ser humano com o meio em que vive.  

Ressalta-se, que no Brasil, o marco das PIC ocorreu em 2006, com a Política Nacional de Praticas Integrativas 

e Complementares (PNPIC), cujo principal objetivo fora a inserção das PIC na Atenção Primária a Saúde (APS), 

permitindo um cuidado continuado, humanizado, holístico e integral que também teve como propósito normatizar o 

uso das PIC, auxiliando na ampliação e na facilitação do acesso às mesmas, antes restritas apenas ao sistema privado, 

bem como reconheceu outras formas de cuidado, possibilitando outros saberes e racionalidades em função da 

ampliação da variedade nos atendimentos na APS (SANTOS; TESSER, 2012). 

Salles e Silva (2011) afirmam que apesar de muitas das técnicas usadas nas PIC serem técnicas milenares, 

no mundo ocidental elas vêm sendo redescobertas aos poucos, e nas últimas décadas, por conta das mudanças na 

compreensão de mundo e de realidade, as pessoas vêm despertando crescente interesse pelas PIC. Estas são 

principalmente profissionais de saúde em busca de melhores abordagens, comunidade científica, instituições 

governamentais e a própria sociedade, em geral. 

Para Menezes e Dell’Aglio (2009) caracteriza-se por um treino da atenção plena, no momento presente, e 

tem sido associada a uma melhora no bem-estar biopsico-emocional do indivíduo que a prática. Os autores afirmam, 

ainda, que essa prática se origina nas filosofias espirituais do Oriente, porém a partir da década de 60 houve uma 

migração das mesmas para o Ocidente, com um crescente busca da mesma n o âmbito pessoal bem como no aspecto 

científico, visto o aumento das pesquisas e estudos relacionados a essa prática.  
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DESENVOLVIMENTO 

A ação extensionista em questão justificou-se pela possibilidade de ofertar as PIC como uma opção de 

cuidado aos alunos da Universidade Estadual de Goiás (UEG), Campus Ceres, representando inovação e 

multiplicação de opções terapêuticas não convencionais, bem como ofertar benefícios à qualidade de vida dos 

mesmos. Ademais, a ação também se justificou por visar a ampliação do conhecimento e a implementação das PIC 

no meio acadêmico, e desse modo contribuir para um Bem Viver para todos.  

Assim, durante o primeiro semestre do ano de 2019 a ação extensionista intitulada “PICS Autocuidado Para 

se Viver Bem” foi desenvolvida junto à comunidade acadêmica do Campus Ceres, e objetivou divulgar e estimular 

o conhecimento e a formação dos acadêmicos do Curso de Enfermagem da UEG Campus Ceres quanto as PIC, por 

meio do desenvolvimento das mesmas no meio acadêmico, melhorando seu autocuidado.   

A aproximação dos discentes participantes da ação extensionista a prática da meditação se deu, inicialmente, 

por meio de um encontro com o orientador da ação, onde o tema foi abordado considerando aspectos como a história 

da meditação, suas origens orientais, seus benefícios a curto e longo prazo aos praticantes, além de contemplar suas 

diversas modalidades, tais como a meditação mântrica, a atenção plena (mindfulness ) e a meditação guiada. 

A seguir, no dia proposto para a realização da prática propriamente dita, foram novamente abordados conceitos 

fundamentais e os benefícios da meditação. O momento foi conduzido por um profissional da área da psicologia, 

colaborador externo da ação extensionista, que e especializado na área, e foi o focalizador de uma meditação guiada, 

que foi acompanhada de outra PIC, chamada aromaterapia.  Prática esta que faz uso de óleos essenciais com a 

finalidade de estimular o organismo através do sistema límbico. O momento de meditação contou com cerca de 30 

participantes, entre discentes e docentes do curso de enfermagem. O encontro durou aproximadamente 1 hora e 20 

minutos, e, após a meditação houve um momento de socialização e relato das experiências vivenciadas. 

      

Figura 1. Prática de meditação realizada para a comunidade acadêmica do Campus: a) participantes se organizando 

para a prática, b) Focalizador dando primeiras instruções sobre a meditação. Fonte: Autoria própria (2019). 

Para muitos dos participantes esse foi o primeiro contato com a meditação. Uma pequena minoria já era 

praticante da mesma. Alguns participantes relataram sensação de leveza e calmaria após a prática, outros relataram 

não conseguir se concentrar na voz do focalizador, o qual esclareceu que a meditação é uma prática diária e aos 

poucos se chega a perfeição, e que por ser a primeira vez de muitos seria um pouco mais difícil se concentrar pelo 

fato da mente estar sempre ligada no automático e que a meditação seria algo que iria rebobinar isso. Algumas pessoas 

também relataram ter dormido enquanto meditavam, e o focalizador esclareceu que algumas pessoas, por estarem tão 

acostumadas com a turbulência do dia-a-dia, quando conseguem um momento de calmaria, entram em estado de 

sonolência, como uma válvula de escape. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento da prática de meditação proporcionou resultados relevantes e positivos apesar de algumas 

pessoas não conseguirem se concentrar por ser o primeiro contato com a prática. Assim, a maioria dos participantes 

relataram terem tido uma boa experiência quanto a meditação e informaram terem extraído o máximo possível do 

“estar presente no momento”, que é o ponto principal da meditação, sentindo após a sessão uma melhora em relação 

a inquietação da mente e sensação de tranquilidade. 
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RESUMO: O objetivo desse trabalho é apresentar a equoterapia como um método terapêutico e educacional, no qual 

se utiliza o cavalo em uma abordagem interdisciplinar, é uma prática terapêutica adotada para tratar diversos 

distúrbios psicológicos, motores, e de comportamento. A equipe multiprofissional é constituída por psicóloga, 

fisioterapeuta, fonoaudióloga, educadora física, Psicopedagoga, mediador, veterinário, equitadores capacitados pela 

ANDE-BRASIL (Associação Nacional de Equoterapia). Os praticantes são estimulados os aspectos necessários ao 

processo de aprendizagem em idade escolar podem-se conseguir resultados complexos quanto a atividade mental, na 

qual o pensamento, a percepção, as emoções, a memória, a motricidade e os conhecimentos prévios estão sobrepostos 

garantindo ao praticante a possibilidade de armazenar e acomodar conteúdos e vivências com significado Cientifico 

do trabalho realizado. 
Palavras-chave: educação; equoterapia; inclusão; reabilitação. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O Instituto Federal Goiano – Campus Ceres e a Prefeitura Municipal de Ceres mantém há 14 anos uma 

parceria que se iniciou com o lançamento da ideia trazida pelo Professor André Luiz Melo, da implantação de um 

serviço de Equoterapia, a adequação de um prédio com reformas, a constituição e capacitação da equipe 

multiprofissional. Atualmente a equipe atende em média 90 praticantes por semana oriundos de várias cidades do 

Vale do São Patrício, onde trabalhamos com atendimentos individuais, grupos de crianças e jovens das escolas da 

rede estadual e Municipal e comunidade em geral. 

A metodologia empregada na prática equoterápica é significativa para a superação da dicotomia educação x 

saúde, pois desenvolve estratégias para uma proposta pedagógica que considera o sujeito na sua complexidade. Nas 

sessões semanais, pode-se experimentar no contexto Equoterápico, a contribuição contínua do praticante, orientando 

a equipe, mesmo que indiretamente, para a condução do trabalho. Esta estratégia compõe a tendência pedagógica 

construtivista, uma vez que o discente atua como parceiro no processo de ensino aprendizagem, redefinindo, assim, 

caminhos concretos a partir de suas peculiaridades.  Além destas finalidades, a intenção também é oportunizar uma 

transição amena da sociedade para a escola, vislumbrando o consequente ingresso no mercado de trabalho. Nesta 

esfera, é importante salientar que a Equoterapia reúne quatro diferentes modalidades estruturais, denominadas: 

Hipoterapia,, Educação/Reeducação e Pré-esportivo. A Equoterapia vem despertando grande interesse, por se tratar 

de uma abordagem inovadora dentro de um ambiente estimulante, visando resgatar o indivíduo de forma global, 

fisicamente, emocionalmente e socialmente. 

    

DESENVOLVIMENTO 

A equoterapia é um importante método de tratamento para pessoas com deficiência e necessidades especificas 

por meio do uso de cavalos. Utilizando o animal em diversas abordagens interdisciplinares, o tratamento trabalha em 

prol da reabilitação física e mental dos praticantes. 

De forma geral, o público da equoterapia são pessoas com alguma disfunção mental, sensitiva ou motora, 

que apresentam problemas de movimento, na postura ou até mesmo em seu comportamento visceral. Oferece 

melhoras também àqueles com algum tipo de distúrbio neurológico, sendo recomendado a pessoas da síndrome de 

Down, esclerose múltipla e autismo. Auxilia ainda no tratamento de crianças com hiperatividade ou muito agitadas, 

assim como daquelas com dificuldade de concentração e Aprendizagem. 
A prática de equoterapia se dá sobre o cavalo em movimento, precedida por algumas sessões de 

reconhecimento do animal. Montado no cavalo, o praticante - termo que designa a pessoa em atividade equoterápica 

- começa a sofrer em seus  músculos os mesmos estímulos que usaria para andar. Da mesma forma, é preciso que o 

praticante mantenha o equilíbrio sobre a cela, forçando uma postura mais correta  o que corrige certos problemas de 

coluna. Isso acontece porque, quando o animal realiza movimentos, esses são transmitidos para a pessoa montada, 

mailto:di_mauro22@hotmail.com
http://equoterapia.org.br/submit_forms/index/miid/192/a/dd/did/5716
http://equoterapia.org.br/submit_forms/index/miid/192/a/dd/did/5716
http://equoterapia.org.br/submit_forms/index/miid/192/a/dd/did/5714
http://www.meupedeconforto.com.br/calcados/afinal-quais-sao-as-causas-da-perda-de-massa-muscular/
http://www.meupedeconforto.com.br/calcados/estender-500-a-boa-postura-comeca-pelos-pes-saiba-como-consertar-a-sua/
http://www.meupedeconforto.com.br/calcados/problemas-de-coluna-saiba-como-evita-los-cuidando-bem-dos-seus-pes-2/
http://www.meupedeconforto.com.br/calcados/problemas-de-coluna-saiba-como-evita-los-cuidando-bem-dos-seus-pes-2/
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gerando um mecanismo de resposta. E, apesar de serem feitos rapidamente, o cérebro humano ainda consegue captá-

los e processá-los. É claro que, para as sessões, o praticante deve ser acompanhado por um terapeuta - nesse caso, 

pode ser um psicomotricista, um fonoaudiólogo, um fisioterapeuta, ou um Educador físico especializado - e pelo 

treinador do cavalo, que lhe darão instruções. O animal, por sua vez, deve ser manso e dócil e a prática deve ocorrer 

em local específico. 
Utilizada como um importante recurso terapêutico, a equoterapia pode proporcionar diversos benefícios 

posturais graças às ações do trote do cavalo no organismo do praticante. Semelhante a outras formas de fisioterapia, 

a equoterapia também busca a reabilitação do praticante por meio de exercícios físicos. Nesse caso, o cavalo aparece 

como um facilitador da atividade, mas a prática ainda exige esforço físico e um grande trabalho muscular. 
Como resultado, o praticante observa uma melhora em sua coordenação e equilíbrio, desenvolve a noção de 

lateralidade e desenvolve maior percepção sobre o próprio corpo. Da mesma forma, a equoterapia trabalha aspectos 

sociais e emotivos, atingindo excelentes resultados em pacientes com condições como o autismo, por exemplo. Isso 

porque, em contato com o animal, o praticante pode superar alguns medos, com melhoras significativas na área 

emocional e na interação social. 
De forma geral, bastam poucas sessões para se obter resultados. E como acontece fora de um consultório 

tradicional, permitindo contato com o ambiente externo e com o animal, o tratamento pode ser visto como uma 

atividade lúdica. Assim, melhora também o ânimo e a sensação geral de bem-estar tanto do paciente quanto de seus 

acompanhantes. 
Como é possível perceber, esse tratamento é completamente natural e aproveita os benefícios da relação entre o corpo 

e as sensações do paciente em harmonia com a movimentação do cavalo. Desse modo, a prática vai além de 

simplesmente montar. Ela aproveita o melhor que a conexão entre humanos e animais pode  proporcionar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como é possível perceber, esse tratamento é completamente natural e aproveita os benefícios da relação entre o corpo 

e as sensações do paciente em harmonia com a movimentação do cavalo. Desse modo, a prática vai além de 

simplesmente montar. Ela aproveita o melhor que a conexão entre humanos e animais pode proporcionar. Partindo 

do pressuposto que aprendizagem e a construção do conhecimento são processos naturais e espontâneos do ser 

humano que desde muito cedo aprende a mamar, falar, andar, pensar, garantindo assim, a sua sobrevivência. 
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RESUMO:  

O café, bebida popular em todo o mundo, está consolidado como um dos principais produtos do agronegócio 

brasileiro, representando importante fonte de renda. A partir de seus resíduos desenvolveu-se um produto de uso 

bucal com efeito protetor em relação à cárie dentária. A pesquisa constou de 06 etapas: Sensibilização dos estudantes 

sobre a Bioeconomia; Revisão bibliográfica sobre café e seus resíduos, com potencial de uso em saúde bucal; Seleção, 

a partir dos princípios ativos descritos na literatura, de um tipo de resíduo de café para compor a formulação do 

produto; Secagem dos resíduos de café utilizados no preparo da solução; Preparo das soluções para testagem; 

Avaliação do produto proposto. A partir dos resultados alcançados obteve-se um produto bioeconomicamente viável, 

agregando valor econômico ao resíduo de café que poderia ser descartado de forma incorreta no meio ambiente e que 

apresentou efeito protetor contra a cárie dentária. 
 

Palavras-chave: Bioeconomia; Café; Prevenção da cárie dentária; Resíduos de café; Saúde bucal. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Segundo a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OECD - 2009), a Bioeconomia 

movimenta o mercado mundial gerando cerca de 22 milhões de empregos. Ela surge como resultado de uma 

revolução de inovações fundamentadas nas ciências biológicas, que culminam no desenvolvimento de produtos, 

processos e serviços mais sustentáveis para o planeta. 

A cafeicultura dá origem a um volume elevado de subprodutos e resíduos, os quais, dependendo do tipo de 

processamento e da etapa do beneficiamento do grão tem sido objeto de diversos estudos (DURÁN, et al., 2017). 

Apesar da grande quantidade desses resíduos gerados, apenas uma pequena porcentagem é aproveitada em razão do 

desconhecimento do seu potencial de reutilização (LIMA, PEREIRA e RESENDE, 2013). 

Recentemente tem-se ampliado o interesse na utilização eficiente desses resíduos agroindustriais, agregando 

valor aos mesmos. Em se tratando de área da saúde, a busca por opções terapêuticas para as diferentes patologias faz 

da pesquisa a partir de produtos naturais um campo fértil em opções de moléculas com diferentes atividades 

biológicas. 

Pesquisas tem demonstrado que o café possui propriedades na prevenção e no combate a doenças, dentre elas 

a cárie dentária. Segundo Antonio et al. (2010), especialmente, a espécie Coffea canephora é rica em polifenóis e 

para Farah et al. (2006), estes são compostos considerados potentes agentes na prevenção de doenças orais. Estudos 

têm destacado ainda, que os compostos fenólicos presentes no café têm efeito tóxico frente aos microrganismos, 

sendo tal efeito decorrente de inibição enzimática ou de interações inespecíficas com determinadas proteínas 

celulares. 

Nesse sentido, o trabalho buscou desenvolver produto alternativo de uso bucal com efeito protetor em relação à 

cárie dentária, a base de café e seus resíduos, de baixo custo e com valor agregado a um produto que inicialmente 

seria descartado, utilizando assim dos princípios de Bioeconomia. 

DESENVOLVIMENTO 

Os princípios da Bioeconomia corroboram nas condições socioeconômicas dos países os quais acarretam em 

melhorias na saúde, aumentam a produtividade da agricultura, tornam mais eficiente os processos industriais e 

contribuem para a sustentabilidade ambiental. 
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Também nas Ciências Biológicas e Agrárias estes princípios se completam e têm agregado valor a uma série 

de produtos e serviços, como pode ser observado em estudos do grão de café os quais tem sido objeto de estudos por 

diversas áreas de pesquisa.  

Para obtenção da bebida café, diversos resíduos sólidos são gerados durante o processamento de pós-colheita, 

tanto pela via úmida como pela via seca, e também pelas indústrias de cafés solúveis. Esses resíduos podem ser fonte 

de matéria-prima para a indústria de alimentos e farmacêutica, além de frequentemente serem usados na geração de 

energia no agronegócio.  

Neste sentido, considerando os princípios da Bioeconomia, que busca por um produto inovador a partir de 

um resíduo que poderia ser descartado sem que seu potencial econômico e biológico possa ser completamente 

aproveitado e, mais que isso, evitar que esse resíduo seja descartado erroneamente de forma a poluir o meio ambiente, 

a presente pesquisa propôs a utilização do extrato do café e seus resíduos como possibilidade de uso na prevenção da 

cárie dentária. 

Para tanto, o trabalho constou de seis etapas, a saber: Etapa I. Sensibilização dos estudantes da comunidade 

escolar sobre a importância dos princípios de Bioeconomia a partir do desenvolvimento de duas atividades 

pedagógicas. Etapa II. Revisão bibliográfica sobre o uso do café e seus resíduos, identificando aqueles com potencial 

de uso em saúde bucal. Etapa III. Seleção de um dos quatro tipos de resíduos de café a partir dos princípios ativos 

descritos na literatura para compor a formulação do produto de uso bucal. Etapa IV. Secagem dos resíduos de café 

utilizados no preparo da solução. Etapa V. Preparo das soluções a base de café e seus resíduos para testagem. Etapa 

VI. Avaliação das características organolépticas (cor, aroma e sabor) do produto de uso bucal proposto, armazenado 

por 10 dias em temperatura ambiente (tempos 01, 04, 07 e 10 dias). 

A partir das características organolépticas avaliadas, pode-se inferir que o produto tem potencial de uso na saúde 

bucal, uma vez que foi observado que apesar da cor escurecida apresentada, ao avaliar a impressão global do 

produto esta apresentou média 6,7, que equivale aos termos hedônicos gostei ligeiramente e gostei 

moderadamente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na literatura científica pesquisada e, a partir dos resultados alcançados com a presente pesquisa, 

obteve-se um produto bioeconomicamente viável, agregando valor econômico ao resíduo de café que poderia ser 

descartado de forma incorreta no meio ambiente e que apresentou efeito protetor contra a cárie dentária. 

Entretanto, sugere-se que futuros trabalhos nessa área possam ser desenvolvidos identificando e quantificando 

os micro-organismos viáveis para o tratamento de dentes/biofilme com o extrato de café. 
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RESUMO: O campo das práticas integrativas e complementares contempla os sistemas médicos complexos e os 

recursos terapêuticos, abrangendo 29 práticas ofertadas pelo SUS, e uma delas é a dança circular. Iniciada por 

Bernard Wosien, consiste em um grupo de pessoas dançando em círculo. Incluem desde danças tradicionais a 

contemporâneas, envolvendo movimentos e relação entre as pessoas envolvidas. Deste modo, este estudo relata 

experiências vivenciadas pelos discentes voluntários do projeto de extensão PICS Autocuidado Para Se Viver Bem, 

que participaram da dança circular. 

 

Palavras-chave: Dança circular; Movimentos; Pessoas; PICS. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

De acordo com o Ministério da Saúde (2019), as Práticas Integrativas e Complementares (PICS) são 

tratamentos que utilizam meios terapêuticos baseados em conhecimentos tradicionais, voltados para prevenção e 

tratamento de patologias. Atualmente, são ofertados à população 29 PICS pelo Sistema Único de Saúde (SUS) de 

forma integral e gratuita.  

As danças circulares foram reconhecidas como PICS pelo Ministério da Saúde, através da Portaria 849/2017, 

consistindo em práticas de danças em roda, tradicional e contemporânea, originárias de diferentes culturas que 

favorecem a aprendizagem e a interconexão harmoniosa entre os participantes. Os indivíduos dançam juntos, em 

círculos e aos poucos começam a internalizar os movimentos, liberar a mente, o coração, o corpo e o espírito. Por 

meio do ritmo, da melodia e dos movimentos delicados e profundos os integrantes da roda são estimulados a respeitar, 

aceitar e honrar as diversidades (CARNEIRO,2019). 

Permeia através das rodas o exercício de atenção, sincronização, cuidado e balanço ritmado, colaborando com 

o processo de construção do conhecimento. Confere um momento de descontração e ao mesmo tempo de 

aprendizado, sentimentos e concentração. A harmonia entre as batidas, entonações e a sequência sonora com 

passos, movimentos de mãos, braços, pescoço, cabeça e expressão facial, ajudando a melhorar a percepção, 

coordenação e conhecimento sobre a temática abordada na dança (FREITAS, 2016). 

DESENVOLVIMENTO 

Este trabalho relata experiências vivenciadas pelos discentes voluntários do projeto de extensão PICS 

Autocuidado Para Se Viver Bem, que participaram da dança circular. Essa prática foi realizada na Universidade 

Estadual de Goiás – Campus Ceres, com o auxílio de uma focalizadora. Foram realizados dois encontros, o primeiro 

consistiu em uma aula expositiva desenvolvida pelos colaboradores, e posteriormente, uma aula prática mediada pela 

doutora Kárita. 

No primeiro encontro foi abordado a história da Dança Circular, sobre o seu criador, e sobre as diversas 

utilidades da dança, sendo elas a passagem de estações do ano, mudanças de ciclos como mortes, nascimentos, 

colheitas, casamentos e outras diversas festividades. A apresentação foi realizada por dois participantes voluntários 

do projeto. Além da exposição de alguns vídeos para demonstrar como funciona a roda. 

No segundo momento a focalizadora deu uma breve introdução sobre o assunto, explanando sua simbologia, 

e como funciona a formação para ser instrutor, posteriormente escolheu-se um local em que acomodasse todos os 

participantes, então, a mesma pediu que fosse formado um círculo onde repassou as instruções básicas para participar 

da dança, orientou os alunos sobre a forma de se conectarem pelas mãos, também foi pedido que depositasse um 
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objeto de valor ao centro para ser energizado pelas pessoas e pela roda, além desse objeto no centro e deposita-se um 

símbolo daquela petição, sendo geralmente o fogo, flores ou algum talismã.  

Após a ocasião houve um momento de socialização, onde todos puderam se expressar. Pôde-se observar um resultado 

positivo após o momento, alguns relataram sentir uma calmaria após a prática, a focalizadora explicou que a dança 

serve como uma forma de meditação em movimento, pois o fato de estar preocupado em acertar o passo da 

coreografia, estar atento a música, e conectado aos parceiros faz com que o participante esteja em total presença 

naquele momento, sendo esse o principal pilar da meditação. 

 

 

Figura 1. Formação do círculo. Fonte: Própria (2019). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pratica da dança circular proporcionou inúmeros benefícios para a comunidade acadêmica, visto que, 

devido ao ambiente estressante em que estamos expostos diariamente, atividades com ênfase no movimento, 

concentração, emoções e do processo de conhecimento do mundo, traz benefícios em todos os âmbitos do indivíduo, 

além de proporcionar um bem estar biopsicossocial e espiritual para o mesmo, trazendo assim um estado de paz 

consigo mesmo e com seus companheiros de roda, além de uma conexão entre todos os participantes, trabalhando 

também a coletividade, empatia e amor ao próximo. 
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RESUMO: Raramente a saúde mental é debatida dentro do ambiente escolar. Dada a necessidade e possibilidade de 

abordar esse assunto, realizou-se uma oficina denominada “Como está sua Saúde Mental?” no IF Goiano – Campus 

Ceres. Um material didático contendo dinâmicas foi elaborado e aplicado a 20 estudantes do Ensino Médio com 

idades entre 14 e 20 anos. As atividades aludiram a empatia e a autoestima. Durante a oficina foi possível perceber 

muitas queixas em relação à falta de conhecimento e compreensão sobre saúde mental. Os resultados demonstram 

que quase metade dos alunos (45%) já tiveram pensamento de morte, 60% já se sentiram sozinhos, 90% se sentem 

tristes e 95% conhecem pessoas com algum tipo de transtorno mental. Todos os estudantes disseram que a proposta 

é interessante e necessária dentro do ambiente escolar. Espera-se que esse trabalho motive ações semelhantes. 

  

Palavras-chave: Ensino médio; escola; higiene mental; material didático. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Não há uma definição oficial de saúde mental, mas o termo pode ser entendido como a qualidade de vida 

social, individual, psicológica e cognitiva de um indivíduo. Mais que a ausência de transtornos, é o equilíbrio entre 

o indivíduo e o mundo que o cerca (GAINO et al., 2018). Problemas de saúde mental interferem em todas as esferas 

da vida de uma pessoa, logo, refletem em pessoas próximas. Assim, é dito que a saúde mental é uma questão social. 

Qualquer pessoa pode desenvolver um transtorno mental, mas a adolescência é a fase mais acometida (SAÚDE, 

2018). A adolescência é uma fase de muitas descobertas e modificações. Com o estresse das transformações, é comum 

que desequilíbrios mentais se desenvolvam (LIMA; PACHECO, 2018).  

Uma pesquisa no Reino Unido apontou que o número de transtornos afetivos e outras queixas de adoecimento 

mental entre adolescentes em idade escolar tem aumentado. Problemas como a automutilação e o suicídio podem ser 

atribuídos ao analfabetismo em saúde mental. Com a popularização do assunto os jovens podem se sentir mais a 

vontade para falar de seus problemas e buscar ajuda (GUNNELL; KIDGER; ELVIDGE, 2018). Em 2001 a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) propôs 10 ações preventivas para tratar o problema de saúde mental no 

mundo. A quarta medida é educar o público. A proposta visa combater a discriminação e estimular a utilização dos 

serviços de saúde mental (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2001). Portanto, abordar o assunto dentro do 

ambiente escolar, onde os jovens passam boa parte de seu tempo é uma medida eficaz. Dado o exposto, uma oficina 

foi realizada com o objetivo de falar sobre saúde mental e conscientizar sobre a importância de se cuidar e falar sobre 

o assunto. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A oficina ocorreu em abril de 2019 no IF Goiano – Campus Ceres. A ideia partiu de acadêmicas de Iniciação 

Científica que estavam desenvolvendo sua pesquisa na temática saúde mental, e, a partir dos estudos, perceberam a 

necessidade colocar em prática os seus conhecimentos acadêmicos e propuseram desenvolver uma atividade sobre 

saúde mental no ambiente escolar. Ao todo participaram 20 sujeitos estudantes do Ensino Médio. A metodologia 

aplicada foi a aula expositivo dialogada com dinâmicas e roda de música. No primeiro momento, explicou-se o 

conceito de saúde mental, sua importância, algumas patologias e como as pessoas estão sujeitas a adoecer 

mentalmente. Os depoimentos dos estudantes enriqueceram a fala. Posteriormente, dinâmicas foram aplicadas. 

Na primeira dinâmica todos foram convidados a escrever problemas em uma folha sem identificação e 

coloca-las em uma caixa. Então, um a um, foram até a caixa, leram um problema e proferiram palavras de conforto 

e incentivo. Ao final, discutiu-se a necessidade de lidar com as dificuldades de modo otimista e ter um olhar de 
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empatia sobre as pessoas. Depois, os estudantes foram convidados a realizar a atividade “Se conheça”, que trabalha 

a autorreflexão. 

Os estudantes foram motivados a se auto avaliar e escrever 10 qualidades em uma folha de papel. Depois, 

foram informados de que essa folha deveria ser colada em um local de fácil visão, a fim de sempre o recordar de seus 

pontos positivos. A última dinâmica foi a “Falando pelas costas”. Nesta, os participantes se sentaram em círculo e se 

viraram, ficando de costas para o colega de trás. Folhas de papel foram coladas nas costas dos participantes. Cada 

um precisou identificar 3 qualidades do colega da frente e escreve-las em suas costas com uma frase motivacional. 

Após todos escreverem, fez-se uma roda de música e os participantes pediram a colegas aleatórios para lerem o que 

estava escrito em suas costas. No fim, os questionários foram aplicados. 

Os questionários têm 13 questões sobre relacionamento social, sentimentos e opiniões. Não houve diferenças 

das respostas sobre sentimentos entre os sexos, com o mesmo percentual de pessoas do sexo masculino e feminino 

se sentindo triste e sozinho. Nove participantes alegaram já ter pensado na própria morte (Tabela 1). Tais sintomas, 

quando frequentes, são uma condição associada a transtornos emocionais, sendo consequência do adoecimento 

mental ou causa do agravamento de quadros (OUAKININ; PIRES BARREIRA, 2015). 

 

Tabela 1. Perfil dos participantes em relação ao sentimento de solidão e tristeza e já ter tido pensamento de morte. 

N=20  Sentiu-se sozinho  Sentiu-se triste  

 

Teve pensamento de morte 

Sexo  n %  n %  n % 

Feminino (n=10)  6 30% 
 

8 40%  5 25% 

Masculino (n=10)  6 30% 8 40% 4 20% 

 

Os resultados mostram que a maioria dos participantes acredita na influência da escola (90%) e das redes 

sociais (65%). As justificativas para a interferência negativa da escola foram a forma de interação entre as pessoas, 

as opiniões alheias e cobranças. Outros, têm o ambiente escolar como local de alívio e de construção de amizades. 

Sobre as redes sociais, os estudantes alegaram que podem ajudar ou piorar a saúde mental por mascararem problemas 

e sempre compararem a vida “construída” nas mídias com a vida real. Disseram também que a influência depende 

do tempo de uso, do conteúdo que é buscado e da forma de lidar com comentários. Muitas das queixas e colocações 

podem ser encontradas na literatura, indicando que são potenciais para o tratamento ou desenvolvimento de 

transtornos mentais, dependendo da forma como são utilizadas (BERRYMAN; FERGUSON; NEGY, 2018; 

ESTANISLAU; BRESSAN, 2014). 

Dentre as percepções sobre a abordagem do tema na escola, os escolares se manifestaram comentando nos 

questionários que “(...) Foi uma coisa inovadora onde eu nunca tinha ouvido falar de saúde mental, apenas sobre 

estresse, depressão, ansiedade” (Participante A). Quando perguntados se gostariam que esse assunto fosse mais 

discutido, todos disseram sim. Foi observado que embora seja necessário falar de saúde mental para adolescentes no 

ambiente escolar, esse é um tema pouco visibilizado e sem espaço na sala de aula. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os sentimentos de solidão e tristeza, além do pensamento de morte, expõem a necessidade de falar sobre 

saúde mental. A curiosidade sobre o assunto e o agradecimento pela abordagem apontam a oficina como alternativa 

eficaz para desmistificar preconceitos e considerar a empatia e o amor próprio. Os resultados indicam a importância 

de desenvolver atividades como essa, com o intuito de fazer com que os alunos percebam que todos estão propensos 

a adoecer mentalmente e devem cuidar de si e respeitar seus próximos. Assim, incentiva-se ações semelhantes. 
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RESUMO: Estudantes com deficiência podem enfrentar dificuldades que comprometem seu interesse e prejudicam 

o aprendizado. Logo, é necessário aplicar metodologias que atendam suas demandas. Esse trabalho relata os 

resultados da execução de aulas expositivas de Educação Ambiental na Associação de Pais e Amigos dos 

excepcionais de Rubiataba. As aulas foram ministradas durante o projeto de extensão (VER)de perto a inclusão, que 

objetiva promover a interação ambiental e social de escolares com necessidades especiais por meio da construção de 

um jardim sensorial. As aulas foram ministradas pelos bolsistas do projeto de abril a maio, com o uso de folhas e 

flores que foram caracterizadas pelos estudantes. Os resultados foram obtidos por questionários orais e observação. 

Foi possível notar que o contato com os materiais e discussão a respeito de diferentes conhecimentos, proporcionou 

o compartilhamento de ideias e uma melhor percepção sobre a interação do homem com o meio ambiente. 

 

Palavras-chave: APAE; ciências; ensino; inclusão. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Conforme a Lei de Inclusão de 06 de julho de 2015 (Lei 13.146/2015) as pessoas com deficiência são aquelas 

que têm algum tipo de impedimento, deficiência física, mental, intelectual ou sensorial, cujas quais podem prejudicar 

ou barrar sua interação na sociedade; diferente das pessoas sem tais impedimentos (BRASIL, 2015). Mesmo que a 

inclusão de pessoas com deficiência deva ocorrer em modalidades de ensino convencionais, algumas instituições são 

voltadas especialmente a esse público. Muitas organizações são receptivas a intervenções da comunidade que 

busquem auxiliar seus profissionais e garantir equidade aos estudantes, afinal, a participação da comunidade tem 

muito a contribuir (APAE, 2019). 

Uma dificuldade encontrada dentro do ambiente educacional com pessoas com diferentes tipos de deficiência 

é ensinar a Educação Ambiental, que geralmente é abstrata (UNESCO, 2005). Ademais, exercitar os aspectos sociais, 

como trabalho em equipe e desenvolvimento de atividades ativas também pode ser um empasse (VENTURIN, 2013; 

AMARU, 1986). Desse modo, alternativas que tragam os conteúdos para a realidade dos estudantes e exercitem suas 

habilidades motoras, interativas, comunicativas e de expressão são importantes. Uma dessas alternativas é o uso do 

jardim sensorial (BORGES, 2009). 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Rubiataba é uma instituição sem fins lucrativos 

que foi recentemente transferida de prédio. O novo ambiente não possui espaços verdes, sendo viável construir um 

local com plantas, no qual seja possível desenvolver ações pedagógicas (SILVA, et al. 2015).  Por isso, o projeto 

(VER)de perto a inclusão foi criado com o objetivo de promover a interação ambiental e social de escolares com 

deficiência por meio da construção de um jardim sensorial. Ao longo do projeto, aulas expositivas foram realizadas 

e demonstraram eficiência em fazer com que os estudantes debatessem ideias e refletissem sobre a interação do ser 

humano com o ambiente que o cerca. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto de extensão (VER)de perto a inclusão é desenvolvido na Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAE), localizada na cidade de Rubiataba (GO). Trata-se de uma instituição de ensino sem fins 

lucrativos para pessoas com deficiência (APAE, 2018). Atualmente, a unidade atende 33 pessoas com diferentes tipos 

de deficiência e necessidades especiais. O projeto teve início com a visita na instituição e contato com a diretoria e 

corpo administrativo. Os funcionários se mostraram motivados e receptivos e logo se interessaram pela proposta. 

Após a aprovação e disponibilização do terreno para a execução do projeto, os pais dos estudantes foram convidados 
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a permitir a participação de seus filhos. Aqueles que consentiram, assinaram termos de compromisso livre e 

consentido. A primeira atividade foi a realização de aulas expositivas. 

As aulas ocorreram em de abril a maio de 2019. Os materiais utilizados foram: slides ilustrados, flores e 

folhas. Após a apresentação dos bolsistas e explicações iniciais, os estudantes foram organizados em um círculo, 

sentados no chão.  A primeira ferramenta pedagógica utilizada foi o slide. A apresentação foi composta 

didaticamente, estética e repleta de imagens. Os desenhos conquistaram a atenção dos estudantes, que participaram 

de toda a aula. A importância das plantas em nosso cotidiano foi ressaltada assim como suas características gerais. 

Os estudantes iniciaram diálogos e ficaram instigados com o assunto, o que proporcionou um ótimo momento de 

aprendizagem e troca de saberes. As falas passaram a tecer ótimas linhas de pensamento e construíram uma atmosfera 

rica em termos e conceitos na sala de aula.  Foi possível notar que os participantes começaram a ser ativos e a chegar 

a conclusões quase sempre corretas. 

Uma observação muito interessante sobre o primeiro encontro foi a verificação dos benefícios do resgate dos 

conhecimentos prévios. A teoria da Aprendizagem significativa de Ausubel explica que a aprendizagem é a 

modificação das informações que o aluno já sabe, o conhecimento já existente comporta o aprendizado de novos 

dados, que serão trabalhados e fixados na mente (SOUSA; SILVANO; LIMA, 2018; MOREIRA, 2012). Os 

conhecimentos sobre plantas serviram de base para que os estudantes contestassem o que já sabiam e buscassem 

compreender fatos que ainda não conseguiam justificar. 

A segunda aula teve como tema as diferentes formas e colorações de folhas e flores. Cada estudante recebeu 

uma flor e uma folha, conseguidas através de doação. Houve uma demonstração das diferentes colorações, tamanhos 

e formatos. Foi proposto que cada estudante analisasse as partes que recebeu e contasse aos seus colegas o tipo, a cor 

e o nome da planta. Para a análise, os estudantes foram divididos em grupos: alguns analisavam utilizando a visão; 

outros verificavam a textura, pelo tato; e outros, usaram o olfato. No decorrer da aula os estudantes tiveram uma 

ótima interação social e conseguiram estabelecer conversas produtivas e construtivas sobre a relação entre o ser 

humano com o ambiente que o cerca. Nota-se que a experiência de sentir, tocar, ver e perceber as plantas pelos 

sentidos propiciou uma nova perspectiva nos participantes. Wilison (2003) em seu livro “Educação Ambiental em 

Jardins Botânicos” reforça essa observação. Ao contatar os recursos naturais recupera-se a contemplação da vida e a 

sensação de pertencimento a natureza. 

Entre conversas estabelecidas no ambiente escolar, dentro e fora da sala de aula, questionários orais não estruturados 

foram aplicados. Foi possível identificar pontos positivos decorrentes das aulas. Foi possível notar que os alunos são 

criativos e ficaram animados, indicando plantas para serem trabalhadas e individualidades de cada uma. O 

desenvolvimento da interação em grupo e com os bolsistas também foi percebido. Os docentes puderam ver que, 

momentos destinados a explorar as sensações e os conhecimentos prévios têm o poder de ocasionar um aprendizado 

fluido e multidisciplinar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao longo do projeto, os participantes demonstraram interesse pelo andamento das atividades. Habilidades e 

competências oratórias e sociais têm sido desenvolvidas e são notórias. O envolvimento com as plantas e outros 

componentes da natureza, assim como a distribuição de tarefas têm demonstrado o alcance do objetivo do projeto. 

Espera-se que essa ação continue obtendo resultados positivos com os participantes, contribuindo com o trabalho dos 

docentes e da instituição de ensino. 
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RESUMO: A escola tem caráter primordial na formação dos estudantes, proporcionando aprendizados e 

experiências que serão levadas por toda a vida, como em relação a saúde e boas escolhas na alimentação. Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) sugerem que temas relacionados a saúde e alimentação devem ser 

abordados de forma transversal, visto que um aprendizado significativo possibilita que o aluno coloque em prática e 

compartilhe com outras pessoas o que aprendeu. Sabendo disso, a ação de extensão tem o objetivo de abordar a 

educação alimentar e corporal relacionada ao ensino de conteúdos de ciências através de atividades lúdicas e 

dinâmicas, diminuindo a dicotomia teoria e prática. Os alunos foram submetidos a questionários acerca de seus 

hábitos alimentares, em que posteriormente observou-se melhora nos hábitos de 85% dos alunos, visto que 

demonstraram maior preocupação acerca da alimentação, buscando reduzir o consumo de doces e introduzir mais 

frutas e verduras nas refeições. 

 

Palavras-chave: alimentar; alunos; atividades; escola; hábitos. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A alimentação é crucial para o desenvolvimento cognitivo, físico e motor, especialmente na infância e na 

adolescência, visto que um desequilíbrio na ingestão de nutrientes pode levar a doenças que perduram por toda a 

vida. Sendo assim, Accioly (2009) afirma que a escola tem papel fundamental na formação de valores, hábitos e 

estilos de vida, e ressalta a importância da implantação de ações que promovam a alimentação saudável e seus 

benefícios, com atividades que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, econômica e socialmente 

sustentáveis. 

De acordo com Silva et al (2015), os conteúdos a respeito da alimentação não são tão valorizados como 

deveriam na disciplina de Ciências, uma vez que os casos de distúrbios alimentares são cada vez mais frequentes 

entre os jovens. Sendo assim, Amabis e Martho (2010) ressaltam que é de extrema importância que os alunos 

entendam a definição de equilíbrio, pois todos os grupos alimentares apresentam diferentes funções e são necessários 

para o bom funcionamento do organismo humano, como, por exemplo, os lipídios e carboidratos, que atuam na 

composição da membrana plasmática das células e no fornecimento de energia para a realização de diversas funções 

vitais. 

No entanto, existem dificuldades que permeiam a estrutura de ensino, tornando-o essencialmente teórico e 

insuficiente, ocorrendo, assim, a necessidade de buscar estratégias que possibilitem uma aprendizagem concreta e 

significativa. Dessa maneira, utilizando-se de atividades de caráter lúdico, objetiva-se facilitar o processo de mudança 

de hábitos dos alunos, afirmando que a mudança de ações prejudiciais à saúde e alimentação saudável são temas 

fáceis de se declarar, mas difíceis de se seguir. Assim, a presente ação de extensão visa contribuir no desenvolvimento 

de hábitos saudáveis aliados ao ensino de ciências, fazendo com que aproxime o conteúdo didático com metodologias 

lúdicas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

As atividades foram desenvolvidas utilizando os ambientes disponíveis na escola (sala de aula, pátio, quadra 

de esportes, entre outros) e os dados foram coletados a partir de questionários semiestruturados, além do momento 

de fala destinado aos alunos, visando maior interação entre a turma.  

A priori realizou-se uma avaliação diagnóstica através da aplicação de um questionário com perguntas acerca 

dos hábitos alimentares dos alunos e conhecimentos prévios sobre o tema, onde foram obtidos dados que 

demonstraram o desinteresse e a falta de preocupação perante a alimentação saudável, como o consumo exagerado 

de doces e refrigerantes. 
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Posteriormente, o projeto de extensão consistiu na realização de oficinas e atividades dinâmicas, como o 

estudo da composição química dos alimentos (carboidratos, lipídios, vitaminas, proteínas, aminoácidos e minerais), 

das doenças decorrentes da má alimentação, o benefício do consumo de frutas e vegetais, o prejuízo do consumo 

excessivo de alimentos industrializados, bem como os efeitos fisiológicos decorrentes da má alimentação. Além 

disso, foram aplicadas cruzadinhas e caça-palavras e trabalhou-se a interpretação de textos sobre transtornos 

alimentares, dietas da moda e a importância da prática de atividades físicas. 

 Além disso, a confecção da pirâmide alimentar de forma lúdica, utilizando papel cartão colorido e figuras 

dos alimentos, trouxe à tona um caráter participativo por parte dos alunos, visto que essa atividade despertou o 

interesse da turma acerca das categorias alimentares e seus benefícios para a saúde, possibilitando uma aprendizagem 

significativa. 

Realizou-se também o cálculo do IMC (índice de massa corporal) através da medição e pesagem de cada 

aluno da turma, onde foi possível obter dados da massa corporal dos mesmos, em que 19% encontraram-se obesos e 

14% abaixo do peso, o que levou a necessidade de aplicação de uma dieta balanceada e adequada para a idade dos 

alunos, realizada por um profissional adequado. 

Para não tornar o conteúdo essencialmente teórico e abstrato, os alunos foram submetidos a dinâmicas como 

gincana física no pátio e na quadra de esportes, onde os mesmos realizaram atividades como futebol, circuito e dança; 

preparação da salada de frutas; criação de uma paródia voltada para a alimentação e teste de sabores, onde os alunos 

foram vendados e provaram alimentos com diferentes sabores (salgado, azedo, doce e amargo), de forma a conhecer 

mais sobre o paladar e suas características.  

Durante a abordagem dos temas, os estudantes foram constantemente incentivados a participarem de forma ativa, 

apresentando suas concepções e expectativas e apontando suas dúvidas, contribuindo para uma melhor interação 

entre os alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Posteriormente, aplicou-se outro questionário para os alunos com questões acerca dos hábitos alimentares dos 

mesmos, onde foram obtidos dados que correspondem a uma melhora nos hábitos de 85% dos alunos. Conclui-se 

que tais ações de extensão possibilitaram a abordagem de conteúdos de ciências de forma lúdica e dinâmica, 

despertaram a curiosidade acerca dos temas trabalhados em sala e contribuíram positivamente para a saúde dos 

alunos, visto que estes mostraram-se preocupados com a alimentação, buscando incluir nas refeições mais frutas e 

verduras, além de reduzir o consumo de doces. 
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RESUMO: O projeto de extensão intitulado, reciclagem: formas alternativas de reutilização de resíduos e materiais 

sólidos possui o intuito de conscientizar e elucidar, através da realização prática o processo de reciclagem ressaltando 

sua importância ao meio ambiente. Tendo em vista que as práticas de reciclagem não tem sido praticadas por toda a 

população, ocasionando um aumento significativo na quantidade de lixo que poderia ser reutilizado. Visando 

contribuir para o desenvolvimento sustentável da região, o projeto traz a proposta de aplicar intervenções 

semanalmente no Colégio Estadual Antônio Luiz Lacerda, localizado no Povoado Espirito Santo, pertencente ao 

município de Nova Glória – GO, ao serem aplicadas mini aulas com abordagens a respeito do tema e enfatizando a 

necessidade da separação correta do lixo, e oficinas, possibilitando assim que os escolares e todos os funcionários, 

adotem o uso da reciclagem e possam aplica-los por toda vida.  

 

Palavras-chave: Meio ambiente; reutilizar; resíduos. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 Atualmente existem registros de que há uma elevada produção de lixo pela população gerando impactos 

ambientais muitas vezes irreversíveis, para tanto faz se necessário a adoção do tratamento adequado do lixo onde 

processos de reciclagem podem auxiliar na redução do mesmo, sendo assim medidas educacionais podem ser 

trabalhados com a finalidade de auxiliar os escolares a desde cedo aderirem a boas práticas no tratamento do lixo 

doméstico. Para que tal iniciativa surta efeito é importante sair da teoria e expor ao estudante a pratica. Cinquetti 

(2004) afirma que, assim como aproveitar matéria orgânica para a produção de adubo, reutilizar resíduos sólidos é 

um fator que colabora para a preservação do meio ambiente. Sendo assim, um projeto que incorpore duas 

metodologias que abrangem tanto a reutilização quanto o reaproveitamento de dejetos, contribui para o 

desenvolvimento educacional dos discentes envolvidos. 

 Para tanto, Araujo, Jorge e Pereira (2015), enfatizam sobre a construção de jogos e brinquedos com sucata, 

os quais permitem o uso de garrafas pets e demais materiais na formação de uma educação mais lúdica para os 

discentes, construindo assim, novas metodologias de ensino no campo educacional. Destarte, o projeto visa o 

reaproveitamento da matéria orgânica e de materiais sólidos que possam ser utilizados de forma a beneficiar a 

instituição de ensino. Além disso, o mesmo busca conscientizar os profissionais e discentes da escola, buscando 

desenvolver uma aptidão pelo meio sustentável, contribuindo assim, para o meio escolar. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O projeto encontra-se em andamento no Colégio Estadual Antônio Luiz Lacerda na turma do 8° ano C 

contando com 17 estudantes estando presente 12 no dia da coleta. Obteve-se os dados a partir da aplicação de um 

questionário onde os escolares assinalaram a alternativa na qual acreditavam que um material era reciclável ou não. 

Os resultados obtidos estão descritos na tabela 1, onde apenas 25% dos escolares acreditam que vidro, garrafa pet 

(100%), canudo plástico (91%) são recicláveis, visto que Fortuna (2010) evidencia que entender o processo de 

reutilização de todo o tipo de matéria é imprescindível, pois mediante a compreensão, podem-se realizar novas 

metodologias que auxiliem na preservação do meio ambiente, através de materiais que antes eram considerados como 

inutilizáveis. 

Em relação aos resíduos de origem orgânica Finatto et. al (2013) salienta que o adubo pode ser classificado em duas 

categorias, sendo estas: A de origem vegetal e a de origem animal. A de origem vegetal pode ser reduzida por 
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pequenos animais ou micro-organismos transformando assim, em adubo para o solo. Já a de origem animal é 

formalizada mais como o famoso esterco, o qual disponibiliza o fósforo, o potássio e o nitrogênio para o meio. Os 

escolares acreditam que o papelão (17%), a madeira (50%) e os restos de comida (92%) não são reutilizáveis. Há 

também os resíduos não recicláveis onde os alunos acreditam que o óleo de cozinha (8%), a pilha (8%) e a fralda 

descartável (8%) são recicláveis, para estes itens é necessário um descarte apropriado. 

Tabela 1. Dados da aplicação do questionário: 

 

Materiais  Reciclável Não reciclável 

Vidro 

 

 

D a 

25% 75% 

Papelão  83% 17% 

Madeira 50% 50% 

Fralda descartável 8% 92% 

Garrafa pet  100% 0% 

Óleo de cozinha 8% 92% 

Canudo plástico 91% 9% 

Restos de comida 8% 92% 

Pilha  8% 92% 

 

Contudo, o projeto se torna indispensável pelo fato em que a instituição acaba por não reaproveitar as sobras 

de alimentos do refeitório e por não estimular o consumo consciente de materiais sólidos, como por exemplo: o uso 

de garrafas pets pelos estudantes, os quais consomem bastante refrigerante antes do início das respectivas aulas. Por 

isso, novas metodologias de ensino contribuem para a formação tanto dos professores, quanto dos alunos envolvidos, 

buscando além da reutilização dos alimentos, a construção de novos objetos com as sucatas recolhidas 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ainda que a escola forneça informações sobre o tema, elas podem ou não ser compreendida pelo aluno, 

porém quando a teoria é aplicada a prática o escolar entende e aprende o processo podendo praticá-lo no decorrer de 

sua vida. Logo faz se necessário a execução de projetos como este para que o escolar e todos os funcionários da 

escola possam aderir as práticas de reciclagem, criando assim um espaço mais ecológico e sustentável. 
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RESUMO: Geralmente, os estudantes de licenciatura sentem insegurança quanto ser professor, pois temem não 

conseguir dominar uma sala de aula e isso acaba levando-os a pensar que não conseguirão desenvolver um bom 

trabalho como professor. Porém, no decorrer do curso, esses pensamentos vão se apagando e eles começam a se 

encontrar como professores, esse fato normalmente ocorre devido as experiências que vivem no decorrer da sua 

formação. O objetivo desse relato é refletir sobre as experiências vividas no programa de Residência Pedagógica até 

o mês de agosto/2019. Este relato foi desenvolvido com base nas experiências vividas no ensino fundamental e no 

ensino médio. Foram relatadas as atividades do programa, em todas suas etapas sendo elas: momento formativo, 

ambientação na escola, elaboração do PAP, execução de projetos e regências em sala. Até o dado momento a 

realização do programa foi relevante para minha carreira como docente.  

 

Palavras-chave: Formação de professor; prática; docência; estágio. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Geralmente, os estudantes de licenciatura sentem insegurança quanto ser professor, pois temem não 

conseguir dominar uma sala de aula e não saber todo o conteúdo que julgam necessário, isso acaba levando-os a 

pensar que não conseguirão desenvolver um bom trabalho como professor. Porém, no decorrer do curso, esses 

pensamentos vão se apagando e eles começam a se encontrar como professores, esse fato normalmente ocorre devido 

as conversas constantes com os colegas e professores, além das experiências que vivem no decorrer da sua formação 

(CARVALHO; GIL-PÉREZ, 2011).  

Camargo e Nardi (2003) relata que o estágio oportuniza aos alunos de licenciatura experiências didáticas 

que podem possibilitar uma formação docente mais responsável e comprometida com a disciplina e com sua 

profissão. Portanto, é perceptível que durante a sua formação, os licenciandos precisam ter contanto diretamente com 

a sala de aula. Pata tanto, a fundação de Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

instituiu o programa de Residência Pedagógica de acordo com a PORTARIA Nº 38/CAPES, DE 28 DE FEVEREIRO 

DE 2018. 

O objetivo do Programa de Residência Pedagógica é aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de 

licenciatura, por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o licenciando 

a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico 

sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias. O programa possui uma carga horária 

de execução de 440 horas, que são distribuídas em várias atividades, essas horas e atividades devem ser realizadas 

dentro de 1 ano e 6 meses, tendo este início em agosto de 2018 e fim em dezembro de 2019.  

Com base nisso, esse trabalho se trata de um relato de experiência que tem como objetivo relatar e refletir sobre as 

experiências vividas no programa de Residência Pedagógica. 

DESENVOLVIMENTO 

O programa de Residência Pedagógica foi implementado no Instituto Federal Goiano em agosto de 2018, 

tendo a participação de licenciandos que cursam do 5º período para frente. Para o desenvolvimento do programa 

foram escolhidas três instituições de ensino (escola campo) para atuação dos residentes sendo elas: Colégio da Polícia 

Militar do Estado de Goiás Hélio Veloso; Colégio Estadual de Período Integral João XXIII; Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia Goiano. Os residentes foram divididos entre essas instituições devendo ter vivência 

tanto no Ensino Fundamental, quanto no Ensino Médio.  

De início os residentes, preceptoras e coordenadoras participaram de um momento formativo. O momento 

formativo foi constituído por eventos e palestras educacionais, os quais tinham como objetivo preparar o residente 
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teoricamente para ensinar na prática. Foi realizado um ciclo de palestra para os residentes no IF Goiano – campus 

Ceres, um evento intitulado “I Encontro de Formação do Programa Residência e PIBID” no IF Goiano – campus 

Ceres, entre outros eventos e palestras.  

Posteriormente, foram inseridos nas escolas para o processo de ambientação na vivência da escola, essa 

etapa iniciou no mês de outubro de 2018, com observação constantes do ambiente escolar e das salas de aulas. Como 

foram realizadas atividades nas três instituições de ensino, a parte de ambientação ocorreu em todas elas. Foi possível 

perceber que essas instituições se esforçam para proporcionar ensino de qualidade para a maior quantidade de 

escolares possível. E observando as aulas de Ciências e Biologia ficou evidente que os estudantes possuem 

dificuldades para se concentrar e entender os conteúdos das aulas.  

Após o processo de ambientação cada residente precisou elaborar um Plano de Ação Pedagógica (PAP). 

Foi recomendado que as atividades fossem elaboradas de acordo com a necessidade do grupo escolar, sendo assim, 

na ambientação foram levantados os pontos positivos e negativos, para a elaboração da intervenção. Levou-se em 

consideração as dificuldades dos estudantes de entender os conteúdos dados nas aulas de Ciências e Biologia e 

procurou-se uma forma de facilitar o ensino aprendizagem e reforçar os conteúdos visto nas aulas.  

Portanto, o PAP teve como objetivo geral: despertar o interesse dos alunos pelos conteúdos trabalhados, 

através da utilização de ferramentas didáticas-pedagógicas. Para tanto, a proposta foi oferecer atividades lúdicas 

como jogos interativos, modelos, ilustrações, práticas e dinâmicas participativas, para ser utilizados nas aulas de 

Ciências/Biologia. Por meio de ferramentas didáticas-pedagógicas, atividades lúdicas, aulas expositivas e utilização 

de recursos didáticos como: modelos, jogos interativos, dinâmicas participativas entre outros, serão disponibilizadas 

informações relevantes ao cotidiano dos adolescentes que, mediante a proposta pedagógica possibilitarão tratar esses 

assuntos naturalmente. Sendo assim, as ações pedagógicas incentivarão os alunos a participarem da aula, facilitarão 

o entendimento dos conteúdos trabalhados, incentivará o trabalho em grupo e ainda estimularão o senso crítico, 

moral, social e cultural dos estudantes.  

As regências também foram realizadas nas três instituições de ensino. Teve-se início no mês de março de 2019. Nas 

regências foram executadas as atividades planejadas no PAP. Essas atividades foram acompanhadas e auxiliadas pela 

professora regente. Em um modo geral, as regências foram bastantes construtivas para o residente, fornecendo 

conhecimento e experiência para atuar como professor. A convivência com a sala de aula e a realidade dos alunos, 

propiciou complementação para a formação profissional. Além de fornecer a possibilidade de experimentar novos 

métodos de ensino. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Até o dado momento a realização da residência pedagógica foi relevante importância para a formação 

docente dos residentes, como mediadores de conhecimentos, uma vez que, me proporcionou um contato bem amplo   

com a   realidade escolar nessa primeira etapa de aprendizagem, possibilitando conhecer a rotina diária da instituição, 

o envolvimento da direção, professores e coordenação pedagógica, no processo de ensino-aprendizagem. O 

desenvolvendo do PAP foi muito bem recebido pelos estudantes e até o dado momento teve-se um bom resultado.  
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RESUMO: Experimentos conduzidos por estudantes de iniciação cientifica e pós-graduação do Instituto Federal 

Goiano, campus Rio Verde- GO ,utilizam mudas e sementes de espécies botânicas nativas do Cerrado. Após a coleta 

de dados necessária à produção científica desses estudantes, as mudas são descartadas, não havendo um destino final 

para estando em condições de serem utilizadas em processos de reflorestamento ou paisagismo. Com isso, este projeto 

visa aproveitar essas mudas e sementes, destinando-as para arborização urbana. A cidade encontra-se localizada em 

meio a uma paisagem essencialmente agrícola, com pequenos fragmentos de vegetação remanescente do Cerrado 

próximos à cidade. Somado a isso, a ausência de áreas urbanas verdes, que contribuiriam para aumentar a umidade 

relativa e amenizar as temperaturas. Ademais, algumas praças e avenidas da cidade ainda não foram agraciadas pela 

prefeitura, com um projeto de paisagismo. Este projeto, portanto, pretende arborizar praças e avenidas da cidade, 

com espécies nativas do cerrado previamente utilizadas em experimentos científicos de alunos do IFGoiano. 

Palavras-chave: bem-estar; desmatamento; diversidade; qualidade do ar. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A arborização urbana é a associação de elementos vegetais arbóreos com o meio urbano, por meio do uso de árvores 

e arbustos em praças, canteiros centrais de avenidas, calçadas e florestas urbanas. O homem sempre teve necessidade 

de conviver com árvores, que fornecem diversos benefícios, contrastando com o cenário acinzentado e superaquecido 

dos pavimentos e asfaltos (ARAÚJO e PIRES, 2009). O paisagismo tem função de promover encontros sociais entre 

diferentes grupos. A vida urbana se amplia cada vez mais no entorno dos espaços públicos; com isso, as paisagens 

tornam-se parte do convívio, de tal forma a influenciar os mais diversos aspectos, desde o ecológico e econômico, 

até o social (LIRA FILHO et al., 2001). Assim, a arborização é uma floresta social no conceito restrito de árvores 

plantadas na calçada, à medida que gera diversos serviços e produtos diretos (GONÇALVES; PAIVA (2004). Além 

disso, o Estado, devido às suas limitações e prioridades, não tem como arcar sozinho com todos os custos relacionados 

ao paisagismo urbano, devendo buscar nas parcerias estratégicas, melhor solução; neste momento percebe-se a 

importância do envolvimento da comunidade. As árvores frutíferas apresentam inúmeras aplicações, fornecendo 

elementos essenciais à sobrevivência de aves e outros animais que podem ser atraídos para ambientes urbanos na 

busca de recursos alimentares (SIMÃO, 1998). O uso de frutíferas do Cerrado no paisagismo urbano é evidenciado 

por Silva et al. (2001) e Araújo e Pires (2009),mas estas ainda são pouco exploradas. No geral estas árvores 

encontram-se em estado selvagem ,conservando grande variabilidade genética, podendo, inclusive, constituir-se em 

fonte de renda alternativa, uma vez que existe mercado comercial para frutíferas, como as do Cerrado. Castro(2004) 

assegura que a utilização dessas espécies é indicada por proteger e valorizar a flora local. Com isto este projeto 

pretende utilizar-se de espécies nativas, inclusive frutíferas do Cerrado, na arborização de praças e avenidas de Rio 

Verde - GO. 

DESENVOLVIMENTO 

Foram utilizadas mudas e sementes que sobraram de experimentos dos alunos de iniciação científica e pós-graduação 

dos Laboratórios de Nutrição Mineral de Plantas e Laboratório de Microbiologia Agrícola do IFGoiano campus Rio 

Verde. Estas plantas e sementes são utilizadas para a coleta de dados e naturalmente descartadas. A semeadura das 

sementes  foi realizada em bandejas plásticas com dimensões de 50 x 35 x 8,0 cm, tendo areia como substrato e após 

30 dias da semeadura, quando as plantas estavam com 4-5 folhas definidas, estas foram transplantadas para sacos 

plásticos de 500g, contendo substrato plantmax, foram selecionadas mudas saudáveis (desenvolvidas e sem sinal de 

infecção por patógenos). As mudas estão sendo mantidas em casa de vegetação sendo irrigadas diariamente (Figura 
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1). Ao atingirem altura superior a 60 cm, as mudas serão transplantadas para covas de 15 cm de profundidade 

previamente constituídas, na área da praça e avenidas do bairro Gameleira As covas serão feitas em parceria com 

funcionários da secretaria do Meio Ambiente do município de Rio Verde. O transplantio será realizado por alunos 

do curso de Ciências Biológicas do IFGoiano em parceria com a comunidade que será previamente avisada e chamada 

a auxiliar no processo. No dia dos plantios, o excedente de mudas será distribuído para moradores, de forma a 

incentivar o plantio das mesmas em suas calçadas e/ou quintais, levando-se em consideração o porte da árvore, ou o 

fato de produzir ou não frutos. Nestes dias, o bolsista responsável pelo projeto, bem como professores vinculados ao 

Jardim Botânico de Rio Verde, sob parceria já estabelecida, prestarão indicações e orientações aos moradores. O 

cuidado e manutenção das mudas durante seu crescimento, bem como as podas regulares serão realizadas por 

funcionários da Secretaria do Meio Ambiente de Rio Verde, em parceria já constituída. 

 

Figura 1. (A) Semeadura em bandejas; (B) Inicio da germinação; (C) Transplantio das mudas para sacos plásticos; 

(D) Manutenção até atingirem altura para plantio em covas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espera-se com  esse projeto obter mudas desenvolvidas nativas que foram utilizadas em experimentos e 

cultivar estas mudas até o período de transplantio para praças e avenidas da cidade de Rio Verde . Espera-se obter no 

mínimo 300 mudas saudáveis de nativas do Cerrado para arborização de praças e avenidas e mais 200 mudas que 

serão distribuídas entre os moradores. 
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RESUMO: O IFGoiano – Campus Ceres promoveu um projeto de extensão chamado Férias Científicas com o intuito 

de contribuir com a divulgação cientifica e com a inclusão dela na sociedade. Estas ações tornam-se necessárias tanto 

para a comunidade acadêmica quanto para a comunidade em geral que de, certo modo, não possui acesso a projetos 

e artigos científicos. O projeto consistiu na visita de 26 alunos do Ensino Fundamental II ao Campus Ceres no período 

das férias. Os estudantes passaram três dias na Instituição, participando de várias atividades em diferentes áreas do 

conhecimento. Uma dessas atividades propostas, foi a visita ao Laboratório de Microscopia do Campus, onde foram 

ministradas aulas de Biologia Celular. Os estudantes tiveram uma participação ativa no processo de ensino-

aprendizagem, pois o modelo de como foi feito a prática pedagogia, o ambiente e todo processo de como foi instruído 

facilitou e disponibilizou a aprendizagem desses alunos de forma lúdica, diferente e divertida.  
 

Palavras-chave: biologia celular, divulgação científica, ensino-aprendizagem, práticas laboratoriais. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O papel da divulgação científica tem uma fundamental importância no desenvolvimento da sociedade em 

geral. Ao longo dos anos, esta atividade tem evoluído precisamente, pois contribui com as inovações científicas e 

tecnológicas de quaisquer áreas do conhecimento (BUENO, 2010). Estas ações de divulgação e comunicação 

científica tornam-se necessários tanto para a comunidade acadêmica quanto a comunidade em geral que de, certo 

modo, não possui acesso a projetos e artigos científico (MORAES, 2006)  

Nos últimos anos, a Divulgação e Comunicação Científica têm um destaque importante no que se diz respeito 

ao contexto da inclusão científica e tecnológica (Lima, 2017). Nesse contexto, com o intuito de contribuir de modo 

geral com a sociedade e com a cultura da divulgação e comunicação científica, o Instituto Federal Goiano - Campus 

Ceres, lançou o projeto extensão Férias Científicas. 

Este projeto teve como objetivo, dar oportunidade a estudantes do Ensino Fundamental II de escolas públicas 

do Vale do São Patrício, de conhecerem os três pilares super importantes do IF Goiano: Pesquisa, Extensão e Ensino. 

De uma forma acessível, prática e lúdica os estudantes desenvolveram diversas atividades propostas na primeira 

semana das férias de julho de 2019. 

Além da contribuição social, o projeto também oportunizou aos acadêmicos de Licenciatura em Ciências 

Biológicas do Campus a terem uma experiência nova em ministrar aulas de Microscopia e Biologia Celular, 

aprimorando a prática, didática e suas metodologias de ensino. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto consistiu na visita de alunos do Ensino Fundamental II da região do Vale do São Patrício ao Campus 

Ceres no período das férias. Os estudantes passaram três dias na Instituição, participando de várias atividades em 

diferentes áreas do conhecimento. Uma dessas atividades propostas, foi a visita ao Laboratório de Microscopia do 

Campus, onde foram ministradas aulas de Biologia Celular.  

 

O modelo tradicional de ensino ainda é muito utilizado por alguns educadores nas escolas regulares, que 

buscar passar os conhecimentos do professor para os alunos uma forma baseado em aulas expositivas, sem a 

mailto:ana_caroline_cs02@hotmail.com
mailto:lorenabiancapena@gmail.com
mailto:thiago.qualhato@ifgoiano.ed.br
mailto:fauto.filho@ifgoiano.edu.br


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1506 
 
 

participação dos alunos. Em contra partida, as aulas práticas laboratoriais podem funcionar como um poderoso 

catalisador no processo de aquisição de novos conhecimentos, pois a vivencia experimentada facilita a fixação e 

aprendizado do conteúdo estudado (CAPELETTO, 1992). Dessa forma, o projeto desenvolvido teve grande 

aprovação por atender a demanda dos alunos e por lhes proporcionar uma outra concepção do assunto abordado. 

 

No primeiro momento, foi apresentado aos alunos o laboratório de microscopia do Campus, os materiais que 

são usados nele e quais métodos de biossegurança, o qual prestaram. Ao preparar uma lâmina com conteúdo vegetal, 

foi explicado as características gerais da célula vegetal, constituintes e o papel de cada estrutura, em seguida 

visualizado no microscópio óptico. Esta foi a primeira amostra a ser mostrada a eles, percebeu-se uma grande 

participação da parte dos alunos em quererem aprender e conhecer mais sobre o assunto. 

  

No segundo momento foi feito uma comparação das características gerais de uma célula vegetal com uma 

célula animal. Foram instruídos ao alunos que preparassem lâminas com o próprio material biológico deles (mucosa 

bucal). Foi visualizado e observado em microscópio óptico seguido de discursão sobre características e constituintes 

(figura 1). 

 

Para finalizar a aula, foi mostrado pequenos protozoários. Ao final, os alunos demonstraram ter aprendido os 

conteúdos, demonstraram satisfação em estar em um ambiente como o laboratório, ao manusear os instrumentos 

laboratoriais e ao estar observando todas as características que antes são discutidas em sala de aula em lousa (figura 

2). 

 

 

 

  

 

 

 

Figura 1. Observação das mucosas bucais dos próprios alunos no microscópio óptico. 

 

Figura 2. Observação de pequenos protozoários no microscópio óptico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto consistiu na visita de 26 alunos de Ensino Fundamental II ao Campus, onde passaram três dias, visando a 

inclusão cientifica e tornando a ciência de fácil acesso. Os estudantes tiveram uma participação ativa no processo de 

ensino-aprendizagem, pois o modelo de como foi feito a prática pedagogia, o ambiente e todo processo de como foi 

instruído facilitou e disponibilizou a aprendizagem desses alunos de forma lúdica, diferente e divertida. Vale ressaltar 

a importância do projeto para a vida profissional dos e acadêmicos de Licenciatura em Ciências Biológicas que 

tiveram a oportunidade de desenvolver à docência por meio da prática, aliado à teoria, conhecimentos cotidianos e 

científicos. 
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RESUMO:  

 A residência pedagógica é um programa oferecido pela CAPES, que tem o objetivo de realizar a imersão dos 

estudantes de licenciatura em escolas de educação básica. O IF Goiano foi selecionado para participação do programa 

por meio de edital, e está distribuído em vários Campus da Instituição. A equipe do programa é composta por 

coordenadores, preceptores e residente, cada um executando suas respectivas funções. O projeto institucional do 

Campus Ceres foi implementado em 3 unidades de educação básica: CEPI João XXIII, CPMG Hélio Veloso e 

Campus Ceres do Instituto Federal Goiano, e suas atividades tiveram início em agosto de 2018. Tendo várias 

atividades realizadas, tais como: imersão nas escolas-campo, reuniões frequentes, semi-regências e regências, entre 

outras. O programa tem apresentado pontos positivos mediante o desenvolvimento dos residentes envolvidos, 

propiciando mais aprendizados e experiências. 

Palavras-chave: educação básica; escola-campo; estágio; imersão; residência pedagógica. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 
O Programa de Residência Pedagógica (PRP) é uma das ações que integram a Política Nacional de Formação 

de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licenciatura, 

promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda metade de seu curso. Essa 

imersão deve contemplar, entre outras atividades, regência de sala de aula e intervenção pedagógica [pelo acadêmico 

residente], acompanhadas por um professor da escola com experiência na área de ensino do licenciando [o preceptor] 

e orientada por um docente da sua Instituição Formadora [docente orientador].  

A Residência Pedagógica, articulada aos demais programas da CAPES compõem a Política Nacional, tem 

como premissas básicas o entendimento de que a formação de professores nos cursos de licenciatura deve assegurar 

aos seus egressos, habilidades e competências que lhes permitam realizar um ensino de qualidade nas escolas de 

educação básica.  

O programa, lançado em abril de 2018, selecionou as IES por meio do Edital público nacional n.º 

06/2018/CAPES. O IF Goiano fez parte das IES selecionadas. Quanto ao projeto institucional Residência Pedagógica 

do Instituto Federal Goiano (PR-IF Goiano), intitulado “Inserção à docência no estágio: práticas construídas em 

diálogo com a educação básica”, o objetivo geral é: “Promover a imersão à docência dos residentes por meio de um 

processo perspectivado na problematização, investigação e no diálogo com os diversos atores envolvidos no processo 

(residentes, preceptores, coordenadores e gestores da educação básica) ”. 

Diante de tudo que foi menciona, o Programa Residência Pedagógica traz consigo a necessidade da imersão 

completa de professores em formação na realidade escolar, afim de capacitá-los a estarem preparados para a atuação 

no ensino básico assim que formados. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Este trabalho foi elaborado com base nos relatórios mensais que são realizados todos os meses, abordando o 

que ocorreu em cada mês. O programa residência pedagógica referente ao IF Goiano foi selecionado por meio do 

Edital público nacional n.º 06/2018/CAPES. Fazendo parte do projeto institucional intitulado “Inserção à docência 

no estágio: práticas construídas em diálogo com a educação básica” 
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 O PRP foi implementado em 3 escolas campo que realizaram parceria por meio de preceptoras com o IF 

Goiano, as unidades de implementação foram: CEPI João XXIII, CPMG Hélio Veloso e Campus Ceres do Instituto 

Federal Goiano.  

 O programa foi dividido subprojetos, conforme a oferta de cursos em cada campus. O campus ceres recebeu 

o subprojeto biologia, referente ao curso de licenciatura em ciências biológicas. Este subprojeto é composto por uma 

coordenadora do programa, uma docente orientadora, três preceptoras e vinte dois residentes. Cada preceptora 

representa uma escola implementada, citadas a cima. Os residentes foram distribuídos aleatoriamente nas escolas-

campo. E iniciaram as respectivas atividades do programa. O subprojeto tem atendido cerca de 20 turmas nas escolas 

implementadas, e cerca de 500 estudantes da educação básica. 

 O subprojeto Biologia do Campus Ceres do Instituto Federal Goiano, teve início em agosto de 2018, e desde 

então inúmeras atividades foram e vem sendo realizadas. Tais como: reuniões com coordenadoras; reuniões com 

preceptoras; participação em processos formativos; ambientação e vivências nas escolas campo; elaboração do PAP; 

ambientação em salas de aula; desenvolvimento de projetos; semi-regências; regências em sala de aula; socializações 

e outras atividades de iniciação a docências. 

 As reuniões com coordenadoras e preceptoras ocorrem frequentemente, afim de principalmente, orientar e 

nortear os residentes na execução das atividades diárias. Cabem as coordenadoras nos esclarecer dúvidas referentes 

ao programa, e as preceptoras as orientações necessárias sobre a relação residente-escola, como por exemplo: 

conteúdo a ser trabalhos, melhor forma de abordar determinados temas e etc. 

 As primeiras atividades realizadas logo no início do programa foram os processos formativos, onde tivemos 

ciclos de palestras/oficinas internas e externas ao Campus Ceres. As palestras/oficinas que foram oferecidas pelo 

Campus Ceres foram ministradas pelo seu próprio corpo docente. Outros momentos formativos ocorreram no 

Campus Rio Verde, ministrado por diversos nomes reconhecidos regionalmente.  Os momentos formativos tiveram 

muita importância para nos residentes, visando que estes momentos nos propiciaram novas experiências, um olhar 

mais amplo quanto a realidade da educação básica. 

 Em seguida aos processos formativos, tivemos a imersão nas escolas-campo, onde passávamos pela fase 

chamada ambientação, que ocorreu em duas etapas: ambientação da escola/estrutura e ambientação da sala de 

aula/turma. Foram momentos em que observamos criticamente cada espaço que encontramos e tivemos contato. 

Esses momentos foram de fundamental importância para a execução do programa, foram momentos em que as 

escolas nos aceitaram e nos abraçaram com o propósito de formar novos professores capaz de exercer suas funções. 

 Posteriormente realizamos a elaboração do PAP (Plano de ação pedagógica), onde programas as atividades 

a serem desenvolvidas durante todo programa, ou seja, as regências individuais e compartilhadas. E enfim 

começamos as atividades denominadas: semi-regências, regências individuais e compartilhadas. Até o momento, 

essas atividades têm nos propiciado inúmeros aprendizados, conseguimos entender que sala de aula é bem mais do 

que escutamos durante toda nossa graduação. 

 O programa residência pedagógica tem nos permitido uma formação de qualidade, 

principalmente pelo fato de termos sido imersos na realidade escolar, podendo ter olhares críticos diante de 

veracidade da educação básica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O programa residência pedagógica tem apresentado pontos positivos para nos residentes, hoje conseguimos 

ter um olhar mais amplo quanto a realidade escolar, algo que apenas o estágio supervisionado obrigatório não seria 

suficiente. Além disto, ele nos possibilita a preparação qualificada para o mercado de trabalho. 
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RESUMO:  Este trabalho é um relato experiência elaborado a partir da catalogação de materiais didáticos no 

Laboratório de Práticas Pedagógicas, localizado no Instituto Federal Goiano Campus Ceres. O referido laboratório 

propõe disponibilizar materiais pedagógicos para os docentes que queiram utilizá-los nas aulas. Contudo, antes dos 

empréstimos está sendo realizada a construção de um catálogo a fim de organizar coleção de objetos. Assim, o 

objetivo desse trabalho é relatar sobre os objetos catalogados e evidenciar a condição do laboratório. Afinal, 

constatou-se que conteúdo de diversas áreas de estudos da Ciências Biológicas foram contemplados, mas que há uma 

deficiência de materiais referentes a zoologia, microbiologia, genética e botânica. Logo, por meio de levantamento 

notou-se o desenvolvimento de mais materiais para o referido laboratório poder auxiliar os docentes em sua prática.  

Palavras-chave: biologia; ciências; ensino; recursos didáticos 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Para que o ensino de Ciências estabeleça relações com as visões de mundo dos estudantes é essencial que o 

professor reflita suas concepções sobre ensino, bem como, compreenda o processo de aprendizagem. No caso 

específico do ensino de Biologia, essa consciência deve surgir desde a formação inicial e perpetuar-se na continuada 

(SETÚVAL; BEJARANO, 2002). A abstração e a visualização de estruturas e processos, são competências 

fundamentais nas Ciências Biológicas. Por isso, materiais que as motivam favorecem o ensino-aprendizado (SOUZA; 

CEZÁRIO; BARBOSA; DIAS, 2019). 

Em concordância, Grippa e Amaral (2016) enfatizam que as propostas pedagógicas que incluem o material 

didático e a ludicidade nas escolas são bem-sucedidas, uma vez que o corpo docente necessita aplicar criatividade e 

motivação nas aulas. Além disso, as atividades e propostas podem ser utilizadas de diversos modos, sendo adaptadas 

conforme cada filosofia de trabalho. 

Com o grande número de obras dos estudantes, foi criado em 2019 o Laboratório de Práticas Pedagógicas. 

Trata-se de um local de divulgação científica na área de Ciências Biológicas, situado no Instituto Federal Goiano – 

Campus Ceres, onde os estudantes podem incluir suas produções. O propósito do laboratório é divulgar o trabalho 

desenvolvido pelos discentes do campus e disponibilizar os materiais para professores de Biologia e Ciências que 

queiram utilizá-los em suas aulas. A utilização em sala de aula poderá culminar em uma melhor exemplificação do 

conteúdo ministrado, facilitando o processo de ensino-aprendizagem. Por fim, os alunos de nível fundamental e 

médio terão acesso a essa forma de exposição do conteúdo programático, aprendendo de forma lúdica. 

Assim, o presente trabalho tem por objetivo é relatar dados observados durante catalogação dos materiais 

didático-pedagógicos alocados durante os dez anos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, e assim, 

evidenciar a condição do Laboratório de Práticas Pedagógicas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A catalogação dos materiais está sendo feita através de códigos. A classificação do material é realizada 

conforme a disciplina, grande área, conteúdo programático e série de utilização, nesta ordem. Algumas das doações 

possuem problemas estruturais, carecendo de consertos e reformas. Logo, materiais como cola, folhas de Etil Vinil e 

Acetato (E.V.A.) e outros estão sendo utilizados. Sendo que os reparos estão feitos pelos bolsistas do Programa 

Residência Pedagógica e alunas voluntárias do curso de Licenciatura Biológica do IF Goiano Campus Ceres. 
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O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Biologia do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres 

foi criado no ano de 2009 e tem uma ampla atuação na área pedagógica. Durante esse tempo foram desenvolvidos 

diversos materiais criados em atividades das disciplinas do curso, Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID) e parte desse material foi doado para o Laboratório de Práticas Pedagógicas (Figura 1). 

Ao considerar que os materiais foram elaborados tanto por acadêmicos, como por bolsistas do PIBID, 

verificou-se a abrangência de vários temas abordados dentro dos estudos das Ciências Biológicas. Notou-se que os 

materiais, jogos e maquetes, estão distribuídos nas áreas relacionadas à evolução, embriologia, histologia, ecologia, 

fisiologia animal, anatomia vegetal, sistema, microbiologia e botânica.   

Observou-se também que os materiais didático-pedagógicos foram confeccionados a partir da utilização de 

isopor, cartolina, papel cartão, tintas, colas, tesouras, estilete, gel, biscuit, brita, serragem, madeira e semelhantes. 

Materiais reutilizados e reciclados também compõem a lista de material de confecção. Todavia, apesar do bom 

número de materiais didáticos-pedagógicos levantados, identificou-se áreas deficientes, sendo elas: zoologia, 

microbiologia, genética e botânica. 

A disponibilização de materiais pedagógicos ao professor pode contribuir significantemente com o seu trabalho em 

sala se aula. Theodoro, Costa e Almeida (2015), em seu estudo constataram que o ensino de Ciências e Biologia 

ocorre de maneira descontextualizada com a vida cotidiana dos alunos, em que o uso de recursos didáticos 

tradicionais é voltado para realização de aula expositiva, com ênfase teórica. Ademais, os autores apontaram que tal 

recurso tem destaque dentro de sala de aula, pois em muitos casos o professor não possui o tempo necessário para 

planejar, elaborar e até mesmo fazer uso de recursos e estratégias diversificadas. 

 

Figura 1. Alguns dos Materiais do Laboratório de Prática Pedagógicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Laboratório de Práticas Pedagógicas já possui uma boa quantidade de materiais, bons equipamentos e 

insumos. Porém, necessita de materiais didático-pedagógicos nas áreas de Zoologia, Microbiologia e Botânica. A 

partir deste levantamento foi possível notar a necessidade de incentivar o desenvolvimento de materiais para tais 

áreas, a fim de auxiliar ações dentro do campus, como para as demais escolas da região, sejam elas públicas ou 

privadas. 
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O GÊNERO LONGA-METRAGEM COMO PROPOSTA DE ENSINO EM AULAS 

DE PORTUGUÊS 
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Doutoranda em Linguística, Mestre em Letras, Universidade Federal de Goiás, aniellemorais@gmail.com 

 

RESUMO: Esse relato descreve uma experiência com o gênero longa-metragem para exposição didática de conteúdo 

relacionado à modalidade oral e escrita da Língua Portuguesa. O filme Narradores de Javé foi escolhido para trazer 

luz a essas questões, tendo em vista que se trata de um roteiro que discute o tema linguístico de forma lúdica. A 

abordagem didática foi bem-sucedida no sentido de provocar os estudantes à reflexão crítica acerca dos usos e valores 

sociais atribuídos à fala e escrita, com subsequente desenvolvimento de competências relacionadas à produção de 

gêneros. 

Palavras-chave: oralidade; escrita; retextualização; gênero. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Os vários usos da Língua Portuguesa, em suas modalidades oral e escrita, me motivam, como professora, à 

procura por metodologias de ensino que abandonem o ensino da “gramática pela gramática”, ou seja, o ensino da 

gramática prescritiva, sem contextualização e sem reconhecimento de que a língua integra forma e sentido à vida 

social.  

Como docente do ensino superior, me preocupo em proporcionar aos alunos ambientes significativos de 

aprendizagem, permitindo que eles percebam como as estruturas da língua se organizam textualmente de forma a 

funcionar comunicativamente. Assim, as aulas de português que planejo e ministro costumam ter como ponto de 

partida o trabalho com gêneros. Trata-se de uma metodologia que estuda o funcionamento dos textos em sociedade, 

abarcando aspectos sintáticos, semânticos, ideológicos e discursivos. 

Apresento nesse relato uma experiência didática que motivou um comportamento crítico-reflexivo por parte 

dos alunos de Comunicação Social (Jornalismo e Publicidade e Propaganda) na disciplina Oficina de Texto, 

ministrada no 1º período do curso. O desafio era associar a competência da escrita ao contexto de produção de gêneros 

midiáticos para despertar nos acadêmicos o papel de sujeitos criadores desses gêneros.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 O trabalho didático com gêneros fílmicos se popularizou mais a partir das plataformas de streaming na última 

década. Embora pareça fácil, trabalhar com filmes é uma tarefa difícil: de um lado, o olhar dos colegas de trabalho 

que, sem conhecimento dos objetivos didáticos, atribuem ao filme o papel de “passar o tempo” ou “enrolar a aula”. 

De outro lado, alunos se mostram pouco interessados na prática didática do gênero fílmico por considerarem-no 

entretenimento e dissociado do conteúdo programático (LIMA, 2014). 

O fato é que o filme tem muita utilidade em sala de aula, pois, como produção associada a atividades sociais, 

ele é instrumento de reflexão sobre as formas de comunicar. O filme escolhido para a mencionada experiência foi 

“Narradores de Javé”, dirigido por Eliane Caffé. O propósito do trabalho era trazer à luz os conceitos de oralidade e 

escrita a partir da noção de gênero. 

O filme é um gênero de características sincréticas ─ misto de texto verbal, não-verbal, linguagem em 

movimento e sons ─ que contribui significativamente para com o telespectador-leitor, que pode se atentar para 

aspectos que enunciam marcas deixadas pelo autor, questões ideológicas e discursivas (MARCUSCHI, 2008). 

O início da aula ocorreu, como se presume, com a exibição do longa “Narradores de Javé”, disponível para 

acesso online na plataforma Youtube. Antes de iniciar a exibição do filme, expliquei que a obra retomava conceitos 

importantes trabalhados em duas aulas anteriores: uma referente ao tema oralidade e escrita e outra concernente à 

retextualização. O objetivo com essa menção era acionar nos educandos o conhecimento prévio sobre o assunto, pois 

assim eles poderiam direcionar a experiência com o longa para um propósito de estudo linguístico.  

O filme tem início com um personagem que critica a mãe, já idosa, que deseja aprender a ler. É quando outro 

personagem, chamado Zaqueu, começa a contar a história de uma cidade onde quase ninguém sabia ler ou escrever. 

Neste ponto, o filme faz uma regressão temporal para contextualizar a história sobre Vale do Javé, cidade que seria 

inundada devido à chegada de uma usina hidrelétrica que expulsaria de lá todos os seus moradores.  
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A única alternativa possível para que os habitantes permanecessem no local era provar que a comunidade se 

tratava de patrimônio cultural da humanidade. Mas, para isso, teriam que escrever um livro sobre a cidade com 

informações de valor científico, cultural e histórico. O diálogo abaixo ilustra a situação. 

 

Zaqueu: Os homem disseram que só não inunda a cidade se for patrimônio. Então já sei o que vamo fazer. Até hoje 

ninguém escreveu porque não precisou. Então, vamos nós hoje mesmo escrever a história de Javé. Vamos colocar 

no papel os enredos, desencavar da cabeça os acontecimentos de valor, botar na escrita, fazer uma juntada de tudo 

que é importante pra provar pras autoridade porque Javé tem que ter tombamento. 

Deodora: Tá certo! História grande e de valor é o que não falta aqui, né, minha gente?! 

Zaqueu: Só que tem uma coisa, eles falaram lá que só tem validade esse trabalho se for assim... científico. 

Zaqueu: Científico é... como assim... porque não pode ser essas pataquada mentirosa que cês inventam, essas 

patranha duvidosa que vocês gostam de dizer e contar. 

 

Para dar início à discussão sobre os conteúdos linguísticos propostos, perguntei aos alunos, com base no 

trecho anterior, por que a escrita no filme é caracterizada como científica, mas a fala não. Alguns responderam que 

a escrita é mais importante do que a fala porque tem mais credibilidade, é mais verídica. Eu, então, intervi e 

acrescentei que, na linguagem, fala e escrita se complementam, guardando cada uma as suas propriedades 

características. Mas reforcei que há, de fato, uma supervalorização social da escrita, tendo em vista que a primeira 

está presente nos momentos mais formais da vida em sociedade: provas escolares, concursos, certidões que atestam 

nascimento, casamento, óbito, etc. O fato de escrita e fala possuírem características específicas não significa que elas 

não apresentem pontos de integração.  

A disposição dos personagens para escrever o “livro da salvação” esbarrava no problema de que a população 

do Vale do Javé não possuía domínio de leitura ou escrita. A alternativa encontrada por todos foi convidar o ex-

funcionário do Correio Postal e único na cidade capaz de ler e escrever, Antônio Biá, para fazer o trabalho. 

Considerado charlatão por escrever cartas fantasiosas sobre os moradores, ele foi expulso da cidade anos atrás, 

retornando apenas agora. 

Biá, então, passa a coletar as histórias narradas oralmente pelos habitantes, que não se entendem sobre fatos 

e personagens, reforçando a ideia de que a fala é uma modalidade não planejada: nos diálogos, cada personagem 

apresenta um ponto de vista diferente sobre como teria surgido Vale do Javé.  

O diálogo que veremos a seguir enuncia a fragmentação e a espontaneidade que geralmente caracterizam a 

modalidade oral. Os personagens Deodora, Vado e Firmino não têm a mesma versão sobre a chegada dos primeiros 

habitantes ao Vale do Javé.  

 

Deodora: O senhor sabe, como todo mundo, que Javé saiu de uma gente que saiu fugida de guerra. Eu só não lembro 

que guerra era essa. 

Firmino: Era guerra contra a Coroa, ô coroa! O rei de Portugal queria as terra porque tinha ouro. 

Deodora: Pois bem, era guerra contra a Coroa, mas o fato é que a nossa gente saiu foi fugida... 

Vado: Fugida não senhora. Eles saíram em retirada. 

Deodora: Ôxi, e não é a mesma coisa, homem? 

Vado: Né não, né não! Fugido é quando os homem dão as costa por inimigo e sai correndo acovardado. Retirada é 

diferente, aí os homem vão saindo de marcha ré devagarinho, mas com a cara voltada de frente pro inimigo. 

Firmino: E se o inimigo não tiver nem na frente nem atrás? Pode ser que teja de lado seu Vado. É uma questão 

geográfica. Necessariamente o inimigo tem que tá na frente? 

Antônio Biá: Esse é um trabalho de ciência, vocês não estão acostumados, eu até entendo, então mais tarde 

eu volto pra ver mais detalhes, marcas e provas porque é assim que procede a ciência, porque desse jeito não 

dá. 

 

Nos diálogos, observamos uma intervenção de Antônio Biá com o propósito de reafirmar o perfil formal e 

científico da modalidade escrita. A escrita, na fala do escritor, é o recurso linguístico adequado para documentar 

fatos, agregando à história contada maior valor social e status científico. 

Outra questão que emergiu no filme foi a demonstração de uma superioridade por parte daqueles que 

dominam a modalidade escrita, conforme pode ser depreendido do trecho a seguir. 

  

Antônio Biá: Que que tá cheirando aí?  
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Firmino: Deixa de ser besta homem, as histórias são nossas. 

Antônio Biá: A história é de vocês, mas a escrita é minha. 

Firmino: Você gosta de livro, você é um intelectual, você é uma traça? Então aqui não tem nada da sua conta. 

 

No diálogo, Antônio Biá se coloca em posição superior aos moradores de Vale do Javé pelo fato de  ser o 

único no local capaz de escrever. Essa divisão demarca a condição sobrevalorizada e prestigiosa da escrita. A minha 

intervenção como professora, neste ponto, observou que a escrita pode ter ora o caráter de inclusão, ora de exclusão. 

Ela inclui, em oportunidades sociais, econômicas e culturais, aqueles que a dominam. E exclui, nos mesmos aspectos, 

os que não sabem operá-la.  

Com o trecho citado, estimulei uma discussão acerca do conteúdo retextualização, trabalhado com os alunos 

em aula anterior à exibição do filme. A retextualização se caracteriza pela produção de um novo texto a partir de 

outro. Os tipos de retextualização mais comuns contemplam textos orais transformados em textos escritos e vice-

versa. Retomando o diálogo, questionei-os quanto ao significado da seguinte fala de Antônio Biá: “A história é de 

vocês, mas a escrita é minha”. Ao que responderam metaforicamente: “Quem conta um conto, aumenta um ponto”. 

Esse foi o gancho que utilizei para despertar nos alunos a reflexão sobre as condições de produção – aqui me refiro 

às ideologias e discursos – que perfazem o processo de retextualização.  

Conscientes da responsabilidade do autor que se propõe a retextualizar, os alunos qualificaram a atitude de Antônio 

Biá como infiel, irresponsável e digna de repreensão. Segundo o feedback apresentado pelos estudantes, as mudanças 

empreendidas na produção de um texto a partir de outro devem ocorrer de tal forma que não interfiram no sentido do 

texto original. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escolha do gênero longa-metragem para o trabalho didático com a Língua Portuguesa foi feita tendo em 

vista a crescente inserção das novas tecnologias na vida em sociedade e no cotidiano da escola. É inegável a presença 

de celulares, tablets, dispositivos de músicas em sala de aula e, sendo assim, os professores são desafiados a produzir 

novas metodologias de ensino. 

Neste relato, apresentei uma alternativa que busca aliar o gênero fílmico longa-metragem ao ensino de um 

conteúdo linguístico, visando a despertar nos alunos uma perspectiva crítico-reflexiva no que concerne aos temas 

oralidade, escrita, noções de gênero textual e atividade de retextualização. 

No desenvolvimento da discussão proposta, os alunos foram apresentando consciência crítica no que se refere 

às atividades de fala, escrita e retextualização, tudo isso considerando o contexto do filme. Eles fizeram apontamentos 

relevantes, demonstrando a percepção crítica de que a escrita é socialmente mais valorizada, uma vez que está 

associada a situações formais de uso da língua. Por outro lado, afirmaram que à fala é atribuído um status menos 

prestigioso, tendo em vista que esta modalidade é mais frequentemente empregada em contextos informais.  
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CRIAÇÃO E PRODUÇÃO DE KITS ESCOLARES A PARTIR DA 
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RESUMO: a reutilização de materiais em geral, é uma solução para problemas relativos à grande demanda de 

resíduos produzidos diariamente em todo mundo, assim como também é uma forma de economia ao evitar a compra 

de um novo produto. Dessa forma, o projeto visa produzir kits escolares, a partir da doação, por parte da comunidade 

em geral, de materiais escolares usados. Ao término do projeto, esses kits serão entregues à EMEF Professor 

Francisco Joaquim de Paiva. Para isso, estão sendo feitas campanhas de arrecadação de materiais escolares usados, 

assim como, atividade manuais de restauração desses materiais. Haverá também um momento para ensinar a 

comunidade por meio de oficinas, o processo utilizado para recuperação desses materiais. Com isso, é possível 

reduzir os resíduos no ambiente, e ainda incentivar e conscientizar àqueles em contato com o projeto, no que diz 

respeito ao uso consciente de materiais escolares, além de atender a necessidade de crianças carentes com a doação 

dos mesmos. 

 

Palavras-chave: materiais escolares; reciclagem de material escolar; sustentabilidade; uso consciente. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

É crescente a geração de resíduos sólidos pela população, tornando-se esse, uma forma de contaminação e 

poluição do meio ambiente em que se vive. O reuso de material escolar em geral, contribui para a redução desses 

resíduos e ainda tem-se a possibilidade de atender a população de baixa renda. 

Para Mucelin e Belini (2007), “a cultura de um povo ou comunidade caracteriza a forma de uso do ambiente, 

os costumes e os hábitos de consumo de produtos industrializados e da água. No ambiente urbano tais costumes e 

hábitos implicam na produção exacerbada de lixo e a forma com que esses resíduos são tratados ou dispostos no 

ambiente, geram intensas agressões aos fragmentos do contexto urbano, além de afetar regiões não urbanas”. 

Todos os produtos, consumidos pela população tem um “ciclo de vida”. Este passa pelos processos de 

extração da matéria-prima e aquisição de insumos, produção e elaboração do insumo desejado, utilização pelo homem 

e disposição na natureza. Antes da disposição na natureza, muitos produtos podem ser reciclados ou reutilizados, 

assim ocorre a redução dos impactos ambientais (SOUZA, 2018) 

A educação visa, além de educar tecnicamente os discentes, ensinar cada pessoa a se tornar cidadãos que 

cuidam e preservam o meio em que vivem. Durante o ano, as escolas em geral, e os discentes de todos os níveis de 

ensino, não fazem uso de todos os materiais adquiridos no início do ano letivo, entretanto, ao invés de reciclarem 

este material, acabam por adquirir novos, visto que inovações atualmente acontecem rapidamente. Projetos com a 

premissa de ensinar a reutilizar resíduos sólidos pode ajudar a população a melhorar gradativamente o meio ambiente, 

assim como beneficiar escolas municipais da cidade de Rio Verde. 

Sendo assim o objetivo com o presente estudo é arrecadar material escolar utilizado para reutilizar na 

criação e produção de kits escolares a ser entregue na Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) Professor 

Francisco Joaquim de Paiva. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Inicialmente criou-se um folder de divulgação da campanha de arrecadação de material escola usado e novo, 

conforme apresentado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Folder desenvolvido para divulgação da campanha de arrecadação de materiais escolares. 
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Logo após a criação dos folders o projeto passou as ser divulgado pela internet, site do IF Goiano, e sua 

versão impressa foi distribuída na escola Escadinha do Futuro e nas salas de aula do IF GOIANO – Campus Rio 

Verde.  Na divulgação, além de explicar quais materiais escolares poderiam ser doados, permitiu-se também que as 

pessoas conhecessem um pouco sobre o projeto.  

Atualmente existe uma diversificação muito grande de materiais disponíveis nas papelarias, que despertam 

a necessidade de um novo produto. Com essa diversificação as possibilidades de arrecadações também ficaram bem 

variadas, colocando entre os materiais listados, do lápis de escrever a mochilas escolares, possibilitando uma 

heterogeneidade de produtos, visto que ambos podem ser reutilizados.   

Na parte de reutilização, o processo geral baseia se principalmente entre, coletar, separar, fazer a limpeza de bolsinha, 

lápis e mochilas, verificando a necessidade de reparos. No caso dos lápis, muitos passam por uma pintura com tintas 

e colagem de lápis menores em outros lápis também pequenos, de forma a padroniza-los, formando em seguida um 

kit com 12 cores. Já os cadernos, de forma geral, foram desmontados, encapados novamente com papel de presente 

e papel adesivo transparente, as folhas brancas foram contadas e coladas novamente nas capas, padronizando-os entre 

50 folhas para cadernos de brochura e 80 folhas para cadernos em espiral, conforme apresenta a Figura 2, que 

demonstra como, em sua maioria, os cadernos brochura, ficaram depois de prontos. 

Figura 2 - Cadernos brochura reencapados com papel de presente e papel adesivo transparente. 

          

Visto isso, observa-se que as ações desenvolvidas no projeto deverão gerar mudanças na forma como são 

consumidos os produtos que atendem as necessidades educacionais, relativos aos materiais físicos, utilizados no 
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ambiente educacional. Uma vez que estes apresentam possibilidade de reutilização devido ao seu uso parcial, como 

fora percebido entre a maioria dos cadernos, lápis, bolsinhas, mochilas, já arrecadados no projeto. 

Certos de que os ambientes educacionais são ferramentas importantes para intermediar ações de cunho social, novas 

vertentes, em forma de ações, podem ser exploradas, por exemplo, de forma a contribuir com um equilíbrio entre as 

diferentes realidades sociais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde o início do projeto até o momento, cerca de 70% do material arrecadado nas doações, um total de 160 

cadernos, já estão prontos para ser entregue a comunidade estudantil beneficiária do projeto, ou seja, já passaram 

pelo processo de recuperação. 

Aponta-se também que, partes das doações foram de materiais novos, o que melhora a qualidade dos kits que 

estão sendo montados.   

O recebimento de doações de materiais, tanto novos quanto usados, permanece até próximo a data de 

conclusão do projeto e entrega dos materiais para a EMEF professor Francisco Joaquim de Paiva, em Novembro. 
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RESUMO: O presente projeto de extensão visa a formar leitores críticos de textos em espanhol, capazes de 

compreender e extrapolar os discursos estereotipados sobre a América Latina. Esta proposta se mostra relevante pelo 

fato de propiciar competências e habilidades necessárias para a formação do leitor crítico em consonância com o 

relatório da UNESCO da comissão internacional sobre educação para o século XXI. Para isso, este trabalho se ampara 

nas considerações de Bakhtin (1997), Silva (1995; 2000). Ao longo da vigência do projeto, os discentes envolvidos 

já desenvolveram ações pedagógicas como rodas de conversas e organizaram e executaram encontros quinzenais em 

espanhol; os extensionistas mostram-se críticos em relação aos discursos estereotipados sobre a cultura latino-

americana.     

 

Palavras-chave: ensino de espanhol; formação crítica do leitor; identidade cultural, representações culturais. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Aprovado pelo Edital nº11/2018 e financiado pelo IFGoiano, este projeto de Extensão é resultado de uma 

parceria com a Coordenação Regional de Posse (Seduce-Go) e atende a 30 estudantes do Ensino Médio da Rede 

Estadual e do IF Goiano provenientes de várias cidades do nordeste goiano. 

Quinzenalmente são desenvolvidas atividades que possibilitam aos estudantes ter acesso por meio de textos 

à diversidade cultural que constitui os povos falantes dos espanhol, especialmente na América Latina, muitas vezes 

invisibilizada no ensino desse idioma (LIMA, 2013).  

As representações sobre as identidades culturais não possuem nada de particulares, mas estão “contid[a]s nos 

diferentes discursos, [através dos quais] o mundo social é representado e conhecido” (SILVA, 1995, p.199). 

Reconhecemos, portanto, que essas representações estão contidas nos diferentes Gêneros do discurso.  

Os Gêneros discursivos (BAKHTIN, 1997) são formas de enunciados (orais e escritos) resultantes de práticas 

de linguagem de distintos grupos sociais presentes em uma determinada cultura. Essas formas de enunciados 

apresentam em certa medida (dada a heterogeneidade discursiva) características estáveis que as diferenciam umas 

das outras. Essas formas de enunciados servem a uma intencionalidade discursiva que marcam quem os produzem, 

a quem se destina e com que finalidade. Uma reportagem, uma notícia, um conto, uma receita culinária, uma letra de 

música são marcadamente exemplos de gêneros do discurso, pois se distinguem por seu formato, pela recorrência da 

mesma tipologia textual empregada (narrativa, descritiva, informativa, dissertativa, etc.) segundo o objetivo a que se 

destina. 

Este projeto possui o objetivo geral de formar estudantes brasileiros como leitores críticos de textos em 

espanhol que extrapolam os discursos que estereotipam a América Latina, (re)construindo, desse modo, 

representações sobre as identidades culturais latino-americanas por meio da identidade e da diferença (SILVA, 2000) 

 

DESENVOLVIMENTO 

De abril a junho foi realizado o trabalho de aproximação entre os estudantes participantes, a coordenação do projeto, 

a bolsista e a voluntária, bem como foi feita a sensibilização sobre os aspectos linguísticos que constituem a língua 

espanhola para a leitura e interpretação de textos orais e escritos em espanhol. É importante ressaltar, que mais de 

83% dos extensionistas tem idade entre 15 e 17 anos e apenas 35% reside na cidade de Posse, conforme se pode 

observar nos gráficos: 
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Figura 1: Idade dos extensionistas (gráfico 1). 

 

 
Figura 2: Local de residência dos extensionistas (gráfico 2). 
 

 

Sendo assim, o presente projeto atende, no que tange à dinamização do idioma castelhano, ao letramento e à 

leitura cultural do território latino-americano, não somente a cidade onde está localizado o campus do IF, mas também 

outras cidades da região. Desde abril de 2019, as alunas, bolsista e voluntária, organizam e dirigem os encontros do 

projeto junto com os professores coordenadores elaborando atividades, propondo exercícios e julgando as propostas 

levantadas pelo corpo discente.  

Os textos utilizados nos encontros são de diversos gêneros e temas, por exemplo, os turísticos que ampliaram 

a compreensão a respeito dos países latino-americanos, os literários e os cinematográficos que trouxeram imagens e 

traços identitários e culturais até então ignorados sobre as nações hispano-americanas e espanhola, contribuindo para 

desenvolver também a competência linguística; os históricos que elucidaram fatos e versões mitificados no 

imaginário da América Latina. Cada tema discutido se transforma em ação lúdica ou reflexiva, assim, os textos sobre 

culinária deram luz à mostra de alimentos latino-americanos; os de turismo à disputa de perguntas e resposta com a 

prenda de torta na cara paga pelo aluno derrotado e as canções deram origem às disputas de karaokê.  

Periodicamente, a estudante bolsista elabora o relatório mensal de atividades, anexado ao projeto para informações 

mais detalhadas. Ao fim do primeiro semestre de atividades, nota-se a interação dos estudantes das diferentes redes 

de ensino que compõem o público alvo do presente projeto de extensão, as estudantes bolsistas (voluntárias e 

remunerada) apresentam maturidade na condução de uma atividade pedagógica em língua espanhola, os aspectos 

culturais em consonância com os linguísticos apresentam o idioma espanhol para além de sua rigidez normativa e a 

abordagem lúdica e dinâmica propicia o ensino de espanhol sem pressões psicológicas e em interface com a 

interlíngua. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O projeto ora apresentado, em execução desde abril de 2019, conforme já foi mencionado, visa a formar leitores 

críticos de textos em espanhol, capazes de compreender e extrapolar os discursos estereotipados sobre a América 

Latina. Para isso, disponibiliza-se aos estudantes ter acesso por meio de textos à diversidade cultural que 

constitui os povos falantes do espanhol. Sendo assim, o presente projeto atende, no que tange à dinamização do 

idioma castelhano, ao letramento e à leitura cultural do território latino-americano, contemplando estudantes não 

somente da cidade de Posse, onde está localizado o campus do IF, mas também de outras cidades da região. Nos 

próximos passos, pretende-se ampliar o número de turmas a fim de que o projeto atenda a um número maior de 

extensionistas no intuito de transformar este trabalho em um polo dinamizador do idioma espanhol no nordeste 

goiano.  
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RESUMO: Está em andamento na Casa de Cultura o ensaio semanal de bandas de rock da cidade de Rio Verde –

GO, inserido no projeto “Música no Campus” do Instituto Federal Goiano Campus Rio Verde. A cidade hoje 

conta com 28 bandas de rock ativas que tocam em diversos eventos de bares e pubs da cidade incluindo os 

organizados pela Prefeitura Municipal de Rio Verde. Não há na região um espaço gratuito para ensaios de 

bandas de qualquer estilo musical, há um estúdio que pode ser utilizado apenas para gravações e 

exclusivamente músicas autorais (estas informações foram obtidas através de colaboradores da Fundação 

Municipal de Cultura - FMC de Rio Verde e membros de uma união de músicos nomeada “Cooperativa do 

Rock” em 21/08/2019); iniciou-se então, na Casa de Cultura, dentro do projeto Música no Campus o ensaio 

semanal de bandas, no intuito de solidarizar com artistas da cidade e em contrapartida divulgar o IF Goiano 

– Campus Rio Verde e a Casa de Cultura. 

 

Palavras-chave: (música; rock; cultura; formação do indivíduo). 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A música é importante para o desenvolvimento moral, intelectual e emocional do indivíduo. Desde que se começa a 

formação biológica, dentro do útero da mãe, o ser humano sente as vibrações sonoras e se familiariza com o som que 

a mãe produz. Cantar é uma maneira de enviar vibrações agradáveis causando bem estar ao bebê (BRUNIS 

VERÔNICA, 2000), levando estes fatos em consideração, podemos dizer que a preservação da cultura musical na 

comunidade e na vida pessoal é essencial. O rock and roll é um estilo pouco difundido em Goiás como um todo; as 

músicas do estilo sertanejo são priorizadas na região tendo em vista o seu enraizamento e a identificação com o estado 

(SUESS, R.C.; DE ALMEIDA, S.A.). Por esta razão, o apoio a estilos alternativos não é lucrativo, levando algumas 

bandas a ficarem à deriva no ramo da música e no universo artístico. Como uma importante opção de apoio a estas 

bandas, para que se mantenha vivo este gênero, o IF Goiano Campus Rio Verde, por meio da Casa de Cultura, oferece 

este espaço às bandas de rock de Rio Verde para que possam ensaiar gratuitamente. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Há tempos, uma oficina da cidade de Rio Verde oferecia um espaço para que bandas de rock pudessem ensaiar, 

levando cada uma seus equipamentos e pagando uma taxa simbólica por hora de ensaio. Por um infortúnio, esta 

oficina veio a fechar as portas. Das bandas participantes do projeto, 40% ensaiavam em estúdios e 60% em garagens 

com gastos de R$30,00 a R$50,00 a hora. Destas bandas, 80% já tiveram que interromper ensaios por questões de 

horário ou respeito a limite de decibéis (entrevista feita em 19 a 20/08/2019). Partindo do pressuposto de que não 

haveria na cidade outro ambiente em que estas bandas pudessem ensaiar sem custo e com tranquilidade, a Casa de 

Cultura, unida à intenção de aproveitar a oportunidade para divulgar o NAIF e por meio de uma colaboradora 

voluntária do projeto Música no Campus, ofereceu, em um grupo social online, um espaço da cada, que é também da 

comunidade em geral, esperando que algumas bandas sem condições financeiras de pagar um estúdio a procurassem. 

A partir daí, das 28 bandas de rock da cidade, seis marcaram horários para o fim de semana em que se iniciaram os 

ensaios(maio de 2019) e foram divididas entre dias seguintes. As bandas estiveram presentes em ensaios fixos no 

decorrer do primeiro semestre de 2019. Num primeiro momento foi feita a coleta de dados pessoais dos componentes 

das bandas para montagem da lista (assinada pela presidente no NAIF, professora Aline Gobbi, e o diretor de Pesquisa 

e Pós- Graduação, professor Alan Costa) de permissão de acesso ao Instituto em finais de semana. Em seguida, foram 

agendados os horários, em geral aos domingos, que são mais propícios que os dias úteis, por conta da movimentação 

usual do campus e dos compromissos dos músicos. No dia do ensaio, dois membros voluntários do projeto se revezam 

para acompanhar e dar suporte aos músicos. Está em andamento uma atualização cadastral com 8 bandas; destas, três 

ensaiarão pela primeira vez na instituição no mês de agosto. Além dos ensaios, irá ocorrer, em local externo ao 
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campus, um evento com atrações dos artistas que ensaiam na Casa e também convidados da cena musical local, 

marcado para 21 de agosto de 2019, com bilheteria direcionada a arrecadar recursos financeiros para aquisição de 

equipamentos necessários, vislumbrando também maior divulgação do NAIF fora do campus. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como resultado 100% dos músicos da comunidade externa considera o ambiente agradável para os ensaios e o 

convívio artístico e se dispõem a se apresentarem em eventos do IF Goiano sem cachê. Sabe-se que, nestes casos, os 

valores usualmente cobrados giram entre R$500,00 e R$600,00 (entrevista em 19 a 20/08/2019). O resultado desta 

ação está sendo satisfatório e a intenção é que se prossiga com o projeto, o que possui grandes chances de ocorrer já 

que as bandas confirmam que seguirão ensaiando na Casa por terem suas necessidades atendidas. 
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RESUMO: Os processos de globalização advindos com a revolução tecno-científica que ocorreu na segunda metade 

do século XX permitiu o acesso à internet e aos meios tecnológicos. No entanto, a facilidade de acesso às informações 

tem produzido uma supressão do interesse pela leitura literária. Nessa perspectiva, os mais afetados tem sido as 

crianças e os  jovens, quando levamos em consideração a motivação para leitura literária em comparação ao 

verdadeiro bombardeio de mídias tecnológicas a que eles estão expostos. A partir desse contexto, surge então a 

necessidade da criação de projetos que incentivem a descoberta e a fruição pela leitura literária. Nesse sentido, esse 

projeto teve o intuito de despertar nos alunos o interesse  pela leitura literária, por meio de atividades literárias lúdicas 

e dinâmicas. Dessa forma, é possível afirmar que a partir da “magia da literatura” foi possível promover e intensificar 

o gosto por obras literárias infantis diversas. 

Palavras-chaves: Infantil; Leitura; Literatura 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Vivemos um período em que a mídia e as tecnologias estão cada vez mais acessíveis às crianças. As 

informações chegam pelos meios de comunicação ampliando os horizontes e os conhecimentos. No entanto, os livros 

literários estão sendo deixados de lado e as histórias estão sendo cada vez mais esquecidas. Isso acaba se tornando 

um desafio para o educador. Uma vez que, ele deve  auxiliar no processo de fruição da leitura literária com crianças 

em idade escolar que geralmente só leem no espaço escolar (Mateus et al., 2013 ). Essa insuficiência da leitura, 

especialmente a literária, pode desencadear inúmeros problemas como a perda de criticidade, o baixo desempenho 

escolar, vocabulário precário, reduzido e informal, dificuldade de compreensão e interpretação, erros ortográficos, 

poucas produções significativas.   

Quando aprendemos a ler o fazemos sobre a escrita de alguém que antes aprendeu a ler e a escrever. Ao 

aprender a ler nos preparamos para imediatamente escrever a fala que socialmente construímos. (FREIRE, 1997, p. 

25). Nessa lógica, a leitura é fator indispensável no processo de ensino-aprendizagem das crianças, uma vez que a 

escola tem grande importância no processo de socialização infantil (Borsa, 2007). 

Destarte, deve-se estimular e propiciar o alcance das crianças aos livros infantis, aos contos, as poesias, aos 

mitos, as lendas, as fábulas, permitindo-lhes penetrar em seu universo mágico dos sonhos, o seu “novo mundo”. É o 

caminho não apenas de sua descoberta, mas também um dos mais completos meios de enriquecimento e 

desenvolvimento da personalidade, podendo a partir daí definir como o indivíduo poderá vir a ser/tornar. Sendo 

assim, projetos pedagógicos que estimulem a leitura literária, como esse apresentado, devem ser incentivados. 

DESENVOLVIMENTO 

 O projeto de extensão “A magia da literatura para o despertar da leitura” foi pensado com o intuito de instigar 

nas crianças participantes o gosto pela leitura literária. Além de colaborar para sanar os problemas decorrentes da 

falta de interesse na leitura, especialmente da leitura literária.  

O projeto foi desenvolvido com vinte e seis crianças, as quais eram alunos do terceiro ano do ensino 

fundamental da Escola Municipal Dom Alano, do município de Campos Belos, Goiás. A instituição em questão foi 

escolhida pela Secretaria de Educação Municipal da cidade, sendo considerada  a necessidade literária dessa 

instituição de ensino. 

mailto:railsoninformatica2017@gmail.com
mailto:isadorateixeiraifgoiano@gmail.com
mailto:ana.santos@ifgoiano.edu.br


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1525 
 
 

 Em primeiro plano,  foi feita uma apresentação do projeto  para a diretora e coordenadora 

da escola para que fosse exposto o quê e como seria realizado. Inicialmente, foi aplicado um questionário com os 

alunos para que pudéssemos analisar quais histórias que ele já tinham escutado e quais gostariam de ouvir. O resultado 

do levantamento feito pode ser observado na figura 1. 

 

Figura 1. Histórias que os alunos do terceiro ano da Escola Municipal Dom Alano mais gostaram de ler/ouvir. 

Após a análise dos dados levantados foi possível perceber que dentre os vinte e seis alunos, aproximadamente 

40,5% preferem histórias clássicas. Sendo que a história dos três porquinhos foi a mais conhecida por eles. Dentre as 

lendas, a da mula sem cabeça tem destaque. Já em fábulas, a galinha dos ovos de ouro é a mais conhecida.  

Com base nas informações obtidas, foi feita a escolha das histórias que seriam contadas de forma lúdica e 

interativa. As histórias escolhidas foram: Festa no céu, de Luís Câmara Cascudo; A princesa e o sapo, na versão dos 

Irmãos Grimm; A formiga e a neve, de João de Barro conhecido como Braguinha e por fim, Menina bonita do laço 

de fita, escrita por Ana Maria Machado.  

A contação dessas histórias se deu por meio de teatros na qual se buscava a participação e uma maior 

interação com os alunos. Ao final de cada história contada era feita uma discussão a respeito desta, para que assim, 

os alunos fossem instigados a interpretar o que eles tinham acabado de ver. Os encontros eram feitos semanalmente. 

 Com o término da contação de todas as histórias definidas, foi feito de forma oral algumas perguntas aos 

alunos e à professora da turma a respeito do desenvolvimento do projeto e a respeito dos resultados que já podiam 

ser percebidos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Portanto, com o desfecho do projeto foi possível notar aspectos positivos levando em consideração os 

objetivos pré definidos. Dentre esses aspectos, o mais evidente foi a curiosidade e  o interesse maior dos alunos pela 

leitura de histórias literárias. Ademais, foi possível apresentar a literatura infantil de uma forma que permitiu aos 

alunos adentrar ainda mais na “magia da literatura”. Por fim,  essa ótica literária que foi apresentada para esses alunos 

provocaram fruição e esperamos que isso tenha impacto positivo, transformando-os em leitores assíduos e melhores. 
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RESUMO: o presente projeto de extensão propôs a organização e realização de debates intelectuais no âmbito da 

literatura, englobando tanto a comunidade acadêmica quanto a comunidade externa de forma a ampliar os 

conhecimentos gerais e permitir trocas de ideias e brainstorms, influenciando o pensar e a crítica literária, o 

conhecimento dos clássicos e a quebra de paradigmas que assolam a sociedade desde seus primórdios, ou seja, aquilo 

que a literatura propõe. Utilizando-nos de encontros mensais realizados na livraria nobel, nós, os autores, em 

concomitância com a plateia, moldamos reuniões abordando diferentes tópicos relacionados com o mundo 

contemporâneo e com as obras lidas, desde política, até solidão. Portanto, obteve-se integração de diversas áreas do 

conhecimento através da discussão de ideias, incentivo à leitura, tanto para leitores experientes como para iniciantes 

acarretando em influência positiva ao público, gerando momentos de lazer, cultura e livre pensamento. 

Palavras-chave: Debates, Divulgação, Ideias, Literatura. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Os livros são regentes (como a Bíblia, que traz gerações de fieis), são chocantes (como A Origem das 

Espécies, de Charles Darwin), são ensinamentos para a vida (como Retórica, de Aristóteles), revelam a cultura de 

seu espaço e tempo (como Orgulho e Preconceito, de Jane Austen), a passagem desse tempo (como A Montanha 

Mágica, de Tomas Mann) e espaços fantásticos (como as Crônicas de Nárnia, de C.S. Lewis), moldam costumes 

(como Hamlet, de Shakespeare) e gerações (como os livros da série Harry Potter, de J.K. Rowling). 

 Em parceria com a livraria Nobel, desenvolvemos encontros previamente marcados, mas apenas nos 

referindo ao título que seria debatido. A intenção foi a de que o público não precisasse ter lido a obra previamente 

para participar, o que resultou em trocas sensacionais de ideias múltiplas e agregadoras. E após a apresentação dos 

livros e temas, conversas entre plateia e curadores formaram-se e uma gama de novas perspectivas, o que resultou no 

alcance das metas propostas. 

O objetivo geral do projeto de extensão foi promover inserção cultural no ambiente acadêmico do IF Goiano 

por meio da arte literária, alcançando não somente os alunos da instituição, como também os servidores e visitantes 

da comunidade externa da cidade de Rio Verde - GO, contribuindo para um ambiente de debate intelectual, onde 

tanto os curadores quanto a comunidade puderam destrinchar obras literárias e poéticas e encontrar sua aplicação no 

mundo. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O presente projeto de extenção realizado na cidade de Rio Verde – GO teve ações em duas frentes, que foram: 

Curadoria e leitura de obras literárias e poéticas, organização de temas relacionados e eventual reunião para discussão 

do enredo principal da história e dos temas pertinentes, discussões que aconteciam na Livraria Nobel, pois 

intencionava-se o espalhamento de obras literárias para além da acadêmica. 

Com a curadoria e leitura de obras literárias e poéticas, junto à organização de temas relacionados. Obras 

clássicas e contemporâneas foram expostas e selecionadas, lidas em um intervalo relativamente curto (em média um 

mês). Logo após, era marcado reunião para discussão do enredo principal da história e dos temas pertinentes e 

planejamento da arte de divulgação. Posteriormente a leitura concluída eram feitas as observações, onde o evento era 

anunciado por redes sociais, cartazes (figura 1), entre outros meios de divulgação, e uma data e um local específicos 

eram marcados e assim, os curadores davam início ao debate que ocorria da seguinte maneira.  

Se tratando de uma obra em prosa, o enredo da história era apresentado de forma sucinta, com o intuito de 

atiçar a curiosidade da plateia que se dispôs ir ao evento, mostrando as principais nuances e partes importantes da 

trama. Em complemento, uma breve biografia do autor ou autora foi apresentado assim como o contexto histórico da 

obra e as possíveis intenções do escritor ou escritora, levando em consideração o que o leitor identificou como 

intenção, incentivando o livre pensamento e pensar crítico.  

Em seguida, foi feita uma relação com temas de discussão e deste modo, por fim, o público pôde interagir, dando 

início a uma troca de ideias e debates, apresentando a literatura como meio transformador, espalhando obras e ideias 

literárias, ou seja, foram elaboradas etapas para melhor organização do evento, sendo elas, escolher o livro, elaborar 
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tópicos pertinentes que desenvolvessem uma linha expressiva de pensamentos, marcar data e local que desse para 

atender um publico maior, organizar o local para atender a demanda, com a colaboração da livraria expor os livros 

que seriam debatidos no dia determinado, e por fim, realização do evento. 

 

 

Figura 1. Cartaz de divulgação do projeto do evento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apresentando a literatura como meio transformador. Através desse projeto se expandiu o conhecimento dos 

envolvidos, os expondo a debates literários e diferentes pensamentos por meio das discussões. 

Portanto, foi possível obter formação de público na comunidade envolvida, integração de diversas áreas do 

conhecimento através da discussão de ideias, incentivo à leitura, tanto para leitores experientes como para iniciantes. 

O que acarretou em influência positiva ao público, gerando momentos de lazer, cultura e livre pensamento. 
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RESUMO: 

Este projeto tem como objetivo a formação de leitores e sujeitos letrados, capazes de ler e escrever plenamente, com 

criticidade e fluência, a partir de experiências culturais ligadas à literatura e às artes, viabilizando acesso ao 

conhecimento letrado e reflexivo sobre a vida humana e o mundo. Não se trata das práticas tradicionais da 

alfabetização, mas do resgate da leitura e da escrita e as práticas sociais nelas contidas por meio de textos que 

percebem a arte, em especial a literária, capaz de proporcionar experiências que desestabilizem o cotidiano e 

permitam exercitar o poder de análise, reflexão, conexão e totalidade da vida, construindo um debate do sujeito no 

mundo por meio da leitura, interpretação e escrita da experiência humana. 

Palavras-chave: formação; ler; leitores; letrados; escrever 

INTRODUÇÃO 

É para enfrentar situações de "descrença" na arte, em especial a literatura, como mola propulsora de 

conhecimento relevante para vida humana, que propomos as ações descritas neste projeto. Embora a vida humana e 

o mundo estejam cada vez mais letrados, promovendo exclusões em massa de sujeitos que não se relacionam com a 

memória e a manifestação da vida por meio da escrita, é o que nos motiva levar a arte e a literatura a número cada 

vez maior de jovens, potencialmente preparados para se inserirem neste mundo letrado. Observa-se, por meio das 

várias formas de letramento, que, em realidade de escolas públicas, chegam jovens que, mesmo em uma sociedade 

essencialmente letrada, utilizam da palavra escrita e lida de maneira precária, excluindo-os de uma relevante parte 

da vida, que é a capacidade de autonomia e de interferência no transcorrer da existência. Diante dessa precariedade, 

que aparece com muita força no ensino médio, uma defasagem que impossibilita a aquisição de conhecimentos 

importantes das várias  outras áreas do conhecimento, além de favorecer certa "ingenuidade"  nas leituras feitas na 

vida prática, mais grave nas redes sociais, é que se faz importante projetos que estimulem o hábito da leitura, o critério 

na leitura, o despertar para o gosto, o desenvolvimento crítico e, entre outras ações, a formação de comunidades 

leitoras. Trata-se de ações organizadas a partir de métodos criteriosos para alcançar êxito no ensino de literatura, com 

foco na leitura, e que se estenda ao aperfeiçoamento de técnicas de escrita de textos literários e não literário. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Proporcionamos a jovens estudantes a oportunidade de se tornarem jovens leitores, a partir de ações que 

permitam efetivo letramento, tanto de textos informativos quanto de textos literário. O letramento literário, em uma 

configuração especial dada pela própria existência da escrita literária, precisa ser intermediada por condições 

especiais de leitura e compreensão dos textos, indo além do uso social da escrita, mas buscando o seu efetivo domínio 

na tarefa de pensar o mundo e suas demandas a partir do fenômeno estético e não estético. Compreender a escrita 

como resultado das ações de leitura e exercitá-la na busca da construção do sujeito histórico e letrado.  

Esse projeto teve como públicos-alvo jovens adolescentes dos diversos cursos Técnicos Integrado ao Médio 

ofertado pelo Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí. A formação de comunidades de leitores no resgate do 

letramento, especialmente o literário, é desenvolver a capacidade de escrita por meio de memórias de leitores capazes 

de acessar a vida em sua totalidade, tendo a arte como mediação para a reflexão crítica e humanizadora. Isso se deu 

por meio de encontros organizados da seguinte maneira e datas: MARÇO: Preparação dos pesquisadores, elaboração 

do material, divulgação junto à comunidade e inscrições; ABRIL: Percursos machadianos: a contística machadiana 

e a revelação da alma humana; MAIO: Rubem Fonseca e a violência legitimada; JUNHO: Conceição Evaristo e 

Dalton Trevisan; AGOSTO: Caio Fernando Abreu, o menino e a sexualidade e Clarice Lispector: o amor e a 

humanidade iminente; OUTUBRO e NOVEMBRO: leitura das memórias dos alunos e socialização dessa memória 

com os participantes e com a comunidade por meio da elaboração de um artigo. O encontro com os leitores acontece 

no Auditório Paulo Freire do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí (FIGURA 1) no horário de 11h45min ás 

mailto:larissinha.novais14@gmail.com
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13h00min. São um total de 8 horas semanais, sendo 4 horas com os leitores e encontros de 4 horas em horários 

alternativos com os membros do projeto para preparação e avaliação continuada das atividades desenvolvidas. 

Ocorrerá certificação para os participantes do projeto. 

 

 

 

Figura 1: Alunos dos diversos cursos Técnicos da Instituição presentes no Auditório Paulo Freire. Foto: Larissa 

Novais. Urutaí, 2019. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Todos os membros envolvidos neste projeto se beneficiaram das atividades de leitura e escrita na construção de 

comunidades de leitores que foram mais que decodificadores do código, estão conseguindo alcançar os níveis mais 

aprofundados de leitura, percebendo os textos literários, em especial, como experiências comunicativas que buscam 

reflexões sobre a vida humana no mundo. Ressaltou-se, assim, a importância de confirmar o letramento literário 

como uma atividade fundante da aquisição do conhecimento em todos os níveis de formação escolar, buscamos para 

isso o resgate do gosto, hábito e leitura em sala de aula e na vida. Além disso, a relevância dessas práticas de leitura 

e compreensão de textos literário-artísticos na contribuição da formação do sujeito que escreve, não só as demandas 

letradas impostas pela escola e pela vida profissional, como as que exigem a vida. Foi possível por meio de atividades 

como essas, restabelecer relações intrínsecas ao conhecimento que estão ligadas ao ensino das disciplinas do núcleo 

comum, assim como as temáticas pertinentes ao Ensino Técnico. 

 Nesse trabalho de formação de comunidade de leitores, além de efetivar a leitura e a escrita como processo 

importante para formação do sujeito histórico, é possível, por meio da arte, motivar jovens leitores a compreender os 

espaços de diversidade em que estamos incluídos e, especificamente, a escola como território da diferença, mas nunca 

da desigualdade, embora isso ainda persista com tanta força em nossos espaços acadêmicos.   

 Por meio do letramento literário é possível suscitar temáticas muito próprias da vida adolescente, quase nunca 

discutidas em espaços acadêmicos ou entendidas preconceituosamente nos espaços da cidade, o que por meio da arte 
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literária e outras artes se faz presente de maneira crítica, humana e considerando os Direitos humanos na sua 

integralidade.  

Recolher as impressões de leitura, ou seja, de que maneira se acessa o processo de letramento, assim como 

essa leiturização é capaz de transformar a percepção do jovem no mundo foi feito por meio de relatos de leitura e 

memória de textos. Isso é amplamente divulgado e, uma vez que o jovem seja capaz de compreender a relevância da 

arte literária para seu desenvolvimento no mundo, é possível formar outras comunidades literárias em outros espaços 

e em outros tempos, pois esse é um patrimônio para vida. Elaboração de material de socialização das memórias de 

leituras com os participantes do projeto e elaboração de artigo para socialização com a comunidade. 
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TRABALHANDO QUESTÕES ÉTNICAS POR MEIO DO TEATRO 
 

RESUMO: Ao longo do ano letivo de 2018 e também no decorrer do ano corrente, por meio de projetos de extensão 

ligados à área de Arte e Cultura estamos promovendo ações como peças teatrais, intervenções cênicas, desfiles e 

apresentações de dança que visam conscientizar membros tanto da comunidade escolar do Campus Avançado 

Hidrolândia como membros da sociedade abrangente a respeito da importância do reconhecimento e respeito às 

diferenças, sejam elas étnicas, culturais ou de gênero. Os resultados que estamos obtendo são positivos haja vista que 

por meio das ações mencionadas estamos promovendo a conscientização do “respeito às diferenças” assim como 

propiciando a grupos como os afrodescendentes o autorreconhecimento étnico e cultural e conhecimento de outros 

elementos históricos que compõem a sua ou a nossa história. 

Palavras-chave: Cultura; Danças, Diferenças, Etnia, Teatro. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente trabalho trata-se do relato de experiências vividas ao longo de um projeto de extensão que envolve 

alunos dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do Instituto Federal Goiano – Campus Avançado 

Hidrolândia que tem por objetivo apresentar peças de teatro voltadas a gerar reflexões acerca de questões étnico-

raciais, sobretudo, procurando abordar problemas sociais e conflitos que podem ser gerados, quando as diferenças 

não são respeitadas. As peças são, geralmente, apresentadas para a comunidade escolar do IFGoiano – Campus 

Avançado Hidrolândia, assim como para os alunos de colégios estaduais e escolas municipais, localizados no 

Município de Hidrolândia.  

O teatro como ferramenta de educação constitui-se como uma nova área do conhecimento (KOUDELA, 

2006). Cavassin (2008), ao discutir a importância do teatro na educação, explica que os princípios pedagógicos do 

teatro permitem traçar relações claras entre teatro e educação, com ênfase para os aspectos sígnicos, simbólicos, de 

linguagem e de comunicação. De acordo com Cavassin (2008, p. 41), a importância do teatro se dá pelo fato de este 

ser uma forma de arte que manipula “os problemas humanos, apresentando-os e equacionando-os”.  

Os objetivos que norteiam o presente projeto em desenvolvimento visam, sobretudo, às contribuições 

cognitivas, sociais e psicológicas do teatro como forma de discussão de temas étnico-raciais e culturais. De um modo 

geral, os objetivos que estamos alcançando com o desenvolvimento do projeto são: a promoção e a valorização da 

integração e do trabalho coletivo; a promoção e o estudo aprofundado dos temas étnico-raciais serem 

destacado pelos alunos integrantes do grupo; o exercício e o aprimoramento da consciência, da linguagem 

oral e da corporeidade; o destaque e o reconhecimento de elementos culturais, inerentes às diferentes 

culturas que compõem o povo brasileiro através das representações das peças.  

 
DESENVOLVIMENTO 

As principais atividades do projeto foram realizadas no segundo semestre de 2018 dentre as quais procuramos fazer 

a contextualização e o relato de duas dessas ações. A primeira trata-se de uma peça teatral que tinha o seguinte tema: 

“Baquaqua: cenas da escravidão contadas por um escravo” consiste na concepção, produção e apresentação de 

uma peça teatral baseada na biografia de Mohammad Gardo Baquaqua, que, na metade do século XIX, veio para o 

Brasil na condição de escravo. Após esse período no Brasil, Baquaqua foi vendido para os Estados Unidos, onde 

aprendeu inglês e produziu uma das raras autobiografias escritas por um ex-escravo, retratando a escravidão no Brasil. 

Acreditamos que o diferencial dessa narrativa apresentada cenicamente foi se basear em uma visão acerca da 

escravidão vista por dentro, a partir dela mesma, ou seja, trata-se de um olhar sobre a escravidão a partir da 

perspectiva de um escravo que viveu a realidade do cativeiro e não a partir de uma perspectiva exógena de quem 

assistiu à escravidão no Brasil. A figura 1 apresenta parte do desenvolvimento da peça sendo realizada nas 

dependências do Campus Avançado Hidrolândia. 
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Figura1: Peça teatral Baquaqua – cenas da escravidão contadas por um escravo 

Outra ação que merece ser relatada foi recitação, tanto no Campus Avançado Hidrolândia como em uma 

escola municipal de Hidrolândia, da poesia “A menina que nasceu sem cor” que foi readaptada pelo aluno bolsista 

para “O menino que nasceu sem cor”. A poesia ressalta a cultura negra como forma de empoderamento étnico dos 

afrobrasileiros, isso se dá pelo fato de retomar a construção histórica que houve do apagamento da identidade e 

cultura negra. A partir da desigualdade imposta pelo colonialismo houve uma força massacrante que sempre procurou 

“embranquecer” a história e a vida dos negros, fazendo-os se sentirem inferiores, acreditando que há algo de errado 

no tom a sua pele e, dessa forma, desvalorizando também a sua cultura. Com a reflexão feita por meio da poesia que 

terminou com o grito: “nós temos cor, raízes e histórias” o público presente foi tocado no sentido tanto de se sentir 

vítimas dessa opressão e assim saírem mais empoderados, assim como aqueles que não refletem em suas ações 

cotidianas, mas que podem ser propiciadores de estigmas e preconceitos.  

 Por fim, gostaríamos de destacar também a atividade cultural artística extensionista desenvolvida no projeto 

foi o trabalho com a biografia da poetisa peruana Victoria Santa Cruz, expoente da arte afroperuana. O seu poema 

“Me gritaron negra” que foi dramatizado em um evento realizado no Campus Avançado Hidrolândia é uma bandeira 

da luta contra o racismo. Ele retrata o que muitos negros já viveram que, na maioria dos casos, faz interiorizar uma 

autoimagem que nega a sua autoestima. A peça baseada na poesia reconta uma experiência vivida pela poetisa em 

sua infância, um fato de discriminação e preconceito. À medida que o poema é recitado e a história é dramatizada, 

num tom crescente, a palavra “negra”, que começa como um insulto, se transforma em uma afirmação valorosa da 

identidade, da cultural e da humanidade negra. A apresentação foi um momento de crescimento, de valorização da 

identidade e da autoestima da sociedade escolar composta por afrodescendentes que se vê, muitas vezes, 

marginalizada em diferentes esferas sociais. A peça tocou tanto os alunos que participaram da dramatização como os 

espectadores. Logo após a realização da peça houve uma palestra promovida pela Superintendente da Igualdade do 

Estado de Goiás que em seu depoimento relatou o tanto quanto foi tocada pela dramatização que a fez se lembrar de 

momentos vividos em sua infância. Segundo ela, em décadas que ela trabalha com questões de (des)igualdade nunca 

havia vivenciado algo que representasse tanto essas questões como o que fora exposto. 

 

Figura 2: Encenação do poema “Me gritaron negra” 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ações têm promovido a integração entre os discentes e oportunizado o desenvolvimento de 

atividades que propiciam conhecimentos culturais. O teatro tem viabilizado o processo de ensino e 

aprendizagem, visto que estimula a criatividade, a interdisciplinaridade e o trabalho coletivo, desenvolve 

aspectos afetivos, éticos e cognitivos, além de refletir e relacionar diferentes questões que envolvem o seu 

cotidiano e a sua realidade social mais ampla, especialmente, no que se refere a questões das suas origens, 

imbricadas em fatores de origem(ens) étnico-raciais.  
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PLATAFORMA WEB COMO FERRAMENTA DE INTERAÇÃO E PRÁTICA DA 

LÍNGUA INGLESA 
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Simão 3  
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RESUMO:  O projeto de extensão intitulado Plataformas Web como Ferramentas de Interação e Prática da Língua 

Inglesa teve como objetivo a criação de uma conta na plataforma Instagram, permitindo a exposição de conteúdos 

relacionados à língua inglesa, dentre eles dicas de vídeos, livros, filmes, músicas, expressões e algumas regras 

gramaticais. Foi promovido, ainda, um espaço durante a I Semana de Arte, Cultura e Integração do IF Goiano – 

Campus Trindade, no qual alunos e participantes externos tiveram a oportunidade de se integrar por meio de um 

Karaokê, organizado pela equipe do projeto. Todas as músicas selecionadas eram exclusivamente em inglês, sendo 

assim, houve uma prática da pronúncia e, ao mesmo tempo, um aprendizado de forma lúdica. A equipe se 

comprometeu a publicar uma dica de inglês por dia na página do projeto. Outra ação desenvolvida durante o projeto 

foi a parceria com a Escola de Idiomas Elity School, por meio de vídeos com dicas dos professores sobre a língua 

inglesa. 

 

Palavras-chave: Instagram; Interação; Extensão; Língua Inglesa; Projeto. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O cenário da sala de aula cada vez mais tem sido ocupado pelas novas tecnologias. Dessa forma, torna-se necessária 

a inclusão de novos aparatos no processo de ensino-aprendizagem. Em razão disso, propomos a criação de 

um Instagram com o intuito de relacionar os estudos de língua inglesa no ambiente virtual, em que centenas de 

pessoas, especialmente os adolescentes, passam grande parte do tempo. As Tecnologias de Comunicação e 

Informação (TIC’s), de acordo com Crystal (2001) e Paiva (2008), são as responsáveis pela criação 

de novas  formas  de convivência  e  interação  entre  as  pessoas,  inserindo-as  em  um  novo  ambiente  social. 

Acredita-se, portanto, que este projeto proporciona  discussões  de  temáticas   diversas, levando os particpantes a 

adquirem mais interesse em praticar o inglês, em razão do formato em que se apresenta.  

Sendo hoje as redes sociais de grande interesse dos jovens, o aprendizado ocorre de forma lúdica, dando espaço e 

voz para todos os alunos/particpantes, tanto os do Campus Trindade, como os de outras instituições. Por conseguinte, 

esta se torna mais uma oportunidade de compartilhar saberes por meio da interação entre os sujeitos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

É inegável que as mídias sociais hoje estão em alta. Os indivíduos não se veem mais sem a internet em seu dia a dia. 

Computadores, smartphones e tablets com suas multifunções que sem dúvida facilitam a vida das pessoas, tornaram-

se ferramentas essenciais na vida cotidiana. A partir desta percepção o professor deve olhar tal evento como uma 

oportunidade de inovação em sua conduta pedagógica. 

O estudo de língua inglesa, de forma geral, fica muito restrito à sala de aula, não havendo tempo e oportunidades 

suficientes para um trabalho mais eficaz, além de provocar certo desinteresse por parte dos alunos.  Talvez tal fato 

ocorra devido a não ser considerada uma língua oficial do Brasil. Pensando nisso, surgiu em sala de aula, numa 

conversa com os alunos, a ideia de se fazer uma associação entre as aulas de inglês e uma das tecnologias bastante 

utilizadas pelos alunos, o Instagram.  

Os alunos extensionistas foram solicitados a criar uma conta na plataforma Instagram, para fins pedagógicos. Foi 

explicado que todas as postagens devessem fazer referência à língua inglesa e, que todos os textos estivessem em 

inglês. Quanto aos temas desenvolvidos, estes poderiam ser de natureza diversa. O espaço esteve aberto para que 
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todos os participantes se manifestassem por meio de dicas de filmes, livros, vídeos, séries, dúvidas de inglês, dentre 

outros. Do começo ao fim da execução do projeto, foram conquistados cerca de 220 seguidores virtuais.  

Foi promovido também, a liberação do uso do auditório no Instituto, para que pudesse ser realizada uma atividade 

com o uso de karaokê, onde alunos e participantes externos puderam praticar a pronúncia da língua inglesa em grupos 

por, no máximo, 4 membros a cada música. A divulgação da iniciativa foi feita por meio de um slide, o qual ficou 

exposto algumas horas anteriores ao evento. Estiveram presentes cerca de 100 pessoas no local, os quais se 

envolveram, seja cantando e/ou assistindo. 

Outra ação desenvolvida foi a participação de uma escola de idiomas parceira do projeto. As extensionistas se 

deslocaram até a escola, numa data pré-estabelecida, a fim de gravarem um vídeo, no qual os professores do local 

explicavam as diferenças entre o inglês Britânico e o Americano, sendo o vídeo reproduzido via página pública do 

projeto. 

 
Figura 1. Arte de divulgação visual do evento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As expectativas relacionadas a execução e efetivação das metodologias preparadas em prol do projeto de extensão 

foram atendias a contento. Observou-se que os alunos de fato encontraram um espaço no qual tiveram a oportunidade 

de desenvolver sua autonomia no processo de ensino-aprendizagem, fomentando a curiosidade e o aprimoramento 

da língua inglesa, bem como a interação e a socialização de saberes. 
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LITERATURA E ARTE: TRANSFORMANDO VIDAS 
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RESUMO: A Literatura e a arte atuam significantemente na formação humana e crítica das crianças e 

adolescentes. Nesse sentido, surge o projeto de extensão intitulado “Literatura e arte: transformando vidas”, 

que tem como objetivo disseminar cultura literária às crianças que estudam em uma escola pública de 

Rialma - GO, oportunizando aos pequenos participantes do projeto o contato com diferentes textos 

literários, de poetas e escritores brasileiros. Assim, como resultados, têm-se despertado nessas crianças o 

desejo e encantamento pelo universo mágico dos livros, proporcionando enriquecimento cultural a elas e 

ampliando as relações sociais entre alunos, servidores, discentes e comunidade externa do Vale do São 

Patrício e região. Assim, este projeto promove a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e a 

produção de conhecimentos inter e transdisciplinares, em prol da melhoria das condições de vida das 

comunidades internas e externas. 
 

PALAVRAS-CHAVE: ARTE; CULTURA; LITERATURA; TRANSFORMAÇÃO. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O projeto de extensão, que faz parte do Núcleo de Ciência, Arte e Cultura, do Instituto Federal 

Goiano Campus Ceres, "Literatura e arte: transformando vidas", é uma iniciativa que tem como intuito 

divulgar e disseminar a cultura literária clássica e contemporânea às crianças que cursam o quinto ano do 

ensino fundamental em uma escola pública, localizada em Rialma - GO. O projeto teve início em maio de 

2019 e fecha seu primeiro ciclo em dezembro, do respectivo ano. 

A literatura e a arte atuam significantemente na formação humana e crítica das crianças e 

adolescentes. Antonio Candido (1995, p. 245) define, de forma ampla, a literatura como um conjunto de 

“todas as criações de toque poético, ficcional ou dramático, em todos os níveis de uma sociedade, em todos 

os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas mais complexas e difíceis 

da produção escrita das grandes civilizações”. Por isso, este crítico literário a defende como um direito 

fundamental, que não pode ser negado ao cidadão. 

Entretanto, muitas crianças, infelizmente, não têm contato com os livros dentro de seus próprios 

lares e, por vezes, nem mesmo na própria escola em que estudam. Justifica-se, assim, esse projeto por 

buscar proporcionar o enriquecimento cultural, facilitando o contato desse público infantil com diferentes 

textos literários (contos, crônicas, poemas etc.), sobretudo de autores brasileiros. 

O intuito é promover aos participantes do projeto e da comunidade externa o despertar do lado artístico, 

por meio da leitura dramatizada dos textos literários, feita aos alunos, trabalhando formas de expressões, 

vocabulário e controle emocional. Além disso, estimula-se a reflexão sobre questões identitárias e 

discursivas, a escrita literária e o desenvolvimento criativo. Tem ainda o objetivo de buscar relacionar 

diferentes áreas do conhecimento, promovendo, de maneira fácil e divertida, a interação do público com 

produções de conhecimentos inter e transdisciplinares. 

 

LITERATURA COMO (TRANS)FORMAÇÃO 
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De acordo com Candido (1995), do mesmo modo que precisamos manter o corpo com alimento, há que 

nutrir nosso espírito com os livros. Por isso, se faz necessário ter acesso a diferentes níveis de cultura, um 

bem que deve ser disponibilizado a todos, independentemente da camada social que ocupam e, 

principalmente, respeitando as escolhas e preferências culturais de cada um, pois somente assim haverá 

respeito aos direitos humanos, e a fruição da arte e da literatura em todos os níveis sociais. 

Essa relação que envolve o ensino de literatura nas escolas é um dos focos deste projeto, uma vez 

que o estímulo ao texto literário, quando feito desde a mais tenra idade, pode proporcionar a essa criança 

um vínculo muito mais duradouro com a arte e a literatura, que dificilmente irá se romper na fase adulta. 

Por isso é importante que o público infantil possa usufruir de diversas obras literárias, que, por sua vez, 

contribuirão satisfatoriamente para a formação leitora e humana desses cidadãos. Não só eles, mas as 

extensionistas do projeto também mantêm um contato bem próximo com o texto literário, o que permitirá 

a elas uma formação crítica muito mais aguçada e reflexiva, além de terem aflorado um lado mais sensível 

e expressivo, que só a literatura e a arte podem proporcionar aos cidadãos. 

O desafio é árduo e a responsabilidade da escola se torna cada vez maior, pois, para muitos alunos, 

ela ainda é a principal porta de acesso para a leitura. Conforme defende Cadermatori (2012), nem todos têm 

acesso às obras literárias em suas casas, nem a uma pessoa que possa iniciar os pequenos no mundo mágico 

das letras, sendo a escola e o professor as principais portas de acesso para isso. Muitos jovens gostam dessas 

atividades, de se expressarem artisticamente. Por isso, o incentivo à leitura literária e às artes no colégio se 

faz necessário. 
Assim, o projeto se desenvolve na escola municipal João Zeferino Dutra, localizada em Rialma – GO, sendo 

direcionado aos alunos do 5º ano do ensino fundamental, numa turma de aproximadamente 20 estudantes. No mês 

de maio ocorreu o primeiro encontro com os estudantes no colégio. Na ocasião, a extensionista Milene apresentou a 

vida e obra da escritora Conceição Evaristo, lendo um de seus poemas, que tocava na questão do racismo e 

preconceito, o que motivou uma pequena discussão sobre o tema com a turma. Já no segundo encontro, que ocorreu 

no mês de junho, a escritora Cora Coralina ganhou destaque e, mais uma vez, o gênero poesia entreteve a todos. 

Abaixo, seguem as fotos que ilustram esses dois momentos: 

  

  

 

Figura 1. Apresentação da vida e obra de 

Conceição Evaristo aos alunos da escola João 

Zeferino Dutra. (Arquivo pessoal). 

 

Figura 2. Apresentação da vida e obra de Cora 

Coralina aos alunos da escola João Zeferino 

Dutra. (Arquivo pessoal). 
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Alguns alunos se sentem à vontade com a leitura de poemas, e se identificam prontamente com esse 

gênero. Gostam de ler, recitar, escrever versos. Segundo Terra (2014, p. 9): 

  

Não importa o motivo pelo qual se lê um texto literário, o fato é que a leitura desse 

tipo de texto requer por parte do leitor a ativação de estratégias específicas. Na 

leitura de um poema, por exemplo, além do tema, que é algo presente em qualquer 

texto, há recursos como o ritmo, as rimas, a sonoridade das palavras, que dão à 

linguagem desse tipo de texto uma conformação especial. 

  
O lirismo, presente nos textos poéticos, estimula alguns estudantes, além da linguagem literária, peculiar ao gênero, 

e dos conteúdos abordados, geralmente mais carregados de sentimentalismos. Todos esses fatores despertam o 

interesse de várias crianças, que se enveredam pelo caminho das letras, muitas vezes, como uma forma de se 

reencontrarem com elas mesmas, de se expressarem e se autoafirmarem. Por isso, projetos como esse são essenciais 

para a formação humana e cidadã desses sujeitos, sendo a escola o principal veículo de acesso à arte e cultura. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio deste projeto, várias crianças de uma escola municipal de Rialma, Goiás, puderam ter 

contato com diversos textos literários, em encontros mensais, na própria escola em que estudam. Os 

resultados apontados são bem satisfatórios, uma vez que os discentes foram sensibilizados por meio da arte 

literária, despertando, assim, o lado artístico e criativo de todos os envolvidos, oportunizando à comunidade 

externa enriquecimento cultural. Por fim, foi possível refletir sobre questões identitárias e discursivas por 

meio dos textos literários. 
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RESUMO:  

A aula não é somente o lugar de transmissão de conhecimento, é também o lugar da estratégia, do diálogo, das 

representações ideológicas e, sobretudo o caminho para a relação indissociável do saber e prática. Na sala de aula, 

foi trabalhado o gênero Conto, como atividade escolar curricular e com as características do contemporâneo, 

trabalhando a memória, como objeto temático e tendo como objetivo a produção de um conto curto, ou short story. 

Usou-se como referencial teórico Bakhtin (2010), De-Nardin (2007) e Gotlib (2006) como referencial teórico, além 

de autores de contos de renomado comprometimento com o gênero. Como resultado, obteve-se uma série de 

produções, marcado pela memória e outros que extrapolaram essa meta e produziu-se alguns contos com as 

características da tradição e a inscrição destes no concurso “Farol Cultural de Contos”.  

 

Palavras-chave: concurso farol; conto; dialogia; memória. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A formação mais ampla de estudantes é tema recorrente nos mais diversos espaços de discussão didático-

pedagógico e nas mais diversas áreas o processo formador é marcado pela relação dialógica. Demanda, pois, por 

parte dos envolvidos a capacidade de dizer e escutar (BAKHTIN, 2010) e nesta relação o aprendizado poderá ser 

mais produtivo. 

No desenvolvimento das aulas de Literatura, no Campus Posse, a questão trabalhada foi o desenvolvimento 

da escrita criativa e da retomada de aspectos do passado para estabelecer o presente, ou seja, o trabalho memorial. O 

gênero trabalhado foi o conto, pela sua brevidade temporal, o núcleo narrativo ser menor, liberdade de invenção, uso 

do “eu” (mesmo com o uso da 3ª pessoa), possibilidade memorial mais acentuada (GOTLIB, 2006). Para isso, usou-

se uma compreensão dada por Maria Helena De-Nardin (2007), que apresenta uma perspectiva bem ao encontro do 

trabalho desenvolvido, 

 O objetivo deste trabalho, obviamente de ensino, foi para que os alunos, inicialmente, entrasem em contatos 

memoriais num processo de reencontro com suas raízes, mas que no andar das aulas e dos eventos o objetivo 

secundário foi participar do VII Concurso de Contos Farol, promovido pelo IF Goiano. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O ensino de literatura, sobretudo, o ensino de contos deve levar em conta o reconhecimento de suas 

categorias, que são inerentes a este gênero. Na sala de aula, junto ao 3º ano do Ensino Médio integrado à agropecuária, 

buscou-se estudar o miniconto, pois era este que o planejamento abordava. Contudo, com o advento do Concurso de 

Contos Farol, proposto pela Pró-reitora de Extensão, acrescentou-se os estudos do conto e também os aspectos de 

escrita do gênero. Foi trabalhado na sala as categorias Concisão, Narratividade, Efeito, Abertura, Exatidão como 

modalização do texto e os aspectos da narrativa Espaço, Tempo, Personagens, Narrador (Narrador-personagem, 

Narrador-observador e Narrador Onisciente) e enredo (AUERBACH,1972).  

O trabalho envolveu atividades de leitura de contos de autores consagrados como Edgar Allan Poe com A 

queda da casa de Usher e O enterro prematuro; Clarice Lispector com Os Laços de Família e À Procura de Uma 

Dignidade; Murilo Rubião com O Pirotécnico Zacarias e O ex-mágico da Taberna Minhota e Machado de Assis 

com Missa do Galo e A cartomante; houve análises das obras, estudos dirigidos em relação a composição do conto, 

fichamentos e reescrita de contos.  

Na sala de aula, nos trabalhos de reescrita e escrita, os alunos se depararam com problemas de várias ordens, 

por exemplo, o “se pode”, ou “é assim que o senhor quer?” e mesmo ao dizer que esta era uma atividade onde a 

criatividade, a invenção, a retomada do passado era deles isso ficou por muito tempo sem compreensão. De fato, a 

superação do controle da sala e da criação só se deu após o professor também começar a escrever seu próprio conto. 

Pode-se perceber que com isso, de algum modo, foram colocados, todos e todas, na mesma condição. Antes, é 

importante dizer, que o professor ficava andando pela sala dando palpites em relação ao dito, como melhor dizer 

determinadas situações.  
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Ainda, o expediente formativo dizia que não deveria ser uma história real, verdadeira, mas ajustada para a 

ficção, ou seja, como afirma Gotlib (2006) a narrativa deveria levar em conta os aspectos memoriais, como matéria 

prima dos elementos constituintes e, de fato, fossem uma confissão, na ordem da arte, na ordem da literatura, 

conforme indica os estudos de De-Nardin (2007). 

 
Neste estudo, inventar, cuja palavra se origina no latim invenire, significa compor com “restos 

arqueológicos” (Kastrup, 1999), o que quer dizer que há uma prática, uma representação, um 

“trabalho com restos” que num momento determinado – o momento da invenção –, quando da 

remoção das camadas, aquilo que se encontra oculto revela-se. Esta prática conduz a um resultado 

imprevisível, marcado pela produção tanto do sujeito quanto do objeto, num momento de encontro 

com o inesperado quando a invenção, por seu caráter de problematização, opera com sua tendência 

crítica em que é tornado incomum. 

 

Assim, os procedimentos, dos mais variados, foram sendo acertados e os alunos e alunas escreveram um conto cada, 

levando em conta as categorias e as características e destes somente dois inscreveram seus contos no concurso. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Compreendendo que a maturidade da escrita se dá através do trabalho sistemático e não somente como um 

trabalho escolar e havendo as dificuldades, pode se dar algumas finalizações. Os contos foram tomando forma a partir 

da compreensão de não ser somente uma atividade escolar, mas também um modo de organizar e recontar as histórias 

da vida de cada um. Finalmente, a atividade que era somente escolar, tomou outras perspectivas e avanço para que 

dois alunos se inscrevessem no Concurso Farol Cultural de Contos, de 2019.  O êxito desta experiência de ensino 

acontece quando extrapolou a ideia da aula. 
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TODO DIA É DIA DE POESIA 

ZAGO, Gabryela Borges1;NASCIMENTO, Priscila Rodrigues2; 

1 Aluna do Ensino Médio Integrado ao curso técnico de Informática para Internet, Instituto Federal Goiano – Câmpus Trindade, 

gabryelazago@hotmail.com; 2 Professora Instituto Federal Goiano – Campus Trindade, priscila.nascimento@ifgoiano.edu.br 

RESUMO: Todo dia é dia de poesia” é uma ação pedagógica que tem como base a fundamentação da leitura, por 

meio de poemas, utilizando a mídia social WhatsApp. Os participantes gravam leituras de poesias e enviam para o 

grupo do aplicativo. O projeto é realizado no IF - Goiano Câmpus – Trindade. Tem como objetivo despertar a 

apreciação por áudios e leituras de poemas além de humanizar o homem, com uma combinação de sentimento e 

emoções transmitidas pelos poemas. Os textos são previamente selecionados pelos participantes e enviados para o 

grupo do WhatsApp. Podem ser textos autorais ou de escritores brasileiros. Após a realização do projeto espera-se 

que os participantes desenvolvam o hábito de ler poesias, compartilhando assim com a comunidade ao seu redor suas 

experiências e instigando cada vez mais pessoas a lerem tanto poesia como outros tipos de manifestações literárias. 

Palavras-chave: Leitura; Novas tecnologias; Oralidade;  Poesia. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A leitura do gênero poema tem sido pouco praticada na escola, seja porque os alunos não se interessam, ou não fazem 

parte das escolas textuais dos professores. O fato da ausência do prazer de ler poesia na escola também tem sido 

observado nos livros didáticos de Língua Portuguesa (Antunes, 2005), uma vez que além de vir muitas vezes 

fragmentados, o poema serve de pretexto para ensinar estruturas gramaticais. Sob esta ótica, a prática da leitura não 

alcança a fruição, e como consequência, disso os alunos não desfrutam do prazer estético que só o texto literário pode 

oferecer. Sendo assim, os alunos não se sentem motivados a realizar as leituras, perdem o hábito de ler e em 

decorrência dessas falhas perdem mais um meio de se humanizarem e tornarem sujeitos críticos e reflexivos (KOCK, 

2009). 

 As contribuições que a leitura literária tem a oferecer para os sujeitos leitores são grandiosas, no entanto faz-se 

necessário que o aluno seja motivado a realizá-la. Fazer esse resgate da leitura literária e para formar nessa perspectiva 

será necessário trilhar outros caminhos. Percurso que não está relacionado a prática da leitura realizada de forma 

tradicional, aquela em que professor solicita a leitura e o aluno responde a fichas e questionários como uma avaliação. 

É necessário aliar-se aos meios em que os alunos estão trilhando, que no caso desse projeto foi escolhido com mídia 

social, o WhatsApp. 

Nessa perspectiva, a concretização do projeto se justifica pelo fato de haver a necessidade de se resgatar o gosto pela 

leitura literária, por meio do gênero poema tomando a leitura como uma prática espontânea, de fruição (VAL, 1999). 

Desse modo o projeto se propôs a usar a mídia social, WhatsApp, como um espaço e veículo para que os alunos 

possam enviar por meio de um grupo gravações de poesias lidas (declamações). Ação essa que aproximou a literatura 

das práticas cotidianas dos alunos e incentivou a formação de novos leitores literários. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Foi apresentado o projeto, suas referências, teses e metodologias para os participantes tanto do meio externo (a 

comunidade) quanto do meio interno (alunos do campus) explicando como seria o processo de funcionamento do 

mesmo e quais seriam os quesitos para participar, todos concordaram e iniciamos o projeto com o curso de leitura de 

poesia e declamações de poemas, com a duração de uma hora e meia ministrado pela orientadora Priscila Nascimento 

que orientou os participantes de como devem declamar suas poesias, verificarem se o áudio está de acordo, a 

entonação, e que poderiam declamar poesias autorais ou de autores brasileiros, apresentou a ele alguns autores e suas 

poesias, e logo em seguida deviam enviar a declamação para a bolsista, para que ela organizasse uma tabela com o 

dia em que cada participante pudesse expor sua declamação. 

Após algumas semanas de projeto, percebemos o quanto os participantes se envolveram, pois, quem não gostava de 

poesias começou a ler e fazer leituras compartilhadas com seus familiares, passaram a analisar o contexto dos poemas 

e as sensações que eles traziam, muitos se emocionaram ao declamar, que foi de princípio ideal para pessoas que 
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tinham dificuldades de falar em público por causa da timidez e melhorar a dicção com exercícios vocálicos ensinados 

também pela orientadora. 

Ao completarem quatro meses de projeto, a bolsista propôs um concurso de poesia entre os participantes, eles 

concorreram a um prêmio se estivessem de acordo com os quesitos de avaliação, que foram: poesia autoral, 

entonação, qualidade sonora, conteúdo e autenticidade. Em seguida a bolsista e a orientadora fizeram o relatório final 

do projeto que constava a participação de todos e os resultados finais, que foram bons por sinal. 

Atualmente o projeto está em sua terceira edição e vem sendo impactante na vida dos atuais participantes, pois no 

início do dia ou até mesmo no final recebem uma declamação por áudio em seu WhatsApp, causando emoções 

diferentes em cada um deles. Não faltam inovações no projeto, pois nessa edição a bolsista propôs um Sarau Poético 

ao ar livre a cada uma semana, no intervalo das aulas, entre os participantes no IF Goiano – Câmpus Trindade, é feito 

da seguinte forma: os participantes fazem uma roda e se sentam para ouvir as poesias declamadas ao vivo, e cada um 

toma liberdade para declamar quando se sentirem à vontade, tem tido uma grande repercussão, pois as pessoas passam 

e ficam encantadas com a beleza das palavras. 

 

Figura 1.  Logo do projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os participantes do projeto mergulharam no mundo da poesia e com isso despertaram o interesse pela leitura de 

poemas, melhoraram o nível de leitura de forma a desfrutar da fruição do texto literário. Assim como receber o texto 

e deleitar-se com efeito estético que cada uma das audições poderá oferecer-lhe por meio das audições. E instigaram 

mais pessoas a lerem/ouvirem poesias.  
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A PRODUÇÃO DE TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO COMO 

RECURSO PARA O ENEM 
 

PRADO, Gyannini Jácomo Cândido¹; Machado, Maryana Alves¹.  
1 Mestre em Letras/Linguística pela UFG, Professor de Língua Portuguesa e Literatura IF Goiano – Campus Posse, 

gjacomo@gmail.com; 2 Aluna do 2° ano do Ensino Médio integrado em Agropecuária – IF Goiano – Campus Posse, 

maryanaalvesmachado@gmail.com.  

 

RESUMO:  

Produzir textos para o ENEM é uma variação do ensino de produção textual. Variação, pois, é um gênero novo, mas 

que traduz em uma experiência de continuar os estudos aos mais diversos alunos e alunas do IF Goiano. A experiência 

com esta modalidade de escrita confirmou a hipótese de que era necessário estudar as mais diversas competências 

trazidas pelo Manual de Redação do ENEM. E para isso utilizamos Fiorin (1990) e Marcuschi (2008) como 

referencial teórico para as abordagens sobre o texto e seus gêneros. A metodologia utilizada foi de escrita-reescrita, 

debates, leitura de textos de diferentes tipologias e gêneros, diferenciação e semelhança entre tema e assunto. O 

principal resultado esperado para essa experiência foi de estabelecer uma metodologia adequada para as aulas e 

encontrar um procedimento para o desenvolvimento de textos apropriados para o Exame Nacional de Ensino Médio, 

como necessário para o acesso ao ensino superior.  

Palavras-chave: enem; produção de texto; competência; linguística; 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Para produzir o texto escolar, é necessário compreender duas dimensões de produção. A primeira é a leitura, 

ou seja, reconhecer os mais diversos gêneros e ter a habilidade e competência de compreender e interpretar. A 

segunda, de codificar, de dar forma material ao pensamento e à língua. Assim, escrever, ainda que seja diferente de 

ler, demanda uma relação biunívoca com a leitura, que requer habilidades e competências distintas da forma escrita. 

O debate entre alfabetização e letramento é longo e necessário, mas o que já se tem em comum é que o processo não 

deve ser estudado sem as ligações devidas aos dois constituintes da produção textual – ler e escrever.  

Dessa forma, a aula de produção de texto orientou-se pela obra do José Carlos Fiorin Para entender o texto. 

Leitura e redação (1990), Marcuschi, em Produção textual, análise de gêneros e compreensão (2008) e da 

CARTILHA DO PARTICIPANTE REDAÇÃO NO ENEM 2018, da Diretoria de Avaliação da Educação Básica 

(DAEB). A partir destas referências o trabalho foi de ler (os mais diversos assuntos) escrever, experimentar, debater, 

apresentar por meio de textos motivadores os temas que seriam desenvolvidos. Assim, foi desenvolvida as aulas de 

leitura e produção textual. O modal Dissertativo-argumentativo para ENEM apresenta uma série de características 

que não se encontra normalmente em outros editais de concurso, sobretudo naquilo que se refere à conclusão. O fato 

de candidato ter que solucionar um problema coloca em cena a necessidade habilidades dos alunos e alunas na lida 

com a vida concreta. Isso, de fato, é um diferencial nesta modalidade de texto.  

Esta modalidade de escrita tem características próprias, que faz dele, portanto, um gênero textual, ainda que 

contenha mais de uma tipologia bem descrita. O objetivo geral destas aulas foi o de aprimorar as habilidades e 

competências dos alunos e alunas do segundo ano de E.M. integrado ao Técnico em Agropecuária para a produção 

do texto na Redação do ENEM.  

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 Essa experiência da produção de texto foi de extrema importância para várias compreensões, e sobretudo 

para refletir sobre a prática docente em relação ao tema ENEM. O Enem é um desafio para a maioria dos estudantes 

brasileiros e isso se reafirma nas escolas públicas de maneira significativa. Nas particulares, o ensino é preparado 

para que seu público tenha boas notas nas provas objetiva e discursiva do exame. Há uma disputa generalizada entre 

elas para saber quem aprova mais nas universidades públicas e Institutos Federais. Assim, com as políticas inclusivas 

de acesso aos IF’s é necessário também que alunos e alunas sejam preparadas para o desafio do ENEM.  

 Iniciamos nossa prática de escrita com leituras mais amplas sobre o tema, ou seja, tratamos os assuntos, 

inicialmente. Dessa perspectiva, observa-se as fases de compreensão dos textos e é trabalhado as várias possibilidades 

que o assunto permite. Trabalhar a compreensão de texto é fundamental para mostrar as potencialidades do texto, das 
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clivagens, das evidências e possibilidades. Compreender o texto é decodificá-lo para entender o que foi dito. É a 

análise objetiva e a assimilação das palavras e ideias presentes no texto. As expressões que geralmente se relacionam 

com a compreensão são: Segundo o texto; De acordo com o autor; No texto; O texto informa que; O autor sugere. 

Enquanto interpretar é o que podemos concluir sobre ele, após estabelecer conexões entre o que está escrito e a 

realidade. São as conclusões que podemos tirar com base nas ideias do autor e a identificação da questão temática, 

ou sua ideia principal. 

Assim, Platão & Fiorin (1990) estabelecem três níveis, por partirem da ideia de existirem no texto três planos 

distintos: 

1) uma estrutura superficial; 

2) uma estrutura profunda; 

3) uma estrutura profunda. 

Os trabalhos de leitura contribuem, mas também é necessário discutir os assuntos e gerar os temas de escrita, 

já que o ENEM trabalha com a questão temática. Diferenciar um e outro foi outro passo. Saber que assunto é algo 

mais geral enquanto tema é mais específico contribui para o desenvolvimento e os recortes necessários para a 

produção mais ajustada do texto. Portanto, o recorte temático é o nível de experiência específica que o exame nacional 

aguarda do candidato.  

Depois entramos nas competências esperadas pelo ENEM, ou seja, na fase da escrita propriamente dita. Utilizamos 

a tabela do Manual de Redação da DAEB para apresentar cada competência necessária à produção textual. 

Figura 12 - Quadro de Competências da Redação do ENEM 

 
Fonte: http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/guia_participante/2018/manual_de_redacao_do_enem_2018.pdf 

Apresentamos a estrutura do texto e suas divisões: Introdução; Desenvolvimento e; Conclusão. 

Proporcionou-se o discurso indireto e o efeito de sentido de objetividade (FIORIN, 1996) no curso da escrita. Ainda 

nas aulas, as estratégias foram diversas, sobretudo o trabalho com a competência 1, uma das mais exigidas e avaliadas 

do processo. Primeiro o trabalho de memorização, de repetição da escrita, da correção e da refacção de palavras e do 

texto foram intensos. Os debates visaram compreender melhor as estratégias de argumentação, especialmente como 

confrontar os pontos de vista e nesse quesito os alunos e alunas tiveram o contato e os estudos com os tipos de 

argumentos (competências 2 e 3). Mais, a fase da escrita envolveu também uma série de escrita de diversos temas e 

reescrita destes, pois para além da escrita formal era necessário também encontrar os argumentos mais produtivos 

levando em conta a coesão e a coerência (competência 4). Para isso, discutiu-se profundamente os conectivos, tais 

como: os pronomes, as conjunções e as preposições. Por fim, e talvez também com dificuldades dos alunos e alunas, 

a conclusão e a proposta de intervenção. Para isto, levou-se em conta quatro perguntas que devem estar respondidas 

na proposta de intervenção, são elas: Quem vai fazer? Por que será feito? Como será feito? Onde será feito? 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O trabalho foi tornar os alunos competentes na sua escrita ao perceber que eles tendem a acreditar que o ENEM 

é um processo de mudança de vida. Desse modo, as dificuldades de pontuação, ortografia e gramática, ou seja, os 

fundamentos foram tratados a partir das competências do ENEM. O resultado do trabalho demonstra que é 

fundamental as metodologias de escrita e reescrita, de leitura de tipos e gêneros etc. Assim, os resultados foram bem 

positivos, tendo em vista, as várias produções decorrentes e da qualidade. Contudo, ainda há, em outras competências 

(3 e 5) necessidades a serem superadas. 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/guia_participante/2018/manual_de_redacao_do_enem_2018.pdf
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RESUMO: O projeto de arte e cultura intitulado “Álbuns da cidade de Professor Jamil: memória e visualidade 

cultural” consiste na coleta e análise de fotografias relacionadas à história do município em questão, visando a 

realização de uma exposição fotográfica em algumas instituições públicas da cidade durante o mês de novembro. A 

coleta desse material imagético está sendo realizado por meio de visitas aos habitantes mais antigos do município, 

bem como às instituições que ostentam acervos documentais que nos auxiliarão nessa exposição que acontecerá tanto 

na Câmara Municipal, quanto na Escola Estadual Otoniel da Cunha. O escopo do projeto é apresentar à comunidade 

de Professor Jamil uma narrativa visual que valorize as experiências individuais e coletivas, as celebrações culturais, 

bem como alguns fenômenos sociais e políticos que fizeram parte da história desse município. 

 

Palavras-chave: Fotografia; História; Memória; Professor Jamil. 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Na história da visualidade ocidental, a fotografia ocupa um importante lugar quando se fala em memória. O 

ato de fotografar possibilita tornar o presente rememorável no futuro, quando, na verdade, já será passado. Por meio 

da fotografia, realizamos essa construção visual do passado, a qual opera com vários artifícios da memória e ganha 

um papel imprescindível nas narrativas que construímos durante a vida. 

A fotografia faz parte do conjunto de elementos que integram uma construção e legitimação de visualidade 

de época. Fotografar ou ser fotografado, na percepção de Mauad (2004), converte-se em vestígio de um real na 

medida em que as pessoas procuram compreender o passado observando as fotografias: “Em virtude deste princípio, 

a fotografia é considerada como um testemunho: atesta a existência de uma realidade.” (MAUAD, 2004. p, 28). 

Para além de sua forma plástica, a fotografia pode ser entendida como mediadora de relações sociais, 

conformadora de valores, comportamentos e visões de mundo. Assim como um texto escrito, a fotografia pode estar 

carregada de discurso. Nesse sentido, a imagem se converte em um suporte de representações sociais capaz de se 

comunicar e de transmitir ideias, conceitos, visões de mundo, valores e preceitos. Nessa perspectiva, a fotografia 

constituir-se-ia em um artefato com função histórica, um legítimo documento visual. 

É pensando em todo esse potencial simbólico, estético e artístico da fotografia, que acreditamos poder 

contribuir com a cultura local do município de Professor Jamil, constituindo uma memória visual da cidade, por meio 

de imagens, que fizeram parte da história do município. Para materializar esse objetivo, faremos, no mês de novembro 

de 2019, a exposição de um memorial imagético a partir das fotografias recolhidas durante a execução do projeto. 
 

DESENVOLVIMENTO 

 

Com o resgate dessas fotografias antigas de Professor Jamil e o contato com seus habitantes mais antigos, 

fomos reportados à década de 1940, quando três irmãos da terra dos Cedros, oriundos da emigração árabe do Líbano, 

Jamil, Taufic e Jorge, chegaram à região de Piracanjuba. Jamil Sáfady, que já era morador de São Paulo, desejava 

conhecer e explorar diferentes partes do país. Jamil Sáfady, então, fundou a empresa de transportes “Rumo ao Oeste”, 

com o objetivo de desbravar o estado de Goiás. Taufic e Jorge estabeleceram-se na região de Piracanjuba, no início 

dos anos 1940. Naquela mesma década, uma rodovia federal estava sendo construída na região, o que contribuiu para 

crescer o fluxo de pessoas ali estabelecidas.  

No ano de 1951, algumas casas foram sendo construídas na região, muito em razão da presença de um 

pedreiro, Francisco Borges, e seus ajudantes, os quais edificaram as primeiras residências daquele povoado às 

margens da estrada. Os primeiros moradores do povoado foram: Marcilio Jacinto de Lemos, Maria Rezende de 

Lemos, Pedro Rita, Chico Martins, Benedito Juliano Machado, Jorge Salim Sáfady e Taufic Salim Sáfady. Com a 
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construção definitiva da rodovia federal BR-153, o povoado, chamado à época de Campo Limpo, desenvolveu-se 

mais rapidamente. 

Pouco tempo depois, Taufic iniciou a montagem de uma olaria em terreno arrendado de José Ponciano e que 

distava cerca de um quilômetro de loteamento, o que contribuiu para aumentar a população da localidade. O 

arrendamento era na base de percentagem de produção de tijolos. A partir das primeiras fornadas, começaram a fazer 

pequenas casas para os oleiros.  

A religiosidade, também, teve relevância na formação do povoado que viria a ser o município de Professor Jamil. 

Seja a comunidade católica (figura 1), espírita (figura 2) e protestante contribuíram o desenvolvimento da região, 

sobretudo, a partir das diversas iniciativas de seus fiéis em mutirões, atividades sociais, festas religiosas, dentre outras 

ações populares que auxiliaram no crescimento do povoado. 

 
Figura 1. Fotografia histórica da entrada da cidade (Praça da Matriz). 

 

 

 
Figura 2. Fotografia histórica do Centro Espírita Luz e Caridade. 

 

Nesses dois últimos meses do projeto, acreditamos que, a partir do recolhimento de outras fotografias e da conversa 

com outros pioneiros do município, mais informações sobre a história da cidade de Professor Jamil poderemos 

recolher no intento de produzir nosso memorial imagético que é o produto final do projeto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora nosso projeto de extensão de arte e cultura não esteja encerrado, pretendemos, ao final, contribuir 

com a valorização da cultura local, notadamente do município de Professor Jamil, pois se trata de um projeto que 

está sendo desenvolvido em conjunto com os habitantes e instituições dessa cidade. Além disso, intentamos estreitar, 

ainda mais, as parcerias já existentes entre o IF Goiano e os municípios vizinhos de Hidrolândia, sobretudo com 

escolas do município de Professor Jamil, pois o resultado disso é o fato de vários alunos desse município estarem 

matriculados em nossa instituição.  
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A DANÇA EM SEUS DIFERENTES RITMOS 
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RESUMO: A dança é uma forma de expressão corporal sendo fundamental para o ser humano, a qual possibilita o 

desenvolvimento da coordenação motora, ritmo, e se realizada em grupo, estimula o convívio social. Também é 

possível citar a correção de problemas posturais, desenvolvimento da capacidade cardiorespiratória, fortalecimento 

da musculatura, liberação de serotonina e endorfina, entre outros. Incentivados por tantos benefícios, os idealizadores 

do projeto, tiveram como objetivo promover a prática da dança em seus variados estilos, oportunizando a comunidade 

interna e externa ao IF Goiano, campus Rio Verde, a vivenciar e desfrutar dos benefícios que esta arte oferece no que 

tange a melhoria da qualidade de vida, aprimorando os aspectos supracitados. Para alcançar os objetivos propostos, 

estão sendo ofertadas aulas de dança junto ao NAIF – Núcleo de Ciência, Arte e Cultura; oferecendo atividades de 

dança para turmas de crianças e adultos. 

Palavras-chave: dança; ritmo; qualidade de vida. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Ao analisar o processo histórico do homem é possível afirmar que a dança é inata ao ser humano, visto que, 

antes de desenvolver a habilidade de polir a pedra, construir abrigo, ou produzir instrumentos e armas, o mesmo já 

movimentava pés e mãos de forma ritimada para se aquecer e se comunicar. Na Era primitiva, a dança fazia parte das 

manifestações sagradas para idolotrar os deuses. Ela também esteve presente nos rituais indígenas, fazendo parte da 

cultura. Sendo assim, observa-se que a dança sempre fez parte da história da humanidade, abrangendo diferentes 

civilizações (PORTINARI, 1989). 

A dança caracteriza-se pela arte de movimentar o corpo de forma ritimada e assume papel fundamental na 

atualidade. Enquanto forma de expressão, torna-se praticamente indispensável, pois ela contribui para o 

desenvolvimento de indivíduos críticos e participantes em sociedade. Segundo Hass e Garcia (2006, p. 169) 

“Entende-se a dança como uma arte que significa expressões gestuais e faciais através de movimentos corporais, 

emoções sentidas a partir de determinado estado de espírito”. 

Na busca pela melhoria da qualidade de vida, a dança tornou-se uma opção para aqueles que buscam mudar 

o estilo de vida por ser uma atividade lúdica e prazerosa. Ela melhora a disposição para o cotidiano, proporcionando 

ao indivíduo; força muscular, estética corporal e autoestima (HASS; GARCIA, 2006). A esse respeito, Szuter (2011, 

p.29) complementa que a dança proporciona muitos benefício, entre eles “[…] melhora elasticidade muscular, 

melhora movimentos articulares, diminui o risco de doenças cardiovasculares, problemas no aparelho locomotor e 

sedentarismo, reduzindo o índice de depressão”. 

O objetivo do projeto é promover a prática da dança em seus variados estilos, oportunizando a comunidade 

interna e externa ao IF Goiano, campus Rio Verde, a vivenciar e desfrutar dos benefícios que esta arte oferece, no 

que tange a melhoria da qualidade de vida, aprimorando a coordenação motora, ritmo e socialização. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Na primeira fase, foram realizados estudos sobre as diversas faixas etárias que poderiam ser atendidas pelo 

projeto, visto que, no ano passado, a equipe executora encontrou dificuldades em desenvolver as atividades propostas 

com a comunidade externa, devido ao choque de horário do projeto, com as aulas das escolas próximas ao campus. 

Em seguida, ocorreu a etapa diagnóstica, na qual fez-se necessário realizar um levantamento sobre os interesses, 

motivações, aspirações que os alunos possuíam, para somente então, elaborar um plano estratégico mais direcionado. 

Buscando atender as necessidades de cada faixa etária, as aulas foram divididas em duas turmas, sendo que, 

para crianças de 5 a 13 anos, as aulas foram ministradas às terças e quintas-feiras das 15:00h as 16:00h; e para 

adolescentes/adultos acima de 14 anos, as aulas ocorreram às segundas e quintas-feiras das 18:00h as 19:00h. 

A divulgação do projeto ocorreu de duas formas distintas. De forma presencial, as escolas próximas ao 

campus foram visitadas, onde ocorreu a entrega de panfletos e, concomitantemente, a divulgação também ocorreu 

por meios das mídias sociais, para a rápida disseminação, afim de atingir um número expressivo de pessoas.  
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No primeiro dia de aula, houve um número expressivo de crianças demonstrando interesse em participarem 

do projeto. Pode-se claramente observar a unanimidade de indivíduos do sexo feminino, pois infelizmente, ainda há 

uma certa resistência por parte dos meninos, devido ao preconceito existente na sociedade em relação aos meninos 

praticarem dança.  

Para a faixa etária dos 5 aos 13 anos, diversas atividades foram trabalhadas nesta primeira etapa afim de 

estimular a coordenação motora e a capacidade de memorização. Para atingir essas metas, foram trabalhadas 

coreografias mais elaboradas com pouca repetição durante a execução dos passos, sendo que as alunas responderam 

de forma positiva ao estímulo dado. Também foi possível verificar a melhora do condicionamento e resistência física 

das participantes; pois mesmo com o aumento da intensidade das músicas, que consequentemente aumentaria a 

fadiga, observou-se que o resultado está sendo o contrário.  

As crianças se movimentam desde que nascem, adquirindo cada vez maior controle sobre seu próprio corpo e se 

apropriando cada vez mais das possibilidades de interação com o mundo; o movimento a permite expressar 

sentimentos, emoções e pensamentos, possibilitando à ampliação no uso de gestos significativos e posturas corporais. 

O ritmos musical mais trabalhado com a turma foi Reggaeton. 

 

Figura 1. Turma das crianças (5 à 13 anos) 

 

Na primeira aula referente aos indivíduos acima de 14 anos, houve uma certa quantidade de homens interessados em 

participar; no entanto, a participação do sexo feminino foi predominante. Expressado em valores, cerca de 90% das 

participantes eram mulheres e apenas 10% eram homens. Para essa turma, s ritmos musicais mais trabalhados com 

essa turma foram axé-funk, com coreografias de maior expressão corporal e complexidade. 

 

 
Figura 2. Turma adolescente/adulto (acima de 14 anos) 

 

Alguns participantes relataram que estavam frequentando o projeto, para melhora da resistência física e 

rompimento do sendentarismo, afirmando que durante o período de execução das aulas puderam observar significante 

perdas de medidas e maior energia para suas atividades rotineiras. 

Este projeto tem sido desenvolvido junto ao NAIF – Núcleo de Ciência, Arte e Cultura; oferecendo a 

comunidade externa e acadêmica da cidade de Rio Verde -GO, aulas de dança totalmente gratuitas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A dança contribui efetivamente para a qualidade de vida das pessoas, aumentando o bem-estar psicológico e 

influenciando no bem-estar físico. O ato de dançar favorece vários aspectos da saúde, contribuindo efetivamente para 

a qualidade de vida, sendo ela uma atividade social que possibilita troca de experiências, acarretando também um 

impacto positivo na autoestima. Estes fatores têm sido observados e relatados pelos participantes do projeto, o qual 

ainda está em execução. 
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UMA PROPOSTA EXPERIMENTATIVA E CONTEXTUALIZADA PARA O 
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RESUMO: Neste trabalho é relatado a execução de um projeto de ensino, que foi elaborado para ser ministrado em 

aula teórico/pratica, com os alunos do segundo período de Licenciatura em Química. O tema a ser lecionado foi uma 

breve introdução de óxido-redução e Eletroquímica com os métodos da pilha de Daniell, assim enfatizando a 

contextualização do material, devido aos pertinentes relatos por parte dos alunos de uma grande dificuldade na 

compreensão do material. A adequação do conteúdo para um modo mais simplista possível fez com que os alunos 

compreendessem a necessidade de cada parte do experimento, ao observar a interação dos alunos durante a aula 

percebeu-se que proposta teve um efeito positivo. 

 

Palavras-chave: Estagio, Projeto de Ensino, Ensino de Química, Experimentação e contextualização. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O ensino de química está em constante evolução, e somente a prática da construção do conhecimento com 

um aprofundamento conceitual, já se torna ultrapassada se não houver a devida contextualização (SILVA et al., 

2016). A prática da contextualização no ensino de ciências significa humanizar, aproximar os interesses pessoais dos 

éticos, culturais e políticos do indivíduo que está sendo o agente do aprendizado, assim como tornar as aulas mais 

atrativas e permitir desse modo o desenvolvimento do pensamento crítico e o entendimento integral do tema dentro 

do contexto científico (MATHEUS, 1995), e dessa maneira, atingir o objetivo do ensino-aprendizagem 

contemporâneo que é a formação do cidadão. 

O conteúdo de eletroquímica é um obstáculo na aprendizagem de química do ensino médio até a graduação 

(BARRETO; FEITOSA, 2017). O ensino desse conteúdo é apontado como difícil pois exige do aluno, bem como do 

professor, um raciocínio mais elaborado devido à complexidade do assunto. Além disso existe uma dificuldade 

conceitual e a devida fundamentação desse tema, no ensino superior torna-se um desafio maior para o entendimento 

das aulas teórico-práticas (SARTORI et al., 2013). 

Diante desse contexto o objetivo desse trabalho é apresentar uma proposta diferenciada para o ensino de 

eletroquímica, e aplicada para os alunos do 2º período no curso de Licenciatura em Química do Instituto Federal 

Goiano – Campus Iporá. A proposta foi desenvolvida por um grupo de estudantes da formação inicial docente durante 

a disciplina de Estágio Supervisionado III. 

 

DESENVOLVIMENTO 

As aulas teórico/práticas auxiliam os alunos com o desenvolvimento cognitivo dos materiais que envolve a 

química, pois através deles são possíveis uma melhor visualização dos experimentos que são trabalhados durante as 

aulas, dessa maneira pode ser possível uma melhor compreensão dos conceitos por parte dos alunos, com isso foi 

desenvolvido e aplicado o Projeto de Ensino que compõem a ementa do estágio supervisionado III do curso de 

Licenciatura em Química do IF Goiano Campus-Iporá. Foi ministrado uma proposta sobre eletroquímica para o 

segundo período de licenciatura em química integralmente no laboratório de físico química, sobre a pilha de Daniell, 

a teoria e a prática foram aplicadas simultaneamente. No início foi ministrada uma breve introdução sobre os 

principais processos de oxidação e redução e a constante presença no cotidiano dos alunos, posteriormente demos 

início ao conteúdo histórico da descoberta das células em série,  

             A realização dessa proposta de ensino fundamentou-se  a partir da observação da dificuldade que os alunos 

possuíam em relação ao tema de eletroquímica, aspecto este que pode ser reflexo do baixo rendimento nos níveis 

básicos de educação, principalmente se observado a maneira como o conteúdo é trabalhado no ensino médio com 

aulas unicamente teóricas e desvinculadas da realidade do aluno.  Com a intenção de buscar alternativas para remediar 

a dificuldade apresentada pelos alunos no ensino superior, foram realizados com os alunos a construção de duas 

pilhas, no qual o momento experimental foi conduzido de forma demonstrativa, com função de aprimorar os 
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conhecimentos acerca deste conteúdo que será utilizado futuramente durante sua atuação na docência (SILVA et 

al., 2014).  

O estudo sobre os processos que envolvem a eletroquímica é de fundamental importância, pois a partir destes 

é possível compreender os fenômenos físicos e químicos envolvidos durante toda uma reação química. Além do mais 

utilizar tais conhecimentos para perceber como são produzidos os principais instrumentos geradores de energia de 

baixa voltagem. O entendimento deste processo pode demonstrar como são possíveis que alguns objetos operem com 

pequenas fontes de energia, isso podendo ser verificado em ferramentas presentes no cotidiano dos alunos.  

No processo inverso, onde a eletricidade é utilizada para fazer com que determinada reação aconteça, podemos 

entender como diversos produtos são gerados e que tais concepções são importantes para pesquisa e obtenção de 

novos compostos e substâncias, assim como para auxiliar na produção de diversos tipos de metais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante a aplicação do projeto de ensino foi possivel observar ser capaz de transformar uma aula tradicional 

e muitas vezes intediante, devido as dificuldades dos alunos com o material de fisico química, em um ambiente de 

aprendizado mais atraente para o alunado, Devido a experiencia da execução do projeto, compreendemos que 

devemos tentar trazer cada vez mais um conteúdo abstrato para o cotidiano do aluno, a contextualização na educação 

faz com que eles se interessem mais pelo assunto proposto mesmo que seja de maior complexidade. 
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RESUMO:  

O uso correto de tecnologia de aplicação é fundamental na redução do uso de fitossanitários, aumento da 

eficiência no manejo de pragas, doenças e plantas daninhas. Assim, objetivou-se promover a sensibilização de 

estudantes do curso técnico em agropecuária da Escola Técnica Estadual de Barra do Garças, MT por meio de oficina 

prática e teórica sobre tecnologia de aplicação e regulagem de pulverizadores no Campus Iporá. Abordou-se de 

maneira dinâmica as técnicas e métodos padronizados existentes no mercado, com intuito de promover a qualificação 

dos estudantes que em breve atenderão o mercado de trabalho a produtores e empresas. Desta forma foi demonstrado 

de forma prática como otimizar o uso de máquinas e confiabilidade no serviço realizado, com vistas a reduzir os 

custos e aumentar a eficiência de operação de pulverizadores. Desta maneira a oficina prática ministrada atingiu seu 

objetivo, coma a capacitação dos participantes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pulverização; pontas; otimização; redução. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS: 

 O uso incorreto de tecnologias de aplicação promove a insegurança aos processos produtivos em todos os 

elos da cadeia produtiva. Dentre os elos, prejuízos ao meio ambiente, reduzem ou inviabilizam a produção de 

alimentos (indireta e diretamente), causando danos a saúde dos consumidores e produtores envolvidos. Não menos 

importante que os danos ambientais e sociais, prejuízos de ordem econômica são expressivos.  

A tecnologia de aplicação vem se consolidando como disciplina e ciência. Durante a aplicação dos produtos 

há inúmeras interações dentre os mais variados fatores bióticos e abióticos. O Alvo deve ser definido, seja a cultura, 

praga, doença, planta invasora e conhecer a interação entre o produto, equipamento e o ambiente. Desta maneira 

busca-se o controle eficiente, com custo baixo e mínima contaminação ambiental (VARGAS & GLEBER 2005). 

 O projeto justifica-se por contrapor o cenário atual de insegurança e risco a produção de alimentos com 

vistas a melhora dos processos produtivos praticados no cenário regional. Desta forma, espera-se que as melhorias 

contribuam para reduzir significativamente os danos ao meio ambiente, danos econômicos e viabilizem a produção 

de alimentos de forma segura e sustentável. 

A oficina teve por objetivo geral transpor a barreira que existe entre o potencial de uso de tecnologias de 

aplicação e a realidade praticada no campo. Assim, objetivou-se socializar com estudantes e técnicos, adotando 

técnicas de aplicação capazes de melhorar os sistemas produtivos; selecionar corretamente pontas de pulverização; 

melhorar a qualidade da cobertura e alcance do alvo nas operações de aplicações; bem como difundir técnicas de 

aplicação modernas apropriadas a pequenas propriedades assegurando a redução no uso de defensivos agrícolas. 

 

DESENVOLVIMENTO: 

A oficina teve como primeira atividade um treinamento realizado pelos seus membros do projeto, em 

01/07/19 com a presença de 16 alunos da Escola Técnica Estadual ETE de Barra do Garças, do 3° ano do curso 

técnico em agropecuária. Dentre as temáticas apresentadas, foram destacadas a importância de otimizar equipamentos 

manuais e tratorizados, visando maior produtividade realizando uma operação prática e segura com qualidade de 

aplicação e eficiência. Demonstrou-se tecnologias já consagradas, porem pouco aplicadas no campo como: Seleção 

de pontas de pulverização anti-deriva. A demonstração prática, possui poder de esclarecimento e fixação ao 

participante, proporcionando assim o uso correto nos equipamentos de pulverização, adequando as gotas a 

necessidade do campo quando da aplicação de produtos sistêmicos, e redução da deriva. Essas pontas são utilizadas 

para aplicações com produtos fitossanitários que possuem ação sistêmicas em plantas alvo, com a adoção desta 

tecnologia ocorre a diminuição de deriva evitando contaminação ambiental e operacional (CUNHA & RUAS, 2006). 
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Ressaltou-se que o alvo em que se deseja atingir deve ser observado na escolha das pontas. Pois, cada praga 

ou doença pode apresentar comportamento alimentar, abrigo diferente e virulência diferenciado. Dentre a ampla 

gama de defensivos agrícolas, deve ser observado o espectro de cobertura, as pontas, o tamanho de gotas, a pressão 

de serviço, o tipo de gota produzida, forma de ação do fitossanitário, para que seja montada a estratégia de manejo 

da praga/doença ou planta espontânea. Uma vez que a combinação destes fatores é fundamental para a cobertura e 

eficiência de acerto ao alvo desejado.  

 No mercado agrícola brasileiro e internacional, possuímos uma variedade ampla de tecnologias no que diz 

a respeito à pontas, cabe a pessoa responsável escolher a ponta correta a ser acoplada ao equipamento, pois toda a 

ação do produto fitossanitário e acerto ao alvo depende drasticamente da ponta a ser utilizada (BALAN et al., 2008). 

Partindo deste pressuposto foi abordado aos participantes a escolha da ponta correta com base na velocidade de 

deslocamento do equipamento quanto maior for a velocidade de operação a vazão deve ser aumentada 

proporcionalmente, onde foi demonstrado em forma de cálculos como escolher a vazão necessária das pontas sem 

que haja gasto desnecessário de energia no transporte de água para preparo de calda.  

 Após o treinamento teórico foi realizado a calibração prática do pulverizador tratorizado montado seguindo alguns 

critérios (CUNHA & SILVA JUNIOR, 2012), como aferição das pontas de pulverização, onde realizou a 

determinação de vazão das pontas e se ouve necessidade de substituição, utilizando como parâmetro o cálculo de 

desvio de vazão entre as pontas.  Para realizar o procedimento de calibração de vazão do pulverizador foi utilizado o 

seguinte método: demarcando uma distância conhecida, a partir de então foi determinado a velocidade do 

trator/pulverizador, calculando o tempo de deslocamento. Com esta informação realizou a determinação de vazão do 

implemento, sem deslocamento mas com a rotação do motor na mesma rotação do deslocamento, utilizando a mesma 

unidade de velocidade de deslocamento determinou a vazão L/ha de calda que deveria ser aplicado, com estes dados 

foi possível calibrar o equipamento para ter uma correta aplicação com volume de calda recomendada pelo fabricante 

do produto fitossanitário, depositando a calda com tamanho de gota ideal. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 Por meio desta oficina foi possível qualificar e difundir técnicas e tecnologias disponíveis para proporcionar 

ganhos em eficiência e capacidade operacional de equipamentos na realização de pulverizações. Os participantes ao 

adotem as práticas abordadas, como uma correta calibragem do equipamento, escolha das pontas de pulverização e 

condições ambientais adequadas, para que os meios de aplicações seja mais eficaz, proporcionaram ganhos para a 

sociedade na redução de fitossanitários empregados nos cultivos, consequentemente melhora na quantidade e 

qualidade dos alimentos produzidos, com ganhos ambientais e sociais. 
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RESUMO: A comunidade rural de Bauzinho fica entre Pires do Rio e Orizona, na GO-330, no km146. Constituída 

na sua maioria dos moradores cria aves no sistema extensivo e os comercializa na feira livre de Pires do Rio – GO. 

É um compromisso da equipe extensionista levar aos produtores do Município do Bauzinho orientações técnicas de 

como criar as aves de produção de frangos e ovos com menores índices de mortalidade, boa produtividade, fazendo 

uso de alimentos alternativos, agregando valores aos produtos produzidos pelas pequenas propriedades, 

proporcionando também ao pequeno produtor o ingresso na atividade avícola através de um melhoramento das aves 

criadas. As instruções serão dadas em encontros para os quais toda comunidade será convidada. Objetivou-se com 

este projeto propiciar a comunidade envolvida conhecimentos voltados para a prática de produção, produzindo 

alimentos de alto valor nutricional e aumentando a renda da propriedade. 

Palavras-chave: aves caipiras; avicultura familiar; produção animal. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Na agricultura familiar, a criação de galinhas caipiras desempenha um papel muito importante na subsistência 

e na comercialização de ovos e aves, podendo funcionar como uma renda emergencial ou até como fonte principal 

de renda do produtor (ALBUQUERQUE, 1998). 

Uma das grandes dificuldades dos agricultores familiares, no entanto, é a falta de conhecimento da gestão do 

negócio. Muitos não sabem que é possível desenvolver uma criação de galinhas à baixo custo e ainda assim atendendo 

às exigências de manejo, sanidade, profilaxia, alimentação, instalações e higiene adequados para a saúde e bem-estar 

da ave (ALBUQUERQUE, 1998). 

A maior dificuldade para a produção de aves caipira, no entanto, está relacionada às raças dessas aves que 

muitas vezes não é definida, o que na maioria das vezes se traduz na rusticidade característica destas. Essa rusticidade 

acaba comprometendo, em alguns casos, o rendimento zootécnico, dificultando o ganho de peso e aumentando o 

período de criação pelo produtor, o que gera um custo maior por ave (FIGUEREDO et. al., 2009). 

Dessa forma, desenvolvendo um trabalho de melhoramento genético, simples e eficiente, de forma tal a 

melhorar os índices zootécnicos (relativos à produção, ganho de peso e aumento do número de ovos) e associando 

isso a orientação técnica sobre manejo e nutrição é possível consolidar a criação dessas aves como forma de gerar 

lucros e impulsionar a agricultura familiar dentro de uma determinada região. 

Por fim, o projeto visa levar à comunidade de Bauzinho, no município de Pires do Rio, orientação técnica 

sobre a criação de galinhas caipiras, visando tanto a produção de ovos quanto a de carne, afim de capacitar os 

produtores da região para que possam desenvolver melhor a atividade, alcançando resultados positivos e aproveitando 

o que já existe na propriedade, buscando sempre maior lucratividade. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Vários pequenos produtores, por falta de informação, instrução e acompanhamento, não conseguem alcançar 

bons índices zootécnicos e obter um bom retorno financeiro com a avicultura caipira. Desse modo, o trabalho 

realizado pela equipe extensionista teve intenção de oferecer uma oportunidade de aprendizado para as famílias 

envolvidas, pois a atividade em questão representa uma alternativa para aumentar a renda e segurança alimentar da 

comunidade. Além disso, a possibilidade de utilização da mão-de-obra familiar proporciona a participação da mulher, 

dos filhos e idosos, o que, além de diminui custos, gera ocupação e autonomia para os mesmos, além de contribuir 

com o protagonismo na economia rural. 

Tais orientações técnicas foram passadas aos produtores por meio de encontros realizados no salão da igreja 

da comunidade. Foram realizados dois encontros, sendo o primeiro para apresentação da equipe extensionista e do 

projeto e explanação da avicultura de postura e corte e das suas generalidades. No segundo foi feito um trabalho de 
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forma específica para esclarecer as principais dúvidas relacionadas à produção, como também foi verificado se as 

expectativas foram atendidas ou se há necessidade de continuar em uma nova oportunidade. Os encontros 

aconteceram em conjunto com a EMATER, que também é responsável pela orientação a cerca de uma alimentação 

segura e reforçando o lado empreendedor das comunidades. 

Com a primeira abordagem feita, por meio desses dois encontros com toda a comunidade, os extensionistas 

se ocuparam em atender uma família específica que requeriu atendimento técnico individual na sua propriedade ao 

longo do projeto para impulsionar a criação já existente. Foram pontos chave dessa assistência a criação dessas aves 

com baixo custo e investimento, mantendo o bem-estar dos animais e fazendo uso de alimentação alternativa para as 

aves, tudo isso para produzir carne e ovos com qualidade e lucratividade.  

O manejo proposto na implantação deste projeto, aliado ao uso de estrutura de produção qualificada, estimulou a 

obtenção de novos mercados para a produção da agricultura familiar, favorecendo a agregação de valor neste 

segmento de produção e consequentemente avanço na busca da inclusão social, garantido a segurança alimentar e 

ocupação podendo gerar renda. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto teve repercussão positiva nas propriedades atendidas, onde o trabalho prestado refletiu-se no ganho 

na produção e aumento do valor agregado do produto final. Esses resultados mostram que os encontros e a assistência 

técnica prestada, além de ajudar o aluno com a prática e a troca de conhecimentos com o produtor, é também positiva 

para aqueles que são assistidos. Além do mais, contribui para a sucessão familiar e diminuir o êxodo rural, pois a 

orientação busca simplificar a criação dessas aves e torná-la possível para qualquer membro da família.  
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RESUMO: O projeto vislumbra a integração de estudantes da rede de Educação Básica do Colégio Estadual 

Professor Quintiano Leão Neto em Rio Verde com o Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde para promover 

formação de agentes multiplicadores do saber, da valorização do patrimônio genético do cerrado, da produção 

sustentável e dos avanços científicos e tecnológicos. Este projeto tem caráter transdisciplinar e suas ações iniciaram 

em 2017 após planejamento no PPP (Projeto Político Pedagógico) em parceria com IF Goiano. A consolidação das 

atividades desenvolvidas, estão em palestras sobre produção sustentável e utilização de frutíferas do Cerrado, oficinas 

com produção de doces a partir da polpa de frutos nativos, produção de mudas a partir de sementes e realização de 

feira de ciências (BIOFIQ). Percebeu-se que os jovens que moram nas cidades dificilmente conhecem as espécies 

que compõem patrimônio genético do Cerrado, em especial a diversidade de frutíferas nativas. 
Palavras-chave: Educação; Integração; Sustentabilidade e mudas.  

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Todas as ações desenvolvidas pelas unidades de ensino devem colocar no centro dos interesses da escola, os 

estudantes, pois estes serão os agentes multiplicadores do conhecimento e terão posicionamento crítico diante do 

cenário de desenvolvimento sustentável que define o Brasil. Neste paradígma, encontra-se o Colégio Estadual 

Professor Quintiliano Leão Neto (Col Quintiliano) e Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (IF 

Goiano), os quais possuem corpo docente consciente da importância de seu papel na formação de pessoas para 

atuarem neste cenário. Ressalta-se a importância do desenvolvimento de projetos de ensino como o projeto “Doce 

Cerrado” buscando novas formas de transmitir conhecimento aos educandos, dar retorno à sociedade e, com isso, 

debater, integrar e aproximar os alunos das diferentes instituições além de realizar manifestações culturais dos 

educandos auxiliando no ato de aprender.  
O conhecimento das características do Cerrado pelos jovens estudantes é imprescindível, pois o Cerrado é 

hotspots mundial para a conservação da biodiversidade, chegando a possuir a flora mais rica (Batalha et al., 2011). 

Os recursos do Cerrado destacam-se devido a sua importância pela qualidade da madeira, sendo esta, biomassa para 

produção de energia, folhas e frutos utilizados na medicina e indústria.  
Sabe-se que o ensino nas escolas, é um desafio para os professores, visto o avanço da ciência, da tecnologia, 

dos meios de informação, das novas relações que se estabelecem no cotidiano da escola, citando a constituição e as 

relações familiares (Paniago et al., 2014). Assim, objetivou-se envolver os estudantes da Educação básica em 

atividades integradas aos trabalhos de pesquisa do IF Goiano Campus Rio Verde, em especial com produção de 

mudas de frutíferas nativas do Cerrado, para que os mesmos conheçam as oportunidades de formação superior e 

sejam multiplicadores do saber regional. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O “Projeto Doce Cerrado” iniciou-se em Janeiro de 2017 com apresentação do mesmo para a comunidade escolar e 

descrição das atividades no Projeto Político Pedagógico do Colégio - PPP. Em 2019 o projeto foi aprovado como 

“Projeto de Ensino e Extensão” pelo IF Goiano, corroborando assim, para o efetivo desenvolvimento do mesmo. 

A escolha das frutíferas utilizadas no projeto deu-se conforme ocorrência na região Sudoeste de Goiás e também com 

base em informações das principais pesquisas desenvolvidas no IF Goiano – Campus Rio Verde. Assim, cita-se caju-

de-árvore-do-cerrado (Anacardium othonianum Rizz.), croada (Mouriri elliptica Mart.), mangaba (Hancornia 

speciosa Gomes), gabiroba (Campomanesia pubescens Griseb) e murici (Byrsonima verbascifolia Rich.). Bons 

mailto:kaiquengenheiro@gmail.com
mailto:eliassisifgoiano@gmail.com
mailto:mariaeduardaml2017@gmail.com


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1560 
 
 

resultados foram obtidos com utilização dos frutos de caju, croada e mangaba. Já as demais estão no planejamento 

para serem trabalhadas no segundo semestre de 2019.  
No decorrer das aulas de biologia desenvolveu-se palestras sobre a importância dos frutos do Cerrado como 

recurso socioeconômico potencial. Conhecimento de maior impacto consolidou-se com as aulas práticas no 

laboratório de ciências para produção de “Juju e doces”, duas Trilhas Ecológicas, sendo uma em Mata Ciliar e 

Cachoeira no Município de Rio Verde e outra na área de preservação ambiental do Cerrado na Universidade de Rio 

Verde (UniRV), além de uma palestra ministrada em maio de 2019 sobre “Uso Sustentável de Frutíferas do Cerrado” 

pelo Professor Dr. Aurélio Rubio Neto.  

Os frutos de caju foram oriundos de uma feira da cidade (conhecida por Feira Coberta), os frutos de croada 

foram coletados em área de preservação no Distrito de Planalto Verde e os de mangaba foram doados por um sitiante 

do Município de Itarumã - GO. O conhecimento dos frutos de caju-de-árvore e mangaba pelos alunos até o momento 

da execução do projeto eram incipiente, e, nenhum conhecimento sobre frutos de “croada”.  

Partes dos resultados do projeto foram exposto para comunidades escolar dia 13 de novembro de 2017, por 

meio do evento BIOFIQ (feira de ciências interdisciplinar: Biologia, Física e Química), no qual realizou-se com a 

comunidade escolar, um teste de degustação com frutos in natura e dos processados (doce e juju), exposição de 

mudas e aplicação de um questionário a nível de pesquisa.  

Identificou-se por meio do questionário que a idade dos envolvidos na pesquisa variou de 15 à 31 anos, sendo 

estes, alunos regulares do Ensino Médio e alguns professores. Quanto ao conhecimento dos entrevistados sobre o 

potencial alimentício de espécies do Cerrado, 35% não tinham conhecimento algum, 50% conheciam por meio de 

parentes que moravam na zona rural e 15% recusaram responder. 35% dos entrevistados percebem que a expansão 

da agricultura, pecuária e das cidades tem degradado o meio ambiente, e deixado várias espécies de animais sem 

habitat, estes reconhecem que nunca haviam experimentado nenhum dos frutos apresentados na feira.  

Notou-se que 70% dos entrevistados consideraram os doces de caju com sabor adocicado, levemente azedo 

tornando-o saboroso. Consideraram o doce de mangaba diferente dos sabores conhecidos e bastante exótico. Quanto 

a pergunta se os entrevistados comprariam no supermercado um doce de frutas do Cerrado, 80% responderam “sim” 

pois acharam os doces expostos na feira saborosos. As notas dadas aos “jujus” degustados variaram de 8 a 10, pois 

relataram que os mesmos, estavam deliciosos diferentes e exóticos. 

Encerrando o questionário, perguntou-se “Você plantaria e manteria na sua casa uma muda de frutífera do Cerrado”? 

E então, 80% disseram que sim, pois assim, poderiam auxiliar na preservação das espécies do Cerrado e ainda ter um 

ambiente agradável. Desta forma, este projeto somou conhecimento para muitos participantes e buscou valorizar o 

potencial do Cerrado na produção de alimentos, idealizando a formação de consciência das pessoas para a 

conservação das espécies deste Bioma tão ameaçado de extinção. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Projeto Doce Cerrado tem sido de grande importância para comunidade escolar e sociedade, a começar 

pelo carácter formador e inovador, proporcionando aos participantes desenvolvimento de consciência e atitudes 

sustentáveis sobre o meio ambiente no qual todos estão inseridos, bem como, valorização de espécies nativas do 

cerrado e produção sustentável das mesmas. 
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RESUMO: A horta escolar busca intervir nas práticas agrícolas em coletividade que constroem valores sociais, 

conhecimentos, e habilidades que são voltadas para a preservação do meio ambiente. Dessa forma, este projeto 

consiste na reativação de uma horta escolar no município de Urutaí-GO, onde foi implantado um sistema de irrigação 

automatizado de baixo custo. O projeto tem finalidade social de despertar o interesse da comunidade envolvida, 

principalmente para os alunos que tem maior envolvimento no campo, pois o método utilizado otimiza mão de obra 

e tempo. Como consequência, o projeto beneficia a escola, enquanto formador de cidadãos, onde os alunos recebem 

palestras sobre educação ambiental, sistema de irrigação, manejo e formas diversificadas de aproveitamento das 

hortaliças.  

 

Palavras-chave: educação ambiental; coletividade; recursos hídricos. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O desenvolvimento da horta em ambiente escolar permite a elaboração de atividades didáticas que relacionam 

o conteúdo teórico com o prático (OLIVEIRA et. al, 2018). A partir disso, tem-se a necessidade da construção da 

educação ambiental, que visa potencializar um conjunto de ações que envolvem indivíduos de forma coletiva os quais 

sistematizam valores sociais voltados para conservação ambiental (SILVA et. al, 2015). 

As hortaliças são extremamente exigentes à quantidade de água fornecida (SENAR, 2012). Desse modo, um 

sistema de irrigação bem projetado vem a ser um facilitador para a agricultura, garantindo o desenvolvimento de 

diversas culturas em várias épocas do ano, fornecendo a quantidade de água adequada às plantas, aumentando a 

produtividade e superando os efeitos dos períodos secos (SEBRAE, 2015). 

Com o avanço das tecnologias, o sistema de irrigação tornou-se possível para a maioria dos agricultores, 

desde o grande ao pequeno produtor. Assim, Castrucci (1969) afirma que agregar a automação nos processos de 

irrigação possibilita a continuidade da eficiência do manejo irrigado, oportunizando a utilização de equipamentos de 

baixo custo, um melhor controle, maior economia de tempo e de mão de obra. 

A partir disto, precisa-se avaliar alguns parâmetros no desempenho da irrigação, como já mencionado, que é 

a uniformidade de aplicação de água. Este parâmetro é determinado com a realização de alguns coeficientes de 

uniformidade, sendo o principal o CUC (Coeficiente de Uniformidade de Christiansen), citado por Rocha et. al, 

(1999). 

Sendo assim, o projeto tem como objetivo otimizar o uso de recursos hídricos através de um manejo de 

irrigação automatizada e de baixo custo, implantado em uma horta escolar, beneficiando a escola e as crianças, 

contribuindo, também, no conhecimento de todas as pessoas envolvidas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto está sendo realizado em parceria com a Escola Municipal de 1º Grau Maria Cândida de Jesus, na 

cidade de Urutaí – GO, no período de abril a novembro de 2019. 

De início foi elaborado um cronograma juntamente com a direção da escola para disponibilizar as datas em 

que a equipe executa o projeto de extensão, de forma a não comprometer a rotina escolar dos alunos. Após este 

cronograma, as atividades foram divididas e executadas, desde a apresentação de palestras educativas, a construção 

e implantação da horta com suas devidas automatizações no processo de irrigação, o processo de plantio e colheita e 

os resultados obtidos com a implantação do projeto. 
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As palestras ministradas abordaram assuntos como a importância de economizar a água, de consumir alimentos mais 

saudáveis, incentivando, assim, as pessoas envolvidas a cultivar hortaliças mais consumidas. Além de apresentar 

palestras mostrando como foi feita a construção da horta, o cultivo das plantas, e a reimplantação do sistema de 

irrigação (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Palestra ministrada na Escola Municipal Maria Cândida de Jesus. 

 

Para a reativação da horta escolar foi realizado uma limpeza do local onde canteiros desativados se 

encontravam, sendo confeccionados, posteriormente, recebendo em sua composição esterco bovino e solo, com suas 

dimensões dois canteiros de 10 x 1 metros. A partir do levantamento dos canteiros foi necessário realizar a 

manutenção do sistema de irrigação do local, garantindo que a água seja aplicada uniformemente nas plantas, no 

momento certo e em quantidade adequada. 

O sistema de irrigação utilizado é a localizada, constituindo por mangueira plástica perfurada, com linhas de 

distribuição compostas por tubulação de polietileno de 16 mm de diâmetro. Em sua automação constitui-se um 

temporizador de tomada para programar a ativação da irrigação, de uma fonte de energia 24 V, esta fonte promove a 

abertura de uma válvula solenoide, liberando o fluxo de água do reservatório para a mangueira micro perfurada. 

 Em seguida, foi feito a semeadura e transplantio de mudas com a colaboração de uma das turmas da escola (Figura 

2). As culturas escolhidas para o cultivo foram: alface, couve, repolho, rúcula, cebola de folha, salsa, cenoura, 

beterraba, pimenta, rabanete, quiabo e jiló. Depois de realizado o plantio, foi colocado em prática a automação do 

sistema de irrigação e o acompanhamento necessário para o cultivo da horta, como o raleamento das cultivares 

semeadas, capina do local e controle de insetos, além de outros tratos culturais até a colheita. Todas as etapas e 

atividades de desenvolvimento da horta foram acompanhadas pela equipe executora do projeto, juntamente com a 

participação das crianças e professores da escola. 

 
Figura 2. Semeadura e transplantio de mudas com a ajuda dos alunos da escola. 

Para o controle da quantidade e uniformidade de como a água foi aplicada nos canteiros, realizou-se a coleta 

do volume precipitado com a irrigação, utilizando a metodologia proposta por Christiansen (1942) citado por Santos 

et. al (2012), que consiste nos cálculos do Coeficiente de Uniformidade de Christiansen (CUC), Coeficiente de 

Uniformidade de Distribuição (CUD) e o Coeficiente de Uniformidade Estatístico (CUE). 
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Ao final do projeto ainda se espera apresentar os resultados alcançados com a construção da horta. Sendo 

previsto a realização de um questionário, onde os beneficiados responderão como a implantação do projeto contribuiu 

para a alimentação escolar e sua aprendizagem durante a experiência vivenciada por todos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A reativação da horta escolar promove a responsabilidade social e ambiental visando a economia dos recursos 

hídricos utilizados, fornecendo alimentos saudáveis para os alunos e funcionários da instituição envolvida. 

As crianças envolvidas participaram de todas as etapas do processo da produção das hortaliças, juntando a 

teoria e prática como forma de melhorar a sua alimentação e conhecimento levado para suas casas. Permitindo, assim, 

a interação dos discentes e docentes envolvidos na execução do projeto, oportunizando a experiência de implantação 

de um sistema de irrigação automatizado. 
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RESUMO: O uso de suplementos produzidos na propriedade rural pode contribuir para o aumento na produção de 

leite e redução do custo de produção. Objetivou-se neste trabalho divulgar através de dias de campo e cartilhas 

informativas a melhor estratégia de suplementação de vacas leiteiras a pasto com a utilização do milho e abóbora, 

cultivados em monocultivo ou consórcio. Concluiu-se que o milho, na forma de silagem de grãos úmidos (SGU), foi 

o melhor suplemento pós-ordenha, cultivado tanto no sistema em monocultivo quanto em consórcio com a abóbora.  

 

Palavras-chave: agricultura familiar, consórcio, leite, monocultivo, renda. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
O atual modelo de produção agropecuária no Brasil teve início a partir da década de 60, estimulado pelas 

políticas de Extensão Rural ao adotar determinadas tecnologias chamadas de Revolução Verde, como o uso intensivo 

de insumos químicos e variedades melhoradas geneticamente (ALMEIDA, 2009). 

A aplicação dessas tecnologias elevou rapidamente a produção agropecuária, no entanto, com o 

passar dos ciclos produtivos, a especialização das propriedades rurais em determinados produtos (leite, 

carnes, grãos, hortaliças, etc.) tornou-se um sistema elitista, no qual somente produtores com alta escala de 

produção conseguem permanecer na atividade, pois a adoção dessas tecnologias demandam maior capital 

e dependência constante do mercado. 

Visando reduzir a dependência de insumos e trazer de volta perspectivas de crescimento aos 

pequenos produtores, várias ações extensionistas vêm sendo realizadas com o foco em sistemas integrados 

de produção agrícola e pecuária, ou seja, uma agricultura mais sustentável e menos dependente de insumos, 

onde os produtores consigam o aumento da competitividade no mercado, redução dos custos de produção, 

agregação de valores, recuperação das áreas degradadas e o uso intensivo da área (DIAS et al., 2015b).  

Os produtores de Iporá e região se caracterizam por possuírem pequenas propriedades, utilizarem 

predominantemente mão-de-obra familiar e terem como principal fonte de renda a produção de leite (DIAS 

et al., 2015b). Entretanto, a pecuária leiteira Iporaense apresenta baixos índices de produtividade quando 

comparada a outras bacias leiteiras de Goiás, principalmente devido à alimentação inadequada, o que faz 

com que as vacas não consigam expressar todo o seu potencial genético (DIAS et al., 2015a).  

Objetivou-se neste trabalho avaliar a produção de leite de vacas a pasto suplementadas com milho, 

abóbora ou milho + abóbora e difundir o melhor sistema de suplementação aos produtores de leite através 

de dias de campo e cartilhas informativas. 
 

DESENVOLVIMENTO 

A área demonstrativa com três hectares foi implantada no dia 15/11/2018 em uma propriedade rural na 

comunidade Taquari, Iporá/GO, sendo 1 ha de milho em monocultivo, 1 ha de abóbora em monocultivo e 1 ha de 

milho + abóbora consorciados. O milho foi semeado com uma semeadora mecânica e a abóbora manualmente por 

estudantes e professores.  

Logo após a emergência das plantas iniciou-se a realização dos tratos culturais (raleio da abóbora, aplicação 

de inseticidas para controle do besouro Colaspis e adubação de cobertura) e avaliações morfológicas das plantas. 

O módulo com 1 ha de abóbora em monocultivo foi colhido no dia 07/02/2019 e as abóboras foram 

armazenadas no Setor de Suinocultura da Fazenda Escola do IF Goiano (Campus Iporá). Foi necessária a antecipação 

da colheita das abóboras devido a um intenso ataque da broca das Cucurbitáceas (Diaphania hyalinata) na fase final 
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do ciclo da cultura, ocasionando o desfolhamento quase que completo das plantas e vários furos nos frutos, os quais, 

após a entrada da água das chuvas e o calor do sol vieram a apodrecer em aproximadamente 50%. 

A colheita do milho em espigas foi realizada manualmente nos dias 9 e 10/03/2019 por estudantes e 

professores. Nessa mesma data as espigas foram debulhadas mecanicamente e os grãos foram ensilados para a 

produção da silagem de grãos úmidos (SGU) de milho. Tanto a SGU quanto a abóbora foram utilizadas como 

suplemento alimentar após as duas ordenhas diárias para doze vacas com aproximadamente 30 dias em lactação 

durante 116 dias. A abóbora foi picada manualmente em pedaços com tamanho médio de 5×5 cm.  

Durante a condução do trabalho as vacas permaneceram em quatro pastos da Fazenda Escola do IF 

Goiano (Campus Iporá) em sistema rotacionado. Após as duas ordenhas diárias, as vacas eram conduzidas até 

as baias individuais do Setor de Bovinocultura para serem alimentadas com cada suplemento (SGU, abóbora e SGU 

+ abóbora). 

A quantidade oferecida de cada suplemento foi calculada de acordo com a quantidade colhida em cada 

módulo de 1 ha e dividida pelo nº de vacas (4) e pela duração do trabalho (116 dias). A produtividade do milho úmido 

em monocultivo e em consórcio foi de 5.539,5 e 5.864,3 kg/ha, respectivamente, enquanto que a produtividade da 

abóbora no sistema em monocultivo e consórcio foi de 7.370 e 730 kg/ha, respectivamente. Portanto, a quantidade 

oferecida de cada suplemento/refeição ocorreu da seguinte forma: 

SGU = 5.539,5 ÷ quatro vacas ÷ 116 dias ÷ duas refeições = 5,97 kg/refeição. 

Abóbora = 7.370 ÷ quatro vacas ÷ 116 dias ÷ duas refeições = 7,94 kg/refeição. 

SGU + abóbora = (5.864,3 + 730) ÷ quatro vacas ÷ 116 dias ÷ duas refeições = 6,32 kg de SGU + 0,78 kg de 

abóbora/refeição. 

Durante a execução do projeto os produtores de leite de Iporá e região e a comunidade docente e discente do 

IF Goiano (Campus Iporá) tiveram a oportunidade de acompanhar as ordenhas e a alimentação das vacas com cada 

suplemento durante a 3ª edição da Agrotecnoeste. Além disso, foram distribuídas cartilhas informativas em uma 

linguagem acessível aos produtores rurais sobre as vantagens e limitações da utilização do milho e abóbora como 

suplemento alimentar para vacas leiteiras a pasto (Figura 1). 

Nas Figuras 2 e 3, nota-se que a alimentação com abóbora reduziu a produção de leite total por período de 18 dias 

(Figura 2) assim como a produção de leite/vaca/dia (Figura 3). 

   
Figura 1- Cartilha informativa de três páginas distribuída aos produtores rurais contendo informações sobre as 

vantagens e limitações do uso do milho e abóbora como suplemento alimentar para vacas leiteiras a pasto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Produção de leite (kg)/período de 18 dias/      

suplemento  

 

Figura 3- Produção diária de leite 

(kg)/vaca/suplemento  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Devido às perdas no campo, redução na produção de leite e necessidade do corte manual em pedaços, a 

abóbora não demonstrou potencial como suplemento alimentar de vacas leiteiras a pasto. 

O milho na forma de SGU, produzido em monocultivo ou em consórcio com a abóbora, pode ser uma opção 

viável na suplementação de vacas leiteiras a pasto na região de Iporá. 
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RESUMO: O presente projeto de extensão oferece serviço de assistência veterinária a população, com a realização 

de exames andrológicos em animais machos, sejam eles de produção ou companhia. A importância da fertilidade do 

macho nos programas de reprodução é muito maior que o de qualquer fêmea isoladamente, visto que o macho pode 

se acasalar com um número maior de fêmeas, sofrer uma pressão de seleção maior e espalhar mais rapidamente o seu 

material genético. Para evitar a ocorrência de problemas de subfertilidade ou infertilidade nos machos, os exames 

andrológicos fazem-se imprescindíveis. Deste modo, este trabalho tem por objetivo avaliar a saúde reprodutiva dos 

machos utilizados nas propriedades, e orientar os produtores e criadores de animais de companhia sobre como 

manejar e aproveitar melhor o potencial desses animais nos acasalamentos, além de ressaltar a importância das 

características andrológicas do macho na eficiência reprodutiva da criação.  

Palavras-chave: Exame Andrológico; Reprodução; Machos. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A fertilidade do macho nos programas de reprodução é muito maior do que a de qualquer fêmea isoladamente, 

visto que o macho pode se acasalar com número maior de fêmeas, tanto nos sistemas de monta natural como na 

inseminação artificial. A fim de evitar a ocorrência de problemas de subfertilidade ou infertilidade nos machos, que 

por sua vez, podem comprometer os índices de fertilidade do rebanho, os exames andrológicos se fazem 

imprescindíveis na seleção dos reprodutores e acompanhamento de seus desempenhos reprodutivos (BARBOSA et 

al., 2005). 

A andrologia é essencial no estudo das funções reprodutoras do animal macho, abordando as características 

de ereção, capacidade ejaculatória e libido. O exame andrológico auxilia claramente na análise de alterações no estado 

da saúde reprodutiva e dos requisitos de maturidade sexual e reprodutivas dos reprodutores, favorecendo e 

estabelecendo evolução na criação e prevenindo eventuais problemas.  

O objetivo do exame andrológico é caracterizar o potencial reprodutivo dos touros e deve atender ao 

diagnóstico da saúde sexual, saúde hereditária e saúde reprodutiva tanto no aspecto da capacidade de monta (potentia 

coeundi) quanto na capacidade fecundante (potentia generandi). O exame andrológico deve ser indicado nos casos 

de histórico de infertilidade individual bem como nos de seleção e preparação de touros antes da estação de monta. 

Deve seguir os princípios gerais da semiotécnica e ser realizado num ambiente adequado e seguro não só para o 

examinador como também para o animal, de preferência num tronco de contenção próprio para bovinos (ALFARO, 

2011) 

O objetivo do presente projeto foi avaliar a saúde reprodutiva dos machos utilizados nas propriedades, e 

orientar os produtores e criadores de animais de companhia sobre como manejar e aproveitar melhor o potencial 

desses animais nos acasalamentos, além de ressaltar a importância das características andrológicas do macho na 

eficiência reprodutiva da criação. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto tem como público alvo pequenos, médios e grandes produtores rurais ou criadores de animais de 

companhia das regiões de Urutaí, Ipameri, Pires do Rio, Orizona, Palmelo, Santa Cruz e Catalão. Onde inicialmente 

são realizadas visitas as propriedades pelos integrantes do projeto, onde ocorrerem coletas e analises de sêmen para 

emissão de diagnósticos da situação reprodutiva dos machos, sejam eles bovinos, equinos, caninos ou suínos. Sempre 

buscando técnicas de manejo eficientes acompanhadas de orientações que auxiliam os produtores na identificação e 

controle dos pontos críticos de suas propriedades. Também serão realizadas palestras com o objetivo de conscientiza-

los sobre a importância da capacidade reprodutiva dos reprodutores dentro de suas propriedades, demostrando o 

quanto eles estão diretamente relacionados com a lucratividade do sistema de produção. Além de apresentar técnicas 

de coletas e análises de sêmen em diferentes espécies. 
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Nas propriedades são avaliadas as condições físicas e sanitárias dos animais, por meio da utilização de 

amostras de sangue e sêmen que são coletadas para realização de exames sorológicos e andrológico. 

No exame andrológico são analisadas as seguintes características: turbilhonamento, motilidade, vigor, 

concentração e características morfológicas dos espermatozoides, por meio de observação visual e com o auxílio de 

microscópio. 

 Complementando o exame andrológico, também são realizados testes de libido em todos os touros das 

propriedades inseridas no projeto, de acordo com os critérios estabelecidos por CHENOWETH (1984), onde para 

cada atitude dos machos frente às vacas são atribuídas as seguintes notas: Libido questionável (0-3); Libido boa (4- 

6); Libido muito boa (7-8); Libido excelente (9-10). 

Os métodos utilizados para se realizar as coletas de sêmen se diferem de acordo com a espécie animal CBRA 

(1998). 

Para a coleta em bovinos é utilizado o eletroejeculador, que por meio de estimulo elétrico faz com que o 

animal ejacule. A técnica é utilizada em todos os touros necessitando dos seguintes procedimentos de rotina antes de 

ser efetivamente realizada: limpeza do reto, introdução do eletrodo e preparação de funil acessório para a coleta da 

amostra de sêmen que será utilizada. 

Para coleta de sêmen em cães, é realizada a técnica de excitação mecânica onde são coletados apenas o sêmen 

de animais treinados ou na presença de uma fêmea no cio. Em caprinos e ovinos é utilizado o manequim ou uma 

fêmea contida, onde o macho monta, expõe o pênis, o qual é direcionado para uma vagina artificial para que seja 

coletada apenas a fase espermática do ejaculado que será analisada.  

Até o momento já foram atendidos pelo projeto um total 40 touros divididos entre as raças Nelore, e Girolando 

(Figura 1), 14 cães divididos entre as raças Buldogue Frances, Show-Show e SRD (Figura 2) e 3 carneiros 

reprodutores. 

                                                  
                                                                              Figura 2. Coleta de sêmen em cão. 

Figura 1. Coleta de sêmen em touro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dentre as propriedades atendidas até o presente momento, foi feita avaliação dos machos com exame 

andrológico. Em algumas propriedades, foi orientado o descarte de alguns animais que não estavam aptos a 

reprodução. Em cães, até o presente momento, apenas um não obteve resultados satisfatórios pois não conseguiu 

ejacular. Com o andamento do presente projeto, pequenos proprietários, que não possuem recursos financeiros para 

a realização dessa bateria de exames, estão alcançando a partir desse atendimento tecnificado e gratuito, o sucesso 

reprodutivo em suas propriedades.  
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MAIS AGRO MENOS TÓXICO 
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RESUMO: A maioria dos produtores rurais carecem de informações sobre agricultura de base agroecológica; 

técnicas de manejo sustentável de pragas, doenças e plantas daninhas; corretos métodos de aplicação de agrotóxicos; 

toxicidade dos agrotóxicos; uso de equipamento de proteção individual - EPI; impactos sobre os recursos naturais e 

a saúde humana, entre outros. Essa falta de conhecimento por parte dos produtores rurais pode ocasionar uma 

variedade de problemas nos componentes bióticos dos agroecossistemas tais como: surtos de pragas secundárias, 

ressurgimento de populações-alvo de pragas, resistência das pragas aos agrotóxicos; efeitos deletérios sobre a saúde 

humana (produtor e consumidor). Diante do exposto, o presente projeto de extensão, socialmente intitulado de MAIS 

AGRO menos tóxico, objetivou conscientizar produtores rurais do município de Campos Belos-GO, quanto ao 

impacto de agrotóxicos sobre a biodiversidade e o papel da sociedade rural na conservação dos agroecossistemas. 

Palavras-chave: Agrotóxicos; biodiversidade; Conscientização Ambiental; Práticas Agroecológicas. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A agricultura brasileira cresce exponencialmente, ao passo que o modelo de agricultura baseado no uso 

intensivo de agrotóxicos pode ocasionar uma variedade de problemas nos componentes bióticos dos agroecossistemas 

e, para manter a fitossanidade dos sistemas de cultivo agrícola, têm sido necessário a aplicação de doses cada vez 

mais elevadas de agrotóxicos, bem como a adoção de compostos cada vez mais tóxicos (OECD-FAO, 

2015; ARCIERI, 2016). De fato, os agrotóxicos são vistos pelo setor agrícola como uma importante ferramenta para 

aumentar a produção das culturas, com vistas principalmente, a atender as demandas alimentares de uma população 

em crescimento (WATERFIELD; ZILBERMAN, 2012).  

Recentemente, um estudo comparativo sobre o uso sustentável de agrotóxicos na União Europeia e no Brasil 

revelou que ingredientes ativos banidos na União Europeia, têm o uso normalmente autorizado no Brasil. Além disso, 

foi constatado que os limites máximos de resíduos de agrotóxicos legalmente autorizados pela União Europeia são 

muito inferiores aos valores legalmente aceites no Brasil (GONÇALVES, 2016). Ocorre que os agrotóxicos 

são muitas vezes utilizados sem recomendações técnicas adequadas e sem respeitar as informações técnicas contidas 

na bula. Deste modo, segundo Aktar et al. (2009), além dos impactos que os agrotóxicos causam nos 

agroecossistemas, toda a biodiversidade acaba por ser afetada, uma vez que os efeitos são evidenciados, 

principalmente, pelos impactos diretos sobre organismos não-alvos (terrestres e aquáticos) e seres humanos, e 

também pelos impactos indiretos através da contaminação de alimentos, solo, ar e água.  Diante do exposto o projeto 

Mais Agro menos tóxico objetivou conscientizar os produtores rurais do município de Campos Belos-GO, quanto ao 

impacto de agrotóxicos sobre a biodiversidade e o papel do produtor rural na conservação dos agroecossistemas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Nos últimos anos, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (IF Goiano), campus 

Campos Belos realizou diagnóstico da produção agropecuária da região de abrangência econômica (RAE) de Campos 

Belos - GO e identificou a agropecuária como uma das principais atividades econômicas desenvolvidas. O estudo 

reporta a atividade pecuária como a principal atividade econômica (72,33% das propriedades rurais) seguida da 

lavoura temporária (16,89% das propriedades rurais). Ressalta-se que as áreas de lavoura temporária equivalem à 

agricultura de subsistência e são produzidas pela categoria denominada de agricultor familiar, público alvo deste 

projeto. 

Cabe ressaltar que, ao mesmo tempo em que o Brasil alcança novos recordes produtivos a cada ano, o uso de 

agrotóxicos tem se intensificado nas lavouras, fator que levou o país a ocupar o primeiro lugar no ranking mundial 
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do uso de agrotóxicos na última década (ANVISA, 2011). Além disso, diante o cenário de expansão da agricultura, 

os agricultores dos países em desenvolvimento tendem a usar mais agrotóxicos comparado aos dos países 

desenvolvidos e, para além disso, utilizam compostos com maior toxicidade e aplicam os mesmos com maior 

frequência (ECOBICHON, 2001).  Acredita-se que muitos agricultores atuantes em sistema de agricultura familiar 

desconhecem sobre adoção de práticas conservacionistas e sustentáveis no que diz respeito ao uso de agrotóxicos, 

bem como os potenciais impactos dos agrotóxicos sobre o meio ambiente e a saúde humana. Esta era uma hipótese 

que foi comprovada nas duas últimas edições do Projeto MAIS AGRO menos tóxico (2017 e 2018).  

Nos anos de 2017 e 2018, as ações do Projeto MAIS AGRO menos tóxico ocorreram nas comunidades rurais 

Touro (40h – novembro e dezembro de 2017) e Barreirão (40h – outubro e novembro de 2018), respectivamente, no 

município de campos Belos-GO. A transição para um modelo de produção agrícola economicamente eficiente e 

ambientalmente sustentável é necessária e, a agrícultura familiar necessita de informações sobre as técnicas do uso 

correto de agrotóxicos nas lavouras e, esta falta de conhecimento pode acabar por impactar a biodiversidade, para 

além de ocasionar uma variedade de problemas nos componentes bióticos dos agroecossistemas. Inicialmente, para 

adaptação ao tema e conscientização sobre o uso de agrotóxicos no Brasil e no mundo, buscou-se despertar nos 

produtores locais, o interesse em participar do curso com a temática do impacto de agrotóxicos sobre a biodiversidade 

e o papel do produtor rural na conservação dos agroecossistemas.  

O curso abordou temas tais como: o uso e toxicidade de agrotóxicos; noções da legislação brasileira no tocante aos 

agrotóxicos; mercado clandestino de agrotóxicos; o ciclo vicioso do uso de agrotóxicos na agricultura; importância 

do uso de EPI; métodos de descarte de embalagens e resíduos de agrotóxicos; impactos de agrotóxicos sobre 

ecossistemas aquáticos, ecossistemas terrestres e saúde humana (produtor e consumidor); também métodos 

alternativos de manejo sustentável de controle de pragas, doenças e plantas daninhas e, noções de agroecologia e 

sistemas agroflorestais. Ao final da execução do projeto MAIS AGRO menos tóxico, os produtores rurais da 

comunidade Touro (Figura 1) e Barreirão (Figura 2) do município de Campos Belos – GO demonstraram 

conhecimento sobre os efeitos deletérios de agrotóxicos sobre a biodiversidade, bem como a importância da 

conservação dos agroecossistemas no tocante ao uso e impactos de agrotóxicos. Certamente, a ação da primeira e 

segunda edição do projeto contribuiu para uma conscientização do impacto de agrotóxicos sobre a biodiversidade e 

o papel da agricultura familiar na conservação de agroecossistemas. 

 

Figura 1. Foto divulgação do projeto MAIS AGRO menos tóxico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Todos os participantes do projeto MAIS AGRO menos tóxico desconheciam sobre o impacto de agrotóxicos 

sobre os ecossistemas naturais (terrestres e aquáticos) e, pouco conheciam sobre o impacto de agrotóxicos sobre a 

saúde humana. Portanto, as ações do projeto nos anos de 2017 e 2018, despertaram atenção dos agricultores e 

pecuáristas que atuam em sistema de produção familiar, no que diz respeito ao impacto de agrotóxicos sobre a 
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biodiversidade e, como podem atuar em prol da conservação dos agroecossistemas, a partir da adoção de técnicas de 

produção de base agroecológica. 
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RESUMO: A difusão de práticas agroecológicas é essencial na formação técnica profissional. No contexto da 

conservação dos agroecossistemas, práticas sustentáveis em olericultura (subárea da horticultura, relacionada à 

produção de hortaliças) são necessárias e, os alunos devem vivenciar esta experiência. Portanto, considera-se de 

fundamental importância o ensino de técnicas agroecológicas relacionadas à olericultura, através de conceitos 

teóricos e, principalmente, a vivência prática. Diante do exposto, objetivou-se incentivar a adoção de práticas 

agroecológicas na atividade olerícola, com vistas ao equilíbrio ecológico dos agroecossistemas e conservação dos 

recursos naturais (por exemplo, água e solo), utilizando-se de técnicas que buscam a produtividade ótima e não a 

máxima. Por ter sido um projeto baseado na teoria, na prática e na experimentação, os envolvidos aperfeiçoaram 

conhecimentos sobre produção agroecológica de hortaliças. 

 

Palavras-chave: Produção de Alimentos; Conservação de Agroecossistemas; Produção Orgânica; Alimento 

Saudável. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O projeto de ensino práticas agroecológicas em olericultura, foi desenvolvido no Instituto Federal Goiano 

campus Campos Belos, no período de maio a dezembro de 2018. O objetivo do projeto, foi implantar uma horta 

institucional, que visando a adoção de práticas agroecológicas. O sistema de produção agrícola, de base 

agroecológica, visa preservar os componentes da paisagem e do ecossistema natural e, sem o uso de compostos 

químicos, resultando na produção de alimentos saudáveis (SOUZA, 2015). Deste modo, a agroecologia oportuniza a 

promoção do desenvolvimento rural sustentável e permite entender a importância de políticas públicas, que criem 

condições mínimas de viabilidade da agricultura familiar no atual sistema econômico (MUTUANDO, 2005).  

Adicionalmente, a agroecologia permite as interações ecológicas e sinergismos entre os componentes 

biológicos, resultando na fertilidade natural do solo, a produtividade adequada e a sanidade das plantas (ALTIERI, 

1998); em resumo, promove a preservação e ampliação da biodiversidade dos agroecossistemas (saúde ecológica), e 

preservação da diversidade cultural das populações (saúde cultural) (CARMO, 2008).  
A difusão de práticas agroecológicas é essencial na formação técnica profissional. No contexto da conservação dos 

agroecossistemas, práticas sustentáveis em olericultura (subárea da horticultura, relacionada à produção de hortaliças) são 

necessárias e, os alunos devem vivenciar esta experiência. Portanto, considera-se de fundamental importância o ensino de 

técnicas agroecológicas relacionadas à olericultura, através de conceitos teóricos e, principalmente, a vivência prática. Diante do 

exposto, os alunos (público de interesse) envolvidos no presente projeto foram capazes de aperfeiçoar seus conhecimentos para 

além da sala de aula (disciplina de olericultura). 
 

DESENVOLVIMENTO 

 

Antes de ser uma técnica com potencial de implantação a campo (por exemplo, através da extensão rural), a 

agroecologia é considerada ciência, de caráter multidisciplinar (relacionada ao ensino; formação dos alunos que, 

futuramente serão difusores/multiplicadores de conhecimentos de técnicas agroecológicas), uma vez que busca bases 

científicas (fundamentada em resultados de pesquisa/investigação científica) para transição da agricultura tradicional 

à uma agricultura mais sustentável, promovendo assim o desenvolvimento rural sustentável a partir de uma 

agricultura menos agressiva ao meio ambiente e que proporciona melhores condições sociais e econômicas aos 

agricultores (AZEVEDO; NETTO, 2015). 

No período de maio a novembro de 2018 (carga horária total de 96h), os envolvidos no laboratório vivo de 

práticas agroecológicas tiveram a oportunidade de aperfeiçoar conhecimentos teóricos e práticos no contexto da 
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produção agroecológica de hortaliças, a exemplo de: preparo de área e levantamento de canteiros, produção de mudas 

utilizando substrato orgânico, técnicas de manejo ecológico de plantas invasoras utilizando a técnica do mulching, 

técnicas de manejo ecológico de pragas e doenças (sempre que identificado a ocorrência de insetos e/ou agentes 

patogênicos era realizado o manejo integrado e, se necessário, eram realizadas pulverizações de compostos naturais 

de acordo recomendações técnicas de Andrade e Nunes (2001), ou catação manual), técnicas de adubação orgânica 

e compostagem (vermicompostagem), revisão de literatura e apresentação de seminários (durante todo o período de 

execução do projeto foram realizados levantamentos e estudos bibliográficos com temáticas voltadas à agroecologia 

e agricultura orgânica). Aquando da época de colheita os alunos do projeto e servidores do IF Goiano – Campus 

Campos Belos foram beneficiados, também, dado a oportunidade de consumo de hortaliças saudáveis, produzidas a 

partir de produção de base agroecológica. 

Adicionalmente, com a formação complementar oferecida através do presente projeto de ensino, os alunos envolvidos 

terão a oportunidade de atuarem como profissionais multiplicadores de conhecimento sobre práticas sustentáveis em 

olericultura, no contexto da agroecologia. Enquanto profissionais, os alunos poderão, ainda, atuar em projetos de 

extensão rural ou pesquisa científica, de modo a implantar práticas agroecológicas no cenário em que atuarem, 

visando assim, a produção sustentável de alimentos e a conservação dos recursos naturais. 

 

Figura 1: Cultivo de hortaliças de base agroecológica. 

 

Figura 2. Colheita de hortaliças a partir de produção de base agroecológica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   É conhecido que o técnico em agropecuária deverá ser um profissional que preze pela conservação dos 

agroecossistemas, ou seja, contribuir com o desenvolvimento da agricultura, porém utilizando-se de técnicas e tecnologias que 

contribuam com a preservação ambiental. Neste contexto, o presente projeto contribuiu com o aperfeiçoamento do conhecimento 

e vivência de práticas agroecológicas por parte dos alunos envolvidos; ou seja, uma oportunidade de aperfeiçoar o conhecimento 

de conteúdos ministrados na disciplina de olericultura. 
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RESUMO: A equitação é uma prática que traz benefícios valiosos para saúde física e mental de pessoas de todas as 

idades, como confiança, autoestima, coordenação motora, equilíbrio e força física. No entanto, é preciso, também, 

um maior conhecimento sobre o bem-estar e saúde dos animais que nos trazem tantas melhorias. Foram realizadas, 

no Instituto Federal Goiano – campus Urutaí, no Setor de Equoterapia, durante o mês de junho e agosto de 2019, 

aulas teóricas e práticas sobre cuidados básicos com os animais, relacionando a manutenção do estado de saúde e 

bem-estar de equinos e sobre a prática da equitação, no intuito de promover conhecimento sobre a espécie e melhoria 

de vida dos participantes. Ao final, observou-se, de forma subjetiva, melhora na desenvoltura e relacionamento social 

dos praticantes, além de maior conhecimento técnico sobre a equinocultura.  

 

Palavras-chave: cavalos, equinocultura, equitação terapêutica, montaria, terapia assistida com animais. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
A equitação é a técnica ou exercício de andar a cavalo e vem sendo utilizada como medida integralizadora 

há anos, através da relação indivíduo-animal proporcionando benefícios valiosos. Para Costa Junior (2003), a 

equitação além de trabalhar a parte física, trabalha também aspectos relacionados à coordenação motora, equilíbrio, 

melhora a autoestima e desenvolve aspectos de liderança. Estudos têm demonstrado que as interações do homem 

com animais de estimação podem ter efeitos positivos na saúde e comportamento humano e que, em alguns casos, 

esses efeitos são relativamente duradouros (SERPELL, 1993). 

Ferreira (2008) afirma ainda que cavalgar constitui-se num prazeroso processo de aplicação dos melhores 

exercícios de coordenação que se conhece, além de proporcionar a sensação de independência, aumento da 

autoconfiança, do autocontrole e da autoestima. As atividades com os cavalos aumentam os períodos de atenção, 

possibilitando maior concentração e melhor disciplina por parte dos praticantes. 

Nota-se que os benefícios da equitação já estão presente em diversas áreas da sociedade, sendo capaz de 

envolver pessoas de diferentes classes sociais, culturas, habilidades, tamanho, idade e peso, além das pessoas 

portadoras de necessidades especiais, como desejados na equitação terapêutica. Silva (2015) em seu estudo mostrou 

a diminuição nos níveis de estresse de policiais militares no estado do Mato Grosso a partir de sessões de equitação 

semanais. 

Sabendo dos inúmeros benefícios propiciados pela prática de equitação, objetivou-se proporcionar o contato 

dos alunos e servidores do Instituto Federal Goiano – campus Urutaí, e comunidade externa, com equinos, visando 

também o ensinamento sobre boas práticas de manejo desses animais, possibilitando assim o conhecimento sobre os 

fatores de risco (físicos e sanitários) tanto para as pessoas quanto para os animais. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto foi realizado no Instituto Federal Goiano – campus Urutaí, nas dependências do Setor de 

Equoterapia, durante o mês de junho e agosto de 2019. A primeira turma foi formada por nove integrantes, que 

participaram de quatro encontros semanais, contando com atividades teóricas e práticas, conduzidas pelos alunos e 

professora coordenadora do projeto de extensão intitulado: boas práticas em equitação, saúde e bem-estar de equinos. 

Todo o conteúdo teórico abordado foi enfatizado e demonstrado nas atividades práticas. Com isso todos os 

participantes puderam expressar o conhecimento adquirido durante a participação no projeto. 

Nos primeiros encontros realizados foi possível notar que a maioria dos praticantes não possuía contato com 

equinos e, por isso, não apresentavam conhecimento mínimo acerca da criação, manejo e montaria. Realizaram-se 

demonstrações de manejos básicos de como abordar, conter, escovar e encilhar um cavalo. Com o decorrer das 

atividades, os praticantes iniciaram o processo de monta e equitação, realizando exercícios de cavalgar em círculos, 
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a passo, onde puderam obter mais confiança no animal. Ao final das atividades os praticantes já demonstravam maior 

interesse e segurança na prática da equitação, além de satisfação e realização pessoal. 

Durante os seguintes encontros, as atividades teóricas foram voltadas para manejo sanitário básico, incluindo 

vermifugação e vacinação de potros e animais adultos, cuidados gerais com as instalações e com o animal, ante e 

depois de ser submetido à atividade de equitação. Também se abordou o manejo nutricional correto para diferentes 

fases de criação, objetivando-se uma boa qualidade de vida e diminuição dos riscos de doenças relacionadas à 

alimentação incorreta. As atividades práticas foram sendo conduzidas de forma com que os praticantes pudessem 

avançar nos níveis de exercícios e velocidades na equitação, objetivando-se maior controle do animal, maior 

equilíbrio e confiança pessoal.  Os mesmos revezaram-se na utilização de diferentes equipamentos e animais, para 

que todos pudessem praticar em diversas condições, sem sobrecarregar ou cansar excessivamente os cavalos. Dessa 

forma, ao final dos quatro encontros, todos os praticantes apresentaram técnica necessária para realizar as principais 

atividades relacionadas à prática da equitação, bem como conhecimento sobre os principais aspectos importantes na 

criação adequada de equinos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a primeira turma de participantes do projeto, percebeu-se aumento significativo na autoconfiança e 

autoestima pessoal, observando-se que, ao final das atividades, os mesmos apresentavam-se mais desinibidos, 

comunicativos e com uma relação de maior confiança com os animais. O método com que as atividades foram 

conduzidas, foi satisfatório para fornecer conhecimento básico e essencial sobre boas práticas de equitação e manejo 

de equinos, possibilitando difundir os aspectos necessários para preservar o bem-estar e a saúde de ambos na relação 

homem e animal. 
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RESUMO: O anticoncepcional em animais de companhia é visto equivocadamente pela maioria dos tutores como 

um medicamento que possui as mesmas propriedades que aqueles utilizados em mulheres. Trata-se de um 

medicamento que, por um baixo custo, garante a inibição reprodutiva das fêmeas, evitando o cio e, 

consequentemente, ninhadas indesejadas. No entanto, o efeito em animais é considerado maléfico, acarretando 

doenças como piometra e tumores de mamas nas fêmeas. Além disso, pode ser ineficiente, dependendo da fase do 

ciclo estral em que é administrado. Dessa forma, o projeto VetSaúde, por meio de palestras educacionais ministradas 

pelos discentes participantes , vem conscientizando a população urutaina e acadêmica do Instituto Federal Goiano- 

Campus Urutaí a evitar o uso de contraceptivos em cadelas e gatas, estimulando a realização de castração como 

método eficaz e seguro para a segurança reprodutiva. 

 

Palavras-chave: tumor de mama; castração; ovariohisterectomia; piometra; VetSaúde; 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Tornou-se comum a presença de animais domiciliados na maioria das residências, principalmente os cães e 

os gatos e este fato se deve por eles terem se tornado uma parte essencial para as famílias e, consequentemente, 

dependentes do ser humano para manter seu bem-estar. Contudo, a taxa de reprodução destes animais é alta e isso 

ocorre pela característica, presente nas duas espécies, de ter uma gestação em torno de 60 dias (ZAGO, 2013). 

É comum se deparar com tutores que fazem uso de contraceptivos, sejam estes orais ou injetáveis, em seus 

animais. Assim, a falta de conhecimento, por parte dos tutores sobre os malefícios que estes medicamentos podem 

causar em seus animais se torna cada vez mais preocupante. 

Desse modo, o projeto de extensão VetSaúde do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí tem como um dos 

seus objetivos a conscientização da população sobre os malefícios deste tipo de medicamento, descrevendo as 

prováveis doenças reprodutivas que podem acometer os animais com seu uso e orientando a população sobre a 

maneira adequada para evitar a reprodução indesejada dos animais de companhia por meio de palestras ministradas 

a comunidade acadêmica e a população da cidade de Urutaí e regiões circunvizinhas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A idealização desse assunto como tema de palestra teve como fundamentação, primeiramente, a sugestão dos 

integrantes do projeto, já que a intensificação dos casos atendidos pelo programa VetSaúde, durante a fase de 

atendimentos na Clínica-escola do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí, de animais não castrados que faziam 

uso indiscriminado de anticoncepcionais era preocupante. 

Dessa forma, a confecção do material de apresentação das palestras foi elaborada com o uso de material 

teórico científico de acordo com trabalhos como o de Evangelista et al. (2011) e Oliveira & Marques Jr. (2006), onde 

relacionam a administração de anticoncepcionais com o surgimento de doenças reprodutivas, obtendo, por fim, um 

embasamento teórico. A partir disso, foram realizadas reuniões com os integrantes do projeto e alguns docentes, 

principalmente da área de reprodução e clínica de pequenos animais do curso de Medicina Veterinária do Instituto 

Federal Goiano - Campus Urutaí, nas quais eram revistas e sugeridas alterações. Assim foi possível a obtenção de 

informações mais claras sobre o mecanismo de ação destas substâncias utilizadas nos animais com o intuito 

contraceptivos. 
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 Por fim, as palestras finalizadas foram elaboradas com informações claras e sucintas para que o público alvo 

obtivessem informações precisas sobre o medicamento e sua repercussão clinica no desenvolvimento de doenças 

reprodutivas como hiperplasia mamária e uterina, piometra, maceração fetal e até câncer de mama. Ainda como 

solução para essa problemática, apresenta-se o método mais adequado para impedir a reprodução animal, sendo este 

a esterilização cirúrgica dos animais. 
Inicialmente, foram ofertadas palestras apenas para a comunidade acadêmica do Instituto Federal Goiano - Campus 

Urutaí, onde participaram estudantes dos cursos em Licenciatura em Ciências Biológicas e Bacharelado em Medicina 

Veterinária bem como a participação de alguns docentes de diferentes cursos. Posteriormente, o projeto passará a 

envolver tanto a comunidade acadêmica quanto também a população urutaína e de regiões circunvizinhas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As palestras realizadas no campus mostraram-se efetivas para os alunos do Instituto, uma vez que possibilitou a 

compressão da importância do assunto em conhecer os prejuízos que o anticoncepcional pode trazer para a saúde 

animal. Assim, o VetSaúde representa um projeto social de extrema importância para a população. 
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RESUMO: Por ser um grande problema, principalmente em solos agrícolas e pastoril, erosões hídricas chamadas 

voçorocas devem ser tratadas com alta prioridade a fim de reduzir perda de área agricultável, transporte de partículas 

do solo e recursos hídricos. Deste modo o presente trabalho buscou soluções com a intenção de reduzir o aumento 

das dimensões e problemas causados por uma voçoroca no município de Iporá- GO. Buscou-se soluções já utilizadas 

por outros autores, realizando-se as adaptações necessárias para a realidade do produtor e do problema encontrado. 

Ações como confecção de mapa georreferenciado para tomada de decisão, levantamento da área da voçoroca com 

um VANT, construção de um viveiro de mudas de espécies nativas do Cerrado para revegetação da área e 

monitoramento da turbidez da água são algumas das atividades realizadas durante os 4 primeiros meses de projeto. 

 

Palavras-chave: erosão hídrica; Cerrado; revegetação. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Voçoroca segundo Ferreira (2015) é um tipo de erosão que consiste no deslocamento de uma grande 

quantidade de solo, e que pode formar canais com dimensões consideráveis podendo até diminuir a área agricultável 

e impedir o trânsito de máquinas. Vale salientar que o solo não é inerte na paisagem, e pode sofrer constantes 

alterações como processos pedogenéticos ou não naturais como de origem antrópica (Albuquerque, 2004). 

Uma voçoroca pode se apresentar de fácil contenção quando for percebida em um estágio inicial, pouco 

desenvolvida, podendo ser evitada com algumas práticas, porém se for notada em um estágio já avançado a 

recuperação pode se tornar um trabalho árduo. SegundoFerreira (2015) a recuperação de voçorocas de grande porte, 

além de difícil é muito cara, podendo até ser mais elevada que o valor da própria terra. 

Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho foi aplicar conhecimentos adquiridos através de estudos no 

processo de recuperação de voçorocas, além de se obter novas medidas com alta eficiência e baixo custo, podendo 

estas serem repassadas e utilizadas em outros processos de recuperação.  

 

DESENVOLVIMENTO 

O presente trabalho teve como ponto inicial a recuperação de uma voçoroca situada em uma área rural no 

município de Iporá- GO, todo o projeto contou com a parceria do Instituto Federal Goiano – campus Iporá, junto à 

orientação e auxilio de vários professores do próprio campus, e de outras instituições de ensino (FAI, Iporá- GO e 

UEG, campus Santa Helena de Goias). O projeto ocorreu no município de Iporá- GO, coordenada 16° 19' 27.268" S, 

51° 13' 17.724" W , tendo seu início no mês de abril de 2019 e término estimado para novembro de 2019. Dentro dos 

primeiros meses do projeto, buscou-se metodologias que se aplicariam ao problema encontrado e a realidade do 

produtor, pois foi observado que a restauração da área seria um processo complexo principalmente porque a área de 

contribuição hídrica da voçoroca está localizada também na área dos vizinhos do dono da propriedade. 

Inicialmente foi feito na propriedade um mapa georrefenciado (figura 1) para se obter um maior conhecimento do 

relevo e declividade, processo importante. De acordo com Lima, Oliveira e Melo (2010) estes dois fatores juntos são 

um dos maiores responsáveis pela perda de solo, sendo necessário ter o reconhecimento da inclinação do terreno 

antes da realização de qualquer prática de controle à erosão. 
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Figura 1.Mapa georreferenciado da propriedade onde a voçoroca está localizada e também delimitação da área de 

contribuição de água para a voçoroca. 

 

A área apresentou uma declividade média de 7,9 %, e a maior preocupação se deu devido à grande superfície 

de contribuição vinda das propriedades vizinhas que se encontravam em uma parte mais alta do relevo, direcionando 

o volume de água direto para dentro da voçoroca, dificultando um pouco a construção de curvas de nível, 

principalmente pela má capacidade de infiltração de água do solo ao redor da voçoroca. 

Foi feito ainda a análise textural do solo pelo método do densímetro, onde a textura associada com a 

declividade pode determinar o espaçamento horizontal e vertical das curvas de nível. (textura:franco arenosa; 

espaçamento vertical:1,83 metros; espaçamento horizontal: 23 metros) 

Dentro da propriedade, em seus cursos d´água foram feitas semanalmente análises da turbidez da água. A 

turbidez é uma propriedade física, definida como a interferência à passagem de luz através do líquido, que pode ser 

particularmente alta em regiões com solos erosivos, onde a precipitação pluviométrica pode carrear partículas de 

areia, silte e argila (Oliveira Lira et al, 2014). 

Outro grande problema está relacionado com alto índice de desmoronamento dos barrancos, e ao transporte 

constante de partículas de solo dentro da erosão, o qual possuía maior significância em períodos chuvosos, apontando 

Nakajima (2015) como sendo a água uma dos três principais contribuintes das ações dos efeitos erosivos (sendo o 

vento e a ação do homem os outros dois fatores), que caracteriza o desgaste, transporte e deposição de solos e 

partículas de rochas. Em contrapartida a esse problema foram visadas soluções como as adotadas por Silva (2015), 

que seria a construção de paliçadas de bambus com a intenção de conter as paredes verticais da erosão, reduzir a 

velocidade da enxurrada, fazendo ainda com que os sedimentos acumulados auxiliem na reconstituição da vegetação. 

O processo citado se associado a sacos de ráfia pode trazer resultados satisfatórios iguais aos encontrados por Matos 

Teixeira et al. (2016) no município de Juscimeira- MT, no qual os autores avaliarem esta como uma técnica positiva 

na recuperação de voçorocas. 

A degradação das pastagens e pouca população de mudas nativas em torno da área da voçoroca foram problemas 

encontrados, contendo ainda uma área acima da erosão com pouca vegetação rasteira e árvores, onde ocorre a 

presença de ravinas. Diante disto, foi construído um viveiro de mudas com espécies nativas do Cerrado. A escolha 

de reflorestamento com mudas de espécies desse ambiente não foi ao acaso, sendo estas boas na recuperação do solo, 

com tolerância a queimadas, sol, sombra e secas, criando ainda condições para que outras espécies daquele 

ecossistema possam se estabelecer melhor (Sartorelli e Campos Filho, 2017). Foi realizado ainda um voo com um 

veículo aéreo não tripulado com a intenção de conhecer melhor toda área e marcar os pontos onde as mudas serão 

plantadas (Figura 2). 
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Figura 2. Vista superior da área onde se entra a voçoroca. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve por finalidade aprimorar informações e ideias adquiridas no estudo de caso de outras áreas 

com formação de voçorocas, a fim de solucionar um problema comum em locais com chuvas de alta intensidade, 

solos susceptíveis a erosão e com processo de degradação da vegetação algo altamente prejudicial às paisagens e as 

atividades agrícolas, com um maior enfoque em propriedades rurais.  

Espera-se que ao retorno das estações chuvosas toda a metodologia utilizada auxilie na redução da turbidez 

da água, desbarrancamento de encostas, transporte de partículas de solo e que possa cessar o aumento constante das 

dimensões da voçoroca. 
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RESUMO: A voçoroca se constitui o estágio mais avançado da degradação do solo, pode estar relacionada as chuvas, 

declividade do terreno, densidade da cobertura vegetal e capacidade de infiltração a água. O trabalho teve por objetivo 

a construção de um viveiro de mudas de espécies Nativas do Cerrado para revegetação de uma voçoroca que, entre 

outras ações, pode ser estabilizada pelo restabelecimento da vegetação nativa. Para isso foi montado um viveiro de 

mudas construídos por alunos extensionistas do projeto intitulado “Recuperação de voçorocas em áreas rurais”. 

Foram coletadas sementes nativas do Cerrado, estas foram selecionadas, tratadas e plantadas em saquinhos, com a 

proporção de 1:1:1 de areia, esterco bovino e solo. Um veículo aéreo não tripulado foi utilizado para geração de 

imagens que ajudarão a delimitar a área em torno da voçoroca onde as mudas serão plantadas. Com o objetivo de 

recuperar e revegetar a erosão do solo serão plantadas 500 mudas. 

 

Palavras-chave: erosão do solo; revegetação; viveiro de mudas. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A área degradada se encontra no estado mais evoluído da erosão, que são as voçorocas, a falta de técnicas 

para conservar o solo, estradas mal planejadas e o sobrepastejo em pastagem degradada resultou na formação de 

valas que são as principais causas do começo de uma voçoroca (STEVAUX; LATRUBESSE, 2017). 

A voçoroca se constitui pelo estágio mais avançado de degradação do solo, pode estar relacionada as chuvas, 

declividade do terreno e capacidade de absorção de água do solo, e por forças passivas como a resistência que exerce 

o solo à ação erosiva da água e a densidade da cobertura vegetal (BERTONI & LOMBARDI NETO, 2010). A 

importância da cobertura vegetal do solo para atenuar processos erosivos já é bem conhecida (MORGAN, 2005; DE 

BAETS et al., 2006), contudo a falta de nutrientes e matéria orgânica dentro de uma voçoroca pode não permitir que 

haja um processo natural de restabelecimento das plantas. 

Por isso, torna-se importante o desenvolvimento de mudas em viveiros para auxiliar no reestabelecimento de 

espécies nativas no local da erosão. Tais mudas proporcionarão grande contribuição para a manutenção da 

biodiversidade local, protegendo ou mesmo expandindo as fontes naturais de diversidade genética, além de apresentar 

vantagens técnicas e econômicas, como barateamento dos custos de produção e transporte de mudas, devido à 

utilização de fontes locais de propágulos reprodutivos (MOREIRA, 2002). 

O trabalho teve por objetivo montar um viveiro de mudas de espécies nativas do Cerrado, para posterior 

revegetação do entorno de uma voçoroca localizada na área rural do munícipio de Iporá-GO.  

 

DESENVOLVIMENTO  

A área em estudo está localizada na Fazenda Buriti que é município de Iporá, localizada a 22 km do Insituto 

Federal Goiano- Campus Iporá, a área possui uma declividade de 7,9%, além disso o local possui uma grande bacia 

de contribuição, além de ter ravinas próximas ao lugar. Na área superior da erosão é pouco habitado por plantas 

devido a baixa fertilidade do solo e a pastagem degradada (Figura 1). As mudas serão transplantadas em torno da 

voçoroca de forma a aumentar a infiltração da água do solo, e formar barreiras naturais com as raízes das plantas, 

diminuindo assim as perdas de solo pela erosão. 
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Figura 1. Local da voçoroca, Fazenda Buriti, Iporá-GO. 

 

O viveiro foi montado na Fazenda Escola do IF Goiano campus Iporá, coordenada 16°25’21.3”S 51°09’00.6”W. Este 

era constituído de estacas de eucalipto de 2,5 metros de altura, adquiridas na própria Fazenda Escola e por 3 vigotas 

de 4,5 m de comprimento. O viveiro foi coberto por sombrite na parte de cima e na lateral, com o intuito de se 

diminuir a radiação solar nas mudas. O piso foi nivelado e paletes foram colocados para acomodação dos saquinhos 

(Figura 2). 

 

 

Figura 2. Viveiro de mudas, Fazenda Escola 

A coleta de sementes foi feita pelos alunos extensionistas com a ajuda dos orientadores, nos dias 9 e 16 de 

agosto na Cachoerinha – Iporá GO. Foram coletadas sementes de Angico-  Anadenanthera macrocarpa (Benth.) 

Brenan, Tamboril- Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong, Tento - Adenanthera pavonina L., Chichá- 

Sterculia apetala (Jacq.) H.Karst, Jatobá- Hymenaea courbaril, Olho de boi- Cupania vernalis L. 

O substrato para as mudas era composto por areia, solo e esterco bovino, na proporção de 1:1:1, nos quais foram 

misturados e utilizado para preencher os saquinhos. Após esse processo, nos dias 15 e 22 de agosto de 2019, as 

sementes foram semeadas em profundidades diferentes, de acordo com o seu tamanho: as mais finas foram colocadas 

a 3 cm de profundidade por serem mais sensíveis; as mais resistentes foram colocadas a 4,5 cm de profundidade. 

As mudas foram irrigadas com um sistema de irrigação por microaspersão, duas vezes ao dia, até que 

ocorresse a emergência das plântulas. As mudas serão plantadas no início da época das chuvas, que na região da 

voçoroca ocorre aproximadamente no mês de outubro. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Com a construção do viveiro e montagem das mudas de espécie nativas do Cerrado, foi possível desenvolver 

atividades de coleta de sementes de espécies nativas do Cerrado e seu preparo para a semeadura. Adquirir 

conhecimentos sobre as causas dos processos erosivos que originam uma voçoroca e estabelecer técnicas 

agrícolas/ambientais que possam auxiliar na recuperação e revegetação da área afetada.  
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RESUMO: A água durante décadas mostrava-se um recurso inesgotável, após o desenvolvimento e expansão da 

população esse recurso natural apresenta riscos de escassez. Nesse contexto, pesquisadores desenvolvem técnicas 

para a utilização da água de forma racional. No Brasil a aquaponia vem recebendo bastante notoriedade, 

principalmente nos últimos anos, está consiste na interação da hidroponia com a piscicultura. Para a realização do 

trabalho, um pequeno produtor da região concedeu o terreno para montagem do sistema, este terá espécies de tilápias 

(Oreochromis niloticus) como fonte de amônia. O trabalho tem como objetivo apresentar o sistema e os conceitos 

para alunos de ensino fundamental, despertando neles o interesse para implantação no espaço urbano, assim eles 

podem disseminar o método de produção de baixo custo, mostrar os resultados e a eficácia do sistema. O projeto 

ainda encontra em fase de execução, buscando um equilíbrio no sistema. 

 

PALAVRAS-CHAVE: AQUAPONIA, BACTÉRIAS NITRIFICANTES, CONVERSÃO DA AMÔNIA, BAIXO 

CUSTO. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A expansão da população e o crescimento do desenvolvimento da agricultura e das indústrias contribuem 

para a degradação do meio ambiente e para a escassez de recursos naturais, afeta-se diretamente a água, o solo, o 

oxigênio, as florestas, os animais e outros. Há décadas que os recursos naturais foram considerados inesgotáveis, nos 

últimos anos percebeu- se que esses recursos estão escassos. A água é um desses recursos que necessitam de 

racionalizar o seu uso. O maior consumo de água está ligado a agricultura convencional que é responsável por cerca 

de 70%. Além disso é uma atividade que libera resíduos químicos em corpos d`água e lençóis freáticos (CUBA, 

2015). 

Estudos recentes mostram que o uso de técnicas e sistemas para racionalizar o uso de água deve ser eficaz e 

o mais rápido possível. A aquaponia é uma técnica bastante antiga em outros países e vem ganhando notoriedade no 

Brasil. Por definição, é o resultado da interação da piscicultura (produção de organismos aquáticos) com a hidroponia 

(cultivo de vegetais sem o uso de solo). O sistema integra o cultivo de organismo que necessitam de água e coexiste 

em constante recirculação, evitando o desperdício de água e o descarte de efluentes em mananciais. Esse sistema 

aplica os conceitos e técnicas variadas da hidroponia e da criação de peixes em tanque. A hidroponia, não associada 

com a piscicultura, consiste em utilizar uma solução com nutrientes para o consumo das plantas, já na aquaponia são 

os peixes que fornecem os nutrientes ao sistema, no caso a amônia. As plantas não absorvem a amônia liberada pelos 

peixes, assim é necessário que a amônia seja convertida em nitrito e nitrato (NO2
- e NO3

-), etapa realizada por 

bactérias nitrificantes que colonizam o sistema (CARNEIRO, et al., 2015). 

Segundo Duarte (2018) as bactérias que formam colônias no sistema são aeróbias e autotróficas, como as 

Nitrosomonas e as Nitrobacter. As bactérias estão presentes no sistema por meio de uma ferramenta criada para 

propiciar a sua colonização. Essa ferramenta é chamada de filtro biológico. Esses filtros são compostos por materiais 

que ajudam a formação das colônias, são elas a argila expandida, mídias biológicas, caco cerâmico e diversos outros. 

A técnica apresenta um baixo custo, demostrando grande eficiência, com baixo volume de água consumida. 

Os únicos processos no sistema que reduzem o volume de água é o consumo dos vegetais e a evapotranspiração. Mas 

essa perca de água é muito pequena. A técnica pode ser implantada até mesmo em regiões de clima semi-árido, com 
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baixos níveis pluviométricos (Ribeiro, 2018). Uma vez que a estrutura seja fornecida com água o sistema pode 

reutilizar a mesma água por tempo indeterminado, desde que sejam feitas pequenas reposições do volume e 

mantenha-se as análises de pH e amônia (CARNEIRO, et al., 2015).  

O trabalho tem como objetivo levar o conhecimento para alunos de ensino fundamental, despertando neles o 

interesse de implantar o sistema no espaço urbano e de estarem disseminando o método de produção de baixo custo. 

  

DESENVOLVIMENTO 

Durante os primeiros meses de execução do projeto foram realizados estudo dirigidos, pesquisas 

bibliográficas, estudos de quais as espécies de peixes que seriam utilizadas no sistema. Essas espécies de alevinos 

devem atender as condições do ambiente, tendo uma melhor condição física para conversão alimentar (biomassa), 

sempre pensando no bem-estar animal. A espécie escolhida foi as tilápias (Oreochromis niloticus), isso por que é 

uma das espécies que mais se adaptou as condições bióticas e abióticas do Brasil, sendo assim umas das mais 

amplamente utilizadas em sistemas de pisciculturas. Justifica-se pela sua elevada resistência a parasitas, a patógenos 

e ao manejo fácil em relação as outras espécies. As tilápias podem tolerar temperaturas extremas entre 14 a 36ºC, 

sendo que em temperatura abaixo de 17°C elas não se desenvolvem (DUARTE et al., 2018). Nesse processo também 

foi definida a densidade de peixes que serão colocados no sistema, o referencial utilizado foi de 10 kg/m3 

(CARNEIRO, et al., 2015). 

Nos últimos meses do primeiro semestre foi realizado os orçamentos dos materiais para a construção da estrutura, 

sendo que grande parte desses serão reutilizados (bombona de 50L, conexões de PVC tubos PVC, tonel de 200L, 

brita, caco telha, argila expandida, bomba de aquário, reagentes para medir o pH da água, sombrite, mangueira para 

bomba, aquecedor, fios elétricos, fita metalizada, caibros de madeira). O sistema é composto por overflow, tanques 

de peixes, filtro mecânico/filtro biológico, reservatório de bomba d`água, camas de cultivo e mesa hidropônica (NFT) 

(Figura 1). 

 

 

Figura 1. Esquema da montagem do sistema aquapônico. 

 

O sistema será montado na área rural do município de Posse. Os alunos do 9° ano da Escola Estadual João 

Teixeira Júnior terão o primeiro contato com a técnica da aquaponia, a técnica faz a interação com os conteúdos de 

biologia, física, química, matemática e conhecimentos gerais. Nesse período de montagem será observado o tempo 

de introdução dos alevinos, o sistema deverá estar em funcionamento com água 20 dias antes de ser introduzidos os 

alevinos, isso por que o sistema necessita desenvolver bactérias nitrificantes para a conversão da amônia em nitrito 

e nitrato. 

Com o sistema em funcionamento, o fornecimento da ração diária dos peixes nos tanques será feito de acordo 

com a quantidade em kg/m3de água. Além da ração, alguns alimentos alternativos serão produzidos no próprio 

sistema para fornecer aos peixes, por exemplo a taioba e a lentilha. Durante os 30 primeiros dias, uma vez por semana, 
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com os alevinos já no sistema, serão realizados análises de pH, amônia, cloro, e verificação do oxigênio dissolvido 

nos tanques.  

Os parâmetros utilizados são a biometria dos peixes (pesagem, aferição do comprimento e da altura), fotos do 

sistema, verificação do crescimento e desenvolvimento das hortaliças, anotações de diversos dados que ocorrem 

com a variação do pH, amônia e temperatura d´água. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tem-se buscado alcançar com o trabalho o melhor desempenho do sistema, demostrando aos alunos do 9° 

ano do ensino fundametal como é importante a prática da aquaponia e outras demais técnicas que contribuem na 

conservação dos recursos naturais. No geral, o maior desafio que espera-se encontrar no projeto é atingir o equilibrio 

do sistema. Um dos objetivos foi formar alunos deixando-os prontos para iniciar na atividade da aquaponia, 

submetendo uma parte da produção no sistema para gerar renda a familia. Além de ajudarem na conservação e 

reutilização da água. Os alimentos produzidos no sistema aquaponico é direcionado a alimentação dos alunos da 

escola, alimento que foram produzidos por eles. O projeto ainda encontra em fase de implantação, buscando um 

equilíbrio no sistema.  
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RESUMO: A importância do tratamento de esgoto doméstico na preservação do solo e água e sua relação 

com a segurança alimentar e nutricional é uma questão fundamental para o combate à fome, já que a água 

é essencial para a produção de alimentos. A grande preocupação com os recursos naturais traz vários 

estudos e algumas alternativas para a preservação e manutenção dos recursos naturais. Deste modo, o uso 

de tecnologias sustentáveis como o uso do tevap, tem apresentado como um modo adequado de reuso do 

seu efluente, principalmente para o tratamento de efluentes domésticos em localidades dispersas da área 

urbana ou seja, o meio rural. Dentre suas vantagens, refere a uma tecnologia simples, pois o uso de 

processos mecanizados são poucos, e as por ser de fácil construção e operação, apresentam viabilidade de 

uso, bem como o baixos custos, que atualmente é crucial. Assim, para realização do estudo, foi construído 

um tanque, com seu fundo nivelado, e dimensões de 2m (L) x 1m (P) x 5m (C). 

 
Palavras-chave: Evapotranspiração; Tanque; Tratamento. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Para Canclini (2006) a promulgação da constituição brasileira em 1988 procurou promover uma discussão 

no sentido de propor novos espaços sociais para os pequenos agricultores no país, principalmente quando se 

relacionam com as práticas dos seus direitos de produzir alimentos de forma sustentável para a sua sobrevivência e 

das suas famílias que estão afixadas no campo.     

A grande deficiência de saneamento básico em várias regiões brasileiras, em especial de esgotamento 

sanitário, impõe grande número de pessoas a riscos inaceitáveis de exposição direta ou indireta a esgotos sanitários. 

O volume de esgoto sanitário lançado no solo ou em corpos d’água, em estado bruto ou insuficientemente tratado, 

constitui expressiva carga de organismo patogênico excretados por indivíduos infectados no meio ambiente. Esse 

quadro de deficiência da barreira sanitária tem forte influência nos indicadores de saúde, muito abaixo dos padrões 

mínimos da dignidade humana em várias regiões brasileiras (BERNARDES, 2014). 

Ciente de que o saneamento ambiental nas propriedades rurais é primordial para que seja realizada a 

manutenção da saúde da população e da qualidade dos recursos hídricos, surgiram nos últimos anos várias soluções 

para o saneamento rural. Tais soluções pretendem ser mais ecológicas, socialmente aceitáveis, tecnicamente 

apropriadas (SILVA, 2016) e economicamente viáveis para este problema ambiental (EMATER, 2016). 

Um exemplo de solução sustentável é o uso de Tanque de Evapotranspiração (TEvap), que apresenta como 

vantagens maior viabilidade técnica e financeira, quando comparado com outras soluções tradicionais (ex: tanque 

séptico), além da facilidade operacional, dado não fazer uso de processos mecanizados e ter estruturas de fácil 

construção e operação (EMATER, 2016). 

Com este estudo objetivou-se, a implantação do TEVAP em uma propriedade como um modo de Tratamento 

de esgoto sustentável e de baixo custo. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Foi escolhido uma propriedade participante do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE e que 

fornece boa parte da sua produção para as escolas do município, sendo a residência composta por 4 moradores.  

Para a construção foi realizada uma trincheira feita a 8 metros de distância da residência, tendo seu fundo 

nivelado, nas dimensões de 2 metros de largura, 1 metro de profundidade e 5 metros de comprimento. Como o tanque 

não tem tampa, para evitar o alagamento pela chuva, foi construída uma proteção de tijolos acima do nível do solo, 
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com 20 cm de altura, evitando assim o escoamento das águas das chuvas para dentro do tanque. Na saída do tanque, 

10 cm abaixo do nível do solo, foi instalado um cano de 50 mm para funcionar com tubo ladrão. 

O interior do tanque foi todo revestido de ferragens, concreto e impermeabilizante, garantindo a sustentação 

das paredes e a não infiltração de líquidos no solo.  

Após a construção do tanque foi colocada uma camada de 10 cm de entulhos cerâmicos na área total do 

tanque, logo após instalamos uma câmara formada pelo alinhamento de pneus usados do mesmo tamanho, 

posicionada ao fundo do tanque, sem nenhum tipo de rejunte, de forma que o efluente possa sair da câmara, passando 

por entre os pneus. A tubulação de entrada de esgoto será de 100 mm de diâmetro ficou posicionada para dentro 

dessa câmara.  

Ao redor dos pneus foi acrescentada uma camada de 50 cm de entulhos cerâmicos, acima desta camada, foi 

colocado uma camada de 15 cm de brita número 0, 15 cm de areia lavada e o restante foi coberto com terra.  

O tanque de evapotranspiração é uma alternativa tecnológica e sustentável, que busca evidenciar os efeitos 

prováveis decorrentes de um sistema de esgotamento sanitário, geralmente positivos, por constituir um serviço que 

assegure melhoria na qualidade de vida, segurança alimentar e no bem-estar da população. 

Após a implementação do TEvap, os residentes nas propriedades rurais tomaram consciência a respeito da 

importância do tratamento dos efluentes gerados em suas residências. A utilização da técnica nele apresentada 

minimizou os impactos ambientais negativos gerados pela ausência do tratamento de esgoto no meio rural e 

contribuirá para a preservação dos solos, cursos d’água e uma produção saudável de alimentos.  

Espera-se com este trabalho expandir esta atitude de sustentabilidade através de dias de campo e cartilhas 

educativas, servindo assim como modelo para as propriedades rurais da região, conforme a Figura 1. 

 

Figura 1. Dia de campo realizado no início da implantação do Tevap. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a implementação do TEvap, os residentes nas propriedades rurais tomaram consciência a respeito da 

importância do tratamento dos efluentes gerados em suas residências. 

A utilização da técnica nele apresentada minimizou os impactos ambientais negativos gerados pela ausência 

do tratamento de esgoto no meio rural e contribui para a preservação dos solos, cursos d’água e uma produção 

saudável de alimentos.  

Este estudo mostrou que ao implementar em uma unidade inicial, outras comunidades e proprietários 

apresentam características de disseminação da tecnologia, expandir a atitude de sustentabilidade através de dias de 

campo e cartilhas educativas, servindo assim como modelo para as propriedades rurais da região. 
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RESUMO: Degradação ambiental trata-se de diversos processos que influenciam no desequilíbrio de algum 

ecossistema, impossibilitando a manutenção da vida. A partir disso tem como objetivo esse estudo analisar o estado 

de degradação e as características do solo da voçoroca, situada no Instituto Federal Goiano-Campus Ceres, a área se 

caracteriza pela degradação de encostas presentes em um escoamento de água do campus. Trata-se de um trabalho 

de campo. E serão realizadas análises químicas e físicas do solo utilizando a metodologia da Embrapa. Assim, espera-

se que esse estudo possa contribuir para a caracterização da área degradada, bem como outros estudos relacionados 

à conservação do solo ou recuperações de áreas degradadas. 

 
Palavras-chave: Areia; Erosão; Matéria orgânica; 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

De acordo com o Guerra et al. (2005), a erosão é a degradação do solo e da superfície de terrenos. Vindo a ser um 

fenômeno geológico, que pode ocorrer sem intervenção humana, um dos fatores naturais que causa isso são: a água 

abaixo da superfície ou superficial, os ventos entre outros. Porém a intervenção humana agiliza esse processo e traz 

consequências que o favorecem como o desmatamento. O aumento de erosões vem alertando o Ministério do Meio 

Ambiente, com isso os estudos voltados para esse caso aumentaram para conseguirem chegar em um resultado eficaz 

e viável. Perante os estudos das características físicas de solos do Cerrado (Ranzani, 1962; Ranzani, 1971; Medina 

& Groman, 1966) cada tipo de solo possui características diferentes. Por sua vez, as causas com que as erosões podem 

chegar a um estado avançado, são naturais e possuem a ação antrópica como um fator de aceleração do processo 

(Machado & Campello, 2006). Diante deste viés é de crucial importância as análises e caracterização do solo 

degradado, pois devido ao fato da enorme deterioração à necessidade de uma caracterização da área, possuindo como 

objetivo auxiliar outros trabalhos relacionados, para recuperações e pesquisas a fim.  
Por fim, este estudo apresenta demasiada relevância, pois caracteriza as propriedades de uma área degradada. Com 

ênfase em descrever os processos de caracterização edáfica, e anexa-los as melhores maneiras de manutenção de 

áreas degradadas. Neste estudo houve uma grande disponibilidade de matéria orgânica (M.O.), pH ácido, baixos 

níveis de silte e argila e altos parâmetros de areia. 

 

 
DESENVOLVIMENTO 
 

O presente trabalho foi desenvolvido no Instituto Federal Goiano Campus Ceres, na cidade de Ceres-

Goiás.  Coletaram-se as amostras do solo, na área entorno da voçoroca presente no Campus.  Utilizou-se o sistema 

de localização e medição do Google Earth para o georreferenciamento da área, que apresenta uma área total de 

1.008,04 m². Coletaram-se dez amostras em caminhamento ziguezague ao acaso, em dois lados da voçoroca e foram 

destinadas para análises físico-químicas do solo. Foram coletadas na profundidade de 0-20 cm com auxílio do trado 

holandês, resultando em dez pontos amostrados. Utilizou-se sacos plásticos com a capacidade de 2L e uma pá e o 

trado holandês para recolher o solo. Posteriormente estas amostras de solos foram levadas para o laboratório de solos 

do IF Goiano Campus Ceres. Foram secadas e peneiradas, e armazenadas em temperatura ambiente. 
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As análises granulométricas para quantificação dos componentes: areia, silte e argila utilizou-se a metodologia 

descrita no Manual de Métodos de Análises de Solo da Embrapa (1979).  Nas análises químicas do solo foram 

avaliados os seguintes atributos: pH em água, pH total, Al, Ca, Mg, K, P e matéria orgânica (M.O.), seguindo a 

metodologia descrita pela Embrapa (1997). As leituras foram feitas por absorção atômica de chama. Para o 

processamento e análises dos dados foi utilizada a tabela padrão delimitada pelo laboratório e os parâmetros 

analisados foram as quantidades de elementos presentes no solo e sua textura. 

 

Na tabela 1 apresentam-se os resultados obtidos de análise descritiva aplicada aos atributos avaliados (Ca, Mg, Al, 

pH, H+Al, M.O, P, K, m%, v%, T, areia, silte e argila). Analisando os valores da Tabela 1 apresentaram entre si 

grande diferença em relação à textura do solo, resultando em uma das causas do agravamento da voçoroca.  Notou-

se com esses resultados que solos arenosos (Tabela 1) em relação aos solos argilosos apresentam uma aeração e 

capacidade de movimentação maior de suas partículas no processo erosivo do solo.   
Além de não apresentar qualquer quantidade de alumínio (Al) no solo, o qual se caracteriza de extrema relevância 

evidenciando a ausência da toxicidade do solo, qual possibilita o crescimento de vegetação neste local. Decorrente 

isso, descartando quaisquer tratamentos calcários para a área as margens da erosão. Ao analisar os resultados, pode 

se observar que o solo tem saturação de base maior que 50%, que se caracteriza como de boa qualidade (Tabela 1). 
 

TABELA 1 – Resultado das análises físicas e químicas do solo, IFGoiano Campus Ceres, GO, 2019. 
     RESULTADO DE ANÁLISE DE SOLO    
                 
        DATA DE ENTRADA: 27/05/19     

    MUNICÍPIO: CERES       
                 
   Textura              

  Areia  Silte Argila pH MO Ca Mg Al H+Al K T K P V m 
  g/Kg  em 

H2O    g/dm3    cmol/dm³       mg/dm³  % 

Amostra/cultura                       

VOÇOROCA/ LADO A  545 74 382 6,1 36,9 5,8 2,5 0,0    2,0  0,6 10,8 226,0 2,0 81,6 0,0 
VOÇOROCA/ LADO B  528 91 382 6,1 26,9 4,2 2,1 0,0 2,0 0,4 8,7 171,0 1,6 77,1 0,0 

  
 
A média de concentração de Ca é superior à de Mg, isto pode ser explicado devido cálcio (Ca) possuir menor 

mobilidade que o magnésio (Mg), sendo este um dos possíveis fatores para sua maior concentração (Oliveira et al., 

2015), conforme descrito na Tabela 1. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o solo apresenta grande disponibilidade de matéria orgânica (M.O.), pH ácido, baixos níveis 

de silte e argila e altos parâmetros de areia. 
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RESUMO: A terapia assistida por animais (TAA) é considerada uma intervenção que objetiva favorecer a qualidade 

de vida e a saúde das pessoas a partir da interação homem-animal (IHA). O cavalo, frequentemente, é utilizado como 

recurso terapêutico, diante disso, hipotetiza-se, que quanto maior a empatia do praticante com o animal, maiores 

chances do resultado favorável através da terapia. Assim, conduziu-se uma pesquisa com o objetivo de avaliar a 

atratividade por equinos e quais os aspectos relacionados aos animais poderiam gerar empatia. Foi realizado um 

estudo com 39 voluntários e 5 cavalos de diferentes pelagens. Os resultados indicaram que cavalos de pelagem clara 

e com maior altura de cernelha foram considerados mais atrativos, dando indícios de que estes poderiam favorecer a 

TAA. Além disso, constatou-se que o conhecimento sobre o animal estaria inversamente correlacionado ao medo 

deste, sugerindo que ações educacionais sobre o animal colaborariam na IHA. 

 

Palavras-chave: equinos, empatia, terapia assistida por animais. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O contato entre o ser humano e o cavalo remonta da idade antiga, onde, inicialmente, havia uma interação de 

trabalho, já que as pessoas utilizavam esse animal para ajudar em atividades laborais extenuantes como força de 

tração, além de meio transporte. Com o passar dos anos foram se criando diversas outras funções para esse animal, 

chegando a realidade atual, onde o mesmo é tratado como animal de estimação (MACHADO et al., 2008). Devido à 

domesticação dos equinos e boa relação que foi criada com as pessoas desenvolveu-se a terapia assistida por animais 

(TAA), que não é feita apenas com cavalos, mas também, com outras espécies. A partir dos equinos surgiu a 

equoterapia, uma modalidade de TAA, que teve seus primeiros relatos como tratamento médico no século XVIII, 

com o objetivo de melhorar o controle postural, a coordenação e o equilíbrio de pessoas com distúrbios articulares 

(DE PAUW, 1984). Terapias assistidas por equinos (TAE) é a segunda forma de TAA mais frequente encontrada em 

estudos brasileiros (MANDRÁ et al., 2019). As dimensões físicas do animal não permitem que essa espécie, na 

maioria dos casos, seja utilizada como animal de companhia, ainda que dócil e de fácil manejo, constituindo um fator 

de afastamento entre os equinos e a população urbana em geral (LUEDKE et al., 2017). O curso de Bacharelado em 

Medicina Veterinária, assim como a Diretoria de Extensão, do IF Goiano - campus Urutaí, apoia dois projetos 

assistidos por equinos. O projeto do Centro de Equoterapia de Urutaí e o projeto de extensão intitulado “boas práticas 

em equitação, saúde e bem-estar de equinos”, desenvolvido pelo grupo Horse+. Ambos envolvem uma equipe 

multidisciplinar de saúde e tem como recurso terapêutico o cavalo. Da integração entre a disciplina de bioestatística 

e os alunos integrantes destes projetos surgiu o interesse no entendimento da empatia de humanos por cavalos, 

apoiados na hipótese de que animais mais atrativos poderiam facilitar a IHA, em ambos os projetos. Diante disso, 

realizou-se o presente estudo que teve como objetivo avaliar a atratividade de jovens e adultos a diferentes cavalos, 

tentando identificar qual tipo de animal geraria uma maior empatia. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Este estudo caracterizou-se como exploratório e analítico, e foi realizado no município de Urutaí-GO. A 

amostra foi composta por 39 entrevistados, com idade média de 25,41±6,73. A prevalência de pessoas entrevistadas 

foi do sexo masculino (59%). Para avaliação da atratividade foi elaborado um questionário contendo questões como: 

nome, idade, sexo, escolaridade, cidade onde reside, gosto e/ou aversão pelo animal e se possui conhecimento técnico 

sobre o mesmo; além disso, questionou-se qual era o animal mais bonito e qual característica (comportamento, 

tamanho, cor e outro) foi determinante nesta escolha. Perguntou-se, ainda, qual era o equino menos atrativo. Para a 

coleta de dados foram escolhidos e enumerados 5 cavalos de pelagens diferentes, sendo pelagem castanha (animal 1) 

caracterizada por pêlos amarronzados, crina, cauda e extremidades pretas; pelagem baia (animal 2) caracterizada pela 
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presença de pêlos amarelos, que variam do claro ao escuro, com crina, cauda e extremidades pretas, podendo 

apresentar listra de burro (listra escura na região dorsal); pelagem palomina (animal 3) que possui pêlos de tonalidade 

amarela, que pode variar de claro a escuro, com crina e cauda branca ou creme; pelagem tordilha (animal 4) formada 

pela interpolação de pelos brancos e cinzas (variando entre claro e quase preto) e pelagem alazã (animal 5) presente 

em animais de pêlos de coloração vermelha (canela), que pode variar da mais escura até mais amarelada, apresentando 

crina e cauda de coloração semelhante ao restante dos pêlos (AGRODEFESA, 2012). Todos os animais utilizados 

são da raça Quarto de Milha, sendo o baio o animal mais baixo e o tordilho o mais alto. Os cavalos foram posicionados 

um ao lado do outro, em ordem numérica, para facilitar a avaliação. A estatística descritiva utilizada foi frequência, 

média, porcentagem e desvio padrão, a correlação foi testada à partir de Rho de Spearman e o nível de significância 

adotado foi de p ≤ 0,05. 

Os resultados indicaram que o animal preferido (Tabela 1) foi o de pelagem palomina (38,5%), seguido pelo de 

pelagem tordilha (33,3%) e o de menor preferência foi o de pelagem baia (38,5%). Observou-se ainda, que os cavalos 

de pelagem castanha e alazã, os mais escuros dentre os animais, seriam os menos atrativos quando analisado em 

conjunto (43,6%). Na psicodinâmica das cores os tons de marrom representam mal-estar, passividade e negatividade, 

já os tons de amarelo seriam estimulantes e atrativos (FARINA, 2000), estas características corroboram a ideia de 

que a cor do cavalo pode ser um facilitador para a TAE. O aspecto tamanho do animal, foi o que obteve maior 

frequência (46,2%) como requisito para a escolha do animal, fato que pode ter colaborado para o cavalo baio ter 

apresentado o maior percentual de rejeição, uma vez que, apesar de ser de pelagem clara era o menor dentre os 

animais do estudo. Houve uma correlação inversamente proporcional entre o conhecimento sobre o animal e o medo 

(r = - 0,407, p= 0,010 ). Observou-se, ainda, que as pessoas que têm mais medo (5,1%) possuíam menor conhecimento 

sobre o animal, porém, sugerindo que, quanto menor for o contato com o equino, menor será o conhecimento técnico 

sobre esses animais, aumentando o medo e falta de confiança por parte das pessoas (LUEDKE et al., 2017). 

 

TABELA 1: Frequência e porcentagem dos animais menos e mais atrativos. 

 

  

  

Menos atrativo Mais atrativo 

Fr % Fr % 

Castanho 6 15,4 3 7,7 

Baio 15 38,5 4 10,3 

Palomino 2 5,1 15 38,5 

Tordilho 5 12,8 13 33,3 

Alazão 11 28,2 4 10,3 

Total 39 100 39 100 

 

Legenda: Fr (frequência), % (porcentagem). 

 

 

 

TABELA 2: Frequência e porcentagem das características avaliadas nos animais. 
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Características Frequência Porcentagem 

Comportamento 7 17,9 

Cor 6 15,4 

Tamanho 18 46,2 

Outros 8 20,5 

Total 39 100 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que os cavalos de pelagem mais clara e de elevada altura de cernelha foram os mais empáticos ao 

grupo de adultos e jovens entrevistados, sugerindo que animais com essas características poderiam ser facilitadores 

na terapia com cavalos. 
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RESUMO: Estudos relacionados à relação entre as pessoas e as plantas são importantes para resgate e registro do 

potencial disponível na flora nativa, que pode ser utilizada como fonte de alimentos, e podem contribuir com a 

segurança e soberania alimentar das famílias. O objetivo deste estudo foi realizar o levantamento etnobotânico de 

plantas alimentícias não convencionais conhecidas pela população rural Morro do Cruzeiro, município de Pires do 

Rio, Goiás, registrando o conhecimento e o uso destas plantas através de entrevista, conhecendo os hábitos 

alimentícios destas famílias, bem como implantar uma horta de plantas alimentícias não convencionais (PANCS) na 

comunidade. A pesquisa foi realizada através de visitas in loco em nove famílias da comunidade, onde foram 

realizadas entrevista afim de registrar o conhecimento sobre hortaliças não convencionais através de questionários 

formulados pelo extensionista e coleta de matérias botânicos. 

Palavras-chave: Agricultura Familiar; Etnobotânico; Hábitos Alimentares; PANCS. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Pouco é valorizado o uso real de Plantas Alimentícias Não-Convencionais (PANCs). No que diz respeito à 

diversidade florística (fitodiversidade) com potencial alimentício, por exemplo, muito pouco é conhecido (KINUPP, 

2010). Segundo pesquisadores da Agraer (2018), a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 

(FAO), calcula que em todo o planeta o número de plantas não convencionais consumidas pelo homem caiu de 10 

mil para 170 nos últimos cem anos. “E por puro desconhecimento, perdemos assim o alto valor nutritivo destas 

espécies”. Segundo KINNUPP; LORENZI (2014), são conhecidas no Brasil pelo menos 3 mil espécies de plantas 

alimentícias não convencionais, 10% da flora nativa (4 a 5 mil espécies de plantas) sejam alimentícias. Sendo 

necessário registrar informações sobre estas espécies, bem como suas formas de uso, técnicas de manejo, épocas de 

colheita e os usos múltiplos, uma vez que são recursos promissores para inserção em mercados atuais, que buscam 

por novidades (MING, 1996; FRANZON et al. 2004; KINNUPP, 2009). 

O objetivo deste estudo será realizar o levantamento etnobotânico de plantas alimentícias não convencionais 

incluindo as frutas não convencionais conhecidas pela população rural Morro do Cruzeiro, município de Pires do 

Rio, Goiás, registrando o conhecimento e o uso destas plantas, conhecer os hábitos alimentícios destas famílias, bem 

como implantar uma horta de plantas alimentícias não convencionais (PANCS) na referida comunidade. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto de extensão foi realizado inicialmente com a criação de um matrizeiro de hortaliças não-

convencionais (PANCS) no setor de olericultura do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí sob condições de 

campo. Para a construção do canteiro de plantas matrizes (tabela.1), com intuito da produção de mudas para os futuros 

canteiros na comunidade foi realizado levantamentos de hortaliças não-convencionais efetivada por meio de 

comparação com a seguinte bibliografia especializada (LORENZI, 2006), e seus usos em receitas culinárias. Para 

manutenção dos canteiros localizados no IF Goiano Campus - Urutaí foi realizada a remoção de plantas indesejadas, 

podas das plantas matrizes, adições de cobertura morta, adubações com esterco bovino, seleção de mudas e irrigações 

diárias. 
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Tabela 1. Plantas Matrizes 

Nome Popular Nome Cientifico 

Ora-pró-nobis Pereskia Aculeata 

Cará-do-ar Dioscorea spp 

Feijão de corda Vigna Unguiculata 

Taioba Xanthosoma Sagittifolium 

Peixinho-da-horta Stachys Byzantina 

Maxixe Cucumis Anguria 

 

Em seguida foi realizado o primeiro encontro com as pessoas da comunidade do morro do Cruzeiro de Pires do Rio 

– Go, onde foi realizado um questionário para obtenção de informações do nível de conhecimento das pessoas sobre 

as hortaliças não-convencionais ou mesmo se utilizavam alguma dessas hortaliças em seu dia-a-dia (figura.1), na 

qual, a mais citada nos questionários foi a taioba (Xanthosoma sagittifolium). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Primeiro encontro na comunidade do Morro do Cruzeiro/Pires do Rio-GO 

 

Após 7 dias foi realizado uma segunda visita, na qual foram levadas mudas de hortaliças não-convencionais do 

canteiro matrizeiro da IF Goiano para demonstração para as pessoas entrevistada e conscientização sobre a 

importância dessas plantas para a agricultura familiar e posteriormente foram transplantadas para os canteiros da 

comunidade com auxílio das pessoas envolvidas no projeto (Extensionistas e produtores rurais) (figura.2), visando a 

interação do conhecimento adquirido durante as demonstrações com a experiência popular. Durante a visita foi 

relatado os valores nutricionais, forma de usos e manejos adequados para cada espécies de plantas introduzidas na 

horta localizada na comunidade do Morro do Cruzeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Implementação das Plantas Alimentícias Não-Convencionais 
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Em visitas futuras será realizado novamente o questionário para comparação do aprendizado pelos 

integrantes da comunidade durante o período de desenvolvimento do projeto, observando se há uma continuidade do 

uso das técnicas de manejo e consumo na alimentação.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Durante a realização do projeto de extensão, assumimos o desafio de buscar o envolvimento da comunidade, 

com isto todos participaram de forma direta ou indiretamente no resgaste do conhecimento sobre o uso e consumo 

dessas hortaliças não-convencionais. Ficou evidente durante o levantamento que havia perda do saber sobre as 

Panc’s, com o transcorrer do projeto vem sendo visível a reintegração ou mesmo integração da consciência sobre a 

importância social e econômica destas hortaliças para as pessoas da comunidade. 
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RESUMO: A criação aves caipiras vem tornando uma atividade interessante para pequenos produtores que podem 

explorar este nicho de mercado com produtos diferenciados. Deste modo, este trabalho teve como objetivo 

desenvolver um sistema para a produção de galinha caipira sustentável com a utilização de métodos alternativos de 

construção dos aviários móveis com reaproveitamento de materiais. Para a realização do trabalho, foi autorizado que 

o sistema seja montado na propriedade da senhora Isolina Gomes de Andrade. A construção do aviário tem o intuito 

de levar o conhecimento para a comunidade local, despertando neles o interesse em implantar o sistema em suas 

propriedades e de estarem disseminando o método de produção de baixo custo, mostrando os resultados e a eficácia 

do sistema. Os frangos produzidos no sistema serão direcionados a alimentação da própria família e geração de renda. 

O projeto ainda encontra em fase de confecção do aviário móvel. 

 

PALAVRAS-CHAVE: AGRICULTURA FAMILIAR; AVES CAIPIRAS; AVIÁRIO MÓVEL; 

SUSTENTABILIDADE. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Hoje no agronegócio, especificamente na agricultura familiar, ocorre um índice muito grande do êxodo rural, 

onde há uma migração significativa de membros da agricultura familiar para as periferias urbana, por motivos 

diversos. Porém um deles é o baixo poder aquisitivo, com o objetivo de minimizar este fator e atribuir maior condição 

de subsistência da agricultura familiar, se colocou necessário da elaboração de um sistema produtivo alternativo de 

criação de galinhas caipiras (DIAS, 2013).  A criação aves caipiras tem evoluído nos últimos anos, tornando-se uma 

atividade economicamente viável para pequenas comunidades rurais que podem explorar este nicho de mercado com 

produtos diferenciados (Takahashi et al. 2006; Veloso et al., 2014).     

Observa-se que o segmento de criação de aves caipiras pode representar ótima oportunidade pela agregação 

de valor e utilização da mão-de-obra familiar (Calvacante et al,. 2017). As pequenas comunidades rurais constituem 

o sistema ideal para este tipo de produção de aves caipiras, onde a mão-de-obra é um ponto fundamental quando 

comparada com a automação exigida pela produção em grande escala. O nordeste goiano possui mão-de-obra e 

pequenas comunidades rurais ao longo de toda sua extensão territorial com pequenas atividades agrícolas onde a 

criação de aves caipiras pode ser melhorada e estendida a todas elas. 

Nesse contexto, objetivou-se com este trabalho a confecção de aviários móveis de criação de aves caipiras, 

pois permite o aproveitamento integral do esterco animal, sendo possível integrar a biomassa no processo produtivo 

da criação animal e agricultura. Além disso, proporciona melhoria da saúde animal diminuindo a mortalidade, pois 

melhora a condição sanitária e conforto animal, além de preservar a vegetação local diminuindo a degradação de 

áreas verdes e consequentemente melhorando na qualidade de solo e na saúde humana melhora na qualidade do ar e 

do ambiente doméstico (SALES et al., 2015). 

  

DESENVOLVIMENTO 

Durante os primeiros meses de execução do projeto foram realizados estudo dirigidos, pesquisas 

bibliográficas, entrevistas e preenchimento de um formulário de perguntas para determinação de índices de 

sustentabilidade das unidades familiares de produção agropecuária (conforme metodologia proposta por Buarque, 

2002) e o marco zero para diagnosticar os pontos críticos da atividade e a criação do plano de ação. 

Ao final do primeiro semestre, foram coletados todos os formulários de perguntas respondidos pelos 

agricultores familiares e foi observado que todos os agricultores possuem criação de aves caipiras e gostam da 

atividade, mas tem sérios problemas com o manejo das aves (alta mortalidade) devido à falta de informação sobre 

manejos básicos, ambiência, instalações, etc. Também ficou constatado que a mão-de-obra para a criação das aves 
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caipiras é totalmente familiar com instalações bem simples. Um ponto de destaque, é que todos os agricultores 

entrevistados não tinham conhecimento sobre o aviário móvel e se mostraram adeptos à nova tecnologia desde que 

haja um momento de palestra após a construção do primeiro aviário móvel na propriedade da senhora Isolina. 

O aviário móvel (conforme modelo da Figura 01) será construído no mês de setembro, e deverá conter comedouro, 

bebedouro e poleiro, sempre utilizando materiais existentes na propriedade. As dimensões do aviário serão de 2,50 

metros de altura; 2,00 metros de largura e com 4 metros de comprimento. Sobre a estrutura do aviário será utilizado 

tela de arame galvanizado para conter as aves e impedir a entrada de predadores. O aviário será provido de telhado 

(lona plástica branca), sendo que pelo menos 1/3 deve ser telhado fixo e o restante deve ter telhado móvel para ser 

utilizado nos momentos de mais quentes do dia ou em dias de chuva. É importante ressaltar que essas recomendações 

devem servir apenas como referência e podem ser adequadas de acordo com a necessidade de cada produtor. Tais 

dimensões tem o objetivo de facilitar a movimentação do aviário, promover bem-estar, renovação do ar e melhorar 

o desempenho das aves conforme verificado por Faria Filho et al., (2011) e Silva et al., (2017). 

 

 

 

  
Figura 01: Modelo de aviário móvel a ser construído. 

Fonte: Adaptado de Faria Filho, et al., (2011). 

 

Com o aviário móvel em funcionamento, o fornecimento da ração ou milho moído poderá ser em dias 

alternados e de acordo com a quantidade de aves/m2. O deslocamento do aviário pela área de pastagem será realizada 

através da análise visual da condição do pasto para que não ocorra degradação da pastagem e também é 

imprescindível que as aves caipiras tenham acesso a forrageira de forma contínua. 

Os parâmetros utilizados para monitoria das aves serão o crescimento ou desenvolvimento, incidência de 

doenças e anotações diversas que se fizerem necessárias.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tem-se buscado alcançar com o trabalho o melhor desempenho da criação de aves caipiras por meio do 

aviário móvel para pequenos produtores, contribuindo assim na conservação do meio ambiente e fornecimento de 

proteína de origem animal de alto valor biológico na alimentação destas famílias. Espera-se também maior agregação 

de valor à mão-de-obra familiar e melhorias financeiras o que permite o desenvolvimento humano, além de contribuir 

para formação de profissionais de qualidade e com experiência de campo do IF Goiano – Campus Posse. 
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RESUMO: Apesar de seus produtos, a grande importância das abelhas está na polinização de plantas 

cultivadas e silvestres. Essa importância entre abelhas e geração de alimento, aliada a questões ambientais 

tem preocupado a comunidade, com isso diariamente há notícias sobre o desaparecimento e morte das 

abelhas, ocasionadas pelo uso de agrotóxicos e consequências na produção de alimentos que esse fato 

provoca. Para contornar esse problema o sistema de produção orgânica consiste na produção de alimentos, 

sem o uso de agrotóxicos, sem ocasionar riscos para polinizadores como as abelhas. Prática ecológica, 

social e economicamente correta, o sistema de produção orgânica é uma prática promissora no brasil que 

junto ao uso de abelhas é alternativa rentável ao pequeno produtor. Espera-se com o projeto demonstrar 

como o uso de abelhas em sistema orgânico é vantajoso do ponto de vista ambiental, econômico e social. 

Além disso, sua preservação e divulgação de sua importância no ecossistema como um todo. 
 

Palavras-chave: Abelha nativa; agrotoxico; polinização; produção orgânica. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 A criação de abelhas é uma atividade que promove a melhoria da qualidade de vida através da geração de 

ocupação e renda e não degrada o meio ambiente, nem contamina ou esgota os recursos naturais e possibilita às 

famílias a prática de outras atividades agrícolas (Venturieri et al. 2003). Recentemente essa atividade tem despertado 

um aumento na quantidade de pessoas interessadas e principalmente possibilitaram pesquisas ligadas à criação 

racional dessas abelhas. Estes novos conhecimentos possibilitaram uma melhor visão do potencial que esta atividade 

possui. 

De modo geral, os frutos oriundos de flores polinizadas possuem sementes com melhor formato, valor 

nutritivo desejável, sabor pronunciado e proporciona maior durabilidade (Garratt et al. 2014; Junqueira & Augusto 

2017). Além da visita as flores e os benefícios no incremento nos serviços da polinização, os meliponíneos 

apresentam produtos e subprodutos de elevado valor econômico, tais como, mel pólen, própolis, podem ser 

explorados pelo homem, constituindo-se em fonte de renda, especialmente para pequenos produtores. Sendo estes os 

principais atrativos mais valorativos para a sua criação racional e manejo. Entretanto, a importância vai muito além 

dos benefícios econômicos, oriundos dos seus produtos. 

As abelhas nativas sem ferrão possuem um papel ecológico, o fator conhecimento e remuneração. O papel 

ecológico está no fato de serem ótimas polinizadoras dos diversos cultivos, além de preservar a flora nativa do 

cerrado. 

Com esse projeto será possível demonstrar o uso de abelhas e seu manejo direcionado em sistema de 

produção orgânica, permitindo a divulgação, capacitação e criação de um campo demonstrativo para comunidades 

tradicionais, agricultores, profissionais, capacitando produtores rurais e alunos. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto foi realizado em uma propriedade na área rural da cidade de Ceres – Goiás, região do Vale de São 

Patrício. O projeto foi implantado na Fazenda São Pedro, com uma área total de 1 ha, onde foram destinados 300 m2 

para implantação da experiência de produção sob manejo orgânico. Na propriedade já eram desenvolvidos diversos 
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cultivos na sua grande maioria hortaliças como abobora, jiló, tomate, pepino e mandioca em sistema convencional 

com alguns manejos de cunho sustentável como a adubação orgânica e não há criação racional de abelhas. 

Primeiramente foi feita uma avaliação e busca de possíveis ninhos de abelhas nativas e/ou Apis mellifera nas 

redondezas da área de cultivo, encontrou-se um ninho de jataí (Tetragonista angustula) em uma das estacas da cerca, 

algumas outras espécies foram vistas coletando recursos, porém não foi encontrado local de nidificação dessas na 

propriedade. Essas vistorias e acompanhamento foram realizadas de forma periódica. No momento da implantação 

foi escolhido um melhor local para inserção das abelhas, e fabricação dos cavaletes, e coberturas para proteção de 

intempéries. 

A colônias de abelhas nativas foram inseridas na propriedade provenientes do meliponário do IF Goiano – 

Campus Ceres. As colônias estavam alojadas em caixas de madeiras modelo INPA, estão dispostas em cavaletes 

individuais próximo a área de cultivo. Para a proteção contra as intempéries do sol e da chuva, elas foram cobertas 

com telhas de amianto e dispostas sob árvores presentes nestes locais. 

Para a execução deste estudo, utilizou-se duas espécies de abelha sem ferrão. A primeira foi a Tetragonista angustula, 

conhecida popularmente como Jataí. Esta espécie em questão, foi encontrada na propriedade antes do inicio das 

práticas, sendo assim aproveitada e inclusa no estudo. Outra espécie empregada foi a Melipona rufiventris, 

popularmente conhecida como uruçu amarela. Esta espécie não é oriunda da mesma propriedade, sendo necessário 

assim a sua inserção no local para execução das práticas. Foi realizada também a observação da movimentação de 

entrada e saída das abelhas, com recursos como pólen, barro, néctar, resina. Para o controle de pragas, foram 

depositados dentro das caixas pequenos potes com vinagre de maçã, objetivando o controle de forídeo 

(Pseudohypocera kerteszi). Adicionou-se graxa aos cavaletes, para evitar que formigas saqueassem o alimento das 

abelhas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inclusão das abelhas em um sistema de transição de manejo orgânico em uma propriedade de produção 

agrícola na cidade de Ceres Goiás tem auxiliado na preservação das espécies de abelhas nativas, e contribuído para 

divulgação da atividade na região, além de atuar como modelo, estimulando outros produtores da região do Vale de 

São Patrício a se beneficiarem do uso das abelhas no aumento da produção em seus cultivos. 

 

FINANCIADORES  

  Como apoiador e financiador na realização desta pesquisa, desde a sua implementação até a sua execução 

(fase atual), o IF Goiano Campus Ceres tem desempanhado grande importância. Toda execução tem contado com 

auxilio financeiro, técnico, estrutural e teórico da instituição.  
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RESUMO: O projeto VetSaúde objetiva a orientação da população com relação à saúde de animais, promovendo 

ações que garantam a qualidade de vida dos mesmos. Assim, campanhas de castrações são ações propostas pelo 

projeto, onde cirurgias serão realizadas no Laboratório Multidisciplinar de Práticas Clínico-Cirúrgicas, com estrutura 

adequada para atendimento clínico e cirúrgico e corpo técnico qualificado. Para os procedimentos cirúrgicos, os 

animais serão provenientes de canis públicos sob responsabilidade das prefeituras ou de residências sob 

responsabilidade de tutores. Os animais serão submetidos previamente a uma avaliação clínica e exames laboratoriais 

garantindo competência ao procedimento cirúrgico. Com isso e outras ações de educação em saúde animal, espera-

se reduzir o número de animais errantes em Urutaí e regiões circunvizinhas, bem como promover diminuição da 

disseminação de doenças entre os animais, melhorando a qualidade de vida deles e da população.  

 Palavras-chave: Vetsaúde; castração; parceria; semi-domiciliados; doenças. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O projeto VetSaúde é um projeto de extensão do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí, que tem por 

objetivo a orientação em saúde animal com enfoque na elaboração de medidas voltadas à comunidade como 

orientação à guarda responsável e de controle populacional de animais de companhia. Baseado nessa abordagem, a 

orquiectomia e ovariohisterectomia são técnicas recomendadas que trazem benefícios aos animais domiciliados e 

semi-domiciliados. Contudo, o método sozinho não é eficiente, devendo ser estimulado a guarda responsável, sendo 

essa uma das ações propostas e desenvolvidas pelo projeto do VetSaúde.  

Serconi (2016), afirma que a densidade populacional é consequência do abandono e da intensa reprodução 

desses animais. Sabe-se que o Brasil tem a segunda maior população de cães e gatos em todo o mundo e é o quarto 

maior país em população total de animais de estimação. São 52,2 milhões de cães e 22,1 milhões de gatos. 

(ABINPET, 2016). A Organização Mundial da Saúde estima que só no Brasil existem mais de 30 milhões de animais 

abandonados, entre 10 milhões de gatos e 20 milhões de cães, denotando a importância da esterilização a fim de 

manejo populacional.  

Ainda, como outros benefícios da castração, a orquiectomia diminui a incidência de doenças como tumores 

de próstata, reduz o comportamento agressivo do macho e prolonga avida. A ovariohisterectomia diminui a 

ocorrência de tumores de mama, impossibilita o desenvolvimento de metrites, e interrompe os cios e as gestações 

indesejadas e também aumenta a longevidade e qualidade de vida. 

 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

Para o início das campanhas de castração, o projeto teve que ser submetido ao conselho de ética do Instituto 

Federal Goiano para aprovação. 

A sua execução estava condicionada a prévia apresentação ao Conselho Regional de Medicina Veterinária 

de Goiás (CRMV-GO), que solicitou que houvesse mudanças estruturais nas instalações da instituição de ensino, a 
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fim de atender exigências sanitárias adequadas e de segurança, como a construção de sala de antissepsia, sala de 

preparo dos animais, vestiários femininos e masculinos entre outros.  

Após conclusão da reforma no Laboratório Multidisciplinar de Práticas-Clínico Cirúrgicas, foi adquirido 

também, dois aparelhos de anestesia inalatória, bem como cilindro de oxigênio medicinal. 

Todo o projeto e a campanha de castração serão realizados por um corpo técnico qualificado, sendo composto 

por docentes e discentes do curso de medicina veterinária e médicos veterinários.  

Com toda estrutura adequada, buscou-se parcerias com governos municipais de Urutaí e cidades 

circunvizinhas, com a apresentação do projeto de manejo populacional de cães e gatos, havendo finalizado até o 

momento o convênio com a prefeitura da cidade de Orizona/GO. 

As prefeituras terão como função se responsabilizar pelo transporte dos animais, exames e avaliações pré-

operatórios, fornecer cuidados pós-operatórios, alojamento e fomentar e estimular campanhas para que esses animais 

sejam adotados, em casos dos não domiciliados. O projeto VetSaúde é responsável pela realização do procedimento 

cirúrgico e cuidados pós-operatórios imediatos. Inicialmente tem-se o objetivo de serem realizadas em média trinta 

(30) castrações ao mês. 

A clínica-escola do campus auxilia na divulgação e na adesão da população ao projeto, sendo sugerida nos 

atendimentos dos animais de companhia acompanhado pelos tutores, além disso a divulgação também é realizada 

por meio de palestras com conteúdo educativo realizado por discentes do projeto e destinados para alunos do campi 

e população local, instruindo principalmente, acerca de guarda responsável e zoonoses. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o desenvolvimento destas ações, espera-se alcançar parcerias com as demais prefeituras de cidades 

circunvizinhas.  

É importante salientar que o manejo populacional de animais não é feito exclusivamente pela esterilização 

dos animais, e que um conjunto de diretrizes devem ser adotadas juntamente com essa medida como guarda 

responsável, instituição de um programa de identificação dos animais domiciliados, semi-domiciliados e errantes, 

programas de adoção e ainda medidas de coerção e fiscalização buscando-se o cumprimento das leis ambientais.  
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Resumo: Objetivou-se com esse trabalho produzir plantas de orquídeas em larga escala e alto vigor fisiológico para 

serem implementadas no paisagismo urbano na cidade de Rio Verde – GO, e, ainda, desenvolver práticas de extensão 

sobre o cultivo de orquídeas do gênero Cattleya. Para atender esses objetivos foram realizadas visitas técnicas a 

produtores de orquídeas na região de Goiás. Além disso, foi desenvolvido um laboratório itinerante sobre produção 

in vitro de orquídeas, o que tem possibilitado uma maior interação entre o IF Goiano – Campus Rio Verde e a 

comunidade. No laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais do IF Goiano Campus- Rio Verde tem sido desenvolvido 

estudos relacionados a produção em larga escala de orquídeas do gênero Cattleya, buscando protocolos que permitam 

a conservação da espécie bem como contribua com a produção em larga escala de planta para serem inseridas no 

paisagismo urbano da cidade de Rio Verde – GO.  

 

Palavra Chave: cerrado; extensão; in vitro; paisagismo. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de 

forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e sociedade. Nessa ótica, estudos 

relacionados com o paisagismo urbano torna-se um forte elo que liga instituições de ensino com a sociedade, uma 

vez que ás teorias desenvolvidas nas intuições de ensino são aplicadas e praticadas na sociedade. 

Dentre as espécies exploradas pelo marcado ornamental, destacam-se aquelas pertencentes ao gênero 

Cattleya, com cerca de 60 espécies de ervas epífitas, as quais são muito utilizadas no mundo inteiro como plantas 

ornamentais pela beleza de suas flores o que lhes confere considerável importância econômica. Apesar da importância 

das espécies do gênero Cattleya no mercado de plantas ornamentais, a propagação dessas espécies é um desafio para 

os produtores, uma vez que suas sementes apresentam baixa germinação em substrato, exigindo infecção por fungos 

micorrízicos, simbiontes muitas vezes espécie-específicos (Martini et al., 2001; Chugh, Guha, Rao, 2009). 

 Por isso, por muito tempo o principal método de propagação de orquídeas foi por via assexuada utilizando 

propágulos derivados da planta mãe Esse método é de baixa eficiência quando se pensa em propagação em larga 

escala, visto que a produção de novos propágulos pela planta mãe é baixa e, ocorre apenas uma vez ao ano, após o 

florescimento (Ng; Saleh, 2011). Isso coloca essas espécies em risco de extinção, visto que gera um grande 

extrativismo do seu ambiente natural, para o comercio ilegal (Kämpf, 1997). 

Visando superar esses desafios enfrentados pelos produtores e, ao mesmo tempo conservar e preservar as 

espécies do gênero Cattleya, objetivou-se com esse trabalho produzir plantas de orquídeas em larga escala e alto 

vigor fisiológico para serem implementadas no paisagismo urbano na cidade de Rio Verde – GO, e, ainda, 

desenvolver práticas de extensão sobre o cultivo de orquídeas do gênero Cattleya. 

 

DESENVOLVIMENTO   
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O trabalho iniciou-se com visitas técnicas ao orquidário do produtor Manoel Aparecido de Souza (O Jupará) 

localizado em Santa Helena – GO (FIGURA 1-A) o qual além de nos enriquecer com conhecimento técnico,  forneceu 

capsulas de  Cattleya nobilior  para iniciarmos os estudos in vitro no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais do 

Instituto Federal - Campus Rio Verde - GO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Etapas inicias do projeto. A - Visita técnica ao produtor de orquídeas nativas do cerrado em Santa Helena-

Go. B – Desinfestação das capsulas. C – Inoculação das sementes in vitro. 

Seguindo então protocolos in vitro, com as capsulas no laboratório, iniciou-se o processo de desinfestação 

(FIGURA 1-B). Para tanto, as mesmas passaram por um processo de assepsia em álcool 70% (v/v) por um minuto, 

seguido de solução de hipoclorito de sódio a 1,25% (v/v) por 20 minutos e lavagem em água destilada e autoclavada 

por três vezes (Mengarda et al., 2017).  

Após a desinfestação, em capela de fluxo laminar foi colocada cerca de 0,01g de sementes colocadas para 

germinar em frascos de vidro com capacidade para 250 ml contendo 50 ml de meio MS, acrescido de 30 g L-1 de 

sacarose e 5,5 g de ágar (Mengarda et al., 2017). Na sequência foram levadas para a sala de crescimento com 

intensidade luminosa de 50 µmol m-2 s-1 de fótons com fotoperíodo de 16h e temperatura ajustada para 25± 3°C. Com 

aproximadamente 90 dias nessas condições, quando as plântulas atingiram no mínimo 2,5 cm de altura, foram 

repicadas em diferentes meio de cultivo, buscando identificar qual o melhor meio de cultivo para a espécie (FIGURA 

1-C). Esse trabalho permanece ainda em desenvolvimento.  

 Em paralelo aos trabalhos em laboratório, foi realizado eventos de extensão com a sociedade através de um 

laboratório itinerante de micro propagação in vitro de orquídeas. A primeira exposição foi realizada no estande do 

Instituto Federal Goiano durante a Tecnoshow Comigo (FIGURA 2-A) que aconteceu na cidade de Rio Verde –GO 

em 08/04/2019 – 12/04/2019.  Nessa ocasião dialogou-se sobre o cultivo de orquídeas com um público misto que foi 

desde crianças a produtores, proporcionando um intercambio de conhecimento e valorização do projeto. 

 

 
Figura 2. Ações de extensão. A – Laboratório itine’’’’’’’rante de produção de orquídeas in vitro durante a feira 

Tecnoshow Comigo. B - Laboratório itinerante de produção de orquídeas in vitro durante o evento: Desbravando a 

Biologia: Longe de Casa. C – Visita técnica ao orquidário Orchids Arroyo.  

 A segunda ação de extensão do projeto aconteceu durante o evento “Desbravando a Biologia: Longe de Casa” 

(FIGURA 2-B) que ocorreu no dia 27/06/ 2019 em Rio Verde – GO. Durante a apresentação do laboratório itinerante, 

recebeu-se crianças, jovens e adultos. De forma geral, todos ficaram impressionados com o tamanho minúsculos das 

sementes de orquídeas, muitos disseram que nunca havia visto uma semente de orquídea. Ademais, pode-se 

desmistificar diversos assuntos quanto ao cultivo de orquídeas para população, cumprindo o objetivo do projeto.  

 Em adicional no mês 07/2019 foi feito uma visita técnica a orquidário Orchids Arroyo do produtor Ricardo 

Arroyo Ghazale (FIGURA 2-C) localizado na cidade de Rio Verde, visando adquirir conhecimento quanto à 

aclimatação de orquídeas, uma técnica difícil e de suma importância para o sucesso na produção em larga escala de 

orquídeas. Nessa ocasião foi discutida também com o produtor a possibilidade da criação um de workshop técnico 
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cientifico sobre o cultivo de orquídeas no Campus Rio Verde, com objetivo de promover a interação entre as 

instituições de ensino, pesquisa e extensão e a comunidade.  

 

CONCIDERAÇÕES FINAIS   

As visitas técnicas feitas aos produtores tem agregado alto conhecimento técnico no tangente à produção de 

orquídeas. Além disso, tem estreitado os laços entre o IF Goiano – Campus Rio Verde e produtores. O laboratório 

itinerante forma um elo com a sociedade permitindo a troca de conhecimento entre professores, alunos e a 

comunidade de Rio Verde – GO. Os resultados obtidos nos estudos in vitro possibilitará o desenvolvimento de 

protocolos para a produção de orquídeas endêmicas do Cerrado brasileiro em larga escala para serem inseridas no 

paisagismo urbano da cidade de Rio Verde - GO.  
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RESUMO: Os processos degradativos do meio ambiente são vivenciados na atualidade em propriedades rurais e 

necessitam de um olhar especial, devido a maior parte dos recursos naturais presentes nesses locais prestarem 

servidão a toda sociedade. A produção de commodities agrícolas é interdependente dos recursos naturais em termos 

de qualidade de produtos, a conservação destas áreas é fundamental ao longo da cadeia social. A produção de mudas 

é um artifício que viabiliza o retorno ecossistêmico de ambientes perturbados. Além disso, a recuperação de 

ambientes desestabilizados são exigências aos aspectos legais em comprimento ao código florestal. O projeto 

desenvolvido no IFGoiano Campus - Morrinhos tem por objetivo produzir 2000 mil mudas de espécies arbóreas 

nativas do cerrado, afim de suprir demandas para recomposição de povoamentos florestais, tanto de reserva legal 

(RL) e áreas de preservação permanente (APP) de produtores rurais e comunidade externa do município de 

abrangência do projeto. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade, Cerrado, Produção de mudas, Educação Ambiental, Sul Goiano. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

    Os processos degradativos ao meio ambiente são constantes na atualidade. A erodibilidade de recursos 

naturais coloca em fragilidade futuras gerações e apresenta diretamente a perda de diversidade biológica. A geração 

de mudas é, sem dúvida, um meio barato para se restabelecer áreas perturbadas ou que estão em processos de 

degradação. Na contextualização do cerrado, diversas espécies presentes possuem aspectos interessantes para a 

recuperação de áreas de reservas legais (RL) e áreas de proteção permanentes (APP). Deste modo, a recomposição 

destes ambientes é de extrema importância para retorno ecossistêmico (OLIVEIRA, et al., 2016). 

     Diversos autores destacam, que o desenvolvimento sustentável deve ser preconizado dentro das 

propriedades agrícolas, intercalado assim, com os aspectos produtivos da empresa rural, sem perdas a ambas as partes 

envolvidas, gerando produção e mantendo a qualidade dos produtos. De modo que, solos erodidos, desiquilíbrios em 

inimigos naturais, perdas de agentes polinizadores e diminuição em termos hidrológicos não são interessantes ao 

meio agrário, no tocante a produção de commodities que são inteiramente ligados e dependentes aos mesmos 

(MENEGUZZO; CHAICOUSKI, 2010; ZAMBERALAN, et al., 2014). 

    Projetos pautados nesta temática visam participar diretamente junto à comunidade por meio de práticas de 

manejo sustentável dentro do imóvel rural, demostrando a importância da preservação ambiental no tocante à 

manutenção dos recursos naturais, fauna e flora. Muito além da sensibilização ambiental, o projeto simplifica a 

atuação das instituições federais de educação juntamente com os discentes envolvidos, levando assim, temas de 

grande impacto social da sala de aula diretamente ao homen do campo. A partir das considerações acima, objetivou-

se com o projeto, produzir mudas nativas do cerrado, afim de suprir as demandas para a recomposição ambiental e 

plantios de enriquecimento em povoamentos nativos em propriedades rurais no município de Morrinhos Goiás região 

Sul do estado.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

          Respeitando a diversidade do bioma, foram coletadas sementes nos municípios goianos de Caldas 

Novas, Hidrolândia, Morrinhos e Piracanjuba, das espécies: Angico, baru, cajuzinho, ipê amarelo, ipê branco, ipê 

roxo, jatobá, pata de vaca, tingui do cerrado entre outras, gerando assim, cerca de 2000 mudas. As sementes foram 

beneficiadas e realizado semeio direto em substrato composto de terra de subsolo, esterco bovino, calcário dolomítico 

e adubo mineral (NPK, 4.14.8), dois carrinhos de solo, um carrinho de esterco curtido, 3 kg adubo mineral (NPK, 

4.14.8) e 1 kg de calcário filler dolomítico, sendo conduzidas em ambiente de viveiro de sombrite de 50% no 

IFGoiano - Campus Morrinhos. 
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           As espécies trabalhadas, passaram por estudo categórico prévio em bases da literatura existente, antes 

de estarem sendo semeadas, pois as nativas do cerrado, em contrariedade as demais de outros biomas, apresentam 

peculiaridade na sua propagação sexuada, devido ao mecanismo de dormência que impossibilitam a produção de 

mudas.  

          Todas as mudas produzidas no projeto vão ser doadas aos produtores rurais no início do mês de dezembro 

deste mesmo ano, levando em conta a sazonalidade em coleta de sementes que o bioma apresenta de algumas espécies 

nativas. O mês de entrega dessas mudas é o idael, todavia, este permite a essas mudas um bom desenvolvimento 

vegetativo, devido aos altos índices pluviométricos registrados, favorecendo a sobrevivência após transplantio a 

campo. Algumas dificuldades foram encontradas em decorrer do desenvolvimento do projeto, postergando assim, o 

cronograma físico de atividades intercaladas perante a equipe de trabalho em decorrer dos meses, no entanto,  já 

foram semeadas cerca de 50% do quantitativo esperado para o projeto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

          Projetos como este são fundamentais, contemplando-se enquanto uma ferramenta de educação 

ambiental a sociedade e também condicionam ao senso crítico para propiciar práticas que desenvolvam as habilidades 

e a experiêcia aos alunos envolvidos. Muito além do papel de sensibilização dos envolvidos na temática, destaca-se 

a importância das propriedades agrícolas estarem em conformidade ao enquadramento no códico florestal brasileiro. 

Contatos estão sendo firmados para a destinação adequada das mudas a serem geradas ao final do projeto. 

 

AGRADECIMENTOS  

         À Pró-Reitoria de Extensão do IFGoiano, bem como à Diretoria de Extensão do Campus Morrinhos 

pelo apoio e concessão de bolsa. 

 

FINANCIADORES  

          IF Goiano 

  

REFERÊNCIAS 
 

OLIVEIRA, M. C.; OGATA, R. S.; ANDRADE, G. A; SANTOS, D. S.; SOUZA, R. M.; GUIMARÃES, T. G.; 

SILVA JÚNIOR, M. C.; PEREIRA, D. J. S.; RIBEIRO, J. F. Manual de viveiro e produção de mudas: espécies 

arbóreas nativas do Cerrado. Editora Rede de Sementes do Cerrado. Brasilia, DF. 2016. 124 p. 

 

ZAMBERLAN, J. F.; JUNIOR SCHUCH, V. F.; GOMES, C. M.; KENEIPP, J. M. Produção e manejo agrícola: 

impactos e desafios para sustentabilidade ambiental. Eng. Sanit. Ambient. Rio de Janeiro, RJ. [online]. 2014, vol. 

19, n.spe, p. 95-100. ISSN 1413-4152.   

 

MENEGUZZO, I. S.; CHAICOUSKI, A. Reflexões acerca dos conceitos dedegradação ambiental, impacto ambiental 

e conservação da natureza. Geografia (Londrina), v. 19 n.1, p. 181-185, 2010. 

  

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=ZAMBERLAN,+JOAO+FERNANDO
http://lattes.cnpq.br/4143463837463431
http://lattes.cnpq.br/0002857295325619


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1613 
 
 

LABORATÓRIO DE SOLOS: UMA FERRAMENTA DE INTEGRAÇÃO ENTRE 

ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 
OLIVEIRA, Ana Paula Santos1; RABELO, Kassia Cristina de Caldas2; MACHADO, Roriz 

Luciano3; SOUSA, Cleiton Mateus4 
1 Mestre em Agronomia/ Solo e Água, IF Goiano – Campus Ceres, anapaula.oliveira@ifgoiano.edu.br; 2 Mestre em 

Agronomia/ Solo e Água, IF Goiano – Campus Ceres, kassia.rabelo@ifgoiano.edu.br;3 Doutor em Agronomia/ Ciência do 

Solo, IF Goiano – Campus Ceres, roriz.machado@ifgoiano.edu.br; 4 Doutor em Agronomia/ Fitotecnia, IF Goiano – Campus 

Ceres, cleiton.sousa@ifgoiano.edu.br 

 

RESUMO: O Laboratório de Solos do IF Goiano – Campus Ceres é a única instituição pública do Centro Norte 

Goiano que realiza análises de fertilidade e textura do solo e é certificado pelo Programa de Qualidade da Embrapa 

Solos. A prática de análise de solo tornou-se frequente em função da necessidade de melhoria no manejo da fertilidade 

dos solos, devido ao aumento do nível tecnológico utilizado pelos produtores rurais. Diante dessa necessidade, o 

laboratório atende as demandas de ensino, pesquisa e extensão, além de agricultores e empresas da região. O 

laboratório já realizou análises para todos os municípios da região do Vale de São Patrício e contribui diretamente 

na formação dos estudantes de cursos técnicos, graduação e pós-graduação. Por meio do histórico de análises 

realizadas pelo laboratório foi possível fazer um levantamento de informações que mostram a eficiência do 

laboratório como uma ferramenta de integração entre os três pilares que sustentam a instituição. 

 

Palavras-chave: análise de terra; comunidade; estudantes; inserção. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O Laboratório de Solos do IF Goiano – Campus Ceres iniciou suas atividades em 2009. Em dez anos de 

atuação, se consolidou como referência em análises de amostras de solos, sendo classificado entre os dez melhores 

laboratórios de fertilidade do país na escala definida pelo Programa de Análise de Qualidade de Laboratórios da 

Embrapa Solos que emite o Selo de Qualidade para os laboratórios com Índice de Excelência acima de 70% 

(EMBRAPA, 2019). Com o investimento ao longo desses anos, foi possível atender as demandas de ensino, pesquisa 

e extensão, além de contribuir com os agricultores da região quanto ao ponto primordial para obter sucesso na 

instalação de uma cultura: a análise de solo. Nesse sentido, o laboratório pôde integrar a instituição, os estudantes e 

a comunidade nos três eixos de atuação. Com base nos dados a partir do ano de 2015, realizou-se um levantamento 

do número aproximado de análises realizadas para atender cada segmento. Com isso, é possível verificar a 

abrangência em atendimentos do laboratório como ferramenta de integração. Dessa forma, a finalidade desse trabalho 

foi fazer o rastreamento das análises realizadas nos últimos cinco anos, visando obter informações relevantes quanto 

ao seu papel de inserção e contribuição na formação dos estudantes de cursos técnicos, graduação e pós-graduação. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Nos últimos cinco anos, o laboratório atendeu diretamente os cursos de Técnico em Agropecuária, Técnico 

em Meio Ambiente, Bacharelado em Agronomia, Bacharelado em Zootecnia, Licenciatura em Ciências Biológicas, 

Licenciatura em Química e Mestrado em Irrigação no Cerrado. Além dos cursos atendidos, foram realizadas análises 

de solo para os 23 municípios que integram a região do Vale de São Patrício. Além destes, outros municípios do 

estado de Goiás, Tocantins e Pará também realizaram análises de solo. A Figura 1 mostra o número aproximado de 

análises de solos realizadas, em cada segmento, desde janeiro de 2015 até agosto de 2019. 
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Figura 1. Número aproximado de análises de amostras de solos realizadas no Laboratório de Solos do IF Goiano – 

Campus para atender as atividades de ensino, pesquisa, extensão e a comunidade externa. 

 

Foram realizadas no período do levantamento, um total aproximado de 4450 análises de solos que incluem 

fertilidade e/ ou granulometria. A média anual variou de 800 a 1000 análises. Porém, o ano de 2018 foi atípico devido 

a problemas operacionais que impediram a realização de análises por mais de seis meses. Devido a esse fato, houve 

uma queda no número de análises realizadas. 

Dentre o total de análises, 350 foram direcionadas ao ensino, provenientes de aulas práticas onde os próprios 

estudantes participaram das determinações. Para a extensão foram realizadas 200 análises oriundas de projetos 

cadastrados na gerência de extensão que envolve os estudantes para atender as demandas da sociedade. Com isso, é 

possível divulgar o conhecimento científico em meio à comunidade. Para a pesquisa foram realizadas 2500 análises 

provenientes de projetos de iniciação científica, trabalhos de conclusão de curso, projetos de mestrado e projetos de 

desenvolvimento científico regional (DCR). Esses projetos contribuem para o desenvolvimento da pesquisa e 

inovação, bem como para a formação acadêmica dos estudantes. 

Para esses três segmentos, as análises de solo foram realizadas sem custo financeiro. Já para a comunidade 

externa, o laboratório prestou serviço, a preço de custo e sem fins lucrativos, realizando 1400 análises no período do 

estudo, contribuindo com o planejamento agrícola de pequenos produtores e o desenvolvimento da região. 

Além destas atividades destaca-se também o atendimento a grupos de estudantes de outras instituições, que visitam 

o Campus, com atividades teóricas e práticas. Grupos estes provenientes de intercâmbio do IF Sul de Minas, de 

Moçambique e do projeto férias científicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com as informações obtidas a partir desse levantamento foi possível observar a abrangência do laboratório 

quanto à sua atuação e o seu papel fundamental na construção do conhecimento científico aliado à prática como 

ferramenta de integração entre os três eixos de formação: ensino, pesquisa e extensão. Ressalta-se ainda a sua 

relevância na formação de recursos humanos, sendo um ambiente no interior do estado de Goiás com estrutura 

completa para promover aos estudantes conhecimento teórico e prático de excelência na área de solos. 
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USO DE METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE FISIOLOGIA ANIMAL: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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RESUMO: O uso de metodologias ativas tem se tornado cada vez mais frequente frente a uma nova realidade 

educacional que parte da premissa de que o aluno é o ator principal do processo ensino-aprendizagem. Nesse contexto 

relata-se o uso de tais metodologias na disciplina de fisiologia animal I, do curso de Medicina Veterinária do IF 

Goiano, Campus Urutaí. Foram utilizados ao longo da disciplina, associados a aulas expositivas, desenhos científicos 

e o aplicativo Kahoot®. Notou-se que os alunos apresentaram maior facilidade em correlacionar o conteúdo de 

fisiologia com o de outras disciplinas do eixo básico e profissional, bem como sentiram-se mais motivados e atraídos 

pela disciplina, afirmando após o processo recomendar o uso de tais metodologias. Dessa forma, considerou-se que 

o emprego dessas metodologias contribuiu de maneira positiva para o processo ensino-aprendizagem.  

Palavras-chave: aprendizagem; currículo; educação; kahoot®; veterinária 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Dentre as disciplinas que compõe o eixo básico das Ciências Médicas, a Fisiologia é de extrema relevância, 

por sua direta correlação com a Clínica Médica, sendo a base para o entendimento dos processos que ocorrem 

naturalmente no organismo bem como para o entendimento de condições patológicas (TELLES et al., 2018). De 

maneira geral, observa-se que dentro dos cursos de graduação, o ensino da Fisiologia ainda é pautado em práticas 

pedagógicas tradicionais que colocam o professor como centro do processo ensino-aprendizagem e baseiam-se em 

um sistema de avaliação conteudista, que estimula a memorização desconectada da prática clínica (PAIXÃO et al., 

2018). O modelo educacional tradicional tem se mostrado cada vez mais obsoleto, uma vez que exclui do aluno a 

possibilidade de ser um sujeito ativo no processo ensino-aprendizagem, tornando-o um mero expectador das 

explanações do professor (ALVES et al., 2013). O rápido desenvolvimento de tecnologias voltadas a comunicação e 

propagação de informação, nos últimos anos, mudou a maneira com que estudantes se relacionam com os 

ambientes convencionalmente voltados a aquisição de conhecimento teórico-prático, de forma que cada 

vez mais é necessária a inserção, nesses ambientes, de tecnologias e estratégias que tornem o processo 

ensino-aprendizagem algo real e prazeroso e que interliguem as disciplinas do eixo básico as do eixo 

profissional em cursos da saúde (CORREIA; SANTOS, 2017; SIMÕES, 2010). Diante desse contexto, o 

presente relato de experiência, tem por objetivo descrever percepção de um docente e discentes do curso de Medicina 

Veterinária do IF Goiano, Campus, Urutaí, frente a aplicação de metodologias ativas na disciplina de fisiologia 

animal I.  

 

DESENVOLVIMENTO 

A disciplina de fisiologia animal I, integra-se no 3º período da grade curricular do curso de Medicina 

Veterinária do IF Goiano Urutaí. De maneira geral, essa disciplina tem a finalidade de capacitar o aluno a interpretar 

a diversidade dos processos fisiológicos dos diferentes organismos animais, levando em conta os conceitos de 

adaptação e mecanismos de ajustes a variáveis ambientais. Sendo assim, a fisiologia animal constitui uma base de 

fundamental importância para um bom aproveitamento em disciplinas do eixo profissional do curso, ministradas em 

períodos subsequentes. Dessa forma, visando otimizar o aproveitamento nessa disciplina e correlaciona-la de forma 

mais clara as do eixo profissional, buscou-se no decorrer das aulas, recorrer a métodos que tem notoriamente 

mostrado mais eficácia em detrimento das metodologias tradicionais de ensino.  

A disciplina foi conduzida associando aulas expositivas a metodologias ativas alocadas em dois eixos 

principais; o uso de desenhos e game-based learning. Para o estudo da fisiologia cardiovascular, após as aulas 
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expositivas, os alunos, em grupos, confeccionaram desenhos coloridos do coração, de modo a enfatizar as câmaras 

cardíacas, veias, artérias e valvas, e explicaram em cima desses desenhos o ciclo cardíaco, integralizando o 

conhecimento de anatomia adquirido em semestres anteriores, com o conteúdo de fisiologia recém exposto. Segundo 

BORRELLI et al., (2018), a arte tem desempenhado um papel fundamental no entendimento da anatomia, há séculos, 

sendo o desenho científico algo bem documentado. A correlação dos processos fisiológicos com a ilustração científica 

das estruturas anatômicas, permite que cirurgiões possam saber, por exemplo, que estruturas preservar durante um 

procedimento cirúrgico, de maneira a evitar hemorragias (ANJOS, 2014). Docentes que avaliaram seus alunos de 

maneira continua em disciplinas que compreendem o eixo básico de áreas da saúde, notaram que a inclusão de 

desenhos melhorou o desempenho dos alunos em até 80% (BONFIM et al.,2014). 

Uma segunda vertente metodológica utilizada durante a disciplina foi o game-based learning, que consiste no 

emprego de jogos como ferramenta de aprimoramento do processo ensino-aprendizagem; sobretudo, pela 

disponibilidade de ferramentas digitais que se sucedeu na última década e pelo o uso intenso destas pelos jovens, 

muitas vezes de maneira colaborativa, os jogos digitais constituem um dos principais alicerces dessa metodologia 

(CORREIA; SANTOS, 2017). Durante a disciplina de fisiologia animal I, o aplicativo Kahoot®, foi utilizado após 

uma série de aulas expositivas, abordando conteúdos referentes a fisiologia celular, cardiovascular e renal. O 

aplicativo consiste em um jogo de perguntas e respostas, onde os discentes utilizam-se de um smartphone, para 

responder de forma interativa perguntas relativas aos conteúdos que são exibidas por meio de um retroprojetor. 

Segundo dados do feedback fornecidos pelo próprio aplicativo, dos 24 alunos que participaram de uma das atividades 

com o aplicativo, em uma escala de 0 a 5, obteve-se 4 para a pergunta “o quanto o jogo é divertido?”; 100% dos 

alunos declararam ter obtido algum aprendizado com o jogo, 85,71% recomendariam o aplicativo para um colega, 

em detrimento de 14,29% que não recomendariam, 60% declararam sentir-se melhor após realizar o jogo, 30% 

sentiram-se neutros e 10% sentiram sensação negativa após realizada a atividade. Esses pequenos resultados 

corroboram com trabalhos que mostram que jogos didáticos aumentam a motivação e o envolvimento dos alunos e 

minimizam distrações, melhorando o processo ensino-aprendizagem se comparado a metodologias tradicionais 

(LICORISH et al., 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi possível observar que as metodologias empregadas durante a disciplina de fisiologia animal I 

contribuíram consideravelmente para o processo ensino-aprendizagem, mudando a forma de interação dos alunos 

com o professor, com os colegas de turma e com os conteúdos, tornando a prática do ensino mais participativa, 

colaborativa e prazerosa.  
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RESUMO: O Projeto buscou implantar tecnologias de produção forrageira para servir de ferramenta para estender 

conhecimentos aos produtores da região de acordo com as condições socio-economicas predominante.  A 

metodologia utilizada foi a implantação e manutenção do campo agrostológico de referência sob diferentes níveis 

tecnológicos para servir de unidade demonstrativa de ensino, pesquisa e extensão. Concomitantemente divulgamos 

nas associações, casas agropecuárias e órgão de extensão (Emater) em busca de produtores interessado em conhecer 

e aplicar as técnicas em suas propriedades. Através do projeto conseguimos montar um campo agrostologico 

multifunctional e aplicar várias técnicas de produção em interação com o ensino e pesquisa para atender produtores 

da região. Durante o projeto, prestamos consultoria para 4 proprietários rurais e 1 dia de campo para mostrarmos os 

resultados obtidos, a fim de estimular outros produtores a seguir na busca por conhecimento e uso de tecnologias. 

 

Palavras chave: cultivares; extensão rural; forragicultura; técnicas.  

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Nota-se que a região de abrangência do Campus Ceres, tem sido predominantemente ocupada pela expansão 

canavieira, especialmente pela oportunidade de viabilidade financeira em propriedades de médio à grande porte, em 

função dos valores pagos aos arrendatários. 

Entretanto, alguns produtores, especialmente os de pequenas propriedades familiares mantêm-se na pecuária 

leiteira como principal fonte de renda mensal, que depende constantemente da produção de forragens em quantidade 

e qualidade para manterem-se viáveis e com melhor qualidade de vida. Caso comum entre muitos produtores das 

associações de Ceres que espera do Instituto ações que ajude a melhorar sua atividade. 

Esses produtores precisa ter acessibilidade ao conhecimento e inovações tecnológicas para obter sucesso no 

mercado globalizado do agronegócio. Isso tem levado ao modismo de copiar resultados e obter informações 

fracionadas, no qual as vezes mal compreendidas e/ou transferidas de forma generalizada, sem considerar as 

especificidades, condições e situação do produtor podem limitar o sucesso na atividade.  

Nesse sentido, o projeto de extensão buscou dar continuar as ações para manter o campo agrostológico com 

diferentes recursos forrageiros sob diferentes níveis tecnológicos para demonstrar as suas particularidades, 

potencialidades, limitações e forma de aproveitamento forrageiro com eficiencia, de forma prática, clara e 

objetiva.  Além de poder disponibilizar aos produtores com poucas condições socioeconômicos forrageiras de 

propagação vegetativa e mostrar os meios de busca por auxílio na interpretação da análise de solo e orientações sobre 

a forma e manejo de implantação e utilização para diferentes categorias e época do ano, através de consultória técnica 

permanente e dia-de-campo. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

Através do projeto conseguimos montar um campo agrostológico multifunctional com uma diversidade de 

plantas forrageiras adaptadas ao cerrado, com aplicação de inúmeras técnicas de produção em interação com o ensino 

e pesquisa para atender os produtores da região.  

Entre as técnicas, utilizamos diferentes métodos de implantação das forrageiras de acordo com as 

características de propagação (sementes e mudas) dos cultivares. No manejo adotamos tratamentos com e sem 

adubação para obter resultados de produtividade variado para análise e avaliação da relação custo-benefício. 

Utilizamos diferentes fontes de fertilizantes para análise da eficiência agronômica e uso estratégico da irrigação 

suplementar para potencializar a produção das cultivares forrageiras. 
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Paralelo as atividades interna, prestamos consultoria à 4 proprietários rurais com características distintas. Sendo 2 

produtoress que trabalham com a mão de obra familiar e 2 produtores de maior porte que possue empresas na 

cidade e investem na agropecuária com uso de mão-de-obra para prestação do serviço nas atividades de fazenda. 

  

Figura 1. Treinamento interno dos extensionistas no campo agrostológico e Orientação técnica ao produtor rural. 

Durante o dia de campo, apresentamos os resultados coletados no campo agrostológico e nas propriedades 

parceiras. Através de palestras, destacamos os custos e viabilidade do uso do conhecimento e tecnologias, bem como 

o manejo adequado em pastejo na pecuária leiteira. 

No dia-de-campo teve participação de diferentes atores da cadeia produtiva da região, com destaque para 

representantes de empresas de insumos a indústria do leite, produtores de diferentes municípios e principalmente, 

grande participação de alunos com seus pais produtores rurais.    

Alertamos os produtores a importância da família nas atividades rurais e da necessidade de ter cautela quanto as 

principais promessas inviáveis de vendedores, bem como das dificuldades dos produtores em melhorar seus índices 

zootécnicos, especialmente por falta de apoio do governo estadual com ações de extensão, mas que o IF Goiano, 

campus ceres está buscando meios de ajudarem na busca por sustentabilidade nesse segmento agropecuário. 

  

Figura 2. Dia de campo no IF Goiano Campus Ceres em parceria com a Sementes Agrosol e Emater. 

No geral, as atividades de extensão ocorreram acima das expectativas dos extensionista, pois mostrou o quanto a 

região é carente de informações, e culturalmente não existem ações na região que envolva a comunidade externa, 

especialmente interação dos familiares e seus filhos, que são alunos e futuros sucessores das atividades agropecuária 

da família. Sendo um grande desafio em aprender e transferir o conhecimento a um público tão próximo e ao mesmo 

tempo distante e desconectado a instituição que tem esse dever de fazer extensão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto foi importante para aprendizado em geral, tanto na formação dos alunos, quanto para apresentar a 

sociedade que estamos em busca de alternativas e estratégias para dar apoio e ajuda ao desenvolvimento regional.  

As visitas técnicas em propriedades rurais para as devidas indicações as novas técnicas de trabalho tem 

aproximado, timidamente, a instituição de ensino com a comunidade externa, mas que carece de apoio humano e 

financeiro para atendimento ao público-alvo, os produtores rurais. 

Dia de campo possibilita reunir os interesses sociais e trocas de experiências, e especialmente conhecer novas 

demandas para continuidades das ações de extensão que ligam o ensino com as pesquisas aplicadas a região. 
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RESUMO: Foram comparadas 15 vacas leiteiras quanto ao incremento de produtividade leiteira na implantação do 

CRBOV em duas lactações subsequentes, sendo a primeira anterior a implantação do CRBOV e outra durante a 

vigência do projeto. A média de produção diária e o pico de lactação foram diferentes, sendo superiores após a 

implementação do projeto. A produção total estimada na lactação não foi diferente, porém quando ajustada para 305 

dias de lactação apresenta diferença de 27,1% de leite/lactação/vaca. Esses resultados foram alcançados pela melhoria 

das condições gerais de criação, como nutrição animal, controle de parasitas, controle sanitários de doenças do úbere 

e melhoria da qualidade do leite, entre outros fatores. A implantação do CRBOV melhorou os índices de produção e 

reafirma que a adoção de medidas de baixo custo associadas ao uso de novas tecnologias e conhecimento científico 

pode melhorar os padrões produtivos em propriedades rurais em condições semelhantes. 

PALAVRAS-CHAVE: CURVA DE LACTAÇÃO, PICO DE PRODUÇÃO, VACAS LEITEIRAS. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS: 

Nas últimas décadas, a atividade leiteira do Brasil esteve em constante crescimento, o que colocou o país em 

destaque no setor. De 1974 a 2016 a produção nacional quase quadriplicou, passando de 7,1 bilhões para mais de 

33,6 bilhões de litros de leite (EMBRAPA, 2018). Esse avanço ocorre em meio a diminuição do número de vacas 

ordenhadas, o que comprova a melhoria de produtividade dos animais. A média nacional é de 1.709 litros de 

leite/vaca/ano, sendo a região Sul aquela com melhores média produtivas (EMBRAPA, 2018). Entretanto, apesar 

desse claro avanço, quando se compara com outros países a produtividade ainda é muito baixa, distante dos 7.953 

litros de leite por vaca/ano obtidos nos Estados Unidos da América (JUNG & MATTE JUNIOR, 2016). 

Em propriedades leiteiras goianas, os resultados médios em Goiás são semelhantes aos nacionais, quando em 

1996 a produção leiteira individual foi de 1.158 litros/vaca/ano e evoluiu para 1.277 litros/vaca/ano em 2017. Com a 

visão de ir além desses 119 litros/vaca/ano acrescidos nos últimos 20 anos de pecuária leiteria goiana, no ano de 2017 

implantou-se no Laboratório Educativo de Produção Animal de Bovinos (LEPA – Bovinos) do Instituto Federal 

Goiano Campus Urutaí o Centro de Referência em Bovinocultura no Instituto Federal Goiano Campus Urutaí 

(CRBOV), como projeto de extensão. A implantação visou apresentar alternativas palpáveis para o produtor rural, 

divulgando e consolidando a instituição como um polo de inovação e difusão de tecnologias rentáveis e executáveis 

para produtores da região. Além disso, elevar os níveis de produtividade do setor que possam ser ofertados aos 

usuários do refeitório e, por conseguinte, diminuição da necessidade de aquisição de produtos cárneos e 

lácteos bovinos pela instituição. Diante disso, o presente estudo objetivou avaliar o incremento de produtividade 

leiteira na implantação do CRBOV. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O estudo foi conduzido nos anos de 2017 e 2018 no Laboratório Educativo de Produção Animal de Bovinos 

(LEPA – Bovinos) do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí. Foram comparadas 15 vacas leiteiras mestiças com 

diferentes graus de sangue da raça Holandesa e Gir com idades e ordem de partos variados que apresentaram duas 

lactações consecutivas, sendo a primeira anterior a implantação do CRBOV e outra durante a vigência do projeto, 

ocorrido entre os meses de julho de 2017 e junho de 2018. O critério para a entrada da vaca em lactação ao estudo 

considerou que a primeira pesagem de leite ocorreu no máximo 90 dias após a implantação do CRBOV no LEPA – 

Bovinos. 
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As 15 vacas foram comparadas quanto à média de produção diária em litros, pico de produção diária em 

litros, dias em lactação e produção total estimada na lactação e ajustada para 305 dias (em litros), dados obtidos junto 

ao software de gerenciamento de propriedade rural (Prodap®, 1997). 

O estudo foi desenvolvido em delineamento em blocos inteiramente casualizado, em parcelas divididas no 

tempo. Cada vaca foi considerada uma repetição e comparada em dois momentos distintos: o primeiro, anteriormente 

a implantação do Projeto CRBOV, e outro durante a implantação. As variáveis numéricas foram avaliadas quanto a 

normalidade (Teste de Shapiro Wilk) e homocedasticidade para dados pareados (Teste F). Para as variáveis 

paramétricas de média de produção leiteira diária, pico de lactação diária, dias em lactação e produção total estimada 

na lactação foram comparadas pelo Teste t de Student para dados pareados. Foi adotado nível de 0,05 de significância 

em todos os testes. Foi utilizado o auxílio do software R® (Core Development Core Team, 2019). 

Os resultados estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Média e desvio padrão da produção diária, pico de produção diária, dias em lactação e produção total 

estimada na lactação de 15 vacas comparadas em dois momentos anterior ao projeto e após o CRBOV. 

Momentos 

Média de 

Produção 

Diária (L.) 

Pico de 

Produção 

Diária (L.) 

Dias em 

Lactação 

(dias) 

Produção Total 

Estimada na 

Lactação no 

período (L) 

Produção Total 

Estimada na 

Lactação 

ajustada para 305 

dias (L.) 

Anterior 

ao projeto 
11,48 ± 2,68B 15,41 ± 3,37B 342,8 ± 99,9 

3.968,73 ± 

1.584,88 3.463,60 ± 872,17B 

Após o 

CRBOV 
14,44 ± 3,65A 18,43 ± 5,07A 321,2 ± 62,4 

4.769,40 ± 

1.681,81 

4.405,53 ± 

1.108,11A 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (p<0,05) entre os momentos pelo Teste t de Student para 

dados pareados. 

 

Os resultados mostram que a média de produção diária foi diferente (p<0,05) entre os períodos e subiu de 

11,48 ± 2,68 para 14,44 ± 3,65 litros/dia, o que representou um incremento de 25,6%. Esse aumento pode ser 

percebido pela elevação do pico de produção diária que também diferiu (p<0,05) com a elevação da produção de 

15,41 ± 3,37 para 18,43 ± 3,37. Quanto a produção total estimada, os resultados não foram diferentes (p>0,05) entre 

os momentos. Numericamente a produção foi maior após a implantação do CRBOV, porém as vacas permaneceram 

menos tempo em lactação o que impediu a visualização dessa diferença. Entretanto, quando se ajusta a produção total 

estimada para 305 dias de lactação, observa-se diferença entre os momentos com uma diferença (p<0,05) de 941,93 

L (27,1%) de leite por lactação por vaca, com a produção anterior de 3.463,60 ± 872,17 elevada para 4.405,53 ± 

1.108,11.  

O aumento da média de produção diária e consequentemente da produção total das vacas está associado ao aumento 

do pico de produção e da persistência de lactação das vacas (WOOD, 1967). Esses resultados foram alcançados pela 

melhoria das condições gerais de criação, principalmente aspectos relativos a nutrição animal, controle de ecto e 

endoparasita, controle sanitários de doenças do úbere e melhoria da qualidade do leite, além de fatores associados a 

reprodução, bem-estar animal e manejo dos bezerros. Assim implantação do CRBOV no LEPA – Bovinos promoveu 

a elevação dos índices produtivos, em condições semelhantes às que podem ser encontradas em propriedades rurais 

próximas a instituição. A adoção de medidas de baixo custo como a criação de bezerros em bezerreiros individuais e 

o controle zootécnico do rebanho demonstram que o uso de novas tecnologias e conhecimento científico pode 

melhorar os padrões produtivos e consequentemente o retorno financeiro do negócio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A implantação do CRBOV melhorou os índices de produção leiteira, com o incremento de 27,1% na 

produção total na lactação ajustada aos 305 dias, reafirma que a adoção de medidas de baixo custo associadas ao uso 

de novas tecnologias e conhecimento científico pode melhorar os padrões produtivos em propriedades rurais em 

condições semelhantes próximas a instituição. 
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RESUMO: A pedagogia de alternância é um método educacional que ganhou o mundo por ter a capacidade de 

atender as necessidades de jovens que vivem no meio rural. Este método chegou ao Brasil por meio de várias 

instituições, entre elas então as Escolas Famílias Agrícolas (EFAs), presentes em diversas regiões do país. O objetivo 

das EFAs por meio da pedagogia da alternância é de levar o conhecimento técnico integrado ao ensino médio aos 

jovens do campo. É possível notar o quão importante são as EFAs com a pedagogia de alternância para jovens do 

campo, pois além de oferecerem uma formação técnica integrada ao ensino médio, ainda consegue estimulá-los a 

serem líderes e profissionais prontos para o mercado de trabalho, por meio das diversas atividades realizadas tanto 

na escola quanto fora dela, tornando-os capazes de lidar e discutir sobre assuntos que vão muito além de uma sala de 

aula e conhecimento teórico-profissional, ressaltando sempre a relevância do vínculo escola, família e propriedade.  

 

Palavras-chave: EFAs; escola, pedagogia, rural. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
A Pedagogia da Alternância surgiu na França na década de 1930, impulsionada por um grupo de agricultores, 

os quais buscavam uma alternativa de ensino que atendesse as necessidades locais e, o anseio era por profissionais 

que atendessem as especificidades do meio rural. O sucesso desta metodologia de ensino se deu com a sua difusão 

pelo mundo, chegando no Brasil no ano de 1969, no Estado do Espírito Santo, e depois se expandiu por várias regiões 

do país (CERQUEIRA et al. 2010). 

De acordo com Melo (2013) há várias instituições educativas que atuam com a Pedagogia da Alternância, 

sendo elas, Escolas Famílias Agrícolas, Escolas de Assentamentos, Programa de Formação de Jovens Empresários 

Rurais, Casas Comunitárias Rurais, Centros de Desenvolvimento do Jovem Rural, Escolas Comunitárias Rurais, 

Escolas Técnicas Rurais e Casas Famílias Rurais. Andrade et al. (2012) lembra que todas estas intuições seguem o 

modelo da pedagogia da alternância, porém cada localidade adota um sistema adaptado em consequência das 

necessidades e costumes locais. 

Segundo Ribeiro (2017), no Estado de Goiás o sistema adotado são Escolas Famílias Agrícolas (EFAs), 

sendo estas a Escola Família Agrícola de Goiás (EFAGO), a Escola Família de Uirapuru (EFAU), e a Escola Família 

Agrícola de Orizona (EFAORI). A EFAORI adota o sistema da pedagogia da alternância com sessão escolar de uma 

semana (segunda a sexta-feira) e sessão familiar de uma semana. 

Deste modo, o objetivo deste relato de experiência é ressaltar os diversos pontos que envolvem a pedagogia 

da alternância, usados na Escola Família Agrícola de Orizona, verificando então a importância desta metodologia de 

estudo, que tem como principal finalidade a integração entre escola, família e meio rural. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A Escola Família Agrícola de Orizona está situada no município de Orizona–GO, com acesso pela Rodovia 

GO 424, Km 2. O município faz parte da mesorregião Sul do Estado e também da microrregião de Pires do Rio, 

denominada região da estrada de Ferro. A EFAORI prioriza o atendimento de estudantes vindos do meio rural. Além 

de adotar a pedagogia da alternância, oferta o Ensino Médio Integrado ao Técnico Profissionalizante em 

Agropecuária. 

A pedagogia da alternância é o método chave nessa instituição, que alterna sessões escolares no modo de 

internato, com sessões familiares, em intervalos semanais. Assim, na sessão escolar são instruídas series de atividades 

que envolvem aulas teóricas e práticas, atividades culturais, esporte e lazer. Na sessão familiar os estudantes tem uma 

semana para desenvolver atividades e trabalhos de retorno ao meio, estágios e para principalmente colocarem em 
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prática na propriedade os aprendizados que foram absorvidos durante a semana passada na instituição. Desse modo, 

o estudante permanece uma semana na escola e uma semana em casa. 

O espírito de coletividade e liderança são algumas das características desenvolvidas pelos ingressantes das 

EFAs, sendo que as mais diversas atividades desenvolvidas dentro da instituição são realizadas em grupo, desde a 

organização dos dormitórios até a manutenção e zelo pelos laboratórios técnicos. Vale ressaltar que este trabalho 

coletivo desperta nos estudantes a capacidade de serem líderes.  

Na EFAORI, os estudantes são preparados desde o ingresso na escola para que no último ano do curso sejam 

os responsáveis técnicos pelas áreas de produção da instituição e, com os conhecimentos adquiridos nos anos 

anteriores sejam capazes de transmitir o conhecimento para os alunos de series anteriores e colocar em prática os 

saberes e competência referentes à liderança, relação interpessoal, organização setorial e conhecimentos 

profissionais. 

Para promover a questão cultural, durante a sessão escolar, são desenvolvidas atividades noturnas denominadas 

serões, que englobam oficinas de música, danças, esporte, filmes ou até mesmo festas temáticas, como por exemplo, 

festa camponesa, junina, fantasia, aniversários, entre outras, as quais propiciam a interação sociocultural entre os 

jovens (figura 01). 

 

Figura 1. Realização do serão, com festa à fantasia 

 

Outro instrumento utilizado é o caderno da realidade, que tem como função registrar atividades que provocam 

nos estudantes o interesse por temáticas básicas, porém muito importantes dentro dos conceitos das EFAs. Para isso, 

são desenvolvidos os planos de estudos, que tem por objetivo pesquisas simples, como por exemplo, “Quem sou eu?” 

e “Minha propriedade”, mas que apesar da simplicidade, desperta nos alunos a valorização da família e do 

conhecimento das riquezas dentro de suas propriedades rurais. 

Esta pedagogia também inclui algumas importantes ferramentas, como é o caso do uso do caderno de 

acompanhamento, no qual são feitos relatos e registros do que acontece na sessão escolar e familiar, sendo este a via 

de comunicação entre responsáveis e professores. Outro modo de aproximação, entre família e instituição, são as 

visitas individuais que acontecem semestralmente nas propriedades rurais, onde os estudantes apresentam as práticas 

executadas durante a sessão familiar (figura 02). 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1625 
 
 

 

Figura 2. Realização da sessão familiar com apresentação do trabalho da disciplina de avicultura, desenvolvido pelo 

estudante. 

 

 Para a conclusão do curso, a EFAORI regulamentou o desenvolvimento e apresentação do Projeto 

Profissional do Jovem (PPJ), assim como realização dos estágios obrigatórios. No estágio, o estudante vivencia 

experiências pelas quais serão submetidos no mercado de trabalho. Todavia, boa parte destes estudantes na busca por 

mais conhecimento, seguem carreira acadêmica, principalmente voltada para área de ciências agrárias, sendo inegável 

para estes a base firme montada em um período de três anos de EFA. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 É possível notar o quão importante são as EFAs com a pedagogia de alternância para jovens do campo, pois 

além de oferecerem uma formação técnica integrada ao ensino médio, ainda consegue estimulá-los a serem líderes e 

profissionais prontos para o mercado de trabalho, por meio das diversas atividades realizadas tanto na escola quanto 

fora dela, tornando-os capazes de lidar e discutir sobre assuntos que vão muito além de uma sala de aula e 

conhecimento teórico-profissional, ressaltando sempre a relevância do vínculo escola, família e propriedade. 

 

REFERÊNCIAS  

ANDRADE, G.S.; ANDRADE, E.S. Historiando a pedagogia da alternância e a Escola Família Agrícola do sertão 

da Bahia. Revista Eletrônica de Culturas e Educação, n. 6, v.2, p. 61-72. 2012. 

CERQUEIRA, M.C.A.; SANTOS, C.R.B. As Escolas Famílias Agrícolas, a pedagogia da alternância e o caderno 

da realidade. Universidade Estadual de Feira de Santana-Ba, Campus – Feira de Santana/BA, 15 p. 2010.  

MELO, E.F. Limites e possibilidades do plano de estudo na articulação trabalho-educação na Escola Família 

Agrícola Paulo Freire. Universidade Federal de Viçosa, Viçosa-MG, 123 p. 2013. 

RIBEIRO, V.S. ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA DE ORIZONA-GOIÁS: história e lembranças de uma 

experiência de Educação do Campo. Universidade Católica de Goiás, PUC Goiás, Goiânia-GO, 170 p. 2017. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1626 
 
 

BIOTECNOLOGIAS APLICADAS À REPRODUÇÃO DE SUÍNOS – DO 

LABORATÓRIO AO CAMPO 

BORGES, Leonardo Gonçalo1; MENDES, Davi Ferreira²; AGUIAR, Carolline Araújo³; 

FONSECA, Reginaldo Neves4; MARQUES FILHO, Wolff Camargo5; OSAVA, Carolina Fonseca5 

 1Discente/Medicina Veterinária, Instituto Federal Goiano Campus Urutai, leonardoborges3108@gmail.com; 
2Discente/Medicina Veterinária, Instituto Federal Goiano Campus Urutai, davimcoper@gmail.com; 3Discente/Medicina 

Veterinária, Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, carollinearaujo16@gmail.com; 4Estudante/Medicina Veterinária, 

Instituto Federal Goiano Campus Urutaí reginaldonf16@hotmail.com; 5Docente, Instituto Federal Goiano Campus Campos 

Belos, wolff.filho@ifgoiano.edu.br; 6Docente, Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí, carolina.osava@ifgoiano.edu.br 

  
 

RESUMO: A inseminação artificial (IA) em suínos é uma biotecnologia que consiste em depositar o sêmen do 

macho no aparelho reprodutivo da fêmea. A implementação da inseminação artificial em suínos no Laboratório de 

Produção de Suínos do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí (LEPA Suínos) e propriedades rurais parceiras 

circunvizinhas à instituição se mostra importante sob o aspecto produtivo para a região. Para tanto, foi necessário o 

condicionamento dos cachaços, a implantação da biotecnologia no LEPA Suínos, a seleção dos reprodutores e o 

aprimoramento da logística para realização da IA a campo. Ao final atendeu-se sete propriedades, compreendendo 

19 casos com sete fêmeas inseminadas, quatro a serem inseminadas, seis gestantes, duas paridas e média de 10,5 

leitões vivos por leitegada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: CIO NATURAL, CONDICIONAMENTO; INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL; PRODUÇÃO 

DE SUÍNOS, REPRODUTORES. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A inseminação artificial (IA) em suínos é uma biotecnologia da reprodução que consiste na deposição do 

sêmen no aparelho reprodutivo da fêmea. Existem vários aspectos positivos que proporcionam a difusão da IA em 

suínos, entre eles o ganho genético com o emprego de machos geneticamente superiores, a redução nos custos de 

coberturas, melhor aproveitamento das instalações e maior segurança sanitária (BORTOLOZZO et al., 2005). 

 De forma geral, algumas práticas devem ser consideradas para maximizar os resultados mediante emprego 

desta tecnologia como a realização das colheitas de forma rotineira de horários e de periodicidade, priorizando por 

períodos mais frescos do dia. Outros aspectos importantes são: a relação do tratador com os animais e o cuidado com 

o manejo dos animais no trânsito nos corredores e na sala de colheita, bem como durante as colheitas e a inseminação 

artificial propriamente dita (SALINAS et al., 2013). Neste sentido objetivou-se com este trabalho realizar a 

implementação do uso da Inseminação Artificial em suínos como biotecnologia para melhoria dos aspectos 

produtivos do Laboratório Educativo de Produção Animal de Suínos do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí 

(LEPA - Suínos) e de propriedades rurais parceiras circunvizinhas à instituição 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto está sendo desenvolvido no Laboratório Educativo de Produção Animal de Suínos do Instituto 

Federal Goiano - Campus Urutaí (LEPA - Suínos), município de Urutaí, estado de Goiás e em algumas propriedades 

do município. O LEPA - Suínos dispõe, além da área de produção de suínos para engorda e alojamento para fêmeas 

e machos em plantel, um laboratório reprodutivo. 

Inicialmente, realizou-se o treinamento de três cachaços da instituição para a colheita de sêmen em 

manequim inanimado, primeiramente contaminado com amostras de urina de porcas em cio (ABRAHÃO, 2006). 

Após duas semanas de treinamento, os machos encontravam-se prontos a saltar e para a colheita de sêmen. O 

estímulo também foi complementado com a visualização ou contato com fêmeas em cio ou massagem manual da 

região prepucial durante a monta dos machos. 

Quanto ao condicionamento dos reprodutores, o treinamento de animais mais jovens, ou seja, sexualmente 

inexperientes é mais facilitado. Contudo, animais adultos ou já empregados em monta natural, como os selecionados 

no LEPA – Suínos também podem ser condicionados para colheita de sêmen, visando o emprego da IA. Outro aspecto 

relevante a ser considerado após o condicionamento, é o estabelecimento da frequência de colheita de sêmen 

mailto:leonardoborges3108@gmail.com
mailto:davimcoper@gmail.com
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associado a idade do macho, condição física e análise dos exames andrológicos, principalmente a qualidade 

espermática dos ejaculados (COSTA, 2004). 

Em seguida ao condicionamento dos reprodutores, foram realizados exames andrológicos afim de conhecer 

as condições espermáticas e o estabelecimento da frequência e rotina de colheita. No exame andrológico avaliou-se 

o volume, aspecto, odor, motilidade, vigor, aglutinação, concentração e a presença de patologias morfológicas dos 

espermatozoides. Assim, foi possível conhecer o padrão seminal e estimar a capacidade reprodutiva de cada macho, 

no que se refere ao número de doses por ejaculado, a fertilidade do sêmen e a capacidade de produção de cada 

reprodutor (BERNARDI, 2008). Segundo Marques et al. (2018), o aumento na frequência de colheita seminal de 

cachaços reduz o volume colhido e concentração espermática sem afetar a qualidade espermática.  

A IA utilizou doses de sêmen fresco, na quantidade de 50 ml do ejaculado por IA. Após ser colhido, o sêmen 

é depositado em um recipiente (bisnaga de 50 ml) e posteriormente transportado até o local da IA, em caixa 

isotérmica. A IA foi realizada com o auxílio de uma pipeta intracervical, introduzida no aparelho reprodutor da fêmea 

e após a passagem do cérvix, é depositado no interior do útero (EMBRAPA, 2005). 

Após a aplicação prática do uso da IA no LEPA Suínos e do conhecimento prévio da produção espermática 

dos cachaços, iniciou-se um trabalho de conscientização de pequenos produtores rurais circunvizinhos do incremento 

dos índices reprodutivos e o melhoramento genético dos rebanhos com o uso da IA. Além disso, estabeleceu-se no 

LEPA – Suínos um cronograma de colheita, preparo de sêmen e IA para o atendimento às propriedades parceiras. 

Aqueles produtores interessados receberam treinamento para a detecção de cio e o preparo da fêmea para a aplicação 

da tecnologia. 

Atualmente o projeto atende à demanda interna da instituição, além de outras sete propriedades rurais parceiras, de 

acordo com o interesse dos produtores, tendo em média três inseminações por mês, de acordo com o quadro a seguir. 

Quadro 1. Descrição do quantitativo de propriedades atendidas, fêmeas e partos com o desenvolvimento 

do projeto de extensão Biotecnologias aplicadas à reprodução de suínos - do laboratório ao campo, entre 

os meses de abril a agosto de 2019. 

Propriedades 

atendidas 
Fêmeas acompanhadas (19) Partos assistidos (2) 

 
Fêmeas 

gestantes 

Fêmeas 

inseminadas 

Fêmeas a 

inseminar 

Fêmeas 

paridas 

Leitões 

nascidos 

vivos 

Média 

leitão/Porca

/parto 

7 6 7 4 2 21 10,5 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos resultados apresentados, conclui-se que foram possíveis o condicionamento e a seleção de 

machos, bem como o uso da IA como biotecnologia a ser utilizada na instituição e transferida a outras propriedades 

parceiras por meio de atividades extensionistas. A IA se mostrou benéfica como ferramenta a ser utilizada pelo 

pequeno produtor na produção de leitegadas com elevado padrão genético e produtivo, o que provavelmente 

represente um ganho na redução dos gatos e o aumento da lucratividade da atividade.  
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RESUMO: Os cookies caracterizam-se por baixa exigência de glúten e ainda assim possuem boa aceitação. Isso os 

torna veículos em potencial para o uso de farinha de casca de maracujá na tentativa de agregar valor nutricional. O 

objetivo deste estudo foi formular cookies de castanha de baru com farinha de casca de maracujá-amarelo com farinha 

de arroz e flocos de aveia. As amostras de cookies foram comparadas por meio das análises físico-químicas. Os 

cookies apresentaram umidade que variou de 4,49% a 7,91%, cinzas de 1,51% a 1,86%, ph de 7,07 a 9,07, acidez 

total titulável de 0,27% a 3,02%, lipídeos de 23,68% a 27,70%, proteínas de 8,94% a 11,57%, carboidratos de 51,61% 

a 59,11.  
Palavras-chave: cookies; castanha de baru; farinha de casca de maracujá. 

INTRODUÇÃO  

O Cerrado é um dos mais abundantes biomas do Brasil e constitui um imensurável patrimônio de recursos 

naturais renováveis, com destaque às espécies frutíferas exóticas detentoras de características sensoriais peculiares e 

intensas, que apresentam potencial nutritivo com forte apelo sensorial e econômico, que permite a formulação de 

novos produtos (MORZELLE et al. 2015; ROCHA e SANTIAGO, 2009).  

A castanha de baru (Dipteryx alata Vog) destaca-se por seu elevado teor de proteínas, fibras, além dos macro 

e micros nutrientes como cálcio, potássio, magnésio e fósforo, ferro zinco e cobre (VERA et al. 2009). Merece 

destaque no grupo de sementes comestíveis por apresentar grande potencial produtivo e tecnológico (BRASIL, 2015). 

O Brasil é líder mundial na produção de maracujá-amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa), o qual é 

constituído por 52% de casca, 34% de suco e 14% de semente, dessa forma há um descarte de resíduos orgânicos 

elevado. (ITAL, 1980). 

Porém esse material possui grande potencial econômico e nutricional, pois é, em sua maioria, fonte de fibra 

alimentar. A utilização da farinha de casca de maracujá é um meio de enriquecer formulações em relação às fibras, 

além de ser um produto de um resíduo da indústria alimentícia e ser sustentável ao meio ambiente (DO 

NASCIMENTO et al. 2013). 

Os cookies são um tipo de biscoito que possui sabor adocicado, sendo largamente aceitado por pessoas de 

todas as idades, especialmente entre as crianças e jovens. E dessa forma apreciam de vários atrativos, os quais vão 

desde suas características sensoriais, durabilidade e propriedades nutricionais agregadas. 

O objetivo deste estudo foi formular cookies de castanha de baru com farinha de casca de maracujá-amarelo 

com farinha de arroz e flocos de aveia e avaliar o produto quanto às propriedades físicas e químicas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

No planejamento experimental de misturas (Tabela 1) foi empregado o delineamento de misturas com 

restrições de acordo com procedimentos descritos por CORNELL (2002), para avaliar o efeito da farinha de casca 

de maracujá (FM), da farinha de arroz (FA) e flocos de aveia (FAv), sobre as propriedades tecnológicas do cookie. 

Em que foram utilizadas mesclas variando-se as concentrações (0-40%; 10-40%; 35-75%) respectivamente, de 

acordo com planejamento experimental de misturas, totalizando 7 ensaios efetuados.  

Tabela 1. Planejamento experimental de misturas para formulação dos cookies. 

Experimento 
FM FA FAv 

Real Real Real 

1V 0,40 0,10 0,50 

2V 0,00 0,40 0,60 

3V 0,40 0,25 0,35 

4C1 0,25 0,40 0,35 
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5C1 0,15 0,10 0,75 

6C1 0,00 0,25 0,75 

7C2 0,20 0,25 0,55 

 

As diferentes formulações de cookies foram submetidas às análises físico-químicas de composição 

centesimal de acordo com métodos oficiais da AOAC (2007). Em estufa com circulação de ar a 105°C por 12 horas, 

para umidade e a para cinzas na mufla a 550°C por 24 horas. 

Os valores do potencial hidrogeniônico (pH) foram aferidos com leitura direta em potenciômetro digital (PG 

1800, Gehaka) e foram utilizadas soluções tampão padrão de pH 4,0 e 7,0 para calibração do equipamento (AOAC, 

2007). A acidez total titulável (ATT) foi determinada por titulação de NaOH 0,1 N até a solução atingir pH 8,0 em 

leitura no potenciômetro digital (PG 1800, Gehaka), aplicando a solução de hidróxido de sódio 0,1N como titulante 

e fenolftaleína a 1% como indicador; até que ocorresse a coloração rósea durante 30 segundos (AOAC, 2007). 

A análise de lipídeos foi realizada através do método de Bligh-Dyer, (AOAC, 2007). Os teores proteicos 

foram obtidos por meio da análise de nitrogênio, segundo o método de Kjeldahl (AOAC, 2007).   

Todas as análises ocorreram em triplicata. Os carboidratos totais foram obtidos por diferença, subtraindo-se de cem 

os valores obtidos de umidade, cinzas, proteínas, lipídios de acordo com o analisado pela tabela brasileira de 

composição de alimentos UNICAMP (2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 2, estão as informações sobre os parâmetros físico-químicos referentes a cada uma das 7 

formulações, em uma porção de 100g. 

Tabela 2. Características físico-químicas dos cookies. 

Parâmetros 

físico-químicos 

Umidade 

(%) 

Cinzas 

(%) 
pH 

ATT 

(%) 

LIP 

(%) 

PTN 

(%) 

CHO 

(%) 

1V 7,91a 1,86a 7,07f 2,48b 27,16a 9,76bc 53,03d 

2V 4,49f 1,51d 8,47b 1,34d 23,68d 11,21a 59,11ª 

3V 7,21b 1,84ab 7,17f 3,02a 27,38a 11,57a 51,61ª 

4C1 6,63c 1,69bc 7,37e 1,47c 26,24bc 8,94c 56,13c 

5C1 5,72e 1,77ab 8,17c 2,41b 26,97ab 10,66ab 56,24bc 

6C1 5,60e 1,53cd 9,07a 0,80e 27,70a 9,84bc 55,32c 

7C2 6,07d 1,59cd 7,87d 0,27f 25,56c 9,08c 58,00ab 

Cada valor foi obtido por meio da média de três repetições. Linhas seguidas pelas mesmas letras na mesma 

coluna não diferem estatisticamente entre si. 

ATT = acidez total titulável; LIP = Lipídeos; PTN = Proteínas; CHO = Carboidratos. 

Quanto ao quesito umidade foram próximas aos encontrados pelos autores, como de Caetano et al.(2017) 

que elaboraram cookies com o óleo de baru e a farinha desengordurada de baru e obteve umidade de 7,80%, já 

Catarino (2016) elaborou biscoitos com aplicação de farinha de casca de maracujá e encontrou os valores menores 

de umidade em torno de 3,32% e 4,53%. Os cookies que tiveram maiores porcentagens de umidade apresentavam a 

mesma porcentagem de farinha de maracujá. A qual tem um elevado potencial para retenção de água, fato que 

justifica o maior teor de umidade para as formulações contendo maior quantidade da farinha. 

Os teores de cinzas foram próximos aos encontrados por Gomes et al. (2014) que desenvolveram cookie com 

adição de farinha da castanha de baru e obteve valor de 1,70% para cinzas, já Catarino (2016), obteve teores bem 

menores do que o presente estudo. A quantidade de cinzas foi maior para as amostras que apresentaram maior 

quantidade de farinha de maracujá, ou alta quantidade de farinha de aveia. 

Quanto aos quesitos pH e acidez, obteve-se valores maiores do que o encontrado por Freitas, Valente e Cruz 

(2014) elaboraram biscoitos com o polvilho doce e substituindo 10% na formulação por farinha de castanha de baru 

com pH 6,77 e acidez titulável de 2,42%. O pH encontrado no presente trabalho foi mais alto para as amostras que 

tinham a maior quantidade de farinha de maracujá, ou seja, quanto maior a quantidade de farinha de maracujá mais 

ácido o cookie. 

Os teores de lipídios encontrados no presente trabalho foram bem próximos do observado por Caetano et al. 

(2017) de 20,18% e por Catarino (2016) que teve valores de 21,04% e 20,70%. Sendo assim foi concluído que os 

cookies que apresentaram maiores concentrações de flocos de aveia tinham as maiores concentrações de lipídeos, e 

que cookies com maiores concentrações de farinha de arroz tiveram a concentração de lipídios reduzida. 
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Quanto aos teores de proteína literaturas que fizeram substituição por farinha de baru como Caetano et al. 

(2017) encontrou valores de 11,76%. Já autores que fizeram substituição por farinha de maracujá encontraram valores 

mais baixos, como Catarino (2016) que obteve valores de 5,43% e 5,99% para os teores de proteína. Demonstrando 

assim que a utilização de castanha de baru foi significativa para o aumento da quantidade de proteínas nos cookies. 

A quantidade de carboidratos dos cookies foi menor do que a encontrada por Catarino (2016) de 72,71% e 

72,32%, ou por Caetano et al. (2017) que obteve 60,98%. Dessa forma foi possível observar que a utilização de 

castanha de baru ajuda a diminuir a quantidade de carboidratos, por ajudar a enriquecer o cookie com outros 

nutrientes. 

 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados apresentados, pode-se afirmar que é possível a elaboração de um cookie 

utilizando a farinha de casca maracujá e a castanha de baru. Conclui-se que com a adição de farinha de maracujá e 

da castanha de baru obteve-se uma melhora nutricional nos biscoitos, com o aumento dos teores de cinzas, proteínas. 
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RESUMO: O projeto conta hoje com dez propriedades rurais cadastradas e assistidas mensalmente. As ações 

propõem um programa de assistência técnico-gerencial de qualidade a pequenos e médios produtores rurais, 

localizados na chamada região da estrada de ferro-Goiás. Essa atividade inova e aprimora o ensino técnico atrelado 

à prática produtiva do trabalho, onde a equipe executora tem a oportunidade de conviver com uma propriedade em 

funcionamento, ter experiência com os desafios da produção e conviver com as melhorias proporcionadas por tal 

atividade. Neste projeto, os alunos desenvolvem atividades que expõem ao produtor uma nova visão de sua 

propriedade, agora como uma empresa rural, onde custos e receitas devem sempre ser gerenciadas, assim como o 

manejo com os animais que necessitam ser otimizados, tendo em vista o aumento na produtividade. Aspectos 

relacionados a eficiência reprodutiva do rebanho, e o controle da qualidade do leite são melhorados após a adesão de 

novas tecnologias. 

 

Palavras-chave: assistência; eficiência; gerencial; produtividade; técnico. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 Em meio a tantas dificuldades que o país vive, ano após ano, um setor em especifico vem se destacando cada 

vez mais, o agronegócio. Esse, que é entendido como a soma de quatro segmentos: insumos para a agropecuária, 

produção agrícola básica, agroindústrias e agroserviços, que o torna um campo cheio de oportunidades, tanto de 

investimento quanto de desenvolvimento, e que no ano de 2018 fechou sua participação no PIB em 21,1% 

(CEPEA/CNA, 2018).  

Na busca de melhores resultados e evolução do setor, é preciso a utilização de tecnologia agrícola e busca 

por atualizações, o que é feito rotineiramente por grandes empresas e também por aqueles produtores que possuem 

um nível de escolaridade mais elevado. Entretanto, sabe-se que essas informações não chegam as classes produtoras 

de menor renda, visto que existe uma enorme carência de profissionais especializados para a disseminação dessas 

informações, para essa classe de produtores. Segundo Peixoto (2008), extensão rural pode ser conceituada de três 

maneiras: i) como o ato de estender, levar ou transmitir conhecimentos, técnicos ou não, de sua fonte geradora ao 

público rural ii) como a instituição, entidade ou organização pública prestadora de serviços; e iii) como uma política 

pública, referindo-se, nesse caso, às políticas de extensão rural.  

Quando uma propriedade consegue implantar um modelo de operação e gestão de dados, englobando toda 

sua cadeia produtiva, esta consegue ser mais efetiva em suas tomadas de decisões, proporcionando melhores 

resultados, principalmente econômicos.  

Desse modo, o presente projeto busca oferecer assistência técnica para produtores familiares das regiões de 

Urutaí, Ipameri, Pires do Rio, Orizona e Caldas Novas, e além disso aprimorar os conhecimentos técnicos e pessoais 

de alunos dos cursos de medicina veterinária, agronomia e técnico em agropecuária do Campus. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto em questão, que é executado pelo Núcleo Avançado de Pesquisa e Extensão em Ruminantes 

(NAPER), trata-se de uma continuação de quatro outros projetos de extensão realizados no campus desde o ano de 

2014. Os projetos consistiram em mapear e avaliar o nível de assistência técnica recebidas pelos produtores rurais, 

principalmente agricultores familiares. Além da gama de dados obtidos dessas atividades já realizadas, o núcleo conta 

com algumas empresas parceiras, que nos apresentam novas propriedades, que exercem como principal atividade a 

bovinocultura, voltadas tanto para o leite quanto corte, e junto a elas novos desafios são propostos.  

O projeto inova e aprimora o ensino técnico atrelado à prática produtiva do trabalho, onde toda a equipe executora 

tem a oportunidade de conviver com uma propriedade em funcionamento, ter experiência com os desafios da 

produção e conviver com as melhorias proporcionadas por tal atividade. O trabalho nessas propriedades segue uma 

metodologia a ser empregada, e geralmente é feito por etapas (Figura 1), que consiste primeiro na coleta de dados 
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econômicos e índices zootécnicos da propriedade para um diagnóstico produtivo, para analisar pontos fortes e 

oportunidades, pontos fracos e ameaças. Já em um segundo momento, com todos os dados organizados, e em mãos, 

são pontuadas as primeiras recomendações ao produtor, com a finalidade da resolução dos problemas encontrados e 

melhoria dos seus índices, técnicos e econômicos. A medida que o produtor vai se adequando ao novo método de 

trabalho, e percebe que sua propriedade deve funcionar como uma empresa, novas estratégias são tomadas com 

objetivo de melhorar cada vez mais os resultados. Com todos esses dados em mãos, e com um trabalho de confiança 

junto ao produtor, a propriedade continua sendo assistida, e a assistência técnica e gerencial permanece gerando seus 

frutos. 

 
Figura 1. Metodologia de trabalho empregada. 

 

Para a aplicação da parte econômica, são colhidos todos os custos da propriedade, principalmente aqueles 

relacionados a produção, assim como as receitas, e a partir desses dados que são todos lançados em planilhas (Quadro 

1), é possível demonstrar ao produtor onde estão concentrados seus custos, quanto ele gasta para produzir um litro 

de leite ou uma arroba, e quanto ele lucra com tal atividade. 

 

Quadro 1. Modelo de planilha usado em propriedades leiteiras. 

 
 

Além das atividades que estão inseridas no cotidiano de qualquer fazenda, o projeto executa atividades que 

demandam maior conhecimento teórico e técnico, como por exemplo, diagnóstico de gestação e avaliação 

ginecológica de animais, coleta de silagem e de solo para análises, formulação de dietas de precisão, divisão dos 

animais em lotes, protocolos reprodutivos, controle e qualidade do leite e como a preocupação com o status sanitário 

do rebanho é cada vez maior por parte do produtor, a coleta de material para diagnóstico de doenças que acometem 

o rebanho vem sendo realizado frequentemente.  

Como resultado dessas atividades, conseguimos mostrar ao produtor a importância da gestão de dados zootécnicos e 

econômicos, e o quão vantajoso e facilitador é na hora de uma tomada de decisão. Outro importante resultado foi a 

adequação de produtores as normativas 76 e 77 que começaram a vigorar no mês de maio, referentes a qualidade do 
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leite entregue ao laticínio, e que limitam a quantidade de CCS e CBT presente no leite. Produtores que tinham CBT 

por volta de 360.000 UFC/ml, e se atentaram as orientações dadas pelo projeto, como: limpeza da ordenha de forma 

correta e regular, limpeza da sala de ordenha, uso do pós e pré dipping e outras atitudes, hoje fazem esses índices 

chegarem próximo de 10.000 UFC/ml. Problemas reprodutivos também foram sanados, ajustando dietas e escore de 

condição corporal (ECC), introdução de protocolos hormonais, e com o diagnóstico de leptospirose realizado por 

meio da sorologia, que em algumas propriedades tiveram animais reagentes, que foram tratados posteriormente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espera-se que os alunos participantes do projeto possam ter um maior contato com a realidade local em que 

estão inseridos e observar o verdadeiro papel que estes têm em auxiliar produtores locais, e busca-se ainda um maior 

aproveitamento destes, uma vez que poderão acompanhar no campo várias teorias apresentadas em sala de aula. Por 

fim, o projeto demonstra aos produtores a real necessidade de uma propriedade bem conduzida, buscando 

sustentabilidade e manutenção destes no campo, além de estimular o lado empreendedor dos alunos. 
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ATENDIMENTO A PRODUTORES RURAIS PARA DIAGNOSE 

FITOSSANITÁRIA 
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RESUMO: O diagnóstico de doenças de plantas representa uma importante estratégia do assistencialismo rural 

visando traçar medidas de controle. A clínica fitossanitária apresenta como objetivo o atendimento à aos produtores 

rurais assim como professores da própria instituição no auxílio de identificação de doenças ocorrentes nas lavouras, 

pomares, viveiros, casas de vegetação, entre outras para identificação principal de pragas e doenças. Na clínica de 

diagnose de doenças as amostras serão catalogadas, registradas, e serão realizadas entrevistas com o requerente. Em 

seguida inúmeros métodos de diagnose serão implementados sobre as amostras o qual gerara um laudo descritivo de 

doenças. Existe uma parceria com uma estação experimental que trabalha com soja, feijão e milho, localizada em 

Edéia, GO (SEMEAR) em que o maior fluxo de atividades será implementado. Espera-se através desse projeto 

reconhecer e prestar assessoria na identificação de fitopatógenos e agentes fitossanitários, bem como, estabelecer 

estratégias de manejo dos principais danos incidentes nas plantas avaliadas.   

 

Palavras-chave: doenças; fitopatógenos; identificação; pragas; 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A clínica de diagnose de doenças de plantas é uma prestadora de serviço que visa atender o 

produtor/técnico/profissional que produz inúmeros benefícios a agricultura, com função de diagnosticar doenças e 

agentes fitossanitários incidentes em culturas da região. 

As plantas são os produtores primários de alimento que sustentem a população humana assim como animais 

e outros seres heterotróficos. Dentre estes podem-se citar cerca de 10.000 espécies de fungos, 100 bactérias, 2.500 

molicutes e mais de 500 nematoides patogênicos que competem com o homem extraindo alimento das plantas 

cultivadas. Esta gama de patógenos é responsável por perdas anuais de cerca de 30% da produção agrícola anual. 

(AMORIM et al., 2011). 

A identificação de pragas e doenças de uma planta pode ser realizado no próprio local de cultivo pela 

observação dos sintomas ou sinais que estão afetando a planta de algum modo, ou no laboratório, onde as amostras 

previamente coletadas são submetidas as etapas de identificação do agente causal. A amostra pode ser constituída da 

planta inteira, partes da planta doente (frutos, sementes, hastes, folhas) ou do solo coletado na área de cultivo. Visto 

o que o laudo é tido como base para tomada de decisão visando a melhor estratégia de controle (ALFENAS & MAFIA 

2007). 

O objetivo deste projeto de extensão é apresentar atividades de detecção, reconhecimento e identificação da 

fitossanidade de culturas representado por um laudo diagnostico desenvolvido pela clínica fitossanitária do IFGoiano 

campus Urutaí. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Foi montada uma estrutura de clínica de análise de plantas no IFGoiano campus Urutaí, utilizando a 

infraestrutura do laboratório de Microbiologia e Fitopatologia. A realização de uma diagnose completa envolve a 

realização de três etapas: 1) entrevista; 2) identificação do fator de estresse; e 3) recomendação para uma estratégia 

de manejo para resolver o problema.  

As amostras diagnosticadas serão registradas através de um formulário próprio contendo dados sobre o 

solicitante da diagnose (primeira etapa), especei cultivada, tratos culturais realizados, condições de ambiente e data 

do início da observação dos sintomas (segunda etapa). Em seguida é feita a identificação do agente de estresse, deve 
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ser realizado de forma rápida durante a diagnose. A identificação rápida de uma doença, aliada à precisão na 

identificação do seu agente causal, têm sido apontada como fatores fundamentais para o sucesso e credibilidade de 

uma clínica vegetal (ZAMBOLIM, 2004).  

As doenças serão identificadas inicialmente pela descrição de seus sintomas e comparação com as referências 

bibliográficas especializadas (BARNETT & HUNTER,1998; ALFENAS & MAFIA 2007; ZAMBOLIM et al., 

2002). As amostras serão descritas em microscópio estereoscópio para separação e classificação dos tipos de danos 

causados por pragas ou doenças. Quando pragas encaminhamento ao especialista para reconhecimento e 

identificação. 

Quando doenças submetidas ao método de câmara úmida para favorecer o desenvolvimento dos sinais do 

patógeno. Sempre que a doença apresentou etiologia fúngicas foram montadas lâminas com os sinais do patógeno 

para confirmar sua etiologia.  

A recomendação de uma estratégia de manejo (terceira etapa) quando indicada foi baseada em literatura específica 

para o hospedeiro da doença.  Ao final as amostras serão descritas e catalogadas em uma planilha do excel, e os 

resultados dos métodos empregados serão utilizados para ilustração e descrição da origem etiológica do agente 

envolvido ao dano (doenças biótica e abiótica). 

QUADRO 1. Listagem de plantas detectadas e identificadas: 

  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A clínica fitossanitária está sendo uma ferramenta importante auxiliando a SEMEAR, produtores 

locais e comunidade na tomada de decisão para melhor estratégia de manejo das doenças/pragas que 

acometem seus cultivos. A geração de trabalhos científicos a fim de divulgar o projeto que está sendo 

desenvolvido, oferecendo assim ao público externo um melhor suporte para a correta identificação dos 

danos fitossanitários é de grande satisfação. 
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Ord Hospedeiro Nome científico Doença Agente causal Local Data Coleta

1 Cana-de-açúcar Sacharum officinalis Poaceae ??? Colletotrichum ??? Urutaí, GO Fevereiro (2019)

2 Falsa-serralha Emilia sonchifolia Asteraceae Ferrugem Puccinia emiliae Urutaí, GO Fevereiro (2019)

3 Gameleira Ficus gameleira Moraceae Crosta negra Phyllachora ficcus Urutaí, GO Fevereiro (2019)

4 Caju ??? Anacardiaceae Antracnose de folha Colletotrichum ??? Urutaí, GO Fevereiro (2019)

5 Fumo Nicotiana tabacum Solanaceae Cercosporiose Cercospora sp. Urutaí, GO Marco (2019)

6 Manda Mangifera indica Anacardiaceae Antracnose de folha Colletotrichum gloeosporioides Urutaí, GO Fevereiro (2019)

7 Baru Dypterix alata Fabaceae Ferrugem Uredo sp. Urutaí, GO Fevereiro (2019)

8 Abacate Persea americana Lauraceae Antracnose de frutos Colletotrichum gloesporioides

9 Jambo amarelo Syzygium jambos Myrtaceae Ferrugem das mirtaceas Austropuccinia psidii Urutaí, GO Fevereiro (2019)
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PRODUÇÃO DE FRANGO CAIPIRA: ASSISTÊNCIA TÉCNICA À PEQUENOS 

PRODUTORES  
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RESUMO: A galinha caipira é uma ave rústica e capaz de suportar adversidades climáticas e resistir a algumas 

doenças, e torna-se alternativa principalmente para locais com menor infraestrutura produtiva. Ao mesmo tempo em 

que resgata a tradição de criação de galinhas caipiras, tem como objetivo o aumento do padrão econômico da 

agricultura familiar, melhorando a qualidade e aumentando a quantidade da produção. O projeto está voltado para a 

assistência técnica na área de avicultura na cidade de Ceres, com objetivo de qualificar o produtor rural para que ele 

possa ter conhecimentos e práticas relacionadas ao manejo sanitário, demostrando a estes a importância da avicultura 

como alternativa de desenvolvimento sustentável através da transferência de informações acerca da criação de aves 

no sistema caipira e auxiliando no incremento da renda. 

Palavras-chave: Avicultura alternativa; Agricultura familiar ; Índices zootécnicos; Renda extra . 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Tradicionalmente, as criações domésticas de galinha caipira, praticadas nas unidades agrícolas familiares, se 

caracterizam pela sua forma de exploração extensiva, na qual inexistem instalações, bem como, a adoção de práticas 

de manejo que contemplem eficientemente os aspectos reprodutivos, nutricionais e sanitários (EMBRAPA,2003). 

A galinha caipira por ser uma ave rústica e capaz de suportar adversidades climáticas e resistir a algumas doenças, 

torna-se alternativa principalmente para locais com menor infraestrutura produtiva. Pela qualidade e palatabilidade 

dos seus produtos na culinária é considerada como um dos pratos mais apreciados no Brasil. É criada na quase 

totalidade dos núcleos agrícolas familiares, alimentando famílias e gerando renda (BARBOSA et al., 2007). 

Desta forma, torna-se importante qualificar o produtor rural para que ele possa ter conhecimentos e práticas 

relacionadas ao manejo sanitário, demostrando a estes a importância da avicultura como alternativa de 

desenvolvimento sustentável através da transferência de informações acerca da criação de aves no sistema caipira e 

auxiliando no incremento na renda. 

Outro ponto importante e que deve ser informado aos produtores diz respeito ao controle dos índices zootécnicos 

da propriedade, pois a coleta de dados, tais como: dados de produção de ovos, peso das aves, percentual de 

mortalidade, consumo de ração é importante para que o produtor possa conhecer os dados zootécnicos e saber se sua 

propriedade está apresentando resultados de produção satisfatórios. Com isso será entregue um modelo de ficha para 

fazer as anotações de dados necessárias para se ter o controle doas índices de produção. 

 Objetivou-se de qualificar o produtor rural para que ele possa ter conhecimentos e práticas relacionadas ao 

manejo sanitário, demostrando a estes a importância da avicultura como alternativa de desenvolvimento sustentável 

através da transferência de informações acerca da criação de aves no sistema caipira e auxiliando no incremento na 

renda.  

DESENVOLVIMENTO  

Durante a execução do projeto foram realizadas visitas técnicas (Figura 1 e 2) em cinco propriedades no 

núcleo rural da cidade de Ceres GO, onde a equipe seleciona os produtores a serem contemplados com as assistências 

procurando abranger maior número possível. Foram realizadas atividades de limpeza dos aviários sendo que para 

isso a produtora recebeu orientações de manejo com o desinfetante e qual desinfetante a ser utilizado, orientações 

sobre a limpeza de bebedouros e comedouros, vacinações, remoção de materiais que não eram utilizados, reformas 

em galinheiros e contrução de um galinheiro feito com bambum. Ao perceber a necessidade e o tamanho da 

importância da utilização dos índices zootécnicos de uma propriedade, é possível verificar a real eficiência de uma 

atividade, fazendo anotações diárias sobre a quantidade de ovos produzidos, número de aves mortas, tamanho do 

lote, quantos abates, quantidade de ração entre outros. 

Por perceber que os pequenos produtores não fazem o uso de fichas de índices zootécnicos, é entregue um 

modelo para eles fazerem as anotações e explicar a importância do uso.  
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 Para a execução do projeto estão sendo realizadas algumas ações conforme descritas abaixo:  

- Índices zootécnicos: é de suma importância a utilização dos índices zootécnicos de uma propriedade, pois é através 

destes que se pode verificar a real eficiência de uma atividade, fazendo anotações diárias sobre a quantidade de ovos 

produzidos, número de aves mortas, tamanho do lote, quantos abates, quantidade de ração entre outros. 

Por perceber que os pequenos produtores não fazem o uso de fichas de índices zootécnicos, será entregue um 

modelo para eles fazerem as anotações e explicar a importância do uso, após será feito uma comparação de quando 

se não usava as fichas e depois que começou a usar.  

- Oficina materiais alternativos: essa atividade foi realizada em cada propriedade que foi prestada a assistência 

técnica, foraam utilizados materiais encontrados na propriedade de cada produtor, sendo: baldes de plástico e tábuas 

para fabricação de ninhos com enchimento de capim seco. Litros PETs, cano de PVC, será uma opção na fabricação 

de comedouros e bebedouros, podendo também ser comprado canos de PCV que possui um valor menor.  

- Grupo de estudo NAPA (Núcleo de Assistência e Pesquisa Avícola): é um grupo de estudo no Instituto Federal 

Goiano- Campus Ceres, onde tem reuniões a cada 15 dias, sendo aberto ao público, que tem como objetivo a troca 

de ideias entre os projetos de pesquisa e extensão na área de avicultura. As estudantes do projeto levam dúvidas e 

problemas encontrados nas propriedades rurais ás reuniões do grupo de estudos, afim de que com a troca de ideias 

possam solucionar esses problemas e levar uma resposta ao produtor rural. 

 O projeto encontra-se em andamento e ainda tem presvistas outras atividades como: um ciclo de palestras 

relacionado a produção das aves caipiras, curso básico sobre vacinação e um evento a ser realizado para dismitificar 

cosumo de ovos e mostrar os beneficios. 

 

 
Figura 1. Assistência técnica em uma propriedade no município de Ceres. 

 

 
 Figura 2. Assistência técnica em uma propriedade no município de ceres 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto já realizou diversos eventos, como oficinas para confecção de materiais alternativos, dia de campo, 

construção de galinheiro, palestras e as assistências técnicas. Os resultados indicam que os produtores rurais estão 

cada vez mais buscando se qualificar para conseguir aumentar a produtividade em suas propriedades. Com isto, é 

perceptível a paraticipação dos mesmos em eventos organizados pelo projeto.  
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RESUMO: É notória a grande probabilidade de ocorrer escassez de água em todo o planeta. Esse problema tornou-

se uma das maiores preocupações de especialistas e autoridades nos últimos anos. Entretanto, ressalta a importância 

da implantação de políticas e projetos que visam promover a conservação e recuperação de bacias hidrográficas. A 

utilização de técnicas de geoprocessamento é uma ferramenta eficaz em diagnóstico e levantamento de dados, que 

em conjunto com análises alavanca e facilita processos de preservação. Este trabalho apresenta práticas de 

geoprocessamento aplicadas em recuperação e conservação de nascentes, executadas na sub-bacia do ribeirão Maratá, 

manancial de abastecimento público do município de Pires do Rio- Goiás, adotando práticas mecânicas de 

conservação e manejo do solo em áreas de contribuição das nascentes.  

 

Palavras-chave: geotecnologia, preservação, recursos hídricos. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Esta proposta de trabalho foi planejada e organizada para contribuir com objetivos e metas do Programa Ser 

Natureza, criado pelo Ministério Público do Estado de Goiás, e assessorado por técnicos da Coordenadoria de Apoio 

à Atuação Extrajudicial (Caej), e do Centro de Apoio Operacional do Meio Ambiente do Ministério Público do 

Estado de Goiás. O Programa Ser Natureza está em execução em 23 municípios, com objetivo de promover diálogo 

entre os poderes Legislativo, Executivo e Judiciário, e a sociedade civil organizada. O objetivo é garantir a primazia 

dos interesses coletivos difusos na área ambiental, sem necessidade da judicialização, através de conjunto de ações 

extrajudiciais para reduzir problemas ambientais do Estado de Goiás, especificamente, na sub-bacial do Ribeirão 

Maratá. Deste modo, foi criado, na Comarca do Município de Pires do Rio – GO, o grupo de trabalho para 

implantação do projeto em parceiras com instituições locais: Saneamento de Goiás (SANEAGO), Agência Goiana 

de Inovação (EMATER), Prefeitura Municipal de Pires do Rio (Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente), e 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano–Campus Urutaí. Foi elaborado projeto de recuperação 

de recursos hídricos e áreas de preservação permanente (APPs) do manancial de abastecimento do município, 

definindo etapas a serem cumpridas. Foram concluídas ações como: levantamento das nascentes, diagnóstico 

ambiental da área de implantação, cercamento das nascentes e plantio de mudas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Pires do Rio é um município brasileiro do estado de Goiás, situado na mesorregião do Sudeste goiano, no 

território que abrange a Estrada de Ferro, sua população em 2016 era de 30.930 habitantes, conforme estimativa do 

IBGE para 1º de julho de 2016, com um setor industrial de grande importância para a região por inteira, região em 

que apresenta um IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) elevado, avaliado em 0,785, em constante crescimento 

e desenvolvimento nos vários setores da economia, agropecuário e industrial.A disponibilidade de água é 

fundamental para o funcionamento dos sistemas naturais bem como para a sustentação dos ciclos e da vida no planeta. 

Água sempre foi e sempre será um fator limitante para o desenvolvimento econômico e social, sendo o abastecimento 

do município por meio de águas superficiais, e tendo em vistas esses fatores se faz de extrema importância a 

conservação e recuperação da sub-bacia do Maratá, sendo este o manancial de abastecimento público de Pires do 

Rio-GO, além da recuperação e conservação se faz necessário a conscientização de gestão dos recursos hídricos, 

tema este que será abordado no projeto de extensão juntamente com as práticas técnicas por meio de educação 

ambiental, oferecido em forma de cursos, palestras e oficinas. 

O projeto que apresentamos se justifica pela situação de uma série de fatores encadeados. Assim, orientar, 

conscientizar produtores, comunidade acadêmica e externa, sobre a importância da conservação dos recursos naturais, 

execução técnica das práticas mecânicas de conservação do solo na sub-bacia para fins de recuperação das nascentes. 

mailto:luizfelipe_silveira@outlook.com
mailto:darliton.ifgoiano@outlook.com


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1641 
 
 

Ao atuar com um conjunto de práticas, esperamos desencadear a multiplicação dos conhecimentos de várias áreas 

das ciências agrárias, como topografia; geoprocessamento; física dos solos; hidrologia; reflorestamento; recursos 

hídricos. Disseminando assim o conhecimento mútuo entre as várias classes da sociedade contribuindo pra um bem 

maior de todos. 

Foi obedecido o seguinte cronograma para a realização do projeto: inicialmente foi determinado o local de atuação 

para recuperação, onde ficou determinado a sub-bacia do córrego Maratá, manancial de abastecimento Público do 

Município de Pires do Rio – Goiás. Em seguida, realizamos contato com os proprietários localizados na bacia de 

abastecimento analisada. Logo efetuamos o levantamento da área de contribuição das nascentes, através de métodos 

digitais (Figura 1) e à campo (Figura 2). E finalizamos a análise com geração de mapas de declividade e curvas de 

nível. 

 

 

Figura 1. Curvas de nível para análise de área. 

 

 
Figura 2. Identificação de nascente à campo 

 

Foram concluídas ações como:  

• Reuniões com parceiros e proprietários de imóveis rurais com nascentes. Nesta 

reunião, foi realizado o trabalho de sensibilização de produtores e parceiros para esta nova fase do 

Programa Ser Natureza (recuperação e conservação de solo). Bem como, orientação técnica aos 

produtores; 

• Diagnósticos de nascentes e recuperação e melhor qualidade da água; 
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• Levantamento de dados estratégicos em relação ao solo nas propriedades; 

• Elaboração de mapas; 

Minicurso (Técnicas de geoprocessamento aplicadas em diagnostico ambiental) ministrado no evento Agrotec 

2018. Evento realizado no Instituto Federal Goiano Campus Urutaí. Organizado pela coordenação do curso técnico 

em Agropecuária. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A bacia hidrográfica do Córrego Maratá contem ao todo 17 nascentes de contribuição, foi realizado as visitas 

para diagnóstico e levantamento, destas, 6 nascentes foram feitas todas as analises; declividade, curvas de nível e 

etc., levantamento  e construção de vasto banco de dados geográfico, onde vem auxiliando na tomada de decisão, o 

projeto segue em andamento baseado nas diretrizes do Programa Ser Natureza.  
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RESUMO: Os sistemas agroflorestais (SAFs) quando implantados e conduzidos sob os princípios da agroecologia 

e no manejo adequado, possibilita acelerar os processos de regeneração do sistema produtivo, de forma atuar na 

recuperação de áreas degradadas. Este projeto de extensão teve como objetivo implantar um sistema agroflorestal 

modelo multiestratificado em uma propriedade de Ceres, GO. A metodologia utilizada foi a implantação de um SAF 

in locu com participação direto do agricultor em uma propriedade em Ceres, Goiás, estando a área em processo de 

degradação. Foram inseridas além das plantas arbóreas e nativas, plantas de interesse econômico como olerícolas, 

culturas anuais e frutíferas. O SAF proporcionou incremento no potencial produtivo da área implantada, sendo uma 

opção para tornar áreas degradadas e/ou não utilizadas em uma área produtiva. 

Palavras-chaves: agricultura familiar, agroecologia, alimento, resiliência. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A natureza evolui de forma a aumentar a quantidade de vida, diversidade e complexidade de seus sistemas 

(KAGEYAMA et al., 2003), todavia esse processo se dá de forma lenta, quando comparado às ações humanas, que 

modifica e/ou degrada o ambiente natural, necessitando assim de intervenções no manejo desse meio.  

Um dos problemas no processo de recuperação de uma área degradada é o processo inicial de 

desenvolvimento das mudas, necessitando de maior cuidado e atenção (MORAES et al., 2013). Dessa forma, o 

manejo agroflorestal adequado possibilita acelerar os processos de regeneração do sistema, permite a ocupação de 

animais e vegetais no ambiente, ao mesmo tempo permite a produção de alimentos saudáveis e inclusão do homem 

no processo (FÁVERO et al., 2008). 

Os SAFs se mostram, na perspectiva agroecológica, uma prática que pressupõe a potencialização da 

regeneração natural, produção de alimento e de mudança atitudinais acerca da forma que produtores veem a produção 

agrícola e a preservação ambiental (FÁVERO et al., 2008). Representam para a agricultura familiar uma forma de 

complementar a renda e produzir alimentos, produção alternativa e ecologicamente correta que alia conceitos e 

princípios de produção de base ecológica, possibilitando produzir alimentos, ao médio e curto prazo em pequenos 

espaços e aproveitando áreas muitas vezes abandonadas pelos agricultores (WANDERLEY, 2014).  

Dessa forma, afim de recuperar uma área degradada e tornar um espaço não utilizado em uma área produtiva, 

objetivou-se implantar um sistema agroflorestal (SAF) modelo multiestratificado em uma propriedade de Ceres, GO. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A área de execução do projeto se localiza às margens do Córrego São Pedro, no município de Ceres, GO, 

que desagua no Rio das Almas. O local não possui mais a mata ciliar e o córrego encontra-se assoreado, possuindo 

muitas propriedades em sua margem com situação de degradação. As áreas de vegetação natural próxima ao córrego 

foram abertas até o curso d’água, sendo necessário recuperar essa área. 

O sistema foi implantado em uma área de 500 m², onde foram cultivadas hortaliças, frutíferas, espécies 

florestais típicas do Cerrado e exóticas.  

O Sistema agroflorestal foi do modelo multiestrata (SHTORACHE, 2013). Inicialmente buscou-se mostrar 

alguns exemplos de SAFs para o produtor para que este viesse a ter conhecimento do processo de implantação e 

desenvolvimento do sistema. O local de implantação impossibilitava o acesso de trator e arado, optando-se então por 

plantio de mudas e semeadura em covas escavadas manualmente.  

A área de implantação foi então limpa, organizou-se os restos de resíduo vegetal e prosseguiu com a abertura 

de covas. A adubação seguiu os moldes da agricultura orgânica. 

 Com três meses já se iniciou a colheita do milho verde e tomate cereja cultivado na área (Figura 1). 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1644 
 
 

 
Figura 1. Tomate cereja e milho verde colhido no SAF. Ceres, 2019. 

 

Com cinco meses após implantação notou-se uma mudança na paisagem, com a presença marcante das bananeiras 

e batata doce (Figura 2b), possuindo anteriormente apenas plantas espontâneas (Figura 2a). 

 

 

Figura 2. Área antes da implantação do sistema agroflorestal coberta com plantas espontâneas; B – SAF com cinco 

meses de implantado com predominâncias das frutíferas. Ceres, 2019.  

 Ressalta-se Moraes et al. (2016) que a fase inicial de uma área em que se trabalha o processo de recuperação 

é um dos maiores entraves, visto a necessidade de manter as plantas protegidas devido sua lentidão no seu 

desenvolvimento. Neste sentido, o SAF se mostrou então como fonte de estímulo para o agricultor cuidar das mudas, 

sendo observado no processo de manejo do sistema a maior atenção e cuidado por parte do agricultor com as plantas 

nativas, visto que estão próximas a outras de interesse, como a bananeira, mamão e acerola (Tabela 1). O agricultor 

almeja também obter produtos para seu consumo durante esse processo de recuperação, daí a importância de inserir 

também culturas que produzirão em curto e médio prazo. 

Tabela 1. Espécies utilizadas no sistema agroflorestal na chácara São Pedro, Ceres, GO, 2019. 

Categoria Nome Popular 

Cultura anual e Olerícolas Mandioca, quiabo, batata doce, milho 

Frutíferas Manga, jaca, acerola, banana, mamão, canistel, citrus 

Arbóreas Guapeva, ipê, seringueira, manguba, gliricídia 

Adubação Verde Feijão guandú, feijão de porco 

Como pontua Cândido et al. (2016), os SAFs otimizam a terra, traz benefícios ambientais e econômicos para 

o produtor, permitindo não só uma visão de relação de proteção ambiental, mas também uma produção alicerçada na 

conservação.   
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Nota-se que a organização do espaço produtivo permite uma maior diversidade de produtos em uma mesma 

área, tendo diferentes colheitas ao longo do tempo, desde culturas de ciclo mais curtos (batata doce, milho, abóbora) 

a ciclo médio (banana, mandioca, acerola, mamão) e longo (manga, citrus e canistel). Assim como afirma Nunes e 

Silva (2016) que nas experiências de implantação de SAFs novos desafios devem ser superados, em particular na 

mudança do sistema convencional produtivo. 

Neste sentido, a produção de diferentes espécies em uma mesma área tange uma proposta de quebra de paradigma 

cultural, visto que as experiências de reflorestamento são pautadas em suma maioria apenas no plantio de plantas 

nativas, geralmente sem que estas produzam alimentos para o agricultor. Portanto, esse sistema se mostrou como um 

potencial de novas possibilidades, sendo uma mudança gradativa, mas com o viés de recuperação de uma área 

degradada e na produção de alimento para autoconsumo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O SAF proporcionou incremento no potencial produtivo da área implantada, sendo uma opção para tornar áreas 

degradadas e/ou não utilizadas em uma área produtiva. 
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RESUMO: O presente trabalho constitui-se um recorte de uma etapa do desenvolvimento de projeto de extensão em 

andamento. Objetivou-se a elaboração de recomendações técnicas para o manejo da fertilidade do solo para o plantio 

de milho silagem em propriedades rurais do município de Urutaí, GO. Para realização do trabalho foram selecionadas 

três propriedades rurais. Foram realizadas entrevistas com os produtores, amostras de solo foram coletadas e análises 

químicas e física (textura) foram realizadas. Os resultados foram interpretados e a recomendação de calagem e 

adubação confeccionadas. Foi percebido que, tanto para a adubação de plantio como a de cobertura as formulações 

foram distintas às que os proprietários vêm administrando anualmente. Este fato reforça a importância da atuação de 

técnicos para auxiliar e garantir melhor da fertilidade do solo das culturas.  As recomendações elaboradas neste 

trabalho serão apresentadas aos produtores que receberão orientações e esclarecimentos. 

Palavras-chave: Recomendações, sustentável, fertilidade, orientações. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

No meio rural, o produtor, muitas vezes pela falta de conhecimento e orientação técnica especializada, 

provoca no solo alterações de natureza física e química. Estas modificações reduzem a capacidade produtiva dos 

solos e favorecem a ocorrência de processos erosivos. 

Em Urutaí -GO a economia está balizada fortemente na atividade agropecuária. Entre os diferentes usos do 

solo, predomina áreas com pastagem, seguida, de forma bem menos expressivas pelo uso com lavouras. A assistência 

técnica aos estabelecimentos rurais em Urutaí é precária, visto que cerca de 82% dos produtores relatam não as 

receber. Aliado a este fato observa-se que uma representativa porção dos produtores apresentam baixo nível de 

escolaridade e baixa renda. Este conjunto de fatores criam condições de campo que dificultam o manejo adequado 

do solo, refletindo em baixas produtividades e degradação do mesmo (IBGE, 2017). 

O manejo do solo pode ser entendido como um conjunto de práticas realizadas que envolvem desde a abertura 

da área e incorporação ao processo reprodutivo passando pelo preparo inicial, correção da acidez, adubações, a 

dinâmica de sistemas de preparo do solo, incluindo práticas conservacionistas, até o uso do solo propriamente dito, 

seja com culturas anuais, perenes, pastagem ou reflorestamento (SÁ, 2009). 

Objetivou-se a elaboração de recomendações técnicas para o manejo da fertilidade do solo para o plantio de 

milho silagem em propriedades rurais do município de Urutaí, GO. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Para realização do trabalho foram selecionadas três propriedades rurais. Foram realizadas entrevistas com os 

produtores, amostras de solo foram coletadas e análises químicas e física (textura) foram realizadas. Os resultados 

foram interpretados e recomendação de calagem e adubação confeccionadas, segundo. 

Constatou-se, de forma geral que as áreas de milho para silagem vêm sendo cultivadas anualmente, em uma 

sucessão milho/sorgo ou milho/aveia. O sistema de manejo é o convencional. A calagem não é prática realizada com 

frequência regular nas propriedades. Para adubação de plantio e cobertura, os proprietários rurais utilizam uma 

mesma formulação no plantio e na cobertura.  
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A partir das análises foi percebido que os níveis de alumínio trocáveis estão baixos e os níveis de cálcio e 

magnésio medianos, podendo ser melhorados com a prática da calagem, que foi recomendada para todas as 

propriedades trabalhadas. A dosagem do calcário dolomítico de PRNT 94% ficou em torno de 0,9 – 1,0 t/ha. 

Em geral os solos das propriedades apresentaram níveis altos de fósforo, potássio e micronutrientes 

disponíveis. Estas condições de P e K propiciaram a recomendação de uma adubação mais leve no plantio e na 

cobertura. Para as propriedades foi recomendado para o plantio a mistura de grânulos, disponível à varejo nas casas 

comerciais da região 08 – 20 – 18. A doses recomendadas estiveram entre 280 kg/ha a 350kg/ha. Para a adubação de 

cobertura foi recomendado formulado também disponível na região 36 – 00 – 12, sendo que a dosagem variou de 

500kg/ha a 600 kg/ha. Em função da alta disponibilidade de enxofre e micronutrientes os mesmos não foram 

recomendados. 

As recomendações elaboradas neste trabalho serão apresentadas aos produtores que receberão orientações e 

esclarecimentos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi percebido que, os solos das propriedades trabalhadas necessitam de calagem e adubação. Tanto para a 

adubação de plantio como a de cobertura as formulações recomendadas foram distintas às que os proprietários vêm 

administrando anualmente. Este fato reforça a importância da atuação de técnicos para auxiliar e garantir melhores 

práticas de manejo da fertilidade do solo na região. 
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RESUMO: O projeto buscou contribuir nas tomadas de decisões e atuar pontualmente no planejamento alimentar 

das propriedades leiteiras familiares. Nesse contexto, buscou transferir tecnologias que sejam adequadas aos 

produtores rurais familiares: cientificas, técnicas, gerenciais e ambientais, tornando-os capazes de assumir os seus 

papéis na sociedade. O projeto utilizou uma metodologia participativa de trabalho, com uma equipe multidisciplinar 

de profissionais. a metodologia associou formas de instrumentos como: formulários de perguntas e inspeção das 

propriedades familiares. O projeto realizou o acompanhamento de propriedades leiteiras na comunidade em Campos 

Belos e Monte Alegre de Goiás - GO. A gestão das propriedades evidenciou uma pecuária leiteira insustentável e 

faz-se necessário a transferência contínua de informações que permitam a gestão das unidades e, dessa forma, possa 

subsidiar na tomada de decisão nas unidades produtoras leiteiras familiares. 

 

Palavras-chave: agricultura familiar; gestão de propriedades; pecuária leiteira. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

  A pouca especialização da atividade leiteira praticada em Campos Belos e Monte Alegre e a sua baixa 

competitividade tem origem multicausal (IBGE, 2015). Além disso, destaca-se que os município cresceram, 

baseando-se na bovinocultura de corte, que traz consequências tecnológicas e gerenciais negativas para o setor 

leiteiro.  

 Apesar do potencial econômico do Nordeste Goiano, sua produção e produtividade de leite são afetados 

principalmente por apresentarem pastagens degradadas, manejo nutricional deficiente, baixas informações 

tecnológicas, baixo potencial genético dos rebanhos, não adoção de práticas associativistas, desconhecimento do 

custo de produção do litro de leite e de técnicas de gestão. As propriedades, na sua maioria, caracterizam-se ainda 

por possuírem pecuária leiteira com dispersão de produção, fertilidade dos solos baixa e predominância de ordenha 

manual, com condições higiênicas insatisfatórias, afetando a qualidade do leite, que são evidenciados pela carência 

de controles zootécnicos e econômicos da atividade (Alvim & Martin, 2007). 

Com a finalidade de estimular a pecuária leiteira, pode-se incorporar tecnologias (Camargo et al., 2006), que 

já mostraram sua eficiência e de baixo custo, tais como: a) práticas agrícolas e pecuárias (alimentação, reprodução, 

melhoramento genético e sanidade); b) práticas de educação ambiental (recuperação e conservação da fertilidade do 

solo e de outros recursos naturais, controle de efluentes, e melhoria da qualidade da água). 

 

DESENVOLVIMENTO 
 

O projeto utilizou uma metodologia participativa de trabalho no município de Campos Belos e Monte Alegre 

de Goiás - GO, sendo que o projeto auxiliou as propriedades nas suas tomadas de decisões, através de conhecimento 

integrado, com adoção de tecnologias que buscaram contribuir para a melhoria da produtividade e qualidade nas 

propriedades leiteiras no Nordeste Goiano. Para a execução do projeto o Instituto Federal Goiano dispôs de uma 

equipe multidisciplinar de profissionais: 1 (um) docente coordenador, 5 (dois) docentes colaboradores, 3 (três) 

participantes discentes do curso Técnico em Agropecuária – IF Goiano. 

A metodologia associou formas de instrumentos como: formulários de perguntas; e inspeção das 

propriedades familiares.  

Os extensionista aplicaram os métodos para determinação de índices de sustentabilidade das unidades 

familiares de produção agropecuária e o marco zero para diagnosticar os pontos críticos da atividade. 
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A metodologia multidimensional foi composta por quatro critérios e respectivos indicadores. Critério 

econômico: Rendas das atividades agropecuárias; fonte de origem do capital; fluxo de entrada de dinheiro na 

propriedade; comercialização dos produtos; agregação de valor aos produtos. Critério social: participação dos 

produtores em organizações associativas; formação técnica e nível de informação do agricultor; uso da mão de obra 

ao longo do ano. Critério ecológico: uso do solo de acordo com a sua aptidão agrícola; uso e manejo de agrotóxicos; 

tipo de adubação utilizada; tipo de preparo do solo. Critério técnico: acesso à assistência técnica e extensão rural; 

tipos de diversificações das propriedades; tecnologias empregadas. 

A aplicação do método consistiu em atribuir um grau de um (insustentável) a cinco (sustentável) para cada 

indicador, tomando por base a realidade observada, na sustentabilidade da produção agropecuária e a caracterização 

de cada um dos cinco níveis, que foram descritos em uma planilha. O grau de sustentabilidade para cada um dos 

quatro critérios foi obtido pela aplicação de fórmulas matemáticas, já o índice de sustentabilidade das unidades 

familiares de produção agropecuária, correspondeu ao grau obtido pelo critério mais limitante. 

O índice de sustentabilidade para o critério econômico evidenciado foi de 1,90 (insustentável), visto que o 

leite representa até 56% da renda mensal e o capital de investimento. Quanto ao critério social, apresentou-se um 

índice de 1,76 (insustentável), sendo evidenciado que os membros não participam não recebem visitas periódicas de 

assistência técnica e extensão rural. Para o critério ecológico o índice foi de 3,42 (transição), formam observados que 

são observados medidas para a aplicação de medicamentos. 

Nesse sentido, evidenciou-se produtores com idade média de 51 anos, com 38,33 anos dedicados à atividade, que 

produzem em média 75 litros/dia, numa área de 22,28 hectares, com 11,8 vacas em lactação, 18,75 vacas secas e 13 

novilhas. Além disso, as propriedades apresentaram a ordenha manual, o uso tanque de expansão comunitário, a não 

realização de adubação de pastagens e não adotam práticas de anotações. As propriedades aprestaram um excesso de 

novilhas e um elevado número de vacas secas, que tem como consequências numa baixa produção leiteira. Foram 

constados também, que para os produtores a maior preocupação é com o preço do leite e acreditam que o meio para 

aumentar a produção é aumentando o plantel. Assim, caracterizou a bovinocultura leiteira como incipiente e faz-se 

necessário a transferência de informação quanto à gestão das unidades familiares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Evidenciou-se que os produtores leiteiros familiares apresentam situação de sustentabilidade comprometida, 

principalmente, por critérios econômicos e técnicos. As unidades familiares os dados médios das propriedades 

assistidas foram de 2,07, que pelo critério de classificação, apresentam índice tendendo para a insustentabilidade, que 

indica a necessidade de priorizar pontos de atuação mais determinantes da permanência de produtores na atividade 

leiteira. 
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RESUMO:  

O projeto de extensão visou atender anseios da comunidade interna e externa ao IF Goiano - Campus Rio Verde, 

quanto a oferta de cursos que permitam a capacitação no processamento de derivados do leite. Foram ofertados 

minicursos direcionados ao processamento de queijos frescal e ricota, sendo dois minicursos, com a capacitação de 

70 alunos. Como forma de avaliação da participação, após o término de cada minicurso os participantes preencheram 

formulário próprio com informações de cunho pessoal (respeitando a privacidade) e grau de satisfação durante a 

realização do minicurso, para que então, fosse gerada informação científica e respectivos indicadores. Foram 

atendidos os anseios da comunidade interna e externa do IF Goiano - Campus Rio Verde, quanto à oferta de cursos 

direcionado ao processamento de derivados do leite e grau de satisfação dos participantes. 

         

Palavras-chave: Minicurso; queijo frescal; ricota. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O fortalecimento da relação sociedade-universidade proporciona melhoria na qualidade de vida do cidadão, 

quando ocorre o rompimento das barreiras da sala de aula. A troca de informações deve acontecer entre aquele que 

está na condição universitária, para o que está na condição de ensinar. No momento em que a extensão universitária 

acontece, os acadêmicos saem da rotina em sala de aula passando a praticar o que foi proposto e se aproximando das 

pessoas, objetivando qualidade na assistência prestada.  

A extensão universitária é de suma importância, tanto para a universidade, que ganha mais credibilidade, 

quanto para o aluno, que aprende muito mais (transmitindo conhecimentos), e também, para a sociedade que adquire 

benefícios (RODRIGUES et al., 2013).  

Cavalheiro et al. (2014) ressaltaram que o projeto de extensão “treinamento para manipuladores de alimentos 

em serviços de alimentação” foi um grande aliado para melhorar a segurança dos alimentos produzidos. O projeto 

oportunizou aos alunos de engenharia de alimentos, engenharia agrícola e gastronomia a ampliação de conhecimentos 

práticos, levando a comunidade parceira, o conhecimento adquirido em sala de aula.  

A participação em projetos que ofereçam educação através de oficinas culinárias colabora para a difusão da 

cultura, pela troca de conhecimentos e maior aceitação de novas práticas no âmbito da alimentação em si, impactando 

de forma positiva na qualidade dos produtos comercializados. Também, colabora para a difusão da cultura do respeito 

ao meio ambiente e à saúde nas esferas individual e coletiva da sociedade (GALLINA et al., 2010).  

As atividades desenvolvidas neste projeto contribuíram para a formação técnico científica, ética e cidadã dos 

acadêmicos participantes, pois favoreceu o treinamento dos alunos sobre o tema, em técnicas aplicadas a tecnologia 

de alimentos, em metodologias pedagógicas empregadas na educação em saúde e para o trabalho em equipe.  

 

DESENVOLVIMENTO 

Os minicursos foram realizados no Laboratório de Produtos de Origem Animal (LPOA), da Unidade de 

Zootecnia do IF Goiano - Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, no período de abril de dois mil e dezenove a julho de 

dois mil e dezenove. Foram promovidos por Discentes do Curso de Bacharelado de Zootecnia, integrantes da Equipe 

Executora, Coordenador e Professores dos Curso de Zootecnia.  

Inicialmente a equipe executora foi capacitada a elaborar os diferentes produtos processados nos minicursos, 

além de, gerar material didático a ser disponibilizado aos participantes, e formular e preparar o material das aulas 

teóricas e práticas que foram ministradas no período dos minicursos. Os minicursos tiveram duração de 1 (uma) hora 

teórica e 2 (duas) horas práticas conforme são apresentados na (Tabela 1 e 2), sendo ofertados em período pré-

estabelecido pela equipe executora. Para participarem dos minicursos teve-se período pré-estabelecido para se 

inscrever disponibilizando formulário próprio para inscrição via redes sociais. Direcionando 35 vagas para a 
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comunidade interna e 35 vagas para a comunidade externa, conforme à procura, ademais poderia ampliar o números 

de vagas; conforme a demanda da comunidade as vagas poderiam ser remanejadas.  

Foram promovidos dois minicursos durante a fase do projeto, com o intuito de que os integrantes entendessem sobre 

o processamento, manipulação e boas práticas de fabricação de queijo minas frescal e ricota artesanal, tornando-se 

esses  pilares, importantíssimos para o  desenvolvimento de novos produtos.  No projeto proposto teve-se a ideia de 

processar queijo artesanais condimentados, assim ampliando a diversidade de produtos lácteos no mercado. As 

metodologias que foram utilizadas para o processamento dos derivados do leite foram desenvolvidas no LPOA sendo 

repassadas aos participantes dos cursos de Gastronomia, Engenharia de Alimentos e Engenharia Agrícola na forma 

de apostila em PDF e emitido os certificados aos componentes, contendo carga horária e nome do integrante. 

Tabela 1. Minicursos ministrados e carga horária teórica. 

 

Minicursos Teóricos Carga Horária (Horas) 

Fabricação de Queijo Frescal  1 

Fabricação de Ricota 1 

 

Tabela 2. Minicursos ministrados e carga horária prática. 

 

Minicursos Práticos   Carga Horária (Horas) 

Fabricação de Queijo Frescal 2 

Fabricação de Ricota 2 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Acredita-se que os anseios da comunidade foram atendidos, a partir do questionário respondido pelos alunos 

participantes, com avaliações satisfatórias apresentadas pelos mesmos. Agregou-se conhecimento nas mais diversas 

áreas as quais os alunos estão envolvidos, tendo em vista que participaram alunos de três graduações distintas.   
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RESUMO: Os sistemas agroflorestais são uma alternativa sustentável para a produção de alimentos, são constituídos 

por diversas espécies vegetais. O IF Goiano – Campus Ceres possuía um SAF que não estava sendo manejado. Diante 

da importância de uma produção agrícola que vise a sustentabilidade, objetivou-se com esse projeto a reestruturação 

do sistema agroflorestal do IF Goaino – Campus Ceres com o manejo e a inserção de novas espécies vegetais. 

Inicialmente foi realizado o manejo das espécies presentes no sistema, a produção de adubo orgânico compostado e 

o semeio de espécies frutíferas. Para divulgação dos resultados foi realizado um dia de campo com intuito de 

demonstrar na prática o processo de implantação, manejo e reestruturação do sistema agroflorestal. O evento contou 

com a presença da comunidade escolar e agricultores. Com o resultado do projeto houve a reestruturação do sistema 

agroflorestal com a inserção de novas espécies e divulgação da atividade na localidade de Ceres. 

Palavras-chave: Agrofloresta; Extensão; Sustentabilidade. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A produção de alimentos atual requer sistemas agrícolas que sejam viáveis ao produtor rural, de forma 

ambiental, econômica e social, onde ocorra uma relação benéfica com o meio ambiente e os cultivos implantados. 

Isso é de suma necessidade por causa da finitude dos recursos naturais e pelo crescente número de áreas cultivadas 

impróprias pelo manejo intensivo e inadequado do solo, o aparecimento de erosões, o assoreamento de rios, a 

contaminação do lençol freático (SOGLIO, 2016). 

Uma das alternativas de produzir alimentos de forma sustentável são por meio dos sistemas agroflorestais 

(SAFs), que são caracterizados por agregarem em um mesmo espaço diversas espécies vegetais, consorciadas de 

forma ordenada (GARCIA et al., 2015).  

Apesar de todos os benefícios comprovados que possuem os SAFs, são necessários trabalhos de pesquisa 

onde possam ser avaliados as interações vegetais e ambientais, a produtividade e as técnicas de manejo. As atividades 

de extensão é uma dimensão importante, pois os SAFs são desconhecidos por grande parte dos produtores rurais, que 

podem contribuir com a experiência e as novas formas de visualizar o sistema (RAMOS et al., 2016). 

O IF Goiano – Campus Ceres possui um SAF com a finalidade de apresentar ao produtor rural alternativas 

de produção. O acesso do agricultor a tais trabalhos ocorre pelo exercício da extensão rural que é de suma importância 

para a formação acadêmica e profissional dos estudantes, pois é pelos projetos e parcerias com a sociedade, que 

ocorre a integração entre a teoria e a prática, por uma relação recíproca de troca de conhecimento entre acadêmicos 

e a comunidade, o que proporciona a construção de novos saberes jamais constituídos (MANCHUR et al., 2013). 

A extensão, o ensino e a pesquisa, acompanhados de inovação e tecnologia, são também de responsabilidade 

dos Institutos Federais, por isso objetivou-se com este projeto a reestruturação do SAFs com manejo e a inserção de 

novas espécies vegetais.  

 

 

DESENVOLVIMENTO 

O sistema agroflorestal está localizado no Setor de Vermicultura do IF Goiano – Campus Ceres em uma área 

de 1000 m². Inicialmente, foi realizado o manejo da área, para a inserção de mudas, posteriormente foram coletadas 

amostras de solo para realização da análise química e física, iniciou-se a produção de adubo orgânico por meio da 

técnica de compostagem em leiras, e de espécies arbóreas frutíferas e nativas do Cerrado.  
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O SAF foi reestruturado com a inserção de diversas plantas, plantadas considerando os princípios básicos 

dos sistemas agroflorestais como os estágios fenológicos curto, médio e longo prazo de cada espécies, o que 

proporcionou um desenvolvimento satisfatório do sistema. As espécies inseridas foram: acácia, araçá, araruta, 

astrapeia, banana, boldo, cajuzinho do cerrado, crotalária, goiaba, ingá, inhame, jambo, laranja, manga, mangarito, 

murici, pitanga, pornunça, sabiá, seriguela e taioba (Figura 1).  

Os mamoeiros apresentaram elevados índices de produção, pela quantidade de frutos que possuem, as 

hortaliças tradicionais como o mangarito, a taioba o inhame e a araruta apresentaram bons resultados de 

desenvolvimento, as bananeiras demonstram satisfatório desempenho, com folhas sadias e crescimento elevado, o 

solo pelo depósito de matéria orgânica adquiriu uma umidade assegurada e sinais visíveis de terra escurecida, que 

indicam geralmente boa fertilidade e presença de microrganismos benéficos. 

Para divulgação dos resultados foi realizado um dia de campo em 19 de maio de 2017, no período matutino, 

no IF Goiano – Campus Ceres no Setor de Vermicultura. Participaram os agricultores familiares do Setor Aeroporto, 

localizado nas proximidades do IF Goiano – Campus Ceres, os membros do Sindicato dos Trabalhadores Rurais com 

sede em Ceres – GO, da Comunidade Quilombola Porto Leocárdio de São Luiz do Norte – GO, os docentes, 

estudantes e profissionais das ciências agrárias também foram convidados para o evento. 

A apresentação do projeto foi dividida em duas estações, a primeira foi sobre o conceito de sistema agroflorestal, e 

os princípios que regem o manejo e a técnica do sistema (Figura 2). A segunda estação abordou a reestruturação, os 

consórcios das espécies vegetais, o manejo e a produtividade gerada pelo sistema. Cada estação teve duração de 15 

minutos e após a apresentação de cada estação os participantes tiveram uma hora para tirar dúvidas e conversar com 

os palestrantes. 

 

Figura 1: Inserção de espécies no sistema agroflorestal (Fonte: Arquivo Pessoal (2017). 

 

 

Figura 2: Uma das estações do sistema agroflorestal, no dia de campo (Fonte: Arquivo Pessoal (2017). 

 

Para finalização foi distribuída uma cartilha com informações da forma de como implantar um sistema 

agroflorestal. No final do evento houve distribuição de mudas frutíferas como: aroeira, gliricídia, jenipapo, 

manjericão e muringa.  

De acordo com Vezzani (2004) os sistemas agroflorestais são uma alternativa viável ao produtor rural, o que 

foi observado no SAF do Campus Ceres, onde uma pequena área obteve e se obterá diversos frutos em diferentes 
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épocas. Os estudantes que participaram do dia de campo obtiveram conhecimento de mais uma técnica de produção 

viável ao produtor rural, tornando os profissionais diferenciados no mercado de trabalho. Menezes (2010) afirma que 

os estudantes após visitarem três SAFs concordaram que estes podem ser utilizados para recuperarem áreas degradas 

e improdutivas, e que é de grande importância sistemas de produção que sejam sustentáveis ambientalmente. 

As agricultoras que participaram do evento ficaram impressionadas em verificar o potencial produtivo do SAF com 

uma relação direta com o meio ambiente devido a diversidade de espécies presentes no Sistema. No trabalho de 

Menezes (2010) os agricultores familiares que possuem em suas propriedades sistemas agroflorestais, consideram 

estes como uma fonte de produção permanente e rentável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto demonstrou que os sistemas agroflorestais são uma alternativa viável para o produtor rural tanto 

do ponto de vista ambiental, econômico e social. Da mesma forma o sistema agroflorestal foi reestruturado com êxito 

pela inserção de novas espécies vegetais e o manejo adequado realizado. Além disso o projeto alcançou o público 

alvo desejado: agricultores familiares, quilombolas, estudantes e docentes por meio do dia de campo. 
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RESUMO: 

Objetiva-se descrever o aprendizado com realização do projeto: suinocultura sustentável e valor nutricional da carne. 

As atividades propostas com o projeto foram: apresentações de seminários, práticas no Laboratório de Produção 

Animal - Suinocultura e atividades como a realização de panfletagens relativas ao valor nutricional e benefícios do 

consumo da carne suína. Foram quantificados, em três diferentes locais: feira de produtores de Ceres, feira de 

produtores de Rialma e no âmbito institucional do Campus Ceres, do IF Goiano, os seguintes itens com a 

panfletagem: recusa ou aceite do panfleto e três possibilidades de reação pós aceite: ler, guardar ou descartar 

imediatamente. Verificou-se aceitação de recebimento de 95,5%. Entre os aceites, 63,0% aceitou e leu o panfleto. 

Apenas 3,9% de quem aceitou, descartou o panfleto imediatamente. A panfletagem no formato executado tem se 

mostrado efetiva no sentido do esclarecimento do valor nutricional da carne suína.  

 

Palavras-chave: panfletagem; produtividade; suíno. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS   

Esse relato de experiência tem como objetivo descrever o aprendizado com a realização do projeto: 

suinocultura sustentável e valor nutricional da carne disseminando o tema da suinocultura, propondo melhorias 

relacionadas a produtividade e a sustentabilidade ambiental dessa atividade agropecuária. Sanar dúvidas referentes 

aos benefícios nutricionais associados ao consumo da carne suína foram também objetivos deste projeto. 

Entre as carnes de bovino, suíno e aves, mundialmente, a carne suína é a mais consumida (NEVES et al., 

2016). Apresenta valor nutricional com relação aos aminoácidos essenciais: leucina, lisina e valina, ácidos graxos 

monoinsaturados e diversos minerais. É interessante fonte de vitaminas do complexo B, essenciais para os processos 

metabólicos, metabolismo energético e de carboidratos. Fonte de selênio e potássio com grande predomínio ao 

combate à ação de radicais livres nas células e nos tecidos além de fundamental na função cardíaca, contração 

muscular, equilíbrio ácido-base, impulso nervoso e controle da pressão (PERRONI, 2017). Apesar disso, muitas 

pessoas desconhecem ou rejeitam estas informações, gerando alguns conceitos equivocados, disseminando entre as 

gerações futuras estes conceitos errôneos, sendo essa carne, segura, saudável e saborosa. 

No decorrer do projeto foram realizadas atividades como apresentações de seminários, atividades práticas no 

Laboratório de Produção Animal - Suinocultura e atividades que agregam valor tanto aos extensionistas quanto a 

população, como panfletagens. Durante as panfletagens, voltada ao esclarecimento dos benefícios do consumo da 

carne suína, avaliou-se itens como a recusa ou aceite do panfleto e três possibilidades de reação pós aceite: ler, 

guardar ou descartar imediatamente. Esses dados foram avaliados quantitativamente e a estatística descritiva é 

apresentada. 

 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto de extensão teve início no mês de abril e o término está previsto para o mês de novembro de 2019. 

Neste projeto foram viabilizadas experiências aos extensionistas, dispondo de situações diárias de ocorrência no 

Laboratório de Produção Animal - Suinocultura do Campus Ceres do IF Goiano. Além dessas atividades, foram 

realizadas apresentações de seminários propostos pelo coordenador do projeto, retratando assuntos referentes a 

situações que ocorrem nesse tipo de produção animal, favorecendo o aprendizado de aspectos relacionados à 

apresentação oral (oratória) e de apresentação de dados técnicos científicos. Foi ainda, oportunizada a realização de 

um dia de campo, intitulado “Suinocultura à Campo” executado nas dependências do Instituto Federal Goiano 
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Campus Ceres, em parceria com a AGS, Associação Goiana de Suinocultura disponibilizando aos partícipes: 

palestras informativas referindo-se ao cenário atual da suinocultura, ao uso da inseminação artificial na suinocultura 

e prática gastronômica, utilizando-se da carne suína, como matéria prima para elaboração de pratos.  

Além dessas atividades, a prática da panfletagem foi realizada em três ambientes distintos, a saber: feira de 

produtores de Ceres, feira de produtores de Rialma e no âmbito institucional do Campus Ceres, do IF Goiano, entre 

acadêmicos e servidores. O objetivo dessas atividades foi levar a comunidade informações referentes ao valor 

nutricional e benefícios do consumo da carne suína através de panfleto relativo ao assunto. Utilizou-se do método de 

avaliação à entrega dos panfletos, através do uso de fichas de quantificação contendo os seguintes itens: recusa ou 

aceite de recebimento do panfleto, e três possibilidades de reação, pós aceite: ler, guardar ou descartar imediatamente. 

Verificou-se que, entre as feiras de produtores visitadas, somente na realizada em Ceres ocorreu recusa no 

recebimento do panfleto, porém, ainda assim, nas feiras de produtores, o nível de aceitação ao recebimento superou 

95,3%. Essa situação diferiu do ocorrido no âmbito do Câmpus Ceres, do IF Goiano, em que a aceitação dos panfletos 

foi de apenas 93,8% das tentativas de entregas. Por outro lado, somente na feira de produtores de Ceres não ocorreu 

aceitação e descarte imediato do panfleto, que ocorreu nas proporções, respectivas, de 5,3 e 8,7% dos panfletos 

entregues na feira de produtores de Rialma e no IF Goiano - Campus Ceres. Conforme relatado por Oravec (2006) 

os panfletos nem sempre são do interesse de quem recebe e muitas pessoas não são receptíveis a esse método de 

informação. O recebimento do material em lugares que não tem nenhuma relação com seus hábitos de consumo 

provoca menor aceitabilidade.  

As maiores proporções de aceitação e subsequente leitura foram verificadas entre os panfletos entregues nas 

feiras de produtores de Ceres (71,0%) e Rialma (68,4%). Essa associação entre aceitação e leitura subsequente entre 

os estudantes do IF Goiano Campus Ceres não superou 50,0%. Nesse caso, 41,3% do público acessado nas 

dependências do IF Goiano Campus Ceres aceitou o panfleto e guardou, sem tomar nota imediata de seu conteúdo.  

Considerando que o público-alvo principal da proposta é o externo ao âmbito da Instituição e que os indivíduos que 

aceitaram e guardaram o panfleto, quando abordados no âmbito Institucional, podem tomar nota de seu conteúdo 

posteriormente, verificou-se efetividade da ação de panfletagem como parte do referido projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O referido projeto de extensão se mostrou enriquecedor para a formação dos acadêmicos pois viabilizou 

atividades que agregaram valor tanto para discentes, Laboratório de Produção Animal - Suinocultura do Câmpus 

Ceres do IF Goiano, quanto atividades no sentido de esclarecer o valor nutricional e benefícios do consumo da carne 

suína ao público externo. A panfletagem no formato executado tem se mostrado efetiva no sentido do esclarecimento 

do valor nutricional da carne suína.  
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RESUMO: No ramo da pecuária uma das áreas mais importantes é a reprodução, pois baixos índices reprodutivos 

refletem diretamente no lucro do pecuarista, por isso se torna necessário uma assistência técnica de qualidade para 

que estes índices sejam maximizados e o produtor obtenha um maior lucro. Outro fator importante é a adoção de 

novas tecnologias para que o potencial genético dos animais seja aproveitado. 

Em tempos de custos altos e receitas baixas é necessário que a atividade possua um sistema de gestão eficiente, com 

gestão reprodutiva realizada por pessoas capacitadas. Devido a detecção de uma carência nessa área, a elaboração 

desse projeto teve como objetivo, atender as propriedades situadas nos municípios de Urutaí, Pires do rio, Ipameri, 

Palmelo, Santa Cruz e Orizona, prestando assistência técnica na área reprodutiva, realizando exames ginecológicos, 

programas de acasalamentos, diagnosticando doenças reprodutivas presentes no rebanho e realizando a gestão 

reprodutiva da propriedade.  

Palavras-chave: Reprodução; Fêmeas; Índices reprodutivos.  

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A reprodução tem como finalidade a produção de crias, utilizando matrizes, a partir da maturidade sexual até 

o momento de descarte e consequente substituição por novas matrizes, sendo que o ciclo se repete de geração em 

geração (EMBRAPA, 2006). O que se pretende por intermédio do maior e melhor conhecimento dessa atividade é a 

aplicação das técnicas pecuárias avançadas com o objetivo de intensificar as parições, de forma que cada matriz, em 

idade reprodutiva, produza uma cria ou mais por ano, criado de forma sadia e desmamado com bom peso 

(EMBRAPA, 2006). 

Reprodução pode ser definida como o período entre a concepção da mãe e subsequente concepção da filha, 

consequentemente os desafios reprodutivos incluem uma multiplicidade de fatores, variando da fertilidade dos 

gametas, mortalidade pós-natal até a infertilidade da cria (EMBRAPA, 2006). Assim, a baixa eficiência reprodutiva 

é um reflexo de distúrbios que afetam negativamente a função fisiológica das fêmeas por intermédio da apresentação 

de síndromes tais como: anestro, repetição de cio, mortalidade embrionária precoce ou tardia, aborto, retenção de 

placenta, retardamento da puberdade e maturidade sexual. Esses distúrbios têm como consequência: o aumento do 

período de serviço, a elevação do número de serviço/concepção, o aumento do intervalo entre partos, a redução da 

vida útil da fêmea e descartes precoces (EMBRAPA, 2006). 

O projeto tem por objetivo atender propriedades situadas nos municípios de Urutaí, Pires do rio, Ipameri, 

Catalão, Palmelo, Santa Cruz e Orizona, prestando assistência técnica na área reprodutiva, realizando exames 

ginecológicos, programas de acasalamentos, diagnosticando doenças reprodutivas presentes no rebanho e realizando 

a gestão reprodutiva da propriedade. O projeto visa contribuir com o aumento da produção e melhoramento genético 

dos plantéis participantes. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

Inicialmente foram realizadas visitas as propriedades pelos participantes do projeto com o intuito de realizar 

um diagnóstico da situação reprodutiva do rebanho. Após o diagnóstico foram realizadas visitas mensais em que 

abordaram técnicas de manejo para tentar melhorar os pontos críticos da propriedade. 

Também foram realizadas palestras para os produtores, onde foram abordados temas relacionados a 

eficiência reprodutiva, também foram ministrados cursos de inseminação artificial para alguns produtores de acordo 

com a demanda. 

 Em todos os animais inscritos no projeto, são realizados exames detalhados do aparelho reprodutor, nas 

matrizes bovinas e equinas, os exames reprodutivos são realizados por meio de palpação retal e utilização de 
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ultrassom. Nas matrizes caninas são utilizados apenas o ultrassom. Nos exames ginecológicos são avaliados a vulva, 

a vagina, o cérvix, o útero e os ovários de todas as fêmeas em estado de reprodução. Quando os animais são 

diagnosticados com patologias são tratados e monitorados até o completo restabelecimento da atividade reprodutiva. 

Em relação ao gado leiteiro o acasalamento é realizado com objetivo de melhorar e corrigir as seguintes 

características: produção de leite, sólidos totais, reprodução, tipo e conformação, longevidade produtiva, duração da 

lactação, aparência geral, sistema mamário, temperamento leiteiro, aprumos e cascos. 

Em relação ao gado de corte o acasalamento é realizado para melhorar as seguintes características: habilidade 

materna, temperamento, precocidade, ganho de peso, conformação de carcaça, qualidade da carne, conversão 

alimentar, adaptabilidade e conformação morfológica. 

Todos os exames e acasalamentos realizados durante à realização do projeto, são catalogados em planilhas, 

em conjunto com a análise dos índices zootécnicos reprodutivos de todos os animais inseridos no projeto. 

Em propriedades de produção, sempre ao fim das atividades, são realizados os relatórios da propriedade, 

onde são tabulados e organizados todos índices reprodutivos. Em casos extremos, onde é diagnosticado animais 

improdutivos, ou até mesmo fêmeas incapazes ou inaptas a reprodução, o descarte dos animais é aconselhado. Vale 

ressaltar que, os pequenos produtores, público alvo do projeto, na maioria das vezes, por não terem anotados e não 

possuírem ciência da importância dos índices reprodutivos, acabam não anotando e deste modo tendo alguns 

prejuízos.  

Sendo assim, com a vigência do presente projeto, torna-se possível que pequenos produtores tenham acesso 

a uma assistência reprodutiva de qualidade a seus animais, sendo possível garantir então, o bem-estar dos animais e 

uma maior rentabilidade devido ao sucesso reprodutivo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a vigência do presente projeto, já foi possível observar grandes melhorias acerca das propriedades 

atendidas. As visitas realizadas têm acontecido de forma eficaz onde já foram diagnosticados animais quanto a 

prenhez e presença de patologias. Algumas propriedades ainda não foram atendidas, entretanto espera-se os mesmos 

bons resultados obtidos nas visitas já realizadas. Em casos de propriedades com índices reprodutivos ruins e doenças 

reprodutivas, deveremos solucionar o problema e implantar métodos mais eficientes para melhorar esses índices e a 

sanidade dos animais assistidos. 
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RESUMO: A criação de aves de postura já gerou e ainda proporciona inúmeras opiniões negativas entorno desta 

atividade, que hoje é muito bem desenvolvida e tecnificada, haja visto que, anteriormente, questões relacionada ao 

bem-estar na produção animal não eram colocadas como um otimizadoras do fator econômico, sendo, hoje, 

comprovado que dentro do sistema de produção animal, é fundamental a manutenção e preservação do estado de 

bem-estar dos animais. Devido à essa problemática, está sendo desenvolvido o acompanhamento e treinamento para 

a comunidade de Urutaí-GO, onde está sendo assistido alunos e servidores do IF Goiano, com o objetivo de propagar 

o conhecimento acerca dos benefícios que o bem-estar animal pode gerar para a atividade de produção de ovos. 

Espera-se que, ao final do projeto, os participantes tenham noções básicas sobre o bem-estar na avicultura e quais os 

fatores que mais influenciam para que este desafio seja cumprindo. 

Palavras-chave: Avicultura, bem-estar animal, poedeiras, produção animal, produção de ovos. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O bem-estar, no âmbito da produção animal, tem sido um tema de grande relevância e importância na cadeia 

produtiva (ALVES et al., 2007). Diante desse aspecto, a avicultura de corte e postura vem tomando um novo caminho, 

haja visto que, existe uma preocupação muito grande com o bem-estar das aves e também a correlação direta na 

quantidade e qualidade da produção. 

Segundo Amaral et al. (2007) as galinhas ocupam o primeiro lugar como produtoras de ovos, seguidas pelas 

patas. O objetivo da produção de ovos é a incubação de ovos férteis, designados à reprodução de aves de corte e 

postura e, também, a produção comercial para o consumo humano, conhecidos como ovos de mesa, tanto para 

consumo direto como indireto.  

Devido a aspectos nutricionais e econômicos, o ovo tem sido um importante alimento presente na mesa dos 

brasileiros. Além de ser rico em proteína, vitaminas e minerais, tem seu valor de mercado relativamente baixo, ao 

comparar com outros alimentos com as mesmas características nutricionais (GUYONNET, 2012). 

Tem-se a preocupação em buscar alternativas que proporcionam às aves melhores condições de 

desenvolvimento e produção, levando em consideração todos os pontos primordiais do bem-estar animal, já que 

inúmeros trabalhos comprovam o quanto isso é importante para a produção animal.  

Alves et al. (2007) relatam que aves que são condicionadas em gaiolas convencionais não conseguem expressar 

seu comportamento natural, ficando expostas a condições estressantes, que culminam em distúrbios metabólicos, 

problemas hepáticos, canibalismo, fratura óssea e outros. Por isso, a criação de poedeiras em sistema de piso constitui 

uma alternativa simples que pode contribuir para a produção nesse sentido. Em suma, os benefícios que a criação de 

aves de postura em piso oferece são: diminuição no número de aves com comportamento de canibalismo, redução no 

estresse térmico e, de uma forma geral, melhor qualidade de vida do animal, o que contribui para uma melhor 

produção de ovos. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto de extensão está sendo conduzido no Instituto Federal Goiano, campus Urutaí-GO, nas 

dependências do setor de produção animal ZOO I (avicultura), desde o período de março de 2019, tendo duração até 

novembro do mesmo ano. De forma sistemática, estão sendo realizadas ações específicas para cada público alvo, 

incluindo alunos, servidores e comunidade externa, levando em consideração as particularidades das diferentes 
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classes. Os grupos assistidos estão recebendo orientações técnicas, teóricas e práticas em forma de palestras, 

discussões e demonstrações em aviários de criação de aves de postura, promovendo debates sobre o assunto. As 

atividades estão ocorrendo de forma contínua, respeitando a disponibilidade dos participantes, principalmente dos 

alunos. 

O projeto objetiva, de forma geral, conscientizar e treinar os pequenos produtores, colaboradores e alunos, 

que muitas vezes não tem conhecimento do quão importante é o assunto. Dessa forma, propõem-se discutir e 

esclarecer o que é o bem-estar animal, dentro da produção de ovos, qual é a sua importância, relacionando o benefício 

para a produtividade final, e como alcançar essa condição dentro de diferentes sistemas de produção de ovos. Para 

isso, as atividades propostas, até o momento, foram: palestras ministradas para os alunos do curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio; encontros com servidores vinculados ao Setor de Avicultura do campus; 

orientação e acompanhamento da reforma de um dos galpões, do mesmo setor, para a criação de galinhas poedeiras 

em sistema de piso, para servir de modelo experimental para alunos e comunidade externa; discussões e 

demonstrações sobre as boas práticas no manejo de aves de postura, para alunos do curso já citado e de Bacharelado 

em Medicina Veterinária. 

Em palestra sobre o tema para alunos do ensino médio, notou-se que grande parte dos integrantes tem noção 

básica acerca do conceito de bem-estar animal, mas não conseguem relacionar o bem-estar à pontos importantes 

dentro do manejo de criação. A maioria também não associa a implementação de manejos que contribuam para o 

estado de bem-estar das aves com o aumento na produtividade de ovos. 

Através de atividades desenvolvidas no setor, percebeu-se que pontos simples e cruciais para a qualidade de 

vida das aves, muitas vezes, não são valorizados pela comunidade envolvida nesse tipo de criação, como: qualidade 

da água, densidade das aves, arraçoamento, controle de endo e ectoparasitas, entre outros. 

Por isso, a equipe de alunos e professores, envolvidos na condução do projeto de extensão em questão, almeja levar 

essas informações de forma aplicada aos criadores do município de Urutaí, após conhecimento e planejamento 

iniciais, intencionando a melhora nesse tipo de criação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Até o momento conclui-se que as informações sobre o bem-estar animal na produção de ovos, ainda são 

superficiais e insuficientes para a determinação de um manejo correto, por parte da população que cria de forma 

extensiva e de pessoas do meio, principalmente jovens. Além disso, observou-se desconhecimento, por parte do 

público assistido, sobre o sistema de produção de poedeiras em piso, como uma importante alternativa para o bem-

estar animal na produção de ovos. 
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RESUMO: O exame anatomopatológico tem fundamental importância no diagnóstico de enfermidades, aplicando-

se às diferentes espécies domésticas. Por meio desse exame, pode-se avaliar as alterações morfológicas macro e 

microscópicas em células, tecidos e órgãos. Este projeto tem a finalidade de auxiliar os produtores e proprietários da 

região de Urutaí, Goiás, oferecendo a eles serviços patológicos como necropsia, exames citológicos e 

histopatológicos. Busca-se esclarecer dúvidas e orientar os proprietários e médicos veterinários que procurarem o 

serviço, estabelecendo melhor eficiência na criação de animais de produção e nos cuidados com animais de 

companhia. Até o momento, realizou-se a divulgação do Serviço de Anatomia Patológica em cooperativas e clínicas 

veterinárias. Além de atendimento a alguns produtores, médicos veterinários e tutores. 

Palavras-chave: anatomia patológica; programa de extensão; necropsia; saúde animal. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O setor agropecuário em Goiás tem grande importância no cenário econômico nacional, sendo o principal 

impulsionador de desenvolvimento do estado no decorrer dos anos (MARQUEZAM e FERRARO, 2015). Há 

inúmeros fatores que podem limitar a eficiência da produção animal, havendo necessidade de técnicas que minimizem 

os impactos econômicos, sociais e ambientais. Já nas cidades, o número de animais de companhia vem crescendo de 

forma significativa, assim como todo o mercado que os envolve (PEREIRA, 2018), sendo o bem-estar do animal e 

de seu tutor o principal fator considerado.              

O diagnóstico anatomopatológico é uma prática de grande impacto, aplicando-se à diferentes espécies 

domésticas. O diagnóstico através das análises de amostras coletadas em biópsias e necropsias, somada às avaliações 

epidemiológicas e clínicas, formam um conjunto altamente confiável. (GONÇALVES et al., 2013). Através dessa 

técnica é possível comparar os sinais clínicos do animal com as lesões que não eram visíveis ou aparentes durante a 

vida, ligando os eventos de forma cronológica e podendo estabelecer a relação entre eles. (ZACHARY e MCGAVIN, 

2013). Infelizmente, não é ima prática rotineiramente realizada pelos médicos veterinários, fator limitante e que 

acarreta em falsos diagnósticos. Diante deste cenário, é imprescindível que a aplicação da patologia animal em suas 

diversas vertentes, sendo uma ferramenta para se alcançar maior esclarecimento aos produtores sobre o status 

sanitário de seu rebanho e para diagnosticar a causa de mortes de pequenos animais em clínicas veterinárias. A 

utilização desta ferramenta pelas instituições superiores de ensino possui um papel fundamental neste processo, 

fazendo uma ponte entre o conhecimento científico e a prática efetiva (WERNER, 2017).  

O programa tem como objetivo fornecer serviços patológicos e a disseminação do conhecimento sobre a 

importância da patologia para confirmação de diagnóstico na região de Urutaí, Goiás. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O programa está sendo desenvolvido na cidade de Urutaí, Goiás e circunvizinhança. Inicialmente, houve o 

desenvolvimento de material impresso para a divulgação das atividades do programa e fichas de solicitações de 

necropsias e exames histopatológicos/citológicos, os quais foram entregues por meio de visitas às lojas agropecuárias, 

clínicas veterinárias da região e, na exposição de Ipameri. Quando solicitados, os integrantes do programa vão à 

campo para realizar necropsias de grandes animais ou, em caso de pequenos animais, utiliza-se as dependências do 

Laboratório de Anatomia Animal do IF Goiano – Campus Urutaí.  

O Laboratório de Patologia e Histologia do IF Goiano – Campus Urutaí é utilizado para o processamento dos 

materiais coletados e realização dos exames histopatológicos e citológicos. Quando necessário, os responsáveis pelos 

animais são orientados quanto ao correto descarte da carcaça e às medidas profiláticas a serem tomadas. A quantidade 

de necropsias e exames realizados no primeiro semestre de 2019, estão expostos no quadro abaixo (Quadro 1). 
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Quadro 1. Serviços oferecidos, espécie animal e respectivos municípios de origem contemplados pelo Programa de 

Anatomia Patológica do Laboratório de Histologia e Patologia Animal do Instituto Federal Goiano campus Urutaí, 

no primeiro semestre de 2019. 

Serviço Espécie Animal Município 

Citologia Canino Pires do Rio 

Citologia Canino Pires do Rio 

Citologia Canino Urutaí 

Citologia Canino Urutaí 

Citologia Canino Urutaí 

Citologia Canino Urutaí 

Citologia Canino Urutaí 

Citologia Canino Urutaí 

Citologia Canino Urutaí 

Citologia Bovino Urutaí 

Citologia Canino Urutaí 

Citologia Bovino Urutaí 

Citologia Canino  Urutaí 

Citologia Felino Urutaí 

Citologia Canino Urutaí 

Necropsia Canino Ipameri 

Necropsia Canino Ipameri 

Necropsia Bovino Ipameri 

Necropsia Bovino Orizona 

Necropsia Bovino Urutaí 

Necropsia Equino Urutaí 

Necropsia Suíno Urutaí 

Necropsia Bovino Urutaí 

Necropsia Galinha Urutaí 

Necropsia Bovino Urutaí 

Necropsia Bovino Urutaí 

Necropsia Bovino Urutaí 

Necropsia Ovino Urutaí 

 

O programa também contemplará a realização de palestras a serem ministradas na região, com o intuito de 

mostrar aos médicos veterinários a importância da patologia no diagnóstico e profilaxia de doenças e técnicas de 

coleta.  

Paralelamente, os casos estudados durante o programa são fontes de discussões entre os integrantes, proporcionando 

melhor compreensão do processo por parte dos discentes. Essas discussões motivam o discente a buscar mais 

conhecimento sobre as alterações encontradas e as possíveis enfermidades envolvidas. O aluno deve buscar 

conhecimento em outras áreas como anatomia, clínica, patologia clínica, epidemiologia, dentre outras. Além disso, 

os resultados também são apresentados em eventos científicos. Em julho de 2019, cinco resumos foram apresentados 

por dois discentes integrantes do programa no Congresso Brasileiro de Patologia Veterinária, evento oficial da 

Associação de Brasileira de Patologia Veterinária. Mais três resumos serão apresentados no Encontro Internacional 

de Saúde Animal e Prevenção, que ocorrerá em outubro na cidade de Cuiabá, MT. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Além da sensibilização da população para a importância do diagnóstico das enfermidades dos animais 

domésticos na região de Urutaí e circunvizinhança, este Programa proporciona aos discentes integrantes maior 

oportunidade de vivenciar a prática de um profissional de medicina veterinária. Aprendendo a interagir com os tutores 

e colegas clínicos, tanto de grandes como de pequenos animais. Este programa consegue ainda, integrar as áreas de 

ensino e pesquisa, o que vem sendo muito salutar no desenvolvimento acadêmico do discente. 
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RESUMO: O público-alvo do projeto foram os discentes do Curso de Bacharelado de Zootecnia que cursavam as 

disciplinas de Bromatologia (2019/1), Bovinocultura de Leite (2019/1), Tecnologia de Produtos de Origem Animal  

(2019/2), discentes do curso de Bacharelado de Engenharia de Alimentos que estiveram cursando a disciplina de 

Tecnologia de Leite e Derivados  (2019/2), discentes do curso Técnico em Agropecuária que cursavam a disciplina 

de Agroindústria (2019/1) e demais discentes dos cursos técnicos, graduação e pós-graduação (Mestrado em 

Zootecnia, Tecnologia de Alimentos, Agroquímica e Ciências Agrárias) do IF Goiano que tiveram interesse em 

adquirir e/ou desenvolver conhecimento, não adquirido em sala de aula . O Grupo de estudos aconteceu na sala 42 

da Unidade de Zootecnia do IF Goiano - Campus Rio Verde. As atividades práticas foram realizadas no Laboratório 

de Produtos de Origem Animal (LPOA) e Laboratório de Bovinocultura de Leite do IF Goiano - Campus Rio Verde. 

 

Palavras-chave: processamento; tecnologia; leite; carne. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Objetivou-se com a execução do Grupo de Estudo, promover o conhecimento de seus membros e da 

comunidade a qual pertence, com a finalidade de reunir estudantes, professores, profissionais que se interessassem 

em adquirir e/ou desenvolver conhecimento, não adquirido em sala de aula.  

O conhecimento das diversas pesquisas, metodologias e técnicas relacionadas aos produtos de origem animal 

desenvolvidas no Sudoeste do Estado de Goiás, Brasil e parâmetros mundiais, permitiram alavancar e propagar 

discussões que conseguiram ser repassado adiante, e assim, atingir um público maior dentre aqueles que 

demonstraram interesse pela atividade leiteira.  

O grupo realizou treinamento para os discentes, assim proporcionando que todos os membros alcançassem 

as atividades semanais do grupo; participação dos integrantes em palestras, seminários e congressos. Ademais os 

membros do grupo participaram de pesquisas científicas desenvolvidas no LPOA do IF Goiano - Campus Rio Verde 

que contribuíram para promover o conhecimento dos mesmos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Os encontros do Grupo de Estudo foram semanais e ocorreram às sextas-feiras das 12h30min as 13h30min 

horas na sala 42 da Unidade de Zootecnia do IF Goiano - Campus Rio Verde. Participaram em torno de 15 alunos 

durante o primeiro semestre e início do segundo semestre de 2019. Foram realizadas inscrições ao início de cada 

semestre para o ingresso dos alunos.  

O público alvo do GEPOA foram os discentes do curso de Bacharelado de Zootecnia que estiveram cursando 

as disciplinas de Bromatologia  (2019/1), Bovinocultura de Leite (2019/1), Tecnologia de Produtos de Origem 

Animal  (2019/2), discentes do curso de Bacharelado de Engenharia de Alimentos que estiveram cursando a disciplina 

de Tecnologia de Leite e Derivados (2019/2), e disciplina de Aproveitamento de Resíduos de Origem Animal e 

Vegetal (2019/1), discentes do curso Técnico em Agropecuária que estiveram cursando a disciplina de Agroindústria 

(2019/1) e demais discentes dos cursos técnicos, graduação e pós-graduação (Mestrado em Zootecnia, Tecnologia de 

Alimentos, Agroquímica e Ciências Agrárias) do IF Goiano que demonstrassem interesse em adquirir e/ou 

desenvolver conhecimento, não adquirido em sala de aula.  

Durante os encontros semanais foram abordadas as melhores formas de pesquisa e discussão de artigos 

científicos que alavancassem a compreensão do conhecimento sobre o processamento de produtos de origem animal, 

além de auxiliar na preparação e desenvolvimento de apresentações em PowerPoint. Foram discutidos textos técnicos, 

artigos científicos e capítulos de livros através de apresentações orais, que foram realizadas pelos discentes 

participantes do grupo de estudo. Os trabalhos apresentados foram discutidos ao final de todas as apresentações. As 
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apresentações duraram em média 20 minutos e as discussões posteriores duração de 40 minutos, aproximadamente.  

Em todos os encontros foram sorteados os alunos para as apresentações subsequentes, fazendo com que todos os 

participantes apresentassem pelo menos um trabalho por semestre. Ocorreram também aulas práticas relacionadas 

aos temas discutidos. Essas atividades também eram realizadas em outro dia conforme combinado em comum acordo 

entre todos os participantes do GEPOA sendo realizadas pelo aluno bolsista e o coordenador do projeto. Os alunos 

deveriam manter no mínimo 75,0 % de presença em cada semestre. O aluno bolsista realizou uma avaliação ao início 

e ao final do semestre durante a execução do projeto de ensino através da aplicação de um questionário aos alunos, 

para avaliação do conhecimento prévio e posterior a participação do aluno no grupo de estudos. Até o presente 

momento o projeto de ensino capacitou uma equipe de aproximadamente 15 discentes das diferentes áreas propostas 

no projeto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Acredita-se que os alunos adquiriram conhecimento das diferentes formas de aplicação e avaliação da 

qualidade dos produtos de origem animal, apresentação em público e a conquista da coletividade dos participantes. 

Os alunos apresentaram um maior interesse pela área de Tecnologia de Produtos de Origem Animal, tendo em vista 

que é uma área pouco explorada pelos estudantes durante a graduação nos diferentes cursos, obtendo uma grande 

relevância no mercado de trabalho. Resultados estes que foram observados ao final do primeiro semestre de 2019 

após a avaliação de autoconhecimento realizada. 
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FAEG JOVEM: JOVENS LIDERANDO O AGRO 
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RESUMO:  O Sistema Faeg Senar criou o programa FAEG Jovem, que é um programa de formação de novas 

lideranças do agronegócio. São jovens que, em um futuro próximo, poderão assumir posições de destaque nos 

segmentos representativos do setor (sindicatos de produtores rurais, cooperativas, associações, etc.), em instituições 

públicas e privadas, na política municipal ou mesmo como produtor rural, promovendo a sucessão familiar, de forma 

a contribuir para o desenvolvimento local e regional e a continuar fortalecendo o setor do agronegócio no cenário 

nacional. No município de Urutaí o programa foi instituído no ano de 2018 através de parceria firmada entre o 

Instituto Federal Goiano Campus Urutaí e o Sistema FAEG / Senar GO, onde o grupo busca a qualificar os jovens 

do município de Urutaí, estimulando o empreendedorismo, a liderança e sucessão familiar no meio rural. 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Liderança; Sucessão Familiar. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O projeto FAEG Jovem é uma extensão de programas da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de 

Goiás (FAEG), que surgiu diante da necessidade dos produtores em enfrentar novos desafios do agronegócio 

moderno nos setores agrícolas. A agricultura e pecuária brasileira cresceu significativamente nos últimos anos, 

aumentou sua produtividade, desenvolveu novas tecnologias, investiu-se em pesquisas, melhorou os maquinários, 

diversificou os produtos e aos poucos estão transformando o campo numa verdadeira empresa.  

Sem dúvidas trabalhar com a liderança e o empreendedorismo nessa fase é crucial para o melhor 

desenvolvimento de uma empresa, assim o projeto FAEG Jovem de Urutaí – GO vem com intuito de capacitar jovens 

da própria comunidade a desenvolver novas lideranças e competências empreendedoras no agronegócio, trabalhando 

a sucessão familiar, a gestão de negócios rurais, elaborando projetos técnicos e sociais de forma a contribuir com 

toda a comunidade.  

O projeto traz ainda o exercício de mútua colaboração dos membros, visando desenvolver projetos que 

fortaleçam o setor agropecuário do município, presando sempre pelo cooperativismo e associativismo. Também é de 

interesse o desenvolvimento pessoal de cada membro, a fim de fomentar o empreendedorismo, a sucessão familiar e 

institucional, as capacitações técnicas voltada para o agronegócio. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O agronegócio, notoriamente, é o setor de maior destaque na economia brasileira, seja por seu superávit na 

balança comercial, pela geração de renda ou de empregos no país. O Estado de Goiás se destaca no cenário nacional 

pela alta competitividade do agro, apresentando grande diversidade de atividades agropecuárias, alto nível 

tecnológico, alta produtividade agrícola e pecuária e fortes instituições representativas do setor. 

No entanto, precisamos contar com novas gerações inseridas no agronegócio. Pessoas que vão movimentar 

esta máquina de geração de alimentos, emprego e renda no país nas próximas décadas. Jovens que vão assumir o 

protagonismo e tornar o agronegócio ainda mais tecnificado, dinâmico e competitivo, dando sua forte contribuição 

para o desenvolvimento sustentável do país. 

Neste sentido, o Sistema Faeg Senar criou o programa FAEG Jovem, que é um programa de formação de 

novas lideranças do agronegócio. São jovens que, em um futuro próximo, poderão assumir posições de destaque nos 
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segmentos representativos do setor (sindicatos de produtores rurais, cooperativas, associações, etc.), em instituições 

públicas e privadas, na política municipal ou mesmo como produtor rural, promovendo a sucessão familiar, de forma 

a contribuir para o desenvolvimento local e regional e a continuar fortalecendo o setor do agronegócio no cenário 

nacional.  

Com o objetivo de despertar o espírito empreendedor e promover novas lideranças para o meio rural, o grupo 

busca estimular os jovens na participação de tomada de decisões relevantes ao agronegócio, além de estreitar 

relacionamento com os sindicatos e cooperativas. Atualmente, a FAEG Jovem conta com 12 tutores e 12 

coordenadores distribuidos nas 12 regionais.  

 

O projeto o exercício de mútua colaboração dos membros, visando desenvolver projetos que fortaleçam o 

setor agropecuário do município, presando sempre pelo cooperativismo e associativismo. Também é de interesse o 

desenvolvimento pessoal de cada membro, a fim de fomentar o empreendedorismo, a sucessão familiar e 

institucional, as capacitações técnicas voltada para o agronegócio. 

 

No município de Urutaí o programa foi instituído no ano de 2018 através de parceria firmada entre o Instituto Federal 

Goiano Campus Urutaí e o Sistema FAEG / Senar GO, onde o grupo busca a qualificar os jovens do município de 

Urutaí, estimulando o empreendedorismo, a liderança e sucessão familiar no meio rural. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com aproximadamente 25 integrantes, o grupo vem desenvolvendo diversas atividades que trabalham os três 

principais pilares do programa: liderança, empreendedorismo e sucessão familiar, onde é realizado palestras, cursos 

e treinamentos ministrados por diversos profissionais de diferentes áreas de atuação do meio rural.  

Contudo os resultados obtidos é o desenvolvimento dos jovens em diversas habilidades como comunicação 

em público, trabalho em equipe, organização, motivação entre outras. 
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LABORATÓRIO DO BEM-ESTAR: Uma proposta de ambiente escolar salutogênico  
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RESUMO: Ambientes escolares salutogênicos representam um desafio para a comunidade escolar, devido a escassez 

de publicações e propostas referentes ao tema, peculiaridades das instituições de ensino e a complexidade do trabalho 

multidisciplinar na efetivação das ações. Entretanto, torna-se uma meta extremamente valiosa, principalmente nas 

escolas atentas a qualidade de vida e bem-estar dos jovens. Assim, elaborou-se o projeto de ensino Laboratório do 

Bem-Estar no IF Goiano – Campus Urutaí, uma ação multiprofissional, que multinível, que objetiva favorecer o bem-

estar dos jovens matriculados no IF Goiano e também na comunidade escolar do Campus Urutaí. As atividades 

iniciais apresentaram-se atrativas aos alunos, diversificadas e possibilitaram uma aproximação de diferentes áreas do 

conhecimento. Observou-se, também, que atividades localmente valorizadas e de autoconhecimento tiveram maior 

procura por parte dos jovens. 

 

Palavras-chave: escolares, saúde mental, qualidade de vida relacionada à saúde, ensino. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A saúde mental (SM), qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) e o bem-estar (BE) de jovens tornou-

se alvo de atenção desde o final do século passado, devido ao crescente número de transtornos, incapacidades e 

mortes prematuras provocadas por condições mentais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018). Diante disso, 

a escola surge como um ambiente privilegiado para intervenções em SM, QVRS, BE, uma vez que, é neste local que 

os jovens passam grande parte da sua vida, há a proximidade com seus pares, as influências profissionais da educação 

(FUNDAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A INFÂNCIA, 2018). Se por um lado, a escola pode representar um 

ambiente de possibilidades, ela também, pode ser produtor de ansiedade, de estresse, pressões psicológicas e 

competição deteriorando a SM, QVRS e BE (RIBEIRO et al., 2007). 

O conceito de salutogênese remete à saúde como um sistema complexo (VINGE et al., 2017), em que se 

articulam diferentes dimensões (biológica, psicológica, econômica, social, cultural, individual, coletiva, etc) em 

diferentes níveis de organização da vida: o molecular, o celular, o individual, do grupo social, da sociedade e global 

(BATISTELA, 2007). Podendo ser compreendida à partir categorias intimamente articuladas partindo do nível 

microestrutural (molecular ou celular), para o microsistêmico (metabolismo ou tecido), subindividual (órgão ou 

sistema) – processos fisiopatológicos; clínica individual (casos), epidemiológico (população sob-risco), interfaces 

ambientais (ecossistemas), até atingir o nível simbólico (semiológica e cultural) (ALMEIDA FILHO; ANDRADE, 

2003). Fazendo-se necessários conhecimentos multidisciplinares para a construção de um ambiente escolar 

salutogênico. Diante disso, desenvolveu-se a proposta do Laboratório do bem-estar, uma ação escolar e comunitária, 

multiprofissional, inter e transdisciplinar, que tentará favorecer as experiências de vida de estudantes do If Goiano - 

Campus Urutaí, e também jovens da comunidade externa. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Inicialmente, o Laboratório do Bem-Estar: Iniciativa de Promoção da Saúde Mental, Qualidade de Vida 

Relacionada à Saúde e Bem-Estar em Jovens, foi concebido como um projeto de ensino, com interface na pesquisa 

e extensão. As discussões iniciaram em maio de 2019, onde, houve a definição do formato, a inserção dos 

profissionais e o desenvolvimento das ações interventivas. Definiu-se, ainda, que seriam atendidos jovens 

regularmente matriculados no IF Goiano.  Estes integrariam o projeto a partir da indicação clínica dos profissionais 

de saúde do IF Goiano e também da equipe de saúde mental da Prefeitura de Urutaí, indicação de profissionais do IF 

Goiano ou ainda por manifestarem interesse em tomar parte das atividades desenvolvidas. As práticas e 
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acompanhamentos terão duração de 3 meses, além disso, realizar-se-ão avaliações periódicas que indiquem possíveis 

benefícios das propostas interventivas.  

A equipe técnica inicial foi formada por 1 psicóloga, 1 enfermeira, 1 médico psiquiatra todos do IF goiano, 

e ainda 2 psicólogos cedidos pela Prefeitura de Urutaí; além destes, 1 funcionário técnico administrativo que atua na 

Gerência de Apoio Estudantil; 2 professoras de geografia; 2 professoras de educação física; 1 professor de lutas; 2 

agrônomas; 1 professora de português e artes cênicas; 1 veterinária; 1 professora de física, 1 biólogo, 2 alunos de 

graduação, além do apoio dos alunos do programa PETBio. As reuniões resultaram em oficinas de educação e 

vivências ambientais, encontros solidários, experiências culturais, artísticas, esportivas atendimento clínico em saúde 

mental, a saber: 1) oficina de teatro; 2)jardim da esperança; 3) oficina de comunicação digital; 4) oficina de 

reciclagem e educação ambiental; 5) roda de conversa; 6) Ciclo de palestras sobre educação sexual; 7) aulas de muay 

thai 8) aulas de taekwondo; 9) aulas de dança e ginástica rítmica desportiva; 10) ambiente facilitador de práticas 

esportivas; 11) escola de equitação; 12) atendimento clínico psicológico e psiquiátrico. Os horários de ocorrência das 

atividades são no período após o almoço e ao final do dia.  

Nos dois primeiros dias de sensibilização houveram 173 alunos inscritos, destes 82,7% (143) eram do ensino 

médio; 60,7% (105) eram mulheres, e os cursos com maior participação no ensino médio foram biotecnologia com 

36,4% (63) e agropecuária 35,8% (62), sendo os alunos do primeiro ano os mais frequentes 43,4% (75); já no superior 

destacou-se o curso de agronomia 5,2% (9). Quanto a inscrição nas atividades oferecidas a escola de equitação 

34(19,7%); a oficina de teatro 15% (26) e a roda de conversa 12,1% (21) foram os mais procurados. Apesar da 

participação inicial, ser em sua grande maioria, de alunos do ensino médio, houveram inscritos nos cursos de 

bacharelado em química, medicina veterinária, agronomia e engenharia agrícola. Acredita-se na ampliação deste 

número, tanto no ensino médio, quanto no superior, com a popularização das ações e os resultados das oficinas e da 

participação dos alunos nas ações exitosas.    

Espera-se produzir resultados relevantes no âmbito do i) ensino: desenvolver ações de educação em saúde no 

ambiente escolar, fortalecer a rede de apoio social dos alunos do IF Goiano - Campus Urutaí, principalmente para os 

residentes e aqueles que estão longe dos familiares, participação em atividades extraclasse de formação humanística, 

melhora desempenho acadêmico, frequência escolar e redução da evasão; ii) extensão: integração de serviços entre 

escola-comunidade, favorecimento das práticas de promoção da saúde mental na comunidade, participação em 

eventos culturais e de extensão, produção de material digital para alimentar redes sociais responsáveis e iii) de 

pesquisa: produção de dados científicos sobre saúde mental no contexto escolar, participação em eventos científicos 

e publicações de produtos para divulgação científica, além do favorecimento da atuação da equipe multidisciplinar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As ações iniciais do Laboratório do Bem-Estar apresentaram-se desafiadoras, porém exitosas, o trabalho 

multiprofissional delineou-se de forma positiva e propositiva e deve evoluir na direção de ações transdisciplinares. 

Observou-se ainda, que as oficinas mais próximas da realidade cultural dos alunos como a escola de equitação e o 

jardim da esperança, bem como, as propostas que ampliam o autoconhecimento como a oficina de teatro a roda de 

conversa e os ciclos de palestras de educação sexual foram as de maior procura pelos alunos.  
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RESUMO: O presente trabalho trata-se de um projeto de ensino ofertado para os alunos do curso técnico em 

agropecuária do IF–Goiano Campus Urutaí, como uma formação complementar aos mesmos. A técnica de 

Inseminação Artificial tenta aproveitar ao máximo os cios da matriz e faz com que as crias tenham maior potencial 

produtivo, por conta do uso de sêmen de reprodutores melhorados. Deste modo o curso de IA de bovinos tem por 

objetivo contribuir para o fortalecimento da educação profissional, formando profissionais aptos a desempenhar as 

atividades pertinentes ao curso, com autonomia sobre suas práticas profissionais e com capacidade de responder às 

demandas do seu cotidiano de trabalho. O curso contempla de forma articulada os saberes teórico-prático em uma 

relação de complementaridade. Ao final do curso é aplicado uma avaliação padrão da instituição, na qual o aluno 

responde uma autoavaliação do seu aprendizado, avalia o curso e os profissionais envolvidos.  

Palavras-chave: Inseminação artificial; Bovinos; Reprodução; 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O projeto pedagógico do Curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) de Inseminação Artificial de 

Bovinos, realizado no Instituto Federal Goiano campus Urutaí, destinados aos alunos do curso técnico agropecuária, 

visa atender a demanda local e regional nas áreas de pecuária de corte e leiteira. Os cursos realizados até o momento, 

proporcionaram excelentes resultados para a formação profissional dos nossos alunos.  A técnica de inseminação 

artificial tem grande importância no sentido de aumentar o potencial produtivo dos animais, com um controle 

reprodutivo eficiente, aproveitando o melhoramento genético de touros superiores, provados com os testes de 

progênie (BARBOSA 2008). 

 Há grandes vantagens futuras para trazer excelentes resultados em relação a melhores genes selecionados 

para os animais, obtendo uma alta produção de carne e leite de qualidade (VENÂNCIO 2004, p. 1). Realizar esse 

curso durante a formação do estudante em técnico agropecuária, tem o intuito de propiciar o acesso ao mercado de 

trabalho, complementando-o com uma qualificação profissional, que atualmente é de grande demanda, ao mesmo 

tempo disponibilizar ao empregador à possibilidade de contratação de um técnico capaz de realizar um serviço de 

qualidade e rentável para o mercado atual (SANTT’ANNA, 2005). O curso de Inseminação Artificial de Bovinos 

tem como objetivo específico contribuir para o fortalecimento da educação profissional, formando profissionais aptos 

a desempenhar as atividades pertinentes ao curso, com autonomia sobre suas práticas profissionais e com capacidade 

de responder às demandas do seu cotidiano de trabalho. Ao final do curso, o estudante deverá estar capacitado para: 

Aplicar os conhecimentos conceituais e práticos necessários para desenvolver as atividades do curso de inseminação 

artificial. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O curso de inseminação artificial (IA) tem a carga horaria de 40 horas, sendo que é realizado de segunda-

feira a sexta-feira no Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí - Setor de Produção Animal III (ZOO III) e o público 

alvo são alunos do curso técnico em Agropecuária. As turmas que realizam o curso têm a quantidade de 12 pessoas, 

sendo que 8 horas do curso é destinado a Anatomia e fisiologia da reprodução animal, 8 horas sobre higiene e 

profilaxia do animal e 24 horas de prática e biotecnia de inseminação artificial de bovinos, totalizando 40 horas.  

Os equipamentos utilizados para o curso são: Botijão de nitrogênio, aplicador de sêmen, cortador de palhetas, 

pinça, termômetro e caixa de isopor. Os materiais consumidos são, luvas de procedimento, luvas de inseminação, 

bainhas de aplicador de sêmen e papel toalha.  

O curso de Inseminação Artificial em bovinos é ministrado pelo GERA (Grupo de Estudos de Reprodução 

Animal) do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, com a Supervisão do Professor de Reprodução animal, Dr. 

Wesley Jose de Souza e a colaboração do Médico Veterinário Fabrício Carrião dos Santos.  
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As aulas são ministradas da forma mais didática possível, onde são utilizadas apresentações digitais, com uso 

de projetor e exposição em lousa, depois os alunos aprendem a descongelar o sêmen e montar o aplicador. 

Posteriormente inicia o primeiro contato com peças do sistema reprodutor feminino de bovino, adquiridos de 

frigorifico de cidades vizinhas ou da própria instituição. Onde são apresentados cada parte do sistema reprodutor 

(vulva, vagina, cérvix, tubas uterinas e ovários) aos alunos. Nessas peças os alunos treinam a passagem de aplicador 

de sêmen, esse treinamento é de suma importância, para o aluno sentir a textura das estruturas que serão palpadas no 

bovino.  

Depois da utilização das peças uterinas, o treinamento passa a ser realizado em vacas destinadas exclusivamente ao 

curso de inseminação artificial, esses animais são divididos em grupos de acordo com o grau de dificuldade de 

passagem da cérvix. O primeiro contato dos alunos com os animais, inicia-se em vacas com níveis de dificuldade de 

passagem no cérvix menor e com o decorrer vai aumentando este nível de dificuldade. São colocadas no tronco de 

inseminação 5 vacas, sendo que 5 alunos ficam treinando na vaca a passagem do aplicador pela cérvix e os demais 

treinam a montagem de aplicador de sêmen. No último dia de curso os alunos passam por uma avaliação pratica, 

onde eles são avaliados no descongelamento do sêmen, montagem do aplicador, passagem da cérvix e colocação no 

útero de forma correta. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A atividade desenvolvida com os alunos do curso técnico em agropecuária, no campus Urutaí, visa formar 

profissionais capacitados a desempenhar as funções pertinentes ao curso ministrado, desde a detecção de cio, horário 

apropriado para inseminação, nomenclaturas das estruturas reprodutivas e toda aparelhagem utilizada até a 

inseminação artificial propriamente dita, agregando conhecimentos para serem usados na esfera prática. E dentre as 

turmas já formadas, a grande maioria dos alunos vem obtendo aprovação e uma grande quantidade, já estão saindo 

do curso técnico com emprego garantido na área. 
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RESUMO: A Clínica Cirúrgica na Medicina Veterinária é algo indissociável da prática. Todavia, a forma de ensinar 

cirurgia ao longo dos anos tem mudado principalmente pela disseminação de conceitos relacionados ao bem-estar 

animal e consequente redução do uso de animais. No presente relato descreve-se a metodologia utilizada na disciplina 

de Clínica Cirúrgica de Grandes Animais, no curso de Medicina Veterinária do IF Goiano, Campus Urutaí, onde 

empregou-se treinamentos práticos em peças anatômicas de equinos e bovinos. Notou-se que a metodologia 

empregada proporcionou maior aproveitamento da disciplina pelos alunos, além de respeitar recomendações 

relacionadas ao bem-estar animal. 

Palavras-chave: Anatomia, Bem-estar animal, Clínica, Princípio dos 3R’s, Veterinária. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Desde o seu surgimento, a Medicina Veterinária é uma área de atuação que reconhecidamente requer 

exaustivo treinamento prático, sobretudo na formação de profissionais que irão atuar em áreas como as de Clínica 

Médica e Clínica Cirúrgica. A necessidade de treinamento prático nessas áreas, é algo que nunca irá deixar de existir. 

O que tem se observado, todavia, é que a forma de se ensinar visando habilitar o Médico Veterinário em formação 

para atuação como clínico e cirurgião tem sido moldada ao longo do tempo, principalmente pela ascensão de 

conceitos relacionados ao bem-estar animal, que impuseram as práticas de ensino a necessidade de redução do uso 

de animais, e de práticas didático-pedagógicas pautadas no ensino ativo e resolução de casos-problema (SARKER & 

PATEL 2007; SMEAK, 2014). No que concerne ao ensino de Cirurgia, a inclusão de métodos alternativos ao uso de 

animais, como o treinamento em peças anatômicas e modelos sintéticos, visando evitar sofrimento desnecessário aos 

animais e aprimorar as habilidades de profissionais em formação, antes que estes entrem em contato com situações 

do cotidiano real do Médico Veterinário, já é uma realidade (RODRIGUES, 2012).  

Diante disto, o presente relato, tem por finalidade discorrer acerca da experiência vivenciada por alunos do 

Curso de Medicina Veterinária do IF Goiano, Campus Urutaí, durante a disciplina de Clínica Cirurgica de Grandes 

Animais, ministrada no primeiro semestre de 2019.  

 

DESENVOLVIMENTO 

A disciplina de Clínica Cirúrgica de Grandes Animais, aloca-se no 7º período do curso de Medicina 

Veterinária do IF Goiano, Campus Urutaí. Essa disciplina, tem por objetivo introduzir ao aluno conceitos básicos 

relacionados a Cirurgia de Grandes Animais, de forma que este tenha um primeiro contato com os procedimentos 

mais rotineiros dessa área. Tendo em consideração o caráter notoriamente prático dessa disciplina; visando otimizar 

o aproveitamento dos alunos e reduzir o uso de animais, buscou-se abordar os conteúdos da disciplina mediante 

metodologias que tem mostrado comprovada eficiência no ensino de práticas cirúrgicas em relação as metodologias 

tradicionais.  

A disciplina consistiu em aulas expositivas associadas a treinamentos práticos em peças anatômicas de bovinos ou 

de equinos. Em determinadas situações foram realizados também treinamentos práticos multidisciplinares, 

envolvendo anatomia, anestesiologia e clínica médica associados a clínica cirúrgica; esses treinamentos contaram 

com a participação dos professores dessas áreas. Para os treinamentos eram formados grupos de 5 a 6 alunos e estes 

eram acompanhados por professores e pela monitora da disciplina. De modo geral, com as peças de equinos, os 

alunos puderam realizar procedimentos como neurectomia digital palmar, desmotomia do ligamento anular, 

tenotomia do tendão flexor digital profundo e tenorrafia com sutura em padrão de Kessler modificado. Nas peças de 

bovinos foram realizados amputação de dígito, exenteração e descorna com técnica de Alexander modificada. O uso 
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de peças como método de treinamento em técnicas cirúrgicas é bem semelhante ao uso de animais vivos. Como o 

tecido é real, a simulação é bastante compreendia, fornecendo ao aluno uma experiência realista. Além disso, o 

material é de fácil acesso e em determinadas circunstâncias pode ser reutilizado (TEFERA, 2011). Segundo 

Kosachenko et al (2007), a inclusão de peças provenientes de frigoríficos e cadáveres de pequenos animais, reduziu 

em cerca de 90% o uso de animais vivos no ensino de cirurgia na Universidade Luterana do Brasil. No contexto 

descrito, vale ainda ressaltar que parte-se da premissa de que treinamentos realizados em aula são feitos por alunos 

que ainda não possuem habilidades suficiente para a execução de técnicas cirúrgicas, dessa maneira o uso de peças 

além de reduzir a utilização de animais, respeitando uma das diretrizes básicas do bem-estar animal, possibilita ao 

aluno realizar o procedimento várias vezes, otimizando assim o aprendizado (MATERA, 2008). Ao final da 

disciplina, por meio de avaliação realizada mediante questionário anônimo fornecido pelo Q-acadêmico, a 

metodologia da disciplina foi avaliada com média 9,35 em uma escala que vai de 0 a 10, o que demonstra 

reciprocidade e satisfação destes perante a metodologia de ensino adotada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, o uso de peças anatômicas como metodologia de ensino na disciplina de Clínica Cirúrgica de 

Grandes Animais, melhorou consideravelmente o despenho dos alunos na disciplina, oportunizando a estes o “direito 

ao erro” durante os treinamentos e tornando o processo de aprendizagem prática mais orientado. Além disso, tal 

metodologia segue em concordância com a disseminação de conceitos mundiais relacionados ao bem-estar animal. 
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RESUMO: Objetiva-se capacitar produtores de leite de propriedades familiares, através de conhecimento integrado 

de tecnologias que contribuam para o aumento da produtividade, melhoria da qualidade do leite, redução do custo de 

produção e melhoria da qualidade de vida dos produtores rurais.  O projeto busca capacitar as propriedades leiteiras 

familiares nas suas tomadas de decisões através de conhecimento integrado, com a adoção de tecnologias que 

busquem contribuir para a melhoria da produtividade e qualidade de vida nas propriedades.  A extensão disporá de 

uma metodologia para a transferência de tecnologias no manejo de pastagens, suplementação alimentar, recuperação 

e conservação da fertilidade do solo, práticas de higiene de ordenha e índice de sustentabilidade da propriedade 

leiteira. 

Palavras-chave: agricultura familiar; gestão de propriedades; pecuária leiteira. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A produção de leite no nordeste goiano é uma atividade do ponto de vista social, econômico, ambiental e 

fundiário. É responsável pela manutenção de inúmeros empregos no campo. Porém, em termos de eficiência 

zootécnica, os índices produtivos revelam que o sistema de criação de bovinos leiteiros praticado na região, está 

aquém dos desejáveis. Segundo dados da Pesquisa Pecuária Municipal, realizada pelo IBGE, historicamente a 

participação da bovinocultura leiteira não tem se alterado significativamente e, com uma produtividade de 1125 

litros/vaca/ano ou 3,08 litros/vaca/dia em apenas 63 estabelecimentos, estando abaixo da média nacional que é de 

1525 litros/vaca/ano ou 4,18 litros/vaca/dia (IBGE, 2015).  

 A  baixa capacitação da atividade leiteira praticada em Campos Belos e sua baixa competitividade tem 

origem multicausal, entretanto, destaca-se que o município cresceu baseando-se na bovinocultura de corte, que traz 

consequências tecnológicas e gerenciais negativas para o setor leiteiro.   

 Nessa linha temática objetivou-se à sustentabilidade da atividade leiteira, através de conhecimento integrado 

de tecnologias que contribuam para o aumento da produtividade e melhoria da qualidade do leite. 

A pecuária leiteira é uma atividade de potencial no Nordeste Goiano, entretanto é explorada muitas vezes em 

sistemas extensivos de baixa eficiência, com utilização predominante de pastagens naturais e naturalizadas para 

alimentação dos rebanhos durante todo o ano. Pastagens em adiantado grau de degradação; manejos  reprodutivo e 

nutricional deficientes, aliado ao baixo mérito genético dos rebanhos; desconhecimento do custo de produção do litro 

de leite e de técnicas de gestão; animais pouco produtivos; baixa fertilidade dos solos; reduzida informação 

tecnológica e predominância de ordenha manual em condições higiênicas insatisfatórias, as quais afetam a qualidade 

do leite, são os fatores que se constituem como os principais entraves para a elevação dos índices produtivos do 

rebanho leiteiro (Camargo et al., 2006; Alvim & Martin, 2007). 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto utilizou uma metodologia de capacitação dos produtores no município de Campos Belos, através 

de conhecimento reuniões no IF Goiano Campus Belos ou nas comunidades rurais. Para a execução do projeto o 

Instituto Federal Goiano dispôs de uma equipe multidisciplinar de profissionais: 1 (um) docente coordenador, 5 

(cinco) docentes colaboradores, 3 (três) participantes discentes do curso Técnico em Agropecuária – IF Goiano. Para 

todos os participantes da capacitação, os extensionistas utilizaram na capacitação uma metodologia 

multidimensional, que foi composta por quatro critérios e respectivos indicadores. Critério econômico: Rendas das 

atividades agropecuárias; fonte de origem do capital; fluxo de entrada de dinheiro na propriedade; comercialização 

dos produtos; agregação de valor aos produtos. Critério social: participação dos produtores em organizações 
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associativas; formação técnica e nível de informação do agricultor; uso da mão de obra ao longo do ano. Critério 

ecológico: uso do solo de acordo com a sua aptidão agrícola; uso e manejo de agrotóxicos; tipo de adubação utilizada; 

tipo de preparo do solo. Critério técnico: acesso à assistência técnica e extensão rural; tipos de diversificações das 

propriedades; tecnologias empregadas.  

A capacitação teve o foco em estimular a organização e a qualificação, por meio de conhecimento integrado 

de tecnologias que contribuam para o aumento da produtividade, melhoria da qualidade do leite, redução do custo de 

produção e melhoria da qualidade de vida dos produtores rurais. Foram capacitadas 20 famílias fornecedoras de leite 

para laticínios na região, sendo propriedades familiares, que possuem a atividade leiteira como principal fonte de 

renda. 

Na capacitação de produtores formou-se unidades de irradiação, que passou a ser uma referência na região, 

permitindo que outros produtores acompanhem a capacitação nas comunidades Vazante e Cercado do município de 

Campos Belos - Go. Os vizinhos das comunidades foram convidados para aumentar o alcance das capacitações. 

Os produtores receberam capacitações sob os aspectos técnico, econômico, social e ambiental.  Dessa maneira, no 

período de execução as comunidades foram capacitadas com técnicas para a melhoria da produtividade, manejo 

adequado e o desenvolvimento sustentável das propriedades. 

 

 
Figura 1. Capacitação de produtores rurais nas comunidades de Campos Belos – GO. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos foram a divulgação e implantação da cartilha de gerenciamento de propriedades 

leiteiras do projeto e o treinamento de jovens extensionistas do Curso Técnico em Agropecuária, para fornecer 

experiência de campo e contribuir na formação dos profissionais. O ciclo de reuniões com os produtores,  em suas 

respectivas comunidades rurais, evidenciou a necessidade contínua de acompanhamento para o fortalecimento da 

pecuária leiteira sustentável na região, fornecendo orientações técnicas, que viabilizem a atividade nas propriedades 

familiares. 
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RESUMO: O presente relato refere-se à experiência do trabalho que está sendo desenvolvido no Instituto Federal 

Goiano Campus Urutaí, com o projeto Laboratório de Análises Parasitológicas Veterinárias (LAPVET). Objetivando 

suprir a necessidade de controle epidemiológico de parasitas no município de Urutaí e de cidades do entorno, exames 

parasitológicos estão sendo realizados diariamente de forma gratuita para toda comunidade. Os resultados dos exames 

servirão de base para um estudo epidemiológico com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção 

e controle das doenças causadas por parasitos ou seus agravos, contribuindo com desenvolvimento regional. 

Palavras-chave: parasitologia; Exames parasitológicos; Controle epidemiológico. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Conforme Mascarini (2003), “por volta de 1860, os fundamentos da ciência chamada de parasitologia foram 

estabelecidos e os parasitas se tornaram então os responsáveis por importantes doenças do homem e dos seus animais 

domésticos”. Hoje, essa ciência está inserida em um contexto bem mais amplo. Logo, pesquisas em parasitologia 

veterinária adquirem uma importância ainda maior, visto que a rentabilidade da atividade pecuária pode ser 

significativamente prejudicada pela ação de parasitos que afetam o gado, conforme apontado por Grisi (2014). No 

âmbito da saúde pública, o aumento do número de animais vivendo em meio a sociedade demanda por estudos de 

métodos de profilaxia e tratamentos de doenças parasitárias, visando combater epidemias parasitárias e controlar 

doenças tidas como zoonoses. 

Vários estudos têm mostrado a importância do monitoramento e diagnóstico de doenças parasitárias, tanto 

para animais de produção quanto para animais de companhia.  Um estudo realizado na região sul do país mostrou a 

prevalência de doenças parasitárias em ruminantes mostrando uma variação de 10% a 42,7% entre hemoparasitoses 

e gastroenterites parasitárias, Oliveira (2017). A ocorrência de parasitas presentes em fezes de cães em áreas públicas 

foi relatada anteriormente em diversas pesquisas em várias regiões no Brasil, mostrando a necessidade de difusão de 

informações sobre prevenção desses parasitos, (MELLO, 2010; FILHO et al., 2008; VITAL; ARAÚJO; SOUSA, 

2012). 

Nessa conjuntura, este projeto apresenta-se como uma solução para suprir a necessidade de controle 

epidemiológico de parasitas no município de Urutaí e de cidades do entorno, ofertando exames parasitológicos 

gratuitos aos proprietários de animais de produção e de companhia. Além disso, ao fim do trabalho pretende-se 

oferecer orientações técnicas relacionadas com métodos de profilaxia e outros cuidados que podem ser tomados para 

prevenir a disseminação de parasitos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

As doenças parasitárias estão entre as principais causas de prejuízos econômicos em todos os sistemas de 

produção no Brasil. Como a atividade pecuária é uma das mais importantes no país, há uma constante necessidade 

de melhoria nos programas de manejos sanitários para prevenção e tratamento destas enfermidades. Neste aspecto o 

diagnóstico adequado destes agentes parasitários por meio de técnicas parasitológicas que permitem sua detecção e 

identificação, entra como uma ferramenta utilizada para dar suporte aos médicos veterinários que atuam tanto com 

animais de produção e na clínica médica de pequenos animais. 

Em Medicina Veterinária, a importância das pesquisas em parasitologia está diretamente relacionada com os 

impactos na produção e bem-estar animal, bem como na saúde pública. Em consonância com a realidade local, a qual 

destaca-se a carência de programas voltados à produção, saúde e bem-estar animal e ainda a inexistência de clínicas 

ou hospitais veterinários no Município de Urutaí, este projeto apresenta-se como uma solução a essa deficiência. 

Os alunos participantes do projeto são responsáveis pela realização dos exames para diagnóstico 

parasitológico utilizando as técnicas tradicionais indicadas para os principais parasitos de importância veterinária.  

Os exames são armazenados e processados no laboratório de microscopia localizado no prédio do curso de Medicina 

mailto:gabrielcsilva1@hotmail.com
mailto:lucassyuri@me.com
mailto:gabrielmnb.go@gmail.com


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1678 
 
 

veterinária do Instituto Federal Goiano- Urutaí. São examinadas amostras provenientes de animais atendidos nas 

clínicas e consultórios, além de amostras encaminhadas por veterinários que prestam assistência em propriedades 

rurais da região. Os exames oferecidos pelo projeto são: 

1. EXAME DE FEZES  

(a) Técnica de Gordon & Whitlock modificada – OPG; 

(b) Técnica de Hoffmann (Sedimentação); 

(c) Técnica de Willis; 

(d) Técnica de Faust (centrífugo-flutuação); 

2. EXAME DE URINA E SECREÇÕES 

3. BIOCARRAPATICIDOGRAMA 

(a) Teste de sensibilidade de produtos químicos sobre teleóginas; 

(b) Teste de sensibilidade de produtos químicos sobre larvas; 

4. PESQUISA DE HEMOPARASITAS 

Pesquisa em esfregaço sanguíneo de hemoparasitas como Babesia, Anaplasma, Ehrlichia, Trypanosoma; 

5. PESQUISA E IDENTIFICAÇÃO DE ECTOPARASITAS E ANIMAIS PEÇONHENTOS 

Pesquisa de sarna em raspado cutâneo, identificação de ectoparasitas como miíases, carrapatos, pulgas, piolhos e 

outros artrópodes. Identificação de lagartas, cobras, aranhas e escorpiões; 

6. IDENTIFICAÇÃO DE HELMINTOS  

Classificação genérica dos parasitos eliminados através das fezes e vômitos. 

O Brasil possui um clima tropical e subtropical, proporcionando excelentes condições para que os ciclos de 

vida dos parasitas se completem e, desta forma, possibilitando a disseminação no meio ambiente. A prevalência dos 

parasitos encontrados nos exames realizados pelo LAPVET está representada na tabela 1. 

 

Tabela 1 – Índice de Prevalência de parasitos encontrados em amostras examinadas no LAPVET do 

Instituto Federal Goiano Campus Urutaí e espécies animais parasitados 

Espécie animal 

afetada 

Número de exames 

realizados 

Parasitos encontrados 

 

Número de 

animais afetados 

Canina 11 Dipylidium caninum 

Ancylostoma caninum 

Coccidia sp. 

4 

Felina 4 Ancylostoma sp. 

Coccidia sp. 

2 

Bovina 5 Moniezia sp 

Strongyloides sp. 

Babesia bovis 

Anaplasma marginale 

Trypanossoma vivax 

5 

Ovina 1 Taenia hydatigena 

Echinococcus granulosus 

Oestrus ovis 

1 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em seis meses de realização do projeto o feedback foi positivo, possibilitando um levantamento parcial das 

principais doenças parasitárias na região (tabela 1). Espera-se até o fim do trabalho a realização de mais exames, 

visando aumentar o número de dados e com isso realizar um estudo mais sistemático. Além disso, planejar ações 

para contribuir com a disseminação de informações e assim melhorar a eficiência dos programas de manejo sanitário 

e prevenção de doenças. 
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RESUMO 

O VetSaúde é um projeto de cunho socioambiental, que busca promover ações que possam conscientizar, não só a 

comunidade acadêmica, mas a população em geral, principalmente da cidade de Urutaí (onde se localiza o campus) 

e de regiões circunvizinhas. O projeto conta com o auxílio da Clínica-Escola, onde são feitas as consultas, 

previamente marcadas. Além de colaborar com o aprendizado dos alunos, busca orientar os tutores sobre a 

importância da guarda responsável, os cuidados que se deve ter com os animais, os problemas acarretados devido ao 

abandono e também implementar campanhas de castração. 

Palavras-chave: Conscientização; Guarda responsável; População; VetSaúde. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
O projeto VetSaúde tem como objetivo a orientação em saúde animal com o enfoque principalmente na 

elaboração de medidas voltadas para instruir à comunidade em geral, promovendo desta maneira impacto na saúde 

pública, mitigando condições ambientais e repercutindo benéfica e diretamente no Bem-Estar Único e Saúde-Única. 

Sendo que, um dos principais objetivos é o atendimento clínico de animais domiciliados do município de Urutaí e 

das regiões circunvizinhas, que ocorrem na Clínica-Escola, localizada no Instituto Federal Goiano Campus Urutaí.  

Os atendimentos, os quais são marcados previamente na clínica escola, são realizados por discentes sob a 

supervisão de docentes e médicos veterinários. Estes ocorrem de forma rotacionada para que todos participem das 

atividades e aprimorem os seus conhecimentos. Além do aprendizado dos alunos, há orientações aos tutores dos 

animais, os quais recebem instruções visando a guarda responsável, como: o acompanhamento do calendário vacinal 

e medidas profiláticas de zoonoses, manejo alimentar adequado e o desenvolvimento de atividades de lazer com o 

animal. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Dentre os atendimentos realizados pela equipe do projeto VetSaúde, destaca-se neste relato de experiência o 

primeiro caso acompanhado por alguns alunos do projeto. 

Uma cadela não domiciliada, foi resgatada da rua no município de Urutaí por um grupo de estudantes do 

Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, por apresentar-se em um quadro de extrema debilidade física. 

Durante o exame físico, observou-se caquexia levando em consideração o peso e o fato de se tratar de um 

animal de grande porte. O grau de desidratação era >10%, sendo este avaliado pelo teste de turgor cutâneo bem 

como a presença de brilho das mucosas e profundidade da órbita ocular. Pela avaliação das mucosas, pôde-se 

observar hiperemia vaginal e as demais regiões apresentaram-se hipocoradas. O estado de consciência e os reflexos 

a estímulos estavam reduzidos. Após coleta de sangue, obteve-se um hemograma, o qual apresentou alterações 

relacionadas à anemia com redução significativa do hematócrito bem como a redução de plaquetas, que associado 

ao histórico de ectoparasitose, tinha, portanto, um quadro sugestivo de babesiose e/ou erliquiose, doença 

normalmente transmitida por carrapatos infectados do gênero Rhipicephalus sanguineus. 

Por se tratar de um animal errante, havia a suspeita da presença de comorbidades como Leishmaniose devido 

a caquexia e a onicogrifose (crescimento exagerado das unhas), com como diabetes miellitus tipo I, já que foram 

observados sinais clínicos, como polaciúria (aumento da frequência de micção), e com presença de formigas em volta 

da urina sugerindo concentrações elevadas de açúcar bem como, odor fétido e presença de polidipsia (aumento da 

ingestão de água). Durante a consulta foi realizada a urinálise indicando glicosúria e por meio da avaliação glicêmica 
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com o uso de um glicosímetro, observou-se concentrações extremas de glicose sanguínea (>600dL/mL). Foram 

solicitados exames para direcionar de maneira precisa o diagnóstico de Leishmaniose (sorologia), e o monitoramento 

da glicemia por meio da curva glicêmica, permitindo acompanhamento detalhado dos níveis de glicose e sendo 

possível instituir o protocolo terapêutico adequado com insulina. Devido às alterações na região vulvar e após 

inspeção e palpação da região vaginal e observado a presença de massa, realizou-se a coleta de material para citologia. 

Dentre os resultados, o sorológico para Leishmaniose foi negativo. O animal foi diagnosticado como 

diabético. Além disso, através de uma citologia vaginal, indicou Tumor Venéreo Transmissível (TVT), uma neoplasia 

comum em cães de vida livre com prognóstico favorável em geral.  

Após o diagnóstico definitivo, iniciou-se o tratamento para diabetes com administração subcutânea de insulina NPH, 

com intervalos a cada 12 horas (BID). Após estabilização do quadro clínico o animal foi submetido ao tratamento 

quimioterápico para o controle do TVT e posteriormente à ovariosalpingohisterectomia (cirurgia para retirada de 

útero e ovários), sendo este procedimento indicado por promover estabilização da curva glicêmica (por regular o 

sistema endócrino), e evitar o cio. 

 

 
Figura 1. Cadela em estado debilitado, quando foi encontrada. 

 

 

 
Figura 1. Cadela em tratamento com insulina e recuperação da ovariosalpingohisterectomia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com os resultados obtidos por meio do acompanhamento deste caso clínico dentre outros, o VetSaúde vem 

promovendo um impacto socioambiental, com atividades voltadas à comunidade acadêmica e civil, orientando e 

conscientizando sobre o bem-estar e saúde animal. Por meio de atendimentos clínicos, tem-se atingido metas de 
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orientação das pessoas sobre saúde pública, zoonoses e guarda responsável. O resultado positivo do caso apresentado 

ressalta a relevância do projeto demonstrando que conhecimentos adquiridos pela equipe participante, cumpre com 

seus objetivos. 
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RESUMO: O princípio dos 3R’s (reduzir, substituir e refinar), criado por Russel e Burch em 1959 ressalta uma 

reflexão para tentar reduzir o número de animais por procedimento experimental em um estudo, substituir o uso de 

animais sempre que possível e aprimorar métodos já descritos para minimizar o desconforto animal. Dessa forma, o 

projeto VetSaúde, realizou com os discentes participantes do projeto um treinamento de punção venosa com a 

utilização de um protótipo no Laboratório Multidisciplinar de Práticas Clínico-Cirúrgicas do Instituto Federal Goiano 

– Campus Urutaí sob orientação da docente e coordenadora do projeto Maria Alice. Esta ação tem como objetivo 

uma adequação da técnica e do procedimento dos componentes do projeto para que desta maneira seja possível uma 

abordagem mais segura na coleta de sangue durante os atendimentos de animais, tornando-se mais segura para o 

animal e pelo profissional.  

 

Palavras-chave: acesso vascular; atendimento; protótipo; punção venosa; 3Rs. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Na atuação do médico veterinário, a clínica exige conhecimentos teóricos e práticos na formação técnica, 

sendo a execução adequada, o resultado de aprendizado e da repetição do procedimento.  

Carlotti, (2012) destaca a importância da capacitação técnica para obtenção de um acesso vascular e punção 

venosa, sendo um procedimento comum na rotina veterinária, que requer habilidade para que não tenha complicações 

para o paciente e nem alterações na amostra que possam interferir no resultado do exame. Sendo assim, é de suma 

importância o treinamento feito durante a graduação pelos alunos para que esses entraves não ocorram. 

Lippi et al. (2006) relatam que a fase pré-analítica é responsável por quase 70% do total de erros cometidos 

entre os momentos de coleta em humanos, o que demonstra a interferência da habilidade do procedimento, como 

também a necessidade de treinamento dos profissionais envolvidos. 

Nas últimas décadas houve uma maior preocupação com o uso humanitário de animais para fins 

experimentais e educacionais, sendo assim foi aplicado a política dos 3Rs no treinamento de punção venosa aos 

membros da equipe projeto do VetSaúde. Lima, Sturn e Ribeiro (2018) descrevem que o princípio dos “3Rs” refere-

se à replacement (substituição), reduction (redução) e refinement (refinamento). Sendo assim Silva (2019) descreve 

que o uso de ferramentas ativas de ensino tem um resultado positivo na formação de alunos na graduação e que 

também contribui para o desenvolvimento da habilidade e competência do aluno minimizando complicações futuras 

deste procedimento, além de promover uma educação mais humanitária e com respeito ao bem-estar animal.  

Dessa forma, objetivou-se com o treinamento um aprimoramento dos atendimentos as consultas clinicas 

ofertadas na Clínica-Escola do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. 
 

 

DESENVOLVIMENTO 

Foi realizado com os discentes participantes do projeto VetSaúde um treinamento de punção venosa com a 

utilização de um protótipo (figura 1) no Laboratório Multidisciplinar de Práticas Clínico-Cirúrgicas do Instituto 

Federal Goiano – Campus Urutaí sob orientação de uma docente e com a finalidade de obter uma adequação da 
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técnica de acesso vascular com o uso de um modelo artificial para um maior sucesso durante posteriores à população 

externa. 

Para a construção do modelo foi utilizado material com baixo custo, como E.V.A, papelão, tubos de látex, 

equipo, soro, água e tinta guache. A construção do protótipo foi realizada com o uso de E.V.A para o efeito da pele, 

tubos de látex para simular o diâmetro do vaso, bem como também serviu como garrote, foi utilizado papelão para 

complementar o design do protótipo. Para a simulação do sangue, uma bolsa de fluidoterapia foi substituída por água 

e tinta guache, e para conectar o sangue a peça, foi utilizado um equipo que regula a entrada do líquido no tubo do 

látex. Assim quando a seringa perfurar as camadas adentrando ao interior do tubo do látex é possível à retirada do 

líquido ao puxar o êmbolo da seringa.  

  Esse tipo de treinamento foi instituído com o intuito de aumentar a confiança do futuro profissional, sendo 

assim o protótipo serviu para contribuir para o aprendizado da técnica, mas não pode ser substituído totalmente pela 

técnica em animais, visto que a estrutura anatômica tem suas variações. Durante o treinamento (figura 2), sob 

orientação da docente pôde-se identificar e corrigir erros, quanto ao ângulo de inserção da agulha, melhor maneira 

de se realizar o garrote, posicionamento adequado do bisel da agulha, permitindo-se repetição do até a obtenção de 

êxito.  

O protótipo fomentou principalmente o aprendizado dos estudantes que não tiveram a oportunidade de executar a 

coleta de sangue em animais uma vez que o modelo permitiu o treinamento com um análogo ao membro do animal, 

tendo assim uma semelhança às barreiras, como pele, músculos e parede vascular. 

 
Figura 13: Modelo artificial utilizado como análogo de um antebraço. 

 

 
Figura 14: Treinamento dos componentes do VetSaúde utilizando-se do protótipo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para melhor desempenho dos discentes durante o atendimento clínico corrido na Clínica- Escola e 

futuramente no mercado de trabalho, a substituição de animais por protótipos demonstrou ser uma alternativa eficaz 

para o treinamento de alunos quanto a punção venosa, levando-os a uma menor margem de erros e complicações 
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tornando o atendimento mais humanitário e favorecendo o bem-estar animal, correspondendo ao objetivo central 

ressaltados pelos 3R’s. 

 

REFERÊNCIAS  

CARLOTTI, Ana Paula Carvalho Panzeri. Acesso vascular. Medicina (Ribeirao Preto. Online), [s.l.], v. 45, n. 2, 

p.208-215, 30 jun. 2012. Universidade de Sao Paulo Sistema Integrado de Bibliotecas – SIBiUSP. 

 

LIMA, Fernanda Tereza de; STURN, Regiane Marques; RIBEIRO, Andrea Roberto Bueno. USE OF ANIMALS IN 

TEACHING VETERINARY MEDICINE: SUBSTITUTIVE METHODS. Nucleus, [s.l.], v. 15, n. 2, p.251-264, 30 

out. 2018. Fundação Educacional de Ituverava. 

 

LIPPI, G.. Preanalytic Error Tracking in a Laboratory Medicine Department: Results of a 1-Year 

Experience. Clinical Chemistry, [s.l.], v. 52, n. 7, p.1442-1443, 1 jul. 2006. American Association for Clinical 

Chemistry (AACC). 

 

SILVA, Dayane Aparecida Francisco. A influência do treinamento de habilidade no procedimento de punção 

venosa periférica em cães. 79f. (Tese - Doutorado em Fisiopatologia e Saúde Animal) - Universidade do Oeste 

Paulista – Unoeste, Presidente Prudente, SP, 2019. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1686 
 
 

TRABALHANDO METODOLOGIAS ATIVAS NO CONTEXTO DO PROGRAMA 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 
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RESUMO: O presente trabalho é um relato de experiência vinculada ao projeto de ensino em andamento “Narrativas 

de formação: práticas colaborativas pelo viés das metodologias ativas”, desenvolvido no Centro de Educação Rosa 

de saberes, que trata da formação inicial e continuada de professores. Também faz parte das práticas desenvolvidas 

no contexto do Programa Residência Pedagógica (RP) como residentes. O objetivo foi aplicar os conceitos acerca 

das metodologias ativas estudados no projeto de ensino supracitado durante as práticas desenvolvidas no Programa 

Residência Pedagógica. Os resultados iniciais sinalizam a importância dos estudos teóricos como suporte às práticas 

de ensino desenvolvida pelos formandos no contexto do RP.  

 

Palavras-chave: Formação de professores; Residência Pedagógica; Metodologias ativas. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O foco desta experiência foi aplicar os conceitos acerca das metodologias ativas estudados no projeto de 

ensino  “narrativas de formação: práticas colaborativas pelo viés das metodologias ativas”,  desenvolvido no centro 

de educação rosa de saberes, que trata da formação inicial e continuada de professores. Também faz parte das práticas 

desenvolvidas no contexto do programa residência pedagógica ( RP). O objetivo foi aplicar os conceitos acerca das 

metodologias ativas com alunos do curso técnico em alimentos do Campus Rio Verde.  As metodologias ativas 

colaboram para o melhor desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem  e possibilitam com que os alunos 

sejam responsáveis pela construção de seu processo de aprendizagem (MASETTO, 2017).  

A partir dos conceitos estudados, as residentes do Programa Residência Pedagógica começaram a aplicar 

algumas metodologias ativas para incentivar os alunos a participarem da aula, desenvolverem a autonomia de estudo 

e também contribuir para que a evasão dos discentes não seja tão alta, já que um dos fatos de contribui para a evasão 

é falta de preparação do docente ( PANIAGO, et al.2019). 

 

DESENVOLVIMENTO  

Após os estudos e planejamento alinhado ao plano de ensino do professor titular da sala, elaboramos as 

práticas a ser desenvolvidas na disciplina de Química Aplicada.  Desta forma, aplicamos algumas metodologias em 

sala de aula de acordo com o plano de aula do professor responsável pela aquela matéria específica, procurando 

contribuir para a dinamização das aulas.  Destacaremos algumas das atividades trabalhadas. 

Nas aulas foram utilizados alguns procedimentos estratégias e recursos didáticos, como: caixa de som, notebook, 

música, para que quando os alunos chegassem e envolvessem em um clima descontraído.   Os alunos foram 

incentivados a elaborem uma lista de metas e objetivos para a matéria de Química aplicada. 

Também foi feito uma carta compromisso. Os objetivos da carta foram:  criar um clima amistoso em sala 

para uma melhor comunicação entre alunos e alunas e entre professor-aluno; estimular os alunos a criarem metas e 

objetivos para decorrer do semestre; criar uma carta compromisso para ser aberta no final do curso para saber se foi 

cumpridas as metas e os objetivos 

Outra estratégia didática foi o “aquecimento socioafetivo”, que consiste em criar um clima acolhedor em 

sala, para facilitar a interação professor e aluno. Para tanto, é colocada uma música para que fique um clima tranquilo 

e acolhedor na sala. Posteriormente foi solicitado que todos fizessem uma leitura (ainda com a música ligada), 

objetivando os instigarem a participar. Em seguida, foi solicitado que apontassem seus pontos de vistas. Esta 

estratégia didática foi usada como um aquecimento para o desenvolvimento da aula.  

mailto:rosenilde.paniago@ifgoiano.edu.br


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1687 
 
 

Depois do aquecimento socioafetivo, vem à estratégia de “sondando motivação”. Nesta parte da aula foram 

feitos alguns questionamentos como: o que você espera aprender na disciplina?; Para que você acredita que lhe servirá 

este curso?, Depois de responderem as perguntas, foi orientado que partilhassem as respostas com os demais da sala. 

Outro momento significativo foi a produção da carta de compromisso, momento em que os alunos escreveram 

em uma folha, os objetivos e as metas que esperam da disciplina. No final da disciplina, a carta foi entregue aos 

alunos para que refletissem sobre os acordos procurando ver se cumpriram os objetivos e metas.  Em todo o processo 

procurou-se envolver os alunos na construção de sua aprendizagem, isto, desde o acolhimento até a aplicação de 

atividades práticas de ensino e avaliação, conforme o orientado por Masetto ( 2018) e Miranda (2018). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As práticas realizadas até o momento sinalizaram a importância do processo de formação constante para que 

os professores já em exercício e os futuros professores possam ser exercer a docência. O estudo das metodologias 

ativas possibilitou com que contribuíssemos com a prática de ensino do professor titular, denominado como professor 

preceptor no Programa Residência Pedagógica.  
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RESUMO: O relato de experiência apresenta as ações colaborativas com caráter técnico/profissional e social, que o 

projeto realiza nas escolas municipais e estaduais da cidade de Ipameri-GO. O problema disposto está diretamente 

relacionado ao estado de sucateamento dos laboratórios de informática, que devido à falta de profissionais de TI, e 

manutenção preventiva, acabam permanecendo em um estado total ou parcial de inutilidade. Sob a ação, são 

executados nestes laboratórios, a manutenção preventiva semanal e cursos de inclusão digital. 

Palavras-chave: Escolas, Inclusão Digital, Laboratórios de Informática, Manutenção, Sucateamento. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O projeto Apoio técnico em TI (Tecnologia da Informação) e Software Livre é a continuidade do projeto 

“Apoio Técnico Computacional em Benefício da Escola”(SILVA, 2018). A ação realizou-se no ano de 2018 na 

cidade de Ipameri - GO, com o objetivo de ofertar apoio técnico em TI para as escolas do Município e do Estado que 

encontravam-se em situação de fragilidade técnica em seus laboratórios de informática e inclusão digital. 

A condição de fragilidade financeira destas escolas, associadas à situação dos computadores em fase de 

descarte, sinalizou para o projeto há necessidade de trabalharmos a possibilidade de utilizar apenas softwares livres. 

Por ter uma comunidade forte que apoia a educação sob a filosofia de aplicar a liberdade para disseminar o 

conhecimento humano, e preparar os estudantes para serem bons membros e cooperadores de suas comunidades 

(FSF, 2011), e também, evitar a ilegalidade, ao não utilizar sistemas com direito de propriedade (BRASIL, 1998). 

Até o momento, todas as escolas atendidas possuem laboratórios totalmente desfavoráveis para executarmos 

qualquer sistema que necessite de recursos de hardware abundantes. Dentre as muitas opções de distribuições Linux, 

o projeto optou em abandonar as distribuições educacionais já prontas, e começar o desenvolvimento de uma versão 

customizada baseada no Debian 9, capaz de atender a maioria das demandas individuais. (DEBIAN, 2019) 

Neste ano, houve a continuidade do projeto nas escolas do município, Centro Municipal João Marcelino e 

Escola Municipal Nossa Senhora de Fátima, onde continuamos com o apoio técnico agregado a um curso de inclusão 

digital. Também foram incluídas no projeto, as escolas Municipal Nossa Senhora Aparecida e o Colégio Estadual da 

Polícia Militar José Pio de Santana, que até o fim do projeto, terão seus laboratórios de informática reabilitados. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O motivo para realizarmos esta ação extensionista com foco tecnológico em Informática, surgiu no ano de 

2018, logo após um diálogo informal com as diretoras Keila Belchor da Silva Ferreira e Ana Angélica de Araújo, na 

qual confidenciaram a situação de inutilização dos laboratórios de informática nas escolas em que atuavam. Alegando 

a falta de recursos financeiros e pessoal especializado para a atividade de reparo dos seus respectivos laboratórios, 

solicitaram a parceria. Representado pelos discentes do Curso Técnico em Redes de Computadores Integrado ao 

Ensino Médio, Fábio Silva Izequiel Filho e Marco Antonio Cosendey de Lima, as escolas tiveram seus laboratórios 

restaurados para receberem atividades. 

O receio das escolas terem seus laboratórios novamente sucateados, ficou claro, quando a Diretora da Escola 

Centro Municipal João Marcelino, no tópico sugestões do questionário de avaliação do projeto aplicado em novembro 

de 2018, enfatizou com a sugestão: “Queremos que o projeto continue!”(SILVA,2018). Assim, percebemos que sem 

o apoio contínuo do projeto, as escolas ficariam novamente com seus laboratórios de informática sucateados. 
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Instituída a continuidade da parceria, o coordenador do projeto sugeriu atuar em dois segmentos. O primeiro voltado 

para a manutenção e continuidade dos laboratórios de informática, onde hoje, mantém-se semanalmente disponíveis 

para um total de 708 alunos, e o segundo, voltado para a execução de um curso de inclusão digital, atendendo um 

total de 38 alunos todas as sexta-feiras úteis ( Fotografia 1). 

 
Fotografia 1. Curso de Inclusão Digital - Centro Municipal de Ensino João Marcelino. 

 

Neste mesmo período, outras duas escolas procuraram informações sobre o projeto e solicitaram a parceria.  

Na representatividade do Senhor Adorinho Divino Silva, Capitão e Diretor do Colégio Estadual da Polícia Militar 

José Pio de Santana, e da Senhora Lúcia Aparecida de Melo, na condição de Diretora da Escola de Ensino 

Fundamental Nossa Senhora Aparecida, firmou-se a parceria com Instituto Federal Goiano - Campus Avançado 

Ipameri, representado pelos discentes dos Curso Técnico em Redes de Computadores Integrado ao Ensino Médio, 

Eduardo Brandão Silva e José Admilson Inácio da Silva, colocando-se à disposição para participarem destas ações 

na condição de bolsistas, realizando em 2019, o mesmo trabalho de apoio executado no ano de 2018. 

Antes de iniciarmos as atividades nestes parceiros, foram identificados nas duas escolas, um quantitativo somado 

de 48 computadores inutilizados. Após as atividades recentes, no Colégio Militar foram recuperados um total de 37 

computadores (Fotografia 2). O mesmo aconteceu na Escola Municipal Nossa Senhora Aparecida, onde foram 

recuperados um quantitativo de 7 computadores de 8. Então, podemos afirmar que, 99,5% dos computadores foram 

recuperados, e estão prontos para serem utilizados. (Fotografia 3). 

 

  

Fotografia 2. C. E. P. M. José Pio de Santana. Fotografia 3. E. M. Nossa Senhora Aparecida. 

Devido a quantidade de computadores com seus hardwares obsoletos, e a escassez de recursos financeiros 

para a compra de computadores novos, surgiu em uma de nossas reuniões, a sugestão de criarmos uma instalação 

desktop customizada do Sistema Operacional Linux distribuição Debian 9, que seja leve o suficiente para ser 

executado em computadores com no mínimo 768 MB de memória RAM, com processador Dual Core de 2GHz e HD 

de 25 GB para armazenamento. 

Para a construção desta versão customizada, a princípio, optamos por utilizar o gerenciador de janelas 

OpenBox, que é um ambiente de configuração flexível, com um estilo visual agradável e minimalista (OPENBOX, 

2019). O Display Manager LightDM, com características cross-desktop, suporte a sessões de convidado e acesso 

remoto. A bandeja de opções do sistema Tint2, no qual apresentou-se como um painel de configuração simples e leve 

para o XORG, ideal para ser utilizado com o OpenBox (ARCHLINUX, 2019). 

A customização proposta está sendo utilizada nos computadores destes laboratórios, e tem-se apresentado como 

uma solução eficiente e agradável, tanto para quem o instala e configura, como também para os usuários finais 

(Fotografia 2). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante a realização deste projeto, todos os envolvidos passam a entender a importância destas ações. Ações, 

que recompensam os discentes com a oportunidade de colocarem em prática suas habilidades, transformando noções 

em experiência profissional. Também, colaborando com o cumprimento da missão fundamental da escola em 

disseminar o conhecimento e a oportunidade. 

O projeto almeja o envolvimento de mais discentes, a inclusão de outras escolas, a pesquisa e aplicação de 

soluções, na qual beneficiem todos os envolvidos, sempre zelando pela união dos pilares que sustentam uma educação 

cada vez mais forte. 
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RESUMO: O Projeto Aprendendo a Montar Cubo Mágico na Escola, tem por objetivo ensinar 20 alunos da Escola 

Municipal José Pereira da Silva, em Campos Belos, Goiás, a montar um dos quebra cabeças tridimensionais mais 

famosos no mundo, devido ao seu alto grau de complexidade, o cubo mágico. Um dos maiores benefícios em aprender 

a montar o cubo mágico, é o desenvolvimento do raciocínio lógico, que é de suma importância em todas as áreas da 

vida. Os alunos serão ensinados através de vídeo aulas com o passo a passo das técnicas de montagem do cubo 

mágico tradicional 3x3x3, medindo 3 blocos de comprimento, largura e altura, (figura 1). Esses vídeos serão 

apresentados na escola José Pereira da Silva uma vez por semana sempre na presença do extensionista e da 

orientadora os quais também darão auxílio de forma individualizada aos aprendizes. Além disso, por meio de um 

questionário, haverá uma coleta de dados para futuros estudos sobre a relação cubo mágico versus raciocínio lógico. 

  

Palavras-chave: cubo mágico; raciocínio lógico; vídeo aulas. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O cubo Mágico é um quebra-cabeça lógico tridimensional, foi inventado por Ernõ Rubik. O quebra-cabeça 

em tradicional é um cubo de plástico, e cada uma das 6 faces possui uma cor diferente. Cada face é dividida em 9 

pequenos cubos. No conjunto das 3 faces com os 9 pequenos cubinhos resulta-se a dimensão 3x3x3 (figura 1). Com 

o passar do tempo foram desenvolvidos cubos com outros tamanhos tais como o 2x2x2 e o 4x4x4 (figura1). O Cubo 

3x3x3 foi bem divulgado durante a década de 80, tornou-se popular entre crianças, jovens e adultos.  

Uma grande importância  deste projeto é contribuir para a melhora do desenvolvimento do raciocínio lógico 

dos participantes, pois assim como em outros jogos que exigem o pensamento abstrato, a título de exemplo, o xadrez, 

traz diversos benefícios entre eles o desenvolvimento do raciocínio lógico (CINOTO, 2014), coordenação motora, 

cálculos tridimensionais, entre outros. Acredita-se que o cubo tem esse mesmo potencial. 

Segundo a pesquisa de Silva (2010) o xadrez contribui bastante para o desempenho à Escala do 

Desenvolvimento Pensamento do Lógico (EDPL). Entretanto com relação aos dados científicos sobre a ligação cubo 

mágico versus raciocínio logico, não há muito estudo. Apenas relatos de pessoas que aprenderam a montar o cubo 

mágico, e confirmam uma significativa contribuição em algum aspecto em sua vida (concentração, melhor 

desempenho em provas, maior facilidade para pensar em soluções de problemas). Portanto por meio desse projeto 

poderemos levantar dados e divulgar resultados para posterior publicação, já que há uma grande deficiência de artigos 

científicos e publicações nessa linha de pesquisa.  
Com o objetivo de estimular o raciocínio lógico de 20 alunos entre o 4º e o 6º ano da Escola José Pereira da 

Silva através das técnicas de montagem do cubo mágico, bem como para promover a interação entre alunos por meio 

da prática de esportes é que propomos este projeto. Os alunos da escola José Pereira da Silva são em sua maioria, 

alunos de classe social menos favorecida, devido a própria localização da escola, que se encontra na periferia da 

cidade. São alunos, com problemas de concentração nas aulas, de acordo com o comentário da coordenadora. 

Esperamos que o projeto possa contribuir no aspecto cognitivo e ajudar no processo de ensino aprendizagem em 

diversas disciplinas. 

  

 

DESENVOLVIMENTO 

              O Projeto Aprendendo a Montar Cubo Mágico na Escola teve início em março de 2019 e finalizará em 

novembro de 2019. Primeiramente foi feito um estudo bibliográfico acerca do assunto, em sequência gravado vídeos 
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semanalmente com a explicação passo a passo com todos os algoritmos necessários para a montagem do cubo mágico 

pelo método de camadas, que no total são 7 passos. 

Esses vídeos foram gravados com o auxílio de uma câmera e um suporte. Posteriormente todos os vídeos 

foram editados com imagens, músicas e a melhoria do áudio, para que os alunos tenham um ótimo recurso áudio 

visual que servirá de tutorial no processo de aprendizagem de montagem do cubo. 

Logo após a edição dos vídeos, o próximo passo foi ir à escola, conhecer os alunos e apresentar o projeto 

com seus objetivos. Na primeira aula, foi feita uma avaliação do raciocínio lógico da turma com o intuito de comparar 

os dados com outra avaliação que será realizada ao fim do projeto. Dessa forma haverá dados que comprovem, ou 

não, a eficácia do cubo mágico na melhoria do desenvolvimento do raciocínio lógico.  

Daí foi introduzido o primeiro vídeo aos jovens adolescentes para que aprendessem o primeiro passo para a 

montagem do cubo. Os vídeos foram divididos em etapas e sempre que a turma aprender uma etapa passaremos para 

a outra por meio do vídeo seguinte  

Durante as aulas cada aluno receberá um cubo mágico, que deverá ser devolvido no final de cada aula. Ao 

decorrer das aulas o vídeo em execução será pausado, para que o extensionista juntamente com a coordenadora, 

trabalhando como monitores possam tirar dúvidas, e explicar mais sobre o método de montagem do cubo, auxiliando 

os alunos, até que todos os passos no decorrer do projeto sejam atingidos e, eles aprendam a montar o cubo mágico 

sozinhos. 

Durante as primeiras aulas os alunos precisaram se familiarizar com o objeto em estudo, é importante que o 

manipulem bastante para que entendem as possibilidades e formas de movimentar cada camada. A cada aula 

conceitos mais abstratos são incluídos, como a noção de algoritmos, sentidos horários e anti-horarios. Estima-se que 

em 9 encontros semanais de uma hora cada, todos os alunos já saberão montar o cubo. A última atividade do projeto 

é o campeonato regional entre os alunos da escola José Pereira, Instituto Federal Goiano e Escolas estaduais e 

municipais de Campos Belos e região. 

 

 
Figura 1- Tipos de Cubo Mágico. 

 

 
Figura 2- Alunos assistindo a uma vídeo aula com apoio do extensionista. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espera-se que os 20 alunos contemplados da escola José Pereira da Silva consigam atingir o objetivo final, 

deste projeto, aprender a montar o cubo mágico 3x3x3. Ao fim do projeto haverá um campeonato de extensão que 
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abrangerá a região nordeste goiano, para que outros cubistas possam vir e competir com os alunos que participaram 

do projeto. Espera-se também que esse projeto contribua no processo de desenvolvimento do raciocínio lógico dos 

participantes. E que haja dados suficiente para um estudo mais profundo sobre a relação cubo mágico versus 

raciocínio lógico. 
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RESUMO: O relato aborda a experiência dos bolsistas do PIBID/Matemática e da Residência Pedagógica do IF 

Goiano Campus Urutaí no desenvolvimento do jogo “Detetive da Tabuada” com o objetivo de estimular o cálculo 

mental rápido e reforçar a tabuada com os alunos do 6º ano e 7º ano da Escola Municipal Godofredo Perfeito, em 

Ipameri-GO. O jogo é composto por 16 cartas numeradas de 2 a 9. Para jogá-lo são necessários dois adversários e 

um juiz.  O objetivo do jogo é descobrir o valor numérico da carta em suas mãos usando as informações do juiz e o 

valor da carta do oponente. Percebemos que o jogo foi atrativo e desafiador para a turma do 6º ano e desinteressante 

para a turma do 7º ano. A escolha do jogo deve levar em consideração o nível de aprendizagem e interesse da turma. 

Palavras-chave: cálculo mental; jogo; tabuada. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Em junho de 2019, as professoras de matemática da Escola Municipal Godofredo Perfeito, em Ipameri-GO, relataram 

aos bolsistas do PIBID/Matemática do IF Goiano Campus Urutaí a necessidade de reforçar as quatro operações 

matemáticas com as turmas do 6º e 7º ano. Reunimos com a coordenadora de área do PIBID para o planejamento. 

Decidimos aplicar três jogos. Percebemos que os alunos aprendem e interagem melhor quando há jogos envolvidos 

no processo ensino-aprendizagem. Selecionamos e confeccionamos os jogos Contig 60, Detetive da Tabuada e 

Corrida do Resto com a participação de um colega da Residência Pedagógica. Apresentamos os jogos para as 

professoras de matemática interessadas da escola para ciência, pois cabe ao “professor analisar e avaliar a 

potencialidade educativa dos diferentes jogos e o aspecto curricular que se deseja desenvolver” (PCNs, 1997, p. 36). 

Para este relato de experiência destacaremos o Jogo Detetive da Tabuada, que tem por objetivo revisar e reforçar a 

tabuada da multiplicação e divisão a partir do cálculo mental rápido, pois “o jogo, em seu sentido integral, é o mais 

eficiente meio estimulador das inteligências” (ANTUNES, 2011, p. 17). 

 

DESENVOLVIMENTO 

O jogo é composto por 16 cartas numeradas de 2 a 9 que se repetem duas vezes (Figura 1). 

 

Figura 1. Cartas do Jogo Detetive da Tabuada. 
Fonte: arquivo pessoal. 
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O jogo “Detetive da Tabuada” foi desenvolvido em junho de 2019 por duas bolsistas do PIBID/Matemática 

e por um bolsista da Residência Pedagógica. 

Para o desenvolvimento do jogo, separamos a turma em trios e cada grupo recebeu um baralho com 16 cartas. 

Definido o trio, dois jogadores se tornaram adversários e um jogador o juiz. Os jogadores adversários se posicionaram 

um em frente o outro e o juiz ao lado. 

Os jogadores retiraram, simultaneamente, uma carta do monte, contudo não poderiam olhar o número de sua 

carta, mas descobrir qual é. Para isso, os jogadores deveriam segurar a carta na sua frente, mostrando o número para 

o seu oponente. Imediatamente, o juiz olha os números nas duas cartas e fala o resultado da multiplicação entre eles. 

Portanto, o papel do juiz era dizer o produto entre os números que estavam nas cartas dos jogadores.  

Dito o produto das cartas, cada jogador de posse do resultado e do número do oponente, deveria por meio da 

divisão descobrir qual era o número que estava em sua carta.  

O vencedor do jogo era o jogador que conseguisse descobrir a maior quantidade de cartas até finalizar as 

cartas do monte. O jogador vencedor mudava de posição com o juiz e assim o jogo prosseguia. 

Observe que jogadores e juiz precisam realizar o cálculo mental para o desenvolvimento do jogo.  

O jogo “Detetive da Tabuada” estimula o cálculo mental rápido e reforça a tabuada tanto da multiplicação 

quanto da divisão. Para dar a resposta, o jogador precisa usar o número dito pelo juiz e dividir pelo número na carta 

do oponente ou por tentativa usar o número da carta do oponente e fazer operações mentais de multiplicação com 

outros números até descobrir aquele dá o resultado dito pelo juiz. Este, por sua vez, precisa dizer corretamente o 

resultado da multiplicação. Em caso de erro, o valor descoberto pelos jogadores também estará errado. 

No 6º ano, notamos os alunos empolgados em jogar, pois o jogo tornou-se desafiante para eles. Já no 7º ano, 

constatamos que os alunos acharam o jogo monótono pela reação apática e sem vibração. No início, notamos que os 

alunos estavam com dificuldades com a tabuada, mas no decorrer do jogo eles foram melhorando e respondendo 

mais rápido a cada nova jogada. As regras do jogo não foi um problema, explicamos como funcionava e logo eles 

entenderam. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Jogo Detetive da Tabuada estimula o cálculo mental com maior rapidez, visto que, os discentes precisavam 

ser ligeiros para dizer o número de sua carta e possibilita relembrar e reforçar a tabuada da multiplicação e divisão.  

Constatamos que nem sempre o jogo que é atrativo para uma turma será para outra. É preciso escolher o jogo 

de acordo com o nível de aprendizagem e interesse da turma. O conteúdo matemático abordado para um jogo pode 

até ser o mesmo, mas devemos observar se o jogo selecionado será desafiante para cada classe. Conhecer a turma é 

o primeiro passo para as escolhas certas. 
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo relatar as experiências do estagiário em química em um centro de ensino 

em período integral na cidade de Morrinhos, Goiás. Foram objetos de estudo a observação e aplicação de atividades 

com auxílio da professora supervisora e, entendimento do trabalho pedagógico nos aspectos legais, administrativos 

e político do contexto escolar, promovendo reflexões sobre os principais problemas enfrentados no ensino de 

química. O referido estágio foi realizado em uma escola estadual de tempo integral no período diurno nas aulas de 

química em salas de 2ª e 3ª séries do ensino médio. Essa vivência permitiu além de um primeiro contato com a sala 

de aula, conhecer o histórico de formação de professores, do modelo das Escolas Normais às Instituições de Educação 

Superior (IES). Este período foi significativo, pois permitiu ao estagiário que esteve in loco adquirir experiências 

necessárias para construir sua identidade docente. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino; Aprendizagem; Estágio; Formação docente. 
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A prática de observação pedagógica tem na sua gênese expor ao futuro professor que o lócus de estágio é um 

ambiente complexo, cenário de fartas relações sociais, nas quais, se abrem um espectro de problemas e/ou 

possibilidades que necessitam ser trabalhadas e superadas pelo docente, permitindo assim que este compreenda como 

se dá o processo de ensino e aprendizagem.  

Na perspectiva de Reis (2011, p.19) a observação deve configurar-se, ainda, como uma atividade 

colaborativa, em que se estabeleça “[...] um clima de confiança mútua, sinceridade e respeito, clima esse decisivo 

para a concretização das potencialidades formativas da observação de aulas.”, assim beneficiam-se ambas as partes: 

estagiário-observador, por estar alocado no cenário educacional; e a supervisora observada, por transpor e aprimorar 

suas habilidades enquanto professora regente. 

Neste sentido, a observação não se configura uma ação vaga, algo sem finalidade e sentido pedagógico, mas 

sim uma ferramenta de análise crítica sobre uma especifica realidade. Parte disso, o estágio seria para permitir a 

formação de uma pessoa com possibilidade real do desenvolvimento efetivo de suas competências e saberes (Saberes 

da Formação Profissional, Saberes Disciplinares, Saberes Curriculares e Saberes Experienciais) integralmente 

ratificados pelo ato teoria/prática, de certo modo, ter-se-ia ao término dos cursos indivíduos preparados para atuação 

não só em suas respectivas áreas de atuação, mas sim, um espectro de atuação expandido (TARDIF, 2012). 

Em relação às competências e saberes inerentes ao ensino de química, as práticas de laboratório 

(experimentação) são uma maneira didática de facilitar a compreensão dos conhecimentos escolares, uma vez que, 

oportuniza momentos de questionamento, pensamento racional, socialização e construção de argumentos sólidos, 

algo benéfico aos alunos (BARATIERI et al., 2008). A resolução de questões propostas pelo docente durante as 

práticas torna a ação do aluno ativa (GUIMARÃES, 2009). 

 

DESENVOLVIMENTO 

O estágio supervisionado foi realizado em um centro de período integral na cidade de Morrinhos teve inicio 

no dia 11 do mês de Março do ano de 2019 e foi finalizado no dia 02 do mês de Abril de 2019, totalizando em 10 

dias de observação 36,66 horas, assim, facultando uma visão da realidade escolar na qual a professora está inserida 

e iniciando o processo de construção da identidade docente do estagiário.  

Foram objetos de observação do estagiário: a metodologia (ato pedagógico) de ensino e recursos utilizados 

pela professora supervisora, a identificação da escola e seu contexto organizacional, as relações professor-aluno e 

aluno-aluno, assim como a participação e comportamento dos alunos durante as aulas de Química. 

A inserção da experimentação na disciplina de química concede uma interação entre docente e aluno, uma 

vez que, confere ações conjuntas haja o desenvolvimento de novas estratégias de ensino e de condensação de 

conhecimento cientifico (BELTRAN; CISCATO, 1991). 
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A química, como ciência experimental que é, exige para seu estudo atividades experimentais, assim não é 

aconselhável, em qualquer hipótese, que os alunos aprendam química sem passar, em algum momento por atividades 

práticas (BELTRAN; CISCATO, 1991), nessas concepções positivas projetadas pela relação: conhecimento teórico 

e experimentação na sala de aula identifica-se a necessidade de solidificar os conhecimentos adquiridos em sala por 

meio de práticas experimentais.  

Desta forma foi objeto de observação aulas de laboratório de turmas de segunda série do Ensino Médio. Cada 

turma foi previamente dividida em 07 grupos, salienta-se que alguns grupos tiveram que ser rearranjados (algumas 

formações erradas e/ou alunos que compunham os grupos faltaram). Cada grupo tinha um espaço improvisado no 

laboratório, quando teriam que desenvolver as soluções propostas pela professora regente e pelos alunos pibidianos 

que desenvolviam projeto de intervenção com a temática de experimentação na escola campo. 

Cada grupo recebeu um roteiro da solução que deveria preparar e, para tal deveriam efetuar os cálculos para 

descobrir a massa de soluto a ser “pesada” para o preparo das respectivas soluções. Os alunos deveriam se dirigir a 

uma “central” onde estavam os reagentes e vidrarias e, de acordo com o proposto no roteiro, coletar do ponto centrado 

os reagentes e vidrarias necessárias para executar o preparo da solução descrita. Os alunos interagiam entre si, foram 

acompanhados e prestado auxilio pelos pibidianos, estagiário e a professora regente nos cálculos que deveriam 

efetuar. Alguns alunos mencionaram que “adoraram” a dinâmica da aula, de “colocar a mão na massa”, o que antes 

da chegada dos pibidianos na escola não era habitual, conforme relataram.   

Todos os grupos conseguiram executar o preparo da solução descrita no roteiro; alguns com maiores e outros 

com menor grau de dificuldade, 03 grupos dentre os 27 tiveram que refazer o experimento, porque erraram no 

procedimento. A regente aproveitou a aula prática para revisar conceitos de basicidade de soluções e Efeito Tyndall. 

Todos os grupos executaram o preparo da solução dentro do prazo delimitado (exceto os 03 que tiveram que refazer 

o experimento); os alunos deveriam posteriormente elaborar um relatório descritivo de todos os eventos observados 

no experimento.  

Ressalta-se que alguns roteiros foram ajustados durante o decorrer das práticas, porque conforme Silva e Felício 

(2019, p.4), faz-se necessário que ocorra: “previamente uma preparação da aula, com o propósito de alcançar os 

objetivos de ensino na atividade e minimizar possíveis falhas seja durante a experimentação, [...]” e, logo pôde ser 

observado que esse cuidado não foi tomado, uma vez que teve que ocorrer adaptações do roteiro durante a aula. A 

regente informou que não é sempre possível executar essa dinâmica de aula, uma vez que demanda muito tempo de 

preparação e atenção, haja vista que na ocasião ela estava contando com o apoio de mais 03 pessoas, o que não é 

trivial. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Procedendo das observações do estágio e das reflexões pode-se verificar a ressignificação da experiência de 

observação e sua importância, tendo em vista que a dinâmica docente requer planejamento para que as intenções 

propostas para cada aula sejam atingidas. Foi possível entender, que além do domínio conceitual, quando possível 

deve-se correlatar com uma abordagem cotidiana dos alunos e, lançar mão de metodologias de ensino ativas como: 

a experimentação, entendendo que ela pode potencializar o processo de ensino e aprendizagem, fomentando 

condições de uma aprendizagem significativa.  
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RESUMO: O Torneio de Jogos Matemáticos é realizado anualmente desde 2015. Conta com a participação de 03 

escolas, uma em Pires do Rio, uma em Urutaí e outra em Ipameri. É realizado em 03 etapas: preparação, oficinas 

(treinamento com os alunos das escolas) e a competição. O V Torneio de Jogos Matemáticos, depois de uma 

experiência vivenciada no ano de 2018, na fase de treinamento do IV Torneio, precisou ser revisto. O motivo foi a 

participação de uma aluna com deficiência visual na fase de aplicação das oficinas. Naquele momento, o grupo não 

estava preparado para aquela situação. Portanto, o V Torneio de Jogos Matemáticos terá esse diferencial em relação 

aos anos anteriores. Confeccionamos tabuleiros e peças adaptados e reformulamos o manual dos jogos e as normas 

do torneio. Foram confeccionados 05 tabuleiros, a saber, Aboyne, Campanha, Y, Dara e Quarto. As oficinas estão 

previstas para serem aplicadas no final do mês de setembro e a competição em outubro. 
Palavras-chave: torneio de jogos matemáticos; adaptações, deficiência visual. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 A educação numa democracia é o principal meio de instrumentalização do indivíduo para o exercício de suas 

funções na sociedade. Logo, é importante que as diretrizes norteadoras da proposta pedagógica da escola contemplem 

todos os alunos, sem exceção. Dessa forma, a educação inclusiva “produz novos conceitos e técnicas de reeducação 

e reabilitação, ao mesmo tempo em que constitui outras formas de sujeitos” (FLEURI, 2003, p. 5). É nesse contexto 

que o projeto de extensão “V Torneio de Jogos Matemáticos” busca se inserir.  

 Segundo Stainback (1999) a Educação Inclusiva se apoia em uma visão ampliada do processo de ensino e de 

aprendizagem. Parte do princípio de que todos podem aprender e de que suas diferenças devem ser respeitadas e 

trabalhadas. E isso foi vivenciado em 2018, durante a etapa da aplicação das oficinas (treinamento dos jogos nas 

escolas) preparando os alunos das escolas básicas para o IV Torneio de Jogos Matemáticos.  

Em 2018, nos deparamos com uma aluna do IF Goiano – Campus Ipameri, com deficiência visual.  Apesar 

de não preparados para aquela situação, fizemos adaptações tanto nos tabuleiros quanto nas regras para que ela 

pudesse jogar e participar como os demais alunos. Ela compreendeu as regras de todos os jogos, mas, para isso, 

tivemos que tornar os tabuleiros em alto relevo e usar peças com formatos diferentes para que ela pudesse perceber 

as suas jogadas e as jogadas do adversário. Contudo, ela não participou das competições, pelo fato de o torneio ter 

acontecido em horário de aula.  

É justamente pela experiência adquirida em 2018, que neste ano de 2019, o V Torneio de jogos Matemáticos 

se insere no contexto da educação inclusiva.  

Enfrentamos a seguinte problemática: como realizar a inclusão de alunos com deficiência visual no V 

Torneio de Jogos Matemáticos? 

Portanto, o objetivo deste relato é descrever as adaptações realizadas para a inclusão de alunos com 

deficiência visual no desenvolvimento do V Torneio de Jogos Matemáticos de 2019. 

 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 O Torneio de jogos Matemáticos é um projeto de extensão desenvolvido pelos alunos com um professor 

coordenador do Curso de Licenciatura em Matemática do IF Goiano – Campus Urutaí. Foi criado para estimular 

habilidades lógico-matemáticos de alunos do ensino médio das escolas das cidades de Urutaí, Pires do Rio e Ipameri.  

O uso de jogos no ensino da matemática pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades lógico-

matemáticos, para o desenvolvimento do raciocínio lógico dedutivo do aluno, senso investigativo e resolução de 
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problemas, pois o aluno utilizará de estratégias matemáticas para vencer seu oponente no jogo, além de promover o 

respeito às regras e trabalho em equipe. Segundo Smole (et al, 2007), “o uso de jogos favorece aos alunos nos quesitos 

de linguagem, raciocínio lógico e no convívio entre os alunos, uma vez que o aluno participante dos jogos tem a 

possibilidade de adquirir confiança e raciocínio crítico” (p. 9).  
O Torneio de Jogos Matemáticos está na sua quinta edição. Ele consiste de três etapas: preparação, 

aplicação das oficinas e o torneio. 

Na etapa de preparação acontece a seleção de cinco jogos de tabuleiros. Para este ano foram selecionados 

os jogos Aboyne, Campanha, Y, Dara e Quarto. A equipe executora confecciona os jogos e suas peças, treinam, 

elabora o manual com as regras dos jogos e o regulamento do torneio. Para este ano de 2019, foram adaptados um 

exemplar de um tabuleiro de cada jogo e as peças para a inclusão de alunos com deficiência visual.   

Na segunda etapa, acontece a aplicação das oficinas. Trata do treinamento dos jogos nas escolas com as 

turmas predeterminadas por ela. É o primeiro contato da equipe com os alunos. Os jogos são treinados com os alunos 

e depois disso, um exemplar de cada tabuleiro fica disponível na escola para que os alunos possam treinar para o 

torneio. Os alunos interessados se inscrevem e no dia e horário marcado comparece à escola para o torneio. 

E por fim, a terceira etapa, que é o torneio em si. Participam dessa etapa os alunos que participaram do 

período preparatório e fizeram a inscrição. Essa etapa é dividida em duas fases: a primeira fase é eliminatória e 

classificatória. Apenas um aluno será classificado para a próxima fase. Cada aluno vencedor da sua cidade e escola 

recebe uma medalha e se torna o campeão local. Os três alunos classificados, vão para a fase final, onde acontece a 

melhor de três entre os três campeões das cidades de Urutaí, Pires do Rio e Ipameri. Esta fase é realizada no IF 

Goiano Campus Urutaí. 
No momento, cumprimos a primeira etapa do torneio. Setembro, outubro e novembro acontecerão a segunda e 

terceira etapas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O IV Torneio de jogos Matemáticos de 2018 fez com que repensássemos as adaptações dos jogos para a 

inclusão de alunos com deficiência visual para o torneio de 2019. Fizemos adaptações nas regras, tabuleiros e normas 

do torneio. 

Os tabuleiros foram confeccionados em alto relevo para que o aluno com deficiência visual possa, por meio 

do tato, perceber as casas ali dispostas. As peças foram adaptadas levando em consideração o formato e o regulamento 

prevê situações diferenciadas para as jogadas do aluno com deficiência visual.  
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RESUMO: A experiência vivenciada no desenvolvimento do Jogo Contig 60 como recurso didático para revisar as 

expressões numéricas e estimular o cálculo mental, envolvendo as quatro operações. O jogo foi aplicado para as 

turmas do 6° e 7° ano da Escola Municipal Godofredo Perfeito em Ipameri-GO. O jogo Contig 60 é composto por 

um tabuleiro numerado, 20 peças para cada jogador e 03 dados. Cada jogador inicia o jogo com 60 pontos. Vence o 

jogador que conseguir enfileirar 05 de suas peças na horizontal, vertical e diagonal ou zerar a sua pontuação. A turma 

foi dividida em trios para cada tabuleiro. Foi exigido o registro das expressões para acompanhamento das dificuldades 

dos alunos.  

 

Palavras-chave: contig 60; expressões numéricas; cálculo mental. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
Em 2019, foi relatado pela professora de matemática da Escola Municipal Godofredo Perfeito situado na 

cidade de Ipameri, para o PIBID/Matemática, sobre as dificuldades dos alunos do 6° ano e 7° ano em relação as 

quatro operações (soma, subtração, multiplicação e divisão). Este problema estava interferindo na aprendizagem do 

conteúdo de expressões numéricas, pois os alunos não conseguiam desenvolver as atividades propostas. Com o 

objetivo de intervir para amenizar as dificuldades dos alunos em resolver as expressões numéricas, o 

PIBID/Matemática se reuniu com a supervisora do PIBID/Matemática para discutir sobre as intervenções. Decidimos 

aplicar três jogos envolvendo as quatro operações. “O jogo pode estimular a criança a aperfeiçoar habilidades ou 

mesmo levantar problemas e conceitos que não estão no foco central da preocupação do professor naquele momento” 

(PEREIRA; FARIA, 2018, p. 13). Diante disso, foram selecionados dois jogos em tabuleiros e um jogo de cartas, 

sendo eles o Detetive da Multiplicação (cartas), Corrida do Resto (tabuleiro) e Contig 60 (tabuleiro). Contamos com 

o auxílio da Residência Pedagógica tanto na construção dos tabuleiros quanto na aplicação dos jogos. Portanto, o 

objetivo desse resumo é relatar sobre a nossa experiência ao aplicar o jogo Contig 60. 
 

DESENVOLVIMENTO 

O jogo Contig 60 é um jogo de tabuleiro composto por 64 casas numeradas (Figura 1). Para jogá-lo são necessários 

três dados. As cores das peças serão determinadas pelo número de alunos por tabuleiro. No caso do jogo aplicado 

foram usadas três cores, pois foram, três alunos por tabuleiro (20 peças para cada um). 
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Figura 1: Tabuleiro do Jogo Contig 60. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O jogo consiste em realizar uma operação matemática, podendo escolher uma ou mais operações, sendo soma, 

multiplicação, subtração e divisão. Que deve ser construída com os números obtidos nos três dados lançados 

simultaneamente. 

Cada jogador inicia com 60 pontos. Há duas formas de se tornar vencedor. Primeiro quem atingir zero ponto, 

ou ainda vencendo ao alinhar 05 das suas peças na horizontal, vertical ou diagonal. Caso o tempo disponibilizado 

não dê para zerar os pontos e nem alinhar as 05 peças, vence aquele que obtiver a menor pontuação. A pontuação é 

obtida quando o jogador ocupa uma casa cujas casas adjacentes estejam ocupadas. Cada casa vizinha ocupada 

corresponde a 1 ponto. A pontuação conseguida é subtraída dos 60 pontos. E assim por diante. 

O jogo foi desenvolvido em 04 turmas, sendo duas turmas do 6º ano e duas turmas do 7º ano. Explicamos as 

regras do jogo e o objetivo didático (cálculo mental e a revisão de expressões numéricas). 

Posteriormente, dividimos cada turma em trios, entregamos um tabuleiro para cada grupo e permitimos que 

dessem início ao jogo. Contudo, alguns alunos ainda ficaram com algumas dúvidas em relação às regras do jogo. 

Explicamos a regra novamente até compreenderem.  

Inclusive, entregamos aos alunos uma folha A4 para realizarem os registros das expressões construídas em 

cada jogada, no qual, observávamos as dificuldades de cada aluno ao montar ou resolver as expressões numéricas, 

assim, quando necessário explicávamos aos alunos a forma correta de montar e resolver, dessa forma trabalhamos as 

dúvidas de cada aluno. 

Foi disponibilizado um horário de 45 minutos para aplicação do jogo em cada turma. Contudo, o tempo foi 

insuficiente para a finalização do jogo e o vencedor foi aquele que, cujo, a pontuação estava mais próxima de zero. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No início, alguns alunos tiveram dificuldades de entender a regra do jogo, mas de acordo com as explicações 

e realizando as jogadas, os alunos entenderam. Pudemos notar que o jogo forçou os alunos a realizarem os cálculos 

com maior rapidez. A aceitação pelos alunos do Jogo Contig 60 foi mais do que o esperado, toda a turma estava 

envolvida e só pararam por conta do tempo insuficiente. O objetivo foi atingido, pelo fato que os alunos conseguiram 

montar e resolver as expressões. Este Jogo é adequado para 6° e 7° ano. E em novas oportunidades trabalharia 

novamente com o Contig 60. 
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RESUMO: Este projeto visa utilizar a robótica educacional como ferramenta de apoio ao ensino de matemática para 

alunos do oitavo e nono ano do ensino fundamental Centro de Ensino de Período Integral Francisca Pinto Fernandes 

Rosa na cidade de Posse. Além dos robôs construídos com os kits de robótica educacional Lego do IF Goiano - 

Campus Posse, outros foram construídos a partir de materiais que normalmente seriam descartados no lixo, como por 

exemplo, baterias e componentes eletrônicos. Os encontros estão acontecendo nas dependências do Campus. 

Questões de matemática e programação das provas de edições anteriores da Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR) 

são utilizadas para guiar os conteúdos abordados. Espera-se que os participantes melhorem seus conhecimentos em 

matemática e em computação e despertem o interesse por estas áreas. 

 

Palavras-chave: brasileira, ensino, matemática, olimpíada, robótica. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A matemática, presente em tudo a nossa volta, é motivo de preocupação para o Brasil. De acordo com o os 

resultados obtidos em 2015, no último Programme for International Student Assessment (PISA), o país ocupa a 66a 

posição em matemática e a 63a em ciências, ou seja, resultados piores que os obtidos em 2012, 58a posição em 

matemática e a 59a em ciências. Além disso, estes resultados deixam o país atrás de países como Chile e Uruguai. É 

sabido que o ensino da matemática na maioria das escolas públicas não se relaciona com situações práticas do dia a 

dia. Esta prática, somada a outros fatores, pode ser traumatizante para estes alunos a ponto de prejudicá-los por toda 

a sua vida acadêmica. De acordo com o último levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o município de Posse possuía cerca de 8124 alunos matriculados em 2012 no ensino básico, 

distribuídos nas redes municipal, estadual e privada. Presume-se que muitos destes alunos encontram-se em situação 

de vulnerabilidade social já que o município possui um dos piores Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM) do estado. De acordo com o último levantamento realizado em 2010 pelo IBGE, Posse possui um IDHM de 

0,659, bem abaixo do IDHM da capital do estado que é de 0,799. O município ocupa apenas a 211a posição das 246a 

posições disponíveis no ranking, ou seja, encontra-se entre os 40 municípios com pior IDHM do estado de Goiás. A 

educação e qualificação são fundamentais para a transformação da realidade econômica e social de qualquer 

comunidade nos dias atuais. Assim, este projeto vem de encontro com os objetivos do IF Goiano nesta cidade. Dentre 

estes, podemos destacar a interiorização da educação de qualidade e o desenvolvimento regional. A robótica 

educacional para fortalecer o ensino da matemática e o ensino da programação tem sido utilizada, com resultados 

promissores, em várias iniciativas como exemplo, pode-se citar Oliveira et al. (2012), Vahldick et al. (2009) e Maia 

et al. (2008). Assim, pretende-se utilizar a robótica educacional para despertar nos jovens da comunidade local o 

interesse por programação e matemática. 

 

DESENVOLVIMENTO 

De acordo Papert (1993), a utilização de robôs como ferramenta didática oferece algumas possibilidades de 

aprendizagem interessantes, uma vez que os robôs são objetos tridimensionais reais que se movem no espaço e no 

tempo e podem simular diferentes tipos de comportamentos. A atração que as crianças e os jovens têm pelos robôs 

permite que, mesmo os menores, explorem o campo da engenharia e das ciências exatas utilizando estes “brinquedos 

inteligentes”, numa perspectiva “engraçada” (Papert, 1993). Além disto, é comum que os participantes desenvolvam 

o racicínio lógico, melhorem as relações interpessoais, aprendam a pesquisar para resolver os problemas, apliquem 

as teorias formuladas a atividades concretas e desenvolvam habilidades manuais e estéticas (Zilli, 2004). 
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Os encontros deste projeto estão sendo realizados uma vez por semana, preferencialmente aos sábados, nas 

dependências do Campus Posse, das 13:00 às 17:00 hs. O projeto é desenvolvido em parceria com o CEPI Francisca 

Pinto Fernandes Rosa que selecionou uma turma de 15 alunos do oitavo e nono ano para participar deste projeto, o 

colégio também é responsável pela condução destes alunos ao Campus. Nos encontros iniciais, o projeto foi explicado 

e vídeos que demonstravam as possibilidades da robótica foram exibidos. No início dos demais encontros, sempre 

foi dada uma tarefa que relacionava robótica, matemática e programação. Estas tarefas evoluíram à medida que os 

encontros forem acontecendo e foram retiradas de provas de edições anteriores da OBR e também do material de 

suporte ao professor que acompanha os kits de robótica utilizados. Para a construção dos robôs, foram utilizados kits 

de robótica educacional Lego Mindstorms e linguagem de programação em blocos que o acompanha. A demonstração 

dos conceitos matemáticos envolvidos é feita por um professor de matemática e experimentos que permitam a coleta 

de dados por meio de sensores para análise por meio do computador. Os discentes extensionistas recebem treinamento 

especial para que possam participar de todas as etapas do projeto com o foco principal de ajudar e orientar os demais 

participantes. Este treinamento ocorre paralelamente à execução do projeto em encontros durante a semana. Por fim, 

questionários serão aplicados com o objetivo de avaliar qualitativamente os resultados obtidos no decorrer da 

execução deste projeto. Três questionários serão aplicados aos participantes, um no início, um no meio e outro no 

fim. Os resultados serão compilados para tentar demonstrar a evolução dos participantes.   

A professora de matemática dos alunos da escola parceira, durante as aulas regulares de sua disciplina, 

também introduz conceitos de robótica através da criação de robôs a partir de materiais que normalmente seriam 

descartados no lixo, como por exemplo, baterias e componentes eletrônicos. Estes robôs não são programáveis e 

desempenham tarefas simples, por exemplo, utilização de uma ventoinha de uma fonte de computador para 

locomover um barco feito de isopor, ou uma caixa de som feita de lata de refrigerante.  A Figura 1 e a Figura 2 

mostram alguns dos momentos dos encontros que já aconteceram.  
 

 
Figura 1. Encontro com os alunos do CEPI Francisca Pinto Fernandes Rosa no IF Goiano – Campus Posse. 

Imagem de arquivo pessoal. 

 

 
Figura 2. Encontro com os alunos do CEPI Francisca Pinto Fernandes Rosa no IF Goiano – Campus Posse. 

Destaque para o aluno extensionista auxiliando os demais participantes na construção dos robôs. Imagem de 

arquivo pessoal. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi apresentado o relato do projeto de extensão que visa reforçar o ensino de matemática e apresentar 

conceitos de programação para alunos do oitavo e nono ano do CEPI Francisca Pinto Fernandes Rosa em Posse – 

GO. O projeto ainda se encontra em execução e devido a problemas de transporte muitas das atividades previstas 

para realização de diagnóstico ainda não foram executadas, como por exemplo, a aplicação dos questionários. Espera-

se que os participantes tomem gosto pela matemática e pela computação, áreas carentes no Brasil e de extrema 

importância para o desenvolvimento do país. 
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RESUMO: Um dos diversos problemas da atualidade que vem sendo analisada no que tange o ensino de ciências é 

como transmitir os conhecimentos científicos de forma clara e objetiva diante da evolução tecnológica que permite 

mudanças sociais. Diante desta questão, este trabalho possui o intuito de promover uma aprendizagem significativa 

para alunos de ensino médio de escola estadual utilizando jogos lúdicos para promover o conhecimento sobre funções 

inorgânicas. Foi analisado a reação dos alunos frente a esta proposta . 

 

Palavras-chave: Funções Inorgânicas; Aprendizagem; Ensino Médio. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Em varias ocasiões o ensino de química aborda assuntos abstratos de difícil entendimento e a busca de 

métodos para a construção desses conhecimentos no que se refere a escola vem a cada dia crescendo. O uso de jogos 

didáticos vem facilitando o aprendizado e o entendimento de forma lúdica, animada e divertida relacionando os 

conteúdos aprendidos com o cotidiano e possibilitando ao aluno a competência de solucionar problemas. 

O investimento em educação é de suma importância para o desenvolvimento da sociedade. É na escola em 

que está sendo formado um cidadão que possui a capacidade de pensar critico através de professores que não apenas 

se contentam em desenvolverem saberes e sim tomam a consciência da intenção do sistema escolar na conformação 

de sujeitos-professores e de sujeitos alunos (OLIVEIRA et al., 2003, p.32). A escola é onde o aluno possui a liberdade 

de aprender e aprende a construir idéias, não é apenas um local em que professores e alunos se reúnem para 

transmitirem e absorverem saberes, é o que diz Coelho (1994). 

A sala de aula não é, pois, um espaço físico, uma realidade formal burocrática em que, de 

um lado, o professor “ensina”, expõem, impõe, repassa, socializa o saber já acumulado e 

sistematizado pela humanidade e, de outro, os alunos “aprendem”, assimilam, absorvem, 

aceitam, engolem o que lhes é apresentado. (COELHO,1994). 

O aluno é de fato alguém que esta começando a busca pelo conhecimento, com isso, possui o direito de um 

ensino de qualidade e uma formação rigorosa tendo o dever do estudo, da busca e da interrogação. O professor e o 

aluno devem estar unidos rompendo a cada instante a distância que os separam do saber, construindo a autonomia do 

pensar no aluno como trabalho intelectual. (COELHO, 1994, p.04) 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Ciências Naturais, o ensino de química no 

ensino médio tem o intuito de fazer com que o aluno compreenda as transformações químicas que ocorrem no mundo 

físico passando julgar com fundamentos informações advindas da mídia, de tradições culturais e ate mesmo da escola. 

Esse aprendizado possibilita ao aluno a capacidade de pesquisar, buscar informações e além de ter a capacidade de 

aprender, elaborar questões, diagnosticar e resolver possíveis problemas, colocando em pratica conceitos, atitudes e 

procedimentos aprendidos na escola diferente de exercícios de memorização. 

Silva, (2008) diz que é fundamental as atividades praticas garantir um espaço de reflexão, desenvolvimento 

e construção de idéias, no decorrer desta etapa a problematização é ideal para que os estudantes sejam guiados em 

suas observações sendo importante o professor ouvir os estudantes e suas interpretações e incentivá-los a analisar o 

objeto de estudo de outro modo. As atividades práticas geram benefícios para o aluno favorecendo uma direção para 

construção do conhecimento, como fala Longo (2012). 

 

Mediante o uso dos jogos como recursos didáticos, vários objetivos podem ser atingidos, 

relacionados à cognição (desenvolvimento da inteligência e da personalidade, 

fundamentais para a construção de conhecimentos); afeição (desenvolvimento da 
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sensibilidade e da estima e atuação no sentido de estreitar laços de amizade e afetividade); 

socialização (simulação de vida em grupo); motivação (envolvimento da ação, do desafio 

e mobilização da curiosidade) e criatividade. (LONGO, 2012, p. 02) 

 

Estudar sobre as funções inorgânicas é de suma importância pré-visto para os alunos do primeiro ano do 

ensino médio no terceiro bimestre onde o aluno aprenderá a conceituar e a nomear as principais substancias 

inorgânicas. 

O argumento principal deste trabalho é reconhecer e entender os jogos lúdicos como um dos procedimentos 

didáticos na construção de conhecimentos no ensino de química utilizando um jogo de memória. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

No desenvolvimento deste projeto foi necessário fazer um levantamento em livros da escola sobre os 

conteúdos postos para o ensino de química no 1°ano do ensino médio, elegeu-se a escola Miltes Furquim de Oliveira, 

localizada na rua Piauí esquina com Luiza Seabra Bairro Eldorado Rio Verde-GO . Dentre os quatro 1º anos que a 

escola disponibiliza no período matutino, foi escolhido o 1º A para desenvolver as atividades propostas neste projeto 

no tempo de dez horas sendo que as aulas de química são dois dias da semana (segunda e quarta).  

O desenvolvimento do projeto foi realizado na turma do 1° “A” no segundo horário. Inicialmente, foi feito uma 

pequena revisão do conteúdo que seria tratado no jogo lúdico e os alunos se demonstraram tímidos e envergonhados, 

pois não tinham contato com outro professor além dos professores da convivência escolar. Em seguida, foi proposto 

aos alunos a estratégia 1 descrita no projeto (jogo da memória), cujo, aluno deveria encontrar o nome do composto e 

a sua formula molecular correspondente, quem encontrasse mais pares ganhava o jogo. A sala foi dividida em 4 

grupos e para cada grupo entregue um jogo da memória, o intuito dessa estratégia era fazer com que o aluno gerasse 

a capacidade de imaginar a formula molecular do composto de acordo com a sua devida nomenclatura. A maioria 

dos alunos se sentiram motivados a encontrar o nome do composto e a sua respectiva formula molecular e ficavam 

empolgados para chegar a sua vez de jogar. Quando tocou o sino para a entrada do próximo professor, nenhum dos 

grupo haviam terminado de jogar, com isso, finalizei a aula entregando balinhas para todos e agradeci pela 

colaboração. 

 

 
Figura 1. Desenvolvimento do projeto 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que o desenvolvimento do projeto foi uma experiência muito boa, pois não houve nenhuma 

dificuldade na parte dos alunos e nem na parte do professor em executá-lo e quando eles tinham dúvida logo me 

chamavam. Os professores supervisor e orientador foram muito importantes nesta etapa, sendo como guias para que 

esta aula acontecesse. 
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RESUMO: Este relato de experiência sobre o Projeto de Extensão “Matemática em toda parte” visa descrever a 

aplicação da oficina “Construção do Tangram” na Educação Básica na Escola Municipal Dr. Natal Gonçalves de 

Araújo nas turmas do quarto e quinto ano do ensino fundamental I do turno matutino em Pires do Rio GO. Este 

trabalho é um estudo de caso onde teve como objetivo trabalhar a geometria plana com uma abordagem diferente do 

ensino tradicional que encontramos em sala de aula, para isso utilizamos o Tangram. Foi proposto aos alunos a 

criação do seu próprio tangram com a utilização da régua e papel milimetrado, foi entregue a cada aluno um trangram 

de madeira para trabalhar o raciocínio lógico, por fim para a verificação do aprendizado em relação ao conteúdo 

mencionado, foi aplicado uma lista de exercícios sobre cálculo de área das figuras geométricas que compõem o 

Tangram na qual os alunos do quarto ano não tiveram muito interesse para fazer. 

 

Palavras-chave: dinâmica; ensino; tangram. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O Tangram é um antigo quebra-cabeça que surgiu na China e há várias lendas sobre sua origem, uma delas 

diz que certo dia um imperador chinês deixou um espelho quadrado cair no chão e quebrou formando sete novas 

figuras geométricas sendo elas cinco triângulos (dois grandes, dois pequenos e um médio), um quadrado e um 

paralelogramo. Na tentativa de montar novamente o quadrado, o imperador conseguiu formar várias figuras, como 

por exemplo animais, letras do alfabeto, números, pessoas, objetos entre outros. 

O objetivo foi utilizar metodologia diferenciada para o ensino de geometria plana e verificar também é 

possível aprender matemática através de uma metodologia dinâmica na qual os alunos se tornam indivíduos 

participativos já que: 
Eles exercitam a memória, a paciência, a habilidade, a concentração, a observação, instiga o talento 

artístico e a autoestima das pessoas, elas jogam sem medo de errar, discutem as formas de como 

podem ser montadas as peças, aprendem-se e recriam-se de várias maneiras desenvolvendo a 

habilidade do pensamento. (GANGI, p.03, 2011) 

 

No processo de criação e recriação, os alunos escapem um pouco do ensino tradicional vivenciado 

diariamente em sala de aula, estimulando-os a ter interesse no conteúdo, onde eles podem se divertir e aprender ao 

mesmo tempo. Além disso, com a utilização de peças, os alunos podem fazer suas próprias descobertas e conclusão 

facilitando o fixado o conteúdo. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

A oficina foi aplicada no Projeto de Extensão “Matemática em toda parte” que acontece todas as segundas-

feiras em Pires do Rio – Go na Escola Municipal Dr. Natal Gonçalves de Araújo nas turmas do quarto e quinto ano 

do Ensino Fundamental I do turno matutino durante três aulas de uma hora em cada turma.  

No primeiro encontro foi contado aos alunos a história do surgimento do Tangram onde mostramos imagens 

para que pudessem compreender o desenho do tangram, 

Para a construção do tangram foi entregue réguas e uma folha quadriculada aos alunos para que seguissem o 

passo a passo feito no quadro utilizando a régua de madeira afim de mostrar a formalidade que devemos ter ao 

desenhar figuras geométricas. Segue o passo a passo da construção: 
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Fazer um quadrado de tamanho 10x10 

Dar nome a cada canto do quadro sendo A, B, C e D 

Traça um seguimento de reta na diagonal do quadrado ligando o ponto A e C 

Marca o ponto médio do seguimento AB e BC encontrando os pontos E e F 

Traçar um seguimento de reta com que liga os pontos E e F 

Marcar o ponto médio do seguimento EF encontrando o ponto G 

Trace o seguimento de reta DG 

Note que os seguimentos de reta DG e AC se interceptaram no ponto H 

Marque o ponto o médio do seguimento AH e HC encontrando os pontos I e J respectivamente 

Trace o seguimento de reta IG e JF 

 

Após a construção, foi proposto aos alunos que pintassem o seu tangram e em seguida recortassem as peças, para 

que então construíssem um desenho livre juntando cada peça, onde expomos alguns desenhos para que estimulasse 

a criatividade de cada um deles. Por fim, propomos que colassem seus desenhos com as figuras em uma folha A4, 

com o intuito de fazer um caderno com a produção deles e expor aos pais e aos interessados. 

 
Figura 1. Desenho pronto feito por uma aluna do 5º ano. 

 

No segundo encontro levamos Tangram de madeira e entregamos dois jogos e um desenho impresso a cada 

dupla de alunos, com isso propomos aos alunos que reproduzissem a figura com suas peças, trocávamos as figuras 

de cada dupla ao concluírem a atividade. Ao término, foi proposto que os grupos juntassem os dois jogos e criassem 

um desenho utilizando as peças dos dois tangram usando a criatividade.  

No terceiro encontro mostramos como calcular a área das figuras que compõem o tangram utilizando como modelo 

o triangulo pequeno do jogo e por meio da fórmula da área das figuras do tangram (triângulo, quadrado e 

paralelogramo). Entregamos uma lista com o intuito de verificar o conhecimento dos alunos em relação aos 

conteúdos de geometria visto nas aulas, onde abordávamos nomenclaturas como ponto médio, seguimento de reta 

etc. e o cálculo da área das figuras geométricas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 Concluímos que na construção do Tangram os alunos do 4º ano tiveram maior dificuldade que os alunos do 

5º pois estavam com dificuldade de entender os conceitos de ponto médio, com isso não concluíram a atividade em 

sala. No segundo encontro quando entregamos os dois tangrans de madeira para cada dupla, os alunos do quarto ano 

foram mais criativos para formar novos desenhos em relação ao quinto ano. No terceiro encontro os alunos de ambas 

as séries estavam com muita dificuldade para resolver a lista de exercícios pois não estavam conseguindo substituir 

os valores nas fórmulas da área de cada figura. 
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RESUMO: A aprendizagem de conceitos ligados à computação vêm ganhando notoriedade, inclusive sendo 

defendida desde a educação básica. As habilidades concebidas acabam relacionando-se com quaisquer áreas de 

conhecimento, mesmo para aqueles que não desejam seguir carreira profissional em tecnologia da informação. Deste 

modo, este estudo relata experiências de um projeto de extensão aplicado a uma escola pública da cidade de Rialma-

GO, por meio da capacitação de estudantes do ensino fundamental em dedução lógica e pensamento computacional, 

em vista de participação em olimpíadas científicas em Informática. Os resultados apontaram interesse e aprendizado 

dos temas pelos alunos, além de classificação relevante da escola nas etapas da OBI.  

Palavras-chave: Educação Básica; Extensão; OBI; Raciocínio lógico. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Dentre o setor de tecnologia, estudos apontam a disponibilidade de vagas ao passo que faltam profissionais 

qualificados. Ao analisar os dados da Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da Informação e 

Comunicação - BRASSCOM (2017), constata-se que a realidade brasileira em relação à formação de estudantes em 

cursos superiores não é propícia, na qual apenas 31% dos ingressantes concluem seus respectivos cursos na área de 

tecnologia da informação.  

 Segundo Castro (2003), um dos motivos desse índice é a dificuldade no aprendizado da lógica de 

programação. Visto que seu estudo não é considerado como uma tarefa fácil, exige-se habilidades como o pensamento 

computacional, além de um alto raciocínio lógico, sendo tais habilidades raramente trabalhadas na formação dos 

alunos brasileiros, seja no ensino fundamental ou médio. 

Alguns autores como Garlet et al. (2016), defendem o ensino de lógica de programação desde a educação 

básica. Afirmando que tal medida, desenvolveria o raciocínio lógico e auxiliaria no aprendizado de disciplinas, 

ligadas ou não à informática. Ademais, sociedades científicas como a própria Sociedade Brasileira de Computação - 

SBC (2017) também levantam esta demanda, como já ocorrido internacionalmente em diversos países. 

Deste modo, em prol do estímulo da computação, ações vêm sendo realizadas a fim de prover a 

desmistificação desta ciência e aprendizado de habilidades correlatas. Uma delas trata-se da Olimpíada Brasileira de 

Informática (OBI) criada em 1998, contudo, ao observar a educação pública da região, não é visto incentivo e 

participação em olimpíadas do conhecimento ligadas à área (OBI, 2019). 

Portanto, o presente estudo relata a experiência de um projeto de extensão com estudantes dos 8°s e 9ºs anos 

do Colégio Estadual Câmara Filho, ministrando um curso preparatório com foco no desenvolvimento lógico e de 

pensamento computacional, capacitando os discentes para a competição na Modalidade Iniciação da Olimpíada 

Brasileira de Informática. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Este trabalho descreve a atuação perante a comunidade escolar do Colégio Estadual Câmara Filho situado na 

cidade de Rialma-GO, dentre os semestres 2018/1 e 2019/2. No primeiro, foram desenvolvidas atividades com alunos 

de 8° ano do Ensino Fundamental do turno vespertino. A execução transcorreu no período de outubro a dezembro de 

2018, com aulas semanais de 50 minutos dentro do turno regular dos discentes. Ao todo, foram efetuadas sete aulas 

com, em média, 18 estudantes participantes. 

Para tanto, previamente também foram elaborados materiais de ensino, como apresentações de slides e listas 

de exercícios a serem utilizados durante o treinamento. Assim, abordou-se conteúdos programáticos como 

pensamento computacional e raciocínio lógico, importância da programação, estrutura da prova e tipos de questões, 

método geral de resolução, problemas de agrupamento e ordenação, além de desafios e jogos de lógica desplugados. 

Nos temas ligados a OBI, os conteúdos foram trabalhados conforme descrito em Martins (2011). 

Já quanto ao primeiro semestre de 2019, manteve-se a parceria com a mesma instituição de ensino, porém 

trabalhando com alunos do 9° ano do Ensino Fundamental do turno matutino. O curso preparatório foi ministrado 
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entre abril e junho, com duas aulas semanais de 50 minutos, totalizando nove encontros. A segunda etapa abordou 

os mesmos conteúdos já citados, entretanto, com a disposição de um tempo maior para ministração das aulas. 

Também foram efetuadas mudanças na metodologia, com um enfoque maior na OBI, aplicando questões retiradas 

de olimpíadas passadas, familiarizando os discentes com a prova. Também foram utilizadas estratégias de 

gamificação, na qual atividades desenvolvidas pelos estudantes contabilizavam pontos, e ao final do curso, as maiores 

pontuações seriam recompensadas. 

Dado as datas estabelecidas pela Unicamp (organizadora da competição) para a realização da olimpíada, que ocorrem 

entre maio e setembro, não foi possível a participação da turma 2018/2, visto que a execução deste começou após o 

período de inscrições. Entretanto, com a segunda turma foi possível realizar a inscrição dos competidores na OBI, já 

que o período de inscrições estava dentro do período de execução do projeto, de fato aplicando na competição as 

habilidades adquiridas no treinamento. 

 

    
Figura 1. Atividades realizadas no curso preparatório ministrado aos estudantes: a) Computação Desplugada, b) 

Resolução de Questões da OBI em Equipe. Fonte: Própria (2018 e 2019). 

 

Além disso, para se verificar o desempenho lógico computacional dos sujeitos envolvidos no curso 

preparatório e suas percepções, elaborou-se um formulário de avaliação com onze perguntas objetivas e 2 subjetivas, 

além de um teste de atenção e uma questão da OBI com quatro 4 perguntas, durante o último encontro com os alunos. 

Deste modo, ambas as turmas responderam o formulário, totalizando onze discentes da turma 2018/2 e quinze 

estudantes da turma 2019/1. Os dados coletados foram tabulados em planilhas eletrônicas por meio da plataforma 

Planilhas Google. 
Quanto à turma 2018/2, percebe-se que cerca de 90% dos estudantes ficaram satisfeitos com o curso 

ministrado, e todos os participantes afirmaram desenvolvimento no raciocínio lógico e resolução de problemas. 

Porém, ao atentar-se para as questões retiradas da OBI, as notas obtidas não foram tão satisfatórias, em média, os 

alunos acertaram apenas 1 questão.  
Em relação aos dados referentes a turma 2019/1, entende-se que a execução do curso foi bem aceita, visto que, 93% 

dos estudantes afirmam estarem satisfeitos quanto as aulas ministradas. Sobre o raciocínio lógico e capacidade de 

resolução de problemas dos discentes, todos afirmam que tiveram algum desenvolvimento na área. No contexto das 

questões oriundas da OBI, a média de acerto foi de 2 questões, apresentando aumento em relação a turma 2018/2. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foram obtidos resultados relevantes, visto que a participação da escola por intermédio do Campus Ceres do 

IF Goiano obteve a maior classificação de estudantes entre todo o estado de Goiás no ano de 2019 para a Fase 2, 

contabilizando 23 discentes, sendo esta etapa já realizada pelos competidores. Espera-se que os discentes adentrem 

na etapa nacional, configurando o projeto como forma de estímulo para área, divulgando e atraindo a comunidade 

para a instituição e seus referidos cursos, além de incentivar a participação de escolas públicas da região em 

olimpíadas científicas da área da computação. 

 

AGRADECIMENTOS 

Ao Colégio Estadual Câmara Filho. 

 

FINANCIADORES  

  Instituto Federal Goiano - Campus Ceres. 

 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1713 
 
 

REFERÊNCIAS  

BRASSCOM. A formação em TI: o papel da universidade e do mercado. Disponível em: 

<https://brasscom.org.br/a-formacao-em-ti-o-papel-da-universidade-e-do-mercado/>. Acesso em: 20 de agosto de 

2019. 
CASTRO, T. H. C.; CASTRO JÚNIOR, A. N.; MENEZES, C. S.; BOERES, M. C. S.; RAUBER, M. C. P. Utilizando 

programação funcional em disciplinas introdutórias de computação. Anais do WEI, 2003. 
GARLET, D. Uma proposta para o ensino de programação na educação básica. Departamento de Tecnologia da 

Informação, Universidade Federal de Santa Maria, RS, 2016. 
MARTINS, W. S. Jogos de Lógica: divirta-se e prepare-se para a Olimpíada Brasileira de Informática. Goiânia: 

Vieira, 2011. 158p. 
OBI. Olimpíada Brasileira de Informática. Disponível em: <https://olimpiada.ic.unicamp.br/passadas>. Acesso 

em: 20 de agosto de 2019. 
SBC. Referenciais de Formação em Computação: Educação Básica. Disponível em: 

<http://www.sbc.org.br/documentos-da-sbc/send/131-curriculos-de-referencia/1166-referenciais-de-forma cao-em-

computacao-educacao-basica-julho-2017>. Acesso em: 23 de agosto de 2019. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1714 
 
 

MENINAS DIGITAIS NO CERRADO: EXPERIÊNCIAS DE EMPODERAMENTO 

FEMININO EM COMPUTAÇÃO 
 

SANTANA, Thalia Santos de1; ASSIS, Ianka Talita Bastos de2; CAMARGO, Letícia dos Santos3; 

BRAGA, Adriano Honorato4; BRAGA, Ramayane Bonacin5; LOUZADA, Natália do Carmo6 

1 
Estudante do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, 

thaliassantana15@gmail.com; 
2

  Estudante do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, Instituto Federal Goiano - 

Campus Ceres, iankatalitaa@gmail.com; 
3

  Estudante do Curso Técnico de Informática para Internet Integrado ao Ensino 

Médio, Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, letycamargo15@gmail.com; 
4

 Orientador, Instituto Federal Goiano - Campus 

Ceres, adriano.braga@ifgoiano.edu.br; 
5

 Orientadora, Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, 

ramayane.santos@ifgoiano.edu.br; 
6

  Orientadora, Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, natalia.louzada@ifgoiano.edu.br 
 

RESUMO: É evidente a desproporcionalidade dos indivíduos  em ciência e tecnologia quanto ao gênero. Para atrair 

novos perfis e mudar este cenário, ações vêm sendo desenvolvidas mundialmente com o intuito de tornar tal campo 

mais heterogêneo, atraindo assim meninas e mulheres nestas áreas profissionais. Deste modo, o presente trabalho 

compreende um relato de experiência acerca de atividades desenvolvidas pelo projeto Meninas Digitais no Cerrado, 

que no contexto da informática, busca contribuir para permanência de meninas em cursos técnicos e de graduação na 

subárea da computação e demais ciências, com ações de capacitação técnica e formação humana para apresentação 

de modelos femininos de êxito e consequente, ampliação de mulheres em carreiras científicas. 

 

Palavras-chave: Gênero; Incentivo feminino; Informática. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Diversos estudos levantam a desproporcionalidade entre homens e mulheres em Tecnologia da Informação 

(TI). Posser e Teixeira (2016) constataram influências de fatores como desestímulo desde a infância, bem como 

estereótipos de atividades de cunho somente masculino. Dados como esses, frequentemente encontrados na literatura, 

ratificam a importância de atividades de desconstrução de concepções preconceituosas frente a computação, inclusive 

para estímulo e permanência feminina em áreas profissionais de informática (LOUZADA et al., 2019). 

 Desta maneira, apesar do estigma de que mulheres não são competentes para o ramo, elas foram (e são) parte 

importante para desenvolvimento da computação enquanto ciência. A exemplo disso, pioneiras como Ada Lovelace, 

responsável pelo primeiro algoritmo da humanidade, Grace Hopper, desenvolvedora da linguagem COBOL e dos 

compiladores, Hedy Lamarr, criadora da base para Wi-Fi e bluetooth (SCHWARTZ,  2006; IGNOTOFSKY, 2017) 

são referências. Contudo, a história - tal qual como acontece dentro das ciências de forma geral, produziu apagamento 

e invisibilização feminina, ocasionando desconhecimento de modelos femininos para inspiração, com consequente 

desestímulo de identificação pessoal de mulheres nessas áreas científicas. 

 Sendo assim, o presente relato faz referência ao projeto de extensão Meninas Digitais no Cerrado, criado no 

ano de 2016 no âmbito do Campus Ceres do IF Goiano. Este objetiva promover o empoderamento feminino, 

incentivando meninas e mulheres no campo de Ciência e Tecnologia, sendo parceiro do Programa Meninas Digitais 

da Sociedade Brasileira de Computação (SBC). Serão apresentadas ações desenvolvidas desde sua concepção, 

fomentando a discussão e participação nas ciências, além de enfoque na representação de exemplos femininos de 

sucesso, assim, auxiliando no combate a evasão de meninas de cursos técnicos e superiores. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

As atividades foram desenvolvidas, dentro e fora da comunidade escolar do Campus Ceres, sendo 

promovidas por uma equipe interdisciplinar de professores de informática e história, além de discentes de cursos 

técnicos integrados (Informática para Internet) e graduação (Bacharelado em Sistemas de Informação). Com base em 

um planejamento anual, foram realizadas ações tanto de caráter técnico-formativo, quanto de cunho relativo à 

construção humana. Dentre elas: visitas técnicas, cine-debates, rodas de conversa, mesas redondas, eventos, 

minicursos, campeonato de jogos e oficinas de confecção de cartazes, dentre demais ações esporádicas e de apoio à 

execução, totalizando cerca de 50 ações (de caráter quase mensal) até o presente momento. 
A exemplo de atividade de destaque, foi realizado pelo projeto o evento Ada Lovelace Day. Com duas 

edições (2017 e 2018), trata-se de uma iniciativa internacional, que busca estimular e atuar no contexto de 
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permanência de mulheres em STEM (ciências, tecnologia, engenharias e matemática). O nome refere-se justamente 

em homenagem a Condessa de Lovelace, Ada Augusta, primeira programadora. Com isso, no ano de 2017, mulheres 

de distintas áreas de conhecimento, como Filosofia, Química, Estatística, Educação e Informática, compuseram uma 

mesa de debate sobre a presença feminina na ciência. Estudantes também puderam mostrar suas opiniões, palestrando 

em sessões relâmpago, de até 5 minutos. Ademais, escolas da região visitaram o espaço, como discentes do 5º ano 

do ensino fundamental, em uma conversa sobre a idealização acerca de “coisas de meninos e coisas de meninas”. Foi 

nesse momento também, que um campeonato de jogos digitais para meninas, atingiu discentes que muitas vezes 

nunca haviam jogado e/ou tinha receio de games eletrônicos. 
Em 2018, foi aplicado um formulário averiguando os temas que os alunos gostariam ser discutidos na II 

edição do evento, e neste, mulheres do próprio Campus Ceres foram citadas, ocasionando em um momento de 

apresentação de mulheres integrantes de diversos setores da instituição, para comentar como é ser mulher naquele 

meio, a exemplo de gerências e laboratórios de pesquisa. É interessante ressaltar que inicialmente, propôs-se atuar 

diretamente em cursos correlatos à área, mas estudantes de demais cursos técnicos, como Agropecuária e Meio 

Ambiente, além de demais cursos superiores, de forma voluntária inseriram-se nas ações, demonstrando a carência 

de iniciativas relativas ao público feminino. Outrossim, servidores da instituição marcaram presença constante nas 

atividades, representando apoio e interesse nas propostas executadas. 
Para além das ações locais, o projeto encontrou difusão e representatividade também em eventos externos, 

como em demais Institutos Federais (IF Goiano - Campus Iporá, IFG - Campus Luziânia) e outros eventos de 

tecnologia (Mulheres na Computação, Women Techmakers e Campus Party). Assim, sendo comumente convidado 

para ministração de palestras e minicursos que envolvam temáticas de mulheres e capacitação técnica feminina, 

tornando este de notoriedade no estado, além de contribuir para execução da chamada “Oficina Itinerante”, que busca 

prover palestras que re(contem) a história da computação, por meio das máquinas e gerações de computadores, 

inserindo mulheres que fizeram parte daquele momento histórico e da atualidade. 
Ademais, uma das atividades recentes para além do olhar da tecnologia, tratou-se da difusão da Copa do 

Mundo de Futebol Feminino, ocorrida entre junho e julho de 2019. Buscando denotar representatividade para um 

ramo visto como “masculino”, foi promovida a transmissão de jogos da seleção feminina brasileira, convidando 

estudantes e servidores para participação, tal qual como possui destaque dos jogos masculinos. A atividade garantiu 

elevada adesão, além de reflexões quanto à disparidade salarial e divulgação midiática. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Acredita-se que as atividades realizadas no âmbito do projeto foram de encontro a anseios da comunidade 

escolar, proporcionando novas visualizações acerca da presença feminina em TI, incentivando seus pares e mostrando 

novas perspectivas nessa carreira profissional, além de atribuir sensação de pertencimento em prol da diminuição de 

evasão e consolidando-se como coletivo de referência à questões de mulheres na Instituição. 
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RESUMO: Neste resumo vamos relatar a experiência no desenvolvimento do Jogo Jade como recurso didático para 

desenvolver e estimular o raciocínio lógico dedutivo no aluno, envolvendo as quatro operações. O jogo faz parte do 

IV Torneio de Jogos Matemáticos, aplicado para as turmas do 1° e 2° ano da Escola Estadual Dr. Vasco dos Reis 

Gonçalves, em Urutaí, no Colégio Estadual Rodrigo Rodrigues da Cunha em Pires do Rio, e por fim, no IF Goiano 

– Campus Ipameri. Concluiu-se que o entendimento sobre o conteúdo de retas paralelas e retas concorrentes foi 

bastante essencial para a aceitação do jogo para os alunos. Jogo; raciocínio logico; conceito reta 

Palavras-chave: jogo; raciocínio; reta. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
Entender o significado da palavra jogo não é algo muito simples, pois cada pessoa pode entender a palavra 

jogo de uma maneira diferente, referindo-se a diversos tipos, como jogos políticos, xadrez, amarelinha, adivinhas, 

entre outros (KISHIMOTO, 2001). Verificando a origem da palavra, Grando (1995, p.30) enfatiza que 

“Etimologicamente a palavra JOGO vem do latim locu, que significa facejo, zombaria e que foi empregada no lugar 

de ludu: brinquedo, jogo, divertimento, passatempo”. Diante disso, sabe-se que jogo seria uma atividade que causa 

algum entretenimento no aluno, que serve para passar o tempo. Mas, que essa atividade pode muito além do 

divertimento. O lúdico, pode ser utilizado como uma forma de entretenimento e de socialização, mas também pode 

ter com um fim ou mesmo uma consequência tendo o desenvolvimento de habilidades e de conceitos, uma vez que 

sua utilização no processo de ensino e de aprendizagem pode ser um meio facilitador no ensino-aprendizagem. 

 É justamente nesse contexto que IV Torneio de Jogos Matemáticos pode ser inserido, onde isso foi 

vivenciado em 2018, durante a etapa da aplicação das oficinas (treinamento dos jogos nas escolas) preparando os 

alunos das escolas básicas para o IV Torneio de Jogos Matemáticos. Com aplicação dos cinco jogos (Jade, Picaria 

Yoté, Borboleta e Plainim), esse projeto de extensão teve como intuito, além do trabalho em equipe que o jogo traz 

com divertimento e a socialização, tem como objetivo estimular o raciocínio indutivo do aluno, fazendo com que crie 

estratégias matemáticas para que consiga vencer o seu adversário. O objetivo desse resumo é relatar sobre a nossa 

experiência ao aplicar o jogo Jade. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O jogo Jade faz presente no projeto de extensão do IF Goiano – Campus: IV Torneio de jogos Matemáticos, 

que desenvolvido pelos docentes e discentes (membros da comissão organizadora do projeto) do curso de 

Licenciatura em Matemática do IF Goiano – Campus Urutaí. Foi criado para desenvolver o raciocínio lógico, testar 

os conhecimentos dos alunos nas escolas de Pires do Rio, Urutaí e Ipameri. Cuja esse projeto foi divido em três etapa 

no decorrer do ano de 2018. 

Durante a segunda etapa, onde iniciou-se o período de treinamento dos jogos com os alunos, foi ensinado as 

regras dos cinco jogos do IV Torneio de Jogos Matemáticos, dentre eles, o jogo Jade. A aplicação aconteceu no 

Colégio Estadual Dr. Vasco dos Reis Gonçalves, Colégio Estadual Rodrigo Rodrigues da Cunha e no IF Goiano, 

respectivamente nas cidades de Urutaí, Pires do Rio e Ipameri. Os alunos envolvidos no projeto foram alunos do 

ensino médio. Inicialmente foi separado a sala em duplas, com um membro da comissão organizadora explicando as 

regras do jogo Jade para todos os alunos. Após isso, eles tentavam jogar, e se tivessem duvidas, os membros da 

comissão intervinham tirando as dúvidas.  

O jogo Jade, além de proporcionar e estimular o raciocínio logico do aluno, ele também é capaz de 

fixar a diferença de retas paralelas e retas concorrentes, que se faz presente à medida que joga o jogo, uma 

vez que o ganhador no par ou ímpar tem que formar uma reta concorrente e o perdedor tem que formar 

duas retas paralelas. 
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Figura 1. Tabuleiro do jogo Jade. 

 
O jogo Jade é um jogo de tabuleiro, o jogador inicia as jogadas com tabuleiro vazio, decidindo na sorte qual jogador 

que deverá iniciar a partida. O jogador que vencer essa etapa recebe o nome de “cruz” e o outro recebe o nome de 

“paralelo”. O jogador “cruz” inicia as jogadas colocas duas peças em casas (hexágonos) vazias dos tabuleiros, na 

onde o jogador bem entender. É composto de duas peças da mesma cor ou de cores diferentes. Em seguida, o jogador 

“paralelo” também coloca duas peças, de mesma cor ou de cores diferentes, em duas casas vazias do tabuleiro. A 

partir disso, cada jogador vai fazendo jogadas alternadas sempre colocando duas peças (podendo ser da mesma cor 

ou não) em casas vazias no tabuleiro. Os objetivos de ambos os jogadores são diferentes, sendo que a “cruz” tem que 

ligar os quatro cantos do tabuleiro formando retas concorrentes. O “paralelo”, ganha se conseguir que os dois lados 

opostos do tabuleiro formem duas retas paralelas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o período de treinamento, foi notável que nem toda escola teve total aprovação do jogo. No colégio 

em Urutaí, os alunos que não dominavam o conceito de retas concorrentes e retas paralelas, acabaram gostando do 

jogo, dizendo que muito complicado. Já nos outros dois colégios em Pires do Rio e Ipameri, os alunos 

compreenderam o objetivo do jogo, isto porque já dominavam o conceito de reta concorrente e reta paralelas e sabiam 

essa diferenciação entre ambos. Portanto, os alunos que dominam os conceitos de retas, apreciavam mais o jogo, 

tendo uma maior aceitação. 
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RESUMO: Este trabalho é um relato de experiencia vivenciado no projeto, desenvolvido desde 2018 em escolas da 

rede municipal de ensino na cidade de Pires do Rio, Goiás. Tem como objetivo promover uma articulação entre os 

alunos e professores de matemática da escola básica com professores e alunos do curso de Licenciatura em 

Matemática do IF Goiano - campus Urutaí por meio da construção de um saber matemático contextualizado e 

significativo, propiciando uma oportunidade para se descobrir e incentivar o gosto pelo conhecimento matemático. 

A metodologia utilizada foram sessões de estudos; encontros com os professores de matemática da escola da rede 

municipal Dr. Natal Gonçalves de Araújo e atividades de intervenção com discente desta escola. Com a 

implementação de metodológicas que permitam desenvolver no aluno a capacidade de resolver problemas do 

cotidiano e interdisciplinares, por este motivo os resultados são evidentes no aprendizado destes alunos. 

 

Palavras-chave: aluno; ensino; projeto; matemática; metodologia. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Para um licenciando em matemática é importante a formação continuada no processo de profissionalização 

na escola que atua, sendo assim não podemos desconsiderar a vivência que é necessário para a obtenção de 

experiência nos vários níveis de ensino. 

No ano de 2018 foi aplicado o Projeto de Extensão “Matemática Divertida: o mundo geométrico” na Escola 

Municipal Dr. Natal Gonçalves de Araújo localizada no município de Pires do Rio – GO, tendo como objetivo 

trabalhar a geometria com os alunos da primeira fase do ensino fundamental preparando-os para sua progressão 

acadêmica. A escola está localizada no bairro Industrial onde as crianças matriculadas são de classe baixa, e muitas 

delas vieram de outros estados devido a melhoria de condição de vida que seus pais buscam. O que torna um desafio 

ao professor, suprir qualquer lacuna de conhecimento que estes alunos carregam consigo. Com isso neste ano de 

2019, elaboramos um projeto onde foi abordado toda a matemática. Neste trabalho conheceremos um pouco sobre o 

Projeto de Extensão: Matemática em toda parte. 

O projeto "Matemática em toda parte" tem como objetivo geral promover uma articulação entre os alunos e 

professores de matemática da escola básica com professores e alunos do curso de Licenciatura em Matemática do IF 

Goiano - campus Urutaí por meio da construção de um saber matemático contextualizado e significativo, propiciando 

uma oportunidade para se descobrir e incentivar o gosto pelo conhecimento matemático.  

 

DESENVOLVIMENTO 

A matemática influência diretamente a atuação do aluno enquanto cidadão crítico em meio a sociedade atual. 

Percebemos que a matemática tem grande importância em nosso meio, bastando apenas observar ao nosso redor, 

onde encontraremos por exemplo a geometria na construção de casas ou na organização de móveis em um 

determinado espaço e a matemática financeira que vemos com mais vigor em bancos, mercados etc.  

Segundo NÓVOA (1992) conhecer o professor, sua formação básica e como ele se constrói ao longo da sua 

carreira profissional é fundamental para que se compreenda a prática pedagógica dentro das escolas. Compreendemos 

que se tornar um professor é um processo longo, com novas aprendizagens e sem um período final determinado. 

Por meio do processo de formação vivenciado no Programa de Residência Pedagógica vivenciamos uma 

realidade em que o índice de aprendizagem em matemática é precário, o que pode ser explicado pela falta de 

conhecimento base da matemática, pois a construção do conhecimento matemático é feita a partir de assimilações e 

deduções de conteúdo já vivenciados pelo aluno, sendo necessário que o discente tenha um conhecimento prévio para 

que se possa compreender conteúdos mais complexos. Com isso, por meio deste projeto, trabalhamos conteúdos 

básicos de matemática possibilitando a autonomia na resolução de exercícios e problemas matemáticos por parte dos 

alunos. Visto que o professor da rede pública tem dupla jornada de trabalho sobrecarregando várias tarefas, ficando 
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com pouco assim sem tempo para poder planejar uma aula diversificada que fuja do tradicionalismo que encontramos 

em sala (professor, quadro, aluno). Trabalhamos conteúdos paralelamente ao professor, com uma abordagem 

moderna, como uma aula no pátio, a utilização de slides, jogos e materiais didáticos manipuláveis. 

 

O conhecimento profissional consolidado mediante a formação permanente apoia-se tanto 

na aquisição de conhecimentos teóricos e de competências de processamento da 

informação, análise e reflexão crítica em, sobre e durante a ação, o diagnóstico, a decisão 

racional, a avaliação de processos e a reformulação de projetos. (IMBERNÓN, 2010, p.75). 

 

A Escola Municipal Dr. Natal Gonçalves de Araújo trabalha com a educação infantil e ensino fundamental 

I, muitos dos alunos da escola vieram de outros estados com um índice de conhecimento muito baixo, o que torna a 

compreensão do aluno em sala de aula desnivelado deixando o trabalho do professor mais complexo. 

O desenvolvimento do projeto seguia ações como sessões de estudos e planejamentos que ocorriam uma vez 

na semana no Instituto, no Laboratório de Educação Matemática, onde fazíamos estudos com foco no conteúdo e em 

métodos mais qualificados para a execução do projeto, assim era planejado a nossa aula da próxima semana, para 

então elaborarmos os materiais necessário como listas, peças de jogos e preparação de slides. Os encontros com a 

orientadora ocorriam sempre que necessário como forma de orientação a respeito de conteúdos e execução do projeto. 

As aplicações das atividades ocorriam uma vez na semana, sendo estas aulas com uma abordagem diversificada, 

fugindo um pouco do ensino tradicional vivenciado pelo aluno em seu cotidiano, que muitas vezes pode ser 

desinteressante e repetitivo, assim com o intuito de despertar o interesse e a autonomia do aluno levando-o a uma 

aprendizagem mais significativa em relação ao conteúdo abordado, levamos aulas inovadoras que envolviam 

atividades práticas, jogos e competições, onde utilizamos de uma abordagem mais dinâmica e participativa dos 

alunos, visando a cooperação entre os alunos com atividades em grupos, manuseando materiais diversificados como 

o ábaco, tangram, dominó, trena, etc.  

O meio adotado como avaliação do rendimento foi feito mediante a observações onde fazíamos uma reunião por 

semana para discutir o quanto proveitoso estava sendo as aulas, além disso recolhíamos materiais como listas, tabelas, 

desenhos geométricos, etc., para uma análise criteriosa do aprendizado de cada discente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este projeto de extensão se mostrou eficaz para a aprendizagem dos alunos. Como licenciados puderam 

construir vários materiais pedagógicos e verificar sua aplicação junto as turmas do 4º ano e 5º ano possibilitando a 

construção do conhecimento sistematizado, deixando-os mais preparados para a sua progressão acadêmica. Além dos 

professores da escola, presenciarem distintas metodologias de ensino estimulando sua criatividade para novas 

atividades. Com o projeto de extensão aprendemos a necessidade do planejamento e replanejamento de nossas ações 

pois o processo de ensino está em constante mudança e assim procuramos diferente métodos de ensino, com o intuito 

de deixar a aula mais atraente ao aluno, alcançando objetivos previamente estabelecidos em relação ao conteúdo. 
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RESUMO: Atualmente vê-se a ausência de interesse dos alunos pelas aulas de química, devido a estas serem 

tradicionais. Como uma das possíveis soluções a desmotivação vivenciada nas escolas, o projeto Pibid insere 

licenciando no ensino médio de escolas públicas, para que adquiram experiências em planejar e aplicar aulas que 

superem as metodologias de ensino tradicionais, com a finalidade de formar professores qualificados e atribuir 

melhorias no processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, pibidianas do curso de Licenciatura em Química 

desenvolveram uma aula prática partindo de um roteiro investigativo frente ao conteúdo de reações químicas. A aula 

prática foi aplicada aos alunos dos cursos técnicos integrado ao médio de Alimentos e Informática do IF Goiano, no 

projeto química para o Enem. No decorrer da aplicação da aula observou-se participação ativa por parte dos alunos 

e maior interesse pelo conteúdo de química. Promovendo conhecimento para pibidianas relacionadas as práticas 

docentes. 

 

Palavras-chave: docente; experimentação; formação docente; Pibid; química. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O desinteresse dos alunos de Ensino Médio pelas aulas de química é um dos temas mais discutidos e 

analisados atualmente. Em geral, o que principalmente ocasiona o descaso e a desmotivação, são as aulas tradicionais 

e repetitivas, baseadas na memorização e resolução de exercícios (ROCHA; VASCONCELOS, 2016). Pensando em 

melhorar este quadro na área de Química, o projeto Pibid vem inserindo licenciandos nas escolas públicas, para que 

tenham a oportunidade de se prepararem para profissão, vivenciando metodologias e recursos didáticos capazes de 

promover um processo de ensino e aprendizagem significativo. 

Corroborando com isso Araújo (2014) afirma que um dos objetivos do Pibid é a ênfase na formação de 

professores qualificados que proponham metodologias que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem. Todavia, 

a reflexão é fundamental para a construção da autonomia do docente. Dentre as reflexões necessárias após a aplicação 

de uma aula, estão o grau de interesse dos alunos, se participaram e adquiriram de fato conhecimento científico. 

Umas das metodologias que pode ser utilizada para promoção da motivação dos alunos e consequente 

aprendizado são aulas experimentais de cunho investigativo. Conforme, afirma Baldaquim e colaboradores (2018), 

a experimentação investigativa promove aos alunos o envolvimento e poder de investigação, contribuindo para a 

aprendizagem do conteúdo de química. 

Segundo Gonçalves e Goi (2017) as aulas experimentais investigativas são essenciais para o ensino de 

ciências, motivam os alunos a serem investigativos e críticos. Os tornando capazes de refletir e chegar ao resultado 

significativo. Mas para que isto seja efetivo faz-se necessário a presença do professor como mediador e o aluno 

protagonista do conhecimento (DORIGON; et al. 2016).  
Nesse sentido, esse trabalho traz como objetivo principal a reflexão frente a elaboração e desenvolvimento 

de aulas experimentais investigativas aos alunos de Ensino Médio, bem como a análise se houve interação, 

participação e aprendizado dos alunos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 Pensando em garantir a motivação e o aprendizado dos alunos, planejou-se uma aula experimental 

dinâmica e investigativa, partindo do conteúdo químico de reações químicas. Sendo esta, aplicada no laboratório de 

Química do Instituto Federal Goiano - Campus Morrinhos, a mesma foi desenvolvida com alunos de 1°, 2° e 3° anos, 

dos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio de Informática e Alimentos, participantes do “Projeto de Química 
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para o Enem” que busca trabalhar os conteúdos que não foram discutidos pelos professores durante o ano letivo, 

devido à falta de tempo. A aula teve a participação de 5 alunos, participantes ativos da atividade proposta. 

Na introdução do roteiro experimental, apresentou-se aos alunos texto “Ana e suas Curiosidades”, este 

possuía um caráter investigativo, pois apresentou um problema para que os alunos resolvessem, qual seja, reproduzir 

reações químicas presente no cotidiano de Ana. Para tanto disponibilizou-se aos alunos diversos materiais e 

reagentes. Logo após, foi proposto que construíssem o procedimento experimental de acordo com os materiais que 

foram disponibilizados, ou seja, os alunos que foram divididos em 2 grupos discutiram para em seguida propor uma 

forma de simular as reações químicas apresentadas por Ana. Após a proposição dos roteiros cada grupo fez a 

apresentação da sua sugestão, houve então um momento de discussão entre pibidianos e alunos, para então se definir 

a melhor forma de executar a experimentação investigativa, que de acordo com Baldaquim e colaboradores (2018) é 

uma metodologia que auxilia de forma significativa no processo de ensino e aprendizagem. 

Durante a leitura do roteiro experimental fez-se um questionamento aos alunos: “Onde a química está 

presente no cotidiano?”, observou-se que logo, vários alunos comentaram que ela está presente nos agrotóxicos. 

Partindo disto, conclui-se que os alunos tem uma ideia pré-estabelecida sobre a Química, qual seja, que esta é uma 

disciplina que serve apenas para atribuir o mal para a sociedade. Então, o licenciando, concordou e explicou ainda 

que a Química não se limita somente a isso; mas se faz presente desde que levantamos, escovamos os dentes e 

acendemos o fogão, e que em todos os processos presentes no nosso dia a dia tem Química envolvida. Após o 

licenciando comentou sobre a descoberta do fogo e a sua importância para o desenvolvimento da Química. E ainda 

ressaltou que queima (combustão) é um exemplo de reação química. Por fim, para inserção do conteúdo químico 

questionou: “Meninos vocês sabem o que é reação química e como ocorre a reação de combustão?”. Alguns alunos 

responderam que uma reação ocorre quando se coloca um reagente em contato com outro formando assim os 

produtos, mas não souberam explicar como ocorre a reação de combustão. Através dos questionamentos pôde-se se 

observar a curiosidade dos alunos em saber qual a relação da Química com o fogo, e como essa reação ocorria. 

Em seguida, o licenciando explicou o conceito de reações químicas, exemplificando-os no quadro. Logo, 

indagou, “Agora vamos ver reações acontecendo?”. Então, foi proposto aos alunos que elaborassem com os materiais 

disponíveis em suas bancadas formas de observar uma reação química acontecendo. 

De início não se esperava tamanha desenvoltura por parte dos alunos, o que nos surpreendeu. E através disto viu-se 

o quanto é importante incentivá-los a pensarem sobre a forma de executar um experimento e não apenas entregar 

uma receita já pronta para ser executada por eles (BALDAQUIM; et al. 2018). Dessa forma, observou-se que durante 

a aplicação da atividade experimental os alunos ficaram envolvidos, buscaram resolver as questões e o problema 

proposto. Promovendo a participação do aluno e sua possível aprendizagem, ou seja, foram sujeitos ativos na 

construção do seu aprendizado. Para o licenciando foi possível observar que experimentos dinâmicos e investigativos 

facilitam o processo de ensino e aprendizagem dos alunos, tornando estes sujeitos autônomos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto Pibid é essencial na garantia de uma formação inicial de qualidade. Pois permite a vivência e 

aplicação de atividades diferenciadas e capazes de promover a construção de conhecimento pelos alunos, além de 

promover as mais variadas vivencias aos licenciandos, garantindo a estes o início da construção de uma identidade 

docente baseada na visão da necessidade da organização do processo de ensino e aprendizagem. 
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RESUMO: O presente trabalho apresenta os relatos de experiência do projeto de extensão intitulado Solução 

Química: IF Goiano qualifica a comunidade para o ENEM 2019. O projeto de extensão tem a finalidade qualificar a 

comunidade interna (50%) e externa (50%) para a realização das provas de Química e Ciências da Natureza no ENEM 

de 2019, além de preparar os beneficiários para as Olimpíadas Goiana e Nacional de Química. O projeto iniciou em 

abril de 2019 e encerrará no mês de novembro e está configurado com encontros semanais no período noturno para 

a execução das aulas ministradas por docentes do IF Goiano – Campus Iporá e colaboradores, além de encontros de 

monitorias de ensino durante o período vespertino duas vezes por semana, executadas por discentes membros do 

projeto. Foram realizadas 14 encontros semanais de aulas até a presente data e um simulado preparatório de Química. 

Além das atividades, no mês de agosto os beneficiários participaram da etapa da Olimpíada Goiana de Química. 

  

Palavras-chave: Aprendizagem; ENEM; Extensão; Química. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A execução das atividades do projeto de extensão é permeada pela epistemologia da prática reflexiva 

(SCHÖN, 2000), pois a partir desta epistemologia, o aluno será capaz de desenvolver suas próprias habilidades para 

a resolução dos problemas da prática e explicita que:" Ao estudante, não se pode ensinar o que ele precisa saber, mas 

se pode instruir (DEWEY apud SCHÖN, 2000, p.25)". 

O ensino prático reflexivo é centrado no conhecimento na ação, reflexão da ação, reflexão na ação e reflexão 

sobre a reflexão na ação. O conhecimento na ação refere-se ao saber tácito, no qual advindo de experiências anteriores 

se transforma em ações de rotina, como andar de bicicleta. 

A reflexão sobre a ação é feita após o ato do conhecimento na ação com o intuito da compreensão se o próprio 

conhecimento tácito implicou em uma situação de conflito. Na atividade docente seria a reflexão do professor sobre 

o próprio ato de ministrar a aula após o seu término. A reflexão-na-ação é uma intervenção direta no momento da 

ação com vistas à resolução de uma problemática através de uma reflexão crítica da ação considerando que “na 

reflexão-na-ação, o repensar de algumas partes do nosso conhecer-na-ação leva a experimentos imediatos e a mais 

pensamentos que afetam o que fazemos- na situação em questão e talvez em outras que possamos considerar 

semelhantes a ela” (SCHÖN, 2000, p34). A reflexão-na-ação pode ser compreendida como um processo de 

“improvisação reflexiva” e pode ser fundamental para a prática do professor, pois de forma crítica e reflexiva é 

possível a resolução de problemas da prática que não estão presentes nos livros científicos e cursos de formação. A 

epistemologia da prática reflexiva permite ao professor se tornar um investigador de suas ações em busca de 

diferentes habilidades para a sua atuação tendo como princípios ainda a reflexão sobre a reflexão-na-ação, que ocorre 

após a ação em que é possível analisar, descrever, julgar e propor estratégias futuras para a prática. 

  

DESENVOLVIMENTO 

 

 A disciplina de química muitas vezes é considerada um obstáculo para um bom desempenho nas provas do 

ENEM e nos demais vestibulares, pois em muitas situações o ensino é deficiente e não contribui para o interesse por 

parte dos alunos. Diversos fatores podem influenciar no processo de ensino-aprendizagem, como: falta de 

qualificação profissional docente para a prática docente, currículo e baixa carga horária da disciplina de química nas 

escolas, falta de materiais e equipamentos para a construção de conhecimento científico em aula prática, 

metodologias de ensino pouco dinâmicas, estrutura escolar, entre outros. O projeto de extensão visou ofertar ensino 

de química gratuito com metodologias ativas para a comunidade externa e interna do IF Goiano - Campus Iporá. 

Foram selecionados 40 alunos regularmente matriculados no terceiro ano do Ensino Médio, sendo 50% da 
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comunidade externa e 50% da comunidade interna, através das melhores médias do histórico escolar do primeiro e 

segundo ano do Ensino Médio, além disso foi gerada uma lista de excedentes com 40 alunos. Os encontros ocorrem 

semanalmente no período noturno e ocorrerá durante o período de abril a novembro  de 2019, gerando uma carga 

horária de 78 horas de curso. Com o intuito de preparar os discentes beneficiários para os exames de seleção,  é 

disponibilizada uma lista de 20 exercícios semanalmente, no qual deve ser respondida e entregue pelos discentes no 

encontro posterior. As resoluções podem ocorrer de forma individual pelo discente ou com o auxílio dos monitores 

do projeto em horários especificados duas vezes por semana. Além disso, o projeto que já realizou um simulado 

preparatório (Figura 1), realizará ainda dois simulados para a verificação de aprendizagem e simulação.  Nos 

primeiros três meses de curso, o desempenho nas listas de exercícios  mostrou-se satisfatório com índices de acertos 

superior a 80% nos conteúdos de oxirredução, cálculos estequiométricos, fórmulas químicas, propriedades periódicas 

e teoria atômico-molecular. Até a presente data, a evasão é de 25%, porém salienta-se que a evasão ocorre  com 

maior frequência por membros da comunidade externa, o qual pode ser devido a falta de adaptação ao sistema adotado 

de frequência, pois o beneficiário do projeto é automaticamente desligado do projeto quando falta alguma atividade 

e não apresenta as justificativas legais. 

 Salienta-se que além de preparar os participantes do projeto para o ENEM, outra perspectiva da execução da 

proposta foi qualificar os beneficiários do projeto para a participação e realização da Olimpíada Nacional de Química, 

no qual ocorreua primeira etapa no mês de Agosto (Figura 2). Acredita-se que ao promover um ensino reflexivo dos 

conhecimentos químicos, torna-se possível que os participantes analisem, argumentem e se posicionem criticamente 

em relação aos temas de Ciência e Tecnologia. Além dos discentes mebros do projeto, o projeto conta com o auxílio  

dos bolsistas I.D(Pibidianos) na pela elaboração, correção de listas de exercícios e o atendimento nas monitorias e 

“plantões de dúvidas”. Neste cenário, os beneficiários podem ter o atendimento contínuo da equipe envolvida, pois 

os pibidianos proporcionam atendimento nas escolas campo e quando há a necessidade, os participantes podem 

receber o atendimento no IF Goiano pelos extensionistas. A partir deste panorama, foi desvelado que com a execução 

da proposta a partir da utilização de um ensino reflexivo, construindo propostas de ensino advindos da própria 

experiência dos alunos, haouve um maior envolvimento nas aulas de Química e que estes beneficiários têm 

compreendido a Química como uma Ciência presente nas atividades cotidianas e tecnológicas em suas realidades 

inseridas. Através da ruptura no ensino tradicional permeado pela transmissão de conhecimento, espera-se que os 

beneficiários possam ter resultados satisfatórios nos exames de ENEM e olimpíadas. 

 

Figura 1: Capa do I Simulado preparatório do projeto de extensão 

 
 

Figura 2: Realização das provas Olimpíadas Goiana no dia 03 de Agosto de 2019. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Denota-se que a partir das experiências vivenciadas durante o projeto, percebe-se que houve uma evolução 

na aprendizagem dos alunos que não desistiram das atividades, e que após compreenderam a dinâmica do projeto na 

execução das atividades, os beneficiários passaram a ser sujeitos mais autônomos das ações e de suas atividades 

escolares. Salienta-se que a publicação semanal das notas para os respectivos alunos, estimulam o envolvimento com 

as atividades, de forma a contribuir para uma maior competitividade para os estudos em casa de forma a contribuir 

para uma maior excelência no ENEM 2019. 
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RESUMO: Este trabalho é um relato de experiência relativo a oficina “Aprendendo a Ler Gráfico” aplicada no 

projeto de extensão: Matemática em toda parte, nas turmas do 4º e 5º ano na primeira fase do ensino fundamental na 

Escola Municipal Dr. Natal Gonçalves de Araújo, que se localiza no município de Pires do Rio – GO. O objetivo da 

oficina “Aprendendo a ler Gráfico” foi trabalhar com o conteúdo tratamento de informação, sendo este um dos 

conteúdos que tem o menor índice de acerto em provas de matemática, visto a necessidade da habilidade de leitura, 

interpretação, análise e organização de dados, considerada essencial tanto para a resolução dos exercícios. Desse 

modo, desenvolveu-se uma experiência didática, estruturada por oficina e dirigida. Os resultados apontaram para a 

desenvoltura dos educandos frente à leitura, construção e interpretação de gráficos e tabelas. 
 

Palavras-chave: Aluno; Matemática; Metodologia; Tratamento de informação. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Vivemos em uma geração totalmente tecnológica conhecida como a “Era da Informação” onde presenciamos 

máquinas executando o papel de dez homens, a internet se tornando a segunda maior influência na mídia e as 

empresas ficando cada vez mais sofisticadas, o que leva as futuras gerações a modificar o seu meio em que vive. 

Dentro desse contexto os gráficos são de extrema importância. 

  

Parece-nos essencial à formação de nossos alunos o desenvolvimento de atividades 

estatísticas que partam sempre de uma problematização, pois assim como os conceitos 

matemáticos, os estatísticos também devem estar inseridos em situações vinculadas ao 

cotidiano deles. Assim sendo, esse estudo os auxiliará na realização de seus trabalhos 

futuros em diferentes ramos da atividade humana e contribuirá para sua cultura geral 

(LOPES, 1999, p. 168.). 

 

Com isso elaboramos um projeto de extensão voltado as séries iniciais com a finalidade de minimizar uma 

grande lacuna em relação ao conhecimento de Matemática, abordando com os alunos conteúdos básicos de forma 

interativa e divertida, buscando construir o conhecimento de maneira linear. O projeto de extensão vem sendo 

realizado desde o ano de 2018 na Escola Municipal Dr. Natal Gonçalves de Araújo no município de Pires do Rio – 

GO, onde foi trabalhado somente a geometria. Neste ano o projeto visou abordar toda a Matemática, onde lecionamos 

aulas expositivas com a participação dos alunos, além de aplicar oficinas e utilizar diversos materiais didáticos 

pedagógicos no ensino, levando o aluno a relacionar a matemática formal com a matemática informal vista em seu 

cotidiano.  

Este trabalho em específico tem como objetivo relatar a oficina “Aprendendo a ler Gráfico” onde foi 

abordado o eixo tratamento de informação, sendo este um dos conteúdos que tem o menor índice de acerto em provas 

de matemática. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

O eixo tratamento de informação é de fundamental importância para as futuras gerações, com isso decidimos 

trabalhar a oficina “Aprendendo a ler Gráfico” com o intuito de mostrar para os alunos a relevância do mesmo em 

nossa sociedade, organizamos a aplicação da oficina em três momentos para um melhor resultado. 

No primeiro, foi feita uma aula expositiva dialogada com o intuito de definir o que é gráfico, com isso por 

meio de slides preparados, mostramos alguns exemplos de gráficos dando maior foco aos três gráficos mais utilizados, 
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o circular (pizza), o de linha e o de coluna com algumas informações como, por exemplo, de vendas de alguns 

produtos, acertos em provas de matemática e etc, em seguida fizemos um exemplo do cotidiano vivenciado pelos 

alunos, onde por meio do software Excel mostramos a quantidade de meninos e meninas que havia na sala, ficando 

assim evidente a importância da legenda em um gráfico.  

No segundo momento foi aplicada uma dinâmica em grupo onde foi dividida a turma em grupo de 5 alunos, 

em seguida pregamos com fitas as trenas métricas na parede da sala de aula, medimos nossas alturas para que os 

alunos entendessem como utilizar a trena nas medições, assim foi dado a autonomia para os alunos medirem os 

integrantes do próprio grupo  para montarem um gráfico de barra com estes dados, foi utilizado régua, papel A3, 

lápis de cor para a confecção do gráfico e trena/fita métrica, enfatizando a unidade de medida (metros e centímetro), 

durante todo o processo, auxiliamos os alunos nas medições e na montagem dos gráficos. 

Por fim, no último momento foi aplicado uma verificação de aprendizagem, com o intuito de avaliar o quanto 

benéfico foi a metodologia utilizado na oficina, sendo esta uma lista com questões que abordava diferentes dados 

expostos em gráficos de coluna, linha e circular, além da utilização de algumas nomenclaturas vistas nas aulas com 

o intuito de encontrar certos dados nos gráficos utilizando os sentidos de uma tabela, horizontal e vertical. Ao término, 

depois de recolher as folhas com as questões, fizemos uma correção oral de cada uma delas, questionando cada 

alternativa mesmo que errada, como forma de levar o aluno a pensar e participar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na conclusão da oficina que foi a lista com questões sobre gráficos, ficou evidente que os alunos conseguiram 

aprender o conteúdo, e o melhor foi que eles tiveram propriedade no que estavam falando quando insinuávamos as 

respostas erradas. 

Construir e aplicar as atividades para o ensino de gráficos e tabelas foi um trabalho bem desafiador.  Ao 

término, eles avaliaram o significado desta vivência. O principal é a segurança para tratar deste assunto em sala de 

aula e com seus colegas de escola, a satisfação por terem criado atividades diferentes e motivadoras. 
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RESUMO: Instigado a partir da promulgação da ONU que o ano de 2019 é o ano internacional da Tabela Periódica, 

sendo esse tema trabalhado no ensino médio com o uso apenas do encarte nos livros didáticos ou impressos, em que 

os professores apenas ensina os alunos a posição dos elementos químicos, seguido de seus números de massa atômica 

e número atômico. Mas, o ensino da mesma deve ser feita para entender a Tabela Periódica e compreender as 

propriedades físico-químicas de cada elemento ali resumido, e levar o aluno a compreender diversos temas 

relacionados as posições dos respectivos elementos envolvidos. Com essa premissa, foi realizado a confecção de 

jogos lúdicos e apresentações em dois momentos no IF Goiano, um no Circuito Beija-Flor e outro no IF Mais. Ambos 

para alunos de ensino médio e fundamental atendidos pelas escolas públicas da cidade de Rio Verde-GO.  
 

Palavras-chave: Tabela Periódica; Ensino; Jogos Lúdicos. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A Tabela Periódica (TP) atual, tem seu feito comemorado, neste ano de 2019, os 150 anos da versão proposta 

por Dmitri Mendeleev. Já a Organização das Nações Unidas (ONU), proclamou o presente ano como o ano 

internacional da TP. Como uma iniciativa de reconhecimento da importância da ciência química no desenvolvimento 

e propostas de soluções nas áreas de educação, energia, saúde, meio ambiente e agricultura, e este órgão confirma 

sendo a TP o símbolo que remete a ciência Química (ONU,2017) 

Entende-se que os elementos químicos constituintes de todas as substâncias hoje conhecidas, encontram-se 

coerentemente ordenados em sistema periódico, segundo as suas propriedades físicas e químicas, a TP só pode ser 

considerada o alicerce da ciência Química, ou seja, o tijolo do universo. Oferecendo grandes contribuições ao seu 

ensino da Química como ciência do cotidiano, quando considerada como uma ferramenta fundamental de início para 

se discutir/aprender a “Química num contexto macro”, ou seja, uma aproximação entre a Química e a sociedade a 

partir da classificação periódica dos elementos (CARREIRA, 2010).  

O uso de estratégias alternativas no ensino de Química ainda é pouco frequente e, provavelmente, isto se 

deve à falta de clareza em relação aos objetivos pedagógicos que se pretende alcançar com o ensino de conteúdos, 

ou então a falta de preparo dos docentes para tais elaborações. Como é o caso do ensino da TP. Por outro lado, 

compreender como o aluno aprende é também fundamental para a definição da estratégia a ser adotada, conforme 

defende Mazzioni (2013).  

Dessa forma, a presente proposta teve como objetivo a confecção de materiais de cunho lúdico e a 

apresentação desses em eventos que ocorreram no Instituto Federal Goiano – campus Rio Verde para alunos do 

ensino médio e fundamental. Assim como o envolvimento dos alunos das Licenciaturas em Biologia e Química desta 

unidade de ensino. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O ensino de Tabela Periódica no Ensino Médio é de suma importancia para o desenvolvimento do aluno, 

contudo, esse conteudo e a disciplina de Química é vista pelos discentes como complexa e abstrata. E muitas das 

vezes o professor não disponibiliza de recurso, seja eles intelectuais e/ou materiais, para conduzir o conteudo de 

forma a facilitar a compreenção daquele que a esteja estudando. (ROCHA, VASCONCELOS, 2016)  

Vale salientar que a Tabela Periódica reúni todos os elementos químicos conhecidos pela humanidade. Seu 

arranjo foi primeiramente apresentada em 1869 pelo químico russo Dmitri Mendeleiev. Porém, assim como outros 

diversos conceitos químicos, a Tabela periodica seguiu de um contexto historico de desenvolvimento, iniciada em 

1669 quando o alquimista Henning Brand descobriu o fósforo. (BRYSON, 2005)  
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Embora vários elementos fossem conhecidos desde a antiguidade, tais como o ouro, a prata, o estanho, o 

ferro e o cobre, essa foi primeira descoberta científica de um elemento  (BRYSON, 2005). Partindo do seculo XVI, 

outros cientistas se dedicaram a identificar uma logica por traz dos elementos que iam sendo descoberto ao logo do 

tempo, dentre eles, John Dalton (1766 – 1844), Jöns Jacob Berzelius (1779-1848), Johann W. Döbereiner (1780 – 

1849), John Alexander Reina Newlands (1837 – 1898), Julius Lothar Meyer (1830 – 1895). Todavia, foi  Dmitri 

Mendeleiev que obteve éxito nessa tarefa. (KOTZ, 1998) 

Logo, a busca por referências metodológicas para o ensino de química foi possivel identificar artigos que 

contextualizam o ensino desse tema (CARNEIRO, GASPAL, 2005). Essa tematica foi abordada durante os eventos 

Circuito Beija-Flor (Figura 1) e IF MAIS, onde foi imprimida varias tabelas periodicas com informações de suas 

origem, essas foram expostas de forma a ser um roteiro histórico para a explicação da evolução da tabela periodica 

para turmas de 8º e 9º ano do ensino fundamental de algumas escolas de Rio Verde – GO.   

Nestes mesmos eventos foram apresentadas três propostas de jogos lúdicos (Figura 2), entre estes foi 

apresentado, uma batalha naval periódica, onde dois jogadores ou duas equipes competem entre si para adivinhar a 

sequência de elementos que o adversário escolheu. Os jogadores tem direito a uma dica por rodada que consiste em 

um propriedade dos elementos selencionado pelo jogador defensor. Para atacar, o jogador diz as “coordenadas”, que 

são as famílias e os periódos. Observe-se que esse jogo, apesar de ser simples, traz um grande compreenção da lógica 

da tabela periódica e das caracteristicas de seus elementos. (NETO, et al, 2016) 

 

 

Figura 15: Circuito Beija-Flor 

 
Figura 16: Recursos didáticos apresentados no IF MAIS 

 

O segundo jogo, foi um jogo da memória da tabela periódica. Esse consistia em várias cartas, com os 

elementos químicos impressos em pares. O jogo é disputado por duas pessoas, onde a cada rodada uma tenta encotrar 

o par da carta que virou. Caso acerte, tem direito a mais uma tentativa. Caso erre, passa a vez para o concorrente. 

Ganha quem tiver achado o maior número de pares de elementos. Tal jogo tem a intenção familiarizar o aluno com 

as nomeclaturas dos elementos químicos.  

O terceiro recurso lúdico foi um quebra-cabeça da tabela periódica. E essa foi confeccionada em um papel cartão, 

posteriormente foi realizado os cortes no formato classico do quebra-cabeças e plastificado para que não fosse 

danificado com o tempo. O jogo consiste em montar a tabela. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Todos as atividades apresentadas foram muito bem recebida pelos alunos da educação básica e seus 

professores. Em uma perspectiva mais ampla, percebe-se que o uso de jogos lúdicos e metodologias não tradicionais 

em química pode despertar mais interesse nos discentes, afim de levar um aprendizado mais eficaz e de uma forma 

interativa.  
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RESUMO: O projeto Escrita Científica: publicando em revistas de alto impacto – 3ª edição é uma iniciativa de 

extensão que visa contribuir para o desenvolvimento da escrita científica de estudantes do vale de São Patrício/Goiás. 

Este projeto tem como objetivo promover a alfabetização científica de estudantes fornecendo-lhes gratuitamente um 

curso sobre a elaboração de produções de qualidade. Trata-se de minicursos e palestras realizados no Instituto Federal 

Goiano – Campus Ceres. Questionários foram aplicados a fim de mensurar o conhecimento dos participantes a 

respeito da publicação de trabalhos científicos. Os resultados apontam que a maioria dos participantes tem interesse 

em publicar. Contudo, possuem pouco conhecimento a respeito das etapas da publicação. Portanto, o projeto torna-

se necessário para que ocorra um melhor desenvolvimento desses estudantes. 

Palavras-chave: Artigo científico; escrita técnica; produção científica. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Constantemente, a carreira do pesquisador lhe exige a produção de diversos gêneros acadêmicos, tais como 

resenhas, projetos, relatórios e artigos. Uma atividade muito importante para seu sucesso profissional é a publicação. 

Entretanto, para publicar, o autor deve atender a alguns requisitos (PEREIRA, 2017; VOLPATO, 2015). A cada dia, 

mais estudantes têm ingressado na pesquisa, entretanto, os jovens estudantes que iniciam suas atividades como 

pesquisadores têm dificuldade na redação, devido à falta de treino e conhecimento sobre normas. A escassez de 

cursos que proporcionam a prática aliada à teoria fortalece a situação (MATTE, 2019). Além disso, a disciplina de 

Metodologia Científica, responsável por apresentar o tema da produção científica, é insuficiente para suprir as 

demandas dos discentes. Desse modo, a formação dos acadêmicos é prejudicada e eles têm menos chances de publicar 

(KOOLER; HOHENDORFF, 2014). Para compensar essas dificuldades, encontradas por acadêmicos de diversas 

áreas do conhecimento, esse projeto foi elaborado. No sentido de atender a comunidade acadêmica da região do vale 

do São Patrício, visa auxilia-la na sua formação e busca instruir a síntese textual desde a estrutura de um projeto, até 

o uso de plataformas de dados e ferramentas estatísticas e de busca. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O curso de Escrita Científica do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres foi implementado em 2017 como 

iniciativa de extensão. Atualmente o curso encontra-se na 3ª edição. É composto por um ciclo de palestras e 

minicursos realizados por pesquisadores e acadêmicos da instituição e oficinas extracurriculares ministradas por 

profissionais externos. O currículo do curso prevê a abordagem de mecanismos, instruções, estratégias e ferramentas 

necessárias para uma boa redação científica. Durante o primeiro semestre de 2019, ocorreram os primeiros encontros 

presenciais onde os participantes puderam interagir com os fundamentos da escrita erudita.  

Questionários foram aplicados para investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as diretrizes de 

publicação. Ao todo, se inscreveram 49 pessoas, estando 21 presentes no dia da coleta. Os dados apontam que 95,8% 

dos participantes tem interesse em publicar artigos científicos. A maioria tem um nível de conhecimento grande ou 

mediano em relação à escrita de objetivos (67%) e normas da ABNT (52%). Entretanto, os estudantes alegaram ter 

pouco ou nenhum conhecimento sobre qualis (90,4%); estrutura do parágrafo científico (81%); hipóteses e variáveis 

(71%) e características de resumos (67%). Todos os participantes apresentam baixo conhecimento sobre as 

indexações, o processo de revisão do artigo e o papel dos revisores da revista (Tabela 1). 
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Tabela 1. Nível de conhecimento dos participantes da 3ª edição do curso de Escrita Científica do IF Goiano – Campus 

Ceres sobre a publicação de artigos 

Tema  Nível de conhecimento  

  Grande ou 

mediano 

 Pouco ou nenhum  

  n %  n %  

Qualis  2 9,6  19 90,47  

Indexações de revistas  0 0  21 100  

Estrutura do parágrafo científico  4 19  17 81  

Escrever objetivos  14 67  7 33  

Hipóteses e variáveis  6 29  15 71 todo, se 

inscreveram 

49 pessoas 

 

Normas ABNT  11 52  10 48  

Características de resumos   7 33  14 67  

Processo de revisão do artigo na revista  0 0  21 100  

Qual o papel dos revisores da revista  2 10  19 90  

Como responder aos revisores  0 0  21 100  

 

Percebe-se que embora haja interesse para publicação, o conhecimento sobre o tema é limitado. Isso provavelmente 

ocorre devido a alguns fatores mencionados por Witter (1996). O autor afirma que no ambiente acadêmico, a 

produção científica pode ser influenciada pela alfabetização para a ciência, que deve ocorrer dentro da universidade 

em diferentes níveis, e o acesso às condições materiais e financeiras. Portanto, é necessário que haja investimento e 

disponibilização de material e cursos que agreguem conhecimento à formação do acadêmico, visto que, durante a 

graduação, essa temática só é abordada na disciplina de Metodologia Científica, não sendo suficiente para atender as 

necessidades dos acadêmicos (MATTE; ARAÚJO, 2012). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mesmo com a disciplina de Metodologia Científica como componente curricular, os acadêmicos apresentam 

muitas dúvidas sobre escrita e a publicação de trabalhos científicos. Logo, é necessário desenvolver intervenções 

capazes de proporcionar uma melhor formação da linguagem técnico-científica. Acredita-se que ao longo do curso 

os acadêmicos poderão se equipar com técnicas e métodos capazes de auxilia-los ao longo da carreira profissional e 

aumentar suas chances de publicação. 
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CAMPUS RIO VERDE APRESENTA: CINE CIENTIFICO 
 

RISSATO, Isadora da Silva1; ALVES, Jáliston Júlio Lopes2  

 
1 Graduanda em Zootecnia, IF Goiano Campus Rio Verde, isadorarissato@gmail.com; 2 Mestre em Agronomia, IF Goiano 

Campus Rio Verde, jaliston.alves@ifgoiano.edu.br  

 

RESUMO: Foram exibidos filmes temáticos a fim de promover o debate a cerca do material apresentado, fazendo 

conexão com  cotidiano dos espectadores. As apresentações foram realizadas no IF Goiano – Campus Rio Verde, 

com sessões abertas à comunidade acadêmica e população local. A proposta partiu de uma grande carência de 

ferramentas públicas de difusão cultural na região, assim, a fim de contribuir com a construção de uma oferta pública 

de espaços culturais capazes de fomentar um repertório audiovisual rico e abrangente, além de contribuir para o 

desenvolvimento do senso crítico dos participantes, por meio de debate sobre o tema abordado. O debate acontece 

sob a mediação de um professor convidado para estimular a criticidade sobre o filme assistido. 

 

Palavras-chave: audiovisual; desenvolvimento crítico; comunidade; cinema. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Ao selecionar um percurso metodológico para atingir o principal objetivo do processo de ensino e 

aprendizagem que, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 2002), é o desenvolvimento da competência 

comunicativa, as atividades dirigidas ao cinema na escola devem abordar a linguagem no sentido de se trabalhar o 

filme como exercício para ampliar novos olhares (cinematográficos), tendo em vista, fundamentalmente, a formação 

do espectador, elaboração e aprimoramento de outras linguagens expressivas, motivadas pelo filme em questão, sem 

a preocupação de analisá-lo apenas sob o plano estrutural. É importante desenvolver, por meio da habilidade de 

compreensão e interpretação, a narrativa e aos recursos expressivos que o cinema possui. 

 O cinema pode estimular o desenvolvimento da linguagem verbal e da compreensão textual, 

atendendo a evolução do mundo moderno e das ferramentas de comunicação. Assim, por meio deste projeto busca-

se realizar regularmente exibições e debates de filmes voltados a área de Ciências no IF Goiano – Campus Rio Verde, 

com sessões abertas à comunidade acadêmica e população local. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Os filmes são exibidos mensalmente às quartas-feiras, das 18:00 às 20:30 horas, e, deu-se início no mês de abril e 

será encerrado no mês de novembro. Os professores são convidados de acordo com sua área de atuação e com relação 

a temática do filme. Ao início da sessão, uma introdução ao assunto é feita para situar o espectador em relação a 

temática do filme e ao final o debate entre o professor convidado e todos os presentes. As sessões são divulgadas 

pela cidade e Campus através de mídias sociais e cartazes, sendo abertas a toda a comunidade. As classificações dos 

filmes são amplamente divulgadas e são o único fator seletivo à participação nas sessões. 

 

 
Figura 1. Exibição do filme “O menino que descobriu o vento”. Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 2. Debate com o professor convidado após o filme. Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Cine Cientifico vem como um incentivador do cinema como ferramenta educativa e desenvolvedora do 

senso crítico do cidadão, oportunizando a divisão conhecimento cientifico através de recursos audiovisuais. Além 

disso, o cinema em si constitui uma das linguagens mais importantes do mundo moderno, possuindo códigos próprios 

de significação.  
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DIAGNÓSTICO DAS FEIRAS-LIVRES DE RIO VERDE: HORTALIÇAS E SUAS 

ORIGENS 
 

SILVA, Lara Louise¹; VIEIRA, Nathallya Teodoro dos Santos2; REIS, Idalci Cruvinel³ 
1 (Discente/Engenharia Civil, Instituo Federal Goiano-Campus Rio Verde, laralouisesilva@gmail.com); 

2(Discente/Engenharia civil, Instituo Federal Goiano-Campus Rio Verde, nathallyateodoro@gmail.com); 

 ³ (Docente/PPGEAS, Instituo Federal Goiano-Campus Rio Verde, idalci.reis@ifgoiano.edu.br).  

 

RESUMO:  

Rio Verde é uma cidade do interior de Goiás com 240 mil habitantes, diante dessa população, torna-se notável a 

grande oferta de hortaliças comercializadas. A partir dessa concepção objetivou-se diagnosticar a origem destas por 

meio de uma pesquisa quantitativa aplicada em 8 feiras da cidade. O estudo foi realizado a partir da aplicação de dois 

questionários, e nestes foram abordadas questões relativas à origem, comercialização e formas de plantio. Os 

questionários foram aplicados durante os meses de junho e julho de 2019 para 200 pessoas, de terça até domingo, 

nos horários das feiras. Com a análise dos resultados percebeu-se que a maioria das hortaliças comercializadas na 

região provém da Central de Abastecimento de Goiás-CEASA, sendo que apenas 89 dos vendedores tem produção 

própria, enquanto a hortaliça mais plantada na região é a alface, percebendo-se a possibilidade de investimentos em 

outras culturas como o tomate e cenoura ainda pouco cultivados.   

 

Palavras-chave: consumo; produção; questionário; investimento. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

As feiras livres movimentam a economia de um município, e podem ser consideradas fenômenos sociais e 

econômicos, tendo no seu princípio como vendedores pessoas oriundas do campo e pequenos produtores de hortaliças 

que colhiam no próprio domínio familiar, porém com o avanço das necessidades do mercado tem se inserido nas 

feiras profissionais qualificados, que muitas vezes compram seus produtos de mercados maiores apenas para 

revender.  

Da Matta (1997) definiu as feiras como um espaço que unifica os mundos: a casa e da rua. Consequentemente 

as feiras livres são consideradas ambientes de lazer para a população, que busca este espaço para se divertir e imerso 

nesse ambiente, o consumidor se mostra em contato com as hortaliças vendidas, estas quando orgânicas e bem 

cuidadas podem ser compradas com mais facilidade, demostrando a importância de se investir em novas formas de 

cultivo.  

A produção de hortaliças em todo território nacional acontece de maneira predominante pelo sistema de 

cultivo tradicional, porém com o tempo tem se observado o crescimento de diferentes tipos de lavra, tendo como 

formas principais ambientes protegidos e técnicas orgânicas. 

Esse trabalho teve por objetivos diagnosticar a origem das hortaliças vendidas em feiras livres da cidade de 

Rio Verde-Goiás, possibilitando descrever os tipos de culturas mais encontrados na cidade, e proporcionando novas 

ideias de lavras ainda não cultivadas pelos agricultores da região. 

 A execução do projeto proporcionou informações sobre a origem e a quantidade de hortaliças produzidas no 

município do Rio Verde e quantas são importadas de outras regiões, averiguando assim a possibilidade de 

investimentos em determinadas culturas pouco desenvolvidas pelos agricultores da região. Assim, pretende-se que 

essa informação contribua potencialmente para a melhoria da renda dos trabalhadores com cultivares de hortaliças 

voltadas para comercialização em feiras da cidade.  

            

DESENVOLVIMENTO 

A palavra feira tem origem no latim com significado de “dia de festa” (FERREIRA,1999), sendo considerada 

em português como lugar público de encontro e conversa. A popularização desta tem crescido de acordo com o 

aumento da conscientização dos efeitos benéficos de uma dieta com maior variedade de frutas e hortaliças para a 

saúde humana (CERDEÑO, 2006), junto com a preocupação de uma melhor aparência física que tem se propagado 

diariamente entre as pessoas.  

 Ribeiro et al (2003) acredita que por mais reconhecida a importância da agricultura familiar na prática das 

feiras livres, os pequenos produtores não são auxiliados por projetos governamentais ou programas promovendo o 

desenvolvimento rural, nem mesmo com ajuda de custo para transportar suas mercadorias.  

mailto:laralouisesilva@gmail.com
mailto:nathallyateodoro@gmail.com
mailto:idalci.reis@ifgoiano.edu.br


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1735 
 
 

Diante destes fatos, inicialmente foi elaborado um questionário para quantificar o número de aplicações 

suficientes para obter as informações necessárias, ação realizada juntamente com uma análise específica do mercado 

de hortaliças da região e da quantidade de feiras que seriam abordadas, sendo possível definir a quantidade de 

feirantes que seriam entrevistados, o melhor horário para as aplicações e a frequência com que estes participaram das 

feiras locais. 

Estes dados foram usados para a elaboração de um segundo questionário, que continha oito perguntas nas 

quais eram abordadas a procedência das hortaliças vendidas, qual a fonte da água usada no processo de irrigação, a 

região da plantação, o uso de agrotóxicos no controle de pragas é insetos, a hortaliça mais produzida e comercializada 

e pôr fim a destinação dos produtos não vendidos. A quantidade de questões foi escolhida buscando atender o projeto 

de forma rápida, pois os feirantes demonstraram não dispor de muito tempo para o preenchimento delas. 

O questionário apresentado foi aplicado para 200 feirantes que comercializavam seus produtos nas feiras da 

Vila mutirão, Bairro Popular, Morada do Sol, Valdeci Pires, Santa Cruz, Vila Amália, Vila Moreira e Setor Pauzanes, 

durante os meses de junho e julho, de terça a domingo, com a cautela de iniciar a aplicação durante a montagem das 

barracas.  

Ao final da aplicação iniciou-se a análise dos dados obtidos, a investigação dos dados e a elaboração de 

gráficos foram realizadas com o auxílio do programa computacional Excel. No gráfico 1 abaixo é possível verificar 

que a hortaliça mais produzida na região é a alface (27%), seguida do coentro (21%), couve (13%) e cebolinha (11%), 

mostrando a tendência dos pequenos produtores da cidade em trabalhar com as hortaliças folhosas.  

A pesquisa realizada também mostra que aproximadamente  60%  da produção de hortaliças vendidas nas feiras 

livres da cidade provem da Central de Abastecimento de Goiás- CEASA, localizada em Goiânia-GO, empresa esta 

que foi constituída em 1970, com a finalidade de oferecer garantia na classificação e qualidade dos produtos, dado 

este previsto por Vilela e Henz, (2000) que estimam para o Brasil uma porcentagem de 55% a 60% de hortaliças 

comercializadas pela rede . 

 

 
Figura 1. Quantidade de hortaliças produzidas na região. 

 

Por fim, elaborou-se um panfleto, que pode ser observado na figura 2, para divulgação entre os feirantes dos dados 

obtidos na pesquisa, contando também com dicas escritas por Amaro et al.(2007)  de como cuidar das hortaliças 

produzidas por pequenos produtores, visando incentivar o aumento da produção local. 

 
Figura 2. Frente e verso do folder de divulgação e orientação. 
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Este têm como intuito informar ao produtor os dados obtidos na pesquisa, além de dispor de dicas para obtenção de 

um melhor plantio e de produtos naturais que podem ser usados nos tratamentos de pragas muito comuns nas 

plantações, estimulando o investimento em culturas orgânicas, estes tem previsão de serem distribuídos nas feiras 

livres em que aconteceram as aplicações nos meses de outubro a novembro. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisando os dados observados no trabalho, diagnosticou-se que a maioria das hortaliças comercializadas 

na região de Rio Verde-Goiás são disponibilizadas pelo CEASA. Na região a alface é a hortaliça mais produzida, 

seguida da couve. Sendo que a maioria das fontes usadas para irrigação correspondem a poços artesianos, sendo 

confirmado por uma grande parte dos produtores a presença de agrotóxicos nos seus produtos. 
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PROGRAMA CLÍNICA VETERINÁRIA - IFGOIANO – CAMPUS URUTAÍ: 

Primeiro ano de existência 
ALVES, Tarine de Araújo1; SILVA, Marllus de Araújo2; SILVA, Luís Gustavo Lopes3; SILVA, 

Jaqueline Nogueira4; GUIMARÃES, Camila Pires de Morais Teodoro5; ÁVILA FILHO, Saulo 

Humberto6.  
1 Graduando em Medicina Veterinária, Bolsista de Extensão, Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. E-mail: 

tarinearaujo@hotmail.com; 

 2 Graduando em Medicina Veterinária, Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. E-mail: marllus_silva@hotmail.com;  
3Graduando em Medicina Veterinária, Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. E-mail: luisgustavolopes96@hotmail.com  

4 Graduando em Medicina Veterinária, Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. E-mail: jaquelinecbb@hotmail.com;  
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6Médico Veterinário do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. E-mail: saulo.humberto@ifgoiano.edu.br. 

 

RESUMO: O Programa Clínica Veterinária (CV) do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí (IFGURT) objetiva 

à integração e consolidação da Extensão e Ensino do curso de Medicina Veterinária. Portanto oferece vagas de 

estágios extracurriculares nas grandes áreas de Clínica Médica e Cirúrgica de Pequenos Animais aos discentes, bem 

como subsidia o ensino oferecendo a casuística de atendimentos às aulas práticas inerentes ao Curso de Graduação 

em Medicina Veterinária. Para tanto a CVIFGURT realiza atendimento Médico Veterinário, nas modalidades clínica 

e cirúrgica, aos cães e gatos da comunidade interna e externa, tais como, professores, servidores e alunos do IFGoiano, 

ou ainda aqueles animais de proprietários em situações de vulnerabilidade social, domiciliados em Urutaí e cidades 

circunvizinhas. Adicionalmente destaca-se que a CV ainda zela pelos atendimentos dos cães e gatos do Programa 

Cão Guia garantindo-lhes higidez para desempenhar seus treinamentos e formação. 

Palavras-chave: cães; cirurgia; clínica médica; gatos; medicina veterinária. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

No Brasil a população canina e felina vem crescendo exponencialmente. Paralelamente a isso alterou-se o 

modo de criação destes animais, elevando o afeto por estes, que passaram a ser considerados membros da família 

(FONSECA, 2010). Com isso a responsabilidade frente a criação desses animais deve ser maior, pois se inadequada 

pode gerar problemas a saúde e bem-estar dos animais, além de se tornar uma questão de saúde pública, em casos de 

zoonose (LOPES & SILVA, 2012). Nesse contexto viu-se a importância da implantação de um projeto de Assistência 

Veterinária, afim de garantir a saúde e bem-estar de cães e gatos residentes no município de Urutaí e cidades 

circunvizinhas. 

O Programa Clínica Veterinária (CV) é um projeto de extensão do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí 

(IF Goiano - Urutaí) o qual completou em agosto um ano de existência. Desde de seu início o CV objetiva oferecer 

suporte ao ensino do curso de Graduação em Medicina Veterinária, bem como oferecer educação continuada aos 

graduandos deste curso, além de promover a saúde e bem-estar de cães e gatos por meio de atendimentos clínicos e 

cirúrgicos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Os atendimentos clínicos e cirúrgicos são realizados na CV do IF Goiano – Campus Urutaí, a qual está 

localizada junto ao prédio dos Cães-Guias. As consultas são realizadas no período de segunda a sexta-feira das 07:00-

17:00 horas, salvo feriados, mediante agendamento prévio. Para tanto os proprietários interessados nos serviços 

devem entrar em contato por meio do telefone (64) 3465-1955. 

Por sua vez, em casos cujos hajam a necessidade da realização de procedimentos cirúrgicos como medida 

terapêutica do animal, o procedimento cirúrgico é agendado durante a consulta. Nestes casos os agendamentos são 

marcados em comunhão com as condições clínicas do paciente e com a disponibilidade dos horários da equipe 

cirúrgica.  

O Programa Clínica Veterinária, durante seu primeiro ano de existência, pôde oferecer vagas de estágios 

extracurriculares e realizar diversos atendimentos clínicos e cirúrgicos em cães e gatos, bem como pôde realizar 

procedimentos de exames laboratoriais e de imagem. No que se refere aos estágios, o programa ofereceu 40 vagas 

de estágios extracurriculares aos alunos matriculados no curso de Graduação em Medicina Veterinária. Os discentes 

em atividade na CV estavam cursando desde o segundo até o nono período. Durante as atividades supervisionadas, 

os estagiários tiveram a oportunidade de observar os atendimentos, bem como praticar a realização da anamnese, 
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mailto:luisgustavolopes96@hotmail.com
mailto:jaquelinecbb@hotmail.com
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além de desfrutarem do ensejo para realizar atividades como aplicação de medicamentos, punção venosa e 

acompanhamento de procedimentos cirúrgicos (Figura 1). 

 
FIGURA 1. Atividades realizadas pelo Programa Clínica Veterinária com a participação dos estagiários. A e B - 

Atendimento cirúrgico C - Atendimento clínico. 

 

Quanto aos atendimentos clínicos, ao findar do primeiro ano do Programa CV, foram computadas 490 

consultas de cães e gatos (Figura 2). Os animais eram tutelados por proprietários residentes principalmente na cidade 

de Urutaí. Entretanto também se realizou atendimentos de animais que residiam em cidades circunvizinhas, como 

Ipameri, Pires do Rio, Palmelo, Orizona, Catalão, Caldas Novas, Campo Alegre, Cristalina e até das grandes cidades 

como Anápolis, Aparecida de Goiânia, bem como da própria capital do estado, Goiânia. Os diagnósticos mais comuns 

foram o Tumor Venéreo Transmissíveis, lacerações cutâneas de origem traumática, cinomose, erliquiose e 

anaplasmose. Uma vez que estas enfermidades são passíveis de prevenção por meio, melhoria no manejo, vacinações, 

desverminação e ou pela utilização de ectoparasiticidas, ficando claro o pouco conhecimento dos tutores a respeito 

dos cuidados básicos com os animais.  

Somam-se aos atendimentos clínicos, os procedimentos cirúrgicos, os quais foram realizadas 42 cirurgias. 

Destes os mais prevalentes foram os procedimentos de ovariosalpingohisterectomias e orquiectomia. Adiciona-se a 

estes procedimentos outras cirurgias tais como, blefaroplastia, redução de hérnias, nodulectomias, mastectomia e 

cistotomias.  

Por sua vez, os exames complementares, sejam estes laboratoriais ou de imagem, foram bem requisitados. Destes 

foram realizadas 120 ultrassonografias abdominais, 55 parasitológicos de pele e 48 citologias. Destacam-se que os 

achados mais constantes das ultrassonografias abdominais foram a detecção da viabilidade gestacional. No que lhe 

diz respeito, a indicação mais constante para a realização dos raspados cutâneos era a pesquisa de ácaros causadores 

de sarnas. No que tange as citologias foram utilizadas as técnicas de colheitas por imprint ou por citologia aspirativa 

com agulhas fina. Com estas técnicas o diagnóstico mais encontrado foi o de Tumor Venéreo Transmissível. 

 

 
FIGURA 2: Gráfico em formato de colunas ilustrando o quantitativo das atividades realizadas pelo Programa 

Clínica Veterinária do Campus Urutaí em seu primeiro ano de existência (julho de 2018 a agosto de 2019). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se que, apesar de ser seu primeiro ano de existência, que a casuística do Programa CV foi 

considerada extremamente expressiva, evidenciando assim a carência da região pelo serviço de assistência veterinária 

à cães e gatos e consequentemente a importância e o amplo potencial de alcance do Programa CV. Por fim, destaca-

se também, visto a demasiada procura de alunos visando à realização de estágios, a importância deste programa no 

processo de formação dos alunos, garantindo-lhes meios de treinamento prático e possibilidade de expandir e 

consolidar os conhecimentos teóricos adquiridos.  
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RESUMO: Como as hortaliças fazem parte da alimentação diária dos povos, a disciplina de olericultura busca 

orientar os discentes sobre sua importância, as cultivares disponíveis, técnicas de cultivo e possibilidades de mercado 

no Brasil. As aulas práticas realizadas na horta didática da Fazenda Escola, são fundamentais para a fixação de 

conteúdos, permitindo aos discentes aliar o conhecimento teórico ao prático, entretanto, geram um excedente de 

produtos frescos que não são consumidos pelas atividades da disciplina. Assim, a execução deste projeto possibilita 

a ligação, entre as atividades didáticas e produtivas da Fazenda Escola, com a rotina das pessoas que frequentam o 

Campus Iporá, através do comércio das hortaliças produzidas por meio de um sistema de aquisição ‘pegue e pague’, 

buscando estimular a cidadania, o senso de responsabilidade de um para com o todo, além de valorizar uma 

alimentação mais rica e diversificada para servidores, discentes e visitantes da Instituição. 

 

Palavras-chave: Alimentação. Comunidade. Conscientização. Hortaliças. Responsabilidade. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

No Brasil, o consumo per capita anual de hortaliças é de cerca de 27 kg, havendo possibilidade de se ampliar 

grandemente este número, uma vez que em países como a Itália esse consumo é superior a 150 kg por habitante/ano 

(MAPA, 2015), evidenciando a importância do setor. 

Neste cenário, a disciplina de olericultura se propõe a orientar os discentes de forma abrangente para que 

tenham conhecimento a respeito da importância das hortaliças, cultivares disponíveis, técnicas de cultivo, tipos de 

exploração e possibilidades do mercado. Para isso, são continuamente realizadas aulas práticas na horta didática da 

Fazenda Escola, visando associar o conhecimento teórico ao prático. No entanto, tais aulas práticas, aliadas as 

atividades de pesquisa na produção de frutas e hortaliças, geram um excedente de produtos naquele setor. 

A comercialização é um dos grandes gargalos do setor de hortaliças, constituindo também uma das 

dificuldades na instituição, uma vez que não é atribuição do corpo técnico incumbir-se da venda das mesmas, 

ocasionando perdas de produtos que poderiam ser aproveitados pela comunidade. Como a Lei de Diretrizes e Base 

Da Educação Nacional prevê que é dever da escola o compromisso de educar os alunos dentro dos princípios 

democráticos, a instituição assume papel essencial, contribuindo para a formação da cidadania, formando cidadãos 

corresponsáveis pelo ambiente no qual estão inseridos. 

Desta forma, a implantação do projeto realiza a ligação entre as atividades didáticas e produtivas da Fazenda 

Escola, com a rotina da comunidade do IF Goiano Campus Iporá (docentes, discentes, técnicos administrativos e 

visitantes do campus), além de colaborar para a melhoria da sua alimentação, facilitando o acesso aos alimentos 

produzidos com segurança e qualidade na Fazenda Escola. Além disso, a implantação de um sistema de aquisição do 

tipo ‘pegue e pague’ estimula a cidadania, bem como desperta na comunidade o senso se responsabilidade de cada 

um com o que é de todos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

As hortaliças e frutas são disponibilizadas uma vez na semana ou quando há disponibilidade dos produtos na 

horta, denominado Dia da Feirinha. As hortaliças são colhidas no período da manhã, entre 08 – 10h, lavadas, 

separadas as quantidades de cada item, e levados para a Sede do Campus Iporá, onde são disponibilizados à venda. 

O projeto constou de duas etapas: a primeira foi realizada com a comunidade interna do IF Goiano Campus Iporá 

sendo os produtos ofertados no centro de convivência, localizado na sede do Campus (Figura 1). Na segunda etapa 

os produtos foram colocados em uma barraca na portaria da sede do Campus, onde os pais dos estudantes, bem como 

outros visitantes, também possuem acesso (Figura 2). 
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Figura 1. Primeira etapa do projeto: Feirinha realizada no Centro de Convivência da sede do Campus. 

 

 

 
Figura 2. Segunda etapa do projeto: barraca na portaria da sede do Campus. 

 

Durante a oferta dos produtos foi colocada uma tabela com seus respectivos valores e uma ‘caixa’ na qual o 

interessado era convidado a depositar o valor referente ao produto adquirido e retirar seu troco, caso necessário. Os 

resultados da primeira etapa indicaram uma boa aceitação e um grande senso de honestidade por parte dos 

consumidores pois, apenas na primeira vez que os produtos foram ofertados se verificou déficit no valor computado 

na caixa, em relação ao valor do que havia sido exposto para comercialização. Tal comportamento foi atribuído pela 

equipe a pouca vivência na sociedade com esse tipo de comércio. 

Os resultados obtidos são positivos, visto que os produtos são colocados na barraca uma vez na semana, 

tendo sido observado o aumento do interesse da comunidade por essa ação a cada semana, visto que os produtos 

ofertados possuem ótima qualidade, com preço acessível e são cultivados na própria instituição. Além disso, o senso 

de honestidade é notório, não sendo contabilizado saldo negativo do dinheiro em relação aos produtos ofertados. 

A autonomia na escolha do produto e no pagamento deles, tem revelado grande honestidade por parte daqueles que 

vem participando espontaneamente desta atividade. Tal comportamento se assemelha ao fato noticiado pelo site de 

Notícias G1 (2018) para aquisição de sorvete em Macapá. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados indicam uma boa aceitação dos produtos ofertados, evidenciando a qualidade deles, e também 

o senso de honestidade por parte da comunidade do IF Goiano Campus Iporá. Além disso, o projeto demonstra a 

importância do tripé formado por ensino-pesquisa-extensão, onde as ações de ensino realizadas durante aulas práticas, 

norteadas por pesquisas científicas locais que identificam cultivares adaptadas à região, permitem a produção de 
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hortaliças de qualidade, promovendo a extensão com a realização da feirinha, que disponibiliza o que foi produzido 

aos consumidores do Campus. 
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RESUMO: Foram elaboradas e ministradas duas oficinas direcionadas a estudantes do Ensino Médio, nas quais 

foram apresentadas ilustrações exclusivas do projeto relacionadas à química, física, biologia, informática e geografia. 

Com temas diversos, as ilustrações foram desenvolvidas para relacionarem situações abstratas com interações 

humanas ou comuns ao dia a dia envolvendo humor e ludicidade. A ideia foi comparar a explicação teórica e científica 

com algo familiar ao cotidiano dos estudantes. Primeiramente os alunos foram estimulados a entender o que o 

desenho transmitia de acordo com sua imaginação, em seguida foi explicada a relação entre o que foi retratado na 

ilustração com a ciência e por fim, a explicação teórica na qual foi baseada. O nível de interesse pelo estudo científico 

durante a oficina mostrou-se aparentemente maior, o fato da curiosidade, criatividade e até mesmo capacidade de 

raciocínio ter sido estimulada, para alguns, tornou-se desafiante.   

Palavras-chave: ciência, ensino, lúdico. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Atualmente a disseminação de informação é feita principalmente por meios digitais e tecnológicos, sendo de 

fácil acesso variados tipos de conteúdos e informações. Considerando tais fatos, é necessária uma educação com 

metodologias, que possam competir à altura com o excesso de informações trazidas pela mídia e tecnologia, dessa 

forma, pensa-se em informações dinâmicas, coloridas, chamativas e lúdicas para que seja explorado o senso crítico-

reflexível (FRANCELIN, 2004). Buscando também promover uma maior interação entre alunos e professores em 

sala de aula partindo do senso comum e atingindo o saber científico (SANTOS, 2000). Atualmente é imprescindível 

relacionar as Ciências com as realidades do estudante, relacionando a teoria com a prática e explorando essa relação, 

entretanto, esse é um grande desafio para os educadores (RAMA, 2004). Cruz, 2015, demonstra em seus estudos que 

animações e ilustrações prendem a atenção e instigam a curiosidade dos estudantes, dessa forma, materiais lúdicos 

podem ser utilizados como ferramenta pedagógica no processo de ensino e aprendizagem. O método artístico 

escolhido para desenvolvimento do material são ilustrações e cartoons, que relacionam a ciência com a realidade e 

possível cotidiano do aluno de forma lúdica e cômica. O objetivo é apresentar as ilustrações e deixar em aberto para 

interpretação dos alunos, deixar que a imaginações deles possa trazer questionamento a respeito do assunto e instigar 

o interesse na explicação. O projeto é realizado em aulas expositoras e divulgação digital. As aulas são baseadas no 

material lúdico previamente desenvolvido com temas relacionados à grade curricular do aluno. As expressões 

artísticas abrem uma grande variedade de criações e interpretações, além de se fazer necessário uma contextualização 

literária e indisciplinar, envolvendo a leitura, escrita, criação e reflexão de arte (EISNER, 2001). 

 

DESENVOLVIMENTO 

Inicialmente foram selecionados memes e piadinhas nerds populares na internet e entre os jovens, em seguida foram 

produzidos rascunhos de desenhos e tirinhas para retratar cada meme. As ilustrações e tirinhas foram todas revisadas 

para poderem ser passadas para o digital utilizando software e uma mesa digitalizadora. Após a produção das tirinhas, 

foram feitas pesquisas relacionadas com os assuntos abordados nas mesmas para a produção pequenos textos em 

formato de legendas para as tirinhas. Cada tirinha foi postada na página de instagram criada para o projeto, intitulada 

“Farofada Científica”. Cada uma contendo uma legenda descritiva a respeito do tema científico abordado na 

ilustração, de forma que pôde ter alcance fora das salas de aula. Além das tirinhas desenvolvidas, foram criadas 

ilustrações de quadro único (cena única) e panfletos contendo parte das tirinhas e explicações para a divulgação e 

realização de oficinas. Foram desenvolvidas e criadas em torno de 14 ilustrações/tirinhas para a aplicação do projeto. 

Foram ministradas duas oficinas direcionadas a estudantes do Ensino Médio, nesta ocasião foram apresentadas 

ilustrações relacionadas à química e à física, como exemplo, vide a Figura 1 e 2. O tema abordado foi o 

comportamento e a interação das moléculas e todas as ilustrações foram desenvolvidas para relacionar situações 

abstratas com interações humanas. A ideia foi comparar a explicação teórica e científica com algo familiar ao 

cotidiano dos estudantes (FRANCELIN, 2004). Primeiramente os alunos foram incentivados a entender o que o 
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desenho transmitia de acordo com sua imaginação e utilização do senso comum já existente, em seguida foi explicada 

a relação entre o que foi retratado na ilustração com a ciência e por fim, a explicação teórica na qual foi baseada. 

Através de entrevistas não-estruturadas e não-disfarçadas, onde os entrevistados eram participantes das oficinas e 

foram selecionados aleatoriamente, pôde-se observar grande interesse entre os participantes em aprender ciência após 

serem instigados através das ilustrações. Após serem desafiados e estimulados, os participantes demonstraram um 

melhor raciocínio relacionado às temáticas ilustradas, possibilitando associações da ciência como abstrata para o 

realismo como ações cotidianas ou situações comuns ao dia-a-dia. Entretanto, observou-se que houveram alunos que 

não se interessaram por esse tipo de método. 

 

  
Figura 1. Água e sal. Autoria própria. 

Figura 2. Polaridade. Autoria própria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A possibilidade de agregar o lúdico com os estudos e a ciência, deixou os participantes das oficinas bem animados 

e curiosos, pois, além de proporcionar diversão, incentivou a imaginação e curiosidade. Além do fato de que as 
tirinhas são baseadas em memes populares, os participantes sentiram-se confortáveis e desinibidos. Entretanto, 
houveram alunos que não se interessaram por esse tipo de método.  
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RESUMO  

 O projeto de ensino denominado Liga da Química (edital nº 05 de 19 de março de 2019), conta com um aluno 

bolsista, e três voluntários, cada qual tem sua atuação semanal de vinte horas. Este projeto tem a finalidade de ser 

suporte aos discentes com dificuldades em Química Geral, e permitiu aos alunos do curso de Licenciatura em 

Química fazerem estudos e reflexões de práticas docentes. Dessa forma elaboraram materiais didáticos que os 

auxiliou no processo de ensino- aprendizagem de tais conteúdos e foram aplicados para discentes de cursos de 

graduação tais como Licenciatura em Ciências Biológicas, Tecnologia de Saneamento Ambiental e Zootecnia do IF 

Goiano, Campus Rio Verde e alunos da educação básica por meio de ações institucionais. Neste contexto este projeto 

permitiu a permanência e redução de evasão nos cursos acima relatados quanto à disciplina de Química Geral. 

 

Palavras-chave: projeto de ensino; reprovação; ensino de Química. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

         A disciplina de Química Geral Teórica, ofertada no primeiro semestre aos cursos de áreas afins do 

IFGoiano, Campus Rio Verde, tem um elevado nível de evasão e retenções de discentes. Tornando necessária a busca 

por projetos de ensino que torne essa disciplina contextualizada e interativa (Dore e Luscher, 2011). Aprovou-se o 

projeto “Liga da Química”, logo os alunos vinculados ao projeto de ensino tiveram que realizar a elaboração de 

experiências didáticas e metodológicas, tais como usos de jogos lúdicos no ensino dos conteúdos de Química Geral; 

Assistir os licenciados quanto a ida a uma escola de educação básica conforme é descrito na literatura (Santana, 

2006).  

 As etapas do projeto se resumem em formação prévia do bolsista e voluntário quanto ao conteúdo a ser 

trabalhado e iniciação a pesquisa em formação de professores em relação à elaboração de estratégias diversas para o 

ensino de Leis Ponderais; Atomística; Tabela Periódica; Ligações Químicas; Funções Inorgânicas e Orgânicas; 

Soluções; Levantamento bibliográfico de diversas estratégias de ensino aplicadas na abordagem de Leis Ponderais; 

Modelos Atômicos; Tabela Periódica; Ligações químicas; Funções Inorgânicas e Orgânicas e Soluções; Elaboração 

de material didático alternativo como jogos lúdicos; Aulas de reforço: Foram e são ofertadas aulas teóricas associadas 

com dinâmicas de ensino utilizando jogos lúdicos.  Além das turmas atendidas no Campus, Foram aplicados em duas 

escolas de educação básica, por alunos do projeto, as estratégias e materiais didáticos produzidos no projeto. Logo o 

objetivo desse projeto de ensino é amenizar as dificuldades em relação aos conteúdos trabalhados em Química Geral, 

nos cursos de áreas afins à Química e possibilitar à redução de evasão e retenção dessa disciplina no ano de 2019 no 

campus Rio Verde e ser suporte para os alunos de licenciatura em Ciências Biológicas e Química, para diversificarem 

suas metodologias aprendidas durante a realização do projeto. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 Os discentes envolvidos neste projeto de pesquisa (Edital nº 05 de 19 de março de 2019) tiveram que fazer um 

levantamento bibliográfico de diversas estratégias de ensino aplicadas aos conteúdos de Química Geral, e entre estas 

destaca-se o uso de jogos lúdicos, favorecendo a elaboração de materiais didáticos alternativos. Outras etapas 

abordadas no projeto foram às aulas de reforços ofertadas de forma teórica associada com dinâmicas de ensino, 

utilizando jogos lúdicos. Toda essa abordagem foi feita juntamente com a turma de Licenciatura em Ciências 

Biológicas que cursavam no semestre 2019/1, Química Geral, como disciplina da grade curricular. A assistência do 

projeto se deu em assistir grupos de alunos para elaborar propostas de ensino aprendizagem para o nono ano, assim 

como, elaborar materiais didáticos como jogos lúdicos para receber alunos em programas como Circuito do Beija –

Flor e IF+,  no próprio IF Goiano, Campus Rio Verde (Figura1, 2) 
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Figura 1: Alunos atendidos no programa 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Exposição de jogos lúdicos no programa IF+      Circuito do Beija-Flor 

 

 Além da participação em programas institucionais os alunos envolvidos no projeto tinham que 

oferecer aulas de Química Geral numa abordagem híbrida entre teoria e lúdico. Dessa forma o aluno que 

participava tirava suas dúvidas e juntamente com os alunos vinculados ao projeto elaborava as maquetes 

de modelos atômicos, modelos para representar ligações químicas, bingos,  batalha naval e dominó. Dessa 

forma o aluno além de aprender o conteúdo conseguia elaborar novas estratégias para ensina-los 

principalmente para um público como do ensino fundamental de 9 ° ano (Vygostsky, 2008).  Já alguns 

grupos de alunos gostavam de aulas práticas, daí foi possível fazer à associação de alguns temas com 

propostas de aulas práticas, tais como reconhecer vidrarias na prática e com jogos de memórias, aulas sobre 

dissociação química de ácidos e bases utilizando circuitos elétricos. No Quadro 1, alunos que foram 

assistidos pelo projeto, registram suas principais impressões a respeito de suas atuações  em sala de aula a 

partir da elaboração da aula e sua aplicação. 
 

Quadro 1: relato de experiência de alunos licenciandos que lecionaram suas primeiras aulas 

Grupo 1- Tema Tabela Periódica    

   “ Relatamos a origem dos elementos a partir da expansão continua e resfriamento do universo, e 

posteriormente como surgimento das estrelas e explosão da super novas, bem como experimentos químicos nos dias 

atuais. Logo após, nós planejamos em elaborar uma linha do tempo decorrente ao modelo de organização tabela 

periódica, desde 1829” 
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 Dificuldades relatadas pelo grupo: “Como foi à primeira aula ministrada ficamos nervosos com a 

apresentação, faltou mais organização com as etapas da aula, e poucas ferramentas de auxílio na apresentação, foram 

as principais dificuldades encontrados no grupo, no entanto, com mais pratica de aulas ajudaram coma questão de 

nervosismos, organização...” 

Grupo 2: Aula sobre ligação Química 

 “Foi uma aula tranquila, os alunos interagiram bastante e tiveram a chance de testar seu aprendizado em uma 

dinâmica feita no final da aula onde ganharam um bombom como recompensa pelo aprendizado”. 

Dificuldades relatadas pelo grupo: “Senti dificuldade em levar a aula de forma mais clara e objetiva, numa 

próxima experiência eu tentaria ser mais direta para a aula não se tornar confusa. E ensinar de forma lúdica é um 

grande aliado na hora do aprendizado, tanto para o aluno quanto para o professor que também aprende quando passa 

seus conhecimentos para outra pessoa.” 

 

O projeto de ensino “Liga da Química” teve esse objetivo de sanar as dúvidas referentes a conteúdos de 

Química Geral e poder facilitar o domínio de tais conteúdos para que os discentes possam desenvolver estratégias de 

ensino nas modalidades da Licenciaturas pois estes serão futuros docentes e não devem ter dificuldades relacionadas 

a temas primordiais de suas áreas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para os alunos vinculados ao projeto foi possível averiguar maior autonomia de estudo, preocupação em 

pesquisar novas estratégias de ensino, elaborar tais estratégias e vivenciar o ensino- aprendizagem a partir de tal 

elaboração e aplicação. Pode-se constatar que os alunos que procuraram o projeto e, assistiram às aulas oferecidas, 

tiveram aprovação na disciplina de Química Geral. Mostrando o quanto foi importante para aumentar o índice de 

aprovação no decorrer do semestre de 2019/1.  
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A MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA COMO INSTRUMENTO DE INTERAÇÃO 

ENTRE DISCENTES DE ENGENHARIA AGRÍCOLA E ALUNOS DO ENSINO 

MÉDIO 
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RESUMO: No município de Urutaí-GO encontra-se em uma região cuja base da economia é a agropecuária, assim, 

motores de combustão interna desempenham importante papel, pois são responsáveis pela transformação da energia 

térmica em energia mecânica necessária à propulsão de tratores, tornando o assunto despertador da atenção dos alunos 

pela importância, diversidade e atualidade do contexto. O projeto objetivou levar conhecimento adquirido pelos 

discentes do curso superior em Engenharia Agrícola aos alunos de rede pública de ensino. Foram feitas palestras nas 

escolas abordando o tema “Motores de Combustão: Componentes e princípio de funcionamento”, por meio de 

projeção multimídia O tema foi bem aceito pelo público, uma vez que se tratava de jovens ligados às atividades 

agrícolas. 

 

Palavras-chave: Extensão em mecanização; Motores de combustão interna; ensino médio. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

As atividades de extensão visam levar conhecimento e mais qualidade de vida à comunidade, sobretudo 

aquela circunvizinha à instituição de ensino, permitindo uma maior interação entre a sociedade e as instituições de 

ensino (RODRIGUES et al., 2013). 

O município de Urutaí-GO encontra-se em uma região cuja base da economia é a agropecuária, sendo 

privilegiada por uma topografia que proporciona diversos níveis de mecanização agrícola. Na área agrícola, os 

motores de combustão interna desempenham importante papel, pois são responsáveis pela transformação da energia 

contida nos combustíveis em energia mecânica necessária à propulsão de tratores, veículos ou mesmo para 

acionamento de diversas máquinas e equipamentos no meio rural e urbano.  

Partindo dessa premissa, acredita-se que esse tema poderá, facilmente, despertar a atenção também de alunos 

dos níveis de ensinos iniciais, bastando para isso, realizar adaptação na linguagem a ser utilizada e apresentando 

material didático adequado. 

Segundo Pires (2017), no contexto de escolas modernizadas, deve-se oferecer aos alunos novas 

oportunidades de aprendizagem que passam pela implementação de atividades extracurriculares, permitindo, assim, 

maior rendimento do tempo letivo. Diante desse fato, acredita-se que o Instituto Federal Goiano- Campus Urutaí 

possa fornecer importante contribuição social, com o envolvimento dos seus discentes em Engenharia Agrícola nos 

trabalhos de cooperação. A cooperação contempla uma grande necessidade social que é a maior interação entre os 

diferentes níveis de ensino, onde os níveis mais avançados podem contribuir substancialmente, para a melhoria da 

qualidade de ensino dos níveis anteriores (OLIVEIRA, 2005). 

Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é levar conhecimento adquirido pelos discentes do curso superior 

em Engenharia Agrícola aos alunos de rede pública de ensino criando alternativas de aprendizagem na área de 

mecanização agrícola. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O trabalho foi realizado pelos discentes do 9º período de Engenharia Agrícola do Instituto Federal 

Goiano –Campus Urutaí no Colégio Estadual “Dr. Vasco dos Reis Gonçalves” de Urutaí- GO. O qual os acadêmicos 

realizaram contatos preliminares com a administração da escola a fim de se definir todo o procedimento logístico das 

apresentações, como por exemplo, horário, público alvo e estrutura disponível no local da apresentação. 

No primeiro semestre de 2019, os discentes realizaram uma revisão sobre o assunto de modo que obtiveram 

novas informações sobre o tema, além de desenvolverem seminários preliminares, sob a orientação do professor 

coordenador do projeto de extensão, visando corrigir eventuais dificuldades dos discentes em relação ao trabalho e 

realizaram o planejamento da apresentação e sua estruturação.  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1749 
 
 

No início do segundo semestre do mesmo ano, foram realizadas as apresentações no colégio público, sempre 

agendadas previamente com os responsáveis pela Direção. Participaram das atividades alunos do primeiro, segundo 

e terceiro ano do ensino médio, em sua maioria residentes na zona rural que tinham, no cotidiano, contato com as 

máquinas apresentadas nas palestras. Isto fez com que os alunos mostrassem muito interesse pelo tema e interagissem 

com os palestrantes. 

Durante as apresentações, dois palestrantes revezaram na explicação do tema abordado “Motores de 

Combustão: Componentes e princípio de funcionamento”, por meio de projeção multimídia. Após as explicações e 

demonstrações, foram feitas avaliações de desfecho, nas quais os grupos de alunos que obtiveram mais acertos 

relativos aos nomes das peças dos motores de combustão interna ganharam prêmios. Essa atividade estimulou os 

alunos a realmente aprenderem sobre o conteúdo da palestra, fazendo com que ela se tornasse menos maçante e mais 

atraente. 

O projeto foi avaliado pelos professores das escolas públicas que também assistiram às apresentações. Esta 

avaliação foi feita por meio de uma avaliação composta por 11 questões, no qual foi medida a satisfação em relação 

aos quesitos principais do programa, atribuindo os conceitos: ótimo, bom e regular.  

Por meio das respostas dos questionários, podemos observar que o tema máquinas agrícolas teve grande aceitação 

pelo público, uma vez que a maioria dos estudantes reside na zona rural. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto de extensão foi muito proficiente, pois permitiu levar conhecimento aos alunos e também aos 

professores da rede pública de ensino, além de contribuir significativamente com a formação dos graduandos em 

Engenharia Agrícola envolvidos no projeto. Estes adquiriram desenvoltura ao lidar com o público, característica 

importante na construção de novos profissionais.  
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RESUMO: Cada vez mais as universidades buscam formas de melhorar e aperfeiçoar seus laboratórios tornando-

os mais organizados e propensos a realização de atividades de alta qualidade. O programa 5S é chave de entrada 

para alcançar a tão sonhada excelente gestão de qualidade. Um grupo de extensionistas do Instituto Federal Goiano 

Campus Rio Verde vem trabalhando afim de aplicar esse método tão eficiente em nosso meio de conhecimento. 

Nesse trabalho será relatado as experiências obtidas no decorrer do projeto, como a aplicação das cinco premissas 

do programa 5S, também conhecido como os cinco sensos de qualidade, além de diversas atividades que foram 

realizadas por meio do projeto. 

Palavras-chave: Monitoramento; Organização; Qualidade; Sensos; 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

São nos laboratórios das universidades que nascem grandes tecnologias e ideias, responsáveis por resolver problemas 

e criar soluções nas mais diversas áreas de estudo, proporcionando avanços que refletem em uma melhor qualidade 

de vida e educação para a sociedade. No entanto para que os acadêmicos, servidores e usuários de forma geral dos 

laboratórios, consigam atingir uma boa produtividade e alcançar resultados positivos é necessário que o ambiente no 

qual estão executando suas atividades, mantenha um padrão de organização. 

Entre os diversos sistemas de gestão de qualidade destaca-se o programa 5S, nascido do Japão no final da 

década de 60, e responsável por ajudar o país a se tornar referência quando se trata de disciplina e organização. De 

acordo com Vanti (1999) o desenvolvimento deste programa tem por finalidade aprimorar o ambiente de trabalho, 

gerar estímulos para relacionamentos mais humanos e melhorar a qualidade de vida das pessoas envolvidas. 

Tendo em vista os inúmeros benefícios que a implantação deste programa traz aos locais em que é 

desenvolvido, este projeto de extensão justifica-se pela necessidade de desenvolver o programa 5S nos laboratórios 

do prédio Engenharias II, do Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, tornando os ambientes mais organizados 

e propícios a alta produtividade. 

Logo, tem-se como objetivos implantar o programa 5S nos laboratórios de Estruturas, Microestruturas, Materiais de 

Construção, Pavimentação e Transportes, e por fim, Mecânica dos solos, com a finalidade de aprimorar os 

ambientes, gerar estímulos para relacionamentos mais humanos e melhorar a qualidade de vida das pessoas 

envolvidas aos laboratórios. Outras atividades realizadas são campanhas para conscientizar a alunos e servidores do 

Instituto, por meio de palestras, e conteúdos digitais, sobre os benefícios da implantação do Programa 5S, e dos 

passos a serem seguidos para obter um padrão de Qualidade 5S, a fim de que possam conhecer e colocar em prática 

os conceitos. 

DESENVOLVIMENTO 

O Nome 5S é devido a sua denominação no Japão. A palavra “Senso” é usada para não perder sua 

originalidade. Os cinco sensos são Seiri, Seiton, Seisou, Seiketsu e Shitsuke, que são os sensos de utilização, 

ordenação, limpeza, asseio e autodisciplina, respectivamente. (PEREIRA; DANTAS 2011) 

De acordo com Ribeiro (2010) a implantação do programa deve seguir o ciclo PDCA (Figura 1) de melhoria contínua, 

o ciclo apresenta nove fazes de execução que deixam a aplicação do 5S mais clara e direta. Portanto, para realização 

da implantação do programa 5S nos laboratórios segue-se essa metodologia a fim de facilitar o andamento do projeto. 
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Figura 17: Ciclo PDCA. 

 

A primeira fase foi a sensibilização das pessoas envolvidas, nessa fase foram realizadas reuniões com os servidores, 

monitores de laboratórios e integrantes da equipe 5S, demonstrando os benefícios e a aplicabilidade do Programa. 

Segundamente foi criado a estrutura de implantação, separando grupos entre os participantes do projeto que serão 

responsáveis por cada laboratório. Na terceira etapa realizou-se um treinamento com os extensionistas, apresentando 

como seria realizado a aplicação de cada senso dentro dos ambientes, onde implanta-se o programa. A figura 2 

identificamos alguns dos integrantes do projeto de extensão, além do palestrante e orientador do projeto. 

 

Figura 2: Treinamento realizado com a equipe 5S. 

 

O quarto passo tratou-se do lançamento do 5S, nesta fase ocorre a aplicação dos três primeiros “S”, onde em cada 

laboratório separa-se os materiais úteis dos não úteis, assim como a organiza-se os materiais em seus devidos 

lugares, e por último faz-se a limpeza geral, retirando os materiais desnecessários e inutilizáveis. 

A quinta fase é a prática sistemática dos três primeiros “S”, esta etapa visa identificar o problema, estabelecer 

metas para alcançar o resultado e determinar a aplicação do plano de ação. Colocando em prática a elaboração do 

plano de ação, os grupos passarão para a fase de executar, que consiste na execução do projeto, ou seja, realizar a 

implementação. Posteriormente prosseguirá para a etapa de verificar, os resultados obtidos com os resultados 

esperados, ou seja, se estão de acordo com as metas estabelecidas. Finalizando o ciclo PDCA, a última etapa 

contempla o agir, onde o grupo realiza ações corretivas e implementam melhorias contínuas mantendo assim uma 

padronização. Após realizada a aplicação dos primeiros três sensos, o grupo fará uma auditoria nos locais, verificando 

sua execução. Após a conclusão da quinta fase, dá-se início a sexta etapa, criando o planejamento para os dois últimos 

“S”, demonstrando a equipe como será a metodologia de aplicação.    

A sétima fase é a implementação dos últimos 2 “S”, nesta parte serão verificados se nos laboratórios estão 

sendo executados os dois últimos “S” da forma correta, caso não esteja, é necessário que haja uma conscientização 

individual de cada pessoa, a fim de reparar as falhas ainda existentes. A penúltima fase, também considerada uma 
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das mais importantes é a prática sistêmica de todos os “S”. Esta fase da metodologia de implantação do 5S por meio 

do ciclo PDCA, é marcada pela auditoria final. Essa auditoria seguirá o ciclo PDCA, onde a primeira etapa é o 

planejar, que consiste na identificação do problema e seu reconhecimento, em seguida será realizada a etapa de 

executar, em que fundamenta- se na execução e implementação do proposto, logo após será realizada a etapa de 

verificar, onde compreende as ações de melhorias e concluindo o ciclo PDCA, a última etapa é o agir, no qual será 

verificada as melhorias realizadas. Após isto serão feitos os registros das melhorias e evoluções que o programa 

trouxe aos locais. 

Por fim, a última fase do projeto aqui apresentado será a fase de extensão, nesta etapa serão computadorizados os 

resultados obtidos através da implantação do programa nos laboratórios, nesta fase também serão ministrados mini- 

cursos, auditorias e treinamentos com alunos no Instituto a fim de expandir a prática do “5S”, e ensinando e mostrando 

um novo método de gestão que poderá ser aplicada em diversos locais, gerando um ambiente mais produtivo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espera-se que os laboratórios onde aplica-se o programa “5S” alcancem um alto padrão de qualidade, 

organização e limpeza, para que as atividades ali sejam melhor executadas e que o ambiente seja propício a 

criatividade. Outro resultado esperado é extensão dos conhecimentos e experiências obtidos a outras pessoas e lugares 

em geral, utilizando este método para alcançarem melhores resultados em seus locais de convívio.  
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NARRATIVAS DE FORMAÇÃO: PRATICAS COLABORATIVAS PELO VIÉS 

DAS METODOLOGIAS ATIVAS 

 

PANIAGO, Rosenilde Nogueira1; NUNES Patrícia Gouveia2; SANTOS, Juliana Silva3; SANTOS, 

Jaqueline Silva4; JESUS, Adriana Bernardes de5. 

 
Rosenilde Nogueira Paniago, docente, Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, rosenilde.paniago@ifgoiano.edu.br; 

Patrícia Gouveia Nunes, docente, Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, patricia.nunes@ifgoiano.edu.br; Juliana Silva 

Santos, discente no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, 

silvasantosj92@gmail.com; Jaqueline Silva Santos, discente no curso de Licenciatura em Química, Instituto Federal Goiano, 

Campus Rio Verde, jah.silva.santos@gmail.com  , Adriana Bernardes de Jesus, discente no curso de Licenciatura em Química, 

Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, driyuri@gmail.com 

 

RESUMO: Neste texto apresenta-se o resultado de um projeto de ensino que está sendo realizado no Campus Rio 

verde, cujo foco é a formação continuada dos professores, uma vez que, a qualidade do processo ensino-

aprendizagem tem ligação direta com a forma de atuação dos professores em sala de aula. O objetivo é 

promover no Centro de Educação Rosa de Saberes encontros com professores para a partilha de narrativas 

formativas e estudo de temas acerca do ensino-aprendizagem, novas metodologias de ensino e avaliação 

perspectivadas na pedagogia ativa. A operacionalização deste projeto ocorre por meio de encontros 

formativos mensais, perspectivados na partilha de casos de ensino, na reflexão e investigação colaborativa 

entre os docentes. Neste processo, as narrativas são fundamentais para o entendimento dos aspectos 

autobiográficos que interferem diretamente na forma de atuação dos professores, bem como para valorizar 

a sua história de vida. 

Palavras-chave: formação docente; narrativas; metodologias ativas. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 Neste texto apresenta-se o resultado de um projeto de ensino que está sendo realizado no Campus Rio verde, 

cujo foco é a formação continuada dos professores, uma vez que, a qualidade do processo ensino-aprendizagem tem 

ligação direta com a forma de atuação dos professores em sala de aula. Este projeto faz parte de ações para diminuir 

a evasão na instituição. Reconhece-se a existência de elementos diversos que provocam a evasão, os quais avançam 

para além da instituição. Todavia, há que ter se em conta, que apesar da existência de elementos individuais e 

externos, o aluno já está na instituição, então é preciso encontrar medidas de ajudá-lo a avançar no seu processo de 

aprendizagem e a permanecer no curso. Nesta perspectiva, se aposta na formação continuada dos docentes como 

estratégia para a melhoria das práticas de ensino, e, por conseguinte, amenizar o índice de evasão dos estudantes.  

O objetivo é promover no Centro de Educação Rosa de Saberes encontros com professores para a partilha de 

narrativas formativas e estudo de temas acerca do ensino-aprendizagem, novas metodologias de ensino e avaliação 

perspectivadas na pedagogia ativa.  

A operacionalização deste projeto será por meio de encontros formativos mensais, ancorados na partilha de 

casos de ensino, na reflexão e investigação colaborativa entre docentes. Neste processo as narrativas são 

fundamentais para o entendimento dos aspectos autobiográficos que interferem diretamente na forma de atuação dos 

professores, bem como para valorizar a sua história de vida e de ensino. 

 

 
 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O projeto iniciou em abril de 2019 e já foram realizados vários encontros formativos no Centro de Educação 

Rosa de Saberes para estudo acerca de questões que envolvem o ensino-aprendizagem, os saberes da docência, 

metodologias ativas, planejamento e estratégia didática- pedagógica. No processo de formação continuada 

desenvolvido com os professores, nos amparamos em autores que discutem as narrativas como estratégia formativa, 

Cunha (1997), que discutem as metodologias ativas, Morim (2017), Masetto (2018), e outros que sinalizam a 
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importância dos professores desenvolverem novas práticas de ensino com vistas a motivar o aluno no curso e diminuir 

os riscos de evasão, tais como Flores (2014), Day (2001), Pimenta e Lima (2017) e a nossa própria produção Paniago 

(2017) em que procuramos discutir algumas questões que implicam diretamente no processo ensino-aprendizagem e 

os saberes necessários ao exercício da docência.  

Em face do espaço, destacaremos alguns dos encontros formativos. O primeiro deles ocorreu com o professor 

Augusto Pacheco da Universidade do Minho, com o tema, a importância da formação pedagógica para o exercício 

da docência. Foi apontada a importância de os professores desenvolverem a pesquisa na prática docente com vistas 

a melhorar o processo ensino-aprendizagem. 

No segundo e terceiro encontros foram ouvidas as narrativas dos professores acerca de suas práticas de ensino e 

discutidos alguns elementos teóricos e práticos acerca do ensinar e avaliar pelo viés das metodologias ativas. Com 

destaque o ensino pela pesquisa, o trabalho com seminários e projetos, o uso de portfólios, dentre outras estratégias 

didáticas que foram socializadas. 

 

                                   

Figura 1 Encontro Formativo com José Pacheco       Figura 2 Encontro Formativo no Centro de Educação Rosa de Saberes 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados iniciais sinalizam a importância de espaços de formação continuada para a partilha de 

narrativas de ensino bem como buscar de forma colaborativa outras estratégias didáticas perspectivadas nas 

metodologias ativas de ensino para o ensino-aprendizagem. Os momentos de formação continuada estão 

possibilitando a reflexão sobre as ações de ensino que temos e suscitando-nos a busca para as que queremos. 

Conforme já afirmamos anteriormente, Paniago ET al. (2019), são vários elementos que colocam em risco a evasão 

que vão desde as condições individuais do discente (forma de estudar, dificuldades anteriores conceituais), externas 

(questões socioculturais, tempo de vida, trabalho e estudo) e internas (estruturas pedagógica, pratica de ensino e 

avaliação dos professores), contudo, há que termos em conta que os discentes já na instituição, então é nosso dever 

procurar novas alternativas didático-pedagógica que os estimule a permanecer no curso. 
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EXPERIÊNCIA EXTENSIONISTA NA PISCICULTURA FAMILIAR 
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RESUMO: As atividades de extensão em piscicultura visam permitir o encontro do conhecimento científico na área 

de piscicultura com o saber popular adquirido por meio da experiência de vida do produtor, através da sua 

participação direta. Assim, objetivou-se difundir algumas das ações realizadas durante a execução do projeto 

Aproveitamento Integral do Pescado para Agricultura Familiar, levando-se em consideração a prática extensionista 

baseada na construção conjunta do conhecimento ou a produção coletiva de conhecimentos. Em junho de 2019, 

recebemos a visita de 20 pessoas, entre produtores rurais, seus familiares e estudantes que participam de um curso 

de extensão sobre Criação de Peixes, oferecido pelo IF Goiás Campus Anápolis. Eles fizeram a visita ao setor de 

Piscicultura do Campus Urutaí e à UEG, e participaram de uma oficina de processamento de tilápia. A assistência 

técnica e extensão rural em piscicultura é uma ação educativa e a formação do extensionista tem que ir além da 

técnica. 

 

Palavras-chave: ater; conhecimento; peixe; pequeno produtor. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A piscicultura é uma excelente oportunidade diversificação da propriedade rural, especialmente para 

pequenos produtores, uma vez que é caracterizada por não necessitar de grandes áreas de terra nem de grandes 

investimentos financeiros.  

O cultivo de peixes é uma alternativa promissora de geração de renda, criação de postos de trabalho e de 

produção de alimento saudável. Para agricultura familiar a criação de peixes pode ocorrer como uma atividade 

complementar à lavoura e pecuária e ser desenvolvida em açudes ou tanques-rede e ainda reduzindo possíveis 

impactos com as incertezas no setor agropecuário. Porém essa atividade se depara com o despreparo e a falta de 

informação por parte dos piscicultores, comprometendo os manejos produtivos, a qualidade do produto, a agregação 

de valor do pescado, a gestão dos empreendimentos, além da inserção no mercado tanto do peixe in natura, quanto 

processado.  

Além disso, para o desenvolvimento da piscicultura no meio rural ser pautado em bases sustentáveis, através 

da intervenção nas comunidades, a relação entre o técnico e o produtor deve ser baseada numa relação de ensino-

aprendizagem, onde todos os sujeitos são educandos e educadores.  

O trabalho da extensão neste sentido visa permitir o encontro do conhecimento científico na área de 

piscicultura com o saber popular adquirido por meio da experiência de vida do produtor, através da sua participação 

direta, tendo papel ativo na transformação de sua realidade. Assim, por meio deste relato de experiência, objetivou-

se difundir algumas das ações realizadas durante a execução do projeto que tem como título Aproveitamento Integral 

do Pescado para Agricultura Familiar, levando-se em consideração a prática extensionista baseada na construção 

conjunta do conhecimento ou a produção coletiva de conhecimentos. 

  
DESENVOLVIMENTO 

O projeto de extensão Aproveitamento Integral do Pescado para Agricultura Familiar tem como instituição 

proponente o IF Goiano Campus Urutaí e como instituições parceiras: UEG, Associação Goiana de Piscicultura e 

EMATER. O projeto foi idealizado em conformidade com a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão 

Rural para a Agricultura Familiar e Reforma Agrária - PNATER e o Programa Nacional de Assistência Técnica e 

Extensão Rural na Agricultura Familiar e na Reforma Agrária – PRONATER, e também em conformidade com as 

ações do NUPA-GO (Núcleo de Pesquisa Aplicada à Pesca e Aquicultura do Estado de Goiás).  

O projeto vem acontecendo desde 2018 e de lá para cá alguns aprendizados foram adquiridos pela equipe do 

projeto, principalmente com relação à intervenção pedagógica baseada numa relação unilateral, verticalizada, onde 

prevalece a transferência de pacotes de conhecimentos e tecnologias, visando o desenvolvimento produtivista, que 

foi proposto inicialmente pelo projeto. 

À medida que as ações foram desenvolvidas, a equipe percebeu que algumas práticas junto público alvo do 

projeto talvez não fossem as mais adequadas para o envolvimento maior da comunidade e assim, algumas ações 

foram reformuladas. Dessa forma, esse relato de experiência traz uma ação que foi realizada buscando a construção 

mailto:lucasteles.eulalia@gmail.com
mailto:luciane.sperandio@ifgoiano.edu.br
mailto:adalberto.antunes@ueg.br


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1757 
 
 

conjunta de conhecimentos, tendo o extensionista o papel de mediador de processos de aprendizagem e de 

desenvolvimento (SOUSA & GARAVELLO, 2016). 

 Em junho de 2019, fomos procurados pelo extensionista da Emater, que estava auxiliando um grupo de 

pequenos produtores que participavam de um curso de extensão sobre Criação de Peixes, oferecido pelo IF Goiás 

Campus Anápolis. A idéia era buscar parcerias para a realização de visitas técnicas e oficinas, para os produtores 

pudessem relacionar a prática com a teoria do curso. Como o IF Goiano Campus Urutaí possui um Setor de 

Piscicultura e é conhecido regionalmente pelo seu trabalho na área de extensão, fomos acionados para propor uma 

ação para esse grupo.  

 Assim, entramos em contato com o coordenador do curso em Anápolis e propomos um encontro com os 

produtores no Campus Urutaí, num sábado, com objetivo de mostrar as atividades realizadas no setor de piscicultura 

deste campus, promover uma oficina de abate e processamento do pescado, com degustação, e ao final do dia visitar 

a Unidade da UEG em Ipameri, que possui um tanque de peixes em sistema de baixa densidade. 

 Com o apoio da Direção de Extensão do Campus Urutaí, no dia 29 de junho de 2019 recebemos a visita de 

20 pessoas, entre produtores rurais, seus familiares e alguns estudantes, além do professor responsável pelo curso 

(Cláudio) e o extensionista da Emater (Cabral). Durante o período da manhã, os produtores visitaram as instalações 

do Setor de Piscicultura e alguns peixes foram capturados para a realização da oficina.  

 A oficina possui uma estrutura diferenciada de uma aula prática ou palestra, na medida em que é ferramenta 

bastante aberta, baseada no diálogo, com um grau de conteúdo que se quer passar, mas que parte desse conteúdo vem 

do mediador/facilitador e a outra parte vem dos próprios participantes. Nesse caso os produtores puderam realizar a 

insensibilização dos peixes por termonarcose, sangrias das brânquias e filetagem dos mesmos. Alguns produtores 

relataram suas experiências com o abate de peixes, muitos deles nunca haviam realizado a insensibilização dos peixes, 

muito menos a sangria, que é uma prática tão comum em outros animais, como aves. 

 A filetagem também chamou bastante atenção dos participantes, pois a maioria nunca havia realizado esse 

tipo de corte, os que já sabiam auxiliavam os demais. Os filés obtidos foram utilizados para o preparo de um ceviche 

e todos tiveram a oportunidade experimentar esse prato peruano. Assim encerrou-se a primeira parte da visita e logo 

após o almoço, nos dirigimos à UEG (Figura 1). 

 Lá fomos recebidos pelo professor Adalberto, engenheiro de pesca e participante da equipe do projeto, que 

apresentou o sistema de criação de peixes em baixa densidade, utilizando um tanque revestido de geomembrana, 

construído para armazenar água para irrigação. Os produtores puderam visualizar o modelo do tanque, suas 

dimensões e estruturas, e tiraram dúvidas sobre o sistema. Ao final, os produtores também se interessaram por um 

viveiro de mudas de plantas nativas que estava próximo ao tanque de peixes e, mesmo não sendo o objetivo 

principal da visita, os levamos até lá para conhecerem. Encerramos a visita com uma roda de conversa sobre temas 

diversos como piscicultura, plantas nativas, agroecologia e economia solidária. 

 

Figura 1. Produtores e equipe do projeto que participaram da ação de extensão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A assistência técnica e extensão rural em piscicultura é uma ação educativa. A formação do extensionista 

tem que ir além da técnica. A realidade exige um profissional dinâmico, que sabe ouvir e estimular a participação de 

todos, de forma recíproca e dialógica. 

Esse projeto tem nos mostrado isso e essa ação nos trouxe essa visão prática. Os conhecimentos na área de 

piscicultura são importantes, mas para trabalhar com agricultura familiar o profissional de extensão deve possuir 

também formação sobre conteúdos pedagógicos, habilidades e competências que vão além do olhar voltado só para 

o peixe.  
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS: METODOLOGIAS DE 

APRENDIZAGEM PARA A CONSCIENTIZAÇÃO INFANTIL 
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RESUMO: A educação ambiental tem sido ponte de acesso às discussões e as formas de cuidado com o meio 

ambiente. Esse trabalho se propôs a investigar quais metodologias - jogos digitais, maquetes e outros materiais - 

podem ser incentivo ao aprendizado em sala de aula com alunos dos anos iniciais de ensino. Foi analisado durante o 

projeto que tais metodologias são de suma importância para a absorção de conhecimento e aumento de empenho dos 

estudantes dentro da temática sustentável. Assim, entende-se que foi possível formar cidadãos críticos e atuantes na 

sociedade, desenvolvendo formas conscientes de consumo com intuito de conservar e/ou preservar a natureza. 

Palavras-chave: educação ambiental; meio-ambiente; metodologias; sustentabilidade. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A educação ambiental tem sido um ponto fundamental para a conscientização das pessoas em relação ao 

meio onde vivem, levando-as a analisar a gravidade situacional que o ambiente se encontra. Segundo Sato (2004), 

“O aprendizado ambiental é um componente vital, pois oferece motivos que levam os alunos 

a se reconhecerem como parte integrante do meio em que vivem e os faz pensarem nas 

alternativas para soluções dos problemas ambientais e ajudarem a manter os recursos para as 

futuras gerações” (SATO, M., 2004). 

É através dele que se pode constituir cidadãos críticos e atuantes na sociedade, desenvolvendo formas 

conscientes de consumo de modo a tornar as práticas mais sustentáveis. Porém, avaliando a dicotomia existente no 

meio escolar é possível distinguir aquilo que deve ocorrer do que é realmente feito. Portanto, é preciso “integrar a 

educação formal e não-formal, visando ações participativas e estabelecendo novas relações entre a natureza e o 

homem” (FONSECA; COSTA; COSTA, p.146, 2005). Esse conhecimento compartilhado em âmbito escolar, de 

acordo com Effting (2007), tem como intuito: 

“[...] sensibilizar o aluno a buscar valores que conduzam a uma convivência harmoniosa 

com o ambiente e as demais espécies que habitam o planeta, auxiliando-o a analisar 

criticamente os princípios que têm levado à destruição inconsciente dos recursos naturais e 

de várias espécies. Tendo a clareza que a natureza não é uma fonte inesgotável de recursos, 

suas reservas são finitas e devem ser utilizadas de maneira racional, evitando o desperdício 

e considerando a reciclagem como processo vital” (EFFTING, p.8, 2007). 

Sendo assim, projetos pedagógicos de cunho ambiental responsabilizam as escolas a divulgarem e planejarem 

ações de envolvimento socioambiental, isto é, alunos e servidores da instituição de destino devem atuar juntos para 

construir valores sociais e atitudes conscientes a fim de compreender o quão necessário é o meio ambiente. 

 

DESENVOLVIMENTO  

O projeto pedagógico ambiental desenvolveu suas atividades com os alunos da fase inicial, no qual estudantes 

da quarta série foram convidados a participar da pesquisa em horário posterior de suas atividades escolares. A escolha 

da primeira fase do fundamental se deu devido aos discentes já possuírem uma mentalidade mais ampla para tal 

estudo e facilidade de extração do conhecimento e repasse desse, em que suas curiosidades e ambições pelo 
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conhecimento estão mais aguçados. Todas essas metodologias citadas foram aplicadas na Escola Janelinhas Do 

Saber, em Campos Belos, Goiás.  

Das atividades propostas no início do projeto foram utilizadas atividades orais e interativas como: rodas de 

conversa, em que fora perguntado aos alunos o conhecimento prévio que possuíam do assunto ministrado e cada 

indivíduo colaborou da maneira que lhe fosse melhor, uma parcela dos estudantes relatou experiências que, de certa 

forma, englobavam a situação em questão na atividade e outra parcela preferiu contar histórias. 

Jogos educativos (virtuais e/ou materiais) também foram aplicados. Os alunos foram incentivados a participar 

de recreações já existentes que retratam os desafios do cotidiano em relação ao ambiente, ensinando como fazer a 

separação e reciclagem do lixo, além de brincadeiras ecológicas de fácil aprendizagem e conscientização por parte 

dos estudantes.  

Foi efetuada também disposições audiovisuais (vídeos educativos) para ir além do embasamento teórico e 

facilitar a compreensão dos mesmos de maneira descontraída e divertida com o objetivo de obter melhor fixação 

contextual do conteúdo, e um mutirão de ideias, no qual foram discutidos problemas e suas soluções em conjunto; 

foi feita uma competição para nivelar o conhecimento dos alunos diante à aula exercida.  

Para finalizar, foi ensinado a eles uma maneira fácil e benéfica de criar seu próprio adubo natural por meio da 

compostagem, em que fornecemos rejeitos orgânicos e permitimos o manuseamento direto dos alunos com o 

material utilizado para que obtivessem mais experiência acerca do ato de fazer compostagem a fim de aderir a 

atividade ecológica no cotidiano pessoal. 

 

Figura 1. Trecho musical do filme “Lorax” que ressalta a importância da vegetação e do reflorestamento. 

 

Figura 2. Introdução à prática da compostagem caseira para os estudantes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 No desfecho do projeto foram analisados resultados positivos em relação à mudança de mentalidade e 

aprendizagem dos estudantes. Foi notado bom desempenho no caráter de cada um no quesito ecológico e ambiental, 

os discentes também adquiriram mais conhecimento científico acerca dos fatores e maravilhas que a natureza tende 

a oferecer. 
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RESUMO: Nos últimos tempos, tornou-se evidente o impacto que as ações humanas têm causado sobre o meio 

ambiente, evidenciando a importância da preservação ambiental, como também a integração do homem e sua 

responsabilidade pela formação de uma consciência ambiental e sustentável. Como os impactos gerados contra a 

natureza refletem de forma negativa na vida das pessoas, a implantação de jardins, aliada com a sustentabilidade, 

contribui para um desenvolvimento ecologicamente equilibrado com a preservação do ambiente, melhorando a 

qualidade de vida da população e a solidificação de valores ambientais. Desta forma, o presente trabalho objetivou 

implantar o paisagismo de diversas formas, tanto na sede do IF Goiano – Campus Iporá quanto na Fazenda Escola, 

buscando promover ambientes mais agradáveis e coloridos com a presença de flores, aliando o paisagismo com a 

sustentabilidade e qualidade de vida da comunidade da instituição, através da reutilização de objetos que não tinham 

mais serventia. 
 

Palavras-chave: Jardins. Plantas ornamentais. Qualidade de vida. Sustentabilidade. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Vivemos em um mundo onde a ação antrópica é impactante, sendo difícil entender o funcionamento dos mais 

diversos ecossistemas sem considerar a presença e interferência do homem. No entanto, este acaba desarmonizando 

o meio através de ações sobre a natureza, frequentemente comprometendo os recursos naturais, promovendo a 

degradação do solo e destruindo habitats. Felizmente, há uma reconciliação entre homem e a natureza, sendo a 

recomposição paisagística uma das ações utilizadas, principalmente pela implantação de áreas verdes como gramados 

e jardins, na pretensão de melhorar a qualidade de vida, deixando agradável o ambiente onde vivem (GATTO; 

WENDLING, 2002). 

Fischer (1989) afirma que a qualidade do ambiente de trabalho é fator determinante para a saúde física e 

mental dos trabalhadores. Uma tarefa diária poderá ser mais ou menos estressante dependendo de como é o local em 

que será realizada, uma vez que ambientes saudáveis contribuem para amenizar a carga do estresse mental, e auxiliam 

na concentração dos profissionais, aumentando sua eficiência nas tarefas desenvolvidas. 

Neste contexto, o paisagismo sustentável se adapta à realidade através de soluções que precisam de menor 

manutenção ou troca, proporciona a melhoria do meio ambiente urbano, possibilitando não só grande beleza, mas 

incentivo à biodiversidade e preservação do solo e da vegetação, além de promover o aproveitamento de diversas 

plantas e reutilização de materiais que seriam descartados. Assim, ao transformar o ambiente, o homem também 

muda sua própria visão a respeito da natureza e do meio em que vive (BRASIL, 2003). 

Desta forma, objetivou-se desenvolver o paisagismo abrangendo áreas da Sede e da Fazenda Escola do 

Instituto Federal Goiano - Campus Iporá, bem como a produção de mudas de espécies florísticas nativas do Cerrado 

e de plantas ornamentais utilizadas na composição de jardins, que poderão ser distribuídas tanto para a comunidade 

externa, quanto para servidores e estudantes do Campus. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O foco principal do Paisagismo é demonstrar a importância da utilização de componentes verdes nos centros 

urbanos, dentro de escolas, faculdades, entre outros, pois, por menor que seja o espaço disponível, existe sempre a 

possibilidade de integrar o homem ao meio ambiente (CESAR; CIDADE, 2013). Atualmente, o paisagismo assumiu 

papel funcional, onde deve ter caráter sutil, sendo elaborado e planejado de forma a fazer do jardim um lugar de 

interação entre homem e natureza, de forma a sensibilizar a relação do indivíduo com o tipo de funcionalidade dos 

jardins, que cada vez mais deixam de ser apenas para contemplação visual e passam a ser um espaço de complexa 

interação do indivíduo com o ambiente (ALVES; PAIVA, 2010). 

mailto:maristela.dias@ifgoiano.edu.br
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A prática do paisagismo é uma especialidade multidisciplinar de ciência e arte tendo por finalidade ordenar 

todo o espaço exterior em relação ao homem e demais seres vivos, a fim de torná-lo agradável ao convívio destes 

indivíduos. As técnicas de paisagismo empregadas para melhorar os ambientes externos proporcionam aos usuários 

um espaço agradável e convidativo, favorecendo o interesse nas atividades escolares e em ambientes comunitários 

para a agregação dos grupos envolvidos (PAIVA; POST, 2008). 

Foram realizadas ações de paisagismo na sede do Instituto Federal Goiano - Campus Iporá, e na Fazenda Escola, 

com o intuito de alegrar e tornar os ambientes mais acolhedores. Dentre as atividades executadas no centro de 

convivência, localizado na sede da Instituição, destaca-se a distribuição de vasos com bougainvillea no canteiro 

central, plantio de espécies ornamentais (como tinhorão, mini-ixora, trapoeraba-roxa), plantio de pingos de ouro por 

estudantes de várias turmas, delimitando caminhos utilizados pelos transeuntes, e também a utilização de carrinho de 

mão em desuso para compor um canteiro (Figura 1). 

 

Figura 1. Ações de paisagismo no centro de convivência, na sede do IF Goiano em Iporá. 

Já na Fazenda Escola, realizou-se a construção de pergolados, nos quais foram plantadas espécies ornamentais 

visando não só a questão estética, mas também a criação de ambientes de convivência sombreados num futuro 

próximo. Além disto, fez-se também a distribuição de vasos com bougainvillea próximo à cantina, plantio de espécies 

ornamentais com auxílio de estudantes, e também a construção de canteiros com telhas e pneus descartados (Figura 

2). 
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Figura 2. Ações de paisagismo na Fazenda Escola do IF Goiano em Iporá. 

 

Buscou-se sempre integrar os estudantes nas atividades desenvolvidas, pois a participação efetiva dos 

usuários na elaboração e execução de projetos paisagísticos contribuem para a manutenção e bom uso da área, em 

virtude de criar vínculo e aflorar sentimentos de pertencimento e responsabilidade com o local. 

Além disto, foi feita uma parceria com a Empresa Irpell, que produz e revende mudas de diversas espécies 

ornamentais (cactos, bonsais, orquídeas entre outras), e a proprietária da empresa fará uma palestra no Campus 

destacando a importância do paisagismo, suas diversas funções e possibilidades de mercado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ações paisagísticas têm proporcionado aos estudantes vinculados ao projeto maior conhecimento sobre 

produção de mudas, planejamento e organização do espaço externo. Além disso, os ambientes modificados servem 

à coletividade, permitindo a extensão dos benefícios a todos, estimulando o bem-estar e as relações sociais, e 

despertando um olhar mais crítico e reflexivo sobre a composição de visuais inspirados na natureza, para que eles 

sejam agradáveis, harmônicos e conservacionistas. 
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RESUMO: Este projeto de ensino e extensão focaliza práticas de ensino ambiental ancoradas nas metodologias 

ativas. Envolve discentes dos cursos do I período do curso de Bacharel em Biologia e V período de Química e 

Biologia. Os discentes estão desenvolvendo aulas práticas com alunos da educação básica a partir de temas geradores 

– construção de herbário, uso das plantas medicinais, jardinagem na escola, práticas ecológicas no bosque do IF 

Goiano, alimentação saudável. Por certo, a aproximação com as práticas de ensino no interior da escola, estão 

contribuindo com a formação de professores capazes de refletir sobre sua própria ação – professores pesquisadores 

de suas práticas - uma conduta que possibilitará a esse profissional tornar-se um verdadeiro educador, capaz de 

praticar uma docência consciente e crítica.  

  

Palavras-chave: Prática de ensino. Projetos. Educação ambiental. 

Considerações iniciais:  

As práticas de ensino ancoradas na pedagogia da massificação provocam dificuldades de aprendizagem e 

aumento do índice de evasão (PANIAGO, 2017). Não obstante, a promoção da inserção profissional do discente 

apenas no momento em que vai desenvolver o estágio supervisionado corrobora para a sua desmotivação em relação 

ao exercício da profissão (ZABALZA, 2014). Neste sentido, com este projeto além de proporcionarmos a vivência 

de situações práticas da futura profissão aos discentes dos cursos de primeiro período de Bacharel e do curso de 

Licenciatura em Biologia e Química, objetivamos desenvolver práticas de ensino inovadoras, perspectivada nas 

metodologias ativas, visto que, estamos desenvolvendo trabalho com projetos, considerado uma estratégia didática 

dentro dos princípios da metodologia ativa (VALENTE, 2017).  

Por meio do desenvolvimento de projetos interdisciplinares ancorados nas metodologias ativas, estamos 

oportunizando aos discentes, a autonomia na construção de sua aprendizagem, bem como estamos promovendo a 

materialização da relação teoria-prática; considerando que os discentes do I período do curso de Bacharel em 

Biologia e V período de Química e Biologia serão envolvidos em práticas que envolve os conhecimentos teóricos do 

curso, (construção do laboratório didático verde, plantas medicinais e ornamentais), desenvolvimento de projetos. 

Os discentes das licenciaturas estão desenvolvendo aulas práticas com alunos da educação básica a partir de temas 

geradores: construção de herbário, uso das plantas medicinais, jardinagem na escola, práticas ecológicas no bosque 

do IF Goiano, alimentação saudável. Por certo, a aproximação com as práticas de ensino da escola de educação 

básica, contribuem com a formação de professores capazes de refletir sobre sua própria ação, professores 

pesquisadores de suas práticas - uma conduta que possibilitará a esse profissional tornar-se um verdadeiro educador, 

capaz de praticar uma docência consciente e crítica (PANIAGO, 2016).  

  

DESENVOLVIMENTO:  

Para a concretização deste projeto de ensino, inicialmente  os discentes das disciplinas de Filosofia da 

Ciência, e do V  período das Licenciaturas em Ciências Biológicas e Química na disciplina de Prática de  

1  
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Ensino, foram orientados a elaborarem projetos de ensino, cujo foco foram as temáticas – educação ambiental, 

plantas medicinais e jardinagem na escola. Está sendo feito também a parte de construção e manutenção do 

laboratório didático verde (plantas medicinais e jardinagem) no entorno do Centro de EducAção Rosa de Saberes. 

Também foi produzido um jardim (ornamental) em espiral, contando com os alunos da educação básica para o seu 

plantio.   

 

 

Figura 1 e 2 – Espiral Rosa de Saberes sendo construído pelos alunos educação básica. 

Foram realizadas também várias atividades no contexto do IV Circuito do projeto Beija Flor, contando com 

a participação de alunos de 3 escolas Municipais de Rio Verde. O evento foi de fundamental importância por 

possibilitar a aproximação do IF Goiano, com as escolas Municipais e incentivar as crianças a experimentarem 

situações pedagógicas que incentivam a produção de conhecimento e a aprendizagem ativa. Para além disto, os 

licenciandos, futuros professores em formação, puderam dialogar com os professores já experientes e obter novas 

aprendizagens com os prática de ensino desenvolvidas com os alunos durante o evento.   

Foram feitas algumas práticas pedagógicas na trilha da floresta do Campus Rio verde e coletado plantas para a 

construção de um herbário. Também foi produzindo juntamente com os alunos, um jardim vertical para o plantio de 

plantas medicinais, em que foi feita uma explicação da importância das plantas medicinais e sua forma de cultivo. 

Foram realizadas atividades de produção de sucos detox e acerca da importância de uma alimentação saudável para 

o desenvolvimento físico e mental. Houve um laboratório de microscopia instalado no espaço Rosa dos Saberes em 

que os alunos fizeram a análise de estruturas vegetais (folhas) coletadas na atividade da trilha. Para tanto, foi 

explicado sobre o microscópio, e estruturas celulares vegetais utilizando de slides para a melhor compreensão. 

 

Figura 3 – Atividades na Trilha                                       Figura 4 – Atividades Centro Rosa de Saberes  

Ademais, os alunos do Bacharel em Biologia apresentaram a história de alguns cientistas, tais como Einstein, 

Karl Marx, Lavoisier, Charles Darwin, Leonardo Da Vinci. Houve também jogos da memória com elementos 

químicos, atividades como batalha naval com a tabela periódica, dentre outras.  

  

Considerações finais  
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No presente projeto procuraremos desenvolver um trabalho que possibilite aos discentes à vivência de 

situações que os aproximem dos seus contextos profissionais de atuação. As atividades desenvolvidas estão 

suscitando nos discentes a motivação para permanecer com êxito no curso e favorecer aprendizagem da iniciação à 

pesquisa com a construção, desenvolvimento e avaliação de projetos, bem como a sistematização e publicação dos 

resultados. Por certo, na formação de professores e nos demais cursos de graduação, é imprescindível, a inserção 

profissional.   
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RESUMO: O presente trabalho visa relatar a experiência de alunos extensionistas que participaram do projeto 

intitulado em "Sexualidade nas escolas: desafios da gravidez na adolescência". O projeto teve como objetivo 

sensibilizar estudantes de um colégio estadual de Hidrolândia-GO sobre os principais desafios e problemas 

relacionados à saúde de uma gravidez na adolescência. Nesse intuito, foram realizadas três etapas: 1 - 

desenvolvimento de dinâmicas sobre "sexualidade" e "gravidez na adolescência"; 2 - depoimento de uma jovem que 

ficou grávida na adolescência, e 3 -  roda de conversa. Os participantes apresentavam idade entre 13 e 17 anos. Após 

a execução do projeto, por meio de relatos, os alunos demonstraram compreender que a vivência de um “pai” ou 

“mãe” adolescente é complicada e com diversos desafios em sua rotina. Já os extensionistas perceberam a 

importância dessa ação para a melhoria na qualidade de vida dos adolescentes, bem como a contribuição para sua 

formação acadêmica e pessoal.  

 

Palavras-chave: orientação sexual; dinâmicas; depoimento; Hidrolândia. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A adolescência compreende um período curto do desenvolvimento humano, entre os 12 e 18 anos, 

caracterizado por mudanças rápidas e profundas, de cunho físico e psicológico, influenciadas por fatores 

socioculturais e familiares (OMS, 2011). As inúmeras transformações que ocorrem durante esse período podem 

se revelar nas “mudanças biológicas, de aprendizagem, comportamentais, de descobertas, de interação, de 

socialização e de inúmeros processos” (TABORDA et al., 2014, p.17). Nessa fase, o adolescente vive um período 

de descobertas das próprias limitações e de curiosidades por novas experiências, além da necessidade de integração 

social, da busca da independência individual, do desenvolvimento da personalidade e definição da identidade 

sexual (SOARES et al., 2008, p.486). Contudo, esse período pode ser marcado por alterações profundas nos 

projetos futuros do adolescente, como uma gravidez indesejada, se exercerem a sexualidade de forma 

irresponsável e inconsequente. 

A gravidez na adolescência pode repercutir em evasão escolar, ingresso precoce em mercado de trabalho 

não-qualificado e diminuição das oportunidades de ascensão social (DIAS; TEIXEIRA, 2010; TABORDA et al., 

2014). Além disso, a sexualidade é algo inerente à vida e à saúde, presente em todo ciclo de vida humano, que se 

transforma ao longo do tempo acompanhando as necessidades de cada época, com mitos, tabus e relações de 

poder. Portanto, é um assunto que não pode ser protelado e deve ser abordado da maneira correta em cada fase. 

No caso dos adolescentes, é necessário que a educação sexual seja contextualizada de maneira dinâmica e ao 

mesmo tempo sistemática para atender às expectativas e dúvidas deles (ZOCCA et al., 2016). 

Nesse contexto, o presente trabalho visou sensibilizar estudantes de um colégio estadual de Hidrolândia-

GO sobre os principais desafios e problemas relacionados à saúde de uma gravidez na adolescência, bem como 

relatar a experiência dos alunos extensionistas ao desenvolver este projeto.   

 

DESENVOLVIMENTO 

Conforme dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), o Brasil tem a sétima maior taxa de gravidez 

adolescente da América do Sul, com um índice de 65 gestações para cada 1 mil meninas entre 15 e 19 anos 

(BRASIL, 2017).  Dentro desses valores, houve um aumento de 32% nos casos de gravidez na adolescência no 

município de Goiânia-GO (FERREIRA, 2015). Somado a esses índices, observa-se vários casos de meninas 

adolescentes grávidas no município de Hidrolândia-GO, região metropolitana de Goiânia. Esses dados têm 

causado grande preocupação, já que pode ser considerado problema de saúde pública. A educação sexual faz parte 

dos PCN's como tema "Orientação Sexual". É importante abordar a "sexualidade" nas escolas de uma maneira 

contextualizada e dinâmica, e ao mesmo tempo sistemática para atender às expectativas e dúvidas dos 
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adolescentes.  Adicionalmente, o adolescente necessita de adquirir informações acerca de sua sexualidade ao longo 

do seu desenvolvimento, para tornar a fase menos difícil após tantas mudanças. Portanto, aliado à problemática 

da gravidez nessa fase, que fundamenta esse projeto, ressaltamos a relevância do mesmo para justificar a 

importância da escola no processo de ensino e aprendizagem de um tema tão eminente quanto à sexualidade. 

Portanto, o projeto foi realizado com alunos de 8° ano do Ensino Fundamental II dos períodos matutino e 

vespertino de um Colégio Estadual de Hidrolândia-GO, com idade entre 13 e 17 anos. 

O projeto foi desenvolvido em três etapas. Primeiramente, cada turma do colégio composta por até 40 

alunos foi dividida em quatro grupos com a organização e liderança de cada integrante do projeto. Em seguida, 

foram realizadas dinâmicas sobre "sexualidade" e "gravidez na adolescência" em forma de jogos de competição. 

O objetivo dos jogos foi apresentar situações diversas em que os adolescentes deveriam cumprir com as atividades 

propostas enquanto eram interrompidos em diferentes momentos para realizarem deveres de um "pai" e de uma 

"mãe", tais como trocar fraldas, preparar a mamadeira, dar banho no bebê, fazê-lo dormir, contar história, etc. As 

atividades propostas que eram interrompidas a cada 3 minutos consistiam em: 1 - acertar o alvo (Jogo Sapo Dican); 

2 - montar um quebra-cabeça de 20 peças; 3 - varrer o chão; 4 - acertar a bola ao cesto. Com o uso de um 

cronômetro, foi marcado o tempo de execução das atividades de cada grupo. O grupo vencedor foi  presenteado 

com um brinde.  Observou-se nessa etapa que os participantes apresentaram dificuldades em concluir os jogos 

devido à constante interrupção para a realização das atividades com o "bebê".  

A segunda etapa foi o depoimento da extensionista I.G.F sobre os maiores desafios enfrentados por ela 

durante e após a gravidez, apresentando seus medos e dificuldades. A relevância desse momento foi a percepção dos 

adolescentes em relação aos riscos à saúde e limitações em suas vidas. Isso foi percebido por meio de manifestações 

de admiração e falas com tons de preocupação, como "Não quero que isso aconteça comigo"; "Tem que usar 

camisinha". 

Por último, em roda de conversa, os estudantes participantes deram o feedback, fazendo reflexões e relatando 

sobre suas percepções em relação às dinâmicas e à gravidez na adolescência. O momento foi encerrado pela 

coordenadora do projeto com orientações e explicações sobre assuntos relacionados à saúde sexual. Por meio dos 

relatos dos estudantes, observou-se que as atividades desenvolvidas despertaram interesse, motivação, além de 

conhecimento sobre a importância da valorização do corpo e de uma vida sexual segura.  
Para os alunos extensionistas, o projeto ampliou seus conhecimentos e os permitiu perceber a importância dessa ação 

na vida dos adolescentes, os motivando a continuar contribuindo para o benefício social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os alunos compreenderam que a vivência de um “pai” ou “mãe” adolescente é complicada e com diversos 

desafios em sua rotina, além dos riscos à saúde ocasionados pela prática sexual desprotegida. Perceberam também a 

importância da valorização do corpo e do uso de preservativos. Como extensionistas, o projeto nos auxiliou a refletir 

sobre nossas escolhas, colaborou para a nossa formação acadêmica e pessoal e nos permitiu entender a importância 

das ações de extensão para o benefício coletivo, visto que promovem a construção de sujeitos aptos e competentes a 

buscarem melhoria na qualidade de vida. 
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RESUMO: O projeto tem o objetivo de agregar valores sociais e culturais, tais como o respeito ao próximo e a 

proteção da vida. Conforme artigo 291 da Lei nº 9.503 (Código de Trânsito Brasileiro - CTB) - "Considera-se trânsito 

a utilização das vias por pessoas, veículos e animais, isolados ou em grupos, conduzidos ou não, para fins de 

circulação, parada, estacionamento e operação de carga ou descarga". No Projeto de Extensão foram implementadas 

com duas palestras e um passeio ciclístico, sendo as palestras de teor informativo e educativo em duas instituições 

em Hidrolândia: “Instituto Federal Goiano Campus Avançado Hidrolândia” e “Colégio Estadual Augusta Machado”, 

e o passeio ciclístico com intuito de conscientização e respeito ao trânsito, além de incentivar a prática esportiva e 

combate ao sedentarismo. As ações desenvolvidas com esse projeto visam educar os cidadãos, torna-los conhecedores 

das regras que norteiam o trânsito e despertando o comprometimento com a preservação da vida.  

  

Palavras-chave: ctb; educação; Hidrolândia; trânsito. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O projeto educando e formando cidadãos para o trânsito é um projeto de extensão do Instituto Federal Goiano 

Campus Avançado de Hidrolândia. Conforme o código de trânsito brasileiro, no artigo 76, é dever das instituições de 

ensino promover ações relacionadas ao trânsito. O objetivo é promover e desenvolver a conscientização do respeito 

ao trânsito, oferecer orientação sobre as leis e o uso adequado dos transportes enquanto usuários, incentivar o uso da 

bicicleta de forma saudável e sustentável. O projeto foi desenvolvido em três etapas: a primeira etapa foi a organização 

de um passeio ciclístico que percorreu a cidade e terminou o trajeto no campus Hidrolândia. A segunda etapa foi a 

formação dos participantes do projeto para elaboração das atividades necessárias de ações nas escolas, dentre as ações 

estão: palestras, brincadeiras educacionais e atividades de lazer. A terceira etapa consistiu nas ações (desenvolvidas 

na segunda etapa) realizadas nas escolas de ensino básico e ensino médio da cidade de Hidrolândia. Por meio de 

questionário realizamos a avaliação tanto do projeto nas escolas quanto do nível de conhecimento de trânsito antes e 

depois de realizadas as ações. O projeto incentivou o uso da bicicleta de forma saudável e sustentável, ofereceu 

orientações sobre o uso de bicicletas e preparação corporal para tal atividade, promoveu atividades que integrou a 

comunidade à instituição, proporcionou uma alternativa de lazer, além da promoção de ações de educação e formação 

para o trânsito. A escola necessita acompanhar as mudanças sociais preparando o cidadão para saber transitar no 

espaço público.  

 

DESENVOLVIMENTO   

Conforme o Código de Trânsito Brasileiro - CTB, em seu artigo 76, é dever das instituições de ensino promover 

ações relacionadas ao trânsito. No Brasil, os acidentes no trânsito representam a principal causa de morte de crianças 

entre 0 a 14 anos. Segundo o Ministério da Saúde, cerca de 6 mil crianças até 14 anos morrem e 140 mil são 

hospitalizadas anualmente no país, representando 63 milhões de reais, gastos na rede do Sistema Único de Saúde 

(SUS). Diante da frota de veículos e a quantidade de pedestres que possui a cidade de Hidrolândia, demonstra que 

devemos nos preocupar com a formação dos futuros condutores, dos que já estão habilitados e dos pedestres, diante 

da realidade da cidade e como citado anteriormente as escolas deverão promover a educação para o trânsito, e 

juntamente com as Secretarias de Transporte e de Esporte iremos planejar ações para promover a formação e 

educação para o trânsito. Este projeto promoveu aos alunos do ensino básico, ensino médio e aos demais cidadãos 

formação para o trânsito. O objetivo foi promover e desenvolver a conscientização do respeito ao trânsito, oferecer 

orientação sobre as leis e o uso adequado dos transportes enquanto usuários, incentivar o uso da bicicleta de forma 

saudável e sustentável. O projeto foi desenvolvido em três etapas, a primeira etapa consistiu na organização de um 

passeio ciclístico que percorreu a cidade e terminou o trajeto no Campus Hidrolândia. A segunda etapa foi a formação 

dos participantes do projeto para elaboração de atividades necessárias nas escolas, dentre as ações estão: palestras, 

brincadeiras educacionais e atividade de lazer. A terceira etapa consistiu nas ações (desenvolvidas na segunda etapa) 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1772 
 
 

que foram realizadas nas escolas de ensino básico e ensino médio da cidade de Hidrolândia. Por meio de questionário 

avaliamos tanto o projeto nas escolas quanto o nível de conhecimento de trânsito antes e depois de realizadas as 

ações. Portanto, a educação para o trânsito é um dever do Estado e responsabilidade de todos. 

 

Figura 1. Participantes do passeio ciclístico (Instituto Federal Goiano Campus Avançado Hidrolândia). 

 

Figura 2. Palestra com participantes (Colégio Estadual Augusta Machado). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O projeto foi executado com a intenção de levar conhecimento e preparar os envolvidos para uma futura vida 

no trânsito, trazendo informações de relevância e evitando futuros acidentes, sanando assim parcialmente um 

problema social de forma consciente. O projeto foi de fundamental importância para o nosso desenvolvimento 

acadêmico, trazendo-nos experiências com o a comunidade externa do campus e também com o ambiente científico 

de pesquisas para ensinar outras pessoas sobre o trânsito e contribuir para o melhor funcionamento do mesmo. 
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RESUMO: O presente trabalho é um relato de experiências práticas, desenvolvidas no Programa Cão-Guia, do 

Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, que demonstram as etapas e o trabalho de formação de cães-guia, bem como 

da promoção da mobilidade, autonomia e inclusão social aos deficientes visuais. Em 2019, o Programa conta com 

quatro cães-guias graduados que serão adaptados a novos usuários, e treze filhotes em socialização, o Programa é 

pioneiro, por promover a formação de duplas entre pessoas com deficiência visual e cães-guia no Centro-Oeste.  

Palavras-chave: acessibilidade, cão-guia, Urutaí 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

De acordo com uma declaração feita pela ONU (1975), é direito individual desfrutar dos mesmos direitos 

fundamentais que seus concidadãos, isto é, direitos à segurança, ao trabalho, ao lazer, à educação e à saúde, 

viabilizando também a conquista da autoconfiança e direito constitucional de ir e vir. O cão-guia tem papel 

fundamental em proporcionar a garantia desses direitos para o deficiente visual, já que melhora a mobilidade e a 

destreza do indivíduo que é cego total ou que possui baixa visão, possibilitando o desenvolvimento de atividades 

diárias com mais agilidade, eficiência e segurança. O desenvolvimento do comportamento do cão tem influência de 

fatores genotípicos (OVERALL ET. AL., 2006) e fenotípicos. É ideal que o cães-guia, no Brasil, sejam das raças 

Golden Retriever e Retriever Labrador por apresentarem docilidade, adaptabilidade ao treinamento e ao clima das 

regiões brasileiras, bem como aptidão natural para guiar. O Programa Cão-Guia no Campus Urutaí, conta atualmente 

com 20 cães, das referidas raças. Para o início da socialização e de um treinamento satisfatório, o cão deverá ter em 

média 45-50 dias de vida. Em Urutaí, a ninhada “C”, após a realização do “Teste de Volhard”, foi recentemente para 

a etapa de socialização, e vão passar cerca de 13 meses em socialização, que é também um período de 

dessensibilização. SFORZINI (2009) afirmou que uma socialização adequada é primordial para o bem-estar animal 

durante toda sua vida. De acordo com BLACKWELL ET. AL (2008), durante a socialização, os cães têm interações 

sociais, diminuindo a reatividade em relação a animais desconhecidos. Após esse período, os cães retornam da 

socialização e dá-se início ao treinamento específico, com introdução das técnicas de guia. Após treinado e avaliado, 

o animal declarado apto, está pronto para ser adaptado com um deficiente visual, ou seja, com o futuro “usuário”. 

Com isso o Programa Cão Guia de Urutaí cumpre seu objetivo principal. 

 

DESENVOLVIMENTO 

  Durante as primeiras semanas de vida, os filhotes, passam por um processo de estimulação precoce, com o 

objetivo de promover a dessensibilização em relação aos sons comuns do cotidiano urbano (ASHER, L.; BLYTHE, 

S, 2013). Na dessensibilização, segundo AIELLO (2015) o animal aprende a receber carinhos, a ser tocado e não se 

estressar. Também ficará tranquilo quando ouvir barulhos diferentes do habitual.  
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No quadragésimo nono dia de vida dos filhotes foi realizado o Teste de Volhard, para avaliação do perfil 

comportamental. Este teste avalia 10 características: 1- Chamar; 2- Acompanhar; 3- Restrição; 4- Acariciar; 5- 

Elevação; 6- Buscar; 7- Preensão nas patas; 8- Barulho forte; 9- Perseguir e 10- Pegar de surpresa; cada uma delas 

com pontuação que varia de  1 a 6 pontos, sendo que os extremos (1 e 6) são resultados não desejáveis para um cão 

que será treinado para desempenhar a função de guia. Durante a aplicação do teste de Volhard, uma pessoa conduz 

o teste com o filhote e uma segunda pessoa realiza as anotações dos resultados observados. O exame foi feito 

individualmente, com um grupo de sete filhotes de Labrador, em um ambiente isolado de outros estímulos, ou seja, 

sem ruídos, movimentos, pessoas ou qualquer coisa que pudesse distrair o cão. Não houve preparação dos filhotes 

para o teste e o examinador não realizou nenhum estímulo positivo ou negativo, para que cada filhote pudesse 

apresentar suas características naturais. No decorrer dos testes, os cães obtiveram pontuações diferentes, porém com 

pequenas variações. O quadro 1 mostra a interpretação dos resultados e o desempenho de quatro filhotes no teste 

realizado no dia 03/05/2019. 

Quadro 1. Resultado dos testes de Volhard de quatro filhotes da ninhada “C” 

Parâmetros de comparação Nome dos filhotes 

em seus resultados 

Maioria nº 1: Cão extremamente dominante, de difícil controle e possui 

tendências agressivas.  Deve receber treino rotineiro e com treinadores 

experientes. Não deve conviver com crianças, idosos e outros animais. 

 

Maioria nº 2: Cão dominante. Pode morder quando provocado. 

Responde bem ao treinamento. Muito ativo para idosos e crianças. 

 

Maioria nº 3: Aceita líderes humanos. Se adapta bem com pessoas e 

outros animais. Boa opção para um dono que já teve outro cão. Precisa 

de treino e aprende depressa. 

Cacique, Caju e 

Capoeira 

Maioria nº 4: Cão submisso. Fácil de treinar. 

Bom para idosos e crianças pequenas. 

 

Maioria nº 5: Cão extremamente dócil e muito submisso, tímido, requer 

manejo cuidadoso. Tende a se assustar com pessoas, lugares e barulhos 

estranhos. Precisa de um lar especial, sem crianças e onde o ambiente 

não mude muito.  

Canindé 

Maioria nº 6: Este cão é independente e pode não gostar de carinho. 

Difícil estabelecer relações com ele. Requer treinamento com 

experientes no assunto. 

 

Nota. Todos os cães apresentaram boa angulação de frente, ombro, cotovelo, traseira e garupa. Além de boa saúde. 

Outra atividade desenvolvida pelo Programa Cão- Guia no IF Goiano Campus Urutaí foi a formação da dupla entre 

um deficiente visual – Gleibson Pereira da Silva (50), de Goiânia e Face (3), treinado no IF Goiano Campus Urutaí. 

No cotidiano, os cães auxiliam seus condutores a chegarem ao seu destino com maior facilidade, rapidez e segurança. 

Os treinamentos foram realizados nas dependências do Campus Urutaí contando com a presença de obstáculos aéreos 

(árvores, orelhão) e terrestres (motocicletas em calçadas, cones) mimetizando a realidade das vias públicas de 

Goiânia, bem como em cidades vizinhas ao Campus. Quando um cão guia, ele está trabalhando e há cães que 

trabalham durante sua vida inteira em tarefas de grande esforço, e se destacam quando treinados para essa finalidade. 

Provavelmente não há indicativo maior dessa relação de trabalho do que aquela que existe entre o utilizador (usuário) 

e o cão-guia. Muitos já presenciaram ou souberam de alguns atos heroicos de Cães-Guia que defenderam e até 

salvaram a vida de seus donos. Por exemplo, durante o atentado de 11 de setembro às torres gêmeas, um cão-guia 

guiou seu utilizador, um colombiano cego, descendo 70 andares de uma das torres do World Trade Center, depois do 

avião ter colidido contra o edifício ( GIANNANGELI, 2011). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com esse trabalho, foi possível aferir que o Programa Cão–Guia do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí 

é um Programa proativo e eficaz quanto a utilização das técnicas de treinamento de cães-guia, bem como é capaz de 

https://www.express.co.uk/search?s=Marco%20Giannangeli%20in%20Manhattan,%20New%20York&b=1


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1776 
 
 

promover a inclusão social das pessoas com deficiência visual em âmbito nacional, através da entrega cães-guia como 

tecnologia assistiva animal. 
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PROJETO AMIGO BICHO:  

ATIVIDADE ASSISTIDA POR ANIMAIS EM ORFANATO E ASILO 

 

CAXIAS, Larissa Monteiro1; CAMARGOS, Aline Sousa2; VASCONCELOS, Michelle Lares3; 

SILVA, Pollyanna Marques da4; VIEIRA, Thalia Cristina5; SANTOS, Eduardo Inácio dos6; 

OLIVEIRA, Lucas Daichoum Pais de7; SILVA, Joslaine de Sá Guimarães 8 

1 Aluna do Curso de Bacharelado em Zootecnia (Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos, 

larissamonteiro180@hotmail.com) ² Orientador (Zootecia Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos, 

aline.camargos@if.edu.br) 3,4, 5, 6, 7, 8 Colaborador (Zootecia Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos) 

 

RESUMO: Este projeto de extensão objetiva levar animais ao orfanato Casa Lar e aos asilos Lar dos Idosos José 

Passos e Residência Terapêutica, promovendo a interação homem-animal. São realizadas visitas mensais de até 90 

minutos de duração. Durante as visitas, crianças e idosos interagem com os animais sob a supervisão dos voluntários. 

No asilo, faz-se um show de voz e violão, e até mesmo interações dos voluntários com os idosos como dança e 

brincadeiras (devido às restrições alimentares comuns neste grupo), possibilitando um momento de socialização. Os 

resultados observados foram grande empatia dos atendidos para com os cães e a maritaca. Alguns atendidos são 

seletivos demonstrando preferência por um certo animal ou por algum dos voluntários do projeto. Observou-se que 

atendidos e voluntários compartilham do mesmo entusiasmo e assiduidade às visitas. Conclui-se que o projeto tem 

sido benéfico tanto para o público atendido quanto para os voluntários envolvidos. 

 

Palavras-chave: Atividade assistida por animais; IAA; cães; aves. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 Este projeto teve início no ano de 2017, a partir de demanda no projeto correlato Bichos Terapeutas Terapia 

Assistida por Cães. Durante um treinamento ministrado pela TAC+, no ano de 2016, foi sugerida a abertura de um 

projeto de Atividade Assistida por Cães. No primeiro ano de execução, foi escolhido o asilo da Prefeitura Municipal 

denominado Vila Vida. Em 2018, foi solicitado apoio por outra entidade denominada Lar dos Idosos, regido por um 

movimento religioso local. Em 2019, houve demanda por parte da Residência Terapêutica local. Já na categoria 

orfanato, não houve mudança, uma vez que há apenas uma unidade no município de Morrinhos. Estas entidades 

alegam ter poucas opções de atividades para seus moradores e reconhecem a alegria e melhora do estado psíquico 

dos envolvidos após as visitas. 

 As Intervenções Assistidas por Animais (IAAs) podem ser de três categorias: atividades, educação e terapia. 

A Atividade Assistida por Animais (AAA) é um tipo de recreação, onde os assistidos são estimulados a ter contato 

com os animais, levando a melhora de sua qualidade de vida e saúde. É um tipo de entretenimento que estimula os 

relacionamentos interpessoais e entre pessoas e animais. As visitas com duração entre 60 e 90 minutos não causam 

estresse ou cansaço excessivo nos animais. A técnica parte do princípio de que o amor e a amizade que podem surgir 

entre seres humanos e animais geram inúmeros benefícios. As doenças e perdas de entes queridos podem causar 

desestabilização emocional.  

Obviamente, os pacientes com fobias e aversão a animais não devem ser incluídos em programas de IAA, 

bem como pessoas com problemas alérgicos. Perelle e Granvile (1993) ressaltaram a importância do 

acompanhamento e da constante observação de voluntários durante a aplicação da IAA em pacientes idosos, 

interrompendo a terapia a qualquer sinal de “stress” ou fadiga. Para que os animais façam parte da atividade, é 

realizado um monitoramento por médico veterinário para garantir que a saúde do animal esteja 100%. Devem 

apresentar bom comportamento, serem sociáveis com pessoas estranhas e habituadas com o convívio de outros 

animais (KAWAKAMI e NAKANO, 2002).  

É importante que pacientes imunossuprimidos, susceptíveis a infecções oportunistas com histórico severo de 

alergias e problemas respiratórios ou internados nas unidades de terapia intensiva não façam uso da IAA. Outra 

restrição real compete ao paciente que possui medo ou aversão a animais (KAWAKAMI e NAKANO, 2002).  

 Este projeto tem como objetivo:  

mailto:larissamonteiro180@hotmail.com
mailto:aline.camargos@if.edu.br
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- Realizar visitas mensais ao orfanato e ao asilo, possibilitando a interação das crianças e idosos com os 

animais de estimação; 

-  Objetiva-se, com estas visitas, otimizar o processo de socialização, elevar a auto-estima e diminuir a 

depressão deste público, promovendo a inclusão social; 

- Além de ensinar aos voluntários a importância da relação homemanimal; 

- Divulgar os benefícios das atividades assistidas por cães; 

- Formar recursos humanos em interações assistidas por cães (IAC). 

 

DESENVOLVIMENTO 

a) Seleção e treinamento dos alunos participantes 

Os alunos já atuantes tiveram sua participação renovada. Em seguida, foram treinados por meio de minicurso 

e orientações durante as atividades. 

 b) Atendimento em AAA 

As sessões foram realizadas mensalmente em cada instituição parceira e tiveram duração de até 90 minutos. 

Desse modo, diminuiu-se o estresse e a chance de acidentes. As visitas foram sempre supervisionadas por alunos 

voluntários do curso de Zootecnia. O calendário das visitas segue o período letivo do IF Goiano, respeitando-se as 

férias de janeiro e julho. 

 c) Observação da interação  

Durante as visitas, a coordenadora e alunos voluntários observaram a reação do público atendido e dos 

animais. Estes resultados poderão gerar trabalhos científicos na área. O projeto atua na extensão em atendimento ao 

público externo e troca de conhecimentos entre alunos, servidores e parceiros, ensino em Intervenções Assistidas por 

Animais (IAAs) e pesquisa com a execução de estudos em IAAs e publicação de trabalhos na área. 

d) Acompanhamento e Avaliação do Projeto Durante a Execução 

O acompanhamento do projeto se deu de duas formas: 

1. Acompanhamento da formação dos recursos humanos – pelo controle de presença nos dias de atendimento 

e avaliação de desempenho. 

2. Acompanhamento da interação dos atendidos – por observação pela coordenadora e alunos voluntários. 

 

Figura 1. Ao longo do projeto, uma das crianças, do orfanato Casa Lar, criou um vínculo com o cão Thor . 
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Figura 2. Intervenções Assistidas por Animais (IAAs) realizada na Residência Terapêutica local. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Foram formados recursos humanos capazes de executar a técnica e foi promovida uma opção de lazer e 

socialização ao público atendido, resultando em melhora de sua saúde. Observou-se evolução dos alunos voluntários 

e entendimento destes de seu papel na sociedade. 
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COMO FALAR EM PÚBLICO – TÉCNICAS DE ORATÓRIA E COMUNICAÇÃO 
 

SANTOS, Wanderson Moreira1; ROCHA, Anderson Fabricio Messias2; NOBRE, Jakeline Oliveira 

Shneider3; VALE, Luís Sérgio Rodrigues4.  
1 Bacharelado em Agronomia, IF Goiano Campus Ceres, agro.wandsantos@gmail.com; 2 Bacharelado em Agronomia, IF 

Goiano Campus Ceres, andersonfabricio.agronomia@gmail.com; ³ Bacharelado em Agronomia, IF Goiano Campus Ceres, 

jakelineshneiderx@hotmail.com; 4 Professor, IF Goiano Campus Ceres, luis.sergio@ifgoiano.edu.br  

RESUMO: Seja na vida social, na vida profissional ou acadêmica, a capacidade de uma pessoa se comunicar são 

resultados tanto da expressão linguística como corporal, além dos recursos audiovisuais disponíveis para que a 

mensagem atinja o objetivo desejado. Objetivou-se com este projeto ofertar um curso dentro da temática de ensino 

afim de preparar os participantes a conduzir uma apresentação com qualidade e segurança no intuito de adquirirem 

domínio das técnicas de falar em público. A metodologia utilizada foi aulas teóricas e práticas expositivas. Ao final 

do curso os participantes demonstraram ter aprendido muito sobre como apresentar em público, como falar, 

comportar e manter uma postura mais adequada, comunicando-se de forma mais objetiva, pausada e correta. Isso, 

alia-se a desenvoltura e fluência verbal aos elementos fundamentais do discurso. Logo, o curso se mostrou adequado 

preparando os participantes a conduzir uma apresentação com qualidade e segurança. 

Palavras-chave: autocontrole; confiança; expressão verbal; vícios de linguagem. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Nota-se atualmente que a globalização demanda de uma crescente necessidade de comunicação, sendo 

fundamentais nas diferentes áreas do conhecimento, assim se faz necessário conhecer e aplicar técnicas e métodos 

de comunicação que sejam mais eficazes e eficientes (APPA, 2005; SANTOS, 2008). Seja na vida social, na vida 

profissional ou acadêmica, a capacidade de uma pessoa se comunicar são resultados tanto da expressão linguística 

como corporal, além dos recursos audiovisuais disponíveis para que a mensagem atinja o objetivo desejado.  

A capacidade de expressão verbal e apresentar de forma eficiente são qualificações que podem contribuir 

para o sucesso profissional, além de colaborar no desenvolvimento de fatores como autoestima, liderança e 

autocontrole (CARNEGIE, 2010). Nos cursos superiores algumas disciplinas apresentam aos estudantes algumas 

técnicas que os ajudam a se comunicar de forma mais efetiva, no entanto, os estudantes de nível médio técnico não 

possuem disciplinas que abordam de forma especifica este tema e muitos alunos ao se formarem ingressam no 

mercado de trabalho e se deparam em situações que precisam falar em público.  Além disso, em uma entrevista 

profissional ou para outros fins é fundamental fazer uso da comunicação adequada, como coloca Appa (2005), as 

empresas querem candidatos que não possua vícios de linguagem, que se expressem bem e tenham comportamento 

ao falar em público de forma clara, objetiva e atrativa. 

Dessa forma, objetivou-se realizar um curso dentro da temática de ensino afim de preparar os participantes a 

conduzir uma apresentação com qualidade e segurança no intuito de adquirirem domínio das técnicas de falar em 

público e elaboração de uma apresentação mais eficiente em qualquer tipo de evento. 

DESENVOLVIMENTO 

METODOLOGIA APLICADA 

O curso foi realizado no Instituto Federal Goiano – Campus Ceres. Para apresentação dos temas abordados 

foi utilizado projetor – Data Show para apresentação em Power Point. Os alunos tiveram aulas teóricas seguidas de 

práticas. Para fins de avaliação pelos próprios participantes de sua evolução até o final do curso, a primeira 

apresentação foi filmada e posteriormente, disponibilizada aos estudantes as suas respectivas filmagens. 

Nas partes práticas foram feitas análises de desempenho e desenvoltura, pontuado os quesitos a serem 

melhoradas ou acrescentados para que a apresentação seja mais eficiente. Os alunos tiveram que apresentar temas 

em 10 minutos de assuntos que tinham afinidade e fazendo uso dos recursos e técnicas estudados.  
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ANÁLISE E DISCUSSÃO  
No primeiro encontro os estudantes tiveram o contato inicial com a temática do curso, sendo apresentado uma parte 

teórica sobre importância da comunicação e comportamento frente a um público. Foi realizado a primeira prática, 

onde cada participante se apresentava falando sobre si e interesses no curso “Como Falar em Público”. Os 

participantes foram filmados e alguns pontos foram comentados, como a vestimentas por exemplo, estas que devem 

ser adequadas para apresentação e a necessidade de uma postura que expresse confiança. Inicialmente alguns 

participantes utilizavam vestimentas que em uma apresentação em público não é adequado (Figura 1a), foi então 

pontuado os quesitos e sugestões, e nas seguintes o mesmo participante já mudara sua postura, estando adequada, 

mudando seu comportamento e vestimentas (Figura 1b). 

Figura 1. (a) Vestimentas inadequadas para falar em público (primeiro encontro), (b) vestimentas adequadas para 

falar em público (segundo encontro). Fonte: Arquivo pessoal, 2017.

 

Foi pontuando pelos participantes que a maior dificuldade de falar era o medo, no qual disseram que no 

decorrer do curso como falar em público, em apresentações de cunho acadêmico, passaram a apresentar e se 

comportar mais adequadamente, superando o medo da apresentação em público, melhorando a forma de olhar, 

gesticular e se movimentar com segurança. 

Foram questionados se o curso foi importante para a formação, no qual 100% responderam que sim, e que os 

conhecimentos que adquiriram possibilitaram a mudança de hábitos, como a retirada vícios de linguagem que eram 

comumente usados, tal como mudanças de comportamento mais adequadas frente a um público.  Ressalta-se em um 

relato sobre desenvolvimento pessoal, onde o participante coloca: “Percebi bastante melhorias tanto na questão dos 

vícios de linguagem e também achei importante o uso da prática”, além disso, citaram que notaram melhorias nos 

próprios colegas que faziam o curso: “Percebi grandes melhorias em alguns colegas meus, como domínio do assunto 

e confiança em si próprio”. Salienta-se que também é um ponto positivo esta colocação, visto que eles próprios 

passaram a perceber alguns erros comuns utilizados por eles mesmos e pelos colegas, estando assim propensos a 

mudanças, corrigindo tais quesitos. 

No último encontro os alunos apresentaram, individualmente, o trabalho final, com tema livre (20 minutos). 

Assunto esse escolhido por eles no dia da aula e desenvolvido ao longo do curso, na avaliação dos participantes, 

notou-se mudanças significativas, onde já demonstravam maior segurança na fala, expressavam com objetividade e 

evitando erros comuns e vícios de linguagem, fazendo uso da linguagem verbal e não verbal adequadamente com 

técnicas de condução corporal e faziam uso com eficácia todos os recursos disponíveis. 

 No decorrer dos encontros do curso, com as pontuações nas apresentações práticas de cada participante, 

estes passaram a perceber os próprios erros e dos colegas, esforçando-se para retirar tais hábitos do cotidiano e 

melhorando posturas e formas de expressão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final do curso os participantes demonstraram ter aprendido muito sobre como apresentar em público, com 

falar, comportar e manter uma postura mais adequada, comunicando-se de forma mais objetiva, pausada e correta, 
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aliando desenvoltura e fluência verbal aos elementos fundamentais do discurso. Além de superar o medo da 

apresentação em público puderam exercitar na prática as melhores formas de falar, olhar, gesticular e se movimentar 

com segurança. Logo, o curso se mostrou adequado, preparando os participantes a conduzir uma apresentação com 

qualidade e segurança. 
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TEORIA VERSUS PRÁTICA: TRABALHANDO COM FERRAMENTAS 

ESTATÍSTICAS NA CONFECÇÃO DE TRABALHOS CIENTIFÍCOS.  
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RESUMO: O trabalho cientifico é de suma importância no ensino superior e o mesmo necessita de diversas 

habilidades para sua produção, inclusive métodos estatísticos para a realização de pesquisas e recolhimento dos 

dados. Nota-se frequentemente que grande parte dos discentes possui extrema dificuldade na elaboração do trabalho 

acadêmico. Tendo em vista a complexidade do mesmo, esse projeto teve como objetivo auxiliar estudantes tanto do 

ensino superior quanto do ensino técnico do Instituto Federal Goiano Campus Rio Verde a elaborar trabalhos 

científicos com o uso de ferramentas estatísticas (gráficos, tabulação de dados, porcentagem e etc). A partir disso, 

foram realizadas oficinas de tabulação de dados, confecção de gráficos e trabalhos acadêmicos para contribuir com 

a aprendizagem dos alunos.       

Palavras-chave: estatística; projeto; trabalhos acadêmicos. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
As dificuldades enfrentadas por professores na tarefa de orientar trabalhos de cunho científico são constantes 

e evidentes. Os alunos, em sua maioria, tem o primeiro contato com a pesquisa quando “precisam” desenvolver o 

TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) para concluir a graduação, sob pena de retardarem essa conclusão por um 

ou dois semestres. Alguns (poucos) alunos possuem oportunidade desse contato anteriormente, quando são orientados 

em projetos como PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação de Pesquisa) e outros. 

De acordo com Costa e Silva (2016, p.7). 
Para um aluno de qualquer área de conhecimento, produzir um artigo científico é adentrar 

para a comunidade científica. Quanto mais cedo traçar sua trajetória acadêmica, mais cedo ele 

poderia trazer contribuições relevantes a sua área. É importante para o pesquisador divulgar seu 

trabalho e estabelecer-se na área de pesquisa e é desejo de muitos alunos, no entanto, muitas vezes 

esse desejo é abandonado pelo medo e o despreparo, e aos que seguem podem causar apresentações 

confusas e mal preparadas. 

Essa situação se torna de extrema importância pelo fato de haver uma deficiência imensurável em relação à 

elaboração de trabalhos que são essenciais na vida acadêmica. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver nos alunos de graduação do IF Goiano Campus Rio Verde que cursam a disciplina de Estatística Básica, 

habilidades para redigir resumos expandidos e artigos científicos, orientando-os nos processos de estruturação de 

questionário, tabulação de dados, confecção de gráficos e análies com uso de software. 

OBJETIVOS ESPECIFÍCOS 

Orientar alunos dos cursos de Bacharelado e Licenciaturas na elaboração e estruturação de pesquisas de 

campo; 

Avaliar as dificuldades de aplicação de conhecimentos teóricos na prática da pesquisa de campo; 

Apresentar aos alunos meios e ferramentas que possibilitam agilidade e precisão em levantamentos e 

organização de dados estatísticos; 

Publicar os diferentes resultados das pesquisas em eventos do IF Goiano. 

DESENVOLVIMENTO 

Para o envolvimento da comunidade acadêmica do IF Goiano com o projeto, buscar- se-á parcerias com os 

professores que ministram as disciplinas de Estatística Básica, Estatística Experimental e Metodologia Científica no 

Campus Rio Verde, permitindo assim, o envolvimento de alunos de diferentes áreas envolvidas com o projeto. 
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O projeto será realizado durante o período de abril a dezembro de 2019, com encontros semanais, proporcionado ao 

bolsista cumprir carga horária mínima de 20 horas. A fim de propiciar o acesso às orientações por todos os alunos 

interessados, o discente bolsista ficará disponível na biblioteca 4 horas por dia, para atender alunos que tiverem 

dificuldades relacionadas ao tema. Serão oferecidas, também, diferentes oficinas relacionadas ao levantamento e 

organização de dados estatísticos. Tais oficinas poderão direcionar os alunos apresentando-lhes diversos pontos e 

conceitos que serão alicerce para a estruturação de questionários, levantamento e organização de dados e a elaboração 

de artigos. 

As oficinas serão oferecidas obedecendo ao disposto a seguir:  

1ª etapa – Estruturação de questionários. 

2ª etapa – Levantamento, tabulação e organização de dados em tabelas e gráficos. 

3ª etapa – Partindo de um trabalho pronto, desconstrução do trabalho, identificando: introdução, revisão de 

literatura, objetivos, metodologia ou materiais e métodos, resultados e discussão, conclusão e referências. 

4ª Confecção do trabalho do aluno a partir dos dados coletados pelo mesmo.  

5ª etapa – Organização de trabalhos em painéis para exposição. 

A partir do projeto foi possível realizar diversas atividades, dentre elas a oficina de estruturação dos gráficos. A 

oficina foi realizada com atendimento aos alunos individualmente apresentando os erros e correções que deveriam 

ser feitas, também foram realizadas oficinas sobre como fazer a tabulação e confecção de gráficos e tabelas (Figura 

1). 

 

Figura 18: Oficina de confecção de gráficos. 

 

Por fim os alunos apresentaram os trabalhos para outras turmas incluindo os cursos de Administração, 

Ciências da Computação, Engenharia Ambiental e Técnico em Administração (Figura 2).  

 

 

Figura 2: Apresentação no salão social. 

O projeto ainda não está finalizado, realizaremos uma segunda parte com as turmas de Engenharia Civil e 

Engenharia de Alimentos. Como encerramento pretendemos publicar os trabalhos em sites e revistas do Instituto, a 

fim de acrescentar ao curriculo pessoal dos alunos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do projeto foi possível realizar atividades para auxiliar os alunos em relação aos trabalhos científicos, 

tendo como resultado apresentações que acrescentaram bastante na vida acadêmica dos mesmos, tal que eles 

obtiveram uma prévia do que pode ser o TCC (trabalho de conclusão de curso). 
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RESUMO: Para que a ciência seja vista pela sociedade como ferramenta de avanço social, são necessárias ações que 

aproximem-na com o ambiente científico e acadêmico. Com o objetivo de cumprir sua responsabilidade como centro 

de educação e divulgar a cultura científica, o Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, em uma iniciativa de extensão, 

lançou o projeto Férias Científicas. Foram trazidos ao Campus, estudantes do ensino fundamental de escolas públicas 

da região do vale do São Patrício, para uma experiência com os três pilares da instituição: Pesquisa, Extensão e 

Ensino. Em uma das atividades propostas, os estudantes tiveram aulas de Anatomia, ministradas por acadêmicos do 

curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. As aulas incluíram conteúdos dos principais sistemas animais, de 

modo a relacionar e comparar a Anatomia Humana e Animal. Além disso, conheceram as metodologias no ensino de 

Ciências e Biologia, tendo acesso os materiais pedagógicos elaborados no Campus Ceres. 

  

Palavras-chave: Divulgação Científica; Extensão; Ensino; Anatomia 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 Ações que ampliam a divulgação científica e a efetivação da comunicação entre comunidade acadêmica e 

sociedade se fazem necessárias, levando em consideração que a população de modo geral não tem acesso aos projetos 

e trabalhos científicos desenvolvidos nas Instituições de Ensino. Segundo Moreira (2006) falar de inclusão social na 

difusão dos conhecimentos científicos e de suas aplicações compreende, atingir não só as populações pobres, mas 

também sujeitos que se encontram excluídos dos conhecimentos científicos e tecnológicos básico.  

Atualmente a Divulgação Científica tem destaque no contexto da inclusão científica e tecnológica, de modo 

que é possível encontrar muitas atividades realizadas, seja em espaços de educação formal e não-formal (Lima, 2017). 

Consoante a tal pontuação e a fim de cumprir sua responsabilidade social e divulgar a cultura científica, o Instituto 

Federal Goiano - Campus Ceres, em uma iniciativa de extensão, lançou o projeto Férias Científicas. 

O projeto teve como objetivo, proporcionar aos estudantes do Ensino Fundamental oriundos de escolas 

públicas da região do Vale do São Patrício o conhecimento dos três pilares do IF Goiano: Pesquisa, Extensão e 

Ensino, de maneira acessível, prática e didática. Os estudantes desenvolveram várias atividades, propostas na 

primeira semana das férias escolares, no mês de julho de 2019. 

O projeto também proporcionou aos acadêmicos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do 

Campus, a experiência de ministrar aulas de Anatomia. Na oportunidade, os licenciandos puderam aprimorar a prática 

da docência, a fala, postura e a didática. Os futuros professores de Ciências e Biologia, exploraram diferentes 

metodologias para que o ensino da Anatomia se tornasse mais significativo. Visto que, uma parte dos estudantes de 

modo geral, possuem dificuldades dentro da disciplina de Anatomia, devido à complexidade dos conteúdos, a 

experiência foi de grande relevância para os estudantes externos e acadêmicos do Instituto.  

 

DESENVOLVIMENTO 

A extensão é uma das bases do meio acadêmico que proporcionam à comunidade externa a oportunidade de 

desenvolvimento e acesso a diversas áreas da ciência. É preciso considerar que a extensão é um mecanismo da 

aprendizagem, dessa forma, está associada ao ensino e à pesquisa (GOULART, 2004). Sabendo da importância da 
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interação entre a comunidade e o meio científico e acadêmico, o Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, realizou 

o projeto de extensão Férias Científicas.  

O projeto consistiu na visita de 26 alunos de Ensino Fundamental II ao Campus no período das férias. Os 

estudantes passaram três dias na Instituição, participando de várias atividades em diferentes áreas da ciência, 

monitorados por acadêmicos dos cursos superiores, incluindo estadia e alimentação. Uma das atividades propostas, 

foi a visita ao Laboratório de Anatomia da instituição, onde foram ministradas aulas de Anatomia.  

O termo Anatomia refere-se ao ramo da ciência responsável pelo estudo da estrutura e morfologia dos seres 

vivos. É uma disciplina componente da matriz curricular de cursos relacionados às Ciências Biológicas (BRAZ, 

2009). Nota-se a dificuldade dos estudantes nessa disciplina, em relação aos termos anatômicos e a complexidade do 

conteúdo, em diferentes níveis de ensino. 

Os acadêmicos que ministraram as aulas de Anatomia, propuseram uma aula, onde os alunos interagiram e 

relacionaram seus conhecimentos prévios do assunto, com os assuntos abordados na aula. Utilizou-se todo o espaço 

do laboratório e materiais disponíveis, tais como: Materiais pedagógicos elaborados pelos próprios licenciandos e 

peças anatômicas naturais e sintéticas previamente preparadas. 

As aulas abordaram os principais Sistemas Animais, como os sistemas nervoso, esquelético, muscular, 

cardiovascular, respiratório, digestório, urinário e reprodutor, realizando comparações entre a Anatomia Humana e a 

Anatomia de outros mamíferos.  

Para os acadêmicos de licenciatura, o projeto possibilitou a oportunidade de discorrer sobre os assuntos 

relacionados à anatomia, a importância do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas ofertado na instituição e 

principalmente o bom desenvolvimento da formação docente.  Consoante a com Lira (2015) a autora reforça a 

importância de atividades no ensino superior, que permitam aos acadêmicos, a vivência de experiências que 

desenvolvam uma formação mais adequada, por meio de atividades extracurriculares que auxiliem o aprimoramento 

didático, através da prática. 

Para os estudantes externos que vieram ao Campus, o projeto proporcionou bem mais que uma visita ao 

Instituto, aulas ou momentos de recreação. Em entrevista Rádio Legal FM de Ceres, alguns alunos relataram a 

relevância da iniciativa, que os aproximou da ciência, despertando o desejo de serem futuros pesquisadores. 

 “Foram as melhores férias que eu já tive. Aprendi muita coisa, conheci muita gente. E são todos muito bons, 

amigáveis, hospitaleiros, e cuidaram muito bem de nós” relatou a estudante Joana Lacerda. 

“Este projeto, além de popularizar a ciência, com certeza abriu nossa mente em sentido ao que queremos para 

nosso futuro. Foram cursos de muita qualidade, professores muito bons, e estudantes que se voluntariaram a nos 

ensinar também” disse a estudante Júlia dos Santos. 

No relato do estudante Karlos Daniel, seu curso superior já esta escolhido: “Em nossas escolas não tem essa 

oportunidade de conhecer laboratórios. Eu mesmo sabia pouca coisa, e o projeto já abriu minha mente sobre o curso: 

quero ser biólogo”. 

 Os relatos desses estudantes, trouxeram um feedback positivo aos futuros professores de Ciências e Biologia, 

que foram incentivados e motivados pelos alunos, pela didática adotada nas aulas e ao Campus, que sabendo da 

aceitação do projeto, pode vir a promover outras edições do Férias Científicas, abrangendo um número maior de 

estudantes da região. 

 

 

Imagem 1. Aula prática sobre sistema esquelético e muscular. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O projeto consistiu na visita de 26 alunos de Ensino Fundamental II ao Campus, onde permaneceram por três 

dias, visando tornar a ciência, de fato, um utensílio de fácil acesso, popularizando-a. Os estudantes participaram de 

diversas atividades. Uma delas foi a visita ao Laboratório de Anatomia, onde tiveram aulas ministradas por 

acadêmicos de Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 Vale ressaltar a importância do projeto para a vida profissional dos e acadêmicos que tiveram a oportunidade de 

desenvolver à docência por meio da prática, aliado à teoria, conhecimentos cotidianos e científicos. 
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RESUMO: Este trabalho consiste em um projeto contínuo, no qual são desenvolvidas parcerias com prefeituras e 

faculdades locais. O Centro de Equoterapia atende em média de 80 à 100 praticantes do Vale do são Patrício. As 

sessões equoterápicas têm uma duração de 30 minutos semanalmente e são divididas em três programas: hipoterapia, 

educação/reeducação e pré-esportivo. Os atendimentos são divididos em atendimentos individuais ou em grupo, onde 

são realizadas atividades multidisciplinares segundo a necessidade de cada patologia, transtorno e/ou síndrome. Essas 

atividades podem trabalhar a concentração, autoconfiança, fortalecimento muscular, equilíbrio, memorização e outras 

atividades relacionadas. O Centro de Equoterapia tem uma importância fundamental para a comunidade interna e 

externa ao Campus Ceres, pois pode-se trabalhar com a pesquisa, ensino e extensão das áreas de educação, equitação 

e saúde, resultando em trabalhos acadêmicos e artigos científicos. 

 

Palavras-chave: atividades psicomotoras, desenvolvimento biopsicossocial, educação, equoterapia, tratamento 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A Equoterapia é um método terapêutico que utiliza o cavalo em um tratamento multidisciplinar no 

âmbito de educação, equitação e saúde, aderindo o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com 

deficiências motora, cognitiva e/ou comportamental. Essa terapia baseia-se na série de movimentos 

sequenciados e simultâneos, chamado de movimento tridimensional, promovido pela andadura do cavalo (passo para 

frente/para trás/ para um lado, para o outro e para cima/para baixo) relacionado à movimentação rotacional da cintura 

pélvica do praticante (CIRILLO, 1998; WICKERT, 1999). 

Quando montado, o praticante recebe um posicionamento que constrange alguns padrões patológicos e, 

com o cavalo ao passo, obtém inúmeros estímulos que chegam ao sistema nervoso central por meio de ativação de 

receptores do sistema proprioceptivo, esta ação contribui para o amadurecimento sensório-motor, proporcionando 

características como: ajuste postural, equilíbrio, coordenação de movimentos e movimento de precisão (CIRILLO, 

1998; DELIZA, 2002; KANDEL, 2003). 
Com isso percebe-se que utilizar várias atividades multidisciplinares durante as sessões equoterápicas torna-se 

importante no tratamento de habilitação/reabilitação nos diversos tipos de transtornos, síndromes, deficiências, pois 

além do contato com o cavalo, proporciona novas formas de desenvolver a comunicação, socialização, autoconfiança 

e autoestima desses praticantes, além de desenvolver a linguagem, cognição, fortalecimento no tonos muscular, 

melhoramento na postura corporal, dentre outros ganhos terapêuticos deles em cada sessão. 

DESENVOLVIMENTO 

Este trabalho consiste em um projeto contínuo desde 2005 em parceria com as prefeituras do Carmo do Rio 

Verde, Ceres e Rialma que sedem profissionais especializados na área educação e saúde, com a Faculdade Evangélica 

e UEG de Ceres que possuem projetos de extensão no Centro de Equoterapia do IF Goiano – Campus Ceres para 

alunos de fisioterapia e enfermagem e, também, com o Senar que disponibiliza cursos de capacitação em equoterapia.  

O projeto é mantido por meio de duas bolsas de estágios, duas bolsas de extensão para alunos externos e 

interno ao Campus, disponibilizados por ele mesmo, doações e trabalho voluntário de servidores, alunos, empresas, 

pais e outras instituições. O Centro de Equoterapia atende em média de 80 à 100 praticantes por semana do Vale do 

São Patrício. 

As sessões equoterápicas têm uma duração de 30 minutos semanalmente e são divididas em três programas: a 

hipoterapia, educação/reeducação e pré-esportivo. 

 

• Programa Hipoterapia: é essencialmente da área de reabilitação, destinado à pessoas com deficiência motora, 

o qual o praticante não possui autonomia. Neste caso o cavalo é usado como instrumento cinesioterapêutico. 
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• Programa Educação/Reeducação: pode ser aplicado tanto na área reabilitativa, quanto na área educativa, o 

qual o praticante tem uma condição relativa de conduzir o cavalo. Neste programa, o cavalo é usado como 

instrumento pedagógico; 

              Programa Pré-esportivo: pode ser utilizado, também, nas áreas reabilitativas ou educativas, porém neste caso 

o praticante já possui uma autonomia sobre o cavalo, podendo até exercer atividades especificas de hipismo. Neste 

programa o cavalo é utilizado como instrumento de inserção social. 

É importante destacar que a equoterapia não é um “passeio à cavalo”, e sim um tratamento interativo 

visando o desenvolvimento biopsicossocial de quem à pratica por meio de atividades multidisciplinar como 

musicoterapia, volteios, atividades em grupo, atividades psicomotoras, que atendem as necessidades de cada 

patologias, transtornos e síndromes. 

 

Os atendimentos são divididos em: atendimentos individuais e/ou em atendimentos em grupo. Isso irá 

depender da necessidade do praticante (idade, patologia, qual cavalo e profissional apropriado à ele). No picadeiro, 

são feitas diversas atividades multidisciplinares, segundo a necessidade da sessão e das terapeutas, que estimulam o 

praticante naquela dificuldade que ele possui. Essas atividades podem trabalhar a atenção, confiança, controle, 

paciência, fortalecimento muscular, trabalho em equipe, memorização, nomeação dentre outras atividades 

relacionadas (figura 1). 

Um fato importante do Centro de Equoterapia ser implementado em uma instituição de ensino como o Instituto 

Federal, é que se aproveita cada setor que o Campus Ceres possui, como avicultura, ovinocultura, suinocultura, trilha 

ecológica, horta, feitos em um trajeto nos diferentes tipos de solos (areia, pasto, chão batido e asfalto). Com isso, 

pode-se fazer uma terapia relacionada, a zooterapia, estimulando a visão, audição, tato, cognição e linguagem dos 

praticantes por meio dos diferentes tipos de ambientes, animais e sons (figuras 2). 

 

 

Figura 1. Aproximação com o cavalo, trabalhando o fortalecimento muscular do praticante. 
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Figura 2. Estimulação sensorial utilizando a zooterapia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o Centro de Equoterapia é importante para a comunidade interna e externa ao Campus Ceres, 

pois é um setor que pode-se trabalhar com a pesquisa, ensino e extensão de várias áreas da educação, saúde e 

equitação. Além de todos os trabalhos, artigos científicos, nacionais e internacionais que foram desenvolvidos a partir 

de experiências realizadas nele. 
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RESUMO: Os jogos lúdicos sempre se mostraram importantes no desenvolvimento do processo de aprendizagem 

dos estudantes, porém sua utilização não se observa com tanta frequência nas disciplinas voltadas para os cursos 

técnicos integrados ao ensino médio. Sendo assim, o objetivo principal deste trabalho foi realizar uma interação entre 

os discentes do curso Técnico em Edificações do Instituto Federal Goiano - Campus Trindade através de um jogo de 

perguntas e respostas, garantindo o aproveitamento do conteúdo trabalhado nas disciplinas técnicas do curso. O jogo 

proposto se baseou livremente no programa de televisão “Quem Quer Ser Um Milionário”. A metodologia do jogo 

consistiu na realização de perguntas e respostas com auxílios vindos da plateia e professores especialistas. Após a 

realização do jogo, foram utilizados questionários para observar aspectos qualitativos, como o grau de satisfação com 

a realização do evento e também pontos obtidos.  

 

Palavras-chave: Ensino. Jogos lúdicos. Perguntas e respostas. Técnico em Edificações. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O uso de jogos lúdicos busca potencializar o aprendizado e a criatividade, bem como auxiliam no 

desenvolvimento intelectual (ARANÃO, 1996). Nesse sentido, o jogo “Quem quer ser um técnico em edificações?”, 

realizado na IV Semana Nacional de Ciências e Tecnologia de 2018 do Instituto Federal Goiano - Campus Trindade. 

As questões utilizadas no jogo foram relacionadas às matérias técnicas do curso de edificações. Foram consideradas 

para elaboração das perguntas as subáreas desenho técnico, instalações prediais, materiais de construção, mecânica 

dos solos e fundações, patologia das construções, planejamento e orçamento, segurança do trabalho, tecnologia das 

construções, teoria das estruturas e topografia, havendo ainda questões de cunho interdisciplinar entre as disciplinas 

citadas. Para que as questões não se repetissem entre os competidores, foram elaboradas 10 questões para cada 

participante.  

Os níveis de dificuldades das questões foram distintos, sendo divididos entre fáceis, médias e difíceis. Os 

níveis das questões foram definidos pelos professores de Edificações, que também ajudaram na elaboração das 

questões.  

A aplicação foi desenvolvida tendo como base uma estrutura cliente/servidor. Para o desenvolvimento do 

lado do cliente foi necessário trabalhar com a linguagem de marcação de texto conhecida como HTML. Após a 

elaboração do software, foram realizados testes relacionados a estabilidade do programa. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O jogo ‘Quem Quer Ser Um Técnico Em Edificações?” foi realizado na IV Semana Nacional de Ciências e 

Tecnologia de 2018 do Instituto Federal Goiano - Campus Trindade no dia 18 de outubro, no período vespertino das 

14h às 18h, com a participação de dez alunos do curso de edificações (um de cada vez) e aproximadamente 30 pessoas 

na plateia (Figura 01 e 02), no fim do jogo o participantes receberam uma premiação por participação. 
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Figuras 01 e 02: Fotos durante a execução do jogo “Quem Quer Ser Um Técnico Em Edificações?” 

Fonte: Os autores. 

Após a realização do jogo, foi aplicado um questionário para os participantes. Nesse questionário os participantes 

puderam falar como foi à experiência de participar do jogo e fazer sugestões para melhorá-lo. O Quadro 01 mostra 

os dados do questionário qualitativo do jogo “Quem Quer Ser Um Técnico Em Edificações?” que foi aplicado para 

os participantes. 

 

 

Quadro 01: “Questionário qualitativo do jogo “Quem Quer Ser Um Técnico Em Edificações?”. 

Fonte: Autores 

Com esta pesquisa, os participantes disseram que com o jogo foi possível relembrar conteúdos antigos e 

também exercitar os novos conteúdos de uma forma descontraída e divertida e ainda fixar facilmente os conteúdos 

mais complexos, além disso, foi possível uma maior interação entre os alunos e os professores. Os alunos 

contribuíram com algumas sugestões para o melhoramento do jogo, eles sugeriram que tivesse mais tentativas, dividir 

os conteúdos por área de atuação, pois nem todos os participantes viram todas as 10 matérias, que melhorasse a 

interface do aplicativo para ficar mais atraente para chamar mais a atenção dos participantes e pediram para 

disponibilizar o jogo para que pudessem revisar os conteúdos estudados de forma descontraída para as avaliações. 

Além disso, disseram que o jogo ajuda no desenvolvimento intelectual, porque com o jogo eles puderam relembrar a 

aprendizagem que tiveram durante cada ano e ao longo do curso técnico. Ademais, disseram que auxilia bastante na 

fixação do conteúdo, porque com o jogo e uma forma menos estressante de aprender e também vai estimulando os 

pensamentos criativos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desta forma, o jogo “Quem Quer Ser Um Técnico Em Edificações?” mostrou ser uma ótima ferramenta para 

auxiliar no processo de ensino/aprendizagem das disciplinas do curso Técnico em Edificações, estimulando o 

potencial lúdico dos alunos e valorizando o jogo como metodologia inovadora. Comprovando que o jogo educativo 

quando usado adequadamente apresenta uma importância essencial para a fixação de conteúdos, aumentando o 

rendimento na aprendizagem dos alunos. Ensinar brincando pode ser uma ferramenta simples e inovadora para 

auxiliar os professores no processo de ensino-aprendizagem. 
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RESUMO: Observatório do Desenvolvimento é um projeto de extensão, com objetivo de aproximar a sociedade 

civil do mundo acadêmico, através do acesso irrestrito a resultados de pesquisas aplicadas, projeto de 

desenvolvimento, estatísticas municipais, análise de tendência e cenários, opiniões de especialistas entre outras. 

Trata-se da criação de “Plataforma Virtual” de livre acesso que a população, estudantes, técnicos, pesquisadores, 

professores, profissionais liberais acessar uma grande quantidade de informações e publicações realizadas por nossos 

pesquisadores e parceiros. Canal de comunicação, com linguagem técnica e de fácil compreensão, disponível nos 

formatos de textos, vídeos, áudios e boletins informativos, sempre com foco ao desenvolvimento regional. Acredita-

se que esta plataforma se tornará um importante instrumento de consulta e base de informações técnicas para 

elaboração de políticas públicas que promova o processo de desenvolvimento social, ambiental e econômico da 

região.  

 

Palavras-chave: Plataforma; Banco de Dados; Microrregião. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

De acordo com Araujo (2005) o processo de desenvolvimento estaria condicionado a ideia de encadeamentos 

o que implica em interdependência, ou inter-relações em um sistema de equilíbrio geral. Neste contexto, observa-se 

que a promoção do desenvolvimento deve estar articulada aos interesses sociais que somente podem ser inseridos ao 

processo de transformação se houver visibilidade de sua realidade e demanda. Portanto, desmitificar ideias, dados, 

informações e deixá-las de fácil acesso a sociedade, tende a ser uma oportunidade de promoção ao desenvolvimento, 

social, ambiental e econômico.     

Verifica-se nesta região, algumas atividades produtivas predominantes, dentre elas, às que estão vinculadas 

ao setor agropecuário que se relaciona com o conceito de cadeia produtiva, com seus elos entrelaçados e 

interdependentes. Neste sentido, pode-se afirmar que este setor se apresenta indutor ao processo de desenvolvimento 

regional de acordo com suas características. Existem inúmeros agentes no processo produtivo, e o agricultor é um 

deles, em uma permanente negociação de quantidade de insumos, utilização de tecnologias e preços, e nesse contexto, 

a informação regional passa a ser atributo de extrema necessidade na tomada de decisões (BATALHA e SILVA, 

2003). 

Porém, sua eficiência está relacionada ao bom desempenho de cada agente representante dos diversos elos. O 

que consequentemente, garante ou não suprimento adequado de alimentos e o atendimento de uma questão básica de 

equidade e justiça social. Assim, constatada a relevância do tema e visando otimizar e ressaltar estas potencialidades 

é que o Observatório do Desenvolvimento (OD) se propõe realizar atividades de organização, instrumentalização de 

acesso e de divulgação de estudos científicos, relatórios técnicos, dados e informações sobre a temática do 

desenvolvimento regional, contemplando as particularidades produtivas do local. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

Todo o processo de planejamento estratégico, de potencialidades de investimentos e soluções de gargalos 

tem como fator crítico de sucesso o levantamento, acompanhamento e análise de dados. Ou seja, o banco de 

informações constitui-se, hoje, em uma das principais ferramentas de trabalho dos responsáveis pela tomada de 

decisões nas esferas pública e privada. 
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Neste aspecto, a Região do Oeste de Goiás tem algumas deficiências. As informações disponíveis, além de 

dispersas em diversos organismos são, muitas vezes, conflitantes entre si, por terem sido geradas com metodologias 

diferentes, impossibilitando análises comparativas entre diferentes regiões e Estados. 

Neste sentido, considerando que a região de Iporá está inserida no contexto econômico predominantemente 

agropecuário, é imprescindível entender e aplicar melhor os fundamentos desta área para que o exercício da atividade 

profissional seja otimizado, atualmente poucos produtores rurais tem acesso à internet, e buscam informações 

utilizando este canal de comunicação. 

Por outro lado, este canal serve de base de consultas de dados regionais, que possibilitem pesquisadores, 

técnicos, estudantes, instituições públicas e privadas a utilizarem suas bases como referências para pesquisas, 

análises, estudos e ou elaboração de políticas públicas direcionadas a setores predominantes. Esta é uma grande 

demanda acadêmica que atualmente dispõe de poucas bases de dados, estando estas vinculadas a atualizações do 

senso o que não representam a realidade contemporânea regional. 

  Manutenção e atualização da plataforma virtual do "Observatório do Desenvolvimento", a título de 

institucionalizar e visibilizar este núcleo, oportunizando à sociedade acesso à dados regionais, análises, tendências, 

cenários, projetos, eventos, contribuindo com maior dinamismo e integração do ensino, pesquisa e extensão no 

campus à outras instituições e comunidade da região. 

 A plataforma já está totalmente ativa e atualizada diariamente com informações locais e regionais a mais de 

um ano, com informações de cotações do municipal e de produtos de commodity, além de estatísticas da microrregião 

de Iporá, vídeos informativos, boletins informativos, alguns custos de produção e trabalhos publicados do grupo de 

professores. O site já conseguiu alcançar 12 países diferentes com mais de 2 mil visitações (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Acesso da Plataforma no mundo. 

Essa iniciativa pretende possibilitar aos cidadãos em geral e às instituições públicas e privadas, governamentais e não 

governamentais a seleção e acessibilidade de dados e informações consideradas relevantes para caracterizar, 

diagnosticar e avaliar potencialidades, limitações, dinâmicas e processos relativos ao desenvolvimento e ao 

planejamento regional.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Acredita-se que esta plataforma se tornará um importante instrumento de consulta e base de informações técnicas 

para elaboração de políticas públicas que promova o processo de desenvolvimento social, ambiental e econômico da 

região. Devido a veracidade dos dados e informaçoes que está no site.  
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RESUMO: Este trabalho consiste em um projeto contínuo no qual as Trilhas Ecológicas são utilizadas como recursos 

metodológicos para o ensino de educação ambiental, abordando assuntos sobre conservação e ecologia. Nelas, já 

foram desenvolvidos diversos trabalhos e artigos científicos, além de possuírem grandes importâncias para a 

comunidade. Durante os percursos das trilhas, são trabalhados a interação social dos alunos com a natureza, fazendo 

aulas práticas mostrando quais são as importâncias de cada animal que nela possui, quais são suas relações 

interespecíficas, indicadores biológicos. As Trilhas Ecológicas também fazem parte dos tratamentos do Centro de 

Equoterapia do Campus Ceres onde são trabalhados o desenvolvimento biopsicossocial dos praticantes por meio de 

atividades multidisciplinares feitas em atendimentos em grupos ou individuais, os quais são trabalhadas atividades 

psicomotoras, volteio, memorização e nomeação da Equoterapia. 

 

Palavras-chave: atividades multidisciplinares, educação ambiental, equoterapia, trilhas ecológicas 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A “problemática ambiental” tem despertado, nos últimos anos, a atenção de diversos segmentos da sociedade 

e diferentes especialistas, promovendo estudos sobre questões econômica, conservação e sustentabilidade. As trilhas 

ecológicas surgem dentro da Educação Ambiental como práticas pedagógicas por meio dos sensores motores dos 

indivíduos e experiência direta com a realidade de forma multidisciplinar, possibilitando a consciência ambiental dos 

cidadãos (SILVA et al, 2012).  

A proposta de oferecer a Educação Ambiental como uma disciplina nas escolas, despertam valores éticos, 

democráticos e humanistas nos alunos. Seu objetivo é instruir uma maneira de viver mais coerente com os ideais de 

uma sociedade sustentável e democrática. A educação ambiental deve ser o portal para o desenvolvimento sustentável 

e essa sustentabilidade é o novo paradigma do desenvolvimento econômico e social de cada indivíduo. (CAMARGO, 

2002).  

 

Considerando as Trilhas Ecológicas como práticas de educação ambiental, como percursos demarcados em 

áreas naturais que propiciam a interpretação ambiental, o resgate histórico - cultural e os fenômenos locais. O 

ambiente por onde passa uma trilha deve apresentar um mínimo de alterações realizadas pelo homem. Nesse contexto 

sócio-histórico-político, vê-se a grande importância que as Trilhas Ecológicas do IF Goiano – Campus Ceres possuem 

diante da sociedade, pois além de contribuírem para a formação dos jovens e crianças, fazem parte de tratamento 

para pessoas com deficiência na Equoterapia que utiliza as trilhas numa abordagem pedagógica. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Este trabalho consiste em um projeto contínuo do IF Goiano – Campus Ceres que disponibiliza uma bolsa de 

extensão, este projeto surgiu com o intuito de mostrar a importância dos ecossistemas. Além disso, as Trilhas 

Ecológicas são como recursos metodológicos para o ensino de educação ambiental, abordando assuntos sobre 

conservação, ecologia e comportamento social de alguns animais específicos que nela possui. As Trilhas ecológicas 

também fazem parte dos tratamentos do Centro de Equoterapia do Campus Ceres. Nela, já foram desenvolvidos 

diversos trabalhos acadêmicos e artigos científicos, além disso, possuem grandes importâncias para a comunidade 

interna e externa ao Campus, pois além de serem APPs (áreas de preservação permanentes), nelas são desenvolvidas 

atividades extracurriculares. 
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O projeto tem parcerias com escolas locais que levam de 20 a 30 alunos uma ou duas vezes no mês, que têm 

a possibilidade de uma aula dinâmica, aventureira e completamente diferente do ambiente escolar. Ao chegar nas 

Trilha Ecológicas, os alunos despertam-se em uma nova concepção de vida, pois durante o percurso, surgem 

curiosidades, atenção e participação que em uma sala de aula tradicional não teria. No decorrer da trajetória, 

encontram-se diversos animais, como diplópodes, aracnídeos, répteis, insetos, dentre outros. Esses encontros ao vivo 

com esses animais promovem a interação social entre os alunos, contato com a natureza e o melhor de tudo, a 

autoconfiança que antes eles não possuíam, pois, ao pegar um diplópode de oito centímetros eles sentem uma euforia 

grande. Durante esses percursos não é somente trabalhado a interação social deles com a natureza, nas Trilhas 

Ecológicas são feitas aulas práticas mostrando quais são as importâncias de cada animal na natureza, quais são suas 

relações interespecíficas, indicadores biológicos dentre outros assuntos relevantes ao tema de ecologia e conservação 

(figura 1). 

 

O Centro de Equoterapia utiliza, também, as Trilhas Ecológicas como uma das atividades multidisciplinares 

durante as sessões de tratamento. A Equoterapia é um método terapêutico que utiliza o cavalo em um tratamento 

multidisciplinar no âmbito de educação, equitação e saúde, buscando desenvolver as funções biopsicossociais de 

pessoas com deficiências motora, cognitiva e/ou comportamental. Essa terapia está baseada na série de movimentos 

sequenciados e simultâneos, chamado de movimento tridimensional, promovido pela andadura do cavalo (passo para 

frente/para trás/ para um lado, para o outro e para cima/para baixo) relacionado à movimentação rotacional da cintura 

pélvica do praticante (CIRILLO, 1998; WICKERT, 1999). 

As sessões equoterápicas tem uma duração de 30 minutos semanalmente. Nas Trilhas Ecológicas são trabalhados a 

visão, audição, tato, autoconfiança, autoestima, trabalho em grupo, dentre outras atividades que nela se faz. Essas 

atividades multidisciplinares realizadas na Trilha Ecológica são feitas em atendimentos em grupos ou individuais, 

os quais são trabalhadas atividades psicomotoras, volteio, memorização e nomeação (figura 2). 

 

Figura 1. Alunos de 6 a 12 anos conhecendo a Trilha Ecológica. 

 

 

Figura 2. Sessão equoterápica na Trilha Ecológica com praticante com paralisia cerebral. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao concluir este trabalho percebeu-se a grande importância que as Trilhas Ecológicas possuem para o IF 

Goiano – Campus Ceres e para a comunidade externa a ele. Pois além das aulas temáticas e da contribuição ao Centro 

de Equoterapia, elas têm uma fundamental importância na formação acadêmica de muitos alunos, pois por meio dela 

já foram desenvolvidos diversos trabalhos, apresentações e artigos científicos. 

 

FINANCIADORES  

  IF Goiano – Campus Ceres. 
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A VIDA ATRAVÉS DA LENTE EM DISPOSITIVOS MÓVEIS: UM EXERCÍCIO 

FOTOGRÁFICO PARA AS REDES SOCIAIS NA INTERNET 
 

DA SILVA, Beatriz Rodrigues1; FRANCO, Fabrizio Giuvannucci2; SANTOS, Rosana Alves 

Simão3. 

 
1 Aluna do Ensino Médio integrado ao curso técnico em Informática para Internet, IF Goiano - Campus Trindade, 

(beatriz.rodrigues.ifgoiano@gmail.com); 2 Graduado em Comunicação Social - Jornalismo, IF Goiano - Campus Trindade, 

(fabrizio.franco@ifgoiano.edu.br); 3 Mestra em Educação Básica pela UFG, IF Goiano - Campus Trindade, 
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RESUMO: O presente projeto leva o conhecimento da fotografia básica, com foco nos dispositivos móveis de 

captura de imagem, à comunidade externa e aos alunos e servidores do IF Goiano – Campus Trindade. O 

desenvolvimento do projeto acontece com oficinas e participação de profissionais que lidam de alguma maneira com 

fotografia. As imagens captadas são expostas digitalmente na plataforma Instagram e representam exercícios 

realizados pelos participantes. As oficinas ministradas ensinam tanto o uso da câmera profissional, quanto o celular, 

que é hoje um instrumento imprescindível no que diz respeito a registrar acontecimentos do cotidiano. Foram 

ministradas oficinas de fotografia para idosos, no 2º Festival de Cinema de Trindade, em parceria com a Prefeitura 

de Trindade, e na I Semana de Arte, Cultura e Integração do Campus Trindade, ambos com oferta de certificados. 

 

Palavras-chave: dispositivos móveis; fotografia; oficina; mídias sociais. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Atualmente, a adesão das pessoas à tecnologia digital tem modificado de maneira considerável os padrões 

que norteiam o mundo da fotografia. Os equipamentos disponibilizam ao usuário recursos cada vez mais sofisticados, 

de fácil manuseio e de considerável qualidade de imagem, ainda que compactos, como os aparelhos de telefonia 

móvel, os celulares, os smartphones. Além disso, acredita-se que a arte de eternizar momentos por meio da fotografia 

pode despertar no indivíduo o senso crítico, reflexivo e a criatividade, transformando um simples ato de captação de 

imagens em algo poético, propiciando ao observador o poder de interpretar a imagem e acrescentar a ela seu repertório 

e sentimento. Assim, espera-se que este projeto, aplicado em um mundo dominado pela comunicação visual e social, 

tenha enriquecido de forma relevante a vida dos participantes de fortalecer o sentimento de pertencimento da 

comunidade ao IF Goiano, em Trindade.  

Na visão de Kossoy (apud SANTOS, 2001), a fotografia se apresenta como “forma de expressão cultural, na 

qual foram registrados do tempo, aspectos como religião, costumes, habitação”. O autor afirma que o fotógrafo, 

sendo o autor da imagem, também participa do processo de representação e torna o mundo, o espaço, mais familiar.  

A afirmação de Kossoy veio de encontro com o propósito deste projeto, já que os participantes da oficina tiveram a 

oportunidade de expor suas impressões e razões de suas produções nas oficinas fotográficas. Sendo assim, o estudo 

do contexto da imagem é essencial para sua interpretação. 

 

DESENVOLVIMENTO 

É inegável que as mídias sociais hoje estão em alta como canais de comunicação e interação. Os indivíduos 

não se veem mais sem a internet em seu dia a dia. Computadores, smartphones e tablets com suas multifunções que 

sem dúvida facilitam a vida das pessoas tornaram-se ferramentas essenciais na vida cotidiana. 

O celular é um exemplo de dispositivo móvel que sem dúvida se tornou essencial e proporciona diversas 

tarefas em um único aparelho. Atualmente, uma das funções mais utilizadas nele é a câmera fotográfica, há uma 

necessidade urgente de se registrar todos os momentos, desde os mais importantes até os mais corriqueiros, que 

merece apropriação técnica e reflexão coletiva. E esta necessidade pode ser transformada em expressão de arte, e 

revelar o olhar de quem captura a imagem do momento ou alimentar um gatilho catártico ou mesmo a simples reflexão 

de quem observa o registro. 

A relevância do projeto consistiu em levar o participante a perceber um outro da fotografia, qual seja, o 

aspecto filosófico, poético, crítico, reflexivo e argumentativo, já que as fotos produzidas por meio de exercícios das 

oficinas não puderam ser, em sua maioria, selfies e não foi permitido o uso de filtros. As imagens foram expostas 

sem edições, da forma mais fidedigna  possível do ambiente e temática propostas, exigindo do fotógrafo o pensar 

fotográfico. 
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Outro aspecto que foi considerado foi a questão do reconhecimento autoral entre os participantes, bem como 

o apoio da Assessoria de Comunicação e Eventos (Ascom) na divulgação de algumas imagens realizadas pelos 

participantes no perfil do Campus Trindade. O que foi um estímulo que mobilizou a comunidade acadêmica e todos 

os demais envolvidos no exercício da fotografia. O intuito foi proporcionar momentos de descontração, leveza, 

interação e muito aprendizado nas saídas fotográficas da oficina durante eventos ou não no Campus Trindade. 

A primeira oficina foi realizada no 2º Festival de Cinema de Trindade, nos dias 20 e 21 de maio, onde os 

extensionistas propuseram imagens capturadas no Centro de Convivência Vila Vida Dona Olga Chaves de Rezende, 

com 15 participantes, todos com idade igual ou maior a 60 anos. A segunda oficina foi realizada no Campus Trindade 

durante a I Semana de Arte, Cultura e Integração, no dia 6 de junho. Foram 25 participantes entre 13 a 20 anos. 

As imagens produzidas foram selecionadas pelos integrantes do projeto e expostas no perfil do mesmo no Instagram. 

Atualmente, o perfil na mídia social se encontra com mais de 150 seguidores (Acesso em agosto de 2019). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Todas as atividades desenvolvidas foram acompanhadas e supervisionadas pela orientadora e pelo Jornalista 

do Campus Trindade e também participante do projeto, Fabrizio Franco. Com o desenvolvimento dessa atividade de 

extensão e pesquisa esperamos que todos os envolvidos no projeto tenham percebido que a fotografia também como 

arte, sob uma nova ótica, ou seja, para além da simples imagem registrada, uma ação provida de intencionalidade e 

poesia que gera uma vivência positiva. 

 

FINANCIADORES 

  O projeto recebe o apoio financeiro da Pró-reitoria de Extensão (Proex) do IF Goiano, por meio do Edital de 

seleção N° 11/2018 de Apoio a projetos de Arte e Cultura, com bolsa no valor mensal de R$ 200, com vigência de 

oito meses. 
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TAEKWONDO PARA TODOS  
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Vaz³; PERFEITO, Paulo Jose Carneiro4; NUNES, Natalia Macedo⁵ 

 
1 Engenharia Agrícola, Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, joaopaulomendescarvalho@gmail.com; 2  Professora do 

departamento de Educação Física, Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, grassyara.tolentino@ifgoiano.edu.br; ³ 
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RESUMO: A arte marcial coreana, conhecida como taekwondo, era originalmente ensinado para guerras, autodefesa 

e condicionamento físico. Esta prática corporal possui uma sequência de níveis, conhecidos como faixas, que exigem 

que os atletas tenham objetivos de curto, médio e longo prazo. O objetivo do projeto é promover treinamento prático 

e conceitos básicos que desenvolvam habilidades físicas e disciplinares. São oferecidas aulas práticas no IF Goiano 

– campus Urutaí, sendo proposta também, uma aula semanal no Colégio Estadual Vasco dos Reis Gonçalves. Almeja-

se assim que, em um processo gradativo, os praticantes possam ampliar suas habilidades de expressão corporal, além 

de desenvolver uma aproximação de atividades de artes marciais de maneira lúdica.  

 

Palavras-chave: esporte; luta; prática corporal; habilidades; 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O Taekwondo é uma arte marcial coreana existente a aproximadamente 1500 anos, originalmente ensinado 

para guerras, autodefesa e condicionamento físico, com o passar dos séculos, a arte se espalhou pelo mundo. Nos 

dias de hoje estima-se que milhões de crianças e adultos pratiquem essa arte marcial pelo mundo (Birrer, 1996). É 

conhecido por ser um esporte de combate olímpico que exige condições físicas em vários aspectos de aptidão para 

uma competição (Bridge et al., 2014).  

O taekwondo possui uma sequência de níveis, conhecidos como faixas, que exige dos atletas objetivos de 

curto, médio e longo prazo para adquirir a graduação das faixas. Para alcançar tal objetivo são necessárias constantes 

melhorias nas habilidades para chegar à faixa preta, ou seja, o desempenho e as habilidades aumentam 

progressivamente de acordo com a especificidade de cada faixa (Faria et al., 2018). 

Esse esporte caracteriza-se por chutes altos, rápidos e giratórios e, proporciona melhora na coordenação 

motora, flexibilidade, agilidade, equilíbrio, concentração, disciplina, autoconfiança, autoestima e autodefesa. Além 

de auxiliar no desenvolvimento moral das crianças e adolescentes através da autodisciplina, aprendem a praticar as 

técnicas, espelhando-se em outras áreas da vida, conhecendo seus objetivos e buscando realiza-los (Silva et al., 2017). 

Diante do exposto tem como objetivo o treinamento prático e conceitos básicos que desenvolva habilidades 

físicas e disciplinares, capacitando os participantes quanto a coordenação motora, flexibilidade, disciplina, 

autodefesa, autoestima e equilíbrio, instruindo para a iniciação dentro do esporte, promovendo capacitação e 

conhecimentos básicos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A execução do projeto se dá através da realização de aulas práticas, ministradas pelo bolsista, faixa preta 1° 

Dan, formado pelo Grão-Mestre José Ricardo Favorito, filiado à federação goiana de Taekwondo, sendo ocorridas 

no IFGoiano – Campus Urutaí, duas vezes por semana, segundas-feiras e quartas-feiras, com duração de 50 minutos 

de aula, 11:00 -11:50 horas, dentro do próprio campus para discente não residentes e crianças e adolescentes da 

comunidade de Urutaí-Go.  

Sendo propostas também, uma aula durante a semana no Colégio Estadual Vasco dos Reis Gonçalves, 

levando aos discentes da comunidade Urutaina um incentivo para a prática do esporte.  

A carga horária do projeto foi dívida entre atividades práticas (90%), atividades teóricas (10%), visando 

apresentar a história e a prática desse esporte, tendo em vista, treinar conceitos como: equilíbrio, coordenação motora, 

flexibilidade, força corporal, disciplina e aprimoramento de técnicas, estando dentro do contexto da arte marcial.  

O dispor das aulas aconteceu de acordo com os níveis de aprendizagem dos participantes, sendo subdivididas 

em:  
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mailto:erica.vaz@ifgoiano.edu.br
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• Técnica e aperfeiçoamento de chutes;  

• Treinamento de coordenação motora e equilíbrio; 

• Técnicas de poonse;  

• Lutas entre os participantes;  

• Preparação para exames de faixas;  

Técnicas de defesa pessoal; 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para o acontecimento das atividades práticas, mostrou-se necessário uma primeira conversa entre instrutor e 

alunos no Colégio Estadual Vasco dos Reis Gonçalves, onde a criança que demonstrasse interesse receberia uma 

ficha de autorização, onde os pais afirmavam autorizar os filhos a participarem das aulas. Após a distribuição das 

fichas, apenas 8 crianças foram autorizadas e estão participando dos encontros semanalmente.  

O projeto contou também com a participação no evento dos Jogos do IFGoiano (JIF), juntamente com os 

alunos e o mestre Rafael Oliveira, mostrando um pouco mais sobre os golpes e movimentos do Taekwondo.  

O projeto ainda está em andamento e, vem trabalhando na ampliação de movimentos específicos da arte do 

taekwondo, ampliando as habilidades de expressões corporais, além da desenvoltura de uma aproximação de 

atividades lúdicas. 

FINANCIADORES  

Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, direção de extensão por conceder a bolsa. 
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HORTA VIVA: DO PLANTIO À COLHEITA 
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RESUMO: Alimentação saudável é um item essencial atualmente. A educação ambiental é um componente essencial 

e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades 

do processo educativo, em caráter formal e não-formal. O projeto visa a criação de uma horta em escola, na qual o 

local em parceria é as dependências da Escola Municipal Pequeno Príncipe, com o intuito de desenvolver uma horta 

com materiais reciclados, sem o uso de agrotóxicos e implementar um sistema de irrigação automatizado utilizando-

se de tecnologias livres. Com isso, pretende-se mostrar aos discentes que o saudável também é apetitoso, aplicando 

tecnologias que antes não eram acessíveis, além de  gerar hortaliças para o consumo da escola e aproveitar materiais 

que seriam descartados. As atividades realizadas no projeto mostram a interdisciplinaridade de áreas de conhecimento 

distintas, como informática e agricultura. 

Palavras-chave: automação; horta escolar, Internet of Things, sustentabilidade. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Como previsto na Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) (Lei 9597/99), em seu artigo 2º, “a 

educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal”. O respaldo 

legal evidencia a importância do estabelecimento da educação ambiental no ambiente escolar, porém, desde as 

primeiras discussões sobre o tema no Brasil, muitos professores continuam em dúvida a respeito dos métodos a serem 

utilizados neste processo pois, conforme previsto na PNEA, a Educação Ambiental deve ser trabalhada como tema 

transversal, perpassando todas as unidades curriculares. Sendo assim, o projeto de construção da horta coletiva na 

escola Municipal de Ceres visa contribuir com o cumprimento do artigo 2º da Lei 9597/99, por meio do cultivo de 

uma horta coletiva no espaço escolar. O cultivo da horta coletiva na escola envolve uma pedagogia centrada na 

compreensão vida, sendo capaz de conduzir os estudantes à prática de hábitos e atitudes ambientalmente corretos na 

medida em que supera o distanciamento da natureza.  

Os sistemas de irrigação automatizados dispostos no mercado geralmente são onerosos para os agricultores 

pois necessitam de equipamentos e consultoria técnica de empresas especializadas nessa área. A tecnologia envolvida 

exige equipamentos que geralmente são importados, aumentando o custo dessa implantação. Dessa forma, pequenos 

produtores não possuem condições financeiras de automatizar a irrigação das hortas, pois o custo x benefício não 

compensa. Em contrapartida, com o uso de tecnologias livres o custo é reduzido de forma significativa, tornando-se 

acessível e disponível para uso geral. 

Diante do exposto, este projeto está em execução com a finalidade de desenvolver uma horta utilizando-se 

de materiais reciclados, desprovida de agrotóxicos, além da implementação de um sistema de irrigação automatizado 

de baixo custo. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A Internet das Coisas (do inglês Internet of Things – IoT) tem emergido como uma nova plataforma de 

computação capaz de conectar objetos comuns a internet. Dentre as aplicações oportunizadas pela IoT, destacam-se 

as que estão voltadas para as questões ambientais, o monitoramento de animais, condições climáticas, detecção de 

focos de incêndio (Fachini, Mesquita, Oliveira, & França, 2018). 

 Visando atender a proposta, inicialmente foram plantadas mudas de alface, repolho, brócolis e ervas 

medicinais, junto com o departamento de olericultura do campus ceres do IF Goiano. Após o plantio, foi realizada 

uma campanha com o corpo discente da escola parceira, com o intuito de adquirir garrafas PET usadas para construir 

os canteiros da horta, visando sustentação e decoração. Após reunir uma quantidade considerável de garrafas PET, 

elas foram lavadas e pintadas e em seguida foram utilizadas na confecção dos canteiros. Passado-se trinta dias depois 

do plantio das mudas, elas foram transplantadas para os canteiros e regadas diariamente. Por volta de sessenta dias 

após as mudas serem transplantadas, a alface e o brócolis já puderam ser colhidos, enquanto que o repolho somente 

pôde ser colhido após trinta dias da colheita de alface e brócolis. 

 Para Morgado & Santos (2008) a horta implantada no ambiente escolar “vem a ser uma oficina viva” que 

enriquece as atividades pedagógicas, uma vez que aborda a educação alimentar e ambiental, unificando a teoria e 
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prática de forma contextualizada, contribuindo no processo de aprendizagem e  afunilando diversas relações através 

do trabalho coletivo e favorecendo os agentes sociais envolvidos. 

De acordo com Magalhães (2003), desfrutar de uma horta escolar, como tática pedagógica, tendo em vista 

incentivar o dispêndio de hortaliças, torna exequível reeducar a alimentação dos estudantes. O que torna a prática 

ainda mais interessante, é que as hortaliças cultivadas, estarão presentes na alimentação dos estudantes, representando 

o fruto de seu trabalho. 

Para Turano (1990), a ação mútua na produção de hortaliças desperta nos estudantes mudanças em seus 

hábitos ambientais/alimentares e isso é refletido em toda a família. Com esse intuito, além de desenvolver a educação 

ambiental/alimentar nos estudantes, também contribui para que a conduta alimentar dos estudantes seja voltada para 

o consumo de produtos naturais e saudáveis e em contrapartida, a diminuição do consumo de produtos 

industrializados. 

Neste momento, o projeto encontra-se em fase de implantação do sistema de irrigação automatizado, utilizando 

tecnologias livres como a plataforma Arduino em sua execução. Após a implementação do sistema será realizado a 

calibração dos sensores de umidade do solo e acionamento de bomba de água e com isso, teremos um controle e 

banco de dados com resultados específicos do funcionamento da horta. 

  

Figura 1. Confecção dos canteiros.        Figura 2. Mudas transplantadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto obtêm-se uma forma de trabalho multidisciplinar e cooperativa, utilizando tecnologias 

abertas/livres, estimulando a eduação ambiental e alimentação na escola. A horta automatizada de baixo custo poderá 

ser implementada em várias escolas e a sociedade possa ter uma qualidade de vida melhor com alimentos saudáveis. 
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RESUMO: O Projeto Bichos Terapeutas é um projeto de extensão do Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos 

que atua há cerca de cinco anos na terapia assistida por animais (TAA), em parceria com instituições da Prefeitura 

de Morrinhos. O objetivo é oferecer uma opção gratuita de incremento ao tratamento de pacientes com deficiência 

física e/ou mental e portadores de doenças graves. Desde 2017, são realizadas sessões semanais de fonoaudiologia, 

fisioterapia, psicologia e terapia ocupacional com 30 minutos de duração para pacientes crianças e idosos portadores 

de deficiência e/ou doenças graves. A cada sessão, um cão é guiado por um aluno voluntário estudante de Zootecnia. 

Em 2019, foi introduzida uma voluntária acadêmica do curso de Pedagogia, com o objetivo de desenvolver materiais 

pedagógicos e orientar a interação paciente-animal em atividades específicas. Cada sessão é comandada por um 

profissional da área de saúde. Já foram atendidos mais de 30 pacientes, todos com evolução benéfica do quadro de 

saúde.  

 

Palavras-chave: Terapia assistida por animais, reabilitação, profissional especializado. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 A terapia assistida por animais (TAA) é uma prática em que o animal é usado como co-terapeuta para o 

tratamento de diversas patologias como: síndromes genéticas, a doença de Alzheimer, mal de Parkinson, paralisia 

cerebral, demências, ansiedade, depressão, hiperatividade, autismo e várias outras. A terapia tem como 

fundamentação principal a relação de carinho e afeto do paciente com o animal durante as sessões, o que pode gerar 

inúmeros benefícios.  

A TAA pode ser aplicada em áreas relacionadas ao desenvolvimento psicomotor e sensorial, no tratamento 

de distúrbios físicos, mentais e emocionais. Segundo Baun et al. (1991), fazer o paciente acariciar, pentear e jogar 

bola para o cão é um ótimo exercício de coordenação de movimentos, além de ajudar a controlar o estresse, diminuir 

a pressão arterial e reduzir os riscos de problemas cardíacos. Em seu estudo, estes autores sugerem que a criação dos 

animais pode causar efeitos relaxantes, evidenciado pela redução da pressão sanguínea e aumento da temperatura 

corporal.  

Para que os animais façam parte da terapia, é realizado um conjunto de exames rigorosos para garantir que a 

saúde do animal esteja 100%, tanto física quanto mental. De suma importância, os animais co-terapeutas devem 

apresentar um perfil comportamental adequado à atividade, serem sociáveis com pessoas estranhas e habituados ao 

convívio de outros animais (TELHADO, 2001). Esse tipo de terapia mostra como a interação homem-animal 

incrementa o tratamento de saúde dos pacientes.  

O Projeto Bichos Terapeutas é um projeto de extensão do Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos cujo 

objetivo é oferecer uma opção gratuita de incremento ao tratamento de pacientes com deficiência física e/ou mental 

e portadores de doenças graves. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

O presente projeto atende pacientes com deficiências e/ou distúrbios físicos e/ou mentais e portadores de 

doenças graves da Clínica de Reabilitação Municipal (CREFIM). Para tanto, alunos selecionados e treinados dos 

cursos de Zootecnia e Pedagogia atuam como voluntários. As sessões semanais tiveram duração de 30 minutos por 

paciente. Cada animal acompanhou, no máximo, três sessões, totalizando 90 minutos em atividade. A reação e 

evolução do quadro clínico dos pacientes foram registradas após cada sessão em fichas individuais pelos profissionais 

de fisioterapia, psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional. O projeto atua na extensão em atendimento ao 
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público externo e troca de conhecimentos entre alunos, servidores e parceiros, ensino em Intervenções Assistidas por 

Animais (IAAs) e pesquisa com a execução de estudos em IAAs e publicação de trabalhos na área. 

A aluna do curso de Pedagogia inicialmente conversou com os profissionais da área de saúde, levantando as 

demandas pedagógicas de cada um. A primeira demanda foi o desenvolvimento de um Tapete Sensorial (Figura 1). 

Um recurso pedagógico cujo objetivo é trabalhar a coordenação motora fina, percepção sensorial (tátil, visual e 

auditiva) e óculo manual. Os pacientes foram orientados a explorarem todo o tapete, tocando, produzindo sons, 

observando as figuras, interagindo com o animal na identificação dos diferentes materiais e figuras encontrados no 

tapete.  

Também foram desenvolvidas atividades artísticas, como pintura. Principalmente, em datas comemorativas 

como Dia das Mães, Dia do Índio e Páscoa. Outro tipo de pintura orientada foi a de desenhos dos animais co-

terapeutas do projeto (Figura 2), para que os pacientes pudessem pintar durante a sessão. Todas as atividades forem 

de alguma forma voltadas para estreitar a relação dos pacientes com os animais co-terapeutas do projeto.   

Os resultados foram divulgados por meio de apresentação de trabalhos e pela gravação de vídeos 

documentários disponíveis para acesso no canal Bichos Terapeutas no YouTube. Também foram feitas reportagens 

pela TV Anhanguera, pelo site G1, pelo jornal O Hoje de Goiânia, pelo jornal online Goiás Já, pelo jornal local Jornal 

do Peninha e pela Rádio UFG. Com a repercussão nas mídias, o projeto foi compartilhado nas redes sociais por uma 

conta do Instagram com cerca de 900 mil seguidores, o “Razões para acreditar”.  

Os resultados apresentados pelos próprios alunos foram destaque em um dos principais eventos técnico-científicos 

internacionais da área em 2017, realizado pela Rede Nacional de Educação, Atividade e Terapia Assistida por 

Animais (REATAA).  Os voluntários afirmam que a atuação no projeto desenvolveu características como 

solidariedade, responsabilidade, autoconfiança, comunicação, resolução de problemas, entre outras mostrando que 

a TAA é benéfica não só para quem é paciente mas para os alunos voluntários. 

 

   

 Figura 19: Tapete sensorial.                        Figura 2: Desenhos dos animais do projeto 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observamos durante as sessões que o comportamento dos pacientes, independentemente da idade, era 

parecido diante dos animais. Ficavam ansiosos e desejosos do encontro com os animais e, ao iniciar a sessão, ficavam 

alegres e dispostos a realizar as atividades que seriam propostas.  

No decorrer das atividades pedagógicas inseridas no Bichos Terapeutas, pudemos perceber que tais 

atividades proporcionaram um momento de interação e descontração entre os profissionais, voluntários, animais e os 

pacientes. Por meio de atividades lúdicas e pedagógico-terapêuticas, mais do que desfrutar de bons momentos com 

os pacientes, foi feito com que esse tempo fosse valioso e educativo para ambas as partes. 
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RESUMO: O Campus Ceres do Instituto Federal Goiano (IF Goiano) possui uma das maiores e melhores fanfarras 

de nossa cidade e região. A importância deste recurso pode ser notada principalmente em eventos, tais como desfiles 

estudantis que ocorrem na cidade de Ceres dentre outras do Vale de São Patrício e Norte Goiano. Nestes momentos, 

o nome de nossa instituição é divulgado para diferentes comunidades, mostrando o nosso compromisso em manter 

ações culturais e cívicas que envolvem nossos estudantes. Outro fator interessante é que nos treinamentos são 

trabalhados com nossos estudantes-artistas conceitos de disciplina, organização, trabalho em equipe dentre outras 

características tão importantes na formação cidadã de nossos alunos. 

 

Palavras-chave: arte; banda; cultura; fanfarra; percussão. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A Educação no Brasil hoje enfrenta grandes desafios nos processos de ensino e aprendizagem, pois é notável a 

dificuldade de se ter a atenção dos alunos quanto às aulas, em especial quando se trata de assuntos e temas que não 

geram um maior interesse dos estudantes (Uller, et al., 2014). Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais Artes 

- Fundamentais (1998, p.78), o ritmo de pulsação excitante e envolvente da música é um dos elementos formadores 

de vários grupos que se distinguem pelas roupas que vestem, pelo comportamento que os identificam e pelos estilos 

musicais de sua preferência. Portanto, este presente projeto tem como razão estimular os alunos do Campus Ceres o 

contato com a arte e cultura de bandas e fanfarras, postura dentro da instituição, o contato interpessoal, oferecer 

oficinas de fanfarra aos alunos, também oferecer aos mesmos atendimento individualizado para sanar dúvidas ou 

dificuldades específicas, atuar na área de manutenção dos instrumentos, realização do planejamento de aulas, 

preparação para apresentações em eventos regionais e concursos, organizar e manter vivos eventos como oWorkshop 

de bandas e Fanfarras que é realizado no Campus. 

DESENVOLVIMENTO 

Fundada em 1995 pelo docente e musicista Sebastião Rodrigues, a Fanfarra da então Escola Agrotécnica Federal de 

Ceres fez sua estreia no cenário do município já no primeiro ano de existência, no dia 04 de setembro de 1995, no 

Desfile Cívico Estudantil em comemoração ao aniversário de Ceres. De lá para cá, não deixou uma única vez de se 

apresentar nessa data, sempre levando o nome do agora Instituto Federal Goiano para a avenida, sendo a apresentação 

mais esperada dos desfiles. Ao longo dos anos, a Fanfarra transformou-se em Banda de Percussão do Campus Ceres 

do IF Goiano, sempre atraindo estudantes dos diversos cursos da Instituição – do Ensino Médio Técnico aos 

estudantes de graduação –, e fomentando arte e cultura dentro do ambiente acadêmico. Em sua história, a Banda de 

Percussão já se apresentou em diversos municípios do Vale de São Patrício. Inicialmente criada com intuito educativo 

e de propagação de cultura dentro do IF Goiano, a Banda de Percussão começou a participar de campeonatos em 

2017. Nesse ano, conseguiu ser classificada em primeiro lugar no XVII Campeonato Estadual de Bandas e Fanfarras 

em Goiânia-Go. Com a vitória, participaram pela primeira vez no páreo nacional, no Campeonato Nacional de Bandas 

e Fanfarras, em Aracaju, Sergipe. E essa história não parou, no ano de 2018, participou de várias apresentações em 

todo norte goiano, como na comemoração dos 10 anos do Campus Uruaçu, do Instituto Federal de Goiás, fez uma 

brilhante apresentação na tradicional Festa Internacional da Melancia na cidade de Uruana-Go, e fechando o ano 

conquistando o vice-campeonato goiano no XVIII Campeonato Estadual de Bandas e Fanfarras, na cidade de 

Goianira-Go, sendo mais uma vez classificada para participação no Campeonato Nacional de Bandas e Fanfarras no 
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presente ano, não podendo participar por algumas intempéries no percurso. No ano de 2019, os trabalhos se iniciaram 

cedo, inicialmente com mais de 100 alunos onde a maioria não tinha nenhum conhecimento relacionado a uma banda 

de percussão participando das atividades e aprendendo mais e mais, a partir daí, a banda tem feito ilustres 

apresentações, tanto na instituição, tanto na comemoração do dia do trabalhador na empresa CRV Industrial de Carmo 

do Rio Verde, como na abertura da V Jornada Interdisciplinar do curso de Engenharia Civil da Faculdade 

UNIEVANGÉLICA campus Ceres. E não param por aí, os treinamentos seguem a todo vapor com uma agenda 

repleta de apresentações até o final do ano vigente. 

 

 

Figura 1. Participação da Banda de Percussão IF Goiano no XVIII Campeonato Estadual de Bandas e Fanfarras em 

Goianira Go. 

 

  

 

 

Figura 2. Participação da Banda de Percussão IF Goiano no Campeonato Nacional de Bandas e Fanfarras em 

Aracaju SE. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Com o presente projeto, mais de 200 alunos já foram beneficiados, aprendendo música de uma forma 

gratuita, além de cultivar o trabalho em equipe, aprendendo trabalhar com pessoas diferentes, conhecendo novos 

lugares, e o mais importante, propagando a arte, cultura e o nome de nossa instituição não só no estado de Goiás, 

como no Brasil.  
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RESUMO:  

O presente projeto de extensão visa a integração da comunidade acadêmica com a comunidade próxima a partir de 

visitações e socialização de novos conhecimentos, metodologias e experiências transformadoras da realidade local. 

O objetivo do projeto é a interação com as escolas da região, proporcionando aos alunos visitantes a oportunidade de 

conhecerem o campus Urutaí e seus cursos. Com as visitas foi possível apresentar a estrutura do campus incluindo 

os laboratórios, áreas destinadas as aulas práticas, ambientes esportivos, entre outros. Ocorrendo, ainda, divulgação 

in loco dos resultados de projetos de ensino, iniciação científica e extensão. Foram realizadas oficinas definidas em 

conjunto com o público beneficiário das escolas parceiras e com as equipes dos diversos laboratórios do campus. 

Levando em conta a importância da interação entre o IF Goiano e as escolas da região, este projeto surgiu da 

percepção do desejo dos alunos das escolas da região em conhecer o Campus Urutaí. 

Palavras-chave: alunos; comunidade; integração; participação. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

É função da escola oferecer a seus alunos condições para que possam construir conhecimentos, atitudes e 

valores e assim enriquecer sua formação como cidadãos críticos, éticos e participativos no meio que se integram. 

Contudo é necessário que a escola assuma seu papel de parte integrante da comunidade oportunizando meios para 

intensificar a relação escola-comunidade. 

As ações da escola não podem ser limitadas apenas a atividades pedagógicas, fazendo-se necessário a 

interação entre alunos, professores e servidores com a comunidade com ações pautadas em um contexto participativo 

e integrador. Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), é destacado a importância da participação da 

comunidade na escola, de forma que o conhecimento desenvolvido crie maior compreensão, integração e inserção 

do mundo. Para Bezerra (2010) é de grande importância, que aconteça essa interação entre a escola e a comunidade, 

com reconhecimento e valorização dos saberes extracurriculares e efetivação de parcerias no trabalho educativo, 

atingindo o maior contingente de pessoas em sua área de localização. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Levando em conta a importância da interação entre o Campus Urutaí e as escolas da região, este projeto 

surgiu da percepção do desejo dos alunos das escolas em conhecer o Campus Urutaí e da dificuldade destes em fazer 

uma visita isolada ou mesmo com a sua escola. O grande objetivo é fazer essa interação e propor a estes visitantes a 

vivência em um ambiente escolar diferente e a oportunidade de integração da comunidade acadêmica possibilitando 

a produção e socialização de novos conhecimentos e novas experiências. 

Foram oferecidas oficinas com foco na divulgação das áreas de expertise do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Urutaí. As visitações foram divididas em dois tempos: em um primeiro 

momento foi realizada apresentação da infraestrutura da instituição, dos programas de assistência estudantil e de 

apoio ao desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa e extensão. Em um segundo momento, realizaram-se oficinas, 

de acordo, com a viabilidade dos laboratórios da instituição e interesse da escola visitante. Esse processo foi 

executado de forma mútua e dialógica com as instituições parceiras, de modo que o conteúdo abordado na visita fosse 

de forma complementar aos conteúdos trabalhados em sala de aula, fotos 1 e 2. 

Além disso, o projeto atuou de forma integrada a ações consolidadas de divulgação e integração do Campus 

Urutaí, com o II Festival de Científico, Cultural e Esportivo (FECICE). Todas as atividades da proposta foram 

desenvolvidas seguindo a indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão, caracterizada pela integração da 

comunidade acadêmica (estudantes, professores e administrativos) com as comunidades visitantes e pela produção e 
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socialização de novos conhecimentos, novas metodologias e novas experiências transformadoras da realidade local. 

Esta proposta aconteceu no período entre junho a novembro de 2018, tabela 1. 

Todas as ações deste programa de extensão, foram norteadas por metodologias participativas, onde o ator 

principal, neste caso os estudantes externos ao IF Goiano, estavam presentes do início até o final, opinando e 

sugerindo, através dos canais de comunicação construídos para facilitar este debate. Foram ainda adotadas as 

metodologias, inspirações e experimentações na construção do conhecimento agroecológico (ABA, 2017) e 

metodologias participativas para iniciativas agroecológicas (Ecohencia SCA, 2013), que apesar de estarem situadas 

majoritariamente no campo das Ciências Agrárias, contemplam de forma qualitativa e metodológica a estruturação 

das ações.  

As ementas das oficinas foram decididas de forma participativa e coletiva com o público beneficiário, aqui 

representado pelos professores das escolas parceiras e com as equipes dos diversos laboratórios do campus.  Foram 

incentivadas atividades práticas de acordo com os fundamentos da PesquisAção (Freire, 1983), numa tentativa de 

superar os paradigmas do atual modelo educacional cartesiano, e ainda buscando fortalecer a construção de uma 

Instituição Popular como instrumento de promoção da Educação Democrática (Teixeira, 1968; apud UFSB, 2013). 

Destacamos aqui os fundamentos da inteligência coletiva, que surgiram da relação entre competição e cooperação, 

entre os proponentes das oficinas, conforme destaca (Lévy, 2006; apud UFSB, 2013). Ao final de cada ação realizada 

uma pesquisa qualitativa avaliou o grau de satisfação de cada benificiário. No final deste questionário foi coletado 

e-mail e número do WhatsApp, para formação de um banco de dados para divulgação dos processos seletivos, 

mediante autorização prévia na forma de cláusula de item do questionário. 

 

Tabela 1. Escolas visitantes  

Escola visitante Cidade Número de alunos 

IFG - Campus Campus Águas Lindas Águas Lindas/GO 22  

Colégio Estadual Professor José Paschoal Silvânia/GO 47 

Colégio Estadual da PMGO – José Pio de Santana  Ipameri/GO 82 

Colégio MABEVE Orizona/GO 38 

Colégio Tecnológico de Goiás Pires do Rio/GO 16 

Colégio Anchieta Silvânia/GO 47 

Escola Municipal Francelino Nunes de Paula Orizona/GO 34 

Colégio Estadual da PMGO – José Pio de Santana Ipameri/GO 21 

Escola Municipal Godofredo Perfeito Ipameri/GO 47 

Escola Estadual Martins Borges Pires do Rio/GO 19 

Colégio Estadual Senador José da Costa Pereira Orizona/GO 15 

Escola Estadual Dom Emanuel Silvânia/GO 63 

Colégio Estadual Dr Vasco dos Reis Gonçalves Urutaí/GO 32 

Escola Estadual Anice Cecílio Pedreiro Catalão/GO 37 

Escola Rural da Comunidade da Pedra Branca Silvânia/GO 14 

Colégio Jean Piaget Cristalina/GO 46 

Colégio Estadual Major Emídio  Campo Alegre/GO 41 

Colégio Estadual Dom Emanuel Goiandira/GO 40 

Colégio Estadual Armindo Gomes Vianópolis/GO 42 

Colégio Estadual da PMGO Prof. Ivan Ferreira Pires do Rio/GO 72 

Instituto Federal Goiano – Campus Catalão Catalão/GO 36 

Total de alunos visitantes  811 alunos 
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Figura 1. Participação da Escola MABEVE               Figura 2. Colégio Estadual da PMGO 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Concluímos que o resultado do projeto foi positivo, uma vez que foi observado o envolvimento dos visitantes 

nas atividades oferecidas e as manifestações de interesse pelos cursos oferecidos na instituição. Com as visitas 

aumentamos o número de inscrições do Processo Seletivo dos Cursos Técnicos integrados ao Ensino Médio nas 

cidades da região totalizando 549 inscritos em 2018 considerando que em 2017 obtivemos 375 inscritos. 
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A INCLUSÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA NAS ESCOLAS PÚBLICAS DE 

TRINDADE (GO) 

SANTANA, Alex Tristão¹; MARTINS, Ana Júlia Bezerra²; SOUSA, Douglas Alves³; FREITAS, 

Eduarda Mendes4; PEREIRA, Kesia Cristina Alves5; DIAS, Maria Eduarda Rodrigues6. 

¹Doutor em Geografia, Instituto Federal Goiano - Campus Trindade, alex.santana@ifgoiano.edu.br. ²Aluna do 4° Período de 

Engenharia Civil, Instituto Federal Goiano - Campus Trindade, anajulia.bm@gmail.com. ²Formado em Engenharia Civil,  

Instituto Federal Goiano - Campus Trindade, douglas.sousa@ifgoiano.edu.br. 4Aluna do 3° ano Edificações, Intituto Federal 

Goiano - Campus Trindade,eduardamendes.2016@gmail.com.  5Aluna do 2° ano Edificações, Instituto Federal Goiano Campus 

Trindade, kesiacristina493@gmai.com. 6Aluna do 2° ano Edificações, Instituto Federal Goiano Campus Trindade, 

mariaeduardarodriguesdias3@gmail.com. 

RESUMO 

O presente projeto tem por objetivo difundir os princípios da inclusão nas escolas públicas de Trindade (GO), de 

modo a contribuir com a promoção de ambientes escolares preparados para receber as Pessoas com Deficiência 

(PcD). Três objetivos específicos envolvem o projeto: 1) desenvolver a oficina “Dimensão espacial da inclusão no 

Colégio Estadual em Período Integral (CEPI) Divino Pai Eterno, como forma de sensibilizar os alunos acerca da 

inclusão da pessoa com deficiência; 2) realizar um diagnóstico técnico e qualitativo das condições de acessibilidade 

da instituição parceira, tendo como referência a NBR 9050:2015; e 3) promover oficinas interdisciplinares com os 

professores, com temas pertinentes à educação inclusiva. O primeiro objetivo específico já foi realizado, os demais 

objetivos estão em processo de realização. Espera-se com o projeto contribuir com a formação de uma cultura escolar 

pautada no respeito e valorização das diferenças, de modo promover um ambiente educacional acolhedor. 

Palavras-chave: Deficiência; Inclusão escolar; Acessibilidade.  

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

O projeto de extensão “A Inclusão da Pessoa com Deficiência nas Escolas Públicas de Trindade (GO)” é 

executado pelo IF Goiano, Campus Trindade, em parceria com o CEPI Divino Pai Eterno. Apresenta uma proposta 

interdisciplinar, envolvendo as ciências humanas e a engenharia civil. Possui em sua equipe discentes e docentes dos 

cursos técnicos integrados e da graduação em Engenharia Civil (IF Goiano, Campus Trindade), e voluntários externos 

do cursos de Letras Libras/UFG e Especialização em Ensino de Humanidades (IF Goiano, Campus Trindade).  

Milton Santos (1996), em seu livro “Natureza do Espaço”, argumenta que o espaço geográfico é formado por um 

conjunto de objetos e um conjunto de ações, sendo que sua estruturação interfere na capacidade dos sujeitos de 

controlar e habitar este espaço. Isso vai de acordo com o que Débora Diniz (2007) argumenta: a deficiência não pode 

ser entendida apenas como uma questão individual, pois se trata de um problema eminentemente social 

(socioespacial). 

A partir destes pressupostos, o projeto tem como objetivo promover os princípios da inclusão da PcD nas 

escolas públicas de Trindade (GO). Entre as ações do projeto, ressalta-se a realização de oficinas com temas voltados 

à educação inclusiva e à inclusão da PcD, e execução de vistoria técnica das condições de acessibilidade do CEPI 

Divino Pai Eterno, com base na NBR 9050.  

As experiências em andamento tem mostrado que existe muito interesse por parte de alunos e professores das 

instituições parceiras de conhecer e promover ações voltadas à inclusão das PcD. Todavia, boa parte das estruturas 

arquitetônicas das instituições de ensino não são acessíveis, ou são acessíveis, mas não são inclusivas. Vários espaços 

frequentados pelos discentes nas escolas não podem ser acessados por cadeirantes, cegos, pessoas com baixa visão, 

ou até mesmo amputados. Tal situação compromete a autonomia e acessibilidade das PcD no ambiente escolar, 

reforçando processos de segregação. 

DESENVOLVIMENTO 
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mailto:douglas.sousa@ifgoiano.edu.br
mailto:eduardamendes.2016@gmail.com
mailto:kesiacristina493@gmai.com
mailto:mariaeduardarodriguesdias3@gmail.com


 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1817 
 
 

Até o momento o projeto de extensão realizou a oficina “Dimensão Espacial da Inclusão”, junto aos alunos 

do 2° ano “C” do CEPI Divino Pai Eterno. A mesma foi realizada em forma de apresentação geral do tema e troca 

de experiências entre os participantes. Posteriormente foi realizado um diagnóstico qualitativo, envolvendo a mesma 

turma de alunos.  

O diagnóstico qualitativo seguiu a seguinte metodologia: divisão de 4 grupos entre os participantes; 

atribuição de tarefas entre eles, sendo que cada integrante assumiu a posição de um PcD (cadeirante, cego, baixa 

visão, amputado); disponibilização de ficha de anotações de características relacionadas a acessibilidade dos 

percursos; realização dos trajetos entre os pontos mais frequentados pelos alunos na escola; anotação das dificuldades 

e facilidades encontradas ao longo dos percursos; e reunião final de avaliação das condições de acessibilidade da 

escola.  

Durante a realização do diagnóstico qualitativo, percebeu-se que a instituição possui barreiras relacionadas a 

acessibilidades. Ao percorrer os trajetos entre sala de vídeo, pátio, quadra de esportes e banheiros, foi possível 

verificar a ausência de pisos regulares, pisos táteis, barras de apoio e elevada inclinação das rampas (superior a 

8,33%), como é mostrado na imagem abaixo: 

 

Imagem 1. Realização do diagnóstico qualitativo. Foto tirada por: Laura de Andrade Simonini (2019). 

Restam ser realizadas quatro atividades:  1) realização de um diagnóstico técnico das condições de acessibilidade da 

instituição conforme a NBR 9050:2015, essa atividade terá apenas a participação da equipe do projeto; 2) oferta das 

oficinas “O sujeito surdo”, “Autismo: superando pré-conceitos” e “Educação inclusiva e formação de professores” 

aos professores do CEPI Divino Pai Eterno; 3) apresentação dos resultados obtidos para os alunos do 2° ano “C”, no 

auditório do Instituto Federal Goiano - Campus Trindade; 4) consiste na produção de um relatório final do projeto, 

como forma de prestação de contas; e 5) elaborar de um painel informativo sobre a evolução dos marcos da inclusão 

a nível nacional e internacional, funcionando assim como uma linhas do tempo, o mesmo será produzido pela equipe 

do projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esperamos alcançar a difusão dos princípios do modelo social da deficiência e da educação inclusiva, a sensibilização 

da comunidade escolar das instituições parceiras quanto aos aspectos da educação inclusiva e da acessibilidade 

(barreiras materiais e imateriais) e o envolvimento da comunidade escolar do Instituto Federal Goiano do Campus 

Trindade e a população de Trindade com as atividades extensionistas, de modo a proporcionar formação mais ampla, 

consistente e com impacto social. 
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RASGANDO O VERBO: O PODCAST COMO ESPAÇO DE ARGUMENTAÇÃO 

 

SALES, Stefane Amaro de1; SANTOS, Kaylla Geovanna dos2; ZAGO, Gabryela Borges³; SILVA, 

Danielle de Sousa⁴; FRANCO, Fabrizio Giuvannucci⁵; GILL, Claudine Faleiro⁶.  

 
1 Aluna do Ensino Médio integrado ao curso técnico em Informática para Internet (eustefaneamaro@gmail.com);  2Aluna do 

Ensino Médio integrado ao curso técnico em Automação Industrial (geovannakayllagi@gmail.com); ³Aluna do Ensino Médio 

integrado ao curso técnico em Informática para Internet (gabryelazago@hotmail.com); ⁴Aluna do Ensino Médio integrado ao 

curso técnico em Informática para Internet (daniellesousaifgoiano@gmail.com); ⁵Jornalista 

(fabrizio.franco@ifgoiano.edu.br);  ⁶Professora EBTT e Doutora em Letras e Linguística (claudine.gill@ifgoiano.edu.br)   
 
RESUMO: Atualmente, no ambiente escolar, quadro e giz concorrem com aparelhos conectados à Internet. Em razão 

desse cenário, propusemos a criação do podcast “Rasgando o verbo” como projeto de extensão do Instituto Federal 

Goiano – Campus Trindade. O objetivo foi ampliar o espaço da sala de aula através das Tecnologias de Comunicação 

e Informação, especificamente do podcast. Utilizamos o podcast para promover discussões de temáticas 

multidisciplinares iniciadas em sala de aula, de modo que essa mídia funcionasse como uma extensão desse espaço. 

Esse formato de mídia é gravado e compartilhado no meio virtual, sendo, desse modo, possível o compartilhamento 

do conteúdo com a comunidade externa. Para compreender e justificar o espaço das novas tecnologias no ambiente 

escolar, recorremos aos estudos de José Manuel Moran e José Armando Valente. Nosso podcast foi um espaço para 

alunos e convidados discutirem e exercitarem a argumentação, promovendo a socialização de saberes.  

 
Palavras-chave: Argumentação; Podcast; Tecnologias de Informação e Comunicação. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
O podcast é semelhante aos programas de rádio, no entanto, os podcasts são gravados e compartilhados no 

meio virtual. O podcast permite e facilita a circulação de informações e conteúdos, assim como a produção e 

divulgação de material e, além disso,é uma mídia de grande interesse do público jovem de acordo com a Podpesquisa 

de 2014 (PODPESQUISA, 2014). Esse formato de mídia se configura como uma Tecnologia de Informação e 

Comunicação (doravante TIC). A seguir, passaremos a uma reflexão sobre a inserção das TIC no cenário escolar. 
Por TIC compreendemos todos os recentes inventos humanos cujos objetivos principais são os de possibilitar 

a comunicação entre as pessoas e facilitar o acesso às informações diversas. As TIC são as responsáveis por criar 

novas formas de convivência e interação entre as pessoas, inserindo-as em um novo ambiente social 

(Pennington,1996; Crystal, 2001;  Paiva, 2008). 
Partindo dessa premissa, nos baseamos nos estudos de José Manuel Moran a respeito do espaço das novas 

tecnologias no ambiente escolar, o que ele chama de “gestão inovadora da escola com tecnologias” (2003). Moran 

aborda também a respeito do reencantamento da escola com as novas tecnologias “ao abrir suas paredes e possibilitar 

que alunos conversem e pesquisem com outros alunos da mesma cidade, país ou do exterior, no seu próprio ritmo” 

(1995, p.26). Em defesa da necessidade de uma reconfiguração didática a partir da inserção das TIC no cenário 

escolar, citamos como a tecnologia pode promover a autonomia do aluno no processo de ensino-aprendizagem. 

Segundo Valente, com a utilização das TIC, o papel do professor deixa de ser o de "entregador" de informação, para 

ser o de facilitador do processo de aprendizagem (1999, p. 8). Com base nessa reflexão, percebemos quão latente é a 

urgência da reformulação de práticas de ensino e da adequação do currículo escolar. 
 
DESENVOLVIMENTO 
 

O objetivo geral deste projeto foi a criação do podcast “Rasgando o verbo”, tornando-o uma extensão da sala 

de aula, um espaço para argumentação e socialização de saberes entre alunos do Instituto Federal Goiano – Campus 

Trindade, seus convidados e ouvintes das comunidades interna e externa. 
As alunas extensionistas foram orientados em oficinas realizadas na Rádio Universitária da Universidade 

Federal de Goiás a respeito da produção de um podcast, dos recursos tecnológicos de gravação e editoração do 

arquivo de áudio, além de sua divulgação no meio virtual. Além disso, nessas oficinas foram estudados também 
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estratégias argumentativas e os aspectos estruturais dos gêneros textuais orais utilizados nas transmissões, tais como 

o debate, a entrevista, a resenha, o resumo e a biografia.  
Ao longo do desenvolvimento do projeto, as atividades propostas às extensionistas foram divididas em metas, 

que consistiram no estudo e compreensão do processo de produção de um podcast; da definição, discussão e estudo 

da pauta; da gravação do podcast; da edição do Podcast; da publicação do podcast na internet; e da divulgação do 

podcast. Para cumprir tais metas, os extensionistas realizaram pesquisas e estudos sobre a mídia e pauta propostas. 
Com o objetivo de melhor compreender as etapas de produção de um podcast, foram realizadas discussões a 

respeito dos equipamentos necessários e conversas com profissionais da área do Jornalismo enquanto estivemos na 

Rádio Universitária da UFG. 
No tocante a pauta, as extensionistas realizaram debates sobre “Feminismo”, tema escolhido pelas mesmas. 

Para tais debates, basearam-se em leituras diversas, das quais fizeram parte livros como O que é lugar de fala?, de 

Djamila Ribeiro (2017) e Os homens explicam tudo para mim, de Rebecca Solnit (2017). 
A primeira obra, da autora brasileira Djamila Ribeiro, traz discussões a respeito do conceito de “lugar de 

fala”, cada vez mais presente nos debates de movimentos sociais, especialmente nos meios virtuais. Para tal, recorre 

a obras de feministas negras como Patricia Hill Collins, Grada Kilomba, Lélia Gonzalez, Luiza Bairros, Sueli 

Carneiro. Djamila é uma das vozes mais ativas do feminismo negro brasileiro. Participa de debates sobre raça e 

gênero e é pesquisadora na área de Filosofia Política da Unifesp. 
Com relação a segunda obra supracitada, de Rebeca Solnit, tivemos o compartilhamento de narrativas que a 

autora traz sobre o silêncio como uma forma de opressão das mulheres e ainda, a abordagem de um termo também 

comum nos atuais debates sociais, virtuais ou não: o mansplaining. Esse é usado descrever quando um homem tenta 

explicar algo para uma mulher, assumindo que ela não entenda sobre o assunto. Solnit é uma escritora, historiadora 

e ativista estadunidense.  
Para a gravação do episódio piloto, as extensionistas entrevistaram Hevellin Estrela, servidora do IF Goiano 

- Campus Trindade e ativista. À época, a convidada desenvolvia uma pesquisa a respeito da invisibilidade das 

mulheres na ciência. 
Na etapa da edição do podcast, foi utilizado o software de edição de áudio Audacity nos laboratórios do 

campus.  
Para realizar a tarefa final, de publicação e divulgação do podcast, as extensionistas criaram um blog, por 

meio da plataforma WordPress, um perfil na rede social Instagram (@projetorasgandooverbo) e uma conta na 

plataforma online de publicação de áudio, Soundcloud. A principal divulgação à comunidade externa se deu por meio 

da rede social Whatsapp. Houve ampla interação da comunidade com as extensionistas, através de feedbacks sobre 

o episódio. 
Além disso, foi possível estabelecer um diálogo profícuo com a comunidade acadêmica e também externa por meio 

das redes sociais do projeto. Esse diálogo girou em torno tanto do tema do piloto quanto da mídia podcast, o que 

motiva o grupo a continuar realizando o projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com a realização do projeto, foram desenvolvidas habilidades argumentativas do grupo de extensionistas 

acerca do tema feminismo, pauta escolhida pelas próprias integrantes para o piloto.  
Esses resultados estão sendo disseminados por meio das redes sociais do projeto e ainda serão apresentados 

em eventos científicos tanto voltados ao ensino de língua portuguesa quanto à utilização de tecnologias de 

comunicação na educação. Os resultados parciais foram apresentados na Semana de Ciência e Tecnologia do IF 

Goiano - Campus Trindade, dentro da Mostra de Extensão. 
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RESUMO: A Associação de Equoterapia de Morrinhos, desde o ano 2017, possui parceria com IF Goiano Campus 

Morrinhos, onde atualmente oito alunos atuam como voluntários. A atividade atende 44 praticantes e possui fila de 

espera, devido à grande demanda no município. A realização do projeto se deve ao apoio recebido do Sindicato Rural 

de Morrinhos, Sistema FAEG/SENAR-GO, Prefeitura Municipal de Morrinhos e empresas privadas. O propósito do 

projeto é oferecer uma terapia que inclui equinos como incremento ao tratamento de praticantes com deficiência 

física e\ou mental e portadores de doenças graves. O progresso dos praticantes é registrado em ficha individual pelos 

profissionais de saúde da equipe, a fim de acompanhar a evolução do praticante. Observou-se evolução tanto dos 

praticantes quanto dos alunos voluntários envolvidos. 

Palavras-chave: associação; equinos; Morrinhos; práticas. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A designação Equoterapia foi criada pela ANDE-BRASIL, como forma de nomear as práticas que se utilizam 

equinos para reabilitação de pessoas com deficiência ou necessidades especiais. No qual a palavra Equo origina-se 

de equus (Cavalo) e terapia vem do grego therapeia, como forma de homenagear o pai da medicina Hipócrates de 

Loo (458 a 377 a.C.), que em um de seus livros estimulava a prática equestre como forma de melhorar a saúde 

(ANDE-BRASIL, 1999). 

O projeto de equoterapia em Morrinhos começou a se concretizar pelo desejo de uma mãe, que possuía uma 

vontade imensa que seu filho experimentasse esta terapia diferente e revolucionária. Então, no ano de 2015, no 

município de Morrinhos – Goiás, iniciou-se a fundação da Associação de Equoterapia de Morrinhos, com o apoio de 

vários colaboradores. E em 2017, foi firmada parceria com o IF Goiano Campus Morrinhos, com a participação de 

alunos voluntários do curso de zootecnia e servidores. 

O objetivo deste projeto é poder proporcionar inclusão social e bem estar, além de reforçar os conhecimentos 

sobre equideocultura. 

 

DESENVOLVIMENTO  

A atividade provoca a movimentação de todo o corpo, contribuindo para o desenvolvimento da força 

muscular, relaxamento, coordenação motora e equilíbrio (ANDE-BRASIL, 2016). Leal e Natalie (2007), acreditam 

que quando se utiliza a participação de animais em Atividade Assistida por Animais (AAA) ou Terapia Assistida por 

Animais (TAA), é capaz de promover atividades que contribuam com a saúde e bem estar dos pacientes. 

As sessões têm duração média de 30 minutos, onde os praticantes são acompanhados por psicóloga, 

fisioterapeuta, apoios laterais e equitador. Durante a sessão, o praticante é estimulado a desenvolver afeto pelo animal, 

aguçar os sentidos de tato, audição e visão, aperfeiçoar a postura e equilíbrio, melhorar a autoconfiança, desenvolver 

percepção dos movimentos corporais. Um registro/relatório é feito para cada praticante pelos profissionais de saúde 

para acompanhamento. Os pais e familiares também são questionados quanto ao desenvolvimento dos mesmos na 

rotina diária. 

Quatro equinos são utilizados nas atividades. Estes animais passaram por avaliação clínica, física e 

comportamental. Os animais são bem manejados, pois o bem estar dos mesmos reflete na qualidade do atendimento. 

mailto:agmelozoo@gmail.com
mailto:aline.camargos@ifgoiano.edu.br
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O projeto de equoterapia contribui em vários aspectos na vida pessoal e profissional dos voluntários, devido 

a adquirirem experiência nas suas áreas de atuação e passam a ser mais efetivos na contribuição do papel social na 

sociedade. Os mesmos são questionados esporadicamente por questionário online.  

É perceptível a evolução que a terapia proporcionou na vida de cada praticante. Cada momento vivenciado é 

único, pois a gratificação vem da evolução de cada paciente. Visto que ele começa a reconhecer suas potencialidades 

que são maiores que o esperado. De acordo com Prado (2016), a prática da equoterapia demonstra significativa 

melhoria na recuperação de pessoas portadoras de síndrome de Down, pois trabalha o equilíbrio, coordenação motora, 

lateralidade e orientação temporal e espacial. 

Em datas comemorativas, os familiares são convidados a participar das sessões, e é notável, a interação que 

a equoterapia promove para o bem estar de todos. Segundo Queiroz (2004), a família é uma peça fundamental para 

a recuperação do praticante, pois é dela que vem todo apoio que o paciente necessita. Se não houver paciência, 

carinho e total apoio, não adiantará o esforço da equipe interdisciplinar. 

Após quatro anos de início do projeto, a atividade atende 44 praticantes e possui fila de espera, devido à 

grande demanda no município. Toda essa demanda provoca satisfação á equipe, pois, motiva a todos buscar novas 

formas de conhecimento para serem aplicadas nas sessões. 

O sucesso da equoterapia depende do comprometimento da equipe, familiares, praticantes, colaboradores e animais. 

Um trabalho bem executado gera resultados significativamente positivos ao desenvolvimento da pessoa com 

deficiência. 

 

Figura 1. Sessão de equoterapia.  

 

Figura 2. Sessão de equoterapia especial em comemoração ao dia das mães. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O acompanhamento dos relatórios dos profissionais de saúde envolvido no projeto juntamente aos relatos de 

familiares constata melhora na qualidade de vida dos praticantes. Exposto que a terapia colaborou para o 

desenvolvimento emocional, físico e social. A interação com o animal traz reflexos positivos a vida do praticante, 

devido a chance de experimentar novas sensações montado a cavalo. 

Igualmente, observou-se a evolução dos alunos voluntários participantes do projeto. Estes aprenderam o seu 

papel dentro do convívio em sociedade. Desenvolveram características como empatia, responsabilidade e 

conhecimento técnico. 
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RESUMO: O projeto de ensino Grammatic - concordância verbal e nominal surgiu de um dos alunos autores. Seu 

objetivo é a produção de uma aplicação que seja capaz de detectar erros de concordância verbal e nominal e mostrar 

sugestões para o usuário e tem como público-alvo os discentes do IF Goiano - Campus Trindade. Dessa forma, ele 

pode substituir o que for mais conveniente. As atividades ocorreram no primeiro semestre de 2019. Semanalmente 

eram feitas reuniões entre os alunos projetistas e mensalmente com as orientadoras. Nesses encontros decidíamos os 

próximos passos e adaptações a serem feitas, tudo para desenvolvermos a inteligência artificial da melhor forma. A 

parte técnica de programação e criação de uma interface, além da aplicação em si foi feita e ao fim do tempo previsto. 

Como resultado, obtivemos uma inteligência artificial capaz de detectar os erros de concordância e alguns outros 

desvios gramaticais. A aplicação está disponível em website gratuitamente e ainda é voltada para testes. A partir desta 

aplicação, conseguimos concluir os objetivos de criar uma inteligência artificial capaz de detectar alguns erros de 

concordância verbal e nominal, projetamos uma interface simples e intuitiva e disponibilizamos a aplicação para os 

discentes do IF Goiano - Campus Trindade. 
 

Palavras-chave: concordância nominal; concordância verbal; inteligência artificial; software. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Este projeto de ensino integra conhecimentos da área de Linguagens de Programação, pertencente à Ciência 

da Computação e Língua Portuguesa, referente a área de Linguística, Letras e Artes, de acordo com a Tabela de Áreas 

do Conhecimento – CNPq. Tais conhecimentos incentivam os alunos a pesquisar mais acerca dos assuntos abordados 

e colaboram para autonomia dos mesmos, pois aprendem e aperfeiçoam seus conhecimentos.  
O desenvolvimento de uma inteligência artificial - IA - engloba conhecimentos próprios do curso técnico de 

nível médio em Automação Industrial, pois potencializa os conhecimentos acerca da programação, matéria presente 

na matriz curricular como Programação Básica. Nessa disciplina os alunos aprendem as linguagens de programação 

C e C++. 
O bot corretor se chama Grammatic e tem como função informar os usuários acerca dos erros de concordância 

nominal e verbal. Acreditamos que este projeto é importante, pois a vivência de sala de aula durante as atividades de 

língua portuguesa, especificamente as produções textuais, revela que problemas de concordância verbal e nominal é 

um tipo de erro recorrente entre os discentes do IF Goiano - Campus Trindade.  
Assim, além de promover a autonomia dos alunos que desenvolvem o Grammatic, este projeto também 

proporciona a reflexão sobre a importância da concordância para a coesão e coerência textuais. Para tanto, 

objetivamos a produção de uma inteligência artificial - IA - para correção de erros de concordância verbal e nominal 

em textos acadêmicos, que proporcione experiências didáticas e metodológicas que melhorem o processo de ensino-

aprendizagem das disciplinas de Programação e Língua Portuguesa Campus Trindade. Além de promover a 

interdisciplinaridade, conectando os saberes técnicos e propedêuticos. Para conscientizar, assim, servidores e 

estudantes do IF Goiano - Campus Trindade sobre a importância da revisão textual no que tange à concordância 

verbal e nominal. 
 

DESENVOLVIMENTO 

 A idealização e proposta do projeto surgiu de um dos alunos autores. O projeto foi realizado durante o 

primeiro semestre de 2019. A equipe realizou reuniões para discussão e acompanhamento das atividades do projeto. 

Houveram reuniões entre o aluno bolsista e o voluntário para alinhamento dos conhecimentos e procedimentos a 

serem tomados. Além de reuniões com as orientadoras para discussão de melhorias e adaptações. 
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As atividades do projeto se realizaram em duas etapas: a primeira de investigação bibliográfica para 

levantamento de material de referência sobre concordância verbal e nominal. Para tanto, recorreremos aos 

compêndios gramaticais de Bechara (2009) e Cunha e Cintra (2008). A segunda etapa consistiu em uma parte prática, 

quando a equipe desenvolveu a Inteligência Artificial e a interface. Foram atividades de programação, realizadas nas 

dependências do IF Goiano - Campus Trindade, nos laboratórios de informática. 
O bot foi disponibilizado em um website. Ele é capaz de corrigir parágrafos com no máximo 500 caracteres. 

A correção é feita por meio de sugestões que aparecem para o usuário, a partir daí, o usuário pode substituir o que 

achar melhor de acordo com as regras de concordância verbal e nominal. 
O modelo foi disponibilizado no mês de junho e é voltado para testes. 

Ao fim desse projeto, obtivemos uma aplicação (Figura 1) capaz de detectar alguns erros de concordância verbal e 

nominal. Além de diversos outros erros ortográficos. 

 

Figura 1: Interface da inteligência artificial Grammatic. Captura de tela feita pelos alunos autores. 
 

No decorrer do projeto, os alunos descobriram diversas bibliotecas de interpretação de linguagem natural, como o 

Snips, o NLTK, o Hunspell e o MyThes. Baseado nesses recurso, o desenvolvimento da interface da aplicação foi 

feito utilizando o framework de código aberto para aplicações web React, em conjunto com os itens de estilo Material 

UI. O funcionamento lógico da aplicação é feito por um conjunto de tecnologias como o MyThes, o Hunspell e a 

biblioteca de interpretação de linguagem natural da Google que funcionam precisamente em conjunto através de um 

orquestrador desenvolvido pela equipe de projetistas. O orquestrador realiza o processo de montar a requisição do 

usuário, desde a entrada, passando pela filtragem da entrada, a detecção de possíveis erros e o envio do texto 

corrigido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao término das atividades, conseguimos construir uma aplicação disponível em website que possibilita a 

leitura e interpretação de textos, defrontando e evidenciando possíveis erros de coerencia verbal e nominal, 

corrigindo-os e informando ao usuário possíveis alternativas para a correção. Toda a interface é simples e intuitiva, 

projetada para o fácil manuseio de qualquer internauta. Além de todo desenvolvimento técnico e tecnológico, os 

alunos participantes conquistaram maior independência e motivação para criar e realizar projetos como esse. Desta 

forma, conseguimos concluir completamente os objetivos de criar uma inteligência artificial capaz de detectar 

possíveis erros de concordância verbal e nominal e disponibilizá-la para os alunos do IF Goiano - Campus Trindade 

e durante os trabalhos aprimoramos nossos conhecimentos sobre linguagens de programação. 
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RESUMO: O presente trabalho visa relatar as experiências de um projeto desenvolvido por servidores e acadêmicos 

do Instituto Federal Goiano-Campus Rio Verde, desde abril de 2019 até o momento. Afim de promover oficinas 

sobre a transformação do óleo vegetal usado em sabões artesanais. Nesse contexto, o Projeto possui pontos de coleta 

específicos do óleo vegetal utilizados nas dependências da Instituição e também a captação por meio de doações dos 

acadêmicos, docentes e pessoas da comunidade, em função da necessidade de alertar a população sobre os danos 

mediante ao descarte incorreto desse resíduo e além de ser utilizado para consumo doméstico ou até mesmo como 

fonte de renda extra, além de promover a perpetuação da cultura, porém o eixo fundamental da atividade é a 

consciência ecológica em cada indivíduo. O processo de produção dos sabões é considerado fácil e possui um custo 

baixo, facilitando assim a sua comercialização. Não apresenta contra indicação e tem validade de um ano.  

 

Palavras-chave: educação ambiental; sustentabilidade; sabão ecológico, conscientização. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O óleo vegetal é extraído de plantas chamadas de oleaginosas, especificamente das sementes ou frutos como 

algodão (Gossypium hisutum L.), de amendoim (Arachis hypogaea L.), de milho (Zea mays L.) e de soja (Glicyne 

max (L.) Merrill), sendo assim, uma substância essencial na alimentação humana). Sendo utilizado para diversos 

fins, em sua grande maioria para o preparo de alimentos e também para produtos industrializados (SALLES,2010). 

O óleo vegetal é a junção de moléculas de glicerol e ácidos graxos insaturados, definidos como triglicerídeos e 

classificados como lipídeos (LOPES; ROSSO, 2005). 

O óleo de reuso possui um alto potencial poluidor para as águas, ao ser descartado de forma incorreta 

(SABESP, 2013). O óleo não é considerado um contaminante grave, sendo considerado como de auto volume, polui, 

porém não é tóxico (ZUCATTO et al., 2013). Quando o óleo é transformado em sabão, acaba se tornando menos 

nocivo ao meio ambiente, graças a ação de microrganismos que produzem enzimas capazes de desfazer as moléculas 

de cadeia carbônica linear presente no mesmo. O sabão artesanal não é um processo complicado, pois a maioria dos 

ambientalistas afirmam que não existe um modelo correto ou ideal para o descarte do óleo de cozinha. Partindo desse 

pressuposto uma das alternativas fáceis encontradas quanto a utilização dessa substância é a fabricação do sabão. 

O descarte incorreto do óleo usado no curso d´água, traz para aquele ecossistema um desequilíbrio, 

acometendo todo o processo de fotossíntese e o desenvolvimento de seres vivos que habitam aquele local, o óleo não 

consegue se dissolver em água, comprometendo a entrada de luz solar. Segundo o Artigo 225 do Capítulo VI da 

Constituição Brasileira de 1988, todos os brasileiros têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, sendo 

responsabilidade tanto do Poder Público quanto da coletividade defendê-lo e preservá-lo para as presentes e próximas 

gerações (BRASIL, 1988). 

De acordo com a Resolução 275 de 25 de abril de 2001 do Conselho Nacional de Meio Ambiente 

(CONAMA), a reciclagem dos resíduos deve ser incentivada e difundida em todo país, afim de reduzir o consumo 

de matéria-prima, energia, água, recursos naturais não-renováveis. Segundo Célia Marcondes, uma família 

constituída por até cinco pessoas, consomem cerca de quatro litros de óleo mensalmente, sendo que um litro é 

descartado e o restante é absorvido pela comida.(www.mma.gov.br). 

O conselho Nacional do Meio Ambiente, diz que o limite máximo para lançamentos de óleos e gorduras em 

receptores hídricos é de 50 miligramas por litro, podendo causar uma contaminação de 25 mil litros de água. 

Acarretando problemas sérios em relação ao ecossistema aquático e terrestre, além de entupir a tubulação de esgoto. 

Então, o fator preocupante que norteou esse projeto foi o descarte correto do óleo usado dentro das dependências da 

http://www.mma.gov.br/
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Instituição (lanchonete, laboratório e etc.), visto que, o instituto já consta com um ponto de coleta seletiva, porém 

não contempla o recolhimento do óleo em reuso. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto teve início em abril de 2019 e permanece em desenvolvimento. O primeiro passo realizado no 

projeto foi uma pesquisa interna (lanchonete e demais departamentos que realizam algum procedimento com óleos 

vegetais), esse levantamento mostrou que a quantidade de litros de óleos descartadas mensalmente na lanchonete foi 

de 30 litros. Fizemos também uma pesquisa externa com os participantes e 63% deles usam o oléo vegetal 

diariamente. Em seguida realizamos ações de divulgações do projeto através de e-mails, redes sociais, folders, 

participação de feiras, eventos e etc., para que a informação alcance um maior número de pessoas. As oficinas 

ocorreram na cidade de Rio Verde-Goiás, umas delas foi realizada em 28 de maio de 2019 no espaço Núcleo de 

Ciência, Arte e Cultura do Instituto Federal Goiano (NAIF/IF) por acadêmicos, professores do Instituto Federal 

Goiano e moradores, totalizando 18 inscritos, sendo utilizados 14 litros de óleo, fabricando em média 40 unidades 

de sabões (bola) e 40 pedaços de sabões de hortelã, ministrada em 4 horas pela servidora Jerusa Luz. A outra oficina 

foi realizada no dia 24 de julho de 2019 no espaço mecanização dentro da Instituição por servidores da limpeza, ex-

alunos e pessoas da comunidade, totalizando 40 inscritos, sendo utilizados 7 litros de óleo, 1 litro de álcool e a soda 

cáustica que foi patrocinada pelo Núcleo de Estudo em Agroecologia (NEA), sendo produzidos 40 pedaços de sabões 

e 70 litros de sabão liquido. Os produtos obtidos em cada oficina foram compartilhados com os participantes.  

A proposta foi feita para todos os interessados em fazer a oficina, sem nenhuma condição, todo o material utilizado 

na fabricação dos sabões estava disponível a todos envolvidos. Desta forma, as oficinas ocorreram no Instituto 

Federal Goiano. As três receitas foram utilizadas nas oficinas, sendo elas constituídas por mulheres (Figura 1). A 

seguinte receita foi adotada no processo do sabão de fubá:5 litros de óleo de cozinha pós–consumo, 5 litros de água, 

1 kg de fubá de milho, 1 kg de soda cáustica, 2 kg de gordura sólida. Para a fabricação do sabão: É necessário 

dissolver o fubá em 3 litros de água e a soda nos outros 2 litros. Coloque o óleo e a gordura em uma bacia, acrescente 

o fubá e misture bem. Adicione a soda e vá mexendo de 5 em 5 minutos até esfriar, a substância irá mudar de cor e 

absorve totalmente a manteiga. Como medida de segurança usamos luvas plástica, avental e toca para preparar e 

enrolar o sabão, conseguimos um rendimento médio de 50 bolas de tamanho médio. A seguinte receita foi adotada 

no processo do sabão versátil:1 kg de soda, 1 litro de essência natural de sua preferência (suco de hortelã, limão, 

folha de mamão, erva cidreira, leite de coco, purê de abóbora, 7 litros de óleo. Para fabricação do sabão versátil: 

Dissolveu a soda em 1 litro de água em temperatura ambiente e deixe esfriar, adicionou 1 litro da essência de sua 

preferência, acrescenta os 7 litros de óleo e mexa por 5 a 10 minutos, até atingir o ponto de traço. Despejou se em 

um recipiente, aguardamos esfriar e cortamos em pedaços. Já para a fabricação do sabão líquido: 2 litros de óleo,1 

kg de soda caustica,1 litro de álcool e mais ou menos 70 litros de água. Para fabricação do sabão líquido: Dissolveu 

a soda em 2 litros de água quente. Em um tambor grande misturamos o óleo e o álcool. Acrescentamos a soda e 

mexemos até que se transforme numa pasta. Acrescente mais 4 ou 5 litros de água quente para dissolver a pasta, em 

seguida vá colocando água até completar os 70 litros. 

Figura 1. Equipe composta por mulheres na sua segunda oficina. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Então, por meio do projeto espera-se que os participantes desenvolvam consciência ambiental, 

garantindo o direito inalienável da humanidade de usufruir de um meio ambiente equilibrado 

ecologicamente. Todos os participantes se mostraram interessados nas atividades e interagiram bem com 

os integrantes do grupo, permitindo assim, uma troca de experiências e um maior conhecimento sobre o 

tema. Nota–se que, mediante a primeira oficina tivemos um aumento significativo quanto ao número de 

inscritos, mostrando que este projeto desperta curiosidade para a população de mulheres.  
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CASA DE CULTURA NAIF: PROJETOS, PERSPECTIVAS EDUCACIONAIS E 

IMPACTO SÓCIO-CULTURAL EM RIO VERDE E REGIÃO 

  

CARVALHAES, Lídia Nunes de Ávila. 1; DUTRA, Aline Gobbi. 2  
1Professora/Mestra em Letras e Linguística, IFGoiano, Campus Rio Verde, lidia.carvalhaes@ifgoiano.edu.br;  2 

Professora/Mestra em Matemática, IFGoiano, Campus Rio Verde, aline.dutra@ifgoiano.edu.br  

 

RESUMO: A Casa de Cultura NAIF (Núcleo de Ciência, Arte e Cultura do IF Goiano) foi inaugurada em 10 de 

dezembro de 2018 no Campus Rio Verde do IF Goiano e tem como missão ser um centro de referência em arte e 

cultura por meio da integração da comunidade e suas diversidades, para formar, transformar e libertar. Para tanto, 

sua principal premissa é ser um espaço aberto para receber e desenvolver projetos e eventos ligados à arte e à cultura. 

Com apoio de parceiros, servidores e alunos vários projetos e atividades vêm acontecendo na Casa, contribuindo para 

o desenvolvimento, aperfeiçoamento e crescimento da arte e da cultura no Campus e na cidade, como um todo. Dessa 

forma, percebe-se o favorecimento da integração entre a comunidade interna e externa, o que contempla um dos 

importantes pilares de uma instituição de ensino, que é a extensão, ou seja, tornar os saberes, as pesquisas, as 

experiências e o conhecimento acessíveis à sociedade. 
 

Palavras-chave: Casa de Cultura; IF Goiano; NAIF. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 Desde a inauguração da Casa de Cultura NAIF, no final de 2018, diversos profissionais da arte, cultura e 

arte-educação têm se mostrado interessados em se envolver em ações do NAIF ou em parceria com o núcleo. Nesse 

sentido, vários projetos, atividades e eventos já estão sendo realizados na Casa de Cultura, promovidos pelo NAIF e 

parceiros, realizados dentro e fora do campus. Dessa maneira, tem-se proporcionado à comunidade interna e externa 

diversas possibilidades de práticas artísticas, culturais e sociais, que contribuem significativamente para a formação 

de cidadãos autônomos, éticos, criativos e conscientes de seu importante papel na sociedade em que vivem.  

De acordo com a "Cartilha para Proposição de Projetos de Arte e Cultura" publicada pelo  NAIF (2017, 

p.9), "a cultura tem papel importante no processo de integração e valorização das pessoas que trabalham com arte e 

cultura no ambiente acadêmico, além de viabilizar a inclusão social". Desse modo, os projetos desenvolvidos na Casa 

de Cultura NAIF visam a promover, valorizar e difundir as diversas manifestações culturais existentes na sociedade, 

tornando esse espaço, palco aberto para que educação, arte e cultura dialoguem, pois esta comunicação 

é essencial para a formação integral do indivíduo. Ao pensarmos a cultura como um direito do cidadão, Canclini 

(2008, p. 35) destaca que "[...] ser cidadão não tem a ver apenas com os direitos reconhecidos pelos aparelhos estatais 

para os que nasceram em um território, mas também com as práticas sociais e culturais que dão sentido de 

pertencimento [...]". Com base nesse pensamento, podemos enfatizar a importância da cultura para o crescimento e 

desenvolvimento do ser humano, salvaguardando  e valorizando sua identidade, raízes, costumes, língua e 

comportamentos que o qualificam como cidadão pertencente àquela comunidade e digno de respeito, especialmente 

em espaços educacionais. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O NAIF, em seus diversos campi, vem realizando, desde 2012 quando foi fundado e 2014 quando surgiu a 

primeira portaria de nomeação do NAIF Rio Verde - pioneiro - o papel de ser este catalisador e ao mesmo tempo 

disseminador de cultura no IF GOIANO. Segundo o documento "Cartilha para Proposição de Projetos de Arte e 

Cultura" publicado pelo  NAIF (2017), diversos autores de diferentes vertentes vem enfatizando a relevância da 

cultura no mundo contemporâneo. Para Baudrillard (1983 apud FEATHERSTONE,1997), no âmbito do pensamento 

pós-moderno, a cultura adquire cada vez mais um papel significativo na vida social, ou seja, hoje, tudo pode ser visto 

como cultural. Nesse sentido, é possível verificar a indissociabilidade da cultura e de qualquer tipo de manifestação 

ou atitude, visto que a cultura unifica e diversifica ao mesmo tempo, forma e caracteriza o ser. 
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A Casa de Cultura NAIF vem atuando de forma articulada e integradora, promovendo e valorizando a cultura 

e a arte na nossa região, trabalhando com os conceitos de produção cultural e produção de eventos. Produção 

cultural "é o ato de produzir a cultura através da organização, administração e gestão de atividades culturais". 

(REINAÇO, 2014, p.25). Por conseguinte, o produtor cultural é o profissional que cria e administra diretamente 

eventos e projetos culturais, intermediando as relações dos artistas e demais profissionais da área com o Poder 

Público, as empresas patrocinadoras, os espaços culturais e o público consumidor de cultura (AVELAR, 2013 apud 

REINAÇO, 2014). No meio acadêmico, o termo "produtor" não é comum, assim como no mundo da cultura em geral, 

entretanto, os conceitos de "assistência executiva" ou "assistência técnica" são utilizados para se referir aos membros 

dos diversos projetos que são desenvolvidos nas instituições de ensino e suas atividades coincidem com aquilo que 

faz um produtor cultural. O que ocorre é que, muitas vezes, essa ligação, essa relação não são enxergadas. Para que 

a Casa possa exercer sua missão, tem-se trazido para o NAIF Rio Verde os pontos positivos das especificidades do 

trabalho destes profissionais, criando um diálogo e uma linguagem única que valorizam e promovem cultura para a 

sociedade. Com o propósito de fomentar, integrar e gerir eventos e manifestações culturais e artísticas da comunidade 

do IF Goiano e da comunidade de Rio Verde e região, a Casa de Cultura NAIF vem envolvendo e engajando as 

pessoas interessadas nas ações desenvolvidas neste espaço. 

Descreve-se, a seguir, a relação de todos os projetos em andamento na Casa de Cultura NAIF, alguns são projetos 

de extensão, coordenados por professores e servidores do Campus, outros são coordenados por profissionais 

parceiros. Cabe ressaltar que toda a comunidade acadêmica, alunos e servidores, e a comunidade da cidade e região 

podem participar gratuitamente das atividades descritas. 

Tabela 1: Projetos em andamento na Casa de Cultura NAIF 

 

Importante informar também os eventos e as principais apresentações artísticas e culturais desenvolvidas pelo 

NAIF neste ano:   

Tabela 2: Eventos e principais apresentações NAIF – 2019 

 

Projetos de Extensão Projetos Parceiros 

Música no Campus Encontro Semanal de Circo 

A dança em seus diferentes ritmos Escrita Criativa 

Conexão Goiás-Nordeste Yoga no Campus 

O que é um leitor? A literatura como forma de ler o mundo  

Gerenciamento e produção das atividades culturais na Casa de Cultura 

NAIF 

 

Contando histórias: conhecendo nossa cultura afrobrasileira e indígena  

Diálogos: NEABI, NAIF e Grupo de Mulheres Negras Malunga de 

Rio Verde (GO) 

 

Iniciação à dança de Catira  

Processo formativo para produção de vídeos institucionais  

Evento/Apresentação  Data 

Imersão em Gestão de Espaços Culturais e Projetos em Cultura e 

Economia Criativa 

07 e 08-02 

Homenagem ao Dia da Mulher 09 e 14-03 

Espetáculo “O Girassol Maior” 25-04 

I Ato Hamlet 30-05 

Conexões Criativas 01-07 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante do exposto, acredita-se que a Casa de Cultura NAIF tem buscado cumprir sua missão, que é ser um 

centro de referência em arte e cultura por meio da integração da comunidade e suas diversidades, para formar, 

transformar e libertar. Com este intuito, está sendo planejada a realização do Art’Cum Cerrado Festival, 1º Festival 

de Arte e Cultura do Campus Rio Verde, em parceria com vários profissionais ligados à arte e à cultura da cidade, 

com previsão para acontecer em novembro deste ano. Importante frisar que, para o crescimento das ações da Casa, a 

ajuda de um profissional servidor na área de artes e cultura se faz essencial. 
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RESUMO: O projeto de ensino Cultura, Arte e Cotidiano: intervalo cultural no Campus Avançado Catalão 

transforma o ambiente escolar em um âmbito seguro e capaz de transmitir inovadores pensamentos e posicionamentos 

sobre importantes assuntos que segundo as diretrizes curriculares e legislações específicas devem ser discutidos e 

expostos para reflexão nas escolas. Por meio de debates, vídeos, músicas, apresentações orais e diversos outros 

métodos o grupo organizador se compromete a estimular a participação de discentes, docentes e servidores em geral 

da instituição com intuito de desenvolvimento profissional, pessoal e acadêmico. 

Palavras-chave: Arte; Cultura; Cotidiano; Intervalo; Momentos. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

O presente projeto de ensino tem por finalidade a construção de um espaço de diálogo e reflexão para temas 

do cotidiano social, os quais precisam ser discutidos de uma forma mais liberal e tolerante no âmbito escolar.  

A principal justificativa para a idealização e execução desse projeto está relacionada à necessidade de 

inserção do desenvolvimento e difusão cultural nas escolas, conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB- Lei 9.394/1996) que prevê o ensino de artes como componente obrigatória no ensino básico 

brasileiros. 

Ademais, acredita-se que a aliança entre ensino, cultura e arte nas escolas leva ao enriquecimento tanto 

profissional e técnico quanto pessoal, sendo um conhecimento duradouro e necessário para formação crítica e 

autônoma dos estudantes. 

O projeto proposto tem como principais objetivos: garantir um espaço permanente ao longo do ano letivo 

para a realização de atividades de cultura e arte que estabeleçam interfaces com temas do cotidiano social e promover 

reflexões sobre questões da atualidade a partir das diferentes expressões artístico-culturais tendo como protagonistas 

estudantes da instituição, com o estímulo da participação de servidores/as, familiares, artistas locais e sociedade em 

geral. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Arte, manifestação da ordem estética ou comunicativa, é de certa forma uma das primeiras ações da 

humanidade. Já a cultura, produto de um conhecimento e, cotidiano, criação de metodologias a partir de um tema em 

determinado tempo. Conhecimento é o que é adquirido a cada novo momento cultural promovido por nós no Instituto 

Federal Goiano – Campus Avançado Catalão. 

O projeto surgiu por iniciativa do Prof. Me. Gabriel de Melo Neto que trouxe à tona o primeiro tema que fora 

abordado e recebido com muito fervor pelos estudantes do Instituto Federal Goiano Campus Avançado Catalão. 

Depois da grande adesão e das ótimas avaliações sobre o intervalo cultural relacionado ao 1 ano de falecimento de 

Marielle Franco, o professor requisitou a participação de 4 (quatro) alunas para tornar essa oportunidade em um 

projeto, que, hoje já completa 5 (cinco) meses de realização. 

Os intervalos culturais são realizados em uma periodicidade quinzenal, após consulta aos professores, os 

quais disponibilizam suas aulas e são convidados a participarem desses momentos. Conta-se com a colaboração dos 

estudantes e servidores do Campus Catalão que preparam suas contribuições referentes aos temas abordados em cada 

intervalo. Tais temas são previamente divulgados e, assim, os colaboradores têm condições de se prepararem para 

mailto:evelyn.vieira@ifgoiano.edu.br
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contribuir. Vale ressaltar que as apresentações têm contemplado vídeos, músicas, poesias, discursos, depoimentos, 

relatos, entre outros. Vale mencionar que foi elaborado um cronograma, com as datas e temas pensados para os 

momentos culturais. Assim, retomamos nosso cronograma até então executado: 

• I momento cultural: Homenagem à Marielle Franco; (Figura 2) 

• II momento cultural: Aquecimento global e crise hídrica; 

• III momento cultural:  Ditadura militar; 

• IV momento cultural: Índios: 519 anos de violência; 

• V momento cultural: Cota não é esmola; 

VI momento cultural: Paulo Freire e a pedagogia da autonomia. 

   

          Figura 1. I Momento Cultural                                                      Figura 2. IV Momento Cultural 

Dentre os diversos assuntos abordados ressaltamos o V momento cultural com o tema: Cota não é esmola, 

este contou com a participação de diversos convidados como ex-alunos e participantes de grupos de rap de Catalão, 

assim como discentes e docentes da instituição. Além do crescimento humano, foi possível ver o interesse nas 

questões que são discutidas nos intervalos culturais, assim como a importância deles para a nossa escola e nossos 

alunos. 

O nosso cronograma não terminou, estão previstos para o decorrer do semestre 7 (sete) momentos culturais com 

temas variáveis, como intolerância religiosa e a Amazônia de todos. Esperamos que, futuramente, consigamos 

adquirir novos colaboradores para o projeto e, quem sabe, transformá-lo em um projeto de extensão, disseminando 

cultura, arte e cotidiano para outras instituições. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Ressalta-se que a proposta do projeto é de continuidade durante o ano letivo, por isso não contamos com 

resultados. Entretanto, percebe-se, como resultados parciais, com a realização dos momentos culturais, a importância 

do fortalecimento da tríade ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal, por meio de atividades que 

promovam espaços para discussões e reflexões. 

  Adianta-se que alguns diferenciais entre os participantes já são notáveis, é visto o despertar do senso crítico 

individual, simultâneo ao crescimento de novas perspectivas e, ao surgimento de novos seres pensantes e 

dominadores da palavra. Além disso, percebemos que a oportunidade de discutir temáticas recorrentes no momento 

cultural pode contribuir para a interdisciplinaridade necessária a uma prática de ensino responsável, uma vez que 

propomos momentos de debates e abordagem de assuntos que tangenciam vários conteúdos curriculares, de uma 

maneira dialógica. 
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  Reiteramos que o projeto encontra-se em andamento, no entanto acreditamos que as ressonâncias advindas 

dos intervalos culturais são bastante positivas. O aumento da autonomia e protagonismo estudantil são, da mesma 

forma, considerados resultados salutares do projeto. 
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A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO PARA A 

SOCIALIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTOS 

AGROECOLÓGICOS 
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RESUMO: A adoção da tecnologia da informação e comunicação é a tentativa de garantir que seja alcançado um 

maior percentual quantitativo de pessoas, principalmente as de baixa renda, para que deste modo elas possam 

ter acesso a essas informações, no quesito em que se abrange a agroecologia, resultando em inclusão social. 

Neste contexto, as redes sociais tem se revelado como ferramenta para a facilitação de aprendizagem, como 

também para construção de conhecimentos do desenvolvimento sustentável, tendo como consequência 

avanços científicos e tecnológicos. Levando em consideração a valorização dos saberes locais, de abordagem 

sistêmica e interdisciplinar, a participação dos agricultores na produção do conhecimento e pela busca de 

autonomia das comunidades e dando ênfase nas agriculturas familiares, e nas aplicações no mundo rural em 

suas interações com ecossistemas antropizados e naturais. 

 

Palavras-chave: Agroecologia; Inclusão digital; Inclusão social; TIC; Sustentabilidade. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O ensino de Agroecologia nas escolas contribui para o aprendizado dos saberes locais, científicos e populares, 

que permeiam a sociedade rural, bem presente no município de Goiás. Sustenta o conceito de Segurança Alimentar 

e Nutricional (SAN) referendado no Brasil pelo Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 

(CONSEA), que o define como “a realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos de 

qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base 

práticas promotoras de saúde, que respeitem a diversidade cultural e que sejam social, econômica e ambientalmente 

sustentáveis”. Entre as diretrizes da SAN aparece a conservação da biodiversidade e a utilização sustentável dos 

recursos no processo de produção de alimentos, a promoção da agricultura familiar e das práticas de Agroecologia 

(BRASIL, 2007). 

Resssaltam-se a importância de considerar práticas intersetoriais para promover a saúde e o desenvolvimento 

sustentável. Destacam que, considerando o Brasil como um país de base agrícola, repensar o meio rural e a agricultura 

como atividade primária essencial que repercute nas condições de vida da população, configura-se como estratégia 

urgente para fortalecer a segurança alimentar e a saúde e a sustentabilidade.  

Com as publicações nos ambientes virtuais, e informações sobre práticas relativas as temáticas, como saúde, 

segurança alimentar, princípios da agroecologia e produção sustentável, implantações manejo de sistema 

agroflorestais, metodologias e práticas para o monitoramento e sistematização de experiências, além de outras 

atividades de ensino, pesquisa e extensão do Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA), os membros são 

estimulados à reflexão sobre os paradigmas que circundam o desenvolvimento rural sustentável. E o material 

bibliográfico compartilhado é organizado em biblioteca Publica Virtual no Google Drive. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A Agroecologia contempla a respeito as culturas locais, ao ambiente e a interação com o ser humano. Estudos 

institucionais indicam urgência implantar no ambiente institucional ações com ênfase no acesso a alimentos mais 

saudáveis, que resgatem a alimentação tradicional neste mesmo contexto foram usadas novas metodologias 

empregadas a um método pedagógico, dialógicas com os grupos sociais evidenciando seus saberes a interação entre 

as comunidades institucional e rural . 

As atividades de ensino e de transferência de tecnologia, como as rodas de conversas ou ações de educação 

para a redução de utilização de plásticos no ambiente da feira ou de produtos contaminados com agrotóxicos, foram 

processos educativos de trocas e diálogos de saberes na multi, inter e transdiciplinaridade, na práxis educativa e em 

metodologias didático- pedagógicos, que incentivam a participação e protagonismo dos sujeitos envolvidos. 

Contribuíram com o desenvolvimento sustentável no nível local e regional, considerando os aspectos 

socioeconômicos, com a inclusão produtiva de movimentos populares, somando ao processo de formação e 
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qualificação mútua, nas rodas de conversas interdisciplinares e intersetoriais, todas as instituições foram responsáveis 

pela divulgação e ambientação do espaço, onde foram constituídos uma equipe para acompanhar todo o 

suporte(incluindo a limpeza antes e após a feira) e acolhimento as/os agricultores, além de disponibilizar mesas e 

cadeiras, e lixeiras tornando o ambiente propício a realização da feira. 

Para execução tecnológica, educação profissional e de pesquisa aplicada segue em andamento, as bases 

metodológicas para planejamento, operacionalização e supervisão, metodologias participativas em agroecologia da 

EMBRAPA-PANTANAL (CAMPOLIN; FEIDEN, 2011), além dos fundamentos teóricos, orientações e 

procedimentos metodológicos para construção de uma pedagogia de Ater, como o construtivismo (Piaget), o sócio 

interacionismo (Vigotsky),a constituição do sujeito (Castoriadis) e a educação popular emancipadora (Paulo Freire) 

(BRASIL, 2010). 

Nos ambientes virtuais (redes sociais) é acompanhado as participações e interação das comunidades pelas 

informações geradas pelos próprios sistemas. Diversas são as alternativas metodológicas que podem propiciar o 

incremento da participação comunitária nos processos de desenvolvimento agroecológicos. Para Brose (2001), a ação 

se resguarda no desenvolvimento de capacidades, onde enxerga-se o ser humano como elemento-chave para as 

transformações de meio e como agente promotor do desenvolvimento local seja conquistado com participação da 

comunidade. A intervenção em geral se baseia em teste de propostas tecnológicas para solução de problemas, e que 

são apresentadas como hipóteses de solução para problemas (WEID, 2001). 

O Núcleo em Agroecologia do Instituto Federal Goiano Câmpus Avançado de Hidrolândia, propõe o 

desenvolvimento da Agroecologia e de sistemas orgânicos de produção para a promoção da saúde, soberania e 

segurança alimentar em Goiás, integrando as atividades de extensão tecnológica, pesquisa científica e educação 

profissional, no âmbito da unidade educacional, que promove exposições e discussões virtuais sobre acervos, mídias 

e práticas relacionadas a agroecologia, sistemas orgânicos de produção, uso sustentável de recursos naturais, oferta 

e consumo de alimentos saudáveis. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O poder que as novas tecnologias da informação e comunicação (TIC) têm exercido dentro do processo de 

aprendizagem, é importante se observar a dinamicidade que promovem. além de possibilitar práticas sócio educativas 

nas escolas, com a inserção das TIC na educação, passa, assim de uma novidade para uma necessidade, se 

transformando em conhecimentos, Neste contexto, as redes sociais são consideradas como um importante caminho 

para gerar a facilitação de aprendizagem. Elas têm se revelado ainda como ferramentas de interação e inclusão social. 
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ASTRONOMIA NO IF GOIANO CATALÃO: OLIMPÍADA BRASILEIRA DE 

ASTRONOMIA (OBA) E MOSTRA BRASILEIRA DE FOGUETES (MOBFOG) 
 

RESUMO: O Projeto de Ensino de Astronomia tem como finalidade a formação de um grupo de estudos, constituído 

por estudantes de diferentes cursos  do IF Goiano – Catalão, para aprimorar os estudos da área de Astronomia e 

Aeronáutica, que  são poucos explorados e discutidas em salas de aulas, e a realização da Olimpíada Brasileira de 

Astronomia e Aeronáutica (OBA) com a Amostra Brasileira de Foguetes (MOBFOG). As oficinas para montagens 

de foguetes, tinha como finalidade explicar o básico da aerodinâmica de foguetes, para os estudantes criarem seus 

foguetes com o auxílio dos professores para a MOBFOG. A aplicação do projeto durou por volta de dois meses com 

encontros semanais, para discussão de astronomia e astronáutica básica e oficinas de construção dos foguetes e suas 

bases de lançamento. As relações de ensino-aprendizagem foram alcançadas, algumas ações resultantes foram a 

confiança dos discentes na construção do conhecimento e as relações de trabalho em equipe. 

 

Palavras-chaves: Astronomia; Aeronáutica; Grupo de Estudos; Oficinas. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS    

Cogitamos a importância de um projeto que estivesse disponível para a participação de todos os discentes 

que estivessem interessados no meio astronômico.  

 A Astronomia é reconhecida como a mais antiga entre todas as ciências. Observar o céu estrelado tem sido 

muito mais que uma fonte de inspiração para o ser humano. O movimento dos corpos celestes revela-se periódico e 

por isso tem sido associado às variações do clima da Terra (COSTA, 2001).  

Como foi o universo criado? De onde viemos? Existem outras formas de vida inteligente? Cada avanço na 

astronomia move a humanidade um passo à frente na busca pela capacidade de responder a estas perguntas. Com o 

avanço da tecnologia espacial, estamos tomando um olhar cada vez mais distante para universo primordial, e 

chegamos à conclusão de que nós somos mera poeira estrelar. (STEFANELLI, 2013) 

O que é astronomia? A astronomia é uma ciência da natureza que estuda os corpos celestes, ou seja, tudo que 

está fora da nossa atmosfera, é uma das mais antigas ciências que está relacionada diretamente com o 

desenvolvimento do ser humano na história, todas as tecnologias que estão ao nosso alcance hoje é resultado do 

avanço da astronomia, além de contribuir consideravelmente para desenvolvimento do ser humano como um ser 

racional. 

Como está a Astronomia brasileira? A astronomia Brasileira está crescendo rapidamente, hoje em dia os 

astrônomos brasileiros estão ganhando mais espaço no cenário mundial, embora o aumento da influência brasileira 

na astronomia mundial, “Os entraves para um maior progresso da astronomia no país são basicamente dois: 

burocracia e a falta de recursos humanos” diz Alberto Rodríguez Ardila. 

. 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto OBA foi criado com a finalidade de incentivar, discutir e acrescentar conhecimento aos discentes 

de diferentes cursos e níveis do IF Goiano—Campus Avançado Catalão. Com base nos relatos dos discentes 

percebemos que a astronomia e pouco explorada nas salas de aula, e tão pouco valorizada, dentro e fora das salas de 

aulas, como uma ciência extremamente importante para o nosso cotidiano. 

Grupos de estudos foram criados como mecanismo de transmissão e aprimoramento do estudo básico de 

astronomia, astrofísica e aeronáutica com o propósito dos estudantes terem mais facilidade em realizar a Olimpíada 

Brasileira de Astronomia e Aeronáutica (OBA). 

Oficinas de confecção de foguetes foram realizadas para o aprendizado do discente, as oficinas foram 

lideradas/auxiliadas por professores, para que os discentes conseguissem construir seus próprios foguetes, bases de 

lançamentos, para que assim pudessem participar da Amostra de Foguetes (MOBFOG).Com o decorrer do projeto 

os discentes criaram uma grande afinidade pelo projeto, o mesmo teve início no dia 16/04, com o estudo das ciências 

da natureza. Os encontros do grupo tinham duração de duas horas e   cada hora que passávamos em grupo aprendemos 

não só a ciência, mas também como trabalhar em grupo. 

O projeto serve como suporte para aqueles que querem seguir como carreira profissional a ciências da 

natureza e ciências das exatas, o projeto podemos proporcionar um ambiente pouco semelhante com uma experiência 

que lhe ajudará a ter noção de como será sua vida profissional. 
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Tivemos um ambiente bem agradável quando se travava de trabalhos em grupos, o projeto certamente 

contribuiu com a interação social. 

O projeto dispõe-se a instigar o interesse do aluno por meios de debates em sala de aula, por meios de livros 

filmes e aulas dinâmicas, um exemplo foi o lançamento de foguetes. 

Tivemos cerca de três oficinas para a fabricação dos foguetes e das bases; Lançamos os foguetes em maio de 2019 

foi repleto de aprendizagem e trabalho em equipe, discentes de todas as séries participaram desse dia uns ajudando 

os outros, lançamos 15 foguetes; Onde 3 deles passaram da faixa dos 100 metros e teve uma equipe vencedora. 

 

IMAGEM 1: dia do lançamento dos foguetes da MOBFOG. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Através do desenvolvimento do projeto tivemos experiências marcantes como a realização da Olimpíada 

Brasileira de Astronomia e Aeronáutica (OBA), realização da Amostra de Foguetes (MOBFOG)e oficina dos 

mesmos, além da percepção através do desenvolvimento do projeto de como este é importante para o meio acadêmico 

e como é necessária a continuidade do mesmo. 
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RESUMO: Esse projeto é uma continuação do projeto “Protótipo de horta automatizada” realizado no ano de 2018, 

no Instituto Federal Goiano – Campus Trindade (IF). O campus Trindade oferta o curso técnico de Nível Médio em 

Automação Industrial. São atribuições dos egressos atuarem na confecção e execução de projetos de automação em 

geral, instrumentação e instalação de sistemas de controle e automação utilizados nos mais diversos tipos de 

processos industriais, bem como manutenibilidade nos sistemas automatizados.  Levando em consideração essas 

atribuições, o educando envolvido no projeto de ensino produziu um protótipo de horta automatizada, orgânica, 

seguindo alguns princípios de permacultura, aplicando o conhecimento adquirido nas disciplinas do curso técnico e 

nos conceitos da disciplina do núcleo comum de Biologia. Além do mais, a produção de alimentos de forma prática 

e orgânica é um assunto de saúde pública e de sustentabilidade ambiental. 

 

Palavras-chave: irrigação; orgânicos; automatizada.  

 

INTRODUÇÃO 

O Instituto Federal Goiano, campus Trindade oferta o curso Técnico de Nível Médio em Automação 

Industrial. Dentre as atribuições dos egressos salientam-se a confecção e execução de projetos de automação em 

geral, instrumentação e instalação de sistemas de controle e automação utilizados nos mais diversos tipos de 

processos industriais, bem como manutenibilidade nos sistemas automatizados. Levando em consideração essas 

atribuições foi produzido um protótipo de uma horta automatizada orgânica seguindo alguns princípios de 

permacultura. A permacultura é a prática de desenvolver soluções através de estudos de algumas ciências unidas a 

conhecimentos ancestrais no objetivo manter ou recuperar nosso ecossistema, conscientizando o homem há usufruir, 

progredir sem destruir (Silvia, et al 2018). Espera-se, dessa forma, contribuir no processo de precisão no cultivo de 

alimentos, com uma horta sustentável e funcional. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O projeto foi desenvolvido entre os meses de fevereiro e junho de 2019, em diferentes etapas: análise da 

funcionalidade da horta produzida em 2018, produção da horta, construção do sistema de automação e teste do 

sistema. 

Sobre a análise da funcionalidade da horta produzida em 2018, optamos por trocar os tipos de cultivares, pois 

em 2018 cultivamos plantas medicinais, então escolhemos  “alimentos” . 

Coletamos, em diferentes fontes, dados sobre permacultura e cultura de hortaliças e decidimos produzir uma 

horta de pequeno porte. Para a construção da horta, começamos limpando o espaço de 5m² . O modelo da horta foi 

circular, com um diâmetro de, aproximadamente 3 metros com uma composteira fabricada pelos alunos, com material 

reciclado, acoplada ao centro da horta (Figura 01). 
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Figura 01: Horta orgânica, do Instituto Federal Goiano, Trindade. Abril de 2019.  Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

O sistema de automação que obtivemos foi composto por: sensor de umidade do solo, válvula com 

acionamento por solenóide, regulador de tensão L7805, transistor TIP122, relé 12Vcc com contatos NA e NF - 

normalmente aberto e normalmente fechado - fonte 12Vcc e bloco de terminais. Na figura abaixo (Figura 02) está 

sendo apresentada a placa de circuito com os componentes conectados entre si, para que assim possam exercer suas 

devidas funções.  

 Figura 02: Componentes soldados na placa de circuito (lado inferior). Maio, 2019.   Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

 

O sensor de umidade do solo foi colocado na horta, de forma que quando a umidade relativa do solo alcançava 

o limiar indicado em relação à cultura escolhida, automaticamente ocorria à irrigação e quando a umidade do solo 

alcançava o ideal a válvula fechava o sistema e a irrigação finalizava.   

Por duas semanas, nas segundas, quartas e sextas-feiras foi observada, no período matutino, a umidade do 

solo, com o intuito de observar a constância da umidade. Também acompanhamos a saúde das plantas, assim como 

o funcionamento do sistema de irrigação utilizado. Conseguimos automatizar a horta, porém o sistema não está 100% 

funcional, pois muitas vezes a válvula demora a fechar, aguando a horta mais que o necessário. Os ajustes finos serão 

posteriormente realizados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho foi focado na produção da horta orgânica e na compreensão do funcionamento do sistema de 

automação para a irrigação da mesma. Contamos com a participação de diferentes grupos da comunidade escolar e 
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apesar de não termos alcançado a precisão em relação à automação, ficamos satisfeitos com os resultados não 

esperados nesse projeto, pois unimos a comunidade escolar, alcançamos autonomia e automatizamos a horta 

sustentável.  
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RESUMO: A agricultura orgânica é um sistema de produção de alimentos que utiliza fontes orgânicas como 

insumos. Na prática essas mudanças ocorrem por meio da transição de sistemas de produção convencional para o 

orgânico. Na cidade de Ceres- GO, não há um mercado orgânico consolidado, com isso objetiva-se com esse projeto 

implantar e avaliar um sistema de produção orgânico em uma propriedade de manejo convencional, na cidade de 

Ceres – Goiás. A experiência foi implantada em uma propriedade rural, em Ceres. O preparo do solo foi manual. Foi 

semeado feijão guandu, quiabo, feijão-de-porco, crotalária e plantado tomate e utilizou-se adubação orgânica, no 

controle de doenças utilizou-se caldas. As sementes de crotalária e os frutos de tomate e quiabo foram colhidos. 

Inseriu-se duas caixas de abelhas sem ferrão na área. A implantação de um sistema de manejo orgânico, na cidade de 

Ceres - GO, mostrou-se ser possível. Ao fim do projeto os resultados serão apresentados em um dia de campo. 

Palavras-chave: Diagnóstico; Mercado; Produção. 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A produção orgânica brasileira, em 2018, estava estimada em um faturamento de 4 bilhões de reais, e nos 

anos seguintes a perspectiva é progredir com um aumento de 25% ao ano, segundo o Conselho Nacional da Produção 

Orgânica e Sustentável (Organis). No Brasil, o mercado orgânico apresenta diferentes estágios de consolidação, na 

cidade de Ceres – Goiás, não se tem uma produção orgânica no campo e no comércio estabelecida. Na região do Vale 

de São Patrício tem algumas iniciativas, mas, necessita-se organizar e consolidar o mercado. 

O acesso ao conhecimento dos benefícios, ao meio ambiente, ao consumidor e ao trabalhador rural, referente 

ao sistema orgânico de produção, instiga no produtor rural a uma mudança, na prática, chamada de transição, onde 

se inicia a migração de um sistema convencional para o orgânico. Na prática se faz inicialmente um diagnóstico atual 

e completo de toda propriedade, depois se realiza a substituição da adubação mineral a orgânica, o controle de 

doenças e pragas com caldas e extratos vegetais, realiza-se a rotação de cultivos, os consórcios, que se constituem 

em importantes práticas para a sustentabilidade do sistema (MOURA et al., 2018).  

 A transição de uma propriedade convencional para orgânica deve ser por etapas e de forma gradual e com a 

supervisão de um profissional capacitado que compreenda o manejo e a legislação brasileira orgânica, para ao 

finalizar o processo de conversão possa se adquirir o selo orgânico, distintivo, que o certifica como orgânico 

(MOURA et al., 2018).  

 Considerando as vantagens da implantação de um sistema orgânico de produção, o crescente mercado 

consumidor e a necessidade constante da produção de alimentos, de maneira sustentável, objetiva-se com esse projeto 

implantar e avaliar um sistema de produção orgânico em uma propriedade de manejo convencional, na cidade de 

Ceres – Goiás, região do Vale de São Patrício, onde não se tem propriedades orgânicas consolidadas e certificadas, 

e nem um comércio presente. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 O projeto foi implantado na Fazenda São Pedro, localizada na Cidade de Ceres – Goiás, com uma área total 

de 2 ha (hectares), onde serão destinados 675 m² para implantação da experiência de produção sob manejo orgânico 

(Figura 1). A propriedade possui um funcionário responsável por toda a produção e comercialização. Na propriedade 

já são desenvolvidos diversos cultivos na sua grande maioria hortaliças como abóbora, jiló, tomate, pepino e 

mandioca em sistema convencional com alguns manejos de cunho sustentável como a adubação orgânica. 
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Na conversão do sistema convencional para o orgânico realizou-se um diagnóstico parcial da produção da 

propriedade, onde se identificou a utilização de agroquímicos, e sementes convencionais, foi realizada análise 

química do solo. As principais doenças são fúngicas e ácaros. A produção é destinada ao um supermercado da cidade. 

Realiza-se uma troca de experiências com o funcionário responsável pela produção, principalmente sobre 

manejos de doenças e pragas de forma orgânica, com a utilização de caldas vegetais, rotação de culturas e a inserção 

de plantas leguminosas.  

No primeiro ciclo de cultivo, o preparo do solo foi manual, com a abertura dos sulcos e dos berços (covas), 

com o auxílio de enxadas e enxadões. Foi semeado feijão guandu, com a finalidade de criar uma barreira entre a 

produção convencional e a orgânica, depois semeou-se quiabo e tomate (Figura 2), ambos com adubação orgânica 

de esterco bovino, por fim, semeou-se leguminosas, feijão-de-porco e crotalária nas entrelinhas. No controle de 

doenças utilizou-se caldas de extratos vegetais. A produção de quiabeiro foi destinada ao um mercado local. As 

sementes de crotalária foram colhidas e o tomate sem comercialização de acordo com a realidade do produtor, foi 

direcionado ao consumo de subsistência.   

 Foram inseridas duas caixas de abelhas sem ferrão, na área, para auxiliar na polinização das plantas 

cultivadas. Se iniciou a inserção de um segundo ciclo de produção, para a realização de um dia de campo, sobre o 

manejo orgânico. 

           

Figura 1: Área com as olerícolas e leguminosas.                   Figura 2: Frutos de tomate. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A implantação de um sistema de manejo orgânico, em uma propriedade de produção agrícola convencional 

na cidade de Ceres Goiás, mostrou-se ser possível, pela colheita dos produtos cultivados, gerando rentabilidade, além 

dos benefícios e vantagens da produção orgânica, o que proporcionou uma satisfação ao produtor.  

O projeto está em andamento, ao fim, os resultados serão apresentados em um dia de campo, espera-se com 

isso, estimular o início de uma produção orgânica em Ceres-GO, de forma consolidada e organizada entre os 

produtores. 
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RESUMO: as relações da escola com as empresas que compõem os arranjos produtivos locais são fundamentais 

para a consolidação de uma instituição de ensino técnico e tecnológico. Dessa forma objetivou-se a criação de um 

núcleo de extensão envolvendo os cursos de ciências agrárias do campus Urutaí. O nine - núcleo integrado de 

extensão atua no estreitamento das relações da escola com as empresas da região sudeste do estado de Goiás que tem 

como foco a complementação da formação dos discentes e estabelecimento de parcerias visando especificamente 

formar um profissional mais qualificado e com melhores expectativas de colocação profissional. Durante a atuação 

do NINE foi promovido eventos como a palestra sobre a produção de sementes de algodão. Foi firmada uma parceria 

com a Embrapa Cerrado onde foi implementado um ensaio do VCU do girassol e posteriormente uma palestra sobre 

melhoramento do girassol.  

Palavras-chave: Nine; extensão; pesquisa; ensino; Embrapa. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Melo (2015) destaca que o sudeste goiano é um polo nacional de cultivo de grãos e avicultura de corte, em 

primeiro lugar pela sua localização geográfica, as condições climáticas favoráveis para a produção de grãos e carne 

de alta qualidade, o nível tecnológico das empresas envolvidas nos processos e dos produtores, alguns dos futuros 

parceiros das ações dessa proposta. 

Assim, a forma mais eficiente de levar os conceitos técnicos e científicos para o campo é promover a 

integração entre o produtor rural, as empresas do ramo e as instituições de ensino. Segundo Dias (2008), os serviços 

de assistência técnica para a agricultura são essenciais no processo de inovação produtiva. Esses serviços, conhecidos 

como “extensão rural”, estão historicamente associados a importantes mudanças nos modos de produção 

agropecuária, estabelecendo, a partir de sua intervenção, canais de comunicação entre produtores rurais e centros de 

pesquisa e de ensino. 

Para Domingos et al. (2016), a participação em projetos de extensão representa uma chance de crescimento 

complementar dos universitários e alunos de cursos técnicos profissionalizantes, de aprimoramento da relação 

interpessoal com indivíduos de diferentes culturas e classes sociais, de aquisição de experiências extracurriculares 

assimiladas com a prática, aparecimento de novos campos de aprendizagem e de pesquisas inovadoras com 

conhecimento concreto acerca dos problemas enfrentados pela região e pelo país. 

Criação de um núcleo de extensão tem como objetivo principal a execução de ações de extensão com o 

propósito de integrar o Campus Urutaí do Instituto Federal Goiano com empresas e profissionais da região sudeste 

de Goiás com vistas em oportunizar situações e ambientes de formação e oportunidades profissionais aos discentes. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 O Núcleo Integrado de Extensão é formando por discentes dos cursos de Ciências Agrárias do Instituto 

Federal Goiano Campus Urutaí. Inicialmente composto por alunos dos cursos de Agronomia, Engenharia Agrícola. 
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O NINE atua com o apoio da Gerência de Extensão, os membros do núcleo atua junto às empresas do setor agrícola 

da região sudeste goiano com finalidade de estabelecimento de parcerias entre as empresas e a Escola. Com o objetivo 

de dividir seus conhecimentos e experiências na promoção de palestras, treinamentos e cursos para os discentes. 

Atualmente o Campus Urutaí possui convênio com cerca de 80% das empresas agrícolas da região do sudeste 

goiano. Ressalta-se que, quase todas as empresas conveniadas possuem um profissional formado pelo Campus Urutaí 

no seu quadro de colaboradores. Assim, facilitando a aproximação dessas empresas com a escola com o intermédio 

do NINE.  

Em parceria com a empresa BASF o agrônomo de produção Tiago Castro ministrou um treinamento sobre a 

produção de sementes de algodão (figura 1), dividido em uma parte teórica e pratica para cerca de 118 participantes. 

Foi implementado parcelas demonstrativas nas dependências do campus Urutaí, que foi utilizado para a atividade 

pratica em campo de algodão, onde o palestrante demonstrou na pratica o conteúdo ministrado. 

A Embrapa Cerrados através do pesquisador Renato Amabele firmamos uma parceria para a execução do 

ensaio de valor de cultivo e uso – VCU – de girassol, os materiais foram cultivados em condições de campo para 

avaliar o desempenho nas condições locais. Este ensaio é executado em rede, na região sudeste foi executado no 

Campus Urutaí e na Universidade Estadual de Goiás Campus Ipameri. Posteriormente, o pesquisador ministrou uma 

palestra sobre o melhoramento genético do girassol (figura 1), seguido de uma pratica de campo no ensaio, esse 

evento contou com a presença de 137 participantes. 

O 2° Encontro Técnico sobre Manejo de Culturas Anuais (figura 2) foi promovido pelo NINE com o apoio 

do programa de pós graduação em proteção de planta (PPGPP). As empresas Syngenta, Ouro Fino, Ceres Consultoria 

e JL Consultoria disponibilizaram seus colaboradores que são discentes do mestrado em proteção de planta para 

ministrarem palestras e treinamentos. Assim, compartilhando seus conhecimentos e experiências praticas. Durante 

todo o evento tivemos a presença de 182 participantes nas atividades. 

O NINE promoveu o Encontro de Formação e Integração Profissional (figura 2) com a parceria da J.Assy 

Agrícola que ministrou um treinamento sobre plantabilidade. A empresa Caramuru e Soma Agrícola cederam seus 

agrônomos para ministrar palestras sobre manejo do girassol e custo de produção da soja respectivamente. 108 

participantes participaram durante o evento.  

O 4° dia de campo do IF Goiano campus Urutaí (figura 2) promovido pelo NINE e o grupo de pesquisa 

APLAUDEh contou com estações experimentais da J.Assy, da cultura do algodão, milho, sorgo e Manejo integrado 

de pragas (MIP). O dia de campo contou o publico estimado de 200 pessoas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Obtivemos excelentes resultados com os eventos e treinamentos promovidos pelo NINE, onde tivemos uma 

grande adesão dos discentes do campus nas atividades, bem como, as parcerias firmadas com as empresas da região 

do sudoeste goiano. 

 Espera-se que continuemos o desenvolvimento das atividades extensionistas no campus com palestras, 

treinamento e capacitação dos membros do grupo ofertados por empresas ou em parceria com estas. A implantação 

do dia de campo da soja e um projeto que estamos desenvolvendo para que ocorra o estreitamento dos profissionais 

do mercado com os discentes do campus.  
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Figura 1. Evento produção de sementes de Algodão e 

melhoramento genético do girassol. 

Figura 2. Evento do 2° Encontro Técnico sobre 

Manejo de Culturas Anuais, Encontro de Formação e 

Integração Profissional e 4° dia de campo do IF 

Goiano campus Urutaí. 
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RESUMO: O Hip Hop surge da necessidade de inserção de ordem periférica só que entre os próprios moradores da 

periferia, afinal, isso tudo através da expressão artística corporal, musical e em forma de esboço. O Hip Hop 

representa aos jovens um jeito de conseguir a sua identidade e seu espaço dentro da sociedade, afinal, existe uma 

exclusão do jovem periférico a uma moradia digna, sistema educacional, sistema básico de saúde entre outros direitos 

fundamentais. Nessa conjuntura, a educação é contínua, para além dos muros da educação formal e importante espaço 

para o pensar, refletir e discutir. Nessa perspectiva, o projeto visa promover o conhecimento da cultura do hip hop 

na forma de entretenimento,e também forma de aprendizagem. 

Palavras-chave: cultura, educação, Hip Hop, periferia. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS:  

Historicamente, o surgimento da música RAP no Brasil está ligado à resistência nos bairros 

periféricos, se relaciona a um movimento de identidade cultural dos jovens que habitam locais em que o 

Estado não oferece acesso a espaços culturais e de lazer. Nesse contexto, Dutra (2007) afirma que não 

apenas no Brasil, mas nos guetos de Nova York é onde surge o movimento denominado Hip Hop que 

engloba o Rap, Grafite, a dança break e a poesia do MC. Assim como o samba e a capoeira, que foram 

proibidos durante e pós período escravagista, o Hip Hop, por estar associado às comunidades menos 

abastadas e ao movimento negro, é frequentemente associado à criminalidade, uma vez que se constitui 

como denúncia social dos guetos formados majoritariamente por negros após a abolição da escravatura.  

“A desagregação do regime escravocrata e senhorial se operou, no Brasil, sem que se cercasse a destituição dos antigos agentes 

de trabalho escravo de assistência e garantias que os protegessem na transição para o sistema de trabalho livre. Os senhores 

foram eximidos da responsabilidade pela manutenção e segurança dos libertos, sem que o Estado, a Igreja ou qualquer outra 

instituição assumisse encargos especiais, que tivessem por objeto prepará-los para o novo regime de organização da vida e do 

trabalho. (...) Essas facetas da situação (...) imprimiram à Abolição o caráter de uma espoliação extrema e cruel”. (FERNANDES, 

1965, pág. 11)  

O projeto que aqui apresentamos, tem ocorrido no Instituto Federal Goiano - Campus Avançado 

Catalão e nos bairros periféricos da cidade. Na forma de eventos com 4 oficinas que são diretamente a 

identidade do Hip Hop: slam, rima improvisada, grafite e breakdance. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O Hip Hop pode ser uma importante ferramenta no sistema educacional, especialmente nos bairros 

periféricos em que os jovens se identificam com esse movimento. Freire (2011) aponta que o processo 
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educacional se constitui de acordo com o seu público e temas geradores são fundamentais para produzir 

significado na produção do conhecimento por parte do estudante e professor.  

“Tomando em consideração estas reflexões acerca da importância do RAP como crônica da história social do Brasil e de seus 

reflexos, particularmente nas regiões periféricas das grandes cidades – retratando, portanto, a própria realidade do jovem 

afrodescendente -, sustento que esse gênero musical urbano e juvenil tenha muito a contribuir para a educação pública.” 

(MARTINS, 2015, pág. 194) 

É preciso comprender que a periferia não é somente um agente passivo no processo de construção 

das relações de conhecimento, Boaventura de Sousa Santos (2009) reflete acerca de um pensamento de 

descolonização das ciências, privilegiando os conhecimentos populares constituídos. O grande peso das 

injustiças sociais produzidas pelo atual modelo de globalização é a negação da possibilidade de diálogo 

com grupos minoritários, a grande massa de habitantes do mundo tem a sua maior preocupação diária com 

a sobrevivência e, por isso, ficam excluídos do debate científico na atual conjuntura política e econômica. 

As múltiplas vivências socioculturais dessa parcela da população poderiam contribuir e enriquecer o debate 

científico, com enorme potencial transformador no paradigma científico. 

Nesse contexto, o projeto adota a abordagem qualitativa como metodologia de sua produção e 

execução, amparado na cultura hip hop como um caminho de aprendizado e reflexão crítica sobre as 

socioespacialidades inseridas no cotidiano da sociedade catalana. Tem sido realizada uma divulgação na 

cidade através de cartazes, mídias sociais e site do IF Goiano das atividades e eventos a serem realizados, 

em praças de bairros de Catalão e cidades vizinhas. Ministrarão oficinas os membros do projeto e da 

comunidade externa inseridos no contexto do Hip Hop na cidade de Catalão com a abordagem prioritária 

no grafite, slam, rima improvisada e breakdance.  

As oficinas se dividirão da seguinte forma: Slam: O slam é uma poesia de autoria própria, sem 

adereço ou acompanhamento musical, com reflexão crítica. É pautado na criatividade e emoções. Rima: a 

rima é a principal ferramenta de expressão artística do hip hop, é nela que contem as mensagens sociais no 

geral. Faremos essa oficina com a participação de um dos rappers da Batalha do Setor Breakdance: o 

Breakdance é um estilo de dança de rua, que faz parte da cultura do hip hop, criado por afro norte 

americanos e latinos na década de 70. Para realizarmos, chamaremos um b-boy também da batalha do Setor 

Grafite: O grafite é uma das expressões culturais do hip hop, que serve como forma de manifestação artística 

em espaços públicos, consiste em pinturas em espaços autorizados com jets e representam a identidade de 

rua. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Mediante ao exposto, conclui-se que temos metas e objetivos aqui propostos. Como por exemplo: mobilizar o 

maior número de jovens em torno das oficinas e encontros propostos; Ampliar progressivamente o número de jovens 

envolvidos nas oficinas; Entrar em contato com membros da comunidade do movimento hip hop para colaborar com 

o desenvolvimento das oficinas; Organização de registro fotográfico do andamento do projeto; Aplicar questionário 

de satisfação das oficinas e avaliar o impacto e generalização dessas práticas na vida cotidiana dos sujeitos.  
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RESUMO: Devido à necessidade de se adotar práticas mais sustentáveis, como o reaproveitamento de resíduos 

orgânicos, este trabalho tem como objetivo estimular ações na estação de compostagem, e vermicompostagem no 

Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, no intuito de reaproveitar resíduos orgânicos descartados e 

provenientes de animais, além da inserção de minhocas para a transformação do material orgânico. Foram produzidos 

cinco tipos de compostos com diferentes tipos de material, para posterior transformação em vermicomposto, 

caracterizado pelo uso de minhocas para a obtenção do produto final. Os vermicompostos resultantes poderão ser 

aplicados para efeito de comparação, como substratos em mudas de hortaliças (alface), além de disseminar práticas 

sustentáveis para estudantes e pequenos agricultores e olericultores, principalmente para os participantes da feira 

agroecológica do IF Goiano. 

Palavras-chave: Agricultura; Resíduos orgânicos; Sustentabilidade. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O manejo inadequado de resíduos pode agravar a degradação ambiental, a manutenção das 

desigualdades sociais, além de prejuízos a saúde pública constituindo assim, uma ameaça à qualidade de vida 

da população (BERTICELLI; PANDOLFO; JORF, 2017).  

A compostagem e a vermicompostagem são processos mundialmente conhecidos que podem ser 

realizados para o reaproveitamento da matéria orgânica (MO) presente nos resíduos descartados, sendo que 

essas técnicas são idealizadas no intuito de se obter mais rapidamente e em melhores condições a estabilização 

da MO (COTTA et al., 2015).   

Segundo Kiehl (1985), a compostagem pode ser definida como um processo biológico que realizada a 

transformação da MO crua em substâncias húmicas ou seja, estabilizadas, com características e propriedades 

diferentes do material de origem, sendo que os principais fatores envolvidos necesse processo são os 

microrganismos, umidade, aeração, temperatura (T) e relação carbono/nitrogênio (C/N). Já sobre a 

vermicompostagem, é caracterizada como um processo que utiliza as minhocas para a digestão da MO, 

provocando sua degradação, sendo que esses seres podem produzir o composto em um curto período de tempo 

se as condições forem favoráveis, como a T. 

A educação ambiental (EA) é uma importante ferramenta para envolver as diversas comunidades acadêmicas 

no processo de conscientização para identificar problemas ambientais, resultando assim, na elaboração de 

instrumentos que mitiguem seus impactos ou soluções (SANTOS; SILVA, 2017). Sendo assim, a compostagem e a 

vermicompostagem podem ser utilizadas na EA, principalmente para o reaproveitamento de resíduos orgânicos. Com 

isso, esse trabalho objetiva verificar a qualidade do vermicomposto dos cinco diferentes tipos de composto feitos 

quando aplicados a testes, utilizando mudas de hortaliças (alface), compartilhando esse conhecimento para a 

comunidade acadêmica e agricultores (olericultores) envolvidos com a Feira Agroecológica do IF Goiano – Campus 

Rio Verde. 
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DESENVOLVIMENTO 

Montagem e monitoramento das pilhas de composto 

Foi montada uma Estação de Compostagem e vermicompostagem no IF Goiano – Campus Rio Verde, 

localizada ao lado do setor de horticultura da mesma instituição. Foram recolhidos materiais como esterco bovino e 

caprino no setor de bovinocultura e de caprinos além de folhas largas e estreitas nas imediações do campus. 

Em seguida, foram montadas cinco pilhas com cinco diferentes tipos de composição, com dimensões 4 x 1,5 

x 0,6 m (comprimento, largura e altura). Os materiais utilizados para o composto 1 (C1) foram: esterco bovino e 

folha larga, com duas camadas de esterco bovino e duas de folha larga; composto 2 (C2): esterco bovino e folha 

estreita, sendo duas camadas de esterco bovino e duas camadas de folha estreita; composto 3 (C3): esterco bovino, 

folha larga e folha estreita, com duas camadas de esterco bovino, uma camada de folha estreita e uma camada de 

folha larga; composto 4 (C4): esterco caprino e folha larga, com duas camadas de esterco caprino e duas camadas de 

folha larga e por fim o composto 5 (C5): esterco caprino e folha estreita, com duas camadas de esterco caprino e duas 

camadas de folha estreita; 

Na figura 1 e figura 2, é possível observar as pilhas de composto de acordo com o material. 

 

   
Figura 1. Pilhas com esterco de origem bovino, sendo C1, C2 e C3 respectivamente. 

 

  
Figura 2. Pilhas com esterco de origem caprina, sendo C4 e C5 respectivamente. 

                                                                   

As pilhas são umedecidas e revolvidas semanalmente, no intuito de acelerar os processos microbianos. 

Segundo Kiehl (1985), as pilhas podem ser arejadas manualmente através de revolvimentos manuais, 

permitindo com que as camadas externas ocupem as partes internas das pilhas, pois os microrganismos aeróbicos 

necessitam de oxigênio para o seu organismo e o consumo desse elemento está relacionado a T, umidade e a 

intensidade dos revolvimentos. O autor também afirma que o processo de compostagem pode ser dividido em duas 

C1 C2 C3 
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etapas quanto a T: mesofílica (45-55°) e termofílica (maior que 55°) até sua maturação, sendo que o desenvolvimento 

da T está relacionada a vários fatores, como a relação C/N baixa, que aquecem-se mais rapidamente. 

Esse desequilíbrio da relação C/N foi constatado no C2, que pelo fato de proporcionalmente ter tido uma 

quantia superior de esterco (rico em N) que as demais pilhas, quando comparado com as folhas secas utilizadas (ricas 

em C), apresentou T superior e em períodos mais longos (sessenta dias) que as demais pilhas (quarenta dias). Já o C1 

apresentou o contrário, pelo fato da quantidade de material rico em C ter sido bem superior a de material rico em N, 

a T demorou a se elevar. 

 

Transformação em vermicomposto 

Após a estabilização dos compostos, serão utilizadas minhocas para a produção do vermicomposto, pois 

esses animais ingerem a MO, transformando-a em coprólito, sendo o produto dessa digestão de alto valor nutricional. 

Destaca-se que a aceleração desse processo de transformação da MO pelas minhocas deve-se ao fato das enzimas 

produzidas no tubo digestivo e da presença de microrganismos nesse (NASCIMENTO et al., 2015).  

 

Atividades de EA 

Atividades relacionadas à educação ambiental, como práticas sustentáveis, serão realizadas com estudantes 

e pequenos agricultores e olericultores, principalmente para os participantes da feira agroecológica do IF Goiano. 

Algumas atividades de EA podem ser ressaltadas, como na desenvolvida por Lima e Teixeira (2017), que 

utilizaram um minhocário como prática de EA. O intuito foi apresentar aos estudantes de uma escola pública a 

importância da destinação correta do lixo orgânico e a construção de hortas, no intuito de utilizar o húmus produzido. 

Já o de Souza et al. (2015), relacionado a vermicompostagem, envolveu agricultores locais, onde os autores 

objetivaram melhorar o aproveitamento do esterco encontrado nas propriedades dos participantes, além de fortalecer 

a temática ecológica nos agrossistemas familiares. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Práticas de compostagem e vermicompostagem são essenciais para diminuir problemas ambientais 

ocasionados pela destinação inadequada de resíduos. Fatores como umidade, temperatura, aeração e relação 

Carbono/Nitrogênio influenciaram na transformação das pilhas de composto e desenvolvimento das minhocas.  Esse 

trabalho foi útil como exercício relacionado à educação ambiental, visto a necessidade da adoção de práticas 

sustentáveis no cotidiano. 
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RESUMO: O projeto de ensino Café com Literatura: leitura literária inter/multi/transdisciplinar foi inicializado em 

2016 no IF Goiano Campus Morrinhos com os objetivos de articular a leitura de mundo à leitura em sala de aula e 

valorizar a literatura e outras manifestações culturais como formas de compreensão do mundo e de si mesmo, entre 

outros. Dentre as atividades previstas, no dia 10/10/2018, o projeto Café Com Literatura recebeu, nas de pendências 

do campus, os alunos do ensino fundamental da escola Rotary situada em Morrinhos. Essa atividade era mais uma 

ação do projeto e fazia parte das comemorações da Semana da Criança realizada pela escola. A atividade foi 

desenvolvida em dois turnos para contemplar todos os estudantes da escola. Foram recebidos cerca de 300 alunos. 

Durante a visita os alunos participaram da atividade de contação de estórias desenvolvida pelos alunos do curso de 

pedagogia, fizeram uma passeio pela fazenda do IF e degustaram um delicioso lanche. 
Palavras-chave: café com literatura; escola Rotary; IF Goiano;  visita. 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 Atualmente muito tem se discutido sobre a importância da leitura na formação do aluno/leitor. O aluno, 

quando ingressa na escola e durante as séries iniciais, apresenta grande interesse pela leitura e por textos literários, 

porém, com o passar dos anos e, à medida que avança nos estudos, vai deixando de ver na leitura e também no texto 

literário um lugar de diversão, imaginação e “viagem pelo mundo”. É notável que as atividades de leitura propostas 

pelo professor, principalmente o de Língua Portuguesa/Literatura, em sala de aula, objetivam apenas o cumprimento 

das tarefas escolares, preparação para o ENEM e vestibulares, tornando-se para os alunos uma obrigação. Segundo 

Silva: “É fundamental que a escola aborde a função social da literatura como uma possibilidade de “ler o mundo”, 

contribuindo assim para a formação de leitores críticos, capazes de articular a leitura de mundo à leitura produzida 

em sala de aula.” (SILVA, 2006, pág. 517.). 

 Buscando articular a leitura de mundo à leitura em sala de aula e criar oportunidades de aquisição de 

conhecimento, interação, entretenimento e diversão é que se propôs o desenvolvimento do projeto “Café com 

Literatura: leitura literária inter/multi/transdisciplinar”. O projeto buscou viabilizar leituras, discussões e análises de 

diferentes textos e de diferentes gêneros literários, além de proporcionar a interação dos alunos do IF com os 

palestrantes e os alunos da escola Rotary. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 É notável que as atividades de leitura propostas pelo professor, principalmente o de Língua 

Portuguesa/Literatura, em sala de aula objetivam apenas o cumprimento das tarefas escolares, preparação para o 

ENEM, vestibulares e concursos, tornando-se para os alunos uma obrigação, onde as escolhas pessoais dos mesmos 

são deixadas de lado. O aluno, enquanto leitor e produtor de textos, perde sua voz e vez, pois as leituras são 

imposições e não escolhas. Por ser uma imposição e não uma escolha, o ato de ler, seja de um texto literário ou não 

acaba se tonando uma tarefa difícil e, muitas vezes, massacrante. Segundo Silva: “Na escola, diante da imposição 

das leituras idealizadas pelos professores e pelos livros didáticos, constrói-se o mito de que a leitura literária é difícil, 

complexa e inacessível para os alunos, subestimando-se a capacidade interpretativa dos educandos.” (SILVA, 2006, 

pág. 517.).  
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 No dia a dia, dentro da sala de aula, o que se percebe é que a escola não consegue desenvolver adequadamente 

a habilidade de leitura, isso porque ela está mais preocupada em cumprir o currículo e preparar o aluno para o 

vestibular e concurso, do que formar um leitor. Assim, a atividade de leitura, que antes era uma atividade lúdica, com 

o passar dos anos escolares se torna mero instrumento avaliativo. A leitura crítica, interpretativa e a análise de textos 

literários diversos não se realiza e a escola não desempenha o seu papel de formar leitores críticos e autônomos 

capazes de desenvolver uma leitura crítica do mundo. De acordo com Silva:  

“A leitura e a literatura sofrem um processo de escolarização, no qual o artificialismo revela-se de modo recorrente 

por meio de atividades, exercícios escolares isolados, sem que o aluno perceba a leitura como” ação cultural 

historicamente constituída”. (SILVA, 2006, pág. 517.).  

 A escola não forma leitores, apenas cumpre automaticamente o que está previsto no currículo escolar e, o 

aluno, mais uma vez, avança de uma série para outra, porém a leitor crítico não. O leitor avança para a série seguinte, 

muitas vezes, sem ter “lido” um único texto. Diante deste cenário onde a escola não forma leitores é necessário que 

o professor reavalie o seu trabalho e crie oportunidades para que o aluno realmente desempenhe o ato de leitura.  

 Partindo da necessidade de criar oportunidades de leitura é que se propôs a realização do projeto Café com 

Literatura: leitura literária inter/multi/transdisciplinar. O projeto tinha como objetivo desenvolver várias atividades 

que proporcionassem aos alunos experiências diversificadas de interação e leitura. Por isso foram realizadas palestras, 

oficinas, ida ao Lar dos Idosos e visita da escola Rotary. Ambas as atividades visavam a aquisição de conhecimentos 

por parte dos alunos.  

 No dia 10/10/2018, o projeto Café Com Literatura recebeu os alunos da escola Rotary. A visita ocorreu em 

dois períodos para atender os alunos do turno matutino e vespertino. Inicialmente os alunos foram levados para o 

auditório da biblioteca do IF Campus Morrinhos onde participaram da contação de estórias realizada pelos alunos 

dos cursos de Pedagogia e Ciências da Computação. Posteriormente, no hall da biblioteca foi servido um delicioso 

lanche para os alunos. Depois do lanche os alunos foram conduzidos a um passeio pela fazenda, visitando a suíno, 

bovino, fruticultura, prédio da informática, prédio administrativo etc. Após o término do passeio os alunos retornaram 

à escola. Durante toda a visita os alunos foram monitorados pelos alunos do curso de pedagogia e pelo terceiro ano 

do curso Técnico em Agropecuária. Os alunos de divertiram e gostaram da visita, muitos disseram que pretendem, 

futuramente, estudar no campus. 

 As fotos abaixo mostram as crianças durante a visita. Na foto1 as crianças estão na biblioteca do campus 

participando da contação de estórias. Na foto 2 as crianças estão conhecendo as dependências do campus. 

 

 

Foto 1: As crianças estão assistindo a contação de estórias.                                          Foto 2: As crianças estão passeando pelas dependências do IF. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Ao final da visita da escola Rotary podemos observar vários pontos positivos. Percebemos que os alunos 

ficaram muitos interessados pelo Instituto e pelos cursos que são oferecidos. Erá visível a alegria e entusiasmo nos 

rostos dos alunos. Outro ponto positivo foi a participação dos alunos do Campus nas atividades de contação de 

estórias e monitoria. Eles gostaram de interagir com as crianças e mostrar a infraestrutura do Campus. 
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 A visita ocorreu de forma proveitosa e sem nenhum imprevisto. 
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RESUMO: A arte é a forma mais criativa de se expressar, porém muitas pessoas não têm esse acesso. Surge, desse 

modo, o projeto de extensão “Poesia Hoje: Arte e expressividade nas ruas”, com intuito de disseminar à comunidade 

externa do Vale do São Patrício e região cultura e arte literária, despertando o lado artístico e criativo, não só dos 

alunos envolvidos no projeto, mas também de todos que tiverem interesse em participar, recitando poemas de autores 

conhecidos e consagrados e os produzidos pela comunidade local. Assim, são trabalhadas formas de expressões, 

vocabulário e controle emocional, manifestos por meio da arte da recitação, permitindo que cada sujeito exercite e 

usufrua da diversificação artística, levando-o a refletir sobre questões identitárias e discursivas. Portanto, este projeto 

promove a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e à produção de conhecimentos inter e 

transdisciplinares, em prol da melhoria das condições de vida das comunidades internas e externas. 

Palavras-chave: arte; cultura; literatura; poesia; recitação. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A poesia é uma maneira sutil de fazer com que as pessoas (re)pensem o mundo em que vivem. É a fala da 

alma, do sentimento, sendo fonte de sensibilização do ser humano. Surge, assim, o projeto de extensão “Poesia Hoje: 

arte e expressividade nas ruas”, do Instituto Federal Goiano Campus Ceres, que está em seu segundo ano de execução, 

e é uma iniciativa que tem como intuito divulgar e disseminar a cultura literária, por meio de poesias, que são recitadas 

e gravadas por alunos e servidores do IF Goiano Campus Ceres e comunidade local, e publicadas em um canal do 

YouTube, que possui o mesmo nome do projeto. 

Conforme afirma o crítico literário Antonio Candido (1995, p. 245), a literatura é um direito fundamental, 

que não pode ser negado ao cidadão, atuando significantemente na formação humana e crítica dos sujeitos. Assim, 

ele define, de modo amplo, a literatura como um conjunto de “todas as criações de toque poético, ficcional ou 

dramático, em todos os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, 

chiste, até as formas mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações”. No entanto, nem todos 

têm acesso vasto ao universo poético. Justifica-se, então, esse projeto, por buscar proporcionar o enriquecimento 

cultural, facilitando o contato de diferentes públicos, com o gênero poesia, seja essa de autores conhecidos ou os 

produzidos pela comunidade local. 
O intuito é promover aos participantes do projeto e da comunidade externa o despertar do lado artístico, por 

meio da recitação dos poemas, trabalhando formas de expressões, vocabulário e controle emocional. Além disso, 

estimula-se a reflexão sobre questões identitárias e discursivas, por meio da leitura e escrita literária e o 

desenvolvimento criativo. Tem ainda o objetivo de buscar relacionar diferentes áreas do conhecimento, promovendo, 

de maneira fácil e divertida, a interação do público com produções de conhecimentos inter e transdisciplinares. 

 

RECITAÇÃO E EXPRESSIVIDADE DOS VERSOS 
 

O cidadão deve ter acesso a diferentes níveis de cultura, que devem ser disponibilizados a todos, 

independentemente da camada social que ocupam, respeitando as escolhas e preferências culturais de cada um, pois 

somente assim haverá respeito aos direitos humanos, e a fruição da arte e da literatura em todos os níveis sociais. 

Assim defendia Candido (1995), que acreditava no poder transformador da literatura, que nos serve como alimento 
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da alma. Por isso, ela deve ser constantemente divulgada, em todos os meios e espaços, o que permitirá uma formação 

crítica muito mais aguçada e reflexiva aos cidadãos, que poderão ter aflorado um lado mais sensível e expressivo. 
Por isso, se fazem necessários projetos que divulguem e incentivem o contato com o texto literário, sendo a 

responsabilidade da escola cada vez maior, nesse sentido, pois, para muitos alunos, ela ainda é a principal porta de 

acesso para a leitura literária, uma vez que nem todos têm acesso à leitura de textos poéticos em suas casas, nem a 

uma pessoa que possa inicia-los em tal prática. Assim defende Ligia Cadermatori (2012), ao propor que a escola e o 

professor são as principais portas de acesso para o ingresso dos jovens ao universo das letras. Eles gostam dessas 

atividades, de se expressarem artisticamente. Mas não apenas os mais novos. Os adultos também. Desse modo, o 

incentivo à leitura literária e às artes se faz necessário, em todos os meios de divulgação, transpassando os muros do 

espaço escolar. 
Assim, o projeto tem o intuito de abranger diferentes públicos, de diferentes idades e níveis sociais, por meio 

do canal do YouTube, criado para essa finalidade, de divulgação de poesias conhecidas e consagradas e também as 

produzidas pela comunidade local da região do Vale de São Patrício. No mês de abril foi publicado o primeiro vídeo 

do ciclo 2019, uma poesia autoral, nomeada “1888”, de um dos nossos alunos, Rennan Almeida, que faz alusão, em 

seus versos, ao momento da abolição da escravidão. O poema já conta com mais de 400 visualizações. Em agosto, o 

projeto foi divulgado à comunidade, na Quermesse em louvor à Imaculada Conceição, realizada na Praça do 

Curumim, em Ceres. Na ocasião, cinco alunos do IF Goiano Campus Ceres compareceram ao evento e recitaram, ao 

vivo, a um público de aproximadamente 100 pessoas, as mesmas poesias que haviam sido publicadas no canal esse 

ano. Abaixo, seguem as fotos que ilustram esses dois momentos: 

 

  
 

Figura 1. Recitação do poema “1988”, do aluno 

Rennan Almeida. (Arquivo pessoal). 

 

Figura 2. Divulgação do Projeto na Quermesse em 

louvor à Imaculada Conceição. (Arquivo pessoal). 

 
O que se percebe, por meio deste projeto, é que muitos alunos gostam bastante de poesias, se identificando 

prontamente com esse gênero, seja para ler, recitar e/ou escrever versos. Eles, muitas vezes, se sentem à vontade, 

diante das câmeras, passando expressividade, emoção e, por vezes, indignação. Segundo Terra (2014, p. 9): 

  
Não importa o motivo pelo qual se lê um texto literário, o fato é que a leitura desse tipo de 

texto requer por parte do leitor a ativação de estratégias específicas. Na leitura de um 

poema, por exemplo, além do tema, que é algo presente em qualquer texto, há recursos 

como o ritmo, as rimas, a sonoridade das palavras, que dão à linguagem desse tipo de texto 

uma conformação especial. 
  

Todos esses elementos seduzem grandemente os jovens. A linguagem literária, peculiar ao gênero, e os 

conteúdos abordados, geralmente mais carregados de sentimentos e emoções, despertam o interesse de diferentes 

públicos, que se enveredam pelo caminho das letras, muitas vezes, como uma forma de se reencontrarem com eles 

mesmos, de se expressarem e se autoafirmarem. Foi o que aconteceu com Rennan, por exemplo, que serve de 

inspiração para muitos garotos e garotas de sua idade. Por isso, projetos como esse são essenciais para a formação 

humana e cidadã desses sujeitos, sendo a escola o principal veículo de acesso e divulgação à arte e cultura. 

 



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1860 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio deste projeto, várias pessoas podem ter contato com o gênero poesia, recitando ou escrevendo 

versos e/ou acompanhando os poemas que são veiculados semanalmente no canal do YouTube, que conta atualmente 

com mais de 700 inscritos. Os resultados apontados são bem satisfatórios, uma vez que discentes e servidores da 

instituição, bem como membros da comunidade local, foram sensibilizados por meio da arte literária, despertando, 

assim, o lado artístico e criativo de todos os envolvidos. Por fim, é possível refletir sobre questões identitárias e 

discursivas por meio dos poemas publicados. 
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RESUMO: No presente trabalho, buscou-se construir um dominó químico para o ensino inclusivo de funções 

orgânicas, que possa ser utilizado por qualquer aluno, independente se tem ou não algum tipo de deficiência. 

Objetiva-se com o mesmo, contextualizar e facilitar o ensino de química, ao mesmo passo que estaria corroborando 

para uma educação de fato inclusiva. A proposta foi desenvolvida em um projeto interdisciplinar, contemplando as 

disciplinas Oficina Pedagógica e Fundamentos da Educação Especial, do  curso de Licenciatura em Química, do IF 

Goiano- Campus Iporá. Esse por sua vez, intencionava-se buscar e expandir meios para construção de materiais 

pedagógicos para o ensino de química, que realmente houvesse a inclusão e aprendizagem verdadeiramente efetivas. 

Especificadamente, o dominó de funções orgânicas possuí as mesmas regras que um dominó numérico, bem como, 

a mesma quantidade de peças, além do mais, o material foi pensado de forma para que não houvesse gastos 

demasiadamente. 

Palavras-chave: Material Pedagógico; Ensino de Química; Inclusão; Jogo. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

É de conhecimento que a química tem sido abordada com frequência como parte das dificuldades 

apresentadas pelos alunos durante o processo de aprendizagem (ROCHA e VASCONCELOS, 2016). Diante disso, 

aponta-se também a dificuldade do educador tanto em encontrar meios que auxilie os discentes a superar tais 

bloqueios, quanto ao mesmo de ensinar alunos com deficiência, uma vez ciente da necessidade de expansão dos 

espaços de socialização dos alunos com deficiência, sendo essa, visual, física, mental, auditiva, múltipla, e outras 

(RIBEIRO e BENITE, 2010). 

Uma educação adaptada para deficientes é o que popularmente conceituamos como educação inclusiva, e 

que nos últimos tempos tem sido taxada como um termo errôneo. Ribeiro e Benite (2010, p. 586) explicam que a 

educação inclusiva é aquela que fundamentalmente “oferece escolarização a todas as pessoas que enfrentam algum 

tipo de barreira”, mais claramente, é a modalidade de ensino que aglomera todo e qualquer aluno independentemente 

de suas habilidades e competências. 

Para tanto, enfatiza-se a infeliz realidade de docentes incapacitados a trabalhar com tal heterogeneidade em 

sala, e atenta para necessidade de “considerar a formação do professor para a educação inclusiva como parte 

integrante do processo de formação geral, e não como um apêndice dos seus estudos ou um complemento” (RIBEIRO 

e BENITE, 2010, p. 587). Ou seja, é de suma importância na formação inicial de professores, que voltemo-nos para 

os aspectos vinculados ao ensino inclusivo, na intenção de formar profissionais capacitados a enfrentar essa 

diversidade encontrada na sala de aula. 

À vista disso buscou sistematizar um jogo de dominó, abordando o conteúdo de funções orgânicas oxigenadas 

e que o mesmo fosse concomitante com a vida cotidiana dos alunos, em que esses, com deficiência ou não, estariam 

aptos à jogar. Por outro lado, visando a eficácia do jogo no processo ensino-aprendizagem, acredita-se que o uso 

desse seja de grande contribuição para a edificação do conhecimento químico. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A construção do presente material didático para o ensino de química inclusiva, foi uma proposta feita em um 

projeto interdisciplinar, por uma professora de química e a outra pesquisadora da educação especial. O projeto 

propunha adaptar, criar e construir meios que proporcionassem aos deficientes qualidade de aprendizagem, no 

entanto, os trabalhos não se limitavam somente aos deficientes, mas que de certa forma pudessem aglomerar toda 

uma escolaridade. 
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Dessa forma, o dominó de funções orgânicas oxigenadas foi pensado de modo a integrar substâncias 

encontradas no dia a dia, estruturas moleculares e nomes de compostos, com a intenção do aluno identificar e fazer 

a ligação dos itens de mesma função. A estrutura deste segue igualmente a um dominó comum, utilizando as mesmas 

regras, constituído por 28 peças, sendo 7 peças dobradas ou popularmente conhecidas como carrilhão ou carretão. 

No caso do dominó aqui desenvolvido, as peças dobradas foram as próprias funções orgânicas (hidrocarboneto, 

cetona, aldeído, ácido carboxílico, álcool, éter e éster).  

Para mais, o restante das peças foram planificadas de acordo com o dominó numérico, em que cada peça 

continha duas funções orgânicas diferentes, essas por sua vez, foram selecionadas baseadas nos aspectos descritos 

acima, objetivando que o discente conheça as substâncias inseridas no seu cotidiano, de forma contextualizada, bem 

como, reconhecer os radicais das estruturas moleculares, além de diferenciar as nomenclaturas, possibilitando 

classifica-las dentro das funções e assim liga-las no desenrolar de um jogo de dominó. 

A estética das peças do dominó foram montadas no PowerPoint, e as imagens previamente selecionadas e 

retiradas do google, lembrando que a impressão das peças foram feitas em papel vergê, já que buscávamos um 

material de baixo custo e que não fosse degradar tão rápido quanto o papel comum. Vale recordar que, pensando em 

alunos com deficiência visual foi inserido nas peças uma legenda em braile, construída de forma alternativa com 

pedras de strass. Essa escrita em braile foi realizada com auxílio de um tradutor online. 

Enfatiza-se que, o material pedagógico desenvolvido não teve aplicação até o presente momento. Isso deve-

se ao curto prazo de sua idealização e construção. Por outro lado, o mesmo foi apresentado como requisito parcial na 

aprovação nas duas disciplinas mencionadas anteriormente, em que as professoras puderam realizar suas 

considerações a respeito do mesmo. Diante disso, as professoras avaliaram e evidenciaram que os objetivos do 

material são facilmente alcançáveis, considerando a forma como o mesmo foi planejado e construído. Além disso 

apontaram que, tanto os aspectos específicos do conteúdo da química quanto aos aspectos específicos para educação 

especial e inclusiva estão de acordo para o êxito deste. 

Ademais, foi mencionado também o caráter lúdico que o mesmo apresenta, uma vez se tratando de um jogo. 

Felício e Soares (2018) explicam que, lúdico “é todo processo divertido e prazeroso que permite o desenvolvimento 

de qualidades e valores”, logo, segundo os autores jogo e lúdico são sinônimos. Eles abordam ainda que, “o jogo não 

deve ser levado para a sala de aula como a solução definitiva para os problemas de aprendizagem, mas deve-se ter 

uma intencionalidade por parte do professor”, em outras palavras, torna-se necessário um proposito além de somente 

jogar, uma responsabilidade com a aprendizagem, o que também foi destacado nos comentários. 

Evidencia-se também que o material pedagógico foi exposto na III Semana da Química, da instituição em 

questão, onde outros professores e alunos puderam conhecer e manusear o dominó na tentativa de fazerem uma breve 

montagem do mesmo. Vale ressaltar que o desenvolvimento desse material didático possibilitou, enquanto graduanda 

de licenciatura, uma nova visão sobre educação inclusiva, perante à isso enfatiza-se novamente a necessidade de 

trabalhar inclusão na formação inicial de professores, acreditando que a mesma é proporcionar experiências inéditas 

aos discentes enquanto favorece o processo de aprendizagem nos mesmos. 

 

 
Figura 1. Estética da primeira versão do dominó de funções orgânicas. 
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Figura 2. Exposição do material na III Semana da Química, do IF Goiano- Campus Iporá. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O dominó desenvolvido possibilita um novo jeito de ensinar química, de forma lúdica e contextualizada com 

a realidade dentro e fora do ambiente escolar, que são quesitos fundamentais para efetivar a aprendizagem de qualquer 

conteúdo. Além do mais, alega-se que o dominó de funções orgânicas revalida uma educação respaldada na inclusão 

de todas as realidades que os professores possam se deparar em sala de aula. Apesar do material não ter sido de fato 

aplicado, acredita-se que o mesmo tenha valência dentro do processo ensino-aprendizagem, pois apresenta todos as 

características para concretizar os objetivos delineados. 
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RESUMO: O presente projeto propôs o levantamento acerca do saber popular e sua relação com o conhecimento 

científico quanto ao uso de plantas medicinais em prevenção ou tratamento de doenças. O uso de plantas para fins 

medicinais é uma prática milenar, que associa características próprias de uma determinada comunidade, bem como 

crença, culinária e outros aspectos, dando origem aos conhecimentos empíricos. Entre chás, existem ainda, várias 

formas de consumir a planta como medicamento e essa prática tem ganhado força no cenário atual, quando associadas 

aos aspectos negativos dos fármacos industriais, bem como efeitos colaterais e o alto custo de aquisição. O presente 

relato trata-se de um projeto de extensão realizado com alunos do 7o ano do ensino fundamental da rede pública 

estadual e visou a aproximação entre o saber de domínio popular do grupo, que é essencial pois, fortalece a difusão 

do conhecimento na sociedade. 

Palavras-chave: Saber Popular; Educação; Plantas medicinais. 
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Por muitos anos a sociedade avalia os conhecimentos científicos como “infalíveis e acabados”, essa forma 

de compreensão é construída de maneira espontânea, sobrevinda de uma série de opiniões e hábitos. (CHALMERS, 

2011). Logo, abandonar uma postura fechada, passa a ampliar novos horizontes de descobertas e conhecimentos. 

Nesse sentido, o saber popular sobre ciência proporciona muitos novos desafios para mudança, podendo as escolas 

serem uma localidade de intercessão dentre “teoria e prática”, induzindo a perspectivas de aproximação entre 

conhecimentos científicos e populares (SILVA, 200). Assim, o objetivo da temática foi viabilizar a proximidade 

dessas formas de conhecimento ao público alvo, (7o Ano do Ensino Fundamental do CEPMG), para que as 

informações científicas sobre as plantas medicinais aliadas aos conhecimentos empíricos já adquiridos no meio 

familiar possam trazer benefícios para a sociedade com um todo, incluindo o despertar pelas ciências (CORRÊA, 

1991). Sendo assim, o trabalho proposto visou coletar informações através de questionários sobre a temática. Além 

disso, incluíram na metodologia: aulas práticas, aulas de campo, construção de mini-horta de plantas medicinais, 

visita à horta do Instituto, seminários, entre outros. Neste contexto, os questionários e catálogos aplicados 

demostraram um regaste histórico sobre os saberes científicos prévios adquiridos em casa, levando esse público o 

conhecimento científico por trás desses costumes (GONDIM, 2007). Após 4 meses de execução, os resultados 

adquiridos constataram que o presente projeto auxiliou de forma prévia a formação profissional e cidadã dos alunos; 

visto que suas respostas nos questionários demostraram conhecimentos ainda mais amplos, quando a pergunta foi 

conduzida sobre exemplos de plantas medicinais que não estavam nos questionários. Por fim, conduzindo as 

informações trocadas em seus lares ampliando o entendimento do seu papel na sociedade não só como futuras 

profissionais, mas também como cidadãos, estimulando sobretudo o interesse pela área de ciências em geral. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O respectivo projeto envolveu a participação de 70 alunos do 7º ano do ensino fundamental da rede pública 

e por meio dos dados obtidos no questionário inicial pode-se observar que o conhecimento adquirido pelos alunos 

sobre o tema abordado. O questionário, instrumento de pesquisa que serviu para averiguar os conhecimentos prévios 

dos educandos em relação aos conteúdos referente ao tema “Plantas medicinais” apontou ainda que grande parte das 

famílias dos alunos cultiva alguma planta para fins medicinais.  

A utilização de aulas por seminários como ferramenta de ensino, teve como objetivo despertar aos educandos 

o interesse pelo conhecimento cientifico do tema abordado, buscando garantir maior segurança e eficácia no 
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manuseio e utilização do uso das plantas medicinais. Em síntese, tais estudos estão sendo cada vez mais 

acompanhados por especialistas. Neste contexto, outras perguntas estabelecidas e analisadas, foram sobre a utilização 

de quais tipos de preparos das plantas medicinais os alunos conheciam/utilizavam. Sobre tal pergunta, os alunos 

enfatizaram que não só utilizavam, mais também cultivavam algumas dessas plantas medicais em casa. E muitos dos 

preparos e espécies foram apresentadas em forma de slides.  

As aulas ministradas durante a execução do projeto foi uma etapa de grande impotância, visto que o seu uso 

adequado se enquadra nas novas tecnologias, pois são capazes de agregar elementos importantes dos conteúdos no 

processo ensino-aprendizagem, podendo atingir os educandos de várias maneiras, devido os recursos visual 

(imagens), favorecendo assim uma formação de conceitos e valores sobre tal temática. Sendo, uma das metas do 

projeto, para estimulação dos estudantes envolvidos, buscando um resgate dos conhecimentos empíricos das 

diferentes formas de cultivo dessas plantas pelos seus familiares e ainda despertar maior interesse pela área de 

ciências em geral.  

Portanto, a metodologia aplicada através dos questionários e a perspectiva da visita técnica, proporcionou a 

participação coletiva na realização das atividades propostas, fato que provavelmente favoreceu o aumento de 

interesse ao estudo das plantas e automaticamente a aprendizagem dos educandos. Além disso, utilização destes 

recursos didáticos em forma de perguntas curtas, promoveu uma maior interação nos debates durante a execução das 

aulas teóricas, desenvolvendo nos alunos habilidades de observação, comparação e organização dos conteúdos. Logo, 

propiciando a eles uma construção de conhecimentos sobre utilização das plantas medicinais, mais achegado ao 

conhecimento cientifico que do senso comum.  

Desse modo ficou evidente que os alunos aprenderam e compreenderam de forma mais efetivao assunto 

proposto, guiados com uma atitude de curiosidade, na busca de informações e a oportunidade de explorar meios 

diversos. Por conseguinte, conduzir os 70 alunos do 7o ano a uma experiência prática, em um espaço amplo, foi 

desafiador. Não somente isso, mais leva-los não só ao conhecimento cientifico, mas a uma conduta científica.  Por 

sua vez, a ideia do cultivo dessas plantas em pequenos vasinhos desenvolveu nos alunos habilidades de observação 

e possíveis cuidados que estas necessitam. Em relação a esta atividade, pode-se salientar que a aprendizagem acontece 

das mais variadas formas, através da experimentação, da expressão escrita, oral e visual. Além, do incentivo às 

atitudes de curiosidades, de uma experiência pessoal, única e desafiadora, levando os educandos não só ao 

conhecimento, mas principalmente a uma conduta científica, bem como a formação de uma consciência crítica, 

revertendo os conhecimentos científicos adquiridos durante o processo formativo em ações voltadas à melhoria da 

vida da comunidade e familiar própria. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Através dessa proposta de extensão aproximar os alunos do 7º ano do ensino fundamental do colégio estadual 

da polícia militar de Goiás da cidade de Ceres das ciências como um todo. Foi possível resgatar saberes populares e 

levar a esse público o conhecimento científico por trás desses costumes. Também o final do projeto, o 

desenvolvimento de materiais tipo catálogo com as informações trocadas durante o trabalho possibilito uma troca de 

conhecimento e um incentivo devido a entregar de tal material em seus lares, dividindo o conhecimento extra 

adquirido em sala de aula. 
 

AGRADECIMENTOS  

Instituto Federal Goiano Campus-Ceres  
 

REFERÊNCIAS  

CHALMERS, A. F. O que é ciência afinal?.  v. 1, n. 1, São Paulo: Editora Brasiliense, 2011. 

CHASSOT, A. Alfabetização científica: questões e desafios para a educação. v. 1, n. 1, Ijuí: Unijuí, 2006. 

CORRÊA, C., LIN, C. M., SCHEFFER, M. C. Currículo, saberes e o ensino de ciências. v. 1, n. 2,  p. 23-27, Ponta 

Grossa: UFTPR. 1991.  

GONDIM, M. S. C. A. inter-relação entre saberes científicos e saberes populares na escola: uma proposta 

interdisciplinar baseada em saberes das artesãs do Triângulo Mineiro. n. 1, v. 1, p. 23-25, 2007. 

SILVA, L. H. A.; ZANON, L. B. A experimentação no ensino de ciências. v. 1, n. 1, p.120-153, Piracicaba: 

UNIMEP/CAPES, 2000. 

  



 
 

ISSN 0104-1282    e-ISSN 2175-3598     Anais do I Integra IF Goiano     J. Hum Growth Dev   2019    p. 1866 
 
 

VOZES NEGRAS QUE ECOAM POR MEIO DA LEITURA 
 

Almeida, Heveline Querino1; Nascimento, Priscila 2. 

 
1 Informática Para Internet , Instituto Federal Goiano – Capus Trindade, hevelineqa@gmail.com; 2 Mestre,  Instituto Federal 

Goiano – Capus Trindade, priscila.nascimento@ifgoiano.edu.br.  

 

RESUMO: Esse projeto visa criar ações pedagógicas para o cumprimento da Lei nº 10.639/03 que institui a 

obrigatoriedade de se discutir a história e cultura afro-brasileiras e africanas nas escolas no Brasil. Escolhemos a 

leitura de textos de autores negros no contexto literário brasileiro. Fazemos uso das biografias da produção desses 

autores. Literatura essa que apresenta a formação cultural e as tradições do nosso país que sinaliza a formação do 

sincretismo no Brasil. Sob esse olhar esse projeto se apoia em uma proposta pedagógica baseada na leitura e na 

recontação de texto de autores negros brasileiro; desmitificando a ideia eurocêntrica da formação da cultura brasileira 

negando que o Brasil é um país miscigenado. 
Palavras-chave: contos, cultura, literatura, negros, recontação. 
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Seguindo os passos de Câmara Cascudo (1967), que foi um grande estudioso do floclore e da cultura popular, 

faz-se presente a necessidade de vasculhar, encontrar, registrar e apresentar os notaveis achados que marcam a cultura 

brasileira. E ao voltar esse olhar para a necessidade de valorizar a cultura negra na escola, observamos a necessidade 

de trazer para esse ambiente apresentações desses elementos por meio da literatura. Aliado ao interesse em discutir 

a cultura negra, mais especificamente na forma literaria, está a obrigatoriedade de cumprir a Lei nº 10.639/03, que 

discorre sobra a obrigatoriedade de se abordar a cultura afro-brasileiras nas escolas públicas e privadas. Lei esta que 

é reforçada pela Resolução CNE/CO 01/2004, que dicute os direitos e as obrigações das instituições de ensino em 

relação ao cumprimento dos dispositivos legais que visam promover a diversidade cultural, por meio de ações 

pedagógicas sobre relações étnico-raciais em ambientes escolares. Com essa visão o projeto visa o cumprimento 

dessa lei em questão juntamente com a oportunidade de promover esse patrimônio imaterial mas pouco conhecido. 

DESENVOLVIMENTO 

Esse projeto é realizado por meio de encontros semanais com alunos do Instituto Federal – Campus Trindade 

e membros da comunidade trindadense. Os encontros são realizados ás quintas feiras no período vespertino com 

durção indeterminada, no Instituto Federal – Campus Trindade, em salas que no momento do encontro são para uso 

único e exclusivo do projeto,  espaço esse em que é apresentado aos participantes a biografia de alguns autores negros 

que atuam, e atuaram no Brasil em defesa, valorização e divulgação da cultura afro, embora pouco reconhecidos ou 

notádos de maneira consiênte ou até mesmo inconsiênte e que agora são lidos e rememorados. Posteriormente, 

durante as sessões dialógicas os envolvidos “recontam” o que foi lido e contam suas experiências, sensações, opiniões 

e emoções a respeito da leitura que tiveram para os demais participantes e assim sucessivamente todos tem a 

oportunidade de participar.   
O material literário selecionado tem sua ênfase exclusivamente em contos de autores negros, podendo ser 

brasileiros ou não, e os participantes tem a liberdade de escolher o autor de sua preferência, podendo escolher mais 

de um conto ou mais de um autor. O material foi passado aos participantes com antecedência, material esse, na forma 

impressa ou digital, segundo a disponibilidade encontrada, livro ou PDF. 
Em cada encontro os participantes podem recontar o conto de forma livre e espontânea, sem obrigatoriedade 

de lembrar ou citar todos os detalhes do conto lido, afim de promover um ambiente confortável para que o participante 

da vez possa ficar à vontade; e ao fim do reconto é cedida a palavra aos demais participantes para opinar  e fazer 

observações a respeito do mesmo. Cada encontro conta com a presença da autora do projeto juntamente com sua 

orientadora. O participante ao ler e recontar o conto pode se interear da cultura afro, levando a outras pessoas 

despertarem o desejo de conhecer e entender dessa cultura fascinante e um tanto quanto desconhecida, que poderá 

resultar em uma maior aceitação e respeito.  
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LIVROS USADOS 

 
Figura 1. No Seu Pescoço, Chimamanda Ngozi Adiche  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 e 3.  Olhos D’água, Conceição Evaristo e Alguns Contos Africanos, Butoa Balingene 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao final dos encontros o saber compartilhado sobre as representações culturais afro contidas no 

reconhecimento das vozes negras por meio da Literatura, foram compreendidas pelos participantes do projeto como 

uma ação para desmistificar a ideia eurocêntrica da formação cultural brasileira, estabelecer reflexões sobra a 

necessidade de respeitar as diferenças culturais e religiosas que formam as identidades di território nacional. 
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RESUMO: A propagação do baru (Dipteryx alata Vogel.) sucede por meio de sementes, da qual a germinação tem 

sido pouco investigada. Objetivou-se com este trabalho produzir informações técnicas desta cultura, assim como 

analisar um metodo para germinação e produção de mudas, em condições de laboratório. Os frutos foram colhidos 

manualmente no município de Simolândia/GO. Um total de 257 sementes, foram dispostas em seis bandejas contendo 

somente areia autoclavada. As avaliações das germinações, foram realizadas no sexto e nono dia após a semeadura. 

Obteve-se 212 sementes germinadas (sexto e nono dia). Contabilizou-se 45 plântulas descartadas por ação de agentes 

externos no quarto, sexto, oitavo e décimo dia. Onde após o tranplantio aproximadamente 83 % das sementes 

coletadas tiveram seu processo de germinação concluido. Sendo então plantas de fundamental importancia para 

distribuir para a sociedade em forma de curso e conscientizar a população  nos cuidados com as vidas presentes no 

cerrado.   

Palavras-chave: germinação; semente; transplantio. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O barueiro (D. alata), também conhecido como barujó, baruzeiro, baruí, coco-feijão, entre outros, é uma 

espécie vegetal arbórea, pertencentes à família Leguminosae. O tronco da árvore apresenta madeira de alta densidade, 

compacta e com alta durabilidade. Além desses usos, a planta pode ser usada no paisagismo e na recuperação de 

áreas degradadas. A maturação fisiológica da semente ocorre com o início da queda dos frutos e das folhas 

(NOGUEIRA; DAVID, 1993). A D. alata possui rígido endocarpo, que funciona como uma barreira física que retarda 

o processo germinativo para cerca de 40 a 60 dias (FILGUEIRAS; SILVA, 1975). No entanto, a germinação de 

sementes isoladas do endocarpo ocorre em 5 dias, alcançando o pico em 10 dias (MELHEM, 1974; BOTEZELLI et 

al., 2000). 

Métodos de análise em laboratório, efetuados em condições controladas, de alguns ou de todos os fatores 

externos, têm sido estudados e desenvolvidos de maneira a permitir uma germinação mais regular, rápida e completa 

das amostras de sementes de uma determinada espécie. Uma das maneiras para a determinação do nível de qualidade 

de sementes é o teste de germinação, o qual é realizado em condições de temperatura e substrato ideais para cada 

espécie, possibilitando assim a avaliação em condições favoráveis (BRASIL, 2009).   

De acordo com Ribeiro et al. (2000) o plantio do baru em áreas a serem recuperadas como proteção de 

nascentes, margens de rios e córregos, ou ainda, como fonte de alimentos e sombreamento de pastagens, pode trazer 

benefícios para a conservação da espécie.  Dentro deste contexto, o presente estudo visou à obtenção de informações 

básicas quanto às condições de temperatura e substrato para a condução do processo de germinação das sementes de 

baru (Dipteryx alata Vog.) e o processo de transplante das mudas. Verificar a taxa de germinação e quantificar o 

percentual de plantas que poderão ser submetidas a campo após o transplantio. 
 

DESENVOLVIMENTO 

O trabalho foi realizado no Instituto Federal Goiano Campus Posse, no Laboratório Multiusuário de Ciências 

Naturais (LMCN), na cidade de Posse-GO. Os frutos com as sementes de baru foram coletados no município 

Simolândia-GO, na fazenda Três Rios em dezembro de 2018. Após a coleta, as sementes foram removidas dos frutos 

de forma mecânica com o auxílio de uma morsa com lâminas cortantes (Figura 1), posteriormente armazenadas em 

sacos plásticos dentro de refrigerador (7 ±3ºC; 75% UR) até o momento de realização da semeadura. 
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Figura 1: Morsa com lâminas cortantes. 

 

Antes da realização do processo de germinação, as sementes passaram por um processo de assepsia. Dessa 

forma, conforme Fanti e Perez (1999), as sementes foram lavadas com água corrente e em seguida banhadas em 

solução de hipoclorito de sódio a 2%, por 10 minutos e, em seguida, tríplice lavagem em água destilada (Figura 2). 

 
Figura 2: Processo de Assepsia e lavagem das sementes. 

 

Para a realização da germinação foram utilizadas seis bandejas (três bandejas com 36 sementes, e mais três 

bandejas com 65, 66 e 18 sementes), semeadas no mesmo substrato de areia. A areia utilizada como substrato foi 

peneirada em malha de 1,2 mm, lavada e autoclavada à 121°C por trinta e cinco minutos  

As sementes foram semeadas a uma profundidade de um centímetro nas bandejas de polietileno (Figura 4 

A). O processo de germinação foi conduzido em câmera de germinação com temperatura constante de 26 °C, (Figura 

4 B), com fotoperíodo de 16 horas, utilizando lâmpadas fluorescentes tipo luz do dia (4 x20 W). 

 A)    B) 

Figura 4: Sementes de Baru na bandeja de poliestireno (A); Posicionamento das sementes na Câmara de 

Germinação (B). 

 

Foram realizadas avaliações da germinação no sexto e nono dia após a semeadura, contando-se o número de 

plântulas normais, ou seja, daquelas que apresentavam raiz primária; hipocótilo; cotilédones e a emissão dos 

protófilos sem danos. A porcentagem de germinação foi calculada a partir do somatório das plântulas normais, obtidas 

durante as contagens (BRASIL, 2009).  Após o nono dia, foram realizadas leituras de plantas descartadas por agentes 

externos, a leitura foi realizada em quatro etapas no quarto, sexto, oitavo e décimo dia. Depois os dados foram 

submetidos a média e realizado o transplantio das plântulas nos respectivos dias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em relação a germinação, as sementes apresentaram valores de 76,44 % de germinação na temperatura de 

26°C, no sexto dia de contagem 82,34 % e 91,02 % no nono dia de contagem indicando assim, uma boa temperatura 

e substrato. 
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Tabela 1. Médias de germinação das sementes baru (Dipteryx alata Vog.) em substrato de areia à 26°C - Posse, GO, 

2019.  

Dias Germinação (%) 

Sexto dia  76,44  

Nono dia 82,34  

 

Tabela 2. Número de plântulas descartadas a partir do nono dia (referência tabela 1) - Posse, GO, 2019. 

 
N. de plântuas 

descartadas 

4 dias 15 

6 dias 8 

8 dias 1 

10 dias 21 

As mudas foram transplantadas em sacos plásticos pretos, (18x25) deixando uma semente germinada por 

saco, onde no final restaram 212 mudas em condições ideais de ir a campo e realizadas palestras e distribuição das 

mesmas, conscientizando a sociedade a importância das culturas silvestres, presentes no cerrado brasileiro. 

 

Figura 5: Bandejas com leituras feitas no sexto dia de germinação. 
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RESUMO: A intencionalidade do projeto é oferecer aos alunos do IF Goiano – campus Ceres bem com a comunidade 

São Patriciana e entorno, a oportunidade de se reunirem juntamente com o Grupo dos Jovens Astrônomos para 

observarem os astros do nosso sistema Solar, tais como a Lua e os planetas Júpiter, Saturno, Mercúrio, Marte e Vênus. 

As observações são feitas mediante o uso de um telescópio, luneta ou a vista desarmada. Além disso, nos encontros 

são organizadas: rodas de conversas oportunizando a troca de experiências nas observações astronômicas e vídeos 

relacionados aos temas. Aquisições de conhecimento sobre a astronomia e dos fenômenos observáveis como os 

eclipses e as “estrelas cadentes” também se somam aos encontros. Contudo, mais que ofertar aos participantes um 

conhecimento básico em astronomia o projeto tem a embutido nos seus objetivos gerais divulgar as ações do Instituto 

Goiano campus Ceres e a sua importância como referência em formação educacional na região do Centro Norte 

Goiano. 

Palavras-chave: astronomia; observação astronômica; divulgação científica; educação. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A metodologia de ensino adotada no Instituto Federal Goiano – campus Ceres, está voltada para o ato de 

“aprender a fazer e fazer para aprender”, incentivando o aluno à observação, pesquisa, experimentação, reflexão e 

reelaboração dos conhecimentos, tornando-os vivos, dinâmicos e sintonizados com a sua realidade vivenciada. No 

enfoque mais moderno, esta metodologia é denominada de “formação baseada em competências”, sendo construída 

sob três pilares básicos: O saber ser, o saber aprender e o saber fazer. 
Pensando assim, a proposta deste projeto contempla a metodologia aplicada pelo Instituto na formação do 

cidadão. E compreender o funcionamento do Universo faz parte desta formação, além de ser um desafio para o 

homem desde a antiguidade (DARROZ, HEINECK, PÈREZ, 2011). O desenvolvimento deste projeto possibilita a 

uma parcela significativa da população de nosso município a sua primeira observação através do telescópio Celestron, 

adquirido pelo campus em 2008. Além de reforçar o compromisso das Instituições da Rede Federal de Educação 

Profissional Científica e Tecnológica como polos na formação de professores (em particular na área de Ciências da 

Natureza), formação profissional e tecnológica e da difusão da ciência e da tecnologia junto à sociedade. 

Nesse contexto, a ação principal do projeto consiste na realização regular de demonstrações públicas em 

sessões de observação astronômica, abertas para a comunidade local. Acredita-se que essa atitude incentiva o 

surgimento de novos talentos nas áreas científicas, como na Física, na Matemática e na Astronomia, estimulando 

assim a cultura e a educação científica (LANGHI, NARDI, 2005). 

Estimular a formação de grupos para o estudo da astronomia é uma consequência direta da ação deste projeto, 

como evidenciada no Grupo Jovens Astrônomos de Ceres. Criado em 2016, hoje composto por mais de 170 

integrantes, dentre eles alunos do IF Goiano – campus Ceres e membros da comunidade local. A cada evento do 

projeto Astronomia Itinerante, se reunem para compartilhar conhecimentos e auxiliar pessoas iniciantes no estudo 

da astronomia e das observações. 

 

DESENVOLVIMENTO 
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Uma das ações principais do projeto está focada na atividade da observação de astros do nosso sistema Solar, 

tais como a Lua e os planetas: Júpiter, Saturno, Marte, Mercúrio e Vênus, além de estrelas e constelações mais 

conhecidas. 

Numa destas ações, em 21 de agosto de 2017, o projeto divulgou e acompanhou um eclipse Solar parcial. A 

cobertura deste evento aconteceu na praça Cívica de Ceres e oportunizou as pessoas que se deslocaram até lá para 

acompanhar o fenômeno. Para o desenvolvimento da atividade, foi montado um estande do projeto e 

disponibilizado Lentes especiais para a observação de eclipse solar, como registrado na  Figura 1. 

 

 
Figura 1: Jovens observando o eclise solar parcial com lentes especiais. 

 

Além desta observação, outras de eclipses também foram realizadas, incluindo as do eclipse lunar de 16 

junho e do eclipse solar em 2 de julho de 2019. Juntamente com as observações, o projeto procura desenvolver com 

a comunidade que participa, pequenas oficinas e também mostras de vídeos e rodas de conversas. Todas estas ações 

corroboram para a divulgação da ciência em nosso município e propicia o surgimento de novos talentos na área, 

como informado anteriormente. A imagem da Figura 2 retrata uma destas atividades. Nela, os participantes 

interagem com os membros do projeto externando suas dúvidas ou curiosidades sobre o Universo e a astronomia 

num discurso de mão dupla, onde todos são beneficiados. 

 

 
Figura 2: Pessoas da comunidade escolar e civil participando de círculo de palestras e vídeos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Desde a criação e implantação do projeto Astronomia Itinerante na coordenação de extensão do IF Goiano – 

campus Ceres, várias atividades de observação foram realizadas. O projeto viajou por diversas cidades do Vale do 

São Patrício, dentre elas: Ceres, Rialma, Carmo do Rio Verde, Uruana e Cirilândia. O sucesso do projeto foi 

evidenciado ao receber convite para apresentar a sua proposta nos IF’s Goiás – campus Uruaçu e também no campus 

irmão de Trindade. 

O projeto segue com o intuito de levar a outras cidades ainda não contempladas as suas ações, com o 

objetivo de oportunizar outras pessoas a olhar o céu através do telescópico e discutir sobre astronomia e ciência. 
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